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E  LEIS  DO  REÍN.O 

•D  e    PO  r  t  u  g  a  1, 

Recopiladas  per  manda  do 

DO  MVÍTO  ALTO  CATHOLICO, 

SC  podero<so  Rei  Dom 


/        ZJ'i(^c   — 


^u:rt^  ^1^-"  ^-.O-c^^-l'^'  ^-^ 


"^\ 


e  por  iíJitS^M^J"'^!^.'''^' 


^  im^%  ^^^^^  de  Saíido  Auguflinho^a  que  ja  a  tenho  íeitâ  da  im-^^^v^.>f  ii^í^ító^- 
f^t^ii/  prelTaódas  ordenações dclkreyno para  asobrasdo  àxio ^.Jení^- 1 ^.a- 
itiolleiro.Hey  por  bem  e  me  praz,  que  por  tempo  de  vinte  antios^impri- 


giilaresda  ^  ^^y,,^ 


;;;Zr>r;"n;:nã;roucra  algía  p;iW  de  qualquer  quahdade  c^^^ 
pofla  impriQiirjtrem  vender  em  todos  elles  reynos  e  knhonos  de  1  ortu-j^^,  jAeJ/ie^^i 
kl  nertVcrazer  de  fora  dellcs  os  Huros  das  ditas  ordenaçoes,lenao  aquel-  éO^  „?cM^,>^JéS^«-' 
Jesin)pnm.dores,lmreiros,ou peíToas  que  para  iíTo  tcuerem  licença  do  --f^f :^>^TÍ, 

Prior  do  dico  n'íoítóro,que  peio  tempo  de  vinte  annos  o  for  iiclle.b  qoal>  ^^'-f;^^;^^^ 
quer  imprimidor,liurciro,oupeflbaquedtirandoo  dito  tepo,imprimir, 

ou  vender  os  duos  liuros,ouquadahumdelles  nos  ditos  reynos  e  knho- 
rios  ou  os  trouxer  de  fora  dcUes  fcm  licença  do  dito  Prior ,  perdera  para 
clle  todos  os  volumes  que  afsi  imprimirjvendcr.ou  de  foratrouxcr.e  ale 
diffocncorrerâ  em  pena decinquoenta cruzados,  amctadc  para  minha 
camera  c  amctadc  para  quem  o  acccuíar.  E  mando  a  todas  as  julliças,  e 
officiaes'a que  o  conhecimento  ditto  perteneer,que  lhe  cumprao,guarde» 
e  facão  cumprir  e  guardar  elle  aluará  quomo  fc  nclle  contém ,  oqual  Ic 
trasladará  no  principio  de  quada  hum  dos  volumes  dos  ditos  huros:e  hey 
nor  bé  que  valha,e  tenha  força  e  vigor.quomo  fc  foíTe  ella  feita  em  meu 
nome  e  per  "«  afsinada,fem  embargo  da  ordenação  cm  contrario,  loao 
daCofta  o  fez  em  Lisboa  a  dczafçis  de  Nouembro,de  1602. 
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'W;^4*jãK 


O  Aã  Philippe  per  graça  de  DeosReyde  Portugale  dos  Jlgar-* 
ues,daqHem,eJalem  mar,etn  africa finhor  de  Guine, e  dacÕquifia 


^^'^  y  SI  ItS-F^^  K  ^^í^^g^^Ç^^.comemo  de  Ethiofta,ArabU;?erfia,  e  da  Jndia,  é^c. 

(fMJ^Jm.if^,ú>  |1|  m^ijB  JtodosmfosfMitos  enjaJTallos  defles  noivos  reinos  e  fenhorios 


t-\ 


■^■■>^ 


deTortugalfor  qt^anto  elRej  meufenhor  epai,que [anta gloria 


haja,pelascaufds  que  a  ijfoo  mouérao,7nandouper  pefoa  dõfeu  cõ-^ 

felho  e  defembargo  copillar  as  ordenações  v  leis  que  for  ao  feitas  em  tempo  del%ey 

%Mom  Q^Ianoeldegloriofa  memoria  meu  iifauh ,  efaz^er  noua  copillaçaõyaquatfe 

'*  nao  acabou  de  imprimir  em  diasdefua  vida.  Vendo  nos  quam  nece faria  obra  era, 

mandamos  qHefeacabafe  de  imprimir,epublka[fe  na  forma  c  modo  em  que  ftaua 
\  ■*é'] '  /  >!  *  "^  ^  feita  em  tempo  detR^J  meufenhor  epaiiaqualaprouamos  e  confirmamos,  e  quere- 

mos,que  emtodosmfosreynose  fenhorios  de  Portugal feguardem,e  pratiquem, e 
'ualhão para  fempre,e por  as  ditas  leis  fe  julguem, determinem^e  difcidao  todos  os  ca-" 
fos  que  occorrerem^para  o  que  reuogamos  e  anulamos  quaefquer  outras  ordenações 
€  lefs,pop  que  ílabelkcidãs  e  ordenadas  fopm  em  Cortes,  que  téqui  for  em  feitas, 
I  que  for  a  defia  copilaçãofe. achar  em,faluo  as  que  andarem  [criptas  em  huih  liuro,  S 

Barà  na  cafa  da  Supplicacão,que  por  ferem  fabre  coufas,que  fe  podem  reuogar,e 
mudar  pelos  tempos, mandamos  quefe  não  incorporem  nefies  cinquo  liuros  das  orde- 
nações: as  quaes  leisfeparadasjueremos  quefe  guardem  quomo  fenellas  contem^  6 
'fzt^^^  y^^J^-refalumdo  outrofiajjordenãçÕês  de  nõ^afazJda.e  dqi  artigo^  Aa<ff^sMne  andao 
o  /O^-c^^^i^,*^  ^^  foradepscinquoliurohf<^rqueasta^sofdenaçÕesf€guardara^^^^ 
fiz^yíL.€^J.^  ç^ ellasfe contém.Dãdaem Lisb^^aamíude  Janeiro. Pêro deSfxas  afeíJyanna 
^/^é^j^ l^      donafcimentodenofbSenhwIelit{]3riP;0,d€mHefeifcentos€tres.~  '. 
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PROLOGO. 

gpr|  OM  Philippe  per  graçadeDeoSjReydc  Pof« 
^5.,^.  tugâl,&  dos  Algarues^daquenij  ôcdalem^már  em 
Africa/enhor  de  Guinê^ôcda  cõquilk  naucgação, 
õc  comercio  de  Ethiopiâ5Arabia3Perfiaj&  da  ín- 
dia. A  todos  noflos  lubditos  Ôc  vaflallos  deílcs 
noffo^  reynos  &  fenhorios  de  Portugal^faudejÓcc» 
Confiderando  nos  qiiam  neceíTaria  he  em  todo 
tempo  â  juftiça,afsi  na  paz  quonio  na  guerra,  pa- 
ra boa  goucrnança  j  &  conferuaçáo  daRcpublica^ 


f^^^^^^^^rr^^^F^^^^^^^^^^:^^ fa Doa goucrnan^a j (^ comerua^ao uai.vcpuuin.<t^  ^  yn  ^  ^  . 
&  do  eítado  real^aqual  aosReys  conuem  quomo  virtude  principal^&io-  /^7{4J^/^,^^ 
bre  codas  as  oiicras  mais excellente,ôc  em  a  qual  quomocm  verdadeiro  ^  "^>j^fX 
efpelho  fe  deuem  elles  fempre  reuer &  efmerar:  porque  afsi  quomo  â  juf* 
tíça  confifte  em  igualdade,ác  com  jufta  balança  dar  o  feu  a  quada  hú^afsi 
o  bom  Rey  deue  ler  fempre  hum,&  igual  a  todos  em  retnbuir ,  ôc  apre- 
jtiiiar  quada  hum  fegundo  feus  merecimentos.  E  afsi  quomo  a  juíliça  he 
virtude  não  para  fi,mas  para  outrem,  por  aproueicar  lómente  a  aquelles 


•s» 


•  *^ 
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V» 


•  ^   -    .>  »>^ 


iXCpUDuCa  ^porque  u  udivi^u  \x^^  i*i.*wj  iiw*»^*^!^^"»^'*^^^'^  ••wN#^y*»*«»  ^^^'^y^r^.^^  ^^.^j^j^c,^^.^' 

fazer  O  bom  Rey,  pois  por  Ueos  foi  dado,pfincipáLlmente  não  parafi,  ne;^r  ^^i^^/j/^> 
t>ara  feu  particular  proueíto,mas  pêra  bem  gouernar feus  pouos,&:  aprov/^^;^-.^^/^ 
ueitarfeusfubdicos  quoijio  a  próprios  filhos  :ác  quomo  quer  que  aRe-/^,^^^^^^^^^ 
publica  confifta^ôc  fe  fuftéte  cm  duas  coufâs,principaImête,  em  as  armas, 
de  em  as  leis,&  hua  haja  mifter  a  outra  ^  porque  aísi  quomo  as  leis  com  a 
iorçâ  das  armas  fe  mantém,  afsi  a  arte  militar  com  a  ajuda  das  leis  he  fe- 
^ura.Por  tanto,poílo  que  nas  armas  &  continuas  guerras  còtra  os  inimi- 
gos da  nofla  fancfla  Fé  cacholica  em  diuerfas  partes  fejamos  oecupados : 
derejandoconíeruar^ôc  manter  noflos  fubditos  &  vaíTailôs  em  perpetua 
pâz>e  bõos  coftumes;vindo  a  fucceder  na  coroa  deites  reynos  òc  fenho- 
rios,houuemos  por  muy  nccefiario  entender  fobre  o  gouerno  da  juftiça , 
que  não  menos  que  as  armas  faz  vencer,  pela  concórdia  ôcalToflego  que 
fe  delias  fegue:  pelo  qual  vendo  nôs,que  depois  da  recopilaçâo  dos  em- 
quo  iiuros  das  ordenaçóes,que  clRey  dom  Manoel  meu  lenhor  &  auó  de 
^loriofamemoria  mandou  fazcr,fe  fizerão  nouamente  outras  muitas  leis 
pelosfenhoresReysnoíTosanteceffbres^&per  nôs,  asquaes  andáuaodô 
fora  dos  ditos  cinquo  liurosefpalhadas ,  em  modo  que  os  lulgadores  não 
tinhâo  delias  noticia,do  que  fe  feguia  ás  partes  grande  prcjuizo.ôc  em  al- 
giias  hauia  diuerfos  intendimencos,  &  por  outras  não  era  prouido  a  mui^ 
tos  câfos que  ocorrião.Querendo  a  iflo  prouer,determinamos có pelloas 
do  noíTo  confelho  &  defembargo,ieformâr  as  ditas  ordenações,  òc  fazer 
noua  recopilação,de  maneira  que  de  todos,âfsi  dos  letrados, quomo  dos  q 
o  não  íaò,ie  pofiaò  bem  entender,aqual  obra  bem  examinada,(Sc  em  mê- 

dada. 


t^- 


dada,  reduzida  tm  cinquo  liuros  mandamos  imprimir^  &  publicar  ^  át  a 
aprouanios  &:  confirmamos, &  queremos  que  em  todos  nolíos  reynos  & 
íenhorios  fe  guardemj&pratiqucmjôc  valháo  para  fempre  ^  òc  por  as  di- 
tas leis  íe  julguem  &  difcidâo  todos  os  cafos  que  ocorrerem ,  pêra  o  que 
reuogamos  òcannullamos  qu  a  efqu  cr  ou  trás  ordenações  (ScleiSapoftoque 
íoffem  ftabellecidas  &  ordenadas  em  Cortes^que  ate  qui  forem  feitas ^  q 
fora  deíla  recopilação  fe  acharemjfaluo  as  que  andarem  fcriptas  em  hum 
líuro  que  liará  na  cafada  Supplicaçãojque  por  ferem  fobre  coufas^  que  le 
podem  reuogar  &  mudar  pelos  tempos,  mandamos  que  fe  não  incorpo- 
ralfem  neftes  cinquo  liuros  das  ordenaçôcs^asquaes  leisfeparadas  quere-p 
mos  que  fe  guardem  quomo  fe  nellas  contem^Òc  reralugdo  outroíj^s  or^ 
denaçoes  da  nofla  fazenda>&  dos  artigos  das  fifas,que  andâo  fora  dos~cin- 
quo liuros^porqueasTãcs oídenaçocsle guãtíãi^ inteiramente.-  Dada 
em  Madrid  a  cinquo  dias  do  mes  de  lunho:  Thome  d^Andfada  a  fez^an- 
no  do  nafcimento  de  noflb  Senhor  lefu  Chrifto,  de  mil  ôc  quinhentos  & 
iioucnta  &  ciiiquo.  -  ' 
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^>^  ^i  TITVLO  9%IMEI%p. 


B^fí/àyp  J^^^* 


>,^J^é^C^-i-f'^'^'-^-^ 


%M.I£' 


// 


'J^% 


■f^/- 


lejaâ^ 


.      .  ^  2)o  %egedorda  cafa  da  Suj^jilica^aòé  jSl^^^^j^^^j^ 

O  M  O  a  cafa  da  Snp-  hora  hè ,  t  qualquer  que  pelo  tem- 
plicação  feja  o  maior  jofor^poíla  meihor^cumprir  com 
tribunal  da  juíliçâ  de  lua  obrigaçam^e  iioffo  feruiço^deue 
noflbs  regnos  ^  e  em  q  ter  fempre  ante  os  oUios  noílas  Or-» 
as  caufas  de  maior  im  -  dcnaçòes^e  fpecíaLiiente  cfte  feu  re- 
portãcia  fe  vem  a  apurar,  e  decidir^  gimento ,  e  iempre  viua  a  lembran- 
deue  oR^egcdor  delia  tçr  as  qualida-  ça  do  grande  carego  que  delíe  còíia 
des  q  para  carego  de  tanta  cófiança^  mos^perá  afsi  fer  mâis  attento^e  fol-^ 
■2-c  authoridade  íe  requerem.Pclo  gue  licito  no  que  deue  fazer ,  e  deíencar^ 
fe  deue  fempre  procurar^quc  féja  iio  regar.noiià  coíifciencia  ^  é  a  fua ,  t  ^tJ^-fer^  ^JeÁ 
mem^  fidalgo  5  de  limpo  langue,  de    com  feu  exemplo  incitar  áoá  outros  a^^é^^^K-^  ^^'^r 

ofííciaes  a  nos  bem  féruirem* 
I     Tanto  que  o  Regedor  for  pri)uí-^ 
dó  do  officio,  antes  que  comece  ler^  * 
uir  5  ou  faça  coufa  alguá  que  a  eUe 


fc^y//fiuei:  efobretudo  tão  inteiro ^qué 
f^^-Xi^^^^^m^t^^^^oxx  per 


%j.,,;j,  afsi  deue  fer  affiítáode  bées  tem-    iença.naqiiella fcrma  que  f^  coíitem^^  U^^^^^a. 


'3.-^- 


f 


peruerter^a'  inteireza ^e  conftancia  *Regedor'com'òs  que  fe  achareiTi^^^:^^'^^^^ 
com  que  nos  deue  féruir.ííTo  mefmo     preíènteSj  como  teftemunhas  do  tal^^^^ 


^•^"^  '^  deue  o  Regedor  fer  noflQnatui:aL.p a  adO/. 

raque  como  bom  e  leal  defeje  o  ler-  2  ORegedor^todososdiasquenaò  ^.^y^^^^^,,^ 
mço  de  noffa  peflbá  c  ílado.  E  afsi  fòrem^fenados  ^  ,pe!âjiienlm  virá  á^^;;^^^ 
deue  temperar  a  feueridade^que  feu  Relação ,  e  fará  vir  ósDefenibarga-^.^^^^^^^:^ 
cargo  pede  ^  com  paciência  e  bran-  dores  cedo^por  quanto  o  deíembar^^  ^,.j^  Ç  ^^It 
dura  no  ouuir  as  partes ,  que  ojjhô-  go  dos  feitos  ha  de  durar  quatro  hc-p^- í^^^í^l^- 
mesdebaxoftadoje  pelioas  nuTe-  ras  inteiras  ao  menos.pàílàdâspeiô 
r^elslxFlm  nelle  facil  e  graciofo  rologiodearea.queferápoftoname  . 
acolhimento,  com  que  fem  pejb  ove  fâ  onde  o  Regedor  ftâ:  Oqualjem-^ 
"jão,  elhereaueirão  fuajuíliça^para  p_ofenâogaftaraempraaicaâ,oucc^ 
quefuascauíasfenãopercSoaodeP  cupaçoes  outras  não  neceflariasáo 
amparo,  mas  hajão  bom  e  breuc  ad;o  em  que ftão.  ^  f: 
defpacho^EparaqueoRegedorque  3    O  Regedor  degerâhuu  facerdd- 


ta 


J^yt^i^a^Cor,^  ^    "^^^  ^ /^'^  "^^^5^ 


^TT^^Cy)^^  l^r^^ 


i^. 


0.  A 


^.  c-^t-íftoyí/  <^Jí*-/^ 


h-  ôníotnJy^  /^^A 


'£c^hu.Yy  yf.Lt^'^ 


^o^C-"^/  rÃ-^-i 


/-■ 


i^aí*^.;v  j^^ 


/♦>v^'*,  W:.'£llL^n 


^■*ò 


•  »•'*  ^  T 
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aifyéenmà. 


-••A  ,»i 


'i\*' 


.* 


tv 


2  T)&%e§!àrdacafadaSuffhcaçaõ,  ♦*''^^m.v^ 

te  ,qyc  toáos  es  dias  pela  niai:ihãa  di-     fendo  os  quatro  delles  coníbrmesc^sai 


Oid 


^a  iViíiiâ  no  oratono  da  ilclaçao^aa 
tcs  de  fe  começar^  Jeípacho. 
»' "'  v^  '  /-^4  Achada  a%í^lila  OS  Delenibar- 
gadorós  éntMrâo^ògo  em  defpacho 
'  ^  V  c  carito  que  entràjeni ,  não  confen ti- 
ra o  Kègcdor^quefeleuantem  das 
mefas  em  que  íleuercm  para  outra 
algíia  parte,  faluo  por  tal  nece&da- 
deque  fenãopoíía  excufar.  A  qual 
fendo  paliada ,  fe  tornarão  logo  a 
feus  aflentos  e  defembargos ,  de  ma 
neira  que  fe  não  poila  perder  tempo 


âlguum. 


•/'^í^ 


5    Tanto  que  os  Defembargadores 
• :?    começarem  de  entrar  em  deípacho^ 
í  o  Regedor  não  confentirá  que  algum 
' ;     dos  ícnuaês  ^  goarda  môr  da  Rela- 
ção 5  porteiros  ^  ou  outros  quaefquer 
'í>5^^.'officiaes  entrem  nella,  ialuo  quando 
^^^j^^^lforcm  chamados  per  campamha.E 
W^:^^^l^íjajito  que  lhes  for  dito  o  para  que  fo 
rao  chamados^fe  fairão,  e  não  ie  che 
garão  asmefasonde  os  Defembar- 
gadores íliuercm  defpachando.Eos 
porteiros  ftarão  fehipre  á  porta  da 


condenar  ou  ábfoiuer^niettera  mais 
defembargadores  Qmjmxmioiggé^^J^//p'^ 
de  modo  que  nun^uafe  vença  o  con- 
denar ou  abfoluerjOufêmetter  ás  or 
dés  5  ou  outró  qualquer  cafo  cm  que 
fe  kouuer  de  por  no  feito  fentêça  dif- 
finitiua,  ou  interlocutcria  que  tenha  //  4.Í 
iorçadçditíimtiua ^ ienao por  mais^;^, Jf/,..^ 
dousvotos  ao  menos.E  como  quatra 
Defembargadores  forem  còcordes, 
logo  le  porá  defcmbargo^e  fe  afsina- 
ra^cdaràá  execução.  E  para  mais 

breue  deípaolio^hauemos  porbem, 
que  parecendo  ao  juiz  do  ieito  pelo 
allegado  e  prouado  nelle^que  o  Reo 
ilâ  em  abfoiuição.  ou  cm  códenação 
que  não  exceda  cinquo  annos  de  de- 
gredojpoíiaporofeitócom^dpusDê.  \ 

lembjirgadQres  para  com  elle  ferenl    '     "^ 
três.  E  lendo  todoltres  conformes 


^-^'^^^,^- 


cmabioluiçãojouempena  que  não 
paíTe  de  cmquo  annosde  degredo^fe 
porá  fentençac  E  fq^ido*  diflerentes, 
dará  o  Regedor  outro  Defembarga- 
dor  ouDeiembargadores^em  modo 
í)anda  de  forá^para  acodirem  â  cam.  que  fe}ão  trcs  em  bum  acordo^c  coa 
pamha.Ncm  lífo  mefmo  confentirá     lorme  a  eíle  fe  porá  a  fentençii. 


4'2o2.t^' 


que  fidalgos  ou  outras  peCToas^vc- 
nhão.aPvclação/aluo  quando  forem 
chamados. 
>  v>^  }^^  :  y^^  Para  defpacho  dosfeitos.oRc^c 
.ffí„^^.^..ãp-Á  dor  repartira  os  Deiemoargadcres 
t/íj/íf^  /5^>i^^-^%cr  todas  as  mefas  dos  ofíiciosorde- 
^nadoSjdâdo  a  quada  mefa  os  que  lhe 
bem  parecer,  legundo  a  auandadcj 


1  tlê.t?l   4^>f*'^ 


7    E  mandamos,  que  nos  outros  kxJLpu.t^ 
tos  que  em  Relaçâo  fe  houuerem  de^^ 
deípaehar,  fempre  faça  por  dar  o^ 
Deiembargadores  em  numero  deíi-      >^. 
goal^afsi  como  três,  cinquo,  fete.  Ee^-Z/^fe^ 
nos  feitos  crimes  onde  não  fe  ineret^''*^  ^'^ 
ceria  mortCjpofto  que  prouados  fo!^ 
fem^  o  juiz  do  feito  o  poderá  defpa- 
char  com  outro  Defembarg ador  pa 
ra  com  elle  fere  dous^e  fendo  ambos 
ccnformcs,fçporá  a  fentença,  e  não 
o  fendo,o  Regedor  dará  outro  Dei- 
fcmbargadores,para com ojuiz do    xmbar^adorouDefembargadores,e 
Z?L  Í^iíQÍ?iyyJ?i^  >  ^  uãomefiQSf  £  nãp    como  forem  dons  cóformes  ^  fe  poiti 


y'^4^  ^,^,^,^^.c  numero  dos  leitos :  danao  porem 
7íà^>^^5».^^/^hriG5  ieitos  crimes,em  que  al^ua  pel- 

'  í  Q   ■     J        " 


yíoa  feja  acoifada  por  cafo  que  prcua 
do  mereça  morte  natura!,cinquoDe 


c/iuí  ij^--'  -~f^   —       --      >,  ^fiTj 


ifejdf.My/-.^-^-  gj^Z 


\        yt^ 


>^^^-aiei> 


m^- 


Mt. 


N^. 


^X    Do  Regedor  da  cafa  da  SuppHuçaô,  .3 

A  -fcntença^e  fe  dará  à  execução.     '      fuás  tenções  não  forem  em  todo  coii 
í£-/-^2-  '^  8_E^uando  feis  Defembargadoreâ 
i^lr^^^íbrem  ein  algum  feito  de  morte ,  e 
"fz-i-  .   quatro  delles  forem  em  voto  de  con 

denar^poilo  que  diflferentes  nas  con- 

denaçòes^e  dous  em  abfoluer^ponha 

íe  a  fentença  cóforme  aos  quatro  vo 
'^os^que  forem  em  condena  r/eduziu 

do  a  maior  códenação  á  menor/erci 


.■f.  r  /. 


.0  feito  ir  a  mais  Défembargadores. 
E  a  mefma  ordem  fe  guardara,  fen- 
-do  todos  os  feis  em  voto  de  conde- 
-nar,  poílo  que  difterentes  nas  conde 
naçòes^reduzmdo  os  quatro  votos  da 
maior  condenação  à  menor  dos  di- 
tos quatro  votos.  Ea  mefmaconcor 
dia  le  terá  nos  votos  dos  outros  fei- 
tos q  per  menos  Defembargadores 
iiouuerem  de  fer  defpachados. 
<vH.. ^>-wP_  Efendo cafoqueos  Defemtar 


formes  á  fentença ,  mas  fomente  em 

algíia  parte. 

10    E  fe  o  Regedor  vir  algus  feitor 

arduòs^afsi  ciueis,  como  crimes  que 

em  Relação  fe  houuerem  de  dcfpa- 

charle  fentir  que  ha  nelles  alguas  taes 

duuidas^que  lhe  pareça  bem  ajuntar 

mais  Delembargadores  que  os  orde 

nados  ao  defpacho  dos  taes  feitos, Ta 

ra  ajuntar  aquelles  que  fufpeitos  não 

forem^e  lhe  parecerem  neceííarios^e 

com  elles  fe  defembargem  os  ditos 

feitos^e  illo  fará  quada  vez  que  necef  ' 

lariô  lhe  parecer.  Porem  fe  o  àú^ç^eMí/J-V^rn^/J^S 

cho  do  feito  pender  fobre  embar^os^^^-^-^  ^tf^'l 

ni^tterajgutroMPelembargadoresnc^^.^;^  e^^^^ 
defpachojfénão  os  queforão  no  pri-^^^^^^^^^^^^-^ 
melro  delembargo,ou  fentença.E  fe  J-j^. 


ít^JlíSgadores  das  mefas  fejão  de  votos  dif    lhe  parecer  que  álgus  dos  ditos  Def  ^^ 
ierentes^de  tal  maneira  q  íe  não  çol-     embargadores  íaò  lulpeitos  de  :ííd 


fapor  defembargo,  oRegedor  íãra 
^/.ivj.;.ajuntar  com  elles  outros  que  vejão  o 

feito,  fobre  que  for  a  difterença  :  e  o 
>;4^^que  a  níaior  parte  deli  es  juntos  con- 
í/^^/  cordarfe  cumpra.  E  quando  em  ai- 

2;um  feito  vifto  por  todos  osDefem- 
argadores  que,  prefentes  forem ,  as 


/e  c 


:^tjX 


TA 


fufpeição  que  a  parte  a  nao  pofla  pro./  ^^^^^ 

uar,  ou  por  outra  rezãò  que  o  moua,^^^^^^c77^ 

a  nolo  tazer  faber ,  então  fará  fobre- ^..^^^^^^^ 

liar  no  defpacho,e  nos  informará  dá  .^^-^i^,  cy^ 

razão  porque  lhe  pareceo  que  fe  de^^c^/  uc.v^^^ 

uem  metter  maisOefembargadores  4.^^.;^^^ 

no  defpacho  dos  ditos  embargos^páo^^ .  d. 

^£.^.3.,^  vozes  forem  ígoaes.o  Regedor  dar^^   ra  nos  niflo  prouermos  quomo  nos^/.  £^  ^  -^  ^/, 

^/^i    fuavoz^eaparteaquefeacoftarpre     bem  parecer.  ^j.,,r^/^^:^40 

I        >     í j„  „;u  r^ — x^i^,.       ji     E  quando  no  defpacho  dealguâ^^^^T^  r.y^-^^ 

feitos  que  perante  nos  fedefpachará/^^  ^^^^^ík^ . 
cmRelaçâo^foremalgusDeiembar-^  ^^^  ^/^^  ^  ^ 
gadores  do  paço,  e  as  partes  vieré  m 


ua!ecerá,e  legundo  eíla  fe  porá  alen- 
tença^e  a  afsinarão  feni  poílilla3neni 
outra  declaração  perque  fe  poíTa  fa- 
ber quaes  foráo  em  outro  parecer,  o 


que  não  hauera  lugar  nos  feitos  que     embargos  á  fentença  ou  defpaeho,o 
le  defpacharem  per  tenções  fcnptas     ^   -  ^   -  ^-—  ~—  1— -  J-"--  ^...^^^ 


nelles,porque  nas  taes  íentenças  afsi- 
narão  fomente  os  que  forem  no  pa- 
recer perque  a  fentença  foi  vecida,  e 
não  os  GUtroSjporé  poderão  por  juto 

aos  feus  ímaes,  PRO  VOTQÍe  em 


Regedor  dará  em  lugar  delles  outros 
Defembargadores  da  cafa  quedos 
ditos  embargos  conheçâo. 
XI  E  não  confentira  que  feito  alga 
dos  que  mâdanios  defembargar  em 
RelaçãQ  jei^  dcfpachado  ou  viâo  pe 

'*  %  las 


% 


I 


f^- ^^it 


ç%.v;^  ^x 


Wí;.%v 


'PiimeiíQÍhira  £s  Ordeíiaçus,      \ 

as  caías  dos  Dereniba madorcs ,  ou  diffimtiua  como  interlocutoría  fera 

íora  da  Keiaçâo,  mas  fomente  pelo  (cripta  pelo  juiz  do  Feito,  poíb  que 

JUIZ  que  for  do  feito ,  o  c^ual  depois  feja  em  difFereme  voto,  e  lera  oiirro 

de  o  ter  viílo,  o  leuara  a  KeUção  pa-  fi  afsinada  por  todos  os  que  110  feito 

raahiodelpaclmr  fegundo  feuregi-  forem,  eiielle derem fua  voz, poílo 

mento.  E  prouandole  que  foi  defpa-^  que  aigCis  delles  foílem  de  contrarm 

chaao  pelas  cafas   ou  fora  da  ReLv  parecer,  e  afsmarâo  fem  apoftilla 


ção,  ainda  que  o  defpacho  feja  pofto 
nella ,  a  tal  ientença  ou  defpacho  fe- 
ja nullo,e  alem  diífo  o  Regedor  lho 
0^  llranhara  fegundo^a  qualidade  do 

^^^■^^^^.calo  requerer.  Porem  íendo  os  feitos 

Slt^itfif  ^^f  ^^^fto^  emRelaçâo  fe  algum 
Uelembargador.pornáo^lar  ba- 


^^:.^/Íé^#^^''ící^ieníe  inihojido  ,  os^ujfer^le- 
:;-t.  *.  .'f,^  -»>  •.  y^^^ p^^ra  os  ver  em  fua  càIa;podeloa 

fazercomlicença  do  Regedor.  Os 
quaes  tornara  trazer  a  Relação ,  em 
hum  breue  termo  que  lhe  o  Rege- 
dor afsinara,  e  em  outra  maneira 
iiãa 

^■^^ .  ^   -^    .,_oiieitos  crimes  e  cíueis  que  ^.vporferabfente 

íf^^-^'^m Relação houuerem de íerdeíem  |i+    E quando 'algía  daspartcs  te^^.^^ 

bargados,oueni  queforem  dados     -       ''    •-         ^         ^  ^  -  '     -^-     '^^ 

certosjuizes  para  juntamente  defpa 
'^/..  ^  charem,  fejão  lidos  pelojuiz  que  tor 


nem  outra  declaraçâo^perque  fe  pof* 
falaber  quarcs  forãode  outro  votoi. 
Etirandoie  afentençado  proceiVo, 
fera  afsinada  pelo  dito  juiz  do  feita 
fômente,e  fendo  abfente^p  afiara  pe^ 
loDefembargador  queporeile  ier- 
uir,óuper  aquelle  a  quem  o  Rege- 
dor ocommetter.  Efe  a  fentença for 
de  qualidade,  que  quasiido  fe  tirar  dcç, 
proceífo  haja  de  ler  afsinada  por" 
dousDefembargadores ,  e  hum  del- 
les for  abfente,paflara  pelo  que  pre^ 
fente  for,  e  o  icriuão  porá  no  fim  da 
fentaiça ,  como  não  afsinou  o  outro 


^•^ 


Zi-l^).'}^.  L^. 


uer  fufpeição  a  algum  dos  DefemiX^i|í 
bargadores,  ao  tempo  que  o  feito  fe^^/| 
houuer  de  defembargar  emlieleção^^^^X'-^ 
fará  diíTo  per  palaura  infcrmaçâo^/^'^' 
aoRegedor,eellecom  acordo  dos 


de  cada  hum  delles,  perante  osDe- 

Íí 'fSadoresque  pêra  de^  .....^....  ,..u..uu.  ..urao  ao: 

de.les  lorem  deputados.  O  qual  juiz  outros  Defem  bargadores  que  lliue- 

lera  as  inquirições  e  fcnpturas ,  que  ^-cm  no  defpacho  do  dito  feito  a  deC 

aos^ditos  leitos  pertencerem.  E  aca-  embargara,quomo  virem  que  he  di^  * 


37. 


bado  de  ler  o  feito ,  o  luiz  dará  nelle 
VtXp-iOf^-^^J-  fuavoz primeiro, edahi  pordiantc 
/^  os  outros  Defembargadores  que  ao 
^'  feito  íliuerem,eo  que  pela  maior 


x/  .  ^       ^ 

.^rto.-     ^    _  p^^^^  for  acordado  fe  cumprirá,c  da 
71  ^^'V/A^^^^^^^^^^^^^^oy^oxtxxxvio  def- 


§. 


,^77     <:>7V>V'^£^ 


pacho  dos  feitos  ciueis  aomenos  tres 
Defembargadores,  Eem  todos  os 

^     feitos  fobreditos  que  em  Relação  fe 
^c/cjÚ-  '^^^^eípac^^*^^^^^' peias  mais  vozes  quo- 
.^^;  ay,  ^o  dito  he  ^  fempre  a  f^iKença ,  afsi 


«UJXV 


reito,e  fegundo  per  elle  com  a  maior 
partedosDefembargadoresforacor 
dado,  afsi  o  mandara  comprir.  Ea-^^A^ 
chando  quehe  fufpeito,commetterá^ 
o  Regedor  o  tal  feito  a  outro  Defem 
bargador  que  fufpeito  não  feja.E  em 
quanto  ftiuerem  ás  vozes  fobre  a  di- 
ta fufpeição, oDefembargador  a  que 
for  polia  fe  apartará  para  outra  par- 
te, ate  fobre  (^^^  fe  tomar  çonclu-^ 
laOí       ^ 

15  E 


'C^t^^!^ 


M^y 


^J  ^oT\egedor  da  atfa  da  Sup^licaçao, 


..'^J^. 


-4-^- 


tf  E  (juandô  le  nouuer  de  commet  dar  aggrauadoie  per  ral  petição  dos 
ter  algum  feito  de  nouo  a  algum  De  Corregedores  da  ^rte^e  lulgadores 
fembargador,  no  cafo  onde  não  hou 
uc  fufpeição  procedida  pelo  Chan- 
celler,  e  alsi  q^uando  os  Defembarga 
dores  fe  lançarem  de  fufpeitos^  an- 
tes de  lhes  virem  coiil  fuípeiçáo,  ou 


da  cidade  de  Lisboa,  oudoSiJugaTe^^'^'^^^^''-^^ 

dentro  de  cmquo  legoas  delia  ^  á  dc-^^    ^0"^^^ 

r) \ ^ — ^"^^^^ — ^        j    D     ^.é.£f. 

ao  Kegedor^ou  aos  porteiros  da  Ke-'    7    ^    J^./ 

lação^para  que  lha  dem  na  mefa^e  el  '^^'     '     '/ 

le  a  veja  com  os  Defembargadcres  ^^  ^^c^f^^ 


quando  depois  de  lha  intentar^fliie   .^dosaggEâuos^E  os  ditos  porteiroskyrA--'^  <^^   '  '^ 
lançâo^antesdeferprdcedidarbKe^'   — -    -*         --~^:^'^^  il.„  i„_.„_  j_  .  .,^ 

edor  deue  commeíter  os  taes  ieitos 


a  quem  lhe  bem  parecer,  que  fufpei- 
to  não  feja  nSo  admittindo  ás  partes 
roes  de  pejados,  quomo  atequi  fe 

tó  Efe  acontecer  algum  delidlo, 
^^"^^^júcTehouuer  de  deípachar  na  caía 
'ç^^^m^-ú^  Supplicação ,  em  que  pareça  que 
'^^^  fe  deue  proceder  fummariamente,o 
^"^'^  Regedor  fará  ajuntar  em  mefa  gran 
de  leis  Defembargadores^e  viítaa 
ijualidade  do  cafo,  e  proua,etodo 


l-</y«v 


•/TV 


/ 


'h/9. 


quando  taes  petições  lhes  íorem  àdi-csjr^-^*^  c^nn\^  -^ 

das  as  tomem ,  e  com  diligencia  as,/^.  -f^sn^  •  ^''  "^ 

apprefentem  ãoRegedoí  íem  per  ií-f  ^.  ^^^^'  ^'  ^ 

ío  leuarem  coufa  algúâ.E  as  petições/^/^ 

que  fe  defpacharem  perque*  man-       /  /  */, 

demleuarosautosa  K.elaçao3quelo    ^        j      > 

rem  fem  final  dó  Regedor,hauenios, /■  ^^^  q, 

por  benijquenãovalhão^nemfefa-  ^c.^'^^'-'^ 

ça  obra  algúa  pelo  tal  deiembargo:.  /^  Vf  ^ 

eo  fcriuão  que  as  ajuntar. ao  feito^  ^x^/> //^«j^T; 

fejafufpenfodo  officio  por  féis  me-  r^  ^t-^  ^^^  ^ 

fes.  Epoíloque  o  Regedor  feja  em^ç^c^^-í  /^^' 

opimáo  que  os  autos  não  venhâo  à^/1%t^f^"'^^^  ^/ 

bem  confiderado ,  fe  parecer  que  fe    Refaçãojie  osDefembargadores  dos  ,n-J/ . c^'\^ÇÇ^ 

deue  nelle  proceder  íummariameiv     aggrauos  forem  em  mais  vozes  que  //^  <^y^y 

te^  fc  procedera.Porem,fendo'oRea     venhao ,  porá  feu  final  na^dita  vt^xi^^^^-z^^--^- 

cáuáll&rQ,ou^aKí  para  cima,e  con-    çao-  Ele.nQ  mandar  ajuntar  eltas  pe  ^  ^  er-^y^ 

dêifâdo  em  morte  natural,  não  fe  fa-    tiçoês  houuer  defuairo  entre  os  De-^^^^T^^ 

rã  nelle  execução  fem  nolo  iazerem     fembargadoreSjde  nianeira,que  três  ^"^     / 

fabèr.  ou  mais  votem,  todos  afsmarãoiiQ'^'^^'^^       / 

17.    E  para  OS  Defembargadores     defpachõ,  ^.^^A^^^    ' 

dos  aggrauos  defpacharem  todos  0$     19    E  para  oRegedor  melhor  or- ^^<^^  ^^ 

feitosqueper  bemdo  feuregiment    -dem terno defpacho das petiçoês,or 

to  hão  de  defpachar  em  Relação ,  o     denará ,  que  fempre  na  Relação  lie 

'^        '  '  ^  ' ^' -~  -"-      humfaccodedousrepartimentos.E 

em  hum  delles  farametter  aspeti^ 
çoés  defpachadas,e  em  outro  as  que 
o  não  forem.  De  modo  que  quando 
fe  acabar  a  Relação  em  quada  huni 
dia  fiquem  todas  as  petições  recolhi 
das  no  dito  facco.  E  as  defpachadas 
tirara  o  porteiro  e  não  as  dará  da  fua 

^^^^ ,        _  iiiâoásparteSjniasasleuarâaqviada 

'   ^os  áRelação .  ç  a  pa^rte  que  a  qúiíer    hva  audiência  dos  aggrauos,  para  o 

c-^r^^^^a^^^C     'Z^     J^^J»^      '^^ÍA^^*^  -^)  L    C:£lll- 


Íl.egedor  ordenara  hiia  mefa  ás  ter- 
ças feiras.,  quintas,  e  fabbados ,  para 
nella  defpacharem  os  taes  feitos :  e 
*' na  dita  mefa  os  Defembàrgadore$ 
não  fe  occuparão  em  outra  coufa  nos 

taes  dias./c  /   ^  -  --^  ■,  ,_^^  „o 
15     Item  r 


15    Jtem  mandamos  que  nenhum 


j^, .       Defembargador  tomépetição  algúa 
r^^/o.em  que  fe  requeira  mandar  ir  os  au- 


^iw^ 


I 


■■  'í'W,i' 


"*»  ■    -\-*\;.'   ►  » 


6 


Defemfeargâííor  que  à  fizer  as  man- 
dar entregar  ás  partcs^oii  a  feus  pró- 
is, curadores.  E  náo  ftando  preíentes 
■'  .  as  torne  o  porteiro  a  recolher^e  niet- 
ter  no  dito  íaeco  donde  as  tirou^  pa- 
ra asleuar  á  outra  audiência  feguin^ 
te  com  as  mais  que  forem  defpa- 
chadas. 

20  Item  oRegedof  terá  cuidada  de 
fazer  defpachar  nos  derradeiros  dias 
íintes  do  fpaço  5  todos  os  feitos  cjue 
lliuerem  em  Relação  ^  que  per  peti- 
ção junta  aos  autos  íe  mandaflem  a 
eila  vir :  em  modo  que  nenhum  del- 
les  fique  no  fpaço  das  ferias  por  do- 
fpachar^ 
'^/^i^^  no  roefmo  fíni' de  quáda  ânfío^ 
?  '^^^  ^^^^-^niãdara  íazer  hum  rol  a  quada  hum 
dos  fciiuaes  de  todos  os  feitos  que  na 
cafa  da  SuppHcação  no  tal  anno  fe 
defpacharârm  finalm enteie  de  quan^ 
tos  lhe  ficaram  por  defpachar ,  para 
pelo  dito  rol  fabermos  os  feitos  que 
quada  hum  Defembargador  deípa- 
choUj  e  os  que  fixão  por  defpachar^e 
ihes  mandarmos  dar  defpacho  no 
íinno  feguinte. 

2z  E  bem  afsi^antes  que  entrem  as 
ferias  elegerá  hum  Deiembargador 
que  no  tempo  delias  veja  os  feitos  e 
cartórios  dos  fcriuaês  do  crime^  e  fa- 
ça executar  todas  aspenase  condena 
coes  de  dinheiro  ^  que  naquelle  anno 
f  í  applicarão  para  as  defpefas  da  Re* 
laçào^ou  para  outras  obras  pias. 
23  E  quando  fallecer  alguniDefem 
bargador  que  tiuer  officio  na  dita  ca 
la^  o  Regedor  nolo  fará  logo  faber, 
para  nc  s  prouermos  na  propiedade 
__^/^.Vv^^  o^  íeniintia,  como  for  maisnoflb  fer 
a.u(/-(ykp^,  iiiço.  E  em  quanto  não  prouermos^ 
^^/''^éi^iandamos^  que  fendo  va^^o  o  offi^ 


cio  de  Chançeller^  ofirua  ©  Defcm^ 


'4^- 


barsador  dos  agãrauos  niais  antiíro. 


E  lendo  o  de  algum  do& Corregedo- 
res do  crime  da  corte^  ou  do  ciuel^  o 
firua  o  companheiro ,  e  o  mefmo  le- 
rá fallecédo  algum  dosluizes  de  noí- 
fos  fdtós»  E  lendo  vago  o  officio  de 
algum  dos  Dcfembargadores  dos  ag 
grauos^ou  dos  Ouuidores  dó  crime, 
le  deílribuirão  de  nouo  os  feitos  pe- 
los outros.  E  nos  mais  officios  que  f© 
feruem  per  Defembargadores  o  Re* 
gedor  encommendara  a  feruintia.a 
outros  Defembargadores  da  cafa^' 
que  officios  não  tenhão^atc  nos  pro- 
uermos^ 

%\  E  fendo  alguni  Defembarga-: 
dor  que  officio  tenhajabfente^ou  im- 
pedido 5  de  maneira  que  não  pofla 
ieruir^  ou  defembargar  os  feitos  que 
aellepertencem^ouosquelhe  íliue-  j 
rem  commêttidos^  o  Reffidor  porâzi-^^^^ 
outro  em  feu  lugar^  que  os  defembar''^* 

gie  5  fegundo  pertencia  fazer  ao  tal 
efembargador  abfente  3  ou  impe- 
didojde  maneira  que  por  ialta  dos  di 
tos  Defembargadores  principaes^os 
feitos  não  fejão  retardados.  E  tanto£^/. 


7^,  lê:  ^^^ 


/  -5  2 


7^Jw/V>5^^/  í 


que  ccffar  o  ditp  impedimento  ,  o 
abfenciajO  Defembargador  recoihe^^^^^^ 
ia  feus  feitos  ^  no  ponto  e  ílado  enr 


fe^íX 


'C-ZlYi 


/32. 

l/ff 


que  os  achar,  fem  ficar  algum  feito  :iím%  c/^^ii 
aquelk^a  quem  o  dito  officio  for  Qh^^J^^,9 
mettido.  Jb  fazendo  o  ivegeaor  com/;J^^^ 
miflaõ,  feia  fempre  âpeiVoa  que  re-í^>í^^'=^ 
nha  letras  e  partes  para  bem.  leruir  o-^ 
tal  cargo^  que  afsi  lhe  for  commetti- 
dos  Porem^nâo  fará  a  tal  commiíYaâ 
a  Defembargador  que  officio  outro 
cenha  na  cafa.  E  vindo-alsúa  das  par 


o 

-.     =-      ^^^iryt  £-^7^ CA^' 


Jes- com  embargos  a  algíia  fenteiiça 
iíiterlocutoria  ou  diffijíitina^  dada 

g^.jv^^^.âfíné.L^éifsi: >^-'^-  per 


1S£. 


L 


jgi    fc^/Tt-   mrfí^,  ^^Jíic    Jéc^t^    t-í^^c^  /tW 


^iC^M^       í^i^iÃ-c.     vtj 


'«#t«-. 


^Jl-né- 


í  teer  âqfielle  â  quem  o  dito  offkiò  foi 
commettido,  elle  eònhécera  dos  taes 
embargos  5  fe  na  cafá  lleuer^enào 
fiando  nella^  então  conhecerá  delles 
oluizpropietariodõofficiOi 
í//^^i^#i^__E  quando  algum  ofiici©  de  Scri- 
|^-tião,Enqueredor,Dillnbuidor,Gon- 
^'^ "  tador^  Meirinho^  Alcaide,  ou  outro 
femelhántedá  cafá  da  Supplicáçad 
ienão  féruir  polo  propie cario  ler 
morto,  abfente,  ouimpedidõ,o  Re- 
2;edor  não  prouerá  peiioá  algúá  da 
ieaiintia  dos  taes  otíiciaes,  ilanda 
nos  na  cidade  de  Lisboa  ( onde  te- 
mos ordenado  que  a  cafà  lenipre  re- 
fida)  nolo  fará  a  laber^para  nos  pro- 
uermosa  quê  houuermospor  bem. 
E  nâo  ftaricio  nos  na*dita  cidade,  po^ 
dera  o  Regedor  prouer  na  feruintià 
dos  ditos  otíícios  por  tempo  de  dous 
meíeslômentê^os  quaes  acabados 
os  nào  reformara :  e  as  peíToas  a  que 
"^A^aísi  prouer  íerâo  das  que  já  temie- 
melhantes  ofScios,  e  outras  não.  Po- 
rem^nos  officios  de  meirmhos.akaH 
des,  t  feus  fcriuaês^poderá  prouer  as 
pelibas  que  lhe  parecer  que  mehor 
podem  ieruir^náo  paíTandoO  dito 
tempo  de  dous  mefes.  ^ 
uê^.a£x6_E  poderá  dar  os  officios  dos  fol-^ 
^"íSjhicitadores,  caminheifos  ^  e  pregoei; 
ros  da  cafa  da  Supplicaçao  ^  as  pel- 
foas  que  p  ara  ello  lhe  p  arecerem  per 
tencentes ,  e  lhes  paliara  fuás  car^ 

tas.  ^  á,.-f-^a^.J/a^^e^Aj>^r^é^aíI[^^^ 

27    EÍfe  algum  Defembargador  oii 
ÍDfficfâfteuer  algúá  tal  neceísidade 

per  que  lhe  conuenhá  deixar  de  íer- 
uir  na  Relação  algum  tempo,  ò  Rc^: 
gcdof  lhe  poderádarjugaxéji^^ 
^r-"/  em^ãíásdíãsTcom  tanto  que  não' 


'd 


cação. 


.^. 


7 


d. 


tâmente  per  todo  òanno;  E  hauen-^^f^^^^^^^^ 

do  caula  para  lhe  lerem  dados  mais^"^,^  e^2^s4ja 

tiLie  os  ditos  vmte  dias^  fera  per  nolíaf^^f  ^--.Í^^^- 


;?  ^. 


'e/ri^  /^/'  ■ 


.^.-,-V 


/ 

2  ííh  ^^ 


..^....Â_  paílemdèViiite  em  partes ,  ou  jun-: 


ça  que  pdde  dar  aog  icriuaês  da  cor- 
te, guardara  o  quejpnteudo  no  titu- 
lo^os  fcriuães  dante  os  Defembàrr 
.gadDresr^^^SJ,■ 

28    As  audiências  dos  ággrauòs  t 
âppeiiaçoes  éjuizodâ  chancellaria 
ie  tara  as  terças  feiras,  quintas,è  fab- 
bados  de  quadâ  femana.  E  ás  do  juí- 
zo dos  leitos  da  coroa  é  fazenda  3  c  . 
ouLiidores  do  crime ,  fé  farão  ásle-^       j"''\ 
gUndáSj  quartas ,  é  feílas.  E  quando '  ^  -'  ^ 
pareceíie  áo  Regedor  que  ás  audien 
ciasfedeuiâo  fazerem  outros  dias^ 
íportaesceceísidades  oucáfosquefo 
breuieliem  ^  ordenáloá  ^  quoíiio  for  /^  r    // 

mais  nollo  íeruiço,  e  bom  deípachof^^^^^-T^^^ 
dos  feitos  e  das  p artes,^  em  manOTa^^^-,^  ^^^ 
que  os  í eitos  k  não  re tard e m  ^  antes         ^  /.    , 
iejâo  com  mais  bréuidade  defpãch^^^^   "^^       ' 
doSjporque  eíl:é  he  o  mais  prmcipat 
reipeito  que  fe  deuè  ter. 

2c?     O  Regedor  fé  informará  quá-*  .^^^  /39. 
da  mes,  iè  as  audiências  dá  cáfa  fad 
bémtéitás^éfe  csfcriuaêsde  quádâ  . 

bua  audiência  vão  continuadamen-^ 
té  primeiro  que  o  Defembargador^ 


e  iè  tòiiiaò  os  termos  nas  audiências^ 
é  os  lefeuém  logo  iiellas  érri  feus  lin 
uros,  é  quàdémos  qué  para  iflo  te^ 
râo.  E  aisi,  fe  o  meiriíilio  dás  cádéâs 
Sfáias  audiências  como  hé  obriga- 
do^ ou  quando  hé  occupado^fe  rnaa-» 
dá  la  os  hòmeés  que  faó  ordenados*: 
E  achando  qué  os  Defembargador 
rés  qué  fàzèmas  audiências ,  não  o- 
Ihãd  por  iffo^òs  amoeíle  que  o  façâo 
éuiiiprir,  caftigando  os  que  achar  ne 
gligentes  quomo  for  direito  ^  do  que 

h^  inaii-^ 


8  ^Primeiro  liuro  das  Ordenações. 

mandamos  ao  Regedor  que  tenha     uaílà  ou  inquirição  lhes  achar  tal  cu 


'W/fíí/ii^-x:. 


muito  cuidado^porquc  de  os  fcriuaés 
o  não  íazerem  afsi^le  retardão  os  de- 
Jpachos  dos  feitos^  ^^  ,. 
^^.^y.<í^o  tí/ O  llegcdQr  Gom  o/L.orrege- 
^t;^^''  '^'^^ílores  do  cnme  e  feus  fcriuaêsxcom 
% , .:.  ; ,  os  Uelembargadores  que  lhe  pare- 

cer vifitarâ  as  cadeashua  vez  ao  me 
•       '         nos  em  quada  mes^  na  derradeira  fe 
^/foí^.z.íí^t-^ila  feira  ou  fabbado  delle^  fazendo 

fe:2^l^^^^";^^^-^-êg£^'  aos  prefos ,  e  traba- 
./^^/ítóf ^^/í^ihando  quanto  for  pofsiuel^  por  fe  de 
zn^^^^^^Jn^^^iQ^x^xtiu  as  fuás  caufas  com  julH- 
w.  ^^^^--ç^^  ^  breuidade^  principalmente  dos 
''  '''^^^'  ^que  forein  prefos  por  cafosleues.  E 
a  primeira  coufa  de  que  fe  informa- 
rão fe  fe  correo  a  íolha,  conforme  ao 
que  fe  dira  no  liuro  quinto  tituloCo- 
mo  fe  correrá  a  folha  \  caftigando  os 
que  acharem  culpados, 
^yo-^w-tWò^  31    Eprouera  fobre  os  fcriuaés  da 
^/).  c^   cafa  da  Supplicação  fe  fazem  fiel- 
mente feusolficioSj  e  fe  faó  diligen- 


p^a,  porque  com  razão  o  deua  fazer. 
b  tanto  que  forem  fufpenfos  nolo  fa- 
rá faber,  para  mandarmos  proceder 
contra  elies  pela  maneira  que  nos  pa 
recer^não  tolhendo  porem  ao  Chaa- 
celler  da  cafa^  e  ao  luiz  da  chancela- 
ria poderem  entender  nos  ditos  fcrt« 
uaés^  fegundo  em  os  regimentgs  de 
feus  ofHcioshe  declarado.Ef fsimals 
conhecerá  o  Regedor  com  os  De- 
fembargadores  que  lhe  bem  pare-j 
cér  da  culpa  do  julgador  ou  fcriuão 
em  cuja  mâofe  perderem  os  feitos  ' 
quomo  fe  dira  no  titulados  fcriuaés 
dante  osDefembargadoresdopaço 
e  dos  aggrauos.  _ 

jz  M.  tirara  quáda  anno  deuafia  dos 
auogados  que  faó  negligentes^  e  fal- 
tão  nas  audiências  ^  e  dos  que  retar- 
dão os  feitos  5  e  dos  luizes  que  não 
dão  a  execução  aordenação  que  mã- 

^  .  _,  .,  '  ,  ,  ^  da  que  os  auogados  fejão  condena- 
tes  no  leaiiço  delles,  ou  de  ma  repo-  dos  em  dez  cruzados^  não  dando  os 
ila  ás  parte-s,  ou  fcandalofos,  ou  lhes  feitos  nos  termos  que  lhes  for  maiv 
jeuão  de  fuás  ícnpturas  mais  do  que  dado.  E  afsi  tirara  deuaíFa  detodos 
Ines  he  ordenado.  L  bem  afsi  dos  os  mais  officiaes  da  cafa  para  fe  fa- 
difinbuidores  e  follicitadores  da  ju-  ber  quomo  cada  hum  cumpre  com 
lliça  5^  íe  cumprem  com  as  obriga-  fua  obrigação, 
çõesdefeusofiicios^tirandoemqua-  v,  Trabalhará 
4a  hum  anno  fobre  iffo  deuafla  del- 
ies.  Eafsi  poderá  tiraras  teílemu- 
nhas  que  lhe  bem  parecer ,  quando 
algua  parte  fe  lhe  queixar  de  algum 
fcrmão.  E  o  que  achar  que  fazeiíi 
mal^fara  emendar^em  modo  que  cl- 
lesiatisfação  com  o  que  deuem.E  a- 
chando  algús  comprendidos  em  er- 
ros porque  mercçâo  calligo  nas  pef- 
ioaSjOU  nos  officios^remettera  as  cul- 
pas ao  luiz  da  chancellaria.  E  pode- 


1^- 


5?  1  rabaihará  de  faber,  quomo  o 
meirinho  da  corteje  o  das  cadeas  fer- 
uenifeus  officios^efenelles  fadsfa- 
zem  com  as  couías  que  faó  obriga- 
dqs,  e  fe  trazem  oshomeês  que  lhes 
faó  ordenados,  e  fe  faó  taes,  quomo 
cumpre  para  as coufas  dajuftiça.  E. 
achando  que  o  meirinho  da  corte 
faz  o  que  não  deue  em  feu  offici o,a- 
moeílaloha,e  fendo  fuás  culpas  taes^ 
porque  fe  deua  proceder  contra  d- 
le ,  mandaloa  íazer  fegundo  ellas 


los  a  luípender,  quando  pela  tal  de-    merecerem.  E  feachafque  «sho- 


mg  CS 


i 


^2      ^o%egeÍúYda 

^ees  que  tem  5  não  faõ  os  que  de- 
uem^e  de  que  não  houuer  boa  infor-* 
maçâojinandarlhos  a  defpedir,  e  to^ 
mar  outros  que  bem  firuâo.  E  quan- 
to ao  meirinho  das  cadeas  ^  fe  achar 
que  faz  o  que  não  deue  5  e  for  con> 
prendido  em  erros  porque  lhe  pa- 
reça razão  fufpendelo  do  officiOjpo- 
deloa  fazer^e  mandara  proceder  con 
tra  elle  quomo  lhe  parecer  juíliçaje 
nolo  fará  faber  para  prouermosquo- 
mo  for  noíTo  leiTiiço.  E  acerca  dos 
homeês  guardará  o  que  dito  he  nos 
do  meirinho  da  corte» 
34-  Item  5  prouerâ  muito  á  miude 
lobre  o  carcereiro  da  corte  ^  íaben- 
do  fe  ferue  bem  feu  officio  ^  ou  faz 
nelle  o  que  não  deue^  mandando  ti- 
rar fobre  ifto  deuafla :  e  trabalha- 
rá que  pordefcuido  ou  negligencia 
nãopoíía  fazer  o  que  não  deue.  E 
poderá  caftigar  o  pregoeiro  da  cor- 
te, fenão  fizer  feu  officio  quomo  he 

obrigado. 

35  E  para  que  os  feitos  crimes  fe 
defpachem  mais  inteiramente^o  Re 
gedor  declarará  per  fua  letra  os  no- 
mes dosOuuidores  quehaó  de  conhe 
cer  delles.  Os  quaes  o  diílribuidor 
diftnbuira  em  numero  igoal^  fem  fa 
zer  outra  algúa  declaração* 
3Ó  E  quando  algua  parte  per  in- 
formação fe  aggrauar  de  algum  of- 
ficial  da  juíliça,  e  no  aggrauo  apon- 
tar coufa  que  o  infame,  o  Regedor 
em  Relação  com  acordo  dosDefem 
bargadores  conheça  delle  *  E  fe  á- 
charem  que  a  infâmia  não  he  verda-^ 
deira,  a  farão  emendar  ao  que  a  pos 
per  pnfaó ,  e  per  pena  corporal  ^  ou 
pecuniária  5  ou  per  reprehenfaó  de 
palaura ,  fegundo  a  qualidade  do  ca- 


/// 


câfctdaSu^fÀCãÇiõ,  9  , 

fo  5  e  das  peíToâs.  E  achando  que  c 
oiíicial  foi  infamado  com  razão  o 
Regedorodeuereprehender  publi- 
camente pprante  os  outros  oíiiciaes 
da  Relação ,  e  íe  merecer  mor  pe- 
na que  repreheníaòj  com  acordo 
dos  Defembargadores  lhe  faça  to-^ 
do  emmendar,  e  caítígar  com  a  pe- 
na que  virem  que  merecejConforme 
a  qualidade  da  culpa. 

37  Ao  Regedor  pertence  prouery^^S^^^^ir^/>í^^íí^^ 
e  conferuar  os  ílylos  e  boós  coítu-^f'"^^^^-^'^^ 
mes  acerca  da  ©rdem  dos  feitos,  qué^  "^  '  /  ^  ^^^^.^ 
fempre  fe  colWrão  e  guarda-  J  ^%^i^^^  ^ 
rào  na  dita  caía.  bnao  conlentira'^^ ^^7^  ^^ 
que  Defembargador  algum  entre  ^^^^^/^  "^  /^ 
nem  lie  na  Relação  com  fpada,  pu^ii^  ♦  ^  ^ y  [jU- 
nhalj  adagua ,  ou  outra  qualquer  ar-^^í^^'^-  / 

ma.^_/^^^.^/.^  \^Jí'P-^'   '     ^ 

58     Ebeiiiafsi  lhe  pertence  procu^  ,  ^.^^-^     ' 
rar  honra  e  mercê  aos  Defembãr- 
gadores  ,6  outros  officíaes  da  juíli-* 
ça  da  cala/obre  que  tem  o  regimen-^ 
to.  efazerlhcs  guardar  feus  pnuile^^'?^ 
giosr-*-^ " 

20     E  fe  alffus  fenhores  de  téffásJ^í^^i^^-^^^lr 

ou  peiioas  que  tem  juriidiçoes  ^  via-'      JW 

rem  de  mais  junfdição  que  a  que 

pelas  doações  das  ditas  terras  lhes 

he  dada ,  o  Regedor  lho  não  con^ 

finta,  e  proceda  contra  elIeSjComo 

per  direito  deue  fazer.  Eolhe  poi^ 

lílo,  quomo  por  coufa  mais  princi-»  ^   * 

pai ,  e  as  iliais  vezes  que  lhe  íor  pofr 

liuel ,  para  fe  prouer  quomo  for  not 

fo  feruiçoi     E  fendo  as  peíToas  quô 

iílo  fizercni  de  qualidade  que  nolo 

deua  fazer  faber ,  o  dirá  a  nos ,  ou 

nolo  fcreuerá ,  não  ftando  a  caia  oiV 

de  nos  fteuermos.  O  que  tudo  de  no^- 

uo  lhe  tornamos  a  encomniendar,  e 

mandan 

Coitem 


'7^/Á4i^^/ 


/íyM/-.^^ 


y^AV  yy^^  A^^^    /Tí^e^n^é   /sr^t 
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A-' 


^ 


/^>^^^• 
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W.    (Sa.^.yi-/^9^-^-5Z. 
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vc> 


uu  ^/.^■A.-^B^^.  4^^    Itemaoívegedorpertcce^man- 
•  r^  :U.7rzz.^-  9.     dar  lazer  os  pa^aaientQs  aos  Defem 
o  Â    F^  J   bargaa ores  aos  quartéis^  per  rol  p er 
''^o^-^M^c^irV  eile  aísmado.  b  no  mantimento  dei- 
^^^  3.^22.  Jes  lenáofara  embargo  a  requeri- 
i^^^' '  •  ^-   •  ^^v  mento  de  creedor  algum,  fenâo  por 
mandado  doRegedor^eo  thelou- 
reiro  que  o  houuer  de  pagar^nao 
guardará  aígum  outro  embargo  fei- 
to no  dito  mantimento ,  o  qual  lhe 
-^s^^^^^^nâo  mandara  o  Regedor  embargar 
■j^^^ci^-         por  diuida  algua ,  le  não  quando  a- 
ebar  que  o  Deíembargador  fez  era 
feu  oííicio  coufa  porque  lhe  deua  fer 
embargado. '^^/- ^- ^'^^^ -'•  ^^^ - 
^.^g^  4.1    E  per  feus  aluaras  mandará  pa- 
gar ao  ícriuão  de  noffos  feitos  ^  car- 
eereiros ,  guardas  da  cadea ,  mini- 
líros  da.  juiliça^porteiros,  caminhei- 
ros da  Kelaçâo,corredor  das  folhas,, 
lollicitâdor  da  juftiça ,  e  quaefquer 
outras  ofliciaes  da  caía^que  teuerenx 


^/i^^^^^^^^^yiiiantmiento^  ou  ordenado.  E  quan- 

i^^^>ff"^^'^^Q  mandar  pagar  aos  caminheiros. 

'  — ^  corredores  das  íoihas,  e  íollicitador, 

o  íará  coiii  certidão  do  Promotor  da 

julaça^  de  quomo  tem  feruido  quo- 

1110  deueni^e  fcm  ella  não.  E  bem  af- 

íi  mandará  pagar  do  dinheiro  das 

defpezas  da  Relação  ao  capellâo  dei 

f^m  ^^^árjí^a.  Porem.,  a  nenhum  Deíembarga- 

lí^I^U^or^i^  oíFicial  mandará  pagar  o 

^^^.^£?^^i*^empo  que  nãoferuio  ^Tâiifo/ítârfdo 

'^  doente  na  cortejou  iiido  per  nofla  li^ 

^yj^j:^'  4^    item  mancara  pagar  das  delpe 

zas  da  Relação-,  as  teílemunhas  que: 
porbeni  de  juftiça forem  mandadas 
virá  corte  teftemunhar.  As  quaes 
Bunqua  m  andarão  vir  p  ara  fe  p  aga-^' 
rem  das  defpeias  da  Relação ,  lenâo: 
per  mandado  do  Regedor  ^  que  a 


Ordenações.  * 

mandará  com  acordo  da  mefa  grau 
de,  ou  quando  forem  cinquo  Defem 
fcargadores ,  luizes  da  caufa  fobrc 
que  as  m  andao  vir^todos  conform  es 
quomo  íe  dirá  no  tituld^dos  Ouuido- 
res  do  Crime. 

4-j    E  ordenara  hum  recebedor^que, 
tenha  carrego  de  receber  o  dinhei- 
ro que  íe  applicarás  defpeias  da  Rc*^ 
laçâoj  e  humfcriuão  dé  fua  recepta, 
€  deipcfa,  e  per  aluaras  per  elle  afsir* 
nados  fe  faraó  as  defpeias  delle  ^  e  íe 
leuarão  em  conta  ao  recebedor.  E 
as  contas  das  delpefas  tomará  elle, 
ou  quem  elle  ordenar.  E  mandará 
fazer  a  quitação  daconta-j  e  com  íua 
villa  lera  alsinada  per  nos. 
44,    E  mandamos,  que  na  Relação 
haja  humliuro  aísii  ado ,  e  numera- 
do, per  hum  Deíembargador  que  o 
Regedor  ordenanqie  o  meímo  Re^ 
gedor  terá  fechado  de  fua  mão,  no 
qual  todos  os  tabelliaés,e  fcriuaés 
dascidades,víl]as,.  coíifclhos,  e  luga- 
res do  diítrido  da  cafa  da  Supplica- 
ção,quand o  tirarem  as  cartas  de  íeus 
officios,  farão  os  linaes  públicos ,  de 
que  houuerem  de  vfar,  e  hiuii  termo 
ae  fua  letra,  para  na  Relação  quan- 
do cumprir  a  bem  de  juftiça  fe  po- 
derem ver,  e  cotejar  os  ditos  ílnaes, 
e  letra.  E  outro  tal  {iiiro  liauera  na 
caiado  Porto, para  os  tabelliaês  e 
fcriuaés  dos  lugares  e  concelhos  da 
feu  diílndo*      ^ 

45^  pntre  as  coulas  príncípaes  do 
gAígÍo  de  R.egedor  he^  com  cuidado 
e  vigilância  íaber  como  os  Delem- 
bargadores  e  ofíiciáes  que  para  ad- 
miniftráçâa  da  joítiça  iao  deputa-f 
dos,viuem.,evíaò  de  íeus  cfiicios^ 
èQnueni  íaber  ^íe  laõ  negligentes,  e 


reiíuí-uDs 


♦■•■■■     -,.•■■■  "^^  » 


4P 1      jDí»  %e^edorã  enfada  SupplicaçUó, 


II 


rcmiíTos  èm  féiis  derpachos^ou  fe 
faò  Icandaloíos  ás  partes ,  ou  fe  ha 
nelles  outros  defeõtos ,  taes  per  que 
feus  officios  não  íejão  feruidos  quo- 
.  mo  o  deuSo  fer.  E  quando  afsi  o  a- 
ehar  per  informação  ^  ou  fama  que 
diflb  haja,  chamará  o  Defembarga- 
dor^  ou  oíBcial ,  que  nos  ditos  deíe- 
aoSjOU  em  quada  hu  delles  for  com- 
prehendido,  ou  infamado,  e  aparta- 
damente o  amoeík  que  íe  emende^ 
e  confidere  como  por  refpedto  do  of^ 
ficio  que  de  'nos  tem^he  hórado^e  fti 
tnado  antre  os  b oõs,  e  recebe  de  nos 
jnerce ,  e  com  outras  mais  palauras 
de  amoeftação,  que  fegundo  a  quali- 
dade da  peífoa  e  do  calo  lhe  pare- 
cer. Enàofe  emendando  pela  pri- 
meira vez^dirlhoa  a  fegunda  em  pre 
íença  doutros  officiaes  de  femèlhan^ 
:    te  offieio.paraque  a  vergonha  o  obri 
gue  a  emendarle.  E  quando  dahi  em 
diante  fenão  achar|pmendado,e  con 
tinuar  em  feu  mao  coílumc^o  Rege- 
dor nolo  fará  faber^para  nos  com  leu 
.confelho  lhe  darmos  o  caítigo  que 
por  fua  culpa  merecer.Porem/endo 
o  Regedor  informado  per  certa  in- 
formação, ou  per  fama  publica ,  que 
.o  Deíembárgador  ou  official  rece- 
beo  algua  da^diua,  ou  fez  a^uiíi  erro 
em  feu  ofíicio,nolo  fará  faber  loguo^ 
fem  lhe  fazer  amoeílação,para  fabi- 
da  a  verdade,lhe  darmos  a  pena  que 
^portâo  grauescafos  nierecen  E_o^ 
queachar  que  viuem  bem ,  e fazeni 
Jeus  officios  quomo  deuem ,  louua- 
Josa  entre  os  outros ,  e  nolo  fará  fa- 
Jber^para  receber  de  nos  a  honra,  ía^ 
pGr,e  mercê  que  merecer,para  que  a 
ihonra  e  mercê  qu^  taes  de  nos  ré- 
ceberem^e  o  caiíi^aHiiegmo^^ 


quê  taes  não  fore^íi,põr  fitas  culpas^  ^ 

le]aa outroiexangioj  para  fe  guar-  ^/:^//g-i>^^/^^ 

dai-em  de  maji_s  cuíkm^s/e  viuejení  ^>^.^i^/<>^-^/^/^ 


T^ 


^/  jí>^é^/'A  2^^ii^  Je^â/& 


comodeuenk  ,  ^        ^       ,  ^,^^..^.^,.^.  .^..^ 

AÓ  Nõderradeiro  diâ  de  Agoílo^^^^x/^^^^r^-íTií 
em  quada  hum  anno  mandara  íb^at^f^^^^^J^'"' 
na  porta  da  Relaçáo  aluara ,  perque^— ^^^ 


fesfe 
Nou< 

ficios  ádita  cafa  na  cidade  deLif-^ 
boa,oncfe  refide.  E  mandara  aos  feri 
uães  e  outros  officiaes  delia ,  que  ao 
dito  termo  fejão  prefentes.E  naquel-^ 
le  tempo  do  fpaçoleuantará  asrefi-* 
dencias  aos  que  andarem  por  cartíi 
de  feguro,  ou  jobre  aluara  de  fiança* 
E  os  que  andarem  prelos  fobre  íuas 
omenagés,  ficarão  na  dita  cidade.  E 
afsi  a  hús  como  a  outros  mandará^ 
que  pareçâo  na  Relação  ao  dito  ter- 
mo. C^^.y..2'tff-4o.^ 

Arf^  U quando poralguni cafo maitf^^^f^^^fV"' 
darmos, que  acajada^uEjgliça^aQ^  J.^-^^,fáía>. 
femude  da  cidade  de  Lisboa  para S^^/^^^s^/^i^ 
algíia  outra  f9.Ytc^inãX)Àaú^,2oím^ 
tar  os  officiaes  da  cafa  por  hum  kn-^y^jtàzJM^^c/e^aa 

uâo,queirà  diante  fazer  o  apofen-^^J^^^^^ 
to,quomo  otaz  onoiio  apolenta-,^^^^^^^^^^;;^ 
dor.  Efe  algua  peffoafe  aggrauai^^^^c^-fe^^V^-y^.  ^ 
delle .  o  P^esedor^onhecej-a  dq  ag-, 

48  E  quandox>  Regedor  y^rablen* 
te^  hcara  ém  feu  lugar  o  Lhancêlier 
da  cafa.  Énão  ftando  ahio  Chan- 
cêller  o  Regedor  deixará  ém  íeu  lu- 
gar o  Defenibargador  dos  ággrauos 
que  for  mais  antigo,  ou  nolo  tara  fa^ 
ber ,  para prouermos  niflb ,  quomp 
fornolTofcruiçOõ  / 


'z^t^l^ 


N"* 


f.  9. 


•£., 


li  T^rimeirolmradas 

tíTFLO  ÍLzim^^^- 

Do  Chancelíer  min  ,  .r^^à^u 

vjincid  de  Lhancciler 

mòr  he  de  grande  con- 

^  fiaiiçat ,  e  de  que  muita 

'va^  P^^*-^  da  juíbça  pende. 
?\se)  Por  tanto  deuemos  pa- 
- .  ra  elle  efcolher  pellba  que  feja  de  boa 
^  '  -     linhagem,  c  de  bom  entendimento^ 

: ' >  '  virtuoio ,  letrâdo^  e  de  bom  acolhi- 
mento ás  partes^paraque  os  que  com 
elle^teuerem  que  negocear/em  algua: 
diííiculdade  o  poíTao  fazer/E  de  tal 
entendimento  e  memoria,  que  faiba 
conhecer  os  erros^e  fakasdas  fcriptu 
ras  que  per  elle  haõ  de  paflar ,  e  i^ue 
fe  lembre  que  não  fejào  contraíras 
huas  a  outras.e  de  tão  bós  coílumes^ 
€  authoridade ,  que  feja  merecedor 
do  lugar  em  que  per  nos  hepofto.  E 
deue  anjar  a  nose  a  noflo  liado, 
de  maneira  que  polia,  efaiba  fer- 
uir  o  dito  officio  quomo  he  obriga- 

.!*.  ^^  5  ^  quomo  cumpre  a  nollo. ferui- 
ço^  è  a  bem  de  noilos  vaflalos  e  po- 
uo. 

E  tanto  que  do  dito  officio  for 


prouido  antes  de  o  feniir,  nem  dclíe 

em  coufa  algua  vfar,  o  Prefidente  da 

.   ^      HiefadodeipachodosDefembarga 

^^.^?^^doresdopaçolhe  tomara  luramen- 

'    -^        to  na  dita  meia  diante  os  Defembar 

gadores,e  em  aufencia  do  Prefiden- 

te  lhe  tomará. o  juramento  o  De- 

fembargador  mais  antiguo  da  dita 

meia,  • 

2^  ^AoChanceljermór  pertence  ver 
ÇomW  diligencia  todas  as  coufas 
que  por  qualquer  maneira  per  nos, 
oupelosDefembargadoresdopaço, 
Veedcres  da  fazenda,Defembarga 
dores  della^Prouedor  mor  das  gbra§ 


e  terças ,  Ánadcís  mores  dos  elpin* 
gardeiros,e  bcâeiros^Monttiroiiiôr 
i^hyfico  môr,Cirúrgiáo  mor,  forem 
paliadas,  c  alsinadas,  ou  per  quaef* 
quer  outros  officiaes  da  Corte,  CUJOS 
defpachos  houuerem  de  paliar  pela 
Chancellaria, tirando  as  cartas  e  ieii 
tenças  que  forem  paliadas  nacafada 
Supplicaçâo,e  pelos  Defembargado 
res  delia.  E  vendo  o  Chancelíer  mór 
pela  decifaõda  carta,ou  fenrêça,qiic 
ha  de  fellar ,  que  vai  expreflamentê 
contra  as  ordenações  ou  direirQ,fci> 
do  o  erro  expreflo  na  dita  carta  ,  ai 
fentença,pcr  onde  coníle  fer  nenhúa 
não  alellara,  masponhale  fuaglofa, 
quando  as  cartas  ou  fentenças  iorem 
afsinadas  pelos  ditos  officiaes.E  ílan 
do  a  corte  fora  dacidadede  Lisboa, 
o  Chancelíer  môrpaíTaráas  cartas, 
c  fentenças  dos  leitos,  e  cauífe  que  o 
Corregedor  da  corte  defpachar,  po- 
Ito  que  a  corte  %  dentro  daS  cinquo 
legoasdondeacafada  Supplicação 
lia.  E  indo  o  Corregedor  do  lugar 
donde  ftiuermos^á  caía  da  Supplica- 
ção  defpachar  algum  feito.,  paílara 
a  carta,  ou  lentença  pelo  Chancelíer 
dacafa. 

^  E  quando  o  Chancelíer  mor  te- 
uer  duuida,a  hauer  de  paflarpela 
chancellaria  alguasprouiloés  afsma- 
dasper  nosde  coufasdefpachadaspe 
los Defembargadores  do  paço, ou 
per  outros  officiaes  da  corte,as  pmtí 
cara  com  os  Defembargadores  do 
paço,para  có  elles  ver  fe  paliarão.  E 
aflentandoqnão  deuem  paliar  as  rõ 
pêra  logOppondo  nas  coftas  deli  asco 
mo  forão  rotas,por  fe  determinar  á 

não  hauião  d^  jjaíTar.  EquãdQ  Ihespa 
rccçr  q  d^ué  paUar  eõ  aigua  declara 


■*■< 
\-*' 


■gso.   V 


''■à 


icriuaes 


4PQ^     T>o  ChãncellermoT. 

çâOjOU  limitação,  porfea  o  defpacho 
conforme  ao  que  alTentarem,  e  diflb 
lefara  prouifaó  paraíe  afsmar  per 
nos.  E  quando  o  ChanccUer  mor  te- 
uer  duuida,  em  hauer  de  paíTar  pela 
chancellaria  algúasprouíioes  feitas 
em  noffo  nomeie  afsinadas  pelos  di- 
tosDefembargadores  do  paço^ou  ou 
tros  officiaes  da  corte^»  de  coufas  que 
cUes  podem  afsinanpraticara  as  taes 
duuidas  com  os  ditos  Deíembarga- 
dores  5  e  fe  cumprira  o  que  eiles  de- 
terminarem^aísiiacerca  de  hauerem 
-depaffar  pela  chancellaria  cu  não, 
:  como  em  ie  fazerem  em  outra  for- 
nia com  algíía  limitação,  ou  declara 
ção.  E  para  fe  illo  afsi  cúprir^ira  em 
quada  femana  hum  dia  á  mefa  do 
defpacho  dos  ditos  Defemhargado- 
res  do  paço  com  as  duuidas,  e  quan- 
do afsi  for,não  fe  tratarão  outros  ne- 
gócios, até  fe  tomar  determinação 
ncllas.  No  defpacho  das  quaes  ferão 
todos  osDefembargadores  que  fe  a- 
charemna mefa  como  dito  Chan- 
ccUer mor,  e  não  fera  prefcntc  nc- 
,  nhum  fcriuão  da  Camera-,  faíuo  fen- 
do chamado.  E  fendo  as  glofas ,  ou 
duuidaspoftasáscartas,ouprouifoês 
que  p afiarem  os  Veedores  da  fazen- 
da,ou  outros  ofiiciaesdel!a,parecen- 
do  aos  ditos  Defembargadores  do 
paço  que  deue  fer  ouuido  o  Procura- 
dor de  noffa  fazenda ,  lhe  mandarão 
recado,  para  fe  achar  prefente  o  dia 
em  que  o  Chanceller  mor  as  leuar  á 
mefa  dos  ditos  Defembargadores 

do  paço. 

ij.    Achando  o  Chanceller  mor  al- 

^/J^^' guas  cartas ,  ou  prouifoês  de  graça, 

contra  nofíos  direitos , ou  coiitrao. 

pouOpQU  çlerezia^ou  outra  algua  pef- 


ra  fellar  até  que  fale  com  nofco.  E  as.^/-^»^  /^.  âs^  ^ 
cartas  em  que  dermos  algua  Qm{'3L^^'^'^/^^-0^'^^ 
do  noflo ,  não  as  fellara  fem  primei-^'  ^  ^^^^^ 
ro  ferem  regiftradas  na  fazenda,  pe- 
lo fcnuão  que  para  líTofor  ordena-.     '  ^^;,,^.,.;    , 
do,easnos  defembargarmos  pela    ,   ^J   *^  -  '  • 
cmmenta ,  fendo  tacs  que^  pela  dita  *  /i. 

emmentadeuâopaflar.  E  as  cartas 
que  por  ella  paflarem,  não  as  afsina- 
ra  ate  ver  a  dita  emmenta,  a  qual  o 
fcriuão  da  Chancellaria  lhe  madara 
moftrar.  E  o  mefmo  fará  nas  cartas 
que  p afiarem  per  quaefquerofíiciaes  ' 

que  houuerem  de  ir  á  emmenta.  E  ZW/^^  ^Trâsm^^fá. 
as  cartas  que  pafiarem  pei«    '^  '^       -...»^.^  ^'>  .x- ..  ^. 

„bargadores  do  paço,  que  1 
de  leuar  noíTo  paife ,  as  não  _ 

femveroditonpílbpaíje.^  >v  .^^  (/^^.^^/^-i-j^^-t^^^ 
^y^^Ké^^£fj^^.<^/-2..cP^^.^^i-  \Tt^^  ta/Pi. ^^mJ^^ 

u^s  qiieTaçao  as  cartas,e  ienten-^^^-jv.^.í; 
ças  bem  icnptas,  e  que  por  fua  min-^í^^/j^ 
goa  não  fejão  glofadas ,  nem  as  par- 
tes por  iflb  detidas.  E  fendo  a'giia 
glciadade  modo  que  fe  deua  fazer 
outra  de  nouo  ,  fe  o  erro  for  por  cuk 
pa  do  fcriuão,  o  Chanceller  môr  lhe 
fará  logo  tornar  á  parte  o  dinheiro, 
oit  fazerlhe  outra  de  graça  Efe  for 
por  ailpa  dosDefembargadores  que 
a  pafíarão,  elles  pagarão  ao  fcriuão, 
e  oChanceller  mór\le terminara  por 


• 


6  Tanto  que  as  cartas  forem  Tílias 
pelo  Chanceller  môr ,  c  achar  que 
nellas  não  ha  duuida,para  deixarem 
de  paíTar,  porá  nellas  leu  fmal  colk- 
mado,  fecundo  os  íellos  forem ,  ^  as 
miuidaraJMaL_£erant^^  ^,^ 

teiro  da  chancellaria ,  c  metter  em  ^ 

humfacço  queo  dito  porteiro  cer- 

rar% 


/ 


wM^eh 


rjir<*-j£í»'**^'*- 


V^. 


^'ÍW 


-V      V 


X 


í+     -  T^nmeirolmrodasOrdenaçúe^^^ 

.  rara.e  felkrâ.e  o  leuara  direitamen-  minarão  fe  deuc  conhecer  delia ,  ou 
te  á  cafa^da  Chancellaria  fem  de-  nao.  E  entretanto  não  ira  com  a Vuf- 
tença  algua,  para  fe  darem  aspar-     peiçãQpordiante. 

tes  perante  o  Recebedor,  e  Scnuáo     ?    i^feSefer  mor  pertence  fa 
delia*  '      r     ,   -  ,.    .     _       r  — 


r/^./.r. 


7  O  Chanceller  mor  conhecera  de 
'n^^im^n '  ^""^^X  ^'r  Í^^^ÍP^iÇÕes^que  forem  polias 
<Whdn-f^£  ^Q^JJ^kmP-^t-gadores  da^aço.Vee 
:;^«rr-7^^^A^-^ dores  da  íazenda^e  Defembargado- 
^■^■,^^m  ^^^  res  delia ,  e  a  todos  os  mais  officiacs 
j^j,^.  ^^.  à-^é.        ^  afsima  nomeados.  E  commettera  os 

feitos  em  que  houuer  os  ditosDefcm 
bargadores  e  officiaes  por  fufpeitos^ 
ou  le  elles  lançarem ,  depois  de  fer  a 
lufpeição  procedida  per  cllere  fará  as 
ccjruuiiiílbés  a  outros  juizes  5  que  lhe 
^*  •  bem  parecer.  Saluo  nas  fufpeíções 

.  ^    ^     -'^^  que  julgar  dosVeedores  da  fazenda^ 

•I  ■ :  r  r  •  ■         porque  depois  de  julgados  por  fufpei 
■-'    \     -    '      tos  não  commettera  os  feitos  a  ou- 
trem em  feu  lugar,  mas  as  partes  ne- 
'.'    fíe  cafo  3  ou  lançandole  quadahum 
:.^  ;        dos  ditos  ofííciaes  por  fufpcito^antes 
da  fufpeição  procedida,  nolo  reque- 
rerão ^  para  nomearmos  outro  offi- 
cial,que  do  negoceo  conheça. 
^    E^odeí^a  julgar  às  fufpeíções  po 


f.  aCn 


';>f-íyí~íM4cr>*Ji'y^^ 


y^  /iy^^^'  fe  tratando  nas  fufpeíções  da  honra 
^.,~rr^.  ^^  ^ereíTe  confiderauel  da  tal  pef- 
JV^  Â^.  foa  recufada :  e  tratandofe  de  qual- 
quer das  ditas  coufas,  não  conhece- 

outrem 

ugar.lH/  hauendo  duuida  fe  fe 

-t^y,  ^:^^  j-j,^^^  ^^  ^Ig -^  j^^  j^^^^  coufas,a  pef- 

y^ZA-^^^^  Joa  a  que  for  polia  a  fufpeição  ao 
,:;tTx^^/<^  ^-  têpo  de  depor  a  ella,  poderá  aílegar 

^^c.A^^^^^-  não  deue  conhecer  delia ,  com 

eição  ira  logo  aosDe- 


/  -,        v^     ^^  ^^  lujpeiçao  5  e  lera  dado  ( 
''^         yy^  em  ku  lugar.E  hauendo  duui 


^^^.,,^^/^^  ascaufas  porque  o  dito  Chanceller 

y/        ^    ^asquaesali  ^     ^  _    

7y^'''  ^' ""    ' fembargado/es  do  paço  ^  que  deter- 


ber  fe  algús  Scriuaês ,  ou  Tabaliaés 
da  corte ,  ou  do  lugar  onde  ella  lie- 
uer,  leuão  mais  de  luas  fcripturas^ou 
buícas,  que  o  contheudo  em  feus  re- 
gimentos e  noflas  ordenações^e  lhes 
tara  tomar  o  que  maisleuarão.  Ele 
por  líTo  merecerem  outra  mais  pe- 
na, os  remettera  ao  Corregedor  do 
crime  da  corte ,  que  conhecera  dif- 
fo,eos  defpacharaem  Relação.  E 
iflo  fenão  entendera  nos  ofticiais  das 
cafas  da  Supplicação  ou  do  Porto, 
pofto  que  a  corte  llc  no  lugar  onde 
cada  hua  das  ditas  cafas  ha  de  refc- 
dir ,  porque  então  o  conhecimento 

'^i^^m'^^^''''^^'  ditaaca 

IO  Item  o  Chanceller  mor  ha  àt^\xm..j.t. 
blicar  as  leis,  e  ordenações  feitas  per  ^'  ^ 
nos,  as  quaes  publicara  per  íi  melmo 
na  chancellaria  da  corte ,  no  dia  da 
dada  das  caitas,  e  mandara  o  treíla- 
do  delias  fob  feu  final  e  noilo  fello 
aos  Corregedores  das  comarcas.  E 


ção^  mandamos  que  logo  haja  elfe- 
<5lo  e  vigor,e  fe  guarde  em  tudo,  po- 
iloque  não  feja  publicada  nas  co- 
marcas, nem  em  outra  algua  parte, 
ainda  que  nas  ditas  leis  e  ordenações 
fe  diga,que  mandamos  (juefepubiwuem 
nas  comarcas^  porquanto  as  ditas  pa- 
Jauras  faõpollas  para  fe  melhor  fa- 
b:erem,mas  não  para  fer  neceflario^e 
deixarem  de  ter  força  como  faõpiH 
blicadas  na  nplía  chancdaria,patía- 


x^SdT  %s^é^^i^sj>mà^'£Wlí^^^x  SÂ^j/  ãf^y^yé^ 


^^.     2)o  Chaftcellerméf.    .    .     '  í? 

dos  09  ditos  três  meies.  Poreni^on  ^^^a  ]urame_nto,^que  bem^e  fiejmen- 


e^f 


jioíTa  corte^hauerâo  effedo  e  ^vigoi:, 
como  paffarem  oito  dias  depois  da 

publicíiçao.:.u^'^^^^''''^*^>-      ^f 
n    O  Chanceller  mor  determinara 
quacfquer  duuidas.quc  fobre  vierem 
íobre  o  que  fe  deue  pagar  da  chan- 
cellaria  de  quaeíquer  cartas.ou  alua- 
ras^que  por  ella  paflaré^com  os  De- 
(embargadores  que  nos  para  iffo  or- 
denarmos/em  appellaçào,  nem  ag- 
o-rauoEtodos  os  outros  calos  de  que 
o  conhecimento  Ihq)ertence5deipa 
chara  por  fi  fó.  E  quada  hua  das  par 
tes  quedelle  fe  fentir  aggrauada,po- 
dera  aggrauar  per  petição  a  mela 
dos  Deíembargadores  do  paço.  • 
iz    OChanceller  mor  dará  praiiicn 
xo  a  todos  os  officiaes  e  peíToas  abai 
2CO  declaradas.quando  nos  OS  prouer 
mos  nouamente  de  officios^  e  palia; 

,  rek  fuás  cartas  ^^àm^^^'^^'''^ 
uemfaber  aoJ^M^febl^^ 
Jor  da  cafa  da  Supplicação ,  Gouer- 
iiadordacafadcPorto,Veedor^da 

fq^^nf^a^gcriuão  da  puridade.AlnUr 
raptes.Manchal,Çapimçs  dos  luga- 
res deÁfrííI^as  Iliias.e  a  todos  os 
officiaes  mores  de  noffa  cafa  ^  e  do 
Reino,  fronteiros  mores , Deíem- 
bargadores da  cafa  da  Supplicaçâo, 
c  do  Porto  5  e  aos  Corregedores  das 
comarcasPuuidores.Prouédores,  c 


f encTat?D?feÍiibargadores,  e  Corre 
.  ^^dores  das  comarcas^Ouuidoí  es,e 
*  Prouedores ,  e  ím^esde  fora,  dará  o 
íuramento  na  forma  conteuda  no  Ir 


tiro  dos  juramentos  da  cafa  da  bup- 
pÍicação.EaoCondeilá)re,c  a  tQdos 
os  ©utros  officiaes  ^ísiman^adoâ 


tefiruão  fcus  officios ,  fegundo  per 
íeus  regm\entcs  lhes  he  ordenado,  c 
guardem  inteiramente  noflb  feruiço 
e  direito^e  pitiça  as  partes. 
13    EaísidaraoditoChãcelkrmor 
juramento  a  todos  os  que  nos  fizer- 
mos de  noffo  ccnfelho,o  qual  lhes  fe 
ra  dado  ao  tempo  que  tirarem  fuás 
cartas  da  chancellaria,os  quaes  jura- 
rão cm  eík  forma.  Qi^e  bem  e  fiel- 
mente nos  darão  feuconfeího,quãdo 
per  nos  lhes  for  requerido.  E  que  in- 
teiramente guardarão  noilos  íegre- 
dos,  fem  os  defcobrirem  em  tempo 
algum^fenão  quando  lhes  for  manda 
•dòpcrnos,ouellesforc  publicados. 
E  atsi  qualquer  coufade  noffo  ferui- 
coque  toque  anoffapeffoa  eílado^ 
eiles  nclo  íarâo  faber,  o  mais  preíies 

que  poderem,  ^    .      .^ 

14.  li  quando  a  quada  hua  das  ditas^ 
pcffoas  der  ojuramento,porá  nas  co  •^ 
il-as  da  carta  fua  fc  per  leu  íinal  co- 
mo lhes  deu  o  dito  juraméto.E  a  car 
ta  que  paffar  fem  ieuar  a  dita  fê,fera 
nenhúa,e  não  fe  cumprira,  e  ficara.a 
nos  prouer  do  tal  offeio ,  quomo  for 

ncíiá  mercê*  •  i        - 

15    E  os  Corregedores,  Guuidores, 

Prouedores^eíuizes  de  fora  que  feriú 
rem  feus  ofiicios,antes  delhes  fer  da 
do  o  dito  jarameto,  ferão  obrigados 
as  partes  a  toda  a  perda  e  danno  que 
por  iffo  fe  lhes  caufar.  E  todo  por  el- 
.;  :es  feito'fera  nenhuiii,  e  de  nenhu  vi- 
íror,quomo  de  não  juizes^nê  oíiiciaes 
poíio  que  noffas  cartas  tenhão- 
16  E  não  paliara  cartas  ou  aluaras 
a]gus,que  não  leuarem  poílas  as  pa- 
gas,do  que  os  Scriuâes  que  as  fizera© 

kuarãô  de  feitio  delias. 

17  f^ 


'*■*     '■;    '>'.     ♦*»1>,,  ■,»„ 


.    .     V  \ 


/7  9.    f  .  Za  . 


^^  Primeiro  limo  das 

ij    E  quando  a  noffa  corte  não  íle- . 
ueriia  cidade  deLisboa^onde  a  cafa 
da  SuppHcação  reíide ,  mandara  o 
ChanceiJer  niôr  contares  feitos  dos 
prefos  pobres  que  na  corte  fe  trata- 


rem ^e  cumprira  em  tudo  o  quefe 
eomeiiina  ordenação  tituJo^os  fcri- 
uaesdanteos  Defembargadorcs  do 
paço  no  jí,  e  quanto  aos  feitos.E  fen- 
do o  contador  das  cuftas  fufpeito^  ou 
impedidò^que  não  poffa  fazer  a  dita 
concavou  depois  de  feita  a  dita  cor- 
f  ^1^^55^/Í^S^^^eni  erros  febre  ú 
iâ,qc6rregeaoí: da  corte  que  cô  nol- 
CO  andar  commettera  as  taes  contas 
aliua  peíroa,qoe  bem  e  fem  fufpeita 
as  polia  fazer.Eno  cafo  dos  erros  o  df 
to  corregedor  conhecera  delies^  e  os 
determinara,  como  lhe  bé  parecer. 
Equando  algíía  P^i^tjje  aggrauar  de 
fua  determinação,  no^^ueremos, 
quem  diflb  haja  de  cpnhecer. 
'^i8  ^odera^ChanceJler  mor  man- 
dar citar^^êíntõdoG^o  que  a  feu  ofli- 
cio  pertencer,  até  cmquo  íegoas  on- 
de a  corte  lleuer ,  per  leu  aluara ,  ou 
porteiro,  E  nos  cafos  em  que  por  bê 
^    .  de  leu  officio  pode  mandar  citar  al- 

^ixfk^^  Pefioa^poderjiarlicençg  â  par- 
^tJ^--crMii^^.4^.-  ^e?ou  a  qualquer  outra  peíToa  em  feu 
nome.para  poder  citarperante  hua 
'.teftemunhà  ao  menos. 
i^  Enâo  fellara  as  cartas  que  per 
nos  forem  afsinadas^em  que  dermos 
licença  a  algCiasIgrejas^oucrdeés^pa 
ra  comprarem  beês  de  raiz  ate  cer- 

poíta  dauMâ,  |/^^  lhes  damos  licença, 

qui^ojlãocomfrarquaefquerbees  de  rai^ 

^ie  a  étaquantia,ts^  mais  nãoycom  condi 

í^oqueGsdttosbeesnão/ejãoemnoJIosre 

gengQs^nem  em  tènasju^adeims,  nlhes 


Ordenafoes.s!^- 

queanosfejão  obrigados  fa^eralgp.mfo^ 
ro  ou  tributo,  E  que  os  noflos  contado- 
res e  almoxarifes  facão  regiílrara 
dita  carta  de  licença  nos  liuros  dos 
propios.  E  ás  compras  que  por  vigor 
delia  fe  fizerem,  íejâo  preíentes  os  di 
tos  almoxarifes.  As  quais  cartas  fa- 
rão regillrar  no  dito  íiuro/em  ma- 
neira que  em  todo  tempo  fe  poffa  fa 
b er^como  as  taes  compras  não  paila 
rao  da  dita  quantia  pernos  outorga- 
da. E  fendo  cafo  que  fem  as  ditas 
clau/ulas  paffem^hauemos  por  bem, 
que  fejão  nenhúas  e  de  nenhum  vi^ 

2o'^E^^opâírarâpela  chancellaria 
carta  algua  de  pnuilegio  de  beíteiro 
paflada  peloAnadelmôr^em  que 
le  comtenha  que  não  pague  jura- 
da de  pam.  Equando  ihe  for  ter  a 
Hiâo  a  tal  carta,  fará  tirar  a  dita  clau 
lula,  //   i  o^ 

21  Por íeeuitareiíi  algus  inconue- 
nientes  de  o  Chanceller  môr^paífar 
pela  chancellaria  as  fentenças  que  ' 

emalguscalosder,ecartas  queper 
li  paflar,nos.caío5  em  que  o  pode  fa- 
zei^ou  nos  feitos  em  que  for  Ádor, 
ou  Keo,mandamos  que  o  defembar 
gadordo  paço  mais  antigo  no  offi- 
cio paffe  as  ditas  cartas  e  fentenças. 
E  tendo  o  dito  Defembargador  do 
paço  algua  dumda  ougloía,as  de- 
terminara na  mefa  quomo  afsima  fi 
ca  dito  qúeáia  de  fazer  o  Chancel- 
ler mor, 

2z  E  quando  o  Chanceller  môr  for 
impedido, ou-tiuer  nccefsidade  de 
ic  ablentar  da  corte,nolo  fará  faber, 
para  nomearmos  quem  por  elle  fir- 
ua,  cm  quanto  durar  ím  impedi- 
mcnto^ou  abíençiâ^    '-■  -  ■ 


■v^  ÍPí^-^A^ 


>  *^ 


^^. 


pmVeJmmmmesdoTaçõ.  H  ^ 

VeímUrz^dom  io 9aç^Ak  mmo dçjdade  As  quaes  nao  pa 

.^/iJír.^  '         ncmofficiaesdeiulliça^nemperou 

trás  peíToas  de  qualquer  qualidade 
que  iejaò^que  qualquer  )uriídiçâo  te 
uerem ,  nem  per  íeus  ouuidores.  E 
paflandofe  per  qualquer  peflba  que 
não  for  pelos  ditos  Defembargado- 
res  do  Paço  ^leja  uenhua  ,  e  de  ne- 
r.huni  eífedo ,  e  o  que  a  paffar  per- 
ca o  officio  que  teuer,  e  núqua  mais 


íf%^£gadoresdol^çope 

lencedelpachar  as  pô 
tiçõesde^raça ,  q  nos 
_  ^,^^,   ...,,.,.,,  for  pedida 5 cm  caufa, 
giírâ  juftíça  pofla  tocar ,  afsi  quor 
y^^^^rliWQ cartas  de  priuilegios^liberda-. 
^^^=^des,ás  pefloas  que  per  nonas  orde^ 
"-      nações  forem  outorgadas ,  que  não 


oreS/^. 

§,23.  M' 


VH^ 


o  haja.e  mais  pague  cinquoéta  cru-  /^ 
zados 3  ametade  para  quem  o  accu-  ^     - 
far^e  a  outra  paraoscaptiuos :  e  fe      .^^    ^ 
for  fcnhor  de  terras,percaa  jurifdiy^J^*^^ 
çãp  que^tei  ç^^  -^^ 

8    É  'paíf$raó  outrofi 


as^e  cartas  de 


noslus;aresem 
tencer  a  outros  noílos  omci.aes  g^ 


leguinte. 

p    Em  todo  o  cafo  cm  que  bouucr-^/-^  ^^  ^  /^^^^^-^ 

parte ,  não  tomarão  petição  fem  fe  J'^/?^.^/--'^^/^^ 

oftereccr  ^om  ella  perdão  de  todas,;^  ^;^^.  yf.vejmc? 


1  . 


ias  partes  a  que  tocar  j  ou  fe  {QXt.i\\õécM^ay// u- ^^- 
JôesdaseLiçòesdos  juizes  ordina^dos cafos  cpnteudos  no  titulo  dosj//^.^^|^^ 

^.  T   '  _(-.  1..  i„„^ii^c     quedáoâ  prifao  OS  nialtcitorcs.ti^fe*;>X//'y'3r;tf' 

pofto  que  as  partes  digaó,  que  "ác^j^^.T^^ 
nnprpm  íiccuíar.ou  quc  deixao  o  iti^^c/,è^A^<. 


fios,  ou  dosorfaòs,  quando  a  elles 

vierem. 
^>,^,^5    Item ,  cartas  de  inimizade ,  nos 
•^^^■^■/^CSLÍosQxn  q  por  flylo  jde  nofla  Lor-^ 
"Xvícf  tefe  de.uem  dar.  As  quaes  não  da^ 


f.  /Ç  .5rJ'âo  côtra  corregedores,  ouuidores, 
l^f.^^\^izts^çm  outros  julgadores. 
'ê.i/^.^^/à    Outrofi  darão  cartas  tmti^ 
^^^^'^^cârtas  de  mãterem  em  poífe  os  ap» 


j^l^-^^DeUanteSjOU  tornarem  a ella,fe def- 
I^OÍ  oisdaappellâção  forem  esbulha. 
ÍÍ%:fXyo^-  E  canas  reilitutorias  de  quaef- 


das  por  perdão:  mas  fera  neceíla-//^'^^/^^.^^.,^- 
rio  trazerem  e^^preíTo  perdaòlas;- ^|j^-'^>f 

partes.  e/fJã^i.:>r-^^;m}í^ 

IO    E  quando  algum  pedir  perdão  ^^^-^^  í^^^^^^ 


de  morte 


quando  algum  pedir  perdão  ^^^ 
rte  em  rixa.palTadosoi^toan^^^ 


nosj,fação  vir  as  deuaíTas^e  tédo  fer^^^^^^^^ 
dão  das  parteSjprouandofe  a  morte  ^^  ^ *^y^ 


#.  JJ^  ^3.  .>^  cm  rixajíe jalhe  dado  perdão  ^  coiivf^^^ 
^^^'^^'^-  '  •  B     ,      tan  3        *  ■ 


Jfll^/ví^-querpoffuinteSjaesbulhadoSjpofla 
^^^Sfque  appelantes  não  fe jão. ^^^-  ^-^ ^'^-  - 


4- /o 


S       A/^:^  •^^^'^r' 


<«xy. 


/r'?- 


/ 


^ci^^-^y^^^"^ 


;??-1_í*^< 


y 


^^J^yY^^y^j;, 


■^•^H,,í0O^:/ 


v^-:-it 


^^■*, 


:-J      -1 


â 


vi'^.. 


-4. 


'  "^  ,^. 


m 


tanto  que  va  . ^w^,«^ 

Afrícâ  cinquo  annos  cúpridos  con- 
tínuadameme,  feni  lhe  ler  dada  Ji- 
ceiíça  para  fair  do  lugar  para  ou- 
tras partes.  E  não  IJie  fera  mudado 
efte  degredo  para  outro  couto,nem 
diminuído  o  tempo  deíle.  Efe  as 
mortes  forem  por  eajáo, mandarão 
trazer  as  inquirições  que  fobre  dias 
'^^  A^^  piorem  tiradas  ^e  tendo  perdão  das 
■"  f.prj^;  EiííÉsJejao  viítas,e  examinadas,  e 


fegundoasprouas  delias,  e  culpas 
dos  matadores  5  afsi  lhes  fejão  da- 
dos os  perdoes,  ou liuremente,  ou 
com  alguapenaíegundoocafomè 
recer, 

11  E  porque  nas  inquirições  deuaf- 
fasqueafsi  faõ  tiradas ,  ás  vezes  fe 
não  proua  claramente  a  culpa ,  po- 
rem mollraõfe  algiis  indicios,e  pre 
' -funções  fufiicientes para  tormento, 
ou  outros  indícios  que  não  faõ  fuffi- 
tientes  para  os  culpados  ferem  mec 
tidos  a  tormétoihauemos  porbem, 
que  em  taes  cafos  poíTaõ  fer  perdoa 


Trimeim  Imro  das  orénaçws, 
rnoslu^resée    «miliapetição.E  ofierecera  afei> 

tença  de  iua  condenação  do  quâl  fc 
iara  menção  na  carta  do  perdão. 
B^Hfwemos  por  bem  que  quando/í^te^ 
fcmoueré  algúas  duuidasantreosy^^y 
Oefembargadores  da  cafa  da  Sup^í^ 


plicação,e  os  da  eafado  Porto ,  lo^ 


brefeitosfepertécemaquadaqual    * 
cks  cafas ,  os  Oefembargadores  do 
Paço  fejão  'dillb  Juizes.  E  hauida  a 
informação  neceílaría  nos  darão 
conta,e  com  nolTa  authoridade  de- 
terminarão, em  quaes  das  cafas  fe 
deuem  tratar  os  taes  feitos.  È  o  que 
acerca  dilTo  perelles  for  determina  ^     '  ""'^ 
do,  mandamos  ao  Regedor ,  e  Go-  '  V^,. 
uernador  o  facão  inteiramente  cu-  -^^  -   : 
priregoardar,  .    ■  ;;  '^  v^ 

14  tL  tomara©  conhecimento  dos  t/^^^ 
inflrumentos de  agrauo ,  ou  cartas  ^^^, 
teítemunhaueisque  tirarem alguas ^/^^ 2  í 
pelloaspor  fe  quererem  efcufar de '^^^^'^^ 
ieruiros  ofiícios  de  vereadores,  e 
os  mais  da gouernança  das  cidad'es 
e-villas.  E  iílo  fendo  nomeados  no 


■'%"*»;> 


t  .   ^        ^       -   —- j--.~w«.     *-*'"«''.  *-^*i«.u  iciíuo  nomeados  no 

-  dos  com  algua  pena  de  degredo  de  .defcmbargodoPaço  pafa  feruirS 

certos  annos  para  Afnca,  ou  para  o    -os  taes  officios,conformc  as  pautas 

couto  de  Caltro  niannijegundo  fo-  *  que  a  elle  vem,  e  os  defpacharaó  fi- 

rem  as  culpas,  com  tanto  que  fejáo     nalmente  quomo  for  juffiça.  E  dos 


as  mortes  em  rixa ,  e  os  oito  annos 
fejaõ  paflados,c  que  tenhao  perdão 
das  partes. 

^'^g^^   Na  petiçâode  aleuantamento 

^de  degredo  fe  declarara  o  têpo  que 

o  condenado  tem  feruido  o  degre- 

fàe^.L^dJ^''^.  l^J^i  P^^a  lugar  certo  offereça 
yc^^Jr-âa^»^        certidão  authentica  com  o  trallado 

r 


ditos  inílrumentos  fe  não  tomará 
conhecimento  em  ncnhúà  das  Re- 
lações, nem  per  outro  algum  lul- 
gador. 

15  E  porque  alem  das  coufas  de- 
claradas nefta  ordenação  ,  lhe  te- 
mos commcttido  o  delpacho  de  ou 
tros  cafos  per  hum  regimento  que 
lhes  demos,  para  andar  no  Defem- 


^\ 


da  verba  do  liuro  em  q  fe  aíTentou    „.,       ,  ,,„,,  .,„  ^^^^^, 

w/Á^  U'^,^c'^ '  ^  ^°'^  proua  de  teflenuinbas     cumprao  e  guardem  ,  qupmo  em 
a^^í^JJe^,k^M^^  per  jurameto  digao,  que  fabem     ellc  le  contetó"'^^  "^^      ^ 


-%  *' 

-.K^ 


u^^^^JJÍ^XeH^^  per  jurameto  digao,  que...._ 
w^.;/^^^^.ívter  Jcruido  na  maneira  declarada 


TIT\^. 


^■■■■í■.',■t  V 


^■.  "^"f  ';•■?•?■■/ 


■«.v. 


TlTVLO  íllLW^l  .liurémenteí,quomolbes  parecer ju- 

^â*f^^'  .;  ^  41;  o^  ^  ftiçít.E  líio  bauerâ  lugàr^alsi  cas  car 

^oÇha^elkrjkm^m^  tas  e  fentenças  que  forem  defembar 

^^bfficiodeChanccller  gadás  eiii  Relação,  como  na^  que 


çãoÉe  bfèàundo  dei-    z    Mandara  aos  fcnuaes  que  façao  t^PÃ^^ff^iá;^ 
la  E  tanto  que  o  Chan  *  as  fentenças  e  cartas ,  em  maneira 
cellerfordellepernos     que  fejâo  bem  feitas  efcriptas^e  por 
-     '        "  íua  culpa  não  fe]âoglofadas,nem  as 

partes  por  iflb  deteudás.E  fendo  ai-  (^4^^/^- 1/^^^^^ 
gúa fcntença  ou  cartil  glofada  jufta-  0cíí^J^J^d^ 
mente ,  de  modo  que  fe  deua  lazer  ^^^^ 
outra  5  fe  o  tal  erro  ior  por  culpa  ào/^^    Ju^^m^ 
fcriuão,  oChanceliertaralogo  ^^^^ /^„^4,^^U àn  ^ 
naràp;aít|:todo#^^^  que  V^"^ g.t^^f^,^^, 

ella  recebéo  5  ou  fazer  outra  dé  gra^^'íSiB^v>     >    ^  y^ 
ça.E  fe  for  por  culpa  dos  Defembar 
gadorcs  que  a  paffarâo,eIles  a  paga 
rão  ao  fcriuao  qfeáfézer.  E  o  Chan 
celler  determinara  po^  cu]â  culpa  fe     . 


».  ■  i-^ 


\ 


prouido^  antes  de  o  feruir,  o  Rege- 
dor da  dita  cafa  lhe  dará  juramento 
na  mcfâ  grande ,  perante  todos  os 
Defembargádores  que  prefentesifo 

I  Ao  dito  Chanceller  pertence, 
^.^JcZy^^  com  boa  diligencia  todas  as  car 
l^//f  tas,e  fentenças;que  paffarem  pelos 
^K^i/^Defembargadores  da  dita  caía,aiv 
p/^-^^  tes  que  as  felle.  E  vendo  pela  defei- 
faò  da  carta  ou  fentenÇá^que  vai  ex- 
,  preflameme  contra  as  ordenações 

"^oudiítito^íendooditoerroexpreí^    ^xv^^w.-  ■     ,r  •    r-f  (l1^^  4-r  r^ 

ío^porondeconftepelamefma  car    j^^ato quê a^ cartas^ forem ^v^^^  /> 

•   taoufentença/eremfinulla,anâo    lias  pelo  Chanc^^^^^^^ 
íellara.  e  porlhea  íua  gloía^e  a  leua^    lasnao  ha  duuida  para  deixarem  de 
r,  1^-     _r,n.r:  ^^^,  ^n^^    paffar, porá ndlasfeii final coítuma 

do/egundo  oè  fellos  forê^  t  as  man- 
dara perante  fiJéllar  ao  pjòrteiro  da 
Gháncdlariajepoi?  emhum  facGo 


glõfou- 


ra  a  Relação ,  e  fallara  com  o  De 
fcmbargadorouDefembargâdores 
•  que  a  tal  carta  ou  fentença  pâffarão 
E  fe  entre  o  dito  Chanceller  e  -^^ 


C/ le  entre  o  uiiu  v^iidii'-»-^*^*  ^  .^f"  - —  ^    a  ^  ,, 

ciaèsqueotal  defembargo  afsina..  que  o  dito  porteiro  e^rrara^efella- 

ráo,houuerfobread.taglofa(tilfe-  ra.Eafsi  bem  cerrado  efellado  o  b 

rença,  detSrmínailia  peranteo  Re^  uara  logo  direitamente ,  e  fem  ae, 

^.v  hí^ ' CO""  «^ Defembargádores  tença á cafâ da chancellaria,para fe 

''!"t^í^1§ue  pM-áí  iííôlhe  parecerem  neceC- 


làrios,  e  paffara  quomo  pela  maior 
parte  delles  for  determinado.  E  tan 
to  que  o  dito  Chaçceller  propoíer 
a  glofa^fe  apartara  quonio  ie  apar- 
tão  os  Delembargadores^  que  nas 
raes  feiíteiiças  e  cartas  forao  ^»  e  tiáo* 
fera  prefente  ao  votar  fobre  ella,pa- 
ra  que  os  Defembargádores  que  as 


darem  as  ditas  cartas  perante  o  re^- 
cebedor.eferiuão  delia.  ^ 
^coiÉSáttmiodrsas  fufpeí-: 
çòespoílas  aos  Defembargádores,  i^  -^  ^'■^'"  ^^ 
eatodos  os  outros  officiaes  da  Qz{%-<y^'^^ 
da  Supplicaçâo.e  comméíteraosfei  .^<:^  "^^^ 
tos  em  que  elle  houuer  por  fufpeito»,:,^^^  c/>-^i.-.^ j^ 


P-7" 


os  ditos  Defembargádores ,  e  Q\ky%-  ^'^:  ^■ 
ciae?,ou  fe  elles  lançarem  por  fufpei 


ra  que  osJL;eiemDargauuit>  ^uv  a.     ^.^^^,^"  -^  UrsAclc,  oroce- 

,  hoLrem  de  determinar,  o  taç^    tos  depois  de  fera  iufpeiçaop  roce 


-d;iii3í^xàráí»á«©mmiffi>êsa  outtós  %^<^0  qà  maFSSlo  l  e  mais 


recer. ,„ -^........^  ,v.  l^^uu^i     ,xíi  una  wuaswo^iiaseueiwuor  pro 

-«téíazercommiílaoperbemdcM-    nêra fobre os offtciaes  âella , couip 
.  ,.^^  xs.   V^^° P°^^'''  ^ ^""iDekmbarga-    caiím  tituio  fe  coiíteiíí' 
'^i.V?*m.àM»  ciçíf,  oua  outro  otfeial  da  caía.  Fo-   i^ílnfdffl^fr|a1íffáiR,e!aç56 
•    rem,  onde  forpolta  furpeiçáo  em*   qua^fquerdnuidasquefobrevicreiíi 
preíença  do  Regedor  a  algum  De-    4&bre  p  que-fe  deue  paffardc  cbaií- 
,  teniWador,,aueaodefpãchodo     celiaHa.dequaefquer  cartas  que  per ' 

'''^\"'H^^'  Iteueí- emitelaçao ,  ounocafo     cliapaffarem;fe2undo  be  declarad© 

'-  '-ir^AX^X  ;emque Je  oDefembargadorderpor    iio  tiaílá''do  fcnuáo  da  'chancellaria 
--     í^Mpeito,  antes  da  fuipeiGãofef^  pro--    %cafadaSupp]ieaçáo;>-n3'i- 

. .\tedrfa .  elie  ima.  coni..c.«  ^.fl.      &éÊ{MmmB^^S^oa^ 

rado r e s  que  h ouuerem  de  entra rm 


ÍV^^^ 


^%à:^\  ^^v^^^^^^^^^i  elle  ima  jconhccera  diflo, 

^.  V  A\  W,  nemx0iimiefrerâ,  porquaiuo  per-     . ._. ..  ^..  ...u.. ...  uc  cuu ai 

-.W;r7^««5X^^  t^^^  íuascertido<5s  de  como  forao  e^a^ 

iJelenibargador  ;ou  officiai  de  euja     iiiinadGS,e  le  achou  íeremaptos  fi 
lulp^eíçaoietFatar^ie  guardara  o  que         ^^  r     -,  .  .       r      - 

diíiemos  no  titulando  Ghanceller 
j;ii&rro  iírE  poderá.. e  os  acompa- 


^:2. 


■^X^?  ^, 


rí^; 


>*v- 


c>- 


f  w 


i:» 


nhados  com  entro  Defembargaaor 
>em  Ingaortdíj  dato  GhanceHer  detci- 
ímiiiará0.:le  le  tracálde  hQii^al,JOU  m- 
tíjcfle;.cí3iifidi^raiiel:  do  tal  recufa- 

dogpfea:>ódiíâ3iGliahcellerliaucrde 
CB^Ízc€£n  da^iliípet^âa,  ou;  dar  ou^ 
tòttx^QBífeiiivijUíraii^iE  o  Chanceler 


é\  c>Ab£bàncelknp.ertence,{aHer  íe: 
dgCs^famksda  caia,  ou  tabelUaís 
doàigariDudeeilaiíeuéiyeiiáo  mms 
dc-fcasJçiipturas  ou  bufcas  que  id  cõ 
tendo  cm  íeus  rêgimentò^^  eáoíTas 


osDefembargadores  dopaço  por 
elia  lhes  mãdarão  fazer  ftias/jcartas^ 
e  as -afsrn arão ,  e  ferão  íeUadâs.  jpelq  . 

Gliancel>ernrói%>cyafcr!aKo?T^^:'':-  rra* 
p    Enãopafíaraxartasaleuas,íem 
lenarem  poilas  às  pagas  -,  do  que  os 

ícrmaês  quÊ:g&ídzeráQí.Í€yaráa..dd 

íeitio  delias/ OT^H 4  .;,.^2..,J.r.  >|;^  _ . 

iQ   : ítem^mandara  cornar  0s  feítcá 
dos:|xreíos  pobres,  da  dita  iaíad^  •* 
Supp}icaçÍG^eii;uaipríra  cm  tudo  á 
Qrxkm.çkQ  dèfle  liuroiia  titulámos 

Eafií^p^cáfosiçmíqueipc^e  itían-ii^-^ 
dançitar  per  feem  deiíeuiofficio.páf^i^ 
(krai  dar  licjçnça  á  partd^r  qi^^a  qwai^  -4^  -^  ^^- 


ordpnaçoes,asqaaesràracumprile,  Querbutrapeffoaemfcuiíohi^pa- 

KSe fcS^' °"'''^  *^'''"  ^t^der  atar pçrante  húa  tefteíL: 

k«ar40,e  le  por  iíTq  merecerem  ou.  nhaao  menos.  •    ■  y   ..  r  si  p  oh.  -T 

|amatspena,.wemeítcra  ao  Wz  »    Ipodera Mandar áí^^ímí^ 

tóanç^lana  I>orem,lbndo  nos  do  o  cL  que  aftu  officio^C^ 

mLisboa,aondeacararefide,co-  ate  cinquolegoas  donde  Sífí 

niiecm  .lomeme^do  quetoca  aos  «er,porJeu  alíara  ou  porto™   n^J 


eJB 


4-0^:. 


^ItSf4.é^  T>aQhmceJler  da  enfada  Su^plíca^ão. 
íék  Rekç^orcom  os  Deíeiíiibarga-    uos  mais.aíitiguó,fjomo  temos  di- 
,  dores  qua  Jheo^xgedor_  ordenar,     to  iio  titúk;(io  Regd^r. 


f/^^S^^-.í^^^^^^-S 
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as  lufpeiçoes  de  que  peç  bem  de  feu 

viregimentõ  Ike  perteiicjer  o  Goiíheci 

"íiiiento.  E  qàándo  algõa  peffoa  fc 

S;^^íiggi:au^  dèjlgú  dêfeibao^goqtre 

tí-^:  é^dte  (^áoísdei:  pttft  ÍP  der,e.  dk 

^ifleOêr  na  'fítèla  ao  tcmp©  q^e:  fe 


3Í^^^ÍT<)tiuer  de  deípachar^foíaiiartara  pa 
^|ii^t  Giíí^  Çàítejcm  quanto  fcderem 

àsteftemà 


—  Víerendoiíos  dar  Qt^c^â^mjítàU^^'> 


'mfíi 


dcm,qi^âscaia&sqr!p^^      .^^.,/^c/f 


.  *4eni 


qu€ 


■im.caííidàSuppIjcaçáo^ 

•fe  tr^§©'j,rfejao  brei/er^^^^:^i^.^l^í?^j^.^ 

;ment^^deípacbadas^^^^^^ 

Lhaaccliejr  da  dita  caia^dez  ijedem^ 

tuiai  .uT^-^^--r--  ^"D--    è^ígâáomsdos^^ 
irem  toac^isy a^bicrmâa    ®Des  ^teéLorrégedores  fo  cnme^ ^^ 
asfez, (í^aomSteuláx)  queÉÍ"    ék  çocta  y;dõos;>Gí)ii::egedores  das^,,.^,,^^ 

çauíascmeis  delia,  dous  Luzes  dos^'^;^^ 


^ .  k)S'  1/  e  alsilís;paf tas  que'*ks: 
''"^f  árá  tirar^nqtóições  perr^^tigaos 


Í!nara  ao  pé  datai  cartk^iquomtíá 

c»ce#tou^  j^^;^^^^4 '^^í^^^-^l^a-^- 
>i5    E_asfeHteriça&qued.^fy-as-€^r^ 

tós  que:  pei^fí  faiiar,e  as  em  q^èiôr 
ifetòr  ouMo^as  p  aílam^e;afeiíi?arai 
o^©eiembargador  dos  aggraQÒs^dá 
dka-Gafe  íiiais  àntiguo  no-oíficiè).  E 
âs  glolâs  que  o  dito  D^íembárgâ^ 
dor  pofer  5  ouduuidas  que  teuer  às 
ditas  íenteiiças  ou  G^rfa%deípaGha- 


feitos  de  nóíTa  coroa  e  fazenda,  ^^^^^'M^ 
troO-uutdores  daia;ppeljaçóes  de  ca^'^ '      ' 


r^ifí 


lQscnme%hamÍ^rocuradordos&i-^;í>^^^.^;  ?i?-.-^»í  -  - 
tosdenoiJâcor©a-^umProcuradpr  •^'^  •  ^-^h-Vrií;^. 
dos  feitos  da  niDÍTa  fazenda,  hu  luiz  ,     '  *    ; 

da  chancellana,  hum  Promotor  ^'^'^^^J^^^;^% 

extrauagantes.  .v:^  ^a^Jj^í^^-f-- 

I    E  os  letrados  que  tomaremos  pa^^^^lí^^ 

râlím  oínSnos  Deieínbargad^    ra  a  caía  da  Supplicação^,  entrarão ^,f^^kv^^^^ 

f€ScomqneoChâiicèllerashòuti€^    primeiro  na  caia  do  1  orto,  enella  v         -      - 

'     -  -1  -         ....-,......=. ..V    terão  leruido  algum  tempo.  :V.j  .  ,<>>4.,, 

z     E  tanto  que  algum  Defcmbar-       -  -r-     "* 

gador  for  per  nos  prouido  de  algum,  ,^^^ ,  .,^  v^^AtA  m. 
officiõ,  o  feruira  per  11 , quomo  he..fl(r.^í1    ^.  l^^-i^  *■ 
dô,ò«  tenao  neccjMuauc  u.a.  .u....     obngado,  do  dia  que  for  promdo  a  ^^^V^>^;^ 

tar  da  eafa,  deixara  o  fello  a  hú  dos    dez  dias  primeiros  feguintes.  t  moN^    a.  •.■^•»^^^> 
Beíembar£radoresdosaggrauoS,cS    fèruindo  no  dito  tempo,o  Kegedor     -^^Vw^^^^i 
tóarecerdoKe2:edoi-.Efal!ecendoo     o  não  íonfentira  <iuevaaKol,para 
thancéller,o  Regedor nolo  farà.ía-    lhe  fer  pago  feu  ordenado,c  noio  ia- 
ber,paraprouermosBaproprieda-    rafaber,paraprouermos  dota:oh 
de  ou  feniimia.  E  em  qtianto  nos    ficiò,quomGfornoflamerc^      - 
"''"  .-  ^,:      .ffi      j    E  quando  tomarmos  algum  le- 

trado para  a  caía  da  Siipplicaçáo      _ 
'"-"  ■■•••■•     B^  -por    -  ■•  •■* 


f  a  de  deípachar.  ^^*-^^^^ "'S^^ -^'^P^^'^ 
g;^f||S  oRegedor  for  abfentc, 
^Ghancéffer  ficara  em  feu  lugái^  ■ , ; 
^^^Éíf âooOariceller  impefe 
dò,ou  tendo  necefsidade  defe  abkn 


náo  prouermos ,  ieruira  o 

€10  o  Deíenibargador  .dos  aggrá^ 
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pòFDefembâtgâdor,  antes  que  fei-     Ipoisnãp  vir  em  duuida.Efé  nadiçô 

to  algum  defeaibargue,  ò  Regedor    ;mefa  forem  iflo  âiiefmo  em  duuida, 

'* -^K,t^l|Íè^^d5.rajuramen     na  mefa  grande     cjue  ao  Regedor  pareça  que  hebeni 

perahíe  todos  os  Defeáibarffado-  ^  de  nolo  fazer  faben  para  amos  ]og:o 


u  %m^      ^^^^^  ^^  ^^^^^  j^^^tòetòromar,  :tra  maneirainterpe^rfcnoflas.  oivS^ 

r  •i.'^*'  poráfeuiinãléopé  doquelfâkrip-  "denações^ou derentíemenças^in í^I^^ 

^to^femlálcreuerenaçutros  jura-  gumfeitjG^íendQalgõdellesdu^Kil^^ 

haJi,^]íki^-,^^  ^^  nbuo^âísinarliitía  meíiiia  i^o  entendimêto da:Qy^gçã%.íetó&^ 

rem.prouídosi^  biraia  ^  '        '      •-'-•''  '--^ 


'4     Jíiijtapaanips.queipdòs 
^ijelembargacíores  que  Bao-aimpri 


:ôal 


por 


■í^n- — 


g,ci.viv^iv.3  que  naocnmpri 
guardarê  npíias  ordenações 


^g^HM^glI'^^  :>  fffldolhes  ai]eg;acla$, 


rem 


^.^.  paguem  ás  partes  em  cujoíauorfo^ 


^^^^£^inerce^  e  por  effi^  inefmo,  feito  liça- 
úa» a0i-ékéUí^'  feitos  de~que  aísíXoreni  juízes.  E  os 


":  ^u^  ^p.H9^a^  JJeiembargos  e  ientenças  em  q  aisi 


^uaq<| 

feâlgiiâtpartcquiíeraggmuardeaj  ,    ^^ 
guni  julgador^  quejhenâo  guarda  ç,í^:Í ^.^ 
cumpre  al^uanoiraordenação^  fe  o^í^^"^ 
mfo  em.que  Biz  qué^iião  guardou^^f^í^^ 
íbr.de  qualidade  que  felog;o  pode 
aggrauaf  per  p  eti^âo^qii  inllrunien- 
to  de  aggrauo^ou  carta  tèílâmunha' 
uoijoluiz  ouliiizeslupenòres  que  do 
aggráuo  podem  cpnhccerjproueiio 
também  iobre  a  execução-  deíla  ,qr-, 
dep^çjojc  darão  a  pena  delJa  aos  ia 
feriores ,  não  lendo  o  inferior  noíTo 


ç^^^]]^:^^^  ^       ... ,  ,  , .__._  ..^,,^ 

-:^^^y^~^^''^^  ^^^^^  ^^  Defembargadores  da  ca  Dcfembargador.E  fe  o  julgador  de 

^^J^^' M^  ^oP^^f^.Ccrre-edores,  Ouuido  que  fe  a  parte  aggraua,  for  tal^quc 

^^ftm '^iy^^ni^J^^^^  lulgadores^iob  a mefma pena.  delle nâo poíTam  aggrauar, afsi  pôr 

'^f^^''^^    Eháue^mo5pQrbem,qge  quâdo  fer  mterlocutoria.em  que  ao  tempo 

^,^^  /s7.  .  J.   05  IJeíçmbargadores  que  forem  no  em  que  fe  pronúcia.nâo  fe  poíTa  aV- 

'k,y:^f'  ^  ^  -^-/^^^iF^^no  dalgum  feito^todos, ou  ai-  grauar.comopor  caber  em  fuk  ^u 

Ú^í^j;p,Mpt.^^^^^^^^^^^                         eni  d.rquandpfordiffiiiitiua,o#leirdo*a' 

'l r.i^ j^  f^lvji^^^^^    noíia  ordenação  do  entendi-  J^ador  noílo  Defcmbar^g5?:v^ 


parecer  a  determinará^  e  fegundo  o 
que  ahi  for  determinado  fe  porá  a 
lentença.  E  á  determinação  que  fò- 
bre  o  entendimento  da  dita  ordena- 


ío- 
em 


q  fe  a  parte  ag^raua,  de  lhe  não-  fer 
guardada  nolla  ordenação,  e  execu 
tara  em  todo  as  penas  neíla  lei  con- 
teudas*  E  fe  o  aggrauo  for  da?í;uura 


po  fe  tomar ,  mandara  o  Regedor    Defembargador  da  cafa  do  Porto. 
Icreuer  no  liuro  da  Relaçâo.para  de    ow  dalgu  julgador  de  cafo  o  fe  dei'e 


houuer-a 


-íi  jo.n-i^.  'y^U-  ^■/>-  ^'i'i-7-  ^-  ^- 


"^S^-    T)oiT)efemhargc€dorescíacaJadaSuppUca^ão,  2j 

houuera  appellação^  houuera  de  vir     poâa  a  dita  iiicerloctit-oria  >  o  feito 


á  dica  caía,  o  Gouernador  có  outros 
tantos  Delembargadores  delia  co- 
nhecerão diiloj  e  darão  à  execução 
as  penas  delia  ordenação. 
7  '  E  põrciue  as  partes  le  nao  aterá 
ueni  quoniò  nao  deuem^madamos^ 
que  achandofe  pelos  fuperiores  que 
tio  aggrauo  hão  de  conhecer^que  le 
não  aggrauarãobem^fejão  condena 
dos  nas  cuílas  em  dobro,  que  le  por 
cauía  do  retardamento  ieguirem  as 
partes  contrarias.  Enão  haucndo 


^, 


tornará  a  aquelle  que  foi  de  difí cren 
te  parecer^e  conhecerá  delle  çom  os 
outrosem  tudo  omaisqueno  feito, 
fe  houuer  de  proceííar ,  aísi  quomo 
conhecera^  fe  dos  outros  não  varia- 
ra, e  lerá  obrigado  feguir  o  d  elem- 
bargo  q  pelos  outros  toi  acordado, 
poítoque  elle  foíTe  de  outra  opinião. 
E  ilio  mefmo  fe  guardará  nos  ou-  ^ 
tros  feitos,  que  fe  delpacharem  nas  - 
mefas  pelos  Defembargadores  que 
o  Regedor  quada  dia  ordena,  onde 
ahi  paf:te;CoDtraira,  le]ão  condena-     muitas  vezes  as  iijmríocuxorias  íaó  ^ 

dos  em  doifô  nfifreis  para  as  defpe-     defpachadas  per  diuerlos  Defem- 
'"    '     '  bargadores,porq  lerão  obrigados     . 

os  que  derradeiramente  vierem  aos  *s^  ^.-►.'vív  \^^^l 
delpachos  dos  ditos  feitos,  feguir  as   '**  *'  ^*  -  *  H  -«Wk^Hs 
interlocutórias  pelos  outros  poítas,    .^^^j^'''"^ ''  *  ^*' 
oupoílo  que  ja  outra  vez  fteueíleni    -t-**         ^"^    ,v  . 
ao  defpaciío  das  interlocutórias  ^  e  '  *'     ^     *  *' 
íoíTem  de  contraria  opinião.  Eilio   .        '•      %      * 
fenãt)  entenderá,quanto  ao  que  toca  , 
afubilanciada  caufanas.  íentenças  ;;l. 

íinâes,porque  osDefembargadores 
que  houuerem  de  defpachar  os  íei 


aiiiòs  a  todos  nollos  Uc 


'^■•^'  lembaigadores ,  que  não  conheção 
dos  feitos  que  "lhes  claramente  não 
perteneerem,e  os  i  emettão  a  feus  )ui 
7es  CQmpetentes,tanto  q  requeridos 
foreni  per  quada  hiia  das  partes,do 
diaquepoierê^ielle  o  primeiro  de- 
jembargo  ate  oito  dias  primeiros, 
fopena  de  pagarem  ás  partes  as  cu- 
ltas eili  dobro  de  todo  o  retardamé 
to^e  dos  autos  que  perâte  efles  juizes 


1- 

tos  em  q  faó  polias  interlocutórias 

uan     per  outros,porão  fuás  fenteças  diffi- 

nief-     nitiuas,quoino  lhes  parecer  jullíça, 

^^;..^j^^^^"^|.ipjQoTDelembai"gadores     fem  ferem  obrigados leguir  as  ditas 

'^         ^  i^v       interlocutórias  poílas  per  outros. 


J-í-A 


^,  da  caia  do  Porto,Gorregedores,Ou 
"^;5*^^^J^]idores,íuizes  de  fora,  e  luizes  ordi- 
u\  ^^^^r^arios  da  noffa  cidade  de  Lisboa^ 


IO    Item  mandamos^que  poíto  que  ^v^-^i?f^  ÍS^tf? 
oUeiembargador  que  da  cauia co-^ 


nhecia  feja  mudado,o  feito  não  í^^^^^^^p^^^.^ 
____  ondefo     da mâo^dofcriuão  ordenado, faluo^l^^''^'^      ^ 

í 7.-  ^^ íinicértGsl3eieiiibar2;adores luizes     por  fufpeição  ,  ou  por  outro^feme-^..,.,^ 


^q^enocaio 


''^fê%.  dalgfias  caulas,  afsi  como  os  do  ag- 
grauOjCem  ai  giâa  interlocutor  ia  ou 
mcidète  variarem-,  por  òndeieja  ne 
cefiariometteríe  no  feito  outro  De 
iembarsador ,  ou  Deíembargado- 


íhaiité impedimento.  J-"^^'^'^'''''  ^^^^-^^4 
if^^patafem  deípâcho e  breui-  ^^^^''^^ 
dade  dos  feitos  ciueis ,  mandamos, 
que  quando  em  algum  feito  finalmè 
te  cdiiclLifo ,  e  villo  em  Relaçso  fc 


„,,„.._..ae,..,,..^^g^^^ 


7^/  ^j.  T^  ■  n.  ^  -  ír^-j^'2:ff- 


i^íi^ic/2ji^a/efayf  yea.-,^Uí^.  ^ 


Trímeholiuro  das  Ordenações» 

de  fazer  âlgua  diijgeçcia^ò  iui2  m^in    pela  verdade  fabida. 
cipal  do  Ceito  pdiiKa  eiTÍlenlprança 
alsinada  pelos  Defembargadores 
que  nelle  torenijO  que  fc  fará  tanto  q 
a  interlocutoriafeciíimprir^e  a  dili- 


^% 


^ 


gencia  vier  feita  de  hua  maneira  ou 
cie  cutrajpara  então  fe  fcreuer  a  fen 
tença  no  íeito^e  fe  afsinar^fegundo  a 
dita  lembrança^vendole  fomente  o 
que  nouamente  acrefcer,fem  fe  tor- 
iiar  a  ler  todo  o  feito.a  qual  lêbran- 
ça  ficara  em  poder  do  luiz  do  feito. 
E  quanto  ás  lebranças  dos  feitos  cn 
nieSjie  terá  a  ordé  cj  le  dirá  no  liuro 
quinto  titulo  da  crde  do  juizo  nosfei 
tos  cnmes.paragrãpho^C/  e  todos. 


tos  cnmes,paragrãpho^tí.,e  todos.       14,    b  qtí^do  os  Deiembar^adores  Jy^^f^ 
'Áu^.mJ.  vmiJ'  u    E  cjuando  per  appellaçãQ.ou  ag     q  faõ  obrigados  tirar  as  inquirições  ^^'^^:'^^' 


E  por  ie  euitarê  os  inconuenicn 
tes^que  poderia  hauer  fe  os  Deíèai- 
bargadores  que  ftao  em  húa  mcfa^ 
iò  per  informaçóes.e  relações  de  ou 
tros,  afsmaireui  os  defpachos  que  íc 
põem  em  outra  mefà^afsi  em  ieitos 
crimes^como  ciueis/em  ferem  pre- 
lentes  aos  ditos  defpachos^para  ou- 
uirê  e  cõlerirem  hús  com  os  outros 
as  rezões  perque  fe  mouemjnianda 
inoSj  que  nenhuni  Defembargador 
afsine  no  defpacho  qud  fe  poíer  em 
outra  mefa^  em  que  não  for  preíeu- 
te^e  o  Regedor  o  não  confentira. 
14,    E  qií^do  os  Defembargadores ^/'^^ 


"^^/^■^■aJ^^^j^c  proceder  nelles  per  via  de  deuaf- 
^■J0,'^JS-  ^'^^  fa,  não  fendo  os  calos  de  que  per  bé 


dores  /.E  quãdo  forem  occupados, 
de  modo  q  per  íi  as  não  poíFaõ  tirar 
ou  lendo  as  telíemunhas  de  ta!  qua- 


^'TÍ  'o  ''^JJíf*'  ^^  1'^^fi^^sOrdenações  fe  pode  deuaf    lidade^q  não  deuão  ir  a  cafa  dos  De 
^    ^ .  ...^o  .  .   fardou  que  por  qualquer  outra  caufa     fembargadores^ou  acõtecédo  cafo. 


■■Jtt 


fe  poflaõaiiullanconforme  ás  orde- ''  porq  pareça  ao  Regedor  que  elles  o 

nações  e  direito  Jendo  os  cafostaes^  nãopoderâofazer^cómetteraotirar 

e  tam  prouados^que  pareça  que  con  das  ditas  inquirições  a  outros  offici- 

'^^a^u^^-A/y,^^"^^ ^  bem  de  julliça,  calbgaremfe  aes.q  pêra lifoihe pareceré  idoí 

.  '^i^Ârj^i^y^-P^^  culpados,  lenãoanuljem  os  ditos  ij    Item  mandam  o  s;qu'e  dSisl. . 

^^.è^^^íJieitos  e  autos ,  e  o  Deíembaro  ador  femb armadores  que  pelo  tépo  forê 

^.£g^-^%^.p>%i^éfí^^^  ^'^^'^^  i^^  iuiz  dará  conta  ao  Re  mais  modernos  na  cafa  daSupplica  ^^ 

^í^^^j^f,^=^*^edor3  o  qual  porá  o  cafo  em  mefa^  çâo  ^  façam  as  audiências  aos  ieitos^^f^^^- 

WÊ^^^^^^  ^^  Defembargadores  que  lhe  que  pertence  ao  juízo  dos  aggrauos^^^/^ 

l^^M^^X^^^a^rcctr^^pãra. co informação  doDe-  e  appellaçoês ,  e  ao  juizo  dos  feitos 

*^/^3é^^  ^^  cauiaíejuppi;:  da  coroa  e  da  fazéda.è  dos  Ouuido     *     ^ 

Jà^í^f^ma.  JgJB  QS  ditos defeclos^quomo  fcr  af-  res  do  crime.c  luiz  da  Ghancellaria. 

^^;^/ií^>«ííi;y^/íentado  pela  maior  parte  dos^De-  E  tendo  algúdelles  impedimento^ 

'^/f^^/^fembargàdcres.efecaftigareosdé^  porqueosnâopoflaõíazer^fuccede 

Iinquentes  conforme  a  qualidade  de,  râo  niflo  cm  feu  lugar  os  Deíèmbar 

luas  culpas.E  quãto  aos  feitos  ciueis  gadores J  ante  delles  forê  mais  mo 

fe  guardará  oj  fe  diíboem  no  liuro  demos.  E mãdarâo  metter  os  feitos 


■^L- 


*ér>^  . 


?>^ 


'O-CM 


^flll»^^-^^ 


»  *' 


.*i:-v*^'  ^,. 


%A;iUift 


-//*  ^  *Doç  Tiefemhargadõrús  dos  a^fáups  da  cafada  Supplica^aê. 
coperantefinaRelaçãojOqual  os  ^iL  JTI^l^pO  F í. 
porteiros  leuarâo  a  audiencUiE  de-     pos^Defembàigadoresdosiig^^m^^^ 

■"'""'  '         '''        "        appelUçocs  da  eafa  da  SuPplicação^  f^ 

s";/áí=-j^\^.^^  Os Defembarga^ciprcC 
^03  ággrauos  da  caí 
da  SupplicaçãopertenK' 


pois  c|  osDefembargadores  íleuerê 
lia  fecda^mandarão  abrir  o  facco,  e 
tirar  delle  os  feitos^e  publicarão  per 


^^"'por publicadas.  Enao  conietterao 
Sj^^^<í,  audiecias,  que  faô  obrigayòs  áTa 
^'''^^^er  por  fere  mais  modernos  a  algú 
'^dos  auogados.  E  tendo  juílo  impe- 
dimento^o  farão  faber  ao  Regedor^ 
'  paraqueproueja  outro  Defembar- 
gador  q  ante  delles  for  mais  moder 
no  5  q  as  faça*  E  o  dito  Regedor  as 
não  Gomettera  a  álgu  auogado^e  os 
auogados  não  aceitarão  as  taes  cp- 
HiifloêsJobpena  de  fufpenfaò  de  feu 

officio. 

i6  E  osDefembargadores  q  nos  a 
pofentarnios,  ou  efcufarmos  de  ir  a 
Relação^indo  a  ella  não  terão  voto^ 
nem  poderão  fer  em  defpacho  a!gu 
faluo  tendo  para  iffo  fpecial  proui- 
faónofla. 
./^  J7    E  porq  os hofpedes  q  vão .pcu-' 


,./.U 


^f^^íar  cõ  os  Deíembargadores^lhesim 
%iped8  o  defpacho  dos  feitos,manda- 
í»^  mcs^  Q  nenhíi  Defembargadc 
^^alhe  hofpede  em  ílià  caia,  faluo  íe 
t,,^or  feu  aícendete^ou  defcendête^, 


f;^- 


"/f /•  111CS5  q  nenhíi  Defembargador  aga 

^^ — 

^  '^^^{i-^^io  feu>,ou  de  fua  molher^oii  cria 
^^^dos  feus,ou  amos^e  fazédo  o  contra 
rio^nosjho  eíiranharemos ,  e  dare- 
mos a  pena  q  nos  bê  parecenE  oRe 
gedor  nos  dira,quãdo  osDefembar* 
gadores  afsi  o  nâo  cumprê.Não  to- 
lhemos porem^que  osDefembarga 
dores  poufem  hús  com  ^os  outros, 
porque  fenão  podem  eílrouar  em 
ieu  defpacho^ 


A. 


^in^ 


i«»* 


cc  conhecer  igualmef^*^**^  -'^^^^^J 
tfe  per  diftnbuiçâo  dcs^;  \*^*-'^5^'  % 

jGitosque  per aggrauo a elies  "^^^'^ ■^^^^y:^^tfi^%^ C^i^ 

da  Relação  da  cala  do  Porto^  de  caT^..'^^. .  ^^à  ^JL^^j 

los  Giueis  que  paliare  de  cfiantia  de  -^^^u^^jiSAi 

cê  mil  reis  em  beis  moueés.e  de  oi^^jíimy^M^ 

tenta  em  bees  àç  raiz.E  tomarão  ou  «^**^:^Vvj^^>* 

tro  íi  conhecimento  dos  a2:2;rauos  a  *^^.^^^  '^Tí^I* 

lairèdo Mz das auçoes nouas da  diJ^'*^    T   jjj^    ' 

ta  cafa  do  Porto^  paíTando  das  ditaS^-  v^v^-J^^a 

quatias.li  coiuiecerao  dos  aggrauos.^^^^  '.^5j^^?lli 

dos  Corregedores  da  noUa  corte  ^  e  '"^^^í»^!^^      \ 

do  luiz  da  Índia  e  Mina^e  ^^^sCorre^^^^^íiP^^Í^ 

gedoresda  cidade  de  Lisboa  ^  Iuizí;;^^.,:^*^Q\it 

dos  Aremaès:,Còferuadores  das  \m/^á^j:-  ^//^^ 

uerfidades  deCoimbrâ  e  Euorajnos 

caíos  que  não  couberé  em  fuás  alça 

das.  L)os  quaes  ággrauos  tomarão 

eonheGÍmetOjíegúdohe  cóteudono 

terceiro  liuro  no  titulo  dos  ággrauos 

das  fentêças  diffinitiuas:  e  iíto  fe  não 

entédera  nos  agrauos^e  appcllaçóes  j 

q  fairedante  os  officiáes  q  conhece 

dos  feitos  da  fazêda  da  vniuerlidade 

deCoimbrâ  entre  ella  e  os  recebedo 

res  de  fuás  rédas^e  feus  fiadores^e  a- 

bpmdores,  e  quaefquer  outras  pef- 

foasiporq  eí1:e s  hão  d^.mjdii:eitam ê  '^^- ^-^^ 

te  ao  juízo  de  nofla  fazeda^como  fe 

dirá  no  titulo*dos  luizés  de  noífos  fet 

to5i  E  a  maneira  q  terão  no  defna^ 

cho  dos  ditos  agrauoSjhe  a  fegumte 

i»   Sendoofejto  fentenceado  pelos - 

lulgâdores  acima  declarados ,  oa 

per  outro  dé  que  íepoíía  aggrauai*  ,     . 

para  a  cafa  da  Supplicíição ,  kdoys^/-  -^^- = ^-^^%  -^ 

^    •       ^^^:.^    ■.   V/Deíem^^^-r^^VTt^ 


VUí. 


4.  /// 


Xíí 


.Mc 


-  .t-u,  _^    ,.   i6  Triméirolmo 

>y^..^g^i^C^/^^cQrQarem  com  arfentcnça  dada  pe 


|^^^&^^^^á^^Q5  fobreditos^e  a  cõfirmaremjQgQ 
?*^'f *^^ ^^i^cTre  feito  per  dlesHous  arstcõnZor- 

^^'iía^iíW^  Efe  os  ditos 

^^^>;^w^wtíous  Defenibargadores  fe  acorda- 
^/2í^^^j^.aM^^  reni  ambos  em  rcuo2;ar  a  tal  fenten 
Í^jfi%yp^^^  Ça ,  va  o  kito  a  outro  Delem barga- 


^fM^tnf^  Zy  ^*^^^  ^os  aggrai,ios  gor  terceiro.e  íe  a 
^í^fÊgeá^.lAí'  cordar  com  os  dous^porão  fenten  ça 


onforme  a  leu  acordo^  e  íe  elie  ter- 


^/jsí^jsÂi^J^I^  ctiYoÍQV  difterente  dosdous^vá  o  fei 
^J9^v  -^w»>^!%5^o'a  quarto^e  fe  cócordar  com  os  pri 
J?^j^^*^^'**|J^* melros  dous  a  reuogar ,  ponhaíe  a 
."-  i^^^^^l^^^  p^r  ellesjres,  e  íe  o  quarto 

S3^jjjt^;^íl^  cócordar  com  btcrceiro,  ou  íor  em 
íít)J^^';/Outra  diíFerente  tençao^vá  a  quinto 


^^^^^^^j^j!^^^  ele  o  quinto  concordar  com  algúa 
^''-^^''^l^bíií^^â^  <i"as  tenções,  ou  a  reuogar^ou  a 
^^s\-^        %.  confirmar.p onhafe  lente nça^íegun- 

do  o  que  pelos  ditos  três  for  concor- 
dado. £  le  for  em  outra  tenção  diffe 
rente^em  maneira  que  nâo  iejáo  con 
éornies  três  e^ii  híía  tenção^corra  os 
mais  do  aggrauo^fe  os hi  houuer^até 
fe  acordare  três  em  hiia  tenção^quo 
nio fica  dito.E  tãto  que  os  ditos  três 
iorem  acordados  em  hua  tenção^lo 
go  ie  ponha  fentença ,  ou  a  coníir- 
mar,  ou  a  reuogar  E  fendo  viílo  o 
íeito  per  todos  os  dos  aggrauos ,  e 
não  concordando  os  que  alsi  faó  ne- 
"'"^  ceflarios ,  para  fe  por  a  _fentença ,  e 
não  houuer  inaisDefembargadores  • 
dos  ággrauos^afsi  por  algum  ler  luf- 
peito^como  por  outra  qualquer  ma 
neira.o  derradeiro  delles  o  porá  em 
^      mela  perante  o  Regedor,  o  qual  ve- 
.      ra  ft  pode  cócordar  os  ditos  Defem 
bargadorês  que  fuás  tençóes  tem  po. 
;  •*>  "í   lftas,para lepor fentença^cnão  ospo 


V^,^--'' 


Ordem  fóús/^^-      '    V\\ 

dendo  cócordaivcbamara  a  dita  nre 
fa  os  mais  Delembargadores  q  ILc 
bê  parecer,  e  tomadas  as  vozes  dos 
ditos  Defembargadorcs  dos  aggra- 
uos,que  ja  tem  viilo  o  feito, e  p^õllas 
téçóes  co  os  mais  que  na  mela  íteué 
ré,  o  determinarão  legudo  forem  as    '   *     • 
imisvozes,ealsilepora  a  fentença.   •   < 
2_JíeiH  calo  que  os  primeiros  dous 
'Defem bargadorês  lejão  diíferentes. 
em  iuas  tenções,  e  hum  for  cm  con- 
firmar as  fentenças,e  outro  em  reuo 
garjíera  o  feito  dado  a  terceiro.E  a- 
cordandofe  com  o  que  for  em  cõfii- 
m  anpora  logo  a  fentença  conforme 
ao  acordo  de  ambos.E  le  o  terceiro 
k  acordar  có  o  que  he  em  reuogar^ 
ou  forem  outra  noua  tenção ,  então 
irá^a  quarto ,  e  fe  terá  a  forma  que. 
dilTemos  no  ií  precedente. 
5,  1^  porque  muitas  vezes  nas  ten4 
ções  íaó  concordesem  parte,e  diffe 
retes  em  outra  parte,  ou  concordes 
no  principal,e  difierentes  nas  cullas 
por  bem  da  qual  difíerença  vai  a  ou 

tros  mais  Delembargadores,fegun 
do  aísima  fica  dito:Mandamos,que^^W^^ 
oD^lembargador  a"queãísrÍGr  poi^^j^^' ' 
terceiro,  quarto ,  ou  quinto ,  ponha  ^  '^^  » 
fiia  tenção  lômentenaparte  em  que'  í  '  .  / 
for  adifierença,porq  quanto  na  par  '^'       ^ 
te  em  que  ja  os  outrosDefembarga  ' 
dores ficão  concordes,he  adquirido  " :. 

dirtito  a  aquelle  por  quem  laõ  con  . 
cordes,e  fêgundo  as  ditas  tenções  fa 
ha  de  por  a  fentença,per  os  que  coa 
CGrdarâo,poíto  q  na  outra  parte,ou 
nas  cuftas  em  que  era  a  difteréça,  fc- 
haja  de  porpelosmaisDcfembar- 
gadores,que-poferão  as  mais  téçóes 
a  qua!  fentcça  fe  pcra  em  aquilio  c| 
acordare  íçbre  a  diíiercnça  q  foi  a 

eiJcs 


A 


'^^  Dos  T)efmhargaàresésa^m6s  da  capuda  SuppkãçSõ. 
èlíes.  E  porque  as  vezes  faõ  eoíifor^     dos  requerijinêtos  de  ãggràUòSj  fcru  ^/^-^•^•'^^'^'^''^'^ 
.  mes  três  Delembargadoresnâdeci     ^s^paLtesiielles  fazerem  declaração^ 
lao  do  calo  principal  3  ediíieremes     eoiiio  ag^^rauao  para  os  ditos  Dc^ 
.nas  cuílas^tanto  que  dous  fe  acorda-     fembãrgad  ores.  A  qual  declaração 
rem  nas  cultas^porão  lentença^  lem     farão  nos  ditos  requermietos^  ou  pe   ^ 
,ir  a  nuis  Defenibargadores.  £  ien-     tiçóes^ou  per  termo  nos  autos."^  ■   -^jT^l- 
do  todos  differentes na  condenação     ó    Os  Defcmbargadores  -dos  ag-   /Uo  ^^  ^/g5 

grauos  Conhecerão  das  petiijóes  de  *^'*\^^^  "'  ^ 
aggrauojqforêdadas  ao  Pvegedof^7^' 'j^\ 


das  cuflaSjira  o  feito  a  outro  Deíeni 
bargador ,  no  que  toca  ás  ditas  cu- 
4ias  lóniete^e  como  4oí-^s  foreiít  con 
formes  fej^onha  à  Tenteiiça. 
4_JÉ  oâ^  .ofTòs^^efembargadoreâ 
Gosaggrauos defpacharão  por ten^ 
coes  todos  os  inílrumétos  de  aggra" 
UO5C  cartas tisllemunhaueis^que  a  el 
les  viere  dos  julgadores  das  cornar^ 
jcas  da  repartição  e  diítriífto  da  cafa 


legurid<^  e  m  fea  titúk)  be  t?r denãd  o^ 
c  afsi  d-ds  feitos  q  per  defembargo 
liías petições  vie ré  á  ' 


iv 


naí 


ção.E:eonheGer5o  dos  aggrauos  qa 
eí!e^Ç|e|r]t  pe^t^çóes^ou  iníhii^ 
nieSos^ecál-tasíêfteliiunbauerSvde 
quaeíquer  lugarek,c[uc  ílejám  detro 
das  cinquo  legoáà  da  cidade  de  Lifr 
da  Supplicaçâo^quorno^taxote^  d^  boâiB  os  aggrauosde  q  per  pétiçâQ 
rá-,nâo  lendo  inftrumeiítos  ou  caretas  podem  conhccerjlió  os  íeguintes. 
xcíkmunhaueisjquepertençâa ^ki  jr .  De  toçlas  âsinterfdcutbrias^e^^^n^^^ 
toscrimes^ouqueipecialmenteper     áa(íosdcquaeiquerk^  /     ,   #^<^^ 

iioiras  Ordenações pertenção  a  oui-    ças  dj^adade_dcLkboa  ( nos  cafos   ^^"^^^^^//^^X:^! 
tros  julgadores.  E  como  forem  dous 


P 


atenções.  E  fe  fore  diflerttes^ira  a  ter 
ceirOjOU  quarto^e  dahi  por  diâtc  até 


)a.    /2'   ^^ 


terceiro  titulo  da  ordè  do  luizo)rão 


tomara  conhecimento  outro  aigum 


lulgador  da  dita  cidade^né  osÇorre 
gedores  da  Corte  ^  mas  irão  direita^ 

_izreceber appel    mente  aos  Defembargadores  dos 

lãção  à  parte  contrãiHjqiierde  tente     aggrauos^não  fendo  fobre  céufãs  de 


ferem  dous  concordes.E  quando  os 
aggrauosloreTio  m\ 


ça  diffinitiua^quer  delíiterTocutoria 
tomarão  os  ditosDeJembargadores 
conhecimento  do  tal  inílramétOsOu 
carta  teílemunhauelje  não  outro  ai- 
gu  julgador.  E  no  cafo  que  algus  in- 
linimentos  fore  tirados  dante  aígíís 
DefemBargádòreSjque  a  algúas  par 
tes  mandarmos  com  alçada ,  poíío 


v^í-vi^vi 


^1/A^^nms  virao  a  nos  direitamente* 
';''^fr_^íohoiWvto  cgnhecuiièntô 


noifafazendãjòu  de  noífos  direitos, 
porque  deíles  conhecerão  os  luizes 
a  que  pertencer* 

8  Item  de  todo5  os  termos  e  mân-* 
dados^q  quáelquerDeicmbargado- 
res  da  caia  daSupplicaçã©  mandare ' 
quadâ  hu  per  fi  iò  nas  audienciaSjOLi 
fora  delias  em  feito  ciueljOU  criniç^q 
fe  ha  de  defpacEar'  êíii  Relaçãojé  de 
quenâohadehaueraggrauodaleli- 
tença  diffinitiuarebem  afsi  de  qual^^^^"^"^  ^^  ^^- 
quer  interiocutoriajq  quada  hu  dos 

Defèn;- 


//^  .  ^^  J„.ali/4  Aí^K^  ^^óíí- 


k'' 


W,  rimeiro  liuroJas  OríkndfSes,  '-.  ^  íAÍ  ^^^ 

Defembargadorcs  que  por  feu  regi     hufíi.per  fi  fô  5, cgníorme a  feu  régi-^ 

BLêncQ^rQasíiTtaii.daotazer  os  feitos 
coiigIuíos  íobre  os  taes  termos,  c  os 
dtfpachão  em  Relação  i>,  o  gtie  poir 
cada  luim  íômente  hauia:  de  ler  de- 
ípachadô^poE  colherem  d  aggrauoL, 
<|iicrendo  euitar  ilTo  5  mandamos^ 


mento  per  ílfô  pode  p  or  em  feito 
crmie  5  pofto  que  o  h^j  a.  de  dêí|ú- 
char  em  Relação  5  e  poi  er  ai  dixa  m- 
^terlocutoria  per  li  lo. poderão  ag- 
'  ■'^"^  ^  gf àiiar  per  petiçSapaxat os  ditoíi  De 
iembargad<irc^t2 T r> é *  - '  v*  '*3 ('  i  d ) 


=.3^W;>^^^y     E bem afsiXe poderá  aggrauar    queJéquadabumdosDefembarga 
'^^^' ^^'^^^as  interlocutom^^^iB^an  ^ 
'^fj,t^T  o  GorregedorMa^Qortcdoscfeito^ci 


os  que     dores  que  ai  audiências  jazem^  nos 


^. ^:2^.^^<^ •    ueis poíe% ou-m^odar  no^feito§ de 

que  cile  coiAegerppr  auçâo  n^ua, 
ou  outro  Defeailíargaclqr  a  qiiè  ró- 
meíitermios  aJgumfeka  qu^  per/riô 
deiembarce,  leiíuo  as  aitas  uirerlo- 
cutopias  qu madadoS'  em  que  le  nao 

receba  por  quada  hum  dos  lobredi-     .^^^^^^^  aiài^^e.i^  j  - :»  1  - 

tos  aígÍTa^^caa-ariedade^deíeia,:  replí   "^ISiT^Hiòisnein  em^         de leré 
ca»,  treplica ,  eu  parte  de  qi-iadahiía     defpachados  em  Relação,  as  partes  ^ 


termos  quertas audiências ie  foem 

1     ^  i^-^/^j./vJip.jfr^^- 
mandar,  alsi  como  dàlaçoesas  par^- 

tes^e  outros  feméíliàAtes,eBeníâlsi 

nas  coulas  que  porfeu  regimento 

hão  de  defpachar;  quada  hum  per 

fi,e  de  que  podem  aggrauar ,  e  dc^ 


larcm  os  ditos  termdSjmanda^ 
dos.Qu  fcntenças,  em  Relação .  que 


■^■"^     %^  i^vi  ^  \\ 


l^OxcelJ^Ce-. 


^  T  ?.'2L, 


della.s^3TafeiTdéiamterio.aitoría  o^i 
mandado  tobfediiaçâo  ^ráíiSe.  oú' 
pequena  que  federpara  tora  do  rcg 
no.ou  fendo  íobi^inconipetccrado 
JUÍZO-,  quer  pronuncie  que  recçb^  a 
excépçao,quer  nâo,é  alâi  depois  de 
recebida,querde  pxonuncie  por  luiz 
competente^qucrnâo.Er  afsi  mais  íe 
poderá  ;dos  itíbreditos  ággrauar, 
nos  cafos  conteúdos  no  liui^o  tercei- 
ro titulo  da  ordem  do  luizo*.  - :;  '■ , 
10  -E  por  quanto  as  vçzes  os  De- 
íembargadores  que  as  audiências 
íazem^e  afsi  os  que  per  feu  regimen 
to  quada  bum  per  fi  fà  hade  defpa- 
char^por  as  partes  não  poderem  ag 
grauar  dos  termos  e  mandados  que 
11a  audiência  fe  bauião  de  mandar, 
e  afsi  das  interlocutórias  que  porei 
ks  fó  hãuiao  de  p aflar^ de  que  po- 
diãoiaggrauar,não  querem  mandar 
fobre  o  que  lhe  requere  na  audien-^ 
ciâj  nem  querem  defpachar  quada 


pòíiam  aggrauar  dos  taes  defpa^ 
cbospollos  em  Relação,  afsi  quo^ 
mo  poderão  aggrauar,fe  per  fi  íô  de 
fembargárâo  tal  interlocutoria ,  ou 
termo^ii a  audiência. ,     ^ 
\\    E  as-petiçoej^perquc  íe  aggra*.^^  /5^;e 
uarem  de  quada  hum  dos  fobredi-^-'^/^''^^ 
tos  Deiembargadores ,  cu  julgado- 
res,conteudos  neftç  titujoj^^ieráo  af^ 
finadas  pelo  procurador  dô  feito.  E 
achajidofe  que  he  contraria  aos  au^  .^ 

tos,e  não  ne  feita  na  verdade  do  que  ' 

no  feito  fe  contem^ou  he  feita  mani 
feftamente  contra  direito,ou  que  hc 
friuola,e  de  matéria  perque  pareça 
que  não  h^  a  parte  aggrauada ,  pa- 
gara o  tal  procuradorpor  quada  p^ 


admittÍQQ.a  feruii\faii  moftrar  quo* 
m^stempagosj^^^^^ 

1%    Item  QS  ditos  D^fcníbargado**' 


«' 


VT 


,X     »^ 


% 


j:\í:^. 


dos  ícicos  de  aírí  rai1t>. 

14,    l^s  ícitos  que  \áereni  pôr  a^-  </z^/-?^^-  ^^'^  ^íf-^^ 


eleiíibàrgadores^ícndo"  ^^^k^J/^-L^'^^'-^'^ 


i-res  dos  aggrauos  tomarão  conhé-     deniajuèaciriía  ítí  dito  nas  ténçóes 

cimento  de  todas  as  appeilaçòas  de 
^çaios  ciiieis  que  iaireni  ^  e  viereiíi  a 
iXiles  dante  os  luizes  do  ciue! ,  e  do 3 
/oríaõã  da  cidade  deLísboa.e  doOu 

lúdor  da^Alfandega,  ProLiedof  dos 

reíiduose  capeilas,edo  Prouedor 
:  dos  orfaõs^e  do  Cóferuador  da  moe 

da.e  das  libasse  do  Regno  do  Algar 

lie  5  e  das  comarcas  de  antre  I  ejo  e 
:Guadíana5  e  da  Eílreaiadura,  tiran 
"do  as  correições  de  Coimbra  ebl- 

geira^que  hao  de  ir  á  cala  do  Porto, 

;e  aísi  conhecerão  das  appeJIaçoes.  ta  interiocutoria  náo  teuer  re-pe(flQ 

da  comarca  de  Caílel  brauco,  e  dos     a  reuogar ,  ou  fe  o  teuer  com  dous 


^tft/fH 


o  primeiro  a  que  ior  diílribuido  em  '*^' 
parecer  que  o  ieito  não  ilá  em  ter- 
mospara  íe  deípachar  finaimente-,* 
mas  que  he  necefíario  fazer  íe  af- 
gíra  diligencia^  para  a  qual  fc  deua 
por  aigua  interlocutoria^não  dará  o 
íeito  a  outro  Defembaraiadõnmas 
leuaioa  á  Relação,  e  com  outro  De^- 
lembargador  dos  ággrauQS^Íe  a  di--  </4Ur^Jf« 


^  ^^^■^    ?e^/9^ai/'A 


ícitos  de  aggrauo  do  Conferuador 

ca  Vmuerlidade  de  Coimbra^  nos 

Gaios  que  não  couberem  em  íuas  ai- 

^^^s^»ji  cadas.  £  afsi  tomarão  conheci  meto 

-W\íí^dosinílRiinentos  de  aggrauo^e  car- 


ri  tas  teííemunhaucis  de  calos  ciueis^q 
^Viei^e^^i  áe  todos  os  fobreditos^e  que 
>   não  couberem  em  íuas  alça  das.   ■  ^ 

.13     No  defpacho  das  appellaçóes 

terão  a  maneira  fe^^umte   Nas  que 

forem  a:é  quantia  de  dez  mil  rieisa 

íèra  as  ciiílas^eomo  forem  dous'  ctsii 

Í4])itmes  a  confirmar  bu  a  reuogar^ 

l^orâo  íentença^e  não  tendo  conto r- 

liies^irá  ofeito  aterceiro^e  aos  mais 
-^ij^^^^y^uc cumprir.  E paflando a^quantiã 
^éipt^âm^àcL  mríreisate dezafeis nu] reis 
"^'^'**'iiosbêes^râiz,e  Vinte  Bos  beesma 
^^^^^.ueis/e  porá  a.fèntença^tantô  que  fò- 
íí^^JLremdousccníormesêm  confirmai^ 

fé^í?'-^  ioii  três  envreuóganEcs  dias  de  ap^  bargadorqueoprimeiramête  yí<^^ 
^^^*^arecer  delpacharão  €m  meÊI-j  é  paraque ponha  nelleíiíattçãõfinák 
ÍÍ^^V^ndo  dous  cí>nfo  a  íen^     Poremíe  a  dita  diligencia  e  inteílo 

rz-í/  tenca^e  no  conformar  dos  votos  das  eutoria  não  for  pedida  por  a.' Sua  das 
í.^?:;i^2.appeilaçoes5 e dos  irUiTôinentos df    partes^mas oUcieniDár^aclòr aiiia 


Deie"m  bargadores  do  agrauo  qi  aèf 
quer  que  na  meia  íe  aGharemj^ejâo 
o  ieito  5  e  determinem  a  dita  inter- 
iocutoria, quomo  lhes  parecerjiiíli- 
ça.  E concordando neila  3  fepohha 
o  delcmbargo  quomo  Ior  acorda- 
ao.  Enâo  concordando  os  outros 
Deíembar2:adcres  na  interlocutor 
na,  da  maneira  que  era  tenção  do 
primeiro  íuiz/e  ponha  o  defembâr 
go^  iegundo  pelos  mais  for  acorda^ 
do  ,  fendo  íempredous  conformes  * 
na  interiocutoria^  que nao  tetíerre-  .^\v  s^^-.:. 
ípeéloareuogar^ena  que  oteuerie  ''  ^  •  ^««vj 
rao  trêf  conformes.  E  lendo  os  ouN- 
tros  Defembargádcres  em  parecer 
que  lè não  deue  depor  interlo^cutèS* 
ria^masque  fe  deuíéo  feito  de  deípà 
char  finalniete^  afsi  fe  porá  G  defem 
bárgo^  e  tornará  o  feito  ao  Deíem- 


.^  »>v^» 


K    »'^^    ''V».: 


»tV.'***k'    •♦«,•»<*" 


\^ 


/^//ítaggratiôvfòú  cartas  teifemnnhaueis^    uer  de  feu  ofHcio^e  for  acordado  pé; 
^^4^e  condenação  ^<?cuâa%{e  terá  á  ®^    k>soutripC|  httkul^^t^ríêaí&ffèii^ 


iCivi  *'*-?■*'    **^ 


to 


;í:/r/«^^K»«*«?*. 


ÍV 


-*  S   .,   V;--  .\      -^  ■■ 


fôdiífdàfsiíiâdõílôfeito^pêlosDe-*   liOraa  interíôCtitoriakue  xth(^^q^ 

ftmbâfgâ'  " 

€utõfiâ  toré 

êiiiduUidàâos  outros  DefeiiiBáfgà    ràodefembargo^quomoforacorda 


jíTs  ^ue  iiâ  ditã  iiitêrlo-^    reltoàarj  ou  a  Confimiãr  a  fentença. ' 
rrí^  |)írâ  oeTp^liifo  vir    E^lcndD  todos  trescouFornies^^fe  po 


dõf  ès^qUô  o  feito  hòuueírêm  de  ver^ 
fé  fé  deuiá  fazer*  ã  ditã  diligencia.  E 
fent  publicação  dá  dita  determina- 
ção e  álTento^ficárá  lò2:o  o  feito  com 
eila^pârâ  por  lua  tenção  final/em  fe 
fazer  â  dita  diligeiíciâ.  È  ellâ  mef-^ 


►^A^i^^^» 


doí  E  iiáo  còcordando^  le  porá  com 
tantos  até  que  haja  três  conformes, 
guardando  ent  todo  o  iiiaisa  or- 
dem e  forma  que  he  dada  acima 
iios  feitos  dos  aggràuos.  E  nos  fei- 
tos quê  não  páiraré  de  dez  mil  reis, 
ma  maneira  fe  terà^poflo  que  o  pri-  o  Delembargádor  que  for  em  pare 
itleiro  teueíTe  polloiua  tenção final^  cer  de  interlocutoriajapôrá  Com  ou 
fe  o  feguíido  õu  terceiro  for  em  pare  tro^e  fendo  ambos  conformes  porão 
ttt  de  interlocutqriá ,  porg^ue  o  que  .  o  defembargõ^e  não  o  fendo  o  porá 
détàl  parecer  for  leuará  o  feito  a  Com  terceiro  ^ para  que  fejão  dous 
RelaÇão^pâfafe  verpef  elle^e^pclos  conformes. 
Cutros  primeiros  que  tenção  final  te  i6  E  tanto  que  ò  feito  for  conclu- 
Uerem  poílà ,  fe  fe  podem  concor-^  fo^  defpois  de  ô  Defembargador  o 
dar^e  fenão  com  outros  Defembar-^  ter  vifto,  fcreuera  fuâ^tenção^mhu^'^*^ 
gâdores  dos  ãggrauos,  e  não  os  ha-  papel  apartado  ^  o  qual  não  ajuntãí^li?^!^ 
uendo  ^  oujendo  fulpeitos ,  per  ou-     ra  ao  feito,  e  no  fím  dà  tenção  ^ovoit^sa*^ 

o  dia,mes,e  ãnno  em  que  a  fcreueo. 


X  U7 

■4  /^'fy^S ' 


.tros  que  O  Regedor  ordenar  e  fem 
prc  fe  terá  a  maneira  que  no  primei 
ro  Defembargador  hedito.  Eillo 
inefino  fe  guardará  nas  fentençaS 
que  vem  peraggrauo  dâ  Relação 
Clp  PortQ,em  que  não  receberão  al-^ 
gus  artigos  de  embargos,  oU  de  iio- 
ua  razão,  ou  negarão  licença  apar- 
te para  os  poder  fazer,  fe  o  primei- 
ro Defembargador  ã  quê  ò  feito  for* 
diílnbuido,ou  o  fegundoj  ior  em  ré 
Cêtimento  dos  ditos  artigos  o  porá 
em  mêfâ,e  não  porá  tenção. 
\i  E  quando  algum  dos  ditos  De^ 
kmbargádores  à  que  for  diíVribui- 
da  ítlgúâ  appellação^  e  páíTar  da 
quantia  de  dez  mil  reis  ã  fora  ás  cu- 
H:as,for  de  parecer,que  fe  haja  de  fa 
2er  algúa  diligencia,  aleuãra  á  Re- 
lação ,  e  a  porá  em  mefá  com  dous 
Çefembargadore^  do$  ^ggí^auos^ 


ea aismarâ ^ e elle  mefmo a leuara 4 é>:Áa 
a  Relação,  e  mandará  leuar  o  feito^^^^j?^^ 
e  em  Relação  o  entregará  ao  De- 
fembargador fcguinte  ^  e  com  elle       V  ^ 
Uie  entregara  a  tenção,  declarando, 
ao  pc  delia  o  dia^  mes  ^  e  anno ,  em 
quelha  entrega  com  o  feito.E  o  De 
lembargador  que  o  dito  feito  e  ten- 
ção receber,  a  leuâra  para  cafa  enj^^  ^ 
leu  poder  ^  fem  a  entregar  a  peffbaiíli«»-!v^ 
âlgíiâ.E  depois  de  o  fegúdo  Defenr '  "^^^ 
bârgádòf  ter  viílo  o  feito  fe  concor^-  .^^^  !** 
dár  com  a  tenção  doprimeiro,pora  \^  , 
a  fuâ^e  a  leuara  a  Relação  com  o  feí  ^s  <«'íí; 
to.  E  fe  for  de  qualidade  que  bai%'    :v*'^ 
fere  dou^conforme%porão nelle  feiV.;  '^* 
tençâ,e  nao  o  fendo  irá  a  terceiro,  o'  .:^\,^ 
qual  terá^a  méfma  ordé.E  farão  coÍ^í^x  J^ 
íef  às  têçóesperâte  fi,e  defpois  de  co  '^-^  à  ;^ 
íidaSp  porão  a  fentêça^^e  no  fim  delia'"  ^?'^^ 
-  decla- 


0  ^  Dí>x  Oefefnharga^ares  ioi  a 

decIararSoo  dia,  mes ,  e  annoem 
<jLic  fe  fcrcueo,c  afsiiiaráG.  O  que  íe 
íara  no  dia  da  audiência  em  que  a 
fentêça  fe  hòuucr  de  publicar,  para 
que  antes  de  publicada  não  ande  o 
feito  em  poder  de  peffba  algi3a  que 


da  cafa  eh  Sifpwofo^ 

Defembargadores  fe  hôuuèreiíl  de 
defpachar  per  tenções.  E  fendo  ai 


poíTa  faber,  e  delcobrir  o  contei|^^ 
nas  tenções  e  ientença.  h  elca  meir 
-ixiánianeiraier^  o  terceiro,  quarto 
ou  mais  Defembargadores ,  a  que 
o  feito  houuer  de  ir,  ate  ferem  con- 
fornies  tantos,que  baftem  para  fe  a 
ientença  hauer  de  pôr^quorno  aísi- 
ma  dito  be.E  o  que  fe  diz  nos  feitos 
do  aggrauo,  fe  fará  iflo  mefmo  nos 
feitos  das  appellações. 
17  EosDeieaibargadores  queos 
ditos  feitos  defpacharem,  terào  em 
niuito  fegredo  as  tenções,  antes  de 
as  fentenças  ferem  publicadas,  fem 
as  praticar  com  peifoa  a!gua,poílo 
que  feja  Defembargador  da  cafa, 
-  j:!áo  Tendo  algii  dos  que  no  feito  fo- 
rem luizes,  porque  com  effes  pode 
ráo  praticar,o  que  lhes  parecer  ne- 
ceífario  para  defpacho  do  ditofei- 
to.Eemquãtotcuerem  as  tenções 
em  fuás  cafas,  as  terão  fechadas  de 
íua  mão,de  maneira  que  as  não  pof 
faverpeffbaalgua.  E  lendo  negli<í 
gentes  no  fegredo ,  e  coufas  afsm^ia 
ditas,lhesfera  eftranhado,fegudo 
a  qualidade  da  culpa,  ou  negligêcia 
que  niflb  teuerem» 
ii^,^  18  Emandanios,que fe defpois de 
algum  Defembargador  ter  pofta 
y7  /  fua  téção.fe  finar,ou  for  priuado  do 
^  .^á  othcio,tal  teçao  leja  hauida  por  ne 
'^^^nhila,  e  irá  o  feito  a  outróíSefem- 
^-  bargadordosaggrauosfeguinte.E 
efta  maneira  fe  terá  em  todos  os  ou 


çáo valiola.E fendo  abíentedoreâ^^-^^^J^^: 

no,nâo  valerá  a  têçâo  que  teuér  ^q{ jd^v;Lif^j^ e/^^^^^ 

ta,fa!uo  fe  ílãdo  nôs  fora  defte  reg-  ^^^j'  ^  ^^  ^ 

no,o  dito  Defembargador  for  a  nof^^^^t 

fa  Corte  por  noílb  mandado ,  ou  a  >      * 

feusrequerimetos,ounegocio5,por  "      "      ' 

que  não  he  razão  indo  a  ella  nego- 

cear  o  que  lhe  cumpre  com  animo 

de  tornar ,  hauer  de  fer  nullã  a  ten-    _    , 

>ção  que  teuer  poílâ.  /-^l^-^^í^Vf^ 

4^    Ite  m,d aráo  a j  u  da  de  b rá ço  fecu ílh^^â/^í^ilf^í'^^^ 
lar  em  Relação  no  diilrido  da  dita 


'  â 


-^^tr os  feitos,  qper  quaeíquer  outros 


te  feito. Aqui  darão  nos  cafos ,  e  nà/^>/<^..^i>>íí'//^^^- 
forma  que  fe  dirá  no  liuro  fesundo^^^f^^^f^^^^^ 
tituld^da  ajuda  de  braço  lecuiar.     Sín/,,^,j,  2ef-£f^^'M 

20  Item,  os  ditos  Defembargado^í5^^>67^-^y>/»/.  / 
res  não  tomarão  conhecíinéto  das^^l  '^éCá^cá^^/.^^ií-.A 
appellações,  cjbendomd^ad 

lulgadorcs,pofto  que  per  aigúa  àz%-^^^í^^^:-çã.Ai: 
partes  lhes  não  feja  apótado,c  todo  '  ^^'^  ' -v^  \^i^ 
o  proceíTado  depois  do  recebimêto  f^cU^/n^M^^ 
da  appellaçâo  fera  nenhum,  e  man  ^^-^^^-^  ^^  ^v.  <^/ 
darão  cumprir  as  fentenças  de  que 

afsi  for  appellado.  E  a  parte  que  de 

tal  fenteuçaappelloUjpoíloqo  lul^  t 

gador  recebeíie  a  appellação,e  a  ou 

tra  parte  o  não  cõtradixefle,pagarâ 

as  cuftas,  ou  o  lulgador  q  a  mal  rej^ 

cebeo,qual  aos  ditos  Deiembarga- 

dores  parecen  E  o  melmo  fera  nos 

aggrauGS  das  fentenças  difíinitíuaSw 

21  Equãdo  os  Delembargadores 
houuerê  de  emendar  algua  fenréça 
q  a  elles  vier  por  aggrauo  ou  appel 
]ação,não  dirãOtEmetíeíãcfomFFo^  eúc 
trefmtãdo  wJlrouíQj^[zs  dirâo^  q  não 


^^   ^).  V-  ^^f:  f.  CV. 


21  '-  ^rímemUumdasOrdenaçm. 

lie  bcai  julgado  pelo  ouuidor^ou  prefojOrafolto^poftoqueaoutra 

juiz^ou  per  todos,  emendando  as  di  parte  o  não  confinta.  Poreni^quãdo 

tas  feiíteiiças^ou  reuogando,  decla-  ambas  as  partes  confentircni^aue  o 

raráo  as  couías  porque  fe  alsi  mo-  feito  fe  trate  perante  os  juizes  do  di 

_.  ...  íiem,  to lugar^conheceráo deiJe.  ^ 

^  .V  I"!:\ .'  '^^  V    ^^     ^  quando  mandarem  emmen  z    E  íe  o  tal  delinquente  quifer  to- 

"Tt.''^^^^"^'!   daralgúsartigos^nã  mar  carta  deleguro^apoderá  to- 

\  /     ^V-^^!^fe^-5^^^^^^  mar  perante  o  corregedor  da  Gor^ 

■Je/y^U^ ■po^^^rfhu/i^-'^^ ofquc  iião  deueai  infinar  as  par-    te.  E  querendoa  tomar  perante  os 

tes,  nem  a  feus procuradores quo-    juizes  do  Jugar  onde  o  crime  (ílan- 

mo  haó  de  formar  íeus  artigos.    \   ,  do  ahi  a  Corte)  for  commettido ,  o 

^MJm^^^f^^^-^^'^-'J^^  ^  ^f  °v  Y ^ '^í^^-'^"^  ie  a  parte  antes  o  quifer  accufar 
yj/   .  r^-,  .,^.  ^A^  4fpj.  íM-HDfíK  corregedores  da  Corte4osaTj^í^,D(^r3.nte  e  e  corrí^tr^rl^r-  m.^  ^  ,r^ 


ytíJ:^^eat. 


■^■^^■I-^-j'^2.//?"J?.^ 


^^1^  ®  o  o  corregedores  da  íe  aigúa  não  accufar  tal  delinqucn- 

Jm^^  Corte  do  crime  perti  te,  ou  por  a  náo  hauer ,  ou  não  quc- 

^|M^s|^  ce  oconhecimetoper  reraccufarjefortalcafoem  q  haia 

U^^èà  *^^"^  ^"^—  '  de  todos  lugar  a  juftiça^q^eremos^que  le  náo 

.J^^^^É  os  maleHcios  cómetti  liure  fe  não  perante  o  corregedor 

dos  no  lugar  onde  nós  íliuermos,  e  da  Corte. 

efte  que  o  crime  com m et- 
ugar  onde  afti  íieuer  a  Cor- 

gf^^mv^tutx  afgu  maiehcio  no  lugar  on-  tc^não  for  cprtefaó^quer  feia  mora* 

fff^.lfn-é-c^'^-    ce  a  nofla  Corte  ftiuer  contra  outro  dor  no  lugar  do  malefício,  quer  em 

-.^'  /^i2  A:'^^''  *^.<^í^^'^^3  0>^  contra  algum  mora-  outra  parte,  poderá  feraccufado  na 

"yX-,-^^/^;/^doí^  no  melmo  lugar,e  a  cinquo  Ie-  Corte,  ou  no  lugar  do  malefício , 

^^  ^^^^^^goas  derredor,  ou  contra  algum  de  quomo  o  accufador  antes  quifer^ 

^.tj^n^^  y^  ^^^^  ^^  ^^^^  lugar,  e  efle  cortefaò  quer  o  tal  accufador  feja  cortefaô  \ 

2l^^^  €^>^         for  accufado  por  o  tal  crime  peran-  quer  morador  no  lugar  onde  a  Cor 

^  ^.MO.trc^  f.  u  o  corregedor,  onde  quer  que  a  te  fteuer,ou  fora  deile,em  qualquer 

.   Corte  então  llê ,  que  elle  não  poíla  outra  parte. 

decimar feu  juizo,e  pedir  que  o  re-  4     E  le  o  tal  delinquente  quifer  to-.^ 

;í     aiiettâo  aos  }uizes  do  lugar  onde  o  mar  carta  de  leguro ,  e  o  ofendido^  ^ 

r    delicio  for  commettido,  formorador  no  Jugar  do  malefício 

I    Efeaparteoujuftiçaoquiferac  ou  em  fea  termo ,  dclba  ò  corregc* 

'  ^^^  ^  4  <^"fer  perante  os  juizes  do  lugar  on  dor  para  os  juizes  do  dito  lugar  do 

de  o  dciíelo  for  commettido,  e  elle  malefício,  com  a  fobredita  claufu- 

t  i^^^^"^^^^  4^^  o  remettão  ao  corre-  la,que  íe  o  ante  quifcr  accufar  perâ- 

"    '  gedor  da  Corte,  mandamos  que  lhe  te  elle  corregedor,  que  o  venha  ac- 

%  lemettido,  ora  feja  accufado  cufaracertotempo^quelhenacar- 


í^4;/ã_ 


//^.  ^ 


/ 


^^^Í^Z-t3 


a 


^3,'    T) os  corre^edorei  da  Qortedoif eitos  crimes.  .  ?J 

ta  fejâ  afslnado^c  fe  o  offcndido  for     os  querendo  antes  accufar  as  partes 


morador  fora  do  lugar  onde  for  fei 
to  o  malefício,  e  o  delinquente  qui- 
fcr  carta  de  feguro  ^  dclha  o  corre- 
gedor para  fi.E  fe  depois  que  peran 


nos  lucrares  onde  coaimetterão  os 
maleficios.  E  não  hauendo  partes  q 
os  accufeni,  poderáokr  accuíados 
perante  as  juiliças  do  lugar  onde  os 


te  elle  o  oftendido  vier  â  citaçaó.dif    maleficios  conmietiéráo.ou  peran 
fer  que  antes  quer  accufar  o  delin-     te  os  corregedores  da  Corte ,  quo- 
quéte  no  lugar  do  maleficio^remet-     moellesantes  qoiferem. 
taosláafsinandocertotempoaque     7    Item^mandarão  prender,  e  tra- 
ia pareçáo.  Efe  não  houuer  parce,  ^  zerâcadeadaCorte,todosaquclIes 
queremos^queotaldelmquéíepof-     de  que  lhes  for  querelado  de  maleií 


la  ler  accuiado  perante  as  juftiças 
do  lugar  onde  o  crime  íor  commet 
tido^ou  perante  os  corregedores  da 
Corte,quomo  elle  antes  quifer. 
5  Porem  não  tolhemos,  que  em  to 
dos  os  cafos  fobreditos,  os  ditos  cor 


cios  cómettidos  na  Corte,  e  cinquo 
legoas  derredor ,  fendo  as  querelas 
taes  porquedeuão  fer  prefos,  conci 
tanto  que  fejão  primeiro  certifica- 
dos, cjue  na  Corte  ou  dentro  das  cin 
quo  legoas  forão  cõmetcidos  os  taes 


reo-edores  com  parecer  do  Rege-    malefícios, e  conhecerão  delles  no 
do^  em  Relação,  e  acordo  dos  De-     mod^que  encima  d iíTe mos. 


fembargadores  q  elle  ordenar,  pot 
^yyp.fao  mãd,ar  virá  Corte  os  ditos  fei-  ,  t         r  1      ■ 

,-^ -^-^tosjquando  entenderem,  que  por  ai  que  lhes  for  querelado,ou  forem  cul  ■ 
;^v^^  gum  bom  refpeito.ebemdajuftiça  pados  em  cafos  je  traição ,  herefia,|í| 
f^^i^  deue  afsi  fazer,  hora  os  delinquen 


^-1   .  *p,  p  -  /—  /ra^c^A) —  c^TcL  coe 

8     E  líio  mclmo  mandarão  pren-  õy^ccj^  <^>^^i;é  ^ 
der,e  trazer  á  cadea  da  Corte, 'OS  de  ^'^'ij^f:^^"'^-  ' 


.Wíí,  tesfejâo  preíoshorafoltos,mandan 
^'^"^  doiflb  mefmo, viras peíToasdosac 
/^v/-;  enfados  á  Corte  foltos  ,  ou  prefos , 
'4^*>j  qyQQ^o  lhes  bem  e  razão  parecer. 
fy'"  6  E  bem  aísi ,  fe  algus  procurado^ 
í  ^  y^  res,ou  fcriuâes  que  procurão.e  ferué 
í.n.     em  noíTa  Corte,e  cafa  da  Supplica- 


kleiue,moeda  falfa,fodomia,tirada^  j^^í^^^ 
de  prefos  da  cadea,  ainda  q  na  Cor^â^^;^^^^^ 


te  não  hajão  cómettidos  os  taes  ma*^ 
leficios,  fendo  commettidosno  dif-^' 


D" 


triao  da  cafa  daSupplicação  E  def>^^^/^^^, 
tes  cafos  não  darão  carta  de  leguro^.  ^ên/^Ma^z^é 
fe  não  os  corregedores  da  Corte,  Z!yÍS^xj£j^nje/éj^/t^. 

wx.  .xw..«  ^^.>^, quaespaílàrãodirigidasparafimef^í^ioíf. 

cão  perâte  os  noíTos  officiaes  da  juf    mos.  E  nos  outros  malefícios  fora 
tiça,  e  os  noíTos  moradores  que  de     da  Corte,  de  que  lhes  for  dada  que- 

rela,ou  elles  teuerê  culpas  obrigato  * 
rias,para  deuerem  ferpréío.s,  man- 
darão que  o  fejãoje  fe  defpaché  nas 
terras,e  lugares  onde  fe  dilfer  haue- 
rem  commettido  os  maleficios ,  os  ,, 
qiiaes  mâdarão  prender  per  feus  al- 
uaràs,quomo  diremos  no  liuro  quiíi 


nós  hão  moradia,  ou  mantimento, 
110  tempo  em  que  o  vencemie  bem 
afsi  todos  os  outros  que  com  quada 
hum  dos  fobreditoscontinuadame- 


•••;."^..'*t|,;  /TV''?^ 


/  ^^/>^-  te  viuerem  ^  e  com  elles  andarê  em 

^^  "^^"'noíTa  Cortc,c  cafa  da  Supplicação, 

cómetterem  qualquer  malefício  fo  ^v'  nâ  r  -         r' 

ra  da  Corte,  poderão  fer  accufados  to  no  titulo  quomo  ferao  prelos  os 

%.  perante  os  ditos  corregedores, nao  malfeitores.  Os  quaes  aluaras  nao 


V. 


v^»v. 


y<'^vV^v.:^\\ 


;■  C*  f^.  *',^55(WiWw'* , 


Trlmelro  liuro  das  Ordenaçm. 


aísina  rão.atê  lhes  as  partes  mofira-    fe  os  ditos  feguros  hurarão,  Eâos/^/'^^// 
lem  os  traslados  das  querelas ,  feri-    moradores  das  llhas^  e  ílantes  eiií^^^^'^ 
taseafsinadaspelofcriuãoq  as  te-    ellas^darão  cartas  de  feguro  em  ro-í 
uer^e  nos  ditos  aluaras  fe  fará  men-    dos  os  cafos  cómettidos  nellas,  pot 
çio^quomo  as  partes  querelofas  le-.    to  que  fejão  de  morte^e  iraõ  dirigi- 
uão  os  ditos  trasladosPorem^feel-     das  para  os  juizes  das  ditas  Ilhas  oii 
ksteuereminformaçãojqueosmal     de  os  delid:os  forem  commettidos. 
'   feitores  faòtaespelíoas,  ou  acoíla-     ii    Darão  iflbmefmo  cartas  de  fe- 
das a  taes^que  razoadameíite  os  jui  ;^guro  de  refiílécia,  ou  oflenfa  que  fe 
zes  dos  ditoslugares  não  polfaõ  dei  |  diga  fer  feita  contra  algum  oiKcial 
les  fazer  cumprimento  dejuftíça^  g  dajuíljça.^e  outro  algum  lulgador 

cóniettelosão  aos  corregedores  das  ^  as  não  paíTará  em  nofl  os  regnos/al- 
comarcas ,  que  facão  delles  direito,  uo  o  corregedor  do  crime  da  cafa 
em  modo  que  a  juftiça  náopereça.  do  Porto  no  feu  dillncflo^e  irão  diri 
E  eíla  nieima  maneira  terão  nos  gidasparaellesmefmos.Nasquaes 
^  nraleficios.de  que  lhes  forem  reque     cartas  fe  porá  claufula^que  fe  o  dito 

^^'^f:JX72^,t^^^  \  official  da  juíhça  antes  qòiferaccií. 

ç^-^  ^^  -f^-^  9    1^  lendo  as  partes  ambas  mora-     far  o  delinquente  no  lugar  onde  for 

áítw.^.:  dores  nas  comarcas  afsínadasâ  ca-  feito  omalcficio^queopoflifazer. 

/  Q^^fdy  .'-^<^,Ja  do  Porto  ^  nãopoderão  querelar  Enão  querendo  o  dito  official accu      - 

''^'  ^  ..      cliante  dos  corregedores  da  Corte,  farjouaccufandonaterra^difilíirda 

nem  ellcs  lhes  receberão  querelas. 


.   <..  1 ,     accufação,  mandamos ,  que  o  feito 

lili^sTí^j^^^i;         ^"       P^'^  qualidade  das  cau     fejaremettidoaos  ditos  corregedo-    .^%. 
I^í'^^^;^/^^  ^"^^^  ^eílbas^nos o cominetter     rcsda Corte  para nelle  procederé,  Í^Í'VV^ 
^.,^..  I         in  .      e  o  determinarem  em  Relaçâo^quo^^^^^^^^^^^^ 

mo  for  direito.  ^ir?  v^. 


Ã^èf^^Ã^ -y^^iposaquaaahum  delles  em  parti- 
'êÁémá^^Bií^Vi\^\\  Poreni ,  fe  algú  nj^irador  das 

"^^MÍti^T  "^^^^^^^^^  cómmette,-  algfi  de 
.^x  j?v."^Y.^f^^^^^^  i^^as  comarcas  do  diftndoda 
b  s^kv  W.  V  .>^^^''^  .da  SupplicaçSo,  poderá  a  par- 
«^v  v*s*k\  tí-í^í^^^  oíendida  querelar  diante  dos  cor 
.^r-  wí.  regedores  da  Corte ,  e  elles  toma- 
rão ccnheciméro  das  ditas  culpas,e 
as  determinarão  como  for  juíliça. 
'^^*'\Q     íjem^darão  cartas  de  fegurn 


A/í. 


7! 


em  calo  de  morte  dehomem^com- 


mettido  nos  lugares  do  diílriíflo  da 
rX..ãy.a^c.r,J:^^^  ^?  Supplícaçâo,  e  outro  algum 


n    E  todos  os  outros  malefícios 

commettidos  fora  da  Corte,nas  co- 
marcas e  lugares  da  jurifdição  da  ca 
fa  da  Supplicaçâo ,  daraô  lílb  mcf- 
mo  cartas  de  feguro^dirigidos  para 
os  juizes  dos  lugares  onde  fe  dilTere 
os  malefícios  lerem  commetcidos: 
com  tanto  que  não  fejão  dos  male- 
fícios acima  ditos ,  de  que  as  cartas 
de  feguro  haò  de  paíTar  pa  ra  fi  mef 
mos, nem  dos  commettidos  pelos 
moradores  das  Ilhas ,  nos  lugares 


>/^/:^^>^^Juigaaor  as  nao  paliara,  e  kãodui:  ...^.^^^.^.  w.a.  inm^ ,  ííu^  lu-ares 

'"^ã^^t/'.';^'^^^^^^^  delle  Regno,  dos  quaeshau?mos 

^^■^.w^á-^^^^^J^^^^^a^s  na  índia,  paílarao  por  bem  ,  que  dirijam  as  cartas 

cartas  de  feguro  dirigidas  parajui-  para  fi ,  e  conh^ção  dos  ditos  ca  « 

zcscpoipetentes,,  perante  os  quaes  íbs.     v. 


/ 


/ 


c. ,/, , 


'^Ú.  35  úí  mregêdom  da  Corte  dos  feitos  crimes.  1 3 

ij    E.naoaaraó  cartas  de  feguro    eproGeíTos  que  perante  ellesfe  era 


nos  erros  dos  offiçiaes  ^  aos  tabel- 
liáes^ppiaue^^r  as  taes  carcãs^per 


tence  aoli^zja^âncel^^  fakio 

quando  a  Corte  íleuer  apartada  da 

caía  da  Supplicaçâo,  porque  então 

©corregedor  que  na  Corte  andar^ 

dará  as  ditas  cartas  de  feguro  aos  of    pre  eai  Relação ,  conforme  ao  que 

ficiaes  da  Corteje  do  lugar  onde  el-     je  dirá  no  liuro  quinto^titulo^^a  or- 

fa  íleuer,  e  cinquo  legoas  ao  redor,     dc.ni  do  juizo  nos  feitos  crimes. 


tare  j  poderão  os  corregedores  per 
fi  fós  pônE  quando  as  aísi  iôs  pofe- 
rem  >  poderá  quada  húa  das  partes 
aggráuarpara  a  Relação  per  peti- 
ção. E  as  contrariedades  ou  detefas 
de  feitos  crimes  deípacharao  íem^ 


I  daquelleserros  de  q  o  conliecimen 
I  to  perceocerâ  ao  luiz  da  chancella- 
i  riâJeacalaííeuernolusardaCor 
\       te:oquál  corregedor  conhecerá  dos 

testos  dos  ditos  ofíicíaes  comosjul 
^^^.  gadorcs  que  nos  ordenarmos. 
*~7  1^  E  qualquer  pefloa  que  teuer  de 
e^  lembargo  para  c^rta  de  iegurojpo- 
^^ftierá  andar  cóeile  le^iuro  trcs  dias, 
"^     quomp  dir eai  os  no  liuro  qumto,no 

titulo  das  cartas  de  feguro. ^4^'^^^^'^^^- 

Íf£lt//A^  ^^^^^'  ^5  ditos  corregedores  de- 
^afif^/é£^txr^Iv^s^dLi:ÍQtoãQSos{^itQò  e  pro- 
!*^Í;fceílbs  crimes^  perante  elles  íe  tra- 


■/ 


\6   Item»  conhecerão  de  quaefquer  ^^-^^  {alij^^js./í. 
aggraíí^^a  elles  per  pet.çâo  v.e  '^^^^W^.Z' 
rem  de  feitoscrimes,  dantequaei-y  ^^/p^z-^^- 
quer  julgadores,  q  de  caíos  crimes 
conhecerem  no  lugar  onde  a  Cone 
lleuer^e  ate  cinquo  legoas  ao  redor 
(tirado  aquelles  q  por  ípecia!  priui- 
legio  teucré^de  naoreípondcre  per 
petição  aos  ditos  corregedores )  oâ 
quaes  per  fifôs  poderão  manderq 
reíppndão,  e  deiembargarão  os  di- 
tos aggrauos  em  Relação.  EUtojnáo  i^^^^?3. 
fendo  aggrauos  que  iaiao  dos  julga  o        \ 
dores  da  cidade  de  Lisboa,  porque 


larem,  e  aísi  os  iníirumentos  e  car-  deíles  pertence  o  conhecuiieto  aos 

^«tas  teitemunhaueis  fobre  feitos  cri-  Deíembargadores  dó  aggrauo. 

mes,  que  vieré  por  agg;-auo  dos  iu-  17    E  fe  algu  malteitor  de  graue  feí 

gares ,  e  comarcas  da  junídição  da  to  vier  perante  quada  hu  dos  ditos^ 

cafadaSupplicação.Equaefquerou  corregedores,de  q  elieshajão  tai  iii 

tros  feitos  crimes,  que  dante  butros  formação  per  euidétes  indicios.per 

^^yaejcjuer  iuizes  a  v^orie  viere  por  q lhes  pareça  q  deuc  logo  ler  aieai- 

remiil^Q.nos calos  em  que  per  bem  doatormento^e  que  fendo  fpaçado 

de  noíias  ordenações  fe  pôde  fazer  fe  poderá  aperceber  o  dito  prefo 

i  tal  remiflaò,  os  quaes  defembar-  em  tal  maneira^qdefpois  a  verdade 

^arâo  em  Relação  có  os  Deiembar  não  poderá  fer  taò  bem  fabida,  em 

gidores  que  pelo  Regedor  forem  tal  cafo/e  o  quifer  metter  a  tormê- 

eia  quada  hum  dia  ordcnados,con-  to,falle  primeir.o  com  o  Regedor^c 

íoime  ao  que  fica  dito  no  titulo'  do  cò  algfis Deíembargadores  q  o  dito 

Regedor.  E  no  dclpacho  dos  ditos  Regedor  para°  iflo  fará  apartar  lo- 

feitos  terão  a  ordem  que  he  dada  a  s:o°  e  có  acordo  dos  fobreditos  o  po 

OS  oHiidores^o  crime  da  dita  cafa.  dera  fazer,  e  doutra  maneira  nao. 

E  asinterlocutorias  dos  ditos  feitos  18    Item, tomarão  conhecimento,e 

C  z  *  defpa- 


C^./r, 


'.■Í*T'*^SÍ»»*«!"W. 


■  «-. 
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defpacharãoperfiíôsperauçãono  forão  tiradas  quora o dcuêrao,  rim 

«a  naCorce^e  a  cinquo  legoas  ao  rc  outras,  e  procedáo  contra  os  ciilpa- 

^       dor  as^pcnasde  fangue,  aTsi  deferi*,  dos  em  maneira  que  hajáocaílígo 

i)^J^tj0^i/^.f^^^^  jjjs  quonio  de  mortes  deliomees.c  de  feus erros  e  Gulpas.Ealsi  deuafla-* 

"^  '  penas  de  armas^  e  dastnnas^erdi-  rao  quada  kis  meies  lobrc  os  carce 

das^e  de  excómúgados  que  per  nof-  reiros  e  guardas  da  cadea  daCorte^ 

fos  meirinhos  forem  prefosre  de  to-  fe  vendem  pam^viíihojOU  outra  cou 

das  as  outras  penas ,  que  per  noíTas  fa  algua  aos  prefos  per  fi  ou  per  ou* 

ordenações  ou  mandados  forê  pof*  trem.E  procederão  contra  os  culpa 

laSgporalgúscaíosemquenáoíeja  dos  a  execução  das  penas  cóteudas 

'  poita  outra  pena  de  degredo  ou  cor  no  titulcrdos  carcereiros  da  Corte* 

poral,  lômente  a  pecuniária.  E  das  ii    Iíem,farão  correição  nos  luga- 

oufras  penas  pecuniárias  que  cò  pe-  res  onde  nos  íleuermos,  e  outra  al- 

na  de  degredo  ou  corporal  forem  guajuíliçaa  nãofarájportoque  o  lu 

polias,  conhecerão  em  Relação.  E  gar  onde  nos  íleuermosíeja  daRai 

dasqueperfiíôshaõ  de  conhecer,  nha ,  ou  de  qualquer  outro  fenhor  ,^ 

não  farão  longos  proceflos.  E  do  q  de  terras ,  inda  que  nas  ditas  terras 

íobre  ilVo  deternnnarem  ^  poderão  liem  íeus  ouuidores.  Porq  onde  os 

as  partes  aggrauar  per  petição  á  ditos  corregedores  ftão^queprinci- 

Relação  para  osjDeíembargadores  palmente  reprefentâo  noffa  peíToa, 

dos  aggrâuos.  E  o  que  por  elles  for  não  pôde  outra  aigúa  juíhça  fazer 

acordado  em  Relação,  ferão  os  di-  correição^né  conhecer  nos  feitos  q 

tos  corregedores  obrigados  cum-  aos  duos  corregedores  pertencem* 

prir^e  mandar  dar  a  execução.  %]  Outrofi^mâdamos  aos  ditos  cor 

19  ícem^pairarão  as  cartas  per  que  regedores^q  em  todas  as  cartas  qu© 
damos  os  ofiícios  de  meirinhos  das  paírarem.para  íe  hauerê  de  fazer  ai 
cadeas  da  Corte  ^  e  dos  meirinhos  gúas  execuções^  ou  díligeiKias,  feja 
das  comarcaSj,e  carcereiros  que  nos  poílo  termo  razoado  aos  correge- 
dcrmos.  dores  das comarcas,ouuidcres,  ou 

20  Item,  darão  cartas  de  fegurãça  juizes  q  as  ditas  execuções  ou  diligc   / 
reaijnaformaque  diremos  no  liuro  cia5houuerédefazer,qasfa^çaõna 
quinco,  titulfe^das  feguranças  reaes,  dito  termo, e  as  enuiem  pelos  cami 

21  Ité,  enquererão  nos  lugares  on-  nheiros  q  lhes  as  cartas  prefentare, 
de  nôs  íleuermos,  e  onde  a  cafa  da  fob  aigua  razoada  pena ,  q  lhes  per 
Supplicação  fem  nôsíieuer,  fobre  elles  corregedores lej a  poíkjfeguiy 
todos  os  officiaes  dajuíliçaporos  do  a  qualidade  do  negocio  ou  caf^í 
capituloSje  na  forma  côteuda  no  ti-*  Aquai  pena  fera  para  os  ditos  caai 
tulo  dos  juizes  ordinarios.E  íe  já  fo-  nheiros/e  as  elles  demandarem  ,c 
bre  elles  as  inquirições  forê  tiradas  não  as  demandando  elles,  fejâo  |a- 
naquelle  anno  pelos  corregedores  ra  quem  as  demandarias  quaes  ^if- 
das  comarcas^ou  juízes,prouejão  as  tiças  mandamos  ^  que  cumpraóem 
ditas  inquirições,  e  achado  que  não  tudo ,  o  q  pelos  ditos  corregedores 

lhes 


\ 


s 


•-X  . 


^;â   ^ôscorregeifores  da  Corte  desfeitos  crimei, 
Ihesfor  mandado,dêntro  no  termo     boa  denoite,húa  vez  ao  menos  qua 


quclhesforâfsinado^  fob  as  penas 
poftas  pelos  ditos  corregedores. 
l^     Itcm^os  ditos  corregedores  fa- 
í-ãoduasaudíécias-publicasem  cjLia 
da  femanajâs  terçasse  fcílas  feiras  a 
tarde.E  as  nâo  cómetcerâo  a  peffoa 
a!gi3a,e  tendo  impediméto^o  farão 
faber  ao  regedor  pãrájprouer  niíío. 
Z5     Tirarão  perf/^áeuafllf  dás 
mortes  ou  ferimentos  qaconteceré 
no  lugar  onde  nos  fteuermos ,  ou  a 
cafa  da  Supplicaçáò^acudindo  a  if- 
fo  cò  muita  diligêcia5a  qualquer  ho 
ra  q  o  calo  acòtecer.Etarão  todas 
as  diligencias  para  os  culpados  íerê 
preíos^  tomando  informação  pelos 
iendos,  e  pelos  parétes dos  mortos 
e  donde  procederão  os  calos,*  fe  la 
bem  ou  prcfumem  quemlaóoscul 
pados  pregutãdo  todas  as  teítemu- 
nhãs,  qúe  ceuerem  por  informação 
que  do  caio  podem  laber*  E  as  de- 
uallasde  morte  nao  commetteraó 
a  ninguem.Porem  as  dos  feriméros 
depois  de  terem  por  fi  feitas  as  dili- 
gencias acima  dicas,  Gonílandolbes 
que  os  ferimétos  não  faò  de  morte, 
nem  de  peflbas  de  qualidade  para 
'  clles  perli  as  hauerem  de  tirarias  po 
derâo  commetter  a  qualquer  íulga- 
dor  do  lugar  ^  onde  nôs  íhuermos, 
ou  a  dita  caía  da  Supplicação ,  ou  a 
hum  enquercdor  q  as  tir<;  com  hu 
fcriUâo  dante  elles.E  osoutroslulga 
dores  que  per  obrigação  de  léus  otfi 
cios  hão  de  tirar  as  deuaflasde  mor 
tes^e  ferimentos,  as  tirarão  perfi  pe 
lo  fobre  dito  modo ,  fcm  as eòmet- 

terem  a  outrem. '      - 

2ó    Itcm^quadahum  dos  ditos  cor 
regedores  correrá  a  cidade  de  Lif- 


dalemana» 

27    E  quando  nós  fteuermos  fora. 

da  cidade  de  Lisboa,  e  o  contador 

dâscullastbriulpeito, ou  pordlgfi 

impedimêto  oucronáo  poder  fazer  - 

ascontãs,  o  corregedor  da  Corre  q 

com  nofeo  ítcuer,  as  commetterâ  a 

húa  pefloa,  que  bem  e  lem  fofpeita 

as  polia  fazer,Efe  depois  da  conta 

feita,as  partes  allegarem  fobre elia 

algum  crro,o  dito  corregedor  con^ 

hecerâ  delle^  e  o  determinara  quo^ 

mo  iiie  beniparecer^Eaggrauando 

fealgúa  parte  de  íua  dcteraiinação, 

nos  proueicmos  quem  do  dito  ag- 

grauo  haja  de  conhecer.  Eâfsi  co-  //^Lc/^-^^^ 

nhecerâo  dos  falarios  que  tê  os  pro-^  ^ 

cyradores,fcriuães,eenqueredofeSj  ^f-y^.O.  ^ 

que  na  Corte  andarem^para  o  que 
poderá  mandar  citar  as  partes,  aísi 
na  Corte  quomo  fora  dellâ,quomo 
pode  f?»zer  oluiz  da  chãceíiaria  na, 
safada  Supplicação* 

28  '  E  bc  aísi  conhecerá  dos  trroté.^J-^^^  cumã:^s.ifrgõf 
OS  icnuaes  da  v^orte,  e  dos  ta bêlí h ^em  ^Jf^rem  ^r^^.ví 
aés,e  fcriuães  do  lugar  onde  aCorte  Çf^f^X"^^"^^ 
fteuer,  fobre  leuarem  mais  falaria 
de  fuás  ícripturas,  ou  bufcas,q  o  cò- 
teudo  em  léus  regimentos^e  ordena     , 
çòes,  quando  por  iflo  merecerê  ou^ 
tra  maior  pena ,  que  reftituirem  o 
que  afsi  mais  leuarem,  íendolhe  re- 
nlettidos  pelo  chanceller  môr. 
2^  h  OS  ditos  corregedores  da  corfê 
tomarão  conhecimento  per  auçâo 
noua  dos  feitos  crimes  dos  morado 
res  dasllhas,  que  naCorte  forem  de 
mâdadoSjpornellâ  ferem  achados, 
pofto  que  os  delidos  foíTem  cõmet" 
tidos  nas  ilhas.  E  afsi  quâdo  forefít 
demandados  em  aJgífs  lugares  do 
■         C  3        íegoQ, 


•c*'r>>'#iíí!»»*^-*' . 


X 


^ãza 


■f^' 


sjS  a?     TrmíirolmroJasQrdena^esíã^^ 

ir€ffí6\^f^T^  delidos  que  cm  quada  losckrigos ou  fcefíeficiâdos Uièsfc^ 
^  hum  deiles  houueflem  commctti^  requerida, que  lhes  mandem  guar- 
ticporque  tanto  que  forem  citados  darasfentenças  perqucforêJiures 
pêra nte  quaefquer  j uíliças^logo  de-  diante feus  juizxSjpaíFarlfaçsão  para 
uem  ferremettidos  aos  ditos  corre^  iflb  n oflTa  caria, quom o*  fe  dirá  no  li 
gedo res da  Corte  5  faluo  fe  dos  taes  uro  fegundo^titulo  primeiro, 
delidos  teueré  tomadas  cartas  dcfc  .JJ  Itcm^aos  corregedores  da  Corte 
guro^porq  em  ta!  cafo  ferão  reniet  pertence  tomar  querelas  das  mulhd 
tidos  a  qiiem  luas  cartas  forem  diri-  rcs  folteiras  no  lugar  onde  lleucr  a 
gidas  poílo  que  naCortefejão  acha  Corteje  na  cidade  de  Lisboa^por  fe, 
dos,E  dos  crmies  cómettidosnas  rcm  amancebadas  com  peíloas^a  q 
líhaSje  dos  que  os  moradores  delias  por  bem  de  noíTas  ordenações  pelo 
ç  coiíimetteremneftesregnos^toma-    dito  cafo  faõ  poílas  penas.  E  lerão 

Taõ  querelas ,  e  por  elias  mandarão  juizes  dos  ditos  cafos^e  as  dcfpachá 
prender  leudo  obrigatorias.Porcm  rão  cm  Relação.E  outro  algum  jul- 
Fião  tolhemos  que  as  outras  juítiças  gador  não  toniárá  as  ditas  querelas 
que  poder  tenhão  de  as  tomarão  nemferaõprefasastacspeflòas,  fé4 
poíTaó  fazer,  fendo  pelas  partes  re-  não  per  mandado  dos  ditoa^  corre* 
querido  guardando  em  todo  feure-  gedofes^fobpena  da  pcfloa  que  pe- 
gunentOje  noffas  ordenações,  rante  outro  julgador  as  dem andarj 

50  jÇjiando  nôsíleuermosapar-  pagar  dez  cruzados,  ametade  para 
tados  da  cafa  da  Supplicação,o  cor-  o  accufador.e  a  outra  para  asdcípe 
regedor  que  com  nofco  andar^paf-  fas  da  Relação. 
fâi  â  as  cartas  das  execuções  das  di-  3'^  £  quando  nos  fieuermos  apar- 
zimas  das  fentcnças ,  que  fe  derem  tados  da  cafa  da  Supplicação,o  cor 
pelos  otficiaes  que  com  nofco  anda  regedor  do  crime  que  comnofco 
rem.  E  coilhecerá  dos  feitos  delias,  andar ,  conhecera  das  caufas  ciueis, 
comos  Defembargadores  quepa-  vfando  do  regimento  dos  corrcge- 
py^-^^^   ra  iíTo  lhe  ordenarmos.  ^      dores  dos  feitos  ciueis  da  Corte.  E 

^i^j/./^.  3^  E  os  corregedores  daCorte^po-  qyãdo  nós  partíramos  do  dito  lugar^ 
^^///■^j^-^/f/^^/f  derão  aiiocar^afi  os  feitos  dos  luizes  deixara  os  feitos  no  dito  lugar,  e 
'^  ^^^^^^^^°  crime  de  cidade  de  Lisboa,  íen-    gwardarâ  a  forma  que  he  dada  aos 


^<  ^r^ ',  do  da  q^2§lidadedos  que  os  corrcge  corregedores  das  comarcas. 

z0  •  J-'l  df-^s^  dores  das  comarcas  per  feu  regime  35    Item»  quando  algum  ncífo  mo* 

'"  to  podem  auocar.  E  os  corregedo-  rador  que  andar  em  noflbs  liuros^c 

n.'p^fyi^^-í^^  res  da  dita  cidade  os  naõauocarão.  for  clérigo  de  ordeés  menores,  ou 

^.  3^     lcem,aaraocartasparaasnoi-  íacras,ou  beneticiadocometteral- 

\:L^7i^  /^"^  ^^^  juíliças  guardarem  as  cartas  de  gum  crime  em  qualquer  lugar  de 

w^  •  feguro,que  os  clérigos  de  ordeés  fa-  noífos  regnos,  e  lenhorios,  refpon- 


n. 


eras,  ou  beneficiados  houuerem  de  dérâ  perante  o  corregedor  da  Cor- 
feus  Prelados,  fendolhes  pelas  par-  te,quâto  ao  ciuel  que  defcender  dal- 
tes  requcrido.E  bem  afsi,quâdopc-    gíis dannos  ou  crimes  por  elle  com- 

.  mettídos, 


c('r7Ò 


^é^ 


í:2p^zl^'^   /pZ^Jc^H^  ií^út^^t^Z^  ^^  *Á^^//  ■  ^c^i 


^ 


''rntc 


/' 

fOr 


Vi-  'f^   ^^^;^  ^-^-4/.^  /-^->  V^..^^ 


^-^7>t^YCjC^ 


(l/?l.iZyrÒaLè 


'^  <^-^d^ric^    iQ^í^/;?t^  J^fh^^  ^:^J'^ 


4t^d,e/X  "P^^  còmgeàm  da  Corte dosfeim  cmÍL  ? 

mcítidoT para  fatisfaçâo  da  parte ,    geralmente  no  lugar  onde  a  cafa  da 


Uí^A 


quomo  diremos  no  fegundo  liuro  > 
no  titulo  quando  0$  moradores  da 
,cafadelKei,<3cc.^^"^^^--^r    • 
36    Item  5  o  dito  Corregedor  quan- 
do noíTa  Corte  fe  houuer  de  mudar 
de  qualquer  cidadejOU  villaj^iande 
.pregoar  por  quinze  dias  antes^  que 
"i  qualquer  peffoá  a  que  teuerem  to- 
niadascaías  ou  camas  por  apofenta 
doria^que  aígu  dannoteuer  recebi- 
do dòs  que  nellas  poufárâo^  fe  vâ^tí 
fcriuâo  dante  elle,  que  lhe  vâ  ver  oS 
dannos  das  ditas  ca  lascou  camas^ao 
qual  mandamos,  que  tanto  que  lhe 
requerido  for  ^  vá  a  lílo»  E  feodolhe 
moilrado  o dannoque lhe fizerao,e 
affirmando  per  juramento  5  que  lhe 
lerá  dado  pelo  Icriuâojho  taça aua- 
liar  por  dous  officiaesjuramétados^ 
para  lhe  fer  pago  por  mandado  do 
dito  corregedor/ 


Sup^pHcaçãofteueV.e  a  çinç^^^^r'^^'^^'^:!^ 

goasâo redor, por  auçao  noua  Q^^^/vj.^^.. 

todas  as  caufas  ciueis.b_deJoradaâ^ 

cinauo  leaoas  poderão  mandar  ci*      .      .  ,  ^f /v: ' " 

tar  nos  calos  da  lei,^#>i^^n,a  reque^^^,^^^.^^/^.^ 

rimento  da  parte  que  morar  no  lu-  ^^..  ^:í^>^^;^ 

gar  onde  a  Corte  ou  caía  da  SuppU?^^^-:^  ■ 

cação  fteuer^ou  cinquolegoas  ao  re 

dor^quomokdiíinojiuroie^^  ^^^ ^ ^■ 

titulo  dos  que  perdem  fer  citados  pô 

rante  çs  juizes  ordinarios^ôcc, 

2     E  os  feitos  ciueis  q  â  feu  ofííclo 

pertence,  defembargalosâo  fora  da 

^Kelação^por  fe  não  tolher  o  aggra- 

uo  dcllespara  os  Defebârgadores 

dos  aggrauDs/aluo  fe  per  nolTa  fpe- 

ciâlprouifaõ  Ihescõcedermosq  oâ 

defpaehê  em  Relação.  E  da  feotéça 

diffinitiua  .q  elles  per  fi  íôs  derê  ^  aâ 

partes  q  fe  kiitiréaggrauadasjpoda 

râo  aggrauar,  e  fejaòlhes  recebidoâ 


-Ac 


'^^*^  TITVLO  VIlI.-.^^-^AsâggrauoSjfenaocoubcreetnlua 

■      —      -  '-   ■-^'-— -  -"J -    deraiz,edcznosbefismmieM^OEa^''-^^*^".í^' 

2 — —  T       "^^^        .     .T"  .^A^    ji^ô^t»/^  Ajm  a^:  i 


■SuAã^S 


êè 


corregedores  da  Cor 
te  dos  feitos  ciueis  ^vfa- 
râo  inteiramente  de  to- 
do o  regimento  que_  te 


áTcuílas.  E  das  interlocutórias  ^oii^^ 
íííinSãdos  q  nos  ditos  feitos  poferê^ 
poderão  aggrauar  per  petição  á  Re 
lacão^nos  calos  q  diflemos  no  titulo 


mos  ordenado  aos  corregedores     dos  Defeitíbargadores^os  aggra 


^^^^  das  comarcas,  em  quanto  nâò  con 
v/;;^/^^  tradiíTer  ao  que  fe  contem  em  efte 


uos^e  diremos  no  titulo  da  ordé  do 
jui^^Enos  outros  cafos  poderão 


ags;rauar  no  auto  do  proceffo. 


? 


Ite^tomaiioconhcciméto  dê  to-^^ 


\jy^;^-  1m^  a.!^0^(rC-. 


§''3J^~ 


regimento  fpecialmente  a  elles  da* 

»do,nâo  íocando cm  caufas crimes.,    ^    Aicjt^^iiio^-^i^; — :.' ij^^.x^c^ 

Efarâo  os  ditos  corregedores  qua-.  dos  os  feitos  ciueis  per  nouaâuçao,v^^  ,^^,;^,.,^ 
dahuemhuafcmanadousdiasau-*  '^'^^T>^^l-^--^rn.  n  neftes  reinos  í^ 
.díécias  publicas^contiéfaberjâ  fegu- 
da  feira ,  e  á  quinta  á  tarde,  e  as  não 
còmetterão  à  outrem.E  fendo  impe 
didos,o  farão  fabcr  ao  Regedor^pa 
ra  prouer  còforme  a  feu  regimêto. 
1    Icem  5  tomarão  conhecimento 


dos  Prelados  izitos  q  neftes  regnoâ 

não  tê  fuperior  eccleiiaftico  qdefe- 

us  feitos  poflâ  conhecer^eomo  fe  ca 

tê  nofegiido  liurono  tit.  primeiro* 

4  Darão  cartas  para  ferem  cicadas^^  ^,.,/22.M. 

quaefquerpeiroas  queteuerê  |urit 

dição  ou  lugares  de  ienh ono  quâdo 
v^".      ^v,      -'^ -^ : -C''4.  "^   -^ 'OS"^  " 


:V'*,v 


■T*r<«>'^as>Nww?  »■ , 


f(^.l.f^a?zsf:2ír. 


T^rimtiroliurodasOrJemçQes,  '  -"'í^-V^^': 
os  aâiDres  os  quífcrem  perante  elles  fas fituàdas  nos  ditoâ  iiigáres  do  re- 
^  demandar^nâo  fendo  coufas  q  per-  gno,porque  tanto  que  tbre  citados 
tenção  ao  juizo  dos  noflos  feitos  da  perante  quaefqueriuizesjogo  deué 
coroajou  fazenda.  kr  remettidos  aos  ditos  corregedo-^ 
5  Cojiheccrâo  de  todos  os  feitos  res  da  corte  na  c^fa  da  Supplicaçãa 
ciueis^que  per  noflo  fpecial  manda  os  quaes  conhecerão  delíes^e  os  de- 
do vierem  â  Corte  per  remiflaõjan  termin^irão  finalmente^pela  ordem/ 
tcs  da  fcntêça  diffinitiua^dãte  quaef  que^defpachão  os  outros  feitos.       .  ^ 


quer  julgadores^e  nos  cafos  em  que  9    ^Outrofi^conheceráo  de  quaeP^^, 
per  noílas  ordenações  expreflamé    quer  aggrauos  que  a  elles  vieré  de ~^^^ 

te  lhes  dermos  lugar  3  que  os  ditos  feitos,  ciueis,  per  petição  5  dantc  os 

julgadores  os  remettâo.  íufgadores  ^nolugarondc  fteuera 

6    E  tomarão  conhecimento  dos  caía  da  Suplicação  .c  .ao  redor  atê 

feitos  ciueis  das  vmuas ,  c  orfaôs ,  e  cinquo  legoas  ( nãoJ^[^ante1)s 

pefioas  miferaueis, e  de  outras pef-  lujgadores  da^idade de  LisbõaTe^ 

ibas  que  tem  femelhãte  priuilegio,  do  que  elles  nos  ditos  aggrauos  mi 

fe  os  elcoiherem  per  juizes^por  quã  darem,  poderão  ás  partes  aggrauar 

tOjtem  priuilegio  de  perante  elles  para  os  Defem bargad ores  dos  ag- 

demandaré,ou  fe  defenderem, quã-  grauos.  E  dos  aggrauos  dos  ditos 

docmfeujuizoquiferemhtigar.  E  ieitos  ciueis,  que  vierem  per  inííru- 

dos  feitos  das  mais  peíToas  conteu-  mentos  ou  cartas  teítemunhaueis^ 

das  no  liuro  terceiro  titulo  quinto.c  de  qualquer  lugar,  pofto  q  fejâ  den- 

feis,edoze,comoahihe declarado,  tro  das  cinquo  legoas, conhecerão 

*  7    E  darão  cartas  para  os  Defem-  osdefembargadores  dos  oggrauòs 

hargadoresdacafadaSupplicaçâo  e  não  os  corregedores.  ^    *"  '       .^^ 

trazeréfeuscontêdoresperãte  elles  ro    E  mandamos  aos ditosxorrc-         \\ 

dóde  quer  q  foré  moradores,  ainda  gedores,  que  em todasas  cartasqub      '    ' 

q  íejalobrequereredemâdar  algíias  pairarem,para  fe  hauerem  de  fazer 

pcíloasporihesirecôtra  feuspriui  alguas  execuç5es,eu  diligencias ,  as 

íegios,ou  fobre  os  emcoutos,em  ca  paliem  na  forma ,  e  cô  as  claufulas 

fo  que  fe  não  toque  a  direitos  reaes,  que  diíTemos  no  titulo  dos  correge- 

forq  tocando  a  elles,  pertence  o  co  dores  da  Corte  dos  feitos  crimes,no 

iihecimêto  ao  (uiz  d osnoíTos feitos,  paragrapho.  Outro  fi  mandamos. -^^^^^^^ 
8     E  per  âuçãonoua  conhecerão  w^^^^i^^rr  rs  x^i^y^^^^' 


cafa  da  Supplicação,  por  ferêacha- 
dos  neila,  poílo  que  os  cõtràdlos  fe- 
jão  feitos  nas  ílhas.E  afsi  qQando  fo 
¥em  demandados  eiíi  algtis  lugares 


do  regno^por  còníráaos  que  nelies 


^^^^^^ I Xy  L  CXIX.  .^  ;W^./. /r^ , ^.^ 
OSiuizes  dos  noflos^/^v^ 


felt^saá  coroa  perteí^^^"^"^^^ 


^  - 1^40  ^.^  ^f„  j 

ce,conhecer  em  Rek^^^^^^f  ^/^ 

çao  per  auçao  noua ,  erj.^//-5 

5  per  petição  deaggra^^^^^ 


^J    ^òsjui^s  doi feitos 

fa  da  SuppUcaçâG  reffide5CGÍnauo  le 
goàs  ao  redor,  e  de  fora ,  da  Corte 
dos  lugares  e  comarcas  dodiftrido 
da  calada  Suplicação  per  appella- 
çãojC  per  inftrumetos  de  aggrauo, 
ou  cartas  teftcmunháueis,  de  todos 
os  feitos  edemãdas  que  pertence  â 
coroa  dosnoíTos  regnos^afsi  por  ra 
zão  de  reguégos,  como  de  jugadas, 
€  de  todos  os  outros  bees  que  a  nós 
pertencem.  E  afsi ,  fobre  dizimas , 
porragees^e  outros  quaefquer  direi 
^zM  tos  reacs  ^pofto  que  dos  ditos  bec§^^ 
t'^^3%^  dn-eitos ,  tenhamos  feito  mercê  â 
ÍX.^-^âlgLias  pefloas,  £  iílo  ainda  que  fe- 


jáo  demandados  com  nome  e  qua- 
lidade de  forçavou  por  qualquer  ou 
tra  maneÍTa,la!uo  nos  íeitos  das  fi- 
fas^e das  rendas,foi;os, e tributos, 
que  fe  para  njj^ar^c^^^^^ 
//•/'  tif^ftes calos giundo le nao trataria 
•f  •  ^^  •  hre^a  propriedade  delles^mas  fôme 
te  fobre  i^srêdas,  conhecerão  es  lui 
2:es  dos  hoffos  feitos  da  fazenda.  E 
cm  todos  os  caJQS  lob reditos  os  di- 
tos Iivizes  conbecerão,ainda  que  fe- 
ja  entre  partes,  fe  direitamente a^ 
cfle  tempo  ou  defpois  tocar  cm  nof 
fosdireiíos^e  a  elles  poíTaó  trazeaTal 
gum  prouéjtOjOU  danno.  Porque  fe 
a  demâdá  for  entre  parte%  que  não 
jieguem  noflbs  direitos^nao  perten- 
ce o  conhecimento  dotalcafoaos 
Iuizes,dps  noíTos  feitos  da  corpa. 


Enaoiolnemos^ie  os  autores  an 
tes  quifçrem  demandar  as  partes 
perante  os  lulzes  a  que  pertencia  o 
conhecimentOjfe  ahí  não  fteuera  a 
Corteje  cafa  da  Supplicação,  que  as 
poflaò  perante  elies  demandar.  E 
as  appellações,e  aggrauos ,  viraô  a 
os  ituzes  dos  noílbs  íeitos,    : 


dél%ei,dit  coroa,  ^ 

%    Eper  inãmmcntos  ãc  a^9:v3íUo  ^-^^/^y^^^M^fé^ 

OU  cartas  teítemunhaueis  ^nao  da-/^^^^;/4l^^^^ 

raó  determinação  finalGmcafosfo'^^ ->'^'^'^'^i  ^ 

brc  luriídiçaò  ou  direitos  rcaes  ^  af-    ^ 

fiacercadapoffe^coruodaproprie    / 

dadc.Sômentepoderão  dar  decer-/   :  . 

minaçâo  acerca  das  interlocutórias/ ' 

de  que  couber  aggrauo.  Porem  5^  as 

pefloas  que  teuerem  doações  de  ju- 

rifdiçòeSjOU  direitos  reaes,  poderão 

vir  com  embargos  aos  mandados, 

edeípachos^caurosque  as  julliçaa 

fizerem  parecendolhes  que  laócon  Jji^ 

tra  as  dicas  doações,  ou  poíTe  q  per*» 

tédcrèm  ter  nas  ditas  jurifdiçõcs  ou 

direitos.  E  fendolhes  os  embargos  , 

recebidospelas  ditas  juftiças,opro-: 

curador  de  noiTos  feitos,ou  ahnoxa 
rife  que  na  terra  fteuer,  poderão  cò 
trariar  os  ditos  embargos.  E  depois 
de  fe  tratar  per  efta  maneira  o  cafo 
perante  as  ditas  juiliças3e  elles  o  de 
terminarem  finalmente,fendo  a  de 
terminação  finai  fobre  a.poíTe, ou 
fobre  a  propriedadejpoderáo  as  di- 
tas peíT^as  appellar  das  íentenças 
finaes,  fendo  o  cafode  appellaçao. 
Efendo  as  fentenças  dadas  contra 
o  procurador  dos  noílos  feitos  5  que 
naterra-fteuerJelleouo  almoxari-  VV 
feappellarão  dellaSjC  as  taes  appeí- 
laçóesviraõao  luiz  dos  noílosfei- 
to5,onde  fe  dcterminârâo,efe  cum- 
prirão as  fentenças^jue  nelle  forem, 
dâdas:enâorecebédoas  juftiçás  os 
taesembargos,ou  pondo  no  procef  --^^ 
fodeliesalgúa  incerlocutoriaj  deq 
haja  lugar  aggrauoj,  poderão  as  di- 
tas partes  aggrauar  5  e  tirar  inrtru-^ 
mento  para  os  luizes  dos  noffo^ 
fcit<)s,ondefe  pronunciará  oqfor 
iuftiça  acerca  das  interlocutórias 

fómeu^ 


^•^iSP«w?w. 


.e 


^ 


6^/^.J-^- 


iomentqíem  darem  pelos  ditos  inl;.^  o  E  pclodito  modo  conhecerão  de 

truriientos  final  determinação  nos  todos  os  feitos, poílo  q  fejaõ cnhç 

ditos  cafos^e  dandofe  fera  nenhúa^e  partes  q  fc  ordenarem  por  razáo  de 

àt  nenhum  vigor.  E  os  taes  inííru-  doações  per  nós  feitasjafsi  debcés  q 

itientosqiie  aojuiz  de noflos feitos  â,nÔ5pertêçáodeaIguqmorrcoab 

vierem^não  fe  defpacharáo ,  fem  fe  inteftado ,  ou  outros quacfqrvagos 

^arviftaaonolToprocuradon  ou  outras  coufas  anos deoolutaspoc 

5'  'E  nos  inftrumentcs  de  que  o  co-  quaefquer  eauías^de  que  fezcflemos 

nhccimento  pertencer  ao  juizõ  dos  mcrce  ou  doação  a  algúas  peifoas. 

noíTos  feitos^  fe  não  dará  determina  7    Item  ^  conhecerão  em  Kelaçios* 

ção  fimljem  o  noíTo  procurador  a-  de  todos  os  feitos  de  paíTadores. 

cerca  dilTo  fer  ouuido  ordinariamé-  8    E  não  mádarao  vir  citadas  àCotÍ 

#.  te.  E  dandofe  em  outra  maneira,  a  te.ncnhuas  partes  de  fora  da  Corte^         . 

fentençaperqueocafofejafinalmé  edecinquolegoas  aoredorjatcpri 

V^i<-/7  so  c>^  te  determinado  >  fera  nenhiria .  c  de  meiro  ferem  villas  cm  Relação  as^  • » 

^^^  aJá^.^^^-    nenhum  eitcctQ.  r orem^  lendo  o  íai  inton^açócs^ou  inquinçoes,perque  y^^// 

ínllrumentq  tirado  fobrc  algua  in-  èntendaò,  que  deucm  íer  citadas.  K  íi "^- 

terlocutoria  ,  não  fendo  das  que  fe  quando  for  acordado  porá  maior  ^/. 

contem  no  paragrapho  precedente  parte  dòsDefeiíibargadqresquecã 

defpacharfcâquomoforjúíViçaino  quadahiidelles  forem  no  dcípachoai 

que  fomente  loCarâ  tal  mterlocu-  então  dem  cartas^per  que  citem^fe-*  "^ 

íoria  não  tendo  força  de  difnnitíua,  gundo  for  acordado^e  pijfíoper  de^    ^ '  ■  ■ 

fem  fer  n^cçíTario  darlc  viíla  ao  di-  ietnbargo.  Poreo^,  fe  as  citações  fe 

to  procuradon  houuerem  de  fazer,  para  as  partes 

4,   Não  tomarão  conbecímétd  do^  virem  iailar  a  feitos  que  ]a  fejaõ  tra       "^ 

tados  perante elleSjpoderão per  li 
fôs  mandar  paliar  ascart^s^fem  a» 
cordo  da  Relação»  ,• 


fr/-h 


'Â 


kitosquefe  tratarem  entre  partes 
fobre  prazos  que  os  donatários  dos 
reguengos  fazéiiKÍgJg  podem  ven- 


C~-A^\ 


l  2y 


j^-f^:/í ^^^^M^^/màtt  ^  OU  não  4  em  periuizo  dos  íilLos  ^  E  tomarão  ccnheermçto dosínfi 
'^Jr/íe /^mx(/^J^^^  mais veihoSipof qu^nâoje  rratai^do  truniecosdeaggrauóou  cartas tek  ^.l^ 
de  perjuizQ  confidcrauc!^  que  poflu  temunhaueis.q  os  Defembargado-íf 
virá  noíla  coroa^não  pertence  o  co  res  e  mais  pefloas  priuiíegiadas  tira 
nhêcímento  ao  juizo  dcsnofibs  fei-  ré  de  lhes  não  gu^ardarê  leuspriuíle* 
tos^  mas  ao  dos  aggrauos.  gios^quãKlo  os  ditos  inftrumetos  to- 
5  E  conhecej;ãojde  todos  os  feitos^  caréacoufasdejugadaSjOudequacf 
que  OS  redeiros  das  fifas  da  cara  das  quer  outros  direitos  reaes^  Porq  dos 
herdades  de  Lisboa  teuerem  com  inílrumentos  q  nãotocarê  aos  ditos 
o^comaiidadoresje  caualleirosdâ  direitos reaes^  tomarão  conhecimô 
crdê  de  noíTo  Senhor  Icfu  Chrifto,  to  osDefébarg^adores  dosaggrauoá. 
fobre  fc  quererem  efcufar  de  pagar  lo  Não  tomarão  conhecimento 
lifa,das  propriedades  que  comprãó  de  inílrumentos  de  aggrauOjque  al- 
ou vendem.                   ^^  ?            ^^  gús  mareantes  ou  peícadores  tirare 


/r^^f^.y-  ^• 


,,^,.^;. 


de 


íííhim. 


rij^ 


^^J    Dos  Ihís^í^s feitos  del^^^dacoroâ:  '  -|j 

áe  ferem  conftrangidos  â  feríiir-cm  jáo 'dõ  diftriífcOiJajxIago  do  Porta'^  ^'  ^^^  ^f/'^'/  ' 

uoflasaríiiadas^  por  mandado  doS  t^^^'  Outro  li-^ó^^luizes  dos-noflbs  feí  ^^^  /^^^ 

vedores  da  fazenda  jioy  de  quãef-  ^síòniarâacoiAeciniêco  de  todas 

quer  outros  noíTos  officiaes^né  de  a^  appellaçòéâ  tfe  arjiiá;9^>e  penais  ^^^/^^^^""^^^ 


dellas.E  al&i  das^àppêfkçõtsde  coq 
denação  da  pena,  e  perdiniento  á& 
artxiâs  depois  do  finò  ^  €  dos  aggra?^ 
tios  idas  ditas  arnvas,  e  penas  deiía^;t 
afei  'da  Corte  é  cidade  de  Lisboay 


iiíõS  no  titulo' do  eorregedordii 

Corte  dos  feitos  crimes.sí:7^ 

15    Outro  fi,  d  a  rã  o  cartas  q  peiten- '^^^i^/^^^^'^>^^^^^ 

çao  as  abertas^e  vaUaaòres  noíios,o/  ^  :g^/-/^/^      / 


os  obrigarem  ater  armasse  preten- 
dendo ha«crem  de  fer  èículos,  por 
razaó  de  feus  priuilegioí; ,  poderão 
requererfobre  cllo  aos  ditos  vedo-* 

resdafa^nda.      ;i-  -     :^  .tv      À    ^,.,«^^^_^..^  — «^^^  „^ „^ 

gJt^^íí^^tjMr^cónheterão  dàs  Càiríai|    cofâio de  fora delJa^faluo^dos  aggra^ 

\^-    íbbre  as  ju  rifdiçóes^edeí  quaêlq^et'^    ei^s  que  das  ditas  armas,  e  penas  vi^^ 

-j/c^^íeitos^e  coufas  qud  á  elles  pertéçáoi    re  dànte  o  corregedor  da  Corte  dos 

Eaísi  dos  inftrumêtos dê  aggrau^^     teitos  crimes,  porque  dellei^pertea* 

©u  cartas  teílemunha«eis,  que  fe  ti-i    ec  o  conhecimento  aos  Deíembar-' 

rarem  date  os  luizes  feculares^que     gádores do  aggrauo,  fegundo  difle^: 

í-  ^i^^/^fe  derem  por  inhibidos  pelas  inhi^ 

^."^feitorias  dos  luizes^çcleíiaílicosydoS 

quaes  não  tomarão conhcciuiento 

os  Defembar^adores^dos  as^raups 

7^//^á^'í^    r^in5_Ma£om  dos  teitosqtie  as  ditas 

^ ^-'^^ aberrasse vallospertenceremrE  afsi 

conhecerão  dos  feitos  q  íe  proceíTa 
ré  fobre  as  terras  das  hziriase  panes 
iioíToSjbora  o  noflp  procurador  leja 
parte^hora  nâojpofto  q  delias  cenha 
mos  feito  mercê  â  algúas  peílbas. 
ró  E  os  feitos  q  em  outros  quaef- 
qucr  juizos  fe  írataré,afsi  na  Corte, 
como  fora  della^cmq  o  procurador 
dos  noíTos  feitos  da  cafa  da  SuppHca^ 
ção  fe  oppoferjOU  afiUir,  ferã^lo^o 
remettidos^nos  termos  em  q  ftcue- 
re ,  aos  luizes  dos  nolTos  feitos ,  dos 
quaes  tomarão  conhecimento^  e  os 
defpacharão  em  Relação.  E  iílo  íb 


^^n4/rf,.. 


i.jíkM!k^ak>s  nos  comoKei^eienhor  temos 
^'^^-'ébbvisj^ç^o  de  acodira  noiTos  vaíTal 
'íi*4^/íOs.b_ael^oisíle  osluizes  de  nolios 


pertence  an^oUãsjuit]^ 
^fezS-âs  eccJefiafticas ,  nTandaraõâs  nof- 
^>«^^^as  iuftiças ,  que  não  euitem  as  taes 
peíioaSj  ne  Ihesleuem  penas  deex^^ 


^■/h^j^.f.r.J-^ 


cun^ungados^por  fempre  afsi  fe  cof    não  entêderá^nos  feitos  q  vieré  pcr-^^ 
tumar,  c  não  haucr  outro  meo,  pa-    agrauo  òh,t  o  luíz  da  Indía,e  Mina 


per  qnanto  o  conheciniento^den^^^^^ 
taes  teitos  pertence  aos  Ueiembar- 
gadoresdosaggrauos  da  cafa  da  fup 

.---^ ,    -        plicação^pofto  q  Telles  fe  mâde  dac 

de  tratar  no  juizofecular,polloqfe    vifta  ao  procurador  nos  npíTosfei- 


ra  fe  não  tomar  noífa  jurifdição. 
/j^;^/gJÉ  tomarão  conhecimêto  das  cau 

'^^^'t*ías^tQcãtesâ  aprefentação  dasigre- 
^Í,^^/í  "^  jasdo  npíropadroadojqfe  houuere 


//.:///• 


A^ 


..^iiw. 


i  -ji'»  .■•>' 


>N  %Vv 


•'v--' 


4^ 


).^^, 


^' 


'X' 


»'<uo 


ms^c  nelies  àllegue  per  noíla  partc^;  reeer;E  hauendo  varicdaíler^os  vqcf 

E^onheecriodosaggrâuosquevie  tos^fe  darão  tan  tos  juizes  ^idc  que  a 

rem  do  juizo  da  coroa  da  cafa  do;  nipr  parte  ífeja  ao  menos  de  trcs  vo 

Porto  5  e.QS  dcfpacharáo  em  Relâr  tos  coxiformes,  E  na  dita  fentença 

ção  quoiiío  deípacháoosmaisfeií-  afsinarão  também  os  Defembarga 

tos  que  Ih^s  pertencem,  ^p  o^^iiiit -  doresque  forem  de  voto  contrano, 

J-T^rnE  defpacharão  em  Relação  os  Eiíos  feitos  entre  partes  fe  porá  fe^ 

íeiços^eínítrumentos  que  lhes  per-^  tençaj quomo forem  dous  votos  cót 

tencerem,  com  os  Delcmbargado-  formes.  E  não  poraó  diôerçnça  sl-i 

rcs  que  pelo  Regedor  lhes  forem  or-  gõanosfínacsjperqucfepofla  ía-r 

denados.E  poráo  nelies  as  fen  teças  ber,  que  fora  o  de  contrario  parecei 

edeíembargoSjfegundo  per  todos  empartecuem  todo.Etcndoosdi 

©ll^â  maior  parte  delles  for  acorda-  tos  juizes  para  defpachar  aigús  fei^ 

do  3  fem  hauer  outro^aggrauo  para  tos  do  negocio  dos  contos, os  dcfpa 

ncnhúâ  outra  parte.E  nos  feitos  em  chario  primeiro  que  outros  algíis. 

qtíe  o  noíTo  procurador  for  parte ,  i    E  deipacharão  líTo  mcfmo  osfcí 

lerão  pelo  menos  três  conformes^  tos^afaíienda^alsi  donegociodo 

quomo  fe  dirá  nos  feitos  da  fazéda,  regno ^  quomo  da  índia  ^  /africa,  e 

lio  tituío^doViuizès  dos  feitos  delia,  conteste  afsi  es  feitos  da  fazenda  5 

i8    E  mandamos,  que  os  juízesdos  letrararem  entre  partes  ciucisjccrt 

íiólíosfeitos  da  coroa  em  todas  as  mes 

cartas  que  paífarem  para  fe  haue-  ra 

rem  de  faíeralguaâ  execuçóes^ou  Y 

diligencias  as  paliem  na  forma ,  e  com  os  Dciemb^rgadores  que  lhe 

com  as  clâufulas  que  diHemos  no  ti-  parecer  ferem  neceflarios,  íegundó 

íiílc?dos  corregedores  daCorte  dos  a  qualidade  dos  j^gocios ,  e  feitos, 

feitos  crimes,  no  paragrapbo :  Ou-  que  tcuerem  para  defpachar.  E  ao 

tr©fi  mandamos^  deipacho  dos  feitos  em  que  o  nof* 

i^^ilf TITVLO   ^u^M^^^^,^^,^,,^-^ 


mJ-  t'0>  cHi'     M-ãíJij^/t^^j/TmM}^^^  conhecimeníodoâ  inftrumâ 
-2.f.9,  ^'^■^Á-/o/y.  %^^p23r^  -^  juízesdos  kitos,aa;^«/-tosde  aggrauojqueletirareíridos 

3o. ^,'.3/.            fw^y^J^Nl^  fazenda  derpacharáo"^  officiaes  e lãçadores,  que  repâftem 

em  Relação  pela  má-  as  fiías  dos  encabeçamentos ,  neni 

neira  que  diffemos  no  ilfo  jnefmo  dos  que  fe  tiraré  fobré 

titulo  dos  juizes  dos  fei  a  ordem  e  recadaçâodellas.Porquc 

tos  da  coroa  ^  os  feitos  e  inílrumen-  ^conhecimento  dos  taes  inílrumc* 

tos  de  aggrauo,  que  pertence  a  nof-  tose  defpacho  delles  pertence  aos 

fa  fazenda.  Enaqoelles  em  que  o  vedores  da  fazenda,  roílo  que  as 

nbílo  procurador  da  fazedaforpar  partes  fe  queirãoper  priuilegios^q 

^^    •  ^^^âR&P/^^^^^^Ç^/^'"^  hauen  digáo  ter,  ilentar  na  dita  repar tiçao 

do  tres^VotWfpnfoniies  em  hupà-  de  pagar  fifa  em  todo. 

X  Econ- 


4t^Í0'    T>õsjm^es  às  feitos  àí^iJafa^èrJâ,^ 
%  '  E  conhecerão  dos  feitos  q  fe  tm-     fehàjâo  de  dardelles^feítoè  pekii 


tarem  entre  alguaspefloasjobre  of 
íicios  de  q  forem  pafladas  cartas  al- 
finadas  per  nôs^ou  pelos  vedores  de 
nofla  fazenda^e  os  defpacharáo  em 
Relação^da  maneira  qdefpacliâo  os 
mai>  feitoSjdeq  o  conheciméto  lhes 
pertence^e  hauerá  delles  viíla  o  pro 
curador  dos  iiolíos  feitos  da  fazeda* 
j  E  fendo  neceffario,  para  defpa- 
cho  dos  ditos  feitos, fazerefe  algúas 
diligencias  nos  contos  do  regno  ^  e 
cafa,e  nas  cafas  da  IndiajiVlinaae  ar- 
mazeesje  na  alfandega  da  cidade 
de  Lisboa 5  e  em  quaeíqiier  outras 
calas  onde  fe  recadê  noíibs  direitos 
na  dita  cidade,ou  dar  algíís  papeis,^ 
©u  certidões  dos  liuros  dellas^GU  rei 
ponderem  os  officiaes  dos  cotitoy,e 
das  ditas  cafas.alguas  coufas  perté- 
centes  ao  defpacho  dosditos  leitos^ 
e  que  nelles  fe  mandem  fazer^e  ajú^ 
tar,aísi  per  defpacho  polto  peracôr 
dáo  em  RelaçâOjquomo  per  máda- 
doem  audiência  pelos  ditos  juizes 
fómente^paííarâo  paraiffo  precató- 
rios 3  dirigidos  aos  contador  môr^e 
prouedores^e  mais  ofíiciaes  fupef  io 
res  das  ditas  caías^na  forma  em  que 
GS  corregedores  da  Corte  os  paíiaó 
para  os  ditos  pronedores^e  oííiciaes 
iuperiores.Ea  melmaordem  teráo 
nos  precatórios  que  pafíaré  pára  o 
prouedor  das  villas^e  cotadordás  ju 
gadaSjleziriaSje  paues.E  fedo  paíla 
dos  na  dita  formados  cíiprirão  os  dí 
tos  officiaes  inteiraméte,  como  por 
noflas  ordenações  faò  obrigados. 
4  Ehauendoiedeajútaralgustraf 
lados  de  regimentos  ^  prouifões^  ou 
outras  quaefquercourasqfteuerení 
regifti  adas  nos  huros  da  fazenda^  ^ 


porteiros  dellajO  juiz  do  feito  pàllá 
râ  precatório  na  torma  âcoftumá-* 
da^dirigido  aos  vedores  da  fazenda 
para  mandarem  dar  os  ditos  traslá 
dos^por  quanto  dos  liuros  da  noífá 
fezendanáo  fe  òxwç,  dar  traslado  àl 
gújfem  mádado  dos  vedores  dellaí 

5  ItenijOsditosjuízes  tomarão  Cd  '  ' 
nhecímentOjperiimpIices  petiijõêã 

dos  aggrauosq  aspartes  dílférè  quê 
lhe  fa  zé  os  officiaes  de  q  os  ditos  jUí 
zes  pode  conhecer  per  âppeílâÇáí> 
ouaggrauo.  Eifto  íómente  aggrâ^ 
Liandoíe  do  defpacho  que  âigús  oftrl 
ciaes  poferé  em  algus leitos^  ou  fo^ 
bre  o  q  mandarem  nas  audiêdièias* 

6  Enáo  conhecerão  das  petições^ 
em  que  as  partes  fe  aggrauaré  doâ 
almoxarifes  ^  ou  outros  algus  offiêi^ 

aes,  os  obrigarem  a  pagar_dirêi|0^  y^J^^oS^- 
de  coulas  que  não  dejiem  ^  oii  níâiá 
daquelles  que  deuê  ^  ou  de  lhes  hâa 
guardarem  acerca  diíTo  os  priuili*  /? 

2:ios  que  teuei  ê ,  ou  lhes  não  fázsrá-^^^-^^^f^^f  ^^^^"^ 


ro  q  de noíia  tazenda  hao  de  bâUcr^^^^,^:^  ^jofayi^^^ 
cu  tratandofe  nas  ditas  petições  d^^^^^f -^/^-y^^^^^ 
junkliçao  de  algus  reitos  da  m7-^m^\s^7,za^/'^yiey,ía^j7jivjn 
porquanto  o  conhecimenro  e  M^^J^J^^;^^^ 

Fcho  dastaes  petições  pertence  ^^i^>fee:;^^>vy^^e^^i^■i 
tnb^ialjo  conielho  da  fázejidãj^fe  -^  i/i ^/r^ ^/^íA^ 
"õíficTmõTerâ nas appelíãçGeseln í^ ^^^  -^  ^^'^  J/./^. 
trumentos  de  aggrauo^quê  fe  iitkxi^'^-  ^-  ^/;:^ 
fobre  os  ditos  calos,  '^_  ôn^-o^^^^^'^ 

7  E  hauédo  por  bemjQ  âígfeftifôS  ^/-^  ^<i^r^^^ 
doditojuizoiedeípach^mpêránté;^^^^^^^ 

nos,  fera  prefente  ao  defpacho  di!-^,^^^  j^^  Q^^ 
leso  vedor  da  fazenda  qUêfcfuif.      -^  J/2  t^j^S?^-'^ 

8  Eaísi  tomarão  cooheciíngiifOx.  j /,  /  -)  ^íi^rfi^ 
de  todos  os  kitos  em  qi^  o^piÔtUT^  /  '^7  ^  ^^.  y^ 
dor  de  noííâ  tâzêndg  i€  òp'^ oícrí  clii t^ '  ,X  -a^  jc-i 


T  atT/.^^ÉawS"**^-* 


4^  ^y  Aj,  ^'  Primeiro ímw 
aisiíbrje  iiies  ieracffcinctndos,  tan- 
to que  o  dito  Procurador  fe  opofer, 
ou  aísiílir^feni  mais  juiz  algum  to- 
mar delles  conhecimento^  alsi  em 
todos  os  juizos  da  Corte, quomo  de 
todos  nolíos  regnos^e  feahorios. 

9  Item  ^  conhecerão  das  appella- 
çóes  e  aggrauos^que  fairem  dante  o 
Prouedor,  e  officiaes  da  alfandega 
de  Lisboa  ,  fobre  defcaminhados 
das  mercadorias^e  coufas  que  á  dita 
alfandega  pertencem  ,  palTando  a 
quantia  de  iefenta  mil  reis,íendoap 
pellado  pellas  partes  còdenadas^ou 
pelo  Procurador  dos  feitos  da  dita 
-alfandega ,  ao  qual  mandamos  que 
ícmpreappelle  por  parte  de  noffa 
íazenda  nos  diios  feitos ,  não  fendo 
as  partes  còdenadas  em  tudo  o  que 
contra  ellas  pcdir^para  o  que  os  ícri 
uaes  dos  duos  feitos  lhe  nouficarâo 
as  lentenças.b  não  paliando  a  quan 
tja  de  fclenta  mi!  reis, não  entrando 
niíloapena  dodobro,ou  trefdobro 
terá  alçada  o  dito  Prouedor  e  offici 
aes  fé  appeílação,  e  aggrauo.E  quâ- 
to  â  pena  crime  em  que  as  partes 
cmconem  por  os  ditos  delcami- 
nliados  ^  ou  por  outros  delidos  que 
iobre  couías  e  direitos  da  dita  altan 
dega  fe  cometterem  ^não  tomara 
o  prouedor  e  ofíiciaes  conhecimen- 
tOjtiias  logo  remetterãc  os  taes  fei- 
tos aos  luizes  da  fazenda,  para  elies 
os  deípacharem  cm  Relação. 

10  E  os  ditos  feitoSjde  q  aísi  pode 
conhecer  per  appeliaçáo  e  aggrauo 
por  paífaré  de  ielenta  mil  reis,pode 
rão  ier  auocados  pelos  ditos  luizes, 
cm  quaefquer  termos  em  q  íleueré 
parecêdolhes q  ha  juílas  caufas  pa- 
ra lílo.  Enâo  paffandoda  quantia 


das  Orden^çÕei.-  loG 

dos  fefenta  uiil  reís,não poderão  fer 
auocados  pelos  ditos  luizcs,  antes 
dafentença,nem  depois  delia. 
11  E  pêra  fefaber,íe  a  valia  dos  def 
caminhados  chega  á  quátia  dos  ie- 
lenta mil  reis  fem  a  pena  do  dobro^ 
e  trefdobro,  fará  o  Prouedor  da  al- 
fandega fazer  aualiação  delles  por 
mercadores  fem  fofpeita ,  hu  em  q 
fe  elJe  para  iíTo  louuará,  e  outro  em 
que  fe  louuarâo  as  partes,  aos  quaes 

0  prouedor  dará  juraméto  dos  fan- 
toseuaiigelhos^e  pelo  dito  juramen 
to  farão  a  dita  auahaçâo ,  de  que  fe 
fará  termo  nos  autos  afsinado  por 
elles,para  fe  faber  fe  cabe  na  alça-, 
da  do  prouedor  e  officiaes ,  ou  íe  íe 
pode  appellar  defua  determinação 
como  atras  he  declarado.Enãq  có- 
^^M?4^.^L^^"^  louuados,fe  loíiua' 
rao  e  terceiro ,  q  o  determinc.Eo  q 
os  ditos  dous  lonuadosaíTétaréiíTo 
fe  cííprirâ  acerca  da  dita  auahaçâo. 
izlté^  conhecerão  de  todos  os  fei.- 
tosde  injurias  feitas  ou  ditas  aos  rê- 
deiros  de  nollas  rendas,ou  otficiaes 
delias ,  fobre  a  recadaçãodencíías 
rêdas^QU  fobre  feus  officios,per  au- 
çâo  rioua  na  corte  e  cafa  da  ^uppli- 
cação,  ou  fora  delia  cinquo  legoas 
ao  redor  quer  fejão  autores  quer  re- 
os  e  per  appeílação  quâdo  vieré  daii 
te  algiicótador  ou  almoxarife. Pore 
tratàdofe  os  feitos  fobre  os  ditos  ca- 
fos  ante  os  lulgadores  ordinários, 
as  appellaçôes  q  delles  fairé,  irão  ã 
os  ouuidores  dos  feitos  crimes  ^c 
não  aos  luizes  de  noflbs  feitos.       .. 

1  j  E  conhecerão  de  todos  os  feitos 
e caufas afsi crimes, quomo  ciueis, 
em  q  per  o  procurador  de  noffos  fei 
tos  da  fazenda  forem  accufados,  ou 

deman-^ 


-tl^M'^JL  T>oi  hi^s  dosfettos 
demandados  ,  por  comniettereíii 
cafos^ou  culpas  contra  feus  regime 
tos^e  obrigações  de  íeus  carregos^ 
os  ofííciaes  das  caías  da  índia,  e  Mi 
vt>^^;  naj^Armazés, e  Capitães,  Icnuâes, 
J^.r.,**í\^^l.ertre5,Pilotos  das  nãos  da  Índia, 
•  /'  •^'Mnia^GuinCjAngoIa,^^^      ,  Capi- 
tães das  fortalezas.  Alcaides  mores 
luizes  das  Alfandegaâ^feitorçs,  Al- 
moxarifes ,  Recebedores  efcnuáes 
dos  ditos  carregos  das  partes  da  Ui- 
día^Mína^GuinejAngola,  Brafil.  E 
conhecerão  outrofi,  das  culpas  das 
deuaílas  ciue  lhe  o  luiz  da  Mina  per 
bem  de  íeu  regimen  to  he  obrigado 
reoietter ,  e  as defpacharáo  em  Re- 
laçãore  procurara  nos  ditos  feitos  o 
*.  ■     Procurador  de  noíTa  fazenda. 

:  j^  E  os  feitos  que  fe  tratarem  con 
tra  os  oíficiaes  da  fazenda  por  cul- 
pas ou  erros  de  feus  ofíícios ,  fe  def' 
pacharãorafsi  o  que  toca  ao  crime, 
como  ao  cíuel^pelos  luizes  da  fazé- 
da.E  iíío  fe  náo  entendera,  quando 
as  appcllaçóes  vierem  dos  corregc 
dores,ouuidores,e  luizes  do  rei^no, 
porque  vindo  diante  elíes,  pertence 
o  conhecimento  ao  luiz  da  chancel 
laria,  quomo  em  leu  titulo^fe  dirá. 

15  Item  tomarão  conheciméto  das 
appcllaçóes  e  aggrauos,quefairem 
daníe  as  juftiças  e  officiaes  q  conhe 
cem  dos  feitos  da  fazêda  da  vniucr 
fidade  de  Coimbra  entre  a  dita  vni 
uerfidade  e  os  r£deiros,e  recebedo- 
res,fiadores,e  abonadcres  de  fuás 
rendas,e  quaefquer  outras  peíToas, 

16  Tomarão  outrofi  conhecimen- 
tOjdascaufas  que  tocarem  aosnof- 
fosarmazeês  da  cidade  de  Lisboa, 
osquaesdefembargarãopela  ordé 
gcima  dita^fendo  as  taes  coufas fo- 


bre  a  renouaçao  dos  prazos  dos  di- 
tos Armazeés ,  ou  arrecadação  dos 
toros  delíes,  porque  tracandofe  da 
propriedade  dosditosprazos^e  vali 
dade  dos  titulos  delies,  ou  coaimif- 
íos^:ou  fobre  fe  hauer  de  tomar poC- 
fe  por  noíla  parte,  por  fere  as  vidas 
acabadas,em  taes  caíos  pertence  o 
conliecimento  ao  luizdos  noflbs  fei 
tos  da  coroa. 

17  Efendocâfo,quenôs,poralgu 
refpeiío,mãdemos  que  algus  feitos 
da  fazenda  fe  defpachem  perante 
os  veedores  delia ,  os  luizes  que  fo- 
rem dos  ditos  feitos ,  os  iraõ  defpa- 
char  ao  concelho  da  fazenda,  nem 
por  lilb  deixaram  de  ficar  ordiná- 
rios de  leu  iuizo,como  era5,nem  ic 
mudara  a  natureza  delles,  parafe 
poder  dizer  q  faõ  de  fportulas,  mas 
leuarâò  íomê:e  aafsinatura  direita, 

18  E  nvandamos  aos  duos  juizes 
da  iazenda,que  em  todas  as  cartas 
q  paflarê,para  fe  haueré  de  fazer  ai 
guas  execuções  cu  diligencias,  as 
paííem  na  formate  côas claufujasq 
diíTemosno  titulo"dos  corregedo- 
res da  Corte  dos  feitos  crimes  no 
paragraphõiOutroíi  mandamos.  « 

Ti T V L  O  XI.  i^y^-^-^^^^-y^-P-'"'''''^- 

^os  ouHidores  do  crime  da  cafa  da  Sfip-  '^^^^^^'-'-^^íf' ^^-^  «^ 

-  --^  ''É  OSouuidores  docríft^--^;^^^^-^5^^T^'' 
-js,  medacaia  daSuppli      ^^     .^^.^     ~. 
cação  5  pertence  o  co- 
nhecimento de  todas 
as  appcllaçóes  de  fei- 
tos crimes  dos  lugares  do  diíVicla 
da  dita  cafa ,  que  nam  perrence* 
rem  á  outro  }uizo,cam  cabendo 
na  alçada  dos  lulgadores  de  que  fai 
rem^quorno díííemos no  titulodos 

Defcm* 


?^-> 


\  /' 


v:  » 


»i 


íiit  'r>  V  j^siSí»'*»^  *■  - 


(^v&A  ..- 


..g  ^     Trimelroliuro  das  ordenações         ^?^ 

Defcmbargadores  dos  aggrauos,  a  cinquolcgoasderedorpergutem-^ 
noparagrapho-.ItemosditosDe-  nas  elles  per  HE  fendo  de  mais  loiv 
fçmbargadores.  ge,parecendolhes  que  cumpre  vire;, 

i  E  para  melhor  emaisbreuedef-  dar  íeusteíiemunhosáCorte^maa- 
pacho  dos  feitos.quada  hum  dos  di    darão  vir  as  que  lhes  parecerem  ^^^jj^-^é^^'^ 


tos  ouuidores  quada  feito  que  hou-  ceíTanas  para  bemjdjgjufli^,  fe  tOri,á^*í^ 
uer  de  defpachar.o  verá  do  princi-  dososDefembargadoresque  ao  de^-^^^^ 
pio  ate  o  hm, cotando  quada  coufa  ^^^^ardofeito  fteuerem^forem 
que  de  fuíkncia  for,  para  quando  ni^^cordes,náo  fendo  porê  iiie 
houuer  de  dar  delle  relaçao^com  fa  nosde^cinqú^ .  E  nao  lendo  todos 
cilidade  poder  moftrar,  e  achar  o  cócordes,ou  fendo  no  dcíj^ acho  me 
que  neceffario  for^afbi  quomo  onde  nos  de  cinquo  Dcfembàrgadores,o 
ioi  dado  querela  5  ponha  na  margé  dirão  aoRegedor  em  mefa  grande, 
àá\^,eiuercU\^  fe  for  jurada,porâ  na  e  com  feu  acordo^e  dos  da  dita  me- 
ai a  rgen^V^í/^ie  onde  fteuerem  as  ia  farão  o  que  entenderem  fer  julli- 
teftcmunhas  nomeadas ,  porá  teíle-  ça.E  as  teílemunhas  que  por  quada 
mtmhas:  e  ftando  a  querela  perfeita,  hum  dos  ditos  acordos  â  Corte  vie- 
poi  â  no  fim  dcWa,  per  feita:  e  afsi  co-  rem,{erão  p^gas^s  ddpeíaj_daRc^^ -^ 
tara  as  outras  coulasíubílãciaes  do  JaçâoEmandâdoas  vir  doutra  ma^^^-^' 
mefmo  feito.  E  ella  regra.teráo  to-  neira.o  Regedor  as  mandara  pagar^ 
dos  os  Ueíembargadores,quefei-  pelo  mantimento  dosDefennbarga 
tos  crimes  houuerem  de  ver.  dores  que  as  mãdarem  vir.  E  o  que 
2    E  fe  for  denunciaçâo  fem  jura-  dito  he  no  mandar  vir  as  teílemu- 
mento,efem  teftemunhas,ou  com  nhãs  ,hauera lugar  nos  corregedor 
elÍas,eíem]uramento,aísi  o  cotará,  resda  Corte ,  e  em  todos  os  outros 
e  porá  na  cota  Jaliece  talcory/j.  E  co-  Defembargadores.  E  quando  abi 


porá  na  coíà/ailece  talcofjf. 
taráolibello,concluíaò,còceftação, 
c  os  artigos,  numej/^o^ruda  ^^ 
deiles.confiiloes..depoimétos.hcm 
-hua  folha  de  fora  porá,  quaes  arti- 
^  vk:»<>  w  ,v-xXv2-  ^o-os  le  prouáo.e  per  que  maneira,  e 


vierc  as  teitemunhas,e  inquirições, 
e  por  ellas  fe  prouar  aigúa  coula  do 
feito,verâo  fe  teirí  contraditas,  e  Ic 
procedem,ou  nâo,ou  fe  ftão  proua- 
das.E  o  que  acharé  cotarão  na  mar 


ut^A  ,^ .  ;-per  que  te»íieAiunháfS,pòdo  em  lem  gem.e  de  fora  em  bua  folha  porão, 
,rV%    V,  trança  fe  as  teílemunhas  que  forão  tal  teUemunha  dt^tal.emjal^  arttgo.tem 
'    "^  nomeadasJaòperguhtadas,efaltão  contradi&a,procecíe,ou  nao.Eakw  a  co 
alguas,  ou  lendo  perguntadas  quo-  tando  e  aífommando  o  feito  de  fo- 
rno niodeuião,  o  comunicara  com  ra,efeacharqueateftemunhanâo 
léus  companheiros.  E  parecendo-  diz  coufa  que  ao  feito  toque.ponha 
f^4' V/'/-^      Ibes  que  deuê  fer  perguntadas  outra  no  começo  delia,  mhil^  e  acabado 

vez,ouem  outro  !ugar,onde mais  li  afsi  ©feito  de  ver,e  cotado ,  guarde 
uremente  poílaò  dizer  a  verdade,  a  folha  que  tem  em  rnemona!  de 
paílarão  para  ilTo  carta.E  fe  o  feito  fora.c  o  leue  a  Relação  ^  onde  fera 
jor  no  lugar  onde  nós  íleucrmos, ou  defpachado, 
?  ^ 


it^í  efíQ.  Tfoç  OHuidores  do  crime  da  cafd dafujj^li  4.51 

'E?.sappeIlaçoês  que  vierem  das     osfcriuaês  que  ante  elles  rcreõem^ 

guardão  as  ordenações  e  regini 


ííhas  5  ou  de  outros  lugares  a  que  fe 
ha  de  ir  per  mar  5  delembargaráo 
prmieiro  q  as  outras  do  regno ,  por 
iis  partes  náo  perderê  embarcação. 
li  as  outras  q  vierem  do  regno,  def- 
pacharão  peia  ordem  q  vierê^o  que 
poderão  ver  pelos  termos  das  pre- 
lentações/aluo  nos  feitos  q  teueré  ]a 
concliiíos^q  defpacharâo  pnmeiro,. 
^'  E  bem  5  afsi  todas  as  cartas  que 
•paiíarem.para  fe  hauerem  de  fazer  . 
^iguas  enxecuçoes,  ou  diligencias,, ^y^^^^^ 
lios  feitos  dos  prefos,  aspaííemna  "^  " 
\  forma5  e  comasclaufulas  que  diíTe- 
mosno  titulo^dos  corregedores  da 
.  corte  dos  feitos  crimes,  no  parrgra- 
ph^o  "Outro  frmaçd^mos. 

^  5  E  terão  cuidado  de  faberem  fe 
ie  fazê  as  diligêcias^que  per  bem  de 
juíliça  faó  mandadas  fazer.  E  pedi- 
rão diflb  conta  aos  fcriuacs  date  el- 
les.E  achandoos  negligentes^proce 
derão  contra  elles  coniorme  ao  que 
diremos  no  titulâ^dos  fcriuaês  dan- 
te  os  Defembargadores  do  paço. 
y  ò    Os  Ouuidores  farão  liuros^emq 

^J^^ponbão  qiiada  hú  quando  vir  os  fei- 
^  tos^e  inquinçòes^osmal  feitores  que 


eii:- 
tos  de  feus  officios.E  fe  dão  liurame 
to^e  defpacho  às  partes,  fem  de  ion 
ga ,  ou  ielhos  retardão ,  ou  lhes  dâo 
más  repoftas ,  ou  leuão  mais  do  que 
deuem  leuar.E  achando  alguíis  cul- 
pados,procederão  contra  elles,ou  o 
digão  ao  Regedor,para  em  relação 
lhes  fer  dada  a  pena  q  merecerem. 


,,/ 


^^,/^,r.4y'' 


^./^•^ 


'  TUCit/tV-sa  /Lfoa^/iáç,  e^^e^/ii^a  a/í:re^t/iu/^/í^-  i 

o  Procuradofdosnof^^,^^^ 
%  fo^feitos  da  coroa  peri#^^'^''^^í5^^^f'1^^ 


5wí 


J  ^^/^acharê  culpados.e  dalofaó  em  fcrip 
to  ao  Corregedor  da  corte,  para  os 
aiiâdar  prender,e  trazer,íe  taes  pef- 
íoase  ieitos  forem  que  fehajãode 
^  liurar  na  corte30u  os  mandará  liurar 
nasterras,  onde  os  malefícios  fore 

feitos. 

7  Equadahum  dos  ditos  Ouuí- 
dores  defpacharâo  emluamefaa- 
partada ,  e  não  defpacharâo  huíis 
com  outros,para  o  que  pedirão  De- 
fembargadores ao  Regedor. 

8  E  os  ditos  Ouuidores  faberão,fe 


tence  co  grade  dihge-^^^^y.;^^.  fji 
cia  e  muito  a  miude^  ^*^  2.-^  -  ^.  /^-  ^^ 
requerer  aos  Defem- 
barg-adores  do  paço,veedoresdafa  '1  ^J^        j    j, 
zeda,cotadores,juizes,ahiioxarites5^^^j^^^^/^^^yy^^.'J 
e  quaefquer  outros  officiaes,  q  '^ç^'*'^^^f^j]^''^'^'T 
den  as  imormaçoes  q  houuerem  dejr^.;;;  y      ^ 
noffbs  direitos,  nos  feitos  q  fc  trata- 
rem perante  os  juizes  dos  noíTos  fei- 
tos da  coroa,ou  que  fe  houuerem  de 
ordenar  por  razão  de  noílas  junfdi- 
çoês,beés,e  direitos,  fegundo  infor- 
mação q  lhe  for  dada.E razoará  em 
os  feitos  ,.quomo  entender  q  cupre 
a  noffo  feruiço  ^  afsi  perante  o  dito 
juiz ,  quomo  perante  outros  quaef- 
quer juizes  q  delles  houueredeco- 
nhecer.Ereqrerá  aosfcriuaês  de  nof 
fos  feitos ,  q  lhe  dê  em  rol  os  q  tem, 
e  (^ue  fe  tratão  ante  os  juizes  de  nql-  *  ve.r .  j^íí^^^.    ', 
fos  feitos  fobre  jurifdiçoês ,  reguen- 
gos ,  jugadas ,  e  outros  direitos  nol- 
íos .  E  fabera  em  que  tempo  forão 
começados,e  oporquelenãodâ  rei 
•.  les  delpacho,e  o  dira  á  nos,ou  ao  re 
gedor^  para. fe  dar  ordem,  como 

D       cm 


Hx.r:v^    ->     . 

y-^i 


'MX^^'^'^^^^'^' 


l^rimeirúlmrõ  das  Ordetiãçoeíj,    ^^^  ^^^^ 


n 


-hcuucr  de  darias  fará  tirar  com  dili     ou  pelo  dito  noíib  procurador  íon 

feiícia^pera  o  cj  labcrá  dosDefem-     poítas^  a  quacfquer  deíembargado- 
argadoresdopaçojveedores  dafa     resq  íoréjuizes^e  conhecerédcsdi- 
^enda.juizes^contadores^ê  ahiioxa-     tosieitos^e  cauías^emq  ellefeja  par- 
rifes  a  melhor  informação  q  puder,     te^aísillentejOU  oppoeiiíe.,  e  não  fcn 
"Jál  'A<u  ^         para  formar  OS  artigos.Èaísiiabera     dopreíeiíteaosdeíenibargos.q  nos 
..,..  ^f,%IÍ,Í^'y^*' por  elles^ou  por  òde  melhor  poder,     ditos  feitos  eiufpeiçoes^forc  p oitos 
Ucc^^-^-^y---^-  os  nomes  das  tellemunhas^parapro     íeião  nnl!osF.  o  nieferTlem  nn^,  SA2 

ua  Gefíoiios direitos,  eaisi  para  as    Aosqviereporaggraoo  dojoizo  daj 
- 'vv  'r.  'Ã'?^  í'  contraditas,oureproua5,dadascQii  ícoroadacaíado porto.ao luizo dcs 
".í.:«?f  f^^^oSi  _  *  *-í,  -.^,\%  \aírc;rauosdacaíadaluppiicacão.  E 

^^V-^.;-^'-?  -vl^  raahdamos^q  o  noíio procura  \  razoara  nos  ditos  feitos , mádàdo  íc 
*  ^   '"*  '  dor  não  refponda  a  citação  algua,  q   vlhe  dar  viíla  per  defenibargo  da  re- 
lhe  em  noíio  nome  íeja  ieita ,  para  |  lação.  E  poíto  q  el!c  razce  nos  taes 

leitos ,  le  deípacharâo  no  juizo  dos 

Epoderfeaoppor  c  afsiíHr ,  em 


jrli  ^-.A*  começar  nouamente  feito  contra  el 
-•  •**  -  le,  nem  e!lc  mande  citar  em  noífo 
nome  peíFoa  algíía ,  né  ie  oppoiília, 
nem aisiíia.a  feito  algum, ierunoT-^ 


3 


^^.^  .  ^      .  qiiael^ueríeitos^ecaufasqfetratarc 

'^\v  V^  fo  fpcci  ai  mandado.  E  quando  fou-     n  a  cala  d  a  fupplicação  por  razão  de 
■  '■■ ''^'"*  ter  que  algum  ieito  fc  trata ,  ou  lhe     algús  juizes  ecclefiaílicos  ou  apoílo 


y>^>,  parecer  que  deue  citar  alguém,  por 
coufa  que  á  nos  pertença ,  nolo  tara 
íab e n p ara  mand arm os,  o  que  h ou- 
11  ermos  por  nolTo  leruiço.  Porê,  nos 
feitos  em  que  lhe  for  mandado  per 
defei^ibargo  da  relação,q  haja  viíla 
d^elles ,  poderá  procurar  oppcerfe, 
ou  afsiítii*,qi:omo  lhe  parecer  q  coii 
forme  á  direito  deuc  f.azer,  c  mais 
cúprir  a  noffo  leruiço,  fem  para  lílb 
ferneceílario  outro  noíTofpecialmã 
dado.  E  pofto  q  nos  taes  feitos  afsi- 
l}a,ou  razoe ,  nào  ferao  as  partes  cf- 


]iccs,querere  impidir  co  excomun- 
hões e  cenfuras,o  efleclo  e  execução 
de  nofios  mandados,  e  fentéças  da- 
das em  noilas  relaçoés.E  requerera 
fobre  iílb  todo  o  q  cõprir.E  afsi,fo- 
bre  lehãuerê  deguardar  e  daraexe  k.^ 
cução  as  noíTas  ordenações,  q  faláo  ^Jí, 
nosq  impetrão  emRoma  benefícios 
de  noífos  vaíTalos,  enaturaes  deííes 
regnos^e  aceitãoprocuraçoês,c  re- 
que  ré  còtra  eiles.Oq  poderá  fazer^ 
poíio  q  as  partes,, vexadas  còtra  for^ 
-:,--,  ^  .._^.-  „      ma  das  aitás  ordenações  não  requei^^i 

.^.//W^^y^^^/x  cufas,  de  fere  còden^^das  ijas  cjrfas^     rão  ou  não  poíTaó  a  cerca  diflo  re-í ^' 
m^^  ^^-4^fe  omerecerê.  EnãoTeulf a  falario     querer  fua  juíliça.  ^"^^ 


V^/-Z 


^r.  /7. 


das  partes  a  que  afsiftir^ou  por  cuja  4.    E  dará  ordc,Gomqfe  facão  as  di 

parte  razoar.  ^  *  ligécias  que  fe  mandarem  fazei',e  ia 

^.  E  nos  feitos  em  q  f^r  ai^-or  ^  r&o^  quiriçoés  que  fe  houuerem  de  tirar . 

opp^oente,ou  afsiílente,íera  preien-  per  cartas  dos  juizes  dos  noíTos  fei- 

le  ao  dar  das  vozes^  e-defembargar  tos^quomo  nelias  for  conteúdo. 


Y^o 


r^ 


firr .  'fíTTT^  '  '2  ; 


r7 


.oe 


jLX^ 


/.VÍ>1_  ^^'^/í*^/'^'^^/1- 


r 


■^%/^.,  5    Informarfeâ,  fe  tratão  jj^^iis  fei^SS^i^uarde^  nem  execute  fuás  fenteças^ 

•//í7^f  ^,tos  perante^s]preIã3õs7ouleus  vi- -  ii  quan^lo  os  prelados  ou  juizes  ec- 

gairoSj  ou  outros  juizes  ecclellaící-     cleiiafticos,  fem  embargo  das  di tas 

cos^que  íejáo  contra  noflbs  direitos     cartas  não  quiferê  deixar  de  proce- 

e  jurifdiçâo,  para  os  defender  por     der  contra  os  leigos^ou  não  dififtirê 

"         '  dos  procedimentos  que  teucré  fei- 

tos contra  eiies^nos  quomoftei  e  fe 
nhor  os  chamaremos  per  cartas  per 
pôs  aísinadaSj  ftando  elles  fora  da 
Corte  3  e  dòde  flâ  o  defembargo  do 
pacote  ftando  onde  a  Corte  íieuer^ 
per  recado  noíTo^para  nos  darê  ra» 
zâojdecomo  comâo  noífa  junfdiçáo 
epara  fobre  iffo  fere  ouuidos  perã- 
te  os  noflbs  Defébargad ores  do  pa- 
ço cò  o  juiz  e  procurador  dos  nolfos 
ieitoSjOsqqaes  tallaráo  e  diíputarão 
fobre  o  cafo^e  nâoquerédLo  o  juiz  ec 
clefiaílico  reconhecer  q  a  tal  juriídi 
ção  pertéce  a  nôs,fe guardara  o  que 


nofla  parte,  afsi  por  noíTas  ordena- 
ções, e  artigos  acordados  3  e  appro- 
uados  pelos  Reis  q  ante  nos  toráo, 
quomo  por  direito  còmú^e  pçrqu^I 


,-r,  c  ^/-cíuer  outro  modo  lundico.  ETc  vir 
r^-^^-^^qjaeMurpâmiíiíiâ^iiriM  ou  al- 
«z.fi^^gum  direito  noiíojpoderâ requerer 
Jobre  iflb  ao  juiz  dos  noíTos  feitos,  o 
qual  he  juiz  cópetente  paca  conhe- 
cer^le  a  jurifdiçáo  pertence  a  noffas 
juílsças.E  o  nàefíno  fera  quando  ai- 
gõa  peílba  fe  aggrau ar  dos  juizes 
ecçlefiallicos^e  for  leigo^ou  acaufa 
de  tal  qualidâde^q  pertença  as  nof- 
fas iuftíças  oconhecimêto  della^pof 


juftíçasGConnecmietQaeiíajpí 
to  q  as  partes  fejaõ  peíToas  eccíefiaf    pelos  ditos  Defébargadores  do  pa- 
ticaSjporq  em  taes  temos  a  nofla  ju     ço  ê  noíTo  nome  for  determinado. 


rifdiçao  fundada  em  direito.  E  por 
afsi  fer  pôde  o  juiz  dos  noflos  feitos 
niãdar  notificar  aos  juizes  ecclefiaf- 
cicos^qrefpondâo  a  razão  q  têpara 
tomar  conhecímêto  dos  taes  cafos^ 
por  afsi  fer  còforme  a  direito^e  fem 
pre  fe  praticar^e  vfar  neftes  regnos. 
/  /./^^  3  E  quando  os  juizes  ecciefiâílicos 
^i^'  ^^^^  quiferê  diliílir  de  tomarê  noíía 
%■  jurifdíçâoj  os  juizes  de  noflbs  feitos 
^•'^'^^'d araó  canas  a^quelles  còtra  quê  os 
ditos  juizes  ecclefiâfticos  procedere 
nas.quaes  lhes  encoraédaráo,  q  não 
procedâc  contra  elles^e  nellasdecla 
raráo  q  a  jurifdiçáo  pertêce  anos,  li 
rnandarão  âs  nollas  juffiças  ^ q  náo 
guarde  feus  mãdados^quorno  de  jui 
zesincQpetentes^c  qnâo  oseuitê^ie 
prendáo  per  fuás cél uras,  né  kuem 
delles  penas  de  excomungados  ^  ne 


E  quando  as  jufliças  ecclefiaíli-  ^^ 


^ 


./.r.^.^./^- 


cas  procedere  por  fuás  cenfuras  GÕ-  ^^'^  X' 
irá  os  noflbs  Defcmbargadores  3  e 
juliiças,  por  tirarem,  ou  mandarem 
iirar  algo  prefo  da  igreja  ao  procu- 
rador dos  noflbs  feitos  da  coroa  per 
tence,  procurar,  e  defender  a  nofla 
jurifdiçáo  na  forma  acima  dita. 


r. 


^/./rZ.f-^.  /^■4.'. 


I/-,t0.f./^- 


TÍTVLO   XílL 

^oprocur^ior  dos  feitos  dafa^dâ. 

Procurador  dos  feitos ^-^>^^<^^:/^ 4^ ^^ 
da  nofla  fázéda  irâ_to  ^^,  e^ccJU/^^  J-é^^ 
dos  os  dias  á  Rclação>>  if^'',  -^^^/í-^-  ^/'- 
para  ler  prelente  aoa^^/^^/z. 
_  defpacho  desfeitos  dei 
Ia  q  anos  pertêce.  Epara  o  melhor 
poderfazer,  oefcuíamosde  conti- 
nuar com  o  tribunal  do  cócelho  da 

la 


•r-f 


aj^.n-J^-  ^X^.  /f%A^.  2^. 


^r 


iz 


T/meiroSíiro  dar  Ordenações  % 


fazenda/aluo  qnanáo  delia  for  má 
dado  cnaaiar  para  o  dito  GÒcclho> 
ou  no  principio  de  quada  mes^quo- 
mo  adiante  diremos.  ^ 
í  íteni^não  poderá  citar  peíToa  ai 
iríia^né  fer  citado  para  nenhua^cau- 
oií  demanda,  nemje  poderá  op-    íeitos  da  fazenda  em  quaefquer  ter 


ys^í 


5  E  mandamos  \  que  tanto  9íe  o 
noflb procurador  íc  oppofcr,  ou  ^^\^^/^2X z 
fiftir,  por  o  que  toca  a  noffa  fazen- 
dajem  quaeiquer  feitos  que  pende- 
rem cm  'qualquer  outro  juizoj  logo 
fejão  r^mettidos  ao  juizo  dos  ditos 


poiyaê  âfsiltir  a  eira,1eiiao  per  hop    mos  que  fteuerem , Tem  mais  juiz 

ias  prcuifóts.  E  o  defpacho  das  peti    algum  tomar  delles  conhecimen  - 

^p)Simmnj^'juàH^-Hn<:pz^  que  as  partes  fizerem,  perjquç    to ,  aísi  em  todos  os  juizes  de  noíTa 


l^t<^ft>^^^-^'^'A'íí^^'-%:^\x  afsiftir  a  alguas  cauías ,  pertence  regnos,c  fenhonos. 

^^l^í^i^^ão  tribuna!  do  concelho  dafazéda  4  ^„l5em^fe^^^^^^^^ 

fximentCjnaquiljpnnieiro quedem  dosaggrauosdosteitos  ciueis  que    . 

a  tal  licença,  examinarão  bem  as  a  nós  tocarem  ,  que  forem  dante  o 

'cauías^efe  verá  fcíe  pôde  efcufarfa  juiz  da  índia  e  Minada  cafa  da  Sup- 

zeríefobrcellas  demanda  ,-e  deter-  plicaçãoaosDcfcmbargadoresdos 


ca 
niinarcmíc  per  outra  viâ.E  parece-  al;^rauòs  dclla,a  qucmpertcncem, 
€0  cue  fc  dèuc  conceder  a  tal  licen-  Erãzoarâ  nellcs,mãndandoíelhô 
ça^íe  lhe  dará  defpacho ,  por  o  qual  delles  dar  para  iíTo  vifta  per  dcfpa- 
ie  í  ara  prouifaò,  e  fazêdofe  as  ditas  cho  da  Relação:  c  no  dito  juizo  dos 
prouílòcs  em  outra  maneira,  man-  aggrauos  fe  defpacharâo  ^  fem  em-* 
damos  que  fe  nâo  cumpraõ,  nem  fc  bargo  de  clle  hauer  vifta,  c  razoar 
faça  por  eílas obra  algúa.  nelles.  E  afsi  fera  prefentc  ao  dar 
z    liem,  mandamos  ao  dito  noflb  das  vozes  nos  feitos  cm  que  for  par 
^arocurador^que  em  i>enhu  feito  ve-  te,e  nas  fufpeições,  da  maneira  que 
íiha  com  libello^ou  contrariedade,  temos  dito  no  titulo  do  procurador 
fcm  primeiro  dar  diíTo  cota  no  tri-  da  coroa,  ^^  ^^//.-/  ^/  ^ .V-/.  ^-^. 
bunai  do  concelho  dafâzenda  p^ra  5     E  bem  afsijdârâ  ordem ,  c5  que 
abi  iâzerem  tomar  em  lembrança  fe  facão  as  diligencias ,  que  fc  man- 
as ditas couías^em  hú  liuro  que  nel-  darem  fazer , c  inquirições  que  fe 
la  para  iílbhauerâ,ondefe  lhe  dará  houueremde  tirar  per  cartas  dos 
a  informação  que  for  neceíTaria.  E  juizes  da  fazenda, quomonellas  for 
terá  cuidado  de  ir  no  principio  de  conteúdo. 

quad a  mes  ao  concelho  da  fazenda,  6  Item,o  precuradorda  noíTa  fa- 
dar cota  dos  termos  em  q  ílaõ  os  fei  zenda  nâo  leuara^Talarío  algum  â 
to?,em  qellefor  partc^e  da  diligen-  cufta  das  partes  a  que  afsiftir^ou  aju 
cia  q  fe  nelies  faz,e  dar  informação  dar,por  conferuação  de  noíTo  dirci- 
ao  que  nelies  fe  mais  dcue  fazer ,  e  to ,  ou  por  quem  razoar  por  defpa- 
pediraqforneceíTariaparafepro-  cho  da  Relação, 
uerquomc  parecer  noííbferuiço.  . 

*  .        ■:-■■•-  ■■  ■■    TITV,-- 


^• 


T>ôjui^dachmceâariadacafa^^ 

o  Defemfcargaáof  ^ 
feruír  de  juiz  da  chan- 
ceílarià^pertenGe^paí- 
far  as  eartas  das  exe- 
cuções das  dizimas  ^ 
das  fcntenças  que  federem  na  eafá 
da  liipplicação.  E  conhecera  dos  fei 
tos  que  fobre  ellas  fe  ordenarem  ^  c 
'^^s*dêfemb argará  em  Relação.    ^^ 


^J^  TiojuÍ!^(kchancellaria.  yf      ^  , 

ri^mrhO   Z/m^^feafa  da  fuppliaçáo.E  todos  os  feitos    fZ^%^, 
D/)  iui^JarhAn('filLi^U//yif<arA^^*  ê  inllrumentos .  afsi  de  aução  noua-,  /"  í^^^  **       "^ 

como  de  appellaçao^c  aggrauo^del-  ^.^  v^y^jw^ 
paehara  em  relaçãorc  ifto^polloq^osí^;^  '■^\^J^^'*^,f.. 
taes  feitos  fejaò  de  moedeiros^ou  de  |_^     «/r-^K^tx^ 
peflbás  q  tcnhão  priuilegio  de  moc  /^         ^  ^ 
deiros^porfcrojuizodachâcellana  ^^^^^^^^^^y^       ^^ 
limitàdo^e  nenhiã  outro  julgadorpo  «^  ^í^  ^  ""^^^ 


der  conhecer  de  erros  defcriuaésfc^g^,^^^-^--^^^  "^^ 

não  eile^  né  o  priuilegio  dos  moedei    x 

rosfe  entender  aos  taesofficiaés*        ^ 

%    E  conhecera  dos  aggrauos^  que  ^  -.    ^ 

vicrê dos cõtadoresdas cuilas^e  dos    i.wk^-  ^^^^y  • 


H^I!K  4*-íIíem  ^  dará  cartas  de  .fegiiro.^lS^falarios  dos  procuradores,  fcriuaês,  ^s^  ..^w- 
^^^^iJfófeíilis  3  e  fcriuaés ,  e  a  Ss  piS^^tabelliaês,  porteiros,  e  cmqueredo-  t^^ê^^^^^^^f^l^ 
^^^íí^^efficiaês,  de  cujos  officios  temos  4-     res.  E  quando  os  procuradores/cri-  Jp^^j, 

^    '    '       "  i-x" /--^  1  — j uaês^eenqueredorcsdacafadafup-- 


•^-^Wenado,  que  os  Defembargadores 
do  paço  paflem  as  cartas  quando  as 


ff 


rem  cõmettido  em  feus  officios  ,^ou 
rios  cafos  que  aos  ditos  offiekês  to- 
carem^c  outro  julgador  as  não  paíTa 
ra,  pofto  que  fejâo  os  Corregedores 
do  crime  da  corte.  As  quaes  cartas 
de  feguro  irão  dirigidas  para  os  jui- 
zes dos  lugares,onde  fe  diíTerfcrem 
os  ditoserroscommettidos,parape 
f  ante  elles  fe  liurarem ,  os  quacs  da- 
rão appcllaçâo,e  aggrauo.para  o  di 
to  juiz  da  chãccUana^nos  cafos  em 
que  fe  deuc  dar:  e  nos  cafos  commet 
cf^  tidos  dentro  daLgÍtHlJQJggQâg^p£' 
t  íara  as  cartas  dirjgidas  para  fi  meP 
mo  para  perante  elles  fe  liurarem.E 
per  eíle  modo  poderá  conhecer  per 
aução  noua  dos  fobreditos  cafos,  na 
Cidade  de  Lisboa  ;  onde  a  eafa  da 


.<  ^ 


■^ 


plícaçãoquiferêdemãdarporfeusfa  (Icup^^''^^  n^i^^ 

larios  algúas  partes  de  fora  da  corte  ó^^^^n^y^^-^ 

o  juiz  da  châcellaria  os  poderá  mã-  \^^  ^^^oa.  ^  -  ^^ 

dar  citar,  por  quãto  as  ditas  peflbas 

pode  trazer  feus  cõtedores  acorte  fo 

bre  os  ditos  falarios,e  icripturas. 

5    Item,  conhecera  de  todas  as  fuf-  yl^^j^  ■  ^  ■  ^^^'  ^■ 

peÍçoês,q  forêpoftasaos  corregêdo 

res,ouuidõres  )uizes,iuíliças  e  offici- 

âès ,  da  cidade  de  Lisboa ,  e  ao  juiz: 

dos  alemães.  As quaes  defpachara  e 

relação  cò  os  defembargadores  q  o  \  \^ 

regedor  para iíTo lhe  ordenar. Ekn^i^-?-A^-^j^^^^ 

do  o  dito  ]uiz  da  chancellaria  fuípei^^"^******'      -If-' 

to,ao  official  a  q  fe  intenta  a  fufpci- 

ção,  fe  guardara  o  q  fica  dito  no  tku 

l^do  chanceller  da  Gafa  da  fupplica 

ção,noiÍE  fendo  o  chanceller.Mas 

nãoconheceradâs  fufpeiçoes  poílas 

aos  officiaes  de  fora  da  cidade  de  lis 

boa,  pGÍloq  fejão  dps  liigare.s  q  ftáo 


fupplicaeão  ílá,ecmquolegoasao  .  dentro  das  cinquolegoas.Nê^conhc 

redor  e  fora  das  cinco  legoas  conhe  cera  das  fufpeiçoes  dos  othciacs  da 

cera  per  appellação,  e  aggrauo,  nos  lugar  em  q  a  cala  dajupplicaçao  lia 

eafos  com^ettidos  no  diilndo  da  uer ,  quãdo  por  algu  cafo  fe  mudar 


^^  *^  w^    d^  ^líi-a  cidade:  porque  ehtao  conhe '"^i^titaçaõfcrav^^^ 
^  X  vn  .í.^v  t,V.  cerâo  as  juíliças  ordinárias^  confor-    ^Êafsi  tomará  conhecimento  das  ^^ 
w^>^.;^  ^;^^^^^^^.\^^;   ixie  a  nonas  ordenações.  -appellaçocs,q  vierem á  cafa  da  Sup  '^' '''  . 

>yi^7^Q>-'^/^^4  *3l^^^^^^^5  quando  algum  contador     piícação  íobre? erros  de  fcrfuíes  da  "  * '"* 
^^         .  \  das  cuílas  tor  fulpeito ,  ou  por  algu     tazenda  de  todo  o  regno  ->  vindo  as. 

*  ^ '  ^"^  ^XSnipedimento  náo  poder  fazer  a  cõ-    taes  appellações  date  os  corregedo- 
'^  "^^  V  •  '  ''^'^^^^\%  ta.ou  depois  de  feita  as  partes  alie-    res ^  ouuidores ,  e  juizes  ordinários: 
S>-^v^vv    vvl^     .garem  erros  íbbreellajComnietterá     masvindodanteoscontadoreSjeal; 
Kv    V       ,, ,    ,  \    atalcpritaa  iuia  peflba  que  bem  e     anoxarifes^e  outros  officiaes  da  dita  ^ 
N  ^  ^     .  ^  leni  íuípeica  a  polia  fazer.  E  no  que     fazenda  naò  tomarádellas  Conheci. 
"v-^r  tocar  aos  erros  da  dita  conta^clle  CO     mento,  por  quanto  pertenGcm  aos, 
.u  nheccrá  delles^e  determinará  per  li     juizes  da  fazenda. 
. V  £^ ,    fò  o  que  ihe  bem  parecer^pollo  que  y     .         T"/  Tl^L  O  XV.    f>  /^^M 
*s  vX,^ .X   i^i^ ^^^^^^ peíloas dos meltrados.  i^í^^o TrQmotoráâjuJliça da c^a J^J^^^ 
<Ji<.r:'i  ..,    ochâeellerdosmellradosfenáo  ^^^^^^^,^^:^Supflicação,     /V^'^'^^^. 

'  ^^J^eicmbargadorda^'^- 

f  áfaía^^ítipplicação,  q^-^4 


X..Í 


>:-*   —i-- 


..*^^ 


1i  s 


lemj-^^C^^irjjm^^ 


tremeterá  nos  ditos  cafos  de  erros 
^'-^'^li  de  cuftas^quãdo  as  fentença^s forem 
dadas  por  outros  julgadores,  e  não 
pelo  niefmo  chanceller.  E  do  que  o 
dito  juiz  da  chàcellaria  determinar 
por  íi  íô^âfsi  neile  cafo^como  nosou 
tros  todos  em  que  lhe  não  he  orde- 
nado que  deipache  em  Relação^po- 
*,  dcrão  as  partes  aggrauar  per  peti- 
ção para  a  Relaçio^iem  por  líío  pa 
garem  dinheiro  do  aggrauo. 

5  E  não  conhecera  de  culpas  c  er- 
ros de  fcriuSes  e  officiaes  culpados 
em  autos  de  reíidencia,  por  quanto 

^  Ç-^  \  ■  o  defpacho  dos  ditos  autos  que  vem 
*^'  ^  por  refidencia^pertence aos  Delem 
bargadores  a  que  o  nos  commetter 
mcs^^e  não  ao  juiz  da  chancellaria. 

6  Eemtodoocafoqafeu  ofíicio 
pertence.poderá  mandar  èitar  fora 
cia  cidade  de  Lisboa  onde  a  cafa  da 
Supplicaçáo  ftá,  e  cinquo  legoas  ao 
redor.E  alsi  poderá  darli cê ça  a  par 


*^.«»<>i#M 


feruir  de  Promotor  da  ^//^-^ 
juíliça^pertence  reque^*^'^  ^^ 
S  rer  todas  as^CdíTfásqut 
tocão  ajulhça  cõ  cuidado  e  diligen- 
cia em  tal  mancira.q  por  fua  culpa 
é  negligencia  nâo  pereça.Ea  feu  offi 
ciQ  pertence  formar  libellos  contra 
os  íeguros  ouprefos,q  por  parte  da 
juíliça  haõ  de  ler  accuiados  na  cafa 
da  Supplicaçaó,por  acordo  daRela 
çaõ.  Eleuarádequadalibello  cem 
reis^e  onde  houuer  querela  perfeita 
ou  quãdo  o  feguro  cofeiiar  o  malcíi 
CIO  na  carta  de  feguro.em  quada  híí 

dos  ditos  cafos  o  faça  pormandado 
dos  Corregedores  da  corte  dos  fei- 
tos crimes^ou  de  qualquer  outroDc 
fembargador  q  do  feito  conhecer. 
O  qual  libello  íará  no  cafo  da  qreia 
o  mais  breue  q  poder  conforme  a  el 
la.  Pore  nos  caios  onde  não  houuer 


r^:^ 


te,ou  a  qualquer  peíToa  em  leu  no-  querela,ncm  cófiíTaõ  da  parte  p.,.  ^ 

me,para  poder  citar  dentro  da  eida  lua  tençaó  na  deuaírâ,pareceiido?he 

de  perante  hua  teftemunha  ao  me-  que  por  eíla  íenão  deue  proceder  pa 

nos.parecendolhe  fer  neceflario  :  c  ra  cò  elle  dito  Promotor  fe  ver  L. 


R 


elacaô 


'émy  t-V"^.  Cr  #^,1^ 


i<\^--.  ■  ^^ 


•^^  ^À 


\  -v 


'  ■•-V*'^: 


Vv 


^^^  2)i?  "Èmwíòràjufllçâ 

Relação  fe  dène  for  âCcufailõ^pfefo, 
ou  abfokto.  Erafsi  fará  nos  ditos  fei 


tos  quaesqr  oiitfos  artigos  e  díligen 
cias ^  que  forê  iièce ffarias  por  bem 
da  jufliça.P(>fein  não  razoará  os  di- 
t^s  feitos  em  finay  akio  em  algú  fei- 
to de  importáneiajfendolhe  manda 
dx)-péracdrdo  da  Relação,    rr 
í    item,  fera  obrigado  ver  todas  aâ 
inquirrçóeSjdeuaíias,  q  vieré  á  corte 
iax)s  tenuãès  do  crime  delíamos  quaes 
ferão  obrigados  a  Ihus  entregar  do 
dia  qasreceberéa  oito  dia^^lob  pe- 
nado priuaçaó  de  feusoffiGÍos.Etãto 
qo  dito  Promotor  vir  qualquer  das 
ditas  inquinçóes^tirará  a  rol  todasas 
peflbas  q  por  ellas  achar  culpadas^o 
qual  rol  moílrará  a  hú  dos  correge- 
dores da  corteje  lhe  reqrerajq  osmã 
de  prender^e  q  proceda  còtra  elles. 
^    IteiiiaO  ditoPromotor entregará 
as  cartas^q  fairê  dos  leitos  da  juíliça 
e afsi  as  dos  prefos  pobres^  e  delem 
parados^  e  todas  as  outras  q  a  bé  da 
juíliça  pertéção  aos  caminheiros  da 
ditacaia,  q  as  leué  aos  lugares  para 
onde  forem  dirigidas^e  tragãologo 
certidão  da  obra^  e  diligencia  q  por 
cilas  fizeré.E  o  íolicitador  da  luinça 
porá  em  leb rança  perante  o  1  romo 
tor  o  dia,  em  q  as  ditas  cartas  forâo 
dadas  aoscaminheiros^e  o  têpoem 
gcóasrepoltas  delias  tornaraopara 
le  verfe  poferão  nillo  a  diligencia  q 
deuiaõ.É  os  que  foré  negligentes  a- 
pontalpsâ  o  dito  folicitador^  e  diloá 
aoRegedor^o  qual  lhes  deicòtará  de 
feus  mantimètos,  aquiUo  q  por  fuás 
negligencias  não  mereceraá 
5    Terá  iffo  mefmo  cuidado  de  ver 
nas  repoftas  q  os  caminheiros  trou- 
xerem^fe  os  côrregedorcs^jUí^eSjOU 


qiTâcsqr  outras  peíToâS  a  que  âs  car 
ta5  hiaódirigidas^forãõ  negligentes 
cm  cúprir  o  q  lhes  por  ellas  era  mã» 
dado^e  requerer  aos  julgadores  per 
que  taés  cartas  paiTaraójq  procedao 
cõtra  elles.  Etodauia  mãde  cuprir  to 
do  o  qdasditas  cartasficou  por  iâzêr 
j^  Item^oPromotorhadedarcerti 
does  aos  caminheiroSjComo  tê  ferui 
do  quomo  deiiião,  para  por  ellaâ  o 
Regedor  lhes  mandar  pagar  os  mã^ 
timentos. 

5  Eira  Cô  o  rolicitador  da  juíliça  éõ 
primeiro  dia  de  cada  mes  ás  cadeâs 
e  tomarão  em  rol  todos  os  prefos  q 
nellas  honuer^  para  o  Regedor  Iheâ 
niâdar  darliuramêto  cóbreuidáde* 

6  E  maiidâmosjque  em  iienhúa  ci 
dade^^villa,  ou  lugar  haja  Promotor 
da  juíhçajlaluo  nas  talas  da  Suppli- 
caçaó  e  do  Porto^  e  afsi  nas  correi^ 
çóesemquadahúahauera  hú  Pro-» 
motor  dado  pernos.Porqnâsoutras 
cidâdesjvillas^e  lugares,  o  tabelliaõ, 
ou  fcriuáo  qfor  do  feito  fará  o  libello 
e  dará  as  teílemunhas^quomo  fe  cò 
tê  no  quinto  liuro^no  titulò^da  ordê 
do  JUÍZO  nos  feitos  crime^Eeíla  mef 
ma  ordem  de  dar  as  teílemunlias  te 
raoosditosPromotores.Edoque  o  ^  ■ 
tabelliâo  ou  icriuão  fizer  como  Pro 
motor,  não  lhe  íerá  contado  falario 

de  Promotoria^  fomête  lho  cótsraá 
ás  regras,quomo  outra  fcriptura  do 
feito  que  como  tabelliâo  fcreue.  ^ 

T>  o jmí^dos  feitos  daMtferkorcíiaekf 
pitai  de  todos  c$Sãtos  da  cidade  de  Lisboa 
ODefembargadordâ 
caía  daSupplicaçãOjq 
for  juiz  dos  feitos  da 
Miíericordiâje  hoípi" 


■r 


././ra.f.A.,^" 


■!4'r''ju^*^m. 
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'£fy'ií/tt  ^'i^.  A^^n  *  P. ,  ^f-zAff^T. 
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tal  da  cidade  de  Lisboa^pertence  co 
nhecer  dos  feitos  que  le  tratarem 
entre  partes  fobre  as  coufas  da  dita 
IN^liferiçordia,  e  fobre  os  bés  e  pro- 
piedades  do  ditoHofpitalje  dos  que 
aMifericordiaeHofpitalmouerem 
contra  algiias  par  cessou  as  partes  cò 
tra  as  ditas  calas  fobrebés ,  propie- 
dades^e  coufas  delias,  e  osproceíTa- 
'^ãcu^riJ^  per  li  fô^e^int^rjoaitonas  de  q 
por  bem  das  ordenações  fe  podem 
aggrauarper  petição^ou  per  mftru- 
mento  de  aggrauo^e  afsi  as  fentêças 
finaes  defpachará  em  Relação  com 
os  Defembargadores  que  lhe  o  Re- 
gedor der.  E  depois  de  os  feitos  lia  * 
rem  cõcluíos  em  final^o  dito  juiz  po 
rá  fua  tenção^e  afsi  os  mais  Defem- 
bargadores  que  pelo  Regedor  lhe 
forem  dados.E  tanto  que  três  forem 
conformes  nas  tençòes^porão  a  fen- 
tcnça  conforme  a  ellas^e  fe  ciTiprirá^e 


Primeiro  Jiuro  das  OrdenâçÕeSé  /^•V^' 


na  maneira  fobredíta7 
2^  E  fará  as  demarcações  ^  medi- 
coes  cie  todos  os  bes^e  propriedades 
do  dito  Holpital^e  das  capellas^q  íe 
aelle  annexaráo  antiguamente^por 
não  terê  adminillradores  a  que  per- 
tenceíTe  a  adminiílraçâo  delias.  As 
quaes  medições,  e  demarcações  fa- 
rá citadas  as^artes  cõ  q  os  bes  parti 
rem  e  cõfrontaré^e  cõ  as  mais  íbleii 
nidades  que  de  direito  fe  requerem. 
Emouendofealguas  duuidas  acerca 
das  ditas  medições  e  demarcações^ 
conhecera  delias,  e  as  determinara, 
eas  defpachará  emRelação  pela  ma 
neira  acima  declarada,íem  appella 
çâo  né  aggrauo,para  depois  de  aca- 
badas le  lançare  no  liuro  do  tombo 
dos  bês  e  propriedades  doHofpital, 
que  para  iflo  ha.com  o  trellado  dos 
títulos  das  ditas  propriedades. 
3    E  o  dito  juiz  não  entêdera  no  go 


dará  a  execução  íem  mais  appella-     uerno  e  adminiíbação  daJVíifericor 

ção.nem  aggrauo,  de  qualquer  quâ     dia  e  Hofpital,nè  nos  arendamétos 

tia^ou  yaba  q  feja.E  o  dito  juiz  fere-     né  na  deipefa  e  receita  das  efmolas^ 


ueià  a  fentença.poílo  que  feja  venci 
do,e  quando  le  tirar  do  proceffo  irá 
per  elle  afsinada. 

1  E  quanto  as  outras  interlocutó- 
rias e  mandados^de  quefe  não  pode 

aggrauar  per  petição  ou  inllrumen  ^ _^_ 

to,as  defpachará  per  fifó^e  aspartes     ktraljo  em  aígi?arouíiqu7toc^^^^^ 
poderaodellasaggrauarnoautodo     gouernoeadmimllraçàodoHofpi- 


rendasse  loros  q  tcueré,nem  nas  pa- 
gas e  fatisfações  dos  officiaes,e  pef- 
ioas  q  asditas  cafas  feruirê,porq  iíTo 
pertence  ao  Prouedor  e  irmãos. 
^  E  fe  ao  Prouedor  e  irmãos  para 
cer  q  he  neceíFario  entender  algum 


proceffo.  E  quando  o  feito  lleuer  cõ 
clufo  em  íinaí,os  Defembargadores 
antes  de  porem  final  fenteça^proue- 
rão  em  Relação  fobre  os  aggrauos 
do  auto  do  proceffo,  q  as  partes  re- 
querer é,  que  fe  d  efp  ache.  E  depois 
de  compridos  osdefpachos  quefe 


tal,e  Mifericordia,o  ditoDefembar 
gador  o  fará  per  fua  cõmiffaõ  quo- 
mo  feu  ouuidone  defpachará  as  di- 
tas coufas  cõ  o  parecer  doProuedor 
e  de  três  irmãos  da  mefa  ao  menos* 
de  mafieira  q  fejão  cinquo  no  delpa 
cho,edo  que  peia  maior  parte  del- 


polere  lobre  os  ditos  aggrauos,  def-    les  for  deternunado,  náo  hauerá  ap 
pacharao  os  duos  feitos  finahnente    pellação  nem  asgrauo. 


\r^' .  .' 


it%J2T^õjui^dosfeitoida  Mlferli 

5  E  dos  feitos  q  tocão  as  capellas 
da  cidade  de  Lisboa  efeu  termo, 
náò  tomatí  conhecimento^nê  ente- 
dera  nas  contas  e  coufas  q  ás  ditas  ca 
pelias  pertenção^  nem  em  carregos 
de  moi-gados^porqueiíTo  pertence 
ao  Prouedor  das  capellas  e  refiduos 
da  melma  cidade. 

6  E  quando  algu  herdeiro  de  algu 
defunélo  taiigomao^g  fallecefle  nas 
fartes  de  Gumejde  mãdar  aoHofpi 
tal^paraq  lhe  rellitua  a  fazida  q  do 
tal  defúdo  ficou^e  q  o  Hoípital  reca 
dou  por  lhe  pertecer,  e  lhe  fer  appli 
cado  per  prouifoes  e  regimetos  dos 
Reisnoffosãteceirores^por  o  talher 
deiro  dizer  q  nâo  foi  citado^nem  re 
querido^ou  q  faltou  algíia  folcnida- 
de  das  q conforme  a  direito  fe  reqre 
antes  das  ditas  fazêdas  ferejulgadas 
porperdidas^efepoderé  entregar 
âo  dito  Hofpital  a  q  faó  applicadas, 
o  dito  juiz  procedera  ordinariamen, 
te^ouuindo  acerca  diffo  o  Procura- 
dor do  Hofpital  ate  no  cafo  tomar 
final  determinação^a  qual  não  publi 
carâfem  primeiro  nos  dardo  cafo  e 
delia  conta.  Efazendoo  em  outra 
maneirajas  fentenças  em  que  fe  não 
fezer  mêção  como  delias  nos  foi  da- 
do conta/e  não  darão  a  execução. 

7  E  o  juiz  do  Hofpital  fará  as  au- 
diêcias  as  partes  no  lugar  onde  fe  fa 
zem  as  da  cafa  daSupplicação^dous 
dias  em  quada  femana  as  horas  que 
o  Resedor  ordenar. 

''TiTVLo  xvnj: 

^0  Meirinho  mor,    f//« 
^^M.  Meirinho  mor  deue 
fer  home  muito  prin- 
cipal ^e  de  nobre  ían- 
^^f  gue.qas  coufas  de  mui 
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ta  importancia^quando  lhe  per  nos 
forê  mãdadas^ou  per  noíTas  juíliças 
requeridas^pofla  bem  fazer. 

I  E  a  feu  officio  pertence  ^vmicii/f:^/'^M^_f-^'J 
jjefloasdeftado  e  grandes  fidalgos^^^,^;,^?/^^ 
e  fenhores  de  terras, e  taes,  q  as  ou- 
tras juíHças  não  poíTaó  bem  pren- 
der. E  afsi  leuantar  forças,  que  por 
as  taes  peflbas  fejão  feitas ,  quando 
per  nos  lhe  for  mandado. 
z  Item^ao  meirinho  mor  pertence 
por  de  fua  mão  hu  meirinho  q  ande 
cótinuadaméte  na  cortejo  qual  fera 
fcudeiro  de  boa  linhagê^e  conheci- 
do por  bõ^e  poílo  por  noíTa  autho- 
ridadc^e  de  que  tenhamos  conheci- 
mento^paraoapprouarpor  perten 
cente  para  feruir  no  dito  ofíício» 

Tio  ^Mmotacemb\  ^        ^^.'í^í 'Í'"''  ''  '^ 
,^,  Almotace  mor  ha  de  ' 

andar  cótinuadaméte 

em  noíTa  corte,  e  terá 

cuidado  de  bufcar  taa 
^  tos  e  taes  regatães  c5 
que  a  corte  iempre  feja  ábaftada  de 
todos  os  mãtimétos,e  q  fe  obrigue  â 
feruir  cô  as  mais  azemalas,c  melha 
res  q  podere,  E  lhes  dará  cartas  de 
feus  priuilegios  per  elle  afsinadas,as 
quaes  paílarão  é  noíTo  nome,  c  iráa 
a  ementa,  os  quaes  priuilegios  íara 
inteiramente  guardar,e  aos  ditos  re 
gatães  fenão  guardarão  os  ditos  pri 
uilegios3atc  terc  as  cartas  delles  paf 
fadaspela  noíTa  châcellariarosquaes 
regatãeselle  mãdara  aflentar  ém  hu 
liuro  q  para  iíTo  terá.para  faber  qua 
tos  fao^e  para  fe  hauer  de  prouer  a- 
cerca  de  leusferuiçoSjíegudo  a  necef 
fidade  q  diffo  houuer.  E  bê  afsi  os 
cóibãgera  qcuprâo  em  todo  o  qfao 
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^hvlgado%  afsí  pelas  cartas  de  feus 
pnuilegioscomo  per  elle  regimêto. 
2>.]>ffat  t  E  lerão  obrigados  OS  regatãestra 
,^5:er  á  noíTa  corte  em  qualquer  lugar 
cj  nos  fteuermoSj  pão^vinhoj  carne^ 
pelcado^e  todos  os  outros  mantime 
cos  abaftadamente^  q  neceirarios  fo 
FejOS  quaesnão  trarão  de  dentro  de 
cinquo  legoas  donde  fteuermosie  a- 
cbandofe  q  os  trouxerão  de  dentro 
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uindo  algúa  mor  careftia  falara  cõ 
nofco^para  nos  prouermos  acerca 
do  crelcimento  dos  preços. 
J  E  o  almotacc  mor  faberá  de  tios 
os  lugares  per  onde  e  para  onde  ha^ 
ucmos  de  ir.para  mandar  recado  a 
cada  hú  delles^que  lação  preftcs  mâ 
timentos^eni  tal  maneira,  que  quan 
do  chegarmos  haja  em  aballança  o 
que  for  neceflario.  E  tanto  que  che- 


de  cinquo  Jegoas^mandamos^que  fe  garmos  ao  lugar/aça  ajuntar  os  jui 

jáo  perdidos^ametade  para  as  defpe  zes  vereadores,  e  procurador,  c  ai- 

zas  d  a  A!motaçaria,ou  para  algiias  motaces,e  fai  ba  delles  como  ftâ  o  h 

obraspublicas  do  lugar  onde  nos  ftc  gar  prouido  de  carniceiros,almocr6 

uermos^que  a  nos  bç  parecer^e  a  ou  ues,padeiras,tauerneiros,  e  doutras 

tra para  o  meirinho  da  corte  quãdo  coulas  q  neceffanas  faò  para  manti 

elle  accufar^  e  quando  não  accufar,  meto  de  noffa  corte. Eprouerá  onde 

não  leme  n\ais  que  a  quarta  parte^  c  achar  taka  do  necellario,  e  obriga- 


quê  accufar  a  outra  quarta  parte.  E 
ella  defefa  não  hauera  lugar,  quãdo 
nos  andarmos  caminhojporq  então 
poderão  trazer  os  ditos  mãtimêtos 
ahualegoa  deredor.  Eoutrofinão 
hauerâ  lugar  nos  pefcados,  os  quaes 
os  ditos  regatães  poderão  comprar 
em  quaefquer  portos  de  mar  ou  rios 
pofto  q  nós  em  elles  ou  perto  delles 
íkmos.  E  os  ditos  regataês  vêderão 
os  mãtimentos,q  alsi  trouxeré  dalé 
do  dito  limite  por  almotaçaria,que 
o  almotace  mor  lhes  porá,  fegijndo 


rá  a  ceda  hú  dos  fobreditos ,  q  firua 
cô  aquiiio  que  a  íeu  officio  pertécer, 
E  prouerá  q"  o  noíio  carniceiro  çór 
te  cada  dia  a  carne  q  for  obrigado. 
4  E  cm  cada  lugar  onde  formos, 
haueràlogo  dofcriuão  dacamera 
os  nomes  das  viiitenas,ou  dos  luga- 
res,e  cafasJe  hi vintenas  não  houuer 
c  laberá  parte  de  todos  os  palheiros 
eperieus  aluaras  mandará  dar  pa- 
lha aosdanoíla  corte,eofeufcriuão 
leuará  de  cada  aluara  quatro  reis.  E 
no  dar  da  palha  hauera  refpcitoa 


lhe  juílo  parecer.Edefendemos  que    ilad  a  que  hi  houuermos  de  ftar,  fe- 
íe  não  partãq  da  corte  fem  licêça  do     gundo  a  que  na  comarca  houuer,dã 


almotace  môr,o  quallha  dará,íc  lhe 
parecer neceíTari o,  deixado  porem 
íeus  mãcebos  e  beftas,que  firuão  na 
corte,,  em  quãto  elles  íore  abfentes. 
z  E  aos  regatães  e  vendeiros  dos  lu 
gares  onde  formos,o  almotace  mor 
iará  vender  os  mantimentos  pelo  re 
gimento  e  ílado  da  terra  em  que  íla 
uão  antes  de  nofla  chegada.E  fobre 


do  a  cada  beíla  para  vinte  dias  húa 
rede,  e  pagarleâ  aodonodapalhaj, 
o  que  peio  aimotace  mór  for  taxa- 
do.E  o  azemel  q  tomar  a  palha  fem 
aluara,  ou  Jein  a  pagar  feja  prefo,  e 
da  cadea  pague  quinhentos  reis ,  a 
metade  pam  quem  o  accufar,e  a  ou 
tra  para  o  dono  da  palha. 
5  E  qúeremos,q  cada  laurador  que 

laurar 


laurar  combuacliarrua^oií  còhu  ara 
do  5  e  dahi  para  eima  cò  triJhoada, 
ou  íingel  3  íaça  palheiro  da  palha  q 
hoiiuerj  de  que  íenáo  ha  de  aprouei 
íar.E  qualquer  q  palheiro  não  fizer, 
c  deixar  perder  a  palha,  page  de  pe 
na  quatrocentos  reis.Eiíto  le  enten 
da  em  termo  de  Lisboa^Smtra^  Ale 
quer^Sancflarêjl  orres  nouas,  Coru-» 
çhe3Saluaterrá^Benauéte5  e  afsiem 
,  os  outros  lugares  a  que  for  manda- 
do dizer  pelo  Aímotace  mor ,  que 
nos  hauemos  de  ter  o  inuerno. 

6  O  Aímotace  môr  mandará  por 
liua  bálãça  publica  com  peíos  á  por 
ta  do  açGUgc  onde  onoúp  carnicei- 
ro cortar  a  carne^com  a  qual  liará  o 
porteiro  da  almotaçariajOU  hum  ho 
inenrdo  meirinho,  para  ver  fe  pela 
fce,e  quomo  deue  a  carne  que  corta, 
E  achado  que  não  pefa  hí^t  quomo 
deue,  haja  as  penas  que  íore  poftas 
pelo  regimèto  da  cidade  ou  viUa  on 
cie  iflo  ior,aos  que  faõ  comprehédi- 
dos  em  nào  peiar  bé.  E  da  pena  do 
dinheiro  hauerá  a  metade  o  q  teuer 
.abalança^e  a  outra  ferápara  apieda 
de.  E  eíiamefma maneira  teráo  cò 
os  carniceiros  das  villas  e  lugares  on 
c  eíleuermos,  quando  a  balança  do 
concelho  hi  nâo  lleuer. 

7  Guando  o  Aímotace  mor  vir  q 
he  neceíTario,  fará  vir  os  mantimeu 
tos  per  feus  aluarás,  dos  termos  dos 
lugares  onde  Iteuermos ,  e  a!si  das 
comarcas  deredo,  não  paíTando  de 
oito  legoas.  E  a  cada  vintena  dará 
certidão  do  que  trouxere,feita  pelo 
fcriuão  de  feu  cargo.  E  fe  algiia  pef- 
foa  em  particular  quifer  certidão  do 
que  trouxe,lha  dará.E  das  ditas  cer- 
tidões não  leuará  o  fcriuão  coufa  ai- 


5? 


gua,  por  quâto  por  efle  f  efpeito  Jhe 
tòi  acrecentado  o  mantimento. 

8  Efe  algu  tomar  por  força  algíls 
niantimentos,ou  bellas  nos  lugares 
e  comarcas  onde  lleuermos^pagará 
as  penas  que  diremos  no  fegundo  li 
uro,no  tituIo,que  os  íenhores  e  fidal 
gos  não  tome  mantimentos,e  das  di 
tas  penas  ferão  quinhentos  reis  (fe  a 
tanto  chegaré  as  penas)a  metade  pa 
ra  as  defpefas  da  aImotaçaria,e  a  ou 
tra  para  o  meirinho  da  corte.  E  o  q 
mais  for  de  quinhentos  reis  nas  di- 
tas penas,fera  applicado  para  as  par  > 
tes  ou  lugares  ahi  ditos. 

9  Hauemos  por  bê,que  todos  os  q 
dalé  de  cinco  legoas  do  lugar  onde: 
nos  l'l:eucrmos,írouxerê  mantimen- 
tos á  corte,nãopague  mais  que  meaJ 
fifa,e6  tanto  que  não  fejaò  morador- 
res  dentro  das  ditas  cinquo  legoas* 
Porem,fe  os  que  moraré  dentro  das  .      .  , 
cinquo  legoas,fbré  pelog  mantií^eií^^^*li:^^^^t^ 
tos  alem  das  cinquo  legoas  per  con-íae^^*  ^.  -*ÍrÍ^  -^ 
llrangimento  pagarão  fomente  a-  -  '^'^'»'i^*^^**^-'i 
mea  lila,có  tanto  que  os  não  tragãoj 
dos  termos  dos  lugares  onde  viuerè, 
pofto  que  os  termos  fejão  alem  das 
cinquo  legoas.  E  vendclosâó  em  lu-' 
gar  apartado,nos  lugares  onde  benx^' 
le  pode  fazer,  em  maneira  qfenão&, 
mellurê  có  os  da  vilk.Os  quaesvçn' 
derão  pelo  meudo,as  peíToas  que  os 
houuerem  mcíler,e  nao  a  regatães,^ 
nem  a  outras  peíToas  para  reuéderj 
e  fe  as  vendere  em  groflb  pague  to- 
da a  íifa.E  iílo  q  dizemos  do  pagar 
da  mea  fifa,nâo  fe  entenderá,quâda 

nos  lleuermos  na  cidade  de  Lisboa* 

10  E  defendemos  aos  das  villas  e  \u 
garesondc  íleuermos,c  afsi  âosre^4 
£ãe5,q  nâo  côprê^para  vender  couía 


âiguâ 
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algíía dos  ditos mâtimeritos.Eos  q  o 
còtrariofczerê^percãoo  q  afsicopra 
rem,  a  metade  para  que  os  acciílàr, 
e  a  outra  para  a  piedade.  Eiílo  ale 
das  penas  q  per  noffas  ordenações 
fore  poílas^aos  q  cõprão  para  rcuen 
'  der.  E  quãdo  o  alnaot^e  mor  vir  q 
os  ditos  mantimentos  faò  poucos, 
mande  os  repartir.         Siíaiâíní 
II  Ao  almotace  mor  pertcnce^mã- 
dar  nos  lugares  onde  a  corte  fteuer, 
cúprir  as  p  ofturas  feitas  lobre  canos 
fontes,  chafanzcs^poços^e  fterqúci- 
ras:e  mãdar  penhorar  os  almotaces 
q  achar  neghgétes,  cada  hu  por  tre- 
zetps  reis  por  cada  vez,  a  qual  pena 
fera  a  metade  para  as  defpefas  da  ai 
motaçariaeaoutrapara  o  merinho. 
Enão  achado  fobre  líTo  pofturas^èlle 
cô  os  officiaes  delTe  lugar  em  cama- 
rá façáo  pollura^e  ponhão  as  penas 
^  /?    .    q  lhes  bem  parecerias  quaes  logo  fa 

§f^imkííÀ^^^.j'n  Ebeafsi  mãdara  pregoar  tato  q 
veme^iJmAf/^uiM'    a  algíílugar  chegarmos^qtcnhãoos 
-  vizenhos  as  praças^e  ruas  limpasx  q 
ningem  lace  çugidade  algua  nos  di- 
tos lugareSjfob  a  pena  qlhe  be  pare- 
cer não  pauando  de  quinhêtos  reis, 
cmaisleré  obrigados  apagar,  o  q 
euílar  a  alimpar  a  dita  çugidade. 
13  Outrofi.ao  almotace  mpr  pertê 
ce^mãdar  alimpar^e  refazer  oscami 
nhos  calçadas,  e  pontes,nos  lugares 
ondefteuermos  e  derredor  ate  cin- 
quo  Iegoas,cónflrangendo  para  iffo 
os  officiaes  dos  concelhos. 
14,     E  para  o  almotace  mórcõprir 
inteiraniete  o  q  pertece  a  feu  officio 
mãdanios  ao  meirinho  de  noíTa  cor 
'  te,e  aos  corregedores  das  comarcas 
©uuidores  dosmeftradoSj  c  a  todos 


das  Ordena^y^  ,• 

os  juizes,e  juftiças,  alcaides  e  meiri- 
nhos das  cidades, villas,e  lugares  de 
noiros  reinos,q  cúprão  fcusmãdados 
â  cerca  doqpertécea  fcu  officio,  quo 
mo,e  pela  maneira  q  cúpré  os  màda 
dos  dos  corregedores  da  corte.Eda 
condenação  das  penas  náo  haja  del- 
le  appellação  nem  aggrauo  ate  quâ 
tia  de  mil  reis. 

15  Mandamos,q  todas  as  penas  de 
dinheiro  q  elle  pufer,  nas  coufas  q  a 
feu  officio  pertécé,a  metade  feja  pa 
ra  o  merinho  de  nofla  corte, e  a  ou- 
tra para  as  defpefas  da  almotaçari  a, 
Epara  ifto  q  ditohe,lhe  damos  prif 
dição  e  alçada,ate  a  dita  quantia  de 
mil  reis. 

16  O  dito  almotace  mor  não  pode 
fazer  correição  dascaufas  fobredi- 
tas,q  a  feu  officio  pertencem ,  fenão 
no  lugar  onde  nos  íleuermos,ou  nof 
fa  corte,e  ate  ciuquo  legoas  deredor 

17  E  terá  huportcirojpara  fazer  as 
coufas  q  lhe  mâdar,noq  a  feu  officio 
pertencer,o  qualhaucra  mâtiméto, 
eveftiaria  alsi  como  o  hão  os  por- 
teirosdãte  oscorregedores  da  corte. 

Tefo  dopam  das  padeiras. 

18  E  mandará  ás  padeiras  qdem 
pão  em  abartança,  iegundo  a  òrdc- 
nãça  q  lhe  per  elle  íera  dada.  E  não 
o  fazédo  ellas  afsi,  paguem  aspenas 
em  q  achar  q  cairão,  as  quaes  ferã@ 
para  as  defpefas  da  almotaceria,oLi 
obras  publicas  do  mefmo  lugar,  oh 
para  o  merinho  fe  primeiro  as  còpre 
hêder.  E  fendo  achado  pelos  almo- 
taces do  lugar,  fejão  para  o  cccelha 
i^  Qiiada  alqire  de  trigo  defpois 
de  feito  em  pão ,  tê  de  pefo  os  paês 
parafevédcrê  duzctase  fefenta  óças, 
q  faõ  dezaíeis  arráteis  c  quatro  oa- 

-      çasde 


4t^l^.   Doalmotacemór.  6i 

ças  de  de^afeis  onças  qnada  arrátel  fidade  de  feus  officios  liaõ  de  ter  pe- 

è  conforme  a  iilo  !e  fará  aualiaçSo  e  fos.ou  medidas  per  q  cõprâo  e  vede 

conta  de  quada  pam  pela  maneira  aísi  daCorce  como  do  dito  lugar.B 

feeuinte.  qualqr  q  for  còprehêdido  per  duas 

20  Valédo  o  trigo  a  quarenta  reis  teítemunhas^ouperfuaeófiíraòcô 
o  alqueire  5  fazendo  delle  dezafeis  medida  oupefonáomarcado^e  não 
pães  de  hum  arrátel,  e  húa  quarta  cócertado^e  cócordãte  cò  o  padrão 
de  onça  quada  pão,  vé  a  quada  pão  ou  poílo  q  feja  jufto  e  còcertado  cõ 
dousreisemeo.  o padrâo.ie  marcado nãofor pague 

21  itém^valendo  a  cinquoenta  reis  duzétos  e  oitêta  reis.e  mais  feja  pre     . 
vem  a  quada  pão  do  dito  pefo,  três  fo  e  punido  conforme  ajToflkordG.^^^^^ 
reis^e  hum  oitauo  de  real.  naçòes.  e  direito  fegúdo  a  falfidadc^» 

21    kem,valédo  a  fefenta  reis, vem  ou  malicia  ê  q  for  achado.Poré  no 

a  quada  pão  a.tres  reis,  e  três  quar-  cafo  em  q  for  achado  o  dito  pefo  e 

f^A^rf-a]  medida  marcada^e  não  cócordante 

tOSOerCfll-  ,  i-rrn  -p. 

2-     Item,vaIendoafetetareis,vem    co  o  padrão,  fe  ie  moftrar  q  bi  por 
a^quada  pao  do  dito  pefo  a  quatro     culpa  do  affilador/erá  relcuado  da 
^  •  ^        ^  dita  pena,  e  o  affilador  a  pagará :  c 

leuarâ  o  almotacê  mór  de  afíilar  os 
pefos  c  medidas,oquefe  acoftumar 
leuar  nos  lugares  onde  fteuermo 
29  E  os  carniceiros  e  pcfcadciras,' 
afsi  da  Corte,quomo  do  dito  lugar, 
ferão  obrigados  a  affilar  os  pefos 
quada  dous  mefes  húa  vez. 


reis  e  três  oitaaas  de  real 

24  Itê^valendo  a  oitenta  reis ,  ve  a 
cada  pão  do  dito  pefo  a  einquoreis. 

25  lcem,vakndoanouentâreis,vc 
a  quada  pão  do  dito  pefo  a  cinquo 
reis  e  meo  e  hum  oitauo  de  real. 

26  Ite,va!edo  a  ce  réis,  vê  a  quada 
pão  a  féis  reis  e  hum  quarto  de  real.      ^  ii     r    - 

27  ltem,valedo  a  cento  e  vinte  reis    50  Se  os  pefos  e  medidas  fore  mar 
ve  a  cadapão  do  ditopefo  a  fete  reis    cadas  có  as  marcas  do  concelho,ou 
c  meo:e  efte  refpeito  fe  tcú  íoldo  a 
liura,va!êdo  o  trigo  a  móresp/eços. 


có  a  marca  q  traz  o  almotacc  mor, 
e  não  fore  juílos  e  cócertados  co  os 
padrões,  íe  no  almude  de  vinho  for 
achado  erro  decan^da,pagueaqlle 
em  cujopoder  for  achado  duzêtos  e 
oiteta  rcis:c  por  erro  de  mca  cana- 
dajCéto  e  quarêta  reisre  por  erro  de 
quartilho  noalmude/cteta  reisre  dà 
hi  parabaxo  nâopagarâcoufaalgíia 
^i  Efe  na  arroba  íor  achado  de  erro 
hu  arratel,p,ague  de  pena,duzentos 
para  osleuar.e  era  cada  hCi  ãno  du-  e  oitenta  reisre  por  erro  de  meo  ar- 
as vezes,híia  em  !âneiro,e outra  8 lu  ratei  na  arroba^pague  ceto  e  quarê 
!ho,no  lugar  ondeíleuermos  fará  a£  tarVdahiparabaxofoldoaliurâe 
filar  e  igualaria  aquelles  q  por  necef  32  E  fe  na  vara  gu  couado  for  acha 
f/M^éM^em^-^^^r^^^  ^^h  -'^  -^^^^  ^^  P^^do  erro 


õesda  Corte,  ^ry^ 

didí 

j^wjwc,  T.*x«-, ^ -„_„-3-.^  _  iam. 

lihos  como  os  da  cidade  de  Lisboa, 
e  não  fcjão  maiores,nê  menoresre  o 
almotacê  mor  trará  comfigo  ospa* 
dróes  de  todos^s  pefos  c  medidas. 


^^  Primeiro  Buro  das  Ordenaçces. 

do  erro  d^  dous  dedos.pague  aquel     conce]hos:c  aledifio.as  peíToas  em 

cujo  poder  as  ditas  niedídas^oii  pe- 
los íoré  achados  Jejaò  prefos  e  puni 
dos  per  direito  fegundo  a  falíldade, 
ou  malícia  em  gue  forem  achados.: 
A^5  O  meirinho  daCorte  poderá  tra 
zer  padrões  de  pefos  e  medidas.pa 
ra  ver  mais  a  miude ,  fe  os  regatáes 
da  Corte  pefaó  e  mede  verdadeira- 
métere  achádoos  em  errojeueihes 
toda  a  pena.  Porejo  almotacc  mor 
proueja  cada  mes  os  padrões  do  di.^ 
to  meirinhceoutrofije  ofezbérefc 
achar  q  o  fez  como  náo  deue^appli 
que  para  as  obras  publicas  as  penas 

dequéomalíezer,edigaoancspa 
ra  o  caftígarmos  quomo  merecer. 


e  em  CUJO  poder  for  achada  duzen 
tos  e  oitenta  reis^e  por  erro  de  hum 
dedojCenco  e  qua tenta  reis^e  por  er 
ro  de  meo  dedoíetenta  reis. 
^]  Se  no  marco  de  prata  for  achado 
erro  de  meaonça, pague  aqelleem 
cujo  poder  for  achadojquinhétos  e 
felenta  reís.E  por  erro  de  quarto  de 
onça^pague  duzentos  e  oitenta  reis. 
E  porerro  de  oitaua  de  onça^pague 
cento  e  quarenta  reis:  e  por  erro  de 
mea  oJtaua  de  onça  5  pague  fetenta 
reiszedahi  parabaxoaeíie  refpeito 
E  nos  pefos  de  ouro  ,  fe  for  pefo  de 
cruzadoj  e  for  em  e!le  achado  erro 
de  húgráo^pague  aq!!e  em  cujo  po- 
der for  achado^cento  e  quarêta 
e  por  erro  de  dous  gracs^pague 

2entose  oitenta  reisredahi  para  ci-  ^X^Í^^ÍÍém^Í^^^W^ 
maaeíTerelpeito.  Efe  for  pefo  de  didas.epefosfaáobn/adosteíeif^^^ 
qualqueroutramoedadeouro.efor  fomefmo  aspelToasq  porraz^e 
erro  de  hu  grão,  pague  fetêta  reis:  e  feus  officios  íaó  obrigldos  ter  neS 
por  erro  de  dous  grãos  cento  equa-,  emedidas,odec!araniosna  a4r^  t 
rema  reis  ,e  dahi  para  cima  a  eííi  raleguinte.Em  as  cidadese  vilhs 
reípeito;e  demo  para ba^o. ma     de hoílos  reinos eíenhoriosq  fi^ré 

de  quatrocétos  vizinhos.e  dahi  pa- 
ra cima,  terão  os  padrões  de  metal 
feguintes,conue  faber,  hu  quintal  á 
pefa  cento  e  vintoito  anateis  de  de- 

zafeis  onças  o  arratel.e  té  cm  fi  dez- 
aíeis  peças,  conuem  faber.a  maior 
peça,q  he  a  caxa  cõ  fua  cubcrta  do 
meímo  metal^  q  pefa  meo  quintaj. 
Itemytê  outra  peça  de  arroba.  Item 
outra  peça  de  mea  arroba.ítem.ou-  ^ 
tra  peça  de  quarta^  pefa  oito  arra- 
teis.ítem.outra  peça  de  oitãua  q  pe- 
la quatro  arráteis.  Item,  outra  peça 
que  pefa  hu  arrátel.  Item.outrape^ 
ça  que  pefa  meo  arrátel ,  que  he  Jiu 
marco.que  hò  oito  onças.ítê^outra 


refpeito-edegrâoparabaxo^não 
deue  hauer  pena  nos  pefos  de  ouro. 
34,  E  quãto  as  outras  medidase  pe- 
los miúdos  qaqui  não  faõ  declara- 
dos^q  foiem  marcados  e  náo  cóeer 
rados  coo padraõ^  guardefe  acerca 

dí ílo  a  poítura,  ou  vfãça  de  qualqer 
cidade^villa,  ou  kigar  em  q  nos  ite- 
iiermos :  e  não  fe  leoé  outras  mores 
penas  do  q  pelas  ditas  poíluras  ou 
vfãças  fe  foéJcuar:e  eítaspenas  fcjão 
paraasdefpefâs  da  aImocaçaria,íen 

do  o  almoracc  mor  oq  as  achou^ou 
para  o  meirinho^ fe  primeiro  os^di- 
tos  erros  achar:e  fendo  achados  pe- 
los almotaccs  das  cidades^villas^ou 
lugares^íejáo  as  ditas  penas  para  os 


>  - 


t% 


peça  q  pefa  quarto  de  arrátel  ^  q  he 
iiieo  marco^q  faó  quatro  onças,  q  he 
oitaua  de  arratelltéjOiítrápeça  cjpe 
fa  hua  onça.  Ite  outra  q  peía  mea  on 
ça.Ité  outra  q  pefa  duas  oitauas.  ítê, 
outra  q  pefa  hua  oitaua.Itê^duaspe 
ças  de  mea  oitaua  quada  húa. 
j7  E  os  concelhos  que  fore  de  do 
zentos  vezinhos^  ate  quatrocentos, 
terão  lomête  meo  quintal^e  todolos 
pefos  dahi  para  baxo  acima  decla- 
rados. E  os  cõcelhos  q  forem  de  do- 
2cntos  vizinhos,  e  da  hi  para  baxo, 
terão  fcmête  húa  arroba^e  todos  os 
outros  pefos  de  arroba  parabaxo^q 
ficâo  á  cuiia  declarados^E  não  íerao 
obrigados  aterpefos  néhús  de  ouro* 
58  ítem,todas  asxidades ,  e  villas 
de  noílos  reinos,e  fenhorios^dequal 
quer  numero  de  vezinhos  q  fejáo,  te 
ráo  padrão  de  vara^e  couado,e  me- 
didas depãode  alqueire^meo  alquei 
re, quarta  de  alqueire,  e  medidas  de 
vinho3almude,mecalmude,canada 
mea  canada, quartillo,  meo  quarti- 
lho. E  medidas  de  azeíte,de  alquei- 
re meo  alqueire,e  quarta  de  alquei- 
re. E  as  outras  medidas  miúdas,  íc- 
gundo  coíliune  dos  lugares,  • 
í9  E  elles  padrões  de  pefos  e  medi 
d«s,rtarão  é  hi3.a  arGa,oualmario  do 


n 


cócelho  có  duas  fechaduras  ,  ã  qual 
arca  ou  almario^  liará  na  camara,e 
o  procurador  do  concelho  terahíia 
chaue5eo  fcriuão  da  camará  outraie 
per  eíTes  padrões  fe  cõcertarão  qua 
cfquer  pefos ,  e  medidas  outras  q  fe 
dcrê  para  o  dito  cócelho,ou  para  fo 
ra  delle,e  ferão  marcadas  da  marca 
do  concelho,  afsi  eííes  como  outras 
quaelquer  medidas,ou  pefos,  q  por 
eiies  fizere.  As  quaes  iii.ârcas  dos  pe 


fose  medidas  íWãocõospadroesbe 
guardadas  nadita  arca.ou  aimano. 
E  lerão  auiiados,q  os  ditos  padrões 
não  iairão  fora  da  dita  arca,iómcte 
para  a  cafa  da  camerâ,quando  fore 
neceirarios.E  não  os  empreitarão  a 
nenhúa  peiroa,nê  para  por  elles  atfi 
lare  outras  fora  da  camera,né  para 
ppr  elles  pefarélômête  nella,  como 
ího  dito  he.  E  por  cada  vez  q  o  cou 
trario  fizerê,pagarâo  mil  reis,os  ofií 
ciaes  q  niílb  ioré  cu!pados,aqual  pe 
na  fera  para  as  defpefas  da  almota 
çaria,ou  para  omerinho  dacortc,fa 
primeiro  os  cóprehêder  natal  culpa 
ou  para  o  còcelho  ,  fe  o  procurador 
do  cócelho  o  primeiro  reqrer.Poré, 
os  affiíadores  terão  outros  pefos,  e 
medidas  concordares  cõ  os  fobredi 

tos,paraper  elles  affilare ao  cócelho, 

tirado  mea  arroba,e  dahi  paracima 

porq  eíles  não  terá  o  affilador  antes 

quâdo  alguquifer  affilarmeaarroba 

edahi  paracima  ira  affikf  a  camera. 

40  E  mandamos  q  peffoa  aigúa  de  ^^.  q^.a 

qualquer  ílado  e  còdiçâo  q  feja,não  ^/ 


a^. 


UO-. 


fJV^ 
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tenha  outros  diirerêtes  pelos  nè,per 
elles  vêda,GÓpre,receba,  né  entrége 
coufa  algiia,  e  todos  cóprc,  vedão,e 
entregé  por  arrátel  de  dezafeis  on- 
ças,  e  a  eíle  refpeiío  o  quintal  em  q 
ha  céto  e  vinteoito  arráteis  dasditas 
dezafeis  onças^  e  pelos  outros  fobre 
ditospefoSÉqualquer  q  for  achado 
terosditospefosdefordenados.enão 
affilãdospelosditospadroes^oueÓGii 
tros  pelar  qualquer  coufa,  por  cada 
Vêzq  niffo  for  cóprehedido,  ou  lhe 
for  prouado  por  verdadeira  proua^ 
fêja  condenado,nas  penas  q  per  íiof 
ias  ordenações  faõpoftas^  aosqu© 
pefaó  CGm.pefQS  &lfQ§* 


/.^/^./.^, 


T^rlmeiro  Uuro  das  Ordenares, 

Tefos  e  medidas  dos  particulares,  lo  miudo^quc  íaõ  arratel^e  oito  oitá: 

uaspelo  miLido^  que  íaòhua  onça, 
para  pefarem  as  mezinhas. 


^\  Ê  as  peíloas  particulares  que 
jaó  obrigadas  ter  pefose  medidas, 
faò  os  feguintes. 

4.2.  Itenuouriuezes  terão  hua  pilha 
de  quatro  marcos^comuemalaberj 
dous  marcos  na  pilha^e  dous  nos  ou 
trospefos  meudos. 
43  Os  regataês  da  corte  que  ven- 
dem pefcado ,  terão  oito  arráteis,  e 
quatro  arrateis^e  dous  arrateis^e  hu 
arratd^e  nieo  arrateL,e  duas  quartas 
de  arrátel ,  pelo  padrão  da  corte.  E 
os  das  cidades  viilas  e  lugares  terão 
eíles  pcfos  affi'ados  pelos  padrões 
dos  concelhos. 

^â^  Os  carniceiros  terão  arroba,  e 
mea  arroba ,  e  quarto  de  arroba ,  e 
quatro  arrateis^e  dous  arrateis^e  hu 
arrátel,  e  nieo  arrátel,  e  duas  quar- 
tas de  arrátel. 

4.5  Osceneirosterãoarroba,e  mea 
arroba^e  quarto  de  arroba,c  quatro 
aiTateis,e  dous  aiTateis,e  ham  arra- 
tel3e  meo  arrátel ,  e  duas  quartas  de 
arrátel ,  e  dezafeis  onças  pelo  miu  - 
do,que  lao  húa  arratei. 

4.6  Os  que  fazem  candeas  de  feuo 
terão  dous  arráteis,  e  hum  arrratel, 
e  meo  arrátel. 

47  Os  caldeireiros  terão  arrobajC 
mea  arroba ,  e  quarto  de  an  oba ,  e 


50  As  kuteiras  que  vendemíruita 
á  pero,terão  dous  arráteis ,  hum  ar- 
ratel,meo  arratal,e  duas  quartas  de 
arrátel. 

51  Os  que  vendem  fabaoápeío^ 
terão  arrátel,  meo  arrátel,  e  cjuaitd 
de  arrátel. 

5z  Os  marceiros,e  fpecieiros,  te- 
rão arratel,meo  arratel^e  duas  quar 
tas  de  arratel,e  híi  arrátel  pelo  miú- 
do de  onças,e  oitauas. 
53  Os  nioleiros,e  tafoneiros,e  ace 
nheirosferaó  obrigados  ter  meo  aí 
queirc ,  e  maquia ,  e  lerão  affilados 
duas  vezes  no  anno  ,  como  dito  he, 
fob  a  dita  pena. 

51  E  eílas  peilbas  afsima  fcríptas, 
fèrão  obrigados  ter  cada  hum  os  pe 
los  acima  declaradoSje  não  os  terão 
dobrados.  E  os  irão  aífilar  duas  ve- 
zes no  anno,como  dito  he3p  elos  pa- 
drões dos  cócelhos  onde  forem  mo 
radores,  e  os  que  andao  em  noíía 
corte  pelos  padrões  do  Almotace 
môr.  Porem  os  regataês  que  vende 
pefcado,e  os  carniceiros,  lerão  obri 
gados  a  afiliar  quada  dous  mefc$ 
húa  vez: ,  quomo  acima  he  dito .  E 
qualquer  das  ditas  peíToasque  os  di 


quatro  arrateis,e  dous  arráteis,  e  hú  tos  pelos  não  teuer ,  ou  tiuer  dobra- 
is rratele  meo  arratel,eduas  quartas,  dos  ou  os  não  affilar  na áito  teropo, 
4g  Os  que  fazem  bdlas  de  aço  te  pague  por  cada  vez,  dozentos  e  oi-- 
rao  luim  pefo  de  quatro  arráteis  ,  tenta  reis. 

dous  arrateis,hum  arratel,meo  ar-  5>    ^Os  tecelaesdepanno  de  linho, 

ratel,e  duas  quartas  de  arrátel  terão  mea  arroba,quarto  de  arroba 

4.9     Os  boticários  terão  dous  arra-  quatro  arráteis,  dous  arráteis ,  hum 

teis,  e  meo  arrátel ,  duas  quartas  de  arrátel,  e  meo  arrátel ,  e  duas  quar- 

arrátel ,  e  dezafeis  onças  pelo  miu-  tas  de  arraie!. 

do,quefaó  arrátel  eoit©  oitauas  pe-  5Ó  _Qltec£la|$dejaQjgQ  de  'a5j.e- 


4Í^J^^o  Almotacenwr, 

rão  arroba^mea  arfoba^c  quarta  de 
arrobíi,  quatro  arráteis,  dous  arrá- 
teis, e  hum  arrátel ,  e  dous  pefos  de 
nieo  arrátel  quada  hum. 

57  Os  tintoreiros ,  terão  hua  arro- 
ba, mea  arroba,  quarto  de  arroba, 
quatro  arráteis,  dous  arráteis,  hum 
arrátel,  dous  meos  arráteis,  e  outro 
arrátel  feito  em  onças  e  oitauas. 

58  As  tecedeiras  de  veos,terão  oi- 
to onças,  quatro  onças,  duas  onças, 
hua  onça,e  mea  onça. 
5í?  Porem  os  ditos  tece!ães,'e  tinto 
reiros,  e  tecedeiras,  não  ferão  obri- 
gados a  affilar  feus  pefos  mais  que 
híia  vez  em  cada  hum  anno  no  mes 
de  Ianeiro:mas  fenão  teuerem  os  di- 
tos pefos  todos, por  qualquer  que 


que  nas  cidades,villas,e  lugares  on- 
de venderem  fe  coílumaõ  ter. 
éj  Pore todas  as  fobreditas  peflbas 
particulares  que  por  eíle  regimento 
iaò  obrigados  ter  pefos ,  fe  viuerem 
fora  das  cidades  ou  villas,  não  feraó 
obrigados  a  affilar  mais  q  híia  vez; 
no  anno  no  mes  de  laneiro.Enão  as 
affilando  ao  dito  tempo  encorreraò 
nas  fobreditas  penas. 
6^  E  as  peflbas  que  não  coftumão 
comprar  e  vender  por. razaõ  de  feu5 
offieios ,  não  feraõ  conftrangidas  a 
ter  pefos  ou  medidas.E  aquelles  que 
asquiferem  ter  por  fuás  vontades, 
não  feraõ  obrigados  a  as  affilar ,  ne 
marcar,fenaô  hua  fô  vez  quando  as 
houuerem,e  poderão  delias  vfar  em- 


lhe  faltar  pagarão  a  ditapenajcafsi  quanto  boas  e  verdadei:ras  forem, 

fe  os  não  affilarem  em  cada  hum  an  depois  que  afsi  marcadas  forem ,  e 

no  ao  dito  tentpo.  affiladas.  Porem  fendolhes  achadas 

60  Outrofi,o^  mercadores  de  pan-  iiaõ  marcadas,ou  nao  jullas  e  verda 

no  de  cor,terão  vara  e  couado,  e  os  deiras  com  os  padrões,  emcorreraõ 


trapeiros  que  coílumaõ  vender  pan 
no  de  linho,  ou  burel  almafega,  ou 
outra  qualquer  mercadoria  que  fe 
cortuma  vender  per  varas,teraõ  va- 
ras,e  as  varas  ou  couados  leraõ  duas 
vezes  no  anno  affiladas ,  hua  em  Ia- 
neirojcoutra  em  lulho ,. pelos  pa- 
drões do  concelho,fob  a  dita  pena. 
61  Os  que  coílumaõ  comprar  ou 
vêder  vinhos  em  groíTo, terão  almu 


nas  penas  acima  declaradas. 

65    E  as  fobreditas  penas  feraõ  ap-  0-^'^  ^A^, 


plicadas  para  as  delpefas  da  almo-  '^^l^-^^^f  ^>^ 
taçaria,  ou  para  algíia  obra  publica  "     7 

a  que  nosas  applicarmos,fendo  o  ai 
motace  mor  o  que  os  erros  achar, 
ou  para  o  meirinho  da  corte,fe  elle 
os  achar  pnmeiro.E  iílo  fe  entende 
rá  onde  a  corte  íleuer,e  naõ  em  ou- 
tra parte.  E  fendo  achadas  pelos  aí- 


des  e  meos  almudes.E  os  que  vende    motaces  das  cidades,  vilias,  e  luga- 


rem  vinhos  atauernados,terão  cana 
das,meas  canadas,quartilhos,e  me- 
os quartilhos. 

6z  E  os  que  coílumare  comprar  c 
vender  azeite  em  groffo ,  terão  al- 
queire,meo  alqueire,e  quarta  de  al- 
queire.E  os  que  venderem  pelo  miu 


res  fe)aõ  para  o  concelho. 
éó  E  as  peíToas  que  fe  fintirem  ag- 
grauadas  do  aIniotacemôr,fepodc 
raõ  aggrauar  per  petição  a  ncs^para 
no  cafo mandarmos  o  que  for  juíli- 
ça.  E  naõ  fe  aggrauarao  delle  para 
tribunal  algum, por  quanto  aisife 


do,terão  aquellas  medidas  piquenas    coílumou  iempre . 


E 
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'^v/TTe,  f,/r. 


^ritnekoliuròdas  Or^nãçõéb 

H ITVLO    XlX.  dar  conta  do  qreceter.Oqnalliuro 

guardara  bé^por  quanto  a  fora  efla 
rccadaçaó  fe  podç  dar  por  elle  mui- 


T)ofcmão  da  Qhancellariado  fc^o. 


^^^^f^^Vando  proucrmos  do 
officio  de  fcriuão  da  chã 
cellaria^  jurará  antes  de 
^^^^^^  oferuir^que  bem  c  ver- 
dadeiramente o  firuirá, 
guardando  inteiramente  feu  regi- 
mento a  feruiço  deDeose  noflb^e 
bem  daspartes.Eneíla  forma  toma 
ra  per  fi  juramento  aos  que  fore  pro 
uidos  de  ofticios^de  que  na  dita  chã 
celkria  deue  jurar.nao  fendo  os  offi 
cios  da  qualidade  a  que  o  chanceller 
mor  per  íeu  regimento  per  fi  o  haja 
de  dar^o  que  fará  nos  dias  das  dadas 
das  cartas^que  com  elle  depois  devi 
ílas  e  paííadas  pelo  chanceller  niôr, 
fe  haò  de  dar^c  defpaehar  ás  partes. 
I    E  tomado  afsi  per  elle  o  drto  jura 
inento  aostaes  officiaes ,  aíTentarâ 
per  fua  mão^e  fob  feu  final  nas  coftas 
das  cartas  dos  officios ,  Eu  N.  tomei 
per mí  juramento al>l,  edoudifjofe,  E 
fem  iílo  nao  paíTara  carta  de  algum 
officio. E  fenao  ieuar  a  fé  do  dito  ícri 
uâo  nas  coftas  da  dita  carta  de  co- 
mo lhe  deu  juramento,  da  maneira 
que  dito  he ,  não  lhe  fera  a  tal  carta 
guarclada^né  poderá  feruir  o  tal  ofH 
çio.  E  feruindoo  o  poderão  pedir  a 
nos,  quomo  le  nelle  fczeífe  taes  er- 
ros^porqueper  bem  denoíTas  orde- 
nações o  deua  perder, 
z    Item^dara  as  cartas  como  forem 
felladas  perante  o  recebedor ,  e  não 
fem  elle.  E  ponha  em  ellas  a  pagua 
per  fua  mão/egundo  forma  do  regi 
mento  da  taxa  da  chancellaria.Eco 
mopoferapaga  na  carta ,  fcreuera 
no  liuro-^perq  elle  recebedor  ha  de 


r 

tos  defpachos.E  feelle  duuidar^ou  a 
parte  le  agrauar  delle^kuea  ao  ehá- 
celjer  mor,  o  qual  dará  determina- 
ção pela  maneira  que  fica  dito  em 
ieu  regimento. 

3  E  no  dar  das  cartas  terá  tfta  or- 
dem. As  cartas  de  pergaminho  que 
forêdc  regillro  fe  daráo  primeiro^e 
defpois  os  perdoes,  e  afsi  outras  em 
papel^que  tambéforé  de  regiííro.E 
após  os  perdões  c  cartas  fe  darão  ou 
trás  quacfquer  cartas  que  forem  de 
fello  redondo ,  e  por  derradeiro  fe 
darão  os  aluarás  ^  c  prouifoés ,  fem 
niffo  interuir  fauor  de  fe  darem  pri- 
meiro hCis  que  outros. 

4  Item^  regillrara  todas  as  cartas 

que  para  regillrarforc.conuéfaber^  ' 
todas  as  que  paíTaré  có  fello  penden 
te.não  fendo  ientéças.cartasde  fegu 
raças  reaes^cartas  de  mercês  de  cou 
fas  moueis.Eregiílrarlasá  de  boale 
tracem  liur  os  q  para  líTo  hauerá.con 
ué  faber,cm  hu  iiuro  regiftrará  doa- 
çóes,padr5es,Gfficios,;e  aforamêtos. 
E  em  outro  todas  as  cartas  q  paíTao 
pelos  Delembargadores  do  paço.E 
em  outroj  priuilegios,  liberdades,  ^/^7^^ 
prefentaçoes  de  igrejas ,  e  todas  as 

outras  de  quaelquerqualidades.Etc 
ra  hú  líuro  apartado  em  qregiílrara 
as  cartas^perq  fizermos  mercê  a  al- 
gfias  ordés  e  igrejas.quepoíTaõcom 
prarbesderaiz. 

5  E  não  coníintira  q  parte  algua  re 
gillre  fua  carta.né  outra  peíToa.mas 
todas  as  cartas  q  forêpara  regiílrar 
regiíèreas  elle,ou  outrosíèusícriuaês 
q  para  iflo  tenháo  nojOTo  aluará^equc 

fcjã« 


-*r*?,.^' 


V  í'í'.'W?-     » 


/í/^.  T>(tfcrmodà;Chdmíl 

fejâõ  juramentados,  Eqiiãlq^r  p  eíTo  a 
qjLie  feninoflb  aluara  no  dito  offlcio 
icreuer^hauerá  ã  pena  de  falfario.Po 


wmuo 


m^ 


6/ 


icnuaes  que  por  elie lereuere  mere-* 
cerem^por  quaefquer  erros  que  nos . 
ditos  oiricios  fezeré.Edefque  a  carta 
per  elle  ou  pelos  ditos  fcraiaesfor  re 
gíílradaj  a  concertara  ^e  âfsine  per 
lua  mão  em  fim  do  regiííro  de  cada 
hua  carta.E  fe  no  regiílro  houuer  ai 
gúa  duuida  5  interlinha  ^refpança^ 
meto, ou  borradora,  refaluea  o  dito 
fcnuão  em  fim  do  dito  regirtro^e  aC 
fine  per  fua  mão^de  maneirada  niflb 
fenâo  pofla  fazer  falfidade^e  íe  fe  fi- 
zer que  logo  pareça.E  tudo  iílo  cu- 
prira  afsi  o  dito  Icriuâo  principal^ 
iob  pena  de  priuação  do  officio. 
ó  E  todas  as  cartas  q  forem  de  gra 
calque  per  nos  não  forem  afsinadas^ 
e  o  toré  per  noíTos  officiaes^que  por 
bem  de  ieus  officios  e  regimétos  as 
taes  cartas  deuem  paíTar^ponha  em 
hua  emétajC  a  tran^  a  nos  ao  menos 
duas  vezes  na  femana.E  ponhanei- 
fa  emmenta  todas  as  forças  das  car- 
tasse per  que  paflaõ^e  as  que  nos  mã 
darmos  que  palíem^ou  não^  fegudo 
o  que  nos  màdarmos^afsi  o  fcreuera 
logo  na  emmentaja  qual  nos  afsina 
remos  ^e  o  dito  fcriuâo  a  sruardara 
muito  bê^e  depois  q  per  nos  for  alsi 
nadada  leuará  ou  mandara  moílrar 
ao  chanceller  môrjpara  ao  tépo  do 
felkr  das  cartas  as  concertar  com  ei 
la^e  logo  fe  tornará  ao  dito  fcriuâo. 
7  E  porque  a  emmêta  he  a  maior 
confiança  que  no  dito  officio  ha^fe  o 
dito  Icnuãofor  doentejou  occupado 
em  outrascoufas^que  perfi  anão  po 


derdefpâcliâr  CõmnofcD^naô  BarS 

carrego  a  nenhu  que  a  traga  a  nos^ 

faluo  fe  for  homem  de  nos  be  colihe 

cidp3  e  per  noflo  aluará  a  pf  ouado* 

E  aqueile  que  com  nofco  defpâchar 

^dita  emmenta^darâ  cartas  della^e^^^/*^^^;^/»^^?^^^-/^./ 

lhe  poráas  pagas,  ,  «^^W 

8    E  quando  acontecer  que  na  da-  vfitP/e^^.j. 
da  das  cartas  algua  das  partes  não 
vier  requerer  as  fuás,  e  ficarem  por 
dar^mandamos  ao  dito  fcriuâOãque 
as  que  ficarem  ponha  todas  em  hua 
arcajde  que  elle  tenha  húa  chaue,  e 
o  recebedor  outra.E  quando  em  ou 
tro  dia  houuer  de  dar  as  cartas  q  no 
uamête  fellarê^eníão  dem  as  outra» 
que  ficare^e  as  que  ficarem  por  dar^ 
leatpre  fiquem  em fuaguarda  fecha 
dasna  dita  arcarem  tal  maneira  que 
fe  não  poíTaó  furtar  5  nem  .fazer  em 
ellas  outra  maldade  algúa. 
p    Item  Iara  todas  as  cartas  dos  de- 
fembargos  que  pertencem  âo  chaii 
celler  mor ,  e  fcreuera  òs  proceíTos 
que  forem  ordenados  perante  elle  q 
a  Teu  officio  pertencerem:  e  faça  de 
iDaneira^quefejabem  diligente  nas 
coufas  que  toque  a  feu  officio  ^  e  re- 
queira ao  chanceller  mor  por  Teus 
deíembargos^  e  falle  com  elle  cada 
vez  q  cumprir  fobre  as  duuidas  q  te 
Herdou  qiiãdo  as  partes  fe  aggrauare 
das  pagas^quomo  acima  dito  he. 
lo  E  na  recadaçãô  das  dizimas  das 
fentençaSgque  federem  na  corte  pó 
los  officiaes  que  neíla  andarem^quã 
do  a  corte  fteuer  fora  da  cidade  de 


Lisboa^ondeacafada  Suppíicaçaó        ^       . 


t^^m^ 


^y. 


e<í 


ide^tcra  a  maneira  que  ie  conterá  /^  ^^^  ^2o./.  2 
no  regimento  cio  fcriuao  da  chancel  :^^<-^ÍrUo>r^  &^ .  ^^^, 
lana  da  dita  caia,^^^  .  9V, 

li     Mandamos  ao  fcriuâO  da  eh an 


,c- 


<J^ 


•*      .  ^\  : 
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z        ceiíana . . 
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celiaria ,  que  ponlia  iias  coftas  das     mo  fe  haó  de  arrecadar  ãs  dizimas 


cartasx  aiuaras,  que  per  ella  palia- 
rem, com  o  ilnal  da  pagua ,  os  dias 
do  mes^c  anno  em  que  k)reni  defpa 
chado5  peia  chaiiGeilaria. 


í.' 


das  fentençaSj  alem  do  que  na  taxa 
da  chanceilariahe  conteúdo ,  e  aísi 
para  a  todos  ler  notório ,  ordena- 
nios^que  as  dizimas^vintenas^ou  qua 

.■fa^à^/t^/f    í^entenaSjdetodasasfentènçasfear- 
T77  VL  o  XX.J3  ^   -     recadem  por  eíta maneira.be  a  len- 


V./r^.  4"./'^^- 


^ 


Dofcriíão  di  Qhancellarta  da  caía 

da  Sptpflicação, 

^ÇN^   /-fejj^  Scriuâo  da  chancella- 

^^^^^^>v^    ria  da  cafa  da  Suppli- 

caçao  dará  aseartas  co 

mo  íorem  felladásper 


(C"'"£^ff^^^  ante  o  recebedor  e  não 
ieui  eLe:  e  ^jorá  eai  eilas  a  paga  por 
■hjpt  nião^e  icreuerá  no  liuro  da  recei 
ta,  e  fe  houuer  duuida  entre  elle  e  a 
parte  íobreapaga  da  chancellaria, 
kueiogo  acarta  ao  Ghanccller^o 
quai  a  leiiarâ  âRelaçao^c  nella  deter 
xnniai  â  a  dita  duuida  com  osDcfem 
bargadores  que  para  iffo  oRe^edpr 


ím^.^^m^^m^h^w  pa^ia^ 


Tc/no- 


^X: 


lhe  ordenar.    ^'^-  '^'^^i 

b  quando  na  dada  das  cartas  al- 


I 


gõas  licarem  por  dar  ^  por  as  par- 
tes as  não  irem  requererão  dito  Icri- 
uào  as  ponha  em  húa  arca ,  de  que 
tenha  iiua  chaue  ,  e  o  recebedor 
cutra,  per  maneira  que  fe  não  pof- 
lao  iurtar^nem  fazer  em  ellas  outra 
nialdade.  As  quaes  dará  na  outra  da 
da  iegumte  ^  com  as  que  fe  defpois 
ieliarem^e  darão  as  cartas  que  hca- 
reni  de  húa  dada  para  outra. 
2  Item,  deue  fer  diligente  ^  e  bem 
mãaado  nas  couias  que  a  feu  ofíicio 
pertenceiTije  requeira  ao  chãcellerj 
e  faiie  com  elle  cada  vez  que  cuprir, 
lobre  as  duuidas  q  teuer  em  feu  offi 


quantia  de  trinta  mil  reis,  o  vence- 
dor pague  logo  ao  tirar  da  fentença 
da  chancellaria^toda  a  dizima  q  nel 
la  mòtar/akio  íe  logo  ahi  moílrar, 
e  fizer  certo^como  o  condenado  não . 
tem  bésnem  fazenda,  porq  fe  poíTa 
hauer  o  que  lhe  he  juigado^e  mais  a 
dizinia^le  a  pagalíepelo  dito  códe- 
nado,  porc]  neiíe  caio  fera  entregue 
a  fentença  ao  vencedor  fem  pagar  a 
dizimajC  ficará  relguardado  ao  nof 
lo  recebedor  ou  rédeiro,  poder  arre 
cadar  a  tal  dizima  pelo  condenado,, 

^^  ^^teiSií^^^^f  P^^^  ^  polia  pa^ 
gar.  E^cnao^a^^denação  de  maior 
quantia^tiraríeá  a  verba  da  dita  con 
denação^para  por  elia  fe  fazer  carta 
de  execução-  e  le  arrecadará  a  dizi-^ 
ma,vinter.a^ou  quarentena^qem  tal 
caio  couber  pelos  bês  do  códenado^ 
e  não  fe  tirará^né  de  .falcará  coufa  ai 
guando  q  ao  vencedor  foi  julgado.E 
nao  ie  achando  tantos  bes^perque  fe 
polia  tudo  hauer,  fera  primeiro  pa- 


J^uj7.n, 


(íe  a  teuer)  fe  arrecadara  para  nos, 

ou  para  o  rendeiro  q  nefle  tépo  for  a 
dita  dizima^vintena,  ou  quarétena 
fem  por  iílo  o  condenado  poder  fer 
prefo^ficando  refguardado  ao  noíFo 
CÍO3OU  quando  fe  as  partes  aggraua  '  recebedor  ou  rendeirçjfe  ao  tepo  q 
remdas  pagas  quomo  dito  he.  fe  deuê  arrecadar  as  dizimas  íenao 

5    b  para  o  dito  ícriuão  faber  quo-    acharão  bcs  do  códenado^fazer  exc 

f .  Sa  /t^  7^  .^íur  /c^oJa^  ^  *^  ^ 

Cru /TtJL.  ACJí^Zo    í^^í/a^a. 
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r^A. 


a^ 
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cLíçao  pelos  bés  que  defpois  111^  fore  ; 
achados  em  qualquer  tempo  q  fèjà. 
^  E  mandamos^  que  quando  âlgu 
lor  acGufado  pela  juítiça^e  for  abío- 
luto^e  que  pague  as  cultas  de  feu  li- 
urameuto^de  taes  cultas  fe  não  pa-* 
gue  dizima. 

5    Nem  outro  fife  arrecadarão  ââ 
7(.i/  dizuiias  dasíentenças  das  partes  co 
denadas  pela  primeira  fenteçâ  quã . 
do  delia íe  aggrauar3antesfeiob|;e- 
ftará jia_execução  ^  e  arrecadação 
das  ditas  dizimas,  cm  quanto  pen-^ 
der  o  aggrâuOjafsicomo  fe  fobrcftâ 
•       nacaulaprincipal^.^^^^^^^^.^^^^^ 
,.-  ò     Iteiii-  nao  ie  pagara  dizimã.da$ 
^  iènánçâs  que  oseorrègêíõres  da$ 
comarcas  e  ouuidores  dere,  êm  fei^ 
tos  de  que  conheceré  Como  luizes, 
nos  caíos  em  que  lhes  he  permitti- 
do  per  feus  regimentos^que  vierem 
per  appellaÇaóâs  noíTas  .Relações ,: 
como  diremos  no  titulo  dos  corre** 


7/^ 


£-S^JÍ, 


^ 


'í,^t 


I 


redores  das  comarcas. 

TITVLO  XII. 

T)o  meirinho  que  anda  na  Corte» 

^k^.  ~  ;^     ■      ^-  ;     : 

A4eirinho  mor  lia  de 

C3^:^rr^\>w^  _  pórdefua  maò  hum 
meirinho,  q  ande  con 
tinuadamente  na  Cor 
T^^^^  te  5  para  aleuântar  as 
forçasse  fem, razões  que  nella  forenl 
teitas^e  prenderes  mal  feitores^e  fa 
zeras  couTas  contendas  nefte  titu- 
lo.E  efte  deíie  íericudeiro  de  boa  li 
nhagem^  e  conhecido  por  bom ,  e 
poito  per  nofla  authondade,  e  de  q 
tenhamos  conhecimento^para  o  ap 
p rouar  para  feruir  o  dito  oíficio. 
1     O  meirinho  da  Corte  prendera 


da  tafi  da  Suppíicâçaò^  uj^  êp 

os  quê  achar  nos  mãleficios^e  àitôi 
doSi, ou  lhe  for  requerido  por  qual- 
quer peffoa  nos  ditos  ârròidos.  È  aH 
tes  que  os  leue .  à  cádeàjleualosá  pe- 
rante o  corregedor.  E  geralmente 
prenderá  todos  aqUelles  que  per  o 
corregedor  lhe  for  mãdado^ou  pof 
quaefquer  officiaes  noílos^por  alua- 
ras por  elles  afsinados^íiò  que  a  íeus 
officios  pertencer.e  poder  teuerent  ,^r,n.^.y^th^^Mi^^ 
para  mandar  preudef,-;/^^ . ^^,s.  /^^^^^ (f^y^z^^fJ^- 
z    Item  5  fera  obHgàda  correr  dé^^''*^ ' 
noite  o  lugar  em  q  nós  íleuermòs^â 
aquellas  horas q  poro  corregedor 
da  Corte  lhe  for  ordenado  je  coín 
elle  irá  fempre  hú  fcnuaõ^q  para  if-= 
fó  teuer  nõifa  prouifaõ^e  náo  outro. 
Saluo  ledo  o  dito  fcriuâo  impedido. 
3     Eira  fazer  execuções  depenho 
ra  quando  lhe  for  niãdado  pelo  Cof 
regedor^ou  per  outro  algu  lulgador 
com  o  porteiro^e  fcriuâó*E  leuará  o 
meirinho  de  cada  penhora  e  execu-^ 
Çaõjfendona  cidade  de  Eisboa  e 
léus  arrabaldes^trezentos  reis  a  cuf- 
tadâpâite  condenada ,  para  elle  e 
para  léus  home  es.  Com  tito  que  os 
ditos  trezentos  reis  iiao  excedaõ  â 
viíitena  parte^mas  não  hauera  nun- 
qua  meiíQS  de  cent©  e  cincoeta  reis, 
as  duas  partes  para  fi,  e  à  terceira 
pãrtè  para  feus  homês.  E  quãdo  fcf 
fazer  a  dita  diligencia  fofa  do  lugar 
e  feus  arrabaldeSjleuaf  a  para  fi  e  pâ 
ra  feus  homeêSjO  que  lhe  íot  arbitra 
do  pelo  Regedor  com  dous  Defem   - 
bargadores  em  Relação,  hauendo; 
irefpeito  ao  trabalho  que  niiio  leua  * 
rem.Q  q  tudo  áfsi  auera  â  culta  das 
partes  condenadas,ou  contra^quem 
le  fizerem  as  taes  diligêcias.  O  qual 
falario  não  leuará  ásjparíes^fem  pri 

2        meiro 


'^S^:^ 
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7^'  7rmetroímro'íasOrdenÍçd€Si 

meiro  com  èfFedo  ter  feitas  as  di-     dores  das  comarcas^  ouuídores  ^  e 


taspenhoras. E  todo  o  fobredito  fc 
guardará  nas  execuçóes,  que  forem 
íeiras  pelos  Alcaides^  na  cidade  de 
Lisboa. 

4,  E  o  dito  meirinho  da  Corte ,  e 
os  alcaides^e  íeus  homeés/endo  re- 
queridos de  noíTa  parte^pelo  follici 
tador  dos  feitos  da  fazenda^afsi  pa- 
.  /.  rajrender  al^úa  peffoa^qne  os  offi- 
••  Giaesdella^ouda  Keiaçaó  manda- 
V.  -^  'Àremprender^moílrandolhe  manda 
dos  para  iflb^ou  para  chegarem  a!- 
guas  teílemunhas^que  em  Mcflos  fei 
toshajaòde  teílem.unhar^  ou  fazer 
outras  diligencias ,  o  faraó  logo ,  e 
compriraócõbreuidade  oque  lhe 
jeio  dito  foilicitador  for  requerido^ 
íem  por  iíTo  leuarem  falario  algu. 

5  Item^o  meirinho  he  obrigado  a 
defender  os  regataês^e  afsi  todos  a- 
quelles  que  á  Corte  trouxerem  os 
mantmientos^que  lhe  não  façaô  for 

.  ça.emtomarê  o  feu  contra  luas  von 
tades^e  fazendolha  algús^acudirá  a 
ifio  como  for  julliça,  e"não  o  fazen- 
do afsi^pagaioa  por  ilia  fazenda^fal 
uo  fe  a  peiiba  que  afsi  forçofamen- 
.  te  o  fobre  drto  iezer/or  tal,  que  elle 
pTsr  fio  não  pofla  remediar^porque 
entaõelle*  o  fará  faber  ao  correge- 
dor da  Corte^para  nííTo  prouer. 

6  Outro  fi  mandamos^que  nenhu 
dos  meirinhos  da  Corte  ^  nem  das 
correições^e  ouuidorias,  nem  home 

.;/y  /  #'  íe^^sP^^^^  emcoimarfem  hii  home 

.  /Íj.  bom  juramentado.para  iffo  eligido 

pelos luizes,e  officiaes  do  Conce- 

iho.e  fazendoo  lem  o  dito  homem 

bonijiâo  lhe  fera  dado  fc. 

7  E  nenhum  dos  homeês  dos  mei 
nnhos^  alcaides^  nem  dos  correge- 


luizes  de  fora^terâ  tauerna:e  têdoa, 
feja  açoutado  pubricaméte  comba 
raço  e  pregaõ^e  pague  trinta,  cruza- 
dos,  ametade  para  quem  o  accufar, 
e  a  outra  para  os  catiuos. 

T>ireitos  que  pode  leuar, .       '* 

8  O  meirinho  mor,  ou  aquelle  q 
na  Corte  andar  por  elle  ^Icuará  de 
todos  os  regataés  que  na  Corte  an^ 
daréjde  cada  carrega  de  pelcadas  q 
a  ella  trouxerem  a  vender,  húa  pel- 
cada  até  quatro  carregas,  e  femais 
carregas  trouxer  de  pefcadas,oude 
outro  p-efcado,  por  eifa  vez  náo  Ic- 
xiará  mais. 

9  De  congros,  toninhas,  e  de  ou- 
tro pefcado  grande, afsi  como  cor- 
uinas,chernes,e  outro  femelhãte,Ie- 
uarà  hua  poíla  do  Jombo  de  hu  pai* 
aiao,  de  cada  carrega  ate  quatro  car 
regasse  mais  não.  E  fe  não  for  carre 
ga,aisi  como  de  hú,dous,atc  trespe 
xes,não  leuará  coiilã  algua.  E  mais 
leuarâ  feu  direito  do  outro  pefcado 
miúdo,  fe  com  elle  o  trouxerem,atc 
quatro  carregas  como  ditolie. 

10  Dos  íaueis  leuara  hum  de  cada 
carrega  ate  quatro  carregas. 

1 1  Dos  vefugos ,  muges ,  e  outro 
quaIquerpefcadomiudo,!euaráhua 
dúzia  de  quada  carrega,  até  quatro 
carregas.Efeforpexe  maior,  mea 
dúzia. 

11  De  arraias,canejas,ou  caçoispi 
quenos,  leuara  de  cada  carrega  híí 
pexe,atc  quatro  carregas.  E  fe  fore 
grandes,leuara  ,hua  poíta5afsi  quo- 
mo  ditohe  dos  congros^e  toninhas;: 
ij  Se  trouxerem  hum  Ío]ho,e  o  vê 
derem  áspoílas,leuara  húa  polia:  e 
fe  o  leuarem  jííto  para  aôs^ou  para 

aigua 


^df    T> o  meirinho  ^ue 

alçíía  pelToa  ^  não  leuará  coufa  a^ 
í^tu.E  poílo  que  tragaô  mais  fo- 
Uios,  não  leuara  mais  de  hua  poíla 
dequada  carrega^até quatro.  ^ 
Lj.  De  Ungoados^falmonetes^lãpre 
as.pexe  fcolar^não  leue  coufa  algúa. 
15  Do  vinho  leuarâ  hua  canada  de 
húa  carrega.^atê quatro  carregas. 
ló  De  pánoSjCalçadojtrigOjírucflas 
e  de  outros  quaeiquer  mantimétos 
q  trouxeré,  nao  leuaracoufa  algua. 
17     Item^  dos  que  vierè  fora  do  lu- 
^ar^e  term oponde  nos  fteuermos,  e 
íor  per  conftraaginiento,  e  trouxe- 
rem çeuada^  leuará  de  quada  carre- 
ga híia  quarta^atê  quatro  carregas, 
e  dos  outros  mantimentos  não  ieue 
coufa  algúa.  E  ilío  mefmo  não  íeua 
rá  couía  algúa,dos  que  vierê  de  fora 
per  lua  vontade,  nem  dos  que  vieré 
da  cidade,  viUa,  ou  termo  adentro, 
porto  q  venhaó  per  conftrãgiméto^ 
í8    E  dos  regatáes  e  carniceiros  q 
na  Corte  andarem  (não  lendo  nol- 
fo  carniceiro,  ou  da  Rainha,  ou  do 
Pnncipe,ou  dos  Iffantes)  leuara  de 
quada  boi  ou  vaca  hú  lombo.  E  de 
quada  porco  hum  lobo  dos  peque- 
nos^e  de  quada  carneiro  as  tubaras. 
19    E  taça  de  tal  nianeira,que  os  di 
rcitos  que  ha  de  hauer  dos  carnicei 
ros.e  de  outras  peíToas,  os  requeira 
no  dito  dia,  ou  até  o  outro  amais 
tardar. E  não  o  fazendo,osnão  pof- 
fa  mais  demandar ,  nem  feja  íobre 
ifib  ouuido  em  luizo. 
10    Item,  dos  da  villa  e  termo  on- 
de nos  formos,  e  afsi  todps  os  que  á 
Corte  trouxerem  de  fuás  vontades 
a  vender  pam,vinho,  carnes^pelca- 
do,  e  outros  quaefquer  mantimen- 
tos,nâo  leuará  coufa  algua. 


mídanaQone.  yi 

21   E  em  quanto  nos  íleuermos  em    * 

a  cidade  de  Lisboa,  ou  em  feu  ter-    ,  . 

mo«o  meirinho  não  leuará  coufa  ai  ' 

gua,porque  atcgora  o  nao  íeuarao: 

faluo  dos  regatáes  da  Corte  fe  a  hi 

quifercm  í{:ar,e  vender. 

2Z    ltem,o  meirinho  da  Corte  !eua 

râ  penas  de  efcomúgados^e  dos  bar   Y^^^-^^'^^- ^"^  ^^ 


■/a^.í^^La 


regueiros  cafados, e  de  fuaTEárre-  §/^-  ^/(^y^- 
ps,emanceBasdosxIerigos,frades  /^^-'y-^  .2^.^/. 
e  religiolos^que  prender,  e  accuian 
E  as  coimas  das  beftas  que  achar,  e 
dasmulas,e  doscauallos  menos  de 
marca,quando  forem  defefos:  e  to- 
das as  outras  penas  que  haõ  de  le- 
uar,fegundo  as  ordenações  que  ex- 
preffamente  m and aõ,quefe]aò  pa- 
ra o  meirinho. E  aísi  armas  que  to- 
mar na  Corte.  As  quaes  penas  de  ar 
mas,  mwlas,  e  coimas  aisima  ditas, 
fe  partirão  por  efta  maneira:!euaiá  .  ^ 

o  meirinho  ametade,eieushomees  J^^^ 
q  com  elle fore,ou as acharê.a  outra^^^^;^^^/^^^^ 
ametade.  E  não  leue  mais  direitos^^^''^^/.  -^-n^.^ 
do  qneíla  ordenação  he  contendo.  r/*l  /r. 
E  faça  as  coufas  quomo  lhe  he  mau 
dado,fob  penade  perder  o  officio,e 
mais  hauerâ  a  penajq  por  noíla  or- 
denação hepoíta  a  aqueiles  q  leuaã 
mais  do  cóteudo  em  feu  regiméto. 
25     Item  onde  quer  q  nos  Tormos, 
feiaò  dadas  poufadas  ao  meirinho 
para  elle,  e  íeus  homeés,  e  para  os 
regataê5,ecarniceiros,quenaCor-  • 

te  andarem,  e  elle  lhe  dê  as  poda- 
das quomo  vir  que  cumpre. 

^offjQmnhodascadeas.  / 

Meirinho  das  cadeas 
ha  de  liar  na  Relação 
todos  os  dias  que  íe  fe 

zer,preíl:espara  iazer 
E  4,       o  que 


7^  ^rimVtroTmfõíía^OràrtaçUs:^^^' 

o  que  coprír  a  Teu  oFficio.clhcman  ro.que  ponha  boa  guarda  nos  prc- 

^^^yfnletjàjemJ^  d are^dcj render,  e  trazer  prefos ,  e  fos.E  nào  o  fazendo^ó  dirá  aos  cor- 

Wn,.ur^^^f.^.  ^^.     qualquer  outra  coufa.que  a  bem  de  regedores,  para  que  o  conílranjaò. 

juftiça  comprir.E  hauerá  mantimê  E  prouejaòdemancira  q  fejaò  bem 

to  para  fi,e  para  doze  homeês  que  guardados^e  doutro  modo  nôs  caíH 
com  elle  andaraó-,para  fazerem  o  q 


\' 


'.\ 


comprir  a  feu  officio. 

1  ^  E  quando  for  occupado ,  em  al- 
gua  coufa  que  cumpra  a  bem  de  juf 
tiça^ou  por  noffo  mandado^ou  do 
Regedor,  ou  dos  corregedores  da 
Corte,  deixar  de  vir  á  Relação,  dei- 
xará nella  quada  dia  dous  homeês 
feus,os  quaes  ftaraó  nella  ate  fe  aca- 
barem as  audiências  todas,  que  fe 
fazem  á  faida  da  Relação.E  o  mei- 
rinho que  fem  o  tal  mandado  dei- 
xar de  liar  na  Relação ,  como  dito 
he,ou  quando  nella  não  íleuer,  por 
ter  a  fobredita  licença ,  não  deixar 
os  ditos  homeês ,  perdera  dous  tof- 
tois  por  quada  vez,os  quaes  lhe  fe- 
raòdefcontados  de  feu  mantimen- 
to. Porem  no  cafo  que  elle  deixar 
os  homêes,e  elles,  ou  quada  hu  del- 
lesfe  for  antes  das  audiências  aca- 
badas, o  meirinho  fará  diflo  certo 
aoRegedor,o  qual  mandará  defcò 
tar  do  mantmiento  dos  ditos  ho- 
meês,ou  de  quada  hu  delles  os  duzê 
tos  reis.E  mandamos  a  todos  os  De 
fembargadGres,que  fezerem  as  au- 
diências, que  quada  vez  que  não  a- 
çharemna  audiência  ao  meirinho, 
ou  os  dous  homeês,  o  facão  logo  fa- 
ber  ao  Regedor,  para  os  punir,quo 
mo  dito  he. 

2  E  o  meirinho,e  feus  homcs  hão 
de  leuar  os  prefos  ás  audiências  dos 
corregedores,  e  ouuidores,ou  quan 
do  por  quada  híj  delles  lhe  for  man- 
dado. E  ha  de  requerer  o  carcereí- 


garemos  aquelle,por  cuja  negligen- 
cia fe  feguir  algum  danno  á  juítiça. 
E  ha  de  prender,  e  correr  de  noite, 
na  forma  que  fica  dito  no  titulo  do 
meirinho  da  Corte.  \.  - 

3  E  fará  as  diligencias  que  lhe  fo- 
rem requeridas  pelo  foUicitador  da 
fazenda,  fem  por  iíTo  leuar  falario, 
quomo  fediflèno  tjtulé^do  meiri- 
nho da  Corte. 

4  E  fera  luiz  das  molheres  foltei- 
ras  que  andaò  na  Corte,conuem  fa- 
ber,de  roidosquehuas  com  outras 
teuerem  de  palaurasfômentereleua 
râ  de  quada  hua  delias  quatro  reis 
quada  fabbado,por  quanto  elle  ha 
de  mandar  varrer  a  cafa  das  audiê- 
cias  dos  corregedores  da  Corte, que 
cilas  hâuiaó  de  varrer  fegundo  cof- 
tume  antiguo. 

5  E  ha  de  auer  dos  homês  que  por 
juíliça  morrerê,húa  carccragem  do 
monte  môr,por  quada  hum  que  for 
juftiçado.  E  afsi  leuará  a  parte  dás 
carcerageês ,  q  fe  dirá  no  titulaíJas 
carcerageês  da  Corte. 

S  E  acontecendo  algíí  cafo,  porq 
a  cafa  da  Supplicação  le  faya  de  Lif 
boa,irá  com  a  cadea  da  Corte, quâ- 
do  for  de  hu  lugar  para  outro,  para 
fazer  receber,  e  aprifoaros  prefos. 
nos  lugares  onde  chegar.  E  quando 
a  cadea  houuer  de  partir,lhe  daraõ 
tanta  gente,que  baile,  poíb  q  haja 
bolÍa,epollo  que  tenhaúpriuilegio 
para  não  receberem  prefos-,por  quá 
to  os  taespriuilegios  ie  não  entende 


"iPp^  ^ôfcmãodos 

quando  a  cadea  da  Corte  vai  por  a 
^^/-  terra  priíulcgiada.  j^  terá  cuidado 
de  leuar  duas  vezes  em  quada  hum 
dia  per  li  ou  per  feus  honieés  todos 
osprelôs  fazer  fuasnecefsidades  aos 
lugares  para  itlo  afsinados,  quando 
nâo  houuer  outro  remedio^para  fua 
ida  fora  fe  poder  efcufar.E  não  con 
fenti rasque  os  prefos  fejão  maltrata 
dos^nem  lhe  feja  feita  femrazão  por 
peííba  algua. 

TITFLO  XXllL 
T)o  fcriuão  dos  feitos  delT^j. 

Scriuão  dos  noífos  fei 
tos  porá  boa  diligen- 
cia em  os  guardar ,  e 
fará  rol  delies^  edaloa 
_  aonoflb  procurador^ 
efe  vir  q  o  luiz  ou  procurador  não 
faô  diligentes  ao  defembargar^e  re 
querer^faça  outro  rol  delles^  pondo 

0  dia  em  que  forem  começados ,  fe 
vierem  por  appellação^  e  o  dia  que 
à  Corte  chegarem^e  daloa  a  nôs^ou 
ao  Regedor^para  o  ver,  e  fazer  de- 
fembargar^a  aquelles  que  entender 
q  cumpre^c  reprehender  aqlles^por 
cuja  negligencia  forem  retardados. 

1  Item,  tara  com  diligencia  todas 
as  cartas, de  quaefquer  defcmbar- 
gos  que  fairem  para  fe  fazere  quaef 
quer  diligencias^ou  para  fe  tirarem 
inquirições  em  noffos  feitos,  e  as  da 
rà  a  afsinar  ao  luiz  delles,  per  quem 
houuerem  de  fer  afsinadas.  E  tanto 
que  foré  afsinadas ,  as  entregara  ao 
noíTo  folicitador,  para  as  fazer  fel- 
lar.E  qúomo  lhe  forem  dadas,o  di- 
to folicitador,e  o  noíTo  procurador 
faraó  fazer  as  ditas  diligencias,quo- 
mo  nas  cartas  for  conteúdo. 
7,    E  como  g  feito  for  defcmbarga 


fekoí  del^y.  7j 

do  per  fentença  díffinítiua ,  fará  lo- 
go a  fentença,e  fe  for  dada  por  nof- 
laparte,afaraafsinar  e  paliar  pela 
chancellaria.  E  tanto  que  for  paífa- 
da,ferá  trasladada  emhumliuro  em 
boa  letra,  e  defpois  q  for  trasladada 
e  concertada,  dalaa  ao  noíTo  proca 
rador  da  coroa,  ou  da  fazenda,fegtí 
do  o  cafofor,aos  quaes mandamos^ 
que  facão  fazer  por  ella  execução. 
E  defpois  de  feita,  tornefe  a  fenten- 
ça ao  fcriuâo,  que  guardara  bem  as 
ditas  fcripturas,e  feitos  defembarga 
.dos.E  as  fentcnças  defpois  de  execu 
tadas,dara  ao  guarda  mor  da  torre 
do  tombo,  para  nell  a  fe  lançarem 
com  as  outras  noifas  fcripturas ,  ao 
qual  mandamos  que  as  tome,  e  pe- 
nha em  hum  armário  para  ifto  or- 
denado na  dita  torrc.Ê  defpois  que 
ò  dito  liuro  for  acabado,  fera  poílo 
•na  dita  torre  no  dito  armario.e  far- 
fea  outro  liuro  quomo  o  primeiro, 
em  que  regiftre  as  fentenças,  q  def- 
pois forem  dadas,e  fcripturas. E  co- 
mo for  acabado,  taçao  encadernar, 
e  ajuntar  com  o  outro. E  afsi  fe  faia 
ao  diãte  fendo  acabados  quaefquer 
dos  outros  liuros ,  os  quaes  liuros  c 
fentenças  nelles  regiílradas,  manda 
mos  que  façaôfc.E  o  dito  fcriuâo  íe 
ia  diligente  em  todas  eílas  coufas^' 
em  modo  que  por  íua  culpa  fe  nãa 
percaõ feitos  algusou  fcripturas:© 
que  os  ditos  regiílros  fe  guarde  quo 
mo  áito  he,fobpena  de  priuação  do 
officio,edeího  eilranharmos  quo-- 
mo  ouuermos  por  bem. 
j  E  os  feitos  em  que  o  noíío  pro- 
curador for  parte,  afsiíknte  ou  op- 
poente ,  e  que  ]a  forem  findos.eaisí 
osfeitos,e  inilrumcntos  fobre  jurii- 

diçôes. 


nà 


diçõeSjCaíiellos^e  alcaicarias  mo- 
re s,e  feitos  de  írrande  fiiílancia^e  de 
peiioas  podercfas  ^nao  íe  darão  os 
propios  do  dito  luizo  para  outro  ai 
guai.E  fomente  fe  daraõ  os  trasla- 
dos q  as  partes  pedirem/endo  man 
dado  pelos  Iiuzes  que  para  iflo  po- 
der teu  erem. 

^.  E  ao  Icriuão  de  noíTos  feitos  per 
tence  carregar  em  receita  lobre  o 
guarda  morda  Relação , as  peças 
ordenadas  ao  feruiço  della^para  vi- 


Tnimeiro  liuio  das  Ordenações 


m.os  como  for  noíTa  mercê.  E  hao 
de  jurar  na  chancellaria. 
z  Emãdamosque  neiíhufcrmão 
fe  parta  da  Corte  fem  licença-,e  má 
dado  daquelles  perante  quem  fcre- 
uer^e  do  Regedor.E  fazendo  o  con 
trario^fera  fufpenfodo  oflicio  por 
hu  anno.  A  qual  licença  lhe  não  po- 
derão dar  para  mais  que  para  três 
mefes^emcada  hu  anno.  E  partin- 
dofe  com  licêça  dos  fobreditos^dei- 
.^  ^arà  todos  os  feitos  a  hú  dos  outros 

rema  boa  arrecadação.  ^/ /^^^^/--  fcnuaesdoluizo^emq  afsi  fcreuer, 
f  '  V  -  -  r        fofifrí^  e  lhe  dará  informação  delíes^de  ma 

■^^  q^iqfLO   XaIII  L^J-  neira  q  não  fejaõ  as  partes  detidas 

T>os  Jcriuãesdante  os  T>e) embargado-     por  efla  razão.E  o  q  fe  partir  fem 


res  do  Taço.edos  aggrams ,  e  corre- 
gedores da  Corte,  e  outros  T>cfembar 
dores,     -^^-  ^.  /.t^  2  .  4 


& 


/  g. 


I E 1 856  entêdidos  de- 
^-*v  n  €^^Ê  ^^^^^^  fer  os  fcriuães  da' 
'^^  iSlr^  ^ofí^  Corteje  que  iai- 
l/d  àW'^*'  bao  bem  Icreuer  e  no- 
^^.«t^tv^-ss44)\  tar^de  maneira  que  as 
cartas.e  notas  que  fezerem,  moftrê 
fcríeitasperhomêsde  bomjmzo  e 
entendimento. 

I  Os  Icriuaês  da  Corte  hao  de  fer 
examinados  pelos  Defembargado 
res  do  Paço^ tanto  que  hcnuerè  nof- 
fa  prouiiaõjper  q  lhe  fazemos  mer- 
cê dos  oíficios ,  antes  que  hajão  as 
cartas  delles.fe  iabem  icreuer.e  no- 
tar^de  maneira  que  fejaõ  pertenceu 
tes  para  os  ditos  ofiícíos^ou  fe  %h  m 
amados  Cie  tal  mfamia^ou  fofpeita, 
que  honeíramente  não  caibâo  nel- 
les.E  leguiido  o  que  acharem  per  o 
exanie^aisi  deoem  mandarlhes  fa- 
zer as  cartas  dos  officios^ou  notifi- 
car a  nos  ieus  defeitos  ^  para  fazer- 


deixar  os  feitos  na  maneira  fobredí 
ta^pague  todas  as  cuílas,  perdas  ^  e. 
dannos ,  que  pela  dita  maneira  as 
partes receberem.E  indofe  com  li- 
cença, fe  andar  lá  mais  de  três  me-- 
fcs^perca  o  officio.  E  fe  no  dito  audi 
tono  não  houuer  mais  que  dí^  feri 
uaó^não  lhe  poderão  dar  licença  pa 
ra  fe  ir^népôr  outro  em  feu  lugar. 
3  Todos  os  fcriuaês  da  Corteje  de 
cada  ofiíciojferaõ  diligentes  e  pre- 
fentes  em  cada  hum  dia  nas  audieii 
cias  dos  Defembargadores^e  officí- 
aes^perãte  quem  fcreuerem^  em.  tal 
modo  que  não  errem  as  audiécias^ 
e  teraò  nellas  cada  hu  feu  liuro  em- 
cadernado^em  q  icreuao  os  termos 
dellas^e  o  que  fe  nellas  manda^para 
fe  faber  a  verdade  doque  pailcu.  E 
nos  ditos  liuros  declararão  diítinda 
mente  a  peflba  q  fazia  a  audiência, 
e  o  dia  em  que  a  fazia.  E  não  fcreue 
rão  nas  audiencias^né  tratarão  cci:- 
fa  algúa  fora  dos  termos^  em  quãto 
ellas  durarem.  Nem  mandarão  a  el 
las  feus  fcreuentes^para  por  elles  to- 


marem 


maré  os  termos,  e  os  lulgadores  os  mãdado  pelo  Defembargador  prin 

não  confentirao,  mas  condenarão  cipal^a  que  o  defembargo  pertéce, 

os  ícriuaês^que  por  outrem  manda  e  do  feito  conhecerem  falta  e  abien- 

rê  tomar  os  ditos  termos^ou  não  le-  cia  do  fcriuão  cujo  for  o  dito  feito, 

liarem  os  ditos  liuros,  em  fufpenfaõ  porque  doutra  maneira  não  o  deue 

de  feus  ofticios  até  noíla  mercê.  mandar  íazer^com  tanto  que  a  ab- 

4.    Osícriuaés  dante  osDefembar  fencia  não  paílè  de  oito  dias.E  bem 

gadores  do  Paço  haó  de  ter  hu  dif-  afsi^que  a  peíToa^a  que  por  o  ablen 

tribuidor,  e  os  dos  aggrauos  outro,  te  mandar  fcreuer/eja  lcru;âo  dan- 

afsi  como  tem  os  fcnuâes  dante  os  te  o  mefmo  lulgador,  porque  a  ou- 

corregedoresda  Corteje  os  fcriuães  tro  fcriuão  algum  o  não  poderá  cc- 

dante  os  ouuidores.E  nenhum  feri-  meter.  E  quando  fe  em  outra  ma- 

uão  tome  feito  nem  faça  carta ,  ou  neira  fizer,  o  Regedor,  ou  chancel- 

qualquer  outro  defembarguo,fa!uo  ler  p^roueja  niíTo  cò  julliça.E  fazen^ 


o  que  lhe  for  dill:nbuido  pelos  ditos 
diltribuidores,pollo  que  diga,  que 
faó  dependências  de  outros  feitos, 
de  q  |afoy  Icriuão/aluo  fendo  exe- 
'  cuçaó  de  ièntença,que  tirar  do  pro- 
<Bío  do  feito  de  que  for  fcriuaò,  ou 
que  emanar  dos  ditos  feitos :  porq 
jpias  taes  execuções  poderá  Icreuer 
femdiftribuição.E  fomente  fe  haue 
raó  por  dependências,  para  efte  ef- 
fecT:o  as  ditas  execuções.Porem  len- 
doTentenças,  que  vierem  de  outros 
luizos^para  íe  executarem  na  cor- 
"  reição  da  Corte,  fe  diítribuiraó  en- 
tre os  ditos  fcriuães.  E  fazendo  alga 
delles  o  contrario,  pague  o  interef- 
fe  ao  outro  fcriuão ,  a  que  houuera 
de  ir  per  diftribuiçaô.E  pagará  ou- 
tro fi  as  cuílas  ás  partes  ^  e  mais  pa- 
gue pela  primeira  vez  quinhentos 
^       reis  para  a  piedade,  e  pela  fegunda 
^'       feja  lulpenío  por  féis  mefes,  e  pela 
terceira  priuado  do  officio. 
5;    E  fe]a  cada  hum  fcriuão  auifa- 
dojque  lòméte  fcreua  as  coufas  que 
aíeuofficiopertencem,  e  não  víur- 
pe  o  ofíicioalheo  per  maneira  al- 
í>úa,  faluo  fendolhe  ípecialmente 

ÍIom^  Shlmuô  Bj[f,ciJ0  -n^Je  /^2?í«/*nf^^/?í'/^^/í^:^^^^^ 


do  algum  fcriuão  o  contrario  do  q 
dito  he ,  peljjgmneira_vez_p,g^ 
a  aquelle  cujo  officio  vfurpar,em  da  ^^^-^^^"^      ^ 
bro  tudo  aquiilo  que  aisi  houuer,^ 
e  pela  fegunda,em  três  dobro, e  pe- 
la terceira,a!em  do  três  dobro,  íeja 
fufpenlo  do  officio  por  hum  anno» 
6     E  os  fcriuães  dos  aggrauos  nãcK^ 
fcreuera5,nem  porão  apprefenta-^ 
çaó  nos  inílmiiientos  de  aggrauo,e    ^        ^  ^^ 
cartas  tellemunhaueis.antes  de  Ihe^^  ^^^y^^'f  ^     r  ^/T 


- .       c 

fcrenrdiftnbuiAos,fob  pena  de  per  *^^^^* 


dimento  dos  oincios.  E  tanto  ^^  y.     j  lyj/r^l^'"  2 
forem  dillnbuidos,lhes  poraó  a  ap  ^  ^  y^S^d^ 
prefentaçâo,  e  os  faraó  conckilos  e"^'    '      *     "^^ 
dos  quaes  mftrumentos  os  ditos  ícri 
uãesnâo  daraò  viilaá  parte  que  os^ 
trouxer,faluo  fe  a  parte  còtrana  da 
quelle  que  aggrauou  for  prefente  ,  c- 
confentir  que  eile ,  e  a  outra  parte?  ^ 

ajaó  vifta.  Porem,  fe  o  aggrauante 
ajuntar  ao  inítrumento  de  aggra- 
uo ,  antes  que  o  apprefente ,  aiguã 
petiçaõ,  per  que  declare  leu  ag- 
grauo ,  não  lhe  fera  tirada,  e  por  a 
tal  petição  afsi  junta  não  fera  con- 
tada viíla  ao  fcriuaò.  E  vindo  a  ou- 
tra parte  contraria  do  que  aggra- 
uou. 


'Tái '■'•.*  :#^*?"'*' 


•!.v^ 


a~^!Y' 


C^y ."  (Í.^Ó7tji^frL^ 


uoii.arxtes  qiie  o  ínftrumtnto  fejá  fi- 
nahiíerite  Clc.ípachacIo5e  achando  g 
o  aggraúaníe  ajútou  a  elle  algua  pe 
'  tiçâo  5  ferlhea  dadoviíkdo  inftru- 
mento  fe  a  quiíer^  para  rcfponder  â 
dita  petição,  e  allegar  de  íeu  direi- 
to^e  nefte  c^fo  eòíarlea  vifta  ao  feri 
uâo  deíla  fô  parte  que  a  pedio.  E  fe 
depois  que  o  julgador  vir  o  dito  ii> 
ftrumento,  mandar  que  o  agrauan- 
te  ou  parte  contraria  declare  qual- 
quer coufa  nefte  cafo/e  cotará  tam- 
bém ao  fcriuão  viíla  daquella  par- 
te ou  partes  que  a  houuerem.  E  fera 
auifado  ofcriuaò  do  inftrumento, 
,  ,:.^;ou  carta  teílemunhauelj  que  depois 
*  •  que  ,fcr  publicada ,  a  não  entregue 
mais  á  parte ,  ea^2;uarde  como  he 
obrigado  guardar  todos  os  feitos  ^ 
ialuo  le  o  deípacho  for  que  pertéce 
a  outros  íuizes^ porque  entam  o  da- 
rg  á  parce,  para  o  leuar  a  qpem  per- 
tencer. 

._^        ^     7.    E  mandamos  aos  ditos  fcriuães 

^'N  Ai;^,^xvji.,   que  as  cartas^que  os  Julgadores  cujo 
.^^-K\,  v^....íorodelembargolhesmandaréía- 
-^■•^-   zer.as  íação  lego  em  efle  dia.ou  ate 
''  o  outro  pela  menhaâ.  Porem  fe  o 
r  '  ídgador  vir^  que  fe  não  pode. fazer 
110  dito  tempo,  afsme  para  líFo  tem 
po  conueniente. 

8  Item/arao^  e  tirarão  as  fenteças 
dp5  proceflbs^na  forma  que  dire- 
mos lio  terceiro liuroj  titulo^las  fen 
tenças  difiniííuas.  t 

9  £  no  coiatínuar  dos  feitos,  e  con 
cenar  as  fcnpturas^  teraó  a  manei- 
ra que  temosíabeiliaes  do  ludicial 
conioemfeu.titui^í^^irr''^"^^"" 

10  E  faraó  concertar  todos  os  au-, 
tQS,qiied€rem.em carta  teílemu- 
nhaud^e  as  cartas^que  íezerem  para 


v 

V 


v.>:,    „ 


íenaçoes. 


fe  tirarem  inquirições  por  artigos,^ 
e  não  pondo  o  dito  conceito,perde^ 
raô  os  ofíicios,  e  pagarão  às  partes 
todaa  perda,danno,  e  cuílas ,  q  por 
ello  receberem ,  ou  fe  caufarem.  E 
os  Julgadores  não  afsinem  taes  car- 
tas e  autos  fem  o  dito  cócerto,  nem 
os  chãnçareis  as  paffem  pela  chan- 
cellaria^  O  q  tudo  Iiauerá  lugar  em 
os  fcriuáesdáte  os  corregedores  das 
comarcás,c  ouuidores,  e  em  todos 
os  outros  fcriuães  de  notíbs  reynos. 
II    E  porque  muitas  vezes  o  conta- 
dor das  cultas  não  pode  contar  cuf- 
tas  ao  vencedor  de  fua  pelToa,  porq 
noproceíTonão  faófcritos  os  dias 
em  que  a  parte  appareceo^  mandá- 
mos a  todos  os  ícnuaês ,  que  em  os 
termos  dos  proceflbsfcreuão  os  di- 
as em  que  peflbalmête  ãs  partes  em 
juizo  apparecerèm  foltas,ou  prefas,- 
ou  forem  vôf  jurar  as  teítemunhas, 
poftoj  tenhâóprocuradores.E  fe  o. 
afsi  nâo  fizerem, pague  em  dobro  â 
parte  todo  o  dannqe  perda  que  por 
lílo  receber.    ■H.-.STZ. 
u  E  fe  algua  parte  ofterecer  em  jui  i^jj^ 
zo  algua  Icriptura  em  ajuda  de  leu 
feito,  e  depois  de  ferem  poder  da 
fcriuão,  aparte  que  a  deu  a  tornar  a 
pedir,  não  lha  dará  fem  confenti- 
mento  da  outra  parte,ou  fem  man- 
dado do  luiz,  o  qual  ouuira  primei- 
ro a  parte,ou  feu  procuradon 
i^     E  defendemos  aos  fcriuaês  fob 
pena  de  perdimento  dos  officios,  q 
não  peçao  ás  partes  papel,nem  per-; 
gammho^  nem  lho  laçaò  pagar  per 
nenhiia  via,porque  da  chancellaria 
o  hao  de  auer  para  ascaitas  que  por 
eila  pairaó.  E  quanto  ao  papel  para 
psproceílbs^deuêno  elles  de  cóprar 


/7<P 


V* 


^Qí4T>os  fcriuãei  danfeo]  l^efemhargddoretdoT^aiOye  dos  a^^e  corri  ff 

e  não  as partcs.E  fazendo  o  contra-     tas.  E  fazendo  o  contrario^e  fendo 


rio  5  íejâo  lufpenfos  dos  otficios  por 
.  lium  anno.  L  não  faraó  carta  a!gua 
'  4feni  mandado  daquelle  cujo  ioro 
si.,,    defembargo. 

■14.    Eporào  per  fuás  mãos  as  pagas 
*  •  nas  fcnpturas  no  modo  e  fob  as  pe- 
nas que  o  hão  de  fazer  os  tabelliaes 
dasoctasxomQem  feu  titulo  íe  dirá. 
tendo^lguas  pelToas  que  os 
ajudé  a  fcreuer,  poráo  os  ditos  Icre- 
uentesnotim  das  fcripturas  que  fi- 
zerem o  que leuão delias, nào  len- 
do porem  menos  da  quarta  parte 
do  que  íe  montar  na  fcriptura.  E  os 
proprietários^  ao  tépo  que  fob  fere- 
uere  5  porão  a  paga  das  três  partes. 
O  que  fe  não  entenderá  nas  pelToas 
que  iorc  criados  dos  ditos  fcriuães, 
a  que  elles  dem  o  neceíikrio .  E  fa- 
zendo o  cótrano^pola  primeira  vez 
tornem  tudo  o  que  léuáreni  á  par- 
"^  te^e  pague  outro  tanto  para  os  pre.- 
fos^E  pola  íegunda  hajao  a  melma 
pena^e  lejâo  fufpenfos  dos  ofíicios 
leis  niezes.  E  pola  terceira  lejao  pri 
líiados  dos  olficios. 
^16    E  mandamos  que  os  ditos  fcrí- 
^^^  uães  ponhaó  em  todas  as  cartas  e 
íMÍ-^Tentenças,  e  termos  que  fcreuercm, 
o  dia^mes^e  anno^  em  que  farem  as 
ditas  cártaSjientençaSjOU  termos :  e 
afsi  o  nome  delle  Icriuão^  íob  pena 
de  perdimento  do  cfficio,  não  icre- 
i^endo  cadaluia  das  ditas  coufas,  e 
mais  pagará  á  parte  quepor  líTo  for 
danniíicadajtodo  intereíie^  perda^e 
danno  que  por  iíTo  receber.E  o  dia, 
nies^e  anno  poraó  juntamete,  e  nao 
íeparado  como  accgora  fe  íazia. 
,      17    E  darão  defpacho  ás  parces  feni 


prouadopor  hiia  tellemunha  fômé 
tc/em  fulpeita  5  fejâo  lufpenlps  dos 
officios  por  hum  mes^ou  mais,  fegíí 
do  o  excelfo  das  pa' auras:  e  feja  lo- 
go feita  a  emmenda  iem  outra  íigu- 
radejuizo^aaqueíles  qafsi  injuria- 
rem ou  derem  más  repoltas^em  trcs 
dobro  doquelbes  feriajulgado^íe 
lho  otra  peffoa  difleíTe.  E  não  quere 
do  aparte  a  dita  emmenda/ecadar 
fea  para  a  arca  da  piedade,  E  haueii 
dohiâccufador,hauerâoterço,e  a 
dita  arca  as  duas  partes.  O  conheci- 
mento do  qual  pertéccrá  ao  luiz  da 
feito,  ou  ao  Corregedor  do  Giimej,  -L-., 
qual  a  parte  injuriada  mais  quiler* 
18  ]temj)s  Icnuães  das  audiências 
não  auogarâo,  nem  procurarão  em 
a^gus  feitos^nem  poderão  íobítaba- 
lecer,  pofto  que  procurações  para  if 
fo  tcniiâo.ialuo  ie  íor  per  noíib  mã- 
dado. ou  em  feus  feitos,ou  daquelles 
queviuerem  continuadaméie  cem 
eiles  em  fuás  calas, Cob  pena  de  per- 
dimentos  dos  officios. 


ys.ii, 


19    E  os  fcriuães  ferao  auifados.que  ^#S^f ; 
requeirao aos luizes que afsmeni  as  d'- 


./^.^./7^//^2^'^'^'í 


^///n-^-oyx-  ^ 


? 


lentenças  dmmtíuas ,  e  mter^ocuto-^'^/  '^  t^>^  ^  d- 
rias^  que  per  eiles  verbalmente  to-     ^^  o^  ^    . 

rem  dadas  nas  audiências.  Jb  nao  as  ^^      v  V.    ,;  ^, 
aísinando  no  dia  em  que  as  derem,  c  ^  ^,^,^.  ^c^J>) 
ou  ate  o  outro  dia  3  pagarão  ás  par-  ^  t/^^-^"^^-       ^ 
tes  toda  a  perda  q  por  não  llaré  .afeí^.^f:  a/-^'  5^  -  ^^ 
nadas  ie  lhes cauiar.E  aisi  tâ(po  aisi 
^nar  as  partes  as  conmsoes.e  repoltas 
que  derem  a  a!guas'perguntas ,  quê 
em  juízo  lhes  ioré  feitas  perante  ei- 
les  icnuáes,cu  iora  do  juizo  em  a  ■gã 
auto  que  forem  1  a? er  por  mandad g^.  v 
dojulgador^em  íeirosou  caufascn-^ 
mc§  ou ciueiSjO  q  todo  hraô  afsirí  r 


TA''''*ia.í^**r-*. 


Beííe^día. Eteo^ querendo  âs^parí-    procurações  apud  adla^tíícriuãe  rè 


tes  afsiíiarjiiotifiGaráô  ao  juÍ2:  do  ca 
íojCoilHJ  às  partef  oiiãò  qúeremaí- 
finar^e  ascaufas  pòrqitò.O  qual  juiz 
pergôtara  duas  oiitres  teilemunhas 
por  os  ditos  termos  fcriptos  pelos 
Icriuães,  queas  partes  não  qyilêrSd 
afsinar.  E  dizendo  as  telleniunhas. 


quererá  as  partes  que  as  fizerê  den- 
tro no  meimo  dia  que  as  afsinem.^^^^ 
mo  as  querendo  aisniar^  lerão  de^^^i? 
nenhum  eftedlo^e  o  fcriuão  que  krt!ãf\^ 
uer  os  ditos  termos ,  e  os  nao  fizcr^^ 
afsinar  no  mefmo  dia^ou  não  decla-^*-  ^^ 
rar  ao' julgador  àtê  o  dia  feguinte 


que  he  verdade  que  as  partes  cònfef    como  a  parte  não  quis.nem  toi  afsi^ 
íàraô^ou  differáo  o  eônteudo  nos  di     nar^  fendolhe  por  elle  requerido ,  é 


tos  termos^  fera  da-do  tanto  credito 
aos  ditos  termos^  quomo  íe  foflem 
pelas  partes  afsinadôs.E  não  dizen- 
do aísi  as  teftemunhas  aos  taes  ter- 
n  mos  fenão  dará  fêalgua. 

lijfSfjtm/iesim^í^^^^^^  2o  E  íeudo  a  ditaconfilTaõ  ou  repo 
,Zl-^ra2-n-3j-,&^^í^i\z.  leita  em  algua  caula  cnme^man 
è^  *e^^í'A^v.*>>' .  <Jamos  ao  fcriuâo  q  requeira  a  par- 
te neile  dia^que  aísine^e  não  queren 


^,r.v/:f./,*^/^'^'^' 


fendo  o  feito  ciuel*,  pagará  a  parte 
toda  a  perda  e  danno,  que  por  íua 
negligencia  ou  culpa  fe  caufar.  E  íe 
o  feito  for  crime  5  alem  da  penafo- 
bredita  fera  fufpenfo  do  officio  hum 
anno.  E  a  todos  os  outros  termos 
que  não  forem  dos  fobreditos.haue- 
mos  por  bem  que  lhes  feja  dada  taii 
ta  fc^  como  fe  fòíiem  afsrnados  por 
as  partes,poílo  que  per  ellas  afsina- 
dosnâofejão. 

^nrquejnmtas  vezes  ^orng:! 


u/f/--^ 


l^.n.9' 


do  aísinarjO  diga  ao  julgador^o  que 
todo  aflentará  por  termo^declaran- 

do  acaufa  porque  aparte  anão  quis  , .— .  ,  ^^-  ^^^^^^^^.  ..^^ 

afsinar,  e  o  julgador  afsinará  o  dito  gligencia  dos  julgadorg-g^nn  de  feus 
tei  mo  da  coiiíiílaõ  ou  repofta  5  e  o 
mefmõ  fcriuão  que  a  fcreueo.,  e  ou- 
tro  ícnuao  qUe  preiente  Iteuer  as  di- 
tas perguntas^ou  coniiiTaõ.E  não  ha 
uendo  ahi  outro  fcnuão/erâ  afsina- 
do  per  duas  teftemunhas  que  prefen 
tes  liarão  as  perguntas  e  conHíToés. 
E  feita  a  dita  diligencia  fera  dada 
tanta  fé  ao  dito  termo^quomo  fe  pe 
la  parte  folie. afsinado.  Eos  termos 
das  confifloês  ou  repoílas ,  afsi^  em 
caufa  ciuel^como  crime,  que  na  fo- 


eiieâ: 


'kaM. 


.^jjU-eaTe^£n^^  ^L  E  quaoto  aos^oiitros  termos  pre 
í^.^^;ígí/yí'/^^^/^/éi:iudiciaes„afsi  coiíio  renunciaçoés, 
^.^y/>.3     "^  rianças,caucoes3Íouuametos5pael:os 


icriuães  íe  perdem  algus  feitos^  de 
que  fe  fegue  muito  danno  as  partes^ 
e  perda  defua  juíliça ,  mandamos^ 
que  o  kriuão  que  teuer  o  feito ,  tan- 
to que  for  conclufo  o  leue  per  fi  ao 
Deiembargadora  queprimeiro  for 

%lW)k4f  ^^^«  ^^^o  ^^^^^^  per 
moço  3  nem  per  outra  peííba  algua^ 

c  quando  lho  entregar  moflrelhe  o 
feito  5  fe  ha  nelle  algua  interlinha^ 
borradura,  ou  outro  vicio  algum ,  e 
de  tudo  fará  hum  termo  no  feito^ 
em  que  declare  o  lugar,  mes,  e  an- 
no,  em  que  lho  entrega,que  fera  at 
finado  pelo  dito  Defembargador, 
fob  pena  de  o  fcriuão  fer  lufpen- 
fo  por  tempo  de  dous  mefes  ca- 
da vez  que  o  afsi  não  cumprir.  E 


V 


y;:/.^h/^^%j.  ^■/■S'/2^^y. 


tt^24-^05fcmaes  dahte  éí  T>efemlâfgi 

que  dos  ditos  feitos  conhecer^  quan 
dovirque  ofcriuão  não  cumpre  o 
afsima  ditOjOpoderáfufpenderpelo 
dito  tempo^e  o  mefmo  iàrá  o  chan- 
celíer  da  cala  quando  vier  a  fua  no- 
ticia, fe  ja  não  lleuer  feito  pelo  De- 
fembargador^e  não  querendo  o  De 
fenibargador  afsinar  no  feito ,  não 
lho  dé^e  va  ao  outro  dia  â  Relação  a 
onde  íleueroditoDefembargador, 
e  o  diga  ao  Regedor  para  o  repre- 
héder^e  lhe  fazer  pagar  as  cullas  as 
partes^as  quaeslhe  logo  feraó  pagas. 
2j  Edefpoisqueofcitoforviítope 
lo  primeiro Cefembargador  ^  o  en- 
tregará ao  fegundo^que  alsinara  no 
dito  feito  como  o  recebeo ,  afsi  co- 
mo fez  o  primeiro.Eafsi  dahi  emdiâ 
te  todos  os  q  o  dito  feito  receberem. 
2UJ,  E  perdendofe  o  feito  em  poder 
de  algíi  dos  Defembargadores  tei> 
doo  recebido  ^  c  afsinado  no'  feito, 
como  dito  he^pagará  aparte  ou  par 
tes  as  defpefas  que  no  tal  feito  tinha 
íeitas  de  lua  peíioa^e  proceflo^e  afsi 
da  dilação^e  perda  de  lua  julliça.  E 
hauerâ  mais  qualquer  outra  pena 
crime  ^  ou  no  oíficio,  fe  parecer  que 
pcllo  tal  cafo  a  merece ,  o  que  tudo 
determinara  o  regedor^  com  algus 
Defembargadores  q  lhe  béparecer. 
25  E  o  fcriuão  que  o  feito  entregar 
fem  o  termo  fcbredito,  perdendofe 
o  feito,  não  lhe  lerá  recebida  proua 
algCuja  dizer  que  o  tem  entregue,  e 
hauerá  as  penas  que  afsima  ftão  di- 
tas no  paragrapho.E  porque.  E  em 
nenhú  cafo  lhe  poderá  fer  dado  me- 
nos pena,  que  de  íuípeníaõ  do  offi- 
cio^atc  o  feito  ierjeiormadp_e  acha 
do,o  que  tudo  determinará  o  Rege- 
dor^  com  os  Defembargadores  que 


'idortí^o  Taçh^e  ^s^gej^^  ^^^yf 


nao  der  dellc  a  conta  que  deue..ase^^^^^^^"^  ^e%/-^ 
de  pagar  as  perdas^dannos,  e  Q\ik'^^/miU^,fj,y^//ch^Jj!^^^i 
ás  partes ,  íerá  priuado  ou  fufpenío^^^f-^-S^^y-^^-:.^^ 
de  leu  oincio  de  Icriuao  pelos  juizes  c^màjiríò: 
do  feito,fegundo  a  qualidade  do  ca 
foj-e  culpa  que  teuer. 

16  E  le  for  duuida  entre  o  fcriuão  .^^  ^b/-^  y^^J/^^  ^z^ 
c  o  procilrãdQi^lobre  o"pêrdmimQ  TLy  c^m  X^^í''i 
3bteito,iíaõ"^rácrido o fcriuãolaF^ ^  ^  2./7./^g.^^ 
uo  íe  prõuar^mo  lho  entregou* 

27  Ôutrofi  mandamos  a  todos  os 
Icriuaes  que  por  nolia  parte,  cu  pe- 
los rêdeiros,e  feitor  da  chancelian  a 
forem  requeridos  que  dem  e  m  oí h  e 
per  feus  aisinados  as  códenaçóes  das 
ientenças,que  elles  as  dem  Íogo,fcb 
pena  de  priuaçaò  de  feus  officios. 

28  E  íerão  obrigados  os  fcriuaes  fa 
zer  as  diligcncias,e  citações,  que  pa 
ra  noíTos  leitos  forem  neceífanas  ia 
zerfe^e  execuções  das  cartas  e  íeiítS 
ças  que  aos  duos  feitos  pertcnçâo  cõ 
diligencia.E  fem  por  ilíb  leuaré  ccu 
fa  aigúa,fendolhes  mandado  per 
qualquer  julgador  q  do  cafo  conhe- 
ça, ou  requerido  per  algum  dos  pro 
curadores  ou  foUicitadores  de  nolTa 
coroa  ou  fazenda.  E  não  o  fazendo 
afsi,  pe!a  primeira  vez  pagarão  dez 
cruzados  para  as  defpelas  da  fazéda 
ou  Relaçào,donde  a  carta  fair.E  ieii 
do  de  outros  julgadores ,  fera  a  dita 
pena  para  os  captiuos.E  por  a  leguu 
da  vez  ferão  priuados  dos  ofíicios^  e 
não  os  poderão  mais  hauer  fem  nof 
fo  fpecial  mandado.E  oscorregeda 
res,contadores3e  juizes,  farão  exccii 
tar  as  ditas  penas.E  não  as  executa" 
do,feraõ  executadas  em  cada  huiu 
dos  duos  julgadores, 


o  V^rmeirolmro 

29  E  todos  os  fcrinaesc  porteiros, 
a  que  o  rollicitador  dos  feitos  de  nof 
fa  coroa  ou  fazenda  requerer  de  nof 
fa  parte  que  vaõ  chamar  fidalgos ,  e 
peiToas  de  outra  qualquer  qualida- 
de,  para  darem  íeus  tefteniunhos 
nos  feitos  de  noífa  coroa  ou  fazenda 
o  faraõ  com  muita  breuidade  e  diíi- 
gencia^e  os  requererão  que  vao  dar 
jeus  teílemunhos  à  fazenda  ou  Rek 
çao  5  e  dello  daraó  razaó  aos  julga- 
dores que  os  houuerem  de  tirar^  pa 
ra  procederem  cotra  as  peíloas  que 
naó  forem  tcftemunhar.  E  bem  afsi 
citarão  as  partes  que  lhes  formanda 
do,  para  ver  jurar  teftemunhas  ,  ou 
para  fallar  a  algum  feito/em  por  if- 
io  leuarem  dinheiro  algum. E  as  car 
tas  que  houuerem  de  fazer,  as  faraõ 
com  breuidade,  e  feitas  e  afsinadas 
pelos  juizes  as  entregarão  ao  foUici- 
tador.para  aspaflar  pela  chancella 
ria  3  e  as  dar  aos  noflos  procurado- 
res para  as  mandarem, 
2o,^Eosfcriuaesaqueforem  pedi- 
dos  por  mandado  de  algus  Deleni- 
bargadoreSjtraflados  de  alguas  fen, 
tenças,  contrados/cripturas^feitos- 
e  inquiriçóes^que  pertençaó  a  feitos 
de  noíTa  coroa,ou  fazenda  em  que  o 
noflo  procurador  he  parte ,  os  dem 
fielmente  concertados  fem  tardan- 
ça algi/ia^fem  por  iíFo  pedirê  dinhei 
ro  algum.  E  o  que  afsi  o  naó  ciãprir, 
pagara  per  cada  vez  vinte  cruzados 
para  os  captiuos.  E  o  que  fe  contem 
neíle  paragrapho,e  nos  dous  próxi- 
mos precedentes,fe  cumprirá  afsi  na 
corte  como  em  qualquer  iugar  de 
noílos  reinos  e  fenhorios,  onde  fe  as 
tais  diligencias  houuerem  de  fazer. 
51  E  aísi  daraõ  quaefquer  feitos  que 


lhe  forem  pedidos  pelo  hoíTo  procu 
rador  da  coroa  ou  fazenda ,  per  feu 
afsinado  afsi  os  findos ,  como  os  que 
onaõforem  ainda.  Elhos  leuaraó 
para  os  verem,e  tomarem  informa 
çaó  do  que  teuerem  necefsidade,  ou 
os  entregarão  ao  follicitador ,  para 
que  lhos  leue ,  e  cobrarão  dos  ditos 
procuradores  conhecimêto,perque 
ie  obriguem  a  lhos  tornar  como  fo- 
rem viltos.E  ifto  cumprirão  c5  toda 
diligencia/em  por  ilTo  leuarem  cou 
fa  alguajíobpena  de  vinte  cruzados,' 
a  metade  para  os  captiuos,e  a  outra 
para  o  accufador.  Porem  os  feitos 
qi.e  os  ditos  procuradores  pedirem, 
que  ainda  penderem,  naó  poderão 
telos  em  íuas  cafas  mais  que  hum 
dia. 

5z  Outrofi,  todos  os  fcriuaês  dante 
os  corregedores,  e  ouuidores,  ou 
quaefquer  outros  Defembargado- 
r es,que  fcreuerem  em  feitos  crimes, 
fcreuaó  nelles  com  muita  diligencia 
e  íaçaó  logo  todas  as  cartas  que  fai- 
rem  para  Te  fazerem  diligencias,  ou 
execuçóes,e  as  dem  afsinar  aos  De- 
fembargadores,per  quem  houue- 
rem def^r  alsinadas.E  mnto  que  af- 
linadas  fcrem,as  entreguem  ao  pro 
motor  da  julliça,  para  as  logo  fazer 
fellar,  e  emuiarpellos  caminheiros, 
aos  lugares  para  onde  vaó  dirigidas. 
O  que  afsi  mandamos,  que  íe  faça 
nos  ditos  feitos  crimes,  para  mais 
breuemente  lerem  defembargados, 
ora  delles  na  corte  haja  partes,ou  re 
querentes  ora  naó. 
35  E  aos  fcriuaês  dante  os  correge- 
dores do  crime  da  corte  pertence 
fcreuer  as  deuaflas  fobre  mortes ,  e 
arrancamentos  de^rmas.ou  feri- 
*     ■       •    .inentos. 


^j2#-  T>osfcmães  Jantem  T>efemhargddoresdoTd^o,edosqgr,ecorf.  S 

mentos  que  fe  na  Corte  fezereni.  E     primeiro  á  cuíla  da  parte  renietti 

■  cios  calos  de  que  deuaffarem,  pode- 
rão receber  querelas  com  os  ditos 
corregedores^e  faraõ  todos  os  Hum 
nientosquefobre  as  ditas  deuaflas 
derem  5  em  quanto  le  por  ellas  não 
receber  libelio.  Porque  quomo  o  li- 
bftlo  íor  recebido  (ora  a  hi  aja  par- 


í 


da,  para  fere  íeuados  á  terra,  e  jutos 

ao  próprio  original  da^appellaçãoj 

e  com  elles^e  co  o  próprio  original 

da  terra  ter  a  juftiça  íecular  o  teor 

de  todo,  afsi  quomo  vai  nos  autos. 

25     E  todas  as  inquirições  deuaf-   ^^^u^^^^^^^^^-^ 

las  de  mortes  que  os  iuizes  hao  de  ^,^,f^^^.^.33- 
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go     .  V^rímeiroliurõ  das  Ordenações. 

29  Etodososfcrinaesc  porteiros,  lhe  forem  pedidos  pelo  hoflbprocu 

a  que  o  loUicitador  dos  feitos  de  nof  rador  da  coroa  ou  fazenda ,  per  feu 

fa  coroa  ou  fazenda  requerer  de  nof  afsinado  afsi  os  findos ,  como  os  que 

fa  parte  que  vaô  chamar  fidalgos ,  e  o  naõ  forem  ainda.  E  lhos  leuaraó 

npifní^ç;  (íe  outra  qualquer  qualida-  para  os  verem^e  tomarem  informa 
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/fff^.  T>Oífcmães  Janteos  T)efemhargddores(loTâio,edosê^gr,e€orf.  Si 

.    mentos  que  fe  na  Corte  fezerem.  E     primeiro  á  cuíla  da  parte  remetei 


dos  cafos  de  que  deuaíTarem, pode- 
rão receber  querelas  com  os  ditos 


correí^ed 


ores^e  faraó  todos  os  lium 


nientos  que  íobre  as  ditas  deuaflas 
derera  5  em  quanto  le  por  ellas  nao 
receber  libeiio.  Porque  quomo  o  li- 
bfllo  íor  recebido  (ora  a  hi  aja  par- 
te^ora  le  dêlibello  por  parte  da  ]u- 
ítiça)  logo  íe^deue  diíínbuir  entre' 
eiies.  E  iiaõ  de  fcreuer  todas  as  pe- 
nas das  armaSj  e  de  íangue ,  que  na 
Corte  le  tirarem,  que  por  noiia  par 
te, ou  de  noíTo  rendeiro,  forem  de- 
mandadas^e  tirarão  íobre  elio  asin 
quiriçóes  judiciaes,  das  quaes  não 
ieuarao  dinheiro,  por  bem  do  man 
tmiento  que  j)or  uto  haó. 
7X     E  qaancioaigúsprefos  forem 
''f^í'i-  i'emettidos  as  crdecs,e  ieus feitos  le 
traçarem ,  e  começarem  na  Corte, 
ou  o  propio  ongmalvier  a  e!ia,aisi 
quoiiio  ie  iaz  onde  itá  a  caia  da  Sup 
piica_çao,ou  a  do  Porto,ou  per  noi- 
fo  ípecia?  mandado  o  próprio  leito 
for  trazido  à  Corte,  os  duos  leitos 
íe  trasladem,  e  os  trasiados  con- 
certados com  CS  próprios  íejão  en- 
^  ui.ados,cerr^dos,  e  leJados  aos  íui- 
izes  eccleíiafticos.  E  quando  os  lei- 
tos viereiíiá  Corte  per  appeikçao 
com  o  traslado  dos  autos  proceila- 
dosna  terrado  próprio  trasladoque 
da  terra  vier  íeja  enuiado  aosluizes 
eccleíiaíHcos,a  que  os  pi  elos  íorem 
remettidos ,  quer  na  mor  alçada ,  e 
cauía  de  appeilação  creícefem  no- 


nos autos.c|uer  nao.i  orem  ao  luiga 


fu! 


, ,  dor  da  mor  a' cada  fique  ( íe  vir  que 
os  nouos  autos  q  na  caufa  da  appei- 
lação creícerão,  iao  neceilarios  por 
bem  da  juíliça)  os  madar  trasladar 


da,  para  fere  leuados  á  terra,  e  jútos 
ao  próprio  original  da'appeliaçãOj 
e  com  elles,e  co  o  próprio  original 
da  terra  terá  juftiça  íecular  O  teor 
de  todo,  afsi  quomo  vai  nos  autos^ 
25     E  todas  as  inquirições  deuaf-   ^^,u^  Am^/^ 

^         -.  r    •  í       '     J        ^W^  ,í^/y/€^ /^A^- 

las  de  mortes  que  os  iuizes  hao  at  g,^./r^^.f.33- 
mandar  â  Corte,ierão  entregues  ao     (M^^  ^^^ 
diílribuidor,o  qua!  iem  as  abrir,  as     /^ 
diítnbuirá  a  quada  hum  dos  ditos 
ícriuâes,e  Ihas^ntregará  na  audien 
cia,ou  em  lua  cala  ou  lhas  enuiarâ 
pelo  mefmo  caminheiro,  q  as  trou- 
xerje  os  conhecimentos  que  fe  de- 
rem aos  que  as  ditas  deuaiias  entre 
gareni,ieráo  leitos  pelo  ditoícri- 
uáo,e  alsmados  per  eile^e  pelo  dif- 
tnbuidor5do  qual  conhecimento  le 
uarão  fomente  quatorze  reis  quada 
hú  delles  íete  reis,  os  cpaes  quator- 
ze reis  retadará  o  Icnuão  do  q  pri- , 
meiro  íe  vier  iiorar,  e  dàrâ  ametã^ 
de  ao  diilnbuidòr.E  do  dia  q  o  feri 
uâo  qualquer  inquirição  deuallà  ou 
uer.a  oito  dias,íerá  obrigado  !eua'a 
por  lua  própria  peíroa,e  a  não  ma- 
dará  por  moço.nem  por  o\itrem  ao 
promot(^  da  juíbça .  para  delia  ti- 
rar a  roi  todos  os  cuipados,e  re  jue-^ 
rer  aos  corregedores  que  os  mande 
prender.E  tudo  iíio  cumprirão  fob 
pena  de  perdiiiiento  dos  ollicios.  E 
por  efta  maneira  as  íeuaraõ  ao  lul- 
gador,quando  a  elle  houuere  de  ir. 
E  fe  as  qmferem  mandar  pe! o  foliei 
tador  da  jufciça,  o  poderão  fazer,  o 
qual  lhas  leuará logo^  e  leni b rara  q 
as  deípache.  Porem,íe  as  taes  deuaf 
ias  vierem  á  Corte  per  carta,  para  aí 
gíis  honnziados  hauerem  perdão, 
dcuc  vir  aos  Defembargaaores  do 


y^iu, 


Si  T^rímekoliuro 

Pacote  os  fcríuãesdante  elles  fcrc- 
uâo  os  deípachos  que  nclJas  derem. 

jd^^Item  caluda  hum  dosditosfcri- 
u5es  fará  tium  liuro  em  q  fcreua  as 
fentenças,  que  quada  hú  dos  ditos 
corregedores  der.q  fejâo  de  quinhé 
tos  e  quarenta  reis  para  cima^  pon- 
do o  dia^mes.e  anno,  e  lugar  em  q 
he  dadare  onde  moraõ  as  partes^e  a 
cauía  ou  quátidade  que  he  julgada,, 
fazendo  ta!  declaração  dos  nomes 
das  partes.que  em  certo  fe  poffa  ia- 
ber  que  faõ^  e  onde  moraõ.  O  qual 
líuro  leuarviõ  em  fim  de  quada  hum 
mes  á  chanceílaria^para  per  elle ,  e 
pelojcnuão  da  chãcellana  fe  faber, 
jcfaò  tiradas  todas  as  ditas  fcnten- 
ças^e  a  dizima^e  a  chãcellaria,  para 
nos  recadadas.  E  as  q  não  forem  ti- 
radas,o  fcriuão  da  chancellaria  fa- 
ça aífentar  as  verbas  no  liuro^e  faça 
as  cartas  de  execução^per  q  as  dizi- 
mas das  taes  códenaçõcs  fe  recadé. 
37    Item^todas  as  inquiriçócs.capi- 
tulos^  e  coufas  de  mal  feitorias ,  de 
qualidade  que  algúa  parte  poílapre 
tender  fatisfação^ou  intereíle  de  al- 
gúa perda^ou  danno  (pollo  q  a  não 
demande)que  doreyno  \m.\  a  Cor 
te.ora  venhaõ  por  noflb  mandado, 
ora  fem  elle^háo  de  vir  aos  ditos  feri 
uães^e  per  eiles  fe  diftribuirâo  igual 
mente.  E  aquelle  a  que  for  diltribuí 
do^lcreuerà  nos  liuramentos  que  os 
corregedores  da  Corte,  ou  outro 
qualquer  ÍU'gador  a  qonôs  come- 
termos/obre  elles  derem, quer  o  di 
to  liuramento  haja  de  correr  com  a 
juíliça^quer  com  a  parte,ora  o  feito 

venha  japroceíTadodaterra^ou  por 
proceííar,  ou  pernoíTo  mandado^ 
oufemelle» 


das  Ordenações*  \ 

38  E  ao  fcriuão  que  fcreuer  ante  oJL^ 
corregedor  que  em  nolla  Corte  an^''^^ 
d  ar,pertence  fcreuer  todas  as  mal- 
feitorias qfefezerem,e  dannifica- 
mentos  de  camas.e  caías  de  apofeii 
tadoria  de  nolla  Corte,tirãdo  aqucl 
la  roupa  q  parecer  que  fe  gafta  em 
feu  feruiço.  E  o  dito  corregedor  lift 
de  ordenar  que  fe)ão  pagas,  fcgúdo  r,^ 
Ita  declarado  em  leu  rçgiméto.  E  o  ^  ^' 
dito  fcriuão  trará  em  hum  liuro  to- 
dos os  regataés,  e  mulheres  foltei- 
ras.eaosregatãcsha  de  fazer  feus 
priuiiegios  quomo  fempre  fe  víou. 

39  Eosfcriuãesdante  os  ouuido- 
res  da  cafa  da  Supplicação,  e  da  do 
Porto  quada  mes  lhes  darão  cota  le 
fao  feitas  as  diligécias,que  por  bem 
de  julhça  faó mandadas  fazer,  e  a 
caula  porque  fe  não  fizeraó  E  Jque 
afsi  o  não  cuprir,emcorrerâ  em  pe- 
na de  íufpeniaó  de  feu  officio,na 
qual  quada  hum  dos  ouuidores  con 

peliaçao  nem  aggrauo.não  paflan- 
do  a  tal  fufpenlao  de  feis  meies. 

40  Eparaquefenãodcoccafiaò 
aos  fcriuães  dante  os  ouuidores  do 
crime/azerem  ás  partes  tomar  os 
procuradores  que  ei.es  quere,  e  naó 
os  que  querê  as  mefmaspartes^e  de 
razoar  os  feitos  por  cauJa  das  viíks 

q  pagão,mandamos,que  nenhúfcri 
uáo  dante  os  ouuidores  tome  procu 
raçaó  das  partes  em  fua  caufa/aluo 
em  audiencia,nem  doutramaneira 
de  vilia  para  razoar  os  ditosfeitos, 
nem  obrigue  as  partes  a  tomar  pra 
curadores  contra  luas  vontades. 

maneira  algua  osTeítos,  por  dizeré 
que  as  partes  Ihç  não  pagão ,  mas 


^Jd^  ^osfcmães  dante  os  Defemhargadorei  do  T^ãço^e  dos  ^^y^c  corr.       8j 
farão  tudo  o  q  nelles  deuê  fazer ,  e     43     E  gu^iniQ  ao  pagamento  dos  e^i.-Êi-l'^^^-  y^^^ 

feitos  dos  prefos  pobres,  que  11a  ca-  ^ 


requererão  aos  lulgadores,  qlhes 
façáo  pagar  o  que  hão  dehauer  das 
partes ,  e  os  lul^adores  lho  mande 
.  pagar  nao^ui 

Trados^ou  pre- 


fos ,  fe  taes  pefloas  forem  que  o  de- 
iiãofer^e  paguem  da  cadea. 
^z  E  porque  as  vezes  as  partes  fe 
vão  da  Corteatanto  q  feus  ieitos  faó 
findos  5  fem  pagarem  aosfcriuães, 
aiãdamos  que  a  parte  vécedor,  ora 
feja  autor^ou  reo^aísi  em  feito  ciuel 
quomo  crime/e  tirar  fentcnça,  pa- 
gue na  Corte  aos  fcriwães  delia,  to- 
do o  q  no  feito  lhe  for  corado  dafua 
fcriptura^afsi  da  parte  do  vencedor 
quomo  do  vencido,  e  porfeá  na  fen 
téçahíia  claufulaqdiga.ií^^;Wíí/}i 
fam  execução  em  tantos  bees  do  dito  co 
denado^fer  que  o  dito  vecedor  haja  mais 
tanto  (jue  pagou  porelleaofcrmao  de  fie 
feito  em  nojja  Corte^  que  ao  ditol^encido 
pertencia  pagar  ^e  mopagou.E  ifto  não 
hauerâ  lugar,  quando  a  fentêça  for 
de  abfoluiçãõ,e  fem  cuftas ,  ialuo  fe 
o  vencedor,e  o  vencido  forem  mo- 
radores em  hii  lugar, porque  fe  foré 
moradores  em  diíierentes  lugares, 
não  fera  o  que  houueafentençade 
abfokiiçaò  e  fem  cuftas,  obrigado 
pagar  ao  fcriuâo,  o  que  lhe  a  outra 

f)arte  dcuer,que  pois  elle  não  ha  de 
azer  execução  pela  fen  tença,  para 
hauer  para  fi  coufa  algua,  não  deue 
fer  conftrangido  a  ir  fora  de  fua  ca 
fa,recadar  o  que  ao  fcriuão  he  deui 
do.Masemtaícaíoo  fcriuaõ  man- 
de fazer  execução  nos  bêes  daquel 
le  que  lhe  não  pagou  quomo  fe  faz 
pelas  dizimas  das  fentenças^quc  pa 
ra  nos  fe  recadam,  Jíim;^  2^-  ^^^ 


fadaSupplicaçãopernouaauçãoic 

tratareiUjOU  per  appeilaçâo,  ou  ag- 

grauo  a  ella  vierem,íe  deípois  de  ri 

nalméte  ferem  deiembargados,  os 

ditos  prefos,  ou  outré  por  elles  não 

tirarem  fuás  fentenças  ate  dous  me 

fes,contadosdodiada  pubHcação, 

por  dizeré  que  faò  tão  pobres ,  que 

não  tê  por  onde  pagar  o  falario  aos       ^ 

fcriuães,  mandamos  ao_chançeller  ^^-^ ^f^-'§-^'^- 

da  cafa,q  fazendo  elles  certo  de  fua 

pobreza,mande  contar  os  feitos ,  e 

tudo  o  que  fe  achar  per  cota,  que  os 

ditos  prefos  deuem  aos  Icnuaesdô 

feu  falario^  e  ao  procurador  dos  po 

bres(fe  per  elles  procurou)  lhes  má 

depagarametadcde  feus  falarios, 

do  duiheiro  da  chancellaria  da  dita 

cafa.  E  por  feus  mandados  fará  o  rc 

cebedorda  chãcellariaospagamê 

tos  perante  o  fcriuão  delia^para  lhe 

feremleuadcsemcòta,eparaaou-  ^ 

tra  metade  lhes  ficará  feu  direitorèf 

guardado  para  a  aueré  dos  ditos  po 

brcs,depoisqteueréporòde  pagar. 

44  E  todo  o  que  ditohe  acerca  dof^^^^^*'^/;!^^ 

TT -p-_l_^ — -r— ff/e  man.  "ff^^  JJ.nj_ 

pagameto  dos  kitos  dos  prelos  po  ^ 

bres,nãohauerâ  lugar  nos  prefos  q 
íorem  remettidos  as  ordecs, ou  tor- 
nados âimmunidade  da  Igreja,  ou  ' 
a  algum  couto  de  nollos  regnos ,  a 
onde  ftauâo  acoutados. 

45  E  tanto  q  os  feitos  crimes  dos 
prefos  forem  finalmente  defembar 
gados,osfcriuãesosleuarâonomef 
modiaquefepublicaréaos  conta- 
doresjos  quaes  os  contarão  logo  ate 
per  todo  dia  feguinte  a  mais  tardar 
e  não  osreteráo  mais  em  feu  poder 
por  feu  falario,  nem  do  fcriuâo,ne 

É  %  procura- 


{\ 


Primeiro  Uurp  das  ordènap^íl 
procurador ,  mas  logo  os  entrega-     mais  &c.  E  bem  ^Fsi ,  não  tomem 


■A'^ 


ráo  ao  corredor  das  folhas,  que  dif- 
fo teuer cuidado, ou  ao folicicadof 
da  juítiçajCjiial  os  primeiro  pedir.E 
do  que  acharem  que  os  taes  prefos 
Ih-es  deuê  de  feus  lalarios ,  poderão 
hauer  aluará  de  ébargo  dos  luizes 
dos  ditos  feitos,  e  não  ferão  foltosa 
tê  pagarem.  E  tendo  os  taes  prefos 
aigúa  íazenda^poderáo  os  ditos  of- 
ficiacs  requerer  por  ella  íeus  paga- 


pam  5  vinho ,  nem  outras  coufas  de 
qualquer  qualidade  q  fejáo ,  de  pef- 
íoa  aIgúa  ,  fobpena  de  perdimento 
dos  oíficios 5  e  de  hauerem  as  mais 
penas  declaradas  no  liuro  quinto, 
no  titulo- dos  officiaes  delRey  que 
recebem  feruiços^ou  peicas.E  quan 

do  receberem  aleija,  coufa  adianta 

j  j   iL   f'   ^'/•^/í^^-f/^- 

do^antes  de  Jh€  ler  contado^das  par 

tes  que  perãte  clles  feitos  trouxerê. 


mentos>que  lhes  os  ditos  luizes  má  não  fe  poderão  efcufar ,  por  dizerê 
daraó  íazer ,  não  fendo  porc m  feus  que  lho  defcoiitâram^,  ou  defconta-. 
feitos  embargados  nê  retardados,  raõ  de  fcu  falario.O  que  outro  fiha 
E  por  quada  vez  que  os  contadores  uerá  lugar^nos  tabelliães,  c  fcriuaés 
ou  fcnuáes  o  contrario  fizeré,  paga  de  qualquer  qualidade  que  fejaõ. 
ião  mil  reis  para  as  defpefas  da  Re  48  E  todo  o  que  neíte  titulo  he  di* 
]aça5-,c  perderão  o  <|dos  taes  feitos  to,cumprira5,e  guardarão ,  os  fcrí- 
houcré  de  léuar ,  ou  teueré leuado.     uaes ,  e  tabelliães, dante  quaefquer 

46  E  feraô  auifados  os  fcriuâes,    outros  íulgadores^naquillo  em  que 
que/amí^^qjie  p  fej^to  for  findo,  den    fe  â  elJes  poder  applicar. 

tro  cteluim  ines  o  mandem  ao  cnii  . 

tadpr  das  cuftas,para  o  contar,  pof  TÍ  T  V  L  Ò  XXV. m  /// 

to  q  per  nenhua  das  partes  lhes  fé^  Dt) guarda  mor  da  cafa  da  SHppUcaça66 
]a  requerido,  em  modo  que  fe  laiba  Md-c^^^  Guarda  mór  daRela 
ie  leuarâo  mais  de  algíia  dâs  partes  ^^^^^  Ç^ó  em  quada  hú  dia 
do  que  per  direito  Ihês  era  deuido*  <J^^^M  pela  nlenhaã  cedo  cõ 
Enao  o  mandando  no  dito  tempo  ^n^^^^  certaràas  mefas>  ca- 
enicorrerão  em  pena  de  perdimen  C^^^^^r  deirâs,epãnos,e  todo 
.^  to  dos  officios.  O  que  hauer^kigar  o  mais  neceíTario  para  o  defpacho, 
\  "OS fcriua^^  quomo  he  cuftume:  de  modo  í,  que , 

/  íci;iuães  dos  concelhos,  kriuães^^  quando  os  Dcfembargadores  che- 
^aefquerTioíros  officros  de  qual-  garê,fepolla51ogoaflentar  a  def- 
queFqualidade  que  fejao.    ~^  pacharje  não  haja  occafiâo  de  fe  de 

47  E  nenhum  dos  ditos  fcriuães  terem  por  falta  d©  fobredito.E  terá 
leuemaísdasfcripturasjdoquelhe  cuidado  de  guardar  a  tapeçana,e  o 
Gireitaniente  montar ,  c  per  noíTas  mais  mouel  do  feruiço  da  Relação 
ordenações  lhe  he  taxado,nem  dos  de  maneira  que  de  tudo  de  boa  có- 
prcceííos  que  fcreuer.  E  fazendo  o  ta^quando  lhe  for  mandado.  O  que 
contrario,  hauerá  as  penas  conteu-  todo  lhe  fera  entregue  por  manda- 
das ro  liuro  quinto ,  titulo  da  pena  do  do  regedor,  e  carregado  em  re- 
que  haueraò  os  officiaes ,  que  leuão    ceita  pelo  fcriuão  dos  nofíbs  feitos. 


■<7 


Jtf23.f.^- 


E 


guar 
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f  J  E  guardara  a  porta  çla  Relação  íeguro^ou  aluaras  de  jBánçajCom  as 

eni  quadá  hudia^lem  delia  fe  apar-  meíliias  declaraçôes^decjarando  ou 

lar^eni  quanto  a  Relação  durar/al- .  tro  fi  fe  as  cartas  faó  có  defefas,  ou 

uo  por  mãdado  do  Regedor^e  não*  negatiuas^e  os  aluaras  de  quãto  tem 

deixará  entrar  peflba  algua  dentro ,  po^e  de  que  cafos  íaõ.  E  da  mefma 

le  não  porfeu  mandado.E  vindo  ai  maneira  aíTentarâ  todos  os  que  fo- 


guniíidafgo  ou  outra  peiroa^lhe  di- 
rá qpor  então  não  pode  entrar^e  q 
mande  per  fcripto  o  que  lhe  cuprir 
aqucni  quifer.  E  elle  terá  cuidado 
de  leuar  os  ditos  Icriptos^e  trazer  as 
repoftas,  fem  por  lílo  leuar  coufa  ai 
gúa.  E  não  fq  chegará  ás  mefas  do 
defpacho^íe  não  quando  for  chama 
do  per  campainha^e  tanto  q  lhe  for 
dito  o  para  q  foi  chamado^fe  fairâ 
logo.E  fazendo  o  contrario^oRege 
dor  o  caffigue  quomo  lhe  parecer. 

rnvLo  xxvL 

T>ofolicitador  da  jujltça  da  cafa  da  Sup 
p  li  cação. 

rSolicitador  da  juftiça 
da  cafa  da  Supphcaçáo 
fera  diligête  em  manei 

_  j  ^^  ^^^  P^^'  ^"^  mingo  a 
e  negligencia^nao  íe  dilatem  ps  fei- 
tos da  juftiça  e  dos  prefos.  Para  o  q 
terá  huUuro  emcadernado  de  tan- 
to papel  quanto  for  neceíTario,  pa- 
ra nelle  fe  aflentarem  os  feitos  dos 
calos  crimes  de  quada  anno ,  que  íc 
houuerem  de  tratar  perante  os  cor- 
regedores da  Corte^noqual  fará  ti- 


OS  apartados  de  quada  hum  dos 
fcnuâes.E  no  titulo  de  quada  fcri- 
uaó  fará  declaração  de  quadaprefo 
de  feii  nbme^appeilido  e  terra  dóde 
he  natural^e  çafo  porq  he  accuf^do 
e  quê  he  luizdo  feitore  procurador. 
1  E  mais  a  diante  alfentará  per 
iteeSj  QS  queje  liurarê  per  cartas  de 


rem  emprazados  per  cafos  crimes. 
z  Eem  outro  titulo  airentará  as 
deuaíTasdos  cafos  acontecidos  na 
Corte,  e  as  que  do  reino  a  ella  vie- 
rem^paraoque  irá  quada  mes  hua 
vez  a  cafa  de  quada  hudos  fcriuães, 
e  do  diftribuidor^os  quaes  Ihemof- 
trarãoas  deuaíTas^  e  perante  elles 
fará  os  ditos  aíTentos,  pelos  quaes 
requererá  ao  promotor  da  juíhça^ 
que  as  veja^pará  cumprir  o  que  fe 
contem  em  feu  regiméto.E  osfcri- 
uães^e  dillribuidor  não  lhe  negarão 
deuaíFa  algúa^fob  petia  de  pnuaçâo 
de  feus  officios. 

3  E  irá  com  o  promotor  da  jufti- 
ça o  primeiro  dia  de  quada  mesa 
cadea  da  Corteje  tomará  em  rol  to 
dos  os  prefos  que  nella  houuer ,  pa- 
ra o  Regedor  lhes  mandar  dar  liura 
mento^com  as  declarações  do  priiv 
cipio  defte  titulo. 

4,  E  lerá  fempre  prefente  cõ  o  feu 
liuro  nas  audiências  dos  corre2;eda 
resdo  crime  da  Corteje  lembrará 
todos  os  ditos  feitos,  ledo  o  item  de 
quada  hu,  começando  pelo  rol  do 
ícríuão  mais  antigo.E  requererá  ao 
lulgador  que  mâde  ao  duo  ícriuâo, 
que  declare  os  termos  em  aue  o  fei- 
to ftá  ,  ouuindo  o  prefo,  e  o  accufa- 
dor^ou  o  promotor  da  ]uftiça.e  não 
fendo  prefente  o  promotor ,  íarâ  o 
folicitador  por  o  feitoem  termos.E 
defpoisda  audiência  acabada  irá  fa 
ber  do  fçriuão  fe  fcreueo  o  que  na. 
F  j  av/f 


ulCll'* 
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audiência  paíTou^  fpecialmente  nos 
feitos  em  que  a  juíliça  he  parte^E  rc 
quererá  que  fe  íação  todas  as  dihge 
cias  que  cumprirem  ao  feito,  e  q  pe 
Io  dito  íuigador  forem  mandadas 
fazer.  E  na  audiência  feguinte  accu 
fará  a  negligencia  dos  officiaes  que 
eraó  obrigados  fazelas^para  o  Íui- 
gador prouerquomofor  juftiça.  E 
quando  os  feitos  fteuerem  conclu- 
fosjembrarâ  o  defpacho  delles  aos 
lulgadoreSjC  fe  cuprir^ao  Regedor. 

5  E  quãdo  os  í eitos  dos  prelos  íle- 
uerem  em  dilaçao^faberâ  quaes  te  * 
ílemunhas  le  haó  de  perguntar  por 
parte  dajuítiça^e  lalas  á  cõ  diligen- 
cia citar^para  vire  dar  íeus  teílemu 
nbos.E  le  nâo  vierem  requerera  os 
Julgadores  que  os  ccnííranjão.  E  o 
meímo  fará  ás  teílemunhas  que  os 
preíos  pobres  nomearé.  Porem  fe 
torem  taespelfoas^q  deuaòfer  per- 
gútadas  em  fuascafas^faça  có  o  icri 
uâo^e  emqueredor,  q  as  vaò  lá  per- 
guntar^e  le  fore  niflb  negligentes^di 
gao  aoslu^gadores  a  que  pertécer. 

6  E  por  quanto  os  q  le  liuraó  per 
aluarás  de  fiança  faõ  obrigados  ap- 
parecerem  todas  as  audiencias^e 
fallarem  afeus  feitos,  mandamos  q 
não  apparecendo  eÍles,ou  não  le  fal 
lando  por  fua  parte^o  folicitador  os 
laça  pregoar,  e  falle  nos  feus  feitos 
pelos  aíientos  do  liuro.  E  hauendo 
deiles  culpas  obrigatórias  páflados 
os  termos  em  que  houueraó  de  ap- 
pareccr^o  lujgador  os  mandará  pre 
der ,  por  não  feguire  os  termos  dos 
a'uarás.Eameíma  ordem  fe  terá 
com  os  feguros. 

7  E  em  titulo  apartado  fará  aflen 
to  de  todas  as  cartas  de  inquirições 


das  Ordenações 

e  diligencias  dueíeliouuerem  de  fa 
zer  por  bem  da  juftiça,  declarando 
o  nome  do  íuigador  q  afsinou  qua- 
da  hua,e  do  leriuão  que  a  fez,  e  do 
caminheiro  a  que  fe  entregou,e  em 
que  dia  lhe  foi  entregue ,  e  fobre  q 
cafo ,  e  para  quem  íoi  dirigida ,  no 
qual  aflento  alsifiarà  o  dito  cami- 
nheiro parante  o  promotor.  E  tcrâ 
lembrança,  quando  o  caminlieiro 
tornar,  delhe  pedir  a  certidão  da 
diligencia  fe  for  feita ,  ou  da  pefloa 
a  que  entregou  a  carta,  a  qual  certi 
dão  juntará  ao  feito.  E  hauendo  di- 
lação no  fazer  da  dita  diligencia,  rc 
quererá  ao  dito  íuigador  que  a  paf- 
lou,que  mande  proceder  contra  a 
peiíbaq  a  houuerade  fazer,e  fendo 
necefiario  o  fará  laber  ao  Regedor 
g    E  terá  outro  Iiuroemquepela 
mefma  ordem  affentará  as  appel- 
laçóes  dos  feitos  crimes,que  vierem 
aos  ouuidores^pelo  qual  liuro  falia- 
rá  nos  leitos  em  que  não  houuer  a^ 
cuíador,  que  íteuerem  conclufos ,  e 
nos  que  os  procuradores  eraõ  o  bri- 
gados á  dar.  E  os  fará  pôr  em  ter- 
mos nas  audiências  dos  ditos  ouui- 
dores,e  nas  cartas  de  inquirições,  e 
diligencias  das  ditas  appellações 
guardará  o  que  fica  dito  nas  diligea 
cias  dos  leitos  da  correição. 
9     E  mandamos,  que  quando  as 
ditas  deuaiías^  ou  inquirições,  antes 
de  abertas,  e  publicadas  houuerein 
de  ir  aos  lulgadores ,  ou  ao  promo- 
tor.osmeíiiios  icriímesas  leuéper 
íi^e  as  nao  mandem  per  nipços  ne 
per  outra  peílba  algúa.Ê  o  Kriuãò 
a  q  foré  diftnbuídas,dará  delias  co- 
nhecimêto  ao  caminheiro afsinado 
por  elle«>e  pelo  diílribuidorjíem  por 

iflb 


^ 


iíTo  leuar  coiifa  aigua  ao  dito  caiiii-  to  lhe  hao  de  íer  diílnbuidas.  E  pa« 
nheiro^oLi  a  peíloa  q  llias  entregar,  ra  diílribuir  entre  os  fcriuães  dante 
IO  E  o  lolicitador  íará  lembrança  os  ditos  Defenibargadores  do  Pa- 
na audiência  ao  lulgádor  que  atí-  ço^as  cartas  que  houuerê  de  fazer, 
zer^q  pei-gunte  ao  diliribuidor  quã4  z    E  na  cafa  da  Supplicação  haué 


tas  deuaflas  lhe  trouxe faõ  3  e  fe  íaõ 
diílribuidas ,  e  nâo  o  fendo  as  faça 
Jogo  dillribuir.  E  pelo  liuro  da  dif- 
tribuíçâo  o  lolicitadoras^aíTentarâ 
no  leu  liurOjpáradahi  em  diante  fa- 
zer as  diligècias  acima  ditas.  E.  ira 
a  cafa  dosicnuâes  lembrarlhes^que 
'  as  mandem  aos  lulgâdores,  ou  ao 
promotor^e  fe  os  fcriuães  as  quifere 
mandar  per  elle^as  leuárá.E  nas  au 
diencias  fallará  nellas,parãqueo 
promotor  com  breuidade  venha  co 
iibellos^e  faça  o  mais  que  a  feu  ofri- 
CIO  pertença.  Eofolicttadorque  o 


râ  híi  dillribuidor  entre  os  Defeni- 

bargadores  do  aggrauo^e  os  luizes 

dos  noCTos  feitos,  e  ouuidores ,  fcri- 

uães^e  contadores  dos  ditos  luizos. 

7    Querendo  dar  forma  que  aos  di  y  x,    /  y/-  ,-ra.^ 

tos^Deíembargadores  do  aggrauo^^^p^  'f  ^.M  32^^ 

fejão  diftnbuidos  a  hu  tantos  feitos 

como  a  outro,  mandamos  que  ha  a 

hú  fô  liuro  de  diílribuição ,  para  fe 

dillribuirem  os  feitos,  e  iníírumen- 

tos  de  aggrauo^e  appellaçóes,entre 

os  ditos  Òefembargadoresigualme 

te.No  qual  liuro  o  diliribuid( 


or,ao 

..^^. ^^.^ i--  -  tempo  q  diílribuir  entre  os  fcriuács^ 

afsi  não  cumprir^pela  primeira  vez  diftribuirâ  logo  a  qual  Defembar- 

lera  íufpenío  por  féis  mefes :  e  pela  gador  vai  o  feitore  lho  carregara  na 

fegunda  por  hum  anno :  e  pela  ter-  dillribuição ,  e  o  porá  logo  per  fua  /    /-c  v 

ceirafera  priuado  do  officio^e  haue  letra  no  feito.Eos  feitos  queda  ca-    n^zi*^: 

râ  as  mais  penas,  em  que  íegundo  fa  do  Porto  vierem  à  cafa  da  Suppli  JK-é*»     '' 

noílas  ordenações  pelos  ditos  cafos  cação,e  nella  tem  certos  fcnuães,tá 


emcorrer. 

riTVLO  XXVIL 

T>os  díftrihuidores  da  Corteje  cafa  da 

Supplicação  >     í^j^^^^^ 

Andamos  3  que  onde 
houuer  dous  fcriuães, 
haja  hu  diftnbuidor, 
que  entre  elles  diílri- 

bua  todos  os  feitos , 

cartas,  defembargos,ou  autos  que 
lhes  pertécerem  íazer ,  em  modo  q 
todos  íejaó  igualados  nas  ícnturas^ 
I  EnamefadodefpachodosDeié 
bargadoresdoPaçohaueráhudilki 
buidor  para  dilhibuir  entre  elles  as 
petíçóes^que  per  bem  deíeu  regime 


to  que  viere  ao  aggrauo,  antes  das 
partes  razoarem,  osdiílnbuirá  en- 
tre osDefembargadores,e  lhes  po« 
râ  a  que  Defembargador  váo.E  fa- 
rá no  dito  liuro  hu  titulo  dos  feitos 
grãdes,e  outro  dos  pequenos,  e  aísi 
dosinílrumêtos  de  aggrauo,  cartas 
tell:emunhaueis,edias  de  apparecer 
em  modo  que  fejao  diftnbuidos  a 
quada  Defembargador  tantos  gra- 
des e  piquenos,  e  tantos  inllrumen- 
tos  de  aggrauo  como  a  outro.E  afsi 
os  diílribuirâ  por  grandes  ou  pique 
nos  aos  fcriuães,  como  aos  Deíem- 
bargadores.E  todos  os  infiruniêtos 
de  aggrauo  5  e  cartas  teftemunha- 
ueisíeraõ  dilkibuidos,e  os  fcriuães 


F4 


que 
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a  que  diílribiiidos  forem^lhes  poraõ 
a  apprefentaçaõ^e  os  farão  conclu- 
íos.  Jb  em  quanto  diílribuidos  não 
forê^náo  Jhes  poraõ  apprcfentação, 
lob  pena  de  perdiniêto  dos  officioSi; 

4  H  o  dito  diíinbuidor  diílribuirá 
outro  íl  os  feitos,  ap ncllaçoes^inílru 
mentos  ^  cartas  teikmunhaueis , .  c 
dias  de  apparecer^que  os  luizes  dos 

.  poíTos  feitos^e  da  fazenda  houucrê 
"  ,   ;   ;  '.!  ^    '  ?'  de  defpachar  igualmentejafsi  entre 
os  luizeSj  como  entre  os  ícriuães  q 
fcreuerem  per  diílnbuição. 

5  Eafsimefmo,  diíínbuirâ  igual 
mente  as  appellaçoes  dos  feitos  cri- 
mes entre  os  ouuidores  ^  e  fcriuáes 
dante  elles/azendo  delias  tátas  par 
tes^quantos  faò  os  ouuidores  do  cri- 
me ^fem  declarar  a  quddelles  ha 
de  hir ,  por  quanto  elta  declaração 
pertêce  ao  Regedor  na  cafa  da  Sup 

plicaçaõ^como  em  feu  titulo  fc  cote. 
•  jL  •  %  Vfv^  (  6  E  bem  afsi^hauer:.  hú  diílribui 
^f  X^V^^j^   dor.qucdiftríbua  õsfeitos/criptu- 

ras^e  cartas,  que  houuerem  de  fcre- 
uer  os  Ícriuães  dante  os  corregedo- 
res da  Corteja  cuj  as  audiêcias  fera 
obrigado  ir^e  leuar  o  liuro  da  diílri 
buiçaó^e  lhe  feraõ  entreges  as  deuaf 
las^que  do  reino  vé  aos  fcriuães  do 
crime^e  as  diílribuirá  entre  elles  fer 
radas  quomo  vierem  fem  as  abrir, 
de  que  fará  aíTento  no  liuro  da  dil- 
tribuição ,  pelo  titulo  que  vem  nas 
cofias  delias ,  em  que  fe  declara  o 
cafo.E  pelo  meímo  caminheiro  ou 
peíloa  que  lhas  entregar,  as  emuia- 
ráaofcriuãoaque  forem  difiribui- 
das,o  qual  dará  conhecimento  del- 
ias ao  caminheiro  afsinaOo  per  elle 
e  pelo  difiribuidor.  Eleuará  â  audi- 
ência o  liuro  da  diílnbuiçaô^ç  nella 


diílribuirá  as  deuaflas  ^  que  a  inda 
não  teuer  diílribuidas. 

7  E  os  autos  dasprifoêsnâofedif 
tribuirão,  mas  feraó  entregues  aos 
fcriuães  dos  feitos.  Nem  le  diftri- 
fcuirão  as  execuções  das  fentçnças 
mas  fcreueraõncUas  os  fcriuães  que 
foraõ  dos  feitos,quâdo  as  execuções 
fe  tfatafem  péfánte  os  luizes  que 
derãoasfenteças.E  as  fentéças  que 
vieré  de  outros  luizes,  para  fe  exe- 
cutarem na  correição  da  Corte ,  fe 
difinbuiraó  entre  os  fcriuães  delia, 
e  o  mefmo  fera  em  outros  quaef- 
quer  juizos.E  os  feitos  principiados 
nas  fereas ,  fe  diílribuiraõ  entre  os 
ícriuães  que  ao  tal  têpo  forem  pre- 
fentes  na.s  audiências  que  os  corre- 
gedores fizerem. 

8  E  as  difiribuições  fe  farão  em 
quada  hum  dia  no  lugar,  e  horas  q 
íempre  fe  cuílumarão  fazer.  E  dar 
feá  difinbuição  aos  fcriuães  prefen 
tes,e  não  aos  abfentes  p orem  fendo 
algum  ablente  per  noifo  mandado 
ou  do  Regedor  ,  ou  per  outro  cafo 
que  pertença  a  nolTo  feruiço,ou  por 
aiguâ  euidente  necefsidade  ( o  que 
lhe  lera  crido  per  fcu  juramêto,que 
ochancéllerlhedàrá)  não  lhe  fera 
negada  diftribuição,  e  ferlheha  fei- 
ta entrega,defpois  que  vier,fe  a  ab 
íencia  for  por  poucos  dias,  de  ma- 
neira que  não  fique  outrem  femin- 
dofeu  officio.  E  fendo  abfente  fem 
a  dica  licença,  ficará  por  entregar. 

9  E  defpois  que  híi  feito  for  dif-;^^*-!, 
triDuiao,poito  que  as  partes  le  con-^^ v;^^ 
fertem  em  principio  da  demanda 

não  fe  nfcará  do  liuro  da  diílribui- 
ção,  nem  fe  dará  ao  fcriuão  outro 
feito  em  lugar  daquelle. 


IO    E  os  diftribuidorcs  leuaraõ  de    Ctaõ,  e  per  cujo  mandado^  icom  to-^ 


^uada  feito  ou  auto,  ou  outra  coufa 
4  dillibuiré,  féis  rcis.E  não  Icuaraô 
tufca^fe  não  quando  paffar  de  cin- 
quo  annos  q  o  feito  for  diftribuido. 
.f^MfTITVLO  XXV III. 
ím^-p0  thefoureirô  dos  defojitosda  Corte, 
e cafada Supplicação.  ^/-^t^^/-^ 
Andamos^que  todo  o 
dinhçiro^prata,  ouro, 
jóias,  e  quaefquer  pe- 
nhores, de  qualquer 
forte  e  qualidade  que 
fejão,  quepcrviadejuftiça,ou  por 

3ualquer  outro  modo  fe  mandaré 
epofitar^ou  fe  queílrar  na  Corte,  c 
cala  da  Supplícação,fc  depoíite  em 
mão  do  thefoureirô  dos  depofitos 
denoíraCorte,ecafa  da  Suppliea- 
çâo.E  bem  afsi  todas  as  quantias  de 
oinheiro,e  penhores  que  quaefquer 
j>círoas  quiferem  entregar,e  depoíi 
ícar  em  juizo  para  guarda  e  confcr- 
uaçâo  de  feq  direito.  E  tudo  o  que 
afsí  Ihcfor  entregue,Ihe  fera  carre- 
gado em  receita  pelo  fcriuáo  de  feu 
carrego  em  hum  liuro  que  para  iflb 
terá,  o  qual  fera  numerado,e  as  fo- 
lhas afsmadas  no  principio  de  qnjL- 
da  lauda,  pelo  lulgador  ou  peífoa 

})or  nós  para  iflb  ordenada.  O  qual 
cfiuãofara  aflento  apartado  no  di- 
to liurOjde  quada  entrega  que  fe  fe- 
zcr  ao  dito  thefoureiro,afsi  per  mã- 
dado  da  jultiça  quomo  arequerimê 
to  das  parte  s,ou  per  outro  qualquer 
modo,com  declaração  do  dia,  mes, 
c  anno,c  da  quantia  do  dinhciro,pe 
fo,forte,e  valia  de  quada  hua  das  pe 
çasdeouro,oudeprata5Joias,e  ou- 
tros penhores,  c  das  pefloas  cujos 
íaòjC  porque  caufa  e  razão  fe  depo- 


das  as  demais  declarações  necefla- 
rias ,  para  não  poder  hauer  engano 
ou  enleo.  E  em  quada  aflento  afsi- 
narâ  o  thefoureiro,e  o  fcriuâo,  e  de 
todo  o  que  lhe  afsi  for  entregue  e 
carregado  em  recepta  dará  ás  par- 
tes conhecimentos  em  forma. 
1  E  feraó  obrigados  o  thefoureirô 
e  fcriuaõ  ir  por  todos  os  auditórios 
da  Corte,e  cafa  da  Supplicaçaõ,qua 
do  nella  fe  fizerem  as  audiccias,  pa- 
ra faber  fe  ha  aigús  depofitos  para 
receber :  e  hauendoos,ihe  ferão  lo- 
go entregues  c  carregados  em  rece 
pta  pelo  modo  fobre  dito.E  ale  dif-» 
lo  quada  fcriuâo  dos  ditos  auditó- 
rios terá  feu  quaderno,no  qual  afse- 
tarâ  todo  o  dinheiro,  e  penhores,  ^ 
ao  dito  thefoureirô  ibr  mãdado  eii 
tregar  no  juizo  de  q  for  fcriuâo ,  có 
todas  as  declarações  acima  ditas,pa 
ra  em  todo  têpo  fe  faber,  afsi  pelos 
aíFentos  dos  ditos  fcriuães ,  quomo 
pelo  liuro  da  recepta  do  theiourei- 
ro,todo  o  que  lhe  afsi  for  entregue 
para  mais  iegurãça  das  partes.  E  as 
taes  quantias  e  penhores  não  pode- 
rão fer  poílos  nem  depofitados  em 
mão  de  outra  algua  peiloa-E  fen- 
doo,a  peflba  que  em  outra  mão  de 
pofitar,não  ficara defobrigada  de 
lazer  o  tal  depofito,antes  fera  conf- 
trãgida  depolitar  outra  vez  na  mão 
do  dito  thefoureirô.  E  o  fcriuâo  de 
qualquer  juizo,  que  fcreuer  auto  de 
depoiito ,  qiie  nelle  feja  mandado 
depofitar  Feito  em  mão  de  outra 
peifGa,GU  receber  certidão  delle, 
para  ajuntar  aos  autos,  ou  para  a 
ter  em  feu  poder  ,  pela  primeira 
vez  qucniflb  for  comprehendido, 

fera 
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ierâ  fufpenfo  de  feu  officio  ate  nofía 
meree^e  pela  fegunda  vez  o  perde- 
rá leiTL  remiíTaò.E  o  lulgador  que  o 
tal  depofito  mãdar  fazer,  ou  admit 
rir  em  outra  peíToa^lerâ  outro  fi  fuf- 
penfo atcnoifa  merce.E  alem  diíTo 
aísi  o  fcriuão  quomo  o  lulgador  pa 
garaó  âs  parles  toda  a  perda  e  dan 
-noque  dahifclhescaufar. 
-oai  £  afsi  mandamos,  que  feja  en- 
tregue e  carregado  em  recepta  ao 
dito  thefoure iro  pelo  modo  fobre 
ditoso  dinheiro  da  condenação  das 
partes  nos  ditos  juizos ,  e  fportulas 
doslulgadores  delles, ate fe darás 
pefíbas  a  que  perteccr.E  afsi  todo  o 
dinheiro  das  condenações  applica- 
das  â  redêpção  dos  captiuos,  ate  fer 
lentregueao  thefoureiro  da  dita  re- 
dépçâo,  não  o  podédo  ellelogo  re- 
ceber.Eoditothefoureiro  dos  de- 
pofitos  hauerâ  todos  os  priuilegios 
e  liberdades  concedidas  aos  otHci- 
*aes  da  Corte. 

Ti  TV  LO  XXIX. 

T)o fcriuão  âasjíanças  da  Corte, 
^M^^í^^t  Scriuão  das  fiãças  da 
^  Corte  em  principio 
de  quada  hú  anno  fa- 
rá hú  liuro  em  que  re 
_  gillrarâ  os  aluarás  de 
fiSça,  e  de  reformações  de  mais  té- 
po  que  as  partes  houuerê  o  dito  an- 
no^e  inftrumentos  de  fianças, fenten 
ças^eperdóes^qaspartesprelentarê 
de  ieus  liurametos.  Oqual  liuro  fera 
aisinado  nas  folhas  peloluiz  das  fiã- 
Ças/egildo  forma  de  noflas  ordena- 
çoes.h  fcreuendo  nelle  fem  fer  afsi- 
nado,  emcorrerâ  napena  das  ditas 
ordenações, E  no  principio' do  dito 
liuro  fará  hú  repertório  per  alpha- 


das  Ordenações. 

beto,parapôr  nelle  os  nomes  das 
partes  que  as  fianças  derem. 

1  E  no  dito  liuro  regiílrará  os  di- 
tos aluarás  de  verbo  ad  verbum,dã 
do  fé  no  r  egiftro.de  como  faó  afsma 

dos  per  nôs,paflados  pela  chancel- **'^^, 
lana,  cò  declaração  do  dia  em  que  ' 
osfegiftrou.E  quando  os  aluàrásfo 
ré  ícriptos  nas  coitas  das  petições, 
trasladará  as  ditas  petiços,  e  porta- 
rias, declarando  per  quem  faõ  afsi- 
nadas.  E  leuará  do  regiílro  e  certi- 
dão que  ha  de  fazer  nas  coftas  dos 

aluarás,de  quomoficaõregillrados 
c  as  fianças  dadas,  oitenta  reis,  ora 
os  ditos  aluarás  e  petições  fejão  grá 
des,ora  piquenos.E  não  dará  certi- 
dão,dequomo  fica  feito  o  dito  re- 
giftro,íema  fiança  ficar  primeiro 
regiftrada  no  liuro,  e  o  inllrumen- 
to  de  fiança  em  feu  poder. 

2  E  não  tomará  fiãça  algua  per  fi., 
e  as  partes  as  daraó  perante  os  luh* 
gadores  que  pêra  ifloteuerem  po- 
der, e  traraó  públicos  inftrumentos 
das  ditas  fianças,  tomadas  e  abona- 
das per  authoridade  de  juftiça.  Po- 
rem, quando  o  Regedor  ou  algum 
d^s  corregedores  da  Corte,ou  De- 
fembargadores  da  cafa  da  Suppli- 
cação  mãdarem  ás  partes  quedem 
fiança,e  ao  dito  fcnuão  que  lha  to- 
me,dec]arandolhe  os  nomes  dosfia 
dores  que  ha  de  tomar,  as  tomará, 
quomo  por  quada  hú  delles  lhe  for 
mandado.  Enosiníbumentos  das 
fianças  iraõ  eftas  claufulas,  conuem 

afaber,que  os  fiadores  fc  obrig;aõ  a 
a  refponder  por  ellas  na  Corte  pe- 
rante o  luiz  das  fianças,  ou  perante 
qualquer  lulgador^  perante  quem  o 
procurador  do  fíoipitafde  todos 


os  ian- 


"ttQJ^     ^ofcrlmo  Jasjiançh  da  Coité. 
©s Tantos  da  cidade  de  Lisboa ,  ou    quota  a  quantas  folhasse  em  q  jiuro 


que  dilVo  pretender  intereíTe^osqui 
jcr  deruandar^pollo  q  ahi  não  fejão 
achados ,  c  que  renunciaò  luizes  de 
feu  forojpriuilegios  q  de  nos  até  en 
tão,  ou  ao  diante  teuerem  de  qual- 

^        I- J      1.    _._     r-l.     D  MZ.L    ^ 


Itá  o  principal  aluará  de  fiança. 
5  Ité^no  dito  liuro  regiílrará  os  nof 
íbs  aluarâs,e  do  Regedor^e  Derem-i 
bargadores,porqueTe  der  fpaço  a-í 
os  codenados,  para  irem  feruir  feus 


quer  qualidade  que  fejão.  E  dirá  o  degredos,  do  qual  regiílro  não  pai 
tabelhâo  no  dito  niílrumêto^que  íli-  fará  certidão,  km  primeiro  fcr  da- 
pulaf^^MYjtaJãgaquomo  pef  da  a  fiança  na  lorma  acima  dita.  E 
loa  publicarem  nome  do  dito  Hof - '  do  regiftro  dos  aluarás  e  certidões 
piral^e  das  peflbas  que  da  dita  fian-  que  paflar,leuará  quarêta  reis,  e  do 
çapoíra5pretenderintereíre.Enão  regiltrodos  inllrumentos dasfian- 
íendo  os  inftrumentos  nefta  forma,  ças,oitenta  reis. 
o  fcriuão  os  não  receberá.  6     E  quando  as  partes  trouxereni' 
5    E  trazédo  as  partes  os  inílrumê-  fentenças  per  que  torao  liures,ou  co 
tos  das  fianças  na  dita  forma,  osre-  denados,  ou  perdões  dos  ca-los  de  <|' 
giftrará  ao  pc  dos  aluarâs,declaran  fe  liurarao  fobre  fiaça,ou  dos  degre 
do  os  dias  em  que  lhe  foraò  prefen-  dos  em  que  foraò  condenados ,  om 
tados,  e  os  nomes  dos  tabeliães  que  certidões  de  quomo  ílão  prefos  pe- 
os  fezeraõ,e  o  lugar,dia,mes,e  anno  los  cafos  de  que  tmhâo  hauidos  al- 
em que  foraõ  feitos ,  e  as  teftemu-  uarás  de  fianças,  e  fuás  fiãças  dadas, 
nbas  q  prefentes  foraõ,e  os  nomes,  ou  trouxere  certidões  de  quomo  fi- 
e  alcunhas,  c  officios  dos  fiadores  c  cão  feruindo  os  degredos,  e  pedira 
âbonadores ,  e  lugares  em  que  faõ  que  fejaõ  os  fiadores  defobrigados, 
moradores,  e  quantia  em  que  qua-  o  dito  icriuão  não  regiftrará  as  taes^ 
da  hum  o  fiou  e  abonou ,  e  nome  e  fentenças,perdões,e  certidões,  neni 
officio  do  lulgador  que  a  tomou.  E  defobngará  os  fiadores fem  manoa 
declarará  no  dito  aílento,quomo  o  do  do  luiz  das  fianças,  fob  pena  de 
dito  inílruméto  fica  em  feu  poder,  perder  o  officio,  e  de  pagar  para  o 
c  o  afsinará  de  feu  final,  e  leuará  de  dito  Hofpital  outra  tanta  quantia^ 
regillrar  o  dito  mllrumento  de  fian  quomo  íor  a  fiança  que  defobrigar, 
ça,ou  de  a  tomar  per  mãdado  quo-  e  pagar  mais  a  perda  e  interelle  as 
mo  dito  he, oitenta  reis.  partes.E  a  tal  deiobrigaçao ,  q  lem 
4,    Eparaosinílmmentosdefian-  mandado  do  dito  luiz  tezer,lera  ne 


ça  fe  acharem  mais  breuemente^te- 
rá  os  inílmmcntos  de  quada  hú  an- 
uo emcadernados,e  lhes  porá  o  nu- 


nhua .  E  quando  as  fentenças ,  per- 
dões, ou  certidões  lhe  forem  prefea 
tadas,bufcaránoliui;o  dashanças 


mero  das  folhasse  no  alVento  do  re-  os  aluaras  principaes,  e  os  das  retor 

'mílro  declarará  a  quantas  folhas  do  mações,  e  pcrâ  nelles  per  lua  letra 

quaderno  ftá  regillrado,  e  na  mar-  fua  fê  do  tempo  em  que  os  taes  a!, 

eem  do  aluarâíquando  no  liuro  re-  uarás  forao  dadcs ,  declarando  o 

lillrar  aluará  de  reformacáo)  porá  dia,mes,e  anno,  e-os  meles^ou  teni- 

*>                                      -  po3 


.sfm^m.   ;. 


p2  7rmeiroliuro 

p os  de  termos,  e  rpaçosquepor  os 
altos  aluaras  forão  dâdos,para  fe  li-.: 
urarem  as  partes  dos  cafos  conteú- 
dos nas  ditãs  fentenças,  ou  perdões, 
ou  para  irem  feruir  os  degredos ,  e 
trazerem  certidões  de  quomo  osfi- 
cauão  feruindo^e  cò  eíla  fuafê  e  de- 
claração emui  ara  os  que  pedirem  q 
lhes  lejão  as  fiâças  deipbrigadas,  co 
as  ditas  fentenças^perdões^ou  certi- 
dões ao  luiz  das  íiáçás  para  elle  mã 
dar  o  q  for  juftiça.  E  o  dito  luiz  afsi 
narâ  no  termo  que  ofcriuâo  fezer 
dadefòbrigação  da  tal  fiança^para 
conílar  que  O' fez  per  feu  mandado. 

7  E  mandando  o  luiz das  fianças* 
regiílrar  as  ditas  ientéças,  perdões, 
ou  certidões.e  delobrigar  os  fiado- 
resmas  regiftrara  aopc  da  fiança^de- 
clarando  quomo  dos  cafos  conteú- 
dos no  aluara  de  fiãçafoi  appreien- 
tada  fentença  de  liuramento^ou  cõ- 
denàçãojOU  perdão^ou  certidao^de 
quomo  ílaua  prefo^ou  ílaua  íeruiiv 
do  o  degredojdeclarãdo  odia^mes, 
e  annoda  íentença^perdâo^ou  certi 
dão^e  o  lugar  em  que  foi  dada,  e  o 
fcriuão  per  q  foi  feita,e  o  nome  dos 
lulgadcres  ou  capitães  per  que  as 
fentençasjperdões,  ou  certidões  fo- 
rão paffadas^e  de  quomo  o  luiz  das 
fianças  as  mandou  regiftrar,e  defo- 
brigar  os  fiadores,  fará  aluará  nas, 
coíiasda  fentença,perdaõ,ou  certi- 
dãojem  nome  doluiz  de  quomo  ha 
uiapordefobrigados  os  fiadores,  q 
fer^  aísinado  pelo  dito  luiz.  E  o  feri 
uãodotalregiílroefé  qder,parao 
luiz  ver  le  mandará  defobrigar  os 
fiadores.quomo  acima  dito  he,não 
leuarâ  liiais  que  quarenta  reis. 

8  lte,náo  leuará  bufca  de  nenhíia 


das  Ordenações* 

das  vezes  que  bufcarno  líuro  os- al- 
uarás de  fiança,e  reformações,  neiíj^ 
as  fianças  quando  as  bufcar  a  reque^ 
rimentodas  partes,  ou  de  feus  fiadcí 
res,para  defobrigar  a  fiança,ou  pa-- 
ra  regiílrar  aluarás  de  reformações 
de  mais  tempo,ou  iníírumentos  de 
reformações  de  fiança.  Porem  fen- 
dolhe  requeridos  para  outros  cafos, 
•ou  requerendolhos  outrem ,  leuarâ 
bufcanos  cafos,tempo,emodo  que 
a  leuão  os  tabelliães  das  notas,e  ou- 
tro tanto  quomo  elles  leuão ,  faluo' 
fe  for  á  inftancia  do  noflb  procura- 
dor,ou  do  promotor  da  juíliça,  ou 
do  folicitador  do  Hofpital ,  porque 
a  eíles  não  leuarâ  bufca.  E  porá  as 
pagas  do  que  leuarnas  certidões,  c 
dos  regillros  que  regillrar,e  nos  al- 
uarás per  que  o  luiz  houuer  os  fiado 
respor  deiobrigados ,  porá  a  paga 
do  que  leuouporregiítrara  fentea 
ça,perdão, ou cemdaõ  do mefmo 
aluará:  o  que  afsiYará  fob  pena  de 
perdimeto  do  dfficio,  e  de  tornar  â 
parte  em  três  dobro  o  que  leuar. 
?     E  fazendo  o  fcriuão  outra  fcríp-- 
tura  mais  da  acima  decIarada,con- 
uemafaber,  fe  feprocefiarem  algus 
feitos  perante  o  dito  luiz,ou  fe  paf- 
farem  cartas  para  requerer  os  fiado 
res,ou  fen teças  que  o  dito  luiz  der, 
ou  lazêdo  outra  qualquer  fcriptura, 
leuará  o  q  leuão  os  fcriuães  do  judi- 
cial per  leu  regimento.  Eleuando-: 
inais do  g  dito he,emcorrerá na pe" 
na  da  ordenaçaõpQÍla  aos  fcriuães,^ 
q  leuão  mais  do  q  lhe  he  ordenado. 
IO     E  as  fianças,lbbre  que  fe  liuf a-i 
rem  as peffoas  que  foré  prefaspor- 
trazer  leda  feraõ  regiíladas  pelo  di 
to  fcnuão^e  não  poderão  fer  loltos^ 

fem 


^í|iv-.-V^  W'^?'' 


■> 


4j^2á.  ^mporteiros  dachanceílamdú 
íem  moftrarê  certidão  do  dito  fci  i 
uaó.E  os  ouuidores  dos  feitos  cri- 
nies  das  noíTas  Relações  não  defpa- 
charaó  os  feitos  das  ditas  pefloas 
leni  primeiro  a  elles  ferem  juntas 
as  ditas  certidões, 
li  E  os  liuros  das  fianças  què  vie- 
rem das  Ilhas,  feráo  entregues  ao  di 
to  fcriíiãoj  e  n£o  a  outro  ofiicial  al- 
gum ^  ao  qual  os  corregedores  das 
ditas  ilhas j^e  Deíembargadores  q 
a  ellas  forem  ^  terão  cuidado  de  os 
eiiuiar.  E  vindo  os  ditos  liuros  ao 
prouedordohoípital  ^  èlle  os  man- 
dará ao  dito  fcriuâo,  ficãdolhe  qua- 
derno  das  fianças,  que  n&jjes  vem 3 
parafe  poder  requerer  execução, 
contra  as  peílòas  que  no  perdimen 
to  delias  encorreré»  E  bem  afsi  lhe 
fera  entregue  o  quaderno,  que  em 
quada  féis  mefes  he  obrigado  o  feri 
uaõ  das  fianças  dâ  cafa  do  Porto ,  a 
lhe  enuiar^  quomoíe  dirá  no  titulo' 
doditofcriuaô. 

u  E  mandamos ,  que  as  fianças  q 
fe  perderê  em  cafos  crimes  de  que 
a.^gíias  peíloas  fe  liurarem  no  juizo 
de  noíTa  Fazenda^  fe  appiiquem  pa- 
ra o  holpital  de  todos  os  fancflos  da 
cidade  de  Lisboa.  Pela  qual  fiança 
haueraõ  as  partes  primeiro  fua  fatif 
façaõ/epertederè  niííb  ler  juíliça. 

TITVLO  XXX. 

Dos  porteiros  da  chancellatia  do  regno^ 
€  da  cajá  ia  SufpHcaçãOi  t4//.  1lâ3. 
's  Porteiro  da  chancelk- 


^'^i^w. 


ia  do  Reino  ira  quada 


H^v-^^i'  bum  dia  acafa  do  chan 
^^M^\  celler  mor  pela  manhã 
"-=^^"  ou  â  tarde  legundopor 

elle  for  ordenado^e  perante  elle  fel- 


regno^ejiacafadaSuppIrc^fao,  3^    95 

lará  as  cartasse  quomoforc  feÍ!adàs 
as  metera  em  hii  facco  ferrado  t  fel 
lado.e  asJéuarâ  a  cafa  dofcríuãb  dà 
chàcellaria^fem  fe  deíuiar  do  cami- 
nho para  outra  parte ,  t  afsi  às  teri 
fê  abrir  o  facco  ate  q  o  fcriuâo^e  re 
ccbedor  da  chancellaria  fe  aíTentê^ 
para  as  dar^e  perante  elles  abrirá  o 
lacco  5  e  tirara  as  cartas,  e  aluarás^» 
hu^e  hu,  e  os  entregará  ao  fcnuâb^ 
e defpois  de  Ihépor  á  paga ,  e  o  fe^ 
cebedorfer  delia  entregue,  o  portei 
ro  de  fua  mão  as  dará  ás  partes^ 
fem  outrem  tomar  carta  ajgúâ^fe 
não  elle.  O  qual  chamará  as  partes 
que  o  ícriuão  diíTer^e  defpois  que  as 
cartas  todas  forem  dadas,  o  portei- 
ro porá  diante  de  fi  as  cartas  da  ar^ 
ca  da  chancellaria ,  que  ficarão  pof 
dar  dos  outros  dias^e  as  dará  ao  feri 
uão  pela  dita  maneira,  fe  as  parteâ 
a  hi  íleuerem,eâs  que  ficarem  tor^ 
nalasá  a  ditaarca^ 
1    E  em  quanto  fe  derem  ás  Cartas»'  , , 

aigua  pelioa  quiier  emb^argar  al^^  vM^^jm^  ã^e^Á^  ^: 
2;ua,o poderá  fazer, e pasraráodi^f^^^^^^^/TtT^Í-T^ 
reitodoembargoachanceilana,  d  / 
faõ  dez  reis  de  quada  embargo.E  o 
fcriuão  entregará  a  tal  carca  cd  os 
embargos  ao  porteiro,q  a  leue  aos 
officiaes  a  que  pertécer  o  defpacho 
delles :  e  o  fcnuão  porá  «as  eoílas 
dos  embargos  o  dia^mes,  e  ãno  eni 
q  foi  embargada,e  o  porteiro  hauô 
rá  de  feu  trabalho  poros  leuar  á  me 
fa  onde  pertécer  o  deípacho(  fê  nil^ 
fo  âuer  mais  proceíToJquaréta  reis* 
E  mãdãdofe  dar  vifta  ás  partes ,  ou 
fazendofe  outra  mais  diligenciâ,ou  . 
em  cafo  q  05  tomar  a  parte  para  os 
guardar5para  quâdo  a  carta  ou  pro 
uifaó  houuer  depalíar  pela  chãcel- 

laria^le 


'Mt.àjl^ 


^M 


,  3»4l«sí'-  «• ,    ; . 


^y..4.7r22.f,2A 


9^4.  Trimeira  Iínrõd4í  ordena f Õeí  ^' '^^' 

na,  leuará  cê  réis.  E  ein  nenhú  cafo  mandarem  por  bem  da  juftíça. 

tâmara  embargos,  fe  não  forem  af-  1  .  E  citara  as  peffbas  que  os  corre* 

finados  pela  parte,oU  por  feu  baflâ-  gedores  mandarem ,  fegundo  dire- 

te  procurador.  E  fazendo  o  contra-  mos  no  titulé'^^as  citações,  e  leuarâ 

rio^eli  paliando  a  carta  fem  elle  feír  de  quada  peíToa  que  citar  na  audi- 

com  os  embargos  qué  teuer  em  feli  encia  dous  reis,coutro  tanto  citan-* 

poder  5  tornara  o  falario á parte ,  c  doniaridb^emu^ 

ibe  pagará  todas  as  cuflas^perdas^c  úentõTqlaQlmmdQ^ 

dannos,que  por  ello  receber.    ^  E  fe  citar  herdeiros,  e  teílamentci- 

X    E  fera  obrigado  a  fazer  o  q  lhe  ros ,  poílo  que  muitos fejaô,  leu arâ 

for  mandado  pelo  chancellcr  môr,  quatro  reis  quomo  de  duas  peflbas, 

e  officiaes  da  chancellaria  ,  que  a  c  citando  fora  da  audienciá,afsi  na 

noflb  feruiço^e  a  ella  pertence.  villa  ou  lugar,quomo  fora  delle,  Ic- 

3    E  erte  regiméto  guardará  o  por  uará  o  dobro  do  q  leuaria  em  audi-» 

teiro  da  châcellaria  da  eafa  da  Sup-  encia.  Porem,  fendo  tora  do  lugar, 

plicaçâo^nasfentenças^e  cartas  que  Icuará  mais  o  caminho  da  ida  e  vi- 

per  ella  paffaré.  E  íendo  embarga-  da^e  por  quada  legóa  vinte  reis.E  o 

das  na  châcellaria,  as  leuarâ  ao  lul-  que  dito  he,que  da  citaçáo  dos  her- 

gador  que  as  afsinou5para  as  defpa  deiros  e  teílamereiros  íe  pague  quo 

char  em  Relação,  fe  nella  for  dado  mo  de  duas  peflbas,  hauerâ  lugar 

odeíembargo.  ^  quando  for  feita  na  audiencia,oufo 

TITVLO  XXXI.  ra delia  morando  todos  juntamétc 

^os porteiros  dos  corregedores  da  Corte^  em  hua  cafaie  não  morando  juntos 

e  dos  Vefemhargadores  da  cafa  da  leuarâ  de  quada  herdeiro  outeíla- 

Supplicação.  mcnteiro.q  fora  da  audiência  citar. 

Porteiro  dos  corregedo  quatro  reis.E  das  peíToas  q  pregoar 

^^:  res  da  Corte,  quada  dia  leuarâ  do  pregão  outro  tâto quomo 

^   h  pela  menhaã  liará  apor  Icuaria.fe  as  na  audiência  citaile. 

§^  ta  da  Relação'  ,  para  2  E  das  fentenças  que  forem  da- 
guardar  a  cafa  onde  elles  lleuerem  das  pelos  corregedores  de  quantia 
defpachando  os  feitos  crimes^epa-  de  mil  reis  para  haxo^farâ  o  portei- 
ra o  acharem  preftes ,  fc  o  houuerc  ro  as  execuções,  leuando  aluará  af- 
miller,e  o  quilerem  mâdar  a  algúa  finado  pelo  corregedor.E  fe  forem 
parte^e  em  quanto  a  Relação  durar  de  maior  quantia,farfeão  cartas  fel 
não  íairá  dahi  fem  licença  dos  ditos  ladas^e  não  aluarás.  E  ncfte  cafo  le- 
corregedores,E  nos  dias  em  que  os  uará  ícriuão,para  có  elle  fazer  asdi- 
corregedores  do  crime ,  c  do  ciuei  tasexeeuçòe5,efemprc  recadarão  a 
fazem  as  audiencias,irâ  faber  dellcs  dizima,  e  qualquer  outro  direito  q 
le  as  haó  de  fazer.E  leuarlhes  os  fei  nos  pertencer.E  fe  o  não  recadare, 
^os  que  hão  de  publicar,  e  a  vara,  e  pague  afsi  o  porteiro  quonio  o  fcn- 
o  panno,para  a  feda.  E  fera  prefen-  uão,  por  a  primeira  vez  a  dizima  c 
te  para  citar,e  fazer  o  que  lhe  elles  três  dobro^c  pela  fegunda  anouea- 


da,e pela  tcrceim percão  osofficios.     uedofe  a  cadea  de  mudar,ha  de  ter 


5  1  odas  as  coufas  acima  conten- 
das pertence  fazer  ^  aos  porteiros 
dosDeíembargadores  dos  aggra- 
U0S5C  ouuidores  do  crinie-,e  luiz  da 
chancellariaje  per  feus  mandados, 
quomoneile  titulo fe  contem, 

riTVLO  XXX 11. 

f,./.t2,  f./^.    q^çpregoeiro  da  Corte. 

Pregoeiro  da  Corte  ha 
de  Itarnas  audiências, 
prcftes   para  pregoar 
qualquer  que  mandarc 
degradar  coni  preg'ão  na^^-udiécia: 
e  leuarâ  do  pregão  vinte  reisá  culla 
da  parte  pregoada^e  para  fazer  ou- 
tras coufas^queílie  forem  madadas 
pelos  corregedores^e  ouuidores  fo- 
bre algua execução  neceflaria abe 
de  i  ufÍ:iça.E  liara  femprc  prelles  pa 
ra  chamar  osoutros  pregoeiros  qua 
da  vez  que  for  necèflario.  E  fará  as 
remataçóes  das  execuções  das  fen 


cuidado^quandoosprefos  forêpor 
caminhojde  os  apriíoar  a  noite  on- 
de chegar^e  de  os  guardar  de  noite 
com  os  homeés  do  concelho^que  os 
leuarem,  a  que  forem  encomenda- 
dos^até  ferem  entregues  onde  a  ca- 
dea  houuer  dellar  de  affentOje  indo 
decaminho,  haòde  fer  entregues 
de  concelho  em  concelho  per  ondç  ^ ' 
paliarem. 

I    E  tanto  que  algum  prefo  for  tra 
zido  a  porta  da  cadea  da  Corte,  aa 
tes  que  dentro  entre ,  o  carcereira 
faça  auto  per  fua  maò  da  tgníura  e 
vellidos^quorno  fe  dirá  np  liuro  qui 
to  3  no  titulo  que  ao  tépo  dapriiaõ 
fe  faça  auto  do  habito  e  tonfura/^ 
z     E hade guardarbêfuas  pnfoes (ís;a4^iyiné ^j^^^^flmf^ ■. 
e  osprefos,e  aprifoalos  fegundo  osf^^^^^^"""^ 
malefícios  em  que  forem  culpados, \^/y.  ^  /r  ^  vf  -  /f- 
que  lhe  ferio  ditos  pelo  meirinhc^ 
ou  alcaide  que  lhos  entregar^e  fegíí 
do  a  qualidade  das  peíToas.  E  duas 


tenças  dos  corregedores,  e  ouuido-    vezes  no  dia  os  bulcarâ ,  e  vera  k 
res^e  outras  que  lhe  forem  encarre-     ítão  bem  prefos  e  recadados ,  ou  fe 


gadasporquadahumdos  Defem- 
bargadores  dacafada  Supphcaçáo. 
I  Ehauerâ  de  feu  officio  pelas  exe 
cuções  que  fizer^o  qfe  declarará  no 
titulo  do  que  haó  de  leuar  os  portei 
ros  epregoeiros.E  não  fazendo  feu 
oficio  quomo  deue^os  corregedores 
lhe  darão  o  caftigo  que  merecer^ou 


tem  feito  algúa  malícia  para  fe  fol- 

tarem.Porquefe  algíís  lhe  fugirem, 

hade  hauer  a  pena  declarada  no/^-^.^'^^-'^^/^^^^ 

quinto  liuro^no  titulo  do  alcaide  oa 

carcereiro  quejojta o  prejo, S^cK^w^c^Jk ^,e^'â^c 


'Mf 


achando  algua  coufa  mal  feita^noti^'^'^  T^ í ^HS/^' 
iicaloa com  diligencia  a  hum  dos^«^^^«*í^^/^-^"^ 
.„    ..  corregedores  dos  feitos  criraes,eao.^,^t^5;;^j 

O  Kcí^edor  fe  niifo  quifer  entender,     meirinho  das  cádeas^para  prouere^  -á^^f  ^#^^^>«2.^|^^ 
^LIVLO  X XXIIfjj^^'    no cafo quomo lor julbça. èíeiíarâ-^^-^^'*^^- 
Vo  carcereiro  da  Corte,  os  prelos  elle,  e  o  meirinho  co  léus 

^^^  Carcereiro  da  Corte  ha     homeés  fazer  fuás  neceísjdades  duasik j?./ ji^â^W/^^^/-^^^^^>^ 
'        '  "        '      ^       -     vezes  no  dia,quIdõ'iíãõTíõ^ 

tro  remedio^para  lua  ida iora ie  Y'0^'^"^^^/mJje^ffas^.'>^ 


^  de  ter  hiãa  cadea  deniò 

i  te^e  quatro  homeés  pa- 

.v^    .  .^À  ratiraré  e  deitarem  os 

l^^^^^'  ferros  aos  prelos.  E  ha- 


ix 


derelcufar.  E>,adc  fazer  todasV^^S^^^^^ 
coulas  que  a  leu  officio  toquem. qLic^'^^;^^^^,^^^^^^-' 


';.,^^^ít^^^tffwi-^j^  tp^lí 


(ff^r^^^^^M^ 


■i 


^  .J^nOí^.  O^-à^. 


sffurrv:.    ;.. 


o6"^"-t  '■  Triníelro  liuro  das  Ordenaçoei-  -  -  '  \ 

lhe  o  meirinho  das  cadeas  mandar  •  delles^e  íegiirança  de  jufííça  perten 


porroflbferuiço. 
5     Item^nâoconfintirá^queospre- 
/  los  tragão  ferros  de  beík^qiie  le  fe- 

chem e  desfechem  com  chaue^  e  fe 
os  elle  mandar  trazer  a  algum ,  ou 
confmtir^que os  traga , perderíeaõ 
para  o  meirinho  das  cadeas,  q  lhos 
mandará  tomar. 
^^j/M^/^^^-^^^j^-  /^  Ejião^coniintim^q^^^  fe  comet- 
\^M$^J^'  ^"'^"  taó  na  prifaò  algfis  maleiicios ,  afsi 

como  jugar  dados^oucartas^nê  re- 
negar,  nem  que  os  prcfos  ou  outros 


cer^afsi  quomo  em  os  mandar  apri- 
foar^dobrar  o  ferro^  bufcar  fuás  ca- 
mas^eítancias^mudalos  de  hum  lu- 
gar para  outro,  ou  Ihesniandarem 
outra  coufafeiiielhan&e.E  qualqj-ier 
que  o  cótrario  fezer^e  lhe  for  reque- 
rido três  vezeSjjuntamête  pelo  car- 
cereiro, ou  mcirmho  das  cadeas 5 e 
mandando  quada  hua  das  ditas  cóu  •  ' '" 
fas,e  o  prefo  ou  prefos  o  não  quiíe- 
rem  fazer^e  lhe  refiílirem ,  nâo  lhe 
obedecendojfe  forpiaõ/erlheaóda     , 


homeés  de  fora  durmâo^na^ri^^^.  dos  vinte  açoutes  com  prcgaõ  apor 
com  as  mulheres  prefa.s  Bdurmrn^  ta  da  cadea  da  banda  de  fora,  e  lo- 


4^^/.^-««r.;».í/,#^i*wíi^A/:i>te*//aY>^-á*,«^r^ 


íj^^  ■. 


dooTarceTèiroSmi.^^ 

T)ufoníintuido  que  algum  com  ella 

durma,  não  fendo  feu  marido,man 

ví.damos  que  morra  por  ello.  E  fefe 

'"l''-!=j-'^I''''2'^.prouar  cii\c  o  carcereiro  teue  com 

algua  preia  algum  acto  deshoneíto 

por  vontade  deíla,afsicomo  abra- 

^         çar,ou  bei]ar,  lera  degradado  dez 

aniios  para  o  Braíii.  E  íe  tentar  por 

força  durmir  com  prefa,poíl:o  que 

com  ella  não  durma,  por  ella  fe  de- 

fender^ou  por  lho  toiherem,níorra 

por  ello.E  primeiro  que  le  iaça  exe 

•  •  w%f '.^  cução  de  morte  eni  quada  hum  dos 

'  '\^l,diíos  cafos^no  lo  íaraõ  faber. 

^;.,  ,5  E  fendo  achados  algús  arteficios 

^''Jiou  armas  ni  prífaõ,para  romper  as 


go  o  tornemdetro  apriioar,da  ma- 
neira que  parecer  aos  ofíiciaes  da 
cadea.E  fe  for  ícudeíro,ou  de  outra 
qualidade, que  não  feja  piaò,  pague 
dousmil  reis,  para  fe  defpendereni 
na  cadea,quando  cumprir,os  quaes 
recadarâ  o  recebedor  das  deípelas 
da  Relação.  Efe  os  logo  liâo  pagar, 
lhe  iejaò  eí<ecutados  nas  camas,rou 
pas,e  vertidos,  que  na  cadea  teuer, 
iemlhe  ficar  coufa  a^gua.e  o  que  fal 
tar  da  dita  pena,  fe  execute  e  haja 
pelo  miíhor  parado  que  lhe  acha- 
rem.E  alem  difl:o,fe  em  tal  refiíten 
cia  e  defobediêcia  os  ditos  officiaes 
ou  quada  hum  delles  feriré,  ou  ma- 


■A,       ^. 


.W 


tarem  os  ditos  prefos. o  poílaõ  fazer    . 
irar  os  prelos ,  manda-     lem  pena  algua, guard ando  a  jem- 


aatéf^i- 


^ 


\-  c 

Z-  V '    J.  ^^  ^'^  ^s percaãieus  donos,  e  le-     piíi^ça_que  fe  deue  ter.  E  quando 

'  : ' C^^^ÍS  •'^'^•'  *'-  iaõ  dos  carcereiros. ficando  obriga-     os  prelos  ie  fintire  a2;í^rauados  dos 

"•  ^       "doSjOS  que  taes  artericios  OU  armas     õfnciaesda  cadea.poderieaoaggra 

trouxerem ,  a  lhe  mandarmos  dar 

.  v;^as  penas  que  merecerem,  fe  íorem     prouerá  com  juíliça. 

!C{^^^  P  oderem  fer  prefos. 

cT    .  *>    ,5     lvlandaiiios,quetodos  os  prefos 

^  v  obedeçao  em  todo  e  per  todo  a  feus 


ue  os  ouuira  e 


7     E  quando  o  carcereiro  vir  que  ^^'' 
algu m . p refo  he  fobe rb o,  d e sh on e f-  ^  ^ 


%^ 


■'^v\. 


\^  cárcere  ir  os ,  no  que 


a  boa  suvirda 


to^ou  brigclo,  de  maneira  que  por 
feu  azo  a  cadea/eceba  algú  pengo, 
^r';'\-T.ínotefr-v 


-^Z  *rV 


> 


:yíí- 


••■■.'•■■<««■'♦  I  .■% 


'it^J}3-  2)<?  carcereiro  da  Corte,  ^^ 


notcficâloá  ao  nlçirimio  das  cadeas 
011  ao  corregedor^para  lhe  fere  lan- 
çadas grandes  priíoêSjdeiiiodo  que 
por  cíiacaufa  fe  não  poflaleguir  ou 
tro  algum  danno. 

8  Na  çadea  da  Corte  liauerâ  dous 
^^  cu  três  niiniftros ,  para  fazerem  as 
execuções  dajulliça,  os  quaes  o  car 
cereiro  trará  apnfoados,  de  manei 
ra  que.nâo  fujão,  e  hauerao  feu  man 
timento  quadames/egúdolhe  for 
ordenado  pelo  Regedor.  E  leuarão 
das  peffoas  que  morrerem  por  iuíli 
ça^  os  veíhctos  ej:Qupas  da  cama  q 
na  cadea  teuerem. 
p  E  o  carcereiro  não  leuarâ  peita 
de  algCi  prefo,  nem  de  outrem  que 
lha  dê  por  feu  refpeito,por  lhe  dei- 
tar menos  prifaó,  que  a  que  por  feu 
diliao  merece.  E  fazendoo  perca  o 
officio^e  feja  punido  fegundo  a  pei- 
ta que  leuar. 

IO  E  mandamos  que  o  carcereiro 
ou  guarda  da  cadea^  não  venda  per 
li  nem  per  outrem  aos  prefos,  pam, 
vinho^ne  outra  coufa  algúa^  fob  pe- 
na de  perderem  os  officios,  e  paga- 
rem dez  cruzados  por  quada  vez  q 
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T>as  carcerageês  da  Corte, 
^.jCÊiâ^^dk  Odo  homem  que  for 
prefo  na  cadeada  cor 
te^  pague  dez  reis  de 
entrada,  por  os  quaes 
o  carcereiro  ha  de 
dar  candea  com  que  fe  alumiem  os 
prefos  de  noite  5  e  mais  agoa  para 
bebereni.E  pagara  quando  o  lolta- 
rem  dez  reis  para  que  o  desferrar, 
e  fefenta  reis  de  carceragem,  E  le  o 
prefo  for  fcudeirOjOU  mellrede  nao 
de  caílello  davante^ou  nauio  de  car 
rega  de  oitenta  toneis^ou  outro  ho- 
mem de  femelhante  ou  maior  con- 
dição^e  quifer  andar  pela  cadea  cò 
ferros  fem  jazer  mais  aprifcado^e 
feu  feito  for  taò  leue,  que  razoada- 
mentelho  deua  e  poifaafsi  fazer, 
pague  de  ^rceragem  cento  e  vin- 
te reis.  E  ifto  hora  fejaoprefos  por 
cafos  crimeSjhora  ciucis. 
I     E  o  que  for  folto  antes  que  feja 
aprifoadojainda  que  chegue  â  cala 
daprifaõ  por  prelo^fe  o  mandarem 
ioltar  antes  que  feja  aprifoado,  não 
deue  carceragem  algúa.  Nem  a  de 


niffo  forem  comprehendidos  para 

quê  os  accufar.E  afsi  defédemos  aos  ue  o  que  for  prefo  fem  mandado  de 

iobreditos^q  não  cõprem  aosprefos  juftiça^que  poder  tenha  de  mandar 

çoufa  algua,  fob  as  mefmas  penas,  prêder^ie  elle  achar  que  he  mal  pre 


II  E  aos  fcrauos  que  fteuerem  pre 
fos^a  que  feus  fenhores  não  quiferé 
dar  de  comerão  carcereiro  lho  da- 
rá, e  poderá  gailar  com  quada  hum 
ate  vinte  reis  por  dia,  e  morrendo  o 
fcrauo  lhe  feraõ  pagos  os  dias,  ao 
dito  refpeito  pela  tazenda  de  leu  fe- 
nhor.E  fendo  liure  per  fentença, 
não  Jerâ folto^tcó  o ienhor pague 

1  iT  I~irr7í"rr^^^í^^^^^í^^^*^^^^^^^^^^^^f'^ 


ío,e  o  mandar  foltar,por  achar  que 
foi  prefo  fem  feu  mãdado,e  fem  cul;'   \'\ 
pa.  E  bem  afsi  não  deue  carcerage  '  "*• 
o  que  for  prefo  por  erro. 
z    Item,  todos  os  que  forem  prefos 
por  ferem  achados  deíppis  do  fino  ^2^- 
de  recolher  fem  arma,  e  condena- 
dos por  illb ,  indo  á  cadea  pagarão 
mea  carcerage  fomente.  E  os  q  fo 


'^ 


os  dítos^ãítesg^^^^^^'  rem  prefos,  por  fere  achados  com 


armas 
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armas  de  fefas  codcnados  em  pona  de  tanta  authorídáde ,  quanto  cçn- 

daniiâ  pagarão  a  carceragé inteira  uem  a  peflba  que  tam  grande  car- 

5    E  le  algum  prefo  for  Icuado  pa-  go  foíkm.E  para  eom  mais  pcrfeí- 

ra  outra  prifaò.pague  a  metade  de  çaó  c  dcftreza  adminiftrar  juftiça, 

toda  a  carccragem  q  pagaria,  quan  deuc  fer  letrado/e  fer  poder^e  natu 

do  íoile  folto^e  na  outra  priíaò  aon  ral  dellcs  regnos ,  para  que  com 

de  for  leuado  quando  ofoltarem,  mais  amor  e  vigilância  procure  nof 

pagará  a  carceragcm  inteira.  E  o  foferuiço^c  obcmcommum. 

carcereiro  que  mais  leuar  de  quada  i    E  tanto  que  o  Gouernador  for 

>relo  3  do  que  acima  he  declarado  prouido  do  officio^antcs  que  come 


rr- 
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cc  feruir^ou  faça  coufa  que  ao  dito 
officio  pertença^lhe  fera  dado  jura- 
mento em  Relação  pelo  chancel- 
ler  delia, perante  os  Defembarga- 
dores^na  forma  que  llâ  ferito  no  li- 
iiro  da  Reiaçaó  ,  em  que  afsinarâ  o 
dito  Gouernador^e  o  chãceller^cõ 
os  Deíembargadores  q  forem  pre- 
fentes^quomo  teílemunhas.    ' 
z     E  o  letrado  que  tomarmos  pa- 
ra Defembargador  da  Relação  do 
Porto^tera  eftudado  na  vniuerfida- 
dcde  Coimbra  ao  menos  doze  an- 
nos  em  direito  canónico ,  ou  ciui!, 
ou  oito  annos  em  quadahíia  das  di- 
tas faculdades  ^e  quatro  annos  de 
feruiço  de  luizde  fora^ounidor^cor 
regedor^ouprouedor,  ou  de  aduo- 
gado  na  caía  da  Supplicação.E  fen- 
do afsi  tomado,  ames  que  feito  al- 
gum deíembargue,  o  Gouernador 
lhe  dará  juramento  na  mefa  perãtc 
todos  os  Defenibargadores.e  jura- 
ra na  forma  que  jurão  os  Deíembar 
gadoresda  cafada  Supplicaçáo.  E 
Officio  de  Goucrna-     afsinarâ  ao  pé  dò  juramento ,  que 
dor  da  cafa  do  Porto    ftará  Icripto  no  liuro  da  Relação ,  e 
lie  de  grade  eonfian-    hauerá  tanto  ipaço  em  branco,  em 
^^^^^^^^^^^^^^^^^_^^^^^_^  ca  em  noflbs  regnos,     que  poílaõ  afsinar  o  dito  Defem- 
por  caiito  cieu-  ler  em  limpeza  de     bargador,e  os  outros  que  pelo  tem 
langue  fidaígaia^inteireza  de  coftu-    po  forem  per  nós  prouidos. 
mes,e  confcicncia^taò  afsinalladojC  "4"Eos  oílicjaes, que  para  defpacho 


lauer  a  as  penas  contendas  no  quin 
to  liuro^no  titulo  da  pena  que  haue 
rão  os  officiaes  que  leuão  mais  do 
conteúdo  em  feu  regimento. 
^  E  os  preíos  não  lerão  foltos  fem 
aluarás  afsinadcs  pelos  Julgadores 
que  os  mandarem  foltar,  feitos  no 
liuro  da  carceragcm.Nos  quaes  al- 
uarás ferâo  fcriptas  aspagas  das  car 
cerageés  ,  por  mão  do  fcriuão  que 
teuer  o  feito  do  dito  prefojpara  vi- 
icmtodasaboarccadafSo.Eofcri 
4-  ^ri/^  '^^^  f  ^'   »^'âo  leuarâ  por  fazer  o  dito^luaráj 

quatorzc  reis.c  niaisnão. 
5  E  todas  as  f  jbre  ditas  carcera- 
geès  fe  partirão  cm  duas  partes 
jgoaes ,  e  o  niçirinho  mor  Jeuará 
bua  delias,  e  da  outra  fe  farão  treze 
quinhões,dos  quaes  o  meirinho  das 
c  adc  as  ha  de  leuar  dez,e  o  meirinho 
da  Corte  dous,e  o  carcereiro  hum. 
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dos  negócios  da  dita  caía  ordena-  fobre  feitos  que  perante  elles  pedao 

inosquehaia/aòosícmnres.Hnrn  ainda  que  as  taescartas.aluaras.  ou     ^ 

chancelkr,  oito  Ueleiíibargadores  defciiibargos/ejão  leílados  do  noi- 

^  -^^  dos  aggrauos^hum  corregedor  dos  fo  lello^íaluo  fe  torc  per  noíía  iiáo 

^^íeitos  crimeSj outro  corregedor  dos  afsinados.Porque  noíTa  tençaõhe, 

íeitos  ciucis^huni  kiiz  dos  noffos  que  os  Dcfembargadoreo  da  caía 

íeitoSj  trcsouuidores  do  crime,  hú  da  Supplicaçaô^náo  fe  entremetcao 

luiz  da  chancellaria,  hú  promotor  cm  modo  algum,  nas  cauías  que  ja 

da  luítiça ,  e  féis  Defembargadores  forem  mouidas^ou  começadas ,  na 

extrauagantes ,  e  afsi  mais  hu  pro-  cafa  do  Porto.Saluo  nas  que  per  nof 

curador  dos  noffos  feitos  da  coroa,  fas  ordenações  fpeciahiientc  lhes  he 

quevlarâ  do  regimento  que  tem  o  outrogado  poderemno  fazer.  E  o 

da  caía  da  Supplicação.  Gouernador,outroíi,nãocòíétirâ  q 

/3^    E  porque  a  principal  coufa  qu«  na  cafa  do  Porto  fe  conheça  de  cou 

em  todos  os  autos  fe  deue  fazer,  h^  fa  q  perteça  a  cafa  da  Supplicaçao. 

encòmendaréfe  os  homeés  a  Deos,  7  ^^^uandç;)  o  Gguernador  for  ab 

para  que  fuás  obras  enderece  abem  lentencaraemleulugar  ochancel- 

e  a  feu  ianclo  feruíço,o  Goiíernador  ler  da  caía,fe  hi  for,  e  não  fendo  hi, 

efcoiherâ  hú  facerdotc ,  que  eiii  to-  o  Gouernador  deixará  em  feu  lugar 

dos  os  dias  pela  menhaâ  diga  mif-  o  Defembargador  dos  aggrauos  q 

fa  na  cafa  da  Relação  ,  no  oratório  for  mais  antigo,  ou  nolo  fará  íaber, 

ou  lugar  que  para  iflofe  ordenar,  para  nifib  prouermos  quomo  for 

5  Eaísi  ordenara,queosDefem'  noíio  feruiço.  ': 
bargadores  venhão  todos  os  dias  8     E  por  quanto  oofficio  do  Gq-í^^-  f^i^^^/-  ^^ 
cedo  â  Relação,  na  qual  entrarão  uernadorno  gouerno  da  ditàcafá^'  ^ 
icm arma  algLia,e  acabada  amilía  he quafi  femelhantc ao Regedorda^^; 
os  repartira  pelas  mefas  em  q  hou-  caía  da  Supplicaçaõ,  e  o  deípacho  ^ ' 
uercm  de  deipachar ,  dando  a  qua-  de  ambas  as  Relações  he  mui  ieme-  '^ 
da-húa  os  Delembargadores  q  lhe  Ihante  hum  ao  putro5por  não  repc- 
pareccr  neceírarios,iegundo  a  qua-  tirmos  nefte  titulo  o  que  temos  di- 
lidade  e  quantidade  dos  feitos, na  to  no  do  Reg€dor,hauemosporbé, 
forma  e  ordem  que  temos  dado  no  que  em  tudo  o  que  neile  não  ító  pro 
titulddo  Regedor.           -    ■  uidojvfe  o  Gouernador  do  regime- 

6  Outro  íi  mandamos, que  o  dito  to  do  Regedor  da  cafa  da  Supplica 
Gouernador  não  mande  íázer  exe-  ção  no  que  a  elle  le  poder  applicar. 
cuçaõ,nem  confinta  tazeiíe,  per  al- 


uara,ou  cartas,ou  per  quaeiquer  ou 
tros  defembargos  afsinados  pelos 
Defembargadores  da  cafa  da  Sup- 
p!icaçaõ,que  fejão' fobre  algúas  cou 
las,qperei!eouper  algíis  officiaes 
deíTa  cafalejão  defembargadas^  ou 


T>õ  cloanadkr  da  cafa  do  Torto. 
~  rá)^  Ofiício  de  chanceller 
%^  da  caía  do- Porto  he  o 
1  Ij  fegundo  delia.  Pelo  q 
^^  cóuemqGchancclíer 
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feja  bõ  letrado.pam  q  faiba  conhe- 
cer 05  erros  e  faltas  das  fcripturas^q 
iiadepaffar.  E  no  q  ao  dito  officio 
pertencer^dene  ter  legredo  nas  cou 
iasdejuíliça.  E  deuefer  lembrado 
nas  cartas  que  paffaii,  que  não  fcja.5 
cotrarias  huas  a  outras^e  de  b  òs  cuf- 
tumes  5  para  que  honre  o  lugar  em 
que  por  nóshe  poftOjC  de  bom  aco 
Ihimento  para  as  partes. 
I  Ochancellerverâ  com  dihgécia 
todas  as  cartas  q  houuer.de  alsinar, 
e  fe  achar  a!2:ua  conira  noffos  direi 
tos.;,  ou  contra  o  pouo,  ou  contra  a 
ciercilajOU  contra  algíía  peflba^que 
lhe  tolha  ou  façaperder  fcu  direito 
não  a  paffará  fem  primeiro  a  amof- 
trar  cm  Relação  perãte  o  Ciouerna 
dor  e  os  outros  Defembargadores. 
E  o  q  a  hi  for  acordado  fe  cóprirâ, 
z  Efeaochâcellcrparecer^quea!- 
giia  carta  ou  fentença  não  deue  paf- 
f ^^a^yà  CJ:^^^  iar  pclachancellaria,  porihea  fua 
í^  .y.  ^>L^^^«^^  dola.el€ualaâ  ao  outro  dia  áRela- 
^  jj  •  .y^^^L,  cao.paraialarloòre  amolacom  o 
.  /  A^^y    Delembargador^oulJeiembarga- 

^jj^/-r£!t      r/2  dores  que  forem  lurzes  do  tal  feito. 
J.^^^^.^./c.^-^.  g  fendoicbre  ella  diíFerentes,  ver- 

íeâ  na  me fa  grande  perante  o  Go- 
uernador.  Epelo  acordo  de  todos 
os  Defembargadores  que  prcfentes 
na  mefa  foré^ou  da  mor  parte  del- 
les^lera  deiembargada  aditaglofa. 
E  tanto  que  o  dito  chanceller  pro- 
pofer  as  giofas^logo  fe  apartará  pa- 
ra outra  mefa^  aísi  quomo  fe  apar- 
tão  os  Defembargadores  q  forão 
nas  fentêças  e  cartas  glofadas,  para 
que  os  que  as  houuere  de  determi- 
narão façaó  liuremente.E  iílo  haue 
"  rá  lugar^afsi  nas  cartas  e  fentenças 
que  forem  defe mbargadas  em  iCe- 


% 


laçâo  5  quomo  nas  que  por  hum  fô^ 
ou  douSjOU  mais  paliarem,  . 

3  E  conhecera  de  todas  ás  {vS^tl-iÂ.^.. 
çóespoftas  aosDefembargadores,^-^'^' 
e  atodos  os  outros  ofHciacs  da  dica 
cafa ,  e  as  defcmbars:ara  em  Rela- 
ção.E  quando  juJgar  algas  por  {vs- 
peitos  mãdari  fazer  ascommiiloeis 
a  outros Delenibargadores^ que  lhe 
bem  parecer  ^  e  fendo  fufpeito  aa 
,  Defembargador^  ou  official  a  que 
for  polia  lulpeição  fe  guardará  o  q 
diílemos  no  titulo  do  chanceller 
mór  paragrapho  e  poderá. 
.4.  Porenij  quando  a  lulpeição  for 
pofla  em  Relação  a  algum  Delem- 
bargador^queao  defpacho  do  feito 
lleuer  determinarlea  a  tal  fufpei- 
ção  .pelos  outrosDefembai-gado- 
res^q  ao  defpacho  do  tal  feito  íleue 
rem  perante  o  Gouernador ,  o  quaJ 
porá  outro  Delembargador  em  lu- 
gar daqueile  que  for  julgado  por 
lufpeito/e  for  neceílario.E  quando 
fe  houuer  de  cometer  algu  feito  de 
nouoá  algu  Defembargador  onde 
nâo  procedeo  fufpeição  o  Gouer- 
nador, ou  quem  leu  cargo  teuer  o 
cometterá  a  que  be  Jhe  parecer.  E 
cm  quãto  fe  votar  fobre  a  díiâ  fuípci 
cão,  o  Defembargador  a  que  for 
poíía  fe  apartará  para  outra  mefa. 

5  E  faberâ/e  aigús  ícriuaés  da  di- 
ta cafa  ou  tabelliàés  da  dita  cidade 
leuão  mais  das  fcripturas^ou  bufcas 
do  que  fe  contem  emnoflas  orde- 
naçoes^as  quaes  em  todo  lhes  fará 
cumprir  e  guardar.  E  nãopaffarâ 
cartas  algúas ,  fem  leuarem  poitas 
as  pagas  dos  fcriíiães ,  q  as  fizerâo. 

6  E  mandará  aos  feriíiaes  da  dita 
cafa^  que  facão  as  cartasse  fentêças 

bem 


bem  feitas  5  e  fcriptas  de  maneira, 

que  por  fua  falta  ou  negligecia  não 

j        iejáo  glòfadas ^  nem  as  partes  por 

ello  dereudas.  E  fendo  algúa  glofa- 

da  juílamente ,  de  maneira  quq  fe 

deua  fazer  outra^fe  fòr  por  culpa 

do  fcriuão,  façalhe  logo  tornaV  â 

• ..    parte  todo  o  dinheiro  que  porella 

•  "'      fecebeo, ou  fazer  outra  de  graça.E 

* ..,  fendo  por  culpa  dos  Defembarga- 

dores^qu€  apairarem^elles  a  pague 

ao  fcriuâo  q  a  fezer^e  o  chãcellerde 

terminara  por  cuja  culpa  fe  glofou. 

7     E  defembargarâem  Relação, 

quaefqucr  duuidas  que  fo  breuierem 

;•  -:;  -lobre  o  que  fe  deue  pagar  de  chan- 

ccUaria  das  cartas  que  por  ella  paC- 
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él]a.Eafsi  conhecerão  das  appella- 
çòes^e  aggrauos  das  correições  da 
cidade  de  Coimbra,  e  villa  de  Efgei 
ra.O  que  fe  não  entendera  nos  ag- 
grauos dos  feitos  ciueis  quefaireni 
dante  o  conferuador  da  vniuerfida 
de  de  Coimbra,  porque  cíks^haue- 
mos  por  bem,que  vão  â  cafa  da  Sup 
plicaçâo. 

I  E  tomarão  conhecimento  dos 
aggrauos,das  fentenças  que  fairem 
date  o  corregedor  das  caufas  ciueis 
da  dita  cafa, que  não  couberem*  em 
fua  alcada,poílo  que  fejão  de  maior 
quantiâ,da  que  cabe  na  alçada  da 
dita  cafa.  E  não  cabédo  as  quantias 
na  alçada  da  cafa  , poderão  as  par- 
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farem ,  fegundo  diremos  no  titula     tes  aggrauar  das  fentéçasdos  ditos 


do  fcriuão  da  chancellaria. 
^8     E  fendo  abfente,  ouimpidido, 
(/^i.  ficará  ofello  a  humDefembarga- 

,dor  dos  aggrauos  com  parecer  do 
•  Gouernador.E  fallecendo,  feruirâ 

o  dito  officio   o  Defembargádor 


Oeíembargadoresdosaggrauospa 
ra  a  cafa  da  Supplicação.E  ifto  mef 
mo  fe  entendera  nos  aggrauos  das 
fentenças  q  der  o  Delembargador 
que  c©nhecer  dos  feitos  quomo  cor 
regedor  dos  Defembargadores ,  e 
ofBciaes  da  dita  cafa  do  Porto. 
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"S^r^osae^rauos  mais  antigo.^  omciaes  aa  aita  caia  ao  rorto. 
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appellaçÕes  da  cafa  do  Torto: 

Os  Defenbargadores 
dos  aggrauos  da  cala 
do  Porto  pertence  o 
conheciméto  das  ap- 
pellações,e  dos  inftru- 
mentósde  aggrauo,e cartas teíl^- 
munhaueis,de  cafos  ciueis ,  que  fai- 
rem dante  os  lulgadores  das  cornar 
cas  detrás  os  montes ,  entre  Douro 
e  Minho,  e  da  Beira  ,  não  fendo  da 


teta  mil  reisjiQs  béesde  raiz,e  cem  i^»'^'^^^  f^"^'^'- 
nlil  reis  nos  moueis,a  fora  as  cuflas^/.^^^^w4/^^^' 
darão  â  execução ,  iem  delias  dare-^S^/^s^^i?  /|Í^aí/'>* 
appellaçãoné  aggrauo.Epaffandoj^^^^^l^X^j 
das  ditas  quãtias.poderão  as  partes f^,i^/^i^>^^>>V^ 
aggrauar  para  a  cala  da  ouplieaçao        '  "^  ~ 

3  E  bem  afsi  tomarão  conheci- 
méto dos  feitos  que  per  petições  de 
aggrauo.forêá  dita  cafa,dante  osof 
ficiaes  del!a,e  da  cidade  do  Porto,  e 
cinquo  legoas  ao  redor,e  dos  inílru  t.<  \J  4.  t^ 
métos  de  aggrauo,e  cartas teftemu-  -  ' :  í  r-  ■ 
nhaueis ,  que  a  elles  vicré  pollo  que 


comarca  de  Caílelbranco,  que  por 
ficar  mais  perto  da  cafa  da  Suppli- 
caçãojhâuemos  por  bem  que  yào  a     feja  de  dentro  das  cinquo  íegoas.  "  ;^,  .^ 


"^^c^rhçy^ 


-^c 


<U^C(^^ 


',^rfiyit~£i^^ 


^ 


<»■ 


(^  ?i  .0.^  u-  ^e. 


loi  0T3^    ^nmelroliuYO 

"ty^v^  f^^-  +  Enodefpachodosaggrauoseap 


1/,  4^  ^e^-//^-^/^'^^  pelkções^e  dias  de  apparecer/egui 

rão  a  ordé  que  temos  dado  aos  De- 
fembargadores  da  cafa  da  Supplica 

WlTVLO  XXXVíIL 

/  /  /^  y  ^"^c  T^o  corregedor  dos  feitos  crimes  da  caía 

U.M.^^-^^      •    doTmo.^^r'-'''-'-^- 

^^  Corregedor  do  cri-' 
me  da  cafa  do  Porto 
receberá  as  querelas, 
epaflarâ  as  cartas  de 
S  ieguro  dos  diliclos  c5 
nietidps  no  diftncto  da  dita  cafa.  E 
poderá  auocar  os  feitos  e  caiifas  dê- 
tro  das  cinquo  legoas.e  vfar  em  to- 
do o  mais  do  regimento  dos  corre- 
gedores do  crime  da  Corte  na  cafa 
da  Supplicação,  em  todo  o  que  fc  m 
elle  poder  applicar.E  conhecerá  de 
todos  os  caíos  crimes^  de  que  o  cor- 
regedor e  luiz  de  fora  da  cidade  do 
Porto  podem  conhecer ,  querendo 
as  partes  perante  elle  accufar^e  ha- 
uerá  lugar  a  preuenção,  e  os  defpa- 
chará  cm  Relação. 

TITFLO  XXXIX. 

^0  corregedor  do\  feitos  ciuejsdacajh 
do  Torto.  vj^^/n./.t.2.,^.9,,y;r-zxi. 

Corr):gedor  dos  feitos 
ciueis  da  cafa  do  Porto 
conhecerá  das  caufas^ 
de  q  conhecem  os  cor- 
regedores dos  feitos 
ciueis  da  Corte  na  cafa  da  Suppli- 
/  cação^e  as  defpacharâ,  pela  ordem 

/  íf^.  LnlS^-    ^^  ^^ ^^^ deípachão^e terá  a mef- 
^    r     Ift  '2aá/í-  nia  alçada  que  elles  tem,  e  nas  cau- 
'i^^y.r&l  rMnmtfttej^fas  que  não  couberem- em  fuaalça- 
o.  â^  f^'   da^concederâaggrauoparaosDe- 


•  \ 


ddf  ordena jf^es   "^  ^  ^ 

ma  cafa  do  Porto^dc  toda  a  quãtia 
que  for,  e  excedendo  a  quantia  da 
alçada  dada  â  dita  cafa  poderão  as 
partes  aggrauar  para  a  cafa  da  Sup 

Elicaçaò^da  fentença  que  derem  os 
)efembargadoresdosaggrauosda 
dita  eafa  do  Porto.  ^^^^'^^ 
I     E  o  dito  corregedor  não  conhc-^^^-3 
cera  das  caufas  dos  que  forem  acha^" 


^^4-2 


dos  na  cidade  do  Porto^nem  pode-^  /J  ^ 
râ  mandalos  citar  quomo  podem 
fazer  os  corregedores  da  Corte  aos 
que  faò  achados  nella ,  conforme  a 
ordenação  do  liuro  terceiro ,  titulo  J 
dos  que  pode  fer  citados  na  Corte. 
z    Item  fera  luiz  das  auções  nouast//^. 
e  defpacharâ  os  feitos  em  final  em^ 
mefa.E  pairando  aquantia  da  alça-^fi::; 
da  concedida  á  dita  cafa ,  dará  ag-^^  ^' 
grauo  para  a  cafa  da  Supplicação. 
5    Item  na  cidade  do  Porto  ,  onde 
a  cafa  llá ,  terá  carrego  das  coufas 
que  ao  almotacc  mor  pertencéiiãl^ 

'  '     TIlVlO  XL. 

Do  lui^dos feitos  da  çma  na  cafa  do 
Torto. 


/•/z  > 


-J/.M'-^-'^^''^'  -/■^■^^ 


9. 


\'^elS^Jf^ir-  fc^^bargadores  do  aggfauo  da  mef- 


iS5'^'^^?í,  luiz  dos  noflbs  feitos 
da  coroa  na  cafa  do 
Porto  firuirâ  o  dito 

officio  quomo  porbé 

de  noíTarordenaçóeso  fazé  os  lui- 
zes  dos  noíTos  feitos  na  cafa  da  Sup 
phcaçâo.Porejiiâo  tomará  conhe- 
GÍfnento  das  coufas  que  tocarem  a 
noffa  fazenda.  E  das  lentenças  que 
der^que  paiTarem  de  oitêta  mil  reis 
nos  beês  de  rais^c  cento  nos  moueis 
que  he  a  alçada  cócedida  á  dita  ca- 
la^poderão  as  partes  aggrauar  para 
a  cafa  da  Supplicação  e  luizcs  doj^ 
feitos  da  coroa  e  não  tomarâ^onhe^ 


^^    T>o  lui^és  fatos  da  com íia  cajado  Torto.  ^éÍ,4^  •  loj 
cimento  das  caufas  tocantes  á  apre     partes  forem  allegados,  perante  os 


lenta^ão  das  igrejas, do  fioíVo  pa- 
diroado^  por  quanto  eftas  fe  haó  de 
tratar  na  cafa  da  Supplicação  ante 
o  luiidos  noflbs  feitos  da  cofoa^po 
Itoquc  fejâo  do  diílridlo  da  Rela- 
ção do  Porto.  i^^^x^u  ^  .  ^,  Vi  > 
y^jcA  E  lendo  caíb^que^aip^  Preláâp/ 
L  f  OU  luiz  ecdefiaílicc^  háo  cumpra  as 
cartas  que  para  ellc  fe  paflarem  do 
dito  luiz  dos  noflbs  feitos,  enuiarâ 
certidão  diflb  co  o  traslado  dos  au- 
tos aos  Defembargadores  do  paço, 
para  prouereni  no  cafo  cohtorme 
ao  ftiio  e  noflas  ordenações. 
2  E  tomara  conhecimento  das  ap 
''íill'^ pellações^quc  vierem  dante  quaeí- 
quer  luizes  fobre  os  votos  de  Santia 
gOjC  outro  algum  lulgador  não  to- 
mara conheciméto  das  ditas  appel- 
lações.  E  fendo  julgadas  em  outro 


Defembargadores  qué  ao  dcfpa- 
chó  delles  lleuerem. 
z  E  para  mais  breue  c  fácil  defpa- 
cho  dos  feitos,  mandamos,  q  quada 
Kumdos ditos ouuidores  deípache 
em  huamefa  apartada,  para  o  que 
pedirão  ao  Gouernador  os  Defem- 
bargadores neceíTarios  para  o  def- 
pachodelles.E  guardarão  em  todo 
o  Regimento  dos  ouuidores  da  ca^ 
fa  da  Supplicação. 

"TI^rFLO  XLIL 

Do  ']m^da  chãcellaria  da  cafa  do  Torto ^  ^^t  '  ^ 

Defembargador  q  {^x- ^^,^^  j22A.   :  ^-^ 
uir  de  luiz  da  chancella  (;^^  ..^  ^pU  /-  ^^^^^ 


ri  a  iia  Relação  doForto^      .      .  ^ 
deipachara  em  Relação  ^^./.<  ^^x.^/i  - 


ar  '/^ 


todas  asfufpeiçòes  que  foré  polias -^-^^-^'-^^'^^^^ 


aos  oinciaes  da  dita  cidade,  alsi  da  Xâr-' 


/^r. 


riTVLO  XLL.       .^ 
T)os  ouuidores  do  crime  da  oafa  do 

Torto,     ^y.■A77^.f.9. 

iJ  S  ouuidores  do  crime  da 
cafa  do  Porto  conhece- 
rão das  appcllações  dos 
feitos  crimes,q  fairê  dan- 
te o  Corregedor  e  luiz  da.dita  cida 
de.  E  be  alsi  das  q  fairem  dante  os 
CGrregcdores,e  juizes  das  comarcas 
elugares  do  dillrido  da  dita  cafa. 
^^^  I  E  os  feitos  das  app'ellaçóes  cri- 
^V  i^es  de  que  âfsi  hao  de  conhecer^Ie  • 
uaráo  à Kekção  viftos,  e  quotados 
na  forma  q  diflemos  no  titulo^dos 
ouuidores  da  cafa  da  Supplicação.E 
lerão  as  inquirições  e  inítrumentos, 
queaos  feitos  pertencerem^  e  pelas 


ciaes  luizes  certos,  q  das  fufpeiçóes^IOl^i^  ^^^. 
a  elles  polias  hajão  de  conhecer.  E/^^^^^  ^-^  ."^^^  A 
fendo  iulpeito  ao  official  a  que  for^^^  ^.S^X^^'^^ 
pofta  fufpeição,  íe  guardará  o  q  dif-'^^  ^  ^^^^^^  ^.^  .^ 
lemos  no  titulc/do  chanceller  da  c^-^-^l^^^^tíZ  ■ 
fada  Supplicação  Koparagraphae  ^"^ yj-  -^^^^ /^  ^  ^ 
fendo  o  chancelier£  vfarâ  cm  todo,tr.i  :////^ 
do  regimento  q  he  dado  ao  luiz  da^/-^^^^  ;  ..v^^^^  ^ 
chãcellaria  da  cafa  da  Supplicação,^  ^'^^  ^^^-^  ^^y..^"  À 
eteráamefmajurifdiçâo  e  aíçada/'^^' "^ '!5^^"^'"/rV'' 


6 . 


TirVLO  XUll 

T>o  promotor  da  jujlica  da  cafa  do 
Torto, 


\JC.,^./.r,  e.  f 


O  promotor  da  jufti-  ^^^^^^^  ^/Pi^f-^ 
ça  da  cafa  do  Porto.  vi^^íUf^"^^ 
pertence  requerer  to-  -^^-^^-  -.-7..  j^^^c^ 
das  as  coufas  cue  a  el-  ^>^^>  "T  '^  T^' 
la  tocarem,  c  formar  .c^^m  ^  z<sr^^  -^a- 
G  4,  .  hbelios  '^--  ^        ^>-^  /^ 

//■■r-í.      rtaO*      ya    /^^/  ,/í>Í^  ^  /c   4!^t  A 


^. 


jf  /í     il^^^ry/^r^',^^,,^     ^,  ^<  i^ 


Í77 


io^  ■  ^  f  ^;^^'.  Tumitrolmo 
libellos  contra  os  fegnros  ou  prcfos, 
queporpaitedajuíHçahaò  de  fer 
accuiados  na  Relação  do  Porto..E 
Jeiíarâ  de  quadá  libello  cem  reis,  e 
onde  houuer  querella  perfeda,  ou 
quando  o  feguro  confeirar  o  nialefi 
cio  na  carta  de  feguro ,  o  fará  por 
mandado  do  corregedor  dos  feitos 
cnmes  da  dita  cafa^ou  de  outro  De 
feiíibargador  q  do  feito  conhecer. 
E  nos  cafosem  que  ilão  houuer  que 
rela^né  confiflaó^porâ  fua  tenção  na 
deuaiTa^parecendolheq  porella  fe 
náodcue  proceder^para  com  o  dito 
promotor  fe  ver  em  R.elaçâo/e  de- 
ue  fer  accufado^prefo^pu  abfoluto. 
I  E  fera  obrigado  ver  as  inquiri- 
çóes^deuaíTas ,  que  vierem  aos  fcri- 
uáes  do  crime  da  dita  cafa^afsi  quc- 
mo  ha  de  fazer  o  promotor  da  caía 
de  SupplicaçãOjCujo  regimeto  guar 
dará  em  todo. 

TITVLO  XLlllL 

T)o  fcriuão  da  Chancellaria  da  cafa  do 
Torto: 

Scriuaó  da  chancella 
ria  da  cafa  do  Porto 
dard  as  cartas^quouio 
forem  fell  adas^per  an- 
te o  recebedor ,  e  não 
fem'  ellc.  Eporâ  ncllas  apaga  per 
fua  mâo^e  fcreuelaâ  no  liuró  da  re- 
ceptaE  fe  for  duuida  entre  elle  e  a 
parte/obre  o  que  fe  deue  pagar  de 
chancellaria,!eue  a  carta  ao  châcel- 
]er,o  qua!  airieterminarâ  em  Rela- 
ção com  os  Defembargadores  que 

0  Goiíernador  para  iíTo  ordenar. 

1  E  para  o  ícnuão  faber  quanto  fe 
deuc  recadar  de  châcellaria  de  qua- 


U 


,fl  í 


da carta^tcrâ  o trasladoda t4Xa da . 
chancellai;ia  em  carta  tellemunha-  \ 
ucljáfsinadapelo  chancellcr  mór,  ç_^ 
fellada  de  noflb  fello  pendêtc.E  cm , 
todo  o  nlais  guardara  o  regimento 
que  he  dado  ao  fcriuão  da  chanccl-  ^ 
lâria  da  cafa  da  Supplicação. 
*z    EfaráadiftribuiçãodetodosQS^^ 
iíillrumentos  de  aggrauo^cartas  te-^i,, 
ííemunhaueis,  dias  de  apparecer,  e/^^^ 
dos  feitos  ciueis  e  crimes,  que  viere 
per  appellação  á  Relação  dos  luga- 
res de  feu  diftricflo,  e  os  diftribuirá^, 
pela  maneira  que  ftâ  dito  no  titulo'^' 
do  diftribuidor  da  cafa  da  Suppli- 
cação. 

11  TV  LO  XLV. 

[  7)o  folídtador  da  jtíííifa  na  cafa  do 
Torto. 

Solicitador  da  juftiça  da 
cafa  do  Porto  fera  diligê 
te  em  requerer  as  couias 
que  pertencem  àjuíliça, 
nas  caufas  em  que  não  houuer  par- 
te^que  na  dita  Relação  fe  tratarem^ 
de  maneira  que  per  fua  negligencia 
não  fe  alonguem  os  feitos. 
I    .Item  irâ  com  o  promotor  da  ju- 
lliça  o  primeiro  dia  de  quada  mes . 
â  cadea,  e  tQoiará  em  rol  todos  os 
prefos  que  nella  hoquer ,  declaraiv 
do  o  nome  de  quada  hu^c  o  appeJli 
do^e  alcunha^e  onde  he  morador^c 
natural^e  o  cafo  porque  heprcfo,  c 
quemhe  feu  íui'z/criuão;e  procura- 
dor^quomoficadiío  notituJo^ofo  , 
licitador  da  cafa  da  Supplicaçâa  5  q 
em  todo  o  mais  guardara. 

TITY- 


?--*5fc  m*^ 


♦.■¥"» 


-<^«Íi'l>*«'*'^ 


'»Í' 


•v» 


^-^ 


^^  IDosfcrlíiães  Jante  õs7)efemía>^4dorescfa  çafádo  Tom.  ^^    iof 

íTi    /    >'^    j  ^       íT^  r    r\,.j^      E  quada  féis  mefes  mandara  a  traf 

7      r  j  ca    .  •  lado  do  dito  quatlerno  ao  ícriuao 

rei  aa  cala  ao  Forto.  j     c       j    r-^  r  ■^ 

«as naças  da  L^ortc,  para  o  iuiz  das 


m  ^^  cafa  do  Torto. 

S  fcriiiães  qiie  femcm 
peTãte.  os  Defenibar- 
gadorcs  da  Relação 
doPortOjferaô  diligê 
e.'  tes  cm  feus  officios,  e 
iraõ  cedo  ás  audiências  de  fua  obri- 
gaçãojde  modo  que  por  fua  tardan 
ça  os  Defçmbargadores  que  ashâo 
qe  fazer^não  fe  detenhãoanem  as 
partes  percâo  tempo. 
j^r  E  porque  mj-iitascoufas perten- 
ce ao  officio  dos  ditos  fcriuáes  que 
aqui  não  laõ  declaradas^  mádamos 
qtie  guardem  o  regimento  dos  fcri- 
uáes de  nofla  Ciprte,cm  quanto  íe  a 
elles  poder  applicar.  E  náo  cuprin- 
do  o  conteúdo  neítetituloiC  no  di- 
to titulo^dos  fcriuáes  dante  osDefe 


fianças  nos  poder  iníormar  nas  pe- 
tições das  pefloas  que  nos  pede  per 
dâojpor  nâo  regiílrarem  as  ditas  fia 
casem  tempo  ou  reformação  de 
mais  tempo.  E  para  os  officiaes  do 
Hofpital  de  todos  ôsfantos  da  cida 
de  de  Lisboa  para  onde  as  condena 
çòes  do  perdimento  das  fianças  fa5 
applicadaSj  poderem  requerer  fua 
jultiça  diãte  o  Iuiz  das  fiãças.  E  não 

0  mandando  no  dito  ten^po^o  pro- 
curador do  dito  Hofpital  o  fará  tra 
zer  á  cufta  e  defpefa  do  dito  fcriuão^ 
E  de  quada  fiança  que  afsi  regiílrar 
nãoleuará  mais  que  cento  e  vinte 
reisjorafeja  neila  nomeada  húa  pef 
foá^ora  muitas. 

1  E  mandamos  ao  dito  fcríuão ,  q 


bargadores  do  Paço^no  que  fe  â  el-  não  regiftre  alu  aras  algus  de  fiança, 
Ics  poder  applicar,  emcorrerao  nas  que  por  nôs^ou  por  nolibs  Defem- 
penas  contendas  no  dito  titulo ^fe-    bargadorcs  do  Paço  forem  pafla- 


guiido  a  difterença  dos  cafos. 

rijvho  XLvii. 

J)ofcmão  das  fianças  dos  degradados 
na  cafa  do  Torto. 

Scriuão  q  emcarregar- 

mos  do  officio  de  regi- 

ftrar  as  fianças  na  cafa 

do  Porto  5  larà  quada 
féis  meles Tiu  quaderno^em  o  qual 
regiftrarâ  as  fianças  que  derem  os 

degradados  que  houuerem  de  ir  fo-  jn^^^^-^^^^^^^^^r-.-^^.y^^^ 
fere  fiança  cumprir  feus  degredos,  ^©^,^i^« 
cm^ueforecódenadosnadita  ca-  e^^^^ojmjér^^^^^ 
ía^coas  declarações  neceli  a  nas  de  â^mu^myu^^j^^^  2H>^^e^:í).jà,t^j^^/^í^-  ^^ 


dos^para  algúaspeíloasfe  liurareni 
dos  cafos  em  que  houuermos  por 
bem  de  lhos  còceder^nem  as  retor- 
maçóes  do  tempo  que  fe  concede- 
rem as  ditas  peflbas,  para  fe  acaba- 
rem de  liurar,  ou  para  irem  cuprir 
os  degredos  em  que  íap  cõdenados,' 
porquanto  os  ditos  aluaras  fe  haò 
de  regiílrar  no  liuro  das  fianças  da 
Corte  pelo  fcriuão  dellas^conformc 
a  feu  regimento. 

4A 


^^^sixEho  xmiiL 


quada  hú^conforme  ao  regimento 


'mUi  /tÁvraTT 


"^T  -y^i^ 


s^Sm^i^Tt^^'^^^^'^^^^^^^^^^^^ 


t^.^/7^,  223- 


ípá^.^^p/  Trimeiroliuro  das  Ordenações 

^fe|l^l--f /^^  ^^  '^^^'     -dores  da  cafa^çara  que  argpmetcn. 
"^"  MF^Ip  ósletrados  quehoiíUe-    Eaosqueafsiloremapprowados  o 
y  (â^ViSíà  remdeaduo^areprò-     chãcellerHíj  r-if^  IV,-o  Í«/r,^  j:A- 


rem  de  aduogar  epro-  chaçcller da cafa  lhes  paffam  diflo 
_.._  .....  c"^^^  em  noiios  reinos  ccrtidáo  para  com  cila  requererem 
tenhâo  oiroannos  de  ftudo  curfa-  aos  Defembargadores  do  Paço  q 
dos  na  vniuerfidade  de  Coimbra  Ihesmandem  paflar fuás  cartas^qul 
em  direito  canonico^ba  eiuel.ou  em  ferao  per  elíes  afsinadas,  e  pafladas 
ambos.E  o  que  procurar^ou  aduo-  por  noffa  chanccliaria.  ^ 
garfem tero  dito  tempo,  pagara  z  Eosque  houueremde  procurafU^ 
pek  primeira  vez  cinquoenta  cru-  na  cafa  do  Porto ,  o  podcráo  fazer, 
zados,  a  metade  para  quem  o  ac-    fendo  graduados  na  dita  vniucrfA 

dade.E  tendo  os  ditos  curfos  ferão' 
adraittidos  pelo  Gouernadof ,  fem 
ò^ame  algum.  '  oí^di  n         ^ 

3    E  05  q  Joré  graduados  por  exa-fe^-^ 


cu  fane  a  outra  para  a  arca  da  vni- 
ueiiidade.E  peia  fegunda  em  cor- 
rera na  mefmapena.Epofto  q  aca- 
be de  lludar  os  oito  annos  não  vfarâ 


/ 


o  dito offeio^atc^ailarc  dous annos  me.e  teuerem o  tepo de oitoanno/^-^-^ 
^  ^^7  /^^^5/  '.  ^'^^^í^^^^  :í)upplicação  haue-  poderão  procurar  nas  correiçóes^ci^^  ' 
^./y.  /Ké^^/.^^  quarenta  procuradores  fomen-    dades.viliase  lugares  de  noflosreg 


te  letrados,  com  o  qual  numero  fc  nos  e  fenhorios ,  fem  para  ello  tere 

nâo  difpenfarâ  por  caufa  algCia.  E  necefsidade  de  licença,  moílrãdo  a 

vagando  algulugar  do  dito  nume-  oslulgadores  as  cartas  dfe  feus  grãos 

ro,afsi  por  morte  quomo  per  qual-  e  certidão  autentica  dos  curfos  Po- 

quer  outro  impedmicnto,ílarâ  o  òx  renrnas  correições  ou  alçadas  que 

to  officio  vago  por  tempo  de  dous  mãdarmos  pelo  regno,onde  ouuer 

mefes,qiiccomeçaraodo  tempo  da  certo  numero  de  procuradores  náo 

morte ,  ou  impedimento  da  quellc  "  poderão  procurar  fem  noíTa  licéça      '  * 

perqueafsi  vagar  No  qual  tempo  4    E  os  que  não  forem  graduados',£ 

fe  viraò  oppor  ao  dito  oiíicio^os  ie-  e  houuerem  de  procurar  nas  correi^  '^ ' 

trados  que  o  pretenderem ,  c  ferao  ç5es,cidades, víllas,c  lugares  de  nof 

..r.l,,i    examinados  pelo  Regedor  com  o  los  regnos/eraõ  examinados  pelos 

^^^^^2/^/^^*^'^^  •—  UefembargadofesdoPaço.E  fen- 

'"^i^írí^:^^'íSSí;a«os,na  maneira  do  exame  q  do  para  lífo  aptos.,  lhes  pàíTarão 

,.../..^^^._ír^u.^^^^^^^  fuás  cartas, haíendo  primeiro  in! 

tcraorefpeito,que  alem  das  letras  foí^mação  de  quantosrha  nas  cor- 

e  futticiencia,  fe)ao  homeés  de  boa  reiçòes,  cidades,  ou  villas,  para  on- 

fama  e  coníciencia.  E  fendo  o  exa-  de  pedem  as  ditas  cartas,  e  dos  que 

^      me  per  hçáo  de  poto,lho  aísinaraõ  faó  neceíTarios :  de  maneira ,  quc?^ 

.V     *  :  .   em  hua  lei  qual  lhes  parecer,  para  não  fejâo  mais,  dos  que  razoada^ 

que  a  outro  dia  as  mefmas  horas  a  mente  fe  polfaó  manter.  É  ifto  íe 

..*  ,      .         ^enha.]er,edifputar,clheargmra5  não  entendera  em  algum  War,que 

.    -i        ^f  ?PPO.^joí'f*  e  nao  os  hauendo,  tenha  priuílegiopar 

•-<     >^  ^-         ;  ^i£r a  notiígado  aos  outros  procura^ '  uer  procuradores  do  numero  ,  e 


» ,  1 


■  «í- 


^••^ 


fir 


.     .  \.     •"        «  "^ 


.??■■ 


.g^^# 


-^. 


■-;,è-^" 


^■d4£-  ^osaduogãdoseprocurãdorês^eJosquèonaopòcfemferl  'loy 

e  poder  proGurar  quem  quifer^  por     mo  feito ,  fcm  fer  neeeíTario  outra 


que  nos  taes  lugares,podera  procu 
rar  quem  quifer,fem  as  ditas  proui 
fóes, fendo  pelfoa  idónea,  e  a  que 
per  noflas  ordenações,  ou  perdirei- 
tocómum^nãofeja  defefo. 
5  E  os  que  em  outra  maneira  pro 
curarem^afsi  nas  Relações  da  cafa 
da  Supplicaçao  e  do  Porto,  quomo 
nas  correições,  e  outros  lugares  do 
regno,pofto  que  prouifaõtenhaódc 
qualquer  outra  peífoâ,  quomo  não 
iornoíra,ou  dosnoíTos  Defcmbar- 
gadores  do  Paço,  ou  não  forê  gra- 
duado5,quonio  acima  dito  he,le]ão 
prefos,e  da  cadea  pague  vinte  cru- 
zados, ametadc  para  nofla  camará, 
e  a  outra  para  quemi  os  accufar.  E 
mais  feraó  degradados  per  hu  anno 
fora  do  lugar  e  feu  termo,dõde  pro 
curaTcm.  E  não  poflaõ  hauer  mais 
officio  de  procurador. 
ó^^Enaandaraos  aos  procurado- 
res que^tcnhão  os  liuros  das  noíT^s 
ordenações,e  não  procurem  cg^tra 
ellas.E  porque  nofla  tenção  he^jque 
fejãõ  mm  inteiramente  guardadas, 
defendemos  a  todos  os  procurado- 
res afsi  da  noíTa  Corte,como  da  ca- 
ía da  Supplicaçao,  e  do  Porto ,  e  a 
todas  as  outras  peííoas,q  em  quada 
hua  das  ditas  cafas  feitos  trouxerc, 
ou  procuraré,ou  requererem,  q  per 
palaura  ne  per  fcripto  não  allegué, 
nemrequeirão  contra  algua  orde- 
nação per  nós  approuada,  q  fe  não 
deue  cumprir,  nem  guardar,né  per 
cila  Iulgar,dizêdo  que  hc  contra  di 
reito  comum,ou  contra  direito  ca- 
nonico,em  quanto  a  tal  ordenação 
não  for  per  nós  reuogada.  E  qualqr 


fentêça,  nem  declaração,  hauemos 
porbem,q  emcorraempenadevin 
te  cruzados  para  as  dcfpefas  da  Re- ^  ; 
laçãoondefeatalduuiaamouer,os  .-  *  / 

quaes  logo  pagará  antes  que  da  Re 
laçãoleparta^febiprefente  fteuer, 
e  não  ftando  hi,o  Regedor,  ou  Go- 
uernador  da  cafa  o  fufpenda  logo 
do  officio  do  procurato rio,  ate  que 
p  ague  a  dita  pena.  E  não  fendo  pro 
curador  o  que  a  tcuer  ailegado,mã- 
dco  logo  penhorar  poios  vinte  cru- 
zados e  cuftas  que  íe  na  recadaçâo 
delles  fizerem,  o  que  fcrâ  entregue     - 
ao  recebedor  das  defpeías  da  Rela- 
ção perante  o  fcriuã  de  feu  cargo. 
7    E  os  Aduogados  que  aconíelha  ^i  í-  tr^-ff- 
rem  contra  nollas ordenações  ou  dic^--^ Á2J^'^-  ^4^-  f 
reito  expreflb,  emcorreráo  nas  pe-  ^/^'^^^^^^^^^^^'jf 
nas  em  que  emcorrem  os  lulgado-  //^^. 
res  que  julgão  cdtra  direito  exprcí- 
fo.E  os  que  fizeré  petição  de  aggra;-^^^^^^^/^  /  J-^y^a^ 
uo  contra  os  autos,e  não  conforme  '^'''^"^*^^  "^^^"^ 
a  verdade  que  ncUcs  fe  contem ,  ou 
afizerem  manifeílamentt  cõtra  di- 
reito expreílo ,  pagarão  por  quada  « 
petição  q  afsi  fizercm,dous  mil  reis 
para  as  defpefas  da  Relação.^E^ou- 


i^.  á^^x  ^^> 


julgar  q  não  faõ  de  rece^er.E  não  fe 
jão  admittidosaferuirfeus  officios, 
fem  moftrare  quomo  os  te  pagos. 
8  'E  ferâo  auiiados  os  procurado- 
res, que  não  defempare  os  feitos,  no 
fe  vão  da  Corte,  nè  dos  lugares  on- 
de os  tratarem,  faluo  fe  teuerem  tal 
necefsidade  ou  impedimento ,  por 
jue  não  poflaõ  alfazer.aqual  farão 
aber  ao  luiz  do  feito,e  hauci^do  el- 


que  o  contrario  fezer, por  effe  mef-  ^  leinf ormação  do  mipedimento  ou 


•-t^^m»Tís 


éjâ- 


10%  T^rimeiroliuro 

riecefsidadc  que  lhe  lie  allegada^e 
fendo  tal  porque  não  poíTa ,  ou  não 
deua  fer  procuradoria  parte, ou  par 
tes  contrarias  que  os  feitos  quilerê 
''^jÁadJímíuier^/TUíí  M:0^  feguir^iraó  citar  as  outras  partes^ pa 

ra  feguirem  os  ditos  feitos. 
p  E  fe  os  ditos  procuradores  dei- 
xarem os  feitos  fem  tal  impedimen 
to  ou  necetsidade ,  e  fem  licença  do 
luizjoluiz  os  proceflará  á  reuelia 
das  partes.  E  o  procurador  q  os  afsi 
defemparar,  pagará  ás  partes  toda 
a  perda  e  danno  que  por  ello  recebe 
rê.  E  não  tédo  poronde  pagar  fera 
prefo^atc  as  partes  ferem  fatisfeitas. 
IQ  E  mandamos,  que  fe  as  partes 
por  negligencia^culpa,  ou  ignoran 
cia  de  léus  procuradores ,  receberé 
em  feus  feitos  algua  perda^lhcs  fèja 
fatisfeito  pelos  beés  delles.  E  iflo 
mefmo  os  ditos  procuradores  paga 
rão  as  partes  as  cliftas  que  Ihesfize- 
s. ,  rem  fazer^por  appellaré  ôu  aggra- 
>  uarem^onde  per  noíTas  ordenações 
não  couber  appellaçâo  né  aggrauo. 
E  a  parte4)oderá  peloíobredito  de- 
mandar o  procurador^perãte  o  lul- 
-  gadorq  do  ieito  conhecer  (porque 
dello  terá  miíhor  conhccimento)sé 
elle  poder  allegar  priuilegio^raL 

appeílar.  ou  aggrauar  da  fentença, 
que  foi  dada  contra  a  parte^ao  tem 


A 


^,  /^3-  f,  /^ 


r 


^■f^^ 


.^i. 


po  que  he  obrigado,  fendo  fabedor 
da  íentença,  ou  fendo  cafo  em  que 
caiba  appelleção^ou  aggrauo^paga 
rá  á  parte  todos  osdannos  e  perdas 
que  por  ello  recebeo. 


'tí±^^É^^^^^^-^^  "áo  façáo  auença  com 

óhx>kÁét^,ii*/iWÀjar.ífk;^,%  partes^para  hauercm  certa  coufa 

^Mti;-áuiJ.^j^./kaán.  c^^^  cncendolhes  as  demandr •%  b  o  q  a  , 


'-? 


fezer/eja  fufpefo  de  procurar  huan 
no,e  pague  dòus  niifreis  para  as  def 
pezas  da  Relação,  mas  lómente  le- 
uarão  osjalanos,que  fe  lhes  direita- 
mente montar,e  per  noíTas  ordena 
çôes  lhes  faó  taxados.  E  fe  lhes  as 
partes  mais  derem  em  pam,vinho, 
carne,ou  outras  coufas,e  lhes  reque 
reré,que  lho  dcfcontê  no  falano,le- 
rão  obrigados  alho  defcótar,ao  té^ 
po  q  fe  contar  o  feito.E  os  ditos  pro 
curadores  não  faraó  entre  fi  compa 
nhia  fobre  o  falario/ob  pena  de  ic^ 
rem  priuados  dos  officios,e  degra- 
dados para  fempre para  o  Bralil. 
iz  E  os  procuradores  não  iraõ  a  ca 
fa  dos  lulgadores  fallarlhes  nos  fei- 
tos de  que  forem  luizcs,  cm  quanto 
a  demanda  durar:  nem  os  lulgado- 
res o  c6fintirão,nem  os  ouuiraó  cm  * 
fuás  cafas,antes^  lhes  dirao  de  noíFa 

ij    \L  le  afgu  aduogado  ou  procura  r. 
dor  teuer  recebido  de  algúa  parte^í^ 
dinheiro  ou  outra  coufa,  por  auo-  ^ 
garóu  procurar  feu  feito  e  deman- 
da,ou  defpois  que  for  feito  procura- 
dor,c  o  aceitou,pofto  q  inda  rãô  te- 
nha dinheiro  recebido,tendo  ja  fabi 
do  osfegredosdacaufa,depoisauo- 
gar,procurar,  ou  aconfelhar,  publi- 
co ou  fecretopola  outra  parte.Ebe 
afsi  o  q  receber  coufa  algua  da  par- 
te contra  quem  procurar :  alem  de 
fer  hauidop*orfalfo,fera  degrada- 
do para  fempre  para  oBrafiJ,e  nun 
qua  mais  vfará  do  officio. 
14.    E  mandamos  a  todos  os  prõcu 
radores,quc  defpois  q  nos  feitos  em    ~ 
que  procurarê,  oftereceré  em  juizo 
libelio,ou  quaefquer  artigos,  ou  ra- 
ZQes,náoriiquemnos  ditos  libellos, 

artigos. 


ííiSc^v       <-      '^^^^^t^^ín  '^^'-^^.^-^  J^  ^ 


'm/íÚo 


^-/^^^7:i^^^r^9z;:>^^^- 
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./9. 


4^ 


^  ^  ^c^  -^^/"^ 


^'/vUl^  ^a 


r 


ftí'r>-^y 


'j.ó^,  arti 
^^^  acrei 


7) OS  admgados  e procura Jores,e  dos  que  o  nao  ^odemfer. 


igos  neirj  razões  coufa  algua,  nê    das  pelas  mefinas  partes ,  ou  pelos 
erceif^m^  némBiáiinuao  fem  li    procuradores  feitos  da  maneira  ã 


cençado  luiz  do  feito,  ouuida  a  par    dito  he ,  e  não  pelos  procuradores 
te^fe  for  coufa  de  feu  prejuízo.  E  o    que  em  juizo  nelles  houuerem  de 

procurador  q  o  contrario  fczer,  fe-  procurar.E  os  que  não  fouberé  fere 

ja  priuado  do  officio^e  degradado  uer/ação  as  afsmar  per  peíToas  co- 

dous  annos  para  Africa.  E  bem  afsí  nhecidas^q  as  afsinem  per  feu  man- 

não  fcreuão  na  margem  emfoíha  dadoras  quaes informações  os  pro- 

algíía  dos  feitos  nenhua  razão ,  fó-  curadores  teraõ  bem  guardadas.pa 

,  mente  poderão  por  asquotas  que  o  ra  as  moftraré  aos  lulgadores  quan 

luiz  pode  pór/egundodiflemos  no  do  lhes  formandado^alsi  quando  fe 

titulcrdos  ouuidores  da  cala  da  Sup  os  feitos  tratarem  perante  ellcs^co- 

plicação.E  fazendo  o  contrario,  íc-  mo  depois  de  ferem  fentçciados,  pa 

rão  fufpenfos  dous  mefes  de  feus  cf-  ra  fe  ver  fe  procurarão  os  feitos  ver 

ficios^ou  haueraõ  outra  maior  pe'na  dadeiramente,  e  fegundo  as  infor- 

,  fegundo  a  qualidade  das  palauras.  mações  que  lhes  forao  dadas. 

Informações.  i5^..p^^quando  o  feito  for  de  algía 
15  E  mandamos  que  todos  os  pro-  peffda  que  ílc  fob  adminiftração  de 
curadores  que  em  )uizo  houuerem  leu  pai^tutor,  curador,  ou  adminif- 
de  procurar  por  alguas  partes ,  ha-  trador ,  o  àdminiílrador,  tutor,  ou 
jão  delias  inform ação  de  todo  o  ne  curador  dará  e  afsinarâ  a  informa- 
gocio,afsi  fobre  o libello,como  con  ção  per  fi  ou  per  outré^pcla  manei- 
trariadade,e  fobre  todos  os  artigos  ra  fobredita.  E  fe  a  demanda  for  de 
que  no  feito  houuerem  de  fazer^em  algu.concelho ,  fera  afsinada  pelos 
modo  que  não  facão  artigo  algum  vereadores,ou  per  dous  delles,e  pe- 
que não  feja  conteúdo  nas  ditas  in-  lo  procurador  do  cócelho.  E  fendo 
formações,as  quaeslhe  ferão  dadas  de  vniuerridade,afsinará  oReclor  e 
pelas  partes,  ou  pçr  procuradores  Smdico  delia.  E  fe  for  de  Cabido, 
a  que  as  partes  para  a  dita  caufa  fi-  ou  de  Mofteiro,  fera  afsmada  pela 
zerem  procuração  per  tabelliaõ  das  principal  peíTca  de  tal  Cabido  ou 
noras  ou  per  mão  propria,fendo  de  Mofteiro^e  pelo  Sindico  ou  procu- 
qualidade  que  a  procuração  feita  rador  dos  negócios, fe  o  hi  houuer. 
per  elles  fa^ça  fé  em  juízo ,  ou  apud  E  nas  demandas  que  pertencerem 
ada.  Na  quál  procuração  fe  conte-  âs  confrarias,as  aísinarão  os  mordo 
nhâ,que  lhe  dá  poder  para  feguir  a  mos  per  fi,ou  per  outrem  fe  não  fou 
demanda,efc)bllabelecer  outro  pro  berem  fcreuer. 

curador.  E  fe  o  mefmo  procurador  17    j&^mluizes  dos  feitos  achare  ^^ 

que  em  juízo  houuer  de  procurar,  que  algumTnaoíeguíndo^a  informa 

teuer  femeihante  procuração  para  ção  da  parte ,  procurou  feu  feito  er- 

feguir  a  demanda,  e  fobrtabelecer,  radamente,  e  por  fua  culpa  a  parte 

não  hauerà  miíler  informação.  recebcodannc,façaõtodoemedar' 

As  quaes  informações  ferão  afsina-  e  pagar  â  parte  pelos  beês  do  procu 

'_'         *  radoi\ 


^ 


t.3.^.  A 


m 


jjQ  '  ^fimeiro  liuro  díis  oriena^m 

rador^que  tm  tal  culpa  for  achado,     to  ciuil,ou  canónico,  a  grão  de  Ba- 


chareljLecenccado,  ou  JJodor^  na 
vniueríldade  de  Coimbra. 
21  jtcm^Q  que  for  dado  |)or  fie!  cu 
tre  as  partes^que  deue  dar  teítemu- 
nhoper  Kiia  parte  ou  per  ou:ra^ 
alsrquomo  lic  o  corretor.!!,  líto  cm 
■aquelie  feito  eni  que  deue  ler  iiel,  e 

2^    Oshdalgos,  caualleirosjclcn^^lj^g; 


"^S.-^M 


le  a  parte  o  requerer.  E  alem  dillo 
o  procurador  que  per  malícia  não 
feguir  a  informação  da  parte ,  fera 
punido  fegundo  lua  culpa  e  erro  q 
niíTo  commetter.E  poílo  que  a!gu3 
feitos  fe  tratem  e  determinem,  íem 
os  procuradores  hauerem  as  infor- 
mações das  partes^hauemos  por  bê 

que  as  fentenças  não  lejâo  por  lilb _^_ 

annulladas^nem  impedidas  as  exe-    ^^^^t  religiolos,  nao  poae  ^ 
cuções  delias.  -  outré.pfocurar  em  juízo,  faluo  por 

i8  E  o  procurador  que  cm  noíTa  •  aqueUas  pelíoas^e  em  aquelles  calos 
Corte  ou  na  caia  do  Porto  procu-  que  iaò  conteúdos  no  tei\:e!ro  liuro, 
rar  e  não  aioftrar  a  informa  ção  da  no  titulo^as  pclToas  a  que  he  defcfo 
parte/endo  ja  o  feito  finalmente  de  que  não  procurem  ou  auogue,  &c. 
terminado^cmcorrerá  per  eíle  mef  25  Ojuibellião,  no  lugar  onde  lic^^ 
mo  feito  em  pena  de  dez  cruzados     tabellião^nãoíerâ  procurador,nenT^^|^ 

o  fera  em  outro  lugar  a! gú  per  pr^^^ 
curação  que  por  elle  feia  íeica.  ji^-^^*  v<^^^ 
2/j,    Neniui  icriuâo  da  audiência. 


crao  per^/  2.; 

Vr. 


para  as  defpefas  da  Relação:  e  nos 
outros  lugares  emcorrerâ  em  pena 
de  cinquo  cruzados  paraps  catiuos. 
Em  as  quaes  penas  haucmos  por  ef 
fe  mefmo  feito  por  condenados  hus 
e  outros,  fem  ler  neceiíario  outra 
fentéça  né  declaração.  A  execução 
das  quaes  penas  farão  cpaefquer 
Julgadores,  perante  quem  os  ditos 
procuradores  nelLis  encorrem. 

X  ^  t^^M^-^'^^-    ..     Qjiaes  nao  podem f cr  procuradores. 

'■^^jh^JLZkkf^?  Todo  o  homipódc  fer  procu- 
■^ft^-£;eium^-;7^£^(pky;vs,^'^(\QYç^i\i  Hofla  Cortc  e  caia  do  ror 
ir^,^a^  -fjr^^nMdlij:  to,  c  pcrautc  outros  quaeiquer  lui- 
/./7-  '^zi^.n^-d.        ^^^ ^^^^^^ officío de prôcurar,iegun 

donoffas  ordenações,  e  poder  das 

partes  para  por  ellas  procurar,  fal- 

'^(^e^^se^mu^ffrjm-Éff,^^/^^--^^  OS  a  quc  he  defefo  per  direito ,  e 

^^^^iíj^^^^elles  leginntes  q  haucmos  por  bem 

i-     ..  que  o  não  feião. 


4. 


%   )'^.  .t^^^y,/.,,^'^-^,    y^^^y^^^Zj  y^^^^^^-  ^^^^^^^ 


meirinho^nem  alcaide  leia  procura 
dor,ne  auogado,  laluo  emieu  leito 
próprio,  ou  daquelles  cj  viueré  coiv 
tinuadamete  com  elles  em  fuás  ca* 
fas,ou  per  noffo  fpecial  mandado. 
Z5    Iteano  q  ior  cõdenado  Dor  fal-^   , 
lidade,ou  outro  crime  porque  nquc  J^,  /ai 
|nfamc,não  poderá  fer  procurador^J^^>f ' 
16   E  qualquer peíToa  que  perdeffc 
qualquer  otricio  por  erro  q  nelle  fe- 
zeíre,não  poderá  íer  procurador. 
27  E  o  que  teuer  recebido  falario^ 
ou  parte  delk,dalgum ^ara  procu- 
rar feu  feito,  não  poderá  pola  outra: 
parte  procurar,  laluo  fe  eíle  de  quc; 
teuer  recebido  teuer  outro  procura-^ 
dor,  e  a  ouTra  parte  nao  poder  ha- 
uer  quem  por  elle  procure ,  ou  fo- 
rem ambos  mais  auantajados, por- 
que nefte*  cafos  o  que  os  afsi  teuer 
tomados^poderâ  efcolher  lui  dellcs 

eooU' 


V 


j^cJl^j.  ^ os  corregedor ei  do  crime^e  do  ciuej da  cida(}eJeLíshoaí  m 

e  o  outro  procurara  pola  outra  par     tado  iiella  pelos  vereadores. A  qual 


te,poíto  que  do  primeiro  teueffc  fa 
,     bido  o  legredo  da  caufa,  e  recebido 
o  dinheiro ,  o  qual  lhe  tornara,  per 
mandado  do  lulgadoí. 
^  ^ i8    E  todas  eílas  pcíToas  q  não  po- 
dem fer  procuradores,  poderão  an- 
tes de  lhes  fer  pofla  excepção  da  in 
capacidade,  fobílabelecer  outros  a 
q  não  feja  defefo^tendo  para  ellopo 
der  dos  cólHtuintes.ou  lendo  ia  fei- 
tos  ienhQres,dalidcpor  ler  coteíta- 
áa^porq  depois  de  lhes  a  ditaexcep 
ção  verdadeiramcte  fer  pofta,  não 
poderão  em  eíTes  feitos  íobftabale- 
)çer  outros  procuradores^  ainda  q  a 
.  .'lide  feja  com  elles  conteftada^ou  te- 
^nhão  procuração  para  fobllabcle- 
cer.E  illo  fe  nâo  entendera  nos  feri 
uâesdas  audiécias^ne  nos  meirinhos 
e  alcaideSjporq  eftesemnenhíícafo 
poderão  lobílabelecer,  inda  q  para 
itTo  tenhão  procurações  baílantes. 
29    E  todos  os  fobreditos  que  po- 
^em  fer  prjocuradores^não  poderão 
procurar  perante  algum  lulgador 


/f:^ô4-^^ 


deuaffa  começarão  tirar  ao  primei 

ro  dia  de  lunho  de  quada  híj  anno. 

E  correrão  a  cidade  de  noite ,  hiia 

vez  ao  menos  quada  femana*. 

l     E  nas  primeiras  citações, que  os â/íf^e/2h'^  ^'/t^á^^- 

corregedores  do  ciuelmandarê  fa>í^-i^'' '^''^  ^'"^.^ 

zerpeloslcriuaes,ouport€iros,nao\y^^^/^  7^^  ^z^.. ; 

mandarão  citar  peffoa  algua,cõ  de-  a^Á^/^./^^  ^^-  ■ 

claração  que  a  parte  a  manda  citar         1  ^ 

para  deixar  o  .cafo  em  feu  juram^g  c"^^,  /^G-  ^'é/'^': 

to,  para  que  não  indo  jurar,  refirao  ^^' '' ''  ^'"^^^  <X/. /^/^: 

o  juramento  ao  ador.E  fazendofe  fr^^ST/Z^l 

a  primeira  citação  CO  aditadecja-  iA-Á,^.c:.y^^T l^.l^.''^ 

raçâp,fera  de  nenhú  vigor.  Porem,'  7  ^-  ^-^  ^f^- 

fe  a  peffoa  que  for  citada  para  au- 

di€cia  pubhca,fendo  pregoada  não 

apparecer  nella^c  o  ador  quifer  dei 

xar  o  cafo  em  feu  jurameto,  e  requc 

rer  na  dita  audiência,  que  feja  para 
iffo  fpecialmente  requerida,os  cor- 
regedores amandaraorequererper^ 
híi  fcruião,cnão  per  porteiro.E  ifta'  ^^^-  '^■^^■f-^-^^-  ^â 


yAtJyy 


fendo  a  caufa  fobVe  j^cês  de  raiz,ou  Xil  ^cZr^>.^^ 
fobrc  moueis  de  quãtia  de  mil  reis^'  2^/^^,  ^  «^  ^^/^/^^ 
ou  dahi  para  cima.Ou  pollo  que  fe  >^-^^'  V  ^"  ^^    ^''"'' 


que  feia  feu  pai,ou  feu  irmãq,ou  cu-     ia  de  menos  quantia,  le  a  parte  for 
nhado  no  melmo  grao^^^^^/-^  ^  de  qualidade  deicudeiroou  dahipa 


,y^é^M^/ím£j£/^^ji^'c£^'^'^^^lp^XDQXtt\VO^ 


corregedores  do  cri- 
me da  cidade  de  Lis- 
boa dtuairaraõ  quada 
^  ^_,_. ,  ,^  féis  mefes,fobre  as  pef- 
íoas  que  daõ  tabolagem  em  fuás  ca 
fas,e  procederão  cõtra  ellas  qiiõmo 
forjuftiça.  Ebe  afsi,tirarão  deuaffa 
dos  ofticiacsda  dita  cidade,  quomo 
faõ  obrigados  fazer  os  outros  corre 
gedores  das  comarcas,  não  perguu 


z  É  os  ditos  corregedores  do  ci- 
uel  farão  três  audiências  em  quad^' 
femana  cm  lugar  publico^e  as  horas 
para  ilTo  ordenadas,  e  não  em  fua 
cala,nem  eonfintirão  citarfe  peffoa 
algúa  para  a  ouuirem  em  fuás  pou^ 
fadas,  poffo  q  as  partes  ambas  lho 
requeirão.E  fazendo  o  contrario,as 
citações  e  aclos  que  fizcrem,e  ientS 
ças  que  derem  ferão  nullas, 

%  Ehum 


<^ 


€. 


ixi  T^rimeiroUurodasOrdemçÕeu 

3     E  hu  dos  corregedores  do  ciuel     plúcaçáo^quorno  diíTemos  no  titula 

da  cidade  de  LisboajConhecerâ  dos 

feitos  ecaufas  dos  mercadores  Ale 

jnaês^e  de  todos  os  outros priuiligia 

dos  ftantes  na  dita  cidadejem  todos 

feus  caíos  crimes^e  ciiieis^que  nella, 

^  ,e  feu  termo  até  féis  legoas  teuerem, 

•  ora  fejão  adtores  ora  reos  ^  nao  fen- 
do contra  peíToas  priuiligiadas^que 
tenhão  luiz  per  feu  priuilegio^  por- 
que a  cerca  dos  taes  fe  guardara  o 
direito  comum.  Oqual  corregedor 


À 


terá  alçada  até  cotia  de  dez  mil  reia^^ 
J^etf^i'(d{ç,Xi\  appellacaònê  a2;2;rauo.  E  lefa 
"^  ^rgxecutor  das  ientcças  que  der^  e cias 
que  le  derem  pelos  Deiembargado 
res  do  aggrauo  que  date  elle  lairao, 
o  que  fará  com  toda  a  diligencia  e 
breuidade^e  nenhu  outro  lulgador 
executara  as  ditas  fentenças. 
4.  Eos  corregedores  do  crime  e 
ciucl  da  dita  cidade  feruirâo.tres  an 
nos  íômente^e  no  fim  delles  darão 
refidenciaquomo  os  outros  corre- 
gedores das  comarquas  ^  e  teraõ  a 
mefma  alçada  que  elles  tem.  E  ale 
diíTo  conhecerão  de  todas  as  caufas 
da  primeira  inílácia^e  as  defpacha- 


'Desprouedores  das  capellar,  e  rejtduoi 
^  da  cidade  de  Lisboa.  *'*/»^^^v**'*^"'^' 

"  Andamos,  que  os  pro 
uedores  dascapellas  e 
refiduos  da  cidade  de 
Lisboa  5  per  fi  fem  o 
commetter  a  conta- 
dor nem  a  Outro  official,  e  fem  dar 
viíla  ao  procurador  dos  refiduos, 
veja  os  teílamentos  dos  defuntos, 
e  per  elíes  tome  conta  aosjdlaj^/ 
inenteiros,  que  para  iffo  fará  requer/f 
P5^^  ^"lelma  maneira  vera  ai^^^' 
inftituiçôes  das  capellas^morgados^í^.S " 

HofpitaeSjAlbergariaSj  e  cófrarias, 
e  tomara  Conta  das  rendas  e  encar- 
gos delles,  e  o  (jue  achar  per  cota  li^ 
quidafarà  dará  execução  fem  pro- 
ceffo  aigum^guardando  em  todo  a- 
cerca  difib  a  ordenação  do  titul^^' 
dos  prouedores,e  contadores  das 
comarcas.Edasduuidas  que  proce 
derem  das  contas,  a  que  nãopofla 


râo  em  final  de  qualquer  quantia  e   ^^nem  deua  dar  determinação ,  fará 
qualidade  que  fejào.  E  nos  cafos  cri     fazer  auto  apartado  com  o  trasla- 


uies  daraõ  appellação ,  e  nos  ciueis 
aggrauo^para  a  cafa  da  Supplica- 
^Çaópara  os  Defcmbargadoresaq 
o  conhecimento  pertecer.  E  em  to- 
do o  mais  guardarão  o  regimento 
que  he  dado  aos  corregedores  das 
comarcas.  E  nao  tomarão  conhe- 
cimento dos  aggrauos  per  pitições 
que  as  partes  fezerem  dos  lulgado- 
res  da  cidade  de  Lisboa,  porq  haõ 
de  ir  direitamête  aos  Deíembarga 
dores  dos  aggrauos  da  cafa  da  Sup- 


do  do  teftamento ,  do  qual  poderá 
mãdar  dar  vifta  ao  procurador  dos 
refiduos  e  captiuos,ou  das  capellas, 
e  ás  partes  a  que  o  cafo  tocar  íe  as 
houuer,  e  determinará  as  taes  duui- 
das  quomo  for  juíliça,  dando  appel 
laçao  e  aggrauo  nos  cafos  em  que 
couber,não  cabendo  em  fua  alça- 
da.tí.  fendo  as  duuidas  que  fe  moue 
rem,de  qualidade  q  fe  poffa  fobre 
ellas  proceder  apartadamente ,  e  q 
não  íaça  impeduiieatOj  a  fe  tomar 

/      acoa- 


cj^,j^.  ^'^-Tf.  n. 


\.  if 


(jt^  Sc  ^oí  proueiores  da$ 
a  Gonta  das  mais  çoufas  conteudas 
nos  teftamentos,  e  inHituiçòes^nem 
a  fc  executarem  as  ditas  contas  nas 
coufas  liquidas,  procederá  na  exe- 
cução delias  conforme  â  dita  ordê 
do^  proucdores  das  comarcas,  fem 
embargo  de  pender  proceflb  lobre 
as  taesauuidas.E  quando  finalmen- 
te fe  determinarem  per  fcntença 
de  que  não  haja  appeliacão  nem  ag 
grauo  compnrfeà  a  dita  fentença, 
'/^  1  E  os  ditos  prouedores  conhece 
'  râo  dos  feitos,  e  de  todas  as  coufas 
<jue  tocarem  ás  capellas,e  adminif- 
traçâo  dellas,e  aos  emcarregos  dos 
morgados  c  contas  dellcs,  e  os  def- 
pacharão  dando  appellação  e^  ag- 
grauo  nos  caíos  q  não  couberê  em 
lua  àlcâda.E  porque  as  mais  das  di 
tas  caufas  faô  deíemparadas,em  q 
a  dilação  pode  íer  prejudicial  pro- 
cederão nellas  fummariamente. 


-í.n 


capeílds^e  r^duoL  iij 

tos  dos  bcés  dellas^e  dos  que  teue- 

rem  começados  5  c  dos  termos  em 

que  ííeuerem ,  e  cmuiarão  os  ditos 

quadcrnos  aos  Dcfcmbargadores 

do  PaçOjdandolhes  conta  de  tudo 

o  q  teuerem  feito  naquelle  anno ,  e 

das  capcUas  que  tcueré  porprouer, 

c  dos tóbos  que  íleuerè  por  fazer.  /   A^  A 

A    E  'quando  os  adminiilradores  Jf^^^-^  'c^^r^A 

das  capellas  não  negarem  dar  con-  ^^^-^^^^  7  ^;^ 

ta,c  moílrarem  certidões  luradas,  "^^^^^  J^2^^ 

ou  conhecimentos  líquidos  e  íeni  ^^^^/,\^.^f/)<n^  § 

duuidade  quomo  tem  pagas  as  mif  ^  ^  (A^..  .  £-^ 


^^**v  .^«^-  w-  ^ propiei 

|3'^,87,€apellas,Hofpitaes,  Albergarias,  c 
confrarias,quc  em  Lisboa  efeu  ter 
Hio  houuer  ,  mandando  primeiro 
citar  as  partes  com  q  os  ditos  beés 
c  propicdades  confrontarem  ^  con- 
forme ao  regimento  dos  prouedo- 
res e  contadores  dos  reliduos  e  ca- 
pellas das  coniarcas,e  fegundo  for- 
ma das  prouifoés  que  para  elles  fo- 
rem paiiadas.ETarão  lançar  os  di- 
tos bcés  e  propiedades  cm  liuro  de 
tombo  com  os  traslados  das  inlli- 
tuições,pondo  quada  capella  ,Hof- 
pital,ou  Albergaria,emtitulo  apar 
tâdo  per  fi. 

j  E  em  quada  hum  anno  fe  fará 
quademo  dascappellas  que  proue- 
raó^e  dos  tombos  que  teuerem  fd- 


fas,fem  mâdarcm  dar  villa  ao  pro  ^^^j^  Ji/S-  jáJ^^ 
motorhauerão  astaeseertidóes  por  ^  ^ji^S^.J^^ 
boas,per  hum  termo  afsinadopor  ^i^Jf-e^j^yv^i^^  f^ 
quada  hum  dcUes ,  femfazerS  pro  ^  ^àw^^rc^  m^^ 
ceflo^nem  fentença,nem  leuaré  úúr^  *:::yuJ^  Á  ^dJt 
natura ,  c  fomente  Icuaraò  quatro  y-v^  >!tó^^ «/  -^^ 
reis,quãdooaditiiniílrâdortirardif  ^5^^  i^^/c^- 
fo  aluará  afsinado  pelo  prouedon 
5     Eafsi  faraó  quadernos,  de  todo 
o  que  os  defuntos  per  feus  tellamé- 
tos  deixarem  para  os  captiuos,c  do 
quepor  bem  da  ordenação  perten- 
çe  â  redempção  dcUes  ^  por  não  fer  ^^^/^^^'^  ^ ^^ 
apjplicadQ  a  outra  obra  pia^decla^ 
rãndoas  quantiaSjpeíToas, e tempo 
em  que  tudo  mandarão  entregar^c 
carregar  em  recepta  iobí"e  o  niam- 
polleiro.E  no  fim  dos  tres  annos 
de  feus  cargos  emuiaraò  o  trasla- 
do do  dito  quademo  â  mcfa  da  con 
fciencia^para  fe  quo  cejar  cô  o  liuro 
da  recepta  do  dito  mampofteiro^ 
quando  lhe  for  tomada  conta,  e  co- 
brarão certidão  do  ícriuão  da  mela 
de  quomo  a  ella  emuiarâo  os  crasia 
dos  dos  ditos  quadernos,para  mof- 
trarem  â  peiloa  que  lhes  tomar  re- 
fideneia  por  quãto  nella  hão  de  dar 
conta  do  que  niíTo  fizerem*   . 


^> 


iaig'f«"iíariri<gifci  nrifi 


6  E  tcraõ  fpecial  cuidado^quândo 
as  nãos  vierem  dalndia^de  í^ber  íe 
'vem  nellas  aigús  tertamétos^de  de- 
íuntosqláfalleceraõ^e  os  quader- 
ros  re  kas  fazendas  ,  ou  letras  de 
dinheiro  dellas^para  tudo  fazerem 
poer  em  recadação ,  e  mete«r  na  ar- 
ca q  para  iflo  he  ordenada  no  mof- 
têiro  de  ianto  Eloi^contormeao  re- 
gimento per  que  mãdamos  que  as 
iazendas  dos  defuntos  das  partes 
da  Índia  fe  nao  tome  nas  ditas  par- 
Les,e  ellespoirao  difpor  delias  quo- 
mo  lhes  aprouuer ,  íem  noilos  offi- 
ciaes  entenderem  em  mais  que  no 
fazerdosinuentarios^e  em  darem  â 
execução  os  teftamctos^nàs  coulas 

'que  leia  houuere  de  cumprir.  E  as 
iazedas  de  que  nas  ditas  partes  nao 
houucr  herdeiros ,  nem  pefloas  â  q 
os  defuntos  as  niâdem  entre gatj as 
enuiarão  per  letn-is  a  eíie  reino  com 
o  traslado  dos  inuentanosdel!as,pa 
ra  fe  mecterem  na  ditá  árcade  delia 
le  entregarem  a  quê  pertencer,  fem 
virem  á  cafa  da  índiíprdo  qual  regi- 
iiientoos  diíos  prouedores  terão  o 
traslado.E tanto  que  cobraremos 
inueníarios  das  fazendas  dos  ditos 
deiuntos  ^  com  ps  traslades  ce  feus 
teiíaiiiéntos^íe  com  elles  vierem  ^  e 
aisi  as  letras  das  fazendas^ as  vera o^ 
•e  iaberão  donde  erão  naturaes^e  on 
de  podeaVtêr  hefdeíros^e  Ihesfarao 
noíeticar^que  venhão  moílrar  quo- 
molhespertcncemas  ditas  fazen- 
das para  lhes  ferem  entr  egues^guar 
dando  niílo  a  íorma  do  ditoregi- 
oiento. 

7  E  de  todas  as  contas  que  toma 
rem  e  íizeré^hauerão  do  liquido  hu 
por  centOjC  meo  por  centOjConfor- 


^fimeiroliuro  das  Ordenações* 


1^ 


^\ 


me  ao  que  fe  dirá  notítulodosm-Q^' 
uedores  dos  refíduos.  E  lílo  deípoís 
que  as  contas  forem  cumpridas,  e 
executadas  com  eftedo.  . 

8  E  hauendofe  de  nomear  f  dotar 
alguasorfaãs^  de  qualquer  qualida- 
de e  códiçâo  quelejâo^  para  efieíílo 
de  executarem  e  conpnré  osteíla- 
mentos  e  vontades  de  algíis  deiun- 
tos^os  ditos  prouedores  nomearão^ 
e  dotarão^as  ditasorfaãs  com  pare- 
cer dos  deputados  da  mefa  da  conf- 
ciencia.onde  temos  mandado  per 
regimento  que  fe  facão  as  taes  no- 
meações e  dotes,  do  qual  os  ditos 
proiicçlores  tcrio  o  traslado  afsina-r 
do  pelos  ditos  deputados,  pai'a  que 
inteiram  éte  o  cumpraõ,quomonel 
le  ie  contem. 

9  De  todas  as  mifias  que  os  defun 
tos  mandarem  dizer,cpe  nao  forê 
cumpridas ,  nem  elles  noixiearem 
lugar  eerto  onde  le  digáo,farão  os 
prouedores  hum  rol,  que  madarão 
a  mefa  da  confciencia ,  para  cõ  pa- 
recer dos  deputados  delia  fe  repar- 
tiré  pelos  moíleiros  das  ordees  re- 
formadas, q  maiores  necefsidades 
teuereirije  onde  com  mais  breuida 
de  fe  poífao  dizer  :Jegundo  forma 
do  regimento  que  fobre  iíTo  temos 
paffadojdo  qual  outro  fi  os  ditosi\ 
prouedores  terão  o  traslado  afsina- 
do  pelos  ditos  deputados. 

10  E  o  dinhôiro  que  vier  quada 
anno  per  letras  das  partes  da  índia, 
de  fazendas  de  pelfoas  que  lâ  fal- 
lecerem,que  os  prouedores  porbâ 
de  feu  regimento  hão  de  recadar^ 
elles  o  pagarão  ás  partes  a  que  per- 
tencer ,  per  mandados  dos  ditos  de 
putados^que  feráo  paliados  nas  cer- 

■^   "  ~  ~~"         íidóes 


^  Sc    ^05  prouedoresdascapeUds^ereJtduos.^^J:,  iif 

ciJSei  das  fcnteças  cje  jiillificações,     uedores  ícreueraõ  perante  elles  em 

tíiie  as  partes  tizerejiii,  de  quomo 

Ihcsperccnce.  Edodinheiro^que  aí- 

íirccadarem,  c  pagarem^  nào  leua- 

xio  por  lilo  premio  algum  ^  por  af- 

lioiíauermospor  liem  daspartes, 

c  ieruiço  de  De  os  e  noílo. 

ii     Os  ditos  prouecíores  no  fim  de 

quada  anuo  de  leuj  recebimento  c 

pagamento  do  ditoj  dinhciro/aráo 

entrega  do  reaucefcenteque  del- 


tudo  o  que  a  feus  oliicios pertencer, 
e  nas  coufas  dascapellas  ^  encargos 
de  morgadoSj^Hofpitacs ,  Aiberga- 
rias^e  confrarias^e  Icreuerão  nas  ap 
pellaçõeseaggraiiOs  que  dante  os 
ditos  proucdores  Jairem^para  os 
Deiembargadores  dos  aggrauos^e 
appellações  da  caía  de  SuppJícaçao 
aos  quaesiraò  os  próprios  proceC- ''^ 


losjein  fe  trasladarem ,  e  terão  cui- 


le  acharem  na  arca  ou  cíofre  einq 
clteuerjao  theioureiro  d;i  redépção 
dos  capciuoSjquoino  íeihpre  íe  cuf- 


^, 


dado  de  lembrar ^  e  requerer  o  del-./£^|^^;^^^^      ''f^ 
pacho  delias.  ■  ^^'^)¥ázjaf^-*$^jm^ 

tuiiioii.para  vio  e  proudito  delia ,  a  ^^.  '^    77  TV  LO  L  /.4^  ^y^^:/*m^^'-'.'^:^Í^^J^a^. 
te  as  L  artes  virem  requ/erer  léus  pa     ^   ÍD(  ~  " 
gametoSjOS  quaes  Ic  ú\t^  ía^em  no  rj^é^fK-y/^w^.^^ú. 
dito  theioureiro  per  n/iandado  dos 


T-  ar?'e^z^- 


ciitos  depurados. 


u     E  os  ditos  proucdores  darão 
'"""'^""^viílade  tcdos  osteílámctos  aopro- 
^      mocor  da  redeaipçá/O  dos  captiuos, 
para  nelíes  ver  ieí^/aalgús  legados 
de  captiuos^e  afsi  11/ia  darão  dos  fei- 
res do3  reiiduos^quâdo  elle  a  pedir. 
í5    E  appelJarao /por  parte  dos  re- 
1^'^  lidiios  e  captmos^  das  coulas  q  não 
cmiberemeaifuc7  a^çada^amdaque 
i:ao  haja  partes k-^^t  delias  appeiié. 
/".,    i^    E  para  nieiíiior  recadaçao  da 


'^^^^jz^Wy/A^^s  2 


Oluizda  India>linaXJÍ^'T^'^''^r 

eCjuine pertence  exa^^^^^^^^^i^^j^-^l^^l 

minar  ^e  juitiiicar  asii^^ 

procurações  e  ícrípcu^^^^^^^ 

3  rasper  uue  uascaiaiA^^^^^^^í^^^á^ 

dahidia,  í\ú\\2l  ,  e  aniiaiees.íe  nou-e^^Vj^/^^í?^^,^^^^^ 

uerem  de  recadarou  pa^arquaef^^í^^^^^-ii^^^^v^ 

quer  direitos.  E  bem  aísi ,  conhecer^^if  ^^^.^^fe^^z^^,^ 

dos  furtos  e  delidos  commetidos^^Í^^^^f^^^í^-j 

nas  ditas  calasse  armazees^e  nas  car^^.  e,^f£.  i-^/ii-^^)^. 

regas  e  defcarregas  que  a  ellas  per- 

tencerem^das  nãos  e  nauios  que  fo-  ' 

^    ^^  ,         ^  -.   3 rem  para  forage  vieréd|equaefquer 

T/i<.  fazenda  dos  captíuos/iaò fe  íará  in-     partes.Dos^meTc^s nenhú outro^^^^j^J^/^-^^/^. 

julgador  tomara  conhecimento,  ^/^sísm^  'm^juA-^a^^é^/\ 
I    Jb  tara  o  dito  luiz  as  juíhncaçoesvv/Ê^.,^«4^,  v^^^^. 


iicncarionemaiialiaçaò  nem  venda 
da  dita  iazcnda  ^  íem  a  lílo  ítarem 
prdeníeSjCÒolcbulo  que  o  inuen- 
lano  fizer ,  o  manipoíteiro  mor  ^  e 
promotor  daredeinpçáo  dos  capti 
IÍOS5OU  ao  menos  huRi  delles, 
i>  E  terão  alçada  nos  bee$  de  raiz 
^/  f  acc  quantia  de  oito  mil  rcis^e  nos 
^^  •  beesmoueis  dez  mil  reis ^  lem  ap- 
'"^     pellaçáaneaiaggrauo, 

4     Os  ícnuáes  daate  os  ditos  pro 


i^e  í/^za* 


das  cafasda  h^dia^IvIina^Gaine^Bra^^/^^^^^'^^:^^ 
lil^armazeés,  e  viãS;eés.  e  as  defpa|^2í'S'íf^^J^'^'^t 
charapernlo.Eguerendo  as  y^^tS>^:^Mi.f^a^^M--  7; 
tesâffsrrauar.o  poderio  íazer  v^^ktx^J^M^f^jdâ^i 
os  Ueienibargadores  dos  aggrauos^7//^^>áfif^|«s^;^X  j^ 


da  cafa  da  Supplicação^  porto  ^^^^'.^^.j- 4^  .$  /f - 


»^ 


as  caufasfcjáodecaptiuos. 

t     Irem/omârá  conhecimeto  das  ^ 
caufas  que  alguas  peiToas  teuerem 

%  com 


■r 


.\- 


iig  '  '*     ^ríméroliurodãs  Ordenações 

com  outras Vporrazâo  de  pedraria    aggrauãdofe  delle  alguá  partejO  p@ 

c  outras  encomedas  q  lhes  trouxef-    dera  fazer  per  petição  a  Kciaçao. 


J^ 


Viil 


fem  da  India^ou  de  outras  partesdc  5    E  achando  nas  ditas  dcualiâs, 

fora  deftes  reinos.  Ehaucmos  por  ou  em  quaeiqucr  outras  que  per 

bem  que  ás  ditas  pefloaspollaò  de-  nós  lhe  íorcuii  mandadas  tirar ,  oa 

porifloemcorreré  em  pei 
'^. ^^,....w^..;p  cito  que  atai  pedraria,ec  ...     ,     -.  -,  , 

(^.±ff;,-Qi.tf^é£-  tras  vieflem  mettidas  em  cartas^ou  ^eeSjCapitaesacnuaes^meiíres.  puo 


;,r;rZ^:%/ac^M-T^^^^^^  Iheyierem  per  quakper  outra  vi 

?/í^^4^ití^^^./W/^^'*porifloemcorr       em  penaalgi^a    terâmSo  culpados  agus  oiiiciae: 

'y£^;!á^  ofto  que  atai  pedraria,e  couias  ou    d  as  caías  da  kdia,  Muia ,  c  arn^a- 


^,:5j/i^^y^^-^,.^^í^^q^ej^^Q  ialuar  iem  pa2;ar  auxuos.  DrauLe  adiais  lu^aicb  aLiuviunuc^ 

jrZ^.á)^j/ej^^^àí^sbi2oí^^  ecapitae-i  de  íoitale/a^-^  ^  axaj..cs 

r  .,    ,     .tamil  reis,  a  poderão  prouarpe!  a  móres,lui2esdasaliaiiclcgas,  ieito- 

*    ^  .  proua  que  o  dereito  comum»  requc-  res5a!mo>:ariíes,recebedorcs.e  feri 

i-.:        '>    re,  iem  enibar2;o  da  ordenação  do.  uáes  dos  ditos  cargos  das  ditas  par- 

.    liuroterceiro^titulodas  prouasque  tes  remeterá  as  ditas  dcualías^aotos 

fe  deuem  fazer  per  fcnpturas  publi-  e  papeis  ao  !uiz  da  fazenda  da  cafa 

cas.  E  daquillo  que  per  fentença  ás  da  Supplicação^o  qual  as  dcípacha- 

taes  peflbas  fe  mandar  pagar.paga  ra  contorme  a  ícu  regimento. Fore 

rão  os  direitos  crcenadós  na  ca.a  r^os  feitos  de  todas  as  outras  pelicas 


.^^^./■ff^.  /r.'M/hi.^^  índia.  qi-ií^  i^^o  forei.u  as  acmia  njomcadas 

/4ãjÁs>i^-^/£.^/J.2     hem conhecerá  das  clemaridas     aísiciueis  quomocnmes^cdelca- 


que  fe  mouere  febre  fretes,  os  qoa-     minhados,que  ie  tomarem,  conhe- 
^/^£^^^:^.e^i^.^/-^^  mandariiepdjrarTna  forma     cera  o íuiz  da  hidía.e  Mina.^ 

6  JMJefpacha£a_per  li  ícò  todos 
os  feitos  crimes  c  cjueis^e  os  ienten 


'^r92m/^j.g.jr-^aê.,^f^^^.^^^  que  o  ha  de  fazer  o  ouujcor  dal 
'        /     ;  /  .,,fande<ra  coníormealeuregimcto. 

^tí^0c0r^(>>z^t£3jj2AM'>rnc*>}t^  bem  aisi ,  conhecera  ae/airãna% 


ciará  em  final. E  das  fentéçasfAnaes 
que  der  nos  feitos  ciucís^dará  ag- 
in^auo  para  os  Defembargadores 
dos  a2:2:rauos  da  cafa  da  Sup  plica- 


çáo  de  que  fe  pagara  noue  centos 
reisnachanceiiana.E  das  fencen- 


'^:^\  ^-^"^^-^-^  reguláopelas  leis  deGuine  e  índia 
'c-^.^í  ,  ^leafsi  conhecerá  dos  trato3,conuciv 

■Jeca^-if^^f/jáis/^j.míàúmQ-^s^c  maleíicics,  que  nos  ditos  luga  ças  nnaes  que  aer  riOSteitoscruDeS' 

.^M^^/M.jje^a.^-       ;çs^ej,^,^egaçjQaeHes,ouíobrecou  le  appellará  para  osouuidorcsda 

,     •"■      *   ;    .  r  j  fas  delks^ou  para  elles  ,  fe  fazem  de  dita  cala  y  ou  para  os  luizes  a  que  a 

^^É^^i^i^quenenhu^  cutip  lulgadorconhe-  conhecimento  pfr  noffas  ordena^ 

^^4/^^'^^/e&>^^^5i^cerá,poíl:o  q  as  partes  le  defaforê.  çôes  pertencer,  li  das  interlocuto- 

'^i.^s.â?T:2.,Je/64^'th^.^    item  tirara  as  deuaiias  ordma-  nas  aisi  tios  leitos  crimes,  quomo^ 

''f~Étit^tr^''''^''^^'^^'^  ^^^  nauiosdaMina,e  Brafil,  ciueis,nos  cafos  em  que  pernoí- 

''           ~          nãos  da  hidia  ^  e  lugares  acima  di-  fas  ordenações  fe  pode  aggrauar,  o 

ros,e  as  pronunciara  per  fiíò,e  poderão  as  parte§  fazer  per  petição 

mandará  prender  os  culpados ^e  áRelação*         ^,  /   /       n 


'í\ 


m. 


l-r^ 


/ 


.A.-Z.U. 
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4hS^  ■  ^^  OHuidor  da  alfandega  da  tidade  d^  Lishoã, 
h    E  tèrâ  a  alçada  que  temos  dada     2,,.^Item  ^  Gonhecerâ  dòs  fretes  dos 
aos  cof  regedores  das  comarcas^quo     mercadores^tiue  por  martrcuyere  ' 


1110  em  íeu  regimento  fe  contcnu       â  dita  cidade  mercadonasjcu  m an 


-     -      -  ^/a^^Wj^^^^'^^^^^^^^^^^'^'^^  ^^^  demandar 
O  L  r Ifif^^^^^z-    algús  moradores  delia,  ou  ieu  ter- 

o>     '    •/     j:    ^i£^'^f'-l'  j^^-j-i  j^     mo.otiítantes.perquaclqucrcoLiías 
Vo  otmtaor  da  alrandes^a  ad  cidade  dê         ^  ^  ^V    1  i    \ 


l^í.^J-fr, 


^IS 


'^^ 


C'\Wv10M  ciueisduè  perante  elle 

'V^^^  íe  moiieré  entre  quael- 

quer  mercadores  ou  tratíantes^alsi 

Katuraes^quorno  íbangeiros ,  lobrd 

quaeiquer  trátos.e  niercadoriás^pa- 

gamétos^ou  entrega  delias.  E  íoòre 

duuídas^  ecouías  q  dos  ditos  tratos 

e  mercadorias  de  penderem,  qtiâdo 

i>s  adores  perante  çile  qyiierem  de- 

inádai\  fenáo  tiíierem  )a  citádoSj_oj_   fiás-^d  coUÍas  que  carregarem,  t  iio 

reos  perante  outros  lulgâdores^ou  a     q  tocar  âo  f  epairo  e  corregimento 

outros  juiz-os  não  pertencerê  parti-     dos  ditos  náuios,  e  de  outras  quaei^ 

cularmente^ porquê  eníao  poderão     quercoufeq  aíuas  náoegáções^fre 


pendáornáo  tedo  ás  taes  peíToas  ou- 
tro luiz  por  fpecial  priuiiegio.porc] 
éflas  poderão  dieliíiar'  o  juízo  da  aí 
fandegaã  feu  tempo.  • 
:4-  Item^poderâ  conhecer  dos  fêi-^  ;^ 
tos  citieisdds  íiiáreátes  moradores 
iia  dita  cidáde^c  leu  termo,  que  na-' 
íiegáò  de  foz  em  forá£  dos  mareã- 
tes  ftrangeiroSj  e  náturaès  i,  que  eat 
quãefquer nàos ou n^iios  adita  ci- 
dade vierem,  lebre  Tuas  mercado- 


declinar  o  dito  juízo  a  feu  tempo-j 
jendo  os  que  fe  deitiandaõ  achados 
íia  àiíz  cidade  é  feu  termo. 

1  Iteiij_^  conhecera  de  quaefquer 
Irctes,  auariás, cuílas,  e  lóldos  que 
perante  elle  forein  demádádòs^iláo 
icndo  de  nãos,  ou  nauios  dos  luga- 
res de  que  o  conhecimento  perten- 
ce ao  íuiz  da  índia  e  Mina,  quomo 
em  i  eu  tituláífe  contem. 

2  E  conhecei â  dos  feitos  ciueis 
dos  mercadores  galegos,  e  outros 
quaefquer  quéâ  dita  cidade  trouxe- 
rem madeira, ta boad o  ,  bordos, 
fruta,  e  outras  mercadorias.  E  dos 
ítantes  na  dica  cidade  á  que  as  ditas 
coufas  entregaixm,  para  lhes  feito- 
rizarem,  acerca  do  q  tocar  as  mer- 

.  ^âdorias^íreteSjje  pagaiiiéto*  delias.* 

il  lli  It^n4>n^  O^L/h,    /:,y,n.<^  ^  ic^^^J.-^;- í  Ê     /"^i/    _    .^^  t       ->    ^A- 


tes,e  foldos  pertence.  E  dos  feitos  q 
díes  entre  fi,  ou  elks  contra  oiirros^ 
ou  outros  contra  elles  teucrem^     . 
5*   E  bem  afsi  poderá  conhecer  dfe 
feitos  ciueis  de  barqueiros  ou  feus 
coiilpanh€Íros,que  entre  fi,oa  con- 
tra outrosteuerem,  afsi  os  íiaturaes 
da  cidade  e  feu  termo, quomo  de  fo 
râ.E  acerca  do  que  tocar  aos  fretes^ 
pagamentos,parti!has,€ori'egimea 
coSjapárelhoSjpaitidas,  liadas,  car- 
regas, edefcarregas  das  ditas  bar- 
cas, por  o  dito  juízò  ítarem  lugar 
onde  podem  requerer  fua  juííi ca- 
rnais facilmente^ 
6     Poderá   outro  fi  conhecer  de  ^5"^' 


2.  /r^.f./A 


/f 


/.4c 


quaeiquer  fcripturas  dêiaforadas, 
per  que  fore  quaefquer  pefíoas  íio 
duo  juizo  demandadas^  fendo  csdo 

j  mandados 


//.  òrt^cn' 


r' 


^. 


^z- 


'J' 


niándados  moradores  ou íHtes na 

tíica  cidade  eíeu  teroio^ountUaa 
chadoSj  poítoq  não  íeiaíobre  tra- 
tos e  mercadorias  5  com  tanto  que 
i^ao  íeia  ícbrc  couía  de  q  o  cohlieci- 
ineiito  pertence  ao  lurzda  índia. 
y     keni/ára  contar  c5  iiiuita  dili- 
gencia os  íeuos  pelo  contador  do 
dito  [uizo^ialuo  ícndo  eiic  ncgligen 
te  porcjuc  então  os  mandarácòcar 
a  oLitro^q  hauerâ  feu  íabnomreiro. 
8     Outro  fi^podeíi^â  conhecer  dos 
fekosdepeílbasqee  nos  deiiereiTi 
a'^íia  couiía  na  alfandega  de  coo> 
pias  Gil  direitos^poílo  que  lejaopei- 
■ioasecdcíiaílicas,oure]igioíaÍ5por 
que  para  recadaçãa  dos  noílos  di- 
reitos bem  pjfdcin  íer  demanda- 
'dos  perante  noílasjijiiiças  ,  íegun- 
'  do  percapitulo5.de  Cortes  foi  acor- 
dado entre  os  Reis  paiíadose  a cle- 
rczia^do  que  não  toniâFàcoiíhecir- 
mento-jcnâo  quando  o  thefoureiro 
da  altandcga.a  que  a  ey:ecução  per- 
tencer-^ou  o  lurz  da  dizuiia  da  dita 
alfandega  ,00  os  rendeiros  delia, 
perante  c!k  qun^erem  demandar.. 
^     Econhecerâdosfeuos  dos  in- 
.'  greieSjUO  modo  que  no  tbrai  que 
d e nós  t eni^lic  o rdc nado. 

■'yi/ifx^, a/TMi  10 í te \\\  jConl^iecerá  de  quaeíquer 

feitos  crimes  ou  ciueis  5  ejn  que  to- 
reai  reos  ou  adores  ò  contador 
iii  ór.  GU  qualquGF  contador  da  dita 
c.daái,  ícriuáes,  e  porteiros  dos 
CÒC0S5IUIZ  da  di-zinia  da  allandega-g, 
tbeíoureiro,  fcriuao , recebedores, 
porteiro, e  bomeês  delia ,  fcriuães^ 
emqueredor^contadoFj  e  portentos 
do  dito  juizo  3  e  outras  juítiças  não 
tomarão  dos  taes  feitos  conhecir 
imeato  ^  po!a  obrigação  que  têm  de 


rcfidir  na  dita  alfandega.  Porem.^. 
não  poderão  os  fpbre  ditos oíhciaes 
citar  peílba  aigua  para  o  duo  juí- 
zo, faluo  os  moradores  ou  íianícs 
iiadita  cidade  ou  feu  ternio^  oii  deg 
jegoas  ao  redor  delia,  íeni  enibar-, 
ao  da  ordenação  iruro  terceiro^ 
titulotjue^rao  ]u:ge  o  iuiz  em  \e\à 
feito  ucai  de  íeus  parentes  &c.E 
de  luas  fentecças  dará  appeliação 
para  a  caía  da  Supplicaçáo,  nos  ca- 
iosem  que k deue  dar.  E  querendo 
os  ditos  ofíiciaes  accuíar^ou  deman 
dan  ou  rcfponder  em  outros  uiizo* 
6  poderão  fazer/E  aconcecenda 
que  citem  outros  priíuiigiados  ,  ou 
delksfejãa citados,  o  ac7orfeguua 
o  foro  do  reOjfaluo  íe  for  a  concec- 
da  com  aleuin  DclembaríTâdcr^ 
oumcedeiro,porquc  ospnuiiegios 
deilcs  precedem  a  eile ,  quer  lejão 
ado  r  es  cp  er  r  e  os . 
lí    f tqn ,  deoartará ,  nos  cafos  que 
forê  de  dcuaiia.dos  caíos  conimet-^^'  '^'^^' 
tidos  das  {íortas*  a  dentro  da  diía 
aHandega^^ecoiíhecerá  de  todos  os 
makScios  hi  commettidos.  E  pro- 
cederá contra  05  culpados  quoma 
for  julliça,e  dasíenteças  que  der  ap 
pelkuá  para  a  caia  da  Suppkcação. 
12.     Item^  demandando  aJgcas  pd-áj  . 
ioas  perante  o  dito  ouuidor  ioido^^^^^yl 
ou  fretes,  quedifferemlrie  ler  de-^^^j.; 
uidos,!ogo  na  primeira  audiência  ^^/>'^ 
perante  os  reos  demandados,  ou 
ieus  procuradores, fe  forem  prelen* 
tes,  oaa  fua  reuelia  fe  elles  forem 
citados  para  a  dita  audiência ,  e 
nella  não  parecerem,©  dito  ouui- 
dor  dará  juramento  aos  adores,  fe 
lhes  faõ  deuidos  os  ditos  foldos,  ou 
fretes^e  jurado  que  ÍLíara  logo  que 


'm^~èí-        ^  ^J)3-  25<?  omldordá  alfandega  da  cidade  de  Lsha.  ^2*à-         "9 

os  reòs  ponliaoeni  juízòoutro  tan-     fâber  a  fcguiidã  feirá^quarta^  e  feita 
t0  dinheiro, quanto  os  adores  jura- 


A-^'7'^^ 


rem ,  e  fe  depofitarà  cni  mão  do 
;/^theíoureiro  dos  depofitos  do  dito 
"^jUizo.E  fará  ícreuer  osjLirãmentos^ 
que  os  ditos  ãdlores  tizerem ,  qi.e 
perellesferáoafeinados.  Efeiido  o 
dinheiro  aisi  depofitado,  oquirá  aá 
partes ,  e  procederá  nos  feitos  quo- 
1110  for  juíHça.E  prouando  os  acto- 
res tanto^per  que  os  reos  deuáo  ícr 
condenados ,  o  ouuidor  os  conde- 
nará per  fuãs  fentcnças,  e  mandará 
tazer  execução  pereliãstan^  que 
forem  paliadas  pela  chancellana^ 
íe  as  partes  não  appeilaremjcfará 
entregar  o  dinheiro  depoíitado  aos 
ditos  adores  ,  com.  a  condenação 
das  cuíías  que  lhes  forem.|ulgâda^. 
E  achando  o  ouuidor  que  osreoâ 
forão  mal  demandados,  e  os  acto^ 
res  jurarão  falfamente^âlem  de  ab- 
loluer  os  reos  ,  condenará  fempre 
os^ adores  nas  cuílas em dQ^^Qv;^ 
em  qualquer  outra  emenda  e  fâtis- 
facão  que  lhe  parecer ,  íegundo  for 
a  mãlicía,  e  ferãõ  prefôs^eos  autos» 
de  fuaspnfoés.e  dos  ditos  jurameiv 
tos ,  feráó  leuados  á  Relação  ,  para 
nellalhes  fer  dada  a  pena  que  me-- 
receiem  pelo  juramento*  E  quanto 
he  âo  depofitar  do  dinheiro ,  o  luiz 
o  cumprirá  âísi  fem  niffo  entêder  a 
Relação ,  nê  outras  alguas  juftiças: 
por  qnanto  ao  dito  ouuidor  damos 
rodo  o  poder  e  àlçádàpâraiffo^nos 
feitos  que  ao  dito  juizo  pertencem^ 
lob  pena  de  cem  cruzados  para  o 
Hoi  pitai  de  todos  òs  landos. 


loJpital 
item 


5  o  ouuidor  da  alfândega 


terá  alçada  até  oito  mil  reis,  E  £irá 
ires  audiencias^nâ  íemana,Goiiuer*6. 


á  horas  de  vefpera. 
1^  Ehauemos  por  bem  ^  que  os 
fcriuâes  do  dito  juizo  fcreuào  nos 
feitos  dos  Hofpitaes ,  e  conh-arias, 
que  os  mercadores  tem  eniíaLdo 
Spuitu^e  lâmFrãcifcò^quomo  fem 
pre  íizerãojpoíto  que  ao  iuizda  di- 
zimada alfandega  íeja  commetci- 
do  o  conhecimento  dos  ditos  feitos, 
e  a  mais  adminiftráção  dos  ditos 
Hofpitaes  e  confrarias* 
15  É  os  fcriuâes  e  enquefedor  do 
juizõ  da  alfandega  irão  ílar  na  di- 
ta caía  quada  dia  pela  mcnhaã  e  á 
tarde,  para  hi  tirarem  as  inquiri- 
çóes^e  iazerê  o  que  pertencer  aleus 
officióSjpara  bó  deipacho  das  par- 
tes.E  por  quâdà  dia  que  não  forem 
pagafáo^hum  cruzado  ,  âmetâde 
para  as  defpèzas  do  âuditorio^e  à 
outra  para  ás  partes  que  forem  dei- 
âuiadàSjiião  teíido  impedimento 
que  os  efcufe.  E  os  porteiros  do  di- 
to juizo  liarão  fempre  na  dita  caía 
com  os  fcnuàés,para  quando  fore 
fequ cridos, fazerem  as  citaçóes^pe- 
iihoras ,  e  execuções. 

TITFLO  LIIL 

T)o  chancellet  da^fêntencm  dos  corre^e- 
dores  da  áddde  de  Lisboa ,  Cjuard-i 
mor  àa  tone  doWúmho  ^  ouuidor  dá 

alfândega^  e  contador  da  dita  cidade, 

fc*^.,®^!*.:^-^-  Chãceller  per  quê  hão 
i^^^^^l^^  depaííarasicncençase 
n^ít^r^P^l  cartas  dos  correeedo- 
1^^^^^  res  dâ  cidade  de  Lis- 
ip^^SÍÍi^  boa^liiiz  da  índia  e  xVii-f 
na,Guardamór  da  torre  do  tombo^  ' 
ouuidor  da  aifandeg?3  cótador  das 
rendas  das  fiíás  da  dita  cidadc^paf- 

-H  4-  '      ■'  íârâ 
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iaràeíellarâ  as  ditas  cartas.eíen-  poiiíarâonaruaem  qpouQireií.  os 
tcoças^a  todo  tempo  que  lhe  forem 
1  coadas  -não  fendo  em  dias  que  a 
Igreja  manda  guardar ,  fempara 
iiio  ter  dias  nem  horas  iimitadas, 
porque  os  negócios  das  partes  que 
perante  os  ditos  ofiiciaes  correm^ 
não  rícebem  dilação. 
I  E  tendo  o  chancelkr  duuidaa 
pafiar  dgiía  das  ditas  cartas,  e  ien- 
■  tenças. íendo  aduuida  das  que^o 
chanceller  dacafa  da  Supplicaçao 


meirinhos  ^  ou  alcaides  com  quem 
feruireaij^e  não  achando  nella  cafa.^ 
poufarão  no  mcimo  bairro. 
I  E  ferão  os  ditos  fcnuães  diligen- 
tes em  feruir  íeus  otficios  có  os  di- 
tos meirinhos  e  alcaides^  nas  dili- 
gencia? que  por  bem  dajuitiçaoii 
a  requerimento  das  partes  houue- 
rem  de  fazer.  E  fera  quada  hu  dei- 
les  obrigado  a  ir  quada  dia  trcs  ve- 

7esaca'a  do  meirinho  ou  alcaide, 
ciiancelieraacaiaaa  ^uppiíca^aw     zebac.i-ci  ^^nrpm  bm^roa 

perfeu  regimento  pode  pòr.guar^  ^^^^"^^'"^"^l^^^^^ 

Sara  a  foniia  delle ,  e  comunicara  la  ménhaa  e  a  ^-^^^^^^^^^  ^^^^ ^^^ 

a  duuida  com  os  corregedores    e  mariase  aisi ^^^"^^^^ 

ouuidordaalfandega,eluizdaMi-  pelos,  ditos  meiunuos,  ou  alcaides 

iin  ave  paffarão  as  cartas.  Econ-  torem  chamaciosv 

&^^íoe";bos,e  achando  que  ^^  E  quada  km.  dos  duos mcm 

S  nâo  deuem,  r.en  podem paílar,  iJios,  e  alcaides  correra  ac  dadc.e 

a    mandarão  rompL  E^acLodo  ferutrá  com  o  fcnuao  que  lhe  for 

que "t  podem  paitar ,  porem  que  ordenado,e  nao  com  outro  algua,. 


Sakio  tendo  o  feu  fcriuão  tal  impe- 
dimenco,  qtie  nâopoflaleruir  com 
elle.ou  fendo  a  diligencia  ou  nego- 
cio qne  houuer  de  fazer  de  tal  qua- 
lidade, que  haja  perigo  na  tardan- 
ça 5  e  não  tenha  tempo  para  o  po- 
der chamar. 

ceikrd^idaraem ascómumcarcô     5 _  E ^^^T'^^^^!S^^ 

^     -  tjães  nao  vao  diante  dos  meirinhos 

e  alcaides.quando  de  noite  correrá 
a  cidade,  por  fe  efcufarem  refifteiv 
cias,  fcandalos , ç  ôutros inconue- 

mentes.  ^    ,         -  - 

4,     Osditos  fcriuãcsnio.kuar^,^ 

nem  tomarão  dos  ditos  meirinho^ 
e  alcaides  couía  algua ,  das  códena4 
çôes  que  os  julgadores 'fizerem  pa- 

S  fcriuães  que  f^.mem  ra  os  dkos  meirinhos  e  alcaides^cP.i; 

com  os  meirinhos  da  quaefquer  caíos,em  que  ícreuerenx 

Corte ,  €  cò  os  alcaides  ou  derem  fuás  iecs.  _  _ , 

da  cidade  de  Lisboa,  5    Quadahum  dos  ditos  foiuaes 


não  vão  na  forma  que  dcuem^as  ía- 
rão  emendar  quomo  aíTentaré  que 
deuem  ir.E  lião  fe  cõcordando ,  irá 
tirar  adiiuida  com  os  Defembarga 
dores  do  Paço,e  o  que  elles  aflenta- 
reiíi  fe  cilprirá.  E  as  cartas  do  guar 
da  mór^e  contadoi^cm  que  o  chan 
^celíer  duuidar^fem  as  cóiimnicar  cò 
'"  eiles)  tirará  outro  fi  as  duuidas  com 
p5  DefembargP.doresdoPaço. 
'%':  E  kuarâ de cfmdâ fentéça e car- 
ta ãpaffar  pela  châcellaria  dez  reis. 

'invLo  Lini 

^oi  [critãeí  ^uefcníem  cem  os  r/ieim 
nhos  da  Cêrte.e  alcaides  da  cidade  de 


terâ 


^3 A  ^osfcnuães  quefemem  com  oí  meirinhos  da  Corte  e»  ^3        n  ^ 
tefáhumliuroenquadernado,nu-     alem  das  penas  cõteudas nas ordc^ 


merado^e  afsinado-^conforme  a  or- 
denaçâo^per  hum  dos  corregedo- 
res do  crime  da  Cortejou  da  cida- 
de de  Lisboa,  ou  luizes  do  crime 
della^no  qual  ícreuerâ ,  c  aíTentará, 
todas  as  condenações  verbaes ,  em 
que  os  lulgadores  condenarem  as 
pellbas  que  ihes  forem  leuadas  pe- 
los ditos  meirinhos^e  alcaides.E  fa- 
raó af^inar  as  ditas  condenações  no 
ditoiiuro,  pelos  lulgadores  que  as 
fizerem^aos  quaes  mandamos,  que 
íisalsmem  ao  tempo  que  fizerem 
as  taes  condenações. 

6  De  quada  auto  que  fizerem  das 
condenações  verbaes,  que  afsi  fcre- 
uerem  noliuro  que  hão  de  ter ,  po- 
derão leuar  oitenta  reis,ealsi  de 
quada  auto  de  priíaõ  de  qualquer 
peílba.que  os  ditos  meirinhos  e  ai- 
caidesprenderem  que  fendo leua- 
da  perante  quada  hum  dos  ditos 
lulgâdores/or  mandada  por  elles 

âprifaó. 

7  De  quada  hu  dos  autos  de  pe- 
nhoras 5  e  execuções ,  ou  quaefquer 
outros,  que  por  razaõde  íeus  oítíci- 
GS  podem  íazer ,  poderão  leuar  oi- 
tenta reis  á  cuila  das  partes  execu- 
tadas. E  mais  haueráo  pela  ida  ou- 
tro tanto, quanto  fe  montar  na  me- 
tade do  quehouuer  de  leuar  o  mei- 
rinho ou  alcaide  com  quem  forem. 

y^%    De  quada  mandado  de  foltura 
■^'  de  qualquer  prefo  poderão  leuar 
vinte  reis. 

9  E  qualquer  dos  ditos  fcriuães 
que  leuar  mais  falario  do  acima  di- 
to ou  não  comprir  a'gua  das  ditas 
-coufas  aqui  declaradas,  por  quada 
vézquemllo  for  comprehendido^ 


^I^OtL. 


nações  pagara  vinte  cruzados,  ame 
tade  para  os  captiuos.e  a  outra  pa- 
ra quem  o  accuiar.  . 

TirVLOLV, 

T)os  foHcitadores  da  Corte ,  e  da  cidade 
tíé  Ltsboa.ecafa  do  Torto, 

gl^^Ag  Rderamos ,  q  na  Cor-^ 
te  e  cafa  da  Supplica- 
çãonão  haja  mais  que 
-ií*Ç  ate  vinte  íoliciíadorc?;» 
e  na  cidade  de  Lisboa  até  trinta ,  e 
na  cafa  do  Forto,dez.Os  quaes  pri- 
meiro que  coirxcem  a  feruir  os  di- 
tos officios.ferão  examinados  e  aiv 
Erouados,  os  da  Corte  e  cidade  de 
4sboa  pelo  Regedor  da  cala  da 
Supplicaçâo  3  e  os  da  caia  do  Porto 
peio  Gouernador  delia.  Ealem  de 
íaberè  ler  eícreuer/eraõcafadcs^e 
bem  coilumados.  E  os  ditos  Rege- 
dor eGouernador  Ihespafiarâo  lé- 
us mandados  3  para  poderem  \far 
dos  ditos  oificios,  e  lhes  darão  jura- 
mento dos  landos  euangelhos,  cjue 
bem  e  verdadeira  mente  \  fem  dei- 
les.E  os  faraõ  alTentar  e  icreuer  em 
hum  liuro  que  para  iflo  hauera  em 
quada hua  das  ditas  caias,  em  éj  ic 
fará  alVento  do  juraméto  de  quada 
hu^para  q  fe  faiba  quitos  faõ,  e  i  ão 
poílahauer  maisq  odico  numero. 
I  E  os  ditos  folicitadore^  não  po- 
derão leuar  mais  que  até  trezentos 
reis  por  mes^a  quada  hua  das  partes, 
por  quem  fòHcitarem.E  folicitandq 
mais  que  três  feitos ,  ou  caufas  ^  ou 
negócios  da  mefma  parte,  poderão 
leuar  mais  cereis,  e  da  hi  para  ba- 
xoleuarão  aquillo  ea>que  fe  con^r 
cercarem  com  as  partes  ^fegul]dp.^^ 

qca- 
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qualidade  das  eoufas  e  negócios, 
náo  paliando  dos  ditos  trezetos réis 
por  mes,  quãdo  fomente  lolicitaré 
ate  três  feitos  ou  negócios,  nem  de 
quatro  centos  reis  quando  forem 
mais  que  tres.E  leuãdo  maisdoquc 
dito  he,  emcorreráo  nas  penas  em 
que  encorre  os  officiaesí]ue  kuão 
mais  do  côteudo  em  feu  regimcto.. 
z  E  osfolicitadoresdaCoríe  e  ca- 
fa  da  Supplicaçaónãopodcráoío- 
licitar  os  feitos  e  caulás  que  fe  tra- 
tarem na  cidade,  nem  os  da  cidade 
poderão  foHcicar  as  caufas  queie 
tratar é  na  Corte ,  c  cafa  da  Suppli- 
cação,  e  na  fazenda. 
5  E  le  algua  pelToa  íolicitar fem 
ter  os  ditos  mãdados,  ou  nos  )uízgs 
para  q  não  for  ordenado,  fera  pre- 
lo e  degradado  por  hum  anno  pa- 
ra Africa »  e  pagará  ás  partes  todo^ 
o  danno  e  perda  que  por  fua  caufa 
receberem,  e  náo  poderá  mais  em 
tempo  algum  vfar  do  dito  officio.E 
quando  os  folicitadores  fteuerem 
na  Relação  ou  nas  audiecias  peran- 
te os  lulgadores^  liarão  em  pc. 
4  Porem^  fe  algiia  pefloa  que  for 
prefète  na  Cortejou  na  cafa  do  Por 
to,  ou  na  cidade  de  Lisboa ,  tiuer 
caula  fuapropria  ou  negocio  e  o  qui 
íer  mandar  lôlicirar  e  requerer  por 
aigú  criado,  ou  familiarieu,ou  pei- 
foa  chegada  a  fua  cafa, podeloá  fa- 
zer,, não  íolicitando  nem  requeren- 
do outra  aigila  caufa, ou  ncgociot 
deoutrg  peiloa^e  as  peíToasque  íle- 
iierem  fora  da  Corte  cu  da  cidade 
de  Lisboa,trazendo  demiandas  nel- 
la,ou  negócios,  ou  na  caía  da  Sop- 
píicaçãojOifdaPorto,  que  fe  trata- 
ré  cm  fua  abfencia,  podelasá  man- 
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das  Ofdenãçm 

dar  foliei tar  e  requerer,  per  quaU 
quer  caminheiro  ,  ou  pelloa  que 
venha  a  iílo  de  forajCom  tanto  que. 
o  dito  caminheiro  ou  peíloa  naa 
folicite  nem  requeira  outra  algúa 
caufa  ou  negocio.  E  Íolicitando  os 
fobre  ditos  Cnadòs  ou  familiares 
dos  que  forem  preíentes^ou  as  pel- 
íoas  que  emuiare  os  que  lleuereiB 
abíentes, outros  algusícitos  ou  ne* 
g  oc  i  os,e  m  c  orrerao  n  a  p  e  n  a  acm  ia 
declarada* 

riTVLO  LVl 

T)ús  cmredorcs  das  folhas  das  cafas  <£t 
Supplicacão,e  do  Torto^  e  da  adam 
deLíshoa. 


Corredor  das  folhas 


terá  cuidado  de  a» 
correr  com  iiiuica  ák 
agencia  per  fi,e  nâai 
per  moços  nem  por 
outras  peíloas.  E  fendo  impedidot 
ptr  doença,  ou  outro  algu  impedi* 
iiiento,  porque  o  não  poíFapcr  li  fa 
zer,o  tara  íaber,  lendo  na  cafa  da 
SupphcaçáojOU  nacidadede  Lif» 
boa  ao  Kegedor,para  difio  Cíiicar-^ 
regar  outra  pefloa  que  obem  faça. . 
E  lendo  na  calk  do  Porto,o  fará  Ja- 
berao  Gouernador  delia.  Efe  for 
negligente  no  correr  das  falhas,  oit 
correndoas  per  ouírãpeíToa,  íei» 
íjpecial  mádadodo  Regedor  ou  Go 
uernador,  nós  faremosdo  officio  í* 
que  nofla  mercê  for^e  ale  diflb  fcrâ* 
caítgado^  quomo  fáa  culpa  m.ere-^ 
cerre  quáda  hudeiíes  terá  no  correia 
das  folhas  a  maneira  que  fe  dirá  níor 
liaro  quinto,titulo^uomo  fe  corre-^ 
rá  a  folha  dg§  que  forem  j>refos,<!kc4t 
'    ^    "      ^  I       •"  I  •  E  tau- 


'ÍT-ÍÁ      Tios  corredores  cíài^ folhas  das  á/as  da  SuppUcJção^e  do  Torto,  e^^ip-  u j 
I    E  tanto  que  às  folhas  forem  cor  -     fendo  negligentes  ,  os  luigadore^ 


ridas, O  corredor  as  leuarálcgo  ao 
ÍGriuão  do  feitOj  o  qual  as  ajuntara 
ao  fcítOj  e  IcLiarà  aoluiz  que  deile 
conhecer 5  para  mandar  pr.oceder 
contra  os  culpados,  le2;un(io  as  cul- 
pas que  neOas  lhe  íairem. 
2  E  o  dito  corredor  irá  a  todas 
as  audiências  que:nacadea  le.  fize- 
rem aos  preioSj  e  terá  carrego  de  ci 
raras  partes  a  que  pertencerem  as 
accufaçóes  dos  prelos  pobres,  e  de 
chegar  as  te íletii unhas  que  por  par 
te  dos  ditosprefoSjOuda  jullíça  le 
houuerem  de  perguntar^e  de  iazer 
quaeíquer  outras  dihgencias^  que 
convpnre  para  hodcípacho  delies. 
J-  to  dito  corredor  não  leuard 
coufa  algúa  por  correr  as  folhas  dos 
preícs.poilo  que  pobres  não  íejaój 
porquanto  pelo  trabalho  de  as  cor 
rer^e  de  fazer  as  ditas  dilígecías^lhe 
íiá  ordenado  o  mantinièto,  que  em 
quada  hú  anno  ha  de  hauer.E  pode 
xâ  ieuar  vinte  reis  de  quada  tolha  q 
correr  de  quada  feguro,  ou  peíToa 
que  Jobre  fiança  ou  cau^áo  íe  iiurar. 
4-  E,Q_ÇQrredor_da  folha  da  cata 
da_Su£glica5ão_3  e  o  da  cidade  de 
Lisboa  correrão  as  folhas  pelos  feri 
viães  da  Corte  eda  cidade^e  dos  dc^ 
gradados.Eo  dacaí^a  do  Porto  as. 
correrá  pelos  fcriuáes  do  correge- 
dor do  crinie  que  anda  na  dita  cala 
e  pelos  fcnuSes  dacidade.c  naoíe 


procederão  contra  elles  com  pena% 
pecuniarias^e  fulpenfaõ  deleus  oí-*; 
iicios^qu orno  lhes  parecer. 

5  E  terão  os  ditos  corredores  cui-t 
dado  de  continuar  comopromon 
torda  juíliça.para  o  liuranictodos 
prefos  correr  com  niaisbreuidade.,,' 
1^  fer!hesâ  pago  o  ordenado  com 
certidão  do  dito  proaiotor^de  quo- 
mo  feracm  bem  ieus  eíticios^e  icm 
cila  não.  __: 

6  E  não  coniprindo  o  dito  correb 
dor p  que  acima  dito  he,  emcorre> 
râ  em  pena  de  mil  reis  por  quada 
vezj  ametade  para  o  prelo  que  alsi 
retardar^ou  de  que  ieuar  dinheiro^ 
e  a  outra  para  asdefpczas  da  Rela- 
ção, lí/iendo  a  cdpa  ou  negligen- 
cia tal ,  que  pareça  ao  Regedor  OU: 
Gouernador^ou  aos  lulgadores  que 
merece  mòr  caíligo^ avenida  dita 
coiidenação.o  poderá  quada  hum 
deileslulpender  do  dito  oiíicio  pelo 
tempo  que  ihe  bem  parecer. 

TITfLO  Lr.  II 

Que  os fcrmãcs.e  meirinhos. ^e  outros  of- 
Jiciaes  teahão  armas  e  cana  lio. 

%^MA£^  Rdenamos  que  todos 
C^y^SK^^v  os  tabeiliães das  notas 
I  L  e  judicial  de  todas  as 
^^  cidadeSjVillas^eluga- 
vs.  S  resde  roilos  regnos^ 
corjrerão  pelos  Icriuães  dos  ouuido-    luizesdos  orPaõs^e  fcriuáes  das  ca- 
res  do  crmie  das  ditas  Relações.  E     marasperpetuos.^ouatempo  iimi- 


^'íl^èí 
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©s  ditos  corredores  lerão  diligentes 


no  correr  das  folhas,  de  modo  que 
dentro  eai  oito  dias  da  prifaò^ao 
íiiais/eja  a  folha  d.e  todo  cornda.e 
,  .     urada  toda  a  duuida  queJiouuer.Ê.   tas  correições,  e  fcriuães  dambas  as 


tado^e  Icriuães  dos  cifaós^e  almota 
ceria^e  fcriuães  dante  os  corregcdo. 
resdascomarcas,  e  chãcelíeres  dífa 
te  elIes^a^caideSj  meirinhos  das  di- 


1$^.        ^s"^'^  Tnmemlmfà 

€aras.afsi  daSupplicação^quomo  dõ 
Porto  ( tirando  CS  que  teuerem  de 
nós  moradias  aíTentadas  em  noííos 
liuros^e  quê  ainda  agora  lhe  fejaõ 
pagás)  fcriuães  dantc  os  omúdorGS 
dos  meílrados^e  de  fònhorcs  de  ter 
ras^e  de  fidalgos  que juriídição  te^ 
uèreni^e  meirinhos  dante  elles:  qiia 
da  hum  deílesfeja  obrigado  atcne 
tenha  continuadamente  comfigo, 
couraçasse  capacete^iançá,  e  adar- 
ga^paraquãdo  comprir  nas  coLífas 
de  ieus  oíTicios^e  porbemda  }uítí- 
çâ  com  as  ditas  armas  íeruirem,  ou 
cm  qualquer  cutra  coifarem  que 
por  notTo  ieruiço  lhomandarmos« 
Encfta  meíma  maneu-a  l'er,aõ  obri- 
gados a  ter  asditas  armas  os  noílos 
almoxarifes  dos  ahii o:s«:anfados  de 
todo  o  regnce  fcnuâes  delles^e  os 
recebedores  das  caías  da  arrecada- 
ção de  noííos. direitos  ema  cidade 
de  Lisboa  5  e  em  quaefquer  outras 
cidadeSjViliaSj  e  lugares^em  q  as  di- 
tas recebedorias  por  oiíicio  tenhão. 
c afsi^os fcriuães  das  ditas  caiasse 
recebedorias.e  fcnuâes  das  lizas^e 
feitos  deSlas^alcaides  das  faceasse  o 
contador  dos  contos  da  dita  cida- 
dejelcriuaodelle^eveador  das  o- 
bras  dacidade^jC  fcriuãodo  theiou- 
rò  deík,  e  fcriuães  dos  noflbs cotos 
das  comarcas  5  e  os  corretores  da 
cidade  de  Lisboa^edoPorto^e  feri- 
uáes  da  moeda  das  mefm  as  cidades 
e  outros  noiTosofiiciaes  das- ditas 
moedas^  que  de  nos  mantiméto  te- 
uerem/obpenade  qualquer  deíles 
afsi  da  juítiça,  quomo  da  fazenda,, 
aqui  declarados  que  as  ditas  armas 
não  teuer5perder  por  omefmo  cafo 
ícu  offieie  3  para  o  darmos  a  quem 


datúidem0e$  i^ 

houuermos  por  bem. 
i  Ehâuemos  porbem  ^  cpe  Cendo- 
lhes  prouadò  quoaio  não  í era  as 
ditas  araias^lhespofíaopor  ifio  ícr 
pedidos  os  ofhcios  quomo  por 
qua^queF  outro  erío  que  nelJesia- 


qua'queF  ouiro  ciíu  q 
cãojper  que  oom  direito  os  dcuao 
perder, dos  quaes  taremos  mcrc^; 
per  noflascarras  àt.fejijn  hc,^^  pel^ 
loas  que  pelo  diío  erro  os  pedircnij^ 
fendo taes  qnelies  caibãcvprouádo 
elles  quqmo  os  ditos  ohSciacs  i >aa 
té  as  duas  armas.  E  íeiído  pefloas 
em  c]  não  câibâo^lhes  faremos  mer- 
cê de  dinheiro  q  nos  bem  parecer. 
%  _EbeaisÍ  mandamos^  que  oskn- 
uães.da  cafadaSupplicação^e  do 
PortOjC  osdascorreiçóes^e  os  tabei 
Iiaés  da  Cidade  de  Lisboa  5  Euora^ 
Coimbra.Po&to ,  Lamego  ^  Vileu, 
Guarda^lauira^Lagos^t  arao ,  &U 
ues^Beja.Eluas.PortaiegrejLeina, 


Arronches.ívLontemoronouo.liui- 
Biarães^BarcelioSjChaues^VilJare-. 
ai  Couíiha%Torres  vedras ,  Crato, 
Abrantes /i  ornar.  Torres  neuas^ 
Caílel  brãco,Niía,  Fronteija^Lou- 
le,Vilknoua  de  portiuíaò,  Setu- 
ual,Alcacer,  Mertola  ^  Almodrou- 
uar^JVlefejena,  Ourique ,  Al  juílre!|í 
afsi  do  judicial  quomo  das  notasse 
os  fcriuães  das  ouuidorías  dos  me& 
t.rad<)S,tenhão  ale  das  ditas  armas^ 
cõtinuadamête  cauallos,  iob  as|)en 
nas  fobreditas.  E  vendcndoos  ,  o^ 
morrendolhes,  ferão  o  brigados 4 
bauer  outros  dentro  de  três  meíes^; 
qfeentenâerão  por  todo  huanno^ 
ora  -OS  vendão  muitas  vezes  ^  ora 
húa  fob  asditas  penas*  * 


^ 


■r 


^J^-   ^os  conegedorei  das  comarcas. 
Tl  TV  LO  LVm^ff 


(L.c^j-      T)oscorre^edpres  das  comarcas.  / 

Corregedor  da  co  - 

marca  tanto  que  for 

em  fua  correiçáo^mã 

dará   aos  tabeliiães 

do  lugar  para  onde 

houuer  de  ir, que  lhe  eniuiê  as  cul- 

pas^querelas^e  ftadgs  que  teuerem 

de  quaefquer  pelToas  que  fcjaõ  obri 

gadas  â  jultiça. 

1  E  quando  os  tabelliães  não  teue-- 
reni  emuiadas  as  culpas  ao  corregc 
dor^antes  que  venha  ao  dito  lugar^ 
por  lhas  elle  não  mandar  pedir^dar 
Ihasaõdo  dia  q  chegar  a  três  dias, 
fcriptas  e  afsinadas  per  íuas  mãos^e 
não  per  letra  doutrem.  E  o  corregc 
dor  as  vera,  e  os  que  achar  em  taes 
culpas  porque  deuão  fer  preíos,  má 
dará  per  feus  aluaras  aos  iuizes^e  ai 
caides  do  lugar  onde  fteuerem  os 
mal  feitores,  que  os  prendao.E  fe  al- 
gum não  for  preío  por  culpa  deffes 
liiizes^ou  alcaides^procederâ  cõtra 
elles  quomo  for  duxito.  E  fe  algíís 
tabdhãeslhefonegarem  algúa  que 
rela^inquinçãog ou  outro  auto,  que 
a  bem  de  juííiça  pertença ,  quando 
aísi  o  corregedor  vindo  ao  lugar 
lhas  mandar  pedir^ou  as  não  der  to 
das  nos  ditos  três  dias^procederâ  g5 
traelies  a  priuaçãodos  cfiicios,  c 
qualquer  outra  pena  que  por  direi- 
to merecerem.  E  para  certeza  de 
quomo  lhas  moílráraòjO  tabellião, 
ou  fcriuãojfarâ  hum  rol,  coniorme 
ao  que  le  dirá  no  titulo^dos  tabel- 
iiães  do  judicial       .    \<mi..- 

2  E  tanto  que  for  no  lugar^  m an-*; 


/'2, 


dará  aos  luizes  e  tabelliães  q-ié  lhe 
moftrem  as  inquiriçóes^deuailas,  q 
hi  ouu^r^e  deueas  ver  logo.  E  fe  al- 
gusdos  conteúdos  nellas  forem  li- 
urcs  pelos  luizes  do  lugar ^faberâ 
quomo  os  defembargarâo.  E  fe  a- 
char  que  o  liuramento  foi  per  con- 
lujo  ou  falfa  proua,  faloâ  em^endar, 
cm  maneira  que  íe  faça  logo  direi- 
to,e  não  pereça  a  juíliça.E  achando 
que  CS  luizes,  ou  outros  aigús  faó  cul 
pados  em  ciTe  coníujo^por  â  fentea 
ça  ferdada  por  peita ,  afi^eição,  ou 
per  outro  modo  maliciofamente^ 
proceda  contra  elles  fegundo  a  cul- 
pa de  quada  hum.E  terá  nilTo  a  mà 
neira  que  diremos  nohuro  quinto,' 
no  titulo^quando  o  que  foi  liure  per  - 
fentença  de  algum  crime,&c. 
l     Outro  fi  terá  cuidado  de  faber^ 
que  tabelliães  ha  em  quada  viUa ,  c 
julgado  de  fua  correição ,  e  fe  fabS 
fazer  bem  feu  officio,e  fe  vfaó  deik 
quomo  deuem.E  achando  que  ah 
gum  por  feu  mao  Icr^  e  fcreuer  ^  ou 
outra  inhabilidade,nâo  he  fufficien 
te  para  feruir  o  tal  ofíicio,  o  íarpeii- 
da  deile^e  lhe  afsine  termo  a  que  ap 
pareça  perante  os  Defembargado^ 
rcs  do  Paço.aos  quaes  emuiará  àÀ-^ 
zer  íeus  dciedos^e  a  caufa  porque  o 
fufpendeOjpara  elles  o  examinarei 
e  prouerem  niffo  quomo  for  direi- 
to. Efe  o  dito  corregedor  achar^ 
que  algum  vfa  mal  de  feu  officio, 
proceda  contra  elle^  e  lhe  de  a  pena 
que  per  direito  merecer  ,  dando 
appeílação  c  aggrauo  para  o  iuiz 
da  chanceiiariajnos  caíos  que  è.twt. 
E  achado  que  em  algils  deffes  luga- 
faô  necefiarios  maistabciliac?.^ 


■^f.^ 


< 


res 


nolo  fáça  íaber ,   declarandon 


eclarandoDQ^ 

a'a6aí^ 


91'  //• 


>*„::;*»««^:'!S" 


/feô  JeQ:-,^t€^£^,ejuuaJ»^ey°ifíi^íif deixem  Je^i^tT''--     .-' 


algims  peíToas,  que  ncíTcs  Ingai^s 
houuer  para  iffo  mais  per-tccentes, 
para  nos  fobre  iffo  prouenjios^quo 
mo  nos  bem  parecer,  Oquc  fara^af- 
finas  noffas  terras,  quomo  na^das 
ordees^e  de  outras  quaefquer  que 
junfdiçôes  e  tabelliados  teuereni, 
onde  per  bem  de  fcu  officio  deuem 
entrar. 

4    £  tanto  que  cliegar  a  quada  lu- 
gar de  fua  correição, faberâíehe 
neceilario  fazerle  eleição  dos  jui- 
:Zcs  e  officiaes  doconcelho/Etcrá 
mffoa  maneira  que  diremos  ncíle 
liuro,no  titulcf em  que^odo  ie  de- 
ue  fazer  a  eleição &c.  / '^7 
j^w^><    ItenKÍabera  peJa  inquiriçaòque 
^í^f^^^^^^i-xí^Wquada  annofe  hade  tu-ariobreos 
.^...^^  .^^^.  .rrcMfe  officiaes  da  ]uíliçâ/e  os  juizes  ordi- 


í^  m-. 


^Àr^z^^í^^^^- lhanos irzerao  as  audiências  orde^ 
iu^)í7^^^^.  r^V^^nadasnoskuosdos  preíos,  quomo 
lu/iip^^f^ir^â^s^  ^VlTlhes  he  mandado^ e  ie  deíembarga- 
S.^;.K-'-  ráo  fcus  feitos  ícm  delòga.E  fe  n.á- 
"  daráo  loltar  algus .  náo  appellando 

por  parte  da  juítiça^nos  calos  em 
ri  r  'r^.C'  qvJ^  i*5  obrigados  a  appeilar.ainda 
/ /?    f^' ^'^    ^^  ^^  partes  naó appeUem. E em 


,^^ 


tal  caio  el!e  appeilaiâ  por  parte  da 
juftiça^para  os  julgadores  a  que  per 
tencer  i^  contra  os  que  achar  culpa- 
dos neíLiscoufas^e  em  quaeíquer 
outras  que  aíeus  ofiicios  pertcçao^ 
proceda  ciuomo  for  direito. 
(y  Emâdará  pregoar  quevenhaó 
perante  e!!e  os  que  fc  fentirem  ag- 
grauados  dos  luizes  procuradores^ 
âlcaides/abelliães^ou  de  podcrofos 
e  doutros  quaefquer  5  que  Ihestard 
compriméto  de  direito,  Equealsi 
venhaõ  perante  elle ,  todos  os  que 
teuerem  demandas ,  e  que  Ibasfarâ 
defembargar,  E  dado  aisi  o  pregão 


^^<5r< 


mandará  chamar  os  luizcs.e  polosá 
apar  de  fi^e  íarlhesá  pergunta,  quâ» 
do  vierem  as  partes,  que  feiCQs  lem 
perante  elles^aisiciuéis, quomo  cri- 
mes ,  e  o  porque  os  nâo  aefpaclião, 
mandandoihes  que  logo  os  delem- 
barguem^moÃiandoliies  o  quomo 
os  hao  de  dclpachar. 

7  E  em  quada  hum  lugar  de  foa 
comarca  mádará  pregoar  q  nenhii 
emcubra  ,  nem  collia  degradado, 
nem  ladrão,  nem  outro  malfeitor, 
nem  receba  farto  algú  em  iua  caia. 
Eque  âquelle  que  o  fizer  Iheierâ 
dada  a  pena qperdireito  merecer. 

8  Elaberi^le  os  juizes  tem  cuida- 
do de  laber,  feos  tabelliães  guardão^'''''^ 
o  regimento, que  da  chancellana 
leuárão ,  e  jurarão  ,€  achando  que 

os  ditos  luizes  em  líto  faó  negligen- 
tes, proceda  contra  elles  íegudo  iu- 
as  culpas.  E  iffo  meímo  contra  os 
tabelliães, que  achar  culpados  dan- 
dolhes  aqueilas  penas,  que  em  not 
fas  ordenações,  e  em  ieus  regimen- 
tos fao  çonteudas,    .-^- ^^  .yk^^b:^^^.^/;^/^ 

ou  bandos,  em  quada  hum  dos  lu- 
gares em  que  ha  de  fazer  correição 
e  quaes  fao  os  principaes  dellcs^e 
fe  deffas  competências,  ou  bandos^ 
fe  feguem  pelejas  voltas5mortes,oii 
outros  males,e  dannos,  E  hauêdoos 
hl  procedera  contra  eíles  quonio 
fordireito,fegundoo  cafofor.Eató 
diffo,íendo  de  qualidade ,  que  nolo 
deua  fazer  laber  o  fará. 
lo^^^  Pucrp  lyaberâfe  osdaqucKô 
lugar  ode  fizer  correição,recebeni 
aggrauos  dos  almoxarifes  ,  c  feri- 
uâes,ou  dos  porteiros,facadorcs,ou 
doutros  quaefquer  officiaes  q  hajio 


</r^^-  T^os  corregedores  cias  comarcah  nj 

de  t;râr;c  procurar  nofígs  direitos,     cumpre,  de  maneira  que  os  preío]. 


aggrauando  o  pouo  quomo  não  de 
uem.E  fe  for  por  razam  de  feus  of- 
ficios  digalhes  que  o  naofaçaò^e 
prfeuerando  elles  ^  façalho  emen- 
dar^náo  conhecendo  porem  dos  fei 
tos,  e  depois  de  emendado  façaoTa 
ber  a  nos.Eifto  íe  entenda,  quando 
Ko  lugar  onde  lilo  acontecer  não 
lleucr  veedor  da  fazenda,ou  conta- 
dor a  que  pertence, porque  fe  hi  fte- 
i]er,lhe  notificará  o  que  fe  alsi  fa?, 
para  que  proueja  nillb,quomo  feja 
emendado. 
II    E  dçue  faber  fe  algtís  poder  ofos 


poilaò  ícr  nellas  bem  guardadoí>.  i;i 
Je  taes  não  forem,  maodeas  fazcr^a 
aqusUes  que  foré  a  ifib  o  brigados^ 
aisi  aos  notfos  officiaes  quonio  a  qu 
tros  quacfquer.Efaça,q  oshomccs 
que  houuere  de  giiardar  as  priíoes, 
lejáo  de  boa  fama  e  coíluines ,  e  ar- 
reigados na  terra,  e  auiíeôs ,  que 
guardem  bem-ospreíos,e  queícjao 
certos,  que  ie  lhes  tugirenijiiies  iei-^ 
dado  grane  pena.  Aquaí  icra  dada 
aos  que  aísi  o  não  fizerem  ,  quomo 
per  noflas  ordenações  e  direito  he 
determinado.  -i-, 

15  Outro  fi  vera  os  Foracs  de  oua- 
dalugar^para  Yerfenostomão  ai- 
gú  direito,  que  nos  pertença  haucr 
por  €Jks,ou  íe  lhes  liiios  contra  icu 
ioro.Eíaberá  fenos  tomão  noíTos 
direitos, que  nos  pertence  hauenaf-- 
fiiias  herdades  quoaiodasjunídi- 


ara  ]ogo_que  lé  rccadenLparajios. 
u  Jtl/  fealgús  concelhos  têdeman 
das^ou  contendas, entre  fi  deue  tra- 
balhar quanto  poder  de  os  concer- 
tar,e  auir,  e  não  podendo  façao  fa- 

beranos.Eenuienos  dizer  o  calo     çóes  vfando  delias  quomo  não  de 
quomo  he,  e-a  caufa  donde  nafce,e     uém,  feguiidp  diremos  no  fegundo 
k)  danno  que  dillo  pode  recrecer,  g     ' 
ãquillo  que  entender  que  he  bem  fa 
zerie,e  a  razão  que  o  a  iílb  ilioue. 
ij     E  entrará  em  os  caíiçllos  afsi 
noiros  como  das  ordees,e  verá  quo- 
hio  ftaòbaílccidos  dearmas,edas 
mais  couias,  que  lhes  fore  neceíTa- 
rias.E  fe  as  tones^e  muros  hão  mif- 
ter  concerto,e  repairo.  E  o  mefmo 
faberá  das  cercas  das  villas.  E  todo 
o  que  achar  nolo  fará  faber.E  man- 
damos aos  alcaides  que  tê  os  caftel- 
los,que  lhe  deixem  vej*  as  couias  a 
cima  ditas.  E  guardará  acerca  diflb 
•o  que  fe  conte  no  titulS^dos  alcaides 


liuroj  titulo  em  que  niancíja  os  fe 
nhores  de  terras, ócc.E  emendará  o  ^^  ^-  ^^^■^■^''-  /  <^ 
que  per  fi  poder:  Eb^qiíêfèHI^^S^  ^J^-^^^^ 
poderemendar,no  lo  ícreuerá.E  iP  ,, 

lomefmc£tça,íenôsíheleuarmos  ^ 

.  âlgua  couía  do  feu  íem  razão. 
ló    Eafsi  faberá  em  que  quantia  os 
luizes,  e  vereadoresdeixaraó as  réf  ■ 
das  do  concelho-  e  quanto  rendem 
ao  tal  tempo. Ele  menos  renderé^  : 

fâiba  qual  heg  razão.  E  achando    . 


^^ 


qu^he  por  culpa  dos  ditos  ofíiciaes  jJ-,^'^^^  ..^--  .y.  ■    -  ^ 


Jt-  6: 


•niòres,  no  paragrapho  e  os  luizes. 
14.  E  bem  afsi  iaberájfe  as  prifoés 
de  cKd^a  hu  lugar  faõ  taes  quorno 


proceda  contra  elles,quomo  per  di 

yj  í^jniQmmriea  év^ncio,  íe gia 
iias_çaaiaras  aiguas  poíturas  prQ- 
judici^es  ao  pouo  ,e  ao  bem  com- 
muan^pofto  q  fejiu  feitas  com  a  fo- 

lemní- 


llò 


e, 


/.>^  f .  ^/T. 


^nmsirímm  das 

leínnidade  deuida^e  nos  fereuerâ  fo 
bre  cllas^Gom  fcu  parecer.E  ac  han 
do  que  alguasnão  torâa  feitas  guar 
daáa  a  forma  de  no-ffas  ordenações 
declarará  por  nullas ,  c  mandará  q 
fe  não  guardem. 

i8  Icem/c  nos  lugares  de  fua  co- 
marca houueraigús  clérigos  rcuol- 
tofos  e  traueíios^o  fará  noteficar  a 
os  prelados^para  que  os  ca"ltiguem. 
E  não  o  querendo  elles  fazer ,  nolo 
fará  faber ,  para  niíTo  prouermos, 
quonio  nos  bem  e  juftiça  parecer. 
y  i^  E  nos  feitos  dos  liuraméto^  que 
;,,  a  ^  pi^ocederem  das  correições  o  o  cor 
regedor  he  obrigado  fazer,  icreue- 
rào  os  fcriiiães  daute  ellc ,  e  leualos 
hão  configo  amdaq  o  corregedor 
ande  pela  coíiiaixa-Eaísí  fcreuerão 
nos  niaiscafos  que  per  noflas  leis 
lhe  pertencem  ou  q  per  prouifoés 
particvilareslhe  forem  dometidos, 
poíloqos  ofíiciaes  fejâo  tabaliães 
ou  outros  offíciáes  quaelquer  de  ]uf 
tiça.E  afsi  nos  feitos  ciueis^e  caufas 

jT?    ^a  í^ocní^íTníj-snndernfasdeauePer  bê 


^^ ^  ^  ,  corregedores 

Z^L^^jfSu^^^  que  não  forem  das 

?/.  '  ^     deualTas  das  correições  5  né  das  que 

tirarem  por  noiías  prouiíoês^os  dei 
xarão  na  terra.E  nos  calos  emque 
os  corregedores  conhecem  liando 
nolugarporosluizes  de  íora  leré 
fofpeitos^ou  abfentcSjOupornclle 
não  hauer  luiz  de  foFa;»  fcreuerão  os 
tabaliães  c  icriuães  do  judicial. 
20  Item  não  trará  eonfigocadea 
dê  correição  5  pelos  l^gare^s.  pique» 
nos  em  que  não  houuer  c^fas  fortes 
de  cadea^e  os  delinquentes  que  pre» 
der  por  culpas  leues  quando  íe  par- 
tir do  lugar  deixará  na  cadea  deUc. 


f  2^.    ^hMTcÀ)  epte.^ 


^^  ^;5    ^'^^^^,  /.^r^.    ^^   ^<^    ^'- 


JÍ^,   <^^ 


Ordenações.        fj*^^ 

E  fendo  os  cafosgraues,  ou  elles  d« 
tal  qualidadCjdc  criação^ouparétef 
€o  que  verefimilmétc  fe  rcccc  de  íe 
renitirados^oufugirê^quãdo  dotal 
lugar  fe  partirmos  mandará  á  cadea 
de  íua  correiçáOjOU  a  hum  caftello, 
ou  outras  cadeas  iortes  dos  lugares 
mais  comarcãos  de  iua  correição  i 
em  q  lhe  pareça  que  ftarão  mais  fe- 
guros,  para  o  que  poderâ  conftran* 
gerosluizes^que  lhe  dcm  homés 
do  concelho, para  irem  em  guarda 
dos  prefosE  o  mèfmo  farâ^quando 
lhe  parecer  neccflario  por  íraqueza 
da  priiaó  em  q  íleuerem.E  manda-^ 
mos  aos  alcaides  dos  caílelloSgC  car 
ceréiros  das  cadeas^  qúc,  reccbão  os 
ditos  prefoSj  quando  íhe  foré  mán-s 
dados  pelo  corregedor.  E  o  alcaide 
que  os  não  receber  no  caílello ,  fera 
cmprazado^que  em  vinte  dias  ve^ 
nha  em  peflba  â  Corte^para  lhe  fer 
dada  a  pena  que  per  direito  merc* 
cer.Eos  carcereiros  que  não  cum- 
prirem o  que  lhes  for  mandadojpa-* 
garaõ  quatro  mil  reis^para  concer- 
to das  cadeas  da  correição,  da  qual 
penaochancellerda  correição  fc* 
rá  executor  3  fob  pena  de  perder  o 

officio. 

T)e  que  feitos  conhecera, 
21  O  corregedor  da  comarca  não 
mandará  citar  peffoa  algua^que  íle 
uer  no  lugar^ou  termo  onde  elie  Ife 
uer^per  mandados,  fenão  per  por- 
teiro ,  fcgundo  forma  de  noflas  or- 
denações.    , 

1%  E  o  dito  corregedor  nao  cónhc 
cerá,^erâujãojioua^jienva^^ 
feito  algú  crime,  nem  ciuel,faluo  o^^ 
feitos  e  caufas  dos  luizes^alcaides^v^"^ 
procuradores^  tabelliâes ,  fidalgos^l^"^ 


1'^^. 


/ 


CC^  é^ 


".-/■^-U 


<.^L.^  /^:  1>  ^i-  ^^ 


-^. 


'a. 


2. 


/• 


J^9^-  /A  O. 


'^n>r^ 


.A-  /r.     e,  7-í/t  ifttyV,  I 


3^. 


•■ííi 


*\ 


^^.   C^nVon.. 


^%S'  ^os  corregedores  (ias  comarcaí 


^/^zJíCí 


átbâfejpriores^nos  cafos  de  que  a  c  julgado  aos  luizes  da  terra,  e  fen^- 
junfdição  direitamente  pertence  a  dofulpeâios  ahuhoniêbom  delia, 
nossos  quâes  per  noíTas  ordenações  Porem  fe  ao  corregedor  parec er,  q ' 
faó  declarados.  E  be  afsi  de  outras  algús  dos  ditosfeitós  faó  dê  taes  pef 
qiiiaefquer pefloaspoderofaSjde que  foas^que  osluizesda  terra^ou aquel 
"7,  Ike  parecer  q  os  luizes  3a  terra  não  ks  a  que  os  deuia  deixar^nâo  pode- 
■^-^faraó inteiramente  juftiçá^è  dos  fei-    rão  fazer  delles  julliça^Jeualosá  cóli 

tos  e  caufas^em  que  os  luizes  das  ter    go  onde  quer  que  for  até  acabar  de       ^     .^ 

ras forem fufgejtos^porque de  todos     dar  nellesliurameto:  faluo  fe  o i^c-^^^^í^'^  *^^^^ 

eíles  fobreditos  poderá  conhecer    nosgoS^gíoá^sIiúgantes^querfei^ 

,;»^;»cnx quanto  fteucr  no Jugar^  afsi  per    ja  aétor  quer  reo^quifer  antes  que  o  ^A^^  ^•'^  f^ík"^^^ 

^^auçâo  noua,  quomo  auocandoos/e    feito  fiqae  na  terra,  porque  então  o  ^.'^'^''  ''"'    .      '  ^  ' 

yi^Hhc parecer  neccílat io^pofto  que  os     deixará  nella.  E  iítonão  hauerâ  lu-^^  «^  >^^'^j, y^/^^^^J^é. 

luizes  da  terra  di^aõ.que  faraó  dei-     gar  nos  feitos  dos  luizes^procuradoT/^^^-^^^/^^^^^^^ 

les  julhça , quer iejao actores  quer    res^tabeiliaes, alcaides, e  outros oin-^M,-^^-/^.^^^^/^^-.^/^},^ 

'^     ~  ciaesdajuíliçadomefmoluganpor^^^âi-    .       .  .''^ 

que  eftes  ficaram  na  terra ,  pollo  5 
o  corregedor  os  queira  coníigo  le- 
uar,e  aspgrtes  contrarias  lhe  requei 
fão  que  os  leiíe.  E  quando  o  corre- 
gedor tornar  pelo  dkolngar,fe  a- 
char  que  algús  daquelles  leitos  nãQ"""" 
faó  defembargados,por  culpa  ou  * 
malicia  dos  luizes  a  que  os  deixou^ 
proceda  contra  elles  quomo  for  juf- 
tiça.Porem  os  feitos  do  liuramenta 
dos  ditos  officiaes  culpados  na  de- 
uaíTa  poderá  leuar  conllgo,  e  fentea 
_  cealos  quomo  diremos  no  paragra- 

mente  o  q  fe  houuera  de  pagar  dei-    pho,E  bem  afsi  defte  titulo. 
les,fe  osluizes  ordinários  os  procef-     25  Item,não  conhecerá  por  apella-,  /^ 


j i      J    x  j  X 

reos,o  que  fe  entenderLpofl-Q  gnos 
'   taes  lugares  haja luiz^de  fora. 

^4j^_Exonheçer3_ouj^^         aução 

■'^f;  noua,de  duas  legpas  fómente^clu- 

U^-gar  ao  lugar  onde  íleuer,  de  quacf- 

^  qeier  cafos  ^  não  fendo  das  cidades 

ou  villás  onde  houuer  luizes  de  fo- 

«^''-ra.E  poderá  auoç^r  a  li  os  leitos  q 

-  ^"^pela  dita  maneira  nellas  houuer  ^  e 

os  procellará,  e  determinará  Imal- 

mente ,  conforme  a  alçada  que  de 

EÔs  tcuer.E  deíles  feitos  àcmtúú.^ 


iaram,  e  determináraax,  E  para  fe 
fâber  de  quaes  feitos  fe  ha  de  pagar 
dizima  ou  não,  quando  houueré  de 
ir  per  appellaçãojfarâ  o  dito  corre- 
gedor pôr  no  começo  delles  a  ra- 
zão que  teue  para  conhecer  delles 
per  aução  noua. 
24;  :.E  quando  fe  o  corregedor  qui- 


ção  de  feito  algú :  e  conhecerá  dos. 
mftrumentos  de  aggrâuo,ou  cartas 
teítemunhaueis,que  da  correição  a 
elle  vierem^deq  os  Defembargada 
res  dos  aggrauos,ou  os  corregedo- 
res do  crime  da  Corte,  e  da  cafa  da 
Porto  podem  .conhecer.  E  ifto  não 
cabendo  ascaufas  na  alçada  dosloj 


^V/f^^-f//. 


ler  partir  do  lugar ,  e  julgado  onde     zes  de  q  fe  aggrau a rem, porque  ca 
pelo  dito  modo  conhecer  dos  taes     bendo  nella,  o  corregedor  não  pro 


feitos^osdcixarátodosno  duolugar 

^Í.^S-.//  V^:    /.//Z/^.,    ^^.^/.    C^.^?./^.    f^ 


ueraos  aggrauantes,iomente  dÍFà(| 


y^/sy2 


/Vy.  n-  -  ^ 


'<nr 


^5J^U*W»»« 


/-ÍSW- 


,,J^^  y'2^r^^.e^,^^  /tí^^íj   J^ 


- "-  ''^^<^. 


\»»^ 


^^í*V>/^/t a/)^^njifi9-  ^^yuutMi^ ^^uJíc^  t^Jeif^ ^Mfi-hiÊ* 


^  os  não  proue,  por  caber  a  cauía tia 

.>.^^^y^^  „w^^-?^>^g grauo  lobrc  incompetccia  do  uizo 
Q.j-a^t^  '  ()u  fobi,^  iiufifãade  notória^  poderá 

.  ^    tomar  conhecimento  dos  taesae- 


T/meirolim Has  Ordénà^téu  -    V^  v. 


J.  ^4.0. 


ua^e  dar  determinação  quomo  lhe 
V*-çarecer  juíliça.  E  todo  o  acima  di- 
-co  fe  entenderá,  c5  tanto  gue  as  par 
tes  declarem  ^  que  aggrauao  para 
-^  elJc  porque  não  fazendo  efía  de- 
V     -  claraçaõ^não  tomará  conhecimen- 
';^   to  de  tal  aggrauo.E  afsi  no  lugar 
t^^onde  lleuer,  poderá  conhecer  dos 
tSÍ^ICé^itos  aggrauos,  mandando  laur  os 
'f/2ii^,-^%i^2iJ-4£-;etr^n^\ç,\x.o%  pcrantc  fi,  pelas  petições  que 

ty-Jf/^y^-^lÈr^S&m^tt^  feeré.E  omdmofara 
'■^     ,  r^       .  pelas  petições  de  aegrauo,  q  lhe  fi- 

^j^^^^?<^^/  zerem  de  dentro  das  cln^x)  legoas 
•fjéQmjjtjeDduJ^Jif^^  l"gai'  onde  lleucr,  e  dos  lugares 
jm^zít2/f/2j:.pzm^cA)M^jU^Q  termo.poílo  q  o  luear  feia  mais 


"kfiroya^j  ^'^&>'íjii'Sj 


J^%2:^mJ'^uS^  das  cinqíiolegoas.É  fendo 


-r 


^«^ 


/i-     ^y-   ^X-í-^^^ASo 


osaggrauosde  fora  das  cinquole- 

soas.ou  de  fora  do  termo^não  maa 

c^urcj..ru^ ^^^á'àxz.\x  os  próprios  leitos,  mas  as 


^  partes  tirarão  inrtrumentos  de  ag- 
grauo  com  repoílas^c  em  todos  os 
ditos  aggrauos  dará  determinação 
fe  faô  aggrauadoSjOU  não.Edesquc 
nos  ditos  a^^rauos  der  determina- 
ção, mandará  tornar  os  feitos  aos 
luízes^para  os  proceflarcm. 
'  /u^  í^2í.  c^  SX^^  26  Porem ,  não  conhecerá  de  ag- 
jCrÀZ-àí^^^f-^^^   grauos  algus  de  injurias  verb  ai  s, 

nem  do  que  por  noílas  ordenações 
he  determinado  que  pertence  â  ca- 
mcra  fem  appellação,  nê  aggrauo. 
27  Nem  conhecerá  de  feitos  que 
a  elle  venhão  per  maneira  de  ag- 
grauOjde  quaefquer  fcntenças  dif- 
finitiuasque  pelos  íuizes  da  terra 


6S.  f.  ^. 


.4  ^2'Ò.^J^ 


forem  dadas,  pafã  tomar  conheci- 
mento dos  merecimentos  da  caufa, 
e  determinar  fc  foi  bc  ou  mal  jul- 
gado. Mas  poderá  conheGer,c  de- 
términarjVhè  cáfódeappellaçâg^ 
quando  fórnêi^^pelo  luiz*  {br  denc- 


gada^c  máSarinea  que  a  receba,e  q 
afsine  tepo  ás  partes^cm  q  a  vaó  fc- 
guir  pcrãte  os  íulgadores  a  que  o  co 
nhecimêto  delia  pertécer.  E  quãdo 
e  aggrauo  lor  de  oluiz  nao  receber  » 
appellação  defentença  interlocuto-.    , 
na,ainda  q  tenha  força  de  diffiniti- 
ua,guardara,o  q  dircmps  no.  tercei 
ro  liuro ,  no  titulo^das  appellações 
das  fentenças  interlocutórias.  E  quá 
doo  aggrauo  for  de  oluiz  receber  A^ 
appeUâçâô^quer  de  fentença  diííiuwjp. 
tiua,  quer  interlocutoria,á  part^ 
contraria^não  conhecerá  de  taes  in-     . 
ftrumentos  ou  cartas  tertemunha- 
ueis:  porque  o  conhecimento  dos 

iem- 


ditos  aggrauos:pêU:ece  aos 
barga d  ores  dos  aggrauos, 
28  Icem,íera  o  brigado  fazer  audi- 
ências ás  partes  três  dias  em  quada 
lem^i^íianos  lugares  públicos  para 
ello  ordenados. 

qilando  lhe  for  ofFereciHa'' 
aigíía  carta  ou  perdão  pela  parte 
não  mandara  fazer  dilio  aluará  q 
fe  CLipra/ómcte  por  fua  mão  porá 
nas  coílas  da  tal  carta ,  cumpraje ,  fc 
afsi  lhe  pareceV  que  com  juíbça  fe 
deue  fazer.  E  das  outras  cartas  ou 
mandados  que  forem  dirigidos  pa- 
ra outros  íulgadores ,  ou  fentenças 
de  quada  hõa  das  Relações,  poíio  q 
pellas  partes  iejão  prefentadas  ao 
dito  corregedor.  E  requerido  que 
lhas  mande  comprir  ,  elle  o  não 
fará ,  nem  mand  ara  fazer  mãdado^ 


nem 


.5*' 


'^^:h-*»*t^.i  Vs-' 


'.  ^h  >^-. 


"'ZeaxÂiM^^^ 


4r^J!s'  ^oí  corregedores  das  comarcas,  ijt 

nem  aluara  a!gu  parafecomprir,     aeharalgiis  culpados^  façaos  pren- 


atiresdirâas  partes q lhos afsi  pre- 
lenta  ré,  que  os  leuem  as  juíliças  a  q 
forê  dirigidos^e,^uâdo  os  não  com- 
grirójfe  vaó  a  el!e  dito  corregedor^e 
elle  os  mádará  então  comprir,  e  os 
caíiigarâ  como  achar  q  for  juíliça. 
50  Outro  íi  mandamos  a  todos  os 
corregedores  das  comarcas^e  a  qua 
eíquer  outros  lulgadores,  que  tanto 
que  os  feitos  dos  prefos  forem  fenté 
ciadoSjde  que  as  appellaçóes  deuão 
vir  a  quada  hua  das  Relações  a  que 


der^e  fazer  delles  juíliça. 
jz  Outro  fi  5  faiba  por  inquirição  ed^^ei^^^é^^^^^^jí%<^?i. 
nos  ki^rS  onde  ha  mofteiros  Á^^t^.7ll'^táà 
freiras^ou  donas^fe  algfis  homeés  tê^^"^^  Jare^J^^^^j^/.^ 
nellcs  conuerfaçâo  illicita,  ou  faé  ii/£^fí^^:,^í.^ 
famados  com  aJgúas  delJas:  e  defeu^^^^  .^^^^^^  ^^^^^^ 
dalheSj  que  nao  vao  mais  a elies.  de^^^;;^ 
noite  né  de  dia.  E  os  que  achar  que^~ 
lá  mais  vão  depois  da  ditadefefa/e- 
jão  degradados  de IJa  correição  até 
noíTa  merce.E  fe  forem  de  piquena 
condiçaó^mandeos  prender^e  enuie 


peitencerê,  os  facão  trasladar^  cer-     nos  a  defefa  que  lhe  fez^e  as  inquiri 
rai\e  fellar  Jegundo  diremos  no  ter     ções  que  teuer  cótra  elles^para  lhes 


Do..-xd:)i- 


ceiro  liuro^no  titulo^dasappellações 
efem  aguardara  o  defpacb o  dos  ca 
nnnheiros^  as  enuiê  por  quaefquer 
peffoas  fem  fufpeita^q  lhes  por  par- 
te dos  prefos  forem  prefentadas^to- 
mandoíhes  primeiro  juraméto,  que 
bem  e  fielmente  as  tragãoje  preien 
t,em  aos  offieíaes  a  que  deue  ier  en- 
tregues^e  leuem  delles  feus  conheci 
mentos.  E  quando  as  femelhantes 
pcíTòas  as  trouxerem^os  caminhei- 
ros não  leuarão  coi  fa  algúa.  E  os 
corregedores  das  comarcas^e  os  ou 
tros  lulgadores  que  o  aí  si  não  com- 
pnrem  íejão  fulpenfos  dos  officios 


darmos  a  pena  que  houuermos  por 

bé:e  deixe  mandado  aos  luizes  que 

afsi  o  fação.Porem  fe  per  proua  cer 

ta  achar  algíís  culpados  com  freiras 

ou  donas  delles  moíleiros,  proceda 

contra  elleSj  dâdolhes  as  penas  que 

per  noílas  ordenações  merecerem. 

55    E  quando  fezer  correição,  fe  me^í'^3.ly*^^^h^Á2j>u^^^;i 

formara  ncslu^ares  em  que  a  fezerw^#^'fí^f^- í 

le  ha  nelles  médicos  que  curem  de  (yOcn^c^  <^.^iá^^;u^}^ 


medicÍDa30ucirurgiães50u  fangra-  ]^7jf:^[^'  ^^ 


./i 


dores.oupeíloas  outras.que  curem  g^/^  :?j.^.^  ^ 
de  cirugia^ou  que  fangre^e  qtiantos^^^^^^^^^^ ^  i^Qcyit 
fao^e  os  mandara  vir  todos  pcrante^^^^^^^w^^^á^/. 
fijC  osconítrangerá  mofirar  ascar-^^  ,^^2^^ e:r~j^^.t-f-^ 
até  nolTa  mercê,  e  paguem  dez  cru-  tas  de  feus  graos^ou  prouifoês  per  ^^  ^^^^c^  cJ^/è^ 
zados  ametade  para  quem  os  accu     curaõ,  ou  iangraó.  E  não  lhas  niol-y^^^,,^^.,^^:'^^  ^ 

trandoj  e  conllandolhe  por  fummá  ^^^^  ^  ^^X  ^^ 
rio  de  teílemunhas^  q  curaõ  ou  f^i^-.^^  j^^^.  ^.  ^^^ 
graõjfara  diííp  ados^e  os  emprafa- 
rá,  que  em  certo  termo  conuenien 


far^e  a  outra  para  o  preío. 
Deucjíai, 
^^31     E  quada  hii  corregedor  em  fua 
V-  comarca íaberâ  cm  quadamesper 
:     inquirição  deuafla,  aisi  per  os  pre- 
fos, quomo  per  outras  pefíbas^íe  os 
carcereiros  leuão  peitas  dos  prefos, 
ou  de  outras  peffoas ,  por  rcfpeito 
delles^porlhes  deitar  menos  pnfaó 
do  que  léus  deiíclos  nierecem ,  c  fe 


tequelhesafsinarâfeprefentemija  ^      /  \^  ^ 

Corte, os  ir.ed.cos perante  ofilKo^-^f-£-^^ 


é*^ijfej^a  Às-Ssí^tmJe^/a. 


perante  o  cirurgião  mor,  para  le  HV^y^^-^/^^^' 
urarem  da  culpa  queniffoteuerem:  _  ;;/  ,/^^,_  .  ^.^  ^ 


aos  quaes  enuiaraõ  o  traslado  dos  ^  o'^^.  e^^^  y^rn^^^^A:^ 


yt^TTiíiiJ  í^  T-^-e^ 


'^,è^  /^^/ 


>^.^^  ^et^^^  ^ecitr»^ .^:^j^,:it^^ c:;^^^^^. 


■■■Ok'    .;-tV' 


.*■  .  4. 


\... 


■/■■■'  'í^s^í^,  !-'*'■  *  ", 


'^^ 


P^^  "TrlmeiroTmõ  das  Ordenações.    "^  *^'*'H 

adlos  para  procederem  contra  elles     uercm  dentro  das  dez  legoas^  ou  fo 


í!»/, 


/7^:?.^.f.>?-.^>^'^ 


f 


ra  dellaSjduas  legoas  ao  logo  do  Te 
jodeuaflaraõdosque  côpraò  pam 
para  reucnder^ou  o  atraueíTaó.  E  o 
ouuidor  de  Setuuel  ^nos  mefes  de 
Março  e  Setembro  dcuaffará  geral 
mente  das  peíToasque  nos  lugares 
de  riba  Tejo^  ou  nos  caminhos  atra 
ueffaó  o  pam  que  vem  paraLisboa^ 
pofto  que  feja  parapâdejar^ou  para 
dcfpela  de  fuás  caías. 
Trifoes. 
3Ó^_E  o  dito  corregedor  não  manw 
dará  prender  pèffoa  algua/enão  pc 
los  meirinhos^  alcaides^  quadrilhei- 
ros^e  pelos  luizes  dos  lugares.Equã 
do  mandar  prender  algúas  peffoas 
per  feus  aluarás  ospaflarâ  na  forma 
q  diremos  no  líuro  quinto  titul(rdc 
quomo  ferão  prefos  os  malfeitores. 


conforme  a  feus  regimentos. 
3^,    E  bé  afsi  inquirirá  quando  che 
Agar  a  quada  híi  lugar  de  lua  correi- 

.    '        , .,  Çâo  hua  fó  vez  em  quada  hú  anno, 

,       •  '"  lobre  os  luizes  ordinários,  Juizes 

^e.kk)^Uí^''mm  dosorfaós,  luizes das fifas , icriuâes 
_  ix  ^ Xy j^>^  <^-  delias,  procuradores^  meirinhos^al- 
caideSjtabelliãeSjXoudeis,  e  quaef- 
quer  outros  officiaes  de  juílíça^edos 
concelhos  dos  lugares  de  fuás  cor- 
reições per  onde  andarem.  E  bem 
afsi^lobre  os  alcaides  da  faceasse  of- 
ficíaes  dante  ellcs^  para  faberem  fe 
vfaõ  de  Icus  ofíicios  quomo  deucm, 
e  cumpre  o  que  faò  obrigados^e  per 
feus  regimentos  lhes  he  mãdado.E 
be afsi  je  os fcriuãesdaõ  menos  da 
quarta  parte  do  falario  ás  peifoas  q 
03  a  judaò  a  fcreuer.E  na  dita  inqui- 
rição perguntará  fomente  pelos  er-  37  E  quando  mandar  prender  ai- 
//  -/     j   ,u^  ^  A  ^^^^  ^  culpas  que  os  ditos  cfficiaeí  te     gum  malfeitor  per  feus  meirinhos 

t^Ji^to^  fora  do  lugar  e  termo  onde  íleuer, 

■^4Y^2:^n.^-^^/^ifo^ç:  fe  tira  a  denalTa,  ç_iiQ_outro  a     não  lhes  cofintirá^que  leuem  os  ho- 
,^  /_  e.^  tras_^emais  não.  E  contra  os  culpa-    meês  de  hum  concelho  para  outro 
dos procederá/entêceãdo feus pro-     fem feu  foecial mandado.,^   ,,    ,/ 
celios  quomo  tor  direito^dando  ap     58    E  mandara  prender  os  que  átr-.ji, 

j.  //,uu.  ^f2.  ^^t.     pelaçãoeaggrauonoscafosemque     uemfer  prefos  por  culpas  qihe  fo-^-^l^- 

couber.  E  qualquer  corregedor  que    rem  dadas.E  prefos  os  rcmetterá  a^^  ^ 
as  ditas  inquirições  não  tirar^íeja  fuf    os  luizes  com  fuás  querelas3  denun- 
penfo  até  nofla  merce^  e  mais  pa-     ciações.e  informações,  mandando- 
gue  dez  mil  reis  para  que  o  accuiar.     Ihes^que  os  defembargucm  quoniq 
-35    Item^deuaflará  quada  anno  dos     for  direito.  Elhes  dará  pericripto 
pafTadores  dos  lugares  de  fuás  co-     quantos^e  quaes^e  porque  razão  fao 
marcas,  c  febre  as  peffoas  que  lhe     prefcs.para  faber  o  defpacho  e  dili- 
daó  ajuda  e  fauor.  E  bem  afsi  dos  q     genciadosluízes^íaluofe  forem  das 
^,  tirão  ouro,  ou  prata  aniqedada^ou     peffoas  fobreditas^de  que  elle  ha  de 
por  moedar^nos  portos  de  mar  de     tomar  conhecimento,  quomo  dito 
luas  correições.  E  os  corregedores     he  atras  no  paragrapliae  o  dito  cor 
,  das  comarcas  de  Santarém  ,  e  To-     regedor  não  conhecerá  per  aução 
mar,e  o  ouuidor  do  meftrado  naco     noua.E  bem  afsi,  os  ladrões  ou  ou- 
marca  de  Setuuêl,nos  lugares  q  %-     tros  mal  feitores  q  elle  corr^egedor 
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"iljj^-  T>oscorrègedoré 
per  fiou  reusofilciaésprender^q  pc 
la  qualidade  de  íeus  cafos  mereçaô 
morte  natura],  ou  ciuel ,  ou  de  ou- 
tros cafos  graues^nao  remetteiâ  cm 
uraneira  aJgila  aos  lugares  onde  có- 
metterão  os  delidos^poílo  q  as  juf- 
tíças  delles  lhos  eiuiiem  pedir ,  e  as 
partes  danmiicadas- ou  CS  mefmos 
prefos  lho  requeirâo :  mas  os  terá 
nascadeas  da  correição  a  bom  re- 
cado, e  tomará  conhecimento  de 
feus  feiíos^poílo  que  feja  per  auçâo 
Doua.  E  os  defpacharâ  com  toda  a 
breuidade.Porem,  íe  algu  dos  ditos 
malfeitores  for  prefo  na  jurifdiçáo 
onde  houuer  algúluiz  de  fora  por 
r^ós^e  for  por  elle  requeridojferlheâ 
por  eíle  remettido^ie  na  dita  lua  ju- 
rildíçâo  cómetteo  o  delid:o.  E  os  ou 
tros  malfeitores  que  não  preder^em 
quanto  hi  íleuer^os  dará  em  fcripto 
aos  luizes  daquelle  lugar  perâte  hu 
ou  dous  tabelliãeSjemandarlhesá-q 
os  predãojC  oução^e  defembarguem 
qiiomo  for  direito.  E mandará  aos 
tabelHaês^qr.e  fe  os  luizcs  depois  os 
não  quíierem  prendei^nê  trabalhar 
por  líiojfabédo  onde  íião^òícreuão 
afsi  em  íeusliuros^de  maneira  q  per 
clles  o  dito  corregedor,  ou  o  noflo 
corregedor  da  Corte  quãdo  formos 
por  hi/ejao  certos  da  obra  q  os  lui- 
2cs  fobre  ello  fízeraó^para  lhe  fer 
eflranhado  fegundo  fuás  culpas. 
59  E  porque  algus  malfeitores  fe 
achegão  a  alguas  peíToas  podero- 
fas,ele  acolhem  a  luas  cafas,  por  as 
|uíííçasosnãoprenderê,nem  fe  fa- 
zer delles  comprimento  de  direito, 
mandamos  ao  corregedor,  que  feia 
niflb  diligente,  e  trabalhe  elle  >  e  os 
luizes  por  osprenderem^em  quaef- 


Jascõmarcas.  m 

quer  lugares  e  cafas  onde  forem  a- 
chados, guardando  acerca  difto  a 
ordenação  do  quinto  liuro,no  titulo 
que  os  Prelados  e  fidalgos  não  acoii 
tem  os  malfeitores.  ^  '         .. 

Cartas âefeguro,  (/,//l^^^'^  ^^^ •  ^Y-n^^^2 


ioMr. 


ro  em  lua  correiçao,aos  que  lhas  pe  ÇW  ^/Â  ^^  ^^*^  l^ 
dhxm,eiraò dirigidas  para  os  lui-  ^-^^  {{^i^cXa-  ^ 
zes  das  terras.  As  quaes  porem  não  ^  9,  //  .  .uu^ 
paliara  em  caio  demorte  de  home^  n  V  :  J^/?,^5 
trai^o,aleiuejodomia,  moeda  fal-i/^tiL^/X^/-^''"^'^^ 
la,tirada  de  prefos  dacadea,offenía  s^^^^-^^^^^aJ^  ?em^ítu^ 
oujxMenoafeitaaofS^^ 

0,  que  pertencem  aos  corregedo-  ^l  ^ ^^  .^2__ , 
res  da  Corte:  nem  de  erros  de  tabel  ^^^^  ^  f  bi- 
lião que  fe  diga  ter  cometidos  em  ^^/v.__  .^^,  ..,;^ 
feu  oflicio,  e  de  outros  officiaes  de  ^^'^'^■^^■^- 
que  o  conhecimento  pertencer  ao  e-^^^^V  ^^/LJ^^  if- 
uiz  da chaiiceliaria.  E  as  cartas  àQ,'^^-M^^^ri,y^.  ^ 
iem^oq  aisiodito  ccrreg-edor  po-^^./ r":^""^^"^'^  ; 
de  dar,nao  dará  no  lugar  onde.  lie-  ^^i  ^.  ^^  y/^^ 
uer  o  corregedor  da  Corte.  ^r^tM^c . 

41    E  para  faberfe  os  luizes  defem'  ±   ^    ; 
bargam  os  leitos  dos  ieguros,  quo-  ^.-  ^^^i^.  ^\i.  ^/^ 
mo  deuem,  o  corregedor  terá  íeu  li  ^  ^^  '^^  ^á:i^  f-Aé. 
uro,em  q  ponha  todas  as  cartas  de  J^'    ,      ,, 
feguroq  der  para  os  Juizes  de  qua-  ^:ií^^<f--f^'^'-^^-C. 
da  lugar,e  o  dia  em  que  haõ  de  ap-  "^^  ^ 


parecer  perante  elles.para  ver  qua-      r  ^^ 

do  for  per  effes  lugares,  fe  os  que  as^^'^   ^^  ^'j^^^^i 


/lé^-     X^fyr 


cartas  tomarão appareceraoperan/^y^ 

te  oskuzes  neíTe?;  feitos.  V^^/^ 


:^',  ^^  -S.  ,  '^l^i 


te  os  luizes  neíTes  feitos, 

'Bemfckoms.  ^^rf^^fJlS)-'^'^ 

âfL  E  achando  na  fua  correição  ai 
gus  lugares  defpcuoadòs,  iaberá 
porque  fe  defpouoaraõ,e  perq  mo- 
do fe  melhor  poderão  pouoar.  E  fa 
ção  laber  a  nós,para  mandarmos  o 
que  for  noilo  feruiçò. 

A2    E  mandara  que  fe  facão  as  bê-^  //  '     ,,  , 
ieitonaspublicas,caiçadas,  pontes,     ^ 

1  5  fontes. 
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t^^ó 


i^f  ^Hmeifotiuro 

^, -^  j  //.  foníes^poçokchafârizcs, caminhos, 
'Ví^í^jí.^^z/^^^á^fefcí-^/^^calas  do  concciho^giçoías^  c  outras 
iSÍXf^r^^rl^-^mf^torias  quetofé  neceflanas, 

z^^^^-.^tó^?^*^^^  niandanao  logo  fazer  as  que  com- 

w'^  P^^^^'  ^^  "^''^^  ferem  feitasxrepairar 

'  asquehouuerem  miílerrepairo:o 

que  todo  fará  das  rendas  do  conce- 
Iho.K  fendo  os  dannificametos  por 
.  negligencia  dos  vereadores,  os  tara 
emendar  per  fcus  beés.  E  quandg 
iiâoouuerdmheiro  da  concelho,  e 
liouuer  nèceísídade  de  finta  para  o 
dito  cafojou  para  outros  que  lhe  pa 
reção  neceíTarios ,  poderá  mandar 
nntar  ate  quatia  de  quatro  mil  réis. 
E  lendo  neceflario  mais  no  lo  fará 
faber,  para  nos  lhe  darmos  a  proui 
íaó  q  nos  bé  parecer,fem  a  qual  em 
nenbii  cafo.darwi  licença  para  fintar. 
^4,  E  as  cartas  de  finta  q  afsi  po*» 
de  paíTar^mandarâ  regiftrar  em  hú 
liuroquena.chancellana  de  quada 
correição  andarâ^feitopelo  fcriuão 
della^e  nãoleuará  coufa  algua  pelo 
j-egiftro.  E  nas  coftas  da  carta  porá 
quomo  ficaregirtrada,Te  atinará  no 
dito  affentOje  o  corregedor  não  af- 
finará  a  dita  carta  fem  ver  o  regif- 
tro  E  quando  algua  cidade^villa^lu- 
gar,  ou  concelho ,  mandar  pedir  as 
ditas  cartas/empre  fe  vera  pelo  re- 
giflro^para  que  coufa  pede  a  fintada 
qualnào  paliará  fem  ler  certo  per 
certidão  do  Iuiz,vere adores,  e  pro- 
curador do  concelho,  quomo  a  ou- 
tra finta  para  que  lhe  ja  deu  Hcença 
foi  tirada^e  tomada  a  conta  da  def- 
pefa  della^e  achou  que  foi  defpefa, 
no  para  que  foi  pedida.  E  fe  for  ter- 
ra chaâ  em  que  não  houuer  luiz  né 
vereadores,  virá  a  certidão  fcripta 
peio  fcriuão  da  camará,  e  não  oíia- 


uendo,por  três homees  bõs  do  con- 
celho. E  em  quanto  o  dinheiiro  da 
finta  não  for  de  todo  tirado,  e  bem 
defpefo  no  para  que  a  pedirão,  não 
dará  outra  de  nouo. 
4.5  E  nas  outras  fintas  que  paflare 
da  quantia  de  quatro  mil  reis,  quaii 
do  os  officiaes  das  comarcas  as  hou 
uerem  de  pedir,o  fcrcueraõ  ao  cor- 
regedor da  çomarca,quomo  a  que- 
rem pedir,e  a  neccfsidade  que  del- 
ia tem,e  para  que  coufas.Oqual  cor 
regedor  guardará  a  ordem  que  di- 
remos no  titulados  vereadores. 
4.6^  E  nos  lugares  em  q  fornccef^^ 
lario,  c  para  líTo  forem  difpollos^^ 
mandará  poer  quaefquer  aruores;^/^^ 
de  frudto ,  que  fe  em  elles  poderem 
dar,conuemafaberouliuais,  vinhas, 
e  moreira5,fegundo  a  qualidade  da 
terra.  E  afsi  fará  enxertar  todos  os 
azambugeiros,e  tomar  cota  aos  of- 
ficiaes das  camarás  das  terras  em  q 
entrar  por  correição,  fe  fizeraõ  fe- 
mear  e  criar  pinhaes  nos  baldios 
dos  ditos  lugares,  e  criar  as  aruores, 
quomo  no  titulo-dos  vereadores  hc 
conteúdo.  E  procederá  contra  os  q 
afsi  o  não  comprirem,  fegundo  for 
a  negligencia  em  que  encorrerenia 

Que  não  carregem  os  concelhos, 

4.7  E  os  corregedores,  c  Ouuido- 
res  dos  meftrados ,  e  de  quaefquer 
outros  fcnhores  de  terras,e  fidalgos 
não  conílranseraõ  ps  concelhos^  d« 
fuás 


ias  com  are  as.  que 


^       l'f^g^jiM-i^'í/âÍ2.-t^o^í>í£/i-f>iJe 
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camas_d^ 


-graça  aos j^rocuradores,  c  icnuacs^ 
que  cbm  elles  andarem,nem  q  Ihesi 
leuem  mantimentos  de  hú  luear  a 
outro,  nem  lhos  tomem  por  menos 
do  que  valçre  cõmuiiiente  na  terra^ 

nçvã 
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"wSõ-    Ti&seom^edomdds  comarcas^  ij^ 

nem  cofintaõ  que  lhes  feja  tomado    lugares  de  fua  correição  ^  e  as  faraó 
paiha  nem  lenha  contra  fuás  vonta*    cò  brcuidade^não  perguntando  em 


quada  hua  mais  q  três  teílemunhas 
que  tenhaò  razão  de  faber  o  q  lhes 
perguntarem^  e  não  ferão  as  que  as 
partes  lhes  apprefentare.  E  nos  en- 
uiaraõ  as  informações  com  os  pró- 
prios adlos^paraasmádarmos  ver, 
e  dar  defpacho  ás  partes.  O  que  ou- 
tro íi  cumprirão  os  proucdores,  ou- 
uidoreSje  quaefquer íulgadorcs  nos 
lugares  de  iua  junfdjçâo, 
51  E  o  corregedor  nào  porá  em  feii 
lugar  ouuidor  lem  muita  necelsida- 
de.  E  hauendoa^  o  poderá  pór  por  .. 
fpaço  dehu  mes  fomente  em  quada 
hú  annò.faluo  quãdo  for  occupada 


•ií\.VH 


des.E  os  q  quada  hiía  das  ditas  cou- 
íás  houuerem  nuíler^compremnas 
a  vontade  dos  que  as  venderem, fe- 
gundo  o  liado  da  terra.  Porem  as 
poufadas  mandamos^que  fej ao  da- 
das degraça  aos  fobreditos  officiacs 
conuemaíaber  5  fe  forê  cafados  hua 
poufada  a  quada  hu^e  fe  forem  foi- 
teiros^a  dons  híia  poulada.  E  quan- 
do for  neceflarío  mandarem  trazer 
mantimentos  de  fora,  nao  os  man- 
darão vir  ^fenão  pelos  officiaes  do 
lugar^e  feraó  fomente  pam,  vinho, 
e  carnes^que  fe  vendão  a  pefo  e  a  ta 
íhojC  outras  alguas  não.  hú  annò/aluo  quãdo  for  occupada 

48  Outro  II5  não  cõílrangerão  pef  em  coula  de  noílb  ferujço  fora  da  ,v\ 
loas  alguas  que  lhes  dem  b^eftas  daí-  correição,  porque  entaô  o  porá  ein "'/ 
i^..;i^c  rs^r^n  r.iric  r-o rrí^o-oc  f  í- m  A i^^     quaiito  a  occupação  duran  E fe  a'e    - 

tio  dito  mes  teuer  tal  neeeísitíade,^ 
per  li  não  pofía  feruir ,  farnoloâ  fa- 
ber^para  pormos  quê  por  elle  firua, 
leguiiuu  u  cuiiuiiit  ud  ttii  et.  em  quanto  durar  a  tal  necefsidade.      /  r  \^-  A^o^a. 

49  Os  corregedores, e  ouuidores    .E^mjienhu_ç^^  '^  J".^^"^^ 
deuem  trazer  tacshtDmeês,que  não     pjwurâdoralgiLpoftoque  perante       ^ 

elle  não  procure,  nem  official  algu 
danteclle.  Eilançlp  em  lugar  ondo^^^^^^  ^...^^c  ^ 
houuer  luizdefora.pcra  o  ditoluiz,'  ^'^'  ^^^^"^^ 
e  no  tal  temp o  feiuirá  de  luiz  o  ve- 
reador mais  veiho.E  não  ílãdo  tnt 
lugar  onde  houuer  íuiz  de  fora,  po- 
rá outra  pefioa  que  para  iflb  lhe  pa- 
reça fufficiente.  É  em  quanto  o  di 


bardas  para  luas  carregas,nem  dos 
officiaes  que  com  ellesandarcm3nê 
para  outras  peiloaSjfaluo  as  q  collu 
mão  fer  alugadas,  as  quaes  pagarão 
fegundo  ocoftumedaíerra. 


facão  dannona  terra,  e  não  íendo 
taes  os  deitarão  de  fua  companhia, 
c  lhes  daraó  o  çaftigo  que  mercce- 
ré.  E  não  teraó  por  caminheiros  ho 
mecs íeusjiefti  trarão  elles,  nem  os 
meirinhos,e  alcaides  cfcrauo  íeu  né 
alheo  por  home  de  julliça.  E  o  que 
fizer  o  c8trario,ferá  folpenfo  do  of- 
ficio  por  féis  mefes,  e  pagara  vinte 
cruzados ametade  para  quem  o  ac- 
-cuiar,e  a  outra  para  os  captiuos. 
•  'Diligencias, 

50  E  quando  per  noCfas  prouifoes 
Ih^s  mandarmos  fazer  alguas  dili- 
gencias,e  tomar  informações  a  re- 
querimento das  partes,  nãojhes  le- 
tiaraô  dinheiro  por  lhas  fazer  nos 


to  ouuidor  teuer  o  tal  cargo,  não  ta 
marâ  o  corregedor  conheciméto  de 
feito  nem  couía  que  á  correição  per 
tença,afsi  ftãdo  hi,quomo  lendo  fo 
ra,quomo  indo,o,u  tornado.  E  fazê- 
do  o  contrario  de  qualquer  das  cou- 
fas  contendas  neik  paragrapho,  pa 
gará  vinte  cruzados,  ametade  para 
a  arca  da  piedade ,  e  a  outra  para 

1  ^  qaena 
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i^i""  '^rmétrôliuto 

quem  o  accufarj  e  fera  fufperifó  do 
oificio  ate  noíTa  mercc. 
y^  Outro  Cl  fabera  fe  os  priuiligia- 
cios  apoulentados por  idadc^docn- 
ça,  ou  aleijão  ^  o  laô  fem  iiialicia  e 
Iciíi  engano.  E  fe  achar  qnao  faó 
apoulentados  quonio  deuempro- 
iiejaniíTo^e  náo  lhes  conlmta  vfar 
do  ta!  priuiledo^quc  mahcioramen 
te  houuerao. 

53  E  para  o  corregedor  fazer  cu- 
prireítas  eoufasq  a  feu  officio  per- 
tencem :  e  para  outro  fi  faber  le  os 
íuizes^c  outros  officiaes  da  terra  cu- 
rem e  2uardão  o  q  lhes  hc  manda 
'r;,e-'íefimTt^ficáiâi0m^^  clo.vlara  de  leu  oiricio>e  anqara  por 
^iv;í^'^^4^;^4uada  l2uJugaiLd_di!acorreiçao  hua 
5g^w?^W^^^^.ez  ao  menos,  c  nelles  fará  correi- 
^r/c^^S:2^,-'f(^^s^m-^-  çao.poíio  q  leiaocle  Icnhorcs  de  ter 
?7T>^Í^./^/^         ras^por  quato  os  léus  ouuidores  nao 


'maj^M^la^j^^^^y^na^oàt,\\\  vfar  nas  ditas  terras  de  cor- 

ffp^.j.^  kgto^quomoicdirânoliurofegun- 

dojCitiiío  quomo  os  fcnhorcs  deter 
ra5;,paragrapho5  c  porque  a  correi- 
çà(íE  não  ílará  nos  lugares  grades 
mais  de  trintadmSje  nos  piquenos  a 
té  vinte  dias^foluo  fe  para  illo  hou- 
uer  noíTo  IpecTal  mandado^  ou  fe  hi 
acontecer  íaí  cafo^q  por  bé  de  julli- 
ça  lejanecelTarioílar  mais  tempo. 
5^  Fàrâ  fcreuerahu  tabellião  ou 
fcriuão  que  cò  elle  andar ,  tcdas  as 
íentenças  que  der  em  feitos  ciueis^c 
crmieSjC  inílrumentos  de  aggrano, 
e  as  mais  coufas  que  pertéceré^  afsi 
a  bê  de  juftiça^ quomo  entre  partes, 
ou  da  gouernâça  da  terra^  para  nos 
dar  recado  do  que  fez^ou  a  aquelles 
aq  nos  mandarmos.  O  qual  tabel- 
lião ou  fcnuão  outro  fi  fcreua  quan 
do  o  corregedor  entrar  cm  quada 
lugar^  c  quantos  dias  a  hi  ííeuer,  e 


quantos  feitos  dclctiibargaricíecla'^ 
rando  o  diajmes^c  ancorem  que  en-  ; 
trouxe  em  q  de^âohou  os  d  itos  fei 
toSjC  quem  cr  ao  as  partcs,e  fobrc  q 
coufa^e  por  qual  das  partes  fe  deu  a 
fentençá,efeappcllou  aparte,  ou  o 
corregedor,  ou  coube  cmfua  alça- 
da,ou  fe  a  parte  fteue  pela  fentença 
fe  for  cafo  ciuc),  c  cm  q  dia  fe  tirou 
appcUação  ou  fcntença,e  paffou  pe- 
la cháncellaria:  os  quacs  aflentos  da 
ráo  cm  rol  ao  chanceller  da  correi, 
ção^c  cobrarão  dclle  conhcciméto. ' 
E o  dito  chanceller  enuiará  os  rocs 
dos  affcntos  à  Corte  per  hum  cami 
nheiro,c  feraõ  entregues  ao  fcriuão 
danoífacamerada  repartição  deffa 
comarca^para  nos  dello  dar  conta, 
do  qual  fcriuão  o  caminheiro  cobra 
râ  conhcciméto.  E  bê  afsijaífentarâ 
o  châceller  cm  feu  rol  com  as  ditat 
declaraçóeSjolugar  a  queocorrcgc 
dor  quada  anno  for  por  correição, 
ou  fazer  algíia  diligencia  por  noíTp: 
mãdado,ou  de  quada  hua  das  Rela 
ç5es,ou  per  bé  de  juftiça.E  não  feu- 
do o  chanceller  prcfentc  com  o  cor 
regedor,  o  encarregara  a  outro  feri 
uão  q  com.elle  for,  que  afsi  o  còpri- 
râ,  E  o  fcriuão  que  o  afsi  não  fizer, 
encorrcrâ  em  perdimêto  do  officio. 
E  a  mefma  pena  terá  o  dito  châcel- 
ler fe  não  comprir  o  acirna  ^tto. 
55    ETnaoTaira  ffisjugares  de  lua 


correiçao,ne  vira  a  Corte, lemnoly,, 
faliceiiça,poílo  que  tenha  acabad(j'^^ 
feu  tempo,  faluo  quando  por  quada 
híia  das  Rclaçóes^a  q  pertencer,  Hf  e 
for  mandado  fazer  aigúas  diligen- 
cias a  âlgúas  outras  comarca^cu  p 
rifdições,  ou  pelos  veedores  de  noi- 
fa  fazenda,  porque  cntaocumprirâ 


o  q  ihe  for  mandado,  fcni  niasa  kcé 


ilb^: 


ri         4  '^ 


,a 


^jf^U^^  /i^^   ,Íá^  (TUaJ^^ 


'09% 


p.^. 


cómarcM 


^  jí/:^. 


.i#. 


Vando  pofermoâ  por 
ouuidor  de  algúa  terra 
alguluiz  de  íorapoílo 
por  nos  em  algua  cida- 


4Ki^^    T> os  corregedores 
ça  nòíTa.Equãdo  âfsi  for  fazer  as  di 
tas  dilígentías,  cíu  outras  que  cum- 
práó  ã  bem  dc|uftiçâ,oude  noíTa  fa 
zendâjiiâo  leuarâ  configo  todos  os     ^,„^«^«  ,.  ^ 

officiaes  da  corfeição,mâs  fomente  de  ou  villa  quado  lleuer  no  lugar 

bu  ícf  iiião  ou  Áow%c  o  meirinho  cõ  de  fua  ouuidoria  conhecerá  de  todo 

ametade  dos  homeés,  q  lhe  íaõ  or-  o  q  conheceria  o  corregedor  da  co- 

denados^e  deixará  o  leu  ouuidor  cõ  marca^e  vfará  de  todo  0^0  corre- 

ôutros  fcfiuâes,  e  encarregará  hua  gedor por  feuregimento  hi  pode  y- 

pefloá  dè  cõfisnça  que  íirua  de  mei  lar^c  terá  a  alçada  que  tem  no  lugar . 

nnhocòlti  ametade  dos  ditos  ho-  de  feu  julgado ,  e  não  aggrauarao 

meês^nem leuarâ  configo  alguadas  delle  para  o  corregcdor^lenão  para.] 

partes  que  com  ellè  andareni.E  fo-  onde  poderião  aggrauar  do  corre ^:i 

bféúindo  algíi  cafo  que  cumpra  a  gedor,  faluo  quando  elle  conheccri 

nbffo  femiço  hauermolo  de  íaber  for  aução  noua  entre  partes,  nos  q^ 

per  elle  e  que  não  deua  fer  notefica  los  em  que  per  feu  regmieto  pqde^;^ 

do  a  outrem,entâo  poderá  vir.e  não  porq  então  poderão  delle  aggrauar 

doutra  maneira,  fobpena  de  lhe  Ter  não  cabedo  em  lua  viçada,  ou  para 

tirado  o  nvantimento.e  de  lho  eftra  ©  corregedor ,  ou  para  onde  pode- 

./...nhá^mos  quomo  nos  parecer.  riaò  aggrauardâte  o  c  orregedor.E 

^  5^   E  os  eorregedores^e  ouuidorcs  não  ftando  o  dito  ouuidor  no  lugar? 

'^  dôsmêftrados?erão  alçada  ate  oito  da  ouuidoria,  as  partes  q  quiferemí 

■  "^^mil  reis  nos  bees  de  raiz,  c  dez  mil  aggrauar  dãteoslwzesdoditolu- 

^^reis  nos  moueis/em  appellaçâo  nS  gar^poderõ  aggrauar  para  elle,  ou 

^  aearauo.E náspenas que polerê  te-  para  o  corregedor ,  qual  aspartes 

i-  kIo  alçada  ate  quantia  de  dous  mil  quiferê,  e  ftando  no  dito  lugar,  nãQ 

Y  reis  fomente,  as  quaes  darão  á  exe-  poderão  aggrauar  fenâo  para  elíe«^ 


4'^'     - 


i^:*" 


V/i 


:t'íh 


v;á'cução  fem  appellaçâo  ne  aggrauo 
57  E  mandamos  q  os  corregedo- 
res cumpraõ  e,guardê.todo  o  cóteu 
do  em  êfte  titulo,e  em  todos  os  ca- 
pítulos delle:  e  não  o  cumprindo  ne 
guardando,hauerâo  a  pe  na  que  nos 
bem  parecer,  fegundo  a  qualidade 
dos  cafos,  faluo  nos  capitulos  cm  q 
íogo  expreíTamentc  lhes  he  pofta 
certa  pena,porque  nefles  íerà  nelles 
executada. 

Timo  LIX. 

t>(ís  úHuldores^jHepor  €l%ey0  pop 
ios  em  algSs  lugares 


É  quando  o  corregedor  fteuer  nc» 
melmo  lugar,  o  ouuidor  não  vfari^ 
do  dito  carrego  em  coufa  algua,     : 


■^■^- 


riTVLo  LxI^I^t:^^ 


k?. 


j2x/^-yH^r 


'.t^ 


ra^íTT- 


Q^omo  os  corregedores  das  comarcas»  i^-^r^ 
ouiúdores  dos  mejlrados^  e  defenho-  " 
res  de  terras )  eluizes  de  Fora  data»' 


/7S 


/^ 


Rdenanios,q  rodo  of S^^^^ft^;^^^^ 
resiedcr  de  comarca*  o\iJ^'^^9w^Mx9e.pM^^ajL,^f^í , 


uidor  de  algu  meílrado 


cAtyéíUjíy 


■r.^ 


'íld-y  /•  ■//.  ^7-  A2£. 


uaJ^  «--«Vye^/íVCj/ 


mes  ou  dous  que  acabem  ostrcs  aa;^^^-^ 
annos  de  fua  correição^  oujidona^^^^; 


ou  de  Senhor  de  terras,  e^^^^^^.^^.^^.^/^ 
)unidiçao,e  luizcs  de  tora,  astes  nu^-^.^^^^^,é//.^ 


»^/í-^/ 


Ycm  J^   s^ur/ya^  ^^  ^-j^.    i/ ^ .  ^-^^  a./-  /-á'f 


iO- 


-/7í^ 


/ :  /iJ/Ci 


-^    ^ 


h<~ 


C^a^y.    ly^n   -^^71^  ■ 


J 


^'^ 


■  7  .{ 


•C^     iít' 


r^y^L/.  2. 


j-^'0- 


C^O  S/^}7L.C-f2^ 


#r.  ^ 


ci*     •^T^rimeirõUuro  das  Ordenações, 

,,  .^ ,  T^:  í^ V  .^u  judicatura'  lios  fcreua  quoino  os  coelufos  fe  poder  ro  dito  mcs.E afsi 
.%.4  .íl^t/^^^/^^  tres  annos  de  lua  correíçao^cuuido-  couciuioSje  os  que  o  nao  forem.paf- 
^^c^  yy^  /z^/^,  y--^  ria  ^'  ou  iudicatura  fe  acabáo ,  para    fado  o  mes  trará  cõ  os  autos  da  reíi 


yrí^/cJ<:'re^    e^CcY'^    ft^L.^-^' 


<^■^L^ 


""^  "^ mádarmos  híí  Defembargador^  ou    deiicia  â  aiefa  dos  Defenibargado- 

,   outra pefloa  q nos bé parecer,  â di-    resdo  Paço^paraos niãdarmosdef- 

^  ta  cornar  ca,  correiçâo^ou  lugar^to-    pachar  finalmente  per  hu  dos  corre 


w^  ^^^^.  "^marlhe  refidencia.Èas cartasenuia    gedorcs da Cortç do  cnmcj^com os 


t^r''jli^'7y-   ^  ^^y'-    '"^o  por  camniheiroSje  lerão  entre-    JJelembargadores  que  paraiffo  I hç, 
nr'/.  M-A-  ^^"^^  f-  '2^      guês  ao fcriuáo  de  nofla caniera^  a     ordenarnios.E  afsinará  tempo  ao, 

que  pertencer^do  qual  leuaraó  cer- 
tidão per  elle  aisinada  5  de  quomo 
lhas  entregarão,  e  em  que  dia.  E  o 
corregedórjóuuidor^ou  luiz  q  o  afsi 

nâo  fcreuer/ôja  priuado  do  otficio^ 

e  nuqua  mais  haja  officio  de  julgar. 

^•sjfJjcflimihmfy-Je^/nj'^^^^  j     J^  q  DcfeiTibarsador  ou  peífoa 

^  ^^~  '■'^  outra,q  por  noíio  mandado  tor  to- 
mar a  dita  rèíléeneía ,  irâ  ao  lugar 
cabeça  da  correição  ou  fiuuidoria.e 


corregedor  ou  ouuidor,  e  áspartcsi 
a  que  appareção  naCorte,e  náo  viu 
do  le  procederá  á  reueria.doqnâg 
vier  quomo  for  juftiça.  ^ 

2  E  em  quanto  o  Defembarga- 
dor  tomar  a  refidencia,  p  correge- 
dor ou  ouuidor  fera  fufpéfo  do  of- 
ficio^e  fe  fairá  dojugjirnnde  lha  to. 
maré  per  diílãcía  de  feís  iegpas,  oU; 
mais ,  parecendo  afsi  neçelfario  ao 
Delembargador.E  Jhc  nomeará  lu- 
gar certo  onde  ftc ,  em  quáto  delJc 

Ic  tirar  dcualTa^ou  mais  repo/e  afsi  "'• 

gares  della.Nos  quaes  aluarás  noti-  parecer  ao  dito  Defembarírador  o 

^.^7u^^-  cu^^^^l^u^  íicarâ,e  mandará  pregoar,que  toda  qual  vfará  do  officio  de  corregedor 

1^  e^^^/T^^.X^.r^f'  à  peíloa  que  quiíer  demandar  o  di-  ou  ouuidor ,  não  lendo  prouido  de 

2  ky^^Sráu^.  ;í^  f ó  corregedor.ou  ouuidor,  o  venha-  corregedor  ou  ouuidor  npuo.E  em  * 

pemnte  elle  deniãdar.por qualquer  quãtoaísiferuir,  deípacharáosfeir. 

jim^^5j^J/ci^je,mnÁi  J^^^ caio  que  feja.E  ftarâ  o  Deiembar^  tos  q  o  corregedor  houuera  de  deP  *' 


^^4  fi^  ^stz^^  c.^=^  mandara  ieus  aluaras  a  cinquo  ou 


^  /^^iLjuL,^J  feis  lugares  da  comarca^paranelles 
'^  ^ '    <^* '  fe  fabei\e  vir  á  noticia  dos  outros  lu 


e^Je~^ 


(-^:mi-'0  ry<!^  ^'^ 


,y.  lo^. 


«•'  u-*> . 


<^?,  aíiãcí/z^'. 


^^íea^^^Jf^ã'âÊg_-  gf  dor  hú  mes  no  tal  lugar,e  hi  ouui    pachar.E  nos  q  não  coubçré  na  aí- 


/^^^^|;.-^^>^v-^^^  t^dos  os  que  do  corregedor,  ou     cada  ordenada  ao  corregedor,  da- 

/^^^.V^^:^^...^:^^^^^        ^'^''f'^ !?  -^P--^  P  appellação  e  aggrauo  para  a  Re- 
j     ,     -^-  rem,  tirando  iobre  ilio  as  tcltemu^  laçao  a  que  pertencer.E  cabêdo  na 
nhas_que lhe  forê  apprefentadas,e    dita alçada,os determinará fcm  ap 
^Çroueri as  partes,quãto  a  feus  inte-    pellação  nem  aggrauo.  E  a  peíloa 
reiTes,ou  coufas  que  lhe  forâo  toma     que  mandarmo^s  tomar  reíidcnci^ 
*f*T^  das  ou  leuladas,  atc^uáiitia  '         ^  .    .    ^ 

'jiiirreis  nos  beés  de  raiz,  e  dez  mil 
;  ^«^reis  nos  bees  moueis,fina!méte,dan 
,  r  -^^^^à^T^^ào  á  execução  fuás  fentêças/em  ap- 
^x  /  /^ '  ^'  ô.^  ■  Peilacao  ne  ao2;rauo.li  lendo  as  de- 
'  "^^  yK  ;  .'^\  -.-  maneias  de  maiores  quantias,  ou  de 
''^'/r^'^"^^^''^''  tal  qualidade  (]  mereça  pena  corpo- 
^  -  *^:><^*^^::C^^  pa  feitos  até  os  fazer 


»*' 


a  algum  luiz  de  fora,entregará  a  va 
rado  dito  luiz  ao  vereador  ma|s 
antigo.E  fendo  o  corregedor  da  cp 
marca,o  que  afsi  lhe  tomar  refiden 
cia,  ouuirá  as  partes  contra  o  dito 
luiz.  E  nos  feitos  que  couberem  na 
alçada  delle  corregedor,dará  deter 
iiimaçãofem  appellação, nem  ag- 

.    grau  o 


í/Jr/f^J  ^í>n€/dâCa'sM>l-^ 


^J-.Çí^n.X 


^  Çs  Q^<>>^oos  corregedores  das  comarcás^ouUidoresJosAIeJlradoSfe  de       1:9 
grauo.  E  nos  que  nelia  não  coube-     do  fazer^dc  todo  o  q  o  corregedor 


fez  c  quada  lugar.E  per  elie^e  pelos 
fcriuâes  da  correição  fe  iBÍoraiara 
fe  fezcorreição  fobre  os  officiaes  da 
julliça  dos  ditos  lugares^  fpeciaiaie 
te  fe  vio  as  cartasse  regime  tos  de  íe 
us  oficios^e  osliuros  dasnotas^e^os-^- 


rcm  5  dará  appellação  e  aggrauo 

para  a  Relação  a  que  pertencer^  af- 

linando  termo  ás  partes,  c  ao  luiz, 

em  que  ayão  feguir,  E  no  mais  fe- 

guardará  o  que  temos  dito  acerca 

dasrefidenciasdos  corregiedorcs. 
í^/^;j    E  fe  o  corregedor  ou  ouuidor 
^'  -que  houuer  de  fazer  a  refidéciaju- 

gir  ou  a  não  vier  fazer ,  hauemos 
/^/^íorbe  que  todos  os  crimes,  c  exccC- 
^^os^e  caufas ,  porque  for  demanda- 
X/^rdo  ou  accufado,  por  razão  de  feu  of    ddln  em  nolíoperjuizo^ou  aosienho 

ficio  perante  o  Defembargador  no     res  de  terras^ou  a  íeus  ouuidores  v- 


'e'm3^a^2â 


'(zj/^^uun  SÃ'/J//í)/ã , 


gp:elas,  e  fe  proueo  as  deuaffas,  e^4lá§ÍS^-^ 
cuprio  acçrca  dilTo  feu  regimento^^^^^^^^^iy^^ 
6   ItemjfefeZjqanoíTajuriídição 
foíTe  bé  guârdada^ou  fe  por  fua  vou 
tade  deixaua  aos  eccIeíiaíHcos  víar 


dito  lugar/ejáo  hauidosporproua 
dos,e  confeflados,quomo  fe  foflem 
p erfeclamente  prouados  perlcgi- 
tmlasprouas^poílo  que  aellesnão 
feja  dado  proua  algua. 
â^  E  quomo  o  corregedor  for  fai- 
do  do  lugar^c  os  pregoes  lançados, 
o  Defembargador  perguntara  per 
juramêto  os  officiaes  da  correição, 
<  osluizes,  e  officiaes ,  que  feruirão 
no  feu  têpo,e  tabelliâes,e  algusho- 
mées  mais  principaes,q_tenhaõra- 
Zâo  dc^  fabcr  fe  tem  o  corregedor 
cuprido  o  que  lhe  he  mandado  em 
feu  regimêto,  e  afsi  pelos  capítulos 
feguintes,declarãdolhes,  q  ó  corre- 
gedor não  ha  mais  de  tornar  á  dita 
correiçaòie  o  que  dilTerem  afsi  de 
bê  quomo  de  ma!  mâdarâ  fcreuer. 
5  Efaberâ  fe  em  quada  anno  fez 
correição  per  todos  lugares  de  fua 
comarca,  e  fe  em  algusdelles  dei- 
xou de  entrar  e  fazer  correiçãojpor 
rogo  QU  teAior  dos  fenhores  delles, 
e  le  fteue  mais  tcpo  nos  lugares  do 
^ue  per  feu  regimento  lhe  he  man- 
dado.E  para  iflo  vera  oquaderno, 
q  o  fcriuào  da  correição  he  obríga- 


^-      i^C^      *^&-/t^c/ZC^/7í,^^ 


i//n-3  i^-^-i^r^,  ftx-e^/Z^j) 


(C^Cí-e-^, 


íf^  ''^  "^'^-M  ^'<^-f-^-  ''^■^-r,  4,  ^^ 


l^£me/í 


far  de  mais  jurifdição  da  q  tinbão 
per  fuás  doações,  ou  dar  algus  oífi- 
ciosq  per  bc  delias  nãopodiáo  daiv 

7  Se  tomou  aos  eccleliafíicos,"  oir 
fenhoresde  terras,ou  aos  cõcelhos 
algua  Goufa  das  jurifdições  que  Ihes^ 
pertencem,  conhecendo  de  coufas 
de  que  não  deuera  conhecer. 

8  Se  vio  os  foraes  de  quada  lugar 
e  trabalhou  faber  fe  alguê  foi  con- 
tra elles  arrecadando  mais  direitos* 
do  quepodia,e  o  q  acerca  difío  fez J 

9  Se  recebia  peitas  ou  dadiuasde 
algus  grandes  ou  fidalgos,  por  lhes' 
fer  fauorauel  çm  feus  kitos ,  ou  dos  , 
feus,ou  de  quaefquer  pelloas  de  fua 

comarca  que  perante  elle  requeref- 
fciíi  defpachos,oujâ  os  teueflem 
requerido,e  q  taes  erão.Ou  fe  hou- 
ue  em^reftimos,ou  fez  com p  ras.ou^^^f  ^-^^/^^?H^^2^ 
trocas  de  aiguâscoulas,comaIguas«^/j^. 
peCfoas  que  perante  elle  litígaflaii^ 
ou  requcreíiem  defpacho^em  quan 
to  perante  elle  o  litigio  ou  requeri- 
mento durou,  ou  de  outras  peíToas 
de  q  feja  defefo  por  nofias  ordena- 
ções.Ou  íe  toniaua  mantimétos.on 
coufas  outras  fcm  as  pagar^  cu  por 

meiíQS  • 


>v 


í4<>     •  Primeiro  liurú  das  Oréndf Ses*  '\ 

menos  do  qvaííSa Ou fe fazia  fer-    IhouquornofetornaíTem apoucar 
uir  algus  homeés  com  léus  corpos,    E  íe  fez  aproueitar  as  herdídcs  e  y1 
carros.e  beítas^ou  outras  feruintias,    nhãs,  e  prantar  aruores  ' 

moih^pagaodooquedireit^^^^        i6    Eperguntarâ,%leuauadmhei 
teiheseraordenado.oufaziaa  ai-,    roas  partes,  por  faz^l^is^ihiSí^ras 

guaspeíioaslemrazQesalgias.      -     '^'  -      -  ^ 

10  É  íe  tinha  cuidado  de  íaber,  fe 
em  íua  Gorreíçãoliauia  maifeitores, 
e  íabendoo,  fe  os  prendia,  ou  fazia 
preder^para  fe  fazer  delies  compri- 
mento de  juftiça^  ou  fe  lhes  deu  fa- 
uor  de  and^a  em  perante  elle.ou  em 
fua  correiçáo^ou  Ihesdeu  lugar  ojie 
a  feu  íaluo  fe  íofiem. 
H  Se  deixou  de  mandar  pagar  al- 
guas  malfeitonas^cu  toiííadíai  que 
cm  fua  comarca  fpífem  feitas  per  ii 
dalgos^ou  abbades,  c  peffoas  pode- 


que  por-noífàs  prouifoés  lhe  máda- 
nios  fazer^e  informações  q  lhe  man 
damos  tomar  a  requerimento  das 
partes,nos  lugares  de  luas  correiçó- 
es.E  fe  foi  renuíTo  em  as  fazer,quo- 
íno  he  conteúdo  em  feu  regimeto. 
17  E  le  fazia  audiências  as  partes 
âos tempos  ordenados,  efe  defpa- 
chaua  os  feitos  có  breuidade,  guar- 
dando ás  partes  leu  direito. 
iS  E  perguntará  ás  teftemunhas, 
leiabem  aigíascoufas  alem  das  a- 
r    '         I         -    ^  •    1      .^  -  7-      ^"^  conteudas,  e  das  que  dii]ere*m 

bi  eoitos  tueiscxeila  Ge  manara  q  e per  qiíè,e  quaes  eraó as  n,a<s  pef- 

os  queixofos  nao  hcalse  iansfeuo..  loas  culpadas  niffo  com  â  coíre- 

u     b  le  nos  lugares  da  comarca  gedor,ou  qi,e  diíTo  laibão:  e  aisi  fe- 

per  onde  andaua/azia  concertar  as  rào  deciaradas.E  relenndoíe  as  tef- 

potes,tGntes, Caminhos,  e  prouer as  temunhas  a  outras peíroas,íe|a'o  lo- 

ploesdxcadeas  go  perguntadas,  de  maneira  que* 

15    tieiaziaaoslcnuaesdante  el-  verdade  fej a  fabida 

k,c  aos tabelliães,  e  Icnuáes  de  fua  19     JVlandará  outro fi  aos  fcriuáes 

comarca,giiarQar,e  cumprir  os  re-  da  correiçaó,que  lhe  nioftrem  to- 

gimentos  que  jurarão  em  noffa  chá  dos  os  feitos  crimes  defpachados 

cellana,edeipacharas  fcripturasâs  peJo corregedor, cm  que  náo-ap- 

partes  e  nao  lhe  leuarpor  eilas  mais  pellou ,  e  verá  fe  deixou  de  appel- 

do  que  Le3  he  taxado,  E  fe  confen-  lar  em  algas  q  nao  cabiáo  em  fua 

tia  a  algus  que  co  elle  andaíiem  fa-  alçada ,  alsi  elJe ,  quomo  as  pefl-oas 

zer  malehcios  em  danno  da  terra.  que leruiráo  em  fua  abfenca 

ifbe  achou  que  em  fua  comarca  20    E  achando  que  o  corrêíedor 

hauia  bandos  eníre  fida]gos,ou  con  foi  negligente  cm  algúa  coita  de 

celhos  hus  contra  os  outros,e  fe  tra-  feu  oflicio,ou  que  teue  cuípa  em  le- 

balhcu  pelos  tirar  c  paziguar,  de  iiar  o  que  não  podia ,  o  perguntará 

maneira  que  todos  íoílem  em  boa  por  illo^mandíndoo  cham^,  pare 

concórdia  «ndolheneceíTaricparaque  di^a 

15     Outro  fi  fe  achou  a'gi1as  villas  a  razão  que  teue.E  Je  for  tal  que  Te 

ou  lugares  defpouoados,  e  ie  traba-  haja  de  ver  per  luiros  e  papeis ,  o^ 


r. 


^^'  ^^  ^os  chancereís 
verâlogo^c  fará  declaração  nos  au- 
tos da  rclidencia^do  q  niflb  achar, 
para  fe  cfcufar  mâdar  depois  poios 
liLiros  e  papeis  para  feu  defpacho. 
21  E  pela  mefina  maneira  faberá 
qiiomo  osfcriuáes^meirinho^e  offi- 
ciaes  date  o  corregedor  tem  Icruido 
léus  officioSjtirãdo  fóbre  elles  inqui 
riçâo.E  ouuirá  as  peíToas  q  os  quife 
rem  demadar^e  fará  o  q  for  juííiça. 
2Z  E  todo  o  que  fe  achar  fará  fere 
uer^c  fazer  declaração  nos  autos  da 
reíidencia^pelo  fcriuao-della^de  quà 
dacoufa^en?  quada  capitulo  apar- 

t,s:,s^:Tl  TVL  O  LXT!^'^'' 
Dos  chancereís  das  comarcas. 
J  Chãccller  terá  o  fello^e  fel 
"  Iara  todas  ascartas  q  pelo 
corregedor  íorem  aifina 
das^sè  as  glofar^e  fem  oc- 
cupar  acerca  diflb  o  porteiro  d  a.cor 
reição  em  coufa  a!gua.  E  fera  luiz 
das  fufpeiçõespoftas  ao  corregedor. 
I  E  mâdamos,  que  não  p  onha  ne - 
nhufello  em  carta  algCade  que  fe 
deua  pagar  chancellaria,  fem  pri- 
meiro o  Icriuâo  da  chãceílaria  poer 
na  dita  carta  a  paga  do  q  mota  nel 
la.O  qualfcriuào  nuqua  ponha  a  pa 
ganacarta^fcm  primeiro  alTentar 
110  liuro  do  recebimêto  da  chãcella 
ria^quorno  o  chãceller  a  rccebeo.  E 
fazendo  qualquer  delles  o  còtrario, 
perca  o  otficio^e  nííquamais  o  haja. 
z  Todos  os  tabelfiaés  e  fcriuães 
date  quaefquer  luizes^e  julliças  das 
cidades  3  villas,  e  lugares  de  noílos 
regnos^que  poder  e  authoridade  te- 
nhaõ  de  julgar,  daraò  em  rol  ao 
chanceller  da  correiçâojtodas  as  pe 
pas  que  em  feus  protocolos  teuerc. 


dascomarcdsl  i^i 

que  pertençaõá  chãcellaríá^no  dia 
que  lhes  per  elle  forem  requeridas, 
lobpenade  elles  pagarem  de  fuás 
cafas  as  penas  que  náo  dere  em-roL 
E  alem  diíto  fejaó  fufpefos  dos  offi- 
cios  até  noffa  mercê. 
3  O  chanceller,  ou  o  rendeiro  da 
chancellaria  das  comarcas,  no  lu- 
gar onde  o  corregedor  fteuer,  pode 
rá  demandar  as  penas  aos  que  el!e 
achar  com  pefos  ou  medidas  não 
marcadas,  ou  não  concertadas, ou  q 
não  forem  affiladas  aos  tempos  que 
deuê.Eafsi  aspcfToâs  particulares, 
q  não  teuere  os  pefos  e  medidas  quo 
laõ  obrigados,ouosteuercm  dobra 
dos,afsi  qu-omo  as  pode  demandar 
o  almotacc  môr,ou  almotaccs  das 
cidades,e  villas,fegundo  he  conteú- 
do no  titulo  do  almotacc  mór. 
/j.  E  bem  afsí  demandara  todas 
as  penas  que  per  noíías  ordenações 

faò  applicadaspara  o  concelho,  que 
o  procurador  do  còcelho  podia  de- 
mandar^ie  achar  que  o  procurador 
as  não  demandou  ja  em  tempo  de- 
uido,  CQm_tanto  qucj)  chancelJer^^Ã^^^^^y^ 
ou  rendeiro  as  demandem  dentro'^^'^— 
de  hum  anno,  do  dia  em  que  ncllas 
encorreraó  as  pelToas  que  por  ellas 
hâo  de  fer  demandadas. 
5    E  fe  as  chancellarias  forem  arre- 
dadas,os  rendeiros  não  facão  auen- 
ça$  com  os  concelhos  em  maneira 
algúa^íob  pena  de  lerê  prefos,  e  pa- 
garem em  dobro  o  que  montar  ux 
auença  que  fizerão ,  ametadc  para 
quê  os  accuíar,e  a  outra  para  es  ca- 
ptiuos.E  mais  tornarão  ao  cooce-- 
lho  tudo  o  que  lhe  por  tal  auença  Ic 
uaraó^mas  iòni ente  demandem  as       - 
pefloas  particiiiares,  que  culpadas 

for 
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>  -U 


V  ^ 


,  ■>-UJ 


^, ,<«*«":*■.  ;, 


JAZ  l^rimeiro  liuro  das  ordenações 

forem^as  quaès  citarãoe  demanda-     ço  o  chanceller  mandar  citar,  o  chã 


raó  em  quanto  os  corregedores  ou 
ouuidores  fteuerê  nos  lugares^  on- 
de oademandados  forem  morado- 
res.E  os  corregedores  não  confen- 
nrão^que  fejáo  citados  para  outra 
parte^nem  leuarão  configo  os  feitos 
que  lobrètaes  penas  forem  come- 
cados.e  os  deixarão  aos  luizes  das 
terraSjOS  quaes  os  determinarão  em 
breuejdando  appellaçâo  e  aggrauo. 
Porem  não  tolhemos  aos  rendeiros 
q  poífaõ  fazer  auenças  com  as  pef- 
íoas  particulares^peias  coimas  e  pc 
nas  que  lhe  i a  forè  julgadas  per  fen-* 
^J.  ?.fcí-ít^-  ^  "^  •''  '^  tença :  porque  fe  taes  auenças  fize- 
^''''  rem  antes  de  as  penas  ou  coimas 

J/^^^  Á  Q-4  ^"'^^^j^'^  lhe  ferem  julgadas ,  ferão  publica- 


JÍÍ.TX''^  mente  açoutaaos,  pela  villa  ou  lu- 
-  .,t^  ^/tí  o»  y^^^  go^  gar  onde  as  auenças  fizerem ,  e  de- 


n> 


'""  í^^'^"^"' gradados  por  hum  anno  para  fora 
.yy^^<,uf^^    da  villae  leu  termo. 


í^íT?  niM^ 


r/.^2. 


^ijayra.^u^J^t^<-^  6  ItcHi  Hiandamos  que  O  porteiVo 
i^/3U^My/4u^>^  '^'^^^'dante  o  corregedor  ou  ouuidor  da 
^2^  M^cJl^a^^  U^  comarca, feja  muy  diligenre  em  fer 
^k:í'S j^f-^rvj^  *^  uir  feii  officiOjC  executar  todas  as 
tJ^^/ty^  O^/.  fentenças  e  penas  que  lhe  forem  da 
\,^  S^~^-  ^'§^'     das^alsi  as  q  pertencere  â  chancella 

ria  3  quomo  a  outras  partes.  E  fe  o 
corregedor  achar  q  ioi  nillo  negli- 
gente/aça  logo  pagar  por  feus  beés 
toda  a  perda  q  por  fua  culpa  fe  fe- 
guir.E  não  tendo  beés  feja  priuado 
do  officio.E  fe  o  porteiro  receber  ai 
gíía  couia  da  parte  condenada^  e  a 
não  entregar  quado  for  requerido^ 
feja  prefere  da  cadea  pague  tudo  a- 
quiiio  q  fe  achar  que  tem  recebido, 
e  mais  hauerâ  a  pena  que  per  direi- 
to merecer/egundo  a  cuipa.que  no 
ca(oteuer.Efe  o  porteiro  não  quifer 
citar  as  pelToas^que  por  noilb  ierui- 


celler  as  mandara  citar  á  culta  do 
porteiro^e  façaofaberaocorrege-  > 
dor^para  proceder  contra  eile. 

7  Ê  as  penas  e  coulas  q  o  chancel 
íerdemâdaemnoironome^nâo  as 
pode  olulgadorreleuar^  pofto  q  as 
partes  dem  razão  por  fi  ate  ler  ouui 
do  o  dito  chãceller  por  nolfa  parte. 

8  Efe  o  meirinho  não  arrecadar 
as  penas  q  foré  julgadaspara  a  chã- 
cellana^atc  oito  dias  do  dia  que  lhe 
for  mandadojO  chanceller  lhas  deí- 
contarâ  de  feu  mantimento^e  o  ícri 
uão  da  chancellaria  o  fcreua  aísi  pa 
ra  vir  a  boa  recadação.  E  fe  mais 
mòtar  nas  ditas  penas  que  no  man- 
timento e  veílir  que  ha  de  hauer^fc 
japor  ifTòprefo  atcquepaguc.Porc 
fe  nioftrar  razão  euidente  porque  o 
não  pode  fazer/ejalhe  dado  outro 
fpaço^e  não  as  arrecadado  feja  pre- 
lo,  e  não  feja  folto  ate  que  as  reca- 
deáfuacuíla. 

9  .  E  o  corregedor  nao  fe  entreme 
terá  a  tomar  cota  ao  chanceller  do 
dinheiro  da  chãcellaria^  mas  tomar 
Ihaá  o  contador  da  comarca.  Nem. 
mandará  delle  defpender  coufa  ai- 
gua  fem  noflb  mandado^ou  dos  ve 
dores  de  noffa  fazenda.  É  moílrau- 
do  tal  mandado,  feja  trasladado  no 
liuro  da  chancellaria,  para  vir  todo 
a  boa  recadação. 

10  O  chãceller  não  dará  parte  das 
penas,nem  de  coufa  algúa,  por  lhas 
defcobrirem^nê  faça  auença  com  o 
concelho^nem  com  as  partes  q  de- 
mandar, fomente  requererá  o  que 
nos  de  direito  pertencer.E  fazendo 
auéça,  pague  em  dobro  todo  o  q  fe 
montarna  auéça^ametadepara  que 


c 


^  c4v-<wvl— 


•.>sn;. 


ÍJ7 


irff^U^  ^osprouedorês  e contadores cfas  comarcas.  f^^i 

o  accufarjC  a  outra  para  os  catiuos.    quccuniprão  o  que  per  elJes  he  or-: 
II    E  mandará  todo  o  que  lhe  pare     denado,  nao  fejào  os  teílaniêtciros^^*<í^^^^^^^=^'^^ 
cer,que  de  direito  pertence  â  nofla,    conftrangidos  em  quanto  o  dito  ^gf^^^^-^-^-^--^^ 
chancellaria,  perãte  o  corregedor,    podurar^a  darconta  do  que  recebi  '-^ 
E  fe  entender  que  o  em  algua  cou-    râo  e  defpenderão.Poremfe  os  tella     >     . 
ia  aggraua^appellarâ  ou  aggrauarâ    dores  em  fuás  vitimas  vontadesdif- 
para  o  luiz^de  noflbs  feitos  da  co-    lèrem^q  fe  osteftamêteirosnão  po- 
roa,  ou  fazenda  aq^ue  po^teiKer,  fe-    derem  comprimo 'primeiro  anno,  .  .,  ,, 

gundo  fôf  â  ^uálídátle  do^íafof^  "^^     o  que  por  elles  lhes  he  mãdado,  q  o    . 
\t    Efeèm  algua  pena  cair  algua    poiraòcomprirnofegundojou  no         -^ 
peíToa^por  ordenação  que  difponha    terceiro.Emtalcafoíeosteftamen-- 
que  hajamos  nós  algua  parte  5  e  o    teiros  mollrarem^  que  no  primeiro  ,.     .. 

meirinho  outra^  proueja  o  chancel-    anno  fizeráo  toda  a  diligencia  para  .^  ^ 

ler  em  tal  maneira^que  o  meirinho     comprirem,  o  que  pelos  teíladores  ■ 

foi  mandado^e  não  poderão  ^  então     "' ' 
poderão  gozar  do  íegundo  ou  ter-  '  '     . 

ceiro  anno,  fazendo  elles  toda  dili- 
gencia^dc  maneira  que  por  fua  ne- 
gligencia/enãodilate  a  execução 
do  teílamento.  •    . 

ça^ametadeparaquemoaccufarjC    z   _Enão  linij^ando  os  teftadores^^/^^^/^/^-/^á^:7^.^ 

^,UÍ'^-^^^-^-^^^-vM'^^^^^^^^:'-'^'''''"^^^^  ordenado^íe  T^ 

tí     T*/  T^FrL  Q  LXIL./  ,^.y     rãoobnsadosaocomprirdétro  de^é^^^^í^WA^^^^^^^. 


\ 


não  fe  concerte  com  a  parte ,  e  nós 
percamos  noflb  direito,  mas  todo  o 
que  a  nós  de  direito pertencer/e  re^ 
çade.E  o  meirinho  que  tal  concer- 
to ou  auença  fizer^pague  em  dobro 
todo  o  que  fe  montar  na  dita  auen- 


É^2. 


"^S  tdSSenteirosferaó  o 


manienteaii 


__  o^perosbeesde/^^>á 

quéTe  hão  de  r ompnr  as  vontadesT'^^^^^  ^//^^2^^''^  ii 
dos  teftadores,  ferem  litigiofos,  ouj^^^"^^^^^^^ 
pofílúdos  peroutrenijou  porlhesfe  ^-^^/^  3wr;>.r:/j:  :• 
remdemãdados.  Porque  então  não  v>. 

Ihescorrerà  o  tempo  da  execução,    ' 
fenão  do  dia  q  as  fentenças  por  fua 


brigados  de  dar  conta  do 
que  receberão,  e  defpen- 
y^ g^*ff^^ii  deraõ^peksjJmas  dos  de 
S^íundtos,  quomo  e  quando  per  elles 

lhes  foi  mandado,  ora  as  defpefas 

hajão  de  fer  em  coufas  certas,pelos 

teítadorcs  declaradas,  ou  fejão  dei-    parte forê  dadas.^e  paflaré  em  cou- 

xadas  cm  arbítrio  dos  teftamentei-    la  julgada,  com  tanto  q  os  telbmê- 

ros.  As  quaes  cotas  feraó  obrigados 

dar,  poito  que  os teftador^  digaò 

em  feus  teltamentos,que  querem 

que  feus  teftamentei  ros  não  fejão  o- 

brigados  dar  conta.  , 

I   E  quando  os  teftadores  limitaré 


Yt^ 


afeus  teftamenteiros  certo  tepo  em 


teiros  facão  toda  diligencia^para  la 
go  demandar  os  dites  bées^e  profi» 
gão  asdemâdas,em  mareira  q  f  or  .J^ 
lua  culpa  fe  não  retardem.  E  quãda-  .>  * 
algu  outro  impedimento  teuere,  fe' 
focorrãoanôs,al!egandonolQ5para 
proiíemios  quomo  nos  d  ^  ~ ' 


>e  parecer, 

litro. 


'^> 


a: 


t:«  T^y'  Ç, 


^'Mn-^ 


•vS^' 


-/*>r;\v, 


(t  tit 


>%.: 


"^^"^^"^"^^^"V^^^S    Ootro  fi  os  teíladores  poderão    tomaíTcm  conliecinicfttô  dos  xt 


^/•^« 


^ 


Jíc-í*^  / 


^.'"^^^^^^^^darâiathoridadeaq^ua  pefloa    mentos^c  execução  delles. 

|tí^j^';^^.çlc  que  conBcm^  para  fa-euer  a  rece    Rcy  dom  Manoel  de  gJor 


-^    // 


EporeU 

7  ^^  i£yt^'^'^  ^^  conociíi^  pai  d.  jci cuci  a  ic».G  Avcy  uom  ivianoei  de  gioric  ia  me- 

'^^-^y   '^T'^Qjt^ft^  e  deípefa  que  feus  teilamentei-  moria  meu  auô  foi  declarado ,  que 

^    Jl//^"^^^'^^'^^"  haò  de  fazen. Eâ  fcnptura  da  fc  algum  tellamenteiro quiíeffe dar 

c^-/     y     ^^  pcffoa  fera  dada  íc,  aísi  quomo  conta  do  comprimento  do  tellamê 

aos  tabelliâes  públicos  quando  tacs  to  dentro  do  anno  e  mcs^  ou  no  té- 

■  êr.cJa^e.^^^^^r^-^f''''^^^^                             ^.     .  poquetiueffeparaocomprir.equi 

\ã/£%,e.nm^<^^'^-^^A,    b porei uclegudo diipoiíçao  de  wle  hauer lua  quitação. o  Doderiá 


â^tí^^^iSiá^  fazer  perante '^f?M'^MÍ^Iff 

^^^j/g^A^^^^^^^j^lados  eccleliaíhçQS  ^  quomo  a  duos^eofficialecclefiafticojuntame 

r^^^^/^^^^áÉ^^nós  fazer  cumprir  as  vitimas  vonta  te:  e  détro  do  dito  tempo  anão  pc-* 

'  ^'  "''^e^:5^esdosdefun<ílos.eporieeuitarciii  ^  ^   ^ 

n^^M^^^k^^^^^/^-r^s^^XçjVíX  acordo  de  letrados  determi-  quitação  lhe  não  folTe  guardada    e 

..y  ^    ^/-^         ^^  nou^queos  prouedores,  Icnuâes^e  paliado  o  dito  tepo  do  anno  emes,. 

^■&Cu)^.  ^^  outros  offxciaes  cios  reliduos  vlalsé  lhe  foffe  tomada  conta  de  nouo 

U^^dKÍ^.  -^^2^^  V  d^  f^^^  oíficios  quomo  dantes  vfa-  quomo  fe  nunqua  lhe  fora  tomada' 


m- 


./^f.  ff^.  ^;:.5 /^^^^í./f;  uáojcom  eíletemperaméto,  que  os     e  lhe  feria  mandado  executar  o  te- 


y./ 


feitos  dos  reiíduos  de  que  os  Pr  ela-    ílamento.O  que  tudo  mandamos  q 

cia** 


-^/^fsc/yufí^^i.^^:M3r^à^i'k'^  '•*K?  Jicitua^  ^-\J     iicin  uiii  tunca  lora  do  iu2ar  c. ^ 

^i^tí^^^W^^^^o  que  eilesou  leusofficiaes  não  ^"yilmi,pori^ 

í^  ^.^a^/TnJn.  ;^^'*i^ltaíi C„.  /T..,.  ^.^ ^  _  a  _       „ .  í:í i       •  ^^- '»-  '^^  • .      •' .^ 


^Rey^os  ditos  Pi  eladoSjOtíJeusvig^    não  obriguein  os  tellameiíteircs 
^^jros^conheceiTcm.dQS táes  feitos^  cò   *irem' dar ébntafora  do  lu^ar  onde 


*W-J 


em  nem  fizeffem  citar  os  tcfta    niifo  receberiao  noífos  pouo s. 
menieiros  ditando  o-fempo^dghu     5    E  para  os  Prelados  efcusvio-aí- 
arno^e  hum  mes,  que  lhes  pela  or-     ros  poderem  vfar  da  junfdição  que 
Sêm  'Vtjr^MÍ/^,  /i^/?//:í^denaçâò  he  dado,  ou  durando  o  té-     nefte  caio  tem^e  afsi  no  das  cappel-  '  * 
r^pwy^^í/f^^     aismado  pelos  teíladores,  ou  o     las,  eHofpitaes,  poderão  fazer  leu/  "^ 
7^^'t^^^^^^^^è^^^^''''  queper  elRey  fof    officiaesclerigos^enáoleigos.Emã 
Jr^Mm-^ij^Ç'i^n.^i^k^'^'^  dados  aos  teílamcnteiros^para     damos  ás  peifoas  leigas,  que  não  a- 
^  .^  xumprirem  os  teílamentos.E  citan 

%íu.^fj/f^.-^u.z.-f^^^  de  ferem  paflados  os  di- 

4-^2^Mm. ^if^ik^-í    tos  tempos,  ta!  citação  fofle  nenhua 

e  não  ie  podeíle  dizer  fer  por  ella 
^,,^      .  ,.,0  -  /£j3rçuèta  a  lunldição,  antes  paliados 
?7j/;<^^y^j^;írfi%4^^s  ditos  tenipo^^ 
-^  ^-if^^-tc-^i-vm-Sisg,  os  Prelados,  ou  léus  officiaes  po- 

—  )ní-\-     ^^  // ■     ^-eiiem  mandar  citarmos  tcllamen-     «^*  ^zc^c^iw. ^ai a iiu  1*11  iu>' c±i  c  tci- 
■'.rTa^:^^  ^^^^:^/^  teu^s,  ^osquejameifo  citaíigm^    mo  citar  as  peílo^s  q  peio  vigairo 


ceitem  taes  carregos,nem  citem  os 
teltaméteiros  perante  osPrelados^ 
fob  pena  de  vinte  cruzados  para  a 
nofia  c^mera,e  de  hauerem  apena 
de  degredo  que  nos  bem  parecer.E 
os  Prelados  poderão  ter  hú  fô  por-- 
teiro  leigo  em  quada  lugar  que  hou 
ucrvigairo.para  no  tal  lugar  e  ter^ 


■r 


c^ 
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J-l .  ^^'-^///^  ^jm^f^ :)síkÍ7rB  iJtfTf^  &4-  íkáJJ»Jea0i^x  ^ 
^Ja-  Jfo^-jf^^nm.  T^.J-f^Ç^fé-^-^.  nmsJ^^^'^^  64/^  ^".^f n  H 


^ir^L^-  T) os prmedores  e  contadores  das  comarcas.  f^f 

lhe  for  mandado.  E  nenhua  outra     o  queaorefiduopertence5eoman- 


J)eí^ba  o  poderá  fazer  fob  a  dita  pe- 
na. ^ 

6  li  mandamos^  qnc  fe  paflado  o 
tempo  os  tellamenteiros  Ic  efcon- 
derem^e  não  forc  achados  em  fuás 
cafas^para  ferem  citados  per  nolíos 


darem  arrecadar^^na  maneira  adiã- 
te  declarada.Os  quaes  daraò  de  vin 
te  cinquo  annos  a  tras^não  fendo  jaV^g^A>^/jw^  Z/^sJi 
tonmdas  as  contas  per  elles^proue-  '^^  '^'^''- 9^^' '^^'■ 
dores^ ou  per  outro  official  que  pa- 
ra iíTo  poder  teucíTe^e  aos  tabeíh- 


offiíciaes,poflaõ  fer  citados  em  pef    âes  e  fcraiâes^mandaraó  pagar  por. 
loas  de  íuas  molberes ,  ou  família-     quada  hua  nota  e  fcriptura  em  que 


restou  em  peflba  de  feus  vezinhos^e 
a  citaçaõ  afsi  feita  valha^quouio  fei 
ta  em  fuás  pefloas. 
^^^^^7  E  os  teftamêteirosnão  compre, 
^^ -^  nemhajaó  beçsalgus^nem  coula  q 
ficar  por  morte  dos  teíladores^  cu- 
•]os  teítjmenteiros  forem,  per  fí,  ne 
per  interpoíla  pefloa,  para  íi,  nem 
para  outrem^poílo^que  os  taes  beés 
levcndâo  pubhcamete  em  orégão 
por  authoridade  de  juíliça.E  fazen- 
do o  contrario^acópralejanenhiia, 
e  a  coula  comprada  ie  torne  á  faze- 
da  do  defunto^e  o  tellamêteiro  per- 
ca avalia  da  dita  coula  em  dobro, 
para  o  refiduo ,  e  os  contadores  lha 
tomem  logo^e  tirem  de  poder.  Sal- 
uo  moílrando  que  o  dekin<5lo  lha 
deixou  per  doaçaó  em  feu  teftamê- 
tOjOU  que  era  feu  herdeiro^e  q  qiio- 
mo  tai  a  houue^de  que  logo  íarâ  cer 


to 


lo  proued 


or. 


Í./-4 


8    E  os  prouedores  teraó  fpecial 


cuidado  de  íazer  cumprir  as  vonta 
ces  dos  (j^fiindoí.  E  tanto  que  forê 
em  quada  lugar  de  fua  prooedoria, 
mandem  com  juramento  dos  euan 
írelhos  a  todos  os  tabelliães ,  e  feri- 


houuerrefiduo, quatro  reis,  e  das 
em  q  não  houuer  refiduo  nâo  haue- 
râo  coufa  algíia.  E  perguntarão  per 
juramêto,quaefquer  peffoas  qix  te- 
uerem  por  informação  que  iaberri 

algíías  coufas,que  pertencem  a  exô 
cuçâo  de  feus  carregos. 

9  E  mádarâo  pregoar ,  que  toào%Â/ix^i^^^^^^^^ 
osteftamenteiros.e  pelToas  outrasÍÍ^'^^'^'^'^'^'V^^''' 
que  teuerem  carregos  de  compnr  ~ 
algus  teilomentosJhos  vão  moltrar 
e  os  inuétarios  das  receitas  dos  bés 
dos  defuntos,  e  as  defpefas  que  del-^ 
les  fizerão.  E  lílo  a  hu  certo  tem  po 
que  logo  lhe  alsinarão,  fegundo  for 
o  lugar  em  quefteuerem ,  fobpena 
de  perderem  o  premio  que  no  tal 
teltamento  lhes  for  deixado.e  mais 
pagarem  vinte  cruzados ,  ametade 
paranoíracamera,e  a  outra  para 
quem  osaecufar. 

10  E  tanto  que  lhes  as  notas  forem  ^  4 , 
trazidas, as  verão  có  os fcriuães  de  ^/^^^ 
feus  carregos.E  quomo  as  foré  ven- 
do,poraò  a  quada  hõa  feu  final,per 
que  fe  conheça  que  foi  villa  por  el- 
les,  e  o  fcriuâo  porá  em  lembrança 
em  hú  qiiaderno  os  defuntos  q  fize- 


/57. 


í/e/Tiu  í^  í^  /a  ■  J'- 


'^^ 


uáes  do  lugar  e  termo, que  lhes  mof  rão  os  teftamentos ,  e  em  que  tem 
trem  todas  as  notaS5teíiamêtos,ce-  po,e  per  que  tabelliães,  e  quem  fav* 
Guias,  e  codeciUos,  que  teueré,  leni  os  teltamenteiros.  E  o  tempo  que 
fonegar  algum,  fob  pena  de  priua-  lhes  daó  para  os  cumprirê.  O  qual 
Ç30  dos  oíticios,  para  per  ellesvcrS     quaderno  terá  guardado  em  feu 

K  poder^ 


Wóuás^  na  ^ui/sa.  /3ss^£  áeJ^\  aMJ-aÊ'y2'S  í^^f^>i^'^  ^^jzirmh/f-    ^ 


'r— -;      >  <f*r*T  • 


146  ^mulrúrturodàr  ordena  foei 

pocler^cfe  os  tabelHães  ou  fcriuães  tador  aisinou,  fenáo  porem  feital 

dei:jcarê  algua  das  ditas  notas  por  antesdeferem  citados  para  darem 

nioílrar,  alem  dehaucremapena  conta.  E  quando  acharem  que  os  tô 

de  perjuros  os  hauemos  logo  por  ftamenteirosnâodefpendcraóbeni 

^  ^  ^^.  iL^e-^^owa^ .condenados  em  perdimento  dos  of  e  quomo  deuiao^ c  nas  coufas  dec!a 

>  MsLry^^'^  ^^-/"^í^^^o^,  E  tanto  que  os  prouedores  radas  no  teftamtnto.c  perante  o  ta 

•  íouberem  que  deixarão  de  moílrar  bcllião,  ou  fcriuão  ^^^•^},}}^J:^j2'2^, 

aigua  das  ditas  notas  logo  os  fufpé-  as  deípcías  dellc  ^  julgaToao^para  o 

daodos  officios  3  c  façaõ  auto  da  retiduo^c  reniQueraò  o  teftamentei 

cuipa  que  tem^  c  o  enuiem  ao  lúiz  rfitda  execução  do  teílamento^e  fa 

da  chanceOaria ,  para  niflo  prouer  rão  entregar  ao  recebedor  dos  reli-* 

quomo  for  juíliça .  E  fc  defpois  de  duos  todos  os  beês  que  o  teftamcn- 


i-^ 


.S./^^.f./f, 


t:^,^.^,,.^-^^^. 


iufpcfos  mais  leruirem^os  luÍ7es  do 
lugar  onde  a  contccer  os  prendao,c 
náoiolteni  Tem  nofio  mandado, 
u  E  quando  os  teftamenteiros  le- 
11  arem  amoílrar  os  teílamétos,  que 
tenijquomo  Iheshc  mandado  pelo 
pi  egaójOS  prouedores  os  concerta- 
rão com  o  quaderno  quec  fcriuào 
ha  de  ter  feito  das  notasse  aos  que 
concertarem  com  ellas^  porá  híi  ii- 
na!  do  concerto^  afsi  no  quaderno, 
quomo  no  teílamcntQ.  E  faltando 
aígús  teflamcntoSj  dos  que  fteuerc 
110  quaderno,  mandarão  aos  tefta- 
menteiros que  lhos  leuem  pefloal- 
meíe.  E  executarão  nelles  aspe'nas 
do  pregão  em  que  encopreráo  3  por 
o  afii  não  comprirem. 
u  E  ey.aminadas  por  elles  as  c'ai] 
lulas  dos  tcílamentos  e  delpefas  fei- 
tas pelos  teftamenteiroSj  fc  acharê 
G^'^  té  tudo  defpeio,  e  nas  próprias 
CGuías  declaradas  no  teftamcnto,  e 
perante  o  tabellião  ou  fcriuão  dei- 
leyeuarlhesaõ  em  conta  tudo  o  que 
bem  defpenderãojjatc  o  tempo  em 
*que lhes  for  tomada  a  conta ,  poíto 
que  asdefpelasfejaó  feitas  deípois 
do  anuo  e  mes,>|ue  lhes  afsi  damos 


teiro  ainda  teucrpcr  defpcndcr^e 
mdo  o  que  mal  delpendeo.E  illo  pe 
rantc  o  Icriuão  dado  para  fcrcucr 
as  defpelas^e  inuentario  do  t|ftamc  • 
to.o  qual  afientarâ  tudo  em  receita 
lebre  othefoureiro  ou  recebedor, 
declaradamente,  para  fedefpcnder 
quomo  fe  a  diante  dirá.  O  qual  re- 
cebedor ou  thefoureiro  nao  Icuarâ 
por  iflo  premio  a!gum,íómeníe  ha 

'  ueráomantimemp^e^^r^ósll^^^ 
for  ordcnado.b  tarao  tomar  aos  te 
llamenteiros^que  não  ccmprirac  o 
qic  dito  he  todo  o  premio  que  0$ 
teftadores  lhes  deixárão^por  execu 
tarem  ieus  tcftamentos,o  qual  lerá 
entregue  ao  mampofteiro  mór  da 

^redcmpçãodoscaptiuosdeffe  Bif- 
pado,le  no  meíiiio  lugar  fteuer,  ou 
em  outro  lugar  que  feja  perto:  por- 
que o  temos  apropncdado  â  dita 

redemção,  m 

15  E  achando  os  prouedores ,  que 
osíeiíadores  deixarão  cm  fuás  vlti 
mas  vontades  declaradas  as  coulas 
que  fcus  teftamenteiros  hauiaó  de 
lazer,afsi  quomodizer  certostrínta 
rios,  ou  milías,  ou  darcíniQj^Aâ  pef 


foaslogo  declaradas,  cumprirão 
ou  defpois  do  tempo  quelhes  o  teí-     cjiUiKb,  o  q  das  taes  coufas  certas 


•Tt/r 


--í^^.íVy^-Tií'^**'*^  ^  íC -;5^^  "'"'^'^^j^'^^'"'^  '■^"'y^^'*''^'^^^^  ^^-e,^««»Vf.^ 


</7-  h^-  T>os prouetíorej ecòntadom  dai 


comarcas,  1^7 

não  â^Iiárèm  cuniprido^fazcdo  tu-     peik^ou  outra  ccufa fcirelLantc,  o 


do  ícreuer  aos  fGriLiâGs^ou  tabelliâes 
que  teuerem  os  inuentarioSj  recep- 
ta^e  deipeíajiíerante  os  quaes  le  ia- 
raòas  deípeías,  pelos  thefoureiros 
ou  recebedores  dos  refiduos/ 


prcuedoradarâlogo  de  empieíta- 
da;>por  o  melhor  preço  que  pcder, 
paraatécertotempoie  dar  de  to- 
do acabada.  Eíe  mandar  fazer  ou- 
tra coufa  certa.para  que  leja  neceí- 
\^  E  fe  os  teftadores  deixarão  em.  laria  dilaçáoyaíbi^uonig_çaiaT^orr  ^^^ 
arbítrio  dos  teítamenteiroSj  as  def-  faâs^ou  coula  lemelhante^o  proiic-"^*^ 
pefas  que  por  fuás  almas  hauião  de  dor  niádarà  ao  theloureiro,  que  óxx 
íazer ,  ou  algua  parte  de  feus  beés  xe  o  que  para  taes  coufas  fe  houuer 
apropriados  para  remir  captiuos  5  meíler^  em  niaódeliíiapeíloa  de 
tudo  o  que  não  teuerem  comprido  boa  confciencia,  do  lugar  onde  íe 
no  ditotémpo^mandarãoosproue  houuerem  de  fazer,  â  qual  manda- 
ra, que  com  breuidade  cumpra  as 
ditas  coufas,  e  faça  tudo  o  que  para 
ellas  for  receflario ,  perante  o  feri- 
uáo  da  recepta  e  deipefa  do  teíla- 
mento.Para  o  que  lhe  aísinarâ  tem 
poconuenientejefaberáfefe  cum- 
prem,e  cò  éfFeélo  as  fará  cumprir.  * 
ló     E  quando  o  de func1:o  deixar  j^oâ^^^-z^^^á^  ^^./ 


dores  entregar  a  hua  pefloa  abona- 
da, que  o  tenha.  E  o  farão  logo  fa- 
ber  ao  mampofteiro  mor  à^iiç,  Bif- 
pado,  para  todo  receber  perãte  feu 
icriuão,com  o  premio  deixado  pe- 
los teltadores  aos  tellaméteiros,  de 
que  os  mandamos  priuar,quomo  a 
cima  he  declarado.  E  quando  lhe 
lílo  ior entregue ,  deixara  conheci- 
mento feito  pelo  ícriuâo  da  recepta 
c  deipeíado  teílamentOjC  o  ícriuão 
do  otticio  do  mampofteiro  o  carre- 
gara fobre  elle  em  recepta.  E  o  pro 
uedor  mandará  per  fua  carta  notefi 
car  tudo  á  mefa  da  coniçiencia  pa- 
ra fe  tomar  conta  aos  mampoítei- 
ros  dos  Bifpados,  e  tudo  vir  a  boa 
rtcadaçáo.E  pofto  que  toda  a  faze- 
nda que  o  defunto  deixou,  fe  deípen- 
da  j^  elos  prouedores,porelle  deixar 
coulas  logo  ordenadas,  em  que  fe 
defpedelie5todauia  farão  entregar 


em  feu  tellamento,cjue  fciação  ú- ^^^fTLTl 


guas  obras  meritórias  por  lua  aU^í^  -^"s^r^  ^ké:^y;J/^: 
ma,e  logo  as  declarar, quomo  fe  dif ^^'^'^  ^^^^  ""^  ^^ 
feíre,que  cafem  tantas  orfaãs,ou  vif 
tam  tantos  pobres,ou  que  nas  ditas 
coufas  íe  defpenda  tanto  dinheiro, 
ou  o  que  fobejar  de  fua  terça,  poUo 
que  nao declare  o  numerojuem  no- 
mes das  pelicas,  ou  outras  coufas 
femelhantes,  mandamos,  que  aísi 
quomo  o  elle  dcfpofer  fe  cúpra  per 
leu  teftamenteiro,  cu  pelo  thefou- 
reiro  dos  refiduos ,  ou  pela  peíToa 
que  para  iífo  for  efcolhida  pelo  pro 


ao  dito  mampofteiro  mór  deffe  Bif    uedor,  quando  o  teftamenteiro  for 
pado,o  premio  que  ao  teftamentei     lançado  do  teftamento.  E  fomente 
ro  pelo  defundo  eradeixado,oqual 
elle  perdeo^por  não  cumprir  o  tef- 
tamento no  tempo  ordenado. 


^/f 


ie  arrecadara  para  o  reiídpo ,  o  di- 
nheiro que  o  defundo  apartar  para 
obras  meritórias,  e  deixar  em  £ei-  ^/^(^; 
íojÊJíontade  do  teftamenteiro,  que  >?  <  j^, 
fejão  as  que  lhe  bem  parecer.E  bem 

K  z^       -alsij^. 


•fc<*-/ti^j.   2*,>?. 


Ji-zxò 


\ 


14.8  ^TímeíroTmfbdasOrJenaç^a 

a  fsi  qualquer  que  deixar  para  cap-  zenda  que  receberão  dos  defundo^ 

tiuos^que  inda  não  forem  tirados.  que  ainda  não  teuerem  d^fpefa  no 

17  E  os  ditos prouedores,  e  todos  tempo  ordenado.  E  não  tendo  por 
os  outros  officiaes  dos  refiduos,  não  onde  pagar  ^  os  ditos  prouedores 
darão  Ipaços  a  nenhuas  pcíToas,  ne  lhes  darão  as  penas  que  lhes  pare- 
lhes  faraó  quita  algúa,  lob  pena  de  cer  juftiça,  dando  appellaçâo  e  ag- 
priuação  dos  officios.  Antes  faraó  grauo  nos  cafos em  que  couber 
com  diliírencia  dar  á  execução  to-  20  .E  mandamos  abs  tellamentei 
das  asientéçasqueaosrefiduosper  ros^queas  deipeias  que  houuercm 
tencerem ,  íazcndo  vender  os  beés  de  fazer  em  comprimento  dos  tef- 
deíies  condenados  em  pregão,  nos  tamentos ,  as  facão  perante  tabel- 
lugares  acoílumados^nos  tempos  e  liaes  das  notas^ou  perante  a  peffoa 
maneira,  quomo  le  vedem  per  nof  que  o  defuncfto  ordenou  que  as  fere 
fas  diuidas.  uefle.E  eftas  fomente  lhe  feraò  le- 

18  E  em  fim  de  quada  hum  anno  uadas  em  conta^c  não  outras^amda 
fará  quada  prouedor  hila  arrecada-  que  mollrem  conhecimento  de  cie 


çàoicripra  pelo  fcriuão  danteelle, 

tirada  ao  íeu  liuro^em  que  declara- 

damête  feja  fcripto,  tudo  o  que  em 
1  1  1  /■     " 


rigos,ou  frades,  ou  de  outras  pcffo- 
as^que  o  dinheiro  recebelFem ,  nas 
quaesos  prouedores  fehaueraó  quo 


quada  anno  demandarão  e  arreca-  mo  íe  não  foffem  íeitas^e  faraó  a  o- 
darão, fazendo  de  quada  teílamen-  bra  e  execução  quomo  fe  foisé  cer- 
to titulo  perfile  a  recepta  e  defpefa  tos,que  não  era  íeita  nem  compri- 
;lelle,e  em  que  coufas  fe  fez  a  d 


eipe     da  coufa^al^rua delias.    ^ 

edor    21    Eicrao  cridos  os  teítamcntci-^ 


.  f;^:^  .n-i/S, 


k:^k^Jez£SeLea^^^Jar^^a<^à4^^e  a  trarão  a  nós,  ou  ao  prouedor  _. ,    ,,, , 

{^uierumSei/ôí/ien/a^^^^j/^iwQx  das  ooras  c  rcíiduos,  para  Ic  ros  por  ie_us  juramentos  ate  valia  de/^^ 

^'^™f^f:;lf^íí^^      cumpridas  todas  as  cou-  dous marçosde_£rata, ou  por  dito 

ef^k  ^Tme4i^M^,n^^-      j^^  ^ue  maiidamos  quc  le  façaójC  de  duas  teftcmunhas  dignas  de  fc 

para  elle  e  íeu  recebedor  darè  con-  cm  toda  a  dita  conta,nâo  paliando 

ta  do  dinheiro  dos  reíiduoSj  que  fe  porem  quada  addição  da  tal  defpe- 

recebcoedefpendeo.  ja  de  feis  centos  e  cinquoenta  reis, 

ie^.<„mt^Mj^ze^f^^72fn^      E  Qs  teílaiii^Dieíros  não  recebe  que  he  o  intrínfico  valor  das  duas 

^l-á-i^-  u  £á^MÂ  i>^4,:raoj3eesjJgus,moueis,^       de  raiz,  onças.  l^Wgi  os  prouedores  toma-  ^^J^ 

quegçrtencãoaosdefundloSjfenão  rãodeforainformaçãojparafaberê  '  - 

per  inuehtário^feito  per  tabelliâo,  e  fe  elles  fallaó  certo.E  achado  o  con 

per  mandado  da  juftiça  a  que  oco-  trario,  alem  de  hauerem  a_pcnad©. 

nhecimento  pertencer.E  fazendo  o  jerjuros.pagaraó  em  três  dobro,  o 

contrario,elendolhe  depois  proua-  que  afsi  lalíamente  juráraó  que  ti- 

do,que  receberão  mais  do  que  dao  nhaó  defpefo.Do  qual  três  dobro  íe 

em  conta,  os  prouedores  os  priueni  cuprirá  a  vontade  d  o  defundto,  c  as 

logo  da  adminiílraçâo  e  execução  duas  partes  fc  recadaraó  para  o  re- 

dos  tertamentos ,  e  lejão  prefos  ate  fiduo.E  fe  algua  pcllba  o  deícobrir, 

pagarem  e  entregarem  toda  a  fa--  hauerâ  ametade  do  que  Je  hoiiuer 


>v^ 


k  i^'3(^-s^/<-o,Q^^^y^ 


V"  V.  • 


I  •> 


K 


^:  ^  • 


^0- 


^     ^05 pmeiomecmtadores  das  comarcas. 
de  arrecadar  para  o  refiduo.  deuiao  tcftamento,  cntaô  a  haue- 

1%     Outro  fi/eraõ  obrigados  os  te    rao  pelos  beês  do  tal  teílamenteiro. 


/' 


•"  llamentciros  de  dar  conta,  c  ospro    E  quando  fe  vir  que  coainj:íraóJi?^  '•^X:  v//^/;<*^  c/  0"^ 


íf'>^ 


lícdoresdelha  tomarem^  de  todos  e4uomQdeuião,e  dentro  no  tem^  '  /   ,^^^ 

os  bees  de  raiz  e  nouidades  delles,  po^náo  haueraò  os  proiiedoresçou-    !  '^'m  =  '^^^^^JZ 

<jue  fc  moílrãr  que  houuerão  dos  iaalgua/cni  embargo  de  qualque^^^^í^^^^^^^^^?^^ 

dcfonaos ,  do  dia  que  qs  receberão  coílunie  que  haj a  eai  contranoT^S^á^^^""^"^ ' 


que  QS receoerao  coitunie  que  liaj a  em  contrario.  :fr^^7e^'^W^'^^ne^jy-^j.r. 

acc  vinte  cmquoannos.e  dos  bêes  24,     Etudooquepor  bédeíle?^;^f^:^^í^2ÍX^^ 

nioueis  ate  quinze  annos.Porem/c  gimento  mandamos  que  fe  faça  na^^^^^^-^^^^^í^^^^^^ljf' 

aigús  bees  de  raiz  que  ficarão  por  execução  dos  teílamentos,  fe  fará  ^1^:ÁlÒ:f^f7JU 

morte  dos  teítadores ,  forem  acha-  cumprirá  nas  cédulas  ou  code cílios^ '^'''^^-^^ 

dos  em  poder  dos  teftamenteiros,  fendo  feitos  conforme  a  noíTas  or- 

^    ferão  conllrangidos  a  os  entregar^  denaçoes  e  direito  para  ferem  va  « 

até  quarenta  annos  cotados  do  dia  liofos. 

que  os  teítadores  fallecerão^parafe  X5    E  mandamosaos  prouedores,  j/,  ,.y^,y7^3.f.9.^^^ 

venderem  paraorefiduo,  quomo  que  com  muita  breuidade  defpa'       ■/"  "" 

1-  acima  ditobe/aluo  fe  os  ditos  bees  chem  os  feitos  dos  reíiduos.E  fedas 

lhe  forem  deixados  expreíTamente  fentenças  ou  mandados  que  nelles 

pelos  teíladores,  ou  os  houuerão  derem  as  partes  appellarem   rece- 

por  qualquer  jufto  titulo...,-^    '.  berao  as  appellaçóeí:  para  os  De- 

-y  ^^     -%E^^^  Q^  prouedores  com  me  íembarg^coresa  quepertêcer^nos 

"^Ihorvótadeniífoentenderem^eda-  feitos  que  paffarem  de  quantia  de      /  y 

rem  tudo á  execução,  hauemos por  qyatrojjiyLldinps  beesjle  raiz  e  ^^^^^-^^""^"^ 

bem,  que  alem  de  feus  mantimen-  cinquo  mil  reis  nos  moueís7a"fora  '^^^"'^'^f' 

^j^tos  leueni  je  tomar  as  ditas  contas  ascufes.  Efe  dentro  defeis*  mefes  ^^r^:^^^^  /t^y-^ 

hunirealporçento,  tanto  que  a  fa-  dd  tempo  que  lhes  receberem  a  ap-  fl.^:^^^^^'  ^' 

zenda  de  que  fe  tomar  conta  che-  pellaçáo ,  os  appellantes  não  leua-        * 

gar  a  cem  reis^e  dahi  para  cima,  a-  rem  meihoraméto,  faraó  execução 

te  contia,e  valia  de  cmquoêta  mar-  por  fuás  fentenças.  '^^r^ --'•  '>■  ^^'^S-^ 


€ps  de  prata,e  dos  ditos  çinquoen-    16    E  o  prouedor  fará  entregar  ao 


ta  marcos  para  cima  leuarão  a  meo  mampofi-eiro  mór  dos  captiuos,  tu-,  y 
real  por  cento.  O  qual  falario  haue  do  o  que  julgar  que  ao  reíiduo  per- 
tence. E  não  fendo  prefente  no  lu- 
gar onde  o  prouedor  lleuer,  o  man 
dará  entregar  ahuapeíToa  abona- 
da do  mefmo  lugar,  que  o  tenha  a- 
tcviromampofteiro,  ao  qual  fará 


'pi  .  /i  .  /.  77//.  f.  /A    u^^'.^ ./:/.  ^ 


/4..y:3.f.<8'. 


raõ  do  dinheiro,oucoufa  outra,  que 
por  os  teítadores  for  deixado  a  léus 
teftamenteiros  por  fcu  trabalho, 
quandofe  achar  que  o  deucm  per- 
der, por  ferem  negligentes,  e  não 


cumprirem  as  vontades  e  teítamen  faber  quanto  he  o  dinheiro,  e  cm 

tos  dos  teíladores.  E  quando  não  cujo  poder  íica,  para  ter  cuidado  de 

for  deixado  coufa  algua  ao  tal  teíla  o  ir  arrecadar,  declarandolhe  cu|o 

luentciro,  e  fe  achar  que  foi  negli-  era  o  teílamento,e  quem  era  o  tef- 

geiit4e,enãocumpri^Q  bemequomo  tâmêtcíro,paraíaber  o  que  recebe, 

'^  /£.  ,J  ^**^  fMÀAa  fí^h  ■  CAJi^^J^-  ^mwí:^  /-^yg^íír  /2^j/í^^    , 


^\ 


.  -  '■t 


V    ■Si.:.'       . 


i^<5  Primeiro  Kuro  das  Ordenafõá 

c  lhe  pedir  diflb  cõta.E  do  que  por     ellcs/dando  appella^o  e  aggráuo,^ 


,■*■ 


quada  hua  das  ditas  maneiras  rcce 
ber^dara  conhecimento  ao  teíla- 
nienteiro  feito  pelo  fcriuão  do  tef- 
tamcntOj  que  lho  carregará  em  re- 
cepta. 

27  E  defendemos  aos  tabelliãcs 
OuJcriuaes  que  fizerem  os  teftamê- 
tos^que  osnáomoílremaosproue- 
-dores^nem  aos  Prelados^ou  fcus  of- 
ficiae^^antes  de  paíTar  oãno  emes, 
ainda  que  per  algum  dellçs  lhes  fe- 
jaõ pedidos.  E  paflado  o  dito  tem- 

Í)©^  osmoftraraò  ao  que  primeiro 
ho  requerer.Nem  outro  li  aconfc- 
Iharâo  aos  teilaaienteíros,  que  fc 
vaõoffbrecGr  aosPrelados^ou  a  feus 
officííies,5  nem  lhes digaò  o  dia  çm 
que  íe  acaba  o  tempo  da  execução 
do  teítamento.  E  fazendo  o  contra 
riojper  eíTe  cafo  percaó  os  officios^ 
íem  os  mais  poderem  hauer. 

=  OrfaÕs^ 


u^e^  Jis 


M. 


ty- 


tr^^;;iJi-Míi:far^s^-m-.^2.-  que  torem^perguntem  pelos  orfaos 
^^  ^  que  em  quada  lugar  e  termo  hou- 

^o„<)^  /tJ ,^A  M^^^  uuer^e  faaníormcm  quomo  faó  pro 
.  .;.^^^A/^/--^■/^uldos,;€  as  fezendas  admimílradas, 

e  apraueitadas  por  leus  íutores^e  fe 
os  íúizes  dos  orfaòs  cumprem  nif- 
fo  íeu  regímentOjO  qual  os prouedo 
resvcráo^paralaberem  as  coufas  q 

f)er  elle  mandamos  fazer  aos  ditos 
uizes.E  quando  acharem  que  os  di 
tos  luizes  o  não  cumprem,  ou  que 
elles^ou  outros  officiaesfazêo  que 
não  deuem^noque  toca  ás  coufas 
dos  orfaós^e  os  acharem  culpados, 
emtacs  culpas^per  que  contra  elles 
íedcuaproceder^procedaò  contra 


nos  cafos  em  que  couber. 
29  E  logo  mandarão  chamar  os 
tutores  q  no  lugar  e  feu  termo  hou- 
vier^c  veraó  os  muentarios^c  per  cl* 
les  lhes  tomarão  eonta  de  tudo  o  q 
dos  orfaòs  receberão ,  e^  deípcndc- 
raõ.  E  tudo  o  que  acharem  que  os 
tutores  deuem^c  mal  defpcndcraõ, 
lhes  farão  logo  pagar^fazendo  exe- 
cução pola  dita  diuida  nos  beês  def 
fcs  tutores^ou  das  pcíToas  que  a  iilb 
forem  obrigadas.E  achando  que  os 
tutores  não  tem  fazenda  para  pa- 
garão que  afsideuerem^procedaã 
contra  ieus  fiadores,  ou  luizes^ou  cõ 
tra  quem  acharem  cjue  he  obriga-  ' 
do  5  icgundo  no  regimento  dos  liii- 
zcsdos  orfaòs  he  declarado.  As  qua 
CS  eontastomarão^fendo  ia  paflado 
O  t^rnio  enrqUe  os  luizcs  as  hauiao 
de  tôríiár.EquSdo  acharem  que  as 
Contas  faó  tomadas  pelos  luizes^el- 
Ics  as  reueraOje  verão  fe  vão  toma^ 
das  quomo  deuem,  e  emendarão  o 
que  nellas  acharem  errado.  E  das 
que  afsi  tomarem,  ou  reuerem,  le^ 
uarão  de  quada  hua  o  que  houuera 
de  leuar  o  luiz.-^^  ^-^.^j^essem  n'. 

20  E  bem  afsi^veraõ  quomo  as  fa- 
s^cndas  dos  ortaDs  lao  aproueita- 
das,  e  fe  por  negligencia  de  feus  tu- 
tores forem  diminuídas,  e  por  iíTo 
©s  orfaòs  receberão  algua  perda,  a 
faraó  pagar  per  quem  direito  for. 
ji  E.proueraô  iobre  o  dinheir® 
dos  orfaós,fabendo  fe  fe  metteo  na 
arca  do  depofito,e  fc  o  tutor  fez  fo- 
breillo  a  diligencia  que  fe  contem 
no  titulo  do  luiz  dos  orfaòs. 
1%  E  fe  acharem  que  algíís  orfaòs 
não  tem  tutores .  faberao,per  cyij  a  .  - 


íita^.3. 


^^: 


■tv- 


u.   >.v\>,nMl     _     *'-  V         V-^    ^    -^J*->-^»v.^ 


culpa  lhe  não  foraó  dados^e  caftiga 
ráo  os  c]ue  niiro  acharem  culpados, 
quomo  per  direito  merecerem.  E 
liios  daraó  logo  fegundo  forma  da 
regimento^e  noflas  ordenações. 

33  E  quando  acharem  que  os  tuto 
res  jnáo  fazem  o  que  deuem,  aísi  âs 
pefloas  dos  órfãos,  quomo  em  fuás 
íazendas,e  que  deuem  fer  tirados 

.  pòr  líeni  do  dito  regimento,  e  nof- 
ias  ordenaçóes;'os  tiraraô;'e  porão 
outros  que  o  bem  façao. 

34  E  nos  lugares  de  fuás  comarcas 
^^^^em  que  lleuerem ,  conhecerão  per 

auçio  noua-das  foldadas  c  diuidas 
que  fe  deueré  aos  orfaos,  per  quaef- 
quer  pefloas  que  fejaõ, fendo  as  cou 
las  taesde  que  o  íuiz  dos  orfaõs po- 
de tomar  conhecimento  per  feu  re- 
gimento. E  bem  afsi,  dos  aggrauos 
que  das  ditas  coufas  fairem  dante 
os  ditos  Luzes ,  e  lhes  daraó  defpa- 
cho  quomo  lhes  parecer  |uftiça.  E 
.  querendo  as  partes  perante  eiles  de- 
mandar algúacoufa,poderaô  outro 
11  conhecer  per  auçâo  noua,  de  to- 
dos os  cafos  que  osluizesdos  or- 
faõs per  feuregimento ,  e  noffas  or- 
denações  podcju  conhecer. Easlen^ 
iíáftcnças  que  derem  em  feito  de  quan 
^  mia  de  quatro  mil  reis  nos  beés  de 
^.  raiz,e  de  çinquo  mil  nos  motíét^'d'a 
í^raõ  a  execução  fem  appcllaçáo  nc 
F     aggrauo.  Enos  que  paliarem  das  di 
tas  quantias,darao  appellação  e  ag- 
'  grauopara  onde  pertencer.  E  le- 
rão auifados  que  os  ditos  feitos,  de 
queperançâo  nouapor  eíle  regi- 
mento houueremde  conhecer, os 
nãoleuem  coníigo  de  hús  lugares 
para  outros.  E  os  que  não  íorem 


.j^ 


,yk'.y..AVrA7.ir/^, 


defpachados  ao  tempo  qne  jepar-^^^^^^^-^-^^ 
tiremadeixaraõ  aos  luizes  a  que  di- 
reitamente pertencerem  :  porque 
não  hauemos  por  bem  y  que  de  au- 
çâo nona  conheção,  fenão  no  lugar 
ondefteuerem, 

55  E.  fealgus  tutores  ou  peffoasjq 
o  dinheiro  ou  fazenda  dos  orfaõs  íq 
uerenufefentirem  aggrauadosdoíi 
luizes  dos  orfaõs  no  tomar  das  cou 
tasjou  coufas  que  a  elles  toquem,ti-* 
rarâo  feus  aggrauos  para  os  proue- 

dores^QS quaes conhecerão  deiles.e 
defpacharão  quomo  for  juílíça  E 
darão  appellação  e  aggrauo  para 
quem  pertencer» 

36  A/landamcs  aos  proucdcres,  q 
no^que  tocar  ao  proumicnto  dgs  or 
fâõs,  tenhão  bom  cuidado  e  diligea 
cia^porque  quomo  faõpellbasquo 
não  tem  periedo  conhecimento  do 
que  lhes  conuem,íe  não  forem,  bem 
prouidos,  a!em  de  fuás  fazendas  fe 
perderem,  receberão  detrimento 
em  fuás  pejroas3poIas  quaes  elles  de 
uemmuitode  olhar,  ic  faó  dados 
por  foldadas.e  a  ofíiciaes  os  que  ío- 
rem para  lífo,  e  fe  as  obrigações, 
que  defeuscalamentos  e  íoldadas 
jaõ feitas, faõfeguras, efe  faõFcm 
tratados,  E  os^  que  forem  doutra ■>. 
qualidgde/e  faõ  doíflrinadoSje  pol 
tos  a  eiifmo  e  bõs  coftumes,  fegun- 
do fuás  qualidades.e  fazenda, 

37  E  quando jilgúsLjayya_ped[r,  G%uáS.         ^ 
que  lhe  entreguem  as  pefloas  e  le-^  ^^^.'f:/.''^^ 
gitimas  de  ieus  filhos  menores,  de- 

tiararã-quantos  faõ,c  luas  idades,  e  .    := 
o  nome  e  qualidade  do  pai  deres,'^  ■*'^ 
eotempoemque  iallecco, e  qiac-  ''      . 
to  lhes  coube  nas  partilhas  e  inuen** 


\\, 


% 


^4 


i^ano* 


^v-^^-*H. 


*>v  >' 


'Ji.^.Z. 


*     .  15^ 


1 


'  tario^mcílrando  quomo  hc  fua  tu 
tor^e  que  quer  daríiança  á  fazenda, 
c  que  por  nâo  ferem  de  qualidade 
para  andarem  á  foldada^os  quer 
ter^e  por  a  emfino^  e  alimentalos  â 
fua  cuíl:a -,  daquiilo  a  que  os  rendi- 
mentos de  fuás  legitimas  não  baila 
rem ,  ou  fendo  de  qualidade  para 
andarem  â  foldada^  lha  pagará.^ 
dado  fiãça  fegura  e  abonada  a  lhes 
entregar  as  legitimas  com  os  rendi 
mentos  q  dellas^ou  dasfoldadasfo- 
bejarem^tanto  que  fore  cafados^ou 
emancipados^  ou  per  juftiça  lhe  for 
niandadojfarà  o  prouedor  juntar  a 
petição  ao  inuentario  da  fazenda^q 
clle  perii  prouerá,  fem  ocõmetter 
a  outrê.E  achando  que  a  dita  viuua 
tem  faber  para  admmiftrar  a  fazen 
da  dos  menores,  e  obrigandole  na 
maneira  fobre  dita,  lhe  Tara  entre- 
gar as  pefloas  dos  menores ,  e  fuás 
legitimassem  quanto  elkfor  lua  tu- 
tor^  e  não  le  calar.  E  todauia  elíe,  c 
o  luiz  dos  orfaòs  teraó  cuidado  de 


níUfc 


c/ 


Trímeiro  UuroJas  Ordenado  ^  a 

fente  5  declarando  ria  petição  o  no- 
me do  abfentejC  do  pai^c  mãi,  e  on 
de  moraua,  e  que  officio  tinha ,  e 
quanto  ha  que  he  fallecido^e  quan- 
tos filhos  ou  netos  lhe  ficâraò,  e  a 
maneira  per  que  o  dito  requerente 
he^parçnte  e  herdeiro  do  abfente , 
fendo  fallecido  fem  tellamento^dc 
clarando  os  nomes  de  todo^os  pa- 
rentes^niais  chegados ,  e  onde  fao   • 
iiioradores  ^'e^uomo  pafTa  de  dez 
annos  que  o  abiente  he  fora  da  ter- 
ra, e  fe  não  fabe  delle  parte^cJetenL 
quêhcmortQ^^  e  que  fazenda  he  a 
Êa^eoque  val^e  quomx)  nâo  ha  ou 
tros  parentes  mais  chegados  que 
elle  5  e  os  que  mais  nomear  que  o 
faò^declarando  que  fc  quer  obrigar 
a  tomar  a  fazenda .,  ou  a  parte  que 
lhe  for  entregue,  ao  abfente  fe  ap- 
parecer,  ou  a  quem  nella  teuer  di- 
reito ,  dando  clle ,  e  todas  as  mais 
pefloas  a  que  pertencer  hum  lo  na^ 
do^aboiíadg^  que  poflliabeés  dc^^^^ 
raiz.  onde  a  dita  fazendajleucr  ^  ^^ 
que  kjajii  morador^  com  outorga 
de  fua  molherfeíor^caíado^oqual 


prouer  e  fabcr  quomo  eila  admini- 

ílra  os  ditos  oifaõs  e  fua  fazenda ,  e  ^^> —  >. ■^—.^r-f.-r,^Y'''  ^   -^ 

^  Jj^^^  -/^^^^Ihe  tomarão  diffo  cota  quadadous   ^fiador  le~õbngué  per  fcri^tura  pu-  '  ^ 

t  iJ,av^^a^  /^/^^ ,    annos.  Ejfto  fc  entenderá  quando  a  blica^quomo  depoíitario,  e  princi- 

7^Zl^7J^:Cr.  ^aSSda  não  paflar  de  felenta  mil  pai  pagador,  o  prouedor  lhe  tom  a- 

^^y/^^>f  .^^-  rcis,porque  paffando  da  dita  quan-  rjjejj^a^^pija^^iiequiler  dar  leni 
^.^>i^V*^^í^^-     tia.ohaQ  de  requerer  a  nos.^;^;^'^  o  Commetter  a^outjtet :  c  conítan- 

'l.n.2.t/i.^ji.  .K^,^  "jS     E  osprouedorcs  nãohaueraõ  dolhe  pela  prouae  inuentario  da  h 


J.t/â.f-ÍH'  ■ 


r 

.ri-   '^'^^ 


fa 
zenda^(  fe  o  hi  houucr)  todos  os  fo- 
breditos  requefitos,  fazendo  ajun- 
tar o  fummano  da  proua  com  o  in- 
uentario^e  com  afcriptura  da  obri- 
gaçâo,lha  fará  entregar,  declaran- 
do no  termo  da  entrega,  a  fazenda 
que  he,e  o  que  vai,  e  rende,o  que  tu 

X«^?>i^/^^ytó//r/^>erLtre2;ar  a  fazenda  de  algum  ab-     do  fera  aísmado.pclas  ditas  pelfoav 


per  fi  nem  per  outrem  coufa  algua 
dos  orfa5s,na  forma  e  fobre  as  pe- 
nas conteudas  no  titulõ~do  luiz  dos 
oifaÓ3,no  paragrapho/e  bem  âfsi. 

^^,i.^.^^o-7.d^s^í^^^^^_0^yànáQ  al2;ua  peíioa  requerer 
7^2Á/c.&.j.!^^-^-7.-^>^-^^-^r^^-2L<ò^  prouedores,  que  lhe  mandem 


£t 


í-íx-J-k-N? 


^J^ 


v^  >>-xi„í»''^^'^s<iStj»-0 


<>■<-'>•  I 


,M^v^.  «^^.v    /^r.  j^*p^,  ^y^^f^  ^  '.-^^  '^r'^^^^'*^  ^^^::^^^t. 


flJtJfi^  ■  á-jyi^  Mco<>^im^  ff-J.  Ja^fecída^  (^afz^'  e^:tJa^- 


Jê. 


t5«*í= — 


íí) 


4\^C^-  Vospfôuedorese  contadores  cias  comarcar.  i5j 

à  que  Te  entregar,  e  pelo  prouedor.     das  pobres ,  e  os  adniiníílr adores 


È  ifto  não  paliando  a  valia  da  faze 
da  de  cem  mil  reis  3  porq  paflando 
daditaquantia^ou  morado  a  parte 
queapedirdétro  de  cinquo  legoas 
do  lu^ar  oi]#â^/^^  íteucr,o  pedi 
rãoãnof/ÊTmóucnaofeper  algua 
parte  duuida  acerca  da  entrega ,  o 
prouedor  a  determinarâ^dando  ap- 
pell ação  e  agrauo  qual  no  cafo  cou- 
ber. O  q  os  prouedorescomprirâo, 
ãfsi  acerca  da  entrega  das  fazendas 
dos  menores,  quomo  dos  abfentes : 
porq  nas  refidécias  fe  lhes  ha  de  to- 
mar diflb  conta. 


forem  leigos,  o  conheciaiento  per- 
tence em  todo  aos  luizes  leigos,  os 
quaes  conhecerão  dos  ditos  leitos^ 
e  tomarão  as  contas,  e  vifitarâo ,  e 
proueraó  com  que  em  todo  le  cuiu 
praó  as  tontades  dos  inftituidores. 
r  orem,  neíle  cafo  podiLm  os  Prela-^/^-^^^^^^^  i^««/^x 
dos  vifitando,  piouer  fe  fe  cumpre  /J^/.  z^-h-ps^^/-^. 
as  coufas  pias,  que  os  inftituidores.    ..  _ 

mandaram.  /? 

4.0     E quando  os  adminiftradores  y^^^^y/:^^  %;^2g^.^/. 
Joremclengos  ou  peíioas  ecclelial-<e^^/^«i9^,z/^,5^^í^^^/.^; 
ticas,pofto  que  os  riofpitaes,capelí^;^f ^JÍ^^^^C^ 
las^e  Albergarias ,  não  iejao  íunda-^ 


''X77/  e confrariasf^^íy^^^-^l-  dem  os  Prelados  conítrangelos  que 


2Q  Foi  determinado^pelos  letra- 
dos a  que  elRei  dom  Afonfo  quinto 
niandouver,  que  osHofpitaes,ca- 


« 


dos 
to 


S^  SutÉ»'ri^aclee  conlentin-ie- 
Í?I^íefátot,'elles,e  fciis  offici- 
âesos  poffaóvifitar,prouer,e  to- 
tíi  ar  as  contas  aos  mordomos,e  ad- 
'  imniftradores,e  os  conllranger  que 
lhas  dem,  e  fazer  repairar  os  bees, 
é  cumprir  cm  todo  a  vontade  dos 
inlHtuidores,c  conftranger  os  mor 
domose  confrades  a  feguir  as  de- 
mandas que  fe  mouerem  entre  lei- 
gos fobrc  bées  ou  diuidas  das  ditas 
cafas.PojeiuaosIui2esle^3|.ger- 
tence  o  Sè)n1iecimerito  dos  taes  fei- 
tos,enaoaosc 


^^^ crlpfiafficos.Enos^ 

fe  não  moftrar  feremjundados  per 

fundados  per  leigos  íimplesmence, 


cumprão  em  todoa  vótade  dos  de- 
funtos,  e  prouer  quomo  adminii-  ,  .^ 
trãoosbeês  ecouíasdostaesluga-     *  ^        * 
res.E  fe  aj^uascapellasjaõoní^^ 
j..  .  f,.,.^.^as  per  leigos,  e  os  bees^^,^.,-^,.^_^^^^^^^^,, 

.  ,x  os  adminiftradores 
leigos ,  e  cm  ellas  fe  hão  de  cantar 
alguas  miflas,  podem  os  Prelados, 
vilitando ,  conftranírer  eftes  admi- 
niftradores,fazendo  cantar  as  mif- 
fas.E  em  os  outros  cafos  o  conheci- 
mento e  conftrangimento  pertence 
aos  luizes  leigos.  /  ; 

4,1    E  por  quanto  em  alguasjníH^^^'^^.-^'^;/^''^^ 

T  ,    ;: — Í7:        *■ j- ■ <=*-;       ;     z     J^^i^/LCA  /jí  eo-isnA-n ^usj^ (^z:M 


fao.declaramos 
niuerianos 


namentos.e  coufas  que  feruem  ]^2Sdú^ç^U4-j^^'^^^  ^^- 
o  culto  diumo.b  bem  aisi,curar  çiu^^^^.^^^y^^^^^^^-^^^^^ 
fermos,  camaspara  elles ,  veftir,0Li^^^  ^^c^-/i:,(-^'^'f/^-./^ 
alimentar  pobixs,  remir  captiuos,ly. ././/-  /?  .  v 
criar  emgeitados,  agazalnarcanu,4^<^  j^^^^  ^^^#Í7^ 

k-j^-  sess  "as-  ô:é^  e^â;  fy^^^e, 


,.  >^/?^:zvy- 


^'fírn-Ã 


^ 


^^,c^.X 


i^^  TrimelrGlkrodâç ordenações         ^^  ,     \ 

demirericordia  femelhãtesaelks,     fem  particular  commiflao  noíTa) 

não  entenderão  os  Prelados  né  feus 
viíitadores  ^  fcnâo  com  noíia  licen^ 
ça  5  por  afsi  ferem  de  noíTa  immef 
diata  prpteição. 

43     hrJ^^^9  os  Prelados  tenerem^  //  ^ 
direito,  de  em  todo  Vifitar  e  prouer^  ^^' 
os  Holpitaes^capellas ,  Arberga-"'^'''" 
riaSjConfrarias  ^  e  lugares  pios,  por 
ferem  fundados  por  íua  authorida^ 
de  5  ou  fem  eíle  titulo  fteueremem 
■poiíe  de  em  todo  prouer,  e  for  tal, 
que  per  direito  bafte  ^  fem  os  pro- 
uedores  entenderem ,  nem  proue- 
rem  cm  coufaalgíia,  osprouedc- 
res  deixarão  os  Pr  ela  d  os  vi  ar  da  di- 
ta  peli^.,  e  prouer,  e  vilitar  tudo  li- 
u  r  e  ni  e  r'  t  e      '^'^•^^^-^  '^  ^/>4í^-  ^- //^^  ^.^ 

44.  E  quando  os  Prelados,  e  feus4- 
Miitadores  enuiarem  aos  prouedo-^''^ 
res  iiiiunnação  dos  encargos  quç  * 
íiaopçr  conipnr,vcjão  adita  m- 
^  iómiaçâo  ,  9)iiijprnhiííbs  ;  e  infti- 
tuiçdes, e  toml^mpor  ella conta  a 
os  adminiítradores  ,  proúcdorts, 
mordomos,^  e  ofEciaes.E achando 
que  lie  aísi  quomo  nas  informações 
le  contem,  e  que  não  tem  razão  de 
je  eicuíar,façao  com  breuidade  cu- 
priros  ditos  encargos,  fendo  pela 
d]taníane'ra  informados  dos  ditos 
hreladcs ,  e  leiís  viritadores,não  per 
\iade  mandado,  nem  de  juriidi; 
çao ,  nem  de  procedimento  de  ex- 


nas  quaes  quando,  os  Prelados,  ou 
léus  viíitadoresproueréporviade 
viíitação,  apedimentode  parte,ou 
ex  ofiicio^e  procederé  contraos  ad- 
miniftradores,mordDmos,  e  outros 
officiaes^per  penas  pecuniacias.j.ou 
*  V     -^  ■   cenfuras,pornãoterécupridooque 

''^'--.  \  aellestoca,  osprouedoreslhonáo 
contra  digão.  E  fendo  neceffario, 
poderão  os  ditos  Prelados  pedir  a- 

o'      .  '  *•  ■    ]uda  de  braço  fecular,  para  execu- 

"\<f  ...       ".\  cão  do  que  dito  he. 

wn  ^^;eaí^/^»is^/^ix  prouido  iobre  as  ditas  opras  piás 

?./z^^/i^^^;,U,^^i^.^Pí^^^^^.eíi'o  q^-e  osPrelados^por  o  co- 
?^i^2?>if,^^i»í^j/Ánhecimé^  do  foro  mixto,  ^lia- 
r^yw  ucr  iugar  a  preuenção ,  cumprirfeâ 

n^Éí^  /"""^^^-è^o  que  os  dites  prouedores  teucrem 
^f^/^/j;^;^:í^/W.m andado.  M.  lendo  paliado  o  ter- 
JÇ7.  %j:fáf2^/i,e^2s:-,«^4sseM.Yi\o  quc  teucreiíi  dado  aos  admini- 
'.     .L^fta.^.^  .  ílradores  mordomos. eoffeiaes^pa 

^  '         ra  cumprirem  as  ditas  obras  pias, 

liando  ainda  por  cumprir ,  nâo  ini 

pedirão  aos  Pr  ciados  prouer  niflo, 

quomo  acima  dito  he,  nem  lhes 

impedirão  poderem  em  todo  o  tê- 

po  vilitar  os  ornamentos,  e  coufas 

dedicadas  ao  culto  díuino.B  a  mel- 

ma  maneira  terão  os  prouedores, 

V  quando  acharem  que  os  Prelados 

,  ,,  .,      '       •   tem  primeiro  prouido  nas  ditas  o- 

kííi^/í^)^^*  :^"^;n/^f^'bras  pias.  E  eila  determiiiâçaò^fe 

^  y^       -^  '-p  .  V-.    ^í~^íendera  nos  Hoípitaes,  Alberga- 

L  '^-  J^/$^Í^'i;.t'  TÍ^^5  ^^P^^f^s  3  contrarias,  e  lugares 

''•  v/     -^^pios  ,  que  não  forem  jdenoíTa  im- 

mediata  proteica  o,  porquelios  que 


^&f^//j^f-^:,$^^A-.o  brcm  (quomo  fao  as  cafas  da  mi- 
í  w7tw%'í^ÍmÇ^^  Inçares 


^      ,     f/-/piosemquenao  entendemos  nof- 


coniunhoes. 
4^  li  ie  aiguaiíerança  le  houuer  de /^4 
aiorar ,  anda?á  em  pregão  primçi%';,"^,í 
ro  que  íe  remate, vinte  dias  por  to- 
das as  praças  e  lugares  acolluma- 
dos  em  voz  alta  que  opregoeirp 
quada  dia  lançará,  que  feja  ouuido. 


^  CU^-   T)o5proueJores e 

e  acabados  os  uinte  dias/e  aforará, 
e  arrematará  110  dito  pregão  ^  em 
publico  à  pelloa  que  maior  lanço  te 
uer  feitore  náo  a  peflba  das  deieias 
em  direito.  Efe  em  outra  maneira 
fc  fizerem  os  aforamentos, os  haue- 
mos  por  nenhus^e  os  prouedores  os 
desfação^e  façáo  ajuntar  o  luiz^mor 
domo^eofficiaes^e  confrades,  e  fe 
tornara  a  metter  cm  pregaó  o  di- 
to tempo ,  e  per  todos  fera  aforada 
na  maneira  acima  declarada,e  caí- 
tisarão  quem  niflo  for  culpado. 
^6  E  nauemos  por  be,  que  todas 
as  heranças  das  ditas  capellas^e  Al^ 
Kprgarias^que  fe  houueiemLd^aíor 
Tareie  forem  cafas, vinhas,  ouliuaes, 
pomares  hortas,  momjjjos  ou  m 
nhas/e  afore  parafemj>re  em  pre- 
gão pela  dita  maneira, faluo  íe  os 
comprimiílos  outra  coufa  declara 
rem: porque  em  tal  cafo/e^guar;da- 
râ  aceixadiíTojO  que  tal  copri-miíTo 
ou  ttííaAí  eto^é  ínllituição  mandar. 


E  as  heranças  que  forem  terras  de 
pão,  ou  outras  quaefquer  que  não 
iorem  das  acima  declaradas,  íe  aio 
rarão  em  três  peiroaSjComasíolen 
iiidades  atras  declaradas,  e  quaef- 
Guer  outras  que  o  direito  mandar. 
As  quaes  três  peíToas  fc  não  enten- 
dera marido  e  molher  por  híía  pef- 
foa,fómentcfe  declarará  o  mando 
c  molher  pro  primeira  e  fegunda 
peíroa,e  o  que  derradeiro  delles  fa- 
lecer poffa  nomear  a  terceira.E  nos 
contratos  que  íe  de  húa  maneira 
ou  outra  fizerem,fe  aílentarâ  o  traf 
lado  delle  capitulo,  para  faber  quo 
mo  o  afsi  temos  mandado.E  ospro 
uedorcs em  quada  cafa  das  fobredi 
tas  que  heranças  teuerjdeixem  o  di 


.f,/;?-,  .y^^c^.  z 


contaJores  das  comarcasl  i^f 

to  traslado  para  o  afsi  comprirem, 
E  quanto  ao  que  toca  ao  aforar  pa- 
ra lempre,fegundo  o  per  elle  capi- 
tulo mandamos,  não  hauerá  lugar 
cm  a  cidade  de  Lisboa ,  por  quan- 
to para  ilTo  temes  feito  outro  regi- 
mento. 

^7    E  o  preço  que  os  foreiros  haõ  J^.^-/.  ^s.^.^^-  -^  "^ 
de  pagar  dos  foros  que  houuerê  por  ^'^^ 
algi3a  das  maneiras  atras  declara- 
das,ferá  declarado  nos  contractos;  J^  ^^^  dd  ^/^^ 
cferâ  da  moeda  que  correr  ao  tem  yc^-;^.f^ifi^^ç,.s.,^e^i 
PO  do  Gontradto.Ê  pofto  que  as  va-  ^y.  ^^'  ^f^-'^'^  '^-^^ 
ias  das  ditas  moedas ie  mudem^  c^^r^^^c^..^  ^o^.,./a 
fempre  fe  pagará  a  refpeito  da  va-  ^"^^  "  ^-yíi--^ 
lia  da  dita  moeda  declarada  no  con 
tradto.  ^ 

48  E  os  foreiros  que  quiferem  ve-  c.^l/.y^,  2>. 
der  alguas  propriedades ,  e  heran- 
ças que  afsi  tenhão  aforadas,  o  fa- 
rão iaber  aos  officiaes  que  poder  tS 
paraíbas  aforar,  fe  as  querem  to- 
mar para  a  capella,Hoípital,  Alber 
garia,ou  confraria,  cujo  o  foro  for, 
tanto  por  tâto  quanto  outrem  der^ 
E  querendoo  tomar ,  podeloão  fa- 
zer ,  le  íentirem  que  de  o  fazer  po- 
derá vir  proueito  ácapel:a,Hoipi- 
tal,  ou  cafa  de  que  for.  Porque  fe 
por  iíTo  receber  perda,  fe  pagará  â 
cufta  daquelles  que  o  afsi  tomarão» 
E  quando  o  não  quiferem  tomar 
tanto  portanto ,  entaõ  o  foreiro  o 
poderá  vender  á  peiroafeguncío  a 
condição  do  çontra<5lo  for,  e  da 
preço  por  que  afsi  vender,  pagará' 
ácapella,  ricfpital,/OU  Alber2;a- 
na  ienhono  ,  a  quarentena,  a  qual 
fera  entregue  ao  adminiííradcr, 
ou  aos  mordomos,  perante  o  feri- . 
uão  para  líTo  ordenado,  que  lha 
carregara  eni  recepta.  E  quando 

fc  a 


/        -       // 


■'t^<.-j^< 


>í^.-^ 


ítXU^Í^T-p-Vt 


«>i'| 


^^^^.-/a^ 


l 


featal  herança  tomar  para  o  dito 
Hofpitaljtomalaâ  co  menos  a  qua- 
rentena do  preço  que  outrem  der, 
poftoquc  nos  outros  beés  foreiros 
tenhamos  difpoílo  outra  coufa  acer 
ca  do  delconto  da  quarentena. 

49  E  por  quanto  a)gi3as  peflbas 
íazem  contrad:oí;daforamentosem 

crjuizo  dascapellaSjHofpitaeSjAi 
ergariaSjC  confrarias  cujos  faó  os 
tacs  beês,  e  por  lhe  não  lerem  tira- 
•dos^poem  nos  çontrados_grandes 
.p^nas  5  para  que  çon)_reçeojde]las, 
não  lhe  Jejão  ccm£dados,  hauemos 
por  bem  que  os  adminiílradores , 
mordomos^e  procuradores  as  poí- 
faò demandar,  fem  embargo  das  di 
tas  pcnas.E  mâdamos^  que  das  taes 
penas  fc  não  conheça  em  juizo  nem 
ípra  delle,  fem  embargo  das  fcrip- 
turas  terem  algua  clauíuía  que  iílo 
queira  desfazer  5  por  quanto  haue- 
mos por  bem,  que  as  propriedades 
das  ditas  capellas,  Hoipitaes^  Aiber 
garias,  e  confarias,  tenhao  eíle  prí- 
uilegio  por  bem  das  ahiias  dos  de- 
fun(5tos,e  para  que  íeus  bcés  não  le- 
jaó  alheados. 

50  E  quando  osprcueclores  che- 
garem a  quada  hum  dos  lugares  de 
luas  prouedoriaSjfaberaó  fe  asca- 
pellas  que  no  dito  lugar  ha,  fao  ad- 
miniftradas  pelos  adminiftradores 
leigos,  e  OS  faraó  ir  perante  ii^e  lhes 
mandarao^que  lhes  moílrcm  os  teí- 
tamentos,iníl:ituiç5es,e  tombos  das 
ditas  capellas.  E  fc  informarão,  ie 
cumprem  as  coufas  que  nas  inftitui- 
coes  lhes  fao  mandadas ,  e  fe  as  ca- 
pellas poíTuem  os  beês  que  lhes  di- 
reitamente pertencem, e  fc  faõa- 
proueitados  quomo  deuem.  E  acha 


d4í  o^rdenâçSes 

do,  que  o admíniílrador  não  cimv 
pre  o  que  he  obrigado^c  por  fua  cul 
pa  os  beés  faò  diminuidos,ou  fe  per 
dem ,  os  iufpendcraô,  e  lhe  tirarão 
tudo  de  poder,  e  nolo  faraó  faber, 
para  prouermos  de  adminiílrador, 
que  o  bem  faça.  Eem  quanto  não 
prouermos,  entregarão  a  adminif- 
traçâo  ahúapeffoado  mcfmo  lu- 
gar ,  que  a  admíniílre  bem,  a  qual 
hauera  o  premio  que  o  admmiítra- 
dor  hauia  de  hauer,a  relpeíto  do  te 
poqueferuir.  - 

51  jPela  mefma  n\àncira,fufpen-,^^/;.: 
derâo  os  adminiftradores,  que  Ihes^^)^^ 
não  mollrarem  as  inftituiçoes  das 
capellas  que  adniiniílrarem,  e  tira- 
rão  inquirição  per  peíToas  antigas, 
que  nie1l?orpoílàófaber  a  verdade, 
lobrc  os  becs  e  rendas  que  â  capella 
pertencem,  e  dos  encarregos  com 


e  taraó  comprir  os  encargos  da  ca- 
pella pelas  rendas  dellaPorem  fe  os 
adminiftradores  fe  oíFerecere  pro- 
uar  dentro  de  trinta  dias,quomo  per 
fi,  e  fcus  anteceflores  ftào  em  poíle 
da  adminiftraçâo  per  tanto  tempo, 
que  a  memoria  dos  homees  nãohc 
em  contrario  3  fem  faberem  parte 
da  inftituiçâo,e  que  fempre  compri 
ram  os  encarregos,que  ieus  antecef 
fores  fempre  compriraó/erlhcsâ  re 
ccbida  tal  razão ,  c  não  feraó  tira-r 
dos  da  poflè.E  não  a  prouando  nâ 
dito  tempo/eraó  tiradc)S  della^  e  fer 
Iheâ  dado  tempo  para  prouar  a  tal 
razâo.E  prouandoo  afsij|iç  fera  ha 
uida  a  poiTe  immcmoriaCpor  titu- 
lo^e  inftituíção.  E  a  fcntença  que' 
por  a  dita  proua  for  dada ,  le  porá 
'v.iTz:  (u:,^^..  A^^-'^  r .y  ^.n„    ■-,  j^.^  -^      em  , 


.^ 


ffféll-no 


IX. 


A^  £^  •  Tios  prõuedores  e  contadores  Ms  comarcah 
em  tombo  com  os  becs  da  capella,     quomo  acima  dito  heJ 


157 


5^     E  achando  algiisbeesde  ca-  • 

f)ellas  alheados,  em  poder  de  pef- 
ba  q^ue  os  houueíTe  do  adminíilra 
dor  per  qualquer  titulo,  citado  pri- 
meiro o  poffuidor^eouuido  de  leu 
direito,  Ic  lhes  còllar  que  foráo  em-^ 
Iheados  indiuidamente.os  faraõ  Jo-^^^iA^^  ^hhi^jsifrw^h. 
go  tornar  as  ditas  capellas ,  ncan-x/^/^_Af  ^.- j^ 
do  referuado  aos  poiluidorcs  feu  di 
reito  contra  os  adminiílrad ores  de  , 

que  ashouuerao.  E  as  julliças  do 
lugar  onde  os  taes  beês  lleuerem  , 
darão  â  execução  todo  o  que  acer- 
ca diíTo  pelos  prouedores  Jhes  for 
requerido. 

55     E  fe  acapella  nãoteuertanta'^^/-^-^'^^"^ -^/"^^ 
renda,  per  que  fe  poíTaó  cumprir  os 
^oTrer  morgado,fe  na  mftituiçâo     encarregos,  e  o  adminíílrador  não^/^^j-«^/^^^/ç^^;:^^^j 
quedosbeésosdefunétosfezeraô,     teuer  certo^ano  aísinado  nos  £5^5^J;2ÍÍ^^>^^ 
ior  conteúdo,  que  os  adminiftrado-    frQmúios,q2TOvedgrlhc_ãísit^^ 
res  e  polluidores  desditos  beés  cú-     quinta  parte  do  que  render,  Ççi,i^'^-f«^»-^-^-^^f^ 
p^ocmas'millas,ou  encarrègos,e     a  renda  ate  quatia de  vinte niil  itvòJlf^ouJ^ji/fJe.-^m.^.o-^^r^ 
"  '^'      '         '         1    —  -       .^      E  paflando  a  renda  de  vinte  mit'^"^''^ 


com  declarçaõ  de  quaes,  e  quantos 
fa5,e  dos  encarregos  que  fe  proua- 
rem  que  os  adminiftradorcs,  e  fcus 
anteceilores  compríram,  e  eraõ  o- 
brigados  comprir,  e  fcraò  tornados 
iíuapofle.  ^^.>^5^- 

1^2  fc^^s^proueaoresnao^entenae-- 
rão,nem  prouerão,  fegundo  forma 
de  leu  regimento,nos  beêsdosmor 
gados, poílo  que  tenhaó  encarre- 
gos de  miilas  ou  obras  pias, fomen- 
te poderão  prouer,fefe  cumpre  os 
encarregos  de  miCras,e  obras pias,e 
os  faraó  cumprir  quomo  o  podem 
fazer  nas  capellas. 

"      '         luuida  aual 


eclara- 


o  que  mais  renderem  hajaópara  íi, 
ou  que  os  iníHtuidores  lhes  deixa- 
rão os  ditos  beês  com  certos  encar- 
re£;os  de  milVas,  ou  de  outras  obras 
pias.Efe  nas  inílituiçoes  for  conteu 
do, que  os  adminiílradores  hajaó 
certa  coufaxu  certa  quotta  das  ren- 
das que  os  bees  renderem, afsi  quo- 
mo terço,  quarto,ou  quinto,eo  que 
fobejar  íe  gaílc  em  miffas,  ou  em 
outras  obras  pias:  Em  cllc  cafo  de- 
claramos, não  fer  morgado  fe  não 
capellaEneílastaes  inílituiçoes,  e 
femelhantes,  pôde  e  deue  entender 
©  prouedor,  poílo  que  nas  inílitui- 
çoes fe  diga  que  faz  morgado ,  ou 
que  faz  capella:porque  ás  iemelhan 
tespalauras  nãohaueraò  refpeito, 
iómente  á  forma  dos  encarre^os^ 

/^2u^  T/l^//t^ion^  t/t^/J^UÂ^  lr>^/U!/>A<.fyL.  /v  e^iv/ufí^ 


reis,haueràdo  que  afsi  paírar,de 

quada  dez  hum,atc  chegar  a  renda 

a  oitenta  mil  reis  alem  dos  vinte  ^ 

dem  anel  ra  que  de  cem  niil  reis  le-- 

ue  doze.  E  toda  a  outra  rêda  íedeí- 

pendera  nos  encarregos  do  com- 

promi(lo.  E  onde  lhe  forafsinada 

certa  coufa,  poílo  que  feja  mais  ou 

menos Hoze  mil  reis,ou  lhe  for  afsi- 

nada  certa  parte  da  renda ,  eíTa  Ic- 

uará. 

5Ó    E  nas  capellas  em  queha  deha:'^^>/^<^/?^/^^^j^y^  ^ 

uer  capellâes,os  adminiílradores^^/^í^"^-^-^-^^ 

poraò  clérigos  de  bom  exêplo,e  vi- 

da,e  que  não  ha]aóiidoJkdes,poílo^-54a/4^.^,^^4^ 

que  difpenfadosGU  exéptosfeião^osíf  .^^'^-^''-^^■^4?^ 

quaes  tomarão  por  três  annos,q  co^^^^/^^^^/^/^^^^ 

meçarâo  por  dja  de  SJoão^^      ' "  '^^  ^"'  '''"^    '    "  '  '^"'' ' 


/ 


^-n.k;  â^-^(^CaJ'^yc^,yt^7.  ^//.  é'^.  :  e^J^^^.    l^ 


{^8  Trimeiroliuro 

E  liauêdo  califa  para  os  tomar  por 
mais  ou  meiiostcaipojofaraõ  com 
coiilentimento  do  prouedor.  E  fa- 
zendb  o  contrario^não  lhes  fera  le- 
liado  env  conta  o  que  lhes  derem. E 
trabalharão  05  adminiftradores,  de 
terem  portal  dia  capeiláes^e  náo  os 
podendo  achar  taes  quomo  fica  de- 
clarado, lhes  damos  de  fpaço  hum 
\j^5UriSiyfi^^eJfJjâ7 //f/^2  m e s^nâo  deixando  porem  de  nian- 

gl^i/fe^^JLJíggJias  '"'i^as  KeJle,  e  compnr 

tfjj^0[i^'C^-^^-'its^-éã.'o'í>  encarregos  per  outros  clerigos.E 
-  fk^pi^i^efjD^mirj      ^^  ^^^  ^^^^  ^^^  jj^^  ^^^g  capellães, 

osprouedores  os  tomarão  por  os 
três  annos,^e  lhes  faraõ  pagar  o  or- 
denado adiante  declarado. 

57  Oscapellães  ferâõpagosáster 
ças  do  ãno;per  natal,  Palcoa^e  Saó 
loâojOra  íejâocapeHaSjOra  meãs  ca 
peilaSjC  lerão  pagos  còiorme  a  conf 
tituiçâo  do  Biipado.E  o  adminiílra 
dorque  o  contrarario  fizer,  pagará 
em  três  dobro  o  que  íe  montar  em 
lua  inteira  obngaçâo,ametade  pa- 
ra quem  o  accular,  e-a  outra  para 
os  captiuos.E  não  pagando  nos  di- 
tos tcmpos^o  prouedor  lhes  íarâ  pa 
garpcruiteiro.E  quanto  a  dita pe- 
najpaliando  de  dous  mil  reis,  dará 
a  p p ell a çã o  e  aggr au o .  E  em_todos 

-^  ^cs  mais  calos  onde  poferempena 
[dos  ditos  dous  mil  reis,a  executarão 
^jem  appèllação  nem  ággrauo. 

58  E  informai feaó  quando  proue 
remascapei!as,iè  oscapellaeslaó 
taes,quomo  deuem,e  fe  acharem  q 
o  não  faõ,os  defpedirao  e  diraó  aos 
aclnuniilradores,  que  tome  outros, 
afsirandolhes  para  líio  termo  coi> 
uenience.Enâo  comprindo  no  dito 
termojòs  prouedores  os  bulcaraó^e 

■  *   poraò  taes  quomo  cumpre.E  alem 


dãi  Ordenações. 

dilTo ,  não  leuarão  em  conta  o  di-^ 
nheiro  que  lhes  teuerem  dado,  por  ■ 
cantarem  nas  taes  capelJas. 

59  Outro  íi  informarieão  fe  os  ad-ti^ 
miniílradorespoferaó  os  capelláes;^^^^ 
por  dia  de  Saò  Ioão,ou  fe  antes,  ou 
deípois  fteueraò  as  capcllas  por  can 
tar  algum  tempo,e  porque  razão.E 
farão  aos  adminiftradores  depofi- 

_  tar  em  juizo  o  dinheiro  que  fe  mò-  \ 
tar  nos  dias  que  ficarão  por  cantar, 
e  mandarão  com  elle  coprir  os  en- 
carregos quâefquer  que  forem. 

60  E  prouerão,íe  as  capellas  tem 
ornamentos,  e  outras  coufas  do  fer- 
uiço  do  altUr ,  taes  qiiomo  cumpre 
para  o  otficio  em  que  haó  de  leruir, 
e  as  mandarão  concertar,  e  por  eat 
lugar  honefto  quomo  lhes  parecer, 
â  cufta  das  rendas  das  capellas. 

6i  Eonde  houuer  obrigação  de 
hauer  mercenas,veraó  fe  ha,as  que 
a  inílituição  dec'ara,e  fe  faô  bé  pro - 
uidas  .E  quando  vagar  algúa  mer- 
cena,a  peiiba  que  teuer  carrego  de 
a apreientar,o íara dentro  dehuni 
mes.e  não  o  fazendo,o  prouedor  as 
proueraperfi. 

61  Eemquada  hum  dos  lugares 
em  que  Iteuerem,  perguntarão  por 
osHofpitaes^Albergarias^e  coníra- 
rias,  que  notai  lugar  ou  feu  termo 
houuer,,e  mandarão  chamar  os  lui- 
zes,mordomos,confrades,  e  cfiici- 
acs,quadahumper  fi,  e  lhes  pedi-- 
rão  o  regimento,  e  tombo  dos  bees 
e  rendas  del!es,e  faberão  fe  íe  cum- 
prem inteiramente.E  achando  que 
houue  a!gúa negligencia, faraó oe 
cuçãonos  culpados,  por  as  peras 
das mllituiçóes.  E  nao  haiendo  ras 
inllituiçóes  poíiascertas peras,  no. 

"    lo  iarao 


»\ 


.^  %  .t^i"^  »»r.:*  ^<:^^T 


•  V  s  .  ^V  í.   ^^  .   ,  )^ . , ,  ..^  ,*  ^>^^,  ^ 


ifÇ^  T)osproHedoYesecontaéresdascomamí.  xff 

lo  faraó fabcr^paraproLiermos  quo  tos^caíligando  os  offidacs  fcguiido 

mo  for  juftiça.  aculpaqueteueremjCaperda  que 

6]    Tomarão  outro  fi  conta  aòs  of  o  Hofpital  por  iflb  teuer  recebido.  ■ 

ficíaes  da  recepta  e  defpefa,que  nos  E  o  que  couber  em  fua  alçada  da- 


Hofpitaes,  confrarias,  e  Alberga- 
rias tazem^vendo  os  liuros  das  rece- 
pcas^e  fabendo  quanta  hc  a  renda^e 
^quomo  hc  arecadada,  e  fe  fefez  a 


râo  á  execução"  fém  appclJação  n5 
aggrauo.E  hauendo  algúas  confra- 
rias que  tenhaõgadojtomarao  coa 
ta  delie^e  da  criação,  edefpela^quo- 


defpefa  conforme  a  quomo  a  acha-  mo  haò  de  fazer  dos  outros  bees  ^  e 

rem  aífentada-E  quando  por  ncgli-  faraó  pagar  âs  confrarias  o  que  lhes 

^enciadosofficiaesfedeixoude  a-  fordeuido. 

rccadar  aigúa  das  ditas  rendas^ou  a  65    E  a  principal  coufa  fobre  que 

defpefa  foi  mal  feita^ou  ficão  deuen  haõ  de  prouer  nos  Hofpitaes ,  he  a 

do  algúa  coufa^faraõ  pagar  tudo/a  cura  dos  enfermos,  e  fe  iaõ  curado> 

2*ndo  execução  nelles,  quomo  fe  pelo  fifico,e  fe  o  comer  que  lhe  dão. 

foíFe  diuida  noíTa.E  o  dinheiro  que  hc  tal  quomo  elle  manda,  e  fe  fuasí 

das  taes  diuidas  e  penas  houuer,  fa-  camas  faò  afsi  limpas  quomo  deuã 

rao  meter  em  húa  arca.  E  achando  de  fer,e  fe  os  officiaes  fazem  o  mo. 


que  algus  officiaes  não  ferucm  be, 
os  tirarão,  e  fe  forem  prouidos  per 
noíTas  cartas,no  lo  faraó  faber,  c  (e 
foré  eleitos  per  confrades,  os  faraó 
a]untar,para  que  elejaó  outros. 
6^  Everaó  os  tombos  das  propric 
dades,  e  fc  informarão  fe  laó  bem 
aproueitadas,e  achando  que  o  não 
f aó,as  faraó  aproueitar  quomoj:on 
liem.  E  bem  afsi  fe  informarão ,  fc 
©s  Hofpitaes,  Albergarias,e  confra 
rias  eftào  em  poíTe  dos  beês  nos  tó- 
bos  declarados,  e  fe  faó  aforados 
porjuí]:apenfaó,c  fe  os  aforamen- 
tos foraó  feitos  cm  pregaó  publica- 
mente, com  as  folennidades  dodi- 
Teito.Equãdo  acharem  queandão 
a!heados,os  farão  tornar,  pelo  mo- 
do que  haó  de  fazer  nas  heranças 
das  capeítl^E  fe  virem  que  niíTo  fc 
íez  algum  engano,  o  faraó  emen- 
dar quorwo  for  direito,  e  tornarão 
a  fazer  de  nouo  os  contracílos  dos 
siíoramentoSjque  afsi  foreua  mal  fei 


faó  obrigados,e  outro  fi  o  capelíao,, 
e  fe  recebem  os  pobres  com  chan- 
dade.E  achando  o  contrario^oscaf 
tiguem,afsi  em  os  tirarem  dos  car- 
regos, quomo  nas  mais  penas  que 
lhes  bem  parecer, 
66  Em  todo  o  mais  que  toca  aos 
Hofpitaes, Albergarias,  gafarias,  c 
eonfrarías,prouerão  quomo  deuein 
fazer  nas  capellas. 

Terças . 

6y  De  tempo  antiguo  he  ordena^' 
do^que  das  rendas  que  tem  as  cida- 
des,villas,lugares,e  cócelhos  de  nof 
fos  reinos ,  íe  toilie  a  terça  parte 
para  repairo  dos  muros^e  caítcllos, 
e  para  outras  coufas  neceíTarias  á de 
lenfaó  dos  lugareSjC  as  duas  partes 
ficão  aos  concelhos  para  fuás  necef 
fidades,  Asquaes  rendas  fe  haó  do 
arecadar  âs  terças  do  anno,  conuc- 
afaber.NataijPafcGO,  c  Saó  loão ,  e 
a  primeira  e  terceira  terças  fc  are- 

cadaráíi^ 


lóo  Trimeirolmo  das  Ordenações 

cadarãoj  pára  o  concelho ,  e  a  fe-    71    E  achandoq  algíía^  fortalezas 


^uiida  fera  para  os  ditos  repairose 
forteficação :  as  quaes  arecadarâ  o 
thcfoureiro,  ou  o  procurador  do 
cpncelho^pelo  modo  que  no  feu  ti-= 
tulo  fe  contem. 

6%    E  os  prouedores  correrão  qua- 

■^   .       /    ,         /da  anno  todos  os  lugares  de  iuas 

WW^^^^/í^^ff^^prouedonas ,  poíto  q  iejao  d^iva- 

'^óeruu^^êunômfiJfie/í.  inha^Príncípej Iffantes^  equaelquer 


e  baluartes  hão  niifler  qualquer  rc- 
pairo  e  que  fe  poderão  repairar  cõ 
pouca  cuíla  o  mâdarão  fazer  coní- 
trangêdo  os  moradores  da  tal  vii- 
la  ou  lugar  fomente  e  hauendo  de 
fer  de  muita  defpefao  farâofaber 
ao  prouedor  mórjas  tergas^e  illo 
melmo  farão  no  repairo  e  corregí- 
mêto  das  põtes.E fendo  muita  def- 


íidalgos  que  terras  teuerem,  cu  dos     pefa  o  faraó  faber  a  nos  para  íiian- 
meílrados^e  ordeês.Emãdarão  aos     darmos  o  que  houuermos  por  bem 


fcriuães  das  cam  aras,  que  lhes  mof- 
trê  os  liuros  dos  arendamentosdos 
bees  e  coufas  do  concelho ,  e  per  el- 
les  tomarão  conta  do  que  rêderão. 
E  o  que  pertencer  as  terças  o  farão 
entregar  ao  recebedor  delJas^e  car 


e  tomarão  as  ditas  contas  quomo 
o  hauião  de  fazer  nas  obras  das 
fortalezas, 

Tfefpefas  dos  concelhos. 

yz   Quada  anno  tomarão  cota  das 

duas  terças  que  pertencem  ao  con- 


regar  fobre  eile  em  recepta,  decla-  celho  e  faberão  quomo  'fe  defpen- 
rando  quomo  tomarão  a  conta ,  e  dcm  para  o  q  verão  paticularmen- 
em  que  lugar,  e  anno,  e  o  que  nella  te  as  prouifoes  e  mandados  perquc 
acharão  de  renda.  fe  delpcnderão  que  fe  lançarão  em 

6^  E  nj(^  entregando  os  thefou^  linha  quomo  fe  faz  nos  contos  do 
reiros  do'cocelK'6  áoTrécIbedor  das'  regno  para  fe  faber  quomo  fe  íize- 
terças  o  que  a  ellas  pertence  o  pro-  râo  e  fe  tomarão  as  còtas.E  não  fen* 
iiedor  fará  nelies  execução,  quomo  dodefpefasemproueitodocôcelho 
fe  faz  per  noíTas  diuidas.E  nao  ten- 
dofazenda,hai:erfeápe!a  fazédac 
beês  dos  cfiiciaesque  a  mandarão 
defpender. 

70  Efe  por  negligenciados  pro- 
uedores ie  perder  algí.a  coufa  das 
terças  afsi  por  algíis  annos  não  to- 
marem delias  C(?nta,  ou  por  tarda  - 
remem  as  tomar,  no  qual  tempo 
os  thefoiírciros  ,  cu  procuradores 
m  orrerão ,  ou  vieraó  a  cair  em  po- 
breza, ou  íe  por  a  dita  tardança  a- 
conteceo  tal  caio  porque  as  ditas 
tcrças^^ou  parte  delias  fc  perdeo ,  os 
prouedores  íeraô  o  b 
iadcfuacafa. 


irigadospa 


nao  o  leuem  em  conta  e  farão  tor- 
nar ao  concelho  o  mal  defpefo  pe- 
la  lazendadosoinciaes  que  o  man- 
darão defpender  e  do  q  em  eftedo 
fizerem  arecadar  para  o  concelho 
por  Qs^ffickes  o  terem  mal  defpe- 
io  leuarao  bútrò  tãto  quomo  leuao 
das  contas  das  capellas  e  refiduos. 
75  Nem  leuarão  em  cota  as  def^ 
pefas  que  os  vereadores  allegarem 
que  fizerão  com  preciíroês,confra^ 
ria5,prégadores,corregedores,prO'- 
uedores,  ouuidores ,  luizes  de  iora, 
nem  com  algus  ofiiciaes  af^i  da  ]i  f- 
tiça  quomo  da  fazenda,né  os  dias  q 
andare  fora  em  feruiço  da  cam  era, 

uo 


Wti^     -.     ^^•;tS    ..^ 
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faluo  moflrando  paraiiro  prouifocs  direito  fejaõ  obi  igados^  o  faraó  lo- 

iioíías ,  porto  que  para  iffo  allegué  go  fabcr  ao  prouedor  da  comarca, 

algum  curtume.  Outro  fi  não  Icuem  onde  a  igreja  rtcuer,  mortrandolhe 

em  conta  as  dcfpefas  que  os  corre-  o  traslado  authentico  da  tal  vilita- 

gedores,  ouuidores ,  Iiuzes  de  fora,  ção.O  qual  prouedor  com  a  maior 

ou  ordinários  per  fi  fós  mandarem  breuidade  que  poder  fer  (fe  na  dita* 

fa7er ,  fakio  quando  os  mandado^  vilitação  nâo  for  declarada  a  quan-r 

delias  forem  aísinados  pelos  ytí^  tia  de  dinheiro  neceíTaria  para  a  di 


dmes>e  luizes  de.  fora.nos  lugares 
ondeoshouuer. 

7^  E  os  prouedorcs  q  Icuare  cm 
conta  as  ditas  defpeías  feitas  ém  ou 
tra  forma,  e  q  nâo  íejaò  da  obriga- 
ção da  camera  feraõ  obrigados  pa- 
galas  de  fua  fazenda,  e  fe  lhes  dará 
em  culpa  ein  íuas  re  jideneias ,  e  os 
fmdicantesveraó  as  taes  defpefas^e 
as  contas  que  os  prouedores  delias 
tomarão  para  verem  íe  cumprirão 
inteiramete  o  que  nerta  ordenação 
niandamoSje  de  todo  mandarão  fa 
zer  autos  que  ajuntarão  as  deuaíTas 
das  refidencias. 


^.■ 


taobra)farâeftimaroquepara  if- 
fo for  neceífari  o,  per  pcuoas  que  o  . 
bem  entêdão.E  afsi  íaberâ  o  nume- 
ro dos  fregucfes  e  peífoas,  que  per 
cõtradlojpoffe,  ou  cortume  antigo, 
ou  direito,  faò  obrigados_a_contri-  Ml-^-^ii- 
buir  para  as  dkas  obras  cfabrica.E  /_  e_^/y^  -^  c^:^. 
nâo  tendo  asditas  peíToas  contradi  ^  :r?^P^  TÈ!" 
çao  aigua  a  contribuir  para  as  ditas  ^^V^^.  ^-.n  '^^-  ^^■ 

obras^íara  repartir,  e  lançar  finta 
da  quantia  neceíTaria,  pelos  ditos 

freguefes  cpeíToas  obrigadas,  fem 
i^ais  outra  prouifaõnofía,  não  paf- 
kndo  a  tal  quantia  de  quarenta  mil 

reis,e  CO  parecer  do  viritador,redor      ' 
ou  €ura,tarâ  hum  freguês  abonada 


75     Os  Defèbargad ores  do  Paço 

mandarão  vir  â  mefa  do  feu  dcfpa-  recebedor^e  executor  da  finta.para 

cho  todas  as  vezes  que  nella  pare-  defuamãofegartar  na  dita  obra, 

cer  que  conuem  os  liuros  das  defpe--  danholhe  em  rol  os  freguefes  e  peí* 

fas  das  rendas  dos  concelhos,e  quã  foas  que  para  ella  haò  de  pagar,  co 

do  05  mandarem  vir,  faraõ  os  pro-  declaração  do  que  for  lançado  a 

tiedores  quadernos  com  o  traslado  quada  hum,com  hum  mandado  no 

dos  liuros  das  contas  em  que  as  di-  hm  do  roljper  que  mande  as  diras 

tas  contas  forem  tomadas  parafe  peíroas,que  paguem  ao  recebedor, 

verem  as  receitas  e  defpeías  que  na  e  que  elle  as  poíía  executar  E  haue 
queile  anno  forem  feiças.      ^^^^j^j^r.  ^^  ^?>^^  freguefes  ou  peíloas  q  oon 
2.^5?  ^  fintas  para  n;íjitafm!^^^'^^^^  tradigaò  a  dita  obrigaçõo,nao  fei> 

'^^^76    E  quando  por  vifitaçao  dos  do  a  maior  parte  delles,o  prouedor 

/■^^  Prelados,  ou  de  ieus  vifitadores  fe  os  ouuirâ  fiimmariamente,e  achaii 

mandarem  fazer  glguas  obras  nas  do  que  faò  obrigados,  os  conftran- 

igrej  as,  de  qualquer  quahdade  que  gera  a  pagar  quomo  aos  outros  frc 

íejao ,  a  que  os  iregueies  ou  outras  guefes,  íicandolhes  feu  direito  ref- 

peííbasdenoífajunfdiçãojporcon  guardado  para  o  poderem  reque- 

trado.poffejCortume  anrigo,ou per  rer.  E  fendo  abfolucos  per  fencença 

loco   Jfn^  òrr^^n^^c^UA^    fU)/<J*^  -^ 


fòial,  lhes  fem .  tornado  o  quê  teue-* 
rcmpago^àcLiilaGos  outros  frege- 
y.es.pQrem  fe  os  prelados  preteiíde- 
.rem  obrigai  òs  íeigos  a  fabricaras 


''^''^■'^■'^■/^'^■'^■^■'^^^''^''cimQntQ  pertence  áo  vaito  ecclefiâ- 

'fiíco:  peito  c|ue  os  leigos  neguem 
'aquellacjuaiidade  ^de  não  abaíla- 
-reiB  os  aizimos. 
■\*"^^'  V  '•  '-.77     E  fe  o  que íe liouuer de gaííaf, 
/'%•  ^^/■^^■s^-'^:  ^  e^xeder  a  quantia  de  quarenta  mil 
* ;'    '       reis^o  prouedor  fará  as  diligencias 
.      :  acmia  declaradas,  e  enuiara  otraf- 
lado  dos  autos  aosDefeaibargado- 
'  res  do  Paço,  para  ihe  poderem  dar 
defpachojem  modo  que  a&ita  ie 
.    ppifa  repartir  com  breiiidade,e^n 
ire  tanto  fará  com  eiicclo  a  execu- 
ção ate  quantia  de  quareta  mil  reis 
'Ènãoieeoíremeterá  em  dcternti- 
■nsrjfe  he  neceflario  fazeríeadita 
obra  ou  nâo^nem  no  tea\po  emque 
•fe  ha  de  fazer:  porque  lilo  pertence 
aos  prelados. 

'Is^ecehedoresdasjifãs, 
78  Q^ndoalgíia  peíioa  tirar  inf- 


'Jflí.fí-^^.i^^. 


^i^,^  ^ ^^^ ^  ^2o.^.i.É,. 


trumcuío  de  áírsrrauo ,  por  íer  e!e- 
gida  para  recebedor  dasíiias^kr 
Iheá  paliado  eom  repoftadas  lui- 
zcs  e  oíiicipxs,  para  o  contaderda 
comarca.  Eclo  dia  da  neteficação 
da  eleição  a  dezdijisjera  p  brigado 
pedir^e  tirar  o  tal  inftrument©  ^  c  o 
apprefentar  ao  contador.  E  náo-o 
peduido^nem  tirando  nos  ditos  dez 
días5náa  lhe  lerá  deípois  dado.  E 
pofto  que  o  afsi  tire/e  não  leuar  me 
horamentQ  dentro  de  trmta  dias 


da-notcficaçãòjnáõ  lhe  fera  defpok 
recebido^e  íicarâ  o  brigado  á  fcrum 
dó  qual  mUrumeiíto  conhecerá  o 
contadoí^^e  o  defpachará  finalmen- 
te com  o  prouedor  onde  houuer 
prouedor  apartadc)  do  contador  ^ 
çU  com  o  corregedor^Gu  cóoíuiz 
dé  fora  cjiial  mais  perto  llcuer  do 
lugar  onde  o  tal  mftrumentofop 
prefentado  ao  contador.  E  lendo 
ãmb  os  conformes,  fe  porá  o  defpa- 
cho  aisinado  perelÍ€S,o  qual  fe  com 
prirâjem  delle  hauer  appeilação 
nem  aggrauo.  E  não  fendo  conior- 
meSjporá  quada  hum  delles  no  dito 
inílrumento  fcu parecer, "eira por 
terceiro  ao  prouedor,  ou  luiz  de  íb- 
ra,  ou  corregedor ,  que  mais  perto 
íleuerdp  lugar  onde  o  dito  inílru- 
mento foi  prefentado  ao  contador. 
E  quomo  dous  forem  cõformes,ic. 
porá  odefpacho,e  afsinarâ  o  tercei- 
ro.E  fendo  pelo  dito  defpachoef- 
Gufo  algum  dos  ditos  recebedores^ 
o  còtador  lhe  paflaiâ  diffoíiia  fav 
tença,  para  prefentâr  aosofnciaes 
da  caniera.  Porem ,  iios  lugares  da 
contadoria  da  cidade  do  Porto ,  os 
íaes  UiílRimetos  ferio  prefentados 
ao  vedor  da  íazenda  da  dita  cidade 
para  elle  os  defpachar  com  o  coiv 
tador.,E  fendo  differetes/era  ©  ter- 
ceiro o  corregedor,  fe  for  prefente. 
E  fendo  abféte  krá  o  terceiro  o  luix 
de  fora^  ou  o  dos  orfaôs  da  dita  ci^ 
dade,pela  maneira  acima  dita. E  . 
onde  o  officio  de  contador  andar 
junto  ao  do  prouedor,  o  dito  prou^ 
dor  terá  a  mefma  ordem  no  defpa-- 
cho  dos  ditos  íní1:rumentos,que  aci 
ma  he  dada  ao  contador. 
j^    E  os  ditos  contadores.^  achado 


V. '- - 


^^f^-   ^osfcritMeidanieôsjrouedofeí,  iSj 

3UC  05  luíizes  e  vereadores  não  guar-  taptiuòs  ^  e  liurri  quâdemõ  dàs  feri- 
áo  na  eleição  dos  recebedores  a  tenças  que  federem  contra  algus 
forma  que  lhes  hc  dada  no  titulo-'  teílamenteiros  ^  com  declararão 
dos  vereadores^  procederão  contra  dos  que  forérn  àbfolútoá* 
clles  â  execução  das  penas^perdas^e 
dannos^em  quepor  líTo  encorrcré^ 
quomo  for  juíliça^dãdo  appellaçao 
e  aggrauo  nos  cafos  ern  q  couber. 

Chancellaria, 
8o  E  todas  as  fentenças  cartas 
teílemunhaueise  inftrumentos  de 
aggrauo  quitações,  e  todas  as  ou- 
tras cartas  que  per  os  prouedo- 
res  forem  afsinádas/erão  .felladas 
có  ofellò  do  dito  officio:  e  das  fen- 
tenças fe  págarâ  chánceliaria  e  fel- 
lo  trinta  e  feis  reis,  e  de  inllrumen- 
to  de  aggrauo  é  cartateflemunha- 
uel  dezoito  reis :  e  de  qualquer  ou- 
tra coufá  quèhouuef  deleuarfello 
•  nòtié  reis  de  chánceliaria  e  fello  que 
fcrão  entregues  áorêcebor  das  ter- 
ças perante  o  fcriuão  de  feu  officio 
que  lho  carregará  em  recepta. 

TITVLÔ  LXirL 

TJosJcríuães  dante  os  frouedores. 

Sfcriuães  cjue  faõorde-^ 

nados  pára  feruirém  co 

os  prouedores^  fcreueráo 

em  todos  os  fèitos,é  cou- 
fasque  perante  ellesfeproceffarenl 
e  requererem.  E  farão  ás  penhoras 
c  execuções  co  os  porteiros ,  quan- 
do lhes  for  mandado.  E  contmua^ 
rão  as  audiências ,  e  comp  rirão  tu-= 
do  o  quelhes  os  ditos  prouèdores 
mandaré,  que  tocar  a  léus  officiòs. 
i  E  farão  todas  as  arrecadações, e 
quadernos  que  temosmandadò  fa- 
zer aos  prouèdores.  E  farão  as  re- 
ceptas do  mampoíleiro  mor  dos 


2     Outro  fi  farão  à  recepta  e  def^ 

Í)éfa  dos  recebedores  das  terçasse 
creuérão  nas  contai  qué  os  prouè- 
dores lhes  tomarénlí  Ê  farão  ás  ar-^ 
recadações ,  ç  tudo  ò  mais  que  ne- 
ceíTario  for^ 

j  E  per  li  farão  os  conhecimentos, 
áspeiroásquc  entregarem  algum 
dinheiro  áos  ditos  recebedores^de- 
clarandó  quomo  fica  carregado  cm 
recepta,  fetti  porcllesleuàrem  cou- 
fa  algua^è  feraõ  afsinados  per  ellcs, 
c  pelos  ditos  reeebedoreSi 

4  E  requererão  os  prouèdores^ 
què  fàÇão  â  correição  de  feus  offici- 
òs ,  fegundò  lho  mandámos  ^  e  áos 
tempos  que  deuem.E  nãoáfazédo^ 
façaõ  dilío  auto  ^  pára  fé  fáber  ^  e 
caíligarquem  mffo  teuer  culpa.  B 
quando  os  prouèdores  os  manda- 
rem chamar,  para  correrem  â5  co- 
marcas, irão  lem  deteiiça,è  hâo  m- 
do,,poderão  os  prouèdores toaiaf 
outros  fcriuães,á  cuílá  àt  fcusiiian' 
timentoSi 

5  Eleuàraõ  fomente,  dos  pròcef^ 
fos quê  fcrcuèrS eni fáuor  daspar- 
tcs,o  que  lhes  for.contádb  pelo  cqh^ 
tador  dás  cuílás.E  dó  que  pertccer 
áos-refiduos  não  lêuaraocoulá  al- 
guá ,  por  quanto  poi^  iflb  tê  dé  nós 
mántimêto.Porém^fé  òs  téílámén-^  - 
teiros  depois  de  darem  fuás  contas^ 
quiferem  quitação,  léuárão  delia  o 
que  direitamente  pertencer  á  quái 
quer  tabelliãô,^  nâd  queredò  ós  cef- 
taméteirõs  quitação,  não  feráò  côP 
tfangidos  que  a  paguenh 

Li         6  Ehá- 


lá-JH 


A 


tjjí)-,  e^fU^Jiyn*^ 


^. 


r 


ra2'l^'^<r^f>^'^'^ 


//,  <p4^'  ^rlmeirolkrodasOrdenaçQes, 

6  E  hauemos  por  be ,  que  poflaõ 
íazcT  publico,  no  q  pertencer  a  feus 
oíficios  5  e  lhe  ieja  dado  tão  inteira 
té  3  quomo  íe  foífe  per  tabellião. 

'TirfLO  LXííIf. 

"DofolicitaJor  dos  rejiduos. 


Ara  que  as  coufas  dos 

^  i#  ^  ^^^^^^^^  .^1^^  ^r^^^^' 

|^^}^-^^j|  dadas^quoniocõueni^ 
M\  l^^É  ^  as  almas  dos  deíun- 
"Si-^M^-S^  tosdeiemearregadas, 
liaiiemos  por  bem,  que  com  quada 
hum  dos  prouedores  ande  hum  fo- 
licirador ,  que  por  parce  dos  reíidu- 
os  áemande  os  teítamenteiros^e  os 
faça  citar  para  darem  ascontas^e 
aisi  para  fazer  .requerer  os  tabel- 
hães. 
trem 
outras  quaeíquer  peilbas.e  teila-j^''^^í 


iffo  fc  ordenarem  feitos  do  que  afsi 
para  csreliduos  fe  julgar^hauerâ  a 
quarentena,  â  cufta  da  parte  que  a 
demanda  dcfcndco ,  aqua!  ie  arre- 
cadará da  parte,  com  o  mais  em  q 
for  códenada,  que  fera  entregue  a® 
the loureiro  dos  refiduos.  E  bé  aísi^ 
hauerá  ametade  das  duas  partes 
do  três  dobro,  em  q  he  condenado 
G  teílaméteiro  q  mai  jurou,  quomo 
íc  conte  no  titulo  dos  prouedores^ 
lio  paragraphoe  ferão  cndos  os  tcf- 
tamentciros.E  illo  ,fe  o  dito  íolici- 
tador  o  dcfcobnr,e  felicitar ,  poiiò 
que  ofiíicial  fcja. 

X  E  quando  os  teftamêteIros,fem 
demanda  feofierecé  pagar, o  que 
per  conta  ie  achar  que  deuem,  náo 


Je 


CA     j     ,-^T7í^  M^^  iwzepGrdma>:ios  e  de  fera:  /  ,    ,   . 
01] ia  dos  cte-  ^'-i^^- ^^■'^'^^^■,,è7^'^^'\^^  !'i3/5^ 

fuctos  teuerenii  fonegado,o  que  fa- 


iitenteu'os,  que  al^ua  Cv/ui«,  ^^^ v^w  --,.  -  .  -.--^  >iyf,y^'V2í  ^^ -.  .^     . 


ra  com  diliíiencía  ,  e  continuara  as 
.  auaiencías  aos  tempos  que  deue.ií/ 
requerera  ao  prouedor  ,  que  faça 
e:?íecutar  dos  condenados  as  ienten- 
ças  que  fe  derem  em  fauor  dos  refi- 
duos ,  e  faca  com  que  tudo  venha  a 
boa  arrecadação. 

I  Epor  quanto  não  tem  manti- 
mento ordenado^hauemospor  bé, 
qiícdetudo  o  que  íoíicitar,  e  por 
demanda  vencer  para  o  refiduo, 
haja  a  quinta  parte,que  fe  tirará  do 
que  para  o  rcfiduo  for  julgado.  E 
dascouías  que  e!'e  per  finãodef- 
cobrir,  mas  fomente  quomo  folici- 
tador  requerer  por  parte  dos  reíi- 
diios, contra  argilas  pefloasquefe 
uiferé  defender,  do  que  pelos  pro- 

^e  íobre 


ucdoreslhcshe  manuado 


iuizes  ordrnarios.e  ou  í>-  ^^ 
tros  q  nos  de  lora  mian-^/-  ^ 
darmos,  deue  trabalhar,í^/v' 
que  nos  lugares  e  ieus ' 
termos ,  onde  fore  Iuizes,fe  não  fa- 
cão malefícios,  nê  malfeitorias.E 
iazcndofe,prouejâo  niíFo ,  e  proce- 
dão  cótra  os  culpados  có  diligecia, 

1  E  os  luizes  ordinários  traraó  va- 
ras vermelhas,  e  os  luizesdc  fora 
brancas,  continoadamente  quando 
pella  viiia  andaré,  fob  pena  de  quH 
nhétos  reis,  por  qnada  vez  que  lem 
ella  forem  achados. 

2  E  porque  os  luizes  ordinários 
com  oshomeés  bóstem  oregimea 
to  da  cidade  ou  villa,  elles  amboSj 
quando  poderé,  ou  ao  menosbuin 
irão  fempre  á  vereação  da  camará, 
quãdo  Je  fezer^  para  com  os  outros 

"^  •'  •     ordena- 


'4' 


íj^' 


jf\ 


••  •»,*•• 


-y-    ^: 


^C^-  ^oilul^íorãtMrioSiedeforti, 
ordenarem,  o  que  entenderem  que    foiçarão  per  feu  mandado 
he  bem  comum  dirctto,c  julliça.       6  E  os  luizes  defora  de  noffas  ter-  ^-Jl-,.- 
j    t,  onde  nao  houucr  luizes  dos    ras ,  c  os  luizes  do  ciuel  da  cidade  " '''  ^-^ 
ortaos,  o^  ordmarios  guardarão,  c     de  Lisboa,teráo  alçada  ate  quajti_a 

de  quatro  mil  reis  nos  beés  de  raiz// 


^ 


7:23,^.9.  ^ 


compriráo  eintodo,  o  regimento 
que  ípecialmente  hc  dadoaoluiz 
dosorfaõs. 

4  Ejação  ambos  as  audiências 
aos  tempos  que  deuem ,  çonuéafa- 
ber,nos  concelhos  villas^e  Jugares, 
que  paíTarem  de  fefenta  vizinhos^ 


ede  cmquQ  mil  reis  nos  moucis^e^^  ^^y^/^^^^^^^^^Â-J 
naspenas  que  poferem  atê  quantíaí^;^'"^^"- ^;^ 
de  mil  reis,  nas  quaes  daráo  luas  fen  ^Jui^e^  ^^^  -^em  /^e , 
tenças  á  execução  fem  appellação^^^^^^'^f^/1^'^^'^'^^ 
"?^^  aggrauo.  fí/^i^  -p^^^A  aj.^  ^/^ 

,'  .  -  ,       j .  ,7     íf ^^^ » os  luizes  ordinários  dos  ^^f^ 

tarao  dous  dias  na  femana,  e  mais    lugares  que  paflarem  de  dii2entos  ^g,.^  //^-  -    ^^ 

outras  duas  aos  prelos.  E  nos  de  íe-     vizinhos ,  terão  junfdiçâo  fem  ap>-  ^'  ^-^ 

lenta  vizinhos  e  da  hi  para  baixo,     pellaçaò  nem  aggrauo  até  quantia 

iarao  audiência  hum  dianafema-     de  mil  reis  nos  beesmoueis.E  fendo 

na ,  c  mais  outra  aos  prefos.  E  nas     de  duzentos  vizinhos  ou  da  hi  para 

cidades,  viUas,  e  lugares  em  q hou-    baxo,  terão  jurifdiçaõ  nos  moueis 

uer  coíbmc  de  fazerem  mais  audi-     atéfeis  cétos  reis,  c  cm  bcês  de  raiz 


^./.3'.  '^ 


encias  quada  femana,  guardarfeâ  o 
tal  coftumc.E  onde  forem  dous  luí 
zes  ordinários,  quada  hum  fará  as 
audiências  fualcmana  ,  e  a  femana 
em  que  a  fizer,defpacharâ  per  li  fó 
os  feitos,e  quada  humfeguiiâ  as  in- 
terlocutórias c  mãdados  de  feu  par- 
ceiro, e  quando  hum  dellcs  for  do- 
ente ou  impedido  por  juíla  cauía,e 
o  impidimento,  abfencia,ou  doen- 
ça râo  for  prolongada,  ficará  feU; 
praceiro  fomente.  E  fendo  ambos 
abfentes,impedidos,  ou  doentes  de 
doença  ou  abfencia  não  prolonga- 


terâo  junfdiçâo  ,hus  e  outros,  até 
quatro  centos  reis ,  fem  appellação 
nem  aggrauo.  EpaíTaiWo  a  valia 
de  quatro  centos  reis,  darão  appel- 
lação eaggrauo.E  no  proceííar  das 
ditas  demandas,afsi  hús  luizes  quo-* 
mo  outros,terão  a  fornia  fcgunue. 
Sc  a  cauía  for  íbbre  beés  moueis,  é 
a  qtiantiajUQjgaíj^  ceii 

í  os  rei^Quuirãgaij^rtes  verbalme 
te^recebcndolhçsjuas^QuasJene 
c^eflano for^fem  fazer  proceíloaF 
giim,fômentê^o  tabellíaonõproto- 
colo  fará  affento,  de  quomo  os  íui- 


d^,  facão  O  faber  aos  vereadores ,  e     zes  condenarão'  ou  abfoluéraò,  o 
clles  darão  o  dito  carrego  a  hum     qual  fera  afsinado  pelos  luizes ,  do 


dos  vereadores  mais  velho  em  idar 
de.  E  fendo  a  abfencia  ou  doença 
prolõgada,guardarfeâ  o  q  diremos 
notitulotemqmodo  fe  fará  a  elei- 
ção, no  paragraphof  e  fe  a  peffoa. 
5  Econítógeraó  os  alcaides  que 
U'*igão  os  prefos  â  audiécia.epren- 
dâoos  que  lhes  eliesmaiitfarçai^e. 


qual  allento  não  leuarâ  mais  que  le 
te  reis.  E  do  que  nifló  mandarem, 
mandarão  fazer  execução  per  hum 
âluará^de  que  o  tabellião  leuará  oi- 
to reis  íómcnte*Epaflândo  a  quan- 
tia de  quatro  çetos  reis  ate  mii  reis, 
nos  que  paíTarcm  de  dozcntosvizi^ 
nhos  mandarão  fcreucr  tudo  o  que 

j        âs  par^ 


<^L§.JV^  e^79.f.^-  ^^■'^S^^  ^•^^•^' 


«. 


h/f  3^. 


^^Z 


■/^ 


.It.ThJ.2>. 


l^tj_J  I  Uin\.  Cif.  y* 


j55  9^rmeirolmr$  cfasOrdifiaçoes. 

as  partes,  cu  feus  procuradores  dif-  lo    E  osluizes  náo  leuarão  dinkí-^^f  ^l 

ferem  5  por  hum  tabelliâo  dantc  fi.  ro  as  partes ,  inda  q  lho  elías  de  lua  f  ^ 

E  íe  quiierem  dar  proua  ao  que  dif-  vontade  queirão  dar,  para  ie acon- 

íeré  tomarlhaâo.afsinâdolhespara  felharem  iobre  léus  leitos ciueis  ou 

liVo  dilação  fe  comprir,  e  ouumdo-  criíiies.afsi  no defpacho  das  iciitcu- 

lhe  tudo'  o  que  quiicrê  dizer  de  feu  ças  interlocutórias ,  quom  o  diffinn 

direito.E  tudo  farão  fcreuer  ,  fem  tiuas  e  oluiz  que  tal  dinheiro  leuar 

dilib  darem  viíla  as  partes  nem  a  o  pagará  noueado  da  cadea^ameta- 

feas  procuradores.E  a  fentença  que  de  para  o  que  o  aceular ,  c  a  outra 

derem/erá  por  elles  ambos  alsina-  para  a  parte  de  quem  o  tomou,  b 

da,e  a  darão  ã  execução.  hauerá  a  mais  pena  que  noshou- 

8     E  fendo  a  contenda  fobrc  bees  uermos  por  bem.  ^ 

de  raiz^de  qualquer  quantia  que  fe-  u    E  nenhu  luiz  de  fora.nem  otdiv 

ia,ou  paíTar  de  mil  reisem  bees  mo  nario  terá  o  íello  do  concelho  ,^  em 

uei5 ,  prcceflarâo  o  íeito.conforme  qoãto  durar  o  tempo  de  feu  otficia. 

'/>a  ordem  do  juizoquepornoUas  or-  Enoslugares  onde  houuer  chancel 

denaçoes  temos  ordenado.  ler,  a  que  pertence  ter  o  fello ,  o  te- 


kaiújicen,  ^/^^çMj^J^M-^H^x^  quc  Hitcrueio  lua  malícia  ao- 
^^^^^^f-  ^^j^^  ^^^^  q^^  merece  fer  códenado. 

LÀ,MvI.^..J..j':^^\^r^zs^  bauera  lugar  nosluizes 
yi<jj^-jM^t^/^j,y,^-t^j^^^^^^  cidades,  e  villas  notaucis  3  c  ou- 

Ly^/X^^i^V^/^^^^^ras  onde  algúahora  já  mandamos 


iai.si>^^9:vm^^fj^,iih^-f-mrí.  Ijizes  de  fora.nê  em  os  luizcsdou- 

tra^3  Villas  cercadas  e  grandes^e  ic- 
nielhantes  ás  n<!>iaoeis5  porque  os 
taes  luizespoderão  icr  condcfiádos 


onde  não  houuer  chanceiier,e  hou^ 
uer  luizcs  de  fora,ou  ordinários^ te- 
rá o  fello  o  vereador  mais  velho  do 
annopaflado. 

iz     E  osluizes  de  fora  não  virão  â  dtj 
Cortejnemfairão  dos  lugares  de 
feus  lukados,  íenâo  pelo  modo  que 
temos  dito  no  titulo"aos  correge- 
doreSj  noparagraphoe  nãofairão. 


ein  cuilas,  Tegundo  fua  malicia,cu!-  U  Outro  fi ,  coib-angerão  o  alcai- \  //T, 
pa,  ou  negligencia  for,quoaio  ie  a-  ae  que  firua ,  e  guarde  a  cidade ,  ou  ^  •^.  ^ 
ehar  por  noiias  ordenações  e  direi-     villa  de  noite ,  e  de  dia,  com  osho- 


0 


Porto  íe  houueré  de  codenar  quaef-  dò.E  façãolhes  pagar,  o  que  haãdc 

quer  Luzes  nas  cuílas,nâo  fe  fará,  se  hauer  por  o  a[caidemór,cnde  hou-^ 

o  Regedor,ou  Gouernador  fer  pre-  ticr  cn-denança  oú  collume  que  ©s 

^^^^fente  ^ejegundo  as  maLsvozesfe-  alcaides  mores  lhes  paguem.E  não 


í.>^l^^yS^^|íãone^^  lhes  pagando  tomcnlhes  tantas  de 


I 


Porem,  nõsleitos  que  fe  dcfpacha-    íuas  rendas,  per  que  lhes  paguem,o 
f.^J-  /tonU^  -  ^  rem  per  tençccs^póderão  fer  conde     que  hão  de  hauer ,  quomo  diremos 
..ky  c^^^c.  uJ^^^^-^-       jiadosfemo  Regedor  fer  prefente.     notitulad©  alquaide  piqueiio.     • 


or>^. 


Ud^  -fián^Ki^/ 


ci^ri.t 


/• 


^     k:í  ÍD(?/  /lí/^^x  ôráimms,  e  de  fora.  \6j 

1^    E  nos  luga£^  onde  fc  collu-  na  crime  que  no  cafo  couber, 

niou  táger  fino  'dé*re€(ffiier,os  lui-  18    E  defendemos  a  todos  os  íuizes  .-í^-4^///'/'^' 

:?es  o  mandarão  tanger^pelos  alçai-  e  juíliças  de  noffos  reinos  e  lenho-     ; 

des,  onde  não  ouuer  peftoa  ordena-  rios^que  de  feitos  conhecerem,  que  ^^ 

da  para  iíTo^e  nas  ciclades  c  villas  no  não  remçttâp  feito  algum  a  nós,^ne 

taueis  le  tãgerá  o  fino  hiia  hora  in-  a  noflas  Relações^ncm  a  outro  algú 

teira.  E  coinegârão  a  tãger  delde  o  fuperior/em  noflb  fpccial  manda- 

pnncipio  de  Outubro  ate  fim  de  do.Masproceffem  os  feitos,  cdeiu 

Março  às  oito  horas  da  noite^e  tan  nelles  fentença  final^e  darão  appel- 

gerão  até  as  noue^e  do  principio  de  laçãoeaggrauo^ouellesappelíaráo 

Abril  ate  fim  de  Setébro,  começa-  fegundo  os  cafos  forem,  e  por  nof- 

râo  as  noue  horas,  e  acabarão  as  fas  ordenações  forem  obrigados. 


-^  s 


9P2ffSC^Z/S  S/^ 


dez.  E  nas  outras  villas  e  lugares  a-  faluo  nos  caíbs  emq  perellaslhes^^^^í/^^^/f^^--^^^^ 
bailará  tanger  meahora.E acaba-  cxprcflamente  mandarmos^ou dcr^Xí'/^'^^"''^^'^- 
rão  fcmpre  de  tãger  âs  noue  horas  mos  lugar  q  os  remettão.  E  reaiec- 
iioinuerno,c  àsdeznoverão.  tendoos  em  outra  forma,  todo  o  q 
15  E  os  luizes  do  crime  da  cidade  fe  proceíFar  pelo  fuperior  a  quê  fe- 
de Lisboa,ferâo  obrigados  correr  rem remettidos  fera  nenhum, e de 
quada  hum  a  cidade  de  noite ,  húa  ncnhu  vigor.E  o  lulgador  que  a  tal 


-^^-  não  confíntão  aos  Arcebifpos ,  Bif-  19    E  nas  cidades,villas,  e  lugares, 

pos,né  afeus  vigairos,nem  a  outros  onde  forem  leuados  prefos  de  con- ^^^.  ^j^^^^j  r^ 

Prelados,quetoménoflajurifdição,  cclho  em  cócelho  pçíos  leuãdores3  ' 

nem  vão  contra  noíTos  direitos,fa-  ou  per  õut^T^ã^uêr^ueõsIe^ 

zendo  perante  firefpòder  os  leigos,  uaréperconllrangimento,osIuizes  "^ 

nos  calos  que  não  deuem,econlin-  os  recolhão  logo,  e  os  facão  tomar 

tindoo,enão  nolo  fazendo  faber,  aos  carcereiros.  Emãdamos,  q  em 

nós  os  caíligaremos  grauemente  todos  os  lugares,  afsi  das  ordeese 

nas  peíroas,e  nos  beês.  Pre!ados,quomo  de  quaefquer  grã- 

17    E  fe  algus  fidalgos  ou  homees  dfc  e  fidalgos,  fe  recebio  os  prelos, 

feus,ou  outras  peflbas  quaefquer  fi-  que  a  elles  forè  leuados  dos  lugares 

zercm  alguas  malfeitorias, ou  toma  léus  comarcãos ,  para  da  hi  íe  ieua- 

dias,trabalhem  os  luizes  de  os  pe-  rem  aos  concelhos,para  onde  hou- 

nhorar,  efazer  pagar  o  danno  que  uerem  de  ler  leuados,  tendoie  nifto 

fizerem ,  ou  couias  que  tomarem,e  tal  temperança  ,  que  os  que  foré  eí- 

prender  os  que  merecerem  fer  pre-  cufos  de  taes  emcarrcgos.não  íejão 

Tos.  Efeporiua  culpa  algú  não  for  para  cllo  conílrãgid os.E os  luizes  q 

-prefo  3  ou  penhorado  nos  cafos  em  afsi  o  não  cõprircm,ou  niíio  forem 

que  o  deuem  fer,os  ditos  luizes  pa-  negligentes ,  os  haucmos  por  con- 

gué  por  feus  beés  os  dannos  e  ma!-  denados  em  vinte  cruzados^amcta 

feitorias:  e  mais  hajaó  qualquer  pe-  de  para  que  accular,  e  aoutrapara 

L  íj,  noila 


■  ->  • 


^    MS 


./-> 


168  ^  T^rmeiro  Hum, 

iioffa  camera  5  e  ferão  degradados 

hum  anno  para  Africa, eihesíera 

^  dada  a  mais  pena  que  merecerem, 

.  j?  '     ^  ,      Jcffúdo  o  danno  que  diíTo Te  fe2;uir. 

'  '^/y^^&o__h___fiQmiÁQ  iobrc  os  ítaiaja-' 


P^^â^l-^^^^í^  íefeni  asftaiageés  prouidasd, 
^///í^^,^^íiM4,,'|'^^!5é<:^y^^  e  mantmientos  e  de  todo  o 

t.^lvjuõivfiuià-fi (âi^  y^áíi^iieceíiano  ,  quomo  lao  obrigados, 
r.^^^.^-:^>^"/^/^/-'^^axando!hes  as  ditas  coufas.e  pon- 


rãfuaçots^ 


r 


J.f./e.f.U 


meJ»2-  y^eÂiumJni^^^  ^'^ 


'  F%eé) 


doliies  preços  porque  as  deuão  dar, 
iiiai ores  algum  tanto  do  que  nos 
ditos  lusares  comummente  vale- 
rem,  em  modo  que  poíTaõ  receber 
proueito.  E  afsi  fe  informarão ,  fe 
.  cumprem  as  taxas  que  faó  poftas^e 
não  tcndo^quomo  deucm^o  que  jaó 
obrigados  ou  nao  guardando  as 
ditas  taxas,  procederão  contra  os 
culpados ,  tomandoihes  os  priuile- 
gics  que  teucrem  deílaiajadeiros, 
■  e  não  lhes  íerão  mais  guardados. 
21  E  porque  os  lobos  lazé  gran- 
des dannos  aos  gados,bauemos  por 

m  que  matar  lobo 
quada  hutrêsmil 
piqucno  qumhen- 


///^^  ^.       'í?''íbc^^"i-.^t]e  o  homem  que  matar  lobo 


P" 


fátiffMt^i^^^^^  ^e^s-  E  o  que  emprazar  cachor; 


.is§j7^4^Xx|-^^^^^  ros.e  osmoilTar ,  haja  quatro  cen- 
'.é^f-o^p-A-^-^J-^^-^^^''^-  íos  reis ,  do  qual  premio  ie  pag^a 

anietadc  â  cuíta  da  noíTa  fazenda, 
e  a  outra  â  cuíla  do  pcuo ,  em  cujo 
termo  torem  mortos. E  o  matador 
moitrará  acabeça,  c  pelle  do  tal  lo- 
m//fy^^la^^ka^^m  j^^  ^^  [^^2.  do  luo;ar^o  qua!  manda- 


■^^efn^^a^^f»^ei)frviJ^j^^'3L  íazer  ciiilo  aiscío,e  paliara  man- 
«.ÍW.ry^.^^t^^do  para  o  almoxanfe^pagar !o- 


o  adita  quãtiaá  tal  peílba.Enão 
liando  o  almoxarife  prefentè  no 
lugai,,  paflkrâ  mandado  para  o  re- 
cebedor das  fifaS;,  aosquaesman- 


damos ,  que  fendolhes  moftrado  o" 
mandado  doIuiz,fem  outro  nollo, 
nem  de  ofíicial  de  noffa  fazenda, 
pague  o  dito  dinhciro.E  ao  ainio- 
xanfe  ou  recebedor  ficará  apeile 
do  ioboj  c  terá  cuidado  de  recadar 
do  procurador ,  ou  thcfoureiro  do 
dito.  lugar ,  a  ametíide  da  quantia 
que  por  elle  pagou.E  o  íuiz  mãda- 
rà  ao  theloureiro ,  que  faça  o  dito 
pagamento  ao  almoxarife.  E  não 
tendo  o  theíoureiro  dinheiro  do 
confelho  o^luizlag^ncar  finta  aos 
moradores  dclJe ,  da  qual  não  fera 
efcufa  pefioaalgila,  poílo^jenha, 
priuílegio  para  não  pagar  fintas 
e  hauerfeá  refpeito  áiazendaque 
quada  hum  teuer.  Aqual  finta  le  fa- 
rá, e  arrecadara  dêtro  de  hum  mes 
do  dia  que  o  luiz  for  requerido  pe-. 
lo  almoxarife/oopena  cie.o  íuiz  pa- 
gar de  fua  caía  a  dita  ametade.  E 
mandamos  a  todos  os  cotadores,  c 
officiaes  de  nofia  fazenda ,  que  Icue 
Vm  cota  ao  dito  almoxariie  a  quaa 
tia  que  aísi ha  de  pagará  cufta  da 
ncíTa  fazenda,  moflTandolhcs,asi 
certidões  dos  Iuizes,.e  pelíes  dos  lo-^ 
hos ,  porto  q  pague  iem  ir  na  folha 
do  afientamento,  c  de  qualquer  re- 
gimêto  em  còtrario  as  quaespelles 
ferão  obrigados  trazer  aos  contos. 

Sobre  os  almotaces^ 

zz  Outro  fi ,  faibão  fe  os  almota- 
ces  vfaQdefeus  officios  quomo  de- 
uem.  íl  ie  nzerem  o  contrario  do  ç^ 
Iheshe  mandado,  ou  forem  negli- 
gentes, Gonftranjaõnos,  para  illb,, 
fegundo  fe  contem  no  regimento 
defeus  officioSjefçb  as  penas  hi 
declaradas» 

^3  e; 


^•^í^'//^'/;^,^!^  ^/i6%í'  ^a^i.  ^g-^ 


i6j 


^^23    Enão  líies  confintao,  q  dos  feí-     os  facão  condufos  em  brcue  não  eS^Á.^y.^' ^ 
tos  da  almotace  ria  ordenem  procef    fazendo  longos  proceíTos^efem  da /^^'^'^'^ '^J^'^'^^ 


.  .vjbs,  nem  grandes  fcripturas ,  mas  rem  viíla  ás  partes  para  razoarem 
iiiaodemlhcs  que  breucmcnte  os  iem  final  por  fcripto,  e  fem  lhes  da- 
defpacliem.E  Gsluizesdeípacha- 


-^ 


tjl^ 


rão  per  fijOsaggrauoscappelJações 
que  perãte  elles  vierem ,  quer  fej  ão 
leitos  entre  partes^quer  fobre  penas 
pecuniárias,  ou  coímas^fazêdolhes 
o  almotace  per  pai  aura  relação, 
não  p afiando  a  quantia  de  féis  cen- 
tos reis.  EpaíTando  daditaquãtia 
atcfcis  mii  reij^os  luizes  osdefpa- 


-"O — -  *^rr ?• —  "^oo — 

para  fenhor  algum  de  terra ,  nem 

para  noffas  relações.  Porem ,  fe  as 


11'  y^-Z. 


-:^ 


'A^^ 
..'* 


rem  os  nomes  das  teflemunhas  pa-  ^'/^  y^M-y"^-  /     ,  ^ 

ra  contra  didas.osleuemá  camera  ^S^±^^ 

tanto  que  forem  condufos^c  os  def-  -í^-  ^^^  ^-^^''  ^■if^" 

pachemcoBiosvereãdore|napri-     ^  / 

meira  vereação.  E  fe  algum  delles 

for  fufpeito,  tomem  dos  outros  ho- 

meês  bós  deíTa  eidadc^ou  villa,  hu 

em  feu  lugar ,  que  não  feja  fufpeito     , 

as  partes  Jendo  os  feitos  perante  as 

partesjfehiquiferemílar,  ou  â  fua 

reuelia ,  fe  hi  liar  não  quiíerem.  E 

quando  afsi  íleucrem  prefcntesao 

ler  do  feito  em  final^poderão  apon 


penas  poítas  pelos  almotaces  toré     tar  quaelquH^ontra  didias  que  no  ^ 
corporais,  ou  pecuniárias  que paf-     torias  e  publicas  feião    para  ve- 
iem de  féis  mil  reis,  ou  caulas  que     rem  quanta  fc  deuc  fer  dada  as  tef- 


i*^!"  paffem  da  dtta  quantia^asappella- 
p^.çôes,que  dostaes  caíosdanteos  al-^ 
•  ^iiiotacés  fairem,  venEão  aos  noflos 
Defembargadores,  a  quem  direita 
ínente  pertencerem,  íem  irem  aos 
luizes  nem  officiaes  da  camcra. 
2^  E  dos  furtos  dos  fcraiios,  de  q 
elles  primeiramête  teueré  tomado 
conheciméto,  quer  fej  ão  chríftãos, 
quer  mouros, ate  quantia  de  quatro 
centos  reis,  conhecerão  os  luizcs,  c 
defembargalosãô  eíri  camera^^o^m 
QS  vereadorcs,fem  appellação  nem 
aggfaâõ  i  dando  p eiaa^^Se-  açoutes 
aos  que  acharem  culpados,  ou  qual 
quer  outra  que  merecerem ,  fegun- 
o  forma  de  noíTas  ordenações. 


^^^.  ^ 


'..O        \. 


temuijhas.E  as  fentêças  que  derem   / 

atê  quafitiajdejeis  mil  reis .  facão  tA . 

as  dará  execução,  fem  mais  delias  y^^^ 

receberem  appellação  nem  aggra-  ^^í^  ^^ 

uppara  outro  lulgador.nemRcla- 

ção.  E  não  pollàó  em  maiores  quã- 

tiâs  condenar  as  partes,  que  afsi  as 

tacs  injurias  a  outros diílerão.Eieí^^-^^^^^^^y.5.^..X^ 

niâisj^gar^ ,  a  dita  maior  quan^-^^^^^;^^^ 

tia leja ixauidapor  nenhúa^e  de  ne-^'-^  /^-^/-^--/^^z^-^- 

nhum  vigor,  e  Icja  reduzida  â  quã-^í/^'^  ^^^' 

tia  dos  ditos  féis  mil  rcis.E  aparte. 

que  na  cidade  de  Lisboa  de  man- 

Jarpor  injuria  verbalperante  ou-     "  '     / 

tro  algú  lulgador,  pagará  dous  mil 

reis  para  as  obras  da  dita  cidade, 

e  o  fcriuáo,  ou  procurador^cue  nos 


■^;^ 


..^,,..^^.^..^^.;^j^y-^:2i:2:  ^^-^        ^  — --—--^w^wv.1. pagará  dez  cru-  . 

ff»25í     Outro  11,05  luizes  conheçâo  zados  ,  que  os  vereadores  poderão 

0dos  feitos  das  injurias  verbaes,que  mandar  executar  por  feus  be es.        \ 

^^''algíis  demandem  a  outros.enenhu  z6  Porejado  quada  hua  das  par^^^^^^  4fe^^:^^-/.^^ 

''     ^      ^  ^esforfidaigodeiolar^oudeq^ír^^ 


^utro  lulgador  conhecerá  de]ies,E 


JtjM/a^- 


rmas— 


-2-/? 


.// 


(/Je^unru.-fi^   jf- 


J)^^    ^t<^' 


'/T^irr- 


J%yf^uiri^  '  /cc  /tL 


/z<^'e/f*Lflut^c^ 


^'\-' 


-*,    .7:%- 


_:  ^"^^ey,.  >^^^  ^ . 


-^  ^/2.  >^'2^^ 


iarmas ,  oitcaiuUeirp.  ou  molhcr    júri  ante  faluo^^p  por  fiiva!  fciv-;^ 
«f*,y^;^>>,^^.d     uadahfia das  fobrc ditas quíe-    teça  foj djtermmdo^^ 

•^^^/f^^^í^L^^^-^ft^-^^ininriasverbacs  forem  ^re^- ^  "^ 


17» 


-/^--VáSacarrcgodejuW^f^^^  grandes,  ou  Prelados  de  ncijosra-.;^= 

...  ^.i>^t;:l/4S?c4ou  oècio'osIuizes  nos,.n,unar  ^^Pf -J^j^^^^^^ 

^^^^4^C;^^'^^^^^^  algua  outra  peíloa^dcqualciucrici- 

^^^.^»-^m  Mr^i; ^terminaráo  finalmente  per  li ,  feçi  te  c  ^«^^'^'Ç^^  1" V  *7f  "  ,„ \,X,.-  e 

fc^..^/^^4^.^'*-/í^     vereadores ,  c  daráo  appellaçáo  fc cjueixar  c  der  luas  ln<luuIçoe^  e 

^/  caírauoáspártes,qucdeluasleu.  dclpoisdeasterdadasdeliíardaac^ 

tentscnunLdosíppel!ar,ouaâ-  ^^^f ^^^^^  P^r^^^J' tX^Í 

-ruauarquifcreni.  ocaío[e]atal,ciuefcgudonoCasot^ 

27    Êpolloq.  nas  petições  ponháa  dcnaçoesasiu  hçasnaopoflaoma. 

l\  quSulad?  ,  que  proua'da  náa  is  proceder  pclaíeito em  dme,por 

percSena  ácÍra,afsiquoma  alsi aparte dcfiftir.todauia , n.ada^ 

,|ed.ffeflequc  o doellot, , e_^uelhe  ^P^PMf.^F^^Ç^.P^-^^f^í^Pf "f*^^' 

Mo-iy^^rUifjur.       deu£açâdas,ou  que lEc  di  ic  as  mju  to  em  uwuic,  ^        y  , 

rladtelêíruráça,  ou  q  hc  cauai-  condenando  a  parte  iuin)uria  eia 

íeiro  fe  delpo.s  pellas  inquirições fe  que  o  condenaria,fe  o  iniunado ac- 

nomoltarhauerhiquadahCiadas  cuialle.  Aqualccníenaçaoieiaap^}. 

.      rarqSd^s.oulutrasfemc-  P'-^'^YPSS^oa.a™r  ^ 

Ihantes  que  prouadas  aio  pertcn-  naoquilerrcceber,oulhateuerper|,a 

cerâoa'SekoIu.zasdelpacha-  doada  enraole|aparaaarcad_ap,c 

S  em  címe  a  .'iem  mais  appella-  dade.  b  no  calo  fobredita  nao  fc 

^'}  "  '  ^^  •  qi;cixando,o  mranadojOU  qiieixaii 

r  ZS^Jpártes  quefefinti--  d\ie  e  defilU  antes  de  d  Jr  as  in- 

remaSrauadas  dos  calos  acima  quinçôes  ( pofto  que  fqa  em  cafo 

SosSf  achados  em  camera,  de  que  a  julbça  n-^^l^^^^^^^^^^^ 

..  .^uefenLpodeappejlarnemag-  a  nos  '»^"^^™X™Í  °;"'' 

^'"^u^rm.-iKh^/ec^.^a.clQ  a nosxnosproueremos quomo  /^a-^     'y.  /--^y  j  „,/7.  . 

"'      ''"  -"   /^^2Q     h  mandamos  a  todos  os  luJga-  «!^<v/^      .  ^        -^  :  ^    / 

"^    dores,  que  não  mandem  prender  T  f  or  fe emtarem  os inconueniea^| 

peiíoaaVa,antes  de fentença dif-  tes  que  contra feru.ço  de  Deos,cx.3., 

fin.tiua,por  petição  nem  queixume  nolTo feliguinao^dc le  tirarem  ce-  , 

de miuna verbal , que  outremdella  uaiTasgeraes, mandamos  a. todas, 

faça,  nê  per  inquirição  que  por  ella  as  )ulhças,que  asnaotirem.Porem,  ■ 

leia  tiraSa ,  pollo  que  a  petioa  que  para  que  os  malefícios  fejao iabi-    . 

fe  houuer  por  iniunada  feja  de  ma-  dos,e  punidos,jgm|^te  nrcm^^^-, 

ior condição,  e  qualidade  que  o in-  ja5 obrigados tirarMdfiuáilastói^ 


/. 


'J/a  ."^      . 


tf;^i/a.^^a.  'Stí-  ,  i/f^/^. 


ticu|a- 


--7 


A. 


>^. 


ã 


Dos  Íhí^s  ordinários  ^e  de  fura,  171 

ficularesfebreãs  mortes,  forças  de    feriíiiento/feito  de. noite/  ora  a  feri-^//,.,/  ^^,.J  ^..    /. . 
liioiheres  c]ue  ie  queixare^  c)ue  dor-    da  leja  grande^ora  pequena,  bbgmy^^-  ^^^^-^/Qy^a^^i^^. 


cie  preÍQSj^qviebrantaiiientQ  de  ca-    ou  lendo  ierida/coai  ocu-aA/e  pii> 

dea^moe ja  talía^jjefrílencia^  often*    garja/^ou  arcabus^  orã^^oTcriniento^^^^^^^rj^^^^ 


ja de  iiiftrça, çaix^Fpnuado ,  turto    lejade dia,ora de noite,eila3_aflli^^ 


-J.;^. 


de  valia  demarco  de  prata  ^  c  dahi  das:  Nos  quaes  calos,  e  quada  iuiui //^.....-*íí/ 
para  cimai  orem  lendo  requeridos,  deães  tirarão  inquirição  deuaila //^/^,  í^^&^síi^ay^j,.^  ^^ 
pélas  partes  a  que  os  furtos  de  me-  tanto  que  vier  á  fua noticia,  que  cai^^^^ 
iios  valia  de  11]  arcp.de ^rata  forem  feus  julgados  faó  conmiettidos.  E  ^//u^^  ^^^. 
feiíos(com  tanto  que  nâo  defçâo  de  fendo  commcttidos  em  cidade  ou   >^-^^' 
valia   de  duzentos^eis  )* que  tirem  villa^osluizes  começarão  tirar  lo- 
fobre  inBTnquTriçáoj  tiraíaáo,  dán-^  bre  elks  inquirição^  do  dia  que  ce- 
do primeiro  jiiramento  dos fancflos  mettidos forem,  a  ddus  dias ,  peito 
Euangelhos  a  partejeíe  queixa  bé  que  de  taes  malefictos  não  feja  da- 
e  vcrdadeiramenteje  fe  lhe  foi  feito  da  querela^nem  fejaópor  aigúa  par 
furto  juntamente  de  duzentos  reis,  terequeridos.E  fendo  commetidos 
ou  dalii  para  cima,  ou  fua  valia.  E  no  termo,  começarão  tirar  as  ditas 
jurando  que  fi,  tirarão  fomente  até  inquiriçóes^do  dia  que  â  fua  noticia     y 
oito  teílemunhas  à  cuíla  das  partes  vier,a  três  dias.E  paliados  oito  dias  ^i  Í?^XX 
que  lho  requererem.Efc  quada  liua  depois  do  male&cio  commcttidoj  2^  ^>^^ 


/. 


'a^Jíi^ 


ef^.  /39 


das  oito  teílemunhas  fe  referir  a  ou  não  poderão  os  luizes  ailegar ,  que 

ira  algua,que  ainda  não  feiapergú-  não  começarão  a  tirar  fobre  talam 

tadajptrguntarãõ  alem  das  oito,  as  leficio  inquirição,  por  não  fabereni 

rf^ÍpridaVRíílomeimo  vindoJiioi,  que  era  commettido.  porque  não 

ticia  dos  luizcs^quomo  a  algua  pef  he  de  crer,que^em  oito  dias  não  \ie*^y-^^^:^>/'»^^^j^^ 

toa  foi  feito  alVum  roubo  em  cami-  nha  á  noticíardõsTuízêvênTcu^^ 

nho,ou  no  campojendolhe  aisi  di-  term o  toi  commettwo. As  quaes  m^^^^^-^^^^^^^^^/^í^ 

toToralsõa  peiroa,ou  pela  mcfma  quiriçôes  acabarão  de  tirar  do  dia''^'^'^'^  ^^/^^^^^^.^^/^ 


oToubo  ieja^e^Ha  demarco^de,   32    E4ueixandoíe^^uâ.De^      q /^^/<^4/'7'/^/>/*^^y=fe^ 


inquirição  deuaffa  fobre  arranca-'  fez,oIuiz perguntará  a rcquerime-. /^^c/^f//'-      /  .    ^. 

mento  de  arma  em  l2;reja",  ou  pro-  to,e  á  cuila  da  parte  que  o  requerer  ^^  ^^^ ,  7  .^  -  <^^  — 

,,i^,^ciflaQ,  pofto que  a hi  nao  Itc,  ne^a,  ate  oito  teícemunbas  dcuaiiamen-  ^    l/,.^,,^.^  v^J^<^ 

^^1  ecorpodoSenlior.ouem  qualquer  te,  e  achando  algum  culpado,  pro-  J^^^  ?^  ^A«^^^ 

lugar  Qiidefteuerou  for,  ainda  que  cedera  quomo  for  direito.  /^/"^    ^^ 

buião hãyàienrnêrito.EHos arram^  ^  ^i^mjtoàososjçiiio^à^ 

cimentos  ieitgs  na^rte^  c  fobre  oe^hõãiees^Çrç^ 


^^>*^r^^J^'  .c,^^^^^  ^^^^^/Z.  ^^  nM  -<^, 

'-■  3. 


.^^ 


.^. 


t  .^d>«_« 


■i^*  ■(<«:-.  V 


f~J.'20.le/i}6,J^fy  ^^j!&fjAéei,tfiuM'cajU  emM-J^J^^ 


Cp  ,43.  ^-2^  '^  ^itífPíQ  ■  í/?f;mae/i^^íwz/.  ^í-  I/lG..  /?•/■  é'e/rt>s  ^l^j^í: 


qx 


>     malcficíosacima  dcclaradoSjCmq 
/  ■K,/',  u    fpecialniente  mandamos  deuaííar, 

/J^/^,  õ^'í./rfu.\'^'    imo  as  commettendo  a  outrem.  Jb 

^uomo  for  acabada  a  deuaíTa  de 
m©rte,  enuiaraó  o  traslado  aos  cor- 
regedores da  Corte,  c  o  próprio  fi- 
^  carânamaòdotabelliâo  que  a  ti- 

rou^a  que  foi  diftnbuida,  para  dar 
conta  delia.  As  quaes  deuaíTas  de 
mortes  fe  pagarão  pelos  qucrelofos 
^  fe  os  hi  houuer ,  e  náo  os  hauendo,^ 
pagalasaò  osculpados.E  não  fe  ma 
Itrando  por  ellas  quaes  laó  os  culpa 
dos  nas  mortes^querendofe  aígúli- 
urarjcrte  tal  pague  ao  tabclliâo  ou 


.X(y.'rTr'ji 

ros.  E  c]uando  mandarem  pi  ciJc^^  ^!* 
per  feus  aluaras,  os  paliarão  r^a  for^-^^ 
ma  cjue  duemos  no  iiuro  quinto,  ti- 
tuliícfe  quomó  ici^aò  prelos  os  mal  #^ 
íeitores»^'^ 

37     E  mandamos ,  que  quando  as,  fLn^ 
julliças  acodirem  aos  arroidos^  on-^j';;^ 
de  acharem  algía  peiVoa  fenda,  itiif/^ 
lhe  for  dito  e  moíh  ado  aquelic,  ou 
aquelles  que  ic  dillercmier  culpa- 
dos, os  prendao  loffl^  quomo  que 
delles  teuellem  culpas  obngacorias 
para  pníaò.Epoílo  que  lhes  não  íe^ 
ja  requerido  por  parte  algiia,  nem 
dito  qual  be  o  culpado^ie  ao  íuiz  no 


montar  hauer  do  original.  E  man- 
damos q  fe  não  leue  paga  das  taes 
inquirições  aosherdeiros  do  morto^ 
'^j/inJuejitÂ^  Je^iA^^fá-^^    E  quanto^  eílas  deuaílas  que 


c^ 


.  ,c..X 


(A^ãA^   f  » 


/ 


fcriuão,  não  iómente  o  traslado  da     arroido  parecer  que  aigíis  íaò  col- 

inquirição,  mas  tambè  o  que  fe  lhe     fados,  poderá  prender  até  leis  peí- 

'  '  -       1  17  loas.  E  tanto  que  prelos  loremjler 

go  nellcdia  pergútc  á  parte  le  quer 
querelar,  c  querelando,  o  deixarão 
Itár  prelo  ate  le  liurar ,  le  a  quere!^ 
íobr^certõscãfos particulares mã-  for  obrigatória  para pnfaó :  c  nã^ 
damos  tirar/epor  ellas  confiar  que  .  querendo  querelar,  então  veja  Ic- 
hc  o  culpado,  de  culpa  por  q  mcre-  Ço  nelíe  dia  a  qualidade  das  feri- 
ça  fer  prelo,  pagarieâ  a  deuafla  á 
lua  cufta,poft.o  que  le  não  venha  li- 
tirar.  E  não  fe  achando  neíla  culpa- 
do algum,  pagarfeâ  ametade  do  (j 
nella  le  móiar  á  cufta  do  concelho 


das,c  fe  não  forem  para  deuaflar,lo 

go  ncíTe  dia  o  foltc,fem  mais  appçí 

lação nem  aggrauo, fazendo  diílo 

hum  aut05que  fique  em  maó  da  ta- 

^__^         bellião^para  a  todo  o  tepofe  faber, 

.V5<^-^4/í  e^^  onde  fe  commetíeo  o  malefício ,  Á    quomo  o  tuiz  fe  houuc niflo. O  quai 

^     da  outra  ametade  não  leuará  o  feri  ;    autopagarà  o  prefo  que  afsi  mau- 


uâo  ou  tabellião  coufa  algiia,por  fc 
afsi  tirar  por  bem  de  JHÍliça. 
35    Item,  trabalhem  deíaber  dos 
malfeitores^e  os  prender,e  fe  na  ter 


dão  íoltan  E  fe  o  cafo  for  para  de- 
uaííar^tirê  nefle  dia,e  a  todo  mais; 
ate  o  dia  fcguintea  deuaífa,e  achã-r 
do  que  o  nio  culpa  teitemunha  ai- 


ra  não  forem/abcr  onde  faã,  E  cn*    gna,o  folte  logo,pelo  modo  que  ài 

uiaraõ  recado  ás  j  ufti ças  que  os  pf  c-     to  hc,fem  níais  appellaçaó  nem  ag-r 

'"      "  *  '^^     '  grauo.E  achando  que  algúajeíb-r 

manha:  o  culpa,  proceda  contra^cT^ 
lc,fazeTido  citar  apartcEfe  a  partq 
a  quifcr  accufarj^^â  pelo  fcito  ea^ 


dâo,e  Ihosenuiem ,  paflando  para 
iíTo  feus  precatórios. 
56    E  os  luizesnão  mandem  pren- 
,  derpeffoaalgúa,,  faluopor  o  alcaí- 

^á£jt  /^u  çj^j^  pA  2.^.^:^/- 


£ò  icTiu^j^f^  .^■^■^^  Ly,ju^^^  ^flianic» 


^  /^'V'  '^^ 


.  ^If/'^^^ 


.S>^   ^<y^, 


'f^lO-^.'^ 


i/c^Jc  o^/uIa. 


Vfl, 


úl,'^.  y 


A^. 


:  ^t-  <^^<^ 


^  G[S.   ^os  ífií\es  ordinários ,  e  de  fora. 


diante.  Enão^querenclo  accular,  en    do  dia  que  for  eomeçada,^ene!fa  ío-  r^^.^, 
tão  íe  proceda  corra  e!le  por  parte    jão  perguntadas  ao  menos  ate  tnn-/'^  ^ 


\jt,< 


'^  . 


do  (j  a  jiUHça  nio  ha  lugar^e  a  paiv    4*0    Icem,  fe  os  luizes  faziáo  as  an- 
te rião  quer  accufar^  c  o  ferimento     diécias  aos  tempos  ordenados^e  i^e 
foi  em  nxa ,  pofto  q  foffe  de  noite, 
então  o  mande  loltar  pola  forma 
íobre  dita. 

Eíendocafojque  o  ferimento 

íeia  de  a^eijaò^ue  fenda  de  roí- 


5S 

iiáo  ieia 


^/^ tro^e  o  luiz  no  dito  arroido  pré^dg;- 

'    algíia  peiloa^e  defpois  de  o  ter  pre- 

J05  não  qrerendoaparte  querelar, 

achar  q  as  íendasjaQ  mortaes ,  tire 


defpachauão  os  feitos  fem  delonga. 
^  ícemje  deixauãc  de  fazer  di- 
reito por  temor.peita,  amor^odio^ 
ou  negiigencía. 

40  Item,le  trabalharão  de  pr-oiijr 
as  inquiriçõcs^e  querelas ,  e  iaberíe 
em  ieus  julgados hauia  mal  feicoi^f  s 
o  brigados  á  juílíça .  para  os  pren- 
derenij  ou  mandarem  prender,  ou 


hu  iumario  conhecimento  de  dTúas     fe  derao  fauor  a  a!gús,  que  fabiáo 

ou  três  íeílemunhas,  q  niaísrazáo     que  erão  obrigados á  juííiça,  q  an- 

'  "      '    r  ^       r  r-^i        I      óaífem  perante  elleSj  ou  na  terra.  E 

fe  não  trabalharão  poios  prêder,§u 
ou  mãdar  prender,ou  fc  osauiíárão 
ou  derao  fauor  q  afeu  faiuo  fe  foise. 
4^  Iiem^íe  Icuáráo  feruiços^geiras, 
ou  outras  kruintias^oureccbéráo 
dádiuas  de.algus  íidaigos^ou dou- 
tras peífoas,      '. 

4|,  Item/e  com  poder  de  Teus  q& 
íicios  tomarão  algus  mantimentos, 
ou  outras  couías  ^  fcm  dinheiro,áu, 
por  menos  preço  do  que  valião. 
ou  qualquer  do  pouo  trouxer  algu  4^  Item,lederãoaIgus  prefospor 
preiojpoio  acharem  em  algum  ma    leitos  crimes  fobre  fiança. 


renhão  de  fabcr  fe  o  prcfóhe  cul- 
pado. Ç,  achando  q  ohe,  onãoíoi- 
teaccofendo  fer  feguro  de  morte 
das  fendas, pelos  melhores  dousci- 
rurs^iães  que  na  terrahouuene  n5o 
Jiauendo  dous  por  o  cirurgião  que 
o  cura  r,rendo  examinado.  E  achan 
do  pelo  dito  fummarioconhecimé- 
to  que  não  Ix  culpado ,  então  o  lei- 
te logo ,  porto  que  o  íerido  não  ílé 
feguro.  E  eile  melmo  modo  terá, 
quando  lhe  o  a'caide,  ou  meirinho. 


r,  / ./,.  ^  A-^y-  ^2'f  £. 


sasgerML 


3 


ícficiO.,       ç  . 

59  E  mandamos  a  todos  os  luizes 
^  das  cidades,  vil las^e  lugares  de  nof- 
fos  reinos  e  fenhorios ,  que  do  dia  q 
começarem  a  feruir  feus  officiss,  a 
dez  dias  primeiros  feguintescome^ 
cê  tirar  inquirições  deuaflas  ,  íobre 
os  luizes  que  ante  elies  forão.a  qual 

acabarão  de  tirar  gtê  tnnta  dias    â^<^  Se  tirarão  as  luquiriçõcs^  fobre^ 

os 


^  Item,fe  defpachárão  algus  fini- 
tos crimes  femappellaré  por  parte 
da  juftiça,  fendo  os  caíos  taes ,  que 
fegundonoflas  ordenações  deucrao 
appcllar. 

4J  Item  ,fe  dormirão  cõalguas 
molheres,  que  perante  eiles  trcu- 
xeflem  demandas>ou  requereíieiíi 
a;2;iisdc!eiTibar2GS, 


V- 


if 


"òljfi-^o^- 


->.« 


\> 


xj^  Torneiro  limo  das  Qrdena^^es.      '^a  \ 

õs  luizcs  q  ante  elles  foraô, e  fobrc     demanda, de  cujos  fèítos  fbflem  t^^ 


r 


'j^M-  >- 


r 


U/' 


:h 


1\ 


2..  n 


:>,-/>- 


*^.  I- 1^ . 


o  •  tu/rJ^ ^  "^i*^*^ 


OS  outros  officiaes  dajuftiça^efo-^ 
brc  os  mal  feitores  que  helta  orde-- 
-^naçâo  íàõdeclãrados/obre  q  man- 
damos deuaíl  ar  aos  teiupos  nella 
limitados* 

^  E  bem  afsijínquirirão  fobre  os 
^câidès^e  meirinhos^  fe  fizerão  pe- 
didos de  pam^vinho, gados  ^  ou  ou- 
tras couíaSjOU  feleuáráo  geiras^oii 
receberão  outras  quaesqr  dadiuas. 
50  Item/e  foltárâo^ou  prendcr|o^ 
fem  mandado  da  j  dliça. 
5íí  Item  3  le  prenderão  com  dili-. 
gêcia  os  que  os  íuizes  niãdâo  pren- 
der 5  ou  fe  deixarão  de  prender  al- 
gús^por  peitas. que  recebe íiem  ,  ou 
mandarão  auifar,  os  que  Ihesman-^ 
dauão  prender. 

%  Item/e  deixarão  trazer  armas 
defefas,  ou  aos  tempos  deíeios ,  a 


bellíães. 

^     Itéj  fe  por  refpcito  de  feus  of- 
fieios^  leuárao  geiras  ou  outras  fer-^ 
uintias  de  graça. 

ja  Item ,  fe  defcobrírãò  os  fegre- 
dos  da  juíiiçajOU  auifarãoosde  que 
fabião  que  era  querelado-, ou  por 
qualquer  outra  maneira  foliem  o- 
brigados  ájuftiçã^ou  denegarão  aos 
luizes^e  corregedores  as  culpas  que 
dellcs  tinlião.) 

^  Item  ^  fe  a  algua  parte  defco 
brirão  o  que  fe  contem  nas  inquin- 
çòcs^pofto  que  fejão  de  feito  ciuel, 
antes  de  fere  abertas  epublcadás. 
60  Item  ^fe  fizerão  algúasfaiíida- 
dcs  em  fcrituras,  ou  inquirições ,  ou 
em  qu'^fquer  autos  ^  ou  fizerão  alr 
^ús  outros  erros  ent  íeus  officios.ou 
Iq  dão  à^  pelToas  q  os  ajudao  a  Icre 


alguaspeíloas.E  fe  por  lhas  deiica-  .  uer  menos  dá  quarta  parte  do  fala* 
ré  trazer  5  receberão  algõas  peifas.  .  rip^daquilio  que  Ihes.fcreuerem, 
53,    Item,  feleuârão, per  prender.  6i     E  tirarão  outro  fimquiriçãa|^ 
os  mal  feitores ,  dinheiro^ou  outro  fobre  tQdoAosoutTO|j3fficiaese  mij 
algum  intereffe,daspaTtesquere-  niílros  de  juíílça , aísívereádore^ 
loias^ouleuarão  dos  prefos  algúa"^  luízcs  dos  orfaosjcriuães  Juizes// 
coufa,  poios  leuarem  ás  audiências,  das  fifas/criuães delias,  procurado- 
ria   Outro  fi 5  inquirirão  fobre  os  .  res^almoxarifes^recebedores^almo 
tabelliães,  fe  guardarão  os  regi-  taccs^alcaides  das  faccas  Juizes  dos 
mentos  que  cm  nolTa  chancellarjia  .  refiduos ,  onde  os  houuer  fe  errão 
jurarão.  emleus  offictos.  Eparticularme-n- 
5^   Itcm/e  daó  fem  delonga  os  m- .  te  íe  leuárão  peitas,  ou  comprarão 
ílrumentos  e  fcripturas  ás  partes^  .  aIgúacouíafiada,ou  a  receberão  eiit 
quando  lhes  faô  requeridas,  ou  os  .  prelkda,p£^LHitándo_p|íloa^  de 


deixarão  de  dar  a  algus  que  os  re-  ^boa  lama^  e  de  que  fe  prefumaqu@  ^ 
quereflem contra  aigús luizes , ou  .^dírão  verdade, e "que íab emparia 


juíliças,ou  peflbas  poderofas,  oufe 
leuárão  ,mais  por  ellas  do  que  he 
taxado.  - 

5^  ítem,fe  teuerão  parte  com  ai- 
guasmoiheres,  que  andaflem  ^ii 


das  taes  coufas ,  e  lhes  farão  as  inr 
terro2;ações  ncceílarias^  paráfefa'? 
ber  quomo  de  feus  oíficios  vfaô  ^ 
e  fe  proceder  contra  osculpados* 
E  na  dita  inquirição  perguntarão 

i,fômenté 


^'^  iS^^ 


-f  ^^ 


yJc^..Myl-^ 


/^ 


9U>^-2.f.^'A.!}.. 


í-.t     i- 


,-,  ,-^.-<\'^ 


^.^^^ 


.í;^.^^^-^^^ 


fomente ,  pcJos  erros  c  culpas  qtie  anno ,  defda  princípio  cie  íuníiová{6 

os  ditos  ofhciaes  tcuerem  conimct-  per  todo  Agoílo^dos  que  lewão  ga- 

tido  o  anuo  paiíado^e  o  outro^tras  dos  para  fora  do  reino ,  quoiiio  Ic 

caiais  não.  conte  no  liuroquinto^tituloilapaf-    ' 

61    E  iffo  mefino  perguntarão  ^  fê  fageiíi  dos  gados.E  acerca  das  ear- 

'''^'alguas  peíToas  venderão  5  compra-^  tas  de  vcfinhançi  e  licença  para  fe      n 

í-ão^ouapenhârão.alguascoufasdas  comprar  gado,  farãoo  que  no  dito  "s^^n^^A 

kreias  conuemafaber^ioias^alfaias  tuulo  fe côntèith  -  ^"^^.í^o  ^ 

^    Eas  íobre  ditasdeuaffasftra^^:í^ 


ornamentos douro^ de prata.dece-  ^^  ^  ^.ao  .v>ux^  '^^^^^^cuaiicibicm^.^2^..^^^^^^y^^, 

da^delaam^ou  de  linho ,  ou  outras  obrigado  tirar  hum  dos  luizes  do-^^^r-^^^.^^^^.^v^ 

çoufas  das  ditas  igrejas.  Etâío  qUe  crime  da  cidade  de  Lisboa  -^  come:-^^ ' 

as  acharem  em  mio  de  qualquer  çãdo  no  principio  domes  de  lanei- 

poíioa  5  as  tomarão  5  e  tornarão  á  ro  de  quada  hu  anno  5  não  pergun- 

igreja donde  forãotiradas^eproce-  tatido  nelks  por  os  vereadoresrda 

xierão  contra.os  vendedores^e  com  dita  cídade.E tãto  que  fore  tiradas^ 

pradoreSjfegundo  as  culpas  de  qua-  as  entregará  a  hum  dos  corregedor- 

da  hum,na  iorma  de  noflas  orde-  res  do  cnme  da  Corte^que  as  defpa 

nações.  chará  em  Relação,  e  procede racõ- 

6^    E  bem  afsi  ^  perguntàraq  nã  tra  os  culpados ^  quomo  for  juiliça. ^^   cp,/:/^  .^./7- 

ditainquirição/ealgúas  pefloasde  ^    E  qualquer  luiz  que  não  tirai:      ir^ 

qualquer  qualidade  que  le)âo  5  aga-  éis  ditas  inquirições  deuaíTas,  em 

zalhaô  em  íiias  cafas  freiras,  sé  not  quada  hum  dos  cafos  acima  decla^ 

fa  licença,  fem  embargo  de  quacf-  rados  nefte  titulo^ou  começandoas 

quer  [rouifoés  ecclefiailicas  q  te-  nao  as  acabar  nos  ditos  termas,  le^  í^^^ 

Hhão.Enos  que  as  afsi  agazalhare^  ra  degradado  doils  annos  para  j\-  ^" 

executarão  as  penas  de  noífas  orde  frica,  ièm  remiílao .  c  mais  pasrarà 

nações.  "    ~  •  cmquo  mil  reis ,amctâde  para  que 

6j^.   E  perguntarão ,  fe  alguas  pef-  o  accufar ,  e  a  outra  para  a  arca  da 

foas  caçarão  perdizes  com  boi,nos  piedáde.E  deuaílando  fobre  outros 

lugares  expreilamente  nomeados  cafos  enialeficios, a  fora  os  acuiia 

na  ordenaçaõ^no  liuro  quinto,  titu-  ditos, ou  em  q  per  outras  noflas  or- 


S>^ 


«^E-- 


y,    •  cr^/^nt^ 


^    ÇlJ^^^i 


■/^ 


C^^JÒ. 


'a-to.    r.7^ 


/. 


lo  das  caças  e  pefcarias  defefas  in  denações  expreíTamête  mãdarmos 

quirindo  fomente  quada  hum  no  deliaífar,  e  tirado  inquiriçãoílcyak^^, 

lugar  de  fua  junfdição,  onde  afsi  fajgcral^ou  fpecial,  pagará VoclasAs  ^J 

he  defefo.     }/;Cr  Ar^^^^^  cuítas^perd as ,  e  danno s  que  por  e V^^'^-  /c^^^^^-  ^^^/.^^ . 

é^  Item,  pergutarao  pelos  ale  âi--  lasfecaufarem  a  quaefquer  partes, 

■des  môres>ou  leu  lugar  tcnentes,e  c  adita  inquirição  deuaííaíerá  ne-  j^nuiL^^.  ^^'^>z../^ 

commendadoresdas  ordeés,fe  tra-  nhua,  c  por  ellafenão  procedcnV^^T5^/^^>f\'^'^/^.'^ 

ze  gado  nos  lugares  ou  ieus  termos  contra  pelioa  algua.  E  o  que  por  ^W^-^  S^U'i.;,,J^>^^.cl,. 

onde  íém  as  alcaidarias  mores ,  ou  elia  prender,  encorrerá  na  pena^eni/*^^^-  ^• 

commendas.  queemcorre  o  lulgadorqueprec- 

^^E  tirarão  dcuaífa  em  quada  hu  de  fém  culpa  obrigatória.  <^^-^-^;    ' 


■r- 


ivJ**»^»-.   ;:- 


3-  TiijJt/ít^ifyà^Aninle^/Á^ursh  tctc  SujAíim  Xi^/eftH'i 


/^^ 


,,ç.r^/y'^f/f' 


,y  á  Trimem  Uuro  ài  Ordenapet 

E  nas  couf^s  q  a  eharem  que     c  da  hi  para  cima  áíé  cinquoenta^c 


y"'"^  '    '  elíeslogo  per fi pode prouer^preiv 

dãojeprouejão  ^  dando  appellação 
c  aggrauo  nos  cafos  que  deuem,E 
aseraqueperfinão  podem  prouer 
façaõ  as  faber  ( fendo  crimes  e  mal 
feitorias)aocorregcdor  da  cornar- 

';  -         ca^ou  ao  corregedor  da  Corte  Je 

í"  ^^  •  *  >      mais  perto  for  ^e  das  outras  coSías 

*  '    •     que  ao  concelho  pertencem^aos  ve- 

readores eofficiaes  do  concelIiOje 
.as  da  fazenda^aos  contadores^e  ve- 
edores  delia. 
7D    E  as  deuaíTas  que  os  luizes  ti- 

^u/?e<íJ^^^J^sU/^.^^^^.r2Llxn1  fobre  os  luizes  do  anno  paf- 

í^y^f^.M. rW  ç^^^ f^l^j,^  S^^outros^dÊlkiaes da 

juíliça^emuiarão  aos  corregedores 
das  com  arcas,  do  dia  que  fo ré  aca- 
badas ate  hum  mes*  E  cobrem  dei- 
les  conhecimentos  5  para  em  todo 
tempo  fe  faber  5  quomo  lhas  enuia- 
'  rão^eemquetempo.EilloGompri- 
rão^fcb  apena  q  acima  lhes  he  pof- 
taf láls  ditas  inquirições  não  tirare. 
yí  E  quando  hi  houuer  luizes  de 
forajtirarâo  em  quada  hum  anno  as 
ditas  deuaffas  fobre  ostaesofficiaes 
pelos  mefmos  capítulos ^e  fob  as 
^  mefni  as  penas, 

^cfji'o£,2-2.Jna^,ji^u^^     E  as  deuaílasí^craes.que  man- 

^^,e^am^j]erthijiJaMju^í-Ci^Ví\Q'^  tirar  cm  quacla  num  anno 
^  'í^y^^tS^^^^^^^^^^íobrc  os  officiaes,ellas  tirará  quada 
,  .  se^m  .  .  ^^  tabelliaoper  alil^DUIçaoemqua- 
<^  y  J.  '  ^  danumannOjenaoleuara  coulaal- 
TÉZk^  y^,  <^fyZ^  gfsa  dellas.nê  do  traslado  que  man-: 
/c. ,  ^cJ-s^^.  'if  dar  ao  corregedor.  Somente  quan- 

do a  hi  hoiíuer  culpados ,  pagarão 
o  que  montar  em  luas  culpas,  afsi 
do  original  3  quoma  dos  traslados., 

..^...    ^  ,    /^  -i  y^.^^,^>^c^     Mandamos,  que  em  qualquer 

eaemq  houuer  vinte  vizinhos^. 

'^t.^^^^^//-Mfpy7fj^  ^^  ^^-  ^1>^  -f^l^;  -(^^^ 


's.:f3.^Sef,^'0£. 
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':n%su^-  Tefir/^-  'fasif.  i^í>]^'cJú). 
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for hua  legoa afallada  ou  mais ,  da 
cidade  ou  villa  de  cujõ  termo  ior  os 
luizes  da  dita  cidade  ou  villa ,  có  os 
vereadores  e  procurador,  elcolháo 
cm  quada  hu  anno  hum  home  bom 
daditaaldca,quefe|anellaluiz^  ao 
qual  darão  juramento  em  camera^ 
que  bemeverdadeiramêta  corJic- 
ça,c  deteraiine  verbalmente  as  con 
tendas  que  forem  entre  os  morado- 
res da  dita  aldea,de  quatía  ate  cem 
reis,  E  fendo  a  aldeã  decincoentít 
vizinhos ,  ate  cento ,  conhecerá  de 
quantia  de  duzentos  reisE  fe  for  de 
cem  vizinhos,até  cento  e  cincoéra, 
conhecerá  de  quantia  de  trezentos 
reis.E  fefor  de  duzentos  vizinhos 
e  da  hipara  cima^ conhecerá  |atp 
quantia  de  quatro  centos  reis,  éò^ 
ditas  quantias  todas ,  fem  appella-- 
çâonem  aggrauo ,  e  verbalmente, 
lem  fobre  ilio  fazer  proceíTo.  E  da 
mefmameneira  conhecerá o/egun 
do  as  poíturas  dosconcelhos,  das 
coimas  e  dannos,c  iílo  entre  os  mo* 
radores  delia  aldeã ,  e  darão  â  exe- 
cução com  effeelo  âs  ditas  fentéças. 
Enaò conhecerão  de  contenda  ai- 
gúa,qiie  fejafcbrc  bêes  deraiz.  ^ 
7^  Enão  conhecerão  fobre  crime 
algum.Porem,poderâo  prender  os 
mal  feitores,que  foré  achados  com- 
inettendo  osmaleficics  naaldçae 
feu  limite,ou  Eiesfor  requerido  pe- 
las partes  que  os  prendâo-,fendolhe$ 
moílrados  mandados,  ou  querelas, 
per  que  o  deuão  fer.  E  tanto  que  fo- 
rem prefos  os  mandarão  entregar 
aos  luizes  ordinários  de  cujoterma 
fora  dita  aldeã. 


TIIY 


■4 


{<-*      ?TL^ 


^      ...  _-    ^M^-f^fd^/c    ^ 


2!^a^ rX^//.  ^^z^r^  J^^Á^    '^r;rf  ^.^.i^y.  ^^n^^uÁiru^ 
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OS  vereadores  per- 
tence ter  carrego  de 
todo  o  regimento  da 
terra,  e  das  obras  do 
coneelho^e  de  tudo  o 
que  puderem  fabcr^e  entendcivpor 
que  a  terra,  e  os  moradores  dcU^ 
poiFaô  bem  viucr,  e  niílo  haõde  tra 
balhar.  Efefouberéque  fa^cm  na 
ten^a  malfeitorias,  ou  que  nâo  hc 
guardada  pela  juíliça  quomp  deuc, 
requererão  aos  luizes  que  olhe  por 
iílb.  E  fe  p  fazer  não  quifereni ,  fa- 
cão ofaberao  corrregedor  da  co- 
líiarca^ou  a  nós. 

I  E  todos  os  vereadores  íraó  â  vc 
reaçáo  á  quarta  feira^e  ao  fabbado, 
e  náo  fe  eicufaraõ  fem  jufta  caufa.E 
o  que  náo  for, pagará  por  quadâhu 
dia  cena  reis  para  as  obras  do  con- 
çelhp^os  quaeslogô  o  fcriuáo  carre 
gará  em  recepta  íobrc  o  procura- 
dor/obpena  ae  os  pagar  noueados. 
Ê  o  que  for  doente,ou  teuer  algum 
negocio^porquenáopoffair,  o  fa- 
rá iaber  a  feus  parceiros, e  fera  cfcu 
fo.  Porem  nos  lugares  em  que  hou- 
ucr  coílume  fazeremíe  mais  verea- 
ções, guardarfeá  o  dito  coílume. 
z  E  tanto  que  começarem  a  fer- 
uir,haódefabcr,  e  ver,e  requerer 
todos  osbeés  do  concelho,  quomo 
faò  propriedades,herdades,cafas,e 
foros, fefa©  aproucitados  quomo 
deucm.  E  os  que  achare  mal  apro- 
ueitados,fâlosaò  aproueifar  c  con- 
certar. 

3    E  quomo  os  vereadores  come- 
çarem a  feruir,  tomarão  conta  aos 
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procuradores  è  thefoureíros  do  c5^ 
celho  que  foraó  o  amio  paflado ,  c 
afsi  dos  outros  annos,fe  lhes  toma- 
da não  for,e  todo  o  que  achare  que 
deuc,iFação  logo  executar  per  feus 
beês.E  ellas  contas  c  csiecuçóes  fa- 
raó do  dia  que  entrarem  adousme 
fes,fob  pena  de  pagarem  para  os  ca 
ptiuos  outro  tanto  quanto  afsi  dei- 
xarem de  executar. 
4  E  nos  lugares  onde  os  alcaides 
mores  faó  obrigados  pór  carcerei- 
ros, quando  fugir  o  carcereiro ,  os 
luizes  Jhe  requererão,  que  lhes  dé 
outro.  E  não  lho  dando  dentro  em 
dezdias,osIuizes,c  vereadores  o  po 
nhãoácuíla  dos  ditos  alcaides  mo- 
res. Enãoconílranjãoaos  honieês 
do  concelho, que  lhes  guardem  os 
prefos. 

camera  lem  i^elJaçâo  ^  os  feitos"/f«^^^^^^^'^  ^r.^ 
das  injurias  verbacs,  c  de  furtos  pi-  jp^rá^^^t'  ^^'  ^^•■'"'''^ 
quenos.e  da  almotaceria,  át i^^ht%:t:í^^^ 
pertence  o  conhecimento^  leg-undo'^^'^'^?^^*^^^^''^^^^^ 
a  deeiaraçao,reita  no  titulo  aõs  mx-^^r^rén^cpDc^^if-^^.jné/.á 
zes  ordinarior*^  "^"^'^^^  ^.^^^ew^  >>:^-^v^«^ 

6  Itcm,daraó  aos  rendeiros,  ou  ao    /// 
procurador  quando  as  rendas  nâQ^/:;(^     ''^''  >"^ 
forem  arrendadas, tantos,  e  taes  ju 

rados,  que  bailem  para  bem  2;uar- 
dar  a  terra ,  que  fe  náo  façaó  nella 
daiTinos,fobpena  de  pagarc  por  feus 
beês  todo  o  danno  que  por  fua  cul- 
pa fe  fizer,afsi  ao  concelho  quom© 
ás  partes.  E  quando  não  aciíarem 
quem  queira' fer  jurado,  conílran- 
gcrão  as  peífoas  que  forem  peães,  e 
que  Goílumem  trabalhar  por  )or-  . 
nal ,  não  tendo  priuilegio,  per  que 
deuão  fer  excufos. 

7  E  os  ditos  vereadores  farão  auS 

M 


if '^' 
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^    Act- 


I7§  Trim^iroliàrê 

ças  per  joríiaês,  ê  empreitadas ,  c5 
os  q  fizerem  as  obrasse  outras  cou- 
fas  toeâtes  ao  Goncelhoj  é  talharão 
foldadas  com  os  porteiros,  ècom 
outras  peffoas  que  hãodeieruiro 
concelhojC  per  íeus  mandados  fe- 
ráo  pagos^e  não  doutra  maneira. 
S  Item  3  ordenarão  pâdeiras^e  al- 
mocreues ,  que  dem  os  mantimen- 
tos^e  farão  concerto  com  elles^e 
conftrangelosaõ  ,  e  afsi  aos  outros 
officiaes  que  liruão ,  c  vfem  de  feus 
officioSj  e  taxarlhesaõ  ganhos ho- 
nefcos.  Epoderfeão  concertar  com 
aspeiloasque  fc  quiferem  obrigar 
a  cortar  carne  nos  açougues  públi- 
cos 5  pelos  preços  que  lhes  parecer, 
que  ferão  declaradosnos  contractos 
que  diíTo  fizerem,  pondo  primeiro 
cm  pregão  a  camiceria,  para  fe  ar- 
rematar, aquém  quifer  cortar  por 
menos  preço.  E  conformarfeão  cõ 
os  preços  dos  lugares  comarcãos,e 
cóa'(jualidade  da  terra,  enumero 
dos  criadores ,  e  gados  que  nclla ,  e 
nos  ditos  lugares  houuer.  E  hauen- 
do  nas  aldeãs  ou  frcgefias  dos  ter- 
mos açougues,  em  que  íe  haja  de 
cortar  carne, cortarfeánçUe s me- 
nos hú  real  porarratel.E  os  carni- 
ceiros das  vniuerfidades,conuentos 
e  peíloasque  tcueremprouifõespa' 
ra  terem  açougues  apartados,  não 
poderão  cortar  a  maiores  preços, 
dos  que  forem  declarados  nos  con- 
tractos das  cameras.  E  nenhuapef- 
foa  de  qualquer  qualidade  que  feja 
cortará  carne  fora  dos  açougues 
públicos  nem  a  maiores  preços  dos 
acima  ditos.  E  as  juíliças  de  qua- 
da  lugar  tirarão  deuaífas  do  dito 
cafo^ quando  as  tirarem  fobre  os  of- 


'•^'.■***'--*t 


ficiaes  do  annõ  paíTado,  e  procede- 
rão contra  os  culpados,  dando  ap- 
pellação ,  e  aggrauo ,  nos  cafòs  cm 
que  couber.  E  qualquer  peflba  que 
o  contrario  fizer,  pagara  a  valia  do 
gado ,  ametade  para  quem  o  accu- 
jar,e  a  outra  para  os  captiuos,c  pa-- 
garâ  vinte  cruzados  mais  para  o 
accufador.,  t  fera  degradado  dous 
annos  para  Africa. 
9  Enenhua  carta  fera  fcripta  em 
nome  do  concelho,  faluo  na  carne- 
ra  dclle,  onde  fe  juntarem  os  luizes, 
vereadores,  procurador,  e  homec$ 
bõs que foré  em  acordode fc fcre- 
uer,eahi  fera  per  clles  alsinada,e 
não  pelas  calas.  E  tanto  que  per  to- 
dos íor  afsinada,  a  facão  fellar  co  o 
fello  do  concelho,e  fe  algúsdo  con- 
celho quifcré  fazer  outra  carta  em 
còtrario,  a|untemfè  ná  camera,e  a 
hi  a  facão,  afsiné,  e  fellem.  E  não  fe 
fazendo  as  cartas  delia  maneira, 
queremos ,  que  por  ella  fe  não  faça 
obra  algúa,  nem  lhe  feja  dado  cre-- 
dito.E  os  officiaes  que  as  afsinarem 
pelas  cafas,  e  não  na  camera,paga- 
rão  por  quada  vez  dous  mil  reis,e 
o  que  as  lellar  três  mil  reis,  e  outro 
tanto  o  fcriuão  da  cameraqueas 
fcreuer,  e  perderão  os  officios,  e  a- 
metade  delias  penas  fera  para  que 
o  accufar,  e  aoutraparaoscaptiuos 
.Poreiii,as  cartas  que  pertencerem 
a  demandas  entre  partes,  poderão 
fer  feitas  pelo  fcriuão,  ou  per  outro 
a  que  períeRcer,e  afsinarieão  onde 
quer  que  íleuerem  os  officiaes  que 
ashouuerem  deafsinar,  poíloque 
feja  fora  da  carne ra,e  o  que  teu er  o 
fello  as  fellará  tanto  que  aísmadas 
forem^para  não  ferem  detidas^nciu 

asde- 
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as  aemandas  prolongadas.  a^  fiàfíÇas,  e  as  qiie>charem,  q  nao 


10  i  E  defendem  os  açs  coiTcged©- 
reis^e  luizes,  e  a  oatraS;  quaef(|iitr 
pclToas  que  jurifdiçáo  tauereíii^diác 
aio  tomem  os  fellos  dos  concelhos 
e  os  deixem  ter  aos  chancereis  on- 
de os  houuer,  ou  ao  vereador:  mais 
Viclho  do  annopaflado.E  fendo  ca- 
.  íp  que  o  chanceler  íiruá  dé luiz^cm 
ç  quanto  afsiferuir  terá  o  fello  o  Wz 
•Wai^ velho  do  anno  paflado,  quo- 
BIO  diffemos  no  titulados  luizes 
ordmarios»  . 

2  :&l  /^  ■  ^^"n^i^i  do  concelho. 


hèpròl  do  concelho  fe  rematarem, 
iTíiaãdâlasão  correr  e  recolher  pa- 
ra o  cencelhô^e  poráo  nellas  bõs  re- 
quâdadóres^  e  requeredores ,  e  fa- 
lasãq  vir  a  boa  recadação. 
13    Item  faberío,  fe  tomão  ou  tra- 
cem alguas  pcffoas  as  jurisdiçóes 
do  concelho,  ou  as  embargao  quo- 
mo  não  deuê,  ou  as  tomaó,  ou  que- 
rem tôíiiar  forçofamente,  e  reque- 
rerão que  fe  tornem  ao  concelho, 
i^    Outro  íl  íaberaò  fe  os  noflbs  of 
ficiaeSjOualcaides^ououtrasquaeí*  ^         /  Ao    s^ 
quer  pcíloas,  q  pqrjoralj  ou  outro   yt^/^-^^^^^-^y.'^ 
guasj)Gfãij[roê5/eruidôes3  caminhos    qualquer  titulo  haõdehauer  algfis '^'^^^^^^'^^''^^' 
^areciQsdoconcelho.andaoegia-     íoros^e  direitos  os  leuao  como  nâo 
beadoA  c  tiralosão  para  o  conce-     deuem^ou  mais  do  q  deué.  E  não  o 
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aberao  os  vereadores  fe  ai- 


Eio,  demandado  os  que  os  trazem 
perante  os  luizes,  até  realmente  fe- 
rem tornados  e  reíHtuidos  ao  con- 
celho.Porem  fe  acharê  que  aleúas 
pelioas  aiargáojosjvalados  de  luas 
nerdâdeSje  com  elles  tomaocíosca 
niinnosrcferuidòeâ  dos  concelhos 
algua  parte^elleslogo  per  fi^com  ai 
gu  fummario  conhecimento  de  tef- 
temunhas^pérante  as  partes^oufeus 
cafeiroSjGU  mordomos^sé  mais  ou- 
tra citação  de  molheres  5  tornarão 
os^aminhos  ou  feruidoes  ao  ponto 
que  dantes  ftauãofem  reCeberé  ap- 
peiíaçãonem  aggrauoificandopo- 
rem  refguardado  aos  fcnhorios*,  fe 
cntenderê  que  faõ  aggrauados,  po- 
derem demandar  o  concelho  fobre 
a  propriedade  ordinariamente, 
u  E  faraó  metter  todas  as  rendas 
do  concelho  em  pregão,  e  as  que  vi 
rem  que  he  bem  de  le  rematarem, 
lalasao  rematar,  e  farão  os  contra- 
ííloscomosrendeiros^  e  receberão 

C^ói—  dU^CLCÍir)=^    <:^/^    ^^^    *^^ ^T7^^ 
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confintirão,  requerendoos  q  o  não 
fação,e  fe  o  fizeré,  os  demandarão. 

15  Item  farão  recadar  todas  as  di- 
ilidas, que  forem  deuidas  ao  conce- 
Iho^c  porão  em  boa  guarda  as  çou- 
fas  delle,de  maneira  que  fe  não  dan 
nifiquem.E  mandarão  fazer  os  co- 
fres neceffariós  para  as  eleições,  e 
pelourGS,e  as  arcas,e  armários, pa-- 
ra  as  fcripturas,e  outras  coufas  lere 
nellas  bem  guardadas, 

16  E  mandamos  outro  fi,que  qnã- 
do  forem  fora  da  villa  fazer  as  cou- 
fas que  a  feus  officios  pertence,  não 
gaftem  emquadahú  dia  que  fora 
andarem,  mais  que  quatro  centos 
reis.  Porem  fe  prenda  da  vilía  não 
paffar  de  quarenta  mil  reis,não  po- 
derão gaílar  mais  em  todo  o  anno 
nas  ditas  idas  que  ate  dous  mii  reis, 
e  fe  mais  gaílarem-jOU  for  neceíla- 
rio  ir  mais  vezes  fora,feja  â  fua  cuf- 
ta :  porque  doutra  maneira  os  con^ 
celhos  ficariâo  muito  dannificados. 

z  Eos. 


E  os  ditos  officiaes  da  camera  não    20    E  mandamos, qSe  ncKhu  con^ 


leueiii  dos  beês  do  concelho  outros 
percalços,  né  dinheiro,  por  afsi^irê 
tora,  né  por  outra  cotiía  que;  a  feus 


celho  (poílo  que  feia  de  cidade)pof 
fa  dar  nem  porjeça  apeffoa  algúa 
fem  nofla  Ipccial  licença,  e  doutra 


oíficios  pertença,  poílo  que  por  cof  maneira  nao  valha.E  pofto  que  al- 
tume  antiguo o  queimo leuar,e pof  gúas peíToas hajaó de nôscârtasdç 
to  que  rteni  em  poffe  de  fazcré  ma    rogo  para  ps  concelhos,  para  lhes 


e.X-^f--:i- 


4 


lores  gaftos  em  comer.  E  fazendo 
o  contrariOjemcorrerdo  nas  penas 
da  ordenação, dos  que  leuáo  mai^ 
do  conteúdo  em  ieus  reguiTentos. ,. 

-/í:^^'^^'^/-/"'^'^-^-^'/    17     Enâo  aforarão bées  algús  do 
^e^r^^J-^^é^^f^^^^  em  pregão,  lob  pe- 

2.  AuU^'  c.^^^Jciç  'Zc^  11^  de  pagarem  noueado  ao  conce- 

"^Iho^o  ioro  por  que  aforarem,e  ma- 
is o  contrado  fera  nenhum,e  de  nc 
nhum  vigor. 

18  Náo  darão  das  rendas  dos  con 
celhos,  nem  á  cuíla  dos  pouos  aos 
luizes  de  fora,  ou  ordinanos,ou  dos 
orfa5s,meirinhos,e  feus  honieês  po 
ftospornôs  eoufaalgua,afsi porra 
-zão  do  mantiméto,quomo  de  apo- 


Li. 


it^y  ç  tf^ryrí: 


.L 


porem  algilas  tenças^hauemos  por 
bem  que  lhes  não  fejaò  guardadas, 
fcnãofentiremferprouei|odoscõ-  ^ 
celhos :  por  quanto  por  mipoitunaf  j 
çãodosreguercntes  alguas  Yczes  as' 
poderemos  ]pãíIaF,e  não  fie  noiTa 
tenção  que  íe  hajão  de  comprir  ne-^ 
ccflariamente.       ^ 
^\    item,  não  cnuiarão  â  Corterc-' 
querer  negoccos,  que  toquem  aos 
conce!hos,pcffoas  a  que  dem  ordc-» 
nados  á  culta  delles,  ie  não  quando/ 
as  coufas  forem  de  tanta  importan-^- 
cia,  que  íeja  ncceffano  fazerem  o 
afsi.E  cm  talcafo  não  mandarão 
peffoas  de  qualidade  que  poflaôle-; 


fentadoria  de  cafa,e camas: por  uarmaisqueacemreispordia,por 

quanto  p  haõ  de  nolTa  fazenda.  E  quanto  aos  noffos  fcriuaésda  ca- 

quando  os  ditos  officiaes  forem  po  mera,a  que  temos  encarregados  os 

ll;os  a  requerimento  de  fenhores  de  negoceos  das  comarcas, temos  mã^ 


terraSjferão  pagos  ácufta  delles,al- 

fi  de  m.antimentos,  quomo  de  apo- 

fentadoi:ia  de  cafa  e  camas. 

19     Item,nenhúvereador,neniou- 

^■^/í^>7jceJc^jAjmcha^}^''úxQ  official  da  camcra  guite  coiíiia, 

'(f/^^j^^í^^?:^^'^  nem  pena  aigua  apeiloa  que  em  el 

Sí^v/;'Stó^la  tenha  encorrido,neni  diinda,  nc 


'^-i^^-^n^  j^Pf*o\}Xx^  coufa  que  ao  concelho  fe  de- 

ày^r^^./-e/l/l'^JeM^\\çi,  E  O  quG  O  nzer,pague  tudo  o  q 

afsi  quitar  noueado,  para  o  co^ce- 

lho,e  a!emdiíro,a  pefloa  que  na  coi 

ma  ou  pena  cncorreo,ferà  conftran 


1-  J/rsCre, 


2^  nJ- 


dado  que  tenhao  particular  cuida- 
do, do  que  teca  aos  concelhos.  E 
ílãdo  o  corregedor,  ou  o  prouedor 
na  terra,nâo  mandarão  as  ditas  pef 
foasfem  feu  parecer :  e  fazendo  o 
contrario ,  o  prouedor  não  leuarâ 
cm*Gonta  a  dita  defpefa,  c  a  fará  pa 
gar  da  fazenda  dos  ditos  officiaes» 
E  fendo  o  negocio  de  tanta  impor- 
tância, que  pareça  ncceflario  vir  a 
elle  pefloa  de  outra  qualidade,  da- 
rão diíTo  conta  ao  corregedor,  ou 


gidoqueapague.Eae-xecuçíodif  prouedor,  qual  mais  perto  ftcucr, 
to  faraó  os  vereadores,  que  forem  o  para  que  fe  informe,e  nos  fcreua  da 
ano  lesruinte  fob  as  meímas  penas,     qualidade  çnccefsidadedo negocio 


ifnsít^  ^n;ic^,  -k^^-^  íe^'  í>ícei^;  ^i^i'  nl/ a^uJ ^^'^j^  4f 


J 


4íf 


paranôstom  fua  iriformaçaõ  lhe  ^mfélmàl. 

darmos ! i cc o ça, fe  nos  parece r^elhíê  ^4.    E  bem  aísi-iaberaõ  quorno  oâ  jif'^-^-^^"^-  '^'^'  '^' 

raxarmos  o  ordenado.  caminbos/onteSjGhatarizes,  póteSj 

"^  2Z    E  deíedemos  a  todos  os  íuizes,  calçadas,  poços,  càfas^  e  quaeic]uer 

eofficiaes,  e  pouo  das  cidades,  vil-  outras  couias  do  cócelhojaò  repai  .  ., 


l^s^e  lugares  de  noffos  reinos,  e  le- 
nhorios,  em  que  algus  fidalgos ,  ou 
knhores  de  terras  tenhaó  de  nós 
rrcdas^q  direitos  da  coro  a,  que  fobre 
asditas  rçnd|is  e  direitos  náo  taçaó 
çõ;  elles  concertos  algús^  ne  conueii* 
ça,§,  nem  acertem  delles  fobre  iflb 
graçajile  qliita  de  coufa  algãa,fem 
noEa  fpecial  authondade.  E  fazen- 
^p  algum  partido,cóuença,ou  con- 
çprtOjpercaò,e  paguem  dahi  em 
diante  a  nôs,e  à  coroa  de  noflbs  rei 
^iQS^tudo  o  que*pjelos  taes  concertos 
l^,i;pixuençâs  fe  obrigarem  dar  aos 
í^at§fidalgos,e  fenhores  de  terras.E 
x^. duos  fidalgos,  e  fenhores  de  ter- 
yaSppercaó  para  nós  o  que  por  taes 
^gpcertoSj  partidos^  e  auenças  del- 
|e§  fcouueraõ  de  hauer. 
^j  Ê  faraó  guardar  em  huãârca 
grande  e boa  todos  os  foraes,  tom*» 
jbos,  priuilegios,  e  quaefqucr  outras 
|çripturas,que  pertencerem  ao  con- 
celho. Aqual  arca  terá  duas  fecha- 
duras,e  bua  chaue  terá  o  fcriuão  da 
carne ra,  e  outra  hum  vereador,  b 
nunqua  fe  tirara  fcriptura  algua  da 
dita  arca/aluo  quando  for  neceflV 
ria  para  fe  ver,ou  trasIadãnE  então 
lómente  a  tirarão  na  cafa  da  came- 
ra,em  que  a  arca  íleuer.  E  acabado 
o  para  que  for  neceíTaria,fe  torne  lo 
go  á  ar€a,fobpena  do  fcriuão  da  ca- 
mera  perder  o  officio,  e  o  vereador 
que  a  outra  chaue  teuer ,  hauera  a 
pena  que  houuermos  por  bem. 


radas.E  as  que  fe  deuérem  fazer,  a 

dubar,concertar,  mâdalasaó  fázer^ 

c  repaírar,c  abrir  os  caminhos  e  te* 

íladas,  de  maneira  que  fepofiaó  bS 

feruirpor  elles,  fazendoo  de  modo^ 

que  por  falta  fua  as  ditas  couias  náo 

reçebão  d  anmficaçâo.  Porque  dan*^ 

míicandoíe  por  fua  falta.ou  ne£lÍ2:ê    '^'«^-^^ ^abísl 

Gia,  per  ieus  bees  le  concertarão,  i^^  .'«'•i*w  •-!-«  ^^^-  )|p^ 

mandamos  aos  corregedores,  que  ^r/^-^^^^-f^^-^- 

quando  vicreiTíi  pelos  lugares,  o  exô 

euté^e  facão  emendar  per  feus  beés* 

Z5    Proqeraó  oqtro fi^  ie  a  terra ,  ^j/..../,  f:7.  {.,4. ^  ^ 

os  frué^os  delia  faó  £:;uardados  quc^  -  -^  '^^^^'^t  -''^ 

mo deuem.E  fe  guardaòaspoíki^^^i^^a»>^ 


.  *,  ■■»■ 


.\. 


rãs  e  vereações  do  concelho  acerca 
diffo.  E  fe. acharem  que  fe  não  guar 
daó  bemj  cònftranjão  os  rendei ros^ 
jurados^e  peíToasquedilTo  teuerem 
carrego, que  as  façaó  guardar, fegu^'- 
do  forem  feitas:  lób  pena  de  paga- 
rem por  feusbeês  todo  o  danno  qu^í^^t  >  Aíií;'-»tH.v>  v%'*^>\v^ 

íe  por  ello  fizcr,e  recrecer.  "       "^^^v^"!^^^  '^ 

20"    Item  faraó  femeãr,  e  criar  '^{--Irfí^^r.í^—^ú^e^ 


nhacs  nos  montes  baldios,  que  "^^y^Jt^^^t^^. 
ra  iílo  forem  conuenientes,  e  os  fa^^-^^^^^^^oí.^fir/ijife^^^. 
rão  -defender  e  guardar.E  nos  lugaí^^J^^^ 
res  que  não  fore  para  pinhaes,farão  ^^"^'^^  -Z^^JliLy^j^fé^ 
plantar caftanheiros,e  carualhos.e ^!?J^!!iátS^'t^;^J^'! 
outras  amores  que  nas  ditas  terras  •líl^i!^?^»?^^»^/*^^^*.-^ 
fe  poderem  criar.  EcÃníf  rangerá  o  ^'^^r^f^^^^^^j^ 
os  donos  das  terras  e  propriedades,  Y^jr^'^/^^^'^'^ 


que  facão  prantar  as  ditas-  aruores^^;^:^  ^ií»  .^,  j^^  ,,^ 
nas  partes  em  que  menos  as  occu-^r^  W^,  ri,  yf/-'^-^,^ 
pem,fâzendo  fobre  iflb  poílurasjco/^^  >;•  Z^Cv^-^^A  ^^ 
as  penas  que  lhes  bem  parecer,  m^^»^-^yc^r>yy^M^  O^^Mh 
nao  ierao  menos  dc  dous  mil  reis 5.^    /    .  / 


S  . .- 


í^M-iíf 


-tis  <*í^ 


2^f^/^i^AfTzi 


trt^^ 


>ara 


^ífn 


^J*^  £7  (//^irpj    /* 


ífl^íV  ir5Í£>*i»7 


^^ , 


C^^7^ 


^  /l^V     ^-P/^-^,^t> 


a 


t:^^/. 


y.   y        ^^y/        '  .,/       ^\-^ ■' 


\/, 


/J/ít^ACT'    i^íf/Z^^jí^. 


3^ 


'«^  A^c//'y 


«~c-  t-}f  j  f  n-^9^  y^  / 


■.J)í, 


/. 


r/ 


*'  -'  rf«.í*'«*^: * . 


\%z  f^rtmeiro  liuro  dai  OrJena^ 

para  as  obras  do  concelho,cpara  a  lha  tomão  ^  ou  lhe  ¥ád  contra  íeLis 
peífoa  que  os  accufar.  E  os  otficiaes  foros c  coftumcs,  de  modo  que  não 
que  aísi  o  não  cumprircnijCncorrc-  poflaó  efcufar  demanda,  ou  cm  ou 
ráo  na  dita  pena.  tros  feitos  fcmelhãtes.  E  o  que  pela 
ij     E  queremos^por  euitar  os  dan  maior  parte  delles  for  acordado^ 
iios^e  refrear  os  dacninhos^q  quâ-  facão  logo  fcreuer  no  liuro  da  ve- 
do aigiia  pefloa  achar  em  fuás  hcr-  rcação5e  dê  feu  acordo  a  execução, 
dades.vinnas,  ou  pumarcs.2ado.be  zq    E  as  poíturas  c  vereações  que  //^ 
ítas.oupeíioa^emkisrar,  e  tempo  q  alsiíoremteitas,  o  corregedor  da ^-7./^ 
jeja  deteiopcr  poíturas  do  conce-  comarca  nao  Ihasp^ogra  ré^^^arv 
Iho^que a  mefma  peflba^ou  feu  cria  nem  outro  algu  official,  ou  Delem- 
dOjCafeiro,  ou  mordomo ,  poílacõ  bargador  noíTo^antcs  as  facão  com 
hi.a  lellieinunhâ  emcoimar.e  dará  prir.  e  Guardar. E quan9(í6Corre- 

■  III     <l IIHIW  HW      m    mil..  .  V-j  1-1  "^1  

coima  ao  concelhOja  qual  tcltemu-  gedor  vier  ao  lugar/abcrâ  fcasdao 

nha  lerá  crida  per  íeu  juramento,  c  a  boa  execução.  Porem,  quando  os 
lito  quer  haja  jurado, quer  não. 


corregedores  c  ouuidoresdosmcf- 

T^oUuras.  trados  forem  per  correiçâo^infor- 

J^./,.A  Uf.f. ,  ^7,  /.^ .  marfeaõ,dc  feu  officio,fe  ha  nas  ca 

idtiKec0Êffrr^ iM^j^rm^^L..^-^^                ^^  pofturas,vc-  mcfas  algiias  pofturas  prejudiciaes 

fe»!5^^fe#*^^^^eaçóçs,c  coftumcs  antigos  da  cida  ao  pouo.e  bem  comum ,  pofto  que 

^C^-ij^í^^-pié--  ^^'  dejouviliareasqueviremquc  iao  lejaokitascomafolcnnidadedeui- 

^"•^                          boas,  fegundootcpo/açãoasguar  da,enosfcreucraófobrc  cilas  com 

dar ,  e  as  outras  emendar.  E  íação  feu  parecer.  E  achando  que  algíias 

^^^^^Jít^^           nouo  as  que  comprir  ^  ao  prole  foraó  feitas,não  guardada  a  forma 

teT^i:^'ÇÍ.~       '  -^bom  regimento  da  terra ,  confidc-  de  noíTas  ordenações ,  as  declarem 

randõ  cm  todas  as  coufas  que  a  bê  por  nuUas ,  e  mandem  que  fe  não 

j>^/^^:/.^^^*r.^,fi4<comum  comprirem .  c  antes  que  guardem,efe  ao  fazer  das  poíturas 

tu,  'u^H3^JMíj^'M^t^^^^^  ^g  poíluras,e  vereações,  ou  as  os  que  menos  forem  em  votos,  qui 

«^«f>\.  -^^v^^  -í^^.  Ge5façãG,e  ás  outras  couías,  chame  ferem  aggrauar ,  por  lhes  parecer 

|-^— r>!^..\^^>.'^<>^U^               homeês  bõs,  quecoílu-  que  fua  tenção  he  mclhor,que  a  dos 

)fèi^^-'^.!:s^^v^^^*^^^  hião  andar  no  regimento ,  c  di^ão  mais  votos ^  poderão  ag-^rauar  pa- 

'i-^  ■"v.V:^ V  '^^                 ^  4"^  virem , e  coníidcrarcm»  ra  os  Defembargadores do  aggra- 


'^<>^}ru,t^íM4i^l,irno  ues  e  grandeT 
^IMk^tf^ãyl^  dos.oupcla  maior  parte  dellcs  for    reaç5cs,nemaouíra  coufaqueosíi,: 


efpois  que  por  to-    jo     E  ao  fazer  das  pofturas ,  c  st^^-^^ 


WH/HÍ^^^^K  ^^ordado,fação  chamar  o  cõcclho,  vereadores  houuerem  defazerna 

íS-^^ -fe  ^::fl^  |*^:.  ^  digâolhe  as  coufas  quaes  faó ',  e  o  camcra ,  não  confentirâo  que  nella 

y^J^/f.^:  í-^r-^/^-^proLieitOjOU  danno  que  delias  pode  ftém  os  ienhores  das  terras,  nê  feiís 

^^^;=^"  '' "1  *  ^^ "      trccie-ccr^aísi  quomo^íe  teuerem  de  ouuidorcs,  nem  os  alcaides  mores, 

?•:..  ,/';.'.^iw^dafobre  fua  jurifdiçãojoufe  nêpcíroaspoderofas,  efe  ia  entra- 


e^.e 


.«• 


••  '.V  iutót^Ni  .^iJlf^v- -^ 


•^^^ 


>:;^-  >:• 


áS^' 


V*. 


rcm^reqiieírãolhes  que  digão  o  que     mechanicos^jornaleirQSj  mancejbos  íi^^^'^. 

moças  deíoldada  Jouça,  e  as  mais^ Jl^ii*],  jir^ 
couias  que  fc  comprarem^e  vendc- 


querc,  e  o  fcriuão  da  caiiicra  o  ícre 
lia.E  ein  quanto  requerem  fuás  cou 
íâSjWáo  profigáo  os  vereadores  em 
tua  vereação.  E  acabado  dereque- 
roren^faiaoíe  logo^e  elles  facão  fua 
vereação.  E  não  fe  querendo  fair, 
farão  Jogo  diflo  hum  auto ,  com  o 
icriuão  da  camera,  e  deixem  de  fa- 
zer aquella  vereação^e  mandem  lo- 
go o  auto  ao  corregedor  da  corte, 
.  dentro  de  hum  mes.E  o  fenhor  da 
terra  q  tal  fizer- pagará  cem  cruza- 
(dos^ametade  para  quem  o  accufar, 
c  a  outra  para  os  captiuos.  E  le  for 
feu  ouuidor^ferá  condenado  em  do 
%xs  annos  de  degredo  para  Africa,  e 
priuado  dó  officio.  E  os  vereadores 


4ií  kA 


\A^P^Jtfj 


^^ 


^y' 


.•M  .Vi 


-*r.y. 


,À 


rem^legundo  a  deípoliçao  da  tcrra/'*^*i.>#^^^  '^/^f^i^ 


c  quahdade  do  ^^^^VolV^^M-I^^A'^*^^^ 

jj     Item^os  vereadores,  co  as  pef-  0^,^^^  --aU^t^^ 

loas  que  coftum|^^]idar,n^gotóer^-p^  .'^^  7?/^,/ -^x     • 

nança/arão  taxa  do  calçado,  pon-      /  ' 

doihe  preços  moderados,conformâ 

dofe  com  a  qualidade  das  terras ,  c^  ,.        X*^ 

com  o  trato  da  courama,q  em  qu^  '  * 

da  hii  dos  ditos  lugares  houuer ,  de, '  -  . 

que  farão  acordos  bem  declarados 

nos  liuros  da  camera.  E  o  çapatei- '' ^x  :  *;  H, 

ro^ou  obreiro  que  vender  ^Igu  cal?- 

çado  do  conteúdo  na  taxa,  excedé- 

do  o  preço  delia,  ou  per  aigu  outro 

mQdoleuar  mais  do  conteúdo  na 


•^•>^;|- 


que  o  afsi  não  cumprirem, encorrc-  dita  taxa,  de  qualquer  auantia  que 

rao-nas  mefmas  penas,e  mais ,  pa-  feja,pela  primeira  vez  lerá  prek),e 

garâ  quadà  hum  vinte  cruzados,  c  degradado  por  hu  anno  para  Afn- 

effas  meimas  penas  Ijajuerâ^ofei-  ca,e  pagará  dez  cruzados,  ametadc 

*^  não  da  camera,que  no  fazer  do  tal  para  quem  o  accufar,  e  a  outra  pa- 

auto  for  negligentePorem,  aos  que  ra  noíla  camera.E  peia  feguda  vez 

por  fuás  doaçóes,ou  priuilegios  por  alem  deftas  penas,ferá  publicamen- 
lôs  confirmados,  for  outorgado  q 


1 

poíTaò  entrar,  e  ftar  nas  cameras, 
guardarfeá,  o  que  por  fuás  doações, 
ou  priuilegios  lhe  expreffamente 
for  outorgado. 
,^^.  31  Outro fi, não  confintirão  que 
peíToaalgúajporpoderofá  quele- 
lajfaça  coula  aigúa  contra  poíiuras. 
Efe  ofizerrequcirão  logo  aoslui- 
zes,  que  prouejão  no  caio,e  fe  o  não 
quiferem  fazer ,  ou  não  ^poderem, 
facão  o  íaber  ao  corregedor  da  co- 
marca,ou  a  nós ,  para  niíTo  proucr 
mos,  e  mandarmos  dar  a  emendag, 
quoQio  for  razão. 

/.  uxx  ^Item  porão  taxa  aos  otnciaes 


te  açoutado.  E  fendo  de  qualidade, 
que  não  caiba  nelle  pena  de  açoutes 
haucrá  pela  fegundá  vez  a  dita  pe- 
na de  degredo  e  dinheiro  cm  do- 
bro. E  os  IuÍ2es  de  quada  ]ugar,du- 
as  vezes  no  anno,hi]a  no  nies  de  Ia- 
neirOjC  outra  no  mes  delulho,  tira- 
rão dcuaíFa  do  dito  cafo ,  e  proce- 
dão  contra  os  culpados,  dando  ap- 
pcllaçâo  c  aggrauo,  qual  no  cafo 
coubenE  alem  dillo,  quando  algua* 
peffoa  particularmente  fe  queixar^ 
que  lhe  leuàrão  mais  da  taxa ,  per- 
guntarão deuallaftiente  as  teílemu 
nhãs  que  lhe  aparte  nomear,  e  pre. 
deraõ  os  culpados,  e  procederão  ca- 
íra elles  na  maneira  acima  dita. 

4.        j^.Poreai- 


X-.f- 


S-  A 


i•^^í 


onde  os  houLier^  os  quaes  afsiDaraò 


^S^^^^^^^ê^^J^^  £ofaõtaxanopam 
...  ...         ...    _  ..    ^__.-K_  ^~  bcjuandoiíóuuera 

e  cuidcnte^de  pór  ta 


iúJÃ^!ã,p^ii^nãt^:n'?%^,é^er^-sí\xh.o^^  azcitcÉ  quaodo  Iióuuer  ai 
*.  ^.^/.  if5tó^!í«í^tó^^'Sua  neceisidad 


H  PUbtnrÂJTm' 
'eãmÈhrCihoif. 


uer  5  para  proueraios 
'  jz-í-ií^"-'  *--  "^Qp  leruiço. 

T>efpefas. 

vj.^.jeUjh£/i^ju£L  A^ig5  _E  as  rendas  dos  côcelhos  fe  não 
/^*^7^/«^/^;^^.^^ÍAeipenQerao  mais  qiic  nas  couias 


1L-  "^M,  <^^-  é^  /'/i?-  ^í^ 


^õnta.  E  nas  ccíias  dos  mandados 
per  que  íe  íizere,  fe  faráo  os  conhe- 
cimentos afsinados  per  as  partes  q 
receberão  o  dinheiro^com  as  quaes 
aísinarà  o  icriuáo  que  tez  o  conhe- 
cimento e  mandado  da  defpeía. 

56  E  os  ordenados-dos  fificoSjCimr 
gíóesjboticairos  (íe  per  noíTas  pro- 
uifoes  os  teuerc)porteiros3 jurados, 
íe  lançarão  em  hum  liuro^e  fepaga 

raóaosquarteÍ5,eaísinaraò-os  que  

os  receberé  com  o  Icríuão  da  came  faó  obrígados,por  feus  regimentos 
ra  ao  pc  do  titulo  de  quada  hu,para  prouer  e  fazer,mandamos,que  quí 
íe  iaber  quomo  receberão  o  ordc-  do  lhes  parecer  lançar  finta ,  e  não 
nado  do  tempo  q  feruírão  fómête.    houuer  para  ellas  dinheiro  do  con- 

57  Lançarão  outro  fi  em  liuro  as  celho,  o  Icreuaò  ao  corregedor  da 
defpeías  que  fe  fizerem  em  leuar  os  comarca,  quomo  a  querem  pedir^ 
prelos  e degradados,  declarando  p  declarando  para  que  coufas,e  ane- 
tempo  em  que  foraò,e  quantos,e  os     cefsidadc  que  delia  tem.  E  o  corre- 


có  os  vereadores  nos  taes  acordos. 
59  E  não  fe  fará  obra  algúa  fenv 
primeiro  andarem  pregão  parafô 
dar  de  empreitada  a  que  a  houuer 
de  fazer  melhor,  epor  menos  pre- 
ço :  porem,as  que  não  paliarem  de 
mil  reis,  fe  poderão  mandar  fazer 
per  jornaes^e  húas  e  outras  fe  lança-f 
râo  em  liuro,  em  q  fe  declare  a  for- 
ma de  quada  hua,  lugar  em  que  fe 
ha  de  fazer,  preço,  e  condições  do 
contrato.  E  alsi  quomo  forem  pa- 
gando aos  empreiteiros ,  farão  ao 
pc  do  contrato  conhecimento  do 
dinheiro  que  vaò  recebendo, e  a fsi- 
narão  os  mefmos  empreiteiros,  e  o 
fcriuãoda  camera,  e  as  defpefas  q 
os  prouedores  não  leu  arem  em  co- 
ta, pagalasao  os  vereadores  que  as 
mandarão  fazín^''^^^'^^'^^^^^- 

40  ___L  porque  muitas  vezes  as  ren-» 
das  do  concelho  não  baftao  para  as 
coufas  que  os  officiaes  das  cameras 


dias  que  niífo  galláraó,  c  quem  os 
leuou ,  e  nas  coílas  dos  mandados 
das  quantias  que  para  eíia  defpefa 
fe  fizerem  afsinaráo  aspeíToasque 
os  leuarem. 

38  E  para  fe  fazerem  as  defpefas 
nos  calos  em  que  foré  neceflarias, 
não  faraõ  acordos  fem  ferem  pre- 
fentes  os  íuizes  de  fora  nos  lugares 


gedor  ira  ao  tal  lugar,e  fe  informa- 
rá da  necefsidade  que  ha  das  ditas 
coufas,  e  parecendolhe  que  fe  deuê 
fazer  todas  ou  algúas  delias,  fabcrá 
quanto  rende  as  rendas  do  cõcclho^ 
efe  das  defpefas  ordinárias  fobeja 
quâto  baftc  para  fe  fazerem  as  taes 
co.ufas,ou  parte  delias.  Efaberá  ou- 
es    tro  íi  quãto  ha  que  fe  lái]ç@u  outr 


..tra 


finta^e  parecendollie  c]  pode  alguas     Jançada/aõ  âs  feguinces.  Os  fidai- 


ficar  para  outro  tempo^cni  que  go 
menos  oppreíraôie  polVa  lançar  a 
finca,  a  eicufará»  E  achando  que  fe 
de  lie  Gónccden^no  lo  fcreiíerá^  para 
com  fua  carta  os  officiaes  da  carne- 
ira nos  mandarem  requerc:r  licença 
paraa  ditafinta^e  nos  níílb  prouer- 
mos  quomo  houuermosporbem, 
ecom  menos  oppreffaâ' do  pouo.E 


gos^caualleiros^eicudeiros  de  linha 
gem,  ou  de  criação  de  algum  fidai- 
go-jOU  outra  pefloa  que  em  íua  ca- 
la criar^e  fizer  fcudeiro,  trazendoo 
a  cauallo,  fendo  tal  fidalgo^ou  pei- 
íoa^q^coíluma  ter  c  fua  cala  fcudci-  . 
ros.Ê  lílo  tendo  os  ditos  fcudeiros 


a  pedem,  o  notificarão  afsi  aos  offi- 
ciaes do  concelho.  E  hauendofe  cl- 


Itjt^ri^ 


r  ef  íp^uyí£  2Íía/, 


^i/. 


lanças  que  paliem  de  dezoito  pai-  , 

Hios^e  couraças.  E  iffo  m  cfmo  te  -  í^^^ 
.parecédo  ao  corregedor, que fc  não   ,  das  as  peíToas  de  maior  qualidade    ' 
deue  dará  ta!  licença  ao  tempo  q     que  as  lobreditas.  E  afsi  meímo  os^^^^^^,^,  ee7^u^^2i^a 

Doâoixs,  Lccenceados,  Bachareis^^^-^í/^^^^  ^^^/W/í" 
em  1  heologiajCanoncSjleis,  ou  mc^'^'^jmvnM  y/HsT  '  ^ 


?íSfO*C  jn-J^S^. , 


les  por  aggrauados  de  feu  parecer, 
e  querendo  todauiavir  requerer, 
110  lo  fcreuera^e  lhes  dará  carta^per 
Ique  nos  informe  da  diligencia  que 
^niffo  fez,  com  feu  parecer. 
vj.1  E  fe  o  dito  concelho  quifer  lan 
çar  finta,  para  feguir  algum  feito  e 
dcmãda^que  com  outrem  haja  eiu 
algiia  das  noffas  Relações,  o  fcreue 
râoao  luiz,  ou  luizcsdo  feito,  os 
quaes  lhe  darão  carta  para  fintar  cõ 
auíhoridade  do  Regedor,ou  Gouer 
nador^atca  qbiantia  que  lhes  neceí* 
faria  parecer.  Porcm,íe  a  finta  iTâo 
houucrdefermais  que  até  quatra 
iTiil  reis,  poderão  fcreuer  ao  corre- 
gedordâ  comarca,oqual  lhe  dará 
licença  para  a  dita  fiiita,na  m  anci- 
ra  que  em  feu  titulohe  conteudo.E 
fem  a  dita  carta  de  quada  hum  dos 
fobreditos ,  não  poderão  os  offi- 
~  ciáes  da  camcraAncm  o  eòcelho  laii 


wjí 


ssa^^/yuys^ 


dicina,que  iorem  fcitospor  examc^^^^^^^^^^^^^^^-^s?- 
em  iludo  geral.  EaM_9yuizes^vj^^^>-W^í^^^  ^*^^/?:4 
readores,  procurador  do  conceihot''''*^'^-/^^^^-& 

bresfejão,  que  principalmente  vi^^^^ 
uão  por  efinoJas.Ebeni  af$!,os  que-^'»»^>í>fí^ 
teueremporpnmlegiofpecial,  quc^^^^^fij 
não  paguem  nas  fintas  do  cõcelbo.l^^^'*^^  /'^^yf^^^^/ 
^;j     Jrore^Q^quando ahnta  ior  pa^>e^///^^^.M^:4/#^^. 
ra  déíenlao^u  guarda  da  cidade  ^^^y^^^y^j^^.^-^^.. 
villajOulugar^eíeus  termos  donde^.^^^^^ 
viuerem,  ou  para  fazimento  ou  re^^''^^^^^W^VÍ^^ 


lazuTi^ntoJkmuips^^oi^^  lon^éaá /./T^si./^- 1/^^^^^^ 
tes,c_ca'çadas,não  leraS  eiciiIoCÍ;^^;^^^^^ 
ncnhiis  dos  fobreditos,  faluo  fc  mol^-^^^^^-^^^^^  c-^^^-  ^ 
trarem,prpi|esio  porque  exprer^^^Jf^:^^^^^ 
famente  iejao  eículos  da  tal  íinta  ^/^^«^^^^^^^^^  ~"' 
porque  entaò  lhes  guardarão  os  prí>^/^^^/^ye^/y/j^ 
uilegios,quomo  neiles  for  côteuclo^^-#J^'^^^-^ 
E  no  defpender  o  dinheiro  àzs/irff^t^-Je^i^-  J-^^z- 
fintas  fe  teraaordêque  diilèmoí^^^^^.^/^^^^ 
no  paragraptrojc  os  ordenados.       -     aJ.  /  .  y    v. 


/ 


çar finta^ara couíaalgúajfaluo pa-  ^      _    «     - 

raa  criação  dos  mininos  engdta-  i^^f-^^-  cJ/./^.^^^i'f'^^■  ^K 
dos,fegundofecontemnotitul^o  ^Bolfi^ 

luiz  dos  orfaõs.  , 

,  ;/v^  4.2    Easpeflbasqnc  faõ  efcufas  de  44.    Item,  ordenamos ,  que  nos  feí 

pagarna  ditafiwta;jquandQ .afsi  for^  gares  dnde por nolTa  ordenaçS©  ©m 

uém^d fUMi^ JiMttmJâê  /lê^xjii^t^,  Sk^M!-  ^f  ^^  ^ 


■ij. 


^ 


^ 


y<et.-n. 


-^'•«r*. 


'-i<V>  > 


■■^-* 


18  ó  .  Trmeiroliurodãtordenâfm 

coíbmcfazembolfajparaoleuar  4.7    Outro  li,  não  pagarão  na  dita 
dos  preíos^ou  ao  diante  houuerem  bolfa  os  rédeirosdas noflas rendas 
nofla  prouifaõ  para  iffo  5  em  quada  c  direitos  em  quantia  de  vinte  mil 
hua  fregeíia  fe  faça  hum  facador,  reis^  e  da  hi  para  cima.  E  os  reque- 
ao  qual  ferâo  dados  cm  rol  os  mo-  redores  dasíiíaseportageesq  por    ' 
radores  da  dita  fregefia  ^  que  com  nofla  ordenação*  faó  diíloefculos.e 
razão  deuão  para  a  dita  bolfa  pa-  alguas  pcfloás  q  tio  pobres  fejâo^q 
gar.Oqualfacador  recadará^e  rece  principalm^teviuãopor  efmolas. 
bera  de  quada  hum  o  dinheiro  que  /?        ^  7^ 
lhe  for  ordenado,  e  lhe  íerâaísma-  ^^Xf^ff^^^^^íí^^'' 
do  termo  em  que  o  haja  de  tirar.  E  ^§     Item.mandamos  aoslmzes^-c 
tanto  que  tirado  for,  entregaloâ  a(5  vercadores.que  em  quada  hfi  anno 
:,;.V..    -'••  recebedor  abonado ,  que  para iíTo  aosdousdiasdo  mesde  Iulho,or- 
• ' .  ■  ';t«\"'  *^  ^  '  ^^1^  ordenado,  a  aprazimento  dos  denem  hfia  preciflkò  íolenne  â  hon 
\      :J^         que  na  dita  bolfa  houuerem  de  pa-  ra  da  vifitaçâo  de  nofla  Senhora  E 
,  .^gar ,  e  lhe  fcrá  entregue  perante  o  afsi  mefmo  farão  em  quada  hum 
' . ,  .     -     Hcriuao  do  dito  carrego,  ou  perante  anno  no  terceiro  domino-o  do  mes 
o  fcriuâo  da  camcra ,  onde  fcnuao  de  lulho  outra  precifíkòfolene  por 
*    ^fpecialparaiíbnaohouuer.aoqual  commemôracáodo  Anioda^uar- 
mandamos^quefaçahuliuro  apar-  da,quetem  cuidado  de  nos  ?uar- 
tado.em  que  fcreua  a  recepta,e  def  dar,e  defender,  para  que  femprc  fc 
peia  deíle  dinheiro.             ^,.  ja  em  nofla  guarda  e  defenfâo.  As 

4.5  b  eíte  dinheiro  fe  tirara  em  quaesprecíiísõesfe  ordenarão  e  fa- 
quada  bum  anno.  E  os  roes  que  fo-  ráo  com  aquella  feita  e  folennida- 
rem  entregues  aosfacadores,  iejão  de ,  com  que  fe  faz  a  do  Corpo  do 
concertados  com  os  officiaes  em  Deos:  para  as  quaes,e  para  quaeP 
camera ,  ou  com  aquclles  aquc  o  quer  outras, que  de  antigo  fe  collu- 
tal  carrego  teuermos  dado.  E  aca-  mâraó  fazer  •  ©u  para  outras  q  nos 
bado  o  anno/e  tomara  de  todo  co-  mandarmos  fazer ,  ou  forem  orde- 
ta.para  fe  faber  o  q  fe  recebeo.e  def  nadas  dos  Prelados,  ou  concelhos, 
pendeo,e  vir  tudo  aboa  recadação.  e  cameras,nãofera5  conrtrangidos 

4.6  Mandamos, que  não  fcjão  dif  vir  a  ellas  nenhus  moradores  do  ter 
to  efculos,  íaluo  aquellcs  que  teue-    mo  de  aígui  cfdade  ou  villa ,  íaluo 

^  rem  noflos  priuilegios ,  em  que  ex-  os  que  morarem  aojjedor  hua  Iç- 

preffamente  fe  declare,  que  não  pa  _goa,  E  os  ditos  vereadoresnâo  Ic- 

guem  em  efte  dinheiro  da  bolfa ,  e  uarão  dos  beês  do  concelho  dinhei 

Je  tal  declaração  r^  teuerem,pof-  ro,  nem  percalço  algum,  por  faze- 

to  que  diga  que  não  firuão  com  prc  rem  as  ditas  precifl^ocs,  ou  irem  nel 

los,nem  com  dinheiro,todauia  pa-  la^síEnãoconfintiraô  nellas  repre- 

guem.  E  bem  afsi ,  não  pagarão  os  prefeotaçces  de  coufas  profanas , 

icudeiros,e  caualleiros,e  da  hi  para  nem  mafcaras  ,  não  fendo  orde-- 

cima,  q  diflemcís atras  nefte  titulo,  nadas  para  prouocar  a  deuaçáo. 


...\ . 
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\\ 
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-^- V.-,  , ,^  -Si'>.     ],\*  ■■    ■  i  ■ 


Ea  pcíToa  que  nas  ditas  procifsóes 
for.por  qualquer  dos  modos  acima 
defefoSjpagarâda  cadea  mil  rcis^a- 
metade  para  o  concelho,  e  a  outra 
para  quem  accufar. 

Recebedores,  v^^H^^Sm-^c- 

49  E  OS  luizeSjC  vereadorcs^cpro 
curador  do  cócciho,  no  mes  de  No 
uembro  até  vinte  dias  dgJilBjíít  jun- 
tarão cm  canicra^e  todos  juntamé- 
tc  elegerão  âs  mais  vozes  quatro 
pcffoas  abaftadas^para  ferem  rccc- 
cdorcs  das  lizas  o  anno  feguintc. 


quoentâ  cnizadôs^ede  pâgcreiíi  toc^a^â^e/í^,  sa^^/v^^â^^^i/e^A 


das  as  Derdas  e  dannos/que a  noff^^t^^^^;^^^ 
fazenda  por  iflb  x^cê^i^vj^-^^fzj^'''''^'^^^^'^^ 

Êmquemodo  fe  fará  a  eleição  dos hi -^'/f^^-^'^-^-'^.  f^-^-^- 
^es  ^yereadores^almotacèSijmros      ^'       \         .  ,^.^ 

Ntes  ouTosoífíci^r^^^^.  ../^^^-£-^' 

òdcrradciroanoda  ^^4^  >X^,;,^. 
eleição  paflada  acabe  cA:,f^j^ ^e^^c^  9'SJ. 
deíeruir^nas  oitauas    f''^- 
do  Natal  do  mcÍQio 


^        ^     anno  icjao  juntos  cm  camera  cornt 
quada  hua  das  peíToas  feu  quartclg^Ç     ©s  homecs  pos^c  pouo  çhaniado  a^ 
que  fcjão  taçs  cm  que  noffa  fazcn-     concelho  ^  e  o  luiz  mais  velho  Ihe^^^'^' 

requererá,  que  nomcé  féis  homeêsiíí^^    ., 
para  ekaorcsgosquaes  lhe  ferao  iia<^,  ' 
meados  íecretâmeiítè^  nomeando- ^■■.i  ''l- 
Jhc  ^quada  hu  feis  homees  para  lílo»*^ 
siiais  âptos,osqoa^s  tomará  em  feri 
pro  o  ícriuão  da  camera ,  andando 
por. todos  com  o  dito  íui:^  fem  ou- 
^^'^o  for  feita ,  elles  a  notificarão  ás     trem  ouuir  o  voto^dc  quada  lium.E 
"  ditas  peíToâS^e  Ihesmandarao  que     tanto  que  todos  íbrê  pergun'    ' 

€  os  voíos  pdo  dito  fcriuâo  li 
os  íuizes  cooi  ©s  vereadores  vera-^ 
©roljecícoIherSoparaciCClorcs  os 
que  mais  Yotosteucrcm^  aos  quaes 
krâ  logo  áado  juramento  dos  íao- 


'CA 
TMrt 


daftciegurarporqucnão  fe  achan- 
do per  feus  becs  o  que  receberem,c 
de  que  não  derem  conta  com  entre 
ga,  ou  que  por  fua  culpa  deixarem 
de  receber,  fe  recadara  pela  fazen- 
da dos  ditos  íuizes,  vereadores,  e 
procurador.  E  tanto  que  a  ditAglei 


■«  ♦ .« 


ue 
coHíoraie  a  eiias  iiruao  os  ditos  car 
gos.  E  qyklí^*á*áfgrattirar  inftrU' 
mento  de  âirsiráuo^dc  o 
lorekiiiOje  prckiitar  cii 
ça, elles  dentro  de  quatro  diâs  pela 
maneira  acima  dita^  elegerão  ou- 
tro que  ílrim  eai  feu  lu2:âr,E  parafe 
íaberqual  hadeferuir  o  primeiro 
quartel,  faraó  quatro  pil ouros  ^  em 
q  metterao  os  nomes  das  ditas  pcP 
íoas  eledas^e  os  deitarão  em  hú  va°^ 
fo ,  e  hum  minino  de  iilade  ate  fcte 
ánnos  os  tirará  delltí  ^  primeiro  liCi^ 

ÍO 

c 


'^ 


pertencentes 
iihãc  ^ 


í5 


'eci 


c  depois  outroj  aí£  iú'í^m. 
quarfò ,  *C'  âMf|iromo  fairem  lerut- 


•n-*»-". 


rão.O  que  os  ditos  iur/cs^e  vertgf 
dores  comprirao^fob  pena  de  ciii- 


•.-.-K  \^.:\K'-'.  i^.'-:ií\  f-<s'sw'^ 


lo^âspeiloas  q  mais 

lêsparccerê^eqoeí© 

e  Dâo  digaô  os  q  afst 
iiodiíearciíi  â  outra  peflba  âigiiâ,  E 
cíles  feis  fará  o  luiz  apartar  de  dons 

cm  ôo^ra cala  onde íttm lo^jXzvÍQ^^^f^:^^^'^^^'^^^ 


.<, 


3Í--./í^*W-  (S- 


'MU-^-^^'^- 


.V 


•  i- 


i>". 


í*». 


-\-í^- 


:>r^. 


\%%  '     TrimelroliurpdíísOrdendfQes.       . 

que  nao  falleni  hiisçom  os  outros,     acabados^os  dem  ao  luiz  mais  anti^ 

■ 'È  macd€lhes,que  quadã  dolis  dem     go^o  qual  perante  todos  jurará ^  de 

"-pericripto  apartado  per  fi  qua^     nâodizerapeflbaalgúaosoffiQaes 

líies  pareceiíi  pertencentes  para     que  na  eleiçaóficaò  leitos.  E  verá 

luizes.E  em  outro  titulo  quaes  para     per  fi  fô  os  roes ,  e  concertara  hus 

:>  ,  vereadores.  E  em  outro  para  pro-     coçii  o^s  outros^  e  per  elles  cfcolhe- 

curadorcs.E  em  outro  para  thelou * 

^  ^  y^jrps  oiide  bs  ^  em  outro 

.   '  i^p*ara  fcriuaes  da  camera.  E  aísi  luiz 

'  "~e  Icriuaò,  dos  orfaós._,  onde  fe  collu" 

^Jl  ma  hauelos  per  eleição.  E  afsi  para 

"^     luizes  dos hoipitaes^nos  lugares  on 


raap»pe.Uoas  que  mais  vozes  teue- 
rem.  fí  tanto  que  os  aísi  teuer  apu- 
rados,  fcreua  por  fua  maò  em  hiia 
folhJll(iiiií^  chama  pautados  quefi* 
caòeleétospara  luizes,  e  em  outro 
titulo  os  vereadores,  e  procurado-' 


,Vi^,j^Jfíe. 


de  houuer  luizes  per  íi,  apartados    rcs ,  e  afsi  de  quada  officio.  E  para 
dos  ordinarios.E  para  quacfqucr  of    feruirem  hus  com  os  outros,  lunta-^ 
vticios  q  por  eleição  le  coítumao  ta-     rao  os  mais  conuenientes  ^  aísTpoFi 


iWK/iaàiÁ^  /■;í£í-a(f/^ ' 


^eme^i '^ V^^-^!^^^^''  E^uando  os^lugares  forejTUao  mo  ferem  paretes^  q^Qg? o  os  m ais 

x>jr,^^i^»»^iiqueiios^  quej^ 

^^.W^^í^v^^.^^'^^*^^     achem  os  elecftores  todas  as  pef  tanto  ^  hauendo  relpedio  ás  condi- 
rei ^/^^^^^/^^^^sé^íT^^                      1    "   1     1               1          I   •  "              n            111 
■13:  z'^/^^5!W//t^^>//foas3que  bao  de  dar  no  rol  para  lui-  çoes^  e  coltumes  de  quada  hum^pa^ 


)^,aem^y^^Áeyj/j^/tí^á^^S^^  pracTiicos  coiii  OS  quc  o  náo  torem 


-'^'^j^^já2u/,^c^.^^^ií,^^^^  elegerão  hum  do  termo,  e  ou- 
~  tro  da  viUa.em  modo  que  fempre 

fejahumdavilla. 

I  Porem  5  os  eledores  quada  dous 
em  íeurolnâo  nome ariojm ais  pel- 
fcas^queas  necelíarias,  paraíeruí- 
rem  os  ditos  oíficios  três  annos:  e 
quada  dous  eleclores  faraó  hú  rol 
per  elles  ambos  aísinado^em  modo 
que  fe)a6  três  roes.E  fc  acertarem 
dous  eledores,  que  não  faibão  fere- 
uen outro  luiz  ou  hú  vereador  ma- 


C^ôUj"^  y 


Á 


yoL,4<:^n^cy  ji^"-^^  is  antigo  fcreua  com  elles.E  náo  fa- 

^£^J^/^^^^.  /v..  .-».  bendo  ícreuer  ,  íerlhesa  dado  hum 
^•/-        '  .  ^      homem  bQm^quc  com  elles  fcreua, 

^^^      com  juramento  5  que  não  dclcubra 
\    '  .     ^Y**'    ofegredo.daeleição.Osquaeselc* 
(ftores^tanto  que  o  juramento  lhes 
.  ,^  ^or  dado^nâo  fallaraó  hus  com  os  ou 
'   v^tros/akio  os  dous  que  forem  apar- 
^ados.E  não  deixem  de  continuar, 
*  -nem  íe  vão  da  hi,  ate  que  fejão  aca- 
\ibados  os  diCosrces.Equomo  forem 


•?->•>  5s 


ra  que  a  terra  leja  melhorgouerna- 
da.  E  eíta  pauta  fera  afsi  nada  pelo 
luiz,  cerrada,  e  fellada.  E  tanto 
que.foHeita,^fara  três  pil ouros  pa- 
ra luizes,  e  três  para  vereadores ,  ç 
afsi  para  quada  officio.E  nos  pilou*? 
rosdos  luizes^e  vereadores,  não  a* 
juntara  jareTOs^oucunhaaos^aen^ 
trojno  dito  c["gtto_grao^  para  giii 
hum  anno  hauerem  de  fcruir.  Os 
quaes  pilouros  fe  poraõ  em  hú  láct- 
eo apartado,com  tantos  repaTtime 
tos,  quantos  forem  os  officio5,e  em 
quada  repartimeato  fe  porá  o  titu- 
lo de  quada  officio ,  e  nclle  fe  met- 
teraó  os  pilouros  daquellc  officio.E 
em  outro  repartimento  .fe  porá  a 
pauta  com  os  ires  roes,  efe  verá  na 
íim  dos  três  annos,para  fe  faber  por 


'\-^ 


^^  faifidade,  para  fe  dar  o  caítigo 
a  quem  o  merecer,  -     ^ 


( 


tm 


>fc    E  efta  eleição  faraõ  os  luizes  5  6    Efeapeireaquecmafgupilou 

quâdo  o  corregedor  não  for  prefcn  ro  fair  for  talledda ,  ou  abíente  ,  de 

tenacidadeouvilkjemqucJchou^  maneira  que  fe  não  fpcrc  vir  cedo,  ^ 

uer  de  fazer.porque  fendo  prcfcnte^  oul for  impedido  de  impedunento  ^'^'^-^^^■^■.r  -^^^  .n/e^^ 

a  ellc  pertence  lazcla.c  apurar  Gs  prolongadojuntarleao  os  otnciaes 

luizes  e  officiaes ,  per  fifo.  A  qual  da  camera  com  os  homeés  bòs^que 

eleição  o  corregedor  poderá  fazer  nos  pilouros  delia  foem  andar,  e  às 

eai  qualquer  tempo  do  derradeiro  mais  vozes  efcolherão  quem  iirua 

gní)o  da  eleição  paíTada.  cofricioemlugardomorto^abíen- 

3-  Éofaccodospilourosfemette-  te^ouimpedido^emquannto  durar 

râ  em  bum  cofre  de  três  fechadu-  a  abfencia^ou  impedmiento.  E  efta 

rasadas  quaes  terão  as  chaucs  os  ve-  Hiefma  maneira  le  terá,quando  de- 

readores  do  anno  paliado ,  quada  pois  de  começar  a  feruir  o  officiaf, 

humfua^enãodaráoachaueaou-  tallecerjoufeabfentar^ou  forim- 

tro,  em  modo  que  ntlnqua  hum  te-  pedido.  E  a  eíte  que  afsi  elegercn^ 

Ilha  duas  chaues.E  quada  hum  ira  daraô  em  camera  juramento ,  que 

quando  comprjr  abrir  a  fechadura  bem  ,  e  verdadeiramente  íirua  o 

•dequeccucrachaue,coquc  dçr  a  talofticio.  .  f 

chaue  a  outro^qctô  outra  tenha ,  c  o  7     E  fe  eíle^que  afti  for  eleito^  cm 

que  a  receber^íera  degradado  hum  íugarde  outro,  fair  em  outro  anno 

anno  para  fora  da  viila,  e  feu  ter-  por  official  dalgum  officio  dos  di- 

mo,e  pagará  quatro  mil  rcis^amc-  tos  pilouros/eruirâ  todauía  o  offi- 

tadeparacaptiuos,e  a  outra  para  cio  em  que  fair.  E  não  feefcifará, 

quemacciílar.  porafsiterjaferuidooofficiopara 

^    Efallecendoalgudosquctcue-  quefoi  eleito^por  morte,  abfencia, 

rem  as  chaues ,  ou  mdo  fora  do  lu-  ou  impedimento  do  outro, 

gar,  por  tanto  tempo  5  que  pareça  S     E  os  luizcsquefairemper  pi- 

queíeráneceirarioabririe  o  cofre,  louros,mandarão  requerer  as  car- . 

darfeá  a  chaue  per  ordem  dos  offi-  tas  para  vfarem  de  feus  officios.aos 

ciacs  defle  anno  a  cutra  peffoa  das  Delembargadorcs  do  Paço,  ou  ao  ■ 

que  nos  pilouros  dcs  ditos  oflíicios  corregedor  da  comarca,  ou  ao  Je?^/'^^'^^^^  ^^'^  --^"^'^■ 

coftumão  andar.  nhoriodaterra,feparaiflopor  fua '^^^'^-^-^^ '^^^^^ 

5     E  no  tempo  que  houuerem  de  doação  ou  priuilegío ,  lhe  for  dadc* 

tirar  os  pilouros,iegundo  feu  foro,e  poder.  E  ate  que  hajão  as  ditas  car-  ,^^  ^/^^^.;..^  wc^ 

CGÍlume, mandarão  pregoar  que  tas,  não  vfarao  dos  ditos  officics.  E  "^^/-^-^-o^-  e^/X^  ^/U.  i 

venhaó a  concelh<^e^perante  todos  fazendo  o  contrario,  haueraõ  a  pc-  '^  ' 

hummoçodeida^átcfô/^^s,  naquehouuermospor  bem.  ^ 

mettcrá  a  mão  em  quada  reparti-  ?    JBjriandâmos^^CLOL^uej^^ 

mento,e  rcuoluerá  bem  os  pilouros  no  for  luíz ,  vereador,  pf  oc«rador^^v^^^^^;^>g^í^^^ 

e  tirará  hi^i  de  quada  repartimento,  outhefoureirOjnâopoííahauereni^^-^^  "'     ~'''' 

e  os  que  fairem  nos  pilouros,  ferâo  effe  concelho  nenhum  dos  ditos 

©fficiaes  cffc  anno^e  não  outros.      ^  oScios,  qi'c  ja  hoiiue^  e  feruio^  ate 
^'  três 


.,  , ^j        ,       .  iYãmt/lACf-ax  Jati^fljon 

Ce^,  SémJm^e/náL  /y>A»,Í^^  ^i^.//./,e^^-,  ^^^  2eíí^ía  1/:^^.$^ ef 

^irr^  ^'c^' ^j^  nè  '}m2éeã'2ã/zJã^  ^Unéí^^c  ^u-  liS-  ^ér  ■ . 
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^^^^jw!t"|^^:^res  annos^contados  do  dia  que  dei-     nos  para  Africa.  J5  eâa  meíiiia  pe- 
^.t^^w;;^^ //.<//^>  j^í^^^iou  de  feruir.P 
^l^^je^nJ^^^..^-e^^^  lugar  nos  lugares  piqtienos,  on- 

^/í^?/^^'^i:/^^^-^^^'^de  fe  náo  poderem  acliár  tantas  e 
^j:/í>ri  ^^r;_  ^-^gg  p^flog^s^íji^ic  fejSopara  feruir  os 

ditos  officios:  porque  nelle  cafo  po- 
derão fer  officiaes  hum  anno^  c  ou- 
tro não. 


/    ,.  r/r/io    E  hâuemos  por  bê.que  dos  offi 

j!7fliji,(af-/.f^7m^.m;enJt>jr£i<iio'^  dc  iu  izes^  vereadores^  p  r  ocur^- 
'^.^l^^-^yj^T^f^fidores^almotacês,  e  depolltarío  da 


excu 


y^^^^^^//-í>y*|^^j^2c^^  tenhapmiile- 

^yi?^,^/^:^>?^-,í^^^i<^P^í'3.1er  exculo  dosotncios  do. 
i?  {ai  xcusã^i^.y^i/^^  conceíhovpoi^que  deites  cíJÍiKio  não 


,:,^i-  c^^-S-n^.^ 


(T'^  ^'^SD  S  V '  ^  ^^  ^^'^^  tenção  fer  pelToa  algiia  e^-^ 
taC'  '     cufa  por  priuiiegio:  por  quanto  OS 


<l\9. 


'\r 


na  hauerá  o  ouuidor  do  fenhor  de 
terras^  que  a  dit^  eleição  quebrar, 
ou  mudar  os  officiaes  deila,  por 
quada  hum  dosditos  modos, 
uj  E  quãdò  fe fizerem  as  eleições,, ^^ 
não  ílarâo  prefentes  os  alcaides  mô  f\f 
rcs^epelToas  poderofas  ^  nefenho- 
rcsde  terras^e  feus  ouuidorés,  faluo 
os  a  que  por  fuás  doaçòes,ou  priui- 
legios^for  outorgado:  como  temos 
dito  no  titulo  dos  vereadores  5  no 
paragraphcte  ao  fazer. 

,     ,       ,.    Mlmotaces.     '^^^l'^, 
•       •■^#,       -      ^,.  ::no- 

15  _E  os^Imotacês fe  hão deTazcr 

no  conõíçõTõ^nno ,  per  efta  ma- 

neira.Opimeiro  mes  hão  de  fer 


taes  officios  os  melhores  dos  luga- 
res os  deuê  feruir.faluo  le  no  priuile'  almotaces  os  luizes  do  annò  paíTa 
gio  fe  differ  expreíTamente^que  def  do:o  fegundo  dous  vereadores  ma-, 
t^s  próprios  otficios  os  excufamos.  is  antigos :  e  o  terceiro  hum:  ycrea- 


M  E  qualquer  fenhor  de  terras 5, 
oiapeflba  que  poder  teuer  dè  fazer 
eleiçâojOU  confirmação  dos  fobre- 
duos  officiaes^que  depois  de  afsi  fe- 
rem ordenados  tornar  a  abrir  ospí 
JouroSjOU  tirar  hus^e  metter  outros, 
ou  os  mudar  de  hum  anno  para  ou-^ 
trOjOU  eícufar  algu  que  íair  na  elei- 
ção^e  meter  outro  em  fcu  lugar,  ou 
mudar  o  modo  de  fazer  a  eleição  q 
acima  temos  orderiado,ou  mandar 
fazer  quada  hua  das  fob reditas  cou 
fas,  feja  priuadó  da  jurifdição ,  que 
na  eleição  ou  confirmação  tinha,  c 
iiunqua  mais  a  poífa  fazer.  E  man- 
damos aos  luizes  e  officiaes  que  fo^ 
rem  feitos  contra  forma  defta  ordc 
r.ação5iião  firuão  os  ditos  officios,  e 
feruiiidoos^  fejâo  dellespriuados,  e 
riunquamais  ha)ão  officio  do  con* 
celhoje  fejão  degradados  dous  an- 


dor e  ^f)rocurador.  E  no  lugar  on- 
de houuer  quatro  vereadores  ^  fer- 
uirâo  no  terceiro  mes  os  outros  do- 
us  voreadòi-es,  e  no  quarto  mes  fer«- 
uira  o  procurador  com  outra  pet 
loa  que  fera  eleita. 

i^  E  para  os  outros  mefes^  os  of-  ->^ 
ficiaesdo  concelho  com  o  alcaide^"^ 
mor,  onde  por  foral  ou  priuilegio 
ellehade  fer  prefentCjao  fazer  dos 
aImotacês,tomãdo  a  todos  primei- 
ro jurameiito,dé  fazere  os  que  para 
iífo  mais  idóneos  fore,  elegerá©  âs 
mais^ vozes  noue  pares  de  homeês 
posados  memores  q  houuer  no  con- 
eelho,que  effe  anno  não  forem  offi 
cíaes  deile  que  fejãopertencêtcspa 
ra  o  fer^e  ferão  fcriptos  em  hua  pau 
ta,  alsinada  pelos  ditos  officiaes ,  e 
fe  cerrara,e  jellaraje  mettcra  no  ca 
fre  da  eleição,  para  fe  fabcrno  fim 


^ 


^-^;.^fi 


9- 


■^^-    do 


an- 


meiroacé  o  fegúdo 


ríf^  ÇO-Em  que  modo  Jefarà  a  eleição  dos  hi^Sy  e  Vereadores,  f^-  ■  ipi 
"doanno^feíkiramaqucllesque  fo-     l(^f^-^^  S  Almotaccs  teraõ    ^4^^^  '^'^^' 


râo  ordenados.  E  ícraõ  poftos  em 
roae  pilouros^e  quomo  forem  fei- 
tos tirarão  quada  mes  hu  pilouro,  "^^^t^  dia  a  mais  tardar  , 
perante  os  ditos  officiaes^e  alcaide      «^^^^^^^^^  quomo  cntraré,má-> 
mór^eofcreuerâonoliurodaverea  dem  logo  pregoar,  que  os  carmcei-  ^ 
çáo.E  tanto  que  o  mes  viermos  obri  ros,  padeiras,  regateiras,  almocre- 
guem  que  vcnhão  jurar  quomo  ile-  yes^^alfaiates,  çapateiros,  e  todos  os 
ucrem  fcriptos^  fendo  chamad@  o  outros  officiaes,  vfé  de  fcus  officios,       .       . 
alcaide  môr/e  ahi  houuer  de  ftar^q  e  dem  os  mantimenmsemaMai>^^ 
venha,ou  enuie^algué  para  ver  quo  ça,guardando  as  vereações,  e  poílu^;^^>:^^:ÍS'^^^^ 
mo  jurão,e  fe  não  vier,  nem  mâdar  ras  do  cócelho.E  dado  eík  pre2;ão^^?;^1^/^^y^'^^ 
outrem  por  li,  demlhes  juramento  faberao  (perguntando  alguas  teftc^^-^^^^^^  z^z^^^..,:^'^  - 
na  camera,  E  fe  algum  delles  que  munhas  per  palaura,  feni  fazerem 
elegidos  forem,falleccr,  ou  por  ou-  fobre  iflo  fcnptura)fe  eíTesofficiaes 

tra  caufa  não  poder  feruir  feu  -mes,  guardaòasporturas  do  concelho:  ç^AlmJ^^J^^7Jm^/f■JE:/^;àJt 

..  .ffirí...  Ar.  r.nr.ll..   .  .Ir.t^.  le  as  nâo  guardaò,  fe  as  demandãoff:^^ÇÍ:ít^"^^^;S; 


os  otficiaes  do  concelho ,  e  alcaide 


gar.  rorem  le  o  nino  uc  aigu  no-  aemanaarem  laDenao  qi_ ^    _ 

mem  honrado  cafar  nouamente  no  nellas,digãno  ao  procurador  do  di    ^  ^  -^í^--^^:^ 

lugar,efortal,quedeuahauerosof  celho,  que  às  demande.  Eelles  jul- 

ficios  do  concelho,  efte  feja  almo-  guem  as  coimas  ao  concelho,pagá-4^#^5/e4/.^.í^/^  ^^^ 

racc,com  hum  dos  que  forem  fcri^  doas  os  que  acharem  em  culpa,  eoj^wi^f.^^^^^ 

ptos  em  eflc  mes  feguinte,chaman  rendeiro  outro  tâto^ quando  içiXiXQí'4r'''^'^í^<^f'^V'''^'^^''^'^'^^ 

do  ambos  os  que  lao Icriptos.  H.  le  uar^  que  iabendo  parte  delias,  as//^>^^%r-^;/>-^^w^. 

algum  delles  quifer  deixar  de  o  fer,  não  demandou. 

porlhefazcrhonra,entrcemfeulu  i     E  faraõ  as  audiências  nos  dias 

gar  o  que  afsi  nouamente  cafar.  E  coílumados:  e  antes  da  derradeira 

le  nenhum  deílcs  o  quifer  deixar ,  audiência  do  feu  mes,farâo  dar  prc  / 

entaò  lancem  entre  ambos  fortes  gâo,que  todos  os  que  tem  feito  coi- 

qual  ficará ,  c  com  elle  o  feja  o  que  mas ,  e  faõ  penhorados,e  não  def- 

âfsi  nouamente  cafar.  pachados,váo  naquelle  dia  defein- 

V)    E  a  todos  os  oflíciaes  antes  de  bargar  fcus  penhores,  e  fallar  a  íeus 

começarem  feruir  os  officios ,  fcrà  feitos.  E  aos  que  lá  nâo  forem,â  fua 

dado  juramento  fobre  os  fanétos  reuelia julguem  as  coimasse  dem 

€uangelhos,que  firuão  bem,  e  ver-'  defpacho  atudo. 

dàdeiramente,guardandonoiTofer  z     E  defpacharâo  os  feitos  com  ^A\//./  /f/^  o^-/^ 

uiço^e  ás  partes  feu  direito.  breuidade,  íem  fazerem  grandes 

proceflbs  nem  fcripturas.E  de  qual 

TITVL  o  LXFIIL  quer  defpacho  que  dcrem^potíerâ 

^osvflmotaêu      ^  aparteapodk^^ 

.:  ,        ±^p^^^^p.^      '  '  o  ?-^  luizes^  fazendolhcs  relação  do^^  ■  ^^^^^^--^^ ^-^- 


^J^     ^   ^^.^.  -^ 


'y-e^C 


^^^ 
^^^^•^/r^/. 


^/ 


^  c:í*«*^<)í^--*<s^ 


a^<cé\. 


.i''  ■^•■g^lf*^.  * . 
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feiro  per  palaurã.  E  logo  feja  a  ap-» 
pelkção  ou  aggrauóper  cliesviíto 
c  julgado  fegundo  entenderem  fcr 
direito^  nos  leitos  que  não  paffare 
de  quantia  de  feis  cétos  reis.E  quo- 
mo  paíTareai  dâ^dita  quantia  deípa 
cheiti  os  luizes  effes  aggrauos  e  ap- 


peliaçòes^  cò  os  vereadores  em  ca- 
no titul"' 
dos  luizes  ordinarios^f  2^- 


mera,  fegundo  diílemos  no  titulo^' 


/<^./../.Z^/^'./.4 


-  5    E  os  almotaccs  não  julgarão  coi 

iypj'^  Jc^n  u^^  ^''^'^^^ma  algua  ao  meirinho  daCorte^nc 
Y^.d\J-J^^b^-9-     "  aodacomarcajnemaíeushomees, 

"  que  emcoim arem  fem  hú  homem 
bom  jurainentado. 
-^  E  conlh^angerão  os  carniceiros, 
^  que  dem  carneiros, vacas^porcos,  e 
as  cucras  carnes.  E  afsi  as  que  ven- 
derem os  meudos,  fegundo  lhes  for 
mandado  nas  vereações.  Eílarâm 
quomo  for  menhaa  no  açougue  até 
hora  de  terça^não  fe  indo  dahi^e  fa 
2endo  dar  a  carne  e  repartih  pelos 
ricos  e  pobres^pcfto  que  feja  carne 
dcsfizenosourêdeiros  das  carnes, 
liaucndo  quada  hum  quomo  mere- 
cer. E  não  vindo ,  ou  indofe  quada 
hum  dos  almotaccs  antes  defle  tem 
po,  pague  para  as  obras  da  cidade 
ou  vilia^  cem  reis  por  quada  vez ,  e 


^^    -  /    ~x      s  j>     osfcriuãesasfcreuâojfobasditaspe 

\fi,^^i^  ^^  ai^.M'áje!^^aL  1^  as.Eoiaimotaccs^^^ 


<^e2  ^^./..^^^...L^^^-^^^aade  ou  villa  os  carniceiros  lhe  co- 

^  /2>  ^  /     i^^^^^^^i^ãodar.Eiftofómêtenoslu- 

/^  £c^  /y^u^^  /^  g^  j,^5  Qj^  j^  houuer  o  tal  collume.E 

imx^  ^ 7/3/ '  f  J-  de  nenhõa  outra  coufa  que  repartâo 
'^^  ín^  /fuYc^  /  ^J^  Qy  almotacem^ou  fe  vender^não  le- 
^^f-^  ^^^-^  <^^^>^-^  uaraó  coufa  aígúa^ fem  embargo  de 
o^  ^  <PõY!^%,y<^^^  qualquer  collume^oufentençaSj que 
v^^í^w^y^  Á.  hl  haja  em  contrario^fobpenade 


>t  t  tt^  a 


etyy' 


^^c^fcxyra^  jleJjiHytcx 


t^x^r 


-«v  n^Zí. 


•.^ 


áL  ,yLiy  ,í;La^  <:^^ryi}/i>/ ryi .u-c^ex^  ^^/^  (TY^a^ ,  ^o^^   */<:La^^'=^  A-^ 


encorrerem  naspenas  pofías^aos  of 
ficiaes  que  leuão  mais  do  conteúdo 
cm  jeus  regimentos. 

5  bparafaberemfe  os  carnicei- 
ros pelaóbé  a  carne^ponhafe  a  ba- 
lança epefos  do  concelho,  cm  que 
fe  pefc^e  vejão  fe  hc  bem  pcfada ,  c 
os  pefos  fieis,  e  opefador  llcahi 
femprerefidêtc,fobpenadc  pagar 
para  o  concelho  quarenta  reis  por 
quada  dia  que  hi  não  íleuer. 

6  E  o  caniiceiro,  ou  peíToa  q  ga- 
do matar,  tanto  que  decepar  a  rcs 
a  mate  e  esfole  logo ,  e  alimpe  dos 
debulhoSjde  modo  que  não  Ité  tem 
po  algum  decepada  fem  fer  de  to- 
do limpa.  E  a  pcflba  que  o  afsi  não 
fizer,  perderá  a  dita  res  ou  rezes ,  c 
pagará  por  quada  húa  dous  mil  reis 
ametade  do  dito  dinheiro  e  rezes 
para  os  captiuos,e  a  outra  para  quê 
oaccufar. 

7  Outro  fi,a  res  que  houucrem  de 
matarparavender,nãoacorrâo  se 
necefsidadc  nocurra!,ncmforadcI 
le ,  porque  do  tal  correr  fe  apofte- 
ma  a  carne ,  e  o  fazem  para  pcfar 
mais,lob  as  ditas  penas,as  quaesfe 
râo  demandadas  dentro  em  quatro 
mefcs  fomente,  defpois  quenellas 
encorrerem. 

8  E  quando  naoteuerem  Ganii-^/> 
ceiros,padciras,regateiras5e  ás  que  "^^ 
vendem  os  meudos,  moílardeiras, 
almocreues,  quebajão  de feruir  ao 
còcelho,  requeiraó  aos  vereadores^ 
que  lhos  dem.E  afsi  jurados,  quan- 
do os  não  houuer,  ou  na  terra  hou- 
uer danno,  por  falta  da  guarda. 

9  E  conllrangerão  aos  earnicei- 
ros,c  padeiras,  depois  quele  obri- 
garem ao  concelho,  que  firuão  ate 

hífim 


<)k 


Ít^é'^.í)os(íJímôtaces^ 


m 


hum  anlio^  e  cjne  fe  não  faiaõ  da  o- 
brigaçao.atc  (jueoanno  íejacom- 
pndoj  para  o  que  os  poderão  abri- 
gar pelas  peffoas  e  fazendas. 

/^ .  IO  E  cjuonio  entrarem  dem .  pefo 
às  p^adeiras^e  aos  que  fazem^ou  vé- 
deai  candeas^e  depois  faíbaó  fe  ven 
dem  pelo  peio  que  lhes  foi  dado.  E 
fe  acharem  menos^  pela  primeira 
vez  paguem  para  o  concelho  cem 
reis:  e  pela  fegunda  duzentos:  c  pe^ 
k  terceira  quinhentos. Eaieni  def- 
tas  penas ,  perderão  para  os  prefos 
todo  o  panij  e  candeas  em  que  lhes 
for  achado  menos  pefo  do  que  lhes 
loi  dado*  E  ella  pena  hauerâ  o  car-- 
niceirojfe  pefar  mal  a  carne^e  a re- 
gateira  que  nâo  guardar  a  taxa  que 
lhe  for  poíla.e  os  que  mã!  peiarem. 
OU  medirem.  E  ie  o  carniceiro  pe-^ 

^  larjonaUo^peio,  ou  a  medideiraj 
OU  medidor  meduxm  per  faifa  me 
dida^íe/aó  preios^e  façaie  d^eiies  di- 
reito e  |ufl:iça.  E  aiem  diíío^  os  Í0-- 
breditos  hajaõ  as  penas  que  faò  c6- 
tendas  no  titulo  do  almotacé  mor. 
II  Outro  rijOsçâpateiroSgalfáiaces 
ferreiroSjferradoreSje  todos  os  ou- 
tros officíaes  ã  que  for  poilà  taxa  fo 
bre  fuás  obras,  ie  nâo.guardaré  as 
porturas^ paguem  para  o  concelho 
pela  primeira  vez  cem  reis :  e  pêk 
legunda  duzentos :  e  pela  terceira 
quinhentos. E  íe  mais  iorem  acha- 
dos em  culpa/ejalhes  defeíôj  q  não 
víem  mais  de  fie  meiler,  E  ie  mais 
vfarem  fejaò  prelos,e  procedafe  co 
tf  a  elles  quomo  parecer  juibçà. 


U  Item.os  almotáccs  íeraò  dilÍ£"ê 
tés  em  léus  ofiícios^  e  os  dias  que  o 
pefcado  vier  iraõ  â  praç%e  pôiihao 
lielle  almotaceriã^feMid©  ieucof-^ 


tume.pòndo  o  maiorje  o  meãõ^e  o 
mais  piqueno  fegundo  lua  valia  ^  e 
pondo  asmoftras  em  lugar  onde  aS 
\eja5  os  que  comprarem. E  ie  o  pèt 
cado  for  pouco^ftem  ahi  âmbos^oii 
hum  delles  que  o  reparta  fegundo  o 
pefcado  for,  de  maneira  que  os  ri- 
cos^ e  pobres  hajaõ  todos  mântímS 
to.E  náo  fe  vãõ  dahi  ate  que  íeja  to 
do  repârtido.E  nâo  vindo  ahi^ouin 
dofe  qualquer  delles  antes  qué  o  â^ 
cebe  de  repãríir,  pague  pârã  ds  o-- 
bras  da  cidade^oa  villâ ,  cé  reis  por 
quada  vez.E  o  fcriuaò  da  alniotace 
na  o  fcreua  logo^c  daloá  fcripto  ao 
fcriuão  dá  camera^que  o  lance  eni 
recepta  lobre  o  procurador  do  con 
celho/ob  pena  de  priuação  do  otii^ 
ciOjé  de  o  pagarem  em  dobro, E  fe 
o  pefcado  for  muitOj  depois  q  for 
ãlmotáçadóje  poftasfuas  moítrasi 
não  íerà  obrÍ2;ado  ftar  hi  mais. 

enJeíroL 


15    E  os  rendeiros  feraõ  obrigados  y? 

deãffentá.eniasçoimâl,e  as  fcre-^-XX^^^ií^í 
uerem  dentro  de  três  dias^  e  ás  àz-í^^^^^^J^^^^^^^^z^^J^  y^^ 

arem  dentro  de  hum  nies.do^-/^/.  ^^;^.2.fe«.._^_/^^',.A'^^ 
tempo  que  íorãò feitas:  é  depois  de^^'^^^-^**^"-^—  ^  - 
julgadas  as  executarão  dentro  de  ^^    /^^^/.^.^. 
hum  líieSjdo  dia  que  for  dada  â  fen- 
tença»E  nâo  as  demãdando^  ou  não 
âs  executando  nos  ditos  tentpo>^^  i^Ã^u^^^9r^  ^^y^. 
cueni  deiíolutás  âo cócelho.E  o  feri  *^-    ^^i^^^^^v^  V -^ 
iiao  da  almotacena^ tanto  q  ornes  clàJ^e^/^nJ,  ^^  7^.r..a 
for  acabado  íém  âs  ienfenças  fere 
executadãs,áâdárââó  proGuradol' 
do  concéíhõ5pârâ  ás  executar  den-- 
tro  doutromes,  dodiáqUelhc  âlsi  .        . 

forem  dadás.E  quando  lhas  der  as ^ 
fãrâ  aiientar  lobre  elle  áo  fcfiuad^ 
dácamêra:  e  nâoas  recádando  O 


C^.  1^7.  ri 


ífociírâ- 


i^ff^rv,     ;. 


Jicéíe,  i^m  m/i^o^ —  ^(i^ae2ej{vn^iím  v^i^wi^  J^M'^  tí^^wh. 


procurador  "no  dito  tempo,  aspai-     i6    E  os  almotacés^que  forem  nos 
gara  de  fna  cafa  ao  concelho^e  não 
as  poderá  nunqua  mais  arrecadar 


nicfes 


IO  de  quada 


ler,  ou  recebedor  da~cFiancellaria^ 
que  as  poderão  demandar  dentro 
dehum  anno^dodia  em  que  nellas 
emcorrerão  ás  peíioas  quehaóde 
fer  demandadas. 

i^    Outro  fi,  os  almotaccs^que  fo- 
rem nos  mefes  de  íunhoe  Defem- 
•  bro,  tirem  inquirição  fobre  os  ren- 

deiros e  jurados  que  então  fe ruir e, 
e  dos  queja  feruirão  naquelle  anno 
e  teuereni  acabado  feu  tempo  jfe 
fizcrão  auença  com  as  partes^  e  cò 
os  que  íízerão.osdannos^antGsde 

iff^^-^-l-  «^'^-^  /^  acharem  que  as  fazem ,  prendãoos     dos ,  qijog 
\l.  logo,  e  remettaóos  aos  íuizes,  pa-     -i-----»- ^/ 

ra  procederem  contra  sHcs  ordi- 
nariamente. 

15    E  fe  os  almotacés  forem  negli- 
gentes, e  não  fizerem  compiar  qua- 
•    da  húa  das  coufas  acima  ditas ,  pa- 
guem as  coimas  e  penas,quc  paga- 
riãoosque  fão  obrigados  fazer  as 
ditas  coufas  ^  e  as  não  íazem.E  os 
luizes  os  coítrangcrao  per  luas  pei- 
foas  e  fazêd a,  quad a  ve z  que  vi re  \\\ 
que  cumpre.E  fe  os  luizes  fobrc  if- 
ío  nam  prouerem,  paguem  as  elks. 
Eo  fcriuão  da  almotaceriafcreua 
•\  >■:     •  /     tudo,  e  o  de  ao  fcriuãodacamera, 
■-    ,  V,. ,.     para  as  lançar  em  liiiro  fo bre  o  pro 
*' '      curador,  lobpena  de  o  dito  fcriuão 
da  almotaceria  pagar  em  dobro 
para  o  concelho  ,as'penas  que  afsi 
não  fcreuer ,  ou  naó  der  ao  fcriuão 
dâcamera. 

<V        /  /  /  MedUaiepeJos^ 

r^/u^  n  d.-^-^  /T^  y^a^Á^  /^u^u^  ^ya^).  ^^i^.  ^  f.^. 

/    r  y 


■w»v  ^. 


de  laneiro  elulh 
anno,  mandarão  apregoar, que  em 
quada  híi  dos  ditos  meíes,os  que  te- 
uereni medidas  ôu  peíos^queíaS 

obrigados  áaffilar,as  vão  afíilai\ 

— — — — "  1  '  ■    \  /t^i 

fob  as  penas  conteudas  no  titulo  'do 

almotacc  mór.  Porem ,  quando  os 
trouxerem  á  affilar  nos  ditos  tem- 
pos ^pofto  que  fejão  achados  não 
concordantes  com  o  padrão ,  não 
lhes  fera  por  iffoleuada  pena  algía. 
17  Quada  hu  em  feu  mes  prouc- 
rá  com  o  fcriuão  da  almotaceria 
os  pefos  e  medidas,  das  pcílbas  que 
fão  obri^radas  de  os  ter,  fes^undo  íe 
contem  no  titulo  do  almotacc  mor 
e  âquelles  a  que  fc  não  acharêjuf- 
tos,G  concordantes,  lerão  caítiga- 
dos ,  quomo,  no  dito  titulo  lie  det 
c  i  ar  ad  ojt^i-sí&.-xaíií^  jpJái.  ^5.^^//.  ^.a.f'Ç'2.  /^■/£. 

iS  E  andarão  pela  cidade  ou  vil- 
la,cm  modo  que  fe  não  facão  nelia 
ílerqueiras  ,nem  lancem  ao  redor 
do  muro  ír.erco,ncm  outro  lixo,  nc 
fe  entupão  os  canos  da  villa ,  nem  a 
fetuidâo  das  aguas. 
19  Quada  mes  farão  alimpar  a  ci  -^ 
dade,ou  villa,  a  quada  hum  ante  as 
íuas  portas  das  ruas,  dos  ílercos ,  e 
m*aos  cheiros.  E  farão  tirar  quada 
mes  as  ílerqueiras  do  lugar,e  lança 
las  forajnas  partes  onde  lor  ordena 
do  pelos  vereadores,  em  q  ferao  pa 
íias  ílacas,e  tirarfeão  á  cuila  dos  vi 
2.:nhos,e  moradores,  que  per  túlc- 
munhas,que  fumariamente  perpa 
laura perguntarão,  jhesconftar , q 
as  fizerão,ou  mandarão  fazer,  feni 
priuiligiado  algum,fer  efcufo  da  dí 
ta|)aga.E  o  almotacc  anão  fizer 


CCfti^   t/o-^i.^  /.'£.; 
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■/c^ 


y^Ptt^fOyyt 


C^áC-Ycí^rryy  í^ 
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^■^  <y>^^cccÁ 


'^''%rf'f^f^^: 
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">  /^j- '''■''" '^t'^'/ 


£^^/^^    .///..      /^^'/^^         ;f;>,t    '^^^'-    ^'"'-  '^^"■■ 


^;  a«c.  ^^^^ .  «^^.  a  >^-  ^M  ■ 

2^.    <»-<^*r'i 


■t-í771^Ul 


PL  tirar  as  jflcrqueiras  no  feu  mes  pa-  direito.E  a  pefloa  que  depois  do  à^V'^'X!"ji^z^ 

gara,x]uinheto5  reis  por  quada  bua,  to  embargo ,  fizer  mais  obra  fem^'^;^'^ 

e  os  luizcs  os  cxecutaráo ,  e  náo  os  mandado  de  juftiça  que  para  ello^-  ^-  2.  :^f^^^'  ^^^ 
executado ,  êcorrcráo  na  dita  pena. '   tçutapoder,  encorrera  na  dita  pe- 

/^,,  20  E não  coníintirão^que fe lacem  na5cdçsíaTÍyjoda^j,_obra^^       ^fÍy^~  ^%/^'J/T:.  ^ 

r.    beílas^cães^gatos,  nem  outras  çou-  defpois  fez ,  pollo  que  moltre  que  ^"^  "^^^^.^^Zu^t 

íasçujaSjC  cíemao  cheiro^iiia  YÍl!a.  de  direitoj.  podia  fazer.  /^ 

E  os  donos  delias  as  foterraráofo-  '24,    (Tualquerpeflo^aque  teuerca^^'^-^^/'^^^'^-:7 

epouoado,  em  modo  que  iejao  las^pode  ncllas  fazer  mraapcopei-^yjy./7.y^^,á^^^^.^-^^^^^ 

bem  cubertaSj  e  não  cheirem.  E  toriljanellas/rcílas^eportaes^quã^í^^y^/T^^  í*^^-^/-?/^^^^ 

quem  aísiosnão  foterrar,  pagara  tolhe  aprouuer^e  alçarfe  quanto^^^^/^^/^?^^^^ 


.  Tj-zioce/a^^. 


para  o  concelho  ou  para  quem  o 

accuíar  duzentos  reis  pela  beílavce- 

to  pelo  cáo  3  cinquoenta  pelo  gato. 

\^^ii\     Outro  fi 5 mandarão  pregoar 


q"'f^^>.f/Í#fS'9Ía"^  ^  qua!querJ1CX^'lSÍJ/^^^ 
outro vipihbdantc fi.Porem  .^^^^K^t:^::^^^^ 


poderá  fazer  freílas ,  nem  lanellas^/^''^^^^^.  ^"f  ^■^?^j£,^z 
^  nem  eirado  com  peitori^íobre  ca-^^■y/^^,  I- L^M^-^é^m':^.  ^/^^ 

cm  quada  mes,que  quada  híi  alim-     fa^ou  quintal  alheo,  per  que  o  defcu'^7!Í*1^^jX^'S>T^'^ 
^"^-'pe as feíladas  de  iuai  vinhas  e her-     bra .  que  llé  lunto  á  parede  òndc^'''^'*^^^^ "«^/v / /  c<^^c.r 


2/ 


arl^fi^ 


/l.í 


às  náo  arrecadarem  ,  façáo  as  arre-    dojCom  parede  tam  alta  que  fe  náo  *^'"''"  ^^  ^ 
cadar^e  lançar  em  liuro  iobre  opro    pofla  encollar  fobre  qjla ,  para  ver  ^  ^^'^^^'  '—  ^ 


curador  do  concelho.  a  cafa ,  oujquintal  doutrem.  E  afsi 

/, .f ^. ^^■^■t/,Edeíiáos  e  yími&x^^^^^^^-^-^^^P^^^^^^ ^^^^^^ ^^^ ^"^ parede, fobreo 
/^y^/'dÊ/;^-,^-:^^^e.f,,^-/^^4'-^^^^  OU  quintal  doutrem.feteira 

21     Item^conhecerão  dás  deman-     pola  qual  lòmente  pofla  ter  clan- 


jfit/ri 


u/u^ 


í^^ 


t^-í-^^^^' 


ao       . 


das/que  fc  fizerem  íobre  o  fazer, ou  dade.É  quando  o  outro,  fobre  cujo 

não  tazer  de  paredes  de  caías ,  de  qumrai  ou  telhado  fe  faz ,  fe  quiícr 

quunaes^portaesjsuieijj^  ieuaníar  ,  poderlhaa  fazer  t_a£ar^ 

eirados,ou  toaiar,ou  náo  toniar  de  poíio  que  íeja  paflado  ailno  e  dia, 

agoaiS  de  calas,  ou  iobre  meter  tra-  ou  outro  qualquer  mais  tempo  que 

iies^ou  qualquer  outra  madeira  nas  íleuer  feita.  -^ <^/z4;/^..v^-^-Í'^^'-a/j. 

paredes,  ou  íobre  ftercosemniun-  25    E  tendo  akuem  feitoiaiiellaj^j^^^'??^'^^'^^^/^^^ 


J 


icias,ou  agoas  q  ie  iançao,quomo  treíta ,  ou  eirado  com  peitoril ,  em/^3  (rsjecu^, 

náo  dcué,e  iobre  canos,e  enxurros,  cafo  que  anão  podia  fazer, depois  "Y^Çí^^^Ji^^^^^' ^^^^^^  ^ 

c  iobre  fazer  de  calçadas^e  ruas.  de  fer  p_aflado  annp  e  dia,  fe  aparte  '^^^j^f^^'^/^-^"'' 

/■%i    E aos  almotaccs  pe/tence,  env  era  prefente  no  In^ar  onciei^iez,^^^^ 'j^^-^ff ;^^^^^ 


T^/^bargar,  a  requerimento  de  parte, 

J3. 


ia  o  não  poderá  obrigar  adesiazclai^^;^/^^//^?.^^/^^^>^^^^^^^ 
•<íiuaRiuer obra  de  edelicio que le  n-    poíto  que  Ic queira aleuantar.  ^  -"-^^^'^y^^e-^-^^^/^^í^C^^. 
zer  dentro  da  vuia,ou  léus  arrabal-    lá     Item,  em  beco  nao  poderá  alt^f^^^^^/^      ^    u    ~l 


des^pondo  apena  que  lhes  bem  pa-    guem  fazer  janella nem  portal,Tem  ^^^  i-  ,-^i^a^  .4^ 
<    reccr.aície  dctermitiai^a  cauíapçr    licença  dos  almotaccs  e-officiaes  da  %y^'^^'-  ^^  ^^^ '     ' 


■^0  [.Ç^dj.  /^.D.áJ.j?.  02.  y4?^ — ^  ^iJ^ elfa^Sez^y^J^aj 
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y^7^.  /é2..   e^-A^.  7/ 


ya^' 


--.  s^ 


^7^7'    >^- 


t. 


c;f^.§-'i'i- 
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^^^/^^íT-y^  '  '^  • 


/o^./i^^* 


.v^ 


</. 


///. 
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\<fG        '  '     7'ymeiro  eiradas  Ordúid^m^ 

camcra.aqnal  lhe  darão  Je  virem,  31    E  não  fe  poderá  fazer  sia  rií^. 

que  tem  necefsidade^e  nãp  faz  mui  efcada^nem  ramada,  nem  aipédre, 

nem  outra  cduiaalgua,  que  laça  un 

27  ií/  quado  alguapeflba  teuer  ja-  pedmiêto  â  {crumcia da  dita  rua  E 

,  iieik  aberta  em  fua  parede,  fobre  íe  ofizerê^nãolheferá  còfécidoie  o§ 

;  y^ .  ^n.  /azinhaga  tão  ítrcita  q  não  paffe  de  aUuotaccs  lho  mandarão  derribar. 

%'u  '  '^%i^\^^^^^^^^  pahtios,  na  qual  não  haja  5^,  Qutroli,  fe  algúapcfloatcucr 

"^^  .^'  '^  portas,íômête  firua  de  por  qlla  cor  duas  cafas,  q  fejão  húa  de  bua  par- 

^''  rereai  as  agoas  dos  telhado5,não  fe  ce,e  outra  de  outra  parte  da  rua ,  e 

/poderá  oiitro  vizinho  alçar,  tanto  hi  teuer  lançadas- traues  por  cima 

.'•           •         que  lhe  tolha  olume  da  dita  |anella  da  ditarua,de  húa  parte  paraá  ou- 

mas  pcderfeâ  alçar  ate  direito  dei-  tra,  e  teuer  hi  feito  balcão  com  fo- 

la,eiii  modo  que  Ihenao^tolhao  brado,ouabobada,edeípoisacon- 

;.          V     'Jume,e  mais  não.          '>^}^^^-2A-r-  tecer^quehua  cafada  parte  darua 

linY-d/^^^^^^.  2B    E  fe  algua  peíloa  teuer  jancl-  venhaler,de  hum  íenhorioe  outra 

f-;^'f  la ,  ou  beiras  de  telhado ,  em  alguá  caía  da  outra  parte  he  doutro  Icn- 


M. 


Ca 


j  —  ^'^jry  '  '^ ''  '    parede  que feja fobre  cafa  doutrem  hono,com  o  balcaó,  ou  abobada, 

i^ír^^*  ^  ^2^  ^  desfizer  a  parede,  ou  lhe  cair,  c  a  ou  amctade  dclla,e  ambos,cu  qua-* 

^.  ^^.    :  .  /  .  ^..^  ^^^^j-^^  refazer ,  ou  fazer  de  nouo>,  da  hum  delles  fe  quifer  alçar, pode- 

.    ^  não  poderá  fazer  mais  )aneilas,né  loaó  fazer,  E  hum  e  outro,  c  quada 

■     I  maiores,  nem  beiras ,  nc  em  outro  hum  per  fi  poderão  fazer  ]anellas,e 

'^f^^l^AjJ^^^^^^^^  fenaó^  quomo  dantes  tinha,  frefcas ,  fobrc  aquelle  balcão ,  por 


'  n-cmí/}^'''^ 


>.í/     item,fe  algua  pelioa  teuer  ca-    quanto  poílo  que  otal  bal€ao,ou  a- 
'^7á7B^  de  hua  partd  da  rua ,  e  outro  feu.   bobada  ftc  nas  paredes,fempre  alsi 


^T  V^-  J^-  -x^«-  ^^^  vizinho  quiier  fazer  cala  da  outra  o  debaxo  do  balcão  quomo  o  arde 

?f.^/^/5V'.^-":^--^'^^^'' parte,  ou  feja dantes  a  cafa  era fei-  cima,  ficado  concelho.  Eportau- 

V/;:5^-^>^/yrc5^^^ ^^^^  S.^'^^  ''^^'^  ^^^^^'  portal  de  nouo  to  quada  vez  que  o  concelho  qui- 

'  *^  /^' '  ou  quer  ahi  fazer  janclla,  ou  Jreíla,  fer  ( íobrevindo  caufa  para  iflo )  a 

fj  Jnç/hliJ^Aj.^^.jnifii  ^  não  apodera  abiir ,  nem  fazer  di-  pode  fazer  dernbarrporque  por  tê- 

Sji íS2ie^2i!x juiú-i  (ffíÁ.  vpwr^  rín  ní^rfíil  nn  À^  ioní-lT7~rMi  rl^  nn  íjlo-nm   nnnHll^í  Oflflí^rá    aCCIuirir 


^^   ,  rv-  reito do  portal^ou  da  janella.ou  da     po  algum  nunqua  poderá 
w-^^/Àr^frefta  de  outro  feu  vizinho  que  mo    poíTe  em  o  dito  balcão  aí 


;  '^^^^^.V/  '^ra  da  outra  parte  da  rua :  ialuo  fe    da  ditacafa.oubalcaã 


aci^ 
^enKoria 


^ —  — . ._, — ^  ,^  ,„-_.,  — ^^ — 

dantes  ahi  houue  ia  o  dito  portal  ix    E  fealsuem  teuer  janella  fobrc 

c-^e^u» ys.^.  i-  -^  -^/w;  ],anell â,ou  ireíla,  onde  a  hora  quer  quintal^ou  caaipo  doutrem,  e  o  ic- 

hc^fu^  s^^J/^i^  'Y^  abrir,porque  então  a  poderão  fazer  nhorio  do  quintal,ou  campo  quiier 

^i^t^^J^Si^  ^'^  próprio  modo  e  maneira  ^  dan  ahi  fazer  cara,nâo  poderá  fazer  pa 


i^iíjí  /^c>rÁ^M'^^^-  tes  itaua.rprem  defuiado  do  outro 

q"  poderá  fazer. 

'/C  J^c^z.-  5^     E  bem  afsi,não  poderá  pcíToa 

^uTi^^^^o^^ú^.  por  eíçada  na  ruadj^reitg-dg por- 
^f^^-y  c^Ja^.^-'^j.  C/i  tâldefeu  vizinho,  porque  lhe  impi" 
--  ^^^f  í^fe^  ^^  ^  ^'^^^^^^í^'  ^e  feu  portal. 


rede  tam  alta,  que  tape  a  janella^ 
antes  ahi  era  feita ,  fe  paliar  dcan- 
no  e  dia  que  era  feita  :  porem ,  fe'o 
que  quifer  fazer  a  dita  cala,  quifer 
eixar  azinhagua  de  largura  dehúa 


Y,ara  e  quarta  #  medin  bem  pode,^ 


^é.\ 


'(Ti 


Me 


"■^ 


''íi?-'4'.  ci^ji^íf^f- 


//u. 


vfY 


9-- 


waÊmm 


m 


4f^Éj/T>Oif^lmotíich,  •  197 

fazer  âcafâjCalçarfc  quanto  quifer,     fazer  m^is  prQucitofamente  para 


J4  E  fe  húa  cafa  for  de  dous  íenho- 
rioSjdc  maneira  quede  humdellcs 
fcjaofotãoje  de  outro  o  fobrado, 
não  poderá  aquelJc  cujo  for  o  fobra 


as  partcSjafsi  o  mandem  farzer.Po^ 
rem,  fc  ambos  não  forem  concor- 
des de  fe  fazer  a  dita  parede  ás  fuás 
cuftas^aquelle  que  requerer  a  parti- 


do*  fazer  janclk  fobre  o  portal  da-    lha  a  faça  á  fua  cufta^c  o  outro  não 
tguelle  cujo  for  o  fotão,  ou  logea,  nc    fe  poderá  nelJa  madeirar^nê  lograr 


t/^. 


outro  edifício  algum. 
2 f  E  nin^uá  poderá  metter  trauc 
cm  parcde^em  quejiao  tiuer  parte: 
porenijfe  quifer  pagar  amctade  do 
que  a  dita  parede  cuftou  ao  fenhor 
dcllajpoderâ  nella  madcirar,  fendo 
a  parede  para  ilfo. 


C^'i^-=:    ^i 


'ín^^c^  <  /.  2 


cfz/^t^yu^^ 


aí/7 


dcíJaciiicoufaalguajfenâo  quan- 
do lhe  pagar  anietadç  do  q  cuilou. 
jS  E  le  alguém  teuer  caía  q  lance 
agoa  de  feu  telhado  fobre  a  caía  de 
feu  vizinho  >p  qual  vizinho  quifer  ^^  J^á^uv  ^^^^^/  ^^a 
fazer  parede  no  feu  podelhe  que-^^'^^^'  -^^'^P^'^^^^ 

brar  as  beirase  cimalhas  e  em  caâ-i^T^wÁ^fc^/l 
mentos  3  c  alçarfe  quanto  quifer.  E^-^, /-^^'^  -e;è^<y«^^Ò4 

fe  o  feu  vizinho  âhi  nãn  rí>iií»r  fr^A^^*'*''^'^  ^^&^/^Zt^^^^ 


ou janclla^quandofe afsi  alçar,  to-t^/y..r3.//:?/5 


5Ó     Efe  cm  algúa  parede  dantre  ^         „ _  , 

dous  vizinhos  lleuereni  mcttidas  -fe  o  feu  vizinho  ahi  não  teuer  freíla^^*'''^' 
traues^e  não  conftar  que  ^^^f,^^\ 
tacs  traucs  tem  nuittidas.  tenfapãr 
te  na  dita  parcde^e  o  outro  vizinho 
tiuer  madeirado  na  mefma  parede 
mais  alto  que  o  feu  madeiramento^ 
clle  que  mais  baxo  teuer  madeira- 
do ^pqderâ  metter  quantas  outras 
traues  quifer^donde  teuer  mcttidas 
as  primeirasjpara  baxo.  E  da  hi  pa 
racima^não  poderá  metter  outras 
mais  traues^ncm  madeirar,  faluo  fe 
comprarão  dito  feu  vizinho, que 
ftâ  madeirado  mais  alto ,  ametadc 


y^^-f 


^:  ^.  e  '/a:^  ■■ 


marlheà  as  aguas,  e  dará  feruintia 
paracllas,emtalmaneira,qucôdí-  ■ 

to  feu  vizinho  náo  receba  danno. 
59    E  tendo  alguém  parede  de  per  .y^^'      .'    '     ,  . 
meo  com  outro  feu  vizinho^e  a  ca-  Í?^T"1^    i 
fa  de  hu  fqr  mais  alta  que  a  do  ou-  Jf^^  ^^/^^^  ^ 
tro^cjeuer  a  calleperguelançaa  .Xf^^/jJ.A     ' 


•/,.[ 


da  dita  paredc^ou  fe.  concertarcom 

J7 .  E  fe  dous  teUere  híia  cafa  com 
^^muajC  hum  delles  quifer  partir  yc 
-    outro  nãojpartirfeâjpoilo  que  hum 

dcUes não queira.E ambos  darãoò 
lugar  na  caia,  para  fe  fazer  a  pare- 
de de  rcpartimento  e  o  alicerce  dei 
lâ.E  fe  entre  elles  for  differéça ,  que 
hum  queira  quefe  faça  de  taboado, 
è  outro  de  taipa  ou  de  pedra ,  os  al- 
motaccsvejáo  a  cafa  e  lugar,  efe- 
gundg  o  qu^  acharem  ^  que  fe  àoi% 


agua  do  feu  telhado  na  dita  parede 
e  o  que  te  a  cafa  mais  baxa,fc  qui- 
fer leuantar  pela  parede ,  mais  alto 
que  o  outro ,  poderfeá  alçar  por  to- 
da a  parede,  em  tal  maneira ,  que 
lhe  deixe  tamanholugar  de  parede, 
per  que  colha  a  agua  do  telhado  da 
quelle  que  antes  ahi  tinha  aíalíc, 
porque  recebia  a  agua,  em  modo 
que  lhe  náo  venha  por  ilfo  danno.  / 

tói^q  uçrçndo,  âlgu^^ 


das  as  aguas  de  fua  cafa  a  hu  lugar^^^^ 


pela  lua  pa- 
rcdc.Porcm,não  podei^a  fazer  a  ca- 
lie  tão  lõga,quc  íaia  fora  á  rua. por 
que»ftça  danno  a  feu  vizinho,  ou 
aosquepaíTareai  pola  rua,  Efe  ai- 


^«-■<if 


Nj 


gueoi 


1^1^    iiíyrf^^ 


■dl 


^iX,    ^<rU^rrHf~ 


^^^o 


^^•<^  "  .k 


,í 


^i^. 

%"^^' 


^tji-rr- 


■',C 


y^í> 


Ci^yrt/rí^ 


U 


7 


.».^!^Â    /!  ^"^e^   y^ 


^á^ 


•-ítíafef 


^iCn^^^ '^'^^^ 


/Õ^-^^  e 


'd.-'', 


•-/^^        -^ 


'^x/7!^^>  í-n /^ 


^  «.<^^C^^^ 


<x-<^ 


^/>^        Trimeiro  liuro  das  Ordenações 


^./í^  -^  A-  ^-^í^uciier  ia  feita  callc  longa,  não     afsi  dos  outros  officiacs  do  cqiic€> 


íTíí 


^f^  poderá  mudar  para  pôr  a  hi  ou-    Iho^fe  alguas  peíioascairao  em  pc- 
'/"•"tra  maior,  nem  doutra  feição  da  q     nas  ou  couiiaSique  o  renociro  naoi 


,  y;  2.  /  ff.  /*.  -  ^-ti4  maior,  nem  doutra  feição  da  q     nas  ou  cotmasique 
j,/-,  ^..^^^^        ^^^^^^  ^^^  ^     ^jj^  ^^^j.^^^  j        demandatle,emtenvpoceuido   e 


gar.Porcm  atai  callc  afsi  longa  não 

^  ..^  ..^/-^--^-^.fe  poderá  preícreuer  por  tempo  al^ 

2^4^^^  '^  ^'"'  >^/  giuiijíe  fizer  danno  ao  vizinho ,  ou 

..._  ^^^.^.<  '^"'^aôsqiicpaflarempolarua. 

^  ^-  -^^^  >;    >      41    ^  te  da  apcffoa  que  teuer  cam- 

y  r  /        ^      PO  ou  pardieiro  apar  do  muro  aa 

^  ^^; ^y^.^fC^y^^.t'^*\iW.ã,^podtk  acoitara  eiíe^c  lazcr 

.  wâf.:^ v.-^  Caía  iobre  clle.  Porem,  ííca  fempre 


"*  "T^^  "^  "^^Iff^Jo  briírado  fe  vier  gerra,  ou  eerco  , 


...  ^. .  _  .....^    '/^/fHde  aderribar ,  e  dar  por  cila  corre- 
— ^— ^cúra  e  ferumtia.Eleo  murOaiobie 


dcmandaiaíâ  parao  conccllwjpor 
que  a  e!!e  pertencem ,  quando  as  o. 
rendeiro  náo  dcmandarno  cito  tt- 
po,c  taato  que  forem  julgadas  pa-, 
ra  o  concelho ,  as  fará  carregar  io- 
bre othefoureiro.e  aÍH  lhe  fará  car- 
regar as  que  forem  julgadas ,  .e  nao^ 
executadas  em  tempo  deuido ,  fpfa 
pena  de  pagar  de  íua  caía  as  ditas 
coimas  e  penas.  E  as  demandas  % 
^^^r—, -ry^T^  ^ura  e  lerumtia.liieo  muro,.ooi c  cuilas  que  fe  nellas  fizerem ,  íe  pa- 
.  áéA  -/-^^'^x^.que  af.i  íeu«r  a  cafa,  ou  a  que  fe  a-  .garão  pelas  ditas  penas  e  coimas. 
^-  4^-f^^  >  •  co^ax  cair,  aquellc  que  afii  tcuer  a  i  'E  requerera  bem,  todos  os  adu- 
■'.  cafa   lerá  o'brigado  a  fazer  ©muro     bios,e  concertos,  que  compnrent 

afua'cufta  ascafas^fontcs^pontcSschatanzcs, 

^^...^.w./r^a^  4^_^núdamo|,quefe  algíapef-  poço8,ca!çadas, caminhos,  e  todo* 
.í|^  7US4S-  ^'r-i^^  .^Ilê^lírtèiitrE,ou  o  deman-  «s  outros^  bees  do  concelho  ,c  alsi 
'^  n...  T^-f^'';tA^,  perante  es  a^motaccs,  por  ra-  procurara  todos  feus  íeitos,  cm  tal 
í^  #;^3/-^  :^am^dea!§íaferuim  cafa, ou     xnane,ra,que  fenao  percao,neuv 

^)Í7)!yU.  ■  qualquer  outra  couía  de ferumtia,  dannefiquem por  ília  taka.  E oque 
^::'  '  _____Jue  pertença  â  almotaceria ,  c  de  mal  cócertadobr,  requeira  aos  ve- 
;^.í^^&^w7^  •  L fiarem  três  mefes,  fcm fe-  readores,e  officiaes,aque  pertencer 
^,.?*a»'e*A>íi&'*''^;>/-Ey'Vt.,íy?.  r-'^^^  ro^certareeftere- 

W.^^^. -y-j^^^^-a^^v^^ir á  demanda,  oufem  fe  tornar  a     que  o  mandem  co.xe. tare  tuc  it 

-^TT^..,.  ^'^^^^^^l'^^,^         nâo  poffa  ja  mais  feguir  a  querimcnto  lhes  tara,  perate  o  ícri- 

-  <l'ta  cai.fa  ,  nem  tcrnarfeaqueixar  uão  da  camera ,  o  qual  Icreucra  o 

díiTo  E  ie  íeruindo  a  demanda  dei-  dito  requerimento  para  que  nao  is 

xar  de  falar  a  ella  três  meies  intei-  fazendo  quomo  deue ,  le  laiba  por 

ros,«áo  fera  mais  ouuido  lobrc  ella  cuja  culpa  íe  deixou  de  fazer ,  e  !e 

rião  haucndo  algum  jiilto  ehgm-  pague  a  perda  porque  direito  Sor. 

mo  impedimento.  ^     E  quando  o  procurador  acabar 

cvra-irr  rsTYJV^J''*'  feuofficio,dararazao  aosvereador 

^L  1  Lr  LV  LiÁiA.ss  -^  jgs  perante  o  fcriuao  daeaniera. 


^..33 


T>  oprocurador  do  concelho. 


ó 


4:  //.  «ji  f:^--*-^ 


■J^. 


Epois  que  as  rendas 
docóceiho  forem  ar- 
recadadas ^  fabcra  o 
^  procurador  do  fcri- 
h  uão  da  alniotaceriaj  c 


_.  ^. ^ 

qyomo  ficão  as  coufas  do  concelho 
e  cm  cujo  poder,  para  os  cfnciaeâ 
que  nouamente  cntrarem^laberem 
quomo  as  coufasíláo^c  o  que  lobrc 
cilas  deuem  fazer. 
3    E  mandanies  ao  procurador  da 


lifl 


iii 


^\ÍAvv  ■->,  ;^V-  ''^^  •  .♦•■V.^-    .'JS-  -      ;v<.*J*tí^-\«i(\\^fi 


.ww.Y 


■v?V\ 


\I» 


■::^'    '  %a: 


"^x^f'^^    f)othe^ureir4  do  concelho^  2/ 


concclho,quc  <|íiándo  os  dannos 
dos  fogos  tocarem  ao  concelho,  rc- 
tíueira^e  arrecade  a  eftimação  dcl- 
ies  pelas  certidões  que  dellcs  tera^c 
a  entregue  ao  thefoureiro,  carrega- 
dole  fobrç  ellc  eni  rccepta^pelofcri 


m 

não  forem  árrendadas^as  arrecada 
ra^dc  maneira  que  íe  não  pçrcão, 
fobpcna  de  as  pagar  de  léus  beçSaÇ 
compor  todo  o  damiQ  ^  que  o  conr 
celho  por  iffo  receber, 
z     Enosliigares  onde  não  houuer 

fnpC 


MrM^r^ím 


^^  11 


> 


o  procurador  do  con- 
o  ditQ  officio^e  guarda 
!m  todo  efíe  regimétp, 
^os  aos thefoureiros, ^    ..^^.f.^.^^.- 
rçs  dp  concelho  5  que /7,4-^-  ' 
endas  delle,  que  arre-^ 
jue  a  nós  pertéce  3  arsi 
a^ão  ffs*^ue  ao  conce- 
DÍlo  que  aotempo  que 
s  a  entregar  3  (quehe 
írço  do  armo)  lha  não 
)SCptadoixslhe  toinê 
io  fempre  guardada, 
lerem  em  coufa  algua 
corregedores,  luizeSj   - 
s^  lhes  feja  mandado,    -'■           • ,  ♦      ; 
pagarê  de  faas  cafas. 


^  'luao  aa  camera. 


Scriuão  da  ca  mera  í^^-z-tí"  2.^-/5. 


e  a^  delpefas  miúdas  falasá  p  eran- 
te  o  fcnuão  da  camera ,  o  qual  dei- 
las  terá  canhenho  ,e  nroftrarâ  aos 
vcreadores,fegundo  no  tegimento 
de  feu  officio  he  conteúdo.''^— ' 
1   E  quando  as  roada^  do  concelho 


raem  quada  hum 
anno  Huro  da  reccp- 
ta,  de  todo  o  que  as 
rendas  do  concelho 
ido  quada  híiarcnda 
emhe  arrendada, e 
ço,e  os  tempos  em 
r  as  pagas ,  e  quaes 
,3:  e  em  outra  parca 
dertc  liuro  porá  todas  as  dcfpeías  q 
fizer  o  theíoure!ro,ouquem  otai 
cárgò  íermr.  Asquaes  deipeías  ai^ 
fentarâpelo  miúdo  bé declaradas, 
em  maneira  qie  fempre  íe  poTa 
tomara  conta  delias. 

I  Eoão 


rn^^f^m~^ 


'  a.A-  f'^''^^  J'^"     '"^ 

^  /.  ;^^:  /-2   c^^-  ^-"-^ ' íof  #  />^        Trmmro  huro  das  Urdemfoeí 


7^JÍIHÍ^*^^Í^  ^'^-S<'^^/|í^^'^;'%^-*^' 


-^  ^92^^^^.    ^^^'-^ 


2.^^    /»  /^t"^  -/.^ 


^^   ^^x^A.'.  Ji^i/Z-r^*- 


P. 


■^^^t. 


C5c 


/^a^  /^-^c^'^"^ 


111, 


^...u^  ^ ^^ '"fSontcuer ia fcita callc lon^a, não     aBi dos  outros  officiacs  do concè- 
j^^/-',  ^  ""-r^^  cra'daníêrenraqueÍÍr  'mefmo  lii^     demandaiíe ,  eâi  tempo  deiudo ,  e 


■^  --a  poderá  mudar  para  pôr  a  hi  ou-    Iho^fe  alguas  pelioascairao  em  p 
'/""'tra  maior,  nem  doutra  feição  da  q     nas  ou  coimas- que  o  rencciro  na 


íZ-íTf 


gar.Porcm  atai  callc  afsi  longa  não 
^'"'^íe  poderá  preicreuer  por  tempo  al^ 


^.^7,--/  euiii.íe  fizer  danno  ac 


i^^Cí^rT^ 


^  '^"r^ósqucpaflarempola 
^  /  ^  V  .  41  Étcda  ap^flbaqi 
.^.  ^/T.  x...^.:?.;^.._po  ou  pardieiro  apar 
.  ^^^o^V^<^í^./-:.^,í~.^^'Vii!a5podefe  acoitar; 
'■^ ,  .^^^4í^.  ^  e  .^^T^^v^r^  ^^r^  lobre  elle.  Porcn^ 
:SrZ-2.  :j^'^  bngado  fe  vier  gcrr 
„^^3  ••  é^',^.^  --/^^-W.de  aderribar  ^  e  dar  p- 
Z"ÍT"^/~^7~^^r^^^  ^  leruintia.tLle 

J^-r^^^     '      coílar,Gair,aqiie!leq 

caía  5  lerá  obrigado  a 
aiuacufta. 

^j.^.  %r^eymJ.a-^^ij^  ^- ã.z     E  niãdani  OS.  qii« 

%^^^vn^:-;  .fenê^xíi^-goutí-é, 

>^Mí^.  TsH-.^^à^'  *^  zam  de  algua  íeruinti; 
^//^.;í^>^<''  *  qualquer  outra  couk 
?1^ — :_-que  pertença  â  aluu 

,í-^ '  '''  ' 
k33. 


deniandala^â  parao  conccibo^por 
que  a  e!!e  pertencem ,  quando  as  o. 


r; 


0  " 


■:^á'1, (pois pagarem  tKSi 
'^^!/'-/-^{sr  à  dèrííánda,  ou í( 


n<^.  Oy"^21  -^a-^-  ^y^  '^J^—Ç 


oeíxar,  nâopoííaja 
Jitacaufa  ^nem  tor 
diffo.E  fc  íeguindo  a 
.:^carde{aíarael!a  tr 
ToSjfii.0  fera  mais  ou 
líâo  liâiicndo  algun 
mo  impedimento.   " 

TÍTVL O 
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T>  oprocurador  do  concelho. 


7 


^K^ 


7       ^  .  ^  AT      /  ^'^:^'^?êi^  5  Epois  que  as 
y^'yA   '      .     ^  ^         1!  feMA^  do  cocelbo  forem  ar- 
recadadas,  fabcra  o 
^  procurador  do  fcri- 
"^^  \  uão  da  a!niotaceria->  c 


quomo  ficão  as  coufas  do  concelho 
rendas  e  cm  cujo  poder,  para  os  cfnciaeâ 
que  nouamente  cntrarem^labereni 
^uomo  as  coufas  ílão^c  o  que  lobrq 
cilas  deuem  fazer. 
3    E  mandantes  ao  procurador  da 

çQnçQ- 


^^ 


-itfCj^r-^T^    T>othei^umr9  do  concelho^  2/ 


^m 


r^ti"^- 


concclhò^quc  filando  OS  dannos 
dos  fogos  tocarem  ao  concelho,  rc- 
queíra^c  arrecade  a  eftimação  del- 
ies  pelas  certidões  que  deUes  tera^c 
a  entregue  ao  thefoureiro,  carrega- 
dofe  folbrç  ellc  ent  rccepta^pelòícri 
íiâo  da  eamera.E  onde  não  houiicr 
theiouréiro,'  fe|  a  carregada  fòbre  o 
tal  procurador,  do  qual  dinheiro  fe 
íião  faça  coufa  algiia  fem  noffb  mã 
dado.  E  quando  por  culpa  do  dito 
procurador^ficar  atai  eftimação^ou 
parte  delia  por  arrecadar ,  elle  per 
ii  e  per  feus  becs  feja  obrigado.a  pa 
gar  ao  concelhojoque  afsiperlua 
Culpa  não  for  arrecadado,  -'^nn 

,^r  T>othczourcirodoconcSo. 

Thefourciro  ha  de 
receber  todas  as  ren 
das  do  cõcelho,  e  ha 
dcfazcrasdefpefas, 
que  pelos  vereado- 
res forèm niâdadas fazer.E náo  re-  fi^^à 
céberâ,nem  deípêderâ  coufa  algua 
ícnao  perante  o  fcriíiâo  da  camera 

0  qual  logo  aCTcntarâ  em  o  liuro  q 
para  líTo  ha  de  fazer  em  o  qual  le- 
rão affentados  os  niãdados  das  del- 
pefas  que  ellc  houuer  de  fazer^e  le- 
rão afsma%s  no  dito  liuro,  pelos 
Tereadores^que  os  mandarem.  E 
áoutramaneira  náodefpéderâcou 
ía algua  das  defpefas  groflas,  fob 
|)enadelhe  nio  ler  leuáda  em  cota 
e  as  delpefas  miúdas  falasâ  peran- 
te o  fcnoáo  da  camera ,  o  qual^  del- 
ias terá  canhenho  ,e  moftrarâ  aos 
vcreadorc8,fegundo  110  reguiienco 
de  feu  offieio  he  conteudo.''^^" 

1  E  quando  as  rendai  do  concelho 


não  forem  árrendadas^as  arrecada 
ra,de  maneira  que  fe  não  pçrcão;> 
fobpena  de  as  pagar  de  léus  beèSaÇ 
compor  todo  o  dannç  j  que  o  conr 
celho por iílb receber,  0^:1;  o^oí 
1  E  nos  lugares  onde  não  houuer 
thefoureiro ,  o  procurador  do  con- 
celho firuirâ  o  ditQ  officio^e  guarda 
ra^e  cúprirâ  em  todo  efte  regimétp. 
9-:  £  mandamos  aos  thelbureiros,  jf  .^^^^ .  ^.^.  ^:  ^ 
e  procuradores  dg  concelho .,  que  yTj/^.s.  '  ^ 

recebem  as  rendas  delle,  que  arre-^ 
çadí  a  terça  que  a  nós  periécc  3  aísL 
quomoarreçaHâo  fs^ue  ao  conee- 
llio  ficâo.E  pofto  que  aotempo  que 
faò  obrigados  a  entregar,  (que  he 
n  o  fegundo  terço  do  anuo)  Ih  a  nao 
peção,  nem  oscptadoreslhe  toiíie 
aconta, aterão  fempre  guardada, 
fem  a  deípenderem  em  coufa  algil^ 
pofto  q  pelos  corregedores,  luizeSj   - . 
ouvereadores^lbes  fejamandado,   — '     ..-•,< 
fobpena  de  a  pagaré  de  faas  cafas. 


n 


Tf<ífcnuão  da  camera.  • 

Scriuão  da  camera  t^/^-z-Z^z 


fará  em  quada  hum 
anno  liuro  da  recep- 
ta, de  todo  o  que  as 
rendas  do  concelho 
renderem,  pondo  quada  híiarcnda 
fobrefi^e  aquém  he  arrendada,  e 
por  quanto  preço ,  e  os  tempos  eai 
qfe hão  de  fazer  as  pagas,  equaes 
laò  os  fiadores:  e  em  outra  parte 
deftc  liuro  porá  todas  as  dcfpeias  q 
fizer  o  thefoureiro ,  ou  quem  o  tal 
càrgò  feruir.  Asquaes  deipelas  ai-^ 
fentarâpelo  miúdo  be declaradas, 
em  maneira  qie  íempre  le  poía 
tomara  conta  delias. 


r 


•^■/s. 
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ioô  '-^    TrimcíroTmro 

1  E  não  fe  fâraõ  defpefas  alguas,fe 
não  com  acordo  dos  vereadores  e 
òfficiacs  do  concelhõjOquai  acordo 
ícrcuefâ  o  fcriuâo  no  liuro  em  titu- 
lo apartado  5  e  Terá  afsinado  pelos 
vereadores,  é  officiues  que  no  dito 
acordo  forcm.E  em  outra  maneira 


b  ícreuerâ  oícriuSodeípeíaalgôa 


noúito 


1  tf''\  í,' 


■  í '-»  <"> 


vj^  à  '  Outro  fí^tódasas  defpefasiliiu- 

' "'•^^-  'das  que  íe  ítízerenij fe  ferâó  peráiite 

o  fcnuáo  da  camera:  oqual  fará  ca- 


"'^i4 


vercação.e  o  moítrará  aos  vereado 
res.E  as  defpefasqúc  os  vereadores 
houuerem  por  boas^^  bem  feitas^af 
íentarâ  no  liuro  da  cailiera^  e  por 
quê^e  per  cujo  mãdadôfoiâo  feitas^ 
e  os  ditos  vereadores  as  aísinaráo. 
2  E  todos  os  mandados  e  acordos 
porque  fe  hajâo  de  fazer  algííâs  cou 
fâs^ícreucrá  cmhum  liuro  paraiiTo 
.  ojdenadojOsquaes  acordos  feraò 
afsinados.per  aquelles  que  os  acor- 
darem^ e  mandarem. 

*  ^  Ao  fcriuâo  da  camerapertece, 
ícreuer  nos  feitos  das  injurias  ver- 
baeSj  que  em  camera  forem  defpa- 
chados/e  defpois  que  os  feitos  for  ê 
concbfos  em  final  ^for  neceffário 
por  mandado  dos  luizes  e  vereado- 
res fcreuer  algíía  coufa  nelles.Pore, 
em  quoanto  fe  o  feito  proceflar  pe- 
rante o  lui^^aos  tabelháes  dante  el- 
le  pertêcc  fcreuer  no  dito  feitore  def 
pois  q  afentença  for  dada  e  publica 
da  na  camera^torne  o  feito  ao  tabeJ 
liâo  q  o  procelTou.  E  fe  o  fcriuâo  da 
camera  não  teuer  fcripto  nelle  mais 
que  a  publicação ,  leuarâ  quatorze 

*  reis  della/em  ir  o  feito  ao  cõtador. 


5  E  outro  fi  5  st  cHc  pertence^  fcre^ 
ucr  todas  as  cartas  teílemunliaueis 
de  quaefqiMír  requirimeiítos  q  íc  fi- 
zerei^i  aos  vereadores ^  .c  oífcciaes 
dacamera  que  houuerem  de  paf- 
íarliob  íinal  dos-ditosverçadorcs^c 
feãor&Wad^s  com  io  feUo  do  conce-j 
iho.C^ro^iij  fcrcuerâ  n^scleiçócs 
das  ver eador.çs  ècotficiaes  da  carne 
rai^qué  fefimíçm  pelos  cprregedo- 
rcs^per  bem  denoflas  oi^eijagóes^ 
ou pernoílb maiidado.   ^bn ;;     'ia 

6  {tem^te^râ  hu a  das  chaues  da  ar^i 
ca  do  conccibojem  que  liáo  de  llaij 
as  fcripturas  delle-^quornadiílemo^ 
no  titulo  dos  vereadores^paragra^' 
>pl:^Ovijc.emfação.^^    .    ._ 

7  E^iíi  principio  de  quadames^na 
primeira  vereíação  que  fe  fizer,  Icrâ  ^ 
e  publicara  aos  offieiaes  da  verea- 
çâo^e  aos  almotaccs,  feus  regimcn- 
tos.E  todas  as  dicas  publicações  fc- 
râoaístnadas  pelos  ditos  offieiaes, 
fobpcna  de  pagar  duzentos  reis  pa' 
ra  as  defpeías  da  camera^quada  ves 
que  o  aísi  não  fizer  3  os  quaef  o  pro 
curador  do  concelho  fará  fcreuer 
fobre  o  dito  fcriuâo  da  camera  ^  ao 
fcriuâo  da  almotacería»  -;  ç^^ 

8  1  erâ  hum  liuro ,  em  quç  fere— ^ 
uera  em  titulo  apartado  osaflcntos  ''" 
dos  gadosjípela  maneira  que  fe  di- 
rá no  liuro  qumtojtitulo  dapaflage 
dos  gados  ^  paragraphó.E  manda-  « 
mos)cótas3e  defeargas^delles,  faze- 
do  em  quada  pagina,  hu  aífentq.  E 
do  gado  q  fcreuer,  ora  fe)a  muito, 
ora  pouco,  Icuará  fómête  oito  reis. 

9  Ê  de  todos  os  aíTentos  que  fizer 
em  feus  liuros  per  mandado  dos  of- 
fieiaes,* arequerimento  de  partes, 
afsiquomo  obrigações ^ fianças,  c 

outros 


H 


^if^  ^^M)ofcrmo  da  almotaceriã.  201 

outros  fcmclhwaiites,  leuarâ  de  qua-     julgadas.E  fe  achar  que  tacs  auen- 


da  hum  féis  rcis^ 
10  E  leuará  oito  reis  de  quada  àl- 
tiarà  q  fizer,  que  houuer  de  fcr  afsi- 
laado  pelos  officiaes  da  çamcra  ^  ou 
per  quada  hum  dellcs.Porem/e  em 
aigús lugares  ftio  cm  coíluniede 
leuar  menos,  do  q  aqui  hc  eóteudo, 
©u  de  não  leuar  coufa  algua,  náo  a 
ieuarão.  E  no  mais  q  não  for  proui- 
do  expreíTamente  per  eíle  rcgime- 
to,  do  q  hão  de  leuar,  Ieuarão  ás  re- 
:ras<,quomo  os  fcriuães  do  judiGial 


Vó,ír->tsi 


yéJi/-s-' 


ças  fazem ,  antes  de  as  coimas  lhes 

ferem  julgadas  per  fen tença ,  o  no- 

teííque  aos luizes^para  os.punirein 

fegundo  forma  de  noflas  ordena- ^/^^-^^^^'^'^ 

çòe;s.E  ifto  comprirâ  afsi  \  fqbpena 

de  fcr  fuspcnfo  do  officio^pelo  tem" 

po  que  ao  juigador  parecer. 

z    Ité/creuerá  todas  as  penas,  éA 

que  em  correrem  os  almotaccs  por 

mo  comprirem  as  coufas  que  em 

feu  regimento  Ihesfão  mandadas 

fobpena  de  pagar  em  dob jo ,  ptta 


^  Scriuao  da  almotaceria 
WfiS^!^  Icreuerá  todas  as  acha- 
qM^m  das,afsi  de  gados  e  bel- 
^^^^j^  ílfS,quomo  os  affentos 
;de  carnicciros^pádeiras,  regateiras, 
e  outras quaefquerpclíoas^q em  coi 
mas  cairê.  que  pelos  redeiros^e  jura 
dos  lhe  for  noteficado.  E  afsi  fcreue 
ira  todas  as  outras  peíloas,q  elle  fou 
ber  q  vão  cótra  as  poíluras  do  con- 
celho. E  quada  mes  moftrarâ  as  di- 


i 


^^^^'ír7uaj^^0Ji-M^a2e^t.q2''^^-r^'  icrcuenii  cm  íim  c!g  quada  mes  Ic- 
-^  uara  a  camera  eltaspenas,em  q  afsi 

os  aimotaces  teycrem  encorrido,  e 
as moftrarâ  aos  luizes,  para  asmã- 
darcm  executar  nos  almotaces,quc 
nellasencorreráo,  *         ' 

j  E  no  lugar  cm  que  afsi  teuer  o 
dito  officio,e  cm  feu  termo, não  po 
dera  trazer,  nê  criar  gado  algum, 
maisqoquclhefor  ncceflario pa- 
ra lua  lauoura,o  qual  lhe  fcrá  orde- 
nado pelo  corregedor  da  comarca, 
informãdofe  de  peflbas  que  razão 
tenhão  de  o  faber.È  do  q  afsi  lhe  or 
denar,fe  fará  aílento  no  liuro  da  ca 
mera ,  aísmado  pelo  dito  corregc- 
•dor.E  ie  em  outra  maneira  trouxer 
gado,pcrdeloá ,  âmetade  para  quS 
oacculàr,ea  outra  paraoscapti- 
uoSjC  perderá  o  officio. 

Salário. 
j\.     E  leuarâ  de  feu  falario  de  hiTa 
aução,  e  conteílação ,  e  mandado 

S)arafe  perguntarem  teílemunhas, 
eis  reis,  e  não  hauendo  mandado, 
para  fe  perguntarem  teftemunhas, 
leuarâ  fomente  quatro  reis. 
5    Item,de  húa  abfoluicão  de  inf- 


tas  achadas  aos  almotaccs.  E  fe  os 
ahp.otaccs  não  procedere  còtra  os 
culpados,moíl:rcasaos  luizes  e  ve- 
readores^para  faberé,  quaesfaõ  os 
dáninhos,e  fe  executaré  nelles  asor 
denações  e  poíluras  do  cõcelho,  fei 
tas  fobre  os  dãninhos.Enâo  ofazen 
do  afsi,  o  dito  fcríuão  pagará  em  do 
bropara  o  cócelho  todas  as  coimas 
e  penas  q  afsi  não  moílrar  aos  almo 
íaccs,ou  aos  luizes^e  vereadores. 
1  E  trabalhará  de  faber ,  fe  os  rc- 
jdeiros.ou  jurados  tem  feito  aueças 
có  aquelles  q  pode  cair  em  coimas, 
antes  de  as  terem  feitas,ou  lhes  fere 
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tancia  do  juizòjâfcri 
no^quatro  reis. 

6  Icêjdehuaáppèiláçlòcnirdp^ 
t€S  para  O  luíz ,  ou  caoieráléis  réis. 

7  itêj  de  hua  teítemDnha  leis  reis. 
%  Itérii  5  de  hvia  íentênça  oito  rièii. 
9  Itciri ,  de  huà  pena  pòfta  çiittc 
partes  oitõ  reis.  "- 

í o.  Itcíiijdo  proúimento  peta  villa 
ibií  cidade  aos  marceirós^Doticari- 
os  3  nièrcâdorcs  de  páíinò  de  íaa ,  e 
de  linhò^eVegaceira^quâtrô  reis  de 
quada  (Jafa;,q,uando  os  achárern  èríi 
culpa.  E  dos  que  nao  achareiíl  eiii 
culpa^nâò  leuará  coufa  álguá. 
n  E  fc  houucr  cãufás^em  qué  fc 
iiòuuer  de  ordenar  feito  algum,  c 
guardar  a  ordé  do  luizo,  leuárSo  ò 
q  hc  ordenado  aos  outros  ícriuães, 
iegudo  fe  contem  nociculo^do  q  há  o 
de  leuar  os  tabejlues  ^  e  Icriuàes  de 
íeus  officios. 

TITYLO  LXXIIL 

T) os  quadrilheiros 
^l^^^h  Al  todas  as  cidades, 
r\  n^  t^tj  villas 3  lugares ,  c  ieus 
termos  3  hauerâ  quá- 
fLii'.-^>  drillieiíos,  para  que 
^J^J^^^^  melhor  leprendâo  os 
mal  feitores.  Para  o  que  fc  ajunta- 
rão em  camera  os  juízes  e  vereàdà 
res  5  c  terão  em  hu  rol  todos  os  mo- 
radores do  lugar  c  feu  termo 3 ea 
3uadavinte  moradores  que  hajâo 
e  feruir  em  quadrilha,  qiie  mais  vi 
zinhos  teuerenijOrdenarao  hu  qua- 
drilheiro que  para  ilFo  mais  perté^ 
cente  lhes  parecer.  Efeitos 'afsi  os 
quadrilheiros^ficarão  fcripcos  no  li- 
iiro  da  camera,  pelo  fcriiiáò  deíla, 
para  feruírem  três  annos  có  asqua- 
driibas  que  lhe  forem  prdenádas.E 


ienà^ 


:iéá 


jlimiiíentáf  cm  came^ 
r^,  que  bem  e  verdade sramcntecô* 
jiraè  éfté  regiiiicá^o.&  acabados  o^ 
trcs  antios ,  òrd^tórâô  oiítíròs.  E  te 
diiraíndá  os  dit<>^tr^i  áíiníâs^  fy  écc^ 
áfgutHjòu  íe  áMentár  de  âbfenciâí 
pr  aionga:da,òà  luizes,  e^vèf  iífádorèâ» 
tarão  outro  em  fçu  lugar ,  qut  acâ^ 
bé  dele  ruir  os  três  ai  líiòs ,  ou  ate  á 
outro  vir,  quádo  for  feito  for  íua 
abfencia  prolongaidai. 
I  E  quada  quadrilheiro  tefâ  vinte 
homêes  de  íua  quadrilha  ^  o%  qt]aé'$ 
lhe  fcrão  dados  em  rol ,  ao  tempo 
que  receber  jurainéto.  E  ctrasJado 
dodito  rolhcara  na  camera ,  para 
íe  faber  os  que  lhe  íoráo  ordenados 
ç  ferão  obrigados  todas  as  ditas 


S^Sí} 


vmté  peiioas  a,  terem  continuada 
liientc  lança  de  dezoito  fal  m  os  pa 
ra  cíhia ,  ou  ao  menos  mea  lança.E 
as  meíiiias  armas  terão  os  morado 
res  dos  termos,c  terras chaás,  para 
tanto  que  hús  e  outros  ouuírein  ú*- 

f;am  áppclidojOU  chamar  o  quadri 
heiro^podcrem  logo  ir  onde  Ih^s 
formándadò,ou  comprir  por  nofl^ 
feruiço,  e  bem  de  |uítiça.  E  o  q  náô 
teuer  em  cafa  auditas  armas.pagye 
porquada  vezcinquoeníareis ,  pa^ 
ra  omeirinho  que  o  aecuiat. 
1  Eferá  quada  quadrilhei-rò  mur-///^ 
to  diligentè,em  íaber  para  fiia  im^  ^  ' 
formação  ( íem  fobrc  liío  tirar  le»- 1| 
quirição)  fe  em  íua  quadrilha  fe  fai- 
xem furtos  ou  outros  crimes.  Eqiía 
'es faó  as peffoas qiie  niífo  tem  cul- 
pa 5  para  quando  por  hi  vi^r  o  coí^- 
regedor,  lho  fazer  iaber.  Eafsto  íà. 
ra  iaber  aos  luízes,  para  fazerem 
tudooqurpbrbremde  nofiasordc 
denaçòes  podem  j-cde^^eiíi  fazer. . 

j  Oatra 
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j    Outro  fi,  feraõ  muito  diligentes 
cm  laberem  fe  êni  fuás  quadrilhas 
andão  honieés  vaáios^ou  de  mâ  fa- 
inalou  ertrarígeiros,  e  logo  lhes  to-» 
nieni  conta  do  que  ahi  faze*  E  não 
lhes  dando  elles  algua  jufta  e  verda 
deira  razão,  porque  tenhãocaufa 
de  ahi  andarem^osprcndâo,  e  leue 
íio  luiz,  antes  de  lerem  metcidos 
iia  cadea.  Oqoal  ihe  tomará  conta 
de  quem  íaõ ,  e  do  que  hi  íazehi*  E 
lachandoos  em  culpa^  osprenda,  e 
íaça  delles  ]uiiiça  ^  com  appellação 
eaggrauo.  E  dando  o  tal  homem 
razão  ^  per  que  pareça  claramente 
que  teni  necefsídâdG:  de  eílar  na  ter 
ra  o  luiz  ihc  mande  que  cm  certo 
tempo  5  que  lhe  parecer  q  bailará^ 
acabe  o  que  ahi  teuer  parafazer^ 
fobpena  de  fer  prefo.  E  fendo  def- 
pois  achado  paliado  o  termo  q  lhe 
p  luiz  der  5  os  quadrilheiros  o  prcl> 
dão  e  lede  ao  luiz,  quomo  dico  he* 
E  qualquer  quadrilheiro  5  que  tn\ 
fua  qimcl rilha  confentir  andare  as 
femeihantes  pelToas,  fem  compriré 
o  que  Ih  es  aqui  he  mandado,  emçor 
reráem  pena  de  trezentos  reis  para 
o  meirinho  ou  alcaide*  E  alemdilTo 
fe  a  tal  peííoa  vadia  "3  ou  ílrangeira, 
fizer  algum  furto^  ou  danno^o  qua- 
drilheiro com  ds  da  fua  quadrilha, 
que  confmtirem  entre  íl  andar  atai 
pelToa^pagarâo  á  parte  dannificada 
õ  danno  que  receber* 
4    E  faberáo  le  em  fuás  quadrilhas 
ha  cáfas  de  alcouces ,  ou  de  tabola- 
geés,ou  em  q  fe  recolhão  furtos^bar 
regados  caiados^  aiccuuiteiras,  fei- 
ticeíras^para  o  que  vifitarão  as  íla- 
•lageès^e  vendas  de  fuás  quadrilhas 
cu  molhcres  que  íkm  infamadas^ 


de  fâzèrê  motier  oi]tras>,oú  fe  anda- 
do algúa  prenhe  fç  fufpcite  mal  do. 
parto^náo  dando  deile  conta.E  ha- 
uendo  algua  das  ditâs  coufas^o  fa- 
rão faber  ás  juíliças  a  que  pertccer, 
E  na  cidade  de  Lisboa  ao  corregcr 
dor^e  luizdo  fep  bairro^os  quacs  fe 
informarão  5  e  achando  proua  baí- 
tante^para  prender  os  culpado^gOS 
prenderão  j,  e  procederão  quomo 
ror  juftiça»  ^ 

5  E  05  luizès  5  tanto  que  òs  tabel*- 
liãcs  lhes  derem  os  rocs  dos  culpa- 
doSj,darão3  perante  hum  tabeliam,, 
a quada quadrilheiro  hum  roídos 
que  déuè  fer  prefos.E  õs  ditos  qua- 
drilheiros farão  de  maneira,  que  fe 
quada  hum  dos  culpados  quelhes  os 
luizes  derem  em  rol  andar  em  fua 
quadrilha,  o  prendão  lançando  lo- 
gOjOnde  quer  que  o  ouuiré  appeli- 
éo^dixcnáo  prenda  fõão  da  pane  del^ 
^ej  /;q/íd?yê/2Ã(?r.À  qual  voz  fairão 
logo  todos  os  de  fua  quadrilha  e  de 
quadrilha  em  quadrilha  o  íigão 
até  fer  prefo  fobpena  daqueile  qua- 
drilheiro cu  quadrilha  per  cuja  cul 
pa  ou  falta  o  tal  homiziado  deiy^ar 
de  fer  prefo,  pagar  â  parte  danniíi 
cada,o  que  lhe  pagara  o  dito  homi 
ziado,fe  fora  prefo.15  alem  díflb,  o 
quadrilheiro  que  em  fua  quadrilha 
deixar  andar  algua  peíToa  das  qus 
lhe  forem  dadas  em  rol,  cncorrerá 
,em  pena  de  quinhentos  reis,  para  o 
meirinho  ou  alcaide  que  o  accuíai:. 
6  E  ferâo  os  quadrilheiros  ^  e  ho-^ 
mees  de  fuás  quadrilhas^  diligentes 
em  acodir  as  voltas  e  arroidos  com 
fuás  armasse  farão  de  maneira,  que 
prendão  os  culpados.  E  fc  logo  nos 
arroidos  0}  não  poderem  prender, 
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corraò  dcpos  clles  cô  appcilido  de 
híía  quadrilha  cm  outra,  até  ferem . 
prcfos.  E  deixando  os  culpados  de 
ler  prefos  por  fua  falta/eraô  obri- 
gados pagar  á  parte  dannificada  o 
danno  que  receberão  e  poderão  ha 
uer  do  malfeitor/efora  prefo^E  ale 
diftp  o  quadrilheiro  que  não  acudir 
aos  arroidoSjpagará  cem  reis^e  qua 
da  peflba  de  lua  quadrilha  cinquoe 
ta  reis,  para  o  mcirmhoj  ou  alcaide 
que  os  accufar. 

7  E  fendo  cafo^quc  feguindo  algu 
quadrilheiro  aku  nomiziado,  para 
o  prenderjcllc  íc  acolher  paracafa 
de  algupoderofo^Duque^Marqucs 
Conde,  Arçebifpo^Bilpo,  Prelado, 
fenhordeterras,ouficlalgo  princi- 
pal,poderâ  enírar,e  entre  liureme- 
te  na  tal  cafa,a  bulcar,  e  prender  o 
dito  homiziado,  fcm  da  parte  das 
ditas  peíToas,  parentes,  ou  criados, 
lhe  fer  pofto  nnpedimento^né  du- 
uida  algúa  na  entrada  da  cala,  bul- 
ca,e  prilaó  do  dito  homiziado.E  pe 
la  dita  maneira  entrarão  em  quael- 
quer  lugares,e  terra$,inda  que  lejao 
de  fenhorios,  ou  coutos,e  de  outra 
íuriídição  3  fem  embargo  de  quaeC- 
quer  doações,  priuilcgios,  e  pofTes, 
que  em  contrario  ha|a ,  ate  o  dilin- 
quente  có  effecfto  fer  prefo.  E  qual- 
quer das  ditas  peíToas  que  ocontra 
riofizer.encorrerâ  nas  penas  que  di 
remos  no  liuro  quinto,  titulo  que  os 
Prelados,  e  fidalgos  não  acoute  al- 
gúa das  fobreditas  peflbas.E  tendo 
o  quadrilheiro  tabellião  faça  de  tu- 
.do  auto.E  não  o  tendo  tome  de  tu- 
do teíl:eiiiunhas,e  antes  que  va  a  fua 
cafa,fe  vá  ao  luiz  da  terra, o  qual  fa 
rà  auto,  e  procederá  per  ellc,  para 


Ihcfer  entregue  o  malfeitor,  ©u  ôti* 
uic  ©  auto  ao  corregedor  da  comar  . 
ca,  para  proceder.  É  nos  taes  caíos 
âs)uíl:iças  farão  de  tudo  autospubli 
cos, que  nos  cnuiafáo,emprazando 
as  ditas  peflbas  grandes,  que  forem 
culpadas,que  em  certo  termo  pare 
çâo  peflbalmente  em  nofla  Corte. 

8  Eo  que  diffemos dos  homizia-^ 
dos,que  podem  c  deuem  fer  prefos-^ 

'  nas  cafas  dos  Arcebifpos,  Bilpos, 
Dom  Abbades,e  priores  de  mollei 
ros,fe  entenderá,não  fendo  as  caías 
tae5,que  per  direito,ou  coilume  de 
uão  gozar  da  immunidade  da  igrer 
ja,nos  cafos  em  que  cila  vai. 

9  E  queremos,  que  tanto  que  osj/ 
íuizes,  ou  quadriliiciros  fouhcrem^< 
que  algu  malfeitor  fe  acolhe  em  ca- 
la dos  ditos  PrioreSjC  Dó  Abbades^ 
lhe  digaó,e  requciraó,  que  os  lance 
fora,notificandolhes  quomo  faõhq 
miziados.  Etendoos  elles  mais,  ou 
trazendoosconfigo,façâo  diilo  au- 
to^e  o  emuié  ao  corregedoiFjO  qual 
procederá  contra  elles,  a  fufpenlaô 
dajurifdição  que  teuerem. 

10  E  quando  o  tal  homiziado  tc-^^^ 
líer  commettido  crime,  porque  lhe 
não  valha  o  couto  do  dito  mofteiro 
(pela  obrigação  em  que  os  Dô  Ab« 
bades,e  Priores  ílão  de  os  náo  aco- 
lherem ,  nem  ampararem )  não  fe 
lhes  iará  requerimento,  que  os  lan-  - 
cem  fora,  mas  prendei osao  em  fuás 
eafas,fe  o  poderem  fazer  fcmfe  fe- 
guir  couía  contra  noíTo  feruiço.  E 
em  outra  maneira  fâção  auto^  e  @ 
enuiem  ao  dito  corregedor. 

11  E os  corregedores, pelos Itiga^ 
rçsonde  andaré  ouíl:euerem,fabe- 
râo  eom  diligencia  fe  os  quadrilhei- 
ros 


roscumpre  eílc  regiméto.E  proce-     em  crime  de  traição,  que  he  o  mais 


dáo  contra  os  q  acharem  em  culpa. 

T.milegios, 
U  Eem  quanto  os  quadrilheiros 
d^  cidade  de  Lisboa  vfarem  o  dito 
©fficio  haueráo  para  íi  as  armas  q 
tomarem  aos  ladrões  que  prende- 
rem.E  as  que  tomarem  nas  brigas^ 
que  comforme  as  ordeaaçôes  fe  per 
derem. E  poderão  proteliarpor  as 
penas  dos  arrancamentos^e  de  má- 


graueefeocaío  que  hum  homem 
pode  commetteno  que  caíieJlo  ac- 
ceptar^deue  ter  as  partes  que  para 
coufa  de  tanta  importância,  e  con- 
fiança, fe  requere.  Pruiieíramente, 
deue  ler  de  'boa  linhagem  da  parte 
de  leu  pai  emái^  porque  afsi  ie  fpe- 
rará  que  náo  faça  couia,  per  que  el!e 
e  os  que  delle  delcenderem ,  ie  pof- 
faó  afrontar.ltenKdeue  ler  esforça- 


dalas  ás  pefloas  que  prenderê,  e  llie^  do^para  refiftir  as  forças  dos  contra 
ferão  julgadas  quomo  aos  alcaides,     nos  ^  e  ícf Ver  os  trabalhos  de  íooie. 


E  os  vizinhos  que  lleueré  ordena- 
dos ás  fuás  quadrilhas^que  lhes  não 
acoduxm^chamando  eilcs  por  ella^ 
pagará  quada  hum  quinhentos  reis 
a  metade  para  o  quadrilheiro,  dan- 
do diíTo  duas  tertemunhas ,  e  a  ou- 
tra para  captiuos. 

^  E  fendo  os  quadrilheiros  da  di- 
ta cidade  achados  de  noite  com 
íuas  varas,  aquaes  quer  horas ,  nos 
bairros  q  lhe  íaõ  ordenados, hora 
venhaõ  de  fazer  algíia  diligencia, 
hora  não  ,  não  lhes  ieuem  penas, 
ncmpercaõ  as  armas,  faluo  fendo 
achados  còmettendo  algíi  delido. 
1^  E  bem  afsi,  apenandoíTe  algila 
gente  para  ir  em  armadas,  elles 
não  feraó  aiffo  conílrangidos. 
.15  E  as  refiftêcias  qúe  lhes  forê  fei 
tas,fe]ão  caíligadas  quomo  fe  foisé 
feitas  aos  alcaides. 
''^''^TLTVL  O  LXXinji 
/.t/Af^-  •    T)os  alcaides  mores,      '^-^ 

^fe^y€  ^^^'^°  ^  guarda  de  híí 

"  caítello  delRci  ou  de 

outro  fcnhor  hccou- 

_^    ^    fatãoimportãtecpe- 

»  FW^  rigofa,  q  o  que  o  per- 

oe  porfua  cu-pa  ounegligecia,  cac 
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fede^frio^e  todos  os  mais  que  lendo 
cercado  lhe  pode  acontecer,  enao 
dcfamparar  o  caílello  no  tempo  àoÉ/i'^'':^'-''- Lziy-  -  r 
pengo,ne  o  entregar  por  ameaça^  ^^^^^e^yhí^^^^A/a 
ou  medo  algum  de  pnfaó ,  {ixxá^'fi^7m:;ZTjM 
tormentosjou  morte  de  lua  peftbaí3>?'^fíT''3'^  i^sM^ 
e  mulher,  ou  nlhos ,  ou  peiloasí^^-,^/^^  ^3^2.4^^., 
que  muito  ame  ,  nem  por  míerelíe""'"-''-^''  ^-^      . 
de  dadiuas,ou  promeflasdellas.De- 
ue  outro  11  o  alcaide  mor  do  caíle!- 
lo  ter  âbaílança  de  homcés^manti- 
mentos,armaSje  prouiloé3,comquc 
fe  polia  bem  dcfender.E  fobre  tudo 
deuefer  leal, para  que  com  mais 
vontade,e  vigiíácia^proueja  a  guar 
da  do  callel!o,que  a  íeu  cargo  tem. 

1  E  não  deuem  íer  políos  alcaides 
môres,fenão  nos  lugares  que  teue-» 
remcaftellodeliomenagêjou  onde 
ja  houue  osditoscaitellos,  ou  ena 
outros  lugares,nos  quaes  cm  tempo 
kntiguo  lempre  houue  os  ditos  al- 
caides môres,p ollo  que  neiles  nun- 
qua  houuefle  cafteJlo. 

2  Eo  alcaide  mordo  caííello.fc   .1/     o  r-i  <;  ro. 
ra  obrigaao  a  razer  homenage  an-      ^ 

tes  q  toinepoiíe deííe^na  forma  que 
fe  contem  no  liuro  das  homenageés 
que  para  iflo  tem  onoílofcnuâo 

dapuri- 


^^^  ^  ■Tmmiro hm daf  arderiam '■ 

da  puridadcE  pofto  que  qualquer     da,  q  o  ealWlo  k  pode  per  Jçr 

alcaide  mor  nâo  faça  a  dita  houie- 

nageiíi/era  obrigado^tanto  que  to 

mar  poíle  do  caítello  a  todas  as  cou 

ias  coteudas  nella^arsi  quoino  fe  fo- 

lennementc  a  tiuelíe  feito.  E  não  a 


fua  ida.  E  quando  afsi  houucr  de  ?f 
a  aleú  !u2:ai\deueir  fe^udo  icro  de 
noilos  leinos^conuc  aiaiabe  r.  deixa 
dohli^utro^mJcLi lugar  por  akai- 
de^quc  lej  a  fidalgo  direitaiiiéte  de 


cC.priiido,encorrerà  ncjcafo  de  trai  pai  c  mâi,e  que  uao  haja  teito  trai- 
ção, que  emcorrena,  fe  em  noffas  v^orcni  a.ciue,  i:eiu  Na>ha  ae  ho- 
máoslolênementc  ahouuefle  feito.  n'cx.  que  a  boiaienem  feito  e  <ii.e 
2  E  de  pois  de  o  a  Icaide  niór  ter  feja  tal,com  qv-e  haja  diviido  de  pa- 
ieita  a  homenagem  íobredita,  hú  rente!co,e  de  amor  granoe^oe  ma, 
porteiro  da  maça  lhe  irá  dar  a  pol-  nena  4  tenha  razão  de  fiar  o  caiçcl 
ít  da  forta'eza,  c  lha  entregara  pe-  lo  de  ksquujmo  de  íi  mehno,  pode- 
raute  lu.  tabelliâo  publico, e  trará  do!e  bem  hauer  L  tal  quonio  e  te 
mfoumento  publico  feito  pelo  di-  deue  deixar  em  feu  lugar,  e  danhc 
■  to  tabelliaó,  cie  quomo  lhe  alsi  en-  as  chaues  do  caítejlo,  e  lazer  q  ine 
trepou  a  políc.  Oqual  mllrumei.to  façao  homenagem  quantos  hijore, 
';  empeçara  ao  fcriuao  da  puridade,  aísi  quomo  a  eilc  melmo  hau:ao  ci 
que  íiuardará  os  ditos  mitrumétos.  to.paraguardarodito  cake  lo  be 
È  o  alcaide  môr  fará  graça  ao  dito  e  lea'mente  em  todas  as  ccuías  ate 
porteiro  da  maça,q  lhe  aisi  for  dar  que  eiie  venha  h  nao  poacndo  l.a- 
í  olle,  daquiilo  que  por  bem  teuer,  uer  nomem  bdalgo  a  que  o  dei3;e, 
com  tanto  que  nao  deça  de  dez  cru  deixara  por  li  ta!  pelioa,q  feja  |cu- 
lados  E  toniâdo  a!gC.  alcaide  môr  deiro, caiado,  e  de laade ao  menos 
poiTe  do  callello  e  iortalleza ,  lem  de  trinta  annos,o  qua!  lempre  viui 
lha  dar  o  porteiro  da  maça ,  polb     râ  no  callello. -E  deixando  outro,  q 

náo  leia  da  maneira  íobredita,per- 

derá  as  rendas  do  dito  callello.Po- 

rem,fempre  o  dito a!caidc ficará 

lo  á  homenagem,  na  fornia 


obrig 


ouuect-^ 
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quelheíeja  dada  per  aiithoridadc 
cc  /utlíça,ierá  nenhúa  a  tal  pofiè,  e 
de  nenhum  efFeâ:o.  E  náo  vencera 

rendas  algúas  da  dita  a!caidaria,e  ^  ,-  1    • 

le  as  teuer  recebido,  as  perdera,  a-  c  maneira  que  a  deu,  ou  era  obrt- 

metadc  para  quem  o  accufar ,  e  a  gado  dar,  poíío  que  a  nao  dcllc. 

oua-a  para  noUa  cameia.  Porem  5     E  quâdo  oaicaidemorhoui 

por  qualquer  maneira  que  houuer  a  de  deixar  algua  pelloa  por  alcaide, 

íoiíe  da  dita  alcaidaria ,  lerá  obri-  e  guarda  do  callello ,  c  lhe  houuar  -i 

sado  ao  conteúdo  na  dita  homcna-  detomarahomenagem,oiarapor 

5em,fob  as  penas  fobreditas.  auto  feito  por  tabclliao  publico,  co 

4.    E  por  quanto  náo  pôde  o  alçai-  telícmunhas ,  que  ao  menos  lejaQ 

.^.  2,  ti.  f  de  mór  efcufar  ir  algCias  vezes  fora  tres,e  aismado  pela  dita  pelloa  a  q 

'  do  callello  q  tem  a  outra  parte,por  o  aísi  deixar.  . 

cou!as  que  ia5neceflarias,náo  deuc  6     E  liando  o  alcaide  morno  cal- 

porem  fazer  illo  em  tépo  que  ente  tsllo,fe  acpnteccffe  q  morreíle  lcn\ 


■ 


^^fk  ^os  alcaides  mores] 


falia  de  maneira  que  não  podeíTe 
deixar  outro  de  fua  mão,  deue  ficar 
ao  mais  propinquo  parente  que  em 
o  cafíello  houuer ,  fe  for  de  idadc^e 
tal  homem  que^^feja  para  ifto.  Efe 
tal  homem  hi  não  acharem^deuem 
fazer  os  que  fteuere  no  caftello  al- 
caide, o  melhor  homem  que  no  caí- 
tello  for  para  o  ter,  e  nos  deuem  lo- 
go fcreuer  j  que  prouejamos  de  aí- 
caide^quomo  for  noíTa  merce^e  to- 
dauía  o  deuem  bufcar  muito  leal,  e 
muito  amigo  do  fenhor  do  caftello, 
E  tal  alcaide  quomo  efte,  he  obri- 
gado fazer,e  guardar,  e  cumprir  to 
das  ascoufas  em  guardado  cafíel- 
lo 5  aísi  quomo  acima  faò  ditas. 

7  E  toda  á  peífoa  que  for  cmcar- 
regada  da  guarda  do  caílell^ ,  ou 
houuer  delleppfle  por  qualquer  mo 
do  que  fejajfera  obrigado  fazer  ho- 
Bienajem,  na  forma  em  que  a  faz  o 
alcaide  mor. 

8  Nenhum  alcaide  mor  tome  fo- 
bre  fi  prefojque  ííé  na  cadea  do  caf- 
tello^ou  na  cadea  da  villa,  pofto  q 
fora  do  caftello  ftc,  nem  o  tome  da 
mão  de  qualquer  peíToa  que  tenha 
poder  de  prender.ora  fejade  pouca 
iuftancia,ora  de  muita,  fobpena  de 
pagar  cinquoenta  cruzados  para  a 
parte  q  accufar,  ou  demandar  o  pre 
íb,ou  para  as  defpefas  daReíação  fe 
não  teuer  parte.  E pelo  mefmo  fei- 
to perderá  todos  os  direitos  ^  e  po- 
der que  teuer  na  cadea,e  não  pode- 
rá por  nella  mais  carcereiro,  nem 
hauer  carcerageêSjUem  outra  cou- 
faquena  dita  cadea  lhe  pertencer. 
E  por  o  mefmo  feito  fazemos  mer- 
ce,porefta  ordenação,  da  tal  cadea 
á  cidade^ou  Yilla  ^  para  ein  vida  do 
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dito  alcaide  mór  osluizese  ofici- 
aes  porem  nella  carcereiro^eleur 
rem  para  o  cõcelho  as  carccragecs> 

como  o  taí  alcaide  mòr  fazi.q . h lhes 
mãdamos ,  que  logo  tirem  o  carce- 
reiro q  íteuer  pofto  polo  tal  alcaide 
niór.E  ponhâo  em  leu  lugar  outro, 
que  feja  fiel  e  feguro,  e  arií  cade  pa- 
ra o  concelho  as  ditas  carcerageês, 
e  não  confintâo  mais  o  alcaide  mór 
entender  em  coufa  da  dita  cadea. 

9  E  poftó  q  osluizes  ou  outras  juf 
tiças  requeira5,que  os  alcaides  mo- 
res lhes  comem  algum  prefo,  não  o 
poderão  tomar,fâluo  fe  o  íuiz  vir  ó 
he  peffoa  poderofa ,  c  que  correra 
rifcQ  liar  na  cadea  da  villa.Eíeo 
alcaide  mór  teuer  no  caílello  torre 
em  q  o  poíTâ  ter  feguramente.nefte 
cafo  vendo  qhe  alsi  quomooluiz 
diz,e  requerendolhe  elle ,  o  poderá 
tomar,  para  o  ter  prefo  em  ferros 
11a  dica  torre ,  e  trazendoo  fora  da 
torre  có  ferros ,  ou  fem  elles,  encor- 
rerá  nas  penas  acima  declaradas.  E 
aspeflbas  que  ficarem  em  lugar  do 
alcaide  mor,  que  tomarem  os  pre- 
fos  nos  ditos  calos ,  emcorrerão  em 
pena  dos  cinquoenta  cruzados.  E 
bem  aísi  os  alcaides  mórcs  que  os 
deixaréem  feu  lugar, emcorrerSo 
nas  mais  do  paragrapho  acima. 

10  E  em  aquelles  lugares,  em  que 
os  alcaides  mores  faò  obrigados 
pórcarcereiros,quãdo  fugir  o  car- 
cereiro, ou  por  outro  qualquer  mo- 
do ficar  o  dito  officio  vago,os!ai- 
zesrequeirão  logo  ao  alcaide  mór, 
q  déouíro.Enão  o  dãdododia  que 
lho  requerere  adez  dia-s,os  luizes,e 
offíciacsponhão  então  outro  á  cuf- 
ta  do  dico  alcaide  mór. 
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%^epauos  dos  cajlellos, 
li    E  os  alcaides  mores  que  teuere 
caftellos  de  juro  ^  feráo  obrigados 
fazer.e  repairar  nellestodo  oapo- 
fentoneceíTanoparaaviuenda  do 
alcaide  mór^e  aísi  ílrebarias^atafo- 
nas,fornos,  cafas  de  armazeès^e  de 
mantimentos,  telhados  de  torres,, 
portas  de  fortaleza, trancas  ,  ferro- 
lhos, fechaduras,  barreiras,  baluar- 
tes, repairo  de  ciílernas ,  e  poços,e 
quaefquer  danireficaniétosde  mu- 
ros,  barreiras  ,  e_torres,e  afsi  de  a- 
nveas^e  peitoris.  E  caindo  torre,  ou 
lançode  muro5baluarte,ou  barrei- 
ra,o  pouo  lhe  dará  feruintia,)^  o  ma 
is  fará  o  alcaide  mor  â  fua  cuíla. 
iz    E  os  que  nãoteuerem  oscaílel 
los  de  juro^feraó  obrigados  aixpai- 
rar  todas  as  coufas  fobreditas ,  e  as. 
entregar  no  liado  em  quelheforão 
entregues,tirádo  muros,  barreiras, 
baluarres,e  toires.e  cjuando  afsi  re- 
paírarem  as  iobreditas  coufas  c^ue 
laó  obnaados ,  o  pouo  lhes  dará  a 

lerumtia. 

X]  E  o  nofio  porteiro  de  maçajquã 
do  der  pofie  de  calklloao  aicaice 
mor,  requererá  aos  luizes,  que  com 
hum  tabelliâo  vâo  ver  o  calteJlo,  e 
fcfeuaô  quomo  as  ditas  couias  ftáo 
ao  tempo  que  lhe  entrega  appfle.. 
E  do  hiilrumento  que  o  porteiro 
ha  de  trazer  ílcarâ  o  traslado  no  li- 
oro  d  a  cam  era.E  no  dito  inftrume- 
to  virá  certidão,  de  quomo  o  trasla 
dodelle  fica ne!la.E bem  afsi,  virá 
no  dito  infl-Tumento  o  traslado  do 
aiícnto^q  na  camera  ílaiia.  de  quo- 
11  o  o  caíiello  e  couías  fobre  ditas 
Itauaó.  ao  rempo  que  iefez  aderra 
dèira  entrega  delle,e  quomo  então 
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ilâ,para  fe  ver,fe  o  alcaide  mor  paf 
fado  comprio  com  o  que  era  obn- 
í^ado.  E  achandoíe  cpe  não  deixou 
o  caílello  quomo  deuia,íe  pagará  e 
concertará  tudo  á  fua  cuíla. 
IA.    E  os  luizes  dentro  de  quinze  i>^ 
dias  do  dia  que  tomarem  polie  de  ^'^^ 
íeus  ju'gados,  \io  ver  as  fortalezas 
da  cidade,villa,ou  íugar,e  achando 
que  nâo ilão  concertadas  e  repaira 
das  quomo  os  alcaides  mores  laò 
cbrigados,afsi  as  de  juro,quomo  as 
que  o  não  foremaiáo  lhes  deixarão 
arrecadar  as  rendas  da  alcaida.na, 
nem  correr  aos  feus  alcaides,até  ía- 
tisfazerem  com  fuás  obrigações:  e. 
as  rendas  fe  arrecadarão  para  repai 
ro  dos  ditos  caílcllos.  E  a  villapro- 
uerá^dc  alcaide  piqueno,  que  baja 
decorrera  terra,em  quanto  o  ai- 
eaidernôr  náo  compnr  com  fua o- 
brigação.Eo  corregedor  da  cornar 
ca,  e  oprouedor  dos  orfaõs  e  refi- 
duos,quando  entrarem  nos  ditos  lu 
gares, antes  que  fedeiles  va5,irâà 
aoscaílellos,e  íario  em  todo  com* 
pnreíía  ordenaçao.E  osíuizes,cor 
regedores,eprouedores,qi!epe!adi 
tamaneiranáoprouerem  oscaílel 
los,ou  que  prouendoos,  e  achando 
que  não  ítlo  quomo  deuem,  não  de 
rem  á  execução  efta  ordenação,  fe- 
)ão  condeijadosquadahíi  em  vmte 
cruzados  ,aa:tetade  para  os  capti- 
Lios.e  a  outra  para  quem  accuíar,e 
em  deus  annos  de  degredo  para. 

Africa. 

T>íreitos.  dos  alcaides  morei. 

\$  Ao  alcaide  mor  pertêcebauer; 
todas  as carceragees  dos  preíos,  e 
todas  as  armas  que  á  alcaidaria  io- 
remjulgadasjcdaspenasdellas^qiic 

iaó 


iiP 


fao  duzencôs  reis,  aaictade  hc  para  faâdous  mil  rcíl  E  ííío  Iiâocrâ  lu- 
©  akaidc  môr^e  a  outra  para  quem  gar^quando  o  alcaide  mór  accuíar 
as  coutar ,  faluo  fc  em  aJgus  calos  e  demandar  as  ditas  pelTcaSj  e  hou- 
ipeciaes  forem  ordenadas,  outras  uer  contra  ellasfentenças^pcrf^  ou 
penas.  per  otitrem.E  fendo  elias  demanda 
i6  Item  Icuara  o  alcaide  mór  ame  das  pelo  alcaide  piqucno^ou  perca 
^ade  das  armasse  das  penas  que  cô  da  hú  dos  fcus  homeés,ou  por  qual 
cBas  houuercm  de  pagar,  fendo  as  quer  outra  pefl'oa,haucra  o  alcaide 
ditas  penas  de  duzentos  reis.  E  fcn-  niôr  fomente  a  terça  parte  das  di-  ■  - 
do  de  mór  quântia,nâo  leuará  mais  tas  penas,c  as  duas  partes  íeraõ  pa- 
decem reis,  qgomofc  dirá  no  liiiro  raoaccufadon 

quinto,no  titulo^das armas  que faa  i8    Item, ha^  liauer para fiatcr-  -^^^>^  ^^- ^  ^  ^'^' 

defefas.E  ifto  quando  forem  couta-  ça  parfeda  pena  quê  hao  de  pagar  f^- 

das  pelo  alcaide  piqueno,  ou  por  os quclorem  excomungados, ien^^ 

Jeushomeês,e  bem  afsi  pelos  meiri  doporiflbprefos/egundoaíorma        •    - 

nhosda  Corte,  ou  da  comarca,  ou  de  nofla  ordenação, 

pelos  homees  de  quada  hum  delles,  ip    E  bem  afsi,  ha  de  hauer  cento  • 

quando  fe  coutarem  no  lugar  onde  c  oito  reis  de  quada  força  que  for 

nós  não  íleuermos,  nem  a  cafa  da  julgada5C  que  el!e  rcftituir  por  man 

•Silpplicaçãoreaoutra  metade  fcrá  dadodoluizjoudeoutrapeflba  ^ 

dos  ditos  meirinhos  cfeus  homees.  poder  tenha  de  o  mandar. 

E  no  lugar  onde  nos  íleuermos,  ou  20    Ítcm,dej:od^^  ouro  ou  prata,  .:^^^^^«^-^'^'^'^^  '^■ 

_  acafadaSupplicação^asarmasquc  edinheiro  qfor^hadonos  jogõá  ^■^^^^^^^ 

afsi  coutarem,  e  as  £eiiás  dèlte  k-  defefos^hauera  ametade.  E  mais  as 

râo  dos  ditos  meirinho^  c  íeiís^ho-  coimas  de  todas  as  tauernas  que  {b" 

meês.  %%|.|1;Í^  rem  achadas  abertas  depois  do  li-* 

^j^j  .Item^haucra  paraíJi  tódàs  às  pc  no  de  recolher  até  menhaâ  clara.  E 

'^iàas  pecuniárias  dos  barregueiros  hauera  mais,  das  penas  que  forem 

çafados,e  de  fuás  barregãs,  que  fao  polias  pelos  homees  da  alcaidana, 

jaiil  reis  de  quada  quarenta  mil  que  per  mandado  da  juftiça  ásmolheres  f^àÂ^/crr.  a^^-  /W, 

o  barregueiro  teucr  de  fazenday  ti-  que  fao  vfeiras  de  bradãrTcento  e  ^/^-  ^^"  ''^^"  ^*  ^ 

radaa  parte  de  fuamu]her,ea  cflc  oitõreis  de  comia^por  quada  vez  r^^  /'^/^^  ^  f  • 

refpeitQ;  do  mais,  edomenos*  Ou  que  nella  eairem. 

três  xiiil  reis  quando  a  quarentena  21    Outro  fi,ha  de  hauer  as  coimas 

nâoGbegaraclles.Eâfuabarregaã  que  faôpoítas  aos  que  faõ  achados 

pagara  ametade  de  quanto  a  ellc  tomado  agua,ou  laílro,em  barcas^ 

montarde  pagar,  ou  dousmil  reis,  c  bateis  depois  do  fino  de  recolher^ 

quando  ametade  da  quarentena  do  que  faó  por  quada  vez  que  forem 

barregâo  acllesnáo  chegar.  E  afsi  achados  ^  cento  e  oito  reis  ^e  mais 

hauera  todas  aspenas  q  haõ  de  pa-  perderão  toda  a  louça  que  trcuuerc 

gar  as  barregãs  dos  clérigos,  eh^a-  para  tomar  a  dita  agua.  E  hauera      ^ 

dcs^e  outras  pcffoas  religiofas,  que  mais  todas  as  armas  que  foreacha^ 
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leuandoas  algum  mouro  cm  ai 
gum  nauio^que  va  para  alem  mar, 
afora  húa  que  leu  ar  para  dcfenfaò 
de  leu  corpo-^e  fe  obrigue  tornar  ef* 
ta  arma^e  de  a  irto  fiadores.E  não  a 
tornando  pagarão  por  ella  trcs  ar- 
iiias^ou  tresvezes  aquillo  que  valer. 
2Z  kem^hadehauer  todo  o  pel- 
^í^.  y/^';;S^cado  que  ie  matar_aosdomingos^ 


jeilas  de  noíToSenhorjC  de  nolla  Sc 
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rjhora^e  dos  Apollolos^e  nas  noites 
entre  as  vefporase  os  dias  dos  fo- 
'Ibre ditos  fandlos.E  illo  fe  nao  ente- 
^ukl(S;^2^e/^^_^^^p^J-se=^^,i;'^  nos  pefcados,  de  que  os  peíca- 

i^-k^jie^e^  ^zà^ ve^7í^e/,^a^^-. dores  teucrcm  liccnça  do  lancto  i  a- 
,  y^^^V^.-..  jj,^^^^^  j^g  Prelados,  que  ospoffaó 

matar  nos  ditos  dias. 
23  E  todo  p  mouro  qfe  forrar  para 
ie  ir  fora  da  terra^e  pagar  a  dizima 
pagará  ao  alcaide  mor  a  redizima. 
2^  E  de  qualquer  nauio  que  for  a- 
■  '  ^'      '  '     ^"-    '  *     ciiado  depois  do  fino  de  recolher ^ 

tomando  carrega,  ou  dçfcarregan- 
do  5  ou  metcdo  hoineês,  mulheres, 
peicado, ou  outra  quaclquer  coula, 
hauerâ  cento  e  oito  reis  por  quada 
vez- que  afsi  for  achado. 
25  E  poderá  o  alcaide  mór  por 
hum  fçudeiro,  que  continuadamcn 
te  ande  com  o  alcaide  piqueno,  afsi 
de  noite  quomo  de  dia.E  q  requei- 
ra ao  dito  alcaide  que  feja  diligen- 
te em  requerer  todos  os  direitos  q 
pertêeem  á  alcaidaria :  c  q  fe  algus 
direitos  fe  perderem  por  lua  falta, 
cu  negligencia,  clle  feja  obrigado 
a  os  pagar  ao  alcaide  mor.  E  pode 
rá  mais  por  per  fuás  cartas  ^  dous 
ícriuaês^hu  na  alcaidaria  da  villa,  e 
outro  na  dos  mótes^onde  a  houuer, 
q  andem  continuadamente  cõ  os  di 
tos  alcaides  das  \illas  e  dos  montes. 
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26  E  quem  quer  que  procurar  em 
coufa  que  toque  á  aicaidaria/e  não 
tcucr  authoridade  nofla  para  pro- 
curar em  juizOjC  procuração  da  par 
te  a  que  pertcncer,pague  noue  cen- 
tos reis,alem  de  encorrer  nas  penas 
poftas  aos  que  pfocuraõ  fcm  nolTas 
cartas,que  faõ  declaradas  no  titulo 
dos  auogados  c  procuradores. 

27  E  mandamos, que  todo  o  con- 
teúdo neíle  titulo  fe  cumpra  e  guar  ' 
de  quomo  nellc  heldeclarado.  Sal- 
uo  le  p or  cartas  ou  priuilegios  nof- 
fos,ou  dosReys  noífos  anteceíTores 
lleuer  em  tolíumc  de  fe  fazer  o  cò- 
trarioj  por  quanto  em  tal  cafo  que- ' 
remos,que  le  guardem  as  ditas  car  •( 
tas  ou  priuilegios, 

Tl  'I VL  O  LXXF/'"'^'^ 

Tjos  alcaides  ftquenos  das  cidades^  e 
yd/as, 

S  alcaides  piquenos 
í/eraó  feitos  por  ella 
maneira.  Os  fenho-^ 
res  dos  lugares ,  oxf 
alcaides  mores  pre^  ' 
fentaráo  aosluizese  vereadores  em" 
camera  três  homeês  bõs.cafados  na 
cidade,vilIa,ou  lu§ar,que  fejáaabá 
iiados,naturaes  Gc  noílbs  reinos,  c 
os  luizes,ê  vcreadoresefcolhcráa 
hú  daquelles,que  para  cUó  feja  per- 
tencente.E  nao  fendo  os  Iuizes,evc 
readores  contentes  de  iTenhlên  dei 
les,  o  fenbor  da  terra  ou  aíèaide 
môr  lhes  apprefentará  ouf res  três, 
que  fejaõ  mais  idóneos ,  que  os  que' 
ja  preíentou,e  lhe  lião forâo recebi 
dos.E nâo fendo dsluizes^e  %^crea^ 
dores  contentes  denenhiidostres^- 
que  â  feguiida  ytz  !he  foraõappre- 

'■  lenta- 


fèntaJos^entao  feja  o  fenlior  do  lii-  poderá  dar  carta  de  confirniação. 
gar  ou  alcaide  mor  obrigado  a  ap-  j  E  nos  lugares  onde  por  foral  o 
prcícncar  outros  tres.E  deíks  nouc  alcaide  fe  ha  de  pôrpelo  ccnccli^o 
icrao  os  íorzes  c  vereadores  obriga  fem  o  apprcíentaré  ao  alcaide  aiór 
dos>  toaiar  hum  o  mais  idóneo  dei-  vfeni  do  dito  foral  quomo  lenipre 
ks,  oqua!  íeruirá  o  dito  officio  por  v.araó^  feruindo  porem  trcs  annos, 
três  aiiiios.e  mais  não.os  qiiaes  aca'  e  mais  não  fob  as  penas  Icbreditas! 
bados  ie  íarâ  outra  na  maneira  ío-  Porem  não  he  noíia  tenção,  de  por 
bredica.  h  icruindò  mais  que  os  di-  ifto  tolher  áos  concelhos  feu  direi- 
tos trcs  annos^ou  feruindo  fem  fer  to.onde  a  eleição  dos  alcaides  a  el» 
preíentadoye  recebido  na  fobredi-»  íespertencex  o  alcaide  mor  rece- 
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caide. t  nas  mefmas  penas  encorrc 
raó  os  Iuizes,que  deixarem  feruir  o 
dito  alcaide^paíiados  os  três  annos 
■ 'ou  não  fendo  prefentado  quomo  di 
to  he.bnão  tolhemos,,  dclpois  que 
paíTarem  outros  três  annos.acaba- 
dos  os  annos  qelíe  feruiojquepolfa 
íer  elegido  para  outros  três  annos. 

1  Porem,  os  aicaides  mores  leraó 
auifados,  que  nas  ditas  apprefenta- 
çòes  nao  viem  de  aigú  engano  5  ou 
má  cautela^appreíentando  peífoas 
não  idóneas  para  tal  ofiicio ,  para 
lhe  fer  recebido  aquelle  que  quife- 
rem  íauorecer^porque  fazendo  nif- 
íooque  náodeué,  nos  daremos  tal 
prouiíaõ,  que  fe  faça  quomo  deue. 

2  Outro  íj^nos  lugares  onde  o  al- 
caide por  nós  ha  de  fer  poílo^os  lui 
%ts  e  vereadores  c  homeés  bós  efco 
Iherão  hum  homem  bom  para  iíTo 
pertencente/e  nolo  enuiaraó  có  fua 
carta.para  o  confirmarmos,  ou  por 
mos  outroj  quaJ  virmos  que  cúpre, 
oqual  feruu^á  três  annos^e.níai^s  não, 
fõb  as  penas  fobreditas /Elefantes 
L]uiierem  mandar  pela  còfirmação 


E  antes  de  o  alcaide  feruir^  lhe  fera 
ecicameradado  juramento  íobre 
os  iancflos  Buaiigelhos^que  bem    e 
verdadeiramente  firua  leu  officio"  e 
guarde  todas  as  coufas  nefta  orde« 
nação  conteudasre  que  tenha  few- 
do  nas  coufas  que  lhe  forem  encar- 
regadas por  bem  de  juftiça,  guar- 
dando cm  todo  a  rósno-íTo  feVuiço 
c  ao  poLio  feu  direito.  E  antes  que 
lhe  dem  o  juraméto  dará  fiança^pa- 
ra  que  fe  algum  danno-íker  com  o 
ofíicio,  fe  hâuer  pela  dita  fiança  ate 
a  quantia  della^a  qua!  fera  nas  cida- 
des trinta  mil  reis^e  nas  villas  vinte^ 
enes  concelhos  de  terras chaãs  dez 
iiiiLE  os  luizes^e  officiaes  da  carne* 
ra  que  lhe  deixarem  feruir  o  ofiíeio 
fem  adita  fiança^pagarã  quadahil 
oito  mil  reisj  ametade  para  que  ac- 
CLifarje  a  outra  para  noíía  camera« 
^     E  tendo  necefsidade  de  iníirmi 
dadejou  outra  fejiiiclhante,per  que 
perfi  não  poffa  feruir,  onetefique 
aosluizes,eoíficiaes  da  camera^e 
com  leu  acordo^e  aprazimento  do 
alcaide  mór^ponhão  outro  para  ef 


ao  corregedor  da  CQmarca^jelJe  lhes  .  lopertencente^que  feu  lugar  tenha^, 
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até  que  feja  fora  da  dita  nccefsida- 
de^G  mais  não.  E  o  alcaide  que  cm 
outra  maneira  o  pofer^perca  ooffi 
eio^e  pague  dous  mi!  reís.  E  quem 
o  feruir  pagara  outro  tanto  para 
quem  aGcuíar.Emaís  hauera  aqucl 
la  pena  5  que  merecia  qja!querdo 
pouo,  que  fcmauthondade  algi3>a 
ieruiffe  o  dito  offiçio.E  ella  mcíma 


r-^ 


bem  as  cidades  ou  villâs^coni  os  lio 
mees  jurados  que  lhes  forem  dados 
pelos  officiaes  do  côcelho  naturacs 
ou  moradores,  onde  per  foral  rorê 
obrigados  a  lhos  dar.  E  quando  de 
noite  andare^tragaò  fempre  hum 
tabelliaô^que  oluiz  lhes  dará  qua- 
da  noite  per  diltribuição,  e  o  coní- 
trangerâ  para  illo  (onde  não  hou- 
uerlcriuâopara  ifto  deputado )  o 


« 

*.*•■ 


pena  hauera  o  que  feruir  por  mau 

dado  do  alcaide  môr  fem  authori-  qual  dará  fê  e  tcllcmunho  das  cou- 

dade  do  luiz  e  officiaes.  E  não  ref-  ias  q  o  alcaide  fizer  c  achar^dc  ma- 

•  '^}^  ■.;;;^ondaò  a  eflcs  que  afsi poferem  eni  neira  que  por  fua  falta  e  negligen- 

>  .^w?»''"  V  ^coufa  a%ãâ;ntm  façaò  per  feus  mã  cia  não  fc  faça  mal/urtOjnem  rou- 

•^  dados  5  nem  os  hajaò  por  alcaides,  bo  algum :  porque  fazendo  o  con- 

E  fe  o  alcaide  mór  o  pofer/ação  o  trano^pagaloâo  per  feusbeés. 

faber  a  nós^para lho  ellranharmos  9    E  em  quada  noite  quando  tan-^ 

1  .  ^^t.  k«t^  gerem  á  Auemaria^fejaó  todos  ]un* 


quomo  houuermospor  bem. 
5  E  mandamos  que  nenhum  alçai 
de  nem  meirinho  faça  tronco  nem 
cadea  onde  nunquâ  a  houuc.  E  fa- 
zendo o  contrario maliciofamente, 
feja  degradadojhum  annojparaA- 
frica^epague  ás  partes  toda  a  per- 
da e  danno^que  por  iflb  receberem. 
é     E  nenhum  alcaide  nem  meiri- 


tos  em  cafa  do  alcaide,  e  elle,  e  o 
fcriúio  lhes  afsinem  quomo  haó  de 
guardar  a  cidade^ou  viUa,  e  aísi  os 
ditos  homeês  a  guardem  de  dia,  fe- 
gundo  for  acordado  pelo  alcaide  c 
icriuão.  E  não  fe  aparte  a  andar  de 
noite^  até  q  chegue  a  cafa  do  alcai- 
de^e  que  per  elle  e  pelo  fcriuâo  lhes 


nho,qúãlqucr  qucleja  auogará,  nc    feja  dito,  a  maneira  quomo  haõ  de 
procurará  por  peffoa  algúa,  no  lu-     fazer. Os  prpfos  que  prenderem^di- 


^-MU.^as.,e^i£. 
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gar  onde  feruir  o  officio^nem  acei- 
tará procuração  para  por  elle  fob- 
ftabelecer/aluo  nos  feus  feitos,  ou 
das  peíToas  que  viuerem  continua- 
damente có  elles  em  fuás  cafas^fob 
pena  de  jperdimcnto  dos  ofíicios. 
7  E  no  lugar  onde  for  alcaide,  não 
fera  rendeiro  das  armas,né  da  ren- 
da da  alcaidaria^nemcie  outrajiof' 
■ajiemde  outra  peI!oã.lobpena  de 
perder  o  officio,efcr  prefo  em  quã- 
to  o  houuermos  por  noíío  íeruiço, 
S  E  mandamos  aos  alcaides, que 
afsi  de  noite  quomo  de  dia  guarde 


gaóao  carcereiro  o  por  que  quada 
hum  for  prefo,  para  o  guardar,e  fa- 
ber a  quem  ha  de  requerer  leu  liura 
mento.E  o  homem  do  alcaide  que 
quada  húa  das  fobreditas  couias 
não  fizer,  ou  for  negligente ,  por  a 
primeira  vez  perca  o  mantimento 
de  oito  dias,e  por  a  íegúda  de  hum 
nies,e  pola  terceira  feja  prefo  tria- 
ía  dias, 

fo  E  prcí^erâ  por  mandado  dos 
luleadores.e  doutra  maneira  não 


«aluo  achando  algum  em  fragantc 

n^-fm^^lê^fj^  tS^pSn\  alciici  o. 
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malefício  j  úp;,IindoIhc^.r^ 
por  qí^ialqucr  peffoia,  em  algum  ar- 
roidí>5pu  iendoll\c  pioílradô  querc 
lacoBQ  íummaí^oabrigàtono^  não 
,  liando  ojuiz  no  Iggar  ao  tal;  tempo 
ou  *algua  peíToa  íiiípeita  de  noite^ 
cu  com  amas  dcfelas ,  ou  fem  cl- 
las  dgd£ois  do  lino  de  rccoíneij  e  os 
çjue  elle  per  fi  prcnder^leueos  peran 
te  o  feuz^antes  que  vão  â  cadca.Po- 
rem^k  for  de  noite,  ou  a  t^es horas 
c]  o  nâo  poíTa  achar 5  ou  não  for  na 
Cl  JadrCj  ou  for  tal  pclToa  o  prcfo,  ^ 
■ic  na  { )  e ngola  eoufa  de  o  trazer  por 
a  viiia'-5 leueo á  priíaó  cjue  tcucr  em* 
iua  cala, ou  algúa  outra  que  para  if 
lo  feja  aísinada  por  o  alcaide  mor. 
E  venha  logo  ao  luizpèk  menhaã 
le  á  noite  prender,  e  lè  merecerdé 
íerpixío  lejáo^e  fenão  merecer  foi- 
tciiino  fem  earceragcmPorem^no 
calo  onde  for  prefo^por  fer  achado 
depois  do  fino  de  recolher,  e  não 
teuer  outra  pena  fe  não  de  dinheiro» 
ielogo  pagar ,  o  luiz  o  mande  foi- 
tar^íemir  à  cadea,  c  fem  pagar  car 
ceragem.E  fe  os  não  trouxer  peran 
te  os  íuizesj  ou  os  íiâo  foltâir  per  fe- 
iis  mandados,  os  luizes  Ihè  facão  tu 
do  pagar  per  feus  beês; 
li  E  o  mandado  do  lulgador,per 
que  o  alcaide  ha  de  préder,fera  cm 
Icripto  c  afsinado  por  clle,  porque 
deípois^negando  ò  íuiz  q  o  náo  má 
doirprêder,não  fera  reeepida  ao  al- 
caide proua  de  teflemunhas.  E  iftb 
não  baiierâ  lugar^quãdo  o  lulgadof 
mandar  ao  alcaide,  que  lhe  prenda 
hu  home  ou  mulher^e  q  o  traga  pe- 
i^antè  eile,pòrque  neíle  cafo  não  fe- 
ra neceíTano  aluara,  mas  fomente 
qi  ãdo  o  ouuer  dé  nietter  na  cadea. 


ti: 


n  Itcni^mândàtfbs^  que  nenhum 
alcaide  nem  meirinho  ré  íeus  ho- 
mçês  foltem  peíroa,que  prefa  tcue- 
rem,  ou  prenderem  por  mandado 
da  juftiça,  ou  por  o  acharem  com- 
mèttend©  algum  crime,  fem  man- 
dado fpeciâl  da  juftiça  que  poder 
tenha  para  o  mandar  íoltar.  £  fe  ò 
foltar,c  fe  perder  a  ]uíHçâ,ou  alguà 
outra  parte  receber  por  a  dita  foh 
tura  perda  ou  dano,  o  alcaide  mei- 
rinho ou  feus  homcês,  ou  aquelle  (| 
o  foltar,fej a  obrigado  a  emenda,  íe 
for  feito  de  emenda,  e  oshnzeso 
facão  emendar,e  fendo  fqito  crime 
feja  logo  prefo,e  façãd  cleíle  juftiça, 

^  ^f^B^Sm^^^f^ .  que  íaô 
poítas  ao  carGcreiro-q  folta  prefo 
iem  mãdado  da  juftiça.  E fendo  al-^ 
Câide  mor  de  caítello  não  o  prédãò 
é  ò  emprazarão,q  cm  certo  tempo 
pareça  em  noíTa  Corte,  para  man- 
darmos, o  q  houiiermos  por  beni. 
ij  E  o  alcaide^  quando  alsi  predcr 
#lgua  peíroa,ou  for  iia  pnfaó  delia  ■ 
fará  fazer  o  auto  do  habito  e  toníu  ' 
ra^  fegíi^o  direhios  no  quinto  liurd 
iio  tituJo:que  ao  tepb  da  prifâò^&c 
14,  VUndamos  aos  alcaides  e  mel 
rinhos,  que  não  tragâo  diãtè  de  íi  B 
fcriuao  e  os  homeês,quando  de  nbi 
te  correrem ,  fobpena  de  fufpcníaò 
dos  officioi  ate  noffa  mercê ,  e  de 
pagaré  por  quada  vez  q  o fizeredí^ 
vinte  cruzados,  ametadè  para  qoS 
osaceufâr,e  a  outra  para  os  cap ticos 
i'}  E  os  alcaides  da  cidade  de  Lií^ 
boa,quãdo  prenderé  algúàs  peffcaâ 
de  dia  ou  de  noite,por  qualquer  ca- 
fo qúefe]a,as  poderão  Icuar  peran- 
te os  corregedores  da  Cforte ,  go  òs" 
corregêdorcs.^QU  Juizes  do  criíiié  dá 


m 


rmèlroJmrõ 


dita  cídade/egundo  lhes  parecer  q 
Biais  conueBieiite^e  feguramente  â$ 
podem  leuarg  fem  os  ditos  correge- 
dores lho  poderé  defeiider.E -quan- 
do prenderé  per  mandado  de  qual 
quer  iulgadorjas  leuario  perante  o 
lulgador  que  o  talmandado  paflou* 
E  não  fendo  o  dito  íulgador  prefen 
te  na  cidade ,  as  Icuaraó  perante  o 
curro  lulgadòr  feu  companheito« 
E  íendo  ambos  abfentes^ahum  dos 
corregedores  da  Corte.E  tendo  os 
ditos  alcaides  mandados  dos  corre- 
gedores da  Corte,  e  dos  da  cidade, 
cm  tal  cafo  os  leuarão  primeiro  ao 
corregedor  da  Corte. 
16     E  quando  os  alcaides  ou  mei-- 
rinhos  iorem  em  feguimento  dr  -d 
gum  delinqueote^para  o  preníicré, 
e  ie  lhe  acolher  a  cafa  de  algua  pef 
iba  de  grande  íkdo,  afsi.  ecclefialH- 
co^como  fccula^emo  a  ordê  q  dif- 
lemos  no  titulodos quadrillieiros, 

Hmneh  dos  alcaides. 

,íj  E  os  homeés  q  o  alcaide  hou* 
\!er  de  trazer^fejão  prefcot^dos  aos 
luizese  officiaes^e  lhes  dcm  jura- 
mento na  camera^  c  fcriptos  no  li- 
uroda  vereaçáo^para  lerem  conhe 
eidos  porhomecs  da  jurtiça^e  quo- 
'r/-Bio  taes  os  temerem.  E  a  eíles  ho- 


j^.^^.j7Ti(Mi-Ç>im-Jj*'^-  aie^s_gagara,^e_cUra  o  alcaide  mor 
^■cÃ ^  ^>j4ft^^-  Y:J*:  ftc  fç^^5  mantimentos  5  nos  lugares  oi> 

''^'  de  05  alcaides môrcsfaò obrigados 

de  os  dar.E  não  ho  fazendo  afsi^os 
iuizes  tomem  tantas  das  fuás  ren- 
das, per  que  logo  fejão  pagos. 
18  Os  alcaides,  não  traraô  ho- 
meés coníigo,  faluo  os  qoc  teuerem 
juramento ,  e  forem  fcriptos  no  ii- 
uro  do  concelho.  Nem  trarão  ellcs 


ne  os  alcaides  fnôrcs  hbmees  dan- 
ninhoSjC  trazendoos^mádamos  aos 
Iuizes,  que  faibão  quais  ifto  fazé ,  e 
mãdem  logo  requerer  ao  alcaide^ 
q  cmedc  o  danno,e  pagu^  coinia 
cm  dobro ,  pelos  feus  homeês ,  ou 
lhos  entreguem ,  para  fazer  delles 
cumprimento  de  juftiça.  Enãoos 
entregando,fação  pagar  pelosbeês 
do  dito  alcaide  cm  dobro  o  danno 
á  parte^c  a  coima  ao  cõcelho^e  ao 
rendeiro/obpcna  de  a  pagarem  os 
ditos  luizès  per  feus  bêes. 

T)iligenàas. 
ip  Outro  fia  todo  o  alcaide  fera 
diligente  per  íi  >  t  per  feus  homeês^ 
guardar  as  audiências,  e  trazer  os 
prefos  perante  os  Iuizes,  quãdo  lhe 
mandaremjfemporiCTolhes  leuar 
dinheiro.E  fe  os  não  trouxer  á  audi 
cncia,ou  os  não  foltar  per  feusmart 
dâdòBjOS  Iuizes  lhes  facão  todo  pa- 
gar per  feus  beês. 

20  E  bem  aísi ,  fera  diligente  cnl 
guardar  os  âlmotaccs,  e  açouges,c 
praça,de  tal  maneira ,  que  não  en- 
trem nos  açougues,  pem  tomem  a 
carne  nem  o  pefcado,e  outras  cou- 
fas  que  â  praça  vem  por  força^fob 
pena  de  as  pagarem  a  feus  donos,  c 
não  hauerem  o  que  delles  deuem  le 
uar  por  ó  foro  da  cidade. 

21  E  não  penhorará,  nem  coíiílrã 
gera  peffoa  algua  por  diuida ,  nem 
per  outra  coula,faJuo,fe  lhe  for  mã- 
dado  pelos  luizes^ou  per  o  almoxa- 
rife ^  ou  per  outro  algu  que  para  if-^ 
fo  haja  ooíla  authondade ,  poríei? 
mandado  afsmado  per  o  dito  offi- 
cialj,  00  leuando  a  fentença  de  con^ 
denaçio  Epaifando  a  execução^ de 
iiulras,  náo  a  fará  fem  fcríuaa  PI 


fàzc^ido 


ío 


^^^  í> os  alcaides piquinou  il- 

doaos  Iíii7^è§5  qbaesfáSaspeíToás 
que  afsí  trazem  as  ditas  armas  pur 
licença  do  âlcaide5*ou  labendoo  Ú^ 
te^ouaqnéasvio,  e  não  as  quii  cou- 
tar^e  os  íuizes  lhe  facão  logo  pagar 
a  pena  fobre  dita  ^  €  não  o  íazendo 
aisi  o  pagarão  per  feus  bees.Eda 
obra  que  os  luizcs  fizerem^aisi  o  de 
ao  corregedor  da  comarqua,  para 
ver  quomo  fe  deu  â  execução ,  ou  a 
fazer  elle  executar,  fobpcna  de  a  pa 
gar  em  dobro.  E  as  que  em  todo  o 
tempo  fáó  defelas^ou  as  outras^tra- 
zendoâs  de  noite  a  dellioras ,  ou  cie 
dia  fazendo  eomellasoquenãodè 
liem  as  coutafá^e  as  perderão,  e  fe- 
râo  demádádas/ob  as  penas  e  clau- 
fulas  fobra  ditas. 

2^  ítem^tòdasastoimas^ou  penas 
que  o  alcaâe  houuer  de  hauer^das 
peífcas  que  achar  eiii  coima,  aísi 
quomo  os  que  fazem  forças ,  e  elie 
as  for  rcílituir  por  mãdado  da|ui- 
tiçajOu  lãção  de  noite  aguás^ou  ou- 
tras femelhantes  a  eftas,  demãdeas 
do  dia  que  forem  feitas  a  três  dias 
os  quaes  paliados ^  as  não  poderá 
mais  dcmandar.E  quâto  as  armas, 
as  poderá  demandar  até  oito  dias 


fòrèndo  o  contrarío^pagarâ  de  pe- 
na quinhcnros  rcis,ametade  para 
quem  o  accufar  e  a  outra  para  os 
captiuos^e  mais  pagará  a  parte  to- 
da a  emenda. 

%z  Item^le  o  alcaide  JTor  nlàndà- 
do,per  alguiii  lulgádor,  quíe  penha 
fegurança  entre  âJgúaspéífôas,  en- 
tre quem  houuier  aigiia  inimizade, 
o  fará  com  diligencia,  fem  por  iffo 
leuar  coufa  aJgúa.E  fe  o  afsi  não  fi- 
zdr,E  por  iflo  fefeguir  algum  mal, 
lejàodito  alcaide  a  iífo  obrigado 
o  qua!  nunqua  porá  a  dita  fegurãça 
fem  mandado  da  juíliça. 

Tenas  e  direitos. 
2j  O  alcaide  não  deixe  trazer  á 
peflba  algíia  ás  armas  que  em  todo 
o  tempo  iaõ  defcfas^n^m  ás  outras 
no  tempo  cjutforèmdefezas,eas 
tomè.e  coute  âs  péfíbas  que  as  trou 
xercm ,  fegundo  diremos  nò  liuro 
quinto^  no  tituladas  armas  que  fao 
ciefczâs.  Nem  de  licença  e  lugar  a 
peíloa  algija ,  poílo  que  fejá  do  al- 
caide mor  3  e  com  elle  viua,quc  as 
traga.Nem  faça  áuençá  por  ás  coi- 
mas e  penas  que  hadebauer,  dás 
f)cfloâs  a  que  íao  de  fezas ,  antes  dá 
entcnçá  fobpéná  de  pâgar,le  for  ai 
caide  mór^  dous  ííiil  reis  para  a  pie 
dade.  E  fe  for  o  alqúâide  piqueno, 
pagará  mil  réis  pòr  quada  vez  que 
o  contrario  fizer.  E  de  pois  da  íen- 


quonio  diremos  no  liuro  qtinto,  ti- 
tulo das  armas  que  faò  de  feias. 
25    Itém,  os  direitos  q  ha  de  háuér 
dos  carniceiros,  e  de  outras  peilbas 
os  requererá  no  mefmo  dia.  E  nao 


tença  as  poderá  quitar^  híia  vèzfô-;  °  o  fazédo  afsi5Csnâo  poderá  defpois 
mètc.Eie  outra  vez  as  quitáf  â  mef  demãdar  ^nem  os  íuizes  o  ouuiráo 
má  pcffoájpágara  apénáém  dobro     fobre  elles. 


q  hauia  de  pagaf  a  peíToa  á  que  as 
quitou  ^  e  íera  á  dita  pena  appHca- 
(ía  áos  captíuos.  E  mandámos  aos 
tí  bel!iães,íobpcna  de  perderem  os 
olucios,que  ícreuão,  e  dem  em  fta- 


16  Outro  íi ,  o  alcaide,  e  féus  ho« 
mées,nãolcuarão  dinheiro,  né  ou- 
tra coufa  de  prefo  algum  5  polo  le- 
uar onde  o  ha)áode  ouuir.  E  o  qoè' 
o  cótrariò  fizcr^  põlâ  primeira  \ ç'á 


2iá  Primeiro  liuro 

pague  o  trcsdotro  do  que  leuar,  E 
peia  fegunda  noueado  para  os  cap- 
tiuos:  e  pela  terceira,©  alcaide  per- 
ca o  officioj  e  feja  prelo  em  quanto 
nóshouuennos  por  noflb  feniiço. 
E  fe  for  algum  de  feus  homeês,  íeja 
logo  açoutado  pela  villa. 
ly  E  ieruindo  de  carccreirojguar 
dará  o  resiimento  dos  carcereiros 
das  cidades^e  villas^e  o  das  carcera 
geês  da  Corte. 

28  Se  o  alcaide  fizer  perfilou  per 
outrem,  pedido  de  pam^ou  deccua 
da^ou  de  outras  couías^no  lugar  c 
fcu  termo  donde  he  alcaide,  ou  to- 
mar^ou  leuar  algua  coufa,  ou  rece- 
ber acoftamento  ou  tença  de  algúa 
pefloa  do  dito  lugar,  ou  de  feu  ter- 
mo^encorra  naspenas  que  diremos 
noliuro  quinto,no  tituld^dos  offici- 
aes  deiRcy  que  recebem  feruiços.E 
não  fe  efcufará  das  ditas  penas,  por 
dizer^e  prouar  q  lho  deraó  por  luas 
vontades  ,fcm  lho  elle  pedir.  Mas 
quomo  quer  que  fe  achar  que  leuou 
algua  coufa,fem  por  cila  pagar  o 
preço  que  razoadamente  valer  na 
terra,hauerâ  as  ditas  penas. 
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T>os  alcaides  das  facas, 

^^  S  alcaides  das  facas 
5  haõ  de  fer  poílos  per 
noíTas  cartas  nos  luga- 
__  __  _  resdò  e5ctrcmo,e  não 
lios  outros  que  ítâo  dentro  do  rey- 
no.  Aos  quais  mandamos, que  com 
muita  diligencia  e  fidelidade  cum- 
prão  o  que  fe  contem  nas  ordena- 
ções feitas  contra  os  paífadores  dos 
gados  e  coufas detefas.  f^fi^-  '^'^' 
I    E  requeiraõ  aos  luizes  das  villas 


OrJenáfoes  í^  ^ 
e  lugares  das  fuás  comarcas,  q  man 
dem  aos  tabelliãcs  que  lhes  dem  cm 
rol  per  elles  afsinado,todos  os  paf- 
fadores  de  gado  e  coufas  defefas,  q 
acharem  culpados  nas  inquirições, 
deuaflas,e  autos  que  tcuerem,  para 
os  acGufarem,fegiido  forma  de  nof 
fas  ordeiTaçoes,dos  que  paflaó  as  di 
tas  coufas  defefas.  b  os  culpados 
iraòrefponder  per  as  ditas  accufa^ 
çócs,  perante  os  luizcs  dos  lugares 
per  onde  paííaré  as  ditas  coufas  de- 
tefas, pofto  que  more  em  outras  vil 
las  e  lugares  por  alongados  que  fe- 
jão.Perântc  os  quaesluizcs  fcraô  de 
mandados,  pelos  ditos  alcaides  das 
facaSj  judicialmente,tanto  que  prc- 
fos  forem.  E  a  parte  condenada  po 
dera  appellar,ie  quiíer,dâfeatença 
dos  luizes,  osquaes  lhe  receberão 
appcilação.E  não  querendo  a  par- 
te appellar,osíuiz^appellarão  por 
nolla  parte.  E  virão  as  appcllaçóes 
aosluizes  de  noíTos- feitos^ 
z  E  não  podendo  os  alcaides  das 
facas  per  íi  prender  e  tomar  as  cou- 
fas defefas,que  algús  paífadores, ou 
outras  peílbas  paífarem  contra  for 
ma  de  noíías  ordenações, quaefquer 
juftiças  e  pcffoas  a  que  pertencer,  e 
a  que  pelos  ditos  alcaides  for  requc 
rido-jíiiandê  cõ  ellcs,e  vaõ,ic  eom^ 
prir,para  a  priíaõ  dos  taes,c  toma- 
dia  do  q  paliarem  e  leuarem  defe- 
fo:e  para  tudo  o  que  para  execução 
do  que  nefte  cafo  mâdamos,  e  lhes 
os  ditos  alcaides  requereré  da  nof- 
fapartCg  o  que  farão  cõ  muita  dilí- 
gencia.E  qualquer  dos  fobrcditosq 
o  afsi  não  comprir,emcorra  em  pe 
na  de  cinquoenta  cruzados^  para  o 
alcaide  das  facas,  ou  oíficial  delias, 

que 


jàar:^.;."  -   ~--,.-.  - 


imm 


^  41^ Jí.  7) oí alcaides 

qiK  lhe  o  tal  requerimento  fizer,  c 
iDais  haiíera  outra  pena  que  nos  bé 
parecer.E  os  ditos  alcaides  de  facas 
tomarão  inllrumétos  públicos,  dos 
requerimentos  que  ás  'ditas  juíliças 
fizerãoje  de  quoiiio  foraò  ncgligen 
tes^para  prouermos  na  execução 
delias  penas.E  efta  pena  fc  não  en- 
tenderá nos  alcaides  môres^né  cor- 
regedores^porque  quãto  a  ellespro 
"ueremos  quomo  houuermos  por 
bem, quando  forem  culpados^o  que 
delles  não  fperamos.E  encomenda 
moslbes^quedemaos  alcaides  das 
facas  todo  o  fauor  e  ajuda  que  po- 
derem.E  de  quomo  o  clles hzcrein 
nolo  farão  os  ditos  alcaides  faber , 
para  caftigarmos  quomo  nos  bé  pa 
recer^os  a  nilTo  nos  não  feruiré  bé. 
2  (E  damos  poder  aos  alcaides  mo- 
res das  facasVdas  comarcas  onde  os 
houucrjqucprouejaò  fobre  os  alçai 
dcs  piquenos  delí.as^e  faibão  fe  cum 
prem  as  ordenações,  que  falãonos 
paíTadores  de  coufasdefefas.E  acha 
do  q  algú  o  não  faz  quomo  he  obri 
gado^opoíTaô  fufpcnder  do  officio, 
eprendcr  conforme  a  qualidade  de 
fuapeflba,e  da  culpa.  E  nos  faraõ 
logo  faber  as  culpas  e  erros  em  q  os 
achãojpara  madarmcs  entéder  em 
feucaftigo  e  defpacho.Llhesdamos 
outro  fi  poder^para  cò  o^sluizes  e  of 
ficiaes  da  villa  ou  lugar  cie  q  foré  os 
alcaides  fufpefos,  elegerem  peflbas 
aptas>q  firuão  por  elleseixiquáto  fo 
ré  fufpéfoSjé  nós  os  não  prouermos 
As  quaes  peflbas  fera  dado  juramé- 
to  dos  Euangelhos^q  firuam  bem  c 
gnardéem  todo  nolTas  ordepações. 
4.  E  mandamos  aos  alcaides  das 
lacasse  a  todas  as  juftiçaSj  q  tenhão 


ias  facas.  2^'  ^^7 

cuidado  de  faber,  fefeguardão  as 
ordenações  fobre  os  paíladores  do 
gado  c  coufas  defefas^e  façao  dar  â 
execução  contra  os  culpados  as  pe- 
nas nellas  conteudas. 

Dos  carcereiros  das  cidades^  e^  ysl/as  j.ff^J; 

n/is  r/ívrpir/l VêêS ^^■^/*^^^  z^^  z/í^ /z^^h^fs  fiín  ríia.  e/ifzu 


ÓÊO^i 


carcereiros  ou 


caides  que  carrego  i/1'/^^4^y. 
teueré  de  cadeas  ou"^      -i. 


.  »> 


T^. 


*\ 


*^^-\  nN^^ 


prifoés  publicas ,  fe- 

raò  diligentes  emle- 
uarem  osprefos ás  audiências,  e  os 
foltarem  quando  lhes  for  mandado 
pelas  juftiças,que  para  iilo  poder  te 
nhão.E  não  o  fazendo  aísi,osiuizcs 
facão  pagar  aos  ditos  prefos,o  daa 
no  que  por  iíTo  receberé,peIos  beés 
dos  ditos  alcaides,  e  carcereiros.' 
I  E  defendemos  aos  ditos  carcerci 
ros,e  alcaides, que  não  leuem  ferui- 
ço  algum  neúi  peita  dos  prefos ,  né 
doucrem  que  lhas  de  por  feu  refpei- 
to,fobpenade  perderem  os  officios, 
e  mais  ferem  punidos,fegudo  o  fcr- 
uiço  e  peita  que  leuarem^^^^^^^ 
z  Outro  fi,mandamos  aos  ditos  ai 
caides  e  carcereiros, 
fgltos  os  prefos,nem 
meto, que  pefToa  algúa  que  lhes  for 
entregue  prefo,ande  foi  to.  E  o  que  •  , 
o  contrario  fizer,  pague  por  quada  , 

vez  c]  trouxer  oprelojoltâí  ou  o  àú  ij/2e^^fJflfá£íiJ.g^^7M4 
xar  andarjoko,tresjn^^  ie  ror-?^  ^M,  ^e/^joaa^.hse<,  1^ 
prefo  por  cafo  q  mereceria  pena  dc^C^'^í^jXr|í" 
morte,e  o  trouxer  íolco^pague  dez  <t  /  ^  s  n  /  r 
nul  reis.  Das  quaes  penas  ametadc^/;,^.^  ^^^^^^ 
fera  para  quem  o  accular,  e  a  Gurra^^^^l/L.-:)^^  y^^ 
para  nolTa  camera.E  íe  for  alcaidc^^^  j^-^"  -^  •^^  ^^^ 
mor  O qaísi  trouxer  osprcios  iolto" 


rtmaro 


J/.2-K/^%//^ 


pagará  âs  ditas  penas  em  dobro.  E 
ella  mcfnía  pena  hauerão  os  carcc 
reiros  ou  alcaides,  q  nas  villas  chãs, 
ou  cercadas ,  teuerçm  os  prefos  em 
algúas  caías  fora  das  ordenadas,  pa 
'**;>^/^vra  ascadeas,  ou  fora  dos  caílelJos. 


'Áa-à(^a2<^.S'^:Jj^im7S(f.l^jEL^QX^^  muitas  vezes  os  prc- 
•):^:f^-''^'^:r^:rt^    fos  foge  .das  cadeas^e  pníoées  e  cat 
'      ■'"^'^  ítelJos^pndQ  ílSo 

'"guardados  alcaides  e  carcereiros, 
;-'  -,  de  cuja  confiança  pende  grade  par- 


,  tjjw-aà-iríp  t^z, 


r  ^«/^'^  ^,  <x  V^2.  it^je-, 


6  bdetendemos,  g^e  nenhuln  aí- 
caidc.né  carcereiro  íolte  prefo  al- 
gum da  prifaõ  cm  que  o  ceuer  jcm 
mandado  da  juftiça.E  o  que  o  con- 
trario fizer/e  odito  preío  ftaua  pre 
fo  por  feito  ciuel^pague  âs  partes  io 
do  o  danno  que  por  a  tal  foltura  re- 
eeberé.E  fendo  prefo  por  feito  cri- 
me/e  for  folto  fem  peita ,  prendáo 
logo  ocarccreirojou  o  alcaide  que 
,.        ,  j  '     n-        V"        -^-^-^^^^      ololtar.cfaçáodellejuíliçajdâodo- 

lU.l^jjApjfáí:^.  ttlJ^^T'  ^^^^^"^^í^.^^^^^^q^^    Ihea  pena^qu^  acimyemos  dito 
^         -  ieoprefofugir,poiimalK^,o^^  quehaja  oca^eixífo  f  que  foge  o 

prefo  por  fuamalieia.  Porem  ,  le  o 
que  o  ioltar  for  alcaide  mórdocaf- 
tello^nâo  o  prendáo  mas  façáo^  o  lo- 
go faber  a  nós  para^mandarm^os,  o^ 
que  nos  parecer  juíliça. 

7  E  quando.o  carcereiro  ou  alcai- 
de foltar  algu  prefo  por  peita ,  feja 
prefo^e  haja  a  pena  que  haueria ,  fe 
turtalTe  aquillo  q  de  peita  leuou^cò 
todas  as  qualidadtvs  q  os  furtos  té,a 
cerca  das  penas  rq  p^r  eJles  fe  dcuc 
dar.EalédiíTo,^  fe  ^  peita  não  che- 
gar a  ^uãtidack^p  er  q  deua  morrer 
haucra  mais  a  pena  que  he  poíla 
aos  carcereiro?. ,  a  q  foge  os  prefos 
por  malicia,  ou  manifeík  culpa. 

8  ^  E'^todos  os  aluaras ,  per  que  fe 
mãdaó foltar  os  prefos,  fejão  icrip- 
tos  pelo  icriu  ao  do  feito,  óde  o  hou 
uer ,  ou  pelc;  fcriuão  da  alcaidaria, 
onde  não  hc;uuer  fcriuão  do  feito. 
E  Jeuarâpc /r  fazer  hú  aluará  quator 
zc  rejs,e  ir, ais  nâo.E  em  fim  de  qua 
da  hú  dei). es,  ponha  o  q  o  prefo  ha^ 
de  pagar  decarceragé,paraqascâr 
cerageés  venháo  aboarecadaçâo. 
^  Eleu  ará  de  carcera2;é,o  q  fe  cote 
no  ciíui  o  das  carccragees  da  Corte, 
ío     E  o  fcriuão  da  alcaidaria  íaça 

hum 


ipée^^á.^^.^.^e^jS^Ji^^^^^^^  le  prouado  foíTe,  deueria, 
tfJfZ;^áT^  "•'"■rer  E  lendo  accufado  por  ou- 
ç^c2^;^J^^^^7.^/fai2?^.  tro  qualquer  malefício  menor,íerà 
^^fi.^í/"'^^^-^^^  carcereiro  açoutado  pubJica- 


^aM  o  dannojás  partes  que  pela  di 
ta  fugida  forem  dacneficadas. 
4  E  poíto  q  o  carcereiro  teuefle 
encomendada  aguarda  dacadea, 
a  algué  q  a  guardaíle  de  fua  mão, 
e  nelle  tempo  fugiiíe  o  preío,  não 


,^/^ 


W^í^tÈ^^^^&i  -por  tanto  de  hauL__ 
ijuejj^.evira^y^^fuA^jt^  dita.E  outra  tal  penahauerá 

,;:  1^    ^í^;  -^^      ^  a'quelie,a  quem  tinha  emcomeda- 
t/w^>,*^A^yl4  w.iíTdaa  cadea  demaneira, que  ambos 

t^tU^^  íg"^l  P^í^a.^  l^^ím  não  fera 

excufo  pelo  outro. 

rt-     ;    -^u^     ..    .     <S     Efe  por  fugida  de  algus  prefos 

v;;,^  ficar  na  prifaõaigúa  roupa,  ou  qua 

*:  iefquer  outras  coufas,não  as  hajão  os 

a!caides,mêirinhos,carcereiros,  nê 

:     ^•hon]eésfeus,iiíaspaguefe,econcer 

'  tenle  pelas  ditas  coulas ,  as  prifoés, 

..   ferros,  e  quaeíqiier  dannos ,  que  os 

preíos  fizeráo  na  dita  prilaó. 


*,  - 


Hm 


.«  Xi 


'^^'%^- 


♦.-.rr^ 


t*»  \> 


z/im 


liumliiirGapartaoío.em  que  ponha     osdiasdafuavíáà.É»aMuiii]ortc_ 

—  -  -  -  ■—  ,^  * 


todasas  carceragees,  que  os  prefos 
pa^^irem/egundoaspagas  que  ellc 
j:;uier  nos  aluarás  de  íoltura.  Ê  qua 
ca  femana  hua  vcz,concertará  eflè 
iiiirOiCom  outro  que  teuer  o  carcc- 
reiro,  em  q  faõ  feriptos  os  aluarás 
com  aspagas.Porq,  por  cfte  liuírò 
íera  tomada  eonta  das  carceràgeés 
ao  que  as  receber. 
II  b  porque  ao  offieiodoscâf(íè- 
rciros  pertence  outras  muitâs  eou- 
jas^q  aqui  não  faò  declaradas^man-^ 
daiiiQs^qué  guardem,  e  cumpraòo 
regimento  do  carcereiro  da  Corte, 
cm  quanto  fc  a  elle  poder  applicar 
fob  as  pcnds  nelle  conteudas^fcgun 
do  a  differcnça  dos  cafos* 


■'^-»?'  \^-)Al  ^^\VkV 


.>\^<.-i 


fcus  herdeiros  lerão  obrigados  de 
Ds  thtregar  per  inuentario,  ao  fuc- 
ceíTor  do  òfficro^o  qual  fera  obriga- 
do de  os  guardar  ate  quarenta  an- 
nòSjCõntados  do  tempo  que  as  feri- 
pturas  foirão  feitas  de  maneira^qué 
quando  fore  í-equericíos  pára  mot 
trarem  as  notas ,  as  moitreni  faS% 

limpaSjfeenquademádàsemperga  .     5^^  \  \  \ 

minhos^ou  o  que  iiiais  quifcrem.E>?'!fr^^'-"V^*^^^^^ 

por  feu  trabalho  de  as  bufcar^hàue^''"  w'^'^^'^  '''^'*^ 

rao  aquiliOiquc  ihés  por  nos  he  ta- 

xado3  fci^í^  pedirem ,  nem  leuarent 

por  iflb  outras  dádiuas;  E  fenáo 

moílrare  as  ditas  notasboasjaâs^e 

fem  duuidá  álgua^e  cnquadcrnadas 

^uohib  dito  he,  todo  o  dann©  c  per 


«3» « ••  - 1\ 


N\ 


,  múfMmmmâ'.^^^^'^^^^  Deesemais  pc 

^i?;'^7e^rhi,?wií^7z^e^j,uyía7ftú,  tó^^^vy^í^^  -•  ^//?'/-  rao  icus  otnciioSi  Nao  tolhendo  po 
«-«tBN>ííaj>  >^  ]vt  qualquer  cidade. 


villa  ou  lugar  õde  hou 
uer  cafa  deputada  pâ 
rá  os  tabêlliáes  dasno 
tas,ílarão  nellâpela 
menhaa^e  â  tarde,  para  quê  as  par- 
tes que  os  houuercmiftef,parafa-^ 
zer  akua  fcriptura,  os  poflaõ  m.ais 
preík^çharj^^^-^^^  7  ^ 
!  Mandamos  à  que  ondehotiuef 
dous  tabelliães  das  notas ,  ou  mais^ 
nenhu  deiks  faça  fcriptura  algua^ 
femlheferdiíhnbuida  pelo  diftri- 
buidor.E  fazendo  o  contrario^polá 


rem,dé  elícs  hauèrem  ás  penas,  que 

poríeis  do  hoíTo  regno,e direita 
ceuemhauen  •  .  * 

èráo  diligentes^  cjúàdá  vez  q  (J^-j^^-  fe,^^ 
lorem  chamados  para  irem  fazer ^^>^/^ 
aígús  coíitráaòs,  òu  teílaméntos^  á/yí^J^ 
alguàs  péfloas  honradas^  ou  énfer-  'l^' 
mas  €  mulheresjqfe  razoadamen^ 
te  nâo  poiráo^nem  deuãò  cò  hoiieP- 
tidade^ir  â  dita  cafáj  t  f>ãÇ0  dos  ta- 
belliães j  que  tão  logo  ás  caías  011 
poufadásdéaquellès^áéujo  réque- 


X^ 


\ 


mil  reis  para  quem  o  accuiar.E  po* 
lafegunda  priuadodelle. 
%    Outro  íi>  todos  os  tabelliães  le^ 
íâo  diligentes  em  guardarem  mui- 
tQ^ldos  liuros  das  notas  ^  em  todos 


:rx  — -     rimento  forem  chamados, 

primeira  vez  fera  fufpenfo  do  leu  of     4.     Efçreuferão^ém  h\àXí\^à^y^é/^M:\3'^''^^^^j  ^^^^^jíf^. 

tiicio  por  féis  mefes ,  e  pague_dous     quadá  hum  para  iflb  terá ,  todas  ^%í^^£^uÍJ^vv■h^fZ^97pJ■' 

notas  dos  contrate  quefizerem^Êlt^^l^f!^^ 
E  quomo  forem  fenptas,lògò  aslé/*^^^-^:^4M^'^-/'  ;/^ 
am  peráté  as  partes  e  fcílcmunhás/^^'  ^'^'^j'*^- 
as  quáes  ao  menos  fefão  duas.  ^fjse2âc/uã4sJJô'r'^^^.^i^^'f^ 
canto  que  as  partes  QutorEarem-i^^^ 


■,:ir.-. 


tZ'0 


"Í^i2/*, 


Aieat-jé.- 


f^/j^; ^^;%^^>6^fsiiiarao 'êlk$"-c  ^as  teftcmunhas.  E  per  qualquer  maneira  que  feià.áat 

•^    ^  ,       Icduadahoadaspartesnaolouber  uo  os  inuentarios  dos  menores^  or- 

afsinarjafsinarâporellahuapeflba  fàõs,  pródigos  ,  ou  dcfafizados  oii- 

ou  outra  teftcmunka^quefeja  alem  dehouuer  fcriuáodc  orfaòs^pòrq 

.  das  duas ,  fazendo  iitcnçaõ  quomo  então  os  fará  elíc ,  c  onde  não  hoii-" 

afsina  fola  parte^  ou  partes^por  ucrotalfcriuáo^osfaraoostabel- 

;  «juanto  elks  náo  iabem  afsinar.  E  liacs  do  judicial  Epoílo  que  osin- 

íe  em  lendo  aditanota  for  emenda  uentarios  hajão  de  fer  feitos  entre 

da^acrefen  tada  p  or  entre  linha,rnin  maiorcs^e  menores^prodigos,  e  de*^ 

;    y            ^  tt^       goada^ourifcada  al^úa  coufa^o  ta-  fafizados^maridamos  que  iempre  o 

k^ x^i^^-^-/^^^»^|c^                                            fim  fcriuí o  dos  orfaós  os  faça.  Nem  ía- 

^^'wf^^^^^^/^j     da  dita  nota^  antes  dgs  partes  c  tef-  rãò  iflb  mefmo  os  ínuentarios,  que 

'         tcmunhasaísmarem,  dern^aneira,  osiuizesde  leu  ofncio  mandarem 

quedefpois não poíFa fobre iflo ha-  fazcr^dé bcés  d£^^^^^^bfcnt^ 

uer  duuida  algua.  ou  que  inorrerem  fem  herdeiros: 

5, :,  E  quandoífjrem  requeridos,  pa  porque  os  taes  ínuentarios  deuem 

rafpi^erem  algua  fcriptura  de  qual  lazer  os  fcnuãesdas  audiéCias ,  que 

quer.  xontraclo  ou  firmidáo  entre  perante  elles  fcreuem. 
paj tes,  oâo  ás  fcrcuão  em  eanhe-v^>8     Item^gs  ditos  tabelJíaes  dasfio- 
nlips,,  nem  per  emmentas ^  masas  -■  tas  faraó  todosos  inflrumentos- das 

noíeaijogo  ^iiífeusliuros  de  notas,  poíF^      forem  dadas,  ou  tomadas 

qupm,o.ditohe.Easnãodem,nem  per  poder  e  virtude  das  fcripturas 

|f)aíreMfobfeu  final  publico  héjp ri-  '            i        .-       ,         ~ 
uado^atc  ferem  perante  as  partes 
.]iíi^6"*^^-af  siiaa  d  as. 

6     E  fe  os  ditos  tabelliâcs  não  co- 
ijhecaxm  alguas  das  partes,  que  os 
Jíri^/^ji/p^&í  contradlos  querem  firmar,  nao  fa 


"i-Zf^.^-J^»^. 


Y^j^'jf,t/S'^./j' 


»V\'. 


'^^■J:  Yjl'2ÍÍ>. 


tes  trouxe  rê  duas  teftemunhas  dig- 


das  vendas,  efcam  bos,  a  foramétos 
e  em prazamêtos,  e  doutros  quaef 
quer  cótrados,  fegudo  fe  cotem  no 
quarto  liuro,no  titulo  dos  q  tomao 
torçofamente  apoffe  ,  da  coufa  que 
outrépoíFue.  E  quãto  aspoíTes  q  fo 
rê  tomadas  por  vigor  de  fentcnças, 
ou  mâdados  de  luizes ,  farão  os  mi- 


nas de  fc,que  os  ditos  tabelliães  co-  trumentos  delias,  os  tabelliães  judi- 

nheção ,  que  digão  que  as  conhece,  ciaes ,  quomo  fe  dirá  em  feu  titulof 

E  no  fim  da  nota  os  tabelliães  facão  9    E  fcreuerao  os  tabelliães  das  no 

menção  quomo  as  ditas  teílemu-  tas  as  receptas  c  defpefas  dosbees 


v»- 


c«ít>-.-#*\ 


'L 


nhãs  conhece  aparte,  ou  partes,  as 

quais  afsi  mefmo  afsinarão  na  nota. 
'f-y  '7     Eíarâo  todos  os  teílamentos, 

cedolas,codicílhos,  e  quaefquer  ou- 
r*  ,--,■,",  trás  vitimas  vontades,  e  todos  os  in 

uentarios  que  os  herdeiros etcfla 


dos  defuncT;os,que  feus  teftametei- 
ros  recebem,e  defpendé,  pervis^or 
dos  teftamentos.  E  lílo ,  quando  o* 
ditos  defundos  em  feus  tcííamêtos, 
não  ordenarão  fcriuães  certos  5  pa- 
ra fcreuer  as  ditas  receptas  e  deipe- 


mèteiros  dos,  defuntos^  e  outras  pef  '  jas,  porque  ítndo  per  elies  crdeDa-- 
íoas  lhes  quiíerem  mandar  fazef^    dos.eííbfoiuácsícreiieraò  as  duas 


>.■% 


•'•*  1 


levcpi.fciSj 


*A' 


receptas  c  derpefas.Porem,os  tabel 
liáes  das  notas  faraó  as  cartas  das 
vedasse  rcmataçoes  dos  ditos  bees. 

10  Outro  fi  faraó  quaefquer  car- 
tas de  vendaSjCompra^jfcambos^ar 
rendaiiientoSjaforamcntoSjOu  fol- 
dadas^que  fe  íizerem  dos  orfaòs,  e 
defeus  beés, quando  paíTarem  de 
três  annoSjOU  os  preços  dos  ditos  ar 
rcndamétos.ouloldadas  paliarem 
de  fefenta  mil  reisírò^^tie  os  àfitn- 
damentos  ate  t-res  annos,  c  que  não 
Jpaflarem  de  fefenta  mil  reis,  ha  de 
fazer  o  fcriuâo  dosorfaòs^quomo  fc 
contem  cm  fcu  titulo.  * 

11  E  afsi  faraó  os  ditos  tabelliães 
quaefquer  obrigações  e  contrados, 
que  alg6as  peíibas  %erem  fendo 


'laei 


$  das  notas^^^^f^-ig-  ^-^^'^  -^'--^.-r^^.         ^ —  --— 

uaíiza,tem  primeiro  as  partes Ihes^.^^  ^1^       ^^  :^i,. 
prefentarein  certidão  do  luiz do  \\\í^í^^ã.\^/^-^sMi^f 
gar.em  que  os  tacs  beés  de  raiz  íte-^1^'^'^/'^:^*^;^ 
jaercrn^  cm  que  ie  declare,  quomofii.íe^^  ^4^^.  a^e 
pagarãg  aíiza^e  fica  entregue  ao*fefe  c^^^í^^^^j^a 
recebedor.  Na  qua!  certidão  fcraò"*^^  ^^-^'-^J^i  tA 
declarados  os  nonfes  dos  contrahé     ^''^^^J^.  u^  ^  * 
tcs.e  dos  bees  que  íc vendem,  e  ao  ^^:^„^^Jo.9^^. 
preçOjeeiíi  queparteftãoj  c  o  no- 
me  do  recebedor,  e  fera  feita  pelo 
fcriuão  das  fizas  do  tal  lugar^e  afsi- 
nadapercllc^epeloluizjc  recebe-   .  ^^,_^^  c^/-/-^^- 
dor^c  fcrâ  incorporada  de  verbo  ad^^Lí^^."^* 
verbum  nos  ditos  contraá:os.E  o  ta 


ipturasqi 


tíuc  aiiiuas  ucuua:>  nz^titm  i^uc^v^     y-^, w..w...w.  --iwwcu^^l/^'*';^^^- f^^^^-^ 

'prefas :  poílo  que  taes  fcnpturas  ie^p  as  próprias  partes  ou  ieus  herdeií^v^Âa-^.;^.  ^%.,çJ,í-^ 
hajaò  de  fazer  por  niandado^auth^^ros  poderão  anuUar  os  ditos  QOiUvi,^,^^^^-f:£^rtlM 
ridadc,e  em  prefençadosIuizesS^^<^osem^|ualqu£rt^^  quife 

tz    Farão  outro  fi  os  inftrumentos    rem,e  cobrar  as  nouidades  das  di 
de  cmprazamentos^obrigações^ar-    tas  propricdades^defdo  temp 


rendam entos,  alugueres  de  oafas,  e 
quaefquer  outros1:oiitfá®ícS5  c  con- 
uenças  que  fe  fizerem  entre  partes, 
pofto  que  as  ditas  fcripturas  de  con 
Jentimeto  das  partcs,por  maior  fir- 
meza,feha]ão  de  julgar  per  fentcn 
ca  de  aleus  Julgadores.  • 
ij^b  mãclam^^âos  tabefíiaes  das 
notas,que  não  facão  contra<5los,,né 
conuenças,cm  que  as  partes  fe  obri 
gucmperiuramentoouboafc,  có- 
J)rír,e  manter  os  diclos  contrados, 
iob  pena  de  hauercm  as  penas  que 
fe  contem  no  liuro  quarto ,  titulo  q 
fe  não  facão  contracl:os  nem  diftra- 

dos  com  luranignto^l^^  ^,,,^ 
14    L  nao  iarao  carfa  alsua  ae  ve- 
^^dajncm  outro  contracto  cie  bees  de 
^  raiz,nem  de  coufa  al^ú^i  de  q  íe  ázh 


aísicontrâcfi:araó.Enâoefcu{aráv.s.^,,^^  ^,j..,  .^  ^  ^  ^  -^ 
tabelíiaes  da  dita  pena,preientar-^í««^^/-^;^v^^.^a. ^.^ 
as  próprias  ccrtidócs,dc  quomo  G^^fi^^Â^^. 


tU7lÍ2,ãXA 


capaeaa  liza^fc  não  forem  trasla^'*^^/*^^^^?^^- ;;  - 

.*.*-'  r  T^Ti  r      ^^^K^  ^emf  umii''i  -z-*?  tó/^^<  Jg-^/g 

dadas  nas  Icripturas.  H  lito  mcímo^^w^- z/%^^rVe;g^?A?-y^-^^ 


e  guardara  nos  bees  que  ic  vtnáç,yt^^^c/u/^,%utJ'^(ríf^ci 
remempregão,nosquaes  os  fcri-^  ^  ,        ' 

uaes  que  fizerem  as  remataçóes,  íc^l^^  ;2^*fWe4>Vi ^Wi 
rao  obrigados,  do  dia  daremata-?*^/^^^^///?^^  r|:^4;é^ 


çioacresclias,ofazercmfcrcucjnòS:t/^^^t5^^ 
liuro  das  fizas,e  cobrar  certidão  do^^^f^-  -^r"^  "^^  --^ 
fcriuão  dellas,dequomoficaó  aflengf"  ''^ 
tados.  E  omefmo  fe  guardará  na^ 


>. 


vendas  e trocas, que  jenzerem  át*».^ÁiÀ.iff/fqfZ.2-^viyem. 
nãos,  nauios,  barcas,c  bateis.  E  naf ^^^J^^'*^ 
cidade  de  Lisboa  fc  apprefcntarâ"^''''»"''^^^  ~~:^';- 


certidão  do  fcriuão  das  íiza^^^dp  ra 

mo  a  que  pertence r^aísinada  per  el^  ^^v 

le^e  pelo  almoxarife  da  cafa.  *^ '  V>  *'j^' 


*íT 


a<*-7C- 


^, 


'it^m^^ 


^--iy:  ^  'Ò2.  J-^, 


>-L 


,<«^ 


g.>Ç^/r>^«^ 


ÍÍITT' 


^' 


/'  "^  y^i^^^^r-c^ 


''^•J»:>':.  I»;.  .•»^; 


•  li* 


V 


.^ 


.-.    ■•.■  -•■   , . '  .í^  »--^--     •  "'_  *^*-     ^e^i^'^,e^^^ui-2ínt aidt.'2i>r ^^,'fmèt  -^ifúe  iaziJÚte -Mz 


/»-^^rj 


V     \ 


•■■■.■  *  ,t..  ,^-/«.  •^•.    Ciii-^v^J*^"^*^  ^^•-'k^i'^-'-,  ,,       . 

^    ^2f  >    "iC  ^ '^V- V  ^^^metrô  liuro  das  OrJenac^ef^. % 

.'.15   E  o  íabellíão  das  notas  que  fizer  tencer^não  lhe  dará  mais  curro  per 

I  A  iníhumento  de  approuáçáo  em  tef  nenhiia  caufa  nem  razão  que  lhe  ai 

;  .^ taiiienroyíem  íer  aísinado  pelo  tef-  íegue.Saluo  liauendo  para lilo  noi- 

4.  tador^e  ceftemunhasjperderá  o  offi  fa  carta.  A  qual  lhe  mandarão  dar 

-t^cio.E  no  fazer  dos  teítam^tos^te-  os  Defembargadores  do  Paço^pre:! 

^^  rao  a  forma  qu^iremos  no  liuro  fentes  as  partes, e  com  falua^  na  for 

^^  quarto^no  tuulffliii  í|ue  forma  fe  ma  coílumada.E  fazendo  o^^contra 

**  farão  CS  teílamentos^lob  as  penas  c  no  perderão  os  officios,  e  mais  ha- 

ciaufulasnelie  c©ntcudas. 


1 6     E  não  faraS  contrado  algu,  de 

.    qualquer  qualidade  que  feja^ou  con 

.    uença^em  que  interuenha  dar  ou  to 

^  mar  dinheiro  per  moedas  antigas, 

fe  não  pelas  moedas  de  ouro^prata, 

,    ,.  „ou  cobre,  que  no  remo  correrem  ^ 

t^v-^^tf^^-í^  "'"'  ^ ^^  tempo  do  tal  centrado,  lob  pe- 

t^^y^-ií:^'" .  > ..>,,. -.v*^  ^a  de  perdiniento  dos. officms., 

--.  ■  <  9  0.     .  r-,    »         ..  j  •*  _  l.         I  "  I  1  í    / 


uerao  qualquer  outra  pena  conteu- 

^  Vteia>^|^.^ J'^^,^  4  f  cucr  viu 
te  vizmhos,  é  ftcuer*  afaílada  da  ci^ 
dade  ouvillahua  legoa^haja  luia 
peffoa  apta  gaja  fazer  os  tcftamen^ 
tos  aos  moradores  da  dita  aldeã,  q 
fíeueí  em  doentes  em  cama.  E  fen- 
do feitos  fegundo  forma  de  nolla^ 


-.1'.. 


::.>>^.Ct»'i..'Y:-:: 


•k'w 


V  ■ 

^ 


^       . ,  ,;:;pednTm.E  fendo  asfcnpturasgran-  -a^â^da  camera  poderão  efco'ber  a 

des  (porque  as  nao  podem  em  tam  tal  peffoa  morador  na  dita  áldea  c 

r  ?;-•-: 'V:-'P^^^^^  tempo darjdanhasaodo dia  Icruirá  o  dito  oíhcio em  fua  vida  e 

^'i^^i^r^^^  pedirem  a  Oito  dias.  E  não  dar]heáo]uraméto  Icripto  noliuro 

' ..    ;  ...r-nhas  dacdo  no  dito  tempo,  ierao  o-  da  camera ,  ao  pê  do  qual  deixara 

; '       ítbngados  pagara  parte  as  perdas,  feito feu final  publico. £  fera  obri- 

■  .^^-^^^âunos,  e  mtereffcs,  que  poio  retar  gado  ter  hum  quaderno  bem  cofi^ 

^   damento  íe  lhe  cauiaré .  E  mais  ihe  do,em  que  fcí  eua  os  ditos  teftamê- 

.    j.ciarão  a  fcriptura^de  pça.  tos ,  quando  lhos  mandarem  fazer 

^m8    E  tazcdo  algua^  fcnpturas,que  nas  notas.E  cometendo  rcHes  qual 

.    ^'^^iV- períenção,e  dcião  ler  dadas  a  am-  quer  erro.encoí-rerâ  nas  penas^m 

...     1  -'.  .tas  as  partcs,fe  hua  dthas  pedir  ca-  que.encorrerâ  o  tabelliâo  publico  q 

•       •  ^  da  hua  fcriptura,  fejalhe  c ada ,  ain-  o  tal  erro  ou  íalfidadc  commetter 


*f- 


^'^/Oeru^ 


■/-^  KT  j-à^  ^T^  ^"''"^  P^"^  "^°  P^Ç^  ^  ^^-^        E  não  toiliemos  que  os  m oradores 

pplto  que  doentes  llcm,comos 
tabdíiães  da  cidade,  cu  viila,ou 
,  .>>  .     vj  -?.•        -  -1   -  '  r     ,  '    q*Jomoquiierê,fegundo  fcrma  de 

"^'Í^J^Z:^  l ^™  1  ^'S"*  P^"^  '^  obngi^e a  ou-    r.oflks ordenaçóes^ 
•^..../    ■       '^'■^'■°'  tra,tazer,oudara!gilacoula,depois     /  ^ '     h^s. 

t^r'      v>í?  £•■!"''  °  ^abelhaolu-avezder  inlíru-    ii     E  leuarâo  da  icripuirk  que  fi 
2u^ir^^  f^S'U-  mentopeknoca,  a  parte  a  que  Der-    (krê  das  notasem  papel,  fe  forrai, 


,í^>  A  %.>,  >,  ,; 
>'•..T■'..A■í;■*  ^      ^ 


i.:t 


aos  tabcUiães  das  notasse  aos  do  ju- 
dicial^perderá  o  officio^c  pagará  o 
da»B€)  e  perda  ás  partes :  laluo  nos 
cafos  cm  que  logo  hcpofta  certa 
pena :  porque  nelFes  hauerâ  á  dita 


ect/í 

ndamos^quc 
dades  e  villas  de  noQl 
fos  regnosj  onde  cííe- 
uercm  por  nos  luizes 
de  fora  ^  fenipre  em 
fua  cafa  ftc  hum  tabellião  do  judi- 
cialj  trcs  horãs  pela  menhaã^  e  três 
à  tardc^que  começarão  ao  tempo  q 
pelo  luiz  for  ordenado^quada  hum 
lua  femana^ou  per  diílribuição^quo 
mo  fe  elles  concertarem* 
1  E  tanto  que  o  luiz  começar  dè 
feruir^  logo  neíTemeslhe  dem  as 
querelas  que  teucrem,  e  lhe  moílrê 
as  inquirições  cm  que  teueri  algus 
culpados.E  alsi  o  façao  dahi  em  di-^ 
ante  em  quada  hú  mes,  íobpena  de 
priuaçâo  dos  officíos*  Epara  certe^ 
za  de  quomo  lhas  moílráraòjfarão 
hú  rol  qellaSjdo  qual  ficará  hu  traf- 
lado  na  mão  do  luiz^e  outro  afsina* 
do  per  elle  na  mão  do  tabellião.  E 
iílo  hauerâ  outro  fi  lugar,  nos  feri- 

^__, .  uãesdante  a!gúsíulgadores,que  te-' 

ufca  ameiade  do  que  he  ordena-    uerem  querelas^ou  inquirições,  cnx 

odcfcfêíál-âe^^Buicadosprocef--     que  haja  algúas  peiToas  culpadas. 

Í0S5  c  outras foipturas^quomo  fe  di     2    E  feraõ  obrigados  os  ditos  tabel 

rànotitulé^o^quèhaõde  leuar  os     liâes^dar  todas  as  culpas  âo  corre- 

tabclliãc&cfcriuâcs,       :  gedor  da  coraarca^^do  dia  q  chegar 


fêj^s  Jfsyis 


/7./S- 


'^j-Jâ:-J-j^'^''^^í/^'  ^'~ 


^7K    ^'mahellitcidàtnòtâuVj.  %%i 

que  encha  hua  meá  folha  fcfipta    14.    Eotabelliaòqucnaôcôtrjprír 
jambas  as  bandas,  quarenta  e  qua*    todo  o  conteúdo  neíle  regimento,e 
tro  reis ,  c  de  fua  nota  trinta  c  Icte     no  titulo  das  coufas  que  iaõ  comias 
reis.E  fe  for  fcripta  de húa  fó  báda^ 
leuarão  vinte  dousrcis^e  danota 
dezanouereis.e  dahi  parabaxoa 
cite  relpcito.Lom  tanto^  em  qua- 
da pagina  haja  vinte  cinquo  regras 
c  em  quada  regra  trinta  letras,pou    pena  nelles  declarada, 
CO  mais  ou  mcnos.Demodo  q  con-  _     ^      -  ^^-    ^^ 

tàdo  as  letras  de  fete  ou  oitore^ras*  ST  /  'TVL  O    LXXIXJ  ^^^^       —' 

1  '  j       *       1  ,^ , /./2. )^- /fi- 

nquem huas  por  outras  de  trinta  le  rr\     j^  j  ti       j   T  j'  '  1     /  y  ..r^-in 

tras.E  nao  tendo  a  dita  pagina  tan-  ,Cr^/^'f  íí&ál?!/^^.f.S^^  ^"^"^^^ 

tâsre2;ras  quomo  dito  he,  nao  lhe 
contarão  as  ditas  paginas  fe  não  as 
regras,  a  cinquo  regras  por  dous 
reis.  E  não  fendo  as  regras  de  tãtas 
letras,  não  lhe  cotarão  delias  coufa 
aIgúa.E  fc  foré  fora  da  cafa  deputa 
da  afazer  atai  fcripturá,  Icuarâo 
'mais  íete  reis  da  ida,e  quãdo  acaba 
rcm  de  fcrcuer  as  fcripturas  nas  no 
tas,leuarâõ  o  que  nas  ditas  notas  fc 
mòtanE  quando  entregare  á  parte 
as  fcripturas  que  das  notas  tirarê,en 
tão  lhe  pagarão  o  q  femótar  ncUas* 
tz  E  fe  tizerem  Icripturas  outras, 
âfsi quomo inuentarios, ou  outros 
autos  lemclhantes ,  fejaõlhe  conta- 
dos âs regras, afsi quomo leuaõ  os 
outros  tabcUiãcs  dos  proceíTos. 
1^  Item,  quando  bufcarem  algua 
nota  per  íeusliuros,ou  inílrumétos 
que  das  notas  tcnhaó  tirados,e  não 
íorê  requeridos  pelas  partes  a  que 
pertencia,demaneira  que  não  íleue 
elo  tabellião,  leuarão  fomente  de 


do 


214,  ^nmmoiíufo 

ao  lugar  â  três  dias.  E  não ílias^dan- 
dojou  fonegando  alguas  feraõ  pri- 
uados  dos  officios^quonio  mais  lar 
gamente  diííeaios  no  tituI«^os  cor 
regedores  das  comarcas. 
^/  f:/t/Ji'.''f-/r./!^.€9o.    o   Eteraò cuidado  de  noteficar  aos 

fuizes^quando  teuercni  algúa  quere 
Ianque  paffar  de  hum  anno/cm  por 
^  ■  ella  le  fazer  obra ,  para  que  procc- 
„^  ;  da  contra  os  querelados.  Aqual  no- 
tificação afsinará  o  luiz  ao  pé  da 
querela  5  lob  pena  de  pcpderem  os 

,  ,     /  ^'  oiScios.  . 

'i^x^!^J^n-£S:(^^2:P^3z^.^    £  guãdo  todosi^siâb^elliães  do 

judicial  de  hum  lugar  forem  fufpei 
tosem  algúa caufajCntãohu  tabcl- 
Hão  das  notas  fcreuerâ  iie!!a.  Eíen;- 
dojuípeítQ^fcreuerà  o  fcriuão  da  ca 
me_ra.£  fendo  elle  cutroíi  fufpei  to, 
então  vira  hum  tabelliâo  do  mais 
chegado  lugar ,  c  fcreuerâ  na  dita 

caula. 

5  Ostabelliãcs  feraomuiprcíles 
ediligentes^afsi  para  nas  audiecias 
emque  faòordenados^fcreucrem 
todos  os  autoSj  que  perante  os  lui- 
zes  paffarem^  e  todos  os  que  a  bem 
de  lufíiçâ  pertence  fazer^efcreueré 
ò  que  a  feusofficios  toca  3  e  o  q  lhes 
for  mandado  pelos  íuizes,  ou  requc 
rido  pelas  partes^em  maneira ,  que 
por  iua  negligencia  a  jufliça  não  pc 
ieça^nem  as  partes percaòfeu direi 
to.E  para  iílo  irão  cedo  ás  audiên- 
cias 5  de  maneira  que  elles  aguarde 
pelos  íuizes^e  não  os  luizes  por  el- 
íes.E  fcreuerão  os  termos  dos  feitos 
c|ue  lhes  forem  diílnbuidos,  muito 
declaradamente :  e  o  menos  proli- 
xo que  poder  fer^  podo  fempre  em 
quada  termo  o  dia^mes^e  annOj  jun 
caiiicnte^e  o  feu  nome^  fcb  pena  de 


a 


priuação  dos  offieios.E  ostermos^ 
forem  prciudiciaes ,  ou  em  prouei-- 
to  de  algua  das  partes,  farão  afsinar 
as  partes/egundofc  contem  no  ti- 
tulo dos  fcriuãesdanteosDefcm* 
bargadores  do  Paço^fob  as  penas 
hi  poílas.E  os  outros  termos  da  Qr- 
dcm  do  juizo,  acerca  do  continuar 
dosproceflbsjpoderaõpôr  cm  pro 
toçgig  por  lembrança,  para  depois 
os  continuarem  deelaradamcntc,  c 
quomo  paliarão.  E  farão  afsinar  a- 
os  luizes  as  fentcnças  diffinitiuas ,  c 
interlocutorias,que  verbalmetc  de- 
rem nas  audiências.  E  não  o  fazen- 
do afbinar  no  dia  que  fc  derem ,  ou 
ate  o  outro  dia,  pagarão  âs  partes 
toda  a  perda,  que  por  não  ftarc  alsi 
nadas  íc  lhes  caufar. 
6    E  feraò  obrigados  continuar  to  c^ 
dos  os  feitos,no  dia  que  forem  oflc-^' 
rccidos,e  os  clles  receberem  nas  au 
diêcias.Enodito  dia^ou  amais  tar- 
dar no  outro^osdem  aos  luizes,  ou 
proãirãdoTÊS,  a  que  houuerem  de 
ir.  Porem,  fe  nos  ditos  feitos  forem 
oflerecidâs  tantas  ctaes  ícripturas, 
que  taó  em  breue  fc  não  poflaò  traf 
ladar,o  lulgador  lhes  afsinc  termo 
conueniente^em  que  as  poííaõ  traf- 
ladar.  E  tanto  que  forem  traslada- 
das,asjcoGertarao^com  outro  ta  bei- 
lião,  que  lhes  porá  o  côcerto  ao  pc, 
e  afsinará  de  íeu  final.E  não  as  con- 
certando na  dita  forma,  pagará  ás 
partes  toda  a  perda,danno,c  cuftas 
que  por  ello  recebercm,ou  fe  caufa 
reni.E  não  dando  os  feitos,  ou  não 
fazendo  as  ditas  cartas  nodito  ter^ 
mOjpagarãc  dez  cruzado^  amcta- 
de  para  a  parte,  c  a  outra  para  cap? 
iiuQs:£  dcíla  doscaptiuos  Háuerâ 

quem 


yff^O^  IDústdtielíiães  judiam.  uj 

quem  o  âccufar  âmctade,  inda  que  lo  E  as  fcripcuras  que  fe  fazem  cò 
leja  a  própria  partc.E  não  mandá^  traslado  doutras  ^  cai  publica  tor- 
do os  teitos  aos  íuizes^  ou  procura^  nia^pcr  authoridade  dosluizesreas 
dores^nos  termos  em  que  ie  deuc^n  das  appellações  que  alguas  parles 
dar^pagarao  as  partes,  alem  da  pe-  intimáo  dance  quaefquer  luizes  ec^- 
na  acima  ditadas  cuftas  do  retarda-  clefiafticoSj  ou  léculares,  ou  cartas 
nientOjãs  quaes  o  contador  lhes  def  de  vendas,  ou  arrematações  que  ie 
contará  de  feus  falarios.E  para  não  fizerem  per  virtude  de  alguas  len- 
vir  em  duuida  quando  deraó  os  fei-  íefiças/açâoas  os  tabelliâes  das  au- 
tos^porão  fempre  nelles  o  dia  cm  q  ^diencias,q  perante  os  luizes  fcreuè. 
os  deraõ  ao  luiz^e  procuradores.  li  E  todos  os  tabelliãese-fcnuies 
7  E  porão  na  continuação  dos  ter  quando  tirarem  inquirições  judiei- 
nios^e  no  principio  dò  feitore  nas  fe  aes/empre  perguntem  as  teíí;emu- 
tcnças  e  cartas  que  paffaré^  o  nome  nhãs  no  começo  de  feus  ditos  e  lef 


do  lulgadòr,  c  do  officio  fomente, 

Í)orq  conhece  do  dito  feito.  E  não 
he  poraó  outros  nomès,nem  digni 
dades,poíio  que  astenha.E  o  tabel- 
liãoj  ou  qualquer  outro  fcriuão  que 
o  contrario  fizer,  pagará  dous  mii 
reis  para  quê  oaccufare  captiuõs. 
S  Outro  fi^âs  cartas  que  per  algii 
defcmbargohouuerem  de  iazer,  as 
facão  logo  em  èffe  diajou  ate  o  ou- 
tro pela  manhaã,  fe  nelje  as  não  po 
derc  fazer. Porem  feo  íuiz  cujo  de- 
fembargo  for,  vir  q  fe  não  pode  fa- 
zer no  dito  tempo,afsinèlhes  termo 
cm  q  aspoíra5fazer,e  femmalicia* 
9  E  feraõ  muito  prelks  para  irem 
com  os  luizes,  ou  por  feu  mandado 
fazer  quaefquer  autos^  qu^perten-» 
cerem  a  bemdejuíliçajC  a  tirar 
quaefquer  inquirições^ que  pelos  luí 
steslhesfor  mandado,alsi  deuaílas^ 
quomo  judÍGÍaes,gcracs,e  Ipeciaes, 
cm  todos  os  maleficios,afsiporpar 
te  da  juíliça^  quomo  a  requerimen- 
to daspartes dannificadas.  As  quaes 
inquirições  deuaíTas  lhes  ferao^pa-' 
gas,fegundo  diffemos  no  titulo  dos 
Eizcs  ordinários. 


tf^J^ÍÍ^DS-^f.O. 


temunhoSjpelo  coííunie  e  idade.  E 
nas  deuàflas  gcraes  e  fpeciaes  per- 
gunte pelo  coílume  no  âii)  de  qua- 
da  teílemunho,fob  pena  de  perde- 
rem os  officioSj  e  nunquà  os  mais 
hauerem* 

\%  EquSdo  tirarem  teílemunhâ.^ 
e  alguas  diflerem, «íA(V/?//,o  fcreuc- 
raõ  nã  forma  que  diremos  no  titulçr 
dos  enqueredoreSi^- 

íj     Ekraóosinué'târios,queoskiic^./^  3./;>:í.^ 
zes  de  feu  officio  mandarem  fazer 
dos  beés  depefloâs^íente%oiLgue' 
faliecerem  iem  herdciros.Osquaeí 
inuentarios  os  luizes  mandarão  fa- 
zer de  feu  offlciOjpollo  que  lhes  nao 
feja  requerido  por  algíía  parte. E  af 
fiiarao  os  inuétarios  dos  menores^ 
orfaós^pròdigos,defaíizados,onde 
Icriuâo  dos  orfaõs  não  houuen 
Í4,     E  feraõ  muito  diligentes^  em 
irem  fazer  as  execuções^e  tomar  as 
polles  dè  beés  de  raiz^penhoras^ar- 
remataçõeSjC  entregasse  todos  õs 
outros  autos,quando  pelos  luizes  fo 
rem  mãdados.  Demaneira  que  por 
fuá  culpa  e  negligencia  não  lejãõ  re 
tardadas  as  duas  execuções*E  de  to 

P  dos  05 
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2f  f>fy- 


2  já  ^rimelroliuro 

dos  os  ditos  autos  farão  ^  e  paíTarão 
asfcripturas^e  inílrumentos ,  que 
lhes  forem  requeridos  pelas  partes, 
15  Iteiiijfcreuerão  de  graça  os  au- 
tos^e  emprazarpientoSj  e  fcripturas- 
que  lhes  pelos  alcaides  mores  das 
jacas  for  requerido/obpena  de  per 
dimento  dos  officios  ,60  raefmo 
farão  nas  diligencias  da  noíTa  faze 
da ,  quomo  fica  dito  no  titulSllos 
r  fcriuâes.dáte  osDefembargadorés.' 
m2M£^?itb^Xy  16  lí^^. nenhum tabeíliâotoiíia- 
Q^^f^a./?  vra  dinlieiro  nem  outra  couík  algua- 
Me^N^   rjrJj^f-  -acontade  íeuialano.antesdeihe 

der  contado  5  da  parte  que  perante 
i  elle  trouxer  feito  5  poilo  que  diga  q 
vlho  deicontou^ou  defcontará  do  ia- 
vlariojfobpenadc  pcrdimento  do  of 
íficio^para  nunqua  mais  o  hauer. 

17  È  tanto  que  o  feito  for  findo, 
poílo  que  não  feja  requerido  por 
iienhíia  das  partes,  mandarão  da  hi 

*  Miu  mes  o  dito  feito  ao  contador,  e 
o  farão  contar,  fob  as  penas  que  dif 
lemos  no  titulo^los  Icriuães  dante 
os  Defembargadores.  E  elles^cm 
iicnhua  maneira  5  contarão  o  leito, 
em  quehouuerem  de  hauer  falario 
fobpenadcpriuação  dos  officios, 

18  E  demâdarâo  feus  falarios^  do 
dia  que  as  kiijgnçasQiímiuiuas  lo- 

y^^/^-|^^  é^-  /«^-^..^  rem  dadátlos  feit^o^lre^s mefes.E 
f^L  ^  r^jy^^^r^  ;J^'^-não  os  demandadono  dito  tempo, 

nao  OS  poderão  mais  demandar. 

19  E  todo  o  tabelliáo  e  fcriuão ,  q 
5  ^.  líâo  for  da  Cortc^nem  das  fifas,  po- 
derá cm  quada  hum  anno  ir  fora 
do  lugar,  onde  for  tabellião  ou  feri 
uãojem  licença  do  Julgador  p  era  te 
quem  fcreuer,  oito  dias  fômente.E 
indo  fora  do  dito  lugar  fem  fua  lice 
ça,e  andado  mais  dos  oito  dias  tm 


t 
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das  Ordenâçdcà^  **>^ 

quada  hum  anno,  fera  fufpenffo  do 
officio  por  hum  aano^e  pagará  as 
partes,  toda  aperda  e  danno  q  pttr 
lua  ida  e  abfencia  felhcs  caufar.  A- 
qual  licença  Ihe^  poderá  o  luJgad  or, 
perante  quem,fcreucr,  dar ,  a  todo 
mais  até  três  mefcs  quada  anno  fó- 
mente/e  para  tanto  tempo  vir  q  o 
dito  pffieiai  tem  necefsidade.  E  au 
dando  fora  mais  q  os  ditos  três  ni§ 
fcs;  (poílo  que  feja  com  licença  do 
luÍgaclor)fera priuado  do  officio. E 
quando  lhe  aísi  der  a  dita  licença, 
ficara  feu  carrego ,  a  outro  fcriuão, 
ou  tabellião  do  mefmo  officio ,  ou 
auditório,  aquê  o  elle  deixar.  E  lhe 
dará  in  formação,  dos  feitos ,  e  aut 
tos  que  dexar ,  em  modo  que  não 
fejão  as  partes  por  eíía  razão  deti- 
das ,  fobpena  de  pagar  as  cuílas  ç 
perdas  ás  partes  ,  que  poro  afsi  não 
deixar  fe  lhes  cauiar.É  não,  hauêdo 
hi  outro  official  de  feu  officiojSquç 
feu  carrego  haja  de  ficar,  o  iuJga 
dor  lhe  não  dará  licença,  e  dãdolha 
lerá  nenhua.  E  quanto  aos  fcriuães 
da  corte  ,  e  das  lizas,  guardarfeâ,o 
que  pernoffas  ordenaçóeshe  deter- 
minado, 

T>iJlrihuíçao, 

20  E  onde  homier  dous  tabelliaes 
do  iudicial,ou  mais,haucrâ  hum  dif 
tribuidor.E  nenlium  feja  oufado 
de  fcreuer,  nem  fazer  carta, ou  q^al 
quer  outra  fcripíura,  fc  não  a  quç 
lhe  for  por  o  dito  diílribuidor  dif^ 
tribuida.  E  o  que  fizer  o  contrario^' 
pagara  ás  partes  as  cuftas,  e  mais 
pagara  pela  primeira  vez  duzetos 
reis  para  apiedade.E  pela  fegunda, 
fera  fufpenfo  por  féis  mefes.  E  pela 

íerceir^j 
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terceira  priuado  do  officiQ.Porem,     Ihcr^o  luiz  do  feito  lhe  não  afsinará 


poderão  fcrcuer  fem  dillribuição^ 
i^uando  pelo  Iuiz*do  feito  lhes  for 
iiiândado,c  teuer  necefsidadc  de  g 
.  mandar  fazcr/ctn Te  diftribuir ,  ou 
por  ahi  não  ílarcm  os  outros  tabcl- 
liáeSjOU  o  diílribuidor ,  ou  por  não 
hauer  tempo  para fedillribuir.E  o 
dito  tabelliáo  dêtro  enn  três  dias  fe- 
ra obrigado  de  o  dizer  ao  diílribui- 
dor^para  lho  carregar  na  diílribui- 
ção.E  não  lho  dizendo  hauera  a  pç 
na  que  haueria,  fe  o  fizera  fem  man 
dado  doIuiz.E  m  andam  os^que  ne- 
nhum tabclIiâo  poffa  ter  nem  fer- 
......uir  o  officio  de  diftribuidor^ne  con- 

■  cador^neai  enqueredor^fobpcna  de 
perdimento  dos  ditos  officios^e  dos 
j/^ue  afsi  teuer  ou  feruir. 
^2Í  E  quando  fe  achar,  que  os  fei- 
^'^tos  e  autos  não  faó  diílribuidos  ^  os 
^yiulgadorcsque  delles  conhecerem, 
^^  os  taraò  dillribuir  em  quaefquer 
termos  que  fteuerem,  fem  porjiio 
fe  anuUaremr^'^"-*^-^'' ^' 

2Z  Quando  as  demandas  tore  io- 
bre  beés  deraiZjO  tabellião  ou  fcri- 
uáo  que  a  appe;llação  houuer  de  fa- 
zer, ou  ofeitode  aggrauo  houuer 
de  mandar/e  das  fentençasque  os 
luizes  das  appellaçoes  derem  for  ag 
grauado^nâo  as  ferrará^nem  entre- 
gará ao  appeliante  nem  aggrauan- 
te/em  primeiro  ferem  polias  na  di 
"ta  appeiiação  e  feito  de  aggrauo,  as 
jprocurações  das  molheres  dos  liti- 
^gantcs/e  cafado.s  forem,  para  pro- 
feguimento  dás  appellaçòes  ou  fei- 
tos de  aggrauo.  E  Ic  algúa  das  par'- 
ícs  appcilantesQu  aggrauantesnão 
<quiícr  trazer  proçuração.df  [^a  n}9 


termo  para  feguir  appeiiação  ou  ^ 

aggrauo, antes  paífado  o  tempo,  q 
pela  ordenação  para  iílo  he  linaitâ- 
do  aos  appeílantcs  ou  aggrauantes, 
cUes  não  poderão  mais  feguir  fuás 
a|)pellações  ou  aggrauos.  E  quanto 
as  partes  appelladas  ou  aggraua- 
das,não  feraò  obrigadas  trazer  pro 
curaçócs  de  fuás  molheres,  mas  os 
luizes  que  a  appeiiação  ou  aggra- 
uo houuerem  de  atempar,  manda-  - 
raõ  aos  appcllantes  ou  aggrauan- 
tes,  que  citem  as  molheres  dos  ap--  ^J-M^O-f^''^'^-^-'^' 
pellados  ou  aggrauados^ quando  ci 
tarem  os  mandos.  E  o  tabelliaò  ou 
fmuáo ,  que  o  feito  da  appeiiação 
ou  aggrauo  entregar,  fem  as  ditas 
procurações  ou  citações,  encorferá 
cm  pena  de  perdimento  do  officio. 
Porem,  fe  a  molher  cuja  procura- 
ção ou  citação  fe  requere  para  o  ca 
fo  da  appeiiação  ou  aggrauo,  teuer 
dado  procuração  baftante  a  feu  ma 
rido  j  para  feguir  a  dita  appellâção 
ou  aggrauo,e  a  tal  procuração  Ib- 
uer  ja  ofFerecida  no  feito ,  não  fera 
neceflaria  outra  procuração ,  nem 
citação  da  dita  molher. 
23  É  quando  mandarem  algirn  âp« 
pellaçaõ  fobrc  beês  de  raiz,  porão 
nella,e  nos  dias  de  apparccer  a  aua- 
liaçâo  dos  ditos  bees,quomo  fe  coo 
tem  no  liuro  terceiro,  no  titulí^iGS 
aggrauos  das  fentenças  diffinitiuas: 
fob  as  penas  ahi  polias. 
2^  E  afsi  poraó  no  fim  das  appe!- 
lações,antes  que  as  mandem,o  traf- 
lado  da  conta  que  o  contador  ícz^ 
do  que  montou  hauer  ao  tabellião, 
afsidopropriofeito,quomodQ  traf 
'o,  E  mandando  as  áppefaçSes 


% 
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fcm  a  dita  conta ,  feraõ  priuados  cntaõ  fc  cóprirá  cm  todo  o  q  acima 

dosofficios.  ditohenosautos^das  fufpeiçôes, 

25    E  porque  trasladar  nas  appcUa  27    E  (juando  quer  que  houuercm 

ções  a  Icdtura  que  fe  fcreuc  nas  fuf-  de  dar  as  pa^s^jguas  appcliaçocs 

peiçòcs^hc  dcinccelTari©,nenhu  ta-  primeiro  as  concéjtc  perante  cilas, 

bellião  nem  fcriuáo  traslade  nas  ap  de  maneira  que  náopoiraó  dizer  on 

pellaçóes  as  lufpciçóes,  nem  os  ter-  de  taes  appellações  ou  traslados  de 

mos  delias,  nem  os  teílemunhos  q  fcripturas  toremviílas^que  faò  dimi 

lobre  ellas  forem  tirados,  fomente  nutas  ou  acrefcentadas.E  para  fc  if- 

faráo  hum  termo, quomo  foi  pofta  to  euitar ,  faraó  aísuiar  as  partes  o 


concerto^quando  forem  prefentes, 
ou  ao  outro  tabelliao  ,fobpena  de 
priuação  dos  officios,  e  de  lhes  pa- 
garem as  pcrdas^dannos^e  cultas, 
que  felhcs  por  iífo  caufarem.  ^ 
28    E  pelo  dito  modo  faraõ  cõcer-/^^ 
tar  todos  òs  autos  que  dere  em  piw  ' 
blica  forma.  E  afsi  as  cartas  que  fi- 
zerem, para  fe  tirarem  inquiriçòes-' 
por  artigos.  E  náo  as  concertando  ^^ 
haucrãoas  penas  acima  ditas.  As 
quacs  outro  li  haucrâ  o  tabelliaó^  q 
concertar  a  fcriptura  alhea,  que  íe 
não  achar  fcr  na  verdade. 

^      Feitos  mmes, 

2p  E  faça  quada  hu  tabelliaõ  fcu 
liurocnquadernado  de  quadernos 
iguaes,de  tátas  folhas  hum  quomo 
outro,  e  de  papel  de  hila  marca,  c 
iié  o  que  pagou  da  vifta  na  caufa  da  grandeza,  para  nelles  fcreuerem  as 
appeíiação.E  o  fcriuáo  cu  tabcllião     querelas  Gbngatorias,que  pelos  lui 

zese  juftiças  forem  recebidas  aos 
querei  ofos,  nos  cafos  em  q  pornot 
las  ordenações  o  deucm  fer.  O  qual 
liuro  fera  alsinado  enumerado  pe- 
jo luiz  da  terra,  fabêndoJer  e  fere- 
uene  não  fabedo.o  fera  pelo  feu  fu;*  J 
'  pcnor.E  o  tabelliao  que  o  cotrano  ã 
fizer,  c  for  comprcndido  em  malt-/: 
cia  ou  negligecia.pcrderâ  o  ofiicioí,  "^ 
30    E  íerào  auiladQS  de  náo  pôr, 

nem 


iiifpeiçaõ  ao  luigador  ou  ao  oíficial  • 
c  foijulgadò  por  fufpcito^  ou  por 
não  luípeiro,  c  foi  a  outro,  quomo 
conftados  íiutosda  fufpeição ,  que 
cm  feu  poder  ficaó.Saluo  fe  por  al- 
gua  das  partes  lhe  for  requerido, 
que  traslade  o  que  dito  he  das  fuf- 

ÊeiçóeSjporqueentaõ  o  trasladara. 
,  antes  que  ierre  a  appellaçaõ,  fará 
afsinar  a  parte  no  mcfmo  trasla- 
do daappellação,  queao  fuperior 
ha  de  n",quomo  hc  verdade  que  lho 
requereo,c  amefmaparteque  lho 
requcreo  pagará  o  traslado  e  a  vif- 
ta,que  fc  nelle  montar  na  caufa  da 
dppellaçáo,afsida  fua  parte, quo- 
mo da  parte  contraria.Epoílo  que 
a  parte  que  o  afsi  requcreo  feja  ven 
ccdornas  cuil:as,não  lhe  feraó  con- 
tadas as  q  fe  fizerem  no  tal  traslado. 


que^o  a  si  nao  coprir,  pagara  a  par^ 
te  que  o  accufar  tudo  o  que  fe  mon- 
tar no  traslado  da  dita  appellação. 
2Ó  E  bem  afsi,  mandamos,  fob  a 
dita  pena,  que  no  traslado  das  ap- 
pellações náo  trasladem  carta  al- 
guajpcr  qfc  tirafle  inquirição  per 
arti^os,q  no  feito  ftaõ,donde  fairaõ 
âs  ditas  cartas.  Saluo  fe  per  algíia 
das  partes  lhes  forrequcridojporq 


%sf< 
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'U  nem  fci^ucr,nem  deixar  de  fcreucr  jj    E  atabelliao  nío  dará  iiiais  ce^ 

mais  palauras.ou  menos,  das  q  Ihç  itemunhasnofeitoeniqueforpro^ 

forem  ditas  pelos  querelofos.  As  niotor^que  as  da  querela,  ou  dcuat 

quaes  depois  de  terem  fcnptas^íhes  fa,ou  as  nella  refendas/a!uo  da  ma 

Icrao  todas  de  verbo  ad  verbum ,  neira  que  diremos  no  liuro  quinto 

jperante  o  luiz  que  a  querela  rece-  ''  '  '-3á .       i  t  ^     .  ^ 

ber.E  depois  de  lida  alsi  a  querela, 
fera  afsinada  pelo  querelofo,  e  pelo 
luiz.  E  o  tabelliâo  que  o  contrário 


fizer,  perca  logo  o  otíicio,  t  fej a pre 
fojpara  lhe  mandarmos  dar  a  pe- 
na de  faifo ,  ou  outra  qual  houuer- 
mosporbem. 
l^.ji  Outro  fi,mândamos  a  todos  os 
'2f  fcriuáesdas  audiências, afsi  dá  Cor- 

.^  ciqiier  outros  que  em  feitos  crimes 
houuerem  de"  icreuer ,  que  quando 
duas  ou  mais  peflbas  forem  prefas, 
ou  demandadas  juntametc  por  hii 
crime,oucafo,ou  fequiferem  liurar 
delle  por  cartadeleguro,oupor  ou 
tra  maneira  algúa ,  não  facão  fenão 
Ku m  feitorem  que  todos  juntainen- 
te  fejão  ouuidos:  ialuo  fe  algúâ  das 
partes  requerer  ao  lulgador,  que  fa 
ça  fobre  ii  feito  apartado.  E  o  tabel 
liaò  ou  fcriuão  q  o  cõtrario  fi2:cr,en- 
correrá  por  quada  vez,  em  pena  de 
dous  mil  reis  para  a  mifericordiã; 
Porem, não  tolhemos  q  quáda  par- 
te pofía  tirar  fuafentençadefeu  li^ 
uramcntopara  teremlcu  poden 
c  jz    Itcm,p  tabelliaò  fera  obrigado 
fobpena  dcperder  o  officiOjtanto  d 
algum,  feito  de  peflba  que  fe  liura 
com  carta  de  leguro,ou  aluara  de 
fiãça,de  que  for  fcnuaô,  ftcuer  quin 
Zc  diasfemfêfalkr  a  dk,de  o  noti- 
ficarão lulgadoriquonio  fe  GCJKtem 
no  liuro  quinto,na  titui^a  ordem 
do  jinzo  iiosíeitos  criftie^ 

2  /<?  Tn^^í^e^y  ^  ^'-^  -'y/ià^  ^^  a-Cusa.  tuo/ifà.  -iJte^enJ- 


notituio^a  ordem  que  o  lujgador 
terá,  ôÉré  fob  a  penahi  contenda. 
Jjf  Eps.tabelliâes  que  forem  pre- 
ienjtes  á  prilaõde  quaeíquer  homés, 
haódc  Icreuer  o  habito  e  tonfura 
emqueforê  achados,  fob  as  penas 
declaradas  no  liuro  quinto,  no  titu*^ 
-lorqucaotempodaprifaò  fe  faça 
autò,&cet. 

J5  E  nos  feitos  de  prefos  porão  o 
auto  da  prifap,  fob  pena  de  priua- 
çaòdos  officios^  quomo  fe  conteni 
no  liuro quinto,tituroâa  ordeque  o 
luígador  terá  nos  feitos  crimes. 
r^iL  ^  ^  ^^  fonegar  as  culpas  na 
folha,hauera  a  pena  que  fe  contem 
no  liuro  quinto,no  titul^quomo  fe 
correrá  a  folha. 

J7    .Ehaòde  pôr  em  liado,  duan'^ 
do  os  lulgadores  não  procederem 
cotra  os  queleuãtarâo  volta  em  juí- 
zp,quomo  fe  contem  no  liuro  quia 
ío,titMlo  do  q  leuãta volta  em  juíza 
jS;  E  quando  vir  que  o  alcaide  íW. 
auença  com  algCia  peíToa/obre  lhe 
deixar  trazer  armas  dereÍas,ou  que 
dá  licença,ou  còfente  que  as  tragaõ 
fein  as  coutar  e  accuíar,  o  porá  em 
fiado,c  o  dará  aoluiz,  lob  pena  d^ 
priuaçaò  do  officio,quomo  he  coi> 
teudo  no  titulo*^os  alcaides:^ 
J9     E  feraò  obrigados  quada  vea 
q  forem  requeridos  por  be  de  jiilli- 
ça,|)arair  aos  lugares  do  coiiceíiio, 
onde  aíâi  ^ígrem  tabeíliães ,  a  &zer' 
quael  quer  autos  Gujcnpruras.o  por 
râzão  dêíeus.gfficios  iac^  obriglidos- 

P  '.  i- 
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:;^^ 
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ajo 

fa2:cr^de  irem  logo  com  muita  diii 
gencia/em  leuarcm  dinheiro  algu 
c!aida:íómente  leuarâo  o  que  lhes 
direitamente  montar  nas  icriptu- 
ras  e  autos  que  fizerem.  ^ . 
^  o  E  defendemos  a  todos  os  di- 
tes tabelliaés^quenáo  recebaó  ten- 
ça nem  acoílamento  de  algus lidai 
gos^nem  fe  acoftem  a  elles^ncm  re- 
cebaó delles  quitandas  penfoês  que 
deuao  hauer  dos  tabelliaês^per  doa- 
ções que  de  nôs  tenhaó.Eo  tabel- 


^rmeiroliuro  iái  Ordcnã^te^ 
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das  fentcnças/c  foraõ  as  partes  pre 
fentes  ao  publicar  delias ,  lo b  pena 
de  perderem  os  officios. 
Tanntefcos. 
A^  E  por  fe  cuitarem  os  inconue- 
nientes^que  porcaufado  parenteí- 
co  dos  tabeliiács  do  judicial  ie  po- 
deriaófeguirjepaie  filho  ,011  ou- 
tros parentes  muito  cheçados^ecu- 
nh^dos^foflem  em  hum  lugar  label 
iiaés^mâdamos^que  em  nenhua  ci- 

,,ue.  Muc  uc  uv..  cww... ^..,      dade,vilia,ou  concelho^fejao  [unta- 

liâo  q  o  contrario  fi:zer,per  efle  mef    mente  em  hu  tempo^pai^ Who  ta- 
iiiocafopercaooftício.enósopo-     belliâesdo  judicial,  nem^dous  ir- 


dcremos  dar  a  que  noffa  mercê  for. 
Al  Outro  fi  defendemos,  que  peí- 
ioa  algua^que  for  criado  de  alcaide 
môr  de  algúa  cidade,Yilla,ôu  lugar 
ou  de  algum  fidalgo,  nao  haja  offi- 
cio  de  tabellião  do  judicial ,  nem  o 
firua  por  outrem  no  lugar  onde  o 
dito  leu  fenhor  for  alcaide  mor,  ou 


mãos^nçni^jmos  coirmãos,  nem  < 
tio  e  íobrinho  filho  de  irmão  ou  ir- 
niaã^nê  cunhados  caiados  hum  co 
irmaádo  outro,ou  caiados  có  duas 
irmaas.ou  hú  cafado  CQ__a  tia  do  ou 


tro  irmaã  do  pai,ou  mãi,ou  auô.  E 

iílô  mefmo  haucra  lugar  nos  chãco 

ano  ic.1  icnuu.  .V..  .......  ...^.,  ^..     rcis,fcnuães,proçuradore_s,  meiri- 

o  dito  fidalgo  viuenEhaucndoodi     nhos.contadores.e  emqueredores, 
to  oíficio.icja  priuado  dellc,  para  o     afsi  doslugarçs  'P^^'^''^^\f^Jl^^^ 


darmos  a  quem  for  nol]a  mercê.  E 
fcruiiido  per  outrem^perderá  a  íti- 
niaçaò  do  dito  officio,ametâde  pa- 
ra qaem  o  accufar,  e  a  outra  para 
oscaptiuos. 

4Z  E  o  cabellião,  que  não  der  ao 
chanceller  da  coni.arca ,  no  dia  em 
q  porellclhe  for  requerido,em  rol 
todas  as  penas  em  q  alguas  peficas 
cncorreraõ  para  a  chancellâria^fe- 
râ  fufpenfo  do  officio  ate  noffa  mer 
ce^e  íiiais  pagará  as^ditas  penas. 
Á-^  Iteiiij  haò  de  affentarnoauto 
da  penhora  que  fi.zerem,  quomo  a 
parte  foi  requerida,fobpena  de  per 
deré  os  officios,  qiiqmoíe  conte  no 
titulo  das  execuções,  no  principio. 
44,    Ehaó  de  pôr  na  publicação 


ç5e5,e  ouuidorias,  fe  entre  clles  hou 
iier  quada  hú  dos  ditos  parcntefcos 
ou  cunhadios,poílo  q  fejaò  de  dife- 
rentes officios.  E  feruindofe  eíles^oC 
ficios  còtra  forma  defta  ordenação^ 
perderá  o  officio  aquel!e,cjue  derra- 
deiramente contra  elía  o  houue. 
46    E  alem  dos  caios  cõteudos  nef 
te  titulo,  feraó  obrigados comprir 
o  que  lhes  hc  mandado  per  noflas 
ordenaçôes,regimentos ,  e  direito,^ 
fob  as  penas  nelles  declaradas.  E  ai 
fi  compriraó  os  mandados  de  feus 
fupcriorês,que  lhes  mandarem  peir 
bem  de  luíhça.  E  não  o  fa-zêdo  afsi, 
os  ditos  fuperiores  os  poderão  fuf-» 
pendcr,fem  appellaçâo  nem  aggra 
uo,nâo*paffando.defcis  mcfes  O 


3^ 
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TI^mOLXXX. 

Das  coufas  que  fao  commm  aos  tahel- 
.  liães  das  notasse  aos  do  judíciaL 

S  tabelliães  das  notas. 


^Jíí  ©^J  coufat^e  faocomus  aos  tabelliães  das  notasse  2^1 

que  outro  fi  fe  entenderá  cm  todos    blÍ€o  no  líuro  das  notas  ^  trasladada 
osmaisfcriuáes.  noliurodacamera^atodoodaimo 

e  perda  que  a  aJgua  parte  fe  cauiar 
por  fua  malícia  ou  culpa.  Aqual  ti- 
ançã  fera  de  trinta  mil  reis  nas  ci- 
dades^e  vinte  mil  reis  nas  vilias,  e 
nos  concelhos  e  terras  chãas^de;^ 
^  mil  reis.E  feruindo  fem  daré  as  dí- 
e  os  do  judicial  5  feraò  tasfianças^perderaó  os  officios. 
obriga^os^aò  tempo  J  E feraò obrigados  viuer^e  mo- 
que  leuarem  as  cartas  rar  continuadamente  na  cida Je^vil 
e:  de  feus  officios  ^  leuar  la^lugar^ou  concelho  em  que  aísi  fe 
de  noflachancellariao  regimento  remtabelliáes  das  notas  ou  judicial 
quâda  hudefeu  officio^e  eíte  q  nef-  íobpena  de  perderem  os  oíiic2os.£ 
ta  ordenação  lhes  danios,  E  os  que  não  poderão  fer  tabelliães  em  diite 
foré  das  notas  e  do  judicial  juntamê  rentes  «oncelhos^cidades, villa?,  ou 
te^leuarão  ambos  os  reginientos5  0s  lugares/aluo  fe  forem  tam  pique^ 
quacs  íemprc  terão.para  os  poderé  nos^e  alsi  conjunaos^que  do  lui^ar 
nioílrar  quando  lhes  for  requerido»  onde  o  tabellião  morar  ^  ao  lus;ar 
£  o  que  não  leuar  os  ditos  regimen  em  que  fe  fizerem  as  audiêcias,  náo 
tos^por  efle  mefmo  feito  perca  o  of  haja  mais  que.duas  legoas.  E  os  ta- 
íicio^enunquamais  ohaja^nem  ou  belliãesdo  judicial,c  icnuãesque  o 
tro  de  juíèiÇa.E  pagará  da  cadea  ví  forê  em  difterentcs  concelhos^  n  aò 
te  cruzados^ametade  para  os  capti  a  todas  as  audiências  que  nelles  fe  fí 
iios,e  a  outra  para  quem  o  accuían  ^zerçm^affentando  Côm  os  íuizes  os 
I  E  quando  leuarem  as  cartas  dos  dias^e  horas  em  que  fe  hao  de  fazer. 
officios  5  ieuarão  nas  coílas  delias^  para  que  ao  tempo  em  que  foré  ícr 
por  afsinado  e  fé  do  fcriuâo  da  chã-    uir  em  hum  dos  ditos  cóeelhos,  náo 

fejaó  ncceíTaríos  em  o  outro.  E  quã 
do  forem  âs  audiências  de  hum  cun 
celho  a  outro,náo  leuaraô  do  canir 


nhõ  dinheiro  alsçum  as  partes. 


b«« 


cellaria^dequomo  nellâ  tomarão 

juraménto/ob  pena  de  perdimen- 

to  dos  officios.  E  afsi  Ieuarão  nas 

collas  das  cartas, certidão  do  Rege 

-dor^ou Gouernador  da  Relação^de  quando  forem  tabelliães  em  hum 

CUJO  diílrido  for  o  officio^  quomo  íó  concelho^  que  teuer  mais  que  liii 

fizerão  hum  termo  de  fua  letra  3  e  lugar^mprârao  em  hum  delies^íjuaí 

liufinalpwblicodequehaode  viar^  Jhes  aprouuer,  com  tanto  que  cão 

noliuroda  ditaRelaçãojqcepara  /eja  afaftadodolugàr^oode  íefazé 

iflb  nella  llá  ordenado.  E  fciti.  a  di-  as  audiências^  mais  de  duas  IcgodS^ 

tacerti^ão.as  iuffiçaslhes  não  da-  fob  a  diía  pena.                                  /^       a 

rao  polles  dos  olricios.  4.    o  kraoauiiados.guc  em  qagn^^^^^.if^^/-^'' 

2    bantes  de  começarem  a  íerolr  tojeruireiirde  tabeiliaes  das  noias.^                    ^^ 

darãofiãçaícripta  per  tabellião pu-  ©iftclp  judicia! 
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^jx  'Pnmekoliuro 

berta  grande  nem  piquepa.Efazê- 
cio  o  contrarioj  por  elic  nveímo  fei 
lo/em  mais  ferem  citados ,  percão 
os  officios^e  nuiiqua  mais  os  hajâo. 

5  Enão  ferão  íuizcs,  cm  nenhum 
tempo  que  forem  tabeliiães^né  auo 
garâo^  né  procurarão  em  luizo  por 
pelíoa  aigúa,  ne  aceitarão  procura- 
ção.para  por  ella  fobílabeleccrc  fal 
uo  por  feus  feitos^ou  dos  q  viuerem 
eontinuadametc  co  clles  em  fuás  ca 
ias,  fob  pena  de  perdere  os  officios. 

6  Outro  íi^mandamos^que  facão 
as  fcripturas  declaradas  em  feus  re- 
giaiêtos^e  não  tomem  as  fcripturas 
que  pertencem  a  outros  officios.  E 
o  que  fizer  o  contrario^  fe]a  prefere 
fuípcnfo  atcnoffa  merce.L pagara 
ás  partes  o  intereíTejedannoque 
^rJtólcçebereíTi ,  e  as  knpturas 


/  c  /     ieiãonullas.     _^ , .      ^ 

'tW±.&^kfh    EnasfciiptuLas  qne  fizere,  po^ 
râ^^^^Jr  S/^^  juntamcte  od^,mes, 

'^^^  /.',.        eanno  do  nacimétodenolioocn- 


í^,  , /.      .     ^  .    viue  as  fizerem  5  eafsi  os  feus  nomes 

-%W^^2^Aí7^3.r2/:e^2^,.^<?'deiies  tabeiíiaesque  as  tazem* 


U(i^icl  'i^^^2ijfa ^^^ i-^y^  f^&^omvz^  peiioasque  os  iiruao  por  el 

i- — — r»    ^  'j     i^  ]^(,  \a  ^  ^^,^^  nr\1í=^r  oiif  rpm  em  \eu 


.^    ^-  les.E  o  que  pofer  outrem  em  feu  of- 

■i^M,^/c^j^,u^ v^^J,  ficio  5  que  por  cl!e  Crua ,  não  tendo 


para  iflo  nolTa  licença  fpccial  ^  per 
eíle  mefmo  feito  perca  o  officio^e 
a  peflba  que  por  elle  feruir,  perca  a 
eítimação,  ametade  para  que  o  ao- 
cular^e  a  outra  para  noffa  camera. 

/j)        ^  '9     E  íe  algua  parte  pedir  inílru- 

/í . j^jL£Í^j^~í .  /^-    mento  de  aggrauo^por  fe  fentir  ag- 


-i- 


^M 


dai  OrJenAçUu  Jj,  ^ 

grauada  do  luizjou  inftrumento  de 
qualquer  outra  proteftação  dante  o 
luizpara  feu  fuperior^otabciliao 
das  notãs^oii  do  ]udicial;>  ouicriuãa 
dos  cótoSjOU  de  outro  qualquer  of- 
ficio  de  noifafazendajUoseaics  eai 
que  quada  hum  delles  o  pode  paf- 
far,  ou  carta  teftemunhauel  tíâre  os 
corregedôresjouuidores  5  contado- 
res 5  ou  quaeíquer  outros  officiaes  c 
juftiças^dizendo  que  lhe  não  fazem 
direito,  fe  o  lulgador  diflcr  que  lhe 
fcja  dado  inftrumento,  ou  carta,  cq 
fuarep^íkjera  obrigado  refpodeir 
cm  dous  diás^primciros  feguintes, 
cotados  de  mometo  a  mométo,  em 
que  lhe  o  requerimento  for  feito 
per  palaura.  E  fe  a  parte  fizer  o  re^ 
querimento  per  fcriptOjContarfeio 
os  dousdias ,  do  momento  em  que 
lhe  for  aprcfcntado.  E  fe  aparte ,  a 
que  tocar  ,  quifer  relponder,ref- 
ponderá  em  outro  tanto  termo.^ 
Ic  o  requerente  quifer  replicar,  e  a 
outra  parte  treplicar,  ou  o  luiz,  po- 
deloão  fazer,  em  hum  dia  quadn 
hum  contado  pela  dita  maneira.  E 
o  tabelliâo,  cu  fcriuão  fera  diligéte 
em  aprefentaro  requerimento  ao 
luiz  na  hora  que  lhe  for  dado,e  em 
pedirão  luiz  a  repoíla,ou  â  parte,e 
â  treplica,no  fim  de  quada  hum  dos 
ditos  termos.E  não  lha  dando  qua 
da  hum  dos  fobre  ditos  ao  dito  ter- 
mo ,  o  tabelliâo  ou  fcriuão  paflará 
o  inítrumento  ou  carta,â  parte  que 
lho  pedir ,  fem  a  repoíla,  replica^ 
ou  treplica,  que  lhe  afsi  não  íor  da- 
da.E  deíla  maneira  o  faça  entre  as 
partes, quãdo  lhe  algua  delias  pedir 
inftrumento  de  requirimento ,  ou 
procçftojOU  dç  outro  qualquer  aclo 

fora 


^« 
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^^'  T>as  Cõu/as  quefao  commus 
fora  de  Iiuzo ,  fe  a  outra  parte  Jhc 
não  der  repofta  no  dito  termo  de 
dous  dias.  Forque  hc  de  prefumir 
que  o  íuiz  ou  a  parte  que  diJata  dar 
repoíhjO  fazpor  alongar  a  dcman 
da^e  tolher  ao  requerétefcu  direito. 
10  E  farão  outro  li  os  inftrunien- 
tos  de  noteíicaçõcs^requerinicntos, 
prote  ilações,  que  aigúas  pefíbas  fa- 
rdem a  outras  tora  do  juizo^c  de  ci- 
tações que  le  íazein  per  iioíTas  car- 
tais ou  de  noíTaà  juftiças^  e  de  en- 
tregas de-  prcfos  a  algús  IuÍ2:es  ^  ou 
alcaides^que  íe  dellesdáo  por  entre 
guês 5  e  demádadose  authoridades 
de  luizes^para,  âlgíisprefospoderé 
fazer  contrados  nas  cadeas,  ou  de 
certidões,  quonio  alguas  cartas  nof 
faseou  aluaras  forão  apprefcntados 
a  algils  luizes  c  officiaes^ou  a  outras 
peíioaSjOU  de  íc,e  certidãojquomo 
Doffas  cartas, ou  de  nofias  jultiças, 
ou  dos  Fre'ados,ou  feus  vigaíros  fo- 
rao  fixadas  nas  portas  das  igrejas, 
ou  lugares  públicos.  E  todas  eltas 
icripturasde  íeaielhante  qualidade 
íaraõ  os  tábelHães  judiciaes,pu  das 
Botas ,  quaes  as  partes  para  lílo  ci- 
colherem. 

11^  E  o  tabcllião  ou  fcriíi^o  afsi  da 
^•Íufl:iça,qyonio  da  fazcnda^que  logo 
íião  der  o  iníirumêto ,  ou  carta  â 
parte  q  lho  re querer ^  ao  outro  dia 
feguinte ,  depois  de  paflados  os  di- 
tos termos  ^  hora  feja  com  repoíla 
do  julgador  ou  da  parte,ou  fem  el- 
la,  le  no  dito  termo  a  não  quifçr 
dar  3  per  efle  mefmo  ieito  perca  o 
officio  5  e  niiqua  o  mais  haja  né  ou* 
tro  algú  de  juiliça,  e  íeja  prefo  e  da 
cadea  paguevinte  cruzados  para  a 
parte^ie  o  quiicr  accular^e  pedir.  E 


</ 


aos  tahèlliaes  das  notas y  e»  %n 

não  os  querendo  dcmándarjfera  af 
metade  para  C2pciuo3,e  aoutrapa 
ra  o  acculador ,  e  não  hauendo  ac- 
cufador  j  lerão  todos  para  os  capti* 
uos.O  que  Gompriráo,  feai  embar-^ 
goquepelosDekmbargadoreSj  q 
a  aigúa  parte  mandarmos,  poílo  q 
prciidente  !euem,  ou  pel os  correge 
doresj  ouuidoresj  luizes, cõtádores, 
e  todos  OS  outros  officiaesdè  juíliça 
ou  iazéda5a  que  tocar,ou  pelas  pel- 
icas q  jurildiç^o  teuerénos  lugares 
onde  íe  taes  inílrumcntos  requere- 
rem, lhe  ieja  defcío,  que  os  não  de^  .^SJ-'^-^ .aV-^<.. 
Epoíioq  ostaesofnciaesdaiuíliça     /      /•      /   /  /raJ> 
ouíazenda  tenhão  alçada  no  cafo^  -^'Á"^/^'  '^'^/cfJ 
porqtodauiâ  osdarão,fob  asditas  ^ '  f/'^'XJJ.'^  ^^- 
penas  declarando  quomo  ò  dito  lul  ' 

gâdorhio  prohibia,  e  que  elles  por 
bem  delta  ordenação  liioderao.E 
no  caio  que  algum  inftrumeato  for 
tirado^dante  a'gus  Defembargado 
res  que  com  aíçada  iliâdamos  o  tal  .^ 
inftrumento.náo  ira  anenhuadas  \^  "^^ 
ile!ações,mas  vira  a  nôs,  ^'^ ' 

n  E  quando  pailaré  algús  inílru- 
mentos  ás  partes  5  declararão  toda 
a  verdade  dos  auto^q  pelas  partes^ 
ou  pelo  luizjfor  apõtacia  cm  feus  re 
querimétos^ourcpoílas^íobpenade 
priuação  dos  oííicios,quomo  le  cõ- 
tem  no  terceiro  liuro  ^  no  t!tulõ~da 
maneira  que  íe  terá,  quando  o  luiz 
não  recebe  appeliação. 
13  E  íe  depois  q  o  tabêlliâOj ou  feri 
uão  cmcorrerem  as  ditas  penas, 
por  denegar  o  inílrumento  á  parte, 
lizer  mais  ícriptura,  ou  outra  a!gua 
Goufa  q  a  leu  oiticio  pertença  man- 
damosq  íeja  prelo,  e  da  cadea  pa- 
gue vinte  cruzados ,  ametade  para 
os  captiuos^e  a  ouírapara  quê  o  ac-» 


j.&^e 


cuían 


^!» 


^v 


^24,  Primeira  !mm 

€ufar :  e  mais  fera  degradado  dez 
annos  para  o  Brafil^  e  as  partes  os 
poderão  demandar^  polo  que  ihcs 
leuar  peks  taes  fcripturas,  c  não  íe- 
raóvalioías.b  aosluizese  officiaes^ 
afsi  dajuftiça  qoomo  da  nqfla  faze 
da^defcndeiiiosq  cò  o  tal  tabejliaõ 
ou  fcriuão  não  façao  couía  algiia^  q 
afeusofficios  pertença.  E  o  que  o 
contrario  fizer  pague  dous  mil  reis, 
ametade  para  captiuos^e  a  outra  pa 
ra  quem  o  accufan 
1^    E mãdaaiosa  todos  noíToscor 
regedoresjuízcs.e  ofiiciaes  de  juíli- 
ça,e  afsi  aos  nolíos  còtadores^almo 
^xaniesi^luizesdasfizas^e  offieíaes  de 
iioiTafazenda,  contadores  dos  refi- 
duos^  ouuidores  noílos,  e  das  terras 
dosmefirados.e  afst  de  fenhores  de 
terras^e  grandesde  noffosregnos^e 
fenhorios,q  quando  quer  que  leme 
lliantes  requerimentos  lhes  foi  e  fei 
tos^e  pedirem  diffo  inUrumentos  , 
dem  fua  repofta^noiempo  aqui  de- 
clarado^e  não  a  dilatem  mai5„  E  le 
pafladoodito  termo  anão  derem, 
mandamos  que  não  impidam  nem 
tolham  aos  ditostabelliães  ou  feri- 
Kães  que  paflem  os  ditos  inftrumen 
tos  ou  cartas  teflemunhaueis^e  lhos 
deixeru  fazer,  e  dar  ás  partes  íegun 
doafeus  ofSeiospertenccEnâo  fò 
m.eote  lhos  nao  impidiraò,  mas  le- 
rão obrigados  a  lhes  fazer  dar  osdi 
tos  inítrumentos  ou  cartasteílemu 
Fihaueis^nos  termos-acima  conteu- 
.dosdobpena  de  qualquer  q  o  contra 
•rio  fizer^e  o  tal  mílFumcnto  ou  car- 
ta impedirjoulha  não  fizer  dar, quo 
mo  diro  he^perder  poreífemefoio 
feito  O'  offieio^e  fera  inhabil  para 
Bunquamaiã  ter  officiode  juftiça^ 


nem  outro  algu  de  cidade,  viila,  oa 
lugar,cpiais pagará  vinte  cruzados 
á  parte,íe  qmfer  accufar.  E  náo  ac-, 
cufando  a  partc,íerà  ametade  para 
,qué  o  açcuiar^e  a  outra  para  os;^  ca-, 
ptiuos.Efe  maisvfar  odito  officio-p 
. iem  prouifaõ noffajhauera  aqueila 
pena  que  haueria  a  pelToa,  que  km 
noíTa  authoridade  ieruiíTe  o  ofÊcio 
de  juítiça.  E  fc  o  que  temer  a  juTff  di- 
ção da  terra,defenderdaríc  o  tal  líi 
lirumentOjfeja  fufpenfo delia,  esn 
quanto  o  nés  houuermosporbem. 

15  E  feraô  auifados  os  ditos  tabeU 
.  líães.q  os  taes  infetimeros  fizerem^ 

fe  os  hzeré  per  petições,  que  lhes  as 
partes  Gerem,que  tanto  que  as  ditas 
petjçòesforé  por  elles  ^^'^^^^^j^ 
tejáolidase  concertaQasperajice  W 
paít^s,re  a  iffoquiferem  ierprelen- 
tes.E  quando  nào  fore  prcfentes,fe-^ 

„  jâo  concertadas  cã  outro  tabellião^ 
oquai  porá  o  concerto,e  afsinarâ  de 

.  íeu  íinal  rafo.Enáolhc  pondo  odi- 
to cot:certo,ferâ  priuaciodooíncio' 
c  pagará  á  parte  toda  a  perda,  dau- 
riO,e  çuílasqtie  pot  iflo  receber. 

16  Èemtodasasfcripturasq  paP 
farem  áspartes,porão  por  fua  letra 

í  as  pagas^para  le  laber  le  leuão  mais 
,  do  que  Iheshe  taxado£nas  fcríptu 
.rasâeque  não  houuerem,  ou  não 
.  quiferem  leuar  dinheiro,poFa5,  ni^ 
ME  fazendo  o  contrario  diilo,não 
p5do  a  paga^pelà  prmieira  vez  tor- 
.  nein  á  parte  todo  o  q  !euáraò,e  ou- 
tro tãto  paguem  para  os  prefos  po- 
,  bres.E pela  fegunda  vez hajaò adi- 
ta pena,  e  mais  fej  ao  iufpenios  dos 
^ofticiosporfeismeíes.Epelatercei 
rafejâo  priuados  delles.É  o  tabelM- 
ao  que  leúarmais  do  qlhe  he  orde- 
nado.. 


'»'»"TSri,:*'.*»f:<^.W>ÍP»WPS4»íi' 


</^  ^  '^js  coufís  juefao  comas  aos  tabeliães  das  noLis,e       ^1-     z^ 
jiadojhauera  as  penas^còteudas  no     iiera,  nem  outro  algum  ofKcio  cO 


quinto  liuro,  no  titulá^da  pena  que 
haueraóos  officiaes^que  leuaò  mais 
do  conteúdo  em  feus  regimentos. 
17  E  o  que  fizer  f:riptura  faIfa,ou 
íiuto  falfoj  morrerá  morte  natural, 
c  perdera  toda  fua  fazenda,  quomo 


juítiça^e  pagara  vmtc  cruzados ,  a- 
metade  pára  nofla  camera.  e  a  ou- 
tra para  quem  o  accufar. 
2^  E  a  pelloa  que  aceitar  o  officio 
de  tabelJião.nouamente  criado  por 
qualquer  fenhor  de  tcrra^hauera  pe 


fc  contem  no  liuro  quinto ,  titulo^^  na  de  tallario. 

dos  que  falfificão  final  ou  fello  dei-  24,    E  o  que  aceitar  officío  de  tabel 

Rey,  ôccet.  ^  haô  dalgum  fenhor  de  terras,q  não 

18     Eoqueleuar  maisqueocon-  tcuer  mais  poder  que  para  aprefcn 

teudo  em  feu  regimento^perderá  o  tar,c  o  feruir  fem  vir  tirar  carta,  e 

officio,e  mais  hauera  as  penas  q  ic  regimento  da  chanceílaria,  perde- 

contemno  liuro  quinto,  no  titulo^  rào  officiojehaueraasmais  penas 

da  pena  q  haueraò  os  officiaes,  òcc.  que  faò  cóf  eudas  no  fegundo  liuro, 

ip    E  o  que  fcKuir  fem  carta ,  feja  1:0  titulo,  em  que  maneira  os  fenho 

<•  degradado  dez  annos para  oBralil,  les de  terras. 

'^'  e  por  eííe  mcfmo  feito  perca  b  offi-  25     E  o  que  bouuer  officío  de  tabcl 

cío^e  nunqua  o  mais  haja,  ne  outro  ]iáo,por  lho  dar  algfi  fenhor  de  tcr- 

a>gum  de  juftiça^e  pague  da  cadea  ras  que  tenha  poder  de  Iho^ar,fcm 

,vinte  cru7ados,ametade  para  capti  vir  a  nofla  chanceí!aria,íe  o  tai  ta- 

uos,e  a  outra  para  quem  o  accuían  belliâo  aceitar  do  tal  fenhor  de  ter- 

20    E  nenhum  tabelliaõ  poderá  ve  ras  regime  to  de  feu  officio,  que  não 

;^<ier,nem  renunciar  o  officío  cm  ou-  for  tal  quomo  o  chancelleraiorda 

'^^trapeffoafemnoirafpeciaUicença,  aostabelhãcsnanoUachancellana 

^'^'iiem  o  renunciará  cjuaudo  íleuer 
doente,  ou  teucrnelle  feito  algu>  er- 
ros, quomo  diremos  no  titulo'^os 
que  vendéou  renunciaõos  officios 
iem  nofla  licença,  e  fob  as  penas  hi 
contendas. 

,_    21    Eafsiferaõ  obrigados  a fe  ca- 

^^^'  iarem,quomoJe  contem  no  titula,  ça,  pcrea  o  dito  offixio  ^,  e  nunqna  o 

que  não  tenhaò  officios  públicos  os  mais  polFa  hauer,nem  outro  algum 

nicnoip  de  vinte  cinquo  annos,  nc  de  fultiça.  E  fera  prefo  e  degradado 

bomeés  folteiros.  dous  annos  para  Africa:  e  cia  cadea 

'i:tbentaesPehifenhores  de  terras.  P^S^'^^*"^'^  cruzados,amecade  pa- 

"*  •  .  ra  quem  o  accuiar,  e  a  outra  para 

%%     E  qualquer  tabellião  q  fe  cha-  noffa camera. 
tiiar  pelo  fenhor  da  terra,  que  para  T I  TV  L  O  LXXXL 

iíTo  não  tcuer  exprefla  doaçáo,per-  Qjfefe  mo  façao  J criaturas  per/cri^ 
deráoofficiojcuunqua  maiso  ha-        uãeíjlran^eiros. 

POR 


perderão  officio,  c  haueraamais 
pena  contenda  no  titui^^m  q  ma- 
neira os  fenhores  de  terras. 
2á  E,  c)  que|)cr  icntcnça  perder  o 
officío  que  lhe  for  dado  por  algii  fe- 
nhor de  tcrras,e  o  tornar  a  hauer  de 
fua  mão  fem  nofla  exorciia  licciv 


K 


'^.r^, 


^M./:/:2j./ç-,y/1'/2.i 


'//JaYé'/  dmí, 


O RJc  euitárem  os    gnos^e em daíifiodcílôs, e perjm^cj 

da  nofla  fazèndajC  das  partes. 


ri  TF  LO  LXXXIi 

©a  t^ue  haõ  de  leuar  oifcrmães  da  fa^ 
^enda^edacamera  deí^ejdasjcn- 
^t uras  que  fiarem ^ 

Verendo  nós  proucr^a- 
cerca  do  q  aos  /cnuaéâ 
da  fazenda^e  da  came- 
ra  hão  de  leuar  das  car-? 
vãyt  aluiáSjC  outras  fcripíuras  qu« 


grandes  inconuenicn 
tes,  que  cõtra  feruiçò 
de  Deos  c  noflb  fc  le- 
gue de  algus  fcriuács 
caílelhanos^e  de  outras  nações, que 
mo  faô  Portuguefes  ^  e  outras  pef- 
foas  particulares,  exercitarem  nef- 
tes  regnos  o  officio  deícriuães  fem 
o  íérem3paírandoçertidõcs,.e  fazé- 
do  fcripturas  publicasse  contraétos 

entre  Portuguefes,  ecallelhanos^e  ^ _.,-  _    ^  ^ 

fcreuendo  entre  partes,  cm  coulas  fizerem vliauem os  por  bem  que  le- 

que  nao  tocao  a  milícia :  e  bem  ai-  uem  as  quantias  leguintcs. 

li5porfenãodaroccariâo  dedcníá  i    Osfcriuãesdafazenda^dospa-* 

das  3  que  fobre  a  nullidade  das  taes  dróes  de}uro  que  pela  primeira  vea 

Icnpturas  fe  pode  mouer :  mtanda-  nouamente  fizeremjleuarão  quinhe 

mos  ás  ditas  peífoas,  que  nãolaçáo  tos  reis.E  fazendofe  a  fegunda  vez,  "^ 

as  ditas  fcripturas ,  fob  pena  de  fe  a  peflbas  que  nelles  focederem  per 

preceder  contra  elles  conforme  a  rcnunciaçad^ou  per  outra  qualquer 

iioíTas  ordenações. E  declaramos  as  maneira  que  feja^lenarao  íeifcentos 

taes  Icripturas,  Qertidóes,cótrac1:os,  reis^que  faocem  reis  mais^alem  dos 

c  mais  papeis  de  qualquer  qualida-  quinhentos  q.  haõ  de  leuar  dos  pa^ 

de  que  lejao^q  atcgora  forem  feitos  droês,  que  da  primeira  vez  fe  fize- 

antre  partes^e  os  que  ao  diante  le  fi  rem.  Os  quaes  cé  reis  pagará  mais 

zercm,  ou  iobfcreueré  pelos  ditos  qualquer  peiFoaq  nodito  jurOj^ou 

officiaes  cállelhanoSje  de  outras  na  cm  aparte  delle  fucceder,todas  as  ve 

çoes^e  per  peíípas  outras  partícula-  zes  que  dahi  em  diante  os  ditos  par 

rcSjpor  nullos^e  de  nenhú  eficito  c  drocs  fefizerL  alem  do  que  ate  en- 


vigor.E 


tão  fe  feuer  pago  do  tal  padrão. 
z  Efédo  trasladados,  ou  incorpo 
radoíjCm  quada  hu  dos  ditos  padrá 
es  dejurOjdpus  padróes^leuarieâ  do 
feitio  do  tal  padrão  nouecétos  rei», 
j     Etrasladãdofe-nelles  alguafcri* 


mandamos,  q  delles  fe  não 
poifaô  as  partes-  ajudar  em  teiiipo 
algu.  E  ifto  bauemos  afsi  por  bem, 
íeni  embargo  de  quaefquer  cofiu- 
mes  e  pofies  em  q  ftem:  c  fem  em- 
bargo de  pode  ré  allegar^que  as  pa^ 

laurase  ciauítilas  das  cartas,e  proui  pttira,  ou  outros  algus  papeis,  fè  le^ 
íoêsdefeus  ofnciosfeextendem,a  uarâmais  dosiaçs traslados  outro 
poderé  neíles  regnos  fazer  as  taes  tanto,  quãto  o  tabellião  ou  fcriuão;: 
fcripturas  e  papeis.  Por  quanto  nof-  per  quem  os  ditos  papeis  foi  âo  fet 
fa  tençío  rão  toi  eíía,  por  ferem  as  tos ,  ieiaou  dos  trasladol^  que^  tirar 
taes  pa-auras  e  claufulas  (ft  Jas  hou-  das  notas  fomente, conforme  a  or^ 
tier)contra as  liberdades  deílesje-    ^naçâa  h^m;^,  *--> 


,%M 


.-a*to^ 


■n^-m 


# 


4  Jcm,clos  padrões  das  tenças  o-  de  quada  hía.  E  fendo  as  ditas  car- 
bf»àtonâs  íeparadas,  c  tenças  cm  tas  teitas  per  renunciaçáo,  ou  alua- 
vifas,  le  Jeuara  quatro  centos  reis  rás  de  lembrança,  fc  leuará  de  qua- 
dequadahmu.  da  hCia  duzentos  rei».  E  a^si  íeleua- 

5  £-  indo  incorporado  outro  pa-  rá  cê  reis  do  aíTcnto  de  quada  húa 
draoícleuara  mais  cem  reis.  das  ditas  cartas. 

db  fendo  dous  padrões  incorpo-  Scrium  da  emera. 
rados  e  trasladados  em  hum,  le  Je-  u  E  os  noíTos  fcriiies  da  camc- 
uara  de  feitio  do  tal  padrão  oito  cc-  ra  Icuaraõ  de  todas  as  cartas  que  fi- 
tos reis.  ■  .  zeremempergaminhosdeoffieios 
7  E  o  mefmo  falario  feleuara  dos  de  Dcfcmbargadores,  correíredo- 
padrões  de  tenças  eprouifoés,q  nós  res,Iuizcs  de  fora,e  de  quaefquer  ou 
pa.larnios  como  Oouernador  dos  tros  ofHcios,c  aísi  de  cartas  per  que 
iVielh-ados  das  crdes  de  nollo  Se-  nós  fazemos  a  algúaspcíToas  de  nof 
nhor  le!u  Cbnílo,SaT.ago,e  Auis.  fc  cõcelho.e  de  confirmações  de  ca 
X  h,  dos  aflentos  que  fe  hzeré  dos  ual'eiro,e  para  almotacês  feruirem 
ditos  padrões  de  juro  tenças  obri-  três  mcfes,  e  para  tabelliaés  e  fcri- 
gatorfas ,  c  cm  vida,  Icuara  o  feri-  uaés  terem  peíToas  que  os  aiudcm  a 
iiao  de  no{rafazenda,ao  tempo  que  lcreuer,e  para  moíleiros,  c  peíToas 
aflentar  no  lilirodclla,ccm  reispor  ecclefiallicas  poíTuiré  bcés  de  raiz 
quada  padrão  de  qualquer  quantia  c  para  letrados  que  náo  tem  todol 

^j'>^-   ,      ,      ,    ,  os  curíbs,  que  manda  a  ordenação, 

9  Item  dos  aiuaras  de  tenças,  que  poderem  procurar,  e  vfar  de  fuás  Ic 
iorem  de  vinte  mil  reis,  e  dalii  para  trás ,  e  de  quaefquer  outras  cartas 
cima ,  le  Icuara  quatro  centos  reis  defta  qualidade,lei!araó  céto  e  cin- 
de quada  hum.h  lendo  os  ditos  ai-  quoenta  reis  de  quada  húa 

uarás  de  outras  coufas ,  que  náo  fc-  13     Item,das  cartas  de  doações  de 

jao  tenças,  c  decarandofe-ncllcs,  tcrrs.3, confirmações  de  iurildiçaó 

que  valhao  quomo  cartas,  fc  leuará  alcaidanas  mores,  cartas  de  pnuiíc 

de quadabumde  qualquer qualida  giose outras  fcmclhantes,leuaraó 

de  que  leja,duzctosTeis.  Porem,fen  quinhentos  reis  de  quada  hía 

do  astaes  tecças  aílentadas  nas  o-  14    Itc,de  qualquer  aluará  ou  pro- 

bras  pias,rc  leuara  de  quada  proui-  uifaó,  que  náo  for  de  cfmola,  leua- 

iaocenifreis  fomente:       .  ráofefentareis. 

10  _  E  dos  outros  aluarás  que  fefí*  15  Itein,de  aluará  que  valha  quo- 
zere,le  leuara  fefenta  reispor  qua-  mo  carta,náo  leuando  tempo  Ifmi- 
da  hu,nao  lendo  de  címolas.  E  fen-  tado,Ieuaraó  cem  reis. 

do  de  eimojas,  ie  leuara  trinta  reis  16     kcm ,  de  cartas  para  fc  fazerc 

de  ^da  hu,quomo  fépre  fe  leuou.  algúas  diligencias,  Icuaraõ  lómcnto 

iv»ltem,das  cartas  dos  officios, que  trinta  reis. 

fefizerem  ás  pclToas  a  que  delles  fi-  ,7    E  defendemos  a  todos  os  ditos 

zer^ios  mercê,  fejeuai  ao  cem  reis  fçriuáes,que  náo  Jeué  mais  dinheiro 
■.                  •    _  daj 


—:*>- 


■a*    « 


do  que  aqui  per  nós  hc  ordenado, 
pofto  que  as  partes  lho  queirâo  dar 
de  graça.Nè  leuemmaiâdinheiro, 
pollo  que  nas  cartas  ou  aluaras  fcjão 
muitas  pelToas,  do  que  leuariáó  íçn 
dohuaiópeflba. 

18  Outro  fi^niandamos  aos  fobre 
ditos, que  em  todas  as  cartas  e  fcrip 
turas  que  fizerem,  ponhão  as  pagas 


Z3$        /^f^'        ^rimeiroliurodasOrdempeu  I^-^"^^ 

das  partcspck fcrlptura  que  fizerê,  cyyc/  yi,  Q  LXXXIIi^ 

._! j..  k^  ^.^«,^or1r.  fi)Qquehãode  Icuarosfcmães^ 

Corteje  das  comarcas,  do  carreto 

dosfeitoS' 

OsfcríuãcsdaCorte, 
cdos  Defenibargada 
rcs^edos  corregedo-. 
res  das  comarcas  ,  q 
dos  ouuidores  dos  li- 


turas  que  nzerem,  ppnnao  a.  ^.^    ^^   j^  j         ^^  ^ 

quer  haiao  de  fcr  afsmadas  per  nos    tantes  e  aoucrob  ici  nu  3 

querperquaefquernoírosoíficiaes.     e meílres^e aos  fcnuaes  dos  couta 


b  quando  per  nôs  forem  afsinadas, 
porão  as  pagas  nas  coftas  das  car- 
tas no  cabo  delias.  E  qualquer  dos 
fcriuães  q  não  pofcr  as  pagas,  quo- 
nio  dito  he,por  a  primeira  vez  tor- 
ne á  parte  tudo  o  que  leuar,  c  mais 
■pague  o  dobro  para  os  prefos.  E 
por  a  fegunda  vez^haja  a  dita  pena 
do  dinheiro,e  feja  iulpéfo  do  cíticio 
por  hum  mes.  Epola  terceira  \xz, 
haja  a  dita  pena  do  dinheiro,  e  fc|a 
fulpenfo  do  ofíício  atcnofla  mercê* 
E  não  lhe  feja  recebida  efcufa ,  por 
dizer,  q  por  efqueciméto  ou  prelía, 
ou  outra  fadiga  o  não  fez.  E  qualqr 
dos  ditos  fcriuâes,q  mais  leuar,  que 
o  conteúdo  nella  ordenação  e  regi- 
mento, hauerâ  aspenasconteudas 
no  liuro  quinto,  no  titulo  da  £ena  q 
hauerâo  os  officiaes,quc  leuaó  mais 
do  conteúdo  em  feus  regimentos. 
19     E  mandamos  aos  vedores  da 
noíTa  fazenda,  equaefquer outros 
nolTos  Defebargadores,  e  officiaes 
a  que  pertenceT,que  não  afsinEcar- 
tas,nem  aluarás,que  pagas  não  le- 
uarcm.Eao  fcriuaõda  puridade,ou 


dores  das  comarcas,  pertéce  baucr 
das  partes  carreto  dos  feitos,que  cõ 
ligo  trazem ,  quando  fc  abaíaò  de 
hum  lugar  para  outro  com  o  lu!ga-    ^ 
dor  ou  lem  elle,  por  feguirem  íeus 
officios.E  fc  for  tamanho  Ipaço,  q 
pafle  de  dez  legoa5,leuarão  de  car- 
reto de  quada  híí  feito  fete  ixis  de 
quada  parce.E  fe  não  for  maior  fpa 
ço  de  hum  lugar  para  outro,  q  dez 
legoas,não  leuem  de  quada  feito 
mais  que  três  reis  c  meo  de  quada 
parte.Porem^fe  o  fpaço  for  ram  pi- 
queno,que  nãopalfedecinquo  ie- 
goas,  não  leue  mais  de  carreto  do 
feito,quc  dous  reis  de  quada.parte. 
1     E  não  feraò  obrigados  quando 
fe  mudarem  de  hum"  lugar  para  ca 
tro  leuar  configo  todos  os  leitos  fiii 
dos: mas pedindolhos  as  pantes,© 
pagâdolhes  luas  buícas  ordinária^ 
elles  os  mandarão  buícar  á^fua  cuíla 
onde  quer  que  os  teuerem,fem  por 
ilfo  lhes  darem  mais  falario  porra- 
2ão  do  dito  caminho,  do  que  aci> 
ma  fica  dito.  ,  ^   - 

TI  TV  LO  LXXXIltiM 


a  qualquer  peflba  a  que  pjrrtencer  *  .  -  -   ^ 

porlhes  viíla,que  lha  não  ponhaò.E     T>0  que  hao  de  leuar  0{^e^i^^^ 

ao  chanceller  môr, que  as  nâoíellc.         ^—'-  '^  ^'"'  .^^r;..^/^X....  J.d^n 


Jcrmes  defeusMacs^fp/^^;-^''^^^^^^ 

23Í. 


H^ue  haode  leuar  os  tahelliaes^efcriuães.  defeus  offiúos. 


?^^ll  Í'^  'Í^^f  ^^'  f^ripturas    gar^tcuer  còaietta''o  feito  a  a^gu  lul 

%  Wm^        """^  "^  ^"'"^^'^    gador,leuarí  o  tabeliiaò  ou  Rriuâo 

-^  l?l^ P''''  regras,  afsi  como     lete  reis ,  daquelie  em  cujo  fauor  a 

m^^  f  inquirições  appel-     cómifaòhc  feita. Efe  for  a  prazimS 

Mf^r^J  kçoes.traslados,  e  ter     to  dâbos.ou  em  feii  fauor,  leuará  de 

nios  de  proceíTos^euara  o  tabeIJiáo     quada  hum  quatro  reis.e  mais  não 

de  cmquo  regras  dous  reis,  e  o  feri-     j  Das  procurações  feitas  apud  a  da 

uao  de  Jinquo  regras  e  mea,  e  eíla    Jeuará  daparte  que  fizer  efe  proc^i 

maioria  hauera  o^  tabelliío^mais     raçaófete  reis /mdaq  faça  muitos 

procuradores. B  fe  duas  ou  ires  peí-' 
loas  fizerem  Iiu  procurador,  ou  pro 
curadores ,  de  quada  bua  pclToa  le- 
uará fcte  reis  laluo  fefore  marido 
c  molher  ou  jrmãos  em  bua  heraiv 
ça,ou  cabido  ^  ou  vniuerfidade ,  ou 
concelho,  que  não  pagarão  fcnáo 
quomo  hiia  pcíToa.  ^ 
4._  E  de  todas  as  outras  fcripturas, 
nao  ieuarao  os  tabeUiães  né  Icriuâes 
poíro  qíejâode  nofraCorte,oudas 
correições,  ou  outros  quaeíquer  de 
noUos  regnos  e  fenhorios  mais,pof 
toq  em  eiJas  fejão  muitas  peffoas, 
do  que  direitamente  lhes  pertence 
Jcuar,fcndo  hua  fó  peíloa. 

5  De  querela,  fiadoría^íconuença, 
ou  outro  termo  femelhante,  que 
Icreuerepcrate  algum  Julgador  ou 
per  leu  madado  foré  fazer  em  alí^íí 
lugar  dentro  na  villa  ou  arrabal(?c, 
onde  olalgador  fteuer,leuarâo  fetc 
reis,afsi  quomo  leuão  de  húa  affen- 
tada  de  teftemunhas.  E  mais  haue- 
rao»,  o  que  montar  neffas  fcripturas 

que  fizerem^contada  ás  regras,  qno 
mo  ditohe. 

6  E  de  qualquer  termo ,  em  qiíe 
tor  Icripta  reuelia ,  e  fizer  mer  çâo 
quomo  a  parte  foi  apregcada,leL]a- 
rao  da  parte,em  cujo  fauor  fe  fizer 
o  termo,  fere  reis. 

7  E  das  publicações  dasfentenças 

diffiiiiíi- 


que  o  fcriuâo,por  bem  da  penfaó  q 
nos  paga  em  quada  hú  amio.  E  em 
quada  regra  haja  triííeaiamt^pou- 
co  mais  ou  menos ,  em  modo  que 
contado  as  letras  de  fete  regras  fi-^ 
quem  as  regras  hi3as  por  outras  de 
trinta  letras,  b  poílo  qucolcriuâo 
feja  publico  em  algús  lugares  que 
poíía  fazer  fcriptura  publica,  fe  nos 
não  pagar  penlkó,  náo  Icuarâ  mais 
que  de  cinquo  regras  e  mea  dous 
reis,quomo  outro  fcriuão.  Epoílo 
que  algu  tabellião  feja  priuiligiado 
pornôs,que  não  pague  penfaò, não 
deixará  porem  deieuar  decinquo 
regras  dous  reis ,  porque  femrazáo 
feria  nãolhesfervtilleupriuilegio. 
E  em  todos  os  outros  autos  q  ao  of- 
ficio  de  íabeliião,oufcriuâo,perten 
cem^nãobaja  algua  outra  diferen- 
ça,quanto  ao  íeuar  dos  falarios. 

1  E  não  leuarão  por  fcriptura  os 
/artigos  e  razoados  dosauogados,c 
fentcças  dos  lulgadores,  ou  tenções 
dos  pefêbargadores,porq  faõ  cou- 
fas  qnâofcreuerão,c  emque  nao  te 
uerão^trabalho,  ne  os  coladores  lho 
cotarão  por  fcnjptura.Pore  quando 
das  taes  coufas  dcré  os  traslados,le- 
«aráo  feu  lalario,e  fe  lhe  cotará  por 
ícriptura,^como leuão  dos  mais  ados 

2  De  húa  cõmiíTaõ  fcripta  no  pro 
ceffb.per  q  nós  ou  aquelle  q  noffo  lu 


<j» 


.*■ 


"^     \ 


24,0  Trimeiroliuro 

diffinitiuaSjléuarão  quatorze  i:cis.E 
das  interlocutórias  íctc  rcis^da  par- 
te eincu)ofauorforem.Efe  afente- 
ça  fizer  por  ambas  as  partcs^paga- 
gará  qaada  hua  fegundo  a  fcntença, 
ou  interloctitoria  for  em  fcu  fauor. 
8     E  das  conclufoes^afsi  fobre  o  li- 
bcUo  5  ou  fobre  artigos,  ou  fobre  a 
dí^iinitiua,  ou  fobre  outra  qualquer 
3i.ia,de  quada  hua  concluiaò  leua- 
râo  quatro  reis :  cóucmafaber  dous 
reis  dequada  hua  parte.Efe  tal  con 
dufaõ  for  â  reueha  de  hiãa  das  par* 
tesjleuarâo  a  reuelia,c  a  concluiaõ, 
da  parte  ê  cujo  fauorhe  atai  cõcliir 
faò^e  rcuelia.  Porem  fe  for  còclufao 
ante  oluizda  appcllaçâo  ^  c  for  fo- 
bre a  difnnitiua,  fe  effe  fcriuâo  não 
houue  do  feito  viíla ,  ou  outro  pro- 
ueito  de  fcriptura  faluo  a  dita  con- 
cluiaò quonio  muitas  vezes  acôteçe 
afsi  em  feitos  crimes  quomo  ciucis 
leuarâ  o  fcriuâo  de  tal  cócIufaõ  trin 
ta  e  íeisreis:  conuemafaber  dezoito 
dequada  parte.E  fe  não  apparecer 
fe  náo  húa  parte,  e  for  concluío  a  rc 
iielia  da  outra ,  leuarâ  dezoito  reis 
deíTa  parte  q  for  prefcnte,e  niais  a 
reuelia^da  queila  em  cujo  fauor  he. 
^     E  dos  mandados  que  o  lulga- 
dor  mandar,  afsi  quomo  quido  afsi 
riar termo á  algua das  partes,  aque 
venha  razoar,ou  venha  com  algiãa 
fcnptura,ou  lhe  manda  dar  o  tarsia 
do  de  algúas  razões,  ou  olançáo  da 

fjroua,ou  das  razões, ou  doutra  cou 
ajOU  doutros  femeíhantes  manda- 
dos,  leuarão  da  parte ,  em  cujo  fa- 
uor for  tal  m  andad  o,quatro  reis, 
IO  E  das  inquirições  que  tomarê, 
alem  da  quillo  que  lhe  montar  de 
iua  fcriptura  contadaás  regras ,  Ic" 


uarão  as  afsétadas  das tefteBiynhas 
porellamaneira^^de  quada  híia  ai- 
ientada  fete  rcis,e  do  dito  das  teJk 
munhas  náo  leuarão  coufa  aigúa, 
faluo  fua  fcriptura.  Eeftasaíienta- 
das  fejâo  taes  que  em  quada  hua  há 
ja  três  ditos  de  teftemunhas ,  e  fe 
menos  for^nâolhescontenfaffenta 
da,  faluo  dous  reis  do  dito  da  tefte* 
munha,  c  fua  fcriptura  e  farão  duas 
alVentadas  no  dia^conuéâfâber,hiia 
da  hora  da  terça  ate  meo  dia,  e  ou- 
tra depois  de  comer  até  afaida  de 
vefpera. E  eílarâo  preíles,  para  re- 
ceber quantas  teítemunhas  pode- 
rem,no  dito  tempo ,  cm  quada af- 
Tentada.  E  porque  às  vezes  em  híia 
aíTentada  o  tabeilião  ou  fcriuâo  to- 
ma quatro,  ou  cinquo  teftemuhas^ 
e  em  outra  não  toma  mais  de  húa, 
ou  duaSjO  q  acontece,  ou  pelas  teílê 
munhas  dizerem  muito,  ou  poucoj, 
ou  a  parte  por  então  não  poder  dar 
mâiSjC  não  por  culpa  do  tabeilião^ 
ou  fcriuâo  emefte  cafo,rcfâçãofe  as 
telkmunhasde  huaalíentada  pela 
outra,  de  maneira  q  leucde  quada 
três  teftemunhas  híía  alíentada.B 
lYto  fe  entenda,  quanto  às  teílenui- 
nhãs  cj  tirar  cm  lugar  acoftumadoí, 
,  c  fe  fore  pela villa  perguntar  teíle- 
munhas  em  fuás  caías, porikíÍ£çC- 
foashòrada^ou  enferma5,que  me- 
réçáocdTuâo  íer  perguntadas  em 
luas  caías,  ouandare  tirado  alguas 
inquirições  deuâíTas  pelas  frcguefi- 
aSi,  leiíê  ^e  quada  tres  teftemunhas 
porhúaalientadã,aísi  quomo  íe  as 
preguntaffem  em  lugar  acoftyma- 
do,  porque  tão  grande  trabalho hé 
de  as  andar  afsi  perguntando,,  quo-- 
mo  ftar  refidente  em^certo  lugar.  ^ 

.9U 


^L.-  Y^j:^0r 


mÊÊmm 


/t.u. 


%}  que 


^  hoJe  kuof  os  taklliaes,  eptlmei  àpm  offi/ws.  -24.I 

feni:  oras  ^iie  fizérenijquã    to  mais  ou  menos,,  em  níodô  q  còn 

tando  quatro  oúcinGo  bandas^  íe^ 
jão  em  huas  por  outras  vinte  cu:- 
quo  regras  em  quáda  húa  banda.  E 
alsi  quada  regra  leuará  ao  nvcnos 


áo  forcai  com  o  porteiro ,  leuaraò 


íe  Jlies 


montarna 


tura  q 


kfeiiercm^  contada  ás  regras,  quo- 
Hio  dito  he,e  nvais  de  ida  kte  reis.E 
^oiíitro  tanto  leuãrão,qii*ío  llcue- 
r^má  vendados  penhores , quada 
Yéz  que  hl  fteuerem^cõueniàíaber^ 
quada  dia  duas  vezes ,  huá  ate  |ãn 


queni  húâs  por  outras  de  trinta  le- 
tras  quãdã  húâ.  E  náo  hauehdo  em 


târ.e  outra  depois  de  Comer  ate  vef  quada  banda  as  regras  pelo  iobre 

perâ,fe  tanto  durar  a  venda  dos  pe-  dito  niodo.nao  Ihascontaraò fenao 

nhores.E  íe  a  parte  penhorada  quí  as  regras,  a  cinquo  regras  por  *dous 

ler  pagar,  e  lhe  tornarem  cfles  pe--  reis.Enâo  lendoas  regras  das  letras 

iihores,leuarà  o  tabcílião  oufcriuáo  que  dito hé,náo  lhe  contaráo  delias 

^  Icriptura  que  íoWe  lílb  Icreuer  có  couía  alguà.        "  "- 

tada  ás  regrasse  igtós  de  lua  entre^  l^    E  as  cartas  teftcmúnhâueis,  bU 

ga  ícce  rèls.E  iftÊJjlentendâ  quan-  direitas,  inilrunientos  de  ággrauoí. 


do  a  penhora  for  reíta  na  villa  ^  ou 
arrabalde  do  lugar  onde  o  tabeiliãô 
llcuer^porque  le  mais  longe  for^le* 
uarâ  maior  íalariojquomo  ie  ao  di^ 
antedirâi 

Edâ  feiítenÇâòu  inftrumentò 


u 


áppellaçòes,  è  outras  fcripturas  út 
qualquerfçrtequéfeiàôjnáo  as  fa^ 
çáo  eiil  bandeira  ou  rolo,  né  as  fere 
não  ao  Idrigò,  fomente  asfaçáò  dâ 
maneira  que  fefcrcucm  no  preteí^^ 
fo.E  fazédoas  doutra  màneirà,  per- 

•tufa  que  âfsi  Fizeréi  " 

algum  tabeiliáo  oii  J/^,  y,;^^,  ^r,  /z 

gua  carta  taílèiiiu-     / 
nhaueljOu  inllruniento  de  àggrauG 


■>  ■  «•: 


fcripta  dambasas  bádas^leuâfá  dcl 

la  anquoéta  e  oito  reis.  E  le  for  feri  ou  outra  qualquer  carta  que^oílor^^or 
ptl de  hila  lo  banda,  lêuarà  vinte  fello  Icuàf,  ferlheaó  contadas  ásprt  -"^-^ 
noue  reis.e  afsi  por efle  refpeito/è-    meif as  trcs  folhas,  que  faò  féis  ku-  ^ 

gundo  lua  quanudáde*  E  fe  íõf  cár-  dás,a  quarenta  e  quatro  reis  quádá  Ç^^  ^^^^zz^^têmA 
tateílcmunhâue!,  ou  outrâdireita^  ^  '  ^  -  ^  —  -  ^  -  .-./.  ^  ^  ^  ^ 
aísi  quôitiò  cárcâ  de  ícguro  ^  óu  de 
poífe^ou  de  inimizade, ou  caf  tá  fei- 
ta por  petição,  que  nao  fâó  de  mui^ 
to  trãbailiOílcUaráõ  de  hilã  mèa  fo- 
lha chea  içripta  dambas  as  bandas 
quarenta  e  quãíro  reis.  E  fe  for  feri- 
pia  dehila  lo  banda  ^  leuaraò  vinte 
c  dons  reis.  E  afsi  do  menos  a  cflé 
reípeito.com  tanto  que  quâdâ  húa 
banda  leue  vinte  cinquo  regras^poti 


j    ^  „  _  ^ —  _  —  -j  ■>-.  >*  ^.  •^^   ,  —      —  ^■»» 

lauda.  E  fe  quada  hijá  das  ditas  feri  "^iJ^"  '^'^^  Jyf^^^^ 
ptufasfor  de  mais  folhas^ contar^  M-  JO^cc^^H^.^/t^^^g 

Iheàõ  todas  âs  mais  folhas  efcripru^-^V^^^ 
raás  regras^  â  cinquo  regras  por 

dous  reis  áo  tabelliáò^e  cinquo  c 
iiicâ  ãô  fcfiuáo/endo  fempre  as  di- 
tas folhas  das  regras  e  letras  Iobre"- 
ditas.  E  quanto  he  ás  àppelláções| 
contaflhasão  todas  defdo  principia 
âsfegráSô 

aes  fcripturas  VíerS    ,  ■      ' 


a  noffa  Corte. cu  â  Relação  do  Por 
to^feja  contado  aquillo  que  fc  delias 
montar  aos  tabeliiáes^e  ieriuáes ,  q 
as  fizerem  pela  fobre  dita  maneira 
e  aqiuilo  que  for  achado^  que  mais 
Jcuarão/endo  ahi  moradores^ocò- 

•  Yá d or  dai  ctflíasb íaça  logo  eh am  ar 

eiogo  com  eteélo  tornar  ás  partes 
em  dobro.  E  fe  forem  moradores 
em  outra  partejfaçaíe  carta,  paffa- 
dapelos  Delem  bargadores  quedo 
feitor  conhecerem ,  para  que  tudo 
aísi  feja  realméte  executado.Ema- 
is  hauerão  a  pena  cóteuda  no  quin- 
to liuro  no  titulo  da  pcnaq  haucrão 
os  oficiaes^q  leuâo  mais  &c.  da  qual 
fe  tirará,  o  q  afsi  a  parte  kuar,  ícgíí 
do  mais  largamente  a  ilidiremos. 
i6  Dos  aluarás  piquenos,  que  nio 
encherem  húa  lauda,  afsi  quomo  ai 
uarás  para  prender, e  loltarjprclos, 
ou  para  citar  tf  ílemunhas ,  ou  dou 
tros  femelhanteSjleuem  quatorzc 
'  reis  de  quadahu.Poremíe  o  aluará 
\  V  for  tam  grande,què  bitrchá  hiia  lau 
'  ^  da,!euem  delle  hum  vinte m^eací- 
fe  reípeito  fe  mais  for. 

'k'imfé'e4jni'^-i*jicnJeíiétSjliíiJ.iç^,ç.  feliuraopelasmiiericordias  do 

regno,não  leuarao  os  fcriuães  mais 

,.    aos  ditos  prelos,  que  ametade  do 

falario  c]ue  lhes  pertencer,  ou  íejão 

y  .  fcriuães  da  noíla  Corte ,  ou  outros 

•  i  quaefquerdoregno. 
i8  E  hauemos  porbe,  que  os  fcri- 
uães que  fcreueré  nos  feitos  dos  li- 
uramentos  dos  prefos  degradados 
para  galcs3afsi  nas  terras  donde  ve 
os  ditos  degradados, quomo  nas  ca 
fas  da  Supplicação,e  do  Porto,  não 
Icué  mais  q  a  terça  parte,  daquillo 
que  ihe  for  contado  de  fua  ícnptu- 


-.  f 


M' 


r 

K. 


ra  nos  ditos  feitòlT 
19    E  os  tabelliães  e  fcriuães  poria 
per  fua  mão  as  pagas,em  todas  as 
ditas  fcripturas  q  fizerê,de  que  de- 
uão  leuar  dinheiro.  E  nas  de  q  nio  {J: 
houuerê5"áb  não  quiferem  leuar  di-  ^ 
nheiro  ponhao  «/M.E  na  carta  não 
ponhãopagade  publicação,  nê  de 
proceffo,  mas  fomente  do  q  leuarê 
pola  fcriptura  da  carta.  E  o  q  o  cô- 
trario  fizer,não  podo  paga,quomQ 
dito  he,pola  primeira  vez,  torne  á 
parte  todo  o  q  leuar,c  pagu^  outro 
tanto  para  os  prefos.  E  pela  feguda 
veZjhaja  ameima  pena,c  fcja  lufpè 
fo  dootficiopor  íeis  mefes^  cpcla- 
terceira,  feja  prigado  do  offieio. 

10  Da  viíla  do  fcito>  o  tabellião^^ 
ou  fcruâo  q  o  fcreuer  do  principio^ 
leuarâ  afexta  partCjde  quâto  mon- 
tar na  fcriptura  da  inquirição  dotal 
feito,  até  onde  a  vifta  for  pedida,c& 
tandoatodâ  ás  regras  na  lobre  dita 
xnaneira.p^.pofto  q  a  vifta  feja  pedi 
da  muitas  vezes,nâo  leuarâ  viíta  fe 
não  húa  fô  vez.Porem,fe  defpois  q 
a  vifta  for  pedida  hua  vez,  o  feito 
crecer  mais  per  inquinçáo  ,j  ou  por 
fcriptura, qualquerque  ieja,  íejaihc 
contada  a  vifta  do  que  niais  creceo 
depois  que  a  outra  viíta  foi  pedida: 
cò  tanto  que  lhe  não  contem  vifta, 
donde  lhe  contarão  o  traslado. 
21  E  perãte  o  luiz  da  appellação, 
leuará  o  fcriuão  da  vifta  defla  ap- 
pelação  dous  reis  de  qúada  folha. 
Pcrê,íc  o  luiz  da  appellaçao  niidar 
tirar  alguas  inquirições  oeííe  feito; 
deípois  de  pêder  perãte  eile^cra  íe 
tire  na  Corte.ora  em  outra  parece 
for  delias  pedida  viíla^ieuará  o  feri- 

iiâo  o 


mÊÊmm 


Eat)  o  Texto  delias  5  afsi  quonio  fe  ô     dé  tres  áiinòs^  não  leuàrà  dahi  ern 


teíto  í^QÍie  começado  perante  o  luiz 
daappellâçâo. 

%%  É  lendo  liLÍ  Feito  findo  per  fcn* 
tençá/e  defpois  for  por  aigúa  pártc 
dado  em  outro  feito  ena  âjudá  de 
leu  direito,  efor  delle  pedido  viftâ 
por  âlgua  parce^  de  tâl  feito  nSo  le- 
iiará  o  tabelliáo  ou  fcrluão  viftá/al 

^  «oametadt  doquèleúòUo  feriuáo 
perante  o  luizda  appcllâção :  por 
quanto  ja  do  feito  findo,  eflc  tabcl- 

.^4ião  ou  ícriuâo  que  o  tinha,  leuoii  â 
viila.  Porem  íe  anida  delle  não  hou 
ue  algiia  viíia^e  então  foi  a  primei- 
ra vez  que  fe  pedi  o,  leuarâ  fua  viftâ 
toda  per  uiteiro ,  afsi  do  feitò^  quo- 
moda àppellaçáo,pelá  maneira  <j 
dito  he.  E  defl:a  vifta  leuarà  ametar 
dêotabeiliãooufGriuão  que  tinha 
o  feito, que  he  dado  em  proua. 

.^  st  j     Todo  o  tâbelliâO  ou  fcríuao,  q 

'^  teucr  feito  em  fey  poder,depois  que 
foryfindo  per  fentença,  ou  antes  que 
o  fe]a,fe  he  retardado^e  não  fe  falia 
aelle  por  culpadas  partes,  quando 
por  algua  delias  lhe  for  requerido^ 

"•^  o  traga  a  )uizo  para  fallar  a  el- 
kj,  ou  para  tirar  delle  fentença,  ou 
outra  ícriptura ,  ou  para  ò  dar  em 
ajuda  de  íua  prouâ  em  outro  fèito^ 
ouparahauer  por  ellc  algum  prcH 
ueitojeuará  effe  tabellião  ouferiuã© 
da  bufca  de  tal  feito  de  quãda  mes 
noue  rcis,e  ifto  ate  o  primeiro  an-* 
no  comprido, que  faó  por  anno  cen 
to  e  oito  reis£  fe  for  mais  tempo,q 
palie  de  anno,!euará  no  fegundo  an 
no  cmquoéta  e  quatro  reis.  E  fe  paf 

.  krdedousannos,leuará  pelo  ter- 
ceiro anno  dezoito  reis*  E  fc  pâflar 


diante  de  búfcâ  mais  coufa  algíia  , 
mas  lèuará  fomente  dos  ditos  tres 
annos,em  que  fe  montão  cento  e  oi 
tenta  reis.Aqual  bufca  felhe  dâ^não 
fomente  pelo  trabalho  que  leua  em 


c-/^ 


i,A,  <f/t/t^  ^ 


/UO, 


bufcar  òteitOjULiâs  porque  he  obri* 


/>  f'lHÃí^  ^p?7e<sj e-^ve^à ■i^'s a{ío/ih'fft 


.^.v:»^ 


■ "".  í^'^ 


gado  guardar  osJeitai_çnmes  ^tzc2L^zaieJjhniunir£^^^ 
vinte  annos,  e  até  trin.t:a^  os  án^i^^'^^.B.7./^^^^ 
1^    E  tal  bufca quomo  eíla  não  íi^^J5^2^:^^^2^X 
uerà  lugar  nas  fcripturãs  que  a  par-^y^^^^^j^.i^^^s*'^'^^:  - ; 
te  deuemiuizo5paraprbuàr  fua  te  ^»'    - 

ção,que  fejão  taes^q  no  fim  dó  feito  "*-  -  -       *  ^  ^ 

Ic  deuão  tornar  á  parte,pòfl:o  q  o  ta 
bellião  ou  fcriuãoás tenha  em  feu 
poder  o  dito  tepo,  durando  o  feito*  *  '^'- "  ^ 
25  E  defpois  que  o  feito  for  findos 
per  fentença,  fe  apartenâoreque- ' 
rerfuásfcripturas,  e  as  deixar  ilar 
,emca(adeíle  tabellião  oufcriuão.4 
•Jeue  delias  bufca,alsi  quomó  de  00^ 
tro  feito  ou  fcripturas  que  teuer  em 
Jlia  guarda^pela  fobredita  maneira 
Saluô  fe  a  parte  não  for  na  terra  pa 
ra  as  pedir  e  requeter.  E  eíla  buícá 
hauera  lugar  em  todos  os  proceíTos 
inquiriçóeSjè  fcripturas,  que  efle  ta« 
bellião  ou  fcriuão  teuer  ém  fua  guaf 
da,quomo  dito  he.Porem,fe  for  rc^ 
querido  que  de  as  ditas  fcripturãs^e 
m.aliciofamente  por  leuar  bufca  as 
reteuer^nãohauerâ  delias  bufca,  e  , 
pagara  á  parte  outro  tanto,  quanto 

lhe  pedir  de  bufca.  -^  j^  í^^y^ 

16  E  quanto  ás  fcripturas  que  ha  1^^  ^^  ^'^•^•^  ■ 
de  bufcar  per  liuro,  ãlsi  quomo  no- 
tas de  contracftoSjquerelaSjOU  denín 
ciações^què  tenliãò  fcriptas  em  feus 
liurosjde  taes  quomo  eílas  leuarâo 
de  bufcâ  fomente  ametade  do  quâ 
leuarião  dos  proceí^os  e  fcnpturàj 
acima  ditasjiauendo  refpeito  âo  q 

z 


'<^, 


dií ohe  .e  outro  tanto  Icuârâ  oíabcl 
Jiâo  por  bufcar  o  inílriimcntOj  q  J^ 
íiiier  tirado  da  iiota^e  náo  lhe  foi  rc 
<|U€rido  pella  parte  a  que  pert^cia^ 
p ois  iiã o  ílcue  p or  o  t abellião. 
z7  E  dos  inuétanos  feito s  pelos  ta 
belliãcsdos  beésdos  orfaõs^  onde 
:'s'  iiãohoLiuerfcriuáes  doditoofficio, 

.'"*"  V  V  *"  l^^^*'âo  d^  bufca  o  c2ue  he  declaro- 
•  "^^  '*  do  no  íitu!  o  d  os  fc  nuSes  dos  orfaós. 
28  E  em  todos  os  fobrcdiíos  ca- 
íos^onde  deueni  baiier  bufca,nio  fc 
cotará  biifca  dos  primeiros  féis  me 
fcs^  mas  contarleà  do  tempo  q  cor- 
rer depois  dcUesrporquc  depois  que 
alTaò  os  ditos  feis  mefcs  fem  fe  fal 


■-»..-^ 


2lA^S^ 


íj a^sj^.^Áj-f.Meci^.íz-;^-  ilando  cor.cIufo,hum anno,na mao 


\C/^íc^  &  /ccc*- 


''UÁ 


dojcxiiiâojrem  fe  fallar  aelle^náofc 


í^ 


Wlí.  ^'/v  ■  a^^-c^r.y-.  (JA^  ■ 


■  Jk^í-'  *~^  õyJ . 
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,jja  nouamence  cicaaa.^y^?j5S^>^  %^ 

l^  E  quando  algum  tabelliáo  oU 
ícriuáo  íor  fora  do  lugar  tirar  inqui 
riçáojOU  fazer  outro  negocio^  fe  le- 
uar  Leílafua^e  mcçojeuará  para  fi, 
e  para  mantimento  da  befca  e  mo- 
ço^dous  toftòes  porquada  dia  que 
andar  fora  de  fua  cala.E  hauera  ma 
is  fua  fcripturaje  aíTentada  de  teíle- 
niunhas^ou  a  penhora  fe  a  fizer.  E 
fe  em  tal  negocio  não  andar  fe  não 
ametade  de  num  diajleuará  ameta 
de.E  afsi  mais  ou  menos^fegundo  o 
jpaço  do  dia  que  la  andar. Por em/e 
a  parte  der  befta  fua  a  effe  tabelli- 
ao  ou  fcriuão,  não  !euarâ  mais  que 
hum  toílaõ  para  fi  e  paramantime 
to  do  moço .  E  nãq  cpmerá  o  dito 
tabellião  ou fcriuâo^cõ^â  parte, por 
íe  náo  dar  azo  de  fe  afeiçoar  a  ella^ 


faluofc  no  lugar  onde  o  tal  neg©* 
cio  for  fazerjBão  achar  a  vender  ou 
tro  mantimento,  fenão  oq^ialhe  a 
parte  der.Efe  comerá  culta  da  par 
te^ellejOmoçójea  bcíla,  não  leua- 
rá  mais  qíifí  hum  toftaáE  fe  não  !e- 
war  fcella  hauera  fomente  hum  tof- 
tâo^  e  comerá  á  fua  cuíla-Efeco* 
mera cuíla da  parte, não  kuando 
bçíbjhaueia  meo  toílâo  fóméte.E  t 
o  mefmoleuaraò  osenqueredores.^ 
50    E  fendo  as  partes  prcfentes  no 
lugar  onde  osíabelliaés  ouferiuãcs^ 
forem  moradores^dcmandem  feus ' 
falario5,do  dia  que  le  publicar  afen 
tença  diffinitiua  a  três  mefes.  E  não  ^ 
os  demandando  no  dito  tempo,nâo  ^ 
os  poífaómais  demandar,  nem  fer 
jão  fobreiffomais  houuidos.  E  os 
ditos  otficiaes  feraó  auifados,  que 
não  leuem  mais  coLifa  a^gua  alem 
do  que  lhes  he  taxado,  fobpena  d© 
perdimenío  de  feus  officios.  E  haue 
raóas  mais  penas  conteudas  no  ii- 
uro quinto, no  titulõ~dapena  que 
haueraò  os  officiaes,que  leuaõ  mais  . 
do  conteúdo  em  feus  regimentos. 

'I  ITVhO  LXXXm/M.S 
T^os  ãiflribuídõrcs  ddi  cidades^  J^il/as^  e 

,^  i   jj  Rdenamos,  que  nos 

jwcO  lugares  onde  houucr 

^^  kD  dous  tabelliáes  doju- 

dicial,ou  mais,  haja 

hij  diílribuidor,  qu© 

difcribua  entre  ellcs  todos  os  feitos, 

cartas,  defen^bargos,  e  autos  que  a 

elles  pertence  fazer,em  maneira  q 

fejaò  igualados  nos  feitos  c  IcrJptu- 

ras  que  fi-^erem,  Efera  obrigado 

ter 


'sét 


^s. 


4^clgrT>os  cfiUríhuUom  das  cidades M^las>elugar es  do  regno.  245 

rerliuro.  de  diíinbuição  enquadef-  pa^s^eaíubli-anciado  centrado. 

i.adojC  o  guardar,e  dar  conta  dellc  fe  ns o  o  fazendo  aísijO  diílnbuidor 

acé  trinta  ánnos.  E  òndè  hoútier  of-  lhe  nãodari  mais  dirtribuição. 

feios  de  contadorjenqueredorydiC-  :}    E  fe  defpois  de  íerdiílnbuidaà 

tribuidor ,  andarão  todos  três  em  fcripturaa  aiguni  tabellião  das  no- 

bua  íô  pefloa.  E  o  falario  do  officio  tas^para  a  fazerjas  partes fe  arrepe- 

de  enqueredof  lhe  i^râ  contado  pe  dcreni^ou  per  algua  maneira  a  nao 

k)  luiz-,  €  não  per  tabellião  álgii ,  né  quifereni  fazer^o  tabeilíaò a  que  af- 

oucro  cfticiai  de  juíliça.  li  for  diílribuida,  o  notificará  dêtrò 

1     Eondehouutr  dous  tabelliáes  enidousdiasaodiftribuidorjCqLial 

das  notaSj  ou  niãis.dillnbuirâ  entre  aflentarà  na  margé  onde  a  tal  icri- 

clles  o  diílnbuidor  dos  tabelliâes  pturafteuer  diítnbuida ,  quomo  o 

do  JudiciâlPorem^nos lugares  on-  dito  tabellião diflè  que  a  naofizera, 

de  houuer  muitos  tabelliâes  das  no-  ^  o  tabellião afsínará  ao  pc^c  lhe  fe- 

tasjiauerâhu  diftnbuidor  aparta^  rá  defpoisdada  outra  tal  na  diítri- 

do  do  dos  tabelliâes  do  judicial  ^  o  buif  ão.  E  não  o  noteficâado  no  dr- 

qual  íera  obrigado  flar  no  paçodõs  to  termo,  pofto  q  depois  queira  pro 

tab elháes  das  notas  três  horas  pela  uar,  q  áspartes  não  hzeraó  tal  Ictí- 

menhaãie  três  â  tarde^continuada^  ptura^não  le ra  a  ello  recebido.  Fo^ 

ixiente.  E  o  diftribuidor  que  diilri^  rem,  no  calo  eai  que  o  tabellião  íi- 


buir  asícripturas  entre  os  tabelliâes 
das  nótáSjalkntarv^  noliurodadif- 
tribuiçáo^os  nomes  das  partes  que 
fizerem  os  contractos^e  as  coufas  fo 
bre  que  ie  fazé^dizendo.  Item  a  3\(\ 
€  t5\(  .  tabellião  hmjcriftura^de  yenda 
dehuas  cajaí  que  3\(j  yendeo  a  j\(\ 
2  E  quando  as  fenpturasfe  forem 
lazer  fora  do  paço  dos  tabelliâes,  e 
r:etihua  dai  partes  ícr  lá  pára  o  de- 
"ciarar^o  diftribuidor  carregara  na 
diílnbuição  a  fcriptura  ao  tabelli-^ 
áo  que  a  houuer  de  ir  fora  fazer^pô 
do  o  iioaie  iómente  do  que  o  man- 
da chamar.  E  deixará  em  branco 
ipaço,  paradeípoís  fcreuer  os  no^ 
mes  das  outras  partes,  e  Jubftanciá 
das  fcripturas ,  quomo  acima  dito 
he.E  p  dito  tabeiliáo  no  mefino  dia 
acc  o  outro  íeguinte  a  mais  tardar, 
ti^.clarará  ao  ciirtribusdof,  fcb  pena 
^e  i^erder  o  oihcio  ^  os  nomes  das 


zera  fcnptura  que  lhe  for  diftnbuí 
da,  le  diíièrao dií^ribuidor  q  anão 
fez, fera  punido  quomo  falfano. 

4  E  quando  o  diftribuidor  dos  íà 
belliãesdo  Indiciai  for  doente,  oú 
em  tal  mantira  impedido, que  não 
poflà  leruir^ou  por  qualquer  mar  ti 
ra  não  forfazer  adiítribuiçSojO  Iiiiz 
porá  hum  tabellião  da  audiência,  q 
lhe  mellior  parecer,  que  por  elle  íir 
ua,em  quanto  o  impedimento  du- 
rar.oupornósnão  tor  prouido.-^E 
quando  o  diftribuidor  das  notas  for 
impedido^  o  luizdara  hum  tabelli- 
ão das  nõtaSjque  faça  a  diftribuíçãQ 
cm  quanto  o  impedimento  durara 
quomo  dito  he. 

5  E  os  diíbibuidores  leuarão  dè 
quada  coulaque  d^  ftnbuirefeís  reis. 
E  não  leuarao  bui  ca,  icnSo  qrandd 
paílar  de  cinquo  aimos  q  o  feito,  au 
to,ou  fcriptura  forenv  diftr  buidoSi 

,í^5      IITV^ 
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^jt^í  í^iC£7eJ^^ah/nle^lJà.jJ/útU'kri-hh>  Sé  QaAe  VA/e^SiJêeA-AJ 


Primem  Síftõ  M  Orienaçots; 


T!ITZL;  O.LXXXVM'  ^/-  quriçõcsdcuaíTasJduomo  judkiâes. 


vimorq(^^^$Í^ orem  nas  inquirições  dcuaíTasgc- 


•í»?-  l/2t%: 


^  S  <;nqticreclorcs  de-    racsotfparticuiares^pcrgutarao  pc« 
^J^  ucm  ier  bem  enten-    lo  coftiim^  no  fim  do  telkmunko. 

I  E  bem  afsij  perguntarão  decla-,Jí 
radamente  pelo  qi-e  fabem  dos  ar-"^^' 
tigoSjg  nao  perguntarão  por couík  h- 


didoSjC  díligccescm 

^^     -  ícus  ofticios^em  mo- 

ç^^^:ayb  (JQ  (jyc  faibâo  pergíi 


tar  e  inqaeTir  asteitemunhas,  por     algua^giTe  ieja  forado_queiielles  fe 


a quillo  para  que  forem  oflerecidas, 
E  antes  qu€  areftemunha  feja  per- 
guntada Jhe  fera  dado  juramento 
dos  landes  euangelhos  em  que  po- 
rá a  mao,quc  bem  e  verdadeiramc 
te  diga  a  verdade  do  que  louber^a- 
cerca  do  que  for  pergútado.  Oqual 
.p.^/^/A'^'f-^^  juramento  lhe  fera  dado  perante  a 

pãrtejContra  quem  he  chamada,  fe 
ella  a  quifer  ver  jurar:  do  qual  jura- 
mento o  tabelliáo  ou  fcriuaó  dará 
fuafcj  nodito  da  tellemunha  que 
fcreuer,  Edcfpois  que  afsi  jurar  da- 
rá fcu  teílemunho  iecretamente,  fé 
ncnhuadas  partes  delle  fer  fabedor, 
ate  as  inquii  içces  ferem  abertas  c 
publicadas.Ealsi  as  perguntará  lo- 
go pc!o  coílume,e  coufas  que  a  clle 
pertencem  3 conuemafaber,  fe  tem 
deuido  ou  eunhadio  comalgiladas 
partcSjC  cm  que  grão,  e  fe  tem  tam 


çpntem^c  da  matéria e:  eafo  delles. 
'^E  fc  diílerem  que  fabem  algua  cou 
fa  daquillo porque  faõ  pergutados, 
perguntcmihequomo  o  labcm.E 
ie  differem  que  o  fabê  de  vifta^per- 
guntemlhc  cm  que  tempo  e  lugar  o 
viraõjC  fe  ílauaò  ahi  outras  pelfoas, 
que  também  o  viflem.  Efedifleré^ 
^ue  o  fabem  de  ouuidajpcrguntemL 
lhe  a  quem  o  ouuirão,e  em  que  tem 
po  e  lugar.E  todoo  que  differem  fa 
ção  fcreuer/azendolhe  todas  as  ou- 
tras perguntas,  que  lhes  parecerem 
neceiíanas.per  que  melhore  mais 
claramente  ie  poíTa  fabera  verda- 
de.Eatientem  bem  coque  afpedlo  c 
e  conilancia  fallão^çievaiiaç)  ou  vá^ 
cillãoj  ôu  mudão  a  corjOU  ie  íe  tor* 
uâo  na  falia ,  em  maneira  que  lhes 
pareça  que  faò  faliaSjOU  lufpedlas  E 
quando  aísi  o  virem  ou  fintirem^de- 


cílreita  amizadcjou  ódio  taô  gran     uemno  notificar  ao  lulgador  do  fei 
de  a  algúa  delias,  per  que  deixe  de     to.fe  for  no  iu^ar  onde  Ie  tirar  a  iii- 


dizcr  a  verdade.  E  fe  receberão  de 
alguâ  dellaSjOU  doutrem  em  feu  no- 
me^aiguas  dâdiuas^e  fe  foraô  roga- 
das, ou  fobornadas,quc  diffeffem 
em  fauor  de  algúa  das  partes.E  lhes 
perguntarão  per  fuás  idades.  E  tu- 


quirição.  E  fe  for  abfente5mãdara5 
aos fcriuães  ou  tabelliães,q  fcreuãa 
as  ditas  tcruaçòes  e  defuarios  das 
teílemunhas  a  que  acontecer,  para 
oluizquehouuerdejulgar  o  feito, 
prouer  niíTo  quomo  lhe  parecer  ju- 


do o  que  diílerem  fcreuera  o  tabel-  ihça.  E  fazèdo  outras  perguntas  a- 

lião  ou  fcriuão  que  a  inquirição  fere  fora  as  conceudas  neíla  ordenação, 

uer.Pelo  qual  coftume  pergutaraõ  ou  não  fazendo  todas  eitas^por  eile 

fcmpre  as  tel]:emunhas,robpena  de  nieímo  feito  o  enquercJor  perc 


Im  aè'>^^^I:  ^V-  •  1'éJuytHML^'^ey'^^i/^'^^^'^^'^'^^,^' 


;^-#- 


nirt  e^eJ/W'fe'nci^j 


hr 


r' 


./f..rr/7.  f ,  gr, 


belliaõ  úú  fcritfao  q  as  fcreuer ,  fej a  ou  dahi  para  cima^pedÍBdoo  algúa 

fujpenfô  ate  noflànicrce.E poílo  q  das  partes,  ou fcu  procurador.  E  fe 

a  cclkmunha  queira  dizer  mais  do  as  partes  forem  contentes  ,  óu  mo 

conteúdo  no  dito  artigo,  ou  da  fubf  contrariarei  que  as  inquirições  nos 

planeia  c  caio  delle^anida  q  lhe  não  ditos  cafos  ciueis  fe  tire  per  enque- 

-  feja  perguntado^o  tabellião  ou  feri-  rèdores^tirarfeão  per  elles ,  c  feraò 

uâo  o  náo  fcreua/ob  amefnía  pena.  valiofas ,  quomo  fe  foflém  tiradas 

z    E,  fera  auifado  o  fcriuão  ou  ta-  pelos  ditos  íulgadores.  E  em  quada 

bellião  qoe  a  inquiríçá^éôm  algu  hú  dos  fobreditos  cafos^em  q  os  lul: 

cnquermor  tirar,  que  quando  a  te-  gadores  perguntarem  per  fi  as  tefte 

ièeiiiuha  differ  de  algú  artigo  ou  ar  munhas^lcuaráp  o  falario  que  a  dia 

ti^o^mhilyxúo fcreua^ne  ponha  em  t© diremos^q  leuc  os  cnqueredores. 

quada  artigo  particularmente:  Ter  4.    E  os  enqúcredores  náo  tirarão 

^wítâdo  por  td  artigo,  e  feita  pergunta^  as  inquirires  fobre  jugadas,  rêdas, 

j[ue  era  o  que  delk  fabtá^  ^r.  dtjk^  ni^  t  direitos  ixaes,  porq  hauemos  por 

MSôméntc  em  hú  fó  capitulo ,  no  bcm^que  as  tire  os  luizes  dos  ditos 

fim  dô  teftêmunha  E  depois  de  a-  dircitos^ou  os  almoxarifes,  onde  el  • 

cabardefcreaer  todos  os  artigos,  les  dos  ditos  direitos  conheccre, nos 

cm  q  a  teftemunhâ  diíTe  algua  cou-  feitos  quêperanre  elles  fe  tratarem^ 

fa/ará  hfi  capitulo  em  que  dirá  afsi:  pofto  que  feia  fobre  piquena  quan- 

E  perguntado  por  tdartigQ^etd^àtdXz-  tia,qucr  os  ditos  direitos  fe  tire  pa- 

randoos  fomente  per  numero,  afsi  ra  nòs,quer  para  que  de  nofla  maô 

cpotiio^priméirõyJegmJoye  terceiro,  a  os  teuer.  Os  quaes  as  tirarão  per  fi, 

todos  difie^  nihii  E  o  tabelliaõ  ou  feri-  com  os  fcriuaes  dos  feitos,  c  não  as 

uáo  que  o  contrário  fizer, fé râfufpc  cometerão  aos  enqueredofes,  E  fe 
do, orneio  ate  noliamerceí^^^^^^-^^astaes  inquirições  le  nao  nouuere 

^â3  ^.Ei^uanaoie  nouuere  de  tirar  in*  de  tirar  nos  lugares  ondeelies  tore.    ,,.*  .X;. 

'^ quin çòes  judiciaes ^ íobre_çafos  de  luizcs,  dirigirão  as  cartas  para  os"""  ^   ^ - 

7z  morte^ou  de  aleijão, ou  de  ferimen-  luizes  dos  direitos  reacs,ou  almoxa 

^  to  de  roftro  eõ  desformidade  delle,  rifes,fe  os  houuer  nos  lugares  onde    ' 

ou  de  furto  q  prouado  mereça  pena  fe  hão  de  tirar  as  inquirições.  E  não 

de  morte  ,  os  Julgadores  das  ditas  os  hauêdo,irão  para  os  luizes  de  fo- 

câufas,fe  ncfS  lugares  onde  fe  os  fei-  ra,ou  ordinários, aos  quaes  manda- 

|gs^trat|r|ím,{e  tiraré  as  ditas  iíi^i  mos, que  as  tirem  per  fi,  fem  as  cô- 

riçócSjàs  tirarão  per  fi.E  não  fe  tira  metterem  aos  cnqueredores ,  para 

áo  nos  mefm os  lugares,  aonde  feoS  maisfegurançadajuíliça  das  par- 

feitos trâtarcm,e  hauendofe  de  paf  tès.E  a  mcfma  maneira  fe  terá  nas 

fâr  cartas  para  outros lugares,para  cartas  de  iiaquiriç5es,fobre  direitos 

rdlcsfe  tirarê,  os  Íulgadores  a  que  rcaes,eiugadas,  que  fepaíTare  nas 

forem  dirigidas  as  tirarão  per  fi.  JE^  Relações  das  cafas  da  Suplicação,  e 

ojnefmo  fera  nos  cafos ciueis,  de  do  Porto. 

quantidade  ou  valia  de  eé  cruzados  f  Por  fc  cuitarê  teUemunhos  íal-  ,//,  J^,/:  0  f 
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mJ^â/í&ejMr^, 
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fAi^A^Js^/j^^^^if^m^-ft^m.^ -Minho  ledaOjmandamoSjquc  as 

cartas  que  fe  paflarem  para  os  pre- 
los ou  íeguros  da  dita  coiuarcaj  cu- 
jos feitos  vaò  as  Relações  per  appel; 
.iação^prouaré  luas  defçfas,  contra- 
ditas, ou  excepções  de  ordecs,  vao 
dirigidas  aos  corregedores^e  luizes 
de  fora^que  na  primeira  inílãcia  co 
iibeceráo  dos  cafos^por  terem  infor 
inaçâo  delles ,  e  não  para  os  luizes 
dos  concelhos. onde  os  taes  prefos 
€11  Jeguro^  faõ  moradores.  E  quere 
do  elíes  fazer  fuaã  prouas  em  outras 
partes^ c[uc  não  forem  da  jurifdição 
dos  taes  corregedores^  c  luizes  de 
fora^elles  mandarão  vir  perante  li 
as  ceftemunhas  â  culla  das  partes  q 
á  proua  quiferem  fazer,  b  elles  pci^ 
f\  as  perguntaráo/em  as  comniettc 
Tcm  aGUtrcm:e  afsi  fe  declarará 
nas  ditas  cartas. 
•  6    E  todos  os  enqueredoresícua- 

râo  de  quada  afsentada  de  teftemu- 
nbas/ece  reis^e  de  quada  dito  de  te 
ikmunbajOUtros  fete  reis  fomente. 
^j.2.iJi^^jlf'f^iM'^^f^j99n^  J  tirar  aW 

í^/^^/^>--^W^^^*A^>^^^        inquirição,  leuara  as  alientadas 
^^.gj^^ry^-j^^.  ^  ÒAiQ'^  das  teííemunhas^e  o  mais 

conteúdo  no  titulo  do  q  hão  dejc- 
uar  os  tâbelUics  no  paragrapbo:  E 
quando  algu:  que  guardará  quomo 
em  ellefe  contem. 

Tiri^LO  LXXXVlM-^y 

1)o  quehâode  leuar  os  porteiros  efre^i 


y//.n.A-^22j.Jl' 


)  S  porteiros  quando  fí 

,  zerem  as  penhoras  no 

lugar  onde  foreín  mo 

í  radores^ou  no  arrabal 

_  de  dellc ,  leuaráo  de 

quada  penhora  dez  reis,  E  quando 


fe  arrematarenios  penhores,  leua? 
rio  de  quanto  montar  na  venda  dei 
les^fe  forem  i^opeis  de  cinquoenta 
reis  bum^atc  que  p-oflaõ  hauer  de 
feu  falario  cento  e  oitêta  rcisre  ním 
leuaráo  mais  ainda  que  a  quantia 
da  arrematação  feja  grande  e  dure 
muito.E  íecffes  penhores  não  forê 
arrematados^e  a  parte  por  fua  von-- 
tade  logo  p^gar,  legarão  da  entre- 
ga delles  dez  rçis^quando  os  entre- 
garemá  parte,Porem  fe  os  trouxe-* 
rèm  em  pregão  o  tempo  contenda 
na  ordenaçàojou  algum  pouco  me 
nos^e  não  os  arrematarem  ^leuarâ 
ametade  doqueleuariãojfe  arrema 
tados  foíTeai.E  fe  a  penhora  for  fei 
ta  pelo  porteiro^e  elJcnão  védcr  os 
penhore^^e  os  Ncnder  o  pregoeiro, 
íeue  o  porteiro  fua  penhorajC  o  pre 
goeiro  lua  arrematação.  E  fe  a  pe^ 
nhora  for  feita  em  beésdcraiz^lc- 
ue  de  fua  penhora  dez  rcis,c  da  ar- 
rematação de  cinquocnta  rcishuip 
até  que  chegue  a  trezentos  c  ícfcnta 
reis,  e  mais  não  jpollg  que  os  beés 
muito  valhão. 

I  E  mandamos  que  cflatâxaeor 
denança tenhão  os iacadorcs^e per 
efta  mareira  ieué  o  feu  falario, e  afr 
fi  lhes  feja  contado,e  não  doutra :  e 
afsiás  adelas  dos  penhores  e  coufas 
q  lhes  daõ  a  vender.  E  qualquer  das 
ícbreditas  peCToas  que  mais  leuai: 
da  parte^do  que  aqui  lhe  he  ordena 
do  c  taxadoahauerâ  as  penas  contea 
das  no  quinto  líuro,titulo  da  pena  q 
hauerão  osofficiaes,qucleuaõ  mais 
do  conteúdo  em  feu  regimento. 
z  E  tudo  o  q  diío  he  dos  fa!arios 
dos  porteiros,  e  pregoeiros,  qiiere- 
tóoSgquc  haja  lugar  quando  vende- 


3    Ci^-jf^J^. 


■X. 


"•tft.-; 


renraigús  fceci^por  mandado  dos     luizes  ordinários  ferao  obrigados 


herdeiros  t  teílanienteiros  dos  de- 
funcfloSj  c  curadoreSj^adminiílra- 
dores  de  bcésj  ou  de  outras  quacf- 
quer  peíFoas  que  lhos  niandaré  ven 
cler£  quâdo  eíTes  porteiros  forem 
fora  dolugar  fazer  as  penhoras,  Ic- 
uaráo  por  quada  Jcgoa  de  ida  e  vin 
da  hum  vinteni^afora  o  que  lhes  mó 
tar  de  faa  penhora  ou  eiltrega.  E 
das  citações  hauerâq  o  que  he  orde- 
nado no  titulo  oopoíCéir©  dos  cor- 
regedores da  Corte. 


'.ar.K9. 


giSítiguamentc  o  pro- 
ueriobrc  aspçflbas  c 
fazendas  dos  orfaôs , 
pertêcia  aos  luizcS  or 

, dinârioSjetábelliãeSje 

por  íuas  joccupáções  ícrem  muitas, 
e  não  poderem  comprir  com  cfta 
©brigaçãojquomGdeuiáo  foraoor- 
ídenadososjofficicsde  luiz^e  fcri- 
•íião  dost^^  orfeõs^  para  fpeciajmcntc 

!3roueré  nasp^eiloas,  e  fazendas  dei 
SJnb  que  deLíeni  ter  gra«dc  cuida 
do^pola  muita  confiança  que  ncUes 
he  polla.E  em  tcdas  as  viilas  c  lu- 
gares onde  nelles,  c  no  termo  hou- 
juer  quatrocentos  vizinhos^  ou  dahi 
paracima,  mãdamos  que  ha|a  luiz 
cios  orfaôs  apartado.  È  onde  nao 
houucr  o  dito  numero  de  vizinhos, 
os  luizes  ordinários  firuaô  o  officio 
de  luiz  dos  orfaoSjCom  os  tabclliáes 
da  villa.Saluo  fe  nas  viilas  elugares 
que  a  quatro  centos  vizinhos  não 
chegarem,  houuer  coftuniêje^olTc 
ântiga^de  hauer  luiz  dos  orfaôs,  oíT 
forempernòs  ordena4os^Osquaes 


comprir  e  gusrdar  cm  tudo  o  con* 

teudo  neftc  titulo^  fob  as  penas  nel-      %  *  !.  ^ 

le  declaradas.  '     i      *  '"* 

I.  Eoqhouuef  deferluizdos  or-<//^/^í/?w^/iJ^^í£^/..^ 

faõs  3  fera  de  trinta  annos^c  dahi  pa^'^^^^'^*^«^>^'^''j^>^^  ' 

ra  ciaia.E  feruindo  não  fendo  da  di  ;/f/^'^'^'  ''"''^-  ^^'  '^^^ 

ta  idade, ora  a  dada  feja  noílaj  ora  ^  " 

da  camera,ou.de  algii  fenhor  de  tef  v 

ras,percâ  o  officio,e  nunquao  mais 

haja :  e  nós  o  daremos  a  quem  nof* 

fa  mercê  for:  e  mais  perderá  amcca 

de  de  fua  fazenda. 

2  E  nehhíilui2  dos  orfaôs  nem  feri 
uão  dclles  cm  quanto  p  forem,  fera 
luiz  ordinario^aindaq  o  queira  ícr.  *-3í  .-  • 
5  Eoluizdosoifaôsdeuecôgraii^^ií\^fj^^'  • 
de  drligcnciae  cuidado  faberquan-  ^  2  7-//^/^ 
tos  orfaos-hâ  na  cidade,  vilía,ou  lu-'^  '6>  j: 
gar  em  que  he  luiz,  e  fazelos  todos 
Jereucr  em  hirliuro  ao  fcriuáodçíre 
officio,decIarâdo  o  nome  de  quada 
orfaó,e  cujo  fllho  he,e  de  q  idade,©  ^ 
onde  viue,e  com  quem,  c  quem  he  '''  " 
feu  tutor  e  curador*  E  deue  faber 
quantos  beês  tem  moueis  e  de  raiz, 
c  quem  os  traz,e  fé  andâo  bem  ãpio 
ueitadoSjdánificadoSjOuperdídos^e 
por  cuja  culpa  e  negligencia  ^  para 

os  poder  fazer  aproueitarearrcca*  ' 

dar.E  afsi  deue  iazér  pagar  aos  or- 
faôs toda  a^^rdae  danno  que  emf^^^-^^*^>^y>/^^ 
feus  bces  receberão,  pcrãqueíles  ^-^^'^'^-^'-^-'^^''-^--^-^ 

rilTo  achar  ntgligétes,ou  culpados.^  , 

Eiiluiz  que  o  alsi  náo  com^.^^^^t^^^fZrt'^^ 
garaaosditos  ortaos  toda  a  perda  e  9^'^-  /■  /f'  ^■x  §.2Z^'2$, 
daririoqúeporiíTofeccbereiu,  ■      ^'^':  „ 


''!fU/ll^ 


^0'  ^■:^^"^f^aJA'^.'  íJ^^aJ. /'^j^/^Jt. 


/r^. 


'-^y^^ci   (^^.'Z.  /^^jji^.  fi. 


dado,  i^^^^mmsã^^^^^m^ 


^Jtre^jií 


YJ: 


C^íj^ 


.Jí./^./-  y^/c 


f-/:^. 


'/= 


./^-^io-C.  =-    yfíf^%. 


^í2^/  ^yA*-^  "-^^^ 


■fTzí- 


f 


t//>f-.//,.é 


'-^^tfrH  yj  ^:  ^  _ 


^^ã^. 


^.4.Í^^,eJfi^Jí^^''^''  ^'^^^'^^  '^i*-^'^'  n-l'^^'^ 


J'>/>^»jn':^ ;mft*ityy.  c/t 


■.i.y- 


:ss. 


2^0  '^        TrimárõHuroSsOfénàf 

mt»á:^/iM^^f/j^^^ji;e_^'j^  hum  nics.ra^er  jnuçntario  de  to-  nos  ditos  inuetaríos^e  partilhaSjpa- 
^.../  é;^.^.^^i^/^-^-^fn/ldos  osbees  itioneis e  de  raiz,  q  por  ra  que  ao  tempo  em  que  Ic  lhe  ha 
7&Çm^%^^^^^  do  defun<^o  ficarem.  Edaá     de  fazer  entrega  das  ditas  coufas , 

rS/;f|^^"/^2^^^^  à  pefloa  em  cujo  poder    por  ferem  cafados  ou  emãcipados, 

^«^^  /^>5%*^^'^  ficaiím  os  ditos  beís.quc  faça  mué     ou  por  qualquer  outra  razão,  fe  aè 
/i^'^y  r^-''^  />':^''^f  tario  de  todos  elks^bem  c  verdade!     taes  coulastorcm  galtadas,ou  dam^ 
'  '     ^      "    ^'"  ,    .         ,  ^  ficadas^por  fc  delias  feruirc  as  mais 

dos  ditos  orfaõsjfe  em  feu  poder  fi* 
carão,  ou  feus tutores,  felogo  Ihe^ 


í/.-?  í;^ /,A^  :^^  j^^  ramente.declarando  as  confronta- 


naes.per  que  em  todo  tempo  fe  pof    forâo  entregues,  fe  pagarem  pelas 

íaòcoDhccer,e  não  haja  fobre  elles     ditas  aualiaçóes ,  e  afsi  feraò  reme- 

^../.^  ^  .^^^^^  '^^^  duuida.E  áfií  fe  poraó  no  dito  inuc     deados  os  orfaós,fem  recebere  per- 


I  t/í^^'í:Ót^ 


,M}^'^ií^^  haS^/^^-^  tario  todas  as  diuidas  que  le  deiicré    da  nem  engano.Porcni,fe  forémo- 


íTÃS-,-?r/^"^^">7-í''^^ltílteTor^^^  ueis.  de  que  os  orfaós  feferuircm. 


't^cmfóreínlJcucâores.  E  Oguas^  não  fera  lua  mái  ou  feu  tutor  obri- 
'ÚZy^'^MJí^^^  ?âif3s'aítfe1ístifi'fercm^hadas,de    gado  alhosentregar,fenáo  afsi  quo 


'í, 


^^.^  ^y^  elarefe  cujas  faó,e  per  que  modo  vi-    moíleuerem. 
4?  •    ^   ^^';'^;  ei^aõ  a  poder  do  defqncfto, «  fe  tê  os     6    E  fe  a  mãi  dalgu  menor  de  vin--^ 
.-    .^. '/tr  ^J  '""^   orfaósalí^um  direito ncll as, para  fe     -- ^— '  ^-  ^--'-  -  '--  ^-"^ 


<<^,  <  »JT. 


faberoque  lhtsfica,ou  pôde  ficar 

per  fallecimento  de  feu  pai :  e  logo 

então  fe  farão  as  partilhas  das  tacS 

4>>^^f^^^>^:f^'^'^^ÉÍazendas  ordenadamente.  Eaísifa- 

'm^f'^^^^-^'^^'*^^'^\j^^^^^x^^^o  inuentario  todas^as 

fcripturas  que  aos  orfaós  pertêção, 
decjaratido  fômetc  o  de  que  quada 
hua  fcríptura  he^e  o  nome  do  tabel 
liáo  ou  Icriuão  que  a  fez,  e  quando , 
para  íe  faber  em  todo  o  tempo,qua 
es  e  quantas  fcripturasficârâo,e  pa- 
ra o  tutor  dar  delias  conta,  porque 
os  próprios  lhe haò  de fer  entregues 
pelo  dito  inuentario. 
5  Epara  que  os  orfaôsnao  recc* 
kão  perdâ,mandamosque  logo  ao 
tempo  emqueosinuentariosepar 
tilhas  fe  fizerem,fejaG)  aualiadas  to- 


te  cinquo  annos  fe  finar,  o  luiz  ferâ^^' 
obngado,dentro  do  dit©  mes  man^^' 
dar  ao  pai  dcíle  menor,que  faça  in  ^ 
uentano  de  todos  os  beés  moiieis  e^ 
de  raiz,  que  elle. tinha  e  pefluia  ao  ^ 
têpo  da  morte  da  dita  fua  mulher, 
dandolheparaiíTo  juramento  dos 
fanclos  euangelhos.E  janto  que  o 
inuentario  for  feito, fará  as  parti- 
lhas e  aualiaçóes  quomo  dito  hc.E 
deixara  os  beés  em  poder  do  pai, 
porque  elle  por  direito  hc, leu  liei- , 
cuno  adminiítrador.  r  orem,  he  o-^ 
fòsado  cpnferuarps  beês  a  feus  fi--: 
lhos,  quanto  a  propriedade,  e  io- 
mente  pôde  g-altar  as  rendas  e  no*- 
uidadesdos ditos bees, em  quanto 


a : 

Á 


/ 


^'y//...f.A . ,^.z2 :  Jr/..^./^^^^  as coufas q aos  orfaòs pertence- 
rei/>/<^/£.^/ ^^^  3. #^.rem  pelo  luiz  e  fcriuão,  e  duas  ou 

trcs  peiToas  outras  ajuramentadas, 

que  o.bcmenteridão.EJejao^spre 

^  ços  das  ditas  coufas  logo  fcriptos 


tario^quando  forem  emancipados, 
ou  caiarem :  j^qucjegun^  íi jl o^ 
de  noffo  Regoo ,  ícmpre  qudniÒ  o 
filho  he  cafado.he  hauido  por 


y^-r- 


*^ 


*<í<,'t'  £ 


L\/ 
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cipado.e  íora  do  poder  de  feu  pai 


«yC^ 


yt-i/n 


'i 


■r/U=/^^PrLoír^^:Í 


'     / 


'^'^. 


WaJ'<::  ^.y7     oe^f^^ 


C'H . 


'^f//f'^t. 


/ 


,/ 


-wv^  ^^ 


rT!' 


omos  ie  leruirem,  oircm  leu  vfo' 
ícgaftarê,  não  fera  o  pai  obrigado 
alhos  cncregar^fenão  afsi  quomo 
fteuerein.Eíeopai  fortoruadodo 


~  y2^W/«    /-Tl/e^^/tfC,-^ 


fce^S«^^?.f.^^^  poraqudlequêõfizef,pàm^e^ 

do  tépo  fe  poder  delle  aj  udar  a  pèP- 
foa,oupèlloasa  que  pertencer,  fí 
não  o^jazendoAÍki  dentro  no  dít<a 
tempo,  c  pelo  modo  que  dito  be,  o   ^'^^'^^W^^-  ^j/^z 
entendimcnto.ou  doente  de  tal  in-    pai  ou  auô  que  o  afsi  náo  fizer^^Mí    ^^^'^"'^'^^^^^-f-V^^ 
fomidade,  que  não  poffa  reger ,  ou     ç&:jmím^Â<^Í^^^^^Q^i^u^^J. 
adminiílrar  os  beés  de  feus  filhos ,     herança  dos  filhos,  ou  defcendentea ''''"'  ""^' 

que  ao  tal  tempo  teuer,|iaraiiuquã 
mais  em  tempo  algu  lhes  poder  fua 
ceden^nais  feJo|^^Dai,ferâ  pri-^f*"^;^ 
uado  <flpío  c  fru^o  oe  fêus  bêe».  1^%^  .hMJh>:^M-  5^.^^>,.7/ 
fe  for  mâi,ou  auó.àlem  da  pnuaçã^^^/^^J^-^-  ^^ 
da  herança  3  ntnhua  delias  poderá  Jly2j.'/:/^^/^^j,^^4 
fer  fua  tutor,  nem  ter  mais  feus  fi*  f/^J"^'^  '^^-^í-^-^*^.^^ 
Ihoscmfuagoucrnançâ.  ^^^^^£^.5^;^ 


ia.77i,  0rio  'Sfi/n JI&4- Ja2y  :iefuí7^'  -V^ 


ceder: jç^mais  íeibr  £<m  pauferá  pri--^*^f^%«^/-^^^^^^^  ^^^^ 


'U>  Á^/^m. 


nâo  lhe  feraó  entregues  os  bêcs,  q 
aos  ditos  filhos  pertencereper  mor 
te  de  fua  mãi,mas  ferlhcsâ  dado  tu- 
tor ou  eurador,na  maneira  que  por 

•\)olTâs  ordenações  ílâ  prouido. 

*  7  '.  E  mandará  fazer  inuentafio  de 

'■  toda  a  lazendajC  bees^que  a  algum 
menor  de  vinte  cinquo  annos  per- 
tencer herdarjOubauer,  por  morte 
de  algua  peflba,  do  dia  que  foubcr 

que  lhe  pertencem  a  hu  mes,na  ma     ftiça  fizer  inuerario^e  nellejonega^^'^^^-^- 
neira  que  acima  mandamos  que  fe    e  emcobrir  âkua  Goufâ.afsi  moueí  ^^^^^^^^^%-^^^'Í^^ 

quomo  de  raiz,  que  bfle  do  àáxxxx^-^^^^é^eJÍ^^  ^/: 
eto  ao  tempo  de  feufalkeimento     '"^^"^^   ^-  ^^'-^'^^ 


íja  peffoa,que  por  mandado  da  )a- 


1:4^. 


A/f/o. Ç/2 . /i,  ;^.; . s . '/rí>:{. /A 


k 


pendera  para  os  mcnoresTuá)  â%á#^'Ã& vi/^ 
quiUo  que  foiiegâr.  E  não  hauerá 


,y,./.  a-/.  T-^ 


^^>. 


faça^quando  lhe  morre  pai  ou  mãi. 

E  todo  o  q  dito  he  cómprirá  o  dito 

luiz/obpcnadepriuaçio  do  officio. 

8    E  mandamos, que  per  fallecime 
'^'íoWmarido  ou  da  molher,  quada    parte  algua  (fe  a^teuer)  do  que  {qu^^''^^'^^^^ 
%  hum  dclles.que  viuo  ficar,  a  que  fi-    gar,emaispagarà  em  dobro  para^-<.^>4rv^>. /^.^^/.^ i^u 
.  carem  filhosjou  netos,  menores  de    os  menores  a  valia  das  coufas  qy^*'**^'^^''^''-^^^^^'^^^^^-^- 


vinte  cinquo  annos,dentro  de  dous    afsi  fonegaj  e  não  pofer  no  inuentâ^^^^T^^:^  .^^^. 
mefes,do  dia  do  dito  fallccimento,    rio,pofto  q  nas  dicas  coufas.aue  úi^'^^'^^'^''"'^'^''^'^-^- 
.quando  ainda  por  madado  do  luiz    lonegou  nao  tenha  parte  algúa.  E  ^^^-^iíl-J^' 
dos  orfaós  não  reuer  feito  inuenta-    lem  diilo  hauerâ  a  pena  de  penuro» 
rio,  poílo  que  por  ellelhe  não  feja  Criação.  ^/^j/^,^j^^^ 

mandado  que  o  faça^fcja  obrigado    í 0     E  fe  algus  oriaõs  nafcidos  de  h  ^^^  ■  ^'^y^'', 
dejazexjnuétario  de  todos  os  bees     gitimo  matrimonio,  ficarem  em'^^^'^^^'^^'' 

tão  piquena  idade^que  hajaõ  miíicr 
criação,dalosaQ  a  criar  a  íuas  máir- 
feas  teuerem,cm  quanto  fe  efias 
não  cafarem.  A  quaTcriacaò  kx2i^^^^'^a^c^^.e^a£rn^/-^^e/^. 


*^^. 


?e  3/. 


(,t^//.í-/^. 


Tiioueis  e  de  raiz, que  por  morte  do 
defundlo  ficarem, com  as  declara- 
ções acima  ditas,  oqual  fará  com  o 
fcriuâo  dos  orfaõs,  per  juramento 

dos  landos  eiiâgelhos^que  pelo  íuiz     obrigadas  fazer ,  até  os  ortaós  \yà'^s^^^f^^^%f~f^"'^ 
Jhe  fera  dad  o,  e  o  juramento  fe  af-  '^  '"     ^-    '      -^-^    ^  .^r^ 

fentará  pelo  dito  Icriuaõ,  cm  cuja     to  ae  leite  ionienre,{sni  p 
niâo  ficará  o  inuentario ,  afsinado    uarcm  eòufa  a!gua,e  todo  o  ai  l^ea^^' 


<::^mj.  f)  2. 


y' 


■^■n.  t 


Vt 


fn 


^ 


/^í^_^/^/  ^ 
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fáà. 


V:^'     .'StàMi    ii<f  •.»'.'     >•?-._,,■     ' 


* 

X- 


^ 


ojmijfji^  '^-My 


Ais     jl'  í.-íi  ^■ 


*•  * 


fem  dado  -doà  t ees  dos  ditos  t)r&õ% 
coi';fbrnie^  ao  que  na  cidade^  viUa  ^ 
òu  lugar  Te  coituma  dar  âs  amas 
.por  criação  de  minirros.E  efta  cria- 
ção fe  pagara  ate  o  íemf  o  que  oâ 
"  orEa% ie]|ó^ emidade^cm  q  poflaô 
inerccer  algõacoufapor  feti  feaii* 
ço.PGremjieaigõamái  for  de  tal 
qiialídade  e  condiçãojque  não  deuíi 
com  ra^ão  criar  íeus  iíiUtosao  pei- 
'  ""^tOjOu  por  algum  inipediíiMito  -os 
*' "^riâo  pofla  eriat/era  o  orfelHad^  a 
l .  .ama  que  o  crie^aísi  de  lei%qox^ao 
de  tod^  a  outra  criaçâoque  liTe  for 
*■    n^ceffaria.á  cuíla  dosbeès  dos  ditos 
orfaòs.  E  lè  yáo  tetierem  teês^  per 

-  , '    tCá:- '^-^^^  f^  P^^^  P^S^^  ^^^^  criação,  iuas 

"      '  '  "   "^^^^^  mais  ieraò  ct3nftimiigidâs,  que  os 

.  ^  criem  de  graça  de  toda  criaçao,atc 

ierem  de  idade.em  quepoffaò  me- 

<  ■ '\j^    "recer  ioidada. 
W.^ %^^^^ ^;^^mi    Po.rem^  fe  as  cr iangas  que  não 
^ja^?j^jÀy^/i^i^,t^'f^^jjr,r.Qni  c!e  legitimo  matrimoníojfo- 
^^^^j/j^^>^^f^c^,e^,^^  fi  lios  de  alíus  homees  caia- 

t^e_^:^itYniàuu'i(tvyi^fi^-'^a-lj^é^ç^^ç^^      ioitciros,  pruneiro  ierao 

,rr,  z  .7^^^v•/*.^^i■corib-aIlgldos  feus  pais  que  os  crie, 
'   "      *"  e  rio  tendo  elies  por  onde  os  criar, 
>"      *  '     ic  criarão  â  cuíla  das  mais.  Enáò  té 
•. ,  -    .  ' ;_    do  eiles  nem  ellas  por  onde  os  criar 
'-  ^     '     iejâo  requeridos  íeus  parentes  que 
CS  mandem  criar.  E  náo  o  queren- 
do lazer^ou  fendo  filhos  de  rcligio- 
fos^cu  de  mulherescafadaSj  os  man 
daraó  Cl  iar  á  cuíla  dos  bofpitaes^ou 
albergarias^  que  hcuuer  na  cidade, 
viila, ou  liigar^fe  teuerbeês  ordena- 
dos para  criação  dos  engeitados : 
de  módo^que  as  crianças  não  mor- 
rão por  lalta  de  cnação.  E  não  ha» 
uendohitaeshoípitaes,e  aiberga- 
riaSjíe  criarão  á  cuíla  das  rendas  do 
concelho,  E  não  tendo  o  concelho 


rendas,  per  que  fe  poíTaõ  criarmos  of 
fieiacs  da  caniera lançarão  finta  pe 
las  peíToas  que  nas  fintas  e  éncarre- 
gosdo  concelhohaõ  depagar. 
\i     [tem/e  o  luiz  dos  orfaòs  ac  haf 
x^ue  algiiâs  peífoas  criarão  algus  or 
iaós  piquenoSjfem  leuarem  por  fua 
criação  algum  pfeço,íe  a  criação  fi* 
zeraòantesdeos  oriaôs  chegarent 
m  idade  de  fete  annos,a  eftes  que  âl* 
fi  criarão  dei:x*arão  ter  de  graça  ou- 
tros tantos  annos .  quantos  os  afsi 


15    E  quando  fe  algus  orfaõs  hou-/ 
iitrem  de  dar  por  foldada50U  a  peí-^,, 
foas  quefc  Iiajaó  de  obrigar  de  os^' 
cafar,tanto  que  forem  deidade  dôf 
fete  annos,oIuizdos  orfaõs  fará  íaii^ 
çar  pregaò  no  fim  de  fuás  audien*' 
ciassem  que  digao,  que  tem  orfáós 
para  fe  darem  por  íoldada,  ou  por 
obrigação  de  cafamento^que  quem 
os  quiier  tomar, vá  a  fua  caia,  e  que 
lhos  darâjuão  nomeado  no  pregão 
que  ortaõs  faô ,  nem  cujos  filhos.  E_ 
não  os  dará  lenão  cm  fua  cafa,a  que 
por  elles  maisfoldada  der.EJarâo- 
brigar  por  fcripturas  publicas  a  a- 
quelles  a  que  os  der,que  lhes  paga- 
rão feus  feruiços,GafamentoSj  ou  I0I 
dadas ,  fegundo  lhes  forem  dadas, 
aos  tempos  que  fe  obrigarem  pa- 
gar^para  o  que  darão  fiadores  aba-; 
li:antes,ao  afsicomprirem.  Eíe^ál^ 
gús  orfaõs  forem  filhos  de  laurado- 
res-,e  outros  lauradores  os  quiferem 
para  o  miíler  dalauoura,não  lhes 
ieraõ  tirados  tanto  por  tanto .  E  1^ 
fuás  meímas  mâis  oshouuerem  mi- 
ílerpara  lauoura,e  forem  viuuas, 
que  vmcremhoneílamente-aj^llas 


íc  ácm. primeiro  tanto  por  tanto.E 
iiao tendo  mais,  ie  feusauôsos  cjui- 
íci  eai  para  o  dito  miíier,  a  ellcs  fc 
deni.E  nâo  tendo  auôsjc  outros  pa 
•rentes  teucrcnij  e  para  o  dito  mif- 
ter  dalauoura  os  quifereni  ^  a  ellcs 
lejao  dados,  preferindo  íeniprc  os 
parentes  mais  chegados  até  o  qiiar^ 
to  2rao.  E  bauencFo  douaem  ÍEual 
2;rao5preccdera  o  daparte  do  pai^q 
ior  mais  abaftado.  E  o  luiz  que  iílo 
rio  com p rir,  pagara  ao  orfaó  toda 
a  perda^e  danno,  que  por  illo  fe  lhe 
cai.íar.E  o  luiz  que  o  íiího  do  laura 
dor  dcDà  quem  não  for  laurador^pa 
ra  cikro  íeruiço,  achando  laurador 
que  o  queira  tomar^pagará  miJreis* 
É  o  tutor  que  em  tal  dada  cohfen^ 
cir  outras  mil^ametade  para  quem 
«saccufar  5  e  a  outra  para  as  obras 
5Í0  concelho.  E  náo  tolhemos  aosja 
uradores^a  que  os  orfaõs  forem  da- 
.  dos  principalmente  paralaurar^ler 
uiremfe  dcUes  em  guardar  gado^  e. 
beflas,e  outros  feruiços,  quâdo  lhes 
jCumprir>,CQnítanto^quepríncipj,l- 
iiietços  occupem  na  lauoura.E  em 
todo  o  cafo  quando  orfaó  fehou- 
uer  de  dar  por  foldada,  não  íerá  ti- 
rado a  ília  mái^em  quanto  fe  não  ca 
farjOU  a  fcus  auôs  tanto  por  tantOc 
14,     E  o  luiz  dos^  orfaõs  ou  fcríuáo 
dante  eííejnao  tomarão  para  li  por 
fo!  dada,  nem  em  outra  maneira  or 
faó  algum  de  (ua  jurifdição^poílo  q 
lhe  queiráo  dar  mais  íoídada  que 
outra  peííba,  fobpena  de  perderem 
CS  officios^e  mais  a  foldada  que  pro 
meterem^anoueadojametade  para 
quê  accuíar^e  a  outra  para  o  orfaó. 
I)     Se  algvís  orfaõs  forem  filhos  de 
caespeiToas,  que  nãô  deuao  fer  da* 


doíorfatsl  ^^-  ^^ 

dos  por  foídadaSjOÍuízJhes^r^^ 
ra  o  que  lhes  neceífario  kr:^MâJm^^<'^^'-^/^^:jJ^^^'^ 
mantimento^  veílido^  e  calcado  ^/^'^'^  ^J'^^^*^^^'^^-^'-^- 
todo  o  mais  cm  quada  hum  anno/^^'"''''^'^^^'^*^^^^^'^-'^/ 
E  o  mandará  fcreuer  no  inuemario^^^^^^^^^^^^jíaÇ^ 
parafeleuaremcontaa  feu  tutor:^.^^ ''^''^^- "^^  ^^ 
ou  curador.  E  mandará  cnfinar  a  :í_  ^'^^- ^'^^^  V"^'^^' 
kr  e  fcreuer  aquelles  qut  forciii  pa- 
ra ilFo,  até  idade  de  doze  annos.E 
dahi  em  diante  lhes  ordenará  fua 
vida^e  enfinoj,  fegundo  a  qualidade 
de  fuás  peílbas  e  fazenda.  , 

lá_^EieipremJiihoi_de^ 


mechanicosVferaópoilos  a  apre^i^w^^^w^^r^ 
der  os  officios  de  feus  pais ,  ou  ç^^j^^'f^^^^^-12-^^j^^ 


rt^ 


tros^para  que  mais  pertencentes fê/^ 
jaõ^ou  mais  proueitofos  fegudo  lua 
difpofição  e  inclinação, fazédo  ícti-- 
pturas  publicas  com  os  nieílrès,em 
que  fe  obriguem  a  os  dar  enfinádos 
em  aquelles  ofiiciòs,cm  certo  tem^ 
poarrezoado,obrigandopara  iffo 
léus  beês.Eo  tutor  ou  curador  com 
authoridade  do  luiz  obrigará  es 
beés  dos  orfaós^e  fuaspeíToasa  fer- 
uirem  os  ditos  meftres,  por  aqiieJíe 
tempo,  no  feruiço  que  taes  apren:^ 
dizes  çoítunião  fazen  E  o  luiz  que 
iftonão  comprir, pagara  aoojtaó 
toda  a  perda  edanno  que  por  iffo 
le  lhe  caufaré 

17  E  fe  os  orfaõs  fugifêrn  pòf  cul  t/i\ 
pã  de  feus  amos  que  os  tinhaõ,  pcf 
ostrararem  iiialj^feraóconítrani^^í- 
dos  a  lhes  pagar  aquelle  tempo  que 
os  feruirão^iem  os  orfaõs  ferem  o-^ 
brigados  a  acabar  dcferuir  o  tem- 
po da  obrigação.  E  fe  a  fugida  for 
por  culpa  dos  orfaõs^  feraó  coníhi- 
gidos  a  tornar  a  íeruir  todo  0  Cepo 
cõteudona  obrigaçãOje  mais  outro 
tantQjquãto  deixai-âo  de  feruirj^pof 

andântjsi 
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and a^cm  fugidos  por  fua  culpajnão 
%*paíTan.do  de  feismefestodooteiii- 
"jjo^í^ueporpeimhouiieremde  fcr- 
^yir.Poremjie  aquelles  que  os rinhão 
mo  quife reai  qu€  os  acabem  de  fer 
uiiyiao  leraô obrigados  aos  toaiaf 
nãò  lhe  fendo  tornados  dentro  de 
hum  nves,  do  dia  qut  fugirão.  E  fe 
algum  dinheiro  teuerem  recetido 
dant-e  mão^  tornaloaó  íoldo  a  liura 
do  tem po,  que  o  orfaò  leruio. 
18    E  aefendemos^que  iienhua  peA 
,ífoa  de  qualquer  qualidade  que  leja, 
'^' íiáo  toiíie  nenhu  oríaô^nem  ie  firua 
dclle  no  lugar  onde  teuer  feu  tutor, 
ou  curador,  lem  lhe  íer  dado  pelo 
dito  tutor  ou  curador^com  authon- 
dade  do  luiz  dos  01  faos.  Oqual  quã 
do  os  houuer  de  dar  por  loldada,  os 
daraapeífoasdeque  íejáobemtra 
tados^e  com  ãslegurançase  condi- 
ções atras  declaradas.  É  qualquer 
peíloa  qi^e  os  ditos  orfaòs  doutra 
maneira  cornar,  oufe  feruir  delles, 
pagara  por  quada  mes  ao  orfaó  mil 
reis.e  oucro  tanto  aos  captiuos.  E  o 
tutor  ou  curador  q  deixar  alsi  liar 
o  dito  ortaõ ,  pagará  eíla  pena  cm 
dobro.E  o  luiz  que  niflo  for  negli- 
gente,pe  a  primeira  vez  ferafuí pe- 
io do  cilicio  hum  anno.Epelafegu- 
da  o  perderâjC  pagará  outro  tanto, 
quomo  ha  de  pagar  a  peflòa  que  af 
li  teucr  o  ci::o  orlaò  femfua  licença. 
E  tomandoo  fora  do  lugar  onde  te- 
uer feu  tutor  ou  curador, pagará  ao 
dito  orfaò  o  que  merecer  pe!a  fol- 
dada. 

O f amentos, 
19     E  fe  a'gum  ortaó  ou  menor  de 
vinte  cinquo  annos,  que  teuer  tutor 
ou  curador, fe  calar  fcm  authorida^ 


de  do  luiz  dos  orfaõs,  e  o  câfametò 
for  feito  per  vontade  dooríaôou 
menor,  fem  induzimento  de  peíioa 
algúa,  e  for  o  cafamento  menos  da 
quillo  que  o  orfaò  ou  menor  pode- 
rá achar,  fegundo  a  qualidade  de 
fua  peífoa,e  da  fazenda  q  teuer,não 
lhe  mandará  o  luiz  entregar  feus 
bces  ate  chegar  a  idade  de  vinte  an 
iios.E  porto  que  haja  carta  noíra,ou 
dos  nolfos  Deiebargactores  do  Pa* 
çõ5paraqlhesíejaocntrcgues,icnel 
la  íe  não  fizer  exprelia  meção,quo^ 
moafsi  fe  cafou  fem  authoridade 
do  luiz  dos  orfaòs ,  o  duo  luiz  nao 
cumprirá  tal  carta,  né  lhe  munda- 
râ  entregar  íeus  bees,  ate  chegar  a 
idade  de  vinte  annos.  t  cita  penaha 
uerá  outro  qualquer,qi:e  íem  autho 
ridade  do  luizcafar  com  algúa  or* 
faã,ou  menor  de  vinte  cinquo  ãnoSj 
que  tutor  ou  curador  teuer. 

20  E  cafando  algum  orfaò  fem- 
authoridade  do  luiz  dos  orfaòs,  pof 
to  que  tutor  ou  curador  não  tenha^ 
por  engano  cu  índuzímeto  que  lhe 
por  algíia  pcíToa  íeja  feito ,  aqueilc 
que  o  afsi  enganou  ou  induzio,  ierd 
conllrangido  perfazer  ao  dito  or^ 
faòTobre  a  fazenda  da  dita  peflca 
com  quem  aísi  cafou,íanto  quanto 
lhe  deuera  fer  dado  em  cafamento 
com  a  dita  peíToa  com  q  alsi  cafou. 

21  E  fe  a!gu  tutor  ou  curador  indu-- 
zir  a  algu  orfaò  cu  menor  de  idade 
devinte  cinquo  annos,cujo  tutor  ou 
curador  for,e  o  caiar  fem  authori^ 
dadedoluiz  dos  oriaòs,  fera  coní'- 
trangido  dar  de  lua  lazenda  ao  di- 
to orfaò  outro  tanto  quanto  el!e  te- 
uer. E  ale  diílo  íerá  prefo  ate  noila 
inerce.e  paearâ  para  nofla  camera^ 


oqtíinto  dciquilio^què  per  bemdeP.  lugar  fora  da  jiinsdiç£0dx)'dítòíd^  t^y.^ 

te  regimento  ha  de  fatisfazer  ao  or  clle  fcreuerá  com  diligencia  ao  kúx  ^^-^^^^     ' 
iaò^iiáo  íe  delcòtando  pelo  tal  quin 
to  coiiía  algúa  do  que  ao  dito  orfaô 
mandamos  d an 

^  '  "Beesdosorfwr^^^^^^^  ]hc  de  noira  parte  que  façalogo  dar 

^1%  E  terá  cuidado  o  lúiz  dos  orfaõs  hu  curador  abonado  a  elfòs beés   e 


2  .  rr/Af, 


do  lugar  onde  os  ditos  beés  fleuere, 
dandolhe  declaradamente  a  iiifor^ 
mação  do  negocio  ^  e  requerendo- 


de  íaber  quoiiip  os.  bcés.delles  faõ 
^;  ^proueitados.E  fe  o  não  forem,  fa- 
çaos  apr^éitai^ogo*^  os  que  dan- 
nificados  forem^  faiba  por  cuja  cul- 
pa. E  pelos  beés  dos  que  niíTo  forê 
culpadoSjOS  faça  aproueitar,  c  tor^ 
íiara  fcu  ftado^coni  qs  fru<n:o5  e  ren 
>  das  que  delles  -pod_emó  hauer^  fc  a- 
prouGitadosfõrãoI 
2j     E  conftrãgcrâ  aos  tutof cs^  que 
arrendçm  os  beés  que  forem  para 
arrendarmos  quaes  tarão  meter  cm 
pregão  os  ditos  bees^e  arrematar  ã 
quem  por  ellcs  mais  der/endo  fem 
pre  as  ditas  arrematações  com  au^ 
gthoridadc  dj^Juíz-dos  orfaõs.  E  a- 
j^chando  que  não  dão  por  elles  cou^ 
fa  arrezoada^os  fará  aproueitar  aos 
tutores  ou  curadores.E  o  que  rende 
rem  de  frudlos  ou  nouidades,  rece- 
berão os  tutores  percóta  e  recado, 
e  lhes  fera  carregado  em  recepta 
no  liuro  do  inucntario  do  orfaõ,  ou 
menorjpelofcriuâododitoofPicio* 
E  não  farão  contraclos  aígus  dos 
beés  e  dinheiro  dos  orfaõs,  em  que 
haja  algua fpccie  de  vfuragnem  có- 
fin tirão  que  le  facão:  e  fazendofe,  o 
que  o  afsi  fizer^cn correrá  nas  penas 
cóteudas  no  liuro  quarto,  titul^as 
'  ^furaí^afsiquomo  encorrcrafe  otal 
dinheuo  ou  beésforaõ  feus.Porem, 
o  dinheiro  ou  beés  dos  orfaõs  não 
le  perderão  por  iffo*' 
,24, ,  E tendo  õ  or&tõ beçs er^  ^^  *^"" 


lhos  faça  entregar  per  fçriptOjfen^ 
dolhe  primeiro  dado  juraméto^que 
os  adminiftrará  bc  e  fielmente^e  da 
rá  conta  delles^e  dos  fru(5tos,e  rêdas 
que  renderem^a  todo  o  tempo  q  pa 
ra  iflb  for  requerido.E  o  duo  luiz  te        ' ' *  - 

râ  cuidado  de  hauer  a  repofta  per 
fcripto  do  outro  luiz  a  q  tal  recado 
cnuiar>,e  da  obra  que  por  elle  fez.  O 
que  tudo  fe  fcreuerá  no  inuentario 
dos  beés  dô  dito  orfaõ,  para  vir  a 
boa  arrecadação.  E  faça  de  tal  ma- 
iieira^que  por  fua  culpa  enegligen-^ 
cia  os  beés  dos  orfaõs  não  recebao 
danno,  porqtodo  o  danno  e  perda 
que  receberé  pagará  per  feus  beés. 
2)^    E  achando  que  os  orfaõs  tem  .K.^^  T''^'^^f.// 
b ées moueis^que  ierá  mais  feu  pro-^ 
ueito  venderemfe,  mandalosâ  ven- 
der em  pregão  em  almoeda  a  que 
porellesmaisder.  E  dodinheireq 
k  delles  fízêr ,  e  de  qiialque r  outro 
que  teuer,mãdarâ  aos  mtores,  e  cu- 
radores, que  com  fua  authoridadê 
comprem  beés  de  raiz  {fera  os  di- 
tos orfaõs,que  lhes  rendáo.  E  acha-* 
do  herdades  de  pani,ant€s  as  com- 


Cél  ^'fU^  UCTlcy 
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prem  que  vinhas^iiem  outras heran  ow-j^—:^-  --— ^ 
ças  que  Imião  mifter  adubiGS.E  deí^ ^-f  ^^T^  (^r.v/,^^ 
tas  heranças  que  aisi  comprarfíin ,    /    • 
faça  o  luiz  fazer  as  fcripturas  das 
compras^Gom  toda  a  fegurãça  que 
para  os  oríaõs  for  neceiraríajeni 
tnanèira^que  os  beés  q  comprareuí 
iiáolhespoffaõ fcr em algu  tempo/'     \ 

íifada^^ 


^W/i  (TÂm-  <^.  'If^p,.  ^.,í/^,;^//í.j^^ 


tirados  ^  por  fe  aízer  que  não  erao 
dos  vendedores^  ou  por  defeâ:o  dt 
a^giia  folennidadtnas  dimsfcriptu- 
ras.E  antes  de  fe  fazereiíi  as  cópras 
fará  cod^aadíligencia  que  cumprira^ 
para  íe  faber  feeíFesbcésfiõ  liures^ 
e  d^rembargado5,e  feni  obrigação 
a  aigóâ  peflba.per  onde  a  veda  não 

lique  firiiie  e  fegura. 
^'jsa£.\íãJJ-fc/f/ícia>ít2Í'^5niJ^%(:i     Eem  nenhum  ca fo  fe  vende 


//*,.wr/-£6^'^'"^°*'^^.^^^  raiz  dos  ortaosou  me 


nores^faluopor  tal  netcfeidade^que 
fe  não  poíFaefcufar.E  quando  fe  af* 
ii  houuerem  de  vender,  venderleâ 
a  propriedade  que  menos  proueito 
fafor  aò  orfaò.E  vendendofe  dou- 
tra maneirada  venda  feja  nenhxia,  e 
o  tutor, ou  ci;rador<jue  a  fizer ,  e  o 
luiz  que  a  ella  der  fiia  auíhoridade^ 
pagarão  ao  orfaò  toda  ã  perda  c  dá 
no  que  por  razão  da  dita  venda  r^è- 

ceber. 

27  E  defendemos  áo  luiz  dos  òf  ^ 
íaõs.  q  não  mande  entregar  os  bées 
anenhú  orfaò/aluo  fe  houuer  vinte 
çinquo  annos  periectos,  ou  lor  ca- 
iado por  fua  authoridade  depois 
de  hauer  dezoito  annos  ^  ou  Icuar 
carta  de  iuprnnento  de  idade  pai* 
íada  pelos  Defembargadcrcs  do 
paço.quomo  diremos  no  liuro  ter- 
ceirojtitulo^do  orfaò  menor  de  vin- 
te cmquo  annos, que  impetrou  gra- 
ça<.E  nao  por  outros  ofhciaes,  rxm 

^^  '^   corregedores^nemprouedores. 

^f^y^á^rW4/Wi^J:-#:^5.^^^  28     E  hauendo  o  menor  ta!  carta. 
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ou  fendo  calado.^e  de  idadede  vin- 
te annoSj  fendo  lhe  feusbeés  entre- 
2;iies  per  virtude  da  ta!  carta,  ou  ca 
lamento,  fera  da  hi  em  diante  em 
■^l..^.u^A  todo  caio  hauid(^por  maior  de  ^^ 
2;^^,.^.2/t£_an4uoailílôS^Em  tanto^  que  ven 


dendo  elle,ou  emIheando,ou.  ebrí* 
gando  algúa  pofsiflaò  de  raiz,com 
confentiniento  e  authoridade  de  jú 
ftiça, ainda  que  íeja  leio  e  dannificâ 
do,nào  poderá  víar  do  beneficio  de 
TèltítLtfçioique  pef  di  reito  hc  outcr 
gado  aos  menores  quâdo  làò  Iclosr ' 
E  fazendo  ell e  a  dita eml heaçâo  ou 
obrigação,femauj^oi;idàde^^^^ 
ça^Q  tal  contradlo^ra  riemiú.  e  de 
nenhum  vãloryafti  quónio  fe  o  dito 
menor  não  houueíic impetrada  a 
dita  cartâ,ou  não  fòffc  calado. 
^(f    Eniandamos  que  os  tutores  c 
curadores  não  com|)rem  per  li  nc  ^ 
per  outrem  bee^  moueis  ne  de  raiz,  ^ 
ílas  peíToas  cujt)S  tutores  ou  curadoí  ^ 
res  iorcm^poltt)  que  por  clle^  quei-  ^ 
raódarliiajuftà  valia.  E  pofto  que 
fcvendaõ  per  mandado  da  juftiça 
publicàmèíe,e  em  pregaó,nào  lhes 
pod^fàõos  luizes  dar  licença  para 
os  tomprarem.E  com[  randoosjg 
ou  hauendoos,não  valha  a  tal  ven*^ 
da,ou  contracflo,  antes  feja  nullc  ^  e 
de  nenhum  efl^e(5lo,e  perctaó  anoue^ 
ado  o  preço  que  por  elles  derem,a- 
metade  para  o  orfaó,  c  a  outra  pa- 
ra quem  os  accufar.  Nem  poderão 
hauer  osditos  beés  em  tempo  algíí^ 
per  nenhum  titulo,ainda  deipois  de 
liâo  ferem  tutores:fa!uo  per  via  de 
íucceffaõ.  Porem,  fe  fe  venderem 
algús  outros  beés  defpois  de  o  tutor 
ou  curador  deixar  deo  fer,  os  pode 
rá  hauer,  e  comprar,  porque  )a  en- 
tão clffa  a  prefunção  da  fraude. 
30    E  bem  afsi^Q  íuize  fcriuão  não  ; 
tomarão,  nem  comprarão  per  fi  né§ 
per  outrem,nem  receberão  nem  tcc 
raòem  leu  poder  dinheiro  aiguni^ 
QU  beés.  ou  quaelquer  outras  couía$ 
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quefejaô  dos  ditos  oifaôs.  15  pofto 
ijLie  fe  lhes  não  prout ,  nem  allcguc 
íerem  compradas, fòmête  por  lhes 
aisi  ferem  achadas  em  feu  poder, 
ou  lhes  fer  prouadojquc  em  ku  po- 
der teueraò  o  dito  dinheiro^qucrc^ 
mos  que  pcrcaô  os  officios^e  pague 
©  dinheiro  que  afsi  tomarcm,ou  re- 
ceberem^e  tornem  as  ditas  coufas, 
fendo  hauidas^oufua  cílimaçaô  não 
fendo  hauidaSj  e  tudo  o  fobredito 
ànoueado  para  o  orfaô.  E  ficarão 
inhabiles  para  nunqua  poder  hauer 
officio  de  honra.  E  as  ditas  Veadas 
íeraò  nenhuas. 

<tArca. 
31  Mandamos  que  o  dinheiro  dos 
íprfaós  fe  depofite  em  hua  arca  com 
ires  chaues^em  poder  de  hu  dcpoíi- 
tario  peflba  abonada^q  hauera  em 
quada  cidade^villaj  e  concelho, 
j i  Outro  fi  mandamos  aos  corre-' 
gcdores  das  comarcas^que  de  dous 
«m  dous  annos-^quãdo  forem  fazer 
correição,  em  quada  dous  lugares 
de  fua  comarca^fe  ajuntem  em  ca- 
<mcra  com  os  luizes,  vereadores ,  c 
•procuradores^os  quacs  lhes  nomea 
raó  algus  honiees  de  bem^e  abona- 
dos da  talcidade^villajOU  concelho, 
j)ara  terem  o  dito  dinheiro  depoíi- 
jtado.Dos  quaeSj  ou  doutros  que  af- 
fi  houuer^quada  hum  dos  ditos  Cor- 
«•egedorcs  com  o  parecer  dos  ditos 
cftíciacBjelegerá  húapeíToa  abona- 
da^quc mais  apta  lhe  parecer  para 
íeroditodepofitOje  lhe  mandara 
de  noíía  parte  ^  que  fe  encarregue 
diíTo  por  tempo. de  dous  annos.  E 
mandará  fazer  ácuíla  do  dinheiro 
dos  orfaóshúa  arca  com  três  cha- 
mes de  diáerctes  guardas^  das  quaes 
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terá  o  luiz  dos  orfaõs  hua^e  o  depo- 
litario  outra,  c  o  fcriuaò  dos  orfaos 
outra :  e  onde  houuer  mais  que  iiii 
fcriuaõjCelâba  o  mais  antigo  n-o  oíH 
çio.E  ofcriuáo  que  teuer  a  ditacha 
ue^tera  na  arca  dous  liuros^huni  pa 
ra  a  recepta,  c  outro  para  a  defpe- 
fa  do  dinheiro  que  fe  houuer  de  aiec 
ter  e  tirar  delia.  Os  quaes  liuros  fe* 
raoenquadernado%e  de  tantas  fo- 
lhas,e  intitulados  hum  quomo  o  oií 
,  tro,e  as  folhas  ferao  coifadas  e  aísí 
nadas,fcgundo  forma  de  noilas  or^ 
denaçõesjfob  as  penas  nellas  can- 
teudaSjC  ferao  afsinadas  pelo  proue 
dor  da  comarca.  Os  quaes' iiuros 
não  fe  .tirarão  da  area,fe  não  quan- 
do fe  ncllcs  houuer  de  Icreuer. 

55     E  para  mais  fâcilmêtefe  acha- 
rem no  dito  liuro  as  tutorias  de  qua 
da  hum  dos  orfaòj,fe  fará  no  come 
ço  dclle  hum  titulo  de  todas  as  tuto- 
rias dos  orfaps  da  villa  de  tantas  fo- 
lhas,  que  poflaònellc  caber  alê  das 
tutorias,  que  cntáô  houuer,  as  mais 
que  depois  fobrevieré.  E  em  outra 
parte  do  liuro,  fará  outro  titulo  das 
tutorias  dos  orfaòs  do  termo,  fazen 
do  de  quada  vintena,  julgado,  ou 
quadrilha ,  titulo  apartado^na  ma- 
neira fobre  dita.  E  em  quada  hum 
dos  ditos  tituloâ  ficarão  tantas  fo- 
ihasem  bráco  entre  hua  tutoriaj^ 
outra,em.que  pofla  caber,  o  que  íe 
houuer  de  deitar  em  recpta,  ou  dcf 
pefa.E  em  quáda  titulo  fe  declara-* 
râo  os  nomes  dos  orfaõs,  e  do  pai.e 
mãi,e  alcunhas  q  teuerem.  E  tanto 
que  quada  hum  dos  ditos  Huros  for 
de  máo  ícriptOjfe  fará  outro  na  for- 
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2^1  Primeiro  Ihifo  das  OrJenaç^ 

taõsteuerem,  per  lhes  ficar  por  fal-  cipados,  ou  de  idade  pcrftóa ,  oa  ^ 

leeimcnto  de  ieu  pai  ou  mai ,  ou  de  per  (qualquer  outra  maneira,  que  h 

diuidas,  que  íc  lhes  deuão ,  ou  ren-  gundo  forma  das  ordenações,  e  re^ 

dimentos  de  íua  tazenda,tanto  que  gmiento.fe  deua  defpeiidcr,  q  Icn^ 

for  na  mao  do  tutor,  elle  fera  obri^  uâo  que  teuer  achaue ,  tara  aiiento 

2ado,a  logo  requerer  ao  luiz  3  para  noliurodadefpeía.notitu.odoor 

com  o  fcriuáo  o  irem  metter  na  ar  ia©  cu]o  for  declarado  o  dia  mes ,  c 

ca  do  depofito.  E  quando  fe  meter  anno.em  que  fe  tira ,  e  para  que,  e 

na  dita  arca ,  fe  fará  aflènto ,  pelo  per  cujo  mandado   e  aquém  íe  eiv 

fcriuão  dos  orfaòs,  no  liuro  da  recc  trega,e  o  nome  uo  depoíitario  q  o 

pta.  no  titulo  da  tal  tutoria^carre-  etrega.Oqual  aflentoiera  alsii-iado 

kndoíe  fobre  o  dito  depoíitario,  p.elo  íuix,  e  pela  parte  q  o  receber, 

comdcdaraçâode  feu  nome.eda  jg    Eanresqueadinheirole  met-^ 

quantidade  do  dinheiro.e  de  quem  u  na  arca.o  luiz  com  os  partKlorêS 

íe  arrecadou,  e  aquém  fe  entregou  taxará  â  deipefa  ncceílaria ,  para  a 

c do  d-ia  mes.e  anno,  cm  que  aísi fe  orfaónaquelle  anno.fegudo  lua  qua 

carrcga.Oqual  atlento  fera.afsina-  lidade  nào  lendo  tal  que  haja  ae  ler 

do  pelo  de  pofitario.  E  o  fcriuão  q  dadopor  foldada,  ne  tendo  outros 

teuer  inuentario  de  tal  orfaô ,  fará  beés.de  que  fe  potía  alimentar.E  a 

iieiie  outro  tal  aflento,  com  as  mef  dita  dcfpefa  poderá  o  luiz  deitar 

.mas  declarações  ^  no  qual  afsinará  na  máo  do  jutor  ^  ^ara  defpender 


©  faiz  dos  oriaòs» 
55"  E  na  dita  arca  fe  metterS©  to- 
das ás  pedras^perolaSjjoias^ouro  ^  e 
-prata^queaos  orfaõs  pertencerem 
com  declaração  dos  nomes,  peíb^ 
contoâvalia,  e  finães  de  quadapeça 
alem  das  declarações  iobrc  ditas 
do  liuro^e  do  mucntario  e  elia  mel 
ma  orde  fe  cera  quada  vezq  fe  met 
terçou  tirardaditaarcadinheirOjOU 
quada  húa  das  lobre  ditas  coufas- 

36  E^ querendo  o  tutor,  parafua 
guarda ,  è  lembrança ,  certidão  do 
ãinheiro^ou  coufas  que  teuer  na  ar- 
cado luizlha  mandara  dar,feita  pe- 
lo fcriuão^e  afsinada  per  elle. 

37  E  quando  fc  houuer de  tirar  di 
^iheíro  5  ou  alguas  das  ditas  coufas, 
daarca,afsipara  fe  comprare  beês 
de  raiz^quomoparafe  entregar  aos 

" 's^por ferem  cafadgs^QU  eman 


com  o  orfaõ  na  que  He  anno. 
59'  Ea  dita  arca  íenáo  abrira,  fe- 
náo  fendo  preíentes  o  luiz ,  depofir' 
tàrio,e  fcriuão,  que  teuerem  as  cha 
ues.Efe  oluiz  ou  fcriuão  forem  ini 
pedidos,  era  modo  que  não  poífaõ 
krprefentes,  dará  quadahum  del*- 
ks  a  luaxhaue,á  peEoa  que  por  elle 
fcruir  ao  tempo  que  alsiforimpidi^ 
do,de  maneira  que  em  nenhu  tepo 
polTa  híia  fó  peflba,terd^aschauesw 
AO  E  paíiados  os  dous  annos,  cm 
que  o  depofitario  feruir  o  dito  car- 
gOjOU  tendo  tal  impedimento,  poF 
onde  não  polfa  acabar  deferuiros 
ditos  dous  annos,  fe  fará  outro  da 
pofitario  nouo ,  ria  maneira  acima 
dita,  E  antes  que  fe  lhe  entregue  a 
arca,e  chaue,  gprouedoíLdosor- 
faÕ5,fendo  prefcnte ,  o  fcriuão  q  te^ 
uer  achaue*3  tomara  conta  ao  de- 

poiítarip, 
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pofitârío  pafiTadOa  c®  que  não  for 
defpefoj  Ê^râ  entregar  logo  ao  de- 
politàrio  nono*  Ele  íkra hu  termo 
no  liuro  da  recepta ,  do  que  afsi  lhe 
for  cntregue^cò  declaração  da  fom 
ma  do  dmheiro^e  cpufa»  que  na  ar 
ca  fteucrem^e  de  cujas  íaó.No  qual 
termo  afsinaráo  o  prouedor,  eluiz 
dcpofitario,  e  fcriuáo* 
ij-i    E  o  fcriuão  que  teuer  ã  chaue^ 
terá  hu  liuro  cm  feu  poder  fora  da 
arcarem  que  fará  o  auto  dá  entrega 
da  árcade  coufas  que  nella  fe  mete- 
rão ^e  que  o  primeiro  depofitano 
entregou  ao  nouo.E  dahiemdián 
te  quando  fe  houuer  de  entregar  de 
hu  depoíitário  a  outro.  E  no  dito 
|iuro  trasladará  os  termos^das  en- 
tregas que  fe  fizerem  aos  depofita- 
rios.  Nos  quacs  autos  afsinarão  as 
mefmás  pelloas ,  que  afsinarem  no 
termo  do  liuro^que  ficar  na  arca. 
42    E  pedindo  o  depofitario  páP 
fado, quitação  do  que  íbbre  elle  car 
rcgaufj depois  deter  tudoèntix- 
gue  j  ferlhcá  pafladâ  pelo  fcriuão 
dos  orfaòâ  ^  e  afsinada  pelo  íuiz ,  e 
prouedor.Nã  qual  fe  trasladará  o 
termo  da  entrega,  do  que  íleuer  na 
arcarão  tempoq  0  depofitario  pat 
fado  a  entregarão  depofitâtio  no- 
•iio*E  tudo  p  que  da  hi  em  diante  fe 
houuer  de  receber,  e  defpender  pe- 
lo depofitario  nouo,  fe  aflèntarà,  e 
afsinãrá,pela  maneira  e  peíToas  âci 
líia  ditas.  . 

45  E  os  que  forê  eleitos  para  de-- 
pofitaríos,não  ferão  efcufos  do  di- 
to earrcgô/e  não  naquelles  cafos^e 
âquellas  pefloas,  que  podem  fer  efr 
ciifas  dôs  officios  de  liiizes,  vereá- 
^ores,procurâdores,e  ãlmotaecs/e 


úrfaosi 


gundo  forma  de  noíTas  ordenações, 
44  E  os  dep ofitari  os  qo  e  afsí  não 
cumpriram  as  coufas  nefta  ordena 
ção  declaradas ,  no  que  a  quada  híí 
delles  toca^  ferão  degradados  douâ 
annos  para  Africa,  e  pagará  quáda 
hum  vinte  cruzados,  ametade  para 
os  captÍuos,e  a  outra  para  quem  os 
accuiar.  E  mais  ferão  obrigados^ 
pagar  aos  orfaós  a  perda ,  e  danno 
que  lhes  caufar  fua  negligencia,  E 
o  prouedor,IuíZ,e  fcriuão,  que  não 
cumprirêjO  que  afeusofficios  toca^ 
acercà  dos  ditos  depofitôSjãkm  da 
fpbre  dita  pena,  perderão  féus  of- 
•  ficios.  E  hus  c  outros  hauerão  ás 
rnaís  pena53q,fegundo  a  qualidade 
de  fuâsculpas,per  direito  merecere* 

4^    b  terá  o luizdos oríaosiurifdí^^;^f/;^.^.^-^a.  ^^ 
ção  j  em  todos  os  feitos  ciueis  em  q/'  ^yy^ 
os  orfaós  feião  autores  ou  reos  cm   cyzí^-  ^hO^^^^-^ 
quanto nao torem  emacipados.  ou  Vá^  /--f/^-f/í-r-  ^a 
caiados^  enos  teitos  dos  deiaíiza-  cZ-^/V^A*-».  yí^A^/^'^ 
dos,ou  pródigos',  ou  defmemoria^  ^^ru^Z^.a^^ax^.  Q^^<^ 
dos,  q  curadores  teuercm.  Epoíla  '^^  í^^^/V,í^,^a^ 
que  nas  coufas  demandadas,  ou  au-/T .  ^'^>^^'?^ 
coes  fobte  que  fe  litigua,álgys  maio 
tes  tenhão  parte,  por  âindajião  te-^>^f?.^ 
rê  partido,  todauiafe  tratará  a  de- 
manda perante  o  íuiz  dos-  oríaos^ 
afsi  pelo  que  pertence  aos  orfâòs^e  ..  a^^  —  ^  ~: 


Jh.  f^^.  f.  3. 


•  /r  ífd.  j,^ 


Cc^rn  Af^ 


menores, quomo peio  que  pei teiicê  ^5*^5 -^^C^*^ 
aos  maiores,  Sàluo  fe  as  contendas 


'r- 


côiíl  outros  oriâos ,  ou  pel- 
foãs  priuiligiãdas  de  femelhãntes 
priuileâios:  porouè  em  taes  cafos^ 
O  autor  íeguira  ò  toro  do  reOi 
4a  Eaísi'tèrâ-o  íuiz  dosoffaos  M.  '^, 
jurifdição,cm  todos  os  feitos  ciaeís^ 
que  fe  por  os  orfaõs(pofi:o q  eman 
cipadosQu  caiados  íejão)moo€r^ 


/nTUÍ^,  /j^*'  7€i-íi*  ^-  í^-^i 


'jeS' 


fe     ^íSf^  ,/^e-^íít^i 


,4,/-23.f  f.  ^/^ 


2^^  primeiro  UurodaiOrJenajiÕes'^^'^^ 

iobre  tíartilhas,ou  inucntarios ,  ou  fim  do  tepo  da  tutoría.ou  curadoria 

quando  quifcrem  demandar  fcus  50    Poreai  quadavcz  qucoluiz 

tutores  ou  luixcs  dos  orfaòs.ou  pro  dos  orfaos  for  informado,  que  algu 

iiedoreVpaflados/obre  a  cntregua  dos  tutorcs,ou  curadores,  rege  mal 

o;i  mâ  souernança  de  fua  fazenda,  a  curadoria  ou  tutoria  logo  lhe  to» 

E ^s  appeliaçòe^irâo  a  quada  bua  mará  a  co»ta. b  achando  que  o  >z 

^J^^RdàçòesTa  que  pertencerem.  mal,  o  pnuara  delia ,  ekra  outro 

47    E  fendo  luizes  de  fora  dos  or-  tutor,oucurador,aoquaUara  entre 

f/ós  poftos  por  nós  em  algiias  cida  gar  todos  osbcês  do  orfao  ,  ou  me^ 

des  e  villas  Se  noflos  regnos,  e  bem  nor,  confrangendo  ao  tutor  ou  cu- 

^ísi  os  da  cidade  de  Lisboa ,  tcraõ  rador  remouido ,  que  logo  cntrege 


/^. ,  ^  ML3  j?4.alçada,atc quantia  de  cin^uo  mil 
f  "^  Kl^-^^^^  ^^«^  ^^^  moueis,  e  ate  quatro 
ât-VÍ?^  #  f -imilreis  nos  beês  de  raiz,e  nas  penas 
ff^-  ^que  poferem  ate  mil  reis.  b  as  len- 

''^  tenças  q  deré  ate  as  ditas  quantias.c 

afsi  as  ditas  penas  darão  a  execução 

fem  appellação  nem  aggrauo. 

48     b  nos  ieiíos crimes  não  feen- 
•  tremeterá  o  íuiz  dos  orfaós^porquc 

o  conhecimento  delles  pertççe  aos 

luizes  ordinários. 
Sdmos, 


.//.:./,. /,/r^.///S. 


49     Eosluizes dos  orfaos, por  fa- 

/^^MÍyí^  'S^L^..^^.  r^er  qualquer  partilha  dos  orfaòsjha 

Ay^y^'  'f  ^  .^"uerão  fomente  dez  reis  por  milhei- 


,___,^  ^      5:er  qualquer  partilha  dos  orfaòsjha 

'  ^^'  ^//^*  '^^;^"uerâo  fomente  dez  reis  por  milhei- 
£/  '^■M^::^^^^.  até  quátia  de  trinta  mil  reis  cm 


que  dcuc  hauer  trezentos  reis.Ppre 
ie  a  fazenda  valer  quatro  cêtos  mil 
reisjleuarâ  o  luiz  oito  centos  reisJB 
por  fazer  qualquer  inueiitario 3  não 
leue  mais  que  dous  vinteis.  E  de  to- 
/      r       /    ^'2:  ^^^^  ^  ^^"1^  ^  qualquer  tutor ,  não 

'^     /J^  f^'í-p  •  tas  não  tomarão  aos  tutores,  ou  cu^ 
T^^.  radoresdatiuos,  fenãodedousera 

dous  annpSjque  ha  de  durar  aíuaj;u 
tõria ,  ou  curadoria.  E  a  legitimos, 
ou  tertamentarios,não  tomarão  cò 
,J/^^xi,c^yy^^-^^^^  tafenão  de^ quatro  em  quatro^iv 
^^;/^  n^0^y/^  -^^'''-  nos,fe  tanto  durar  a  tiitoria,  ou  cu- 
. ./    /^.  .o.^.^r     íSdoria,Ebeafsi,ahCis,e  outros  no 


OA- 


f-^o^ 


tudo  ao  tutor  ou  curador  nouo,  co 
todas  as  perdas  e  dannos,que  o  or- 
faò  ou  menor  recebe  o,  por  culpa 
#u  negligencia  do  remouido. 
51    E^:ião  confintirâ  o  íuiz  aos  par 
t.idores,que  as  partilhas  dos  oriaós 
fizerem ,  que  leuê  mais  de  dezrcia 
por  niilheiro^atc  juantiãgêtnBtâ 
mil  reis,  em^uc  monta  a^mboj^os 
parti  d  ores  trezentos  reis.  E  fe  os 
bees^de  que  fizerem  partilha  ,  me- 
nos valerem,leuarão  ao  dito  refpei 
to.E  valendo  mais,leuarão  fomen- 
te os  ditos  trezentos  reis,  qfcr  fe  fa 
çâo  as  partilhas  na  cidade^viUa,  oa  ^ 
lug;ar,quer  em  feu  termo.Porem,  fô^ 
a  fazenda  dos  dltõTõrfaõs  yalerj' 
ouatro  centos  mil  reis,  leuarâo  os 
partidorcs  ambos  oito  centos  reis* 
Equer  a  partilha  fe  faça  navilla, 
quer  no  termo,não  comerão  o  luiz 
nem  partidores,nèm  fcriuão,â  cuf- 
ta  dos  orfaôs  5  porto  que  para  o  po^ 
derem  fazer  tenhâo  quaefqucr  Icn- 
tcnças.  ii  fazendo  o  contrario^  ouje 
uâdo  mais  do  que  dito  he,  haucrâo 
as  penas  conteudas  no  quinto  jiur© 
no  titulada  pena  que  hauerao  os 
officiaes,que  Icuão  mais  do  conteú- 
do em  feu  regimento. 
5i    E  fç  ©  luiz  dg§  çrfaõs  kuar  fâ- 


^ 


a^ 


1^ 


^  '  -i^^^-^fj^-- 


cJ/^. 


íano  álguin  de  inuentario^  partilha 
oucoiua^  a  que  não  Ifeuer  preíen- 
te,  por  eíTe  mefmo  feito  perea  o  of 
ício^para  apefloa  que  o  accufar, 
jendo  para  o  officio  idonco,e  fiáo  o 
jendo^nós  lhe  daremos  Jugar  que  o 
poíla  vender,  ou  Jhe  faremos  outra 
mercê,  que  nos  bem  parecer.  E  fa- 
zendo outrem  a  cota,  porabfencia 
ou  impedimento  do  luiz,  ouhauen 
doem  algum  lugar  ,officia! de  pu- 
xando para  tomar  as  ditas  contas, 
náo  leuará  delias  aiaís,do  q  por  eíb 
regimento  o  duo  íuizpodcleuar. 
53     t  para  que  os  tutores,  e  curado 
rescom  melhor  vontade  aprouei- 
teni,c  adminiiirem,  os  beés  dos  or 
íaós,  haueraóporfeu  trabalho,  em 
quadahumanno,  a  vintena  do  que 
^  *os  beês  renderem ,  naó  pafíando  a 
•yr.víntcna  de  cinquoenta  mil  reis, em 
quada  hum  anno.E  illo  fe  entéderâ 
lião  íómente  nos  tutores  ou  curado 
res  Gatiuos,mas  a  mda  ncs  parétes, 
a  que  for  emcarregada  a  tutoria  ou 
curadoria.E  bcni  aísij-cs  que  foré 
deixaaos  em  tóiamento.  Porem. 
1   obC|ue  íore  deixados  em  teítamen 
to,  poderão  ercolbçr,haueradita 
vintena.qu  oir|ue  peio  teftador  lhes 
for  deixado.E  as  ditas  vintenas  náo 
hauerâo  lugar ,  no  que  o  orfaó  ou 
menor  ganhar  por  foldada.  E  os  dí 
tos  tutores  ou  curadores  náo  rece- 
berão nem  tomarão  para  fi  adita 
vintena ,  íe  não  por  aluarás  alsina- 
dos  pelo  luiz,  efeitos  pelo  fcriuão 
tíõs  ciiaòs:o  quallcuaráporquada 
aluarvi  deixes  oito  reisiomentej  a 
aifta  do  tutor...      . 

Fiança, 
3l\    E  para  qre  es  oríaò^  tcnhaò 


Ssorfaoi,  ^'  ^jQ 

mais  fcgurança  cJe  fuás  fazendas, 
niádamo3,que  osluizes  dosorfaòs 
das  cidades,  e  villas  principaes  de 
nolfos  regnos,fejão  obrigados,  tai> 
to  que  os  ditos  officios  houuerem, 
antes  de  oscomeçaré  feruir,dafem 
fiãça  de  quatro  cètos  mil  rcis,de  fia 
dores  abonados, que  fe  obriguem  a 
copor^  e  pagar  toda  aperda  e  dan^ 
no,que  por  malícia  ou  culpa  dos  di 
tos  luizcs  fe  feguir  aos  orfaós,  até  a 
quátia  da  dita  fiança.  Aqua!  fera  de- 
laforada,có  declarâçáo,q  os  orfaõs 
hauerão  o  feu  porquadahúdelles 
inlolidil,qual  os  orfaõs  mais  quifere, 
e  pelo  nidiíor  parado.  E  efta#iança 
fera  Icripta  per  íabclliáo  publico 
das  notas,  e  trasladada  no  liuro  da 
camera,paraa  todos  ler  no  torio.E 
nos  outros  Ingares  ítraafiançadc 
trezentos  mi!  rcis^ou  duzétoSjlegú- 
do  a pouoaçáo  e  grandeza  delles.E 
nos  lugares  mais  piqucnosferade 
cé  mil  reis.  O  que  ficará  na  eítmia- 
çáojd^os  officiaes  da  cainera. 
55    E  o  luiz  dos  orfaõs  q  feruir  fem 
dar  a  dita  fiança,  perderá  o  officio. 
E  os  officiaes  da  camera  que  o  dei- 
xarem feruir  fem  a  ter  dado^paga- 
rá  quadahíi  vinte  cruzados,  ameta 
de  para  que  os  aecuíar  e  a  outra  pa 
ra  os  captiuos.E  o  Icnuão  que  com 
ék  f€ruír,perca  outro  fi  feu  ofiicio. 

TITFL  O  LXXXFÍÍ/W'  ^^■ 

T)osjcmaes  dos  orfaõs. 

Andamos  ore  em*to- 
das  as  vi!las,e  lugares 
onde  na  villa  e  termo 
houuer  quatrocentos 
vizinhos,ou  mais,ha- 


Rj 


]a  fem- 


-^.w 


kfempreferiuãGdos  orfaòs  apar- 
íado.Eonde  osnão  houuer,ostabcl 
liáes  davilia^pu  lugar  íeruirâo  ô  di- 


to officio,com  os  luizes  ordinários* 
.  ^  ,  .Saluo  le  ileiíerê  em  coílume:e£ofc 

a  :;Í/;ff^^^ie  antiga,  de  h  aucr  nos  ditos  kiga- 
^l-f^.^j^iy''-f^'^-      resfcnuâes  dos  orfaos^ouiorepor     4» 


%',y;,/,/r/^/.//-^.2.7^'/'/.g 


DOS  ordenados,  fem  cbargo  de  não 
hauer  o  dito  numero  de  vizinhos. 
I     Oâfcriuãesdos  orfaósdas  ada' 
des  evillaspriíicipaes^ferâo  obri- 
s:ados ,  antes  de  começâreiu  afer- 
uir  j  darem  fiança  de  duzentos  mil 
reis.  E  dos  outrcs  lugares  fera  a  fi- 
ança de  cento  e  cinquoenta  mil  reis 
ou  d^em  mil  reis.  E nos  mais  pi- 
qaenos^de  cinquoenta  mil  reis.  h  a 
cuantia  da  fiança  que  hão  de  d ar^ 
hcarâ  na  eílimaçSo  dos  oíficiaes  da 
camera^tegundo  a  pouoação^e  gii- 
deza  doVgar.ilqual  fiança  fe  darâ^ 
na  fornia  que  fica  dito,  no  titulo  do 
luiz  dos  orVaõs.  E  o  fcriuão  dos  ór- 
fãos G  o  dito  officio  i^eruir  fem^dar  a 
dica  fiança^e  o  íuiz  que  pera,nte  fi  o 
cófentir  íeruir^pcFcào  os  ofhcios.  £^^ 
05  oíficiaes  da  camera  q  lhodei:Ka- 
rem  feruir^pague  quada  hum  vinte 
cruzados,  ametade  para  quem  es 
acc.ufar5€  outraparaos  ca|-tiuos. 
z     Enão  poderá  o  fcriuão  dos  ór- 
fãos íer  luiz  ordinário  ,  em  quanta 
for  ícriuao ,  ainda  que  o  queira fer. 
5    E  lera  muito  diligente  em  feruir 
e  p^  em  boa  arrecadação  os  beês 
e  rendas  dos  orfaòs^e  em  olhar  por 
fuás  pelToas.  Ecam  o  luizdellesfa- 
bcrâ  quantos  orfaos  ha  em  foa  jurif 
dição  3  e  fcreuelosâ  embumliuro^ 
declarando  o  nome  de  quada  hiima 
e  cujo  filho  hc^e  de  que  idade,  e  on- 
de viue^  e  com  qucai^e  per  que  ma- 


C^f. 


neira,  c  quem  he  feu  tuíôr^ow  cíará- 
dor.Eafsi  mefmo  fcreuerâ  o&  miiea 
tarios  de  feus  bees  moucis^e  de  rait 
na  formate  com  as  declara çóes^ 
que  diffemos  iiè  tÍ£ulo'dos  kizes 

E tanío^e  ©finuentarios  lo-t 
lim  feitos,  aifcntarâ  no  fim  dellesi 
as  tutorias  ,  declarando  fe  faó  tcríú 
Bicntarias/e  {igítimas ,  ou  Gatieas. 


E  a  fentarâ  as  fianças ,  t  fiadores,  e 
quadquer  outras  obrigações  ,quô 
pára  iegurança  de  boa  adiwiníílra- 
çSo  das  tutorias  5  os  kuzGS dos  OF- 
íaós  tomarèao5tutores,quomo  em 
íeu  regimento  lhes  he  mandado. 
5    E  no  fim  dos  inuentarios  ícreue 
râ  todos  os  arrendameotos,  que  o 
luiz  fizer  dos  beês  dos  orfaòs,  e  cou 
trado-s^fobre  fuás  peiíoas  ^  que  mm 
paflarem  de  três  annos.ou  quando 
os  preços  dos  ditos  arrendamentos 
e  íofdadas  não  paliarem  de  fefenta 
mil  reis.  Porque  todos  os  outros  ar- 
•rendamenios  que  não  forem  dasdí 
tas  qualidades,  ícreueráo  os  tabel- 
liáes  das  notas. quomo  em  feu  £i  £u- 


arendamen- 


lo  he  declarado. E  dos 
tosque  forem  Icriptcs  pelos  tabel- 
liães'  das  netas ,  fará*  os  aíientos  a 
ícriuâo  dos  orfaòs  no  fim  dos  inueu 
tanos^e  os  pagamentos  delles.  De- 
maneira  ,  que  arrecepta  íeja  cerra^, 
para  ie  faber,  quomo  fe  fazem  aâ 
de  ípcfas  dos  orfaòs.  As  quaes  outro- 
fi  aílentarâ  nosinucntarios^  para  tu 
do  vir  aboa  ârreGadação,qâdo  os  tu 
cores  deré  íuas  cõtas,e  fizere  êírega 
aos  orfaòs,  ou  a  outros  tutores  nouoâ 

6    E  quando  algíis  orfaòs  foré  da- 
dos por  fo!dada,declararâ  o  fcriuão 
Bomucntano^a  q  peiíoas  fgô  dados, 
■_    ~  ■        .      êpor 


— -.^— -j  ~ 


^0  3(^s/cmSés 

t  por  quanto  ttmfo^  c  feldada  ^  t 
cm  que  tempo  fe  ha  de  pàgàf- 
7  Ê  porá  no  inuctario^todo  õ  qué 
Jie  ordenado  âo  lui^^tutores^  c  par-- 
tidores  por  feu  trabalho,  c  falario^e 
•  todas  as  dcfpczâs.qi^c  per  manda- 
do do  luiz  forem  feitas  pelos  tuto- 
rcs^e  curadores^para  tudo  vir  á  boal 
^rrecadáçâoj^^  ,, 
2$  b  nao  tomara  para  fi^por  foldâ 
da,  nem  por  outra  alguai  maneira^ 
crfao  algú  de  fuâjuriídiçâO;^  poílo  q 
lhe  queira  dar  maior  foldada^  nem 
tomará  outra  coula  alguá  dosdito^ 


lê. 


orfaós^quomo  diflemos  no  titulo 
do-Itiiz  dos  oifaós  ^  iob  as  penas  hí 
declaradas* 

Saíarios. 

9  Náç  Içuarâ  mais  dá  fcripturâ 
q  fcreuef,afsi  nos  inucntarios  ^  quo- 
mo  em  quaefquer  outros  autos ,  do 
que  leuão  os  outros  fcriuães.  Conuê 
aiâber^por  cmquò  regras  dousreis^ 
c  mais  da  ida  ^  íe  for  na  villa  ou  ar^ 
rabalde/et^  reis.  E  íSq  mefmo  lhe 
lerão  ccníâdas  ãs  idas  ^  quândò  for 
a  algús  lugares  fora  da  villa  fazer 
os  iiiuentarios.E  quândô  fe  fi2èrem 
as  partilhasjou  fc  tomarem  as  con- 
tas aos  tutores  5  aliem  do  que  fe  lhe 
inontar  ás  regras^leuarà  fuás  ãlFen- 
tadaSjduasem  quada  dia^buá  pela 
ínenhaã^e  outra  á  t^rde/e  tanto  du 
rarem  as  partilhas  ou  contas.  Ed^ 
quada  airent^da  leuarâ  fete  réis.E 
cie  aflentar  hõa  tutoria  fete  reis.  E 
deaflentaradadadòorfaóá  folda- 
da,doze  reis:  osquaes  pagara  aquel 
le  que  tomar  o  orfaô  á  foídãda. 

10  E  dandofe  algum  gado  de  ar- 
rcndamento,de  que  fe  requeira  hú 
16  tcrmO;,leuarâde  aflentar  o  dita 


jQSOffaoh  ^^^'  203 

ârrcndlniento  (pôílô  que  fejâ  hum 
fo  boi  ou  vacea)  ffetç  rçis. 
li  E  quando  âíTentaf  nos  inuentít 
Hòs,  as  defpefas  dos  orfaôs^  de  qua- 
da àirentode  defpefa  leuarâ  quatro 
reis  i  ou  ás  regras  ^  qual  o  fcriuão 
mais  quifcr* 

*u  E  cm  todo  o  mais  em  que  por 
eílc  rcgimêto  nao  for  expreíTamé- 
te  prouido  o  que  hao  de  leuâr^leua- 
rao,  o  q  haó  cie  leuar  os  outros  fcri- 
uães per  feu  regimento,  em  quanta 
eíte  o  não  contràdiflerj,  e  mais  nã04 


í|    E  porque  não  hcrâzâo^  que  oâ 
fcriuães  dos  orfaôs^  porquádãvez 
que  fcrcuerem  nos  inuentários^  que 
podem  âlguás  vezes  durar  vinte  an 
noSjC  mais  ^  leuebufcâ  quomo  paf- 
fa  de  féis  mefes^mâdamos  que  a  não 
leuem  dos  inuéíârios  mais  que  trin** 
ia  e  féis  reis  por  anno,no  fim  do  an 
no.E  iílojatc  três  anhos  compridoâ 
em  que  fe  mòntápeios  ditos  três  âii 
iaos  cento  e  oito  reis.E  dá  hí  em  dí 
ante  não  leuem  bufcâ  âlgua  ^  pofto 
que  páflem  muitos  ânnos^q  íe  não 
Icreua  nelles  ^  e  que  fejánéceírarío 
bufcáremfe  muitas  vezes^para  ne^ 
jes  fe  fcreuere  âs  coufâs  dos  orfaòs* 
Não  lhes  tolhemos  porem,  podere 
leuar  bufcíâ  dos  inuentarios^quatido 
lhes  forê  requeridos  por  álgoâ  par- 
te, q  não  íeja  por  parte  dos  orfaõs^ 
ou  de  feus  tutore^quõmo  â  pode  le 
Uar  os  tâbelliácsdos  feitos recarda- 
dos.Eoslcriuães  que  maisjeuaréj 
haueráo  as  penas  cótcudas  no  quíu. 
to  liuro  ^  no  tituícTda  pena  q  haue-^ 
rão  õsotííciaes  que  leuao  maisdõ" 
conteúdo  em  feu  regimento. 
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Í6!L         ^  ^^'  Trimeirolmro 

Do  curador  c^e  he  dada  aos  beetdo 
ayfmte.eàherãçadodefHn^o^áque 
naohe  achado  herdeiro,         /-r; 
prqué  muitas  ve^cs 
Mo  algus  captiuos  em 
terra  de  inimigos  ^^  ou 
abíentes/cm  lepodcf 
_  fab  er  fe  faò  m  ortqs  fe 

\iuos  3  e  léus  beés  &^ò  defempara- 
dos^porriâohâuer  que  delies  tenha 
carrego  ^  quonio  deucfer,  mandai 
mos,  que  ie  o  que  for  captiuo  ^  náo 
teuermulher^oupai^fob  cujo  poder 
fteoeífe  ao  tempo  que  o  capkuaráo 
qaefeus  bees  deua  adminiílrarj  o 
iiii2^  dos  orfaõs,  ou  a  peílba  que  te- 
uer  carrego  de  prouer  acerca  dos 
beêsdos  oienorcsy  e  dos  outros  a  á 
deueferdado  curador,  quomo dj£- 
•íemosoDíitulo^oímz  dos  orfaós, 
proucja  acerca  dos  bccs  daqueik 
queaísi  for  captiuo.E  dará  curador 
^aos  beês^tanto  que  lhe  for  requeri- 
doj  ou  noteficado  por  qualquer  do 
poao^e  elje  for  certificado  de  feu  ca 
f  tiueiro.  E  em  dar  o  dito  curador^ 
e  em  fazer  adminíílrar  es  bees  do 
captiuOj  terá  a  orde,  que  m  adam  os 
ter  nos  beés  dos  orfaós.  E  a  mefma 
o rdé  mandamos,  q  tenlião  os  ditos 
uizes,nos  bees  dosj  iobre  ditos  ao- 
ientêSjdc  cpe  íe  nao  pode  iaber^  on 
de  faó.nem  fe  faõ  mortos^ou  viues. 
i     Efinandoíe  algíia  peifoa  ,  que 
não  tenha  herdeiro  algum  que  iuá 
herança  deua  haueT,  ou  que  a  não 
queira  a  ceitar^iaem mulher  que  fua 
herança  queira  hauer  feeíido  noffa 
orjenação^em  tal  cafo  o  íuiz  dos  or 
faõs  o  fará  logo  íaber  ao  mãpoilei- 
romór  dos  captiuos  deíTacomar- 


dãsOrdcná^Õi 
ca^aos  quaes  teiiios  feito  mercê  d  as 
taes  heranças.E  o  dito  mampoilcir 
romór  a  mandará  arrecadar  em 
nome  dos  captiuos^ou  dirá  q  a  1:^9 
^ucí-  aceitar.  E  não  a  querendo  el^ 
ie  baucr,  ou  defender  o  íuiz  dará  cu  * 
radér  â  herança ,  com  o  qual  o  íuiz 
faramuentario  ,  de  todos  os  beesq 
á  herança  pertencerem,  fe  a  inda  o 
não  tcuerfeito.E  o  dito  curador  a4 
niiniílmrâ  á  dita  heraiiça^aísi  quo- 
mo  diílemos  nos  curadores  dos  prp 
digos,  e  furiofos:e  bem  e  fielmente 
a  defenderá ,  das  demandas  que  os 
credores  contra  ellaquifcremmor 
uer/obpena  de  pagar  todasas  per^ 
dasedannos^que  porfua  culpa,  e 
negligencia  íe  recreícerem, 

^  TITFLO:  XCg-')/'   ■ 

T>os  cõnradores  doí  feitas,  e  cujlas^ 
a/si  da  Corte  mmo  do  regrw. 

S  contadores  das  £uf 
tas  as  contarão ,  alsj 
as  peflbaes^  que  faà 
ií^^^^  para  mantmieto  das 
^^^^^-^"^-^^  peífoas  ^  quoaio  as 
do  proceíTo^que  faóo  que  os  fcnuâ 
rse  tabeilii.es  haõ  de  hauer  da  feri 
ptura,  e  o  falario  dos  procuradores 
e-outrosrquaefquer  ofíiciacs.As  qua 
es  não  contara  outra  algíia  peitos 
na  noffa  Corte,nem  na  Relação  do 
Porto,nem  nas  cidades,  viilas ,  c  lu^ 
£;ares,  onde  contadores  de  aiil:a| 
íiouuer.E  fendo  a  conta  per  outre 
feita,  fejancnhuacdê  nenhum  ck 
fe^o ,  e  tornefc  a  fazer ,  por  o  con- 
tador a  que  pertencer.  E  aquelle 
que  a  der  a  fazer  a  outrem ,  pague* 
ao  contador  de  pena ,  o  dobro  da 
que  houuera-de  hauêr  da  tal  conta-. 
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pãitçs  aggranarda 


,  ^/^^^Jí^,z^  A  ^íW^^íí^^^^  fce  dantc  outros  íol 


e^^c^^^,  J^^  a^,,:Sr'^  urumciito  de  aggra 
^/^    ^  X  ")  /7V  /        "Y-^z^  imbar^adoresdoag; 


/'j^*^ 


^ 


\  > 


^  -.    /^^       ^  :0nhecimetoperten 

"^^^^J  ^^^^^-^  •  <^^^:  taxado  o  falano  da 

W  /e*^í^^áS^     )rnarâa  mão  do  con 

2^âu^À  :^o  f^^^%  «'^tê  ícr  pa-- 
.■or  taxado. 


'%»#^ 


^^^  !^:uftaspciToaesíehão 
'^^^^'^^^^^*^*=-^atigante5  3  a  que  fere 


^^*^:^>v:=^  .^,-^^0^   ^e./^,:2yí2pò 


^Í>0^/ÍU> 


^   'Z. 


',g^^^<^,  /uífz^^^c.  menos  5  iegundo  a 

,  ^.í^  ^^^^.^^    peíloâs,  qualidades, 

/  Kar  delias  íe  tenha  a 

^         ite,5eapartc  ,aqae 


julgada 


i>5  forc^ 


«*uai"" 


:?>^^'-J 


v^ 


e^ 


^^r^ 
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Lp^QU  agraduadoeiu 

^^X  .rei  ^  ou  leu  dei  ro  ^  ou 

^  ^     ndíção^ou  formerca 

-^'^^'^  •  ^^^^^j^^*^o  que  emalgíãs^ãs 

.'^..^^^^..^^^^^^jas^diziniou  de  algua 

"^^      ^  ^    a^poucOjOumuíto^ 

m  q o íeítofe tratou^ 
,  -^^.,,^.^^^._  Jc  nao  de  caftello  da- 


'^^2^  /S^/^. 


tas  entre  partes  ^  nao  leuarão  mais 
falario  delias ,  que  o  que  lhes  for  ta- 
xadp,pe!o  íuiz  do  feito  que  as  man 
dou  tazer.E  ieuando  mais^ou  leua- 
dòofem  lhe  fcrtaxado/haueráo  as 
penas  que  por  nos  faõ  polias  5  aos 
officiaesqleuaomaisdo  conteúdo 
cm  feus  regimentos.  E  do  que  for 
taxado  pelo  luiz^nâo  hauera  appcl 
laçaò  nem  aggrauo/e  a  quantiado 
principal/obrc  que  o  feito  trataua^ 
couber  na  fua  alçada.  E  não  caben- 
do em  fua  alçada  oprincipal,  fobrc 
que  fe  o  feito  trata^poderào  as  coi 


uante^  oudenauio  que  feja  decarrc 
^gade^oitenta toneis^e da hi para  cí 
ma  contarlhcáo  Quarentareis por 


1- 


dm£ar^j"a  peiloa^  e  quinze  para 
hum  criado^e  outros  qumze^ani_Q 
£auaIlo,íc_on;oiiuei\ 
l  E  quando  alguas  partes  forem 
de  ta!  quaíidade.a  que  fe  deuão  con 
tar  mais  feruidores^  afsi  de  pé  quo- 
mo  fcudeiros ,  qnomo  a  diante  iera 
dec-arado,  ccntarlheão  para  quada 
hum  feruidor  de  pé^  a  doze  reis  por 
dia^e  aos  fcudeiros  que  lhe  hou- 
iieremde  fer  contados ,  a  quinze 
reis  por  dia  a  quada  hum  ^  c  quinze 
para  o  cauallo, 

Eao3 
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'Do  curador  c^ehe  de 

S^. jL.^ .  ^r.  ^? 9; <^"^2.  ^0  he achado  herda 
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x-Sáf- 


'S., 


terra  dí 

abrentt 

faberfí 
\'iuos  5  e  íciis  beés  ft^ 
dos^por  não  hauer  q! 
carrego ,  qiionio  deu 
mos,  que  íe  o  que  io; 
teLieroiulher^ou  pai^ 
fteueife  ao  tempo  qu 
qusfeus  bees  deua  í 
iiii2í  do5  orfaos,  ou  a 
ueí"  carrego  de  prc  /  ' 
ÍDcês  dos  nienorcSj  e ' 
deue  fer  dad  o  curadc 
ienios  np  íku! o  do  íii  .     ' 

proucja  acerca  dos  - 

:queaísi  for  captiuo.E 
aos  beês^tanto  que  11 
doj  ou  noteficado  p( 
pouoje  elje  for  certificado  ac  leti  ca 
ptiueiro.  E  em  dar  o  dito  curador^ 
e  emfazer  adminiílrar  CS  bcês  do 
c 


^^àcf</í^^ 


,  tix-i^  t«  \xetsf 


aG  fe^^:£i^  pefloas  ^  quonio  as 


c.x...a...  a...xxuu...a.  ..  ..v.  ^v.  do  proceíTo^que íaõo quê OS  feriui 
vaptiuoj  terá  a  orde,  que  mád amos  rs  e  tabeilmes-  haõ  de  hauer  da  icn 
ternos  bees  dos  orfaós.  E  a  mefiiia    ptura,  e  o  falario  dos  procuradores 


I 


ordé  mandamos,  q  tenhão  os  gitos  e*outrosrquaefquer  ofticiaes.As  qua 

luizesyios  beés  dos,  iobre  dit^os  afc'  es  não  contara  outra  algua  peiloa 

fáTes^íStifí^fttã^  pod^^^^^      GR  na  noffa  Corte.nem  na  Re  açao  da 

de  faó^nem  fe  faò  mortos^ou  viuos.  PortOsnemnaseidades,  villas,  cltH 

i     Efinandofc  algua  peífoa  ,  aue  irares,  onde  contadores  de  cuílas 

nao  tenha  herdeiro  algum  que  lua  íiouuer.E  fcfido  a  conta  per  outre 

herança  deua  hauer^  ou  que  a  não  feita,  feja nenhua c  dê  nenhum  ck 

queira^aceitar^memmuiherquefia  feaojetornefeafazerjporo  co^- 

herança  queira  hauer  fesíidonoffa  tador  a  que  pertencer.  E  aquelíe 

ordenação.em  tal  cafo  o  íuiz  dos  or  que  a  der  a  fazer  a  outrem  afague- 

faòs  o  fará  logo  faber  ao  mapoilei-  ao  contador  de  pena  ^  o  dobro  dO' 

ro  mór  dos  captiuos  deffa  comar-  que  houiaerade  hauêr  da  tal  conta-, 

^  *                                         alem 


s. 


mm 


A 


alem  do  feu  falario  ordenado  que 

lhe  dcila  montar.  E  íendo  o  conta- 

doríuípcito,  ou  impedido  por  al- 

gua  coufa  porque  a  não  pofla  íazer 

ou  fe  depois  de  feita, as  partes  alle- 

garem  erro  de  contagem  tacs  cafos 

Ic  for  na  cafa  da  Supplicação^ou  na 

do  Porto,  os  luizcs  da  chancelJaria^ 

c  nas  cidades^villas^e  lugares^oluiz 

do  feito,  còmetteráo  as  taes  contas 

ao  reucdor^fc  o  houuer  para  iíTo  or 

denado  por  nôs.  E  náo  o  liauendo, 

a  hua  peiloa  q  fem  fufpeita  as  poíTa 

fazcr.h  ilando  a  Corte  apartada  da 

caia  da  Supplicaçio ,  o  corregedor 

da  Corte  fará  atai  cõaiiíiaó. 

f    E  bem  afsij  farão  as  outras  con* 

taSj  que  os  íulgadores  entre  partes 

inandarem  fazer ,  nos  feitos  que  fe 

perapte  elles  tratarem.  E  ncílc  ca^ 


%6^ 
tadores^ouas  partes  aggranarda 
taxaçaàda  conta,per  pençáo  na  ca 
fa  da  SupplicaçiojOu  do  Porto^  pa- 
ra a  meiagrandeje  dantc  outros  íu| 
gadores  per  inílrumcnto  de  aggra 
uo  para  osDefembargadoresdo  ag 
grauo^a  que  o  conheciméto  perteu 
cer.E  depois  de  taxado  o  falano  da 
contado  leito  tornaraa  mão  do  con 
tador^da  qual  não  fair%  ate  ler  pa- 
go^ do  que  afsi  for  taxado. 
2     porque  as  GuílaspeíToacsíc  hão 
de  contar  aos  litigantes,  a  que  fere 
julgadas,  i^ais  e  menos ,  fegundo  a 
diferença  das  peiloas,  qualidades^ 
c  ftado  3  no  contar  delias  íe  tenha  a 
■maneira  feguinte, Se  a  parte  ,  a  que 
as  cuítâsjprem  julgadasjor  c^iial- 
ieiro^ou  cidadão,Qu  agraduadoein 
"grão  de  Bacharel ,  ou  Icudeiro   ou 
lo  poderão  os  ditos  Íulgadores,  a   ~^5utF5mQggidiçáo,ou  for  merca 
requerimento  das  partes, ou  de  qua    Jõi^;STíié?cí?E5quFeí^^ 


da  hua  dellas,mandar  fazer  as  con- 
tas per  outras  pcffoas ,  em  q  fc  lou- 
iiarem^hauendocaufa  legitima  pa- 
ra iílbtou  fendo  a  qualidade  das  co- 
tas tal,  que  lhes  pareça  bem  fazerfe 
afsi.E  os  que  afsi  fizerem  as  ditas  cô 
tas  entre  partes, náo ieuarão mais 
falario  delias ,  que  o  que  lhes  for  ta- 
xado,pelo  íuiz  do  feito  que  as  man 
dou  íazer.E  leuando  m.aís,ou  kuã- 
doofem  lhe  fcr  taxado,  hauerão  as 
penas  que  por  nos  faõ  poílas  ^  aos 
officiaesq  leuão  mais  do  conteúdo 
cm  feus  regimentos.  E  do  que  for 
taxado  pelo  íuiz, não  hauera  appei 
laçaó  nem  aggrauo,fe  a  quantiado 
pnncipa!,fobrc  que  o  feito  trataua, 
couber  na  fua  alçada.  E  náo  caben- 
do em  fua  alçada  oprincipal,  fobrc 
que  fe  o  feito  tratajpoderáoQs  con-- 


noílasaifandegas,diziniou  de  algíia 
ariercadoriarua,  pouco ,  ou  muito, 
aquelle  anno  em  q  o  feitoíe  tratou^ 
oufcrmeiire de  nao  de callello  da^ 
Jjante,  oudejnauió  que  feja  decarrc 
.gageoitenta toneis^e da hi para  ci 
i^a  contarlhcão  quarenta  reis  por 
draparg^fua  pelToa, e  quinze  para 
hira  criado,  e  ou  tros^uinze|^ara_o 
£auajlo,fc_on;oiLuej\ 
j  E  quando  aigúas  partes  forem 
de  tal  qualidade,a  que  fe  deuão  con 
tar  mais  feruidores,  afsi  de  pé  quo- 
mo  fcudeiros ,  qnomo  a  diante  iera 
declarado,  contarlhcão  para  quada 
hum  feruidor  de  pc,  a  do>7e  reis  por 
dia,e  aos  fcudeiros  que  lhe  hoii- 
ueremde  fer  contados,  a  quinze, 
reis  por  dia  a  quada  hum ,  c  quinze 
para  o  cauallo, 

E  aos 


^..^■/'  '^'  ^-  ^ 
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do 
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% 
iprimeire  liuro  das  Qrãmafets  /Á  *'■ 
r^E aosmocdciros c cfpingardci    du  fendo foltas  c quarer.ta,  ferd 
íoscbcíleirosdoeontoc  Jomòte,    prefas,ciucr  tcnhao  quem  adir. 
afsi  apoufentados.quomopora-    quernao,  ,      .   ,      . 

poufcLr,  contarão  quarenta  rcb    >o  Equadoalguht.gatcnaofe|^ur 
por  dia.  E  fendo  prefo  quada  hum    feu  feito  per  fi  cm  pclioa^e  o  nauar 


dos  fobre  ditos,  contemlhc  cinquo 
enta  reis  por  dia,  quer  tenha  ferui- 
dor, quer  não, 

5  E  todos  noflbs  moradores ,  que 
por  ordenança  hão  de  ter  ceuada^ 
quando  teuerem  cauallo ,  hauerão 
as  cuílas  quomo  os  fcudeiros.  E  os 
outros  noílos  criados ,  que  por  nof- 
ía  ordenança  não  háo  de  haucr  ce 


requerer  per  outrc^hauerâ  de  cultas 
fegiido  for  a  qualidade  do  rcquerc- 
te  nâo  paflandodo que  bouiicra de 
Laiier  o  que  o  aísi  enuicu  k  per  íiia 
pefloa  adita  demanda  requerera. 
11  Equâdo  aparte  vé€cdoríor  mo 
rador  no  lugar  onde  íc  trata  o  leito 
ou  era  fcu  tcrmOjCÒtarlheáo  fónié- 
te,os  dias  q  pelos  tcfmos  do  feito  fe 


laoracnaiicci iiiiuiidu vAí^ iirtWH,!  w.  ^-^^-  ,^^  . 

uada^amda  que  caiiallo  tenhão^ha^  mofear  q  appar  eçeo  nas  audiecias 

y erão  trinta  reis  por  dia.  ou  deu  mquinçao,  ou  bi  ver  quo^ 

6  Efeal2;ahoniê,qfcucl?irpnão^  mo  jurauao  as  telkmunhas,  que 
feia^alle^arq  hc  abaitadotqcfoíííí"  contra dlelederaa  ,  . 
fôk  ter  caualloxqfempre  trouxe  o-  i^  Eporquato.aledosditosdías, 
cauallono  lugar  onde  ieguio  a  de^  aspartcs  vaooutr^DS  muitos  dias  le 
máda^em  quàlo  nella  andou^òtar-  ginr  feus  feitos,Jlada  ço-nclufos em 
Iheão  cuílas  de  fua  pefloa,  como  a^  poder  dolulgador,  aguardando  a^ 
cimadiiremosq  fe  cóté  aofcudeilg;  audiências,  quandt)  leu^.  feitos  h^o 

7  E  quando  as  mulheres,  de  qua-  defair,etaesGiasfaoincerto5,oca 
efquer  peiíoas  das  acima  nomea^  rado,  dará  juramento  a  parte,  qtic 
das,feáiiremfeus  feitos  per  fi,  afsi  diga  qoantosfaoeffes  dias,  quepe- 
em  vida  domarido,Quomo  deípois  los  termos  do  feito  fe  nao.moilraa, 
em  quanta  honrada  e  honeâa  nien  e  os  que  jurar  fe  vir  que  çode  caber 


te  viuerem,contarlhasaò,  quomo  ie 
deuerão  contar  afeus  mandos. 
§  .  E  aos  clérigos  de  ordeesfaeras 
e  aosí  en'cfeciados,contarâo  as  cuC- 
tâs^quomo  aos  caualleiros., 
9  Ê  ao  pião  contarão  a  trinta  reis 
por  dia,andando  folto ,  c  a  cmquor 
enta  fe  for  prefo ,,  quer  tenha  feruí 


nc  tepoque  o  procelio  durou,  con- 
tar]bosá,nâo  pafiando  de  quarenta 
dias  em  quada huanno,poíto  que  a 
parte  jure  que  faã  mais  porque  iilo 
Iccoilumoufempre  afs^c  poriífa 
fe  chamão  diâsdo  coílumcOsqua- 
es  dias  fe  entenderão  fomente,  na^ 
quelíes  que  forem  moradores  no  lii 


dor  quer  nâo.Porem,,  fe  o  tal  prefo  gar  onde  fe  tratar  a  demanda, 

for  oificial  mechanico,  c nacadea  15:     E  ^  a  parte  vencedor  na<o for 

não  vfar  de  feu  offieio,  quemofize-  dolugar,  e  termo ,  onde  le  tratar  o 

ra  fe  fora  fo!to,c5tar!heaò.afeknta  feito,e  vier  aeíTe  feito  doutro  julga 

reis  pordia.  E  ás  mulheres  dos  di.  do,contarlhcáoos  dias  q  hi  ij  dete^ 

tospiães  contarão  a  trinta  reis  por  ueporelle,e  osdaidaeYiBs!a,atc 
■  ^: .  que 


^J§.t)oscont4domelosfeitõs,ecuflãí,/f^Çy'  t£f 

que  chegiie  a  foa  cafa,  a  féis  legoas  ás  audieiYcias  c^m  fe  hztm^t  a  caba 
por  dia.e  ma-is  não^e  mais  três  para 
it  fazer,  e  tirarafentença.  E  illo  fe 
cntcnderáj  le  e!le  não  veo  ahi  para 
cutra  coLila.  Que  fe.pára  negocear 
piirra  couia veo  ,  maisq  porleguir 
.  o  feicOjío  que  ficara  em  leu  jurame 
to)  então  náo  hauerá  cultas,  le  não 
dos  dias  qué  appareccr  eiji  juízo, 
ou  der  inquirição  ,  cu  vir  jurar  as 
telcemunhas^e  os  dias  do  coítume, 
quomo  íe  foffe  morador  no  lugar^á 
doutra  maneira  não  :  e  o  conheei- 
rfienco  diiio  perteiice  ao  contador. 
E  íe  )urar  que  ve o  mais  po r  leguit 
o  feiro.que  por  outra  coufa  ,  cótar- 
Ihea  as  cultas,  poíto  que  a  bi  nego- 
ceaíFe  outra.s  coufas,  quomo  fe  iô> 
mente  negoceara  a  demanda. 
I^  f^uanto  aos  feitos  dos  mora- 
dores dasllhasje  lugares  de  Afri- 
ca ,  que  vierem  a  elte  regno  feguir 
aigum  feito  ,  contarlliesão  para  a 
tornada^GS  dias  que  parecerão  coa 
tador  que  fe  podem  deter  no  cami 
nho.Eie  o  feito  le  acabou^em  tem- 


dás  ellasfc  tornão  logo  a  feus  officí 
os,efe  não  vfaffem  dos  ditos  mef- 
teres,  porião  mais  diligencia  em  re 
querer  feusíeítos,  chaueriãomais 
azinha  nelles  defpacho,  a  eiks  que 
aísi  vfaõ  continuadamente  os  ditos 
meflereSjC  delles  haõ  proueito-^con- 
tarlhebão  fomente  os  dias  que  ap-^ 
parecerão  em  juizo^ou  derão  inqui 
riçaó.ou  viráõ  jurar  tcílemunhas^e 
os  dias  do  coílume^  quomo  dito  he 
e  ifto  mefm o  fe  guard ara  n a  quel- 
les  que  durai]/Jo  a  demanda  andão 
a  jornaes  cótínuadamence  no  lugar 
da  demãda,  ou  viuem  por  foldada* 

qu( 


16  E  fe  for  peíToa  hom 
trouxer  configo  algum  homemde 
eauallo,ou  de  pc,  que  com  elle  viua 
hauera  cuíías  para  fi^-e  para  feu  ho- 
mem, conuemafaber ,  o  de  cauaHo 
quinze  reis  por  dia ,  e  quinze  para 
o  câuallo ,  e  o  de  pc  a  doze  reis  por 
dia.E  eftas  mefmascuílasleuarão 
as  muOieres  de  quada  hum  dos  lo- 
bre  ditos,  que  coligo  trouxerem  os 

po  quenão  hauia  nauio  para  par-    femelhantesferuidorcs^honiLeSjCa 

tir  deíie  regno  para  as  Ilhas ,  por  fe     mulheres.  E  iílo  fe  entenda,  que  os 

não  eoilumar  i^iauegar  cm  tal  tem- 

po,contarlheão  também,  todos  os 

diâsquc  por  eífácaufa  íedeteuer. 

E  ie  acerca  diffo  o  contador  teuer 

alana  duuida^cic  conta  delia  ao  luiz 

da  chancellana ,  em  quadahíia  das 

Relações ,  e  nos  outros  lugares  ao 

luiz  do  feito., 

15     E  porque  algías  vezes^  ás  par- 
tes que  vem  doutros  íuígados ,  faõ 

alfaiates, ou  çapáíeiros,ou  officiaes 

doutros  meiteres,  de  que  víaó  con- 
tinuadamente nos  lugares  onde  fe- 

tratáo  as  deiííaudas^e  íóaiente  vão 


que  alsi  trGuxcrê,fcjâo  de  idade  ào, 
quatorze  annos  acimaje  não  lhe  cô 
té  fe  não  hu  feruidor,  pofto  q  mais 
traga.  Saíuo  fe  fordaspeiToa?^,a  que 
mais  feruidores  mandamos  contar. 
17  Ité,quãdo  a!gúa  parte  iras  dous 
ou  três  feitos  ou  mais,  ora  os  traga 
todos  com  hila  parte,  ora  cõ  diuer^ 
fas ,  €  for  hum  feito  fentenciado  cõ 
vencimento  de  cuflas,  c  ao  tempo 
que  fe  contao,  íleuerê  os  outros  kú^ 
tos  ainda  por  fentenciar,  eõtarfeáo 
ao  vencedor  todas  as  cuílas  no  feito 
findQ^çgmg  fe  gytro  não  trouiceiíe. 

Porem 


i6%  '^Primeiro  lÍMío 

Porenijdefpois  quando  os  outros 
feitos  forem  fentenciados^e  nclks, 
oueiii  algum  delles^  houueremde 
fcr  contadas  cuílas  ao  mefmo  ven-- 
cedor^a  que  ja  foraõ  contadas,  o  cò 
tador  não  ibe  contará  todos  os  dias 
que  ja  lhe  foraõ  contados  no  outro 
íeito^para  o  que  dará  fempre  jura- 
mento ao  vcncedor^quãdo  lhe  hou 
uer  úa  contar  cuftas^para  que  decla 
re  fe  lhe  íorão  ja  contadas  outras^ 
dac|ad]e  tempo  que  mais  durou  o 
feito  em  que  lhas  então  conta. 
Porem,  tiqueliej  fobre  que  afsi  não 
fao  contadas  as  cisítas  dos  dias  qtic 
durou  o  outro  feito ,  em  que  o  ven-r 
eedor  pruneiro  venceo ,  lerá  obri- 
gado pagar  as  cuílas  ^  dos  dias  que 
QS  ditos  ieitos  durarão  5  em  quanto 
durou  o  feito,  -que  primeiro  íoi  fen- 
tenciado  ,  íoldo  a  liura  per  reparti- 
çâojdos  dias  em  que  05  leitos  junta 
mente  fe  tratarão,  as  quaes  fe  paga 
rão  a  aqueile  queja  foi  primeiro  có 
denado  que  as  pasaíle.  E  não  ítan  - 
do  el:e  no  lugar,  onde  íe  nzer  a  co- 
ta 5  o  contador  as  fará  entregar  aa 
iv.anipoíleiro  dos  captiuos  deíiè  hi 
£;anEíe  efe,  que  primeiro  foi  con- 
denado e  a  a uem  ie  hão  de  tornar, 
as  vier  pedir  atcdous  mefes  do  dia 
cue  forem  entres:ues  aomampof- 
teiro,  elielhas  entre^ara.Enãoas 
vindo  pedir  no  dito  tempo,  ficarão 
devolutas  aos  captiuos.E lendo  ca 
fo,que  ao  teiiipo  que  o  contador 
conta  asditas  cuilas ,  os  outros  fei- 
tos forem  fentenciados  com  vencia 
mento  de  cutosde  pefloa,o  conta- 
dor repartirá  as  ditas  cuilas  de  dias 
de  peffoa^por  outro  feito,ou  feitos, 
em  que  lhe  toraó  julgadas  eullas^  q 


dasOrdmafm  ^%^  ' 
forem,  fentencíaclós  ao  tempo  que 
afsi  contâo  as  ditas  cuila?,  porque 
GS  feitos,  em  que  não  for  vencedor 
em  cuílas,  não  hão  de  entrar  em  re 
partição ,  para  por  e!!és lhe  lerem 
defcontados  dias  a'giis, 
i8  E  porque  muitas  vezes  mulhe 
resque  não  laò  de  caualleiros,  neo\ 
das  pefloas  que  deuem  hauer  cuiias 
de  caualleir(js,e  aisi  homeès  velhos 
ou  doeiítes^quenão  podem  'út  a  pé 
vem  em  beitas  alugadas^  quando 
forem  véccdores  em  Guílas,Gontar 
Ihesaó  os  alugares  das  beílas  em  q 
vieram ,  fazendoo  certo  por  teíle- 
munhas,0U  per  £:riptura..Enão  tea 
do  teilemunhas  nê  icriptura ,  ficará 
em  íeu  juramentOjCO tanto  que  o  q 
aísi  jurar  não  paífe  de  duzétos  reis* 
i^  E  quando  íore  julgadayi  par- 
te vencedor  as  cuilaS' do  procedo  ia 
mente, conteihe  todas  as  cufias  que 
a  parte  fizer  no  prcceiTo.e  mais 
não.E  quando  achar,  que  íaó  julga- 
das em  dobro,QUtresdobro5Conca- 
rá  todas  as  cuílas,  que  fe  moíírar 
que  a  parte  fez  em  dobro,  e  tresdo- 
bro.  SaluQ  a  afsinaíura,  e  o  falaria 
do  procurador,  e  conta  do  conta- 
dor,e  feitio  da  fentença,  c  chancel- 
laria  delia.  E  não  contarão  aos  feri 
uàes  ,  òs  traslados  das  fufpeições 
que  vierem  nas  appel!ações,neai 
das  cartas  per  que  k  tirarão  inqui- 
rições,quomo  ficaditono  titulo  dos 
tabehíaes  do  judicial. 
2Q  E  contarão  ás  partes  vencedq 
res  em  cuftas ,  todas  as  barcas  quç 
pílffarem  atraucs,  em  vindo  .ao  fei- 
tore tornando  para  luas  cafas,  quaa. 
tas  v^zes  as  paiíarem.Enão  lhes 
Gontem  barca  de  Urgo  do  no^ 

poílo 


■J]^ 


>  .«^ 


^JÍ'  !D(?x  córttadore$  dos  feitos,  e  enfiai.  /^9á  2Í^ 

polloqucoallegucai,  íômcntcos    c^bâÇa  até  nòue.AosAb 'jades bcu 


dias  de  peflba  a  leis  legoas  por  dia, 
porque  afsi  fe  cuílumou  fcnipre. 
2 1  £  aos  que  vierem  por  mar,  de 
tal  lugar  de  que  poderão  vir  por  ter 
ra  fe  quiferao,  contarlhcsáo  a  feis 
legoas  por  dia.E  fe  vieré  de  lugar, 
de  q  nào  podião  vir  fcnao  por  mar 
contarlhesaõ  todo  o  tempo  que  an 
darão  no  mar, quanto  â  vinda. 
2Z  iVtuitas  vezes  algúas  partes  ve 
â  Corteje  feguc  feusteitos^e  fe  chc- 
gáo  a  a'giis  fída'gos^ou  ofticiaes  de 


tfís  ate  quatro.  Aos  Comendadores 
mores,  e  outros  fidalgo^  até  íeis.  A^ 
osDeíebau:gadoresJ&odores,Lecé 
ciados,  Meítrcs^  Theologia  Jcicos 
per  exame  cm  ítudogcraLoucaual 
ieiros ,  ou  fcudeiros  honrados ,  ate 
quatro  caualgaduras.  E  a  outrosça, 
i^aUeiroSj  ou  icudciros^  menos  co 
âi^^hua  cauâlgadura ,  e  dousho- 
jiiees  de  pé  le  os  troupçer.  E  a  todas 
cilas  pelicas  não  contarão  mais  ca- 
ualgaduraSjporto  que  maistragão. 


iioíTa  ca'a ,  ou  femelhantes  peílbas    £  trazendo  meiíos^contarlliesáo  lô 
por  diuido ,  criação ,  ou^  amizade,     mente  as  que  trouxerem.  As  quacs 


ijue  coelles  tem^e  os  acópaniião,c 
Icruem^e  lhes  dão  de  comer^e  gaza 
Ihado  de  poufada,  e  cama.  Porem, 
porque  pela  maior  parte  fempre  pa 
gão  tal  gazalhado,  c  comer  cm  ou 
trás  taes  obras,ou  icme!hãtcs,c  aisi 


fe  lhes  cótaraôjfendo  íuas  próprias 
c  não  alheasse  q  je  coftumào  trazer 
configo ,  quando  vão  fora  de  luas 
calas  a  ou^ra  parte.  E  as  que  não 
coftumarem  tra^^er  còfigo,  não  lhe 
íerão  contadas, quando  as  trouxeré 

as  partes  recebem  perda  de  lua  ia-    para  feguimento  do  feito. 

2enda,em  virem,  ou  mandaiem  re    25     E  bem  afsi ,  não  fera  contada  ^ 


q  :erer  os  ditos  feitos.  Mandamos, 
í^ue  as  cuftas  lhes  fe)ão  contadas, 
^uomo  fe  comerão  á  lua  culta. 
25     E  fe  o  feito  fe  tratar  na  Corte, 

2-  c  a  parte  vencedor  for  procurador, 
'  cu  Icriuão^ou  tal  officiaíjque  por  bé 
de  leu  officio  deuc  liar  quada  dia 
nas  audiências^  ou  fe  tratar  perante 
o  Iuiz,c  a  parte  for  tabelliâo.procu 
rador^ou  porte iro,a  eíles  não  fe  co- 
tem dias,  de  peflba ,  nem  do  cuílu- 
me :  porque  ainda  que  tal  feito  não 
trouxeíTemJiauiâo.deir  áaudiécia 
por  razão  de  feus  officios. 

tn,  ?+    Ags Meftresdasordees^ Arce 


caua-gaduraa  nenhúa  peíFoa  das 
jobre  ditas,  quãdotrcuyera  deaia 
da  no  lugar  onde  hc  morador, pof- 
to  que  nas  audiências  appareça,  c 
que  as  ditas  caualgaduras,  ou  mais 
ou  menoSjConligo  traga  ,  fomente 
lhe  ferão  contadas,  quando  for  fora 
de  lua  cafa  a  feguir  a  de  manda,  c  a 
demanda  for  com  peffoa  igua!  a  cl- 
le,ou  de  maior  condição.  E  não  ícii 
do  a  demâda  c5  pefToa  igual  a  elle, 
ou  fendo  a  demanda  em  o  lugar  011 
de  he  morador,  corarão  fómete  as 
curtas  dos  dias  dápeflbajâ  húrequíâ 
rente  feu  le  o  teucr  íegundo  a  quali 


^lA^QjafiifpojaCòdesJ^riQrdoCra^  dade  do  reqaèrente,conuemííf  iber 
to,da  ordè  de  iaoJQaQ  doHoIpitãí^  fe  for  pião  ,  qaomo  a  piacxe  le  for 
Contarão  até  vinte  caualgaduras  a  fcudeiroou  heíiiédecaual!o5quo- 
quada  hú.  Ao  coiueadatario  de  AL  mo  a  fcudeirOjOu  home  de  cauallo. 

O  que 


"  i-^3.5^,4 


^. 
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O  que  fe  ewtenderá^tèndo  o  recjue- 
rente  procuração  juntâaos  àtitos^, 
porque  entâò  lhas  coiiíarão^do  dia 
que  ofFreceo  â^itã  procurado. 
26    E  nos  cafos  em  que  afsi  nian- 
damos  contar  ãs  caualgaduras  a 
quada  hua  das  ditas  peffoás/e  náó 
trouxerem  tantas.e  trouxerem  fer- 
uidores  de  pc^  ou  hi\a  azeniela ,  ou 
duas,  e  requererem  que  lhes  conte 
tantos  feruidores,  ouazenielasem 
lugar  das  caualgaduras.contarlhes 
aò  os  feruidores  que  trouxerc,  con- 
tãdolhes  para  quada  fcruidor  a  do- 
ze  reis^quomo  homem  de  pc.E  afsi 
quada  húa  azemèla  cõ  feu  azemel 
por  húa  caualgadura,  cm  quanto 
couber  no  numero  das  caualgadu- 
ras.E  líTo  mefm0|^  fe  trouxer  mais 
de  hum  cauailo  de  fua  peíToa,  con- 
tarlhèâo  ate  dous  cauailos  para  fua 
peffoa^e  hum  delles  fera  em  conto 
das  caualgaduras ,  contandolhefó 
mente  a  quinze  reis  para  o  cauailo. 

27  E  ás  mulheres  de  quada  hum 
dos  fobre  ditos ,  outros  tantôs  ho- 
mees^e  mulheres  por  todos  ^  quo- 
moaos  mandos  5  fe  os  trouxerem 
feus.e  alheos  não^e  da  maneira  que 
acima  clifiemos.  Eiftoie  entenda 
também  em  as  mulheres  dos  fobre 
ditoSj  que  viuuas  forem.  E  fe  mais 
trouxerem^não  lhe  contem  mais.  ^ 

28  E  em  todos  eftes  capítulos,  q 
falâo  das  caualgaduras  que  hão  de 
fer  contadas  aos  iVíeftres,  Arcebif- 
pos,Bifpos,Condes  e  Prior  do  Cra- 
to cõmendatario  de  Alcobaça,  Co 
mendadores  móreSjC  as  peffoas  de 
femelhante  maneira,  não  fe  conta- 
rão nas  ditas  caualgaduras  as  fuás 
peffoas  principaes:  porque  ale  das 


ditas  caualgaduras &5  Coniâão  as 

fuás  peffoas.  .   , 

2^    E  porque  muitas  vezes  faocba^ 
madas  algiias  peffoas  â  Corte,  ou-  ' ' 
âsR-elaçóes^e  a  outras  partes,  para* 
teilemunharem^em  feitos  que  a  «1- 
les  não  percencem  as  quáes  osíulga 
dores  mandão  algúas  vezes  pagar 
as  cuâas  da  vinda,ííada,e  tornada, 
mandamos,  que  em  taes  caíos  lhes 
feiá  pago ,  fegundo  o  regimento  fo 
brc  dito  das  cuíl:as,e  mais  o  que  de 
feus  of&cios  e  meílcres  perderem, 
'bor  irem  afsi  fora  dar  feusteftemu 
nhos.E  outro  fi/c  contarão,  fegun- 
do,o  dito  regimento,  ao  vencedor 
as  cuílas  que  fizef  com  as  teftemu- 
nhas,que  vicrão â Corte tcftemu- 
hhar  a  feu  re  querim eoto ,  para  lhe 
feréiii  pagas,  ♦     '^ 

20  E  os  cótadcres  da  Corteje  ca  a. 
da  Supplica$âo,eclacafado  Porto, 
não  paliarão  per  ii  cartas  para  as  li 
quidaç6es,e  contas  q  fizerem.Equâ 
dofe  houueremdepaffar,  asfaraa 
cm  noffó  nome,afsinadas  pelos  lui- 
zès  dos  feitos,e  paliarão  pela  chan- 
céllariaEnãò  as  podendo  eliesper  , 
fi  fcreuer,fcreuerãõ  no  feito  a  infor 
'mação  do  que  teuere  necefádade 
de  iaber^ou  de  fe  prouar,ecom  adi 
ta  informação  mandarão  O  feitô 
ao  fcriuâo,parâpaffar  as  ditas  car- 
etas afsinàdas  pelos  luizes  dos  feitos 
quomo  dito  he.E fazendo  o  contra 
rio/erão  fufpenfos  de  feus  officios* 

Salário  do  contadon 
'  |i  E  o  contador  contará  para  fi  da 
conta  das  cuílas  que  afsi  fizer/eu  ia 
lario.porâ  maneira  que  iefegL-e,cò 
uemafabcr,  rcs  feitos  que  le  trará-; 
réporauçâonoua,  leuaradequad^ 
"  ^        '^  "  '  conta 


■ 


^J|'  7) os  Contadores  dosfeím]  e  cíi/las,  ^ ^  11 1 

T^3f}^f.  ^i'i\^^.^/^^'  'í'^^-  ^"^^    ^^^^^.^^  ''^'  E  fe  \im  fo  pane  hoa-- 


da  que  tízer  do  q  monta  ao  fcnuão, 
ou  cabeJlião  da  parte  do  autor,  quo 
3110  da  que  fizer ,  do  que  lhe  monta 
hauer  da  parte  do  reo  .E  afsi  Icuará 
dambas  as  ditas  contas  fetenta  e 
dous  reis.  E  porto  q  haja  também 
de  fazer  conta  de  dias  de  peflba  por 
o  autor^ou  reo^as  vencerem^ou  pof 
toque  as  haja  de  contar  a  ambos, 
naò  leuará  coufa  algua.  E  ifto  haue-. 
rá  lugar  em  todos  os  contadores, 
afsi  da  Corte  e  cafa  daSupplicação, 
c  da  Relação  do  Porto,  quomo  em 
todos  os  de  nolFos  rcgnos. 
5Z    Enos  feitos  qpor  appellaçaõ 
vieréâcafada  Supplicaçào,oudo 
Porto, ou aqualquer  lulgadcr  que 
por appellaçáo  poíTa  conhecer, fe 
'vierem  dante  algíís  corregedores 
'OU lulj^doreSjde  cujas fentenças fe 
deua  pagar  dizima,e  os  ditos  feitos 
forem  íeníenciados,e  fem  cuílas  do 
proceffo  fomente,  e  as  partes  ám- 
tas  houuerê  viita  leuará  da  conta 
trinta  e  féis  reis  da  parte  do  autor,e 
trita  e  féis  da  parte  do  reo.  E  fe  nos 
ditos  feitos  forem  julgadas  cuílas 
de  peffoa  a  húa  fô  parte, poílo  que 
náohouueffe  viíla,leuará  mais  ou- 
tros trinta  e  féis  reis, e afsi  leuará 
por  todo  cento  e  oito  reis.E  fe  a  am 
fcas  as  partes  houuer  de  contar  cuf- 
tas  de  peíroa,leuarâ  de  quada  hum 


uer  viíla,c  outra  não,  Icuarâ  da  par 
te  que  houue  vifta  trinta  e  féis  reis, 
c  da  outra  não  leue  nada. 
5^    E  quanto  he  as  appcliações  q 
vierem  dantc  os  luizes  ordinários, 
ou  dant^e  lulgâdoresde  cujas  fentcn 
ças  fe  não  deua  pagar  dizima^  fe  nel 
las  houuer  vifta  dambas  as  partes, 
ora  haja  condenação  de  cuftas  de 
peflba,ou  do  procclTojOra  não,  leua 
rada  conta  de  quada  hum  trinta  c 
fcisreis.  Efehua  fô  parte  houuGi* 
vifta,c  outra  não  ,  leuará  da  conta, 
da  quella  parre  que  a  houue,  trinta 
c  feis  reis,c  da  outra  ouc  a  não  hou- 
ue, não  leuará  nada.  Efe  húa  parte 
e  outra  não  houue  viíla ,  e  afentéça 
for  fem  cuftas ,  leuará  fomente  de- 
zoito reis.Ehauendo  vencimento 
de  cuftas,ora  feja  do  procíro,ora  de 
peftoa,leuará  ,  da  quella  conta  que 
fazda  parte  em  que  hacuftas^trin- 
ta  e  feis  reis,e  da  outra  parte  não  le 
uará  coufa  algíia. 

Tfi  fc.  quanto  as  contas  que  fizera 
nos  feitos  de  aggrauo ,  Icuarão ,  o  q 
hão  de  leuar  dos  feitos  dasappella 
çôes,fegundo  a  diftinçaó  que  acima 
fizemos  nas  ditas  appellaçóes. 
5Ó  E  quando  as  partes  ambas  não 
forem  prefentes ao  contar  dascuf- 
tas,para  ambas  deuerem  de  pap-ar 
ao  contador  feu  trabalho,  ponhafc 


letenta  edous  reis,  e  afsi  fao  portos  .apagua  das  contas  aparte  que  for 

dos  cento  quarenta  e  quatro  reis.  prefente,e  cUaas  pague.E  no  cncer 

JJs  quaes  hauemos  por  bem  .que  ramentodas  cuftas^carregueo  o  c5 

leue, por  quanto  ha  de  fazer  maio-  tador  na  foma  a  outra  parte ,  de 

res  contas ,  por  caufa  da  dizima.  maneira  qi]^  a  parte  que  as  pagou, 


n  Efe  das  ditas  appellaçóes  não 
íiGuueryifta,nem  cuftas  de  peflba^ 
kuará  fomente ,  da  conta  que  fizer 


asleuenafuafomma,  paralhasha 
ucr  de  pagar  a  outra  parte,  que  não 
foi  preknte  ao  fazer  da  conta. 

J7  Eoscõ- 


iJ^LJ'^^^'^'^' 


g    E  os  contadores  faibaõ  das^par 
£es,c|uanto  he  o  que  lhes  Icuarão  os 
fcnuáes^tabelliâes.c  porteiros.  E  ic 
acharem  que  leuârâo  mais  do  que: 
por  noflas  ordenações  ou  fcus  regi- 
nientoslheshe  taxado^façâo  logo 
tornar  á  parte  em  dobro  o  que  lhe 
:  maisleuaraõ,  quoma  fe  contem  no> 
cituléjdoque  haõde  leuar  ostabel*» 
íiães.  E  quanto  amais  pena  que  os 
ditos  officiaes  por  iffo  merecerem,, 
ahaucraò,quâdo  por  iffo  forem  ac- 
cufados  perante  laizès  competetes. 
E  quando  os fcriuães  não  mandarê 
os  feitos  aos  íulgadores,  ou  auoga- 
-dos,  nos  termos  em  que  osdeuem 
mandar,  o  contador  lhes  defconta- 
râ  de  feus  falarios  as  cultas  do  retar- 
damento» ^     ^ 
-1%    E  o  contador  das  cuflas  não  co^ 
tara  feitos  a!giis,em  que  haja  de  ha 
uerfalario  quomo  fcni^ão^ou  en- 
queredonE  iffo  mefmOj^nenhú  ta- 
beUião,nem  fcriuâo,,  nem  enquere- 
dor  lera  cótador  do  feito  de  que  ha 
de  haueriaiario.  E  fazendo  quada 
'  hum  dosfobreclitoso  contrano^per 

ca  o  officio  para  o  darmos  a  quem 
noffa  mercê  for. 

:  39  E  níandamos.quc  a  parte  que 
vencer  contra  algum  prefojíaçale^ 
uar  logo  ao  outro  dia  leguinte  o  fei 
toaocótador.Efemais  tardar  em 
o  fazer  leuar,pa,^nc  as  euílas do  re- 
tr.rdamentG.E  iflbmefmo  £erá  obrj. 
Eado  leuara  fentença  que  houue  cá 
tra  o  preíOjO  dia  que  lhe  pela  con- 
tador for  dada  para  a  leuar  â  terra 
onde  o  prefo  ílâ«E  não  a  leuãdo  ao 
dito  tempo,pagarã  as  cuftas  do  que 
aiais  retardar  em  dobro.  E  o  con« 
tador  contara :0S  feitos  dos  prefos. 


do  dia  cm  que  lhe  forem  ãaãm  e 
dous  dias^fob  penade  lhes  pagar  a^ 
cuftas  do  retardamento  em  dobro» 
Eifto  le  não  entenderá  nos  prelos 
da  cadea  de  quada  húa  das  Bvc!  aço- 
ÊS,ou  da  cidade  de  Ltsboa,ou  do  la 
o  ar  do  juízo  em  qtie  íe  delpachcu 
finalmente  na  niôr  alçada :  porqu^^ 
neíles^os  prelos  condenados  nas  cul 
tasas  poderão  mandar  coritar  pe^ 
losmefmos  feitos.E  tirado  foas  im 
*  tenças^e  pagando,  ©u  conlignaníi^ 
em  luizo  as  cuftas  em  que  iore  cc» 
denados,os  tuizes  os  mandarão  iol 
tar,fe  outras  culpas Ihesnâo  íâíreni 

íias  folhas.  - 1 

4,a  E  o  dito  contador  quado  cm 
tarascua^as,carregará  fobre  a  par- 
te condenada  nellas , a  afsinatura  c| 


le  paçar  dasleiitenças.  ^^jP«^-^i 
T)equmofclMUcjont^^Jd^rm^ 

OS  procuradores dosr. 

feitos  contarão  de  fa*' 

lano  dos  feitos  ciuciSj,. 

a  quarentena  do  qil^ 
-vmas^  -  ^^  vencerem: ,  ou  defea*- 
d^m,  até^uaiitra  de  fete  centos^ 
vinte  reis.E  porque  pode  hauer  a!- 
gGas  duuidas,,  teríeâ  efta  maneira 
no  contar  delles.  Quando  fe  orde** 
narkim  feito  de  grande  quantia^ 
fobre  feripturapiiblica,  fe  aparte 
contra  quem  fe  dá  tal  ícnptura  pe- 
de vifta,c  vem  cõ  embargos,  e  nâí> 
lhe  he  delles  conhecido,  e  o  Iuí?  li 
embarga  delles  procede  no  ieito^ 
dado  nelle  final  determinação^  eai 
tal  cafo  hauêra  o  procurador  o  ter- 
ço do  dito  falano. 


'cJ-i-p-  -^^'^' 


Efe 


>-*' 


^:^- 


-A, 

^í/t»-  Qj^omofe  haode conur  Gs falarios  ^  ^^  • 


i  Efe deíTa aução afsi poíkperícri 
ptura  publicada  parte  pede  viíla,  e 
allega  algila  razáojOU  embargos  q 
lhe  laô  rccebidos^em  proua  daqual 
dá  outras fcripturas^e  lerazoafobrc 
iílb^e  o  feito  he  logo  determinado 
peias  fcripturas/eiii  proua  de  ttíkç:. 
aninhas,  então  hauera  o  procura- 
dor as  duas  partes  do  dito  falario. 
2   E  fe  a  parte  vier  cô  embargos  â 
ícriptura,e  lhe  foré  recebidos,  e  fo- 
bre  elles  der  proua  d^  teílenumhas 
fobre  o  q  tudo  fe  der  a  fentençajha- 
«erá  o  procurador  que  véccr^ou  de 
fenderão  ílibrio  inteiro/e  o  vêcimé 
to  chegar  a  quantia  por  q  o  deua  !e 
uarjegúdo  adiante  lerá  declarado. 
J    E  ordenandofe  a!gu  feito,  q  ieja 
de  piquena  quãtia,afsi  fobre  couías 
de  raiz  quomo  moueis5e  durar  mui 
to  tempo^e  por  fere  muitas  ícriptu- 
ras  que  haja  dever ,  ou  o  ponto  de 
direito  tal.qxonucnha  ao  procura- 
dor ftud  ar  lo  bre  elle.Epode  acõte- 
cer  de  tal  feito  não  mòtar  a  eíte  pro 
curador  de  quaretena  de  fcu  Jalario 
de  dez  ate  vmte  reisrquâdo  o  conta 
dor  tal  feito  houuer  de  còtar,lhc  al- 
uidrarâ  o  íalario  que  lhe  parecer  q 
merece,  com  táto  qnáo  chegue  ao 
falario  uiteiro.  E  fe  teuer  duuída,  e 
o  feito  fe  tratar  na  cafa  daSupplica 
çãojou  na  doPorto^còiíiuniquea  có 
o  luiz  da  chancellaria,  e  nos  outros 
lugares  có  o  luiz  do  feito.E  eftes  fa- 
larios fe  entendáo  nos  feitos  q  efles 
procuradores  nouamente  cnáo,  e 
procuráo  ate  fcntença  difnnitiua. 
4^£^.^^  ^s  feitos ciueis,  que  vem 
per  appelíãçaó  ou  aggrauo  aos  De 
kbargadoresdequadahua  denof- 
fas  Relações,  contarão  aos  procura 
4oresa  quarentena  do  que  vencc- 


rem,ou  dcfenderem,até quantia  de 
trezentos  c  fefenta  reis,  c  mais  não: 
porque  ncíles  leuao  menos  traba^^ 
Jlio,  que  nos  que  críão  de  nouo. 
5    E  quando  vieré  os  feitos  á  Corte 
per  appellaçâo  ou  aggrauo  fôméte 
lobre  o  libello,ou  outra  interlocuto 
ria  de  q  fe  deua  receber  appellaçâo 
c  ficar  logo  naCorte,fe  delpois  cre- 
fcer  tanto  o  proceííb  em  fcriptura> 
que  leue» o  procurador  nelles  gran- 
de trabalho,  contarlheão  quinhen- 
tos e  quarenta  reis.Enos  outros  fei- 
tos em  que  ja  vem  tiradas  as  inqui-» 
rições,  e  defpois  na  Corte  per  Icri- 
pturas,  ou  interlocutórias,  a  que  fe 
daõ  inquirições  crefccm  tanto,  quo 
mo  o  que  vem  da  terra ,  ou  pouco 
mais  ou  menos  neílcs  taes  feitos,co 
tarfeá  ao  procurador  até  quãtia  de 
quacro  centos  e  oitenta  reis. 

6  E  nos  feitos  das  injurias  verbais 
em  que  não  cabe  pena  de  juftiça  , 
contarão  aos  procuradores  a  quare 
tena^afsi  quomo  nos  feitos  ciueis. 

7  E  nos  uiílrumcntos  de  aggrauo 
cartas  teílemunhaueis,dias  de  app^ 
recer,  em  que  as  partes  fazem  pro- 
curadores, ou  fem  procuração  lhos 
dão  a  razoar,  e  fomente  põem  na$ 
coílas  hum  razpado ,  e  aísi  os  Jeuâo 
aos  julgadores,  e  no  dia  de  appare- 
cer  fazé  apregoar  a  parte,  e  vaó  lo- 
go concluíos,iem  mais  fcreuerê  em 
elles, -em  tal  cafo  não  contarão  aos 
procuradores  a  quarentena,  íômen 
te  lhes  contarão  o  q  lhe  parecer,fe- 
gundo  for  o  trabalho  e  crefciméto 
do  infcrumento  em  que  fe  razoa. 

8  E  íea  parte  mãda  da  terra  algu 
procuradora  Corte,q  folicite  e  pro 
cure  feufeÍ£o,eeíí:a  parte  per  lira^ 
zoa,  fem  conur  procurador ,  fe  íor 


^. //./,,  4 


3./.  /c 


27 1  Trinuirolluro à:^s oricnuíeí.,  ^^^\ 

véceelor  em  cufras,  faraó  perguta  a     ter  reípeito  ao  q  he  pedido  no  libei- 


eile  procurador^fe  qoer  antes  leuar 
a.tj^uarétcna  do  q  venceo^ou  deten- 
deOjquoino  he  taxado  aos  procura 
dorei  do  numero  ^  ou  fe  quer  antes 
os  dias  de  pelTuajíegundo  a  declara 
çãofcica  neíla  ordenação.  E  o  que 
çileolher  lhe  contem^  de  maneira  q 
não  leuem  dias  de  pelToa,  e  falario, 
faluo  os  dias  que  peíer  no  caminho 
de  idajC  vinda.  • 

9    E  fe  a  parte  principal^ou  fcu  fo- 
licitâdor,  ou  requerente  nâo  quifer 
tomar  procurador^nem  e'le  íoib^r 
procurar^e  bufcaralgãletrado^que 
de  fora  lhe  faça  as  razoes^lem  ver  o  ' 
teito^e  effa  parte  prefentar  as  i^a/õ- 
çs  nas audiencias^e  Íoy  vécedor  em 
(^uílaSjdarlhçáojuramento^quanto 
deu  ao  letrado  por  lhe  fazer  a^  ra^ 
^ôeSje  ííío  lhe  contemple  virem  que 
faó  feitas  por  letrado^com  lãío  que 
não  paíTe  de  duzétos  reis^porio  que 
a  quantia  do  que  vencer  icjâ  grade: 
porque  parece  ^  que  nio  teue  i?:rádc 
trabalho, poísnáovio  oprcceíio* 
10    E  não  contarão  ialario  ao  pro- 
^    curador  do  numero ^  fe  11  e  não  a- 
çharé  íeita  procuração  no^proceP 
io^c  íe  ocontaré.,paguemno  de  lua 
caia  â  parte  codenadaiialuo  nos  fei 
còi>  crimesdosprefos^porq  neíles, 
ptr  colcume  antigo,  os  procurado^ 
les  pode  procurar  pelos  preÍos,quo 
HXo  ajudadores.pcílo  q  não  tenhâo 
procuraçac.E  em  eíie  raio  lhe  cota" 
rap  feu  fa'ano>  como  adiâte  fe  dirá. 
it    E  por  não  hauer  douida^qr^mo 
je  hão  de  corltar  eílei  íaíarios,quan 
to  pertence  ao  vécer  e  delender^ve 
râ  o  contador  aquiilo  q  ao  aélorhe 
julgado  do  principal  na  íentença,íé 


Tn^méa^ 


^j.^p./a; 


lojC  do  que  for  juígado^còtarâ  a  íeu 
procurador  a  quarentena  ate  a  dita 
quaita.E quanto  ao  deíender^verâ 
o  que  o  a(5lor  pedio  no  libellojC  da- 
quiilo  q  o  reo  vai  abfoluto,contará 
a  feu  procurador  a  quarentena^  ate 
quantia  de  lete  centos  e  vinte  reis, 
quomo  he  declarado  no  principio.' 
\L  fe  todo  o  q  o  ac1:or  pedio  em  íeu 
líberojhe  bi julgado,  dè  todo  feu 
procuiador  haoera  a  quarentena  ^ 
atê  a  quâtia  fobredita.E  fe  o  reo  for 
abíoiuto^de  todo  o  q  contra  elle  pe* 
dido  era,dc  todo  iflb  de*que  he  ab- 
íoluto ,  contarão  a  feu  procurador 
a  quarctei,^  até  a  dita  quantia.  E  a 
quarentera  que  afsi  o  duo  procura 
dor  ha  cie  leuar  de  feu  ialano^íe  en- 
tenda de  toda  a  condenação  ou  ab^ 
foiuição^em  que  o  reo  kja  condena 
doou  abloluto^alsi  do  principal, 
quomo  do  ácceíTorio^alsi  de  penas,^ 
qiTomo  de  intereíTes^frucflos^ou  da- 
•niiicamètos^ou  qua'quer  outra  cou 
ia  reiíieihante.Em  talmaneira,que 
a  dita  quarentena  não  ieja  contada 
por  reipeito  fomente  da  condena- 
ção do  principa^^mas  de  toda  a  con 
denaçãujafsi  do  principal  e  acceffo 
rio  quomo  dito  he.  E  fe  em  toda  a 
dita  quarentena  montar  mais  q  le- 
tec  êtos  e  vinte  reis^não  leuarâ  mais< 
Pore^não  fe  entenderá  na  dita  qua^ 
rétena  a  cõdenaçãodascuílaSjpor^ 
as  cuftas  fe  jiilgâo  tanto,  e  mais  pei 
arbítrio  do  julgador^q  por  rigor  d( 
]uiliça£por  tanto  não  hc  razão^c 
por  refpedo  delias  fe  julgue  a  qua 
retena  do  procuradoníaluo  fe  as  d 
tas  cuftas  f  jré  julgadas  per  virtad< 
de  a!gõa  obrigaçao^em  qalgú  pro 
.  ^.  mecí 
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^M  (3^^omofehao  c!ú contar  õífalarhs.  ^'^^'  \^é 

nieta,qiie  não  comprincio  o  pnnci     appe!!açáo/a5  de  píqueno  volume. 


paljpague  todas  ascuílas^que  íebre 
elle  toreiíi  feiras.  Porque  em  tal  ca- 
fo  leia  contada  a  quatetena  ao  pro 
curador.afsipor  reípedo  dascuítaí, 
qiiomo  d^  principal ,  fegundo  aci- 
ma dito  he  da  condenação  do  ac- 
ceílbrio,  fruíftos,  e  penas. 
u     Icem.nos  feitos  crimes  de  grau 
dcs malciícioSjquòmo  morte  de  ho 
ine,alciuejadro-ice,mocda£iiiayou 
outro  íeaieiiiãte ,  q  fendo  prouado 
contra  o  accuíado  morreria  por  o 
tai  crime,  contarão  ao  procurador 
i^ouecentos  reis,  ie  elle  começou  o 
feitore  oprocurou  ate  fentéça  diffi- 
nítiua.-íi  quando  taes  feitos  de  cri- 
mes graucs  vierê  per  appellação  a 
quada  híia  das  Relaç5es_,  contarão 
ao  procurador  q  vencer^ou  deféder 
quatro  centos  e  cínquoenta  reis ,  e 
mais  não.E  quando  o  feito  crcfcer 
;  íio  cafo  da  appelíaçao  outro  taito, 
cumais^quomooquevem  da  ter- 
ra 5  quando  o  tal  feito  for  vilío  por 
o-contadorjContará  a  eiie  procura- 
dor quinheiuos  e  quarcta  reis^  fe  o 
contador  vir  que  o  feito  o  merece. 
ij     Enosfeiíoscrimesjemq  não 
cabe  pena  de  mortè^  poíb  que  pro 
nado  foile  o  ma-eficio^  rnasdeue  o 
reoferdegradad-QjOu  açoutado,ou 
lèrihe  decepada  liúa  mâo,ou  pê^ou 
outra  pena  femeJhâte ,  contarão  aq 
procurador  que  vencer  ou  deféder 
quinhentos  e  quarêta  reis/e  come- 
çou o  feito  de  nouo^e  o  tratou  até 
ienteiiça^diffinitiua.  E  íe  veio  por 
-iippdlação.contarlheaó  duzentos  e 
íetenta  reis^íeao  contador  parecer 
queosm.erece. 
^    E  porcj  aigus  feitos  que  ve  per 


poíco  que  de  grades  nialefiçios,  e  o 

procu  rador  põem  em  os  ver  fômé- 

te  híía  hora,  c  faz  hil  fó  razoado  ^  e 

nao  he  razão  que  leuc  o  falario  quo 

mo  nos  feitos  grades ,  contarlheâ  o 

contador  o  que  em  fua  confcieneia 

lhe  parecer  q  merece.E  fe  teuer  du 

uída,fgle  com  o  luiz  da  chancelk- 

na,  iendq em  quada  hua  das  Rela- . 

çoes^ou  eó  o  íuiz  do  feito^q  em  nof 

lo  nome  deíebargar as  taes  appeJla 

ções ;  não  fendo  nas  ditas  Relações» 

i>     E  quando  os  taes  feitos  forem 

por  appellação  aos  ouoidores  dos 

2vleíkados,ou  doutros  fenhores  dô 

terras^côtarão  aos  procuradores^  a- 

metade  do  que  mandamos  contar 

aos  procuradores  da  Corte.  E  ie  pa 

rante  os  ditos  ouuidoresío  tratará 

aigús  feitos  per  noua  aução(por  te- 

ré  para  líFo  noíTa  prouifaõ)  cotarão 

aos  procuradores  todo  o  falario  5 

acima  mâdamos  contar  aosprocu- 

radores,nos  feitos  de  auçSes  nouasj 

iá_Jtem,  os  contadores  faibaõ  èà^/^f-Dj--  t/^^-J-fJ^^ 


'^    ^  ^./a.' 


.^J 


partes^quátolhesJeoáraóosprocu-'^^'^^^-^'^'^^^'^?'-^'' 
rádo^,e  fe  acharem  que  lhes  leul  ^^  ^'  ^-^^■...^..^,_ 

râo  mais  do  q  lhes  per  eíle  regime  ^"^^' 

to  hetaxado^e  as  partes  lhes  reque      ' 

rcrcm  que  lhes  faça  tornar  o  que  af-*, 

fi  maisílies  leuârão^o  contador  iho' 

fará  tornar/em  por  iflo-o  procura^ 

dorhauer  outra  pena  algua. 

V}    E  os  falarios  dos  procuradores  '^^^^'^'^^^^IJ^ 

nos  feitos  q  nouamete  começarem  '^'^  ^^/-^-^^/«^^^^^^^^j 

haò  de  ler  pagos,  hía  t^rçaparte  Í^^^^^^^Í  ^1 

quando  o  hbeiio  br  recebi  d  o,  outra /^W  ^^^/^  ^/.  2. 

quãdo  as  inquirições  foré  abertas  e/'-  ^^'^^'^^^'  ^// ^^^ 

publicadas,  e  a  outra  auãdo  o  feita  ^^^j^^  -e/^^^ 

forfindoperfentençadiffinitíua.     ^XÍ  '^ 

iS     E  fendo  as  partes  prefentes^no     " 

%       Juçai: 


</L^^'\^'4.B 


r^C^ 


1^         ■     ^\^j     Tiimeko  imo  dai  erdenãcees.  ^94-  ■    '  /■ 
iLar  onde  os  procm-adords  forcru     annos,E  fazffláa^çfintrario,  per- 


íiíoradores,  elles  demandarão  feus 
falarios ,  do  dia  em  que  fe  publicar 
a  fentença  diffinitiua ,  em  que  eiles 

^>  ;^^^^&)^^    forâo procuradorei.at^treimelei. 

y^*^'  '     'J^>    ^J.EiÚQ  os  demandando  no  dito  te- 


.^  ^^.  f^<  -  po^náo  os  poderão  maisdemadar. 


^  ^^;^/-  '^=  '^'^  nemferaòíobre  iffoouuidos. 

■    •-zráaZJy-     a//e:^aJeL    ^cr^-^^rh 


^a£¥. 


^  a-,yc^c..c^  .^.^<.^.^^   ^<>í>5«^^*  S  caminheiros  hao 


5^  ^-/^jrjÁ/"^ ■^^§Í^  dchauer  das  partes, 

yi^  e7,c:  y^.,'^^^/^^?^  <JiAK,^]K5  de  trazerem  as  ap- 

è^  ,yS^,^?J{^a?%)  £>     noffas  Kelaçoes,  cie 


c/í^j 


-/    -^«^•'í 


í<^'>7í 


//.  .í 


quada  appeikçao  a  razão  de  cia- 
cjuo  reis  por  quada  hiãalegoa ,  que 
houuer  do  lugar  donde  partirem, 
ate  a  Cortejou  lugar  onde  fteuer  a 
Rei-açSo.E  ifto  ate  ofalario  chegar 
a  céto  e  cinquoeta  reis,  e  mais  nao. 
Epoftoque  haja  mais  legoas  da- 
quellas  por  que  lhes  hajaòde  con- 
tar os  cento  e  cinquoenta  réis^nao 
haueraó  porjfio  ^J!f  i\_„^^;,.^^j. 

Que  mo  tenlodo  offims^ubucôs  ôs  m^ 
rwfesde  vinte  cinco  anrm^  nem  ho- 

^■€^^JfL-.^^k^Jj^.M^^^M?SM  Andamos  5  q  nenhuâ 
^^^"^••^^■^•'í?^'%^^^*^^í^5M^  pcffoa  firua  ofíicio  ai 

j^^.íj^/í^í. -"I  •  /  \  VãUi  \\  £um  de  luíliça ,  nem 
.vC.^.  ^^^^^^-^/^^  da  fazenda,  de  qual- 

/>^^i^í^;^^W.^^^^r'|^^^^^è?i  quer  qualidade  que 
Y-"^  ^á^f'^''^'"—^^  5 ^^^'^^  ^^ goueruança das  cida- 
t;3;ÍXp2  des ,  villas ,  e  lufares  de  noffos  reg- 
<ij.^  ^.  ^.  AT.  nos.que  lhe  le ja  dado ,  nem  o  polia 

feriiirem  nome  doutrcm^porto  que 
tenha  licença  de  nô|para  iffo  5  náo 
paliando  de  idaíéHe  vinte  cinquo 


ca  o  officio  fe  for  feu ,  e  nunqua  o 
mais haja.E não  fendo  feu^pcrdeiâ 
a  ftimaçâo  delle.ametade  para  que 
o*accuiar ,  e  a  outra  para  os  capti- 
uos.E  fendo  luizes  dos  orfaõs/erao 
de  ida^e  íeVrinta  annos^e  dahi  pa- 
ra cima,quomo  íica  dito  em  leu  rc 

gimento.^^â^'^    -^ 

'  1    E qualquer  pefsoa a  que  \ov_à^uj 
do  ofncio  de  julgar,  cu  de  fcreucr^^J 
não  fendo  caiado,  fera  obrigado  a^^r^ 
fe  cafar  dentro  de  híí  anno ,  do  dia  y^l 
que  lhe  for  dado ,  fobpena  de  per-  ^ 
der  o  dito  ofíicio.E  os  que  houuere 
de  feruir  de  prouedores  de  comar- 
cas ,  não  feraó  prouidos  fem  lerem 
cafados.  E  íe  defpois  dos  ditos  offi- 
ciaes  ferem  cafados,^  viuuarem ,  fe- 
raò  obrigados  a  fe  tornarem  a  ca- 
far dentro  de  hum  anno,  do  dia  em 
que  afsi  viuuarem/ob  a  mefma  pc 
na:  faluo  fe  ao  tempo  que  houuere 
os  ofhcios,  ou  ao  tempo  em  que 
YÍuuarem,paffaremde  quarctaan- 
nos;  porque  em  tal  cafonâo  fcraõ 
obrigados  a  fe  cafar. 

TÍTVLO  XCIIIW^^ 

QUàe  os  Itúgádores  temporaes  nao  cafení 

com  mulheres  Je/udj^rifjifão. 


^^.c^it^-è  OR  muitos  inconuenic 

^^  mm  ^^^  ^^^^  fegucm,dc  os 

r  ^^^  Julgadores  teporaes  ca- 


^^^^  íarem  có  mulheres  de 
íua  junfíição,  durando  o  tempo  de 
fuás  judicaturas, e  fer  ofobredito 
muito  contra  o  feruiço  de  Deos ,  c 
noflb,e  boa  adminiaração  da  jufti- 
ça,querendo  niíTo  prouer,  manda^ 
mos ,  que  os  corregedores  das  co- 
marcas, prouedores,  ouuid  ores  dos 
■  .Meilraf 


Mcftraacs;oiii7Ídorcs  dos  feníiores      trem  fcm  nofsâ  ípecial  licença .  E 


das  terras.e  os  íuizes  de  fora  das  ci- 
dades,YÍilas,e  lugares  de  noflosre- 
gnos  e  fenliorios^durando  o  tempo 
de  feus  oixicios,  nSo  eafem  per  paia 
uras  deprefente íem  noira  licença^ 
com  mulheres  dos  lugares,  ou  co- 
marcas em  que  forem  Julgadores^ 
nem  com  mulheres^  que  lías  ditas 
comarcas  ílem  com  tenção  denel- 
las  morar :  poflo  que  delias^  ou  dos 
ditos  lugares  nSo  iejão  naturaes.  B 
calando  fem  noífa  licença ,  por  eíTe 
j^iefmo  feito  fiquem  íulpeiifos  dos 
taes  cargos^para  nos  dellesprouer- 
aiiosc|uomoiioi]uermo3  por  bem. 
E  tudo  o  que  nos  ditos  cargos  feze 
rem  deípois  do  cafamento  celebra 
do^feja  nenhom^e  de  nenlium  efíe 
ão:t  pagarão  ás  partes  todas  as  cuf 
tas ,  perdas  ^  e  dannos  que  por  efía 
cauía receberem.  E  c]uereudo  alga 
delles  caiar  GÒa^gua  das  ditas  mu- 
lheres ^hauera  para  ello  primeiro 
ajoífa  licença.  E  os lujgadores, que 
fias  partes  da  fndia  oos  feruirem.pe 
diráo  a  tal  licêça  ao  VifoRei  ouGo 
ueniador  della^oqua!  lha  poderá 
dar^cntendendo^que  niffo  fe  náo  fe 
guira  prejuízo  algú  a  nofso  ferui- 
ço  j  nem  a  bê  da  juíHça  das  partes, 


^ 


Ycndendocs^perca  o  vendedor  o 

preço  que  receber,ou  fperar  de  re- 

ceber^e  ii^ais  o  dito  cfhcio^  e  o  com 

prador  o  nào  poíía  hauer,  e  fique  a 

liôs^para  o  darmos  a  quem  for  nof- 

ia  mercei 

1    E  alsi  mefmo.o  ta!  official  o  nãó 

poderá  renunciar  quandòíleuer  dó 

e^ue  de  doença  pengofa  de  morte. 

Efe  o  renunciar  ííaododpentè  dá 

dita  maneira^oti  de  qualquer  doéil 

ça,de  que  venha  a  íaliecer  do  dia  q 

a  reiiílciação  fÍ2er  a  trinca  diás.ná^j 

va't!â a renuneiaç£o .  t  o òfficío ié 

perderâ.para  o  nós  darmos  á  queiil 
íor  nofía  mercê :  peito  que  por  bê; 
d^^ílgrenunciaçáo  folie  o  oifieid 
'jâdac^  a  outrem  por  nôs^oupoí^'  ^  '. . 

quem  poder  teuefee  de  o  dan  '         '   \ 

z  Outro  fi^náo  poderá  renunciar^' ,,.,^''^.  /.. .  9. /^di 
nem  Vender.poílo  que  para  iífb  it^ 
nhá  hoiia  authoridade.quandoiífel- 
le  teuer  feitos  algus  erros.potq  ò  dd 
ua  perder.E  reounciandoo,  oU  vêil 
dendoo.poderâ  depois  fcráciírádíj 
pelos  diíoís  erros  3  poitoq  o  offiGid 
ja  ítê  em  poder  doutro ofíieial.á 
qnem  tenhamos  feito  mercê  delie^ 
por  virtude  da  dita  renunciáçãd^  tí 
fera  condenado  aquelle,  que  o  difa 


/' 


-* .  *,•*  •. 


Tl T  V  L  O  XCVMt^'^'^'    ^^^^'^  reníicioiyia  vaiia  Jche.áoi 
jDííí  que  'vendem ,  ou  renunmo  os  offi^     ^^^^  P^^5  4'^^^^  ^  accufar.e  a  outr 


cm  fem  licença  del^y,  mjUdodoe 
tes Mi  tendo  nelles  Feitos  akiís  erros. 

I  Andámos^que  os  tabel 
liâeSj  fcriuáes^e  quaef- 
quer  outros  noíTos  ofíi 
_  ciaes^nãopoíraòvéder 
os  officios  que  de  nos  teuerem  ne 
írafpaflar^  nem  renunciar  em  ou-* 


para  noisa  eamera :  e  mais  haiyefâ 
qualquer  outra  pena  de  jUÍliça  á  cj 
com  direito  for  obrigado  poios  fá- 
es  exros.  Pórenijnefte  eafo^polá  pé 
na  da  valia  do  officío  ^  fe  o  não  tQ^ 
nieçarem  a  accufar ,  do  dia  que  fê^' 
a  renonciação  a  dous  annoSinãapd 
derâ  mais  por  ella  fer  accufádo;^  iiá 
demandado.E  qoá_t©  a  p_€íiâ  á[iii0|  \J/.^., .  f^ 


zn 


f^-n^  M^-y^^Uj^ 


C:^rx 


I         J 


'S^y^  -^^-^.^  ^Uc^'  e^^  .^^ 


f 


l/^-  yji-^^t 


TPr  melro  liuro  das  ordenâçtes 


27 

poderá  fer  accufado  e  punido^  den- 
tro no  têpo  que  per  direito  os  taes 
crimes  podéíer  accufados.E  aqiiel- 
le  a  que  teuermos  feito  mercê  do 
dito  officio  por  virtude  datai  renu? 
ciaçãojnão  o  perdera  pelos  erros  q 
tinha  feito  o  que  o  renunciou* 
3    E  por  fe  euitarem  os  ineonueí» 
nientes,  que  fe  podem  feguir  de  os 
ofíiciaes  vendere  feus  officiQS,  man 
damos^que  quando  íeliurareni  de 
culpas  ou  erros  que  nelles  tenhão 
çomniettidoSj  oskilgadores  os  não 
condenem  que  os  vendão^oarenu- 
ciem^mas  os  condenarão  nas  penas 
que  por  fuás  culpas  ou  erros  mere- 
cerem. 


.  r?Z       ^ 


l    E  quando^por  juftos  refpedtos fi- 
zermos mercê  a  algUAii  official/jue 
poílà  pôr  outre  para  feruir  em  ^cu 
officio-,  o  dito  officiai  porá  em  leu 
lugar  tal  peffoa^que  o  polla^e  faiba 
bem  fcruir.E  bem  alsi  ^  quando  nos 
dermos  lugar  a  algum,  que  firija 
por  algum  officiai  a  feu  rçquerimé- 
to^nomeandonoseile  apeffoa  que 
haja  de  feruir  ^deuem  os  fubroga- 
dos  fer  viííos ,  e  examinados  pelos 
íulgadores  perante  quem  houuere 
de  feruir.  E  fendo  por  elles  appro- 
uados.poderaó  feruir  emlugar  dos 
ditos  ofíiciaes,  o  tempo  para  que 
bouuerem  a  dita  licença-,  e  doutra 
maneira  nâo.  E  quando  eftes  offi- 
^/rr-r/r  n  ^-rr,  rm^hMofr    ciaes  houuerem  de  pôr asditas pef 
/       .  ,  ^     /^^^-    TI  TF  LO  XiUIWsfpjfi.  ioas,para  por  elles  feruirc,  por  nof- 

^e£í  :^';.2^^^Í^^t%^  ^^  offidaesJimãoperJi/eHs  oficm.     ^^  ii^,nça,ou  as  nomearem,  e  nós 
'^^í^é^r.f^  ^^^  ^.4ffi^Lc^f/8í  Olos  muitos  inconue     Iboconcedermos^osbufearáotaes, 
^UW^  Ji .  ^àA.  ^.  O  ^  %^%  j3ietes  que  íe  íegucm,      que  nao  hajaò^e  tazer  erro  nos  di- 
^'^?£^^^  ^'        l*^^f  de  os  o^ticiaes  oáo  ler     tos  officios,de  qualidade  porque  os 

telte^  tnré  léus  ofiicios  per  ^lereçao  Peraer,  ç^ue^n^^ 
^liá^lijÊAe  os  arrendarem,  e  j^^QSoihcues^;^" 
íeruirem  per  outrem,  mandamos  a 
todos  os  ofliciáes  de  nolTosregaos 
e  fenliorics ,  afsi  da  juiíiça  quomo 
da  fazenda,  efcriuãesde  nolfa  ca- 
mera..que  firuâo  per  fi  feus  ofliGios, 
e  não  ponhaô  outras  peiroás  q  por 
clíes  os  firuáo.E  qualquer  officiai  q 


ciQ  em 

que  o  afsi  pofer .  para  o  darmos  a 


poier  outrem ,  perca  o  o 


^ilLiV   <J  aiSl      UvjJWl    5 


quem  for  nolfa  merce/C  o  que  o  fer 
uir^pcrca  a  valia  dellejamecade  pa- 
ra quem  o  accuíar,e  a  outra  para 
noíia  camera.  E  fe  no  dito  officio  fi 
zer  algum  erro,íerà  cauigado  com 
todas  as  penas  que  merecera,  fc  fo- 
ra proprietário  do  dito  officio  em 
^ue  commetter  o  talerro,ou  erros. 


erros,  lem  maisliauerem  outra  pe- 
na.E  a  peífoa  que  o  dito  erro  fizer, 
pagara  a  eftimaçâo  do  officio,para 
quem  nos  mandarmos.  E  mais  ha- 
uerá  qualquer  eotrâ  pena  que  per 
direií^nerecer,  fegudo  o  erro  for. 
2  E  q^Jo  algúa  peflba  vier  â  Cor 
te  pedir  â  nos  algum  officio,  ou  fer- 
vjintiâ  delie.cu  aos  veedores  da  nof 
fafazendajperteneedolhes  jjerieu 
ie<^iméto.  le  os  taes  officios ioré  da 
adminiftração  da  juffiça,tragaò  lo- 
go certidão  do  corregedor  ,£oílo 
por  nos  na  comarca  dòde  o  oíficia 
ior  da  qualidade  do  officio ,  e  fe  he 
vago,e  per  cujo  fallecimêto^  e  de  q 

^  xuanei- 


"^JS-  Qjíf  osofjjckesjtmãoferjifeus  ofjícm.  /T  ^  xj^ 

maneira  vagou.  E  fendo  feruintia,     tal  lugar  o  houuer.q  mais  apto  for, 
darazao^ouimpedimêto^qtietem  " 

o  proprietário  delJe,  e  da  ncGefsida 
de  que  ha  de  fe  feruir.  E  bem  afsi, 
da  qualidade  coílumes^  e  habelida 
de^dapeíToaque  a  pede  Efeiído 
da  fazenda^trarà  certidão  do  cor- 
tador da  comarca*  E  fem  as  ditas 
certidões  não  lhe  fej ao  tomadas  pe 
tiçóes,per  que  peção  o  cíficiojiiem 
íeruinciâ^nem  ie  lhes  dê  defpacho, 
i\s  quaes  informações  os  dií:os  cor- 
regedores, e  contadores  5  tamaraõ 
cm  fegredo^para  que  mais  liure 
■mente  digão  a  verdade,  de  peiloas 
fem  íofpeita,queteuerem  mais  ra- 
zão de  o  laber,  dandolhes  juramen 
to^e  as  enuiaraó  per  luas  cartas  cer 
radas^e  fw^lJadas^com  feu  parecer.E 
Jendolhes  pedidas  per  muitas  pef- 
foasfobre  hum  mefmo  officio^a 
todas  as  darão,  para  nos  prouer- 
mos  a  quem  nos  aproduer.  E  ifto, 
íiâo  hauendo  criados  ncífos*  a  que 
tenhamos  obrigação,  que  ospeçáo 
porque  a  e  lies  íe  darâó  antes  que  a 
outras  peíToaSjíendo  da  nqfía  dada 
ou  não  difpondo  nos  per  outra  ma 
íieira  dos  ditos  officios. 
3     E  quando  algum  fcríuSo  da  ca 
íiiera,ou  da  almotaceriaj  ou  tabel- 
lião  dopubiico,ou  judicial^  enque- 
fedor  5  contador  5  diílribuídor,  íor 
impedido  por  abfencíâ,doençâ,fuf 
penfaõ,  ou  homizio ,  de  maneira  q 
não  pofla.ou  não  deua  feruir,  ou  ti- 
uer  prouifaõ  noffajpara  pôr  algum 
tempo  não  feruir  íeu  òfficio,os  cor 
regedores,  e  ouuidores  dos  A/leftra 
dos,  quadâ  hum  em  fua  comarca, 
encarregarão  as  feruíntias  â  outro 
ofiicial  de  femelhante  offico  j  fe  ao 


^'fyi^fjtiTyH^ÍJr 


e  que  com  menos  prejuizo^dasp^ar-^^^^^pi^ 
tes  o  poffa  feruir.E  não  hauédo  íío  ^^tig:^^-  fj:  ''' 
tal  lusrar  mais  officiaes  que  o  iriioe-  ^^/'v"''^™  tr  /^-rr- 
dido,  encarregarão  a  tal  leruintia  a  ;^^yw/l  iJf^i<^j<^-i^ 
hum  criado noíro,que  para  iCo  for ÍS^^aA^^"^  ^  ^'^^^^ 
fuííiciente.E  não  o  hauendo,  encar-  '^^'/^Jjf^^,^ 
regaloão  a  húa  peflba  do  mefmo  lu.^^%^^  ^  ^S 
gar  de  boa  coniciencia ,  e  apto  pa-  y*^  •  ^^^^y-  ^i^* 
raoditoofficio.Equãdo  oofficiat^"^^'/"^^ Z^"^;^  '    j 
for  fulpenfo  por  erros ,  não  encar-  f 

regarão  a  feruinti-a  a  parente  do  tal 
ofiicial  fufpenfo,né  de  lua  mulherjg  i 

dentro  no  fegundo  grão. 
4.    E  as  fobredítas  coiiimiíToês  fa- 
rão por  tempo  de  hum  anno,  íe  tan 
to  durar  o  impedimento.  Eduraii-"  ' 

do  mais  do  dito  anno,e  conilando- 
lhes  que  feruirão  bem ,  lhes  encar- 
regarão as  feruíntias  por  mais  oti- 
tro  anno ,  fe  tanto  houtiér  de  durar 
o  impcdimento.E  os  prouedores^e 
contadores,  quando  os  fcriuães  dos 
orfaõs,  hoípitaes,  capellas,  ou  refi^ 
duos,  pela  lobredita  maneira  foro 
impedidos,  encarregarão  a feruin- 
tia  a  hum  fcriuâo ,  ou  tabelliaõ  que 
no  dito  lugar  houuer. 
5  E  os  ditos  corregedoreSâOu  pfô- 
uedores,  faraó  dar  juramento  dos 
fandos  Euangelhos  as  peíToas  que 
afsi  encarregarem ,  que  bei^n  e  vêf-- 
dadciraa)ente  firuão^de  que  fe  fgrâ 
âilento  pelos  corregedores  nos  li- 
uros.das  chancellariasdas  cornar'- 
easjc  pelos  prouedores  nos  liufos 
das  prouedorias ,  e  feraõ  afsínadoi 
per  eí!es,e  pelas  peíToas  a  que  âfsí 
encarregarem.  E  fendo  ofíicio  de 


tabellião,em  que  fe  haja  de  fazer  fi-' 
nal  publico,  o  fará  no  dito  aílento* 
E  terá  liuro  de  notas^^e  liuro  de  que- 


// 


^rhntirofmro 

rclis ,  ãfsiiiad-o ■  pelo  íiiiz  do  lugar, 
c|tioino  heobrigaciB  ter  o  proprit;; 
,  c-ari.o.E  aos  fobreditos  cafos  ^  em  q 
os  corregedores^e  prouedorcs  íize- 
reai  as  cães  comuiiiroês^ilics  p^íla- 
'  râo  niandados^para  osluizes  e  juf- 
tiças  os  deixaré  íeruir  o  dito  tépo»^ 
á     E  fendo  cafo^que  os  impedíme 
tos  hajão  de  durar  mais  quedous 
ânnos.os  corregedores^proucdores, 
c  contadores,  nolo  faraóa  faber, 
fcrcucndonos  declaradaméte  5  que 
cfliciai  he  5  e  a  razão  >  e  tempo  do 
impedimento ,  e  que  peiloas  ha  no 
tal  íugar.aptas  para  as  ditasferuin- 
tias.e  CUJOS  criados  iaò;e  que  quali- 
dade tem^e  fe  as  peiloas  que  ícrui- 
raõ  o  dito  cenipo^o  fizerao  quomo 
deuiaò^  para  v^^  prouermos  quo* 
mo  houucrmos  por  noilo  íeruiço. 
7     E  as  feruintias  dos  officios  das 
vv^' 2  ■^3. cidades  de  Lisboa  ,  Euora ,  Coim- 
bra^Porto,  c  da  vilia  de  Santarém, 
c  dos  officiaes  das  correições ,  pro- 
i:!edorias3e  contadorias  das  comar- 
cas 5  prouerao  os  ditos  corregedo  - 
res.proucdores,  e  contadores,  por 
tempo  de  três  meies.  E  nolo  faraó 
faber  na  maneira  acima  dita ,  para 
proucrmos  quomo  for  noilo  íerui- 
ço.E  fendo  terras  de  fenhores ,  on- 
de corregedores  não  entrão  por  via 
de  correicao,os  prouedores  das  co- 
marcas  que  entrao  nos  taes  luga- 
res^nroueraõ  por  tempo  de  fcis  me 
fes  iômête^e  nos  fcreuerao  pela  ma- 
neira fôbrediía.  E  os  fenhores  de 
terras(poflo  que  a  eilespertêça  por 
bem  de  íuas  doações  a  dada  dos  of 
ficios )  nem  feus  ouuidores ,  nâo  fe 
entremecterão  no  prouimento  das 
ditas  feruintias:  por  quanto  confor- 


ããí  Oténâí^teu  /^9/^  -  * 
me  a  noflas  ordenaçoés.e  a  direít® 
a  nos  lôiiiente  pertence  prouer  nel- 
las.  E  nas  fcrumiias  dos  officios  das 
calas  da  Supplicação,  e  do  Porto, 
guardarfeâ  o  que  temos  dito  no  ti- 
tulei do  Regedor. 
8    E  íeado  impedido,  ou  íurpenfo 
o  luiz  dos  oríaõsde  qualquer  lu* 
gar  5  ieruiraõ  os  íuizes  ordinários , 
ou  o  íuiz  de  fora  fe  o  hi  houuer,  eai 
quanto  nos  nãp  niandarmos  o  coa 
trario.  E  fendo  fufpenfos,  ou  impe^ 
didos  os  ícríuâes  dos  orfaos  dos  kp 
gares  em  que  por  nôsfaó  poílos  íui 
^ei9  defora.eiies  proueraõas  feruin 
nas  por  tempo  de  três  mefes  fômê^ 
te^iíos  quaes  no  lo  farão  faber^  pel» 
modo  acima  dito. 
^    E  todas  as  peíToas^a  que  foreiíx 
encarregadas  ,as  feruintias ,  teraõ 
em  boa  guarda  todos  os  huros  e  pa 
peis  que  lhes  torem  entregues,  e  os 
que  elles  ícreuerem ,  no  tempo  que 
afsi  feruirem :  os  quaés  entregarão 
perinuentario  ao  proprietário  do 
officio^ou  ao  que  delle  nouamentc 
for  prouido ,  ao  tempo  que  houuer 
o  ta!  ofíiçio,e  cobrarão  delle  conhc 
cimento  paraíua  guarda.  Enáo  o 
fazendo  afsi,  encorreraó  nas  penas 
em  que  encorrem  os  officiaes,  que 
não  daõ  couta  dos  papeis  que  iao 
obri^adoSi 

ío  b  o  icriuao  que  houuer  proui* 
faõnoira5para  ter  peíloa  que  o  ajiH 
de  a  fGreuer,terâ  hua  peíloa  lòiYscn 
te ,  que  fcrcua  em  todas  as  coufas, 
íobícrcuédoas  elle.Porcm,não  fere 
uerâ  os  termos  das  audiências,  in- 
quirições, querellas.e  as  outras  cou 
las  que  forem  de  íegredo  de  jufnça, 
porque  eftas  taes  tomará^e  k  reuerâ 

o  feriu ão 


tmát^^m^ 


/ 
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^'Wi^'  Ci^^nto  tempo  duram  di  cartas  impetíâiaí  Je.   :   ^ffiti 
o  fcnuaõ  per  fi.  E  o  dito  fcreuente     rá  ao  impetrante  ,  ^  já  tinha nofsa 


jera  maior  de  quatorze  annos^e 
examinado  pelo  juiz  a  que  perten^ 
cer.  E  lendo  fufíiciente  lhe  lerá  da- 
do juramento  ^  de  que  fe  fará  aísen- 
to  nas  coftas  da  prouifaó.E  fallecé- 
do  odito  fcreuente,  ou  tendo, ou- 
tro impedimento 5  o  Icriuaó pode- 
rá nomear  outrOjCjue  lhe  lerá  rece- 
bido na  fobredita  maneira.  E  oscíi 
tosfcreuentes  não  irão  ás  audiênci- 
as cornar  por  os  fcriuães  os  termos, 
amda  que  elies  lho  mandem  ,  nem 
osluLsiadorcs  lho  coníentiraò* 

^n.  TiTXLo^arvifiHl))). 

Quanto  tempo  dmatâs  cartas  impetra'' 
^'  •^'  das  perje  afã  he-,  e  do  que  houne per- 
dão defpoís  dfUas ferem  impetradas* 

pi^wf\lOr  quanto  muitas  pef- 
"S|^^#;J^  íoâs  impetrão  de  nos. 


carta  paísada  pela  chancellaria. 


,A 


7^  TITVLO   XCVlIIf.^ 
ifuomo  el%ei  pode  tirar  a  offciosda  .J/.^ 
juíliça ,  e  dafi^ndafemfer  obngd-^ 
do  afatisfa^ão.  S^ê^.^^-^ 


^. 


"Z/2- 


/a  >   ,     f-f?,  4  f 


íi.i|A^ 


®i  ou  de  nófsos  ofíiciaes 


Or  quanto  põf  confi- 
armos de  algííias  pef- 

l^-à"*  ^^^^  ^^  ^^^  feruírao 
^j^g  bem,  e  fielmente  ^  e 
sS^^3^  qucmo  cumpre  a  nof 
fo  íeruiço^  e  bem  da  juííiça  defcar- 
go  de  r  oíTít  confcienciâ^  e  proueito 
oenolia  fazenda,  CS  encârregâíiiôs 
de  aigus  ofâcios  da  juíliçâ ,  ou  dâ 
nofla  fazeíidajC  afsi  por  ilies  fazer- 
mos merce^Ca  qual  porem  lhes  não 
fariamos^poílo  que  boâ  vontade 
lhes  tenham os,íenão  folie  a  cônfi-- 
anca  que  nelies  temos)  e  defpòís  de 
os  âfsi  termos  encarregados  nos  tâ 
CS  officios,vem  âs  vezes  a  noífa  no- 
ticiajque  os  nío  íeruem  quorno  láo 
das  de  officios^ou  de  algua  fazenda  obrigados,e  conforme  a  confiança 
ou  de  outras  couraspor,ye/?/j/7;í',e  que  nelies  tinhamos,  quandodôâ 
deípois  de  as  terem ,  fe  deixaòílar,  taes  officíos  os  proucmos.  E  poílo 
fem  citarem,  nem  demandarem  as  que  nas  coufas  que  afsi  dos  fobre  di 
partas  contrariíLSj  de  que  fe  fegueni  tos  fabemos ,  e  que  a  nofla  noticia 
muitos inconuenientes^mandaitios  vem,âs  vezes  não  ha  prcuastâili 
que  a  pefsoa  que  impetrar  tal  carta  claras,poreai  ha,  quanto  baila  pa- 
cite  a  parte  contraria,  dentro  de  ra  fermos  certo,  que  fomos deíks 
féis  meies  do  dia  que  a  cai  ta  for  fei  mal  feruido,  e  elles  errarem  nos  di 
ta,Enáoo  começando  a  dem2dar,Jios  officíos,  de  maneira  que  fera 
dentro  no  dito  tempo ,  não  poderá  >iiiais  feruiço  de  Deos  e  noflb ,  fere 
ja  mais  em  tempo  a!gu  demandar  lhes  tirados ,  que  dêixalos  ílar  nel- 
leu  aduerfario  pela  dita  carta,  e  a  les.Pelo  que  ,e  per  outros refpedos 
mercê  que  por  ella  lhe  era  feita  lerá  que  nos  mouem ,  de  muito  íeruíço 
de  nenhum  effedo.E  hauendo  nef-  de  Deos  e  no0o ,  bem  da  juftiça ,  e 
te  tempo  dos  féis  meies  a  parte  co-  gouerno  de  noíTus  rcgnos ,  e  fenho- 
traria  de  ncs  perdaó,  não  prejudica     nos,determinamoSp  que  quaelquer 

officíos 


28: 


amieiro  limo  iat  Ordenares,  /l  /oo 


\. 


au» 


=T.^ 


^^.l 


^    oflicíosqneclermcos,  afsidajuíliça, 

%iomo  de  ncíTa  fazenda^oude  qual 

^lua' outra  fortejC  qualidade  que  íe 

7.   y^,^//.or^  ^^Ja.fiando  quer  que  nós  foubermos 

'^^' '   ^-/\^, ^^^^  é  nos  certificaraios  em  noiía*  con- 

/^       hut^}-^  A^   ícjencia,  Quealgus  dos  ditos  ottici- 

C^^A.hp-  ^  --'Y'    '    mos  tirar,  e  dar  a  queai  nolla  mer- 
z?./*».      ^^^_^./v  ceibr^  fem por iíTo lhes fermos  em 

obrí;[^açáo  algíia^afsi  no  foro  dacon 
fc!encia,quomo  no  foro  judicial^pa 
raporiíiobauerem.  de  demandar 
riofso  proGurador,  nem  requerer  a 
nósfatisfação,  porque  de  todo  os 
excluimos.  E  para  íe  mo  poder  al- 
ienar ignoranciajO  deckramospor 
cila  noísa  ordenação. 

TiTVLoae»./^^; 

QjiomQ  01  iu!gi4ores^  e  outros  offáaes 
Jeraõjuipenfosy  quando  forem  acçH^ 
Jados^or  erros. 


, -^^  ODO  olLikador  q 


.....^srji^iç-i"©!' áècufado  por  cr- 
^^©1 1^^  ^^A^^^  íe  diga  ter  có- 
'^^  ^  Irf^f  metíido  Dor  malícia 
^^^-^^.á;^  em  leu  omcíOjporque 


prduado  mereceria  perdelOjíerâíuf 
pcnfo  delíe^e  dado  cai  commettido 
í^  Mero  cjue  o  firua^atc  elle  íer  liure,, 
e  achado  por  fem  culpado  malefi- 


ci  o.  A  qual  fufpenraõ  fe  fará  tanto  ^ 

0  libeilo  for  recebido  concca  o  accu 
fado.  E  em  quanto  o  libelo  não  ior 
recebido  3  nào  fera  o  dito  lulgador 
afsi  accuíadofufpenfo,  por  fe  dizer 
que  hc  accufado^fe  outras  culpas  hi 
não  houuer^  porque  pareça  ao  luiz 
da  caufa^que  deua  fcr  fuípenío,  ana- 
tes de  fer  recebido  o  libelía. 

1  '  Porem5quantoaos  tabelliães,  e 
outros  quaelquer  officiaes  de  juíH- 
ça,  tanto  que  fc  mandar  proceder 
contra  elles  por  erros  de  leu-s  offi- 
cios^cu  canto  que  por  os  ditos  erros 
forem  prefos^  os  iulgadores  os  ha- 
jão  logo  por  fufpenfos  dos  ditos  of- 
íicios,  e  os  nã^irnão  ate  ferem  li- 
ureSjpofto  que  fr^o  aceufados  por 
erros  de  pelíbas  q  porelJes  firuao. 
O  que  os  ditos  iulgadores  cumpri- 
rãojfobpena  de  ferem  íufpenfos  de 
jeus  officios^e  de  nãoferuirem  mais 
officioda  juítiça.  Ea  mefmapena 
haueráo  os  melmos  tabeiliáes^  e  of- 
ficiaes que  feruirem. 

^  ^ fe^^^Q  Qsditos Iulgadores e  of 
ficiaes  pjelos^  p  or  outros  cri iiíé?fQ^ 
riTJo  oíficio^enícãdea  pubFca^ão 
poderão  feruir  feus  officios^em  quã 
CO  afsi  forem  prefos.Poremja  n;5s  ã 
cara  prouer  fobre  as  ditas  fufpen- 
foêsjconfiderada  a  qualidade  do  ac 
cufador^e  accufadoaquomo  nos  pa- 
recer feruiço  de  DcoSgC  noífo. 


^íU  4^  ft^yuy 
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R  E  G  I  í^i  E  NT  O   NO  V  O    DOS  D  ÍE-       ^3     j  \ 

DM  Felíppepergm'  íádeiroxle Março,  âs  oito  horas,  ^  ''^^,^"  "^ 
ça  de  Dcos  Rçy  de     dòpriaTeiro  de  Abril  ate  o  ú^u2l''^  '"^"^^ /^'"^^^ 
Portuga!,  e  dosiAJgar    deiro  de  Setembro^âs íete:  e  ftarâo c^^  '^V^-"^^' 
ges, daquem^e  dalém     em  defpàcho  três  horas^  pe!ò  relo-  ^  ^ 

uiar^e/n  Africa  5  fe-  giodearea,queftarâ  nanieía. 
phordeGuinCjedrcQnquiílajná-  2  Equomoforemdousjuntos.co^ 
líegaçãoi çMaierçio  de Ecbiopía  \  meçaráo àdefpachar,  e  iia primei* 
|\rabaa,Perfia,« dalndiâ,5cc.  Faço  i^á  liora  poerâo  vifta  nas prouiíoes, 
iaber,  que  vendo  m  quanto  impor-  Que  os  ícriuáes  da  camera  tiucreín 
ta â  boa  adminírtraçáo  da  juftiça,e    íeitas ;e  eai  qoanto  le  poíer  a  viíía  ' . 

gQuernodpsdiíosxíieus  reinos  qfe^    nasprouiloes  dehunilcrioâò,oscii 
iihorios  >  o díslpãcho  da  meia  dos    trbs  náo  fiarão  preíen tes.e  não  gaí^ 
Pefembargadorçs  do  Paço ,  e  quò.     tarao  mais  tempo  nefte  negocio,  q 
iiio  peraHteeffeitpalem  do  que  Te  ^  à  primeira  Irora. 
iÇQntçm  na  ordenação  do  Imropri-*    j    Tanto  que  o  deípacho  for  come 
liieiro  titulo  terceiro,  elRey  Dom     çado,o  porteiro  não  entrará  dentro 
§çb^fiião  meu  focinho  que  Deos'  Jemrerchámado,nemleuaráreca- 
tea^,ihesdeg  nouo  regimento^  pa-    do àlgu  de  pelToa  de  qualquer  qua- 
fafâkçremQemquehauiãodeen-    lidadè  que  le)a,faluo  lendo  de  alga 
i:çndçr,edequecaro5hauíãodeío-    dos  oútí-ostribunaesj^ou  do  chance! 
mar  çõiihecimento,  e  a  ordem  què  '  ler  môr,de  coufa  que  peirença  a  leu 
liauião dç  ter  no  deípacho  das  pe-     officio^hem  entrará  na  dita  ca ' á  do 
íições/e  mais  negócios  que  a  elles    deípacho  defpois  de  começadojpef 
pertenççm,quomp  ao  dito  reginiõ  '  foa  algiia,  que  não  for  chaniada^riQ 
to,e  em  algiias  prouifoes  que  ét  fo^    íenhor  de  cerràSjnê  fidalgo  de  qual 
ra  paliou  mais  largamente  fe  con-    quer  qualidade^preeiíiinenciave  cõ^  ^ 
çcm:e  porque  afsi  pola  mudaça  dos    dição  que  feja. 
^empGS,quòmo  polo  que  á  experié    4    As  fegundas  feiras  fe  deFpachâ- 
eiatemmolirado,tenho  entendido'   ráo  os  negócios  jC  papeis  das  co^  ^ 

tjuc  conyem  a  minha  obrigação  re-  marcas  da  eftremadura ,  ilhas  ^  e 
íormãralgUâscDufas,acreícentar,  beira:  eàosfabbadosos  das  cornar- 
mudar,  e  declarar  outras^  aflentei  cas  de  entre Te]o,eGi]adiana,e  rei 
dar  noua  ordem  ao  deípacho  dos  no  do  Algarue,e  entre  Douro  e  Mi 
ditos  Defemt>argadorés  do  Paço ,  nho^e  I  râs  os  montes :  e  pêra  cíles 
i|ue  he  a  fçguinçe,  dias  feraò  prefentesòsícnuães  das 

t  Os  Delembargadores  do  Paço^  ditas  comãrcas,com  os  papeis  e  ne- 
Ljue  hora  feruê,e  ao  diante  íeruiré,  gócios  que  a  eilas  tocarem,e  os  0U-* 
íeajuncaráoa$.mânhãas  de  todos  tros  ícriuáes  q  comarcas  não  tem'> 
os  dias  que  não  forem  Domingos ,  íjâo  feraô  preíentes  nos  ditos  dias^è 
Du  Icílas  que  a  Igrejgt  manda  guar-  hús  e  oucrosnSo  virão á  mefa/e não 
^iar^na  cala  para  i8o  ordenada^,  do  as  lioras  deputadas ,  para  Je  pórern 
prmieiío  dia  de  Outubro  ate  o  der-    viftas  quomo  fica  dito  |é  acabadis 

1         'de 


Trímetroliuro  das  ordenações      :^ 

fejãofekas  pelos  fcríuães  dascanic- 
ras  das  ditas  ordccs  em  meu  nome, 
quomogouernador  e  perpetuo  ad- 
miníftradorje  as  que  afsi  não  vierS 
feitas,os  Dcfembargadores  lhe  mo 
ponháo  vifta^e  be  meu  feruiço  q  te- 
nháoniílb  muita  aduertéciajC  q  paf 
fem  pela  chãcellaria  das  ditas  ordês 

8  Õsfcriuâesdacameraferaõaui 
fados,q  não  tomem  nê  léuéâmefá 
petição  né  papel  de  peffba  particu- 
lar^né  os  das  comarcas  Icuarão  nem 
tomarão  papeis  né  petições,  fe  não 
as  q  tocaréáscamerasdos  lugares 
das  íuas  comarcas,  ou  dos  correge- 
dores, juizes  e  juftiças  delias,  no  q  to 
car  a  feus  officios  ou  ao  bc  comum. 

9  Sendo  nccefla rio  para  defpacho 
de  algúas  petições  ou  papeis^hauer- 
fe  informação  de  alguDefembarga 
dor^ou  ôfficial  de  juíliça^fe  porá  no 


de  pôr,fe  Tairão ,  e  ficara  fomente  o 
fcnuão  da  mefa  para  pór  os  defpa- 
chos.  E  luccedendo  algum  cafo  em 
qualquer  tépo,  que  pareça  necefla- 
rio  pola  qualidade  delletratarfe  lo- 
mente  pelosOefcmbargadores^não 
confentirão  ftar  prefente  fcriuâo  ai 
gum  da  camera, 

5  Não  porão  vifta  em  prouifaõ^q 
traga  claufula  que  não  paffe  pela 
chancellaria,nem  fcriuão  porá  a  tal 
claufula^fobpena  de  fufpéíaõ  de  feu 
ofiicio  ate  minha  mercê :  e  quando 
parecer  aos  Defembargadores  que 
por  bem  de  juftíça  conuê  algúa  pro 
uifaõ  não  deuer  de  paíTar  pela  chan 
ceiiaria,  mandarão  pôr  a  dita  clau- 
fula: c  entendendo  que  fe  dcue  tam- 
bém poerem  prouilões,  q  fe  paíiaõ 
fobre  outras  materias,me  auifarão 

por  fcripto,  com  declaração  da  cau  _     ^ 

ià  por  que  lhes  parece  q  as  taes  pro-  deípacho^que  a  mande  â  mefa  por 
uifóesnâo  deuem  palfar  pela  chan*  fcripto  com  feu  parecer. E  quâdo  o 
cellaria^para  eu  mandar  o  que  hou-  cafo  for  de  qualidade,  que  pareça  q 
uer  por  meu  feruiço.  o  deua  vir  dar  cm  peHba,declârar- 

6  As  quartas  feiras  tratarão  do  def  feá  logo  no  defpacho  dia  em  q  ha 
pacho  dos  letrados :  e  âs  feílas,  dos  de  vir,e  não  fera  ouuido  em  outro, 
perdões.  E  fendoeftedia  fanto  de  lo  E  porq  alguas  vezes  acontece 
guarda ,  tomarão  a  tarde  de  outro  fazeremfe  petiçòes,em  que  fe  pede 
da  mefma  fomana  quallhe  parecer  que  entre  mais  Defembargadores 
e  ás  terçasse  quintas  feiras  entende-  no  defpacho^  dos  embargos  cõ  que 
rao  ea\  todas  as  mais  petições  c  nc-  fe  vem  a  algííasíentenças,do  que  fo 
gocios  que  á  mefa  vem .  E  em  efles  râo  nellas ,  mando  que  as  taes  peti- 
dous  dias  poderão  fer  prefcntes  to-  ções  fe  não  tomê,né  delias  fe  trate. 
dos  os  fcriuães  da  camerâ.  "    E  outroíi  mando  que  fe  não  to- 

*  Y  As  cartas  e  prouifões  que  fe  paf-  mem  petições  em  que  fe  pedir,quc 
faõ  aos  ouuidorcs  dosMellrados  de  fe  fobrefteja  na  execução  de  algúa 
nolTo  Senhor  lefu  Chrifto,SáTiago  fentença  que  paíTou  em  coufa  julga 
e  Auis,para  feruirem  feus  cargos,  e  da,nem  delias  fe  trate, 
dos  mais  officios  das  terras  dos  di- 
tos Meflrados,  de  q  a  prouifaõme 
pertence  quomo  gouernador,e  per 
petuo  adminiftrador  q  delles  iaõ. 


u  Hey  por  bê  q  fe  não  ponha  def- 
pacho em  petição  algúa  em  que  fc 
peça  que  fe  confirmem  doações  fei 
tas  por  mulheres  por  paíTarem  da 
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coDceda  O  que  pedeoí. 
ij     Neiíi  outrofi  fe  porá  dcfpaeho 
j  em  petição  em  que  impeça  íuplime 

to  de  idade  pêra  mniljpres  qn#».  não 


^oregimentQiúsT^efmkngãâQreidoTãçQ,  ^^ 

qiiatia  da  ordenação,  per  que  fe  lhe    daradosrdc  blasfeiiiar  de  Deçs  cu 
^  ^  -~  de  feús  íatitosjde  moeda  falfa, íalfi- 

dade^teílemunho  falfo^m  a  tardou  fé 
rir  €oai  bêíla.arcabuz,  ou  ípingar- 
da,nem  de  drar  có  bcila  \  arcabuz 
legâo  âidadedc  vinte  cinco  anos,  ou  ípingarda^poílo  que  não  mate 
14.  Náo  fe  tomara  petição  em  que  nem  fira,de  dar  peçonha  ainda  cue 
h  peç4,  q  pafle  carta  de  feguro  ne-  morte  fe  náo  íiga:de  morte  cómet- 
gaoiíacom  recontamento  do  cafo  cidaatreiçoadamente:  quebrantar 
qiíomQ  açoiíteceo,  por  quâto  o  que  pnfões  por  força,  poer  fo^-o  acinte- 
gisi  fç  pede  hç  em  fraude  da  ley.  mente^íorçar  mulher,  fazer,  ou  dar 
i5  Os  aluarás  de  bufca  que  fe  con-  feitiços,  nè  de  carcereiro  que  foltat^ 
ccdéacarcereiros,alcaií3es,ou  meí  prelos  por  vontade,ou  peita  de  en^ 
rínhos  para  poderê  prender  os  pre  trar  em  morteiro  de  freiras  cô  pre^ 
fosque  lhe  fugirão:  leuarâoGlauíu-  pofito  deshoncílo,  fazer  danno,ou 
laque  os  taes  officiaes  náo  firuáo  qualquermalpor  dinheiro,  de  paf- 
leus  officios,nem  le  difpenfará  com  íadores  de  gado,  fakeadores  de  ca^ 
cJlesque  ospoíTaó  íeruir.  iiiinho,ferimentodeprepofito  ern 

%6  iVIando  aos  ditos  Defembargâ  igreja  ou  prociflàó  onde  for  ou  íle- 
dores  do  PaçOjque  a  juizese  a  fcn-  uer  ofantifsimo  facrâméto,ferimê- 
yâes  dos  orfaós  náo  paílem  licenças  to  de  qualquer  juiz ,  ou  pancadas 
para  feruiré  fGlteiros,a!em  do  anno  pofto  q  pedaneo  ou  vintanciro  feia 
q  ihes  he  çõcedido pela  ordena ção.W. fendo  lobre  feu  officio/erir  ou  efpS 
17  Na  reformação  do  tempo  que  '^car  âlgúapeiroa  tomada  as  mãoSi 
tiaqui  em  diáte  fe  der  aos  degrada-  furto  que  paííè  de  marco  de  prata, 
dos  pêra  irem  cumprir  feus  degre-  rp  Náo  le  tomara  outrofi  petição- 
çlosalemçlo  primeiro  que  lhe  for  de  manceba  de  €lcrigo,oa  de  frade 
dado  pelos  Defembargadores  jui-    fe  pedir  perdão  fegunda  vez  ,  quet^ 


its  da  cauia  còforme  a  ordenação, 
fe  lhes  não  darão  mais  que  dousme 
fes^e  alegando  algua  eaufa  jufta,  fe 
íhe  poderá  dar  mais  hu  mes,de  úia 
iieira  qiie  todo  o  tempo  q  for  refor- 
iii^dq  não  paíTe  de  três  mefcs^e  iflo 
leFormãdo  as  fianças  que  teuerem 
dado,ou  dando  outras  de  nouo:e  no 
derradeiro  aluara  da  prorogação 
doeépo  íe  declarará  que  ie  lhe  não 
4âr4maistenppò. 

Ã .  Hão  tomarão  os  ditos  Defem- 
Wgadores  do  Paço  petições  em  q 
íepeça  perdão  dos  caíos  abaxo  de- 


fê|ã  das  portas  adétro,quer  das  por^ 
tas  a  fora^né  de  adultério  com  leuà 
da  da  mulher  fora  decafa  de  feu 
marido,nê  de  ferida  dada  pelo  roíi 
to,€oni  tenção  de  a  dar,nem  da  cuí 
pa  de  a  mandar  dar,  fe  eôeffedo  fi 
deu,  nê  de  perdão  de  carcereiro  dâ- 
Corte,nem  de  Lisboã^nê  das  cida- 
des d'e  Euora^CoimbrajPorto,  Ta-* 
uiFâjEluaSjBejajFuncha! ,  Pótadel^- 
gâdâ5Ângra,nem  das  víílasde  Satl 
tarcm,Setuua!,Monteniôr  o  nouo, 
EftremoZjOliuêça^nêdoscarcerei-' 
ròs  das  cadeas  das  cabeças  dàs  ç.<^u 
reiçóes  das  eomãreas,  e  Ouuidorias 
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_5g  Primeiro  liurocfas  ordenações» 

dos  MeflradoSjPriorado  do  Crato,  aojhe  ponha  o  meii  paflc,  è  fe  fa- 

e  das  cadeas  das  alçadas,  quando  as  ção  cartas  de  perdão  em  forma. 

houuer^ne  de  ladrão  formigueiro  a  23    E  nos  ditos  pareceres  q  os  De-* 

terceira  vez ,  nem  de  cõdenação  de  fembargadoíts  do  paço  poíerê,  af*  ti 

açoutes  5  nem  de  perdão  de  incefto  finarão  todos  o5.q.ueforéprefentes, 

cm  qualquer  grão  que  feja :  e  fe  fe  e  não  virão  aiiií  afsinadospor  mc- 


pedirparaefFcdlo  de  calar  ^pedin- 
do tempo  para  hauerdífpeníaçâoj 
moftrando  certidão  do  banqueiro, 
fe  lhe  paífará  |)rouiíaò  por  tempo 
de  oito  mefes  lômentc^çom  decla- 
ração c  cláufula,  quenãoviua  no 
imefmo  lugar  nem  em  feu  termo. 
20  E  afsi  hey  por  bem^q  fazêdofe 
petições  em  que  íe  peça  perdão  de 


nosqdouSjC  as  cómutaçóes  pecu- 
niárias que  mandaré  pagar,  fe-apli- 
carão  para  as  defpeias  da  cafa  dos 
l)eÍébargadores  do  paço,  ou  obras 
pias  a  que  as  eu  aplicar.  Equãto  ao 
perdimèto  das  fianças  fe  aplicarão 
para  o  meu  hofpitaíde  todos  os  Sã- 
tos  da  cidade  de  Lisboa. 
<iJlmr4s  de  fianças. 


outrasculpas  mais  graues  que  as  a-     2^    E  porq  os  aluarás  de  fiãças  qucJ 
cima  declaradas fc não  tomem.  íe  paíTaó  em  cafos  crimes  não  dcm^ 


21  E  detodasas  mais  culpas, ou 
condenações  crimes  (não  lendo  de- 
penas  pecuiiiarias)receberão  os  di- 
tos Defébargadores  do  Paço  peti- 

/c^Ju^y  Çiur^L  ú^".  r^. /t  rões, ofíerecèdofe  perdão  da  parte: 


'y^  *yU4y .  ^'U 


occafiãô  aos  delinquentes  cómctte-/. 
rem  os  delidos  tão  facilmente  com-"^ 
eíperança  de  haucrê  os  ditos  alua^' 
rás  para  fe  liuraré  foltos :  daqui  cnt 
diâte  fe  não  defpachará  petição  al- 


^^c^.  y'^.^  c^.  >  /./t^oes, onere tcuuic  pciuet^  laap^ii.»^.     umuv,  1^  uáu  ucipacnara  petição  al- 
%^':^uí^:J!t^^  comutar  astaes  conde- Jgua  em  que  fe  peça  aluara  de  fiãça, 

^^-  iiaçõesou  penas  q  pelas  culpas  me-     emcafoquetenhapartes/emapef 

«..;x^    ^,.,  t..t.oc  n^rnn.i.rt^Q  r^n     {q^  q  q  p^dír  oftcrccer  perdão  d* 

carte  cftendida.Eporem/e aspei- 


•r 


Ç../r/.  f.  )Z^  G  . 


recião,  em  penas  pecuniárias  ou 
cm  outras  quomo  lhes  melhor  pare 
cer  ^  e  parecendolhes  que  ha  caufas 
para  alguas  culpas ,  ou  penas  cm  q 
os  culpados  íHo  condenados,deuc- 
rem  fer  perdoadas  liureniéte^ateri- 
ta  a  qualidade  das  pelToas,Gafos,te- 
po^e  lugar,  e  outras  circunílancias, 
o  poderão  fazer  fem  outra  comu- 
tação pecuniária. 

22  E  pofto  que  atêqui  os  mais  dos 
perdões  fe  defpachauão  fem  meu 
paíIe,por  virtude  do  dito  regimêto 
e  prouiióes  dos  Reys  meus  ancepaf- 
fados :  hey  por  bem  que  daqui  em 
diante  todos  os  perdões  de  qual- 


íbas  que  pediré  os  ditos  aluarás  de 
fiança  forem  prefos,  e  os  cafos  fore 
cõmettidos  em  rixa,e  Jeues  ( o  q  fi; 
cará  no  arbítrio  dos  ditos  Defem- 
bargadores)  elles  lhes  poderão  nos 
taes  cafos  defpaehar  os  ditos  alua- 
rás de  fiança,poílo  q  não  ofFereçã» 
perdão  daspârtes,e  irão  com  clau- 
fula,q  haõ  as  peíToas  que  os  pedirS 
apparccer  nas  audiências  ate  ferera 
liureSjC  que  paflado  o  tépo  nos  di- 
tos aluarás,ou  nas  reformações  de- 
clarado fem  fe  acabaréde  ]iurar,fe' 
çedirem  perdão  do  perdínientoda 


quer  qualidade  que  íejão  vão  por,  fiança,q  haõ  de  pagar  a  quinta  par- 
parece,  e  vcnhâo  a  mí,pera  que  os  te  da  quantia  delia  ao  nienosr.c  que 
que  houuer  por  bem  que  hajão  elie    defppis  de  íeré  condenados  per  íçn 


tença 


Do  regimento  dúiDe^ 

tença tiil  pcrdiaiento  das  quantias 
das  d itas  fianças, não  hàó  de  fèr  per 
doadosrc  illo  alem  das  mais  cláufu- 
]as  que  fc  coiluniáx)'pocr  nos  ditos 
«rluâras.iipoxemjparecendo  a  dòus 
dos  ditos Uefembargadorcs  do  pa- 
ço>que  algtiaspeffoas  fe  dcuemdar 
c?m  fiança^polío  que  náo  ftem  pre- 
fos^nem  tenhâo  perdão  das  partes, 
o  podéráú  fazer. 

2-5    Náo  fepaffárãooiítrofi  aluarás 
de  fiança  (poílo  que  não  haja  mais 
parce  que  a  )OÍlíi|a)  em  cafos  de  Ire- 
liftencia  com  armas,  falfidade/or- 
ça  de  mulher,injuria  q  fe  faz  a  pef- 
loa  tomada  âs  máos ,  ou  delidlo  eo^ 
iiiettido  em  igreja^injupia  atroz  fei- 
ta em  juízo  >  ou  cm  lugar  publico^ 
aitilada  pelo  roflo^ou  ferimento  de 
bcll^  5  ou  de  fptngardaj  ainda  que 
náo  feja  deprepoíito. 
z6    ísíão  fe  paífaráo  iíTo  mefmo  ai 
liaras  de  fiança ,  âs  peíToas  queforé 
culpadas  por  venderá  pam ,  carne, 
e  outros  mantimentos,  e  coufasa 
maiores  preços  das  taxas  per  mim 
feitaSjOU  pelas  cameras ,  ou  que  Ic- 
iiarem  maiores  fretes,  e  alugueres , 
do  que  por  bem  das  ditas  taxas  po- 
dem leuar,  porque  paflaréfe  os  taes 
aluaras  ás  ditas  pellbas  náo  feja  cau- 
fá  de  fe  náo  guardarem  as  ditas  ta- 
xas,viíto  o  muito  prejuizo  que  dif- 
to  le  fegue  ao  pouo.  E  porem ,  iílo 
não  hauerâ  lugar  nos  almocreues, 
a  que  he  licito  cóprar  os  ditos  man- 
timentos,e  coufas,e  leuaremnas  de 
hús  lugares  para  outros,e  venderé- 
rtas  a  maiores  preços,por  caufa  dos 
curtos^e  de  feu  trabalho :  porque  a 
eíles  taes  poderão  paflar  os  ditos  ai 
taras  de  fiança^porfe  achar  por  ex- 
periência fere  mal  culpados  neftcs 


dmesdo  Taco,  i%f 

cafos,  por  ás  teílemuníiás  áos  luga- 
rcs  onde  vende  os  ditos  mantimen- 
tos è  toúfâs ;,  náo  faberem  donde  aà 
trá2:em,né  o  que  lá  lhe  cullàráo. 
ij  Nem  outroii  fe  palTaráo  alua- 
rás die  fiánça,ettl  negócios  cíueis  de 
entre  partes,  qtíádo  ellas  o  não  con-i 
fentirem. 

28    E  para  qtic  <à  ditos  Delêmbai^ 
gadores  do  paço  fenão  óceupem^ 
no  defpácho  das  petições  dos  cafos 
crimes,que  tem  remédio  ordinário 
e  de  que  aà  pârteèpòdem  fer  prouíí- 
das  pelas  juftiças  a  que  o  conheci-, 
mento  dos  ditos  cafos  pertéce,quatt 
do  não  poderem  dar  defpácho  áè^ 
ditas  petiçõeSjfem  fazereni  díligerííâ 
eíás,  aseícufarâo  fendo  as  taes  peti- 
ções das  partes  cuIpadâs;porque  há: 
ínformaçâo,que  muitos  delinquen- 
tes por  não  lerem  prefos,  e  fenãô 
porem  em  liuramento^  bufcao  ra-^ 
zoes  coradas,  para  lhe  paíTarem  as 
prouifões  que  pedemem  prejuízo^ 
da  juíliçaje  das  partes  á  que  coca*  i. 
Z9    E  porem,  fendo  as  ditas  peti* 
ções  de  cafos  do  lugar  onde  a  Corte^^ 
lèeuer,  ou  derredor  delle  cínquo  le* 
goas  9.6  a  diligência  que  lhes  pare- 
cer que  fedeuç  fazer  nos  cafos  das 
taes  petições  for  brcuc ,  e  de  pouca 
dilação  5  eómunicarfcâ  na  mefa  do^ 
defpácho  com  os  que  forem  prcfen 
tes :  e  pareccndolhes  que  he  nccef- 
fario  fazerfe  a  dita  diligé€ia,a  man^ 
darão  fazer,  tendo  fempre  tenção 
de  efcufarem  as  ditas  diligencias,  e 
o  defpácho  das  petições(íc  boamen 
te  poder  fer )  pêra  que  as  partes  fc 
liurem  ordinariamente. 
50     Efe  dos  cafos  em  que  fe  fize- 
rem as  ditas  petições  houuer  feitos 
mouidos  j  e  tratados  em  juízo ,  afsi 

T  j  ciueis 
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ort  j^-^v^      Trimeiro  liuro  das  ordenações» 

ciaeisquomo  crimes,  tendo  05  tacs    for  julgada  (alem  da  pena  crime) 


caíos  í-^eniedio  ordinário, e  poden- 
do as  partes  fer  prouidas  pelos  jui- 
zes dciies,cícularâo  asdit^  peti- 


51  B  fendo  as  taes  petições  de  ca- 
fo  cnmesjde  partes  offendidas,  ou 
de  cafosciueif,  e  fendo  de  tal  quali- 
dade ^que  pareça  que  não  tem  reme 
dio  ordinário  íem  minha  prouifaõ: 
em  táicalbíe  comunicarão  na  me-  _ 

fa.com  os  que  forem  prefentes.E  a-    fesda  ordenaçâoinem  das  fentéças, 
chando  que  não  tem  a  parte  outro     que  da  primeira  infla ncia  vieré  por 


tanta  fazenda  e  beês^que  exccdão 
as  quantias  abaxo  declaradas, porq 
então  fe  poderão  receber  as  ditas 
petiçòes,no  que  tocar  â  dita  fazen- 
da e  bees  fônientc. ,   ^,^1^  a>^^  ^/ ^  J^^ 

5|.  Nem  le  receberão  de  lenteças 
que  fe  derem  fobre  fofpeições:  nem 
de  inrerlocutonaSjq  ie  polerem  nos 
proccílos  5  pofto  que  também  lhas 
offereçâo  dentro  dos  ditos  dous  miC 


remedió^e  q  he  juftiça  e  razão  pro- 
ueremno  per  algua  mân-eira ,  poe- 
ma o  deíp  acho  nas  taes  petições, 
eonforme  ao  parecer  dos  mais. 


appellação  â  caía  do  Porto ,  e  nella 
iorem  julgadas ,  c  que  da  dita  cafa 
forem  por  aggrauo  á  cafa  da  Suppli 
cação, onde  xa mb é  for^o  julgadas, 
não  paflando  a  valia  da  coufa  jul-^ 


2tr!:Vifto  as  grandes  dilações  que    gada  de  cem  mil  reis  em  beês  de 
h^na^  petições  de  Teui£l:a,e  os  gran    raiz ,  e  de  cento  c  cinquoenta  mil 
des  saltos edefpefas,  que  as  partes    reis  em  bees  moueis,  poílo  que  lhe 
í<jbie  ifto  fazem,  e  que  ascaufasfc    oíFereção  as  ditas  petições  dentro 
fazem  immortâes,fem  as  peífoâs  q    dos  ditos  dous  meies,  e  que  alegue 
haò  feiit^nças  cm  feu  fauor  pode-    que  té  algú.as  tenções  em  feu  fauor. 
rcm  pct^  ellas  fiar  feguros  do  que    Ê  porem.excedendo  as  ditas  quan- 
Uies  he  julgado,  os  ditos  Deíembar    tias,  poderão  tomar  as  ditas  peti- 
gadores  do  paço  não  receberão  pe-    ções,  fendoihe  cfi^crecidas  dentro 
tições  de  reuifta  pafíados  dous  me-    dos  ditos  dous  mefes,  pofto  que  as 
fcs.quea  ordenação  do  liuro^jjercçi    íentcnçasdacafadoPor£o,cdaca 
roluulo  nouenta  e  cinquoj:oncede    fa da  Supplicação  fejão  ambss  con-. 
para  le  pedirem  as  reuillas ,  do  dia    íormes.E  pêra  efte  efièdo  fe  enten- 
cai  cue  fe  publicarem  as  fentenças    dera  pela  primeira  inftancia,as  fea 
de  que  fe  pede^dc  qualquer  quantia    tenças  do  juiz  e  ouuidor  da  terra. 
<íue  fejão,  faluo  parecêdo  aos  ditos    E  quanto  aos  cafos  que  da  primei- 
Óefembargadores,  q  ha  caufas  pa*»    ra  inftãcia  vierem  a  quada  hua  das 
mreceberé  as  taes  petições,  pofto    ditas cafas  per  appellação  c  aggra- 
que  fejão  paflãdos  dous  mefes.  uo,e  forem  finalmente  determina- 

ri  Não  receberão  outrofi  as  ditas  dos  quada  hu  dellcsde  maneira  que 
petições  de  reuifta,  quando  fe  pedi-  não  corrao  por  mais  inft-ancias  que 
rem  defentéçasdadasem  cafos  cri  duas,ouporauçãonouafedetermi- 
mes ,  pofto  que  lhas  ofi^ereção  den-  naré  finalmente  cm  quada  bua  das 
tro  de  dous  mefes^quando  pelas  fen  ditas  caias,  fem  hauer  outra  inftan- 
icnças  de  que  fe  pedio  reuifta  não    cia,quomo  faó  aigús  dos  que  fe  jul- 


g5^0íí$  juízos  dos  meus  feitos  da    dos  procuradores  das  ditas  cafas^^  c 
cala  da  Supplicação  da  coroa,e  da    de  outra  maneira  as  não  receberão. 
bzéda,ouosqueíe  nasditâscafas    57     Ehey  por  bem^que  noscafos 
deípacháo  por  minhas  prouifóes    que  fe  mandarem  ver  os  ditos  fei- 
na  primeira  inítancia:  neftes  cafos^    cos^c  que  com  parecer  dos  Dcfem- 
kndo  as  ientéças  íobre  beés  de  raiz    bargadorcs  que  os  virem ,  mandar 
quomo  paíTarem  de  valia  de  fefen-    que  fe  reucjáo ,  a  parte  que  pedir  íi 
ta  iiul  reis  5  e  de  cem  mil  reis  nos    reuilla  depoíite  os íeíenta  cruzados 
beés  moueis  5  poderão  tomar  as di-    que  a  dita  ordenação  manda ,  em 
tas  petições  de  reuifta/cndolhes  of   poder  do  recebedor  dachancella* 
fcrccidas  dentro  dos  ditos  dous  me    ria  da  Corte^de  que  aprefentará  co 
ks :  as  quaes  petições  os  ditos  De-    nhecMnento  cm  torma  do  dito  re- 
iembargadores  do  paço  verão  cõ    ccbedor, feito  pelo  fcriuãoda  d^f^ 
as  repoitas  que  as  partes  a  ellas  de-    chancellaria^e  afsinado  por  ambos 
rem  :c  parecenck>lhes  pelas  ditas    em  que  declare,  que  os  ditos  fefen- 
feciçòes  que  as  pefloas  coacra  que    ta  cruzados  lhe  ficâo  carregados 
icderâoas  lentençaSjdequeíepe-    cm  recepta  :oquâI  conhecimento 
dío  reuíí[a,faó  aggrauadaSjdem    em  forma  entregará  ao  L>efcmbar* 
delpacho^que  fe  vejáo  os  feitos  por    gador  que  teuer  o  feito,antes  de  lhe 
doiís  Delembargadorçs ,  para  da-    clle  dar  a  portaria  ^por  onde  íe  lhe 
rem  informação ^fehc  cafode  rc-    hadefazer  aprouífao  pcra  fe  re- 
uifla,cs  quacs  haueraó  por  feu  tra-    uer  o  dito  feito,  ao  qual  ftito  o  dito 
baího  o  q  lhe' for  arbitrado  pelos  dt    Defembargador  ajuntará  o  dito  ca 
tos  Deleaibargadores  do  paço^nâo    nhecimcnto"em  forma ,  e  fem  líio 
palTádo  de  dez  cruzados  a  cada  hu    ihc  não  dará  a  dita  portaria, 
dos  Delembargadorçs  que  virem  o    38  .  E  fendo  a  fentença  de  que  fe 
ícitodercuiílâjcnellepofcrcmfeu    pedir  Teuiík  confirmada  no  cafo 
parecer  por  fcripto,  horafejaemfe    da  dita  rèiiiíb ,  o  procurador  que 
concedera  reuiíèa,  ou  em  fe  negar,    fizer  ou  afsinar  a  petíção,  pagara  a 
55     Eafsi-neilescafos,quomonos    terçaparte  dos  ditos leienta  cruza" 
cafosdas  trcs  inftãcias^cm  que  por    dos  aparte  queosdepofuar^oque 
excederem  as  quantias  atras  decla-    afsi  le  mandará  e  declarará  na  pro 
radas,  podem  receber  as  ditas  peti-    priaíen tença  que  fe  der :  ç  nâo  Jha 
çòes  de  reuiíia ,  parecendolhes  que    querendo  a  dita  pai:te  leuar,  paga- 
não  laò  as  partes  aggrauadas^c  íen-    râ  o  dito  procurador  a  dita  quan- 
do niíTodousconformcs^asefcufa-    tia^  ametade  para  o  íolicitadorda 
rão :  e  f  eraò  no  defpacho  das  peti-    juftiçajque  o  requerer^ou  para  qu^I 
coes  tal  aduertencia^que  fe  elcufem    quer  peíiba  que  o  accuíar^e  a  outra 
as  ditas  dcípeías^e  outros  inconue-    ametadeparaoscaptiuos. 
aientes  que  fefeguem  da  muita  dí-        Sobre  as  trocas  dos  bees  aos  morga* 
laçáo  das  ditas  caulas.  '^^].:^dosfore}ros^e4otaes.. 

.50     E  as  dicas  petições  que  fe  haõ    jp    Quando  algúas  peíToas  fizera   , 
de  receber  fcraõ  alsinadas  por  hu    petições  em  que  peçáo  licença  para 
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Primeiro  [iuro  das  Ordenafots, 
ffzcrcmtrocae  efcambo  deal^fis    41    Prouifôcs  cm  forma  para  fcfà. 
beés  e  propriedades  de  morgados,    zerem  demarcações.  •  ^ 

capellai.hofoitaes,ea!bergar,as,di-    4Z    Prouifoesperaosofficiacspo- 
Sdoquequcrêdar  oiurosporeU    derem  feruirfeusofficios  dous  an^ 
las  melhores.e  de  maior  valia  aos    nosalenfdo  anno  quelheda  aor- 
ditosmorgados,capellas,horpitaes    denaçao  pofto  que  mo feiao caía- 
€  a-bersar^as,nâo  liando  os  ditos    dos,nao  lendo  juiz  oufcriuaodos 
beês  que  afsi  quiferem  dar,nos  pro-    orfaos.quomo  fiea  dito. 
nrios  lueaces  ou  termt)S  delles  cm    4?    Ketormaçao  de  tempo  aos  que 
que  IteiTerem  as  cabeças  dos  ditos    k  liurao  fobre  fiança. 
irorc^ados,capclks,holpitaes,eal-    44   Reformação  de  tempo  aos  de 
berc^triâs,ouondefebaóde<^prir     gradados  para  irem  cumprir  feus 
os  encireós  de!!es:os  ditos  Delem-     degredos  ate  três  meies  lomente^ 
baraadores  do  paço  nâo  defpacha-    quomo  atras hc declarado,  e  fendo 
râo  né  concederão  fazerfe  a  tal  tr  o    os  degradados  p*ra  Africa ,  darão 
ca  eefcambo.pofto  quefealeguee     fiança  ou  reformação  aque  tcuere 
diaa   qitc  he  em  muuo  proueito  c    dadoie  iftonáo  lendo  as  partes  co- 
vtílidade  dos  ditos  morg,ado5,câpel    denadas  em  mais  que  cm  fcis  Snoâ 
ias  hoÍPÍcaes,ealbergarias.Efazen     de  degredo>porque  fendo  em  mais 
doo còtrario,as taes trocas e efcam     condenados, iiâo prefos  feruir feus 
bos  hey  por  nenhus  e  de  nenhú  vi-    d-gredos,e  não  fe  daraò  em  fiança. 
<ror  hauendorefpeitoaqueporef-    45    Pfomfoês  para  os  corregedo- 
íacaufafe  perdem  e  fonegiomui-   çfes.protiedores^ou  otiuidoresdos^^ 
tas  vezes  os  ditos  becs  vinculados  c  [Meilrados,  ejuizcs  de  forapoderS  / 
obri<^ados  aos  ditos  encargos^pola  ^conhecer  de  algSs  feitos ,  ou  caufas 
mudança  que  delles  fe  faz  de  hús  lu    quando  as  partes  alegarem  razoes 
Eares  para  outros,  onde  nâo  ftão  os    para lílo,  e  ifto  pedindo  as  taes  c5- 
côbos  e  iniVituições  dos  ditos  bês :  c    aiiflbés  a  peflba  menos  podcrofa 
afsi  por  GS  adminiftradores  mora-    contra  o  mais  poderofore  declaran 
ré  em  outras  jurifdiçóes.peraospo-    donaspetiçóes  das  caufes  porque 


derem  mais  liureméte  alhear,  e  ha- 
uer  maior  difficuldade  em  os  requc 
rerê  pêra  as  contas  q  faô  obrigados 
dar  dos  encargos  dos  ditos  beés. 
40    E  o  mefmo  fe  cuprirâ  nas  tro- 


he  mais  poderofo,e  paffando  a  va- 
lia de  coufa  de  dez  milreis  para  ci- 
ma.E  ílando  o  julgador  a  quem  fe 
as  taes  cauFas  comettcrem  dêtro  de 


^^^^,^ dez lcg:oas da cabcça^dg lu^ar  cn- 

cas  e^alienações  dos teês  dotaes  c  de  a  parte  contraria  for  morador  ," 

fcreiros  cm  q  ha  as  mefmas  caufas,  o  que  todo  fe  declarará  na  petição: 

e  fe  feeuem  os  ditos  inconueniétcs,  e  não  fe  concederão  as  ditas  proui- 

de  fe  fazerê delles  cfcambos.    .  foescontra  viuuas^nc  mulheres  ho- 

(tyií promJÕes  qquada  hudos  Defmhar  neftas,que  não  fe|âo  cafadas ,  nem 

o-adores  do  pafopóde  defpachar^e  hão  contra  orfaôs  e  menores,nem  quan 

%e  íer  afanadas  por  dom  delles, e  feitas  do  fe  pedirem  por  parte  dos  mais 

perhu[muãodacamera,faõasfegim  poderofôs,pofto que  as  caufas  ex- 
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cedaõ  a  Jita  quantia,  nem  parafe    rcs.e  proucdores  das  comarcas,  n  o 
tirarem  os  feitos  dos  lugares  onde    facão  pormenosdefpcfadasparccs* 
Jiouuer  juizes  de  fora  nâo  fendo  jul    51    Reformação  de  quarêta  dias  ú 
*' gados  por  fofpeitos.ou  não  fe  lança    peíToas  q  tcuerem  aluaras  de  fian- 
do elles,nem  parafe leuaralguapar    ça,e  a  nâo  dcfáo  nos  primeiros  qua 
te  de  fora  ao  lugar  onde  morar  o  \    renta  dias,  que  lhes  íaó  dados  pelos 
^  pedir  a  commiflaòre  as  ditas  cómil-    ditos  aluarás. 
Ibés  fc  não  concederão  para  ouui-    51    Licença  pára  os  corregedores, 
dores  de  terras  de  fenhores.  prouedores^ouuidores^c  juizes  po- 

46  Licença  para  citar  concelhos,    derê  citar  outras  pcíToas^poíloq  fe- 
corregedores,  prouedores,  ouuido-    ja  em  tempo  de  íeus  julgados. 
res,e  juizes  perante  juiz  cõpetente,    53  Prouifóes  para  es  corregedores,> 
poílo  q  dure  o  têpo  de  feu  julgado*    prouedorcs,ouuídores,e  juizes  faze 

47  Prouifóes  cm  forma  para  da-  rcm  algúas  diligencias ,  c  pedirem 
rem  o  traslado  de  quaefqucr  fcrip-  rcpofta  a  algiias  partes,  e  enuiar  in- 
luras  da  torre  do  tombo ,  na  forma  formações  de  quaefquer  cafos^guar, 
nouamente  ordenada.  dando  o  capítulo  deite  regimento, 

48  Aluaras  de  bufca  a  carcereiros    quefalla  na  forma  que  fe  ha  dejter 
ou guardas,para bufcarê prefos  que    acerca deíías  informações,  f  ^. <^f-^^-  -^  * 
lhes  fugirêjosquaes  aluarás  fc  paífa-    ^    Prouifões,para  q  das  feptenças 
rão  cô  claufula,  que  não  ílruáo  feus    cdetcrminaçõesdosjuizesarbicros 
ofíicios,quomo  fica  dito.  em  q  fe  as  partes  louuarê  ou  com- 

49  Cartas  cm  forma  para  fcriuães  prometerem,fe  não  poíTa  appellar 
e  tabelliães  terem  peffoas  q  os  a|u-  ' né  aggrauar,íem  embargo  da  ortíc 
dem  5  quanto  aos  traslados,  c  tirar  nação  cm  cõcrârio,náo  fendo  a!gi3a 
das  fentenças,e  cartas  dosproccfibs  das  partes  menoresiporq  fendo  aic 
naformada  minuta  que fenouame  nores  quando  feconcederéas  t^s 
te  fczrc  iílo  nos  lugares  q  teucré  na  prouifóes,  ferão  per  ml  afsínadas. 
villae  termo  mi]vizinhos,c  dahi  pa  5f  Cartas  de  aprefêtaçõcs  de  igre- 
ra  cima,ou  nosq  teucré  juizesde  fo  jas  a  aquelles  que  por  mim  forem 
ra^polloqtenhâo  menos  vizinhos,    aprefentadas. 

50  Prouifões  parafe  entregarias  56  Cartas  de  tabelliães afsigêraes 
fazendas  dos  aufentes  aos  feus  her-  quomo  fpeciaes  de  todas  as  cidades 
deiros  mais  chegados,a  quem  in  fo  villas^c  lugares  de  mçus  reinos  que 
lidumpertêceriâo/ecllesforãofal-  per  mim  forem  dadas.  ' 
lecidos  fem  ccHamentorc  ifto  quan-  57  Cartas  de  officios  de  fcriuães 
do  as  taes fazendas  paliarem  deva-  da  Corte,e  cafa  do  Porto,de  chácel 
lia  de  cem  mil  reis,ou  o  lugar  onde  ]eres,fcriuães,e  promotores  dascor 
morar  a  parte  q  a  pedir,  lleuer  den  reiçõcs,f.  as  dos  officiosre  têdo  man 
tro de  einquo  legoas  da  Corteipor-  timentos,as  cartas  dos  mantimetos 
que  fora  das  ditas  einquo  legoas,  e  ferao  pelos  vedores  da  fazenda, 
daditaquantiadoscc  mil  reis  para  58  Cartasdc  fcriuães  q  fe  dão  Por 
baxo,  fe  cometerão  aos  corregedo-    mercê  aos  tabelhães^c  aos  fcriuães, 
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Primeiro  limo d^s ordenações 


€  chaiTcclbres  dascarreiçóçs ,  para 

por  elles  fcruirem. 
\^  Todas  as  cartas  de  fcriuani- 
nhãs  da  juíliça  de  todo  o  reino.  - 
.^o  Cartas  ios  prociíradores  da 
Corteje  cafado  Porto.poras  certi- 
dões que  Iheforeni  aprelétadas  pe- 
los chancelleres  das  dicas  cafasjde 
quomo  íoráo examinados, e  íe  ra- 
diarão aptos. 

éi     Cartas  dos  porteiros  da  cban- 
çellariâjda  Relaçáo.de  ante  os^r-r 
regedores  da  Corte,  e  das  cornar- 
cas,e  das  audiécias  das  alfandegas.  - 
éi    Cartas  de  cótadoresdc  cuftas, 
diílribuidores^e  enqucredores  de^ 
<]uaeícjuer  lugares  do  reino. 
63    Cartas  de  officios  de  caminhei 
rosdascomarcas. 
é^    Cartas,  quando  eu  fizer  mercê 
a  algus  fcriuâes,que  políaõ  fazer  fi-' 
naes públicos, e  dar  íc  quomota- 
belliaês. 

05 "  Cartas  para  pedir  erniolas,e  ti^ 
rar  confrarias  a  aquelias  pefloas  q 
forem  elegidos  pelos  conuentos,oiv 
officiaes que  para  eito  teuerem  li- 
cença minha.' 

66     Dos  quaes  officios  todos,a  da-' 
da  fera  minha ,  e  nâo  dos  ditos  De- 
íembargadores,horaíe  fafle  por 
vagarê  pot  qualquer  modo,  ou  por. 
eri  os,*as  quaes  cartas  não  paffaráo. 
fcm  verem  aluarâ,per  mi  alsmado, 
que  ira  incorporado  nellas. 
éy    E  nas  cartas  que  paíTarem  dos 
tabelliães,mandârão  poer ,  quomo 
leuão  regimento  do  íeu  officioda 
chanceilaria,e  que  as  jufliças  lho  fa 
Ç30  publicar  na  camera  do  lugar 
onde  forem  tabelliães. 
é8     Cartas  com  traslado  de  orde- 
naçces,e  artigos^  e  de  outras  quaeP 


quer  coufas  que  forem  regiílcã^das, 
quando  fe  pedirem  fob  meu  fello* 
^9     Cartas  para  os  tabelliães  daré 
inílrumentos ,  per  as  notas  preíen- 
tes  as  partes  e  com  falua. 

70  Cartas  deprocuradores  de  cor- 
reíçôesde  meusreinos,e  date  os  |ui 
zes  da  terra,ás  pefloas  q  graduadas 
náo  forem  :  e  antes  que  íhe  paíTem 
as  ditas  cartas,  os  examinarão,  fe 
faõ  aptos  para  os  ditos  officios. 

71  Que  todos  os  tabeliiãcs,c  fcrí- 
uâesa  quebouuerêde  paííar  cartas 
dos  officios  per  qualquer  modo  que 
feja  íe  examine  pelos  ditos  Defem- 
bargadores  do  paço ,  fazcndoos  ler 
e  fcreuer  perante  li^e  fe  vire  que  be 
fcreué,e  bem  lem,e  que  faô  pertcn 
cétes  para  os  officios,  lhes  dem  fuás 
cartas,e  fique  o  final  publico  do  ta- 
teliião  na  châcellaria>>c  afsine  có  eU 
le  hua  tefte  m  uiiha,quomo  elle  iit  o 
próprio  q  pedio  o  oificio,e  eftascar 
tas  larà  o  Icriuâo  da  chãcellaria.* 

72  Cartas  para  quaefquer  âlmbta 
cês  das  cidades,villas,e  kgarespof; 
dcre m  feruir  três  me fes. 

75  E  p orq  em  aiaiid ar  vir  ^s' dc- 
uaíTas  quando  fe  pede  perdão  da  fu 
gida  de  aígús  prefos,  ou  dos  carce- 
reiros,ou  guardas  a  que  foge,  rece- 
bem as  partes  dilaçá<i ,  e  trabalho, 
quádo  íor  neceílano  ver  as  ditas  de 
uafías,poderão  os  ditos  Defembar* 
gadoresdopaço  cómeiter  a  tal  di- 
ligencia per  prouifaõ  alsinada  per 
dous  delles,aos  corregedores  dasco 
marcaSjOU  aos  juizes  de  fora  dos  lu- 
gares ode  os  calos  acòteccrâojparà 
q  por  fuás  cartas  lhes  enuié  informa 
çâo  dos  ditos  cafos  có  feu  parecer. 
7^  Prouífõespcr  que  fe  mandar 
lazer  qualquer  dilÍ2encia,ou  tomar 

inror- 


"Do regimento  dos  DefemhargaéresíloTaço.  x6i 

informação  antes  de  fe  dar  final    fentatcôc!la,poíioque  os  príméíf 
dcfpacho  em  qualquer  cafQ,eferá(í    ros  trinta  d.aslejáo  paíTadol  ' 


■!1 


afsinadaspcrdous  desditos  Defem 
bargadorcs:  faluoquandolhes  pare 
c-er  queocafo  hcdequalidade.que 
fc  4cue  dar  conta  deilcje  a  prouilaó 
deuefer  afsinada  per  miíti. 


84    Para  fe  poder  lançar  fintas  pa-    ,,, 
ra igrejas,pontes,e fontes,  e outras     ",'    * 
coufas  da  Republica,  não  paíTando      .     '  ' 
de  duzentos  mil  reis,e  fazcdofe  pri- 
o  r-         «■      r  i"ciro  as  diligencias  neceílarías.     ' 

75    Paraquaefquerpelíoasfepo-    8?   Para  q  os  officiaes  de  qualquer 
ckrcnv  hurarfobre  fiança  nos  calos     officio  (náo  fendo  iuiz)  polFaó Ter-  ^ 
que  por  bem  dcíle  regimento  osdi     uir,fédo  hauidos  por  aptos,polto  q 
tosbclembargadoresdopaço  po-    não  cheguem  a  vinte  ecinqío  anos 
dem  defpachar  as  duas  prouifoes.    fendo  de  vinte  c  dous  para  cima  e 
7<5rtl  ara le poder prouar pela  pro    fendo  villo  na  nícfa  do  deCpacho     .     -  ' 
ua  de  direito  comum,  pofto  que  a    dosDefembargadoresdopaco. 
quanti^de  paffe  de  cera  mil  reis  ,    86   Para  que  o  mlgador  poíla  ir  x\^^^^-- 
naopaflandodeduzetosmilreis,      rartertemunhasdocafode^u^     '  '   "   ^ 
77  _lara  quaefqucr  pcfloas  fe  po-    nhecer.a  qualquer  parte,  pofto  que 
dercliurar,ouaccufarperfeupro-    fejaforadefuajurifdíçáo 
curador  nos  cafos  cm  aue  parecer    87    Para  que  ostabeHiiespoíTaS 
a  dous  dos  ditos  Dcfembargadores    pôr  juramentos  nas  fcripturas  feni 
que  fe  deuem  paffar  emeorrcré  em  pena,ícm  embargo 

75    rara  os  alcaides  lenuirem  mais    da  ordenação, 
outros  três  annos  alem  do  tempo    88  Para  que  fè  poíTa  demádar  pre- 
quc  teuerem  leruido  fo  por  calo  ciuel,poflo  que  ílépre- 

79.  Para  le  entregar  fazenda  deor    fo  por  cafo  crime, 
feás  a  feus  maridos ,  pofto  que  com    8p    Para  que  fe  iÍo  polTa  querelar 
^llas  cafaírcra ,  fem  licença  do  juiz    daigúa  peflba  fenáo  perante  o  cor- 
•dosortaos.  regedor  da  Corte  por  tempo  de  hú 

80  1  ara  os  corregedores  paflare    anno,ou  o  que  bem  parecer  Jaluo 
quarta  carta  de  feguro.fem  embar-    fendo  achado  em  frajrante  delido 
goda  ordenação  quando  parecera    90     Mudança  de  híí^  prifaó  para 
dousdosditosDefembargadores,    outra  com  fiadores,  e  fem  elles,  le- 
que ledeuepaflar  as  ditas  cartas,       gundo  a  qualidade  docafo. 

81  Para  feguardaré  perdões,  fem  91  Seguir  appeilaçóes  ou  ag^ra- 
embargo  de  as  partes  náo  declara-  uos,  fem  embargo  de  fe  não  a^^^el- 
rem  nas  petições  por  onde  lhe  fo-  lar  ou  aggrauar  em  tempo  c  de  lia- 
rão conccdidos,a!gua  coufa,ou  cou  uerem  por  defertas  e  náo  leguidas 
fasque pareça ,  que  declaradas  lhe  confiderando  o  tempo  que  paleou* 
forao  paffados  os  ditos  perdões.         e  as  eaufas  que  houue.  * 

82  Paradarfcrauoemlugardeho  91  Dar  tempo  aos  rendeiros,thc- 
me braco,a  meirinho  ou  )uIgador.  foureiros,e  proCuradores,para  arre 
S3  Paradarmais  trinta  dias  para  cadarasdiuidasdoscócelhosmiáo 
fe  tomar  carta  deleguro,e  fe  apre-    arrecadarão  no  tépoda  ordenação 

tf/<     ^      1^  O  \  í     •       ^^  A    /     C7i 


\ 


l.S^f^fS.f-£V: 


^/L^t^OV.  <t^.Ví^~Uc^      erít^íw 


^.  «•^^.  £u. 


/7  •'"5. 


af4 


flmêifo 


^-^--^   ?'^:Xvlnd«  beis  de  raiz.  fen-    resvdua^uacftiu 


,/-/.  ,     ,^.A-  93    S«P«"daclefmTc-»'t^'-  ;;;':;^ã'quacfqucr  outros  nunif- 

Y^MfJ""-!- '-""''    'jercin  vender be«s de rai-z,ien-  rcs,ou  a  vju.t  «^ 

Sf//í^-fx  'V:'f ",  V^!>nr<.nt<>^feusmaridos,fe2ienclo  ítposdeiuftiça.  . 

{^^>  Jr-  ^^^^^  r  °  ^  ifJencià  10^     Para  Ic  tomarem  rcfidcnms 

yr-,^^^  .^^^  f-:  P^í^ciro  5>l»§f "^' J- .  .a-*otrcgedorcs ,  proucdorcs ,  ouui^ 

^^,.^7.^^^.  94    g™S  .te^l^Sproceda  Lei  eV^s^e iL midarem  c^c 

-^      ^  Sntr?os  ;'^?Serem  nLs,na-  as  dem  ao.mtaftrosd.,uíhça.a^ 

<)rdenaçao,obngandofeatazerou  ic^o  j^  J^^^^  ^^j^ês  ds 

;^/.  la  conhecia^por  "^/      r  .  ^r^íirlor.Drocttrador,  ou  tèefoureiro 


■;^^' 


^cfc 


^•'^'      ^..  * 


c?;SXZ*^^^^^^^^^^  «;dor,procuWdor,  ou  tbefourevro 

iedirdeTuftoWed^  em  lugar doeleuo.baueiido para 

S?Lra  que  feia  paliada  cartade  iflocaufa)ufl.a.ouporíe^fcufar  ou 

L^^uroSatLa  e„^^  caio  fallecer;ouporoutroimpcd.me  o 

ílmor^c   poflôquenáofeiáopaf-  loS  Paraosouutdoresdeícnhores 

írr^o   t'res  «^âs  da  ordetvaçãc  de  teiTas  ferirem maistepoalem 

ÍS    prraq^eSLbemfejapaffada  dos  três  annos,  requerendo  no  tal 

Lta  dcffronegauua  def^^^^^^^  ro^^roíS^roca^í^ 

íaâopaSol  os  trinta  5ias.  dades/ecapelíase  morgados  coto 

oTíar"  deuaíTar  de  ladrôesfur-  outras  propriedades,  precedendo 

^!íí.Deiios  feiticeiras,alcouiteiras,c  primeiro  informação  de  tulliça,» 

rnSosirmaàcortumada.  c<jnftando  ptrellasfcr  a  tal  troca 

to  tios Í  ^matrimon.^^^  on  em  euidente  p.roueito das  ditasca^ 

de  ha  parSt?f«, ,  ate  fe  prouer  de  Peílas  e  morgados ,  na  forma  atra» 

difpenfaçáo,quomoatrasfica  de-  ;|-'^Stmaçáo  de  doação  que  ai- 

íorPara  fe  fobreftar  na  eSctccçáo  gúa  peíToa  fizer  de  certa  coula  a  ou 

t alsúap  ouifaô por breue fpaço.    ^^^ Pf «^ > 5"^?° ^'^«^^ ^ «!"*""* 
?nâopatfededo«smefes,emqu\n    da  ordenação,  fazendofe  pnme.ro 

íoTetomaalgaainforma  áo,  oufe  as  diligencias  que  aditaordenaç^ 

manda  fazer  algúa-diligencia.  manda  que  fe  façao,parafe  atai 

loz  Para  fazer  vir  deuaffas  de  mor  doação  confirmar. 

epoftoquenâofeiáo  paliados  os  hi    Para  fe  poder  cortarcame  no» 

òTannosdaordeiaçáo.  lugaresdo  termo  da  cidade  ou  vil- 

.  ?r  Para  tirar  deuaíras,c  manda-  las,pelospreços  por  que  fe  corta  na 

la   queimar  quando  não  forem  ti-  tal  cidade  ou  vdla,com  informação 

r?dls  uridicamente,  e  fe  hauerem  dos  juizes  e  ofhciaes  da  camera.ou 

rifreperçuntar  teftemunhas.  de  quê  parecer  que  fe  deue  tomar. 

tr^L  mandar  fazer  diligécias  xxi    Para  todasas  legitimas  e  faze^ 


^oreginimodosVefemlargadoreidoTáço:  2^5 

das  de  orfaôs  ferem  cntrcgues^áí»  direito  ferlhe  recebida,  e  qfe^uio  ^ 
aiais^auos,  padraílos,  tios,  cunha,  dita  appeliação.e  té  feito  íobre  lifo 
dos,  e  outros  parentes. 
^l  Para  tirar  pani  de  lius  lugares 
para  outros ,  feni  embargo  d^as  de 
lefâs^epollúras  das  cameraseríí 
contrario. 

114,  Para  quaefquer prouifoês , que 
róo  forcai  de  maior  qualidade ,  dò 
que  faò  os  cafos,  que  per  elle  regi- 
mento lhe  faò  concedidos. 


as  diligencias  neceííarias^e  conilaa 
do  aos  ditos  Defembargadores  do 
Paço  que  he  afsi  quomo  a  parce  di^ 
moftrando  por  iníèrumento  publu 
cOjGomopedioaojuiz  de  ante  que 
appellou,  que  lhe  mâdaíTe  dar  inA 
trumento  das  dicas  diligencias,  e  o 
traslado  dos  aCitos^e  q  lho  não  má- 

i'n  -v  ^   -  doudarnotcmpoemqperdireito 

115  tftas  prouiioes  q  períi  pode  def    era  obrigada,em  maneira  cue  coní' 
pachàr  os  ditos  Delebargadores,-     te  q  não  ficou  por  elle  oliireGcr  s 


pauiar  os  oicos  i^eieDarg 
aò  de  ler  afsinadas  por  dous  deites, 
fe  paliarão  em  meu  nome,começã 
do  por:  Dó  Felippe  &:c.e  o  mais  na 
foniia  das  minutas cj  diílofaó  feitas 
e  no  fim  diraórelRey  noílb  Senhor 
o  mandou  por  fuã9,e  fuáo,  &c. 
¥.m  qu€  maneira paffatão  ai  cartas  tui- 
mas  appellatorias. 

.  p6    Quando  osDefembargadorcs 
^  do  Paço  paffaré  cartas  tuuiuas  ap- 
pellatorias,tcrâoa  ordé  feguinte.A 
parce  que  pedir  carta  tumua  appel- 
Jatoriaiarâ  petiçáo,dec!arandu  nel 
Ja  a  cauía  fobreque  pedia  a  deman 
da^e  o  julgador  q  deu  a  fentença  de 
que  fe  appe!lou,e  afcntença  que  no 
'caio  foi  dada  3  e  quomo  appellou 
de!!a  em  tempo,e  que  lhe  nao  foi  re 
cebidafua  appelíaçáo, fendo  cafo 
que  em  direito  lha  deuera  receber, 
aqna!  petição  aprefentarâaos  De- 
fembargadores do  Paço ,  e  logo  cõ 
elíamollrará  per  inílru mento  pu- 
blico côrepolladapartejedo  julga 
dor  q  lhe  denegou  a  dita  appelía- 
çáo:e  com  o  traslado  dos  autos  que 
lhe  parecerem  neceflarios,  quomo 
appellou  em  tépo  da  fcntença  ,  que 
Gotra  e!!c  foi  dada^e  que  lhe  não  re- 
ceberão fua  appellaçâOjdeuédo  per 


^V 


9-//,  f  ^-  '^-^^-  (?Á^.  ^.  X^. 


q  nao  ncou  por  ene  oiierecçr  as 
ditas  diligencias  acima  ditas,  para 
lhe  a  dita  carta  logo  poder  fer  paf- 

fâda,e  pedio  tempo  para  as  ofiere- 
cer(fazcdo  porem  certo  por  iníiru- 
inento  publico  dequomo  appellou, 
e  que  a  appellaçâolhe  náofoi  rece-    ,n  ^ 
bidax  q  fez  diligencia  no  íeguimê-    .* 
to  da  tal  appellaçáo)  os  ditos  Deíé-    * 
bargadores  do  Paço  lhe  afsinaráo 

tépo  eonuenicnte  para  as  oflerecer 
fegundo  a  diftácia  que  houuer  do 
lugar  onde  a  Corte  lleuer  ao  lue-ar 
em  que  fe  houuercm  defazer  as^di- 
ligencias^não  paíTando  de  três  me- 
fes,e  lhe  paíTaráo  carta  para  não  fer 
tirado  de  fua  pofle ,  e  ícr  mantido 
nella  durando  o  dito  tcpo.E  ofere- 
cendo as  ditas  diligencias  no  termo 
que  lhe  afsi  for  afsinado5e  ccílando 
por  eilas  ler  àísi  quomo  àiSt  na  (ua 
petição ,  ou  moftrando  por  ínílru- 
mêto  pub!ico,quomo  pedio  ao  juiz 
de  ante  quem  appellou,  q  lhe  man-    ' 
daflc  dar  inílrumento  das  ditas  diíi 
gêcms,e  o  traslado  dos  autos,  e  que 
o  não  mandou  dar  ao  tempo  etvi  q 
por  direito  era  obrigado ,  em  ma- 
neira q  cofie  que  nâo  ficou  por  cile 
offerecer  as  ditas  diligécias.jhe  ha-  % 
uerãoporjuftitàcada  a  dita  petição^ 

eihô 


*J.  <^, 
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Trmeírolmro  das  Orànãpn. 


!™SSroír    k/:'3Si:.l    d«c.  Jdas  ap„I».ç«s,c  da. 

la.aa  carta  a  P-^;.^^^^;^^'^,:^^    ^£%  cartas  p^a  fcrfuâes  e  tabel 
du-,prafepodena^e   ae«c^^^^^^^    ^s  terem  peffoas  que  os  ajudem 

P:?ÍX"q     fi      S"^t^  k'  \  hcy  por  bé  <iuc  fendo  as  d. 

"írt Sob.x  o  concedcr,ou  de-  tas  cartas,  prou.íoes aistnadas  poc 

l;! I d  t^íarcatuitmaa Jpella-  dousdos ditos Defebargadorcs  da 

f  S  tt aot^a  os  dous  5os  d-  Paço  quorno  dito  he  e  paliadas  per 

•        ro'Dclaí  afiadores  do  Paço.kn-  minha  chance  lar.a  fe  cutx>prao.tc- 

j            .rínformes  nhío  força  ev.gor,Gomofe  por  m» 

doambos  '^«"^«^'^fôerembarsa-  fofsé  afsmadas,oquaI  regimento  os 

p^^  -^  í^;f^?;,^°jf,?;Sfo^^  d-tosDefembargadoresdoPaçocú 

•    Ur;Í'?S  os  i  i^-étos.  priráoeguardaráoimeiramáeco- 

<PaçB  deafmatura  das  c.^M ^  Jí  lulho  do  áno  de  i>8z.B  poilo  q4 
.        .Mfoj^aõ  em  meu ^me/en^  pelos  J^  Jamádadoque  feilu^n- 
^^Ta  wS^^Se  "^^  Spo,,uftos  Jpeitos^meíif. 
-^  P^"*Slfecferi203  frade.  fomouérlo,mádeihora(lueíeim. 
mações  de  filhos  de  clergo3,lraacs  >o  ^.^  incorporaffc  no  volu- 
bencfioados^homes  calados  ou  q  P^^f  ^^^^^^  5 £        ..^.«.^e 
naícêrâo  de  ajuntamento  de  pareti  me  das  o' «e     ^      'l 
/-.norhadosemcraoprohibi-  mandei  recupuar. 

S'oS  frei  as  ou  l  filhos  natu-    'P..«5/.ó  /^^^^  ^  f'nt^TZÍ 
Íírde  ctalleirkou  de  acótiados        Méçlpachodos  Dejemb.r^.do- 

em  cauailo,e  dahi-  para  cima  para        m  í/o  i  ^ÇO 
poderé  herdar,  e  gozar  dashonras 
e  priuilegios,  quomo  fe  foráo  nalet- 
dos  de  legitimo  matrimonio:  ieua* 
ráo  dous  toftôcs,  hum  toftáo  quada 

ÍTum  e  o  mefmo  leuaráo pofto  que      r  .^^  j^^'  —•        "rJT-r/^-,. 
fcSopeçaadúa  legitimação ,  le-    bargadores  do  Paço,  fta.hu  camtu- 
le  Tiao  peça  d     _    , I     ,  /  ]o,per  q  mândei,que  tanto  q  o  def- 

Z^S^^^^SÍt^  de     pa4olíJcomU,aport|rp 
tíuileíos  d.s  fidalgos  dous  tof-    não  entrafle  dentro  na  caia  do  d^^^o 
SíuColláoquJahum.  deípacho,fe  fer  chamado,  neku^- 


U^ 


V  elRey  faço  faber  4 
osque  efie  meu  alua- 
rá viré^quc  no  regime 
^  l^^p^^to nouo  3  que  mandei 
^^^^dar  aos  meus pefem- 


/'. 


i 


^0  regimento  dos  Defémhr^âdores  do  Taco.  207 
fe  recado  de  peíToa  algua  de  qualqr   foas  cujas  as  taes  petições  forê:peío 

qualidade  que  folTe ,  faluo  fendo  de  g  encomédo  e  mádo  aos  meus  De- 

algii  dos  cnbunaes,  ou  do  cháceller  lenibargadores  do  Paço ,  q  tenháo 

inôr^de  coufa  que  perteça  a  feu  of-  particular  cuidado  de  em  tudo  fa- 

ficioj  nem  entraria  na  dita  cafa  do  zer  cúpriro  dito  capiaiJo  de  feu  re- 

defpachojdefpois  de  começado  pef  gimcnto ,  e  o  mais  conteúdo  neíb 

foa  algíia,  q  náo  foffe  chamada,  nê  aluará  ,  porq  afsi  o  hey  por  bem  e 

fenhor  de  terras^nê  fidalgo  de  qual  meu  feruiçore  elle  aluará  farão  aju^ 

quer  qualidade.preeminencia^e  có-  tar  ao  próprio  regiméto,rcgiíiran^ 

dição  que  foíTe^ÔccE  porq  conuem  dofe  primeiro  no  iiuro  q  anda  ná' 

muito  a  meu  feruíço,  que  ifto  fe  cu-  mcfa  do  defpacho^para  le  faber  co- 

pra^e  guarde  inteiramente ,  com  o  mo  afsi  o  tenho  ordenado ,  e  man- 

mais  q  hora  por  efte  aluará  ordeno  dado:  oqual  quero  que  valha^tenha 

<jue  fe  faça,hey  por  bem,  e  mando,  força  e  vigor,  quomo  fe  fofle  carta 

q  da  primeira  porta  para  détro  da  feita  em  meu  nome,  per  mi  afsina- 

dita  cafa  do  defpacho,não  entre  pef  da,e  paffada  por  minha  chancella- 

foa  algua  quomo  dito  hc.  Saluo  fe  ria/em  embargo  da  ordenação  do 

for  fcriuâo  da  camera ,  Defembar-  Luro  2.tit.  2o.quc  diz,  que  as  coufas 

gadorjOugcíToa  outra  que  fejacha  cujo  eífeito  houuer  de  durar  mais 

mada,  ou  q  leue  recado  de  meu  íer-  de  hu  anno  paflèm  por  cartas,c  paf 

iiiço.E  tâto  que  os  meus  Defembar-  fando  porialuarás  náo  valhão!  An- 

gadores  do  Paço  entrare  em  deípa  tonio  Kóiz  o  fez  cm  Lisboa  aos  lôí 

cho,o  porteiro  da  dita  cafa  fará  fair  de  Seteáibro  de  158o.  Simão  Bcrra- 

logo  para  fora  todos  feus  criados,e  lho  o  fezfcreuer. 

qualquer  outra  peíToa  q  a  hi  lleuer^  TroUifêÕ  fóhe  osfcrimes  da  camera^ 

náo  íendo  das  acima  declaradas.E  nao  fobfcreuere  prouijoes^  faluo  as  I 


porq  fera  ás  vezes  neceíTario  man- 
darem o  dito  porteiro  com  algú  re- 
cado de  meu  leruiço,e  não  conuem 
q  a  dita  cafa  fique  lo,  o  dito  portei- 
ro terá  hua  peíToa  aprouada  pelos 
ditos  Defembargadores  do  Paço,o 
qual  feruirâ,e  acudira  â  campainha 


forem  feitas  feios  feus  fcreuentes^fie 
teuerem  em  fua  c^fa. 

os  q  cfte  meu  aluara 
virem,q  o  fenhor  Rei 
dõ  Sebaíiiaó  meu  fo- 


J'^^\\(iJ  brinho  q  Dccs  tem 


quando  o  dito  porteiro  for  aos  taes  paflbu  hua  fua  prouifaô  de  q  o  traf- 

recados,  ou  teuer  outra  occupação.  Jado  he  o  feguinte.  Eu  elRey  faço 

E  o  duo  porteiro  publitaráperfi  faber  aos  que  eíle  aluará  virem,que 

aspetiçôesdefpachada5,q\iomo  era  hcy  por  bé  por  algus refpeitos^que 

cottume,  e  não  confintirâ  q  os  fere-  me  a  ilTo  mouem,que  os  meus  fcri- 

ucntes  dos  fcriuães  da  camera,nem  uães  da  camera  não  fobfcreuão  da- 

criados  dos  Defêbargadores  do  Pa  qui  em  diante  cartas,  aluaras,  rcgi« 

ço,né  outra  qualquer  peíToa  reuol-  mentos,nem  prouifóes  de  qualquer 

ua  as  petiçóes,ne  as  tome,  e  elle  da  qualidade  que  fe)a,que  hajaó  de  fer 

iuamáo  as  dará âs partes, e  áspef-  afsinadaspcrmim^  ouperx^meus 

Defem- 


^ns3  '   Wfimetrô  Muro  atas  ÕrJenaçoeí* 

p€fe0ibar:gaáoresdo  Paço,qxiefo^^    dores  doPaçOjnão  fendo  feitas  por 
xem  feitas  por  qBaefquerfcreuétts,     GÍficial  q  elle  tíuer  em  fua  cíifa  e  q 
ou  p€Íícas,la!uo  as  que  forem  feitas    para  iilb  for  habilitadoie  o  q  aísi  p 
e  fcnpt^spelo  ícreuente  ouícreucn-r    náo^iumprir^hey  por  bpm  q  eneot 
teSçque  p  propirio  fcriuáo  da  carne-    ra  em  pena  de  fulpeníaóde  íeu  ofíi- 
i:^  íciiereti]  Jua  caía  para  iflb  habili^    cio  ate  minha  a>ercie:een (S:omeri do 
tad%aos  quqcs  fçrfuáeSida  camera.    c  mando aps  mcws  Deíçnjbaí^ado 
^aodo5qub  aísi  o  cupraò  ^  íobpcna    res  do  Paço  ^  que  tcnhâo  particular 
de  í^ípÇ^ií^P  <^^  ^^^^  <>ffi^ios  ^tó  mi    çuiclado  de  ver  e  íaber  por^qucm  as 
nhã  me?ce.È  mando  aos  meus  De*^    taes  cartas ,  e  prouifóes  fàõ  feitás^c 
iembargadores  do  Paço^q  nao  aísi-i    íqbfçi  iptas.  E  não  íendpfeitas  pela 
liem  as  ditas  cartas,aluarâs,regimé    maneira  eonteuda  em  eíle  aluara , 
tps^e  prouifões,  fendo  feitas  em  ou-    lhe  nao  ponlião  viíla,nem  as  afsiné* 
tra^iiaiieira :  e  ao  chanceller  mor    Eao chanceller  mor  q  as  nâo  paíTe 
mando  outrofijque  as  não  paíTepe-    pelacbancel!aria,poftQqfejâpàfsH 
la  ehancellariajecãpraôerte  aluara    nadas  por  mi,còviítâ  dos  ditos  De- 
quomo  nelle  fe  cócêm-^oquaf  fe  traf-    fembargadores  do  Paço ,  ou  afsiaa- 
ladarà  no  liuro  da  meia  dos  ditos    das  por  eFes,  e  façáo  ler  e  publicar 
Defebargadores  do  Pacote  hey  pof    cfte  iiieu  aluará  aos  ditos  ícriuâesda 
l^eiiique  valha  quomo  carta  porto    ca.mera.ftandoèmdefpachojencar 
Guenáofejapaffadapelapchancelía-    rcgàridoihe^J  de  minha  parte, que 
na  fem  embargo  da  ordenação  do    quada  hu  delles  o  cópra  qaQmo  có- 
huro  2. titulo  20.q  o  cõcrario  difpoé    ho  que  iaião  j  e  não  u  fazendo  alsi, 
loâo  de  Sexas  o  fez  em  Almeirim,    alem  de  íê  proceder  cotra  elies  pela 
a  i6.de  laneirojde  1574.  ^  porq  íou-    dita  pena  de  íulpenfaó  de  feus  ofn- 
informado  q  adita  prouilaò  le  não    cios,iiie  hàuerei  ndtopor  muito def 
cumpre  inteiramente  ^  e  algús  dos    feruido  deílesre  eíle  aluará  farão  re 
meus  fcriuâes  da  camera,  fcbfcreué    giftrar  no  iiuro  q  anda  na  mefa  do 
cartasse  prouiíóes  que  fazem  quaef    deípacho  dos  ditos  Uefembargado 
quer  peíibas  fem  ferem  aprouados,    res  do  páç:o,para  a  todo  o  tempo  k 
que  he  muito  còtra  meu  ieruiço^pe-    faber  quomo  afsi  O  tcnho,ordena- 
ra  o  qual  conuem  fere  os  ditos  fere-    do  e  mandadojoqual  quero  que  va^ 
iienteshâbiiítados^etaesqmepof^    lha,  tenha  força e  vigor,  quomo  fc 
fa  eu  defpois  feruir  delies  fendo  ne-    tdfle  carta  feita  em  meu  nome  por 
çeffariojhey  por  be^e  mando, que    mim  afsínada^e  peííada  por  minha 
daoui  em  diante  fe  cumpra  e  guar-    chanceliariá.fem  embargo  da  orde 
de  a  dita  prouifaònerte  incorpora-    nação  do  liuroi.tituloio.quedizjq 
da  inteiramenteje  que  nenhtídosdi    as  coufas  cujo  efieitohouuerem  de 
tos  meus  fcriuâes  da  camera  fobícre    durar  mais  de  hu  anno  ^  paíTem  por 
uâo  cartas.aluarâs.regtmctos,  nem    cartas, e  paliando  por  aluaras,  nao 
prouifóes,de  qualquer  qualidade  q    valhaó.AntonioRòizafezem  Lif- 
fcjão.quehaiâodeferaisinadaspor-  hoa,a  í6.  de  Setembro,  de  1586. 
niim^ou  pelos  meus  Defembarga-^  Simão  Borralho  o  fez  fcreuer. 


TA  VOADA  DO   PRIMEIRO 

liuro  das  ordenações. 


"2^^ 


IT.I.  Doofficio  do 

Regedor  da  cafa  da 
Supplicaçáo.    foJ.i. 

Tir,  ij.Dochancelier 


mor. 


J2. 


i  u.  líj.  Uos  Deieivibargadores  do 
P^ÇOv  17. 

i  it.  \\\].  Do  chancelíer  da  cafa  da 
SuppJicação.  10 

iic.y.Dos  Defenibargadores  da 
cala  da  Suppiícaçáo.  21. 


Tit.  xxj.  Do  meirinho  que  anda  tia 

i  íc.xxij.do  meirinho  dascadeas^í 

lit.xxíij.  Do  fcriuáo  dos  feitos  deJ- 

Reí.  ^, 

i  it.xxiiíj,Dos  fcríuSes  dante  or>De 

íenbargadorcsdopaçovedosag 

grauos^e  corregedores  da  Cerre, 

_  e  outros  Deíembarga dores.    7^ 

iit.xxv.DoCiuarda  mor  da  caia 


1  ít.vj.  DosDefenibargadoresdos 

aggrauos,  e  appeliaçóes  da  cala 

da  Supplicaçao.  25. 

3  ít.vi).Dos  corregedores  da  Cor:e 

'  dosieitoscrinieá.  "       22. 

1  it.vnj.Dos  corregedores  daj^Cor- 

te  dos  feitos  cíuc^s^v,  '^  ^; :"- -    -o. 

1  i  t.ix.  Dos  íuizes  dos  feitos  delReí 

da  coroa.  ... 

it.x.vosluizes  dos  feitos  deilíeí 
da  fazenda.  .^. 

lít.xj.Dcs  ouuidoresdo  crime  da  ' 
,  cala  da  Suppiícaçáo.  ^7/ 

luxíj.  Do  procurador  dos  feiros 
^  da  coroa.  ^ 

Ti t  xjij.  Do  procurador  dos  feiro J 
^da  ia7'enda. .  -j 

Tit.xnij.Do  luiz  daxhãceHaría,  5/ 
1  it.xv.ljQ  Promotor  da  juíIjç4  da 
caia  da  SuppJicaçâo.  ^j^ 

iit.xvj.Doíuiz  dos  feiras  da  mife- 
ncordia  eHoípiraldetodosos 
oaiiélo,  da  cidade  de  Lisboa.  5^. 

j  it.xvi).DoMelríDliomôr..;rr  57 
|it.xviijI)oAlmocacêmôr.      57 

Jit.xix.Doícriuaodachance[lana 
-  doregno.        .vk.  ^5 

Tit.xx.  Do  feriuão  da  chancellanà 

^âcaladaSuppIícaçâo.  68 


daSuppIicaçâo.  %a 

Tit.xxvj.Do  lolicitadorda  juftiça 
da  cala  da  Siipplicação.  S5 

Tit.xxvij.  Do.  díftnbuidores   da 
.Corteje  caía  da  SuppJícaçáo.  8/. 
iit.xxviij  Do  theíoureiro  dos  de- 
poíitos  da  Ccace  3  e  caia  da  Sup- 
piícaçáo. ^ 

Tit.xxix.Do  feriuão  das  fianças  da 
Corte.  ^^ 

u  ic.xxx.  Uos  porteiros  da  chance! 
laria  do  rcgno ,  e  caia  da  Suppli-. 

iit.xxxj  Uos  porteiros  dos  corre* 
gedores  da  Corte,  e  dos  Defem- 
bargadoresda  caía  da  SuppJica- 

1 11:  xxxí^.Do  pregoeiro  da  corte. 9V 
1  it.xxxnj.  Do  carcereiro  da  Cor- 
te 

Tit.xxxiiij.Das  carcerageês  da  cor 

1  it.xxxv.Do  Gouernador  da  caia 
ooPorro,  ^g^ 

Tit.  xxxvj;Do  chancelíer  da  caía 
; -do  Porro.    '^iD-h:,     ,  ^9^ 

tit.xxxvi)  Dos  Defembargadorei: 
-  dos  aggraiíos  y^  appeikçóe^  da 
_cafa  du  Porto,        '  loi. 

1 1  .xxxviij  Do  corregedor  dos  fei- 
ros 


^y 


r  T  A  VO 

tos  crimes  ck  caía  do  Porto.  102 
Tit.xxxix.  Do  corregedor  dos  ki 
r  tosciueisdacafadoPorto.  loi 
Tit  xl.  Do  luiz  dos  feitos  da  coroa 
i  da  caía  do  Porto.  ,   ,      loz 

Tit.xl|.Dos  ouuidores do  crime  da 

caía  do  Porto.  .  ío? 

Tit.xlij.Do  luiz  da  chancellaria  da 

cafa  do  Porto.  ,     10? 

Tit.  xliij.  Do  promotor  da  jnftiça 

.da  caía  do  Porto.  10? 

Tit.xliiiu  Do  fcnuão  da  chancella- 
ria da!  cafa  do  porto.  ^    104 
Tit.xlv.dofolicitadorda  juíliçada 

caía  do  Porto.  10+ 

Tit.xlvj.Dosfcriuaesdantcos  De- 

íembargadores  da  cafa  do  Por- 

Tu.  xlvij.Do  fcriuão  das  fiaças  dos 
degradados  na  cafa  do  Porto.  105 

Tit.xlviij.Dos  aduogados.c  procu- 
radores, e  dos  que  o  náo podem 

fer.  ^^^ 

tit.  xlix.  Dos  corregedores  do  cri- 
me, e  do  ciuel  da  cidade  deLil- 

boa.  ,  'l' 

Titu.  1.  DosProuedorcsdascapel- 

las,  *e  refiduos  da  cidade  de  Lif- 
boa.  lí^ 

.  Tit.-!].  Do  luiz  da  índia,  Mina,e 
Guine.  ^^> 

Tit.  li).  Do  ouuidor  dalfandega  da 
^  cidade  de  Lisboa.  17 

jit.lii).Do  cbanceller  das  fentenças 
.  dos  corregedores  da  cidade  de 
Lisboa ,  úuarda  mor  da  Torre 
.  dQtòmbojOUuidordalfandega.e 
contador  da  dita  cidade.         119 
Tit.liiij.Dosfcriuáesqueferuem  cò 
;  os  meirinhos  da  Corte,  e  alcai- 
des da  cidade  de  Lisboa,       no 
^Tií.  Iv.  Dos  folicitâdores  da  Corte 


í .  9.  : 


^rP^f.^.^-,^-i^/^ 


V'?-?-'' 


ADA 

da  cidade  de  Lisboa  ^  e  cala  do 
Porto.  ^^i- 

Titu.  Ivj.  Dos^corredores  das  folhas 
das  caías  da  Supplicaçâo,  c  do 
Porto,c  da  cidade  deLisboa.  iz2 

Tit.  Ivij.  Que  os  fcriuães,  e  meiri- 
nhos,e  outros  officiaes  tenhâo  ar 
mas  e  cauallos,  uj 

Tít.Ivii).  Dos  corregedores  das  co- 
marcas. Í25 

Tit.ljx.  Dos  ouuidores  q  por  elRei 
faópoftos  em  aigús  lugares,  137 

Tit.lx.Quomo  os  corregedores  das 
comarcasjouuidores  dos  Meftra 
dos,e  de  fenhores  de  terras^e  lui- 
zes  de  fora  darão  relldêcia.     137 

Tit.lxj.Dos  chancereis  das  comar- 
cas. 1+* 

Tit.  Ixij.  Dos  prouedorcsje  conta- 
dores das  comarcas,  14.J 

Titlxiij.Dos  fcriuães  dante  os  pro- 
uedores,  i^J 

Tit.  Ixiiij.  Do  folicitador  dos  refi- 

duos.  1^4 

Tit.lxv.DosIuizes  ordinários,  e  de 

fora.  í6+ 

Tit.Ixvj.  Dos  vereadores,  177 

Tit.  Ixvi),  Em  que  modo  fe  fará  a 
eleição  dos  luizes,  vereadores,al 
motaccs,e  outros  officiaes.    &] 
Tit.lxviij.Dosalmotaccs,  i^% 

Tit.lxjxX)o  procurador  do  conce- 
lho, .  15^8, 
Tit.  lxx.Do  thefoureiro  do  conce- 
lho, m 
Tit.lxxj.Do  fcriuâo  da  camera.  19?, 
Titdxxij.  Do  fcriuâo  daalmotacç- 

ria.  ^^* 

Tit.lxxiij.Dos  quadrilheiros,    202 

Tit.lxxiiij.Dos  alcaides  mores.  205 

Titul.  Ixxv.  Dos  alcaides  piquenoi 

das  cidades  e  villas.  210 

//■  ■  /  /O'/. ^^^^^■^^•--''^■'•-"'^'^■^■^•^■''lit* 


/A 


TAV  Ò 

TitLil.lxxvj.  Dos  alcaides  das  fac^ 
cas.  ^.^ 

lit.Jxxvij.  Dos  carcereiros  das  cida 

des.e  viJlas,e  das  carcerageês.217 

Tit.  Jxxviij.  Dos  tabelJiães  das  no- 

i  itu.  Jxxix.  Dos  tabelliães  do  iudi- 

Tit.  Ixxx.  Das  coLifas  que  faõ  com- 
nuls  aos  ta  belliáes  das  notas^  e  a- 
os  do  judicial.  221 

Tit.lxxxj.Que  fe  não  facão  fcriptu- 
ras  per  fcniiães  eítrãgeiros.     235 

Tit,  Ixxxij.  Do  que  hão  de  leuar  os 
fcriuãesda  fazenda^e  da  camera 
delKei  das  fcripturas  que  fize- 

1  it.  Ixxxij.  Do  que  haõ  de  Jeuar  os 
fcríuáes  da  Corte  ^  e  das  comar- 
cas do  carretto  dos  feitos,      238 

1  it.lxxxiij.Do  que  háo  de  leuar  os 
tabefliáes  e  fcriuaesde  feus  offi- 
cios.  ^^8 

Tit.Ixxxiiij.  Dos  diftribuidoresdas 
cidades^  villas  ^  e  lugares  do  re- 

1  it.lxxxv.Dos  enqueredorcs.  24.Ó 
Tit  ixxxvj.Do  que  háo  de  leuar  os 

porteiros  e  pregoeiros.  248 
Titul.lxxxvij.  Dos  juizes  dos  or- 

íaos.  249 

TitulJxxxvíij.Dos  fcriuães  dos  or- 

^/^^^-  .  259 

1  it.lxxxix.  Do  curador  que  he  da- 
do aos  beês  do  abfente,  e  à  herã- 


A  D  A.  ^M 

çado  defundo  aqnãoheaclia-      . 
do  herdeiro.  261. 

Tit.  xc.  Dos  contadores  dos  feitoíi, 
e  cuílas^  a!si  da  Corte  quonro  do 


regno. 


Tit.  xcj.  De  quomo  fe  hão  de  con- 
tar os  falarios  aos  procurado  - 
res 

Tit.  xcij.  Do  falario  que  hão  de  Je- 
uar os  caminheiros.  27o 

Tit.  xcííj.  Qiie  não  tenhão  offieios 
públicos  os  menores  de  viníecin 
quo  annos^nem  oshomeésfol- 

^/^*'°.':.  276 

1  it.xcjiij.  Que  os  julgadores  tem- 
poraes  não  cafem  com  mulheres 
defuajurifdição.  27o 

Tit.xcv.Dos  que  vendem.ou  renua 
ciao  os  offieios ,  fem  licença  del^ 
Reinou  ftando  doentes ,  ou  ten- 
do nelles  feito  algus  erros.      277 
Tit.xcvj.Qiie  osofíiciaesfiruãoper 
fueusoíficios.  27S 

Tit.xcvi).  Quanto  tempo  durão  as 
c^s  impetradas  per  ,  fe  afsi 
he.bdo  que  houue  perdão  def- 
pois  delias  fere  impetradas.    i2i 

Tit.xcvííj.QuomoelRei pode  tirar 
os  offieios  da  julíiça,  e  da  fazen- 
da, fem  fer  obrigado  a  fatisfi» 

i  it.  xcix.  Quomo  os  jul2:adorcs  e 
outros  officiaes  ferão  íufpenfos, 
quando  forem  accufados  por  er^ 
ros.  ^j2» 


/ 


■*i 


a. 


Xi 


e 


«»J-*l4i-ss%,M,.i, 


Af7jtmií'  ^Mx  n£^'/>ã/í^  Jíyie/7ittn'urn  J.9?2^7kjyi^: 


W 


QJ.VM- 


\ 


o 


4 


/    ^ 
t/  /li 

í>  'to        /-1 

^2o.     _ 


r 


acíe^i-^ry 


y?l^i 


// 


a^l^it^  y^2^/^J^/^lej^t^í^ .<»/é^    j>2^^í:/?    ayeJL^^r^ 


/à^77^':^p^,r^^y'  //^^í^^í^^^^/  ^z-^fK^I//^  ■'^^■>^A.^y^  /^i^^í^n^  Í^J^àr^^^íf^^2^£t^ 


-ye- 


^a^r^  ^^ 


r.  A'  y  ,/       y         <f  //  /     y^  /         ^        ^    '  y  /' 


//    y     ■''    tf    /  /'^      ^5/^  /'''  /  '^  ''  j!'         ^      /'^  ^  /  f 

/y    ^    yZ  pyy^y  ^^^^.^^^ y ^M 


-^-íC-íí:«^     ^^  Á^yW<>   i-t-^^ 


í^    y^yiiit^     2- 


/-> 


J 


X 


/  .^^^         ^  />*>f:,/>'íL-  ,     ■     ^^  ^?yi:>-     ^/^y;rt^^^^'^r^     ^^à".    ^/^x^ 


/ 


Vc^ 


y-  /y^^^ 


i'^r7{iv 


f~t^  , 


(í    í^f^cCí^y. 


y 


3.V. 


/ 


X 


^t^rfey^f/j!^     ^c 


>2r/;ít 


ff/t^ 


^a^a^ 


Os 


•^^^Á^a^t^^ 


c^    ^H^jf^i/lr/a^^T^.^/^-^L^'^ 


^S^/éê^M^  C4^iS^,éX^  ríç^a^a-^i^etyy?', 


UtjU^^aJ^(^' 


'amo-- 


-c^-eV/t^    .^.a.-T^^^^^f^    .-^^,-í?S 


.^T: 


.,  ./A  //  -  /^'^  - 


^ 


LIVRO    SE  a  V  N  D  O 

DAS  ORDENAÇÕES 


.,./.f.Ç.s'.23 


Á^ 


Tí  T/E  0^  íP  2?  /  M£  /  3?  O 

calos  OirJprict^rs...y^çfQffj^Q^^y^^^^  ^  —        T        >^-^ 


-'■r 


"*  ^  ^^^fJ^^íP^^Sj  J^if-    cular^podeloâ  fazer,  c  perante  e^Ie*^'^^^^ 

pos,  Abbades.Prio-     fera  o  derigo  obriVado  refponder.  ^^^y^M^^t //^  2^^^ 


>^.^^.£ 


^éíf^'^->jí/in/i^^/^ 


res  cJengos,  e:0utras     poisperante  ellc  começou  a  demá-  /.  ^  j/'^ 

_  ^^^^^^f^^m^A^    daroleigoEiílohaucralugar,quaM^Í^^" 

^^^■^^^^^^^  regnos  So     doareconuenção  forfobrediuidas    ^r''--^^^^^ 

'£í™ff^^^' "'''  9"^'^^^     ^"  ^"^^^^  ^<>»í^^^  4"^  ciuilmcme  fe  '^^-^'^^  '^^  ^  ^  ^• 
leito  ciuel,  gue  pertença  a  beés  pa-     ^ ^  ^  ^ 

trimoniaes.queelJcshajão,  ou  dc^ 
uâo  hauer,ou  elles  tenhao.c  outrem 
Jhos  quifer  demandar,  ou  por  diui- 
das  q^'e  €Jles  deu^^  de 

poraTgua  mafê'rnenhâovc  Ihel 
pertençao^que  não  fàò  das  igrejas. 


^.í 


da  dalgum  danno,  quando  ciuilméy??Kl! 
tefedemandamii?^^'-^t"^^-^-  ~" 
X  .  E  podejá  o  clérigo  fer  citado  t^í/^^^M^j4t^>^^^'4^ 

.por  qu 


nem  pertenceu  aellas.  E  bem  afsi 


qualquer  couia,  afsi  mouel  quomô|m^*>.JÍ5^^^ 
aerai7  no^Q  q^^  ^  tal  coufa feia  ee-^  ^^^^  ^^^j^^^^^^zafuj 
Lica.  w<|ufti  ini-z  leigo  poderá^*^  ^  ^W/^/^^t^t?. 


í,<í.-«< , 


de  que  fteucr  esbulhadojc  mais  iiáo^w'^;  . 
?    feJendgalgiiiiLleigo  citado pe-áá&^Kii,^,^. 
rantcluizlecdar,  onde  com  direi^ç^j^^,..^,^,^, 

to  c  razão  o  demaJer^ftde^oii^íSt^^^^.J^r^íí 
alsi  roí  citado  le  rez  c  eriso  fera  (^„«*»«?^-^  *«í4.— ^^^^•*-' 


por  râzáo  de  aigfe  danmfic^métos      deXnnT  ..'  ''^"^""V? -™^^ 

feosno  regnohzcren.,iírdrSf;     ^^^^^^^^^t^^fff^^f'^-^'^-'^^ 

citados  perante  quaefquerju 

c  luizcs  leigos,  onde  forem  m 

rcs,  ou  perante  os  Corregedores  da 

nofia  Corte,  ou  oluíz  das  auções 

nouas.  Porque  íemrazáo  feria,  nã@ 

hauernoregnoquem  delles  fizcfle 

juíHça  e  direito- e  por  taes  feitos  os 

irem  demandar  a  Roma.  E  ifto  foi 

afsi  entre  os  Reys  noíTos  anteceíTo^ 

r€s,c  osPreladGs,e  cíerefiâ  deftes  re 

gnos  concordado  e  feitas  determi^ 

naç5es,e  capítulos  de  cortes,q  fem- 

pre  íe  prâticaráo,e  víarão,  afsi  nef- 

íccafo.quomo  nos  abaxo  declara^ 

dosneílaordenaçao^e  em  outras. 

I  JEíe.o^exigo.GÍ£ar  algum  leigo 
perante  luiz  íêGular,fe  o  leigo  o  qui- 


te,cmfâii 

4   Ê--^-^^.^~^lmgo^^ 

mcnores,alsifokeiros  quomo  cafa^~V^'^^''^^^^,«^^'^^ 
os  eon:  taes  mulheres  que  lhes  as^^.^^^^V//*;^^^^^/?  - 
ordeêsdeuèm  vafcr.poderaòferdd^''^''''^'^^^^''-  '  ^^^'^^-' 
mandados  perante  noilàs  |ufl:íças. 
cm  todos  os  cafos  e  cauíasjmeís,  E 
^?l  %l?^f  ^^%^dos  rcj 


.er  pc-'-'  ■• 

íaiit© 


!/,í^' 


:í^. 


V^'!5«rí^- 


i,^ 


,J. 


értí- 


'x-S-i, 


■h 


Y. 


.•\«ie?^r'.\A*^.  .-^^S.^  .^.^iS^  :áí^^*vn. 


•#* 


^>^ 


t/w&»'tJJ 


.s  .ranté  ellâS,quâíiaoarsi  ciuelmcnte    lh«P5t^^<^ei^^f^^^;^'\^S^^ 


w 


-,  ..>i 


qualidade^e  o  leigo  demandado  cò 
fefsar  fcr  o  direito  fenhorio  da  isre 


-"^forem  demandados^  fcm  poderem 
alkgar  feu  piiuilegio  de  clérigos, 
|aluq|ios  çalçs  crmcs^aísiciuelmê- 
íe^quomo  criminalmente,  intenta-     .  II  j    -  -* 

tíos :  porque  neftes  fc  guardara  o  4  ,  t^nee  ao  juízo  fecular,e  nelle  de^ie  o 
dizemosnefte  titulo;  no  paragra-     leigo  fcr  demandado.!  oraii,  le  no- 


if^,Í,  e^^^-  ^^a  4. 

1  a  maj  que  o  Ytil  lie  deile  dcma naa 
díocTO  tal  cafo,o  conhecimento  per 


pf^,03  ckrigos  de  ordés  men£)rcs. 


a,  e  outro 


,que  diga  lhe  ter  fei- 


^:;,;.:^i  /^^/Ç^B(^  contra  ellc  tal  qualidade. 


e^Vf^^fM 


porque  de  direito  dcua  rcfponder 

^^  ^  :  s  tTv  -^1^^^        ^  ^^^^  ^^^^  ecclcíiaftico,  fc 
i^íd^y/^M^l^^  ^  ^^^  qualida- 

\ii^/uJ>aW^  íje,  ftfa  lógó^condenado  em  outro 

tanto.quanio  demãdaua,para  o  lei- 


i-^.^.  T^fH 


•t*-' 


•» 


dito  câfo  a  igreja  em  fcu  libello  alie 
glfr  fíquâlidade,  per  aue  còclua  a 
coufa  demandada  não  lomcnte  fcr 

fua  quanto  ao  direito  fenhorio,mas 
também  o  vtil  ílar  com  elle  confo- 
lidado,por  o  leigo  pofluir  a  tal  cou 
fa  por  força  fcm  titulo,ou  com  mu^ 
lo4uehenuiLo,conforme  a  direito 
çanonico,ou  por  as  vidas  do  prazo 
íerêíndas,ou  por  ter  caido  cm  co- 
mifso,ou  por  outros  cafos  de  feme- 
Ihantc  qualidade,  ou  pedir  reílitui- 
ção  na  iorma  do  dir'êito,contra  o  ti 
tulo  que  o  lei^o  te :  em  taes  cafos  o 
conhecimento  pertence  ao  juizo  ec 
clcfiâflicoondeoleigohadc  rcfpó 
der .  E  o  luiz  ecclefiaílico  irâ  pela 
canfa  em  diante  até  final,poílo  que 
as  partes  demandadas  negue  as  di- 
tas qualidades. E  achando  que  as  di 
tas  qualidades  fc  prouâram^pronun 
ciará  em  final  quomo  for  juftiça.  E 
achando  que  le  não  prouáram,  fe 
pronunciara  por  não  fuiz,c  não  lhe 
pertencer  o  conhecim entope  remcc 
terá  a  caufa  ao  luiz  fecular.e  conde 


cará  parafc  plg^XJ^^^iSfeJ^^^^- 

tencer  de  direito  li.  nerasitiros  nao 

"ifera\náis"quc  Ma  fó  appellação  narâ  ao  Adorjias  cuftas,e  na  pena 

"'no  regno,conuemâfaber,do  luiz  ec  do  parag^aphó  prccedenter^çmç^ 

.\  clefiâ&co  para  o  Bifpo  ou  Arcebif  íbque  o  leigo  peça  renouaçâo  de  ai 

-130  e  do  fccular  para  nós.O  que  afsi  gum  prazo  ccciefiallico,  que  prcte- 


'r!:^^'^^:S!^aol^A»^  fendo  demandado  por 
^^^'ÊÍ^S%-^  coula  da  igreja,  e  cUe  dcclinaado 
í;^7«.<'««^ y^<-"^^         ■  o  foro  diflcr  que  a  coula  hc  .iga>  c 

não  da  igreja.o  Iiií-^  «cclefialtico  o 

'■.■&.,u  4v-*£'â^.'*^íemettaJogo  ao  luiz  fecular,e  fe  pc 
^i:ÍÍ^^^^^Ãl^antecllefeprouar,quca  coufa  hc 
:^^^^^^á.^>^à^  igrc|a,fçialogoole!go  condena 


g^^S^/i/A^?^^*--  mandauao,  c  mais  nas  cuuas.  c  icja 

r'"""  tudo  para  a  parte  que  a  demandar: 

'  =  y^^  V^£>^2J.  c  iilo  tudo  atora  o  principal  que  fi- 


foi  determinado  pelos  Reys  noflbs 
^antecefsores,  com  confentimento 
dos  Prelados. 


da  lhe  deuer  fer  feita  per  direito,  fc 
a  peílba  a  que  quifer  deniandar  for 
ccclefiaftica,  deuc  requerer  a  reno- 
uaçâo do  dito  prazo  perante  as  juí- 

tícas  ccclefiafticâ^^urtíca^^ 


'^x. 


tev    »t-,>«0 


JT   '♦Ik    ^• 


^^^^  "^f  entreiBetterão  a eo-     da  oU  foro  perante  o  íuiz  ecclefiaf^ 
vfihecer  do  tal  caJoreifto  não  fendo      '       '        r        .       .     ,. 

a  tal  pcíloa  ecclefiaílica  cxépta  da 

junldiçâo  ordinária,  e  tendo  fupc- 

rior  ordinanonoregnor^porô  íc  a 

tal  peíloa  ecclcfiaílica  for  exepta 

dajurifdiçâQi  ordinária,  e  naote- 

uer  luperior  ordinário  no  fegno^ 

guardarfeâ  o  que  fica  dito  no  prin- 
cipio defle  tituío. 

^7    Hhauendo  demanda  fohre  o  di 

. ;  reito  do  padroado,  o  conhecimen- 
to pertence  ao  juizo  ecclefiaílico  ^ 
çoltõ  que  feja  padroado  da  coroa, 
rorem ,  quando  a  duuida  for  entre 


tico,  durando  o  têpo  do  dito  zu^^ri^^^'^^-^/^^^y-/3â^^-A^. 

damcntoouforo,ejdoiBjiinos  aléy^^   ^^ 

E  defpois  de  fe  acabar  o  dito  temi^^^Ç^^^íã^âifí 

po,nao  refpondcra  perante  c!le,  n^^^ff-^^f^^^^^S^'!^ 

poderafcr  perante clic  citado^  r ení^  ^ *  -v*"'    ^-^- •^«.  -vJ 

demandado.  ^::. ... *::  ^,  ^^x,  .^       - 

10    Se  algum  leigo  for  demanda-  'c^^^y^^;^^/'^ 

do  por  ãkum  calix,\cíHmenta,  oU;'  "  •        ,  "•»  ^ 

outra  coufa  fagrada,  ou  que  [a  foiie^<^^'^^>>-/»,^^;»i^j^^^ 

poíla  em  poder  e  fenhorio  de  ai*"^'  '* 

guã  igreja  ou  pcíToa  ecclefiaílica , 

de  tal  demanda  conhecerão  os  lui* 

zes  eccleíiafticos.Porem,ifto  fe  nã<^^jk^  ^  ^^^^^^^, 

-       ^ entendera  em  cruzes5caíHçaès,tht4^^Lâ^^'^?^^^^^*^ 

a  Goroa,e  as  peíloas  que  delia  o  pre-    ribtílôs,iiauetas,e  outros  ornam ei.^^^^^-  iS^^-^S 
tendem  ter,  ou  entre  qous  donata-     tos,  que  não  fam  ía^rados ,  porQu^^%|^'-:«^^'-^^->^  -^-w 
iuosdacoro.  nn  .n^...  r..cc...  ..,.     qua^lo D Jeigo for k)bre  eí^coií^^gg:^^ 

fâs  demandado^ba  de  rèfponder  pâ       .  •  A.»^^^  v^*\l -i 
rante  o  luiz  fecular.  Saluo  fe  con^yj^^^^^^/g/^^^/^í^' 
fefíar,  que  ã  tal  coufa  he  da  iztt]^07^^í^^'Z^Ú 
porque.então  conhecerá  o  luiz  èc^*"^"^^^-^'-^^^'^^ 
clcfiaíHcô* 
1  í     E  fe  o  cleriVo  ved 


"TÍos  dâcòroa,ou  outras  peíToâs  que 
<lellcs  taierão  caufa,  oujorfobre 
força,  o  conhecimento^  envquada 
■luim  dos  ditus  caíoSj  pertence  ao 
juízo  íecuIar.E  pelo  mefmo  modo 
fcacaufafor  fobre  beês^â  que  fe 
pretenda  fer  anexo  o  direito  do  pa 
droado,o  Conhecimento  pertence 
,  ao  luizfeculâr,p  qual  per  via  de  de- 
claração pronunciará,  fe  ílá  anexo 
^aos  ditos  beês,ounâo>^ 
8    Se  o  "clei^ígò  forlierHeiro  de  al- 
gum lcigo,que  antes  defeu  falleci- 
niento  era  citado  per  aigúa  diuidaj 
^ou  coufa  outra  ^  íerá  odito  clérigo 
obrigado  profeguir  a  caufa  e  inílã- 
eia  começada  perante  o  luiz  lei^'>:o 
ante  quem  pendia  a  dita  citação! 
''Porem,  não  lera  citando  para  fe  co- 
meçar outra  noua  mílancia  con- 
tra elle. 

2_Seo]ei^fof  feíideiro  dakuâ 
igreia,ou  teuer  arrendada,  o^em- 
prazada  algúa  propriedade  delia  ^ 
M^  ^brrsado  refpondci;por  tal  vi 


ia  ao  i\,i^\j^\^  \j  ici^u  WC  cicaao  e  de®  ,^ãz    .  .  t     ••""'■  *• 

mandado  por  ella,peránte  íeu  íui^-^^^^^^^^i^ 

feculãr  >  c  o  clérigo  for  citado  ê  re-v''  Íí^ 

querido  peio  leigo  que  lhe  íeja  Au?";:^^  : 

thor,o  clérigo  o  deue  defender  pe-^i ;/ 

rante  efle  IuÍ2;fecular,onde  o  leiga'" ts  \ 

he  demãdado^  fe  Author  quifer  fer  ""'*" 

adita  demanda 

u 


í*  ;S- 


'  ■   -tf.  ÍV 


Eos;<^lerígos que nao forem  Át^jJyJ^mxrC:^íe.u^,u^é 

ordeês  faeras,  podem  fer  conílr^ài^^^^fe-^^^ 
gidcs  per  noflas  juíliças,  que  vaò  arf^^^^'^-*-  lr#^ 


^'//,  ^^ 


judar  a  apagar  alguai  fogo^  quan- 
do fe  afcender  no  lugar  ou  teniio 
onde  faõ  moradores*  E  bem  afsi  pa 
ra  defenfao  dà  terra,  quando  ã  elk, 
vierem  inimigos.E  para  acodír  em  ; 
fauor da  juftiça  a algus  roidQS,paralJ^iJ;.  > 
os  eftraiiâr.  ou  ajudar  â  prendei  '    " 


^.^ 


I 


isi. 


,  X.-    -».: 


A%.^ 


í»  V 


V, 


''^. 


^^^  ^^*;r:^    ^'^^     m^o^c^rràc^  , 


y  Secundo  liuro  das  Oràná^oeu 

©s  que  nos  taes  roidos  forem  cul- 


:%;.* 


Y>:^.t%^'^^'^*^^^^  conknte  condenarfe,  nem 
^  ;^t^*^^  '^''infamarfe  publicamente  algúa  pef- 
"^jn^íJú^in^-iif^^^^  e  con- 

ÍJ^I^Il^f  i5.^^iencida  judicialmente,  qu  per  fua 


Jil-VjOjCt  VJ^LlViA*  VJWVyiXiVf  ^^^J      ^    ^^^---^ 

^  lemos  razão  de  acodir^  os  Prelados 

v/.,%  ^.^^ue  fcus  cBciaesdeuem  guardar  em 

'  ;J^ias  vifítações  a  forma  ^do^direito 


'^.-..  .v.«4^*5vtCeS^C^.•\i^>>t:aaGnico5e  o  decreto  do  fagrado 
^^^^/.^M^fc^w-^^^^^f  ^^o^^  procedeu 

fe5«^:r^^d^T^^^  ou  degre 

k^.^trí/V^-^^  ^o»í^a  os  barregueiros  cafaxios, 
;1í,a.T.WaA  vA^í^^vCPU  folteirosjem  precederem  pri- 
^^ '^t^-^i^^^^' -^"^^  ^^^^  amoeílaçõesdo  dito 

!!\N;>  V  -^"^^^^'^^  ^-^  it^ecrecô^as  quaes  deuem  fazer  com 

"''"'o  interuaio  de  tempo  que  lhes  pa- 
...  •  y.^^--  v:>nrecer  que  conucm para  bem  das^al- 
r9^mÊPiijpi/^^^rã.s,h.  nos  outros  cafos  fora  deites, 
'fr^^£!^^em  q^Ji^íí^X^^SÕlTo  lhes  dá  ía- 
/.^^.^■•^^./.^.^culdade  para  prenderem.ou  penho 
^*<*é^-i^^^'*7J^^f^'i^areiiios  !eÍ2;o5,porieeuitarem  as 


^ 


li.» 


»*, 


l^£^-^J^"t^AZ^  nos  caf js  cm  que  pro- 

^./^*»W5Mf^4^4f^^^*^^^  cedem  iudicialmente.Porem ,  le  os 

^^.XPreladosneftes crimes, ou  em  ou- 
'^  Tgtros  de  que  conforme  a  direito  po- 
,  .dem  conhecer,  quiferem  proceder 
'ordinariamente íem  prifaó^penho 
ra^ou  degredo, antes  de  final  ienten 
ça,podcloaó  fazer, e  noílas  juíliças 
y  >     -v-tíL   lho  não  impedirão. 

tildTj:.^^::^!^^^  aquellc  que 

ÇS^^m^"^Í»^cit^^^  qualquer  peíioa 

'n^^^'^Z7^^jf^^^^  A  iiiílica.  eccleliaílica.,no 

/      / 


tade  para  a  parte  contraria,  c  a  ou- 
tra para  os  captiuos.  E  fe  a  parte 
contrariatóo  quifer  accufar,  íerá  a 
dita  metade  para  quem  accuíar,e 
mais  as  cuftas  em  dobro,quc  no  di 
to  cafo  fe  fizerem.^E  os  Reos  que  if 
fomcfmoreípondercm  no  dito  ca 
fo,haueraó  outra  tanta  pena.E  mã 
damos  ás  noflas  juftiças ,  que  não 
dem  á  execução  as  taes  fentenças 
dadas  pelos  luizcs  ecclefiafticos.  E 
para  não  caircm  neila  pcna,podc- 
raó  os  Reos,  antes  que  refpondáo^ 
tomar  inllrumcnto  dantc  oluizec- 
clefiaílico,  com  o  traslado  da  au- 
çâo  contra  elles  intentada,  e  o  apr 
prefencaraõáoluizdos  noíTos  íei- 
tos,e  o  que  per  elle  em  Relação  for 
detcrminado,íe  guardará.E  nas  di- 
tas penas  encorrtrá  oAdor,  ic  ci- 
tar o  Reo^e  for  a  juizo  per  fijOU  per 
leu  procurador,  e  afsi  o  Reo  tanto 
que  coiiteítar  a  demanda. 
15    EJiauendo  duuida  entre  os  lul  ^ 
gadores ecclefiafticos  c  fccularcs,^ 
Fobre  amjaí  d^Hes  geitencc  a  jurif-? 
diçâOjOnuIzes^^eVoííos  feitos  faõ 
competentes,  para  conhecer  le^ 
junfdição  pertence  a  noffas  ]uCtu 
ças,e  lhes  pertence  a  determinação 
do  tal  caio,  fendo  o  aggrauantelci- 
go.  Os  quaes  procederão  na  ma^ 
neira  que  temos  dito  no  liuro  pn^ 
meiro ,  titulo 'âo  procurador  dos 
nollos  feitos  da  coroa.O  que  foi  af- 
fi  fempre  vlado  e  coftumado  em 
nolTosregnos.^'-^^^^^-^^'' 
ló     Outro  fi,  fe  alguas  peffoas  ec^ 
clefiafticas ,  igrejas,  ou  mofteiros, 
acqiierirem^e  houuerem  ^S'^^^"^^'^^ 


v^ 


Vi»r 


v.r* 


ino^regiieiagos^utrosdgusquc  tcckfiaílicas  íer  citados  perante       ^ 

kjao  micra  noflask^GU  dos  Rcys  nolFasjuíHças^noscaíos  emquecó^ 

iíoik)s  anrcccffores.per  qiaalquer  forme  nofiasar^iiaçóes^rcito^^^w^At^^ 

«iodoqaeiefa,teraocitado5  e  de-  osdeuercm  ~ ^^  '  ^ 

«.aiidadospebsditos  bees  pea-an.  20^  Jtem^s  feitos  de coiniasque^^M^^.^ 

<e eofla&jmhças^eperaiite elJas  ref  pertencem ^ ..Imnr.r..,.  ^c h1;£:^^.^^^^;^-^^ 


ponde 

.  ]7^,3i^^®:f'E'g^  tcSrde  nos  aigús  c  deueni  fer  citados  perante  os  ai 

ieesmtfí®roaiaes,:poaerâ fer çira-  motaccs , e  a hi demandadosliioqíl^^^*'' ^'^-^-^^0 

do  edemadado  perante  nGÍTasjufti  tocaá  penaciuel.  Eafsi  em  feitosí^^^^r  C  M,  /j 

•  ças  alsipor  effes  bees,  quomo  po-  de  foldadas,e  jernaes  de  mancebos  hi.  J^cJ'  //t.. 

■áos  trudosnoims,  e  renaas,  foros,  e  feruiçaes,c  jornaleiros,e  outros  me  ^tó  J^Í7Í 

wibutos  q  nos  deua  pagar.  E  bem  fleiracs  que  lhes  fizerem  akum  fer  -^-  -V^ .  ^'/^  ■  f •  9.  ^^. 

al&i  íe  o  cierigo  teuer  beés,  ou  ter>-  uiço  em  ftias  fazendas  c  oèras,po-  ^  "^^  ^-  ^^-       -        '  '^ 

irasdaeoroadoregno,afsifobreos  dem  fer  demandados  perante  os 

ditos  beese  terras,  quando fobreel  luizesfeculares,  quomo  fempre  fc 

JasforcomencWquomoíokea^  .•^*^.^>^,^..  .À     .  v^ 

rendas  ddls^  e  foSre  a-íunfdiçáo,  ^^^MÈÉ^í^^^kh^^txh^Mii:í;....^^A.u^J)3 

■le  a  teu^-,e  delia  vfar  contraformà  ficio  depois  de  commetter  hum  de^t^XÍf^iíí "H^^á 

de  luas  doaçoes,ou  denesar  appel-  lidio^e  lerinfamado  dclle ,  e  bulca^^S7?^âÍ^>^'^'^í^» 

laçao  para  nos,  ou  para  os  nollos  of  do  peia  juíliça,ferâ  obrigado  a  ^^^1^^'^^^'^:^^^:^ 

íicaesparailTodeputados.oUto^  Parecer  ante  o  Iuizfecurar,emcufc^«^?^|^rS^frl^^í 

mar  conhecimento  das  âppella-  íuizo  fteuerém  as  culoas   x^c^t  'i-,Li'J"'^"'"'''^'0^*'^"*'<}'^-^ 

çóes,que fairemdante  feu ouuidor,  <"». ;,„, . _._  /  P^?-'  P°5  "^"^í-^.^^ft-^-r '"-^— 

ou  le  delia  vfar,  nã"o  tendo  para  if- 
lo  doação  expreíTajpoderá  ler  cita- 
do perante.noffasjultiçaSje  hi  fera 
obrigado  relponder. 

iS«JÊp4Çl5Iiê.o^«lVeJaiiraralgnas 

pollelsoes  filcaes,ou  reguengas,  fc-  „.  „  vw^.v,,io.iuv.u, 

râ  citado  e  demandado  perante  as  22_.E4uantoheaosç!êrÍgosdc_oi!^.á«^^^  u-s»  cÉ,^ 

juthças_leculares,porrazáodastaes  dees  facras^oiHenSãados,  ^ntZl^Jè^^JZ^^tT?^^ 

potielsoes,rendas,eenlos,.e  direitos  houuerem  de  feus  Prelados  ou  jje"''*^'^-^'^^  %'^>^í^^'^ 


mo  he  cJerigo  de  ordeêsmenores.etSf.^^i^^. 
quomo  he  verdadeiramente  bene- . 
íiciado,  parahauer  de  íer  remctti*; 
do  ao  foro  ecclefiaílico. 


^^'^^^-  ^  feusvigairos  cartas  de  feguroj  para 

\^     Item^por  cotifas  e  direitos  da  ftarem  diante  deiíes  adireito^uian- 

airandega,iizaSi,dízimas,portágcês  damos  ás  nofías  juftiças,  que  lhas 

aduanas^relegos,  e  por  coufas  defc-  guardem.E  os  corregedores  de  nof 

lâs  íe  as  leuarem  fora  do  regno^  ou  fa  Corte  fendo  para  ilTo  requeridos 

metterem  nelle.e  por  outros  noffos  lhes  dem  noifás  cartas,  para  todas 

dircitosie  ciuilmente  forem demã.-  noíTas  juftiças,  que  os  nâo  prendaõ, 

dâdos^podem  os  clérigos  epelloas  clhes  guardem  as  ditas  cartas  de 
>       ,•            *        .    ''^   .  Ã  i  fegurã 


^^'n- 


\ 

li 


ÍS4C 

.  V 


A^N-. 


% 


^í.'  •^tv-  »;■- 


k-*«4"  ■<■**•■' ;^-'^ 


r.-^ 

%*.• 


^  SmndoliundAsOrdena^tti. 

fesitiro  de  feus  Prelados.  E  pofto  deB  facras,  ou  beneficiado  Jue  for 

qfe  taes  cartas  noffas  náo  tenhaó ,  Uure  F);  fc"«°Çf :  ^"^^  '^^  *•="  7^ 

4o  ieraò  por  iflb  prefos,mas  guar-  ccckliaftico,  pedir  aos  corregedo. 

darlhesáo  as  ditas  cartas  dcfeguro  res  da  Cortcque  jhe  madcm  guar* 

que  de  léus  Prelados  tinhaó.E  lílo  ^larfiia  fentença  fazendo  ellc  certo 

■Ji  íarâ  aísi,(iuádo  notoriamente fo-  cpomoJie  de  ordees  íacras,™  ver* 


dadciramêtc  beneficiado, e  íta  citj. 
poffe  às,  feu  bçnçfictó^pela  manci^ 
raque  dito  hc  5  fcrlheâ  dadanofla 
carta.per  que Ifejiar^JSâl&i 

l&'^  Ejeaaigum  clérigo  de  <)rd4:êa^ 
facrasoubciieficiado forem  toma- 
áas  algõas  armas,  por  fer  achado 
coiii.ellas  4sJioras4ue_aos^^^    t 
fao  d^eías^QU  por  fazer  com  ellas  o : 
^  11  ^  Jderigosde ordtes     «que  nâ®  deue,  iiâo lhe  fera  por  iíTo 
^./^^^^>.^..^/^.wiaua.,uu  beií^ciados^quenotoria    leuadaapena  daordenaçáo,  nem 
^^^ :-:í  .^'^/^.^^^  lorem  conhecidos  por  taes,     a  do  langue  fe  coni  eilas  krir ,  lo- 

«v^«^         1 .--,*. .^^ ^^^t^c  íu,     m/»n^e  firarafi  nerdidas as  armas. 


i^m  conhecidos  por beneSciados, 
cW.^».-  ^t^  ou  de  ordees  facias ,  ou  não  fendo 
'  •^  "  notoriamente  conhecidos  por  taes 
fe  elles  perante  noíTas  juftiças  fize- 
rem certo^que  faò  verdadeiramen- 
te beneficiados  per  feu  titulo,  e  por 
teftemunhas,  quomo  íiâoejii  poíTc 
dos  benefícios,  ou  que  fao  de  or- 
dees facras  ,  molh-ando  feu  titulo 
fomente. 


.•4.,  t^iiefi  íi  i  'heai^e.JÍ 


^^l^niandamos,que  tanto  que  prefos  fo 
\em ,  fem  irem  â  cadea ,  os  entrc- 
*^    •    '  "usvi- 


rnenff  firaraó  perdidas  as  armas  , 
^uc  lhe  alsi  tomarem.  E  os  Prela- 
dos não  deuem  conlentir,que  os  cie 
.^<.^~^  }C  ^  s^aircs  Jt^naoienaacc..u..wuu. .u.     rigostragâoaroias,  nemasdeuem 
^^,^^d.     -  de  ordees  facras,  ou  beneficiados,     trazer,  porque  Iheshe  per  direito 
^'■'^'  ^  '         '  dcfefo.E  quanto  he  aos  meirinhos, 

c  carcereiros  dos  Prelados,mancia- 


ospor 


|;ÍS^{â.S.?1l-^í^?4''^wilacras,na  fornia  que 


&«wfiaciab,i>aioiuidijuc*w..i«.»»xvv,.,^,     í 

■tXí£\o2.o  leiaò  reiiicttidos,fcm  da  tal    uem,ncni  as  trouxerem  as  horas 


Í^'j::7jJ0€^4c^  appellaçao  nem  ag- 


í^ 


r 


/.77  ■ 


dcfefas, porem conftando  que  vão 
fazer  algúa  diligencia  por  manda- 
do de  fcusfuperior^sj^dei^aótr^ 

Z2___Os_çlengos  de  ordees  meno- 
res cafados ,  e  folteiro^ ,  por  quaef- 
quer  malefícios,  fe  delles  for  querc-í 
uauiu^  ^u^  XV.  lu^.  u.,yv^,iii^_^v,,,_^  ]ado,ou  per  algCia  inquirição  deuaf- 
tos  clérigos  ou  beneficiados  tocar  fa,  ou  judiciai,  le  prouar  tanto  con- 
fomente,  e  não  no  que  tocar  a  ou-  tra  elles,  per  que  deuão  fer  prefos , 
traspeffoas.  poderão  perante  os  luizes  feculares 

^5    E  quando  algum  clérigo  de  or^  Írjjt|dç|^^^^ 


'  24,    E  fendo  pelos  luizes  ecdeíiaih 

y/    /  •  cos  requerido  às  nofla%iufl:iças,  que 

^^ I  //.  ^  u^,  r  in,  lhes  enuiem  o  traslado  das  quere- 
'yV/  ^  ^  j^Z^Ítt^  las  e  inquirições ,  que  de  taes  cleri- 
y^^\^U^^rnL-'^i^ ■  gos  ou  beneficiados^ teuerem,man- 
<y2^/^é-yw.^^.^;, K4f-^damos que  fe  lhes dc,no»que_acsdi- 
7;-f„iWíi^^>í,^r*Vri^'^'^-         t(^^  rlpnçrnson  beneficiados  tocar 


'âá^'^ 


>r>.  iywá/.  r/''^'; 


<  ítriáihnwníí  e^af^cu&tv  Qífihx'eurri  §J^^ie^fii^se  -Mné.  ítí/ch',e^í9  J^, 
ri9  Saí  Miai ' iff/i/^iãyjcUiHò.^ítt^  n  iX*^iw>,  vi-  e/^aytityf  2^7^/ 


"ti-X    Em  qiie  cajbs  õs  clérigos  i  reUgkfoi  haoderejponérpimtem .  Q 
mandados^afsi  poks partes  a  que  a 
acciílaçáo  pertencer,  quoiiio  pela 
líoflà  juíliça,  fendo  o  calo  tal  em  q 

a  haja  lugar,  h  quando  declina- 
reiíi  noíFa  lurífdiçáojallegando  que 
faó  clérigos  de  ordeês  menores  ^c 
pedirem  que  os  remettão  a  feus  lui* 
zes  eccleliaílicos  na  forma  dofasra 


prcodcr  quacfquer  çieri^os  de  or^^^^iàjí^fí/^^''^^^^^-^^^^ 


dees  lacras,  ou  beneficiados  que  zi'aj-^M/-j*^''^^p^^s^ 
charem  commettendo  taes  ma.kfi^'^' 
cios^por  que  dcuam  per  direito  fef  0    . 

prefos.E  tanto  que  forem  prefos^os^^-^^^^f^w-^^^^^^^^ 
çnireguem  a  feus  Prelados ,  ou  yã^.^Í^.^tjl-:tí%'t 
gairos.  E  não  poderão  prender  os^^'M^3^M^tt 
íiue  não  acharem  comnierfendn  r.Á^'''^  e/^^zw^^ 


j   -^  -—-—■- ^""-íi"}:^M^    ^""^  "S°  acharem  commettendo  os'^j,^'^ 

do  *-onciiio  J^ndentino^"m|hd|g     malefícios ,  faluo  por  mandado  de  '    ' 
,„„.„.„„-n--.  ...,r^      *  "^^  ormé     feus  Prelados,que  os  mandem  pren 

j       STnniAjx  £u  Ajk  cVíW^^  VW^/!!/  ei-jácdà  '^'ff^wa  -f 


*^^^z-ik7n-^ 


_    ,  ,     fuás  car- 

tas de  ordeés.  E  o  que  vier  com  ar- 
tigos de  câfado,deue  articular^quo 
mocafoucom  hua  fô  mulher  vir- 

gem^ao  tempo  de  feucafamcnto,c  ' 
quomo  ao  tempo  que  foi  commet* 
tido  o  malefício  3  de  queforaccu* 
íado^e  afsi  açLlênoLpodaprifam  an- 
daua,  e  foi  achadoem  habito  e  ton 


-A 


TirvLO  n. 

Qjfomo  os  Dmatos  de  Saõ  Mo^e  os  é$2^  à^^^  a»^  j^/c^^«/-*, 
tmeira  wd/sm  de  SaõFrancifco,e  GttZ^JZ^/^l'/^^^^ 


rante  asiíi 


Pr^^-Q^ 


'ai 

vn  /ÁT 


iura.  li  o  que  hzer  artisrps  de  cleri- 
go  lolteirojbaic^rlhêa  piuuaÍ3<juo 


mo  ao  tempo  da  prifao  foi  toma* 
do  em  habito  e  tonfura.  EjejosâC- 
culadores  entenderem  prouar  que 
as  taes  cartas  faòfalfas,  ouqueclles 
faòbigamos,  ou  andauaõíorá  do 


Or  quanto  algíis  ^^l^J^-^^-^^-^f-^^^-Mr-^-^^ 


res^  e  còmmendado--  ^^/^  ^ 
res  da  ordem  do  Hof 
pitai  de  Saò  loãode 

Hicrufâfem  3  lançam 
muitos  hábitos  da  dita  ordem  a  ho 
meês,  afsi  cafados  quomo  fokeiros^ 


3.  f .  ^^ 


>\^iín<^^ 


^ 


habito,  ou  nao  traziaoçor|a^    â que  elles  chamão Donatos,  para 
a  feraoaiíbrecebidos^^.&^^^^^^^^  delia^efeexé^  ^^  .       /  / 

28h  da  fentença  quequaefqiíer   ptaremdenoITajurifdição.osquaes^á^^dt^ 
pefloas  que  )unfdiçao  de  nos  teuc-     per  direito  náo  iam  verdadeiros  re^'      "^  '^^  ^ 

rem.ouosluizesjouuidoreâ,  ccor-     ••—-r 1  .       .  ^- 

regedores^acerca  da  dita  remilTam 
derem ,  pofto  que  no  cafo,  per  que 
fao  remettidosjtenhão  de  nôs  alça- 
dâ,íempre  fe  appellarâ  para  nós,  e 
nolTos  Defembargadores,  a  que  o 
conhecimento  de  taes  feitos  perten 
ccr.  E  a  fentença  que  per  elles  for 

dada  fe  cumprirá ^e  dará  áe2<ecu- 
çam 


ta~* 


ligiofos,  nem  deuem  gozar  de  prí- 
uilegios  delles,  mandamos  que  náa  ^ 
fe  guarde  priuilegioâlgum^quepor 
razão  dos  ditos  hábitos  alieguem 
ter,  a  nenha  dos  fobre  ditos.  E  feni 
embargo  delles  3  fe  faça  delles  iuftí-, 
ça  e  direito ,  quomo  íe  taes  habicos 
não  teuefsem» 

I     E  por  quanto  alguas  peíTbás  fe 
'  fazê  da  terceira  ordem  de  SaóFran 


,JL  ^.5f4«  Igite J^icm ^  cií"co,ou  irmãos  dalgúas  ordeés^pa.í 


i»vv* 


'*  '.  ■  ,' í*^Vi:«*»i*«% 


■S  ' 


ra  fe  efcoferem  áe  femiriias  coufas 
^'    que  por  noSo  fcruÍÇo>  c  bem  do  rc- 
gno  lhes  maBdãoíazer.e  para  fe  ex 
emptareni  dant^íía  junídíçao^man 
'^  damos,  que  cm  nenhum  modofe- 
.   ^  jáo  efcuíos  de  feruir,^  lhes  nâo  guar 
dem  priuilegio  que  alkguem ,  por 
aísi  kreai  da  dita  terceira ordcta, 
ou  irmãos  dalguas  ordecs.  Poremi, 
le  algusda  terceira  ordem  viucrcm 
emcommunidade  cm  algum  ora- 
tório 3  jumamente  com  authorida- 
de  do  Papa.ou  do  Prelado^aos  taes 
hauemospor  bem,  que  lhes  íejam 
guardados  feus  priuilcgios ,  fegun- 
'  do  for  achado  per  direito. 

f>4  maneira  em  que  el%ey  ^derd  ti-^ 
rar  as  coufas  que  delle  Uuerem  ^os  q 
íeliuraremporasordees^quenaofr 

rm  pelo  ecclejiaííico  Mrçitamente^ 

f unidos.    ^■^'^^■^'-  ^'-"^ 


S.    ZÊ 


LREYdom  Afon- 
fo  o  quinto^com  açor 
do  daigus  do  feu  con- 
felhOjC  dcfcmbargo, 
^  ^^^  , , determinou ,  e  orde- 
nou (não  para  que  fe  publicafle  por 
lei^mas  para  víar  da  tal  determina- 
canijcm  quanto  a  achaffc  boa  e  pro 
ueitora)que  quando  em  feus  regnos 
e  fcnhonos  algús  clérigos  de  or- 
dcês  menores^ou  facras ,  ou  benefi- 
ciados^commendadorcs^c  outros  rc 
li^iofo^cpcflbasdajunfdiçam  cc- 
cleriaíltca^foffem  culpados  em  ma- 
^Jeficies,  e  julgados  pelo  ecciefiaíli- 


Oriem^él 

CO5C  não  foflempínídos^qnomo, 
per  direito  e  juítíça  deuerião  fer,  e 
o  dito  fenhor  ofoubeileem  certo,, 
ellc  não  quomo  luiz-,  mas  quomo 
feu  Rcy  c  ienhor,  por  os  caítigar ,  e 
cuitarquc  taes  malefícios  fe  não  c6 
Biettcflcm,os  lançaria  de  feus  mo- 
radores, c  tiraria  as  terras,  jimfdi- 
çócs,caítcllos,officios,vaírallagces, 
priuilegios,tenças,c  moradias,  que 
delle, ou  de  feus  anteceíTorcs  de  gra 
ça,  ou  em  quanto  foíTefua  mcrce  te 
ueíTem,  que  em  fuás  vontades  flc- 
ueíTe  de  lhos  tirar ,  não  lhes  tendo 
outra  obrigaçaó.dc  Ihosdeixar  ter^ 
faluo  por  antes  llies  ferem  dadosde 
mercê,  polloquc  nas  cartas  das  di- 
tas coufas  não  fofse  declarado, qwc 
as  tcueffcm,  em  quanto  lua  mercc 
foíTc.  O  que  poderiafazer  tirâdoas 
eai  parxe,ou  cai  todo,a  certo  tem- 
po,ou  para  íêmpre,  E  os  trataria  fe 
^undo  a  qualidade  dos  malefícios, 
è  das  pelToas  contida  quem  fecomt 
mcttersem,,c  fegundo  fofsem  per 
feus  Prelados  punidos,ou  não,  quo- 
mo ellc  cntendeíTe  que  o  deuia  fa- 
zer para  bem  commum  de  feus  re^ 
gnos.  Eiftonãoporvia  de  jurifdi- 
çaò,nem  de  juizo  ,mas  por  vfar  bê 
de  luas  coufas,  e  afailar  de  fi  os  mal 
feitores,  c  que  não  houuelTem  del- 
le fuftentaçam,neRi  mcrces.Porquc 
onde  os  malfeitores  íaò  iofíndos,  e 
haò  mercês  e  fauor ,  alem  do  fcan- 
daloquc  geralmente  fe  recebe,  os- 
bòs  fam  oftendidos,c  afrontados.A> 
qual  determinação  temos  por  boa, 
e  mãdamos  que  ie  cumpra,  quomo  • 
nellafe  contem. 

í     E  determinamos,  que  quaíquer^ 
^  noílo;^ 


\ 


^.^ 


.vv 
i 


/^  f .  ^  2 


^i^^'  Qjfaff/õ  os  miradores  da  caf^  del^j  âe  orãeísl    S^  ^ 

sioíTo  orneia!  de  qualquer  forte  c    muito  a  fanda  niadrc  Igrcjâ^cobc 

c|ualidade  que  feja, que  íc  chamar  decer a  fcus  mandamentos .'aian- 

ás  ordees  e  )uriídiçani  ecclcfiaftica^     danios.quc  a  immunídadc  da  I^re- 

perca  ponlloootHcio  que  deiiôs  jahaji  lugar  cm  qualquer  igreja,  a^ 

r  tcuer,e  illo  por  íe  alsi  cxcmptar  da  mda  que  náo  feja  l^igrada^com  tan- 

^líolsapnfdiçam.    «ârjí^^ívio  tsk^.no  to  que  feja  edificada  per  authorida- 

^'"lí^j^U^râiCé^^rS^ttT  de  do  Papa,  ou  Prelado,  para  nc!.,     # 

^víAff^^l^XFL  O  IlltJ'^/^  ^  celebrar  o  officio  diumo.Epor 

*  que  a  igreja  fómctc  defende  o  mal 

Çluãndo  os  moradores  da  cafa  delV^  feitor ,  que  tem  feito  tal  malefício 

deordees  menores  ou  J acras  rejpon^  por  que  merece  hauer  morte  naju^   ^-t^^.  W^Odl 

derao perante asjuHifasfecuíares.  râl, ojjçíluI, ou cortametõdêmcmi  rn. y^^f.jfj. ^  j2  B, 

<T^'d'Af^^  f^^'  ^^^'^^  qualquer  outra  pena  de  fan  .^-  ?//..w  ^^^^J 

Vi\NUO  alguninof-  guc.  E  náo  cabendo  no  malefício 

lo  niorador^que  andar  quadahúadeílas penas,  a  Igreja  o 

em  noísos liuros,  e  for  nâo  defende,  ainda  que  fc  acoute  a 

clérigo  de  ordees  fa-  cila,  cm  talcafoo  luiz  fccularpo- 

cras50umenores,oubc  dera  tirar  delia  o  malfeitor  ^  c  fa*  À 

r-eiiciadc,commetter  algum  crime  zcr  delle  juftiça,  dandolhe  pena  de  \ 

refponderá perante  as  noílas  juíli-  degredo,  ou  qualquer  outra  pena 

ças,  quanto  ao  ciuel  que  defceuder  de  direito. 

daigús  dannos,  ou  cnmes  per  e!Ic 

commettidos ,  para  fatisfaçaô  da  i     E  fc  algum  íudeu ,  ou  Mouro ..  ^^J^V^  ^Ê^^T 

parte.  E  não  querendo  refpoiíder,  ou  outro  intiel  fugir  para  a  igreja  ,1  f^JtCfl  \^. 

cu  iatisiazer  ao  que  per  noílas  juí-  acoutandofe  a  e]la,náo  fera  por  ci'  '^'  /•  ^^ 

tiçaslobre  os  ditos cafos for man-  la  defendido,  nem  gozará  de  [^^g^^^-^-^-^'^^-^^- 

dado,nóg  náo  quomo  Iuiz,mas  quo  immunidade,  porque  a  Igreja  náo 

moleuReyeíenhor^porocaftigar  defende  os  que  náo  viuem  deba- 

e  euitar  que  taes  couías  fe  náo  com-  xo  de  fua  lei,nem  obedecem  a  feus 

mettáo,lhe  tiraremos  a  moradia,  mandamentos.  Porem  ,  fe  elle  fe 

tenças ,  e  quaclquer  outras  coufas  quifer  logo  tornar  Chriftao,e  de  fei 

qne  teuer  de  nós,ou  de  noísos  ante-  to  for  tornado  á  fandla  f  c  de  ncílo 

ceisores,degraça,ouem(jaantofor  Senhor lESV  CHR.ISTO,aii 

neffa  i^^-erce.  ^  ^      ^  ^  tcs  que  parta  da  igreja,  poderá  go 


'■/■ 


c-fí7l^ 


^'-  ^' 


'Aum^T)^/^ 


t!/^'7^f^fl%  ^irX  ^    '^^^  da  immunidade  della,afsi  ç  taõ 
'""'  ^"  cumpridamente^ quomo  fe  ao  tem- 


íj-iXt,^TITVLO  VJ"^/- 


U,  ^^  ©^  immunidade  da  igreja. 


po  que  fe  acoutou  à  igreja  fora  ja 
Chriftão. 

z    O  que  commctteo  malefício  na  ^/^--^^  ^^..^v^/x, 
igreja,tendo  dantes  deliberado  Pâ-''^^^^-'  /^  ^^  ^-^e^. 

II «   ir -1  ^*      f  ^ 6*^ ■  f '^*'C*7yxMjr^  a^,À-*/.ip 


^^^i  Orque  fcmpre  foi  nof- 

iri^íAf  intenção, ehe  com  a    «6'^j">^^""""'"""uciiucraaopâ-'-7££'rí/'~  "'■'-•^«^^ 

kf  ^^  ê""^?^  ^«=  Dcos,  honrar    ranella  malfazer,  ainda  que  fe  a-^tt2^'^^, ^^'''f^x 


w^-  e^ 


'«--<•     £g^ 


j^iAo^  ^^Tc/"^^^^^^ 


£^J^^ 


'/^^^m.JL.'^-^^^^'^^ 


cG^Tte  â  igreja  .não  fera  por  cila  de- 
feiídido^neni  gozará  de  fuaimmu- 

í^:^etf^$ri'    QkdraòpublkotecaQrdasftra 

^/^^T"^/^"^   ■;  -^  tumouinatarJenr>  ou  roubar^  e  o 
^^  ■  % ,  que  de  propoíito  pcem  fogo  aos 

r-  dyl^^  ^y^àji  p^e5  legadosjou  por  fegar,cm  <jual 

:.  L/.^.-^.^2V^.^..<^os  de  qualquer  natureza  que  to- 
^:  2^^-ne^^^  ^'ir«^^^-  reiíi.amda  que  íe  coute  a  igreja  nao 
4^ sL^^^c.^^;  Za,  ^  icraporelladcfendidojnemgoza- 
^^^  •  <^^-  ^/^^^-  /^i-a^e  fuaimmunidade.^,;^/.^/.2..a^- 
^/^^.  í?.  ^'  4    E  todo  o  que  de  propofito,  ou 

^/í/^c.^^r^  :         ,   miidioTamentccometteaígua  gra- 
^  11c  oftenfa,  por  que  mereça  hauer 

pena  de  morte  naturalj  ou  ciml,  oU 
torxaiiiénto  de  membro,  ou  qual* 
y        quer  outra  peea  de fangue/eíecoa 
Çf-^y^  C^^^^jy^  taràigreja^nâo  fera  por  elladeien* 
l^ ACyUv ^Jíf-^  ,<dido.Eiitokdeue€iiCenderno ma 
%L1!^cZ^  kfeio ,  que  de  propolko  be  feito  > 


\ 


pruicipalmeiite  por  ofiinder  a  ou 
trem,  porque  ie  ío&c  feito  prmci- 
palmeiite  a  outro  fim^e  o  maifeitor 
i€  acoucafte  â  igreja.poderiaferpof 
€i!a  defendido.  Podefe  por  exem* 
pio  no  Jadraó  que  furta,  e  ao  que 
cómette  odulterio  com  mulher  ca- 
íada,que  fem  embargo  que  de  pro- 
pofito ,  e  com  deliberaçam  façaó  o 
aia!/e  â  igreja  fe  acoutarem,  goza- 
rão de  íua  immunidade^porque  fua 
terçaõ  não  foi  principalmente  fa- 
zer oftenfaa  algum^mas  o  propofi- 
to  principal  do  ladrão  foihauer  o 
..alheo  5  e  do  adultero ,  fatísfazer  ao 
carnal  defejo.  E  por  tato  dizemos, 
que  íe  algum  homem  de  propofito 
roubaise  outro  forçofamête  dofeu^ 
ou  lhe  .'omalTe  forçofamête  fua  mu 


Iher,  commettendo  com  ellaadul- 
terio,emtaescafosaindaqueo  mal . 
feitor  fc  acoutafse  á  igreja,  não  go-    . 
zarâ  de  fuá  immunidadc  Porem,  o 
que  forçar  mulher  virgem,ou  o  que 
per  força,  e  com  armas  a  toniar,  c 
leuar  aoutro  lugar,  e  a  corromper 
forçofamcnte, gozará  da  ditaim- 
munidade,  por  afsi  íer  determina- 
do per  direito  canónico, 
5     E  fe  algum  matar  fua  molhcr,/v^< 
ou  outrem  com  ella ,  por  dizer  que^ 
lhe  fizeraò  adulterio^e  poía  deuafla 
que  fobre  a  morte  fe  tirar,fe  achar 
que  a  matou  comdeliberaçam,c 
não  accidentalmente ,  a  tal  morte 
fcja  hauida  por  de  propofito ,  c  afsi 
'quomo  fora  propofito ,  fe  os  ma- 
tara outra  peltoa^  que  não  forafeu 

marido. 

^    lcem,re  o  efcrauoCainda  que  íe-' 
ja  Chriftão)  fugir  a  leu  fenhor  para 
a  igreja,  acoutandofe  a  ella ,  por  le 
hurar  do  catiueir o  em  que  lia ,  não 
fera  por  ella  defendido,  mas  lera 
per  força  tirado  delia.  E  defenden- 
dofc  ellc ,  le  de  fua  tirada  fc  lhe  fe-^ 
guir  a  morte ,  por  doutra  maneira 
o  não  podefe  tirar,  não  hauerâ  feu 
fenhcr,ou  quem  o  afsi  tirar  ( fendo 
feu  criado,ou  fazédoo  por  feu  maii 
dado)  pena  algua. 
7    Epara  as  lulHcas  faberem  a  ma.í 
neira  que  haode  terem  iirar  das. 
igrejas  os  maTeitores,nos  cafos  cin 
que  a  immunidade  delia  lhes  não 
val,mandamos,quc  fe  fobre  os  ma- 
lefícios for  tirada  algua  inquirição, 
per  que  fe  moftre  ferem  de  propo^ 
llto^^ou  de  tal  qualidade  para  deue- 
rem  fer  tirados  da  igreja,  as  noflas 

juiiiças 


^S^-  'Dammunidait dalgnja,  i^ 

'  juíHçasasmoílrem ao  Vigairodo     ncftamentcguardado.èm maneira 


Prelado  do  lugar^e  onde  o  não  hou 
uer^aoRedlor  da  igreja  aque  ornai 
feitor  for  acolhido,  antes  de  o  del- 
ia tirarem.  E  fe  ao  tempo  que  fe  a- 


colher  á  igreja  não  houuer  tal  íi> 


nhãs, que  mais  razão  tenhaódc  fa- 
ber  quomo  o  tal  malefício  foi  com 
rmettido  5  fem  fcr  neceflario  citarfe 
o  que  llá  acolhido  á  igreja ,  fendo 
primeiro  o  Vigairo,  ou  Rcíftor  re- 
querido para  asver  )urar  e  exami- 
nar, E  nao  fe  achando  o  Vigairo, 
?ou  Recl:or  na  igreja^ou  em  Fua  pou- 
fada/eja  apregoado  aporta  da  di- 
ta igreja-, para  que  as  vâ,  ou  cnuic 
ver  jurar  e  examinar.  Aqual  inqui** 
riçào  p  Vigairoj  ou  Rccflor  poderá 
ver  fe  quiíer ,  quando  não  for  pre- 
fente  ao  tirar  cfella,  para  faber  an- 
tes que  o  malfeitor  feja  tirado  da 
igre)a/e  hc  cafo  para  gozar  da  im- 
munidade  delia:  eiíloferá,  vindo  o 
.Recftor  antes  que  o  malfeitor  feja  ti 
rado.E  por  elle  fe  não  fpcrarà  mais 
que  ate  le  fazerem  as  ditas  diligen- 
cias.E  tanto  que  feitas  forcm,achã- 
doqueomaueitornão  dcue  gozar 
da  imniunidade  ,  fera  logo  tirado 
da  igreja.E  vindo  o  Redor  defpois 


■-/^íí^/^ 


/-  CJ^ 


que  não  fuja. 

8^    E  fe  defpois  de  viftâ  a  inquiri-  ^^  i/^^  f /^ 
ção^que  mandamos  que  fe  veia  pa-  ^^'  ^^^  ^-^"^-^^^^^ 
ra  fe  detcrminar/e  ao  malfeitor  vai     Cy^i  * 

_     -    .  -----  -;  -V      aigrcja,ounão,  foréconcoi-des.a       ^ 

quinçao^perguntemíelogo  ínm-    Juiz^ôino  Visairo,oucom  oRc- 
mariámet e  três  ou  quatro  teílemu-     dor  d^igrqCí)emjue  fcct^ieor- 

darem  fcguardará,íÍm  mais  appel 

Jação  nem  aggrauo.E  fe  forem  cm 
difFercnça ,  por  bum  dizer  que  lhe 

val.e  outro  que  não  3  fáçafe  ádo  de 
quomo  faò  diíferentes  ^  o  qual  com' 
ainquirição  o  luiz  enuiarâ  ao  cof-- 
regedor  da  Corte  ^  ou  áo  correge- 
dor da  -Relação  do  Porto.fendo  no 
diflrido  della^ou  aalgum  noíIoDc 
fembargador,  que  andar  com  alça- 
da mais  perto  do  lugar  onde  fteuer  ' 
a  igreja,a  que  fe  o  malfeitor  acou- 
toujou  ao  corregedor  da  comarca, 
^ual  mais  perto  llcuer.  E  o  que  qua  S 
da  hum  delles  per  fi  fô  determinar, 
fe  guardará.  E  em  quanto  não  fo^  q/^^J^^  ^^^'^^^^^^ 
determinada  a  dita  differença,o  íu-  I^X^S^-^ÍS^^ 


iz  O  tirara  da  igreja ,  para  fomente  ^-^«^^-^  ^  ^.-^-J. 

ftar  guardado  na  cadea,  e  não  per  ^^' 

via  de  prifam.porque  feria  grande 

oppreflam  hauerfc  de  guardar  na 

igreja  tanto  tempo ,  pois  fe  ha  de 

fperar  pela  dita  determinaçâoE  exi 

tre  tanto  o  luiz  não  fará  execução 


qomalfeitorfortirado  delia,  que-  f  oílo  que  no  cafo  cenha  alçadS 
rendo  ver  a^inquiriçao ,  amoílrar-  iempre  afsi  fe  coílumou,  e  vfou  an 
Ihaao^paralaberquomoo  malfei-     noflosregnos 

tor  por  fuás  culpas  nãodeuia  gozar    9     E  poílo  que  pelo  fummarío  co  <^^ 
daimmunidade.  E^outrama^  i^hecimento  ou  inquirição  que  er^' 
neira  nao  tirem  os  Hi^KSTífiT  feitoro  malfeitor  fefa  tirado  da  \^^ 
Igrejas  a  que  fecoutarc.E  em  quan-    ja,fc  defpois  de  fer  tirado  epre^o^^fi 
to  íe  fizer  eílc  fummario  conheci-    z  er  artigos  de  immunidade  fciaõ 
mento,  fejao  malfeitor  bem  e^  ho-    lhe  recebidos,  e  fejalhe  a  eijes  dado       " 


<■   3/. 


'iA^pt/íf^   yu^n^t^i^    ^:^.2-yt.  a^.  f^.     /tr-/7^ 


"'-Sk,,,^*?^' 


•i-vc 


« «. 


\' 


lugar  á  prcua^e  recebidas  cantas  te- 
ftcmonhas,c].uomo  por  noflasorde- 
iiaçôcs  he^^tremifíado  qne  fc  per- 
guatem  a  qiaada  antigo.  E  deíiafen 
cençâ  iíjué  o  luiz  der  fobre  adita 
iiiífBOTidade:^  idara  appellaçâp  âs 
partes^ fejaappellará  por  jparte  da 
pftiça^iios  vcaÍQSí^m  q^cm^tem^ 
ialçada>fegunMo  o  çrimisporqiic  for 
.^Gcuíadov  •     ^ous;i^>-.:-.  u^'j  íQSí^ 
IO   M  fera  aiiifádo  o  corregedor 
dacoaiaiTca, que  no  lugar  onde  fte- 
uerjqqaiido  houuer  câiOjOnde  fe  rc 
queira  tirar  algúapeiroa  da  igreja, 
iiiaí)4e„ao  Iuiz«,que  com  o  Vigairo, 
.ou  Rec^pr  delia.eBtenda  niflb,  e  el- 
Je  k'mQ  entremetta  niílb  ^  íe  nÍo 
quando foreiíi  diferentes, para  que 
polia  dãr  no  cafo  deteriiaipaçam  fi.- 

H:  .Efeacolhcndofe  O  delinquen- 
'  te  ao  adro  dealgúa  igreja, houyer 
duuida,  fe  o  lugar  a  que  íla  acolhi- 
,  ^  A  Wi,  >>i .  .W  do  he  adro, ou  nâo,  para  eftedo  de 
^2Kâ^  lhevaler,ounãovaieraunmuni- 
X2.7r(3«  '  >  .  dade,  o  conhecimento  dillo  pertcii 
■/  •'•     ce  aos  luizes  eeelefiaftico,  e  lecular 

juntamente^afsi  quomo  fica  dito  n  a 
'  immunidade,quomo  antecedente 
neceflario,íem  o  qual  a  duuidadel- 
la  fe  não  pode  determinar. E  fendo 
difterentes,guardarfeà  na  determi- 
nação da  tal  differença ,  o  mefmo 
que  fica  dito,  quando  ha  differcnça 
íobre  valer  a  immunidade,ou  náo. 
Pofto  q  quando  fe  tratar  fe  he  adro 
ou  não  para  todos  os  outros  eíFe- 
aos,  o  conhecimento  pertence  ao 
luizecclefiaftico  fomente,  confor- 
me a  direito,  vumí  ,      .     ' 


í/l[.../:7^é-^-^^- 


Wuomo  fè  mmpnraÕ  os  mandados  doí 

ENDO  nosaobH 
gaçaó  que  temos  de 
iauorecere  ajudar  a^ 
coufas  que  tocaò  ao 
fando  officio  da  In- 
^quiíiçâo,  mandamos  a  todos  noífos 
officiaes  da  juíliça, que  fendo  reque 
cridos  pelo  Inquifidor  mor ,  ou  pelo 
confeího  geral  delia,  e  pelos  inqui- 
fidoixsfeusfubllitutose  delegados, 
ou  per  cartas  fuás,  requerendolhes 
foa  ajuda  efauor,que  cumprao  feus 
requerimentos  e  mandados,no  que 
tocar  â  fandta  Inquifição  e  execit- 
^ão  delia,  prendendo,  e  mandando 
(prender  as  pcíToas  que  elles  man- 
darem quefejaô  prelâs,por  ferem 
culpadas,  fufpeitas,  ou  infamadas 
no  crime  da  herefia,e  os  tenhaopre 
fosem  fuasprifoêsjouosleuem  oà 
de  os  ditos  inquifidores  os  manda- 
rem ftar  ou  leuar.  Ebem  afsi,  facão 
citar,re  querer,  emprazar,  e  penho- 
rar quaefquer  peíroas,e  fazer  quaef 
quer  outras  diligencias,  que  por  be 
de  feus  officios  os  ditos  inquifido- 
res mandarem  fazer.E  iílo  cumpri 
rão  as  noíías  juftiças  nos  lugares  de 
fua  jurifdiçio,  quada  vez  que  por 
fuás  cartas  legitimamente  forem 
requeridos. 

I  E  mandamos  aos  noíTos  offici- 
aes  dà  juíliça,que  quando  o  inquifi- 
dor mór,inquifidores,e  officiaes  da 
fanda  inquiiição/orem  pelos  luga- 
res de  fua  jurifdição ,  os  recebão ,  e 
facão  receber  benignamente.E  não 

confintâo 


^ 


"jp  (ú^  ^  Q^iefe  faça  penhora  nos  leh  dos  clerlgõshndenacfòs      £.'       yj 

confiníaô  fer feiro  alffum  defafrui-  ciiçí.o  nosbeés  dos  ditos  clerííros, 
adoemlaas  peíioas  ^e  coufas  de  pelas  quantias  que  alsi  forem  juí- 
ieus  officios^efamiliares.  E  os  te-  gadasaosleigos^ouaquaefqr.erou 
iibão  íob  nofla  cuílodia,  e  encom-  tros^eni  os  beésem  que  fe  deua  fa- 
incnda-^  e  lhes  deni  todo  fauor  e  a-  zer  a  dita  execução^  afsi  quomo  cõ 
juda  5  para  íeguramente  executaré  jufta  razáo  le  poderia  fazer  nos 
léus  otíicios.  £  não  o  fazendo  afsi  5  beés  dos  leigos  ^Je  condenados  fof- 
a!em  de  encorrerera  nas  penas  em  fem:  com  tanto  que  os  beês  não  le- 
que encorrem  os  tráfgreíTores  dos  jão  verdadeiramente  da  igreja.E  if- 
iiiandados  apoílolicos^  no  tal  cafo,  to  afsi  no  principal  quomo  nas  cuf- 
nôs  os  caftigaremos  quom  o  nospa  tas^porq  pois  o  conhecimento  prin 
recer^conforme  a  qualidade  de  fuás  cipal  da  coufa  demandada  perten- 


culpas. 
,,zM^T/7FL0  Vil 


ce  per  direito  as  noflas  juíl:iças^  afsi 
lhes  pertence  a  execução  das  len- 
tenças  que  fobrc  iflb  deráo. 


Que  fe  fcifa penhora  nos  hees dos  cie* 
'-  rigos  condenados  petos  lui2^s£ecu^ 

V I T  A  S  vezes  algus 
clérigos  ou  beneficia- 
dos Iam  demandados 
ciuilmenteperãtc  noC- 
râs  joíiiça  s  nos  calos,  que  fegundo 
direito  e  artigos  lobre  illo  feitos  e 


T>a  ajuda  d^  haçofecular.      adí^^^^É^  %  *i./L  ^J^^ 

AK/i  queasfenten-vEé^^í:^/'.^. 

ças^e  mandados  dos 

Prelados  ,  e  de  fcus  C^^at^^  Â^^-/  ^u^^t 


•/«.  ^m 


prou} fores, vi^airos.e  f '  ^^j^^'^-  % 
vilitadores,  fe  cum-^íií^^; /.^..^.^ 
acordados  5  o  podem,  cdeuem  fer.     praò  com  luais  breuidade,  man-/»í2.  ^^r-  e>^^.  Z^-^.^. 
Eíendo  condenados  pelasditasjuf    damos^que  no  conceder  ajudade'^^"  ^^..a--^^^  • 

tíçâs^no  que  he  achado  por  direito,     braço  fecular ,  fe  tenha  o  medo  fe-  ,  ^    / 

I     Nos  calos  que  fe  proceíiareni>íífi<'  «^  ^>^.X^ 
ordinariâmente,em  que  aos  Prcla-^*  ^  ^^v^-^^-/^^ 


ou  em  as  cuílas,  e  querendo  as  di- 
tas noíias  juftiças  fazer  execução 
pelas  duas  ientèças  em  os  becs  dos 
conGenados,el!esa!íega5,que  a  cxc 
cuçao  deue  fer  remettida  aosluizes 
ccclefiafticos,e  que  não  deue  fer  fei 
ta  pelos  luizes  ieculares.  Pelo  que 
ordenamos^quc  em  todo  o  cafo,on 
de  o  beneficiado  ou  clérigo  de  or- 
deés  facras  he  per  direito ,  ou  pelos 
ditos  artigos  obrigado  a  refpcnder 
perante  noflas  ]uífiças,  fendo. p.er  el 


da  comarca  ,  ou  os  ounidores  dís  ^  ^'  ^^^^^'  /^' 
meítradosnos  lufares  de  fuasouui  -^^^.?^^i^/ 


^-  ^^ 


tyJ^y^j, 


Q  /^v.  ^  ,5^  A^^  ^'^^'  y- 


dorias,ou  oprouedordamefmaco^^^^*^-^.^/:/  ^^ 
marca ,  ou  o  luiz  de  fora  do  iugar^^^^  V'  -^-^^^ 
em  que  o  houuer,  não  fendo  nelle 
prefente  o  corregedor,  ou  òuuidor, 
achando  que  os  ditos  proceííos  ío- 
raò   ordenadamente  proccflados^ 

conceda 


cGTiced-a  ajuda  de  traço  fecular.  E 
qiicíendotodauia  os  Prelados  pro- 
^  ceder  per  cenfuras,  c dcípois  delias 

pedir  ajuda  de  braço  fecularj  mof- 
trando  os  proceífos^feiitcnças,  e  os 
procedimeníosaíc  de  partiapantes 
exclufiuCjC  fendo  jundicame  te  pro 
.      . ,-     *         cefsadoSjíe  Ihesconecdcrâa  dita  a» 
juda  de  braço  fecular. 
z  E  nos  cafcsemqfe  proceder  per 
via  de  viiitaçâo  çéral^ou  de  inquiíi- 
ção  particular,  teita  contra  peisoas 
íeigaSjiníamadas  publicamente  nos 
delidos  de  que  podem  conhecer, 
mQftrandofe  o  traslado  do  fuinma 
.  ./?^u  rio  dos  teílcniurihas,eom  os  ter- 
/  '■  \'Jti*Vg^^5'j^amoeftação  que  ja  foi  feita 

fc^Tk/:'í>^^  culpados,  naqueííes  cafos  cni 
p^J.  '  *^"  \  ■  Z$t-^^  ^^  ^^^^  ^^^^  lazcr,  cpm  p  reGatjp« 
■'  jj^  \^.  ,  ^  .  ^^^  .'riosdosPi-elados^cu  de feus of&i» 
■^  *•  ••  **^"  acs,  o  corregedor,  ouuidor,  prouc- 
r^  ^        ^      dor, ou  íuiz  de  fora  concederá  a  di- 

'         -V*'*  •  Taajudadebraçoíccular^quomoa- 
.      /   'V/^,^   cima he dito. t na Ccrtc^ccinquo 
-„.%   >  |e<^oas  ao  redor  a  concederá  pela 
.'    '/*    ,;  ''  ditamancira  o  corregedor  do  cri- 
^  ^  "f ;.  v^r^    niedella^ílando  a  Corte  apartada 
.   ,  ^  •,   ^  •  •   da  cala  da  Supplicaçao.  . 

'   '  **  3    E  nos  lugares em  que  oseofrê* 

ecdoresnâo  podem  entrar  per  via 
de  correição, concederão  ajuda  de 
braço  ítcular  os  luizes  de  forâ,re  os 
neiieshouuer.E  nâcjuelksem  que 
liáobouuer  luizde  forà,a  concede- 
rá o  prouedor  da  comarcâ.E  tanto 
que  âísi  for  concedida,  quada  hum 
dos  ditos  lulgâdorcs  dará  a  execu- 
ção as  íentenças  dos  ditos  Prelados, 
ou  de  feiís  officiaes,  com  toda  bre- 
uidade,rem  appellaçaô  nem  aggra- 
uo^em  qjaeÍQucr  penas  que  iorem 
condenados.Ê  nos  cafos  dos  publi- 


ões 


♦V:'í 


*^ 


•  • 


camente  amancebados ,  ainda  quê; 
íejaõ  condenados  cm  qualquer  pe- 
na de  degredo  temporal,'dará  á  c^ 
xccução  as  ditas  fentcnças ,  fkzen* 
do  prender ,  penhorar ,  e  cxecutaf 
os  culpados  nas  penas  contheudás 
nas  duas  Íentenças  e  vifitações ,  até 
realmente,e  com  efteAo  ferem  exii 
cutadas. finos  cafos ciucis  que  fo- 
rem da  jurifdição  dos  ditos  Prela- 
dos,concederaó  ajuda  de  braço  fc- 
cular^e  vfaraòda  dita  alçada  con« 
tra  os  leigos  condenados, ate  quan- 
ti a  de  mníâ  mil  reis. 

4  i4>réni,no^lúgar onde acafa da 
Suppiicaçaóitetóer,ou  a  Relação  do 
Porto,e  cmquo  legoas  ao  redDr,cô* 

>*ce'dcraôa-iiit4aíuda  jde  braço  lecu- 
labOsr^etemDargaaorescros  ag- 
irrauos-  E  afsi  n  farão  nas  condena* 
coes  ciueis^ quando  paífàrem  da  di- 
ta quantia  de  trinta  mil  reis,  quad^ 
hús  em  fcu  diftridtô. 

5  Item,rendo  algua  pelToa  denun- 
ciada por  excomungada  ao  pouo , 
nos  lugares  onde  fedeue  denunci- 
ar por  feu  Prelado,  ou  por  aqueiíe 
que  íeuer  poder  para  o  excoiíiun- 
gáf,  fe  íe  náo  abíoíuer^e  fair  da  ex- 
comunhão ao  tempo  que  lhe  for  af 
finado  pelo  luiz  eccleíiaíHco,  e  for 
contra  elle  pedida  e  impetrada  a- 
juda  de  braço  fecularjdas  noíTas  Rô 
lações,ou  dosldgadores  que  as  po- 
dem conccder,mandâmcs  que  lejá 
prefo  por  qualquer  juíHça  de  nof- 
íòs  regnos^a  que  for  requerido  coni 
a  dita  carta  ,  e  pague  da  hi  em  di- 
ante de  pena,  por  quada  noue  dias 
quç  ^tmr  pre/Q ,  cento  e  oito  reis. 
E  al^i  pelo  tempo  que  na  excomiv- 
nliaoíteuer^  acc  que  leja  abioiuto, 


lèk^ 


rff^^^  ^d  ajuda  de 

Dgi  qual  pena  fera  a  terça  parte  pa 
ra  a  fabrica  da  Igreja^e  a  outra  ter 
ça  parte  para  o  Hofpital  que  ncíTe 
liigar  houuer^  e  a  outra  para  o  alçai 
de  mor.  O  que  fe  entenderá  nos  lu- 
gares onde  por  foral  não  for  em  ou 
ira  maneira  ordenado. 
6    E  afsi  hauemos  por  bê^  que  to- 
dos aquelles  que  forem  declarados 
por  excomúgados  per  os  Prelados, 
c  Cabidos, ou  fuasiuíliças  e  offici- 
aes  (nao  lendo  porem  luizes  apoi- 
tolicos)  alsi  por  diuidas  que  aos  di- 
tes Prelados^Cabidos^e  peflbas  ec- 
clefiaílicas  deuerem ,  quomo  por 
qnaefquer  outras  couias^per  q  hou- 
uerem  de  fer  prefos ,  conforme  ao 
^u€  diíTemos  no  paragrapho  prece 
clentejO  fejaô  e  pague  as  penas  nel- 
Ic  declaradas^nam  fendo  porem  as 
ditas  peflbas  declaradas  por  exco- 
mungados luizesnoflbs^nem  ofíi- 
eiviesalgus  outros  da  noíTa  juftiça, 
porque  neftes  fe  não  entenderão  as 
ditas  penas.E  ás  peflbas  que  forem 
excomungadas  por  deuerem  as  di- 
tas diuidas,  e  as  não  pagarem^  não 
íelhes  daraó  cartas  tuitiuas^  para 
não  ferem  prefos^e  leuandoas^  não. 
lhe  feraõ  guardadas  fé  paflenoíTo. 
j     E  quâdo  quer  que  os  Prelados^ 
CabidoSjQU  feus  ofticiaes  e  juíliças, 
teuerem  procedido  cótra  algúa  pef 
baatédeparticipanteSj  não  fican- 
io  mais  procedmictos^que  fó  poer 
interdidlOj  fendo  requeridas  noflas 
juftiças  para  lhes  darem  ajuda  de 
braço  fecular,  fedo  os  autos  feitos  e 
proceflados  em  tal  maneira, que  fe 
j^undo  noflas  ordenações  3  e  ílylo 
âas  Relações^íe  lhe  deuia  conceder, 
!e  ointerdiclioforapoílojaindaque , 


o  interdicflo  fe  não  ponha/e  Ilie  co- 
ceda  a  ajuda  de  braço  fecukr,  afsi  e 
da  maneira  que  fe  lhe  concedera, 
fe  o  interdigo  fora  poilo:  o  que  af- 
fi  hauemos  por  benx,por  fazer  mer 
ce  aos  Prelados  c  peflbas  ccclefiaílí 
cas  de  noflbs  regn©s. 


Y^)/tfa/n- 


IJos  ca/ O!  mtxtiforíf  ^g.^.  z/ 

Ara  q  ceflem  duuídas 
que  pode  haucr  fobre 
quaes  faõ  os  cafos  e  de- 

hétos  mixti  fori  3  em  q 

os  Prelados  e  feus  officiaes  podem 
conhecer  contra  leigos,  rião  fendo 
preucnta  a  jurifdiçâo  pelas  noíTas 
juítiçasnos  tacs  calos :  declaramos 
queosdidtos  cafos  mixtifori  faõ  os 
leguintes.  Quando  fe  procede  con- 


^J^dí.  c>/íJ      ^^-  ^ 


f*t~*9 


C 


tra  públicos  adúlteros ,  barreguei-  S^^5^//.,.T>J.^  ^. 
ros,concubinarios,alcouiteir ósseos  ^  Jjf-^^z.  e/^Ã^?z. 
que  confentem  as  mulheres  fazere  ^^  ^'  ^^' 
mal  de  fi  em  fuás  cafaSjinceíluofos, 
fejtiçeirosj^enzedeiros,  facrHegos,       ^  ->  ^^ 

blafphemos,perjuros,onzenciros,fi    ^r^^^*^^-^~  ^.^iC*«^, 
moniacos ,  c  contra  quaefquer  oú^  ^^.  ^crO-  J^l^  J^^  ^ 
tros*  que  commettcrcm  públicos  de  ^^^j^,  >  A^f  "^  i ^  - '' "^  ' 
li(5los,que  conforme  a  direito  fejáo  ^:^'i  ■ 
niixti  fori.  E bem  afsi  contra  os  õ  J~  ■'         .  ,.\ 

dao  publicas  tabolagees  de  jogo /^^^.^  ^^o^^"^^^/^^    i 
em  fuás  cafas:  pofl:o  que  neílc  calo  ^"^  ^^  -^  "^'^  árZ/^^J- 
houuefle  duuida,  feera  mixti  fori,'^'^.'^;^^  ^^^.^-^ 
ou  nâo.Pelo  que  mandamos  ás  nof-'^^-  ^      ^' 

fasjufliiças,  que  quando  os  ditos  Pie  tiy/m^m^^-.  T'V2i^-^L^ 
lados,  e  feus  ofticiaes  procederem  ^'^■'^^'^M^-^/^  IS^i.^oá 
contra  quaefquer  leigos  infamados       /""  '^^  ^'^^^/^/. 
nos  ditos  delidos,  lhes  não  ponhão   t=:  c^u^Z-ítâJ^-  \/^'/7ti/A. 
a  ifí^o  impedimento,não  fendo  a  fu-  ^^'^^^  f^^/'  ^^^  ,. 
nldiçao  cm  taes  calos  per  as  ditas  /i^^^r^^^^w^//^^/- 
noffás  juftiças  prcuenra.  ^í^e  ^ v^w^  <£r^f^  ; 


'I 


»,^v 


*    «f 


emndo  Hum 


j^^^/Xf.l^ 


^®        t- esfriei  ú^Uni- Jrye^.lC.f«.^:j 

Vli-P/^fr^^^f-f^d'^    Eforqae fomos íriíbrmado, que 

^''Tn*/    rY^y.  à''f^'  ^âlgíisPreladGspFecendédecii.ifcus 

O  J^-tC^-§Í^     ■    ^^'  Biípados  ítarem  empoíle,  de  ex€- 

^^  '7^  ç_  ^ .  ^r.  -^  'Cútareni  fuás  fenrenças  cótra  leigos 

'Culpados  nos  ditos  deiííftos  mixti  fo 
^ri^au  em  outros  Gafos  ciucis^que  cò 
tforme  a  direito  faõ  de  feuforo^mof 
trando  elles  em  qiíe  cafos  e  delidos 
i^  J^//^^^-/;^-*^^|  hao-dito  coftumevepoffe  imme- 
i^^f^.  e^^^lff/w>.        morial,  que  não  foíTe  eonfradií5la 

per  noffos  officiaes^e  fofle  confenti- 
dapelosReys  noíTos  anteceílores, 
^  ^    êiiiandamos  Ibcsie] a  guardada  fua 

Ijuíliça  mtciramente. 
z    E  porque  entre  os  Prelados  e 
■ieus  otíiciaes  fc  mouem  algiias  du- 
uidas,com  os  Proucdores das co- 
n^arcas/obrc  o  prouimento  e  cum 
primento  dos  encarregos  das  capei 
■  las^Hoípitaes^Aibergarias,  contra- 
riasse lugares  pios,  por  os  ditos Pre 
*  lados  quererem  indiílindamente 
p  r  Duer^entéder^e  executar^afsi  nos 
■  encarregos  profaníís ,  quomo  nas 
obras  pias  coteudas  nas  intíiituiçòes 
o  que  os  ditos  ProuedoreSjC  noílas 
juiiiças  lhes  contra  dize^quercmos, 
que  acerca  diiío  fe  guarde  o  que  fi- 
ca dito  no  liuro  primciro^titulo  dos 
Prouedores e  contadores,  na  parte 
que  trata  das  capellas  e  Hofpitaes? 
'E  no  cumprimento  das  obras  pias, 
conteudas  nas  inílituições  das  capei 
laSjHofpitaes,  Albergarias^contra- 
rias^e  lugares  pios^em  que  ha  lugar 
a  preucnção  íe  cumprira  o  que  te- 
mos dita  no  mefmo  titulo^no  pa- 

^^^u^J^^Ç^.^Í^iX.  S  ""E  fendo  algum  clerigodeor- 
^../^fe4>3é.  deêsiacras^rejigiofo,  ou  beneficia 


dásOrdena^tíl 

peíToa  leiga,  poderfeâ  queixar  e  de 
mandar  fua  injuria,  emenda  c  fatif 
façâo  perante  o  luiz  ecciefiaftico, 
ou  fecular,qual  mais  quifer.  E  tan- 
to que  perante  hú  delks  requerer^ 
não  poderá  variar, nem  tornar  a  rô 
querer  perante  o  outro.Porem,  fen 
do  o  cafo  tal,  de  quecs^nformc  a 
noflas  ordenações  as  noflas  juftiças 
tirem  deuafla,  c  nellafejáoculpa^ 
'^ãsalguas  peflbâs  Ieigas,liurarleâo 
perate  noflas  jull:iças,ante  àsqmes 
as  ditas  peíToas  ecclefiaíticas  pode- 
rão requerer  feu  direito,  c  não  pe- 
rante as  juftiças  ecclefiaílicas :  por 
quanto  a  jurifdiçãohcjapreuenta 
no  fecular.E  quanto  ao  facrilegio  e 
cxcamunháo,no  cafo  em  que  fe  nel 
kencorreo,fe  procederá  noluizo 
cGclefiaftico. 

^  E  nas  refiílencías  e  oftenfas  fci 
tas  aos  meirinhos  ,  eofficiacsdos 
Prelados,  nos  cafos  cm  que  podem 
prender  leigos,ou  penhoralos,hauc 
mos  por  bem  que  os  delinquentes 
fejáocaftigadosper  noflas  juftiças 
e  le  proceda  contra  clles  eò  as  mef- 
maspenas,comqueper  noflas  or- 
,denaç5ese  direito  fe  procede  con- 
tra os  que  refiftem,  ou  deiobedccè 
âs  noflas  juftiças,  para  que  a  jurtiça 
ecclefiafticâ  fe|a  íauorecida ,  c  feus 
mandados  fecumpráo  quomo  c©u 


/ 


^   J:f^7\  c^ "df^.^ ^  iend o,,eipâcado,ou in]ur}aao,in 
/- da '-]uefcja  verbalmente  por  algua 


uem. 


Tfosexcomiimadosappellantes. 

Andam  os, que  fendo  ai 
gíía  fentença  dada  pcf 
luizecclefiaftico,  con- 
tra algu  clérigo  ou  be- 

ucticiado  3  ou  contra  leigc  no  calo 


^^'  T)ôs  excémiingádó^ 
em  que  lic  de  fuá  jurifdição,  pofto 
qtie  a  fentençá  dada  contra  o  cléri- 
go Dáo  fcja  fobre  poíTe  de  bettêficio 

ie  o  clerigojouleigoappellàrpàra  â 
Corte  de  Roma  ^  nó  cafo  em  q  po- 
dem appellar,  e  antes  que  o  tempo 
do  ícguimcntq  dellá  feia  acabado, 
'^eaj.r^rtaper  quegCTendrfâ-ap 
pellaçaò  fe  náo  proceda  contra  elle 

iiem.euitadb^iaiihe  le^m  penas 
deexeomungãdoj  hãuemòspof  bê 
de  lhe  fer  dada  a  quada  hum  deJles^ 
quando  moílrarem  per  fcriptura 
gublica  3  que  appellaraõ^  eféguem 
ibas  àppcllaçôes^pofto  que  Ihesnáo 
fejaó  recebidas ,  por  quanto  afsi  foi 
fempre  vfado^e  pra^icado^e  fe  Cuf- 
tumou  as  íemelhátes  cartas  ferem 
dadas  pelos  noíTos  Defembãrgado 
resdoPâço.^:^^?"'-^^^-^"^-  ^'^ 
I    E  a  parte  que  pedir  carta  tuitiuít 


appellatoria  3  fará  petição  aos  De 
fembargadores  do  Paço  ^  em  que 
declare  o  cafo,  e  a  fentéça  que  nel^ 
le  fe  deu^e  per- que  íulgador  ^  c  quo 
mo  appellou  em  tempo  elhenâo 
foi  recebida  a  appellaçaój^fendo  por 
direito  de  recebcncom  aqual  peti- 
ção ofFerecerâ  inílfumento  publico 
per  quê  coníle  dofobre  dito^có  re- 
poftadaparte,  edo  íulgador  que 
lhe  denegou  a  appellaçao,  e  com  o 
traslado  dos  autos  que  lhe  parece- 
rê  neceírarios^per  que  outro  fi  cóftc 
.quefegue  fua  appelkção,  e  tem  fo- 
fcre  iflo  feito  as  diligencias  neceíTa 
rias^e  confiando  que  he  afsi  quomo 
diz,  e  moílrando  inílTumento  quo- 
mo pedio  a©  luiz,  diante  de  quem 
appellou,  que  lhe  mandaílè  dar  cer 
tidaó  quomo  fizera  as  ditas  ddi 


[en 


ãppeliamèí.      it.  ly 

ciasse  o  traslado  dos  autos^  e  q  lhos 
não  mandou  dar^em  tempo  que 
per  direito  era  obrigado  ^  era  ma- 
neira que  fe  moílre  que  não  ficou 
pela  parte  ofterecer  as  ditas  diligê- 
ciás^  lhe  fera  a  dita  petição  hauida 
per  juftificada,e  fe  lhe  paffará  caf  ta 
tuitiuà  appellátoria  em  forma, 
â  E  não  moftrándo  todas  as  dili- 
gencias acima  ditâs,pâra  a  carta  lo  . 
go  lhe  hauer  de  fer  paíTada^e  pedin 
do  tempo  para  as  oíFerecer ,  lhe  fe- 
ra afsinado  termo  eonueniente^fe- 
gundó  a  diítâcia  do  lugar,  não  paf- 

lando  de  ires  mefes:  fazêdo  porem 
certo  per  inftrumento  publico,  de 
quomo  appeiloUje  lhe  iiãq  foi  rece-  • 
bida  a  appellaçáo^e  no  feguimeoco 
delk  faz  dihgencia^  e  lhe  fera  paífa 
da  carta  para  não  fer  tirado  de  ília 
pofle,e  fer  mantido  nella ,  durando 
o  dito  tempo*  E  não  fe  moílrando 
pellãstaes  diligencias ,  o  que  lhe  hc 
neccíTario,  para  lhe  a  dita  carta  fer 

pafladâ  quomo  acima  dito  he 3  lhe 
ièrâ  denegada,  e  fe  porá  dcfpacho 
diíTo  nos  autos,  de  que  fe  palTará 
càrtaâ  parte  contraria  5  fe  a  pedir 
pára  fazer  execução  pela  fentençá, 
pòílo  que  não  feja  acabado  o  tcm- 
po,que  foi  dado  â  parte  para  oítere 
ceras  ditas  diligencias. 
5    E  as  ditas  cartas  fe  não  paíFarão 
aos  que  forem  excomungados  por 
diuidas  que  dcuão  aos  PreIados,Ca 

bidos,c  peíFoas  ecclefiaílícas ,  quo- 
mo fica  dito  no  titulo  da  ajuda  de  , 
braço fecular.                        ^^w^-r^-^^  e^M-cJáJ^if'^-fk- 

Vcfue  coifas  ar  ^^^^^^  ,.    ^ 

Joasecciejíafíícaj  mopagaraoárehos  ^rr^^  ^   ^    ^  -^ 

B    .     Porque 


j-i^ 


iS 


.L^^^^ja  Orque  noíTa  tenção 
|m  \m  hcjfauorecerj  quanto 

r^^^  e  peflbas  ecclelialH- 
..  ^I:^^3^  cas,haucmosporbem 
que  as  igrejas  e  moíleiros  afsi  de 
honiccs^qucmo  de  mulheres  ^e  as 
prouencias  em  que  ha  ermitães,  que 
fazem  voto  de  profilTaó.E  bem  afsi 
os  clérigos  de  ordees  facras,  frades, 
freiras.E  ermitães  que  fazem  o  dito 
voto  5  e  os  beneíiciados  que  viucm 
quomo  derigos  c  por  taes  faó  haui 
.dos 5  poilo  que  nâo  fejáo  de  ordees 
iíacraSjíej  áo  excmptos^e  excufos  de 
pagarem  dizima e  portagem,  ea- 
queila  parte  de  fiza^que  legundo  os 
ioraese  artigos  de  lizas  denoflos 
rcgnos^eráo  obrigados  a  pagar,  de 
todas  aquellas  coufas  que  crouxere, 
comprarem^ou  venderem  para  fu- 
ás necelsidadcs  fomente  ,  e  daquc!- 
les  que  com  elles  viuerem,  a  que  cõ 
tUiUadamente  derem  de  comer  ,  e 
bem  afsi  do  que  venderem  de  fuas 
nouidadcs ,  e  rendas  de  feus  benefi- 
ciasse beés  patrimoníaeSj  moneis^e 
•de  raiz^c  naode  ourra  coufaalgúa. 
Ea  outra  parte  q  fegíido  os  artigos 
defizas  carrega  fobre  os  leigos,  fe 
arr-ecadara  dos  leigos  para  nós. 
1     Porem,fe  qualquer  das  ditas  pef 
foas  comprar,ou  vender  quaelquer 
^  ^     CO  iías  per  trato  de  mercadoria,  ou 

(Pv^^f  /  '^/'^  P^^  viajienegoceago  ,  ou  fe  com- 
h^c^a^  ^^^  yr^prar  bees~3íTâíz7pã2ara  fiza  quo- 
a^n^.  e   ^   mo  le  tora  leigo,  oaluojletorem  ca 

% -.  .  fásparafuamoradaevfo,e  outros 

tcês  de  raiz,  que  fegundo  âquâlida 
de  de  fua  pelToa  ^  fomente  para  fuá 
íiiantençaefuílentaçí©  lhe  forem 
íieceflanos:  porque  da  compra  das 


\i  Sejimdo  huro  das  Ordenai fo  es.  -^ 

taes  coufas  não  pagarão  fiza  nem 
outro  direito.  iVlas  das  couíasque 
venderem  per  maneira  de  ncgouc- 
ação,ou  trato  demercadoria,  píJga- 


c,^/.././".^-/'^^' 


rào  liza  ^conforme  aos  artigos  das 
fizas,per  que  conforme  a  direito 
laó  a  lifo  obrigados, 
z    E  poíío  quç  as  peíToas  acima  ãi 
tas  nam  paguem  iiza ,  dizima  nem 
portagem,  não^ deixarão  todauia 
de  o  fazer  íaber  aos  hofíbs  officiaes 
e  de  leuaré  as  caías  das  alfandegas^ 
portageês^e  fizas,  as  coufas  que  de- 
liem  kr  a  dias  kuadas ,  afsi  as  que 
trou>:eré  per  mar,ou  per  terra,quo 
mo  as  q  comprarcm^ou  venderé  fc 
gundo  nos  foraes  e  artigoslie  decla 
rado,c  a  hi  lhes  ferão  defpâjcbadas, 
fem  pagarem  direitos,  e  líío  por  fc 
efcufarem  emganos  e  ccnlmos  que 
a  noflas  rendas  fc  poderiao  fazer 
em  outra  maneira,e  íe  ícre  outro  jl 
obrigados  a  kaldaremtepoalgu. 
5     h  queremos,  que  cõprando  qua 
da  hua  das  ditas  peíToas  algus  pan»- 
nos  de  laã  de  fora  do  regno ,  o  ven- 
dedor pague  fua  metade  da  íiza,c  a 
tal  pefloa  ecclefiartica  que  cóprar, 
fera  efcufa  de  pagar  íua  metade, 
^    E  por  fe  efcufarem  aígus  enga- 
nos, que  fe  podenão  fazer,  fe  quada 
hua  das  peíToas  exemptas  per  cila 
ordenação,  quando  compralTe  ^  ou 
vendefle  algúa  coufa,fc  obrigaílc 
de  a  fazer  forra  da  parte  da  fiza  q  a 
outra  pârteeraobrigadapagar,mí 
damos, que  illo  fe  nâo  faça,  e  fazcíi 
dofe,todauia  a  dita  fiza  fe  arrecada 
ra^da  peifoa  que  comprar,  oU  ver< 
der,  a  quada  hfia  das  ditas  exêptas-, 
©u  pela  meíma  coufa  que  fe  vêder. 
5     E  por  quãto'  o  der  igo^ou  peííoá 

ccdefiaíUcát^i 


V  vS5v..>.  .  ■ 


écclcfiaíi;ca,lic  obrigado  -,  confor-  comendadores^  ou  camlíèif os  âo 

nieadireito, jurar íe  asduascou-  liabito-de  quada  huadasordeesdc 

ias Jao  para  luas  necefs.dades, ou  nolío Senhor ÍES  V Chriíto^Saii- 

fao  de  luas  rendas  fe  lhe  o  ta  ,urà-  ítiago,  ou  de_Auis,nâo  lendo  de  or- 

jento  fbr  pedido,liara  cm  éfeolhá  deés  facras.que  os  conífa-âjáo  a  iflo  b^-ZF-JnZ:;^ 

o  pro^rS    d"°'^"  "^^  ^  ^;^'  'l"^"^"  nôs,quomo„íe(ire  das  WT^?^'^ 

o  prouar,ou  de  o  deixarem  feu  ju-  ditas  ordeSs  temos  para  iflo  eor-ce  ^^^'''"• 

ramento,quál  mais  quifer.  E  juràn-  didb  licença  aos  ditcfs  comandado! 

do,ier]hea  crido.  Saluo  le  as  eoulas  xes  é  caualleiros.  E  tiles  fcraó  obn- 

lorem  tacs  quehauendó rclpcito a  gados  à  telíemunhár,  fofe  pei^adè 

quahdade  de  fua  pdloa .  nao  léjà  perderem  o  que  ná  di  a  ordenue- 

^^^^^W^^  uere.aEnâ6\endone]kcóa.c.ld  s 

"f  ?  -   '  ^':^  a  me  Ima  maneira  fe  ou  tenças  de  págaré  cem  cm/ados 

tm  na  d,zima,e  portagéni.  para  o  Hofpital  de  todos  os  ianc-íos 

6     Lfendo  cafo ,  que  algua  parte  í     E os,ditos còmêdadores ^Z^V 

•veda  algua  coufa  a  quálquerpelloâ  Je.rtcris^íres^oraeês  mili  a^s  re  1 

das  acima  d,tas,e^nao  fe  ache  a  vê-  ponderáo^nas  caufas  ciueís,qt,e  náa 

dedor,  paraporelleíe  arrecadara  defcenderemdecnme  ,  perantea! 

iizaarrecadarfeapelamefmâeou-  juíliças  iecuíares 

faqueforvendidaaquada  húadas  z    Edeclaramós,quenenhGaspel 

giojexeptas^quo^.ofeanecaâa  foasque  forem  prou.dasdoshafe 

ria  pelp  vedf  de^  £efoffeachad«.E  tos  das  ordeés  de  noffo  Senhor  1 E- 

irto,naofe.achadooutrosbeesdóvé  SVChrillo^Sand.ago^eA  b   .1 

Jdor,perqfepo|a^a^C|dar.^  zem  de  priuileg.o  a^gumd    àf  ( 

X„.  ê^"^° oq"acima dti^Ktf Çie  poíio q  íL priu.le^io  do íoTit 

Jemos  que  haja  lugar  nos  comeií^  «o  aqÍej/es  que  com  o  hfb  to  te^ 

dadores,  c  caualleiros.  rLi  nrrl^nn  n^r»^.  .'.^„.^i             uucídko  co 


^:^ 


>tK 


'j^Q 


'^y-//^,^ 


dadores^c  caualleiros , da  ordem 
de  noíTo  Senhor  I E  S  \  Ghriíb, 
que  tcuerem  CGnuiiendas^ou  tenças 
com  o  habito  da  dita  ordem. 

riTVLo  xi[p^M 

2)í?x  commendadores  e  caualleiros  das 
ordees  de  mjjo  Senhor  l  E  S  V 
Chrih^SanSliazo^e^ttis,  ^J^-zí./^ 

Amdamos  a  todos  no 
íTos  officiacs  de  juftiça 
que  quando  cumprir 


uereni  comenda,  ou  tença  que  coni , 
com  que  le  poíTaógouernar:  o  que 


mo  cócedida  aos  Reis  deíies  regnos 

Dos  que  cltão  para  %oma  ^  e  dos  que 

impetrão  benefichs  dehomees^mos,  \ 

OH  os  aceitão  de  eítranzáros ,  ou  pro  *      \  .  \'  •" 

mraçoes,  /-.-  ^s .  5^  -  ^- .  ^  3 . 4 .  ^.  • 


para  boa  adminiltra-    ^-^<;^  Or  feeíitar  a  grande 
çao^  delia,  lerem  per-    gj  M  vexaçáo  que  fe  dá  aos 


guntados  per  teftemunhas ,  afsi  em 
cafos  «rmies,  quomociucis,algils 


-i»i ::, 


fth-^X 


-^^_b  beneficiados  de  nolíos 
^^'  regnos^per  pelFoa  s  que 


k  ^V  •<>i'  \*^fV%  -^ 


•tfci  SemrJolmmííds 
tóo  na  Corte  de  B.oma^ou  fora  dd 
la.lhes  impetrarem  fcus  benefícios 
vagando  per  certo  aiodo,  e  per  al- 
guas  maneiras  exorbitantes  os  ia2C 
rem  citar  para  ajka  Corte  de  Ro- 
aiia,  ordenamos  q  qualquer pefloa 
natural  de  n^fiíbs  regnos  e  íenhori- 
05-^4  impetrar  benefic|G  deJTome 
v\m  5  ora  feja  por  certo  niodo^ora 

^5f  qualquer  outra  maneira,  per  ei 

^  ^-  ^J^^-T,       h  mefmafeito/eia  defnaturado  de 
^^7,^TÍ7Í^'  noffosreanose fenhonos,para nuu 

Xífft^l^^-       ivnerces,exempçóes,iracquezas 

.^  .osnataraesdeÍks:€emccrreraem 

iodas  as  penas  que  íao  peitas  per 
acíTas  ordeoaçóes ,  aos  que  de  noí- 
fôs  regnos  faò  delnaturacios,  L  ten^ 
^  .  do  neiles  benefícios  algís ,  manda- 
mos que  ihe  íej2Gp.r  cíie  meimo 
-feito  embargados ,  e  feqtieftrados 
os  írudos,  e  rendas  delles,e  lhe  nao 
fçiâo  entregues  lem  noílo  Ipecial 
Wandado.b  fendo  leigos  os  que  as 

taes  citações  fizeremiejao  preíoSie 

não  íeião^foltos  íem  nclib  ípecial 

iniàBdad^,  ElÃido  clérigos , iqad 

afsi  meííiio  prefos  per  noiías  píh- 


^x  "* 


nofl.os  regnos ,  para  emfçu  nmç 
osbaiierde  requerer  e  deLXiandar 
nem  cm piancna algua  por  eile re- 
queira^^nem  impetre  íuizes apoito- 
heos  fora  de  noUbs  regnos  e  knho- 
ríos,nem  requeira  perante  dlescou 

ia  algua.  E  os  que  o  contradP  li^et 
rem^tjão  porefle  meímoieuoi^a: 

uidos  por  mãos  yaiíallo^e  áesleruj 
dores  noiibs^cpercão  todas  as  iiòa 
rasJiberdades.íranqueías  que  pei? 
noáa$  ordenações  os  taes  perdem, 
e  pontaes  k\ío  bauidos,  e  ju^^gados, 
E  os  queaosiotre  ditos  derem  aju- 
da cfauor  em  maneira  algua,cncor 
terão  nas  mefmas  penas,  eferâo  ba 
uidos,  quomo  aqueiles  que  aos  noí- 
fos  dcsieruidores  dáo  fauor^ajuda^© 
acolbimento. 

f)os  que  pHhlkãoinhihitoriasfem  Item 


caíos  e:Kpreiros  nella  ordenação  fô 

^J.^.r-f^f2-«^-  ^mente^enãolefaçaM?  exteníâa 
^2-/^^-  *       -  4  outros  calos  ÍQradeiles. 

1  r# aísfiMf  a  peflba  de  qual 
h  Jehf^n^mj-lffÊ-f^i'  -  £  j.  forte  e  eondkâo  que  fef  ã,  nata 
r£f^?;*'^>  S  de  noffos  regnos  efenhorios, 
çÁí^f ^^fna^ j^^  nâo  aceite neliesbenehçiGsalgnsue 
4f  0.  ^ujycc^  ^/  home eílrâgeiro^per  qualquer  mo- 
J^^t^- T^^-  ■•  ^^^do  e  maneira  que  feja.  Né outro fi 
Y,^  Sf  f.^^5-^^^         '  aceite  procuração  dalgum eíirãgei 

rOj  q  tenha  aceitado  beneficio  cm 


^mP^  Anáaraos,quc  peffo* 

'^'■'--'■^^  algúa  em  cujo  fauor 

„,  fe  impctraniihibito- 

^llí^  ria ,  para  fei-  inhibido 

tMc^ím  íuiz  c^iTe  da  caufa  do  laipc 
natlcenfcecer,anáofâça  publicar 
íem  primeiro  Dolo  fazer  kber,  pa- 
ia vermes  a  forma  da  ichibiçao^e  a 
razão  deilá ,  c  em  que  Câu!à;^:yilta 
per  ncs  mandarmos ,  o  que  boEuer 
mos  por  bem  de  juftiça ,  e  noíio  ler 
uiço.  Porque  aqueiles  que  teucrein 
razáo  e  júftiça ,  folgaremos  que  le 
lhes  faça  inteirameiite,e  lhes  man- 
daremos paliar  aluará,  per  que  hat 
iamosperbem  quéa.«l  ^-"^^g^^. 


tii„,é^tí^miíÊá 


^i^ié'  *Do}peimpetrãõproHÍfoeesé%pma contra.   iC- 


fe  faça.  E  fazendo  o  contrario  ^e 
pLiblícandofe  a  inhibitoria,fem  pri 
mciro  nolo  fazerem  fabcr,  ehaue- 
reiíi  o  dito  aluara  de  nós  ^  aquellc 
em  CUJO  fauor  a  inhibiçáo  for  feita, 
papra  quinhentos  cruzados,  ame- 
tade  para  a  parte  contraria^e  a  ou- 
tra para  nofla  camera^e  náo  a  que- 
rendo a  parte  feja  para  quem  o  ac 
cuíar.  h  ale  difíb  perderá  qualquer 
officio^renda^e  tença  que  de  nos  ce 
uer.E  hauendo  nós  por  bem  de  lhe 
tornarem  àlgimi  tempo  o  dito  ofr 
íicío  5  renda^  ou  tença  ^  íiauerá  pa- 
ra lílodenòs  noua  prouifao^  qiio 
mo  fe  de  nouo  ihe  fizeííemos  diíFo 
nierce. 

I  E  porque  algus  A/leílrefeolas,  ou 
Redtores  das  vniuerlidades  de  fora 
deíles  regnos  ,paiTaõalguas  vezes 


"TITVLO  XV, 

t)os que  impetrão  promjoh  de\omâ  ^      ^ 
mitra  as  graças  comedidas  a  é'//\^/^;;^4,'X''-  -*í^ 

íf^'^^^  ti  "^^'4^"^^^  vaflallo  ou  na 
|p^|%  tural  noffo  que  impe- 

CSl^^l^'  Roma  5  que  feja  contra 
algúa  graça^bulía^ou  breue  que  dos 
lancTros  Padres,  nós^ou  a  Ramlia  re- 
uermos,(o  que  fera  pello  fando  Pa 
dre  não  fer  iembrado^doquenos 
tem  concedido,  ou  por  algiia  mfor^ 
iiiação  nío  verdadeira)  per  eíle  iiicf 
mofeiíoohauemos  pordefnatura 
do  de  noffos  regnos,e  ienhorios,pa 
ra  em  nenhum  tempo  poder  hauer  ^ 
nelies  honras  ^  dignidades^offiGios, 
nerii  benefícios  ^  c  perderão  qual 


6.f.^-^  .ir- 


ipy/' 


.'i 


*  ..  quer  fazenda  que  teuerem,elesiti- 

cartas,para  neiks ferem  citadaspef  ni^  que  íperare  herdanE eíb met 

loas  leigas,aísi  naíuraes  deites  reg-  rim  pena  hauera  a  peífoa  que  por 

lios,  quomo  outras  que  nelies  reii-  ellc  requerer.  Eíendo  achadoseoí 

dem,per  que  os  cjaamao  a  feu  juízo  noflbs  regnos,mandamos  ás  noíías 


mandamos,que  fe  não  cumprao  as 
ditas  cartas, nem  feguardenifuas 
cenfuras,nemfentenças  ,>  por  neftés 
cafosnão  ferem  luizes  competen- 
tes, nem  terem  jurifdiçáo  algua  ío- 
bre  as  ditas  peíToas  ie%as.  Epaíían 
do  os  ditos  Meílrefcoias,  ou  lledo- 
res  cartas  inhibitorias,e  citações  cô 
traclerigos,ou  pefioas  outras  eccie 
fiafticas,fe  não  fará  per  ell as  obra 
algua,  fem  primeiro  nolo  fazerem 
fabcr,para  as  mandarmos  ver,  e  ha 
uermos  informação  do  caio,  e  pa- 
recendo que  fe  deuem  cumpnr,  e 

guardar,mandarmos  para  iflo  paf- 
fâr  as  prouifoêsnecer 


juiliças,que  os  prendáo,  e  não  ferão 
loltos  íen)  nofib  fpeciál  mandado. 


/" 


TifVLO   XVL',f;^L 

Que  os  clérigos  ^e  ordees ,  o  pefioas  eccle- 
JiaWícas  não  pofiao  hauer  kees  noi 

TCPUeW/OS*  í£a^  (^)-  íoe^'''J^c.<^   <íiL  a^/ia^lnJcY^    ã^cyA/ciy^    <~ccáj,'AVu,^ 


•  ■-■■■■  ,^  F'-^'^'  'Á 


^ey  do  IJjiiis  leu  filho^ 
e  pelos  outros  Reis  nof 
fos  íin  tece  (fores  ,  que 
deíj:)ok  forâo-fò!  ordenado  ;,-que  as 
oracês.mGíl:eiros^Í£^re|ás,"Arcebrí^ 
pôs^BífpGS,^  outras pefíbaseccle- 
fiâílica%ou  rehgioias,  náocompraf 
ítm^  mm  poíiiiiíicM  beés  algos  dè 


21 


raiz  dentro  das  demarcações  e  con 
irontaçõcs  de  feus  regucngos^o  que 
ícnipre  ate  gora  fe  viou,  e  praticou 
íeai  contradição  algua  dps  ditos 
PreladosJgrc]as,mofteiros,e  pelTo 
aseccleriaiticas^ereligiofas^porafsi 
ícr  ja  acordado  e  firmado  entre  os 
dito^  Reis  e  e!!es.  E  porque  a  razão 


Segmdo  liuro  das  Ordenãçm* 


diiiiinuiremje  quando  per  fuás  juíti 
ças  erão  requeridos  para  pagauien- 
to  dos  foros,  e  tributos ,  q  dcs  ditos 
reguengos  lhes  erão  deuidos,  decli- 
iiauão  íua  junfdição^em  maneira  q 
os  íeus  ofnciaes  os  não  podiao  arre 
eadarfem  demãdas^o  que  todo  con 
fideradopor  eiRey  dóxVJanoelde 
glonofa  memoria  meu  auô,  orde- 
nou que  os  ditos  Prelados .,  igrejas, 
moileiros,  e  peiíoas  ecc!efiaíticas,e 
celígíQÍas^nâo  podelkm  comprar, 
nem  per  outro  algú  titula  acqmnr 
beãs  algís  d^  raiz ,  dentro  nos  íeus 
reguengos.  Efe  algua peííoa  ven- 
detíeakus  dos  diíoshees^  ou  por 


trado  ou  díf^íoíiçao,  per^ue  a  dita^ 
ema.heaçáo ,  ou  traí]-- ali açáo  fblíe 
icita.Rifle  nenkíiaj  e  de  nenhum  vi- 


ou  parentes ,  a  que  per  direito  po!^ 
faó,ou  deuâo  fuccfeder,  podeise  luc- 
ceder^neiles,  e  hauelos^  coni  tanto 
que  do  dia  que  nelles  íuccedeíseru 
ate  hum  annno ,  os  vendcfsem ,  ou 
trafpaísaísem  a  pefsoas  leigas  da 
fua  junfdição,  que  lhe  pagaísé  feus 
direitos ,  e  rendas  dos  taes  reguen- 
gos.Enão  o  fazendo  afsi ,  por  efse 
mefuiofeito  os  ditos  beês  le  perdef 
fem  pára  fua  coroa.c  feus  almoxa- 
rifes tomaísem  logo  pofsc  delles,  c 
os  tizefsem  afsentar  nos  feus  liuros 
pelos  fcnuáes  de  feu  cargo.c  lho  fi 
'zeísé  faber^para  deípor  delles  quo- 
mohouueíse  porbcm.Edos  q  iof- 
fem  pofsuidos  pelas  ditas  peíeoas 
eGckíiaíHcasmi  relegioías  ao  tem- 
po do  fallecimento  delley  dò  loão 
o  primeiro,  fe  guardafse  o  q  fc  dil- 
põem  no  titulS  que  as  igrc)  as,  e  or-  ' 
deésnãocóprembeés  fem  licença 
de!Rey:o  que  todo  afsi  mandamos 
que  íe  cumpra^eguardc.quomo  pe 
lo  ditofenhor  Rei  foi  ordenado» 

riTTLO  XVÍL 

ÊmcjHs  reguengos  os fcíalgose  cauaUá^^ 
m  não  podem  hmer  ^m.^-^/^;^-^-^^ 


r//.  <f.  /o  . 


<.2 


^pr^e  per  elle  melmo  íeito  os  ditos 
beés  ie  pcrdeflem  para  elle,  enun- 
qua  os-maishoucíleaquelle  que  tal 
traipa^Jação  fceíTe  nem  feus  herdei 
rosaié  fucceíTores  Porem  fe  ás  ditas 
peiToas  ecclefiallicas  eu  religiofas. 


^..f^x^f^  Ur  quanto  acnamo^i 
'<\W^\^  queosReisnoílbsaa 
^^  teceílores  defende- 
^^  rio  que  osfidalgos  e 
eaualleircs  não  hoit-* 


b 


i^^; 


^efsem.nem  acquiriíTem.nem poC 
íiiiírem  beês  nos  reguengos:  decla- 
ramos,  que  a  ditadefefa  fe  não  en- 
tenda naqueles  reguengos,  em.  que 
peiíoas  ecciciiamcab  uu  1-^^51^.^.,     ©s  pofsuidorss  delles  podem  liure- 
viefsem  algus  dos  ditos  beês  per  le-"    mente  vender  as  herdades  e  caiaes 
Mima  fuccefsão  de  feus  pais,,m5is     que  nelles  tem  a  que  llies  aprouiier. 


^p^' è%  í^-^.  c^^-^-fc 


o' 


í^'^> 


'^R^JÍ-^^''^k>VaseoTàêsnaocomprmíeesderai^  j, 

t  em  que  mo  faó obrigados  naorar     guard^e  cumpra  dãquí  em  diante. 


pelToaimente^elles  nem  feus  herdei 
ros.Enos  outros  reguegos  que  tem 
òbrigaçãoj  de  pcfloaliuente  os  re- 
gucngciros  e  léus  herdeiros  para 
fempre  morârèai^quçrcniòs^que  ã 
dita  dcfèfa  hajajugar.E  qnádo  por 
legitima  fuccellam  lhes  vierem  át 
feus  pais^e  niáeSjOU  paréíiteSjferaò 


b  qualquer  peiroa  feculaf  da  noifá 
jLifitóiçao  que  aJgus  beés  de  raiz  ve 
def^  ou  em  pagamento  der  ás  igre- 
j%e  ordeés^  por  QÍk  niefmo  feito 
perca  o  preço  q  por  cllesrecebeo^ 
ouaelHmáçãoda  diuidá  per  que 
os  deu  em  pagamento.  E  bem  aísi, 
lépercão  os  ditos  bcês  pamànoí- 


1- 


//WkyXV^^^'  /^ 


yz/y^t 


ngadosdeos  Venderàtêhúan-  fãcofoá 

«oatacspeflbas    quenáofejâode  ,     Portím, deixando akil^peíToa 

íemeihante  condição ,  e  que  para  â!gSs  beés  e.nílu  vida  Cp^er  fua 

pclloa!mencenei!esaiorarein,epo  morte,aa]gíia  igreja,  ou  .  Seiro 

.oarem ,  epaearem  ó  que  per  feus  de  qualquer  ordem  \  religião  que 

loraes  forem  obngãdos,pofla5  ler  ftja  ouLehdoosJorS  cSpo 

conlrag,dos.^fazendooc5trarío  dolosa poíTuir  hum^^ni  o  e^^^^^^^^^ 

per  eíTe  mefmo  feito  percao  os  d.-  qual  tempo  fe  tirará  dellcs,náo  ha- 

tos  bees  paranos  efeteraacercà  uedoiioiraprouiliS,  parais  poder 

^^elles  per  aoíTos  almoxarifes,  e  of^  poíFuir  por n.ais  temj o.E  náo  fe t 

■  ficiaes  a  maneira  declarada  no  titu  ràndo  delJes  «o  dito  tempo  nein 

lo  precedente.  l-,^„«„j„  „.<r.  _.._,--  ^'." 


''Qj,<e  as  igrejas  e  ordèesmo  comprem 


auendo  nofíaprouifaó^  os  perde- 
rá para  nós, 

ii  Eporq  muitas  Vezes  fazemos 
mercê  a  algúas  igrejas  e  ordees,  pa 
ra  comprarem  beés  de  raiz  ate  cer- 


f.  lo. 


^     ices  de  rai^íení  licença  detRey,  id.LC)Fiinrar/:*í-r»  h»^.  ^  «   - 

V-.  J.  J^J^m  ..%,,  jfjce.^^  ^  ^ompi  arem  Dees  de  raiz  ate  cei- 

.=^'ií-àá^*  -■~ífí--'-M': »  zz^-^T^yi-y.  í.  /.  *  ta  lomma  em  luas  cartas  de  mercê 

.^.^«^  ..  E  muito  logo  tempo  conteuda,maildamos ,  quclhesP- 

foi  ordenado  per  os  iiopafsadascó  declaração,  que  os 

lieis  nolFos  anteceflo  beès ,  da  quantia  que  lhes  concede- 

.^^  ^  res,  que  nenhuas  igre  nios ,  náo  fejão  em  nofsos  reguen- 

s-íS^  |as,nem  ordeespodef  gos,nem  terras  jucadeiras ,  ré  becs 

fe     comprar  nem  hauer  em  paga  que  a  nós  fejio  ibngados  fazer  a!- 


nietodeiua^iuidas,  beés  algúsdc 
raiz,neniper  outro  titulo  algum  os 
acquirir,  nem  poffuir ,  fem  Ipcciai 
licença  dos  ditos  Heis ,  e  acquirin- 
dofe  contra  a  dita  defefa ,  os  ditos 
beesfe  perdeOem  para  a  coroa.A- 


gum  foro,  ou  tributo.  E  que  noísos 
contadores  c  almoxarifes  facão  re 
giítrar  as  ditas  cartas  deliccnça  em 
o  huro  dos  nofsos  próprios ,  e  o  al- 
moxarife feja  prefentc  a  todas  as 
compras  que  por  vigor  delia  fe  fi- 


omíUf Tínr.   .^  1  r---— ^-«..x:.-^  vwxxi^ia:,^|uepor  Vigor  delia  le  íi- 

ScLr A     T'    "''  a  '^'"í  P'"-  ^'^^^^^^  4u^es  fara^regiftrar  no  ^ 

^cou  e  guardou^ein  eíks  noflos  rc  to  liuro ,  em  maneira  que  em  todo 

fli     contradição  das  igrejas  e  tempo  fe  pofsa  faber ,  como  as  di, 

crfecs,e  ao.  aísi  mandamos  que  fe  tas  compías  náo  pafsarão  da  fom- 


.<&.é^XÁ\ 


B  ^  ma  por 


-.i... 


f 


SemnSlimdasOrànapes.  %va}))í} 
ma  por  nós  outorgada.  E  co  citas     lui^pagaoo  a  iiu>>    ^  _     ^  ^  ^^^ 


aes.aquelles  tributos  e  foros  i|ue  dei 
lesieinpre  pagarão.  Efe  ate  os  di- 
tos tempos  05  poi&wraó  leip.  dêLes 
pa^arcai  foro j outributpalgiiíii, 

aísi  os  ha)aó  ,.c  poflum..f^Ç^i^%t 
mpnte paraícmp.i3é^-,-^  -^'íl^^^bb  ^-^Ih 

;  J.   1        ,   ,     ^  r  „  ^,r^cí>ioir  <  --^4     Outro  ii^os  bçc^Queinoxa  lcíu 

líi=;nKn  a   na  ateconiasditaseiaiL'    4*    ^'^^^^  -^v.     _^  -«  ^ 


claululas.qucreaios,  que  paflem  as 
cartas  que  das  ditas  licenças  der- 
mos :  e  paffando  íem  algúa  delias, 
Biâdamos  ao  noffo  chanceller  mor 
que  as  nâo  felle^  pollo  que  pernos 
íeiáo  afsmadas  3  nem  ie  faça  por  el- 


danoiía  chancellaria  fará  hum  li- 
uro  apartado  para  eftas  cartassem 
que  todas  fejaõ  regiftradas.  E  feiv- 
do  caío^que  fem  eitas  ciauíulas  paf- 
fcm,  leràocm  il  nenhuas  ^e  de  ne- 
nhum eítedo,  força, nem  vigor.  E 
leuando  a  carta  as  ditas  clafeiíuias, 
e  não  fe  fazendo  a  diligencia  aci- 

.^  ^-\:^^.  >  ^  nia  dita  com  o  almoxarife  ao  tem 

•  ^        -^      •  :\  poda  compra,  encorreráo  na  mef- 

-  ç  ,       -.  :■  ma  pena  ,  quomo  ie  a  compra  fora 

-      ^    *  -^  feita  íem  licença.  .  - 

_     ■  "3    Porem^os  bees  que  as  igrejas, 

/  //--  moilciros^e  outros  auaciquerlu- 

'^'^(fjii/y^-^^f/    '    gares  relegioíospoíluiãopaGiíica' 

J.#^^'^-  f  ^  mente  ao. tempo  do  fallecimento 

delRcy  dom  íoam  o  primeiro  de 

gloiiofa me  mona ,  que  foi  aos  tre- 
ze dias  do  mes  de  Agoíb ,  do  am 
nodo  naciniento  de  noíloSenhor 
1 E  S  V  CHrirto  de  mil  e  quatro  cé- 
centos  e  trinta  e  três,  e  da  hi  em  di- 
ante afsi  pacifícamente  poiluirâo, 
■      até  os  vinte  dias  do  mes  de  Setem- 
bro do  anno  de  mil ,  e  quatro  cen- 
tos quarenta  e  íete^íem  o  qual  tem 
po  forfeita  lobre  iílo  hua  ordena- 
ção por  elRei  dom  Afonfo  o  quin- 
to) oio  he  noila  tenção,  que  fe  pof- 
^  faõ  demandar ,  por  fe  dizer  que  fo- 
râo  comprados  ,  contra  as  defeías 
das  ditas  leis.  Por  tanto  queremos 
qucUureaiente  os  poíTao  ter^epof» 


careilcambar^por  outros  bees-d§ 
raiz  4e  tanta  valia,  ou  pouco  ma% 
quomo  forem  os  bees  que  por  a  di- 
ta troca  ou  [cambo  derem,  de  mo- 
do^quc  a  melhoria  dos  que  recebe- 
rem,não  le]aianta,quepareça  mais 

doaçaôque  troca  ou  icambo.        .* 
^  <y ..  E por  quanto ,  per  os  ditos Reisj- 
noíios:predeceílbies  foi  lílo.mcf-/^ 
mo-mandadox defefo,  que  nenhus^ 
elengos de  ordees íacras,  ou  benc^^ 
ficiados  podefsem  comprar ^není 
receber  em  pagamento  beês  algús 
de  ratz,íem  hauerem  para  iíTo  ípe- 
ciallicença ;  e  porque  em  hauerem 
a  dita  iicença,  recebiam  trabalho  o 
derpeia,e  noiia tenção  c vontade 
he,no  que  podernios,íempre  fauo- 
recer  a  liberdade  da  igre)a ,  c  fazer 
mercê  aos  clérigos  e  beneficiados. 
Concedemos  a  todos  os  dengos  e 
beneficiados  de  noilos  regnose  fc- 
nhonos,  que  iem  embargo  das  di^ 
tas  defeías,e!!es  poiTaó  lairemcnte 
comprar  quaelquer  beésderaizç 
herançâ&,íçm  nos  pedirem  para  il- 
fo  licença  ou  por  outro  qualquer  ti- 
tulo acquirir,e  os  bêes  que  aísi  com 
prarem,ou  per  outro  qualquer  tita 
lo  acquirirem,elles  os  pollaoem  lu 
as  vidas  poiíuir,e  gozar, com  tanta 
que  querendoos  alhear  em  fuás  vi- 
das,ou  per  fuás  mortes,os  alhcem,e 
^  4cixem 


<rpr^-  H^  us  !^e)4t  è  ordees 
deixem  a  pefToas  leigas  e  danolTa 
junííiiçáo.  E  deixandoos.a  algua 
^Igreja,  ou  iiioílêiro ,  ou  a  qualquer 
'  ■  pdloa  rclígioía,  ou  eccleliaíhca, 
Gu  dandolhos,  ou  trafpaírand olhos 
per  qualquer  outro  titulo,  manda- 
mos ^qu^  per  eíTe  mefmo  feito  fc 
percáo.  todos  03  ditos  bcésparaa 
^:,cò^oa  de  iioííos  regnos,  para  dclies 
podermos  dcfpoerquomode  noisa 
couia  própria.  O  que  íe  náe  entcn- 
dcra/aos  bees  que  per  direito  perté 
cerem  á  igreja  ou  mpileírOjporque 
eliestaes, poderão  virá  igreja  ou 
moitciro^dos  quaesfe  tirara  dentro 
de  hum  anuo  e  dia ,  quorno  acima 
licadito.. 
r.  é     E  os  beés  que  aísi  comprarem 
^^nãoiejâodcnoíios  reguengos,  ou 
^terra^  'jygadeiras ,  nem  bees  que  a 
)  hôs  lejaõ  obrigados  fazer  algum 
foro  ou  tributo.  E  comprando  eílcs 
taes  bees  com  nofía  hcença,  pa- 
guem.anós,ou  ao  cócelhoonde  os 
j:omprareiii50s  encarregos  que  por 
elles  pagauão  aquelles  que  os.afsi 
'  venderão. 

7    E  fe  os  ditos  clérigos  ou  bencfi- 
TTciados  em  vida^ou  per  morte  não 
Jdifpoferem  dos  ditos  bees ,  a  quem 
deuao  vir,viráo  ao  íeu  paréte  mais 
^^chegado.E  fendo  o  feu  paréte  mais 
^chegado  ,  que  afsi  lhes  fucceder , 
'  clengo  de  ordeés  íacras ,  benefici- 
ado, oupefloa  relcgiofa  ,  poderá 
ter  os  ditos  bees  atéhúannocum- 
pndo^contadododia  da  morte  dos 
ditos  cJerigos,  e  maisnáo.  No  qual 
tempo^mandamos,que  venda  eíles 
bees  que  aisi  houue ,  e  náo  os  ven- 
dendo no  dito  tempo,  cntáofejão 
dos  outros  parentes  leigos  maiâ  çhe 


gados  do  clengo  que  os  comprou. 
E  não  os  demandando  elles  até  féis 
xnefes,  contados  do  dia  que  o  anno 
for  acabado,  fejão  applicados  á  co- 
roa denoflosregnos.Eiíb  mcfmo 
fe.  entenderá  nos  bccs  acquiridos 
por  razáo  da  igreja,  naquellcs  ca- 
los em  que  fcus  parentes  mais  che- 
gados lhes  fuccedem  abinteílado^ 
.coníoríne  ao  coftumegcra!  qiíe  ha. 
5      E  porque  ,  guando  fazemos 
mercê  a  aigua  pcffoa  de  femelhan- 
tes  beés^  comprados"  pelas  igrejas, 
ou prdeés,ou  quando  os  dengosos 
ices  que  tinhaó  comprados  os  traf 
paílaò  a  outros  clérigos^  ou  bencli- 
ciados  ie  antes  de  lerem  citados  os 

Reaores,Prelados,ordeês,conuea- 
tos,  ou  clérigos  que  taes  traípaíTa- 
coes  em  íi  receberão,  eíles  trafpaf- 
iarcm  todo  o  fenhono  e  poffc  dos 
ditos  bees  por  qualquer  titulo ,  em 
pelicas  leigas  e  da  noíía  junfdição 
osc^uaesleachc  lerem  verdadeiros 
c  ciireitos  fenhonos,c  poíluidores 
dcdes,  fem  outra  fimulaçio  ou  cn- 
gano,ao  tempo  que  os  comprado-^ 
res  forem  citados,mândamos,  que 
fenio  faça  mais  obra,  nem  execu- 
ção por  tal  carta  de  mercê  contra 
os  ditos  compradores  e  poíluido- 
res :  porque  iempre  foi  afsi  %lo 
porja  ceílar  arazaõ  da  dita  defe- 
la.  O  qual  llylo  mandamos  que  f@ 
guarde. 

TirVLO  XIX.. 

Queningum  tome po fie  dos  henefi^ 
cm  quando  l^agare/n  femlieenm  dQ 
Ordinário,  c^/^.^    '  ^  --  ^  ^  --  -  " 

•  ^t»-  /    r  ■   /  /,    /".^^  <>    / 

>t.í?-   cCtx  ■^'-y  au^.  /^.    e^c^^ty?-:   c/:C^A 


^. 


'■j,f-í.-0 


rs-  cV^  ^^^.^^;^/^-^  -  d.,r^ 


^ 


y  9 


y^-^oi 


^<^7-^-cy    ^c    í2,P.  ^Z^:^ 


'^     ■aíZcX^J^^ír^ 


■m 


/ . 


.^^ 


;è,. 


V.V 


^ 


^*^ 


^ 


2& 


^  lidadc  do  que  tomar,  alem  das  pc-, 

O  R  cuitar  oè  máíçs    nas  delia  ordenação. 
que  fe  podem  fazer  no  ^flTl^LO  XX.'"^^^^' 

Vai  fcrbtum  que  os  Jcrmaes  dos  >/- 
craiíQs,  mofletros,  e  notários  apojlô- 
%cos  podem  fa^er^e  dojalammie  ^ 
hãodcktinr.  ^Ivf^^-^^s^^^ 
^^.^, :  A'f  ^f ^'i-^s^q^e  GS feri    ' 
uâes  dante  os  Vigai- 
ros.e  dosArcebiípos 

--^  .  .  r.   1      I  \  l  J  -_  . 


tomar  daâ  pofses  das 

J  igrejas^moíleiroSje  be 

^  neficios,  quâdo  vagão 
fem  authoridadc  da  julliça  a  que 
pertence,  niandamos ,  que  nenhua 
pefsoa  de  qualquer  condição  que 
ieja,tome  pofse  de  igreja  ,  moftei- 
ro,  ou  outro  qualquer  beneficio  cc- 
tlefiaftico^nein  fe  inec-ta  nelic,nem 
tome  fuascoufas ,  femauchoridade 
do  ordniario  em  cujo  bífpado  for 

ota!beneScio.E  oquefizero  con-  ;;ioicnpturasde prazos, né  outras 

íroi-irv  ff ít  degradado dous  annos  çaoicnpiuidsuet^i*  "  ,  , 

trai  10 ,  Ha  acgraaauo  ^y  í    quaeiquer  concradlos  que  fejao, 

para/ifnca,c  endo  puo  fcjaaçou-  '^^J^^^      doscontral^entcs  for 

tado,e  quaaa  huddles  paga. a  dous  p"  h  j-  5   j-^^,^^  beés  da 

n.ilre.s,paraasjulbçasque^accu-  f^S^^Pf^^^^^^^^^os  pelos Prc!a- 

farem  e  fac.sfara  a£"e  danm^^^^^^^  dl  E  i-«ente  poderá^  fa.er  um- 
da  toda  a  perda  e  danno  que  poul  ^ppeiiaçôes  dante  linzes 

fo  receber  5  em  dobro,  b  O  que  íor  "'-^^  ^   ,,.     rr       ^_  r_.^:.^.  aa\^c 


Biípos/\bbades,h-i- 
ç..::JS.  ores^Cabidos.ccnueii 
tos,  e  notários  apoííolícos ,  nao  ta- 


principal  no  tomar  da  poise ,  fera 
degradado  quatro  annos  para  Afri 
ca,e  pagara  cinquoenta cruzados^ 
para  as  |uftiçasque  o  accufarem.L 
os  que  teuerem  prouiíaò  dos  ordi- 
nários 5  para  tomar  a  tal  poise  não 
faráo  aisuada  para  a  tomar,  achan 
do  outros  que  llão  em  pofse/  fob  as 
duas  penas.Mas  requererão  ao  cor 
regedor  da  comarca^que  lha  de  ao 
qual  mandamos^que  leuando  a  pro 
ijiiaó  fobre  dita  lhes  faça  dar  a  pof- 
fe  fczundona  prouiíaóforconteu- 


ecclefiaílicos^e  notificações  delias, 
c  ícripeuras  de  mílituiçoes,  e  confir 
mações  de  beneficio^  e  de  tomada 
depoife  delies^e  de  outras  coufas 
femelhantes  meramente^cçdeíiaftit^ 
cas^ouÍ£Íria^  E  fazendo  algum^ 
^^^^^^mõ^n^^^^vdL  que  fizer  fô" 
ja  nenhua,e  nãohajaefl:ea;o  algun^ 
em  juízo  ^  nem  fora  delle,  nem  po- 
derá por  ella  o  leigo  demandar^ 
nem  íer  demandado.E  íe  o  fcneão 
que  a  fizer  for  leigo ,  pagara  deií 
cruzados, e  o  contrahente  bgo 

r  '         C .A^    *aI    \  /-'ii'r\i'i'iv 


fe  iczundona  prouilaoior comeu-     ^lux^av^^^,^  frmnira 

oalheo/egundoâquâtidadecqua-    da  Corte.  ^    ^^^^ 


Teimia.  icripturas  a  taxa  ordenada     tas  igrejas^e  moiieiros  rerenndo  n 

aos  fcnuacsda  Corteje  não  Jhesfof    tal  àreito  ^''''^^S^''^^^^^^^  ^ 

le  coníentido  (jue  dcipeitaircin  os  .  , 

pouoSj  e  (j  os  Prelados  e  feus  vigai- 

ros  caílígaírGinosícriuáesá  ocon 

trario  íizeireni/e  foflcm  pelsoas  cg 

cíefiaílicas.e  fendo  Jeigas  enicorr  ef 

km  naspenas  das  ordenaçoeSjepor 

quanto  lílo  foi  ordenado  'por  bem 

comum  deftes  regnos,  mandamos^ 

que  afsi  fe  guarde.e  náo  lhes  leja  cô 

íentido  leuar  mais ,  cjue  o  4Lie  hora 

leuáo  por  noflas  ordenações  oslcn 

iiáes  da  Corte, 


TITTLO  XX íl 

Ojit  ^t  igrejas  nhfejãotribuurm, 
ÍOT  ejbrem  em  terra  rezutnm. 

p  }^\^  ^'^^o  qtié  as  igrejas  fté 

m  WM  T"  ^^''^  '^S^^ega ,  náo 
jro^^  ^^í^ao  por  líFo  tributa-- 
Wr^feít^  nas  a  nos,  faluo  quãdo 
per  toraJ, ou  outro  jufto  titulo,  fe 
nioítrár  que  o  deuao  fer.  O  qual  fo 
raU  julb  titulo,  íc  não  entendera 
nosallentos  das  igrejas  de  noílo  pa 
droado^e  nos  pallies  eonjunclos  a 
cilas.nao  lendo  mais  terra,  qaquel 


TITVLO  XXÍ. 

Qjie  os  fidalgos,  efens  moramos  mo 
^oufem  nas  igrejas^  e  moiieiros ,  není 
lhes  tomem  Jmy  coufas  contra  -i/onta 


tra  peíToade  qualquer 
íkdoecondiçâo  quefe 
~,  --. «  ]a,neni  feus  mordomos 
poulem  nas  igrejas,nem  em  íuas  ea 
ías,nemíaç^o  feleiros  ou  adegas 
nos  mofteíros,ou  em  igrejas  ,  nem 
nos  adros  delias,  nem  lhes  tomem 
pao,vinho,ga!inhas,Garneiros,nem 
outros  mantimentos, contra  vonta 
de  dos  Abbades ,  ou  feus  clerip-os 
m  mordomos.E  qualquer  q  o  con- 
trario fizer, pague  para  a  igreja,  ou 
^oíleiro  todo  o  danno  quelhefil 
itv  em  três  dobro  ,  e  mais  cinauo- 
ínta  cruzados  para  a  noíla  camcra 
ía.em  diílo  hauera  as  mais  penas 
íie  per  noflas  ordenaçóesmerecei^ 


taes  allentos,  e  paffiies,  nos  náo  pa- 
garão tributo  ,  por.entendermos 
ler  alsi  leruiço  de  Deos  e  nofso. 

TITVLO  XXI ÍL 

^^osJreJaàs.oufiMgoi  naafaçao 
defejas  em  fuás  terras  em  prqiu^ 


de 


í  qual- 


Enhiía  peíToâ 
quer  cõdíçâo  que  fe)a  po 
nha  defcía  em  fuás  ter- 
ras ,  q  feja  e prejuízo  das 
rendas  e  beês  das  igrejas,ou  moflei 
ros,q  nas  ditas  terras  houucr. Nem 
foça  per  uicdo  algiVò  os  Redores 

lellas 


"^^í-^,. 

■^' 


28 


Semitdo  Hm  áa  Ordenações. 

O  11'"'! 


tetl 


,  ^^f^-^^^r^^^J^  n±a.ocL  per  que  melhor í 

a rréíl? r  íTor  onde  as  nao  arrendem  "-^"^ ^^  ^  ^     r\j    r  i  ,  , 

íenáoàspeffoasquecUeHu.fc.,an  Pf^^  í^s  ncceis.dades,  eic.,do 

tes  lhas  deixe  colher,  e  arrendar  a  atanao  ^  ^     -    ^.  ^.^^. 

fua  vontade,eaque-..lhe.pore-  ^^^^^Zl,,,o.^,sM^ 

las  mats  der  E  ^^^^  S",,en/os  para  >ffo  Ucenea.E  qual 
fizer  ,  fera  fulpen  o  da  ) '' ^^  Ç^«  j^,,,  .lia  as  con,prar, ou  r, 

nne  na  tal  terra  teuet.b  o  renueuu,     Mi  \  ^„  ,  ^rm  -^  ^--^  ^  ^  étl 

uuciíd  icti  iv.li».  ..     ^pkpnejri  Denboi\  terça  ^i  y<^-^^  *^»^-* 

,   q-feloduo,moc^.ton^a^^    LstoTcída , aJeU  para qmn 

renda  pagara  o  que  í.orxJad^^^^^    .oaccurar,ea  outra  para  os  c.pni 

em  dobro,para a dua  igi eja,e  o  co    ^^^  ^ ^^  ^^^^^^  ^^^^^.^^^  ^^  ^^^.^.^^^ ^^  ^^ ^ 

tracto  fera  nuilo.  ^  ipreii^^  emoíkiros.ieíuporiUo  u;? 

,    Ebemafs.,osPreadosnaoag^  fe     '".'o  preço  algum  pÔib  que  d^ 

<'rauêasÍ2rcias,cmofteiros,e  ho'  ^J-^^^^Y,  ^      i^        ^ 

rJcêsdellasJnélhesdemandam^  dootenha. 
do  que  có  direito  dcucin  haiíerXíe 


doutra  maneira  o  4uilerem  lazer, 
nós  o  não  confeiitiremos^atê  ocala 
fer  determinado  por  juílíça. 


nWLo  XXV,  ^     , 

Quornojeentcncíerão  ospmd^as  It- 
dos  as  igrejas ,  e  mosleim  parajmt 
r  lauracíoresyccajeiros,     ^^•/^■^'^ 


5^:^:«:í<j;?  Or  quanto  cm  o?  priut- 
g|g)Íleg.os,queosR«squc 


,)  P€^C  ante  nós  torâojoutorga 


cpiTVLO  XXlIII. 

Que  fe  mo  pojfa  cÕprar ,  ne  receber  em 
penhor prata.,e  omamms  dai  igrejas 

/~/4^/'//' Or  os  males  que  fe  fc 

cTucm.deíevenderé,, 


moltciros/c  contem^que  ieus  laura 

deres  que  luas  herdades  lauraremx 

3      -  ^r>rrMi^ir;?rcm  e  feus  caíeiros  q  mo 

ou  cmpenhare  a  pra-    aproueitaioii,  c  il  í    _ 

.a^ouro^joid^^cuii  *  rproidores  fciao  efcuícsdc 

,í^^-:^mentos  das  .grejas,  e  ^^^^^^     tóo  ha.er 

mollen-os,  mandamos,  que  nenhua  ^í^f^^;*;''',  ^.^^end.a.cnto  d.^s  d, 

peíloa  compre,r,em  receba  em.pe-  ^^^^^amos,  que  onde 

Phor  por  dm.daa!gua,  nem  perou  ^^Xra^^re.  ^uèísherá. 

tra  qual  quer  maneira,ouro,  prata,  fiizf^íf/t"-'                /    í  ieenten-. 

joiaiou  irnamentos  do  (eru:ço  das  f  '^^'"^^^''^'^ ^  •  Í  rdi\SSo 

çrejas,  ou  moíteiros.  E  quando  os  da  que  a  pnocipa.  P^^^f^ 

PreadosAbbadcs,Gaardmes,Pno     ^^^'^''l^^ff'''^^"!^^ 
res  Reaores,  ecl^r.gos  dos  duos    t.da  pelas  herdades  ebecsque^a^ 

inofteiros,e  igrejas,teuereni  taes  ne    ura  da  ígre]  a  ou  moueu  o  ^^ 
**"í.í   , :'    i>    >  .'   -    náo  feia  encabeçado  era  a!gua-^.xr. 

dade  ou  cafalE  polto  que  tamoera 


cefsidades,  a  que  deuáo  prouer  por 
bem  das  ditas  cafas,e  lhes  for  nccef 
íario  venderem ,  ou  empenharem 


U.UV...... polto  que  _ 

laure,e  aprcueuc  outro  catsJ  q  oao 


í\-_ 


jiSiiiL' 


^^ 


ibja  a'a  Igreja  de  que  tire  algum  '   niasdc  jo-coli  dcVarIã   tvtvfi  M    ,t-..  . 
proueuo ,  a.nda  que  i«cnor  do%,c     requeilid^s,;  ter  âpoentre "ícs  "^-        '' 

J     Iteaijautliundadc-pá^ituer 


tinha  do  cafal  da  Igreja. 
I  Item,  onde  à\x]eHs  cafctm^  fe  en 
tenda  dos  que  Goncinuadamenfe  vi 
ueré  cm  íuas  quintas ,  c  a*  prií^ipal 
parte  de  fuás  vídavíor  goueniada 
pola  lauoura ,  oU  mantmiento^das 
ditas  igrejas,  ou  moífâAs,  èiii**cu- 
jas  quintas  viuere  ^e  que  náo  viuaõ 
CS  ditos  caleiros  per  outros  mefte- 

res,nem  pcrgrai.geariadèfeuspro 
frios  bçes, 

2  \L  onde  àixfais  mancebos, eferuU 
dores^ic  entenda,qi;e  íiruão  continu 
adamentea  maior  parte  do  anno 
as  ditas  igrejas,ou  nioíteiros^e  icjaõ 
per  eiles  pnncipaimente  mantidos^ 
eveílidosde  capas  cfaios» 
5  E  quanto  as  1  erdades^  quintas^c 
cafaes,que  as  ditas  igrejas  e  mcíiei 
ros  acquinráo,  e  houueráo ,  contra 
f  jraia  de  noílas  ordenai çóes ,  pelas 

3uaes  hc  ordenado,  que  rio  ie  ven- 
endo  dentro  de  hum  anno^  le  per^ 
cão  para  nós^naolcrábexuios-os 
lauradorcs^^ou  caíeiros  jeus ,  que  oâ 
ditos  caíaes  laurarcm  ^  nem  os  que 
cm  taes  quintas  íieuercnu 
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pedido;  ao  tempo  de  feu  calamen-  /•  '^^  -^        '  >"" 


^•yfyí 


■/r/A^,^. 


to,  ou  de  íuas  filhas.        ^5;^^^  ^.^ 

tempo  de  guerra  peíJoaLiiente ,  e  ' 

icuar  mantimentos  ao  arraial  ^  alsí 
em  carros,quomo  em  belias ,  bar- 
cas^ nauios  j  ou  per  qualquer  outra 
.  maneira.quc  neceíTano  for. 
^J^^  ^^^'^^^  pcdidos,e  pôr  im  óUr-yy-  f  ^  ^    ^        * 
políçoesiio  tempo  de  guirra^  ou"       ' 
de  qualquer  outra  femelhante  ne- 
celsidader •  •*       •  ..  .   :^-,         ;  j 

pe  fomàroscarros,beftas,e  nauios  C^/^^^^%r:^/^ 
cie  leuâlubditos,e  riatúracs,  quada^/^^  "^^ 
vez  quecúprirafeu  íeruiço^feaíii.*        ''  ':....- 

iazeremlh^é  pontes  para  paliar,  e  íe  " 
liar  íuas.  couias  de  húa  parte  para^ 
outra,  a  todo  o  tempo  que  lhe  íor-^ 
necelíario.^  .,,,_,^,^^^^^^^^     - 


•'-'  ^• 


^'♦•-^ 


7      ■'^.•^>:. 


ÒVi.A 


S  t. asftradas^e ruaspublicás/anti ^^íí^^^^y^.^  -^ 
gamence  vívidas ,  e  os  nos  nauega^  H^^-ZT,  }.^3^ 
ucis,e  osde  que  fe  fazem  os  nauega  "^^-^-^^k  ^^* 

l^eis,  fe  laô  caudaes  que  corraó  em 

todoo  tempo.Epofío  Hue  o  víodas 
llradas,  e  íuas  publicai  e  dos  nos. 


J^-^y^^^^  igualmente  cômú  a  toda  a  gea 

m^  Mií&reãl  b  Joder  cHâr  ca     'ÍÚ.^M^  ^  ^^^os  os  aaimais,  k^\. 


1  vutfc     c^^  %''fi^^  ^  todos  os  aaimais,  íeffi 
.^éi  P^^  ^  P^^o?í'^edade'ddla'sficano  pa 
~     trimonioreáL 


■T'^-^ 


V.K  < 


»    Item  podeiferoffidaêye  juf    p    Item,  os  portos  de  mar  onde  os 
tiça.alsiquomolao corregedores,     nados  co(k.aiáoanch'SiSr,e  as  re»  ."tjS^  t^'  ^^  *• 
ouu.dores,lu,zes,nie.nnhos,  akai-   ■  dase  direitos,  que  de  tenipoanti-  ^'(^''f^k,'^':^ 
tles,tabelhaes,lcnuaes  e  cpaeíquer     go ,  fe coíluniaráo pa-ar,das mer-  ?-^^^- í-^-.  ^^^,4^ 
outros  cfncme.H.n„r.^.c ^      cadorias  que  a  ellesiao  trazidas. 


outros  cfaciaes  deputados  para  ad- 

miniílrar  jufiiça,    ^ 

2  Item,  dar  lugar  ttitàlíum  ar 


IO    Itcní,  âs  ilhas  adjacente^  maís-  ^^.y^^^^.,  ^^.^. 
jhegadas  ao  remo,     :;^''^''^^' <*«• -<?:-3v^f: -:>.  ^  ^-    ?-« 


í! 


'UiiO 


-\ 


:l 


\A 


o4^'  -^'^" 


íí^^^^^.f^''^ 


7/a-.^. 


&. 


30        —  ^e^nm 

II  Outrd  fijos  Paço&dô  concelho 
dapAHadòs  èin  qualquer  cidádê  ou 
viilàpáràle  fazer,  luftjçâ.  ^ 

\X  ^IteiTí 5  os^difeítosquè  fe  págãd 
pefSTpl&geifos.atr^i^eâ^^^^  os  ri 
os  caudaes  de  húa  parte  para  outra 
15.  jA.s.p\3r.tageês,e  outros  quaeíquer 
direitos  que  fe  pagâo/egundQ4ireÍ 
to  ou  coítunie  da  terra,  das  merca- 
dorias quê  íc  trazem  para  áterra^j 

Ouieiíâoforadcllít.       ^ 
^iLríJ.  Jr^.f/4' y'Z^:ú^:    Asrendas  daspeícanas^quò 
^^     '/  ./      ^^j^^-^pQj.^:fo  de  longo  tépocoílu 

marão  hauer.e  leuar  aísi  da.siiu,e  \t 
fazem  nó  mar^  quomo  dos  rios. 
15  i\s  rendas  que^^tiguamete  cof 
fumarão  leuar  dás4iiárinlias^  ent  q 
fe  faz  õ  fál  uomar^  ou  er^^i  qyálqiicr 
outra  parte.  f^íU.ie. 


ià%  OrdenaçÕeSi.  *vJ^  ^^ 

'  ém  cõmiffo  por  dcfeáminliadas.  E 
per  coníegumté  as  penas  em  qpor 
ilTo  fe  enGorré,fiGão  dii^eito  real  per 
êfle  meímo  íeito^feni  outra  ícntéçà 
21,-,  Itenv>s  beis  daquelles  que  co- 
nie^ií  crime  de  heregia^  ou  de  leiá- 
IViajeitade.  ^^/ 


7^5^>^'f^ 


:^:frf,  ^.//^^^^ 


párentas.oii  affins^  alcêndentes  cm 
qualquer  grão  que  feja.ou  com  fuá» 
parentas  affiiis,  ou  canhadas  trant 
ueríacs  ate  9  fegundd  grão  inclufif 
uecoKtádófegundo  direito  Gánoní 

co^E  ifto  5  nãoliàuendò  defcenden- 
tes  lídimos  de  ligifimò  matrimo- 
nio. E  o  meímo  hàuerá  lugar  na» 
iemeaSá  ^  j 

ij     iteirb  toda  a  coufa  que  hc  dci* 


^•JtiLLx 


>di 


^.^^..^•^-    :M..x,.Y]    E  todos  OS  bees  vagos,  a  que 

^ây/'2a--:^^'í^'^*-^  ig  Itenijosbeésde  raiz  e  moueis 
i^U,  Jf^rruéJoÁ^  ^  eiB■queeíàinaUíeltarfsJ:2ocòdena=- 
^  :ÍJ;^'^ár^>^  dos/pelos  malefícios  que  cõmettc- 
^^'.2.  {]>q:{^-fi-^  ráo, que não' forem  julgadospara 
^         ^— '^"  '  °  a!eúa  parte  ou  vfo  a  inda  que  as  pe 

n^ÍGiáopoítasíimplcxmcnte,Í£m 

fcxeai  ápphcadas e:Kpreiamemeaa 

J/Ãf^/T'-^-^'^-  ^■^^-  -^o^iji,    ítem^todas  as  .coúfas-  de  que  at.„ 
C^e^/Â^  ^ '^.f^'^'^*'  i^sjegund^direita 5  faò pmia.4ps^. 

^''M^H ^       '^^  F^^  ^"^^^  fcrgm  ^dipos  de  as  podere , 
V'     '^^^^  hauerpornoíTâSordenaçce^cudí 

v^  >  .  r£ito.coiimiuni5faluQ3,naquel{esca- 

v^  '  "'  .        ".^     ■    .^   fos^eniqi^eípecialmentcaskisfer 

uiittem  5  que  as  poílâô^  hauerj^^  fcnv 
embargo  de  feu  defmerecimento,, 
ou  fejáorefeuadospor  graça  geral,, 

■  A  j^Jn^—^  ouÍ£êQaLnofli^ 

^ji^Âã  í^rcÁcyu,  i^^   20    Item^todas  as  couias  que  caire 


xada  êiii  teítámen  to,  codicillo  ,  o!* 
vitima  vontade,  á  algunt  herdeiro^ 
teftamerAeiroJegatariQ^ou  tídecõ- 

miíiariojè  elle  he  rogado  tacitamé 
te  pelo  teilador  de  a  entregar  deC- 
pois  de  lua  morte  a  aígúa  peffoa  m 
capaz  porque  em  tal  cafo ,,  aqiulla 
que  aíst  hc  deixado  tacitamente^ 
por  defraudar  aleií^hc  applícado 
áo  fiÍGO^e  be  feito  direito  real 
%%.  E  b É  aisi, os  bcs  do  procurador 
de)  ívei^q  preuaricou  feu  teito.e  por 
cij)  a  caula  perdecelReí  íea  Jireito» 
'^'ví  "&^  preço  àe  toda  i  coula  litV 
f jofá^q  h^  vedi:da ,  eu  emrklheada, 
Jtaudovelii^eHiosiia^arto  tiuro^na 
tit^uio^dâs  vendas  que  fe  fazem  das 

coaíâsiitígiolâSe. 

26    Itcm,tQdososbeesderaizqu€ 

algum  offlGial  temporal  deíRcy  cq 
pracm  o  tempo  que  afsihe  official 
ie  o  officio  he  co  algua  admmiftra^ 
çáoiporqcm  talcafo>gofaacoii. 

^   -w*-*, ..**/ ^4v^-^^    -  '     nicado\ 


'^^  ^> 


20. 


fifcados^e  fc.cos  âivmo  real,  nos  cã    cauía  de  ftus  crimes  ft  abíimarâf 


fos  e  officiaes^que  diremos  no  liiiro 
iparto^no  titulo  que  os  corregedo-^ 
resmas  eomarcas^c  outros  officíaes 
téporacs  não  compre  beésderaiz* 
'/. . ^7    ítem/e  algu  g  omprall è  algiías 
c^ài^s^^ra,  as  desfazer^  com  tenção 
de  vender  pedra^e  madeirame  as  ou 
trás  coufas-que  delias  Jairé,  ou  a  ne- 
goGearem  qualquer  outra  nianei^ 
*  ra^em  tal  cafo^o  vendedor  perde  o 
preço  per  que  o  védeo,e  o  compra^ 
dor  outro  tantdie  todo  lie  appfica- 
do  ao  fifeo.c  feito  direito  real,  fat- 
líofe  as  ditas  caías  forem  vendidas 
para  bem  e  vfo  da  Republica,  por- 
que entaó  he  a  venda  licita. 
2S     Os  beéi  dos  condenados  no  ca 
éo  onde  perdem  a  vida,  ou  o  Ihdo, 
ou  liberdade  das  pefsoas,e  por  fua 
morte  ou  condenação  não  ficou  al- 
gum íeuafcendeníe,  ou  defcendeu- 
te  ate  o  terceiro  grão* 
2p     Outro  fi^em  todo  o  cáfo  de  cd 
denação^onde  o  cõdenado  não  per 
de  a yida,ílado,ou  liberdade,  e  por 
direito  comum  deue  perder expref 
famente  osbeês.feao  tempo  da  cô 
dcnação  lião  tinha  algum.deícende 
te  lídimo  em  qualquer  grão. 
50    Em  todo  o  cafo,onde  por  ley 
do  regno  algil  deua  perder  os  bées 
nao  per  via  de  códenação,  mas  poí 
a  ley  expreísamente  dizer  que  os 
perca,porque  tanto  qucfor conde- 
iiado,íeraoleus beesconfifcados  fe 


ecmliiaâbfencia  forê  annotadoi 
tpor  nao  virem  dentro  do  .inno  e 
dw  a  fe  Jiurar ,  foraó  julgados  para 
i-ios  legundp^e  conte  no  iiuro  qinn 
to,no  titulo  ^UomSTe  procedera  a  ' 
annotaçâodosbcés.  ^      "    '  '      ■ 

JJ    E  fe  àjguni  fofse  prefo  ou  âc-  Cá^^^^. 
culado  por  tafcrime,  que  fe  proua- 

tio  lofse,e  por  elle  condenado  per^ 
deha  para  nós  íeus  beés ,  e  clie  fe 
matafse  eô  niédo  da  pena  que  po- 
deria hauerpeJo  dito  crime  por  q 
he  prefo ,  e  aecufado,  perdera  fcui 
bees  para  nós,  poílo  que  D  crime  in 
da  nao  íoíse  p.ouado,  afsi  e  na  nia-^ 
«eira  que  os  perderia,  fe  pelo  dito 
cnrne,fcndo  prouado,  fofle  conde- 

nado.Porem  fe  fe  matar  por  lanha 

doudice  ,  òu  nojo ,  náo  perdera  os 

beesjou  outra  coufa  aigúa  para  nós. 

5?     Êgcra!niente,todoencarres;ó.^  '  ^,  v.    ', 

aisi  rea! ,  quomo  pefToal ,  ou  milto    ^'     ^^ 

que  fejainipoíío  perlei,ou  percof. 

tume  longamente  approuado.£^f|:^^;,5,Í,^  .^^ 

T>05foraes,  e  determinação  quefokê  ^^-  ^^'  ^-  ^^-  ^■"^-/' 
tiles  fe  tomou.  ;ry,,<í,^.  :/ 


/COYf  I 


:^4'  f-g-- 


Ntes  que  elReydónt 
Manoel  de  gioriofá 
memoria  me\i  auó^ 
mandaíse  fazer  os  fo- 
raes deites  reinos,  íe 


gundo  formadadita  lei,por  aii  a  r"°r  ^°^'g"^ML^u'das,jue  para 

trafpafsar,e  noflos  mandados  pof^  dete^t^T™  ''"  ""'"^?°  ^^^^ 

to  que  tenha  afcendentes,oudefòl  p      r^uínf^^f^^f ' '"?°"  T 

dentes:  laluo  fe  a  dita  ley  outri  con  TL  Tx    -   ^^í^n^bargadores  de 

fa  acerca  dos  duos  be  slZír    '  d  s  L  3""- V'  "'^"' '  ^^""""- 

3'   Ebemafs.osbeésdosVíor  It ígS:/" ^""" '^"^  ""' 


■iriae^iS^S^' 


•  SemnJolimdaí  Ordenações.  •■  , 

f.-r-yl/^.     '  ^     fam,eleuauaG direitos, etnbutoj       .      ^  demãDâiTecadarj 

•^■'  onde  não  hama  foral, nem o^a  '^^^  J^,^<^^s.à^ 

,      authenticafcnpturaparafeleuarc,  J™  ^j^^  j^  ^f^,  pesados  por  certa 

>nJU  r^^f^'""^!:.  íómente  a_Eotle  rmwemorial  em  ao   f         ^     '  ^^e  por  elíespaga:-  , 

""/iiífffZl^f^-   queftàuâo,rieftestaes,demaferha-  P^f  ^JiS^  Jdcuião  hauer - 

Èf:.^.^/.  ^/^/^  3ida  por  titulo  a  dua  poffe  imme^  ^f^;«Xpa.á,todas  as  rendas 

...^A'^-  -inoriaUmquefempre.fteueraoco  ear^^^^^ 

taldeclaraçao,queeftesdireitos,q    J"^^"      '^^.....pjdocontraílo, 
fcafsihau.áodehaoerporcalco-      ^^^^'^^^rl^.o.a.oudeuiah^ 

de  aquelles,  q  05  keis  deius  regnob  -_     |^ç-sc0iluiiiauaodar,  nao 

co&imaráo  geralmente  dar, e  arre  ^^^„  ^  yc:JI,dar^e,oudeck- 
'        ^cadar  parafi,  aos  quais  fe  daria  no  ^^  «'^^f  ^^^L  lugar  aigfia  x«a.5 

uamente  foral  contorme aos luga-  •  f^''",^]4°,-^  as  P^^^ auras  dcíea 

.       iesfeusfemelhantese  comarcãos.,  fc^^^^-J^^^^^^^^ 

E  lilo  fomente  feria,  onde  naobou  o  a^^^^^^^^^^ 

.       BeffeforabmasondeoJ.ouuelk    e    ^^^^^^^^^^^ 

...  ■  hifeieuaráoeleuatiaoalgus  direi-    J^^^^jr^^    „g„nháoforaes,ieua-. 

tos,oucoufasaiemdascomheuda     ?    bk^^^^^^^^ 

«elle,pollo  que  no  ta!  tempo  m^s^    ^SeS^io  conteudas,  oem\e.' 
couías  leuaticm  dasconteudasnos    f^^'?,^  ^os  direitos  que  per  elles 
a.tosforaes,(fefofleaiporentdas.     "^^Ihat"  aos   _^_^  l.J,._„, 

V,    ,.  reme!hantes,ouda  qualidade  das 

.  c^  .;■  :■  ■■     .  ••  outras  que  o  foral  mádaua  pagar) 

■    ■•        •       '  íe^leuia  Icuar  delias ,  quomo  das 

foecificadas  nelle.Afsi  quomo  ie  dl 

■lèfli  o  foraVque  pagaflem  de  trigo 


lhes  erio  outorgados^ nem  das  que 
os  Reis  coftiimaiiâo  dar  em  feiís  fo 
raês  a  femelhántes  kigares.declara 
ráo  q  as  náo  dcíiiâo  leuar.  Afsi  quo 
mo  íe  o  foral  áMit^  pagaflemeru 


"'^r         '    j'(ifi\j^,-,r^7ps   nem  delse,e  osíeiuioiíuíu'-'*'^    fe» 7 
■tanhas,e  nao  diielie  de  nozes ,  nem  >     ,^     .    j     -        ^j  pafsa- 

auelais-de tudoillo  feu  íemelhante  .  {^^^^^^^ ^r ^^^^^^  compra 

fedêuia  pagai  E.ftop-mfc^ 

tenderia ,  nos  que  ja  Ueueucracni  -  pre  crcuerap 

poffe  immemorial  de  asjeuar ,  p|r  «^ J^J  P^^  J  "^ ^s taes  ftaua  . 

^ueosque  atê  ent- nao  euar^  SpSa  pelo  foral  qu^^ 

.   mais  que  ascoufas  logo  deciaiadas  na  i  p  r       j-       ^^j^^  ^ou 

posdittísforaes,náopodenaoeuar  "'^"^J™^^  «agaíTeiruE  aísi 

da  li  em  diante  mais  outras  algua.  JV  J^J^^  J  "^SSas  fe  náo  de- 

Nem  ,iffo  meímo  leuariao  outras  dasiemeU.a        ^  ^^ 

couías,  pofto que  nosforaes  fteuef-  "^SE^i&^k  podefsealkgar. 

fem,feporoditotempomimemo  alguaqcotraiuoicp        ^  ^^^^\ 


^M^-Qj,, 


r 


t\àS     '''''^■"\'"''^Ç2°  o  dito  fe-  nou,a  aísinára  fe  a  v1ra,por  fer  cou' 

.horkeymeuauoapprouou,ec6-  fataòperjudiaalâ coroa  do  re.ío 

f    Fnnrnnfl^  F  v  ^^Q^adas^porquaiito iiâo faiii do 

irení  S      ^^'  ?"^''?''  ',  ^''^  Key,  pofto  que  per  feus  otficiaes  as       ^ 

detciminavao,naofc  podem  leuar  mande  arrecadar,  mas  faò  dos  do^ 

direuos  reaes  em  noflos  regnos,  fe-  uos  que  as  derâo.e^ordenâraò,  píra 

naopeiforaesauthenticps,ouper  as  o^ras  das  fortalezas  e  muros, 

pofle  immeàwial  Coliforme  a  ou-  5    O  que  todo  acmia  dito  hauerâ 

trosbraes,quomodilohe  haue-  lugar.efeentêderá  nas  doações feí     • 

mosporbem,qporluiadeftasduas  tas  pelos  Reys  noíTos  antecdsores, 

p.ancimsiomentelepoírayirc  oupernôs/oupelcqueao  diante 

embargos  aos  ioraes  que  fao- feitos  forem, 
ou  ao  diante  fe  fizerem/e  por  outro 

-  -=  ^-        ^  TíTFLÕ  XXIX: 

0^£^  ■  T)os  relegas.  ^^It^^^^-p.^r 


neiihuiii  caíofc  pofsaó  embargar, 
TI  TF  LO  XXV  ríl. 


/2 


Qjie  ai  alfandegas^Jií^as^  terç4s,mínãf^ 

mo  fe  entenda  J2,em  dadas  em  d-  ^èm  f??IMf.  '"^*  -0^^^^  '^'  ^^  ^^  ^^ 
guas  doações,  ^Í^-2l./^  ,  4,^  ^t,^  f^^^\  nados  certos  nieíes  e 
^'^"^'í -^  ^ó^ '  '^  '  f::^^^f  quada hum  anno,  em 


g^.^^,0>t  alguas  cidades.vil 

,^.v,  ^---'-^llas^e lugares  denof- 
irCl_^,  ^^^  rcgnos  foraò  cr  de 


l^-í"!^^  ^  ^  qucinto  em  mui- 
ã  Ift^  tas^doaçòes  fbitas  per 
1^  ^^è  ^^^^f  ^  P^^  os  Reys  ncf 
í^i  í&^  íosanteceflbres,  iam 
poftas  claufu!ai  mui- 


^  e  nao  podefsem  vender  ataiier 
nados  outros  vinhos  ,  renão  os  que 
os  Reys  noíTos  anteceflbres  nelíes 
liauiâo  de  fcus  reguêgos  c  jogadas. 

Polo  que  mandamos,  que  nenhúa 

ÍQ  geraes^e  e:;uberates,dec!aramos  pefsoa  v£da  vinho  ataucrnado  em 

que  por  tacs  doações  e  claufuJas  nel  quanto  durar  o  tempo  em  que'íe  os 

Ja^s  cônteudas,nunqua  fe  entende  fe  vinhos  do  relego  háo  de  véder,  íob 

íe  dadas  as  dizimas  nouas  dospef-  as  penas  poftas  nos  foracs.  Porem 

c.ados ,  nem  os  veeiros  e  minas  de  querêmos,q  náo  íefao  por  líTo  prc- 

qualquer  icrte  que  fcjáo/aluo  fe  ex  íos,e  fe  o  forem^mLdamos  ás  noí- 

preiíaniete  forem  nomeadoS,e  da-  fas  ]uftiças,que  os  facão  Jogo  foltar 

Qos  na  cata doaçani.hparapreferi-  c  lhes  façáo  emendar  portquelíe  q 

iP-P  das  ditas  ccufas  nao íe  poderá  os injuftamente  prêdeo,toda  a  per- 

íi'.ega'- po^akua , poílo  que  feja  da c danno  que  por caufa da prifaô 

,    p      °'^7-  .  ^  receberem :  e  fomente  pagarão  as 

f    n  outro  yiao  valera  a  doaçam  penas  nos  taes  foraes  conteudas 

c:as  azas,e  aliandegas,polte  que  ex  i.    Outro  fi,os  noffos  officiaes,ou  re 

!Wcl>amcnte  .e  dem,porque  náo  he  legueiros,ou  peíToas  a  que  das  rcn- 

-.euer,c^ue  o  Key  quetal  carta  afsi  das  dosreleges  he  feita  mercê,  vio 


\ 
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vcn  Jao  outros  vinhos  nos  rclegos  5 
fcnão  os  que  nos  nofsos  reguengos  € 
jogadas  forem  hauidos^nemcom^ 
prern  outros  vinhos ,  cara  vendere 
ao  tempo  do  relego.  È  quem  o  con 
trario  fizer, e  mais  vinhos  nictter 
ou  vender  ^  perca  os  vinhos^  ou  fua 
valía^amctadc  para  o  concelho  on 
de  forem  vendidos  ou  mcttidos^e  a 
outra  para  que  oaccufar.  Efe  por 
osforaeslhes  forem  poílas  outras 
maiores  penas  por  ifsOjncllas  fómc 
t€  leraó  condenados, 
2     E  para  fc  fabcr  quantos  fam  ©s 
\inhos  do  relego  j  e  fe  euitar  enga- 
Jrio^maudamos,  que  tanto  que  o,vi- 
nlio  for  recolhido  nas adcga^sSfâej- 
nadasses  i^fficirx^  dacamera  vaò 
aos  noflbs  oEkiaes,  ou  mordomos 
das  pelToas  a  q  tcucrmos  feito  mcr 
ce  d©  relego,  para  q  lhes  moftrc  os 
vinhos^quc  deiie  houueraó^c  o  feri-' 
uâo  da  camera  os  aííente.  E  não  o 
querendo  mofcrar^não  goze  iiaqucl 
k  âno  do  priu^legio  dado  ao  relego 
7     E  delpois  que  o  tempo  do  rele- 
go fe  acabar,  náo  vendaó  os  vinhos 
que  do  relego  fobejarem ,  na  cida- 
de,vii!a,ou  lugar ,  nem  em  feu  ter- 
mo donde  o  relego  for.Os  quaes  vi 
nhos  (durando  o  tempo  do  relego) 
venderão  nas  noíTas  adegas,  ou  da- 
queiles  q  os  rclegos  de  nós  tcuerê^ 
onde  be  coílume  de  o  venderem. 
4.    E  poílo  que  antigamcte  em  al- 
gos lugares  fofsc  ordenado  relego^ 
fe  janelles  nós  não  houuermos  vi- 
nho 5  ou  aquelles  que  noffâs  rendas 
tcuercm^qucremos  que  o  relego  fe- 
jâ  de  todo  quebrado,e  quem  quifer 
poíla  liurementc  vender  feu  vinho^ 
fenipenaalgúa. 


-**^ 


*S  -â^ 


5  Efeovinbô  ^ 
gos e  jugadas houuermos,  for tani 
pouco ,  que  nao  baile  para  todo  o 
tempo  do  relego,tanto  que  for  aca 
bado  de  vender^  náo  haja  hi  mais 

^    TITFLO  XXX 

Queâs herdades muamente  acqmridas 
forel^ej  mo fejaÕhmidai porre- 

E  alguas  herdadeSjOU 
outros  bees  de  raiz  fo 
rem  acquiridos  a  nós, 
e  â  coroa  de  noflòs  re 
gnos,  por  nos  fere  da- 
dos ou  deixados  em  pagaraêto  de 
noffas  diuidas,  ou  per  qualquer  ou- 
tro titulo,náo  fejâohauidos  pornoí 
fos  reguengos,nem  gozarão  das  li- 
berdades epriuilegios  dados  aos  ré 
^..gueng^os^  E  asjp>èlsças  que  em  taes 
*  herdades  ou.heéVyiu^rem^não  go- 
zarão dos  priuilegios  cócedidos  aos 
nolTos  regucngueiros,e  que  moraõ 
cm  noflos  reguengos,  c  leraó  conf- 
llrangidos  para  a  vizinhança  c  en- 
carregos doâ  concelhos,aísi  quomo 
cm  tépo  que  os  ditos  beés  eraó  das 
pefsoas  particulareSjde  q  os  nós  hou 
uemos :  íaluo  fe  às  ditas  peíToas  for 
dado  priuilegio  fpecial ,  per  que  de 
taes  encargos  deuão  de  ier  elcufas. 
E  illo  hauerâ  lugar,náo  fóméte  nos 
bcês  que  daqui  em  diante  forem  ac 
quiridos  a  nôs,mas  ainda  naquellcs 
que  o  ja  eraõ  defdeo  tempo  delRei 
dom  Pedro  atégôrapjPorque  afsi  foi 
por  clle  ordenado. 

riTVLO  XXX L 
Qjie  os  jue  tem  herdades  nos  reguengos, 
mo  go^m  de  priuilem 


fe 


remedi-' 


41 3?  ^'^>  M^ 


>c^fc. 


:.y. 


Z^^ÈSiL 


Ò^&?^  ^  P?^^'  ^  ^^^^^^  ^^^    íis^pagarâ  ás  peftoãs  qát  as  íicíiarê 
^=.v^#\\lê/fl  ^^^^s  em  âJgus  nof-     tudo  o  q  os  feiíhorícs  li.e  era5  obii- 

^^  V^íIPlí^  morarem  dentro  nel- 
«^^tna/^teâS  las ,  não  poderão  go* 
zardospriuilegios  concedidos  aos 
noflbs  reguenguciros ,  antes  feram 
conftrangidos  a  feruir  nos  encarre- 


gados pagar. 


fe  algué  contra  ifto 


íor ,  tomandollics  o  ícupu  kiiando 
dos  fobred  jíos  álgua  coufa(fcita  pn 
iiieiro  ao  fenhor  delias  comprida 
entrega  das  couíasãfsi  perdidas  t 
-  .- tomadas,  cu  dada  íatisfâcão  da  va- 

gos do  concelho  e  vizinhança,  afsi  Jiade!ks,qi]ándoasjânSohGUuer> 
quomooferaoquaeícjiiêroutrosvi  pague  páranôsèmtresdobroãcou 
zinhos  naopriuilegiados.  iaqueporforça,ouercondidamei> 

£,,y  cTTcrPr  n   ^vvtt  tehouuer^pclarobréditanianeira^ 

í^^l^  i  i  i  /-  LU  XXXI L  fem  embargo  de  qualquer  coílunre 

^Sjieõs  almoxarifes  del%^ey,ou  outrem  que  em  contrario  haja  no  tal  lugar. 

^    motommimjãalmaéonauiome  i    Equâdo os nauios que íé perde-  ^,    /      \       //    / 

iaianaaíc.quènao  forem  noísos^^a  e^  ^<.á>^mi^ 
fubdkós^ou  forem  doutras  persoâs^ '^^=*<»'^  J2a/ ^í^<^..  ^ 
có  quê  tenham ósguefrâ,  ou  de  còí*  ^'/"^'  ^^y-^-  /5^-^f- 
fairos  que  ándàré  á  toda  roupâ,  âil  ^> ^'  ^ '^^'  ^'^' 
codas  afsi  perdidas  ferâó  dãquêlki 
que  as  primeiro  occupãrenu 


fe  perder. 


'  ando  aconteccr^que 
algiías  coulas  venháò 
ter  â  coíia  de  nofibs 
mares ,  ou  portes  de!* 

les5pcrperdimentode 
naos,ou  por  qualquer  outro  modo^ 
nâo  fcjâo  tomadas  pelos  ahnoxãrH 
tes,  nem  outros  officiaes  para  no% 
nem  para  outra  pefloa  açíiâ^  m  os 
que  as  a^charenvas  tomem  para  fi^ 
mas  fejão  entregues  aos  fenhorios 
delIáSjtanto  que  as  vi erê  requerer, e 
as  icuem^pagando  aos  q  as  acharc% 
€  tirarem^  a  defpefa  e  trabãlíio  ciue 
nifso  leuarê.e  jufto  for.  Porem,  fen- 
do câfo^que  feus  donos  não  venhao 
dentro  de  féis  mcfes^as  ditas  coufas 
íeraô  entregues  aoMãpofteiro  dos 
captiuosdefse  lugar ,  c  íe  carrega- 
rão fobre  elle  em  recepta ,  para  os 
captiuos  fe  aproueitarem  delias :  e 
em  qualquer  tempo  que  os  fenho- 
rios vierem,  lhes  lera  pago  pelo  di- 
nheiro da  redempçáo.tudo  o  q  del- 
ias tcuer  recebido.  E  quando  afsi  o 


.    TITVLO 


^A^/r^. 


gadaliehum  dírei^ 
toReãl^que  os  Reyá 


k^^^-  lhes  fcfie  pâgó  éiil  itt 
rãs,  em  quê  l^ccíahii ente  para  fi  o 
releruáráo,  ào  tempo  que  áósmo- 
radofesepouoâdcres  delias  àztm 
feus  foraesjoquál  direito  ordenâráo 
queíômente  íêpâgâiTc  de  tfigó^ini 
lho, vinhOje  linho.  E  â  quantidade, 
quegéralínete  oâ dita  jugâda  fe Im 

de  pagãr,he,que  qualquer  lai^ràdor 
de  quadâ  jugo  de  bois  coftl  qie  tm 
terra  jugâdeira  Jaurarshadepãí^èif 


Mampoíteiro  receber  as  ditãscou-    hummoio  de  tHí^ó.cu  demilhi^dê 

Ca  QUâlanef 


^» 


a  quâlqugf 


"    *J 


«sf-r 


tt 


5^  \^\^  Begunioliuro 

qualquer  qTemear.Efefemear  tri- 
gò.e  milho  com  hum  jugo  de  bois 
cte  ambas  as  ditas  femenres,pagarâ 
Iium  fô  moiojfoldo  a  liura  ícgundo 
colheo  de  quada  hiia  íemente.  E  do 
vinho  e  Jinho  q  em  terra  jugadeira 
colher/e  pagará  o  oitauoifaluo  on 
de  pelos  foraes  for  determinado^  q 
fe  haja  de  pagar  em  outra  maneira 

1  E  eite  moio  que  ie  ha  de  pagar 
d^  jugadajha  de  ler  de  cinquoe.^ta 
c  íeis  alqueires^  pela  medida  velha, 
que  faõpeJa  medida ,  que  em  cepo 
deiRey  do  Manuel  de  gloriofa  nie- 
morra  meu  auó  fe  coftumaua  ent 
Cormbra^e  em  Sânclarcmjtrinta  c 
feis  alqueires  no  mQio,E  ifío ,  faluo 
íe  p  or  foral  ^  ou  compofiçao  noíTa , 
ou  daquelles^que  de  nós  taes  terras 
teuerem^com  noíío  confentimêto  e 
^pprouaçamjou  por  vfo  e  coílume 
antigo  fe  moíirar,  que  cm  outra 
maneira  fe  deua  pagar. 

2  E  cite  direito  de  jugada  de  paõ, 
nas  terras  onde  o  nóshauemos  de 


^»^*,0 


que  algõas  das  ditas  terras  jugadci- 
ras  de  nos  teuerem  até  o  natal  pró- 
ximo feguiníc  3  do  ânno  em  que  fe 
colher:  e  não  le  arrecadando  ate  o 
clito  tepog  o  laurador  que  a  dita  ju- 
sada  deuia  -  leia  defobnVrado  de  a 
pagar^e  a  paga  delia  carregará  fo- 
bre  o  almoxarife  ou  recebedor^  ou 
qualquer  outro  pfficial  que  a  deuc- 
ra  arrccadarjou  a  perderá  o  rendei 
rOí  quando  a  elle  pertencer  a  arreca 
daçaó.E  iiiãdamos  aos  fcríuãe.s  das 
jugaçlaSj  que  carregue  em  recepta,, 
iobre  os  oiliciaes  que  forem  negli- 
gentes cm  as  arrecadar  ate  o  dito 


tempój: odo  aquíllo  que  fe  delias  de 
uera  arrecadar^e  fe  nâoarrceadoUj 
para  per  feus  bees  fe  haucr  todo  ^  o 
que  por  fua  negligécia  fe  perdeo.  E 
iâo  não  hauerá  lugar,  nos  lugares 
onde  os  iauradorestoré  obrigados^ 
per  foral ,  compofiçâo,  ou  coliume 
pacifico^e  imm^monayeuar  a  di- 
ta jugada  aos  noffos  feíleiros^ou  das 
pelToas  q  terras  jugadeirasde  nos 
tem.  Porque  em  tal  cafo  fe  guarda- 
rá o  foral  ou  compoíiçãoj  fegundo 
nelle  for  conteúdo ,  e  o  que  íempre 
Se  vfou  e  coílumoUjOnde  foral ,  ou 
compofiÇâo  não  houuer.  E  em  to- 
dos ps  outros  cafos  conteúdos  nef- 
ta  ordenaçáo/e  guardará  o  que  for 
determinado  nos  foraes  de  quada 
villa  ou  lugar  ^  pofto  que  o  contra- 
rio do  que  dizem  os  ditos  foraes  íe- 
ja  diípofto  ncfta  ordenação, 
j  E  quanto  ao  vinho,  mandamos, 
que  os  ofiicíaes  o  arrecade  nos  laga 
res  quando  íe  fizer,Gom  tãto,  que  a 
peíToa  qiig  a  jugada  do  vinho  hou- 
uer de  pagarão  faça  faber  ao  offici- 
al  que  o  ha  de  arrecadar,  antes  que 
o  tire  do  lagar  para  outra  parte,pa- 
ra  o  dito  oflicial  o  ir  partir  e  arreca 
dar.  Efe  oq  a  jugada  do  vinho  ha 
de  pâgar.o  leuar  do  lagar  fem  o  fa- 
zer faber  ao  dito  oflicial,  perca  eíTe 
vinho  que  afsi  leuar  para  nÔ6,ou  pa- 
ra cjuem  a  dita  renda  de  nos  teuen 
<!},  E  não  indo  o  duo  ofiícial  par- 
tir, e  arrecadar  a  jugada  do  vinh©^ 
210  dia  em  que  para  líib  for  requeri 
do,a  peíToa  que  a  ha  de  pagar  cha- 
me hú  vizinho,e  perante  elle  parta 
o  vinho,e  o q  montar  á  jugada  dei- 
xará na  dorna,  ou  em  qualquer  vali 
lha  do  ditolairar,  que  íleuer  deípc- 

jado 


Zf^i^f  Lv-^j|c*fcí'*í*.=;í 


nao  teucr  outra  lua  ou  a^hea  cm  I     Lfti     ^        °  ^^'S«as  )greja.,e    ^../,x^  ^., ,, ., 

r.em  mandar  polo  vinho  6  ficar  oá?  í,  «"'«^g^jlo  pnuilcg.o,  q  iiáò  pa- 
tidoparaaiuLa  3cSeZr  §"•='"  J^-gad^^P^-^fc  d^r certa  lor- 
.,„.rL.,.r../,r  ^».P.o*;íeloaentor-    ma^quornoíchajaó  de  entenderes 

ditos  pnui!cgios,quanto  á  paga  de- 
ite direito,e  cjuomo  as  jugadas  fe  ar 

recademdireitaméte,noscafoseni 
que  nosfaô  dcuidasjconformando- 
nos  côas  ordenações  fobrciilofei. 

taspelosReys  noíibsanteceirores, 
determinamos,  que  fe  os  Prelados 
das  ditas  igrejas,  e  moíleiros;  éou- 
tras  quaclquer  pelToas ,  que  leueré 
pruii;cgio  para  náo  pagar  jugaJa, 
laurarem  per  fi,ou  per  léus  mance- 
bos ás  fuás  próprias  cuftas  as  herda- 
des das  ditas  Igrejas,  ou  molteiros,  ! 

ou  luas  próprias,  nãopaguem  de!- 
»  ,     ,     i  ;r  '  f v^  ^ivw     Jas  lugada  ateíiâ 

«lorcs  o  partirão  perante  duas  tefte-    L  orSSl.T    '  -    ?  f  ™P™»  "í'  -  '- 

Pa.r,tlasrusada4p.rde,^^;iT    SõrStral?""  t'^°''°™  "''• 
f.c.r,p;râ,]pao„',,egligêcíados    CS™»' ^'n'''"?"" 

le  o,  cfacaes  „„  renderros  o ir.n     ír,lftnl,„„„,,,S TliZi 

Ic  efculare  pagar  jugada.quomo  de 
coula  {uâ  propria^ãntes  feai  embar 
go  de  taes  contraciosje  as  diras  ter 
rastrouxerê  por  pam  certo  dinfeei'^ 

ro^Qu  outra  coiiíalabída3ã'pâgaráo 


--  j-  ^.  ..^  í^í5«vxct  5  ^uucioa  entor- 
nar Icquifer.E  o  official  por  cuia  nc 
gl  igccia  fe  perder  o  dito  vinho/era 
X)brigado  ao  pagar  por  fcusbeés. 
^    b  porq  em  algCis  lugares  e  ter- 
rasjugâdeirasfe  paga  per  compofi 
çao  o  oitauo  de  paiii  por  jugadâ,os 
oínciaes  ou  rendeiros  que  a  haó  de 
parcir.e  arrecadar, lerão  obrigados 
de  a  partir  e  arreccadarnas  eiras^ 
do  dia  que  requeridos  forem  a  dous 
dias  E  tanto  que  afsi  o  pam  for  par 
tido^nâoferâoosiauradores  obri- 
gados a  guardarem  o  pam  da  juga- 
da.E  náo  indo  os  rendeiros  ou  ofjfi- 
aes  partir  o  pam ,  paíTado  o  dito 


Cl 


f-  2.,  ^J 


e^  ■ 


-*^"  ^"  iv-iiucii  u:>  u  irem 

»artir,no  tempode  dous  dias.ou  aii 
es  de  fer  partido  perâtc  duas  tellc- 
^^^imhâs ,  quomo  dito  he ,  fob  pena 
e  perder  para  nôs.ou  para  os  ren- 
eiros,  00  para  aspofibas  a  que  te- 


,t  SezundolmroMsOrdmâfii  _ 

qaomo  os  que  laurao  cm  terras  a-    nao  pa^ar  p^d     v^  .._:.,:i_;.  j.,. 


iiíeas.Eiílo  mefmtD  apagarao.qua- 
do  o  fcnliorio  da  dita  terra  nâo/or 
pnuílegiado,  poílo  que  a  tragao  de 
raçio^  e  náo  por  couía  fabida ,  fe  a 
Bão  trouxerem  aforada  ^  ao  menos 

em  íuavidâ. 

IO    E  fe  os  priuikgiados  per  fi,  ou 
per  feus  mancebos  não  laurarcm  as 
herdades  fuasproprias,ou  pelo  dito 
modo  aforadas^e  as  dere  a  laurado 
res^q  as  hajão  delaurar^fe  os  taes  la 
iiradores  morarem  nas  cafas  das  di 
íaâherdades,e  forem  nclksencabc- 
çados.e  ne!las  fomente  laurarem,  e 
as  írouxerem  de  parceria, pagando 
de  ração  certa  quota  dosfruíftos^co 
mo  metadc^terço^quartOjOU  fexto, 
ou  qualquer  outra  quota^nao  paga- 
rão )ugada,com  tanto  q  os  laurado 
res  mortré  fcripturas  publicas^quo- 
mo  afsi  trazem  as  herdades  de  par- 
ceriâ,e  não  de  matacão,  por  pam, 
duilieirojôu  outra  coufa  cei:tae  la- 
bida.Porque  trazêdoas  por  pam,di 
nheiro,ou  outra  coufa  fabida  e  cer- 
ta, pagarão  jugada,quomo  fe  terras 
de  não  priuilegiados  laurafsê:  faluo 
\c  por  foral  da  terra  onde  as  taes  hcr 
dadesfteuerem,  foremjefcufos  de  a 
pagar  ,  pofto  q  as  tragão  por  coufa 
iabida  e  certa.  E  não  moftrando  os 
ditos lauradores  fcripturas  publicas 
de  quomo  trazê  as  ditas  herdades, 
íeraò  cóílrangidos  a  pagar  jugada. 
lí    E  pofto  que  os  lauradores  fe)âo 
encabeçados  em  herdades  de  priui 

le^iados,fc  ellcs  fairem  a  laurar  fo- 
ra^della  outras  terras  quaeíquer, 
doutra  peíToa  priuilegiada ,  ou  não 
príui!egiada,logo  deíemcabeçarão 

e  perderão  o  priuilegio  q  tmhaQ  de 


res  encabeçados  de  priuilegiados. 
Saluô  fe  pelos  foraes  ou  pnuilegios 
for  determinado  o  contrario, 
iz   Efe  algum priuilegiado laurar 
fuás  terras  proprias,e  coni  ellas  la- 
urar outras  alheas,  pagara  fomen- 
te jugada  das  terras  alheas,  que  ale 
das  luas  laurar. 

^    E  bem  afsi  pagara  o  priuilegia- 
do jugada  das  terras  que  laurar  dou 
tro  náo  priuilegiado,pofto  q  as  tra- 
ga por  ração  de  certa  quota  quomo 
terço ,  quarto ,  ou  fexto,  faluo  fe  as 
trouxer  aforadas  para  fepre,ou  eni 
pelloas,ou  em  vida,  e  não  por  anos 
cercos,ainda  q  lejão  dez, ou  mais. 
i±    E  no  caio  em  que  o  não  priuilc 
giado  trouxer  aforada  herdade  de 
priuilegiado,em  q  feja  encabeçado, 
c  em  q  laure  por  ração  de  certa  quo 
ta  dos  frudos  da  tal  herdadc(poíto 
que  o  vtil  ienhorio  feja  paíTado  no 
dito  não  priuilegiado ,  per  bem  do 
aforaméío)ferá  efcufo  de  pagar  ju- 
gada, por  razão  do  priuilegio  q  he 
dado  a  aquelle ,  que  da  dita  herda- 
de he  direito  fenhorio ,  cu)o  laura- 
dor  encabeçado  he  o  dito  foreiro. 
í5  ,^E  Ppr^quãto  alguasigreias,mo- 
ílefros,fíâàlgos,e  outros  priuilegia- 
dos para  não  pagar  efte  tributo,  po 
deraò  ter  algíias  aldeãs  demarcadas 
per  certos  lírnites  e  demarcações,  e 
dentro  dos  ditos  limites  e  demarca 
çôes  moraó  algus  lauradores,osqus 
es  (pofto  q  encabeçados  não  fejaò; 
laurão  de  parceria  as  herdades  doi 
ditos  priuilegiados  dentro  das  dita 
demarcações e  limites, por  ração  ái 
certa  quota  dos  frudos  ^e  naopo] 
f  Qufa  certa  e  íabida,  efes  taes  quí 

asher 
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^^g^- T) as  juradas,  5^ 

as  herdades  de  femelhances  aldeãs  gusmonteirosforão  dados  priuile- 

Jaurarem  fem  engano  nem  conluio  gios,per  cartas  ou  aluarás  ^  per  que 

feraò  efcufos  de  pagar  jugada ,  nos  os  houueíTem  por  efcufos  de  pagar 

frudos  que  nas  ditas  herdades  e  de-  jugaçla  de  pam,  entendeíè  na  juga- 

tro  dos  limites  das  ditas  aldeãs  co-  da  que  náo  paflar  de  trinta  aíqueí- 

Iherem.  E  poílo  que  os  duos  laura-  res^e  trigo  ^  ou  fua  verdadeira  va- 

doreslaurém outras  terras/ora dos  lia,  e  fe  mais  for ^  pagarão  )ugada 

.limites  das  ditas  aldeãs ,  de  que  ha-  do  mais. 

jão  de  pagar  jugada,  náo  deJeniea<s»  18     Osjuízes^evereadores.e  quâef 

beçaraó,ncm  perderão  o  priuilegio  quer  outros  olficiaes  dos  conceihos 


que  aísiíem^para  não  pagarem  ju- 
gada do  que  laurarem  nos  limites 
das  ditas  aldeasse  fomente  a  paga- 
rão das  outras  terras  ^  que  fora  del- 
^as^e  dos  feus  limites  laurarem. 
16  Os  bêlkiros  do  monte  não  Te- 
rão eícufos  de  pagar  jugada  de  paô 
fe  em  terras  j ugãdeiras  laurarem ,  e 
para  o  mais  lhes  ferãofeus  pnuile- 
gios  guardados  j  quoaio  nelles  for 
conteudo.Nem  feraõ  efcufos  de  pa 
garjugadadolinho^ouvinho  que 
laurarem^ou  colherem, de  terras,  e 


ou  de  Hofpitaes^e  gafarias ,  não  íe» 
rão  elcufos  de  pagar  jugada,  e  oitâ- 
uo  nas  terras  jugadeiras.  Saluo ,  íe 
por  foral  das  villase  lugares  em  que 
viuerem  forem  efcufos  delia ,  ou  te- 
uerem  outro  priuilegio  porque  a 
não  deuão  pagar. 

19  Por  quáto  algus  lauradores  tra- 
zem de  igrejas, ijíofteiros,  e  de  ou- 
tros priuilegiados  aforados  cafaes, 
em  osquaesíaóencabeçados,e  mo 
rãonas  cafas  delles^  epagaó  de  ra- 
ção certa  quota dosfrudos^e  laurão 


vinhas  que  trouxerem  arrendadas,     outras  terras  de  piaes  não  priuile- 
quer  porpoucoíépo,  quer  por  mui-     giados ,  as  quaes  faò  pertenças  dos 


to :  e  iômente  ferão  eícufos  de  a  pa- 
gar,das  terras  de  que  forem  fenho- 
rios  direitos,  ou  vtiles,  por  as  traze- 
rem aforadas  para  fempre ,  ou  em 
pelToas,  ou  em  fuás  vidas. 
17     Outrofi,  os  moníeíros  apoufen 


ditos  caíaes ,  em  que  afsi  morão ,  e 
em  que  faó  encabeçados,  as  quaes 
pertenças  laurão  per  eeriO  pam,di- 
nheiro,ou  outra  coufa  certa  e  fabi- 
da,efl-es  tâes  pagarão  jugada  da- 
quellas  terras  foiTiente,que  da  n^áo 


tados,ouporapoufentar,fera5efcu  dos  ditos  piães  não  priuilegiadow 

íos  de  pagar  jugada  dopam  que  la-  trouxerem, 

urarem^com  hum  cingei  de  bois,  e  20    E  fe  os  lauradores  dos  priuile- 

mais  não,  quanto  do  dito  cingei  de  giados  que  laurarem  íuas  herdades, 

bois  fe  deua  pagar,por  foral  ou  pri-  em  que  morao,  e  faó  encabeçados^ 

tiilegio  da  terra  em  que  laurarem,.  as  paíTârem  a  algum  piam  não  pri- 

pofto  q  em  feus  prhiiegiosfe  eon-  uilegiâclo,comenGarrego,quealem 


tenha,  que  não  paguem  jugada  de 
pam  :  e  lílo ,  com  tanto,que  conti- 

ríuadamenEc  tenhão  hum  fabujo ,  e 
fua  chuça,e  buzina.  Porem ,  fe  a  ai- 


de  pagar  o  foro  de  £erço,quarto,oa 
fexto,aos  fenhorios  direitos ,  per  q 
astraziãojpagueaelleSjOU  a  feus 
herdeiros^  em  quadahuanno  certa 

^  renda 


,  \~ 


Jí.> 


/. 


19.  ^: 


€mnéo  íiuro 

renáa  de  paiii ,  dinheiro  5  ou  outra 
coula  certa,  tal  pião  não  priuikgia- 
dojcm  que  afsi  a  dita  herdade  paf- 
íar^iefor  encabeçado^e  morar  nel- 
la^e pagar  ração  de  eerta  quota  dos 
írudoSjnáo  pagará  jugada,  poílo  q 
alem  da  ração  pague  renda  de  cou 
fa  certa  e  fabida  a  aquelle  que  lhe 
a  dita  herdade  deixou  ^  e  nclie  traf- 
paííou.Porque  eíle  jCm  que  afsi  he 
traípaffada liauemos  por  verdadei- 
ro eafeiro  ,e  laurador  encabeçado 
do  dito  priuilegiado^cnãoíe  deue 
fazer  cafodo  que  lha  deixou  com 
íeu  encarrego. 

21  Du*troíi,  o  laurador  encabeça- 
do do  priuilegiado  que  lauraro  ca- 
iai em  que  he  encabeçado  5  c  com 
elle  laurar  terras  de  outro  cafal,  poi 
to  que  o  priuilegiado  tenha  nelle 
parte ,  íc  no  dito  cafal  em  que  não 
he  encabeçado,  outros  fenhorios, 
pollo  que  priuilegiados  fejâo,  teue- 
rem.algua  parte ,  quanta  quer  que 
feja^tal  laurador  pagará  jugada^aí- 
ii  do  cafal  em  que  he  encabeçado  , 
quomo  do  outro  em  que  o  não  he. 

22  Os  lauradores  quelaurãonos 
reguengos  do  Rabaçal  e  Anfião,  de 
q  nôshauemos  hua  dizima,  e  a  tei- 
ga  de  Abrahã^e  o  mofteiro  de  San- 
á;a  Cruz  de  Coimbra  outra  diziaia 
e  mais  os  foros  das  caías,  não  ferão 
conftrangidos  a  pagar  jugada-^por- 
que  achamos,  q  afsi  foi  determina- 
do pelos  Reis  nolfos  anteceíTores. 
2^  E  os  lauradores  que  lauraré  ou 
tros  reguengos,  que  faó  encarrega- 
dos doutros  maiores  tributos,  do  q 
he  a  jugada,quomo  terço ,  quarto, 
quintOjOumaisou  menos, nâo  pa- 
garão jugada  algua, porque  pelos 


ditos  tributos  que  a&i  delles  pagio^ 
íaò  releuados  delia. 
24,    Poremjfe  liouuer  algos  regue- 
gos,ou  lízirias ,  q  pelos  Reis  noíTos 
anteceíTores,  ou  per  nos  forão  izen- 
tos  da  paga  dos  ditos  tributos,  de 
que  era  o  encarrega  d  os,  os  laurado- 
res que  em  taes  reguengos  lauraré, 
íeráo  obrigados  pagar  jugada,fe  os 
ditos  reguegos  ou  hzirias  íleuerenx 
em  terras  jugadeiras, 
25   Os  clérigos  de  ordees  facraSjOU^^ 
beneficiados^que  laurarê  herdades^ ' ' 
de  igie)as,ou  de  morteiros,  que  del- 
les tragão  aforadas  por  certos  ãnos^ 
ou  arrendadas  de  parceria  por  cer- 
ta quota  dos  frud:os,não  ferão  obri- 
gados pagar  jugada ,  com  tâto  que 
laure  as  ditas  herdades  ás  fuás  pró- 
prias defpefas.  Porê,fe  as  duas  her- 
dades íorem  de  piães,ou  de  pefloas 
não  priui'egíadas,ferão  confrangi- 
dos os  dstos  clérigos  pagar  jugada^ 
•quertragâo  as  herdades  de  parce- 
ria e  ráçao,por  certa  quota  dos  fru- 
(5tos ,  quer  por  coufa  certa  e  fabida, 
laluole  nos  ditos  clérigos  for  palia- 
do o  vtillenhorio  das  ditas  herda- 
deSjpor  lhes  fere  aforadas  para  fem 
pregou  em  três  peííoaSjOU  em  fua  vi 
da.Porq  poílo  que  Ihesfoffem  afo-  • 
radas  por  annos  certos ,  ainda  q  fe- 
jãodeZjOu  íi!ais,nãoíe  entende  fcr 
paíTado  nelles  o  vtil  fenhorio ,  para 
efedo  de  eicufarê  apaga  da  jugada» 
26    E  íe  dousou  mais  knhoriospri 
ui!e2;iados  teueré  hua  herdade  c5- 
mum,  e  não  partida  de  que  fôm^tc 
partem  a  renda ,  fegundo  as  partes 
que  quada  hú  nella  tem,e  a  cafa  dei 
ta  herdade,em  que  o  laurador  mo- 
ra,he  infolidum  de  hú  dos  ditos  fe- 

nhorioSg, 


•^J 


"^^  'Dasjugalis.  /; 

nhoríos,otaIJauradorqIaurarcin    leiro  queremos  que  feiaefeuro  de 
tal  herdade  por  parceria  e  ração  de    pagar  jugada/c  para  ifib  náo  teuer 
certa  qiiotados  fructos,ferá  fôiiien-    proiiiíaõ  nofla 
te  efcuio  de  pagar  jugada  da  parte    50     E  porque  algCs  náo  íaô  laura- 
dos frutos  q  hade  iiaueroíenhorio    dores  eneabeçados,neni  viué  prin- 
da  dita  caía,e  das  partes  dos  outros    cipalméte  por  iauouras,mas  fômen 
a  pagara ,  pois  ei  es  nao  tem  partes    te  fazem  fearas  com  bois  cm  terras 
na  cafa  em  que  e!Ie  mora.Porq  fe  á    fuas,ou  alheasse  faò  chamados  fea- 
cala  toíTe  comum  de  todos,alsi  quo    reiros^eíles  taes  que  íóméte  fêmea- 
nioheaherdade,oditolauradoríe    rem  atêtrmtaedous  alqueires,  pa- 
na  e  cufo  de  pagar  uigada  de  todo.    guem  de  jugada  hum  quarteiro  de 
27    Ji  o  laurador  de  miiitos  priuile    trigo,ou  de  milho  da  fobredita  me 
giados  em  algua  herdade,que  de  to    dida  que  femearê,  e  fe  mais  fêmea- 
dos leja comum, eporpartir, le c5    rem,paguem jugada inteira.Porent 
elta  herdade  laurar  aigua  courela    illo  dos  feareiros  não  hauerá  luí^ar 
deila,que  feja  mfolido  de  hil  dos  di-    em  aquelles  a  que  forem  feitas  al- 
tos knhorios,poílo  que  íejaefcuío    gúas  içaras  por  amor  de  Deos  por 
de  pagar  jugada  da  herdade  que  a    lerem  pobres,nem  em  os  mãccbos 
todos  he  comum ,  náo  o  fera  deíla    que  viuerem  por foldada  fe  feus  a- 
coureIa,que  he  infohdo  de  hum  dei    mos  lhes  fizerem  fearas,  fem  outro 
ies,e  pagara  a  jugada  que  lhe  moa-    engano ,  porque  neltcs  dous  cafos 
tar  pagar  do  que  nella  laurar._  náo  ie  pagará  jugada.b  fe  alçrCia  pef 

58  E  mandamos,  que  do  direito  foa  fizer  learaá  enxada  palarâde 
de  oitauo  e  quarto  que  fe  paga  de  jugada  hila  teiga  fomente  pfia me- 
terra  nao  jugadeira,.naofejaereufo  dida  velha 
clengo,caual!eiro,igreja,moílciro,  5.  ,H  ifto  que  diíTemos  dos  fearei- 
nempeífoa  algua  por  priuilegiada  ros  hauerá  lugar  nas  terras  onde 
?«     F       n  n-    ,       P«^'' foral  náo  for  determinado  em 

gares  de  Afnca  e  india ,  e  afs,  nas  uer  foral.que  em  algC^a  maheira  cô 

aoírasarmadas,feiazemmu,tosca  traiftodiíponha,guardaríeá  quo- 

aalleirosfoltamentepornoíTosca-  mo  nelietor  conteúdo  ^ 

pttaes,  mandamos  que  os  ditos  ca-  ?z    E  porque  algCas  pkoas  pHui. 

.alleiros  nao  fejao  eítufos  de  pagar  iegiadas  dió  lua! herdades,qíint4 

ugada,poftoquepelosforaesopre  ou  vinhas  a  lauradores  porpTm  ou 

endao  kr  faluo  aque  les  que  teue-  dinheiro,ou  outra  coulLeru  e  fa- 

•WaXtlír  f'"'''^''"^^"''^^-  ''''Í^^^Po-^  releuarem d   paga- 

haiiemos  por  ekuíos delia. O q  niéte fcripturas limuladas,  que ifes 

)UtrofihaueraIugarnosquenôsa-  dão  asterras,herdades,quHKas  cu 

^refcentarmos  de  ícudeiros  a  caual  v.nhas,por  parceria  e  ração  de  cer- 

cros: por  quanto  nenhum  caual;  ta  quota  dos  frudos,  quomo  terço. 


.,  Segundo  ImodisordenaçÕesí' 

qúarto,ou  re>:to,mádamos,  q  fendo    não  pelo  dito  juramento.nao  baue- 

prouado,  que  algú  priuilegiado  tal    rao  lugar  as  penas  da  ordenação. 


cQnluio  e  iimulaçâo  ftz,íeja  em  to 
dos  os  dias  de  fua  vida  deuaííoje  de 
todas  fuás  herdades.q  em  terras  ]u- 
gadeiras  teucr ,  pague  )tigada  quo- 
mo  fe  priuilegiado  dSo  foíle,  pofto 
cm  tal  conluio  e  fimulação  náo  feja 
íeita  mais  qrJe hííâ  íó  vez,e  em  hua 
fô  berdade.b  ifto  akmda  pena  que 
per  Dofla  ordenação  deue  hauer  5 
por  fazer  contracto  rimulado. 
5^    E  para  que  nolTos  ofíiciaes  que 
haõ  de  arrecadar  as  jugadas^poflao 
entender  os  taes  conlmose  íunula- 
çòes.mádamos^que  conftranpo  os 
íauradores  dos  priuilegiados  q  lhes 
nioíirem  as  ícnpturas, per  que  tra- 
zem os  taes  beê%c  náo  lhas  nioílrã- 
do,os  obriguem  que  paguem  juga- 


dosqucfazécontraíítos  fimulados. 


TITVLO  XXXIIIL 

Auemosporbê,q  to^ 
da  a  peffoa  pofla  tuf- 
car  veas  de  ouro^pra- 
ta^e  outros  metaes.  E 
w^,**^^-'-  fazemos  mercedevin 
tetruzadoàaquadapeCfoaque  no- 
uamente  defcobrir  vea  de  ouro^  ou 
pratajC  dez  cruzados  fendo  de  ou- 
tro metal.  As  quaes  mercês  haue- 
rio  do  rendimento  dos  direitos  das 
ditas  veas  que  acharem ,  ainda  que 
fejãoem  terras  de  peííoas  particu- 
lareSj  ou  em  que  peffoas  ccclefiaíli- 


da  Emol-andolhes  fcripcuras de    cas .  ou feculares  tenbao lunfd.çao 
parccriae raçáo,demlhes )uramen-     çiaomo fepre íc  vfou nedes  regnos. 


to  fobre  os  euangelhos,  le  ha  entre 
clles,  e  os  priuilegiados  algú  outro 
concerco.delhespagarc  coufa  cer- 
ta  c  fabida.E  jurando  que  fi.coftran 
]âo  oí^qiie  paguem  jugada.E  juran- 
do que  não.deípoisde  darem  outro 
tal  joraqieto  aos  fenhorios^ou  afeus 
foií:ores*ou  mordomos,  quando  eU 
}cs  nâo  forem  prefentes:  e  não  acha 
do  pelos  taes  .juramentos^q  ha  con- 
luio ou  fimulações,  então  os  não  o- 
bn2:uem  a  pagar  jugada^contorme 
a  íeuspriuiiegios.  bnão  querendo 
os  Íauradores  ou  fenhoriosjur arde- 
rão os  Íauradores  conftrangidos  a 
pagar  jugada,no  ánno  fomente  em 
qnènâoquiíerem  jurar ^quomofe 
foíTem  Íauradores  de  nâo  priuile- 
2;iados.Porem5quando  o  conluio  fe 
íiãô  prouar  em  outra  maneira,  fe- 


Porcm^na  comarca  deTras  os  mo- 
tes mnguembufcará  as  ditas  veas, 
nê  trabalhai-â  nas  defcubertas,  fem 
noíío  fpecial  mandado. 
1    E  fendo  o  defcubriméto  em  ter- 
ras aproueitadas,  o  não  farão ,  fem 
primeiro  pedir  licêça  ao  prouedoí 
dos  metaeSjO  qual  lha  concederà^fs 
zendolhes  as  ditas  pefibas  certo  dif 
lo  per  moftras.E  com  a  dita  licençí 
o  farão  faber  aos  donos  das  terras 
a  que  pagarão  o  danno  que  fizeren 
que  o  JUIZ  do  lugar  fará  valiar  pe 
peffoas  fem  fufpeita  com  juramen 
to.E  tendo  a  terra  nouidade^não  í 
fará  obra  até  fer  recolhida. 
z    E  achando  algna  peíToa  ave 
dos  duos  metaes,  ofará  faber  a 
juiz  do  íugar^em  cujo  termo  a  terr 
ílcuer^oqual  airâvercóofcriuãod 

camer; 


çamcra,q  a  regiftrârâ  no  liaro  dei-     uedor,  perderá  a  vèa ,  e  ficará  p^^' 

nos  prouermos  nella. 
J    E  ncnhua  pcíToa  poderá  caimr 
dentro  das  demarcações  a  fsi nadas 
as  ditas  vcas.nem  per  fora  delias  a- 
talhar  as  vcaspor  diante,  nem  por 
detrás,  poíio  q  fe  eílcndáo  per  mui 
ta  diíHcia  de  terra,  fobpena  de  dez 
cruzados  para  noíla  fazenda ,  c  á^ 
perder  toda  a  madre  que  teuer  tira 
da/e  for  dentro  das  demarcações, 
para  as  pcíToas  cujas  forem^  c  fc  for 
fora^para  noíla  fazenda. 
4    E  de  todos  os  metaes  que  fe  ú- 
rarem^defpois  de  fundidos  c  apura- 
dos^nos  pagarão  o  quinto  em  faluo 


Ja^Gom  todas  as  declarações  ncccf- 
fanas,  e  nome  do  achador,  ao  qual 
paflará  certidão  afsinadapelo  luiz 
do  dia  em  q  a  regiftrou.E  átí^i^  dia 
avintc  dias  fera  obrigada  atalpef- 
foa  prefentarfc  ante  o  fcriuão  cU  fa 
zenda^a  que  o  carrego  pcrtcncer^có 
as  moílras  da  vea,para  delias  fc  fa- 
zerem enfâios.  E  achandofe  que  hc 
proueitola,  a  regiíírará  no  liuro ,  q 
cm  feu  poder  ha  de  ter,e  paífará  cer 
tidão  para  o  prouedor  dos  metaes 
a  ir  demarcar.  E  não  ílando  o  dito 

prouedor  cm  lugar  para  o  poder  fa 
zer.ou  fendo  impedidora  dita  pef^ 


f  -^.r    '^  r  u      *       fYT  • r  ^  \-  ^^^y^y^^YA^\^idijQ  quinto  cm  la  uo 

foa  o  fará  faber  aos  offic.acs  de  nof  de  todos  os  euílos .  È  fendo  as  véat 

fa  fazenda,  para  lhe  daré  outta  pef-  tam  fracas,que  náo  foffraó  pagar  o 

foa  q  faça  a  demarcaçao,ac(ual  cer  dito  direito ,  nos  requererão   oar^ 

,t.dao  ou  rnandado  q  le  pafllr,para  prouern.os  como  foi  noflíFerí ço 

.outra  peHoaq  for  em  lugar  do  pro  5    E  todos  os  metaes  que  ás  paríc; 

uedor,  lhe  fera  apprefentada  detro  ficarem  defpois  de  pagos  osdftos  S' 

em  tnnta  dias  contados  da  feitura  reitos,  fendo  pnmeir^^o  marcados 

della.Eappreíentandolha  nodito  poderão  vender  a  quem  quiferea* 

termo  lha  ira  logo  demarcar,  con-  náo  lendo  para  fora  do  regno  fa^e 

uemfaber,  tnnta  varas  de  cinquo  doo  primeiro  faberaosofficaesl 


palmos  por  diãte  do  lugar  em  que 
.avea  for  afsinada ,  c  outras  trinta 
por  dctras^e  quatro  varas  de  largu- 
ra para  r  banda  direita^e  quatro  pa 
ra  a  efquerda.  E  ella  largura  fera 
em  todo  o  comprimento  da  dcmar 
cação,  e  em  compriméto  c  largura 
fe  entenderá  ao  longo  da  vea  por 
onde  ella  for.E  da  dita  demarcação 
adousmefes,  fera  obrigado  traba- 
lhar nella  continuadamente.  E  não 
apprefcntandoa  dita  certidão, ou 
mandad® ,  ou  não  começando  nos 

ditos  termos, ou  deixando  de  traba 
Ihar  quatro  dias,  não  tendo  impedi 
mento,  que  julitificará  ao  dito  pre- 


para lífo  houuer ,  para  fazerem  af- 
lentos  das  vendas,  no  liuro  que  haõ 
de  ter,em  que  os  vendedores  afsina 
râo.E  o  que  véder  fem  lho  fazer  fa« 
ber,pagarâ  a  quantidade  do  q  ven^ 
der  cm  dobro,e  o  comprador  a  no- 
ueada,dous  terços  para  noíTa  fazé- 
da,e  o  outro  para  quem  o  dcfcobrir 
c  accufar ,  e  fcraõ  prefos  ate  noíla 
mercê.  E  o  que  os  vender  antes  de 
ferem  marcados,  ou  em  madre  an- 
tes de  fundidos,  ou  para  fora  do  re- 
gno,perderá  a  fazéda,e  fera  degra- 
dado dez  annos  para  o  Brafil 
6     E  em  quada  veadasdemarcâ^ 
coes, poderão  os  pfficiacs  de  nofia 

fâz.enda 


•  ♦  ~«*: 


SemidolmrodasOrdena^es. 
fazenda  tomar  para  cila  ,€ni  qual-    mente  nas  ditasdoaçóes  forem  de 


quer  tempo  quenós quifermos ^^hu 
quinhâo^atê  quarta  parte^  entrando 
có  as  defpefas  e  pagas  dos  direitos. 

7  E  os  que  acharem  as  veas ,  não 
as  podcraó  védcr ,  nem  fazer  outro 
partido ,  fcm  primeiro  no  lo  fazerc 
iaber ,  para  vermos  fe  as  queremos 
tomar  para  nós  polo  tanto. 

8  E  os  que  quiferem  trabalhar  nas 
minas  velhas^que  não  llcuerem  na  ^/^  xlm:^^^^ 
comarca  dç  Trás  os  montes.as  po-  f^^TO^  ^  do  regno  entre  jeus 
deraó  rcgirtrar  pela  ordem  acima  vaffallos  e  náturaes  fe  houuelse  de 
dita.E  as  peffoas  que  trouxeré  certi  regular  t  fucceder.fez  hua  lei  q  ma- 
dões.de  quomo  forao  os  primeiros,  dou  pór  em  fua  chancellaria^aqual 
que  as  regiíbàrão.lhes  mãdaremos  fe  chama  mental ,  por  fer  primei  ro 
dar  em  quada  híía  delias  hfiade^  feÍta,fegundo  a  vòtadee  tenção  dei 
marcação,  do  comprimento  e  lar-  Reydòloão  o  primeiro  feu  pai.  A- 
^ura  facima  ditos.  qual  em  feu  tempo  le  praticou,  am- 
9    E'das  demarcações  que  fe  dcre,     da  que  não  foffe  icript^a.E  para  dar 


claradas^quòrno  ficadito  no  titulo: 
Que  as  alfãdegas/izas,  terças^  ôcc. 

TITVLO  XXXV. ^ 

Da  maneira  quefe  terá  nafuccejfàodas 
terras^e  bees  da  coroa  do  remo.  JiM  ^?'/ 

f^m^^M.  LREidomiJuartc 
7  p  or  dar  certa  torma  c^ 
maneira,  quomo  os' 
beês  e  terras  da  coroa 


^>/. 
W 


afsi  das  minas  nouas, quomo  das  ve 
lhas,  fazemos  mercê  para  fempre 
àspeffoas  que  as  regiftrarem ,  para 
elles  e  todos  feus  herdeiros  com  as 

ditas  declarações. 
^  /,     IO    Epoíloquealgua  pcflba  alle- 

/:/^-/y/^-3./4-',  gue,  qa-âempoffedecauare  tirar 

qoacfquer  dasibb  reditas  coufas  nas 
minas  e  vieiros  de  fuás  terras  fé  nof 

fa  licença ,  ou  dos  officiaes  declara- 
dos ncíta  ordenação^nos  cafos  em  q 
>  por  bem  delia  ferequere  a  dita  licè 
ça^nâo  lhe  fera  guardada^pollo  que 
fc)aimmemoriaí:fâluoquãdomof- 
trar  doaçãojem  que  expreflac  fpe- 
cialmente  das  ditas  coufas  lhe  leja 
feita  mei  ce.  Porque  ainda  que  nas 
doações  íkm  algõas  claufulas  gê- 
raes  ou  fpeciaes,  per  que  pareça  in- 
ckiiremíe  as  ditas  coufas,nunqua  fe 
entende  pelas  tacspalauras  fere  da- 
"  das/aluo  quâdo  fpccial  e  exprcíTa-; 


certa  iimitação,c  verdadeira  inter- 
pretação das  doações  das  terras, c 
coufas  da  coroa  delles  regnos,man 
dou  nella  aífentar  alguas  addições, 
declarações,e  determinações,  per  q 
fofsê  determinadas  as  duuidas ,  que 
podiaõ  recrefcer  acerca  do  entendi 
mento  das  ditas  doações,  pela  ma- 
neira feguinte. 

1  Primeiramente  determinou,  e 
mandou,que  todas  as  terras,beês,  e 
herdamentos  da  coroa  de  feus  reg- 
nos,q  per  elle,ou  pelos  Reys  forâo, 
ou  ao  diãte  foífem  dadas,  e  doadas 
a  quaefquer  peffoas  de  qualquer  ftâ 
do  q  foífem,  para  elles  e  todos  feuí 
defcendentçs,ou  feus  herdeiros,  ot 
fuccefrores,ficafsê  fépre  inteiramer 
te  por  morte  de  poltuidor  dos  taeí 
beés  e  terras,  ao  feu  filho  legitiiiic 
'  varão  maiorjquedcileíicairesejíác 

ao  nctg  filhojo  fiijjog^là^^l^^Q  j^ 


^}t^'^' 


a>^ 


/ 


72  w^  /-^.^-A^  ■  wíÀ-»*'^-/^-'-'''^ 


daguelle  que  as  duasceSe':  Irfcí  ^eTZ' ^^'"^^  •^'^-^•-  ^^^    ' 

poíiuir,e  teuer,  morrer  em  ^iA.  a1  ^^V^"  as  c  de  quaclquer  ou- 

leu  pa.  em  guerra  cSamfieÍnnt  °'  ^'"'  °^"  '^'í^''^^  '^^  '^«^«^  ^o 

que  em  tal  caio ,  íoX^e  a  Ser  '''^"°'"'"  f''^*= '"'  ^^"^°  ^=^^°'  "S 

to, he  hau>do  quomolc  vfum  per  ""«-^'■^«.J^g'"*"^. filhode  filho 

gloria  para  effk  de  f3o?o,  ^tS^iX'"'''^"'^ 

outro  legmmo  defeendéte  o  repre-  caànit^ÈZd^'t^^^^  ff 


coroa  a  feu.pai,  quomo  ellè  houue      i         "í"'''""  '*'^'f  ^^^"'■'  %""" 

ra  de  lucceder  li  viuo  fo  a   Poio    R°  "V^^"^'-^'^^^^  ^«^ÇÓes ,  q?e  os        , 

q  elle  niorrcíTc  em  v^a  de  fcí f  f    ^^^'  ^'"', an tecelTores  ou  cHe'  fize-  5^/^'--  ' ^^-  V 

e^.áofuccedeíre^nquata   £;    l^dT  '1''"^' ' '^"^^^^^'^  «i"- 
terras  ebe6s.  1  ^  «as  ditas    alsidelTe  as  dicas  terras, 

^  /ciedaramos,paraeíleefteao  ioadordTSeSf  r?  "T  ^'-  ^^-í-/-.  ^^ 

fed..ermorreralguememguerra,  roadore^o  eZIlSaí  °    ','?*  *       > 

quando  morrer  na  peleja  efòflidlò  fidalgos  f  a  outras  n.fí-^^§"'      •"' 

delia ,  ou  quando  í4di  delia  feri-  mereSfétoXa et  5''  '"'    ^  ' 

do  morrer  das  mefmas  fendas  aue  herL\rZ  ç'^  P  Í'''^"'  ^<="s    ^-^ 

napdcjaesuerrarecebeo.Sm  SrTaatínl"  "'1^°^^-  tfll  ^Í?S/- 

fe  morrer  >ndo  para  a  dita  guerra  e  "effióltnliTSlÍ^^ 

ou  kndocaptiuo defpois delia aea  varáolei^irLn  P.í    j  L  °"'^'^''  ^^^  J^ai^-    ^^ 

ada,nãofendodasfe^idasquenel-  Í7r\SS^^rlíÍ^\'''^^'^^ 

larecebeo,náofedn-áfermo\toem  fi qCfdKo  h  L^^^^^^^^^^^ 

3atalhaeguerra,paraviuerpcrglo  roldoreSo  ^"^"''^^ ''^'' 

:m,paraelle(^odefeufilhoexcluir  6    EeTmermanr4.„      • 

.feut,onosbeêseterrasda  coroa,  fe  tenha  eínTuX/H    ^"' 

:    Outro  fi  determiuou^que  as  ter-  das,e  direitos  rèíesl  5  n.T    R  "'"^ 

•as  da  coroa  do  regno  náo  foííem  que  ante  e lie  fí  rím  7  ^f       ^'^' 

)artidas  entre  os  herdeiros   n?  ^n,  ^"  j  "^^  ^"^  'íova.m^  foi  feita  mercc 

dgGa  maneira  e^SslS      ^ " °'^ fl"^''°." í'^' f  ^  ^^^  ^ 
..dafsérempreinteirast:;'£      IS  S  uZtheX''^^ 

a.do,porquequeTaue  n5n?í°'       ^^'^  fodos.untamente  no  filho 
5i-v^iv|u».v^uciia5  Giie  naotoise    maior  v;iríimUo-;f ;»■»-,      r       r 

auidasporten-asfeudatarias^nem     parddos  en^.  £7  .' ""  ^'^''« 
:ueflem  natureza  de  feudo   mlí    ^Za     -    r        «^.^^^'■fciros,  nem 

)ffe  obngado  a  o  fenur  oSdo  1.     ^  ""  ^^'  ""  ^"^'^'^«^ Po^os do- 

\.  !K.  fÍ?r„  .!.:„  j  ™''^''^'*°  PO'     natanos,  em  outras algúâípelToi^, 


:> 


--/r,  j^^í^.  ^, 


le  lhe  foile  mandado. 


*5^  í^'*s  Vidas  j  quomo  dito  he 


í  "í  3. 3 


.tt 


'\\ 


^ 


.g  SegmJúímmdasOrdemfÕef. 

terras  epadrcaáosáâ  coroa  do  re-  2>^iemimpes  é!7Uy  "Dom  Daane 

gno,  poíb  que  nas  doações  foíle  fobredmida^  ia  lei  mental 

conteúdo, que  osdonatarios podei-  /                                j.     d 

íem  dar,ekambar,c aíbcar  as  cou-  9     Itê,  fbrao  mouidas  ao  dito  Key 

fas  que  lhes  foraó  dadas ,  c  doadas^  Dom  Diiarte  algíiasduuidas,tocan 


9/i  < 

V 


t 


<\..y. 


•  •• 


afsiquomo  fuás  próprias :  porq  fua 
tençaó  e  vontade  cra^  que Jem  em- 
bargo de  tats  claufuLas-,  as  coufas 
conteudas  nas  ditas  doações  viefsê 
fenipre  ao  filho  maior  varaò legiti- 
mo rfaluoquãdo  por  fua  fpeciai  gra 
ça  foílc  outra  coufa  em  contrario 
•^  ordenada  5 com  eypréíTa  e  ípecial 
derrogação  da  dita  lua  determina* 

çáo  5  e  lei. 

^yj?  fr  y^kf.  ^^^'  7  E  quanto  as  coufas  e  becs  afo- 
^À'S-  V'  JPr^^y^  rados  ou  emprazados^mandou  que 
^'^'^"/;^l^././/./rfe  guardaflc  a  forma  dos  contra- 
%^/^^  5;-'^.^c?sf2?.c1:os  fobretaesbeés  e  coufas  feitos^ 
%^'''^l2u'^^  Yfri.yr}/,.^r/iAtm^^  as  ditas  coufas^e 

^^a)^Jli,/,7:-y6-^.&:-  ^..^. '  beés  aforados 5  ou  emprazados  aiv 

^A  ^  •     .     •    *^'  dalTem  nas  pefloas  conteudas  nos 

dicloscontraaos,  e  fe  regulafíem 


tes  á  dita  lei  mental ,  que  per  cUe 
foram  determinadas  ^  na  maneira 
ieguinte. 

10    Primeira  duuida.  Se  a  dita  lei  ^' 
afsi  declarada  haueria  lugar  no  fiv 
lho  maior, legitimo  de  ordces  fa^^ 
cras^oubeneficiâdo^  que  em  todo 
eraíomettidoá  jurifdiçaõ  ecclefia* 
ííicaje  exemptodafua:  Aqual  du- 
uida declarou,  que  não  era  lua  ten- 
ção, q  a  dita  lei  houueíTc  lugar  enx 
taes  peíToas.  Antes  ordenou,q  quan 
do  por  morte  daquelle  que  a  terra 
ou  terras  da  coroa  de  Jeus  regnoi 
tinha ,  licaííe  ta!  fi!ho  legitimo ,  iô 
fem  outro  irmão ,  tal  terra  cu  ter- 
ras ficaíTem  logo  tornadas  á  coroa. 
E  ficando  outro  filho  legitimo  do 


em  todo^quomo  contratos  de  pef-  defiindo,  que  as  ditas  terras  tinha, 

fcas  priuadâs.  as  houueffe  o  maior  delles,  que  não 

8     Por  tanto  mandou ,  que  todas  fofle  das  condições  fcbreditas ,  fe- 

as  contendas  e  duuidas,  que  ao  dian  gundo  a  forma  da  dita  lei  ^  e  fuás 


te  recreíceflem  em  feme^hântes  ca- 
fos  ,  fofle m  findas  e  dcíerniinadas 
pelas  ditas  declarações ,  que  foraiu 
kitas  por  elRey  feu  pai ,  e  per  elle, 
as  quaes  hauia  por  lei ,  e  aisi  man- 
dou,que  fe  guardalTe  e  câprifle  da- 
hi  em  diante,difpõdo  mais, que  on- 
de nas  fobreditas  declarações  dizia, 
.filho  yarão^  fempre  fe  ent^ndefle  le- 
gitimo, porque  efta  fora  a  tenção 
do  dito  fCey  leu  pai^e  fua.  Aqual  lei 
fez  em  Sãtarcm,  a  oito  dias  do  mes 


Gccl^raçoes. 

II  Segunda  duuida.  Se  o  fillio  ma- 
ior legitimo,daquclle  per  cujamor 
te  a  terra  ficouj  não  era  clérigo  de 
ordeês  facras.  ne  beneficiado ,  mas 
eracauaíieiro  de  aígua  ordem,  fe 
tal  Câualleiro  poderia  herdar  c  ha- 
uer  a  dita  terra  ou  terras,por  virtu- 
de da  dita  lei:  Aqual  duuida  deter- 
minou, que  íeeracauallcirode  tal 
ordem  q  podelíe  cafar,  ainda  q  de 
feito  não  caiaíre.houuéíFe.e  herdaf 
de  Abril ,  Anno  de  noflb  Senhor  fe  as  ditas  terras,íem  outra  cotencí 
1 E  S  V  Chriílo  de  mi!  e  quatro  ccn  afsi  quomo  fe  não  fora  home  de  or 
tos  e  trinta  e  quatro,  demj c  defpois  de  fuaniorte  ficafst 

-      -      -  ao  feu 


^^        maneira  ^uèje 

âo  feu  filho  maior  legitimo  vamõ^ 
le  o  teucíTe^e  dahi  por  diante  fegun 
do  forma  de  fuás  doações  regula- 
das pela  dita  lei.  E  fe  era  de  tal  or- 
dê ,  que  não  podia  eafar^tiueíTe  fcu 
pai  em  fua  vida  liure  poder  e  facul- 
dade, de  deixar  as  ditas  terras  a  el- 
Icjou  a  outro  feu  irmão  legitimo  va 
râo^  fe  o  tiuefse ,  a  qual  delles  antes 
quifefse^hauendo  para  ifso  autliori- 
dadedo  dito  fenhorRey.  E  não  fa- 
zendo a  dita  declaração  em  fua  vi- 
da^comaditaauthondadejas  ter- 
ras ficafsc  ao  filho  maior,  fem  em- 
bargo de  ler  caualleiro  de  ordem^c 
por  lua  morte  tornariaõ  logo  á  co- 
roa ,  fem  pafsarem  a  outro  algum 
3e  fua  linhagem,  pois  que  delle  não 
podia  defcéder  varaõ  legitimo^por 
cr  homem  de  ordem  que  não  po- 
lia calar^ncm  podefse  vir  á  ordem 
le  que  fofse caualleiro, nem  haucr 
;m  ella  algum  direito  em  fua  vida, 
lem  defpois  de  fua  morte.E  no  ea- 
0  que  acóteccfse  o  derradeiro  que 
L  terra  teuefse,ter  muitos  filhos  va- 
óes!egitimos,felhe  não  aprouuef- 
s,que  o  tal  filho  caualleiro  da  or- 
lem houucfse  as  dicas  terras,  não 
lodena  efcolher  dos  outros  filhos 
mio  o  que  fofse  delles  mais  velho: 
ifto  com  authoridade  do  dito  fe- 
hor,de  maneira  que  fempre  as  di- 
1%  terras  viefsem  ao  filho  varam 


lâior. 

'  Terceira  duuída.  Sc  a  dita  lei 
aueria  lugar  no  filho,  ou  neto  na- 
irai,  ou  ípurio  legitimado  per  au- 
toridade Real,  Qu  per  nomeaçam 
ira  pelo  pai  cm  feu  teftaméto,no 
teandoo  por  filho-ou  no  filhoper« 
lhado,qle  chama  em  direito  ado 


iifàMfuctiJjAtM  ^j 

ptiuo, ou  arrogadoí  Áqimlàimida^^'^'^^  f^z  ^^,^. 
âeclarou,quc  não  era  fua  tenção,  q^.^^  /^'2-'^r/4;/6.^ 
o  filho  i  ou  neto  afsi  legitimado,  ou  ^^^  ^^'^  T'  ^'^^^'^-^r 
perfilhado  podeffe  herdar  tal  terra,í^^^:  .    >  ^ 

ou  terras  da  coroa  do  regno,  Saíuo  *    '  * 

fe  na  legitimação  per  elle  feita ,  oii 
no  perfilhamêto  per  elle  confirma- 
do, cxpreflamente  fofse  declarado,, 
queaspodeíTc  herdar, c  hauer,ou 
na  confirmação  i  fem  embargo  do 
defeito  de  feu  nafcinieto,e  fem  em-^ 


/./.  y2 


cargo  da  dita  ordenaçáo.PGreniJç  <í^^^/V/ 
tal  hlho  íofse  legitimado  Derma-  ■'Í-.'V.  tX.-^ 


.9£.   S./.Â 


cIaJz^:ty~ 


tnmonio  feguintc,  eelebrãdôTntre 
feu  pai  e  fua  mãí,defpois  de  feu  na^ 
fGÍméto,per  qué  eíle  legitimado  he 
cm  todo  perfe^amente  legitimo 
haueria  lugar  a  dita  \çx  eiii  elle,áfsi 
quomo  fe  ao  tempo  de  feu  naifcimS 
to,  ja  o  matrimonio  foíTc  celebra- 
do,com  tãto  que  eiíe  filho  fofle  tâl^ 
que  com  direito  podeíTe  fer  legiti- 
mado per  feguintc  matrimonio,fé^ 
do  porem  o  dito  cafameto  feito  em 
face  da  Igreja,  ou  Fora  delia  per  li- 
cença do  Prclado.E  pofto  q  ate  eii^ 
tam  foflem  paíTadas  muitas  legiti- 
maçoes,e  confirmações  de  perfilha 
çoes,ou  dáhi  por  diante  paíTafsení, 
per  que  os  legitimados  ou  perfilha' 
dos  podefséhauer  e  herdar  feudos, 
e  morgados ,  e  outras  femelhântes 
heranças,  não  era  fua  tenção,  q  per 

taespalauras,ououtrascquiualéíes 
de  qualquer  maneira  que  íoíTem  dl 
tas,afsi  acerca  da  reílituiçâo  do  ra- 
fcimento,quomo  da  habilitação  pâ 
ra  poder  hauer,e  herdar  as  coufas 
que  lhes  fofsem  dadas,ou  deixadas. 
ta  legitimado  ou  perfilhado  podef 
le  hauer,ou  herdar  terras  da  corcá 
» i^o  câfo  onde  Jpêdâlmlèe  íhl 

feilê 


-âjCAlVA.:: 
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Seg^^ 


ãumi 


■K 


..£  outorga do^qiic  aspodtfse  ha- 

'^./ •  *** iicr,€ii hcrdar/eiu  eiiibargo ^^^^^ 

"  -  '   •..,■;"* ta  ki^e •doutra maneira náo. 

^/7^.r/5í^^^*^^^lEnocaío  onde  per  morte  da- 

^  ^/^  ^  íjueikquea  íerrapoiiuiajfieaíre  ai- 

'  "^^  2;uiii£lho  varaókíritimo^iiafcido 

de  kgí timo  matrímomo^nao  pode 
ria  herdar,  iicm  hauer  em  lua*vidâ 
as  ditas  terras  nenhum  filho  kgiti- 
madoper  íua  cartas  ainda  queípe- 
cialmente  íc  contenha  em  eila,  que 
•as  poíia  hauer  e  herdar.E  ifto pof- 
a/^a^-^Mn^  to  cjuefofe legitimado,  antes  que 
^tu^u.  ^4f/»''*^4*^  •     naiceue  o  filho  kgítimamente  na« 

Icido. Porque  fua  tenção  era  5  que  a 
tal  legitimação  nunqua  podeíie  em 
caio  algum,  empecer  ao  filho  legi- 
timameriíe  naícído ,  ainda  que  íof- 
k  vailada^e  corroboradajCÓ  quael 
quer  c!aufulasderoga£orias,e  vmcu 
los  de  direito,per  qualquer  manei- 
ra quefcíTem,  ou  podeíiemler  di- 
tas ecompofias. 

)^    Quarta  duuida.  Se  per  morte 
daqueik  que  a  terra  vltimamente 
houue,  nâo  ficafle  varaò  algum  kgi 
timo^defcendente  per  linha mafcu- 
Una,  e  ficaise  algum  ku  defdenden 
te  legicmio  de  filha  legitima  Je  eíle 
tal  poderia  hauer  a  terra  da  coroai 
Aqual  duuida  dec!arou,nâo  ler  fua 
tenção,taldefcendente  per  linha  k- 
minina  herdar  a  dita  terra.Antes  a- 
cordou.que  fofle  logo  tornada  á  co 
roa  fcm  nenhiia  contenda  :  porque 
achaua  per  direito ,  que  pois  a  filha 
de  que  tal  kgitimo  varão  dekédeo^ 
não  podia  hauer  a  dita  teria ,  ã  fua 
incapacidade  fazia  fcu  delcendente 
a  náo  poder  hauer,e  iegundo  direi- 
to coiiimum^a  dita  terra  não  podia 
fazer  falto  ao  feu  dekendête  vai;gõ: 


r 


-z.Ac^.f  2^. 


Ordenãçoeu 
€  por  tanto  deiáa  fer  tornada  á  co- 
roa do  regno. 

15    Quinta  duuida.    Se  por  morte,//; 
daquelle  que  vltimamente  houue  c 
poiiuio  a  terra,  ou  terras  da  coroa, 
nâo  ficou  algum  fen  defcendéte  va- 
rão kgitimo,per  hnha  direita  maí- 
culma ,  fe  herdaria  nellas  fcu  irmáò 
kgitimo,dcfcendente  per  linha  di- 
reita mafculina  legitima  daquelle  á 
que  a  terra  ou  terrasprímeiramen- 
te  foraó  dadasí  Aquaí  duuida  decla 
rou,que  não  deuia  herdar^porq  era 
cerio.quc  tãi!  foi  a  teçâo  delRey  feu 
fcnhor  t  pai^e  afsi  o  vira  per  elle  de 
terminar,  em  íiigus  cafos,  q  em  feu 
tempo  aconteceram: pelo  que  as  ài 
tas  terras  kraò  logo  tornadas  á  co- 
roa do  reeno., Icm  contenda algía. 
E  eíla  declaração  haueraíugar.^ek 
gnardara^pofio  que  o  filho,  ou  ou- 
tro qualquer  fucceilor  do  vitimo 
poiiuidor  náo  tenh.'^  tomado  pofse 
dos  ditos  beés  t  terras.  Porque  lein 
embargo  difso.  ku  irmão  nem  ou- 
tro tracfyerfâl  não  poderá  fucceder 
ne-ks^aindã  que  le)a  filho  kgitimo 
defcendête  per  linha  mafculina  do 
vitimo  pofiliidor,  a  quem  fuccedeo 
o  irmão  mais  velho.  Antes  ficarão 
logo deuoluíasá coroa:  porquanto 
por  morte  do  vitimo  polsuidor^  foi 
iogo  traípaflado  o  direito  daíucceí 
íao  das  ditas  terras  no  feu  filho  ma- 
is velho  5  e  o  irmão  ficou  exclufo  da 
fuccefsSo  delias,  pofto  que  o  irmão 
mais  velho  nunqua  tomafie  delias 
poffe* 

16  Se^ctâ  duuida.  Se  a  terra  noua- 
mente  foi  dada  a  aiHu  de  juro,  e  de 
herdade,  e  elk  miorreo  lem  ncnhi 
defcendente  legitimo  ^  k  a  eíle  ta 
-   "^"""■.  '""    ^''  ^       -  ^  herdara 


*• 

Z^^- ^ámnelfdjéie/étérátid/ficcéfdõàh  M 

herdará  fcupái  ou  auó  nà  dita  ter-  de  feu  conlélho,  fázcr  étíi  íbs  ttiièé 

fa,no  eafo  onde  o  filho  foi  náfeido  á  dita  lei,  tíer  que  declarou  .  e  hmi. 

Jcgitimamenteí  Aqual  declarou,  q  túu,as  atas  doáçóes.  Aquá  deela^ 

nao_cra  fuá  tenção  que  asditás  tti-  mçáo  fempré  mádou  guardar,  kA 

ras  fc  trafpaffem  a  nenhum  àfcen^  «mbargo  de  quaèfque?páláuras  nei 

dente,  antes  mandou ,  que  quando  las  cOnteudàs  ,  que  parecefsení  íef 

tal  ea^  acontícefle,  a  terra  ou  ter-  contrárias  â  dita  dedaráçâo,  íâlto, 

ras  toflem  logo  de  volutas  a  eof oã  onde  exprefsaméte  deelaraua ,  mé 

áo  regno,féra  outra  aJgía  conten-  ás  podeisem  haUcr  filhas :  porque 

da  lorcm/e  a  dita  terra  foi  primei  cm  tal  cáfomándáuá ,  que  ás  hlu- 

ro  do  pai  ou  auo,  e  elle^com  autko-  tiéfsem,  quando  náo  ficaisení  filiioi 

rdadedoditofenhorReiadeuâo  várâes  legiSmos,  dá  quellé  quea 

roÍ^°?"lfiir*'""^^''^°P°'  terra  pofsuiá.informádopelosd^ 

morte  do  tal  filho  ou  neto  tornaria  tosiecrados,  que  feguhdo  direito  o 

aopaiouaoauo,cujáãntesfoi,c  podm  fazer.  A  qual  lei  pofto  õ  náo 

por  fua  morte  ficaria  a  feu  filho  vá  fofse  fcriptâ  em  leu  tem^ o ,  fot  po^ 

raokgitimo/egiindoformâdádi.  rcm fempre  guardada /é praáicâ^ 

Ulcicdefta  declaração.  da  em  todo  caio  q  defâ<;to  ácóteciâ.. 

doação  de  terras  da  coroa  do  regno  a  terra  ou  terras  dã  coroa  ?ora'oncH   ^-^z-       "  ^"'^  ^ 

hcconteudo,qucfepoflâo  partir  uamente dádâs,oU vieráo á cile por 

igualnicnteefitrec»  irmãos,  le  per  heránçá,ouporquãlqucf  oútfaTud 

virtude  de  ta  cláufula  hauiáô  de  Ccníaò,  quie  ílelC  S  íuidl 

kr  partidas,  fcm  embargo  da  ditá  hfia  delias  fazer  doácam  funples! 

leiíAquaIdeterm,hou,quefemem  oupercaufadecafam^^o  aS 

bargo  da  dita  cláuíulá,  as  terras  fc  ttoíilho  ou  filha  legitimos  -  gu^ 

naopartiffem ,  antes  vielTém  fem^  dá  ou  terceiramenfe  haSíe  t 

prc,cficaffem  todas  infohdumáo  prejuízo  do  filho  primc^íemô  va 

Jlho  maior  varão  legitimo  feguiv  íáo  legitimo ,  a  que  a  diS,?  J4 

do  na  ditá  lei  era  declarado.  Por  deuidtporbêindaditalei  íèopí 

quant^íquoinomuitas  vezes  ouui-  deriá  fazer,fem  embargo  ddia:  A-  . 

LI  tS         ^"-'l  ^'  ^T  ^""^  *1"^'  clec!arou,q  a  tál  d?açáo  f.  po- 

pelamâiorparteforaofeitasnoti-  dià fazer  cò  eVpreflá  authoíídLe 

PO  das  guerras^em  que  náo  podiaô  delle  dito  Rei:  fL  embar^^^^^^^^ 

krtamperfeitameuteexaminadas  aOtempoemque  áísifoflefekJa- 

uomo  fereqUeria.Bdepoi^  que  os  quelic  que  a  doado  fizeíle ,  tSe 

egnosforaocomagrâçádeOeos  ^troíího  maiór  Varâole^Sa 

olbs  cm  fofsego,achára,que  guár  E  ifto  quer  o  filho  aiáior  foE  eí 

thi   11?^'"*^"^^^"^''^^^^"    Feilamente  nomeado,  na  primei 

r.iniA;^"'"!.^""''^^*""^'    ra  doação  que  ào  pai  foi  feitá,  quer 

prejuízo  a  coroa  do  regno.Portan-    náocom  tinto  queadoáçáofoffé 

«ordenou,  CO  acordo  de  letrado,    fcua  de  terra  ou  terras  inteiramêt^ 

áísí  .  '        ■ 


.*  ..".:'■' 


fe:> 


nlsi  ouomo  antiguamentc  quada  hum  dos  outros  filhos  ou' netos  naf 

hllfíiUtadajdcmarcaía   de  "dosdcfpo.sdopnmog^^^^^ 

maneira  que  náo  foffcm  partidas  mo  dico  lie  na  outra_duuida  aCima 

ím  empo  aígum,per  nenhum  mo  declarad*.  Porem ,  fe  a  quifeise  cl- 

d"EradofcáoÍa-e  feita  c5fua  cambarT>or  outra  terra  da  coroa 

eíprelTa authondade, porcaufa  de     do  '-^S-^.^^^^^.^^^jf^Ter  S^^^^ 
A  ....  j_'.,  li,.,  «ir*r..  fi^     fa  autboridade  do  dito  ivei,  CO  tan- 

to, q  oâo  valefse  menos  a  terça  par 
te'.dac|uelLi  per  que  foise  efcamba- 
da,e  doutra  maneira  não.  E  no  ca- 
lo que  não  teueíse  fillK)  varão  legi- 
timo y  q  houuefse  herdar  a  dita  ter 
ra.naò  a  poderia veder^ncm  efcam 
bar,nem  alhear  per  maneira  algiia. 
em  pcfsoa  algúa  de  qualquer  ftado 
c  condição  que  fofse ,  fe  não  coni 


caíamento  em  dote  com  algúa  n- 
Iha,  failecendo  ella  fem  íiiho^ou  nc 
to varaõ legitimo,  aterra  ou  terras 
foffem  logo  tornadas  â  coroca ,  fem 
outro  algum  embargo.  L ficando 
por  lua  morte  algum  nlho  ou  neto 
varão  legitimo  ^  defcendente  delia 
per  Unha  maiculina^houuefie  ellea 
dita  terra  ou  terras  em  iua  vida,  e 
da  hl  em  diante  foílem  ao  íeu  filho 


\T./r3.§.2Z^3/' 


da  hl  em  diante  tonem  aoieumuu  v.  ^.^x.v..^^^  ^--^  --  . 
maior,ou  neto  varão  legitimos  de-  fua  expreiia  authondade,  L  fazen- 
kendentcs  per  linha  direita  ,.e  não  doíe  o  contrario,  a  terra  ou  terras 
doutra  maneira,fe  o  houueíTe  ao  tê  foffem  logo  tornadas  ^^l^^ll^l 
po  de.  lua  morte ,  conforme  a  dita  gno  por  afsi  lerem  vendida  dad.| 
fci,e  não  o hauendo  tornaflem  a  co  ou  efcambadas ,  contra  a  dita  lei.b 
roa.  Forem  fua  cençaò  era,q  a  doa- 
ção alsi  feita  é  prejuízo  do  primo- 
genito,não  chegãffc  a  amctade  de 
todas  as  ccrrasda  coroa,^  que  teucf- 
fe  aquelieque  a  tal  doação  feefse.E 

fe  o  que  a  cpifeíle  fazer,  não  teuef- 

íe  mais  que  húa  terra^nâo  a  podefse 

dar  fem  çyprefía  authoridade  do 

dito  Rei ,  e  confentimcnto  do  filho 

primogénito  ,  a  que  a  terra  era  dc- 

uida  per  bem  da  dita  lei. 

ip     Hcna  duuida.Se  aquelieque  a 

terra  ou  terras  houue  perdoaçáo  re 

a^jOU  por  outra  qualquer  facccfsaò, 

houuefse  filho  legitimo  varão,e  em 

feu  prejuízo  a  quifefse  dar ,  ou  ven- 
der, a  algúa  outra  pefsoa  eílranha, 

fe  o  poderia  fezcrlAqual  declarou 

que  a  tal  terra  ou  tcrras,per  nenhúa 

maneira  podefse  ler  dadas  ou  ven- 
didas a  pefsoa  algúaJaluo  a  quada 


aquelle  a  que  fdTcm  vendidas  ,  cf- 
cambadas,ou  alheadas,  podeffe  ha 
Lier  rccurfo  contra  o  que  lhas  ven- 
deo,deu,  efcam.bou,ou  alheou  ,  fc- 
gundo  per  direito  lhe  folTe  obriga- 
do.E  tudo  lilo  haueria  lugar,pGfto 
que  nas  doações  foíTc  conteúdo  ,q 
os  donatários  as  podeffem  vender 
dar,dQar,  efcambar,  e  fazer  delias 
o  que  lhes  aprouucr  quomo  de  cou 
fa  fua  própria. 

20  Decima  duuida.  Se  aquelle  a^ 
q  â  terra  ou  terras  foraõ  nouanicrí' 
te  dadas,ou  as  houue  gor  herança, 
ou  per  outra  fucceffao,  as  poderia 
empenhar  por  caufa  de  dote,  ot* 
por  arras  em  feu  cafamêtoC  Aqual 
declarou,  que  o  podefie  fazer,  haueí 
do  para  iflo  fua  cxprclía  authonda. 
de,lé  embargo  q  a  cffctêpo,teuefi^ 
akú  filho  legítimo  varão,  de  outr% 

inulhçf 


nauIIicr,soiAâmtaIjd decotes foffc  niáte,e.àídtádelfes,f,eí!âsflêitidi^ 

calado,C(Mntal:c€)ndrçao,qucfepâ  dcsdás  terras  da  coroai  ■ 

c]uada  hum  doscotrabcntes/ollent  â  que  a  teírâ  nouàffleitt  fòtdada, 

ddcaDtadcsosfruaosdasditâster  ouvco  adie  por  àlffúâ-hcraii^^^ 

raanosdidtos  dores  e  arras,  confor-  fuccelTaó^á  qi«fefse  vender  a  eile  di 

njcaoquerendcflem,einJaIuo,ein  to  Rei,  cuefcanibarJeopodena 

quadahaaianno,poftoquenocô-  í"— '      '    '••     ^    -   ■ 

traâa,aí&ifcito,folie  conteúdo,  que 

amulbitrpodeírchauerasditasrcn 

das,eni faluo    até fer  cópridamen-  ..,  ,,„a  „„  ,erras  podenae 

tepagadc  vdoodotcouarras,íein  Jiurementc  feraelk  wndidas    ou 

conipenfardello  coufa  algúa.  Por  cfeâbãdas,  ou  per  qualquer  outra 


fazer  em  prejuízo  do  fílli© '  várâo  Ic 
gtómojque  a  efse  tempo  homíffseí 
Àqual  declarou^ que  cm  todé  0  eâ;- 
íbadita  terra  ou  terrãâ  poderia  a 


^ -^.....  em 

íaJuo  5  náo  fe  defconrando  na  diui-- 
da  principal ,  por  fer  vfura.  E  feito 
àísi  o  pagamento  de  to*do  o  dote  e 
arrastou  per  outro  qualquer  modo^ 
folsé  logo  as  dkas  terras  toruadas 
ao  filha ou-neto  maior  varão  legiti 
mo^e  afsi  da  hi  em  diante3  daquelle 
que  as  alsi  empenhaíTe,  fe  a  eíTe  tê- 
p^  viQafoíTc  fegundo  forma  da  di- 
ta •lei.Enâo  hauendo  hi  filho  ou  ne 


,/. 


maneira  alijadas,-  lemembargo, 
que  ao  tépo  da  venda^ou  efcam^bo 
ououtro  em  alheamento,  o  vende- 
dor^ou  efcambador  teuefse  filho  v 
rão  legitunoCPorgjienhua  lei  por^^«^ 
o  Rei  ieita  o  obnga^iiaõ  em  quS/^^ 
to  elle^  fundado  em  razão  e  igual- 
dade  quifer  a  ella  fometter  fcu  real 
poder.Epor  quanto  as  ditas  Cerras 

procederão  de  património  realço 
quai  o  Rey  hc  o  brigado. acrefcen- 
tar,  acordou  em  faiior  da  coroa  da 


y" 


I 


-    .     •  ,  r      7 ""'"*"»"' ""i-' cuiiauor  da  coroa  dfi 

to:  varão  Jeg.tmio  defcendente  per    i-egno,{por  não  tolher  o  modo  qr.o 

hnlmniafculina,foi!emlogoaster-     mo  IicKámente,c  cora  razão  poder 


rastornadasá  coroa/em  outro  ai 
gu  cmbargo^entregandoíe  primei- 
ro a  dím  mulher  pelas  nouidades 
dcllas^quornodit©  he.  Efe  no  cafo 
que  o  matrimonio  foíTe  feparado^ 
houueffe  tantos  beês  patrimoniaes 
perquê  fef  odeíTe  pagar  o  dote  e 
arrás^  mádou ,  que  pelos  ditos  beês 


ieler  tornadas  ao  dito  património 
real^  donde  procederão  as  ditas  ter 
raã)tx)deremíervédídas,oiíefcani 
badasliuremcnte  aeiRe)^cmtodo 
o  cafo,E  declarou ,  q  eiRe)^  leu  pai 
aísi  o  vfara^e  praticara  fempre.cm 
muitas  terras  q  cóprára,  e  fcábârâ. 
tz-  Duodecimà-duuida.  Se  a  dita  ^ 


foflê  ^gpe,e  o  que  falt.lIe,o  po^  let  báuer.a-  lu^ar  nos  bées  q  forão  Á^^t 

S^^t!"  "'"'?'"■'"  #PÍ'cádb.,  c^,  coufilcádos  para  a 

dasdas  tems=da  coroa ,  fe  per  au^  coroa^por  aigús  maleficros,  ou  por 

jondade;cfe:d.toReMofen.;.iro  ddobâécu"s,ouporfcré  n.d.gS  ■ 

Pbugadasi  Porque^ua^tençâo  era  q  ás  peílbas  a  que  tórêdeixados^  ou     ' 

pnmcn-oíchouuefleve  págaíTem,  por ficarem^05'faées  vàgoá  por^oí   " 

í>doccearfas,pe!osi)-be.spa-críaioi  te  de  algús  abinttftaíos  f  Aqual 


^'^^■{.4-.^  ^? 


f-^4- 


a^  ^^» 


aroil- 


/7».  ^24''27, 


<2  Segundo  liMTO 

declarou  5  quê  nos  bees  que  ãtc  en- 
tão forâo  dados,  fe  guardaíTc  asleis 
do  rc5^:oo,e.  direito  comauim,  quo- 
mo  até  então  em  íemeíbãtes  cafos 
fora  praticado.  E  nos  bees  de  raiz 
que  íe  deneai  da  lii  em  diante/e ao 
iteajpo  que  fo&m  dados,  ja  íkueí- 
iem  encorporados  no  património 
deiiley ,  conueafabcr ,  ícriptos  ncs 
li^iros  dos  próprios,  00 fe  na  carta 
da  mercê  fe  fizeíle  expreffa  mêção 
que  fcrao  encorporados  eoi  o  pa- 
trimónio; real  5  em  tacs  cafos  quo- 
mo  elies ,  c  em  quadij^hum  delleSj 
foliem  06  ditos  bees  bauidos  por 
bees  cia  coroa,,  e  foliem  julgados  fc 
gundo  a  natureza  e  còdiçãadelles: 
^»^,^Ve  os  outros  que  fe  dcíTem  fimplex- 
^    mente  ,  c  nâo  foffem  incorporados 
em  o  património  real,  porquada 
liua  das  maneiras  acim^  ditas^eites 
taes  foffem  bauidos  por  bees  patri- 
nioniacs,e  legundo  natureza  e  coii 
diçao,de  patnmoniaes  {oflemjul- 
gadosx  quanto  aos  becsmoue^s,  q 
fe  da  bi  em  d!átedeifem,íeguillcm 
fenipre  a  natureza  dos  beespatri- 
rnoniaes.e  fegundo  a  condiçào  de! 
lestbíscm  julgados.    ^  ,  ^ 

23  Decima  tcrcia  duuida.SealgGas 
terras  da  coroa  do  regno,  ou  direi- 
tos reaesjoraõ.ou  folsem  da  bi  em 


bees.  patnmoniaes,,  com  condição 
que  as  ditas  terras^ou  direitos  reaes 
foffem  em  todo  do  património  da 
quelle,queosrecebeíse,e  os  que  e!!e 
deísc  à  coroa  cm  efcambo,  lofsem 
em  todo  do  património  real,  quaes 
deílesbcês  feriaò  banidos  per  da 
coroa^e fomettidos  a  eila  les  e  fua$ 


das  Ordenações.      *  ^"i*  ^^ 
decíaraçòc&cAqual  duuida  deter- 
iiiinou,que  fe  ps  bees  patrimoniacs 
que  â  coroa  yiefsé  per  virtude  dos 
ditos  efcabos,  íempre  forâo  e  fofse 
por  o  dito  Rey  polsuidos ,  fcni  dei- 
ks  em  tempo  algu  y  fer  feita  mercê 
pelos  Reis  (]uc  ante  elle  forão ,  cu 
por  ei!e,a  pefsoa  a!gía,enrtal  cafa 
ficaria  em  feuarbiírio,  tacbandoci 
foraõ  íettos  em  danno  ou  pérjuizo 
do  regrou  de  os  rcprcuar ^  e  rcfpl- 
-uer,da feitura dellesat^ quatro  an- 
nos^primeiros  feguinres ,  guardan-. 
do  acerca ^difso  cm  tudo  odircico 
cõmumíe  fen^brcprouados^e  refo^ 
lutos, os  taes  efcambos  reabiiente_e 
com  e&cfco^as  ditas  terras,  e  direi. 
tosreaes,fieafsemem  fua  propriâ 
natureza,  de  que  primeiramente 
foraõ,  antes  que  osefcâbosfofsem 
feitos,afsi,e  tão  compridametc  quo 
mofe  nunqua  forão  efcanibadòs* 
Porem,fG  odanno  fofse  tanto ,  qu© 
pafsafse  da  metade  do  jufto  preço^, 
poderfeiaò  rcuogar  até  quinze  an- 
nos.E  fe  os  bees,  que  afsi  a  elle  dito 
Rey^ou  aosíleys  leos  antecefsores 
vieráo  pervirtude  dos  ditos  efcábps 
fcfsem  trafpaísados  a  algííâs  outras 
pefsoa5,por  mercê  q  delies  lhes  fof- 
Ic  feita.e  ta!  cafo-,tcrnâdo  taes  bees 
em  tépo  aigõ  ao  património  real 
per  qualquer  maneira,  efedo  outro 
li  em.  a!gú  tepo  extinda  a  linbag© 
defcendenteper  iinha  direita  mal 
culina^conforme  aerta  ordenação^ 
daquelle  cò  que  as  terras  da  Goroaj, 
ou  direitos  reaes,  foraõ  efcãbadas 
fe  for  achado  peloRey  q  a  efse  teiii 
po  for,  que  taes  efcábos  faó em  dím 


no ,  ou  perjuizo  da  €oroa  podem 
liuremête  ate  quatrp  ann9S;,c6f-dcs 

doai* 


J^a^  ^a  maneira  ijuefe  terá  na  fuccejiaoàf,  ^ 

do  dia  f  os  ditos  beés  forão  torna-     conforme  a  tenção  delRey  feu  pâi. 


dos  á  coroa,  rcuogâr,  c  rcfolucr  os 
ditos  cfcamboSjOu  quada  lium  dei- 
ItSjC  cobrar  realmente,  c  c5  çfFe<flo 
âs  ditas  terras  da  coroa ,  c  direitos 
rcaes  torna  ndo  outro  fi  com  efFec^o 
os  beés  pof  que  afsi  foraò  efcambâ- 
dos.  E  achandofc  que  o  engano  ou 
lefaó  paflbu  a  ámetade  do  juílo  pre 
ço,  os  ditos  efcàmbos  podcflcm  fer 
GesfcitoSjC  refolutoSj  a  todo  tépo  q 
foíTc  achado  per  direito ,  que  o  po-- 
dião  fer.Oqual  mãdáua  q  neíta  par 
te  fofle  em  todo  guardado^e  as  ter* 
ras  c  direitos#cacs,foflcm  tornados 
dahi  em  diante,  â  própria  e  verda- 
deira natureza  dos  beés  da  coroa 
do  rcgno,de  q  primeiro  forãOjC  fo-- 
jnettidos  a  elta  lei,com  fuás  decla- 
rações :e  em  quanto  eíla  reftituiçaô 
nâofoffeem  todo  realmente  feita 
per  ambas  as  partes ,  os  beês  patri^ 
moniacs,que  por  bem  do  efcambo 
vicrão  aos  ditos  Reis ,  foflem  haui- 
dos  por  bees  da  coroa,  e  como  taçs 
julgados.E  as  outras  terrâs,c  direi-* 
tosreacs,  q  por elles  forao  efcâba- 
^os ,  foíTcm  entre  tanto  hauidos,  e 
julgados,por  beês  patrimoniaes  cm 
todo  o  cafo,em  quanto  não  foflem 
tornados  â  coroa  do  rczno. 
24.    Uecima  quarta  duuida.  Sc  pc^ 
los  Reis  que  ante  ellc  fora  o,  foi  fci-' 


ao  qual  vira  per  muitas  vezes  afsí 
vfar,e  julgar,  cm  feu  tepo ,  quando 
taescafos  de  feíftoaconteciáo^q  quã 
do  em  tal  doação  fpecialmente  fof 
fe  declarado,q  elRcy  daua  os  ditos 
padroados,  cm  tal  cafo ,  pafsaííeni 
ao  donatário,  e  dahi  cm  diante  a 
feu  íílho  varão  lcgitimo,que  herdaf 
fc  a  dita  terra,fegundo  forma  da  ài 
ta  lei,c  doutra  maneira,  não  paflaf- 
fem  os  padroados  ao  donatário  per 
'  taldoaçâo,fem  embargo  de  a  terra, 
villa,ou  caílelIo,Ihc  fer  dado  có  to- 
da fua  jurifdição,mcro  e  mixto  mi- 
perio,e  todo  o  outro  direito  real ,  q 
clRey  ahi  tinha, ou  podeíTe  ter,  ou 
quacfquer  outras  palauras  gcraes,q 
per  qualquer  maneira  poílaó  fer  di 
tas ,  ainda  q  algíías  pareccfle  q  per 
bem  de  fuagcneralidade,podeirem 
coprehcndcr  os  ditos  padroados.  E 
fe  os  padroados  foliem  dados  a  al- 

guê,apartados,per  graça  fpeGÍal,de 
jurojc  de  hcrdade,lcm  terra  ,vij]a, 
ou  callelio,  cm  tal  cafo ,  pairaíFem 
por  morte  do  donatário  ao  feu  fi- 
lho maior  varão  legitimo,  pelo  mo 
do  q  hc  ordenado  q  paílem  ^s  ter- 
ras da  coroa,conforme  a  dita  iei.  E 
iílo  niandou,que  houucíTe  lugar  ge 
râlméte,cm  quaefquer  doações  fei- 
tas pelos Reys  que  ares  delle  foráo. 


sktj  nzer  doação  a  a^gua  pelToa  dc^/4^^^! 
*  âigúa  tcrra,vilia^ou call:Glio,em  mS?^-"^,  r>^ 


-ta  doação  a  qualquer  peffoa  de  al^  ^p^r  cHe,ou  pellos  q  a  diante  foííeiíi! 
;guatcrra,villa,oucaílello,geralme  if  Decima  quintaduuida.Seel^ 
TC  com  toda  fua  jurifdição ,  mero  c     ^  —^~     1  '   -       ^     - 

mixto  império,  cõ  todo  outro  qual 
quer  direito  real,quc  a  cIRey  hi  per 
tcnccíTe  hauer ,  íe  per  taes.palauras 
afsi  gcraes,paffariaõ  aos  t^esdona. 
tarios  os  padroados  das  igrejas,qoc 
clRcy  ahi  tiueíTc:  Aqual  declarou. 


■■^•■v^'*^. 


i^./7.2.7:3.cí. 


''^.^'^'^^7--^.^ 


4r.  ■ 


da,ou  em  quanto  for  mercê  do  Rei ;' 

3ader,e  o  donatário  der  em  fua  vi-"'  '^*^^; 
a,ou  a  forar  para  fcpre,ou  cm  cer- ;     ;  \ 
tas  peírGas,quínías,cafaes,cafas,  ou 
Qutras  herdades,  ou  direitos ,  que  â  *    ^^ 
D  i  dira 


• 


-  K 


lemndo  liuro  das  Ordenâçtku 

■  O- 


tk 


cião/e  a  cabada  a  vida  do  donata-    conra  vontade  e  teuç^^^^^^^^ 

•       rio,òurcuosadaa  doação,  feria  d-     pa'>=/«'" '^  ^ '^^^  ^K' >"^ :  A  W,S 
Rev  obrigado  í^ardamcs  contra-    leusdias,ateo  tepo^defcivL^au  e 

to   et?erJ.andoatalduuida     '«.«^^ '^"^  ^^  "TSSrirn  o  e  a   ' 
'  -dou,q«eosdonatanosnáofeef    Jlohec^^^^^^^ 

feintaes  cotratos,fcmfpecialau£-    1^''^','"Ç^°'"'^[''V':  i^^  oart- ou    ^ 
bondade  fiu,e  lendo  fe.tosfem  el!a    pcnf.r  com  a  a.ta  1^  '  «'^^^^-^^ 

nâofolTeelRcy  obrigado  aos guar    ^'^^^^.^^^■'^''^'''Tt^fMIL 
dar^íenáocmVâtoiheaprouueírc    cefte  surto,  e  razoado  ou  fo^^^^^ 

'áí *'^-  çõfcrniejuiiieUQjtaescotratos nao     boa,aos  tnnta dus ae uu  i  ^ 

ãímâ^d;ír^7;í^s,cpKanKrcc^  f  S4°.fri'Tlet^f ™^ 

ta  ao  donatário.  E  lendo  dadas  as  1 E  S  V  Chnfto  de  mii  e  quatio  ce, 

ditas  terras  da  coroa  de  juro  e  de  cos  e  trinta  c  quatro.,  .  ^ 

berdadcíc em algci tépo tornaíTem  z:r^  E dclpois ^-^^^^^^l^ 

â  coroaVachando  a!gú  contrato ,  q  tae  pi.D!icada,>eo  ^g^^^«^^!"^  - 

fofle  feito  maíiciofamente ,  ou  cm  duuida ,  !e  hauena  lugar  nas  cn  aj 

perda  conhecida  das  rendas,e  direi  da  cor oa  do  regno,  queaota  tepo 

LdelRey  elie  poderia  de.  fazer  o  ^-^^^^'''^!:^^;;í^I^^  ^ 

contratoi  lhe  apronueifc.         ■  ra  da  natureza  das '^^'^^^^'f^^ 

z6     As  quaes  declarações  afsi  por  c  ao  dito  tepo  erao  )a  pai  tidas,  e  vc 

Je  feitajhauia  por  lei  vniuerfá ,  e  ^^^as  quon.o  cotifaspammon  ac^ 

mandaua,que  fe  cúpnfíem,  e  guar-  Aqual  ^""'daxíRey  do  Abnlo^o 

daírem,e  hLueiTe  lugar  geral  men  qmnto  de.t^rminou^om  uaatos  da 

te  em  quaefqucr  calos  dos  fobrc  di-  leu  conceUioe  de  ^^^^^argo ,  qi^ 

tos,q  ai  dute  de  lacto  acóteccflim  pollo  que  hua  terra  ^^í^^  ^^..^«'«^ 

afefnas  doaçóes, feitas  até  cntâo,das    c  q^^^^^^^^^l^''^,  "^itt  ',3  ,,t 
terrasdacoroa do regno,pclGsReis     pnmeirame£e,fe  defpois,ames  que 

que  ante  e!ie  lorâo,ou  per  efle,  quo-  ie  fizeffe  a  !e.  "^«''^•^^j  f '""^^^^^^ 

monas  queíeao  diante  flzeflem,  vendida,oudadaemcafamento,ou 

pelos  Reys  q  defpois  delle  viefíem  trazida  a  partilha  entre  herdeiro^ 

iquacíqucrpeíToas de  qualquer  íla  q"omo,coi.ia  patrimonial  que  na 

do-econdiçiqfoílim,íemembar  tal  terra  nao  houuefle  lugarad  ta 

eo  de  quaefquer  direitos  canoicos.  '  lei  menta , pois  ao  tepo.que  toi  teua 

7,  aui]s,coilumes,fasanhas,e  rtyIos,q  já  náo  achou  a  dita  terra  em  poaer 

^m  còtrario  dilto  houueflc,em  par'  do  primeiro  donatário ,  ^e  de  kds 

S.;^.«%.y.ár*^-íS^^e,ou  cm  todo, porq  fem  embargo  herdeiros,e  defcei^lentes i^&ff^ 

^^^^^àc  tudo,quer.a,  e  niandaua ,  de  leu    méte,n_os  termos  da  pn-^^e  dS 

^i^í^./r^i^'^^^^^'^^'^^^^ 'íf- r  1  *  r}    A^^:^  J^     *-^n  í»rm  natureza  e  aualiciíideaas 


^X^*  Quomôpaíayerharmcorporaçaõfe     ^^^^  ^,, 

ílll^?!"^  r^""?  ^,^^^^"^i"aç5o  dei     te  íncorporados.e  feitos  da  coroada 

regno.aísí  quoma  fe  foíTem  ccíii  iq. 
da  a  lolenoídade  de  direito  fcrip- 
tos,  e  poílos  nos  liuros  dos  próprios 

beês  da  coroa.E  os  taesbeèsaísi  ver 
balmentc  á  coroa  apropriados^  oii 
incorporados.tem^e  deuem  íereai 
todo  e  per  todo^as  próprias  qualida 
des.e  condições  ^  que  tem  os  bcêse 
terras.que  có  toda  a  foíennidade io^ 
rão  incorporados  cfcriptcs  nosli^, 
uros  dos  próprios.  Porque  a  tal  in- 
corporação verba!  ^  he  de  ta!  e  tix^ 
efficacia,  q  deue  hauer  o  mtfmo  cí- 
fedlo^q  tê  a  a  dual  e  coporal  mcor- 
poraçâo.e  q  té  os  bes  e  cerrasse] íem 
pre  de  têpo  antiguo  foráo.e  laò^da 
coroa  do  regno^e  deuê  fer  )U'gadas 

pelasniehnaslciSjOrdenaçòeSjGoftu 
mes,  qualidades,  e  côdíções  q"  je  jo!- 
gão  OS  ditos  beisdacoroa  de  regno 

TirVLO   xxxvil 


Rey  dom  Àfonfo  foi  muitas  vezes 
delpois  julgado.E  elRcy  dóEmma 
noel  meu  auo  de  glorioíà  memoria 
iiiádou,^  afsí  fc  cúprifle,  e  guardaf- 
fe.Partindofe  porê  fômente(quãdo 
ral  cafo  aconteceffe)á  eílimaçáoda 
dita  terra^porque  a  terra  emíi  não 
queria.quefoíle  partida. -^-^  '^''^^^ 
.  28    Aquallei^porfcr  muito proueí 
tbfa^e  neceíTaria^cõ  todas  ílias  decla 
rações^e  determinações,  dadas  e  ap 
prouajías,pe!os  ditos  Reys,  manda 
Hios^q  íe  cupra,e  guarde,como  nej 
la  fe  conte,  quomo  lei  per  nós  feita 

TMVLO  XXXV l     ' 

[^  Qjipmopela 'Verbal incorpora çaojeyne 
'"^^.^ coroado. remo  os  bees  confifcados 

\  Araque-fejafabido  o 

modoperqueíefaza 

,  verbal  incorporação 

^^^K^li  ^^^^^oadosbeésebe 

■^    ^''  ranças  que  por  algus 


uK.^ .  2 .v^ 3.%i/ 9.  '^yr « <,í , ^X  }■ 


j; 


-^/  ^  ^í 


cafos  fao  confiícados ,  declaramos 
que  quando  fe  moílrararem  alguas 
doações  feitas  a  quaefqiier  peíioas 

tíé  beês,terras,ouherdarBe*ntosqoe 
por  delidos  q  cómetteiiem  as  pef- 
íoas  cujos  forão ,  ou  por  morrerem 
abintefíâdo,e  fem  herdei  ros,ou  por 
ferem  indignos ,  ou  por  outra  qual 
quer  maneira  foífenf  cõfifcados ,  íe 
emas  ditas  doações forêpoíiasef- 
tas  palauras,^^^^/í?x  confiscamos^aprõ" 
pamas^i;>nimos  you  incorporamos  os  di- 
tos hees^  terras ,  herdamentos  d  coroa  de 
mffos  regrtos^  e  elies  ap  i  confiscados^  e  a- 
fropiadõsos  damos  e  doamos  ^  pertaes 
palauras  poílasnasdoações  os  ditos 
|)eés,terras,e  berdamentôs,e  qoaes 
quer  outros  direitos,  fiquSorealmê 


..  T>as  mulheres  quetem  coufas  da  coroa 
do  règno,  efecafaoje  lic^a  dd\ey 

"W^^M.  Ocnfiderando  nôs^^^^*''^--#-^^-^>í^^a/x. 
^q»:^pnioem.a!gi]asdoa      ^-^^-  ^"      . 
çóes  feitas  peÍosR.eys        '      ' 


)ees 


^^^noílbsantece] 

per  nos ,  para  aigiis 
coroa,  ou  jurifdiçoes.e  quaef 
quer  outras rendas,ou direitos,  íia^ 
tieremde_vira  femeas,querpervia 
de  doaçaò.quer  por  íucceííao.íeiíi-^ 
pre  ,íe  houue  reípei  to ,  e,  lie  razáo  \ 
haja,astaes  mulheres iiauereat  ds 


caiar  cô  p^efroas  que  n^ jao 


e  fera  ir 


bem  a  elRey,e  ao  rcgno,e  q  fejão  a 
contentamento  do  Rey  queentáo 
lor.  Eporiílo  íercoiiía  qucmaito 
inipoiía  z  nofio^leruiço^  e  abem 

•gnos,e  abSra 


comnium  d 


c  iioíTos 


D  4. 


Segundo  Jifiro  das  Ordenações. 
dos  pais  c  daquellcs  de  que  cilas  def     per  akarás^quon.o  P^r  cartas  ,^da 


pois  dc  as  terem  afsnudas.aslcuâa 
iem  as  pa0arem  pela  chanceOana,, 
pornâo.pagarê  neiia  os  direitos  q 
faò  obrigados  pagar,  e  fedo  defelo 
per  nollas  ordenações ^  os  cfficiaes 
lhas  guardão ,  e  cíiprem  por  ncgh- 
2;encja,ou  iauor.de  que  fc  iegue  per 
aa,e  danno  as  partes ,  c  per  juizo  a 
noífo  íeruiço ,  por  não  ferem  viílas 
peio  châceiler  mor ,  e  officiaes  da 
noffachanceliana,  ondcdeucm  fer 
examinadas,  e  emendadas,  as  que 
com  píliça  nâo  deuem  pafiar^para 
fe  efcufarem  duuidas  e  demandas, 
que  íobre  líTo  recrefcc.  Mandamos 
que  as  peffoas  a  q  fizermos  doações 
e  mercês  de  algúasvillas,  caíleilo% 
terras,ji]nfdiç6es,redas,díreitos,re- 
guêgos,teça^,padroados  de  igrejas,^ 
ou quaefquer  outras  coufas  q  concs:^ 
dermes  per  noflas  cartas  ou  aluarás 
fejâo  obn.ír,ados  de  as  paffâr ,  c  tirar, 
de  nofla  chancellaria,  do  dia  que  as 
cartas  ou  aluarás  fere  feitos,  ate  qua 
tro  mefes  primeiros  feguintcs  E  pa 
fando  o  dito  tempo  nâo  o  cúpnndo 
afsi  mandamos  ao  chancelier  mor 
e  ofíiciaes  da  chancellaria,  que  lhes 
tão  receba  o  taescartas,ou  aluarás, 
nè  os  iellem3nem  paffem  peia  ehaa 
ceilana:  E  as  mercês  q  pur  elles  te- 
ueremos  feitas  fcjão  nenhi  as, 
I    E  porq  algúaspeíToasté  de  nos^^ 
algúas  doações ,  e  mercês ,  em.  kã^f 
Yidas.e  para  fcus  filhos ,  ou  de  juro 
e  herdade,  e  per  feusfaliecimentos 
os  ditos  fcus  hlhos/egído  noíTaor- 
denâça,  hão  dc  tirar  carta  de  conhr 
mação  per  fucceíTaò  dos  ditos  léus 
^:^ã;é^^  uiiegios  e  graças ,  ou     paes,e  alguas  vezes  por  f^^^'^' 
dXofficios  e  outras  coufas,  af^    pofle da. terras.rcda.,e coufas  c^e 


cendé,  dc  terminamos ,  q  qualquer 
das  tacs  mulheres,^  dc  qualquer  Ita- 
doc  condição  q  fejaquepnfdiçào 
renda.ou  tença  que  paíie  dc  cmquo 
enta  mil  reis ,  de  nos  teiier,  ou  dos 
Re75pafladospernóscòÍirmada,q 
íecarar  íera  noffa  hcençapernós 
'  afsmada,  percaporeilemeímofei- 
to,todo  o  queaísi  de  nós  e  da  coroa 
de  noffos  regnos  teucr.  E  o  melmo 
queremos  q feia,  hauendo  ajõtame 
ta  carna!  co  qualquer  outra  peíToa, 
Viuédo  deíhoncftamente.  E  efta  lei 
queremos  q  fc  guarde,e  cupra  lotei 
raméte,fe  embargo  de  qua eíquer 
c!auiuias,q  nas  doações  fore  poltas, 
poíb  que  para  derogaç^o deilas  fc 
janecáíanofazerfe  delias  e:Âpreffa 
íiicção.E  não  fera  releuada^tio  per 

dimcto  do  que  de  nós  teuer  por  iie- 
diíacauíaqueporfi  allcgarpcíla 
qnomo  cafar  fcmnoMaliceí-ça.  U 
que  todo  hauerá  lugar  afsi  nas  doa- 
ções feitas  pelos  Reys  q  ante  nos  to 
râo,quomo  por  nós,,  ou  poios  q  ao 
diante  forê.E  mandamos  aoProcu 
radorda  noffa  Gôroa,q  quando  fou 
ber.que  aiguas  mulheres  vão  contra 
-eíia  noíía  ordenação  ^  nolo  faça  ía- 
ber,para mãdarmos proceder  cõtra 
elias  polas  penas  cõteudas  neíla  lei. 

TITVLO  XXXVIII.^ 

Em  que  tempo  as  cartas  dm  do^foes./ 
mercês  deuem  paf ar  feia  chãceílarta. 


^^^^Vitas  vezes  algíias  pef 
r%l  L§  foas,a  que  per  nós  íaò 
feitas  mercês ,  e  doa- 
I^Y^II  R  ÇÔ^Sj  ^^  cõcedidos  pri 
'^^J^i  uilegios  e  graças ,  ou 


^_  êã pepempoit caru] das éaioes~e:     ^ 

tem  por  cíoaçãOjO  não  queré  fazer,      '^  .  ^ 

mandamos ,  que  as  taes  pcíToas  ie-      íT^    TITFL  O  X%XlX, 

jâo  obrigadas  requerer  cofimiaçáo 

e  a  tírarè,  e  paílare  {||!a  cbácellana 

do  dia  4  feus  pães  faiecerê  ,  até  feis 

jiiefes  primeiros  feguintes.  E  não  o 

fazendo  aísi^qucreiíios^que  poreíTc 
iiieliiio  caíocneorrão  em  pena  de 
a^iii  de  pagarêá  chancellaría,que 
conforme  ao  regimento  deuem,pa 
gârc  ma*s  para  lÔs.ou  par^  os  rcn- 
tíeiros  daqueile  anno  ^  em  que  feus 
paesfaliecerâo,  outro  tanto  quanto 
^nontar  na  metade  da  dita  chancel 
lana:c  os  ofíiciaes  dcJla  haucrão  ta 
dos  íeus  direitos  e  mais  ametadc do  ^ 
qnellesmoncar/cpaíTados  os  ditos 


Quefe  não  faça  okapercartd  oh  J/m 
rddúl^^ey,  nem  dalgím j eu  offidal 
JemJer^aJJado  pelacbaricellana. 

/iíidaniõs^quc  iodas  as 
cartas  aíiinadasper  nos 
oupernoísosdeiembar 

,-^^^,^  gadurcs,  veedcres  da 

íazt'nda,mordoíxiQ  nicr^  veador  de 
noísa  Gaia,pcr  que  nós  mandarmos 
dar  da  nuisa  fazenda^ou  per  que  fa- 
çamos outra  graça  e  mercejoamã- 
demos  a;gi;a  coula  3  que  pertença  á 
bem  de  juicíça^aísi  encre  nós  e  nofso 
pouo.quomo  entre  partes.fejâo  íel- 
Jadas  com  quada  lui  de  ncí  os  felloâ 


leis  aieies,dcntrodcoutrosie:sos  epafsen,  per  nofsacha.ceUaria  E 

nradodetrodehuanncqueremos,  k,  nãoíefaça  por  eLobra:nem 

qemfuavidaíejaamercenenhua.  execução  al^úa. 

1     fc.feiioshouuermosporbem,cj  i    E  os  corre^jedorcs  íuizes  e  iufli- 

lem  ea-bargodo  duo  cepo  de  qga-  ças.  que  por  .fofsa  «  tTou   nL 

tro  nKles ,  ou  do  anno  acmm  decla  Lrem  íeiiadas  e  paísSls  pm  c  an 

«dp,todamapa(íemascartaseaU  cellaria,derePa  aLâ  JSa^^^^^^^^^^^ 

i.ar.s,e  fe  f.iie ,  por  fazermos  niíib  diç5cs  a  algcas  pcfsoas,  eSr    So 

cWH±d^'^'°'^'?f-áoa  e.nperad^eceicruzados,a    eta° 

c.aiiceilana  delias  pela  lobrc  dita  depara  aué  osaccurar  e  a  outra  Da- 

ip.a.Kira.E  lerá  a  dita  chanccllaria  ra  capt.uos.  £  mais  fau^áo  qual 

S       ' r  °'^^'''''^'  ^^"^'•^'>  ^^1-  ^     E  os  Deiembargadoreí,  corre- 

as  todos  feus  direitos  e  .nais  ame-  gedores,contadore°!uizes  òrd^ma^ 

tade  da^  fomnia  que  íe  nos  direitos  nos ,  e  dos  orfaõs,  alcaides  das  fác- 

montar,  quomo acima  dito he.  cas, equaefquer  outros offiaaes,  e 

l.  L    P    '^  *í"^  ^  ■  P.'^"  ''P°  ^^  P°^»  P«='loa3  gue  cumprirem ,  c  dereni 


laber ,  c  ver  k  as  ditas  cârtaspaíla- 
ráo  na  ordenança  fobre  dita ,  man- 
dainos,ao  ícnuáo  da  nolía  clianccl- 
lana,que  ponbanascoftas  delias. 


á  execução  cartas  nofsas,e  dos  ofíi- 
ciaes declaraJos  no  principio  def- 
ta  ordenação,  oualuarás  per  nos  a!^ 
finados,  fem  ítrcm  paísados  pela 


^„.,>     7      .1  ■■      , '     """""j',  â^iii  jciciu  uaibauas  peia 

com  o  iina!  dapaga,os  dias  do  mes  chancellaria ,  psearaai  dez  cruza- 
eoannoem  que  t^rem  defpacha-  dos,  ametade  pára  quem  osaccu- 
<lasnaditaQ;ancekna.  íar,e  a  outra  parao  raidiraento 

'a 


(Z^/7.^'/^2Z.f.2A 


■.y^r- 


*v 


forcai  feitos.  E  maishauerãoqu 
quer  outra  pena,qiie  nos  bem  pare 
cer.B  o  official  a  que  pertencer ,  q 
der  pofe  dal  2;Gas  rendas,  du^eitos, 
è  propriedades  nolTas, pelas  ditas 
cartas, pagará  cinquoenta  cruza- 
dos pela  dita  maneira.  .  , 
2  K  qua^uer  nofso  tliefoureií-ov 
almoxanfe/ecebedor.ou  outra  pei 

ioaôncfsa  fazenda  ou  díreitoâte- 
uer^quepagaraíguni  delemb^rgo 
noiso.ou  guardar  quitas,  ou  íperas, 
que  façamos  a  rendeircs,ou  f  eisoas 
outras  km  os  taes  mandados  icreni 


paísadospe!a  chancellana  ,pagu* 
anoueado  o  direito  da  chanceiiana 
que  dotal  defembargo  ou  carta íe 
.  iiiGntar.ametade  paraorendeiro 
de!!a  do  anno  em  que  ior  feito ,  e  a 
outra  para  quem  o  accuiar.E  não  o 
àccufaudoaíguê.arrecadaríeápara 

íiôs.áo  tent,  oque  der  lua  cota ,  ou 
quâdo  íe  fouber  per  noísosoinciaes 
E  mais  não  lhe  íejão  leuados  em  co 
taosdeíembargòs  que  afsí  pagar. 
E  os  contadores  que  Uie  tomarem 
a  coma , íe  lhos  pagarem  íem  liso, 
pagarão  outra  tanía  pena  pela  dit^ 
mSieira,  e  mais  perderão  ieusoih- 
CÍ0S.E  mandamos  aos  vedores  tíe 
noísa  fazenda ,  que  quâdo  virem  as 
ditas  contas^  ou  foubei  e  que  íazem 
o  contrario/ação  cõ  diigecia  dar  a 
execução  as  dicaspcnas^nas  pe.soas 
que  nellâs  encorrerão. 
,  'l     E  íetido  |â  os  aluaras  apprefen- 
tados^e  juntos,  em  algíi  feito  ou  au- 
to. íem  íerem  pakados  pela  cl:ã:el 
•lãria,mandam.03 ,  q  não  fejío  mais 
torcidos  â  pàrte^para  os  poder  paf 
^  íarpcrellagactesos  pronucieni lo- 


lob  as  ditas  penâs. 
f    Enefta  nofía  defefa^íeiíao-en'- 
tenderão  os  aUferâs^que  pallare  pe-- 
lôs  ofticiaes  da  noda  Cortejou  cala' 
da  Supplicação,  para  lugarcs^q  nao^ 
fejão  aiartados  delia  mais  decm- 
quolegoas.  Porque  para  taes  luga- 
res poderão  paííar  [cus  mandadoSj 
no  que  a  [eus  ofíicios  pertencer.per' 
aluarás  .feitos  pelos  ícnuães  danté 
èiíes,e  per  eilesafsinadcs,  íem  pai- 
farem  pela  chancelkna.Fcré  ,  len- 
do fenttças  finaes,  paiTaraô  per  caf 
•tas  feiladas^e  paffadaspda  chancela 
laria^qucmo  as  dos  íeitos  de  íc  r^ 
dasfmquolegoas. 
■  -ao^     TITULO   XL     ^ 
Que  m  cciffas cyo  effSo ha à ^duraf 
■  mm  delmanno  p  í^jj  em  per  carta,  s^ 
não  per  aluaras, 
f^Â^frp  Andam 0S3  que  ascoiK 
^^^1  S  fas  que  paílarem-  per 
PlW&l  K  ''■■os,'^"F  cííedo  haja  ce 
&^^^  Gurar  mais  de  hum  an- 
f^oPaffem  per  aluarás,  mas  de 
todas  fe  facão  cartas  patentes  qus 
comece  dom  TLehppe  etc.  E  íazendo 
íe  pera!uarás,rejaònenhús>cnaofe 
laca  Dor  eiksobra.i^eai  cxecnpo,  é 
o  ícnuao  que  fizer^ per  akará^,  o  q 
Iituia  de  fazer  per  carta,  psan  O 

irtereCl:  á  parte.Pos  c.e  t:o*  f  rijar- 
mos aKiarásde  Uíerces  tíe  «ueiqr 
-còufas-cu  promeffa  delias,  qut  laçu 
fí-,  CS  £l  algeas  peífbas,  paraashauc- 
fé  de«hacer  da  hl  a  aigi.  tepo,  poto 


u  aui-     q  ó  eCprímctodastacs  .mercespoí 

£-el-      lá  fer  defpois  do  dito  anno,  todaiua 

,.      -  ^    T L.   r^.^-.  í^v  tif-rpif^- 


valeraõ  os  aluarás  5  íem  ler  neceiía-^' 

rio  paliarem  por  cartas,  feíido  po^ 

rempafíados  pe!achanceWis^_ 
*>  ■  ■      i  1 1  V- 


r,  Dftefe 


r^2^;!'^V/7rZ0  XLl  criacJos,acrefcenran?éTOsde  foros, 

enãa  faça  obra  por  portam  aue    '^  ™oracJias ,  cafamcntos  de  nofaoS  *' .. 

to  aac  as  portarias  feâo  de  noiros    SS  erfíífhVr    T'^'1 

f  r;L'm o     íeis fi^:^^^  r;  f ''f '^  ^  '°"'=^^^  '^-"^- 

xâ  a  pâa ,  o  por  díSSS       .To  ffn '^^^^^^^^^^^ 
fcatalcouíafizeradejeumoçupro    ào^çòTs^rTnlr^T'    j "*"''' 

em  diante.L  náo  as  rcgiílrando  no 

duo  tempojhauenios  por  bera,  que  \ 

nao  vaIhao,ncm  Te  cfipraÔ  per  nof- 

ios  oihçiâeí',  a  que  tocar  o  cunipri- 

mcnta  déllás.  O^uçJuuerãJusar  c^'/^  ^A^^  A,^ 

lomente nas couteiJmia declara-  ^^y^-P^zz^.  ^.  ç 


verbalmente ,  ou  por  nofso  aluará 
pafsâdo  pela  chaneeJiaria. 

riTVLO  XLIL 

Quomo  fe  denem  regifirar  as  merm 


^<íí^ 


Rdcnâiiios  5  qnc  tô* 
cias  as  doações  de  ter 
|.ras,a!caidariasniô- 
resjrédas^jiirifdiçócs 


das,  e  iiáo  em  outras  algúas. 
^'^^TlTl^LÚXLIíL 


z^2.:'í'C. 


^^^  cartas  impetradas  dell^ej por  faUJ^ 
cartasse prouifoes  de   ^Jl^^^^^^^i^h  ^  ^^^-'^  ^    '  ^ 


2  .  y'. 


comcndasjcapitaniasj  títulos ,  offi-  \Ú  í 

cios^carregos  de  juíííça  ^  c  de  nofsa      *^ 

fazenda^tcnçasjpnuilcgios^licenças 

parafe  venderem ,  etralpafsarem 

offícios  ou  teças  eai  outras  peísoas       ^,    .^^  ,*,  ^^^ 

mercês  que  Lermos  a  alííla  pef'  akíalf^í./  ^^  ou  reiatandonos 

roas.ao  que  teuerem    pai  oe/fel  ,  S  '^'"^'^«^e^ai"^]  verdade  íe  íe 

Falecimento  fir!!^^f^«.L  "^'',5''^^''!"'i,ou  nos  fora  exprmiida 

oupâr  ntí  o  ™ri  "'^'^°''  aíalfídade^nãoerâvenllmílhauei^-  /-..p._  ^V 

°u?f.-"'^''°^  P^P.°í^^2ue_repor  iliosde  concedera íd"S?Síiraó  oC^^rí>* 

luas  Julgador  ou  commirsario  a  que  G  ^'-%Ç^Z)^ffjf 


^  -^adoálgilâ  carta  nor-  ^   .       .     i 

I  la  ou  ^u^^l^^^^.^,t^2y^^. 

^  trado  peraigilapeíloa/^' 

calandonosalgua  ver-  ^^ /^  ^^^  ^ 
dade^  ou  relâtandonos/^^.^^.  -^ 


íJgús  annos 


'^      ^^^rJllíSA^^sp^^e^íesc^  PorcUaobraalgua^capronuciàrá  <^^^^;^: 


«;^o 


""^yu^  *^c«i 


>-^- 


^•>^ 


V 


\^. 


^. 


ígios^ou 


éo  •  ..^       r  ir^     do  nofsos  aluaras  yf*»«—p     r    ^     ^ 

£::i^«^  ;&u  ?":^3£'Si  %^"ís»A  f«c*os  ...oc 

r^-  ^ â.ly.i'^  'zo  le  houue,nao  Icja  rcqueriao ;  _ 
Jr^l!^-  Ç^'^%^  reis  de  cuftas  por  quadadia,a  por  a 
tf. zj,.ft VW^^    tu.;«,n.,1,rQdcfpacho.blcndotai 


'9,^  V"  ^'^r^-*  •  zo  le  houue,náo  Icja  «querido  ^^ 

t4ÚPn-  ^/Z'^,  'Z.    tal  càrta,ou  a'"*?*  ",""■  p",-„j 'tal 

í. ^.^  P-Zf;^^    lheimpcdirodcfpacho.blendota^ 

^  peffoa,aquemaiscuftasdeuao   on 

tar  que  os  cem  rcs,  mandamos  v^ 
*,lemdelleslhaspaguc.Enaoocon 
denando  logo  uadua  madeira  cn 

correrá  nas  pcnas,em  que  encorre 
oslS2;adores,qucnáoguardaonof 

Ocnaç6eÍEfeoimP«ra>«f 
,  fornoiroofficial,aeMofe^^f^ 


fa  certa  fciencia,  é  ^m  cmbar&o  de 
Wíasordenáçoéscmco^ntr^io  n« 

quafc  entenda  derogada  nenhia 
"ti  ^  f,l  rlaulu  a  2cralobi  e 


merct.  Ealcdasfobrcditasp=n«!,     »".         ,;_  „,J™bc5o.fcindeUi 

ír. ,      *    r  .-1  ^^*.  n  mereça  maior 


1»A    í 


-^ 


/êdoocafotalperqmcreçama^r 
•calUgooque  as  duas  cartas  alua 

Vás,ou  mandados  de  nos  hou«cr,h 
Sáanôsdarlheapenaqjspcr- 

direito  parecer.  E  as  penas  djlta  or 
deriâçáo,pagarâd'a  cadea,apauc 

que  impetrar  as  taes  prouiloes,ou 
fqueasapprefentaremiuizo.ou 
foíadelleiuporcllasrequererdef 

quem  fo,rcm  inipetradas^^^ 

■'■A:rp'H':£:  Guefemo  mendadmosadaferel' 
■  ^     ^q^ey  ordenação  Je  dajuílanca  delU 
'    \        mo  fíierexprejia  mentas. 

!í?*^Ê??íá  Or  quáto  muitas  vezes 
"^      ^^Ipaffaôproúiffôésnoflas 

;  que  faò  contra  noífas  or 
ííaijiasr J^ârnaçôes,  com  claufula 
jS^bargo  delias  em  cotra- 

rio  fe  cum  práo,  e  nao  he  noíTa  ten- 
ção dcrogalas ,  per  nenhuas  proui- 

ioés  gcraes,mandf  uios » que  quan: 


:A    - 


.^.v 


ír.\ 


al-úa  noffa  ordenação ,  fcm  d^  a 
f^zere.preffamençáo,quonU>dto 

he  cncorrcrâ  iTaspenas,dos q  mipè 
íralluarâsporíalfa^rmag^ 
como  fica  duo  no  titulo  preccdetc. 

TlTVLO  XLV. 

Em  nue  maneira  os  Senhores  detemt 

lhes  for  dad(ty^{^_:^.j.y3' 
^''^^^--^Smoentreaspé(r«is 
de  grande  ftadoe  di- 
gnidade, c  as  íoutras, 

he  razão  qfcfaÇ*^^' 
ft»,  i/ysH-^  ferença,alsiriasdo* 
çoese  priu.lc§tosçócedidosás«| 

pefl-oas,  coftumarao  f^^^ 
Lis  exuberantes  daufulased^». 
ioresprerogatiuas,parafcmoW-a. 
amaiorafeiç5o,eamorq«cJesti 
nbáo.PelQqnasdoaçoes  feitas  a 
Ra,nhas,eaosIfFantes,eatoft 

„horesdeterras,foraopolUsd^ 
falasqU>escôccduo^»lç»^^terra 


yír^J.;,    L^^"^^ 


pofto  q  as  ditás  doaçóS  naSn,     i  '"^f  ^^««.ametade  para  quem  o 

alta  fupcnondadc,  c  rcaSho  S      T  '™a  .«J  ^  f  P^"^  "  °^^ 

naturais^elcantcsemfeusreo-iios        J'"'l^'"^3,?°s,pe  a  dita  maneira. 

,^  a    Os  Duque,MeilrcrdaSl,    ítbr?d;VLl"^''^"r  ^  '  '«^^^  "^ 
^f  MarqueresXodes  e  o  Prior  rln  Hnf    ^ , '^^/'f  «^  enhores  de  terras ,  que ' 
'pitai  de  faóoaoP^eradrSllí    "*°.,^#**-=m  elks,r.em  oslíus 

■..Íuasdoaçoe3,pernôsconfírniadL.     ^ILIjÍ  -':^f ''''t^S^f^^-^^.'"^"^ 
:  cxpreiraniente  Jhes  for  outorgado: 

tjc  em  as  doações  c  priuiJegios 

mo  for  decJarado,em  que  maneira 

<içi:e  vfar  da  jurifdiçáo ,  víaráo  em 

cltaimaneira. 
^  2.    Os  luizes  ordinários ,  vcreado- 
^  res,e  procurador  do  concelho ,  e  o% 
?  outros  officiaes/c  farão  per  cíciçáo 

tbs  homees  bôs,  fegundo  forma  da 

ordcnaçâo.E  osimzes  hauerâocar 
-ta  de  confirmaçáo.para  vfaremde 


»-v 


,^  2 


Iam!  a  os  do  nojjo  defimhrmQ 
nem  per  ^ícordiõ,  porque  illo  per- 
tence lazerfe  pelos  Defembar^ado 
res  das  iioiTasGafas  da  Supplicaçaâ 
e  do  i  orto  fomente  e  o  feruiaó  que 
puler  publicação  ao  tal  de  fembar- 
Suo,ou  dellc  paíTar carta,  fentcnç^ 
o«  mandado,que  fer  aísinado  pelo 
Jeu  ouuidcr  em  nome  do  feniiorda 
terra,perdcrá  o  oífcfo  e  fazenda  q 
tcuer,ametade  da  fazédapara  qul 

Íc«sofficios,do7;o'i;"4c7ores"dls    Eo^ttS^^'''''"'^^^' 
comarcas  em  que  as  tacs  cerras  ft^     ^  -  r        í  poderemos  nos  dar  a 

..-rea,oudosL4gS^  SS^Í íS ÍT^S^^" '^^  ^"^°^ 

dores  do  Paço.  E  os  ditos  fenhorcs  ^^^!I^'^''  °^  P^^^^ 

de  terras  cfcusouuidores,náofeen  Ll^^i^      -^'^^'^'^''-^''''1"^ 

rremettáo  nas  eleições  nem  em  as  ^^^^^^^  T  '^"'í^ '  ^^^^ 

apurações  delias  ,  nem  còfirmaráo  VeTíIa  ""'  f '-  °^^^^'- 

oslii  7CS  r,i„„  r  ^'""i-*  AU  5  '^awedemosaoslírates  r)n'iiií.e 

osu!i2es,laluo,fe  exprcíTamete  lhes  Meílres  A-Í.rn.-.L  r    i     d^  f ^/^ '  ^  ■' 

for  per  nós  outcrçado     o'.  n^ln,  j^íemes^Aiarqueles,  Condes,Prela  f,  £c 

R^íS  que  ante  nós  ?oS) '  e  pefnô      í  °''(^  ^ -^°''  '^^'^  ^'  "°^  ^^"^^  ^«"^ 
■confifmàdo  '    P  pnldiçao  teuerê ,  que  os  prefos  das 

?  Enãofechamaráoíenhoresdas      SSL'fr'''''"'!i^*^i"' 
terras ,  nem  os  luizes  -  t^bel'iíf>,  t     T  -  madados  trazer  das  di- 

chamara5pordsf7e;j^n^^^^^       ^^^te.•r«,ascadeasdaCorte,oudas 
^uí  çacs^ie  e»i  Juas  doa^    Reia5oe$,de  concelho  em  côceiho, 

OS  não 


Semndoliuro 

os  não  impidáotrazer,  ne  outro  fi, 
impidáo  cm  fuás  terras  a  execução 
de noífosmandados,né  dasfcnten- 
ças,e  meados  dos  noffosDefebar 
ladores,  corregedores  e  ofhmes 
■%  iurtrça  q  para iffo  poder  tcnhao, 
/j.   s     ^  ,..  ^É^  ré.  das  cartas  Ptasatorias,  enuiadas 

.■/!'#. /^a  í.^.  „,.,r,s,^  ,-nSrip  ansouuidorcs,lLiizes 


* 


^:1^'é^ji'}.ic. 


"). 


ííA  //  '      T  <l  /y 


mefíno  mádé  aos  ouuidorcs,  imzes 
e  officiaes  de  fuás  terras,q  uao  cura 
praó ,  né  dem  â  execução  os  ditos 
mandados  e  carta5,íein  lho  primei 
ro  fazerem  faber,  ou  Ibe  íerc  mol- 
trados.  Nera  outro  fi  defendao  aos 
tabelliáes,qfobi-e  os  taes  calosdem 
inrtrumentosás  partes  q  osrequere 
rem.E  qualquer  dos  fobre  ditos  que 
o  còtrano  fizer,  ou  coníentir  ,  lera 
iufpcpfo  ate  noffa  mercê,  da  junlcli 
çáodaterraq.denôsteueremque 

ii2úa  das  fobre  duas  coufas  fizer, 
ou  niaudar.E  ifto,íem  enAargode 
quacfqucr  cartas,  e  aluaras  nol  os 
2u  dosRcys  nofios  anteceliores,  q 
eaicontrarioteuer.Ealeradifsoos 

feus  ouuidores,Iuízes,e  ofhciaes  a  q 
ostacs  mádados  forem  dirigidos, 
que  os  não  cumpnré,  ou  os  impedi 
;em,ou  dilatarê,  encorcrao  em  pe- 
nade  quatro  annos  de  degredo  pa- 
ra AfriGa,e  mais  cinquocnta  cruza 
dos,ametade  para  quem  os  aceular 
e  a  outra  para  nolTa  camera. 
Ó  Outro  f!,fea!gúas  ordees, ou  lu- 
Í-'  sares  religiòfQS,Prelados,ou  outros 
■"  quaefqr  lerAiorcs de  terras, teuere 
■  Jrifdiçio nelias ,  per  iuasdoaçoes 
ou  lhes  foi  julgada  pelo  edido  geral 
feito  em  tépo  delKcy  doÀtordo  o 
quarto,  vfâráo  della,na  forma  e  ma 
Beira  q  lhes  foi  côcedida,e  julgada, 
e  náo  paisaraó  os  termos  docon-, 


teudonasditasdea9oes.eíeiií««#- 

•7    E  íe  -vfarem  doutra  juriiaiçao, 
oudemaiordaqueliwsíí>i<.«tor- 

<.ada,ou  em  outroseafos  q  Ihfs  mo 
forê  concedidos,  por  eíse  iwíp.o 

feito  feiáo  íufpabs,atc  nofsa  aicrfc 
daiunldtçâodatçrra,eniqoi:e?ç|e 

prouandcfe,qrefezFrfe««ia*i4.* 
L  ou  coníentimcto  e  o  ouuidor  ga, 
oue  quarcta cruzados ametade  pa 
?a  a  nolVa  chancellaria,e  a  outra  pa 
ra  quemoaccuiar,         -,     rt      ,y 
8     E  porque  a  correição  hclobrej 
todaa|urildiçáo,quomc  couíaq  ei./ 
soarda  afuperioridadc^e  o  maior/.. 
emaisaitolenhono,aqtodos)aa 
íu|eito5,aqHaUfsihevmciaecoiun^ 
ítiaopnncpadodoRey   qanao 
pode  de  todo  tirar  de  íirdekdemosJ 
que  uenlui  fenhor  de  terras  gc  quai 
quer  todo  que  feja,vfe  per  fi,nc  per 
leu  ouuidor,Dcm  peroutreae  cor- 
re ição,n3  de  auto  a!gud&lía.t.  mar 
d  am  os  aos  corregedores  das  com  ar 
cas  onde  as  ditas  terras  Ikuerem, • 
que'ao  menos hCia  vez  quada  annp, 
íaçâo  correição  em  todas  as  dita. 

terras,  quomo  fao  obrigados  fazer 
em  todas  as  outras  das  comarcas  de 
que  íao  corregedores  fob  Pena  de 
pnuaçio  dos  officios.E  qualquer  íc 
íihor  de  terras  que  impedir ,  e  em- 
bargar a  entradados  corregedores 

em  as  terrasque  de  nós  teuer  por 
eíle  mefmafeito  feja  priuado  da  já 
rifdiçâo,elcnhorioque  nelas  tem, 
e  fe  tornem  a  nôs.  , 

o  E  fe  for  concedido  a  algus  ie- 
íhoresde  terras,  per  fuasdoaçoes 

ou  priui!egios,que  poff^of^^^"?^ 
reiçao  em  luas  terras,  nao  Icwarao 
poré  dizim%vi«ena,ou  quaretrna 


-K-^ 


liem  em  nofla  Corte. 
^,10     E  todo  o  fobrc  dito  neftc  titu- 
2  Jo^mandamos^que  fe  cíipra,e  guar- 
^^.''dc,  fem  embargo  de  qualquer  pof- 


^^/tí"'^'  Em  que  maneira  os fenhores de tems-^ÇarU 
dasfentc.2çasquecl!cs,oureusouui    queremos  qtre  vfem^ifTo  . 
dores  dcre,ne.„  chanccIJaru  aJgúa    Sellas  S^^í^^^^^ 

ioresdo,.J.>rde„ado,S    ':^:^I::!P^ 

dealguautode  correição, conrra 
cítabrdenaçáo,  ferãoíuipenrosdc  ' 
luajunfdiçãojatcnoíTamcrce.  E  o 

fenouaouanns%ea7í;i;?erho     "^^l^^^S^^T"^^^ 

res  das  raes  terras  ílem,ou  ao dian-    n    Enoron.m^!  •       , 

te  ftcuercn,,  ou  vfo  e  curtume  de  õ    Ls  amLTforS  T^T^T  fv^-^-'^-^^.^<. 

vMen.    por  qualquer  ce.po  q.J    ^e  Wr^^^^^^^^^^  "^"^ 

dello  tenliao  vlado ,  ou  ao  diante     juriídiçào  e  poderes    círÓn!  f  , 

vrarem,ainda  que  fcja  immemori-  ,  vontade  dos  con.I^  •       ^      "'  * 

dequaefquerdoaç5es,que]hcsfof-  EnofsoíartVr^'''^''"'?''^' 
fem  feuas  pelos  Reis  díftes  regnos  conCS:,T^"t^IT  ^''  "^' 
até  o  fallecmiento  de  elRei  dò  Fcr  víarTtoS  ti  T  r  '^'  'íf  rem 
-■  ^'^'^"^^odasascJaufuiasnellascõ- 

teudas,por  lhes  afsi  ferem  indiílin- 

damente  confirmadas,  querendo 
nosa  ifto  prouer,mandamos,  que 
as  ditas  doações  e  fuás  cofirmaçoes 
leregu!em,legundoas  ordenações 
que  delpois  das  primeiras  doaçóes 
íorao  feitas,e  afsi  fcjáo  entendidas 

c_interprctadas,porquca  nofsa  ten 
çâoe  dos  Reis  que  as  confirmarão 
naotoi  approuar,  nem  confirmar, 
o  que  ja  peJasordenaçôes  dore-^no 


nando.que  foi  a  vinte  dous  dias  de 
»Outubro,do  annodo  nacímeto  de 
.noíTo  Senhor  I  E  S  VChriílode 
iiiil  trezentos  oitéta  e  três.  Porque 
quanto  a  iflo  de  vfare^de  correição 
c  de  os  corregedores  não  entrarem 
emfuâs  terras, forão  as  taes doa- 
ções pelo  dito  Rei  reuogadas.Equã 
to  as  doações  feitas  delpois  doía!- 
lecimento  delRei  dó  Fcrnando^em 
que  expi;eiramente  for  declarado, 
que  poflao  feus  ouuidores  vfar  de 
correição ,  ou  de  algís  autos  delia, 
coclaufula  derrogatória  das  ordc- 
naçoes^e  capítulos  de  Cortes,  ou  q 
os  corregedores  não  entre  em  fual 
terras,  e  por  lhes  fcr  feito  milo  fpe- 
culmerce,affi  forâo  confirmadas 


era  reuogado.ou  em  outra  manei- 
ra interpretado ,  e  limitado.  E  per 
quaefquer  claufulas  epa!auras,pof 
tas  nas  confirmações  das  taes  doa- 
çoc3,pofl:o  que  derrogatórias  fefâo, 
luinqua  fe  entende,  fer  confirmado 
nein  concedido^  o  que  ja  era  reuo- 

gado 


i-l 


64  %«'^S 

èaâo  ou  limitado.  E  qaanao  nos 
lenouo  qoífermos  âalguápeísoa 
por  fpeeiál  graça ,  coiieeder  algua 
•^        coufa  das  contcudas  nas  primeiras 
■        tíoaç6es,que  pélas  ordenações  lejao 
•feuogadas ,  ou  limitadas ,  tiraríea 
difso  carta  áe  noua  mercê,  cm  q  ta 
do  feia  exprefsamétè  declarado,  e 
èâo  pafsaráoem  maneira  alguaper 
via  de  eonfii^maçáo.Poré,fe  nasdoa 

mes  per  nôs  feitas  até  agora ,  e_nas 
infirmações  dasdoaçòesdosRcis 

noifos  anteceíTores^logo  cxprelk- 
iflcnte  foré  declaradas  alguas  e.au 
fulasdc  graças,da3  que  pelas ordc- 
.    n açóes  forem  derogadas,  guardar 
feão  as  ditas  nofsas  doações,  e  cohr 
tnaçóes,  como  nellásfor  conteúdo. 
^    i£     E  nos  tempos  palsados  torao 
■''■  "^'^  dadas  terras  comfuas  lurlfdiçoes 
âs  Rainhas,  e  lffátes,e  outros  fenho 
res  de  terras,e  cm  fuás  doações  io- 

ráo  polias  algúas  fpeciaes,  e  exubc 
rantespalau?as,eclaufulasdemor 

efteao  do  que  fc  collumà  poer  nas 
doaçòes  de  outras  peBoas.  b  dal  - 
gúas  das  ditas  terras  forao^deipois 
feitas  doações  a  outras  pelloas,!  rc 
ladQS,e  fidalgos,e  por  fc  dizer  nel- 
lasjító^í  tmhão^umoat  tinhao^eha 
éãa ,  Muelín  cujas  antes  fom,  vtao,e 
querem  vfardos  poderes, que  as 
Rainhas , e  aos  que  dastacs  terras 
foraõ  fenhorcs ,  torai  fpecialmen- 
te  concedidos ,  por  refpeitode  lua 
preeminência:  e  querendo  nos  to- 

Iher  as  duuidas, que  recrefccm  das 
palauras  das  taes doações  ddcrmi 
namos ,  que  faido  em  algua  doa- 
ção pottas.  cilas  palauras,  ^«e^f«f/- 
l  a  me  a  doação  for  feita  haja  algua 
terra  oh  terras  com  toda  fuá  juriffliçao 


aísiquoma  às  tlédjimà  é^e/uraa 
pefíjactiiasmtesforaõ.o»  outras  ie- 
melhantês  palauras,  nunqua  le  en- 
tenda por  tal doaçáo,  palsarem  na 
donatário  aqucllascõufas.q  a  ou^ 
trapefsoapcrfpeciaesclauiulasoo 
pnmlcgio, c contra  a diípotiçaoe 
rtmitaçáodasGrdenaçoestoraoco 

palauras,  hauerâ  fomente  a  junldi 
So,e  poderes  regulados  fegunda 

l  fomiade  nofsas  ordenaçoes,e  de 
mais  luriidiçáo  náo  vlara,nem  lh« 
feia  confentido.Porem,fe  as  claula 
laida  primeira  doaçáo  forem  to- 
Linfcrtasnalegúda,ev.ftasper 
nôs  de  nofsa  certa  fciencia ,  lenço 
de  todo  Gertefi£ado,pof  lhe  querer 
mos  fazer  mercê  fpeeial,  e  iem  em, 
barRodeas  ordenações  ferem  era 
conFrario,  mádarmos  peladita  do- 
ação que  pofsa  delias  viarguardar- 

felo  que  pelo  dito  modo  teuer- 
mos  outorgado  ,e  exprefsamentft 

concedido.       .  .  /  , 

u  Defendemos  A  todosos_  ienh» 
resdcterras,qucnáo  ponhaonellas 

luizes  de  fora ,  e  deixem  oseoncc 
Ihosvlar  de  fuás  eleições  fegundo 
nofca  ordenaçáG.E  fazendo  ó-CQ^ 
trano,feriofufpenfosdaiuriíd.ç^ 

dostaes  lugares,  por  búm^nn0.fc 
apefsoaquefem  nofsáheeçavfai 
dotal  ofhao, pagará cm(^ocnta 
cfuzados,ametadepáraqueoac. 
cufar^e  a  outra  para  nofsa  canier 
emáLfera  degradado  por  quatic 

annosparaAlnca. 

14    EmádamosatodosGsfobn 

ditosiob  a  dita  pena,  que  nao  po 
nhaõemluasterras,nememalgi 

delias,  mcinnho  que  haiadefe^n 


Ú. 


I 

o  dito  officÍQ,  mas  deixarão  aos  ai  ja  priuàdo  para  fcmprô  de  todo  o 

caides,onde  os  houiier  Icicos  fcgun *  poder.e  priuiíegio  que  tcuer  de  pôr 

do  no.sa  ordenaçao,e  nos  outros  lu  ou  preientar  os  tabeliiáes.  E  o  que 

gares  aos  meirinhos  poíbs péJos  aceitar,c  itiuir  o  tal  cfficio  de  no^ 

coneelhos^fegudo  feus  antigos  cof-  uo  criíldo,  hauera  pena  de  fallano- 

uuiies/eruirieusofíÍQos,aisipcrá^  i6    E  as  pefloas  a  que  for  concedi    ., 

te  os  lui2ese  officiaes  dos  lugares,  do  per  cartas  de  pnuilegios  c  do.^  fil'  ^ 

ondeteueremostaesofíicios^quo»  çõesnoflas,oudosíleys  noíTosar-    | 

ai  o  perante  os  ouuídores,  quando  teceíTorespernôsconíirmadaG.pc-    1 

i^eLesíteuerem.Porem,  osquepor  derem  nas  íuas  terras  dar  os  tabe - 

léus  pnuilegtos  teuercm  ,  que  os  liados^nao  os  darão  per  íuãs  cartas, 

corregedores  nao  entrem  em  fuás  niãs  quando  vagarem  ^  poderão  ei- 

terras,  poderão  fazer  feus  meiri-  colherpellbas  para  elles  idónea  •,  t 

iihos.conuemlaber^ hum  fó  cm  to*  comfua  prcfentaçâo  os enuiaràc  a- 

das  as  terras  de  que  teuerem  hu  ou-  os  Defeaibargadorcs  do  Pâço^paia 

i3idoj,oqual  feruirá.e  andará  Conti-  os  examinarem ,  e  fendo  idoi:eo5, 

luiadamente  com  o  ouuidor,  e  não  lhes  ferâo  dadas  noíTas  cartasse  au« 

larao  meirinhos  cm  os  lugares  par-  thoridade  para  em  iioíTo  nome  vfa 

ticulares.para  ahi  haucrem  'de  Itar,  rem  dos  efncios,  e  fe  chamarão  ts* 

e  morar.íeruindo  os  taes  ofíicios.  E  belliãcs  por  nos,  e  leuarão  de  noiía 

.a  peííoa  que  o  tal  carrego  de  meiri-  chanceliaria  o  regimento,  de  quo- 

jiho^por  qualquer  das  ditasmanei-  mo  deuem  dclíes  vfar ,  c  â  ta^Kâ  da 

ras  contra  eíb  nolla  defeía  aceitar,  que  deuem  Icuâr  de  feus  íallarios 

c  cicJle  vfar ,  feja  prefo ,  c  da  cadea  17    E  o  fenhor  de  terras^que  der  m 

pague  vinte  cruzados.a metade  pa-  thoridade  a  algua  peíToa ,  para  por 

ra  os  captiuos.e  a  outra  para  quem  fua  carta  ou  aluará  vfar  de  cfíicio 

o  accuíar ,  e  fera  degradado  dous  de  tabellião,fem  o  enuíar  â  prelcn- 

annos  para  Africa;  E  os  meirinhos  tar  aosDeíembargadores  do  Paço, 

que  alsi  teuerem  com  os  ouuidores  .para  lhe  darem  noíla  carta  e  ai^ho 

mo  poderão  citar,  nem  demandar  ndade^por  eíTe  mefmo  feito  perca 

per  leu  procurador,  lómente  no  lu-  todo  o  áirútõ  que  tcLiêrnos  ditos  ta 

garonde  peíToalmète  íleuerécom  belliados,afsi de dar,quomode  mt 

oouLi'dor,eatccinquolegoas.  fentan   E  os  corregedores  das  co- 

15    Criar  de  nouo  tabelliados  a  nós  marcas  o  facão  ãrsi  cumprir,  e  ria 

iomente  pertence,  e  não  a  outrem,  confintão  aos  ditos  fenhores  de  ter- 

por  tanto  defendemos ,  que  pelToa  ras  fazer  o  cótrario/ob  pena  de  pri 

aiguace  qualquer  digmdade,ftado,  uação  do  of&io,e  âlê  dilIo,nôs  lhes 

e  condição  que  feja^não  faça  de  no-  darmos  o  calligo  que  houuermos 

1^0  tabeiiiao  algum,  afsi  das  notas,  porbem.Eoquevfar  detalproui^ 

quomo  do  judiciai,  ra  terra  ou  ter-  laó^perderá  o  officio,e  nuqua  mais 

ras  que  de  nos  teuer.  E  o  que  o  con-  o  poderá  hâuer ,  nem  outro  algum 

t^i-ano  fizer,  per  efle  mefmo  feuo  fe  de  juíliça^e  fera  prefo.e  degradado 


^'^,34-.  -^  ^ 


^. 


•/-'^'^3,  ^\^2 
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^5  SemnSliarõífatOrdtmifM.  ,-1' 

does  annos  para  Africa,e  da  cadca  horcs  de  terras,  »ê  podeíTem  ncl- 
pa-arâ  vinte  cruzados  ,ametade  ksdarostabclliados,  per  luas  car- 
para  quem  o  ccufar,ea  o  outra  pa-  tas  Icm  virem  a  noflk  clianccllana 
raiioílacamera.  '  t.rarascartas^dostaesoffiaos,  cq 

18  E  fendo  cafo,  que  algú  encor-  os  tabclliaes  k  chamaílem  por  ei- 
ra em  quada  húa  das  duas  penas,  Ies,e  effes  pnmlegios  ou  doações  te 
por  vfar  do  officio  de  tabeihao  leni  uercm  claufulas  derrogatoreas  das 
carta  noffa,  ou  por  náo  tirar  o  regi  ordenações  em  contrario  leitas .  e 
nientoda  nolTachancellana,  etor  forempernosconfirmadas  ouno- 
nar  a  feruir  o  ta!  officio,ou  outro  ai  uamcnte  concedidas  e  liando  elles 
Rura  de  lulliça,  afsi  per  noua  proui-  cm  poíTc  de  dar  pelo  dito  modo  os 
Jaó  que  lhe  deile  leja  feita,  quomo  ditos  ofncios  per  luas  carta^  cjuan- 
per  iutro  qualquer  modo,  leja  de-  do  vagarem  lejaolhes  guardados  a 
iradado  para  lembre  para  o  bralll  cerca  difto  feus  priuilegios._ 
cpercafeus  beés  para  á  coroa  de  zi  Eosqucteueremdoaçoes,cpri 
nolTos  reirnos.  Saluo ,  fe  o  tornar  â  uiJegios,  para  ciar  os  tabelliaes  per 
hauer  ceí  noíTa  fpicial  authprida- "  luas  cartas,  quomo  fica  declarado, 
de  que  faça  exprclia  méçáo  dequo    hauemos  por  bem ,  que  lhes  poflao 


piofeiuio  fem  carta , ou iem  tirar 


o  regimento. 
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19  Pore m ,  fc  á  a'gum  fenbor  de 
rcr:as  foi  expreílamente  outorga- 
do,per  eIRey  dom  loam  o  pnmei- 


A 


dar  os  regimentos  de  feus  officios, 
aisi  quomo  fe  lhes  daria  pelo  chan- 
celler  mór  em  noffa  cbancellária, 
vindo  a  ejia  tirar  as  cartas  de  feus  of 
fiei  os.  Enàodem  outros  regimen- 
rc.que  podeilc  per  fuás  cartas  fazer  tos,  le  nao  os  conteúdos  em  nolias 
e  pLer.ou  dar,  em  fuás  terras  os  tâ-  ordenações,  h  nao  o  copriiido  aisj, 
b&iáes  e  fuás  d  caçoes  forem  con-  perderão  a  dada  do  dicoohicio  ,e 
firmadas,  e  os  que  agora  polTuem  da  hi  em  diante  ficará  deuoluta  a 
as  taes  terras.e  leas  aníeceiibrcs  fte  nós.E  o  tabeihao  que  aceitar  o  rc- 
^cfeo^m^i^cm  poíícdedarper    gimcnto.quenâotoro  da  nollaor 

'  '  '       denaçaò,  perdera  o  officio 5 e lera 

degradado  dous  annos  para  Afri- 
cs.B  os  tabeilíães  que  náo  ícuareni 
os  ditos  regimcntos^e  os  luizes  que 
os  deixarem  feruir  Iem  ellcs^  e  fem 


luas  cartas  os  tabeliiadós,  quando 
vagarão,  fem  ferem  pelos  Delem- 
bargadores  do  Paço  examinados 
iicm  confirmados  5  e  cm  eilapoffe 
lie Jerão^afsi  em  tépo  do  dito  Fscy, 
qucmo  defpois  atcgora,hauemos^ 
porbégque  vfem  dillo^lquornofem- 
pre  vfaraó,  com  tanto  que  portal 
coílume  nãoexcedáo  o  conteúdo 
cm  fuás  doações. 

20    E  fe  pelos  outros  Reys^qi^e  fo- 
rão  defooisdelle  .foráo  feiras  doa 


cartas^encorrerao  nas  penas  q  dif" 
femos  no  liuro  primeiro ,  no  tituJo 
das  coufas  commús  aos  tabelliaes 


-çóes.ou  dadd^-priuilegios  á^  algús  k    ns  carcas^os  pofl 


Jas  noííis.e  aos  do  judicia!. 
2Z    E  queremos, que  os  q  teuerem 
poder  e  authoridade,pcr  fuás  doa- 
çòcs.para  darc  ostabelliadospcrfu 


ar  aisi  me  ima 


-N.    ^ 
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^jê'  ^^  ^  mânelã  olfènhom  de  temi  vjarao 
por  ^ros  por  fbas  cartas  de:  JV  ^t    taès  cartas  cu  aluarás  l^ruírem  t)s 


tc,cm  forma  deuida^e  os  julgar  co- 
mo com  direito  lhes  pertencer,dail 
do  apptllação  c  ãggrauo  para  oluiz 
da  chanceliâria,  a  tjuem  per  noíTas 
ordenações  pertencem  vir  as  ditas 
appelíaçocs  e  aggrauos.E  fem*em* 
bargo  de  os  ditos  fenhoj  es  de  terras 
os  poderem  aísi  dar.iiós  os  podere- 


tabelliádos  alheoSj,  ou  fizèi  em  pu* 
blico  5  não  fendo  tabclliães,  íencor- 
irerâo  nas  penas,  polias  aos  què  fer>- 
uemfcm  cartas. 

i>     E  pela  maneira  que  diíTeAvòâ^  «^/-' 2-^^,/,^^, 
que  podem  pocr  tabeiliáes  per  fuás 
doações  5  delfa  mefmàpotienipór 
fcriuáes  dànte  feus  ouuidofes,àquél 


■42^ 


mos  afsi  mefmo  dar  per:  He  afst  U,    ks  que  fempre  ahi  houue,coni  tan 


quando  nos  forem  p^idos. 
_  2j    E  mádamos,  que  os  tabelliléS 
jf  que  forem  dados  pelos  fenhores  de 
'  terras  c  fidalgos.per  fuás  cartas.pof 
terem  para  lífo  poder  por  fuás  doa- 
çoesjejão  Perpétuos  elii  fuás  vid^«;^ 
e  nao  poflaò  p^r  elles  fer  tirados 
dosofficios/énáo  fendo  julgadopef 
fentença  confirmada  emas  noíTa^ 
Reiaçòes.que  os  percâo.E  eftes  táes 
que  húa  vez  os  tabêlliados  perderê 
no  modo  que  dito  he^não  poderão 
ler  tornados  a  ellesj  para  oshaueré 
<de  íeruir,ía!uò  per  nolía  ípccial  pro 
.rUilanuE  o  que  ieni  eIJa  tornar  a  ief 
ruir  ^  perca  o  dito  officio,  e  nunquâ 
mais  ôpcíTahauer^iiem  outro  âlgú 
de  juftiçâj  e  fera  prefo  e  degradado 
dous  anoos  para  Africa^  e  da  cade.l 
pague  vinte  cruzados.^  âoietade  pa- 
ra quem  o  accufar^c  ã  outra  para 
noUacamerâ.  , 

24-    Outro  funão  darão  aluarás,nê 
cartas  per^  aigâs  tabelliãcs  de  luaâ 


^//.^,Z,7^Í 


que  fejão  impedidos  para  os  nao  po 

derem  feruir,  porque  lílo  a  nos  lo-  _       _ 

mente  perteiice.Nem  darão  poder  gar  nellês^Sfos 

liem  authoridade,per  que  aigúapcf  grauo,  quer  as  renteçaTlcíâo  dadas 

^a,que  tabeibao mo  le]a,  poíía  fa-  per  elles,  quer  per  ícus  officiaes,  ale 

zer linal  pubuco.  E  aquelies  q  por  de  ktmx  nenhúâs,o  conheclménrô 


to  que  os  naò  Criem  de  nouo-  pot q 

criar  de  nouo  fômete  pertécc  a  nos. 

26  E  fe  algum  fenhor  de  terras^oa 

grande  de  noflos  regno%  teuer  offi^ 

ciaes  deputados  para  as  coufâs  de 

fua  fazèndà^mandâmos  que  nòs  fei 

tos  delias  3  quê  perante  elles  fè  trà^ 

tarcm^âfsi  antre  partes,  quõmo  âi> 

tre  elles  e  às  parres^de  qualquer  quà 

lidade  que  ôs  feitos  fejao,  lê  pcder 

teuerem  para  dellcs  conhecer^fem* 

predèluaslèntênçãs^  mandados^e 

interiucutofiaSjdem  as  partes  q  qui 

leré  appellâr  ou  ãggrãuãr,  âppelfá^ 

ção  otí  âggràuo  pàrã  os  ncfibs  De^ 

^embãrgadores^â  q«iê  õ  conbecimé 

toperDòíTãs  ordenações  pertencer, 

rj     E  o  officiâlq  denegar  em  táéS  j/,  y^^, 

calos  âppeiJaÇao,ou  âggraUo  ^  que^  ^ 

remos  que  pague  cinquocntacru^ 

zados^ametade  para  nolía  càmefâj, 

e  a  outra  para  quem  o  âccu%3  e  ã 
tal  fentença  fejà  nênhilâjê  fé  iiâo  fa 
ça  por  ella  obra^nem  exécuçâm»  E 
mais  pagará  ás  partes  às  cfuftas^què 
por  razão  da  tal  denegação^  oU  ag* 
*grauó  fizerem* 

28     E  fe  âlgú  fenhor  de  terra  deiiâ  j/,  ^ 

d^çãõ  òU  a 


4,4.^ 


<^^^' 


£  % 


los 


âl''^   UJ)/, 


"y; 


X. 


'^/••^•/•^^- 


C-^rta^ 


^fCjz^^ 


■^^. 


V/r>-  <- 


^g    .  Segundo  U^o 

dos  taes  {^íitos,  feja  por  cffe  meíino 
icito  deiioíuto  ao  corregedor  daco 
xiiarca.oa  aos  noilos  Delembarga- 
dores  a  que  pertencer^qual  o  aggra 
uanteeicolher. 

.  z9     E  beai  afsi,mandaaios,quc  os 
ofíiciaes  que  para  as  coufas  da fazé- 
da  teiserenyiâo  tomem  conhecimé 
to  de  feitos  algus,  que  fe  tratarem 
aní re  partes  íobre  íefmarias,  né  lo- 
bre  berãças^que  aos  ditos  fenbores 
de  terras  pertenção^e  deixe  cpnbe- 
cer  dos  taes  fc  itos  aos  luizes^e  alm  o 
xanfes.a  que  o  conbecimento  per- 
teíicer.ou  a  quaefquer  officiaes^que 
para  os  taes  cafos  foré  deputados. 
£i  fazendo  o  contrario,fuas  fenten- 
ças  ícjão  nciihuas ,  e  fe  nao  faça  por 
cilas  obra  nem  execuçâo^e  mais  pa 
crue  quada  bú  trinta  cruzados.amc 
ude  para  quem  o  accufar.e  a  outra 

para  nofla  camçra. 
30     E  o  tabelliáo,  que  inftrumetos 
íobre  os  ditos  cafos  náo  der,  fcnao- 
lhe  requerido  com  rcpolla  do  ouui 
dor.ou  íuiz  de  que  fe  aggrauare^ou 
fcm  ei!a,fe  a  nâo  quifere  dar  ao  te«. 
po  em  noffâs  ordenações hmitado, 
por  efle  mefmo  feito  encorrera  nas 
penas  conteudas  no  líuropríoieíro^ 
EUuio  das  coufas  que  fam  commús 
.    aos  íâbelliaês  das  notasse  aos  do  ju- 
dicial. E  adadadosditosofnctos, 
neiks  caíôs^por  eíTa  vez  fique  deuo 
luta  a  nós.poito  q  a  aprefétaçâo.ou 
dada  pertença  ao  fcnhor  da  terra,  i^ 
n    Defendemos  a  todas  as  peiloâs* 

';.-  que  de  nôsteuerem  jurifdíçoés.quc 
eiles  e  feus  Ãidores  não  conhcçâo^ 
de  fekos  algus^ordenados  fobre  por 
tageês ,  e  jugadas,  né  de  quaeíquer 

outros  direitos  reaes  Q  anos  lejao 


deuidos.ou  deqlhes  tenliamos  fei- 
to merce.Nem  tenbâo  almoxariies 
nem  ofíiciaes ,  que  dos  taes  feitos  c 
direitos  bajaõ  de  conhecer, nem  co 
ubeção  dos  teitos  das  íizas.por  qui 
to  o  conhecimento  dos  taes  feuos 
f  ertSnce  fomente  aos  noflbs  offi- 
ciaes  para  líToordenados^faluo^  fc 
teuerem-de  nos  expreíToje  fpecial 
p  riuiiegio  p  ara  iffo. 
32,    E íe no Áko priuilegio ^<M em 
luas  doações  for  conteúdo,  q  as  ap- 
pellações  dos  taes  feitos  c  direitos 
ba]aòdc  ir  a  feus  ouuidores,  enten- 
dei feâtendoos  navilla  ou  lugar  on 
de  íe  o  tal  feito  tratar^gpjrque  nao  9 
tendo\ia'dita  viila  ou  lugar^pofto  q 
o  tenha  em  outras  terras  da  mefma 
lua  jiirifdição^nâo  iraõas  taesappel 
laçòesne  aggrauos  ao  leu  ouuidor^j 
mas  iraò  logo dueitamete  a noflas 
Relações ,  onde  hauiáo  de  ir  dante 
o  feu  ouuidor :  e  illo^poílo  que  ppr 
feus  príuilegioSjOU  doaçõesj  ou  per 
nofla  ordenação ,  os  feus  ouuidores 
poflaõconheccrpcr  appeliaçâo  ou 
aggrauojílando  lora  da  villa^ou  lu- 
gar onde  fe  trata  a  demanda,  e  be 
a  contenda.  Por  quãto  as  taes  clau- 
fulas  poftas  no  pnuikgio^doação^c 
ordenaçãojaò  ÍGmente  para  as  cõ- 
tend^s entre  pâftes ,  e  íobre  outras^ 
coufas,e  não  febre  os  direitos  q  de- 
uem  pagar.  Porq  feria  cotra  íeruiço 


de  Deos  e  noilojofrerem  as  partes 
tãtas  dilações  e  dt|peias;quomo  fa- 
riãomdo  bufcar os  ouuidores  fora 
das  terras  onde  faó  as  contendas ,  e 
cõ  menos  oppreííaòpodé  osq  taes 
priuilegios  icm,  poerparaiilo  em 
quada  villa  ou  iugar  hum  ouuiuori 
22  .  Ebemafsi  mandamos,  que  a 


..'*■  ♦■' 


■     -1»  -      ív  ■    *  ■'   ■ 


N 


fiSk. 


,,  Ra,nha ,  Mantcs ,  e  .outros  fenho-     direita:^ent/cieuú  Icuar.E  fe  a  par 


)■«  de  terras  de  qualquer  dignida- 
de c  liado  que  fejào ,  não  conheçáo 
perfi^nem  per  ourré,  dos  feitos  dos 
apurados  para  nollo  íeruiço,  que  fe 
ordenarem  por  razão  das  ditas  apu 
raçoes,ou  das  armas  ou  cauallos ,  q 
para  nollo  íeruiço  haó  de  ter. 
Jt    Mandamos  aos Iftantes,  Du- 
ques,Melíres,  A/!,arqueíes,  Condes. 
1  reIados,e  a  todas  as  outras peíToas 
que  de  nos  terras  ou  junídiçaó  teue- 
remoque  nem  per  fi,nem  per  outré 
polsacfpermaneira  a!gúa  ieuar  em 
íuas  terras  mais  foros,  tritutos,  ou 
direitos,  dos  que  lhes  per  luas  doa- 
ções per  nos  confirmadas,ou  per  fo 
raes,ou  fentenças  forê  outorgados. 
Nem  coníintaó,  que  fejaò  Jeuados 
per  léus  leitores  cu  arrecadadores 
ames  íabendoo,  lho  ccntradiráo; 
Nem  façao  permodo  algú,innoua- 
çao  algua  contra  o  que  duo  iie,fof> 
pena  que  qualquer  que  fizer  o  con- 
tranojou  o  mandaríazcr.ou  o  con- 
Jentir,e  nao  contradiííer,  de  íer  fuf- 
penfo  aícnclia  merce,da  juriídiçáo 
que  teuer  no  lugar  oi:de  hzcr  a  tal 
lanouaçao  E  perderá  para  a  coroa, 
cm  liia  Vida,  todos  os  direitos,  que 
per  foral  tinha,cu  per  fuás  doaçòes, 
Butemenças,  e  o  pouo  fera  liuredc 
pagar  os  taes  direitos  hum  anno. 
i5    t  qualquer  outra  pelloa  ,q  em 


te  nao  ^uifer  arrecadar  eíia  pena , 
podeloa  deinâdar  c  arrecadar  ou  A 
quer  do  pouo.c  hauera  para  ií  aa.e 
tade  della,e  a  outra  feja  para  os  ca- 
ptiuos.E  alem  díílo  os  almoxanf 


e;:. 


Jcnuaes,  c  outros  officiaes  dos  ditos 

aireitos,que  áfsi  o  contrario  fizerê, 

percaô  os  officios,  e  não  os  poliam 

mais  hauer,^  nem  outros  femelhan- 

tes.  hfcndolhesprouado,  que  lhes 
íoi  allcg^do  o  foral,e  ledamado,  q 

naofe  Jeualfe  ofa'direito,Fcrlerfo 
ra  do  toraljou  mais  do  cóteudo  nel- 
le,  perante fres  tellemunhas,  pola 
primeira  vez  feja  açoutado  e  degra 
dado^de z  ânuos  para  Alrica:  c  pola 
legudapara  fcniprc  para  o  Brafil:e 
pola  terceira  morra  morte  natural. 
1'orcni  a  execução  da  morte  fe  náô 
íara,le  primeiro  no  lo  fazeré  faber. 


là 


H-  aos  Iuizes,vercadores,e  pro- 


>'^'>.«>ju»w5,c  pro- 
curadores do  cocelho,  em  que  ie  os  "^ '^• 
ditos  direitos  mais  leuaré,ou  impo- 
lerem,  mandamos fcbpena  de  fere 

degradados  dous  anos  para  i\frica 
e  náo  entraré  mais  cm  officios  hoii 

rados, que  façaó febre  ilFo  logo  au- 
to  com  tellemunhas,c  o  inuiem  ao 

KegedordacafadaSupp!icaçaô  e 
Ooucrnador  da  cafa  do  Porto ,  os 
quaes  faraó  logo  eitar  as  pelFoas  õ 
iHlto acharem  culpadas,e  proceder 

a  reis  porauàda  líímf    ^^a      T    ^^"'  cartas,nem  aluarás  de  priuile- 

-quenSluta  "í''  1^"'^°    g'o^«Peiroasa!gúas,porqueos  ha. 
q    maisleuar,aemdaquilloquc    janiporpriuilegiadoseefcufos  doí 


■*!-«., 


Saindo  liuro 

encarregos  e  fcruiaócsdos  concc- 
)hos,nem  de  outros  algus,  e  as  car- 
tas e  mandados  que  em  contrario 
difto  paffarem,nâo  fe  guardem,  ne 
fc  faça  per  ellas  obra  nem  execução 
fesundõ  por  elRey  dom  Duarte ,  c 
por  elRey  dom  Atonfo  o  quinto  toi 
determinado.  E  a  peíToa  que  o  tal 
priuilegio  tomar,e  delk  quiicr  vlar 
feia  prcfo,e  degradado  hú  anno  pa- 
ra Africa,e  pague  da  cadea  dez  cru 
zados  para  quem  o  accufar,e  aexc 
cuçáo  das  ditas  penas  faça  qualqer 
Iulgador,a  que  as  taes  cartas,  ou  al- 
uarás forem  apprcfentados,  iobpe- 
nade  pagar  vinte  cruzados,ameta- 
de  Dará  Qué  o  accufar,e  a  outra  pa- 
ra os  captiuos,e  feja  iufpenfo  do  ot- 
íicio  feis  mcfes.E  os  luizes,e  ottici- 
aesque  os  taespriuilegios,  cartas, 
ou  aluarás  guardarem  ou  mandare 
çuardar,percá-o  osofficios,c  osnao 

poffaómais  bauer,  nem  outros  al- 

ks  officioshòrados,feni  noííafpe- 

cialprouifaó.  E  pague  quada hum 

'      ._.j_.  ^.xiefíidcnaraosca 


laiprouuau.  i^f"t)-—  1 
vinte  cruzados,amctade  para  os  ca 
ptiuos,e  a  outra  p^ra  quem  os  accu- 
lar  E  eftas  mefmas  penas  hauerao, 
ie  per  cartas  c  aluarás  de  cpcomen^ 
da  de  fenhores  de  terras,ou  QC^qua- 
efquer  outras  pcíToas  eículare  das 
fintas/eruidòes.e  quaefquer  outros 
encargos  do  cócelho.a  pcffoas  que 
não  teuerem  noflbs  priuilegios  aí- 
finados  per  nos ,  ou  per  noílos  oth- 
ciaes  paraiflb  deputados,  e  icla- 
do'^  e  paffados  per  noíla  chancclla- 
ria  'porque  fômite  eftes  queremos 
quef^jãòdos  taes  encarregos  eícu- 
ícs.E  bem  afsi,  os  amos,  criados,  e 
caíciros  daquellas  pefloas,  que  por 
bem  de  feus  priuilcgios  íao  elculos 


dasOrénapes.  C     ; 

dos  taes  encarregos  e  feruidoes  dos 

concelhosiporque  aos  taes  fe  guar- 
dará, quomo  nos  pnmlegios  de  cu- 
jos forem  for  contcudo.Porcm,  ha- 
Lemos  por  bem,quc  a  Rainha,  e  o 
Pnncipepoflaòeicufar  fometetjas. 

fuás  terras ,  quê  lhes  aprouuer ,  dos 
cncarregosefermdóesdos^conce; 

lhos  dellas,e  não  outros  algus.  h  il- 
to,  per  via  de  mandado,  cnao  áç, 

F™  fifffo  mefmo ,  nenluia  das  fo-^ 
breditas  peíToas  dará  carta  de  icu- 
deiro  a  outras  alguas  pefroaf,laluo 
a  aquelles  que  cnarem,e  verdadei- 
ramente teuerem  por  fcudeiros,tra 
zendoos  a  cauallo  em  fua  caia.  ti 
daridolha  doutra  maneira,  fera  ne- 
nhCm,c  de  nenhu  eff cito,  e  lhes  nao 
fera  guardada. 

7f    E  ic  alguas  peíToas  moftrarcm  ^ 
cartas,ou  aluaras  noíros,pcr  q  os  to 
niamos  por  fcudeiros  e  noffa  guar- 
da,e  encomenda,  íerlhesão  fómêtc 
guardadas  aquellasUberdades,  que 
expreflamcnte  nas  ditas  cartas,  ou 
aluarás  lhes  mandarmos  guardar,^ 
outras  alguas  não. 
^o  Item,náodem  cartas  de  fpaçò 
de  diuidas  aÍheas,ou  de  qualquer  o- 
brÍ2;açâo,neiii  de  reftituiçâo  de  fa- 
ma^^nem  de  perdão,  nem  de  eman- 
ei paç£o,neai  algúa  outra  carta  gra 
cioía,  que  contenha  em  fi  graça  c 
mercê  gêral,ou  fpecial. 
41  Os  Iftantes,e  todos  os  outros  fe 
nhores  de  terras,e  fidalgos  que  teuc 
rem  terras  cò  jurifdição  ^  farão  feus 
ouuidores  de  três  em  ires  annos,  bc 
mees  para  iflo  pertencêtcs,os  quaei 
conhecerão  das  appellaçoes  c  tei- 
íos.de  que  lhes  pertencer  o  conhe 
-  '  cimente 


'^M  Em  ^uem.me,ra  os  fenhoresà  terras  vfarSo 
eifficnro,e:os,i,lgarâo  nas  terras  de     coroa  do  r^-r,!  ^  -         ,^ 

sue  forea,  ouuiáores,e  não  em  ou-  IZ^ZJ!^'"  '^''^''  «^ojodcrá 
1  ra  parte  onde  iiáo  teiierem  jurifdi- 
çao.  E  elles,  e  os  ditos  fenhores  de 
tçrras,aísi  niefmo  não  poderão  co- 
nbecer  na  terra  ondenáo  teuercm 
jurirdição.E  fe  tcuereni  terras  apar 
lâda  bua  da  outra',  poderão  conhe- 
cer até  dez  Jegoas ,  ftando  porem 

em  nua  das  terras,  e  fora  das  ditas 
dcziegoas  não  tomarão  conheei- 
ir.c-nto,leni  embargo  de  quaefquer 
pr-uilegios,  polb  (^ue  fejao  taes,  c 
Knbao  G!aululas,de  que  íe  deua  fa- 
2cr  expreíla  mençáo,porque  todos 
®s.  h  a  ueiií  os  por  de  rogados. 


ÍV^z^f/^lf^ííe^os  aos  ditos  ouuí- 
dares^que  acabado  deferem  ferui- 


poer  ouuidor  nem  outro  officia!  de 
julhça, que feja  clérigo  ou  pelToa,  q 

nao  leja  de  noíTajunfdiçáce  pódoo! 

todoopcreJIe  proceíladolerá  ne- 

nhu.  b  o  q  afsi  for  pofto,  pagará  as 

cultasaspartes.E  o  q'  o  pofcrJeráíuf 

pelo  da  jurifdição  ate  nofla  mercê 

y   Pi ouuidores dos Iffátcs,c doj  X^-  -  -^3,  ,.^.,. 

ti  os  feshores  de  terras ,  náo  daram 

cartas  de  fcguro  em  cafo  algum.  E 

das  lenteças  e  dcfcmbargos  que  de- 
rem,daráo  appellação  ou  aggrauo 

as  partes,  para  as  noíTasRelaçóes,  .        - 

onde  o  eQnhecimcnto,fegundo  nof  '       ^ 

las  ordenações  pertencer 

A6    Elias  tcrrasdosIftantes,feal-  e;^«X»  ^t  .4* 
£"    r.""*'  °"  'íl^'^*  Iwadaspef-  ^  aá*«  t^JÍJiàm 

izes.mo  ^^»ém0-  Cr^  /-éh 


\ 


2..^^-^Uy 


aiRheçaoquonvoouuidores,defei-     dofordpmS^J.  "coinei  lu  z qua  'ff^i-K-  9^^-*4-, 
ÈQ  algum.tí  o  que  fizer  o  cnn' .,."       n°  _  rL. '"''í^''^'"^opodera  eico-  'fS-H^^9-  <*^''-J^l 


i^oaígân.tí  oquefizeroconrrano      ,h,T '•5'"^dada.  não  poderá  elco-  ^-jr^Jl^^:.  '^ 

pc.râemdmlcafoen?orrremDe     Lm      ?'^"''*='°'''^"^"'^^'í°'^«'^^^^'^^- ^^ 
,4  i'"ciii.yrracmpc     iormorador,ouoouuidorrl^Ifl-o,;  '*^«*'^-^'<^  ^^-ísív* 

ita  de  cnquoenta  cruzados,ameta-     te,ou  o  corregedor  dèn^ffír         ^iT.i^^/fíP^- 

<íe  pára  quem  o  accufar ,  e  a  outra     47     E  os  Lis  conh^^^^""     ^/  '^'^^''^^^^ 

Frauoi>acamera,enão'poflama-     ÍosoJSSÍtÍS"  ''''°"  Í^W^  ^^-^^ 
13  hauer  o  dito  officin  npm  rM.f.-     1       -  '"^^^  *=  *^'"eis,per  au- -«í  yw  ^2^' ^  ^^^J.^ 

nrm  de  IZ^rTZc    ?   °"''°  ^'     P°  "°"3'  =  asappejJacócsirãn  dei-  ^  V  ^^^^  -^-7^ 

p..  te  tocas  as  cuftas  e  deípelas,que     guando  elles  as  quiferem  per  fi  dV  ^^^à^  ^- 
l>or  razão  dos  taes  autos  fe  fizerem     fembargar,  nâo^coSo  delt  ^.r^^"-  ^ 

OS  ouuidores.  E  defpois  q  teuerem 

hum  ouuidor  ordenado.náo  cómcc 

tao  algus  feitos  ou  feito  em  particu 

iar  a  outra  peflba/aluo  (juãdo  hou^ 

uerjuftaehoneílacâufa  para  iíTo. 

48     E  não  conhecerão  elJes  \  nem 

ieus  ouuidores  de  aggrauos  aigús.o  ^  "9^- 

dantc  os  hiizes  fairem ,  mas  todoí^ 


p<)r  razão  dos  taes  autos  fe  fizerem 
c  lhes  fatisfarâ  toda  perda  e  dan- 
no  que  por  iíTo  receber., 
^\^  ii  os  ditos  ouuidores  terão  a 
mclma  jurifdição^que  os  taes  fenho 
rcs.deterrasteuerem^por  íuas  doa- 
ç<aes.b  nos  feitos  que  a  elJes  vierem 
vlarao  del!a,a6i  e  da  maneira  q  os 
taes  íeiíhores  de  terras  podem  viar. 


V 


'=4    Pe/rna  aJo-úo  ^      r""--"  v^^i.     "*'"c  o»  luizcsiairem , mas todos 

c  qnií S  que  fe,a  áT  ?;í''-'^°'I'     ""^°  '°  ^«^^^g^dor  da  comarca,ou 
t  q.  a..dade  que  le]a,q  junldiçao  da    ao  corregedor  da  Cor  te,  nos  fatos 


enmes. 


SegundoTmhdasOràna^oes.  ^^' 

Simes,enosdueislra5osaggrauos     Condes,e  d.  todas  as  outras pcffoas 


aos  corregedores  das  comarcas, ou 
ao5  Deíembargadorcs  dos  aggra- 
uos  das  noflas  Kelaçóes,  a  que  per- 
tencer, e  per  efta  meíma  maneira,, 
os  que  íairem  dante  os  ouuidores, 
iraò  a  quada  hum  dos  fobreditos,  e 
rio  aos  fenhorcs  das  terras, 
4.5?    Eas  appellaçòes  dos  feitos  cri- 
'  mes  3  que  os  lenho res  de  terras  ,011 
feus  ouuidores  fentenccarem,  virao 
aos  ouuidores  de  quada  húa  das  Re 
laçòes  a  que  pertencer, .  ■ 

50  E  os  ienhores  de  terras ,  c  feus 
ouuidores  não  tomarão  conhccime 
to  per  noua  aução,  de  feito  algíi  ci- 

.S^rV^^^^q^^'^^^     "^'^^  denunciaçao,  ou  qor- 
'.t^C£*|-9-;em  per  via  de  officio  de  ,uf 


^^;.Z./t3./^^, 


^>*:V  W.::^^v^.xn^>cial  priuiiegio  expreuamcntc 
[^^\Wy^A^^^^^^  que  o  poíTam  fazer. 

^  '   '  >\    51  '^iÊiratru-fei  3,os ditosôuuidores 

'  '^^'*  *  paffem  eni"  feuTpropfíós  nomes,  as 
"    i^.icntenças  que  deré^eos  mandados 
• ''e  nâo  eiíi  "TPõntrdôs  fcnhores  das 


í^^ 


..^'terras,  cujos  ouuidores  forê,de^qual 
y  quer íladoe  preeminência  qfejão^ 
•  5^     E  as  appellaçòes  e  aggrauos  q 
,  dante  elles  lairenvião  as  leué,nem 
'*"  enuiem  aos  fcnhores  de  terras ,  ao$ 
quaes  outro  fi  dcfendenios,que  não 
tomem  delias  conhecimento,  e  as 
deí:Kem  vir  aos  Deícmbargadores, 
e  ofíiciaes  aq  o  conhecimento  dos 
taes  feitos  pertencer. 
55    E  mandamos  a  todos  os  ouui- 
dores,íuizes,e  quacfquer  outros  of- 
liciaesda  Rainha,  Principe , íffan- 
tes, Duques, MeftreSjMarqueícs,     lo 


quedenóstciiercm  terras  com  ju 
nfdição ,  que  não  ponhaò  penas  ai- 
guas  para  as  chancellar ias.E  cup rao 
o  que  acerca  dillo  niandamos  no  u 
uro  quinto,  no  titulo ,  que  os  lulga- 
dores  nãoappliqucm  as  penas  a  leu 
arbitrio ,  íob  as  penas  ahi  poftas.  b 
o  fenhor  da  terra,ou  iurifdição,quc 
as  pofer,ou  confentir  poer  a  feu  ou- 
uidor ,  feja  fufpenfo  da  junfdiçam , 
ate  noCfa  mercê.  ^     ^  \ 

54,    E  os  ouuidores  que  não  cupn- 
rem  tudo  o  que  per  elta  ordenação 
hc  mandado,e  forem  contra  algua 
parte  delia,  fe|ão  priuadosdos  otfi- 
cios,e  nunqua  os  mais  hajaõ,  né  ou- 
tros algus  otficios  de  jufl;içà,e  pague 
cinquocota  cruzados,  ametade  pa-^ 
ra  nofla  camcra,e  a  outra  para  que 
os  accuíar,e.íeiaò  degradados  dous 
annos  para  Ah ica.Para  a  eiscecução 
das  quaes  pe nas,  poderão  fcr  demã 
dados  ante  o  corregedor  da  comar 
ca,ou  Defembargadores  das  Rela- 
ções a  que  pertencer ,  qual  a  parte 
mais  quifer.  Aos  quaes  mandamos, 
que  riao  hauèdo  parte,  os  mandem 
perâte  fi  citar,e  íendo  ouuidos^e^Ke- 
cutem  nelles  as  ditas  penas ,  fcndoi 
ncllas  comp  rendidos. 
55    E  fe  algus  ienhores  de  terras fí-^ 
zerê,ou  víaré  das  couías  a  elles  aqui 
deferas,ou  de  quada  húa  del[as,nâo 
as  tendo  em  fuás  doaçóeSjfcraes,  c 
fentéças dadas  em  juizo  competen- 
te.^4)ofto  que  poíTaõ  dizer ,  que  por 
coítume  tem  mais  do  em  cilas  con- 
teúdo, querômos,q  pelo  mefmo  fei- 
to fejâoíufpéfos  dajurifdiçâodatal 
íerra,atc  noíía  mercc,  c  ifto  nos  ca- 
^  5  em  que  nao  temos  pofta  e  decla 


rada  certa  pena.  E  osfeus  ouuídores 
e  juíliças/j  officiacs^q  de  femdhan^ 
tes  coLifas  vfaré.encorreráo  em  pe- 
rm  de  quatro  annos  de  degredo  pa  . 
ra  AtnGa3e  de  cmguoenta  cruzados 
ametade  para  noífa  camera^e  a  ou 
tra  para  o  accuíador.  Epodcraó  fer 
demadados  para  a  execução  dasdi 
tas  penas,  fendo  nelks  compreendia 

.••cios,peJa  maneira  dita  no  paragna^ 
plio  precedente. 

^  5^    Efe  algfisdosfobreditosfízc^ 
rem  o  contrario.do  q  em  eíla  orde 

O  nação  he  coteudo,  c  per  elJa  Jheshc 

''^pruhibido.alemde  encorreré  nas  • 


c  de  nenhum  efteito  e  vígor^népof- 
faô  por  tempo  algum  acquirir  direi 
to.  Por  quanto  hauemos  por  dana- 
do tal  coftume^e  poíTe ,  pofto  q  feia 
immemorial.E  mandamos  aos  cor 
t^gedores^que  tenhaõ grande  cuida 
do^defemprc  faberem^quomo  qua 
da  hum  vfa  da  jurifdiçáo  que  tê  per 
fuás  doaçôcs^e  fe  leua  mais  direitos 
do  que  per  ellas^e  pelos  foraes^e  fen 
tenças  deue  arrecadar^e  nolo  facão 
faber^quando  per  fi  o  não  poderem 
cmmendar. 

TITVLO  XLVL 

■^e  aspeffoas  que  tempoér  de  dar  of- 
ficiosy  OS  não  yedaõ  nem  leuem  dinhei 
ro por  os  dar,  c>4</"2^'^^'f  ^^- -^«f 

Enhíia  peíToá  de  qualqr 
fiado^prceminencia^for 
te^e  condição  que  feja^q 

.  ..^ .,„  poder  tenha  para  dar,  e 

em  qualquer  maneira  que  feja^pro 
i'er  quaefquer  offieios ,  que  a  noíTa 
fazenda  ou  juAiça  toquem^não  ven- 


daroffrhsyõs  não  Venda  o  nm  ^  y^ 

da,ncm  mande  vender  nenhus  dos 
ditos  offieios,  ne  leue  cíinheiro  a!2:u 
por  os  dar.  Nem  afsi  niefmo  juigp-  ' 
do  de  orfaos,  c  fcreuaninhas  deiles, 
eicrcuaninhas  das  cameras,  e-dal^ 
niotaceria,  e  quaefquer  outros  de 
qualquer  quahdade,c]ue  poíTàm  kt 
da  gouernança  e  regimento  das  ci- 
dades, villas,ou  lugares.  E  iffo  mef- 
mo^pefloa  algúa  os  não  còpTeVpoí- 
to  que  vendidos  lhe  fe)am,íobpena  - 
ac  quem  os  comprar  ou  der  dinhei^ 
ro  por  elles,  perder  o  ta!  of&io  pa-^ 
ra  quem  c5.accufar,  e  mais  toda  fua 
iazenda,ametádeparâ  quem  o  ac- 
cufar,e  a  outra  ^ara  nolla  camera 
Ealé  diíTo,  neará  a  dada  do  dito  of^  * 
^ciodeuolutaanós,  paradahipor 
diante  fer  dado  per  nós.  E  aqueiie  q 
o  vedeo,  ouleuou  o dinheiro.por  o 


pt> 


dar,nuqua  omars  poderá  dar.  Eao  ^f^ ^\fj^^^^  ^j^  e^ 

que  o  tai  officio,ou  offieios  cóprar^  Í^^IÍ^^ 

Ihcpoderao  fer  demádados em  to^  -^^'^•^-      ^  ^^^^ 

daruavida.eaditapena,femfepo-   ^   ' 
^^^^epreícnpçaaT^o^f^ 

^    riTPVLO^XWll     ' 

-DajHrífdifamdosçapítmjíosàm'^^^ 
■  de  ^yífnca,    '^-^^  -  ^'  ^//^  /^  -^ '    . 

S  capitães  q  por  nós 

rteuerem  nosnoílbs 
lugares  de  Aíncgi^ 

noscrimescommer-:'      ' 

tidos  nos  mefmoslu 
gares,terâO  efla  jurifdição.  Nos  ca- 
los em  que  náo  couber  pena  de  mor 
te,ou  cortamento  de  membro,  po^ 
derão  condenar  fegundo  lhes  pare- 
cer per  direito ,  que  os  taes  nialefí-^ 

cios  deuem  fer  punidos.  Emãdaraó 
executar  fuás  fentenças,  fem  dcilas 
d^rem  appeUação  nem  a^2;râuo, 

rxci.íí= 


e^^. 


V^^'SH^  ^ 


'5è4\jr^:-tr^>>. 


vr 


'■i'- 


,>, 


«»l*í. 


-  •    :>»«■■;.■«    ^»<-, 


•  V  Víut  »-.>. 
-    /  •    'AS-  .     ^ 


•  f^ 


.>..^>. 


'  í^v  . 


M      :.% 


l  •-■■'».-■*■'.  i  ■'!««*•  V= 


//.^.^^X-^.^.A;-^ 


jV/' 


/^a^,zmt^ 


I   E  iws  caFos € m  q  couber  pena  de 
morte,ou  cortamcnto  demembro, 
clarão  geralmente  appellaçao,  ou 
íi2:2;rauo  Pára  nos,  faluo  nos  caios 
íeVuintes.  Traição,  fodoniia,  furto, 
roubo  de  nauio  que  leuem  ou  quei- 
rão  leuar  dos  lugares  onde  fore  ca- 
puâes.e  íe  alguém  quebrantar  aje- 
:fi^  ^^^—-T^        o^uranca  que  per  nos  mefnrio ,  e  em 
r^^/^^^-^-í^    nííírp^efloa  iejapoíUe  dada,  ou 
^  faltar  p or  cima  dos  muros^conipro 

pcfito  e  tenção  de  fazer  mal.  l  orq 
cm  quada  híi  deftes  cafos  pod-ram 
os  ditoscapitâesmãdar  pirnir^e  jul- 
tiçar  os  malfeitores  ^ fegundo  o^ca- 
íofor^e  lhes  per  direito  parecer  fem 
appellação  nem  aggrauo, 
z  Porem^fe  nas  cartas  e  regmien 
tos  dos  capitães  lhes  for  outorgado 
^  que  vfem  da  jurifdição  doutra  ma- 

-^^t  ^ViV  "^^ neira,cumpriríeá o quenas taescar 
^íi^S>^^:Xx^^  regimentos  for  cotcudo^íem 
■\^^K  Xs^^-  embarco  delia  ordenação-;  ^  ^ 

^?    E  poderão  dar  licença  aos  homx 
J>.>yvu;*>.  ^:  V»>^vmv  r^-^j^^s  que  fteuerem  acoutados„.aQS. 

''  ^  '^'  ■ ' '  ■ '  "^'ditos lugares,para virea  efte regno 
cuomo  diremosno  titulo  dos  cou- 
tos ordenados  para  feacoutarê  Ac- 
A     E  aos  degradai©^  não  darão  h- 

lença  algua,  durando  o  têpo  de  feu 
degredo, quomo diremos  no huro 
quinto,  no  titulo  dos  degradados  q 
não  cumprem  os  degredos,  hdan- 
dolha ,  alem  de  lhes  ler  cftranhado 
per  nôs,m  andamos  âs  juftiças ,  que 

lha  não  guardem. 


•!^1^5À^%' 


TITVLO  XLVni. 

4 ^iH^i*  Á/^^^r-  Que 01  Treíados  e  fidalgos  mo  façam 
^^!^^#^  muamente coutos.nem  horas  em  jeus^ 

%€riu^^hÍf^U>       herdanentos-.equomonellasyfarao 
I^/:y^í^%^  dejuasjurifdifes      V^^^^-"^^ 


/ri,  fv^.  ^^.  ^^' 


gí^^^  Rekdo  algu^oufidal- 
^}S  g<5  de  qualquer  ftado.c 
condição  que  feja ,  nao 
ts^fsmx^»^  faça  bonra ,  nem  couto 
algu  nouamête,  e.m  fuás  qumtas  ou 
cafaes,nem  acrefcxntcnas  honras  c 
coutos  velhos,alc:m  do  que  antiga- 
méte  foiáo  víar  feus  anteceflorcs.  B 
fe  algíias  quintais  ou  cafacs  forão  ho; 
radat,oii  coutadas  antigamête,víà-  * 
raõ  fómête  em  ellas  dascoulasquei 
lhes  forão  conce  didas  e  outorgadas: 
pelas  inquirições  que  forão  tiradas, 
por  mandado  deixley  dó  Dinis  de 
p-loriofa  memoria  na  era  de  Cefar, 
de  mil  e  trezentos  vinte  e  vojto  anos,. 
c  aquellas  que  nouamenteforâoíei 
tas,ou  acrelcentadas,  defda^.  era  de 
Cefar  de  mil  e  trezentos  ecinquoê- 
tae  três  annos,q  faõde  Ghrifto  nu} 
e  trezentos  c  quinze  para  í^aajman ' 
damos  que  ícjaõ  de  todo  deuallas. 
I     E  os  Prelados efidaIgos-,.baue-j 
raõ  as  honras  conteudas  nas  ditasf 
inquirições,com  todas  as  jurifdiçóes' 
c  direitos,que  nellas  fe  moftrar  que 
hauiaò,ao  tempo  que  as  ditas  inqui' 
riçôés  foram  tiradas.  E  não  enitrará' 
nellas  mordomo  nem  porteiro  da 
villa,ou  lugar,em  cu]0  termo  as  di- 
tas honras  fteuerem. 
z    E  fe  nas  ditas  inquirições  for  cõ-j 
teudo,que  os  fcnhores  das  ditas  hõv 
fâs  tentóo  icín^eiiâís,  fomente  luiz  , 
o  tal  luiz  vfarâ  cm  élIas.,  de  toda 
jurifdição  que  fe  moftrar  per  as  di- 
tas inquirições,de  que  íeus  antecef- 
foresvfauaõ.  Etóo  fe  eftenderá  a 
mais  do  que  por  ellas  fe  prouar . 
3     E  não  fe  prouando  per  as  ditas 
inquiriçõeSjdc  qiie  juriídiçáo  o  luiz 
nas  honras  vfáua,  poderá  fomente 
.  ^        ".r        conhecer 


.  .."S;.      - 


..     V 


a,y 


íf 


01^ 


.*  .'• 


^c^^ 


^--^     "^ajunfdi^ão  do%'  Capitães  dos  kgãmde  (tAfrica 

confiecer  de  todos  os  Feitos  cíueis 

dos  moradores dellas^e defeito  a!- 

giun  crime ,  não  tomará  conheci- 

iiiento^e  conhecerão  dos  feitos  cri- 
mes, os  luizes  ordinários  da  villa, 

ou  lugar ,  em  cujo  termo  as  honras 

llcuerem, 

â^    E  fe  pelas  inquirições  fe  mof- 

trar^que  os  fenhores  das  horas  não 

cinhao  em  ellas  luiz ,  mas  fomente 

tinhâo  vigairojpoderâ  o  dito  vigai 

ro  fomente  ouuiros  feitos  dos  mo- 
radores das  ditas  hóras^por  os  dan- 
nos  que  feus  gados  fizeré  nos  pães, 
e  outros  quacíquer  frucftos^e  nos  ta- 
pamentos  de  fuás  herdades,  ou  vi- 
nhas^e  das  coimas  em  que  os  mo- 
radores das  honras  cairem^hús  aos 
outros^por  razão  dos  britamentos, 
oit  defuíos  das  aguas.  E  não  pode- 
rá conhecer  de  propriedade ,  nê  de 
poíTe  das  ditas  aguas/e  algus  as  de- 
niandaré  a  putros^fômente  poderá 
citar  os  morador c-5  das  honras,  que 
nos  cafos  em  q  e!íe,oi?  O  luiz  delias, 
não  pode  conhecer,  vão  refponder 
perante  os  luizes  da  villa ,  ou  iugar^ 
em  cujo  termo  as  horas  fteuerem, 

5  E  lendo  cafo,que  nas  honras  ha 
ja  luiz  e  vigairo,e  não  fe  prouar  de 
que  jurifdiçaó  quadahudeue  vfar 
o  luiz  conhecera  fòmête  dos  feitos 
ciucis,quomo  acima  he  declarado, 
e  o  vigaironâo  lera  jurifdiçaó  al- 
gi]a,fôniente  citara  os  moradores 
dahonra,que  appareção  perante  o 
luiz  delia  nos  caíos  fomente  de  que 
pod^  conhecer. 

6  E  pofto  que  pelas  inquirições 
íe  não  proue ,  que  os  fenhores  das 
horas  tinhaò  em  ellas  luiz  ou  vigai- 
ro^poderaõ  os  ditos  fenhores  delias 


7^ 


per  fi,ou  per  outré  conhecer  dos  fci 
tos  dos  moradores  deíTas  honras,  q 
fe  ordenarem  fobre  os  dannos  e  coí 
mas  e  dosbritamêtos,cu  defuio  das 
aguas,  e  doutros  feitos  não  toma- 
rão conhecimento  algum.E  os  feus 
porteiros  que  em  as  honras  teue- 
rem,  poderão  citar  os  moradores 
dellas,para  irem  refponder  peran- 
te os  luizes  da  villa, ou  lugar,  em  cu 
jo  termo  as  honras  íleuerem ,  nos 
cafos  em  q  os  fenhores  delias  não 
podem  conhecer. 

7^  Efealgúaspeíroas,que  nãofe-. 
jão  moradores  nas  honras ,  fe  aco- 
lherem a  ellas ,  queremos  q  os  por- 
teiros dos  concelhos  poífaõ  entrar 
cm  ellas,  e  citalos,  para  diante  os 
luizes  que  de  feus  feitos  deucmco- 
nhccer,e  que  lhes  não  feja  poílo  fo- 
bre illo  embargo  algum. 

8  Porem ,  fe  alem  difto  os  Prela-' 
dos,ou  fidalgos  moftrarem  priuile- 
gios  dos  Rc)^s  noíTos  antecelTbres^ 
pernos  confirmados,  per  que  lhes 
ieja  outorgado,podcré  em  fuás  ho- 
ras vfar  de  maior  jurifdiçáo  da  que 
le  contem  neíla  ordenação, manda 
mos,que  lhes  fejão  guardados,  qu  o -^ 
mo  nelles  for  declarado ,  e  per  nof- 
fas  ordenações  determinado. 

9  Efe  algus  Prelados.ou fidalgos,  ^.wk^^^.^^^;^^ 
nas  horas  que  afsi  teuerem,  vfarem  /^^  ^^  ^^xu^^Ja^ 
de  maior  jurifdiçam  da  que  pelas  àí  ^^'^^^^'^''^if^^dl. 
tas  inquirições,  ou  per  feus  priuile--  l^^.^^^ej^.^^^  Ln^/t^ 
gioslhes  he  outorgada,  ou  tolherc^jf  ^^^^^^^^^^^ 
àsnoífasjuftiças  vfarnellasdaguik^;  ^:J"'^"^ 

10  que  podem  e  deucm  vfar,  qucre-  /^v%" ^'''/^■^■ 
mos,  que  por  eíTe  mefmo  feito  lhes  ^  ^  ' 
fejaõ  logo  as  ditas  honras  denaíTas^, 
ealemdiíTohaueraõapena  q  nos 
bem  parecer, íegíído  as  culpas  forc 


.# 


/^'^■^^•^■^^•^e^^^. 


'aJ^ 


/'■  i 


^,/:.s..f  .^^ 


Se^undofiuro das  Ordenações. 

<rí^VLO    XLIX.  tcucrcai pelas cafas dos kuradores 

^  '  ^  -       "      E  o  que  o  contrario  hzer^  pague  pe 


Que  &s  Treladús,  ou  outras  pefioas  nao 
lancem  pedidos  em  fuás  terras ,  nem 
leuemjermntias.nem  apójentadonas 
nem  recekÕcoufa  algua.    -^y^  ^  ^ 

^^^V  Ançar  pedidos  ^pei- 
Pf^^ff  tas,empreftimos,per 
ml  fe;^^  tence  íóméte  ao  Rey 
M  ^If  -e  íupremo  íeahor.  Pc 
,  '^^^^  lo  que  defendemos,  q 
Prelados  algus^ou  outras  peffoas 
de  qualquer  ílado  e  condição  q\ic 
fejâo,  ou  capitães  de  Ilhas,  em  fuás 
terras  não  lancem,  peitas,  pedido, 
emprertimo,feruiço  de  coufas  al- 
anas, ou  outra  ajuda.  E  fazcndo^o 
cótraricpela  primeira  vez  pcrcáo 
a  jurirdiçáo  da  cidade, villâ, ou  lu- 
gar em  que  o  iizereni.E  pela  íegun 
da  vez  percao  a  dita  cidade ,  vilk , 
ou  lugar  em  que  ifto  fizcrcm£  ella 
nveíma  pena  bauerâo  os  que  reque- 
rerem os  moradores  de  fuás  terras, 
villas,e  !ugares,aldeas,c  pouoaçoes 
em  particular  para  algiia  das  ditas 
coiilas,per  fi^ou  per  outrem,ou  per 
iiias  cartasje  taes  requeruiientos  fo 
rem  tam  gcracs,  que  toquem  quafi 
a  todos  os  moradores,  c  que  pare- 
ça ferem  feitos  cm  fraude  deita  de- 
tefa ,  para  poderem  côradamentc 
dizer,  que  não  lançarão  em  geral, 
nem  quomo  a  congregação  de  con 
celho  as  peitas,  pedidos,  emprcíH- 
> :  mos,feruiços,ou  ajudas. 

I  Outro  l3,  mandamos  aos  fenho- 
rcs  de  terras,Pre]ados,  e  fidalgos,  q 
em  (lias  terras  não  tomem,pereon 
ftranguiiento,  por  nenhum  preço, 
pam  a!gum,cm  quanto  teuere  feus 
celeiros^  iiem  lácçm  o  fcu  pam  que 


la  primeira  vez  cem  cruzados  para 
a  noffa  camera£  pela  fegunda  vez 
feja  fufpenfo  ate  nofla  mercê, de 
qualquer  jurifdição  que  teucnE  pe- 
la terceira  perca  a  dita  junídiçaò  de 
todo.E  mandamos  aos  corrcgedo-^ 
res  das  comarcas,  c  ouuidores  doà 
Meftrados,que prouejaôniflb, c  o 
facão  dará  execução ,  fob  pena  de 
priuaçãode  ieus  otficios. 
z     E  mandamosaos  fobrcditos ,  ^J 
não  conllran  jaó  a  feus  Iauradorcs,c 
moradores  de  fuás  terras,  que  as 
fuás  próprias  defpefas  lhes  tragão 
trigo ,  nem  ceuada  aos  lugares  on- 
de íleueremjnemlhesfaçaòíeuar  a 
os  portos  de  mar,o  pam  que  tem  de 
fuás  rendas ,  nem  outras  coufas .  E 
quando  taesferuíços  lhes  forem  nc 
ceíTarioSjOS  liajaò  por  feu  dinheiro, 
conforme  ao  coílume  e  preço  dá 
terra5pagando  logo  tudo  muito  bé. 
E  o  que  o  contrario  fizer, encorra 
nas  penas  fobreditas:  faluo  fe  por 
bem  de  feu  foral  ou  priuilegio  o  po 

der  fazer, 

^  Outro  fi,  não  tomarão  em  fuás, 
terras  mercadorias  alguas, de  mel, 
cera ,  azeite ,  pannos  de  linhD ,  bu- 
reis,iââs ,  eflamenhas ,  nem  outras 
mercadorias  alguas,aos  morado- 
res delias,  contra  fuás  vontades,  no 
aoutraspefíbas  que  as  trou^xercm 
a  ciras,paraa5  véderem.Eiflb  mcf- 
mo  lhes  não  defendâò  védelas  a  ou- 
trem, ou  leualas  para  outras  partes 
á  vontade  de  feus  donos.  E  os  que  o 
contrario  fizerem ,  hâucrao  a  pena 
acima  dita. 

4,    Eôs ditos fcnhores  de  terras, 
"■"  ^  '^   '"    '  ouâ,U 


oi!  alcaides  mores,  não  rfrpK^-í„     j       r  *  " 

,       „.  „      ,         5  "ao  receberão     cie  cafas.ou  cania%  não  a  téfido  pef 


dc  vaíialío  aígum ,  ou  nioradorjia 
terra  em  que  teuerem  juriídiçao.ou 
lemiorio,  ou  de  que  forem  alcaides 
iiiores.pam  em  graó.gado.nem  ou 
ira  coiflaalgua  de  qualquer  forte  e 
qualidade  que  feja.  H  o  que  lho  afsi 
0cr,  era  degradado  hum  anno  fora 
de  viila  e  termo.  E  fe  foré  officiaes 
que  derem  quacfquer  das  coufas  fo- 
breditas  em  nome  do  concelho,  fe- 
ráo  degradados  quatro  annospara 
/VfriGa,e  nunqua  mais  hajão  oííicio 
do  concelho.  E  fe  o  que  o  receber 
for  alcaide  mor,  hauerá  a  pena  m^ 
lios  bem  parecer. E  fe  teuer  juriidi- 
çao  na  dita  vil!a  ou  lugar^náopoíTa 
mais  julgar  em  coufa  dapeíToa  de  q 
o  receber^e  julgando^tudo  o  que  jiil 
garferâ  nenhu^c  haucra  a  pena  que 
houuermosporbé.  ]S[ão  tolhemos 
porem ,  que  quada  peffoa  particu- 
lar pofià  mádar  ou  dar  a  quada  hu 
dosfobreditos  algua  caça,  ou  outra 
coufa  de  comer  cuia  valia  iiáq  paC* 
fe  de  duzentos  reis^  fe  por  fua  von- 
tade lho  quifer  dan  E  quada  húa 

dasfjbreditas  peíToas  a  poderão  re 
eeber  nefte  modo.E  efta  defefa  não 
hauera  lugar  nos  feus  criados, q  dei 
les  teuerem  recebido  aigíia  fatisfa- 
çâo,nem  em  feus  amos,co!açGS,ca-' 
leiros,lauradores,e  parentes  dentro 
do  quarto  grão,  e  peíToasq  deiles 
teuerem  recebido  boas  obras. 
)  E  mandamos  a  todos  os  offici^ 
les  das  çameras  das  cidades,  vilks. 


e 


fuás  doações  ou  praulegios.E  oc  of 
ficiaes  que  lha  dereni,leraó  degra 
ciados  deus  amios  para  o  couto  dt 
Caílro  Marim ,  e  pagarão  os  q  Jha 
alsi  derc ,  ou  quada  hum  dclles  que 
lha  der ,  vmtc  cruzados ,  ametadc 
para  quem  o  accufar,  e  a  outra  píi- 
ra  os  captíuos. 

à  E  aquelle,quc  contra  votade  det 
leudoaofeapoientarem  fua  cafa^ 
ou  fe  íeruir  de  íua  roupa,  pagari 
vmte  cruzados ,  pela  fobredita  n  ia» 
iieira,e  fera  degradado  dous  annos 
para  Africa. 

Kueos  fmhores  de  terras ,  nem  úuttãf 
Jpejfoas  não  tomem  mantimentos, car^ 
fetas,?iem  éeffas,fem  autboridade  di 
Jtifli^a^contrâ  l^ontadede  Jem  donos.. 


e  lugares  de  nolTos  regn os  c  lenho- 
rios,em  quealgus  fenhores  de  ter- 
-a5,ou  fidalgos  teuerem  fenhorio 
^u  junfdição,  eu  forc  alcaides  mo- 
res, que  lhes  não  dem  apofétadoria 


bditosenat|]racs  víuão 
.  .  ».., .  em  fofsego,e  lhes  não  fe 
jao  tomados  mantimetos,  e  outras 
coulas  luas  pelas  peííbas  mais  pode 

rofas,ordenamos,quepeíloa  akOa 
de  qualquer  ílado  e  códição  que  f--= 
ja(poítoquefc]a  feohor  de  terra^> 
iiao  tome  nem  mande  tomar  aos  la 
uradores,nem  a  outros  algils,  pam 

vinho,aues,canies.pefcados..ne  gu' 
tros  quaefquer  mantimetos  ou  coii 

Jas  comra  vontade  de  faisdonosK 
ie  aos  íobreditos  forem  neceílarios 

mantimentos  e  os  não  acharem  a 
vender,  mandem  requererás  jufti. 

ças,oualmotaccs,aosquaesnÍda^ 

n)os  que  lhos  façâo  dar  por  feyi 
nheiro,  quomo  vâlerecámumenta, 


r.a  tem^os  qnaes  lego  Pagarão  pe^    fiVentrcrcem  a  hà  pcffoa  fiel 
losFveços,ue!l^jorWo.L^o     ^jl^-^^^,,,-    .lie  v.r  Receber,  e 

tudo  fe  carregara  em  recepta  lobre 
elle.  E  não  fazédo  os  ditos  ccrrege- 
dores  todo  pagar,  quomo  por  nos 
he  mádado,  fejáo  obrigados  pagar 
por  fcusbcés  ás  pefFoas  a  q  asditas 
coufásforaótonvadas,  tudo  aquillo 
^ue  lhes  for  deuido,cò  as  cultas,pcr 
das,e  dannos,  q  por  iffo  receberão. 
2    E  bem afsi  não  tomcm,tíe  man 
dem  tomar  em  lugar  algum  de  nof 
fos  regno5,befta  aigúa  dalbarda,iie 
de  fella,nem  carreta  fem  votade  de 
feu  dono.E  quando  as houueré  mi^ 
fter,as  aluguem  a  feus  donos,  con- 
certandoíe  com  elles  ás  fuâs  vonta^ 
des,nos  preços  acoftumados  lia  lef 
ra  E  não  as  podédo  aisi  haiíer.a»  íc 
qucirão  ás  )urtiças  dos  !ugares,a  que 
mandamos,que  ihesfaçáo  darás  q 
lhes  forem  neceíranas,po!os  preço: 
que  cónmm  mente  fe  cottumâo  ali 
gar  nos  lugares  onde  lhes  forem  dí 
das.Porem,náo  lhes  feraô  dadas/e 
não  as  bellas  que  coftumáo  andar  í 
^anho,  pofto  q  de  priuilegiados  fe 
}áo,c  aqucUes  a  quem  forem  dadas 
paguem  logo  os  alugueres ,  antes  < 
íe  partáo  com  as  carregas.E  máda 
mos  a  todas  noffas  juftiças,  que  m 
confmtáo  a  peflba  algúa,que  cm  o 
tra  maneira  tome  belksjnem  cai 
retas.  E  fazédo  algum  o  contrarie 
mandamos,  que  logo  lhe  façáo  ci 
tregar  as  bcibs  e  carretãs,que  coi 
tr^'efta  defefa tomarem,  cô  todi 
as  perdas  e  dannos  q  feus  donos  pc 
iffo  receberé,e  cuftas  que  febre  ili 
fizerem,e  pague  para  nofla  cam 
ra  outro  tanto  de  pena,quato  lor  j 
•  -  -- -  gado 


q  tomar,ou  mandar  tomar,  ou  coO 
lentir  que  íe  tomem  algfias  das  ccu 
ias  lobreditas,Ferforça,e  contra  vo 

tade  de  feus  donos,fem  mandado  e 
authoridade  de  julliça  ,  ou  dos  oth- 
ciaes  para  ifto  ordenados  ( poito  q 
as  pague)  pela  primeira  vez  pague 
a  valia  do  que  aisi  tomou,  ou  man- 
dou tomar,  ou  coníentio  que  pelos 
feus  fe  tomafie,em  três  dobro,  b  pe 

la  fegfida  vez  pague  em  l*"  n3°a  ?' 
E  pela  terceira  anoueado.bdittole 
pagarão  aos  donos  os  preços  do  q 
lhes  for  tomadc,com  as  cultas  per- 
da5,e  dannos  que  por  ifio  vecebere, 
e  o  mais  feja  para  a  redempçao  dos 
captiuos.Eeltamefma  pena  haue- 
ráoas  peffoas ,  que  algíias  das  ditas 
coulas  houueré  por  vontade  de  léus 
donos,  fe  as  logonão-pagarem  t, 

alem  deftas penas,  Je  íorem  lenho- 
res de  terras, os (juealii  tomarem 

qualquer  das  ditas  coulas,  cm  terra 
em  que  teueré  juriidiçao,  pagarão 
cmquccnta  cruzados  para  os  capn 
uos,porquadavezqoa!sifiyerem. 
1  E  mandamos  aos  iorregcdcres 
dascomarcas,quc  com  nmita  dili- 
gencia façáo  cumprir  elk  ordena^ 
çâo,  fazendo  pregoar  em  todos  os 

lufares  das  ditas  com  ar ca3,q  quael 
ciTer  peílbas  a  que  algr.as  aas^ditas 
coufaS,contra  lorma  delta  ordena- 
ção forâc  tomadas,  lho  vao  dízer,e 
labida  a  verdade ,  procedao  contra 
o-.Gulpados,f<izédo  fatislazcras  par 

tes  tudo  o  q  nefta  ordenação  hc  or- 
denado que  clks  baiaò:  e  o  ai  iaçao 

entregar  logo  ao  Mâpofteiro  mor 
daditaredempçáoqueíorneírebil 


r.  .  n„.  A.  ...„:„Tj°  ^'"^  °ili"^'-    pagarem  ântc  teinpo,amèfâáe  pâ. 


-  — '  " 'uiz  ou  Uítl- 

ça  a  que  for  rcquendo,  q  a  iíTo  náo 
acudir,  executando  aspenas  nelk 
ordenação  conceudas,pagarâ  vmte 
cruzados,  anictadc  para  quem  o  ac 
«ular,  c  a  outra  para  noíTa  camcra 


TITVLO  LI. 

T>e%thefoureiros,e  almoxarifes  aui-fm 

preflão  fazenda  del^^j,  OH  a pagSo 
comraftH  regimsmo,oudão  odmhei- 


O  noUôs  thcrourei- 
ros,  ainioxarites,  re- 

cebcdore3,feitores,c 
peíToas  outras  q  te- 

_      ^crem  carrcFo  de  rc 
ceber  algua  coufa  de  noíTa  fazéda 

alsi  quoa,odinheiro,mantimentos' 
piercadorias,e  couías  do  armazení 
madeira  cal,  e  outra  qualquer  cou^ 
la,cni  todos  noíTos  regnos  e  fenho- 
nos,  em  quanto  os  ditos  officios  de 
r.ps  tcuerem,náo  empreitem  algúa 

das  ditas  coulas  apeflba  algúa.nem 
paguem  ás  peíToas  a  que  forem  de- 
Ilidas,  antes  do  tépoem  que  por  bê 
de  ieus  regimentos  haó  de  fazer  os 
pagamentos.  E  o  que  o  contrario  fi 
zer,por  qualquer  quátidadc,  por  pi 
qucna  que  leja,do  empreílimo,  ou 


ra  noílacamera,ea  outra  para  qug 
os  accurar,e  tendo  de  nós  morí^ia 

kraorifcadosdella.Efcforofficiai 
de  algum  dos  lugares  de  Afnca,alê 
tías  ditas  penas  ciueis,ferâ  degrada- 
do para-ó  Brafil  por  dez  annos. 
'    £  qtiada  hum  dosditos  officiacs 
quedernoírodinh-eíroaganho  a- 
Jem  de  perder  o  officio,pcrderá  pa- 
ra nos  todos  fcus  becs. 
2    Outro  fi,não  dé  fpera  ou  fpaço 
de  tepo,polo  q  nosíordeuido,iem 
nollo  fpecial  mandado.  E  qualquer 
que  o  cotrario  fizer,paguc  para  nos 
quatro  vezes  táto  quomo  era  a  cou- 
ia  para  q  deu  o  ípaço,e  feja  degra- 
dado para  Africa,atê  noffa  mercê. 
?     Nenhudosofficiaes  fobreditos 
Jeuarâ  coufa  aigúaâs  partes,  que 
nelic  teuerem  defpachado  algil  di- 
nheiro, poíío  que  ellas  lho  dem  de 
lua  hure  vontade ,  fob  pena  de  per- 
der o  ofhGio,  e  pagar  vinte  cruza- 
dos para  quem  o  accufar,e  hauer  a 
mais  pena  que  nos  bem  parecer,  li 
lendo  o  officio  a!heo,pagará  a  cía- 
niaçao  oelle  para  noíia  fazenda. 

+  ^official  algum  dos  fobrediíos 
q  tcucrcarrego  de  receber  dmlae^ 
ro  dcicu  airentamento,c  rédas  noí 


pagaméntoi;rem7ped    ionf    T   ''^'^^''^''^''^^^-oí 
tícfo.e  lhe  poderf  Li  Sído^^^        fas,naopaíiarâ  fcriptos  raios  de  di. 

-perdiperírli^E^tX:    ct^^Z^rÍ!^!'*!.-'-^  «^n 
lesa  que  pertencer  a  dada  delles 

iianaaráo  paíFardelles  cartas  de: 
\e.Jsihe.h  prouâdcfelhes, lhes  fera 
ulgado.  E  alem  diíFo  feráo  degra- 
ladospor  quatro  annos  para  Afri- 
a,_e  pagarão  outra  tanta  quantia 
iuatoTaler  o  otficio.e  pagarão  ou'- 
'°ji*"o«cado  o  que  empreílarê,e 


í-fe. 


ciaes,ou  peiloas  com  que  teuef  con 
ta,nem  tara  com  elles  pagamento 
a  parte  algua  a  que  deuer  dinheiro 
lobpcna  de  perder  o  officio,ou  a  eí' 
timaçao  deile,  ião  fendo  feu,  e  pa- 
gar de  foa  razenda,a  quantia  que  fe 
montarnofcnpto,e  alem  diffo  ha- 
iicra  a  pena  q  houuermospor  bem 
Aqual  pena  hauerá  iffo  n\t{mo^^ 


^C/^a^ 


'^•i^Wâi 
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Segundo  liurõ 

official  que  aceptar  tal  fcripto.  E 
fendo  mercador,  pagará  em  dobro 
a  quantia  delic ,  alem  do  que  deuer 
ao  official  que  lho  paffar. 
5    E  quando  íizere  pagamento  de 
dinheiro  áspartes^que  não  for  todo 
o  que  houuerê  de  hauer  peias  pro- 
uiloês  que  teucrem  ^  cobrarão  de.- 
las  conhecimentos, das  quStias  que 
lhes  pagarem  fomente  ^feitos  pre- 
los ícnuâes  de  feus  carregos.  E  nao 
receberão  deiras  conlieciaientob  ae 
toda  a  quantia das  duas  prouiíoes, 
para  lhes  daré  ícnptos  da  demaíia 
qiielhesficâodeuendo.Eoque  íi; 
zçr  o  conírario,lerâ  fufpcnío  do  oi- 
ficio  até  noffa  mercê,  e  hauera  a 
mais  pena  que  houuermos  por  be. 
6     E porque  algus  nollos  otticiacs 
que  recebem  dinheiro  noffo,  pam, 
mercadorias, e  outras  couías,  aisi 
nelles  noffos  rcgnos,  quomo  lora 
del!es,ouando  mandamos  que  dem 
ftias  còfas(porque  do  recebido  tem 
bailado  aigúa  parte,  no  que  lhes  ve 
bem)fazem  com  os  ofhciaes,  q  en- 
trão  a  íeruir  os  mefmos  otftcios  ^  q 
Ibes  dem  conhecimecos  em  forma, 
das  côulas  que  aísi  tê  gaííadas  nos 
quaes  coníeisão ,  que  as  tem  deiles 
recebidas ,  e  de  fora  lhes  dao  íegu-  ' 
'  rança,de lhas  pagarem  acerto  tem 
po,  ou  lhes  darem  outros  conheci- 
Bicncos  das  ditas  quátias,  ao  tempo 
que  tornarem  a  fcruir  feus  othcios^ 
defendemos  a  todos  elles ,  que  nao 
façSo  o  tal  engano ,  nem  entregue 
dinheiro  algum  aos  ditos  oihciaes, 
que  em  feus  carregos  entraRe-.porq 
queremos,  que  o  tal  dinheiro  k  ea- 
Yre-ue  ao  oiiicial  para  iffo  ordena- 
dofE  os  ícnuães  dos  ditos  carregos 


,  Ordenãfvis 

iiâo  facão  taes  conhecimentos ,  fe- 
não  do  que  elles  perante  fi  virem  re 
ceber,  E  o  official  que  conhccimen 
J0  der,ou  receber,  e  o  fcriuâo  que  o 
paíTar ,  perderá  para  nos  toda  fua 
iâzenda,e  fera  degradado  para  fem 
pre  para  o  BrafiÍ,hora  o  ofíicio  feja 
leu,  hora  folfe  delle  encarregado 
po/pouçô  tempo,oupornmito* 


ri  TV  LO  LU. 

f)a  orem  aueosfacadoresdelT^j  íe^ 

Vando  os  noíTos  faca-' 

^^  dores e porteiros,  per 

-  ^^^  noíTasdiuidas  fizerem 

%Vv)^^Á.  as  penhoras  fem  tabel 

liâc,ou  fcriuâo,ta!asâo 

perante  t e lie munh as.  E  farão  logo 
aifentar  ao  fcriuão  do  officio ,  ou  a 
hú  tâbelliáo  publico  onde  forão  fei- 
rasse os  nomes  das  telfemunhas  ^ 
forão  preíentes.E  fe  coníigo  leuarc 
fcriuão ,  perante^  elie ,  e  perante  as 
tcrtcmunhas  farão  as  penhoras,pai 
ra  le  iaber  quaotos,e  quaes.penho- 
reí^  foraò  tomados.  E  fe  não  leuan 
icriuão,  e  Ihcscomprirleuar  tabel- 
liaò ,  nio  ícrão  as  partes  obrigada 
pagar  ao  tabelliâocoufaalgúajma 
o  facador  ou  porteiro  que  o  ieuar 
fçrá  obrigado  a  lhe  pagar,oque  di 
reiíameote  lhe  pertecer,  aísi  da  id, 
quem  o  da  fcnptura  que  fizer.Porí 
quandoo  tabeiiiaòforchamadop 
la  parte ,  por  ella  querer  quitaça 
do  que  pagar ,  ou  que  lhe  feja  dad 
certidão  /dos  penhores  que  lhe  fa 
tomados,  ou  quifer  fazer  algum  r( 
querimento  ao  íacador.ou  porteir 
fera  obrigado  pagar  ao  tabelíiai 

md 


^A 


ryn/--^  ' 


'(■/>■  ^■^■4  ■(.//. 


■^^^■3-t/À, 
f//^ 


tudo  o  q  lhe  pertencer,  afsi  da  fcríp  donondefeushcrdeírri,  (%r      ' 

tura,c]uonio  da ida.E quádo  o  tabel  ren,  T^Tp-T^^^  '  '^/'^  ^^'^* 

liáo  nio  for  leuado  aos  taes  So  ílf      u  -  f^f''^°r '  '"'<^ ""'  ^'^- 

porrecperinienco  da  pa  ?e   noío  f      f'"^'f'^^r'^'^°'''^^^o^^^-^^-J.,.^ 

,     Pf  '■'Vl^"'"'-""i^0íerc-^ei.  'oprincipâ  deiiedor  depois  de  rn<;  "• 

Eíeosdeiu^doresmoltrarêcai-  t'^r  obrigados  reusbeáThll,! 

as  de  quita    do  que  deuem ,  ou  de  contra  o1  taes  ^ÊSes  íe.  S  a 

Sdorlr-cr:  'f  °^^^-'"-  í^^Ç-  contra  eLexec  ç  ;  "^"^' 

<io,áculhdaspartesq;sn>Íí:.t    ÍSa  ti"?;:,"  "^"^^'^-^'^^"^^  ^ 

2,    E  quando Luuerem  de  arrecà    Sa  cbri'-'^?-  f^"' ^'  ""'  ^'" 

^  dar  asliizimas , das fcntenças emó    Sren,  nf  !    '^" P"^"^ '"°"" ^- 

csdeucdoresfo^e^condeoíd::^;^    ^1^^^^:^^;^^: 
,    pnncipaLe  penas,  faraó  a  execução    quc^charem  que  dei  e  feíe   E 

peia  aizmu  do  pnncpa!,  e  não pe-    nao  fendo  inda  ieitas  pfrtShi^r 
■ia  di2umdaspenas,Jaiuo,  quando    feáa  dita  execução  Lí   qS;: 

oscreedorestirarelentençascótra    peça,ou  peças  dâdíafSeSacul 

osdeuedoresdopnncpal,  epenas,     melhor  r.,-e-er    n.r.t, '      '  ^ 

cu  quando  acbarem,q.le  oscíeedol    do  que  dfS  et.   aSco^  S" 'r^" 
res  leua,-ao  as  penas  aoscleuedores.     u,dÍde  e  faci!  d  díwWc^^^^^ 
3    E os  deuedores  nao ferao coltó    E fendo  as partuhasfeKi    J.  ;:  /; 
gidos ,  pagar  o  que  deuerem,  fenâo    herdeiros  dos  de^edóí?   t 
noslugares  em  que  faó adoradores    dka  c:,ccuç^ZãhtaS:^ 
e  os  facadores  ou  porteiros  náo  os     duuda ,  na^  faíSdos  /^  -  es 
obrigarão  a leuarem  o  que  deueré,    que  acharS  em  poder  de  cualaÚer 
aosiugares  onde  v>uem  os  almoxt-    ^erdeiro.E fendoTu  ou  T'SZ 
ntes,ou  rccebedores,íaluo/e  fe  obri    deiros  dos  duos  dSor  s  ^4  f 
garaoleuarla  os  pagamentos, ou    daraó a  dita  danda  íekâ™:^^^^ 
forem  obrigados  por  razão  dos  of- '   quada  hum  cS  r^híelhoí  oí 
^cios  que  tem  Je  arrecadar,  e  rece-    recer  ao  contador  Só     e  ''£ 

xnlt:""f"'^' '"'■""-    P-^«^ft-er,nosbe"5ue   ;:S 

zaodas  icaQa3:quetemdosalmo-  dores:  por  quarto  afi7er.-!-^.^^^; 

tarifados,  quando  nos  lugareson-  todtueSoríl     í^^.pXl^a?,^^ 

de  viuem,naoha  recebedor.  hvDorher^.la  VW^a   'À^~     '^  'í— -J-' 

±    F  o-  r-irar!^,-  ■       r  tvP""^^'^^"^  as  ditas d!uidas,e  pai-  n^/9/3 

'%...     l^,^^do.es  e  porteiros  fa-  íoucó  feu  encarrego  e  liypotheca 

çao  as  penhoras  e  ex^ernm^c:    nn'  .,  ^     j    i         i     ,5^^  ^í)[>uciicca 

Oleiro  iL  hei  /.  ^xecuçoes   pn-  a  quada  humdos  lierdeiros,em  cu- 

&J^''^'  pnncipaideue-  éopoderforachada, para  por çik 


l£rn^'-r^o^(^-r^^*^'^J^'n^^-     C-^' . 


'^^^l^ 


^''^-  4* '/^•>5^*'/2.^^^«^y/'^f  ^^^ 


«i^i.- 


H^ 


gj^  Segundo  Uuro  dai  Ordenações.  ->'  • 

fe poder  haucr  infolido  toda  adi-     res andem  em  pregaô tanto  típo. 


//' 


ta  diuida,  conforme  a  direito.  Por 
que  fefe  fízefle  execução  em  todos 
os  herdeiros,  pela  parte  que  a  qua- 
da  hum  couber  da  herança,  não  po 
deriâo  as  ditas  execuções  bauer  fim 
por  ferem  algus  dos  herdeiros  abfé 
tes,e  menores^emoíleíros,  e  terem 
muitas  vezes  vendida  c  alheada  a 
fazenda,  e  paíTada  a  terceiros  pof- 
fuidoies  3  e  fe  hauerem  de  fazer  U- 
quidaçòes,e  por  outros  mconueni- 
entes,  com  q  noíTas  diuidas  fe  não 
podem  arrecadar.  E  fe  o  quinhão 
daquelle  herdeiro ,  ou  aquella  pro- 
priedade, ou  propriedades  em  que 
afsi  fe  fizer  execução  nào  bailar  pa 
ra  pagamento  de  toda  a  diuida,ço- 
derfea fazer, polo  que  ainda  licã 
deuendo  na  lazenda  do  outro  her- 
deíro50U  herdeiros,do  deuedor,  em 
quaeíquer  propriedades  queficaf- 
fem  do  deuedor,e  melhor  p^arecer, 

até  a  quantia ,  per  que  noliasdiui- 
das  fejaò  arrecadadas,  e  pagas.  B 
ficará  ao  herdeiro, ou  herdeiros, 
de  que  fe  asditas  diuidas  arrecada- 
rem feu  direito  faíuo,contra  os  ma 
iscoherdeiros,  para  hauerem  del- 
les.o  que  lhes  couber  pagar  da  dita 

diuida.- 

6    Efe  não  acharem bêes  do prin 
'   cipal  deuedor,  ou  de  feus herdeiros 
que  delle  herdaflem , nem  de! eus 
fiaclores,eTehouuer  de  fazer  exe- 
cução, nos  bees  dosdeuedoresdos 
noffos  deuedore5,mandamos ,  que 
a  taí  execução  fe  não  faça  em  ieuS' 
bees,  até  elles  primeiro  ferem  ou- 
uidos.  E  achando ,  que  verdadeira 
'^  ^^^^^-^^.xTicntc  iorap puujdoSjentâó  os  bees 
defiesdeuedoresdosnoíTos  deuedo 

/f.  2 


quanto  and  anão,  íc  as  execuções  ic 
lizeíTenija  requenmento  daqueiSej- 
aqefes  foílem  obrigados.  Eguar-  , 
darfeâ  na  dita  arrematação^  toda  a 
folennidade  que  fedeue  guardar, 
nas  e:í^ecuçòes  q  le  fazem  pebsdi- 
mdas  dequaeiquer  outras  peílcas 
particulares.  P orem ,  fe  o  deuedor 
de  noíTo  deuedor,  ihe  for  obngàdo 
por  razão  de  a^íiá  auença,oií  con- 
traa0,que  ambos  tenhãoíeito^que 
pertença  a  rendía,oíi  contractOjper 
queoditonoffo  deuedor  nos he  o- 
brigado  venderfeaõ feasbeés,  eíar 
feâemeiies  execução, aísiqu orno 
por  noCfa  diuidaíe  deue  Rizemos 
bees  ào  noífo  deuedor. 
7     E  fe  os facadores ,  ou  porte!rc5-//J 
p  e  nh  o  ra  r  e  m  a  ig  us  n  o  íTo  s  d  e  u  e  d  o  yj? 
res  em  bcesmoueís^nostermosdaS' 
vilks  e  lugares  ,  tanto  cjue  fizerem 
a  penhora ,  poraò  os  penhores  per 
conto  e  recado,em  mao  de  hum  vi- 
zinho do  penhorado  que  fe|a  íiei,-  e  • 
idóneo  para  os  ter.E  fc  ospenho- 
res  forem  bailantes5parapor  elies- 
podermos  haiíer  tudo  o  que  por  o 
dito  penhorado  nos  he  deuído  j  eu 
pofto  que  o  não  fejao,  íe  o  deuedor 
teueroutrosbécs,per  q  adiuidale 
poíTa  hauer.e  eile requerer  q  os  pe- 
nliores  não  fejão  íeuados  ás  viilas  c 
lugares,  e  ie  veodão  no  lugar  onde 
í!euerem,e  quehaõosprcgôespor 
corridos^paifados  oito  dias ,  osfa- 
cadores  e  porteiros  os  venderão,^^ 
arremataraõno  dito  lugar,  femfa- 
zcrê  mais  cuftãs  ao  deuedor,  em  oS' 
leuârem  ás  vilias  e  lugares,  lendo  o 
requerimento  da  ta!  parte  fcnpto> 
pertaballiaõ,  ou  ícriuâo^e  aísinado' 
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'i^Jé'^^ ordem ^ue os ficaJoresJel^ej terão msexectiáít  '  f> 

Pela  mernia  parte,  para  em  nenhú    das  em  fuás  fazendas,  ou  àluid^s,  ^ 


tempo  negar  O  cjLie  diííe*  E  fendo 
na  cidade  de  Lisboa ,  e  leu  termo , 
011  cinquo  legoas  ao  redor  delJa^an 
daraô  os  bées  moueis  em  pregaõ 
trc3  dias  fomente, 
I,  8     E  não  fendo  os  penhores  baílã- 
•|  testou  náo  tendo  o  deuedor  oiuros 
beés ,  per  que  nóspofiamos  hauer 
tudo  o  que  nos  fur  deuido,  entaó,fe 
paíTados  os  oito  dias^  nâopagare  ^ 
ou  paflados  os  tres/endo  na  cidade 
de  Lisboa  ou  feu  termo,quomo  di- 
to he^e  aos  ditos  faeadores  c  portei- 
ros parecer,  que  íe  achará  mais  po- 
ios penhores.íendoJeuadosâsvilJas 
e  lugares,  leualosaóa  eJias  ácuíra 
dos  penhorados ,  fendo  os  deuedo- 
res  requeridos ,  que  vãò  ver  quomo 
fe  os  penhores  arrematão.  Porem^ 
fe  eiles  quiferem  dar  beíia ,  ou  ho- 
mecscm  qiiefe  leuem  por  menos 
fuacuíla  os  facadorese  porteiros 
ncllas  os  Jeuem,  e  lías  praças  e  ruas 
publicas  das  villas  e  lugares  ie  ven- 
derão em  pregaõ^e  arrematarão  a- 
quem  por  eiles  mais  den  E  náo  íe- 
raó  obrigados  aos  trazer  em  pre- 
gaõ^mais  que  o  dia  em  que  k  ar- 
rematarem,  pois  os  oito  dias  faó 
paiTadoSj  eosdeuedoresforaòcon- 
tentes^de  oshauerê  por  pregoados. 

9  ^PA^^f^  ^^^^  dífo  he  neíle  iitu-* 
Ojbauera  lugar  nos  facadores^mor 

domoSjOu  porteiros^ q  per  os  Reys 
palIadoSjOu  per  nôs  forem  dados  a 
osPrelados^xVf.eílres,  ordees  ^e  ou- 
tras peíToas  que  tenháo  de  nós  po- 
derpara  executar ,  quando  forem 
penhorar  feus  deuedores, 

10  ^  E  quando  dermos  ípaços  pára 
alguas  peílgasaão  ferçxn  exçcuc^- 


i- 


Yi^f<. 


Á 


qiieoscaesp       .„^_,, 

empregaó,  ate  de  todo  acabarenx 
os  pregoes  que  fe  haó  de  dar  para 
ie  Uzcr  arremaíaçâo.aquai  {óinh^ 
íicará  por  fazer,  até  fe  acabar  o  ípa 
ço  que  teuermos  dado.  E  acabado 
elle ,  fe  fàf^âá arrematação  (  não  íe 
moflrando  outra  prouifaôpaia  íe 
não  fazer)fsm  mais  os  beês  penho- 
rados andarem  em  pregão,  que  a- 
queiledia  da  arrematação.  Eíeni 
mais  a  parte  ler  para  ella  eirada^ 
pofío  que  o  fpaço  foflepor  muito 
tempo.O  que  hauera  lugar^afsi  nos 
ipaços  que  dermos  em  noflas  diui- 
uidas,  íjuomo  em  quaefquer  outras 
de  peílbas  particulares. 

II  Os  noílos facadorese  porteiros 
queiíaò  de  fazer  as  execuções  das 
noílas  diuídas,  leuarão  das  penho- 
ras^ e  entregas  delias ,  c  arremata^ 

ço-s  que  fizerem  dos  beis  de  noffos 
cícuedores^e  por  entrega  que  iizeré  " 
aos  compradores  dos  beés  que  lhes 
forem  arrematados,  tudo  o  que  he 
ordenado  por  noíTas  ordeoaçoes^a- 
os  officiaes  que  fazem  as  execuções 
queíião  ternmantimétooqueafsi 

hauemos  por  bem,por  o  pouco  má 
timentoquedenósteai. 

n     £enuudoomais,emquedlã  .^./.  ^  / 

ordenação  nao  contrariar,  ao  que 

íe  contem  no  titulo  das  execuções^ 

que  fe  faze  géralmentc,fe  guardará 

nas  ditas  execuções  o  que  iá  eííâ 

difpoíío* 

^     TI  Tf  LO  LIIL 

I> ^T  execuções  f^efe  fa^e^ 
dmQniàfa%enáa(^ei%ey, 

f  i         OS 


'^^. 


^^-  <-/9. 


-r 


^y^.  r(lí^'i,^t:'^7. 


^emniQ  Imo  das  Ordenações* 
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S  rendeiros  dasnof- 
fasrenda?5  ou  tratos 
que  não  pagareàos 
noflbs  thefoureiroSj 
ou  ãlaioxarifes  5  aos 
tempos  em  que  faõ  obrigados  p a- 
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t  'J-^.o.t^i^^-r. 


lugar  publico,  c  os  fará  prcgoâf*  t 

pãlTado&  os  noue  dias  ^  procederá 

na  exeGuçaòjqiiomo  fe  peiioaimêa 

te  foraò  requeridos. 

2    E  os  bees  de  raiz  andarão  enW/y 
tpninosem  que  laooorisiâuu^  h«*-     ^    j^  y-^»  ^^^  .  .  rj 

tempobcui    lut;  aa   v^     5     i^  t,,,      ttre*<^âò vmtc  dias.e  OS  mouets  oito^ /'; 

ro  ou  prata, mie  valhao  adiu  da      f '^^ 'l"^^^^^^ 
nrjOísrSosdez  diasdo  tepoda  obri-    iiumprcj^au  i^ii'tii».v.5i  ^       r       „ 
raLt  f  iallá?^»,  e  da  pn-     te  oícnuao  da  c.ccuçao.Epolb  q 
raX4XaexlcuçaódeLa.fa'en     os  pregoes  fc  nao  dcn.  contínuos 
das  e  de  ícus  fiadores,  e  abonado-    nosditosdias  ficarão  a^ arre.nata- 
res  Ê  em  quanto  não  derem  os  pe-    coes  valiofas ,  quomo  fe  dira  no  h- 
nh;reroutãoforempreíos,náofe    uro  terceiro,  titulo  das  execuções, 
ria  onmdS  com  embarso^ ,  nem     j     E  as  peiToas  em  qu.  fe  fizerenr  ^ 
JwisE  tanto  que  os  derem,     as  execuções, ferao obrigadas  dar ^^ 
Oa£mp-fosf^n.óouuidosfo-    knçadcres^s  fazendas  que  lhes  fo- 
fa e  as  uipeiçóe  ,  e  embargos  que     rem  mett.dás  em  pregão,  do  dia 
ore  as  lui^    V      j  t>     i        qne  os  pregoes  começarem  acor- 

rer, a  quinze  dias.  E  uâo  ò§  dando, 
ou  haucndo  lançadores  que  lan- 
cem oiáisnclles,  ieraõ  os  deuedoreá 
dcfâpoffados  delias,  para  poder  li- 


âiíegarcm. 


I  E  quando  osálmo-xãrifes,  e  exc 
cutores,  houuercm  de  fazer  execu- 
ção nas  fazendas  de  noffos  deuedo-- 
res^os  faraó  requerer  húa  fó  vez,  ju 


íair^repi;7^o;u,;;t;7pei;h;:  «rementelançarquem  quifer. 
tamentepaiapa^ameu     ,P  Enotlficaríeá  ás  peiioasàqué^ 

SírdSardXtcJ^Sotó  Lrrematarem,que  emnenhum^ 

ríermas  requendoí. E nos au-  tempo  as  tornarão  a  cujas forao, 

tos  fe  fará  decla;aç£o,de  qnomo  fo  nem  a  outras  pefToas  que  lhas  tor^ 

;  aô,^quer,dos,nelta  forma.  E  pof-  nem  por  venda,nem  doação,  neei 


to  que  fe  não  faça  efta  dêclaraçâo^o 
tal  requerimento  fera  baílante  pa- 
ra todo  o  acima  dito.  E  nos  beés  de 
raiz  feraò  citados  o  marido  e  a  mu 
lher,e  nos  moueis  o  marido lôniê- 


arrendãmento^nem  per  outra  via 
algõà,  fobpena  de  perderem  ás  di- 
tas fazendas  ,  ametade  pára  quem 
os  accufar ,  e  a  outra  para  noflâ  fa^ 
zcndâ.Eãs  fcripturâsecontra(5los 


ihpr  e  nos  mouêis  omaFiuuiuun^-  ^^..^-.— -—  -     ^  r     t    -^  f 

ÍEfcndoabfentes,tiraraapeflb.  f  ^f '^-1^'":"° JS\t 

oue  fizer  a  execuçáo,duas  teikríiu-  fã  fazenda  de  '^^a  a  d  u.da   na^ 

,^.as  fummanamente,econíládo  ^«^"doporemporquuaque  Ihe^^ 

perellasfua  abfenaa,equefenáp  l^J?^.' ^, ^Saraçaf   fed 

fabc  lugar  certo  onde  liem  os  re-  Çao  fe  fará  efta  declaração ,  e  ic  oe 

À^f^  fará  pregar  no  pi  Qurinho  do  les  ncâo  aeiaponciuua ,         r 

Sgar  £L?cuça5/ou  em  outro,  de  o  offíaal  quehzer  a  exeaiçaj 


••*v^ 


V 


I 

pagar peílafobrediranianen-a ou-  tuisporque  foraò toTKadas,  potam  ^r^-^^-t-^^.  ^.^.j 

ra^  ata  qi.atia,  quomo  ne  !a  «>otar  não  v.ndo  no  d.co  cci«do /rao  po  "  '^•''"-  ^ 

icndo executor  c  fendo  almoxan-  deraóníaisailcgar razão  tóila^nê  • 

fcnao  .he  ícra  leuada  em  conta  á  embargos  de  nuiJtdade ,  qifc  pòlí 

ter  a  ditaexecuçaó^e  an-eaiátaçaõ, 
nemje£oderaó_emtepoalgti  cha- 
niaraielaode  menos  da  anietade     /^    r) 
d  o  jufto  preço.  Éferão  conltrangi-    fcíW»  I  ^.  ^'^ 
dos,  que  de.n  os  títulos  das  ditas"fe    '^■«^''-  ^-  W-^^/í^á^ 
zendas  que  fe  ajuntarão  aos  autos   /    ^    /    j     ^ 
da:.  ari*eoiataçoes,  e  ferao  enuiados  yJ^A-^Sã-  .i.^^  ^ 
anofia  f.izeiída.para  nelJa  ferem 'fe^  à^i^^y//^»^^  ç.,,^^^ 


dica  c|iiantia. 
i'^j_  E  nenluim  cfiicialdenoíTâfa- 

^enda^nem  dos  contos,  lance  per 

^li,nem  per  outrem  nas  tazendascj 

r^:  k  venderem  por  diuidas  noíías,  ne 

'  le  lhe  recebao  os  lanços  poíb  que 

outros  lançadores  não  haja.  E  pro- 

tandofe  que  fl/eraõ  a!gus  lanços 


nasd.asfâzédas,e!hes..ra6arre-    :^.:^;S:^^  ^^Z 
matadas^asarremataçoesleraonul     necefunas,paraasc;uant.as  ferep. 

iada.,atodootempo,pe|aspelioas     tocar,eiecan-Gga;em'emreceixa 


cujas  toráo,  ou  por  ieus  herdeiros, 
com  os  íru elos  do'  íepo  que  as  hou- 
iiereni ,  poíto  que  palie  de  quaren- 
ta annos:por  quanto  oshauemos 


iobre  o  ahiio^anfe  que  (lier  a  exe 
euçaó^  feruindo  ainda  o  carrep-o  ^  e 
náo  téruíndo^le  carregarão  fuSre  o 

,^     :       a  *  •  j    '  ^7a"" aímoxaníc  do  almoxaníadodeq 

por  conRiçtudos  em  ma  íc  para  que     for  o  iugar  em  que  as  fozendas  í\l  ,j 

mopodaofazcgfeusosdiaosiru^     ^erem,  pai  a  arrecadar  o  que  rend.   ^  ,  ^X 
aos^^enipre^çreiíeras  propnecia-     rem ,  do  tempo q  forem  tomadas  ^f /^í í^^.;:^;^.'..;^ 
deb.Ehaueraoasmais  penas^que     em  diante.  1^.{.  fr^^.oy^.j^f 

houuermospornofroferuíço.  g    £  áiÍD2'"rn;,.  w,,^  f::.  .  -  ,     r 

6    £:.naohauendoquení  ancejiá     eye^-rC'^    r^ro,-?!  ^    ^^^^^>i^^^^ 
uemosporbem^quedeípo^decur     ^uasí^ada.  em  p?e4rá  tem 
ndos  os  pregoes ,  as  peíioas  que  ti-    mais  à,y,  nâo  iendo  aos  d^noTd  " 
£eremasexecuçoes,polTaoJançai       '  "  '^^"u-o.&c.. 


í^í^yvS  e^Âif 


©que -lhes  bem  parecer  para  fe  to- 
mara fazenda^em  outra  canta  quã 
tia^para  noíTos  próprios ,  nao  fe  fa- 
Z-endo  neUas  ourro  maior  lanço.  A 
qua!  quantia  fera  ta!^  per  que  noífa 
fazenda  fte  fegura^fobpena  defe 
hauer  a  deminu-çaó  quenilTo  hou- 
ver, pelas  fazendas  daspefioas  que 
fizerem  as  execuções. 
y  E  defpois de  tomadas  as  fazeil- 
•  das  para  os  próprios ,  faraó  noteíi- 
caráspefloascujasforaõ,  que  den- 
ífo  de  Qito  dias  paguem  as  quan- 


las^  nem  a  feus  parentes.  As  quaes 
ie  arrecadarão,  pc'ò  i^m^o  fómea 
te^que  íleuer  por  correr  das  rendas 
do  aí moxanlado.para  andarem  cò 
os  arrendamêtos  ddle.E ás  pcifoas 
a  que  forem  arrendadas ,  fe  n 


o 


íicara  que  as  nao  tornem  a  cujas  ío- 
rao.para  as poflbir  per  arrendanie 
to,né  per  outra  maneira  algua,  fob 
pena  de  cinquoenta  cru2ados,  ame 
tade  para  noffa  fazenda ,  e  a  outra 
para  quem  os  accufar.Do  que  fe  fa- 
rá termo  nos  autos,  aísinado  peía 
peííoa  a  que  for  arredada ,  e  fe  fará 
^    l  dilía 


t 


^-^f. 


>"  ,  'r*^    •"•i'*V 


.  «i-r^ 


^» 


r 

r 

js  Vr»;^ 

^^^ 

:x 

.».- 

*     ! 

..v\ 

A-iS... 

i. 

\ 


-^.'^i, 


-ív- 


a°  ■  "^i      ',       Knm  termo  per  elle  afsinaslcí  ríÉSi 

diíTo,  declaração  no  arrendamcto..    ™ni  termo  pe^  ^^^^^^^^^^ 

çóes,Láocarregarlo|aemreceF  f^^^J2^^;íÍÍenc,as,e declara 

ta  as  quantias  porque  ^<^-^^-^  çS  ou  acum  d.iiemos  nas  e.^ 

dadasfobreoalmoxanicEairen-  Ç°^y^^     j-^f^,,.,,  foradaeidadc^^. 

dandofc logo  quando k^arremaxa-  "^^"^^^^^^^^ovà^ 

rcm,farfe^húa forecpj.  das  a^  ,   1  ::™°osioíio,s propnos.E a., 

das  e  rendimci»e*.peJos  d  tos  ar  i                          ^^^^^  brao.k  rao 

rcndamentos  aos  almoçardes,  de-  pe^^oa^  c^h             ^     ^^  j^^.  ^  ,^  ^^ 

,  clarandofe  fempre  nos  autos,  aas  "^^ncai^ó  aos  autos  das  dicas  exe 

execuções  a  quanttaporque^rren-.  ^éràiu"  acuna  fea  duo. 

■  darâo,ecomolobrceileshcaocar-  '^^^^^^^^^^^^^^^,  ^  codososoffi^ 
regadas emrecepia.  .  ,  n:  ^  t^nto  q  algua 
9_  .Enase.ccuçoesqtjp^3t^noffa^^  SrÍaLLnJfauordo^prícu- 
diuidas  fe  fizere  na  c.dadc  de  LU  ^  j  y  ^  feitos,  lhes  íor  j.  rs 
b oa,e  feu  tern,o,e  derredor  c.nquo  aaor^.^^  uu         ^^,^  ^^  ^^r^^^ 

Iegoas,ounoiugar  e  t^rmo-^^^^^^  XeSl,de«trode  dous.nele. 

oscontoskeuer eus  ^^^^^^^  ^^^^^  ^^^^^     jod.aque  \^..ioc 

quolegoas,o.afej.otu^pern^^^^^  preíentada.Edo  d,aqueae>:ecu^ 

dado  do  contador  da  ciaaue  oupe  p     f     f^^^^  ^hum  mes,a  mandeát 

lose.ecutoresdascUcas  dund  ,  q  p-,^^,,,,, p,bUc'o ao  procu- 

.  lhes  forem  carregadasem  i  ecept.  P              noflosititos.  Evindo  ai. 

■  andarâoosbeesmoueBempregaa  lado,  ^               ^           ^  ^^^^ 

tresd>as,eos.de  ^^;^^_    gJ^Lráo  logo  aos  iJefcmbar.. 

mente,pofto  -^r^^  ^•;^;     ^.dorcs  c,ue  a  kntcnça  derâo ,  Icn- 
coes  nos  outros  lugares  na|aoucdu    &  .  ., „  „o . . 

■  dar  mais  dias^E  lendo  auditas  ar- 
rematações afsi  íeitas  nos  ditos  três 
dias^e  noue ,  (guardãdofe  em  tudp 
o  mais  a  forma  das  ordenações)  h- 

carão  firmes,e  valioías,  e  íeodo  ca-  ^"-J-r^rii^J^.e,,,  paíradas.ELa 
foque  deípois  de  corridos ospre-  [^^.J^^^^^^^^^  as  execuções,  otí^ 
gôes^oscresdias  enc^e^ohou-  -^-^^^,  Hb  as  mandarão  a. 
uer  quem  lace  nelles ,  bauemos  por  miio  ^  ^  breuemente  quc^' 
bem  que  o  contador  dacidade  .a-    cm  do     o  ^^^^  ^^i^^ 

zendole  as  execuções  por  feu  man^  L7e' ,  ÒÍ  alsi  o  nâocumprircn,^: 
dadoypolla  lançaV  as  quantias  que    ^^f  J^^JJ  ff  ;^,^,„.,  ,[,  v.nte 

^'^^^TíSS;:^£Sm"  -  Si  P- -  ^cfceíasdaRe. 
res ,  nas  execuções  que  tizere  n  po  r  ^^        ^^^^^ , 

las  diuidas  de  fl.a  recepta  com  pa-  'J^^^-j^  f^^  ,fo,,e  pela  legundav 
recereconlentHnentododitocon-  g^'[  ^^^jo  ofâciosJíenda 
tador,  o  qual  declarara  ícmpre  eai    itraoHn^.enio.  c  u        _  — j^^^  j^^ 


do  as  partes  rcqu.endas  paFa  os  ví- 
re  111  íegltu^  E  as  outras  diligenciai 
Giiacíquerqiie  lhes  forem  manda- 
das te  er.ac>  faraó  com  muita  bre- 
indaáe ,  nos-  termos  das  cartas  que 


,.VV>"J 


'>:^'«=V'  '■í^' 


.VV-'^  -V^  •» 


iw 


'  moílradaee-rddãoaqsíuizcsde  nof 
los  fcicos^de  quomo  o  tal  oftícíaJ  re 
,  cebeo  a  íentença  ou  carta.c  náo  niã 
^  dou  a  certidão  de  quomo  a  cúprio, 
c  executou  nos  termos  acima  di- 
tosdiáo  fendo  embargada)  mlhda 
rao  nelles  executar  as  dit^rpeiias. 


TITVLO  LI  III 

!De  ^Homo  a  el\ej fomente  pertence  a- 
fofentar  alguém  por  teriééííefe- 
tenta  amos.  c^-/':^'^^'A'^^'  -^.i. 

S  concelhos,  ou  fidal 
gos  de  qualquer  lia- 
do e  preeminência 
qiiefejaó.nãoapo- 
.  i^íiteaígue  por  mui- 

ta idade.ou  por  outra  aigúa  cauia, 
ou  razáo  que  tenha.  E  o  que  quifer 
NÍcr  apoíentado,  appareça  pelToal 
Jpcnte  perante  nós,ou  perante  nof- 
fosofficíaes  a  que  pertencer, não 
^endo  mfirmidade.porque  náo  pof 
U  pelloalmente  vir.E  fe  os  ditos  of- 

hciaes  virem  per  aípcdto  de  fuapef 
loa  que  pode  razoadamente  ferde 
idada  de  fctenta  annos,dem  lhe  car 
ta  para  fe  tirar  inquinçaõ  de  teíle- 
munhasra  terra  lobre  a  dita  ida- 
de fendo  chamados  o  luiz  e  procu 
rador  do  conceiho.para  verem  quo 
mo  ic  tiraa  mquiriçaò.e  contraria- 
rem ou  porem  contra  ditas  ás  telíe 
niunhas^íe  as  teuerem.E  acabada  a 
inquirição  feja  trazida  aos  ditos 
nollos  otficiacs,  para  a  verem.  Efe 
per  elia  acharem  prouada  a  idade 
de  fetenta  annos ,  demjhe  carta  de 
apofentado. 


^v  ^ 


'crtençeapofmtaraígupof.  St' 
TITVLQ  LK 

ií^^pe/ioaspeáídèferhatiidúspGr^y/^^  C^^\ 

mturaes  deUes  remos:'f  ""^ -  ^-^^^"-^V^^rv"/?^  J^  j#-/^.  ^^./^. 

Araqueceíicmasdii 

uidas,  que  podem  fuc  ^' 

ceder  ,  fobre  quaef-  ^^. 

peílbas  deiíaôferha-,;ytr*'^ 
--^^^ — ^  uidaspornatiiraesdc     '^^  ' 
itcs  regnôs  de  Portugal,  efenhores 
«eiies.para  effedlo  de  gozarem  dos 

pnuLegios.graças.mcrces ,  e  iibei- 
Gadcs  concedidas  aosnaturaes  dei 

ics.Urdenamos,c  mandamos,  que    ;^      k      ' 
as peiioas  que  não  naícerem  reltes  A^^^^^^^J^ 

fegnos,efcnhorio^ddJ^rT5oí...^  ê^f^^^^í^ 


fegnos,e  fenhoríos  deJJes,  não  fejaò  è&p^ 

«auidos  por  naturais  dclies.  nnlí-r»  ^-H^^x 

t-A^  y-^  ^-  Tif. 

1""  fj'»' «'^^ll^eres  naturaes  delies,-f  ^-3:^^^ 


■4 


*^l. 


'<*4 


iiauidos por  naturais  dclies,  poíb  'tV^^^"'' 

lem  com  niiuheres  naturaes  delies,-^  ^"-3.  ^^/^^,,^ 
endJesviuâo  continuadamente, e  ^l^j/^^.í^^r^^^^ 


tenhâoreiídonucihoebecs. 

I    I:en,,náo  lera  i.auidopornatu-'^^. 


•^■4,^.^  ^, 


"1  o  nakido  nelles  regnos  de  pai 
cítrangeiro^e  mãt  natural  dèlles,  ial 

uo  quando  o  pai  eftrangciroteuer', 
eu  domicho  e  beés  no  regno,e  nd     ^^     :         ■       '    '^ 
le  vi£cá  dez  annos  conunuos,  porj'  /-^--^-X^^i^ 
cm  tal  cafo^os  filhos  que  lhe  nafr^  ^^;fi/^'^  ^4^v. 

rem  no  regno/crao  Lauidos  porna^V"'^--^!'  .^I^-Sí*? 
turacs,masoD3!  pfl-ronfr»; ^m^-A^  í^ Mt^',/y^ 


■  '>ri. 


turacs   masopai  eltrangeironim--*^^  , 

qua  poderá  fer  hauido  por  nataraf.^íf^/.  f  ^:^7r^  /  í 

pofto  (jue  no  regno  vau ,  e  tenha  ^         '^^ 

leu  don).ciIio  per  qualquer  tempo 

<]Lie  rcja,quoujo  fica  dito.  E  os  nal- 

eidos ^no  rcgno  de  pai  natural,  c 

maietcrangeira  Tcrao  hauidos  por 

naturais.  ^  ' 

Ls^di"í "'^""^? *  Y  *'s"'  "^'^-  ^/' -  - ^ 

raes  do  regno  ,  fendo  mandados 
pernos,  ou  pellosReysnollbsruc-' 
'^^"^'■f  >«"  íendo  occupados  em 
iioffo  ennço,  ou  do  inefmo  reeno 

OU  indo  de  caminho  para  o  tafferl 
F 


i'-3. 


g? 


"«^    * 


Se^undoliàh 


(-. 


í 


uiçojbaíáo  filhos  fora  do  rcgno  cf- 
tes,taes  íeráo  hauidos  por  naturacs 
quornofcnoregno  nafceílem. 
/  ^,  2    Mas  fe  algús  naturaes  le  lairem 

'f^^'^  ào  rc2no,e  fenhorios  delle,  per  lua 
^Jr2í^  vontade,  e  fe  forem  morar  a  outra 


'14^  ^W  ^^prouincia,  ou  qualquer  parte  los 
1-Íf^-  ^ou  eomfuas famílias, os hlhos que 


f^t>  ?**' 


ou  eom  luas  taminas ,  u= .«"--  Ma- 
lhes nafceré  fora  do  rcgno  e  lenho- 


eeo  c  os  filhos  não  nafcerao  nelle. 
4.     Etudo.o  que  ncfta  lei  fc  conte, 
fe  entenderá  nos  filhos  legítimos  ou 
naturaes,  porque  quanto  aos  Ipu- 
•riosícuios  pais,  contorme  a  direito 
-fenáo  confiderão )  hao  de  concor- 
rerem fuás mâts  as mefmasquali- 
dades,que  per  efta  lei  fe  requerem 
■   nos  pais  legítimos,  ou  naturaes. 

fh  •   ./        -  ^^-^  J- Em  que  modo,  e  tempo,  fe  f^K.,  '^'S""" 

■^U<>  v4íi^í^  -^'-l' :  i '  ■■"  e\  ~^.^  B  ,w*2?>s  Iziíiho  fe  entende  de 

quadahúacidade,vil- 

la,  ou  lugar,  aquelleq 
della,ou  de  leu  termo 
^«-,1,^--  ^  forr!atural,ouemella 
teueralgCu  dignidade,  cu  officio 
fioíTcou  da  Ramhà,  ou  dalgum  fe- 
nhor  da  tcrra,ou  do  concelho  delia 
villa  ou  lugar ,  e  feja  officio  tal  per 
que  razoadamentepofla  viuer^edc 
-^  •  -  -  more  no  dito  lugar,  e 

,euiciu..,oufeemaditavillaou 

'^""'""lucrar  a'guêforíeito  liuredaferui- 
dàSem  Q  antes  era  pollo,ou  for  per 
fihiado  e  ella,  per  algú hi  morador 
c  o  perfilhamento  confirniado  per 


i 


,^r7j&f. 


dasOrdendfoes  ; 
nôs:porq  em  quadahu  dcftcs  cafos 

he  per  direito  hauido  por  vizinho. 
1     Seja  tambcm  cjualqucr  natural  .^ 
ou  não  natural  de  noffos  rcgnos,ha-[^ 
indopor  vizinho  da  villa ,  ou  lugar  e,^. 
cmmc  calar  com  mulher  da  terra, 
çTnquanto  hi  morar.ou  onde  teuer 
ma  ior  parte  de  feus  beés^co  teçao  e 
vontade  de  ali  morar.  E  le  da  hi  le 
partir^e  for  morar  a  outra  parte  co 
Tua  malher,caía,e  fazenda,  co  tei> 
çaòiJe  mudar  o  domiciho.e  delpo- 
IS  tornar  a  morar  ao  dito  lugar^on- 
deafsi  cafou,  não  fera  hauidopcr 
vizinhoJa!uo,morandohi  porqua 
tro  annos  continuadamente  com 
fua  mulher,filhòs,efazcda,os  quaes 
acabados,queremos,  que  íeja  haui- 
do  por  vizinho.  _ 

z     E  fe  algum  fc  mud^r  com  fuar 
mulhcr^e  com  toda  fua  fazenda^ou"^ 
a  maior  parte  delia  do  bgarondc 
era  vizinho ,  para  outro  lugar^não 
fera  hauido  por  vizmho  do  lugar, 
para  onde  nouamente  le  ior  viuer, 
até  cellc  morar  com  lua  mulher,  e' 
toda  íua  fazenda,  cu  a  maior  par- 
te delia  còtumadamête  outros  qua- 
tro annos,  os  quaes  acabados,  lera 
hauido  por  vizinho.e  doutra  algúa 
maneira^  fora  dos  caies  declarados 
nefta  lei ,  nenhíi  poderá  fer  hauida 
por  vizinho,  nem  gozar  dos  priuile 
2Íos,e  liberdades  de  vizmho.quan- 
fo  afer  e^empto  de  pagar  os  d^reF 
tos  reaes.de  que  por  bem  dalgiisio- 
racseprimkgiosdadosa  algus  iu- 
2ares,os vizinhos faóexemptos.  ^ 

2     E  tudo  o  q  dito  hc,  ie  guardara 
para  fere  hauidos  por  vizinhos  as 

peíToas  fobre  ditas.  Saluojepor 
ioral  da  terra  for  ordenado  o  con- 


trario. 


'ff^Jé.  ^-   Hueofrluilegleà  exemJ>fSs  ia^o  4$. 


conteúdo  no  ta!  foral. 
/2   4     Porem,  não  henoíTa  tcnçao^q 
^,2.  poreílaleifejaõcm  aígúa  parte\i 
X^  -radas  as  vfanças  antigas  das  cida- 
des, villas,  e  lugares  de  noíTos  reg- 
iiof  e  fenhorios,pcr  que  os  morada 
res  delles  faò  hauidos  por  vizinhos 
para  foportar  os  encarregos,  c  fer- 
uidoes  dos  concelhos  onde  fao  mo- 
radores. Porque  quanto  ao  que  to- 
ca a  cíia  parte,  mandamos ,  que  fe 
guardem  fuás  vfanças  de  que  fem- 
pre  antiguamentc  vfarão  fem  ou- 
tra algua  innouaçaô,  fem  embargo 
delia  Jei.  ' 

Timo  LFif. 
Qjic  oprluilegio  da  exempçao  4aío  ao 
-    morador  da  terra  nao  Prejudique  ao 
Jenhor  delia,  ^^^i'^' ''  ^  ^^'^- /• 

j-lçEpofosRcysqucan 

^1  te  nos  foráo^oupcr 

v^  nós  foi  dada  terra  a 

^^  algu  fidalgo,  ou  qual- 


c  com  todo  o  outro  encarrego  que 

tinha  ao  tempo  da  doação. 

I     E  declaramos, que  le  defpois  q  J/^ 

a  terra  da  coroa  do  rcgno  for  dada  /'  -^  -^^  >' ^^ 

com  os  direitos  rcaes,ou  os  direitos 

reaesperr,aaIgâapelíoa,(juada 
Ini  dos  moradores  em  ella  for  feito 
de  tal  qualidade  e  condição,  que  fc- 
gundo  noíTas  ordenações ,  ou  os  fo- 
raes  das  tcrras,tcnha  tal  príuileçio, 
per  que  ícja  cxépto  de  pagar  akus 
direitos  reaes ,  o  dito  pnuilegiado 
gozara  de  feu  pnuilegjo ,  c  excm- 
pçao,  ainda  que  o  haja  defpois  que 
a  terra  onde  he  morador,  e  ditei- 

tos  reaes  delia  foráo  dados  â  dita 
pelloa.Podefc  por  exemplo  no  que 
mora  em  terra  jugadeira,oquarao 
tempo  que  foi  dada  ao  fidalgo,  ou 
a  outra  pelFoa^cra  pião,  ou  lcigo,c 

defpois  he  íeito  caualleiro,ou  cléri- 
go ,  e  pelo  foral  dado  á  dita  terra 

o  caualleiro  ou  clérigo  he  efcufodc 


/./rr.f.z?.  --ir. 


. -^..,^  queroutraperfoa.  có    PaíarT.ada  em  rT  f  . '"'°'^" 
os  direitos  reaes ,  que  na  dita  terra     E  huT&l?.  ^l'"*^"  '^'^"^  ^"^ 
«os pertencem,ou lÍe forem  dados  tn^^:llltZS"''  ^^ 
os  d,rcitos lomente,e  defpois  fo,  da  fe,antes  qtfe  ??erra  foS! X  ''"í 
do  nouamente  priui  egio  a  akúas  diVn  P^.l  f  ,    *  ^°  '^ 
peiroas,  quemi paguem  por  f"?  teíSfos   f  7'"!'^"''*'^"'"'^^^- 
,^u  outros^dirè-iíôMes;^os  qi^^  pr  ufe       -'^f"'"  P'''""^^^^ 
eráo  dadí,sao  dltó-fidaí^o,  tSp  ..  Edo  ifer  t^' "'°  -^T''""  ^^^  ^= 
«iiegio  não  prejudicara  ao'taíffl  lídallfe  L  d^^°  Pnu.lcgio,  mas  a- 
ga,ou  peííoa  a  ^ue  ,á  a  terra,  e  dl  las  orSlcôt  í"'  '°"^'^'^?'  i'^' 
reuos  reaes  dell^  eLódados.  E  fe  amjSa^^^^^ 
«sditos  priuilegios  foíFem  dados  t^vSZttl^TT''^^'''''^^^ 
antes  que  follenídados  a  terra  c  d  !  S  Rm  "í--    '  ^°"°-'^  "' 
reitos  reaes  fei-ão^rn^rljri^cr,  i^*^"^^  ^^^X*  *!"=  as  ganharão.  E  por 

í^  f        TITV. 


>  :\^_ 


••i 


•I 


fO 


Senindoliuro 


^-^'^^' 


r5.-<í 


^T^^prhàlemi  concedidos  aoi  fidalgos 
parafeuslauradom^moradores.ca^ 

.'   fekos.ecíiíiaos. ^ 

-"^^^^S^^  Ándamos,que  nas  car 
ilí^áydtasdos  pnui!egios,q 
'^imtém n  pernos  toremdadosa 
a!"-úsdo  noflbconcc- 
^:c^,^,'bXou  fidalgos  fepo- 
r.hio  eftasclauíulas.  Quetoà^jem 
lauradores  encabeçados  cm  fuás  herda- 
eh .  e  os  cafeim  de  fuás  cajas,e  ffintas, 
eíeus mordomos.e  criados qm  com eUes 
continuadamente  yiuerem,  eosjeminm 
(em  engano  nem  maltcta  ,fij.io  ejcu,os 
depam-emempem,fir,tas,talbas,pedí 

dos,  jermços,  emprejhms,  ou  oums  al^ 
zus  encarregos,  que  por  osconcehm ,  ou 
Iwrares  onde  form  moradores. f ore  lan^ 
çados ,  nemjejáo  eonftrangtdosaircom 
prelos  nem comcíinbekos,nemJe]ao lu- 
mesjim  curadores^fduoje  as  tutorias, 
ou  curadorias  forem  tegitmas^  ncm^  b^' 
]aôo[fcws  do  concelho  Jajuojejmma 
^da  hum  do^  officios  de  H^^ym^dor, 
procurador  do  concelho,almotacc,eacpO' 
i,-  /      £. )^.  ^^f^nc   n/^m  VOU  eí} 


j 


lhano  do  cofreàosorfaÕi, nem potijem 
em  luas  cajai  de  morada,  adegai ,  nem 
Jlrebamsrnem  lhes  tomem f eu  pam^i^ 
nho,  roupa,  palha,  cemdajenhaygalt- 
nkas^gados,  íe/ías  dejelía,  nem  aalm- 
dalaluõfe  as  trouxerem  ^o ganho,  por^ 
qtieemtal  cafonão  deucmjer  ejcujas, 
nem  lhes  tomem  [eus  bois,  carros,  carre^ 
tas  nem  outras  confias  do  jeu^contrafuat 
Witades.E  os  lauradores  para^ go- 
zarem do  dito  pnmlegio/erao  en- 
cabeçados em  qiiada  húadeíTas  her 
dades,e  não  laurarão  em  outras,  ie- 
rráo  nas  dos  fobreditos.E  íe  em  ou- 


daf  Ordenações  .--^ -- 

trás  laurarem^  paguem quomo  os 
•    outros.e  íiruão  por  ellas  tanto  tem- 
po do  anno^quanto  montar  na  pa? 
te  que  íaurarem  fora  das  ditas  her^    . 
dades  encabeçadas.Os  qiiacs  prim  ^ 
legios  ihesferaóguardados,delpois 
que  às  cartas  per  nós  outorgadas  a- 
osíobreditos  Jorem  pafladas  per 
nolTachancellaria. 

I  E  os  cafeu'os  que  fteuereni  eui  ^ 
íuas  qumtas  e  caías ,  deuem  íer  go-^" 
remados  contínuadaméte.e  a  prin 
cipal  parte  de  luas  vidas.per  o  iala- 
no  das  ícbreditas  pefloas.e  nao  oe- 
uem  principalmente  viuerperoo- 
trosmifteres.nem  per giangeana  " 

defeuspropnosbeeSo 

z     E  quanto  aos  mordomos^nian-' 

'  damos,que  em  quàda  cala  ou  qum- 
ta  não1:7á]a!  níai^í^e  hum. para  go- 
2:ar  deik  priuilegio. 
2     E  OS  criados  dos  ditos  fidalgos 
gozarão  deite  pnuilegio.em  quan- 
to com  eiles  viuerem  iômente.  ^ 
A     Porem,  por  os  taes  priuilegios  ^ 
não íeraó  as  pelToas  acima  declara^'' 
das  efcuias  de  pagar  nabolla,  nem 
de  íeruir  ná  deieníaò  da  cidade^vil- 
la^ou  íugar.eíeu  termo  onde  viue- 
rem. 


çadas,  íaluo  íe  expreflamente  por 
mcrce  ipecialqueaalgum  cueiraf' 
mos  fazer,!he  outorgarmos,  que  os 
feus lauradores,  cafeiros  ,  mordo- 
mos.e  criados,  íejâo  dequadahua 
delias  coufasefcuios. 

TITFLO  LIX. 

"iDospriuilegm  dos  Defemhargadores. 

ORege-^ 


.'■K 


Cí-nu  rt  CL^Y*^ 


r-i-^ 


/e^^.«^^  ^^C^^*^^^^^^. 


^'^ 


-^'C,-39.^:,./3:. 


""'S^iotl^^^r^'^^  Wmemo.Eiiío,qWndôfeíMí-H 

nado     /°'?°"7  í'^'""'^b"re  fintar â defpefá dd^ 

t,OQoiaço,quadoohouiier,ochan  í    Onfrnfi  n,o,^j,^  /- 

Paço,  veedoresdaSaSc  f  '"°^^,1"^%"^'-^f  em  luas quav^^//.^;/;../. 


3.f^^3. 


£X'a3orcsdLl?^''r'^'     tâs,oulâuraréeavreuscáfa"e;;¥<í^^^  '^3, 


iioíios  Iccrètarios,  e  a  peffoaque 
com  iiofco  defpacha  aspitições  do 
itado,  Prefideiite,  e  deputados  da 
iBcía  da  confciencia  e  ordéês ,  a!- 
niotacé mor  fcnuáoda cliancella- 
na  da  Corte  ,  fcnuáes  da  fazenda, 
iiao  paguem  em  feruiços ,  pedidos,- 
cm  preíiímos,fintas,taJhas,  áduas, 
nem  outros  quaeíquer  encarregos 
\;  -ordenados^  que  por  os  moradores 
dosJugares  ondeelles  beesefazcn 
da  teuerem  ,  forem  lançados,  afsi 
para  nos^quomo  para  as  necefsida 
des  daguerra^ou  para  pfoueito  é 
iiecefsídade  dos  ditos  concelhos, ou 
-para  algila  coufa  que  lhes  a  conte- 
ca,ouhajão  de  fazer^  poftoquefe- 
Jâo  coulas  pias,e  a  todos  neGelTan- 
ase  proueitoías , afsi  quomofazi- 
mento  e  repairode  muros^  pontes, 

iontes,caIçadas,caminhos,guárdas 
e  outras  quaefquer  coufas  que  aos 

concelhos  pertenção,  por  qualquer 
maneira  que  feja.iVíasnáo  lerão  ef- 
culos,de  contribuírem  para  a  áber 
tura  e  refazimento  de  quaefquer 
va!las,e  defpefa  delias  do  q  lhes  cou 

í^er  pagar  pelo  lançamento,  confor 
me  ao  proueito  que  receberem  afsí 
por  neite  cafo  náo  hauer  lugar  a,  ra 
zaode  leuspriuiíegios,  qcomo  por 


encarregos  dos  cóccihos,  è  de  irem 
com  dinhcíros,ou  com  prefos^e  de 
pagarem  para  á  bolça ,  onde  para 
eíies  he  ordenada.e  de  íeruirem  cò 
os  concelhos,  onde  kò  moradores, 
ou  leni  elles,  per  mar,ou  per  terra  ' 

e  de  ferem  oííiciaes(náo  fendo  ôffi!    /^     / /J-,  ^ 
tiosdejúiz^verejido^^  ^^"^^  ^^  "^  '^  ^^ 

doí^doconce!hò,âhíí^Sca^a^^  ^/^^M. 

litâno ^  do  cofre  dôs  orfaòs  porqtid  -^'^'^ 


Ç^-^.^.  ^,  ^^^  '''°  ^^'  *=^'Wa  ^0  í^l    lugares  en;  modo  ^  por  falta  delles 


concelhos  antes  que  foíTém  feus  ca  -^^1^.'' 

leirosyporque  fé  Qcraó,  queremos  ''''■V' 

que  nao  Ic; ao  efcufos  de feruir  pof- 

to  que  fejao  feus  cafeiros.  O  que  fo- 

do  )c  guardará  náo  fóniéte  nosfeus 

caleiros  encabeçados ,  mas  âmda 

nos  que  Jaurárem  fuás  herdades  fe 

pCia  Jauoura  que  nelJas  fizerem ,  fe 

manteucrema  maior  parte  de  fua 

vida  e  bem  afsi  em  feus  mordomos 

e  epatiiaguados. 

i     £  mandamos ,  que  das  mace- 

bos,o  breiros,e  fcruidores,  afsi  ho^ 

mees,quonio  mulheres^que  houuer 

r-os  lugares  c  lulgados  onde  elJes 

teuerem  feus  beés ,  as  juffiças  Jhes 

dem,e  façao  dar  a  elies  primeiro  q 
a  outrem, os  ditos  mancebos,obrei 
ros,e  feruidores,  polastaxas  deíTes 


^^^  ^,^^  C^^  -*^^ 


íeu3 


fí».-.i^  A  - 


•.V 


«  *- 


„.:à.- 


■•■.-*» 
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Seg^mà  Ikiro  cias  Orànaçoes.  V.V 

Ls  bcés  c  herdades  náo  fiqaé  por  cabeçado  ,  £57"^^'!"^;; "l^^^f^^, 

aproueitar.  E  ás  luftiças  que  o  afsi  as  traga,fc  nao  laurar  outra  dalgi  a 

SrcSrremflreinospgarpor  oiurapeffoafcnaaasdosfoored  - 

feosbeês  o  danno  que  por  iííq  rcce-  tos  nao  pyie  Rh^^^^^^ 

i                       j                           '  o-o  de  qualquer  determinação  5  que 

berem.              i  -  rí»rarti<^oS'H:craes,oufpcaaeSjem 

2    Ehaucmos  por  bem,  que  todos  F^^^^^^í?  j^i^   r  '  ,    .\          ' 


l^"*."». 

^<.^ 


^.í- 


^ 


.^^  epaniguados^quc  os  Icruem  quan- 
"  do  oshao  mcílcr,  e  recebem  delles 
,  •  bcmfazcr  em  quada  hum  anno^aísi 
quomo  capá^pelote^ou  outra  coufa 
íemelhante^  e  feus  lauradores.e  ho- 
nieês  que  com  clks  viucré  cm  fuás 
■      caías.e  os  fcruirem  concinuadame- 
te^ou  que  delles  receberem  caíamé 
to  -ou  outra  fâtisfação  fem  ferem  a- 
coftados  a  outrem,  hajáo  todas  as 
«:.*  honras,priuilegit)S,c  liberdades  que 
,'": .   para  os  feus  haó  os  fidalgos,e  os  do 
''*' .  tioffb  confelho. 

r*'*^^4  'E  queremos,  que  os  que  lhes  la 
^■'.  uraremíuas herdades  proprias,em 
prazadas,  aforadas,  ou  em  que  te- 
'    nhão  vfo  íruao,pu  algum  proUei- 
to  outro,  que  foré feus  cafeu*os  en- 
cabeçados, ou  parceiros  que  lhes 
trouxerem  fuás  herdades ,  não  pa- 
guem a  nós ,  ou  a  outra  algúa  peP- 
joa^jugada  de  paõ,vmho,linho  5  nc 
de  algú  outro  irua:o,afsi  elles,  quo- 
iiio  03  que  lhes  as  ditas  herdades  la 
urarem,  eaproueitarem  per  qual- 
quer maneira  que  as  os  ditos  laura 
dores  tragao  emprazadas ,  afora- 
das,ou  arrendadas  a  dinheiro,GU  a 
paò  certo,ou  a  mcas, terço,  quarto^ 
quinto,  ou  per  qualquer  outra  ma- 
neira que  íe]a,porq  de  qualquer  ma 
neira  que  as  tragaó,náo  pagado  ju- 
gada,  he  em  proueito  dos  íobre  di- 
tos. E  fe  algú  laurar  aiguas  fuás  her 
dades^  pofto  que  nellâs  nao  feja  cn- 


5     E  os  lauradbres  que  ílcucrem 
em  fuás  herdades  encabeçadas,e  as 
laurarem,  nâofejâo  conílrangidos 
a  ter  e<^ua  nem  cauallo,nem  lhes  fe 
]£o  lanados,  fem  embargo  de  qual 
qu'erregimento,ou  mãdado  noíío, 
6    E  o.  feus  cafciros  encabeçados, 
mordomos,  amos,  epaniguados,^  c 
outros  que  com  elles  viuerem ,  nao^ 
fejão  tutores,  nem  curadores  de  pel 
foasal2Úas,faluo fendo  as  tutorias 


legitimas.  Nem  poufem  com  ^^^^S^. 
nem  lhes  tomem  fuás  cafas  de  mo-^^i; 
rada,adegas,ftrebarias,  roupa,  pa-^"" 
lha,  aue.s,bcft:as.,nê  outra  algua  cou- 
fa contra  fuâs  vontades,  para  nos, 
nem  paraa  Rainha,Pnncipe,lffan- 
tes,nem  para  outras  algíjas  pctloas, 
7    E  defendcmos,que  nenhúa  pef- 
foa  de  qualquer  ftado,  c  condição 
quefeja,ouíe  fazer  força  aos  fobre 
ditos ,  nem  a  fuascafas ,  herdades, 
bees,nem  a  feus  homeês  ,e  mulhe- 
res^gados,beftas,caíaes ,  quintas,  c 
luí^ares,nema  outras  coufasfuaSj» 
nemlhesfaçamalou  defaguifado, 
nem  lhes  poufe  em  fuás  cafas  de 
morada  adegas  ílrebarias.  Ne  lhes 
tomem  a  elles ,  nem  a  feus  cafeiros 
elauradoresque  íleuerememfuas 
quintas,e  cafaes  encabeça.dos,  bel- 
tas,  roupa,  palha,  galinhas  ,  ou  ou- 
tras aucs,  e  gados.  Ne  lhes  cacem 
coclhos,nem  outras  alimárias,  ne 
lhes  cortem  lenha,  ne  madeira  em 

•  luas 


fuás  deferes ,  nem  lhes  facão  cami- 
nhos^nem  atraueíFadouros  pelas  di 
tas  fuás  herdades  5  Jauras  3  quintas, 
dcfefas ,  e  terras,  nem  lhes  paílcm 
nellas.  E  á  aquelles  que  contra  illo 
forenijC  o  contrario  iizerem,  man- 
damos a  todas  as  juitíças^quelho 
não  confintaò ,  e  lhes  taçaó  emen- 
dar tpda  a  perda^danno,  e  mal  que 
lhes  for  feito,  c  paguem  mais  a  nós 
os  encoutos  de  feis  mil  reis ,  dos 
quaes  nos  praz  que  haja  a  peífoa  q 
Gs  aceufar  dous  mil  reis ,  e  outros 
,dous  mil  reis  hauerá  o  Defembar- 
gâdoi*,poíb  q  não  accufe  ,e  ornais 
ic  arrecadará  para  nolía  camcra.  E 
mandamos  aos  noíTos  almoxari- 
fes, ou  recebedores  dos  lugares  on- 
de os  dannos  forem  feitos ,  que  os 
recebaó ,  e  arrecade  para  nos ,  dos 
,*q«e  os  fizerem,  e  forem  contra  ifto 
íobpena  de  opagaremdefuasca- 
íasrpor  quanto  nolTà  mercê  e  von- 
tade he ,  de  os hauermos  em  nolTa 
-^  guarda,  e  defenfaó. 
Ç"  8  ^E  dos  encoutos  queremos ,  que 
íejâo  luizes  os  almoxarifes  *,  ou  re- 
cebedores/e  os  houucr  nos  lugares 
onde  os  priuilegios  não  forê  guar- 
dados. E  não  os  haucndo  hi  ieloaô 
os  luizes  ordinários  deífes  lugares. 
Eaísi  dehus  quomo  de  outros  vi- 
rão fempre  as  appellações  direita- 
mete  ao  íuiz  de  noífos  feitos.  E  lílo 
guando  perante  os  ditos  luizes  e  ai 
nioxarifesos  quiíerem  demandar. 
E  querendo  algúa  peíloa  deftas  pri 
uilegiadasque  podem  trazer  ieus 
contendores  à Corte  per  noua  au- 
ção,citar  algua  peíToa  por  Jhe  ir  cô 
tra  o  dito  pnuilegio.ou  pelos  encou 


"DefmhargaJorei.  -^ 

regedores  da  Corte  do  cíueí,naa 
lendo  fobre  coufa  que  toque  a  di- 
reitos reaes-E  fendo  lobre  couíade 
direito^  reaes  o  citara  peráte  o  luiz 
de  noflbs  feitos.  E  tirando  inftru- 
métosdeaggrauo  fobre  coufas de 
jugadas,ou  de  direitos reaes,  v^rão 

ao  dito  luiz  de  noflos  feitos.  E  fendo 
tirados  fobre  outras  couías ,  viraó 
aos  Defêbargadorcs  dos  aggrauos. 

9  Equeremos  outro fi,  que pofl 
iao  andar  cm  beftas  muares,  feni 
embargo  de  qualquerdefelaGcm 
contrario  haja,e  liíomefmo  os  que 
CQ^ksyiuerem,ou  caualgarem  ou 
os  mandaré  nellas  a  aigós  lugares. 

10  Outro  fi  mandamos,  que  em 
quanto  os  fobre  ditos  forem  noífos 
clnciaes ,  e  os  Defembargadores 
nas  ditas  noíTâs  Relações  andarem 
ou  forem  ver  fuás  fazendas,ou  a  ai- 
gu  lugar  por  noffo  feruíço,ou  man 
dado,nao  poflaó  Ter  citados,demá^ 
dados,nem  accufados,  perante  lui- 
zes algCis  por  feito  ciuel ,  nê  crime 
™P^^^^^^e  ^'  corregedores  da 

H  ^  Outro  fí,  fe  alguas  peíToas  \ht 

bre  obrigadas,  em  algua  parte  d 
noflosregnos,emouro.prata 


w« 


•      V. 
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iro, t3u  outros  beês  moueis;  ^^ 
raiz,porrazáade  contratos' ar 
rendaaientos.aforaoi 


''^  .    .  . 


•/:: 


Çi\X3.^.^2/. 


<^^./^. 


entes. 


/\ '^ 


peloe 


tos,  p  poderá  cuar  perante  os  cor 


deherdadcs,a!ugucre3  de  cafas,  iie 
ranças,  ou  outras  couías  lemeihaii- 
tes,c  os  quifereiu  demandar,  oode- 
íoao  fazer  peráte  os  corregc'dorc5 
tia(^orte,aosquacsiiiádaaios,que 
ouçao  as  partes,e  lhes  façacV)uíl4a. 
í2  bem  <|uatoandaréoccupádos 
em  iiofio  ícruiço,kquirêreniac;- 
cuJar  algua  peiToa  pordsÚeriiTie 


I 


Út  CO'..l^ 


!.<T 


9^  ■•    Se^mdotmi 

,  de  couíâ  que  lhes  toque,a  qual  haja 
de  fcr  accuíadafora  da  Corte ,  ha- 
iiemòs  por  bem.quc  pôffaò  accufar 

per  procurador^poito  que  per  nof- 
iâs  ordenações  iejaõobrigados  pa- 
recer peíioal  mente,  ■■    ■    ^ 
1}     E  niandaaios  ^  que  fc  os  ditos 
//.,,.z.M'f^''^'^;f''^ '  nofíos^cfficiaes  quiíerê  demadar  at 
r^'/,^^ ...  C-//;f'^-^^  gíias  viuuas^ou outras  peíToas,  (pof- 

toq  íe]aòmiferaueis)pordimGas 

e  couias  q  pretcndaò  bauer^  as  poi- 
faò  demandar  perante  os  correge- 

fL  4-n^^^^-^'^^'  dores  da  Corte.  E  íe  as  viuuas ,  ou 

outras  quefquer  pelíoas,  quiierè  de 
mandar  os  ditos  officiaes,  nâojc^ 
raò  obrigados  refponder  perante 
outros  luizesnc  juitiças/cnâo  perã 
íc  03  ditos  corregedorcs.por  quâto 
ó  onuiiegio  dos  ditos  noiios  offici- 
aeXliaueaios  por  melhor  que  o  das 
viuuas,  e  de  outras  algíias  pelToas. 


7-" 
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yi 


■  9^ 


^^  '/    ^  ,  .  /  ^,,  ,  E  mandamos,q  preceda  a  todos  os 
^"^^M-  ^^l:^^-^'^^-  ^,,__  .fc;  ^r^r^Q^l•ll^bníe5.emoe- 


T.X^:^Í^^^^t  outras,aísi  o  dosíludantes,  e  moe- 
•     -  çr./^-^  -$^-4^/-  Veiros, quomo  de  outros  quaeíqucr 

T3nuiiígiados,por  íerem  a  nós  mais 
chegados,  e  terem  mais  trabalho 
emnoílo  feruiço. 

14     E  mâdamos  a  todos  os  luizcs, 
córres^edoreSjContadores,  e  outros 
fiiciaes 


'O  daí  Ordena fõcí.  ij^« '  ^• 

ta  per  que  façío  ckar  perante  fio 
tallulcador,  ou  official  de  juítiça 
fcm  mais  outranoíía  liceça^e  quaeí 
quer  outras  peíToas  que  lhes  contra 
íito  forem  em  parte,ou  cm  todo.e 
os  ditos  praulegios  lhes  não  tizerc 
guardar  paraque  peflbaliBçnte^vX'- 
nhaò  dizer  a  razão  porque  os  nao 
ciipriraò^e  guardarão,  b  ie  os  acha 
rcm  cu!pados,ou  negligentes ,,  lhes 
façaõ-emendarioda  âperdaedan- 

r.o  que  por  ilío  receberem ,  e  mais 
lho  eftranhem,  quom  o  entéder-em 
per  direito,  li  p  ofto  que  aigiás  tra- 
gao  mai^.dado  noíTo  ,  que  iejífc  con- 
tra efre  priuile2,ionâo  lho  guarde 
por  muito  ípccral  que  fe ja ,  porque 
nofía  vontade  he ,  de  em  todo  lhes 
íer  guardado  efte  priuilegio.Efe  ai 
-  gús  outros  officiaes  nollos  5  ou  ou- 
tras quaeíqucr  pelToas  5  íem  ordem  _ 
dejuíHça  ydcpuro  feito  ou  força^ 
lho  qui  íer  cm  quebrar  não  Ihocon- 

fintaò. 

h  por  fazermos  mcrcc  aosnoi^ 


^^^. 

■>-'■ 


■4^ 


e  nolTos  rea;- 


■>,v...-.    .-'I 


^  .,}.0\/4^. 


;quaeíquer  o 
Yios  3  q  inteiramente  o  cíipraQ  alsi, 
íem  embargo  de  quaefqucr  manda, 
dos  nolTos  que  em  còtrano  difto  fo 
rem  dados.  E  qualquer  official  de 
jjítiça^ou  outra pefloaaq  iftoper- 
lencer^e  não  cumprir  e  guardar^ef- 
tacoíTa  lei,  e  carta  de  pnuilegio, 
p^raças^merces ,  c  liberdades  qafsi 
iaò  dadas  aos  ditos  noffos  ofiíciaes 
eii  lhes  contra  eíles  forem  parte, 
ou  cm  todo,  mandamos  aos  corre- 
gedores cia  Ccrte  que  lhes  de  ear- 


fos Deíembargadorcs das  cafasda^^^ 
Supplícaçaò,  edo  Porto,  c  afua5;rf 
mulhercs,nos praz. que  as  mulhe-/^- 
res  que  foraò  dos  ditos  Defembar- 
gadores,  cm  quanto  viuuas  for  em, 
c  honcilamente  viuerem,haja6  , e 
tenhaò todos  ospriuilcgios  e  liber- 
dades, que  fcus  maridos  por  razão 
de  feus  officios  tinhaò,  afsi  para  fu- 
ás peíToas^quonio  para  feus  criados 
amos,câ!eiro5,e  lauradorcs,  tiran- 
do ícniantc  os  paniaguados ,  c  que 
não  poiTaò  trazer  feus  contendores 
a  Corte,nem  a  caía  do  Porto,  faluo 
nos  cafos  cm  que  as  outras  viuuas 
os  podem  trazer.  E  mandamos  ao 
chanceiier  mór,  que  tirando  eftes 
-    •  •^^•-         -   4ou§ 


>^ 


tio 


^0-  §S'  l^ecscmaêimtu.. 
dous  caros,ihcs  mande  dar  fuás  ear 
tas  de  pnuilegios  eai  foniia ,  quo- 
1110  os  cinhaó  léus  maridos.    ^ 
16    £  quando  nos,  per  fpecialgra 
çac  mercê  ,  concedermos  os  ditos 
pnuiJegiose  liberdades  a  algúsfi- 
daigos  e  outras peíToaSjliauemos 
por  bem,qi.ie  ie  náo  extédaõ  a  fcus 
apaniguados,  nemilTo  mefmo pa- 
ra as  ditas- peiroas  por  razão  dos 
l^:.  taes  priuilegios,  nem  os  que  cora 
elíes  caualgarem,  ou  os  mandarem 
a  algilas  partes,  poderem  andar 
cm  bellas  muares, quando  for  de  íe 
fo,fe  outro  priuilegio  para  ilib  náo 
teuerem.E  tirados  eíies  dous  calos 
Jiies mandará  o ciiacellerníôr dar 
fuás  cartas,com  o  traslado  dos  di- 
tos priuilegios. 


■tf-Jl 


TITfLO   LX. 

ue  os  caualíeiros  nãogos^m  dos  prtui 
legios  dii  CaualleriaJ  emícrem  confir- 
tnados^e  terem  caitaíios,e  armas. 

'^à  S  caualíeiros, para 
■|^à  gozarem  do  pnuiíe 
gio  da  caualleria, 
iaõ  obrigados  ter  ar 
'masecaualio,  para 
o  que  a  fua  bonrra ,  e  nolialeruiço 
eumpnr.Por  tanto  mandamos,  õ 
alsi  elles  «juomo  as  pelToas  a  que 
dermos  os  ditospriuilegios,  e  iibef 
dadej,nao  lhes  íejaóguardados ,  fe 

«ao  fizerem  certo,  quomo  tem  al- 
mas ecauallosdeftâda,ecue  não 
andem  a  paícer.  E  aauelié  a  que 

niorrerocauailo,íera,obngado 
comprar  outro  dentro  de  lei^me- 
ksdo  dia  que  lhe  morrer,  para  po-  ■■ 

dergozar dos  duos  priuiieg,.oí,e 
tientro  no  duo  termo  gozaradel-:. 


'gô^êm  $os prímteglou 

les  tendo  as  armas.  Equada' km 
doslobre  difos,quc  paliar  de  feíen- 

ta^annos,poderagozar  do  dito  pri^ 
uilcg)G,polb  que  náo  tenha  ciuâ! 
io,nem  armas-  E  bem  afsi  os  mora 
dores  do  Algarue,aos  quaes  temos 
dado  o  dito  pnuilegio  ^poílo  que 
piaesfejao , gozarão  delie ainda q 
armas  e  cauallos  não  tenhão:por 
que  commum  mente  os  mais  ler-  • 
tiémpormar. 

I    Eniándâmos,quepolío  queos 

,caua!le.rosfe,áo  feito*  per  noíios 
capitães  e  diflb  tenhaófeus  aluarás 

de  como  os  fizcraò  caualíeiros  por' 
léus  merecimentos,  e  poflo  que  te- 
i^hâo  cauallo,  e  armas,  náo  poífaò 

gozar  de  prxuilcgio,el.bedades 
de  caualleria,  fenão  teuerem  carta 
de  conhrmaçaò  nolia  afsinada  per 
nos,e  felladade  nolTo  íeilopêdece. 
2  E  quando  vierem  requerer  à 
confirmação ,  trarão  certidão  aisi- 
haaa  pao  capicaó  do  lugar  de  Aíxi  . 

ca^ondeíoremfeitoscaualeiros  de 
quonio  feruirao  com  cauallo  ear-  '~ 

nias,ccom  ellâsíleueraóconc.uua 


damente  feruindo  fcís  mefes  ao  me  '  ^^^^  -^^^Jf^  Jl 


nos.Aqual  certidão  fira  feita  pelo 
Icnuao  dos  contos  do  dito  lusrar  e 
aismadapelç)  capitão.  E  fendo  fei- 
tocaualíeiro  na  Índia,  trará  certi-     . 

daodoVilorei,ouGouemadordas 
duas  partes  do  tempo  q  Já  íeruio  e        ^ 
em  que  maneira,e  acerca  diítonáo 

lhe  lera  recebida  prouacleteííenu, 
nnas.E  alem  da  dita  .certidão  tra 

rao  infirumento  publico  dado  por       v 

authoridade  do  corregedor  da  co-'*"''^'^  ' 
marca  onde  viuerém,  ou  donde  fo- 
rem  naturaes  dé cujos  íilhosfaÔ .  e 
das  qualidades  deíeupaiemáija 


^"¥^ 


i 


A 
/  ■ . 


•'^ 


w 


tas certidóts  os  uiandamios  delpa- 
char ,  quomo  nos  bem  parecer,  b 
eilaproua^feâ  conílguo  logo  nao 
trouxerem  ,  não  lhes  íera  recebida 
em  outra  parte. 

QjieQsprmlegiadQs  tenhao  lança. 


iW^^I  Andamos  5  que  qual- 
^íyiíMjl  quer  pefioa  q  de  nos 
tteuer  priuilegio  ,  de 
li  qualquer  forte  que  fe- 
c^^^sj^ci^^  ja^ou  que  o  tenha  por 
ixfpcito  da  peíToacom  queviuer,. 
em  qualquer  maneira  que  pelo  prt 
uikgio  da  tal  peííja  guardada tor 
tenha  lança  de  vmte  paUiios,  ou  da: 
hl  para  cima,  em  lua  caía.  E  nao  ai 


Secundo  hmv  das  Ordena foef.  , 

""  —  -  l  Oílo  que  os  corre gedo- 

""  rcs  da  noíla  Corte  poi- 
í  ao  conhecer  das  cauias 
^^_^^^   ^dospnuilegiadosjnaue 
^fplbem,  que  não  tomem  ce> 
pbecimento  das  caufas  dos  moe^ 
dciros  da  cidade  de  Lisboa,  mas  as 
remettaò  ao  feu  conferuador,  pa- 
ra elle  as  deípachar  ,  quomo  ioF 

ciatsircata  d-rmoeda ,  loment-e 
demandados  per  viuuas  ou  peUoas 
miferaueis ,  conhecera  das  cau  as 


teudo,naolhe 


caFLiaruado  priui- 


legio  que  teuer ,  ora  kja  daao  a_lu^ 
/^^'  /    ^/    /-peíroa^orafe  lhe  guarde  por  refpei 
9í  ílá^i^^f  -  to  daj)effoa  cujo  ior^e  com  que  vi. 


ríoaapeiioacujuiuijv.  ^w...  ^^-w  ,- 
tl^^r^-^-^/  tier.Eeftes  pnuilegiado^  aqui  de- 
p^^S-J.^o-   J^y^^  clarados.fenáoteueremasditasar 


-V7 


'.f^ry* 


f^// 


nias^asjuftiças  da  terra  os  hajao 
por  deuaffos.enãolhes  guarde  os 
ditospriuilegios.  E  guardandolhas 
haueraó  as  penas,  que  merecem  os 

^  que  efcufaó  pcíToa  não  pnuilegia- 

da,dos  encarregos  em  que  he  obrí 
gado  ieruir ;  e  mais  qualquer  outra 
aue  houuermos  por  bem. 

TI  TV  LO  LaIL 

I  ^/^//^  Á&'y^'^-^  ^^^^^^^0  primkglo  doi  moeieiros  da  cidade 

A^y^^^r^^^'^^'     de  Lisboa,    -^>^'i'^7*/' ^í' 


>^-^' 


U?.  ;'í!^' 


i.;f7^J 


emqueosditosmocdeirGseoth- 
ciaes  da  moeda  forem  reQS,econ- 

feruador  da  moeda,  e  das  em  que 
íorem  aaores,.e  demandarem  as 
V1UII3S  e  pefloas  miíeraueis,  conix- 
ceraôoskiizesdellas,por  quanto  o 
pnur.egio  dos  moedeiros  nao  cer- 
foga  o  das  viuuas,  cpelloasmt- 

fcraueis.       cÂ-        ,  ■    c 

X  ,  E  ijo^eipsda/jniot^cera,!»,, 
dolemaífdrcfGVefponárao  pera- 
tíffeu  eonferuader  da  meeda. 
2    Tanto  que  algum  moedeiro  ior // 
prefo-ou  demandado  per  qualquer.' 
cafo-porque  fegundo  íormaoe  te- 
ns pnui!e2,ÍGS  deua  fer  remettid©  a, 
leu  coníeniador, pedindo elie atai 
leiuiílkó,  no  tempo  em  que  contor 
iiic  a  direito  a  dcue  pedir ,  manda- 
mos âs  noffas  iufr.ças,quelogoo 
remettaò  ao  dito  conleruador.E. 
oofficalque  lhe  não  guardar  léus. 
priuilegios,  pagaraporquadaNez 

vinte  cruzados ,  ametadc  para  a 
parte ,  c  a  outra  para  o  Holpitat 

He  todos  GsfandlQS  da  cidade  ae 

Lisboa.  ,    .j     „„ 

4     E  quando  ^Igum  alcaide ,  ou 


Ni 


ííieirinho,  ou  outro  officiál  de  juf-    hâjá  áppcllaçáo,  nérri  ággfáuò'  pâ- 
tiça  prender  aJgum  moedéiro  da    fa  â  Relação,  e  o  dito  conleruadof 
cidadd  de  Lisboa  de  dia  ou  de  noi-    de  fuá  fèntença  a  execução.  E  fcn- 
te  í  por  algum  cafo ,  allegahdolhe     tindõfe  as  ditas  pèiroas^que  nos en- 
que  lie  nioedeiro  do  número  dos    toutosforaócõndènadas^ãggrauá- 
cento  e quatro^  i  que  gozãò  do  pri-     das niflo  ^  fc  focorreráõ  a  nòs  para 
iiilegío  ^  poíto  q  logo  Jhe  não  mof-    mandarmos  ver  fe  faõ  aggrauados^ 
tre  diflo  Gértidáo,  o  Icuaràpreío  ao^    cii  náò. 
conferuador  primeiro,  é  não  á  ou- 
tra algíiajuíliça^pará  perante  o  di- 
to conferuádor  moílrar  quoíílo  hé 

moedeiro.E  elle  vera  o  rol  dos  que 

faômoedeiros(quedeue  terem  ku 

poder )  5  e  acháíidoo  no  numero  6 

mandará  a  prifaò'  dos  moédeiro% 

lendo  o  cafo  para  iflbvE  não  o  acha 

do  no  numero  do  rol,  o^  remettefâ 

á  juíliça  ordinaría^pcráníe  á  qúâié 


L 


"^SmtVLÕ  LXIIL 


T>às^rmUgmdQtYéndárbSi. 

íiolias  rendas  teuère  ^^;  ^"^^  ^y^cj^^^^  a^ 


Corte  fejão  os  que  prenderemos 
ditos  moedeiros^  ou  outros  quáêf- 
quer  íuizcs  que  defpacharem  em 
Relação^  porque  perfi  fós  fem  ou- 
tro defpacíio  da  Relação  os  remct- 
terão,  pofio  que  porieus  regimen- 
tos per  li  fós  náopoíraõdeípachar 
os  quacsparaefte  effedo  hauemos 
porreuogados. 

è  E  queremos^que  quando  o  cort 
fcruador  dos  moedeiros  condenar 
algos  officiaes,ou  outras  peífoaSj 
nosencoutos  ^  por  não  guardarem 
òspriuílegiosaalgu  dos  ditos  moe 
deiros ,  que  da  tal  condenação  não. 


metade  para  os  cáptiúòs,  e  â  outra 
para  o  meirinho  ou  alcaide  efeus 
homeés  que  fizerem  efta  execução 
Aqual  fera  feita  per  mandado  dos 
veedores  da  fazenda,  que  diílb  co- 
nhecerão, nos  lugares  ondeíteuer- 
mos,e  ao  redor  cinquo  Jegoas,e  to^ 
inandofe  em  outras  partes  as  di- 
tas couías  aos  ditos  rendeiros  pa- 
ra alguas  apofentâdorias,  fe  fira  a 
dita  execução  per  mandado  dos 
noíloá  contadores  das  cõmarquai. 
cujos  mandados  os  meirinhos,  e  ai-  ^ 
faidesGumpriraô.  dom  diligencia^ 
-  .    '       .       foi 


!n^ 


-   fe'--. 


.; 


■T-J 


fe|aó  efcufosdêcoíií'^'^:""f/"''T^,^'^^^^ 
ellespoufárem.íiem/^'^  ^^^  "^^^ 
ihès  tomem  da  pofeií- 
tadôriáfuas  cafasda  morada,^  áde- 

-  ,    -     ,     .    u    -   r         •   '  g^^^í^!eii'oMtrebáriás,nemlhesfc- 

prelo  pooera  alíegar  leu  priuiiegtò  ]a  tomado  f oupa,paã,  vinho  azei- 

cpedir  que  o  remettâo.E  o ófficiaí  tê,gâlinhas,palha,beílâs  3  nê'outrá 

de  juíliça  que  fizer  o  contrario,  pá-  álgCia  coufa  fua,contra  fuá  vontade 

garavmte  cruzados,  ametadepa-  E mandamos  a  todos  os  ápofenta- 

ra  o  cabido  dos  moedeiros,c  a  ou-  déyre^de  noíTa  Gorte   e  dos  noffos 

tra   para  o  Hofpital  de  todos  os  regàèsefenhGfios,eâs  luffiçás   e 

^^^gos.  P^ifof ^q^e  pára  lílo poder tó 

51-0  que  dito  he  íe  cumprira  pof  que  afsi  o  cúpraõ ,  fobpena  de  qua- 

to  que  os  corregedores  dâ  nolía  dahuniqueóáfsi  iiáocumprir  pa 

(ní^r^  r.,õ^  ^.  n...  n...^....^  ..  garporquadá  vez  déz  mil  reis  a 


og  Segando  línro  díis  Orderiííicèf  '"'  -^^  V    '^ 

iobpenade  pagarem  outro  tanto     oscafos^afsios  que  ^«"^^«"^j^fj^j;' 


por  quada  vez  que  os  nao  cumpri- 
rem.Ealem  diíto^podcraõ os  ditos 
vedores  da  fazenda  ^e  contadores 
proceder  contra  hus  c  outros  com 
pena  de  prifaò.e  degredo^,  e  outras 
quaeíquer  penas  que  lhes  parecer 
neceílario^para  fe  o  fobreditocuni 
prir.  E  mandamos  aos  corregedo- 
"^^  res  da  Corte ,  que  mãdem  logo  dar 
V .  a  e:Kecuçaò  os  ditos  mandados. 

E  afsi  hauemos  por  bem ,  que 


^.. 


•'^ 


mento  antes  de  lerem  rcrdeiros, 
quoiuo  durando  o  tempo  de  ieis 
arrcndamentos/e  jâ  não  erao  cita- 
dos perante  outros luizes ,  antes  dq 
ferem  rendeiros.  Oque  haueraia- 
garjafsi  noscrimesj  quomo  nosci- 
lieis, em  que  fure  reos ,  porque  nos 
em  que  forem  ac1:oresnáogozarSQ 
defte  priuilcgío.  Eiílo,  nao  fenda 
os  taes  cafos  lebre  noffas  rejidas ,,  e 
de  que  o  Gonhecimento  pemce  aos 
officiaes-de  nofla  fazenda,  per  regi 
mento  de  feuso^Fíicios  e  noilas  orde 
nações.Os  quais  feitos  crimes,  c  ci- 
yeis,  em  que  foraõ citados  perante 
os  contadores  fendo  rendeiros  ,  e  a 
lide  foF  já  conteílada ,  ao  tempo  q 
deixarão  de  fer  rêdeiros,  na©  reniec 


■".  poíTaS  andar  em  beftasmuarae?, 
*  fem  embargo  de  noffas  ordenações 

m^y     r  •  •*  que  em  contrario  poffaô  ler  feitas. 

■/  ^  Epoll^dles£Íei^^ 

'jf/^  /i^)c^  //A/uy ^ycJ-/^  trazer  as  armas  que  qui lerem  ,  a&i 

^^.^A^y2t  áCxde  noite  quomo^de  dia,  nos iuga. 

"Tf^S      \lUJ-^^   res  de  fefos  em  toda  a  comarca  em     ^..^ ^.....^  . 

'^xIlBi^  f  ^-       qu.  forem  rendeiros,  e  lhes  não  fe-     teraô  aíuizes  a!gus,mas  perante  ei- 

laó'  tomadas ,  faluo  ícndo  achados     lesíeraô- findos,  quomo Ic  ourak  o 
quefazemcòellas,oquenãodeue.     arrendamento. 
2     Outrofi,queremos,que  os  ditos     4    E  fe  aigum,  defpois  de  fer  con- 
rendeiros  fqáo  excufos  de  feruire     denado  per  ientença em  que  le  dê- 
em c.uerras,e  armadas.E  fendo  el-    ua  fazer  eyecuçao,le  fizer  noílo  re. 
les  cliamados, ou  requeridos  per  ai 
gíías  peffoas  ou  fenborcs  com  que 
viuerem^ílarâ  em  fua  efcolha  irem 
ou  não.  Epara  iiío  não  fer  ao  eonf- 
trangidos,  em  quanto  durar  o  tem 
po  de  feus  arrendamentos. 


deiro  ,£arfeâ  a  execução  da  lenten-* 
ça  per  mandado  do  lulgador  que  ^ 
deu.  Oqual  outro  fi  conhecera  dos 
embargos,  que  pelo  dito  condenan- 
do forem  poftos  a  execução  dellâj^ 
©u  á  arrematação  dos  penhores^. 
Porem  ^  os  defpachos  que  o  tal  lul^ 
gador  der  nos  taes  feitos ,  eíle  os 
mandara  notificar  aos  contadores 
das  comarquas  e  officiaesfobrcq 
as  taes  rendas  earregare ,  para  pro- 
ueremniííb^fefor  neceíiario ,  e  re^* 
quererem  o  que  lhes  parecer  nofl» 
íeruiçp.  Ê  não  o  fazendo  afsi  os  di- 
quefquer que fejfo, iomettidosan-    tos  lulgadores , hauerfea  por  elks 
\/^^^^M-^J/'-4/->^^^ç,  de  ferem  rendeiros,  E  nos  ciuds    toda  a  perda,  que  anofla  k^enaa 
fj^^l^^Z:^^^^  porilTofefeguir. 


2  E  mandamos ,  que  o  contador 
conheça  dos  feitos  dos  ditos  rendei 
ros,afsí  no  crime  quomo  no  ciuej, 
conuemfaber  nos  crimes  que  cõ- 
metterem  defpois  dê  ferem  rendei- 
ros, em  quanto  durar  o  tempo  de 


-^o^/?^->^-^- 


5  Efe 


^j^'   ^osprmtegíõsdos  renJeiròs  JetÊ^èj, 
5      E  fe  algum  fendo  noíTo  rendei-    .  r eráõ  nâs  penas  contendas  íio  qum 


rOjfor  condenado  poríentença  dos 
vee dores  de  noffa  tazenda  ^  ou  lui- 
zes  deila^ou  contadores  das  cornar 
caSjcdefpois  da  dita  condenação 
deixar  de  fer  rendeiro^  a  execução 
da  tal  fentença  fe  faça  per  manda- 
do de  quem  a  d  cu .  E  fe  fe  vier  c  o ni 
embargos  â  d ita  exeãi ção^u  k  ar- 
^^remãtação  dos  penhores,  jeraòiílo 
^  jnefmo  defpachados  por  quem  deu 
alentençâ. 

6     EfTno  lugar  não  houuèrcon-^ 
tador.para  conhecer  dos  feitos  aci- 
,  iiiadLtoSjehouueralmoxante ,  el- 
Je  fó  conhecera  delles  ^  fem  mais 
irem  ao  contador.  E  fe  hi  não  hou- 
uer  contador  né  almoxarife, qual 
quer  delles  que  mais  perto  fteuer^ 
donde  for  commcttido  o  malefício 
tomará  conhecimento  delle^ou  on- 
de o  reo  for  morador^nos  feitos  ci- 
ueis.  Eo  aggrauOjOU  appeilàçaô 
quç  fair  dante  o  contador,  ou  almo 
xarife  (que  não  foré  de  noíTas  ren-* 
das  5  ou  que  delias  dependão )  não 
irá  ao  contador,  nem  aos  vedores 
da  fazenda,  ou  luizes  delia,  mas  irá 
ás  juítiças,  a  que  per  ordenação  e  di 
reico  Louuera  de  ir^  fe  os  íuizes  da 
terra  de  tal  feito  conhecerão. 

7  E  o  rendeiro  de  noiías  rendas^ 
que  não  chegaré  a  quantia  de  vince 
mil  reis ,  não  gozará  de  priuilegio 
algum  de  noflo  rendeiro. 

8  E mandamos  aos contadoreSje 
dmoxarifeSjequaeíquer  outras  pef 
foas  que  em  feu  lugar  conhecerem 
que  náo  dem  rendeiro  algum,  que 
íor  preio  por  feito  crime ,  fobre  fi- 
ança, nem  fobre  fiadores  carcerei- 
ros.E  tazendo  o  contrario,  em  cgr 


to  liuro  5  lio  titulo  que  não  fcja  da^ 
do  fobre  fiança  prelo  por  feito  cri- 
me. Porem  3  le  o  crime  porque  fof 
prefo,fendo  prouâdo,não  merecer 
mais  pena  que  dous  annos  dede-- 
gredo,  (não  fendo  oftenfa  de  officí- 
ai  de  julliça)podek)a5  dar  em  fian- 
ça.na  quantia  que  lhes  parecer,  per 
que  a  partee  ajuíliça  fteiii  feguros. 
O  que  faraó  quando  a  renda  de  q 
o  dito  prefo  for  rendeiro,  em  ou- 
tra maneira  fe  não  poder  bem  ar-^ 
recadãf. 

p  Ede  fendemos  aos  vedores  dá 
tazendá^afsi  da  Gorte ,  quomo  aos 
mais  Ô.0  regno,e  aos  íuizes  dos  íei- 


%■■■» 


tos  deilajque  nem  per  auçao  nouaj 

nem  per  aggrauo  ^  e  àppellaçSo ^  e 

ínílrumentos,nem  per  outro  modo 

algum,  tomcgp^  conhecimento  de 

feito  crime  que  â  rendeiro  peiten- 

ça^  poílo  que  fejà  malefício  cômet^ 

tido  no  lugar  onde  -  ellcs  fisuerem^ 

mas  deixem  o  conhecimento  diilo 

âo  almo3carife,ou  contador,  íei^un- 

doa  declaração  fobre  dita.  Sáluo 

fendo  de  injurias  feitas  âos  rendei- 
ros lobre  a  arrecadação  de  noílas 

rendas ,  porque  deftas  conhecerão 
os  íuizes  da  íázenda,  pelo  modo  q 
fica  dito  em  feu  titulo.  E  bem  afei 
fião  tomarão  conheámcnro  de  fei- 
tos ciueis  que  fejaò  entre  partes,  é 
tiãoiorem  de  ncífas  rendas  ^  nem 
dependera  delias,  fob pena  de  três 
mil  reis  para  a  parte  concraria.E  fe 
a  páfíe  os'n3o  quifer,  feraõ  para  os 
capriuos  E  CS  autos  que  peraiite  cl-^  '^^^^  ../.^'^.^sr. 
lesfe  proccflarem,feraõ  nulJos. 
lò    E  deiendeiiios  ao  contador I  d 
almoxarifej  que  nenhum  delles  to--'    ,  ^  , 
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v./t^-f^- 


,  ■  *  ■ 

Secundo  limo  cíjs  Qrdenãçoeu 

a.c  conhecimento  do  feitociue£cr_  tomara  em  P^S^^"^"  ^g  J 
tcpccr  ao  outro,  fob  a  dita  pena  de  da  renda  ao  rendeiro  b  axm  diLo 
toxei,açM)u_  ,  r       _       ficará  ao  rendeiro  refgiurdado  ka 

direito,  para  demandar  íua  injuna 
E  o  conhecimento  de  tudo  irto,que 


tresmaTrêísTe  de  os  autos  e  proce- 
dimento lerem  nullos. 

u    E  porque  alsuas  peffoas,  por     ,^^^^^>^^^ \  ■  :\'a^   r 

ãop4--aifea.iporpre^d.     reunis   <pe  pertença  ao.ku.e.d^  Ç 
cIÍ^Llios  rendeirosemfuas  ren-     noíiosíeitos  da  iazendanacaíada 


das,lhesimpedem  a  arecadaçaó  dei 
las^  e  os  ameação  ^  e  aí rontaacom. 
palauras, mandamos.quc  peiioa  ai 
gua  de  qualquer  qualidade  que  leja 
iobre  ©arrecadar  de  noilas  rendas 
não  ameace  rendeiro  noffo,  nem 
íhe  íaça^nem  diga  injuria  ra!^  gorq 
pciía  arrecear  de  requerer  cq  lhe 
cõprir  nas  ditas  rendas,  ou  perder 
al^ua  coufa  delias. E  o  que  o  cótra- 
rio  fizer^hauemos  por  bem,  que  o 
rendeiro  lhe  pofla  encampar  a  di- 
ta renda-^no  põto  e  liado  em  q  a  te 
uer  ao  tal  tépo,  e  m^is  pague  tnnta 
mil  reis  para  o  dito  rendeiro,  pelo 
cranho  que  nella  podia  ter.e  feu  tra 
balho ,  tendo  a  tal  peíToa  beês  por 
onde  íe  polTa  tudo  hauer.  E  ie  tan- 
ta fazenda. não  teuer^toda  a  que 
lhe  for  achada,  lhe  íerà  tomada  pa 
ranòs,pelo  noífo  almo:Karifelobre 

que  a  tal  renda  carregar  ^  o  qual  a 


SuppUcaçío.e  are  dor  cinquo  lego 


sãos 


as,e  nos  lugares  mais  afaitado^ 
ccntadore^das  comarcas,  e  aos  al- 
moxarifes onde    não  íleuerem  os 
contadores , com  appellação  e  ag- 
2rauo  para  os  ditos íuizes  de  ncílos 
feitos.  Forem ,  íe  o  tal  rendeiro  te- 
ucr  arenda  por  annos,  não  a  peoe- 
ra  encampar  fe  não  naqueiíe  anno 
em  que  o  cafo  a  contecer.  E  íenoo 
a  renda  de  quarenta  mil  reis  para 
baixo,ficará  em  arbítrio  dosíuizes 
de noflosfeitosdareíBlhe  dosditos 
trmta  mil  reis  da  encampação  a 
quantia  que  lhes  bem  parecer.  L  o 
rendeiro,  em  quanto  não  for  julga- 
do per  íentença  final  e  a  parte  não 
quiler  tomar  a  encampação,  cog 
rerá  a  renda  ,  ate  fer  )ulgado.E 
por  álsi  a  correr  não  fe  fará  per  iui-r 
zoaieu  direito,  ; 
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TAVOADADO   SEGVNDO 

liuro  das  ordenações. 


lof. 


i^^^ 


^fE^^  IT.I.  Em  que  cafos 
5x1^^1 1 sâi^  os  clérigos  c  reli  ^ 
giofoshaó  dercfpó 
der  perante  as  juíii* 
Çasleculares.  pag.r. 
lítij.  QuoniGosdonatosde  Sao 
loáOjC  os  da  terceira  Ordem  de 
Saô  Francifeo^e  os  irmáos  de  ai- 
gilâs  Ordées^refponderáoperan 
tcasjuftiçasdelRei.  7 

Tjt.  iíj.  Da  maneira  em  que  clRei 
poderá  tirar  as  coufas  que  delle 
teuerem  os  que  fe  liurarem  por 
asOrdées,que  não  forem  pelo 
ecciefiaftico  direitamente  puni- 
dos, o 

Tit.  iiij.  Quando  os  moradores  da 
câfa  delKci  de  Ordécs  menores 
ou  lacras,  reíponderáo  perante- 
asjuíliçasfeculares,  o 

Tic.v.Da  immunidadc  da  Igreja.  ^ 

Tit.vj.Q£omo  fe  cumprirão  os  má 
dados  dos Inquífidores.  li 

Tit.  vij.  Que  fe  faça  penhora  nos 
beés  dos  clérigos  codenados pe- 
los juizes  fecukres.  Y^ 

Titul.viij.  Da  ajuda  de  braço  Sccu- 

Tit.ix.Dos  cafos  mixti  forí.         15 

Tit.  X.  Dos  efcomungados  appel- 

lantes.  ^^ 

1  it.xj.Dc  que  coufas  as  ígreja5,mo 
fteiros,  e  peíToas  ccclcfiaíticas , 
nao  pagarão  direitos  a  elRei.  17 

i  "  X1J.D0S  commendadores.e  ca- 
uallciros  dasOrdeês  de  noíTo  Se 

nhor  lESV  Chriílo,  SamTia^o 
eAuis.  °  ' 

Tit.^iíj.  Dos  que  citão  para  Roma, 
c  dos  que  impetrao  bencfidos  de 


homeês  viuos  ^  ou  os  accítão  de 

^c^í^^/^g^irosjou  procurações.  19 

Tit.  xiiíj.  Dos  que  pubiicao  inhibi- 

toríasfcm  licença  dciRei.       20 

Tit.  XV.  Dos  q  mipetráo  prouifões 

de  Roma  contra  as  graças  con- 

cedidas  a  elRei,ou  á  Rainha.  i\ 

Titxvj.Qise  osclerigos^e  ordeés,  e 

pelfoas  ecclefiaílicas^não  poíTaò 

hauerbe CS  nos  reguengos.       21 

Tit.  XVI). Em  que  reguengos  os fi- 

da!gos,e  caualleiros  não  podem 
hauerbeês.  21 

Tjc  xvnj.  Qneas  igrejas  e  Ordées, 
não  comprem  beés  de  raiz  fem 
licença  delRci.  ^-y 

Tit.xix.  ^ue  ninguém  tome  poffe 
dos  benefícios  quando  vagarem 
fem  licença  do  Ordinário.       25 

Tit.  XX.  Das  Icripturasque  osfcri- 

uâesdos  Vigairos,  morteiros,  e 

notaric^  apoílolicos  podem  fa- 

zer^e  do  falario  que  haõdeJe- 
uar. 

Tit.xxj.Qiie  osfidalgos.e  feus  mor 
dom  os  não  poufem  nas  igrejas  c 
mofteiros,nem  lhes  tomem  fuás 
coufas  contra  vontade  dos  Ab  - 
bâdes^e  feus  clérigos.  ^  ij 

Tit.  xxij.  Qne  as  Igrejas  não  fejao 
tributarias,  por  liarem  cm  terra 
reguenga.  ^7 

1  it.xxiij.Que  os  Prelados,  ou  fidal 
gos  não  facão  defefas  em  fuás 
xcrrasemperjuizodâsigrcjas.27    ' 
Tít.xxiiij.  Qiie  le  não  pofla  cõprar 
nem  receber  em  penhor,  prata 
e  ornametosdas  igreias,ou  mof 
teiros^íem  licença  delReí.        28 
1  it.xxv.^uomo  íe  entenderão,  os 

priui- 


\ 


T  A  V  O  A  D  A. 
p.iu>lesiosckaosâsigrejas,emo     Tic.xlj.Que  fenáo  faça  obra  por 


lleirQS,para  feus  !auradores,e  ca 

iciros 
ÍTit  xxvkDos  direitos  reaes.     ^  2? 
Tit!xxvij.Dos  foracs,e  deteraima- 
çáo  que  fobre  ellcs  fe  tomou.    51 
Tit.xxvii].^ie  as  alfandegas  filas, 
terças,  miiias^nâo  fe  entenda  le- 
ra dadas  em  alguas  doações.    33 
Tit.xxix.Dosrelegos.  5? 

Tu. XXX.  ^e  as  herdades  nouame 
tê  acquiridas  por  elRei  náo  lejão 
hauidas  por  reguengos.  p 

Ti t. XXX).  QuQ  os  que  tem  herdades 
nos  reguengos  náo  goze  de  pri- 
uilegio  dereguengueiros,  knao 
morarem  neiias.  3f 

T'c.xxxii.  CH^^e  os  almoxarifes  del- 
^Rei.ou  doutrem  náo  tomem  coii 
ia  aigíiado  namo  que  Ic  per- 
der. ?^ 
Tit.xxxiij.Dasjugadas.  3-5 
Tit.xxxuii.Das  minasse  metaes.  42 
Tic.  XXXV.  Da  maneira  que  le^  terá 
m  luccefiaò  das  ter ras,e  becs  da 
coroa  do  regno.                      ^-í 
Tit.xxxv).  Qiiomo  pela  verbal  in- 
.    corporação  fe  vnem  â  coroa  os 
beésconhicados.  55 
Tit.xxxvij.  Das  mulheres  que  tem 
coufas  da  coroa  do  regno^e  fe  ca 

faô  íem  licença  delRei.  55 

Tit.xxxviíj.Emquetempoas  car- 
tasdas  doações  e  mercês  deuem 
psffarpela  chancellaria.         i6 
Titu.xxxix.Qiiefe  não  faça  obra 
por  carra  ou  aluará  delRei,  nem 
de  algum  fee  officiâl.fem  íer  paf 
fado  peia  chanccllana.        ^   57 
'Tit.  xl  Q3  ^^  couías  cujo  effeéto 
ha  de  durar  mais  de  bum  anno^ 
paffem  per  careas^  e  não  per  al- 


portaria,  que  da  parte  delRei  ie 

Tit.xlij,Quomo  fe  deucm  regiítrar 
as  mercês  que  elRei  faz.  5? 

Tit.xliij. Das  cartas  impetradas  dei 
Reijperfaifainformaçãoj  ou  ca- 
lada a  verdade.  59 

Tit.xliiij.Que  fe  não  entenda  dero- 
gada  por  elRei^ordenação^fc  da 
luftancia  delia  não  fizer  exprefla 

menção.  ^^ 

Tit.xlv.Ém  que  maneira  os  fenho- 
rcs  de  terras  vfaráo  da  jurifdição 
que  por  elRei  lhes  for  dada.    6a 
Tuxlvj.Ciiie as pelToas que  tê  po- 
der de  dar  oiíicios,  os  não  vcn- 
dão.nem  Icuem  dinheiro  por  os 

dar.  ,n 

Tit.xlvij.Da  jurifdição  dos  capitães 

dos  lugares  de  Africa.  7? 

Tit.  xkii).  Que  os  Prelados  e  fidal- 
gos não  facão  nouaméte  coutos,, 
nem  honras  em  fcusherdaiiien- 
tos,  equomo  nellas  vfarâo  dô 
fuás  iunfdiçóes.  7f 

Tit.xlix.Que  QsPrelados.ou  outras 
pefloas  não  lancem  pedidos  ena 
iaas  terras,nem  leuem  feruintias 
nemapofentadorias^nenirece- 

bão  coufa  algíia.  7^ 

Tit.  1.  Que  os  fcnhores  de  terras, 

nem  outras  peílbas,  não  tomctxi 

mantimentosjcarretas^nem  bet 

tas  fem  authoridade  de  píliça 

r:  contra  vòtade  de  feus  donos,  7^ 

Tit.lj.Dos  thefourciros^  e  almoxa»^ 

rifes  que  empreftão  fazenda  dei 

Reinou  a  pagão  contra  feu  regi- 

mento,  ou  dão  o  dinheiro  ao  ga 

nho.!v'^í^ííOÍ^Í3:3iii^-^òU.ir*-j'  79 
TitaiÍ.:Da  ordem  que  o^  íacadore^ 


uaras. 
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T  A  V  o 

delRei  terão  nas  execuções.    8o 
Tic.  hl].  Das  execuções  que  fe  fazé 
nos  que  deuem  â  fazenda  del- 
Kei,  g 

TitAmiDe  quomo  a  eIRei  fomen- 
te pertence  apofentar  alguê  por 
terjdadedeJetentaannos.      87 

Tit.Jv.DaspeíToasque  deuem  kr 
hauidospornaturaesdeíles  re- 

Jn  Ivj.  Em  que  modo  c  tempo  fc 

lazaJguem  vizmho,  para  gozar 

_  dos  príuilegios  dos  vizinhos.  88 

iit.ivij.  Q^eopriuilegio  da  exé- 

pçao  dado  ao  morador  dater- 

ra,náo  prejudique  aofenhordel- 


A  D  A. 

Tit  Jviíj.  Dos  príuilegios  concedi- 
dos aos  fidalgos.pa^ra  reui>  laura- 
dores,mordomos,cafeiros,e  cria 
■   ^^'  '  90 

Tit.iix.Dospriui!egios  dosDefem- 
bargadores.  ^^ 

iit.Jx.Queoscaualleiros  não  go- 
zem dos  priuilegios  de  cauaJie- 
na  feoí  ferem  coníírmados^c  ce- 
rem caualJos^e  armas,  ^5 
Titu  Jxj.Q^ue  oô  príuiJegiados  te- 
nháoJanças.                           ^5 

Tic.lxij.Dopriuilegio  dos  moedei- 
ros  da  cidade  de  Lisboa.        ^6 

Tit.Ixiij.  Dos  priuiJcgios  dos  ren- 
deiros dcIRei.  ~  OT 

7/ 
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LIVRO    TERCEIRO 

DAS  ORDENAÇÕES 


TI  TV  LO   TXIMEI^^o.r-"' 

éí^^^mâ.^^  ^S}Sf^'>3l^»^X^£ de fir feitas.  . 


zJru;^zi:  í/  ^  iy^jr. 


^ujfze:  í/-^/y^/.  Á^ 


r.'^.f.2z 


'9.{.^. 


'^zoa.r^íhiQ. 


v-í 


$S}míMM^'. '  ea,daxjuiiJo  loDre  q 

antídadefortaó       ^  J»"  r- 

ou^peifolenífeunomrnr?r'     gf-^ae^que a  requeira,  ou  feo  ador  t.-j^^X^/^.^i^l 

„,».,„,.  Cl  _  ,    r»  '"  ••"     to  ao  rco.  Èieaçitaçaoiíouucr  de^'-*-/?'^'^^^^^^*^  ^./^,,; 

fer  feita  fobre  auçáo  real,  per  que  á:^?^:^^^^^/,.^ 
aaor  queira  demandar  alka  couí^^  5^lf  ^'^?;*^^-^^*ÂÍ; 
Ja  que  Jhe  pertença  de  direito,ou  fo 
bre  feito  de  miuri^^ft^^lfííííl^^!^ 


do  ao  Regedor  da  cafa  da  Suppíica 

çao,  e  aoGoLiernadorda  caía  do 

rorco,è  ao  cháceJIcrmôr.Ea  cftes 

jpor  razáo  da  preeminência  de  íeus 

oificios.  E  afsi  o  poderão  fazer  o 

chancelJer  da  cafa  da  Supj)licação, 

c  o  íuiz  da  chancellana  delia  ^  e  os 

corregedores  dajloíra  Corte,  por 

os  negócios  que  Jhes  occorreni,  a  q 

•.conuem  prouer  com  diligencia.  E 

nenhú  outro  luJgador  poderá"man- 

dar  citar  pela  dita  maneira^ 

\     OregudomododecitarheVpcr 

;Mfâ^  pernósípecialmentc^dc- 


•4 


:  mandar  -^^rfe^"  V^r^'"^^ 


leni  Jhe  fer  moítrada  fcriptura  pu-  "-í^-vx^r.-    • 
blica.boXuJgad^que  mandar ci/y^y^-^^7'5^ /»>^^.# 
íar  no  tcrgio  de  qualquer;  cidade  ^'^"^'^•^''■*^  "*"""-  '^'''''^''''' 
villa,oulugaf;fem  fazér^quada  Iiúà 
2fÍte'|l^b«ditas,^2;3^^ 
citaçaofer  nenhua,  pagara  â  parte 

citada  as  cuftas,que  por  caufâ  da  ci- 


-.■{A 


guacidade3Villa,ou  lugar,  que  junf- 
diçao  tenha.  £  efte  tal  porteiro  pó- 

oe  citar  íemJKcn£a  do  íulgador/e 
a  citação  houuer  de  fer  feita  dentro 
no  lugar,  ou  em  feus  arrabaldes.  E 
hauendo  de  fer  feita  no  termo,  não 
o  poderá  fazer  fem  licença  do  íulga 
cíorE  o  Julgador  não  Ihedeuedar 
^ai licença,  para  citar  algua  peíToa 


■<^2-/2. 


^^  i^''i*'^ 


%^  Ct^^ju^  ^<fíM/£/J^,  Xt^.//^,*ft/f 


*    ^-i^oueoluiznaterraondcoS:^.,  A/?'f 
íor,mandareitarenuodoçafopçr  í*/^.X-'  >%p  f./ .*/ 
porteiro.E  fora  de  feu  território  po  ^    ,  *,  '  ^^ 

lera  mandar  citar  per  carta  preca-  -^^P- 

5  U  terceira  mo^  de  citar  he,per  -í^tot^.^í^^vr^ 

tabelliam, quando  lhe  hemoílrada  ' 

carta  noira,ou  dalgum  corregedf.r/'-'      '/'' 

°VjHJ^P<=r<3"c!liehcmádadoque        -"'     .*' 
cite  a  peflba  cotcuda  nclJa,  que  pa-  * "  •> 

reça  no  termo  nella  afsinado.E  quá 
do_  no  lugar  não  houuer  tabeiham    ' 
pu5lico,ou  não  poder  fer  tam  pref- 
tesaehado/açaeíTacítaçamjOu  a 
'^  -A  nunde 


Vv 


'f^-^^^ 


ili^c^ -^pz-ét^^  ^^^Ujc^TK.  ^La-r^M^f^   X^íL.^, 


iryJ-  /^-l. 


'■■% 


'  ^Tt^C^ 


> 


r?.-'^?. 


■^lÁífct,  y^ /"^ 


'^>.  ^./i? 


^•^-W  ^  .=^  í^^^,^  _ 


•>^^s'.«ii.^.v^7 


>;*<^'   ^■•*^'' 


h/.  -^v 


f  «•  ' 


temiro  timo  JasõrMa fel 

^  T-   j   .     .lir^on     te  fe  per  procurador  5  c  que  venhâ^ 

mande  fazer  o  luiz  da  terra.hman     te.ie  pcr|^i  _^,  J^^^^^  .^^^^^^ 


-u4 


'X/.^.ií.^'-^^/- 


daiâ  ao  ícriuáo  dacamexa,  que  de 
-  -  carta  tcftemunhauej  da  dita  cita- 
--  fâó-Íeíkáâ.%o  fello  do  cocelho, 
âqua!  fará  comprida  fé ,  peraiite  os 
íulçadorcsque  a  mandaram  tazcK, 
aíii  quomo  fe  foíle  mllrumento  pu- 

-  ^«   biico-  ^  ^  j 

■«■^ A  E  íTas  citações  ÍSliouucrcm  de 
^.fazer  cm  algúas  aldeãs,  ounp  ter- 
T/.zíSír  .•  y^'  * '^í'/  mo  onde  nào  houuer  tabelliam,  ou 
'/fZvAíí  í*./4.-Í/^mfcriuão ,  o  luiz  da  cidade ,  ou  vil.a , 
'^kl-  V>'^^\'Anádará  qtic  a  faça  o  vintaneiro,  ou 
^//.,4^^^->/^^Í^^F-ado  da  tal  aldeã  ou  JuinteO^l 
W^'''^t'HT'^^y^m3à^^  ouvmtaneiro  vira  dai  iua 
'-/".^,fi;^1:^^/4'^,Í5r:;;r,  n.,^darâ  P-eric^ygtaaofe 

um  labelliam 

ouvilía^que  com  a 

pafieKuiu  ini.íi;u- 


?^C^-^r.  ^^'  mento.E  não  hauedoahi  tabcUiao, 

J^/-P^^Y'  ^''^i:- .  piandará  ao  fcnuão  Ja  camera ,  q 

J*    ^     lhe  palie  carta  teííemunhaud  com 

'^  »  adita  ' 


ou  cnuie  íeuf rocumdcTbem  infor  ^ 
niado  5  para  Ic  defender,  e  dizer  de 
feu  direito,  no  cafo  em  q  pode  mau 
dar  procurador. 

é    t  ©  Iui2i  que  mandar  paffar  as ^^ 
taes  cartas  para  citar.fârâprimeiro 
quada  híia  das  diligencias  declara- 
das no  paragrapho  primeiro  dcfte 
titulo,íob  à  pena  neíle  conteuda. 
7  Eíecma  caf  ta  dá  ciçaçao  for  dc-^ 
tlaradkà  razão  por  q  o  actor  man- 
da citar  o  reo^c  dcfpois  oador  qui- 
fcr  mu3af  à  fiibftancia  da .  deman- 
da;?íír^ê'«í^o:dp(3ue  íecon^ 
tem  na  carta,não  fera  o  reo  obriga 

tadc,etástnâò1héprimeii^todâS 
as  cuijas  que  teuer  feitas  ^  por  caula 
dãprímeu  a  citação.  E  nào  mudan- 
do a  íubífcancia  da  citação^  mas  fa- 
zeníoTella  algúa  addiçâo.o  lulga- 


aAV  rarra  teílemunhauei coiu     ^^^^^^^ ^  ^"-  —d — ^,      j  .  ^        ^ 
lalie  carta  ceucmui  alsinara  ao  reo  hmii  brcuc  ter- 

|^sií«rosluls.ao...f.raou    "    Oc,.,.o,„od„„=u„he.pct 


'ímÍ!:f^-^^o.  a  que  forem  dirigidas  Iara  ta- 
^.f^£^«4^^.zer  a  ataçaò  per  tabelham,ou  por- 

■:^mrfaaic^eAfl%.92smfa^ên,'^ff-i^.-..:,  d'to  be*  E  nas  cartas  precato- 

/^«^/^.r^^Ãy^^^/^^iasle  dcue  declarar  o  luiz^a  que  he 
We£uísi^^tífm,d^tM,ff^f*'^^.  ^  ^rt\Ar^  riiif-  nv?i nde  lazer  a  ci- 

fi^sA^^jL-P^^M:-  ^^^^^Í/^t^r^^c>  F  as  cartas OAie  iorem  dos  iu- 
4>^ibM/../^^^/#'<4^X^i^;pcriGresii\i^  geraarxnte  dirigidas 
^<^l^/%/^/^^-*7a^#«^^J'^^  r.nainiirr{:abe'liâm  a  que  as  car-. 
%iiaC^^tMUz*4f^^'^^'^'^''^  qualquer  laDeaiauí  ^  T^;;^^^^^^ 
\,ijruké.^ií'^,nÉ,iy^ éí>^^^  moílradas.  E  nelías  ira^ 


jeja  ce^u  c  í^íuiv^v^^  *a.  ^ iv;.j^.ç.>  xv^.^i^.- 
ni^oío/pòr  ondecom  razàò  aceita- 
çam  ie  lio  deue  fazer  em  peffoa  do 
t^ue  fe  requcre  fer  citado  em  eiles 
cafos.eoucrosfcmelliantes,  por  oni* 
de  fe  a  citação  não  poífa  ou  não  de- 
ua fazer  em  pelloa  jiBadamos^quí 


l^^^r  ^"#^^^:^i:at'.1SaS7S^âxão  for  qiice  ooae  nc  ^7Xs"aluarTd;  éd"iít"o;  nos  pe: 

í^^^fet^ãt^n.orador  eoi^de^ha,^^^^^^^^ 

S>c%/p%^^-,^-^-f  f  ^^f  .re  em  que  dia,  e  açuio  requerimen-  icur.nnos.ç  eui  uuuu      d         ^^ 

\j^-  tofcíeiíadeappareccrpeuo^ 


nselhantcSjPcr  qi^ehiópor.^auo 
Hei.  tlfs<iM_  ■»»  A^VaRgvf *í?fT"íAraQHeM 


^í{l»/ 


j*»< 


^•Í7^ 


j*U 


%r*  uvc.^--* 


rf  ò 


^/^-  i^jl-^'^'  2-yf -y^.^.  ^* 


,.1 


"Tl-  '^'íschaçmefmmohitodeferfims 
!!!í  ^Í1?!!^^Í'^'^^^P-'  q"^    «blentevqae  ;  termo  «rtopareçl 


^J-HÍP-if^^  i^Gsdtóos  pregões  e  cdi 
ca0s  afeiaJa,  kiáo  de  appai-èeer 
p^rauce  os  guc  mândarearfezcí^^ 
p  citaçáiè.  E-p^adí©  o  terino:pr0Ge- 
dáõosluizes  quanio  foTdrreíto  E 

tá^per^di(5h>s^^ei5èíè  ô  íiróprimei- 
roínfbmiarperinq^iríçáó^lc^o  TGé 
pode:rázôa:dãm^Btefcr^ciiádó3^ 
legLiramcirteticâelô  peropõrteiroj 
eu  per  íua  carta  cita toriay  ítm  perí 
go  do  que  o  ha  de  cita  r.  Porque  on^ 
de  a  citação  aísr  pode  fazoadame- 
te  ier  íeica  não  fc  deueni  fazer  édi- 
dos.E  iazend ofe  em  outrí?  maní-f" 
ra,os1uizes  da  mor  alçada  a deuê 
reuogar.e  todo  o  procelio  que  del- 
ia proceder.  H  quando  os  cdidos  fe 
houuerem  de  pór.fe  fará  nelies  mê 

çaòdadica  diligencia,  que  foii^ita  ' 
per  inquirição. 

>     No  primeiro  ,  e%ròdo,  e 
^terceiro  modo  de  citar.deueíer  Fei- 
ta a  citação  ejii^efloa^^  e 
Báo  doutra  maneira.  Saluo  quando 
©luizdacauiaFor  em  verdadeiro 
conhecimento  per  inquinçaó:  que 
oquenauia  de  ler  citado  feeícon- 
deo^ou  abíentou ,  por  não  íer  cita- 
do, demaneira  que  não  pode  hi  fer 
achado  3  para  o  hauerem  de  citar 
em  íua  pelToa.ainda  que  feja  certo 
o  lugar  onde  a  effe  tempo  ílá ,  por 
(jucemtaescafosquomo  eftesde- 


«f //.  ri '  //, 


'zk:/^/^'-'^/- 


perante  o  luiz  que  o  manda  citar. 
Oquál  termo  lhe  lejaafsinadQ  ,  íe- 
gundo  a  mformaçaó  que  eííe  luiz 
oHuerdadiíHcia  do  lugar ojíde  ao  T^âi/jfJ^^^ 
tempo  da  citação  fteuer  o  queTa 
de  íer  eitado.Eno  caio  ondeie  não   , 
pode  faber  o  lugarcerto  em  qne  a 
efle  têpo  áeuer,  deue  fer  citado  per 
cdidos.qiiomo  fica  declarado  no 
quarto  modo  de  cican 
^^C-%í"^"^^  ao  luiz  quenoua- 
mentenmnda fazer à  citaçaójor 
pora  parte  que  a  requere  aiiegada       ^ 
quada  hua  das  ditas  cauías ,  ou  ou- 
tra lemelhânte,  poderá  mãdar  ^m 
na  carta  cítatoria,  q  íe  acharéper 
inqui nçio ,  que  a  parte  le  eíconde 

para  naoier  citado  em  peífoa,  coe 
.  o  citem  aporta  de  fua  morada'  e  "  "     • 

lèniihe  fer  aiiegada  a  dita  cauík 
i^iao  deue  o  luiz  mandar  pôr  nácar 
taatalclaufuk 

íi    O  charcelíer  mor,  e  o  chancel^^^-^^^^ 

lerdacafadaSupplicaça5,eosc¥ 

regedores  da  Corteje  o  luiz  da  châ 

cellaria^poderaón  andar  citar,  nos 

eafos  que  a  feus  officios  pertencem 

per  léus  aluarás ,  ou  porteiros ,  até 

emquo  Jegoas  dòde  nos  íleuermos 

ouacafadaSupplicaçaã 

U    Ac^taçaòfeua  rmiplefmente^  .^iZ^^.y,^.r,  ^ 

entendeie  paraaprimeiraaudien-.  ^-^^^— ^ 


%tj  È^Á^à  $PF^  i^  caía.  onde 


ea- 


migos^não  liando  hi  a  mulher ,  ou 
iamiliares.aosquâesdeue  fer  reque 
ndo  que  notifiquem  a  citaçâg  ao 


cia  que  fe  fizer  defpois  do  dia  eiw 

que  a  parte  lie  citada,  efe  no  mcí-  ^ 

niodiafe  fizeraudiêcia  deipois  da 

citaçáo,naó  íerá  o  citado  obrigado 

iraella/aluofe  o, que  ocitardiíTer 

•  que  o  cita  para  a  aiidiencia,que  na 
quelle  dia 'eliaxie  fazer. 

I?     A  parte  náo  fera  citada  mÁitje^Mi^,^,.^.^,,^  ,„  ^•^, 


iSS^^t^mi^í^^-,-'- ."» 


^^.^cJ-^.llZ.  e^^u/ 


ClL 


á^v^cA 


j  4  . 


C-O-cí/ayru^fr^  íync^Ae^n  AJí^x    eJ-^  /z^rz/^    e>:^^uL.y 


'.^. 
-.-)' 


\ 


c- 


:>4ó 


^^n-C. 


:^'^/2-^^^y' 


.^ 


^•''í'^ 
.Y'-'- 


^^^.  /^/-^^  ^í/^_^^- 


--^^ 


,;:2-,-^ 


_  aisrteuerdado, 
,áurn3o  for  citada 
n^fTaa  dc  ília  cáVa^ou  cie  apregoa-^. 

4áSS citado, appareceoeni    is nonHcaçao doira,  tepo,  cbgar. 
L  zo  Ifor Prefcntè noWar  onde    14    Epra  ^^^^  faaUnen« k  po- 
eSa  Soão  tempo  que  feafsi     derfazerad>ta™tificaçao,manda- 
rardLçíitferàcuaâaparaveriu    mos,que  a  parte.contra  que  fe  hou- 
,Tas   ellmunhas.  E  íáo  fendo    ucrem  de  pregútar  as  teitemunl.as. 
-        -     prefente      do  feito  procurador  no    cmtodootcmpodadilaçaoílcper 
Emo  fera  notificado  ao  feupro    fi,ou  per  leu  procurador  no  fim  das 
a'raSor  E Tão  fendo^refentelou     audiências  que  fizer  o  klgador  que 
^.^r.  #-/^f^-    So  te"do  pí^íí"^dííe  lín^mo-    a  inquirição  nianaar  tirar,nolugar 
dr  "X%y-m-.^^à^h^  onde  le  tira,  para  a  1  o  tabelliao  ou 

...„..„..  fi./-V         ;f^7°  í;;V,\§    '  J,afsi  verju-  "  fcriuâo  da  inquirição  afsinar  o  dia, 

?a7as  teftc^i^unhasi  fe  náo  for  mo    lugar,e  tempo  onde  fe  hao  de  per- 
«dor  eÍeTu-^ar,nemteuerprocu-    guntarastertemunhas.Enaoítan- 
áSIlf  râmaisneceíTariocita    dohi  aparte,  ou  leu  procurador 
emíparteparaasveriurar,antes    Iheafsinarà  od>a,tempo,  eiugara 
X^6   regoarnojuizieáfuare-    f^^-f^^^:^::^::^^ 
ueliaa4aàoad.laçâo.Efeapar-    ^S^^^f^f ^^'^^^^^^^^^^ 
teiuinquaappareceoem)uizo,po-    diencia,  accicataud         ^      V    , 
fto  aue  ll:ê  prefente  no  lugar  onde    ou  dilação.  •  _ 

.  fctrainqFiiriçâo,ouhifíamora-  y^EderpoisquepaíTaoosfeisme 
do  não  U-i  fera  fè.ta  cita  aò  para  fes,fem  fe  talkr  ao  teito,nao  ftando 
'  •  •  ve  lurar  as  tellenamhas  ,  porque  conclufo ,  ou  ftando^condi^p  h^^^ 
poisfemprefo,reuel,enunquai-  anno na mao do fcmrio-tôn  leía- 
paeceocmimzo,náoheneceílL  lar  aelle,nãofe  pode  toinarafal- 
,  SmaLutía  citação  que  a  primei  1- neUe,  at  que  apa«e  íe.a^iou^^ 
■ra:  c  polto  que  a  p  arte  ou  fcu  procu  "^cntj  aw^a-^^Y^k/W  . 
rador  feja  rcquendo  para  ver  lurar  16  ^^^^^'"'^^^f^f^iT^ 
as  teílemunlias  ao  tèpo  que  le  der    dia,em  quanto  o  foi  dura.  E  fendo 

lugar  á  proua,com  tudo  quando  af  ^^^^m^M^^::^^^!^ 

fi  for  cuada,ou  feu  procurador,fcrá  que  fe  pôfer^naovafera  co"í^algua 

ao  cepo  que  fe  houuer  de  tirar  qua-  .7^^ ,  A  cpçao  que  he  feita  cm  dia 

da hõa tcílemunha^notificado â di-  íeríado:» honraj, ^omoxàcDc^l, 


V- 


í>r  Ojl/A^en^  ^jecc^^,^  9/rnmJ,^  ajf^  J^  ^^  ^^^^  ^       ^^'/ 


a. 


.^eraoctacJo.rèrpGcIcremdíanáo  J''J'!'^'' 

fcnaAo,naovaerâ,Sâluo;ondeô     ^,.-       TíTFLO    1 1.  Ul 

reole  qiu.er  a^iiitâr  para  outra    ^^^^' ^o>fe  poà' citar  o  procura  ^^.4.^,.f,//,.X-^, 

aiiaaae cjue pereceria  fe a cí    ""V ' ^J^^^''í^'''^^^-:k^-^^^ 

não  fofif^  fp,>^  , 'n'  T-  f^>9^f  ERAL  rnpní..'"^^,"^^ 


raicpalidade cjíe^plrecffia  feaci- 

taçaonaofoíle  feita  naquelle  dia 

porque  cai  talcaío  valerá  acua' 
çao  kua  eiiidia  fenado  para  ref- 
ponuer  no  dia  não  feriado. 


^^  todo  o  calo,nocòme^^^#^j|;;^"^'"^-^-.^ 


•H 


f  d  coda  demanda  deuc 
^^rcjtadaapartcprm 


^-     -  "^^^^^^«^'^icriaao.  /^^^^r^E   •     .-^^^^t^f-^^pnn 

ada  no:  Jiigar  onde  ha  de  fcr  oiu,,-     que  ãí^^-T^^^^-^^^^-^^f^^^^^ 

hoa em fcu ternío, e lhe fnr  .íc.    l! ,I'*:§"^^^ °" ^P^^^al para aquel&í;:^-Sí'?Íi^%é 


,'••".  -7'""'*<3ueappareça,    taçâo.  Por^m'  r*^-fií*i>K"T  "  ^' 
ap.quai  o  citado  náo  appareccr ,  nl    da  co^3~^' '  ^^  °  ''"i ^"'^  ai>-entt. ... 

cííjueofezcitar,  edèlpoisdeLr     r;;-rv--^-»5*^°'"''C'Çao  onde  fcr-     f„  o 

faH-^„^..  ■  >  ^"'^T^^aepal-    morador  Dc)d<»rTr^i-^.,»j    r  _^<^<^= /9?W<l  ío/r^fo^ 

lado  o  termo  vier  o  que  citou  a  mi-  curador  nnV             ]^'^?  '^"  P'"°^-  re^A^<^.'7«^.^.J 

zo,parafazerapregoar  o  citado   e  íefS,^°^ -""^Ço  ^a  demanda  i^r^-J^.Sf»»^/.    •     . 

proceder  contrí eift,  ou  v,er  app'a!  alMaZT:^  ^^'Í  "'  ^P^^^"  ^  '^^^  -^/^^^^^ 

rccer  o.uado  parapedir  que  Ob-  r^^^^^^^^'^^  ^^o?,.  t^ ^,§^^ 

IsitíâOikjnikncia  ,  fe,a  a  cit^  ci-rarf^  r      a             •  ^  '^  "^  P'"^'  ^^^  ^  ^t^-t^/f^  V' ^ 

Iç,, Jfor.  SI^J  ;rotE  íóSt'  ™f #*ií^  e-tísi:^ 


'^•n     j    r       -v  .u^cti  c  termo  onde  noscafoq  r.n^«  r    l        ---  /";-^uu 

badeferouuido,  nãoíerà  otermo  noua  cíaZ      '  houuer  de  fazer 

circududo,  até íerem  palTados  vin-  nrocnrò  f     '  "f ?  ^""^^'^  °  ^"o 

te  dias  deípois  de  fer  aísmado.  E  li  ípor  vtmf  ?'  ^^í  '"^^°-  ^<^^'^^ 

quadahíadaspartes  vier  requerer  procld     í  ''^'^'  Procuraçáoo 

"a  (uftiça  deiítro  nos  termi  qS  iC  "odtrá    '."'' -f /'S"^  P^í"" 

9     Gsílantes,Duquíí;Ma,:^,e.    taXíi  tt  ''"""'"' ''"'"^^^'^  ^'/' 
les^eoutrosgrandes^denoirosre..    fo  t  ÍSín      '^■'""'^'''^^^^'^'f^fe 

de  nolfa  CoT-tcfendo  achados  fora     que  n5n  ri       r  ''"°  P-^^^^rador, 
delia  fao  citados  per  carta  de  can  í    Sn^  '      '  '"formação  para  reU 

gparaalgúacaL,^„f?5SS    retpVr"?^^'''^'^-']^-^-  ^'^  ^.../^I.^ 

'"^"^  '^'^^^'"  ^" "  rd-íS"?ot:rqutde;s  r^^^-^^^" 

daoqueoreconuem.  Vy  ,     ,.       ' 

doriffio.^^^"  achado  procura-  ^^^^^^01:. 
d,or  luihciente  no  lugar  onde  fe  a-  ^'f^-^^í--^-  <^//^Z 


"-r --  »'&v  *  tajia ,  o  nao  dcuein 

lerparala^laremaellaporpaíTar 
de  íeis  mefes^em  para  a  execução 
da  ^ntença.Porem,fendo  achados 
na  Urte,podêe  deué  fercitados  pe 


-a  V.U.  icpoge  e  deue  lercitados  pe     dor  fnffíri'  "V^^o  procura-  ^£.  ^   ^^^^^^ 

ly  fcriuao  dã;e  o  lulgador  q  houuer    1^     5   f '"  "°  '^'gar  onde  fe  a-  ^^^  ^-  f-  4-  ->// 

cteconhecer,  ou  conhece  do  fZt     ff  ^'°""'''  ^^^  'ratar  .  deue  f ^-í-^^-- .T^c 


/•    r/      '"      —■''■-    •í»*»^  ãt**^4^  iLg^ 


vTfcV 


^?*\^:,;^ 


\   >« 


c 


'  'n;:s>  t 


**.»?»4' 


».,5^*>-»-.4 


»N' 


X 


.-t  .-^«vu,,"^  •*«•■- 


V.V  ■Ov:\  v-*»  ■*''^'  ^^^^^^  '^'■•' 


^v. 


>■' 


Í-»>J 


*^  ' 


dacaufa  ,feforcertookgaronde    a  Jj^^r^{uascafas,clarel- 

d«do,o«  por  êdvaos    quando  mo    J^jV  folpcrdu-ekoobn' 

nrociirador  ,  poderão  proceacr  a     ^        _    ^  _  ^_  ^.^^ ^^^  ^  .emhdtxa* 
iua  reueUa,afsvc  tam  cuDridamen- 


.t 


rqu:mXÍâo,feapa'rccpv.nc.      ^^'■r:^-^^.::,!^^^^»^ ^«^ 
,1       ,..-  ^«(Tonfci fie  cita 


pilem  iuapeffoafofle citada. 


E  algum  vierlítror^ 
te  cò  embaixada  do 
foradoregno^oude 
algua  cidade^ou  villa 
denoflbsregnosefe- 


?SS^  nWios^potó^HKnte  ler  Citado 

;:^ch^^'    na  Corte ,  fárot^aao  riue  nelia 

mtS^^^^     c.;.-  ^í^fnnk  a  a  ella  veo  por 


^>^.^^^  ^'*M-*í^í^^-"^?''í^^^  ^^"^^tWf^HÁ^^t^.    teuer  feito  defpois  q  a  ella  veo  por 
%71^!^'/Í-^^M  K  ejTvn^eerLe  ou  ca    ^^"f^^  í     ^     ^  ^^^  por  outro  con- 
TcMmr^^'^  m  f^  ^^  Supp^icaçao  po    J-^ba^ado^^'        J^^^.^  ^^.^^ 
^ff?f^í- W^B^i-M  W  de  fcr  citado  para  xá.   '{^^''^^^^^^  ^_^  iffo  niefiiio, pode- 
^^^^^^1^2./^  ^S  pender  ne  a    ainda     ^f -^jado  por  qualquer  au- 

ctKfeja  morador  cm  outra  parte.      .  ,al,quenâoiendomten- 

iarsloselh^elros  endoac^^^^^^^^^    5aaaefetempo,perecenaodiret 
na  Corte  poderão  fei  nel U  denia^^  ^^    ,  he:porquc 

dados  em  todos  os  cafos  em  que    ^^     H    ^      Jj^^â  fer  demandado 
-   em  noffo  regno  o  podem  ler.  1  ore    '  W^gfe  perpetuada.Efe  deC- 
•    -         •'-■     "^ropodei^llafcjcuaoF^^^^^^^    jS^feSba^-dor teuer aca 

refponder,fea  f^^^^^gg^.    Eadoáembaxada,elem outra  em- 
''4^:Z^]^^    dente  necefsidade  iW  n^is  na 


^^^?!SBÊè^^'^  '"^'^"êtell!  fel  er?fcS,remiur.a,furto,rou- 
fe.p£t:^SJ^^^^"rem ,  quedo  os  q  "^f^í^XTa-  bo,ou  danno  qbaja  recebido,  de  - 
jJ^,í^^*-í:l:.^^%S^^emíerdemadadosfaonenaata_    D^^     ,  _.  _.    1  -.  pois 


♦4. 


'•^'W'^ 


.í\  « 


.%..<V4|. 


•*n    V 


Í«K'^ 


/IjSj^'  ^^^mpoãem trazer femmteniom 4 Corte 
poisqdelua  terra  partio  centrou    la  fcrín^n r^. .]  -    n     •    t   r.     ^ 


nuadamente  nella  andáo ,  c  os  fcri^'^- ^-^"'^'-^''^^^'^^' 


uaes  que  fcreuem  perãte  os  _ ..^^ 
bargadoresc  corrcgedoies  do  cri- 
me c  ciuel  delia  e  hao  de  nós  man-  C^^'^^--  ^^-^^^^^ 


'-A 


•  A-  a^.   ^'^. 


tiniento  ordenado,e  os  fcnuães  dv. 
nolTa  fazenda, podem  trazer feus, ^' 
conteiídorçs  â.Corte,  je  quiíerè  nel ':  ^ 

Ia  litigar^poílo  que  fejao  aaores^eV^'* ^ ^ 

poíloque  os  reos  íeiâo  moradores -^5^  ^^^'^S^^ 


emnoUos  regnoseíenhorios.  Ou 
querendo  perpetuar  algíia  aução 
teporal ,  que  pereceria'náo  fendo  a 
clJe  tépo  intentada  porque  a  demâ 
da  que  por  quadaluu  das  ditas  ra 
zoes  fizer,  nàoJhe  deue  fer  imputa 
tía,poisafcz  por  neccfsidade  tam 
euidente,que  razoadamcntcnáo  fe 
podia  efcular.  .(. 

I      Se  algum  cmbaxador  i  nos 
\ierdefora  do  regnoi  ' 
da  de  aigú  Príncipe  ou 

^^{t£lS-^?MèP'^^^W^^-     meimovlarão  o  Icriuáo  da  v^oS^t^'''^-T'í 

\.  ..l.rrl  . r .,.  .  •  i  "^  ^^^  ^^^.  ^^^^^    ^^  ^  peíloa  q  co  hofco  deípachar  a^r 

Puiçoe3doíhdo.iijordomomór,^        •  "* 
i^ainareiro  môr,^fêresmcr,tiuar.  - . '     ^ 
da móivMçírinho mór,%poíleiro'  \  -^^-^^  ■^^.<^^:.'^ 
^  oí^  Anadd^iQr,  JM^têjiQ  mói-ji^4è^^^^:^^; 
Cofiein.  m^  Apafcnt^dor  môn^&^S^^ 

dor mor^Almoíâce mor  vedor 'A^^'^,^^^^'^^J^Mm%^m 
i5  f  ^i^í  ^n^  quanto  ândarêeni^^/^^'*^^'^^*^ 


K  '■>■- .  >'v. 


axada,  e  bc  afsi  a  todos  os  que 
em  fua  cópanhia  vierê  polo  feruír 
e  a  cópanhar  nadita  ébaxada ,  não 
fendo  noffbs  naturais.  E  por  tanto 
.não  deuêfer  citados ,  accuiados.nê 
demadadosemnoflaCorte.néem    ^iuna  caia    en 
outra  parte  de  nollos  regnos.por  ta   .nofla  Corte  E  i 
csmaieficios,duradí)áemba:<adâ^      ^    '^     '       — 
e  maisdezdias.Saluo3accufando  el 
jcs  ou  quada  hu  delles  outrcm^cuo- 
mo  dito  he. 


tN*-  ■*•.■■.-■  ..-Ji-I 


1J0$  que  pode  ira^r  Jem  contendores 
.    ^'  í  «(f ^<?r  razãoJeAeHsjrmlems. 


M 


SuppIiçáojPreliden- 
cedamefadodefem 
bargo  do  Paço  e  o 
chanceller  mor  De- 
íembargadotesdpJPaço,  e  vedores 


?^JÍ;^ 


^ucin  ler  ejcuios.  t,  polto  que  aí^^'T'í?^íí*p-'í'"«<-«''«'t' 
gu dos fobre  ditos  tenha  contenda^-^^^-^^^?:'- 
ço  outro  algú  de  fcmelhante  pnui«*^^f^â^ril:S'fe.f%;, 

ífe^^^i,  ^^gf  õTaa  calãTI    da  cafa  da  Suppjicaçâo  teuer  róten   ^"^^^  ^=-^' 

'"^"' "'  dacomoutro  Defenibargâdorda 

cala  do  Porto,o  da  cafa  da  Suplica 
çaolera  demádado  perante  o  cor- 
regedor da  Cortç.^^.o^â  caía  do 

,        :,-'-',.      '.  tv.-5i»"y-3  -  .^"^n.ii     1  ortopcráte  ofcu  cotreo-edor  fp- 

anolíaazendaT^elembargado-    g«ui  a<br  o  CdoYo     ' 

^oiucicncia^ctó  reputados, dcl- ^  íembargadorts da daja do ^mtQ.f.f^f'*^-:^'^^ 


*»• 


•^- 


, .,  \  c 


4IÈ 


{v\'->* 


■*>  A      /^ 


/■C^ 


■*   i- 


7 


>  C,«'77?^_ 


M%^ 


"'i  VJ 


-í..r 


■rv.  * 


r>».  • 


m^ 


•S^-^Oui 


Q  yerceireliurõdasõrí^nâíveí^  ■'^>;|''- 

r-'     ^  ll.nnetêdenôsnvá-     nhcdnientopcrtenccr.Eoquelum 

:^l:.iffe%>r..4ií---.res   pcxierão  kuar  ícus  contendo- 

■  '"'^'      -    ■■'        '     '  'res á  dita  cala  ,.fe  cjuiferem  pera- 

■  ■   ute  o  corregedor  deli  a  litigar ,  pol- 

.       .  ,  to  que  os  rccs  fe)áo  moradores  nas 

1'    ■  :  .>;■"-.-      ;  coiiiarcasdo  dilbiao  da  cafa  da 

:j.a.Í2.^-4,--é^-»»/#-'-SuppIicaç30.^'5-'-/«-<-*'- 
í5ÍM;.//&e>*foí«'/>i'^i*2j    *w     nrfíó  varão  menor  de,  ctua/ . 

|^^%^or^l^^,  e^a.remea  menár^  de 

'  -^^"r^MM^/  nnkmí^  ainda  que  fejao  aâoreâ 
'áÍt^i^''tçm£n}á^'L^-^^^SSS  por  if _" 


;^  ^ijM.jé^.i^t  :&1&S!m  ento  da  c  aafa,  qual  elles  m  ais  qui 
Z«-W^««^iÍ5?^-,1^^ereni.  ETefta  iiieUna-ÇÍçolbae  pri- 


vçz  efcolhe,  íera  feu  luiz,  e  nao^- 
deiijnaànefeískoJomMoutro, 
Efendo  quadabúadas  pefloasaci- 
ma  ditas  demandada  perante  os 
corregedores  do  ckicl  da  cidade  de 
Lisboa,poderâ  declinar  para  os  lui 
zcs  da  dita  cidade  ,  e  fera  a  cUes  re- 

mettida. 

4.  Efe  o  adore  reo  forem  mora- 
dora ntírdillnao  da  cafa  do  Porto 
náo  poderá  o  ad:or  citar,  né  dema- 
daroreo  perante  os  corregedores 
das  caufas  ciueis  da  Corte  na  cafa 


ção,não  poderá  citar,  nem  deaian- 
dár.pcánte-o  cotT€g?3of  e  luiz 
das  auçoes  iiouas  na  cala  do  Porto. 
E  íédo  o  acfíor  morador  no  diftric- 
to  da  cafa  do  Porto ,  poderá  citar 
perante  o  luiz  das  auçoes  nouas  dei 
ia  ao  reo  morador  no  diftnaoda 
caía  da  Supplicação,  E  pelo  rnef- 
momodooaaor  inoradornodit'- 
triclodacafa  èoi  SuppKcação ,  po- 
derá citar  perante  os  corregedores 
docmeldeiíaao  reo  morador  nas 

,     fr|b;^%-í-^-  k^Sdo  pt  o  ?  So    LeTSopWer«àcí<í>lkerqa.daí^ 
^-íSv  K-^%V-€'     í'^''fp  V  ^;  1  .    í  .  con  enda     hum  dos  duos  knzcs  nos  caíos  quC^ 

^  '^^;    guepnuiligiadonãofeja.demadar 

•^^^•^^f  perante  os  corregedores  da  Corte, 

.r^'2.  '^y-i^^^  ^^,-^,^f^  o  A^tc^\\^^'7.  dasancoes 


\^'^ví^^ 


nhecimento  delics  pertence  aos  of-^ 
ficiaes  e  Defembargadores  para'- 
ilTo  deputados  per  noíías  ordena- 
ções. E  todo  o  q  dito  he  acerca  das 
V.  .         ?^^fralmulherei 

eílamête  viuere 
âíada5,aind£ 


viuiias ,  haucrâlugáí  nas  ijnu 


t- 


•'.■u.-y> 


y^M^^^,^^^^%4u^ .'^^  j,^ruwii^é--^i^:::i:t^^ 


i 


3;í.n'"^  1 


O  ^ 


^i/Z-í^wA  '^^â^cin^i^T^    </>f^r>W 


f  /  ♦ 


Ti\5 


-y^-^Ji^P-^^^^ 


--ir^-  ^  ©^x  quepdem  marfins  contenàres  a  Corte,      .  ^, 

íjue  ílem  em  idade  para  poderem     Ti-^eAíxvA-^Cr..^^  r 


c 


<^^^ 


^7^ 


/ 


^^  dé^ií^  (^/?Wé^árê^  /  V/?  C^aA  CoTdJ^^ 


e€óríiu)^dey/.  ay^jL^ic^^ 


l-^  MOé^em, 


ylr 


3  /^ 


/ir. 


^cf.  /^'-. 


/- 


Ju 


(^rtc^/^J.  ^.J.  ^/Jl. 


>í*'rt    A7 


-**;,\'5: 


*':•;?.   -^*' 
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.j«.  ."^  »í*,^ 


-^ —  ^  •''' 


aài»  iii-i^iãf' I 


-5*-Hki 


Terceiro  Imrocfds  Ordenações^  'if; 


,x. 


'^e^èi  efe  m^^fiéVtnfe-tfiÊtm^M 


^  ^  í '^^J^í^.^/' 


* 


•v:^" 


\ 


1 


^'^y/'^^-^- 


'/u 


'ú'  j'/*ujm~ 


'% 


^^• 


^  os  ^uefoémm!(erfeHscontem'oresà  Corte  ^ 

qu^  ílem  em  idadí  para  poderem    «g^dordaCorte  GÚofencorrerè- 
^aíar  PoimfeasviuyasoiLn^    dor  da  cala  do  Porto  ha  de  kit-  (l  ^'■        -/-z-  ,  ^ 
fes  honeílas.que  nunqua  foraó  ca-     nom  =. (i;  r„  .  -^  í£iM£-  Z^'.  '^  «r  '^■^^^' 

fadas  teiierf  T>  ,nr,M;^  '      '  K^         '^  '^°'"'^ "«  prliuiegio  que  /fcr»^^  ,L^^  ^^^ 

Jadayeueicm  junfdiçao,  naogoza    Jhes  temosdado,o  qk\  precedeL  V  ^C.^'''^^  ^-/^ 

raodospnudes.osoucorgadospor    do  o priui!^g,o  das 4,i4epeiw4^>4^>pr- '>-/--• 
eíla  o  denaçaoas  viuuas,  mileraueis,e  quaeíquer  outro  -^'^  j^«^.  ^^T 

6    Elealgumofficuldajuffiçada    8    EosdcfelSi^rdtcafa'^.^-?/^^ 

gum  dos  ofncaes  mores  acma  no  lhes  for  contra  fcus  prmdeír.o;  lí 
meados, quifer atar  ou  demandar  losencoutos^perante os c^n^dc^ 
emuoiraCorteoucafadoPortoa    rcsdaConejLuiíerem        ^ 

tíull  °^n n' T-' "^^  peíToa  nu-  9  Emandamoscíemt;dooca!oSw^-^-^^%^:4^? 
kraue),  ou  o  orfao,  viuua,  c  peflba  queperteacer  aahnotacena  ,.  ,T^-'-'^*'^^«--^-W. 
m>feraud,  ot„fer  demandar  a  ai-    reo  atado e  demaSe;anEL:^^■:!y/''•^       ^ 

ra'Í^^^^^  Bi-leao  de  foro  fo  ado^  ^ÍT^^^^^ 

raye aigum )uiz dos qiue podem ef  teriK^Huo íládo  nos.ou a clf^ ò^tié^í:^-        ' 

colher  por ícuspriuiJegios,  em  taj  fuppJicaçaàrxfieWar  porqu^^^^^ 

c^fo  façao  faber  a  nos,  para  ver-'/  rãdTnodprín  r^dT^  ^^^''P^^í^f  ^^^^^^^^^-^^^ 

^    1- j    1    1   ^/^^5  f^ia  ver-/,  ia çí  podei aotíiiio  tomar  conbec^-^^^^^J^'^>#^-^^ 

mos  a  qualidade  do  feito ,  e  do  ac-  mento  os  corr^p-í-rJnr^c  ^  i    l^^-^-^^^^^^B^^^^^^^i^- 

lo  Fore  nós  poderemos  mãd^iri^^ ^^  "^  ^^•i  -^^^^22 
todocafo.per  ÍTm^Wpftição  tm-/;ÂW^^^/^^^. . 
|erp€rate  nospernoffo  fpecial  mí  ^. 

dado,  quaiquerfeito.ainda  que  íeia 

daímotaceria  quando  houiiermis 

por  nofío  feruiço,porque  aísi  foi  via  * 

dopelosReis^ue  ante  nos  foraó.  • 

II  Os  procuradores  5  fcrmaés,e  ei>  ^^ru^^-^J- /^-j.  J^/jf^ 

queredores  da  nolía  Corte  poderão  J^  *'  "^^  ^      ' 


tor  e  reo  ^  para  mandarmos,  o  que 
nosparecef  juíiiça,  e  bem  das  par*- 
tes,  - 

7  "E  íllo  não  hauerá  lugar  no  Re- 
gedor da  cafa  da  fuppiícaçio^.Dè- 
iembargadores  deJía,  chanceller 
mor  5  icriuáo  da  chanceJíaria  da 


fCCé^yi^  K 


'  '  ^> 


tadosdameíadaconíciencia  Uo- 

ce iart Sr.  t'í"f '^  ^^!  '^T  ^'  '^^^^^^  forada  Co  te,  f-/-:f;^r^*-r^ 

f.inT  f      -    ]"^''''rí^°!^^''^^  e  trazer  a  ellá  Teus  còtendores  peri 

?nW '   "fr  "^  '•'  P"'"^^'^^'^^-'-^-  te  o  duo  juiz  da  chance!  ar^  4  ^ 

tano,eapelWecom-nofcodef  feuslajaiqse  Icnpturas,  qlenl  aó    ^  ^ 

pachaaspet.çoesdoflado;AImo-  fcitas^emerecdoen.eUâ  \ai io!    '^V  ^ /l'^ 

tace  mor,porque  em  todo  ca.fo  que  da  cafa  do  Porto  pode  íó'  ma  ÍÍ     ^-^  Z::^ V 

nfnMT       <^53^^3"^.f  algua  VIU-  citar,pe!osditosfaIanos,anteoiUiz   ^tr/^-'  " ^• 

ua,ortao  ou  pefloa  miferauel,  ou  a  da  chanceilana  da  dua  cala  ^  '^^ 

viuua,orfao,epeffoamiferaue!,quei  u     Osn.oradoresdi^íftsro-Í. 

rademandar.eliesJempreocV  ráoferdemádados,pe4uí  L,  f 


•  yTi^^. 


$>  / 


^v^^^^jíà:^^"'^^^ 


^ScLiié^-yBi^e^^^^^ ' 


t^'^..^:-%-i'^*..S- 


Terceiro  ííuro  das  ordenações.  *'3.'^ 

perante  os  corregedo-res  da  Corte,  procuraó   efcHuaés  que  taer. 

Pndo  nella  achaãos,pofto  q  os coir  cm  noflaCorte  ptrante  os  oti.c..cs 

tSS   pm-quefaòdema^^^  dejuftiça.e  todosos  noíTos  mcra- 

■^  vV       .-atrekbrXiasdKas  ilhas.  Ebé  dores  que  de  nos  tem  morad.a  ou 

•''^     .         :    V   "\ll-rau;ndoforemdemádadosem  niantxmcnto,no  tempo  em  que,  le- 

D:t^^X':r->>  ^^í^'^S:;oiíbsregnospor  SÍ;donofikorden^,^.ncanm« 

Jòtraaoíeito  no  dito  lugar,  ou  por  ^adia  ou  mantimento, e  todos  os 

íazáo  de  coufas  lltuada?  nos  ditos  que  com  quada  hum  dos  fobredic- 
Egares,ta.to  que  forem  citados  pe  tos  connnuadamete  viuere  e  co^ 
rante  qupefquer  iuíliças,logo  de-  cUcs andare na  Corte,  iodos  cites 
Sm  feTmSid'os  aos  c'orrlgedo-  náo  podem  fer  demandados  fe  nao 
re  da  Corte ,  os  quaes  conhecerão  nella,pofto  que  no  d.to  tempo  fora 
Mosduoscaro's,eldeterminaraò,     delia  kjáo  achados  faluo,  e  eles  te 


S-v 


X' 


•V*. 


"V7^  4'*, 


fegundo  forma  de  íeu  regimentOj  c 
Vnoífas  ordenações. 

■)tn^'  '    T>os  que ^odem  fer  atados^  etrji^ídos  a 


uerc  feito  fora  da  Corte  algna  tor- 
ç^^roubojurtojinjuria^ougual^uer 

outro  maJefiçJQ,  porque  em  quada 
h^dêííercãfõs^podcrao  fer  deman 
dados,e  accufados,  nos  lugares  on- 
de commetteraó  os  malefícios,  pof 


•  r. 


í^  •;»' 


.4iK 


n  py/.ç^vMt...yv.  .,..^..--,-  ^   V  .  toquealliuâo  fejão  achados  :fca- 

Corte^  ainda  que  nao  Jejão  achados  qu^ics  ^  que  os  malefícios  forão 

neh.  Edoqueje  objmua  r£íori''  ^^  -  ^:^^... 

^^  derem  outrojui^of-^^^^^^-^^' 


feitos  os  quiferem^^^tg|^aW  accu- 

far,e  demandar. 

...  1     E  bem  afsi^nos feitos  das M#- 

Odos  os  que  per  bem  de    aas,guardas,e  depofitos^eem^itos 

feus  Primlegios  podem    df  piquena  quantidade  poderão 

rSeí  ™us lontendorcs    fer  demandados  na  terra,lendo  ne 

Tco  t  ,  podem  fer  na    la  achados,ou  na  Corte,onde  mais 

Corte  demandados,ainda  que  nao 


tl'.\     » 


.  feiáo  achados  em  ella.  E  nao  podc- 

^  í  rão  fer  citados  para  outra  parte  por 

■   ■  que  pois  pelas  occupaçoes  de  léus 

officioslheshe  concedido  poderem 


z  JE  if  aí gun/pr^uilegiado  fe  o- 4 
brigar  per^fcriptura  publica  ,  ou' 
que  tenha  força  de  ícnptura  publi-; 
ca.nos  cafos  em  que  fe  ella  requere. 


fficioslhesheconceaidopoaerem  -^^^-/^\.^^  razão',  ou  a 

trazer  feus  contendores  a  Corte  de  ^«^^'P^^^f  P,°',  if  em  certa  villa. 

qualquer  parte  do  regno,  com  ma-  P^f  ^^  S"^^  t^nltT.í^cl^ 

?or  reko  L  deue  fer,  que  nao  pof-  ou  lu^a  ,  «u  PJ  ante^^^^^^^^^^^^^^^  ^ 

Í^Í,-rq^mS|^:f:  ie^^S  ;ISSSÍ^ 

neira  declarada  no  titul^Preceden  ^^^[ofnh.-O^^h^^^^^^^ 


te. 


V 


,1-larada  no  ntoltj  prcceclen    trano  ren.i...  0^1»  hauerà  \ii: 


<r. 


«         1 


^  -/(  ./!^   <'■ 


.---  cy-o^  ■ — 


%'#0.'  mH 


'^  ÁT>isqHe}odemferckaàQ]ytn^ioikCotti     Q.-  ,, 

efcoIKer  por  feu  Juiz  os  corregcdo-     regedoresjSf^^tlfêfdes mêr« 
rcs  da  Corte  e  o  luiz  das  auçòes  no-     c  ,J,aefqucr  oucrnspclToas  lie SS 
. «as  na  cafa  doPorto,ou  os  lu.zes  or     qJe  jurildiçáo  de  nós  teoere  n  au 
dmanos  de  feu  bro,quomo  nos  ou-    qualquer  parte  de  noííos  regno?  e 
tros  que  direitamente  deué  fer  de-    lenhonos,  e  os Meftres  das  ordeL 
mandados  na  t  .nrr.  n.,.  n..  ...,      ^  ^3  comendadores  q  tem  lugar  dè 

fenhorio^nos  cafos  em  ^ue^jurifci 


V, 


mandados  na  CJorte^  pois  por  von- 
tadefe  obngamò  a  iiro. 
^  j     E  quando  algíia  peíToa  fe  obri- 
gar geralmente  refponder  perante 
quácíquer  juíliças,  onde  o  acftor  o 
quifer  demandar ,  poderá  fomente 
íer  demandado  no  Jugar  onde  for 
Cachado,  masjiáojfodeiiem^^ 
■£^ll^i?LÇlíadp_paTa^^ 
outrojugai^  que  náo  feja  de  feu  foro 
ainda  que  o  adtorahi  o  queira  de- 
mandar, pollo  que  em  tal  obriga- 
ção renunciaíTe  o  íuiz  de  feu  foro/ 
;4    E  le  algum  cõmettco  malefício 
iia  Corte,  não  fendo  a  effe  têpo  mo 
radorno  lugar  onde  a  Còríelleuer, 
ou  fez  ahi  cótraéto^per  que  fe  obri- 


Xi?^^ 


çaò  a  nôs pertença.  Elf^JT^^^-^^..^..^^^,.^^^^^ 
loas  eccleíiaíhcas  quenâotemfu'S^^'^-'^^'>^'^^:í^^^^^^ 
perior  ecclefialtico  ordinário  no  re'  ~ 

gnojegundodiflimosnofegundo  •-  ^   ^ 

liuro^no  titulo  primeiro. E  todos  ef*  - 

tes  conteúdos  neíle  capítulo  pode  ' 

iflo  mefmo  fer  citados  e  demanda- 
dos perante  o  luiz  das  auçóesnouas  ' 
na  cafa  do  Porto,  nos  cafos  de  que 
fegundo  feu  regiméto,lhe  podeper 

tencero  conhecimento,  fe  osaa:o-^/í-^^*^n^<&-^*^^^i^^^. 
^  perante  elle  os  quifer^em^i^s''^'^^"'^ ^         -,  .    s 
Í!"^^^^^^  |-^^êím4ue_oa^^  ^ 

hua  vez  eícolhc^  o  corregedor  da '  .    '-^'^^   v^'    "^ "" 

Corte,  ou  o  luiz  das  auçócs  nouas^ 


v..».v,^^.....wcxaciu,pc:i  queie  oDri-  ^orte,  ouoluiz  dasauçócs  nouas  ^  ^  í™^  ..^^X^.  v.  :^í 
gou  a  pagar  ahi,ou  ler  citado,  e  ref  não  poderá  mais  variar  í^vBai^yajtee2Je^ceJ.^J.e^^/>^.f^>n^^ 
pondernaCorte,poderáfernaCor     6    0^^txo^^.o^?vA^L'tt.::::tf^^^^ 


pondernaCorte,poderáfernaCor     6     Outro  fi,  os  Erd^oBd^nTíf^^^^?--^^ 
te^accufadoe  demandado^  ainda  q     regnos,quede  nos  tem  junfdiçaã-^^- /-^.  f  ..3  '..T 

temporal,ou direitos reaes,  vfando  '^'  ^'''^' ^ 

della,ou  leuando  os  direitos  contra 

forma  de  fuás  doaçóes  quomo  não 


não  feja  achado  em  cila.  E  be  afsi, 
o  que  na  Corte  fizer  algu  quaficjon 
tradto,tratando  negocio  em  nome 
de  outrem ,  afsi  quomo  o  tutor,  cu- 
rador^procuradorjfeitoTjOU  per  ou- 
tra qualquer  maiíeira  negociador, 
não  fendo  hi  morador  a  efle  tem- 
po: porque  eíles  taes  poderão  na 
Corte  fej  demandados,  ainda  que 
não  fejaõ  achados  cm  ella. 
5  Epodem  aintfálfer çitadgipara 
aCorte,  eh3!8de  refponder  nella 
perante  os  corregedores,  ou  outros 
Defembargadores  a  que  o  conheci 
mento  do  cafo  pertencer,os  conce- 
lhos, não  fendo  o  da  cidade  de  Lif- 


boa  que  té  luiz  P arciculane  os 


cor- 


PKs^v^^  Q  D  o  ô.quche  Qxt^^}^r-s^-(-^^- ^'-■^■^■^'^^^■^■^'-  ■ 

T^Sll  I^P^'  ff  ^<^,ciuel,p^.e^^>^v^..w;.;^..^^,^ 
V=^i  ue  mandar  feu  DrnciT/'^^^^^'^'*^'^^^^^^^'^- 

j  rador  baítante,  que  Ha  " 

^"  jade  refponder  por  e!-    " 

le^c  não  he  obrigado  ir  refponder  g 'Vf/  "'^ 


rfAf/. 


\iyr?2.ÁttÁ^y  -Zf 


V.    Qr^-  Z.  ^  •  /. 


•-Ni 


^^*> 


j*»  *•*  ,^ 


.  •■  y. 


a:- 


!^ 


^:^.^7</--e^''^'^"- 


^/^-^^-^Wi-^W^^  auádo  Tor  citado exprel- 

fomente  para  apparecer  em  pelioa 
011  quando  o  íulgador  lho  mandar 

ç^^p^^eílkmem  para  lhe  fazer  per- 
-uncas^que  neGeirariaiiiente  perte^ 
çâoabem  de  feitc/em  as  quaes  de- 
^  ^  uidamente  não  pode  íer  dcfpacha- 
do:porqueneílescalos,deuevirem 

WuH.^r^j^r^^^v^^''^^^^  lhe  forem  feitas,  e  nao 

^  Vindo  OU  nao  relponoenaoacyaí, 

poderlheà  por  pena  de  dmheiro^ou 
haueloporreuel^poílo  que  fejaPre 
fente.e  proceder  contra  elle  no  lei- 
to â  lua  reuelia ,  fegundo  a  qualida- 
de do  feito  requerer,  e  lhe  bem  pa- 
recer^ 


■V  Jercemlmre  das  urdem foes    '         r^  -      ^ 

na^rerte  contra  íba  von-     mo  caiba  maior  peiia,que  de  degre 
oaai.ei^econuci  ^      ao  para  fora  de  certo  lugar,  cu  co- 

marca. Poré,  lílonão  hauera  lugar 


,  -  -  ty 

no  que  tomar  carta  de  feguro^  ou  ai 
uara  de  fiança,  e^no  ^efo  íobre  foa 
iiienagem  para  andar  pela  cidade, 
GU  vilia^porq  em  qfjadahudeftes 
cafos^polto  q  o  crimefeja  leue ,  fê- 
pre  feraó  obrigados  apparccer  pcf- 
foalmentc  em  juízo.  Eie  maior  pe- 
na ahi  couber  que  de  degredo  tem- 
,poral,não  lhe  lerá  recebido  procu- 
rador ne  dcfenfor,  mas  peílbalnieii 
te  viraõ  a  juízo  deíenderfe :  e  dou- 
tra maneira  procederão  contra  cl- 
íeb  â  rcuelía  quomo  for  juíliça. 
2  ^  È  fe  alsum  for  citado  para  pef- 
foa^WtÉMpóderem  feito  crime,^^ 

-^^^--^â^  algum  fidalgo,  ou  outra  pet     ^^^  ^J^^^^^^^^^ 

^^^^£f  I^Sé?-  f^^^  ^^  íírdeue  e  bó;     defeníor  no  kfpÃ.ipal ,  fe  elle 

^^....^■^-^^--^oresdenas,qucii.on^eix^^^         for  impedido  de  taile  tam  euiden- 

i:-     -•-^-'  ,:afoquenosbemparecer,eenten- 

dermcsferíeruiçodeDeosendho, 

•         "o  poderemos  mandar  citar,  que  ap 

pareça  perante  nós  peficalmenie  a 

dia  certo  para  ilfo  aisinad  o,  ale  el- 

■"    ^  %  "    %^'^:  \.      curar.Enáoparecendopelloalmcn 

-  ^  -     -  >i,:.v.:    .  .  te  perante  nós  no  duo  termo^man- 

^^  *     --7-'^    '^daremosprocedercontracllequo- 

nio.rçuel,e  o  caio  reqi^ercr.  O  que 
hav^Vaíugar  em  qualquer  outro ,  q 

'  ^  nào  tenha  de  nós  terras,ejçue£tei^ 

w7.>^^^-#^^-^--?''^-  to:âíàuacoura,perquenoi£areç.a, 

mIStt)m]ú^^ 
•     cer~perantejios7pe^^ 
^-   '.  rafcetculardon^alquefez. 

,^^^^/A^r^.A^^--^--^-2  '  E  em  feito  crime  pôde  oieg^- 
^.yr^^^^y W^f.^^/^^?eT^ j„  .^nai^^  por ieuproeurador 
^^ji^f'hí^<^'3ja'fí^'^^X''fr^^^^  GuePorel!e  relpondacm 


te  neccfsidade ,  que  não  poíFa  pef- 
foal  mente  appareaer  em  juizo,po- 
dera  mandar  leu  procurador,  que 
por  elle,e  em  ít'.u  nome  allcgue  e  a- 
moftre  o  embargo  e  razão  de  fua 
abfencia  e  neceísidadc  per  que  não 
pode  pelToa^nientciapparecer  nodi 
10  juizo ,  oqual  procurador  fera  ou- 
uicio  acerca  do  dito  embargo  e  ra- 
zão da  abíencia.  E  fe  allegar razão 
legitima  da  abfencia,  ferlheá  rece- 
bida, para  o  que^i^o  mm  fomen- 
te íerâ  recebido  af^^^4ê&i^|. 
ainda  qualquer  do  pouo  iejmproçu 
rapo,  pofto  que  feja  menord^via 
teanqup_amios,  mulher, ou  fcra- 


líCc^  ccO^ey^íUj 


J^JMi..o,nL  ^^.^WCTf  W/»^-^^^^  <^T  ií 


fcAi>njl^CU2à 


>    w  - 


ditos  lulgadores  e  officiaes ,  alJega- 
las  a  nós  por  feu  procurador,  para 
mandarmos  niíTo  oq  houuermos 
por  bcm.E  os  ditos  julgadores  não 
deixarão  de  procedemos  ditos  ca- 
fosjcm  quanto  não  vírem  prouifao 
noffa  em  contrario.E  os  que  íieuè- 
rcm  acoutados  em  algti  couto  ou 


to  niandamos.que  algum  noíTo  of- 
ficial  não  de  carta  para  os  fobre  di- 
tos ferem  citados  cm  quanto  durar 
o  tempo  de  íeus  officios,fem  noíia- 
fpecial  licença.  .  ,^ 


^. 


^  Valquer  lulgador  teM^^*y/: 


Igreja,  alleguando  feus  procurado-  ^  ^^^^  ^^^^^  ^^/^.^^-^/"^^^^a/-^-^  s^^         '^y^-til 

res que  le  não  proceda  contra  elles       y^'^'^^^''^r^^^-^-^^-      ^«        o^  — 

porafsi  ftarem  em  os  ditos  coutos 

ou  igrejas ,  e  q  he  cafô  que  lhes  vai 

poderão  os  ditos  procuradores  por 

iuípetção  aos  lulgadores  e  officiaes 

que  dostaes  cafos  conhecerem,  pa 

ra  fomente  fe  não  proceder  contra 

os  ditos  acoutados,*^^^^^^^-^-^ 


Tl  TV  LO  FíTlU.C. 

T>oí  que  mo  poémfer  citados  Tem  li- 
cença  aelt^ejc^aa^.reãuaf^  w>J2L^ 

Oncelho  aígum  nao 
fera  citado  a  petição 
doutro  cócelhojou  de 
qualquer  peflba  fem 

aeis_o«tro  fi  corregedor  _,  nem  ou-     5le  antes  de  hauer  ?  offiS  hJu! 


citado  durante  o  tempo  defcú of-^t^^'^^^^^*^'^ 
ficio,pornio  Ter  tirado  das  oGCUfia- 'í^^^r^     J       \ 
coes  que  ao  officio  pertencem.  £|.  X^C^^^i^ 
uo,le  a  auçao  que  elle  quifelFe  intén  %^-'^- 
tar  contra  outrem,  ou  outrem  coíí^  ^^//z^'^^  y^  0A, 
traelle.toiie  cal,  que  poderia  perc-  ^^4  ^^^/z:      ' 
cer,  nao  lendo  intentada  durante  o  ^-  .-^>.*  v.w  ^  c^  ^ 
tempo  de  leu  officiorporquesm  taí  .'ÍÍJí"^^-'='S::rí'.^ii>a; 
cafo poderá citar,e demandar e fei'  í^^^-^-^.^^' '  ^-í^^"' 

'^'^^á&e.Í2'^"^^'^o  >  ate  fer  a  dita 

iyeopei:E«ií^da_£er_conteltotí^ 

poro  ador  nao  perder  feu  direitoíí.S'^"*"^^'""'^"-'-*-^ í^^^^ 


íroygador^ari^pid  © 

íempo  de  fua  correição  ou  julgado 
baluo/e  for  por  cauía  dalgum  ma- 
leficio^que  teueUe  commettido  aii 
tesdo  otficio^ou  cõmetteíTe  duran- 
do o  officio,  afsi  acerca  de  feu  of- 
ício quomo  fora  delle,  porque  ei> 
tao  poderá  fer  citado  e  accufado 
por  líTo/em  outra  noíTa  licença.  E 
^nando  algum  quifer  citar  cócelho 
:oiTegedor,ou  luiz  temporal  façao 
aberanós,paravermosa  qualidã 


uel^eçome^^OiJgliJl^efi^^  ^,^^^^^^^.^, 

o cométtelTc iliandooLofficioja  %^%^^^'^^^-^^'^^r^''>C-^i). 
acerca  delle,qu^iíío]ÕradelJe~^  po-^/^z-^A^i^^^:/^..^^^. 
dera  ler  dcmadado  e  accufado  por 

elle  fem  mais  outra  no0k  licença, E^^'^^->#W^wM  P*^ 
em  efte  cafo  íerlo  officio  dadL  ouf  ^^^  ..    ^ 
cómettido  a  outré ,  qu.  o  firiia  atég-^f^í^^^^^^^^ 
t\\^  ler  Jiure  e  achado  fem  culpa  J/^iíi  ^Jjé^L^  lo^ 
do  malefício  ^  da  maneira  qtie  tê-  f  ^^ 
nios  diío  no  juixa^imfir^^^  %MS^jc£é^^U 

como  os  lulgadores  e  outros  '^^^^(^^"^''''''^^-^^^■^^^^-'^jit^ 
âesferãofufpenfos/5:c,  ""' 

.1 


^'U- 


f 


r? 


,  i 


/r^.,/,/r.,  ^^-^-^ 


/79,^./íí. 


14. 


Tmebvlmroaisoraemçoéí  ^  , 


^^-^í-já:>^Íei^eaÍ  ciado  PO  I    b-  afeináo  podem  o  pai  fer  c.ta^^4 

fp,.^n,ancÍDido  por  ncntóa  cauia  t€uer,nem  lhe  fera  para  ilioconcur/ 

âe    êrcltÉ^á^^:ne  dida  licença  pelo  Mí,pofto  que  lhe 

MSf  Sndent^í^u  afc^an  feja  pedidà,laluo  ie  ò  tal  hjo  teuel 

■  .  ..     InSi^dkS^âlbríeuli-  fc'bfeoúMaq«eteuefe  acqui 

^ÍW^^^^^erSÊj^yb^^^^^^^^  ndosenvaap  deguerr^ ou  de  1^ 

^^^        „  . '  ■  *  ^    cença  do  luiz  que  da.  caofalwv 


.(    • 


Beraiiulcr demandar.  rorem,,ie  pnaaocviuic  ^.uv..>.  «....-^;,  r-  - 

antes  qtie  feia  ctado  po!a  dtta  pei^x  quai  fica  legitimada  lua  pe.loa,  pa^ 

Hfeár  da  cuaçam  e  inltan-.  ra  poder  per  f.  e  eiii  íeu  non.e  Itar 

V  ..  Sdaqudkrin.o,podeloâfazer,e  em  juizo   ou  tendo  impetrada  de 

.    Sendoo,.4opcaeráíerdeman-  nôs-cartà  defuplime.Ko  de  idaae, 

"-     daX pot dita  f  ena.  E  íeaquelle  cjue  commummente  fe  chama  de 

Gue  nelia  encorrer ,  náo  teuer  fa-  emancipaçam. 

5ndapcrqueapclTapagarJera  4.    h  bem  afs.  pelo  dito  modo  po^; 

ze"<:'j  r^„^^^,.,!,,[e,-,te   feeundo  a    dera  o  Pai  fer  demandado  pelo  fi- 

„.it/.*/>.#/>.«W,á,-«.'/pmi!deccrpoia.mei.te,Kguiuuci  r.^  •,:,.    .-i..,  veneres  beése 

^.■éfhi^^^j-^-        t;^adeQaspeííoas,e  arbítrio  do    lho  tamiiias,lebie^ucLejj>||,bc^ 

.         '         ?,     aI         ^  -    coulasadaenticias,emqíeopaí,íe- 

■■■       l^llempoderUercitadoopaia-.pítdifpofi^^^^ 

'  !%^?ufosra,pe!ogenro,ouno  }ls!lSI.^£l:'^-'fo=f™^°;^^^'^^í 

yw.>^/..>^^^/Vra,eÍquanto"eiureellesduraraaf-  '°P-^.to^^vgf^^,'°^  g  J 

.Ai/A^-^^-if"^"-^    finidade,nem  o  padraílo  ou  mada-  maneira  ^f ""ifi^^r    jue  o  fi.lio  as 

ftra.pelo  enteado,  ou  enteada, em  „ao poderá  defpoisrecobrai^ao te 

quaíto  durar  entr^  elles  a  affinida-  Po  que  lhe  Y^^f^^^Jl^  etetu 

l.e  a  citação  feita,fem  a  d.ta  licen  das,e  no  cafo  onde  o  pai  dg.  q^'^  « 

/^..^^^/^^%%y^-caf.rimpetradajerá nenhGa,e afsi  ^^^^^^Y f.Zt 

U-^y-OM-^-^-í-       '7^^±í:^porel!a fizer,  fem  fl^^^SS^^ '^^ 'í'^ ^"^  P^^-t 

cifcorrernaduapenadeansuoen  reito  deue  íerfeu  paic.oetea^_ 

ta  cruzados ,  nem  em  outra  algfa..  ao  emaiicipar.  E  bem  .1..,  quan 

Forem/e  o  duo  cuado  p*er  fua  voa  do  o  filho  ped>r  ao  pai  que  lhe  de 

tade  quirer  reíponder,  e  naò reque-  mantimento, fegundo a  taculoace 

rerque  íe  anuileacitaçame  autos  djku^.tm^oii^o^_^,ss^^^^^  -    - 


>• 
■> 


ée» 


n.  cen 


.i.'»»^ 


h  U^9^^^^  ^^'^^  ^  íillio,ou  liberto  for 

"iurorfcurador,  feitor,  ou  procura- 

^  dor  doutrem  para  negócios,  pode^ 

rá  citar  feu  pai,ou  patrono,e  afsi  os 

feus  arcendentcs^oudeícendentes  fc 


demandar,  por  coufa  que  pertèiicá 
aaqudlecujo  tutor,  curador, pro- 
curador,ou  leitor,  o  pai  ou  patrono 
for,  não  o  poderá  íkzer ,  fenão  nos 
cafos  em  que  o  poderia  demandar 


íii^4i       •  1     ^"''x  »j«*      "^*^opai  ou  patronoem  leu  Dronrírí. 

quelle.cujotut0r,curador,teitor,oi,     pon>e hoie  deférdeni.S    - 
proci«:3d^r.íor,poft9quenaotenha     e  impetrada  primaro  a  dita  &Tu 


mtpetrada  a  venia,e  licença  do  lul- 
2;ador  perante  quem  os  quer  demá 
'dai\Porem^  quando  quomo  procu- 
rador o  filho  ou  liberto  quiler  de- 
mandar quadaiiúa  das  ditas  peífo- 

de  deza^teamiG^^^  nâo 

íabendo  ao  têpo  que  aceitou  a  pro^ 
curaçam ,  que  â  demanda  fe  h.auia 
de  fazer  contra  as  fobreditas  pet 
foas^uem  iflb  mefmo*o  fabendoao 
dito  tempo  o  que  q  afsi  conftituío 
proGuraàGr,porque  acfiando  que  o 
íabia  quada  hum  dclles ,  não  feram 
recebidos  a  fazer  a  tal  demãda  coii 
traasditaspeffbas,etudooque  ja 

for  feito  pola  dita  procuração,  fera 
nenhum.  E  no  caio  que  nenhu  de^ 
'es  o  fabiâ,âinda  o  filho  ^  ou  liberto 


7    ^^e«^«M£ÓdeierdmdoocJe^^^ 
rigo  na  Igreja  em  quanto  cekbra^r^S^^i;-W^^| 
o  othcio  diuino,e  a  citaçaõ  que  fe  fif/^^:^'"'^^^^^^^^ 
zer  em  tal  Jugar  e  tempo/era  hain-  2^^''"'*  ^^  ^"^  r^'^ ' ^-^«f^- 
da  por  nenhua.  E  bem  afsi,  ojeigo  ^^'^    '  ■   v  .  '  "  ^\ 

não  pode  fer  citado  no  tempo  cue^'^ -^^^^X^^^-vi^ 

fleuer  naigreja  ouumdo  o  oitlcio  dfír:íS^^S!í2r#-^^-^ 
uino,  c  felkuernellafallando,  ou  '*  -  ^^v  .  :  '  A 
paíreando,cnãoouuíndGoofíicio         ^       '  ^    *^ 

diuino,poderâfer  citado,  erefpon-  ^  *'** 

dera  a  qualquer  tempo  que  lhe  for 

mandado.  •         .    .  ^ 

8  O  niàrido ,  oú  itiulher  não  po^w^^.e..v^£^.:^,.  J 
dem  fer  Citados  no  dia  de  fua  vodai^^r^TÍrj^^^érd 
nem  dahi  a  noue  dias  contados  do£f**^^^  ^/^^^-^XS^^ 
dia  em  que  earar€m,e  a  citaçáoVei^í"  -'^"^— '^^^^' 
ta  no  dito  ítmpo ,  fera  hauida  por/'. 
iiehhua.  E  todos  os  que  andaréen>"  " 
aígua  feita  de  voda,  nao  poderá ii 


.^ 


^^y^.  ^./:^.^,-/é. 


rc 


A-y^ 


nao  poderão  demandar  as  ditas  pef    no  dia  em  que  nella  andarem  lèr  c- 
foas,  ítando  o  conftituinte  prefente     tados  para  nelle  rcfponderem  M  ^ 
rtolugar,ou  em  outro  qualquer  que     "    ^        r     ■     .    ^  .    •  ^^ 

«m  a  demanda  pereeer,ou  fcm  re- 
ieber  perda  o  conílituintejpode  fer 
arfado  pêlo  filho  ou  liberto  que  fa-* 
^a  outro  procurad©r-5  porque  ftaii^ 
io  cm  tal  lugar,  nao  leraò  recebi^ 
ios  a  demandar  as  ditas  peíToas ,  c 
:udo  o  que  for  feito  fera  nenhum  ^ 
juomo  acima  dito  hc.      \ 
)    Jb  le  O  pai  ou  patrono  fof  tutor, 
:urador,procurador,ou  feitor  dou- 
ra pefíba ,  t  o  filho  ou  liberto  em 
eupropno  nome  ó  ^mfer^eitar^^^ 


í-/;^.    yy.^i.Tr^.^. 


poderão  fer  citados,parâ  refponder 
no  dia  feguinte,em  que  fé  fizer  au-^ 
diencia, 

9    tem,  o  marido  não  poderá  fer  ^    ^.....  ^-.,...,. 

eitado  no  tempo  em  que  teuerJi^^'^.,^^^^^,  - 

mulher_morta,  nem  no  dia  em  qucífT"^''^"'^^^-^^ 

for  enterrada ,  nem  deíle  dia  a  nb-   "  ^^'  "  ^ 

He  dias.  È o  mefmo  fe  guardará  na 

mulheraq  morrer  o  marido,  ena 

peíToa  a  q  morrer  o  pai,mãí,irniâo 

óu  irmaa,fi}ho,ou  filha.  Eácítáçãè  ' 

feita  em  ta!  têpo  feja  háuida  por  lie- 

ilhtia..  E  todos  íqs  outros  q  ftf  ueresíl  ■      ' 


^-^ 


is- 


.»  L^  ^ 


111    I    |l|li|jrtaii"g^^^~.-::i<  ■ 


j^  Terceiro  líuro 

com  o  dito  dcftmdo.ou  com  elle  fo 
Vem  ao  cnterramentOjpoderámfer 
citados  uo  dito  tempo^para  refpon 


yjtJS.-W^^^'''^^°  E  fe  algum  for  citado  fendo  en 
í.tè&vX^-í^^feyS>  de  '^1  ehfermidadí,  que  ra- 
/55»:,!Ín^>jji5»:/>;3í;«"/í'^2oadamente  não'Pofla  iraiuizo, 
r  9.  li./f.  /  ■:-.  ,  n  _/,  /liauera nouedias contados dooia q 
i^miP)»í''im^^^'j'^'*'^''hYf..,  (-jtnráo  for  feita  para  ir,  ou 

tnS^Ji.'^^-^^? ^^'^^d^-" ^'^^  procurador  que  por el 
S31S,.  í.<>í^jrji-  '^^t^-zn-^-Mlt  refponda no  uizo.  E  durando  os 
íf  íp^^  /  ^-  ^j,oucdias,náo  procederá  o  liúz con 
.;k.i^//^>^/i./^«'«.,i:í'-a  f^f  procedendo,tudo  o  que  fi 
paf7f!udiit%vJ-/;^)r-^y''T'zt\-  fera  nenhum ,  ie  tor  labedor  da 
r«-^l'^Í-«-^^^j^nfermidadedo  citado:  cnáo  ofa- 
^l/^láè^^SÍ  J^Í^f'bcndo ,  poderá  o  citado  afsi  enfer- 


tuição  da  claufula  geral.  E  fe  a  infcr 
WWA^^?^^>^^'^^iiidade  for  tam  gerlç)gada,quc  du- 
Klf^Má'y~tre  mais  dos  noue  dias,  mformarfcâ 
^í^f^^fê^^^o  íiilgador,  fe  o  reo  doente he  tam 
^^.|^:^^^,^^'cnfermo, que  razoadamente  nao 
^^.M.ai.e^^^^/^^''%-^'i^^ç^À^  \^  ao  iinzoJiem  mandar  mtor 

^g3^/>í^w.^i íC^zz-^-^^^-^mar  feii  procurador  baitancc,  e  en- 
''^^  tam  lhe  dará  defpaço  outros  noue 

í^^A^?7uu^  /z  >^  í^<í^  ^j^g  Oqual  termo  paíTado^ poderá 
^  r^f-^^-f-^^^;-  ^  proceder  contra  elle  â  reuelia ,  náo 
^,/.  '^^--^^^^•-^'f^^^^^^^j.ao  procurador  fufficiétc  a 

juizo.E  fe  algum, afsi  ador  quomo 
reo  adoecer  defpois  que  a  demãda 
for  começada,  e  a  lide  conteftada , 
hauerâ  fòniente  hum  fpaço  de  noue 
dias,  para  fazer  informar  e  mãdar 
feuprocurador.  Oqual  termo  paf- 
fado,nâo liauera  mais  outro,  apo- 
dera entaó  o  lulgadorá  fua  rcuelia 
proceder ,  não  mandando  procura- 
dor faíficiente. 
II     O  pregoeiro  3  em  quanto  prc- 


ordenações.  ;  *\*  •     , 

goar  âlguà  coufa  5  ^ue  a  fcu  officio 
pertencc,nâo  fera  citado  nem  conf- 
trangido  para  ir  a  juizo,  nem  refpõ 
der,em  quanto  afsi  andar  apprego- 
ando.  Porem,podcràfer  citado  em 
quanto  andar  apprcgoando,  para 
refpóder defpois  que  deixar  de  ap- 
presoar,         riteaUát^^m^ji»*^^^***^^^ 
\z    o  prefo  QU  encarcerado,  eut  ^ 
cãdèa  publica  por  authoridade  de^^^ 
juftiça,ou  em  fuacafafobrefuaho-f 
menagem ,  não  poderá  fer  citado, 
parahauer  de  refpondcr  por  feito 
ciuel  em  quanto  aisi  for  prefo.Pore 
poderá  fer^citMd,  poílo  que  flc  prc 
fo,parâ  refpóder  defpois  que  for  íol 
to.Eprocédcndo  o  luiz  cótra  o  prc 
fo  en> feito  ciuel,por  citação  que  lhe 
he  feita  na  cadea,  ou  em  cafa  fobre 
lua  homenageni .  tal  Erqfçflo ,  ^^W 
nenhu,labencro  oluiz  quomo  tal  ci- 
tação foi  feita  ao  prefo,  e  não  o  ia- 
bendo,  o  proceflo  valerá ,  porem  o 
prefo  o  poderá  desfazer  per  via  de 
reftituição  da  claufula  geral.  E  ifcp 
que  diffemos  do  prefo  e  encarcera- 
do ,  não  hauera  lugar ,  quando  cllc 
fofle  citado  por  caufa  leue  ^  e  de  pi- 
quenoperjmzo,pararcfponder  on- 
de he  prefo ,  porque  em  tal  cafo  be 
poderá  cõílituir  feu  pro€urador,pa- 


'■t^  ^ 


0^ 


/    /  N      / 


/ 


^'IC 


r^?>x  >J-  ^7 


ra  em  feu  nome  refponder,  pofto  â 
prefo  feja.Nem  iflb  mefmo  poderá 
íer  citado,o  quehe  prefo  fobre  fian 
Ça,ou  a  que  he  dada  acida*dcoU-jd 
laj^oxLpriíamjfaluo  fendo  a  citação 
para  o  lugar  em  que  hc  prefo.Pore, 
todo  o  ieguro  por  qualquer  feito 
crime  poderá  fer  citado ,  quorho  fc 
feguro  não  foffe.E  bem  afsi,  todo  o 
prefo  pode  fer  citado  para  feito  ci- 
ueLp ara  feguir  a  demanda  ââiite^ 

-Ç^it^j:.- ^f/^-^^-  ^J^n^.í^  Ct/^l^; "^'^ ^^n^-^^ 


/ 


;á 


<í«r?iv 


/c^fii^' 


^  fyte^TJinriti 


áe  fua  prifaõera  jâ  £omeçacla:é  alsi 
para  íe  executar  a  feticença,  fe  eou 
tra  e!Ie  jâ  era  dada  ^  ou  íe  der  ftan- 
c!o  preío.     ,     ^ 

^^  !j     Nenhuní  lera^cííadoper  por- 
^.  teiro^neni  perante  tellemunhasem 
fua  GaJa^dejBorada:  poreoiftando 
eJle â  fua  porta^ou  jaiidla  ,  ou  dei}- 
tro^em  modo  que  polTa  íer  viíio  da 
rua  poderá  fcr  citado.e  valera  a  ci- 
tação 5  com  tanto  que  o  que  o  citar 
o  ate  de  fora.e  não  entre  eiii  cafa- 
porem  bem  poderá  íer  citado  cm 
íua  cafaper  tâbeíiiãojouícriuáoj 
por  mandado  do  íuK?adòr. 

TÍTFLO    X  UJ- 

T>o  que  he  atado  paí:a  vefpònder  em  híí 
tempo  em  dijfermtes  jui^s  ^  ou  fen- 
do citado  foi  chamado  por  et^j, 

I^^I^^Endo  o  reo  citado  q 
%]AW^I  ^  ^^^^"^^  ^í^  ^^la  de  âo 


%0  parecer^perante  diF- 

.      ™-Í#'i'âó:giiaes,emmodo 
que  hum  deíles  tem  junidíçáo  lo- 
bre  outro  per  via  de  appeliaçáo  ou 
^ggrauoou  fimples  querela,  deuc 
o  citado  ir  primeiro  refponder  pe- 
rante o  maior  luiz^  e  tanto  que  .e 
acabar a-audiencia  deíle  íuiz,  ámt 
iogoir  refponder  perante  o  menor 
clcosluizes perante  quem  he  cita- 
do .ao  iguaes,e  as  couías  porque 
hc  atado  também  íaò iguaes ,  que 
^uanao  he  mais  graue  que  outra, 
ncara  em  arbítrio  do  reo  ^  ire  ref- 
ponder primeiro*  perante  qual  lhe 
iHais  aprouuer,  ^  deípoís  que  íc  a- 
Câbar  a  audiência  daqueileiuiz,de 
l-e  Jogo  ir  refponder  perante  o  ou- 
^^<^a  e  durando  a  audiência  do  Juiz, 


emhum  tempo  ff 

a  que  primeiro  for,  não  fera  hauído 
por  reuel  no  outro  juizo  para  que 
toi  citado.  Porem ,  fe  a  caufa  de  hú 
juízo  for  mais  graue  que  a  outra, 
dcue  o  citado  ir  primeiroaò  juizó 
da  caufa  mais  graue  e  de  maior  pre 
juizo^e  tanto  qtiefc  acabar  a  audi- 
ência! irá  refpõderâ  outra  caufa  de 
iiicoos  fuBííanéia.E  em  todo  o  ca-  ' 
ío  onde  ore  o  for  citado  para  refpó- 
derahuai  diaceríoporduas  cau- 
"ía%ou  mais  perante  imm  luiz,  a  re- 
querimento de  hua  parte  ou  partes 
díucrfas^entâoirá  iempre  refpon- 
der perante  elíe  afsi  por  hua  couía, 
quomo  pela  outra ,  e  não  mdo  ,  ou 
não  rnaudando  procurador  fuffici- 
ére^poderá  hiTer  hauido  por  reuel. 
I     £  fe  o  reo  foífe  citado  para  ref-  j/ 
ponder  a  hum  diaceríoemdiffe-     >^'^'^'^'^''^' 
rentes  viOas^ou  concelbos,  íe  a  dif- 
tancia  dos  lugares  folTe  iam  gran- 
de, que  eile  razoadameníc  nâo  po- 

deíle  no  dito  dia  apparecer peran- 
te os  luizes  dambos  os  lugares ,  cm 
tal  caio  irâ  primeiro  ao  juizo  a  que 
íe^^^Ziido  a  diílinçaó  que  acima  H- 

*íKíã  QSj  he  o  brigado  app  are  cer  e  fa 
zer  abi  leu  procurâdor,e  da  hi  ir  lo 
go  a  outro  juizc,  ou  madar  feu  pro 
cuiâdor,e  poderá  hcar  no  primeiro 
ou  fazer  procurador  lufâciente  pa- 
ra os  ditos  juízos  3  qnomo  lhe  mais 
aprouuer,hâuendo  para  íiTo  fpaço 
razoadojfegundo  for  a  diílancia  de 
hum  lugar  a  outro. 
%    Efe  defpoisqueo  reofoffecita 
do  para  hum  juizo ,  houueíTe  ieito,: 
aígíi  contrad:o  ou  outra  coufa  por- 
que fofle  citado  para  outro  juízo, 
em  que  houueffe  de  reíponderao 
dm  para  que  primeiro  ioi  citado, 

,  B  fef* á   • 


/, 


^  Terceiro  IkroJasOrdefi^çoeí.  \     ' 

fera  obric^ado  ir  refponder  ás  cita-  ■  for  acbado.  Porem   fe  fc  abfcntar, 
çis  amfas,e  náo^ndo  aosduos    poderáoIu>zr.,andalocKarperlua 
lizos  ambos,  ou  não  mandando    carta  precatória,  para  os  iu  .es  do 
Irocuradores  fufficientes,  poderá    lugar  onde  quer  que  íor,deQaiado 
ler  hauido  por  reuel^naquelie  juizò    neíla  a  razão  porque  o  aisi  n.ai.da 
onde  náo  apparecer  per  li  nem  per    citar  fora  do  ku  t^ruo"»;  .       ^  ^  ^, 
outrem  com  feu  poder  baílante,     i     L  poderá  o  ímzordinauomça^^/ 
a    ia  que  os  auditórios  deites  lui-    dar  citar  fora  de  eu  terntono,qual^, 
^econcorraòemhum  tempo.  qu^peffoa  que  lhe  for  requerido, 

r  E  fc  algum  folie  citado  para  re f  fe  Ibe  for  moitrada  fcrij tu^  pi^U^ 
Lnder  a^certo  dia  perante  algum  ca  ou  que  tenba  ^rça  de  "-pt  ^ 
fuiz, e  antes  deíTedia  lolTe  cbama-     publica,per  que  eile  ie obriguc^_íir 


'^J.íT^í.c/J^^-f^. 


0^„.  4.  ,  /  7.  /.  Z  á- 


do  per  nôSjOUjJclaRamha,  ou  pe- 
loFnncipe,virâ  primeiro  ao  dito 
chamado, e durando  o  tempo  de 
fua  ida,  ftada  ,  ou  tornada ,  e  mais 
doLis  dias  para  repoufarCÍe  a  diilan 
cia  dos  lugares  for  mais  de  vinte  le- 
côas  5  e  fe  for  menos  hauerâ  hum 
dia )  não  fera  obrigado  refponder 
âdita  citaçio.ce liando  acerca  de 
tal  chairiamento  ,ida,  vinda^ítada 
todaafraude  ou  engano. Lilto^ie 
.  entenderá ,  quando  nos ,  a  Kamna 
ou  Príncipe  íleuermos  fora  do  lu- 
Mr  para  onde  o  dito  reo  for  citado 
porque  de  outra  maneira  reipon- 
dcràâ  dita  citação,  feai  embargo 
de  afsi  fer  chamado.  E  quando  nos 
nos  quifermos  feruir  delle,  proucre 
mos  acerca  da  citação  ^quomoo 
houuermos  por  noffo  feruiço. 

TITVLO  XL  Éh^ 

T)õs  que  podem  fer  citados  perante  os 
luí^es  ordinários^  ainda  que  n^ofe- 
ião  achados  em f eu  território. 


^^^onder^ou  pagar  no  lugar  onde  el- 
ie  he  íuiz ,  legundo  diiiemos  dg  ti-^ 

tuio  dos  Gue  P8ii/il^4i&^^^^^^ 
trazidos  â  Corce/-^^-  '^-■'^ 

Outroíupoderâ  oluiz  ordina- 


ti 


.^^^S'!?í^^.f 'Íí:ahihemoi-ador  no  lu-ar,c^^^ 


rio^^rSar  citar  fora  de  fuajunidí-^/ 
çâo.o  que  forberdeirp  doutro  que 
nioraua  no  íeu  tirritorio,  e  que  pe-  ^ 
rariteelle  poderá  fer  citado  por  a' 
tal  caiia.hneíle  cafo  fcguirâ  o  ci- 
tado o  foro  daqueile  cujo  herdeiro 
he.fem  embargo  de  pnuikgio  que 
tenha:  Saluo  ie  o  pnuilegio  for  em' 
corporado  em  direito. 
2    O  luiz  ordinário  poderá  mãdar 
citar  íofaã^  fca  jurildição,  todo  a-^ 
queSie  q  quifere  citar  por  caufa  dal- 
eumnegocio  que  tratafle  no  iugar 
da  fua  |unfdiçáo;poclcile  poroieni 
pio,  no  cutor,curador,feitojinego^ 
eiador^procurador,  e  qualquer  ou^ 
tro  de  femelhante  condição ,  e  fera 
demandodo  no  lugar  onde.  o  dite 
negocio  tratou^ou  adminiítrou. 
A     ítemtodoaquellequedifikma] 
outro  fobre  o  ítadodefuaperioa- 
quomo  fedifleíTe  que  eraleucap 
tiuoliberto,infame,fpurio,inceftu 
ofo,  frade,  cJlerigo^QU_çafado,e  en 
ouírQS  calosT^udEat^fe 


^yyw  *^^^;5^.*>.  .«^..^  f^^<^f w^ 


>v'n *•.■*'   .»! 


*^        •«. 


;  V  *  *^ 


/fITjIJDoí  me  podem fer  citados  perante  os  Juizes  ôrdmdmL     l^     iJ  '  *^ "  '^* 


^*»»V' 


'.»•  V      - 


tadõ  ao  domicilio  do  diftamado^q 
o  itiá^da  citar.  E  nos  ditos  cafos  em 


^ucVqíiaMadtlju^a  caufa  do*lk^    fe  páeificamènté  pof  anno  e^dm  í^í/^^Ts/ 
do  feja^Ê^ode  fer  citado  para  vir  ci-    empréfénça  dcfeu  aduerfario,feii-  ^^^.  \^!,.A.^f.y^  .m 

do  dcmandadío  gér  rduçndlea£aõí/%/^^W/i^W^^ 
defpoisq  paíTar  o  dito  anno  e  dia^^^^^^fe^^^ 
não  férá  obrigado  ^eíponderpor/Sf^íyt.^li^^^ 
á  coúfa  que  aísi  poiruir ,  fe  não  pe^/^^'*^  v^^»^^^^  í>í'^^  ^. 
f  ánté  o  luiz  de  feu  foro.  E  fe  o  pof^ 
fuidorfor  cfcfigo^de  ordeésfacras 


^<f. 


oubcneficiadoJcra  demadadope-      /    r       . 
rántc  o  leu  lui:^  eccleíialtico  5_poiio^a  .       ^ 


■^ 


q  fèja  démãdíído  ates  doanno  e  dia_ 
quer  á  coufafe|afituadaonde  eile 
loi-  morador,  quer  em  outra  parte. 
7     E  fèapeíToa  que  for  citada  pe- 
rante algum  nòíTo  luiz  5  onde  com  • 
direito  e  razão  háuiá  de  refp onde r           ^ 
defpois  de  fer  citado  fe  for  morar  2iiJ^^}f-^^s/i^JtJ,uJu.f^, 
outra  parte  fora  de  ndflk  IurifdiÇâo|!l^^^á.^:r  "'^' 


óu  do  luiz  perante  quem  foi  primei  ^v;5> 


ro citado,  çílc t^  íerâ  dcaiândaclo  f^f^Xl/A^^ZX^ 


que  o  áfsi  citar,  lhe  fará  áfsmár  ter- 
mo,pâfâ  qúc  oí  demandejC  proue  o 
defedo  do  Itádo  j  por  quanto  a  tal 
queíiaõ  do  ftado  iie  prejudicial  á 
peffoa^e  não  fòfré  dilaçaòjhéín  de- 
ue  ílar  inpendefite  :  e  líto,  quando 
a  dita  caufa  fe  i ntétar  direita  é;prin 
cipalruéte  fobre  ó  íládo  da  peíloa. 

: 'S*  em  nenhúa  outra  cáufá  ciuèl  po- 
derão os  polluidores  das  Coúfás  ci- 

-^^tâ:Ç;as  que  pretenderem  ter  direita 
nèlfás^parã  que  contra  fua  vontade 
os  demandem  pelas  ditas  coufás^ 
cemfazerlhespôr  perpetuofilécio 
nem  emcurtarihes  o  tempo  que  o 
direito  dâjpàrá  fazerem  as  ditas  de 

mandas  antes  de  fe  acabar  o  tépo  perante  o  luiz  perante  quem  pri-  "A^  ^^^5^-^''^^^^^^^, 
das  prefcripções^  que  o  direito  lhes  meiro  foi  citado  ,  pofto  que  ja  luô  Jp^^^y^^^/^J^  ^/^ 
concede ,  nem  Icualos  fobre  iíTo  a  fté  no  feu  território,  nem  em  nolT^  ^/ j£i/ ^"  '^^^^  ^  ^ 
outro  foro.  Pofto  que  quando  a  de-    jurifdiçaõ."  -  .  " 

manda  for  principalmente  inten-       .     ^       *     '  ^ 

y  tada  fobre  as  ditas  Câufâsciueis  no  ^  ITVLO  XIL  ^^^^' 

juizo  eforo,ordinari§,  as  partes  pof  çppsfmi/ig^^^^      a  que fao  dados cer- 
faõ  allegar  incidétemête  ouper  via    '    toslui^es perante  quem  bafio  derej- 
de  excepção  a  dita queftaò  do  ftado.        ponder. 
5    Outro  fi ;  fe  aigúa  peíToa  ttcuer 

rcm  pofle  daigua^coula  mouel  ou 

i,'deraiz,efor  por  ella demandado 
perrejuêdicaçaòantesqpafle  o an 
no  e  dia  cotado  dodia  que  a  come- 
çou apoíTuir  pofto  que  a  coufa  fté 
cm  outro  lugar  e  não  naquelle  on- 
de o  poíTuidor  for  morador,  fera  o- 
brigado  a  refpõder  por  ella  peran- 
te o  íúiz  de  feu  foro ,  ou  perante  o 
luiz  do  lugar  onde  a  couía  fteuer  fi- 


\. 


S  pefToas  q  teucrem 

priuilegios  ,  per  que^^'^^^/£'^^^í2^/^t/^>a^  .• 

ipecialmente  lhes  íef /r^if^^^XÂ^-^^íít/ 


|a6  outorgados  <fctc^^::^^^^^^^ 


de  fuás  eaufas,nâo  poderão  fer  c{ta.CM*f/'2^^iJ/^^^j^fT^^-^, 


''^Jt^;e^-fza9f' 


luizes,  para  conheccri^i^^^^^-^v^^^/^^^.it 

,nao  poderão  ler  cita^W^^, 
dosnê  demandados  fe  nâoperan^''      ^^ 
te  os  ditos  luizes.  Porem ,  as  ditas 
£efloas^nuiJi§iadasj^^  ^^„^j^  ^. 

tadaveje  mandas,,  ant^  os  çor^^Ç^^^^ 
regedores  da  Corte  no  lugar  onde^.^^^^^^^^^^z^^s^^ 


^.y*'  «..'•^•r 


c  y  x/  -.■■-    ^'^■^'í''^^'^*í-'í^r''    'í^rfl^fifli^&■ 

rvf^  r^^^^/4 2'TÍf^/^^  éí^-^-^V-^*^-  .,,>, 

Íjíc^&'^^^-''^'Y'^^      fC  TerceirolhiroddsoràndçÕes  -V.nJW. 

-^'"    '•      "^  •     nóàiWrmos,oiiaearadaSuppU-    mefesàppareçaemyza^^^^^ 

caçào,e  até  cmquo  legoas ao  redor    a!g.Q  outro  aclo  judial,  o  dia  dena- 


,^,.^W,  Z^^'  i^:^<.  *-»* 


i?  •..* 


H  fteuermos.  E  táto  que  partiraios  lor  dia  eriado ,  em .: que  tai  acio  iw 
deiíe  lucrar ,  os  deixarão  aos  ditos  não  pollalazer ,  pbrque  então  i.ao 
^  feus  luiz^es ,  no  ponto  e  ílado  em  ^     fera  o,  derradeiro  dia  coftado  na 


/,/^ 


ponto 
eai  cffe  tempo  íbeiierem. 


cue  tempo  itcucrcu.  termo ,  mas  auuelle  ^^^^^^^ 

r.^,;./, . . .   -  ^  /  I     E  G  que  acima  dito  be ,  não  ha-    foi  afsirado  leni  .obrigado  faz*r  o 

Xy^---^^^-  .,„4  1°a L-ra  viuuaq  honeftamen     que  lhe  fohnandado  nopnmeiro 

;rri^í^£f.lSr^1ít.;;, ,?;  ...-^^^Ú^^^^àZ^-     dialogo  feguintenaofenado,cm 

que  o  duo  acto  fe  polia  tazer. 

'Do  aãor  que  Moappareceo  ao  termo 
para cjne  cUoh  jeji^coimidor^^^-^^^ 


<le  íorçajíoldadíis.guarda^de  pofito 

r^5/^^-Jefm//j^:u^áU'^fJes^sj4/t!Qi\3^nàQL  OS  gcloies  antes  quiiere^in 

7/y-  /^r^JT>7&./íSí/^3í?...perânte  clics  luigar.t.  bem  aisi  que 

r?  "      rem  os  ow^  o  ftuaantc  que  continua 

■  -"  ^  Coimbra  ,  em  quanto  nella  luidar 


4*  a...  

_  o/u.^ayrdz^'-  Jt^^I^^    j.^Q  f^.|3^  confrangido  reíponder,  c 
.^V5yí1;.í2^^^  litigar  perante  os  ditos  corregedo- 


sf?%M  ^^'^°  apparecer  em 
^t^^^  juizo  pt  r  li  ou  per  feu 


t^  litiaar  perante  os  duos  corregedo-  procurado.yio  termo  para  que  foi- 

í;:;%  ^.l^Ji.í^-rf.  z  jg  °  orque  haò  de  reipond/r  peian.  citado ,  e  nao  apparecer  o  q  o  lez 

%■  f  ^-  ^''S'^'*^/r  t^ò  íeu  coi/eruadorl^^^í^^^.  citar  per  ii  nem  per  feu  procurador 

■^^^^  -^t^^^-f.  ILâl^i'Í&Í;)Í;"^5i£,*^*^^-*'  n„!e  anoareceo  náo  fez  prccura- 

y.    elu^.a^uJ'^^^^-^  -TfTl^  LO  AllL  U-A^  .lorneraDosibe  o  ou  petição  per 


7  •  Oy^.  L  ^^ 


/ 


H- 


^^^^TjI^O  MIL  l^.An--     d,;:n;4ÊOslibeío ou  petição  per  í 
Sco  ita  em  que h^4^tnado,^oii^Ac^d^go    f.rmto.íTT^Hrpedir  ao luiz  q o  \ 


,/7.^. 


9'  f,  •r./^. 


,klec^^^^..^í^^^.^^-"^l  iCé^  defânelie  ojiacm  q     poiso  tgrnaraçitar,e  o  citado ap-,, 
rv^i^mcuJu^^<v.3-.^.-  uí^  -  f^ff^^  Ota!  termo  ror  albina     parecei ,  e  nao  appaic^^ti  u  |uw^ 

.-7  r       í      ^r:..  _J„ J ^^      i^ryv~;*-^r    n  Kfnlneioa   OLltra  VCZ  Ca- 


...v..^  .^^^/^-^/T^do  Ef-ndo  afsmado  termo  de  mes  iez  citar,  abíolueloa  outra  vezda- 
&■  ^^.  3.  ^/z,4^.^.,f^r  OU  de  anno ,  o  mesfe  entenderá  de  quella  inftancia,  e  codenaia  o  aftor 
r//i;v/r^/Í,irty"^  trinta  dias , e  o  anno  fe  entenderá  "      '■"""" "" 


--  ^/yv/^  «^^6^^^^-,  >  ^/^^   Jq  j^^  ieguinte  delpois  do  dia  em 
"hfjf^"^  rf^j  ?/^'  que  for  abinado,  ate  outros  tâtosdi 


't%.^-Jih.'J 


asdaquelle  m.es  doannofeguintc. 
E  aísinando  olulgadortermo 


nascuftas.  E  fe  terceira  vez  o  fizer 
citar.e  o  citado  apparecer  em  juizo 
c  não  o  que  o  fez  citar,  pe!a  lobrc 
dita  maneira  o  citado  íerá  abfoluta 
eo  que  o  fez  citar  condenado  nâ5 


aakaaparte.queateccrtQsdiasou    cuítas.E  ^f^^..m.^^^^J^^^^ 


/ 


^^^  *Do  <tABõr  que  mo  apparecêo  aõ  tempo peraque  citou    J^ '      %i 

aquella  caufa  citalo  em  têpo  algo.     te  do  juízo  fem  deixar  procurador, 
E  ic  o  citar  outra  vez/azendo  o  ci-    pedir  que  o  abfoluão  daquelJa  inílá 
tado  certo  como  ja  tresvezesfoi  ab    cia^e  não  quifer  feguir  o  feito  a  re- 
folutOjde  três  citações  que  pela  dita    uelia  do  adior^o  julgador  o  abíolue- 
caufa  lhe  forão  feitas/iao  lerá  mais    rá  da  inílancia  ^  e  códenarâ  o  acT-or 
oacfloFouuido  fobre  a  dita  caufa,  nas  curtas.  A  qual  efcoiha  terá  em 
cm  que  afsi  três  vezes  foi  reuel  JE    qualquer  parte  do  juizo,  pofto  que 
de  quada  húa  das  ditas  abíoluiçoés     defpois  que  o  aélor  fe  abíentarjelle 
hâuera  fomente  aggrauo  perinílru  requeira  que  procedão  contra  o  ae- 
mentOjOU  petição.  toráreuelía.  Porem  neftecafo  lerá 
r    E  fe  o  ador  apparecer  em  jui-  o  aétor  còdenado  fomente  naque!^ 
io^e  nao  fizer  procurador,  e  der  li-  las  cuftas  que  fe  montarem,ate  o  té 
béllo  ou  petição  perfcripto,  e  então  po  que  fe  abfentou,no  qual  o  reo  po 
fe  abfentar^e  o  libello  for  ]a  recebi-  dera  requerer  q  o  abfoluefsé  da  in- 
do, òu  o  julgador  o  receber  defpois  ílanGÍa,e  as  maisqlefizeré  defpois, 
de  elle  fe  abíentar,  poderá  o  reo  Je-  procedédo  á  reueiia  do  adtor  ate  a 
guiro  leito^e  moítrar  todo  feu  direi  tempo  em  q  o  reo  pede  abfoluiçao 
to  â  reuelia  do  adorne  o  j ulgador  af  da  íníl:anGia3fe  determinarão,  quaii 
finará  todos  os  termos  ao  actor, fa-  do  finalmente  fe  fenteciar.E  profe- 
zendoo  appregoar  a  quada  termo,  guindo  o  ador  ©  feito  per  fi,  ou  feu 
e  á  fua  reuelia  lhe  afsinarâ  pêra  qua  procurador,  fe  guardara,  o  que  dí- 
da  termo  de  todos  os  ad.os  judi-  remos  no  titulo  da  ordem  do  juizo, 
ciaes^o  tempo  e  dilaçaõ  que  lhe  af-  y    ^^  todos  os  cafos  que  diffe- 
finaria  fepreíente  folie.  E  como  o  mos  neífe  titulo^que  o  reo  íeja  abfo 
feito  for  conclufo  para  final  fenten-  luto  da  inílancia  e  condenado  o  ac   ' 
ça^julgarâ  por  elie,  abfoluéddo  em  tor  nas  cuftas^ná©  fera  ja  mais_recèy'^^a;rj^^^>^^^^,^ 
todo  da  demanda,  fe  pelo  feito  fe  bidão  ador  tornar  á dita  demãda, 
moítrar  tanto,  perque  mereça  fer  lemprimeiro_pagaraoreotodasas  ' 
abfoluto.E  moítrandoíe  tanto  per-  cuítas,em  que  foi  condenado  quan- 
quc  o  reo  deua  íer  condenado,con-  do  o  reo  foi  abfolutoda  inítaacia 


denaloa,  poílo  que  o  actor  fejaab- 
fente,poisá  reuelia  delle  quis  o  reo 
íeguir  o  juízo.  E  não  fe  moílrando 
tanto  pelo  feitOjperque  o  reo  mere- 
ça fer  abfolutOané  condenado,  fem 
fe  fazer  algua  diligencia  em  fauor 
do  actorjem  tal  caío.nâo  curara  dei 
la,pois  o  aétor  he  abíente5masâbfol 
uerâoreo  da  inílancia<]o)uizo,  e 
condenara  o  aélor  nas  cuftas. 


^■á 


Em  qúe  modo  fe  procedera  contra  o  reo  V^zí.f, 

que  for  reueL  e  nao  apparecer  ao  ter^  ^"^f^i^àt^j  t^^a^  3^>^as  J/^^ 
moparaque  foi  citâão.  ^^p^e/^^^-^£^''^^^^'S^^^^'ji^a^,^a2e^^j:l 

E  o  reo,  fe^^ofefdS''^^^-^-^"^^^-^ 
I  por  qualquer  auçao 
peíToaloureal  ou  de  c/z^/^^^^ 


qualquerqudidadeci^^^^ 
lejâjfor  reuel,e  núqua 


2v 


r 


2    Porem  ie  o  reo  quiler  tanto  que    apparecer  em  juízo  perfi  nem  por     T^^^^^»/-^  ^ 
oadlorfeabfencaem  qualquer  par    feu  procurador ,  ao  termo  quejhe    ^/^* 


^. 


OÁu^^-  ^  '^^  ^^^  x^/^^-^  ^►^ 


ti 


•  ^  Terceiro  Uwo  das  ordenações 

for  afsinado,  e  mais  três  dias  q  fera  ^TITVL  O    X  V.t^,^^^^ 


fperado,íe  tor  citado  per  carta  pa 
ra  a  Corte  ou  para  a  cala  do  Porto 
ou  apparecer  c  fe  abfentar.fem  dei 
>.ar  procurador.o  ador  íeguira  íeu 
lfj.rL%y^^^'  "^^^  ^  fuareuclia^fcmpode^re- 
'     jjZr-  /2.z/^^'^>querer  centra  eííe.que  o  metao  em 


Vos  lui^es  arktYosí^-c^-^-'^'^'^'^' 
j^^^x^.^^^  o  S  T  o  que  ás  par- 

C?r\i -^íHÍ?^"*^^^g  còpromettáo  em 


I  algu  íuiz  ou  luizes  ár- 
bitros,  e  fe  obriguem 
no  compromiílo  ítar 


'Ldíiy 


E  lendo  a  áita  icntença  )à  paffada  para  os  lupeiiQrcs  feni  pagar  a  di- 

peui  chácellaria,ou  entregue  á  par-  tapena,eieos-albitroslhedenega 

te  onde  não  houuer  chancellana  rema  appelhçao  façaolhadaros 

para  pairar,quando  a  pane  que  foi  luizes  ordinanos.Porcm  ,  ie  os  lui- 

^      1-          %.or  ,-ír^  (pt-T  eaiefle  zesda  appe  açao  ccnnrmarem  a 

á». ^#^,/'3í.,v:éj.,/^j*i-euel  apparccer  u^oJti^^^^  fentenca  doà  árbitros  de  que  for  ap 

^ía/s                           iuizo  mais  ouuKÍo!obrea«i!o  que  lentcnçaOu^aiDitros  aecpcioi  aj;» 

Vfua^ííidílfoíd^terminaaorfaluo  pelado,pagaraoappe!lante  aove- 
■  rervia  de  embargos,fegundohe  cedora  pena  conteuda  no  copro> 
conteúdo  no  titulcfdos  embargos  miflo,quenaoíe  pode  efcuíarde  a 
que  k  aliegio  ás execuçóes,  no  pa-  pagar  pois  prometteo  nao  vir^n- 


fy/-^' 


.  Wraphof  e  bem  afsi  quando  o  rco 
Po^i-em/e  â  fcntençabVfobreaap 
peilacão  íer  dcíerta  e  ráoíeguida 


guardaríeá  o  que  ao  diate  auxmos 
■riOticulo^da  ordem  que  ic  terá  nas 
appeliaçces^eaísi  nos  outroscaíos 
111  declarados. 

2.  Eiftoqjedito  he^nãobauerá 
lugar  quando  o  reo  for  demâdado 
por  fcnptura  publica,  porque nefte 
cafo  fe  procederá/egundo  diremos 
neíle  líuro-,  po  titulo^em  cue  ma- 
neira fe  procedera  contra  os  de- 
mandados per  fcripturaspublicas. 


tra  a  íenccnça  ,  e  he  achado  que  In-  ' 
^áfnMte  aeiia  appellou.  E.poâQ.^ 
que  as  partes  renunciem  o  benefi-^ 
cio  deiíalcutal  renunçiação  fera 
de  nenhum  etledoc^-^^-^-^^-^^-     • 
I     Eno  cafo  em  q  for  appellada 
dos  juizes  árbitros  5  e  recebida  ap- 
peiíaçâOatodasas  prQuasafsi  de  tef 
temunhas  quomo  de  Icripturas  que 
per  ambas  as  partes  forem  dadas 
perante  osarbitros^  farão  fc  peran- 
te os  luizes  da  appellação  afs^e  tao 
cupridaméte  quomo  ja  íizerâo  pe- 
rate  os  arbitros^durãdoo  feu  )uizo. 
Porem .  fe  dgCia  das  partcs  alienar. 


N 


^A»wr:T^\r.:á^ 


^1t 


>^« 


Iz     '^osluí^sarbitm.  i| 

taí  razaò,  per  que  pareça  que  as  tef  hé  em  todo  disfoíutò  o  coproaiif-. 

temunhás  perguntadas  perante  òs  fo,  quomo  fé  nunqua  fora  íeíto  ^  ne 

árbitros  náò  foraò  perguntadas  na  lerão  òs  herdeiros  das  partes  pfin-^ 

forma  deuida^os  luizes  dá  áppèliá-  cipaes  obrigados  a  llárpórelie.    . 

çâo  as  mandarão  outra  vez  pèrgú-  5     b  bé  álsi  3  náo  ferão  obrigados 

tar  na  forma  a  coftumada^e  doutra  ás' partes  ílar  pelo  coriípròmiflb, 

maneira  náo  valerão  léus  teitemu-  qèfadò  ò  luíz  árbitro'  for  abfénté  de 

nUos  perante  osIíuzesdaapgç.|la-  táo  grande  é  lohgá  ábíencia,  que 

t^a^ó.Ele^^ua^  náopoffájulgâro^^féito  jfobrequé 

ja  a  cWtepoTnõrtaSjíerao  feus  tef-  émcllefoicòmpromettido', 

teniunhosvàliaíos.eielhes  darátá  6    Sendo  cóprdméttidòemdous  ^^'^  '^*;^^f>; 

táfé,quojmoíéfdíTépergíitadasper  óu  três  árbitros  ou  itiáís ,  fè  algum       ^ 


1^^/.^, 


■j  '> 


OS  ntefmos  luizes  dá  appelkçaò.  deIJes  o  não^oder  fer ,  oú  fe  án^r^M^j^S^0^y€^j..s^ 

;-t     Eíequadahuà  das  partes  nãd  OuforabfeT^te  antesdaíentcçadii-^^^ 

t^a.appéllâr  em  tempo  deuido  da  len-  finitiua.de  tal  abfencía  que  Rao  ^o^Sz^^J^^^^^^'^ 

tença  dada  pelos  arbitros^tal  lente-  iá  lulgar  èíTe  feitor,  os  outros  iais-^^^''^'^'^'^^^^ 

ça  ledarâ  â  e^cecuçaò  pêlos  luizes  párceirosnãopMeriojulgar^riem^^^ 

©rciiiiâriôgjquer  ngcóproilnirofof-  niádarcoula  alguá  nofeíto,  masfe     ^^^     ^^"*^^  ""^ 

fe  poíUpena^ quer  não,  afsiquqm0  tâdetòdo  disíoíuto  o  côprorníílo 

fe  daria  á^xecuçãò^  fendo  dada  pe^  quomo  íê  íiâo  foíTe  feito:faiuo  fe  nel 

los  íuizés^  ordinários.  Porem  no  ca-  le  for  dèclárádojque  quàdá  hu  del- 

fo  onde  for  poftáno  cõprorniíTo^íi-  Jes  feja  íuiz  ih  folidum ,  porque  em 

cará  em  efcolflá  do  condenado pa-  tal  cafe poderá  qúadáhúdelies per  ••-' 

gãr  a  pena^ou  ífâf  pé^a  fenténça,  a  Ííí  jjlgar  fem  o  outro  parceiro,  quo- 

quâl  èicolha poderá  íáze:r ,  áo diá  niole  em  ellé  fó  foíle  còpfomecíi- 

que  for  requerido  a  tr^^  dias ,  com  do»Porem[/d  dous  ou  três  árbitros 

tanto  que  quando  eicolhéf  pagar  a  cámeçarem  a  conhecer  dafeitó,  fa 

penada  pague  logo,  enãoapágán-  zcndoálguní  âao]udí€ia!^jámaís 

do  fe  faça  execução  pola  ienteíiçá  não  poderá  hu  fem  o  outro  julgar 

fem  a^ais  gozar  da  eicolha.Porem  o^  dito  feíto^poílo  que  no  cóproinif 

fenGeò^rorniíTõforpofta  claufula  fcf  diga, que  quada  hu  deilespòíia 

^^^que págà á  penà_>óUiiâjmaga .  fi- ,  fer lufâ m íoíidum. 

á^^^que  iempre  a  leiftençá  vâiida ,  nao  7    b  quáiido  as  partes  copromet- 

fcauerâ  lugar  á  dita  eícolha ,  mas  a  teré  em  três  liiizes  árbitros ,  poilo 

*  fentéçafedáràem  todo  á  execução,  q  no  cópromiíTo  íe  náo  de  dare  ^  q 


<> 


delegadj)t^^f^>^j^^ts£^#  "s  dellés  julgar  fegiído  ambos  a  cof 

.4,     Ele  às  partes  cõproínettcrenl^^^daré^aindáqo  terceiro  cótra  diea 

Ncmhúfô  luiz arbitro,  e eile  ouquá     fuaíentéçárefédõhudellesabfeme 

da  húa  das  partes  íe  tioar  antes  da    os  dous^náo  pioderão fé  elle  júlgar^e 

l^entença  difánitiua ,  logo  expira  e    ]«lgâdo  fê  elle^não  valerá  fua féteça 


^i>^. 


C-n/t^e^^ 


rt-Jt^, 


t  * 


:-a«í-5K— __-. 


^.  *   Terceiro  líuro  das  orJenaçl^es -^^Z^*. 

,    ,     r  ,      ,,    js    Efeforcompromettidoemdo     pachem.eTetermmemquouio  % 
^.^a-Á^^.  j-p^^^.e^£-  -^^^'^íis  luizes  arbiíros,  valera  o  compro 
SfS^&^etf^Âíf^vÁKo ,  fc  elles  aiubos  f ore  acorda- 

2^e//^?^^'^-ÃiX^^^'^;j^^  ^,,^  ^  r^ntí-nríi  p  determinação 


krâ,laluo,íe  èm  ejle  for  declarado 
leri^iro  ce^toe  nomeado,  i  orem. 


/      >-//      A-^^";^  ícnocompromiffofediiTer,qdif-v 
±:jltè2v^.'r:  ^;.'  cordando  os  dous  árbitros  ellcspof 

íaòercolher  hum  terceiro,  ou  que 
^    /•      '        as  partes  fe  poffaô  louuar^e  efco- 

Iher  hiuerceiro  para  còcordar  com 

quada  hii  dos  árbitros  pnncipaes, 
*  iiáovakrátalcompromiiio^leos 

dous  principaes  árbitros  forêdif- 
■  íerentesna  determinação  do  í eito, 

Iher  o  terceiro  :E  eícolhendoo^nao 
lerão  as  partes  obrigadas  ftarpor 
íeu  JUÍZO5  nem  feraõ  conlirangidas 
afelouuaremem  terceiro. 


charem  por  direito^c  dahi  por  dn 
ante^hauida  fua  determinação  pro 
cederão  em  íeu  arbitramento  5  fe- 
gundo  lhes  bem  parecer,  guardan- 
do fempre  o  coftume  gerai  da  terr 
rasque  ao  têpo  de  feu  arbitramenr 
toiorcoílumado.  ^  j-^^4. 

I  E  eíles  arbitradores  feráõ  jura?' 
'mentados  aos  ianélos  euangelhos 
que  bem  e  verdadeiramente  façaõ 
oarbitramentOjque  lhes  for  emecf 
mendadojfem  aíeiçaò  nem  odio.^ 
porque  ha  ncftes  regnos algíís  luga 
responde  íaò  eftes  arbitradores  elec 
tos  pelos  officiaes  deíTas  cidades  c 
villas^para  gcralméte''  fazerem  ar- 
bitramentos ^  eíles  ferão  jurameiv 
tados  logo  5  quando  toreiíi  ele<ítc^s 
pSi^tal  carrego.  Efe  as^i>a|X|sa, 


que  o  arbitramento  pertencer  ,  te- 

v^  ,,        ,   /    ,     TlTvLO  Alíài^a/^^^^-tificalaaóaoshiizesciie  omanda- 

iSJSr^jX^f^M^^f^-  ©«f^tefe^^^^rrí  ^:^r3Ó  fazer.para  verem  fe  procede,  e 
t^TX%tf^^jpj0%,^.^^^,^o^\áms\ú>\-  afsic6met.eremo  aíbitramaitoa 
.^árí^^^.^-íJi-''^1aW^trosc  os  arbitradores  outra  peíToaíem  fufpeita  ,em  mcr 
I^Sl^l^r^^^S^mL  1^^  ( que  quer  tanto  dizer  ■  do  que  fempre  feja  kito  per.  home 
'S^i^^n...,^^^  R^  quomo  aiialiadores.  fem  mfpeita, ^ ma^a^^mao 
-j>t'?'^^^.<^'?!^-/tltjí:^^^WB  ou  elHmadores)bâfet      '  .--TTírTrTn..  „. 


J^  5^/39.,  e.'We^/^>=^:-?:^>^â|i;p:.^      «^«.Q^e  OS  luízes  afbitros 
'^^^^^■'-j^^/fj^f^^JJ^r^^^Q  íômente  conhecem  das  couias 

y^'Mr^£^.td/ii3^ii^:G^^/^fitf'>''^(f^  razões  que  coníiíte emkico,  mas 
u^/......j«^.  ^.^^^^  ^g  ^^^  ^.^  ^^^  rigardc  dt- 

/C'/.       <    /  ^  /  rcito ,  e  ffuardaráo  os  adtos  judiei- 

a^  c4.c^^Y'c^6//á,c-.    aes,  quomo  fao  obrigados  de  os 
^/.  irit.  M-j-1.  guardar  os  íuizes  ordinários  e  deje 

gados.E  os  arbitradores  conhece- 
rão fomente  das  coufas  que  confif- 
tem  emfeito,  c  quando  perante  el- 
les for  a^  legada  algua  coula,em 
que  caiba  duuida  de  dir.eito,remet 
telaão  aos  luizcs  da  terra^que  adet 


C^fy^^ 


Á^ 


^o^  i^ír     ^, 


-l/^yá^. 


.0  7  ^  V  ^  •>  ■^  /? .  1C. 


das  partem  que  ferj^flaTEdles  ar- 
bítradoreseledose  deputados  cm 
as  cidades  e  villas^para  fazerem  os 
arbitramentos,  guardarão  a  cerc^ 
dèíles  as  poíluras  e  acordos  ^qúe. 
por  eiTas  cidades  ou  villas forem  pa 
railTo  feitos.  E  acontecendo  calo, 
que  não  feja  determinado  pelas  di- 
ias  poíluras  e  acordos^o  deteriBir 
iiaraopernolTas  ordenações..  ^ 

%     E  ie  os  ditos  arbitradores  dif-^ 
cordarê  ê  fcaaftStraméto  os  luizesj^; 
q  o  mãdaraó  fazcr^efcolheraõ  outra 
íerceiro^a  apraziíuéto  das  partes^q 


is^^ésstsss:<, 


9^  i:!-  ."nMM*.-  \r>-J%« 


í-  »'>  •  ?> 


'.*^<u  .   CyaL-Ci^C-   c^c^y yf>Pií'c^  n-^^.  ^^.   c^ye^r^n^^'    2..y).  /è' 

,.  '2.J.  y^.rzé". 


i. 


'^ 


W 


»  • 


%^;' 


4 

% 


^/  z .  A^J.^.  f.  ^j.  c^Xa  . 


j^csarhítradorísi 


icaçorJe  c5humjgsm^gaesar^  delias  fe  fentiras^srauada^G  pedi 

terçai  o,  ob|uizesd€lêuothcro^A  feer,  do  d.aq  o  arbitramento  for-     ■"Í^U*      '  - 

coiherao,tazendoo  feaipre  a  n.ais  feito  ate  hf.  anno  cumpndo,queixá       '  " '  '^  - 

aprazmaento  das  partes  qpoderé.  dofeael-esdo  arbitramen:? injur^     A*--v^^v.    .  ,,  ^ 

L^l.tT;  ^-"buraaores  eíçolh.^  tame.ue  fc.to30.urec:amádo^^^^.  "^^^^^ 

dos  de  apraziniento  das  partes,  c  )u  outro  quaiquerlíSãdor  íhifc,;?''^?^*-^^-'^/.?^^^ 

'm^^6íkn<^o.  Euãselhos,  outra  plrte^  e  tiafdo  SíiruíS^'^'^-^^ 

•íize.?  atgua  eftimaçáo  ou  arbitra-  aiento  publico.  H  náo  (c  aueixãdé^T-^^^^^^^^Í^Ã: 

Jr.ento.em^que  ambos  fejáo  cócor^  nem  reclamado  no  dito  a;ino,daln^í1-1^ÍO-"r± 

des,  e  aigua  das  partes  aqueper-  em  diante  o  r,a5 poderá  mais  con^lf^^^Z^ 


iio^dizendo^e  allegádo  O  que  fe  dei 

le  cjueixar.que  he  aggrauadojor-eí.^'^;^^-  i^é^-sif.,(ãá.j.^ 

Ie,ao  menos  na  fcKta  parte  do  inrta^^'"^'^^^'':^  -"'  -  "^ 

c.  verdadeiro  arbi£runiento.  E  fe  o  2^/^"-3>  ^'/A^^/y/ 

aggrauo  aí^i  a!Iegadope!a  parte 

naoehegaráditafexta  parte,  na5 

fera  ouuido ,  né  lhe  corii^eGerão  à^ 

tâlaggrauoá 


:^7"^"  ^  •-"  c.^5.  «tuauu  lieue^poaei  nie^Gonioleja  legundanai 

le  ioG::orrer  aosjuizes,q  o  mâdaráo  leapprouado  pe.os  juizes 

iazer,recomando  a  razáo  de  íeu  ag  6     E  le  o  arbicraméto  {o,h^:,'seP^^^^ÁÍ^'^^ 

grauo.edfes,íemenibargododiro  íeiro,ealsinkdo  pelos arbitr^e^^^ 

ârbitramentojiísi  ícr  jiito,  o  yeráo  spprouados  pe'as  partes,  não  le  pa^^^^^^í>^^ -ví-^ív;! 

deni  deJle chamar aggrauadosja^'^  ^^'^^-^->-*  ^^'^  -^ 
•'^^ao^^  ai uiti d.uci>3  c  per  juraaiéto  de 

ieiiofiitio^as  arbitrarão  outra  vez^ 

iegundo  Lui  verdadeiro  juizo ,  eon- 

nríiiando;1icreicentando5  ou  demi- 

riuiiido  o  arbitramento  leito  pelos 

principaes  arbitradores  ^  fegundo 

iiies  bem  parecer, 

<^o?dd^Míèu^arbitramentos,lou-  7  h  ie  as  partes  f^:  íouuare  em  ú^e^^f^^io-j^e/ess^.. 
uarleao  as  partes  em  hum  terceiro  gil  ou  àíWis  arbitradores  Dromptr e-^'"^^'^^^'^'  e^'^£^l 
juramentado^quehaja de cócordar     do  ílar  Jor  leu  arbitraníel  l?-^^^^^^^'^^^ 

guardar,  fob  certa  pena ,  e  dcrpQis^.S%:;^-í??^^^ 
algua delias reclamar^e  cóíra  differ 
ô  arbitramento  5  afsi  como  íe  foíT^ 
feito  injuliamente^  recçrridofe  aos 
juizes,  que  por  feu  bom  arbítrio  e 
JUÍZO  o  emendeni,  e  eiles  não  íènda 
iurpeitos  o  approuarem^e  cófirma- 
rempor  bom,  aparte  que  aísi  impa 
gnoUjC  reclamou  o  dito  arbitranjé 
to,  pague  a  pena  nelle  contenda  á 
outra  parte  que  por  elle  íteuer,  €  ^ 


^^2L  das  tenções  dos  ditos  ]uizes; 
€  nãofe  que^relía'0  louuar  em  eíle^ 
cfcòlhãonoos  juizes  de  feu  ofíicio^ 
Piy?^^A3:prazHiiento  das  partes  d 
poderem  •  e  acõr3ãn3o^o~quãda 
liú  delles ,  fique  feu  acordo  findo,  e 
determinado, e  não  poffa  em  a^gá 

tempo  Ter  mais  contradito,nem  re- 
Uogado. 

^5    E  quando  o  arbitrameto  forfei 
;,,to  per  arbitradores  approuados  pe 


,  Jasparces  e  ajurainen£ados,íe  aigua    fempre  o  approuou. 


A.  'j^ 


x^5. 


Ti  TV. 


~<» 


f  ?•.■," 


<^^ 


vv 


.  W»    V 


ri-     -  - 


^r.a 


Terceira  Imm  das  Orckn^m^      ' 

fem  conferAimcntô  áe  ambáí>  âl. 

opornénhuiii^iâi- 

i^^iã^''&r^^jí.''>>/'  uono5  calos fegDÍntes. 

M  tf  es  maneiras  faS  J    Pmiicimffieiueje  adernada  for  ^^^^^ 

Grdenádasasferiã5,a  fobre  o  colhímento  dalgus  iruao^ 

primeira  e  maior  he  qual  dás  partes  os  c olhera ,  e  apa- 

por  loiíuor  e  hòrá  de  nharâ.nâô lhe  cocedera  o  jiilgador 

beos  e  dos  fanaos.có  fenas.fyofta  Wf^É^^Í|t^^^ 

'      r^  íater  os  domingos  ,  feilas^e  prteslejam  pedida^^jj^f^J^^ 

conteíid^etitrepartes^fobre  o  colhi 
mento  dalgus fmclos^ enu- tempo  q 
fê  pcderiáo  perder  íe  a  demanda  , 
muito  dtiraíTejprocedcrá  o  juií:  fíi- 
mariamcnte,  íem  ílrepito  e  figura 
de  jtuzo,  e  fem  outra  de  longa :  de 
maneira  que  por  razão  delia,  fenão 
pef  eão  os  ditos  fru cfto s. 
5     Poderá  o  juiz  eiii  as-ditas  ferias 
dar  tutores  ou  GuradoreSjaos  orfao^ 
ôu  menores  deidade  5  e  remoíielDS 
fe  achar  que  faã  íbfpeitos  aos  or- 


¥^'/Í'lí ^:;.-d.as  q  a  .greia  mâda  guardar ,  por 

'■■'•■       '■  em  luizo  nos d,i£os dias» e  lendo  em 

■ .      .      quadâ  há  delics  aleOa  coalâ  em  jm- 

■    íodcmádada,on)ulgada,fer3ha;w- 

^  ;^^-V^«^ Jf/^/^  ^  c  o  gornenhútâlK^cedMeÇQ,  e  k 

r^C^>-^^?coalcnamêto  dambas  as  panes 
í^/^'/^^-^'''l''^:'^j    A  Íe2unda  maneira  de  tenas  hc, 
^-^^-^- ^^'^%,aÍdo^;os  por  algús  refpeitos  má 

tíaní  os,  que  íenáo  taçáo  gerálmen- 
■       te  audiências  em  noiiosregnos,e 
.*fenhorio5,oucmcerto  lugar,  por 


equaldueraâo  que  fenellas  fizer 

,enMuizo,feia  hauido  pornenhiun, 
afsi  como  feito  contra  KGtlo  maa-- 

dado e crcleffl.         .'  ,  ■    ,     r 
^r-*-^^^-'^'  '^'''''ri-sque  ie  deuemdar  para  colhi; 


Í,Í^S  faias  ais.  perno,  orde^  feose  menores.  E  poderá  ouuir  as 
SdasTedeuem  em  todo  guardar,  '  excu^çoesdos  tutores  ou  curado^ 
raaab  .c  ut  ^       ., ._  í:!_.„     ^.^^^  ^  plg^r  i^bre  elles  o^  que  ihe 

per  dii  eito  parecer. 
6    Outro  li-,  p oderâ  ouuir  o^feito| 
queioremmc^ídQsloDrcáíimeíoSg  ^ 
q  a!g£à  pefloa  diga  lhe  ferem  deui- V, 
ri.sque  le  aeuemuHi  ^...  v....-     dos pçr direuo,alsi como/e o orfeS 
n;emodapamevinbo,eeiiâsfa6.    demadalid feu tutor||rrazao  dos 
í.í  Gr-»das  por  prol  cêmúntdo  po     d,rosaIimentos,ouoMafcupav 
,-n  e ko-dcdous  mefes.osqaaesíe    ouOutrasíemelhantespeffoas,áquc 

í     -     ■  1  ,  ;.,ln-,rlnrpi;  Tep-uíido  a:    perdireitQLÍaesalimeto&torcmae- 
darão  pelos  jalgaderes  legunao  a    f^i  ~-^-«-^;j,^^„//7«. 

d  ifDofieãoenecíefoidade  dás  terras,.,  uidcs.. 

teLtWo  os  temposásfaz6es  cm^  -j  E  poderá  ouu.r,e  )u  gar,fobre  de  . 

n  e  fe os  taos  fruaos  hóunerem  de  íxfâda  q  faça  alg^iá  mulher  que  ficai 

'^^r  com  tanto  que  não  paffem  .fe  prenhe,  pedmdóqueamettsa  em 

SlX^Usn.eiL.oup'erpar-  polTede^^^^ 

t-s  Der  todas  as  ferias  q  emquadá  porrazap  da  cnaça  q  te  no  ventre. 

bviiínno derem. E  qualqu-crado  8   E poderá outroh ouuirqua  quer 

;;d.ialqueemtaes  íer^s  íe  ^^^^^ã^^mM" 


\ 


^í^lj. 


maior  ou  dcraenor  idacle,ou  fobre  çâ^er  pe?pe1uíá"petcoS!lfeç5o 

catiueiro ou  liberdade..  •  dalide.  Etantoqueafsi  forperpc 

P    Uutro  li  poderá  Guuirqiiàlquef-  toada,  náo  irâ  o  juiz  mais  pelofei^ 

ieito ,  mouido  lobre  a  publicação,  to  em  diante  fem  confent.meuto 


e  abertura  dalgum  teftamento.  Ou 
fe  foffe  contenda  fobre  os  bens  dal- 
gum que  foíTè  deuedor  doutro,  e  fe 
finatre^e  íeus  bens  ficaffem  defem-^ 
parados,  por  não  bauer  herdeiros^. 
Gu  por  os  herdeiros  os  não  quererê 
aceitarfe  o  credor  a  que  tal  diuida 
■  ^  for  deuida  5  requerer  que  omettâo 
^  em  poffè  dos  taes  bens, ou  que  fe  en 
°  tregueni  a  pcíloa  fiel ,  que  os  guar- 
de e  aproueite.de  modo  que  fe  náo 
percâo^neai  danniíiquem. 
10     E  poderá  ouuir  qualquer  feito^ 
que  fe  mouerfobreGommettimen- 
to  dcpaz,ou  tregoa,ou  fobre  orde- 
nança de  gente  qúe  fe  ordene  para 
guarda  da  terra,  ou  per  outra  qual- 
quer coufa  que  pertença  â  prol  co- 
mum,oú  fobre  caíiigo  que  fe  haja 
de  dar  a  íredores,ou  ladroes  públi- 
cos teedores  de  caminhos, 
II  E  poderá  outro  fi  duuír  nas  ditas 

lorças  noiós-;  e  luipeiçoes,  eprocer 
derjoaj^seçuçoês^das  fentenças. 
U  .  E  açQrdandofe  o  ad:or  e  reo 


^  de  proieguirp'  ^ ^^ 

go  dasfenas  qíaô  ordenadas  para 
colhunêto  do  pam  e  vinho^podelo, 
aò  fazer,  fe^o  julgador  os  quifer  ou- 


^itOjTeniembar- 


de  ambas  as  partes,mas  afsniarlhes 
a  termo,  aque  o  venháo  fegmr  paf- 
fadas  as  ferias.  f  .     /. 

ij^E  fendo  dado  fentençá  contra  a! 

gií  em  dia  não  feriado ,  poderá  ap- 

peliar  deila,pofto  q  feja  em  dia  íe- 

riado  para  colher  pão  e  vinho,  fe  0 " 
,  cafo  for  tal,em  q  caiba  appelJaçao, 

e  for  áppelJado  détro  nos  dez  dias^ 

que  per  direito  faò  ordenados  para 

ósappellantes  poderem  ãppeliar.  .    ' 

i/f.    E  não  hauerão  Ivi^zx^  as  dit  a^  fç  /w/./^^^/^^^  ^.^, 

nascem  feito  crime,  ^\\à^  o  accufa- 

do  he  prefo,poreai  fe  o  feito,  poíla 

qu  e  feíê-^ffiçJkçiueim^^ 

íaGo, demandando  o  ^dor  alí^fu-^^S^j^-^f^^^-^^^/:^^ 

coujaq  lhe  ioíie  roubada  ou  furcaC^^^-^^^..^^'^^^^ 

da,ou  lhe  folie  feito  algil  danno,  our^-^^-^-^T^r^^^ 

offenfa.perque  recebelle perda  ../^-^^^-^^í^/^^á.^^ 

fua^íazenda^íe  o reonâo  tor  prcfo, 

ferão  outor^das  ferias  ao  aclonfe 

as  pedif^e  náo  as  pedindo,  procG-     . 

derlean©  feito  fé  embargo  deiks. 

Poreni,  fe  o  ador  demádar  eméda'  ^        .  • 

evingâçadalgfia  injuria,  ou  offcnfa  .  '  •. 

q  lhe  ioife  feita  fem  outro  danno  da 

fazendâjiaucráolugaras  ditas  fê- 

rías,e  contra  võtade  do  reo  náo  de- 

ue  o  )uiz  proceder  no  feitorem  quâ-  "  .  ■ 

to  ellas  durarem. 


tur,  e  vaki-a  tudo  o  cjue  for  feito  no  .  15   E  porto  g  o  actor  ou  reo  náo  te- 

tempo  das  taes  fems    Porem, fe  aháoherdadesnEvinbasdeqhaiSo  ' 
algum  quifeíle  demandar  outro,  e     de  colher  pam  ou  vinho ,  fe  oedirS 

aauçaoJoaetal    que  pereceria  fe  ásditasfenas,fer  lhe  aôoutorkdas       ' 

etii  o  tempo  das  dicas  ferias  náo  fof  16  E  nos  fqitos  q  fe  trata  vi  e  nollâ  n^-^J  J<fn  ,  „ 

fe  intentada,  bem  poderá  mouer  Çorteecafa  da.fupphcaç5o,T7a  í^^'^     "^^ 

icia,e  o  ]uiz  fera  obriga-  cTíTdo  Porto ,  náo  ie  darão  as  fe-^       . 

umrcomoren   arp  g-jn^  r,^o  j„,„n,; ._   1    „    -        •  ■ 


fe  intenta 
tal  deman 


1    j  •'        j — ■-  " to"      »-''"»"'-'i  «jii",  iiao  le  aarao  as  ie- 

do  de  o  ouuir  com  o  reo ,  atê  a  au-    nas  dscolhiniento  de  Paõ  e  vinho 


uf^j/e2^^  USfi^C^  e^ce^zi^vi,  ^l^Ç^  '2ei'i-;iÚaJiz-^/}cJ. 


l^^^^'^^^^^^^ 


■^-^'■-^•,i^'^ 


-  ,,w^^;í>^.>•A^':^>v 


2^ 


í:J.2.n.;. 


^coy(/o 


^  :..     Tmeirelmroé 

porque  em  lugar  delks laò  ordena 
aosdefpaço  quada  anno  os  meles 
de  Setèbroeoaubro.Nosciua.espo 
rêfedefpacharão  os  feitos  dosprc 
fos  q  nâo  teuere  parte  fómete  a  jui- 
tiça,oii  pofto  q  ateiihaò  Jendo  am 
bos  diffo  còtctes.e  os  feitos  dos  prc 
fos  da  cadea  da  Corte,  e  da  cala  do 
Porto.poftoq  as  partes  naoíeiao  co 
têtes  iedo moradores nacidade de 
Lisboa,ou  do  Porto.E  os  feitos  cr^i- 
mes  dosq  feliuraò  fobre  fiança.nao 
íêdo  parte^e  os rnftriimêtos.e  peti- 
ções deaggrauo  de  calos  crimes^ 

'  '    T>o  renmento  das  amiencm 

'^  .^SDefebargadoresda 

'*  caía  da  Supplicaçáo, 


z^-r 


^^'•" ' ;>;■  "^  ^Q^ri  r.mim  r»  e  do  Porto^e  todos  os 


T: 


uls-adores  c  os  lur/es 


(^^-Sl^^decjuaefquer  cidades 

vilias,  e lugares  de  nollosregnos, 

nos  dias  em  que  houuere  de  lazer 

wj,<X//£^-//*«:4VjC»^^udiencia'  tenhão  ordenado_hora 

I.S?^4í^.-^«*-3'^«'-^-f^^ç^_A;j^,al  hora  os  iabelliaes, 

JGnuáes,procuradores  ,,e  diíb-ibui- 

dorcs  irào  â  cafa  da  audiência ,  em 
modo  que  qiandoo  lulgador  for  a 
■  ■elM!escl:egué,ouikm)ala,eo 
luiz fe não detaihapór  el!es,e  o  aJ 
caide  e  o  meiru-.ho,  onde  o  bouuer 

irão  com  feus  honiées  a  cafa  do  lul 

o-ador.c  virão  com  elle  a  audiência 

.     eoporteiroiráafuacaía^eihetra- 

rá  os  feitos  que  teuer  d^rpachados^ 

..  para  republicarem. 

4f.2U'  '^^  ^^/^■^■'^-  I     Eo  íulgadoF  publicara  logo  to 

'^:/' f  '^^X^  >./^ <3os os íeitos que leuar delpachados 

'M<^^rP^^  ^^^^  q  os  ha  por  publicados. 

i/^^/á.  w/  ^^^-  r^-^-  E  acabados  de  publicar,  ouuira  QS 


prefôs  que  íleuerê  na  audiência  5  íé 
os  hl  houuer.  E  a- .p os  os  preíos  ou- 
uirâ  os  procuradores-  E  os  aduogâ- 
dos  que  primeiroforem  ás  audieiv 
cias  fallaráo_£rimeir9 ,  pofto  qus 
osqdeípois  delles  fore  íejaomais 
antigos,  e  ftem  preientes.  E  quada 
hum  quando  fallar ,  dará  primeiro 
os  feitos  qne  teuer  para  daf  5  e  dei- 
pois  faíiarâ  por  íeu  rol  por  as  par- 
tes cuio  procurador  for,  ou  que  no-' 
uamente  o  fizerem  procurador.  B^ 
acabando  de  faliar^ie  nâo  teuer  da 
do  todos  os  íeitos  que  houuera  de 
dar.o  acGuiarâo  os  outros  p rocuTâ- 
dores>accufando  primeiro  o  proco 
íador  que  primeiro  houuer  de  lai- 
lar^e  deípois  outro  a  que  couber  ,  e 
aísi  todos  os  masque  o quifereiu; 

accufar.  "        -      j 

%     EnascafasdaSupplicaçaoedo 

Porto  iraõ  todos  os  aduogados'del 
ias  ordinanan.ence  ás  audiências, e 
âos  que  a  ellas  naò  fore  não  fe  faraó 
procurações  ^  nem  feraò  recebidos 
artigos,  ne  razões,né  petições  feitas 
perelies  em  feitos,  neai  em  caíos 
algús  que  nas  ditas  relações -pedão. 
5     Eacabadosde  ouuir  os  procu- 
radores, fará  ler  a  rol  dosprefose 
acGufados,fe  oshouucr ,  em  o  qual 
rol  ftarâo  fcriptos  todos  os  preíos,e 
todos  os  feitos  da  juftiça ,  e  dos  que 
por  carta  de  feguro  fe  liurarem,  ois 
per  aluara  de  fiança.  É  em  afsi  len- 
do quada  híi  pelo  dito  rol,  porá  leu 
feiEo  em  termos,fe  ]â  pelos  procura 
dores  ou  quado  aos  preios  ie  falloa 
não  for pofto.E acabado  oditorol, 
íaberá  dos  tabelliáes  fe  ha  algú  pre 
fo,ou  fegtiro  q  não  fté  no  ro!,e  oiara 
por  nelíe:dí>  qual  rol  eerao  cuidadd 


\ 


t 


*^'J^^  T)  o  regimento 
m  fcrinães  ou  tabelliáes  quada  hum 
feii  mes,  e  poraô  nelíe  todos  os  pre- 
los e  acculadosque  hi  houuer.Enas 
eafasda  Suppiicaçaõ^e  do  Porto.os 
follicitadores  da  jiiffiça  terão  cuida- 
do dos  ditos  roes,  quomo  fe  cotem 
cm  feu  regimentoi 
4    E  acabado  o  rol  dos  prefos  e  fé 
2uros/e  na  audiência  íleuerem  peí- 
íoasrcli'giofa5,as  ouuira  logo  ê  def- 
pacharâ.para  fe  logo  irení:  e  entaó 
ouuíra  ^3  mulheres  que  hi  íkuerem 
çrinicí  ro  que  tuça  algum  home.  E 
k  algús  cauâlleiros ,  ou  fcudeiros  ^ 
ou  pe-líoas  poderojas,  Vjerem  â  au- 
dl^nçía.ouçaos.e  lhes  maíide  que  fe 
va5, e  não  lhe  cóíinta,  que  ahi  mais 
ílemie  fe  quiícré  leuantarpalauras, 
defendalhes  cj-não  venháohi  mais^ 
e  por  fe.us  procuraçlores  requeiraó 
feu  direito,  nos  caíos  em  q  per  pro-' 
cuidadores  o  podem  requerer^e  def- 
Pois  ouça  os  homees  de  menor  qua 
jidade^os  quaes  viraõ  hú  e  hil  á  va- 
ra^com  aquelle  acatamento  q  á  juf- 
tiça  he  deuido.e  em  quáto  a  ella  íle 
.  iicrem ,  ftaraó  ie^'^ cS^^^^Speo 
na  mão,  faluo  fe  o  kilgador  por  ai- 
gúa  caufa  ou  qualidade  de  fuás  pef- 
Joasos  mandar  cobrir.  E  ouça  pri- 
meiro os  lauradores  e  homees  de  fo 
ra^edefpois  qu^  acabar  de  ouuírto 
da  a  gente  cue  na  audiência  fteuer, 
c  fallar  quifer^antes  que  fe  aleuante 
da  feda^mandai^á  ao  porteiro  que 
pergunte  em  alta  vozje  alguê  quer 
requerer  algila  coufa.  Enao  vindo 
algiia  peffoa ,  entaõ  fe  leuantarâ.  E 
o  alcaide  e  meirinho  fe  tornem  eô 
clle  para  fua  cafa. 
5     EkÇa  de  maneira,  que  fua  au- 


das  audiências.  |a 

do  as  partes  ou  procuradcfés  fa!- 

Jarem^putra  pefioaaigíía  náo  iaiie^ 

de  modo  que  poffa  íaker  toruaçaõ! 

E  os  que  a  fizerem  ^  podej^o  l\i\zh-^'^M--^j^^^<^^. 

epndenan,  no  que  lhe  bem  paix^erí.'!^^.^?^ 
para  os  prelos  pobres,  náo  palian- 
do de  duzentos  reis.  Porem, fe  a  tor 
uaçíoou  coufas  quefenaaudien^ 
cíá  paliarem^  forem  de  qualidade 
para  lazer  auto  mandaloá  fa^er,  e  "^ 
procederá  fcgundo  forma  de  noíTas.  ~^ 
ordenaçóesi 

f  u  ^^f^"^^  4^^^.  ^^y^  ^^  audiência 
faberâ  ie  ha  aigõa  inquirição  da  ju? 
•nça  por  tirar ,  e  raandalaá  acabar.       * 
7     E  os  procuradores  terão  feus  af  ' 
fentes  ordenados, cTeaíientarâ  qua 


V' 
** 


lencaiajC  Uuara  primeiro,  oq  ^^■^'^•^'''^"tMr^-^MJ^^J^ 
graduado,poíbqueo  de!ingjas.í»^:^:^fe^ 
ou  nao  graduado  íeja  mais  antiguo 
no  procurar  na  dita  audiência. 

8^  Eiiromefmo,osfcriu5esetabeI 
liãesfeatrentaráo  emieusbameos  * 

ordenados ,  quada  hum  íegundo 
lor  mais  antiguo' no  officio  afsi 
feaflentaráprimeiro^ea  pososta- 
belhães  fe  aifeatará  o  diítribuidor 
E^  os  porteiros  ílaráo  fempre  em  :'  ' 

pc,e  quando  pregoarem  com  a  ca- 
beça defcuberta.        ./       ^ 

9     EcoosKizesnaledafenãoaf 
letara  offiaal  algíi  de  qualquer  qua 
Jidade  q  feja,  poíb  q  lejaò  fcriuáes 
dos  nolTos feitos  ou  Meirinhos  da      : 
Corte.  JE  q%  Meirinhos  e  Alcaides 

■  tcraá   '  ^ 


'.é^ 


•í. 


terceiro  liuro  das  õrànaçoei 

3^  .       ,  ^^r^cfíiliíirem  e  para tomárc  per- 

teraò  feu  alTento  acima  dos  procu-      dores  tallaiem,epa^^_  ^^^^^  ^f^_ 


tadores  junto  dafeda  dos  liuzes,pâ 

^J.j^M^'^^  ra  que  com  fegreds  lhes  poffao  ma 
ií„,fd(^Q^?s  ■:>;      daroque  cúpnrabemda)ultiça. 

10    E  nos  liigares  onde  nas  audieti 

cias  houuer  grades,náo  fe  allentara 
petíoa  algíia  das  grades  adentro,le- 

Báô  for  official  da  audiência-,  laluo, 
quando  o  lulgador  lho  mandar,  b 

onde  náo  houuer  grades,  naõ  te  al- 
fentaraó  nos  affentos  que  toreni  or 

denados  para  os  ofíiciaes  da  audie- 
ciaeálTentandofefem  fua  licença, 

•    o  porteiro  ceià  cuidado  de  lhes  di- 
zer que  fe  iaia6  fora  das  grades,  ou 

feaieuantem  dos  ditos  allentos.  ^ 

11    E  os  ícnuáes,  e  tabelháes  q  nao 
■  •  .fteuerem]anasaudieucias,aotem- 

.'•      no  quG  o  lulgador  começar  publi- 
■      ■       •         ■    caros  feitos,el!e  os  condenara  no  q 
■.•   lhebempareccr,!egCidoforluatar 
\     .-    dança,  nao  pâflancTo  porem  de  do- 
zencosreis,qu3ndovieraquel!aau- 
■      ■  dicncia.E  lendo  ícnuaesaaLorte, 
.  •  o  lulgador  os  poderá  condenar  ate 

■  quantia  de  mil  reis.E  poderá  com- 

mctter  os  feus  feitos  e  defembargos 
a  outro  fcriuaó  do  mefmo  wizo.^ 
u  E  os  ditos  fcriuáes  e  tabelhacs 
leuaráolcreuaninhasás  audiências, 
e  liuros  enqjadernados,em  que  po 
raò  em  lembráça  os  termos  que  nas 
audiências  paaarem,  com  declara- 

çio  do  lulgador  que  as  fazia ,  para 
deípoisemcafaas  porem  nos  lei; 
tos  fe  logo  as  náo  poderem  por.  t- 
náò  mandarão  ás  audiências  ieus 
fcreuentes,para  por  elles  tomare  os 
termos,nem  os  lulgádores  lho  con- 
fentiraò.  E  em  quanto  na  audiência 
fteueré ,  lUraó  promptos  para  dar 
razão  dos  feitos.em  que  os  procura. 


\A(.  P-  ^z 


/g.  f-  A  ■ 


feitamente  o  i^ue  nella  paíiar.e  nao 
Icreueraõcartasnem  outras  coula% 
fenao  os  termos  das  audiências  lo- 
mente.nem  fe  occuparaó  em  outra 
Gouía.  E  náo  o  cuii-iprindo  aísi ,  os 
poderão  os  ditos  lulgádores  con- 
denar por  quada  bua  das  ditas  cou- 
ias,  no  q^clbes  bem  parecer, nao 

paliando  de  duzentos  reis.  _    ^ 
\     E  nenbum  dos  ditos  officiáes  , 
afsi  procuradores ,  auotucfcriuãcs,, 
tabelliáes,alcaides,  meirinhos,  e  lé- 
us homeês,diitnbuidor,e  porteiros,  ' 
íc  fairâ  da  aiidiencia^nem  íe  akua- 
tara  de  íeu  affento  ieíii  licença  do 
Wsrador ,  até  fe  elle  fair  da  caia  da 
audien£ia.Porem,tendo  algum  del- 
ks  neceisidade  de  k  ir,  elle  ihes  da- 
rá licença  para  ilTo. 
14    E  os  iobreditoskilgadorcs  nao  , 
dlgao  pjdauras  de  Içandajo^nem  re  ^ 
moque  aos  prçKuradores,nem  fcri- 
uâcs,nem  outros  officiáes  da  audiê-r 
cia,nem  a  parte  algí  a,  que  perante 
elksvier  requerer  fua  juítiça.  bic 
os  duos  officiáes ,  ou  partes  não  fo- 
rem diligentes,  em  cumprir  o  que 
Uiespor  elks  lulgádores  tor  manda 
do,  ou  lhe  nãô  teuerem  o  acatamé- 
to  que  deuem ,  procedaò  contra  el- 
les,e  os  condenem  kgundo  néítc 
regimento,e  por  noflas  ordenações 
o  podem  e  deuem  fazer ,  km  ihesí 
por  iffo  dizcré  coufa  que  traga  inju 
ria  ou  kandalo.  E  fazendo  o  con- 
trario ,  os  officiáes  e  peffoas  fobrc- 
ditas  íe  poderão  queixar,oii  aggra- 
uar  aos  feus  fupcriores ,  aos  quacs 
mâdamos  que  niílb  proueiao,e  iheâ 
dem  a  fatisfaçáó  e  emêda  que  o  ca- 


'VKl: 


*V^'^.C^ 


4> . 


rí    E  nos  càfos  cm  que  ncíle  rc^n 
iiieiKo  iiiòhejioíb^cçrta  pei^ 
dcráiii  pôr  as  penas  que  lhes  ht  pa- 
recer.e  forem  )uílas,as  quaes  daráo 

áe:5tecuçaò  tendo  para  iíioalçada,e 
não  a  tendojdaráo  appellaçáò  e  ag- 
grauo^qiul  no  cafo  Goiiber. 


'^a  oram  dojm^o  Hòsféítòs  ckelsl 


ii 


M.yi/:^'69. 


t^TlTVlO  XX, 


não  hauera  lugarnos  feitos  çríiiics, 
quando  os  calos  forem  taes^quc  le- 

gundo  as  ordenações  a  juíhçahaía 
Jugan  '        ' 

1    E  ao  ácftor  pertence  ^  antes  que  c^M/^-^J/Af^.  .^/^./,2 . 

comece  â  deniandajiauer  conleiho^.^^^^ 

kieiiímojio_g_qLieLd^^ 

fe  tem  proDa  de  teiÍ£nu]níiãs7oii 

ícripturas  no  cafo  em  que  teílxmu- 


juigue^aãor  que  de- 
mande ^  éreo  que  fe 


direuo jiece^ia^e^procura^^^^     maneira,  que  antes  q^;^^^,^f^-^ 

qua]querjuízo,Iuizq     comece  o  feito  tenha  pre'^ L.r^.^^^^---'^^-^^ 

íàs  queihe  famneceííar^ , ^ 

certo  que  lhe  não  fera  dado  tempo 
para  deliberar  fobre  o  para  que  iez 
citar  íeu  aduerfario.poílo  que  o  pe- 
ça, fakio,  fe  no  profeguimento do 
ieitooreoallegar  talcoufa^queo  ^       " 

âa:or  não  tehlia  razão  de  faber  quâ- 
do  começou  a  demanda^porq  nef- 
te  cafo  lhe  poderá  fer  dado  têpo,  fe 

o  pedir^  para  deliberar  feprofeiruH 
tk  a  demanda.ou  defifíirá  deiia*" 

j_    H  ao  reoeonuem,  tanto  que  for, //^     ,   r^  . 


•  defenda.  Ao  luiz  pertence  mandai- 
fazer  os  actos  neceíTarios  para  boa 
ordem  de  juizo^afsi  quomo  libeiio, 
ou  petição  per  fcríptOj  ou  per  paia- 
iira^conteítaçiojuramento  de  calu- 
mniâ^artigos,  contraries  de  replica 
ou  treplica^e  depoimento  a  eiles^  e 
afsi  os  outros  acl:os  neceífariosao 
juizo^em  tal  maneira ^  que  quando 

0  feito  finalmente  for  conclufo^o 
luizfeja  baílaníemente  informado 
da  verdade^para  q  juílamenrepof- 
ia  dar  fentéça  de  abfoluiçáo  ou  coa 
denação,  conforme  ao  pedido* 

1  E  no  começo  da  demaiida,  dirá 
.  o  luiz  a  ambas  as  partes ,  que  antes 

que  façaò  deípefas ,  e  fe  figaó  entre 
elies  os  odios  e  djilmísòesJedeuem 
çgncprdar^e  não  gaílar  fuás  fazen- 


Cl 


rado,  eíoubcr  oqueíhe  querem/^X^./^ 


-f:/- 


demandarj  irá  audiência  para  cue- 

he  citado ,  ou  mandar  procurador 

baftante.  E  quãdo  não  poder  ir  '^-er 

finem  mandar  procurador,  manda   /^^^,^^_  ^  J^ 

ra  eiculador^  que  por  elie  allegue  a  /^'^-i--'  -'^-  ^-  ^■^'^,  l^y 

razão  que  teuc  para  não  poder  ir    ^^^'^  é/^'^^-^<>-^^  u 

nem  mandar  procurador.  E  não  o      '    "    ^ 

fazédo  afsi^fê  poderá  proceder  con 


1  r      •  "  r^  —  *'*^^^^  «iiai^ie  ^4jLiciu  j^Toceaer  con     ^i, 

|ieauuidGlo.tiiíto(]ued5l!emosde  -  ■-■        r  •' '-    '    -•  '  >.  ^      ■ 

reduzirem  as  partes  a  concórdia ,  -..„»„..„...  i^. 

^ao  he  de  receisidade,mas  fôniête  çaò  da  panc^Sí^r.vsi 

«  Kem  n  ^        'í "°'  'n°^  ^™  1"^  Parecer,aísi para  a ordè  do proccf-  í^/-;^^ v//T"Tj 

^Z^Èf^í^^ã^^jt.  l°>q"o«^opau a  dccil-aò  da c'aura,E^'W^,f;^é',ÍX^ 


V/j^it^Uí^fl.  . 


2-  f^f^  é^  /jn 


í<^. 


v.^^ 


'■■:fC,  /^i^^-y^^- 


^-fr/s' 


Ttrceirolmrodas  Ordenações í^I!^^  J  ^^i^^.^t^f^JlísÂjJf. 

^^:x^^\^r^^À^     tjf-T  í^a  a^alnãnVlâLlerâaDPèlíáçã(í^:'07- 


relas  tacs  perguntas  poder  logo  de    zer,  da  qual  n5ohá^ei^^af|eJ!i^^  '■  "^^ 
l^"         ^    »        £„..,^;.vfr â  fi*    nèmasarauo-.Síaucqiianrofor^aT^w/. 


i*^ 


grande  OU  piquena  ,ouíendolhedô  ^^ 
todo  denegada  para  ©  regoo^oaí^ 

foradelle.  r>^^-^-- '^-"^- 


ÍTVG^k 


í'^''         ^    í^         ^r^rminárâ  fi*     i^èm  a2;srauo:Saiio,quanro  foralW 
terminar  a  caiilaaaaaeimmarau'    *'^'     dò  51  ^  f^.r^'^^ 

nalmente,dando  appellaçaô.ou  ag    finada  para  fora  do  regno     e  ior^_ 
o;rauo  qual  no  calo  couber  ^  nao  ca 
bendo  eai  íua  alçada.E  parecendo-- 
ihe  que  pelas  taes  perguntas  fe  não 
pode  determinar  a  caufa  5  e.quc  le 

reouerevircomlibeilo/egúdofor-'     ^^--    tt-   ' r     '; — ZT ::^'"c 

madasordenaçòes^mai^aaráao    gadoadala,  em^i^^^ 

ídofau    venhlcomelleatcpri-^.l^^^^^^^^^ 

^  j;...ri^    -  to  fc  tara  per  pa!am:a  na  audiência, ..^' 

,       r,  <  a   >///r  Ofe    XoHbellonaaudien    efei-cr^^^^^^^ 
./,  .  .^/.,  <  2,.  />.//4,  J     Uíie^^  o  mandará  ier  pára  vei*-'  UTo  o  ie.to  fe  retardar ,  nem  fe  Per^ 
,,.A..^.4  a^rfSÍlS-tl%^aaLiadefru-    der  termoa^u,enaoa  dando  o 

^       >/4í^^t^-z^íb777>;?r^-^^  2^.;,.t-^r^n^*c  p    liuz  eiu  embarra  dííio  ira  pelo  iei 


''^iirrà-^£^^è^f^^^  '^.  mtereílés  e  luiz  íeiu  embargo  diíio  ira  pelo  fei 

£^^Sf%^ÃSÍStr      a  ;  anm  to  em  d.ance,  /o  acílor  feará  obr. 

«^^^^i-.^S^l^^cSaSoTe  a^^^^^^^  gado  a  pagar  as  cullasdaquadea, 

t:^-%i-c^'-is-'^.f^?r'^,,^    ...-:. ..d.,,  nnandone  asforcondenado:poílo 


fa  certa  E  deípois  de  teita  a  decia-  acun  lui  v.ii,aw5^..w,v^wj.>...w„  -i-.-. 

:^^r^;^f.'i^V..f  Xóunâofe  tratando  no  Hbel-  não  le,a  dej^oflajunl^ 

.,.^.^^/^.f-^-r     odefr\K'losrendmientos,oumte-  dando  a  dISlinçí7,o tempo  que  ^ 

..^p,.  ^-^^-''^  í^^ferem^^  mais  ver, tiem^  lhe  tor  aísinado  fera  codenado  nas^ 

^-t.t  íe   Secebanaqueilaaudienciaem  cuítas,eoreoabfo!utodainftanaa  ^ 

jer,civ-ocuaiciM  do  luizo,  da  qiial  abfclmao  da  in- 

fiiianto  de  direito  101  cie  re^eoer.  u  uv)uit  ,       %-5vfe»/ife>!'ÃJ»*í»|/í?-v.*^^^^ 

quanto ucu       ,         .      .  j  ftancíK  poderá aÇarte  áppcTiar  ou'. 

:?.^±^1^^#fí :Í    SSÍStâíoS^  .gg-L,  qual ío  cafc^cuber.  E^ 

^^^^MíÉáS^SIc^  íua  contrariedade  Utoiecumpnrâpofto^que  as  partes 


*.>uv.  >^....«.  ~7'j'\.'..rií5  F  vindo  com     tenhaòbees  ,c  leiio  abonados, 
a  egunda  aud^uci||g|gg  Eíedefcq^ 

dlanoditotermo    arcceberaogo    7      _r,,  Ji,i,,^,  ,,  ,^^  ^,,^ 


^r/í^ 


•         ^..^ífr^i-lprlirí-itol  e  do. eafanaoD  termo  aO/rço parajr. 
r'!  andiecia  ennQuatoueaneiLOix  '^''^5'^  **-:  ,,/^/. /^?^^/^7^^'^>^^'^; 
Laauui^            1     1     /;         r>      -  reÍDcnder  àe  e.oàdoínzeralEtiav^ 
de  receber.  j[i_mandMaua^^^  ^^^^^Ví^M^^tie  n5n  foflí  de^ 
2/?W'^A/,.A^%.5'>,%-£ve«na  com  repheaa pnmeiraau  ^ J*  «  .'  5  ^        l^bello fe- 
ii^n-k9e,rhx^L^-4-''^.j>^jh;7^^  Ciarc-Ca  La  citação  ou  no  UDeuo,ic 
5?Í*iãJSS^^^'^  ; íudâcia  íeg^wnte.  E  nas  audt-  râ  .  ado  ao  reo  outro  termo  para 
C..^^,^s,^uÁ.,>^^  "fcLs  em  qne  forem  offerecidas,  hauer  leu  confelho  ercfpondera 
^■-       ■  ••          fè     asver,as  receberá  em  quanto  ditaadd,ça5,o  qtmltermo  fera  o 
■   V.  .  ;  ,,  .,    5  díe  toioremdereceber/edarâ  maisbrcueocepoífa   -roquefi. 
:     •    .,.-'.  ......  W  às  partes  para  darem  fuapro  earáemarbtaoaoM^^o^Je^^ 

■      -:    •■         .-v-    ,  .  ,,rvv;j,^ndolb:esdi!açaòconuini-  do  o  calo  for  f.*A%í..^^/:w/ >......... 

/:  llu--  .>fJ^;^.  ente  conforme  adlíkncla  do  lu-  g^^EquiaWl^f  «f  ^o»"  fi^^"- "°^ 
^:  -  --èâ^m^-  ga   onde  fc  a  proua  houuer  de  ^.Mm^íâ^^^^l^W^ 


^  pt  ^  1^  ,    ij      ^^^^  unifico  €^  f^^  ^   "^í^    ^         /^ 

.  /&^^«^  '^jolZU  <JiMy^'u^  a^/^,úcf^  - 


X 


riedaSe,  nem  reíponder  ao  JibelJo 


-;:.í 


'»^J^-^dírdemàju!^onO! feitos  tmií' 
tantas  vezes  fera  dado  ao  feo  ter-    ÊondÊoando  o  ador ,  nas  cxã^,  ff  ^w.>^/^^.  •         , 
mo  para  íe  aconíeJbar,  e  refponder    íhebeÍ7paíecer,feg  mdo  a  culpa  t^^^^^' S'^^''** 
ao  acrefcentadcfe  o pedir.E  iítofe     «o  tófo  lhe  achar  frtmmál!,l  .* 
entenderá,  fe  o  reo  for  prefente'  nn    •„,<•,  ^  r,,,-.       1     ' ^J^fíí^^i^4^'^^ã^^^i!i;v^//'«í^^ 

lugarempelhefazeir^í^    S^eÇ^^SSítT^^^^"^-    - 

á  dita  addiçáo,ate  f  parte  pnSpal     nmÍt?í^'^^TT^^^^^^^áià^^'^'-^^^ 

fer  citada  para  o  inSaK -SE    SS?,  '  f  °'"'  ""^  ^'  ^'"  f  «-"^"^^^^-^ 
pau  uuuuuar,  ao  que     rador,  e  nao  doutra  maneira:  mas^^^^i^^t^^^^^^zíi^^SBg 

•  dooadorotornar  a  citarjhe  pa- 
gara a^s  cuftâs.  E  fe  a  exceiçaó  fo- 
mente^ for  pofta  contra  a  citação^ 
ou  contra  a  parte  que  o  fez  citara 
fendo  de  receber,  e^pf  ouâda  ^  o  p\z 
ablblueráofeôdâtâItitâçaõ,ecí^  v% 

tandoo  outra  vez^  não  fera  oadtor-  ^v-v  ^. 

ouuido  ate  pagar  ao  jeo  as  cuílas 
da  primeira  citação.  E  iílo  nao  ha-  * 

uerà  lugar  i:^^&çQim-Mmm^j.^^.^.y^ 
líhao,  hora  fe  ponha  contra- a  pef^ 
foa  da  partq  ^  hora  do  juiz  ^  a  qual 
Êm  todo  o  tempo  íe  poderá  alienar 
quomo  diremos  no  ciculdriàs  excel 
coes  diíatoWas.  E  quâíito  ss  fuípeí-    . 
çocs.le  guardarlo  que  diremosnef 
tehuro^notitulo^das  fufpeiçoéspof 
tasaos|u!gâdores* 

Ml    j^  Soando  as  partes  ou  quadâ  t^^.^./r?,  ^.z 
hua  delias  vieré  á  juizo  per  feuspro  .' T''^-^" :  -^^-'-/^■^■J^y^ 
curadores,gjULzvçrâle  ia^  ^^  ^.     .^. 

rações bafta-ntes, para  o^cãTSeiírq^"**^-'^'^''^^^^^^^ 
lao  ofFerccidas^e  achado  que  a  pro- 
curação do^ooiãoJiejMçiec^^ 
e  o  reo  por  cila  razão  pedir  abfo-''^'^'^^^^-^-^^^? ''''""" 
luiçaó^  abfolueloa  da  cítaçaò  que  ' 

lhe  foi  feita^e  códenara  o  adíor  naã  ^^-^^'^^^  ^^J<^  ^^-^  ' 
cuftas.  E  o  meímô  fera ,  quando  o  ^T^T^^''^-  '^^ 
reo  oppofer  contra  âprocuraçaò^ 
ou  Contra  a  peíToa  do  procurador  v 

tal  razão^perqiie  a  procuração  per-  .   \ 


-  ^- JS3lÍ^g9  vlt  com  çôtTâi 
riedaae, 

y,  couia  a!£^ 

?cia,có  tadâ^-aTfSrel^otrdílátorias 
s^que  teuer,]untamcntej  fendo  certo 
^que  delque  hua  vez  for  pronuncia- 
ndo fobre  a  tal  exceiçaó  3  ou  excei- 
çoés  dilatórias  có  que  vier,  não  po- 
derá,]amais  vir  có  outras,  iié  lhe  fe- 
ra para  iíTo  dado  lugar.  E  vindo  có 
elias  ao  dito  termo  fe  fará  o  feito  có 
cluío  ao  )uiz.  £  pronunciará  fobre 
eliâs  legundo  forma  úc  noíTas  ordc 
naçoés.e  não  as  recebendo^o  laçará 
dellas,e  mandará  ao  reo  que  venha 
^co  contrariedade  a  primeira  audié- 
ciâ.e  do  q  lobre  às  ditas  exceiçoês- 
pronuiiciar,naore  podefa  áppellal' 
jle^ggrauar^íaluo  Jfcto  dopro 


celio.i  orenb  calo  dfflífôpetehcia 


/.■ 


do  )Uiz,lTorareçcba  a  excèição^ho- 

SLí}ÍS?e.^Íf  ^o  as  palFes  ággfe- 
pei petiçaò.ôu  per  mílrumeto,  pof- 
Eo  q  a  câufa  principal  caita  na  alça- 
da do  juiz.  £  podo  o  reo  quada  hua 
das  ditas  excêiÇoès^E  fendo  tal  que- 
deua  ler  recebida,  eprouandoao 
reo,ou  coiifi^írandoa  o  ador,  o  juiz 
abioluerâ  o  reo  da  citação,  íe  a  ex- 


^ 


^i^^&íll^-^l^:^^^^^^ 


'^A*' 


-i 


Tereeíro  Tim  das  ordena f^:       "^  >  \1 
.  .direito  mo  valha,e  aK  íor  Hgado:    dor,ou  a  parte  rMm  ípcciãlmê 
'■"  é  citandoo  ouu^a  vez,  não  fera  ou- 
^  .  V. .  X*  uido  até  que  aspaguc  E  fe  a  procu- 
^UJ^^f^J-  raçiodorconâo  iorbaftante.eo. 
^'^.  ..^^  yr.cc^-'^.       ^^^QYo requerer 5 hauerâ  o  rco  por 

reucl^e  â  fua  reuelia  procederá  no 
j.f.j.:.Je^^^<^-f^-  feitaEfe  as  procuraçóeslbepare- 
.  ^^'  •  j^  M^^ràl^^^^êsm^^^^^^^^^'  ^  ^^^'  ""  declarara 
5á/Ír^/^^^^  Porem  fe  defpois 

«^Í^X4>Íh' W^  j^  acbar^q  as  procurações  não  erao 

o-ar  as.  partes  todas  as  perdas  e  cul- 
tas q  por  itlb  receberão, quomo  di- 
remos nefte  liuro,  no  titulo  que  os 
Julgadores  julguem  pela  verdade 

fabldar^-^^^-'^--  Í^^^.^"'#ÍS^frr4S^n1^;í?nr'3r  nnrel-^ 

n     Efequadahua  das  partes  po-    irraço^&ang^  procurar  p^ 
.^^^^^^^-^^/^/^^^íerexceiçáo  còtra  apeíToadoEro-     leopoUo  4^^^  ^  a  outra  parte  tenha 
'■■  eurador^porter  tal  mipedimento^ 

*  ^ou^bilidade,  porque  com  direi- 

,too  não  pode  íerfeoqfezapro- 
-    curaçâo  era  fabedor,  quando  a  fez, 
do  tal  impedimento  ,  ou  inhabili- 
dâde/e  terá  a  maneira  acima  dita, 
quando  as  procurações  não  faõ  baf- 

w  // ■    •       j rr^-^ ^^^^tantes.Eieo_queiezA.H2Si^í^ 

'  na  peííoa  que  fez  procurador,  o  lu- 

iz  mâdará  citar  o  que  fez  a  tal  pro- 
,   Guraçâo.afsmandolhetermoaquc 

venha  proíeguir  feu  feito ,  ou  fazer 
t  outro  procurador.  E  não  vindo,  nc 

mandando  procuração  a  pefToaq 

o  polia  fcr/e  for  adior ,  abioluerâ  o 
.  ■     *  reo  da  inílancia,e  fe  for  reo,proce- 


s-s- 


te,o  que  aísi  f»r  feito. 
q     K  fep  procurador  for  doente,^ 
cfenáo  íouberfe  a  doença  he  per- 
longada,  ou  não ,  deue  fer  fperado 
atc-cinquo  dias,e  não  ceflando  a  io 
firmidade«no  dito  termo,  não  fera 
xnais  fperado^masas  partes  que  fe- 
us  feitos  quiferem  feguir,  citarão 
a^if&fcánVrlrias. 
i^,^   mandamos,  quefe  dous  proV/ 
*'curadores  maisauentajados  forem  ? ; 
na  Corte,  ehúa  parte  tomar  am- 
bôs,não  lhe  feja  confentido,mas 
cfcolha  hú  delles,  e  deixe  o  outro  a 
feu  aduerfario,fcpquifer.  Oqual  ^ 
1g??gc^lÍJ^mr^urar  por  el-  ^ 
le ,  pollo  que  da  outra  parte  tenha 
fabido  os  íegredos  da  caufa,c  rece- 
bido algu  falario ,  c  tornara  á  parte 
que  o  tinha  tomado  ,  o  dinheiro  ^ 
já  delia  tinha  recebido.Eiílofe  fará 
geralmente  em  todos  os  feitos  de 
qualquer fubílãcia que  fejâo,para 
q  as  partes  não  percâo  feu  direito 
pordefigualdadedosprocuradores 

15  E  querendo  o.reo ,  antes  de  of-/. 
ferecer  a  contrariedade, embargar^ 
o'proceflb,eíer  a  demanda  contef-^ 
tada ,  coiT«ia  das  feguintcs  ex-| 
ceiçoes  pereprorias  íenteça ,  trans"^ 
auçâo,iuramento,  paga ,  quitação, 
prefcripção^ebem  aísi  quaefquer 
outras  que  cõcluão  o  acl:or  não  ter 


dera  áfuareueha. 


l^vdrxl^^^^J-M- 


a  E  fe  a  parte  mandar  procura- 
ção 3  contra  a  qual  for  polk  algua 
exceição  queimpidahauereftedo 
tuâoo^que  o  tal  procurador  fizer, 
ou  diíTer  no  feito  principal,nâg_va- 

«        A  Ar       .'     1 1_ „„_^.,~.^ 


com  elía  ao  tempo  que  lhe  foi  afsi- 
nadopara  cótrariar,e  na  audiência 
dirá  logo  que  dá  aquelles  artigos 
deexceiçâo  peréptoriaa  ébargar 
o  proceiro,e  o  luiz  lha  receberá  na 


oudinernoíeitoprn.t,ijjai,uau_vçL-     v|-iwww**v>, y    j-    ;.^l^ 

tó,  ate  fer  julgado  por  procura-  ,^dj^^^^KÍ%Í^.l: 


4  6. 


^-m/- 


I 


n-  /'O-  «i/V'"-'^  úrií.  '3 ^• 


\ 


BJC-tí«^8»'    i-í^- 


^ereçeLer.è  fim^arji^ar  ao  ac- 
tor parácòntrânaráísiaâr^^^ 

paraai3ròiràr.aèzdias,pailkd<)s 
os-íjuaes,  mandara  íàzer  o  feítb<:ó- 
cluJo  cÓ  a  prouaiuè^euerdada ,  íe 

as  partes  hauer€iÍivíftà.E  achando 
que  o  reo  líáo  próuóu,  ou  q  a  prò- 
uou  per  tèftemunlias,  não  Je  podé- 
do  prouãr  fe  naò  per  Icriptum^bro 
nuncíará  que  a  nâÓ|)ròua,e  ira  pe- 
lo proceíio  em  diante ,  e  condena- 
ra o  reo  nas  cuílâs  do  retafdanièn- 
to,ficandolhe  referuado  íeu  direito 
para  poder  ainda  tornar  a  ai Jegar 
á  matéria  da  dita  éxcèiçao  perep- 
tona^  ao  tempo  que  pode  vjr  com 


^em  dojm^  nosfem  cmeis. 


55 


tp/desdo  tcpo  q  da  primeira  vez 

IKc  foi  mâdado  q  vieíle  cò  ella  yaté 

'oJ;êpoem;q  lhe  mádaq  venha  CÓ  y 

cotráriedade  fè  ébargo  da  exceiçaõ    ^T^'  ^ ' 

CO  q  veo.  E  da  Xú  pronucí açáo  e  da  , 

todenaçâadascuítasnãoJmuMaM^^ 

pelkçaoneaggrauo,  rómétele^  -^-^^"^"^^^  ■  '' '—   ' 


•  O-frrr-- 


^■^óyA 


dera  aggrauár  no  aéto  do  proceíro. 
lá     Eleantes  doreo  vircomcõ-^^.TT/^  /  z 
,trariedade,achàr  que  a  matéria  do  ...      ^ 
íibejlohetal.^por  dia iião^od^^^^^^í^a^ 

Pê^pede^^otó^ 
to  cótra  o  libellojho  termo  que  lhe 
foi  aísinado  para  cotráfiár^e  o  ac- 
^Qth^<s;â^<  vlfti  das  razoes  do  re  o- 


f.í^-Hr  ae<s 


-f.l/^, 


contrariâdâdeV  fi.  nrA-  fl^  -     í,       >*ÍP^es*«,Vitta  das  razoes  do  reo 
contrai ladadeeJ-eprocelTaranellà,  '-©Ihé  ífelpoiídel-á  a  prinveira  audi 

fT^  "^^^  vem  CO  contrane-    t„d,,e  4>co  fe  ilSS^^ 


dade.E  vendo  o  íuiz^que  o  reo^pò- 
la  proiia  q  deu  nos  dez  dias  proUoU 
a  exceiçaó.afsinarâ  ao  kélórtermo 
para  a  cõtraríâr  â  feguda  àudiêciâ, 
c  o  reo  poderá  í-êplicar^  e  o  acftor 
treplicar  quadahti  â  primeira  au- 
diencia.Oque  todo  receberá  ha  àu 
diencia^em  quantode  direito  hfe  dè 
i^eeeber.afsinaiTdó  àspàf  tes  dilação 
lia  forma  e  cò  o  exame  dos  artigos 
que  diremos  no  tituladas  dilações, 
km  embargo  da  diJaçaó  dos  dez 
dias  q  ja  foi  áfsinada  ao  reo.  E  pat 
fado  o  tempo  da  proua  dará  fenté- 
ça  fobre  a  dita  exceíção.e  artigos^q 
iobre  ella  foraò  feitos^  achando 
yie  próuou  o  reo  á  exeiçáo  3  ò  ab- 
io!uerà,é  dará  appdíâçâò  e  âgraiiõ 
qual  no  cafo  couber ,  íiáo  cabendo 
em  fua  ãlçáda.E  fe  achar  que  o  reo 
iiao  prouou  á  exceiçaò,  afsi  o  pfo- 
i^uciara^e  mandará  que  venha  com  ' 
lua  conírahedade^e  códenará  fem- 


recendo  ao  luiz  que  o  ador  na^po 

de  ter  auçaó,  àbfoluerâ  o  reo  da  mf 
tancíàdo  juizo,  e  condenará  ao  ac- 
tor nas  tuíías^daiido  j^ppellaçáp^ou^/^^^  a,j^^,^^i2y-a^,,. . 
ággfáuo  3  mo  cabendo  o  càío  zm^^O^ÍS^S''^^^ 
l^í^kíSrí  P^^ecef  dolhe  ,  q  fcmj^^^^^j:^ 


^.^-^9.  f.  Z   %   . 


>rs^.^. 


embargo  do  allegado  por  parte  Áúf^-;^^^^' 
reo  o  hbello  foi  bem  recebido,mã-ÍÍ7  í 
darlhea  q  venha  có  contrariedade^tó^í^"^' 
a  primeira  audiência,  Condenando 
fempre  neíle  cafo, b  procurador  da 
reo  em  dous  mi]  reis  para  o  adoi% 
íehdo  D  cafo  tratado  na  Gorte ,  ou 
em  Lisboa, ou  nas  Relações,  e  fen- 
do tratado  em  outra  parte,  em  pe- 
na de  quinhentos  reís;fem  mais  c5^ 

denaçáóde  cultas  de  retardam  êtOi 
Da  quâ] cddenaçâo náò  háuerâ  ap-    ^^ 
pdlâçáõhcmaggfãuo;^-^^^..^-^-  ^^  .     • 
17    E  quando  O adtor tornara dé-.^  .    '^'^' 

mãdaròreo,  pelámefma  caufadè     >"'"'' ^^^'^'^^ ^^ 
q)á  foí^ábfoluto  dá  inrtãcia  do  juizo 
e  tornado  a  intêtar  outro  libello>  d 


.^9— 


'^^ 


;  '^^/Tí^^  ^  4'.ysT 


preorenhd.rnrt-.c  J  .  ^^oi^aaoa  incetar  outro  Jibello,  q 

|.«.^i5,?,^|IÍH||i2S^e,t^men     lliô  tttéfmo  fe  j  a  cál ,  c]  pela  matef  m 


Í> 


Jo  ú 


..  ^     qualnocafo  couber^nao  cabendo 

cm  fua  alçada.  ^         .' 

..  n^  u.r.úm^..  /^^^  18     E  nâo  vindo  o  adlot  cõ  libello 
^(AA-  S.'^  ^-  ^^^'       jio  termo  que  lhe  for  aísinado^o  lu- 

-1  *'„„,^^« ^r^r^^^r^r^* 


^.^.^.^^■^ 


/^ 


\(/j>^j 


A 


'i-^^9. 


-^  TemroRierõdasordenapéi      '^í* 

dellenáopoac  ter  àáção  para  ck-  l^r''^*''«^^'->^"|^Í°  X'" 
mandar  o  reo ,  abfolueloádc  toda  í'dKa,pcr  quco  nao  toaler  o 
a  cauía  e  códenarâ  o  aâor  nas  cuf-  luiz  lhe  conhecera  delia,  prando  q 
S  ndo  appellaçaó  ou  aggrauo  faUegabcmev^dadeu^Ben  ,c 
r^^     1*     .-.  __L^^j>.    fem outra  proua  nem  exame uic 

dará  lugar  que  ate  primeira  audi- 
ência venha  com  os  artigos  de  que 
era  lançado.  E  vindo  com  cllcs  os 
receberá  cm  quanto  de  direito  iao 
de  receber  5  e  nâo  vindo ,  o  lan- 
çará dellcs ,  e  dará  lugar  a  proua 

aos  artigos  recebidos,  e  condenara 
a  parte  na^  cuftasdorctardamêto. 
21     E  nâo  apparecendo  o  reonaj 
audiência ,  ao  tempo  que  houuera^^^ 
de  vir,  o  luiz  o  mandará  pregoar.e 
lhe  afsinarâ  termo  à  fua  reueha^pa* 
ra  que  venha  com  contrariedade 
a  fegunda  audiência ,  e  vindo  com 
ella  procederá  quomo  acima  dito 
hc,e  nâo  vindo  ao  dito  termo^o  fa- 
rá outra  vez  pregoar  na  audiência 
que  !he  foi  aisinada,  e  o  lançara  da 
contrariedade ,  fem  mais  poder  vir 
com  e!lâ,e  dará  lugar  â  proua. 
2z    E  quâdo.o  a(5tor  houuer  de  o{£ 
fereccí  hbcf o,que  lenao  pofla  prós 
uar  le  náo  per  (cnptúra  publica,  oUé 
q  tenha  força  deiçriptura  p,ubiica| 
ou  fazendo  no  Iibello  meçao  delia, 
offelíSÍ^  luntamente  co  el!e,por^ 
quenãoaofierecendo  logo.elea- 


iz  o  mãdará  pregoar,  não  fedo  prc 
íente  na  audiência  clle  né  feu  pro- 
curador 5OU  fc  forprefentcquada 
hú  dellcs.c  não  vier  có  libello  ao  di 
to  ternio^abfolucrá  o^reo  da  inftan- 
cia  do  juizo^e  códenará  o  ador  nas 
cuílas:da  qual  abíoluiçaõhauerâ 
fomente  aggrauo  per  pet jjaò ,  ou 

per  iníírumento.  Z^y^^Jt.i^l&i^ 
\^    Enão  vindo  o  reoco  contra- 
riedade ou  treplica,  nê  o  adlor  com 
re plica, ou  c5  quacfquer  outros  ar- 
tigos ,  aos  termos  q  lhes  foraõ  afsi- 
nados,oIuiz  os  mandará  pregoar, 
nâo  fendo  clles  prcfentes  na  audi- 
cncia^ou  feus  procuradores ,  e  á  fua 
reuelia,  ou  poílo  q  feja  preféte  qua 
da  hiidelies,  os  lançará  dos  artigos 
có  q  afsi  houucraò  de  vir,  fem  mais 
t:^^ul^r.^-  0^^-^^-  lhes  fcr  afsinado  qutro_tenno,'ncm 
^^.^^^^'^  podercmaisvir  có  os  artigos  de  q 

]à  foraó  lançados,  afsi  naquella  inl- 
tancia ,  quomo  na  caufa  da  appel- 
laçaó  ou  aggrauo  ,  pois  cão  vicraõ 


^Jf.j,.4.t/2-.^  <.  3 


laçao  ou  a^grauo  ,  poib  i:ao  vicrau  vjutiicivc^— w.^^--           ^    -          ■ 

cóellesao^époquelhesfoimanda-  do  apontado  pelo  reo,quandoo 

do.Saluo  nos cafosem  q"  per  eík  or-  feito  lhe  forj)ara  contraríar,Co  que, 

denaçâo  lhes  exprclTaméte  forco-  poderá  fazer  de  pai  aura  na  audie4i 

cedido:ouper  beneficio  de  reftitui  cia, enão  per  fcripto)o!ulgaclor 

cão,  fendo  cafo  em  queper  direito  mandará  ler  o  libello  na  audiência, 

Ihedeua  fer  outorgada ,  e  dará  lu-  c  achado  qheaísi  quomo  per  o  leo 

garaproua  aos  artigos  recebidos^  -  he  apontado,  ablqlueíoa^dam^i^^^^^^^ 

20     Forem,vindooadorouoreo  cia,e  condenará  o^aclcr  nas  cultas, 

a  iuizo  a  primeira  audiêcia,defpois  da  qual  abfoluiçao  Ic  poderá  ag- 

de  ler  lançado  dos  artigos  com  que  grauarper  í^^^i^^^^";^^^ 


t/y^cJ^-^  /^r^  ^^<Jí-z^'  ^/^ 


'tAXyfoy^ 


'XÍÍ.   Z./1-^í^-  ^-     *^  f*r^ 


(/^c::^/. 


f^ 


.',  <.Q0. 


//A 


çt^^^^JF". 


^4c^. 


jzy^  T^'  ^-/-f'  iv^^.  ^■^r.í 


/-  /c   ■ 


K 


i.r^^^''^L 


rrp' 


<. 


^■^■T>a  oràcm  éjui^o  m fatos  ciueis 

E  tornando  outra  vez  a  citar  o  reo  nsfaça  ao  5  houuerâ  de  fatisfazef 
pela  memiacaufa  nolibe  nrnr,>i.  r„.,s  j  i  t'  ,  "'^'''^'=ia""3zer, 
da  fazendo  nelle  menr'.^A   c  ,  ""^  '^'  condenação  de  cuiks  le 

oabíollà  detodaacaufa^rnt  "  tltt^raíesItT"^ -" °^ ^ 
tadanohbePo,  e códenara  o ac5tor    WrTní:peratr  ft^^í^ 

deráàoneE''^"'^"'''"'"'^'°Í'^P°  "«deteílexLu.ha"fState  l-^^~  ,.., 

oeraaE£eljarouasgrauar,  não  ca  hauida  por  nenhúà  ~S^lSS  ^A- ^^/y^.^'^ 

bedo  em  fua  a  cada  onr?    nr.r-,r^  — j — i-tHUiSiiiH?3  e  o  reo  coat-  t^Af/^n^t,  ^fa^^s, 

u  . .    II '"'' f-V^a^j  pore ,  no  calo  nado  nas  cultas  q  fobre  cila  fe  fl^f»  W^-^^^-i-^  ^>^í>^  , 

daappcliaçaoouaffsíraHQapoderá  r?-^n^A    -       ^       ^^T"^^"-^^-/^^-,  'i^^.cj^^s', 

.  a-ÃL^ ..  ^  ôí>  """  «t  poaera  re.e  poíb  q  vença  na  caufa  pnnci-  Ç-v^"^  -"-^  a<ÍS\il 

pai,nao  lhe  fcráo  tornadas,  l-^orem,  f^^^^^^c'^-^^s 
mdo  o  feito  cóclufo  fobre  algiiin-  '     '■     -•     ' 

cidéte  antes  de  íeré  tiradas  as  duas 
teftemuuhasjo  luizproueráfobrc    . 
iflo,fepe!a  parte  lhe  !or  requerido, 
não cófentindo  tiraras  taestefte' 

uí- 


i/e  ^rltyWC^Jt 


•^  --J^. 


^^, 


xtrecer. 

2j  Oqditolienoaaorqnãooffe 
^  rece  a  knptura^hauera  iugarno 
:7r reo  q  fundar  a  cõtrariedade  em  feri 
^ptura^oLi  fizer  delia  iiiêçaõ,  na  ma- 
.  neira  acima  dita.Porque  fendo  da- 


"**'•■'*   ♦'»'^C  J-«I 


^i2t^     yjrZr;^g 


^... 


^ 


^ 

/T 


:  ^^-^  .r^^C^, 


^^ 


/ 


«í'> 


ífc^ 


r7  -^*^  Tuas   -é^^/!  '^ÁX.^  /#^  ^/^^. 


ia 


quãdo  ihe  for  apontado,  le  no  caio 
coteiido  no  iíbello  ou  nos  mais  ar- 

ratazerolettococJuío,  e  determi- 
nará a  duuida  quomo  ditohe.E  em 
todos  os  cafos  acima  ditos^em  q  for 
spotado  q  he  neceíTaria  fcriptura^c 
le  determinar  q  não  he  neceíTana, 
codenarâ  aparte  q  o  aljegou  nas  cuf 
us  do  retardamèto;,  e  màdará  q  ía- 


Pria 
,ou  é 

q  nâo  leiaõeiícs  noflosde  Portugal 
edosAJgarues  daquee  dalemem 
Atrica,ncm  nas  outras  Uhas^né  em 
o  regno  de  Caftelía ,  cò  tudo  o  luiz 
Jnes  mandará,  q  forme  os  feus  arti- 
gos da  dita  matéria^  osquaeslhes 
naoferaò  riícados.pcíio  que  Jogo 
comelJesnSo  cffereçaó  os  ditos  na 
peis.-edefpoís-qye  as  partes  jurare. 


y^^i*  ^x , 


•  »->•-». 


■•> 


c^ut- 


m    (■>ãiii>ii  "'i"r  ;    _ 


j5  Tefce]roTmfodasoràna^tei      ''p^ 

delle  não  pode  tcf  àúçao  para  de-»    houucra  de  vMlegândo  râzao  ja 


"^l;^j:'^.M.f^^^ 


mandar  o  reo  ,  abfolueloâ  de  toda 
a  caufajC  còdenarâ  o  adlor  nas  cuf- 
tas  dando  appcllaçaò  ou  aggrauo 
qualnocafo  couber ^  náo  cabendo 
em  fua  alçada. 
y. ./ ;^J  Ut^rr^  (^..f^'^'"^.  \%    E  náo  vindo  o  âíftot  cõ  libcllo 

ao  termo  que  lhe  for  afsinadosO  lu- 
iz  O  mãdarápregoar,  não  fedo  prc 
feníe  na  audiência  cHe  né  feu  pro- 
ciraJor^ou  íc  forprefentcquada 
hu  delícSjC  não  vier  có  libcllo  ao  di 
to  termo^abfolucrá  o  reo  da  iníían- 
cia  do  juizOjC  còdenarâ  o  ador  nas 
cuftas:da  (jual  abfoluiçaòhauerâ 


77    ^.    ^  .  /If- 


fomente  aggrauo  pcrpetjjâòjOU 
per  iníírumcnto.  '^Ai//^J^'^Í'JT/^ 


ridica^pcr  que  o  não  dcuera  fcr  ,  o 
iiuizlhe  conhecerá  delia,  jurando  q 
â  allega  bem  e  verdadeiramente,  c 
fem  outra  proua'nem  exame  lhe 
dará  lugar  que  ate  primeira  audi- 
ência venha  com  os  artigos  de  que 
era  lançado.  E  vindo  com  elles,  os 
receberá  cm  quanto  de  direito  faó 
de  receber  j  e  não  vindo ,  o  lan- 
çará delles,  e  dará  lugar  a  proua 
aos  artigos  recebidos,  e  condenará 
apartenaá'  cuftasdoretardaméto. 
21     E  não  apparecendo  o  reona^/f, 
audiência  ^  ao  tempo  que  houuera^4 
de  vir,  o  luiz  o  mandará  pregoar^c 


L<Trr^ 


112 

»-■ 

nai  -V 
Dã( 

reu 
da  ■ 
cóc 

■^^.í.oU-n^-    i^n).^A    lhes 

]á  fc 
tanc 
kça( 
có  el 
do.Si 


per  initrumcnto.  ^'{y^'^í-^f^<j^^  lhe  afsinarâ  termo  á  fua  reuçha^pa* 
í9  Enâo  vindo  o  redco  contra- '  ra  que  venh^^onLCffltrMmdMC 
nedade  ou  treplica,  nê  a  a  a^—— 


\\JO  Wã 


{;apontaciopelo  reo^quandoo 
aiosem  q  per  eík  or-    feito  lhe  for  para  contrariar,(o  que 
denação  lhes  exprclTaméte  for  có-     --  -^-^  r-..:...  J^  ^.U.ir^  nr.  ^uAaM 
cedidoiou  per  beneficio  de  reftitui 


'^ 


/í<./.^-7^/^,  4" .  3 


ção,  fendo  cafo  em  que  per  direito 
lhe  deua  fer  outorgada,  e  dará  lu- 
gar a  proua  aos  artigos  rccebidoSo 
20     Porem, vindo  o  ador  ou  o  reo 


poderá  fazer  de  palaura  na  audi^Pl 

cia ,  e  não  per  fcripto )  o  lulgador 

mandará  ler  o  libello  na  audiência, 

e  achado  q  he  afsi  quomo  per  o  reo 

he  apontado,  abíçkeloá  da  ínílan^^^ 

cia,e condenará  o  aclcrnascuftas. 


a]uizoaprmieiraaudiec!a,defpois    da  qual  abfoluiçaõ  fc  poderá  ag-  n 
de  ler  lançado  dos  arti^s  com  que    grauarper  pitiçãoouiníírumenro   ^ 

^      'a^^rn^  òut^ea  ákfe^^,  ^ /^^^^ 


s» 


^u^cJc-^    y^r^ 


/ 


/• 


.1    ■■    o  V. 


■.^i 

-2^^ 


fe<iiAe. 


fl^- 


^-"■^•'^S.IÍÃ.^^^7^^ 


■/r^li/t^-Ar^^J 


ô>^t 


/.^-t  -  ^  ^-^-  ^T:!kt^'^^^ 


t0 


'§ 


nos  feitos  ctuets. 


^■^■Da  orâem  Jojuis^ 


"ffT: 


E  ornando  outra  vez  a  atar  o  reo  tisfaça  ao  q  houuerâ  de  fatisf-aze? 
pela  mefma  caufa  no  Iitel  o  coteu  Tetn  de  tal  condenação  de  cufías  6 
da,fazendonellemençao  dafcrip.  poderappellarnemW^^^ 
tura,quomoditohe   oufundando  mente  no  acíto  do  profdfo. 
ohbellonella,l_elhebroirpoíiope  25     E  fe  o  reo  na  tfeplica  fizer  me- 
lo reo  que  a  nao  oftereceo    o  lu.z  ça5  de  ados  ou  de  fcnptura  ou  os 

taaano]ibel'o,  c codenara o adtor  uar  fenâoper  fcripturaiderpío 

nascuílas  Da  qualabloluiçaófepo  ua  deteílemunhasfferá  a  tal  príua  /—  ^..^  ^^^^ 

cieraappellarouas^rauar,  não  ca  hauida  por  nenhõa  T^wka^-  tl^C::zk&  tlt; 

bedo  em  tia  araria   nnfí    .,^^,n.  rrj— *^- — r,     ""?.    "    .^°>"?^  /^Á^T^^^.-I^."^' 


^■J^J^. 


.^2^    Oaditolienoaaorqnaoofte     indo  o  feito  còclufo  fobre  alrf  in!  -      •     -    " 

'C  llí^^  l!!'?A"'^.!  hauera  Jugar  no     cidete  antes  de  íeré  tiradas  afditas 

"""""'"'  '^ r        íeftemunhas^o  íuizproueráíobre    ^ 

ilTo/e  pela  parte  lhe  íor  requerido^ 
não còfentindo  tiraras  taestefte- 
munhas^c  côdenará  a  parte  nas  CLif- 
tas  do  retardamêtò^de  q  não  haue- 


.A  reo  q  fundar  a  cõtrariedade  em  feri 

^j^  ptura^oii  fizer  delia  mêçaó,  na  ma- 
neira acima  dita.Porque  fendo  da- 
do o  feito  ãoadlor  para  replicar, 
poderá  allegar  tudo  o  fobre  dito 
perpalaura  na  audiência ^eoluiz 
mádará  ler  a  cõtrariedade  perante 
í\c  achado  q  he  afsi  como  o  adlor 
diz^a  hauera  por  não  recebida,  e  lá 
cará  o  reo  delia,  e  dará  lugar  a  pro- 
ua  aos  artigos  recebidos^íem  de  tal 


rá  ap  ^^^ellaçio  nê  aggraxio ,  fóméte 
icelib,  ^ 


r/"^' 


no  ado  do  procetib,  E  fe  o  ador 
quiferveratreplicaq  foi  recebida, 
a  poderá  ver-naaudiécia  *e  tiák- 
dar  em  cafa  do  fcriuáo,  para  ater.  ^ 

1-        '     r      j  \. '-;    P^^5  <^  q^e  cCiprir  a  fua  iuítiça       *■"-• 

]aça.uetoie  poder  appellarné ag-V  z6     E  ;ilegand«aspa'rtes2ma--^l^;^. //^  .  ' 
..grauaiyo^iepr^^ 

í  lo.iioad,mbenar^r.a.,.^,^.4„     Contrariedade» ,ou  outros artigos    ^'^^  ► 


P  lo.Eoqditohenacócrariedadcdo 
j  eo,e  a  forma  fobredita^,  hauerâ  lu- 
gar na  replica  do  ácflor. 
24,^   Eduuidádoolmznaaudiêcía 

^^ •  quãdo  lhe  for  apontado,  fe  no  cafo 

^.  coteudo  no  ifeello  ou  nos  mais  ar- 

ra  tazer  oleito  cocluío ,  e  determi- 
nará a  duuida  quomo  ditohe.E  em 
todos  os  cafos  acima  ditos,em  q  for 
spôtado  q  he  neceíTaria  fcriptura^c 
íedeternunar  q  não  he  neceíTaria,     ......._  ....u..,^.uuuueio^o 

coaenara  aparte  q  o  allegounas  cuf    comellesnão  ofterecaó  os  ditos  pa 
tas  do  retardameto^^e  mádará  q  fa-    peis:  e  defpois  qy e  as  par t es  juraix 


fem  algíis  papeis  gdizé  ter  na  Índia 
ou  na  Ilha  de  faô  Thome.e  do  Priíi  . 
cipe.  Cabo verde>lina,Brafil^ou  c  ^ 
Rom  a  5  Qiiem  algusjjy^^ps  regnos 
q  não  lejaôefles  noflbsde  Portugal 
e  dos  Algarues  daquê  e  dalém  em  \ 
Africa,ncm  nas  outras  llhas^né  em 
o  regno  de  Caftella ,  có  tudo  o  luiz  v 
lhes  mandará,  q  forme  os  feus  arti-  ^ 
gos  da  dita  matéria  ^  os  quaes  lhes 
não  feraò  rifcados ,  pcfto  que  logo 


■»  ■**• 


■  «-yii-v 


>^-,J^^ 


li 


%. 


-•♦!f>y,**:- 


cr*  * 


*^:i/v^:^^ 


i. 


V'-V» 


1.  *  V 


'-H^.  V^. 


^  V 


TeSethrmrddàshrMiííis  _.  ^ 

que  os  peiem  fcem  e  verdadeira-    a^-ua,  cmeftes  ofos  podera^a 


parte  vir  com  razão  de  nouo ,  ou 
cora  outra  juridica,qncverifimil- 
mente  pareça  que  a  não  deixou  de 
âllegar  malicíofamcnte  ^  c  que  faz 


•  mente :e  defpois  de  o  luiz  cxami-; 
•     nar  bem  o  negocio, lhes afsinara 
termo  conuemente,  para  os  trazc- 

vf-m  F  fem  embargo  do  dito  ter-  «.i^^"-  --; -  -    ,i  , 

•  r^e  diiaSo   o  teuo  principal  irá  a  feu  direito ,  pofto  ^e  a nao bou 
^ovLme^aténeíc^^^^^  ueíTe  de  nouo.  ^  vinâo  com  a  tal 
Liiafiraí  Efeádo  a  tal  fentença  razáo,náo  de^radefallarabem 

/cnSeratiardarâ  a  execução  do  feito,  nos  termos  cm  (loefteuer 

' cometer Va  partem 
..-      ■.  ■■•XtufoIíroXiulladapelad.    je  allegar,fe  com  ella^^^^^^^^^^^ 

cem  as  cuftas  em  dobro.  Porcnij    dará  fazer  delia  ai  tigos.  t,  acnan 
S  le  nS  olenderâ  nos  caf^    ao  que  a  náo  ^^^  P- 
contra<aos  que  fe  fizerem  nos  ditos    nuciara  fobre  o  calo  principal ,  nos 
iraíes  de  fora  deftes  regnos,  por-    ^ermos  em  que  okito  fteuer.Enao 
qS  SãoKobreftará^no  fito,     allegando  a.P-^^.^aotempoque 

•  até  os  duos  papeis  virem,  quonio 
diremos  no  titulCtas  dilações  que 
fe  dão  ás  partes,paragrapho.b  man 

.  damosfO  qual  também  fe  guarda 

^  râ  nos  papeisjem  os  quaes  aparte 

..,^.^,.r„  ,J!t-  i-rí-  -~-^— r:rrr.^^^A  firmar  íens  ar 

-^^/ 


i^.;-, 


v2- 


veo  com  a  dita  razão ,  tudo  o  que 
ncíTe  tempo  alem  da  dita  razão  pó 
dia  allegar ,  fegundo  os  termos  tm 
que  o  feito  ftaua^não  fera  jamais 
a  jílo  recebido  ,  e  o  feito  fe  defpa- 


./>^. 


/^ 


t^rifí^^t:^'^^^^  ^océo  doaggràuo  allepralgúa 

^  <%  /:Í'^'f  fe  trÃa'í^"íara  da  Suf  pl.caçaò,ou  outra  razão  de  nouo ,  ijeformar  ai 

^r0.  -^z"^-  -^tr/a,  do  Porto ,  ou  no  caio  do  aggrauo  gOs  artigos  pofto  q  jure  q  nouame 

^^  yy>r.  ^r.  yr^^-y^l  1  aSua  ou  quando  o  )uiz hou  te  vierao a  fua noticia  E Ic  no cafo 

l  ^  ^á^  'Í  r  ÍSachart  fek     ánalmé-  da  appellaçâo  i^o  allegou  raz.o 

r.  .m  Re  ?çâo    ou  com  outros  lul-  de  nouo  ,ou  algua  outra  no  modo 

"^^^^^rZLa^a.,  pof  fobre  duo,  podelaâ  allegar  no  cafo 

foque  não léja  per appellaçaó  o«  doassra«o.bfeno:cafo  daaj>p^^ 

a.^^  ^'^'^ /^'^^ '&^^'^ 


ii''iii  I  '  iifi 


lação  a^allcgou^e  JLc  não  fòi  recebi  per  direito  c5  oppofiça5  poíTa  vir 

cia,  podara  no cafo do  aggrauore-  Pronunciarfcafobrcdlaperdefcm  • 

Suerercj  lha  recçbao.  E vindo  co os  Largo, c  não  fc  fobreftara  no  pri-  ^U  ^/  .^-//^^ 

ditos  artigos  de  noua  razão,  fe  pro-  niciro  fcitS^SHSTlSTrXB^r  eTJe  em  ^^'  ^^^^/  "^^^ 

«uiKiaranelksperdefembargo.E  diante,  até  fe  dar  final  Lerniina- 

"  #^'r''''''^?''?  P""?  ^'  P^^^  Çâ^-  Eaoppofição  correrá  em  feito  ^^/^  ^  W^^ 


ra  contraríar,e  não  liauerá  mais  ar 

tigosdc.hua  e  outra  parte.l:^^-^;.^'»^ 

jo  Dcfpgisq  o  feito  for  finalmetc 

;;Ççoduíp,nãQÍc  abrirá  a  conclufaõ, 

^^  ppfto  q  a  parte  iurc  q  houuc  razão 

^'  ^_  de  nouo,c  que  náo  pode  antes  fer in 

llruído  de  leu  direito ,  íaluo  fc  a  tal 


apartado,  c  delpois  que  o  primeiro  ^'^^  ^^^S^-^*^0< 
?-"°í°'Í!l^°'  ^^  profiguirâ  o  feito  ^Xí  v"^  - 


da  oppofição  contra  o  vencedor.  E 
tratandoie  o  feito  perante  juiz  que 
per  fi  fó  dellé  haja  de  conhecer,  e 
não  cabendo  a  caufa  em  fua  alçada, 
.    ,  V  .    ^^    ---  -  --—     não  recebendo  a  dita  oppofição. 

razão  houucíiafcmieto  dcípoisdò  nãofe  poderá  appellar  dellejômé- 
kito  ler  cone  ufo  porque  então  p^-  tefe  aggrauará  perpetiçaó  oum- 
dera  vir  co  ^lla  lendo  juridiça  e  de     llrumenío.  E  em  todo  o  cafo  onde 


i»-.%. 


■p.z 


21>- 


rcceber.Enão  lhe  fera  afsinadoma 
ior  ttrmo  que  ate  çrimeira  audiên- 
cia. E  não  vindo  có  ella  ao  dito  ter- 
ma,  9  julgador  julgue  o  feito,  cc^- 
mo  lhe  parecer.  Porem,  querendo 
vir  com  cxceição  de  nullidade,fç 
guardará ,  o  que  diremos  no  titulo 
das  cxceiçoés  peremptórias.  ^/^ 
ji    E  por  quáto  a  oppofição  hc  co- 
mo_libellQ,acerca  delia  fe  terá  (quâ 
do  com  ella  fe  vier) o  mefmo  modo 
de  proccdcr,que  fe  tem  nolibcllo.E 
vindaooppoentecófeus  artigos  de 
oppofição  a  excluir  afsi  ao  ac5lor 
como  ao  reo,  dizendo  que  a  coufa 
demandada  lhe  pertence ,  c  não  a 
quada  hua  das  ditas  partes ,  fe  os 
racs  artigos  foré  ofterecidos  na  pri- 
meira inrtancia,c  antes  de  fe  dar  lu 

£2L?££2y^>fc^âo  Jogo  recebidosna 
audicncia,e  ^ísi  os  mais  artigos  de 

contrariedade  j,  replica ,  e  treplica, 
e  le  vier  com  clles  defpois  de  dado 


nSo  for  recebida  a  oppofição ,  íerá 
o  oppoente  condenado  nas  cuílas 
(Jo  retardamento  cm  dobro  pam 

aspartes,poílo  que  tiuelfe  cauía  de- 
litigar.  - 

?^  E  vind^algúa, parte  afsiílir ao  6^é^^^.<?^^ 
actor  ou  ao  rcoTkrà  obrigado  a  to-  ^^^^-  ^^  M^^:' 
mar  o  feito  nos  termos  em  q  íleuer,  """"Z/l^  '^^  ^^^^^' 
fem  fer  ouuido  acerca  do  que  ja  for^'^  / 
proceíTado ,  pofto  que  o  pretendaV^^  ^""^"^  ' ' 
ler  per  via  de  rertituíção,  ou  per  ou-  "5^'  ^^  '/  ^ 
tro  qualquer  modo.  E  fc  a  alsiften.  -^-/^  #  /:  g .  f  ^ , 
cia  for  defpois  de  fer  dada  fentença 
na  mor  alçada,podcrá  o  afsifiente, 
per  via  de  reílituíçâo  ou  per  outro 

modojuridico,  allegar  cótra  a  dira 
fentença  o  que  lhe  parecei:  a  cerca 

doperjuizoqueella  lhe  faz,  fem  o 
prinçipal,contra  quem  fe  deu  a  fen 
tença,  fer  mais  ouuido  como  parte 
nem  fe  tratar  de  feu  intereflc.  Ena 
afsiílêcia  fc  procederá  na  forma  de 


^ noíTas  ordenações  e  direito. 

ugaraprQuaounocaíodaappel-  jj     E  quanto  aos  artigos  da  íubor-       u 

laçao  ou  aggrauo  antes  do  feito  fer  naçaó,  talfidadc,  nullídade,  reílitui-  ^7T 

nnaimente  cone  nir»  »n^^^C^^«,^  ^rJ  -jrrr-T-r^  i        '  .  «, /^^w. 


O^tÁ.^^  c<nC^'j6.n^^ 


m. 


■4fefe!:íí^2:TÍ.Í*^™.^    çjo.concraduas  embargos,  a  ak^..,.,.-..,^ 

^-  ..1.  o/^         ^  ^^Ví'-  *^^^  0^/.  s^'  ,  /  ^  ^ 


r 


r^rè^"  ^/^  '^'^  ^-^-^ 


>^fUyy>^ 


L^/  Ot/  yC-t-MrCK^  l 


^#- 


sua  ícntci^ça,aluara;ou  carta  nofli     qutpor  ^fo  do^ditôs  artigos  ou 


q  fe  tratarê  incidentementc,op  ein= 
-  bargòsdemipedinitnco,dcqmol 
trar  publico  inftrumento,  farlca  CO 
elies  o  feito  conclufo^t  examinados 
os  ditos  artigos  rcceberícaò  per  dcf 
.     '  .     ,:  cmbargo/e  forc  de  receber ,  e  dcf- 
"     .     pois  de  recebidos  os  mais  artigos 
.     .  de  contrariedade,  replica,. ou  tre- 

plica ,  k  a  parte  com  clles  vier,  Ic 
f      /^^  -r  rcceberaÒTia audiência. E não len- 

^^n^í^X   do  os  primeiros  artigos,  fobre  que 
r^i/iS^-^  ofeito^for  coticlufo,de  receber , ai 
7^^^^^^   íi  o  pronuiiciarâ^c  condenara  a  pai 
jl^a^:  í^á^y  '^-    tf^  mie  ns  allescu  nas  cuftas  do  re 


// 


23.  fl 


Wc^ 


par 
íeque  os  allegcu  nas  cuftas  do  re^ 
iardamcnto,do  que  não  hauerá  ap- 
pellaçáo  nê  aggrauo,fómételepo- 


proua  fe  fizerâo,e  não  lhe  feráo  tor 
nadas  pofto  q  no  íeito  fe  jâ  vcccdor. 
Da  qual  còdenaçio  naôhaueraap^ 
pellaçaônêaggrauo,lôméte  fe  po-" 
deraaggrauáí"  no  a<íto  do  proceifo. 
56    E  lendo  algús  adlos  julgados^ 
pornenhus  por  falta  de  aigúa  lo-- 
lcmnidade,íera  códenadanascuftas 
a  parte  per  cuja  culpa  faltou  a  tal 
folcmnidadc 5  porque  os  a(5los  fo- 
rão  anuUados,  da  qual  condena* 
çãoe  pronunciação  de  nullidade  fc  . 
poderaappellar  c  aggrauar,  qual  ^^ 
no cafo  couber,  iiaócabendo  na  ai-  /^ 
cada  do  juiz  a  caufa  principalmétc 


pellaçáo  ne  aggrauo,ioiiicvc  it  ^w     intentaoa.  .. 

ikíggrauafnoaaodo  procelío.  j^CJuandofe  o  feito  retardar  per  ^^ 
í±  E  as  partes  não  porão  nos  arti  culpa  de  quadahua  das  partes  ou  def^^^ 
^'^       \^.,L.  A^.Ur..^^iU^i^^  A\Wc^^     fdosprocuradores,porottcrecereiii^.2 

nriigos  de  excomunhão,  incõpetcR 
cia,  ou  por  allegare  qualquer  outra 
dec]inatoria,ououírosartigos  fcmè 
]hantes,cu]o  tim  não  he  para  abfol 


f  1/^/^//V/Íx^-  gos  paJaHÍLdeàeniitas3nê  diffa- 
)JU^^'f^:r  ê,.rL7irí^^^5STãdoabedefua 


niatorcas^que  náo  façao  a  be  de  lua 
,.,.,  ,//^..^.^.:juftiça,e  fazendo  o  contrario  man- 

dará  o  juiz  que  poreHas  fenao  per- 


//ICt/íí 

t/JrtãJgf^^        aopn^çui^dor  ou  aparte  que 
^Jê.^^y^^^-  ^X^  os  tacs  artigos  fez,  ou  osoftereceo 


K/L^jcy 


ucr,nem  condenar  na  cauía  princi- 
'  -^-05 taes  artigos ic^ ,  u..  u.  u.... ...v,     pai,  os quacs  Ihâiaòíaòreícbidos, 

'"^'  ernun/o  a  pena  que  nierecer,fegá     ou  lendo  recebidos  naofao  proua- 
•4^2:50  ikàhdaSc  das  peíToas  e  da  m-     dos,a  parte.por  cuja  culpa  tal  retar 

,  c„.j  ^'"*.H., ,„,..,.  •      danie.itofehzer,feja  logo  por  clle 

nicfino  feito  hauida  porcondenada 
[otrfi-?-^-  ••  da bfaclas-partes fez  algús' akrgos  cmtodasascuftasdotalrctardamé 
VÍÍ^^',.,./m  emtodoia;pertúientes,qnenio|-  to,e  logo íejao contadas, ee.ecuta 
"díí:Sí^P  .iIoTEmfaaiuíHsa,  ou  pofto 
Vj/^^^^,  q^/^^MY'^  q  foíTe-m  pertinentes,  pedio  dilação 
^''         ^  /    para  lugar  alongado  donde  fe  o  tei 

to  trata  p or  cem  Içgoas  ou  mais.ou 
para  fora  do  regno,  e  não  deu  pro- 
ua a  elles^de  maneira  que  pareça  q 
redioadi!açaõmaliciolamente,nei 
tes  câíos  e  quada  hu  delles  condejia 
ra  as  partes  q  taes  artigos  fizerâo, 
ou  tal  dilação  pedirão  nas  cuftas 


/£.yeli 


lO^e  lU^U  iCJdU  v.uiu**ua3,  V,  t^  Avwwv^^ 

das,e  pagas  á  outra  parte,fem  mais 
lhe  ferem  tornadas,pofto  que  a  par 
te  que  as  lcuar,feja  finalmente  uen- 
cida  e  condenada  nas  cuftas  E  fc  lo 
go  as  não  pagàr,fendo  prefente  no 
lugar  onde  o  feito  fe  trata ,  ou  ab- 
fente  defpois  que  paíTar  o  tempo 
que  for  aísinado  a  feu  procurador, 
para  lho  notificar,  em  quanto  afsi 
não  pagar  não  feja  ouuidp,  ate  que 


T 


pagLíÇGUâscftcreçacm  juizo^alsi  zots.digâopor  quarfâKuádáspàr^ 
as  em  que  foi  condenado.,  eoiUo  as  tes  o  que  lhes  pareccr,afsi  em  àna)^ 
que  recrefcerem  pelas  náo  pagar,  como  em  qualquer  outra  couía  fo' 
•  Porem  a  outra  parce  que  nâò  rctar  breque  podem  razoar  por  bem  oè 
dou  lera  ouuida  ^  e  lhe  íerâ  dado  noíTasordenaçoés^nem  iLesconfe» 
deípaclw  á  reuelia  do  que  taJ  rctar^  tirão  razoar  por  palaura.faluo  k  o 
damétoiez.  feito  hoUuer  de  ler  viílo  éreíaçaò^ 
^,  J8     ^  ^^í  f o^ps  os  cafos,  cm  q  pbr  e  a  nos  ou  aos  defembargadoí  es  ^ 
,  >  f  cila  ordenação  as  partes  deucm  fer  o  houueré  de  julgar^párccer  que  dê 
condenadas  em  cuílas  de  retarda-  nem  fer  ouuidos  per-palaura  em  aí 
mento,  nun-qua  de  tal  condenação  guscafosou  duuídasfpetiaés.  Een_ 
hauerâ  appellaçáo  nem  aggrauo:  tão  naõ  diraò  coufa  algiia  do  que  té" 
^.íaluo  nos  cafos  em  que  per  noflas  uercm  ja  dito  perfcripto  nefife  mef 
.     ordenações  expreflamcnte  for  de-  mofeito.E  nâoleouuirâem  talca- 
clarado.  Porem,  feic  aggrauar  no  fo  hum  procurador  fem  outro. 
adodoproceíTo^na  moralçadapo^  41    Epofto  que  quâda  húàdaspàr 
dera  fer  prouido, aehádofe que  net  tes  axflor^reo^ou  oppbênte  tenha  tú 
jasfoimalcondenadoi  mado  cm  eííe  feito  dous  oii  iiiais 
35>    E  nenhiia  das  partes  poderá  ri  procuradores,  náo  lhes  fejá  ársinâ^ 
*zoar  febre  os  artigos  de  embargos  do  mais  termo  para  razo^re^o  c^é 


lXò 


//1.^'J^A.  aJ^^  '^^ 


çó que  no  feito  fe^Yier, fob peníTde     fedaria  aliu fo prbcurador.Vàg^l  f;;^ ^W- ^^^ - >^ 
lhe  ierem  riícadas  asrazoés^em  mo    Ic  que  no  feito  houiicrdêrazoànpa  ^.  ^/^  J^^á^zX^J- 


Qo.  /^■ 


/^'Zl 


l 


do  que Icnáo  polTaòlcr,  e  o  procu-  dera p radica fâsduliidãs  dêlle  com^'  ^ 
*rador,que  as  taes  razoes  fizer  fobrc  os  outros  procuradores  qué  àpãrtè  ' 
os  ditos  embargos|>agara  dous  mil  teuer,  e  elle  fó  fereuera,  é  naò  fé  à^ 
reis  á  parte  contr^fe,laligo  fe  cô  os  juntarão  no  feito  outras  razoes  hé  © 
cmbargosofFerecer  alguaícriptir-  confelhos.  Efe  vier  álgUm  âísíftétê 
ra, ou aclos,  porque  entâopoderâ  aquâdáhúadas  pàrtes^ou  for  ehà^ 
com  ellesrazoâr,e  a  outra  parte  lhe  mado  por  author^c  quifef  ajudar 
rcfponderá.  Porem,  parecendo  ao  o  reo,  c quada hqlii  quifcr  fazer  fea 
]ulgador,defpoisde  virtos  os  ditos  procurador  é  não  o  que  quâdáhlla 
cnibargos^qucheneceíTario  aspar-  das  partes  tem  feito  podeloaõ  fa- 
ces razoarem,  poderá  mandar  que  2:er:|)orénâo  fera  afsuiado  termo  ^^UnJ. /'a^^  j^< 
razoera,prm^cu;oaquellccôtraque  á  quada  hum  dos  ditos  procurado-  oT c2jc,j^  ^  ' 
fe  osditos  eníEãrgos  oífereccrem,  res perfij^mas ajuntarfeaõ ambos  os  "  ^ 
e  a  parte  que  com  ellcs  vco  lhe  ref*  procuradores  ou  os  inâís  qUe  forê^ 
""pondera  por  derradeiro*  ,  e  farão  hum  fò  razoado,  E  o  pro- 
*^o  E  nao  confcntirão  os  julgado-  curador  que  o  cotrario  fizer5págué 
'^res  aspartes,nem  feus  procurado-  por  quada  vez  dez  cruzados  paíà 
res^requerentes,  outonfelhciros,  q  as  defpefas  da  relação ,  t  tiremlhê 
razoem  mais  que  quada  hum  him  as  razoes  do  feiro,  e  iiaô  lhe  íêiád 
vez,de  maneira  que  em hiiãsfós  râ  recebidas  n#ai  viftas.  E  ò  julgador 


<-V^, 


.<^.  ^ 


; 


Terceiro  Ikro  é 
q  iílo  não  guardar,  pague  aparte 
contraria  todas  as  cultas  q  por  eau- 
fado  tal  retardamen.tofe hzerem. 
A.I     E  fendo  aísinado  termo  ao 
procurador  para  fallar  finalmente 
a  bem  defcito,poílo  que  tenha  ai- 
guas  rezccs  para  aUegar^de  que  fe 
fpcre  ajudar^náp  deixará  de  razoar 
c  fallar  a  bem  defcito^e  dirá  no  co- 
meço de  íeu  razoado  as  coufas  que 
pede^antcsquc  o  feito  fe  detremí- 
nc:e  o  juiz  verá  tudo^e  achando 
que  he  necelTario  o  que  pede  antes 
que  fé  determine  o  leito,  fará  niíTo 
o  que  lhe  parecer  julliça.  E  achan- 
do que  não  he  ncceífanao  que  pe- 
de^deípacharâ  o  feito  finalmente.  E 
fe  o  procurador^ao  tempo  que  lhe 
foi  dado  para  fallar  a  bem  de  feito, 
íião  fatisHzer  5  o  juiz  defpachará  a 
caufa-jComo  fe  teuefle  faltado  a  bè 
defeito,  fem  mais  o  feiro  lhe  fer  tor 
nado  para  ilTo.  Poreiíijcndo  a  dita 
razão  tal,  que  fenâo  pode  allegar 
çiefpois de viftas as  inquirições, ca- 
parte  não  houue  ainda  vifta  delias, 
podePaá  allegar  fem  fallar  abem 
defcito,e  não  icndo  de  receber,  lhe 
mandará  que  falle  a  bé  deleito,  e  o 
condenara  nas  cultas  do  retarda- 
mento. 

4.2    E  fé  o  procurador  da  parte  ai* 
legar  que  nao  pode  razoar  nnal* 
-  mente  iem  algús  ac51:os,pedindocar 
ta  ou  mandado  para  os  trazer,  não 
lhe  fcrá  afsinado  termo  para  iífo, 
porque  os podeofferecer lômentc, 
quando  fe  o  feito  trata  na  primei- 
ra inftancia^  durando  o  termo  da 
'.^.fj./.  ^^^  /  Ka.,j.,^dilacio ,  Efe  for  no  cafo  da  a^pel- 
"  laçaó  ou  aggrauo,  podelosâ  offe- 

rccer  no  termo  que  lhe  foi  dado  pa 


y/.^/^/^^'2-f  ^ 


fas  Ordena  çÕeí.  .  •  ^l^  It 
rajazoar/em  lhe  para  ifib  fer  da- 
do outro  termo.  Porem  não  ibe  le- 
rá confcntido  que  ajunte  algum  iei 
to  próprio ,  que  pender  em  outro 
juízo ,  fomente  poderá  offerecer  o 
traflado  do  que  delle  quifer  ao  tcni 
po  que  dito  he. 

4^     Outro  fijtodos  os  termos  quc/./y 
os  julgadores  afsinarem  as  partes^^'>^ 
ou  â  ieus  procuradores  em  juízo  fe* 
jaõ  hàuidos  p^r^p^iyiiptorigs^fcnij^^ 
os  julgadores  ospodèré  reformar, ^^ 
nem  poderão  delles  fazer  graça  al-^ 
gua,  antes  por  eíTe  mefmo  feito  as  ' 
partes  e  feus  procuradores  fejão  ha- 
uidos  por  lançados  do  com  que  hou 
uerão  de  vir,  pollo  que  a  parte  con- 
traria não  accufefua  contumácia. E 
não  fera  neceíTario  outra  obra,  má 
dadojpronunciação  do  julgador,  fô 
mente  tèra  poder  para  alsinar  hu 
fô  termo  que  lhe  parecer  igual  e  ra 
:zoado,o  qual  paliado  não  poderá 
reformar  outro  termo,  nem  reíli- 
tuir  a  parte  que  afsi  for  lançada  a  el 
le,íaluo  allegando  e  prouando  tal 
razão  ou  impedimento,  polo  qual, 
conformera  dircitOjpcr  claufula  ge- 
ral ou  fpecialdeuaicr  rclHtuida  ^ 
outro  termo. 

+$  C^ialquer  aduogado  que  nãá 
der  o  feito  no  termo  que  lhe  for  af- 
finado, fera  logo  conaenado  pelo 
juiz  nas  cultas  do  retardamento,  a? 
quacs  pagará  á  parte.  E  fera  outro 
ii condenado  em  dez  cruzados,^ 
metade  para  as  defpefas  da  rela- 
ção, e  a  outra  para  a  parte  que  o 
accufar  ,  das  quaes  condenações 
não  hauerá  appellaçaõ  nem  aggra- 
uo.E  poilo  que  o  aduogado  venha 
€0  embargos  de  qualquer  qualida- 


/'Tl^^ 


'■y^y^'  e^'^'^ 


ná'-'^ 


■7   íifí-i^ 


d^l^Pl^l^  ,     ^í^^-w 


^?■^X 


íX^    í^c<^Á'í^y-íítJ^ 


«~j0íffÍ!^ÍÊtf.. 


^.,íf^ 


Lzen 


de  que  fejão'-,  para  não  fer  condena  la,quomo  o  cafo  de  que  fe  aggfâUâ.    ljíí^^?*oS.j^ 

(íonáo  lhe  íèrao  admittidoSgfem  hedoscòteudosneftaGrdenaçaã^e   Ait^        "" '^ 

primeiro  de  pofitar  as  ditas  quan-  não  o  declarando  não  lhe  feja  a  pe-    !í^. 

tias,  c  defpois  fc  tratara  dos  ditos  tiçaò  recebida  ^  nê  fe  mande  ajutaí  \^^: 

embargos  em  aa:o  apartado .  Po.  aos  ados>E  cm  termjg  de  Á^zÁi^lttí^Mi 

rena ,  cm  quanto  penderê  os  ditos  cotando  dójdia^^foVggrauo^^^  ^"^Si 

cmbargos.e  não  forem  findos ^  não  paríe"'^*aggráuâr  obrigada  a  fa: 

fera  o  dito  aduogado  ouuidona-  a  juntar  os  aélos I"pmçât3 ,,  e-paí  _ 

guelle  feito,  nem  em  outro  algu.  E  do  o  dito  termo,  le  não  tomará  co|^^ 

mãdamos  aos  lulgadores^q  tenhão  nhecimêto  do  aggrauo,  e  fe  remct^f 

ípecial  cuidado  de  dar  a  execução  teraôosadlosaoluiz  do  feito  ^pa^^,^^ 

çíias  penas.E  fe  o  luiz  do  feito  abfgl  ra  q  vâ  por  elle  em  diãte.  0£[UaUa^^^^^.  /^  .^^, 

uer  o  aduogado  deílas  penas  cmq  izcódenaráo  aggrauãtenascuflaSviV^^A^  "4 

ocondenou^poderâaparteaggra-  do  retardamêto.econíbanseráo  *f?A\.,^^.  - -^  V^v 

liar  da  talabfoluiçâojeos  Delem- 

bargadores,  do  aggrauo  lhe  darão 

prouifaõper  petiçáo/em  embargo 

de  fer  aggrauo  defentença  final. 

46    E  de  nenhum  mandado  nem 


\.  .»-,*•  3..   <v^ 


teueré  os  aélos,  q  lhos  traga  logo.  E 
ifto  mefrtio  fe  guardará  na  petição 
de  aggrauo  q  le  tirar  detro  das  cm- 
quo  legoas  para  os  Defcbargâdo* 

corregedores 


^^  interlacutoria  q  qualquer  luiz  po- ,.  res  dos  aff^rauos,  ou 
^j^^nha^ou  mande  judicialmente  acer-    da  Corte. 


ca  doordenar,  eproccfraro  feito,    4.7     E  em  todos  os  eafos  q  date  a»  ^^-^^  J^^-^>^ 
íe  poderá  appellar ,  nem  aggrauar    luiz  da  primeira  ínlfãciapereftaor^  .   ' 

faluo  nos  caíos  declarados  nêfta  or    denaçao  fe  pode  aggrauar  per  petí 


e nação  3  ou  ^  ^^ 

ide  ordenação  não  guardada  acer- 
cado ordenar  o  proceííb:  porque 
cntaò  fe  podíer^âg^áffâ:i*^efP«p«IW:i- 
ção,  ou  per  inftrumento.  tprê^tan 
to  que  for  poílo  defenibaf^ó  per  a  . 
cordo  da  Relação ,  ou  o  feito  ^for 
finalmente  fentenciado,  ainda  que 
a  parte  allegue  q  lhe  não  foi  guar- 
dada algua  ordenação,  poftoque 
feja  acerca  do  ordenar  o  proceflb, 
ná^o  fe  poderá  aggrauar  per  peti- 
ção á  Relação ,  mas  poderá  appel- 
lar ou  aggrauar  ordinariamente, 
fe  no  calo  couber  ãppellação  ou 
aggrauo.  E  a  parte  que  fizer  peti- 
ção de  aggrauo  nos.  càfòs  do^^de- 
nar  o  proceflo  ^  declarará  logo  nel- 


-J"- 


çâò  aRelaçaôjOU  per  inflrumêto  de 

D  fetratarpefátê  r  , 
ij_a^deAfpachar^^^>^^- 
acauTafinatmête,  ou  cÔ outras luK  : 
gadores,fenpre  defpachárá  m^^jT^T'^. 
çosc:jfQ^%r^l^çaQ,õujeçi^oefcGik^  .  /  • 
tros  íulgadores  qiie  com  ellehaã  v "";  "  "  ; 
de  fer  na  fentença  final ,  falmofeipr "  '{^Áp  ff^.^r.^' 
fobre  conceder  dilação  grande  ou  ^^^^^y^^ 
pequena^ para  ce  ' legoas  ou n:iais,i;^^^52^,.^.^ 
ou  para  fora  do  regno,  porq  o  farâ^^^^^i^*^  .^^^^il^j^^^ 
perfifòna  audiêcia.E  todos  osou-J^^^T^  ^ ^^<^r 
tros  calos  q  neíla  ordenação  fe  coii,4^  ^L  ^  y^é^^^ 
tc,q  ante  o  luiz  da  primeira inílan-Ti^í^^í^:^  ^-  ^-  '^'"^^/u^^ 
cia  do  q  determinar  na  audiência^ 

não  haja  appellaçaô  nem  âggraiio   *' 

defpachárá  per  fifónâ  audiência^  -^  > 

fcm  fobre iliomSdar  fazer  efeito  ' 


e/yr>>u 


r\<. 


9--*^,  *<■'■■ 

.  «ôn.cit 

J- 

■  > 

-;«.V. 

'-a"- 

.    ^  J»  " 

•    -,       -  ^ 

.  >-'■ 

« 

- 

% 

■>-->^..  A 

J>- 


s:íifc=-iê.ui-=^ 


iif-t/jW'^^^  - 


?.  /li^-»^  rtr"^"'^'' 


4* 


JèLm^  4 1-  Terceiro  liuto  das  orJenafces 

^tí^/i^/^^^á^íMÉ^^  conciuro.  Forerrineílescafospocíe,  ,  aparte^deipoisgúcderia  teue  no 


fkí0r 


á  a  parc^  aggrauar  í:o  ado  do  pro     tiçia,alguiii  aâo^perçiue  pareça  ha 


vX-íA.' 


ré,  poderão  a  cerca  do  dito  aggra- 
uoproueraparteque  fe  aggrauou 
.•  -•  110  adio  do  prcceflb^quomo  lhes  pa 
^t^^vrecer  juftiça.  Eifto quando  aparte 
^  y  ^  j'  -  .  v':;ou  feu  procurador  tcuer  aggraua- 
■Á^  Zf^cÁ^^  ^;J^^^*  do  no  adio  doprocelTo  em  tempo 
^ré^AM^-,^.  '/f'.'      deuido^eopedirperpa!aura,fazé- 

do  aflentar  per  termo  no  feito, quã 
.    do  for  conciufo  fobre  o  dito  inci- 
dentCjante  que  fe  defpachc  em  rela- 
ção, acercado  cafo  iobre  que  bí 
concíufo.E  não  o  pedindo  pelo  mo 
¥  ,>      vsj     .V  do  fobredito^nâo  fera  mais ouuida 
*-''"'  aparte  no  dito  aggrauo ,  nem  os 

defembargadores  a  poderão  pro- 
uer  poílo  que  lhes  pareça  que  foi 
aggrauada.  ^^'^•>^'- 


Í7 


/ 


■^  ^,/7.//-/^/^'y-/~" 


i /io^  /Tucé^uj  J^^t^    ^  "Dasfufpeiçoes  foUas  aos 


recufaçao,  e  naõ  teuer  feito  a  parte 
a!gú  outro  aaojperquc  pareça  ter 
confentido  nelle. 

2  E  fe  o  reo  pretender  recufar  o 
juiz.porfufpeito,  c  por  outras  ra- 
zoes entender  declinar  feu  ioro,pri 
meiro  porá  a  recufaçaò  em  forma 
afitesquc  alleguc  outra  algua  ra- 
zão declinatona  do  foro.  Porque 
deixando  a  rccufaçaõ  dapeflbado 
juiz^c  allegando  outra  deciinato- 
ria  do  foro  e  juriídição ,  napjpo^ç- 
râ  defpois  recufar  o  juiz  por  iulpei-' 
tojpojque  parec£  te  r  cjõlentiLdo  em 
fuapeíioa,  allegando  perante  cUc 
deciinatoriadoforo.  -p, 
j  Mandamos,  que  fe  naopoílk 
por  fufpeiçaõ,  a  algum  julgador,  le 
não  enLcáuíadeclarada,e  que  pen- 
daeni JUÍZO.  **^^  ^ 
'  4    Quando  algua  das  partes  tcuef -^^ 


/^.^./t-^.r^<^2.f^^^>í^lúfpeiçaõ  ao  julgador  deuelha  lo-^ 
Eo  reo  quifer  recu 


go  intentar  per  palaura  na  audiên- 
cia, declarando  a  çaufa  porque  o 
entende  recufar,  e  não  a  declaran- 
do logo,  não  lhe  fera  dado  termo 
para  iflo:  e  o  julgador  ira  com  o 
^'ní'^'pal7porque  fe  logo  a  não  pofer,nio     feito  por  diante .  E  declarandoa 
'  ^^''^^ir.lhe  fcrá  recebida""  defpois  que  fizer     per  palaura ,  o  julgador  lhe  man- 
/..^.//.•^.   ,  ^  ,     r.,      dará  que  venha  com  ella  ate  pri- 

meira  audiência  perfcripto,  íeita, 

e  doutra  maneira 


Ijíar  o  ]uiz  por  íuípeito, 
Pponhalogo  a  recufa- 
^çãojantes  que  rclpon- 
1  da  â  demanda  princi- 


,^^.4//.:  ^rw./^  ••  algum  aclo  perque  pareça  confen- 

"h^ot^r)^  A^^y^  2^4.  tír  nelle:  íaluo  íe  houuer  fufpeição 
t-Z  Áy4^ju^'JL^^U.i-n:à^wQ\xo.  Porque  a  fufpe'çaõ  que  vé 
-^6'.  ^.  -íV >=t<  de  nouoje  pode  por  em  todo  o  te- 

po  antes  da  fentença^  não  fazendo 


liacdheíerâ  recebida.  E  não  o  fazé- 
doa  parte afsi,yáoju!gadorpelofeiy 


(^    fi-iT' 


■^i^K  c^^U^-c^,^  (yífrt.  C^'^'  a^^  r^ 


^ 


:^V  \y:^7^  ^^^■ír.-.-í-    r-/f.--^    A^^- 


-íí^     /-rífií-í^aJÍ-,    o-i<i 


<-^/^i.íyt 


ÇA-< 


s^ 


/' 


^^  ft^c^ /c4^íy^íryi^^^  '«^  cy^-^yi'^-2'y 


/ 


2  y^  A  O'  4- /9.  >^- ^"/^      ."^ '         V 


^y;^f;f-  ^.2.^.../.  a^^^^.?  ^^--^ 


^^■4j2.  ar/í: ^..,;,.^. 


m 


nieto.Evindocoe!]aperíc„pto,no  tro  dos  vinte  dus^náolhosdaràpof 

meara  no  fim  dos  artigos  das^ditas  tõquç  os  peça,  porque  parece  que 

fufpeiçoes,astelicmunhasperque  Qspedeparadflatar.^  ^ 

as  entend|jrouar,e  não  poderá  ,    'Deípois  que  hum  Defemfcar^  //   /r.^ .\^  .^ 

lÍSuaaSaS"^"^^''^''    g-doráuer2odefpachodequaI.$.r:;^->^^ 
as  remetta  ao  liuz  a  que  pertencer,    quer  fato,-pofto  que  não  tenlmda-^  A      • 

E  fendo  polias  a  corregedor  de  co    do  votõrnem  pofto  tenção  nem  to-  ÍS  '"'■té^lrtf' 
marqua,fejaoJeuadasaochancel-    madoIa.kançanelle!nâí£pl      ^  "^ 

kr  da  correição,  e  fendo  a  fufpei.    dera  a  parte  maíspôr  fufpe.çiopa 
çao  porta  em  torma»  que  oroceda,    ra  o  que  a  diante  acerefceVe  a  íuf- 
afs,  o  julguem.  E  o  duo  íulgador    peiçáp  teue  nafcimento  de  antes, 
nao  proceda  mais  no  fe.to,atefo-    ainda  que  jure  que  lhe  veo  de  nouo 
brea  fufpeiçao  fer  dado  final  def-    Eiftolabendoaparte,ou  tendn"!      ,0^,  a^..... 
p^cho   ou  ferpafladootermoem    záo de faKi^^ii^SX  ^^/í^^^tl^ 
.que  fe  ha  de  determinar.  Porque    era  luiz  de  feu  feito,por  quanto  ai-  f f  JÍ^/^-Í  '■  ^/^ 
procedendo ,  por  eíTe  meft«o  feito    gúas pefiToas  fabendo  as  cTufas  por  ^' ^ ■''''■ '■'^''-  ^^ 
leranenhutudooporelleprocef-    que  podem  recufar  os  lutadores 
Jado,e  mais  pagara  a  parte,  todo  o    osnâorecufaô,  fperandofueafen 
dannoqporelio  receber,  eascuf-    tença  faia  per  fuaparte,eíehe  con- 
tasque  lobre  lífofizer.  Eoluizda    traelles,  vemcomfufpciçaòdeno-        ' 
fufpe.çaoniandequeolu!gadoi;â    uo,dizendõqaeentâoafoubera5e 
que  for  pofta  deponha  a  ella  pelo    para  lhes  fer'recebida,juraó  quê  aí 
juramento  de  feu  offic.o,pofto  que    tes  da  fentéça  a  não  Liáo;  im 
apartedigaquenaoqucrodepoi-    viera  áfoa  noticia  Eiílobaueraii 
nicntodo  rccufado.  E^querendoa    gâr,quandoapart*equcpoferafuf-* 
partedarmaisproua,feateuerno     peiçaó,tratou leu  feuo  per  fi  ou  per ' 

leu  procurador,  Porem,fe  feproce^ 
der  per  édiéícs-cótra  algum  abfen- 
te,  poderá  por  Juípciçaõ  ao  Julga- 
dor que  a fentença  deu  para  annul- 


lugar  onde  o  feito  fe  trata  Jheal- 
finarâ  termo  de  três  dias  para  a  dar 
E  jurando  a  parte  que  tem  teílemu 
fihas  fora  do  dito  Jugar,  Jhe  fera  da 


\    .  ^^         .  ,  ^^' n^'^  «'^^"••v^t^wuGu  uaraannui-* 

do  termo  peiemptorro,o  mais  bre-    lar  os  a<5los  e  fentença  contra  de 
ue  que/er  polia ,  fegundo  a  diftan-    cm  fua  abfenda  dada.O  que  pode! 


rá  fazerem  pefloa^masnáoper  pro 
cui:*ador,qqonio  fica  dito^  no  tuul^, 
dos  que  podem,  edeuem  fer  cita- 
dos que  appare^aó  peílbalmentê 


cia  do  lugar  onde  as  teuer ,  náo  lhe 
dando  porem  maís  termo  quede 
vinte  dias  para  qualquer  lugar, pof* 
to  que  allegue  que  temfuaproua 
fora  do  regno,  ou  nas  ilhas ,  ou  em 
qualquer  outro  lugar  para  que  lhe 
íejaneceííario  mais  termo ,  e  fe  o 

ai  k,gar,onde  jurar  que  tem  as  tef    ta  tenção,  ou  lébrança  tomada  o  ' 
temunhas/or  tam  diltante,que  p:    votos  dados .  ou  dcfpds  do  defèu  ' 

■gâdcr 


emjuizo.,:^/.yu 

6     E  quando  defpois  da  fentcn  - 

çadiffimtiuaj  ou  défpoisde  ferpof- 


/^ 


—      :  V*i*  ♦s.    .  « 


»     '■♦ 


liercemlíuw^dasMdenaçÕei       ^  ^  ^* 
bái-í^adõr-ííarrío^efoãchò^d^  dáhumfoa  peílbaque  à  julgue.  E 


4-1" 


4^  ^ 


X 


to^aafcer  caAiía.aíffladcjufg€ip& 

m3opoHu%caoy^õfe 
íkdoypara  nfecodbecefKjbs  em^ 
K  bargo^Sg  fc  foreíii  pollos  á  ílita  ien-; 

teiiça^iicm  de  Gouia  alguâ^^uc  4a*-' 
hl  em  diante  ao  dito  ieii^o. perten- 
ça: eosadose  foDteirças^fueameâ 
da  faíf  eição  forão  proceffados,  nao 
ferãopor  rázioda  iioua  fufpeição 
anullados^iiem  reoogados  .- E  íc  a-i 
leni  do  juizdo  feito  forem  no  def- 
pachodelle  outros  julgadores ,  de 
que  a  parte  não  foube,  nem  teu^e  ra 
zâo  de  í aber  que  hauiâo  de  fer  nel- 
Icj  poderá  a  parte  por  furpeição  ao 
luVador  de  que  nào  foubô  que  ha- 
Liiade  fer  no  feito^para  anullar  a^ 
defcmbargo  ou  íe:ntença  em  que  el- 

7  Tanto  que  àlgu  Defembarga- 
dor  for  j  ulgado  por  fufpeao  per  len 
tença  final  5  entregará  todos  os  fei- 
tos e  ados  que  teuer ,  em  que  afsi 
for  julgado  por  fufpedo,  ao  Defem 


fendo  as  pelfoas  em  que  fe  afsí  as 
partes  louuarem  diffierentes  no  jul- 
gar da  fufpeição,  yeja  a  differença 
e  vereador  inàais  velho  do  lugar,  fc 
fufpedo  não  for,  e  fe  o  for ,  vâ  a  ou- 
t ro,e  com  aquelíe  eom  que  concor* 
dar  porá  deJemèargo.  £  íefor  jul- 
gadoquea  fufpeição  não  procede^ 
vâ  o, juiz  aque^  foi  polia  pelo  feito 
cm  diante,  e  fe*for  julgado  quepro-^ 
èede,  os  juizes  da  luípeição  mande 
que  o  dito  julgador  deponha, eéé 
lugara proua, afsi  quomoliedito, 
quando  a  fufpeição  he  julgada  per 
quada  hum  dos  juizes  acima  decla- 
rados. E  mandamos  aos  juizes,ein 
que  fe  as  partes  louu arem- para  á 
dita  fufpeiçáo ,  que  tomem  conhe^ 
cimento  della^  e  a  defembarguem, 
quomo  acharem  per  direito, feni 
.  receber  appellaçáQ  nem  aggfàuo, 
j  fa!uo,quando  julgarem,  que  algum 
juiz  he  fufpecio,  porque  então  a  par 
te  que  fe  íentir  aggrauada  poderá  ú. 
rarinftrumento  daggrauo  para  o 


- ^  1 

TaVc^adm-ou  fcnuao  aque  perten-  |  corregedor  da  comarqua,  que  ode 

cerfdo  dia  que  lhe  forem  pedidos  '  te ríninará finalmente,  km  mai^sap 

nc'o  outro  dia  feguinte, e  nao  o  pellaçâo  nem  aggrauo.   E  não  o 

■     "              ■  querendo  o  juiz  commiírariofãzer,) 

o  juiz  ordinário  o :  còíl:rangerâ>,  em^ 
prazandooqueperpeíToa  appare- 
ça  perãte  nos  a  certo  dia  para  niof- 
trar  a  razão  porque  não  cumpre  feU 
mandado. 

9  E  os  juizes  das  fufpeiçoes ,  nó 
procedimento  delias  3  teramfem- 
pre  intento,  quanto  o  direito  o pre- 
mittir^a  não  procederem  ãs  fulpeí- 
çoesj,  que  os  litigantes  muitas  ve- 
ZTZ:jãZTÍC  ^p11ífuea)ulgue.Enãofec^c"^r.  zes  intentão  a  fim  de  dilatar  as 
-^).  u  k^iA^Jí^'"^  dando  em  húa,entâo tomarão  qua-     caufas.  E  julgandole  que  nao  pro- 


fazendo  afsi, perdera  o  mantimen 
to  de  hum  quartel ,  e  não  irâ  a  rol 
para  fer  delle  pago ,  e  o  Regedor  a- 
lem  diíTo  o  ouCiouern£dor,ou  o  ve- 
dor da  fazenda  o  confrangera  a 
dar  ,  e  entregar  os  ditos  feitos  e 

/■  ^  1        aclos. 
^  ^  'y/^'^  f  '  T'''"?  8    E  fe  a  demanda  fe  tratar  pcran 
X^íjjJc.A.^^i.M-r-t^  qualquer  outro  julgador, tanto 
^/Tz^  ^^^0^-  4>r^-2/.  que  a  fulpeiçáo  for  propoila,  rna^i- 
^^ii.p^ulfn.  s,,  S-. . K        ^^  ^5  partesque  fe  louuem  em  hi5a 


*—  /n^^i 


*/ 


'^ 


l/^í^íU-i-J'^'  ^^'  *>2^-  ^-  ^i-  ÍJfi 


#'  'i-^-{^-'^f^'^-^' 


r) 


S  f  2^ 


'VJiSfi, 


c^j-  f-t*^^,  %L 


'^yci^AJi^'^ 


^^^Píft^^iTi 


*    •  _        _ 


j^^f 


'"«^ 


<^ 


r^ 


ceJôm,naórépodcràyir  coni  cnij  .  fa,na5  ddxará  de  fer  juiz  de!'a, 

IO     E  nenhum  julgador  T/raniaui-  nha  na  caufa,  tendo  o  tal  julgador 

do  por  rufpedto ,  por  a  parte  dizer  declarado  per  juramento  no  tefte- 

que  foi  julgado  por  fuípeéto  a  aigú  munho  que  não  fabe  coufa  aigúa 

eu  parente,nem  por  dizer  que  lhe  dç  para  que  foi  nomeado  por  tffte* 

lie  lulpedo,  porque  outro  julgador  munha. 

feu  parente  lhe  foi, ulgado  porfuf-  14     Eô  juizda  fufpeiçaô,  quando 

peéto.  Porempodera  vir  com/uf-  lhe  for  apprefentada,í;o  pr  meiro 

pe.çao,fendo  o  parentefco  per  li-  defpachoque  nelIapofer,,manda° 

nha  direita  afcendente  ou  defcen-  râ  ao  ftriuáo,  que  ajunte  qualquer 

dente,  ou  fendo  tranfuerfal  dentro  fufpeiçaò,c5  qul  aparte  ,a  teuer  vn 

do  fegundo  grão  contado  per  di-  do  naquella  caufa  E  não  fedo  o  feri 

reiío  canónico,  articulando  de  no-  uáo  da  cháccllaria  prefente  fcreue- 

uo,  e  allegando  as  caulas  deila,  que  rá  na  fufpeiçaò  e  coufas  a  ella  tocá- 

tambeni  toquem  direitamente  ás  tes  qualquer  fcriuáo  do  a^gráuoq 

pefloasdorecufadoerecufantc.  crelentefor.                                ^    /■    , 


II    E  ^ 

recuíad 


quando  a  fafpeiçao  feder  ao    ly    E  os  recufantes  nâo  poderão  <fel^^^ 

clp  para  depor,  nao  aterá    por  fufpeiçaô  aos  defembargado.'^^-^^^^. 

^ue  três  dias,  e  nao.dando    res  quecom  o',c\^^^^rA\....  1.  ,.  ^-  ^'^■'^^■^': 


mais  que  três  dias,  enâo.dando    resquecomoschanJdkrerdrsTâí^-  "^"^^  jl   „ 

.     i^í^ "      r  ^f "  depoimento,  que-     fas  conhecerem  das  fufpeiçocs ,  fal/'*^^=  ^^^■aty-t. 

>r     uo.fendn  Hf  inimw-.j^  . — .-^.i^r--'^       ,.  , 


'  r  ,"   ~t^"""-'.""2T'^  ^^='>-o"ncteremciaslulpeiçocs   fai/í»^'»«=-" 

remoMue  fe  haja  a  fufpeiçao  por  uo,  fendo  de  inimizade  capital,TeÍ'i5«^4,^  ^<^  l 

confellada,e  fe  de  outro  juiz  em  clarandoas  c^dãTlSr^  ^o   ^^^^<^^r?S^., 

lugar dorecufado.  do  dueconcluín    mLI^^^TJ  ^f-^M-S-    .. 


do  qiieconcluáo.  Afsiquomo  deÂ  "if^         !:^  ^■,< 
pois  da  fentençadada  na'  caufani  r./?//-^-A'  ^'''^■ 


„      p  j  r     ■    j    I  -  .  ^^^  T"- "-"'"-luao.  ^isi  quomo  def.       . 

n     E  derpois  de  hua  parte  vir  pois  da  fentençadada  nl  caufa~F  ^'^'^• 

com  a  primeu-a  fulpeiçaó  a  hum  nl^-p^aip^TTei^a^IiHíiThlStífuf'  "^^  -    ■  

lu!gador,feleju!garquenãopro-  peiçaá  -'"ceiul^  ,,     ,^  , 

cede  ou  procedendo  fe  julgar  por  16     Se  algíladas  partes  vier  coni  ^À^^"^-  '^''"  -^  -^> 

n.oíulpe.to  ou  for  lançado  delia,  fufpeiçao  ao  chancellenou  vx^'^^^  ^'' l^"^^ 

Por  fer  pai  ado  o  tempo  em  ,que  fe  da  fuípeiçâo  conhecer  C  Kí-^^í^m^^^ 

rní!'hnfr     ,"'"'"■ '  f""^^^'  f"'^°  clefpacho,hora  defpoi  L^^^llC^r^jíè: 

qualquer  out.-a  v.a  ,_nao  poderá  vir  legando  que  lhe  era  fufpe.tS,  e  que'^'  '-^^^  ^/7"-   ' 

com  outra  fufpeiçao  naquella  cau-  náo  tinha  razão  de  faber  que  hau"a 

la,  porto  que  jure  que  de  nouo  lhe  de  conhecer  delia ,  a  tal  lufoeSo  ■ 

veio:faluofeacaufadatalfufpei-  e  embargos  não  lhe  feráoafií 

çaonafcelTedenouo.  Nem  poderá  dos,faIuo  allegádo  que  era  fe"«-  ■' 

outro  h  vir  com  artigos  accumula-  migo  capital,  e  as  caulas  porqueo 

tiuos  a  fufpeiçao,  íaluo,fe a  caufa  era?  porquc  o 

delíes  teiíer naicmiento  defpois  da  17  E mádámos,Q  os chacelleres  da 

StKdír^^M     .  "í-^^í^^pl-aâoedoPoíS  í  .i.  . 

L  t^    ft      ^     """  'f 'Sador  rem  perf.  as  telíemunhas  das  fuf-  * 

^rfJf''^!^^^  PeiÇoés  poíias.^aos  defeiBbargf-  •         , 


*fi#í»«l4^ 


V»j 


^■:A 


.^,i>^*.-A  "iV  •• 


i^'Ç  -r»  - 


•*%.^' 


'•»'t*»'^■w  .^íCav 


^►Vs 
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.%^r^ 


tmi^j^is^^ 


ifdpoá" 


.\*,- 


^:^- 


aercs^e  nao  cotóméttaô  o  tii  a.  dei-  ^. .  íent,en^.  ou  certidão  á  parte ,  <^ 
las  a  álf^orn  enauercdor,  nem  a  ou-^'*e||n?^^i1""^i"* 


h//./r/.^./^'/^^^^ 


\/^. 


trooincmu  '  ■  .       , 

^.j„ú^  E  fentindofc  alguDefembar-* 
w<V^f^  ^  gador  011  outro  qualquer  lulgador 
iofpeito  em  Tua  conlciencia^ede 
ciarandoo  afsi  per  juramento ^po- 
derfeâ  lançar  de  iuípeitodétro  em 
três  dias^delpois  que  ô  feito  lhe  for. 
E  paffados  os  três  dias  fe  poderá  ou 

tro  fi  lançar  pela  fobre  dita  manei 
ra^mas pagará  ás parcesem dobro 

as  cuílas  do  retardamêto^  que  fe  fi- 

zerao  defpois'de  paffados  os  ditos 

ires  dias  ate  o  tempo  que  fe  lançar: 

c  até  moílrar  certidão  de  como  as 

..  .  ,^.  ...^..,i^..Í^  pagou,  ftarâíuípèío de ícuofficio. 

V  >,i^i  -^  V«- ,  t^-  19     em  qualquer  lugar  de  noíios 

'/  -^  •  ^'' ;  t'^J^  regnos  quando  faò  deus  luizes  or- 

m.ii.   .  S.\.  ^  C*^dinanos,ehumdellesherecufado 

^•^  '^^^^^^^'^auido  por  foípeitoemalguíeito 


'"  "^  -^p^^ 


^  ^^>*ã^^^>=^:M^  ânno  paffado.  E  fe  ambos  ou  qua^ 
'  -f  ^.*  •'!^  da  íium  forem  fufpeitos,iouiiarieão 
^^yc^u4^,^9  /éMM^M  ^s  partes  em  doushomcesbosao 
^^^^  <^>^  í^>^-*  y^^   lugarTõu  em  hum  que  do  feito  co- 
nheça quomo  íuiz^e  aelíe  lera  o 


TÍ^'Í4^  lUgSíTõ"  em  hum  que  do  íeito  co- 
■"  :  '■  \  v  -  .,  nheça quomo  iuiz,e  aelle  lerão 
-■-é^^^^^^f^  -7  feito  remettido  pelos  iuizes  do  an- 
^W^#/^.4.f^  no  paffado,  q  o  julgue,  afsi  quomo 
^..^ç^4,^.^^^^  iariao  os  luizes  ordinários ,  le  iul- 
^/^X^  W^  y<^'^p  ^  peitos  não  foffem  ,  lem  por  itlo  ie- 
c,. /7'<74t^.  -«^^;v-vtar  fportnlgs^nem  premio  algum.  - 
^'^'  E  ifto  fe  não  entéderá  nos  officiaes 

-p^A^*^,^^  —  í^da  Cortejou  da  caia  do  i  orto,  cor- 
^:/      y^'^     ^regedores  do  crime  e  ciuel  da  cida 
■^^'^ aítí^"'    '  dç^de  Lisboa,e  luizes  della.porquc 

,      ainda  que  hum  leja  íuípeito,  mo 
^^^^^/à:;deiy.arà  por  iffo  o  outro.de  íer 

^^^^..   ^y^  íy44,tL.iQ     E  da  determinação  final  qie 
<tJí^  "^^^  y^-  í?2%/::^>^tomar  fobre  a  íufpeiçaó^  fe  paffará 


%,.  ,^^/.  J^^'^^^^/ ^^-s// 


Vi    Mâiidamos^que  qual  quer  pár-^í| 
teque  vier :com  lufpeiçao a algunirp^r 
lulgador,  aprofigaj,  para  que  le  Je-/^ 
termine  dentro  de  trinta  dias,  no^ 
qual  termo  trará  certidão  de  quo-^: 
mo  helulgado  por  fjfpeito.  E  nao ' ' ' 
a  trazendo  no  dito  termo  ^0  lulga- 
dor  a  que  for  intentada  vá  pôr  o 
feito  em  diante ,  faluo  fe  dentro  do 
dito  termo  trouxer  certidão  do  lu- 
izda  fufpeiçaó,quefempreprofe- 
guio  o  luiz  o  delia ,  c  naò  ficou  pôr 
elle  termo  algvi,  q  não  profeguilTe, 
ecó  declaração  do  termo  em  que 
lhe  parece  que  fe  poderá  determi- 
narxemtalcafo  Iperará  peio  dito 
termOjCom  tanto  que  nãopafiede 
quinzadias.Paffado  o  qual  cermo, 
O  lulgador  a  que  foi  intentada  a 
fufpeiçâo ,  fem  mais  outra  pronun- 
ciaçâo,  irá  naquelle  feito  em  diante 
e  alsi  fera  luiz  em  todos  os  outros 
feitos  do  recufante,  quomo  fe  a  íuf- 
peição  lhe  não  fora  intentada. 
zz    E  93  ditos  quarenta  ecinquò,> 
dias íerao conSnuos,  efe  contarão^' 
do  dia  que  a  fufpeiçâo  for  acluada.-J; 
E  tanto  que  forem  paffados ,  fera^ 
aíufpeiçâoier  finalmente  determi- 
nada per  fentença ,  o  luiz  que  delia 
conhecer  não  vâ  mais  por^ella  em 
diante,eacaufada  fufpeiçâo  fique 
findarem  fe  poder  mais  fallar  nel- 
la/em  embargo  de  quaefquer  em- 
bargos q  a  parte  allegar.E  fómen-» 
te  per  via  de  reftituiçâo  fe  poderão 
afsinar  aos  menores  quinze  dias 
mais ,  e  fendo  paffados  ,  não  fe  vá 
mais  pela  fufpeiçâo  em  diante. 
23    E  o  chancelkr  fera  cbrigodo 


a^p7^7 


acJ^- 


>-77^  . 


dentro  dos  c[i!arenta  e  einquo  dias 
,    dar fenteiiça  nas  fufpeiçôes,  é  quaes 
quer  termos  que  os  aaosíleuereai. 
E  allegaodo  as  partes,  que  por  cul- 
pa do  chanceller  fe  não  delpaehá- 
raò  no  dito  termo  3  e  prouandoo^o 
chancelkr  lhes  pagara  todas  as  cuf 
tas  dosad:os  das  iufpeiçóes ,  e  feja 
fiifpenfo  do  officio  por  teinpode 
luuu  mes.  E  não  tornará  a  íeruir^ 
feni  moftrar  quornotenifatisfeito 
â  parte.  E  quando  o  chanceller  de 
quada  lula  das  cafas  pedir  ao  Rege 
dor  ou  GouernadorDelembarga- 
dores  para  defpacho  das  fufpeiçoes 
demihos  logo ,  para  que  nâo  fique 
-    por  defpacharpor  falta  de  adjune- 
tos. 

2^  E  vindo  a  parte  com  embar_- 
L  §25  ^o  procedniiento  da  íufpeiçaó, 
2 ;. 22.^í>^'i"era5  os  embargos  juntamente 
có  ella^c  fe  determinará  tudo  detro 
dos  quarenta  ecinquo  días^em  que 
fe  a  iuípeiçaòha  de  determinanOs 
quaes  paliados  fe  procederá  íem 
embargo  dos  embargos  quomofe 
poílosnâo  foraó. 

^íqiie  Juizes  fe  naúpúemftfpei^ão, 

ieusieitos  vao  a  a!gus  Defembar- 
gadores, os  mandão  citar  dizendo 
que  lhes faóem  algõas  obrigações 
edefpoialhe  mtentâo  fuípeiçáoJaU 
legando  que  aodáo  com  elies  em  , 
demanda_,mandamos5  que  fendo  as 


26  ■  E  fe  aígua  parte,  deíj^oís  dé  OÍ.^././rz .  (,  z'^. 
trazer  feito  perante  alguíuígador,.  . 

lhe  diífcr.o.u  fizer aigua  ínjung,,  é- 
lenida  pena  queper^nollas  ordena, 
ções  merecer  o  dito  íulgador  fique. 
e  feja  luiz  de  feu  feito  ,  quemo  íe  a,' 
tal  mjuria  lhe  não  dilTerá^  ou  fi- 
zera; 

27  Edefpois  que  hu  íulgador  for 
julgado  por  fufpeito,  fe  a  parte  coa 
íentn^nellejnão  lhe  poderá  por  fuf-  '    * 
peíçâo  em  outras  caufas^laluo^  víc- 

dolhe  com  fulptiçáo  de  r^ouo  ^  c  de 

caufa  noua* 

zS  E  aos  juízes  de  execução  fe  não  ^eú^J/^^/^^/^y- 

^      era  Vir  co  iujpeiçao  de  qaaiquer  ^^^r^-  6'.^.  ^11.^.  f^^. » 


quaiitíaae  que  jeja^porque  <::^tú^-. 


i^tJL-  ^"á^Xí^A^  /Vi- /4c  íoV. 


0^- 


taes  Citações  ppr  caufas  que  as  par- 
tes poderão  demandar  .antesde  fe 
íaber  que  o  tal  íulgador  era  luiz  de 
feufeito^nio  lhes  fcjaó  recebidas 
taes  Jufpeiçóes.e fem  embargo  del- 
ias defeiiibarguein  os  feitos, 

/^^  ^^.o  cí^  <j^.  íl:  3, 


do  eiiCS  o  modo  .  íem  as  partes  ou-  r^  ^  ^i^  Ítt^  ^^  t 
tros  remédios  de  direitode  que  v^o^f"^ /X^-^"^^^  ^ 
dem  vfar.  Y^y/^f^*  #^ ^^-f  //.  ^^jf  T^^  1^ 
29-  rorquanto  no  tomar  das  co^-''^A^^^/^!>-í^^  . 
tas  de  nclia  iazenda  nsocabeíuf-^/ A^^^/^^  '^-^'^ 
peiçâo,nem  a  houue  de  antigua^^  . 

niente^mandamos  ^cuenótoaiàr^^^^  ^^^«íA, 
delias  não  fê  poíTa  intentar  fufpéí-^jv^"^  4^^'^^" 
çioalgúa  ao  contador  mcSr^  nem  ^ 

aoscontadores  de  noifos  contos. 

TI  Tf  LO    XXII  : 
T)as  cauções  m^  ^-n  qucfijpci^oes  fe 

.® /ira  qfe  não  ponhao  ^.^^^-/^  '  ' 


.^^-^>-rS  ^'^^^'^  -aandamosque//^".^w.  J^s^,^, 


|^^§  a  pcfíba  q  recuíarde 
.  íT^::®  íuipcccQ  a   qualquer 
dos  Prefidences  ,  do  defembargo 
do  Paço ,  niefa  da  conícíencia ,  %"e-  ^%a^J^  Á7&y 
eaor  da  ncíía  fazenda.  Regedor  à^/zl/ 4,,^j^  oJ^o 


^^ia   da  Suppíicaçaõ  ^  Gouerna-'^^^'^-'^-^^- 

'or 


■^;- 


,^^^^g^ 


• 


^    *^v 


i*v 


^^  - —    Terceira  liura^as  ordenações.  -l*»^^ 

•  dor  da  caía  do  Porto ,  náo  lhe  feja  bres,ciue  notonamcnt<conrtar  <^v,é  ' 

recebida  fufpeiçáo  fem  primeiro  náo  tem  pofsibilidadc  para  cepo- 

depofitar  cinquoéta  cruzados^  re  fitar  a  cauçao,nas  caulas  que  peu- 

cufandoaoGhancellermorouaal-  dereuinas  calas  da  fupphcaçao  c 

gadas  defembargadoresdopaço,  doPorto  íe  poderá  moderar  a  cau 

depoíitara  tnnta  cruzados,  e  recu-  çáo  pelo  Regedor  ou  Gouernaaor, 

faado  a  defembargador  da  cafa  da  quonio  lhes  parecer  juib. 

íapQÍicaçáo,ou  do  Porto,  ou  depu-  J    Reculado  algua  parte  qualquer  . 

tado  da  mefa  da  confciencia,  depo-  julgador,  e  pronunciaiidole  que  a 

ficará  vmte  cruzados,  e  pondo  íuf-  luipeiçao  nao  procede    perdera  a 

peicáo  ao  conferuador  da  ctdade  metade  da  caução,  b  deíiíbndo  da 


de  Coimbra,  corregedores  dacida 
de  de  Lisboa,  e  das  cotiiarcas^pro- 
uedores delias, ouuidores  dos  nieP 
trados,  ouLudores  letrados  de  ie- 
iihoresde terras,  depotitarão  dez 
L^cruzados.E  aos  juizes  de  fora  letra 
K  dos poftospor  nos>  ou  g  feruire  em 
flterrasde  íenhores,  ou  a  outros  |ul- 
'     oad(ártsdà'cid^âède"Lisboa,  depo 

»»       fe>  ^  .  r  A        ^^ 


-^//^,.^-:^;r>../;r^iitarãocinquocruzad       4^.qua|S: 

7/^  í?  ^^  ^  '^^^'^  ^^^ , ., ^  So  r**  ^  ^  n  r^íl  f  o  r 5  n  Tl  ;è    IllâO  dO' 


fuípeíçâo  poftaj  antes  de  íer  julga- 
do ie  procede ;^  ou  nào,  não  perde- 
ra a  caução.  Mas  deíiíliudo  dei- 
pois  de  li  pronunciar  (jue  procede^ 
oujiilgapdoíe  ^ue  o  julgador  náo 
he  Jtuípeclo.perderfe  a  toda.  E  fen- 
do poíla  a  luipeiçao  aos  Jeíeiíibar- 
gaàores  da  c^ía  da  lupplicaçáo^  of- 
iiciaesda  Coríe^  corregedores  da 
cidade  de  Lssboa,applicarfea  a  cau 


,<S:r;:.rJ.  --^":J-c^uç'^^^^^^                        na  mio  do  çáopara  asdefpeíasda  relação.  E 

^-'^'%/^^                 que  bouuer  de  fcreuer  nas  ienao  pofta  adeíeinbargadores  da 

"^^^/      ;     /,         ditas  fuípeiçoés.  E  não  íe  depofitã  cala  do  Porto, applícariea  para  as 

do  loso  não  fera  o  recufante  ouui-  deípeías  delia.  E  leiídopoíla  a  ou- 

do  fobre  el]as,e  o  juiz  irâ  pelo  feitQ.  tros  algCis  julgadores,  applicaríea 
em  diânte,como  fe  lhe  náo  fora  in- 
tentada fufpeiçaâ 

E  intentandofe  fufpeiçáo  aO 


du^r:^^  n^^  ^  '^"^T^  contador  da  fazenda  da  cidade  de 
^"^ilí  /^  ^'Lisboa^ou  contadoris  das  comar- 
ÇZuJZ^  ^iii  V  ^-  cas,*íe'depofitàiãod'éztruzados.E 
^/.  \     ii-.tentandofe  actuada  bum  de  feus 

fcriuaês ,  íe  depofitarão  cinq^uo  cru. 

zados. 

2     E  a  peíToa  que  pofer  qualquer 

'  dasditasfufpeiçoês,  não  fera  relê- 

uada  de  depofitar  a  caução, faluo,. 

^c-W^/'-^-'^^-/^- para  o  que  lhe  náo  fera  admittido 


Ceu^c^  ;^/-  uJr  ^;>" 


]uramento,mas  lomente  o  poderá 
çrouar  per  teílemunhas^  c  aospo- 


aos  câptiuos. 

^  Enoscafosem  que  õ  recufan-^ 
te  perde  a  caução  ou  a  metade  fe^ 
ráiremifsiuel  a  condenação,  pofta 
que  tenha  jiifta  caufa  de  recufar, 
e  ierâ  eofidenado  nas  cufías  do  re- 
tardamento íem  remiíia5'5  pdks 
quaeslcgG  realmeriíe  fe  fará  exe- 
GuÇaO.  E  o  que  as  vencer  não  fera' 
obrigado  tornalas  â  parte  ,  poílo 
que  na  fentença  final  jejavencedor 
no  principal  e  cuftas. 


TlTYr 


''1F^-'T>asfHfpeiçoespojÍas4õudeííiaesèfcrmaés.    Cl'4<  '^ 

l  i  l  vi^u     A.J^1 1  /.  para  líio  outro  oíficial,  que  iirelhol» 

T>as  jujpciçoes  pojlas  aosjabeUiaesé     lhe  parecer^  e  maísaapraziiiidnr©  '^^'"^^  ,   ' 
'    Jçnuães.  .1^.  VÍ^-"í^^  Tv^^^^/^das  partes  que  fer  poíra.Eo  iGriuáo    ^  '^\' '^^^^  H  ^.' ;  z 
xj^^  c4Lm.^cJn^-{í^W^C^/'^.j.^.^j^^^^  a  que  alsi  tor patlado  ò  feito^ícreue  '  H  ■* 

*^àí^oçt?==^<?  ^nrí^m^c  rfn..^^.^-     râneJleatca  íuípeiçíoíerfinalme- 
te  delpacliadajou  em  quantodura-  , 
reni  os  quarenta  ,  e  cinquo  dias- 
que  faó  dados  as  fuípeiçòes  poitas 
aoslulgadores^ò  que  tambeai  iiauc 


rá  lugar  DOS  ícriuaes  dos  juizosda-  a^rv^^  y/w^y^^-íl^ 


Vie<^ 


Andamos, 'que  á  par- 
te que  teuer  luípeiçaò 
ao  tabelJião  ou  Icri- 
uáo  dante  os  lulgado- 

res  das  Cidades^villas^ 

lugares,  c  comarquas  denoílbsreg 
íios,  lha  intente  em  audiência  tan- 
to que  o  íoLíber^ehua  fó  vez  nó 
principio  da  caqla  ^  poi  que  fe  deí- 
pois  de.  a  Jaber  o  deixar  ícreuer, 
Jha  nSopòderá  por/aluo  fendopor 
ca  ufa  que  tiuer.  naiciínento  de  no- 
.uo.E  o  lulgador  lhe  iiianda-rá  ,  que 
venha  comelja  períciípto  ate  o  ou 
troclia^  e  iiao  Vindo  no  dito  termo 
o  lançará  delia  ..é  vindo  com  ella 
no  dito  termo,  lhe  dará  luizes  a  el- 

ia^quevejão^le procede,  e  a  decer-  que  hadepagarao  icríuáo  uieijo 
muiem  imaunente  íem  appella-  íeítoícreueo,  em  quanto  pendia  a 
çãonemaggrauo,Elulgai:doopor    luípeíçáo.  '    - 

iáomípeJto,iráoícnuaoperoíei-    3     E  as  partes  nao  podera5  'vir  ^^i-^^/-^^-^^/^ 
to  em  diante^  e  julgandoo  por_íuf-     com  íulpeiçaõ ,  aos  irriuáes  que  eP J.^/?  J^^J^^ 

creuerem  nas  execuçòes.de  o^j^L^^-^í^^^^^^^i^^^^^^í:^^ 


Corte ,  e  das  caías  da  Supplicaçao,  x^cxh^ 

é  do  Porto,  e  da  cidade  de  Lisboa,. >-^^^'^'^ 

e  de  todas  as  cidades,  vi!]as,e  iuga- 

rcà,  e  correiçòeSjde  noííos  regnos 

efenhorios. 

2  E lendo  ofcriuãò  ou  tabellião 
juígadò  por  nãolulpcito,  ou  julgã- 
doicque  afufpeição  pão  procede 
a  parte^que  lhe  intenta  íulpeição 
lera  obrigada  a  lhe  pagar  íeu  Jaía- 
rario  em  dobro, aJem  do  iaario 


peito ,  fe  dará  a  outro  tabeiliaò  ou 
Icnuáo  danieo^ni.eímo  lulgador, 
para  quefcreua  nellèje  tudo  o  que  o 
ícrimo  luípeito  teuer  ícripto,  até 
lhe íer intentada  a  kilpeiçáo,  fera 
vaJiofo,e  íe  Uie  defcai  regará  o  di- 
to feito  da  deliribuição^e  lhe  fera 
dado  outro  em  feu  lugar. 
1    E  tanto  que  for  intentada  fuf- 
peiçãp  ao  fcnuão  ou  tabellião,  o  lul 
gador  quedo  cafo  conhecer  ou  fe' 
.zera  audieneia,faça  logo  paílar  o 
feito  a  outro  fcriuâo  ou  tabellião 
do  mefmo  juízo, qu.e  mais  fem  íuf- 
peitalhe  parecer,  e  ííáo  o  hauendo 


t^^-^a^^  \(C^t^^' 


r 


/: 


quer  qualidade  que  fejáo  ,  neui  íc-^"^  ^^^ —  „.,,. 
raócriílo  admittidos.porque  exc^-^  ^^'"^  '''^''■^^■^-  '^' 
dendo  eHes  o  modo ,  tem  as  ditas^-^^'  /-^  ^^^>^  ^c. 
partes  outros  remédios  de  direito,  K^Í^^^Í.^^-^-^-^^ 
de  que  poderão  víar. 

Que  nao julgue  MgadoralguemfeHy^a.^^'^^^  ^Ç. 
feito ,  ou  de  fem  parentes.ou  dos  of-  5'i^  ^^--í^^^í-  ^-^ 
paaes dante elle.     ^-^ ■  /^- /■  r^.f.  z^. 


cera. 

ou  couía  que  a  elle  per-  fCí. 
tença,  ou  a  quada  híí  de 
D  z  feus 


*.* 


^^g^^^^^|^[g 


V     { 


<v 


TerceiròUuro  das  õtdenaçÕés.  '^if^*     "    . 

fcus  parentes ,  oy  cunhados  dentro     luígador  cõmetter  erf  ocfó  ícu  of- 
do  quarto  grão ,  enrquáiito  durar.    fiCio, effe  luígador  o  pçderà  punir, 
o  cunhadio  ^  contan3oosgraosdo     feguiido  achar  por  direito.dado  de 
mHHtéTcoe  cunhadio  com  formei  fuaíitiç^appeiJaçâocaggráuo.  fa" 
a  direito  canonico^nerm  dos  que  cô  '  quádG'5 makficio^r  tal,  ènao tp- 


^, 


elie  víuem,  ou  o  feruem  ^  ne  outro 
•  ''    '  fi  conhecerá  de  feito  que  algú  offi- 

cial  dante  elle  ha]a  com  outrem^ 
rc?c^.tf.  /.  ^J^  ou  outrem  com  elle .  faluo^fe  a  par 


^^.  f..e.  í^-^'^'  ^^?;   te  contraria  confentir  que  o  tal  XxA" 


^^-■■^.•'jj^^:^-.^  :j  gador fejaluiz  do  official  dajiteçl- 

•4^/&^;^^T:í  lerporquê  então  o  fera,  poílo  que  o 

^'^^^^dito  otóciaLo  recufe  dizendo,  que 

^  ^7  /  -.^,  |y^'"  ^-heofíicia!  dante  elleríàluo,  ie  hou- 

^'opi^zc  "^-c^^/^/^^ uer"  oucra  razão  de  fufpciçáo  e  a  ai* 

íRJira^f^^-^^^l/u  ^'leg-ai' e  prouar.E  iâo  le  i  ' 

«^iZ  ^  ,.^  dera  no  ouuidor  da  alh 


nao  enten* 
andega  de 


-.1  ^í;í£ArO^.//5^«^^  Lisboa  porque  conhecera  das  cau- 
-^^ ,  a^Jhí-^O^^  i^nLíf^" fasdos  officiaes  dance  elie ,  quomo 


1/rj    oyyt 


^,r/3.^,ç.  ^^r 


em  feu  titulo  diflenios.  n^P^l- 

I     E  fe  elTc  luígador  for  Defebar-* 

gador  da  caiada  Supplicaçaó^ou 

-  do  Porto^ç  elle  fe  deitar  poríufpei 

'^\  .    to  por  a  dica  razaô,  o  Regedor  3  ou 

-^  Gouernador  cómeíta  o  feito  a  ou-^ 

■■\  tro  Defembargadorfem  fulpeita, 

'\    ,  quedellèconheça.Efefor  corregê 

dorda  Gomarquajououuidordos 

jneilradosjoude  fenhor  de  terras, 

oti  luiz  de  fora,  remettao  ahíi  ho- 

'  jnem  bõ ,  o  niâjsaprazjnientodajL 

A  y    .    paxces  que  feiíjmflà ,  que  conheça 

:'J. "-ui^^oj^^^t^^^^^  appdlaçaò e aggrauo  Efe 
y^U)  /i/cã^Tx,^)inJu^  £L  do  onrro  julgador  q  nao ieja  dos.lc- 
tlxá;  ^^c^i^  5*^^'*^'^^  bre  ditos,  remettao  feito  aos  luizes 

^£/-^/'-  ^^o.n.fy.  í^do,fe  nao tore  lulpeitos.bkdoiíil- 

^f-^A/7.  g^.  peitos,  remettao  a  hú  home  bom  á 

•  aprazimêto  das  partes  q  o  dcfébar 

gue  afsi  quomo  eíTe  luígador  o  de- 

fembargará  5  fe  fufpeito  não  for^. 

2    Porè  5  fe  algú  official  date  algu 


que  a  feu  officio,  effe  luígador  iiáor   ^ 
conheça  de  feu  feito  ainda  q  o  cg-    I 
nheciméto  delle  pertéçâ  a  íua  |uri6^- 
dição,  porqohauemosemiílb  por 
fufpcito,por  razão  de  ãfsi  fer  cttiei- 
ál  date  elle ,  faluo  ^  fe  o  dito  cnmê 
for  notorio,e  feito  e  fuá  prefeça  por 
q  em  tal  cafo  be  poderá  tomar  def 
le  conhecimeto,e  deieraimalo  quo 
mo  forfuíhçà  dado  porê  femprede 
fua  fentcça  appellaçáoouaggrauo. 
Eiftoq  ordenamos  no  ofhciaí  do 
luígador  q  cóinette  crime  còtra  oa 
tré,bauerá  lugar,  cm  qualquer  cu- 
me q  outré  còtra  elle  houuer  còmeè 
tidoem  prefeça  do  lulgador^eu  eni 
fua  abfencia  fobre  feu  offic  lo,  pcr^j 
ê  taes  Gaf:)S  procederá  quomQ.Qire- 
mos  no  liurò  quinto,n  o  tico  lerdos  q 
dize  oufazé  injuri-as  aos  íulgadores 
3  È  bé  alsi,cedo  luígador  poderá  ca 
nhecerdas  caufas  dos  falarios  dcuí 
dos  aos  officiaes  date. elle ,  ftiãdâdo 
fobre  elles  penhorar  as  partes,  que 
não  quiferem  pagar,  ou  prendelias 
fe  taes  peffoas  forê ,  que  deuâo  fer 
prefas,e  da  cadea  lhes  farão  pagar^ 

inqu^  manetrafe  prociáera  ecm^  QS 
demãdadosperfcriptUYaspublicas.m 

ãlmrás  pemf&rfa  defmptura^j^ 

Mica^ou  reconhesidospdapartey'^^'^- 

^lOrque  ás  demandas^ 

I W  fao  fundadas  "enitcrip- 

^l^^turas  puí)!icas,dcué  bre 

ff^^'^!  uementefer  acabadas, 

^^^^  «landamos ,  que  tanto 


/7P-- 


♦ 


/r5./-^7-  = 


4 


/-  y.  4-/3. 


^  r.c> 


•*>  r 


^ 


,, ,    .~^-  êmquÈ  Maneira  fe procedera  contra  es  Jeniancldàh  f 

que  algilapelToa  cm  juizo  dcman-   -fiáça,  a  coufa  julgadaíe  depofitará^ 
ttar  oucra,  por  razão  de  aigúa  cou-    -'r    E  não  vindo  a  parte  dentro  nos 


■/.Ae.')^,aD. 


\  ^         ■ 


7 


^^íí^^c^íVK- 


^<ar'»»T-^5'>Tt/^ 


ra^*^ 


^-^■r^^^>zr^ 


^i^^^^^^^T^f^t^  i^ft^^ 


Wuít^ 


A. 


5  é^^yy^  ^«^  ..^t^/^^^ií 


5U? 


■ÉMÉiiÊ 


/  m  • 

.V-  ■  ■ 


í* 


:'!1<- 


TercekoUuToJasomena^Õis. 
£us  parentes,  oa  cunhados  dentro    bígador  cónaetter  erfo^^fc^of" 


\ 


■*W^  .«»^>.' 


-.> 


./ 


?;'  ^,r/3,/.^. -^ 


\   ,* 


;*.,yr-.. 


í'Xt, 


Ar.J- 


J^-^   v- •     .  •?íW"*'ilk-< 


:^r^.•• 


.-♦■--* 


.  X 


\<Mo   n 


'^ 


tJí>    C-i/í^J^c-nv  /a. 


/ 


Lt  Aíy     A 


lííyrr\.   Ot> 


y^ãc<n 


^xx^m.     PC 


éc 


''^fJ..i-^.^^-o.n.^. 


/^' 


^/</7.  ^' 


\'     -.  X 


'."■   .VA   '»■ 


^& 


.^   r-    u    Í^^CSWC^'  ^ 


Jl&k 


eí^ 


^>^ 


-  êm  que  riiandrafepmeàm  contra  osàèmanàé. 


que  algíia  pelToa  cm  juizo  dcman-    ffiça,  a  coufa  iulgadaíe  depofitará^ 
dar  oucra,  por  razão  de  aisua  coli-    ^i    E  não  vindo  a  n.rte  denr,v.  ,.^I 


dar  oucra,  por  razão  de  algua  coli- 
ia  ouquanriJadc  q  lhesfe)a  obriga- 
da dar  ou  entrcgar.c  o  ad:or  a  niof- 
5^,  /u  traxlcripturajiu^^  da  obrigação 
^A  OLi^ãluàrã  feitoVãísinado  por  tal 
^j^^/peiToa  a  q  íe  deua  dar  tâta  fé  quo- 
y/^/'-^  1110  a  fcritura  publica,  o  luíz  que  de 


I    tu  nao  vindo  a  parte  dentro  nos      ^//^A..^^/^.  /, . 
dez  dias  có  embargos,  ou  íeJotaes    y^^í'  -  Ç^'/)^'"^ 
\  ao  juiz  pareça  q  não  faò  de  rece-       —    -  - 
ber^códènará  ao  reo  no  cóteudo  na 
feríptura>fé  receber  os  embargos.d 
á  coufa  julgada  fera  entregbe  ao  vS 
cedor^lé  ler  obrigado  a  dar  iiáça.E 


vtx  Tf  ^yhe^rifsme  Jogo  ter- .  nertesdouscafos poderá  a  parte  c^ò 
"'SMS^i^f  pereptorios  ao  reo,  dcnada  appellar  ou  açgrauar  qua! 
a  que  paíiTe  ao  ador  todo  o  na  dirá     ha  r,r^  ^l.k»^  „  j„  .^tr;  j  „  „ ^  ^1  ■ 


.  ,  -  v.-^rrííí:  í./í-  '  -r-— --"  »>^.wvy,  "vu^ua rfwucuitr  ou  ac;rrauar  qual 
TV  a  que  pagite  ao  a<íior  todo  o  na  dita  no  cafo  C0uber,náo  cabedo  na  dça 
--^icnptura  ou  aluara  coteHdo,òumof    dadoIu!gador.Efemeínbar<^o  de 


tre  paga  ou  quitação ,  ou  aliegue^e 


co- 


poraicriptura  ou  aluará  fe  moílra 
^^     ler  obrigado.Epaírados  os  dez  dias 
■)^  lião  moiirãdo  né  prouãdo  o  reo  pa 
ga,ou  quitaçãojou  otra  tal  razão  q 
o  defobrigue  de  pagar/eja  logo  cò 


uou  feus  embargos  perfeitamente 
détro  dos,  dez  dias ,  ou  llie  receber 
os  embargos ,  e  o  còdenar ,  por  Uié 
parecer  que  os  náo  prouou  perfeita 
metera  parte  q  fe  lentir  aggrauada 


í-??t-i/^^ 


denadoporlen  eça  q  pague  aoac-  íe  poderá  aggràuarperiíítrumiro 

lor  tudo  aqui  lo  em  q  alsi  fe  niof-  ou  per  petição  aos  fupenores  Poré 

trar  er  obrigado.I  ore  ie  o  reo,  de'-  não  íe  íobrelkrá  na  execuciód^ 

tro  dos  dez  dias  q  lhe  haò  de  ler  af-  fentéça  por  cauía  do  duo  aglrauo. 

lmadosparavircoembargos,mof-  j     Seapartenáo  vier  cò  ?mbar 

trar  quita^ao^ou  prouar  pagamêto,  gosnos  dez  dias,  e  vier  com  elies  a 

ou  couia.q  o releueda códenaça-o,o  ehácelJaria,  e foré taes q'aoiuizpa^ 

luiz do  calo  lhe  receberá  osembar  reçaqredeuéreceber,cotudoalen  ^^  ^""^  ^^i^àn^ 


--   '  "-•'-'"-^*     ^'-V**'-J^'-'^^'^'^i*-'-cucr5coa]aoaiea  .       -^     #, 
gos  per  defebargo ,  km  o  codenar    tença  íe  paliará  peia  cháce]Iaria,pa  "'-^r"^' '       a^r 

no  cpteiido^na  Icriptura  ou  conbe-  ra  eíiedo  de  fe  executar.  E  nos  em  ''    ' 

cimerobnaoprouadoperfeclama  bargosfe  procederá  pelo  modo  em 

te  nos  dez  dias  os  embargos,  e  forê  q  íe  ha  de  proceder  nos  embargos 

taes  qprouadosreleué  de  condena-  recebidos,queaparteperfeaame'- 

.  çao,oiuizocodenaranoc5teudona  te  náo  prouou  dentro  nos*íféz3ías 

*"'PE^^5'''^'"'^^^'='='"^  osembar-  4  E  eiu  todos  os  mais  artigos  q  fe 

gos,  e  dará  lua  ieteça  a  execução  fé  offercceré  pelo  adorou  reo,  delpo 
•-/ap£c!laça«neaggrauo,enâo  lerá  a  ■  IS  defere  recebidos  os  pn^^^^^^ 

^    coulaentregueaoacftor,lé  darfíãça  tigos  de  embargos,q  baó  de  ferre 

-    cie  a  tGrnar,em  cafo  q  o  códenado  cebidos  per  de(cbargo,fc  guardará 

haja  íentença  peiós  embargos.re-  o  q  temos  dito  no  titulá^â-^ordem 

€ebiaos.b  nao  dado  o  actor  a  dita  do  juizo ,  na  forma  do  pronunciar      ' 

>á-.^^^^i/U..t;-A..;-2v      -  /^,^/,^y,>__D^-J    ,      :       fobre 

3 


'''^{láÂa^lr}:^   'tJ'l>^í-^ 


r  ^-^-fit 


'i*  íyi^''. 


'7. 


■Jl 


/,  é)^ 


/5. 
9 


u^ 


^' 


^ .    ,^_^ -  -^Ã^'  ^^- '^:'^'^' 


TermVê  íí«/-ô  das  orãmãfoiíd^y^^^.-^^-^-f^^^ 
:cflir  delles.     to  aluará^íe  aquelle  cõtra  cjue  fe  ap- 


5+ 

fobrcos  artigos, cproccflir,. r      -       *  i  - 

5    Quandoal^ua  peíToademâdar     preícnta, reconhecerem  jurzoqie 


JíS''^^^-^^^  te ^  lhe  prometeo, oftereGedolc  co 


^/^  / 


^c-^y-  --'^    ;,.^^.ã  dita  fcnptura  do  dote  certidão  au 
/^^<^>^-^-  /        tecicadoprioroucivra.decomoo 


^^^^./;-^^ 


(Í^j.-lJ—^c<à^r^^  matrimonio-foi  celebrado  em  lace 


f/^^^.^^' ^^^^'^^  ^^  licença  do 

j^^v^/^^.-f^-^^^  PieladojOU outro inllruméto  publi- 
^..;^^  "{^ /.'^z-  ^  ^^  p^^  ^  ^^j^£^^  j^^  matrimonio , fe 

i^'  procedanatalcauíacomo  acima  di 

i^  to  temos.E  ifto  mcfmo  fe  guardara 

W.À 


h^^^Mm^/L^t^  ^  noscaiosfcaielhâtes  a  efte ,  é  q  hoa 
^^ii>^^ ;^#V^-  ^(^-xxtr  i^ual  íauor  conforme  a  direito. 
;"l51í^a4TJ4^  f .ndoosdemádadosdetro dos 
^^^^e/^^t-.c^^c^  dez  dias  cò  embargos  de  mcopetc- 


y 


fCfT-r^ 


y:,- 


y^^'^''^ /^  ,cia,ou  de  algíía  outra  exceição  dila 
.  .  J  ..,.^    toriajprocederCeánouaesebargose 
excetçòes  fumariamête,  abreuiâdo 
ie  os  termos ,  o  mais  que  poder  fer. 
^^^4^''^^.^tr^  ]^  JE  quãdo  o  reo  íor  citado  por  ai 
^■^.^f--^^;^-  '^  ^^  fcriptura  publica.ou  aluara  qtc 

'^/^'^^A^-  i^iia fo^Ç^ ^^ ^^^^P^^*^^^ publica^enao 

^^/  /./>r. c?.  ^.  ^zapparccer  cm.  jui/oper  i.  ne  per  leu 

^^^  tJ-hk/^c.  c^/ :^  procurador  íenheao  arsuiaaos  os 

^^'  clezdias^comaacimaditohe.Epaf 

íadoselkà^leiácòdenado^e  e^iccuta 
do  naforma  e  maneira  q  acima  dií- 
,  ;  lemos  quando  he  preíente  e  ailega 

^\     :  \  yy  ^      os  embargos  dentro  dos  dez  dias. 

J^iã:yp.^c.  ^^"^^4,^  Equeremosq  iilaq dito  he  das 
ru-  ^f^^^.^f^^-  diuidasq  k  demadaò per  krípturas 
^  ^    publicasrjiajalugaremquaquerdi 

uidaqfe  deuer.e  demãdar  por  vir- 
tude da!  guaíentéça  que  palFarem 
cou;  a  julgada  quãdofedemâdarpcF 
via  de  aução  qnafçai.  deíla  fcntèça. 
©  E  fendo  cotra  ai^úa  pdToaap- 
^  prelentÃlo  em  luizo  ^ilyar.a,  ou  co- 


\jià}',^^JÍ^i7u^/''^^'^'  'V  ■ 


/r/ 


4 w^^/4' Z^'-^:^  ^-^  ^  iihecimetOjqueMaoieja  daquel!a$> 
rc.  a^;.  ^^-^;:^^;  ^H^-  peffoas  a  cuios  ajuarâs fe  deua  dar 
t^'/^.íl^:^'  tanca  féciuomo a  fcripturapub!>ca 

efor  demâdadapolo  coteudo  no  di 


/  / 


^  '''^^^^■^.  -^A^ W^'  ^  ;>^  ^  /n^^U^  ^^t^ 


■líxltí.  c^ 


1  \  . 


^i-Vci^i)^  f 


ú^  y*. 


•he  por  el!e  feito  cafsuiado ,  cu  ai^i- 
nado  fÔmente,reconhecedo  elle  ha 
úer  feito  a  obrigação  cõteuda  no  cii 
to  aluarájlhe  afsinaraò  dez  dias  a  ^     . 
Ycnha  cõembargos^  c  le  procedera 
por  o  tal  aluará,  e  fe  executará  quo 
1110  fe  ha  de  proceder ,  e  executar,»      - 
.por  as  ícripíuras  pubhcas. E para  o 
rcGonhcciméto  dos  taes  aluarasp 
juiz  poderá  conílranger  ás  parit^s 
que  de  ponhão^nào  paliaudo  a  qi?i 
tia-deíeíeutamilreis.^ 
IO    Ji  efta  ordenação  feentedcrâ 
fômente^^nâs  próprias  pefibas  qu^  ^^^ 
fizeréas  taes  ícnpturas^è  nãoem  ^^ 
outras nenhi?.a5 peiroas  , poftoq k-  f-^ 
iáoherdeiros,.^/-^'^^'^r-^-^'^'^'^^;  .     T 

^[trjTlTl^LO  XXVL  ^ 

Em^  cafos  o  jenhordíi  cai^Ja  pedem  re^j/,^ 
Hogar  opromradQt  f  em  ellafato  teuer^  •  ''^ 
^  ^^i^>?^ía  Odííjá  toda  apefiba' 
m\  ^^  reuogar  are  a  bde  \m 
r%  f^&^B  conteftada,  qualquer 
wi  l^^^^â  pi~ocurador  q  teuer fei 
i.^^^X.'^  f  ^5^  *^^^^^'  outro,  com 
tantoq  orioti-fiqueao  primeiro  pro 
curadcF  e  ao  juiz  da  caula..Epag^ 
rá  ao  pi  imeiFo  tudo'o  q  tcuer  me- 
recido no  feito.etoda  a  perda  edasi 
no  que  por  o  afci  fazer ,  e  defpois  f^ 
tornar  a  reuogar ,  o  procurador  re- 
ceber. E  iflo  meímo  poderá  opro- 
curador  ate  o  dito  tempo  deixara  . 
procuração ,  notificidco  afsi  ao  fe- 
nhdr  da  caufa.  E  em  quãto  lho  náo 
notificar  5  fera  obrigado  a  feguir  o 
feitore  deípois  de  notificado,  e dei-  S^ 
xada  a  dita  procuração^nâp  procu- 
rará pola  outra  parte  eontraria^def 
pois  que  do  fenhor  do  feito  teucF 
recebido  âlgu  premio,  ou  íabido  os 


-^?^f^  ^ 


/c     í.l-C-ff^^Ce^  /L*-^'^  •^(■<^ 


"yjirs^s^u^j-i 


"^^^^^^  ^v^-^>'^ 


// 


^ 


w  1^ 


■v-^; 


1/   S^^í"^-^^^^^ 


ÊL^  */>:^    -  ^^.£^, 


^^■Emí^HecãfoíofenhotdicaufapodeÚ.  ^- 2M'       ff  /io-'Z>       "~ 
,y./3«  fegreáosda demááa.Porqi.e neftes    íédoocdodcâgsrauo.àinááqlhg  ^J '~':P^^if^> 
J-é.'t- calos  ainda  gluiremcntcpoíTa  dei-    náofqa  .dado  poder  para  Ulu  x.^^^^i^^^lt^yf-j 
xar  a  procuração  tornado  o  prenuo    procuraçâo.A/las  náo  poderá  fesuir  ^^f-' ^^^^^  ---U 
qhouucoudekotâdofoldo  aJiura    ciraappdJaç3Óouâg|rauoJcnoua         ^''-  "  "•^''• 
legundo  o ^  houuer  merecido,  náo    procuraçáo  do  íenlior  da  cauía  pa- 
podera  procurar pola  outra  parte    ra  a  feguir.porq  na  appeliaçaò' ou 
cotraria.  £  iazcndo  ocotrano fera    aggrauo  fc  começa noua  inltáe/a  E 
.     punido  quomohe  conteúdo  no  pri    o  procuradora  náo  appdlarné  a- 
nieiroliuro,notitulo-dosaduoga^    grauardafente'çaqfoidadaGÒtraS 
dos  e procuradores.      •  .         loaparte  aotépoqheobrigado^le- 

.r,       ,   ijP^-'?^^?^"'"'"^^^'-!!^"  ^«Pí'eféte,oulabedordafenteça^^ 
^   uer  al.de  cotelíada,  nao  o  poderá  o    fendo  cafo  é  õ  caiba  appeilaçao  ou        ' 

rnS"*  "^^^.'"f  ."°ê^'-'f  f^f  >■ »"  àggí-âuo.pa§ará  a  fua  parte  todas  as 

tro  le  die  o  cotradiffer:  laluo  fe  tífc  perdas  e  dannos  q  fe  níoltrar  q  rece 

4enhor  da  caufa  alJegar  algúa  jufta  beo,por  não  appellar  ou  a««auar.       .    .  ' 

razao,porqoafs.ha,adefazer,afsi  i  Eiederpoisdafent&ad.ln,t,ua     -'■■«-'•..   - 

conioieelleprocurâdorfoiremipe  fer  dada  recrefcerê  acerca  da  de- 

'    dido  de  tal  impediméto.q  razoada  mádd(  peráte  o  lute  â  deu  a  fentca- 

mente  nao  podelie  leu  feito  bê  pro-  ça)aIgúasduuidas,ouperviadeeai 

curar,ou  nouamete  foHe  feito  leu  i^  bargo-s,ou  per  oMra  qualquer  via  ^ 

nimigo  ou  aniigo  de  feu  cótidor.E  poderá  o  procuradorq  foi  na  dita 

Beítes^calos,e  outros  íenicMtes,po  inílãcia,proeurariflomefmofobre 

deo  lenbor  da' caufa  rcuogar  leu  os  embargos  ou  duuidas  queJobre      ' 

procurador,  ainda  qaiide  CO  ellefe  a  dita  feméçafc  modere',  lem  mais 

.    'jacoreltadapolíoq  o  procurador  o  h^uer  outra  ncuaprocUraçáo 

cotradigá  e  be  afsi,  é  quada  hú  dos  %  g  táto  q  quada  liiia  das  partes  fe  ^t, 

ditoscalospodcra  o  procuradordef  fina  em  qualquer  tempo  e  parte  do^í/^-^^// 

pois  dalidecotellàda^deixar  o  feito  )uizo,lo^cçlia  oju.zo  e  rnllanct-^-fr™       o 

fUTJi'^^^.?'  notificadoo  aisi  ao  deffe  feiE^é-o  procurador  ;  e  náo  i-     Í^3^/íte 


Jy^t/ít-,^ .  í^y^i 


t23.j 


OffÍ€io  de  procuradoí^     dor 

q  he  ílabeleGido  para    defunto  era),  ^  ^    _ 

procurar éÍuizo,expirã    TITVLO  X^ÍÍL    D^í^^^^^ÃgáJ^J^^ 


_   .„. ,  em  todo,  e  íe  acaba  rá 

to  q  em  o  íeito  lie  dada  íentéça  dit 
finitiua.Poré^quando  afsi  o  juiz  jul- 
gar cotra  a  pcííba^cujò  procurador 
cllefor^deue  o  dito  procurador  ãp- 


^• 


Jo.ísacueheaefefoprocurarouaciHQ^yar  -       ,  . 


Enluifidaiíro  ou  caiio 


J?^'nA^  a^yt^,,J^dL  ^ 


jleiroferá  oiiuido  em  mi  '^"^'^•/^^/-í^-jC^' 
_zo  quoitio  procurador  '  ^-^v^/^- -/f^^ 

ftíg  doutré/aíuo,  por  aspef- 


^  W       \    ç      r  ^ —  v^.  «1^        ri^13íA.^j<^^^uuuuc3iaaío,  por  aspei- 

pellar  de  lua  fente^a  ou  aggrauar    foas  q  cô  eile  viueré,e  por  feus  caiei 


^'^^^^MÃáSfe 


/^      .\-  .-y^p«.»,i..p«..^.ãa^ia^..-    .-^á^iís^^^s.: -..L^ 


aggââggaMÉj 


'rt^,'^^ 


^$.j..  >,•  2^ 


.^  '.  Á\         Terceiro  tim és  crdenapet.     .     :,'''x 

■"■  ros  aue  viuercm  e  kuraré  cm  fuás    das  noflas  relaçoSs ,  oU  noffô védof 

Kde"Ê'---'^?--    dafazepda,ou,ua!q.ero.uronof. 

domos.  E  quãdo  por  quada  hu  dos 


^f,  ,,./. r^.f.  z^- 


ío  official  da  juteça,igual  deiles  oa 
maior^nâoaduogue^ne  procure  ciii 
publico5né  em  iecreto  ^  nê  acólelhe 
né  diga  lêu  parecer  em  coufa  q  lhe 
feja  pergõtada  acçrca  de  demanda 
mouida  ou  por  mouer,  ou  q  fe  poi- 
fa  hiQuer  por  algúa  peiloa.lem  pa^ 
ra  iffo  ter  noffo  ipecial  alijara^nenx 
requeira  por  parte  algíia  qdemâda 
traga.E  íe  algú  delks  o  còtrario  íi- 
zer^mâdamo^s  q  náo  íe ja  ouuido ,  e 
fcja  lufpcnfo  de  fcu  ofhcioatenoíi^ 
mercê.  E  lílo  fenâo  entendera  nas 
vão^s;'í;í^iaaT^^?nd^^  HQ     í^^^^  demãdas,  ou  das  peffoas  aque 

procrtrp^r  outrem,  laluo^  ^"^^  ^^1  ^^^P^r^^SXIr^rpS 

ou  poios  íeus ,  ou  por  aquellcs  por  como  eiles  poderão  aduogar,e  pro 

q  em  de  dT euo  o  podem fazer.afsi  curar  em  juizo,e  aconfelhalos.e  re^ 

Smo    oduas  .grJjas  e  por  as  pef-  querer  por  ^^^^^^ 

foas  iiuferaueisfe  por  léus  pais,  ou  ao  jmzo  honeílamente,  quomo  aci 

^^'^\^  au  outros  alcendentes ,  ou  ir-  ma  dito  temos.  ^        .  ^        ^ 

Sslq™^^^  ?    Emãdamosqnenumpefíoare 

re?eÍr?Purar  feus feitos ,  ou  gue.raalsudosiobreditos^noflos^ 


fbbreditos  ior  á  )uizo ,  ira  honefta- 
111  ente,  e  fem  aítuadas,  e  manlame 
te  fallar  â  ao  juiz^e  á  parte  cótrana, 
allegâdo  cõ  toda  honeftidade,  e  tra 
tâdo  o  direito  da  peffoa  porque  afsi. 
for  requerer.E  fazcdoo  doutra  ma 
neira^ó  julgador  lhe  mãde  fob  cer- 
ta pena  q  razoada  lhe  parecer^  q  fe 
vâ  logo  da  audiência,  e  não  torne 
'  mais  a  ella,  e  tornando  o  não  ouça, 
e  execute  em  íeus  beés  adita  pena. 
I     E  os  cierigosjejxhgioíí^não 


daquelles  porque  o  pode  tazer,  de- 
mandem e  deiendão  íeu  directo  ho 
iieftamente  fem  efcandalo  ne  arroi 
do  efeoaísinâofizeré^digãolhesde 


ficiaes,  para  procurar  por  ellaeni 
juizo^ou  aduQgar  fora  delU  per  feri 
pto,  ou  que  requeira  por  êlIe,nao  ie 
do  das  lobreditas  peiíoas  exceptua 


do  eieoaismaoiizcicjui^uuii.ww.v^^     w.s. -.^. ^  j-^^u;,-^ 

„oía  parte  que  fe  va&,.e"deixé  feus     das  "o  P^f  S/^P^^^  P^-^-^^^^-f  .^! 
píocuradorl.  E  fe  o  náo  qu.ferem     querédo  algua  peffo_a  a!gu  dos  Jo- 


fazer.nâo  os  ouçaó.  E  f e  o  clérigo 
ou  religioíò  íoràc^oriabfoluâo  o 
Feo  da  inílâcia-do  }uizo,  e  fe  tomar 
a  citar  a  partc^nâo  fera  ouuidofein 
lhe  primeiro  pagar  as  cultas  da  pri- 
meira iníHcia.E  fe  o  cíerigo  ou  re- 
liriofoforreo^procedafe  á  iua  reue 
ha,até  q  cõíHtua  procurador,  que 
por  el!e  proíiga  a  demanda. 
z     ívlandamos  que  nenhú  homem 
pcderofo  por  razão  do  cfficio,  afst 
quomo  qiiada  hum  dos  julgadores 


breditosjpara  o  que  ditohe,equada 
bú  dos  of^xlaes  p  or  elle  procurar,  ad 
uogar,ou  requerer,hauerâ  j^  penas 
polias  nelkliuro,no  titulo  qec  ne- 
nhu  litigante  impetre  carta. 

f>asproeuraçf.edasJ^ 

^WMm  Procuração  perque  ai  #. 

'^■^^<^¥l  gue  faz  procurador,  s^'/^' 
ierà  feita  per  tabelli- 
âopublico,oupercar 

tâí. 

^cnC^  ^  ^^^^^A^  c^ff^  %^./V^ 
ccé í f>c^^/^  ^^-  ^/^^^^2 •  /'^ •  >^- ^-  ^-^-^ 

^^êr^UUoc^  ^yir^.^  ^M^r^-"^  ^ 


■Mi-ljMMr     ' 


'^,ASJ,A^í^  ^^.^ ^já^^ ^^'^ .^yt^^^^X.^  e;^^^- 


\y^  %£-    ílíiandonaoferaoaÉorohmadoformK 


fa  fellada  de  tal  fcllo  o  faça  fe,e  dou    titulá^ni  q  maneira  fe  procedera 

^tra  maneira  naovalUj;or|jejor  cõtraos  deaiádadosporínpturas 

J^icnptaeafs.nadapormaV3?^«  ,    Eleàcaufâouquanna  demâda 

doutor  feito  em  Iludo  çeral  per  ex-  .  da  não  paffar  de  mil  reis  náo  kú  o 

aíne,ou  caual^iro,ou  de  quada  hiiá  ador  conílrangid  o  a  formar  peti- 

1133  outras  peffoas  a  cujos  fcriptos  ça5 perfcnpto,mas podela  a  di/er     ^- ' 

por be de noflas ordenações, lede-  emjuizoperpalaur^.eo  tabelli^o  ^  '> 

ue  dar  íe  quomoafcripturaspubli-  oufcrjaáo  a  ícreucrâ  m  proceitò  e  '  •*«' 

cas,madamos,c|valiia,_efaça  fc,quò  de  tal  petição  uíg  mádarâ  o  .ulgà-      '  ' 

mo  íe  Ío0e  feita  per  mao'  de  tabel-  dor  darviíta  aspartes,mas  ouuilís  a 

i.ao,aisi  ê  íuas  próprias  couías,quo-  ou  a  feus  pr5cíí  a?õre7  íumaWniS.V  .=^r  ». 

mo  nas  cm  que  forprocurador.Eir  te  perpalaurà.Foré/e  as  parces  quf^CL* .'  '   ''^ 

to  lenao  entedera,  nas  procurações  fere  dar  proua  ao  que  afsi  d.íTerek  A;.-.     -  -'  "^ 

leitas  apud  a<51a,pc.rque  eftas  íe  po-  o  juiz  lhes  dará  lusar  a  lífo  e  o  feri! 

dem  tazerj>erante  o  juiz pelo  Icri-  uáo  fcrcue^-á  tudo,  e  o  luiz  íem  dar 

iiao  que  110 kito ícreuçr,lendo  aísi-  viíla  aos procuradores,daráfenteii 

nadas  peia  parte, pofto  que  a  parte  çá,  á  qual  o  fcfiuáo  náo  tirará  do 

contraria  nao  Icja  a  elJo  prefcnte.  proceffo,íómente  íe  tirará  hum  al- 

1  Lo  varão  menor  de  idade  de  qua  uara  aísinado  pelo  julgador ,  para 

- -^  torze  annos,e  a  fcmea  menor  de  do  íe  fazer  por  die  execuçáò  E  ifto  t u- 

,4,  ze,nao  podem  perfi  fazer  procura-  do,que  dito  Iie,fe  entédcrá,náo  fen^ 

dor,mas  deueo  lazer  íeu  tutor,  e  o  dofobrebeísderaiz 


.,♦ 


•T 


quelordequatorzccaque  for  de  z    Outroli,nademádamouidafo- 

dozc  ate  vinte  cinquo,  poderão  fa-  bre  força.roubo,  guarda,  e  depoíl^ 

zer  procurador,hâuendo  para  ello  to,  ou  toldadas ,  nk>  fera  o  ador  o^ ^4 

authoridade  do  jUiz  do  feito  ou  do  brigado  formar  petição  perlciipto 

curador:  e  doutra  maiíeira  náo.  poíto  q  pallè  a  áita  quantia  àcmú 

i  i  i  ^Z>  U  ^A  A  A.  rei3,porem  podeloa  iazer  fe  cuifen 

guando  nao  fera  o  aBor  obrigado  fcr-  E  no  cáfo  da  guarda,dcpofito  e  íol 

•^'VT^t^'^'?/"'^'^'"-  clada,íerâ  obrigado  mollrarícriptu 

€lÍÍTO#r  ?  °  "^° ^'"  ^°  "^  publica,quando  a  quantia  for  ta- 

WÁ  míÈÉ  ^'^^'■'^^"i^aar  em  jui  manha,em  que  fe  requeira  feyildo 

•    !^r^^Szo  quantia  qpaíTe  de  a  forma  das  ordenações.        "^ 

.•#J^P|  '«'Ire^s,  ou  coula  4  os  J  E  em  todos  cftes  caíos  aqui  cxce  # 

líJ^FS\\íJ  valha ,  íeia  obriírado  otuados.e  r>n%  «fn.  ^m  n  o  ..,.„.-,,;.      ' 


íf    .  iSv  j ?  — 3 -" -v.v,í«v  1^  v/c  j  -^ «-'"  IUUU3  tiic»Laiosaqui  cxce 

JJ^7fi\^y  valha ,  ít ja  obrigado  ptuados^e  nos  cafos  em  o  a  quantia 

dar  lua  petição  per  fcripto  é  forma  não  paffar  de  mil  reis,  ou  fendo  ate 

de  vida^moítrãdo  logolcripturapu  quãtiadedousmilreisoucouíaq  os 

bíica  daquillo  q demádar,fe forca-  valha,  tratandofe  a  caufa  ante  os 

lo  emq  per  direitoou  ordenação  fé  corregedores^prouedores,  ouuido- 

íequeira  proua  perfcriptura.Porê,  fesdosmeftrados.juizesde  forapof 

íe  a  demãda  for  pof  fcripturapubli  tospor  nos^proeederâ  o  julgador  ítí 

ca,procederfea/cgúdo  diíTcnios  no  manamente  km  ílrepito  ne  figura 


.^,^,/r^.y, /^. 


Á^  piyc^.-^;^ic^xL. 


Oi^Jc<yny^  e^^fy} 


^^-— ■■ 


'^l^SBsig^SiSÊaiÊaáii^títítí^i^uaSÊM 


jggl 


,»w    ííS 


\^u:  M:  ãn^^  f(l  Tercefõ  líuroJ^s  õrJeHáç^es 

^,/^^^/>V-^.^r:^^  iuizo^rômête  fabida  a  verdade,     quer  outra  quantidade,  c  o  dcn^^aíí- 
/  ^        '^     """    em  maneira  que  por  cila  poffajul-    dadofor  petica  fuípcita,a  riopoí-  . 

ear.íem  a  parte  íer  obrigada  vir  CO    fuabeésderaizné  tenhabets  ít.g- 
hhSQ.EÍtocsiíoíotJohTC^dcípt-'    ueis que  valhaó tanto  como  a  quan 
'^  <:n%*^^'<^         iQ^QC^^ú^f^^í^^^^^  quantia  e    tia  ou  quantidade  demãdada^fciq 
/^^lafn^'^  ^      kialidade  que  leja,  le  procedera íu-    razoadamcte  fe  tolha  a  fdípeua  úc 
^  ^-  4>'/^  ?*^  niariamente. t^£=^SSê;^^^^^í  í^f  abíencia  ou  Rígida  mandara  o 
'j        I  ,/>  6^^-   rTTTtJ£0  XXXU:?:7r      '  julgador  ao  reo  que  facisfaça  coai 
^iS        i    'jBk-j^Jluãndo  o  reo  he  obrigado  Jatifdar  em    penhores  cu  fiadores  baftantts,  de 
'j{t^^^^f:2^^^^^'^      j^^^^^       naopojfmr  kès  de  rai^         itar  a  juízo  fobrc  a  dita  ccntenda^ 
^y^^l  y^^'5'»»f  Eoaaormouerdeaian-  ,atc  que  fe  determine  finaimence. 
^  '    /í*^'*^^^^^^  da  cõtra  o  reo  íobre  cou    3     E  nao  dando  a  dita  íatiídaçaõ, 

^^^*2íV^-f •  >*^   l^^í'l  ia  moue!,  dizendo  q  lhe    fará  o  juiz  fequeflro  em  qualquer 
^^'    '^'  MMÍ^  pertence  per  direito,  in-    couía  íua.onde  quer  que  for  acfa- 

7rp'./vf.--/^^'f'^- tentando  íobre  ella  aução  real  ou  da,  que  valha  tanto  quomo  a  coiila. 
peíToai^e  o  reo  não  pofiuir  bees  de  demandada.  E  nao  lhe  fendo  acLâ- 
raiz  feus,  que  valhao  tanto  quomo  da.neai  querendo  elie  fatiídar  em 
a  coufa  mouel  demandadâ,iendo  o  juizo/e  ao  juiz  parecei:  que  he  peU 
lukador  para  líío  requerido,  ccn-  loa.que  facilmente  fepo-derá  a blcn 
llransrera  o  reo  que  íatisfaça  com-  tar  para  outra  parte ,  por  fe  delic 
^  yj^^}.//  ^w^-^-/ /^c  penhores  ou fia_doresbaikíl£SS.q^e  iiao  lazer  direito,  mandaloa  pren- 
l£,■^^^^  ^^  -^^-^  rtará  atuizo  fobr7aTouIadêa.tan- 

-''%■  /TÍ^l.  dada,e  que  anão  desbaratará  ate  o 
%.  6^^'.       >^^  feito fer  ando  per fentençadittiniti^ 

^-  ^:f.'Jj7'M^.  de  maneira  que  fendo  a  coufa 


<^^^.Yh.    r 


'a.r.T3.%'.2.9i-^-  --^f^]u!gadaaoacflor,lhe  pofia  logo  ler 


7'/^7^  a^fi^ih 


dcr^ou  entregar  afiadores  idóneos, 
que  o  apprefcntem  em  juizo  â  todo 
tempo  que  requeridos  torcin, coma 
do  primeiro  a'2um  fummario  co- 

j    >^  jai,.  Á^-  n.ai-.  O 

nr>c€urtento,nos  calos  que  per  ícltc 
fem  outra  detença  e  difíi-    munhas  fc  podem  prouar,  per  que 


r..p^.<  r^--  ^-  ^^-^^-culdade.Enão  faíisfa'zendo,  porá  o    ao  menos  íe  moftre  conjedurada- 
^    ''  -  r     -   .-,         .     i^  ^^     juente,  íer  O  dito  feo  obrigado  ao 


,  ^    /  lutador  emJêc^UeíiiP  a  couíade 

íri^.^--^  niandada,atêGfeito  íerhndo,pâra    que  lhe  be  demandada 
C.íluh^^'^'^'''^^'^   fer  entregue  aquém  pertencer. 


l 


^  Eirto  que  acima  dito  he  do  tco  ^^ 

rk  íe  no^cafo  acima  dito  o  adlor  rc  q-jc  deue  ler  prefo ,  nao  ie  entende- y^ 

Dunciar  a  demãda,ou  fe  afaílardei-  ra  nas  atulheres^,  por  quanto  por^^ 

la  indo  para  outra  parte,  iemdei-'  diuidas  cíueis^aindaqnelias  íe)áo,r' 

:^ar 'procurador  para  a  proleguir,  condenadas,  nao  podem  fer  preías. 

mandará  o  )ulgadorqucieja  a  dita  5  Enxdo^ílp^haiíera^Iii^^^ 

ccufa  entres^e  ao  reo,  pofto  que  lhe  fo  onde  o  ador  núnqua  teueííe  ap- 

foffe  fe  queftmda  condicionaimete,  prouâda  a  pelToa  do  reo.  Porque  fc 

conuefaber.atc  queaditademãda  elie  teuefse  feito  algum  contrado 

foíle  finalmente  determinada.  com  o  reo,perque  IhefoíTe  cbriga- 

2     E  íe  a'^ú  homem  demandar  ou  do  á  dita  demânda,em  tempo  que 

tro  por  qoanda  de  dinheiro^ou  qual  o  reo  não  teueife  beés  de  raiz,  nem 


'r 


. ^i> .  J?^.'ayfír/---^ 


l^^t^lrW^^-^^^-y^-^ 


/^^ 


e?2 


Z2  , 


P'"? 


4F^  'Em  que  cafispoJèfa  ú 

fazenda  moucl^c  o  adlor  foíTe  dííTo 

fabedor,  náo  lhe  pode  pedir  adita 

fatisdaçâo,nelhehapor  iíTodefcr 

feito  fequeílro,  nem prifaó ,  pois  o 

.  adtoraotempodo  cotrad:©  appro- 

uouapeíToadoreOjfabendoq  erá 

fufpeito  de  fe  abfentar,  ou  fuEir. 

.     Ti^iVLo  xxxh 

Em  que  caf os  poderá  o  lui^  conflrSger 
^^.'  as  panes  que  rejponcíão  as  presuntas 
quelhesfi^remjui:^, 
fÊ^^^^-^  Odoolulgadorpodc 
edeue  no  começo  da 
denianda,antes  que  a 
Jide  íeja  conteftada, 
.  ^ ^^  defcLioHiciojOuape- 
tiçao  da  parte,fazcr  pergiira  as  par 
ces.quacsJhe  bé  parecer,  para  boa 
ordem  do  proceífo^ou  para  deciíaó 
da  caufa/egundo  vir  que  o  feito  re- 
quere.E  podelas  â  conílranger  que 
refpondào  ás  ditas  perguntas  podo 
lhes  pena  de  dinheiro^ou.hauendó- 
as  por  reueis  prefentes,  e  proceden- 
do contra  elJas  no  feito  a  íua  reue- 
Iia^fegúdolhe  bé  páreccr^c  a  quali- 
dade do  feito  requerer  ^fenáo  qui- 
lèré  refpòdcr  as  pregútas.E  no  cafo 
dá  força  noua,  poderá  fazer  asper- 
gutasem  qualquer  parte  do  juízo. 
1    E  quando  fizer  pergutas  em  fei- 
to crime  ou  ciuei  a  algúa  parte ,  as 


íf 


'/.  A 


7 


lentere  nào  hauédo  fe  náo  hú  façaas 
có  ellc  e  perante  duas  teftemunhas. 
%  ^  Eféoadlordemádar  aoreoal- 
gua  coufapor  fua,  afsi  moucl,  quo- 
mb  de  raíz^e  o  lulgador  perguntar 
ao  reo  fe  a  poíTue ,  c  eíle  rcíponder 
que  náo.e  o  ador  prouar  o  cótrario 
íerálogopriuadodapoire  da  dita 


í^iK^onftmn^er as pam$    3^ 
coufa.e  fera  entregue  ao  a<ííor  aíc  q 
a  demanda  finalmente  feja  derenm 
nad^â  fobre  a  propriedade  delia ,  e  ' 
então  fera  entregue  a  aquelle  a  que 
for  julgadora  qual  pena  ihe  he  dada 
porque  negou  a  verdade  ao  lulra-  "* 
dor,^omo  diremos  neíle  liuro^^^íio 
titulo  do  que  nega  elíar  em  polTe 
da  Goufa  que  lhe  demandáo. 
J     Edêfpoisqalide  for  ecnteílá^  ^  , 

da.bem  poderá  o  lulgador  cqníká-     ^^ 

gcr  aigúa  das  partcs.^q  corra  fua  vò- 

tade  refpóda  ás  pregútas  q  lhe  fizer 

para  hoa  o.rdé  do  proceílb.  PoreL%,  ..r^ ,  ^  ^^^,  .  .^ 

nao  as  poderá  tazcr  acerca  dadeci-  ^  '^  -^  ^'  "^  '-^     '    ' 

fao  da  caufa/aluo,  no  depoimento 

dosartigos^porque  neíle  calo  a  par 

te  contra  quem  os  artigos  foré  fei- 

tos/erá  o  brigada  dcpoer  a  elies  per 
juramento  doseuangelhos  quomo 
diremos.no  titulo  cm  que  modo  fe 
farão  os  artigos.Porcm  nos  fei;os  q 
fe  defpachare  em  Relação.os  Imzes 
delléspoderiocmtodo  o  têpo  fa- 
zer as  pergutas  q  lhes  bem  parecer^ 

^riTVLo  XXXI n.  ^ 

Das  auç  ões^e  recomenções. 

Natureízádá  m^^íúc^C^ 
reconuençáo  he  ,que''  >^ 
ambas  ande  igual  paf- 
fQ5e  ambas  fejáo  deter 
_      _.^  minadas  em  húa  itn^ 

tentença,Porem,pnmeirofe  refpô- 

dera  aò  hbello  do  a^or,  e  primeiro  -  ^ -  ™....^.^^,^..  ^  - 

lera  coteílâdo,  que  o  do  reo,c  pelo  á^^^T' v  '  ''<^" ) 

confegumte  todos  os  outros  ter.  li/trâ.^^^ 

moseautosjudiciaes^etátoqucfor 

refpódido  ao  libello  do  adlor^  e  coo  ,  ^r 

teimado  3  logo  fe  rclponderá  ao  li-  J^^^^-^^X-^-A 

bello doreo  ,  eâ  meíma  maneira  "       ^     ^  ,^%|% 

feterádahiem  diante. Equadofe 


,/^cJ^  c-TC-ot  c^n-^£<- 


J.^/^^ 


'cé 


Içr 


-  ^-^^^^x  T  -'i 


çd^'Cif 


C^^-  > 


^sU 


U/n^ 


iier  fentcnça  áiffiniritiaj  primeira 
ícrâ  julgada  a  auçâo  do  ador ,  €  !o- 
c;o  areconuençao  do  reo^cm  tal  mâ, 
dicira,  que  a  auçaò,  .c  rcconuençao 
ambas  leiaõ  deceriinnadas  GUibu 


a  r£> 


{^^  \'if:-r^.\,^o.    'te  aipo  e  e  m  hua  íenteça. 
)^.^i^/^^'  ''^^-  ^^'  X     E  iilo  haucrâ  lugar^quãdo 
w^/tS  ^-  2.  -^^-^  conuenção  for  começada  antes  que 

-.';f-^p/4'  pQis.daconteílaçao,aiitesqiie  o_aCj 

"^    ;  "     .tor  Faça  luajFQua.porgue  ie  a  reco- 


7 


^     /^^tvl^s    íençaa  ioTí^nTeçada  deipois  da 

i^  J: .  /.  /^.  ^  ^:l.^^.  do  iua  proua,a  recouençao  perdera 
^í<L^^  9^u^iM^c^/  iuanaaire-zajquantoaeiia  parte  ,6 
y^^\^.  ^,^- f"^'  i>ão  andará  iguaJ  paço ,  mas  quada 
^K^-/^.  /  ^^J'  ^  ^^^- ^  f^j,^  j.^^  c,^rio  ^  quomo  per  di- 

íciro  melhor  puder,iem*húaaguar 

dar  a  outra, 

2     E  dr^cmos^queaconnençaoe 

'  "^'^'  reconuençaõ  teln  outra  natureza,. 

conuemíaber  fe  o  reo  durante  a 
primeira  demãda  quiíer  demandar 
o  aaor.nâo  opoderá  demandar  em 
outro  juízo  Je  não  diante  de  aquei- 
ie  m.efmo  luiz  perante  quein.  he 
^  .  demandado :  porque  não  he  ]ulto, 
que  o  ador  ,  pendendo  a  prmieira 
Vdemada.baja  defermolcltadopor 

o  reo  era  eutro  juizo. 
2  E  fe  o  reo  quifer  demandar  o  ac 
tor,  diante  aquelle  luiz  perante  que 
lie  demandado  ,  não  poderá  tal 
iuiz  fer  rcc'4ifado  pelo  ador^porquc 
pois  P  elle  ja  efcolhco  por  luiz  na 
primeira  demanda 5  naolierazaõ 
*'  qu^  o  polTa  recufar  por  maneira 
.   algúa.  ^  •   ^ 

rik^  M  K  4-     ^^  ^^^  ^^^^  auções , em  que  na® 

"^yri/l/ie^ JX'A'  ^2^  cabereGonueçaòjConue  faber,  cõuq 


.^2^ 


^.;rP:f5^. 


çaò  de  esbulho^guarda ,  e  depofita 
e  accufaçaòde  feito  crime ,  em  que 


a  juftiça  hauerialugar 3  pofe  qne  a 
paree^não  accuíaiie,  porque  efes 
conuençoeslaò  pnuilegiaciâs  e  nsa 
cabe  e m  ellas  recoiiuençao ,  por  i- 
que  não íeja impedida arefticuíçáa 
tia  coula  esbulhada' 5  ou  pòíia  era 
guarda 5  e  depoiíto^nem  accuiaçâô 
de  feito  crime. 

5      A  reconuençaõ.  não  lias  lugar^  Jff 
nê  fe  pode  fazcrjialuo ,  no  calo  oiv'^^^^ 
de  el!a  he  de  tal  íiacureza5que  o  [urj; 
tenha  jurirdiçâo  para  delia  conhc-- 
cer^fendo  principalmente  intenta- 
da, afsi  quomo  no  cmbaxador  c^%ie 
não  pode  fer  demandado  na  Corte 
durado  o  tempo°de  fua  emba:xada5 
pore  5  fe  elle  hi  demandar  outrcii^ 
poderá bi  fer  reconuindo/e a  reç(> 
uenção  for  de  tal  natureza  e  Q\\úir 
dade ,  em  q  o  juiz  tenha  juntóiçia 
para  delia  conhecer  :  porque  íe  ei!a 
nãocoubeire  na  jurildiçáodo  luiZg, 
fendo  intentada principalmétejC  121 
tal  calo  não  bauerà  lugar  a  recouei^ 
çâo  por  maneira  algúa ,  por  q  o  có- 
lentimeiíto  do  ador  de  cpe  he  cau- 
fada  a  reGÒuenção^nâo  pode  obrar 
onde  z  íiatureza  da  caula  não  foirCa 
que  o  luiz  tenha  nella  junfdição. 
é     E  fe  o  juiz  conhecer  dalgu  fei- 
tOj  em  q  ícgúdo  direito  deua  procc 
derfummariamêtc,  hauerá  eníãa 
lugar  arecôuençâo,le  for  de  tal  qua 
lidadêem  q  fúmariamête  fedeua 
procedenE fc  a recõuenção  for  tal^ 
que  requeira  conhecimento  ordi- 
nario^nã©  fe  poderá  fazer,  faluo ,  íc 
o  reo  reíiunciar  o  priuilegio  da  re- 
conuençaõ per  que  he  outorgado 
que  ambas-  procedão  igoal  paíTo,, 
porq  então  bcfe  poderá  fazer  a  re- 
còucçaõ^mas  andara  quâdahua  per 

leu 


ex^^A^ 


.«,/t 


êi 


^^PasàCfoei  Érecotirmfoeí.    ^. 
feu  durrò^cónuem  faber ,  a conuen-    do,e  cpko  as  cuíía§  fera  o  a  V.-a, 
çao  rumanamente,  c  arcconuençáo    é^ão  em  elias  en,      s  dcTbí  ra 

7     E  na  eaufa  da  appellação  háe  lhe  não  era  deuido,  e  d  reo  ícrá^cí 

lu  lugar  areconuençao,  porque  o  denado  fomente  nL  et.íbríLe 

appeliace  vai  ao  luiz  da  appdiaçaâ  Jas  daquella  parte  em  q-tl  '3£ 

por  neceisidadc ,  entendendo  q  h^  nado.I^orea4  oactor^n  e  d^L 

aggrauado  da fentença  centra  eik  de  c.nteílada/e  delcer'd?d" í. 

dada, e^et.  íer releuado  per  ap-  ^. o  ,^  ,^     ^ ,0  que í^ 

Jú  dous  homeés^louuaré..    'S^:^^^^::^ 


iiençào  cocra  g  actor  pi ^,,_. 

zes árbitros,  porq  náo foraó^eféo'-  dita dcmáda.E íe  fe dcf^rcle To^a 

hidos  por  iu.zes  poí  o  aftor  fón.ê  a  detnãda,!erâ  códenado  em  todaí 

te,mas  por  vontade  e  eonlentané-  as  euílas  lu.gclas.E  quádoo  demS 

to  dambos  E  por_tanto,fe  folie  per  dador,por,g„orâcia,l,  Í^I^?,, 

nos  delegado  algu  íu,z  entre  duas  outro  engano  e  mal  cia ,  demSÍ^ 

partes  de  apraztinento^e  confent.-  o  reo  em  jur.o  ma.s  do  que  he IÍ 

n.entodambos,naopoderaareco-  deutdo,íek  condenado  ,-,asni; 

«ençao  ferfe.ra  perante  o  d.to  íuiz  lingelas  ou  em  dobrotfe.So  a    ^ 

poispcrconfent.míro_dambosfca  p^ezaoucubaeragn^S  aclí 

de!egado:porquearecouentíonâo  f    Fcní^feJ^ouL  q.'    o- 
tem  lugar,  le  nao  quando  o  íu.zhe  ;  tor  con.  engano  ofezobrK":'; 

efcolhido  per  vontade e  apraz  mé  fcriptura  D.^hlira  ^„  „  "     ='"  <"    ^'  '^ 

tsfôdaaítor.  ^  n3í^?í.  n'j  P"'' '"';''   ^^■ 

Dq  c^ue demanda  em  Lmm  mau  do  que  o^acõn  aRi  pna^  n^r. ,.      .  r  •      l 


M:'.  «.  / 


f.« 


/^./..^.«;^c^  ^«./.^..z........  mádaroreoe-mjuizp,oreolejaab- 

l<'/«l  S;     "^""^«^TÍ''  ?"'?'  '^^'  ^°  "^^  ^^^  verdade  tor 

1\?  °"^'°  *="'  J!"^°  ^«'^'•^  deuido,quomo  do  mais  que  per  en 

11^  auçao  pelioai,pcr  ganofoiacrcicentado.típolto  q.e 

m  qualquer  dimda  que  deípos  de  c-itado  oreo,  lequeiio 

no^íicTo  Wni   ""■%    -'"'"''''"■  ^^""^  arrepender,nãodeixará  de  en 

SeilrruVrvíiXómT  .-— «^-^Pena-Efealem  dod. 

te  anii^íí-,  no.7      '  ^^""'^  '5"  ■=-  fo  engano  entrar  fimulaçio,  encor- 

te  cm n  fe  mni        '  °f "° ,"^P''  íl"'"° ' "^"'^'^«^  centrados lim u- 

te  cm  q  le  moíirar  nao  fer  obriga-  lados.  - ' 


■•  ••••■>• 


7/^ 


»*^»HH-">%%v>fc: 


TíTV- 


v' 


\  ;■ 


>-*     <iVh%y 


1^^ 


•-■  T 


.      \ 


«^ 


*^^is: 


,.  rr 


Q 


:^,.^.-/:y^j,/7. 


|\.J3.- 


^^^J^ 


Y 


/^ 


■  4- 


7.1/7. 


C^iíMT 


^0  que  éâtmck  [eu  deue dor .^  antes 
tempo  a  q^e  lhe  he  obrigad^,     ;     •  - 
.^%^«i^,^  E  algúa  petlca  citar 
èt®^l  ^^^^^^5^  der  petição 
êSSS^»  poricriptooupor  pa 
iaura  contra  eila^  an- 

_^ tes  de  vir  o  tempo  ou 

codição  ,  ê  q  lhe  he  obrigado  fazer 
oii  pagar  algía  coufa  ,  Cquer  o  reo 
pareça  era  luizo  perii,ou  por  ieu 
procnrador,quernaa)talpeíÍGanaa 

íerá  recebida  eai  ]uizo  fazer  tal  de- 
iiiãaa.e  pagara  ao  citado  as  cuíks 
em  dobro,  q  lhe  fez  fazer.E^fe  dd- 
r  ois  do  duo  tépo  oucondiçãovier, 
o quiier  tornara  demandar  por  o 
meíiiio  ,  nâo  fera  a  ítlo  recebido  íê 
•  primeiro  pagaras  ditas  cuftas/eja 
^    lhas  nio  tetier  pagas.  E  a:ê  difto^ha 
uera  o  reo  todo  aquelle  tépo  que  tal 
taua  para  hauer  de  ler  demadado, 
quando  o  âc51or  primeiramente  o 
demandou^com  outro  tanto. 

^    ^T>oqii&demãda  o  queja  em  fitem. 
^^tr^  \^^  E algúa peíToa forobiigat 

■'l^í  e  !ha  pa2;ou  toda  ou  par- 
■^kcedeaa-eoqarecebeoce 


v^i 


Kn^-  '4-^'^  Piádar  outra  vez  o q <  é  ia  recebido, 
^Z>  -U  V..^'»^  lhe  for  prouadoieja  o  ador  code- 


/■ 


^it;^  í//^  nado,scorneao  reoem  dobro  tudo 
f>  A  o  q  fa  deile  tinlia  recebido,  co  as  cui 

J-<  c/-  Jí«-  /^-  tas  em  dobro,ou  Te  lhe  ainda  he  de_ 
/  ''í^.  ê-V 'P^-C'  uedorem  algúa  parte  dâ  diuida,del 

U-'    -^        confefeiheàella  o  dito  dobro,  lea- 

.//  S.^  ifl^ '  cuilio  que  lhe  aiftda  deuer  para  iíTo 

^/>í^.^r7  •  /■l^all;ar:enáoabaftádo,pagi;clhoo  r    -       j  A   l 

aUf.  C.Hr.4^i,^l  „aorPorfeu5b£s.Porê,leoaaoran  •  ce(ro,masferacitado,eGimidoiu!n 
^>;Sf.  uí>íí^£^'^   '_^  daUdccótertada  fe^quifer  defcer     manaméte  fe  outro elírcpitone_h- 

do  q  afsi  pedia ,  que  ja  em  fi  tinha,    gura  dejuizo.  E  fendo  a  deuedor 


podeloa  fazer^fê  pena  algííà  ^  fômè 
te  pagara  as  curtas  em  dobro  a  par 
te,  que  lhe  fez  fazer  ate  ie  delce  r  dà 
demanda. 

7  E  pbílo  q  no  fim  de  fuâ  auçãojOÚ 
rct  çorio  dolibellojdefpoisde  decja 
.1  ar  a  coula  certa  que  pede^protefte 
ou  dígaq  leuaráem  cota  tudo  o  q  o 
reo  moítrar  q  té  págo^mádamos^q 
ata!  claufula  ou  proteítaçaó  onaò 
poíTaefcular  da  dita  pena  do  do^ 
bro  e  cuftas/eíe  achar  que  na  quan 
tidade  certa  que  declarou  ^  pedia  o 
que  em  fitinha. 

TlTf^LO  XXX VIL aí:;^M 
Qjde  os  deuedor esa  q  elT^ey  der  fp^çó  V  ®  ■ 
demfiançã  apagar  as  diuídas.      -^^Tj' 
JfÍg^5^;\Vádo  dermos  algú  fpá^^í 
ço  aosdeuedores  ou  a"'^*" 
oslitigâtesí  o  q  náo  f ai  e 
mos  ié  julla  cáuía.é  por 
lêpohoneftoe  razoado)  odeuedcr 
que  tal  fp^^ Ço  impetrar,  naògozarâ 
delle  fe  dar  fiáça  bailáte  em  juízo, 
ou  penhorespara  íegurança  c  paga 
mento  da  diuida  acabado  o  fpaço, 
a  qual  fiança  lerá  obrigado  a  daí 
tanto  que  pola  diuida  ior  requeri- 
doje  náo  íeia  releuado  de  a  dar^  pof 
toque  fe)a  abonado, e  tenha beés 
em  abaílança  para  a  díuida. 
I     Eíendo  o  deuedor,  queimpe-^;^/, 
trar  o  fpaço,  ]a  condenado,  per  kn-^'  ^ 
tença  que  paliou  em  couía  fulgáda» 
poderiea  fazer  por  elía  execução 
nosbeesdo  fiador,  acabado  o  fpa- 
ço, não  fendo  achados  em  abaílaii- 
çabeês do  principal  deuedor,feoi 
cótra  o  fiador  fe  ordenar  outro  pro 


',j,^íJ^Za^ 


1 


íj  -«. 


;^.^?T-a  ^'^^''^'^^ 


'Ma-^ 


'■o 


,n^  ^o   /-.  Gr,-Z..A^  f^c^-,    ^kA^^  /-^^ 


/ 


^jcyi^-^/a  ^7í^-  I- 


^7/-3./y^4'3.^--^^ 


— U- 


^X^  Q«e  65 áuedom aqueefB^y  der/paço  dim    ^-  éi 

jâ  peiíhoraclo  ao  tempo  ^  lhe  ,der^     ,    E  quaodo  houucrmos  pof  mí 


r 


mos  o  dito  fpaço/e  guardará  o  gue 

dtírcmosno  liuroregundojtitulo^a 
ordem  que  terão  os  facadoresf  ecc. 
2    E  quando  o  deuedor  que  impe 
traroípaçojiiãofor  ainda  per  fen- 
tença  condenado,  o  que  fiar ,  para 
o  deuedor  poder  gozar  do  Ipaço, 
náo  fera  executado  por  tal  fiado- 
ria,  fem  que  o  'deuedoV  impetran- 
te feja  deaiandado  e  códenado  per 
íentença.E  não  fendo  achados  ao 
pnncipal  deuedor  beis  paraíatisfa 
ção  da  diuida,poderâíer  demanda 
do  e  executado  o  fiador,  fendo  pri- 
meiro condenado  per  fentença  per 

via  ordinaria,afsíquam0  qualquer 
outro  fiador  de  contraio, 
l    \L  fendo  algum  deuedor  por  ra- 
zão de  contraítOjCm  que  tenha  re- 
nunciado qualquer  fpaçOj  ou  graça 
que  de  nos  bouuefle  mipetrado,  ou 
ao  diante  impetralTe  ,  não  poderá 
gozar  do  fpaço ,  poílo  que  defpoisf 
da  obrigação  o  impetraife,  íaluo  fe 
na  carta  do  fpaço  que  lhe  outorgar 
mos ,  for  feita  exprefla  mençaó  da 
dita  renunciaçaò,  ç  fem  embargo 
delia  mandarmos  que  oimpetráte 
goze  do  dito  fpaço  o  qual  não  enfé- 
demos  dar  em  taes  calo%  fê  não  cò 
muita  razaó  e  juíla  caufa. 
^    E  pelo  melmo  modo ,  /e  O  de^ 
uedor  for  obrigado  pagar  a  feu  cre 
dor  a  tempo  certo  ^  nos  Ihepodere 


fo  feruiço  fpaçar  geralmente  os  fei^ 
tose  demandas  dalgus  que  forem  a 
guerrâ,,ou  em  armadas  feitas  per 
noíTo  mandado^nâo  ferão  obriga- 
dos dar  fiança,  r 
6    E  não  fe  entenderá,  íâesfpaços 
ferem  concedidos  nos  feitos  que  a 
nós  pertencerem  ^  nem  em  os  que 
forem  findos  per  fenrenças,  né  em 
os  feitos  das  forças^roubos^guardas 
depofiíos/oldadas,jornaesdeferui- 
dores,  nem  em  os  fcicos  que  os  de- 
Uedores trouxerem  com  outros,  q 
nos  foreôi  feruir  nas  ditâs^rniadas 
ou  guerras.Sâluo  fe  expreílamente 
for  declarado,  que  o  ta!  fpaço  haja 
também  lugar  nos  ditos  cafos. 

TjTVtO  xxxyia 

fer  demanjada  atécertú  tempo,  como 
lufara  dellâ contrafiz  ./^^., a /r^ . 

Deuedor  que  impe- 
trar de  nos  graça^ 
porque  geralmente 
nãôpoíTaferdemâ- 
dado  por  feus  credo- 
res ate  certo  tempd,náo  poderá  de 
íii^ndardeuedorfeu.algum  duran- 
do o  dito  tempo,  porque  elíe  deue 
vfarcom  feus  deuedorcs,  do  direi- 
to que  impetrou  contra  ieus  credo- 
i^es.  Eifío  hauerâ  lugar,  p.oíb  cue 
eile  não  vfe  deíía  graça  que  afsi  im- 


<í^ 


n  os  tolher  aquelle  tempo  e  man-    petr ou,porqite  náo  foi  dLiandado 
parque  pague  logo,  nau  fendo  o     por  aigúfeí/ credor  durando  o  dí 


.J'/. 


■^/'%^ 


^     c^" 


eT 


<4^'^.  ^,/''  r.  f ,  á^. 


fpaço  muito  grande,  porque  fendo 
muito  grãdc,náo  o  tirraemosde  ío 
do, mas  podeioemos  abbreuiar.e 
tirar  delle  a  parte  q  nos  pareça  que 
poralgí.ajuita  caufa  fe  deiia  tirar. 


to  tempo,  eper  confeguinte  mo 
vfou  deilajporquclhe  não  foi  nccef 
fario,pornãó  vir  cafo  em  que  delia, 
ptídefle  vfan  Mas  no  cãfo  em  que 
o  que  impetrou  âgraça^áo  tampo 


%V'4 


r  i : 


■MMril 


£^í^^.^~ 


^    -'  •       àaaãMiiiêSBMfc^B^^fci^"-"" '  ■""'^-;  Tg^M^aaiiSliJ 


,  •    .  Terceiro  Bro  das  Ordenações,  Wi- ''^ 

1  começou  a  demandar  km  de-     íeu  requerimento  foi  outorgado  co 

2  dorríannha  derxado  de  vfar    traíeuscredores.b  viando eJ  ... 
ddia  por  a  renunciar  exçreflamen    Ipaço  contra  í^us  credo    sjcUo 

u crldo?,refpondeo  a  demat.da,  ciuenmento  o^^^^'^';^^^ 

e  pau^ou  a  Ma,  não  querendo  V-  ■S-'^''''^^'^'^^^^^;^^, 

Z  áo  fpaço  que  tinha,poderá  l.ure  rao  recebidos  ^-^^^^^^^^^^^ 

..ente íeLlr feusdeaedores dt.  ^^g^^^^^^^,  ,,, 

;itíS:^S^^-     LdS%4.  Jenor^ou  de^O.a 

trar  para t^uada  bum  dos  íobicdi- 
tos  a  di^a  graça^nâo  lhes  empecera 
eíía  graça  para  íereni  obrigados  v- 
far  delia  contrail^ialuo,  eui  c|uanta 
lhes  trouxeíTe  proueito  coui  cíiec- 
tOjC  maisnaõ. 

A  Outro  fu  fc  afeimi  procurador 
ro  dita  «raça,  não  fera  recebido  lem  authoridade  exprefia,  ou  ípe- 
ILtiXm  outra  tanta  quantr-     ciaU.andadodaqucliecuio  procu- 


iiao 
credores. 

1  E  fe  o  deuedor  impetrar  a  dita 
graça  contra  hiuiij  ou  còcra  certos 
ieus  crejores,  viarâ  deila  contra  ii> 
em  as  diuidas  fomente  que  Ihede- 
uerem  aquelies  contra  quem  ene  a 
impetrou.E  querendo  eiie  deman- 
dar quada  hum  delíes  durando  o  te 


dadc  quomoíor  aquella  que  ei.e  de 
uejobre  q  mipetrou  a  dita  graça. 
Z  '  E  rilo  que  duo  he  no  prmcipio 
deíle  titulo  hauerâ  lugar  noscabs 
em  que  o  deuedor  impetrar  a  gra- 


radorior^impetrariemelhãte  gra- 
ça para  aquelle  que  o  fez.  procura- 
doraião  empecerá  a  pelToa  em  cu-  - 
jo  nome  for  mipetrada  nem  kra  a 
bniradovíar  deiia  contra  fijaluo 


.í orpada  fem  ieCi  requerimento,  aist 


cemofe  poF-caufa  da  guerra, -ou 
dalgua  armada  deíícmos  geral  ípa 
ço,ao3  que  em  ellafoííem ,  em  to- 
das íuas  diuidas  e  demandas  porçc 
1    -         ,     „  j_.,^j.. 


porqu< 
então  lhe  empecerá ,  quomo  k  eile 
iDeímo  a  impetrafle.  É  o  procura- 
dorque  a  tal  graça/em  fpccial  mi- 
dadojunpetroujkra  obrigado  vfar 
delia  contra  ii  mcfmo,  aisi  quoriio 


;?<So     SSrr^Sd^d;:  feahouuelíe  impetradapa^a 

t^i^ue  ca^£S>VaHor  dado,  5     E  fe  o  deuedor  q  impetrou  fpa, 

d^SSar  rllle  fls  deuedores ,  e  ço ,  que  náo  poíTa  fer  demandado 

Bâo  ferâo  obrigados  vfar  do  dito  até  certo  tempo,teuer  daao  na.o 

ípaco  contrafi ,%  elles  não  vfaráo  ao  credor ,  nao  ^'^"f  «J:^^f  J'" 

hk  contra  feus  çredores,quer  por  dor  a  tal  graça,por  fer  pefi^a!  e  cii 

„a6  quererem,quer  por  não  pode-  torgada  a  pelioa  do  -^^^^^^ 

vem,nemvircafoemque  lhe  folie  podepaíTar  a  ^^«^^.P^Í;°^'J";;! 

ueceíianoviardetalípaço,qfem  ierimpmadoao  deu.ao.  cç^ 


^^^^ 


M^o  qu^inípètm^a(ddel%eyYm^^^^ 


petroli^pcrque  iiao  fez  em  elJa  mé- 
^âocioíiador, 

3,;^p:  ^     ^  PP^^  Sl\^^  í^  gí^^Ça  arsi  impe- 

^,4  trada iiáo  palfe^íegudó  direíco^  aos 

«'•--  herdeiros  do  mipetránte,  por  fer 

pnuilegiopeíroa!,.que  nãopafíà  da 

peíToa  que  o  impetra ,  pafla  porem 


6% 


i  .  Epelamermamaneira/eopof  ^U..,^,tz, 

luidor  de  aigiia  coufa,  receando  ler        "^ 

por  ella  demádado ,  acrespaííar  ein 

algum  ípoderoío  por  razáo  do  of- 

ficio^por dará  feu  aducrlario mú<. 

duro  contendonperderâ  o  direito  q  , 

nella  teuereíerá  applicado  afeu    ",     /  \^ 


2r. 


a  pena  defta  lei ,  afsi  aos  herdeiros    aduerfario 

doimpetrame.comoda^^^^^  ^    EleaceíTaóoutrefpaflaçaô  da 

tra  que  foi  impetrada.afsi  como,  fe     -...>^.  a  r..  r.:..  .      "eipaiiaçao  da 
çs  herdeiros  do  impetrante  quiferê 

demandarjalgúsdeuedores  daquel- 
le  que  impetrou  a  graça  náo  os  po- 
derão demandar  durando  o  tempo 
da  graça ,  afsi  quomo  elle  meímo 
impetrante,  leviuo  fôramos  náo  po- 
derá demandar.  E  pela  mefma  ra- 
zão o  impetrante  náo  poderá  de- 
mandar, durando  o  tempo  da  sra-  %^^\^  n  Ç^r^i^  «.  *  j  r  ^-'ii—  -i--' 
^  I  j  •  j  „^^  -  0*^^  i^^<^  araria  antes  de  lua  ceílao  Dore 
ça^  os  herdeiros  da.queL'e  coíra  Quê    r.;;^^^  ^    ^r         **-'^^cnjo,poie 

-^"VAiw  wuurtv^uc    nao apodera  razer fenáo  ní-r^rn>,-í  "V^^J  /^ií^/v  ■ 
a  impetrou.  "      .       ^    -    f^  T'       f^^^V^L^.B:^^^  r^^ 

^  •  ^^^Q>cnaQ fera  recebido  á  e!la  por  • 

^ -^^-  T^/TFL  O  X XX / V"  Pí2£HIâÍor:  por^í^Ií^íhe  díniõs     . 

. _5  ^  ..       /.^  ^^  -^  A/ A.  porpena,por aceílaõe treípaílaçaò 


auçao  for  feita  em  pefloa  poderoía 
náo  por  razáo  do  officio ,  mas  por 
qualquer  outra  razáo.afsi  como  ca 
uallena,  ou  outra  dignidade,  ou  prí 
Wilegio^  mádamos,  q  aqlJe  aque  tal 
ceirao  ou  trefpairaçaõfor  feita^Lao 
poíTa  delk  víar ,  nem  feja  por  eiía 
recebido  á  demanda^e  o  que  a  fizer 
fgça  fuâ  demanda/e  quifer,aísi  qua 


(m.     :JlÁ.r.,-r/^.  :ò^,'}7.'{.y-  .-  .^a 


que  afsi  fez  enganofamenteao  po- 


^^cuéreao  fuenel!aum.t^i,%   te,cmdando  de  lhe  dar  duro  X 

«»,wí^f>^p   I  -   ■  ^3"0' P^'"q'ie  feu  direito  foffedan 

£feífi^-^  E  a'g"in  íeuei- aução    mficado. 


Sft^W  '• '^ ""  í'"'^"^'  ?'",'"^  J     Efe  algum  fperando,ou  recean 

àá^^m?  outro,.e  antes  da  de-  do  fer  demandado  per  aução  S" 

manda  começada  a-  òupeffoaI,cedeire,  outrefLíTaíTea 

^  ceder ,  ou  treipaifar,  coufa  pofluida,  ou  o  direito  perque 

deroio  por  razão  do.    lí.^nr^r,^;. -j„r,„j iC    i"'' 


■■  I  III  I  -iiaff^'  nh  iiitfiiir'-r^iniriif 


pafliç5oarsifeIta,poderâ  oaaor  jc     guomo  A^^.-^^f S^^^^f^^^^^^^ 


C^rV 


J 


«líV/. 


J. 


^>  ^ 


mandar  O  que  llaua  cm  poffe  da 
caufa  trefpalTada^como  fe  a  trelpal 
façâo  não  foflc  feita. 

Timo  XL. 

350  que  nega  ftar  em  poffe  da  mfaq 
Ihedemandão. 

Endo  aigu  demanda- 
do'cm  juizo  per  aviçâo 
real  por  coiifa  q  pof* 

Ic  della.o  negar.prouado  o  ador  co     tuicio  a  lua  j^ui  v ,      ^ 


?a  a  tal  confiflká  lhe  fiâcmrouci- 
tarâ^masferâ  priuado  da  dita  poflc. 
2     E  no  cafo  onde  o  a^or  leucíre  //  .^ 
praadòttmiio  ofeojauaem  poP  f3. 
'  le  da  coufa,e  o  reé  âifleísc,  e  allcgaf 
feferfua  ofterecendofe  ao  prouar 
logo  íeiíi  outra  dilato  ,  ja  a  tal  ra- 
zão lhe  não  aproueitarâ^tic  fera  rc  - 
cebido  a  ella,  porque  efte  cáfo  cm- 
direito  fpccialméte  hc  priuílcgiado 
aísi  quomo  o  cafo  de  esbulho,  onde 
a  tal  razão  não  íe  recebe,  mas  o  ef- 


/^ 


1110  elle  ftaua  em  poíTe  delia,  logo 
fen^outro  procelTo,né  libcllo ,  nem 
contertaçáo  -fera  priuado  da  polTe 
ÍJTâiuToífte  fcrâ  treípafTada  ao 
âdor.e  fe  o  rco  quifer  bauer  a  cou- 
fa/era  íeito  do  reo  aclor,e  do  adlor  . 
reo.E  ifto  Foi  afsi  dado  pôr  pena  ao 
reOjpor  negar  ao  luizpoíTuiracou 
fa.e  lhe  fer  prouado  o  contrario. 
1  '  E  ifto  haucrâ  lugar,quâdo  o  reo 
negar  .em  jiúzo  pcfllnracoufa^eo 
ador  lhe  prouarp  cc trario ,  mas  fe 
o  reo  deípois  qu©  houucr  negado 
poíruila,ante5  q  o  ac^or  proue  o  cò- 
trario,confeflar  liar  em  pclTe dela 
nãoha.Krâ  a  dita  pena:porq  pois  o 
aclor  foi  releuado  de  dar  proua,  não 
fe  pode  com  razão  aggrauar,  por  o 
reo  fer  releuado  da  pena,porem  po 
dera  o  ador ,  fe  quifer ,  dizer  que 
não  quer  aceitar  a  conBílaò  aísi  fei- 
ta pelo  reo;e  qu.e  quer  dar,  fua  pro- 
ua^quomo  o  reo  apoffue.E  recufau 
dooadlor  de  aceitar  a  dita  confif- 
faòjO  reo  fera  priuado  da  pcffe,qiio 
1110  dito  he.E  fazedo  o  reo  còfiflaó, 
defpoísqueo  a^or  teuer  prouado 


Ihado.  r      •       j* 

5    Edefpoisquc,no  cafo  acima  dl- 

tOjO  ador  for  entregue  da  poffe ,  fe 
o  rco  quifer  prouar  quomo  a  coufa 
he  fna,e  lhe  pertence  de  direito,  fe- 
ra recebido  a  ilTo  cm  nouo  juizo ,  Q 
ferlheâ  feito  cumprimento  de  direi 
to,e  poderá  ainda  em  effé  nouo  juí- 
zo itmdar  a  negação  fobre  a  polie, 
e  dizer  cjuc  ftaua  em  poffe  da  coufá 
.íl>  fe  CDteiider  ajudar  da  poífé  ,  por 
.  dizer  que  a  poffuio  por  muitos  teiu 
pos  com  algú  titulo  de  que  fe  poffa 
caufâr  prelçripção ,  por  conferua- 
cão  de  todo  íeu  direito,  ou  poraU 
gúa  outra  razão  de  que  (c  pofla  có- 
direito  ajudar:  porque  femcmbar- 
2oqueíeiaemiicontrarío,podeloa 
fazer  ,  pois  queosluizesfaó  diuer- 
fos,aindâquefe)aentrc  asráefmas 
peiroasrcom  tâto  que  allcguejufta 
razâo^per  que  fe  moua  a  rcuogara 
dita  coiififlaó,  afsi  quomo  allegan- 
do  ignorância  corada  ,  pórcaula 
dafgua  iufta  razão  que  houue,a  nao 
.  faber  que  poíTuia  a  dita  coufa ,  ao 
tempo  que  negou  poffuila,_  _^ 


^i*.  ^-ia-^i-X' 


,-2M^0  riTVLO  'XLI 

l  ^yj;  'IDa  reUimiçm  quefe  dà  aos  menores  de 
yiritemjuo  annos  contra  fentenç as 
injuílas^e  qt^omodeuemfer  citados. 
E  contra  algú  menor 
^W^^  ^ií^te  cin^uo  an- 
tm  nos  for  dada  ínjuíla- 
mentealguarentença 
^     -   -Afi  quonao  íe  os  ac- 
tos do  procelTo  foirciiijuftkmcnte 
ordcnados^e  poreIJes  o  menor  não 
íecebelle  aggrauo,  e  fcgudo  os  nie- 
recimétos  doprocefso  houueráde 
íair  a  fenrença  por  elle ,  e  faio  con- 


r^  í^^i/^íX 


.6.^ 


Tf  a  reptmção^uefedàao%menofes  de 

for  allegado.prouâdo,  e  cõfeíTadp/^"^^^ 
^     Etudoiftoqueditobe^hauerâ  yy 
lugar  no  cafo  onde  o  menor  hou^^^-V^ 
uelTc  tratado  todo  feu  feito  per  feii   '*-'   "*  ^  '5> 
tutoroucurador^aindaqueaotem       * 
podaf  uWicaçaó  da  ftniença  náo  .  .J^  **^^*Í»^v.%^  * 
ioíTe  prcícnte,  porque  fe  o  feuo  fofi.^^;;*^^^^"  cjK 
ic  tratado  por  clle  mefmofem  au^  *^ij  i;^"^':v  -t^ 
thoridadc  do  tutor  ou  curador ,  a  .%;ík.  U^  li  ^f"  \^  ' 
fentença  dada  contra  clle  fera  per   ^^^V*»^'t-^^^^^ 
direito  nenhua.e  afsi  não  fera  iiecef   '^-  -'^  **-     ^  '^^  ' ' 
fario  relíituiçaõ  contra  elJa/porquc 
regra  geral  he  ^  que  ao  que  tem  re- 
médio ordinário  no  q  requere,  não 


<u 


tra  a  imeça ,  a  qual  lhe  íera  conce^     extra ordinano,por|e  onck  o  mS 


ítida^eporella  tornado  ao  ílado 

em  que  era,  antes  da  fentença fer 

contra  elíe  dada. 
^  I     E  beííi  afsi ,  onde  o  menor  foíTe 
^^_  lefo.e  damiificado  acerca  dos  a^os 
^;do  proceííb,alsi  quomo  em  intcrlo- 

cutoria  contra  elle  dada.da  qual  nu 


,f. 


nor  nãohe  legitimamente  defcjo 
tcjii  per  direito  remédio  ordinário^ 
para  em  todo  tépo  dizer  que  a  fen- 
tença contra  elle  dada  henenhua.E 
por  tanto  não  lhe  fera  outorgado 
outro  remédio  extra  ordinário,  co 
mo  hc  o  beneficio  da  reftituiçâo,  q 


.1»V>*  '«li*-. 


T 


TíA.. 


>'r 


*^''*'^-**^:^.C 


—3 — ^«v*.  x.,^  "^^^^^-'^«-'«-iicuciuuareintuiçao   cr 

^«a  appellou  per  11,  nem  per  ouaé,  i.e  outorgado  aos  menores,  no  dÀ 

ou  deixou  de  allegar  aígila  razaò  tio  que  receberão  por  caula  de  fua 

i:o  teito,  ou  deixou  de  dar  iuapro-  menoridade. 


iia,a  ^uailedera^ou  allegara^hou- 
iiera  vencimento  delíe  ,  em  cíles 
calos, e  em  outros  femelhantes,  fe- 
ra relhtuido  fomente  ao  adoeiu 
que  aisi  íoi  ieío,e  recebeo  danno  ,  e 
ráo  contra  a  fentençarporque  a  fen 
tença  exii  tal  cafo  foi  dadafegundo 
os  merecimentos  do  proceíTo ,  e  af- 


J 


E  quSdõ  a  aução  for  real ,  poílo  ^/ 


í'2..y^/> 


que  o  ador  feiameítidocmnoffe,'^^*^/"'''''^'-^' 


tía  coufa  demandada,  poderá  o  me 

nor  vfar  do  beneficio  de  reftituiçáo, 
e  haucr  emenda,  do  danno  que  por 

culpa  ou  negligêcia  de  feu  tutor  ou 
curador reç|ber, per  feus  beês  ou 
.:  .  .    --— ^,^«.      dojuizqtaltutor  outuradordeu.   \ 

^  o  menor  nao recebeo  dannodel-    4     E  lendo  pedida  reftituiçâopQr^á?^^  ^£       n 

js,e  por  tanto coiKraellesferaref-  dadacontra  elle,  ou  pedida  contra^  i??'  f^y  Z;^...^ 

tituiacA qual rertituiçao feita  con-  aigus  adlos  do  procelíb,porquea/''^'^^^^'^^^''' '  " 

tiacucs  .era per  coníeguinte  emen  fentença  mereceífe  per  (iòfeguinte    ^^^^^^  V^f%'  ^^ 

dauaa^iencença,  porque  toda  fen-  fer  reuogada,  tanto  queareítitui- '*^- '^--^-'^'^  -^^ 

tença  oeue  ler  dada    legundo  os  çáo a  nos  for  pedida,  e  fobre  ello 

'  ^^'^^pi'^^e^^e  o  qporas  partes  mandando  tomar  imformação  ,  ou 


7«;2/- 


■/.^C/n^^bi  c^ 


.  *m- 


^3    '  Temthlmrõ 

for  pedida  aos  ímz:es  a  que  o  conhe 

cioiento  pertencer^  e  elles  teuerem 

^ 'pJ^<^^  á.Ã /  deffe.rido  â  petição^ ou  embargos 

'{P  1/Í^f!2c^ mandando  cp^  ^:o}mmiíS9I^ 

' ^a...  ^-  ^/- ^'  ^'     traric  ^  logo  íerâ  ipaçada  a execu- 

..i^^>S:^^..>o^^^^^^  íentença  feâiná^ 
-1  n^ojt^^  i^iorfeua.atd  que  a  queltao  da relti- 
if^^^m-^^^;/  ímçaoíeja  de  todo  finda edelem- 
í^' .%  ff^^^  barírada  E  quando  for  achado  que 
J, X^i^^-  ^ff^ lhe  ha  de  fcr  denegada,  farfea  aexe 
^9^^jy^  cuçaóíegundo  forma  dafenrença. 
iní,  ^f^T*  [        o  que  híiuerâ  lugar  quando  a  relli 


fr- 


ffi^j^.i^' 


^  que  iiíiueraiugarquan 
tuiçaofor  pedida  em  nome  dalgii 
furioro^prodigo^ou  mentecapto,,  ou 

per  algua  peflca q  cófornie  a  direi 

to  goze  do  beneficio  da  rellituição. 

5     E  lílo  não  hauerâ  lugar,quando 

^^^^.ji^^^^p^ér    VTííFitniçio  for  pedida  malicioía- 

f  r;fK^  ^:^.mente  para  dilatar  a  exectiçao   ou 

quando  for  pedida  por  algu  calado 
por  refpeito  de  fua  muU^r  fer  me; 
nor,  porque  em  taescafos  nao  fera 
dilatada  a  execução  por  caufa  da 
reftituiçaõafsi  pedida  ,  mas  íerá  lo- 
go a  fentença  executada,  dando  pri 

iiieiro  o  vencedor  fatisdaçâo  folen- 
*       nc  com  penhores  ou  fiadores  baltã 
■  *       tes,q  fendo  o  menor  defpois  acha- 
do leÍo,de  modo  que  mereça  hauer 
o  dito  beneficio  de  reftituiçaó^  e  a 
dita  íentença  per  algu  mododeua 
fer  reuogadâ,  poíía  o  menorcópn- 
damente  hauer  fatisfação  de  todo 
feu  direito,e  o  effeao  do  beneficio 
>t        %^    ^J.j^ de  reílituiçaòafsi outorgado, 
V^^f^vj^-^*^    Eemtodocaíbqueomenor 
'"'"'^  i.:,;^.,   fe  diga  kfo  per  algua  íentença  5  ou 
i/^^/l-tW-  ^.^*  r  .  per  algús  aaios  do  proccflb ,  que  fe 
%'^  -^^^mM^^^^^lS^  tratarem  fintes  de  ler  de  idade  com 

n^  4,^.  o^  ;í!..*^^;^lfe;^pedirareftituiçaoâtc  idade divm- 
V  ^  ^  ^ ,  W  ^^"^'f^^^  te  cinquo  annos  ^  e  mais  quatro  ai> 


wãeniçots  '  v   '■ 

quelles  c^atró  iFé  Tao  outorgados 
aíem  da  legitima  e  cumprida^  ida- 
de-, para  pedir  a  dita  reíHtuição  do 
que  afsi  fez  antes  dos  vinte  cincjuo 
annos,e  nào  a  pedindo  ao  dito  tem 
po,náo  a  poderá  mais  pedir ,  faluo 

iendò  no  dito  tempo  impedido  de 
tal  e  tam  legitimo  impedimento 
que  a  náo  podelTe  pedir,  porque  en 
táoferáprouido,  legundo  for  acha- 
do por  direito  q  o  deue  fer.  A  qual 
refticuiçaõ  poderá  pedir  perãte  nós 
per  fimplex  imformaçâo,  ou  peran 
te  os  luizes  ordinários,  ou  delega- 
dos que  o  feito  principalmente  de- 
fembargarão.E  fc  os  luizes  que  de- 
râo  afentença  forem  com  promil- 
farios,  feja  pedida  perante  nós ,  ou 
perante  os  ordinários  deflc  lugar 
onde  elte  feito  principalmente  toi 
defembargado, 

7    E  as  reíHtuiçõss  que  fe  concede  J- 
rem  aos  menores,  ou  outras  peffo-/;,;^ 
as  que  conforme  a  direito  gozáo  do '  '' 
beneficio  da  reftituiçaó,nào  fe  con- 
cederão fe  nao  nos  cafos  e  na  for^ 
ma  que  o  direito  manda ,  nem  ou-* 
troii  fe  concederá  em  cafo  algum 
mais  que  húa  fó  reílituição. 
8    E  mandamos  ,  que  qiíandofe^/ 
houuer  de  tratar  em  juizo  algúa  cau^  ^, 
fa  ciuel  ou  crime  de  algú  menor dc^^ 
vinte  cinquo  annos  fe  p  d^to  menorr/2 


/:2 


*f  'i . 


V^ 


** 


•  --iT?''**!»-^- 


.^t    A.tt 


forreo ,  e  ainda  não  palTar  de  qua-^^ 
torze  annos  fendo  varão, ou  de  do-3- 
ze fendo  fêmea,  feja  citado  feutu-í: 
tor,fe  o  teuer ,  e  não  o  tendo  o  que 
quifer  demandar  requererá  que  Uic 
leja  dadG,para  o  cirar,enâolerâ  ne 
cciTario  fer  o  menor  citado.  Ejeiv  ^■ 
do  maior  de-  quatorze  annos,  ou  a 


fêmea  de  doze,  ferd  citado  o  meP    procure  a  catia,  o  qcal  procurado 


mo  menor  e  mais  feu  curador ,  fe  o 
teuer^e  não  o  tendo ,  o  mcfmo  que 
o  quiJer  demandar  Jho  fará  dar.  E 
|)or  o  mcfmo  modo  quando  o  me- 
nor de  quatorze  annos  for  aélor  ^ 
não  fera  ouuidoporficm  juizo^mas 
o  íeu  tutor  demandará  por  elle,  c 
vallerâ  o  juízo  Tem  procuração  do 


hauerâ  informação  do  tutor  ou  cu- 
rador que  o  menor  teuer^ouliie 
for  dado  5  e  de  fenderá  o  menor  o 
melhor  que  poder..  E  iendo  o  feito 
tratado  iem  lhe  fer  dado  curador  à 
lide^na  forma  fobre  dita/eraò  os  ac 
tos  e  fentenças  por  os  ditos  adlos  da 
das  nenhiias.E  não  \indoo  tutor 


menor.t. lendo  o  menor  'maiorde..  ou  curadorparadar  informação  ao 
quatorze  annos^então  fera  necefla-     procurador.e  por  iffo  fe  der  lenten 


no^ípoífoqfeu  curador  queira  fa- 
zer por  elle  a  demanda )  appareccr 
clíe  menor  em  juizo,  e  fazer  feu  pro 
curador  com  authondade  do  eura- 
^^^^dor.ou  do  luizdo feito,  ounofrg^.,p 
qual  bailará  fem  outra  procuração 
do  curador^c  não  tendo  curador^  o 
íuiz  que  da  caufa  houuer  de  conhe- 
cerão notificará  ao  luiz  dos  orfaõs 
para  lho  dar,e  có  fua  procuração  ou 
authondade  feguir  luademãda.  E 
íédo  doutra  maneirado  juízo  trata- 
n^t.»  do  em  qualquer  dos  cafosdellcpa 
■^"^ragrapho ,  os  taes  odos  e  fentenças 
por  elles  dadas  feraónenhuas.  Eif- 
r^fo  fe  não  entenderá ,  no  menor  que 
'    impetrou  de  nos  graça,  para  fer  ha 
Ilido  por  maior ,  ou  que  for  calado 
fendo  de  vinte  annos ,  porque  cites 
taes  faò  hauidos  por  maiores. 
^^9     Enos  ditos  cafospoftoquete- 
^;^'  nha  tutor  ou  curador,  lera  dado  ju- 
ramento ao  feu  procurâdor,fe  o  te- 
uer,que  bê  c  verdadeiramente  pro- 
cure por  o  menor.  Ê  fendo  oíeito 
tratado áreuelia  dalgõ  menor,  ou 
de  feu  tutor  ,  ou  curador ,  o  luiz  da 
caufa  dará  hum  procurador  da  fua 
audiência,  que  lhe  milhor  parecer* 


f. 


ça  contr^  o  menor ,  pela  qual  fe  re- 
queira execuçaói^mandamos^  que  a 
^execução  da  lentença  afsi  dada  ie  ia      -     ,A .  v 
ça  nos  bcés  do  tal  tutor  ou  curador 
enãonosbeésdoíiienor.Enâoíc  1       * 
do  o  tutor  ou  curador  beês,  eu)  que 
fe  a  execução  poíTa  fazer ,  fe  faça 
nos  beês  dò  Juiz  que  tal  tutor  ou  ca 
radordeu.E  hão  tendo  o  íuiz  ou  fe- 
us  herdeíros(fe  já  for  fal!ecido)beés 
em  que  fe  á  execução  poíTa  fazer, 
então  fe  faça  lios  bces  do  menor,íi-   ^C»;;-   e^* 
candolhe  refguardado  feu  direito  -^^^^^J^""^"'- 
para^poder  pedir  reftituiçâo  inin-   ^Xx^Vw"  v 
tegrú,  q  per  direito  lhe  he  outorga-        '  *^  t*^^-i.(Ç ... 
da,e  afsi  para  podççhauer  êgienda,  .  _ 

e  íatisfaçâo  do  danno  qf  eqeb.eopor 
culpa  ou  negligêcia  de  leu  tutor  ou 
curador,  per  íeus  beês  5  0.U  do  juiz  q 
o  deg.ou  de  feus  herdeiros. 

(^)  TI TFL O  X  LU.  Ju^^. iX^^MMJ^ I ^^ 
T>o  orfao  menor  cíeymtecm^uo  annm'^'f9^^'^f^'^- 
qimpetroHgra^a  ^í'/%/^^^^>v34^'^^^^^^ 


uido  pormaion 


■  i 


Anto  que  o  orfaôva-*; 
rão  chegar  a  vinte  ^n^^^^À'^  ^,..  . 
nos.,.eaícmeaadezoí  it/A^u^mÁ 
to,Iogp  podem  inape-.  f^-^^g^t 


eá.^ 


/'À-^-.^'<.     ^y.    i^^-/ci'/jC:^^ 


mm 


^.jfi'^%^ 


'<SiC 


n 


\  -i^^r.  /:>'f'/^'^ 


7  Q.  i  -,  Tercem  Uum  aas  0 

|aes  feus  bees,  e  hajão  dellcs  Iki  1^ e  cxprcffammc  for  déckràidô ,  què 

cuprida  adãiíiiiftraçáo;,  e  para  lhes  o  menor  .póffa  liurenientc  vender^, 

fer  pâííâda  trarão  certidão  per  inf-  ou  apenhar  ©s  becsác  raiz,  quonio 

truoiento  publico  dos  kiizesdoíu-  fcfoííi  maior  de  vinte  cinquo  an- 

garondeclles  menores  forem  mo-  nosporqucem  quadahudellesca^ 

radores^e  teuerem  feus  beés ,  em  q  ^^  ^^^^  ^  contraía  valiofo  ,€  nãò 

venháo  perguntadas  teílemxinhas  poderá  ja  mais  pedirreftituição^a 

dignas  de  fê^  que  digâo ,  que  fabem  venda^ou  apenbamcnto  que  ddles 

que  tem  íizo  e  difcnção  para  pode-  iízer ,  <lefpoisda  gr^aiíiipvÇtrada, 

rem  reger^  e  adminiíirar  feus bcés.  polobeiieficio  da  rcriicuíção  qpor 

E  fem  trazerem  o  tal  inílrumeiito,  direito  he  outorgado  aos  menores 

não  lhes  fera  concedida  a  dita  car-  quafídofaòleios, 

ta.  5     Ehauemosporfeljmiefcoqim.//'/^" 

í     E  impetrando  a!gu  orfap  me-  petrou  graça  per  q  foibauidopor^^'^"^' 

íior  a  ditagraçajdahi  em  diante  fc  maior^ou  oq  br  caiado  fendo  d^^ 

ráhauidopor  maior  de  vinte  cin-  viiite  annos^Çcomo  difiemos  noti-*^^,^^ 

guo  annos ,  de  maneira ,  que  ainda  ^ladoluiz  dos  orfaòs )  litigar  enl 

aueíeja  achado  fer  Icfo  por  caufa  juizoTôBre  quaefquer  beés  álsi  mo;»' 
d 


ueis ,  como  de  raiz^riâo  fc  poila  no 
dito  juízo  relHcuir  aé  cótrá  os  a<5tos 
né  cotra  a  fentéçai  j/ne  anullar  os  àc- 

^^^^^^_,^   ~,~ :~^ -       tosoufétcça^pòis  não  ie  pode  dizer 

^        ^  f  \     tradto  5  por  fer  feito  ao  tempo  que    q  litigou  fé  authoridade  de  juftiça^ 
^l^  ^^l^j"^*^^  ja  he  hauido  por  maior ,  porque  a    ^^JPorÇj  a  mulher  caiada cò  home 
^*  j^jif^^iu^f.r.   idade  que  lhe  faltaua  para  cuprimc     quepaíTar  de  vint  e  annos,  ie  ellafor^^ 
^M^t^^-^V^*'  *    todosvinte  cinquo  aniioSjlhefoi    menordevintea.nnos^eforlefaafsí '^ 


e  fua-fimpieza,  cm  algúcontrad:o 
perellefeito  defpois  da  dita  carta 
lhe  fer  concedida  ,  não  fera  reftitui- 
do  ao  danno  que  recebeo  em  o  coii 


^Í^H 


Jiè^  i 


Jt4^^' 


mVpetrea  nua  graça  cmidadede    dida^eaproueicará  ao  mando,  afsif"^- 
vinte  annos  ou  de  dezoito  ^  quomo     quomo  fe  elle  foile  menor  de  vinte  ' 
dito  he/e  4l£vender£lhear^^obr^  annosx  pelo  mefmo  modo  fe  a  mu 
0kvv'     '  -'  *^kS  >^^^  5  ^^^  eiiípenhaFEeès  de  raiz  quc^  iher  for  maior ,  e  o  marido  menor-^ 
lHÍí^4*^1Sw^r^-iV*fd^  eo  marido  foffe reílitnido, a  reíli- 

l  .u:^.uín;Á^9^Í^  lheaçâo,obrigaçâo ,  ou  apenhamé-S  tuição  aprouí^ítarà  a  mulhen      ^ 
4-i^J<^á^  f*fi^j^\ç^  ieráneiihú  de  nenhu  valor ,  afsi^  5  E  a  tal  gr^iça  afsi  impetrada  não    ^ 
IX^A^^  iif'  ^jiquòmoTenab  houueíTe  impetrado     aproueitarra  ao  impetrãte  a  que  foi  :''^. 
4.^^)/II2j^áy^^ditagraça5per  que  a  graça  per     alguacoiafa  promettida,dada,oLi^^^/^ 
'•  -^^4^! ^'^*  ♦^^      i^ós outorgada  nãofeeftédfiAALhc    deixada^em contraélo^ou teftamcn  ' '''^ 
^  ^'"^  __r L^;^«^'^  ^..  «^^^u^t^^^     tcjou  per  outra  qualquer  maneira. 


l     '*' "' ,     vr.  *%  açâo^ou  obrigação,  ouapenhamen 
^^rTh/Zi^i^^^  to  gísi jeito  dosTees  de  raiz,  laluo, 

%  fe  for  feito  per  authoridade  de  juíli 


/^. 


•■v  .S 


,:U  -  •^\«S-^^'*r^Ça>ou  na  graça  fer  nós  outorgada 


'n^7' 


^tít^^^W. 


a^^rn»* 


lA 


S:b. 


>z 


r> 


,h- 


0.^-   (fy/.y^i^^f 


,%-^ 


m 


i/«4íT"yfe 


para  a  hauer  quando  ioíTe  de  com- 
prida e.  legitima  idade ,  porque  não 
poderá  hauer  acoufaafsipromet- 


•,?S'- 


..#>J 


ííáaów  deitada,  ate  (jue  haja  verda' 
dcíraiTitnte  a  legítima  e  cumprida 
idade  d^  vinte  <âii(juo  annos. 

:^.  ,^^i:  IJ  o )mfàmento  de  calumnia. 

Antò  #èm  qualquer  fei- 
to a  lídè  for  Gonteftada, 
]ogoòluíz,dcíeuofficio 
fem  outro  requerimento 
das  partcs^dará  juramento  de  caiu- 
ma  aísi  ao  acftor  quomo  ao  reo ,  o 
qual  juramento  fera  vnilicrla!  para 
todo  o  feito.  E  o  aélor  jurará  que 
íiáo  iriduea  demanda  com  tenção 
malicioía,  mas  por  entender  que 
tem  jurta  razáo  para  amouer^e  pro 
leguír  ate  íim.E  o  reo  jurará ,  que 
juitamente  entende  defender  a  de- 
manda.e  não  allegará,  nem  proua- 
rá  emeiiacGufaaiguapor  malícia 
Gu  engano,  mas  que  verdadeira- 
mente le  defenderá  fempre.  Até 
fim  do  feito  fegundo  fua  confeien- 
cia.  E  le  quadahíia  das  partes  fem 
juila  razáo  recufar  o  dito  juramen- 
to/endo  adlor  perdera  toda  aau- 
ção  queceuenefe  for  reo,  fera  haui- 
dopor  confcííado  o  que  lhe  o  ador 
demandar.  E  pofto  que  conforme 
a  direito  hajâo  de  hauer  a  dita  pena 

queremos  que  feja  afsi  julgado  per 
ien  tença. 

I  Ha  hl  outro  juramento  de  calu- 
nia, que  fe  chama  parcicular ,  c  efte 
fe  dá  em  toda  á  parte  do  feito ,  afsi 
antes  da  lideconteibda  quomo  def 
poí5,  em  qualquer  acto  que  algua 


oas  partes  queira  fazer,  ou  razão 
que  ailegue,  íepeila  oucra  parte  o 
luíz  íor  requerido  para  lhe  dar  o. 


\> 


1      • 


-- »     'i 


^-'.■\\,  '      "-■■'  "<■  -^ 


íTK. 


^ 


decakmmal-'  *7» 

dito  furamento.  E  cíTa  parte  a  q  fe 

dá|uraráque/em  arazáo  que  alíc- 
ga,ou  ado^que  entende  fazer ,  não 
víará  dalgúa  calumnia^árte,  cu  en- 
ganno ,  mas  que  o  fará  berne  ver- 
dadeiramente, íegundo  fua  confcí- 
encia.E  le  algua  das  partes ,  fendo 
requerida  pelo  luiz  para  fazer  o  di- 
to juramentOjO  recufar  fem  juíta  ra 
záo,haucrá  a  pena  a  cima  dita. 
z     Epoíloq  as  partes  principaes^^  . 

qtiando  faòprefentes,  dcuão  nccef-  *<^^- ^^^^ 

^3ÍH1H0I^  P^^  fi  f^zer  ^oTditõsTii-  ^^^c^-  ^^-  ^h 
ramentos  vniuerfa!  e  particular ,  fe 
todavia  os  procuradores  forem  re- 
queridos para  os  fazerem  feu  no- 

nie,fa!ofâò,jurando,  que  elles  traba 

Iharaô  todo  o  que  poderem',  como 

as  partes  a  que  ajudâo ,  alleguem 

íómènte  o  quejufto  e  razoado  ,  per 

que  jufta  mente  poííaõ  hauer  ven- 
cimento em  feus  teitos,  e  quãto  em 

el!csfor,náo  deixarão!porfeufa- 

bere  deligencia  coufa  algua,  per 

que  o  direito  de  fuás  partes  poífa 

perecer,jiemallegarâoperfi ,  nem 

lhes  darão  confelho  ,  que  allegué 

ou  proucm  coufa,  ou  razaõ  per  que 

a  demanda  feja  indiuidamcnte  pro 

longada, 011  a  parte  contraria  dan- 

nificada.  Eeíle  juramento  faraõ os 

procuradores  das  partes  cm  feu  no 

me  quomo  procuradores  ^  alem  do  ^ 

juramento  que  fazéaspartcsprin- 
cipaes. 

3  E  fe  as  partes  principaes  não  fo  J^^^^^.f./z  /. 
rem  prelentes,poderáo  os  feus  pro- 
curadores fazer  os  ditos  juramen- 
tos em  nome  delias  ,  referindo  a  el- 
lâsas  palaurasdodíto  juramento, 
quomo  acima  fica  duo ,  c  para  iílo 
le  fazer  ^he  nece0ario  que  tenhâo 
E  ^  fpecial 


♦  >»V.'«^  ;.: 


f  í? 


^^  'XerceiroTiHróJasorJena^'Sà 

fpecial  mandado  para  jurar  de  ca-  os  receberão;E  âeliadofc  q  fizcrSo.,^;^^  ? 
lumnia.E  fe  a  parte  quiicr  tirar  car  nos  feitos,  ou  allegarão  algua  couia  r 
ta  paraquc  a  fua  parte  contraria  ju-  q  não  dcuião  por  malícia ,  íerao  ac- 
re de  caliniinia  onde  quer  que  lie-  cufados  e  punidos  pm;pcr]uros. 
uerferlheádada.poreviicmquan-  (31)  TITÍ^LO    XL i ÍIL 
'"      -      —    ^..  .^x^^^^^.u^^ry  l^Y^i  que câfm  hauerão  lugâT  as  autho- 

nas  e  em  que  caj  os  não 


to  ella  não  jurar ,  ou  não  reccuiar  o 
dito  juramento  íemjuftacaufa, não 
deixarão  de  correr  os  termos ,  e  o 
feito  ir  por  diante  ^  afsi  quomo  fe  jâ 
tiucfic  )urado. 

4,  E  a  contccendo^q  a  parte  prin- 
cipal fcja  abfente  de  tam  longa  dif- 
tancia,  que  não  pofla  fer  achado  pa 


Mtodo  cafo  em  que 
alguenifor  demanda- 
do por  Goufa  mouel, 
ou  de  raiz,  q  tcnha^ou 
pofliia  cm  leu  nome. 


caiitiH,  Mu^  x.aw  t^wx.»  .V.  ^^..^^^^^  OU  doutrem,  afsi  cm  feito  ciuel  qua. 
ra  dar  a  leu  procurador  poder ,  per  mo  crime  ciuclmete  intentado, pa- 
que  poíTa  fazer  o  dito  juramento,  ra  cobrar  e  hauer  a  dita  coufa,pode 
nem  menos  tirar  carta  para  onde  chamar  por  ador,  qualquer  peflba 
a  parte  contraria  fteueí-,  fera  dado  que  entender  prouar  de  que  a  hou^- 
juramento  ao  procurador  a  inda  ueflè.E  em  feito  crime  criminalmé 
que  para  iiTo  não  tenha  fpecial  mâ-  te  intentado  não  hauerá  lugar  a  au- 
dado.edarfcá  na  forma  acima  de-    thoria.  ^n    \ 

clarada.Porem,o  feito  não  fe  retar-    i     Porem  ,  fe  algú  demandaííc  al-,v^^/ 
dará  por  caula  do  dito  juramento,     guacoufa  dizendo  que  lhe  fora  fur-  ^^ 
5     E  fe  o  tutor  cu  curador  legiti-    tada ,  %  qual  foffe  achada  cm  poder 
mo  datiuo,ou  teftanientaraio,  mo-    doutro.  E  cfle  demandado  por  cl- 
uer',  ou  defender  algua  demanda,    ela nomcaíTepor  aaoralgivccrto  q 
em  nome  daquclle  cuja  tutoria  ou    lha  védco,deu,c  fcâbiou^  ou  de  que 
curadoria  adminiftrajara  elle  os  di    ajioj^.^j.c^E^outra  qulquer  via  etc. 
tos  juramentos ,  jurando  cm  fua  ai-    fera  recíebiao  a  authona.  E  le  eflc 
nia^e  em  feu  próprio  nome.  E  fe  a-    nomeado  por  ador  nomear  outro, 
qudle  cujo  tutor  ou  curador  he  for    íerâ  recebido  a  líTo,  e  aísi  dahi  em 
varão  maior  de;;quatorze  anno^s,ou     diãte.Eíeeíte  derradeiro  vier  a  juí- 
femea  maior  de  doze,  c  difcrçto ,  e    zo,e  moítrar  que  houue  a  couía  do 
dçbom  juizo,não  deixará  de  jurar     aclor  edemãdador,  fera  logo  o  reo 
por  fer  menor  de  uinte  cinquo  an-    principal  que  primeiro  foi  deman- 
nos,fendo  para  líTo  rcqucrido.Eef-    dado,abfoluto  da  demanda,  e  con- 
ta forma  de  juramento  aeima  dita    denadooaaornascuftascmdobro 
íe  guardará  perante  os  luizes  ordi-    ou  trcs  dobro/egudo,  a  malicia  em 
narios  ou  delegados.;  que  for  achado.  E  mais  pagara  a 

6    E  tanto  que  afsi  os  ditos  juramc     verdadeira  eftimação  da  coufaem 
tos  de  calumnia  forem  dados  fe  af-     dobro ,  ao  reo  que  afsi  foi  abfoluto, 
-  fentará  nos  feitos  per  termo ,  quo-    po^o  de  mandar  maliciofamcntc. 
moas  partes  ou  feus  procuradores    ^    Efe  o  que  derradeiramente  for 


^ 


í_i.     — 


e 


nomeado  por  a<5>or,  não  vier  a  jui-  Sakio ,  fc  o  nomeado  por  ador  fte- 

zo,ou  v-indo  nao  quifcr  fer  a^or  á  uer  na  índia ,  ou  Ilha  de  fa5  thome, 

demanda ,  cm  tal  cafo  ficará  com  Cabo  verde,,  ou  em  outros  iu-ares  - 

todo  o  encarrego  do  furto ,  aquelle  de  noíTos  fenhorios  fora  deíles  re-^ 

que  derradeiramente  vco  a  autho-  gnos,ouem outros  remios ,  porque 

na,e  Ic  deu  por  a^or  á  demanda,  'fi  lem  embargo  de  tal  authoria  o  fei- 

candolhe  relguardado  feu  direito  to  irâ  por  diante ,  e  fe  determinará 

contra  aquellc  quc/nomeou  por  finalmente ,  e  ao  chamado  por  ac- 

adoreo  nao  quis  fer  para  prouar  tor  ficará  ícu  direito  refguardado, 

contra  ellc  quomo  lhe  deu ,  vendeo  fe  defpois  q  vier  quifer  allegar  al- 

ouefcambiou,aditacoura.  gfia  coufa  de  nouo,  c  afentença 

p:[j    ^  Cf  todo  o  cafo  dos  fobre  di-  dada  cm  fua  abfencia  lhe  não  prcju 

<,...A  tos  onde  o  ajtorpnncipal^rouar  a  dieará  cm  feu  direito  coufa  aláa. 

r^'^  coufa  demandada  fer  fua,  e  que  lhe  i     Efe  ao  termo  que  he  dado  ao 

loi  turtada,lerlhea entregue,defpois  reo  elie  náo  trouxer  aqueile  que  no 

que  a  verdade  for  fabida  no  juizo  q  mear  por  a(5lor,ou  trazendoo ,  elle 

te  tratar  com  elTes  que  afsi  nomea-  o  náo  queira  defender,  vira  o  reo  a- 

dos  forem  por  adores,  fequiferem  parclhado  para  refponder  logo  â 

vir  defender  a  dita  demanda  c  au-  demanda  que  lhe  lie  feita,  negando 

ihonalem  por  a  dita  coufa  pagar  ouconfeírando,enáo  lhe  fera  dado 

ao  reo  principal  dcmádado  o  prc.  outro  termo.  E  trazendo  elle  o  c  ue 

ço,ou  outra  coufa  quepor  cila  deu,  nomcouporaaor,e  elle  o  queira 

a  aqueile  de  que  a  houue ,  ficando  defender,  entáo  fe  dará  a  elle  nome 

porem  ao  reo  refguardado  feu  di-  ado  por  a(5tor  termo  para  vir  refpS 

rcito  contra  aqueile,  de  quem  hou-  der,negando,ou  conteifando  direi- 

ue  a  dita  coufa.  tamentc  a  demanda.  E  fe  elTeqúe 

i?n/TrT<7ir/í\rr  rr  «omeadofor  por  íidor  quifer  clia- 

^y  II  LULU   XLF.  mar  outro  ador,  afsinelhe  termo  o 

2?e  que  he  demandado  fer  algSa  coufa,  luiz  a  que  o  traga  ,  e  afsi  aos  outros 

e  nomea  outro  por  autor  que  o  yienha  que  vierem  por.  actores ,  fe  muitos  " 

defender.    ^^^ ./,•#, /?«, f,/2.  .r^..^,^  '   "     '''                        "       "   ' 


■#•> 


E  opoffuidor  da  cou- 
fa mouclj  ou  de  raiz 
licporella  demanda- 
do^callcgá adorne  o 


/' »»«.   =H 


forem.E  nos  termos  que  lhe  afsi  fo- 
rem afsinados,  náo  receba  o  juiz  ap 
pellaçâo.nem  aggrauo ,  e  fe  lha  re- 
ceber náo  valha.Efe  algum  nome-   •    '.""r;,' 
aractor ,  íerâ  obrigado  jurar  que  o    '.^  v  ^  '%    * 

^, ^ ,^^     i^íão  nomea  malicloíâmenrcncoí     ^     ** 

._  feito  he  tal  em  que  o    P^i'aperlongar  ofeito,  c  náoqie-     ^ 
pode  alIegar,o  luiz  lhe  afsinará  té-    rendo  jurar^náo  lhe  feja  recebida  a 
poGonueniente^fcgudoadillancia    authoria. 

do  lugar  onde  aqueile  que  he  nome    ^  Outro  fi/eaígGhe  demSdado  per  :^,        '"^'       ' 
adoporaaoracíTetempofteuer.e    coufa  q  poílba.e  elle  quer  chaií  ar  :^      /'  ^''^'^ 
no  dito  termo  fe  fobrellarâ  no  feito    por  ador  o  que  lhe  â  coufa  vendeo,       ^^±^^^2^5: 


rt-^f 


'' ■CtiV.^-rn;, 


«CoL.     ^^'7 


OT-T-Cf-^^ 


•>V-.-.t^:.^^^ 


^3 


^'y^r^' 


.uefcmbio.,  ou  outro  qualquer    ^^^ftf:^^^^C^ 
de  qnem  a  houúe^nomealoâ,  e  cha-    por  malícia  por  '{^^'''Ifl^l^^^^ 

^%,.esaas^q.nçó.a^^  ^::s:::^,^::^^x^. 

nWo  obr  -ado  a  lhe  pagar  o  dan     tor  obrigado  comporão  dito  rcoa 
ouueSeberporaLuf»iherer    perda  e  danno  que  rcccbeo  por  cau 

,^.......^.3;oXceí;a^^^^^^^^^^^^^^^^^  f,tsí:í5sra5:ía: 

*^,-  os  )uizes  que  a  lentença  in)iuia  ae 

^^^^.#<^s.  ;  l'S!:  re<^iurá  o  reo  a  demanda    dor,ou  qualquer  outro  pofluiooi  de    - 


"7' 


fiel e  verdadeiramene.c-a.aovc        ^^^  ^^^-^^  .      ^^ ^^^^^ 

f^y^^ii^  ^''f  '  c.;?TT^.hr.s.a^o  o  a<5tor    ou  pereeeo  por  algu  cafo  lortoito. 


í>liíu>ò/'  lu^h'iin^  ^c^c*^ 


'^'f-  Cru 


'Tã^l^S^olZ    o..p:r;c;;por.lsúcafofortuuo 

-^dfamado  i  1  e  côpo^  a^^^^^  não  fera  obrigado aquelie  de  que  ef 

^    chamacloau.ecot^  ^  ^^^^^^^^^^    ^^  oofluidor  houue  a ditaxouía ,  a- 


chamado  a  lhe  ^Y^^iZ^.^lZl  repofluidor  houue  \  ditaxouía ,  a^ 

da  com  feu  interelie  ou  paga  o  pre  ^  P^  ^  ^   ^^       ,,1  ^oubo,  esbu 

ço qve por ^^^^ ^^,  to furto%tfo\urtuito,que a con 

vencdo  ^--^^'^^tlcl dob  o  quá  teceoao ditoponuidor,náo deue co 

bngadoaeompoilheoUoDioq  -•           éc^r  a aquellc de  quem 

-l-!^-P^°"':ror;oc^rSo  eS"  m?Uouplrqualqu?rtitu 

J^/t^  t^ick:.  ÁM-^  to ,  contorme  ao  que  no  coniratiu  r             i 

^  ^/^,^4;  ^^^J«^r.  cnncertáraó.  E  afsi  lhe  fera  obn-  lo  a  houue. 

áua^U...    ■     IXiToaloondeonomeadopor  5    E  qualquer  que  vender  coufa  a- 

/     /    ^^           !i.f^naer  o  leo  e  for  ven-  Ibea ,  lerá  o  brigado  a  compor  ao 

^.5.  =  ^^/4-  ^X::^^t^i:X/Z...ào  com  rador  a  dita  coufa  com  feu 

^'ÚjyJ^^rt  Í a£oíem?o  reo  afsi  deman  ^^^^^^^  SLIÍIT a'  ^a 

,././^.,^  ^-.  Sado  não  fera  obrigado  a  aggrauar  ^«"P'^^'*"^,'^  ^^f'^,,^^^^^^^^ 

J^^u^  ^k^-^  „,n,  fe„ujr  aggrauo,quando  tal  len  coufa  era  alhea  porque  em  tal  calo 

í^ít''^^V^  te^S^  náoferaobngadoovendedoralha 

t:^^^    qra^^Íaçaôkren^feo^reode.  -^P-^-";    ^^ 

;:r?orelletmeadoecuadonáo  mefiio  fabedor  ao  tempo  dauenda 

v-!eeflereoprnKÍpalprofegtnr^  ^- acouiaeraalhea 


C/yi-y 


demanda  km  malicia  nem  engano 
alsi  na  cauia  pnncipal ,  quomo  da 
appelíação  ,  e  for  contra  elle  dada 
lentença  injuiiamente  c  contra  di- 


6     Efe  o  nomeado  por  ador  para  ^^ 
defender  o  reo  principal ,  vem  a-/^ 
juizo^e  diz  que  o  quer  defender,  eqj^/^ 
o  reo  prmçipal  íe  vá  em  paz,e  iique  3.. 


_^iÉÉ^^&^- 


r/TV 


^. 


if^Srfír 


^^-^'  «^xV 


//av 


^i^n.rf^ 


-tràíi-Cfm  ^=- 


^»yT*^* 


todoòfeitò  á  el!e  j,eo  ador  lião 

cjuer  confentir  niíTo,  por  dizer  que 

náo  quer  litigar  fe  não  comoreo 

pnncipal^quc  he  poíTuidor  da  co.u- 

Ja demandada ,  fe efte fegitndo reo 

nomeado  por  adlor  dilTer  ^  que  elle 

quer  defender  o  reo  principal  eotcn 

çáo  de  innouar^e  tolher  a  primeira 

aução  doadòr;quetodafeja  tráfmu 

dada  em  éllcjnáo  no  poderá  elle  fa 


7f 


reo  pnncipal  poderá  o  plgâdor  do 
feito  f azclo  sw perante  fi  ^  p ara  1  b e 
haiícr  de  refpondcr  a  eJIas.aísi  quo- 
ilio  fe  principalmente  elle  litigaflê 
Com  o  dito  ador. 

IO     Eoq  for  demãdàdopor  àígírà  ^^.  3,^. 
couiamouelouderaizq  eJiepoluí^  ^./-^.^./^ 


lie,  e  teueíTe  em  nom^ dputjio  afsL  r  -77'"^^^  '"^'  ' 
quomofeuJaurador.coIono,  mqui^^^^,  ^7J^..^  ^,. 


í^uer  defender  n  r/^T ;  ^     ir-     "="'^"30  leiítior  da  coula, em  cu,, 

*]uer  aetender  o  reo  principal ,  afsi    «ome  a  pofliie,  e  a  quem  nr-nciní.  i       —  -  -í^-  /.- 

como  procurador  em  coufafuaDrr.     ,««...,.(r,  4»^„.,jr_     "P'^'"^'?^':'  ^^^^'^7^^ 


\  v: 


F*N  ■*  "   "T"'**'-**»  ^"'^lét  nnó.rédeiro.feiti^r  nmrur^^^v?^   ^^^^r»  .aw^^r  .^  o^^V 

zcr  cfehtra  vontade  ^d®  dito  adlor  x.^.  L,V.     "'' j  ^^7'  procurador.ou  w.  ;.>^  ,/.  ^2,/.í?f 

princípar  .^^^«,Q^fo  actor  per  outro  modo  femelhante,  ellef-^-- -^-^- :  ^., 

i     t.  /    *  JT-  .         ■■  ■  '  pode^édeuenoniearporacfí-nr^rolí^^  •^''^''-  ^-.  *: 

-"t;|fe±S^^°  P^7^-    ScmádaoíenhordaSS  ^/^t^^t-^.. 
quer deteoder oreo  principal, afsi    nnmf*.  íi  nnílH.  . .V.,,..^  ,.l:^  _•    ^  ::  .^^"::í:i-r:''{-^^-: 

tomo  procurador  em  couíafuapro 
pna  a  que  pertence  todo  o  proueito 
e  danno  dà  demâda,  por  fer  obriga 
doa  copor  ô  vécimetodella,cm  tal 
cafo/e  elle  fe  obrigar,  c  der  penho- 
res^ou  fiadores^em  ]uizo,q  lendo  a 
íentéça  dada  còtra  elle,  fará  de  ma- 
lieira  q  liiJ4:á.JXiêntç  Xçrâ  -executada 
iia  coufa  d.emandad4j.ou  pagara  lo- 
go todo  ointereíle  ao  âdof  princi- 
pal, poderáelle  defendelo,  ainda  q 
leja  còtra  vontade  dó  à^or,  e  profe 
guir  a  demâda  ate  o  fim» 
^.  §     Pore/e  o  adtor  dife  nõ  cotlie- 
ço  do  feitore  fâzòadamête  moílraí- 
que  o  reo  principal  he  home  mâis 
íiel,e  mâis  verdadeiro  que  o  reo  no 
meado  por  áélor,e  por  tanto  lhe  vê 
niilhor  ter  a  demanda  cô  dle ,  náô 
lerá  obrigado  litigar  com  o  feguii^ 
do  reo,mas  çpiiuem  ao  reo  princi- 
pal defender,  c  profeguir  a  deman- 
da per  íi» 

?  E  em  todo  cafo  onde  o  fegun- 
do  reo  pode  contra  vontade  do  ac- 
tor litigar,  eprofeguir  a  demanda 
com  elle,fepertencer  a  bem  do  fei- 
to  tazercmire  algúas  perguntas  ao 


mente  elfa  demanda  pertence  E  xí:'  ^^líâ^^^^^^^'^ 

to  q  o  nomear,  fe  o  a^or  quiiirí^"''^ 

guira  demanda, íara citar áó dito 

knhor,q  venha  defender  a  dcmada 

a^êPmo  eerto,g  lhe  para  Íí!b  fèrâ  àt 

linado,eriao  viodoaodkotermé 

per  fi  ne  per  feu  procurador.  Sé  pro  ^ 

cedera  a  lua  reudÍà.Êl^ndocãíoá 
aqqeltequepoíTueacouf^ 
porlenhor  delia  âlgíâ  pèffoa  em 
cujo  nome  a  não  poffuá ,  pagará  as 
cultas  todas  q  fe  pôr  iffo  cauíarerti 

em  dobro,e  alèin  diíTo  fèrâ  punido 
peloluizda  caufa  corporalmente^ 
iegundoaqualidadedamaliciàem 
que  for  cõmprehendido.  Ê  vindo  0  ^->^  ^-'f- 
ienhor  a  defender  a  demandaTFo  "^r^  ^  ^  ^  '^  .^T^ 
termo  f  lhe  foi  aísmado,  íerá  oUn^-Xr^^liÇ^ÍZ 
do  com  ieu  direito,  peranteoknzl^^^  ^^- ^'^-  O^A^c  dn 
de  leu  foro,poishe  demandado  por  ^^-^^  ^•'^^-  /z-^-P^^ 
a  coufa  que  diz  fer  fja ,  e  de  qué^S^  Z  ^T^^^'  -^ 
fiade  pGÍlè,pcr  aquelle  quepn-  ^^    ^"^' 

•melramentc  foi  citado  porelía. 
Porem^fea  coufa  fleuerem  hum  ^  - 
lugar     e  oreo  que  he  châmado^^/v^'^;' ^  f ^-  '  ^ 
por  ienhor  morar  em  outro  lugar  '^      " 

hauerá  o  adtor  faculdade  pára  de- 
mãdar  ó  reo  onde  a  coufa  íteuer.  oa 


d^ 


ç 


etfftry^tr^    ~^~ 


ÍV. 


ór« 


^  ^  Terceiro  JiUfõ 

onde  o  reo  morar, qual  maisap^ 
prouucr  ao  ditoador.  E  quando  o 
quifer  citar  no  !i3gar  onde  a  couU 

líeuer  o  poderá  fazer  ,  fendo  o  reo 
por  e!la  deaiandado.antes  que  paC- 

íc  o  anno  e  dia,  contado  do  dia  que 
'  a  começou  a  poíluir,fegundo  mais 

lanramcte  diilemos  neíle  liurono 
...     ^titSMf  que  podem  fer  citados  pc 

rante  CS  luizes  ordinários.  ^ 

..     .\n     Efe  aquelle  que  he nomeado 
/ ,  7^ f .  /•  2  f.  .^ .4, ã.       ^^^^  p^^  Q  j^eo  que  hé  deman- 
dado per  coufa  q  delk  houue  por 
"      titulo  de  compra,  ou  efcambio,ou 
4         per  outro  qualquer  femelhanteti- 
•  tulo,  e  elle  vem^  e  o  quer  defender, 
defendeloâ  naquelle  )uizo  em  que 
he chamado  p orador, o qvialnao 
pode  declinar, ppfto_quenãoie^ 
U-Ui'^'^'^'    cio  iorodeffcluizper  direito  ou  per 

a^e  nomeado  por  ador  differ,  que  a 

,  /3  ^.  .'T./xoufa  febre  que  he  a  contenda  hou- 

V']^  'jX^k^Ax^tàt  nós,  por  mercc  que  lhe  delia 

fi7emo5,e  que  nos  pertencia  por  di 
reito  porque  em  tal  cafo  fera  remet 
tido  o  feito  ao  juizo  dos  noíios  ki- 
to5,paraahife  ver  perdireitolca 
dita  coula  nos  pertence. 

inVLO    XLVl 


prefentar  fcm  cncorrcr  na  pena.  E 
paíTado  o  mes  aU  do  tepo  em  q  le 
afsiobrigou,enãoo  tédoapprelen 

lado,  cncorrerâ  nella ,  e  fc  fará  por 
€lla  execução  fegudo  fua  obrigação 
E  ifto  que  dito  he  no  fiador  hauera 
lugar  emtodos  os  feus  herdeiros. 


^.. 


iOW-4 


11        ^^cUini^  o^ 


/  ■» 


©í?'f"pro^/ííí^í?  ap^refentar  em  jui^o 
a  rêpo  certo  algii  demandadofobmta 
pena  qMndoJe  executara  nelle  a  dita 

í  E  algua  peíToa  pro- 
metter  em  juizo  ap- 
prefentarahioutraa 
certo  tempo  fobcer- 
v.,,-^-..^v.^  tapena,poíloquefc 
acabe  o  tempo  em  que  fe  afsi  obri- 
gou de  o  appreíentar,  terá  alem  do 
dito  tepo  hú  mes  para  o  poder  ap- 


Jueo  marídonaopojjaim^ai  ^.nj,^.^ 

mulher. ^/f,  i^.^- '^' <í- ^-  - ã\r^I-^  1 
lu  homem  calado  po^  ^n 
.^._a,1em  procuraçao,ou     ^- 
'outorga de  fua  mulher, 
e^ç;,t.«ri,^^J  nem  a  mulher  fem  pro- 
curação de  feu  marido ,  litigar  eni 
juizo  fobrc  bcésde  raiz  feuspro- 
prios,ou  de  foro  feito  para  fcmpre^ 
t}U  cm  certas  peíroas,ou  arrenda- 
mento feito  para  fem.pre,ou  a  tem 
po  certo,  fa^ooarjend^^^^^^  X 

que  cm  taesarrendamentos  de  dez 
annosofenhorioproueitofo  dacou 
ia  arendada  pafla  a  aquelle  a  que 
o  arrendamêto  he  feito.  E  iflo  mef- 
mo,não  poderá  litigar  em  juizo  fo- 
breo  direito  de  aigúas  rendas,pen- 
foc5,tcnças  ,  foros ,  ou  tributos  que 
lhe  {cj.ão  deuidos  perpetuamente, 
ou  em  peiToas ,,  ou  a  tepo  certo  que 
feja  de  dez  annosoumais  quomo 
ditohe,porquetaesforos,reda5,pen 
focs,ou  tributos  fçgyein  a  natureza 
e  qualidade  dos  bèes  áé^fíilz ,  c  por 
taesfaõhauidose  julgados, ou  fo- 
bre  direitos  reacs,padroados,e  jurif 
diç5es,ou  fobre  quaefquerbeés  em 
que  quada  hum  delles  mando  ou 
mulher  tenhaòo  vlbefrudofóme 
te,  pofto  que  as  demandas  fejaõ  fo- 


»>•"    > 


'■  -v 


«...  J 


^kt^' 


^e  emfehó  é  força  nm 

^idkSàiiosditos  bees  ou  diVeitcâ 
quer  fejão  cafados  per  carta  deme* 
tade^quer  por  dote  e  arras-  E  fazê- 
do  alguá  das  ditas  peíToas  o  contra- 
rip,  todo  o  que  fe  proceíTar  íeja  ha- 
uido  poriienhãno  modo  que  dire- 


mos  no  título  que  os  luizes  julgue 
pela  verdade  labidâ. 
I    E  para  o  lulgador em  ifto  nSo  po 
der  errar  mandamos^  que  tanto  q 
fc  perante  elle  álgua  deaiãnda  mo- 
uer  fobré  bcés  de  raiz^ou  de  foro^ 
rendas  tnbutosjou  coufas  acima  di- 
tas/aça  per  juraiirènto  dos  euange- 
Jhos  pergunta  a  todas  as  partes  ^  fe 
faóeafadoSjC  dizendo  que  fi,  man- 
de ao  âdor  ou  ao  oppoente ,  ou  af- 
llfteote  ,  q  traga  procuração  de  fuá 
mulher  baílânte  para  fa^cr  tal  de 
manda,  aísinandolhe  termo  cóueni 
ente  para  iflo.E  afsi  lhe  mande  que 
faça  citar  a  mulher  do  reo/e  o  ma- 
ndo não  teuer  procuração  para  if- 
fò  baílante.  E  afsi  mande  ao  reo  q 
eite  a  mulher  daquelle  que  chamar 
por  a(5lor. 

2    E  não  trazendo  o  âdtof ,  ou  op* 
poente  ^  ou  afsiíiente ,  procuração 
defuâ  mulher  5  não  o  receba  atai 
demanda,  c  abfolua  o  reo  da  inllaa 
cia  do  juizo.E  afsi  o  abloluerâ  ^  íe  o 
acftor  não  fizer  citar  a  mulher  do 
reo  ^  no  cafo  em  q  o  reo  não  tenha 
fua  procuração  fuíficiente.  E  ferao 
os  julgadores  auifados^quc  façaõ 
aflèntar  nos  proceíTos  as  taes pro- 
curações^ e  as  pergutas  que  fizerem 
âs  du^as  partes ,  e  as  rcpoíias  q  a  el- 
las  derem.E  ie  não  fizerem  as  ditas 
perguntas^ou  procederem  nos  fei- 
tos (em  procurações  fufficientes  das 
muiheres^cpor  caufa  difío  taespro 


epmeiâfmrlmamèfàí 

ceílos  íb  anulíarem.péf  íi^u^  bti^s 
ferao  obrigados  pagar  ás  parre%  to 
das  as  cuitas  perdas  e  dannosque 
por  illo  receberem.E  fe  as  duas  par 
tesoiKjuadahua  dvllasperjuraaiá 
to  diíierem  que  não  faò  caiados .  e 
defpois  for  achado  queoeraò,  os 
proceiros  até  eíle  tépo  Feitos  fejáo  ^ 
iiullados,  quomo  du emos  no  titu- 
lo que  os  luízes  juigueai  pela  verda 
de  iabida,e  aquelles  que  jurarão  íal 
io  hajâopenade  perjuros, e  mais 
paguem  as  cuftas  do  tal  procefía  e 
as  pcííoaes,â  aqueile  que  nSof  r 
comprehendido  no  dito  ;i!raniei  - 
to.E  fendo  ambas  as  partes  no  jur  j 
mento  com^rehend.das  pagarás  ^ 
as  ciiftasdoprocelTô  ,ác7ci]KÍaes'*^ 
q  ás  houuere  dehauer  e  teueré  mere 
cido,e  as  pclToaes  para  os  captiuosj 
3    E  fe  no  começo  do  feito  as  par* 
tes  ambas  ou  quada  húa  deJlas  naS 
tore  caiados,  e  defpois  do  feito  co- 
meçado cafarem^tanto  que  o  luiz  o 
louber ^  a&ioelhes  tempo  que  tra- 
gâo  procurações  de  fuás  mulheres^c 
com  ellas  vaó  por  o  feito  em  dia '- 
te,e  o  lulgador  que  iftoafsi  náoí> 
zer  haja  a  pena  acima  dita.  E  le  o 
lulgador  não  fouber,né  teuer  razão 

deiaber,q  âspartesouquadahila 
l^defpois  dademádacomeca- 
^c%farão,nãohauerâpei:a  ah^ua 
e  oproceíTo  feito  por  eíle  vaÈrá' 
aísi  quomo  fe  as  partes  troLixefleni 
as  procurações  de  fuás  tolffheres. 
4.  E  no  calo  em  q  o  marido  e  a  mo 
Jher ãbos  foré  citadosje  algú  delles    " 

não  apparecerperfínêper  outrem 
qualdellesapparecer  poderá  ir  por 
o  feiro  cm  diante.e  valerá  o  proceA 
io,  e  íenteça  que  em  elk  for  dada 


-■^ 


V 


^;.  f /rs 


•  Jerceirolimcíasoràriítpts'  '-■  . 

'r.  r       T,.cfn">„Tnreren    tos  delias  fem  ordem  nernjgnra, 

'" '  ''±^0  r   tt^^po  "r  to  is  defembarguei.,  r,  o  coní  raa 

nao  appareCír„_o tempo u  >endooaaoradarlibelloenilcri- 

çSo  apregoado  buaiovczen^^^^^    f SVcc.ua  folemrudadequcfedá 

„áo  em  todo  o  Pf-^'!^;  P^^f  f     ^^  eúos  em  que  fe  guarda  a  ordc 
aquellafo  vezqfor  apreêoaco,ie     ,    .  •  f^^^ç„tcl*ládcmaoac- 

.â\ap.do  por  cuad.  para  todos  os    do,utj:o  .^^^.^^^^^^^  , 

r'EeuaSootS;dea.ádar    cu  a^d.ga  per  palaura  ,erame  o  íul 

4-S'dera.propr.os-ou  gf^^^^^  «e^rarntet 
defiro,tnbutos,rendas,ou pen  ces  ^J^^^^,,^,,  E  t.osd. 
e  as  mais  coufas  acima  ditas ,  e  iua    ";£™7     ,  pro     , 

da/per r,íòta.,hau«,doprnnu  P»°^™»°-  ,  -  ^i„j„  .„,r„rç» 

^4.  «^-^rfauthoridadedosmizçsdondclo  i     ^  ^^""°  ?.'&        ^  ..    *     ^,  „,,„ 

.7E/^J-.V.y:^r-<-'°7SS&?^;^^  noua,q.cred.gatcrfeia,antcsq«c 

^Vraf^badèm.  fendo  certos  pafie  o  anno  e  d,a  defpois  que  toi 

damos  'l^^.f ,^^T"'  fe^âoqucr  feita,  fcrá  dado  termo  aoreo  parj 

T  "  aíti  cl   mímen  o?e  q«  el-  refpônder,  fe  no  libello,  ou  pet-.çao 

ilald^a  berne  vcrdadeiramen-    quco  aborda  fobre  aforça.accref- 

f^^faUciaeporleuproueitoc    centar  outra  coufa  a  em  da  força, 

tefeaimaiciaeponc    p  ou  fe  o  reo  pedir  o  dito  termo  pa- 

de  lua  ^f^''-^'-^Í}SIÍfMk-  ra  reccufar  o  juiz.  E  em  eftes  dous 

ISrSSer  o  quSter,    cafos  iómenci  lhes  deue  fer  dado 

'    SoDrimeiroaditaauthon-    teru^o,  cem  tanto,  qi=ei;ocafo  da 

-  '  rde  a  quarel-â  outorgai  recu%ío!ogoa  inteteperpalaura 

.       A        .  íauaâade  acima  ditasf  „a audiência, declarando  a  caufa^ 

Jc^^.jy.-y^-^^-'^-^:  as  quaiiaaaes  au  porque  emtende  reccufar  o  juiz.  E 

±;^'::ãr2^^'^    r-X,        ,^^     ^,^„,  Qz.íúol  declarando  logo,  náo  lhe  feia 

.  |í&rS>''*»;rtrri  *1  S^/T  l  T  Kl  O    XLnlld-f    ^lais  dado  termo  para  ella,c  o  juiz 

5í:ÍÍ.':::^õieif«V.  deforç.nouafefocld.    proceda  no  feito,com_o  fordireito. 

---'■        -  -  0.'os  os  luMores  ,«    J»r.scofl^^^ 

conhecere  de  foiças  no-    lomcnte  mu  ""7'^-^,    ^     - 

les  demá    quada  bua  das  pa  rtes,c  lhes  tarao  as 


uas,cuandoastaesucu.;.  ^"":-;:rn  ferem  ri^effarias  cm 

das  ie  começarem  antes  pergutas  q  lorem  «^^.^ -e»**     ,      ^ 

déionotra,uo  diaie  aforçafc  f^^^^^^^^^^f^tll^ZZ 

Meríeríeita^rocedaó^osjei:  ^-S^Z^^l^^kiitados 


^.  y. 


OT^t^i 


^t^  OíC 


c 


xr^ 


J^*^.^l    ÇL^y   Á-.^i^    e^r^c^C^A^   ^^^    yC^M^ 

/  \  H.A.  ^(/^.  /i'/7-  cJ-ãJf^'^  »>^^-  ^-f 


-r' 


^, 


.^. 


luiz  quando  hc  f  ccufadlo  for  forp^i 
to.Aíegnndla  fc  poemájuníJiçáo 
do  luizj  quando  o  reo  decima  leu  ío 


Uò^  aílentados^  ou  em  pc  e  a  fcntença 
'/^^  4^1^-^^^  ellcsderé  Jeja  valiofa^c  fcai 
3-'.v^"^^^^So  de  nos  ditos  feitos  não  fer 


^^  íeitaconduJaô. 
f^.^-J  E  porto  que  fegundo  dírèitô  êili 
"^^^'^^^^^^^^^o^^^íov^^LS  nouas  náo  fe 
^^^laja  de  receber  appelJaçáo^  porque 

íí  J^^^P^"^^^^^  Icrc  perjuizo  dos  c^u 
y^Clbados^e  os  luizcs  ordinários  das  ter 
ras  comummente  náo  faó  letrados 
para  fegundo  direito  faberem  jul- 
gar os  taes  feitoSjhaucmospor  bem 
que  as  partes  èm  clles  ppffaôappel^ 
lar,  noscaíos  em  q  fegundo noflas 
ordenações  fe  pode  appclJar. 
4,    E  bem  afsi,íc  perignorancia  ou 
^'^negligencia  do lulgador  não  for  fei 
'^'  ta  conteftaçaõ  nos  feitos  das  taes 
forçaSjfem  embargo  dilTo  o  procef 
fo  íerâ  V  aliofo ,  fc^a  verdade  bejabj^ 
da^emmodo  que  o  juiz  polTa  dar 
fentença  final  '• 

5  E  iltoq  dito  hc  5  que  fe  proceda 
fem  ordem  de  juízo  ém  eíles  feitos 
de  forças nouas^entendemos  fômé- 
te ^quádo  a  demãda  for  fobre  a  for- 
ça porque  fe  for  íobre  a  pena  q  os 
lorçadores  deué  de  hauer^guardar- 
ídaordemdojuizoemtal  cafo, 

f57)TnVL0  XLlk 
T)as  excepções  diUtorias. 

òexcc|>çoes  dilatórias 

faôemtres  maneiras 

bua  fe  põem  contra  a 

peíToa  do  aétor^quan- 

_  doGÔtra  ellefeallega 

que  não  be  peíToa  legitima^ para 

liar  em  juizo.Ou  contra  o  procura 

dor  que  não  tem  íufficiente  procu- 

raçâo.ou  he  inhabil  para  poder  fer 

procurador,  ou  contra  a  pellba  do 


roperdireito^oupriuílegio  ípeciaí 
que  lhe  per  nós  leja  outorgado.  A 
terceira  íe  focm  ao  proceífo  e  benu 
do  feito^quando  o  reo  allega  fpaço 
â  demanda  ^  ^  c^^  lhe  he  outorga* 
do  per  direitOy  ou  per  graça  ipecial 
noífa  5  ou  allega  fp  aço  â  diuida^pof 
q  hc  demandado ^jdAZcndo  que  náo 
he  obrigado  fe  não  .a  certo  dia,  o 
qual  ainda  não  hccJieL^.âdo ,  ou  fob 
certa  cõdiçâo  q  aindíi  n. 5o  he  cum- 
prida^e  outras  iemelhantv  ts. 
I    A  excepção  de  lufpeiçio  feha  J"'^.^, 
de  allegar  primeiro  que  toa.ts  ^  por"   ^ 
que  fe  o  reo  adeixaffe  de  alJt 'gar  ^  e 
alIegaíFe  outra  excepção  diJ«^íona 
do  foro^ou  qualquer  outra  5  náo  Po- 
derá em  eíTe  proceíTo  recufar  o  j  uiz 
*^oríuf£dto,como  íc  diíTe  no  titu.  'aáí  • 


7  2  .  .K 


/3,^.//-. 


das  fufpeiçóes  portas  aos  lulgadoresí  p^ 
2  E  todas  as  excepções  dilatórias  ^^ 
fe  háode  por,e  alienar  iuntamenr^^S^'^^^f:^ 


v^. 


excepções  dilatórias 
.     .e  allei^ar^iuntament/ 
antes  de  ^  reo  vir  có  contrariedade    ^^'-^^^ ^'^^  i 
e refpóderao  hbello.alJegando^^'^^^' 
nieiro  a  declinatoria  do  foro    íe  a        3uft^^^^^^^-^^<^*^^  i/^ 
teuer,  porque  ie  allegar  primeiro  a    J^//,*^^^/^^^ 
excepção  que  toca  ao  proceíTo,  cu   ^...Uy^. 
malquer  outra.não  poderá  jamai$>     ^ 
•declinar  o  foro  do  luiz^fe  elleforca  f^V^^/^f^^y^ 
pazdeprorogaçãô 3  porque  parece  ^  '  "  ^  " 
í  aaer  prorogado  fua  juriidíção,  ai 


C/^^  ÍX>     Cíi.   J.  -y;  .  A^O  2  . 


?i  .  9 . 


egando  perante  c!le  a  excepção  di-  ^^^^-  "^r-  -^^e. 
latoria,que  toca  ao  proceflo  e  bem  3^  y^^.A,  ^,^  .^^ 
deteito,o  qiiefe  náo  ehtenderá  na  f^f^"^  t/^^éU.^ 

cltale  pode  por  a  todo  tempo.  •^     /^ 

J     E  porto  que  a  excepção  diJato ^^JUIj^J{.,  ^  r.  .  ^ 
na  le  ha|a"de  allegar  antes  da  \i.  ^^e^-^'/^'^-ly^<^.. 
de  conteltada,  fc  acjuelle  a  que  per.  f5é/ff^'-f-\X 


•%  V 


'17'  i^t<^C/^'^,^cAric^  /LciT'  ^iZcjaYf  <^7t  (2^  eJicc^ 


^^. 


^0 


tencerallegala  não  For  delia  fâbe- 
dor,ou  a  tal  excepção  lhe  fobreuier 

deípois  ncuaincnte,  em  eítes  calos 

bem  poderá  ferpoíla,  c  allegada 

deipois  daíide  conteitada. 

1    E  fendo  polia  a  excepção  de  ex 

comuiibâó,darfea  termo  perem^ 


Terceiro  Tmro  das  orcíena^ões\*T.    -^'^ 


T>a5  excepções  peremptórias.  ^^  ^    •  ' 


Xcepçaò  percmpt( 
naiechama.aquell^ 
que  põem  fim  a  todo 
negocio  principal^at- 
fi  quòmoíentêça^trâf-^v 


comur.baó^darfea  termo  perem.     ''^r  ^^^^  prcfcripçao.pa^ 

ptono  de  oito  dias  para  !e  prouar,     J  W^^^^  .q^ilas^  que 

e  nâo  fe  prouando  iiefte  termo  o     g^H^^^^í^^A      .....  h...  Ur. 


/7.  ^■•^/^ 


3.  ^ 


\>. 


nafcem  das  conuenças  le-tas  fobrc 
alsum  crime,  ou  injuna,  ou  outra  ' 
qualquer  auçaò  famofa.  E  bem  alsi 
quaeiauer^outras  que  concluso  o  ac 

"tor  náo  ter  per  direito  auçao ,  para 
deinandar.bcon»  quadahuadasdt 

tas  excepções  poderá  a  parte  vira 
embargaroproceílo,ealcralice 

contetlada.ao  tempo  que  lhe  tor  ai 
finado  paracotitranarele  procede 
rânel!as.pe!a  ordem  que  Ir.ca  dito, 
r  UreuieiTe  ou  o  reo  hzelle  .ogo     no  t.tul%  ordem  do  luizo  no  pa- 
tê íol"^f  ,f  *^.' ^"  ° '",  •  alaúa  dl-    rarrapl./c  querendo,  t  tiao  ahega 
certo  delia  fem  outra  a-^ua,  ai      ^uj.^^^  ^^^^^^^  ^^,^j^  j^ -^  j^.  ^^. 

laçaó.  '       ii    ^     f^c^-rpnroês  não  lhe  fera  mais  re- 

„al«,«e,fcgao  per  ir«o .ch.r     •«'  » W/^  „„„„  ' „  j  f„,  „<> 
da  qoa!  dettruimaçao  r.ao  haueta     gar.ui.to  iJJe  uc    ^_  ^^^  „.„,„„ 


luiz  condenara  a  parte  que  a  alie- 
nou nas  cuíbs  fobreillofeitas,e  pro 
cedera  peio  teito  em  diante,  alsi 
quoiTio  fe  pofta  náo  fora.E  íeo  )uiz 
íor  fabedor,  que  o  adorhe  publico 
cxcoaiungado,náo  o  ouuira,ainda 
que  pela  outra  parte  lhe  náo  lc)a  rc 
querido,  b  eíla  excepção  de  exco- 
munhão náo  poderá  ler  allegada 
em  hum  ]uizo  mais  de  duas  vezes, 
faluonocafo  onde  ella,  nouamen- 
te  [obreuielTe,  ou  o  reo  hzeífe  logo 


•  •»*« 


ticu.cu  lendo  ella  de  tal  natureza, 
que  anulie  todo  o  proceíToe  juizo, 
porque  neíle  caio  a  poderá  akegar 
em  todo  o  tempo^alsi  antes  da  Icn- 
tença,  como  dcfpois,  quomo  àirc. 
mol no ntulo*Bos embargos  queie 
allesaõ  as  e:Kecuçoes. 
,     Todo  julgador  perante  quem  le./i 

1    ^«v..i.-r-kt-íí-r\ri'5     nní* 


poíer  excepção  peremptória,  que 


Z/. 


/){. p./:/:^.f.  /^-  cA'. 


appeliaçaó  pcm  aggrâuo.b  le  no  .u 
crar  onde  a  caufa  le  tratar,  nao  hou- 
uer  fuperior  deíle  juiz  a  elic  tem- 
pclouuarfeaóaspartesem  juiz  ou 
anzes  que  bajaó  de  conhecer  da  ai- 
ta  excepção  ,e'a  determinem  quo- 
mo for  direito,  da  qual  determina- 
ção nto  hauera  appeliaçaó  nem  ag 

"5  poier  cxi-tj^íjiv^  r''-, — i"  .  ■•  >■ 

grauo.  .,     r         1   I'         x^  t^io  rias  iiue  Dodem  embargar 

^    E  fendo  d-.da,fequadakua    "-j  g^f  ^^^^^^^^^  ,,,,,be4,fem 
das  taes  excomunhões  he  vahoia,    ^cootcuaç    ,         delia ,  antes  da 
:  ou  náo,  remetterlea  o^conhecimea    ^i^^d  f  J  a  pg^a  de  ^  , 
toda  tal  e.cepçaôaoluiz  ecclehaf-    ^^^^^^^^^^^Í^,^^ 
íico,  ir      t/^íJ  \'       aai:çao 


_■'  .* 


■■m      ,J1- 


S-  ./-,■>»«( 


4211 


^        :\    -1.         . 


•  *■ 


■^y^^J^. 


cA<C. 


â  auçaó  dplaçapr,  hauerá  o  dito  jul- 
gador a  dita  auçaõpor  prouada  pe 
la  confiíTaô.e  recebera  a  excepção, 
ie  for  poftá  em  forma  que  fejá  de  rc 
ceber.e  dará  lugar  â  proua  deJJa.  E 
quanto  he  ás.cxcépçoês  prejúdici- 
aes^mandamos  ^  que  acerca  dcljas 
fe  guarde  a  difpofiçaá  do  difeito 
comum. 


•V3 


'^>^  ^' i^'f>  o  juramento  ^uèfe  da  p  ^ 

ieirá.  E  ifto  ha  lugar.afsi  nos  ^^^o^^^^^^^^,^^^^,^ 
ciucis.como  nõs  crimes  ciuclmente^^^'^^^  7^<^a 
intentados.  E dizemos  que  he  {tix^^^Z^^.f^^^f. 
meá  proua^,  por  hua  teíteniunba  íe  'r/>H44t 


íulpeita^u^depoíihacompridamé ' ^t^Áfr;^,  ->^ 


te  do  cafo  fobfc  que  he  aconíendá,/^;-^-^^  .^„w,  >.^. 


J-^^^  ^ 


TlTFLO.Lí.é^ã 


Vi. 


,       ^  ©rf  conte/la çao  (ia  lidefr-^  "^ 


Anto  que  o  julgador 
receber  o  libclio  do 
ÉPiv  imir  ^^^^^^  quáto  com 
1^^  P^  ^^^^^^^  ^^^  ^^  rcce- 
-rfí^â^iS^  ber  5  conteílará  a  de- 
niandaper  negaçaó.Eíendo  á  par- 
teprefente  perfiouper  íeu  procu- 
radoria poderá  contefiar  negado, 
ou^confeíTando  direitamente  aau- 
çaõ  do  ador^  ou  dizendo  perfeita- 
mente a  verdade  do  caio,  quomo 
paíFou:  e  não  pela  cJaufula  geral, 
queera,confeirar;oreo  o  que  era 
por  elle,e  negar  p  quehe  contra  el- 
le.E  eiles  modos  de  conteílar  a  lide 
baftaõ,e  por  qualquer  delles  que  fe 
fizer,ferá  a  lide  hauida  por  conteíla 
da,  e  o  julgador  ira  pelo  feito  em 
diante. 

^.0 juramento  quefe  da  pelo  julgador 
'     a  apa^mmto  das  fartes,  ou  em  aju- 
da de  proua.  ^fí-^,t:^::í'^l^^^^^ 

Eo  adoriez  mca  pro 


<?Mfr«úfijraQÍcit,á  pela  parte  fo  4f;Í^^ 
fa  do'  Juizo,ou  pèr-Kriptura  praia-  f$Mj^^^ 
da,jullificada  per  comgarasaõde/Lf^T;^-^~;^> 
Jgg.%oU  per  qualquer  outro  modo  "^^^^^^z-V^-^í^^^ 


íerquelegudo direito  he  feita  meaí^H^^-  ^^i%l 
proua.Porem  declaramo<?_  n.ií»  f^  .  ^/-^."^^^::^/^ 


^g-. 


proua.Poreni  declarámos,  que  fe  ^XÍfM^i(^'^^, 
quantidádefobrequehe  acont5da»''-"V*  *  »'-^»\^'     , 

f  ao  nâo^rouand^lW  J^¥^^Ê%ía^ 

damementefuatcnçaó,ou  o  réofua*^^:^^'^^^A|'' 


//7    oí. 


*^-^â^-^';j 


excepção  íiâòhâueraVencimen\o/|:^^ 

*     xí.  podele  dizer  quantidade,  nji-^^^:^^^^^-'^-^- 

tou 


podele  dizer  quantidade  oir:^^^' 
ííagran4e^ou  piquena  por  reí^i:^;^/^^ 


4. 


peito  das^eOoas litigâtes,  que  tàesí#  '"^^-^^-^^^  ^ 
peíToas  podeni  fer,quc  hum  marco  " 
de  prata  íe#graiide  quâtia,e  taes, 
que  ceiíiícruzados  feria  piquena. 
2     Efe  oadornãohe  iabedorda 


^*^^i^é^-^\Í'. 


^^^. 


t    .f 


coufa,nem  tem  juíla  razáo  de  a  ía 
ber^ainda  que  a  coufa  ou  quantida- 
de demâdada  feja  piquena,  não  lhe 


fera  dadojuraméto^masferá  o  reo      y 
abfoluto.  Nem  fera  dado  taljur^-i-   ^ 


uadeiuaauçao,  oú  o 
reo  de  íua  excepção, 
o  julgador,  fendo  re- 
queridq,,]ji^4g4:4^ 


^"raaientoema|uda  de  fua  proua^  e 
.^xom  feii  juramento  ficará  a  proua  in 


± 


^Á?y, 


'■^aJ  ^. 


\t^<^ 


^ee^ 


.<^L^i.,^fr  /^^ 


^ 


<='^^-^.    ^^  f'^^>n^,^.x^    -^.2// 


juílo,que  per  juramento  de  tal  pcP 
loa  haja  algum  de  fcrcòdenado.  B 
bem  afsi,  nâoferá  dado  o  tal  jura- 
mento ao  reo,fendo  pelToa  vil.aín- 
da  que  houueffe  feita  mea  proua  lo 
bre  algúa  excepção  por  eile  alJega- 
da,que  lhe  foíTe  recebida  rpôreai, 

eai  quâda  hum  deííes  cafo^,  para 

y         ^        ^      mor  ^ 


''.^ 


^íí-^i^  ^^/■xí> 


'7        '  ,/       ■  ,  X       ^       .-     ■ 


«-.gy.f-? 


•í^>5*>^   ►^/.''á 


/ 


5^.-3 


--^^  -i-í^ 


Oy^J^Àim^S 


Z7.'/^ 


♦o. 


Si" 


.  Terceiro  Imro^asorcfenapes 

reo  foi  abfoluto^  e  pofto  que_o:aC:^ 
tor  nefte  cafo  "cjue ira  querelar  do 
Tcoy  que  jurou  fàllo  ^  não  ierâ  rece- 
bido â  tai  querela  neai  acciíiaçaó: 
e  aísi  íe  faça,  onde  o  ador  lu.rou  io- 

^s.2.3-^-^^^^''-      ^^  ''       ^    .    TTZ^Trl.,...,       ..nrli..,  nrouar  ieoao  per  fcriptura 


^^f^V^^^  mor  âbaftança,  fera  dado  joramen 
^/^^^^  ,  c  íegundo  íca 

^^Vfe^í^^  3     E-  í^  ^'g^^  íentença  fofle  dada 
r^.7a.J%^    '       Porbemderal  juramento, que  le 


rh^^maernaireuo  neceuainjuiv.  cvw*     t^*--.v^ —         i  s     ^  a       r    •   *. 


í^,^-^r,A2^./---^;-Vamentonâofer  Y^  ra feria oceafiao  de  os  ie  tos  c  ^.^^ 


'e/c 


^í:.&W;f-^-^.'^.fSi^^  que  ne  aaao  pc- 

4.r^i  ?7^^í5]mírtó^  partes  á  rcqueri- 
/À/^.  i^^'^ '  aiento  da  outra;  ou  per  bem  de  lu- 
^/     ramento  que  ledefle  em  juízo  por 
"  "  '"    hiia  parte  a  oiitra  de^confcntimen- 
to  e  authoridadc  do  julgador ,  em 
•^^^''^  eftes  cafos  não  fe  renovara  adita 


í>|t^§^' 


.^/^ 


K*!^\/^ 


v^ 


tor,e  o  ador  o  negaffe  per  jura^ 
mentb,  poderá  o  reo  deípois  que;^ 
relar, Íegundo  diremos.,  no  tituio 
das'prouasque  fe  deuem  fazer  per  ' 
fcripturas  publicas..  5-/^' 
A      Epornáo darmos  azo  ás  par- 
tes para  jurarem  faliamente,  quan- 
do em  feu  juramento  foííe  deita- 
do, mandamos^que  fendo  dada  al- 
çada fentença  por  bem  de  juramen- 
u)  judicial,  e  deípois  fc  moílraral- 
o-úa  fcriptura  publica  ^fem  vicio, 
GÍemiulL^eita,po!a  qual  conheci- 
damente fe  molhx  o  juramento  fer 
faHo,  os  juizes  ou  delembargado- 

ínplí^^  e  no  juramento  judicial     res que^e  talíeito conhecerem  fa^ 

SíSiLutadoapa^  c  ue  deu     çaono^íaber  á  nos.para  íabioa^ 
:íaaÍrto  ioutra  de  authcíndade     verdadc3  ordenarmos  o  que  fcí^ 

K.aJor,  ouconíentio  íeríheda     liíoíe  haja  de  íazer  por  berne  jufti- 

•do  -pelo  juiz,  pelo  qual  foi  a  dita     ça  das  partes. 


-,,ç.,i;rr.,o.r'-  Íentença  por  virtude  dos  mílru- 
;/.YÍ4.^-^^2-  ^-  iiientos  achados delpois,  ainda  que 
'    A^  >;«..'/-       porelles  le  moílralie ,  aparte  nao 

ter  jurado  verdadeiramente.  Aja;- 


-^ao  de  diflerença  hc,  porque  noju- 

r£^aítoíÃ?âiíio  xko  pod^  ficar 

•^  ■n^J^^^r'^'^  L,  ,  ^^^^  ^L^5pa  á  parte  contra  que  he  da- 

í-^.ftfap-%^-::l  da  a  íentença,  pois  que  contra  iua 

^}Ar^étmr^'-r^  ,,....^^  r^mramento  foi  dado  a  ou 


f-ncença  dada.  E  por  aqui  determi- 
namos, quenocafo  em^  que  o  ac- 
tor ,  por  não  ,  t^r  Icriptura  pu  - 
biíca.dctxar  a  demanda  no  jura- 
';é  ^}.  (T.^or-f^^-  ^^mento  do  reo,  e  Pcr  íeu  jnrainantò 
•^'^'^    -  ^--^  ^/,    fo|.  abíoiuto  5  ainda  que  deípois  o 

aétor  ache  fcripturas  publicas,  per- 
aue  fe  moílre  o  reo  não  jurar  ver- 
dade, não  fe  poderá  por  tanto  re- 
uQgar  a  dica  featençã,  em  que  o 


^.  ^2* 


rs. 


Cr//ru?A 


.  n-'^^^  ■ 


'A^.  2.,-;.^^. 


5     E  lendo  prouado  contra  algum  ,fí.^ 
diieheladrâojou  roubador  de  a^^'* 
^úa  cafa,  ou  nauio,  ou  doutra  cou-- 
fa  femelhante,  e  for  dado  juraraen- 
toao  roubado^ou  forçado,  fobre  as 
coiifasquerbe  foraò  tomadas, e  o 
ladrão,  ou  roubador  cu  forçador 
for  condenado  conforme  ao^dit^  ^ 
jlíraí^nto^'^alnda  que  defpois  fe-  ' 
ir^HaHâ  fcriptura  publica  \  per- 


%.  ^  J^-éi/cf^vf'^^ 


Jc  -m^ 


!^^yv 


/<-»* 


^/J 


?r^>^ 


f  i 


â^ylc^^a^ 


*^^ 


et  f^y'7'  '> 


>^í 


-. »-.  . 


^-'-^ 


^js 


.  Em  ^Uèmóéfe 
que  fe  moftre  o  juramento  não  fer 
vcrdadeiro^náo  lerá  por  taníoa  fen 
tença  reuogádá,  ainda  que  o  jura- 
niento  folie  dado  ao  roubado  con- 
tra vontade  do  roubador  e  ládraó, 
porque  afsi  hè  determinado  por  di- 
reito em  ódio  do  roubador  e  la- 
draõ,pelo  íurto  e  roubo  que  fez  da 
coufaalhea  .    • 

i^o^TltVLO  LIIL 

Em  que  modo  Je farão  os  artigos^  para 
as  partes  Jerem  oLmgadas  depoer  d 

'  iníra  OS  artigos  ferem 
feitos  em  forma  que 
a  parte  contra  quem 
le  derem^leja  obriga^ 
dadepoer  a  eiles^fe 
requerem  féis  coufas,  a  primeuag. 
quefejaõ  feitos  fobre  eoufa  certa^ 
porque  fe  for é  fundados  fo bre  cou- 
ja  incertajoáo  fera  a  outra  parte  o-, 
brigadaadepperaelles.  Pelo  que 
fe  o  ador  demandar  húa  herdade 
ou  cafa  3  deue  declarar  nos  artigos 
o  lugar  certo  onde  ilà,  e  as  denur- 
caçoes  e  confrontações  com  que  de 
marca^e  confronta.  E-fe  deniãndar 
hum  fcrauo^cauállojou  outra  coufa 
mouel^  ou  fe  mouente,  de-ue  decla- 
rar os  finaes  certos  oii  qualidade 
delia:  e  nãofázendo  as  ditas  decla- 
râçoés^taes  artigos  náo  faô  de  rece 
ber,ncm  aparte  obrigada  de-  poer 
a  eiles.  Porem/e  o  artigabe  incer- 
to náoporreípeitade  quem  o  faz, 
mas  por  refpeito  daquelle  contra, 
quem  íefazj  por  f^  tratar  nellé  de- 
Á  íeitoalheo^queelJenao  tem  razão 
defaberjie  de  receber.e  áqiíe  con- 
tra quem  fe  deu^  pode  pedir  tempo 
razoado  para  deliberar^  e  depoer  a- 


'arao  osàttígòi^pâU,  ff 

tal  artigo.  E  fe  no  têpó  qud  ]he  for 
dadotenerbaílanteinformaçaado  • 
q  fe  coiité  no  artigo^poderá  depoer 
a  ellé  no  certo^íegundo  a  iniorma-^ 
Çaó  que  teuer.E  náopodcndo  ler  lo 
tormadobartantemete^podeTá  (de 
pondo^ao  dito  artigo)  dizer  ^  q  nãd 
labe,  nê  cre  o  q  nelle  fe  contem :  E 
não  fera  çoníiráíigidõ  para  dizer 
mais^pois  he  perguntado  por  feita 
âlheo^q  ellc  náo  té  razão  de  faber. 
I    Efe  o  artigo crataffe defeito an-' 
tiguo  próprio  da  pcífoa  que  ha  de 
poer  a  elle,  ferlhea  dado  tempo  ra- 
zoado para  deliberar  acerca  delie. 
E  hauer  feu  acordo£  poílo  q  o  feita 
•náo  íeja  ántfgo^  fe  for  muito  intrica 
dojferlhea  dado  o  dito  íeniio^e  fen 
•  do  clarojdeporà  logo  a  el!e,deGÍari 
do  â  verdade^  fem  hauer  para  iila 
Outra  dilação.  • 

2     A  fegunda  coufã  que  fe  rcque--  f:%  Zy^2o 
.rehe,que  Os  artigos  fejáo pertence-  ^ 
íes  ào  ieito  de  que  fe  trata",  porque 
íiáo  o  iendo^nao  fera  aparte  contra 
que  fe  dão  obrigada  depor  a  eiles^ 
afsí  quoitto  lè  o  ador  demãdaíte  ao 
íeo  cem  cruzados, e  para  líFo  fizeUc 
ârfígos,  que  he  obrigado  alhos  dar 
porque  o  Papa  íM  em  Roma. 
J     Poremspoíto  que  o  artigo  pára 
õ  negoceo  que  fe  trata  náo  ieja  per 
fencente  neceUananiente,  fe  o  for  « 
prefuntíLiamente.aísi  quomo  fe  o 
adof  demandaííe  aoreo  hdâ  herda 
de-óu  caía  por  fua^e  fizeíie  artigo^q 
em  outrd  tépo  foi  fenhordelJa.poi- 
ío  que  tal  artigo  íião  conclua  neeef 
fariamente^cccíue  porem  preíump 
íiuáméte^  porque  o  q  em  aigú  íépc? 
foi  iénhor  dá  coufa,  prefumefe  por 
direito  ainda  agora  o  íer^iaíe  que  fé 
'  f  ^  Hioilri 


^ 


,^./:X 


f.  3  Ç- 
'í-  2-/, 


J^ 


^^  '  "ferceíwlmrodasordenaçÕBs^-^J^^^^^ 

iBoílre  o  contrario:  e  por  tanto  tal     7.  A  quarta  coufâ  q  fe  requerehe 


■4- 


artigo  hede  receber,  e  a  outra  par^ 
te  contra  quem  fe  fazjie  obrigado 
adeporaelle*  • 

^  E  pode  ainda  hu  artigo  ler  nao 
percécente perfi, mas  júcoco outro 
lerapertencente^afsi  quomofe  oac 
tor  dcmadaíFe  ao  reo  ce  cruzados, 
e  fizeílehu  artigo, que  Pedro  he  pu 
blico  notário,  e  fizeíTe  outro,  em  q 
diíreííe^q  o  dito  Pedro  fizera  O  m- 
íiruméto  dê  como  lhe  os  ditos  cem 
cruzados  íaõdeuidos,  porq  pofto  q 
o  artigo  q  Pedro  he  publico  nota- 
no.períi  não  feja  pertencéte,]untan 
do  o  outro  em  q  diz  que  fez  o  inílrti 
mento  da  diuida,he  p*ertencente,e 
he  obrigado  o  reo  depor  a  elle. 

5  A  terceira  coula  que  fe  r^^quere 
lie,  q  os  artigos  nâo  íejão  em  íi  con 
trarioSjporque  íendoo  de  maneira 
que  a  parte .]  os  faz  nelles  fe  contra 
diz,  a  outra  parte  náo  lerá  obriga- 
da de  porá  elles. 

6  E  pofto  que  aparte  que  oflerece 


q  OS  artigos  fejao  fundados  e  meou-  '^  > 
la  q  cõíiíta  em  feito,e  nâo  em  poto 
de  direito,e  por  tâto  fe  o  artigo  íor 
fundado  em  direifo,não  leria  a  [  ar 
te  obrigada  depor  a  dle ,  e  reípour- 
dédo  eile  a  tal  artigo ,  fe  leu  depoi- 
métonáoforcoiiormeádifpoLçaS 

do  direito/al  de  poimento  nâo  te- 
rá effe  doa!  gum. 

8     Porem,ie  o  artigo  não  for  fuiV  /'^■^ 
dado  em  direito  comúj^nias  em  di- 
reito dalgu  regno,  cidade,  ou  villa^ 
onde  a  demanda  íe  ttata,  fe  ta!  di- 
reito nâo  he  fcripto^âisi  quomo  ccl 
tume  vfado  por  longo  tempo,pode 
fe  delie  articular,e  a  parte  ierâ  obri 
gada  de  por  a  €lie,e  íe  tal  direito  íor 
Icripto^pofto  que  deik  fe  pofia  ar- 
ticu!ar,náo  íera  a  parte  obrigada  é^ 
por  a  elle  ,  a  si  quomo  nâo  he  obn- 
gadaa  deporão  artigo  fundado  em 
direito  comum.  ^  ^ 

o     E  ariiculâdofe  do  direito  douv//: 


6    l.poitoqueapar.equcu..^..  TV^''''^'^^^"'^^^ 

os  artigos,na\  fe ja  nelles  em  11  cõtra ,  da  íe nao  trata,dep  ^^^>^^^^^^^^ 

na  íe  dle  fizer  4  art^^go  q  depéda  a  parte  a  ta!  artigo  Podele  por  e^c 

3  ia,ie  ene  o  .  ^  ^  r^^^  ^v^^  ^^^_^  Florença  ha  ílatuto,  que  o 

menor  de  dezoito  annos  nâo  poíia 
fazer  teílamento,fe  a  parte  fizer  ar 
íigodo  ditoftatuco,  por  entender 
ajudarfe  deile  em  feu  ieito,relpocle 
1  â,  e  deporá  a  parte  cotrana  a  elle. 
Porque  por  íer  direito  de  lugar  cer- 
to,podefe  prouar,  e judo^jfeps-; 
d^prmijrfc^odepeLdire^^ 
lar,e  por  cõfeguinte  a  parte  de  porá 
a  eÍ!e,pm:g^de^oimento  f^^j^^^,®!^ 
duzido  para  que  pellà  eonfiflsio  ki;. 
ta  per  elle  aos  artigos,  fe]a_a£3:ll^ 
releuadade  dar  a  elles  proua. 
íq    a  quinta  coufa  he,  que  ©s  arn- 1 


doutro,  fe  a  parte  cotrana  depodo 
íio  primeiro  artigo  o  negar,  nao  le- 
ra ob-r:gado depor  ao  íegundo,  por 
nâo  cair  em  contrariedade.^Podeie 
por  exéplo,f€  a  parte  fez  huarçigo, 

em  queie  contem,  que  Pedro  iez 
feufoeiiineteftanieuto,e  em  outro 

fegúdo  artigo  diífe,  que  o  dito  Pe- 
dro o  dei:Kou  em  o  dito  teftamento 
poríeuherdeirojfeapartedepòdo 

aos  ditos  artigos  negou  o  primeiro 
artigo,não  fera  obrigada  lefpóder, 
iieiíi  deporão  fegundo,  porque  con 
felTando  o  fegundo,  feria  em  fi  con 
trario^e  caeria  em  perjúrio. 


^"i^  J^X^^ir^h^-  ^J^i^^^c/^  ^ 


.y^. 


^'^J^'    Em  tiÈiémóctóJe faraó  ás Àftí^òs^pifd, 
gosnaõ  fejáõ  níeráiiiente  negati-     dcpérellas>a  qualántés  não  fabii 


iios^porque  lendoGjriào  ierá  ai  parte 
obrigada  a  depor  a  elles/aluo,  pá- 
ra le  deixarem  no  )uràniêto  dâ  par 
te  GÓtra  cjué  fé  poente  iiáô  páfa  fe 
dar  a  eltes  outra  pfouá.Epoílo  qiie 
L^  lejá  regrajque  à  negatiuá  fenáo  po 
de  prouar,  e  per  confeguinte  fcnãò 
pode  ar ticiílafjjeftá  regra  não  he  íê- 
pre  verdadeira^  porque  be  fe  pode 
prouar  fe  hé  cíõaráfcadá  a  certo  íeni 
po^e  certo  lugar^e  bem  aísi/e  pode' 
proiiar^fe  he  negatiuá  que  le  reíol- 
uaeni  atfirmàtiuajepodefe  áindá 
prouar  per  confiíiaó  dá  parte  feita 
no  depoinien£d.E  pois  o^  íaes  arti- 
gos fe  poderii  prouar^podení  k  ar- 
tiGularjCapãrte  contra  qtiéfepoéj 
Icrâ  obrigada  á  depor  á  elles. 
n    Afexta  coufa  que  he  necelíaríá 
\'j.^^'  para  o  Iitigãte  fer  obrigado  depor 
os  artigos  he,q  não  fejâo  os  artigos- 
ííriniinofos  ^  pofqtie  no  feito  crime 
não  he  a  parte  obrigada  adeporaos 
artigos  q  côtra  elle  fore  dados^por-^ 
que  lendo conílrangida  pára  á  elles 
de  poTjfempre  negaria  o  crime  de 
que  folie  áccufádoj  e  leria  caula  de 
cãirempêrjurio5porelGufar  a  pe- 
na que  por  o  fá!  maleficia  merece- 
ria ie  o  confeíTafle.  E  bem  alsí^  não 
fera  obrigada  depor  £Kjs  artigos, 
pcrque  íolie  demandado  por  pena 
pecúnianájoa  fendotáes^que  eneor 
rena  nella^fe  os  confeirafle. 
12  Ldefpoisrqá  parte  liuá?vézdé 
pofer  aos  artigas^poílo  q  não  depo- 
nha a  elles  direitamente,  negando^ 
ou  Gonieííandoj  não  fera  obrigada 
mais^  ou  outra  vez  depof  aelles^íal 
iio^fe  abertas  as  inquirições  elle  foi- 
fenouáméte informado  dá  verda- 


U. 


Porque  entâo^poilo  que  )á  dcpoíeí- 
íé  aos  artigos,  em  tempo  que  nác/ 
crá  labedor  dâ  vef  dáde^  fera  obri- 
gado depor  outfa  vez  â  elles,  fe  lhe' 
for  requerido  pola  nouá  iiifofmá- 
çaõ  ^  defpois  hoiíue  da  coufá. 


..  £. 


Jd-i/u^ryi /x  ^  X  ^.  2. .  í>f'Lm/e. 


Á 


15  £  íe  a  patte  contra  que  faóofe  1;^??;?^:^  '^^  'r^^ 
rccidós  os  ártigosj  Ihehe  mandado  cJ^j^  j:-/fyuw^  ^y^--)^ 
pelo  julgador  q  deponha  a  eiles^def  á^^fS^t^ 
poisdó  juramenLo  de  eaiumniajeí  j-'^o. ^..^^s. 
dálidé  ContèífíJáirecuía  àú  o  fazer ^V*^^'^/' ^^  ^^^ 
fem  jiTilá  caulá  eai  preíença  do  d,--;^^^|f-X^X 


tojúlgádorjfera  hauido  por  eoi.fef-  ^'  *^/^^t^^ 
fado, ou polto (jue  náo  feja  preíente' %':^CZT.'.TJÍ^, 
O  julgador^te  elle  mádar  dizer  ápcirV?-^.  ^ 

te  por  o  IcFiuãô  òu  tabelliáo'  do  fei-^^"^  mÀtu^^^re^  ãc^ aí 
ío  que  deponha,  è  que  fenãò  depo-^  ^£u^.f^^'^, 
fer  o  hauera  por  eonfeiíado,  e  a  cal  o^/^.^.  .  Ía2 .  ^^^•^^' 
parte  não  qui Ter  de_gci£ ao  teru^ o  c|  ^^j_f^^^  ^^-2^^^/ 


lhe  hé  aismàdo  lemjuík  caufa  ^á/M^a.^â  ^^i 
julgador  hauera  os  a rtii^o^  por  :oii^^<^*''^^-  ^'  ^ '  ' '"^ 
leirados, tendo  á  outra  parte  ia  jura  ^2'^^"^!^-^ 
a0deícáliminia,elendoakde  cou-  ^ 
teílada. , E  bem  afsí.fe  o  mA^tcíác^  n-  ^  %''^. 


*?  ^ 


/JíC^ti^ 


O  julgador  o  "^.^^ 
manctar  citar  per  apóíteiro,que  ve  f./í  q^^Vuu^j^  ^^.^../. 
ftha  á  juízo  perãte  elle  á  depor,  de-"^'^'^-  ^' ^^^Z'-  ^^  Ç^ 
uelhe  ilio  meimo  mandar  dizèr,  q^ijr 
nãovifídoahauerapòfeonfeíradov^-^^  /7-^.7^^,  f./^.  ..^r^ 
e  fe  não  vier  ao  termo  que'  lhe"  afsi  ^^'  ^  ^  • . -  ^  2^-  /-  3 
mandar  afsma  r  íe  aí  }úíla  cáufa,  ha  - 
ú  e  1  oa  p  o  r  G  on  fe  íTa  do,  ten  d  o  a  ou  tra 
parte jurado,e fendo álídéconteíla   ,      Jj     .  ' 
dá.  Porem;  requerefe,  uue'  afsi  íeia  ^^Ô^^^'^^^^' 
julgado  per  ieriteiica,  porque  k  tx-  t^e^^e^^ a^'^^^y^>. 
lemorfeire  antes  que afsi  iofle  per^'^'  .^á^^"^"^' 
fentençá  !u!£adQ.náo  páíTariá  con-  è^^cu^'^L/^^-fcj;^ 
tráieúnefrdeiroápena  que  ihcíi^j^-  e^^^.^.^^^.c^^.  , 
per  direito  dáda./polá  dclobtdién-'  ,^ 
cia  que  commetteo  em 
mandado  do  julgador 


ciá  que  com  metteo  em  nao  cupr ir  o'  ^  ^ 


^CÍ4.     J. 
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/ 


^V/^ 


(M- 


^l/^J<>c^-J-.  j^/xKf%>  ^^^ff7 


•^  ^/f^^  aã;^' 


V 
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^_^  V^^ 


UM^^'  iè 


o 


V 
i^" 


L^ 


^eJ^^rt^oe^  A-f^  ^'^/^^^,  ^  fU^cy>/ <^y'^ y^^^^:^ 


/-^<4r^A  /cYcti^S^^.  O-yi-a^.  '2-J.. 


''.£^»>N 


■■//^■é.iWr/j-.^. 


■  '  '  .  ■'  '     '  .  *♦'-..'■'• 

g^  TerceiroííUYúdmofiknaçm  ■**» 

'        Cs)   TlT^l^LO    LI IIL  2^    B  quando  a inqui>içSoJ)Oiuier\,4;.^7í 

^.rA>^^.A  ^y.^^^Das  dilações  que  fe  dão  dsparmp^^^     deferdadajora^doiugar  ondeica^^. 
•^^  ^-  ^'^M'^^'^    fazerem fuasfronasf-'^-''^^^-^-^'^  '       demanda  trata.neiíes  rcgnos  ou 
•  f':,^.^:m';_.  .J^^^^c^EfpoisqueosIuIgado     nos  nolTos  lugares  de  Afnca^aííína 

res  receberem  os  ar-     rà  olulgadoF  húa  fó  dilação  pcrep- 

toríâ^íegundo  a  diiknGia  do  lugar 
€  qualidade  do  negocio. 
5  E íe  houuer  de  íer  em  quada  liiia 
de  nollas  ilhas ,  aísinará  o  juigadcr 
o  termo  que  lhe  bem  parecer  ieguu 
do  à  diitancia  delias  ,  e  a  qualidade  • 
do  tempo  que  tor  cpando  aísinar  a 
dilaçaò. 

<!^.  E  k  houuer  de  fer  na  India^afsi 
naráo  lulgador  hu  annoemeo  ,0 
qual  correra  cio  tempo  que  partir  a 
primeira  frota,  ou  armada  para  là. 
5    E  fe  a  inquiriçâo-houuer  de  fer 


3^ 


cigos  ás  partes,  dai^ 
Ihefaó  dilação  em  q 

^  ^^  ^ façao  fuás  prouas,  Po- 

rem,le  algiia  das  partes  requerer  q 
^/^  >^y:^'/^^'^r^aoutra  deponha  aos  artiguos  que 
'/7L^±  ^y/^'  >^SJ.  j[^^  f^5  recebidos,  primeiro  que  lhe 
^^-  ^''-        .  ^    .      fe|a  afsinada  dilação  ,  e  que  lhe  feja 
'  '  A^  /2.  ¥fpr^  ^^^^  viilado  depoimenta,para  ver 
^^J^éi/.^.y,.  íehç  delk  contente  5  eaditapar te 
^  ■  contraria  for  pixfentc,  no  lugar  on- 
de fe  o  feito  tratâjQ  luiz  o  conilran- 
%A  ' ^Á-áxJ  yU^^^Á ,  primeiro  que  afsine  dilação  á 
^^,>v^>^lí^^^/- éí^  parte  que  o  depoimento  requere, 
""  '       ^   ,\^$^-.que  depoíiha,  na  formaque  difle- 

^  mos'no  titulo  precedente. 
'  I     E  quaiido  o  lulgador  houuer  de 
afsinar  dilação,  fe  hcuuerem  as  par 
íesdefazera  proua  no  lugar  onde 
ie  trata  o  feito,  aísmarfca  primeiro 
bua  fó  dilação,a  que  dcm  luãTprõia 
no  dito  lugar  ^com  tanto  que  não 
.palie  de  vinte  dias.  A_qual  acabada 
fhe^oderá  mais  refo^rniarafàfuo^fe 
antes  que  fe_acabe,a  parte  peair  ou 
tra  diiacãoy  e  jurar  que  a  não  pede 
crrJj^  J^áils^.Vf.  per  fraude  ouen|ano,  mas  iomen- 
C'  .j       /  teaboafc,porqAãopodepormór 

/r  J^i^&z:  ^^ra^     diligencia  na  dilação  qge  ja  houue, 
^'/^^{tj^LT^'^  eqúe  per  fiou  per  outrem  nâofou- 
Tj-J^%.^àL  '-#^  J^^  ^"^^  ^'§^''^ '  '^^  conteúdo  na  iiv 
^if^^-A^^^  quinçaõ  que  ja  Jie  tirada  :  porque 
/^        '         oeite  cafo  daríheá  o  lulgador  (  com 
tila  ifokmnidade  )•  outra  dilação, 
qualelie  entendcrque  com  razão 
°"    Ibedeue  de  dar,  náo  paííando  de 
dez  dias,e  paliada  eíia  dilação  não 
lhe  dará  mais  outra.  . 


J(-  '^'í 
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a 


cLnJ^^  /c.cVifyn''  •   /i.je^     •^^-^ 


'Cc-o  ^-l-' <toy^ 


feita  noregno  de  Caílella,  afsinarâ 
o  lulgador  tres'mefes  de  diíação  ob 
•mais^íegundo  a  diOiancia  do  lugar^ 
porq  poderá  ler  noditoregno  lugar 
tam  remoto,  q  razoadamete  ie  da. 
râ  mais  hii  me^ ,  e  afsi  íerão  quatro 
meies :  afei  d  o  mais  dos  três  meíes^ 
ficará  e m  arbítrio  do  lulgad or. 
ó  E  fe  houuer  de  fer  feita  em  Ara  , 
gão^ou  em  França,darlheá  féis  me- 
jes.e  da  hi  em  diante  fegundo  a  dif 
tanciadodiío  regno,quomo  dita 
henodeCaílella. 

*  7  E  ie  hftuuer  de  fer  feita  em  In- 
r!aterra,ou  eiti  Flandrôz,ou  em  ou- 
tra femeihante  te-rra,darlheâo  noue 
mefes ,  e  da  hi  em  diante  fegundo  a 
difpofiçâo  do  tempo  e  qualidade 
donecrocio. 

8  E  quãdo  h ouuer  de  fer  fe i ia  e m 
Roma,ou  em  Jvlalia  darllfeaG  huim 
anno,  e  da  hi  em  diante  fegundo  à 
qualidade  do  feito  e  difpoíição  do 
tempo^  ficãdQ  a  maiona  do  tempo 

*  luiMtado. 


I^U 


>.7 


<ífJ4- 


T^as  dilações  ^ue^ 
límifado  em  tocío  cafo  em  arbítrio 
do  julgador. 
^^^      p  É acabadas  afsi  as  dilações, não 
•poderá o jufgador dar nê  reformar 
oLura/cnáo  a  aprazimento  das  par 
restou  per  via  de  reftitiiiçaójQU  pro- 
iiandoapartc  tão  legitimo  impedi 
niento^que  fegundo  difpofiçao  de  di 
reito  lhe  deua  ler  reformada- 
^  ío    E  quando  as  partes  olí  quadaí 
huadellasdiíreré^  que  hão  de  fazer 
fuás  prouas  em  diuerfos  lugares^  fa- 
çaò  reparciçaóde  quantos  dias  haô 
de  gaííar  em  hum  lugar  para  a  dita 
proua^e  quantos  em  outro^  e  não  fe 
concordado  as  partes  na  repartição 
que  aisi  hão  de  fazerjO  |uiz  do  feito 
verá  as  repartições  ^  e  as  concorda- 
rá o  mais  aproueito  das  partes  que 
poder.  Efeaprouahouuerdeferaf 
li  no  lugar  onde  íè  o  feito  trata^  co- 
mo cm  outros  jfempre  fe  acabará 
primeiro  de  fazêr  a  prous  no Itígar 
ojide  fe  a  demanda  trata,  e  dcfpois 
nos  outros  lugares^  fegundo  lua  re- 
parti çaò^faluo,  le  as  partes  fe  acor-^ 
darem  em  outra  maneira. 
n    E  em  todos  os  cafos  fobreditos 
onde  as  partes  pedirc  diíaçáãpara 
quada  hii  dos  ditos  lugares,  fe  âts  par 
íes  cótrariás  pediré^q  Ihedem  )úra- 
mento  fe  as  alkgaó  bem  e  verda- 
deiramente^o  júiz  lho  dará; 
u  L  quãdo  pelas  partes  ou  qúád^ 
bua  delias  fe  pedir  diláçaópafa  quá 
da  hu  dosregnosde  Caíteila.ou  pa- 
ra quâdâhu  dos  lugares  de  Africa^ 
Gu  para  lugáf  alagado  dòde fe  o  feí 
to  tratar  per  cem  Jegòás  ou  iliáis^  o 
juiz  lhes  mâdàràâpetiçaóda  parte, 
€0  fendo  o  feiro  criine  em  q  não  ha 
]a  parte  de  fcu  officio^^deciarè  paro; 


4.t7. 


quaes  artigos  pede  a  tal  d{!aça5,e  <| 
CQufas  faôasq  dos  ditos  artigos que-^ 
fêprouâr/em  para  líTolhe^niãdár. 
dar  o  feiEo^porq  ao  f^zcr  deíleslhes^ 
deue  ficar  otrafladospáEraEbereao 
q  queré  dar  proua nos  ditos  luga- 
res.E  c0efta^de:claraçaõ  madará  fa- 
zer o  feito  cóclufo^e  achado  q  os  ar 
tigos  faóimpcrtinétes^e  taes  q  pro- 
uados  não  releuão^ou  per  outra  ma 
neíra  lhe  conftar.que  pedem  a  dita 
diJaçaó  malicioíamente  a  fim  de  dt 
latar.^  ou  que  a  tal  proua  não  he  ne-  ' 
ccirariayDâoafsinarâ  adííaçaõ  qu0 
lhe  hc  pedida,e  fem  dk  procederá 
110  feito  nos  termos  em  cjuefteuer. 
Eíe  examinados  os  artigos^  o  juiz 
achar  que  fâòpertinentes^e  qte  fe 
iiãoallegaõ  maliciofaímête  m  a  fim 
de  dilatar.e  que  a  proíia  he  íieceíTa 
ria,  lhes  aisinara  para  os  proua;  era 
tempo  conúeniei^te^  íeguíido  a-dif- 


iiaÇw^^.^  ws^vjuwiuuie  u exame  úo^ 
raes  artigos  pronunciar^  e  afsi  a  ctr 
ca  do  denegan,otí  concederdiJâçaa 
grande  ou  piqueíia  para  os ditosiu- 

gares,lobre^que  fez  o  exame  dosar   . 
tigòs^poderá  quada  hua  das  partes 
âggrauar^não  cabendo  o  caio  na  ai 
Çadadojiií2, 

ij    E  mandamos  que  quando  as  ^^        , 
partes nonieafemfaas teiteiiuinlias  /..Ç^X/Í^^'^' 
nas  Indiasálsi  dclle  f  egíioíãnimiâsSi**2r^"T"     '^ 
deCaílella^ouíJhásdelamihoniej^í        "^    ^^  ^ 
e  Pi  incípe,Cabo  Verde,òtí  eM  Ro- 
iiiá,  ou  em  outros  regnos  que  não 
fejdó  eftes  noííos  de  Portugal,  e  dos- 
Algárues,  e  em  Afrícá^íic^iii  nas  oii 
trasílha^,  nem  em  Cáítellá,  ejúrãi  3^ 


~^AA 


y:z.n-  >-• 


^' 


■  a^. 


\Á%. 


^ 


rem  que  as  allegáo,  e  querem  àd^  $^.  ly?.  ^r.  1^/(2^, 


>.'<  >^  Í,V**- 


\^-\ 


V  ^- 


%.: 


■  ■*  V  \\.t. 


•Am 

V 


.\ 


AV 


**"■ 


hcin  e  verdadeiramente  nás  ditâg^  ^^<^^  -i^v^^^z^^^^ 

'^^  4  índias 


c/ 


-  '^méroliufo 

lndiasj[!lia5,de  48  Thome^e  Príneí 
pé  reenos  e  pr ouincias  outras  iorà 
dos  acima  declarados.lhes  feja  dada 
dilaçaò  fegundo  a  diíHcia  fgr,e  nol 
íâs  ordenações  deckraò :  porem  o 
•iuiz  do  ieico  irâ  por  elle  em  diante, 
4  os  deípachará  íinalmente ,  íegun^ 
do  achar  prouado  pelo  ícito  e  uigin 
nçoésque  íe  tirarem  nos  ditos  nçí- 
fos  regnos  e  Uhas  outras  e  cm  Cai- 
telia^  e  dará  fcntença  quomo  achar 
que  he  direito.E  íendo  afentêça  cò- 
denatona,  íc  dará  á  execução  com 
efteclo  fegundo  noíías  ordenações, 
e  a  pai  te  que  receber  o  dinheiro  ou 
coula  outra  da  dita  fen tença, e  con- 
<ienaçaó,.darâ  primeiro  fiança,  pe- 
la qual  fe  obrigara  ,  que  fe  delpois 
peias  inquirições  que  vierem  das  In 
aiâs  iUiíu.  de  iaò  1  nome  e  Príncipe, 
Cabo  Verde^  Roma  ou  regnos  ou- 
tros paraque  lhe  foi  dáda^diiaçao, 
ix  íentençajc  r^e,upg-a.r,,  tornará  todo 
o  dinheiro,  ou  couias  outras  que  ai 
ii  recebeo,  com  asaiftas^em  dobro 
em  que  mais  fera  condenado.  Eíen 
doa  tal  fentença  abíolutoria,  ella  fe 
tornará  a  contirmar.ou  reuogar/e- 
gundo  fe  achar  que  fe  deue  lazer 
pelas  inquirições  que  deípois  afsi 
vieraòdas  ditas  partes  ,e  náodan- 
do  fiança,fe  fará  ;odauia€:Kecuçao, 
c  fe  depoiirarâ,  ate  virem  as  inqui- 
'tíçoSs,  efobreel!as  íe  dar  fenten- 
ça,  afsi  e  da  maneira  que  ic  dirá  no 
íitulo^das  e-xecuçoês  quando  o  con- 
•    denado  vem  com  embargos^e  ven- 
cedor não  da  fiança.  Porem ,  fe  os 
contra íftos  ou  delidos  ou  outras  cou 
'.\    i^ fobre  que  a  demanda  for ,  fe  fi- 
'  *  zeraò  na  dita  Índia  ilhas  de  faoTho 
ine  e  do  Príncipe  Koma  ou  re- 


m 


lãÇoes 


^Á: 


^<^nos  outros,  iílo  tuao  hãtrerá  lugaf^ 
porque  quando  aísi  for ,  pita  coula 
he  que  onde  os  còntraélos  ou  dehc-  ^   ^  ^ 
tos, ou  coufas  outras  fobre. que  as 
deaVàndas  Iaò  fc  foeráó,que  laie  ha 
jâo  de  prauar  :  e  bem  parece  que 
não  pedem  paralá  a  ditàçaò  mab- 
cioíamente.E  por  taiito  íe  íobrertâ 
ra  no  feito,  ate  virem  as  inquiri- 
çoes^os  taes  lugares,  poiío  que  os 
reosiejaoprefos  empnfoés  ou  lo_- 
bre  fuás  homenagees.  E  bem  af- 
fi  ,  fobreikrá,  quando    as  partes 
todas  aísi  adores  como  recs  qui- 
ferem  fazer  fuás  prouas  nas  ditas 
índias  e  lugares  outros  atraà  decla- 
rados. .,  .         .  ^ 
i^    E  quanto  aos  feitos  cnmes  oe- 
prefosem  pnfaõ  piiblica  ou  íobrd 
lua  homenajem,  poilo  que  o  accu- 
iador  peça  díiaçao  para  prouar  nas 
duas  Índias,  Uhas  de  íaó  ihome. 
Cabo  Verde ,  e  Príncipe,  Roma,  e 
re"-nos  outros^  lhe  náo  íeja  dada^ 
faiiio,  lendo  os  delidos  nos  taes  lu- 
gares commettidos,  porque  pare^ 
ce  que  o  accuíador.  que  em  taes  re-^ 
í^nos  quer  proiiar,  o  faz  mais  por 
ter  o.accufado  por  longo  tempo  em 
prirâô.que  por  ter  la  proua.  E  fe  def 
pachara  okito  fegíído  fe  achar  pra 
uado  peios  autos,  e  inquirições  que 
fe  tirarem  em  noffos  regnos  e  ilhas 
e  regnos  de  Caftella.Efe  o  reo  pre- 
fo  accufado  crimemente  ou  por  cau 
faciuel  que  dependa  de  crime,  pe- 
diíle  dilaçaò  para  as  ditas  Índias,  e 
ilhas, e  regnos  outros /erlhea  dada, 
pofto  que  lá  qão  fejaò  os  delidos 
comm-ettidos.  ^  ^ 
15     E  durando  o  tempo  da  dilação  J^ 
^  for  dentro  em  noífos  regnos c?> 


^^^^  ^c^^-.K.''^-  tJ.  'j/i 


't,^>uP'iyff/-^^*^<-f^' 


'■sMãu>^- 


illia^lngarestlé  Africa  e  regno  de 

Gartelk,  q  o  julgador  àct  a  qiiada 

húa  das  partes  ^  náofarao  julgaídor 

cm  eíTeleico  innouaçaõ,  né  íe  entre 

nieteerâeni  entender  iielle/aluo^iiá 

quillofobreg  foi  dada  dilaçaõjafsi 

<]iiomo  em  receber  as  ceíléniunhas 

ou  ver  as  íeripturas  e  priuilegios  q 

jperaoíe  elle  foré  dados  em  protra. 

I<5:  1^  em  todos  os  caíos  acima  di-^ 

^'"^tos  onde  for  afsinada  dilaçaôâs  par 


pa^ílada  péía  chahctÉàna^ámes(^(i 
ieja  entregue  á  parte.       -      :       ^ 


laslaiiçada,  e  o  feito  íe  deípacharâ 
íeiíi  elías,  Porem^fe  antes  de  o  fei- 
to ler  kntenciado  finalmente  5  ou 
áeí^  ois  de  ler  fenrenciado^  pcíl:o 
qi?e  a  íentença^jeiaieita  e  aísínada, 
e  paliada  peia  chanceiíarías  antes 
que  a  parte  íe  va  comelia  do  lugar 
$)nde  a  Corte  ou  relações  ileuerem^ 
a  parte  contraria  yiercom  asmqui 
nçoésqoeioraò  tiradas  dentro  do 
tempo  da  dilação,  ou  com  fcriptu^ 
ras  queiiomeou  declarada  Ipeciiica 
jaamentea  fubítancia  delias  dentro 
do  tempo  da  dilação  para  dar  em 
fua  proua^pu  polto  que  as  não  no- 
ineaíTeJe  dentro  da  dilação  as  tirou 
das  n  o  tas  p  ara  as  dar  e  m  p  ro  u  a ,  p  o 
Jerio  fer  ouuidos  com  leu  direito 
eomo  forão  íe  eo  dias  vierão  em  té 
po^e  a  ientéça  não  tora  dada.  E  o  q 
afsi  embargar  com  as  drcas  inquiri- 
ções ou  ícnpturas^pagarapnmeiro 
as  cuílas  do  retardamento. 
17     E  fe  a  fentença  for  dada  no  lu- 
gar onde  o  Vencedor  for  morador, 
poderá  embargar  com  as  ditas  in- 
quirições e  fG.ripíuraslobreditas5an 
tes  que  a  fentença  pafle  peia  chan-^ 
cellaria^ou  onde  uào  houucr  de  íer 


^Eípoís  que  6  julgador 
^^afsinar  teriiio  ás  par- 

tes^paradarêíliàspro       ' 
uas,feaspartGseuqua 

_  „ da  hfía  delias  lx)r  pre- 

lente  na  audiécia^o  juiz  Ibé  mãdará 

q  nomée  as  teftemunbas  q  entende 

dar  em  o  feito  ^  e  fera  obrigado  de  ' 

as  nomearnaquelJe  dia^ou  ate  o  oii 

tro  a  mais  tardar^e  não  as  nomeado 

a  eíie  termo^não  lhe  íejaomais  ré- 

cebidas,e  não  ílãdò  na  audiéeia,  ás 

poderá  nomear  ao  fcriuão  do  fe'íto 

em  cjuanto  durar  a  dilação.  Poi'em 

íe  durando  a  dilaçaò  ííando  a  parte 

prefente  no  Jugar  ondeie  o  feito  trá  " 

ta,a  parte  concraria  iíie  quiíer  iazer 
afsinar  termo,  para  que  as  nom&, 
podei-á  requerer  ao  juiz  do  feito^  ^ 

mande  notificar  per  o  porteiro  071     * 
ícriuão  do  feito  â  dita  parte  que  as 

nomée.e  \á  dar  ao  ícnuão,  e  icndo- 
ihe  afsi  noíefieado^íl;râ  obrigado 
de  as  nomear  naquelle  diã  ou  ate  0 

outro  a  mais  tai^dar,e não  as  no- 
meando a  eíTe  reriiio,  não  lhe  feiaô 
mais  recebidas. 

I  Eíe  as  inquirições  houuerem  de 
íer  tiradas  em  outra  parte,  fora  do 
Jugar  onde  o  fèito  for  tratado  ^  não 
lendo  ja  notificado  ou  [mandado  â 
parte  que  nomce as  teílemunhas.cã 
to  que  a  carta  perigue  fe  a  inquiri- 
ção houLier  de  tirar,  for  preknra- 
da  ao  juiz  aque  for  dirigida  onde 
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fe  houuer  de  tirar  a  inquirição,  fervi  outras  teftemunliâs  de  nono  ále  das 
obrigada  a  parte  que  a  carta  leuar,  que  tem  nomeadas  ^  ferlheáo  rece- 
ou quem  por  ellc  a  apprefentar^  de  bidas  aos  artigos  á  que  as  nomear, 
4^J^-§-M^'  nomear  as  teftemunhasqué  nó*|i-'  com  tanto  que  por  todas  náo  pafle 
*          to  lugar  hòuuer^edâra  no  dia  que  o  numero fobredito.Efc paliarem, 
afsi  apprefentarjou  ate  o  outro  dia,  c  quiíer  deixar  das  que  ja  tem  no- 
e  não  as  nomeando  no  dito  termo^  mcadas.cquelherecebâoasdeno- 
nâo  fera  mais  recebido  a  elias.  uo,  podeloa  fazer ,  com  tanto  que 
2     Enenhua  parte  poderá  dar^e  no  não  pafle  o  numero  fobredito^c  que 
r^//'    mearia  quada  hú  artigo^quando  fo  náo  iejaõ  jâ  perguntadas  as  que  afsi 
rememíidiuerfos  mais  que  quin-  deixar, 
ze  teftemunhas,  e quando  íómente  3  E  fc  por c^udjgiicr^ma^t^^^^ 
tcuerhum  artigo  para  prouar,  ou  perguntadas^maisteiíemurliasqoe 
teuer  muitos  de  hua  meinia  íubftã-  as  do  numero  fobredito ,  as  que  vi- 
cia e  cafo,  náo  poderá  dar  ao  dito  timamente  foraó  perguntadas  deí- 
arti^o  ou  artigos  mais  que  vint^  tef  pois  que  o  numero  foi  cheo  fejaõ  ne 
temunhas  por  todas.e  íe  a  todos  os  nhiias  e  de  nenhum  vigor^e  fejaó  de 
arcio^os^poíto  que  em  fi  fejaó  diuer-  todo  feus  ditos  riícados  e  rotos^que 
fos^quifernomear^e  dar  vinte  terte-  nunquafepoflaôicr. 
niunhâSj  podeloa  fazer ,  e  lerlheão  6     H  fe  algúa  das  partes  requerer,  i^.p 
perguntadas^e  mais  náo.  que  alguas  teftemunhasvenbaò  em/^-  ^' 
2    E  nos  feitos  das  injurias  verbaes  pcflba  â  Corte,  para  teftemuniia- 
fe  perguntarão  por  quada  luun  ar-  rem  nouamentc  nelía^  ou  para  fe- 


/i-.r./7.í.2f- 


tigo,  pofto  que  em  fi  fejáo  diuerlos 
íeteteftemunhas^e  mais  náo. Efe 
fomente  for  lium  artigo  ou  hua  pe- 
tição que  náo  feja  articulada,  fe  po- 
derão dar  até  dez  teílemunhas  fo- 
mente. 

A.  Porem^em  todos  os  cafos  aci- 
ma ditos  onde  a  parte  for  laçada  de 
poder  nomear  as  tertemunhasj  por 
as  náo  nomear  em  tempo^fe  duran 
do  a  dílaçaó  q  a  elle  ou  á  outra  par- 
te contraria  for  afsinadaj  as  houuer 
de  nouo  e  jurar  que  as  houue  de  no  munhar^e  ponha  logo  o  que  iíte  re 
uo  defpois  de  fer  pafládo  o  termo  a  querer  caução  em  juizo^para  pagar 
queashouueradenomear^íçrlheaõ  as  ditas  dei pefas^antes  que  as  teíte- 
recebid.as^com  tanto  que  náo  pafl*e  munhasfejaõ  chaniadas ,  para  que 
o  numero  fobredito.  E  iíTo  mefmo  as  teílemunhas  não  fejáo  detidas  na 
no  cafo  onde  as  ja  teuer  nomeadas.  Corte  por  caufa  de  paga.  E  fendo 
fe  durando  a  dilaçaõ  jurar  q  houue    vencedor  a  parte  que  afsi  as  fizer 

vir^ 


rem  reperguntadas  poios  teílemu- 
nhosque  ja  tinhaõ  dado^eaosde- 
fembargadorcsque  no  defembar- 
gar  do  feito  foré^parecerneccílario, 
a  parte  que  ifto  requerer  pagara  as 
ditas  teiiemunhas  as  delpelas  que 
em  fua  vinda  ^  ílada^  e  tornada  ver^ 
dadeiramente  defpenderem^  con- 
tandolhes  do  caminho  ás  leis  Ic- 
goas  por  dia,  e  mais  o  que  de  feus 
officios  e  meíleres  perderem  por 
ãfsi  irem  fora  de  fuás  cafas  a  teíle- 
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"^^  ■  T>as  te/lemunhas  que 
yir/eríbea  contada  gõ  as  €uftas  a  di 
tá  deípefa.  Pore^le  as  tcílcmunhas 
que  alsi  for  requerido  que  venliaó, 
Iteuerem  emquada  hiia  das  ilhas  ou 
eai  os  noffos  lugares  de  Africa^  náo 
as  mandarão  vir  fcmnoilb  fpeeial 
mandado. 

.^.^^./.7    ^^^?.lâoffíEs  da  demanda 
vT//./.  começada,  requerer  ao  julgador,  q 
lhe  íejáo  perguntadas  algúas  teíre- 
niunhas,  íobre  a  coufa  que  entende 
demandar,  allegando  que  faó  aaii- 
to  velhas,  ou  enfermas  dé  grande 
enfermidade,  ouiiáo  amadas  pa- 
ra fe  partir  para  fora  do  regno,  e 
queíeus  ditos  ííem  cerrados  para 
os  dar  em  ajuda  de  lua  proua ,  e  fe 
abrirem  e publicarem  ao  tempo  q 
com  direito  íe  deua  fazer^mãdaiaia 
o  julgador  perguntar,Íendo  cíJle  pn 
meiraaiente  informado  da  dita  ve 
Ihice^e  infirmidade,  ou  longa  abfeu 
eia,  fendo  outrofi  a  parte  c^ontrana 


hãoéferpreguniáJdL  Gí^       ' 

guntadas  as  tefteinunliás èm  todo  a 
tempo  por  elle  recjUendo,poderiaà 
íallecer  ao  tempo  da  demanda  fci" 
ta,e  perecer  fçu  direito. 
9     Kfeaparceque  houuér  de  fçr.^..^,//^.  . 

citadaparaverjuraiv-iãoíleuerno  oa  a/^/  <?  ,^ 

^"gar^onde  as  teftenRi]íhS?j¥lii;ò  ^ '^^  ^^■'^■^'^' 

de  perguntar,  nem  tenerl-ii  mu- 


a- 


i^/-  cyQjg'!^- 


cif ada,  para  ver  como  jurao.em  iu^ 
peíioa,  fe  podeffer  achada,  fenão  á 
porta  de  f^a  caía  prcfençe  fua  mu- 
lher ouvizinhança  que  lho  hajaò  de 
notificar. 

g     Efe  por  parte  do  reo  for  feito  fe 
^u.  melhaoíe  requerimento,  ainda  que 
"  as  teílemunhas   não  fejaó  velhas 
nem  enfermas,  nem  fperem  ler  ab- 
fentes,  feraó  perguntadas  eip  todo 
cafo,  fendo  a  parte  citada  em  fua 
f  eíToa  ou  em  íua  caia,  para  ver  Go- 
mo jurão,  c  as  inquirições  cerra- 
das, afsi  quomo  dito  he  no  requeri- 
mento feito  por  parte  do  adtor;  por 
que  o  dito  reo  náo  fabe  quando  lhe 
lera  feita  a  demanda,  nem  íia  em 
leu  poder  de  lhe  fer  feita  tarde  ou 
cedo,  e  fe  lhe  afsi  não  foflem  per- 


Iher  nem  filhos  nem  familiareL 
que  fe  haja  de  notificar,  e  ílcJer 
tam  longe,que  fe  houueíTe  de  íer  cí 
tada^a  teífcmunha  poderia  partir, 
ou  fallecer^em  eík  cafo  o  julgador 
pergútara  as  taes  teíiemunh^s^fem 
a  parte  fer  citada^ficandolhe  feu  di- 
reito refguardado  para  por  fuás  eh  ' 
fradic1:as. 

IO     E  neíles  cafos  em  que  afsi  mâ- 
damosq  asteíkmunhas  fejão  per- 
guntadas, fe  a  parte  náo  íor  eirada 
e  mlua  pefiba ,  não  fe  perguntarão 
k  nao  peíloas  conhecidaspor  o  íu- 
iz,ou  jabelháo,  ou  encjuercdor ,  o\ã 
per  húa  tcílemunha  conhecida  qi;^ 
diga  per  juramento  que  as  conhece 
e  labe  onde  iaó  moradores, e  o  duo 
da  tal  teílemunha  fe  fcreuerá  na  iri- 
quinção,e  fera  por  elle  afsinada. 
lí   E  em  todo  cafo  onde  algfias  pef 
loas  nao  quifere  teíiemunhar,  o  juh 
gador  as  cóílrãgera,  penhorãdoas^ 

apenándoas,e  prendendoas,  fe  fori 
peifoas  era  que  razoadamente  cai- 
ba pníaõ^e  íorem  em  euidente  àd^ 
obediência.  Eíe  forem  taes  que  o  ^ã^^/í^^  ^0:-^^ 
jUigador  as  não  poiTa  ,conííraDp-en  ^.^'^''i.  '^^ y.^  ^,, 
e  íoi^m  da  noíía jurifdiçao  façãono  ^Mt^^^-  7"^- 
iofaberjetãoneceílanoforieutcf  ^'  ''""" 

temunho,paraprouermos  no  ca- 
fo_com direito.  Efe  o  teftemunho 
não  for  taõ ,  neceilario ,  ou  náo  fo- 
rcas ditas  peffoas  de  noíía  jurifdi- 
çao 


/^//^,^,7f/pr 
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cáó  mádelhe  perguntar  outras  em    tãdo,nofekddoirniáo,pof  cl!e  f;c 
çao,niHucu    ^5  contra elle,íc  O  que  feda  por  tcik- 

uETartequedeiialgum  portef    muní.altadebaxodopoder.oeê« 

"        ten«nLem\ufeitoíiáoopode-     uernodo.fmaG,porcjuem,Guco  ra 

rUefpolreprouaremeffefe.toné     ^uem  le  reciuerer  ler  pefguntaGO, 

emoutro  faluo,fe allegar razão l«f    ou íe o íe.to  em  que  he  dado^por 

■        fiaent   5  de°.'ouohouueffe,per-    teikmunhahecru«.   ouauele»» 

au 'feia  rcprouado.  Poderá  porem    q  fe  trate  e  moua  quellao^dc  todos 

-  SÍuC£rd.to,arguuJoode    leusbees,oam^^^^^ 

fScTo  entende;  prouar,  por-    j"  Ofcrauonaapod.ie«eilem.v.y. 
quepor^dar  por  teltemunha  ap-    nha,nem  lera  perguntado  gera^^.^^; 
SoLu  fómente  fua  pcíToa,  ma.    mente  em  kito  algum  ialuo , nos 
•     ■  E' o  o  Teu  duo,  fenâo  quanto  bom  e    caio.  per^d.re.to  fpcc.almcnte-  de- 

verdadeiro  bi.  ^^__0ladÊueomoíimmop<K(em,;L 

r'^tf*^4'^'^é'Í^^Á'^'  TÍTV  LO    fOL  jer  telkmunlias,neni  íeráo  pergun  «•  '?■ 

SÍfe^^--  LS^^  lodoíomé  fode  ge-  haja  com  outro,  i^rem,  e  for aco« 

Pf.^.rL-^^-^^WM  ralnKr.te  fer  telfemu  tenda  entre  judeu  e  chnlko ,  va!e- 

-^f^^m^^  %g   k|  ,,h      íerâ  pergatado  fao .goalmete  os  tet  emunhos  dos- 

-/  .  ^r.,  .^^%.  ^  ÍA%^  ^^^^  todo  caio  q  for  no  judeuscom  os  dos  chfitlaos,  lendo 

meado  por  tetlemu-  dados  os  judeus  por  teftemuíihas 

„ha  polto  que  il.e  feja  polia  contra  pelo  chrtftao  e  os  dinllaos  pelo  ju- 

5  a  antes  que  feia  p  rguntado,lal-  deu  b  o  que  dizemos  no  pdeu,  ha- 

uoneft  s  caíds  que le  kguem.  uerâ .Uo  m^  molu|arnomouro. 

4.^-  r  F    meiramente,  oÍa.  ou  mai^  f     O  defaí.fado  fenx  rnemona  c 


'L/^ 
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J;^./.>'ly.^..*5',odemiertelWmunhas,nem  por  tal  geralmente  ha^a.dmiao  po- 

-u,...j:^:  ^^>^-«^f;^^^pe%«ntadosnosíeitosdosfi-  de  fer  teltemunha  nem  fera  per- 

Ihosporellesnemcótraelles.  Ebê  guntado  em  qualquer  cafo   que 

^£.^^^.       -       bSe^oed3hiemd.Le,porelles  l^asjiÊnsres_de  quatorze  annos 

^é-./.^^W.á^^BemcontraelKeafsíOU  neto  ou  não  podem  fer  teftemunhas  em  ne- 

^^•^    -W^ -^^--bHrero  no  fe.to  do  auo  ou  bifauo.  nhute^o.  Porem,hayemos por  be. 


^^.  ^'./-'X/f;-  podea.  porení  opai  ou  mat  fer  per  que  osjulgadQresem  feitos  crniie 

vu  i:>h>^^f^'^    tuneadosnofettodotilho  ou  filha,  muitograues  pergunte  os  menores 

)^.iW/5^.#-f .   ^„a,idoforaquclláofobreafuaida  dequatorzeannoslem  )uramen£0. 

Kn^/Ó^   /    í    dè  porque  te  ,n  mais  razáo  de  o  fa  por  falta  doutra^proua,  para  fc  en- 

H^feZ?    ber5neoutrancnhâapetroa,porem  tormare  na  verdade,  por  nao faca. c 

''T^/!á'náoThedaraó  fé  cumprida,  mas  fe-  os  deMos  graues  iem  cai  igo..^ 

.^  J-^>u^J-  ^'      "^?;Jfj^3       „,o pelVoas fufpeitas.  ^^Oinimig^xapital  dalgtiBâ£>fc  -, 

,     ','°S;SGna5podefertehemu-  râpergCitadopor  t^emunhacotra. -< 

<■  -y-  ■  nha,nemlerá geralmente pergun-^  dk^dcckf^nos le^^^^ 


pita!  doutro,b  que  çom^dle  algum  quaèfquerprefos,  noscafoscmalf 

tempo  teiie,ou  cem  feito  crime,  ou  Mos  que  JeCzereííTí^Tí^aSaTTer 

.ciuci  em  que  fe  trate.e  moua  demá  lhes  a  dada  a  fé  que  bem  parecei 

oa  de  todos^os  beés  ou  a  major  par  os  julgadores  que  defpaeharem 

te  deiiesjouqhouueíre  aleijado, -ou  feitos, 

.maiíendo^aquelle  que  foííè  dado  lo    E  geralmente caUodos.o^ 

por  teílemunha  conti^  elie^ou  coo  troicafos  que  acóte^íT^^ií^^md^^ 


'  a 
os 


tra  fua  mulher ,  feii  Hlho,  neto  ir;  algum  feja  recufado  de  teílniiunha^:^^i^:^ife^^- 

mao,ou  houueíie  íeito  a  quada  hu  por íuípeito, e  a  recufaçaò  Feja  ie^;«^í^^''^í2^^^'^' 

^eiles  alga  grande  íurto,  roubo,  m-  ma^e  p^íta  em  têpo  deuido  náSi^^J^^^ 

]uria,ou  houueíie  commettido  adul  xará  o  julgador  de  omandaV  oerca/^^^^^^^ 

.teno  Gom  a  mulher  de  quada  hum  tar.e  ícreuer  íeu  teílemunlio  nos  aiiíJ':^^?^^^^ 

deiles  3  ou  a  teílemunha  houuefle  '" "                '                           «>---.  ^««p^^-^^-^^- 


tos,a]5i  quomo  de  quada  húa  daí 


4iioreo,  ou  cómettido  quada  híi dos     eutias  teíkmmihas^^qurrecu^d-^^^^ 

nao  rorexu.  x^^ie  ioi  d^ada  proua  a  re^-^^.*.^-  ^:^e.>, 


ditos  calos  Gotra  a  parte,  ou  contra 
Jua  niulher,filho,r;eLO,ou  irmáo. 
^  ^^^  8  li^em  todos eítescâíos.e em  qua 
'' ''  ',da  híí  delics  não  íerá  aígíi  dosiobre 
.djtos  pergútado  por  teítemunha,íe 
^o  julgador  teuer  cerra  informação, 
.q  o  parenteico  oh  inuiuzade  hc  eo 
,tre  a  teikmunha  e  algua  das  partes 
,porquéou  contra  quem  íe  nomea 
jor  tcfiemunba.E  íe  o  julgador iiáo 
^teuer  tal  informação,  e  a  parte  qui- 
ferprouar  quada  híia  das  ditas  ra- 
zoés,perque  entéda  recuíar  feu  id" 
temunho,  receberlheá  prouafobre 
iifo^e  prouandoa,  náo  coniinia  que 
.feja  perguntado. 

:  j^?       ^  P'*^'"^  ^'^^  ^^^^  e^^  noíTas. 
^//cadeas  publicas  for  prefo  ,naò_íera_ 
//z  Êergutãdoporceftemunhajaiuo/e 
antes  delerpreío  era  ja  nomeado 
por  teftemunha.  ivías  fendo  preío 
por  feito  ciuel,ou  por  deliélo  leue  q 
prouadonâô  mereceria  pena  cor- 
•  pora!,ne  de  degredo  q  palTaffe  de 
leis  aiefes  fora  da  vilia  e  termo,ieii- 
do  pelloa  de  boa  fama  e  repuraçacS 
poderá  fer  pergútado  em  qualquer 
feito.E  afsi  poderagíer  pergúcados 


cufaçaò  que  '^^ /or  poíia,veiaaa4.^-^^^_ 
Julgador,e  legundo  vu^a  qua-ldadeT^-^&^^^^T^^ 
dareeuíaçaoe  daproua  a    "     '   -^^-^--^^^^----^-^    - 
daaísi  àc  credito  á  dità 

iiha./^-/''^-^"^-^'^- 

li  Efiq^.ajqucrcafoporquefo'^^^^^^^ 
acculado  algu  mouro  ou  ícrauo  brl^^^®'*^'^^^^-'^'*'^ 
CO  cbnílao.os  que  forem  com  qoa^^^S:2^í.^ 
da  hum  cieiles  partici Dantes  no  nV-í/*^^^**^*^'*'^'^^^'^'**^'^ 
iicto,  queremos  que  façaóinteíra~^ 
proua. no  que  tocará  condenação 

dos^taes,  quomo  íe  participares  ná0 
fofíem. 


Qjde  as  -pMfs-  nãç^^fajjm  cod-dsre/l?^ 
mmihas^  defpois  fmforhíomeadau 

g^^^^^  Odíáque  pelas  par^ 

|ÍÍ^^^%^^^  ^^^  em  JUÍZO  no- 
m  i^^^j^ã  ^  meadas-  as  teftemu- 

Ji  nhas,para  darem  íeus 
â^  teftemunhos^atc  os 
darem ^  nenhua  daspartes  per  h^ 
nem  per  outrem  por  feu  manda- 
do falle  eomellas  de  parte  efó^e 
prouandofe  que  o  fi^eráoper  jura- 


fe 


issasj 


;ri-.ír*'w , 


memo 
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mento  dias  mefmas  tellemunhas, 
ou  per  outra  proua,tudoo  quca-tef 
temunha  difler  em  fauor  da  parte 
que  afsi  com  ella  falar,  fera  nenfiu 
e  de  nenhum  cífe(5to,  e  mais  pagara 
,»     .-^       .'aparte  contraria  dez  cruzados,  por 
■^i^^-^ 'H  .'■*;.quada teftcmunhacom  que  tallar, 
íí/H^fr í'  "*^'*e a mefma pena haueráo, fallando- 
'«,^?^:^.*   T'  Tlhes  perante  outrem, rogandoihes 
^^.  ..^. .  :.í%  í/.  que  em  fcu  fauor  callem  a  verdade, 
%?;>»,.,.. -.^4:  i*';-^^  ou  digão  o  contrario  delia,  b  pro- 
r':t-<^^^^r^etendolhes  por  lífo  algQa  coula. 
':í-      ■  -  ■  .     ;  -^l^iauerá  a  pena  çonteuda  110  H» -í-"- 
~  ■  "  "•  ■  •■'^;Y  '♦  *  tulo^do  que  differ  telfeinunhoíalto. 
'",.''••'«  t-.-*  .V»  ■  -i- 1  É  para  que  os  julgadores  melhor 
tti^S^^Oi  poiíaó  faher,fe  "algúa  das  partes  fal- 
,    -i     ,  »,,.*;.. >^;  l^^^j  ^Qjjj  as  tertemuuhas,antes de  le 

;Í4». "% -í^í*..^- * '  rem  pergútadas ,  táto  que  for  dado 
»'?•" :%;:í;í-,  :iuramêto,a quáda huadíllas, antes 

V ^i  .•■»  «1*».5  --Víi^ue  teftemunhe  lebre  o  calo  pnnci 
'^  '  ■  '^■^••''•'i-*%=::  ^^j  ii^e perguntarão  fe  fallou algua 

'. :  rLs  parces  c6  ella  ió,  deípois  de  ier 

-'^«orneada,  ou  lhe  pedio  q  deixa  Ic 

:  -..-de  di/er  a  verdade  do  que  foubel.e 

'    em  aquel  feito,e  tudo  o  qa  teftemu 

hadilVerfcreua  o  tabelliao  ou  icri 

uáo  ro  começo  do  tdtcmunho. 


i  4 


'♦'í 


.  .^ 


►t 


''ij. 


''-     Vâí  cohtradiBús  e  remmí. 

m^^à  Anto  que  o  juraman- 
to  for  oadoá  tellemu 
nhá^ou  ao  outro  dia  a 
mais  tardar  fendo  a 
partcprcfeate  no  kv 
gar  onde  íe  a  íefteiiiunha  houuer  de. 
pergíítar,  dirá  logo  ao  tabelliao  ou 
fcFitião  que  a  tirar^quc  lhe  teni  con 
tradiaa.fpeciíicandoihe  a  caula  dei 
la.Enâo  lha  pondo  afsi  fpeeijRcada 
no  dko  teiripo^nâo  iha  poderá  mais 


por  em  tempo  algíí.  E  nao  fendo  â 
parte  prefente  nolugar  ^  quãdo  ie  a 
teftemunha  pergutar^nâo  fera  cbi i^ 
gado  alha  mtentar  no  dito  tem[  o: 
mas  tanto  que  as  inquiriçcés  foi  era 
acabadas  j  ou  atêo  outro  dia  deí- 
pois pedirá  perfi  ou  per  leu  procu- 
rador os  nomes  das  teftemunhás, 
para  vir  com  as*contrâdiélas.E  não 
os  pedindo  no  dito  termo  ^  não  lhe 
íerâomaisdadosr. 

I  E  quãdo  as  inquirições  forem  ú-^^.  ^ 
'  radas  por  carta^rora  do  lugar  onde 
fe  trata  o  feito, fe  intentarão  as  coit 
tradidas^e  poraõ  perante  o  jt-iiga- 
dor  que  ma.ndar  cumprir  a  carta,, 
intentandòaSiOupedindoasaos  té-  ' 
pos  queditobe.  h  formandoascnt 
forma  que  fcjão'  de  recebenrcceba- 
Iheaqueilaâ^que  per  direito  foreni 
de  receber,  e  dentro  da  dilação  aí- 
finada  na  carta  lhe  mandará  ^  que 
faça  fua  proua.  E  fendo  a:  dilação» 
da  caí  ta  japaíTada,,  ou  tão  pouca 
que  não  abaíle^fe  o  juiz  vir  que  nãa 
ticou  por  aquelle  que  pos  as  contra 
dic5íaí3  acabar  a  prõuadella&dentro 
da dilaçaOjlhe  daria  mais  ditaçao 
que  vir  íer  neceíTaria.  E  não  fatísfa- 
zendo  perãte  o  juiz  que  a  carta  ma- 
dou  cumpriíyiaõlhe  feraõ  mais  da^_ 
dos  os^nomeSg  nem  lugar  para  vir 
com  efias^peío  juiz  doieito. 
%    E  poíío que  no  termo  acima di/ 
to  não  intente  as  contradigas  ao^^ 
tempo  que  as  teilemunhas  jurarão^ 
fendo  preíente  no  lugar  ^  ou  fen- 
do abfente  não  peça  os  nomes  dei-'  V 
las,  para  vir  com  coníraçiic5!'as3  ou  ^ 
pedindoaSjnão  vier:  com  elías  ao 
termo  que  lhe  for  afsinadojC  ponP 
fofeja  lançado  dcilas^fe  jurar  que 


7 


^:t:i^'^^Cr:^'--f^'^y^ 


■«o>«>.. 


» -^ 


•kV. 


fliascontradiUitsinfrôuas.    '  .  .^ 

f  r  ^'°r""^'^^'i'°'y^."''"° ,  c  que  as    -náo  Jhc  feraô  recebidas. '  Ò  due  aS 


náo  foubc  acc  o  têpo  em  que  as  pc^ 
dcjC  que  náo*tem  íabido  perfi  nem 
per  outrem  coufa  algua  do  que  as 
teftemunhas  tem  teílemunhado^cã 
cile  juramento  e  folemnidade  lhe 
ferâo  dadosos nomes  das  teftemu- 
.  nhas^e  dado  lugar  que  venlia  com 
as  contradiaaSj  com  tanto  que  as^ 
ponha  antes  que  as  inquirições  fc- 
^v}âo  abertas  e  publicadas:  porque 
Víiefpoisque  forem  abertas  e  publica 
^  das^e aparte  houuer  viíla  ou  fabe- 
dona  delias,  não  as  poderá  mais 
por,  ialuojfe  quifer  prouar,  que  a 
íeílcmunha  que  quiier  impugnar 
per  contradiaaJ"oij^e!a  outra  par- 
j-j^e  fobornadá  j3or^:e^ou  por  ou-» 
w.Hf  a  coufa  que  lhe  deu,ou  promctteo 
•portertemunhar  contra  elíe  falfa- 
mente  :  porque  em  eíte  çaío  bem 


y^/^^<-$- 


«íV. 


hauemos  por  bein.por  íeíião  retar- 
darem os  íeítos/aluo^  íe  as  repiô- 
nas  forem  de  parenteico  ate  o  legil 
do  grão  incluliue  contado  fegundo 
direito  canónico,  ou  de  iii[mizadc, 
porque  cftas fomente  fe  receberão 
ièndoemformade  receber* 

5     Epoílo  que  algum  ic ja  com- y/  ^ 

prehcndidòem  falíidade,  econde- /^' V"^'^'^'''^;  J^- 
nado  per  fencença  por  falío/iâo  dei 
xará  de  fer  perguntado  por  teíle- ' 
munha.eapanc  contra  quem  for 
prcfeníado^lhc  poderá  por  a  corra- 
didadafallidadeperque  aísi  foi  co 
denado.e  fegundo  a  contradiga  for 
prouada^aisifera  íeu  tellemunho 
impugnado  em  parte  ou  em  todo. 
b  apeíloa  que  for  comprehendid^ 
em íalfidade, e náo  for  condenada; 
per  feaitença.náo  fera  por  UÍo  deua 


lhe  pode  por  contradiga,  e  impu-     dode  teítemunha,íepor  outraTo^. 
gnala,dçigQLs  que  as  niquu^^fo^  .  fa  o  não  lançarem  ^  " 

pmg|^^^j^^^^^5^  5     Outroli, podem  fcr  impu^oa-   . 

1  orem,  nos  préfb^  nao  hauerâ     das  as  tefieiífunhas  íe  fe  db^^^.  "^ ' 
lugar  o  que  fica  dito^cíehauerem     parte  a  prouar  q^e'^  teítemSnha  " 
pe  por  as  contradidas  perante  o     dilíi  á  parte  contraria  qve  dem  'í 
juiz^q^e  a  mqutnçao  tirar  per  par-     dâfie  tafcou^^  e  que  dlí 'íerm  lu^ 


¥^^-  //.'  f .  /^. 


ia 

ei^' 


e  porascõniradrdasno  termo  fo-    aqudle  côiftrá-âteáv  4:^^'^^:  .. 
breaiíflojenheao  ciados,  e  pode-    munhar.  '        i"""'  '^^'^ 


:','f 


.^    ^  .iiianao  as  Gontradidas  to-  gum  fcu  parente  de  fecundo  coir-  ^'''^.^•"'^ ^^^ 

-^em  recebidas     'perí^unEaraó  até  m^'^r<.L   ■  7.  ^&^'""°  ^o"    áiy^^i- *5««i^^ 

^^tte3  teílemStilias  =,  n  ^  1  1  para  cona,oii  fe  aparte  contra  ^c.^'.^.^^..^^ 

,<^.go  dd  a. ,  e  niais  r^ao,  pofto  que  go  de  algum  parente  da  dita  telle-  ^>-^-^^-  ^ 

■.>alu,ateílen.unhafemopoltesmui-  inunhanoditograo,oulefeza''.iV     -^ 

So!;±r^|-"-  ^'1""  deshôra^oud^írftaeídaurastèi: 

..  rendo  a  parfe  vu  cSíii  reprouas,  ou  a  algum  de  feus  parentes  nos  di-  <       ' 


tos 


f 


V..   ' 


^ 

a 


■\^ 


•  ■'      ,       S.'i 


Ni. 


>■   -» 


"^; 


.,V 


'IS'?- 


■^ 


'A 


tossraos  cm  que  caiba  emenda  e    dos^ou  fcião  de  maior  oa  menor 
^-^      •?       ^  condiçáój  ou  de  maior  ou  nieiior 

força e  virtude  que  eftes  aqui  decla 
rados^que  quaefqucr  pelicas  alsi 
publicas  como  pnuadas,  colelhòs, 
communidades^  collegiôs^  eonfra- 


fatisfaçaó.  ,  .    , 

c    E  ifto  haucrâ  lugar,fe  a  inimiza 

de  c  mal  querença  íe  caufou  antes 

que  ofeito  foffe  começado,  porque 

ie foi  de£poÍ5 do  feito começado,ha     -^--  .        ^     . 

/  :     fe  de  ver  por  cuia  parte  fe  começou  ■  rias.e  aisi  homees  como  molbercs 

L  fH^lf^t}  primeiro  a  mimizade  ,  e  fe  foi  por    de  qualquer  fiando  e  condição  que 
y;lL  !>/--  ^^^- 1        ^^  teftemunha,  bem  o  pode     fejao.hzerem,  e  afhrniar  quiíercm 
^:  f^^X.ÍICSeitar'  por  contradic5ta,  para  q  não    cm  noflos  reinos  eícnhonos,ie  ío- 
£2r^rí:^;4  ^^r- valha  íeu  teftemunho  contra  elle. 
.  .    •  ' '  ^''       E  fefe  começou  a  inimizade  da  par 

te  daquelle  CUJO  hc  o  feito^não  o  po 

dera  por  eíTa  caufa  lançar  de  teíte- 


cm  noíTos  regnos  e  fcnhonos^  ie  í o- 
rem fobre  beesd^j[aiz, e  a  quâníia/^2S 
da  obrigação paíTar  de  qiian^o  míí&^ 
rcis^  ou  fe  forem  fobre  Beés  e  cou-'^''' 
dera  porenacau.^.Huv.-  ^^  ^>."-     ias  moueis,e  a  quantidade  da  du»i 
niunfia ,  porque  parece  q  o  fez  por    da  paflar  de  felenta  mil  reis:  e  bem 
„áo  fertcllcmunha  contra  elle  na-    afsitodas  as  pagas,  quitações,  lolu- 
quellefeito,e  para  o  poder  laçar  por    çoés,  renuçp^í^WWÍauçoes  re^^^^ 
razáo  da  dita  inimizade,  mas  bem    miíroes,diwfoes,éamsaes  de  bç,^. 
o  poderá  lançar  por  outra  caufa.        rançasse  de  quacfquer  outros  bees,— ' 
o     E  pode  itib  mefaio  fcr  impu-    reUDgaçoes,ipaçosde  aiuidas,ede 
^     Lada  per  contradida  por  razáo    quaelquerobri-açoes,paí5lo,ouco- 
.  /tT^^^ls^^fe^quetenhacomaçar    uença de  nao  demandar, e  outras 

'^^.«^•<-tóií%*i;^      t'        j^  ^^  tcllemunba  ate  o >am«iaw#inno"açoesdos.djclosco 
i'^'^'^ T  ^^"^íllxxo  araoinclufiuc.  contando fe-^^í^êttJÇíru  firroidois,fiH«íe..«tír.ç& 

'^«^^••«i -^•r-<  4'-"" ,    ?_„;„,  apnnico  de  qualquer 'naturezaje  condição  6  ^ 

í,^,á^í^<#Jí^/^  g.undo  direito  canónico.  r^    r^  '  ,i         .1 

t  í?  '       ■  &>  feiao,afsu-eaes,coniopelioaes/iuer 


XpHí 


r""^ 


por  razão  defeitos  cnaies 


GUQ.Í^  Cl- 


,H 


C.e^í79- 


icSos,  áue    nioueis  ,  e  de  quatro  mihicis-  aos 


'è  if  Ç/l  • /^ 


^<n 


.^^ÈTJ. 


ÁTí 


í    ■>■ 


Í^â"'@nuer^^pa<ítotco  beés  de  raiz,fejaohrmados  efeitos  , 

^  poCçoés,  com'pras,  ven-  per fcripturas  per  tabelliaés  publi^ 

das  efcambios,  permu-  cos,ouÍGnuao  authentico  que  pari 

íéf írías^íçocs,  ffipu-  iffo tenba  alithoridade, perante  tef 

Éá^  l7çoé7,pr<)miffoés,afforanientos,âr  temunhas,  ou  per  nofTas  cartas  ^j 

^rrcndanientos,emHFê&s;iffcp  ^s^^3Sè^á^^o^^'^^ào  '^^^ 


I2v 


-^.X;^'Or  n;endas,guardas:3é|Óllí^os,e  qu¥ef  pofiçao defía íei  fe  r^q^e  %i^t^ 

'^-...  V^f^.^■.■N■  gg-eiíJútroscontraaos de  qualquer  ra  pub lica,naojera  rece-bida£rov^ 

y.,  í^^víkmtureza  e  cond.çaôque  fe]aò ,  afsi  algua  deteftemunbas:e  le  íorêTi^ 

■!^«'^^;..'perpetuoscomo  a  certo  tempo ,  e  cebd^st^fteimmhas^al  proua  cra^ 

'■'''  Lr  qualquer  nome  pdr  direito  ou  nennua,c  cjgn^ghu  jh^fto  gj^ 

coftuniede  noíTos  regnos  noaiea-  aparte  o nao  opponFa.    -.i^^- 


^  íCrz 


^ 


/. 


#-/^>»a. 


''2    ?t^-'-í?'. 


'•Wj 


'uH^'^^^\ 


tM'^'-'-f'^'''- 


% 


r 


<ÍP^.  "DasjromqueJe^temJ^per^^^  ç^. 

psnos  contiadlosedifpofiçoesro-     ik^o^perjcriptura  publica    poíío         ^ 
biedidlas^quc  forem  facas  em  noíl     ^í^íí&{{ãl^^^^    '^1^    ^  ■    '  '  ? 

no^^ue  foi  em  fa^ora  delles,  on-   paga  ou  quitação  ou  dirtradlo   per^^5^^fe>^^^^'^ 
denosemarralínSrmos.'ouíleuer     nnfr.  frrinr.r.  n.,i.i;..    !:7^^í5^fe 


moscou  em  armada  que  p ^^^^ 

pernoílb  capitão  por  noifo  manda 

do  for  feita  c  nos  contratos  feitos 

^  tora  em  algua  outra  parte  fe  guar- 

'  %^pS}^àm}^^^^ .  e  ordenações 
c  coítumes  do'  regno  onde  eíTes  inf. 

trumentos  e  contradlos  forem  fei- 
tos. : 

^2    E  noscontrados  feitos  em  cara 
^, .  Ueílas.nauiQs ,  ou  nãos  que  de  noíTo 
regno  partirem ,  em  quanto  anda- 
rem e  íleuerem  no  mar,  ou  rios  da 
^   nollâ  çòqui4a,€ommercibj  e  naue- 

gaçáo.òu  feitos  em  algíis  lugares  da 
dita  conquiíta,  e  comiiicrcio,  ( fe  hí 

não  houuertabeIJiâo  publico )  que- 
remos ;que  o  fcriuão  que  for  orde- 
liado  emmlgfi  dos  ditos nauiosa- 
baíte  quomo  tabelliaõ.  E  fe  o  con. 
trado  for  perelie  fci'ipto  ,  e  afsina- 


cm  tai  caio  recebida proua  de  teíte-^^"^^-^^-  '^^^  ^-^ 
munhas.  E  quando  o  contrac^:©  íe  ^A^^^^^^^^  'í 
prouarpcrteftcmunhas-SS^pYrfo^:^:,,,/  „l 
miaoda  parte  enãòperfcriptura   ^^^^  ^f^í* 

erlea  prouar  o  diftrádo  per  tef^t 
temunhas.  'W^^ 

mandamos  a  todos  os  noíTò^^^l|^^í^;f: 
Défembarsadores.  correp:Êdores:  :^.,T^%Á-k 


;    a7t  a^  /ir:  / 


/ 

í^  4  6  :   >' 


.^..^   --- 


.7t 


>:\ 


fõs  regnos  e  fenhoriòs  ,  què  não  re- 
cebâo  pefloa  alguá  a  demandar  .em  --^ 
juizpaoutrem^nem  mandem  citar'?'  *^^  •^^*> 
per  carta,  nem  porteiro ,  ncmpèF  '''''  '*^^^^''' 
outra  'maneira  3  por /azão  de  aJgtí 
contracto,  oticaiosíobre  ditos  em 
qwc  íe  requeira  proua  per  Icripturá 
íàluo,amoftrandQJhej)rimeirn  inf- 
^™^^J1?Q  publico,  ou  outra  atitlieh 
tfca  fcrip  tuf  a  per  que  poíTa  próuar 
fua  tençâo.Epoílo  que  ás  partes  aí- 


<:^%^>._»Í 


7:    ^^ 


í. 


A^t.■.,T^.::^>^ 


^yo 


ft.^K.nhasquomohau.adeler  feuo    al„ada'pda  parte  cSacom 


per  tabeiIiáo  publico,  fe  o  hi  houue 
ra,íeja  a  tal  fcriptura  hauida  por 
icriptura,  pública.  E  tanto  que  che 
gar  ao  lugar  de  noilcís  regnos  don- 
de participou  onde  houaer  de  defcar 
regar,  delego  os  ta,és  contratos  a 
tium  tabclhaõ  publico  do  dito  lu- 
gar. ■        vi'  •,>„  ■■■■■;,, 

3    E  pofto  que  nas  coufas  moueis 


.T«põík7éccbcr  proua  de  teftemu- 
rhas  até  quantia  de  fefenta  mil  reis, 
aisipara  prouar  o  centrado ,  quo- 
mo para  fe  prouar  a  pa^a,  diftraáo 
0^"  "í^^açao  íe  todauia  o  contraio 
■  -  ■  ■    221  -    ^ 


cinquo.tcílemunhas,  oumaisnáo 
baftarâ  a  dita  fcriptura  pfiuada,  cô 
quaefquer  teUemunlias  que ^nelJa 
ííeuerem.    ^  '  ^'     -  í 

dor,  que  quer  dencar  no  juramento 
do  réo  a  coufa  que  ehtende  dèmánv 

r,mandaloa  oíuiz  citar  per  cart^^^fe#^z^^g :/>U^./v^^.^ 


Citada  por  juramento  dos  eúan^è^^^^í/^^/^^^^^^^^^^^^ 

IhoSnegaroquelheoador^eniafSÍ^^^ 
da,abfoluaoJo2:o'oiuízdel&ííp^hT^  -f^r-^^-^-^-ly.  ^j^-^f-r^j., 


V 


9  ■ 


^^ 


...  > 


ikS 


..>■ 


<»..  «. 


da,abfoluao  J ogo'  o  juiz  delFá  ádil  a 
da,e  condene  o  ador  nas  cuílas  que 

Ui^  -^    ^         /        >    ,/^       ^       \   ^  >     '""■    ""^^'-^  ^'^'^^  ^^^o.^J. 


f^/^ry^  /2usm  ^£^  r//^^^ 


i-^y/Í/, 


a 


_ièr 


»  *-v 


'»•>■, 


-'>-     '•  <S»\    *. 


^^V 


<* 


i-fryTrt-/^^'^  ■^'  ^ 


i  'y-'é;<eíx^    i^n/,tC', 


^>a^ 


;/>!<'? 


íiirh^  :  •^^ 


.i>^' 


li 


^*>- 


'  ISW-^tf^'  *  ■ 


,7' 


7     / 


/. 


.,,■;;/ í^-ii-^-^l 


lhe  por  cauík  deíTa  citação  fefa-    fcrâ  conaenado  no  que  contrarie 


^^K* '^ 


t;.. 


zer.Efe  O  ckado  nao^gu^^ 

^^ ^u^ ^^^4^    jCif-^  j-ecciíÉir  O  juramento,  e-oa^orju- 


for  pedido,  c  náo  poderá  nefte  cafo. 
referir  o  juramento  ao  aaor ,  pois 
',u'^^  44^>4-  fe/«*^""-"'*' ": ':::'ÍHe  hc obrlsadoém     queclle  reo  tem  razáo  de  faber  a 
/^^^f7?.^!^;f!^!X^l3;Ízc6.    herdade  da.couía  ,c  o  ^dor  naj,' 

por  o  negocio  naojercoí^ 
"tado.  'i^^^f^^^-^^^-^^-y?^"^-'  ■  - 
8    Ê iílo que ditohc  , do  jurainen-  ^l. 


^^.  ^.^.7^/.y./z, 


b  aaor  j^urar  que  o  reo  Uie  lie  obiri--  • 
íado  pagar  ,  pois  o  reo  em  cujo  )u- 
fatiiente  -o  a.étor  o  deixaua ,  nao 
Guisjurar.  .  • 

£    Eirto  liauerá  lu^ar , quaado a 
parte  que  hedemádadae náo  quis 

■ '  jurar  ,  he  a  parte  principal  que  tem 
^^  ^y^.l  4a  razãodeiaber:a^eráâá£  do  qu^ 
v-^/  2^:^ 5-^ V,  f 2.  il^aemandao^porgueíetor  herda 
- f""W,^ÍÍ2l'' '" ro^ qiie feja  demanandopor cbuíS 

L  qCs  ^^ã./,;  to  a  feu  ateceiror,ou  a  oiitra  pefloa 


r&K^ 


'\.4..vr*\ 


^mtfoi\3L  emguarda e depofi- 
to  a  feu  âteceltorjou  a  outra  pcíToa 
que  não  tcniia  razão  de  faber  o  q^e 
lhedem5dâò,feoreo  juiiârquetal 
coufanâotemnê  íabcoqHeledel-  ,  l^ja  neceílí 
la  fez  y  feja^  abfoluto  da  demand^^ç     ""^ ^ 
não  ficara  nò  juramento*  doador, 
1^'nao  teuçr outra  proua  baítante  c 

neceflariaparào  talxaíb:E  íe  o  reo 

nâõ  quifçr  jurar.poderà  referir  o  ]U- 

raniento  aQ.4(5tor  ,  e  não  querendo 

o  aâor  jui:a?:.ferâQrep. absoluto  da 


u% 


vieWi^da-r^.  _.         .   ,,         ,        ,. 

7    E  íe  ^Teum.  herdeiro ,  pu  tefta- 

.    ,     .*  \i^ènteíro  dçmandaraigúa  pelioa, 

"per  cçwda  OU  diuidaeni  quê  tone 
obrigajdç.  -ao  déíuí^íto  ameçeiídr 
^eiíe^Hérdeivo^  e  o  ador  não  teueí" 

^     .^^-iviv^^ouBâõ^euçr  prouatle  teílemunhai 

:;^'!^:  I'  >  1^^"=^-^^  fto  c^íò: em  ,que  tcíleniunbas  pode 
:  ^  ^?:Í|^^^.^^  ler  reíie^  deixar  nojura 

^  .^  \:i..w^-^»^*^vr  ^l^ue^iq  do  que  lhe  torde 

""^     -->^^^^'v^^^^^|^^^^^-^  j^—  cpercndo  jurar^ 


to  que  fe  da  fobre  a  auçaòprinci- 
paV^iandanios  5  que  haja  lugar  nas 
excepções  3  e  replicas ,  e  quaefquer 
outros  artigos. 

9    E  fe  o  reo  que.  for  demandado  ,^^ 
allcgar  algú%  excepção,  ou  razão^ 
afsi  quoinojabfoluiçào,  paga,quita- 
çaò^lpaço^trâfaução^delegaçâo^paG 

to  de  não  fer  dçinandado,,compro- 
miíTojOU  coda  julgada,ou  qualquer 
outra  femelhante  razão  ,  em  que 
fe^^undo  a  determinação  delU  lei 
fefa  neceíTario  fcriptura  publica  , 
não  feja  recebida  tal  excepção ,  ou 
defefa,  fe  nâoxnoílrar  ulftrumento 
cu  fcriptura  publica,  quomodito 
hc  na  parte  das  auçces.  Eafsiper 
eífa  maneira  fe  faça  na  replica  ^e 
trepíica^afsi  da  parte  do  ador  quo- 
mo  do  rco.Porem/e  o  reo  antes  de^ 
vir  com  contrariedade,  ou  cqm  ex- 


r--:v\.- 


*   f  ". 


cepção  jjurar.  que.  a  não  podeiorf 
márfçm  fcriptura^ou  ados  ,  e  que 
llaoem  certalijgar , iejaíhe  dado 
tempo  coniieríiente  para  os  trazer^ 
e  preíeníar  em  juízo  ^  q^o^^o  difie- 
mDSJiR  titulo^dâ  ordem  do  juis^o. 
E  o  que  dito  he  da  excepção,  c  tre- 
plica^pão  fe  entenda  naquellcque 
allegar  prelcripçao,  porqgeefta  íe 
txxdérà  prouar  por  tçílemunhas. 
*^'     E  em  todo  caio  onde  o  reo 


iÓ 


náo  pc3ê'm^ouar a pagalenao per > 


'V//^'.    'ir^Ji^^^i^^M:^» 


fcriptura 


'l^tt'-  A 


«^ 


■J 


r 


;m^-.  ... 


í^^./^^í^ 


^ 


./ 


>*íí!*-,/ 


\*N. 


■  ^  Cyrr%.w{í^  ^^^'' 


>    •?k'*'t*'' 


»     ■ 


aluará  pnbadoda V?SSt^    ^cic  a  demahda  feja  foLre  kés  de 
das  pcílbas  a  Cs  1^  ,  fr  J«     '''''"^^ ^^^'^  T'  ^"^"'^  'i^'^  í^^^ 


ca,oiuizdereiiofficio  Ih/,.^  pefloas  for  contratado  per  jcnptu-  '^U^''^1'^J^^-Jr 


líy^l'      ^** 


•tar^erjuran/encoTo staSs'  ^^ff '^^'^^  ^^  podLopÍuar 

Ic  o  d,to  aluará  he  feu  e  3o  a.t  T  '''í'-^^°^'Fg^%ou  cjui  taçoes  en- 

i^eTHTSEISR^T— iXS  '  ^^'«"'^f«>03  feitas Jenáo  per  Í:»^J:3T;^":.íZ:Í 

condeneoreo.Porcmfcor?oa.í  °"""*  ^TP^"  P"^''^«  '  porque  ^  - --->^  , 

<érguerelar,epíáíquon,nr,?  P*^'^  Po^cndo  contratar  íemlcn- 

.tóa,ento'lid3.tSrecr    P^^^^^^^^ 
fcidoai/ro,eprouandoôfí3^  q"= 'ffo  mcfmo  o  d,flra(5to  paga  , 

condenação  de  Dcriuro^u"rti«^™    '*    Efe  algum  contrade-fôrJèito  .Á¥-*W^i-.'-»7-^^' 
<io  da  condenaS JT  ^'luifl?*-    ^""-«^^^  ditas  peflbaS  que  podem^B^-^r^^f /-=^- 


condenação  de  pcrjSo  Seínf  -  Ef<=^g"mcontraae.f^rJ-eiío  . 
do  da  condenação^  do  dTheíSf"  '"""'  ''  ''""^  P^'^^*^  ^"^  Podemf 
em  que  eiJe  reo  foi  condenado  ^o'  '^'''T'^^'  tcllemunhaí  Séus  con-  ^ 
o  a^r  negaro  dTo  a  uS  t'.!í  ■  ..:?í^  ^  «^^^P-^  -'g- 

Í^4^.Ê  efta  tó, quanto âp;^a^yffofePl''  '1^'  "%°  '^^^ 
'^í/fcnpturas  publicas  íe  não  ^n^l^       j  ^^^^^^^ » ^^^^  '^'er  afocce-    • 

;,  --ÍNâlugarno  concí^S^^J    der  por  qualquer  via  que  feja  ^i-  ^ 
tl«cnças,e  outras  quac/quer  fir^T    T^^^""  Particular,  poderá  o  dito 
ci6es,ou  pagas,  eq2?tSsfe,l?.^         "^  P'"^"^''  P^""  ^eflcmunhas 

trepaj/fiihonatSe^SSo?-   .°''^''^°V'r'"^^°^»'=^''"«"Ç^^  ' 
«iíMÍírit;^  filho  enS   t^'    "^"3"^  ^^^^  ^^^'"edeo ,  afsi  quomo  o     ' 

^^^^^^^^^^^^  Podermprouarquadahúa^das  di- 

>-^^^^^%òÍ&Sãl  T  P^'^°^^P™fe^dasqueoc5-. 

'i.Ter  feito  per  palaurarje  pSn  S  Tt  T  Tf'''''  ^'''^ 

durando  o  dito  matrimomi  n?>r  ^     t- jendo  feito  parceria  entre 

to  a„.  ,c  ^.^:..'?l^.'T°"'°'Pof-  nicreadores  fobre  algils  trados,ar- 


♦■«• 


^r  ^ 


2  'í^  ^^í^/^Z-^^é 


7'A  T: -^  .  ^.-^ 


■  to  que  as  demandas  dos  taes^COT-'  "'^l^f^^^^^^í^-^^igCis  trados, ar-  ^^'lyy  u:^^7M^eÃ 

ira<ftos  afsi  feitos  defpois  do  ctí  rendamentos ,  ou  mcrcadocias ,  fe^  -4/^*^^.^^ -A 

m»^,„f  •        "'  "Çipois  do  cala-    a  parceria  for  Tpif  a  «  „ -.^j         4*w-4*^>.^i»^,<w - 

mento  feito  per  palauras  de  pre-  fcripturanS            f  r  -'^^  P-^r^-^^/^e^-^ÍTr-'-^ 

fcntc,re facão  defpois  do  mpf rim!  ^^"P^""^^  Puo''ca  ,  poderfeao  ^voJ^í^Jti^^.im^... 

^S^^f^^^^W^t^t^^^  í  p?oua\e-!^^----^-— 1^^ 
waC^ue?tóâIqucrdell«^^^  gundo  difpofiçao  do  direito  com-     -^ 

te.  NemcntícpÃrorl;  ^        ^"«^.qqae%erduuidas qu,- 

do  Pai  ou  dalSSrfelg^l™;;;     í"^/'  '  ''j?  P^'-""^ .  e  couías  dei- 
tas  peíToas,  queremos  Sa  fe   ecí    d'oÍ  ^  ""f  ' -"  ""  V"?  pertêcfcntes,  - 

ba  proua  plr  teílemXs  /S    b'j    a^t^p^rf  "/"'^''''f  P"' 
^'T^  ^^  r^^^if._  «^^-^.P-^Prcuar  s  acscoufas. 


df-^^J-  C^.    y  .    ,,  .   OTS/*^  "^t** 


*<j'-r' 


4 


.^/^^i^K 


F 


V 


-^^ 


í-c-i-r^  f  **0t/u 


G 


Outra 


/" 


^^':í^- -^'i^^ 


""S^ 


»-  V 


..3 


f9k'N> 


i^ 


>  ■** 


>v-*  t 


*.*•■.*■■ 


z;«-. 


7 


vts 


'-tc  ■  ^ 


rFdc-^pètaò  dalgum  toro,  cenfo,a.    F^""^"^,?^^^^^^  ha- 

,...-.^-.^.....4uperes,oudearrendametos,nao    «^^^^J^^^ÍJ^^^^^ 

haucrâ  lugar  elk  kí.  Porque  potto    ucrali|arpo^^^^^ 

que  os  contraaos  pnncpaes  fe.     »^2rTsWurÍ  :  e  por  tanto  ha- 
...  •        •     fao  feitos  per  fcnptura  pubhca   fe    ^^^^f  '^tc^  qucLlles  fe  recc- 

as  pagas  das  penloés  que  aGi  fo-     ucmospor  p"«  H      _^_  f_„.^_ 

reiu  teiías  náo  paffarem  de  fefenta 
•  mil  reis,  poderlcaó  prouar  por  tel- 

i    tÍ:ff^^'í    Nosaluarás  feitos  e  afanados 

/^..^.-.^t-r  "^'iS^deSrôu^S^rr^N^miiauerâ  outro  fi  lugar 
^4^X^//^'kntos,hda%osde^^^^  7^^  encommcndasHue^crem da 

ia-    índia, e  de' outras  partes  de  tora. 

_, _..    theologia,ou    ddbs «:cgnos/si de  pedrark quo- 

^â?.;,;.y*íi^* ' ^  eaiGanones,ou  cm  leis,  ou  cm  me- 
i^^uf./^^^^-^  dicina  feitos  cm  Iludo  vniucrfal 
^^^//.X^^-  ^  exame,  ou  officiaes  da  juftiça 
'7^<  C^72L  que  feiáo  do'  noíTo  deíembargo:, 
:t^:7/iT:^Z£2'.n  hLtrk  lugar  efta  lei:  porque 


;^/.  -  í/'/' 


ba  proua  de  ceftcniunhas  legiuv 
do  a  difpofição  do  direito  com- 
mum,pofto  que  o  preço  dastacs 
eoufas  exceda  aditafummadcle- 
fcnta  mil  reis. 


ÍU, 


<ym^  ^^':^  ^-;^V^^:doscm  nolTos  liuros  ^ou-  ça|auei 
'Jj.A..  ..^..L^íúJÚ^rs<^Ç^Aá\^(^%  -  CU  Der  nos contirma- 


mo  dc  quacfquer  outras  merca- 
dorias ,  nas  quaes  fe  receberá  pro- 
ua de  teftcmunhas ,  quomo  per  di- 
reito íe  requerc  jpoito  que  o  prc-; 
codas  tacs  coufas  exceda  a  quan-. 
tia  de  fefenta  mil  reis. 
i8     Nem  hauerà  lugar  nasífas 
^í/_ y^-Jl^^  rXorídadè' que  fe  peí  elles forem     c  pagamentos  delias ,  nem  dos  ou- 

^,  ^j^^>n^^  f'  ^^     f  •     Tc  Inrlr.  contra  cl-     tros tributos e dircitos  noRos^por 
v^.^;^/^p..<^o.ii*;feitosearsinaao5,  lciiaQ_.,co^^         ^^^^"^  *^  c   ^.^^^ 

J^.^f-^ct^^^.    Z  ..     ^     r      1    i/.nTTTA  ^M:.mr^  ^     quc  mílo  queremos  que  Ic  guar- 
de o  que  iempre  fe  guardou  afsi 
per  nós  quomo  contra  nós. 
1^     Nas.  compras  ,  e  vendas  das 
mercadorias  que  forem  feitas  perj 
corretores  entre  os  eftrangeiros  c 


\mIí^  J?/.^'náo  hauerá  lugar  efta  lei:  porque 
-^X^^/^V  -^    por  a  qualidade  de  fuás  peíVoas 
'^--r^''''--^"^'":  queremos,  que  !lic  feja  dada  cita 
•r  Ji^  ^c^  ^^-íf^  ?.,.u„„;j«^-  nnf.fi»  ner  elles  forem 


ÍèO^?Of?^>^ -Mes  lhes  fiia  dada  tanta  fc  quomo  a 
•ígfi^y^  r.„- „,  «..klircK:  R  norto  cue 


/  /•'"'^.^'b   7-.     fcripturas  publicas.  E  poíto  que 

"^f/^íf^lí/"/osaWrásfejáo  afsmadospor^qu^^^ 

tí/X^X-fo^f^da  hum  dosfobre  didos,^  ie  nao  to- 


1 


,„,.  „,  .„.^2  -  ,^^-  '^■^rem  feitos  de  fiia  letra ,  hauerâ  ef- 

^;^.;^._4>i^'VtaSuaras  aísinad^TiSFlGírn^turacsdo  regno  afsi  das  que  os 
^à^  ^ ^-^-^ VyXm  do^^^^^^  >  ^  BiíP^^     eftrangeiros  venderem  ,  quomo 

"'^^y^-^fr^fw  das  cidades  de noíTos  regnos  c  fe- 
,  « ,^  >>A/^^  ^yA-,_-,  „„  j„-  iffantes .  Duoues 


-,,     — 


/ 


A7 


Z/fg'. 


f .      ^ 


i^horios,  ou  dos  Iffantcs ,  Duques 
Mertres  Marquefes ,  ou  Condes ,  c 
feitos  per  feus  fcriuães^lhes  fera  da- 
da tanta  fê  ^  quom  o  que  fòffein  fei- 
tos e  afsinados  per  elles.  *  - 
ló  Nos  empreftimos  de  roupas 
de  camas,  e  de  veílir ,  e  de  alfaias 


das  que  comprarem  per  corrcto 
resinem  nas  de  mercadorias  feitas 
entre  osnaturacs  do  rcgno ,  fendo 
feitas  per  corretor  para  iffo  fpeei- 
almentc  deputado  5  não  haucrá  lu- 
gar efta  lei  5  porque  fcm  tacs  cafos 
fe  poderão  prouar  os  contrados 
pelo  corretor  que  asmprcadonas 


'■'•S% 


I  ,:t 


^,    \J^- 


-t!i. 


rli^Jcf.7 


g?;r#r^^^^-^^>' 


•y/^ 


9-/ 


l'v  .i- 


V"-»'  -     *l\ 


lOí 


,j.„.,„j_rf°.'?*^"^^.feftemunhas     24    E  porque  para  defraudarei-    ^^f^-'^^'- 

ta  ordenação  ,  muitas  vezes  íen-   "■■^^?-^  ■''^-«'■-Jié  1. 


dignas  defende  maneira  que  fejam 
três,  contando  o  correto?poriúa 
delias.  E  quando  o  contradto  da 
niercadona  for  confeíTado  pe)as 
partes, e  for  entre  elJes diíRrença 

Jobrc  a  quantidade  do  preço  ou  de 
outra  atgua  qualidade  c  cireunftan 
cia  ,  lera  crido  o  corretor  per  ju- 

ramemo  dos  evangelhos  que  lhe 
fera  dado  ,  alem  do  juralpcnto 
que  fez  quando  Jhe  foi  dado  o  offi- 

CIO. 

20     Nas  coufas  dadas  a  presoci- 
ros  e  adelas  para  venderem ,  ou  ai- 
íaiatese  outros  officiaes  para  co- 
lerem     e  eoncertai-em,  não  ha- 
ucra  cita  lei  lugar,  e  receberfeá  pro 
ua  per  tellcmunhas ,  quoino  por 
direito  commum  fe  dcuc  fazer. 
21     E  bem  afsi  não  hauerá  Jugar 
cfta  lei  nos  contradlos  dos  câfamiE- 
tos,  quanto  pertença  a  coniuncão 
do  matrimonio.  Bquanto  aos  do- 
tes c  quaefquer  outras' conuenêas 
e  prometimentos  feitos  nos  cala- 
nientos  ,  hauerâ  lugar  o  que  a  ci- 
ma dizemos  no  paragrapbo^eík 

lei.  ri 
22 


3.-  ov^ 


ft\X>kV  V  *v' 


do  OS  concraaos  feitos  de  maior      , 
quantia  de  fefenta  mil  reis  nos 
bcés  moueisjas  parteidemandáo 
fomente  fefenta  mil  reis  ,  edahi 
para  baixo,  e  veo  muitas  vezes  em 
duuidaíe  íe  poderia  diuidiradita  (ÍJ"":^ 
fumma.MandamoS5quemoftran-  '"*^  ^'  '  - 
dofò  que  a  quantia  he  de  con  -  .  ^  >.^ 
tradto  que  quando  foi  feito  paf-^^I»'^^  ^"^^^ 
faua  de  fefenta  milreis,  náo  lejaõ    ./'^. 
©uuídosj  porto  que  queiráo  pedir 
fefenta  mil  reis  fóínente,  c  da  lii 
para  baxo :  porque  pois  o  contrac- 
to 5  por  be;ji  ddla  ordenação  por 

afsi  paíTar  da  dita  quantia  ,  e  fer 

feito  fem  fcriptura  publica ,  fc  não 
.  pode  prouar  por  tertemunhas.nemj 

ler  ouuido  cm  juizo  ,  razaó  he^ 

que  nenhua  quantidade  do  dito  '      • 

coatradtofepolfa  pedir. 

Z5     Nem  haucrá  lugar  outro  fi  ^^/  ''/-/Wl^^^ 

eífa  Jei  nos  contratos  fimulados   -^?^^'^^^'^'^W^ 


t  (Z^^^tr7r9<z     ^   /fí^^^   .    f     2.  í~. 


eífa  Jei  nos  contratos  fimulados   ^'^' 
porque  muitas  vezes  asp5H^?p5f.'  'T:-y^JÍ^^&^^; 
defraudarem  o  direito  ciuel  ou  ea-  ^ZfZ"  '7  yf" 
non.c^,fazem  enganofamente  al-í^^y^^"' 

,      gus  contra(5tos  fimulados,afsÍQUQ-  ^    Z  ^/'       ^ 

XT      1         /  .  *"o  le  teueílem  vontade  de  ^^-v^f  ■^'^^^V^''"^»^.^ 

^-  contras  ooín?  ^T  r^^"^^^"    ^^"'«^on^raaovíuíSTe  por  de!  '^^'/'y^f^ 
con  radíos,porque  neiles  fe  nao  re-     fraudar  0  direito  que  defende  as  ^^^#^íí^^ 

2?     Nem  n-Sfr  É^^^^^P®':  "^"darem  a  ftbllãcia  da  ver-  . 

nof^S       °     hâucra  lugar,*    dade  que  tinhâo  em  vontade  L  ' 

Cr  preço  cT^^T  Í^Tr^'    -foi  ^"^re  elles  emcuberta  no  con! 

fa32^,ro;Í%ÍL^tfo7e     rr^'^^^^Ío,.o.n,.noío^n.l 
ur.A..^^  L^^  Tr  ^"^  ^r  ^^^^  íe     le  fomente   declarado  ,  hauemos 

por  bem  que  tal  engano  e  fimula- 
çãofe  poíla  prouar  per  tertemu- 
iiíias:porque  o  engano  fempre  fe 
faz  encubertam enteie  por  tanto 


-J-— j^wv^uw-  CIAI  tai  caio  le 
)oclerao  prouar  fem  fcripturapu^ 
blica,polaprouaque  fegundonof- 
ias  ordenações  e  difpofiçaó  de  di- 
reito for  fufficiênte, 


.  »♦.»». 


•  ■■*.  \- 


■-.A    '    *'  ■     ->  ■     -< 


>»•■?■  '-rtV 


rr*.  V 


J 


- 1*^ 


a^^S^t-a 


I>  ti 


Termr0rtHroásorànafté  .^^ 

't'  r      A-    nrnSarPcr  fcriptu^     dosfcriuãcs  das  alfândegas  ,por> 
não  fe  poderia  prouar  per  icn^^u      ^k,    ^    ^  ^    :..,.^rr,n^r nnrms 


ra  publica^ 


•  *«• 


« 


^v 


'  *»-^.>;v 


tagcés,azas,  c  d«  quac  quer  outros 
direitos  reaes,  feçáo  íe  conipnda 
cntrenoseopouo.^/-^-      . 
5     E  fc  algum  moflrar  cm  juizo , //:^,  << 
feripturapubliea,  a  qual  for  Impei-^^- 
ta  por  ter  algúa  rafiira  entrelinha, 
ou  rifcado  em  lugar  fuípeito  ,  ou 
por  Ter  fufpeito  o  tabelhaoque  a 
tez  por  razão  que  ja  fofle  achado 
cm  algõa  falfidade .  ou  fendo  o  que 
a  oííerece  fufpeito,  fendo  coftuma- 
do  ofFerccer  em  juizo  al^i^a  IcriP- 
tura  fufpeita,náo  Ibc  íera  dada  te 
fca  náo  corroborar,  cfizer  boae 


.  dor  fc  ao  tal  mitru-  ^^^^^eira  pelas  teften.unbas  nel- 

.._.„  J  ™^A^'?SÍgf  ia  conteudas  ,  c  fe  forem  mortas 

do  fizer  me  nça^^uo,  teríao  mol-  '^     .  r.,,tc3  por  í^rande  ablencia, 

tradoo  primeiro    ou  fendo  incor-  cu^aWei  ^^p  .   .^  ^^^^^.^^^  ^^^^^ 

porado  no  fegundo  perante  a  par-  J^^  ^^^^.^^^         nutras  tcllemu- 
le  a  que  o  primeiro  inílaimcnlo  ^  ^  fcripturas 
pertence ,  ou  fe  o  dito  inílrumen-  «^a  «ig»         ^^»  ^  ^fferecer,nào 
\o  primeiro  de  que  o  fegundo  faz  P"^"    Corando  na  maneira  fobrc 
Jnçáoforfeitoporaquelletabel  J  °  Shau,dopor^alfar,o,eba- 
liáoque  fez  o  fegundo,  ç  o  dito  °    .-           ^^  jaifario  Ic  naodcr 
tabeniãoírsiodiga,eodeclare,no  "f^^j-^P^^^  pareça  náo  íer  cul- 
fegundo  inftrumento  que  faz  men-  cKJ^»  P    4^  ^^^  ,^^  di- 
ção do  outro ,  porque  em  tal  cafo  Pidona  d              ^^^^X       ^^^ 
lhe  dará  fé ,  afsi  quomo  íe  folie  remps  no  h     ,    -.....„  r,.u..   ^,. 
«loftrado  o  primeiro  inftruiiien- 


' (Aè)   ThTVLO  LX. 

,.^  f)af^ me  fe éue  d^r  minflrmen- 

y^^fj^Z)     tospublim  e  aoMm  fcrftum  ,e 

4^^^^%^^  r-. .  ^v  ■  -•■  ^-  '^  •  ^'  ^-^  ^  ''■ 

E  algum  inftmmen- 
to  fizer  menção  de  ou 
tro,  não  dará  o  julga- 
dor íê  ao  tal  iritru- 


^^:^yí^^--lA^'^^ 


liiuitia--  -  primeiro  inltrumen- 
to.de  que  o  íegundo  íaz  menção. 
I  'e  quanto  aos  aluarás  ou  cartas 
per  nôsafsinadas  ,  em  quefizer- 


rempt  no  quinto  huro, no  titulo 
dos  que  fazem  fcripturas  ialias ,  ou 

víaò  delias.  r  r    • 

4.    E fe  akum inllrumento  iulpei- 
*o  de  falfo  for  trazido  a  iuizo,e 


/a. 


/:  /^ 


<^/' 


carta  em  prcjuixu  *av^u«.ivx^.5  v^"^" 
loheporrefpcito  da  tal  fcnptura 
ou  al5inado)iem  fe  mollrar  o  afsi- 
iiado  5  ou  fcriptura  de  que  no  nol- 
fo  aluará  ou  carta  fizermos  men- 

z     h  mandamos ,  que  os  liuros 


ucra  a  pena  conccuu*  "^ 

Dos  que  fazem  ícnpturas  fallas.oa 

■vfaõ  delias'. 
5  E  fe  a  parte ,  contra  qu  em  cm 
iuizo  hc  oflerecido  algum  initru- 
meto  ou  fcriptura  publiia,  aliegar 
r~/Z4i^^-  ^^  .^^r^/equilei 


h-^-l^ 


>!Í-<í*tX- 


^J/ 


7í-^^^ 


■:'J1. 


^§1  Vafe^Hefedeueé? 
,^,^y:equifcrprouarq  he  faJfa.horá  o  ai 
/^.'f^  Jegue  per  via  de  accufação ,  ou  per 
^'  :  via  de  excepção  o  luiz  que  do  foito 
^       conhecer  a náo  receberá  a  iflbjein 
primeiro íe  obrigar,  e  foefcreuer, 
qtic  nao  prouando  a  faJfidade,  haja 
àmcfmapena  quehauerja  áquellc 
que  por  faa  parte  offcrccc  a  dita 
lcnptura,fe  falfa  foíTc.  E  feita  a  di. 
ta  lobrcripção,Ihc  faça  fazer  deck 
ração  da  razão  da  falíidade ,  cm  q 
parte  he  faíla,  c  de  que  maneira,  c 
quomo  entende  prouar efla  razio 
de  falfidade,  e  todas  as  outras  cir- 
cunflancias  per  que  melhor  fe  pof- 
fa  entender  e  conhecer  a  dita  falíi- 
■  dade^fche  com  verdade  fe  com 
nialicia  alJegada.E  Jogo  fem  outro 
intcruallo  faça  vir  perante  fi  o  ta- 
belliáo  ou  feriuão  que  fez  o  inftru- 
nienío  ou  f:nptura ,  e  algua  ou  al- 
gúasdas  tcrtemunhas  nelia  nomea 
tías^para  ferem  Jogo  perguntadas 
lebre  a  verdade  da  ícriptura.E  por 
qualquer prefunçâo  de  falfidade.ou 
demahcía  que  achar  cótra  quada 
húa  das  partes,p renda  logo  aquellc 
contra  quem  achar  a  prelunçáo ,  e 
i^aofejaloltoatc  o  feito  ferdcter- 
n^inado.Efe  as  partes  quiferé  dar 
maisprouaafcus  artigos  de  faífi- 
dade,alem  da  dita  diJigencia,o  íuiz 
*  ihe  aisinarâ  dilaçáô  íegundo  o  ca- 
io íor.Porem.fc  a  parte  que  afsí  al- 
^ega  a  falfidadc,diírer  que  não  po- 
«e  declarar  a  forma  delia  fem  pri- 
meiro vir  a  nota ,  tendo  afsi  feita  a 
iobfcnpçàopara  hauer  a  fobre  di- 
^apena^oluiz  fendo  em  fua  jurif- 
diçao,mandarâ  vira  nota ^e.o  ta- 
belhaocomella^a  cufta  da  parte  - 
e  defpois  de  vinda,  mandará  fa' 


dõsinjlrimentos  jq, 

zcr  as  fobrc  ditas  declara  çÔí-s    c 

artigosdelks.Efendoo  tabeíliL 
de  tora  da  íua  júrífdiçáo  paíTarâ 
iua  carta  precatória,  para  fc  fazer 
exame  na  nota  prefentc  a  parte,  ^ 

e  delpois de  vindo  o  exame,  nian- 
dfra  fazer  as  fobrc  ditas  declara- 
ções e.  artigos  delias. 
<>    E  quando  a  parte  que  naouc  •^^■í-'?S:^/'-^-'^'''<-f- 

ou  defende  aJgía  demanda  lobre  ^-ww.=  r^C^ 

contraio  ^(  de  queallcgouferfei-'''^'^-^^^^-'^^» 

ta  fcriptura  publica)  alJcgar  que  a 

perdeo  por  algum  caio  ,  e  quifer 

polia paíTada  pelos  noílos DefelST? -^  2^'^'Já^J£) 
bargadores  do  Paço  na  forma  a- t^í^^?^ 
colbmada,paraque  ibe  fqadadofJlT^'^"^ 
outro  inílrumento  peia  nota \o  ^ 
qual  fe  lhe  dará  com  faíua ,  c  pre- 
lenteaparte.  E^^çontecer  que/^c--..^>.«..^^^' 
anotaleja  perdldíT^quifer  o,ic.%'-ãt^r^^^aM:^. 
tor  prouar  per  teííemunbas  quo-^S^^I^^V^^^f^ 
mo  o  míirumento  foi  notado,  e  a       ^'^'^^^^^-■^■ 
dita  nota  e  inífrumcnto  perdidos, 
lera  recebido,  c  ouuido  com  a  par- 
te a  que  pertencer.  Eprouandoo  /-^«««J^,^  ^J^; 
per  homes  difcrctos  c  entêiídidos  í?;f'/-^^j  ^-^  'i-  i 


que  declaradamente  digão  o  teor  /^*T 
do  inílrumento  ,  cquomo  foi  no-  ^  ''■ 
tado  c  perdido ,  tal  proua  faça  fê, 
alsi^quomofe  o  dito  inílrumento 
lolle  oíferecido.  E  èm  cafo  que  fc 
P'"°".'^o  Jnllí^umento  fer  notado  c 
Ffi    j  ''^  as  teftemunhas  afsi  qua 
liiicadas  não  diíTerem  claramen- 
*^^  o  teor  do  contradlo  conteúdo 
nellc  tal  proua  não  aproueitará  ao  .        ' 
requerente, faluo  i  prouando elle, 
^"e  DO  tempo  em  que  o  dito  inílru 
™^nto  hauia  de  íer  ofierecido ,  foi 
perdido  por  caufa  e  culpa  da  par-  ■«^^-^^ 
'e  coiitraria.  E  íendo  a  proua  pór  /^'-f 

^   '  peíioas 


7 


-   <:^a^a,rK  ^«>^^^^**«"«   - 


\ 


h- /f.  J 


-h 


•eetn 

,    ■  «TíToas qtiè  nSo  fejâo  dasacima  di- 
r       tas, aMacsteftcmunhas  faraó  lo- 

mente  niea  proua. 

7    Eiendoemiuizooflcrecidoinl 

/í .  f  /^truiiiento  que  contenha  cm  li  al- 
çCucontranedade.Ebemafsiqiia 

do  húa  parte  offerecerdous  uifttu- 

nicntos  ou  mais,que  ^jao  ,^°"^^*- 
rlos  hum  ao  outro,  nao  Ihesícrâ 

dada  fc  ,  faluo  ,  podendo  a  çon- 
'•  trancdadefcr  a)udada  poralgua 

diftinçáo  razoada  e  trazida  a  con- 
córdia. Efe  duaspartesofferccerç 
dous  uiftrumentos,dos  quaes  hum 

be  contrario  ao  outro ,  dará  o  juiz 
fêaoqueforfeuopernotanodc 

auis  crcdito,e  que  tenha tclhmu- 

nhãs  ma.squaUficadas,c  dignas  dc 

maior  fç.  • 


1^. -. . 


"-J*.. 


<  ..t :  . 


♦•♦«■ 


.yV-V 


.*  -'^ 


\TITVL0  Í.X"/. 

Pmquemodofedarãoos  tmUdosdai 
Icri^tHraidaTorredoTombQ. 

^.  Or  quanto  algúas  par- 
tcs  nos  feitos  c  caufas 
que  trazem  com  os  nof 
los  procuradores ,  pe- 
de prouiíocs  para  lhc3 


ferem  dados  da  torre  do  Tombo 
traslados  de  fcripturas  ,  doações, 
pnuíiegios,  foracs , fentenças  e  ou- 
tras femclhantcs ,  e  íendo  as  *tas 
fcripturas  reuogadas ,  declaradas, 
ou  limitadas  per  outras  que  «ao 
na  dita  torre,náo  podem  mais  que 
o  que  fomente  faz  a  bem  de  lua 
iuftiÇa,  o  quehe  ent  prejuízo  nota- 
uel  de  noffos  direitos.  Mandamos, 
qncas  prciiifoés  que  fe  paffarem 


gdíSOfdsMçtM 

para  o  Guarda  mêr  da  torre  de 
Tombo ,  fc  paflem  com  declara- 
ção c  daufula  que  ellc  faça  a  dili- 
lencia  que  lhe  parecer  neceflana 

para  íaber  fe  ha  algúa  fcriptura 
ou  fentença  em  contrario  daqucl- 
la  cuio  traslado  fe  pede.  b  a  chan- 
dofc  algúa ,  de  qualquer  forte  que 
feia ,  per  cue  fe  declare ,  limite  ou 
rcuogue  em  parte ,  ou  ctn  todo  o 
que  fe  pede,  te  faça  fpcaal  menção 
diífo  no  dito  traslado.  E  paíTando- 
íccm  outra  maneiranaolcPoUa 
a  parte  ajudar  do  dito  traslado, 
nem  porcUe  fefaça  obra  algua  cm 
prejuízo  de  nolT©  direito. 

-^y)  rirno  Lxri. 

X>oí  mharges  ^uefeaUegãoisin^u!', 
tições  Jermabertaie^ttblicadas. 

Anto  que  as  inquirições 
faó  acabadas ,  pergun- 
tarão os  lulgadores  as 

partes,  íe  tem  embargos 

a  ferem  abertas  c  publicadas.  E 
porque  as  vezes  vem  com  embar- 
SOS, dizendo  que  lhes  ficarão  ai- 
gúas  telkmunhas  por  perguntar, 
afsi  do  principal  quomo  das  com 
tradiaas,  húas  por  náo  ferem  a.- 
chadas  na  terra,e  outras  por  lerem 
mortas  defpois  de  ferem  nomea- 
das ,  c  outras  por  não^quercrcin 
tellemunhar, requerendo  que.f.c 
perguntem  outras  teftemunhas  cm 
lugar  dcllas:nelles  cafos  informar- 
fea  o  lulgador  na  verdade  c  achan- 
do que  hc,afsi  quomo  dizem, 
>  darlhcia  lugar  para  perguntarou 
trás  em  lugar  das  mortas,  ou  abl^i 


■^m.-..^ 


íerem,olrigucas,ouSrra^^^^^^^^^^  osonginacs  quomo  os  traslados. 

cn.leulugar^uoa;oTc:m:sS  KSTu/ aStolf  "t"'""'^^* 

que  hão  de  íer  pem,n  adas  '^í^^^n^^har ,  e  fem  areeeo  de  fc 

,     Outras  vezes  fl  eSo  »;  partes  Tr/""""' '  ^'^P°''  '^^  "1"^'™* 

contra  as  inquiriçóe  a  fer.mK  °i '  ^^'^l  perguntar  outra  vez  as 

tasepublicada  SSSTi!^^^^^^^  teflemunhas  per  outro  tabelliáo, 

deuaLmcnteJenTas pane  Si  T  5™^°'°"  enqueredor  emlu. 

chamadas,  ncTcSTníã^  ^'a  ^^"'  í^'  ^"^'^''^  ^"fP"'°'* 

berem  delias  parS ,  e  neS^  «fo  ^f^  í r  K  '^.^ "  ''^'^  ^"'P^''^' 

xnandaráo  jullador'  que  fe  faç£  SL^to     °  ^  '^  '  ^^"^  ^"^^'^'^ 

judiciaes,perguntando  as  tcftemu-  ?    P^,*,»                i-    i. 

ilhas  outra  vez ,  e  vendo  a  faríe  l  n.  W      ^''  ^'^^r  ^^  ^"^S*  ^O"^»-» 

quomo  prâo.  E  fíloíndo  as  felS  ^^2'?''^"^  ^°'"?  P?^"  ^f' 

,nn,nhas  no  regno ,  c  fendo  fora  do  ?as   Se  X.Tt  Tf  '^'''^*- 

regno,  ou  mortas    ferlh,.r5  A.aI  ■     "--    ^'?  "^'^^  °  luJgador  as 

tantafô  quomo  que  a  pííeastí  '"^"5°"'  ^.f^^^harqueasteíle- 

jurar,  pL  qu?  níoSo  reoer  ^0  ' ^1"' í ° P°^^^  ^«"'•"^ ^i- 

guntadL  fó4nteTrS  dadSs  â  ff^^  ^^"f  ?  P^'?  ^««"«e  ,  confef^ 

farte  os  nomes  das  teftem„nhas!  ZtTJíSStTf^''''!^ 

para  V  r  com  contradirias  a  oIUc  u              ^  *  *^  *'^'  °  f»?»  onde 

forem  quando  ír  pro  Ser  pe  T''  ""         "^'''  '''  ^^^í'!""  "^^^  "^°  d'" 

díaoscLra  alguírabfeSe^,^;!:  lgStet'"tt t?' ' "' '= 

fe  reperguntaráo  as  teílemunhas,  que  afubEi.  1  f  T^f  T  '°' 

por  náo  ferem  judiciaes,  mas  em  o  ?ras  ale  nL  t  n  A  ° '  ^''  ^'^P"' 

dio  do  contumaz  o  lulgador  as  ha-  ÍI    n.  ^  a            P°Í*  *'°"'''^  '^i^' 

■  uerâ  por  judicaes.      ^         '' '''  '^ ':f !  '''^^  '?'"°  í"^^'"" '  °" 

z    Outrsve.esfealIegaaembar  .rc:;;rrr5SL"tsT;Sr 

apubhcacao.oiM'  fnrS^  „e,„  _.  j.n    .         .'  "r^  lem embar- 


gar a  publicação,  que  fSrâo"in      „"Prr'^**?'"'.^'^^'"^«'í>a'--     . 

1uirxçÍvt.raLs'p\?  XeX    Kertt nS 'V"^"'"^""/"^  ^y    ^^  / 
■cutabelhâo  fufpeftos  deíafr.íS'    'Í!    !.!  ?"^'■=.^^^^,f  Jll^P^^-á  £é^%^- 


^ 


í»N   K>.    S\, 


-»HiiV 


5,*:- 


•s.  a^- 


ou uMliio  frfpe,",»;  de El;r  ,'-'  P'">l'«'í«  « JMairi  C:«í 


^^^^;^ 


muito  euidente  neile  cVf. W  ^i"'?"^^^" 

i  -de   aue  faca  ai^f.,n  °     -      ^^  f  Hifeos,  às  inquirições  ferem  a-  -^-  ^  ^  ^^ 

duuK  fufp  r'?rf^^^  ""^'"'^^  PubliJas  ,'náo  lheri--f  -^•^"^^' 

Jhefo.poftaeaErant«Sa°  ^^*^  ? ^^^  ^ 'U"  "cm  a  feus  pro- 

.inquirições  follenf^^^recX  f^-^^^^f  P^'-«^cr  os  termosil^   - 

.4oisapartenunramffoneí  l^^^r ^  1»^™ /"rar,  que  ' 

■;algLmo5oconfSfacaof,l  "f  ^"^^^^^^^^^^f '^^^^cften.unhas, 

-  Wr  as  duas  S  Sã^^  f.^<^«^craoemfegredo.Eferlhes5o 

k;^'>^    'S!^.°'1'Í!!  fomente  dados  osnomes  das  tefte- 


7>t-e-^ 


'^unhas^ccm.  traslado  dos  .cr-    qual  fitando  ^cufen^oen-ada no 


mos  das  inquirições  que  os  procu- 
radores pedi  em ,  para  virem  com 
os  embargos.  E  o  Icriuao  que  der 
as  inquinçóes  antes  de  ferem  aber- 
.  tasc  publicadas,por  effc  nicfmoiei 
to  perderá  o  officio ,  c  encorrera 
naspenas,emquepernoíras  ordc- 
naçòes  e  direito ,  encorrem  os  oih- 
ciaes  que  dclcobrem  o  íegred»  da- 


fe,f;2._.  -/■ff'*-y4{?:.'^<5^A?aqucfc  abreuiem 
i^  aX^^cJ/ZÍ^J''     ^  ^^m  <í ^ ^^  direito  e  juitiça 

..  rÍ^^:.4'^âà  queL,ulsua.dores  jul 
^^  ^a^^-^^/'^^  guem ,  e  determinem  os  teicos  ic- 
^^f/^4>^-^?'"^gundoa  verdade  que  pelos  procef- 

lôsTõrproJuâda^e  labida^oupcr 

T^^^-^^T/^confiíTao  da  parte,  nãojulsando 
'v5f  .^^^^'^  n^IIT^lH^pelo  iSSFtp^ 
^.^  _  k^.  que  o  proceíTo  íeja  mal  ordenado, 
-/éT.f^.  ^^.  eu  enrado.ou  falte  nelle  algua lole- 


Yif.tyy'- 


fy--'^ 


^^^  2^.  ^^c^  V.  ff .  tancia  dojuizo  fe  r^ucira,  alsi  co- 
'■y./Lt:  uJy-c^r.^i,',...<6.  ^^^^  j^  j^£q  fçjffe  jado 5  ou  poíto li- 

sWvArx-^vírWíJw»^^^  forma  dcuida ,  ou  fe  não 

t^y-f^^^^{o^  dado  juramento  de  calumnia 
^^^  c^^^wj.  ,^  ,^p^^^^3^.^^^,5^foffealidccontel- 

.^^^  ^^X  ak^  tada,ou  não  foffem  as  inquirições 
r.,;^^  ;^/^v  Jy.  ^^  abertas  'e  publicadas ,  ou  na^tofle 
--^^-  ^^^'  •  ^"      a  fentcnça  diffinitiua publicada  pe 

]oluIgador,oulhe  não  foliem  alsi- 
nados  os  termos  de  noífas  ordena- 
ções para  vir  cò  artigos ,  ou  fâltaffc 
no  proceíTo  outra  algua  coufa  fubf- 
tãcialdô  juízo  igual  de  quadahua 
dertas  3  ou  de  menor  fubitancia,  a 


proceíTo  todo  o  iuizo  e  fentença  q 
delk  proccdcíTc  feria  nenhua  iegií 
do  direito.  Porque  fem  embargo 

difto  queremos,  que  não  feja  o  pro 
ceffo  annuUado,  nemfe  polia  dizer 
a  fentença  ( pofto  que  fe)  a  paliada 
cm  coufa  ]ulgada)nenhua, ieavei> 
dadeforfabida  pelo  proceflo ,  e  ô 
ílí&r  julgou  o  que  Ibeparecep 

iulfea  por  as  prouas  noproceílo 
feitas  fobre  averdadee  fubibciada 
coufaPorê/e  ino  primeiro-iuizo  an 
tesda  fcnteça  diffinitiua  ou  no  calo 
daappellaçâoou  aggrauo  antes  da 
íetêça,  for  allegado  per  quada  hua 
das  partes  quomo  foi  algu  dos  di- 
tos erros  no  proceíTo  ,  podeloao  os 
iulgadores  fuprir ,  fe  neccílario  for, 
lem  por  iffo  os  aa:os  fere  nenhús,- 
Mas  defpois  da  fentença  fer  dada^ 
fc  oserros  não  forem  lupndps  eni 
duada  hu  dos  ditos  juizos  ^  não  po- 
derão allegar  osídit  os  erros  ou  nul- 

lidades:e  allegandofe^não  ferâo  re- 
cebi d  os^e  todauia  os  a^os  e  fcnten 

çasfcrãovaiiofas. 

I    E  fe  o  erro  do  proceíTo  for  ^  por  j^^ 

JUrr/,t-nní»nãn<*nrrpnf*o  orocu^ 


«uv.  «-w^s....^.^..-^-    1     .^rnur  I     Eieoerrodoproceuoiorjpor; 

nir^ar^p  ane  Dará  boa  ordem  e  lUDl  »     t^i^v^vi*^      ^                   ^\    .j 

iiidade  que  para  ooa  uiu  alleear  quenaocntreueo  procu*^^ 

tííncia  do  mizo  fe  reducira,  abi  co-     ic  aa^^**^  ^     ., }r  ,_  , 


^f./:/. 


rajgodgsjoulheres , ou  que  fe  tra-^^ 
tou  o  feito  per  procurador  nâofuf-^^> 
ficiétc,  ou  q  fedo  o  feito  de  algú  ma^yU 
nor  de  vinte  cinquoannose  maior  i 

de  quatorze  fendo  varâo^ou  maior 
de  doze  fendo  femea.nãoentreuca 

procuração  qlnando  era  actor,  ou 
quapdo  era  reo  Caltcu  á  citação  de 
ambos  ,  afti  do  mencrquompdo 
curador^haucndo  porem  citação,  c 
procuração  de  quada  hudelies, cm 
quada  hu  deíles  cafos,  fe  fe  allegar 


erro  ncj  primeiro  jm:2D  an- 


%  ■* "'. 


«x- 


■v     . 


•-  -w 


.\ 


Hs 


.^y 


'\j^.< 


,^l»»JBtok«.  »4**j^*>g|^^ 


^ 


^ue  feza  procuração  não  fuffici-     fíl^!^  í^  rctaidanicnto,  q. 


^ue  fez  a  procuração  não  fuffici- 
ente  que  afaça  fuííiciente  ^  ou  fe 
o  erro  era  de  faltar  a  procuração 
da  mulher^mandc  ao  marido^quã- 
do  for  ador,  que  traga  outorga  ou 
procuração  delia  para  o  dito  Feito 
^  ou  fc  o  erro  era  de  falta  de  procu- 
ração do  menor,  ou  de  feu  cura- 
dor mandando  vir  a  procuração 
dequada  hum  delles  que  não  in- 
terueo ,  afsinandolhe  para  illo  ter- 
mo conueniente/egundo  a  diftan- 
çiadoiugar^ondeíteuero  que  af- 
fi ha  de  fazer  a  procuração.  Efe  o 
reo  tratou  o  feito  fem  píòcuração 
da  mulher^ou  do  menor,  ou  cura- 
dor, ou  íem  fer  citada  quadahúa 
das  lobre  ditas  pcíloas  nos  câfos 
lob reditos,  ondeie  requeira  cita^ 
ção ,  mandará  o  juiz  ao  adlor  que 
íaça  citar  a  pefloa  que  fe  requeria 
-fer citada ,e feita  adita  citação ^ 
procederá  no  feito ,  poílo  q  a  pef- 
loa afsi  citada  não  mande  procu- 
ração. Eiílo  tudo  fará  fem  osac 
tos  atch  proceíTâdos  ferem  haui- 
dospornenhus* 

z  E  fe  ja  for  dada  fcntcnça  pelo 
juiz  da  primeira  inllancia ,  e  qua- 
da  hum  dos  taes  erros  for  aílegado 
ra  caufa  da  appellaçâo  ou  aggra- 


le  fizerem  quanto  fe  %nr  o  dita 
erro ,  e  quada  hum  fJela  parte  que 
proccírou.  t,  lupnndo  quada  hum         . 

dos  ditos  juizes  antes  de  dar  lenten 

ça  todos  os  aaos  feitos  deído  prin-  ífe 

eipio  feráo  valiofos.  E  fe  os"  duos 

erros  nao  forem  fupridos  por  os  di 

tos  juizes  fuás  fentenças  ei»d:osfe-  /■- ^-r^' ^^:  - /^i 

í^onçfiiíis,  e  quada  hum  dos  ditos  ^ /"^-fe?;^ 


r  V 


f.  .---•    --'--.    V>4 

*^  *K3^-  '"■"  .•■■-V     ■      .- 


Jiuzesque  osprocclTouferá  obriça  ^'^/^'^ 


do  às  cufias  'afsi  peflbaè's  quomot 

dGproceffo.pela  parte  que  quada 
nuproceliou.  ^ 

\  .^'"«ff^^s  "l^s,  poílo  que  ha-i%v-à>l,,..í^> 
lao  de  julgar  pelos  diétosaétosnuã  '^*.^Á  ^^ 
do  alsi  mandão  fuprir  o  crro,le  def 
po«qi,eapdroa  que  trasaprocu- 

raçaofufficiente,ouapeíliaque' 
de  nouohe  atada,  quii^ralieLr 
nosaaosalguacouradenouo,que 
Icja  de  receber,  ou  dar  mais  telte^ 
niunhasdagíjuefaò  dadas  aos  ar- 

«gos  que  jajaõrecebidcs,  jurando 

queoalkgaofemmalicia.lerlheá 
recebido:.  ,    , 

4  E  fe  em  algum  dos  cafos  fobre 
ditos,  quado  for  mandsdo  que  ve- 
nha a  procuração  fufficieiKe  ,  ou 

d^mulher,Gudoutrapeffoaque 
lejancceffaria.e  a  peíToacLtia  pro- 
curação femáda  trazer  a  náoqui 


■1 


««a„d.d.  .ppd45„  „„,gg„.  ■  [:;fej- 4b «  «^^^^^^^ 

iio,os juizes fupnráo o  talerrojem     iuk^.^nr.c  1^  "^^^H^ov ,  ou 


uo,os  juizes  fuprirao  o  taíerro^iem 
por  elle  os  aftos  ate  li  procelTados 
Í£i  em  hauidos  por  nenhús.  Porem 
o  luiz  da  appellaçâo  ou  aggrauo 
que  o  ta!  erro  mandar  fuprir,  con- 
denará o  luiz  da  primeira  mílan- 
cia  ou  o  da  appellaçâo  ^  fe  o  erro 

O-  ^^^'^'^''^'^-^  /^^'/^-'^^ 


julgadores  que  o  ^tal  feito  proceT 
larao  lem  a  dita  procyraçáo  ,  p; 
garao  todas  as  c-""  '^ 


.\ 


w.    .        -— -s  que  aspar- 

tespor,írofizerem.Porem,feamu 
Iherfemjuíla  caufa  recufarde  Jhe 
dar  tal  outorga  e  procuraçáo,e  pa. 
i-ecer  aos  julgadores  qJhedeueíe^ 

dada 


/acx-^i&. 


•Vi 


'fim 


cc4)a^ 


.i-.. 


^jí^Z/a-if^-  cn .,--. 


10^ 


Terceiro  Bmcfas  ÒrM^pesl^^^J^":*^'  '^ 


dada  autlioridadc  para  poder  pro- 
^-^le^iiiradita  demanda  irão  como 


acharem  por  direito.  E  fe  acharc 
que  faò  taes  razoes,  a  que  fc  deua. 
darproua,oiuizlhes  receba  a  di- 
ta proua,cnâo  o  mandem  tornar 
aosiuizcsdcqueaellesofeitoveo 

por  appellaçào  ou  aggrauo  ,nena 
conlbâjáoo  ador  que  venha  com 
outro  libello  de  nouo. 


-■^>  .r-v.V»*^  feito Yor diante fegundo  temos  di- 
to no  ntulo^uc  oliiando  naopoi- 

fa  litigar  cm  juizo  fobre  bées  dera- 

iz  fem  authoridade  de  íua  mulher. 

5     Efcoerrodoproceflofor,por 

fe  allegar  que  falta  a  citaçáo  da  par       ^  ^     r^frrr 

te.ouque  foi  feita  citação  que  por  ,^Mt^)cj"J(rT  LO  LXlIIL 
'vocu.^jii^M^'-  direito  he  nenhúa,  afsi  quomo  fe     Qj^g^ofe julgarão  os cajos^ue na 

^yf^yS^^Wr^  foffc  citado  o  menor  de  quatorzc         •        •         "     '     -  

y*^  ^«y^  ^^.A  f  jje  jo2e  lem  lhes 


z 


.  ^i-^.c^o^  fer  dado  tutor  no  calo  que  o 
e>^^-^-  íem.ou  que  fe  tratou  eom  procura- 
dor falfo  que  offereceo  tal  ia  procu 
Uf^^^->5"raça6,  em  eftes  cafos  o  tal  erro  le 
^//f^/rá^^^i^não  poderá  fuprir  em  nenhua  par- 
/./..  L/.       c  d    ^^  j^  qualquer  juizo  que  feja  alle- 

í^ado, antes  todo  o  procelio Jera_ 
nenhfi,e  o  julgador  que  os  taes  ac- 
í5rproceflou,rerâ  obrigado  as  cuL- 
tas.no  cafo  que  proceflou  fem  cita- 


Quomo  fe  jttlgarâo  os  cafos  fue  não  fo- 
rem '^^^«ÍVl^-^^Tfe.^^- 

Vando  algu  calo  tor 
trazido  em  pracflica: 


t,A. 


A^^. 


"juizes  daiçaaa  a- 

eharem  que  o  ador  tciíi  prouado 
fua  tenção  fegund©  a^  auçao  por  el- 
le  em  leu  libelío  intentada  ^  e  que 
poreílaaução  não  pode  hauerven 
cimento  do  que  demanda  ^  e  que 
lhe  conuiria  formar  nouo  libello 
fobre  outra  auçaò  5  fundada  em  al- 
gúa  razão  pelo  dito  adtor  allegada, 
e  íe  os  ditos  juizes  acharem  por  o 
proceíToprouadotodaoua  maior 
^       parte  daquellaauçâo,  que  fegundo 
"JfÂUJ^U^^  ^^-  ^^-^ngorde  direito  lhe  for  neceffario 
^  intentar  3  mandarão  ao  ador  que 

declare  a  razão  que  allega,  em  efle 
mefmo  proceíTo  fem  outro  nouo 
libello:e  viftafua  razão, mandem 
ao  reo  que  refponda  a'ella  e  afsi 
vaò  por  o  feito  em  diante,  qúomo 


r-5^ 


^^ 


-3- 


quefeja  detenímuda 
per  algua  lei  de  nof- 
-^       ^    fosregnosjouílybdej;^ 
noffa  Cortejou  coftume  ein  os  di^-^J^^ 
tos  regnos^ou  em  qnada  hua  parte 
delles  longa  mente  vfado ,  e  tal  que 
por  direito  fe  deua  guadar,  feja  per 
ellesjulgado/cm  embargo  do  que 
as  leis  imperiaes  acerca  do  dito  ca- 
fo em  outra  maneirg  difpoem,  gor_ 
que  onde  a  lei^ftylo^ouçoftjjj^g de 
noffosregnosdilpoem ,  ceflem  to^ 
das  as  outras  leis  e  direito.E^uan-/;^, 
do  o  cafo  de  que  fe  trata,  não  for-^^^ 
determinado  per  lei ,  flylo  ou  cof- 
tumc  de  noffbs  rcgnos,mandamos 

que  feja  julgado  fendo  matHÍê.SHl 

tragapeccado,  por  osTagrados  ca- 

líones.  Mj  lendo  matéria  que  não 

traga  pe ceado ,  feja  julgado  pelas 

leisimpçnâes,pofl:o  queosfagra- 

dos  cânones  de  terminem  o  contra 

rio.  As  quaes  leis  imperiaes  manda 

mos  fomente  guardar,  pola  boa 

razão  em  que  faó  fundadas. 

1    Efe  o  cafo  dequcfetraaaem 

praaica,  não  for  determinado  por 


(y\ 


^^/>^-  ^^^^^^^ 


t^^t/c^^r    Of^r^^''^^      Cif/ 


rj-      í^^^^tfT  ^ 


•'.Á^9A-/2'. 


'/•■ 


■7 


e-^i-A^^^  ^^17/ 


í^' 


.       ,v  ^     ?■  yiy.oiicQitu.       ^i^m^ podem Jerrètiò2àdai,  y.:/,r. 


me  âcima  dito ,  ou  leis  imperiaes 
ou  peíos  fâgrados  cânones,  então 
mandamos  qiteTe  guardem  as  glo- 
fas  de  Açurlio  incorporadas  nas 
ditas  lcis,<][uando  por  commumo 


t^iíteriça  interlocut0^_ 
ria  jbc  chaiiiadá  em/^^ 
direito  qualquer  fen^' 
tcnç^  ou  mandado 
queojuizdá^oumaa 


^/M  A.J-.  ÁiL*Á 


, ^,  r^/,  ^,//. 


piniáodosDocítores  náo  forem  re-  S^^Enífl'"'^'""'"^." 

as  o.  cafonao  for  determinado,  de  reuogar  fua  fcnSSrrerfn 

le  guarde  ao  p.mao  de  BarteJo,por  cutoru  fntesque  £  SffiSt 

que  lua  op.n.ao  comrnummente  porque  defpoisVc  a  diffimS 

iiemaiscontormearazao,femem  ÁcxA^sr.cJ''  ^ '*^**  "^^^^"i^Jua  J10 

bargo  ,u.  algi,  DoaoríS  P  «ilí,  í/rr/""'™' 

,    *r7         .        j        r  .  ^"^"™*  todo  leu  ruizo. 

2     li  a  Gontecendo  calo  j  ao  qual  i     Porem  feaf    f         "    .    i 

por  nenhum  dos  ditos  modos  fof-  toria  foíTe  tal  quc  Sít!?  fi  °^"'  '  H^  A^/"^-^- 

lepK>u,do,m^andamos,q„eono-  juízo c  proce^!  não  pSerk  £  S^ÍSí;!^. 

ffaquemanos.paraodetermi^  '"^i^^^uogada.afsi  quomoféo  u 

narmos,  porque  nao fomente  taes  Í7:i„io.,rt:.^...„r.  _  'i""'".oieoju- 


,1.' — ^"- -"«'-,'"»:. lao    ca  ao jmzo,  ou  hâoreeebeíTe  o  ac 

leisparadefembargarem  outros fc    tora  demanda  n,,^,,,  r  r 

,  E  fendo  o  caíi  de  que  fe  trata  deites  caltf  oTu^d^u^Sífea 
tal  que  nao  fe,a  matéria  de  pec  juízo :  e  por  tanto  náo  pS  maí 
cadcenaofofle  determinado  per    proceder  nelle    nem  fÍl 

leidoregno,nemftylodei    ^oufa algGã !e be"  ^fs  Se ^S  y-^^^^^-^^- 
Corte,r.emcoíiumedenoflbsreg.    recebelfe  app-íTaçáo^kSa  I./^^^-  -^^■ 
nos,„em  lei  impenaUfoíTe  deter-    ça  diffinitiu^  náo  podefriXo     ^    ^^ 
iD.nado  pelos  textos  dos  cânones    reuogar  a  tal  fentença  nnerl  Jcum 
Ferhummodo,eperasglofas,e    na  Jerque  afsi  recS  "fanTet 
dcdores  das  leis  por  outro  modo    Jaçâo'PoUíea  dita  interllí 
mandamosquetalcafoWmet-    ria  for  de  denegação  de  appeíac°« 
tidoanos  para  darmos  lobre  líTo    de  fentença  dilInLa^podK; 
noiradetei-minaçao,aqualfeguar    uogar,  e  receber  a  apLlJaçio  f« 
^'"''-  '  per  direito  lhe  parecer  de  receber: 

e  illo  cm  todo  tempo  antes  que  * 

fentença  leja  entregue  á  parce. 

a__E  a  íentença  intcrlocutôriíí  ^a^fíí/uy.jC/^.i^fj.  Í3^ 

.  I  ^f  /h  .A  ./"  Z/.    if. 


"^^jT)  as /entendas  interlocumias 


./7  ■  ^ 


y2-, 


% 


líO 


Terceiro  Imro  das  ordenaçõef 


\^j  1- 


M 


■-  ;  Nde,íèr.reuogadaatcaczdiaz,con- 

—  ^  atados  do  dia  em  que  foi,  dada,  e  a 
parte  contra  quem  foi  dada  alic- 
iar por  onde  haja  de  ferreuogada, 

J  •  ^  •  v#/^  o  luiz  que  a  deu  achar  per  direi- 

iT/^-i-A-  ^-V^feu  próprio  motu,  fcm  requcruiie- 
.  '^"^-J^j^fZ'^  to  da  parte,a  quifer  reuogar ,  pode- 
f5;.?Óí^loàfaLr  a  tJdo  tempoje  achar 
,._/^.^  ^  per  direito  que  náo  foi  juílaniente 

dada,com  tanto  que  a  reuogue  an- 
tesda fentença  diffinitiua,e ella fc- 


acháretn  per  direito.  E  fe  for  tal, 
que  fegundo  direito  não  fepolla 
delia  appellar^poderâ  a  parte  cotra 
quem  foi  dada  requerer  ao  )uiz  que 
arreuogue^e  íe  a  náo  quifer  reuo- 
gar, tomará  logo  inílrumentoGU 
carta  teftemunhauel,  fecundo  dirc^ 
mos  neftc  liuro,no  titulo^a  manei 
ra  que  fe  terá  quando  o  juiz  não  re- 
cebe appellaçáo  da  ftntença  inter, 
locutoria; 


V 


r.n.^,/.  2a  <í./2. 


A     Efcalsu  juiz  der  em  aku  ícl- Jln. 
tesda  fentença  ditHnmua,eeuaie-    6     ft^^^gl^-HòtutotiâTepor^/^ 

ja  tal  «"^-'7^--;^-  ^Xlo    fuaabf  níaforemfeu  lugaVfuLo 
direito  polTa  fer  reuogada ,  quomo        j^^j^,,g^do,ou  fubdelegado  ou 

tro  luizjou  expiraffe  leu  otficiode 
julgar  per  morte  ou  per  qualquer 
outro  modo ,  poderá  o  )uiz  fubro- 


a,cinia  temos  dito. 

3    Efe  o  juiz  deu  fentença  inter- 

locutoria,a  qual  mandou  log^  c^^' 

cutar  ,  antes  que  a  parte  le  dçlla     "-—  "d;f"  ^Jo ,  fubdelegado ,  ou 

aggrauaíTcedefpoisapartereque    f^//fl->f„'f,ffiJo  reuogar  ou  e- 

re  que  leia  reuogada  ,  ia  eíTejurz    '^^        ^-     i„tcrlocutoria ,  aísi 

da  hiem  diante  J  "-^H^^^^  quomo  a  Hia  reuogar  o  ,uiz  que 
reuogar,  íaluo  ,  de  a  P«z>mento    ^  r        ^^^^  ^.^^    ^^^^  ^^ 

dambas  as  partes  entre  que  hc  a  co    ^^^^J^^^^^  ^^^o  que  defpois 

^«"•í-^tW/À^"  -í?^:,  onn^llado  da  vem.Porem,iílo  náo  haucrâ  lugar, 
^  E^oAo  que  l^F  ^PPf  ff  °  ^^^  quando  òluiz.-for  Defembarga- 
lentença  mterlocutona  pela  par      ^  >     ^^  ^      ^     p_^,^_ 

te  que  delia  fe  fentio  aggrauada      ^P^jgffjj^        „„,  j^a,  ,,,^0 

poderá  oi--^^"?s£ij;tp?f  officS>nad.tacara,ouficaQenella, 
tal feia.quefegundo  direito  lepol        f  g-, ella prefentc, por  que  pois 

fa  delia  appellar  porque  a  appelk-  c  «He         p        ^^^ ,  ^  J^J^^^ 

çáoalsHnterpotlanaoimpedepo-  "^'^ '  J,  entcrpctrar  fi  interlocu- 

der  o  )u.z  reuogar  a  fentença, fe  J^^§^; ^^^ ,XeíÍor. 

lhe  bem  parecer.  ,    j   •  ,     E  íe  a  fentença  interlocutoria 

5     E  fe  a  parte  aggrauada  da  in-  7  reuogada,  ja  náo  po- 

terlocutona  requerer  ao  JUIZ  que  *^°;^â%„„,  ,,^  |r  reuogada  cni 

areuoaue,ee  eanaoquilerrcuo-  aci4  uu  i  é, 

g^^^^^^^^^^^  outra  forma. 
.  terlocutoriafor  tal,de  que  fegun- 
do  direito  fc  poffa  appellar, e fer  TITV- 

Iheà  recebida  a  appellação,  c  os  . 

juizes  que  delia  conhecerem  a  re-  -' 

uogarão^GU  confirmarão ,  fegundo 


r- 


T^^sjentm^asiifjit 


niãmi. 


mTllT LO  .LXVL 

^^i  Sentenças  diffinitmí.  /ã^C.. 

íf^%f|p:fí  ^^°  Julgador  quan- 
W^i  Wi^  '^°  °  feito  for  concJu- 
Csfti  WW,  ^°  ^°^''^  a  diffinitiua, 

^..r.^c^v^3^;sa^  com  boa  diligencia 
todooproceíTo,  afsi  o  libello  quo^ 
1110  a  conteílaçâo  ^  artigos ,  dcpoi- 
mentos  a  elies  feitos,  inquirições,  e 
as  razoes  allegadasde  hiia  e  outra 
parcele  aísi  dê  a  lentença  diffiniti- 
ua, fegundo  o  que  achar  allegado 
eprouadode  húa  parte  e  da  outra 
ainda  que  lhe  a  confcieneia  didlc 
outra  Goufa ,  e  el!ç  faiba  a  verdade 
ferem  contrario  do  que  no  feito 
for  prouado:  porque  íòmente  ao  " 
^Príncipe  que  náo  reconhece  fupe- 
jTJor  he  Outorgado  per  direito ,  que 
j  ilgue  fegi]ndo Tua  confciencia^náo 
airando  de  aílegaçóes  ou  prouas 
cm  contrario  feitas  pelas  partes, 
per  quanto  hefobrc  alei,e  odireito 
itião  prcíimie  que  fe  haja  de  corrom 
per  por  afteiçâo .  A  qual  prefunção 
he  tão  vehemenre,por  razão  de  fuá 
alta  preeminência,  que  em  nenhu 
tempo  fç  receberá  contra  ella  pro- 
iia.e  aos  ottros  julgadores  he  man- 
dado qiie  julguem  fegundo  o  que 
racharem  allegado  e  prouado  pe- 
io^ feitos-,  èq  confeíTado.  Porem  íc 
o  julgador  quomo  juiz  em  adio  ju- 
;diçial  V1&  algua  coufa,  que  não  íle 
Hiícííè  no  feito  poder^^fcgundo^  lua 
confcieneia  mandar  a  jnntar  os  ac- 
tos que  afsi  vio  quomo  juiz  em  aç- 
tojudicial,  e  tanto  que  forem  jun- 


tos.julgará  íegundo  a  prpuà  do  fi j. 
to,e  aclos  que  aísi  fegundo  íua  ccl- 
eiencia  mandou  ajuntar.  Êíilons 9 
hauerá Jugar nos  ícitos  ciueÍ5,eíU' 
que  ja  os  ados  per  que  af^  o  dito 
juiz  foffe  informado  fegundo  fuá' 
confcieneia,  foffem  alJegados  e  a 
parte delles  lançada ,  porque  neíle 
caio  o  juiz  os  lio  mandará  a  jun-^ 
tar,  mas  julgará  pelas  prouas  que 
fleucrem  no  feito. 
I     O  íulgador  fempre  dará  a  fen- 
tença  Cjjnfarmc  aojibejlo,  conde 
nandoouabíoluendo  em  todo,  ou 
cm  parte,  fegundo  o  que  acl  âr'  iro 
uadope!ofeito.E  íe  achar  aid 
prouâ^  tanto  que  faça  mei  p-  (a, 
julgará  íegundo  diflemos  ncr-  .1 
uro  no  tiíuio-do  juramente 


Y 


lii 


"^£^3  y.>. 


da  pelo  julgador  a  prazimen£od.iS 
•  partes,  nem  julgará  mais  do  que  h^ 
pedidopelo  ador, quanto  ao  prín^ 
cipal.E  quanto  as  cuiías ,  frudos .  e  ^  Z-^-^-  f^ 
intereflfe  pode  julgar  a  qulíí^e  k  ^'T^:::)^É^:7^ 
moítrarpelo  feito  que  acrefceo  dc4'  -^Xf  ^-/-/-  ^^ 

PT  -MS-í^^^^^^^d^^  ^^^^  diante  filX.'^^'''-'- 
inda  que  pela  parte  niofeja  pedi- ^ 
do,porque  todas  as  coufas  que  a  <:o^C^a^  ^^^^^..^.J- 
tecem  em  juizo  defpois  àiiiiá^  cõ-  ^^'^^  ^á^í/^'^'^ 
teílada ,  pertencem  ao  officjo  dg         Z'  ^    ^  \ 
jui2,inda que  naò  fejão  pedidas.  /      /  ',  .  y. 

z     L.lera  outro  h  auilado ,  que  dê  /^.  ?/:^  •-  J^-^^-^^rr^y 
lentença  certa  em  certa  quanuda-'^'^'' '^^>"■^•'■'''^• 
de,  ou  cm  certa  coufa.  Efederfea»  J^t/c^c.  ^Qyc^/^^A 
tença  incerta.,nâo  valerá Jáluo^  fp  a./^r/^-f  y^>^  WT/^- 
ditaientença  incerta  podelle  ítí^f  ^?  ^'^-^^^r^ 

certificada  pelos  adoâ  dqproceí^'^ 
ÍQ,puíe  podeíTc  liquidar  na  exe- 
cução delia  ,  afsi  quorno^os  fru£- 
tos,  e  interefles  de  que  acmuTalia- 
mos,  quando  pela proua dada aoB 
^^ârtigUQs  nãoppder  bâftântenaenti 


t  •» 


'w 


/•■ 


■//-.  't''ll 


inb 


Mv 


TerceiroIiurodasordenaíÕet.  ■   ._, 

"*         ,       - -j  j   j     j;.^cfrnc     os iulsadorcs porem rentenç3,ma. 
confiar  da  quattdadedosduosfK     5iJf^,,,,J,^,,dor  para  que 

•  tosou  interelTes,  para  febre  el!es     ^    ^^^^^^^^       .^^  ^^  fonima  o 
pronunciar  Icntença certa  v        ^^^^     |^  ç.-jo  mandamos, 

^       3     P?-;«^'ê"^^7;rd;'Se  q^efempre  o  julgador,  em  taes  ca- 

^'      auçoéspnncpaes  fepode  pedir,c  ^      ,    j^^^  J^dd.çoés,e  coufasq 

.     darfencençageralemcerjpodee  ^^^^^^^^^^  ha  de  leuar  em  coma,  c 

por  exemplo  «aquejk  que  le  a  z  ^    „,foinma,equaesnáo,emmo 

herde.ro  doutro,  pcdmdo  fer  decla  gore                '^^         ^           e 

rado  porherdeu-o,e  que  e,a  e^e-  do^^n^o^  9^  pe,o>§ador  lhe 

Eue  de  toda  a  herança ,  que  vmuer  ^    ^ ._  j„^^  E  iffo  melmo  faraó 

faUnente  ficou  daquelle  cu,o  her-  ^^ mandada  %^^^^^^^^^ 

de>rod.zfer.  Ebemafo,no  her-  ^  "^^^^^^ 

•  de>-'l"^^^'V?tdaaTrançav-    meiro  que  mandemos  feitos  aos 
dèu-opartiçaodetadaahe^^^^^^^^^^      partido?es,dcc!araraô,e  determina 

,    niuery,em  que  ambos  laoh^^^^^^^ 

,      ros.parahaueraluapaitedeUa      ^^^^^^^^  ^  partilha ,  e  quaes  nao,  e 

■  P^^^.q^^^^^^^^^ltfjr.erae    e    asduuidasíaenellashouuer. 
..  podem  fazer  as  partições  geraes  e  i  ^  ulgador  der, 

mcertas,epereon  eguinte  as  fen-     ?.^%?Yelí^^^^^^^^^  cmal-f^'^ 

,    tenças ( porque hao de  fer  conbr-    ^^^^^g^,  ^,^    bIicar,ou  derao, 
:.   n-s)  podem  fer  geraes  BP^^^^^    fcriuáo  ouubeSiáo,  para  lhe  por  o 

...    •_,,    que  a^.^^f^P°  S5"^"",!c"renf  ao    termodapubiieaçaó,náotemma« 

■  '•    ■,  neceííario  que  fe  certefiquem,^  ao    '''  ^^  ./        o|ar,  dando  outra 
••'  •■  -  /  tempo  da  execução ,  quaes  íao  as    P°f ;^ J/^^*^^^^^     ^aos  E  fc 

:.;•..:  couLdaheraiwqagsna^g-    SP"a  Sgífle,  e  deíTe  outra 
V  ^    lasçrouasquelobieitloieraoiei      J^^P ^^^„i^  ^  ^  fegunda- fera  nenhúa, 

fáluò,fe  a  primeira  foíTe  'reuog^da 
per  via  de  embargos,  taes  que  per 
direito  por  bnelles  allegado  ou  pro 
uado  a  deuefle  reuogar.  Porem,  Ic 
o  iulgador  der  algúa  fentença  dí  h- 
nitiuà,que  tenha  em  fi  alguas  pala- 
uras  efcurase  intricadas,bem  a  po- 
derá declarar,  porque  outorgado 


9- 


tas. 


-♦*> 


4     E  náo  deue  dar  fentença  condi- 
cional,ia!uo,  fe  a  condição  logo  foi 
íe  cumprida,  afsi  quomo  ie  o  julga- 
dor condenaffe  o  reo  no  que  o  ac- 
tor jurafle  que  lhe  era  dcuido ,  por- 
que em  tal  cafo  poderá  dar  a  dita 
...  ".'i' ^VfeMença  condiciona! .  Porem,nao 
.     ,U^^C^.to!hemos,íeafcntençaforiniuík-    "1'^^;^;:;^;;  ^^  jú!|ador,quq50^ 
J  L. H #-.^/.íy>  mente  dada,  e  contra  direuodapar^  J?^ J^^^^^^^  ^alíier 

,     '  :.     ^poderíeemendarnainftanciada    [^^f Jj^';'^ -ij^  aindaV 

•^^-  ^PPellaçaôfe delia  for  jpef do  ^^^%^^-^^,^^M.^.^ 
em  tempo  deuido,e  for  calo  de  ap-  Jeja  ^  ^  a  effe  iulgador  que  a 
í.l,açaííe^ndodiremosnotuu.    r^om^^^ 

^|\Sí!lSS--es,autesdc    kcionooto^^ 


iA^^/./.-/-^2. 


/ 


le  for  noíTo  dcfcmbárgador.porque     per  íimplexpétíçàoTé  ó  fupet  ior  Út 


entáo  le  guardará  também  na  dif- 
finitiua  para  a  poder  interpretar,  o 
qiiediflemos  no  titulo  dâs^fénten- 
Çàs  intçrlocutorías.  E  dá  dita  decla- 
ração e  interpretação  poderájã  par 
te  que  k  ientir  âggrãuadâ-jâppellar 
no  termo  do  direitOjà  fendo  a  quan 
tidadetal  em  que  câibaappejiaçaó. 
7    E  para  as  partes  faberem  felhes 
conuem  appellãr  ou  âggrauardas 
fentençãs  diffinitiuas,  ou  Vir  com 
embargos  ã  eliãs^e  os  juizes  dâ  mor 
alçada  entenderem  melhor,  os  fun- 
damentos porque  os  juizes  mferio^' 
res  fe  mooem  a  condenar,  otí  abfol- 
iier^mandamos^que  todos  noílos  de 
Jembargadores^e  quàeiqder  outros 
julgadores,  hora  fejáo  letrados,  ho- 
ra o  náo  fejani^  declarem  ípecifi- 
cadamenteemfuas  fentençãs  diffi-^ 
nitiuas,  âfsi  na  primeira  liUlancia^ 
como  nocafoda  appeliaçaójou  ag- 
'^  graupjOU  reuiftá,  a^s  Gauias  em  que 
f^  je  fundarão  a  côdenar,  ooabfoluer^^ 
'~   ou  a  confirmar,  ou  f éuogar.  E  o  pl- 
gador  que  pofer  fentença  diffiniti- 
iia  contra  forma  deítá  ordenação, fe 
nocafo  teuef  alçada,  pagará  vinte 
cruzadostefe  houuef  delie  appelJa 
*  çaôou  aggrauo,  pagará  dez  cruza- 
dos para  a  parte  em  cu|o  perjuizo 
,  for  pofta  a  dita  fentença  diitinitioa» 
E  íendo  poíla  em  relação ,  oti  af- 
finada  per  muitos,  encorrera  na  ái 
ta  pena  o  juiz  do  feito  que  á  fenten- 
ça pofer,  e  não  os  oufros.  E  as  par 


uer  no  mefmo  lugar^  onde  aísi  íte 
ucr  o  inferior. 

8     Efeforjulgádof,emquedadi 

to  cafo  não  haja  appellaçáo  nem 

aggrauo_3  ou  deíembárgador  de  ^^^^-^v^^^t,^..   . 

quada  hiãa  das  relações  da  cala  da«>  ^^iv>v^^^W,v^ 

iupplicàção ou doPorto^poderão as  ^*^í «^  A;^  ::^3  *^' 

partes  demándáló  perante  o  íle2;e- 

dor  ou  Goucrnador  das  ditas  caías, 

onde  pertenceria  à  áppellaçio  ou 

aggrauo,  fe  no  cáfo  o  houuera,  o 

qual  o  defpachafá  com  os  defem- 

bargadores  que  lhe  bem  paYecer,  e/   -. ». 

condenará  o  ditõ  deíembárgador   ^  ' 

ou  julgador  na  dita  pena,  e  a  farâ,\S 

dará  e:Kecução.  't  k--    ív^v»'Ví^v 

9    li  quando áspartesconMkreai^^^.y;^^^^  \,2^'^ 
emjuizo  ás  diuldas  oU  coufas  por-  /■  /3  ^^  '^V 


-íiTo^rt*. 


que  forem  demandadas  perante  os  ^^^t^l^^^;^ 


^ 


'^^y^^J^'^ 


julgadores?,  eelles  lhes  mandarem  :^^.y--sX  „  ...^.^^^^ 
que  paguem^  nao  ferao  condena--^' ^^-^^-^-«^.^.^^ 
dos  per  fentençãs  cGndenatonas,_5^^--:^^i!^ 
masper prece|)todeío!uendo,do  q  ^-^-^fí:^"T^;^ 
mandará©  paílàr  mandados.  "*íf^-^>^v;  £^^^ 

IO     E  os  ícriJaés  ou  tabelfiaés  qnc^ÍW^*^p*4>^ 
ás  c^artas  dás  fentençãs  diffinitt-  ^jW^^^Jv 
tias íizerem  aporão  em  eilas  todas  ^/f^"^^^^- ^  «V:yà 
as  forças  dos  íeitosafsi  da  parte  do^ 
aétorcomodo  reo,  per  maneira  q 
feáigúa  deínanda  ie  recrefcer  fo-. 
bre  efík  coufá  entre  eífas  partes^  oi-^^* 
entre  outras^  que  fe  poíía  por  cíia  - 
lentença  íaber,  qual  íoí  a  demanda 
que  fez  o  aélor,  e  defefa  que  pos  a 
reo,  e  de  que  foi  liure,  ou  condena- 
do. E  nas  fentençãs  dos  feitos  cri 


tes  que  as  ditas  penas  quiferem  de-,    mes  ent  que  houuêr  condenação  be' 
mandar, ie  for  em  cafo  que  do  .àxiú     cuniaria,  poraõ  no  relatório  delias . 
julgador  haja  appellaçáo  ou  ággra 
uo,poderaó  Cornar  initrumento^pa 
raoíuperiorasprouerpor  elle^  ou^ 


^■■v  Ík\\X-=í,V  .« 


tvHVt»     Í^V     ^>íí' 


»^.*-1t^ 


^V*lX%i 


•  W.-Vjft,  ^  ■^^^  ^^  ^  _,    ^  >>>;^-?'--J'!í!. 


que  não  pagando  os  condenados^ 
com  effedto  logo,  tanto  quefofêiit 
requeridos;  íejaogreíoè,  q  paguem 


V 


'*'  '.'fV^ 


Terceiro íkro das orJendçõàú  vi 
da  prifaS ,  pofto  que  o  julgador  o     em  que' foi  condenado  do  prlrci 


i.$ 


nâo  declare  afsi  na  íentença. 


•^ 


2>4  condenação  das  cujlas, 
^m  Vando  o  juiz  der  fen- 
^^f^;^r^^^'Ç^  ^i^^l'  em  qual- 


quer  caio  de  qualquer 
qualidade  que  kja> 
lempre.códenarà  eoi 


^^ 


paijC  ao  acl:oi' poía  parte  em  que  o 
reo  foi  abfoluto,  reipeitando  o  jui- 
i^ad or  fe mp re,  le  houu é  b i  m ai icí  a 
ou  igLioraii.cia  no  demandar^ou  |ui- 
ta ra/io delitigar, e alsi  pronuncia 
rá  íobre  as  cultas  dobradas^  ou  fin- 
gelaSj  ou  nas  do  procelío^  íegundo 
acima  difiemos,  não  podendo  po- 
reknar  o  vencido  das 


?^.   r^í^'£^  cuftasaomenosdoproceilo,^^^^^^^         rem  nunqua 
.  ^^'^^^-^^"^  reo  que  for  vencido;  como  ao  ador     cuftasdo  proceílo,  poraquellapar- 
?^  ^       •  quando  ô  reo  for  abfoluto^íem.po-     te  em  que  loi  condenado ,  quonia 

der  delias  releuar  canada  hua  das  .  dKohe.Lemfemelh^^^^^^^^^^^ 

'      /^  y        /  //  vpa^^^es.  porto  que  lhe  pareça  gu<  ^^  "   "'^'"'^^  "" 

,U  U  Afy^/'i-^£        j^  1-^-^  j^jl^s  t£^-ie  juita  caufa  p; 


U 


/. 


e  ção^  quando  nas  cuflas  bcuuer  de 

a  condenar  afsi  aClor  comoreo,  nao 

UW  ^^ÍU7% ?a !urgar:fáiuo, entre'aspcíloascíue  dirí  como  ymcc  e  jaõ  ^enad^ , mas 

/ú,>i^f-n-it-i^''i<J-T>or  bem  das  ordenações  não  ha  vera  a  parte  cin-qnc  ©  reo  lie  con- 

í-jt;  c/f'^/'-'^'  cullas.  E  das  cuílas  pefioaes  pode-  denado ,  e a  parte  em  que  he  ab.o- 

raòaerefcuías-feteucremjuaacau-  íutoJíâuendorefpeitoaQqoehede 

fj^(.]jtij,3j.      .  .  mandado,  e  dira  expreiiamente 

I     Eno1;lroemqiieoveiKÍdofoi  que  condena  o  reo  em  tanta  parte 

em  culpa  fóa.ente,de  fazer  deman-  das  ci.ftas  como  .terça ,  ou  quarta 

da  que  não  dcuerajem  outra  mali-  parte,  ou  outra  lemeShante  quota, 

ciaJerâ  condenado  nas  culks  lin-  e  cm  tanta  ao  aílor,para  que  e  eon  ^ 

yZ^J^i^»^  trelas.  E  lendo  achado  em  malícia,  tador  que  as  nouuer  de  contar ,  iai- 
>Jr'í^i£J^/4^f-  fera  conaenado  nas' cultas  em  do-"  ba  clara  mente  as  cullas  em  que  qua 

,hm^  CUUu,»^^  tro  ou  em  três  dobro ,  íe£;unda  a  da  bum  he  condenada  E  elte  mei- 
^>;#*^'r^v'l  maHciaemqueforachado:EpGr-.  mo  modo  de  declarar  a  conde- 

''^í:>:í<°----^^queacerca  áifto  fe  n£o  pode  dar  nação  das  cicias  terá,  quando  a 

:/^.  .  cerca  regra ,  ficará  em  arbítrio  do  fentença  íor  ftíbrc  auçao  e  recon- 

-,  r     r^-       y        /iuisrador.' E  em  todo  cafp  onde  o  u.ençao,       ^_  _  _,         .    .,_/ 

it^^J^T^Jlveacido  hr^SHanao  nas  cultas  lji^^S^0^^.^^\  ""^'^^ 

■T%.^  ..T^Íj.  em  dobro,ou  em  três  dobro ,  e  não  quelaõ  ende  no's  e  quada  hum  A<,,1 

'  lhe  forem  achados ,  beés  em  que  fc  pouo,  náo  ha  cultas  quer  o  procu- 

faça  execução,  fera  prefo  até  que  as  rador  dos  noflos  leitos  íeja  ador, 

■-     paíruedacadea,porqueaditacoi>  qiierreo,CGnlormeaocokumean- 

deaaçaòprocedeò  de  malícia,  que  tigo  deftes  regnos.  1.  orem,  nos  ten 

"  hchauida  por  malefício.    '  toscnmes,quandoaigumforaccu- 

•     z    E  fe  o  reo  foffe  Gondenado  era  fado  pelo  prometer  da  iiiftiça  gsi 

parte  do  que  foi  demandado^  e  em  por  o  nolío  procuradoi-,c  for  conde 

parte  foffe  abfoluto,  o  julgador  có-  nado,fempre  condenarão  o  reo  nas 

•  denarànas  cuftasoreopola  parte    cuftas doprocefíb.   ■  ^^ 

• ^         ^•^(/Sfe^.<^V//7u/4.^'>'  ■    E 

t/^^  </»/i  ntm  M^a^ '^/yí^/n^ 


♦  -* 


:^.. 


viv 


hítims. 


4    E  entre  pai;emâi;eòfíIhc),óU  f329  ntfLÕ  L 

íilha,ou  genro  3  e  fogro  tm  quanto 

lia  Gafado  com.íuaifiihá 5  é  áiíiLos 

•ftão^e  morâo  juntamente  bmcáfa 
mantéuda.náo  hauerá  cuííáspeiro 
aes  3  fomente  as  poderá háuer  dd° 
procélTo  ^quomoacimâdiíiemoS. 
l^oreni,fè  o  matrimónio  for  íepa- 
rado  entre  ògenro^efilha.por  mor 
te  ou  por  fentençá  do  juizò  ecJeíi- 
aftiGo^quer  perpetuamente,  quer  a 
tempo  certOjC  durante  o  dito  tem- 


ni 


Z  X 


L 


Vdôrde^^ue  fe  térâ  riaÈ  ãppélafdii 
i^as  [entendas  intèrloicHtoHas  ^  eúif'h 

Vâhdo  áígííárdás  par- 
tes áppelkr  da  ícntgn- 
ça  (jue  coíitrá  tlíé  fdr 

ppclíaçaâ 


é  áa 


Jlieforfecebida,(quet' 
á fentençá feja  difíihitina ,  quernV 
terlocutoria  ^no  cafotm  que  dá^ 
interJocutoriás  fe  pode  appellâr 'j    J  y  ,j. 

appareceraòas  partes  a mL  .{     ^^^^^^^/T^^T 


a^/4 


f  '    ,  -— "-^-^.ii-     "'i*.ij<j>-ui.uHas  le  pode  appe  ãr  1     J  , 

po  houuer  a  gua  demanda  entre  ,   appareceraòas  paftesamL  ais  ^'^  y-V     /  ,■ 

^uardarlea  entre  elles a  reírrã  n  f»     f;  on  n^,^  r«„.  ^.....,._  Çv     r  r.-  ^      .    /i.^ ^,.^.    -/*^/ 


'í^^. 


do  acima  temos  declarado. 
/^  i     E  mandamos,  que  fe  em  aígum 
feito  crime  o  accufado  fe  chamar 
ás  ordeés^e  for  r  emetíido  a  ellas,  fe 
ja  condenado  nas  cuílás.áfsi  péflb- 
aes  quomo  do  procéíío^que  fe  fize- 
rem defqueo  libello  for  recebido 
até  fe  crhamar  ás  ordeés.  E  náo  fera ' 
entregue  ao  ecelefiaílícoUte  as  pa- 
gar. Enãojferádetjd  o  peJa  pjêna  do 
langue^  nem  fera  obrigâdodeixar 
penhor.  -^  àr^^.í^r^^.  y%c^^.^;^. 

^  6  Efealguforaccufadóporpar- 
^teda)uftiça  ,por  deuáHa  per  qual 
quer  €afo  de  que  contra  elle  não 
haja  querela,  e  fem  embáfgo  de 
âisi  fe  moftrar  contra  eJJe  tanto  pe- 
la deuaíTá^que  abáftou  para  fér  ac- 
eufadopela  juíliça,  fe  pelo  que  ai- 
legar,é  ntoftrar  de  fua  juftiça  for 
abíoluco,  fempre  o  julgador  que  o 
abíclucr;  porá  na  fentençá ,  que  o 
dito  reo  pague  as  cuftas  de  ieu  li- 
éíaniento.' 


mi.X^orLT  ^-^^-.v.  v^^xcu^cuiu,  uappeiíadocomoõappelJaiKe  pcr^/^r/^>^;^  A/Í^y^ 
gua.  darfea  entre  elles  a  regra  q  fe  íi  ou  per  ieus  procuradores  fuffíc. é-^  ^  ^/--^^  JZL 
guarda  entre  os eílranhôs,fegun^     tes,(ífoscâfosemquéporpfÍ^^^^^  ^- ^^ 

dores  podem  litigarierante  osjUí/^-  ^f^&^ 
zesque  da  appeiiá^aó  houuerém^^^- ^  ^/^y^ 
de  conhécer.ao  termo  guejhg^for  ^Jcsa.  ^ei^/  /j 
aisinado pelo  jinz de  gue foi appel>  O-  c^-O,- f(^/^-^^ 


.^'/^y^y/j'. 


JÉÍizd££tmíoi^iel>  !3.  ^.  1-  í(^/^ -^^ 
apparecêdoaoditotermo^  C^i>/<^^^-^^'^ 
Jiauerão  villa  dos  ados  da  appella^  f  ^-  ^^-  ^^'  ^^^ 
çao,le  a  pediré ,  e  a  razoarão  íobré  ^^  ^rt)s^^  J^/c^^^O 
ellaquadáhúfuavez,e  defpoiâ  qué<í^^'  M^^-j^Af-^ 
o  feito  for  cónclufo^vejáóna  os  jul-  '^ '  ^ ^-^y^ ^^ 
gadores  aque  o  conhecimento  de 
tal  ap.pellaçaó  pertencer,e  fe  for  ap 

peliado  da  lenréça  interloeutona,  ■ 
e  acharem  que  foi  bem  appcliado^ 
é  que  ó  appdlánte  foi  aggrauâdo 
peio  jui^,  aisi  o  determinem:  e  náo    (À^u^t- 


Â-O 


mandem  tornar  O  feito  aò  idízdé  -^'^m^^^^^ ^-^'^ 


í^iíí^iante  ,e  o  determirém  final-^^ 
mente,  quouio  acharem  por  direi- 
tOgfâíuOjfe  o appeliante  t  õ  áppelíé 
do  ambos  requererem,  que  Je  tor- 
ne o  feito  aterra  perante  o'  júizdc 
que  foi  appeliadô,  pofqoe  então  fe 
tornar.a,e  lerá  afsinado  térmó  aque 


írr^-^t^ifyai 


^^    /  z'  »-'^'tJai.a,ciciaaibxnaaoter 

^Í^C^l^  ovâôlaíegtíir;        , 

^/^^^^^h^^  '  ^  achando  que  fef  máí 


^/y  ..íá.^.' 


^r 


áppélJá^ 


./^. 


"'■4~.frz^^fyf^ 


j. 


Y: 


a>y:  S"^ 


C 


A-^    'tíe^ 


f^e/^T^ 


■  ^^. 


í^^Ty>/^-^^ 


?e-,^ 


«    . 


JtMlO.Uí^^ 


fr*. 


ijcnx-fi""'        ' 


tlUéLl. 


Ij^  \^  Terceiro !mrodâsOránãçúes^.^.''\ 

do,e  que  o  appellântc  não  foi  ag-  foi  aísinado  para  feguírem  a  âppeí 

€;rauado  pelo  juíz.afsi  o  julguenv,  e  laçaõ,e  paliados  os  três  dias  de  Lor 

condcnein  o  appellante  nas  cuftas  te  alem  do  teniio,  e  fendo  o  appel- 

daappellaçaó.Êeafsinem  termo  âs  lante  pregoado, hauerao  os  juizes 

parces^a  que  tornem  feguir  leu  fci-  da  alçada  a  appellaçaò  por  d-eferta 

to  perante  o  ]uiz  de  que  foi  appella  e  náo  ieguida  e  condenarão  ao  ap- 

do,e  mandem  ao  )i)iz  que  va  pelo  pellante  nas  cuílas  do  dia  de  appa- 

feito  em  diaiite^e  o  determine  linal  recer.e  mandarão  ao  juiz  de  que  koi 


mente  quomo  for  direito,  faluoyfe 

o  appeliado  quifer  antes  litigar.  E 

proicguir  fcu  teito  perante  os  |ui- 

,      '/esdaappellaçaó.porqueentão  fi- 

rr  ^*^«^^^^^:^v^>^  ^^,â  Q  í^,to  perante  elies^e  náo  tor- 

>àV  .  -  •  vA\vAí.v-N^  para  mass  a  terra. 


»\;í.i 


appeliado, que  proceda  no  feitore  o 
determine  imaíaiente.  Porem  ie  o 
appelJarJtequcfoi  rcucl  for  ac^cr^ 
i.ãg  íeja  recebido  a  profeguir  a  de- 
manda ate  pagar  ao  appeliado  to- 
das as  cultas  do  dia  de  apparecer. 


que  lhe  foi  afsínado.  E  não  vindo  .  per  léus  íufhcientes  procuradores^ 
paffados  os  três  dias ,  o^appellante  procedão  os  juizes  da  appellaçaò 
^-  1     .-:-    -i     ao  feitore  O  determineairinalmen-* 

tejquoiiio  for  direito. 
5  £  quando  ò  appellante  fómen* 
te  apparecer  ao  termo  com  fua  ap- 
pellaçaò, eo  appeliado  nãovier^ 
ierâlperado  três  dias  alem  do  ter-» 
mo  qiie  lhe  toi  afsinado,  e  nao  vu> 


"^■V^  -\-i^-». .      1"  -  - -   -  r 

v  $.íi.-^\\V^v  ;>,-;;;>    o  faça  apregoar  na  audiência,  e^a 
V  -v       •   ^.^♦/^.^.'(ua.reueiíaleprocederánacauíada 
.— .J\t^\  ^^  appellaçaò.  E  íe  acharem  queap- 
'''     x-'^^^^'^  peitou  bem,  ficara  o  feito  perante 
^- 1    -^  05  juizes  da  appellaçaò,  e  procede- 
rão ncUe  e  o  determinarão  finalmê 
te,quomo  acharem  por  direito.  E 


y.  -^u. 


-♦.^.  •  V. 


achado  que  foi  mal  appeliado,  náo  •  do  paliados  òs  ftitos  três  dias,  o  ap^ 

procederão  mais  no  ieito,e  o  reme-  pelíante  o  faça  á  pregoar  na  au- 
taò  ao  juiz  de  que  foi  appeliado, 
.,'<..    mandaudolhe  que  proceda  ne!le,e 
'    •.  '  í) determine  finalmente,  fem  em- 
T  \    bãrgo  da- dita  appellaçaò  quedellc 
-.^-fQÍmalinterpoita. 

5    Evmdo  o  appeliado  profeguir  ^          ,^,_..            .             . 

.^  ^.;^2  3.f/j,,/r.^akoeilaça5  ao  termo  que  lhe  for  af  fua  appellaçaò  ao  termo  que  lhe  tot 

^/^-  -  -  ^'-s.  h^Qo^.     '  finado,  e  não  vindo  o  appellante  aísinado,c  náo  vindo  o  appellante 

per  fi  nem  per  outrem  com  a  appel  per  fi  nem  per  feu  procurador,(oiv 

f^ç^S^  e  fazendo  o  appeliado '  certo  de  procurador  àvá^  fer  recebido) 

aos  juizes  delia  per  inftrumento  pu  e  fazendo  o  appeliado  certo  aos  jui 

blico  do  dia  de  apparecer  ou  carta  2esd.aappellaçae,do  termo  qâelle 

tcítemanhauel  ^  do  termo  que  lhes  %  ao  appcUate  foi  àfeinadó/para  vi 

--•  •  :;■      " ■"■■      "  ■  '-''-i     '  ■        ''   .  v^'  >     •  ■■■'  ^-       rem 


diencia,eâíuareuêlia  íe  proceda 
nacauiâ  da  appellaçaò,  c  os  juizes 
da  appellaçaò  determinarão  ò  fei- 
to finalmentejquomo  acharem  por 
direito. 
6    E.vindo  ó  appeliado  profeguir 


'i 


>-\ 


\ 


it^^^T)^  (^rcíem^uefeterdnas  appellaçoes  dasfemmças.  ^j 

rem feguirlua  appellaçaá,  por  in.  appreíeiKarem^c  fe^uiran  fuâs  30. 
ftrumento  pubJico  do  dia  de  appa-^  peíiaçoés,íe,áo  ea.  f jL  a  parte  íl 
reccroucarcateíemunhauelJíar    &gis,haucmosjSLl^Í^^ 

fados  três  dias  de  Urcedelpois  do     caloonde  oappeJlido  vieí  S 'o 

fermo paliado,  íerao  perguntados      ''^ 

osfcnuâése  diílnbuidores  na  au- 
diência pelo  porteiro,  fe  tem  a  dita 

appelJaçãó^declarândolhes  o  Jugar 

donde  he,  e  íobre  que ,  e  os  nomes 

das  partes.  Equando  fenáo  achar  fa 

çaò  apregoar  o  reuel  na  audiecia^c 

lhe  dem  termo  á  reueiía  até  a  pn- 

nieira  audiécia,  na  qual  o  tornarão 

outra  vez  a  apregoar,  e  náo  appare 

cendo  perfi  né  per  íeu  procurador^ 

ou  náo  mandando  a  appeJlaçaó,  a 

hajãopordefertae  náo  feguida   e 

condenarão  ao  appeJIante  nas  cul- 
tas do  dia  de  apparecer ,  e  náo  íerá 

oappellante  mais  recebido  a  pro- 

feguir  a  dita  appellaçao ,  e  manda- 
rão que  a  fentença  de  que  for  appel 
.  ladofecumpra,e fedei  execução, 
fâluo,lej)  appejknre^allegar^e  p r o- 
uar  juíio  e  íegitimolmpedimento, 
porque  náo  podeííe  ir  a  Corte  com 
a  dita  appeliaçaó,  nem  enuiala  per 
outrem.  E  áchandofe  defpois,quç  a 
^ppellâçâò  era  emmáo  de  quada 
hum  dosfobredítosfcriuaês  ou  dif- 
tribuidor  ao  tempo,  que  foráo  per- 
guntados,e  o  náo  diíTe,  em  tal  cafo 
hajaoa  fentença  da  deíerçaó  por  ne 
Hhua,e  por  ella  ienáofaçá'obra,e  to 
da  a  perda  e  danno  que  a  partte^por 
çlío  receber,  paguea  o  ]criuao,.e     .x.u. 

imisperderáooiíicio,eochancel  8  Eiftoquedifremos,qocferaha 
iero  íaça  aU  cumprir  e  executar,  uida  a  appeiiaçáo  por  deíerta,  qoá- 
^  7  Uutroíi, porque  noíTa  tençaó  be,  do  o  appellante  a  náo  proíceuir,  e  o 
.^.prouer  os  appeliates  por  aigâa  ma-  appcllado  faz  certo  deila  peio  dia 
i^eira,  que  de  todo  não  percãofeu  de  apparecer,náè^áue¥á11ãrnos 
cmeito,ieoceuerem,poítoqueem     fótoscnmesem  que  a  juíVça  ha- 


dia  de  apparecer  ao  termo  deuído, 
e  á  reueha  do  appellante  houuer fen 
tença  porque  leja  aappellaçaô  ha- 
uida  por  deferta  e  náo  feguida  pe- 
los juizes  .da  âppelJaçáo^eperque 
mandem  cumprir  a  fentença  de  q 
foi  appellado,poílo  que  a  lentença 
ieja  teiíâ,e  aisinâda,e  paffe  peia 
chanceJlaria,  fe  antes  que  a  parte  íe 
vâ  com  ella  do  Jugar  onde  a  Cor- 
te íleuer,  yier  o  appellante  com  a 
appeJlaçao,  que  os  juizes  da  appel- 
Jaçáo  lha  recebáo,fem  cmbar^^o 
da  fentença  íer  contra  elle  dadape- 
Jo  dia  de  apparecer,  pagando  pri- 
meiro á  QUtra  pârte,todas  as  cuíks 
queiefizerãoiobre  odia  de  appa- 
recer,e  defcmbarguem  eíTe  feito  da 
appellaçaó,  quomo  for  direito.'  E 
Uto  n3o  hauerâ  lugar  nas  appel !a- 
çoês  dos  moradores  no  lugar  onde 
a  noíTa  Corte  ou  çafa  da  iupplica- 
çao  ou  do  Porto  ítcuerem,  em  que 
as  ditas  appellaçoésfe  haò  de  tra- 
tar, porque  eíles  poderão  purgar 
fuasreuelias,  antes  que  as  lencen- 
çâs  paiFem  pe!a  chanceliaria.E  def- 
pois  que  a  lenteoça  paíTar  a  mão 

da  parte,ou  de  feu  procurador,  1120 

ferao  mais  recebidos  a  purgar  fuás 

reuelias,  nem  mais  ouuídos  íobre 

íTò. 


H 


>  M'  -■^■. 


TereelroTmro  das  Ordenações. 

uou  poíía  liauer  Iugar,poniiie  em  ponder,ou  que  o  ador  náo  he  pef- 
taescaros,poftoqueoappellantc  ioa  para  demânaar,ou  que  ^o,iibe=- 
jiáo  prollíxa  a  appellaçaò,  o  juiz  de    lo,ou petição  nao  procede.^L  aísi  íe  ./V;j 


•quefoiappellâdoaenuiará  á  Cor- 
le.  Eiilo  íe  for  appellado  da  feiv 
tencadiffiaitiua,oudc  tal  laterlo- 
cutoria  de  que  fegundo  noflas  or- 
denações o  juiz  appellaria,  quando 
a  parce  nioappellaffe.  E  os  ouuido 
res  dos  feitos  crimes  defembarga- 
raó  o  feito  pelos  ados  da  appciia- 
çâo.e  não  por  o  duo  dia  de  appare- 
ccrfó  mente. 


ra  recebida  a  appellaçâoda  íenten- 
.ça  niterlocutonag  em  todos  os  ou- 
tros cafos  fcmelhantes,  porque  oão 
podem  lodos  fcr  declarados  em  eí- 


.t2  3 


(o 


/^ 


ante.  -^ 

1  E  po^delíe  ilío  mefmo  appeilar 
da  fentença  interlocutoria,  quando 
he  tal,  que  fedeíla  náo  foiTc.appclla 
do>  íc  executaria  antes  que  o  ]iim 
proccdeffe  a  diííinitiuaj  e  pela  íen* 
tença  difíinitiua  que  dclpois  folie 
dada,  e  pela  appellaçaò  que  delia 
folVeinterpoílaJenáo  poderia  re- 


■yz- 


'Das  appellaçoes  das  fenmças  interlo-    _  . 

cutoUqHemo  hapõ  os  aãos  po,    pairar  o  danr.o  que  pela  execução 
//     -   (^^^J^y^^A^A^A^- da mcerlocutoria aparte teueiicre- 


:&$'±%t'^r^ 


/7V2 


:A 


-^^^^mes  ^  As  fentenças  interlo- 
^-^  tr^^r-.^^   cutoriâs  que  forc  da- 
das per  quaefqucrjul- 
gadoreSjde  que  ie  de-  • 
f5^r^^^^  ua  para  nos  appeliar 
.       jem  outro  meio,  ou  per  algumeio, 
não  poderá  algúa  das  partes  appel- 
•■  lar/aiuo/eoíeitoíobre  queíorda 

:    da  a  fentença  interloGUíoria  for  de 
^  97vU^  ^/^^  tal  natureza^que  pela  talinterlocu- 
Z^^-4  a^^  ^toriafqí^ofÍKoa%ab^aa^Cpcr  ma- 
neira que  o  juiz  que  a  deu  nao  po- 
de em  elle  por  aquella  citação  mais 

proceder,  nem  dar  fentença  diHi- 
nitiua  no  principal,  mas  he  logo 
finda  a  Citação:  afjiT,ipinofc  apar 
te  pede  ao  juiz  que  lhe  mande  citar 
a  outra  parte,  e  o  juiz  determina 


á^7i- 


le  ne- 


ccbido,  afsi  quomo  fe  o  juiz  julgaf- 
fe.  ciue  mcctao  a!£um  ato^mientOj,   ^^ 
porque  fendo  teito  execução  da  tal 
mterlocutoria ,  ja  nunqua  mais  a 
parte  poderá  rcpairar  o  danho  re* 
cebido.  Portanto  mandamos,  que 
em  todo  cafo  em  que  defpois  dâ. 
fentença  mterlocutoria  o  juiz  não 
pode  mais  proceder  á  fentença  dif- 
iinitiua,ou  o  danno  não  pode  íer  e^ 
mendado,feja  recebida  a  appella* 
çaó  da  fentença  interlocutona,  efe 
ja  atempada  as  partes,  para  a  irem 
kguir  perante  os  jui^s  da  appel* 

laçaó*    • , 

2    E  poderfea  tambcm   appellâr 

da  fentença  interlocutoría,  le  o  juÍ2 

mandar  citar  aparte  fora  da  fua  ju- 

rifdiçaó,para  apparecer ,  c  refpon- 

derperanteelleatêpoqueem  eííê 

lu2;arandafle;notonamentegrande 


que  não  ha  de  fer  citado  ^  ou  ] 

ô S «ndado nâ.l« «bn gfdo  rrf    g« grides c n„,„„».m.So,, porç. 


.f. 


^^  2)^/  appeiiaçoes  daifenun^âi  tnUrkmtòYku 

pois  nao  pode  uir  a  tal  lugar  fem  que  perfi  ^ncm  por  outrem  iilo  fr 

pengodefuapeffoa.le  o  jmz  lhe  ^er  trazer  o  proceíTo^hãuentlG  a  âp 

iiao  conhecer  deíFa  râzao ,  poderá  pellaçaò  por d^ertae  não  feo;uida. 

appellar  de  tal  mandado.  li  «eíb  cafo.poíto  auc  a  appeila^ 

5    i!.  os  juizes  que  deuem  conhecer  ç^íedefpachepeloproceíio  fem 

aasap[iellaçoésquefaemdasfentc  "      -  '    "     ''      "        ' 

ças  diffinitiuas,  conheçaôdas  appcl 
laço^s  dasfentêças  interlocutórias^ 
em  aquelles  calos  que  fegundo  eíta 

4.     b  o  que  appeiiar  da  fentença  in 


pre,  tanto  que  for  delpachada^iiiâii  '  /p  ^    /  ^  ^-J 
darâjtgrnar  o j)roceifo  ao  ^  Ml^^^^ 
que  a  appeliãçáo  rêcêBeo  ^  poíto  t-/c^^^^^uc,/^<^ 0^' 
que  achem  que  o  âppellante  foi  ag-  t^"^^  ^^^     ^'^ 


granado* 


/,/z.^^^'^.^"^oí"^^)  appellara  tanto  que 
publicada  for  ^  ou  ate  dez  dus  con- 
tados da  hora  da  pubiicàçaõjCom 


6  •  E  fe  for  appellado  da  íenten 
ça  mcerlocutoria,  (fora  do  lugar  on 


eJí. 


Y^ 


^^^  /   '^5-^2?.^ 


de  a  Corte  ou  fuperior  íteuer,  e  a 

ron^^  .       ,r     ^j       1^"' ^PPellaçaò for  recebida,  o  juiz  af- 

tanto  que  delpois  da  ta!  lentença   -linará  ás  partes  termo  de  trinta  ^-^^^^  f  ^ 
^  dada  nao  iaça^algumaa^  pergue     dias,  ou  de  menos,  fegundo  a  dit 
aaproue.  b  quando  oappellante     tanciado  lugar,emque  vaòfeguir 

fua  appellaçaój  mandaodoihes^dar 
o  trallado  delia,  guardando  em  to. 
do,  afsi  a  cerca  do  tempo  para  po- 
der profeguir  a  appelkçaò,  como     • 
paraadeicrçaódellajoq  diremos 
,  liotitulafeguinte  das  appdlaçoes 
das  fentcças  díffinitiuas.E  o  JUIZ  de      '  ''"''*'  * 
q  foi  appellado  náo procedera  mais 
no  feito,  nem  fará  coufa  algõa, 
em  quanto  pender  o  outro  da  ap- 
pellaçáo. 

7    t.  quandSla  appeFação  daTáií  ^ 
tença  interlocutona,  que  for  inter-  ^ 
pofta  fora  do  lugar  oi^de  íleuerem 
as  relações,  nioi^orrccebida  por 
o  )uiz  t]ue  a  deu,  aparte  contra  quã- 
foi  dada  tomará  infíruniento  de 
aggrauo  ou  carta  teftemunhauel, 
íegundo  for  o  juiz  de  que  fe  aggra- 
1^,.,„""    n-        .,i---i— .-     ua,  cconiíiiarepofia  o  apprcfen-    -Aí^  ►^v, 
eucoprocefloospizesdaappel-     tara  na  relação  aquc  pertencer  ate     ^■-  .       . 

laçaodarao  deípacho  ao  appeíla-  •  tn,Ka dus,  legunL diren^os  noti-  /Vv^^^'^''^"^ 
do  por  huacertidso  de  d.a  de  ap-  tulá/da  maneira  quefe  tcrâ,  quan-  fn-  ^^J.^-jy^-. 
paiecer,quc  lhe  dara  o  tabelliâo  doojiuznaórecc&eappeJlaçaô  da  ^^^^-^r  ^"  '^^' 
do  kito,  a  reucJia  do  appellantc    fentença  íntcrlocutoriaf/rv^^  '  O,^^  «-.-^  S-  ^  ^'^ 


•? 


eleu  procurador  forem  abfentes 
ao  tempo  da  publicação  da  fenten- 
ça,coDtarreão  03  dez  dias  do  tem- 
po que  quada  hum  dellesfor  fabe- 
dor  como  a  interjoclitoria  era  pu- 
ElicaJa; 
^^^5     E  quando  a  fentença  for  dada 
no  lugar  onde  íleuerem  os  fupe- 
riores  que  da  appellaçaò  bajaõ  de 
conhecer, ou  em  feu  termo,  o  juiz 
aísmarâ  as  partes  o  mais  breue  ter- 
mo que  poder  ler,  aque  a  vaó  fe- 
guir.  E  mandará  que  o  fcriuão  Ie- 
ne o  próprio  proceifo  cm  q  fe  deu 
a  fentença  appellada  aos  ditos  fupe 
nores,para»verem  por  elle  com- 
pridamente  o  direito  das  partes,  e 
darem  determinação  quomo  acha 
rem  per  direito.  Efe  o  appellante 
for  negligente  em  requerer  quefe 


^^;  <í'/t..24í.c^K 


^  .  > 


V 


.^\  •v5^^-v.-.> 


"Silf.i 


j-,0  ^,.vv  terceiro lim das úfàmçoèu  ^  ^    . 

8     E  vindo  algum  ínftrumento    lação^nem  ponhaS  íaldefembar- 

oucartâ  teíkmunhaucl  de  quada    goemnenhum  aggi^auo  que  a  el. 


himidos  dicos  cafo§,quefegundo 
efta  ordenação  era  de  receber  a 
appeílaçãojos  juizes  fuperiores  que 
de  taes  aggrauos  houuerem  _de  co- 


les  venha  das  ditas  íentenças  inter 

locutorias,  nem  de  ados  e:5ítra|ud.- 

ciaes.E  qualquer  dos  ditos-liípcno-^ 

resquehôuueros  ados  per  appei- 
detaesaiií^rauubiivjuuiwi*-!**  ^^- "-       :     J  *       ,  *^j 

,      -     nhccer,a  recebcráo,e  paffaráo  car^    laçao  pagara  cem  cruzados  ae  pe* 
>"■'  •  >■  ta  em  forma  acollumada".  E  qi^ádo     na  poia  prmieira  vez,  a  nietaoc  pa- 
■;,;  ffeaçharquenáoheaggrauadoem     r.  .mrte.e  a  outra  para  noiíaca 
o  julgador  iiáp_rccebc^ apj)el]açáo 
,^/.'*.^^.-/--^-'  /^-     de  td  interlocutoria ,  por  não  fer 
'  ^-'-•^«''  í-í  doYcãfoscmqTedcua  receber  áp 


.         4  .>. 


»    » 


-    &íi>lí- 


^^/:^'l 


> 
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pe!iaçaõ,os  juizes  fuperiores  a  náo 
1  ecebáoi  mas  fc  a  interlocmomipr 

de  emendar,  a  emenciarao,  poito  q 
^  o  aggrauo  viefíe  fomente  iobre  o 
"'  não  receber  da  appcllaçaõ.  E  nefte 
calo  fempre  mãdarão  tornar  o  fei- 
to á  terra.  E  fe  pelo  dito  inílrumen 
•  .•  toocafonápvierinilruao.paraq 

fe  poía  dar  prouifaò  certa^le  lie  ag 

erauadonauiterlocuto.ria.  Epare- 

c        //^^  r  ,^     ^0  |u!,^adqr  neçeflanojaz^ 

lUÒ-lfi-l^í^-^-f^^-    g;X""breue5nigencia ,  para  poder 

''"^  difdeípacEõnõTnllrumento^ialaa. 

E  íe  íor  de  qualidade  que  fenão  pol 
ia  d^ar  prouiia.òcerta,íe  he  aggraua 
do.cu  não,  fem  fobre  iffo  lacerem 
longa  diligencia,  poraó  deíembar- 
go  que  íe  nâo  pode  dar  prouiíaò  pe- 
io inílrumêto,que  va  o  ]uiz  inferior 
pelo  feito  em  diante. 
c;     E  em  QS  taes  inftrumentos  e  ou 
tros.aísí  de  feitos  crimes,  como  de 
feitos  ciueis,  ainda  que  feja  dos  nof- 
fos feitos,  onde  coufas  tocantes  a 
reiíduosj  capelias,  e  coufas  piadoí» 
las ,  ou  de  qualquer  outra  qualida  - 
,'"-,.  de  q'ie  feja  ,  os  juizes  fuperiores 

^       >^  quaerquer  qiâe  forem,que^dos  fobre 
ditos  a2;grauos  conKeçaô,  nuri^ua 
^    .^xV7    poderão hauer os aa:os  poí%el- 


ra  a  parte,  e  a  outra  para  nolia  ca ^ 
mera,  emaisascuíks  á  parte  que 
fobreiffo  fizer,  e  os  ados  e  feito  que 
fobre iíTofe fizerem,  fejâo  nenhiis, 
c  pelaíegunda  vez,  alem  das  di- 
tas penas,  feraò  pnuados  dos  cfí 
ficios,paraos  mais  náo  poderem 
fer  u  ir. 

Tl)  as  appellãçoei  daifentencas  dif* 


^/f   riíX^ 


Odoaquelleque  ap^ 
pellarquiferda  fenti 
ça  diffinitíua ,  fe  fot* 
publicada  perante  el 

___  , le  ou  feu  procurador,  .  ^ 

appellara  ate  dez  diás  primeiros ie- 
guinteSjContados  da  hora  em  que  a 
lentençafoi  publicada  em  diante^ 
çoiii_tanto_qu^  o^ppellajye  em^f- 
jc  teiiipp_dos  dez  dias  nao^ faja  ^I- 
gum^ado^^        Imu^coiifcntido 
iiella.Eifo'Ga1oohGeoappèllanté  e 
íeíTprocurador  forem  ablentes  á» 
tempo  da  publicação  da  fentença ^ 
contarfeão  os  dez  dias  dotempo  q 
qua^a^hum  delles  foi  fabcdor,  co- 
aioá^feát^n^aloi  publicada. 
I  .  E  quem  quifer.appellar,  irá  ap:^^ 
pcllar  â  audiência  perante  o  jul- 
gador que  a  fentença  deu.  £■  Jenãp-^^  ^ 
hQUuer  audiência  primeiro  qiie  1e 


V.^^/^-Ay^^^"-'^  ;^?r^i-c/^  acabem 
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:iUb7^^-^ 


/^^V  tcJ^ 


C-CC**^ 


£^; 


-a" 


■r. 


-JUA 
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'P-^í-  f)as  afpelkçoes  quefam  das  termés  ordeêíX-> 


m 


acabetiios  dez  dias  vaappellar,pe  qucrimenro  do  appelJado  Kaia  a  ap-  óL/^^^c^m'^ 

rance  o  fcnuao  ou  tabeliiaó  do  íei-  pcllaçaò  por  delerta  e  náo  fegiu-  ^tj^?^ 

..,  ^°'  e  P"^o  ^^^''^"1  a  Ç""','""!?  *"-  da,lendo  primeiro  o  appeiiante  re>  /-'&'  -^i^-4  .-  ^. 

diencia  oiranonhcaraclla.  Efcn-  querido  para  a  deferçío,  para  di-  '^ttltSÍf^r^: 

do  a  parte  fabedor  da  fenteiiça  de  zer  fc  teiic  pilo  impedimento  ^ot^^^'^  ,V    .  ' 

que  quer  appelJar,  fora  do  lugar  on  onde  náo  podeffc  vir  tirar  a  aPP?í-  '      '  ' 

de  a Jentença  for  dada,  irà  dentro  laçaó,  nem  niandala  tirar  por  oa- 

dos  dezdias  contados  da  hora  que  trem .  O  que  hauerá  lusar,  peito 

o  loube  a  audiência  do  JUIZ  ordina-  que  a  parte  fejaabfcnte,e  náo  feia 

no  que  for  no  dito  lugar,  e  ahi  pe-  labedor  como  feu  procurador  ap- 

rante  el.e  appcliará.c  pedirá  que  pellou,  .cparao  cafo  dclk  deíer-  "    '  -  ■"     '"  . 

Jhe  dem  dilio  hua  certidão  ,  c  do  çaò  náo  fera  obrigado  citar  a  nu> 

tempo  em  que  appclia ,  a  qual  lhe  líier  do  appeliante ,  poílo  que  feja 

o  duo  )uiz  ordinário  mandará  dar  fobrc  beès  de  raiz.  Porem  fe  o  ap- 

para  ir  apprelentar  ao   juiz  que  pellanteperfi  ou  per  feu  proc^urt 

a  ientença  deu ,  a  qual  lhe  appre-  dor  fez  atempar  a  appellaçaó,  en- 

lentara  perfi  ou  per  ku  procura-  treelleeoappellado,poftoc]  o  ap- 

dor,  dentro  do  tempo  que  razoa-  pcllante  anaoure  dentro  dos  íeís 

damente  poíía  ir  do  lugar  donde  mefes,o  juiz  que  deu  a  íentença  não 

appellaraolugarondealentença  poderá  haucr  a  appellacáo  por  de- 

ioi  dada  ,  contando  a  íeis  legoas  Jerta,porque  nelic  cafo  poderá  o  ap    = 

P""",  .y^ây-^^^f?^-  '      ..  Pelladojpoi^iaa  appellaçaó  he  a-  •    , 

^  z     t  tantõ-^ue  a. parte  appellar,  tempada,  tií»átir|pparecer, e 

.    e lhe  lor  recc bida  a  appellaçaó,  rc-  o  juizfuTTeriorahauerá  por  deíe íca  -^^. ^í^/"^^- 

quereralogoao  julgador  que  deu  e  iiâo  íegyida.        ^  a.^s-       /      ^    , 

a  Íentença,  que  lhe  mande  tralla-  4.    E!e¥ef  trotlos  ditos  féis  mefes  J{.     , 

oar  a  appellaçaó.  L  o  julgador  oappelladoquiferíeguir  fcu  direi-  ^.^'^-^ 

maiiaara  logo  ao  tabelliâo  ou  feri-  to,  por  ver  que  o  appeliante  ouer  *'■ '  ^ 

uaoqueceueroteito  que  a  tralla-  fperarfeis  meles,  poderá  citar  o  ap 

de  .ogo  fem  detença ,  e  o  tabelliáo  pellante,e  afsi  fua  mulher  fendo  fó- 

ou  icnuao  lera  diligente  em  o  fa-  bre.beés de  raiz,  e  o  appcliado  rra- 

zer,  c  endo  negligente  o  julgador  rá  procuração  da  fua,  e  lhe  fará  af- 

o  conltrangera,  pondolhe  a  pena  linar  termo  p.ira  feguir  a  appel- 

que^he  parecer  razão.  jaçáo.  E  fe  o  appeliante  a  nao  ti- 

P    >i^»? -MW'- -Í:^fe'l"e  rar,  ellc  tirará  dia  de-aaparecer,. 

VT'"" ''}!  P^Í:  '^"  procurador  appel-  pelo  quai  bauerá  prouifao^  quan 

3    Jar,e  lhe  for  recebida  a  appclia-  '       ^      ■•  ^  ••    -  ^ 

a/.^aó,fe.tóxar liaríeis niefes  lem  a 

^;^^  fazer  tralladar,  e  fem  fazer  atem- 

í^  par  tempo  ao  appeiiado  aque  a^ 


2./:?: ^_ ,^_  ^y 


/.  jíâHÍízJif^í^o  podeii  iiaais  feguir:     tenha  procurad 
.^  i^  o  jiuzquejeu  a-Teiítença,  a  r^-    fc  a  pares  for  ú 


do  o  appellanre  ou  appellado  hou- 
uerê  de  íer  citados  para  o  feguinié- 
todaãppellaçãojfaríeaa  cuaçãoc 
peíTca  da  própria  parte,  poíio  que 


^'•^^''W/^í^A 


or  fufficiéte,  faluo:, 
bfente  da  Comarca 

onde 


e^a 


*^ 


'^' 


^ .  :^.  x^ 


eÍ? 


s. 


V. 


Xx^ 


n  z  \J4y^J-  ^f^2..y^^  i^  Terceiro  limo  das  ordenarei 
ondefc^morador  .porque  entaô    porque  em  eítes  cafos  poderá  apar 
baftarâ  fer  citado  o  feu  procura^     te  appellar  de  qualquer  quantia  ou 
.     r  r.-  • axu   í.  r^,.r!^  -1     valia  mie  for  e  lhe  Icrà  recebida  a 


dor  lufficiente  para  iíTb.  E  fendo  a 
appellaçaò  de  feito  fobre  becs  de 
raiz,  e  as  partes  ou  algúa  delias  for 
calado  Je  o  mando  teuer  procura- 
ção íuílicientc  da  mulher  para  tal 
profegmmentopofta  no  feito,  baf^ 
tara  fer  citado  o  marido  íómentc, 
c  nao  atendo,entaò  fc  cítara  ajBUf 
/  #"/•  ^ ^^'^^^  Iher  parajeguir  a  appellaçaò^pofto 

"^^qaToííecirada  para  a  priaieira 

.inllancia. 


valia  que  for.elhe^íerá  recebida  a^ 
appellaçaò.  ^'^ 

7    E  fe  qoada  hua  das  partes  apptl  ^  //^ 
lar  de  íeiuençadiífimtma^fendo  ca-2^.^/' 
iode  que  íe  d^ua  receber  appella- 
çaò, e  o  julgador  anão  receberia- 
chando  os  juizes  íuperiores  íer  ca^ 
lo  de  appellaçaò,  e  que  bouuera  de 
fer  recebida,  e  que  o  juiz  inferior  i 
náo  quis  receber^recebelaaò,  c  pal- 
iarão carta  em  forma  acoftunrada. 


^  ■  5  ■  E  tanto  que  a  appel!aça6  for  a-  e  condenarão  o  julgador  que  a  nao 

/„^,;Í2?,/,/3.     J^j^^j^  ^  concertada  per  eiie  ta-  rccebeo  nasculWmaoko  para 

bel!.aòourcnuâo,e  íellada  como  aparte.  ^<\^^'^^^^^\^''^;ij''£ 

íc!loquedeueier,ierá  entregue  a  S"'^ Ço""-^«'^'^°l"\l^''';''"JX^^^^ 

parte    fe  for  o  feito  cmel,  ou  a  húa  podeloa  fazer,  c  fejalhe  )u!gado  co 

peffoàfegurafeofeitoforcnn.e,ar  as  cultas  lingdas.    h  hcara  cm 


linanáoihe  logo  termo  destrinça 


*=>    i'^/^"í''^-^n<^- ^•^■., 


-.»,•  V, 


fua  eícolha  quaiquer '  deftas  que 
quifer  profeguir ,  não  tolhendo  a 
mais  pena,  que  per  outras  noffas  or 
denaçoès  be  dada  aos  que  dccegao 
a  appelÍaçaò,ou  náo  appellão  onde 
hão  de  appellar. 


dias  aque  a  paieça  com  ellã  peran- 
te o  íupenor  ou  fupenores  aque 
houuer  de  vir,  poderá  porem  o  jul- 
gador abreuiar  eile .termo  ,  legun- 

do  a  dirtancia  do  lugar  onde  iílo  ...^^^  ^i  t:^--^--  ,    -r^-     ,^ 

'      forEnâoaprelenmndonoditoter  8     E  no  calo  que  o  juiz  inferior  rcy/, 

mo  íc  c^uardarâ  o  que  dUÍemos  nef  cebelle  a  appellaçaò  de  fentença 

^        .-^.^^^    telairínotitulc^aordemqueie  ^^ffi-^^iua  a  algúa  parte,  e  a  o^^ 

^    terana  appellaçoês.  .;v^  '  parte  contranaopofcllepmag^ 

,    XEíerâreccbidaa  appellaçaò c  uojio^s^í|^diffp  t^ 

• ' -^^Z. ^j^^^-^f  atenr.ada,quando  a  quí  ítia  demâ  Híab|^if  q  nao  era  cafo  de  ap^- 


atemoaaa^uuaiiuuciv- uaiinttviwxAw.  ...w.x.,^-^-      _    i  .  ^  j       í  ^.z  4/^ 

,^^  22.  -    .^v^.^dadaouaviuada  coufa  lenmcuf  pellaçáo  os  foper.ores  qdetalap-r. 

';;^/,,.  /y%i-5£dofe.to   palW  da  alçada  que  pellaçaòháo  de  conhecer,  pronun-^^ 

^^ãf^^'^-'  teuerojSqSÍ a  íentençl  deu^E  r...S.fohreod>toa..rauo,feera 


fendo  a  demanda  lobre  couia,  ou 
quantia,  que  caiba  em  fua  alçada^ 
nao  poderá  a  parte  appellar,  nem 
lhe  feja  recebida  appellaçaò ,  nem 
os  fupenores  tomarão  delia  co- 


^i^^jg.r^;^^/ií^-^*^nhecuiiento,ialiip,fe  a 
:íi20^fé<^^fi^^^^-^^^^^  for  fobre  jurifdiçaò,  ou  d 


ciarão  fobre  o  dito  aggrauo ,  fe  ef a 
cafo  de  appellaçaò  ou  não,  poíb  q 
lhe  a  appellaçaò  fejadenoluta.  E  a- 
chando  que  não  era  caio  de  appei- 
lação^aísi  o  pronúciarâo,e  náo  irao 
mais  por  o  feito  em  diante. 


C< 


^. 


.demanda     A   Declaramos ,  que  para  fe  ver,^/^, 

r^y-'-    -/orloDrejimiHlS-'--''^^'^? ,5^-    ^íáber  fe  he  '^^^ j^;PP'S^Í3: 
-?-^^^^aes,oufobíilHírase  penas  delias,     por  fe  dizer  qnc  ^^^ '^\^>jj^ 


y^'^2i^uCÁ£t' 


/•  4^2^  •■ 


X 


ir^^p^as  appellaçoes  quefaem  das  iefm  das  orées.  i^ 

ãos  julgadores  que  as  fentenças  de^ .    c  o  mefaio  fe guardara  aos  dias  de 
rao,quer  o  aaor  appelle,  quer  o  ■  apparecer. 


-^-/.rco,  lempre  fe  olhará  a  quantida- 
^^  ^e  ou  valia  da  coufa  pelo  aclor  pe^ 
^-  ^^  dida,  fem  as  cuílas.  E  -lílo ,  pofto 
que  a  quantia  ow  valia  da  condena- 
ção caiba  na  alçada  do  julgador^de 
quem  feapella.  Jy^-^- 
^    10     E  por  quanto  muitas  vezes  as 
'  "^demandas íaõfobrepoílè  de  algúa 
.^^^^^.coufa^  efe  da  fomente  fentençalo- 
t^.bí^cella,  ficando  reíguardado  áou^ 
l  ^^ra  parte  leu  direito  íobrc  a  pro- 
priedade, e  vem  em  duuida  quo- 
mo  ie  valiarâ  a  poflc  para  recebi- 
mento da  appell^aõ.declaramos, 
quefeaualie  a  dica  pollè  em  me- 
nos a  metade  do  que  valer  a  pro- 
priedade, e  fcguncío  a  valia  da  di- 
ta poffe  afsi  íe  recebera  a  appelia- 
çaò  ou  não. 
II 


iSSJTíTVLO  LXXl 

*as  appellafois  que  faem  das  terras 
das  ordees^e  das  terras  dosfidabos,  ^ 

Odasâs  appellaçoês  que 
fairem  dante  os  juizes 
dasterrasdas  ordees  de 
noflb  Senhor lefu  Chif- 
to.Sandiago,  e  faò  Bento  de  Auis^ 
e  da  ordem  de  faò  íoaõ  de  Hieruía- 
lem.e  bemalsi^das  terras  de  quacf 
quer  Prelados^ou  fidalgos,e  doutras 
quaefquer  peíToas  afsi  Eccleíiaíii- 
cas  como feculares,  que  de  nos  ju- 
rifdiçaò  reuerem  ^  iraó  aos  meftres 
das  ditas  ordés  em  fuás  terras,  e  aos 
outros  fenhorios  em  as  íuas,  oú  aos 
feusouuidores,  e  dcllesírao  asap- 


b  nundanios^que  canto  que  os     pellaçoés  aos  noíTos  defembarça- 
^Hzes  inferiores  receberem  as  ap-'    Sores  aque  o  conhecimento  feí^ua- 

do  a  qualidade  dos  teitos,pertencer 


peikçoes,  antes  que  as  atempem., 
iaçaõaualiaracoulaque  he  pedi- 
da, para  o  que  faraó  iouuar  as  par- 
les quadahiia  em  húa  peffoa,  e  fe 
dcfuaírarem,  Ihesdem  hum  tercei- 
ro que  aualie,  e  o  que  differem^fe 
ponhanocabo  da  appellaçaõ, fal- 
uo/e  nomefmo  feito  de  que  he  ap- 
pelladoíe  tratou  febre  a  valia  da 
coufa  demandada,e  íobre  ella  fe  fi- 
2:erao  artigos.e  inquirições. porque 
em  tal  cafo  não  fará  o  dito  juiz 
mais  aualiaçaò.  E  o  juiz  que  a  ap- 
pellação  atempar^  iem  nella  an- 
dar íeita  a  dita  aualiaçaò,  no  cafo 
emquepor  efta  ordenação  man- 
•damos  que  a  fâça^  e  o  fcriuão  do  fti 
to,  pagarão  ambos  as  curtas  que 
por  a  não  mâdar^fe  deípois fizerem 


faluo.,  fe  as  notías  cafas  da  fupplica- 
çaõou  do  Porto  fteuerem  no  lugar 
ondeafentençade  que  fe  appelia 
fordada^  oucmquo  iegoas  ao  re- 
dor, porque  em  tal  cafo  fem  mais 
irem  aos  ouuidores  dos  meílres,  ou 
dos  fenhores  das  terras^iraõ  direita- 
mente aos  defembargadores  das 
ditas  cafas^aque  pertencer.  Porem 
fe  os  feus  ouuidores  fieuerem  den- 
tro das  dicas  cinquolegoas^iraòprí  ' 
meiroaelíes.  • 

J  E  as  appellaçoês  que  fairem  da 
te  os  feus  ouuidores,  ou  dante  ou-^ 
trás  quaeíquer  peíToas  aque  elles 
ê  particular  ou  é  geral  comctterêo 
conheci  meto  daigúas  appellaçoês^ 
ou  doutros  quaefquer  calos  de  que 

elks 


/o 


^^C-p.  j.r.  /^.j .7 


jj^  Tercúiroliuro 

ellespolTaõ conbeccr, não iraó  aos 
nieílres.neni  a  outros  quaeCquerfe 

nhores  das  terras  donde  as  taes  ap 
pellaçoes  faircm^neni  tomarão  dei* 

las  eoahecuneto  períi  nem  per  ou- 
trem per  maneira  algúa ,  mas  dos 
ouuidores,o'u  dâquelíesaque  as  taes 
appellaçoés  foreiA  comaietcidas, 
a|)pellara5  direitamente  para  nos, 
e  noíTos  defembargadores,  eoffi- 
ciaes  para  ilio  ordenados,  femosfe 
nhores  de  terras  tomarem  mais  co- 
nhccunento  das  ditas  appellaçocs. 
z    E  nao  aaieaceni  perii  nem  per 
outrê^as  partes  q  delles  e  de  íeusou 
uidores  ^ppellâré,né  lhes  façao,  nc 
coniintáo  tazer  coníl:rangmicnto  ai 
gam^nem  outra  fem  razáo  porque 
as  partes  nao  ouíem  de  appeiiar^né 
kz^inv  íaas  appeiiaçoés.  E  ourrofi, 
i^iao  deneguem  aos  appeilantesas 
appellaçoesjpara  nos,  em  cafos  em 
que  per  noíías  ordenações  e  direi- 
to íepode  delies  appeiiar.E  o  que  o 
contrario  fizer,  perca  todo  o  direi- 
to e  junidiçaò  que  tcuer,  para  vire 
a  eile  a  >  appellaçoésdos  juizes  de  a- 
queiie  lugar ,  onde  ilto  acontecer, 
e  dalai  em  diante  venhaò  as,  appei- 
iaçoés deffe  lugar  direitamente  a 
nos^e  a  noíros  deíembargadores, 
como  pelos  reis  noUbs  predecelTo- 
res  antigamente  foi  ordenado.Por- 
quefegundo  direito  e  geral  coftu- 
mcde  noffos  regnos  em  todas  as 
doações  per  os  reis  feitas lempre  fi- 
ca refguardado  ao  Rei  as  appella- 
çoé5,e  juitiça  maior,e  outras  coufas 
qaeficâoao  Rei,em  finai- e  reco- 
nhecimento de  vniuerfal  e  íupre- 
mo  fenhorio. 
j  .  Porem^  fe  a  algus  fenhores  de 


das  ordenações 

terras  algus  priuilegios  forem  ou- 
torgados pelosreis paliados, que  os 
feitos  ciueis  façaó  em  cUes  fiui  iem  ^ 
outra  appellaçaò  nem  aggrauo  ,6 
fteueremfempreempolle  de  viar? 
dos  ditospriuilegips,e  fendo  per 
nos  confirmados,  mandamos,  que 
lhe  fe)âo  guardados,  em  quanto  v- 
farem  beni^e  quomo  deuem,dasdi 
ta5JurisdiÇoés,efemdanno  do  po- 
up,porque  não  o  íazendo  elles  alsij> 
ficara  a  nos  procedermos  contra  el- 
les ^cpomo  for  direito.  .' 


Qj/,e quando  OS  jui^erde  alçada  AcÍMr£ 

que  o  ap^ellado  ke  aggrauadú^o  dej.ãg 
graucm^poíloquerião  a^pclle. 

M^^^^á  Aô  íómsnte  prouerâo  qs 
lEMÉlp-^es  que  ^das  appella- 
l^^^ll  çocs  conhecerem  os  ap- 
fe^^^l  pellantes  3  quando  pelos 
proceflbs  acharem  que  lhes  he  íei- 
to  aggrauo  pelos  juizes  de  que  for 
appellado^mas  ainda  que  achem 
que  o  appellante  não  he  aggraca-- 
do,  íl^acKrixm  queaoappeliado 
foi  ieitoaggrauo3proueloáo,e  eme 
-daraò  feu  azffrauo ,  poi^o  que,  não 
íeja  per  elle  né  per  leu  procurador 
appeiiado,nemallegado  efic  aggra 
uopperante  os  juizes  da  alçada. 
I  Porem,fe  no  cafo  da  appellaçaò, 
perante  osjuizes  que  delia  conhece 
rem,o  appellante  reniuiCiareíTa  ap 
pellaçaó,  e  íe  offerecerpagar  ao  ap 
pelladotodas  ascuíbs  que  teuer  feí 
tas  a  cerca  de  todooproceílo  ^  po- 
deríeadeleerda  appellaçaò  é  todo 
QtepQjamèsqiièoteitQ  ieja  finair 
■  .  -^^  ■  .  ••iiitatê 


\^^^.i>.- 


^^  -  Q^ue  õ  ]HÍ^de  que  foi  appeMo  naôpop. 


,^_  ^  mente  defembargado  pelos  juizes  finitiuas  o   que  outro  fi  forno  o^ 

^^--oaalçadae  elPesjuizes  náo  pode-  Prouedores  dos  refiduos^pendcn-  ^, 

rao^nemdeucm  mais  conhecer  de  doasappeílaçòesquedeiiesiaireai 

talappellaçao.nem  poderão  defag  lobre  coufasdos  reílduos^quomo 

gfauaroappellado.poílo  que  pelo  fe  contem  no  liuro  primeiro,  citulcr 

feiro  achem  que  foi  aggrauado  pe^  dos  contadores  e  prouedores,  para 

o juizprincipal^pois  eile  não  appel  graphòfe'  mandamos.  E  o  mefmo 

lou,eo  appellante  íe  deíceo  da  di-  ierá  nos  cafos  conteúdos  neíkHuro 


ta  appellaçaò,  qhehauido  quomo 

feda  dita  ientença  nâo  appelIaíTe 

(Sf)TlTrLU  LXXlIL     ' 

Q^HC  ojui^de  que  foi  ap^ellado  naopof 
\Mcj  Jf^rir^^  peIlaçâo;os|uizes  da  a'çada  ach^^  ^^ZI!. 

M,.  ítef^^  -^^'^^  T^  a  âppella- 


]    2/^  .        r 

titulo  em  que  maneira  le  procede- 
ra contra  os  demandados  por  ícri- 
pturas  publicas. 

2     Eíe  pendendo  a  caufa  na  ^X^^  '^/^•^''J^J^'^7 


çaohe  iijCerpoíca,  aí- 


remque  o  ábDejkntt  condena^^  ^J^W^^^j^n,'^^""^ 
emaigua  coula  de  raiz  duíjpâ,e  c;^^/*^/^. 
i;aítaos  frucl:os  e  rendas  âeíla,  má  ^Jjy^^- 


Ux.ç.. 


cJl' 


•Ví^;^^-^ 


75C      ff 


f  •/■ 


li  da  ientença  mterlo  d|jjiò^fegueftrar^enes  frudos  e  ren 

j^^^^  ^llí2£lâ.de_^ueje^  'dcísem^mâo^^clehu^^iiilipmembom 

'  ■/^^^'Á'^-'^'^  ^^  appeDar.como  da  leigo^fid^e  abonado' rquèoVteíiha  ;     •■    .• 

'     diihnitiua^.ogo  a.]unsdiçaó  do  j mz  em  feu  poder.atc  que  a  appel!aç?.o 

.^dequeheappeIiadol^Liíper)ia,c  de  todo  íeja  finda  e  determinada, 

'  liao  poderá  jamais  in^buar  couía  para  entaò  ferem  entregues  a  que 

./.  5,|^S"^^  ^.^^Míf r .  a^^  q^^-e  a  in-  ior  julgado  que  peitencem. 

,^^:ltanciadaappe!façao{e.a  hnalmen  ?    E  poilo  que  o  condenado  ^^áuMr.hvtn^.u^j-[^-i.n-4 
-te  detei^Binacía.  h  iíto  hauerá  Ju-  pellantenâogafte,  econfummaò3t^■ 
"gar,po  to  que  a  appellação  nâo  le-  fruclos,  e  rendas  fe  o  appellado  i-e  "^'r '  ^ '  ^  ^^  '^^ •  ^^• 
ja  recebida  per  eile  juíz  de  que  foi  querer  que  íejaò  Icriptos  em  q^a- 
appeilado.porque  em  todo  caí©  em  da  hú  anno.  e  poíios  em  ijiuetiic]/^^^^^^-'  ^'^^'-  '''''^■^' 
que  pelos  jmzes  da  alçada  for  acha^  pai^avireaboa  arecadado^enso""''"^/" 

rP^in^.!?!  ..T  ^PP^^'^  recrefcerfobre  ellesduuidaede^ 

i^^anda^os  íuizes  da  alçada  o  mãda 
jaoaísi  fazer  per  tabeiliaôpubhco 
oij  outro  fiel  ícríuaò^onde  tabeíiíaõ 
nãohouuer,ficandoporem^a  coii-  ' 
fa  e  frudos  delia  em  poder  deíTc 
condenado^ate  o  feito  fcr  findo  5  e 
fe  determinar  o  que  for  juíHça.  * 


reuogarão  tudo  o  que  acharem  fei 
ío,c  attentado.defpois  que  aappel* 
JasaoJQijoterpofta ,  e  bem  alsi ,  o 
'.^-  que  foi  feitore  attentado  defpois  da 

Jentença  fer  publicada ,  ate  a  appel 
laçaoíerinterpofta.  • 

Porem^os  íuigadores  de  quie  fe 


'  ^ggí*aua,podeiiodarfaas-fentenW%>77TrL0    LXXÍIIL 
■^  ças  a  execução ,  defpois  de  paíTa- 

./rdos  leis  meles  pendendo  o  aggra- 

'■   ^^^='§^9^^o  diremos  nefteliurofti- 

tulo  dos  aggrauos  dasíentSças  dif« 


'  d  mane  ira  que  fe  ter  d  quando  ofuh 
mo  recebe  a  appellação  da  [entcncá 
inter íocutoria  yC  manda  êarinílni- 
mento  ãpart-s^ 

^  nane 


U 


-íí^-^     JC^<^  íiv»^'-»-^»-/     q^ 


í7^í 


^Uí^n-c-y^. 


p.^'-^^ 


'^^^^-"^^^^^jw*-    Mç^/Â^l^^^. 


?t^^ 


^' 


nó 


bK 


/7- 


Ui  <V' 


7 


J./.f^^v.^^-^^ 


Terceiro  lim  daí  ordenações  (X^^. 

^^^ãkdrâP  parte    deííc  tabelliáS  ou  ícriúãô  ícr  príec  ^ .  ^ 
"""""'""^       appellar  da  fentença    taiiíente  informados  na  verdade.pa  -.  .; 
interlocLitoria,e  o  )uiz    ra  darem  defpácho  no  inftrumencQ   •  ^^ 
lhe  nâo  receber  appel    de  aggrauo  ou  carta  tellemunbaiiei 

« laçâõ,  fe  o  appellante     quomo  acharem  por  direito.       ' 

^dtV  injlmmento  de  aggrauo  ao  ta     i     E  quando  a  parte  aggrauar  de  ^.^^ 
elliâo  ou  carta  tertcmunhauel  ao     algum  julgador  ,  declare  logo  no  ^^  y- 

requenmenco  que  hzer,  ou  per  ter 
mo  nos  ados,  para  que  juizo  ou  íu- 
perior 
do,  os  jupi 


'  fcriuâo  do  feitore  o  juiz  mandar  que 

lho  dem  com  íua  repolla,  e  da  ou- 
tra parte  aquém  tocar,  (íe  para 

difciiaòdacaufa  a  reporta  da  ou-         ,    , —  — 

►^  ^-  ■  tra  parte  for  neceílana)  e  com  os    nhecimcnto  do  tal  aggrauo.  U  que 

"'"■  "     '  ;  :  .    .         aélc^  do  proceífo,  (íe  o  aggrauan-    lenãoentendera  nas  aggrauos  que 
:      '       ^  ^'-         tenâoquifer  leuar  todosos  aaos,     teuerem  certos  juizes  hmitacios,  a-    ^ 
•'•   '..//'     por  lhe  não  ferem  neceílanos  para     que  pertençao,e  dos  quaes  outvos 
defpacho  de  feu  aggrauo)  o  juizje;    julgadores  uao  poflao  tomar  coniic 
râ  obrigado  de  dar  logo  íua  repoV-    cimento.  '^ 

ta  per  palaura  ao  requerimento  do     z     Eo  tabelhão  ou  Icriuao  que  ii- 
0>r.  f^.^^-     aggrauante,ou  peHçnpioa^e^ous     zer  mítrumento  ou  carta  ,  a  ía-ça 
'^      'dias contados  de  momento,  a  mo-    conforme  a  verdade,  e  aos  aí^tos 
mento  declarando  na  repoík,aquel    do  feito  de  que  iair  o  aggrauo,  m- 
les  aólos  fomente  do  proceílo  que    formandofe  peloprocdio  de  ma- 
pertencerem  a  elíe  aggrauo,e  mais    neira  que  não  feja  delpois^aehado 
iiáo  pelos  quaes  adoselle  polia  mof    o  contrario,  porque  achandoie  pc- 
^       .  trar  como  não  aggrauou  a  parte.  E    lo  proceffo  quedeuaduatc  e  teíte- 

fe  o  aggrauante^rephcar  a  eila  re-    munho  mal.e  quoiiionao  deuia,pa- 
X        porta  dada  pelo  )uiz  e  pela  outra    garáàpartetedoodanno  que  po^ 

.parte,  de  o  tabeiliaò  ou  fcriuâo  in-    iflo  receber,e  curtas  q  fizer,  e  mais  y>^ 
llfumento  ou  carta  tcrtemunha-    fera pnuado  àooí^w.c  fera degra  t-^ 
ue!,còm  o  requerimento  do  aggra-    dado  quatro ahtíÕsp ara  Airica. 
iiante  ercpolta  do  JUIZ,  e  da  parte,    3    E  nâo  querendo  o  juizdar  íua  rc 
e  replica  do  aggrauante  oLiappel-    pofta  na  maneira  e  no  tempo  que 
lante,  quomo  ditiemos  rf^titulo    dito  he ,  mandamos  ao  tabelliao 
dls  c^as  que  íaò  commús  aos  ta-    ou  ícriuão  que  de  inrtrumento  oti     ^ 
belliaés  das  notas  e  do  judicial,  dan     carta  teftemunhauel  do  dito  aggra 
í  do  íua  fè  e  tertemunho ,  íe  aquillo    uo  â  parte  aggrauante,  com  o  trai- 

que  he  dado  eiii  reporta  pelo.  juiz  e  lado  fomente  daquelkâ  ados  do 
replicado  pela  parie  aggrauante,  proceflb  que  por  lua  parte  iorem 
paífa  na  verdade,  efe  comem  afsi  requeridos,parapor  ete  moitrar, 
no  proceffo,  quomo  per  eíle  he  di-  comohe  aggrauado.  E  ê  toao  caio 
to,  ém  modo  que  os  juizes  da  alça-  receberá  o  tabelliao  ou  fcnuao  qual 
da poilaò  pela  dita  fce  tertemunho    q,uerrepofta,queaGUtraparteaqiie 


4igí': . 


tocarquiferdar,eafcreuera  no.n>  rá  n.a.s  fobre  ol^^^fltl^f^W^ 

ílrumento  ou  carta  telle.nunhauel,  poílo  que  pdo  .n-ftmmento  ou  caS  ^^'^"5->/-  '/';i 

e  o  entregara  a  parte    ao  termo  e  ta  tellen,unhauel  fe  moiíre  que  |  e   t?^^f .' ^ 

na  maneira  aue  íica  H.r.n.  I,,,..  aegrauado,raíuo  le h \ÈW                             '      ' 


parte  ^ 

lia  maneira  ^^e  iica^Hitono  liuro 
pnmeiro^tituioclIfêoSÍs  commíis 
aos  tabeiliaês  das  notas  c  aos  do  ju- 
dicia!, efob  as  penas  nelle  contcu- 
das.  E  fe  os  ad:os  que  o  juiz  ou  a  par 
te  contraria  derem  em  rcpoíta^cjue 


—  ^         ^         .  .,iao  ou 

Icnuao  que  paíTar  o  iníirumento  ou 
carta  teítemunhauel^der  fé  que  não 
fteue  peJo  que  afsi  tira  o  mítrunien- 
to,  de  o  nâo  tirar  mais  eedo^porquc 
eni  cííe  cafo  fe  contarão  os  trnna 


o  aggraoaflt&naoquiferlcuar^a  par  dias,  do  J.Tque  Ihil,  tabclitóó  ou 

te  contraria  drflcr  que  os  quer  pa-  ícnuáo  acabiu  o  .nftr™;     " 

g_ar,e  requerer  que  yao  no  u.ftrumé  Jho  entregou ;  Poreu,,  feíe  taar  dá 

to,o  Icnuao  ou  tabelhao  os  traíJada  te  julgador  de  qualquer  da    nor 


— ,  -Vfc  »_4  ^^ 

ràje  níetterâ  no  iníirumeiíto  ou  car 
ta  teilemunhauel,  ainda  que  o  a^» 
grauante  o  rccufe :  e  não  paiiâr.ío 
mitrumento  fem  eilês. 
4,  Eos  ditos  requerimentos  e  re- 
polias  fenáo  poráo  no  feito  princi- 
pai,  fomente  íkraõ  na  mão  do  fcn- 

p  uão  apartados  do  feito,  e_ojeito_vâ 
/.'^por  diante.  E  fefe  houuerddpoisde 
;  traíladar  a  appellaçaò  do  feito^  náo 
-^íe  trailadaráo  nella  os  requerimen- 
-^^tos  e  repôík3,porem  fe  quada  húa 
^:^  das  partes  requerer,  que  lejão  traf- 
^  ladados  na  dita  appel!ação,trai]a- 
darfeâoacuíta  daqueiie  que  o  re-^ 
,    querer. 

^5  E  mandamos  que  o  íníirumen- 
►^to  ou  carta  teíkmunhauel  que  af- 
^fi  a  parte  tirar,  feja  aprefentada  pe- 
rante o  juiz  fupenor  aque  perten- 
"^^^""^t}^^^^.  contados 


fasijiias,  ou  doutro  lugar  de  nofios 
regnosefenhoriGS  donde  não  po- 
dem virá  noíia  Corte  per  terra,  o 
juiz  donde  fe  tirar  o  dito  inftiuiiie- 
to,  ihe  afsmará  termo  eonueniente 
aque  o  a  pr€fente,fegundo  for  a  qucl- 
Jidade  do  tempo, ea  diílancia  dor 


\ 


.V    ; 


lugar  donde  ie  tira, 


A»- 


SXK 


M- 


^a  [entenda  que pèr  direito  he  není)uZ 
e  cõtno  ienão  rèquere  fer  delia  /if)>-pi}l  0^^^^/^^  y^z^jr^;/^^ 
cto^e  como  em  todo  tempo  pode  íçr  re  ^  ^'^'^  ■  "^ 

MW/WM  Sentença  que  he  per  /  ., 

^  ^  ÍUi2:ada.  mas  em  Tr^^-ir.  V,  Y, 


tcm2pk  pode  oppor  cótra  dlí^e  '^' 


U/At-CéL^    ^^^  I 


lienenhúa,  ed 


•     ■}        j-  ^^?i<</:::77S?r^:>r — ,3 v„viwa       -^'^  iii;nfuia.  e  QC   nenhum   AVt-p/^r.     .  ^ 

4 


O  noíías  ordenações.  E  não  a  oííere- 
cendo  dentro  dos  ditos  trinta  dias 


' -náo  lhe  lerá  dada prcuifáS,  nem  íe' 


»^i<s;^ 


^//'-  9^'  á  -^ 


contra  outra  fentéça  ja  dada,oo  foi 
dadap^r^ota,  ou  preço,queo  Íuit: 
houije,ou  perfaila£roua,otíle  eraõ 
HiuitosjuizesdeJeçados,  e  alsuilts    ■y^^/^^'- ^--^  ■■■~^ 

'Í%^''^  ^à^Ç-  ^ssjsg.  .^r^í  ^r/-^  7 


Cí-V 


^..: 


A-^A-í^/'    ■'"  • 


^■í'/- 


'V 


"^ê^ 


^^^  .^-í'  X-  ã: 


,j(»»^  f,MÊ- 


:^tC 


5» 


-.•« 

"!>" 


■  f^ 


Si,'^ 


J^.  * 


'■s"^yí, 


Terceiro  íiuro  das  ordenapef 


.        •            deráo  &^fítm  os  outros,  ou  fe  to  determinado ,  que  o  teíl  ariierto 

,j£,.jU.'^   foidadaporiukigcomeetenteem  íeito  pelo  menor  de  cpatcije  a.v 

ifféí-i-r^^-^/^f  parte  ou  em  todo,  ou  quando  toi  nos  he  nenhun),nias  l.auendo  rei- 

.  ly,,^/^-  ^'^-  Ld^e^o^rífr^iíirãto  expreffo^alsí  co  peuo  conro  fe  nap  grouaua  ter  íiie- 

1,^0  fe  o  juiz  julgaffe  direitamente  noriendo  porem  prorado  o  contra 


.,^-^^-^- 

</'§>?' 


que  o  menor  de  quatorze  annos  po 
dia  fazer  teíkmerxto ,  ou  podia  ler 
teftemunlia,  ou  outra  couía  feme- 
ihante.que  fe|a  contra  nQffas_gr|£- 
iiaçoês^ou  contradireito  expreílo. 
I     E  poíb  que  de  tal  ientença  feja 


rio  pelas  urquiriçoés.Pofcm3Uos  fei 

tos  crimes  em  que  a  julliçal-^a  lu- 
gar^ fempre  os  juizes  appeilarão 
por  parte  da  juiliça^poílo  q  as  par- 
tes nãoappelíem.  ^)- i^-i^^^-^  •-/--• 


aDoe!íado.DâoferâporilTo  feita  per  .  Iluanép..'0erao  ^p^eliar  da  execução 


direito  va!ioía,aindaquea  appei- 
laçâo  pareça  ado  aprcuatiuodelía, 
peio  qual  parece  o  appeíiante  a  pro 
uara  tal  raíihciade,  porque  poisâ 
ientença  de  principio  fomenhúa,  ja 
per  nenhum  á^o  ieguintc  pode  fer 
coniirmada.íaluo  per  nos  de  certa 

Keiheiei  anima- 


%vê'íi-.,-rs^^y^^^  Res  maneiras  !iâ  dê 
ÇiS  |^&  es^ecutores  ^  hus  ía^j 


^4-^ 


^ 


1.2r^^>^á-iciencia.  porque  o  ilei^^     . 

'JlLi<^^-^r^^''  da  íobre  a  terra,e  pode  fazer  lei,  e 
i^.JJ^    ;    .K  . /..A^^^^Qg^la,  quando  vir  que  conucm. 

^'^'  fazerfeaísn 

2     Porem/e  o  ]Uiz  juígaíle  contra 

^-  o  dneito  da  parte.e  não  contra  di- 
•^VeitoexpreUo^naoíera  a  fentença 
per  dircuo  nenhúa,  mas  he  valiola^ 
c  por  tantQ  he  neceflano  que  a  par- 
te  appelle  della^ao  tempo  limitado 
pira  appe!lar,porque  nao  appellan 
do  ficara  a  ientença  lirme,  como  íe 
'  foíle  bem  julgado.Epodefe  por  ex 
eiiípio^fe  fcííe  contenda  febre  hum 
teitamento,dizendofcper  híia  par-^ 
*  te  que  o  íeilador  era  menor  de  qua- 
torze annos  ao  tempo  que  o  fez.  E 
da  outra  parte  fe  diiiefle  que  era  ma 
lor,  e  poitoque  pelas  inquirições  fe 
proualTc  que  era  menor  da  dita  ida 


\  -.^ 


^^^f^  executores  do  feito, 
ccmo  faò  porteiros, 
^^_^  alcaides^meirinliOs^q 
fâõ deputados  para  executar  as  coc- 
fas  de  )uitiça ,  e  fazerem  o  que  lhes 
niandáOie  deíles  que  não  tem  jiirif-   . 
dição,  nem  podeiii  tomar  conheci- 
mento de  contenda  nem  feito  algu, 
fenâo  pode  appeliar.  Más  quando, 
elles  paliarem  o  que  lhes  ior  man- ' 
dado,  e  fizerem  o  que  não  deuem, 
aegrauai  feão  as  partes  ao  julgador,. 
que  mandou  fazer  a  execuçao^para 
que  emende  o  ãggrauo.e  quando  a 
julgador  o  não  emendar  ^  poderáa^ 
dcile  appeilan,  fendo  â  qu^  tia  taí  àc 
que  fe  poffa  appeliar. 
1     Outros  executores  há  5  c]ue  fe 
chamâo  de  direita,  e  elles  laó  ent 
èx\ as  m âneiras:  hõa  he  quand o  n os 
commettemos  á  execução  de  algu^ 
ientença  dada  per  nos  ou  per  nolfos 
defenibàrgadores  a  algum  juíga- 
dor^e  deíie  íe  pode  appellar/e  exce 


L  ao  dito  rempo^o  jurz  julgou  o  tef    der  o  modo  da  execuçao.^ 


tamento  por  bom  e  valiolo,nao  ha 
uendo  refpcito,comohe  por  direi: 


A>T' 


meira 


^ 


•vr" 


*!.■.<.'- 


fíieirahe/eoe5(êCucor  faz  exècti* 
çáo  em  maior  quantidade  do  qwe 
Je  contem  na  fentença  A  fegun- 
da^qiiando  faz  execução  em  outra 
couia  5  e  não  na  que  Je  contem  na 
fentença  ^ierceir^Jic.^uajidgTaz 
|xec^çaot|inataf  a  parte  contíT 


em  que  per  difêíto  deúc  prífneíjp 
J^i:iU|da/egundo  diremos  no  títu 
lo  dís^execuções  A  quarta  he^quan 
do  a  parte  condenada  allega  a  em 
bargar  a  execução  taes  caufas  e  em 
bargos,quefegundo direito  deuem 
fer  recebidos,  que  faô  aqueJJcs  que 
deíjoo:s  da  fentença  diffinitíua  fe 
podem  por  e  alicgâr,  e  o  executor 
os  não  recebe.  Por  tanto  exceden- 
do o  lulgador  o  modo  da  exeeu-» 
ção  per  quada  huadeíbs  maneiras 
poderão  licitaméte  delle.appellar. 
j     Outro  executor  ha  de  direito 
quehe,  quando  nós  commettemos 
a  algum  a  execução  de  coufa  que 
nãohe  per  nos  nem  per  outrem  jul- 
gada^nem  procedeo  fobre  eJia  co- 
nhecimento algum,  o  qual  poílQ^q 
no  mandado  da  execuçáo  lhe  não 
lejacommettido  algum  conhecí- 
niento^deuecònhecer do  negocio 
principal^como  fc  Jhe  foííè  exprcf- 
iameiiíe  commettido.  E  ínformar- 
íeâ  da  verdade ,  fegundo  a  relação 
que  por  a  parte  nos  foi  feita,  conte-  / 
lida  na  carta  da  commiflaó.E  defte 
tal  executor  fe  poderá  appeliar  em 
tbdô  eafo ,  aísi  quomo  de  qualquer 
outro  a  que  feja  commettido  o  co- 
nhcciméto  de  todo  o  negocio  prin 
cipa!,feaconíia  for  tamanha, de 
que  fegundo  nolTas  ordenações  fe 
poíTaappeiJar,        "     '• 


Ur  dd  execução  da  x^'^^*       ii^ 

Çf^riT^LO    LXXFIL 

Qj^ando  ãp^dltrao  da  fentença  con^ 
diáonal  ^/^•^■^- 2.3,^.7. 
V^-^3^^^^  Oda  a  fentença  diffi- 
nitíua deue  fer  piira^e 
não  ter  em  íi  codiçào 
algúa.  Porê ,  fem  em« 
bargo  diftofe  forco- 


dicional,  não  lerá  por  iíTo  nenhua 
de  direito,  quomo  leria  fe  foíTe  da^ 
da  contra  direito  expreífo ,  ou  por 
quem  não  teueíTe  junfdiçsò  ,  fe- 
gundo dizemos  iio  título^da  fentcn 
ça  que  per  direito  he  nenhíia.  Por 
tanto, leda  fentença  condicional 
nãofoiappellado  ao  tempo  perdi 
reito  limitado,  paliará  em  coufa 
julgada,  o  que  náo  faria  fe  foflè  per 

direito  nenhua.E  o  tempo  para  âp 
pcllar  da  fentença  condicional ,  fe« 
rá  contado  do  tempo  e  hora  em  q 
foi  publicada,  fem  íe  fperar  o  tem- 
po  em  que  a  condição  ieja  cumpri- 
da. De  maneira  que  fe  da  fenteoça 
condicional  nãofòrappelladôatê 

dez  dias,  contados  do  mòméto  em 
que  foi  publicadâ,ia  mais  não  pode 
rá^appellar  delia  o  que  foi  fabedor  ,  / 

quomo  foi  dada  contra  elíe,e  pode^^vr/^ír/-,  .6^  ^# 
ra  delia  appeliar  fe  qmferà.  \L^ú^f.ffA%Í!^T'''''^ 
Iara  a  tal  ientença  em  couía  juiga-^  S    ^    ^ 
da,alsi  quomo  fe  fora  pura  fem  có-- 
dição  algúa. 

^^2)TITFL0  tXXyiIl 
Qjiado poderão appèllàr dos  ãUos  qfe  c^.  >. -^-tz^  4 
■  fa^foradojm^o^ede^effe&ojerão  -y-^-f-A 

as pmeípaçÕ^s  que fef ânfora  delle, 
IÇ,  A  aígus  ád>os  extra 
judiciaes,quefe  tra- 
táo,  e  fazem  em  mo- 
^  dodejurifdiçaõ,  eef- 


^^'^ã^^^tc%  conuem  fomente 


m^-, 


.T!^.- 


\ 


is  vmiíerPdaács  xlas  Glâadcs^villas,  ccmfeotimeiíto  OS  tâcs  aaos  forno 
concelhos ,  col!egio5.,  confrarias^c  fei€o$,Mas  poderão  delles  appdiar 
quaeíquer  outros  iemelhantcs,  quâ  quaefquer  outros  q  di£ao  kr  dan- 
do luiitamenté  fazem  alg^s  a^os,  nificados  pelos  à Aos  a^ps ,  decla; 
que  por  fcus  flatutos  antigtios  e  Icil  rando  nas  appcllaçoes  razão  legi- 
Lçaslhes  pertence  fezeremíuas  tinia^^^rouad^per^c^ 
vereaçóes,c^legios,  ou  confrarias.  'tfeflS^Í^Qnío|^|!I!í^  ^^ 
Edeiles  podem  licitamente  appel-  f  ,^^^^1^^^!^"^  :^  ^^T 
lar  para  nos,  e  para  noflos  Deiem-  de!le?^'ppeílàntes,Podefe  por  e^e- 
bar^adores  e  oificiaes  para  lílo  or-  pio;,  íe  dous  Jitigaííbm  lobre  ht^a 
dentdos  as  partes  que  fe  fentirem  coula ,  e  feeílem  tranfauçao  lobr<i 
a2,2rauadas,laluo/e  os  aAos  forem  cíTà  demanda  em 


emprejuizo  de  ter-^ 

cciro  j  os  que  afsi  lizeiíem  tranfau- 
çao 5  não  poderão  appellar^mas  a- 
qucUcscm  cuja  fraude  e  prejuízo 
feita  fofle  poderão  appellar,  decla- 
rando na  appellaçâo  a  razão  legi- 
tima e  aprouada  da  fraude  e  cngá 
no  pcrque  foi  feita  a  tranfauçãp ,  e 
cm  feu  dannò.e  prejuízo ,  c  toma- 


'f.//' 


taes ,  que^-Tcgundo  noflas  ordena- 
ções ou  pnuilegios  que  lhes  pernos 
íoreni  dados  ou  confirmados,  fa- 
cão fim  cm  eiles  per  lua  de  ternii- 
liaçáo.Poreni.netlecafo  poltoque 
não  poflaó  delles  appellar  ,  poder- 
feáo  aggrauar  a  nos.  per  fin.plez 

querela  ,  lazendo  prmieiramentc  -     .   i     ,        - 

requerimento  aos  officiacs  davni-  ráo  inftrumento  pubhco  daappel 

■  ue lildádc  do  que  fe  algum  fentir  laçáo ,  e  prelentaloao  aos  lulgado- 

ag£;rauado,e  declarado  o  aggrauo  rcs  a  que  o  conhecimento  p.erteii^ 

qnelhehetcito,e  requerendo  que  cer,osquaesvifta  a, appellaçâo  ma 

lhe  feia  emendado  com  jurtiça.  E  daráo  tornar  ao  pnaVeu-o  Itado  tu 

•quanào  lhe  nâo  for  emendado,  pe-  do  o  que  for  fato ,  e  attentado  cm 

ca  carta  teftemunhauel  ou  wi\m-  danno  dos  appellantes ,  delpois  da 

mento  de  ággrauo  com  repolk  appellaçâo  kr  mterpoíla.  ; 

.dos  efficiaesrparafermos. informa-  z     Eb|:m  af^  fe  ospartidores_ô^^ 

•  •  '   <  *  do  per  as  taes  fcripturas,  fe  a  parte  aijaliadorçs  effcolhidos  per  algua^- 

'í  '  v2vw''hea£graaada,eaprouermost]uo-  eidadc,ouvilla  ouaaprazimentoí^. 

l^wS-l^^-"'   mofQriuíliça.O  qual  inftrumento  de  partes  fizerem  partição,  ou  aua-/, 

1 4  ^  j  ^^-hf  ou  carta  teftemunhauel  aprefenta-  íiaçáo,de  que  fe  algua  parte  lentir  z 

r  ,ú>y^'"''vâò  ante  nós  dentro  de  trinta  dias.  aggrauada  ,  podeia  appeuar  nos 

^'"^y   l    )lí- 1     E  ha  outros  ados  cxtraiudiciacs  dez  dias  que  fao  dados  para  appel- 

í^.;.|. í  ri-w^     _  ^^  ^^.^  ^^^^^^  p^^ ^^^^^ ^  ^.j^  lar,declarando na appeilaçâo,acaii 

C^k  M<^-5^J  ^|g  jurifdição,  nem  pertence  a  mui-  fa  legitima  e  razáo  do  aggrauo  q 

:4.r2.í.f-  =^^^  •  ^^l      Q„,o  a  vniuerfidade  ,  mas  llve  he  feito  na  dita  partição  ou  a- 

quomo  a  peffoas  fingulares ,  e  def-  ualiaçáo.  E  efla  appellaçâo  tem  tal 

tes  le  forem  taes  que  ponháo  fim  a  cficdcque  tudo  o  que for  attenta- 

algGas  demandas,náo  poderão  ap-  do  deít^^iS  <|íor  iwolK  lera  pe. 

pellar  as  partes  de  cujo  prazer e  losluizesda^^appfcllaçao  tornat,Qe 


\)    'iV 


/"::■■■'' 


WOa-    Quando  poderão 
reílituido  ao  primeiro  fiado  em  o 
antes  llaua.  Porem ,  fe  a  parte  ag- 
grauada  pela  partição  ou  auaJiaçaò 
láoquiíer^appelJar, poderá  reque- 
rer ao  luiz  da  terra,  implorado  leu 
GÍficio^recontandolhe  cilpridamê- 
te  a  razaó  de  feu  aggrauo,  e  pedin- 
dolhe^q  lhe  faça  reduzir  a  dita  par- 
tição ou  auahaçao  ajuizo  deboós 
líomeés  dignos  de  fç  e  fem  íulpeita 
€íii  q  fe  as  partes  louuê,  ou  os  efco- 
Iha  o  lurz  de  feu  officio^  não  fe  que- 
rendo as  partes  louuar.  E  fendo  tal 
requerimento  feito  ao  luiz,  e  acha- 
do feraggrauado  no  conteúdo  em 
feu  requerimento,  mãdaloá  alsi  cu- 
prir.Osquaeshomeés  boós^vejao, 
le  a  partição  e  aualiaçaõ  bc  juíta,  e 
ieita  quomo  deue ,  ou  fc  he  a  parte 
em  cila  aggrauada^e  emendem  o 
aggrauo  q  achaié  feito ,  e  ponhao 
tudo  em  tal  igualdade  ,  que  as  par- 
tes não  recebao  danno.  A^las  porq 
aparte  iiáo  requereo  íílo  per  via 
de  appellaçáo^náo  íarâ  o  luiz  algúa 
iiinouaçao  acerca  do  feito  attenta- 
do  peia  primeira^uajja^o  pi^gar- 
tíçao^atc  q  veja  ,  o  que  os  fègundos 
eícolbidos  fobre  ilVo  fizeráo ,  e  de- 
terminaráo^e  iflbfaça  cuprir,ha- 
líendoo  por  coufa  finda  e  determí- 
Tiada  fem  outra  delonga. 
5 .    Outros  âcflos  extra^udiciaes  ha, 
/que  não  põem  fim  ás  demandas ,  e 
'  cilesfaôem  três  maneiras ,  porque 
la  hl  hús  qucfâõ  começados  e  aca- 
bados^e  outros  que  faó  começados 
cnáo  acahados^e  outrosquenão 
bb  começados^ mas  fomente  Jaó 
eomminatorios.No  primeiro  cafo 
1  ãofcpodcappellarde  taesados, 
mas  íao  per  direito  introduzidoâ 


» t 


appellar  dos  aBoí,  ^j-^j 

outrosremedios  de  prouimento  ,  a 
q  chamáo  interditos  recuperato 
rios^pelos  quaes ,  íabida  a  verdade 
fummariaméte,todos  os  ados fei- 
tos e  attentados  ferão  tornados*e  '^.     . 
refhtuidos  ao  primeiro  fiado.  Aísi  .^.^J^/^^< 
quomo  fe  hú  hpmé.c  sbulhafe  outro  ^àfOr^-^-zt^^^w- 
de  algua  coufa  que  elle  poíTuifíè  pa        -  / 
cificamentejem  talcafonáofea-     '        . 
cha  per  direito  q  de.  tal  ado  potra 
âppellar^mas  he  dado  o  dito  remé- 
dio que  fe  chama  interdido  por  o 
qualcprouando  elle  como  foi  injuf-    '. 
tamente  esbulhado)  fera  logo  reíli  **"    - 

tuido  ápoíTe  da  coufa  5  fêm  outro 

embargo.né  fera  o  q  esbulhou  re!e 

uadodadita  reftituiçaó,  ainda  que  ^^A^Z-^^-f-^^^/^^ 

diga  q  a  coui^.  esbulhada  he  lua ,  tm^^^oflt^^::^^^ 

tem  em  eilapropriedade,  ou  qual- 
quer outro  direito. 
VJ^JBÍ^"L^õ  c^o  dos  ados  q  faô  ^^W^^/^;^^^j 

começâdosenao  acahados^hea-  ^''     ^ 
chadohu  fo  cafo  em  direito  ^  em  o 
qual(poflo  q  não  podem  appellar) 
pode  denCiciar  fegúdocoítumede^, 
quâdâlugar^aqual  deníicjaçaòté^    .^ 
tanto  etfedo  e  vigor  como  appciJa-  i'^  ^^--^  ^'^X^, 
çao.conu  é  faber ,  quSdo  algu  edi.^TZlxí^i^r^/^ 
hca  nQuamete  algua  obra  q  ao  ou*  ^/;^'  >^'^^-  ^S^ 
troheperjudicial,to!hédo!heavií^v    ./    '' ,        *  : 
.ta  de  luas cafas.ou  outra  feruidão  q   :     *      ,- 
lhe  fcja  diuida  j,  pode  aquelle  a  que  '    ^ 

alsi  fe  tolhe  a  viíta  ou  íeruidaó,pcr 
fi  deníiciar  ao  edificãte ,  lançando  j^^^^f^J 
certas  pedras  na  obra,  fegudo  direi  ^^!^X^^ 
to  e  o  vfo  da  terra ,  q  mais  não  faça  r^^t^y 
r.aquellaobra  pois  a  elle  heperju- 
dicial,  e  defpois  q  a  denúciaçaó  aísi 
for  feita,  fendo  mais  edificado  na  o 
bra,o  JUIZ  da  terra ,  lendo  para  ifíb 
requerido  n^ãdará  desfazer  tudo  o  ./^a^.^^.^'^^^ 
qaisi  mais  for  edihcado ,  e  defpoi^/^yj^^^l  , 


6 


Cai     <:^^>VjtJi 


yf*'*^»t 


^^■^■i-n-(Zj.  X^^.^' 


?    -^  -  2: 


Lt«a<»  for  tortuao  ao  primeiro  é    E  o  que  não  qmfcr  ií  direita^ 

Itado  e«áo  tomará  o  jmzoonhc-  mente  ao  pz ,  í>odc  fora  do  pizo 

amentodadumdaecU.nda,e  proteftaraaquelk  de  que  fcrccca 

flrâMLaaspartes.y^/''^''^^-*-'^-  fcroíFendidonapejToao.rbees,fo- 

^/^./^^f4•   íiquanto  ao  terceiro  cafo  dos  mettendo{c,epoadofe-fobpodeno 

.^^^.Y''í^:^^Càdosmascôm.natonos,dizemos,  que  hcnao  taça  tal  oftenfa ,  deçlâ.|3| 

^:Ct^;Í^^?apart^qfetcmc,oureceafera^  '•^:"''?  ^'S"^  J"f r  "írfr/fri 

a/^  X.  '^«5-^^4.  :^,3£ada  p^r  a  outra  parte,pode  xt  razaocm  que  fe  funda  fazer  a  dita 

■^Cal-^r^l/hj    °  do  icu  offic.o,quc  oprcuejáo  ta,Fcceberdcllc  akua  ottcnfa  em 

tlf:^:^í^^^^  ;t^:oll^'^ofe]Ako  aggraio.  feusbeés,  o  jmz  da  terra  fendo  re- 

,,^.^.<^'m^^-^  \    ^je,à  aiuda  tora  dojuizoap-  querido  Por  clle    c  informado  lo; 

,y  ...  Mf^^-^-M-      p,}j,r  de  tal  commmaçáo,  pondo-  mente  da  proteftaçao  ,  mandara 

e  íofepodírio  do  juiz,  requerendo,    logo  tornar  tudo  ao  primeiro  ita- 

]ciu.;j^uu.   _      ,     1-    .....__  _„.,^1  ^^Ai-i-,    nnpanfPíftaua.Efclhefor 


éeípoisdo  dito  requerimento  e  pro    contra  que  commetteo  coula  gra- 
tellaçâo  afs.  feita,  for  a!g6a  nouida    ue,e  de  prezou  o  reqiienmcto  que 
.     L  c6mettida  ou  attentada ,  man-    lhe  foi  feito  por  parte  da  ,uftiça- 
..:.    ■      Lâ  o  miz(fe  for  requerido  )tor-    J    E  podele  também  por  e^cm-^^ 
'        '  rar  c  reftituir  tudo  ao  primeiro    plonocreedor,  aqnefoidadoper^^ 

•  £doE  em  tal  proteftaçao  íeràm-    conuéçadaspartes^podcrparavcrt  4 
.         ■  Staededaradaa  caula  verifimil    deropenhor/eatempocerto  nao;^;' 
e  razoada  porque  afsi  proteftou.po    foíTe  paga  a  diuida.  e  pafiado  o  di^c  , 
•         dcfe  por  exemplo,  fea!ró.fe  temer    M.mM,^^^^fpJ   . 
.^^^^-^;#  tio^tfo  que  o  queira^cfíender  na    h^^^ra^fj^Sojjord^u^ip^, 
-^  l^V^^pçjfoa  ^  lhe  quíIFIfeKTi^aS  oc    quçna^ou  nao  quer  receber  a  paga 
í-^/fSupar;  tomarias  coufas ,  poderá    \^^  o  dcuedor  f -ece    pode- 
■  /^^r^reQ^reraoiuizque  fegure  aeilee    râodeuedorproteftar,c  requerer 
'"^'^' '-  1  âas  coda  do  outro  que  o  quifer    lhe  da  parte  do  )u,z ,  que  lhe  lao 
oSer    aqualfegurançatheo    venda  leu  penhor  ,porq  logo  quer 
WdSeíe^derpofsdella  eile  lece    pagar.E  fe  delpois  da  dita  protefta 
Lroftenfadaquellcdeque  foi  fe-    çâoocreedoragua  co-.fafizei  ,^ 
curo ,  reft.tu.loa  o  )uiz ,  e  tornará    attentar   todo  í^^a  tornado  ao  pri- 
fudoo  aue  foi  eommettido,eat-    meiro  ftado  peo  juiz  da  terra  per 
aíado^defoois  da  fegurança  da-    virtudee  vigor  da  dita  proteftaçao 
ír  emSprocederâintraoque    feita,  afsi  quomo  coufainnouada 
fauebrantou   e  menosprezou  leu    defpois  da  appellaçao  interpofta. 
mTndadorquomo  achar  perdi-    8   'Outroexemp-iofepodepornoj 
mandaao ,  q  r  deuedor  que  he  obrigado  a  muuos^' 


»♦'■*"■ 


^,// 


'.(^J 


-As^;>.;    ^%K 


f^ '  * 


y' 


'^2^ Q^ànJofoderãoappcUar dosados.    Dj.  vi 

credores,  per  cuja  morte  élles  fegu-  calumnia  eu.de'^  pôde  3 ppeIJa r 

raraofeu  herdeiro  da  rerça,quartâ,  do  acordo  aísi  ^éito  pela  i  laior 

ou  quinta  parte,&c.  Da  diuida,  e  q  parte.  , 

lierança ,  le  a  %aWr  parte  âos  ire-  teudos  nella  ordenação  o  luteador 

iTlf'  "  ^'"°r''^  S"/«'dade  fupenor  náo  haucra  os  acfío^s  per 

da  diuida  ou  por  refpcito  do  nume-  a.ppellaçáo ,  {òa^ ente  prenunciará, 

ro  (iekoiguaesnaquantidadejcó-  quomo  diflemos  no  ticulá^dasap' 

lentirao  na  dita  fegurança,  ainda  peUaçóes  das  fentenças  intcrlocu- 

'3"'=  °^^3.^Mia4,uaiKÍçJade^^^^^ 

}íi£»1l'^F^"4«:o^intâoe^âefa'  /. 

tordeinÇÓáo^o^p^dfraírcomradi-  (^zJtITVLO  'LXXIX 

izerji-naslerlhesà  neceflariortarcm  ^  -    -  ■   ■       ^' 

ao  acordo  da  maior  parte  por  ref-  ^  ^^^-^  :^^^ 

tidade,  kra  valipfa  a  parte  dos  que  1'^^^  tia  QL.e  caí,e  na  Jri<j/^Jv        ;. 

torcai  em  maior  nuuiero  Poreni  Í^^KÍ  l   i^i     a      -  ^.       ^x-'^-^"-  í-  //• ' 

iiui  i.uuicro,  1  orem,  ía&irfRíii.'dolula;adorqdeua    eu- 

redicoidantesfenníIe,qi,eacon-  loWá^pellaçòesdasíentencasd^f       " 

coi  dia  da  maior  parte  era  fundada  finitiuas. 


/U-4.X 


/       —    -  '      »-'    >-^        «-i^A  Ax.  *.iirfi  av.» 

hs  que  naojao  recekdos  a  appellar.  ^rJàtÃ^y^z,^. ,  .^ 


•^, 


^ 


em  euidete  engano  ou  maliciapor    ,    Nem  fera  recebido  a  appelíar 


^  •  ^  .  : r^*       ^  Huc  aujciia  ue  pois  ac  dez  diaj 

te  mais  p.quena,eíla  niais  piquena  contadoria  hora  fn.onicrro  ie 

parte  poderá  proteílar  pelo  açor-  a  fentençafoi  publicada, fedenlo 

do  feito  pela  maior  parte,  decla-  do  duo\ermE  náo  appelloapor- 

i-ando  na  proteílaçao  o  engano  e  que  aqueiJe  termo  heLr  d £« 

calumnia  euidente  einque  fe  fun-  ^is.nado  aosque  querem  apõe? 

dou  a  maior  parte  a  fa.era  concor  das  lentençaslie  qíe  fe  íente^lí    í 

fi  mteLlf^°  f       P™^^?Ç^f  ?'-  8'-^"^dos,  oqual  t'ermo  fe  encendt 

11  n  eipoíla  ,  fo.  mnouada  algua  râ,no  que  fteuer  prefente  per  li ,  ou 

iTz  ;Z.  Jr'^:  ' '''"'.  '''^'  ^'^"^  P^-- í-^  Procurad!.r,ao  tenípo  qôe  a 

n  ellld "      'r  ""'""^^  '°  P-'-  ^^-^^^"Ç^ f°'  P^' Wicada  contra  elle, 

nlTÂf     I,     ' '"'  '^""''i"''" ^"-  P"'-'!"*^  '^ ^'^^ ^  í*^" procurador íol' 

ITlf?  JT   í^"'"'  'í"^  P-^^s^Ça»  iem  ablentes  ao  duo  tempo,  nao 

Sarte    .t7r°fi         °'^Vr''°''  ^las,  faluodesaquella  hora  que  fe        ^ 

parte  haja  cie  ferfirmeevahofo.e  niolímr. onP<"IVn„  r.„n.„..,lj„„    .  "^ 


-.^^y^  <  íA-i/nyT^, 


sK  /y  ,  , 


1  fabedor ,  quomo  a  Jcníeiíça  íoí  ^-  -^^^4^..a^- 


preualecer  fobre  o  acordo  da  ou-  foi  laoedor,  quomo 

tra  parte  mais  piquena,  todauia  fe  publicada  contra  elle 

amaispiquenaleotirqueamaior  2    Nem  fera  recebido  a  appelíar    jy         ^ 

he  fundada  em  algum  engano  ou  o  qt)e  per  algía  maneira  cíífentio  'Ã' '^f  .^^  ^^  ^ ;  ^ ' 


Ij 


na 


^-c^^z-^^y-i/Zo 


ÍÍ4» 


Terceiro  ííuro 


vi-.' 


ja  fentenÇà  dada  contra  elle  >  por- 
que íe  foiíe  prcíente  ao  tempo  que 
a  íentença  contra  ellc  foffe  publica- 
da 3  não  appellando  delia,  ejazen- 
doalgum  ado  pcr^guçjnoftraíTê 
coníentir  em  el!a ,  náo  fera  ja  mais 
recebido  a  appellar  delia,  afsiquo- 
mofe  pedilTe  tem£OPara_pasaro^ 
em  que  era  €oã3ênãdo,em  tal  calo 
ainda  que  houueffe  appellado  da 
kntença,por  ta!  a<íto  moftraua  con 

íenCirnella,c  renunciar  a  appella- 

çâo  5  cai  tíinto  que  ja  a  náo  poderá 

.proícguir  em  algum  tempo. 

^'^-n P^t^W^^  ?    Ouíf o t;oTeuel  verdadeiro  vão 

r^^^J^^/Jí^A^  deue  fer  recebido  a  appellar.  Ere- 

f'"-'  'j^Ã^^MÍ/.wtl  verdadeiro  para  não  fer  recebi- 

c^^  ^ V-  d«  a  appellar  he  aquelle  j  que  nem 

/  A/'i/-f  ^i^  pe^i^^^^^^^^P^^.f^"  prccgrador  ap 
-^^^1'^%;^^  em  inizo,atele  dar  íentcn- 

'í^  ^  ça  diíiinitiua ,  e  lendo  citado  para 

r  f-  \  .U^  appellar, dilFe que  não  queria,nem 
H>  lu^Ay^fh  fm<^  ,4ierli>ihai1a  ir  â  audiência, ou  fe 
^7  /  If  !ZoZ^  <^^!oy,  00  dilíe  que  iria,e  em  quadá 
i  -^^^C  .  "li  Kumde[lescafosnâQÍoi,nâohauê- 
■  T\l"7^  do  )uíb  razão  per  que  dcixaffe  de 
mr  .W  ^.^  i.Jella.Eainiafe algum  fabendo 

VpLlyv^-^r  Ç^e  o  queriâo  citar  para  appellar, 
^  "^^^  -^    diire.aueDoftoQue  o  citaftem  nao 


êas  Ordendçoeíí 
cafo  dos  íobrcditos,pará  não  ftr  re^ 
cebido  a  appcllar^ainda  que  não  vâ 
â  audiência  para  que  foi  citado  pá- 
ra appellar ,  mas  poderá  appeiJar 
dentroMe  dez  dias  do  dia  que  íoi  ci- 
tado, fe  ja  antes  não  teucife  vindo 
á  fua  noticia  a  tal  fêntença* 
5  Náo  fera  outro  fi  recebido  a  ap- 
pellar,© que  appella  dòexecutoir 
que  lião  excede  o  modo  da  execu- 
ção. Nem  outro  fi  fc  poderâappel; 


'M' 


€iiire,que  poftoque  o  citaftem  náo 
iria  à  audiência,  eíle  íerâ  hauido 
por  verdadeiro  reuel  i  ainda  q  não 
jeja  mais  citado  para  appellar,  fal- 
130  chegando  â  audiência  para  que 
foi  citâclo  para  appellar,antes  que  o 
juiz  fe  leuante  da  leda^ 
4.  Porem,  fe  algum  appareceíTe 
tia  primeira  inftancia  ém  qualquer 
parte  do  juizó,p€r  fi,ou  per  feu  pro 
curador^poflo  que  ao  tempoda  fen 
tença  diffinitiua  foflc  abfente  per 
fi^e  per  feu  procurador,  efte  tal  não 
fera  háuido  por  reuel  em  nenhum 


lar  do  -mero  executor ,  quoiiio  dif- 
fcmos  no  titulofquando  poderão 
appellar  da  execução  da  fentença. 
6    E  tudo  o  que  dito  hc  neile  titu-*^^^^  ,^ 
lo  ha  lugar  nas  appellaçács  defeí-f-^"^; 
tos  cíueis  ou  criaies  ci^elmente  in- 
tentados. Porque  nos  feitoscrimes 
criminalmente  intentados  ,  e  ciii 
que  a  juftiça  ha  lugar ,  em  todo  o 
tempo ,  e  em  todo  o  cafo  fera  o  ap- 
pellánte  recebido  â  appellação,quá- 
to  à  pena  publica  do  crime  fòmen- 
te.Porem,  fe  logo  ao  tempo  da  fen- 
tença  publicada,  ou  atê  dezdíâs,o 
julgador  appellar  por  parte  da  juf- 
tiça ,  pofto  que  quada  bua  das  par- 
tes náo  appelle,íerâ  prouidoato^ 
das  as  partes,afsi  quanto  â  pena  cri- 
me quomo  â  ciuc!,e  ainda  que  a  par 
te  náo  appel!e,femprc  o  juiz  appel-^ 
lará  pela  )uftiça,fe  o  feito  for  de  qua 
lidade.em  que  haja  de  appellar  ain 
da  que  a  parte  não  appelle  ^  quomo 
mais  compridamentê^ diremos  no 
liuro  quinto,  no  titulo  dos  cafos  em 
que  fe  appella  por  parte  da  juíhça. 
E  não  o  fazendo  o  juiz  aísi,  hauera 
as  penas  eonteudas  no  dito  titulo. 

TlTVf 


*í  .  .. 


TTz 


\Mfri^VlQ  LXXK.      ^  l)f0xHtos,'6ntêd€rfeá/a!uo/eaqueí-  ^^2.  f/.  '     '^' 

Úuandõmmtosfao  tondmadosemhSíi  lesqacdâs ditas  feiítcnças  nâoap-  /^4f  ^  yy  j. 

Jkttenfa^e bHmjQ  af^eUadella/é^  pdlamo^hoiJUeUem  coíentidoem  7^,^  ^^ciJ-:^^^ 

^*'  ^'    ^-^  '  /^  /  ^  ^  /  //  .  ellas  cxpreflk  ou  tacitanaentc  5  pc-  ^/c^^^-  .^.  z  .^ 

EdoiiSjtrcSjòu  ttiãis,  dindo  tempo  para  pa2;ar,  ou  fazcn  jhv^C^^-f-  v^:^ruJ. 

tutores  j  çuradofes^  do  outro  a^to  íemelhantc ,  per  que   /7.  ^^-ír^  n/^-C-  T- 

oupro€urádores,fof-  fe  moílràíTe  hâuerem  coníentido  '^"^^-S-^- 

ícm  demâdâdosjun-  em  clIá5porquc então  á  áppellação 

tamente  todos  por  ai  rèlcuarra  fómejii^^ao^ggdlanfej  Ç/W//^-^^/?.  /í^. 

gtia  âdminiilf áçâo  conjundta  e  nun  e  não  os  outros  que  houuelíèm  cò- 

fentido  na  fentença.  ^ 


qua  entre  elles  partida,  porque  ad- 
xxiiniilraráo  quomo  nâo  deuião  ^^e 
todos  juntamente  foíTem  condena- 
dos em  húa  fentença ,  e  hum  delles 
appellaffe  delia,  fem  appcllar  qua- 
da  hú  dos  outros ,  e  defpois  foííè  a 
appcllação  achada  fer  juíla  c  direi- 
ta juâo  fomente  rcieuarâ  o  appel- 
Iante,mas  ainda  a  quada  hú  dos  ou 
eros  que  náo  appellaráo :  e  iílo  por- 
quanto a  adminiftraçâo  era  toda 
coniunda,  c  nunqua  fora  diuifa  ou 
partida  entre  os  ditos  tutores,  cura 
dores,ou  procuradores,  fi  por  tan- 
to afsielles  quomo  a  dita  adminif- 
traçáo  ferâo  todos  julgados  porhu 
corpo/em  outra  diuiíaõ 
I    E  fe  muTtos  "herdeiros  de  hum 
defundtojjazendo  a  herança  por 
partir  entre  ellcs,  foíTem  demanda- 
dos por  toda  a  herança,  ou  parte 
dellâ,ou  certa  coufâ,  ou  por  algua 
díuidâ  cm  q  dezião  o  defuncSo  fei* 
obrigado,  e  todos  foflem  condena 
dos  cm  hua  fentença ,  e  hu  fó  delia 
àppellafle  fem  os  outros  ,  fendo  a- 
chada  a  appellaçãofer  juíla  e  direi 
ta ,  iiâo  fpmente  releuará  o  appei- 
lante,mas ainda  aos  outros  quedei 
Ja  não  appcUaráQ  ^  por  a  razão  fo- 
We<litâ*    -<     -oi,^; 
2.    Eiíloquê  'dftoííç  nos  cafosfa*^ 


^  Cã!  U/n,/i'C^^  jJUt^n^ 


J     Porem  ^  fé  Dos  cafol  acima  diV  ^.2;rT^22/.  ..4^ 
tos  muitos .tuteres.curâdores,  pro-  ■>-■*'  ^'°  *Jí^^^.v,>  ^ázá^ 
curadores  j  ou  herdeiros  de  algúa  /^, 
ádminiílração  ou  herança  cohjunc 


tos  imritoSjtutGreSjCuràdores,  pro-  >' 

itA^    ^'-      ZiA-^    Jt  /^-"m.     Ci^^,tori 

ta,c  nuiiquâ  entre  elles  partidâ,tof-  ^^  cJ^ã^  .^^  ^  <<.^r^ 


^C^tAVf^ 


./^ 


/ 


fem  todos  juntamente  condenados 

cm  hua  fentença,  da  qual  não  foffe 

appellado  per  algúa  pârtc,e  dcfpo-  ^  ^^ 

is  algu  dos  condenados  desfizelFe^  ^,  5.^ 

crelcmdiíTe  a  fentença,  per  bem  ^f-^^ 

daigúpriuilegiõquelhe  fofle  fpe- 

cialmente  outorgado  per  direitOj^ 

pelo  qual  foffe  reíhtuido  contra  eir 

la,porfer  menor  de  vinte  cinquo 

annos  ou  por  outro  priuilegio  ^  tal 

reftituição  nao  aproucitará  a  algú  Çiu/flÁ^,^ 

dos  outros  p^rqtíê~êííãTeftituiçào  ^-    '      '^''  - 

não  vem  per  via  geral  niâs  per  gra 

ça  tr  priuilegio  fpecial  outorgado 

particularmente  ^  faluo  ^  fe  a  cou*  JM.^.  ^^z..  /^.  /"a  5 

la  fobre  que  era T~cõíífSn3Floft  ^^^'  ^t'  '^^^• 

feindiuidua ,  e  que  nãopodeffefer  ty±'l7r:rJâ^ 

partida,  porque  então  pois  he  cou-^^^t^^  ^  '^  ^'^  ^^  ^ 

ia  que  em  h  nao  padece  pârtiçaoj  ^  ^  ^/  -i^  s>. 

ou  diuifao  i  a  reftitujçâo  dada  a  hu 

aproueitará  aos  outros  neceílaria 


o, 


//' 


mente. 


Or^.Z-T.^i.^-^f- 


TfõS  quepodm  ap^tUâf  dasfentén^at 
entre  outras 


I 


Pi 


^■/^t 


■l<^- 


^c^  y^  4ír: 


■J^^^^^^^  '.^^^'^ 


V 


*   "H 


■-iÇ 


( 


-»s 


//. 


.^,^-/"^/2  ?./,//. 


Ã! 


mÍã^  ^proyíitao€4ii«ntpece 
ff^  iiiaísc|ueas  p^íioasen- 
^^  tre  que  he  dada ,  pode^' 
xá  poreui  delia  apciíar  mo  íóniee- 
ce  qunda  liíi  dos  Ht^gamiJjue  fe 
deila  íentif  a£:graaàdo ,  más  alfídá 
qif!f&?fuíoaque  o  feito  poffa 
toGaiT  Ih^  da  feutcnça  poíla  vir  ai 
;2;u  preiíuzo^aísí  quoino ,  lehú  her- 
deiro çonlentitfe  conluiolamente 
íer  conde  nado  em  prejuizo  dos  ou 
trosherdeiros^ou  fe  foiVe  contenda 
entre  hiiqu€  íedifleffc  ler  herdeiro 
da!<^u  dekuiao  abinteíladojéou- 
cio^q  fe  diflcílc  herdeiro  por  tefta- 
mer>co,e  fendo  dada  lentença  con- 
trao  teilamentò^enão  fendo  ap- 
peliádo  pelo  que  fè  dezia  herdeiro 
polo  teílamento,  poderão  appel- 
íar  delia  quaefquer  herdeiros  que 
foneminftíiuidos  no  teílamento,  e 
osfe^atariosa  que  foíTem^no  dito 
teítaniento  deixados  algús  lega- 
dos, polio  que  com  cUes  não  foífe 
tratlda  a  demanda ,  porque  pode- 
'  Tiãoelle^ailegar  taes  razoes  nàcau 
'  fa  da  appellação,polas  quaes  dciié- 
ria  ier  julgadò  em  fauor  do  dito  tel 
tamentOjC  afsi  os  outros  herdeiros 
v<^  legatários  que  appella&m  per 
?^iriúdeda  dita  appeilaçaò,  conler 
:    uanão  íeu  direito;  da  herança  c!c- 
gádos.,a  qual  per  outra  via  nâo  po- 
cteriãò  facilmente  cobrar.      ^p  ^i' 
I '   Ebem  afsijfe  ocreedor  e  o  de- 
íiédor  tròu:Kefern  ambos  conten- 
da íobre  diuida^e  fofle  dada  fenten 
ca  contra  o  deuedpr  que;  teuefle  da 
xdo  fiador ,  ainda  quç  eíie  denedor 
condenado  não  appellairc  da  fcn- 


der  que  acerca  ddlc  íeito  oii  fei> 
tença-hc  feito  -algum  conluio  em . 
feu  prcjuizo^eferâ  ouuid<)  na  câu- 
ia  da  apellação  com  teu  direito^co* 
mofeofeito  foífe  principalmente 
-com  elle  tratado. 
2    E  fe  o  vendedor  deffè  fiador  ao 


^    __^ .  _  ./(-/;■■ 

comprador  da  coufa  vedida,  a  Ih^^^f,/ 
compor  todo  o  danno  que  houuer 
í-ecebido^nocafo  que  lhe  íeja  ven- 
cida por  ou=tro,e  defpoisavenceffô 
algum  per  feiítença,  ainda  que  ef[c 
compradoriiâoappellaffe  da  fen- 
tença  contra  elle  dada /oiiconfen- 
ti&  expreffaiiieme  emella  pode- 
rá  o  fiado^r  delia  appcUarje  enten- 
der que  be  jeito  enganno  ou  con- 
luio em  feu  prejuízo ,  para  p  desfa- 
zer no  cafo  da  appellaçáo,  porque 
afentença  que  e.ntre  os  ditos  liugã 
tes  afeiíor  d^da^ou  auença^e  trani- 
âuçâoque  entre  elles  for  feita  não 
pode  prejudicar 5 nem  empecera 
quaefqueroutrosnão  châmadoSja 
que  eíie  negocio pdffa  tocar  ^fea- 
chadoforqueenx  algúa  parte  lhes 
he  prçjudíciaUB  iílo  que  dito  hey.^ 
em  eftes  cafos  aqui  fpecifiçadps  ha '- '^: 
ueràlugar  cm  qúasíquer  outros  fc- 
melhautes,  c  m  que  a  r^záo.  pareci 
ler  lg^al  de-ftes.    ,,^  •-■:.''  ^. 

ts^^íJVLO  LXXXJl  , 
Se  Pmdmdo  a  appelldçao  morrer  quaf 
.     dilmaddsparm\^^^ 

^fjLT^^^^P  E  pendendo  a  caufapriíi 

"*  cipaliou  da  appcHaçáo 

morrer  quada  híja  das 

_    , ,    .  J  partes^  paff^râ  a  jnftan- 

ciando  feito  a  fcus  her^fiirW  i^<5  põ 


?-2 


condenado nao  appciííiuc  uc^jcn-     K^^^^^^xs.v.^^y^^^^^^^.^-^--i:- 
tença.e  houueíí  e  confentido  em  el    to^lado  em  %  toe  achado  a.o  tempo 


%}\% 


Uí>f?^-^ 


^il.    emJf  ep^í  ^  yiif»  /^'f^: 


y,^^.^')>fiji).'$./TZ7,^.Z 


*^  yt  •  -Ç .' 


tiSíariFSS^-^^    fana„.entepa;da„e«.  dos  bcés. 

íí:^!-    FG.fnr  rnnr-^j' r't        I  *  O  »'«o  toi^c  condcnado eiTi  pciia 

;»^  I     i^ie  ror  contenda  lobrealciim    ^r>,.r.^..Ai     •        •  .  í     * 

^//Icrauo  belb  oi.  non,V>  „  "     ^^  j       f    P^* ^'  »  *  "'^'^  "i^e  perdelíe  os 
/  itrauo,Deua)Ounauio,e  pendendo    becs-emeltpcaf.v  t^^t^  r 

•    a  mlkncia  da  appellacáo  niordTe    f.  n!  í    j  '    ,? ^-"^ "'°''"^'^' 

5  ^«-5  wupcictt;i.co  leico  r3naoQí.]ânto.a  Pena  dnrrvrnr* 

nau^o  mo  deixarão  por  tanco  de  mas  não  qLto  á  Sos  tS?E 

ir  pelo  fcuo  cm  d.ance  porque  am  por  tanto  fe  procLer^pelo  Êto 

da  que  o  feito  pareça  Icrfindoquá  emd.ame.paraie^ííeo  .^oe  m 

o^a  coufa  pnncrpal  que  era  de  nú-  culpado  nôínn/ei  per  con£    n 

dada,  naohe  findo  quanto  ao  inte-  tefejuigaréosbées  por  pe  dX 

;í:;TfcSit'o'rn"'"".^"^  afs.qUi,ofoi  juigaf ;eKld' 

'krobrigadooreo  le  for,  vencido  '' 

i?opnncipaLEpor  tanto k o ac5lor 

OH  Jeus  herdeiros  quiferem  profe- 

giiirjiráo  peio  feito  em  diante  ,  ate 

le  dar  lentença  uo  dito  intcreflè,. 

frudos,  011  rendas., 

2     fe  a  parte  contra  quem  íbffè  dá 

da  a  dita  lentença,  appelJaire  delia 

çlheií.fle  termo  aísiiiado  cm  que 

.houuefle  de  profcguir,  e  pendendo 

o  termo  morrcfie,nâo  correrão 


o* 


'miTVLD  txxxm. 


^tímdoc!  liti^éaes  podm^egit^Q^^^CfÍ^t:^4, 


grm9,o  que  nãoteuerem  aileZdo  m  '^y^'-  M- 1^^ 


S  partes  Jití^antespo-^^^/^TT;  f^Yf 
demalJegar,eprouar^:r^>^^/^.^^  ^/^ 
nacaufa  da  aDoelí^i-^-f-^-^^-  -^^^^^^-  ^- ^^-^ 


çao,  qualguer  razáoA-^-^^  '^  ^ 

^  npua,  que  em  -outra''  '^'^ 


termodo tempo  a  feús  herde-im^     \\uu     >^^:  *^^"-^,>  S"e  em  -outra 
mero  tanto  termo,  quon.o  fo.  da-    ^^uã^Mt^tTl  t  S" 

•do,c  condenado  por  ta!  crime,  por    hauer  onr r^?    •  P^^erao  a  mais 
a.efegúdod.eK^  deue  perdefos    ISr/oí^:!:,    Xs%:c'rbH'''^ 
beesper  fentéçadadacótra  elle.c    deleniblr.?   afsnVr^^^^ 

f  otíotd"''^'^^'^  """^^'  ^'^'^  p--'  --  sSu: 

.  íica  o  teitotjndo,nao  loniente  quá-    rá  mais  artigos  de  hOa  n,»m  ^Í 
to  a  pena  do  corp^mas  ainda  quá-     tra  parte.  j£!Z^^Í'^^^  '''" 
toapenadosbees,la!uolcocnme,   i    E  fera  auifado  .f.;  n^ 

foile  tal,em  q  o  direite  llabeleceo,    como  o  appeS  f'A  "^"P"""''  ' 
^qpo!omefn,ofeitofón,e-te  íe  per-    raTz  SÍ  h.lf  '*°'P';''"'' 
.  caoosbecsfemoutraientcnçaf..  ^p^gj^:;^^^;:^:;^ 


_..^. 


'-'^'/r  Z 


^"f.-  /^.. 


Cyyt/t-C<r 


^^-"71^.  rAO.eJ'<^í^f 


.^..-i  , 


_        'í'^^í^^f?-''^t^"«^^5^^^^^^^  Foiardcukdom  primeira  nvflan- 

razoes,  íomentt  ^»«F^^^^^^^^^^  ^;a  „,ni  dado  h^v  â  proua ,  por 

1/í'f^r^^U^-  r^f^^^^S^sfSSfra-  <3ueentáofcdará  lugar  á  proua  ao 

^•2^.                     ^^S^^^^r^^/olfri^rpro  dkoarngoeâcomraricdade.ciue 

t.go.Efazcudoocontrano  oPJJ  ^.^^„,,\,„erâ. 

curador  que  o  nzer   pague  ^^"^ 

iiul  rcispara  as  clcrpclas  da Kela- 

çâo,€  mais  os  artigos  lhe  fcjaocon^  : 

tadbs  por  razoes ,  e  mande  dar  a 
villancík  calo  dos  ditos  artigos  a 

outra  partc,e  não  fendo  de  receber 
jeia  o  kito  fcntenci^do  fcm  elle  ha 

uervifta  para  razoar.    . 

2     Ei^ndonaprinaeira  inítancia 

Çg,2.  ^S^O^Íol^£è^fazaÓ:<|deíofc 
'.^4^.  /^.  ;v-/f  f   da.dado  proua.e  hi  acabada, e pu- 
núL/y^^^  ^  ^  b!icada,náo  leráo  as  partes  na  cau- 


T>os  mmuos  dasfmten^as  diffini 


S  Defébargâdorcs  da 
cafa  do  Porto  julga- 
rão os  feitos  que  a  leu 
officio  pcrtécem  ^  feiíi  |.  ^ 
..^  ^^  -  «.delles  le  pòdcr  aggra-  %/, 
irar  da  quantia  que  couber  cm  lua     "' 


ÍM 
ti 


j/^//<^7i^  -rc^écf.. 


^^^^^^  ^  <f^  b,cada,náo  Icráoas  P-tes  na  cau.   ^^^^^^^I^Q;^;^-^-:^ 

'Á'Jnt'^'^^^  b,dasaKr"Uprouadcceftcmu    tas.Epaí;.andodaduaciuanc.a  p<> 
^juy/^oJ^,  nhí íorlic  leriLaula  de  fc  fazc-    dcrâ  qualquer  daspartes,quc Ic  k 
'  '■^'         '-^-WtSdes,edefcmduzirci^    t.raggrauada  aggrauardeiua  c. 

■  lirOT  tença  ,  c  ferh^a  concediao  leu 

iSiTeíi  oferecerfcnptu.a.na  aggrauo.Com  tanto  queaggrauc 
lewueieni  <^<  .  „  aairrauo    dentro  dos  dez  diâS, contados  da   • 

""'^í  a^rSfs Tquc  a  feS  horaem  quea  fentença  fo.  Pubii- 
P"'^  /Slue^erái  lançados  cada,fe  elle  ou  feu  procurador  ior 
PlTn^lÍXfaSHelaUàcf  prcfente  â  dita  publicação .  c  naa 
XípiíiÍnl^icniturascefla  kndo  prefcnte.contarlcaoosdez 
ierecer,por^ix  í  L^^^açáo    dias  do  tempo  que  a  parte  ou  feu 

a  razão  do  ^^"f^^as  procurador  íoràedor  da  publica 
í^nr"  hí5  ras  teítemuniiaa»  r^  ,  .^ 
rEfeorfupcrioiesnacaufada  çáodalertcnça. 
5  L.ieo.iupci  Eemtodo  caroqueforaggra- 
^PíêlíSlSd  -qurfl  uadoda  fentençad^lditosDdcm 
Sbel  o  fizerem  ccntraneda-  bargadores,pagara  a  parte  aggra- 
çao  "°^"°  '  ^ '  ;,^  r  ^  coj^.  uante  noue  centos  reis  para  achan- 
dxrephcactrepicaquck^^^  celianadaditacafado  Porto, an- 
formes  a  auçao  >"  ^^^^^^^  ,,,  ^,lhe  o  aggrauo  fer  concedido. 

.  meira  '''^f'^^  ^'-'f^^^^^^^  l    Efendo  aientença  dada  pelos 

darámaislu^ar  aproua5,eie)uiL,a  -&    ^  j^  n^L^  ^nn^-rDe^ 

Ipelo  prosado  na  pnmeirainl-  ^«i-rfê^'»";"'^^  Cortejou  per  Uc^ 

*'*r."r'í      r      .  ^r^.T^cnncafsi  fembarçadores  quc  cm  logâr  tíei- 


'r  í)os  a^gi-MOi  èasfentençàs  dlffinnmh 


^oíTopòdèrtenlia^fe  a  quantia  fo-   pagarão  o  dinheiro  que.  polo  Úm 
breque  for  a  demanda  em  que  foi    aggrauo  Ire  ordenado;  dentro  dé 


parte?,  le  Je  lentirem  aggrauadas,  feitoperante  os  ditos  DefÉmbáreá 

aggrauar,  e  ferlhesâ  concedido  feu  dores  dos  aggrâiiòs  em  teniio  dê 

aggrauo  para  osDefembargadorés  doiismcfe5,contadbsdo  dia  que  á 

dosaggraiiosdacáfâ  da  Supplicâ-  remençafor  palTada  pela  cliance!^ 

çao , e  o aggrauante.íerâ obngado  Jaria para pcder fer entregiit á páir- 

pagar  os  noue  centos  reis  doaggra-  te.  Poreiri ,  fe  foi-  embargada  tiá 

'  uo  para  a  chanceliana  da  Corte,  E  cbancellaria  pclá  parte  que  aggrá- 

o  melmoíéraeai  quaefquérolitros  uou,cbrrer]heáo  os  dous  meles  d  d  ■ 

julgadores  de  eujas  fentenças  diffi-  tempo  que  a  fentença  for  por  èilá  s 

fiitRmsiehajadeaggrauarparaqua  embargada  •^'<^'  -^      '  ' 

da  híia  das  cafas  da  Supplicaçáo  ou  5     E  Ií  a  1 

doP 


6". 


Tí7m 


upplieaçâoGU  5     E  íe  a  pãrTéloitóna  àllèja^^ 

v?^'^\ .  r-k  gpbãrgcis  á  Pâo  Ter  conceÍi^o  d    '^^J^^^r.  ^^ 

?     E.paraíever5efaber5fèredeue  ággraub,ou  o  julgador  .que  o  hcju-  >^^^.  .>— ^.^vv-, 

conceder  aggrauo  poffedízer^que  uér  décòcéderodeteuer  antes  que  ^'>^'  '^^-^^/^xk 

cabem  ascauías  na  alÇada  que  te-  o  conceda,  por  querer  ver  íe  o  con  ^ '^^'  ^    ' "    ^'' 

lios  dada  acs  Deíembargadoréâ  ciBoí^^bucí^neíâii tm^^  tempd 


'</^^/: 


e-oc^    C?^.  ^njzi 


'    r  j    n *-— -«xc,cx«viC3  vcuciuj  uuuciic^aiucouoo  rempa 

dacaiadoiorto,ouielerá  eonce-  que  íe  gâílar  no   profeguíméntci 

oída  paraa  eafa  da  Supplicaçâo.ou  dos  dites  embargos,  ou  o  julgador 

00  Porto ,  e  áfsi  nas  lentenças  que  o  deteuer ,  não  fe  Contará  nos  dous 

laem  dante  os  corregedores   ú^  niefes^  E  fe  acontecer  que  bs  ditos 

Lortè,oudequaefquer  oXitrosjul-  dousmefes  fe  acabem  no  ípaço.ap^ 

gadores,  de  cujas  fentenças  fe  de-  preíentarâ  a  diligencia  na  primei- 

lie  aggrauar,  fe  guardara  o  que  dif-  ra  audieíicia  que  fe  fizer  defpoisdd 

iemos  no  titulo-dâs  appellações  ípaço; 

das  ientenças    diffinitiuas  acerca  6     E  quando  as  partes  qtóliòuuei 

:das  auâiiaçoes  das  ditas  appella-  rémde  lercitadas  pára  prpíegui^  L ^  -. 

^^^%         j   '     '  '  '  "f  mento  do  aggrauo,  íleue!*emhaá^^^''^^l^^^^''^^ 

4     h  mandamos, qúè  quando  ás  l!has,oufbradoregno,ficarâ  em  ar/^^^^^  .%/^^v^ 

partes  aggrauarem  dante  os  cor-  bitriddosjulgadoresdelhèsafsinár^^^'  ^'''"  ^ -^ '  ^ 

regedores  de  nGliaGorte,ouquâef-  o  termo  que  Uies  parecer  conueníS 

quer  julgadores  de  que  haja  ag-  te  pára  citar  áparte^e  para  appre^ 

grauo , aisi  das  fentenças  diffiniti -  féntar  o  aggrauojegundo  á  diftan- 

tias,  c[tu)mo  dé  interlocutórias,  é  cia  do  lugar  onde  a  parte  fteuer,è 

niandados  que  teuerem  fo;;^^d|  qualidade  do  tempo.     ' 

r^f  [^Ti^^  *  ^^'  ^^^^^^^  ""^^  ""^^  7     ^  hauemos  por  Bem ,  que  deP 

bér  iibejlo  ao  aéíor ,  ou  denegaríhe  pois  que  o  vencedor  tirar  fentença, 

juaauçao,  ou  demandado  fumma-  é  quifsr  a  parte  vencida  citalo  para 

noque  nao  caibá  em.  lua  alçada^  óaggrauo.nãofe  achado  emcafa. 


J<. 


779.  <^,  g 


■  Vi'' 


■■.A 


Pf^^.fc^- 


. .; 


Terceiro  líHfõéís  Ordena  f  Sen 

i,Tm2  do  lugar  rendo  informadd  nôs, e  nôs  os  proueremos quomo 

pe  o  tabelliSo  cjuomo  em  cafa  o  for  direito,  faluoife  atoem  e- 

ízo  acha,pofto  que  fe  diga  que  fta-  rem  mcnor-es,  e  que  lhes  deue  ler 

W no  lugloa e\ outro^^lugar cer-  concedida  reftituiçao,  porque  nef- 

to,mandarà  ao  tabelliáo  que  torne  tecafoospoderaoprouerosm.zes 

ãfuacafa,e  que  perante  duas  tefte-  que  lhes  hoouerem  de  conceder  o 

munhas  o  hlia  por  citado  em  pef.  aggrauo ,  ou  os  que  deUe  houue- 

foa  de  íua  mulher  ou  familiares.  B  rem  de  conhecer ,  fem  nftais  virem 

íiáo  liando  hi  a  mulher  ou  família-  anos. 

rcs  o  citará  e m  pcffoa  dos  vizinhos  lo  .  E  fendo  o  aggrauante  tam  po 

e  naffarâ  diffo  certidão:  e  a  citação  brc,que  )urc,que  nao  tem  bees  mo- 

lerá  va!iofa,QUomo  fe  foíTe  feita  em  ueis  nem  de  raiz  ,  nem  por  onde 

fuapeffoa.  ,     ,       P^SJ^Í5ASiÃ^?'^à^.^#'» 

8-  Èfeâ  parte  contra  quemhc  da-    <^\^f2&^â.U^^pã^' Pf^l 

-  daafentença,náoaggrauardella,  alífía  meití3mT5Inis,  ferlhea 
ou  tendo  aggrauado  náo  pagar,  ou    hauido  quomo  que  págaíTe  os  no- 

'  náo  fcguir  o  aggrauo  em  o  tempo  ue  centos  reis  com  tanto  que  tire 
íobredito,eliiegar  embargos  a  de  tudo  certidão,  dentro  no  tem- 
ícntença,lobre  os  quaes  for  dada  po  em  que  hauia  de  pagar  o  ag- 
lentençadequeitlo  nieímoaggra'    gfãao.  ,    j       ^/ 

«ar ,  e  pagar ,  e  feguir  o  aggrauo    n     Equando  for  aggrauado  dan-^^^. 
cm  o  termo  dêuido,  os  Deiembar-    te  os  Defembargadores  da  cafa  do 
eadores  dos  aggrauos  ihedaraóa    Porto  ,  e  lhes  parecer  que  he  ca- 
prouifaò  que  por  direito  acharem,    fo  de  aggrauo ,  elles per  ii  o  pode- 
miTd-kèdMu^&^nã  ditos  tni.    ráo  conceder ,  e  concedendo  ira  o 

"  bârWs7^a"5HHIÍlr^lãítênça  náo  feito  aos  Defembargadores  dos  ag- 
conhecerã^TíaWle  pelos  embar-  grauosda  cafa  da  Supplicaçao,  pe- 
sos íe  mortrar  tanto, perque  de-  rante  os  quaes  a  parte  contraria 
uâo  annuilala  ,  ou  modificala  em    poderá  requerer  lua  )uftiça,feje^ 


parte  ou  eiti  todo  ^  porque entaó  o 
iaf  ão.quonio  o  poderão  fazer ^e  co- 
nhecer ,  06  juizes  de  que  foi  aggra- 
uado.,,      ^^   ' 

ç  E^nEop^ãgando  os ággrauâtites 
o  dinheiro  do  aggrauo ,  ou  pagan- 
doo,  e  náo  o  feguiado  aos  tenipoi 
aciína  declarados,  não  o  poderão 
mais  proícguir  ,  nem  fcjâo  a  iíTo 
aiaisadmitndos^  fãluo,  mollrando 
tão  legitimo  e  neceflario  impedi- 
mento,  per  que  o  não  poderão  fa- 
zer» Eneíle  caft>  fe  focorrerão  a 


parecer  que  não  era  cafo  de"ag- 
grauo  5  e  ierá  por  elles  prouido,  le 
acharem  j  que  nãoeracafode  ag- 
grauo, e  que  c!!e  aggrauouno  ac- 
to do  proceiTo  de  aísi  fef  concedi- 
do Q  dito  aggrauo.  E  parecendo 
aos  Defembargadores^da  cafa  do  ^ 
Porto^que  o  aggrauo  não  he  de  re- 
ceber, leuem  o  feito â  Relação,  e 
na  mefa  grande  perante  o  Go- 
uernador  fe  determinará  fe  he  ca- 
fo  de  aggrauo  ,  ou  não ,  e  o  que 
hi  for  determinado  fe  cumprn^à. 


'ÍA^ 


/^y/f //—    '/^ 


'^  ^v   &ry^^-    -^^  Qa^y^éy:  c^^^/a 


<A^?  /í-.A*"^'^ 


rítt^ 


c 


^  14;/ 


^--^t^-^ 


et  n 


a? 


/ 


»^^^ 


^u. 


>^.,     ,  .A.. 


r  "^ 
\-^" 


Í4Í 


íi     Efe  ambas  as  partes asè:raua-  i/i     V  t.^x^.  r    ^    .       i 

rem,  e  hua  delias  fomente  pasar  faní7íírono^^    ^     j  ^ 

r  -^  ^  ^       ^  aggrauadOv  tendo  a  parte  ac^- 

o  aggrai.0,  e  o  apprelcmar  cm  te-  graua^e  pago  o  ag.rauo  e  a  p^t 

podeu.do_,nao  íera  prou.daaou-  lentado  perante  ofoefembaffi 

•  n,  í^rirff  !^f f f^^P-^S""  <^,-" ""  ^-^Po  dcurdo^Jo feia-  MãJ-È^f^fft 


em  tepo,  poáo  que  acliê  que  lie  ag     rá  cxeeuçá 
granada,  Porque  pofto  que  o  feito    do'âlí#Sl 


em  leis  me 


fescc 


y/^  — 


ie|a  trazido  ao  aggrauo,nao  fica  co  contados  do  dia  em  que  for  conce~-  ^T  '^XX-^^^í^^ 

mxm  para  ler  proxiido  a  ambas  as  dido  o  aggrauo   e  dlf^Lro^Id!^  ^^'  ^^J^^^^S^Iy. 

partessontrarias.quomo  de  direito  dr  m.n.^^         '  f  ^^^^^^^^^S^^^  ^^^'^^^'-"^^  7^- 

f  M      ^\i  ^P   p    .*^"y  ^^  4"aelquer  embaríriíos  Dará  \^^''y^V^.\     J^     T^" 

he  na  appdlaçao.Pore  le  fore  iiiui-  poder feguir.E  úlo ,  k  SKrí  -^  W^í^-  "= 

tosadores.oureos.ouappGcntes  nrl^fn;,^?.  /'''''''''" ^^^^^^^V*^—--  ^-^  ^--^ 

^  hú  lo  agsrauar^c  pagar  ,eleS  Pr  ri  r    . "'  ''"^'  '^'^  'SS'-^uo.  ^^  /- -  -;^^ 

&b         !>  r^í>'*J  3  c  jcj^uir  1  orem^tanto  quea  parte  vencedor    T^  ^/^  -^^ 

oaggrauo,eosoutrosnao,guardar  teueralentcnç^ailada  pe  acS"  ^  3,^.^  ..^   . . 

ea  04  d,zen=os  no  cafo  da  apoeN  cellana .  poÃo  L  por  elia  fe  não  ^ 

Jaçao,  no  titulo^uando  nuiitos  aõ  haia  de  ã-7^r^^JS  7      - 

códenadosem  húa  fentença.  os  ditsl.tnX^    '''^^^''"T        . 

c       ^  j        r    -       ^    .  .  ^^  aitos  leis  meies  o   condenadr»  ^/-^ ^  ^  .l^  r   i^  u/^ 

I    Eenuodocaoqporósjmzes  que  náo  teuer  beés  deliS^I  C^^'^^- ^  '    • 

do  aggrauofor  achado ,  que  o  a^-  fiãiíçTraHHíFTíSHdíSlo    I  ^- 

graua.teheaggrau^dopelo<:orrfv  „áo%  dando  feíâ  eíeSa  lo  "^  "- v"r-/-., 

gedor.oupelos  lulgadores  de  que  go  a  i.ntença  ^^^^^^JT^lé^M 

ieaggrauajem  todo  ^  ou  em  a  ma-  rem  nn!n«;  íIíq  ,..  r     i-^^/ít^AA^^^^^^J..^^-^.  .^^p.;^^^.. 

-lorpaite  daquilo  lobre que  leag-  uerl^cs áe ra^  quevalhãolmn  ^^4^^'^^''-^^^^^^ 

grauou ,  mandarão  tornar  ao  a^-  t^ndn  n^i  r^V^/  4"^ ^amao  o  eoiv :^  -^.^^9..^"^^^,^  ..  . 

grauante  o  dinheno  que  pagou  dera  aihear  durando  a  demand  J  '^^^^--^y^^  -  > 

rachancel!aria,por Ibeleroaggra  mas  logo  ficarão  bypoSSdS^^^^^^^^^^-^^ 

uo  concedido,  eaísi  lhe  mandarão  «^.  ./rA,.r_-,  ;:^.  íí>ppcnecadc^  .n.p.^A    ^^i-r^^^ 


uo  concedido ,  e  aísi  lhe  mandl^ó     Z ^^tL^^^ 

tornar  o  dinheiro  do  a^L>rauo.at.5-     LT  "!.    f  '"'^^  *'^'^ '  ^  P^í"  ^^^^^ 


^.,^t^.      j-  I    •                  — *-*«v,  "iciei>,e  nao  lendo  de  pachadod  '^^-' A'.-^/^:  ^>  >:^- 
qualquerdInhelroque  iteuerpaso,  aacrri.iM    r^..^  S  r       >'^^   ./^^  /#    / 
1       V  •        1        1  ^,             r'*r>^5  aiTirrauo,  lerão  execnrííncjç  «34:0:^^        ^  '^^--^^y^-  ^/,/cn,.»/^  4P 

hora feja ordenado,  hora  por auen  telicas  ^{\  /^^^^^^^^^^^^.^^^  ^''^^;  -^-^-f  ..^..^^.A^^. 

^    r^       1  j-  1    •  r^^  «=^'-»'-t*  tendas, ai.->i  c  ra  maneira  aue  d i f-  /^-^---^--/'^^Sf^*     :^~~ 

ça.O  qual  dinheiro  mandarão  tor-  femn<;  nn^  c,  **''^^^'*4"eaa-.,^^_'^^&^^^ 

nor  nrvr  ^li.../i   ^      j    T  leiuos  quc  Ic  executê.m -  quando  -"^-^"^A  ^^^ .^'^^^  J ^r 

nar  por  aluara 5 quando  lor  Paso V  v^m  r/^m  «,..u  ^    '  i^'"'^*^^  .  ..v.  ^. 

ia chancellana da meíma cala. on  nnr.rn^  x. ^ V-    i^fí|Ç^" ^f*^ 


rachanceJamdameímacala,on  quomo  diremos |,p*ll^ 

de  fao  os  Defenibargadorcs  que  o  cuçóes.  E  W^poís '  Kntenr. 

.p.andao  tortw.  E   le  o  d.nheiro  fer  executrda^treuolT  o  í 

do  aggrauo  for  pago  na  cafa  do  grauo  em  pa«e  ,  ou  em  odo    Ic 

.Forco ,  e  os  Defeaibargadores  dos  Guarda  ri    \^   r,»„  „.;  «        j  ' 

agg.-auos  da  cafa  da  §uppHcaça5  ^uTao   /  X  "  a  íeí 

O  mandarem  tornar,  pafiarfeâ  Da-  'r..  f^^r  :>  i'-'^iJ"o  a  lentea^ 

•/r-  r  II    .'^^  ir^^^^^^^^t  pa-  ça  toíie  reuosrada  Dor  viadpf^m 

ra  illo  carta  fellada.  Lrsuos^  ^Pl^ff^  ■  ^^^"" 


^^/«  -  j^êí-    , 


<3»       »T^»^ 


"^^^ 


7^  /'^      ^..     . 
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Qi'e  modem  cartas  cíe]uj}tçapenn- 
fomaçÕe,, /aluo per  inílrumento  de 
ay''rauo,ou  cartas teSemunhMets. 

^^^j¥  Andamos  a  todos  os 
^^-^^  noflbs  Dcíembarga- 


Terceiro  rmro  ás  ordemfSeí  l:^ 

'^'críTVLO    LX^Xl^.íTP  %allasdenoírosrcgnos,dereftitui. 
TITÍ^LU    ^-^/\^     Ci^   çãodefama  aos  que  forem  infama 

dos,  e  outras  femelhantes  cartas 
graciofas.emquefe  nâo  requeira 
reporta  de  algíis  juizes,  nem  cha- 
mamento de  outra  parte  .  Por- 
que elles  taes  que  íaò  de  voluntária 
lurifdição,  fe  podem  ,  c  hão  de  dar 
geralmente  per  nòs,e  pernofios 
officiaes,  fegundo  o  poder  que  a 
quada  hú  temos  dado  com  leu  ot- 
hcio,fem reporta  do  corregedor, 
nem  iuiz^nem  parte  contraria,  quo 
nioatcquiie  coftumarâolempre 

lhes  que  tragaoiuuiuiiituuw-s,^^      dar. 

grauo ,  ou  cartas  tertemunhaueis,  r  ^     ^  ^.  ^     LXXXVL 

Vando  algúas  fenten- 


i  dores  e  corregedores 
i  e  a  tpdos-  os  outros 
ç.,^^^  lulgadores  afsi  da  )iif- 
tiça  como  da  fazenda ,  que  por  los 
petições  ou  informações  nao  [al- 
fem  cartas  a!gúas,c  quando  as  par- 
tes requereré  taes  cartas,  mandem 
lhes  que  tragáo  inllrumento  de  a§- 


rfÁ. 


iielocio  perténcer,fe  a  repotta  das 
partes  for  neceflaria  para  decizao  £ 
Sos  taes  aggrauos,de  maneira, que  ^^ 
per  elVes  uirtrumentos  oircartas 
tertemunhaueis  poíTaó  osDelem- 
bar^adores  que  deles  bouuere  de 
conhecer,  ter  bartante  conhecime- 
todacoufa,fobrequeforaconten- 

da,e  poiraò  dar  deípacho ,  íegundo 
acharem  por  direito. 
1     E  ifto  nâo  hauerâ  lugar,nas  car- 
tas para  manter  em  pofle ,  ou  para 
reftituir  a  poíTe  algúque  delia  diga 
fer  eebulhado,porque  astaes  cartas 
porto  q  as  f  artes  as  peção  per  lim^ 
p^es  pctiç5o,mandamos  q  lede  pe- 
los Defembargadores  do  poço,quo 
mo  femprc  íe  ccftumou  fazer. 
2    Nem  hauerá  lugar  nas  cartas 
de  mercê  e  graça  ,  que  íe  dão  per 
rtylo  da  Corte  cm  forma,  aísi  quo- 
mo  cartas  de  lígitimaçâo,  perfilhar 
mentos,  confirmação  de  doações, 
e  dos  juizes  eledos  nas  cidades  c 


ças  da  mor  alçada,  cu 
outra  qualquer  ,  que 
paffar  em  couía  julga- 
_     dajfor  apprefentada  a 
algu  )u!gador,pola  qual  íedeua  fa- 
zo"  execução,lendo  o  dito  julgador 
requerido  para  iffo ,  a  mandará  cò 
diligencia  executar,  e  fendo  a  con- 
denação  por  aução  peflbal  que  def- 
cendade  contrac5lo,ou  quaíicon- 
traao,per que  algua  parte  feja  con 
.  denada  que  pague  ao  vencedor  al- 
gCia  quantidade  de  dinheiro,  pam, 
vinho ,  azeite ,  ou  qualquer  outra 
coufa,que  fe  cprtun3Contar,çe-far, 
medir,  fei^fci^-^eqiíen^ 
do  que  pague  o  conteúdo  nafen- 
tença,ojadç_£enhores  baftantesa 
condenação  ,  fendo  achado  no  lu- 
crar onde  fe  faz  a  execução,  e  nao  Ic 
da  hi  achado  para  íer  requerido 


c/o.c^    ^CJ^C.^  ^^^-  ^-/^  ^-^^ 
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t  /*>;  ^^-|  v^-^  ^-^íí-;  ^  ^jt^^^ jéL^j^^  ^^^^ 

te  acjtaao  na  fornia  qucdiíFenio-s  vJ^r^  k  -  j       -^   i-  '^^  .^ 

cjuerimentolBc  fera  dado  kuope  S^' ''' ^'^^P^^^'^^ '^^'ís^^?  ^^^^ 

íente^ou  peio  porteiro,  no  calo  on-  furn^^iV^  í:.^  ,      rV        ^^^-<^^<^^'=^--^--  -^A^"^  ^^^ 

de  porteiro  a  baíta  para  a  penhora  fe/i  xwtuÁcxÁr.  r,,.^        -       '    4^^  v^.//^  .^  ^^^  ^^  ^  -  ^^-  ^ ^ 

f  „       J     r     r    "  I  K-f.^  ^**'^*^^^"''^aaO  Que  OS  nane  F^rr/>f.  iT^.,  •• 

Icírundolediranotitu  o^aexpcii-  r»^r^.  ^    j-       i '^  ^='/^f^eí^crigue  • 

^\L^     r  £■  '■^'•i^J  ua  execu-  nem  rendimento  akú  delV^   on.o^i^/' ^^v^-^-  3?, 

çao  que  Je  iaz  por  o  porteiro .  e  íe-  mn.^^ií^Sx"  p^^~       ?  '  ^^  ^^^/^ 

j^oes  houuer  de  fcreuer ,  por  té  do  n-Pcr^  ,.^1.  J-;       '^P^^^^í^í  e  a  en^/^v  -^r^-  ^-  il.  ^^ 

p^-ccrojue  o,e,«er.'ÊfeS  S^t^^^^^St^^^^^ 

duanoc.hcaçao,e  requerimento,  ^argoseon  quevie.    vfndoL;Ia^^^ 

«ao  fera  neceflano  fer  o  condena-  de|,á  dias  'dVpo.s  il  Zt^-^T-^^^/  . 
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..  ..que'nm?t?tÒ";íê"^alTeníara*i^s    coui^ êm"*^'""' V """"r^^^  deip;^-^^:^:7T:— 
a^os  da  penhora  pelo  fcriuão  ou     h^if /  u  '^  ^°"*°.™^  ^  ftntença  .O^ii^^ y^/^^^ 

tabelháo!enáooafentandSc:      ^  Í^T £!^'°  ^ '"^  «^^f  í^^^^^^^ 
raempena  de  P5din,ento do of.    ctr  r?      1^?,^  :::^£°^^^4£•S:^^^^ 

dado  ÍSra  J^^^^^^^^^^^^^        ;^^Sueacnrud.ffemos,qLdoa/^?^^^-^-"-^- 

r   5  ^  '^r^VY.r^ò^-s^í^tesie    kntença  condenator  íj  í  ^^'^^^  . 
Wlogoteu^go^lfap-eauant^^ 

leqs  bees,que  baftem,paraadita,   »     P  „;„j  » 

condenação.  '^;#;ÉJá;:fet«i.  L.,       "'^'^  '°*  embargos  a  difâ  ^^^^-^  •  ^3 , ,. ,.  .  ;-^ ; 

^^•d^Ãíl^íioLTl^^^^^  Ve  ao  luJgador  pareça  que  fe  de.  I^^C^T^T 

rz.  r      r,         '"" "c  outra  coula que  ucm receber,  ou  rfmf.ff^,.^^  r  1   r—^fc*^'^^^- -^^^ 

,,^fe  coílumc  contar,peíar,ou  medir  írador  n>.  lnlL°P^^^^^  r^°  ^^'^'^a.^/^> 

...  de  que  ja  fo.  feua  liquidação ,  o  cS  fXZltStT ^'^T  '  ^''"^  ^-  '^ 

-'■  denado  n^o  lerá  ouuido com  caí  Sba  aí,í F.  '  °  ?    °^7  '"''  '"^ 

bargos,de  qualquer  quahd-^e  St  s:'S  Sr  ,S'V^^^^^^^^ 

ieiao-atcpasar  ou  riar  n,.nl.^....  j          ."^^^j^ui^e-.es conhecer 
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quantia  daTondlSo^rtr^    ^if^alil^exeçuçaó^por  diatceVv^^^^- '"/^-^ 

da  execução,  e  ate  f?em  os  ne T     P?  '^"f '"í "  ?  condenado  pagar  /-./.  ^^^-  ^^-x 

.n..andarcm  entregar  denaSn?    li        \     condenado  prouifaó ^^^5^ >^^-^;^^,> 
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^^£  Tereirolmrô 

o  principal  fer  requeridojC  fcm  ou- 
tra figura ,'neiTi  ordenl  de juizo ^e 
não  querendo  a  parte  vêcedor  dar 
a  dita  fiança  ou  naò  a  podendo  dar 
todauia  íe  iarâ  a  execução  não  pa- 
gando o  condenado  e  o  dinheiro 
ie  porá  em  depoíito  ate  íe  dar  final 
determinação  fobre  os  embargos, 
\e  fegurido  o  que  for  determinado 
*  fòbreellesafsi  fe  fará  do  dinheiro 
.  ,,_-. .  .^  ,  ''\^(  que  em  depofito  íleuer.  ^ 

Ãu^'ZíIAa^<^a     E  fendo  afentençaperqiiefe 


#'><*■»*:■>  v>. 


V      -7-  íàf^Óftoál^tôi^çleffíp^ 

'^•'-^^^  „•    7/2/  te,ouemtodo,osbeèsqueporcl- 

/^'^■^'■^      '.      .  ,    ,       r-       ].  r ^A  .,^..^;^^c 
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^,/^V.|./-la  afsi  reuogada  foraõ  vendidos, 
^^^  ^''""  '^fejaò  tornados  a  cujos  eraó.e  ao 
comprador  le^a  tornado  o  preço 
.  que  por  elles  deu^e  as  cuílas  que  fez 
m  aremataçaò  ^  á  cuíla  daquelle  q 
^  a  execução  fez  fazer.ou  por  feu  fia- 
^dor  nâo  lhe  achandp  a  ellelogo 
beés/em  outra  delonga  quom o  a- 
cima  diííemos.Eiftoie  entenderá, 
fe  a  fentença  em  todo  for  rcuoga- 
da^porque  iendo  reuogada  em  par 
te^omefmo  que  ficar  condenado 
em  parte^pagarâ  ao  comprador  as 
'  cuilas  5  íegundo  a  parte  em  que  afsi 
ficar  condcnado^e  a  demafia  fe  ha- 
'  iierâ  pelo  que  a  execução  afsi  fez 
'  fazer ,  em  modo  que  o  comprador 
que  os  ditos  beés  ha  de  tornar,não 
perca  coufa  algua  do  feu:con  tanto 
que  a  peííoa  que  a  fentença  houuc 
no  caio  dos  embargos,  pela  qual  a 
primeu-a  foi  reuogada  em  parte 
ou  em  todo^re^ueira^que  lhe  lejaò 
tornados  os  beés  que  lhe  afsi  foraó 
.    vendidos  pola  primeira  fentença 
do  dia  que  a  fentença  fobre  os  em- 
bargos for  paííáda  per  achanccl- 
.  lanaahummesjnáo  fçndoembar 


;  \  \ 


ésòrdemçoêí.  '^5^^^   • 

gáda  nella:e  fendo  emba'r|âda,cor 
rera  o  dito  mes  ^  da  publicação  da 
fentença  que  fe  der  nos  embargos. 
Porque  náo  o  requerendo  dentro 
no  dito  mes ,  não  lhe  feraõ  mais  os, 
ditos  beês  tornadoSjfomente  hjaue-* 
rã  o  preço  pelo  depofito,  ou  pelo 
vencedor  na  primeira  fentença ,  íc 
o  recebeo ,  ou  per  feu  fiador ,  quo- 
mo  acima  he  declarado;  E  em  cafo 
que  o  comprador  dos  taesbcêsos 
torne ,  não  tornara  as  nouidades  q 
•    delles  teuer  recebidas,  e  aquelle  a 
Quem  fe  os  ditos  beés  tornarem,    ^  ^ 
ptdera  pedir  as  nouidades ,  40^quc' 
ihoslez  vender,  o  qGaflhas  pagara 
todas,  fe  a  fentença  for  reuogada 
em  todo,  ou  a  parte  que  lhe  mon- 
tar, foldo  a  liura  íegundo  a  parte 
delia  em  que  o  condenarem. 
5     Porem  quando  o  co;nprador. 
Dos  ditos  beês  teuer  feitas  bem  fei 
torias,ferlheâo  pagas  per  aquelle  a 
que  íe  os  beés  tornão,  compenfan- 
do  todauia  cm  tal  cafo  as  nouida- 
des que  teuer  recebidas  5  porque 
poílio  que  acima  digamos ,  que  lhe 
não  fejâo  defcontadas  as  nouida- 
des e  que  as  pague  o  que  fez  ven 
der  os  beês ,  Íegundo  a  parte  em  q 
afenteça  for  reuogada ,  hauemos 
por  bem,que  onde  houuej  bem  fei- 
torias,fefaçacompenfaçáo.E  o  que 
os  ditosbeêsfez  vender,ficara  liure 
da  parte  que  montar  nas  nouida- 
des que  fe  compenfarem  comas 
benj  feitorias. 

6  E  quando  os  embargos  forem 
poftos  por  algum  menor,  nos  qua- 
es  peça  reftituiçáo ,  e  lhe  forem  rc- 
cebidos^guardarfeá  acerca  da  exe- 
cução, o  que  diflemos  no  titulo  da 
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reftituiÇáo  qnè  fe  dà  aos  menores,  ra  a  condenação,  em  máneím^aoe 

de  vinte  cinquoannos  contra  fen-  nâofaça  mais  execução  nos  beis 

tenças  injuíías.    '  moueisnemderaízdo  códenado, 

y     y     Eferâauifadooofficialqucfez^^  que  quantos  razoadamènte  poflaà 

t^fí^-  a  penhora,  que  íe  o  condenado  tor  baftar  para  a  condenação ,  ou  diui- 

prefente  ao  tempo  della^lhe  pergu-  da,  porque  hc  penhorado ,  poilo  q 

:f'  te  fe  tem  beés  moucis,  e  dizédo  que 

"^  os  temJhe,  mande  que  osmoíl:re,*< 


de  ate  o  outro  dia,  para  le  nelles  ta- 
zer  execução,  b  dizedo  que  os  nao 
tem,ou  náoosmoíirando,nem  da- 
do ao  dito  "tempo  deíembargados, 
ferlhca  logo  feita   penbòra  ,  em 
quaeíquer  beês  moueis  que  ò  ven- 
cedor moílrar^ou  nos  de  raiz  qual 
a  parte  q  a  e^iecuçaõ  requere  mais 
.guifer,  fem  mais  o  condenado  po^ 
der  allegar  que  tinha  beés  moueis, 
em  que  fe  primeiro  houuera  de  fa- 
zer execução ,  e  fempre  tomará  os 
penhores  que  lhe  o  condeiíâdo  der, 
dandolhc  tantos ,  que  ao  dito  offi- 
cial  pareça  que  baltáo.e  não  lhe  da 
do  tantos,  então  lhe  tomará  os  que 
lhe  mais  parecer  que  bailarão. 
8    E  fendo  o  condenado  abfente 
ao  tempo  da  penhora ,  o  fcriuaõ  q 
acllafor  prefente  ie  informará  na 
cafa  do  condenado  e  pela  vizinhan 
ça,  fummariamentc  peralguas  tef- 
temunhas  que  fabre  liib  perfi  fò  ti- 
rará, e  affentará  no  aâo  fe  o  con- 
denado tem  neíle  lugar  ou  feu  ter- 
mo beés  aioueis ,  e  iegundo  o  que 
achar  pela  informação  j  afsi  fará  a 
penhora^  fazcndoa  primeiro  nos 
beés  moueis  que  nos  de  raiz.  E  fe 
©s  moueis  forem  taes^quelhe  pare*- 
ça  que  não  bailarão  para  a  conde- 
naçâojfará  logo  penhorar  nos  beês 
de  raiz,  em  tanta  parte  que  lhe  pa- 
reça que  razoadamente  bailará  pa 


a  diuida  feja  noííaíE  oque  o  contra 
rio maliciofamente  fizer,  pague  a 
parte  toda  a  perda  e  danno  que  re- 
ceber, e  mais  fer  Ihea  ellranhado 
quómo  for  direito, 

j?     E  fe  a  penhora  for  feita  peio  ^:/rx>^£a^c.,/.^^ 
porteiro  ípmente  fem  fcriuáo,  no  ^^-  ^r^-í^^r^-^-j 


/^ 
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cafo  q  a  po^é  fazer,  omefmo  por 
teiro  le  imf(0aiãú  pela  maneira  q 
dito  he^  e  dará  fua  iêao  fcriuão  que 
os  pregoes  houuer  de  fcreuer,da  di- 
hgencia  que  fez  para  faber  fe  tinha 
o  coirdenado  beés  mouais,  em  mo- 
do.quc  onde  femoiírar  que  ocon- 
denado  tinha  moueis,  fempre  nel- 
les le  faça  primeiro  execução  que 
nosderaiz* 

lo  E  pòlb  que  defpois  o  condeníi 
do  queira  prouar,  que  ao  tempo  da 
penhora  tinha  beés  moueis  baílan 
tes  para  a  condenação,  não  fe  desfa 
râ  por  iffo  a  execução.  Poreni^pro 
uandofe  que  o  ofíiçial  que  a  diiigen 
ciafezjobreosbeêsmoueis/chou  . 

uc  niílo  maliciofamente ,  a  execu- 
ção fe  desfarâ3e  fe  fará  outra  de  nc- 
uo^e  o  oflicialíerá  punido  fegundo       X 
amaliciaemquefor  achâdo^eper  , 

fcus  beés  faça  p  julgador  fatisfazer 
áspartcs-jtodoodannoque  por  ií-        : 

10  teuerení  recebiáo. 

11  E  lios  cafos  ãcima  ditos ,  onde  '^ -^--^'  ^^^'  ^y^ 
o  ofncial  tomar  os  pcnhores,{e  po- 1^'^  ^'"^'^-  '^  '^'' 
der  achar  huá  coufa  niQuel  que  va-  ^'^ 

laâ  quantia  da  condenação,  em  ^f^-^/c. 
cila  lomcnte  faça  a  execução^e  afsi  /^ 

K  o  faça '^/■^■o^ 


^  <. 


jãé  "        Terceiro  lmmd4s  orJefucM-     'Í?-*iJC' 

O  faça  nos  bees  de  raiz.E  poíi:o  que    ^dor^por  nelles  fe  não  fafer  Cícécu- 


o  cotidenado  queira  fazer  dos;  bêés 
de  raiz  moueisjpara  fomente  anda- 
re  m  e  ai  p  regao^os  dias  qu e  gs  mo  - 
ueis  hauião deandar^ç  quellienâQ 
fejâo  íoiixados  os  inoucis,  ^^i<ò  lerá 
!a  líTo  re'cebido/a!up5  fe  a  parte  q  re 
quere  a  execução  for  diíTo  cócence. 
li  E  em  qualquer  cafo  onde  fe 
^^  houuer  de  iazer  penhora  nos  bees 
''^  moueiSjfe  o  condenado  for  efcudei- 
.  rojcaualleirojou  fidalgo^ou  dahi  pa 
ra  cima,  ou noíío  deíembargadorg 
ou  mulher  de  quada  hum  dos  ío- 
breditos.ou  iiiujher  fidalgaje  o  ofii- 
ciai  achar  fora  da  caía  aigús  bees 
n\@uei5  ieus^em  que  poíla  fazer  pe- 
lihcra  q  abáRe  á  quantia;,  faça  a  pe- 
nhora e  e>:ecuçáo  nelíes^  e.náo  nos 


/'''^, 
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ção,  feja  prcfo*^  .e  o  não  fpítem  atê 
cumpndaaiente  fatísfazcr  ao  ven- 
çedor^íem  poder  fazer  ceíIaò .  E 
fendo  caíadp^e  tendo  bees  moucis 
cderaiz^  e  por  fe  fazer  execução 
da  feçcençaquc  contra  elje  for  da:- 
da  nos  bees  de  raiz,  àlhegros  mt)- 
ueisdeípoisdefer  çondçriado,.por 
prejudicar  a  fua  mulher,  feja  prcr. 
iOj  ç  náo  o  fokem,  atç  quç  traga  os 
bees  nioueis  que  emalheoUj^pàra 
f;:  nelles  fazer  execução,  de  maneia- 
rasque  a  mulher ná o  fejadannaéi- 
cada  nos  beis  de  raiz^poJa  eaía- 
Ihcâção  que  o  aiando  fez  dos  beés 
moueis, 

if  E  fe  o  que  for  condenado  em 
aJgtía  quantidade,  perque  deua  fcr 


q  íkuere  dentro  em  caía.  E  náo  a-     pcnhoradoje  no  dia  em  que  forre- 
chandofora  da  caía  beés  moueis,     querido  com  a  lentença  que  pa^ 


ou  os  q  achar  náo  baítare  para  pa^ 
gamcnto  da  diuida^peça  de  fora  pe 
iihor  ao  fenhor  da  caía,  ou  aos  que 
ahi  achar,  e  íelho  não  quiferem  lo- 
go dar,entrê  dentro  em  caía,  e  faça 
apenhora  nos  beés  que  hi  achar. 


gue3  0u  de  penhores ,  os  náo  qui- 
fer  dar  cendoos^ou  fe  prosar  que  os 
efeondco  por  lhos  náo  acharem  ^ou 
osdcu  taes,  de  que  a  parte  vence*' 
dor  ou  o  executor"  íeiíâo  còhtêtou 
por  naó  ferem  de  tanta  valia  como 


quomo  deue.  E  o  ofíicial  que  fizer  .  a  condenaçaõ^e  defpois  fendo  vcn 
a  execução  que  lílo  náo  guardar,     didosfenáo  achar  por  clles  a  dita 

valia  mandamos,que  o  dito  conde-* 
nado  feja  outra  vez  penhorado^ 
em  tantos  beés  qye  baííem,  íem 
maisje^jrquerjdoj^ra  a  dita  pe-* 
nhora  neni  arrematação.  E  dtes 
penhores  que  afsi  nouamente  to;* 
marcm,andaráo  ém  pregão  os  dias 
ncrta  ordenação  ordenados,  c  pM 
gará  o  condenado  ao  vencedor  to- 
das as  cuftas  peíroaes,que  fizer  def 
de  o  tempo  que  fe  acaboua  arrema 
tacão  dos  primeiros  penhores,  que 
lhe  foráo  tomados  ^  q  não  abaíta- 


fera  caítigado  pelo  julgador,  fegun 
do  for  a  qualidade  da  pelToa  que  pe 
nhorar,  e  mais  a  peiloa  penhorada 
lhe  poderá  demandar  a  injuria, e 
•ihe  ierâ  julgada  fegundo  a  qualida- 
de de  fua  peffoa,  e'do  exceiíp  que  o 
official  niíio  teucr  feito, 
ij  E  fe  algum  deuedor,defpoisde 
ler  condenado  emalgúa  quantida- 
de de  dinheiro,  pam^  vinho,  ou  ou- 
tra femelhante  coufa,  que  fe  c-oilu- 
ma  contar,  peíar,  ou  medir,alhear 
féus  bees  çm  prejuízo  do  vence- 


rão. 


6-^i 


^í^rt^r??    (^  yt^í^  íA-^  ^^ 


•a***ffaL 


'fX.    »'*' 


^,n^4'^i^J^^^M^^''-^^     ""^  ■ 


^^ 


'o^:^' 


.^ 


r-t<3^       ^-^à 


/n    <^~^í^ ,    ^''  iá*^ 


1^  c/:^r-^:4J"  ^"y- 


Í5«    í^ 


',  '      "'  '<  \t 


CWte-aíy^«   ~/«: 


ieiao,  com  que  venha  a  impedir  â  .u^Á^i^^f"  ^  '' 


rão,  ate  realmente  o  vencedor  fcr    pcjjoeSjde  qualquer  qualidade  que  t-^^^^f."^^ 


pago  de  tudo  o  que  lhe  he  deuido 
poraditafentença,  quer  o  vence- 
dor feja  diligente  cm  requerer  feu 
pagamêto,qucr  não.  E  fendo  a  par 
te  vencedorjOU  o  executor  ao  tem- 
po da  primeira  penhora  contente 
dos  beés  que  lhe  íaò  dados^  o  vence 
dor  não  leuarâ  cuílas  de  pefloa  do 
tempo  em  que  fe  âisi  fizer  a  fegun- 
da  execução. 

15  E  quando  â  fentença  de  que  fe 
i^'^requere  execução^  for  perque  algú 
/^.  feja  condenado  por  aução  real ,  ou 
í:/^^  peíToal ,  que  entregue  coufa  certa 


/Z/lÓ   *^*-J<' 


^. 


execução*  Porem,  teita  a  dita  pe-*  ^'^  "^^  ''^'{ft^^ít 
nhora  ou  fequeílro^poderâ  vir  com  ^  ^^"^^^ 
os  embargos  que  teuer^  appreíen- 
tandoos  perante  o  juiz  da  execu- 
ção, dentro_deJeis_diaWo   dia  àdLO=)&nM^}e£;.ka/>Zj':h2l4 

penhõrã^ou  {tã^ò^co^tr^~mõó^J:f^'(J^ Çf'-^-^-Íh'r^j 
deralobrc  os  embargos^  na  torma         ^^       /     .    / 
que  acima  diflemos  das  outras  exe- 
cuções,  vy^f^^^ 

\G  ^Efeeííe  condenado^malicio-^^'^'^/^^'^--^'^^'? 
lamente  deixou  de  polluir  a  couía  c.  çf:^     ij^,,j>  , 


níL^^f 


julgada^por  ienâo  fazer  em  ella  exe  '^Z^c^-C^^:.  A>fn-  ^-^ 
cuçád,deíçm|d^  elle  con/^^f^-;;^;^::^'^ 


ao  vencedor,  afsinarlhêà  o  juiz  da     teílada  emdiânte,  farfea  execução  j^il^.  Áa-.  ^x/^/. 
a  execução  termo  de_dez_dias  á  q     cm  ella/e  achada  for  ein  poder  de  ^^ihL^^ 
entregue,  le  hl  r®r  achado.  E  nâo     aquelíe  < 
fendo  hl  achado  5  fera  citado  para 
lhe  afsinarem  o  dito  termo  â.fua 
reuelia/enão  acudir  a  citação  .  O 
qual  termo  paflado^fe  a  não  entre- 
gar^fé  tirará  logo  em  cffe(5lo  de  po 
der  da  parte  condenada ,  lem  mais 
para  iflo  fer  citada,  e  fera  entregue 
ao  vencedor.  E  dizendo  o  conde- 
nado que  tem  embargos  â  fenten- 
ça, ou  a  execução  delia,  ò  vencedor 
dará  fiança  a  tal  coufa  ^e  ã  todas 


em  que  foi  alheada^  fem  fer 
com  elle  outro  proceflo  ordena- /--w^^-^í-^- ^v^ 
do/e  foi  fabedor  quomo  a  dita  cou  y-  "^^-  -^-^ 
faheralitigiofa  ao  tempo  que  foi  jyj-i-f-^^'^-'^-^'^ 
tj;aÍ£aííadajielle,jgiu^f^^ 
zâòde  o  íaber.  Porem,  fe  o  vence- 
dor quifer  fomente  a  verdadeira 
valia  della,aqualnâo  foi  cílimada 
na  fentença,  o  julgador  taxara  a  va 
Jia  delia  com  conlelho  de  pefloas 

que  tenhão  diíTo  bom  conhecuiien 

to,  e  poderá  o  vencedor  jurar  acs     ».  *  ' 


f)erdase  dannos,  quomo  acima  dif    landos  Euangelhos  íobre  a  vaíia 
emos,quando  a  condenação  hede     delia,  até  a  dita  taxaçáo,  c  mais 


quãtidade.  E  fendo  a  coula  de  raiz, 
dará  fiança  aos  frudos  delia  fómen 
te.  E  não  dando  â  dita  fiança,o  exe 
cutor  mandará  fequeílrar  as  cou- 
fas,  cm  que  for  feita  condenação, 
çm  poder  de  pefloa  fegura-  c  abo- 
nada^e  por  em  arrecadação  os  fruc 
toSjfe  forem  beês de  raiz,  Ecmjuã 


ráouuidaGom  embargos,  ou  iuí- 


não,  e  fegundo  feu  |uraiiienío  lerá 
o  reo  condenso.  ^  Eíe  o  vencedor 
quifer  hauer  não  fomente  a  verda- 
deira eílimaçâo  da  coufa,  mas  le- 
£rundo  a  affeíção  que  a  e  la  hauia. 
em  tal  calo  jurara  ene  lebre  a  dita 
afleição^e  dcfpois  do  dito  juramen- 
tOj  pode  o  juiz  taxalo,  e  legundo  a 
dita  taxâçâo  afsi  condenará  o  reo, 
c  fará  execução  em  feus  be'ês,  fem 
outra  citação  da  parte.  Enão  fen- 

K  z  do 


t^.Ji  ■  /'2L  * ,. 


:íf^y-^fl'C-'í> 


â'^^Í^ÍAHJ^ 


.'ÍV. 


■  1.  1- 


'v 


'-íyy^íau— /"« 


,^^. 


«x^      í^-sEíie^^    >^»^       ^^^*/í 


^*.     /^ 


2 


/r/     ^-< 


,/! i4  ^.,.^  do  ao  condenado  achados  beés  def    fes ,  o  condenado  fera  logo  prefo - 
2-#'/^^''' 4:  embarcados,  perque  fé  faça  a  exe- 
:u^:>^-;^ '-^- Á-/-^  cuçao  em  tudo  o  emqiie  alsi  tor 

2^,^y/^  -^-^-^/"^^-^/--condenado,  feia  prefo,  c  não  ifolto, 
^kl-'^:^^  :/néápV)Slâzer  ceííi5,ate  quctudo 


-^1^^^ 


17-: /.C'.^ 


n  .  áV. 


entregue  liurementej  para  íe  fazer 
execução defembargadamente.  E 
aio  calo  pm  que  acoufavem  jana 
fentençacílimada,cumprirâ  ojuiz, 
c  executara  a  dita  fentença  na  ef- 
timaçãc ,  fem  outro  juVàmento  e 
taxaçaõ^nem  condenação  de  in- 


iJ^JiTí^^^^^  ^y^-^r-^- 17  £  vindo  alfftía  pcfloa  a  embar- 
í^T^^^-^^^^^garalgúacouíajemque  le  peça  a 
^(/alc^Á^uki,^^  ^a^  cxecuçaójafsi  mouel  como  de  raiz, 
.^.  •  •^/'"^ '^^^'^'^^ípor  dizer  que  a\dita  coufa  perten- 
-/t^^./.^t^^^^-^e^-ceaelle,  e  que  não  foi  ouuido  fo- 
^-v^^^y-^^^^/t^^^^^breella^equepor  tanto  não  deue 
^^^2tf:2^t'  fcr  entregue  ao  vencedor,  ou  alle- 
T^,J  r^^V^-:  gar  outro  qualquer  embargo  a  ie 
J/.&UJ^^éJ.'ZY7.^*^^^2i  fentença  a  execução, em_tai 


conforme  a. qualidade  de  fua  pef 
foa,e  não  ícrâ  folto  ate  a  execu- 
ção cam  eíFedo  fer  finda,  faluo  con 
liando  ao  juiz  que  fenâo  acabou 
dentro  dos  três  m efes,  por  caufa  e 
culpa  do  vencedor.  Porem  a  parte 
que  por  a  tal  cauía  for  prefa ,  pode* 
ráaggrauarper  petição  ou^inftru- 
mento,  íe  lhe  parecer,  c  não  lhe 
fera  recebida  apfcllaçaó  nelle  ca- 
lo.     ^^ 

19  ^^ÍL  fendo  a  matéria  ta!,  que  fc^^^í^-  íí^ 
deuaòtazer  artigos  de  liquidaçao,^y^'^ 
o  JUIZ  os  mandará  fazer,  e  não  ha-f  "^ 
uera  mais  que  os  ditos  artigos  e  có- 
trariedade  a  elles,  e  em  tudo  fe  pro 
cederá  fu  mm  ar  iam  ente. 

20  Aplaudamos,  que  nenhum  oFa/^/^- 
ficial  leue  dinheiro  as  partes, por        ' 
as  penhoras  que  houuerem  de  fa- 
zer por  mandado  dos  julgad^ores 


"Y 


■-^  2/  ^  í5í?V?"^  cafo  mandamos ,  que  a  execução  fem  primeiro  as  terem  feitas.  Efeu; 

";  %m'^' ^/^-^^^dc  faça  no  condenado.  ^E  fendo  tal  do  quada  hum  requerido  que  as  fa- 

^2^  a  razão  do  embargo  com  que  o  ter  ça,  e  não  as  dando  feitas  dentro  de 

ceiro  embargante  vem,  que  per  di-  cinquo  dias,  deípois  de  afsi  fcr  .re- 
)^,^,^^  tp"aA:^AX|0  ,,g|(Qij^e  deua  fer  recebida,  o  ven- 

''^^'L^'?:^^^^^/-!  cedor  dari  fiança  a  coufa  de  que 
^^^;^  ^^^'^í^-í^^i':^  fe  pede  a  execução  ,e  lhe  fera  en- 
'^:'jUj^.  treguc,e  nao  a  dando  fera  poíla 

.    P        em  poder  de  hum  terceiro,  ate  fi- 
'^//^^^  :r-^nalmente  fe  deternunarjqbre  os 


Ifi^JtuJ^-^'^  ■   /££óifzJt~  e^ty^     *j«,ii-iAwiJvw    *^^^^^^^^^^^^j^^^.7f.j2 


r  úi^V/^*«£/t«     c  C^e.Ul-Ç^^ 


y^f" 


'1 


^.y 


embargos.  E  vmao^lgum  terce^ 
^^  ■•-  Yf-  rocomembargos,dizend,o,ierpoi- 
^^^i^M^^  i.-  j^íJqj,  aòslees  em  que  fe  faz  a  exe 
cuça5,fe  o  condenado  não  der  lo- 
go outros  penhores  liures  e  defeni- 
bargados  lerá  prefo  ate  os  dar. 
l8  E  fe  a  execução  fe  retardar, 
com  embargos  com  que  a  parte 
condenada  venha,  ou  por  fua  cau- 
fa fenáo  acabar  dentro  em  três  aie- 


'^ztA-'y./^- 


P£J- 


dçlhe  per  duas  telkmunhas  que 
algum  dos  ditos  officiaes  foi  ré**- 
querido  pella  parté,e  a  penhora  fe^ 
não  fez  dentro  dos  cinquo  dias,  fafe 
uo,  fe  allegarem  taes  caufás,quc 
ao  |ulgador  pareça  que  os  dcne  re- 
leuarda  fufpenfaô.  E  os  ditos  o&' 
ficiaes  poderão  aggrauar  da  fuípért 
faó  que  lhes  for  teita ,  porèHí  nao 
fe  rui  rã  o  feus  officios,  eTu~Suantó  o 
ãggi^aúõ  fenâo  acabar  de  determi- 
nar finalmente.  E  fe  o  julgador  q  co 
nhecer  da  exccuçaõoisnaó  lufpeíi- 
dcr^aparte  fe  poderá  também  ag- 


\  iirt  iii)i 


-.^..-^^.^^^   ..i>/^./í^^^/;f^^yé-^3,.  /^'.^D^.  c/c^,,r-.^^    <p-^^^^jÍ.,  " 


^ 


-íí"^  í'//x7 


eX-^3C/t-0 


fi»fe-,fi.^^7—/.^ 
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*  Das  execH^Qes  ^uejefa^mgetalmente^ 


/v' ^  í^í4^,"  ^^V^o  .    <2^"  ^  ^^^^^';,^''?-'/-í^'»?^>-"   ^^   '/^>.^2^.-.  ^^ 


>^<    ^,,^ 


^'t/t*^. 


gràuar  di  íTo  para  os  fuperiores,  feus  corpos^e  camas  de  faas  peflo.,,-^ 

fk&^!^§a^^V'l^^^^^^  bauédorcfpeicoaoqueaquatíaha 
ientados  mandados  para  tazcrem  lie  ncceílano  para  leu  feruiço ,  e  v- 
algua  execução ,  os  receberão  logo  fo ,  conforme  a  qualidade  de  fuás 
fcm  porem  niíTo  duuida.  Eícndo  peíToas,  pofto que  outros  beés  nSo 
na  cidade  de  Lisboa,  náo  fe  efcufa-  tenhao,  E  nos  aiais  cauallos^  vefti- 
ráocpm  dizeréque  as  pelToasque  dos^eGoufasfabrêdicas  que  lhes  não 
hão  de  fer  executadas  nao  faò  do  forem  ncceffarias  fe  fará  execução, 
bairro  da  fiia  repartição. E  conílan  quando  não  tei^icrem  outros  bées 
do  ao  julgador  per  juraméto  da  par  moucis  ou  de  raiz.  E  iíto  fe  não  en- 
te, que  o  alcaide  fiáò  quis  aceitar  Q  tenda  nos  roubos  c  malfeitorias^ 
mandado  apprefentandoj^g^af^  pcfrque  por  cães  cafoã  feraô  penho* 
á  logo  do  officio  "ajpion?  rados,  e  çonftrangi:dos  ate  que  pa- 
_ ^^^^mMm^^i^  guem  ^  afsi  por  feus  beés,  poílo  que 
receberem  os  mãdados,  osfcriuàes  lejãodps  fobreditos,  como  per  pri-^ 
de  feu  carrego  paíTaraõ  certidão  á  faó  de  fuás  peffoâs. 
parte  do  dia  e  hora  em  que  lhe  fo-  24.    E  bem  afsi  não  fe  fará  penbo-  'a/,    /  ^^  /  '   '  t^- 
-râodadosjparafefaberfeliefeitaa  ra^nem  execução  por quaefqiierdi-/^'  O^/^.é"    ^^^ 
penhora  ;e  a  execução  deotro  dos  uidas,  poílo  que  íejão  noíTa^iiCS  ca.  ^  ^    ' 
ditos cinquo dias.  -.n  _  1  '       . 

iz  E  os  julgadores  a  que  perten- 
cer ^teraó  muito  cuidado  de  faber 
fe  fe  fazem  asexecuçóes^  ainda  que 
as  partes  a  que  toca  lená©  queixem 


pendera  log 
mlrcè.  Elâcó' 


//, 


'2. 2.  .   >5^.  9. 


'-/^ 


b 


uallos  c  armas  dos  que  continuada 

mente  Coílumâoteer  5  armas  e  ca- ^ 

uallos  de  ílada  para  noffo  feruíço,    ^  LL 

nem  nos  bois  de  arado  que  teucrem  ff^'-  ■^'''^■''2/h!^'^- 

os  laurãdorês,  e  lhes  forem  neceila-' a^I  J^^M^. 


^^e 


achando  que  não  íaó  feitasno  ter  rios  para  iaurarem  as  terras  e  her-  ^^"^-M  '^■^ 

nio  acima  declarado ,  fufpendcraô  dadcs,  nem  nas  fementes  que  íeue-^:rí '  ^'t  V^' 

os  oiiiciaes  pércujâ  culpa  fe  nãofi-  rem,e  lhes  forem  neceíTarias  para^'/^  .W-^-  ^,yl 

zerao,  e  as  faraó  logo  acabar,  e  nas  íeaiear.  Nem  nas  armas  de  ç^i^á-^uí^c^/^^ J. 

refidencias  que  ie  tomarem  aos di-  querpeííoas  que  as  teuerem  per  ob/%*^'  Ap^-//'^^ 

tos  julgadores,  fe  perguntara  pelas  rigação ,  nem  de  outros  que  as  te-^//^-  ^?^'  ^^' 

execuções  que  le  fazeoi ,  e  por  cuja  nhao  para  noílo  feruiço  ^  nem  nas  é^-  ^a^^^^-  -O . ^ 

culpa  ie  retardão,  e  fendo  por  falta  armas,efpingardas,ebeeíl;as,  qce^^^-'^^^^ 

do  julgador  a  que  íc  tomar  rçfiden  teuerem  os  eJpingardeiros,  e  beiiei 

cia  fe  lhe  dará  em  culpa.  .._-  r.         .     ..  n-  . 


^        algos,  e  caualieiros  ,Tiiolios  Dei- 

^'  1'  cmbargadores  nos  cauaiios.armas^ 

•f  ^'-  4iS£-^  veícidos  de  feus  corpos^nem 

as  mulheres  dos  fob reditos,  nem 

mulheres  fidalgas  Uos  veftidos  de 

y/W/'  fum^^/^^ jí^i^Á^/^  C^i^lÁ. 


ros  do  monte,  que  teuerem  noílos 
priuilcgips^mollrando  as  pcííoas 
coiifeudas  neíle  paragrapho,  ou- 
tros íeus  beês  moueísou  de  raizdef 
erabargados^em  que  fe  poiTa  fazer 

Eenhora  e  execução.  Porem  íe  osTb 
xeditcs  teuerem  algi3as  armas  em 
poder  de  pregoeiros ,  armei  ros ,  a- 
d,eÍ3.ãdelás,ou  em  algum  lugar  pa- 

.    rs.j  ra 


/Í0////í~mM- 


■^  '^  . 


j>p  .  ^ercáfoliufoàaiorâemçoes 

ra  vender  ,  poderfeâ  fazer  nellas     dizer  fc  tem  embargos  a  arrema 


c 


/L^a^  cfr  X-r^  cXH4^ 


execução  íjuomó  nas  outras  coulas. 

25  E  mandamos,quc  os  beês  riiò- 
ueísnão  andem  çm  pregão  mais 
que  oito  dias  contínuos  do  dia  da 
penhora  cm  diante ,  e  os  becs  de 
raiz  vinte  dias, não  contando  os 
Domingos ,  nem  os  dias  fandos 
que  a  igreja  manda  guardar  ^^r 
que  neftés  ie  não  dará  pregão ,  fal- 
.^uo  5  fe  for  no  dia  em  que  le  houuer 


3>^^^/'>^■^^^•  dcíazera  arrematação,  nos  lu- 
^i-^  t,.^  y^..^^r^  _^^^^  ^j^j^  ^Q5  Domingos  e  dias 

:;í2^lji^  CQÍlumão  fazer  as  arre- 

niataçôes^por  então  fe  ajuntar  nei- 
les  mais  gente. 

%6  Epoíloque  os bêes  moucis,  c 
de  raiz  iejão  tomados  juntamente, 
por  parecer  que  os  moueis  não  a- 
'^^:^^*^;^')^;^ /baftauao  ,  fejâo  logo  aiettidos^em 
íJ^j--^çJ^Í^  hús  e  outros,  ecorraoos 

"        '^'k^^      ^  pregoes  afsi  dos  moueis  como  dos 
"  de  raiz^e  acabados  os  oito  dias  ar- 

'^'^^^  .rematarão  os  rjjoueis^e  defpois  dos 
vinte  os  de  raiz,  c  em  todos  os  oito 

o 

públicos  da 

cidade^ou  viila  onde  íe  a  execução 

e  arrematação  liouuer  de  fazer.  E 

otabelliaò  ou  fcriuaõ  feraprefen- 

^  te  quada  dia  ao  pregão  que  o  por- 

^'^^'A  •f-44^^teirQ4gI-^'^gÍJ:!S^C^"^^^^^  principal, 
hr-Tí^-  , ^ ^^/í/.t:^  ^^  outros  pregões  fcreuerá  o  por- 
teiro que  os  der  nos  aélos  da  exe- 
cução. 
n.^^Ja^Pm.mJn     E  partindo  o  termo  dos  pre- 
í.^ j^^^2-^  góes,não  íera  neceil^rio  íer  o  con- 
/,.^,/-^.  f./^,  -~,^-^'  denado  mais  rerequendo  ,  para 

^o9^u^-.i^  eo^^^./'é■^.^>^'^■f■^■ 


6',  //. 


taçao5porque  o  requerimento  qge 
lhe  foi  feito  que  pagafle  oudeíTe 
penhores,  baita.lvlas  paííado  o  té- 
podos pregócs,os beêsem  que  for 
feito  penhora  fe  arrematarão  ,ei 
venderão  a  quem  por  elles  mais 
der.  Aqual  arrematação  fe  fará 
fempre  por  mandado  doluígador 
que  mandou  fazer  a  penliora  e  exe 
euçao.iiiazendore  a  execução  em 
.  becs  .de/atz,  lera  para  cila  requeri- 
da á  iiiulher  do  condenado ,  fe  for  ( 
caiado.  uí;*Lm-^ pf^^^é,Á^  vycM^^/iif- 

lZ     E  fe  as  partes  condenadas  qui^/:  ,^^ 
ferem hauer  os  pregoes  por  corr4-^^•'^/-' 
do5,e  que  lhes  fperem  os  dias  quc^"  ' 
os  beès  hauiaò  de  andar  empre^ 
gaô  ,  e  afsiaarem  terino  em  que  o 
aisi  digaõ  ,  é  o  que  requerer  a  exe- 
cução forconíente,pode!oâo  fazer, 
e  o  excecutornão  metterâ  os  ditos 
beés  em  pregão,  E  não  paganda 
até  o  derradeiro  dia*  dos  em  que 
hauiãode  íer  apprcgoados,  ferao 
vendidos, no  derradeiro  dia   cm 
que  fe  acabar  o  dito  termo,  andan- 
do cíTe  dia  fomente  em  pregão*  A 
qual  arrematação  fe  fará,  (cm  mais 
a  parte  fer  requerida. E  fe  a  penho- 
ra ior  em  bêes  de  raiz  fera  afsína- 
do  o  dito  termo  pelo  c  ondenado,  e 
per  fua  muiherjie  for  cafado. 
1^   E  poftò  q  nas  execuções  e  arre- 
matações dos  beés  de  raiz  fc  não 
çõtinuem  osppegõcs  trcs  dias  junta 
mente  Hum  á  poslputro,  ou  ate  cin-- 
quo  dias  per  aiuerias  vezes :  e  nas 
dosLeés  moueis  até  dous  dias  fò- 
mente  hum  a  pos  outro,  ou  três  jji- 
terpolâdos,  mandamos,  que  fejão 
valioJaSj  e  fe  não  annuJje  por  caufa 


í^e-fL 


¥.J^- 


í^ia^ 


/t^-  /?  elè^H^-YCJt^t,^  í^>a<Jí^v7%.  íxy^tTfçy 


Jé^A^i 


.rt-ay^e^     (^yrK  M^  «  i  U-Uyt»^      C^  it<yrK  • 


F^ 


♦■-i^V  V-  V3*'<  .aíS^  'i* 


-^-^ 


jh^i.: 


.  ^\^^^ 


--■»^ 


\.-*,v 


\' 


ir^M  "Dos  mhafgoí  quefeaUeMi  emmoes.^^  ^^'^  ^  tí^lLT^^:^''^'/ 
03  ditos  três  dias,  ou  cinquo  dias    da. penhora  e  execução  3  ma^.  àr- 
contínuos  fomente    nos  bces  de    felheíâ  o  traslado  lGnierite:c  tm^ 
raiz^Gudousoutresnos  bcés  nio-     taríeá    dos  ditos    embargos  tvk 
.ueis^  que  pela  dita  maneira  ficarão 
por  continuar^  fendo  corridos  os 
pregoes  todos  os  outros  dias,  não 
hauendo  outro_  defedo,  perque  con 
forme  a  direito  fe  deuãb  annullar. 
30    Efe  ate  o  derradeiro  dia  dos 
pregoes  não  fc  achar  queai  lance 
nos  beês  em  que  fe  faz  execuçaõ^oj^^ 


quem  por  elíe  requerer  a  execu- 
çãOjCom  tanto  que  peça  licença  ao 
julgador  que  a  manda  fazer,o  qual 
lha  dar4  no  derradeiro  dia  fe  vir 
que  outrem  nao  lança^ou  que  lança 
p^ico,c  que  eiíe  quer  lançar  mais. 
ji  E  em  todo  cafo  onde  fe  fizer 
penhora  e  execução,  fempre  o  con 
idenado  pagará  as  cultas ,  afsi  do 
proceflb  da  execução  coinoda  pef- 
ioa ,  e  afsi  pagará  ao  icriuão ,  por- 
teiro,e  pregoeiro ,  tudo  o  que  lhes 
for  contado. 

TirVLO    LXXXVIL 

©£?!  embargos  que  Je  allegaÕ  ai  ^xe^ 


,     cuçoh,         j...         ,  ,/-  .^^     tença  foi  dada  contra  parfcii  ao  â? 
.^^^./.  ^/.V-^/  f-//-^  ^^^^^^^tada,  ou  que  foi  dada  contra  011^ 


adtoapH^dojCnâo  fe  rece fcreráo 
neftÊfcafo  mais  que  os  embàrgos^e 
a^cofttrariedade  a  elies,  e  proceder 
feániflo  íummariamente.  Poreni^ 
cm  ta!  cafo  o  condenado  terá  cui- 
dado de  pediro  dito  traslado, e  o 
hauer,demodo  q  dentro  dos  ditoâ 
féis  dias  os  apprefente^  porque  não 
os  apprefentando  afsi ,  em  Icnpto 
dentro  dos  ditosfeis  dias ,  não  Jei  á 
mais  recebido  a^ãllegar  embargos 
de  qualquer  qualidade  e  natureza 
quefejão,  nem  ouuido  acerca  dei- 
les  per  via  de  embargos,  poílo  que 
per  palaura  ostiueíTeallegado,  iaí 
uo,fe  jurar  que  os  houue  de  nouo, 
defpois  de  paíTado  o  termo  dos  di- 
tos féis  dias, 

râ  allegar,  em  q  _     _^ 

forem  arrematados,  ou  quando  ú-  ^^■'^'^^'-  ^^'p^'^'. 
iegarquea  execução  e  arremata-<.Z2«.:y.^/ye>Xj-^> 
çao  fe  faz  quomo  naò  deucj  contra  ^'"'^     ^      ' 
forma  de  noilas  ordenações.  '  ^c./JlJ%^3^^  ,(^^< 

i  ^^  t.  OS  embargos  com  que  as  par-  J^^  - 

tes  condenaaas  poderão  vir  dentro  ^-^^^/^^^  ^z/h^/^ 

/■o  .        /    ■    ■■ 


o. 


V 


■/7.  y<:. 


-.Orque  muitas  vezes 
^as  partes  condenadas 
iegão  embargos  as 
ffentenças  que  íe  exe- 
ttcutão  mandamos  que 
venhaõ  com  cíles  deiitr cl,  d é  tlejs 
"dias  primeiros  Íe2;uintes  ,  ío  dia 
Jçm  que  forem  penhorados,  li  pa- 
ra vir  com  elles,  nao  feliies  dará 
viíla  da  fentença,  nem  dos  aâos 


trafcntença,  ou  que  foi  dada  por  ^c^"^^' "^  a{-y7.4-y^/^^ 
peita,  ou  preço  que  o  juiz  houue,  ^' '"■''"'" '^^■"^' ^""'^ 
ou  poriahá  proua,  oy  por  luiz  iii-  tr)-  :í-^7^.*^y>^i:^.cM 
competente  em  parte  ou  em  todo,  %^}z,       ^^^^ 
ou  fobre  beês  de  raiz  íem  procura-         -  /     / 


çao  ou  Citação  da  mulher,  ou  com  c,rv^).'Z./i,/^ç^.)f,^ 
ialio  procurador,  ou  outros  fcme-  Jcr^c^l^-^^  ^/.uy^ . 
IJliUies  perque  fe  conclua  fegun-  c^^rr^"^ ^Uc^(^y<^ 
do  direito  a  ientença  fer  nuLla.  E  be   ^  '^t?^^-  '""^  ^'^"^'^ 


aisj^ poderão  uir  coei  emban^osde   ' '^  "7r"^í  "•  'A  S  /•/ 


Çi^j-truJ-, 


-yz'^ 


A'' 


jy      •     ^^  J-    /    com-  ^'^'•(y  "''7C<V 


zã^í^^^" 


yy^A^ 


$^/:<r./- 


y. 


(■■  ivr^y^r^/^.. 


V  c^i^A/   '  ti^^^. , 


^r:^y'^.y.r.  /v/.-%4 .  f. s .  'iy^  ./;./;^. 


^..^.     ^^,^rÃ..-'         C^l    JhC^-^y^-J^C^^ 


'-'C^l^-^,~dcf^        ,e^ 


^<-r-  ir- 


.f^w-  (JtJ^^i'  ■'('a^^ajiiy       _ 


.  /«/^  y^y^/^£t 


^l>ZA. 


V— 


/oA-írr\y 


%^.♦^ 


.  TTerceiroliuToàas  ordenações 

compcnraçaõ^  e^utros  quaeíquer  nãohouueíTedenouo,  com  tanto 
uue  iorern  de  qualidade^cjue  nàooF  que  os  allcguc  dentro  dos  ditos  íci» 
tendão  nem^csfãçáoajentença  ja  dias.  Poreni/e  fendo  citado  cm  íiia* 
7$-(t*^  dada  contra  o  codenado.  Osquaes  peíToôjnãoappareceoêjuizopcrfl 
%/cn^r.  embargos  fobrcdítosfc  receberão,  néperleuprocurador^pornâoquc- 
fendo  em  forma  que  fejaó  de  rece-  -rer^ráo  poderá  vir  com  taesein- 


^LíL/^/cSèi^^,    ber^  pofto  que  os  não  houueli'e  de     bargos^ienão  quonio  poderá  vir  fc 
UíiA.^Á''^  ^^    nouo,  fe)a  na  caufa  principal  náo  fa    perii  ou  per  leu  procurador  litiga- 


vS-id^^-^^^l'^""''^  •  raõ.aílcgados./-^')^-^''''^/^-'  ^-^"/^"^^-/-^.i^    ra,quomo  acima-diffemos. 
tdíu^  fh^'Í^^<^^^  5^     E  quando  os  çmbar, 
f^(\A^^J'^^^i    forem  de  algua  das  qual 


f]/n\' 


(\ 


br^ditas, porem  forem  taes  que  of-    fe  podem  porá  exécuçâo,  Te  pode- 


^ÇTTí.i^-^-^-^-M^i^  o  embargante  jurar  que  noua- 


vz^ /u^a^  .e^^^í^'     ineníe  vieraó  a  fua  noticia,  def- 


:/ 


'jL.Vn'^ *^/rc  ^^  lada pela chancellaria^^quãdo a ien 

tença  lie  de  qualidade  que  ha  de 


l- 


fe  eíTe 


.A.  ^J 


chancçilana^delpois  que  a  fenteiv 
ça  for  dada. 
/^•^^vw^  ^  pofsqueaíentençafoi  dadae  paf-    5    Eqrãdo  a  parte  contra  quem 

lor  daaa  lentença^tor  prciente  a  pu 
blicaçaó  delia,  e  não  lhe  poler  em- 
bargos^ou  fe  lhos  pofcr  pailar  a  fcn 
tença  fcm  em  bargo  delles^e  for  en* 
tregue aparte,  fe  delpois  â  execu- 
ção delia  qaiíerpor  embargos^náo 
lhe  íerão  recebidos,  faluo,  íe  a  par- 
te condenada  jurar  que  os  houuç 
de  nouo^delpois  da  íentença  fer  eu 
tregue  a  parte. 

6  E  o  juiz  que  contra  difpofição 
Qeítalei  receber  a'gus  eaíbargcs, 
por  elle  mefmo  leito  ençorrerâ 
em  pena  de  três  mil  reis,  a  meta- 
de para  oscaptiuos,  e  a  outra  para 
a  parte  que  requerer  a  execução  da 


2.í^-.7. ^. 7^2.^. f,/?./5.pâfiar  pela  cnancelkna,  ou 

que  os  ailegaiTc  folie  foldado,  ou 
laurador  ruitico,e  quada  hum  dei- 
.^#tW.rJesuiorairet^c  Ungaíleem  asdea,^ 
a;  ^tJ^-à-  ^  00  lugar  onde  não  houuelíe  letra- 


>•  ^^^^'1  ^'Hos  com  quem  íe  pcdefie  aconfe- 
J;^èlly  r.  Ihar.  Forque  eíles  taes- por  priui- 
%■  í?yt^>^^  /í^í2os>rieg\olpecia.l  que  lhes  per  direito 
r-,  eJ- Ç^ÃMu^^ c^^^^  outorgado,  podem  allegar  os 
^.;,//.z^.,^/A-^-^/>  i-peseaibargosdefpois  das  fenten- 
^.  ^^.  ->^^^^-  ^;^  difamtiuas,  ainda  que  -as  offbn- 

dãoj  ou  desfação  em  todo  ou  parte 


^'■W-jA..         ^      l     Ebcmaisi,  quando  o  rco  iol- 

:  '  /  Q   y  f^^/J^  le  condenado~â  reuelia ,  por  nun-  Íentença. 

^^ ,  ^     '  quaapparccerciií]uizo  períi  nem  7     E  para  fc  poder  faberjfe  os  em- 

per  íed  procurador,  ate  ie  dar  con-  bai gos  que  a  garte  condenada  po- 
tra clle  a  íentença,  pola  qual  fe  pe-  fera  execução, foraô  jaallegados 
de  execução  contra  elle,  eítetal  fe  epoftos  perante  o  )uíz  que  a  fen- 
emfuapeiroanp-o  for  citado, po-  tença  deu,  mandamos ,  que  em 
dera  alfegarembargosdc  qualquer  quaefquerfentenças  que  fe  derem 
qualidade  que  fejão ,  poUo  que  os  cm  RoíTa  Cortejou  na  çaí>i  do  Por- 


Ni^ 


>ji^.^*^_«i^. 


^«-v 


Í»'S. 


■í»M- 


^qC^  ^01  embargos  quefeallegão  ás  exccuçõ^f,  m 

recebidos,  fempre  cõdenarSo  â  par  (y^  -^'^^  ^^  V 

te  cjLie  os  pos  nas  cuftas  em  dobro^  ^-^^.^  .c^^OíiSJ^^j^yc 

fem da  d.ía  condenação  fe  poder  T^::"/!^^^^^, 

efcLifarj  por  razão  nem  cauia  cjue 

por  fua  parte  cm  algua  maneira  fe 

poílaallegar. 

9     Eneftamefiiia  condenação  de  ^^^^  9/.^"^-^^^ 

CLiílasem  dcbro^pelâ  dita  aianei- 

ra^  em  todo  calo  iera  condenado  o 

embargantejquandòpoler  gs  taes 

embargos  a  cbancellaria,  e  lhe  não 

forem  recebidos^ou  os  não  prouar. 


to^  ou  pelos  defembargadores,  e 
quaefquer  oucros  julgadores  que 
tenhaò  alçada,  fe  ponha,  c  afscnte 
peíos  fcriuaes  ou  tabellíaes,  (fob 
pena  de  perdimento  dos  ofíicios) 
le  foi  a  parte  condenada  prefentc 
â  pubíicaçaó  da  fentença ,  c  fe  def- 
pois  delia  publicada  forão  por  el- 
la  ou  por  feu  procurador  poííos 
embargos  â  não  paíTar  pela  cban- 
cellaria, e  o  que  lobre  elles  foi  pro- 
nunciado, e  taçaô  ajuntar  ao  feito 


de  que  a  fentença  faio  os  ditos  em-    pofto  que  a  principal  fentença  foíie 

lem  cultas. 


bargos,  e  o  defembargo  fobre  el- 
les dado.  E  fc  defpois  a  parce  con- 
denada jurar  perante  o  juiz  que  a 
execução  ha  de  fazer,  que  houue  ai 
gíis  embargos  de  nouojíe  ao  dito 


iiiatcria  vdha  ,  e  que  ja  fouraía-  :^Í^:f '^-fV-' '^-  ^- 
da  no  feito  principal,  e  com  líib  di 


T. 


H^^#/fW  H^!^  '^^^  ^^  receber,  re-     lat.^ó  as cauVas ,  mandamos  que  os 
liíettaos  aos  juizes  giiejeraò  a  {ç^n-     aduo^^ados  que  niib  ferem  com- 


c;,;^tença-  eaísine  termo  conuenicnte 


que 
prehendidos,  fejão  condenados  pe- 
los juizes  que  dos  taes  embargos 
conhecerem^  em  íufpenfáo  de  ieus 
oífiçios  peio  tempo  que  lhes  pa- 
decer, e  em  dez  cruzados  paraa.-»  l^^âvH^^^l^^^^'^'^' 
defpefas da  relação,  e  não  torna- ^'^"^'"^^^-  '^^' 
raó  a  feruiros  ditos  ofíicios ,  ícm 
moílrarem  certidão  de  como  os 
tem  pagos.  • 

II     E  cm  todo  o  cafo  onde  a  parte 
vjcrcom  embargos  deípois  da  íen 


as  partes,  a  que  apparcçao  peran- 
te ciies.  E  le  os  deíembargadores 
que  a  fentença  deraó.acharem  que 
aqueacs. embargos  ja  torao  alle- 
gados  no  feito  antes  da  fentença, 
ou  defpois,  mandem  logo  prender 
a  parte  que  raes  embargos  pos,  ea 
condci;em  em  dous  annos  de  dcgre 
do  para  Afirica,  e  que  pague  á  par- 
te embarcada  todas  as  cuíías  pef- 

foaes,^  que  por  razão  dos  ditos  em-     tença,em  tempo  que  itiedeuaoicr 
bargos  bz.em  três  dobro.  recebidos ,  ferlhea'  dado  primeiro  TUc^f^  /r'^^- ^^/t^. 

o     L  em  todo  cafo  onde  a  parte    juramento  fe  os allega  bem  e  verda  tâ^j!^'!^^^'^ 
yicrcomquacfquerembargos,eos     deiramente,eosfperaprouar,oule /-^-^-^^^''^    ^    v 
juizes  acharem  que  nunquaforaò     osfaz  por  dilatar. 

ahegados ,  por  aqueik  q  jurou  que  u,^.^  E j^derã  o  juiz  da  execução,  4,^  ^3  '  Q.  ^i^ 
íioiumentc  vierao  a  fua  noticia,  e  fe  quifer^conijecer  dos  embargos;  V  'n.c<xu^^^'' fã 
;em  embargo  delles  for^haiudaj    íep|náo;qi!ÍÍ£?}^iiejter  aos  )i.uzes  f^cnh  Jf^íx^^W^B^ih-G 


os allegou os  não  prouav  fcndolhe    recer^dando  ap^liação e  aggrauo  Jj  ^fj^ 


n  V 


/Tú//cJ   a 


ij    Cícl' 


<L^ 


L 


:c'iyy 


/Z:n 


k^í. 


LMy. 


^jk.:^  :  i  n  âLU^Y>^  a^} 


J7- 


lly,-  ^--/^ 


'M 


a/Yj^' 


nos  cafos  que  deue  ,  a  qual  appe 
çaô  e  aggrauo  fenipre  dará  para 
os  luizesque  a  fenten£a_derão  5  fe 
forem  feus  fupcriores ,  faluo, le  a 
quantia  de  qup  fe  pede  execução 
couberna  alçada  do  executor,  por 
que  então  não  dará  appellaçaò  né 
ag^rauo«  E  entenderíea  ferieufu- 
perior  neftc  calo  o  corregedor  da 
Cortejou  Defembargador  que  a 
fenteuça  deu^porque  a  elles  perten- 
ce o  conhecunentodaappellaçaõ 
ou  aggrauo  que  fe  tirar  date  o  luiz 


ierceirouuwaas  ordena  fdesY^/fi^,^£j^^^a^^)%/ 

cação  5  por  quanto  csDefembar- 
gadoresda  cafado  Porto  náo  laó 
fuperiores  dos  corregedores  da 
Corte. 


14.  Efe  o  luiz  da  execução  naoi 
quiler  conhecer  dos  embargos ,  q 
hzer  delles  reiíiiiTao,  fempre  e  em 
todo  o  caio  os  remetta  aos  lulga- 
doresquc  afentença  dcrão  coma 
parte  cuada ,  porque  pois  elles  de- 
ráo  a  fentença  pruicipai ,  elles  de^- 
uem  conhecer  dos  embargòsa ci^ 
la  poítos  5  iaiuo ,  reTdita  knten ça 


j' 


y^,n*^%'^^' 


da  execução,  cjRãoaosDetembarr-     for  ja  confirmada  em  parte  ou  eiu 
gadores  do  aggrauo  7nêníã~oiufo     todo  per  outros  íulgadores  íupeno 


k   ■ 


^í^ 


yi' 


aígululgador^e  do  que  o  dito  cor- 
regedor ou  Defembargador  deter- 
muiarjuão  cabendo  .em  fna  alçada 
poderão  as  partes  aggrauar.  Poré, 
le  a  fentença  de  que  ie  fizer  execu- 
çaõjfor  de  qualidade,  que  o  conhe- 
cuiiento  datai  caufa  on^inalmen- 
te^náo  pertenceria  ao  |uiz  perante 
quem  fe  pede  execução ,  quomo  íé 
folTe  coula  de  que  pertencelTe  o  co 
nhecimento  aos  oíficiaes  de  nolTa 
fazenda,  cu  noíTos  direitos  reaes, 
ou  outros  femelhantes,  em  taes  ca- 
io* o  íuiz  que  a  execução  fizer^não 
conhecerá  dos  ditos  embargos,mas 
os  remetterá  logo  ao  luiz  ou  luizes 
que  a  fentença  derao,iendo  as  par- 
tes requeridas  para  os  viréieguir. 
15  E  executandoíe  algúa  íen  tença 
dada  na  cafa  do  Porto  ,  que  paíTai- 
fe  em  coufa  julgada ,  perante  os 
corregedores  da  Corteje  algíja  par 
te  vier  a  ella  com  embargos,  fe  da 
pronunciação  que  nellesou  nos  ac- 
tos der,a  parte  quifer  aggrauar,ag 
grauarâ  para  os  Defembargado- 
res  do  aggrauo  da  cafa  da  fuppji- 


res, porque  então ,  por  euitar  cir- 
cuitos,u"ao  faesembargos  ou  appel 
lação  ou  aggrauo  fobreditos  aos 
fuperiores  que  a  dita  íentença  con- 
firmarâo,e  os  embargantes  não  po 
derão  allegar  perante  os  luizes  que 
a  fentença  principal  derão,  ou  con- 
firmarão,outros  embargos  ,  fe  não 
os  que  em  tempo  deuido  reuerem 
allegados  perante  o  luiz  da  execu- 
ção,faiuo,osque)uraremquehou- 
uerãodenouo,que  fcjâo  taes.  que 
per  direito  deuao  íer  recebidos. 
15  E  quanto  aos  embargos  com 
que  fe  vier  a  execução  de  algua  ien 
tença  crime ,  fe  guardará  o  que  di- 
remos no  liuro  qumto  no  titulo  das 
execuções  das  penas  corporaes.    ^\si 

TITVLO  LXXXVÍ/L- 

Que/e  não  yenha  mais  que  com  Im 
Jos  embargos.     í4êe^n^to  277.  I3^J^ 


Or  fe  euítarem  as  di- 
lações que   as  par- 


tes fazem  vindo  com 

muitos    embargos, 

mandamos 


manciamos^  que  yindoíe  com  em-  não  poderão  toUiar  b  feruir  km 
bargos  a  a.igúa  fentença  final ,  ou  ofiicios  fem  moitrarcni  quo.nio oa 
inceriocutoria^oLi  a  qualquer  outro     tem  pagos.  *  ,    ^ 

deípaGliOaOU  delembargOj  náopof 

faò  as  partes  vin  mais  que  com  bus  f^STITFLO^    LX^sXIX. 
íós  embargos  5  e  para  vir  com  elles  v^  *      .> 


« 


r/ 


J 


ÍX. 


fe  dará  o  teito  a  íeu  pfocurador, 
fem  lhe  íer  dado  juramento  íe  p@- 
r^.^./A  de  a  viíía  beni  e  verdadeiramente^ 
€  não  a  fim  de  dilatar.É  defpois  de 
as  partes  virem    com  embargos, 
poíto  q  eilas  ou  Teus  procuradores 
oigaõ  que  tem  embargos  âo  deípa 
cho  òlí  delembargo  que  fe  deu  ia- 
bre  elles^não  ferão  ouuidos  com  el- 
leSjUcmllies  feri.  recebida  petiçio 
deaggraiio,  nem  o  feito  ihesicrá 
xiiaisdado  para  virem  com  elies, 
fâluo,  fendo  de  reftituíçio,  ou  de 
fufpeiçáoque  a  parte  tinha  áalgu 
lulgador  de  que  não  fabia^^nem^i- 
Ilha  razão  de  fabe.r 

ierno leito  ^elengi _ 

^^    dejmmizade  capital,  ou  de  algum 
i^^  dos  íuizcs  lhe  íer  em  outra  caufa 
^L^  julgado  por  fufpeito^por  caufa  que 
ainda  dure^  ou  em  que  haja  a  aief 
ma  razão ,  não  fendo  porem  a  fuf- 
peiçao  polia  na  execução ,  quome 
diílemos  ncíte  liuro  ^  no  título  aas 
fuí|ieiçòcs.  E  no  cafo  eoi  que  fe  vi-* 
er  com  os  ditos  enibargos^  e  não 
forem  recebidos,  fera  aparte  que 
com  eiles  veo^condenada  nas  cuf- 
tas  do  retardamento. 
ir    E  vindo-as  partes  comfegun- 
dos  embargos  a  chancellana  o  por 
teiro  ou  outro  qualquer  officiai  dei 
la  os  não  tome^nem  receba/obpe- 
na  de  ferem  fufpenfos  de  feusofíí- 
çiosatê  nofla  mercejC  de  pagarem 
dez  cruzados  para  oscaptiuos.  E 


5./^'. 


'*  ' 


T>  a  execução  que fefa^fielo  porteiro  é 
outros  offiáaesy  edo  que  lhe  toUjea 
penhor.  '^^>^-^'f'K'fV.  ~^'^■'^-/^• 
E  a  fentença  de  que 
fe  requere  execução 
paffarde  quantia  de 
m ií  reis ,  o  julgador  a 
mãdará  executar  per 

bum  tabelJião  ou  fcriuãodante  íi, 

o  qual  leu  ara  com  figo  o  porteiro, 

para  tomar  os  penhores,  e  d  Icri- 

uão  requerera  a  parte  condenada, 

que  pagoe  ou  dé  penhores, e  ícreue 

râ  no  ado  da  penhora  o  requiri- 

mento,e  por  elle  ficara  logo  reque-  ^rJ^^tP.^^T^tJ-'/:^ 

rido-para  arreoiatação  ,  e  cumpri-  |.^;^^^^^^'S-^: 

raeiíi  tudo  ^acerca  da  dira  execu- /^^^-^y-^- 

ção  ,o^qi]C'diiTemos  notitulo^ias  ^ 

ex:ej:uçòe,s.  E  fe  a  condenação  não 

paífar  de  mil  reis,  mandara  fazer 


^^Á^^' 


•  /y'^!^'-o 


a  penhora  pelo  porteiro,  lem  mais  ^'T 
criuao,o  qual  porteiro  leuarà  o  al>  j-  ^^^-i-  2^- 
uaráda  condenação,^ ía-ra  odiro  ^.^^^'r^-^'^'^ 
requerimento  a  parte ,  e  não  que- 
rendopagar  o  penhorará  ,  e  dará 
de  todo  té  ao  tíibeliião  ou  fcnuáo 
que  05  pregoes  houucr  de  fcrcuer,     •* 
guardando  acerca  da  dita  penho- 
rado que  diííemos  no  título  cias  exc 
cuçoes.  E  a1si  o  ícríuaò  quomo  o 
porteiro,  quando  fizere  penhora 
por  aiuará  ou  fenrêça  ,  não  recebe- 
rão á  parte  cõdenadâ  caução  algua  .    ' 
mas  farão  kia  penhora.  E  não  lhes 
contradiga  peíibaa^gííâ  a  dita  pe- 
nhora 


,/yy.  A 


^S>.       Tercem  limo  das  Ordenaçm. 


'     '2 


\ 


h  .  ■>  > 


vf\ 


c  V 


penhora  pcrforça ,  neru  lhes  tolha 

0  penhor  em  que  afsi  quiferem  pe- 
nhorar. . 

1  E  quando  o  porteiro  quikr  ta- 
.  zeraigúa  penhora  e  execução  fem 

carta  nofla,  ou  fentêça  de  algunol- 
folulgadorou  aluará  dizendo  que 
a  quer  fazer  por  mâdadodç  algúa 
juiliça  que  para  ilTo  tenha  autl^ori- 
dade ,  e  eflc  contra  quem  fe  faz  a 
execução  quer  dar  boa  caução  ou 
penhores  perante  teftemunhas^  pa 
rairflar  a  |uizo  e  o  porteiro  não 
quer  receber  a  caução^e  o  quer  pe- 
nhorar, fe  a  parte  ihe  requerer  pc- 
rantedousou  três  homeçs  bõos  q 
o  não  penhore ,  pois  quer  dar  cau- 
ção para  liar  a  direito ,  poderlheà 
tolher  o  penhor,  e  per  força  fe  ne- 
ceflariofor,  fem  por  iflb  encorrer 
cm  pena  algúa.  E  não  querendo  a 
parte,  que  o  porteiro  quer  penho- 
rar, dar  a  dita  caução  não  poderá 
tolher  o  penhor  ao  porteiro  ,  e  íe 
Ihcftolher^em  eíjtp  caio  pagará  mil 
reis  para  a  noíTa  çhancellarra ,  e  fe 
não  tcuer  beés  per  que  os  pague 
ícja  prefo,e  o  náo  loltem  ate  os 
pasar. 

Q^enão  h-ija  porteiros  fpeciaes  para 
farras  execuções  nos  lufares  onde 
houuer  mordomos, 

Andamos^que  nos  lu- 
gares onde  antigua' 
m  en  t  e  fe  m  pr  e  h  ou  u  e, 
e  horaha  mordomos, 
«^^  não  haja  porteiros  fpe 


'iri^ 


4>  ,» 


as  facão  afsi  quomo  as  fazem  et 
fcs  mordomos, nos  lugares  onde 

os  ha. 

I    |^3rem,le  pelosRcys  noíTos  prc  J^  ,,./.r: 
dcceflorcs,ou  per  nós  e  notíascar-f  ^/ 2^' 
tas  íaó  dados  aigús  porteiros  ou  fa- 
cadores  aos  Arcebilpos ,  Bifpos, 
lV/leftrcs,Ordeés>Cabidos,Moíl:ei-  ^ 
ros,Ahbades,e  priores ,  e  aalgúas  ^ 
pelToas  grandes  para  executarem, 
e  arrecadarem  iuas  diuidas  ,^  cites 
taes  poderão  fazer  as  execuções 
per  as  fentenças  das  dkaspcffoasa 
que  afei  per  noflas  cartas  brem  gu 
torgados,  pofto  que  em  cllcs  luga- 
res haja  mordpmos. 
z    E  pofto  que  os  porteiros  e  fata- 
doresqueaosfobrc  ditosforéda- 
^és  façao  as  execuções  nos  beés  de 
feus  deuedoresnos  lugares  onde 
houuer^ordon^os,  não  perdere- 
mos nóspor  "íFoo  direito  do  mor- 
do mácfoqúe^áe  táes  execuções  nos 
pertence  hauer, mas  haueloemos 
ounoffosmordomos.Efe  eflespor 
teiros^ou  facadore5'antes  quilertni 
deixar  fazer  execuções  aos  ncfs os 
mordomos ,  ou  porteiros, faça õa$ 
•    elles,  quomo  fazem  ^cralmcte  per 
as  outras  fentenças  de  quada  huat 
dopouo,  f 

^49  TlTFLp   XCl 

Quando  o  credor  que  primeiro  houuèr 
fentença  efe^er  execução j  precedera 

os  outros  ^pofto  quefejão  prmems  ^• 

em  tempo,  u^^^ ■  0fH^^/-2-'* 

[íB.  {\M^€^%  í^a  da  a  muitos  Cf  cdo- 


ciaes  para  fazer  as  execuções ,  mas 
façãoas  os  ditos  mordomos,  E  on- 
de não  houuer  mordomos,  os  por- 
teiros das  cidadeSjvillas,  e  lugares. 


'M. 


A 


g^l  gada  a  muitos  Cf  cdo- 
'"®  rcs^ealgudellesode- 
_     -  ^M,  i^'i<ai^-dar  perfisacliui- 
%^^^>  da,  e andar  corn  elk 
afeito  perãte  okuza  qoconhecl'- 


Aj,f:  ).t  Jv 


(k~ 


:./ 


pLe/^ 


..^ 


"'"íff 


rs) 


«■ 


.'•*  ■'■*%■     '  «^^ 


^^ 


"if^'^' Q^mdo  O  credor  que pnmelrúhomerfent^^^  157 

ntento  pertencer,  c  jiouuer  contra     pelos  beês  em  que  o  outro  credor 


eJic  feníença ,  e  fizer  por  .ella  pe- 
nhora em  íeus  bees,  e  andando  ain 
da  em  almoeda ,  ou  fendoja  vendi- 
dos e  arremetados,  vier  outro  crc- 
dor^aquc  eíTe  condenado  per  direi- 
to era  primeiro  obrigado  pagar, 
c  requerer  que  em  os  ditos  beês 
(fe  ainda  não  forem  vendidos)  Te 
faça  execução  por  fua  diuida^por 
fua  obrigação  deuer  preceder  ao 
cutro  conforme  a  direito ,  ou  que 
lhe  entreguem  o  dinheiro,  fe  ja  os 
beis  forem  vendidos,  não  lhe  feja 
recebida  efla  razão  fç  o  credor  que 
houue  a  fentença  demandou  o  de- 
uedor,em  prelença  daquelle  que 
diz,  c  allcga  que  a  fua  diuida  deue 
preceder,  e  elle  nunqua  o  contra 
Siffe^perfi  nem  per  c^utrem  ,  nem  o 
contrariou  perante  a  juiz  em  quan- 
'to  o  feito  durou/aluo,fc  elle  não  e- 
ya  no  lu2;ar  onde  ie  tratou  a  deman 
Ta,nemteue  razão  de  íaber  quan- 
do o  credor  demãdaua  fua  diuida, 
porque  não  fendo  elle  no  lugar  a 


por  fua  fentença  fez  primeiro  exe 
cução  c  penhora.È  tudo  o  que  dito 
hehauerá  lugar  afsi  nas  auçoés  re- 
aes  como  pelVoaes. 

I     Se  dous  credores  houuei  em  feri 

tença  contra  hum  deuedor ,  ou  em 

hum juizp  ou  em  diuerfos,  o  que, /n       / ^        ^    . 

primeiro  fizer  a  execução  ou  pe-  ^^'^-z-''^^/^''^^' 

nhorapor  íuãTKmíií^  precede- -^^ 

ráooutroquedefpois  quifcr  fazer^^2'  ^ 

execução,  nos  beésem  que  he  ja 

feita  penhora  pola  fentença  do  ou- 
tro credor,  políoqueeík  que  mais  ^,f^r^ 
tarde  rcqperc  execução ,  houueíTe  /r,--^/- 
primeiro  fua  fentença  contra  o  de- 
uedor, e  poílo  que  foíTe  primeiro 
credor,  e  ainda  que  pretenda  ter 
auçaôreal,  faluo  ,  fe  o  que  primei- 
ro houue  fentença,  e  primeiro  foi 
credor  teuç  algum  legitimo,  e  tanl 
vrgente  impedimento,porque  não 
pode  executar  fua  fentença:  por- 
que em  efte  cafopois  não  foi  ne- 
gligente, nao  lhe  fera  imputado 
não  fazer  a  execução  ao  tempo 


onde  fe  trataua  a  demanda ,  ou  fe     que  deuia ,  pois  a  não  pode  fazer 
ioiprciente  a  contradiíle,  c  pro- "   pelo  impedimento  que  lhe  lobre- 


Í-9-. 


.tèílou  perante  ojuiz  de  hauer  fua 
diuida  primeitó,e  o  deuedor  não 
feuèr  outros  beês.,  perquc  cíle  pri- 
meiro credor  poffa  haucr  pagamê 
^-todefuã  diuida ,  em  eíles  caibs  o 
|crcdor  que  precede,  hauérá^primei 
.;ro  o  pagamento  de  fua  diuida,  per 
^cftes  beês  em  que  fe  faz  execução, 
óu  por  o  preço  delles,  poílo  qiie  o 
dito  preço  ja  feja  entregue  ao  oii- 
^/^  trocrêdor.  Porem,  tendo  o  deue- 
dor outros  beês,  perque  o  credor 
que  deue  preceder,  poíTa  háuer  feu 
pagamento^  hajao por  elles^  e  não 


JuL^j  -^cUL  -^t**^  í^t<  n^hptií 


^•^- 


J.  T.  /o-  ^  'fi^ <S',;mtk  %  e. 


ueo.Epollo  q  ja  íeja entregue  o  pre 
ço  que  fe  houue  pelos  becsarreaia- 
tados,  ao  que  primeiro  fez  a  exe-  • 

cução,  poderá  requerer  fua  execu- 
ção no  dito  preço,  prouando  o  di-  - 
to  impedimento, 

%    Pore  m,quando  algum  quebrar,  Jíeía^^^.  24. . 
queremos  que  "do  dia  que  quebrar    /   .     •   /^     J 
dentro  de  hum  mes  inteiro  ,  não  a-  ^^^^.  ^     '^fí^'^ 
proueite  diligencia  algua  que  qual-  ^^^  ^"^  '  ^^J'  ^ 
quer  credor  fizer^afsi  acerca  de  ha- 
uer fentençájComo  de  fazer  primei 
ro  penhora  c  execução  no  dito  mes, 
para  por  iiío  poder  preceder  os 

outros 


af^  ^^^r^^- -  /'^''^ ^ ^ 


:  ^r/.^:>^>^^^. 


cí''?-riL>     '^ 


;??:«/ 


Í.í-'p./79.''i-'^- 


g  .  Terceiro  liuroJfasorJenaçcet. 

•  outros  fomente  fe  haucra  rcfpcito    do  o  principal  dcucdor  na  terra,  o 
pa  La  precedência,  fegundo  ir  a    fiadorfe  quiier,  poderá  pedir  tei«- 

•     Sidade  da  obrigação.  Epaflado    po^azoado    legundo  a  diltancia 

?dtomes,entáohaSerâluèaradif   Mg^ndeíor  paraque  o  poi. 

Lnçaò  delia  kl.  í*  "^^  '  V^Pf  r^K  T  Tl 

»>_7  cmoltrarbees  defembargauo?.,  e 

te)  TI  TV  LO    XCIL  baftantes  para  a  dita  condenação, 

■  X     .yMomofefar.e^ec.faonos  behdop    c  para  fetazer  a  ^^^^ 

' èt^n^-J^^'''^'^^-^'^^^^^  t  o^ondradò,  nem  nioftrai> 

-  ^.-  t't.í  .^^^  lado  akCa  peffoa  ou-  do  beés  delembargados    cntáo  íc 

•  '      ^'^^^traemtuizo,promec  fará  execução  nos  bees  do  fiador, 

tendo  de  pagar  por  na  parte  em  que  os  bees  do  conde- 

ella   tudooauÇuc  nado  náo  baltareni.  h  pagando  o 

>^...,,^^<^^foffe  condenado  no  fiadoracondenaçaoem  parte  ou 

fe^obre  que  folTe  conceda  fendo  eaUodo,trafpa^raraoa.i  el k  oco^ 

a  parte  principal  condenada  per  os  direitos  eauçoes  que  o  vencedor 

feltença\iffinínua,  que  houuelle  ^^^^'^''^''"T^^r^^:.^^^^^^ 

paíTado  ein  coufa  julgada ,  per  effa  per  direito  P",^^^  "  J^Xontía 

mefma  kntenca   era  feita  execu-  denado, para hauerrea}tíâj^^ÍX% 
mclma  lente nça  icra  ..  ,n.„cheés  que  naterraiorem 


IT^ 


,^i^  /yt^í^  ^ 


niclma  entença  le.a  .cu.  .--        nlVreàs beés  que  naterraiorem 
/■•^^     cáonosheesdelkfiador,kmkror    elk,cleusDccs  ^uv.    a 
,A^^     çao  nos  Dec»  acue  1  .i      ,  _^^^      „.,, j„c  <.  conipridamente  bauer. 


çaonosbeesdeiienaQor,.çuij£^.  "rX:.  compridamente  hauer, 

/U^  .í2.^í>/.^.^  denado  contra  elle  outro  proceflo,  acliados,c  co^P  "^    ^ 

4.  X,..^  M  iíi^o^  porem  requerido  pela  dita  e  cobrar  o  1"^  P^ff  f^J,':^  J{f^ 

IL)^  .^jLy^.i  r      -    ^         .       *  -_-j  -11,  i:?r^...  ^^rv^^Ar^a*  as  cultas^  cintçreiícs^ c 


i?c^  ^^  4^j-.Ho  Dorem  requeriao  peia  uría    ccouiai  v^-^-^-r-^  *^  *- 

^  ^:^;rrt  embarí  diiío ,  poderá  elle  fiador    perdas  que  por  caufa  da  fia^a  x^ 

^'  dizer,ea!lcgar  que  le  tenha  acerca    uerrcccbidas- 

_^^y^^    o  da  execução,  aordeai  que  per  direi  f"^^^  XCIÍL 

o7x^  .  ^^  i^g^j.dgj^ada"qTeliaja  deter  ei>  "^^^^^  r/l^ao de an matar oíèees^erm'^ 
tre  o  deuedor,  e  o  fiador  que  o  fiou  .   j^^  momdosxa^eUas,  e  kh  f(h 


reifoi. 


■••*, 


Endo  feítâ  €3C€Ci:çÍ0 

e  penhora  cíiibtsdi: 

I  morgado  ou  capellá 

'  por  virtiide  de  algua 


cm  algum  ccntrad:o  fora  do  juizo, 
promettcndo  de  pagar  por  elle^có- 
uem  faber,  que  primeiro  íeja  con- 
denado o  pnncipa!  deiiedor ,  e  tei- 
ta  aezecuçaònosíeusbeés,  ie  pre- 
fentefor,enáoíeado  achados  feus 
beés  baílantes  paraadiuida  em  co- 


I  ientcncâ^e  andan 
do  ou  em  parte,  entaò  lerá  deman-  em  pregão  o  tempo  ordenado,  iç 
dadoeííe  fiador,  e  feira  execução  afentençafoi  dada  contra  o  iniu- 
emfcusbeês^na  parte  em  que  os  tuidor,  ou  a  condenação  toi  por 
beés  do  principal  deuedor  não  abaf  caufa  de  algua  diuida  ou  obriga- 
tare  para  acondenaçaò.  Enâoíen-    ção,que  procedetle  da  peíioa  da 
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'^J»-   Qjffffefeháodeammatamhcês,    édt'  «a 

.ínílitmdor<|ijco  morgado,  ou  ca-  «oroadQregnoãafc&Jenostetlr 
peliaiaa,auo,c ordenou, poderfc-  juroedeherdade,ouemnXaí 
-.0  vender^  arrematar  tantos  beês  ios  aíFenta^mentos  ó  de  noS.S 
do  morgado  oucapclla,  que  razoa  por  qualquer  relpeiíojeruardtt 
damentc  polTap  abaftar  para  pa-  oqdlrcníosnoqímrS  Jo,'o  S 
gamemodadm.da.Pcrquépo.so  MqcaíosGsíuccci-lare.da  errS 
que  ílabalcceoG  morgado  ou  ca-    dacoroaoumorgadosierSoSf    - -r'- "       " 

ííííírSrS^"^''^^ '^^-    dosasd,u.dasde1eusa^SS^^;,  .^«, 
'tou  o  dito  morgado  ou  capelia,  ou    5  E  fc  os  beés  em  que  for  feita  „*  ^^i'-*^*  ^^«-«•^-'^•■^ 

oue-ou  tosS  F  f  T  ^1''-^'  «i^/^ráovend>dos  earremiud^s  £^— ^^ 

quei  ou  ros  bees  biendo  os  bees  publicaméceaquemporel!esma-s  ^/..3-^//.f./^./^, 

de  capdlas  que  foíTem  inlKtuidas  der,c5todofeu  foroeenclrefaa^-í^'— f— p- 

ou  tundadas  por  authoridade  Àc^  m.MXrS^l    „    ,        -^,  ^, '-§03'-/^^^//.-^*^^,  /''5"'- 

Paoa    on  d  J  Pr.lo ^/r          <r  ^     '^"^^ obngados,n£o lendo  ac ha5^^ J"-^ /--^^  -^ "' ^- 

1  apa,  ou  dos  1  relados,  as  noíTas  dos  ao  còdcnado  outros  beés  patrí'' "" 


■  ,-r        r    '                   ' —  —^"a^  ">-';>''<-' *-ui4ciiaaooutros  beesnafri 

ul.ças  fcnao  entrcmetteraó  a  fa-  nion.aes,em  que  iepofía  fazereS 

«r  exect^çao  nos  taes  beés ,  por  cuçâo,pehque  le  poífaftzer  imeí; 

quanto faoda  jur.ld.çaô  Eccldiaf-  paga.íétc?ao crendo rqíraSS;: 

'•^^'Lo  d?r    /  '  ^°"^^"^Ç^°  foce  contraao  do  afforan.ento  oJír  £ 

deodadanda  ou  obrigação  do  íe-  damentofeja  polia,  que  tSsbX 

U  nhor,ou  do  adnMniftrador  do  mor-  não  poflkòler  vendiSc  n  ^m  ;• 

:gadoecape[la,enaodo,nft.tui-  JheaL  fem  confentimentÒ  dô  lí 

gado  ou  capelia  arrematar,  nem    ha  lugar  na  venda  feita  por  ne-í-lci 

venaer,mas  arrendarleâofòmen-    dadefc  mandado  dV  uifo    SeS 

-te  em  quada  hum  annb,  e pagos  to    põ^rl '"ofin^^o  reque   doío ^o 

tXS:^]££:^    daarremataçáo.fel.quert£Tr       : 
nados  e        ...  /S^  t    r,n;^Str5roTX^:    " 

sSofSt:s:t:í^^^^^^^ 


K7t>/rnfLo  xciiiL 

(orno Je  hão  de  arrecadar  e  arrematar 
as  coujas  achadas  do  yento» 


1^  veto,  Q  niôrdomo  ou 
.  t^^^^  redeiro.ou  cjué  carrc- 

^^^^í^^^^^P  gotcuerde  arrecadar 


.  qa  len tença 

houtie  contra  o  adminiílrador,  ate 

fer  pago  e  entregue  dé  todafuadi^ 
Ilida. 

2  Equãtosâs  diuídásíj  poi' morte 
doadminiílradorficarè^e  quanto  a 


f^^f-rx^n^rsAc^^  ^  i,    ;  V      "n^^s^-^íf^  1:0  teuer de  arrecadar 

execução  q  k  requerer  nos  bees  da    as  coulâs  do  veto,  as  faça  íogo  fere- 


'^'■-■it*>t:»V^-r.*V" 


ucí.c  aíTentar  no  Ituro^pclo  fcriuaó 
dos  direitosreacs  ou  tabellião  para 
iflb  ordenado,©  qual fcreuerá  o  dia, 

incs,e  anno,c  a  cor^e  fmaes^da  cou- 
{aachada,eonome,de  quem  a  a- 
choUjC  o  lugar  onde  foi  achada.  _b 
^t^~^/^"^  feaaçhar outra  algúa pcffoa  qnâQ 
•C  ^■^z^'^^^-  feia  o  rendeiro  ou  mordomo^e  a  to 
'•/f^'y^^^    mar.o  notifique  logo  ao  rendeiro 
^CÍ^Í^A....  cu  mordonio,do  dia  que  a  achar  a 
.•  -   V u^ ,  ^  -^ ,  cinquo  dias.  E  nao  lho  notificando 
'^  ^'  ■  ao  dito  tempo,  pagara  a  dita  befta 
ou  gado  queafsi  achou  em  dobro 
ao  rendeiro,  ou  mordomo  ou  á  a- 
quelle  que  teuer  carrego  de  arreca 
dar  as  coufas  do  vento. 
i    E  em  quada  cidade^e  villa^hauè 
râ  hum  lugar  áfsinado  conueniente 
para  ifto^quefeja  perto  da  villa  pa- 
ra a  elle  trazerem  as  bcftas  e  gados 
do  vento  5  e  ferâo  hi  trazidos  por  o 
mordomo  ou  rendeiro  â  terça  feira 
de  quada  huafcmana,  ate  íe  acaba 
rem  quatro  mefes  contados  do  dia 
que  forem  ailentados  no  liuro.  E  lí- 
to  nos  lugares  onde  fe  coíluma  fa- 
zerem feiras  nos  dias  da  terça  fei- 
ra,e  nos  outros  lugares  as  traraõao 
dito  lugar  em  qualquer  outro  dia 
de  quada  femana,íegundo  for  cof- 
tumc  do  lugar.  Em  os  c,uaes  dias 
pre^^oaraõ  os  gados  e  beílas  do  ven 
to,e  fcreuerâ  os  pregoes ,  o  fcriuâo 
dos  direitos  rcaes  ou  tabelliâo  pára 
iffo  ordenado^em  íeu  liuro,  para  íe 
poder  faber  como  asditas  coufas  af 
fi  andão  de  vento.e  vir  á  noticia  de 
feus  donos,para  as  virem  requerer, 
e  arrecadar, 

2  E  fe  détro  dps  ditos  quatro  me- 
ies vier  o  dono  da  coufa  que  for  a- 
chada  de  vento  ^  e  fizer  certo  que 


das  ordenações^      <*i*-* 
he  íua,  ferlhea  entrcguc^e  pagará 
ao  mordomo  ou  rendeiro  as  cuáas 
que  fez  em  a  manter  c  guardar ,  Ic 
delia  fenãoferuio. 
2    E  paílados  os  quatro  mefes  não 
lhe  famdo  dono.,  o  julgador  aquc  o 
conhecimento  per t€ncer,fendo  re- 
querido, e  venio  os  ados  feitos  na 
torma  fcbredica-julgaiâ  aomordc^ 
mo,  ou  aquém  o  direito  do  vento 
pertencermos  ditos  gados  ou  heltas 
que  afsi  andarem  do  vento.  E  tanto 
que  lhe  forem  julgadas ,  as  poderá 
véder,è  àrrenvatar  aqué  lhe  aprou^ 
uer,eiárâ  delias  qaomo  de  coufa 
fua.  E  pofto  quedeípois  de  lhe  fei  é 
julgadas,  vcnhâo  (eus  donos  a  de- 
manda!as,Dâo  ferão  ouuidos,nem 

recebidos  á  tal  demanda. 
^  E  antes  do  gado  ou  beílas  fere 
julgadas  na  maneira  fobredita,o 
mordomo,ou  rendeiro,oucu)o  f©í 
o  direito  do  vento,  não  poderão  vi 
der,matar,nem  em  allicar  per  ma- 
neira algúa,nem  eícondcr,n£m  k- 


uar  para  outra  parte,  as  couias  que 
afsi  trouxerem  do  vento.  Mas  todo 
o  tempo  dos  quatro  mefes  as  tra- 
rão no  termo  da  cidade,GU  villa  oii 
de  forem  achadas,  e  em  lugar  que 
as  poífaò  ver,  e  faber  onde  andáo, 
c  o  que  o  contrario  fizer  leja  prefo 
e  haja  a  pena  que  haueria  íe  as  for- 
tafle.  Poré,fe  em  algúa  cidade,  ou 
villa  for  ordenado  per  foral ,  poftu 
.ra,ou  coílume  antígo,v!ado  c  logâ 

mente  praticado ,  que  as  couias  do 
veto  hão  de  andar  em  pregão  mai^ 
tempo  que  quatro  meies,  guardar- 
fea  o  tal  foral,  poílura,  ou  antigo 
coftume,dc  lugar, afsi  acerca  do, 
mais  tempo  em  que  fe  hajao  cíc  juI^ 

gar 


^jJ^^  T>as  remfías dôsfeítôs.  ^  j5i 

gar,  qupmo  da  ordem  efolennida-     gandoas  cauras  delTes  a^^rauos. 


de  (jue  fe  nifto  deua  guardar. 

2  0^.^^  ^  ^íf.  zs.-^JJas  reumas  dos  feitos, 

Efpois  que  os  feitos 
que  em  quada  huade 
noíTâs  Relações  hão 
de  fer  viftos  e  defem- 
bargadoSj  forem  nel^ 
Jafentenciados,  ou  forem  defem- 
bargados  pelos  Defembargadores 
dos  aggrauos  -,  oupelos  corregedo- 
res da  noíía  Cortesãos  cafos  de  que 
o  conhecimento  lhes  pertence^  fe* 
gundo  regimento  de  feusofficios, 
cabendo  em  fuás  alçadas^não  feraó 
mais  reuiílos  em  nenhum  cafo/al- 
uo/e  os  còdenados  allegarem  >  que 
as  fentençâsforáo  dadas  per  falias 
prouas^ou  per falfas  fcripturas^  de- 
clarando ^efpecificaiido  ã  falfida- 
de^aqualnão  foíTe  antes  allegada 
neffes  feitos^ou  fe  foi  allegada ,  náo 
foi  recebida  5  ou  allegando  que  as 
fentenças  forão  dadas  per  juizes  fo- 
bornados  e  peitados  para  darem  as 
ditas  fentenças  5  ou  quando  nós  per 
graça  fpeciai  mandarmos  reuer  al- 
gúas  fentençasj  e  os  proceíTòs  don- 
de fairãoj  pofto  que  as  ditas  coufas 
contra  taes  fentenças  fe  não  alle- 
guem.Aqual  reuiík  mandamos,  q 
íe  náo  faça  cm  nenhu  dos  ditos  ca- 
fos, íem  noífo  fpeciai  mandado. 
1    E  nos  cafos  onde  nao  allegarem 
,  quada  hua  das  ditas  faífidades ,  ou 
íobornaçâo  j  e  fomente  per  graça 
fpeciai  pediré  que  lhes  mandemos 
reuer  os  feitos.por  dizerem  que  faõ 
aggrauados  polas  fentenças^  alie- 


náo  lhes  fera  outorgada  reuiíla .  fe 
primeiro  haucrmos  informação 
perdousDeicmbargadores,  aquô 
mandarmos  ver  o  feitore  lendo  am 
bos  cóformes  em  parecerjque  a  fea 
tença  não  foi  juílamente  dada ,  lhe 
cócederemos  a  dita  reuifta.  E  bem 
aísi^quando  fentirmos  aigua  fufpeí* 
çâo  em  algu  Defembargador  dôs 
que  no  feito  forão  ^  tal  q  poib  que 
le  náopoííapór  em  forma*, para 
por  direito  proceder  ,  nos  pareça 
porem  que  baíkpara  o  nos  man- 
darmos reuer,  ou  por  o  feito  pare- 
cer em  fi  tal,  e  de  tal  qualidade  ^  e  â 
fencença  nâo  bem  dada ,  que  noto- 
riamente cõcebamos,  que  não  de- 
ua paíTar  lemfer  melhor  exami- 
nada. 

2  Ea  parte  a  que  concedermos ^^,, ^,^^3^^ ^^ 
reuiíta  per  qualquer  modo  que  fe-  / 
|a,porá fefenta  cruzados, ou  fuá juf--  *yi,/6z^^^ 
ca  valia ,  em  mão  da  recebedor  da  Jji^^^'<>/j^f^  ^ 
chancellana  da  Corte ,  de  que  ap-^/^^  ac^u^a^  ^ 
prefentarâ  conheciméto  em  forma^^/Ã^/^^^ 
tótopelo  fcriuão  delia,  e  aísinado/^^^S^/^.  ,^ 
per  ambos,  em  que  fe  declare  quav,;?rt.c?  J>^.^/A  A 
mo  ficão  carregados  fobre  o  dko^^  "^  ^ 
recebedor  em  rccepta^oqua!  conhe 
cimento  entre.<^ará  ao  Defembar- 
gâdor  que  tcuero  feito^aates  delhe 
dar  a  portaria  per  onde  fe  ha  de  fa- 
zer a  prouifaò  para  fe  reuer  o  feíto^ 
ao  qual  fe  ajuntará  o  dito  conheci- 
mento,e  fem  elle  lhe  náo  dará  a  por 
tariâ.E  achãdofe  pelos  juizes  da  re- 
uiíla ,  que  o  impetrante  foi  em  to- 
do aggrauado,mandârlheaò  tor- 
nar os  ditos  fefenta  cruzados^  e  fe  a 
fentença  for  reuogadaem  parte, 
mãdarlheáo  cornar  outra  tanta  pâr 

L  te  deJ" 


CZanJ^. 
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te  dellcs,  quatítâ  montar  na  parte 
da  fentença  que  for  reuogada.  E  a- 
çhando  que  nâo  foi  aggrauado  em 
parte  algua,  lhe  não  cornarão  nada 
dos  ditos  fefenta  cruzados:  osquaes 
queremos  que  hajao  os  Defembar- 
gadorcs  que  derem  a  fentença  de 
que  fe  pedio  a  reuiík,  fe  viuos  fore, 
€  fendo  algum  delles  morco,  fe  da- 
rão a  feus  herdeiros.  E  o  Regedor 
com  os  Dcfembafgadores  que  nel- 
la  forem,determinarâo  quanta  par- 
te fe  applicarâ  aos  ditosDefcmbar- 
gadores,  quando  for  reuogada  em 
parte,  e  quanta  fe  tornará  á  parte 
que  pedio  a  reuifta.  Poremje  a  pef 
loaaquecôccdermosa  reuifta  for 

Í)obre3ficarâ  a  nos  mandarmos  que 
e  paguem  os  ditos  fefenta  cruza- 
dos^ou  não,  ou  que  fe  reueja  o  feito 
fem  fe  depofitarem. 
3    E  para  que  as  demandas  hajáo 
fim,  e  os  vencedores  náo  ftem  íem- 
pre  duuidofos  de  feu  direito ,  man- 
damos,  que  as  reuifias  que  por  fpe- 
_  ciai  graça  fe  requerem  ^  asjeção  c 
rcqueiraoate  dous  mcfes,contados 
"dõdia  que  as  fcnten^ãs  foráo  pu- 
blicadas. E  fendo  algúa  fentença 
embargada  5  fe  contarão  os  ditos 
dous  meies  do  dia  da  publicação  da 
fentença,  que  fe  deu  fobre  os  em- 
bargos. E  lendo  as  fentenças  dadas 
lia  Kelação  da  Indianas  petições  de 
reuifta  fe  apprefentarâo  no  defem- 
bargo  do  Paço  dentro  de  dous  an- 
nos.E  não  as  pedindo  no  dito  tera- 
po,nâo  lhes  feráo  outorgadas,  nem 
luas  petições  recebidas.  E  allegan- 
do  as  partes  alguas  razões,  per  que 
pareça  que  deuem  fer  admittidas 
as  taes  petiçóes^darfenosâ  diflo  có- 


Tetctm  liurodas  Ordm^foesC  * 
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ta,para  mandarmos  o  que  nos  ps** 
recer. 

4   E  no  cafo  em  qiic  afsi  houuer- 
mos  porbem  mandar  reuer  algum 
feito ,  os  Uefembargadores  que  fo- 
rãona  primeira  fentença^não  ferão 
prefentes  ao  defpacho  da  reuifta.E 
lè  para  informação  dofeito,oupa-» 
ra declaração  da  tenção,  e  funda* 
mento  que  teuerão  no  dar  da  fen<* 
tença,parecer  neceffario,  que  hum 
ou  dous  delles  afsi  de  húa  pane  quo 
mo  de  outra ,  quando  forem  delua- 
riados,  fejâo  prefentes ,  então  o  fe- 
rão, fendo  para  ifto  chamados  tan- 
tos dos  q  forão  por  húa  parte,  quo- 
mo  dos  que  forão  pela  outra, 
5    E  ferão  no  reuer  do  feito  tantos  ^'^^-^- 
Defébargadores,  que  na  parte  em 
que  os  mais  delles  forem  acorda- 
doSjhaja  mais  conto  de  votos, que 
os  que  forão  na  fentença  que  hou- 
uerem  de  reuer,  afsi  quomo  fe  na 
fentença  forão  quatro  votos  confor 
mes ,  ferão  no  reuer  noue  ou  onze 
Defembargadores,ou  mais,de  ma- 
neira que  na  parte  em  que  acorda- 
rem os  mais  deftes  que  torem  na  rc 
uifta,fejão  cinquo  votos,  ou  feís,  ou 
dahi  para  cima,  demodo  que  fejao 
mais ,  que  os  que  forão  na  primei- 
ra fentença,  para  a  hauerem  de  rc- 
uogar. 

é  Porem,quando  nôs  na  reuifta  de 
algum  feito  mandarmos  ftar  me- 
nos Defembargadores ,  ou  por  hj 
não  hauer  tantos  que  nella  fe  poflaõ 
metter,ou  por  niflb  raetternios  ta- 
es e  de  tanta  confiança,que  nos  pa- 
reça,que  pofto  que  fe)âo  menos  em 
numero  que  os  primeiros,faõ  de  tá 
taauthoridade^queabaftãopara  a 

dita 
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ditáreuiílajmahdamoSjíjueode-     tições fe  ofFereção  deníro  dos  ditos 
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íembargofe  ponha  no  feito  fegun- 
do  o  que  for  determinado ,  e  acor- 
dado pelas  mais  vozes  d  os  que  nel- 
le  forem  ^  c  por  fua  determinação 
faça  o  feito  fim,  e  paíTj  a  fentença , 
poílo  que  o  numero  das  vozes  que 
forem  em  reuogar  a  primeira  íen- 
tença/eja  menos  que  o  dos  que  fo;» 
râo  na  primeira  fentença. 

7  Outro  fi  mandamos, que  nas  re- 
uiftas  que  por  fpecial  gra^acônce- 
dermos  3  não  poífaô  as  partes  alle- 
gar^nem  dizer  coufaa^gúa  de  fora 
dos  aélosJaluofe  forem  allesraçóes 

e  dnxito  ^  mas  por  os  mclmos  ac- 
tos per  que  foi  dada  a  primeira  fen 
tença  julguem  o  feito  os  Defembar 
gadores  que  a  houuerem  de  reuer, 
e  fe  juíliíiquc ,  ou  reproue  a  fenten- 
ça de  que  for  pedida  a  reuiíla.  Po- 
rem^le  aosDeiembargadoresda  rc 
iiifta,  ou  a  quadahum  delJes  pare- 
cer neçeflajiopjira  o  defpacho  do 
feito  íxpérJuíáraJgua^k^^ 
que  ia  nellc  fofle  per^untada^ou  fa- 
zervir  aigusaclos  próprios, cujós 
traslados  ja  andem  nos  ados  per  q 
a  primeira  fentença  foi  dada ,  po- 
derão mandar  fazer  quada  bua  das 
ditas  diligencias. 

8  Enão  fe  fará õjiiem  tomarão pe 
^•4, 77  jjç^esde  reuiíla  dasfentenças^que 

da  primeira  inílancia  forem  per  ap 
pellação  â  cafa  do  Porto.e  nella  fo- 
rem julgadas,  e  que  delia  vieraó 
por  aggrauo  á  cafa  da  Supplicação 
onde  também  forão  julgadas ,  não 
paflando  a  valia  da  coufa  julgada 
de  cem  mil  reis  em  beés  de  raiz  ^  e 
de  cento  e  cinquoenta  mil  reis  em 
bees  moueis^  poílo  que  as  ditas  pe- 


•  T. 


Juyz^-  f  ■  zs:- 


dousmefes^e  poílo  q  alleguem  que 
temalgilastençòes  emícu  fauor,  ^Í^^Á^r^d^^ 
porque  quando  osteitos  faó  julga- 
dos em^tres  inílancij,s,  parece  fer  a 
jurtiça  das  partes  examinada  quo- 
mo  conuem.E  iílo-íendo  as  fencen- 
ças  das  cafas  do  Porto,  e  da  Suppíi- 
cação  ambas  conformes,  poílo  que 
haja  tenções  diííercntes,E  para  eíle 
cíteíffo  fe  entenderá  polaprin?eira 
inílancia  a  fentença  do  luiz  eouui- 
dor  da  terra.  Porem  excedendo  as 
ditas  quantias  5  poderfeáo  fazer  as 
ditas  pctições^oííerecendofe  nos  di- 
tos^^ulailiefe?.  E  afsi  fe  não  conce- 
dera reuiíla,hj^end(UresJenten^s 
conformes  em  qualquer  quãcia  qae 
feja^poílo  que  a  parte  aliegue ,  que 
teuealgúas  tenções  per  fi. 

9  E  bem  afsi,  não  le  tomara  peti.  ^^ 
ção  de  reuiíla,  dejp pisada  hya^ve2i 
ler  negada,  ou  iul^ToVcafcTdcngf' 
em  Relâçâo^nem  dcFpois  de  eu  mã- 
dar  3  que  a  tal  petição  de  reuiíla  fe 
nãoadmitta. 

10  E  quanto  aos  câfos  que  da  pri- 
meira inílãcia  vierem  a  quada  híia 
das  ditas  Relações  per  appeilaçâo  e 
aggrauo,e  foré  finalmente  determi 
nados  quada  hfi  delles,  de  maneira 
que  não  corrão  por  mais  iníliincias 
que  duas,  pu  q  per  aução  noua  fe  de 
terminem  fínaiméte  em  quada  bua 
das  ditas  caías, fem  hauer  outra  inf- 
tancia ,  quomo  fap  algús  cafos  que 
fe  julgâo  nos  juizos  de  noíTos  feitos 
da  coroa,e  da  fazenda,  ou  os  que  fe 
nas  ditas  cafas  defpacbâo  per  noí- 
ias  prouifões  ta  primeira  inílancia, 
neííes  cafos  fendo  a  fentença  fobrc 
bêes  de  raiz^cuja  valia  paíiar  de  fe- 

L  %  fciua. 
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i^A,  Terceiro  liurod^s  ordena  fões^/rj^yX^ 

fenta  mil  reis,  e  de  cem  mil  reis  nos     cão  procede^hòra  que  não  procede. 
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béesmoueisj  poderão  as  partes  fa- 
zer petições  de  reuííla ,  e  cfFerece- 
las  dentro  nos  ditos  dous  mefes. 
ij  E  de  fentenças  dadas  em  cafos 
crimes  não  hauerâ  petição  de  reuif- 
ta,  quando  pelas,  íentenças  não  for 
julgada  alem  da  pena  crime,  tanta 
fazenda  ou  beés  que  excedão  as  di- 
tas quantias,  e  excedendoas ,  fe  po- 
derão fazer  as  ditas  petições ,  no  q 
tocar  á  dita  fazenda  e  beés  fômête. 

12  Outro  íi^de  fentenças  que  fe  de- 
rem fobre  fufpeiçõeSjnáo  hauerá  rc 
uiftas  5  nem  de  mterlocutorias  que 
íe  poíerem  nos  procelios.^ijí:^,  ^ 

13  E  nos  cafos  em  que  por  efta  or- 
denação íe  podem  fazer  petições  de 
reuifta ,  feráo  afsinadas  por  hu  dos 
procuradores  das  ditas  Kelações,  e 
doutra  maneira  fe  não  receberão, 
i^    E  quãdo  as  partes  quiferé  fazer 
petição  de  reúiíbjpediráo para  iffo 
os  íeiíos  findos  na  audiécia,  e  os  feri 
nãeslhos  não  darão. fem  iíTo^e  na 
audiência  lhos  mandarão  dar,  ain- 
da q  a  parte  contraria  o  contrarie, 
e  diga,  e  allegue  que  té  embargos. 
15    E  quanto  as  outras  reuiftas  que 
njojaòper  fpecial  graça ,  poderão 
as  partes  allegar,  e  prouar  as  cau- 
fas ,  porque  lhe  foi  concedida  a  re- 
iiiil:a,e  fejão  fobre  iífo  ouqidascom 
fea  direito. 

TITVLO  XCVL 

as  a[ únâturãs . 

Chanceller  da  cafa 

vDc  da  Supplicaçãoleua- 

K?  râ  dous  vintéis  da  af- 

^^  fmatur^nodefpacho 

fina!  que  dernasfuf- 


i^  :^  .:^5^eiÇÓes,hora  íe  julglie  que  a  íuípei 


'^-        'j-f  ^a.^    J^f-^. 
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Éefta  mefma  afsinaturã  leuará  o 
luiz  da  chancellariajnâs  fuípeições, 
cujo  defpacho  lhe  pertence,  ou  ou- 
tro qualquer  íuiz  que  conhecer  de 
fufpeição,qujraíuípeição  feja  pof- 
ta  a  ju]gador,quer  a  fcriuâo.  ^ 

1    Os  Defembargadores  do  aggrai- 
uodacafada  Supplicação  leuarão 
féis  cétos  reis  de  alsinatura,dequa- 
da  fentença  diffinitiua  que  deré  em 
qualquer  feito  que  aellesvier  per 
aggrauo  da  cafa  do  Porto,  ou  de 
qualquer  julgador  de  cujas  fenten- 
ças ha  aggrauo  para  elles.E  de  fen- 
tença diffinitiua  que  derem^em  fei- 
to q  a  elles  vier  por  appellação  dan 
te  quaefquer  julgadores,  que  for  de 
quantia  ate  dez  mil  reis,leuarão  de 
afsinaturã  cé  reis :  e  de  dez  mil  reis 
atcvinte  mil  reis, duzentos  reis:e 
de  vinte  até  trinta  mil  reis ,  trezen- 
tos reis:  c  fefor  de  trinta  mil  reis 
para  cima  leuarão  féis  centos  reis. 
Eda  fentença  que  derem  por  dia 
de  apparecer  em  qualquer  quantia 
que léja,  leuarão  cem  reisíômen- 
te.E  nos  feitos  que  vierem  por  ag- 
grauo a  elles,em  que  não  deré  pro- 
uifaõ,por  as  partes  não  pagaré  em 
tempo  os  noue  cétos  reis  do  aggra- 
uo,ou  polo  não  feguirem  no  termo 
da  ordenação ,  leuarão  de  afsinatu- 
rã féis  centos  reis,  por  quanto  em 
eftedo  faõ  fentenças  diffinitiuas. 
2    Os  juizes  da  coroa,  e  de  noíla  fa 
zéda,e  os  ouuidores  da  cafa  da  Sup* 
plicação ,  e  juiz  dos  feitos  da  chan- 
cellaria,leuarâo  de  quada  íentença 
cem  reis,e  fe  a  fentença  for  per  que 
fe  mande  cumprir  algu  perdão  que 
pernos  fejapaffado  em  íeito  crime, 

que 


que  perante  elle^f^endâ  m  fejâ  fcn-     De  carta  de  feguro  â  prmiêlrâ  vtir 


tenciado^leuaraô  fomente  quaren 
ta  reis.  E  as  aísinaturas  queTepa* 
garem  dos  feitos  derpachados  em 
niefa  j  asleiíará  o  luiz  que  foi  dos 
feitos  fômente,pofl:o  que  outros  fe- 
jSo  no  dar  da  fentença* 
3    Os  corregedores  dos  feitos  cri* 
mes  daCorte^leuarão  de  quada  fen 
tença  cem  reis :  .e  os  corregedores 
desfeitos  ciueis  Jeuarao  cem  reis  j 
das  fentenças  que  derem  em  quan- 
tia que  paliar  de  mil  reis^c  não  paf- 
fando  de  mil  reis,  fendo  de  quantia 
de  féis  centos  reis  ate  mil  reis,  leua- 
rão  cinquoenta  reis.E  fendo  de^uá 
tia  de  féis  centos  reis  para  baxo^le- 
uarão  quatro  reis.E  doprecepto  de 
foluendo  em  qualquer  quátia,  leua- 
ráo  fomente  quatro  reis* 
^    Edas  fentenças  dadas  per  ínf- 
trumentos  de  aggrauo  ou  cartas  tef 
íemunhaueis  ^  leuáráo  quaef  quer 
Defembargadores  queasderéquá 
renta  reis.E  das  fentenças  que  fe  de 
rem  fobre  embargos  com  que  fe 
vier  a  algfia  execução ,  ou  a  paíTar 
pela  chancellaria  algúa  fentença  ^ 
ouíobre  embargos  que  lhes  forem 
remettidos  5  leuarão  quarenta  reis. 
E  fe  os  luizes  da  execução  derem 
fentença^os  Defembargadores  que 
conhecerem  da  appeilação  ou  ag- 
grauo ordinário,  leuarão  cem  reis. 
E  das  fentenças  que  fegundá  vez  fe 
tirarcm^lenãrão  quarenta  reis. 
5     De  cartas  citatoriás ,  ou  de  iíl- 
quiriçâo^ou  outras  Tem  elhãtes^  que 
forem  pãííadas  pelos  Defembarga 
dores^,  fe  houuerem  de  fer  felladas^ 
leuarão  de  quadaliua  vinte  reis.De 
carta  de  fegurançá  real  vinte  reis. 


te  f èis^ê  da  fegunda  quarenta  reis , 
e  da  terceira  ielenta  reis,  e  de  quâl^ 
quer  mandado  que  não  "houucr  dê 
ler  fclkdo^  leuarão  quatro  reis, 

^íjsinâiuras  da  Cãfa  do  T^orto. 

6  Os  Defembargadores  da  caft 
do  Porto  5  das  fentenças  finaes  qué 
derení  nas  appeOaçòes  de  feitos  ci- 
ueis de  quantia  de  dez  mil  reis  pa« 
rabaxojeuarão  dcafsinatura  cem 
reis :  e  de  dez  mil  reis  ate  vinte  mil 
reis  leuarão  duzentos  reis.  E  de  vid 
te  mil  até  trinta  mil  reis  ^  trezentos 
reis.E  dahi  para  cima  em  qualquef 
quantia  que  feja,  leuarão  quatro* 
centos  reis^  quer  de  fua  fenteuça  fe 
pôffa  aggrauar^  quer  não.  E  em  to^ 
das  as  mais  couías  leuarão  o  chan- 
celiere  Defembargadores  da  cafâ 
do  Porto  5  as  alsinacuras  que  leuão 
os  Defembargadores  da  cafa  á^ 
SupplicaçâQ» 

%Ãfsimmras  dosjUí^^  da  Inãk  e  Mí^ 
na^edasjHjiíficacões, 


7  Os  íuizes  d|s  juíHficâçoas 
juizo  de  Guiné ,  e  Índia,  e  da  fazeii-^ 
d^jdas  certidões  que  pafiarem  pa^ 
ra  fe  hauer  de  pagar  a  algúâ  peíloâ 
dinheiro,  tença ,  ou  outra  cooía  ãê 
nofla  fazenda^ou  que  fehajâ  de  pâ* 
gar  na  cafa  da  índiâ^  ou  ívijna  ^  \é^ 
uarâ  de  afsinatura  quarenta  vtk. 
Porem ,  hauendo  contradizer  ^ 
maneira  que  o  luiz  dê  determina 
ção  fina!  y  leaarâ  da  afsinatura  dê 
fentençaou  certidão  queda  difpã^ 
cho  paffar.c^m  reis, 

'El  ^PilHâ^ 
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ercmonuro 
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ajfsinaturas  do  Ouuidor  da' 
^Âlfanâega^ 

8  O  ouuidor  da  Alfandega  Icua- 
rà  de  afsinatura  de  mandado  e  fcn- 
tença  q  não  chegar  á  dons  mil  reis, 
e  de  mandado  de  foluendo  de  qual- 
quer quantia^quatro  reis. 
^  De  íentença  de  dous  mil  reís,ou 
dahi  para  cima  até  quatro  mil  reis, 
leuarâ  de  afsinatura  vinte  reis. 

10  De  fcntença  de  quatro  mil  reis 
para  cima ,  e  das  que  couberem  na 
íua  alçada  5  fendo  das  ditos  quatro 
mil  reis  para  cima^e  dás  que  não  ap 
pellarem  as  partes ,  ou  poílo  que 
appellem,  fc  ficarem  delertas,leua- 
râ  cem  reis. 

11  Da  fentençâ  de  embargos  de 
quatro  mil  reis  para  cima ,  ieuará 
quaréta  reís^e  dahi  para  baxo  qua " 
tro  reis. 

u  Das  cartas  teííemunhâueís^e 
de  inquiriçócs^Icuajâ  vinte  reis. 
15  De  cartas  citatonas^que  paíTaõ 
peia  chanceliaria^Ieuarâ  dez  reis. 
í^  As  quaes  afsináturas  Jcuará  ao 
tempo  que  afsinar  as  cartas,  íentec- 
çaSjGU  mandados^e  doutra  manei- 
ra não»  - 


■  1 

'sinaturas  dos  corregedores  ^proueao- 
res^e  oHuidores  dos  Meflradoi, 


Vy  Das  fentenças  que  os  correge- 
dores, ouui dores  dos  ívíeílrados,  c 
prouedores  derem  em  quantia' de 
dous  mil  reis^atêcinquo  mil  reisin- 
clufiuejJeuarãode  afsinatura  ciil- 
quoenta  reis :  e  de  quantia  de  mil 
reis  ate  dous  mil  reis, procederão 


das  ordena fm^\X 

fummariamente^e  nao  íè  tirará  fen 
tença  do  proceflo,ipas  tirarfeâ  mã' 
dado  de  foluendo,  de  que  leuaráo 
quatro  reis  fôôiente. 

16  De  quantia  de  cinquo  mil  reis 
para  cima  ate  dez  mil  reis,  leuaráo 
cem  reis. 

17  De  todas  as  fentenças  de  que 
fe  não  appellar^ou  poílo  que  fe  ap- 
pclle,ficarem  defçrtas,leuaraò  ceni^ 
reis,aindâ  que  as  quantias  náo  cai- 
baó  cm  fua  alçada. 

18  Dos  aggráuos,e  cartas teík- 
munhaueis,  que  náo  forem  tirados 
do  proceflo,e  diasdapparecer,nâo 
leuaráo  afsinatura. Porem,  fe  algua; 
peíToa  pedir  p  traslado  de  algos  a- 
dtos ,  ou  ientenças ,  ou  cartas  cefte- 
munhaueisjafsieadas  pcrelies ,  e  q 
paflem pela  ehancellaria, leuaráo 
vinte  reis. 

15?  E  de  cartas  citatorias ,  c  de  in- 
quirição ,  c  de  confirmação  de  iuí- 
zes  aísuiadas  per  elles,  quehouuerc 
de  paffar  pela  chancellariajlciíarão 
vinte  reis:  c  de  cartas  de  feguro  vm 
tereiâ.E  fc  forem  duas,  c  trcs,o 
dobro. 

20  Dosde^achosde  inílrumcn- 
tos  de  aggrauG  tirados  do  proceflo, 
em  que  ie  pronunciar  que  as  par<- 
tcs  faó  aggrauadas,  leuaráo  quareti 
ta  reis.  E  vinda  os  ínílru mentos  cò 
repofta  das  partes,e  do  luiz  no  ter** 
mo  da  ordenaçáo^e  pronunciarem 
que  as  partes  náo  faó  aggrauadas, 
poílo  que  aparte  não  tire  fenten- 
ça,poderáo  leuar  quarenta  reis.Po* 
rem ,  fe  o  defpacho  for  que  fe  não 
pôde  prouer  íc  he  aggrauado  ou 
náo ,  por  qualquer  razào  q  feja  não 
leuaráo  aísmatura.       ^ 

21  De 


rios  do  ciuel  e  do  crime  da  cidade 
de  Lisboa. 


TiTVLo  xcvir.  . 

T>asfporíulas,         ^    , 
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21   De  cartas  de  fiatas  ou  talhas  Jc-     arsinatura  leu^^râo  os  luizes  ordin  a- 
uarao  dez  reis  iomente. 
21    De  qualquer  mandado  defol- 
uendo  em  qualquer  quantia  que  fe- 
ja^leuaraò  quatro  reis  fomente, 
25     Dos  perdões  que  com  conheci- 
ixiento  dacaufa  mandarem  ajun- 
taras culpas  5  e  pronunciarem  por 

coníbrmcs^ou  não^conformcsjleua- 
rão  quarenta  reis.  * 

24  Nos  cafos  crimes  das  fenten- 
çasque  derem  finacs^que  couberem 
emJua  alçada  Jeuaráo  cemreis^e 
das  que  náo  couberem  nella^náole 
uaráo  afsinatura. 

25  As  quaes  afsinaturas  leuarão  oíi 
tro  fi  os  luizes  de  fora ,  quando  fer- 
nírem  poros  corregedores  ^  c  ouui- 
dores  dos  meílrados.E  fcruuido  al-^ 
g^SapeíToa  os  ditos  carregos^que 
náo  iejâ  letrado ,  nem  íuizde  fora, 
nâo  leuarâ  as  ditas  afsinaturas ,  por 
fi^ncm  por  o  proprietário. 

26  £  os  corregedores  que  feruíre 
de  Prouedores,  e  os  Prouedores  q 
íeruirem  de  corregedores,  poderão 
leuar  afsinaturaem  ambos  os  car- 
rcgos^o  tempo  que  os  feruirem. 


.A>^. 
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Rdenamos^queosDe 
fembargadores  q  fos* 
rem  dados  por  nos, 
porrefpeéÍQsquenos 
^  a  iffo  mouerem ,  para 

queíorem  tomados  1  aprazinicnto  í""^,  f^J'/",'^  f 
das  partes,  hajacrfportulas  dos  fei-  ^ 
tos  que  a  reauerimento  de  ambas 
as  partes  011  de  quada  húa  delias  c5 
mettemosa  algudelles,  que  nome- 
armos para  oyjulgarem  e  determi- 
narem finalmente  fem  mais  appel- 
laçaonemaggrauo. 
I    De  feitos  crimes  fe  não  leuaraã 

ft^ôrtulas.Né  defeitos  em  que  mau 
darmos  tomar  parecer  fe  he  caio 
para  fe  conceder  reuiíta.  Nem  de 
feito  que  mandarmos  reuer ,  nem 
iffo  mcfmo  de  feito  que  íaia.diiiti' 
os  corregedores  do  ciuel  ou  Defcn> 
bargadores  da  eafa  do  Porto ,  que 
viererti  per  aggrauo  á  cafa  da  Sup  - 
plicaçâo,  poíto  que  per  nos  feja  co- 
mettido  a  outros  Defembargado- 


^fsimmrasdos  M^s  éfora 

27  Leuarão  os  luizes  de  fora  de     . w^....^«. 

ariandado  defoluendo  quatro  reis  -  res.e  tirados  da  viaTrdinlmper 
iomente ,  e  nas  quantias  de  mil  reis  aprazimento  das  partes.ou  de  qua^ 
atcdous  mil  reis  procederão fum-  dahua delias;  porque  muitasvezes 
mariamente.e  tirar^  mandado      ^      ^    '^    --  '^  • — 

de  íoluendo.  ' 

28  Da  fentença  que  couber  em 
fuaalçada.edasquc  nãoappellare 
ou  foré  julgadas  por  defertas,  pofto 
que  as  quantias  paíTem  de  fuaalça- 
da,leuarâo  vinte  reis ,  c  eíla  mefmai 


fc  poderá  offereccrneccfsidadejper 
que  o  hajamos  afsi  porbem. 
2  Nem  outro  fi  hauera  fportulâs 
dos.feitos  ordinários,  ainda  que  fe 
defpachem  ás  tardes^per  luizes  fp@- 
cialmentc  per  nos  ordenados. para 
ps  defpaeharem  com  o  íuiz  do  feí- 

t©,E 
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to,  E  pofto  que  por  algus  refpeaos 
niandemos  deff  achar  algús  feitos 
dojuizoda  fazenda  da  cafa  da  Sup 
plicaçâo  5  pelos  íuizes  delia  com  o5 
vedores  da  fazêda,náohaiierâfpGr- 
tulas  nelles,  por  ferem  ordinarios^e 
fomente  Icuará  o  luiz  do  feito  fua 

afsinacura. 

5  Enãohauerâ  fportulas  nos  fei- 
tos ecaufas  em  que  fe  nãp.der  fen- 
tença .  diffinitiua ,  mm  nos  em  gue 
Icl^rTétftença  porpreccptoTêlor- 
uendo ,  de  qualquer  quantia  que  a 
cauía  íeja ,  nem  outro  fi ,  quando  a 
cauía  ou  diuida  nâo  paíTar  de  vinte 
niiJ  reis. 

4  E  por  quanto  os  Defembarga- 
dores  do  Paço  remettem  algúas  ve- 
zes a  Relação  o  conhecimento  dos- 
embargos  com  que  fe  vem  â  chan- 
ccllaria a  algúas  cartas,  ou  proui- 
fces  noíías^mandamos,  que  fe  nâa 
kuem  fportulas  das  fcntenças  que 
derem  nos  ditos  embargos^hora  as 
duas  cõmilTóes  fejão  afsinadas  per 
iiôs  onde  quer  que  íleuermos,  hora 
pelos Deíembargadores  do  Paço, 
por  içarem  no  lugar  onáe  a  Rela- 

çao  iía. 

5  E  para  as  fportulas  ferem  arbi- 
tradas no  jullo  5  niandamos ,  que  o 
Regedor  com  o  chanceller,  liando 
prefente  na  Relação^e  hum  dos  De 
lembargadores  do  aggrauo ,  def- 
pois  de  o  feito  ler  deípachado^  e  a- 
cabado  de  todo  pelos  juizes  a  que 
for  commettido, julguem  o  que  de- 
iiemleuar  de  fportulas  ^  hauendo 
refpedo  ao  trabalho  doftudo,gran 
deza  do  íeitOjC  valia  da  cauía,  eao 
tempo  que  nclle  galláraó :  e  o  que 
por  todos  três  for  julgado  3  iflb  le- 


Terceiro  liuro  d^s  Ordenapes.  * « 


uarão  os  ditos  juízes,  e  mais  iráo^ 
náo  fe  acordando  todos  três ,  leua- 
rão  o  que  for  acordado  por  dous 
delles.E  não  liando  prefenre  ochã^- 
ccllerjarbitrará  o  Regedor  as  ditas 
fportulas  com  dous  Defembaiga-' 
dores  dos  aggrauos:  aosquaes  en- 
carrego muito  tenhão  no  fportular 
dos  ditos  feitos  a  hioderação.necef 
faria^de  maneira  q  não  ha)a  excef- 
fo  no  arbitrar  as  ditas  fportulas» 

TITVLO   XCVIIL 

Que  nenhum  litigante  impetre  carta^m 
rogo  para  dejpacho  iejeu  feito. 


^.^M  EíToa  algua  que  trou* 
^^^^Yâl  ^^^  f^^^^  ^"^^  quaef- 


quer  julgadores,  não 
^  ^^.-^'^'^^ haja  rogo  de  peíToa 
^^^Mt&:xj  outra  em  fauor  de 


fcu  feito  pej:  carta  nem  fem  ella ,  e 
quem  o  contrario  fizer,  e  der  a  dita 
carta,ou  a  c^uiar  per  ii  ou  per  ou- 
trem ao  julgador  de  feu  feitorou  eox 
CUJO  fauor  o  ta!  rogo  íe  fizer^prouS* 
dofe  que  perfeu  confentimento^ro- 
gOjOU  azo  fe  fez  a  carta ,  ou  deu  aa 
julgador,  ou  fe  fez  o  dito  rogo,  pa^ 
gue  vinte  cruzados  para  a  outra 
parte^e  mais  todas  as  cuílas  que  fo- 
rem feitas  ate  aquelle  ftado  em  quet 
íleuerofeitono  tempo  em  que  a 
carta  deencommendafe  houuer^ 
ou  o  rogo  fe  fizer^as  quaescuíias  fi- 
carão fe^mpre  com  a  parte ,  pofto  q 
vencida  feja.  E  ifto  nãohauerâ  lo-^ 
gar^nos  que  houuerem  cartas  ou  ro 
gos  das  pelíoas  com  quem  teaerensi' 
razão  de  parentefco  3  ou  de  cunha- 
dio  até  o  quarto  grao^  ou  tão  eífcei- 
taamizâde^ou  outra  tal  razão ,  per 

onde 


^áK'  Qj^^  nmhHmlitígmtê  Impetre  'cãrtã\  nm 
cnde  conforme  a  direito  nao  po-    fentimenco  ou  azo  dâ  oiitrâ  pârte.a 


derião  fer  juizes  em  fuás  caufas^por 
que  por  os  taespoderáo fcreuer , e 
íallar  fem  a  parte  hauer  pena  algua 
com  tanto,  que  quando  lhe  afsi  fal- 
laremporástaespelToas,  feja  em 
lugures  públicos  5  e  nãovaôacafa 
dos  julgadores  fallar  por  elie?. 
I  E  fe  a  parte  não  quifcr  dar  pf o- 
iiâjou  a  não  teuer5para  prouar  quo- 
mo  a  carta  ou  rogo  foi  feito  per  cõ 


requerer  que  feja  dado  juraiiienta 
â  parte  contraria, fcrlheâ  dado  é  fe-» 
rá  Gonftrangida  a  jurar,  e  náo  que* 
rendo  jurar  5  fera  condenada  quo^ 
mo  fe  foíle  prouado^que  per feu  có^ 
fentimento  fe  fez-Porem^no  cafo  q 
requerer  ó  juramento  y  não  poderá 
a  parte  q  o  afsi  requerer  dar  maí:í 
prouapara  aquillo  que  requerer, 
quç  a  outra  parte  jure. 
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liuro  das  ordepaçôes. 


Il^l^^í  IT.  I.  Das- citações, 
X^u-f^  i <slí¥^     c  quomo  háode  fer 

feitas.  P^g-i, 

Tit.  ij.Emque  caíos 
fe  pódecicar  opro 
curador  do  rco  no  co^iieço  da 
demanda.  5 

Tit.  iij.  Dos  que  podem  fer  citados 
na  Corteje  do^  q  o  não  pode  fer, 
pcfto  q  nella  fejáo  achados.       6 
Tit.iiij.Quando  podem  fer  citados 
os  embaixadoras.  6 

Tit.  V.  Dos  que  podem  trazer  feus 
contendores  á  Corte,  por  razão 
defeuspriuilegios.  j 

Tit.  vj.Dos  que  podem  fer  citados, 
e  trazidos  â  Corte,  ainda  que 
não  fejâo  achados  nella :  e  do  q 
fc  obrigou  a  rcíponderem  ou- 
tro juizo.  10 

Tit.  vi].  Dos  que  podem  edeuê  fer 
citados,  que  pareçâo  peíToahíien 
et  em  JUÍZO.  xi 

Tit.vii).Dos  que  não  podem  fer  ci- 
tados femhcençadelRei.  ij 

Tit.ixDos  que  nào  podem  fer  cita 
dos  por  caufa  de  feus  officios.pcf 
foas,lugares,  ou  por  aigua  outra 
caufa.  12 

1  ic.xDo  que  hc  citado  para  refpò- 
der  em  hum  tempo  em  diftèren 
íes  juizos,  ou  fendo  citado  foi 
chamado  por  elReí.  17 

Tit.x).  Dos  que  podem  fer  citados 

perante  os  juizes  ordinários,  aín 

.  da  que  não  fejaó  achados  em  Jeu 

território.  jg 

"^^^•x^-^Dospriuiíegíados  a  que  faó 
dados  certos  juizes,  perante  que 
hajãoderelpGnder.  19 


Tit.xiij.  Se  o  dia  em  que  he  afsina- 
do.ou  acabado  o  termo,  fera  nel 
le  contado.  20 

Tit.xiiij.Do  Adlor  que  não  apparc- 
ceo  ao  termo  para  que  cicou  feu 
contendor,ou  appareceo,e  fe  ab 
fentou,  20 

Tit.  xv.Em  que  modo  fe  procede- 
ra contra  o  reo  que  forreuel,c 

não  apparecer  ao  termo  para  q 
foi  citado.  2! 

Tit.xvi,Dos  luizes  árbitros.  zz 
Ti  t.xvij.Dos  arbitradores.  24 

Tit.xyiij.Dasferias,  26 

Tit.xix.Do  regimento  das  audien- 

^.^^^^'  iS 

Tit.  xx.pa  ordem  dq  juizo  nos  fei-- 

tos  ciueís.  21 

lit,  xxj.  Das  fufpeiçõespoíiasac? 
_luJgadores.  ^^ 

1  ií.xxij.Das  cauções^e  em  que  fui-. 

peifòesfeporaò.  ^^ 

Tíí.xxiíj.  Das  fuípeiçóes  poftas  aos 

tabciiiâes,e  fcriuães.  ^j 

Tít.xxiiij.Que  não  julgue lulgador 

algum  em  íeu  feito,  ou  de  íeus 

parentes,  ou  dos  ofiiciacsdante 

Tit.xxv.Em  que  maneira  fe  proce- 
derá contra  os  demandados  per 
fenpturas  publicas,  ou  aluarás  q 
tem  forçatle  fcriptura  pubhca, 
ou  reconhecidos  pela  parte.    52 

Tit.xxvj.Em  que  calos  o  fenhor  da 
caufa  poderá  reuogar  o  procura 
dor  que  em  e!!a  feito  teuer.     54. 

i  ií^.xxvij.Quando,  e  quomo  expi- 
ra o  officio  de  procurador.       55 

Tir.xx-viíj.Da.s  peíToas  a  qce  he  de- 
íeJo  procurar,  ou  aduogar.      55 

Tit. 


TA  voada: 


Titul.  xxix.  Da?  procursções,  e  das 
pelÍGas  qi;e  as  não  pode  tazer.  56 
Titxxx.iauando  náo  íerâ  oador 
r  obriírado  formar  feu  Iibello  per 
,     fcripto.  _  V 

-Ti t.xxxj,  fiando  o  reo  lie  obriga- 
do iatisdar  em  luizo^poriiao  pof- 

iiiir  beêsdç  raiz.  5S 

1  it. xxxij. Em. que  cafos  poderão 

liiiz  coníiranger  as  partes ,  que 
|-   lhe  reípondâo  ás  perguntas  que 

lhe  fizer  em  juízo.  59 

Tir.xx^iij.Dâs  auçces,  e  reconuen- 

ções^  59 

Tit.xxxíiíj  Do  que  demanda  em 

juizo  mais  do  que  lhe  he  dcui- 

ào.  6i 

Tit.xxxv  Do  que  demanda  feu  de- 

uedor  antes  do  tempo  a  que  lhe 

he  obrigado.  6z 

Tit.xxxvj.Do  que  demanda  o  que 

jaemíícem.  62, 

Tir.  xxxvij.  Que  os  deuedores  a  q 
.    elRei  der  ípaço^dem  fiança  a  pâ 

gar  as  diuidas,  6z 

Tit.xxxviij.  Do  que  impetrou  gra- 
>  ça  de! Rei ,  para  náo  ier  deman- 
í    dado  âtc  certo  tempoaquomo 

vfarâ  de!!a  contra  fi.  6j 

Tíí.xxxix.Do  que  trafpaíTa  em  al- 
-    gum  poder  oio  a  couia^ou  o  direi 

to  qiie  neik  teo7*  65 

Tit.  xi.  Do  que  nega  ílàr  em  poire 

da  coufa  que  lhe  demandão.  66 
^it.xlj.pa  reftituiçâo  que  fe  da  aos 

nienores  de  vinte  cmquoannoSj 

contra  ícntenças  injuítas,  e  quo- 

mo  deuem  fer  citados.  áj 

Tic.  xhj.  Do  orfaò  menor  de  vinte 

'  >     Ginquo-aiinos,  que  impetrou  gra 

ça  deíRei  para  ier  hauido  por 

aiaion 
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Tit.  xh"ij.  Do  juramento  de  caium 
nia. 

Tic.xhnj.Em  que  cafos  hauerão  la  • 
gar  as  authorias^  e  em  que  calos 
não.  72 

Tit.xlv.Do  que  he  demandado  por 
algúa  coula,  e  nomea  outro  por 
authorque  o  venha  defender.  73 

Tit.xlvj.Do  que  prometteo  appre- 
fentar  em  juizo  a  tempo  certo  ai 
gum  demandado ,  fob  certa  pe- 
na, quando  fe  executará  nelle  a 
dita  pena.  76 

Tit.  xlvij.  Que  o  marido  não  poifa 
litigar  em  juizo  lobre  becs  de 
raiz  3  fem  outorga  de  fua  mu- 
lher. 76 

Tit.  xlviij.  Qiie  em  feito  de  força 
noua  fe  proceda  fummariameu- 
tejem  ordem  de  juizo»  7S 

Titul.  xiix.  Das  excepções  dilató- 
rias. 7f 

Titu.  i.  Das  excepções  peremptó- 
rias. 8a 

Tit.Jj.Daconteílação  da  lide.      Sf 

Tít.h  j.Do  juramento  que  fe  dá  pelo 
lulgadcra  apprazimètodaspar 
testou  em  ajuda  de  proua.       St 

Tit.Inj.Em  que  modo  fe  farão  os  ar 
tigoSjpara  as  partes  lerem  obri- 
gadas de  poer  a  clles.  8j 

Tit,  liiij.  Das  dilações  que  fe  dão  á-s 
parteSj  para  fazerem  fuás  pro- 
uas.  ,  Sá 

Tit.lv.Das  teftemunhas  que  haóde 
fer  perguntadas.  S^ 

Tit.lvj.QuepeíToas.nãopodem  fer 

teftemunhas.  ^i 

Tit.  Ivij.Que  asparteà  não  fallein 

c©m  as  ceftemunhaSjdefpois  qu© 

forem  nomeadas.  '       ^J 

Tit.lviij, Das  contradigas  e  repro- 

UâS.       9^.  líf» 


TAVO 

Tit.lix.  Dás  proíiâs  que  fe  deuç  fa^ 
zer per fcripturas publicas.  ;  ^á 

Tit.lx.Da  fc  que  fe  deue  dar  aos  inf 
trumêtos  pubJieos,  e  a  outras  feri 

pturas.e  quomofe  podem  redar- 
guírdefalfas.  ,vh-  io^ 

Tit.  Ixj.  Em  que  modo  fe  darão  oá 
^  traslados  das  fcripturás  da  torre 
y-doTombõ.     '-^-í;  104 

Tií.I^i|*  Dos  embargos  que  fe  ãlle- 
-  gaò  as  inquirições  lerem  abertas^ 
.   e  publicadas.  .    .    104 

Tit.lxiij»  Que  os  julgadores  jàlgué 

poraverdade  fabida.fem  em-^ 

,   bargo  do  erro  do  proceffo.    loá 

Tit.lxíii).Quomofe  julgarão  os  ca- 

fos  j.que  não  forem  determina" 

dosporasordenaçòes.  108 

Tit.Ixv.  Dasfentenças  interlocuto- 

rias>e  quomo  podem  fer  reuoga- 

i  ituL  Ixvj.  Das  fentenças  diffiniti- 
nas,  jv* 

1  it.  hvij.  Da  condenação  das  cuf- 
^^^  ijA 

Tit.  Ixviij.  Da  ordê  que  fe  terá  nas 
appellaçòes  das  fenrenças  mterlo 
cucoriâs^ediffinitiuas^  ii^ 

Tit.  kix.  Das  appelkçces  das  fen- 
tenças interlocutorjas,e  que  não 

_  hajaóosadospor  appellação.nS 

Tit.hx^Das  appellaçòes  dasienten 
çasdíffinitiuas.  ^^ 

Tic  Ixxj.Das  appellaçSes  que  faeni 
das  terras  das  ordees  ^  e  das  ter- 
ras dos  fidalgos,  n^ 

^iit.Ixxij.  Q^ie  quando  os  juizes  da 
âiçada  achàreai  que  o  appella- 
do  lie  aggrauado^o  delaggraué- 
poítoquenãoappelle,  124 

i  it.lxxnj.  Qpe  o  juiz  de  que  foi  ap- 
peilado  nao  polia  imiouar  cou- 


ADA; 

fa  alguâ  pendendo  â  âppeliâ  - 

TitJxxiiij.  Da  maneira  que  fe  terá 
-  quando  O  juiz  não  recebe  à  âp^ 

^'  pellação  dafentença  interiocu^ 

-;  toria^  e  manda  darinftrumento 
aparte.  12,^ 

lit.lxxv.Da  fentença  que  per  direi 
.  tohe  neiíhúa.e  quomo  ie  não  rê 
quere  fer  delia  appellâdo^  e  quo- 
mo em  todo  tempo  pode  fer  rè* 
uógadã.  '-ii-f 

Tit.lxxvj.Quando  poderão  âppel- 

lar  daexecuçãodã  fentença.  u8 

Tit.lxixvíj.  Quando  appellarão  dá 

X^-    fentença  condicional  J2^ 

!  T^it.ixxviij.Qoãdo poderão  âppek 

Jar dosados  que  fe  fazem  fofa 

do  juizo^t  de  que  eíFeão  ferão  àâ 

proteílaçóes  que  fe  fazem  fora 

deiíe.  j^^ 

Tit.lxxíx.  Dos  que  naô  fao  recebi- 
dos a  appeliar.  í^i 

Tit Jxxx.Cí^ando  muitos  faô  COn^ 
denados  em  hila  fentença.ê  hum 
/oappelladella.  1^^ 

Tit.lxxxj.Dõs  que  podem  âppellâr' 
das  fentenças  dadas  entre  outras 
partes.  |,. 

TiíJxxxij.  Se  pendendo  a  áppelia-' 
ção  morrer  quada  liúa  das  par- 
tes 3  ou  perecer  a  coufa  demaii- 

^.^^^^- 15a 

iit.  ixxxiij.Qiiàndo  os  litigãnteâ 

podem  allegar.e  prooãr  na  cau- 

la  da  appellaçãoj  ouâggrâao>  ô 

que  não  teuerê  allegado  na  cau- 

laprincipaL  "  15 

Tit.lxxxiííj.  Dos  âggraups  das  kn 

tenças  diffinitíuas*  i:S 

TitJxxxv.  Que  não  dem  cartas  cie 

,   juftiçaperinformaçóes/aluQ  per 


ipj. 
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inftrumento  áe  aggrauo,  ou  car- 
tas teftemunhaueis.  ^^ 
Tit.lxicxvj.Das  execuções  que  ie 
fazem  gcralaiente  per  a5  lenten- 

1  it.lxxvij.  Dos  embargos  que  ie  al- 
legâo  às  execuções.  iJ 

Tit.ixxxviij  Queíe  não  venha  mais 
que  com  husiôs  embargos.     154 

Ticixxxix.  Da  execução  que  íe  fâz 
pelo  porteiro,  e  outros  cíficiaíes, 
e  do  que  ibe  tolhe  o  penhor.  155 

Tit.xc.Qiic  não  haja  porteiros fpe 
ciaes ,  para  iazer  as  execuções 
nos  lugares  onde  houuer  mordo 
mos.  '5Ó 

Tit.  xcj. Quando  o  credor  que  pri- 
meiro houuer  íentença^e  fizer 
execução  j  precederá  CS  outros. 


ADA. 

porto  que  fcjaõ  primeiros  em 
tempo-  15a 

^Tit.xci].j2uomofe  fará  execução 
nos  becs  do  fiador,  que  proiv.et- 
tco  em  juizo  pagar  por  o  reOjtu- 
do  o  em  que  ior  condenado,  ^ 
Tk.xciij.^omo  fe  haô  de  arrcma 
.  lar  os  beês  e  rendas  dos  môrga- 
dorjcapellasjcbêes foreiros.  i^S 
Tit.xciiij.  jQ^omo  íehaóde  arre- 
matar,  c  arrecadar  as  coulas  a* 
chadas  do  vento.  159 

Tit.xcv.Das  reuiftasdos  feitos.  161 
Tit.XGvj.  Das  aísiraturas»  i6f 

Tit.:^cvij.Dasfporiulas.^  167 

Tit.xcviij.^ue  nenhú  litigante  im- 
petre carta^nem  rogo,  para  def- 
pachodeícqíeito. 
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tas  teftemunhaueis.  ^i 

Tit.hxxvj.Das  execuções  que  ie 

fazem  geralmente  per  as  iemen- 

-     ças..  /4^ 

1  it.ixxvij.  Dos  embargos  que  ie  al- 
legâo  às  execuções.  -  i.i 

Tit.ixxxviijQueie  nãovenba  mais 
que  com  bus  iôs  embargos.     154 

Tk.ixxxix.  Da  execução  que  íe  fâz 
pelo  porteiro,  e  outros  cíficiaíes, 
edoqueíbetolbeopeiibcr.  155 

Tit.xc.Uiic  iiáo  ba]a  porteiros fpe 
ciaes,  para  fazer  as  execuções 
nos  lugares  onde  bouuer  mordo 
mos,  '50 

Tit.xcj.  Quandoo  credor  que  pri- 
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tempo-  15a 

»Tit.xci].j2uGmofe  fará  execução 
nos  becs  do  fiador,  que  prom.et- 
teo  em  juizopagar  por  o  reestu- 
do o  em  que  tor  condenado.  ^ 
Tit.xciij.^omo  fe  baó  de  arrema 
.  tar  os  beése  rendas  dos  môrga- 
dorjcapeiiasjebèesforeiros.  1^8 
Tit.xciiij.  jQ^jonio  íebaóde  arre- 
matar,  e  arrecadar  as  couías  a- 
cbadasdovento»  159 

Tit.xcv.Das  reuiftasdos  feitcSr  i6i 
Tit.xcv).  Das  alsiraturas.  164 

Tít.Xcvij.Dasfporiu!as.  167 

Tit.xcviij.jQ^ue  nenhú  litigante  im- 
petre carta^nem  rogo,  para  def- 
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■/ 


T>4s  comprasse  yendas  ^ueje  deúemfa^rpér preço  terik 


í?r\j?;^,r^^  S  çoiTiprks  e  vedas  Fe 
^^^  podem  f^zcr,  nãofó- 
rm^ir\  nientcquãdo  o  vede- 
^^^V\  dor  e  comprador  Itao 
çaía.íJ^^S)  prêfentes  c  juntos  cm 
hú  lugar,  mas  ainda  que  o  vêdedor 
<  ílê  em  húlugarje  o  comprador  cm 
outrOjCÒfentindo  ambos  na  venda 
Ê  aeordandofe  per  cartas, ou  meía- 
gckosyíôrcníadolè  o  cõprador  da 
coúía,  e  vc4edcr  do  preço.E  pode- 
íe  ilio  mefmo  fazer  a  venda  ^  pollo 


tente foeorrer  ao  luiz vaque  o  co-^^è^^^r*^*,^'^^-^^ 
nhécimcntopertcncérj  que  mande  ^^'^^'^'>^''^^>^^"'      1? 

fazer  outro  arbitramento  ppTho-  .-X-'     •♦^ 

nies  boõs.Eo  dico  lúíz  côífr^Tfá  ' 

ò  Vendedor  e  cõprador, que  fe  1  ou- 

uemem  hômesboós  dignos  de  fc, 

que  tenhão  cônhecimenroefabe- 

dória  da  tal  eòuTa  os  quaes  per  ju-        * 

ramcntb  dos  fancflos  Euángelhoà  .     ..,.^       •     » .. 

facão  outro  nouo  arbitramento.  E         -; 

fe  ambos  feacordape  em  bua  ten- 

çáojílem  as  partes  por  feu  arbirra- 


prada  ie  nao  polia  Gonietter ao co^í éí^f/^/*^  >^^   -    v 
pradorjouvededor^podeífeporcií^'^^"^'^^ 


q  a  couía  còpi  ada  não  ftc  prefente   %1ento.E  nâo  fe  acoWando  ^  ejuaó 

diante  o  comprador  e  v^nd^dor,     arbitre elíe  juiz cò  elles.  E acorHaíF 

canfentindo  ambos  na  vtndao  . 

I  E  para  a  venda  feryalíofa,' fera 
]uK  -O  pr^çocertOj  clíiq  le  ú  cõprador 
^3-/-  e  vêdedoracordartm.E  por  tanto, 

fe  ovédedordíílêfle  aocãprador, 

'^endúHQi  efta  miéjaj)  or  quanto  yós  qui^ 

ferdesy  ouforqmto  eu  (juferi  eíla  ve- 
da^lao  vakrá.  f^ré ,  le  o  cõprador 

e  o  vendedor  leiouiiai  ém  em  algu 

homéjdeixando  em  feu  arbítrio,  q 

lhe  afsine  o  preço  per  q  a  coufa  le 

fa  vendida^declarãdo  eíle  o  preço, 

valerá  a  venda.  íVias  fe  eflè  q  hou- 

licfie.de  por  q  preço  ^  morre  ífe  an- 

rés q  o declaraííe, nãpjva^íeráaj^ên 

^a.  E  arbitrado  eífc  terceiro  o  pre 


çc  da  couía  alsi  vedida  dclarrazoa- 

^mniéte^em  maneira  qalgííadas 

partes  não  feia  cõtente  de  íeu  arbí- 

,       tramento^deuê  fea  parte  ddcon- 

^fi  (úiéicií d:tsí^S%ynha,câ^ííed't%uh4hié a^ aJt£*ní-  Asni lii7 


eeiie  com  cada  hu  dos  ditos  ar 
bitradoresjiíb  fique  firme, e  valio- 
fo,  ppr  firmeza  do  dito  eòhtraéto^ 
z     Epoílo  q  o  preço  da  coufa  cõ-^^-^^/^^^^^-^^^^Ví^^^^ 

cõmettera  coula  cópradaou  ven-  -  '  " 
dida  a  aprazimtto  do  comprador. 
Àfsi  quòmo  le  o  védedor  vendeíTè 
hú  tonel  de  vinhò,ou  de  azeite ,  ou 
hu fcraiiOjOu  hiia  bella 5  e  ocõora- 
dor  cõpralTe  eíla  coufa,côteriíâdo- 
íe  delia  a  tépo  certo,em  tal  cáfo^  iè 
durado  o  dito  tépOj  o  cõprador  for 
delia  contente  valerâá  veda,  e  fera 

firmc^e  não  fecôténíãdo  delia  nad 
valerão  contradoi  E  nib declara- 
do expreílamentc  hbdito  tempd 
ao  vendedor  quòmo  não  hc  corí-  ' 
tente^ficarâ  a  venda  firme. 

A      TITV^  '  ■ 


■ 


■cJj§^.r^Qa^-y^^'^^- 


2  Qjum  liuro  das 

TI  TV  LO  /  /.     "D^i  comeras ,  e 
venial  feitas  per  Jinal  indo  ^oi^edeiot 

fimpíc^nentc.ou  em  comerão  de  pago. 

'^  ^E-^  g^l^  Azendòfecópra  e  vé- 

^1  CrSM^da  dakua  certa  cpuía 


^f 


9; 


Ofi:|^]?v.por,cer£o  preço  def- 
j^  Wq$^  pois  q  o  còtrado  he  a 
^^a/C^^^^W^^^^^^^^Çgr^  pe- 

?;£^#â^«r^^'^'^"ks  partes.,  não  fe  pode  mais  algiia 
^^i^/^^>^^;^^'^c)clias  arrepeder  ic  còfentimeto  da 
te^-^/f>i^^^^  ■       oucra.Porq  tanto  q  o  cóprador  e  o 

vcdedorfao  acordados  r  a  còprae 

védadalgua  certa  couia  por  certo 

preçojogo  eííe  còtradlo  he  perfei- 

'    ..       ro  e  acabado,em  táto  q  dádo^ou  of. 

.-rS^^'^-'-^'--'--  ferecêdo  o  cóprador  ao  vêdedoro 

^^^.^/^-^^-^i^dito  preço  qfeia  feu  fera  cllc  obriga 

/;/^^  //  /^'-^^^-  ^"^  do  de  lhe  etrjeear  a  couia  \  edida^fe 

Í/V  íor  é  feu  pocIer,eíee  leu  poder  nao 

"  fci^-P^^arlhea  todo  amrei^fleGu^ 
lhe  percécer.alsiporrelpcclodoga 
íKtf  como  por  repelo  da  perda. 
1  E  no  cafo  ode  o  cóprador  c  vede 
2,7:'^.^.  z«..  y,.  dor teueíie acordada e firmada íua 

-ía^:£y^Í^'^-^-óy^r^  e  veda  de  certa  coufa  por  ccr 
^v-^^    ^  to  preço  e  o  cóprador  deflelogoa 

^^í^^3^^/fe:-;'^'í^^-^/- o  védedor  certo  dinheiro  em  Ilibai 


Ordeuâçces.     ^\^*  ' 

2    E  ifto  fe  não  entendera  r.as  c6-  ^/<^- 
pras e vendas  que  feiazem  percor  ''^^^-^' 
retores  entre  algus  n\erc|doreseí- 
trágeiros  ou  vizinhos  foBre^^alguas 
mercadorias  5  porí^ue  em  ta!  calo 
ainda  que  o  comprador  dê  algum   ^^ 
dinheiro  em  final  ao  vendedor, 
não  deixará  por  tanto  a  venda  ler 
em  todofirme,fema!gúadas  par- 
tes íe  poder  mais  arrepender  delia  \..\. 
iem  confentimento  da  outra  parte  . 


'ifC^M^ov  fegurãça  da  eópra  ,  íe  o  cópra- 


>^  -     '^  dorfearrepedtr,  eíequiíer  afaiiar 
... .^/^./    -    ^  —  feio  cõtraâb  poúéToa  ía2er5hjas f er 


U.fUi. 


:•/ 


// 


'pc 
dera  o  dinheiro  q  a  isi  deu  e  fu  ai. 
E  bê  af^ijfe  o  vêdedor  q  o  luial  re- 
cebeo  do  comprador  íe  quiíer  arre 
pender  e  afailar  da  venda,  podelcâ 
íazerjmas  tornara  ao  cóprador  to- 
do o  dinheiro  q  delle  recebeoem 
fina:  cô  cutfo  tato.  E  eíía  pena  he 
dada  ao  cóprador  c  vêdedor,  per 
que  não  quiierSo  confiar  da  perlei 
çáodo  contracflo^e  quiferão  víar 
doutra  noua  prouifaó^  conuemla 
ber  d^  dar  e  receber  o  fuia!. 


porque  aísi foi  femprc  vlado  entre, 
os  mercadores.  "  '^^  // 
5  Efedefpoisdacõpracvcndaa.//:^^ 
cabada  por  confentimento  c  firme  /•//*: 
za  das  partes  ,  o  cóprador  der  ao 
vendedor  certo  dinheiro  cm  parte 
de  paga^ou  em  final ,  e  paga ,  quo- 
mo  algús  coílamão  fazer ,  náolc  ^^^^  ' 
poderajajnais  algua  das  partes  ar 
repeiidcFcTair  dõ^ntracflo  leni 
coníentimcnto  da  outra  parte,  ain 
da  que  queira  perder  ò  dinheiro 
que  deu  em  parte  de  paga  ,  ou  em 
linal  e  paga^ou  outro  tanto  quomo 
o  que  recebeo,  porque  pelo  dinhei 
roque  foi  dado  cm  final  e  cm  pa- 
ga ou  em  parte  de  paga,  ficão  elfes 
contractos  de  cópra  e  venda  mais 
perfectosq  onde  lômête  foi  dado 
em  final ,  e  nâo  em  parce  de  paga.^ 


TirVLO   111. 

Qpemandofeyendea  coufa  meheo^ 

^  brigaaaJemprepnJSa  CO  feu  encargo^ 

m>É§(^M'E  o  deucdor  Q  obri- 

^'^  ríi^\!.<p^i  g(.y  algiia  fua  couia 
ao  feu  crcedcr^a  ven- 


1^^^  deraoutrê,  ouaalhe 
^i^^^^^m  ar  per  qualquer  ou- 
tra maneira,  eapaíTar  a  feu  poder 

Tara 


'  !t:'Jíh*-^ 


■#  :}o.:--.^. 


A 


my'-j-r 


X- 


/G'/'. 


'^ ,    <'^ííi^>2<t^^  <*zv;^»>     ^. 


l^^^i-e-C^    '^'ie^'.. 


-^     eTi/ít^fúf-  %  ^/^ 


-:^;^-;."^;i/í^  ^ff/3./^^í 


■í4//'ho,£^ 


CO  feu  encaríTQ  íla  o     ^^B^?^t^>^}J  Ick^  cnu  fá  Lr» 


? 


cou']â  iie.;^  o  CO* 


//, 


prador  e  vedecior  po-  Z"'^'  ^  '• '  ^'  ^^ 


^/^ 


-^í>r  ^^  ,^/2jí 


)^  paflarâ  a  coufa  coíeu  encargo  da  o 
brÍ2:açãox  poderá  pcrçdoT  deniã- 

dar.o  poíiuidor  deiia^q  OU  Ihè  page  ^^  ^^C^^  "       "^'^  copra  e  veda 
a^diuidaporqlhcfoi.obrigadaaou  ,  ^^^^  tí^izeiê,(|ual(]U€rcau 

]bg dê centreguc adita coura.para  J^#OTspífô  te!a pado c  ccdiçáo, 

hauer  por  e!la  pa^amcto  de  [ua  di-^  em  á  ambos  a  cordarc  có  tàto  q  fe 

tiida.aeníadâdo  pore  o  credor  pri-  ]a  íionelta  ecotoraie  adireitOje  por 

mefto  o  feu  deuedor  5  c  íazédo  cm  táto  fe  o  çòprador  e  vededor  na  cq 

fcus  beés  e  de  íeu  fiador  ( Ic  o  teucr  ^  pra  e  veda  íe  a  cordaíiem  q  ton^á- 

dado)ex€cuçao,como  ie  per  direi-  do  o  vededor  ao  copradorio  preço 

fo  deiie  fazer,  -"^^^^^  4^/^^^^-  q  honucíTe  pela  coiiía  vendida  acc 

^y5y^/jj;^a  gemada  lhe  poderá  fazer  tcpo  ccrto^ou  quádoquiíefle  a  vê-*''.  ..      -,  - 

iJ^-j^criQ^\t  dez  aníios  compridos^re  ambos  da  fcíTe  desjgita,  e  a^boufa  vendi  aa^^^'*^^^/^^^^^-^ 


'WHi  Ct)?i^ruz-c^  h'uz^.f^<- ,  u-^ 


i'.6.'^. 


i?^.^.  tio  lhe  poderá  fer  feita  a  demanda 

are  vinte  annos  acabados.Os  Quacs  rá  côpridamêteTlus  to2(^  of  fruc 

'///•^dez  annos  e  vinte  ie  cotarão  do pri  toSjCnouoscredasquebouuerda  *     -  •   ^       .     ^ 

f^^  nieirodiaq  acoulatoi  a  poder  do  £9uia  coprada,  ate  que  lhe  o  duo 

;/      pofluídor  CO  titulo  e  boa  ic.h  vindo  preço  ieja  relíituido» 

-  ^  a  coufa  obrigada  a  poder  dó  pof-  l__EJAtoJiâ  lugar^quado  a  coufa  íie^^/y^e/A.^^^^ 

fuidoríé  titulo  algfi,poderlheâ  a  de  vediaTpbr  juíjto  preço,  como  áxvcSZ^^Í^^Á^^J^/L 

mida  fer  feita  pelo  credor  atcxrin-  mos  no  titulo  "cios  còtradlos  vfurartí^'^^^"^'^'^:^^^'^ 

ta  annos  copndos  cotados  pelo  mo  os.rorque  le  a  coufa  loíTc  vendida ^^/^ 

do  fobre  dito.  L  le  a  coula  obriga*  por  menos  a  quarta  parte  dojuíte/^^^^^-  r^Jí^.j 

áaféprc  forem  poder  do  deuedor  preço.e  na  -veda  folTe  poUo  o  ditcTyy  '^   ^ 

ou  de  feu  herdeiro.ou  de  algii  ou-  pa^o^nelle  cafo  cõcorrédo  |iitao)è  ^/f^./iy  ^^  ^ 

tro  f  rédoT^a  q  dcfpois  folTc  apcnha  te  ograde  desfalleciméto  do  preço 

da^ptííluindoà  por  virtude  do  dito  juílo  có  a  dita  côuença  e  pado  fazé 

a  penham  et  o,  neftes  cafos  poderá  o  contradcTfe^vrLflrÊw^t^^'^  ^^ 

fer  feita  a  deirãda  ate  vinte  annos  z  Ebê  afsi,fê  o  G5tra(5lo^'^3e'tõprâ 

entre  os  çrefêtes^e  quaréta entre  os  c^jcda  foíTe  feito  com  o  dito  pacfla . 

abfétes, cotados  do  dia  q  a  obriga-  per  homem  que  teuelte  em  coiIu-Í 


'■2c 


Ç^^^^íM^^BÍ^^''^'^?*"^  ^^^^^'     ^^^  onzenar  ,  ainda   que  folie  a 


£Vfy/í^    <- 


f^  -í//./^-^ 


"  I"  ^á%%^^  '^'^^^  ditos,porque    venda  feita  per  jufto  preço ,  fera  o  x,,á-^ 
então  em  ueftlium  tcmgp  poderão    contraio  julgado  por  vfurarso,yf42í^>^s:;?3-liX. 
prelcreuer.^     If  /  porque  o  dic©pacT:o  afsi  poílo  no 

JITFLO    IlIL  N  contrado  da  compra  e  venda  por 

©4  yenda  de  kes  de  rai^  feita  com  co-    homem  coíluniado  onzenar  k^^JA^/fJ^^Q^-^^^.^ 
dição qm  tomando/e  até  certo  dia  o    o  contrado   kr  vfLu^arlõ^^aoe/"^'^'^        '^^'^^'' 


.   preço Jeja  a  venda  dejféta^1^a^..J^ 2- íoffc  culpado  em  o  diro- coíluoi^  ^^^^/Í^^^-^^.^^^'^^^^^ 


zJ/^^ 


J/'Z   ^    '^ 


%/.  ^J.  '^^  ^^^-      ■■    S-f'^^3f"^.,.^^ 


7-  ^ 


/    ^    ^^.W^^'    y^/^    ^^^^f  ^^.,,,J^    ,;C^ 


^  yc    y^^Xa 


y^— ...    .^.^^^^    íí^tÍ^.^^^  ^ 


■^-^^-.^        '  í*" 


-"«■..«  .'  -s-^ry-  ,.,«11 


\ 


^^ 


Qjiarto  líuro  das 

o  comprador  í^uero  vended'jr.  E. 
iitfteâdous  caloshaucrào  compra 
dorapcna  queno  tituío  doscoO- 
trados  vfiirarios  põiíenios  ao  cjue  . 
da  dinheiro  a  onzena,  afsi  do  perdi 
jíiiento  dô  principal  cm  dobro  quo 
íiio  do  degredo,  alai  pela  primeira 
vez  quoiiio  pe!a  fegunda  e  íerceira 
c  o  vendedor  perdera  fomente  a 
ccufa  que  aísi  vendeo.  E  tudo  para 


A    /   *  'rsar  ao  vendedor^  ou  íua  verdadei- 

ra eftimação  ,  fegundo  o  que  vale- 
rão comummente  ao  tempo  que  os 
^colheo^e  não  fe  perderão  para  nós. 

[37)  TI  TV  LO   V.  'Dúcõpraaor 

uia,  por  a  couja  majerdo  venaedor. 

a  q 
?J^  comprou,  e  antes  de 
"^  pagar  o^prcço  ao  ven 
^à'^:^miM  dedorihe  foi  dito  que 
lJf(iS.^e^éã!i:,^MM:d^^.^  couía  não  he  do  vend^dot>,  lao 

^..tf ^^-"^í- lerá  obTi^^  o  P^eÇ^> 

^'    y  '   efelheiateuer  pago  parte  del:e, 

não  íerâ  obrigado  a  lho  acabar  de 
pagar  até  que  o  vendedor  lhe  de 
bbos  fiadores  leigos  c  abonados, 
que  fendolhe  a  coiifa  vencida  lhe 
cõpcnhão  o  vêcimeto  delia.  Poré, 
fe  o  vendedor  teuer  tantos  beés  de 
raizdeíembargados^q  bafté  para 
inteiraniete  (sòprir  o  venciméto  da 
couta  fendo  vencida,  não  feráobri^ 
^.i^  a^.  nTA  Ju.  ^ado  dar  fiança ,  pois  taxTFéesper 


3  ./^  //.    f 


//• 


quê  copónha  o  vencimento  delja. 

^  1  E  por  quanto  tanto  que  a  cópra 
evenda  for  acabada  perxonfenti- 
nicnto  da^  partesjcue  o  vendedor 

rentregar  primeiro  a  coufa  vendida 


ordenações,  -  ^*   • 

ao  conipradorje  defpcís  o  compra 
dor  lhe  deue  logo  psgar  o  preço, 
le  o  vendedor  recuíar  ei  trcgar  pri 
jiieiro  a  ccufa  vendida  ao  compra- 
dor, receando  de  não  poder  deJic 
bauer  o  preço,  e  o  comprador  nâQ 
confiar  do  vendedor,  duuidando 
liauer  delle  a  coufa  comprada  km} 
lhe  primeiro  pagar  o  preço.  Man- 
damos, que  a  coufa  vendida  e  o  pre 
•çoíejâo  entregues  em  mão  de  ho- 
mem fieljO  qual  tanto  que  de  tuda 
for  entregue  faça  as  partes  conten- 
tes, dandoao  vendedor  o  preço,  e 
ao  còprador  a  couía  ,  e  tanto  cjue  o 
oóprador  forentreguc  da  coub  cò- 
prada,e  pagar  o  preço  ao  vendc- 
dor,ou  ofiereccr,logo  heieito  dei- 
la  lenhor,  c  não  pagando ,  nem  of- 
ferecendo  logo  o  còprador  o  preço 
ao  vendedor,  poderá  o  vcdcdor  eo 
brar  delle  a  coufa  quando  qoiier, 
quomo  fua,  faluo  fe  ao  tépo  do  eó- 
tracl:o  entre  el-e:»  feito ,  ou  ao  tcpo 
da  entrega  da  coufa  vendidê  o  ven 
dcdor  le  houue  por  paguQ  do  pre- 
ço, porque  então  íeráô  còprador 
ieito  fenhor  della,como  fe  o  tcueí- 
fe  pago  ou  oflerecido  ao  vèiedor* 
z  Ê  fe  o  vededoj  ao  tepp  dp  con-  . 
tráao  deu  ípaco  ao  còprador  pa-^^^^..^. 
ra  lhe  pagat  o  preço,fe  lho  eile  xÂo  ^ 
pagar  ao  tepo  que  lhe  foi  outorga 
do,  poderá  o  vcdedor  logo  cobrar 
a  coufa  do  còprador  fe  ateuer  cm 
leu  p  oder,ou  de  qualquer  outra  pcl 
foa  em  cup  poderaacnar.E*  naoic 
poderá  eícufar  de  lha  tornar, poílo 
que  lhe  ofiereça  o  preço,  pois  lho 
não  pagou,  nem  oflerecco  ao  tem- 
po que  fe  o  brigou.  Porê ,  fe  o  yen- 


^^.■í.^ 


•3íV. 


\Ooc7ur-  ■^^'^/'-^■9' 


^^. 


WfJ. 


'■>  J^  ^f  ^^^ 


/ 


'^■^■'^rconi^radorpenaof.igm apreço itiitemm.    £■  j 

^  a  coufavendida.podeloâ  demã.    lpçr|içguramér.^.oaía.^^ 


dar^e  hauer  quando  lhe  aprouuer. 

:"^^^  v/B^i^^"^^  alga  homem  algíià 

.  \   -"coLila  mouel  ou  de  raiz,  fob  condi- 

!"  ^^^  çío  que  fe  lhe  o  comprador  não  pa 

gar  o  preço  delia  ao  dia  por  clle  aí- 

linado-,a  venda  feja  nenhtia/c  o  cõ- 

"^   prador  ate  o  dito  dia  não  pagar,  a 

venda  fera  nenhua  conforme  acõ- 

dição  delia.  Mas  fc  paíTado  o  dia 


a,e  nuqua  lhe  mais  poderá  fcr  á^"  ^>^^^^y^*r  '^^ 


L4Ç^rL  : 


^6.a-^ 


rr:    T/S  . 


niadada  por  algil  crcedor  a  q  peio  9^.../^..; 
deuedor  iofle  obrigada.  E  manda-  /í"^^^'"'  '^^'" 
mos  a  todos  os  klgadores  a  q  ta!  r^ 
qucrimeto  for  feito  pelos  côprado- 
res^q  facão  por  c  conligcaro  pre- 
ço,ou  quantidade  per  q  a  coula  iof 
vcdidaem  mãodc  hu  home  bô  £eí 
kigo  e abonado  morador  no  hgzr 


.  ^    e^TÕ.  J/^O     f7ríú   M 


.^/r^.,^«       -Á  j       * .'^'ô^'^'^L>uiiauomoraaornoiyo::?r 

da  paga  o  vededor  requerer  ao  co-     ^  façáo  vir  pcra'tc  fi  os  crecdorvsa 

coprada   q  lhe  houuera  de  pagar     ---''"    '        •      ^  ^ 

«o  dia  já  paífaílo,  não  poderá  ]á 

desfazer  a  veda  cptra  vptade  do  cõ 

,       or,  porque  deixou  o  dikito  q 

tinha,  pois  pudera  desfazer  a  veda 

por  be  da  códição ,  por  lhe  não  íer 

ieita  a  paga  ^  e  pedio  e  demãdou  o 

pagamétofêdo  paíTadoo  dito  dia. 


reJ^Í  njojicar  obrmdo  M  creedores. 

'  ■ /■  y/^  .'^  h  ■  u  .T.  ^ .  \  4- ■  -       .    '  ''    -       «^ 

Omprando  alguém 
algua  coufi  moucl,ou 
de  raiz  ,  fe  quifer  fer 
re'euadodeo  poderê 
_  maisdemâdar,porra 
zão  da  coufa  fer  a  outré  obrigada, 
tãto  qacQprar^Ieue  logoc  oftereça 
o  preço  porq  a  côprar  perãtc  o  juiz 
ordinário  do  lugar  onde  a  veda  foi 
feita,erequeiralheqo  mande  por 
X/- /A^  feq"^fti'o  em  mão  de  algu  ho- 
me fieleabonado,pcr  tcpoconuc- 
niete  a  q  poflaò  vir  algus  credores 
a  q  o  vendedor  feja  obrigado,  ou  te 
nhaapenhada  a  coufa  vendida.  E 
tanto  q  iílo  aGi  for  feito  e  o  preço 
ofitrecidoe  cõfignado^o  còprador 


J^^-t:/^-/- 


^■\%l- 


rc  qual  dellesjhe  primei ro.e  te  ma  js 
direito  para  lhe  deuerfer  entregue 
o  preço  ou  quancidade. 

l Hjcos^cdores  iore  todos  ma^-^z/^^^i/^/e^^^r; 

radorcs  nefíc  lugar  o-u  ahi  pref.'--e/^#tá^'4^^-#"^^^ 

façaos  o  juiz  cítai,q  a  feís  dias  pe'  i%1^4^ 

reptonamcic  vciíháo  perante  eà^^  ^  ^'ijf^^t  TjH 

efenáoforéprefeoces  ncííe  ]uga.r^£^'|t^4^L''Í4-^ 

ne  moradores  nei.'è,  faça  o  jin^  dar  %Z^  ^^'^-  '■/^•^'^ 

pregois  c  pór  edidos  no  pilouri^^ 

nho  e  lugares  acoftumados  q  todos 

03  creedores  a  q  o  vededor  br  obri 

gado  ou  a  coufa  apenha  da  vcnliao 

perãte  elle  allégar  feu  direito  fobre 

p  preço  e  a  penhamêto  a  termo  cõ^^^^-^w.^*/^/^y^ 

u^^ente^qlhe  afanara,íegund^ti>í^^'^"':^^— 

djftaaadosjugares onde  teuer  por  .^s::'r.s^.2... 7-^9. 

informação  q  os  creedores  faó  mo- 

radorcs,có  ta^ito  que  não  paííe  de 

trmra  dias  ao  mais,  por  grade  d|ilá 
5^â%%)^  <^<>'"gar  onde  àToufa  fo^^ 
vedida  aos  lugares  onde  os  çrédo-     *- 

res  forc  moradcres.  E  vindo  a^gã 
credor  ao  têpoqlhe  for  afsinailo, 

que  moftre  lua  diuida  claraméce,  e 
lhe  não  for  embargada  pe'o  vecie- 

dor,fâçalheoju.z"pagarpe!opie- 
ço  e  quantidade  que  aísi  forcca- 
fignacfa :  E  fe  ficar  al^^íía  coufa  do 

preço/açaâ  entregar  ao  vededor.E 

A  2  ç&L 


mm 


mm 


-  -  ,       ■    /^ 

'y^Zu  '?^/'*-  ^■=^-^^    'í^»^^ 


V 


^  Qj{4noiiuro'dasérdenif(ies. 

fe  em  cada  lui  áos  ditos  termos  vie  da  c  confignada  era  juizo^e  fejáo  gú 
■  ré  e  concorreré  muitoscrcdorcs,ou  uidoscffes  credores  co  leu  direito 
óÕs,e  tacalbes  juftiça,  entregado  o  ■  fobreo  preço  ou  quatidadc,  e  a  cou 
preçoouquáudadeaaqudleqme-  fa  arrematada  fique  lempre  lalua 
liordireito  teuer,co)-á  deua  prece-  ao  cóprador  q  a  comprou  pubhca- 
'der  aos  outres.E  nào  vindo  ao  duo  '^nente  per  a^tJ.ondadc  de  jul^a.  ^  ^^  _ 
termoalgú crêdor,faça o }uiz entre  l^j  UL U Jl h^^Jttí^ 

gar  o  preço,c  quât.dade  ao  vende-    ^mf:^mJm^M^W4rP^ 
dor,poisnáovlqueJhoembargue.    ^Ide^fHhm^^^^^W^;^^ 
*    -  "   ^  ^  ''       "•*'"'^-**  t  ogior  ienhor  dalgua^  "^3'-' 

eoufaa  vêdcr  duas  vezes 

a  de fuai radas  peiioas,  o 

^__      ^  ^  q  primeiro  li<5uuera„en- 

^ .^^^3J  ^^  ^^iiiitci^^^  çregadclla/cTâ  delia  feito  verdadei 

?.  .^^<3.A  9Ar^^  ^  deuedor  cujos  bces  brão  arrema     rojcnl^r,  k„  delia  pagou  o  preço 


l/e  Wí>jj^     / 


S^.  // 


"^^ 


<^Tf-^^  - 


%  E  quâto  as  arrematações  q  fe  ta^ 

zem  por  mádado  e  authoridade  de 

Í^Vjurtiça  cõtabelliáo  ou  fcriuáo  em 


^  ^  .^.^  lugar  coitumado,  mandamos,  q  fe 


/ZT  - 


i./iu^ 


,i'^U^'2 .    tados.ou deípois antesda^arremata     pcrqL^pic  ioi  vedida.ou  Je  Ic hou 
çaõ  nâ<^eooLUro  credor  q  lhe  em-  .  uc  o  vendedor  por  pago  della^por- 


'     bargaíTefuadmidaepagamétodel 

la^nelk  cafo,  tãto  q  a  arrematação 

for  feita/eja  logo  pago  de  fua  diui- 

da  ocrcdor  a  CUJO  rèquermicntoa 

,  Uy.ir^h  ^c)i^-  ^/^'  execução  e  arrematação  foi  íeita,e 

l  in .  le  deípois  vier  algum  credor  outro 

q  írdigáfcr  primeiro  que  elie,  ie- 

fe%;.^>-^^>^^-^^/./^ jao  aiiibos ouuidoscóíeu  direito  lo 
^..537.^.1- P/^dtf^a^^f^^'^^  preço  e  dinheiro  per  cjue  aar- 

.:/AX-.JV^^rematada  hque  lalua  ao  coprador, 

pmsque a  còprou  eiii  pubiico  per 
^^.  mádado  e  authoiidade  de  julliça. 

;^7>v;^4/crcdore(í( 


pj   pois  deícendeo  a  execução,  ou  def- 


pois  delia  em  qualquer  tépo  antes 
•-  -^!^"^'^,  da  arremataçao^veoa^gú  outro  crê 
■^^'  /'."^-^- dor  q  precede  hauer  direito  na  cou     .. ,    _  ^  _  ,  .    .      . 

'  K^^^^la  apenhada ,  fazêdo  fubre  ella  de-    tlemâdar  ao  vêdedor  o  dinheiro  q 
e^  ^/^^  '^^>^-nnâda,oa  proteiHdo  por  feu  direi-     lhe  pa&ou  por  a  cópra  da  dita  eoufa 
^  ^  ,^  ^^  C>l?|jo,por  dizer  que  fua^diuida  era  pri- 
3.  ^  meiraqadoôutro.mandamos.que 

fc  faça  arrematação,  e  feja  logo  o 
M^^^rf-.tJuhíacé^/!e^^.  preço  ou  quãtidade  delia  íkS5&^ 


vx^ 
/r^ 


que  concorrendo  aisi  na  dita  venda 
entrega  da. coufae  paga  do  preço,/  ^     ^ 

0  íazem  iericnhor  delia/  ' 

i  Efeofcniiordacoufaa  vêdcfíç;^^^ 
a  a^guépor  preço  ccrto^e  lha  entre' 
galle  logo  fem  delle  receber  preço 
algive  def0Í3  o  vêdedor  recobralie 
apoíle  dclla^c  a  vcndeíle  a  outro,  e 
lha  entregaifc  rccebêdo  delle  o  pre 
ço^eíte  fêgúdo  comprador  fera  fei- 
to c^onipridameníe  íenhor  delia. 

1  É1e  alenlior  da  coufâ  a  vendeflc  t^/^ : 
áalguem,e  recebeíTeo  preço  fein^/i^/ 
lhaentregar,e  defpois  a  vendeíTe^^ 

â  outrem,  e  lha  entregalTe  recebeu 
do  delle  o  preçOjOU  hauendole  del- 
le por  pago,  cíle  fcgundo  compra* 
dor  fera  feito  verdadeirpfenhor  dei 
lâ^e  o  primeiro  comprador  poderá 


í-7^/' 


cõ  íêifmíelrcííç,  pois  lhe  não  entre- 
ppu  %  c^ufa  que  lhe  vendeo,de  que 
rfc^^o  o  dinheiro  >  c  a  vendco 
á  outrcrtisC  ò  k'Z  delia,  fenhor  pela 


/^ 


J'r 


entrega 


>"i"r  >^wl-..^4.//^-  9í  ^-  '^- 


fíí^^ "-''  V  ■/■ 


■91}/^^* 


'^  -    ^í*^  <^/''^  i-'''^  '^-r  — -  ■  >■■  Y^Ã^Ul    ^v^^^t«*i 


entrega  que  lhe  delJaíez.|por  ai-    z     Efe  pendendo  a  cSdíçaó  a  cou- 
lí  vender  hua  couía  a  dous  em  tem-     fa  vendida  íoíle  pciorada  ou  dan- 
nos  defuairados hauera  a  pena  qu|^  «.ficada  cm  algòa  parte ,  e  derpois 
diremos  no  quinto  huro^no  tKuI<^-  foirea^condiçaocofr.pnda,  todoo.%.*,./^^>w 
i'l>  "^    dos  buiroes e  «nliçadores.  §■  k  -y-^        dannificamento  c  Deio ria  ní  ^,^7^''^-  «'-•^í'^-?--^- « 
^     ^^^^^("t%%  y  ili^j-ç^  ■'-'•'•  cer>a  ao  comprador,  f.iíuo,  fe  o  véá-í^^íáTT^'-^'^'^'''^ 

./.f.2>t>A^,^«MÍí  ^«..f,„/.f«  „a    dedoríoireemmoràccardícideX      T'^:.^  r 
..>  WA^^^.^^«^  entregar-T-coulaTo  .:»  Soí^^^^ 
aocomprador^i^lJs^^^.^j:fr.,^  porque  em  tal  cafo  pela  culpa  â^^^^l^í. 
J^â^^^mé        >  'i"'=  *  "^"'^^  ''^     tardança  em  que  o  vendedor  ioi^^^Z^^flM. 
S»â  qualquer  coufa  he  de     carregafe  a  elle  o  danni&amcntô^^^:.:yi^' 


r^.j. 


todo  perfeita,  todaa 
perda  c  perigo  que  da 
hi  em  diante  acerca 
ddla  aconteça/emprc  acontece  ao 
comprador,  ainda  que  a  perdae 
danno  aconteça  antes  que-a  coufa 
feja  entregue.  E  porque  Ic  poderão 
fazer  algiias  duuidas^acerca  do  mo 
■do  em  que  fe  a  venda  ha  por  per- 
fedta  quanto  ao  perigo  que  fe  def- 
pois  fcgue^as  determinamos  na  ma 
jieira  fegumte, 

,1    Primeiramente ,  D|ra  a  venda 
.ferpçrfcaa,  requcreíálçie  feja  fei- 
ta puramente  (em  condição  algua, 
porque  fe  e lia  foíTe  feita  condicio- 
/lalmente^fallecendo  a  condição, 
fallcceria  em  todo  a  venda,quomo 
^fe  nunqua  foíTe  feita.  E  por  confe- 
rguinte  todo  o  danno  c  perda  que  a- 
contecefle  na  coufa  vendida  ein 
qualquer  tempo  ,  pertenceria  ao 
vcdedor.Efepédendoa  condição 
pereceíTe  a  coufajv^édida  dfi  todo,  e 
derpoisfoífea^còprida.  a  perda  da 
.  coufa  perticia  de  todo  ao  védedor 
V porq  tanto  que  acoufa  perecer  pe- 
,-dendo  a  condição,  logo  a  venda  de 
jvtodp  lie  desfeita,  como  fe  nunqua 
i foíTe  feita^e  por  coofeguinte  tudo  o 
que  acerca  delia  acontecer  perten- 
ce ao  Vendedor.  ,^      ^^    ,       ^' 


que  defpois  aconteceo  a  cçufa  ven- 
dida antes  da  condição  comprida. 
5^    E  fe  as  partes  acordaílem  t\m^i^Mi-f-^i^7. 
rí,qu6  da  venda  foíTeTeita  fcnpttí- 
ra  Fl^i^a.e:ançes^JogL&i^ 
acabada  a  nota  do  mílrumento  dáíâ^^í^^fj^^^^ 
venda  pcreceífe  a  coufa  vendida '*^^^^'^'^^^^'^^^'^ 
pertenceria  a  perda  delia  ao  ven' 
dedor.  Edeipois  da  carta  feita  to- 
do  o  cafo  que  fobreuieíTe  á  couia^ 

pertenceria  ao  comprador, ainda 
que  lhe  a  coufa  não  foíle  entregue 

íem  culpa  do  vendedor.  E  o  mef- 
mo  fe. pode  dizer  em  quaefquer 

còtracl:osq  fegíido  direito  requere 
neceirariamentejcnptura  publica. 
4  Eleauêda  folie  feita  femnenhõa  ,y0^  j^4^^ 
condição  e  acabada  de  todo,  e  def^  'y/^://7C9 
pois  a  coufa  vendida  foffe  coniifca-  ^ 
da  por  algum  maieíicio  que  o  ven-  '     ^ 
dcdor  houueíre  cooimettído,  ou  a- 
mandaíTemos  nos  tomar  por  â]s;ua 
nccefsidade,  antes  q  foífeentre^^ue     > 
ao  còmprador^em  quada  hum  dcf- 
tescaíos pertence  a  perdae  peris^o 
da  coufa  ao  veodedonE  fe  ja  o  ven 
dedor  houueile  recebido  o  preço 
da  coufa  vendida,  deueo  cornarão 
comprador;  E  em  todo  o  cafo  on- 
de ô  perigo  e  perda  da  coufa  vendi 
da  pertence  ao  vendedor,  fe  elle  ia 

houuef- 


Wm 


\\ 


iiouueíferectl)idoopr€ço,  deueo-    tença  a  cada  hum  deli  es  em  outra, 
tomar  ao  comprador.E  onde  o  pc^    maneira  do  que  aqui  declaramos, 

"^  deuele  cumprir  o  que  entre  eiiesíor 

firmado^e  acordado. 


ngo-pertence  ao  comprador,feain 
-  da  elle  não  tenelíe  pago  o  preço -ao 
vendedor^deuclho  pagan 


fJK*        *W.     .%'     í«V 


•5 


E  le  for  vendida  algua  quantida 


,.  ^^.^^»-  ^f.r^Q  que  íe  haja  de  medir  e  goítar,  ou.^©^  yenda  de  coufa  de  rai^  feita  áimí 
'^■/^^?'  ^.^^     ,:i  ^  ^  aoítar     alsi  co mo  \m\\o^^^o  queja  era  arrendada ,  on  alugadi^ 


E  algum  homem  ven 


ica  da  dita  cQuia  aísi  vendida  acon 

-;j^.i/4tecelíe  antes^áo_Çomprad^^  me- 

:.^^tS^/:át^^ille,e  goibíle,ou  pelaíie  e  goftaf- 

-^^^'^^'^"'^^^"'^íe.pertenciaao  vendedor.  Porem, 

tanto  que  for  medida  e  goll:ada,ou 


der  húa  caía^ou  herda 
de^ou  qualquer  outra, 
coufa  de  raiz ,  a  qual 
ao  tempo  da  venda  ti 


pcfada  e  goftada,  pertencera  o  pe-    riha  ja  arrendada,  ou  alugada  a  ou- 
riíTo  ao  comprador.  trem  e  entregue  a  polTe  delia  por 


\ji,fe^u;fn-c^cr.  ^^/;%'<s"'  Efendo  vendida  a  dita  quanti-  tempo  que  folie  men£ide,dez_an-|^ 

ww-SÍÍ''^^"  dade  não  por  medidas  mas  )unta-  nos,  não  he  o  comprador  obrigado 

mente  em  fpecie,  pertencera  o  pe-  manter  o  còtrado  dealuguer,ou  ar 

ri<^o  que  acontecer  antes  da  entre-  '  rehdamento  ao  dito  rendeiro  ou  a- 

•      ^a  ao  comprador, hora  o  goftaíTe  lugadpr,  mas podeloa  demandar, 

hora  náo.  Porem  nelle  cafo  quan-  e  conftranger  que  lhe  deixe  a  dita 

do  aísi  he  vendida  quantidade  em  coufa, fem^nbargo  de  aluguer  ou 

fpecie  fimplexmente,  iem  termo  ai  arrendam"  o  que  Ihefoi  feito,  fa!- 

^um  a  que  íe  haja  de  receber,  fe  o  uo  feno  contraio  de  conipracvcn 

vendedor  to maflè  perigo  em  ii,  fe-  '  da  foi  acordado  entre  o  comprador 

■N.  râ  perigo  do  vendedor  :fáluo  fe  o  e  vendedor,  que  o  comprador  cum 

comprador  defpois  de  o  vendedor  pra  ao  alugador  ou  rendeiro  o  con- 
ter tomado  o  perigo  em  fi,goíl:afle  trado  de  arendamêto,  ou  aluguer  q 
a  quantidade  vendida ,  porque  em  Ihefoi feitopdo  dito  vendedor,jOU 
eítecafo  logocefla  todo  o  perigo  fe  o  comprador  defpois  da  venda 
que  o  vendedor  tinha  em  fi  toma-  em  algum  tempo  outorgou,  ou  por 
do^ecarreearâfobre  o  comprador,  algúa  maneira  confentio  que  foffe 

7  Efe  foiíb  entre  o  comprador  e  comprido  ao  rendeiro,oua!agadGr 
o  vendedor  pofto  termo,a  que  o  có  feu  contrado  que  lhe  foi  feitopor  o 

,;^.^.i£.^j^.y^7>...^/^.prador  houuefle  de  receber  a  coulk  vendedor, ou  íe  o  vendedor  no  con 

paíTadQjQjiíiUermp,  ièrá  o  perigo  traélo  de  arrendamento  ou  de  alu- 
do comprador,              v--   :  guer  obrigou  geral,qulpeçialmen-^ 

8  E  em  todo  o  cafo  que  as  partes  te  a  coufa  arrendada ,  oiLalugada 
€onuieilem,e  acordaffem  que  o  pe-  ao  rendeiro,ou  alugador  para  com 
rTgoe  perda  da  coufa  vendida  per-  primento  do contra<ílo, porque  em 

cada 


i..t'i^\-h 


/rrtL^ 


"J^o^' 


'/~â,,c,'7L^.^í')i^^<i^-^  —f3.<t.-.Âí'  .*^%/^^>-^-  ^jo^  J^';"^'^- 


n/)r 


,'J:^/n'^^'C^^. 


-^■■-X  ;^^l^  '^' 


f^ 


Gâdaliiimdefies'Gafos  fera  o  coiriíí  o  lenhoriodella ,  fera  a  aução  feita 

prador  obrigado  compnr  ao  redei  iitigiola  per  concetoçao  jiajide,, 

rOjOU  alugador  o  contraélo  do  alu-  mas  a  coiiia  náo  íerá  íeita  litigioia 

ii;uer5  ou  arrendamento  que  lhe  foi  em  tempo  algum,  porcjiie  iãohe 

feito  pelo  vendedor  lem  contradi-  mouida  queííáo  fobre  o  icnhoiio.         *      " 

poalsiia.  .  della^e  bem  afsi  fe  for  contenda  ioL^w>^.Ê^/=^^^^jv«^^^ 

\  ^ir  orem,  em  todo.  o  caio  em  que  bre  a  polle  cialgua  coula  per  aiiç«o^---^>/^/''"^^^^^t^^^i^ 

O  comprador  polia  desrazer  o  con-  real^quc  cm  direito  le  ciiaiija  hy pa/y/v*>.^^«  ^>//.^^*/^/«-4i 

tracto  do  arrendameto  ou  aluguer  thecanajalsi  como  le  o  creedoí  át-h:^y^^j3^y^j^ri.^ d^^^TLoâ. 

:  Viiedor^,  ouaalguintr':'.:^'^^^^ 

ey^  é^^^^^  <>r.<>\  <)arahauerpore!laíi!a^Íf.^-Ç^^-^^^ 
^'^:  ^  x^^?-.■  /^  V  ■"  -^         e^.r.ó.^^.^-*;^^^/  il  caio  eíTa  auçaõ  aísi 

/^^^^  feita  litííriofa ,  tanto 

!     ^  tf  z   x\/p^  L  ^-^         conteítada.e  náo  dou  * 

^^  ^  ^i}fr^r^-  ^^^'/u^J^     ^-^^  V    •  .A^iias  a  coula  demanaa 


-C- 


c^^^^K^^^^y^^^  ^^.>^^^  ^      ^^  ^^     ^     ^.^^eita  lítígíofa  5  porque 


^^^  w^^-  ^^^£r-^^^.^ ^^t^M^A2L  queltao  lobre  o  íe- 

.      y  „         „  ^^^    ''^^^^ '  y         ^    |.rTí.Ti-T,,.,i.r,.      .rtl»...    I.        ^/    j,^f,^^,^  ^ 


^ÍT>^^^   >'2e-i^íl  '^^iz/Z^    a  ^^íf^^-i^^^T^^yritJcr/- 
»    yi^  if-^-í^rf^t-^//^'    ^«í^í^z-éVí^    /r2JeT!^a^irr  .^ti^f-t^  ■    ^i^^^^^c^^^ 


-7^ 


.l^,". 


.t^^f^^^^^AW  juizomouida  ai2iia 


.1  lobre  coufa-cerca  que 
liada  3  ou  empenhada. 


*^*^aãr^y^-  ^^^^^T^^^,.^  ^.,,,^L/^S^</^y^}<vJguarda3edepoíito,  OU 
r^^^^^^o^^^  ^íW/^^r  ^,,.,^^-  ^>^x^  a  ^  .'>.^.,u^/^igua  outra  íemclbante 
^^../^^  ■^í^.>/'^^.  Gr.:7S^,^.'^^éZ^  ^^^^^t^^  /^  ^ Terá  eíla  aução^nem  a 
'-^>-^,  ""^ /^  ^y^T^  per  con- 

^'  loaij  alsicoaiolehuni 

j  ^^^        iiandar  a  outro  certo 
■^^.^.  ^^^-^^'^'^^'"■^^antidade  em 

<f^^  <^^í  "'''■'Sf  ^°'  elTa  quanti- 
/  ^^  J  eru  algum  tempo  lera 

lenuo  a  tal  commiMao  moitraaa  a    i^a«-*  liti^,.^.  i^mas  a  aução  fobre  e!- 
cllè  juiz,  e  notificado  a  parte  con-    la  mouida  fera  feita  litigio fa,  tanto 


^^-  ^^ 


7 


^y 


•JvT/, 


traria^logo  per  cada  búa  deílas  ma  que  a  lide  for  conteííada^e  náo  do^ 

Keiras  hcacoufafeita  iitigiofa.  E  utra  maneira. 

'iíto  íe  fobre  ella  he  mouida  alaua  l    Defpois  que  a  coufa  for  litigiofa^:^^'''^  '^x4?r^>"^ 

auçaõ  realjàrsi  como  fe  hum  home  per  cada  hum  dos  icbreditos  mo*"^^-4f-*-^^^^  í^-^-íí^  ' 

demandaffe  a  outro  algúacouía  di*  dos^pendendo  o  litigio  antes  que  ie "    T' '  "  -^  ^" ''' 

endoíèríua.-^-^aj?  c  ja  findo  per  fentençadifíinitiua  pai  •• 

'       "    a  deue 


■:% 


■  /i 


t« 


■■ 


MÉ^^»» 


/^cJe^.y.3.  ^-/^v^.^^a-  yt^^^-(^-lín 


^^/.kK.    /--  •Í^.Jí'." 


g.  *  -  Qmdrtê!ÍMrqdasOrdendfões.  *^:  * 

toi;ueífcrectl)idooprcço,  deuco  tença  acaxJakimdelles  em  outra, 

tortiar  ao  comprador.E  onde  o  pc-  maneira  do  que  aqui  declaramos, 

ri<Xo-penence  ao  comprador^fe  ain  deuefe  cumprir  o  que  entre  ehes  tor 

daellei^ãoteueirepagoopreço-ao  firmado^e  acordado. 

vcndedor,deuclho  pagan  cr-fT-  r/r  r\    r  v     //    ■ 

V.5    E  le  for  vendida  algua  quantida  Tl T  V  LO  IX.:^f^.^.^.U.j.k-^p 


^.  .>L^^J^-  ^^-'^^ oue íe haia de  medir e ^oílar, Q\x^^^tT>a 'venda de coufa de rat^feka átent-. 


<-'■-..'  ,  .  -     >■■  ■:■■  "vJ    ■. 


pelar  e  ^oítar  ,  aísi  como  \mhoy ^^f  o  ^ueja  era  arrendada  ^oii  alugada 
^;;  mel,  azeite,  ouVpeciena,ou  outrasSí2S  outrem pi)r tempo cmojfJiÂ^^ôm.é^^'2m 
leme!hantes,todo  o  pen 
.ica  da  dita  couia  alsi  vea 


^'/-j^^ífUé/^jy^Atccut  antes  que  o  com. 


/ 


•  jf. -u*«^w.-»-.  .,  .■ 


r,â?áSví*"S'-.V*dilie,e  íroílaíle,ou  pelai 

■L^e^y..^â^-^-í--  le,perí;encia  ao  vendca» 

tanto  que  for  medida  e 
pefada  e  goftada,  perte. 
rigo  ao  comprador. 

\aUífc^J^2.c ^í.^-  ^^^\^^6    E iendo  v cn d id a  a 

i>^^  y:-'.:^  f  r.         dade  nao  por  medicas 

mente  em  ípecie,  perten^ 
rigo  que  acontecer  anteí 
ga  ao  comprador,  hora 
iiora não.  Forem neikc^ 
do  aísi  he  vendida  quan^j 
fpecie  fimplexmente,  fôi^ 
gum  a  que  íe  haja  de  re^ 
vendedor  to maffe  perig"' 

;^  -  râ  perigo  do  vendedor 

comprador  defpois  de  Oo 
ter  tomado  o  perigo  em 
a  quantidade  vendida ,  ^■ 
eítecafo  logoceíía  tod 
que  o  vendedor  tinha  eui  u  coma-  em  aigum  tempo  outorgou,  ou  por 
doj  e carregará fobre  o  comprador,  algúa  maneira  confentío  que  foffe 
7'  E  fe  folie  entre  o  comprador  e  comprido  ao  rendeiro,ou  alúgadar 
o  vendedor  pofto  tcrmo,a  que  o  cò    feu  contrado  que  lhe  foi  feitopor  o 

.;^.^^^2^.,^y;^7>,..^/.vprador  houuefle  de  receber  a  çouík    vendedor, ou  íe  o  vendedor  no  con 

palíadjoiíjiiatçrmQj  ièrá  o  perigo  traélo  de  arrendamento  ou  de  alu- 
do comprador.  v  - ' -n  i  guer  obrigou  geral, ou  Ipeçiabiien-, 
8  E  em  todo  o  cafo  que  as  partes  te  a  couía  arrendada  ^oL-ralugada. 
€onuieílem5e  acordaíiem  que  o  pe-  ao  rendeiro50U  alugador  para  com 
rTgoe  perda  da  coufa  vendida  per-    primento  do  contraííl  o,  porque  em 

cada 


»?* 


,../:?'^  V- 


Y^<^Ái^c^  2ffí^yh'e>r2^  ^^^^^^^/^ 


i^e^i-J, 


'/t- 


,a^?7^ 


./^22^ 


irrc^ 


,^  ^./ú^  yJM^^^/M^f^  ^'^-^  ^r'^^^*^í^'v''^£>^'^ 


/.:' 


(W^- 


,J<ffí. 


'']^aZ'"'^:i^,_,^.^,    /T7-t      ^'^'/''•^■^■^^       /^'^í^/^     ^     ,J^C^Z?l}r'^   ^' 


G. 


7' 


'^. 


^»'M;TfasVeniLísealheaç0esquefefa^emcle.  .^ 

cadaliumdefles'Gafos  fera  o  coms*  oienhorip  delia ,  fera  a  aiiçío  feiúa 

prador  obrigado  compnr  ao  redei  liíisiola  per  conceííaçao  da  lidçv^;'^^:^Z^-'/^i^^' 
^          1        I                    r,     !      1  r      -    ç    'ç~ — T"-^", '  c=e^.2v7->v/^•/''' 
ro^ou  alugador  o  concraélo  do  alu-  mas  a  couia  nao  lera  íeita  íitigioia        -^    ■ 

i^uer,  ou  arrendamento  que  lhe  foi  em  tempo  algum ,  porc]iie  i  ão  he 

feito  pelo  vendedor  lem  contradi-  mouida  queííáo  lobre  o  Icnhorio.         *      " 

çáoalsúa.  .  della^ebêm  afsi  feforcoiKendaio,^w>^,e^^/^^^jv«^^^^í 


^^^f2- 


è7a(^^7:Jí. 


e^njta^l  n^yiá~e.  e^Aff^"^ 


praaor  poua  destazer  o  con-  reai^quc  cm  çareuo  le  cnan^a  ny  i: 

tracto  do  arrendameto  ou  aluguer  thecana^aisi  como  le  o  cí  eedor  a:*^^^^^,,^^k/.^i^.i7^; 

comoditobe^dandolheoalugador  mandarão  deuedor.^  ou  a  a!guirí^'J%;fe.''^t|l^^á^ 

purendeiro^epagandolhetodofeu  outropoiruidora  coufaquelhe  íoijis^^^l^^f^i' 

interefle ,  afsi  por  refpedo  do  ga-  "  empenhada  para  hauer  por  e!laíi!a^'^^^/j'^Íè^^^J| 

Tiho  como  de  perda  que  reccbeirc  diuida.,  en\tal  caio  effá  aiiçaó  aísi 

por  caufa  do  arrendameto  ficar  eoi  mouida  fera  feita  litigiofa,  tanto 

iua  força/erá  o  comprador  obriga  que  a  lide  for  conteílada.^e  náo  dou  * 

do  a  lhe  cumprir  e  guardar  feu  ar-  ira  maneira,  mas  a  couia  demanda 

rendamento  ou  aluguer, Tem  outro  danão.íerá  feita  litigiofa,  porque 

alíTumeaibargo  nem  contradição,  náo  hc  mouida  queflão  íobre  o  le- 

^^^.^i^J^M^P..!^^^-       '    ^  <  Eíeforem juizomouida  a!g6a 

^^/o  234Í  yendase  Meaçoçs,aHej€ja^m  auçáo  peíloal  lobre  couiacerta  que 


V^-!U-^#if.0ufa!itÍ2^  deuida  per aigua  outra  lemelhante 

(xsf^^li-^  ia  loire  dSé  he  mom  maneira,nao  lera  eíia  auçao^nem  a 

jS^^dolitisioemiuizoen"  couia  tciíâiitigioia,lenaQ  per  coii- 

^/í)  tre  as  partes.  Eilio  fe  teítaçao  de  lide.  Liendo  áuçao  me- 

^^^  lazalguas  vezeSjtanto  ramente  peffoala  afsi  cooio  le  hum 

que  aparte  he  citada  para  reípon-  homem  demandar  a  outro  certo 

der  em  [uizofobre  algúacoufa  5  ou  dinheiro  5  ou  outra  quantidade  em 

íenosdâinformaçâOjenosconimet  que  lhe  fofle  obrigado,  eíTaquanti- 

temos  o  feito  a  algum  certo  juiz.  E  dade  nunqua  ena  algum  tempo  fera 

fendo  a  tal  commiíiaò  moltrada  a  feita  litigiofa,mas  a  aução fobre  el- 

ellè  JUIZ,  e  notificado  a  parte  con-  la  mouida  fera  feita  litigiofa,  tanto 

traria,logo  per  cada  húa  deílas  ma  que  a  lide  for  eonteííada,e  náo  do^ 

aciras  hcacoufafeita  litigiofa.  E  utra  maneira, 

tóo  fo  fobre  ellahe  mouida  algua  .  J__J^ÇÍJ2^isiJue  a j:^ul&^ 

auçaòrealjafsi  como  fe  hum  home  per  cadahum  dos  fobreditos  mo-^^^^^/V^-^^^^^^^^s^' 

demandaffe  a  outro  algiiacouía  di-  dos,pendendo  o  litigio  antes  que  le "    'r' '  "  '^;  ^  ''' 

:Zendoíèrlua.      ij^G  ja  findo  per  íentença  diffinitiua  paf 


/; 


■  'p.  ytij('c:^^^^ 


r 


m^ 


SÊm 


^i,U 


lô  Qjiartolmodasordemç?êS.' 

dar  a  outrem .  E  betn  afsi  o  ador    6    E  efta  mcfma p:£na  íiauerá  o  ac 


iiâo  deiie  vender,  nem  paflar  a  ou- 
trem a  aução  niouida  lobrc  efla 
,  p  .  >^  -  coufa ,  e  fazcndoo ,  a  venda"  ou  ef- 
^^j^ê^/^^f  J^caiaiDodacoula  hcigioia  lera  ne- 


t^iíU'^-^^^^^-^/'  nliua,^  de  nenhíi  yij^or ,  e  o  que  a 


íAé--  Çj^ 


2./^^^|^.l^ 


•^íir-yjr-  comprar  ou    efcaimbar  fabendo 

quehe  litigiofa ,  tornalaáaqiacllc 
^  -'íie  quem  a  hoiiue  5  femr  por  eJla  re- 
ceber o  preço  3  ou  outra  coufa  que 
por  ellaceuer  dado  ao  tempo  que 
acomprou  ou  efcaimbou  ^aías  to- 
do eile  preço  ou  coufa  que  por  el!a 
deu  fera  appllicadoa  nos,  E  outro 
tanco  pagará^ara  nós~õ  vendedor 
que  a  vendeo^ou  cfcaimboujaben- 
tio  que  erafobre  e!la  mouido  liti- 
gio ames  que  folie  findo  per  fentcn 
ça  final  paliada  cm  coufa  julgada. 
ij.  E  no  cafo  onde  o  comprador 
nãofoube  que.a  coufa  comprada 
era  litigiofá ,  a  venda  krá  em  todo 
cafo  nenhúa^e  o  comprador  cobra 
râ  do  vendedor  o  preço  que  lhe 
deuporelb,  e  mais  a  terça  parte 
delle  pelo  encano  g  lhe  fcz.E  o  vê- 
dedor  pagara  a  nos  outro  tanto, 
quantofoio  preço  principalperq 

a  v^ndeo, 

5  Porem,  fendo  a  coufa  litigiofá 
/  .^^Pfí^^-,  /.vendida^efcaiaibadajOu  doada  pe- 
r^>wí^         *       Io  reo  a  alguapelioa  poderola  por 

razão  de  lua  dignidade  ou  de  algu 
offieio  que  tenha ,  pagará  o  reo  ao 
aclor  feu  contendorjCom  quem  fo- 


tor  que  vendeo^eícaimbou,  ou  d© 
ou  aauçâo  litigioCaem  algtrpodc- 
rofopor  razão  da-dignidade  ,  of- 
fieiojoupriuilegio  que  tenha. 
7  E  fendo  a  eouíahtigiofâ  dada  ^  ^- 
graciofamcntcfcmo  doador  rece  ^z^^^ 
ber  por  ella  aigúa  coufa,  íe  o  dona- 
tário for  fabedor  do  litigio  5  akm 
da  tal  doação  lernenhua ,  pagará  a 
nos  a  verdadeira  eílimação  delia, 
e  o  doador  pagará  a  nos  outro  tan- 
to pfeço ,  quanto  for  a  cílimaçáo 
da  coíifa.  E  nâo  fendo  o  donatário 
fabedor  do  litigio,  tornará  a  coufa 
ao  doador^e  o  doador  lhe  pagará  a 
terça  parte  da  verdadeira  cítima^ 
çãe  della^e  a  nôs  outro  tanto,  quâ-f 
to  for  á  verdadeira  eílimação.  ^^^'^■■^^'--^  ^^/ 


a  couJaiitigioia ,  encorrera  o  actor 
que  vende  cicaimba,  ou  doa  a  au- 
çao  mouida  em  juízo  e  ieira  litigio 
ía,quomo?cima  diHcmos, 
p    Efedefpoísdefeitaavcnda,cf— ^y-  ->- 
cairabojou  doação  o  aclor  houuer^ 
fentcnça  contra  o  reo  que  enialhe 
ou  a  couíalitigiofitjper  effâ  mefma 
fentença  feja  feita  execução  contra 
a  peíípa  a  que  for  vendida,  eícaim*- 
badaou  doada  3  em  cujo  poderá 
coufa  for  achada,femfer  mais  cha 
mado  nem  citado,fe  íoi  fabedor 


s'  ^ 


„ ^         ^  dolitigioao  tempo  <]uc  a  houoe, 

bre  e!la  litigaua,  o  dobro  do  preço  ou  teue  razão  de  jOLfaber  ^  quomo 

OG  da  coiTÍa  que  houue  pela  coufa  fe  diíTc  no  liuro  terceiro ,  no  titulo  i^ 

litigiofá  quGvendeoefcaimbou  ou  das  execuções  que  fe  fazenigcraj* 

doou.E  lílo ,  alem  da  pena  que  a  mente  no  paraErapbo  E  fe  cílc  cõ- 

iiós  ha  de  pagar,  a  qual  he  outro  denado.E  não  ftndodelle  fabedor, 

tanto,  quanto  pela  coufa  litigiofá  "*  nem  tendo  razão  dcofaber,  fera 

houue  da  peflba  a  que  a  trafpaíTou.  citado  para  a  .execução,  e  ouuido     ^,, 

■^  #^  ^^-  ^  fé.  cJyl^^  '^^  ^cuf. j^fc.  r^: 


z  QiM-o%^ 


^-j$ '  ^'is  ^eníks  e  alheétfoes  ^iiefefoí:(.em  í/^*      Jt 


n 


com  feii  direito  íummariamcnte,     da^por  ie  nâo  fazer nella  Ú^Qn:^{^^p^^f^.ff^ 
fabida  fomente  a  Verdáde^fem  ou-     luioem  feu  perjUizo^podeloâ  fazer/^"-^-''^'^^^'^""^^^ 
troproGelTo» 

i  fe  o  que  Gòm  prár  a  coufa  li-* 

da  fteuer. 


ry.V- 


lo  E  fe  O  que  Gòmprár  a  coufa  li-* 
iigiofa,ou  trocar  outra  por  ella ,  ou 
lhe  fordèlla  feita  doaçáo^antcs  que 
lhe  5  fe)á  entregue  á  demandar  ao 
vendedorjou  ao  que  lha  trocou,  ou 
dooujiiâo  fera  obrigado  a  entregar 
Iha^mas  podeloâ  e^^cluír  da  demá- 
da,  dizendo  que  â  coufa  era  litigio 
ia  ao  tempo  do  contraâ:o. 
.  li  Epoítoque  a  coufa  litigiofa, 
" ^  ou  a  auçáo  gcrahiiente  nâo  polia, 
fcr  vcndida^efcaimbada^ncní  doa- 
da^iilo  não  hauerá  lugar  na  (Joaçáo 
feita  porcaufa  de  doce ,  ou  por  ra- 
zão de  cafamento^nem  em  cótrac- 
to  feito  entre  litigantes  fobre  cou- 

cíii  partição  teita  entre  herdeiros 
da  herança  fobre, a  qual  Ktigauáo 
aísi  eiiescomo  algus  outros  herdei 
ros,pe>a  qual  razáo  toda  a  herança 
era  iitígioía.  Nciii  hauerá  lu^ar  na 
couiauíigiolajem  que  tor  íeita  no^ 
fíieação  dalgua  coula  que  houuer 
de  andar  per  nomeação  ,  porque 
em  efte  cafo  fe  poderá  fazer  a  no 
meaçio  conforme  aos  centrados 
e  initifuiçòescjuefobrea  dita  coufa 
íoieai  feitas.  Nem  hauerá  lugar  na 
GQola  litigiofa  que  for  deixada  em 
teiianTento  per  via  delegado  >  íerâ 
porem  neík  cafo  o  herdeiro  obri- 
gado a  fè£uir  até  fim  a  demanda 
p  comcçítda  ^pgmgdefundOjC  vê- 
cendo  ademanda^  entregará  a  cou 
fa  vencida  ao  legatariore  fe  o  her- 
deiro foryencidosnáQ  fera  obriga- 
do  a  lhe  paeâr  xóúfa  alsúa.  E  le  o 
^,n  -^>S9l^no^quiler  ppporle  a  deman-  . 


èm  todo  o  tempo  que  lhe  aprouner^^^í^^^^^^^^^jg^ 
cm  quàelquer  termoa  que  a  demai^^rW;,^^/^^-^^; 


.^^  /c^r^/ti>r  ^T^O^r^ 


TITFLO   Xl  ^//.rr-yO'. 


í^ú 


/7^^//r  f^ 


^ 


',/3"^^/-"'' 


Que riinguenifeja  conjlràngido  a"^en^ 

érjen  hetdmento,  ^  .c^^smne^^.^  ^w-^^^;/ 

^  »-  -«fflff» »«  ^cía  hu  poderá  ven-^-^/^  .4^3.  <f  /4  - 

der  a  fua  c  ou  fa  aque/^  e7^,e^Cjiiv.  Je^l,  />  v. 

quiíerj  c  peio  m\\\\otreéh- vi-^f^yJ^^f^,/^/iu:yt 
preço  que  puder^  ^y^^^- 

nâo  íerá  obrigado  vS 
dela  a  feu  irmão^nem  a  outro  pare 
te.nem  poderão  dizci>que  aquere 
tanto  por  tanto.  Nem  poderão  os 
filhos  nem  outros  defcendentes  dei 
fezer  a  venda,  e  hauer  a  couía  tan- 
to por  tanto ,  por  dizerem  que  foi 
deíeuauoengo.  r  r 

í  lorxmj^^teíh^^ 

tamento  deixar  fuá  herança  ou  le-./^^.  3-^/^-  4- «  /^.* 
gado  a  âlgúa  peflba ,  mandando  q 
D  não  poíFa  vender,ncm  cm  alhear 
fe  nâo  a  agu  feu  irmão,  ou  perante 
mais  chegâdo^comprirfeá  o  que  pe  • 

lo  teJftador  for  mandado. 

l^Ebcmafsi^^^^^      deu,  ou  'ven^^-^^^^^^^J^ 
dcoalguá  coufa  fua  a  outrem  eom:^^^^^?^^**^'*^'-!^ 
condição  que  nao  a  pofla  vender,,^ ^-^../.J^y.^^.^ 
nem  alhcàr,fc  não  a  leu  irmão  ou^^í^./^-í^^?^^  z^- 
a  oiitra  certa  peíToa,  fazendo  fe  a* 
émalheaçâo  cm  outra  maneira,      ^        >? 
fera  nenhúa  c  dejieiíhiiefiçMf"^"^^^'^'^^^ 
5    E  o  emphytèota  que  trás  a  cou-^  //. 
ia  aforada  de  algu  fenherio  nâo  a 
poderá  vender  a  outrem,  feofe* 
nhorio  a  quifer  tanto  por  tanto, 
quomo  mais  eompridamente  di- 

rcaioi 


c/í-íy/í/^. 


rru -z:  ífi-jt^/cv-  úrm^Mju^ncéâ^ 


»• 

%, 


xe  m  os  no  títuli)  do  E^xiro  que  ven 
-deooforoetc. 

4    E  porque  ^nifaucr  da  liberda- 
de fâò  muitas  coufas  outorgadas 
contraas  regras  gèraes.vfe  algua 
pcíloa  teuer  algú  mouro  captiuo, 
o  qiialfeja  pedido  para  na  verda- 
de ièhauer  de  dar^e  relgatara^gã 
cLriftio  captiuo  em  terra  de  mou- 
ros.que  por  tal  mouro  fc  haja  de 
cobrarje  remir^mandamos ,  que  a 
peffoa  que  tal  mouro  teuer,  fcja  o- 
brigado  de  o  vender,  e  feja  para  if- 
fopek  juíliça  ct)nfl:rangido.  E  fe  o 
côpradore.ofenhor  do  mouro  fc 
iiâo  concertarem  no  preço  ,  no  lu- 
gar onde  bouucr  dous  luizcselíes 
ambos  cólui  dos  vereadores  mais 
antigo^não  fendo  fufpedo^  e  onde 
não  houuer  mais  que  hòjuiz^elle 
com  dous  vereadores  lèm  fufpeita, 
e  fendo  algu  fufpedo,  fe  mettcrâ 
outro  cm  leu  lugar,  cm  maneira  q 
ícjão  cres^aualiem  o  mouro^  infor- 
aiandofebem  do  qic  pode  valer 
íegundo  commum  valia  eeftima- 
çâo.e  náo  fcgundo  afteição  particu- 
lar^haucndo  refpedoafua  idade, 
faude/aber^  coftumes/eruiço,  dif. 
pofiçits^arte^e  ofíicio^ou  outra  qua 
iidadepor  bem  da  qual  deuava- 
*  'ler  mais  ou  mcnos.E  bem  afsi  , fe 
he  de  refgate^e  fe  tem  dellc  trada- 
doj  e  certeficado  dellc  fcu  fcnhor 
per  ajfaqyeque,  de  maneira  que  pa 
reça  que  aquillo  poderá  haucrde 
..  ~  feu  relgate.E  em  aquillo  que  acha- 
rem que  na  verdade  poderá  cm 
faluohauer,  tirados  todos  os  euP 
tos  do  refgate^afsi  de  defpefas ,  co- 
mo de  dizima,  fretes,  e  quaefquer 
oucros,aualiem  tal  mouroc  E  o  que 


ÕrdendfSetn  ^ 

não  foi  de  rerga te  ;  porlhcâQ  fua 
valia  quorncdito  hc,  ouuiodo  fciu 
prc  primeiro  as  partes  fobre  as  di- 
tasqualidadcspara  fua  infoJ^mação, 
E  o  cm  que  for  aualiado  com  mais 
a  quinta  parte  da  aualiação,  que  hc 
a  razão  de  vinte  por  cento,  façio 
dar,e  pagar  ao  fcnhor  do-mouro^e 
não  feja  defapoíTado  dclle ,  ate  íer 
primeiro  pago ãc  tud^oo  que  hou- 
uer de  hauer  ciando  appellaçáo  e 
aggrauo  as  partes. E^m  Lisboa  te- 
rão o  dito  conhecimento  ambos 
os  juizes  Jo4:iuel,fe  não  forem  fuf- 
pectoSjCom  ,bu  corregedor  dos  da 
.cidade.  E  íeguindofe  cafo ,  per  que 
tal refgatc^le não  faça,  pelo chrif- 
táo  captÍTO  morrer,ou  fe  tornar  et  fi^i 
çbe,  fique  cfcolha  ao  fcnhor  que  ^1^;^ 
foi  do  mouro ,  para  o  tornar  a  ha-  <^^ 
;uer,  tornando  o  que. por  clle  rece- 
beo,ou  ter  antes  o  preço  que  teuer 
recebido. 

.^xi  Timo  XII     • 

■  cijmjemfimi^ounetou  J^//.^./^././^ 
iô\M  Oreuitarm os  muitos 
enga n os  e  dem ând as 
queíêçaufaõ,e  pode 
caufar  das  vendas  que 
alguas  peíToas  fazem 
a  léus  filhos ,  ou  netos ,  ou  outros 
delcendentes,de  terminamos,  que 


>7 


dente.  Nem  outro  fi  faça  com  os 
fob reditos  troca,  que  de  (igual  fcja, 
fem  comfcntimento  dos  outros  fi- 
lhos, netos, ou  defcendentes  que 
houuerem  de  íer  herdeiros  do  dito 
vendedor.E  não  lhe  querendo  dar 
o  confentimento^o  que  quifcr  fazer 
'  '  a venda 


~  í,  ?i/^^^fir  AZ^r;  ^,JZ,^  ^t-u..^?^    /i-^^-t,  P/  a^/Zi^x    J^^x/^.y^^^|^\/r. 


^j&,  if^-Á.  .,^5^' 


^ããu 


HvcíiJaotj  troca  nolofariíaLer^c     Jk  por  verdadeira  e  c&mum  eíK- 

nmça;o  ao  tempo  do  contra dlp  de2  -^^^^^^Ç^WÂ^  - 
cruzadoSje  toi  vendida  por  menos  ár^)^..^^.  xj^^^^ ^. 

e  cinquo.ojda partedo  conipra- ^f^^w.^  a.«^.  mcZa^ 
or  Jc  entende  i er  cnean ado  ^  le  a >. ^^- :4f.^:^^- f-/^<- ^ - ^ • 

coijía comprada  ao  tcoipo  do  ccn  >2./^- , .  ç^'^  ^/  .-r.^^  ; 

traélo  valia  per  verdadeira  e  serâ^^^^-^^  ■--  -^^^^  ?  "^ 


íeiídô  nos  inforiiTado  da  caula  por 
que  aqner  fazer ,  c  da  caula  porque 
os  fôhos  ou  deícendentes  lhe  náo 
querciíi  dar  cofentimtnto ,  nos  lhe 
da rcnios  licença  que  a  poffa  fazer, 
parccendonos  juíto  ,6  fazendo  a 
tal  venda  ou  troca  fem  confentimé 
to  dos  fiihoSjOU  fem  fioíTa  cxpref- 
fa  licençáíferà  nenliua  e  denenhíi 
cffedo.  E  por  morte  do  vendedor 
a  coufa  que  alsi  for  vendida,  ou  tro 
cada,ferá  partida  entre  os  léus  def- 
c^ndentes  que  íeus  herdeiros  foré, 
quomo  que  íleuera  em  poder  do 
vendedor ,  e  fora  fua  ao  tempo  de 
jua  morte,  iem  por  lífo  pagarem 
preçoalgúaoquea  comprou. 

Allt 


iifi^.  n_' 


í-^/TT'  }. 


iJe^y^ 


eilimaçaó  dez  cruzados,  c  deu  por^w?^"^?  /^'^  /-^-/^ 


cila  mais  de  quinze. 

1  E  querendo  o  vendedor  desía^^-fC,/' 
zcr  o  contraao  por  a  dita  razaò,  JJ  V^  ^^^  ^ 
ncara  a  cfeolba  no  comprador^  ou  ^^^^á>^^//^^ 
tornarihe  a  coufa  e  receber  o  pre-  A^  IL/Jk^Um^ç.  e 
çoqucporelladeuj  ou  refazerlhe/^.  /7ut^íí^rM 
o  jullo  preço  que  fe  prouar  que  va  ^^rj^vl^ .. 
lia  ao  teaipo  do  centrado,  b  que-  ^,£  ^^  ^^/^ 
Í54S.9  .SioSEPí^o'"  desfazer  o  co  /^^  ^^^A 


c 


/A 


./.TT^.  jUõ  jue ^ueraesfa^r  a  Iperida  , por) et 
enganado  em  fnais  da  ametadç  dojuf 
to  preço.  ír:W-/2C-  ó^-3'2,^. 

Oito  que  o  contrario 
da  compra  c  venda  de 
qualquer  coifa  níouel 
ou  deiaíz  lejâ  de  todo 
períecliú ,  c  a  coufa  entregue  ao  c5- 
pradorjC  o  preço  pago  ao  vende- 


tracto  por  bem  do  dito  engano,  h-^^^'*^^  ^^%^  ^ 
cara  a  eícolba  ao  vendcdoí%,ou  cor  't^^^4:^''^'^^^ 
iiarlhe  o  preço  que  houue  e  cobrar  ^-  j^/^  '/^' 
H  coula  vendida  ,  cutoniarlhea 


maioria  que 


'~/:^^(U-V-.  iZ^^'^ 


'•>• 


'^43 


deile  recebeo  afeai  ^jy-  ^. 
do  que  a  coufa  juílamenre  valia  ao 
teíii{30  do  contradcJ.  V^/^^^^-A 
X     E  náo  baftarà  para  desfazer  a 
venda  dcfpois  que  fer  pefcda  j  di- 
zer o  vendedor  que  a  coufa  q  ven-- 
deopor  dez  lhe  cuftará  vinte,  ou 
que  o  comprador  que  lha  cõprou 
dor  Je  for  achado  ijue  o  vendedor    avcndeodcfpois  porvinte,,  porque  ^/ ^^^r^?— 
iõi  emganado  alem  da  metade  do     poderia  o  vendedor  ler  por  lua  ími  ^^ 
juftopreÇo,pode"3esfazcrà  venda    pleza  enganado  na  cõpraquefez. 


^yL^l^     /l.^-l 


^^^,^  por  bé  dó  dito  engano,  ainda  que  O     ou  poderia  o  comprador  fazer  bé 
^^'  engano  não  procedeffè  do  com-    feitorias  na  dita  coufa^per  quefe- 
j.radorjmasfômcntefecaufafleda     na  muito  melhorada* 


iimpleza  do  vendedor.  E  poderá 
iffii  niefmoo comprador  desfazer 
acompra/efoi  pela  dita  maneira 
enganado  a! em  da  metade  do  juí- 
to  preço.  E  entendeíe  o  vendedor 
jer  enganado  alem  da  metade  do 
julio  preço  3  fe  á  coufa  vendida  ya- 

r/4v^'^    ^^a^  i^^'4^     ^^^'^^   ■ 


l,C//C/. 


%     Uelpoisqueaveoda  for  de  to- ^//. 
do  perfedla,e  acabada,nâo  ie  pode         "^ 
râ  desfazer  por  o  vendedor  dizer  . 
que  quer  tornar  ao  comprador  tQ*£^Jyu^^ 
do  o  preço  que  delle  houue,  e  maia.  'T^  "^  '^"" 
outro  tanto,mas  requerefe  que  fe- 
]a  enganado  na  dita  venda  alê  da 


~  ^^r-yCirT-^' 


^^ 


/,(^f  1      J  t.    Vr-^f^ 


í^ 


ínetade  do  jufto  preço  ^<juc  valia     rem  fc  ao  íepo  q  a  tú  arrematação 


ao  tempo  que  foi  kiu. 


'^,í^.!lAí^tif^U^  ^  ^^  despois  que  a  venda  for  de 
%o  íVy^^z/ytii-  .^-  todo  a  cabada,  o  comprador  ven- 
^'Í^-'/A/íp^^^^deí%der,  oncfsambara  coufacom 


^  í'^ri^áX^^  prada  a  algu  outro,  náo  deixará 
Â  'Jue^^i^o  (A^  ^^uQx  tanto  o  vendedor  de  poder  de 


r 


^.  >^.^manaar  O  comprador  peJo  bene- 
'  ficio  deíia  lei,  porque  poíío  que 
'^>>U^,^^y^j^'^0'  i^âo  polVa  tornar  ao  vendedor  a 
^^  L^/u  ^^J^"^-  coula,  pois  não  ílá  em  feu  poder, 
T.Ç^^}/^j^^f^f-  podcrlhcá  fuprir,  e  refazer  ojuílo 
'  ^uy/^^  ^  ^  preço  5  c  fuprindoo  íica  de  todo 


'^.  ^í^í-^-* 


njLL/J>c^7^9n^rrv^  5  £  Q  remédio  e  beneficio  para  fe 
^^^uTé^S^^^-'-  ^^^^  cótraíflos  podcré  desfazer  por 
?/  c^7^^íY^^ :í^^ caufa do ditoengano,hauemospor 
:X3  /z?.  Y^  ?./^  bem  q  dure  até  quinze  annoscom 
tt^  f'/7  pridoSjContados  do  tépoq  os  con- 
tractos foráo  feitos ,  ate  que  os  en- 


z: 
4 


fe  houuer  de  fazcr^o  porteiro  no  ti- 
ficar  ao  juizque  a  manda  fazerjCo*» 
mo  trouxe  a  tal  co«fa  em  pregão 
todojO  tépo  da  ordcnação^e  não  a* 
cha  por  eíla  mais  q  o  preço  q  oeila 
hc  lançadojO  juiz  pode  mandar  no 
ua  mente  requerer  o  deucdor  q  pa- 
gue a  diuida ,  fe  não  q  a  couía  ou 
penhor  fera  arrematado  pelo  prc^ 
ço  q  nellc  hé  laçado,  pollo  que  leja 
piqueno^poisfe  não  pode  por  ellc; 
mais  achar.E  fendo  ieito  eítc  nouc^ 
requenmcntOjlc  aícoito  dias  pri-, 
meiro^s  feguintes  o  deuedor  não  pa 
gar  a  diuida^c  o  juiz  mãdar  fazer  a 
arremataçâo^c  ior  feita  cm  publico 
lugar.e  coílumado  fem  algua  arte 
cu  engano,  tal  rematação  afsi  feita 
porauthoridadc  e  fpccial  manda-. 


fado  o  dito  tcn!po  ficâo  firmes ,  c 
não  Ic  poderão  mais  desfazer  por 
.      razão  do^ctóo  engano, 
íffe^r^i/  é    ^^^Éífl--  dico  he  ha  lugar 


) 


z./T^.^^-  '^'^  i\2iO  íomentc  nos  contractos  das 


lM'r.^^2- 


^  OS  Cite  aquelles  com  que  o»  doae)nlTiça  nao  poderá  ler  retra- 
lizerão  oufeushcrdeiros^parades-  tada^e desfeita, em  têpoaigúpor 
fazerem  os  ditos  contrados.E  paf-     razão  da  falta  do  juílo  preço,  nem 

por  o  cóprador  dizer  que  toi  enga- 
nado em  dar  por  a  coufa  mais  da 
ametade  do  juílo  preço.  Porq  pois 
o  cóprador  quis  fazer  a  dita  diligé- 
cía  dos  oito  dias,  para  o  fenhor  da 
coufa  cm  que  he  leita  penhora, nãa 

Íioder  vfar  do  beneficio  dcfta  lei, 
lauemos  por  bein,que  ilTo  mefmo 
não  poíTa  dclle  víar  o  comprador.' 
8  E  do  beneficio  delta  lei  não  po 
deraò  gozar  os  officiaes  de  cãceria 
alueneria,carpentena,  nem  outros^ 
quacfquer  officiaes  nas  obrâs  defc 
us  officios  3  que  daqui  em  diãte  co- 
niaré,ncm  das  que  teuerem  toma- 
das de  quatcrze  dias  de  lanciro  do 
aono  de  mil  quinhentos  oitenta  e 
oito  em  diante  per  fi  ou  per  inter- 
poílas  peflbas  a  côcerto  de  partes^ 

ou 


o  í^w'/->^«^^/^<^cònLipras,e  vendas,  mas  ainda  nos 
;>^  f/-/    ^      contradlos  dos  arrendamentos, a 
Q  íoramentos,  etcanibos  ,  trajuaijL: 

WÒ.2'  \r\)M'lQí  ■     ço^^  e  quaeiquer  outras  aucitças, 
r  £mmtí  á^//^-3jf9.  Qr^'c^\jí^c  íe  dâ  ou  deixa  hiia  coula 

por  outra, 

7     E  ainda  que  algíía  coufa  fcja 

vendidâ^p^f  mádado  de  jufiiça  em 

pregão  c  em  praça  coftumada ,  fe 

defpois  for  achado  que  algúadas 

partes  foi  enganada  na  venda ,  ou 

uLt>  ty^Lé-int^Ã^    compra  alem  da  metade  do  jufto 

'c^  e^c/u^jurft7i^a.   preço  podela  â  desfazer  pelo  bcnc 

^-  ^'í%/^'^i'^-  tício  dcfta  lei  ate  quinze  annoi^Po'- 

^<^§'T'X.      //^  ^^'^^^^^  J<^^z^^  ^iCÃ/^^ri^  j/^ 


^^i>^e^i^^^ 


Ví.í-^    z:yí^a^. 


T^> 


c.^ 


/ 


vfê:^ 


O^rL 


^■f^y^^t 


c>^.  À<:4-'/^'/^,  f  •  z  ■-' 


.-i. 


tXÍz;-íív<Êii>->>^  /2í£<7^<U^^y^yi^-^  jSfí-í^^-'C'^p--L. 


'r^^ào  /Z-jií^-ajwhx^  ^ 


í 


«^v^.-ír^ 


iijB 


^^ 
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'ueninguemyerJa  mm  compre  éfemhdrgos.'  jj 
ou  fendolhes  arrematadas  em  pre-  zer  ^  deu  por  elJes  ou^ro  ta"fo  co- 
gaoMiefejao  acerca  do  remédio  def  movaliáo.  E  ocópradorq  ocon- 
ca  !ei  ouuidosem  tepo algil. Porq  trario  fizer, perderá  em  ciobro  a 
profelkndo/er  nieítres  daquella  contiado  delembarsro  q  afsicom- 
arte/abe  e  te  razão  de  fabcr  o-ver  prar  e  o  vendedor  outro  tanto ,  a- 
dadeiro  preço  das  taes  obras.  metade  para  nolTa  caniera  e  a  ou- 

.,..  f,  ^  ^  PSfeMM^^Ei;^'^"^  °  ^^'     tra  para  quê  o  accufar.  E  fe  o  q  c5- 

^^  nehcio  Qdlalei,oudigao  noscon-    prar  os  ditos  defembargos,  ou  to- 

trados  cjíazc  doação  da  maioria  q     tomar  cm  pagamÊto  de  qualquer 

a  couía  inais  valerx  poftoq  le  diga     coufa  q  fe  polia  dizer  6  fe  lhe  deuc 

ou lepolía,prouar,q  fabiáo  q  verda    for  nolfo  cótador,  fcriuâo  dos  con- 

deiro  preço  da  coufa ,  todauia  as    tos,thefoureiro,almoxanfe,recebc 

partes  poderão  vlar  do  beneficio     dor  ,  ícriuáo  do  thefouro  e  alnio- 

delia  Ici.nao  fedo  os  officiaes  de  q     xanfado,  ou  outro  algCi  official  de 

acima  tazemos  méção.Eatal  rcnú    noiTa  tazéda  ou  peíFoa  dasq  ádáo  e 

ciaçao,doaçao,ouccrtezahaucmos    feruénellana  Corte,ou  corregcdof 

porr.enhua,polloqnellescafosou    ouGUtroalgÚDÍficialde  juíliraou 

tra  couia  feja  determinada  per  di-    outro  official  noflbde  qualquer  qu» 

reitocommum.  lidadcqlbja  perca  pelo  mclmo  lei-' 

to  toda  lua  lazéda  moucl  c  de  raiz, 
amctadeparaoHofpital  de  todos 
os  fatos  da  cidade  de  Lisboa,e  a  ou 
tra  para  quem  oaccufar,e  hauerá  a 
pena  crime  q  houuermos  fpor  bê. 

I  Eporqdespois  deosdefebargos 
fere  còprados, os  védedoreS  fazem 


9'  ■A  rt. 


pra^horafeja  feita  eai  pregão  por 


.//.  /.dada  entre  òs  côtraheatcSjporalíe- 


gar  e  prouar  q  foi  enganado  ali  da 
metade  do  ]ulb  preço ,  e  cícoiher 


•  »k 


feallegar,e  prouar  ,Jre^np^^  cebcrostaesdefebargos  poroutrj 

^  ra^o/eíhcuirlca  a  coula  preciiainé-  táto  dinheiro  q  drUes  tem  hauido 

^^^^M^^l^^J^^^^^^  niãdamos.qostae.sdefébargoscó 

cm^iante       --         _^    --    -  âs  ditas  procurações  fé  mais  outra 

l  L  \  V LU  js^WW,  ^.^ur, — . —  r  -    i        i 


,  z ./,  ^  Çlue  ninguè  loeêâ^nècÕpre  defembarm 


iicnhua  proua  fejão  Iiauidos  por  co 
prados^para  encorrcré  nas  fobre  dí 
tas  penas.  Por  q  quando  em  elles  íe 
inette  a  dita  còdiçáo,não  he/e  nío 
por  fere  ja  os  deíebargos  còprados 
porque  não  o  fendo  a  procuração 


^*^'^>v*^  l  rincipe  a  dinheiro,    íoiiientc  fe  faz  que  osrccebáopela 


nem  a  mercadorias ,  nem  a  outros    parte ,  para  lhe  trazerem  ícu  ái^ 
algus parcidos,  amda q  fe  pofia  di-    iihciro.c  darem  dclle  conta. 


2.'  Efealgiiâos  fobredit^s  que âf- 
11  comprar ^  ou  vender  os  deíem- 
bargoss,  o  d efco.br icis  noflas  juâi- 
ças  ântcs  que  quadahum  dellcs  por 
iilôípia  accufadojou  antes  defer 
por  nós  feita  mcrcea  algiia peífo^ 
nos  jlic  perdoaremos  codas  as  pe- 
nasdefta  ordenação  3  e  não  hauerâ 
pena  algiia^conxtanto  queproue  a 
còpra  dodefembargo  aotépo  que 
peias  juíliças.  para  líío  lhe  tor  alsi* 
nado^e  mais  bauerá  o  que  odelco- 
brir,  -e  prouarj  a  metade  de  tudo  o 
que  a  outra  parte  poreíUordenaj 
çao  he  obrigado  pagar.  E  poílo^ 
'  nao  proue^não  lhe  prejudicará  a 
^confiílaô  qiícfezda^òpraouven- 


ja  do  dífenibargo. 


TLTVLQ,XV> 


,j^s:  ^^M^-.  -, , 

for  de  feus  afeiéhdêtfes  ou  acrccdetes 
ou  tranfuerfaes  dentro  no  fcgundo 
gra<D  inclufiue  cotado  fegudo  di^réi 
to  canónico.  E  efta  meinia  defeía 
fc  entédérá  nos  dfficiaes  q  cò  e!!cs 
andarêjaísi  como  meirinhos ,  chã- 
cereis/criuâes  q  forêpoftos  por  te- 
po  certo.  E  qualquer  q  o còtrario  fl 
zer^hajaporpena^q  ocótraao  feja 
neiíhõ^e  tudo  aquillo  q  pofbe  delle 


^  ^   /Queoí  cQm^mores  das  comarm,  e  on- 

,4./r3,  /.  /4  -^T^-  -ly^^^-^-^í^-  tros  offimes  temporaes ,  nao  compre 

heh  de  Yãí^^nemfaçao  outro  icotrac 
^^^  .  riosmslumres  cndelao  officiaes^ 


r€'g^ores 


CO- 


^g  marcas  5  e  ouuidorcs 
..ijdos  IfíanteSjíV^eftres, 
1^^  Pre'ados,Condes5Capi   . 
^^3  tãts,cde  quaefquer  le- 


.ihores  de  terras  que  forem  poftos 
•em  algúaeomarcajcidade^vilk^ou 
é  algíi  outro  kígar^e  os  juizes  tépo- 
•     raes^.e  aquelles  q  pomos  em  aigúas 
cidades,  ou  villas,fem  limitação  de 
tempo  certOj durado  o  têpo  de  feus 
officios  não  poderão  fazer  cafas 
:de  nouo ,  nem  comprar,  nem  afo- 
rar 5 nem  efcambar ^n^i^  arrendar 
bees  alguns  de  raiz^  nem  rendas 
alguas,  nem  poderão  receber  doa- 
ção de  neihúsbeês  moueis,  ou- 
'de  raiz,  que  lhe  feja  feita  per  algúa 
pcfloa  de  fua  juriídição^  faluofe 


para 
illo  não  hauerâ  lugar^nas cafas  què 
allugar-e  para  morar  no  têpo  q  du- 
rarê  em  Icus  officios ,  por  q  tacs  ât» 
lugueres  earrêdamctospoderaò  li- 
citamente: fazer,  nê  haucrá  lugar 
quâdo  repairaré  as  càfas  q  tinháo^ 
antes  que  fofiêmofficiàes. 
I     Outro li í» não  poderão  vfardcr/^cí 
incrcadorias ,  nê  cópralas  para  re- 
uendcr,nê  còprar  fiado,  né  receber 
•empreflado  de  pelToa  algua  q  feja 
de  lua  jurifdiçâo,  na  terra  ou  lugar; 
qde  teueré.os  officios. E  o  q  o  còtra 
rio  fizer  perca  toda  a  mercadoria 
que  contra  efia  defefa  c5prar,eo 
que  receberem  empreitado  pague 
a  quem  lho  emprcílou.  e  outro  tâ^ 
to  para  a  c  oroa  de  noflb  regno. 
\   TITVEO   ^VL^ 
Q  ue  osderizos ,  e fidalgos ,  naÕcoprem 

ly^r^  recatar  .Íi^'-^"--f  •^-^=/'-^-  ''^Í^V 
para  ^^^'^'^^{'^^dz^  .y,.^^^.^./4.^/^-^-7r3-^. 

S  clérigos  dê  ordees 
façras  ou  beneficia- 
dos ,  e  os  fidalgos,  e 
os  cauâlleiròs  q  íle- 
ueré  em  a(5lo  militar 


não  cõprarão  coufa  ajguapararc- 
uêder,nem  vfarâo  publicamente 


«a  regatia ,  porque  nao  conucm  a 
fuás  dignidades  elkdo  militar  en- 
tre iirèc- 


^íêfíd'Qj*^^oosqHecômffrAúifcrams,0Hheãa^^^  tf 

trcmettcf  cnfe  cm  adio  de  merca--  úm.ou  k  o  vendedor  ao  tím  da 

dejar,antes  lhes  he  per  direito  defe  veda  affirmaffe  que  o  elcrauo  não 

fo.E  por  tanto  mandamos  as  not  tinha  vicio  algu  certo.afsi  como  fe 

las  juítiças,qtie  lhes  nao  coníintaó  diffeíle  q  naõ  era  bêbado,  nem  la-^ 

negocear  eiii  femelhãtcs  negócios,  draò.né  jiígador.poraue  achãdofg 

fc  aos  ditos  clérigos  e  beneficiados  q  elle  tinha  tal  vício  ao  tepo  da  v£- 

fequeftrarao  as  mefmas  mercado-  da,  o  poderá  enjeitar  o  cóprador 

nas,  e  faraó  ados  que  remetteraõ  Porem^ainda  que  por  o  efcrauo  ter 

com  as  mercadorias  aos  juiz^es  Ec-  qualquer  vicio  do  animo,  (que  naó 

clcfiaíbcos_ftus  ordinários.  Jeja  de  fugitiuo)  e  o  Vendedor  o  ca. 

TITl^LOX/lL  larjnaópoflaocõpradorenjeitaío. 

Quando  os qm cofrao  efcfâuou  ou  bef-  poderá  todauia  pedir  o  que  n: cnos 

IW!^      tas,  os  poderão  mjettar  ^ordoencasy  valporcaufado  tal  vicio  ^pedii> 

/..;^.r.^3,  on  mm(itieim.^^-}^:^i;;:£:t^^  doo  dentro  dehum  aíino  contado 

^^-^  ^^^^^^^7^ãfqucr  pelToa   que  no  modo  acima  dito. 

^^tS^^Í^TIz^^^SI^^^^^^^  ?   Seoeícráu.oteucrc5meft;doa!« 

^  doente  de  tal  míirmi-  gú  delidto,polo  qual  fendolhe  pr o- 

dâde  que  lhe  tolha  ler  uado.mereça  pena  de  morte^c  ain- 

uiife  delle ,  o  poderá  da  naò  for Imre  per  fentêça,e  o  vé- 

enjeitar  âquem  lho  vendeo.pro-  dedorao  têpodavendao  iiá^  de- 

Viando  que  ja  era  doente  emíeu  po  clarar,  poderá  o  cóprador  enjeita- 

der  da  tal  infirmidade ,  .com  tanto  lo  dentro  de  féis  meíes^  cotados  da 

que  cite  ao  vendedor  détro  de  féis  nianeira  que  acima  diíTenjos*  £  o 

mefes  do  dia  que  o*  elcrauo  lhe  for  mefmo  ferâ,fe  o  efcrauo  teueífe  té- 

entregue.  m^4;f^-^Ae^^^^^7^^^^  tàdo  matarfc  perfi  mefmo  cò  abor 

\  E  fendo  a  doença  de  qualidade  rècimentoda  vida^e  fabendoo  o 

ou  cm  parte  q  faciimétc  íe  dexe  co  vendedor  o  naó  declaraire. 

iihecer,ou  fe  o  vêdedor.a  manifef-  4.     Se  o  vendedor  affirmar  que  o 

tarao  tépodavéda^eocõprador,  efcrauo  que  vende  fabe  aigúa  ar- 

cõprar  o  cfcrauojfé  embargo  díflb:  te^outem  algúa  habihdade  boa^ 

em  taes  cafos  nao  o  poderá  enjeí-  alsi  como  pintar,  efgremir,  ou  que 

tar^nê  pedir  o  q  menosvalia^do  pre  he  cozinheiro,  e  illo  não  íômente 

çoqpor  elledeu,porcaufada  tal  pelo  louuar,  mas  polo.  vender  por 

doéça.Pore/e  a  doéça  q  o  efcrauo  tal,  e  defpois  fe  achar  que  não  fa- 

teuer  for  taò  leue ,  q  lhe  naõ  inipi-  bia  a  tal  arte  ^  ou  não  tinha  a  tal 

daoferuiço,e  ovédedoracalarao  habilidade, poderá  o  comprador 

tépo  da  yeda,não  poderá  o  cópra-  cnjcitãlo,  porem,  para  que  o  não 

dor  enjeitar  o  efcrauo, né  pedir  o  q  polia  enjeitar,baítara  que  o  efcra- 

meno$valporcaufâ  datai  doéça.  uofaiba  da  dita  arte,  ou  tenha  a 


z  .Seoeícrauo  teuer  algum  VIGIO  ta!  habilidade  meammente.  E 
do  anmio,  naõ  opoderá  por  líTo  o  não  fe  rcquere  fer  comfummada 
cóprador  enjeitar/aluojk  for  fugi^_  nella. 


''e^^&ifirze 


í^e-y^Jc/^     ^frift^ari  f/ía^^Áuje>rf         J^      y*^       •    '  ",     /f      '  •  r  i      - 


\r 


b 


»/^/íí^n     /t^^£r^„,^li^Z^  ^i^/y,         ^^^       ^5*,^ 


^^^^^'^;^-'^ 


*^/. 


yi*^ 


^^r>-^<x-      ^^• 


v*!^Qí^r 


'i::^i^ 


iS  Quarto  Imo  das  ordená^m  '-'^'^ 

5    Se  o  cíçrauo  q  fe  pode  enjeitar     doambos  nelte,  protcílando  o  co- 


por  doête^fallcccr  cm  poder  do  cò- 
prador ,  e  elle  prouar  q  fallccco  da 
doéça  q  tinha  empoder  do  vende- 
dor-poderá  pedir  q  lhe  torne  o  pre 
ço  q  por  elle  dcu.L  quido  feo  elcra- 
110  enjeitar  por  fugitiuo(como  aci- 
ma diircnios)poderá  o  cópradorpc 
dir  o  preço  q  por  elle  deu ,  poílo  q 
ande  tugido,^  có  tãto  q  poffa  prouar 


prador  ao  juiz  do  lugar  aoDGe  ítâ,' 
e  aioílrando  o  cícrauoa  dous  fiii- 
coSjíç  os  houuer,  ou  ao  menos  a  hu 
examinadojquedjgáo  quehe  niaií 
CO5OU  doente  da  doença  ou  man- 
queira que  tinha  ao  tempo  que  lhe 
foi  entrcgue^poderâ  citar  c  demrin- 
dar  aovendedor  detro  doutro  més: 
c  aísi  dentro  de  dous  iiieíes  coi  ta- 


f^^ 


que  em  poder  dovendedor  tinha  o  '  dos  do  dia  da  entrega.  E  iílojftádo 
vicio  dctotiuo.  E  dará  fiança  ao  o  vendedor  no  regro,  porqilandQ 
hulcar,poncfo  niflb  toda  á  dihgeii-  fora  dclle.poderâ  o  còprador  p ro- 
cia de  iua  parte,  e  ao  entregar  ao  teííando.c  Fazendo  a  diligencia  a- 
Vwndedor^vmdo  a  fcu  poder.  cima  dita.citalo  dentro  de  híi  mes 
6     En2:eitando  o  comprador  o  ef  do  dia  que  chegar  ao  regno. 


crau1)"ao  vendcdor^tornarlhoa,  c  o 
vendedor  tornará  o  preço  e  a  hfa  q 
o  comprador  pagou.e  aisi  o  que  te 
uer  dado  ao  corretor,  náo  lendo 
nu)-^  T^C^^^^^ifi    n>'^''S  que  O  que  per  direito  ou  regi- 

'^     mento  lhe  íor  deuido.  E  afsi  mais 
pagará  o^endedorac|fCo#)3frador, 

,  *  as  d^ípci^s  que  teuer  feitas  na  cur^ 
do  elcrauo, quando  por  cauíada 
doença  o  enjeitar. 
7  Se  o  efcrauo  que  o  comprador 
quifer  enjeitar  for  de  Gume,  que  el- 
le houueiie  comprado  a  peilba  que 
de  lâ  o  trouxerfe^ou  ao  tratador  do 
dito  trato.ou  ao  mercador  que  có- 
pra  os  caescfcrauos  para  ituender, 
uso  poderá  íer  enjeitado  íenâo  den 
tro  de  hú  mes,  q  lie  correrá^  do  dia 
íõeTbêforêiitregue^para  dêtro  dei 
Ic  cirar  e  demãdar  ao  védedor,  que 
lhe  torne  o  q  por  elle  lhe  deu ,  pro- 
uando  que  ao  cepo  da  entrega  ja  e- 
ra  doente  da  doença  ou  manqueira 
porque  lho  enjeita.O  que  haucrâ  iu 
.<rar  quando  ambos  ílcueflem  em 
húmefmo  lugar  5  porque  nâo  flan- 


■.^Jaâ'  t?/t^ío 


8  E  o  que  dito  he  nos  eícrauos  de  ////>-  4 
Guine,hauerá  lugar  nas  compras  e^^''^ 
vedasde  todas  as  bcílas,q  por  quaef 

que  r  peíToas  forem  compradaSjque 
fe  quiferé  enjeitar  por  manqueira 
oudoença-.Eaindaque  os  cfcrauos 
fc  não  pode  enjeitar  por  qualquer 
vicio,e  falta  do  animo,  como  atras 
hed¥c1aradò-,asbeftasfe  pode  en- 
jeitar por  os  taesvicioSjOu  faltas  do 
animo, afsi  quomo  fcfcmcaufac 
não  lhe  fendo  feito  mal  algii  fe  efpã 
taré,ou  impinarem,ou  rebcllarem. 

9  E  todas  as  coufas  acima  ditas 
ie poderio  enjeitar,  não  fomento 
quando  faò hauidas  por  titulo  de  c5 
pra,mas  ainda  íe  forc  hauidas  per 
troca,  ou  cfcambo,QU  dadas  em,pa 
gamcnto,ou  por  qualquer  outro  ti- 
tulo  cm  que  fe  tralpaíle  o  fcnhorio. 
Masnão  fe  p  ode  ràò  cn  j  eitar  quado 
forê  hauidas  por  titulo  de  doação/ 

10  E  as  Gòufas  que  não  faò  anima 
das^quer  fcjaó  moueis  quer  de  raiz,, 
fe  poderão  enjeitar  por  vicios  ou 
faltas  que  cenliáo^afsi  quomp  hii  li- 

uro 


■•sn,-- 


yuX' 


Ji^'f/ãJ>%.  l^ê=^tLâ/tU^  ^{jUAIi/S  .  '  Vnfrc^  Jy ^f»/U/m  ter:) Ovi/S ftiA 


Jchn 


■7 , 


uro  comprado  no  qual  faiu  hum 
quadernOjOLi  folha  em  parte  nota- 
ueljOU  que  fta  de  maneira  q  fe  não 
polia  ler,  ou  hum  pumar,  ou  horta 
que  naturalmêtc  fem  induftna  dos 
homeésproduzc  plantas  ouheruasp 
peçonhentas. 


~    /7  ■  /A 


,,  grnyLQ  XIX 

T>0^t(e  prometíteo  fa^er  jcnptiifa  de  ^^ 
venda,  ou  de  outro  contraUo^  e  dejpoit 

""^"^     """[E  âlguâs  pefleas  fec- 
reGÒtraClo  de  venda 
ijou   doutra  qualquer 
|conucnGa,eficaré  pa*^-      ^ 
;râ  lazer  Icnptura  dei- ÍW-fe'?' 
fecontradojantesquefea  tal  fcrir  i-^'^- r^^^J^^ 
mmeirosjerho  cridos  per  fen  jura-    ptura  faça^fe  pode  arrepender,  e  ar  ^  )f^/ ^^ZéZíuU-  -  ^ 


dmnão  os  carmceírosypadeiras  ^  oh  ta'^ 


mento Jioqueipmdetem fiado àejsm     redar  da  conuença  o  que  hauia^i?^;;^ 

•^.Í7....   ^  /Z-,v/rí?4  3.      ^V^.X;^       J^d,^^-^  rrrinfnr^     H.  ,<í.r^  k^M...^-^^"^:^ 


meUeres. 


//■ 


^^0^^^  Carniceiro  q  der  car- 
^/^J^^%n  ne  fiada  a  algua  pcf- 
"  '^^'  A  ioa^  ou  padeira  paó, 
'^  ou  taucrneiro  vinho, 
'^  @^  e  demandaré  em  jui- 
zo  feus  deuedores  aquc  as  ditas  cou 


de  fazer  a  fcriptura,  E  iítohauerâ  ^'c^  ,^  . 

lugar,  quando  o  concràao  for  ta  i^  i:^VÍ^'^/  /T 


tanto  que  a  diuida  náo  palTc  de  mil 
reis.  Porem/e  o  carniceiro,  padei- 
ra,ou  tauerneirOjfe  calar  per  hu  an- 
no  contado  do  derradeiro  dia  que 
deixou  de  dar  carne,  paò,  ou  vinho 
fiado  a  feu  deuedor,fem  nunqua 
maisrequerer  a  paga  aquém  o  fiou, 
fendo  cíles  ambos  no  lugar.  E  náo 
tendo  legitimo  impedimento  per- 
que  o  náo  podcíTe  requcrcr,náo  fe- 
jaó  cridos  per  feu  juramento  em 
quantidade  algúa,  mas  poderão  de 
mandar  o  que  íôiiientc  prouarem. 
E  nefte  cafo  valera  a  proua  de  hiia 


que  iegundo  direito  nao  polia  va- 
ler fem  fcriptura ,  e  que  a  ícriptura  ^^ 
feiadefubílanciadocontrado,  af-'^?!\   r  , 
fiquomonoscontracftosque  fe  à^- ^^^J^r^^yJ^L^. 
ucáii íazer.e inilnuar, c em  contracX     hrox  /^^^.^Oi 
fas fiarão, pofto  que  nao  tcnhao  tef-    to  enjphràutico  de.c^ouja  £ccle^,y     ^ 
temunhas  perque  poflao  prouar  as     liaí tíca,e  em  outros  que  iegundo  di^-^^^^ <  V^^^^  ^ 
dímdasjhauemos  por  bem ,  que  fe-    reito  faó  de  femelhaníe  qualidade^.^ri^^^i^T^'^"; 
jão  cridos  per  íeu  juramento,  com     e condição.       ^  . 

'    ■'      "        '^    '        '     L  Outrofilmuerá  luo>ar  quando  as^>ii;é>^^^'S'^i'-^> 

partes^ou  quaffa  fiua  deilas  difier^^^^^tr^/;^^^ 
cxpreíramcnte,que íua  vontade  he,  y^çj^ .  Jr^2.^-  ^ ^ 
que  o  contrado  ie  faça,  perlcriptu^  />^  ^/<>^^/>'^^ 
ra,e  que  doutra  maneira  nao  va-  .^^  1  7^3.  /./^.  =^- 
lha.  Oupolloqueo  cxpreífamen-  ^ 
te  naò  diga  fe  per  algum  modo  fe  .^^  ,^^j  ^^^  ^^ 
podciTe  cntencíer,  que  íua  vontade  J^^/ 
era  que  fem  fcripto  não  va!elTe,âisí  /z 
quomo  quando  algúas  peíToas  de 
liado  ou  de  grande  qualidade  que- 
rem cntrefi  traclar  algua  conuen- 
çâ,e  de  húa  parte  a  outra  declaraò' 
perfcrípto  fuás  vontades,  antes  que 


■  /■  /ra^.  6-/- 


:^, /7./- 


teílemunha,ouaconfiflaó  da  par-  fejaò  concertados  em  hua  tençaó, 

te,poítoquefejaforadojuizo3eeni  e  defpois  que  per  feus  fcriptos  íc 

abkncia da  outra  parte,  ou  ourra  concordáo,  confirmáoíuasconuen 

qualquer  femelhante  proua ,  em  a  ças  per  ícriptur^.  E  em  tal  cafo  fe 

quantia  dos  ditos  mil  reis.  deiie  per  direito  entender  ^  qu^. 


7  'zn^yí  -_ 


B 


Vl^  Pru^m^.  .A:^  re'  S'-  ^t^-  O.  V2 


z  pois 


^/í^.jt  lifí:     yv     /^a. 


'4 


>- 


Crarf'. 


ye.yy^ 


r?^- 


% 


io 


U 


í^mrtõ  limo  das  ordem fõei.  . 


\a- 


poispcrfcripto  tradaraõ  fciiiprc    zao/aluoTequlfer  deixar  etíi  jura- 

mento  da  outra- parte  a  coula  fcíT 


-.y^Q^r.  ^9.v- 


ifeia  conuença ,  e  nao  per  pakura. 
Tua  vontade  erafer  o  contracto  cc 
Icbrado  per  fcripto*  E  podeíc  por 
outro  exemplo _>  quandxD  as  partes 
querenri  fazer  a!gúa  conuença,  e  di 
zeiii  que  lhes  apraz fazerfe  em  feri 


brc  que  for  á  dernanda^porque  em 
outra  maneira  facilmente  ie  faria 


engano  a^ôraeiíâÇao  dasprouasq 
fe  deue  fazer  per  fcriptura  publica. 


^      dV2;ao  que  doutra  maneira  nao  \a  "^"^'^dooHTeémpreílÕH.,  ^-^^  U^^-fr?a 

^1  Oito  que  aleuas  pefc 


TRaTãlsTíe  deiieentender ,  porcjue 
em  fcripto  fe  chama^quando  a  kri 
ptura  he  de  fubllancia  do  contrac- 
to ou  conuença.  Por  tanto  neíles 
cafo3  c  outros  femeibantes  a  con- 


<2>, 


i#<^ 


jioasveildao  pao  h^do^^^^^ 
^^por  quaefquer  .preços  S^  s; 
I  ^Jaeclârados  nos  contra 


elos,  ou  para  ihepaga- 


tiença  não  tem  firmeza  aigúa^nem    rem  a  mor  valia  que  valer  no  lu- 

pode  valer^nem  obrigar  as  partes,    gar  ou  comarca  onde  o  venderem 

ienão  defpoís  que  a  fcriptura  he  fei     lem-lhe  porem  tempo  certo  ou  pa 


r.ç.<^./z..r. 


ta,e  Kda,c  afsinada  pelas  partes.  Pe 
Io  qual  per  direito  cada  húa  das 
partes  f©  pode  apartardo  contrac- 
to, antes  que  per  fsu  afsinado  fir- 
me  a  conuença.  ^^^-  ^ 
z  Equádo  as  partes  afarmaífem 
entrefiaígua  conuença, de  que  a 
fcriptura  não  íoíTe  de  íubllácia  de 
contradOjpoílo  que  deípoís  de  a  te 
rem  fimplexmence  aííirmada ,  diP 
feflciii,que  folVem  íazer  fcriptura, 
ifafohre  quefef 


fendo  ^coula  lobre  que  le  rez  a  co 
uença  ou  a  quantia  taí^que  fegudo 
noiias  ordenações  naòic  poflapro 

uar  fenão  per  icriptura  publica,  fe     o  preço  declarado  no  contrado.  E 
^^-    a  p_arte  coníeíTar ,  que  a  conuença     iíto,  goíío  que  os  vendedores  nao 


ra  lho  pagare  em  termo  de  hu  an- 
nooumais,  oufe  empreílarê  pao 
fem  lhe  porem  tempo  certo,ou  ter 
mo  de  certos  annos.Mandamos,  q 
fem  embargo  dos  preços  declara- 
dos nos  contraclos  ^  os  'comprado- 
res não  fejão  obrigados  pagar  o 
preço  do  duo  paó,  ienão  a  mor  va- 
lia que  o  tal  paó  valer  cõmummeii 
le  a  dinheiro  de  contado  defdo  dia 
que  o  comprador  o  receber  ate  dia, 
tíe  noíía  fenhora  de  iigofto ,  o  pri- 
meiro que  vier  dcípois  do  tal  con- 
tracto, com  tanto  que  não  exceda 


^-  f-^-.f^f-^'^/^/   foí~êntre  èíles^afíiniiada ,  fera  Qon- 
.-V,^c/^..  Ãc^^  ftransuiaateerddiaK^^  b 


^ida  a  tazer  ae  ia  icriptu 


peçao  o  pagamento  ao  dito  ter- 
mo,  ainda  que  lho  peção  defpoís 
em  qualquer  outro  tempo.  L  o> 
que  receberem  empreftado^pela 
dita  maneira  não  ferão  obrigadas 
a  pagar  cm  paó  fe  não  ate  o  dia  de 

noíla  Senhora  de  Agoíío  ^  pofto  q 
>w .     nhasjcoi-ao  ficou  de  lha  fazer^  não    doutra  maneira  fc  obrigaífem.  E 

fcrá  ouuidg  emjuizo  fobre  tal  ra-    não  pagando  ao  dit»  tépo ,  por  o 


^ (fii^L  i.^'''^'  ft  a  parte  negar  que  entre  eues  íoi 
Í^^;?.,^^^-^x;^^-fcitaa  tal  conuença 5e  per  confe- 
^         çumte  que  nao  ncou  com  úXt  de 
ílie  fazer  fcriptura,  e  a  outra  parte 


.  £^  ..^  f2.  A  ^u^^ài^^"^  que  quer  prouar  pej  teítemu 


■^.^'í?rh:^-f-2o.<^-2Ç- 


4^^ 


-<^ 


r^Ut     a^Ce.. 


r 


^ 


.^. 
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ciaçao. 

TITVLO    XXI. 

Em  que  moeckife  faraó  os  pagametos 
,    do  qmje  compra^  ou  deue. 


fEkí  (jue  m  õeda%fefáfâQOtfagamentof,  ^ 

credores  o  não  demandarem^feraô  zentos  ç  ciriquoenca  reís.E  de  douâ 
obrigados  a  pagar  o  dito  paó  adi-  mil  e  quinhentos  ate  dez  miircisa 
nheiro^a  mor  valia  que  valer»  dei-  decima.  E  de  dez  mil  ate  vinte  mil 
do  tempo  que  o  receberem  ate  o  ^naõ  feraõ  as  partes  obrigadas  to- 
dito  dia  de  noíla  Senhora^emais  mar  em  cobre  mais  que  milreis. 
náo  5  ou  .a  paò  <qual  os  deuedores  E  de  vinte  milreis  ate  cem  mil  reis 
maisquiferem  ao  tempo  da  paga.  a  vintena  parte  fomente.  E  fendo  o 
O  que  hauera  lugar  em  quaefquer  pagamento  de  maior  quantia,  que 
pefiòas^poílo  que  iejão  noíTos  ren-  cem  milreis^  fe  poderá  pagar  a  ra- 
deir os. k  querem os^quenenhííapef  zâo  de  milreis  em  quada  cem  mil 
foa  poiTa  renunciar  eíla  lei ,  e  que  r eís^dos  primeiros  c^m  milreis  por 
renup^ciandoa^naó  valha  a  renun-  diante.  E  as  partes  feraó  obriga- 
das ao  receber  pela  dita  manei- 
ra fob  as  penas  conteudas  no  titulo 
fcguinte. 

I    E  os  pagamentos  que  fe  fizere 
de  compras  de  trigo  de  fora  do  re- 
gno,  wendendore  pelas  próprias  pef 
loas  que  o  trouxerem^e  ospagame 
tosdasfpecieríasqueíe  comprare, 
^,  ^^^^^^.  res^e  outros  Gotrahen     na  cafa  da índia^e  os  que  fe  fizerem 
f^j  |§í^3  í^sfe  concertem^que    por  letras  de  cambios^fe  faraó  quo- 
^M^^Ãà^^  le  haja  de  pagar  cer-    mo  fempre  fe  fizeraõ^  fem  embar- 
ca moeda  de  ouro  ou  de  prata,  fera     go  deíla  ordenação, 
ovendedorobrigadoreceber  qual     ^    E  os  noflosthefoureiros  almo- 
quer  moeda  corrente  laurada  de     xarifese  recebedores  e  quaefquer 
noíTo  cunho  ou  dos  Reis  que  ante     outros  officiaes  que  receberem  nof 
nos  foraó,  na  valia  que  lhe  por  nos     fos  cfFreitos  e  rendas  ^  não  recebe- 
forpoiia.  Epor  quanto  algus ma-    «li^évõs  pagamentos  que  as  partes 
liciofaniente  bufcâo  moedas  de  ço-    Mfhouuerem  de  fazer  ^  fenao  pe- 
bre^para  pagar  fuás  diuidas,  haue-    la  ditamaneira.  E  lílo  mefmo  em  .. 
.mos  por  bem,  que  em  todo  o  paga     quaefquer  entregas  de  dinheiro  de 
mento  <^uc  fe  fizer^ie  receba  a  moe     léus  aífentamentos,  ou  pagamen- 
da  de  cobre^per  eita  mar.eíra;  Sen-     tos  que  houuerem  de  fazer^^^âs  par- 
do o  pagamento  de  quantia  de  cin     testos  faraó  pela  dita  maneira/em 
quoentareis^íe  poderá  fazer  todo    pagarem  mais  em  moeda  de  co- 
eai  cobreie  de  cinquoenca  reis  ate     breque  o  declarado  em  efta  orde- 
dozentoslepagarâcinquoentareis     naçaó,fob  penadefufpêfaõ  defeus 
em  cobre,  e  de  dozentos  ate  mil  fe     oificíos  ate  noffamerce  e  de  paga- 
pòdera   pagar  a  quarta  parte  em    rem  outra  tanta  quantia  cm  dobro, 
cobre^  ede  mil  atedous  mil  e  qui-    quomole  achar  que  pagarão  nas 
ilientos poderá  pagar  em  cobre  du    ditas  moedas  de  cobre  contra  for- 


>  'V.-i 


yr 


*'ít-> 


Bj 


ma 


/./K 


T 


HMMMHi 


*«=T" 


'cr: 


'^y2Z.      fu^^rr^ 


^  ^j^^^^-^ 


f 


^«       y-  ^2^  ^/^  <^      '  ^  '^'^     ''' 

ov  QuãrtoImoàasordmMes  '^^^^:^^^(|,^*>'^';^-'^^  .  .  ^^ 

ma  d  jfta  ordenaçaõ^a  metade  para     faõ  Migue!,Natal^ou  outro  ícmpo  ^^^  ^t' 

declarado  pelas  parteSj  deué  trinca 
dias  antes  que  le  acabe  o  tempo  do 
aluguer^recpereros  alugadores  cpe 
lhas  deixem ,  e  deipejem  quando 
fe  acabar  o  tempo:  e  feito  o  dito  rc 
qúerimetito^pocleraò  fazer  das  foas 


f  Ce^ 


apelToaque  os  aecufar^ea outra 
para  noíla  camará. 

TITULO  xxn. 

Que fê  na  o  enjeite  moeda  detlR^L 

Valqiier  peffoa  que 
enjeitar  noiía  moeda 
verdadeira  laurada  de 
nolTo  cunho  ,  fe  for 
piam  feja  prefo  e  a- 
çoutado  publicamente^e  fendo  ho- 
mem em  que  naô  caibaô  açoutes, 
ieja  prefo  e  degradado  para  Atrica 
por  dous  annoSj  e  eila  mefma  pe- 
na hauera  o  que  enjeitar  moe- 
da douro,  que  a  eíles  noilos  regnos 
IvierdeforadcUer.  Po  ré,  fe  as  ditas 


cafas  o  que  quifcrem*  E  auerendo 


Vnoedas  douro  aísi  de  noflos  regnos 
/^^^2Z^^'^^~ ^^--^^  de  fora  del!cs,£  bem  alsi,  a 

^^  :  ^."Ã/-/'-^'  /nofla  moeda  dos  toíloês  forem  de 
V.^^  ^//^^,  -^--'^-^^Bienos  peio  do  que  deueiii  ier  legu- 
wT/^^^  poderfcaó  enjei- 

rf>-'^f->    -r^^^^-r^       f^^^  pena  aIgua,fa!uo  le  a  pai  te 
IJ.  :   3:  ^-qne  a  der  quiíer  retazer  a  )uíta  va- 


/A 


;ÍfflM:á'^y:  lia  do  que  menos  pefa  ,^ porque  em 


^^i^i). /--^-rf  tal  caio  a  naó  poderão  enjeitar,  c 
-^íí^wÃy^-^-^-y^  nas  ^enas 

^^-^^  ^  ./,.?f^^,  ^^•/'^''^  '/iob  reditas. 


-/ 


A,.^i7^ 


'/Tl  777?) /V^^  , 


,^  .  ayA/2i/' 

;2  .  XZ^^  K./P^?'/-    =^ 


© Oí  alugueres  das  cajás, 

.^tS^Jnruépodc  reter  a  cafa 

^•^"^"   ''-"-  --^m  morar  ndia 

Qtimcnto  da  pef 

WS^^  loa  cuja  for^e  pofto  que  o 

que  nella-mora  diga  que  ^qucr  tan 

té  por  tanto  5  e  pagar  de  aluguer 

quanto  outrem  por  el!a  der ,  naô  o 


os  lenhores  das  caias,  que  os  aluga- 
dores fiquem  nellaspor  mais  tem- 
po, deuem  os  requerer  trinta  dias 
antes  do  tempo  acabado ,  le  quere 
ficar  nelias  por  mais  tempo,  e  feito 
eíle  rcquerimêtOjOS  alugadores  de- 
uem* dar  fua  rcipoíla  ate  três  dias.e 
di'zer  fe  quere  íic ar  ncllas ,  ou  cão'.        » 
Enão  dado  reípofta  nos  ditos  ires 
dias^dahi  em  diante  íeraJ  obnsar 
dos  itr  as  caias,  e  pagar  o  aiiiguer 
delias  o  anno  que  Vier,  do  que  não        ,^ 
feraó  efcufos,  pofto  que  diga©  que 
te  outras  cafas  a!ugadas,poisnáo de. 
rão  reípoita  no  tempo  que  deuiaò. 
%  E  não  lendo  quada  hú  dos  ditos^^^^^^ 
requerimentos  íeitoaos  alugado- - -^^ 
res.ficara  em  fuaefcolha,deixarem 
as  caías  acabado  o  tempo  perque 
as  tinhaõ  alugadas,  ou  ficarem  nel- 
ias, e  pagarem  o  aluguer  a  feus 
donos' 
2  Efe  o  alusrador  da  cafa  não  pa-^^-^^^ 


irar  o  aiueuer  ao  cepo  qpromettco,^i^.  ^ 


pennorar,por  k  elaiíarediiTereçaSj^i^^ 
mas  poderá m.andar  fazer  iffb  ^o'ç^ 
âlcaiae  da  Yilla,ou  lugar  onde  acó-*^.  a-^- 
íecer,aò  qual  mandamos  ,queper^^y 


.V^dizss, 


,  Porem,  as pcíToas  que  teuerem  fenhordacHaiTaoathar  apeíioaa 
^^^^^-^  c.í^^^lfemf^(Tcmpor  que  a  a!ugou,e  achar  outrem  nella, 
J^/^  /á^^^^^^  répoccrto.afsiquomoâtefaóloaô,    poderá  requerer  q  g  achar  na  cala. 


/■'AJcYe^, 


i^^^H^i^   ^•' 


1a^/-^^5^ 


</'/ 
■^ 


1$^- 


,^, 


^\^S^ 


2  3.'=/. 


'/.: 


^ , 


'VCJ- 


ú//^\ 


^e- 


úy/íí'- 


'^in.  Y/)'"'t//^  ^"'i- 


2y,  2  "^/y^.  r/i.y C^>^.- 


as 


'"^V-r^-m  que nella teucr algõa  coufà,  que    tarícâ da  pení aó, íaido  i  ítum a eé- 

oqueré'     p o  que  n ao  morou  nella  pareaulk 
mandar    do  repaii^o.  O  auarca  be,  quácndo  a • 
lenhor  da  caia  por  algoui  ^^\o^^\C: 


fpois  ^  o 

zera  pe-    denouglhe  lobreueo^aha  iiiiítcr 
fendo ja    para  morar  nella  ,  ou  para  aíguni 
de  parte     leu  filhojfillia^irmâa,  ou  írmãa,por  ^^^  ^^ 
em  três    que  neftes  caíos  poderá  lançar  o  a-  "^  ^ ' 
ado  que    lugador  fora  durando  a  tempo  da 

aluguerjpoislhehe  tão  neceiraria^f 

pelocafo  quede nouó lhe fobreucô, 

de  que  não  tinha  razáo  de  cuidar 

ao  tempo  que  a  alugou. 

I    E  em  quada  hum  dos  ditos  ca-  ^4fY]  ^4^  '^  ^ " 

fos  o  fenhor  da  cafa  náo  poderá  í"^  V-^wílT 

per  ii  lançar  tora  delia  O  aiugador,  n^ãàl^  t.^-. /. 

mas  requerera  o  alcaide  da  viiia 


lugadof 
nâofeja 
)e  tanto 
dito  três 
aluguer 
;  prUiCi- 
e  leu  pe- 


-^ 


^, 


r  da  cafa 

ir  de  alu 
a  a  ou- 
ço preço 
pOjnaoo 
tora  del- 
enão  eni 
le^leoa- 
lõ  ao  té- 
tempo  q 
irenle  as 
cafo  hc. 


ai  d 

d 


a  ca- 


v|uuuiu  uauiJiiicandoajOU  V"     po  queafsi  nella  morar. 


que  lhe  diga  que  fe  faia  delia,  de-  ^Aol£^,^-^^A 

clarandolhe  a  razáo  porviue  não  /z^f  ^/^^^  '^' 

deuemorarmaisnellarenãoÍGGue  ^^•^r^^y^'^-  < 

rendo  ^W^  Jair^encaoolanceo  aí-/ 

caide  fora  deila.Ao  qual  akáíde 

mandamos  5  que  nilb  faça  o  que 

lhe  for  requerido  gelo  lenhor  da  ' 

cafa.E  aÍMIdâíflíe^bis  que  o  aia 

dou  lançar  malicioíainente  c  fem 

jufta  caufa  5  o  alugador  feja  logo 

tornadQaella^e  poderânellamo-    , 

rar  erntresdobro  o  tempo  que  lhe  t-ôn^^^^^^o-  ty^  ^'c 

ainda  ficaua  por  morar  quando  dei  "^/^  ^■^^. 

la  foi  lançado  pelo  alcaide.e  nâo 

pagara  delia  penfaó  aigúa  pelo  tc- 


^^'^fandonella  de  algils  aclos  iljicitos, 

e  dcshoneík)s,ou  danoios  acaía.O 

.,^^^/.^^XÇeirq  he  quando  o  fenhor  aquer 

"i-rt^  ^renouar^ou  repairar  dcadubios  ne- 

^  ^ceuarios^quelenaò poderão  fazer 

,^       conuenientemente  morando  o  aiu- 

gador  neíla,  e  acabado  o  repairo  e 

adubio  lhe  tornara  a  c/afa ,  are  fe  a- 

cabar  o  tempo  do  aluguer  e  deícoa 

yL   e^T^^ly.  y.    Zi  "^ 


'£.  dcc4à    ytUJLÁ^n.e^   íXe^/0    Vcí^ 


n 
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rnvLo ^  XXV: 

T)9S  vj-ficiães  q^e  não  podem pr  ren- 
éiros,  y^à^J- >^-  /•  ^-  ^^.  §.  v, 

^^^3  Efenderhos^qiíoPro- 
^^€^^  uedor  al£rú ,  nem  cõ- 
i;^!^^^!  S  fador  de  comarca, 
W^^^<ú  l"^-  <^os  orfaós,  tabe!- 
""^  ^  'iaõ  do  judicial ,  ícri- 
B  4.  uSo 


«ajCJ 


'-_  VcYeiíô,   é-a^e^^a   ■ne/iej^'^  ■         d-    i/^t^^r 

WÊÊÊÊÊÊÊÊÊÉmámmmm 


/£f^O^.  /. 


r 


O 


,/>.fw'-^J 


,,>^ 


;^;^  Qjiartolmro 

ma  djftaordenaçaõ^a  metade  para 
a  pclToa  que  os  accufar  ^  e  a  Outra 
para  noíia  camará. 

TiTi/Lo  xxn. 

Que fmao  enjeite  moeda  deER^L 

Valqiier  peffoa  que 
enjeitar  noíla  moeda 
verdadeira  laurada  de 
noffo  cunho  ,  fe  for 
piam  feja  prefo  e  a- 
çoutado  publicamcnre^e  fendo  ho- 
mem em  que  naõ  caibaô  açoutes, 
ieja  prefo  c  degradado  para  Atrica 
por  dousannos^eeílamefma  pe- 
na hauera  0  que  enjeitar  moe- 
da douro,  que  a  eíles  noilbs  regnos 
~~  ~,    ^Z]^^^^^  cie  fora  deller.  Porc\  fe  as  ditas 

[-^'^""^^  /    ^     ^Woedas  douro  afsi  de noflos  regnos 
'y^é^ZZl^^^'^^^^         de  fora  dellcs^^  bem  alsi^  a 


/>:  a^.  27.      ^      ^^ 

'mações  '^-^'^%l  ^ 


•4    "y^  ^  j^yJy'^ 


■   í^  ira,'  í-irr-^f^^2> ^ 


ryi-T-' 


k 


iit/f  1*7  ''íV^ 


?ru^y-''^"^'  /j:]Qfla  moeda  dos  toíloes  forem  de 


2. 


,'menos  peio  do  que  deuem  fer  fegíi- 
::j^;£rt:/;^.  ^  --do  fua  lei  e  peio ,  podcrfcao  enjei- 


7-«c^.?9.' 


^^^Snr.tar  fem  pena  aIgua/a!uo 


'  ^-qué  a  der  quiier  retazer  a  juíta  va- 
'/í^/<^^T^^"^cnieitandoaencorrerao  nas  ^enas 


^  jéíf^-4/-  íia  do  que  menos  pefa  ,^porque  em 


^çr^^^-^' 


Fta!  caio  a  naõ  poderão  enjeitar^c 

enjeitando 
íobreditas, 

©oí  alugueres  das  ca  as,      — 


ayfr/2, 


^i_^^2^g^^«^|iemcoientuiicnto  da  pel 

^i--á-yá-  '■'^^  ^'^'^^fiSé^^^  loa  cuia  for.e  poflo  que  o 

.^J1  que  neila.mora  diga  que  ^qucr  tan 

^"^  to  por  tanto  5  e  pagar  de  aluguer 

quanto  outrem  por  el! a  der ,  naõ  o 


lao  MigueljNatauou  outro  tempo 

dpdaraí  .•:.  ,^:,,^^^, 

diasant 

aluguer 

lhas  de 

fe  acab 

qUerim 

cafas  o 

osfenh 

dores  fi 

po,  dei 

antes  d 

ficar  n( 

cllerc( 

uem*dí 

dizer  í 

E  não 

diaSjds 

dos  te] 

delias  < 

feraòe 

te  ouír 

rão  rei 

2    EíYc 

requer 
rcs.ficí 
as  caía 
as  tinh 
las  5  e 
donos* 
2  Efe 
£rar  oa 


uy/77/ 


oTenhoi^i^ciíH  u  uciu^uucia,  ^^í^%/^^''^:í 
penhorar.por  le  eicuiaredixíereças^^^ífe^^ 
mas  poderá  m.andar  tazer  liio  ao  ^^ 
alcaide  da  villa^ou  lugar  onde  acõ-*^.  v^-  ■ 
tecer^aó  qual  mandamos  ,  que  per-^^^ '/" 


i^ode  fazer  fem  confentimento  do    feu  madado  taça  cila  penhora  ieai 
■     '       '  "  "^"^      "^^  outra  authpridaae  de  juíhça.EÍe.o 


lenhor  delia.— v^-^-  .^.^^    ^^^^^,^^^^.,,,,^^^^,^ 

rM  Porem,  as  pcfToas  que  teuerem    lenhordacllanaoachar  apeliGaa 


^^  ^/^-  ^    eafáVe  as  a  lufarem  a"^  outrem  por    que  a  aíugou.eachar  outrem  nella, 
%u.  tÍc^^^^  ^:tépo  cerío.afsiquomo  atefaóioaó.    poderá  requerer  o  q  achar  na  câia. 


«-e.- 


^ 


£)^,  ^/^£^'^ 


.9  </'/ 


h^y/^í-fP-J-if^ 


:^ 


r"/' 


>^^/^ 


^^^•Zí:^.  i/f'7^ 


emiÊm 


'i/t- ^  92:^7. s  ^ 


ú^^:^.  //^^  ^? 


?^.^.v  ///...^^  ''"'^^ÍT^i^r^^  E^i  ^y//<?  cajoi  poderá  o  Senhor  /a  afa  lanfar,     ^zz^  %t 

á^  j>c/.^  ou  duc  nellâ  teucr  alróa  coufa.  que  taríca  da  pení aó^  íaído  á  ííaiM;  a ee- 
Ihe.pague  o  aluguer,  e  nao  quere-  po  que  nao  marou  nem  par  câiilâ 
do  pagar,  podeo  por  ilío  mandar    do  rgpa^^a  Q^quarco  be,  qií.índa 


as 


92~trr^^í; 


''9^1^  C4^í-j-t*'^ 


fy-- 


/M^yc-    '^''- 
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penhorar. li  achandofe  defpois q  o  fenhor  da  cala  pòf âlginii^í^ígqu^ 

icnhor  da  cafa  mandou  fazer  a  pe-  dejiouglhe  lobreueo  ^  a  ha  miítcr 

nhora  quomo  naò  deuia,  fendo  ja  para  morar  ne!l'a  ,ou  para  algíini 

pago  do  aluguer  todo,  ou  de  parte  feu  filho^filha^írmio,  ou  íFaiáa,por 

delle,  pague  ao  alugador  em  três  que  neftescafos  poderá  lançar  oa- 

dobro  tudo  o  que  for  achado  que  lugador  fora  durando  o  tempo  da 

lhe  não  era  deuido.  E  o  alugador  aluguerjpoislhehe  tão  neceiraníi^f 

poderá  morar  nascafas,  e  nao  feja  pelocafo  quedenouolhe  fobreueo, 

delias  tirado  ate  que  acabe  tanto  de  que  não  tinhá  razão  de  cuidar 

tempojquanto  montar  no  dito  três  ao  tempo  que  a  alugou, 

dobrojhauédo  refpedo  ao  aluguer  i    E  em  quada  hum  dos  ditos  ca-  (^A^fY' 

perque  a  cafa  fe  alugow  de  pnoci-  fos  o  fenhor  da  cafa  nio  p«^^^íá^2^^'^^^^-/c,/^ 

entregue  leu  pe-  per  fi  lançar  fora  delia  o  alugador,  ^J^^^  .^IV; 


perque 

pio^e  mais  fejall 

nhor. 

tit;vlq  XXI iíi  ,.  ,,, 

hm  que  cafos  pociera  ojenhor  da  caja 
lançar  for  a  o  alugador,  ^//^^^■4.-^^-<"'^- 
^/"W#  Pefloaquederdeaiu 
guer  algua  cala  a  ou- 
trem por  certo  preço 
e  a  cerco  tempo,naoo 
poderá  laçar  fora  del- 
ia durando  o  dico  tempo  fenáo  enj 
ti^ quatro  cafos.  O  prniieiro  he^fe  o  a- 
:^:J5;lugador  naõ  pagar  a  penfaó  ao  tê- 
^  "  P<^S"^prometeeo,ou  no  tempo  q 
Forcoítunieda  terra  pagareole  as 
^(k^:^"^  penfoés.  0_^fegund(^çaíb^ 
y^J^S^^ando  o  alugadõirvlimal  da  ca- 
j.^2.fa,  afsi  quomo  dannificandoajou  v- 
"i^   ^íandonellade  algus  aclros  iljicitos. 


cSr^r/^- 


49  n 


t  deshoneítos^ou  danolos  a  cafa.  O 
c^^^/.^^Xceirq  he  quando  o  fenhor  aquer 


l^  {/^ 


renouar,ou  repairar  de  adubios  ne- 
^  ^ceflario55quele  naò  poderão  fazer 
2g.       conuenientemente  morando  o  alu- 
gador neila,  e  acabado  o  rcpairo  e 
adubio  lhe  tornara  a  Caía ,  ate  le  a- 
^         cabar  o  tempo  do  aluguer  e  deícoa 


'^/í-  e-f7^/toy.  f 


2l.  nO-Q- 


mas  requerera  o  alcaide  da  vília 

que  lhe  diga  que  fe  faia  delia,  de- ^/^^^O^^X/ 

clarandolhe  a  razão  porvjue  não  /z^ ^/^-^^  '^ 

deue  morar  maísne!la:e  não  íe  que  ^^r  j^^í^-^- 

rendo  eile  iair,entaoolanceo  al-^ 

caide  fora  della.Ao  qual  alcaide 

mandamos ,  que  nilb  faça  o  que 

lhe  for  requerido  neio  lenhor  da  '- 

cafa.b  acTiandoie  cfelpois  que  o  aia 

dou  lançar  malicioíamenre  e  fem 

jufta  caufa  5  o  alugador  feja  logo 

tornadQaella,e  poderá nellaanv  ^ 

rar  emtresdobro  o  tempo  que  líie  t-&n/r<^^^yo-  í^^  > 

ainda  ficaua  por  morar  quando  dei 

la  foi  lançado  pelo  alcaide.e  nao 

pagara  delia  peníaò  aigúa  pelo  te- 

po  que  afsinella  morar. 

mVLO ^  XXV: 

Dos  dj-fkiáes  qne  nao  podem Jer  ren- 
deiros, y^^rrl  ÁÃJ^  /.  ^-^s.  §.  % 

?^^  Efenderhos,  qiioPro- 
ú^.^^  ^^^dor  algú ,  r.em  cò- 

kC^I^I/ V^^^^  ^^   comarca, 

^^"é^Á  |"iz  dos  orfaÓ5,  tabel- 

^'^^^  liaõ  do  judicial ,  ícri- 

B  4.  uSo 


■j  )?'<■.    í:^'^   y^fí 


ÍU)y'Z^.     '^/^í^ít-<. 


^  Qi^/ei^^  á'ii^i,^a   ■ne/ieji^'^  ■         Q^  ^/j^^hf.^'-       -tTS/^^  /t.c^a^     <^e,^z^íe^^t7^z:-<^^^ 


'•<n-  2/*. 


"a 


«r 


^m 


1,1*. 


■  ^.''It  'i. . 


■2-4  '  '  Qj4drfó  íhro  daS' 

uào  dos  orfaõs,  011  das  cameras^  ns 
outros  Icauaés  de  qualquer  qMâli- 
dade^  e  de  .quaefquer  oíficíos  que 
*fe)âo,  nem  iiicirínhos  ou  alcaides 
V     poílaò  arrendar  a^gúa  réda  noSa^ 
neai  de  fidalgo  algú  ou  de  fcnbor 
.  de  terras  que  as  de  nos  tenha^  nem 
de  commendâdor  3  nem  de  Prela* 
do.  Nem  aceitem  feitorias  nem 
'procurações  dalgum  dos  rendei- 
ros dâs  dita3  rendaSjOem  dos  lenho 
res  delias,  para  lhes  feitorizarem, 
procurarem,  requererem,  ou  folii- 
citarem  coufa  algua  das  ditas  ren- 
das na  comarca  ou  lugar  ondeio- 
remofficiaes,e  poderem  víar  de 
ieus  officios,  íob  pena  de  os  pcjdc- 
rem^e  pagar  quada  hum  vinte  cru- 
zados 3  a  metade  para  quem  es  ac- 
cuíar.e  a  outra  para  os  captiuos. 

Ti'iyLo  xxyi  ^ 

Que  os offià^^esdã  fa^nda na^o arren- 
dem coufa  ãlgm  aos  rendeiros  dei 
!Z?í?i,  mw  oijvnhores  cie  terras  ajem 

otiuliores.  ■  K^^^  ^^-  ^' ^■^^'  {  ^- 
-£.ge^^^  5  EFendcmos  ao  vedor 
'"^'"'^^.^de  noíla  fazenda ,  e 
1  l>f  J^l  ícriuaés  delia  ,  e  aos 
lHi?.í^#A  nollos  cotadores  das 
%^'"^'^  comarcas  5  e  aos  dos 
contos^icriuaes  dantc  elles  ,^  c^a  to- 
dos os  outros  ofticiaes  da  coíra  fa- 
tzenda.quenáo  arredem  renda  lua 
ou  outra  coula  íua  anenhú  rendei- 
ro de  noíTas  rendas.  E  qualquer  dos 
fobreditos  que  o  contrario  fizer, 
perderá  o  ofíicio  que  de  nos  teuer, 
e  tudo  o  que  pela  dita  renda  lhe  de 
rem^ou  promcttcrem,  ametade 
para  o  accufador.e  a  outra  para  os 
captiuos.    "  •'■;■' 

1    Ebcâi  afsij  ncnhíis  ouuidpres 


náfõ&S:. 


de  fenhores  de  íerrâs,nem  de  capi- 
tães, arrendem  renda  íua  de  cpal- 
quer  qualidade  ou  quantidade  que 
íeja/obpenade  oíenhor  da  terra 
ou  capitão  que  ta!  renda  ao  íeu  oi> 
uidor  arrendar^ler  fufpenfo  per  hu 
anno  da  juriídíçaõ  que  no  tal  iugap 
teucr^c  perder  o  duo  ànno  toda  a 
renda  que  aísj  arrendar,  ametade 
para  quem  o  accular,  e  abufra  pa- 
ra o  Hoípital  de  todos  os  íanclos 
da  cída,de  de  Lisboa.  Eo  ouuidor  , 
que  a  dita  rei  ida  arrendar,  p  erdera 
em  dobro  tudo  o  qiíe  daua  por  el* 
la^^pela  íobitídita  oianeira,  (^//•^"^/-«^^•^^ 

^^^\J^  Eftruindoíéi  ou  per-^:^'^^ 
dendofe    os    fruclos 
dalgCia  herdade,  ou 
vinha,  ou  outra  fe- 
mejhante    propcie  -  / 
dade ,  por  caio'  que  nax)  loíic  mui- 
to âGoílumado  de  vir  ,  afsi  quo- 
mo  por  cheas  de  rios ,  chuuas ,  pe- 
dra, fogo  que  as  queimaíTc,  fecca, 
exercito  dé  inimigos,  aíTuada  de 
bomees  que  os  deílruifleirijáUes^ 
gafanhotos,  bichos  que  os  comef- 
lem,ou  por  outro  femelhante  cafo, 
que  lhe  tolheííe  todos  os  frudos, 
náoferá  obrigado  aquelle  que  a  te- 
uer  arrendado,  dar  couía  algúa  à% 
renda  que  fe  obrigou  dâr. 
I     Porem,feosfrucl:os  nãofe  per-  /r^^^^. 
delíciíi  todos,e  colheíTe  o  laurador "  ^  '^"^ 
algúa  parte  delies,  em  íua  efcòrha 
ficará  pagar  o  promettido,  ou  dar 
todos  os  frudos  da  dita  herdade.  E 
fe  forfterilidade  em  terra  depaô, 
poderá  tirarpara  í]  a  femejjtc,  e  os 
q  niâi§  fobejarcm  dârrâ  ao  íenhorío 

(^^  ^rt^rui^    t/i  M^  -^^   pT^^^y^  â  a 

(XJllyr\^à)lt^    COlX^t^^^    sJ^^Ap     Â-^Uc^x.  ^-^2^-^ 


x;^ 


p 


e. 


^,1.7^/.<f./^- 


da  herdade  qiie  traz  arrçndada.Po- 
rem/e  nos  outros  aiin os  do  mefaio 
arrendaaiéto  afsi  antes  cjuonio  def 
poíSjhoLiuer  tanta  a  bafliça^  e  vber 
dade  naò  colhi ínada5guardarfea  a 
jdifjpoilçaó  do  direito  cómiinu 
2  E  le  os  frucTos  fe  perdeíleni  por 
culpa  do  laurador;  aisi  quonio  por 
laurar  mal  a  herdade,ou  poreruas 


i^^úÂC  ^À-  ^ 


m  toí^o  oboníem pojjayiueycom  quem,    ^^^t  ^^'    zS 

Âxf^É^^S^^^  Oíio  que  algu.homê  t4^cÂc.  ^^ 
""mMm^  ouaiuiiíer  vma  cora-^^^'^  ^/^/^^ 
sv  hMr-'d  l^nhor  cu  amo    de  y^j    ^,A  - 

ja^a  Dein  íazer  ienx  UéJuJ<  j/cfo. .  ^ ' 
auençade  certo  preço  ou  quanti-  (^f'/^^'2..  ^' 
dade. ou  outra  couia  que  baia  de  ha  ^^  -^^  ^^''^"^  "^^    ^ 


uer  por  feu  íeruiço,  contcutandore 
do  que  oíeohor  ou  amo  lhe  quííer 


/^  •  c:'- 


,^;^^^^-^-^ 


.í'?''^' 

^ 


ou  fpinhos  que  em  eila  nalcenijein  dar,ferâ  o  amo  e  fenhor  obngado 

ta!  maneira  que  íe  cófumiílem ,  ou  alhe  pagar  o  fcruiço  que.fez,  hauc- 

afogalTem  os  iruclos  perfi  meimos,  do  reipçdo  ao  tempo  que  feruio,  e  a.\      J^^ 

ou  por  ma  euarda  do  dito  iaura-  a  qualidade  do  criado  e  do  ferui-^  ^'v  T^^'    ^ 

dor^eni  taes  calos  lera  obrigado  ço.  1  orem^le  entre  eikshouuerco^^^^^/^^ 

dar  o  promettido.  trado  feito íobre  o  íeruiço,  côpnr-V^t^'^^6^  ^ 


feaoque  entre  ei!es  for  tradado,"^'^  ^/t<^/^ 


■■/r 


quornofcr  direito  -^.  ^^^X-^^X/Í 

í     biíto  meimo  haucra  jugar,  no 
feruíço  que  comriíummeLCc  lè  coí- 


TITPLO  XXVÍIK 

O  lie  tõJo o  h^mijm p9ÍSa  yiuer  com  fiue 

*-^:.ú^i^^  Odo  homem  liurêpo  tiima  fazer  por  foldáda  ou  jornal, 

■S^Sf^^  dera  viiicr  com  que  porque  poderão  aoio  ícr  deaian- 

^iíQy  £^^  quiicr.  Bíílo  naóha-  dado  emmizo^para  pairar  o  íerui- 

^  Ix^l  XfMâ  ^'^*^^  Í^-S^^  naquelles  ço^quorno  lempre  ie  colkimou  gc- 

.!^^ítÍ^  que  por  nollas  jufti-  rahiiente  pagar  Icaielbante  ferui- 

ças  forem  conitrangidob  cu  reque-  ço  neíla  coaiarca. 
ndospara  viuerem  porídldada  cõ  TITVLO  XXX 


^lOdo 


homem  que  co 


|T%?,f '|*rí^p  outro  viuer  a  bem  ía-^^i?->.-í^í:: 


!*%z:^i-c=>^©li  zer 5  hora  icja  homeru  ^^cuJ^^^^J.  J^^M- 
\kh^^^1  \  de  P-  hora  de  eaualio^ 


i/^^»-« 


]ue  peias  juitiças  torem  req 
riâõ  poderão viuer com  outrem,  fe 
mo  acabado  o  tempo  que  houue- 
remdeviuercom  eiíes  coque  lhes 
foi  mandado,  iiquem  contra  iílo 
íor^e  conílranger  outrem  que  viua 
com  eile,  ou  com  outro  algumje- 
ja punido  fegundo  a  qualidade  do 
leico^e  daculpa  em  que  for  acha- 
do: de  modo  que  os  iorçadores  da 
liberdade  não  fiquem  íeiíi  pena. 

TITÍLU    XXíX.  veftido 3  nâo  fe  pofia  delle  pii cír 

T>ocnãdoq'^m'cmofmh'QTã  bemfa    ate  que  o  firua  meo  anno.  E  o  que 
^ei\ecjmmojelhc^agiràojermio.        oconcrariQ  fizer,  feja  preío  onde 


./^/.  f  ./^.^ 


5^;/^v^;r%-^í^ 


1.Í  e  deíle  receber  pelote 
ecapa^ou  coufa  que  tanto  valha, 
não  ie  poíTa  dclle  partir  fem  fua  Ji- 
cençâ^ateque  o  iiroa  hum  anno 
comprido  3  e  le  lhe  der  pelore  fc- 
mcntCjOU  capa^ou  outro  qualauer 


Quarto  liuròck^oYdempH  ^v*     "^V^ 

quer  que  for  achado  5  c  naó  Teja     tome  nem  fe  encarregue  de  cri aá^ 


loito  ate  que  pague  em  dobro  o 
que  leuar^e  as  cuftas  que  fobre  líTo 
Ic  fezerem.  Efe  aspelloasaquc  afsi 
feus  criados  fugirem^viucrem  com 
nofcOjOu  com  a  Rcuiha^ou  Prínci- 
pe ou  Iftantesfejaó  trazidos  a  ca- 
dea  de  noíTa Corte,  e  hi  paguem  o 
que  dito  he. 

1  E  fe  eiks  que  fe  afsi  fairem,  fe 
acolherem  a  outros  que  não  lejáo' 
cortefaõs,  para  com  elles  viuerem, 
c  for  requerido  aos  que  os  recolhe- 
rem^per  as  peffoas  com  que  an- 
tes vkuaó,  ou  per  ouu^os  perfeu 
mandado  que  os  não  tragaò  mais 
configo,  porque  fe  lairaõ  deHes^e 
lhes  kuaraò  o  fcu,  fe  o  afsi  não  fize- 
rem,-, fejaó. obrigados  pagar-a  nos 
outro tantOj  quanto defpois  for  a- 
chadoqueefles  criados  eraò  obri- 
gados entregar  aos  amos  com  que 
antes  viuiaê»  E  os  n o ÍTos  almoxa- 
rifes em  feus  almo:xanfadoS5e  qual- 
quer outra  peíToa  os  poderão  accu- 
lar,  e  leuar  a  metade  para  fi^c  a  ou- 
tra fe]a  para  nos. 

2  E  o  que  viuer  com  algum  cor- 
tefaò  abem  fazer,  não  poderá  vi- 
uer mais  com  outro  cortefaó  que 
andeemncfla  Corre ^fem  licença 
daquelle  de  quem  le  faio.  E  o  cor- 
tcíao  que  feiu  fua  licençi  o  tomarj 
e  o  naò  largar  quomo  lhe  for  reque 
rido,  pague  dez  cruzados ,  ameta- 
de  para  aquelle  de  que  o  moço  fe 
faio,  e  a  outra  para  nofla  camera. 
E  todauia  fera  conílrangido  que  o 


dalgti  outiro^quedelk  tenha  recebi 
do  cafamemío^  ou  galardão  de  ku 
feruiço^nem  tome,.nemfe  encarde* 
gue  dalgú  acoitada  doutreai,.  de  ^ 
recebeo  cauallo,  armas ^dinheiço,^ 
ou  outra  qualquer  eoufa  para  com 
elle  feruir  no  que  elle  mandar,fen\ 
licença  daqueile  aque  acoitado  for. 
E  o  acoitado  que  o  contrario  fizer, 
fe  ja  prclo^e  da  cadca  pague  em  de 
bro  o  que  teuer  recebido  a  aquelle 
de  que  k  afsi  íahia.  E  aquelle  para 
quem  fe  o  acoiiadofor ,  fe  atomar 
por  ku,  ou  para  leu  feruiço,  faben- 
do  logo  quando  para  elk  veo  quo- 
mo le  partio  daquelle  cujo  acoita- 
do era^ou  aque  hauia  de  leruir  par 
ter  delle  recebido  quada  hi5a  úz% 
coufasfobreditas,  ou  o  foube  dei- 
pois  pelo  tempo,  e  logo  o  não  dei* 
pedir  deíi ,  pague  cinquoenta  cru- 
zados a  aquelle  de  que  íe  partio.  E 
íealgu  pedir  licença  a  peíloa  aque 
he  acoitado,.e  lha  não  der,  e  elle 
todauia  fe  qmfer  dcfpedir ,  toriiar- 
Ihea em  dobro  tudo  oquc  teuer  rc 
cebido,ou  firuifá  tresannos  da  ma 
neira  em  que  dantes  com  eíle  lia- 
ua^e  pode  requerer  as  juil:iças  que 
do  íobredíto  façaõ  hum  a<3:o,  pa- 
ra fuafegurança,  E  o  criado  de  que 
acima  falamos ,  fera  fempre  obri- 
gado feruir  fcu  fenhor  ,  quando 
lhe  for  neceffario,  e  o  chamar,  e 
fem  fua licença  não  poderá  feruir  x 
outrem, 
4.    Eiiíoquc  dito  he  nãohauerâ 


'//.  X 


lance  fora,  por  !e  euitarem  fcanda-  lu^ar,  fe  as  peffoas  aque  faõ  acoí; 

los  e  competências.  taãos,  ou  os  fenhores  que  deraa 

5     Oiitrofi,  pelloa  algua  de  qual-  os  casamentos,  fc  efpedire  de  nos^ 

quer  liado  e  condiçaó^que  féja^naò  m  fc  forem  fora  de  noíTos  regnos 

^  V                  per- 


*y^ 


v;v 


*k\    ■ 


<>ffcC£y/',^ 


porque  em  quada  hú  defies  cafos  os  tanto  tepo,  lhes  arbitrarão  cinquo 

criados  e  acoitados fe  podem  delles  milreis  por  quada  hum  anuo. 

partir  fem  fua  licença ,  e  fazer  de  fi  4.  As  mulheres  q  íeruirê  de  donas, 

o  que  quiferêjOU  iíTo  mefmo  dado-  daraó  quatro  milreis,  E  ás  amas  q 

lhe  nóslicéça  fpecial,  moftrãdonos  criaré  filhos  das  taes  peffoas,  fe  jul- 

tal  razáô,  porq  o  deuamos  fazer.  garâ  por  anno  oito  milreis.  O  que 

outroíi  fe  entende, dandoíe  ás  duas 


0*  f  *  ^^ 


/       (J^omofepagarao  osJeruíçoSyejQÍaa-  mulheres  de  co^iier,  beber,  veíbi 

a^'^ ^L  das  dos  criados^ que naí  entrarão  a  e calçar. 

'^"*    '  fartido  certo.  ^,^-Í^^^  5    Aospageésde  fidalgos>fem^ 

,Or  as  muitas  deman^  bar2;adores.c  de  outras  pelicas  no- 

,  das  que  continuamen  bres^ou  q  le  tratao  quomo  nobres, 

te  fe  moucm  fobre  fa  fe  daraó  quada  hú  anno  dons  niil- 

^  tisfações  de  feruiços,  reis.  Aos  moços  deíporas  outro  tan 

^>B$^M^^^  e  as  difierentes  fenten  to,ás  ai  ocas  dozellas  encerradas^  e 

ças  que  fe  niíFo  daó^  por  os  julgado  ás  mulheres  q  feruirem  de  donas,  e 

res  náo  terem  lula^certa^regra  que  ás  defpenfeiras,tres  rnilreis,  e  ás  co- 

"-<^^feguí requerendo  nos  atalhar  a  taes  zinheiras  o  aielmo.  E  ás  amas  qÇic 

inconuenientes,ordenamos,  e  man  lhes  criarem  feus  filhos^  íeis  niilrcís 

dam 0S5 que  daqui  em  diante  na  pa-  por  anno. 

gadò5:feruiços  dos  cnados,  aísi  de  6     E  ás  moças  q  fcruire  de  fora^a 

homeês  quomo  de  mulheres,  fe  qualquer pefloa que fcja, mu  equi- 

guarde  a  maneira  feguinte.  nhentosreis.O  que  outroíi  fe  ente- 

1  Aosvêdores,camareiros,  fecreta  dera  alem  do  comer,bcber,  veilir, 
rios,efl:ribeiros,  e  theloureiros  dos  c  calçar. 

Bi[pos,Condes,c  fidalgos  de  grade  7  Aos  moços  qcõpeííoas  dem.e- 

c^ualidade  c  cafa ,fe  julgará  por  qua  nos  qualidade  morarem ,  julgarfeá 

da  híi  anno  oito  nEiilreis,e  naô  felhe  a  foldada  da  dita  quantia  para  ba- 

arbitrará  mais,  por  feruirem  mais  Ko,fegundo  a  qualidade  do  ícruíço, 

que  hum  dos  ditos  carregos.  e.fegundo  a  habilidadeje  idade  qiie 

2  Aos  fcudeiros  dos  meimos,Je  ca-  teuerem. 

pellaes,quatro  m-ilreis ,  aos  pageês  %^E  asjditâs  Toldadas  vencerão  os 
três  milreis,  aos  moços  de  efporas  machos  faido  de  quatorze  annos 
dous  mil  e  quinhétos  reis.A  qua!  fa  perfecfí-os,  e  as  fêmeas  de  doze.  E 
tisfaçaõeftipendiofeentende^^dan  não  chegando  á  dita- idade  ven- 
do os  ditos  amos  aos  taes  criados  ceraô  o  que  parecer  ao  julgador, 
de comer,beber,veftir,e  calçar.  não  paliando  das  ditas  quantias, 

3  As  donzellas  que  leruiré  ascon-  mas  deminuindolhes  delias  ooue 
deffase  mulheres  dos  íobredirosfi-  for  jufto.  E  aos  moços  ou  meças 
dalgosde  liado  portepodedezdo  piquenos  menores  de  iete  annos 
ze  annos,  julgarão  fefenta  milreis  não  fe  julgará  foldada  a'gúa,  por- 
parafeucâiamento,enãoferuindo  que  a  cnaçaó  que  fe  nelles  faz 

lhes 


jr 


/í-i-/^ 


/.  {./r.  ~~?. 


23  Qimholmro das  ordenações  ♦ ,'' 

lhes  deue  ficar  por  fatislaçaò  de     do  vé  pedir  fatisfaçaó  de  femiços. 


^TfeMi/  ■ 


:?.A^./r.7.  ^^ 


^. 


qualquer  feruiço  que  façaó. 
9  Declaramos,  que  a  taxaçaõ  das 
ditas  foldadas  que  acima  temos  di- 
to Je  entenderá^naquelles  que  viue 
rem  a  bem  fazer  fem  algua  manei- 
ra de  partido^porque  nos  outros  q 
compartido  íe  poferem,  fe guar- 
dará o  que  com  feuslenhores  ou  a« 
nios  contracflarem* 
IO    E porque  muit^íS  que  viueraQ 
abêfazerjOU  cócerto,  partido,  ten- 
do recebidos  por  cótemplaçaòdos 
ditos  ieus  fenhores  officios.e  redas, 
lhes  pedem  fobreiffo  fatisfaçoés  de 
feruiços^principalmente  quádo  íaó 
ja  mortos,  mandamos,  que  ie  a  al- 
gos criados  das  fobreditas  peiFoas 
por  fazermos  mercê  a  léus  amos,  € 
,  por  leu  refpedo  lhes  dermos  algús 
officíos^-ou  rendas,  ou  aigúa  couía 
GUtra,ou  os  tomarmos  por  noflos 
criados  em  algum  foro,ou  Iheshou 
iieraó  mercês  ou  officios  de  qual- 
quer outra  peííoaja  valia  das  ditas 
mercês  fe  defcòte  na  fatisfaçaò  dos 
ditos  feruiços. 

íi  Item,  ie  algiTi  defundlo  em  feu 
teíbmento  deixar  a  criado  «ou  cria 
da  que  o  feruilíe,  algii  legado  naò 
(jeclarandonelieqiielho  deixa  li^' 
bcraUiieníe,a!em  de  fua  fatisfaçaõ, 
mandamos,  que  o  dito  legado  fe 
deíeonte  da  ioldada  e  ialario  que  o 
ta!  cnado  hauia  dehauer,  quomo 
fe  o  teiiador  afsi  o  declarara:  porq 
neile  caio  queremos,  quefe.pjelli- 
jiia  que  quis  antes  liurarle  da  diui- 
da  qtie  era  obrisado,que  fazer  doa 
caõquenaõdeuia. 
u  E  porque  feruindo  de  fcudei- 
ros  ou  pagés,  ailegaõ  algús^  quan- 


q  feruiraõ  deteitores,e  mordonioí  ^ 
ou  de  foUicitadoresa  íeusamos.pa 
ra  lhes  acrefcentarem  falario,  rnaa 
damos.q  fe  os  taes  não  foráo  toma 
dos  em  nome  defeitores,ou  nego^ 
ceadoresde  demandas, pára  nâo 
feruirem  em  outra  coufa,  ou  def* 
pois  os  não  vieráo  deputar  para  os 
ditos  carregos,  que  por  os  ditosfeus, 
amos  os  occuparem  algCias  vezes  ■ 
em  os  mandar  arrecadar  fuás  ten* 
ças^juros.moiosjou  fallar  em  algua 
demanda,nam  fe  Ihesacrefcente  fa 
laíio.Porq  o  fcu dei ro,pagc,e  outro 


'   Tl  Tf  LO    XXX 11^^- 
Quefe nãopojfi  pedtrjoídada^  oufer^ 

uifopajjados  três  annos.  ^  ^•^'"  ^ 
4r^     ';-í>v^**.*\ Ã  S  hnmeês  e  mulhe-vT 


ée/fr^ 


ÍUL 


^r*^^-  ^ 


^^  _  - —  dada.ouiornaL  ou 
per  qualquer conucnça,ie  delpois 
que  ie  delles  fairem ,  paliarem  três 


/io'ái/,r.2y>''^ 


annos,e  ieus  fenhores  e  amos  lltue 
remfempre  neíTes  lugares  cnde  fe 
delles  feruiraò,íemje4eiles^ar^^^^^^ 
rem ,  e  os  taes  feruidores  e  criados  ^^^^ 
os  não  demandarem  nos  ditos  tres 
annos  por  feu  íeruiço,naó  os  pode- 
rão mais  demandar,nem  ixrào  a  if 
fo  recebidos,  nem  feus  amos  mais 
obrigados  a  lhes  pagar.Porem.aos 
menores  de  vinte  e  cinquo  annos, 
começarão  de  correr  os  ditos  tres 
annos,  tanto  que  chegarem  a  ida- 
de de  vinte  e  cmquo. 
I    Mas  porque  muitas  vezes  fevip 

per 


3  3^. 

/2r 


I  lt^>r>^ 


'2.  .  •"  '^^'^^  ^y^'^'^ 


Z"^' 
/^/í^^^/^ 


^ 


/:?.   ,     /ba-r^-  t^--  '^}f^' 


^V-    '"'^  ''/^'^  ^í^r/. 


f/.  .2 /'  per  experiecía?,^  muitos  que  viuc-    que  lhes  vejaò  pagar,  nem  cobrare 


raô  com  fenhores  ou  amos,  defpois 
de  receberem  Tuas  íoldadas  ou  iaia 
ÍÍ0S3  pairados  algíis  annos pedem 
fatisíaçaó  de  feus  leruiços  que  ja  re- 
ceberão 5  fpcrando  que  os  q  íabiáo 
ferem  eiles  fatisieitos  ou  aiorraòj 
cu  fe  abienté,  ou  lhes  r.áo  lembre 
â  verdade  do  quepallbu ,  o  qual  a- 
treuimento  tomáo  maior^uando 
osienliores  ia  iaõ  deruncto3^'q  nao 
podeai  dar  razão  do  que  pagarão, 
íicm  perante  quem  ,e  porque  no  di 


Icnpcos  dos  criados,  e  deípois  daln 
a  tempo  lhes  váo  pedir  aiòldáda  ç 
falario  de  íeu  feruiço,  que  tocib  ou 
em  parte  Ihts  pagaraó^e  por  os  fe- 
nhores ou  amos  naõ  terem  proua, 
faò  condenados,  efguardandp  nos 
as  duas  fraudes,  e  eoníiderando  ou 
trofi,  que  niuitas  vezes  os  criados 

EalTanao  nialj  le  os  amos  lhes  náo 
oaueílem  defoecorrer  a  -fuás  pre- 
fentf  s  necefsidades/é^osditoi  cria- 
dos fazerem  conhecimetode  qual- 


to  caio  o  engano  ftâ  mais  iaciJ,por-     quer  meiída  coida-que  pediiicm 
que  pducas  vezes  os  fenhores  pede     Òrdenaíiios.que  dado  a''gu  lenho 


aos  criados  que  com  el'es  viuèm, 
conhecuiiencos  e  quitações  do  que 
lhes  daó.  Per  euuarmos  as  ditâs 
íraudes^ordenaino^^que  todo  o  la- 
caio ou  criado  que  itcuer  coamo 
aos  mefeõ  com  hie  dar  d^  cdmer  e 
beber  e  no  cabo  do  mcscêi  ta  cou- 
Ja,  queos  raes  criados  não  poíiaõ 
pedu"lo  da4ada'gum»més  que  ha- 


dmheiro  a  ena  do  íeu  perante  oi  - 
tros  feus  criados  ou  iaíniliaresj  e  dá 
do  algíis  delies  por  tellemunhas, 
que  jurem  que  lho  viráo  dar,  ainda 
que  náo  digaò  a  quantia,  e  jurando 
o  dito  fenhor ,  quomo  lhes  pagou 
tudo  ou  cena  parteje  haja  por  pro 
ua  baitante  ate  quantia  cie  ckz  aiii 
reis,  lendo  os  duos  Jeus  amospei- 


jão  ieruido,  paífados  três  meles  def  íoa^  de  qualidade,  quomo  eícudei 
pois  que  íanx  de  cala  de  Icus  aui^ss. 
•  li  fe  a  reçao  de  comer  Ihç  derem  a 
dinheiro  ieeco,  não  o  podcraõ pe- 
dir lenao  atêdezdiasdelpoísde  lai 
dos  dos  ditos  feus  amos ,  porque  je 
prefuiime^que  íHo  pagos  e  íansfei 


roSjOU  oa  u  para  erma,  ou  merca-» 
dores  acredirados.  •  < '* 
I  E  lendo  a  quâtía  de  dez  milreís 
para  cima^ qualquer  q  feja,  hauédo 
conhecimeto  do  tal  criado  fcripto 
e  afsinado  por  eilc,  e  nao  labendo» 


tos^  poís  náo  pedirão  o  iavario  no    -elJe  fcreuer,  afsinando  por  elje ou» 


dito  tempo. 
'rjr  -^z  s : / .. T 1 1  ■  V  L  O    X  X  X 1 1 L 

r  lerque  maneira  jeprouamo  OS  pagámc" 

^-9^3^  •     tos  4oilenuços,ejoléi(ídí. 

^..•.-^^^%^t.  {^i-ç^i^Q  ordmanamete 

que  té  cri a- 


.//, 


/^' 


2 , 


/-/è' 


'^^ 


^s  aos  lhes  pagão  pelo  me 
j^l  «-'^^5  o  4^'^  íhe  os  cria- 
dos pedem  a  boa  conta  de  íua  fo!- 
dada^e  íein  buícarem  teikmunhas 


tra  terceira  pefloa  e  outra  teíleom 
nha  mais,  perque  confeile  receber 
em  todo  015  em  parte  fua  foldada-^ 
daríea  credito  ao  afsinado^quomo 
fe  foíle  lcriptura*publica. 
2  E  íedo  osamo5ja  íailecidos^baíla    ./y  r 

1        i  apagadosicru^ços 

q  os  criados  pcdiré  a  declaração  q 
os  ditos  léus  amos  iizerê  em  icus  te 
ílauientos,  òu  outra ^  quaefqucr  vl« 


Wí:>^ 


?-    f.  ^^ 


T 


Í:VV' 


c,//,./^- 


f-  /.  ///^' 


20  •         Qjtaríoliuro 

tmias  Vôntádcs^ovi  a  relação  q  nel- 
las  fizcre  a  feusliuros  de  razão,  on 
de  ftê  affentado/crído  05  defúaos 
Árccbifpos,  Bifpos,  Abbadcs  bcn- 
tosjcu  fidalgos^  ou  caualleiros  fidal 
gos,  ou  per  nos  eonfirmadoSjOU  do 
aores  cm  Thcologia,canones,lcis, 
e  niedicina,fcito5  cm  cftudo  vniuer 
fal  por  exame,  ou  ofíiciaes  de  jufti- 
ça  que  fcjão  de  nofTo  defembargo, 
porque  por  a  qualidade  de  fuás  pej- 
loas  e  o  tempo  da  morte  cõcujali- 
brançadclpoemdascoufas  de  fua 
aIma,queremos,  que  lhes  fcja  dado 
cilc  credito. 

TJTrLO  XXXI f  11. 

^0  que  lança  4e  caja  o  criado  que  tem 

porjoláda.  f:;TÍ#'' '"'''  ^''^'  ^  ■ 
"      ' '    Home  q  deitar  fora  de 
cafao  mâccbo  que  to- 
mou por  íoldada,  antes 
^^^_^^_^^  dcacabaro  tépoporqo 
tomoLirpagarlhea  toda  a  foldada, 
pois  o  deitou  fora,  e  não  quer  que  o 

azii/*^'  ■y'^°Á^P^^i\i-^g^^]^  fe  o  q  íla  por foldada  deixar 
^.^^Aa^.  /í.  -2;  ^  fçj^j^^j.  ^j^çgg  ^  ^  ^q}^ç.  q  cepo  do 

feruiço  fcm  culpa  do  fenhor ,  deuc 
lhe  toniar  a  foldada  fe  jâ  a  teuer  rc 
cebida,c  mais  feruir  de  graça  todo 
o  tempo  quclhe  faltaua por  feruir, 
cfelhc  ainda  não  tuih-i  paga  a  fol- 
dada, não  fera  obrigado  alhapa- 
gar,c  fera  conftrangidp  peias  jufti- 
ças  onde  quer  que  fteucr,  que  venha 
acabar  de  fcruir.  E  fe  for  orfaó, 
guardarfea  o  q  temos  dito  no  liuro 
primeiro^titulò  ao  |uiz  dos  oriaos 
^7;  i  '7:        ^paragraphõ^EíeosjDrfâós  fagiri. 


l. 


*i.«fl?5í;^'&ft  E  o  mancebo  víucndò 
còoutré,  lhe  fez  perda  ai 
gwa,  dcuelha  ennnédar^ 

_, e  pagar^ou  deiconxar  dtí 

iua  íoldada,  c  ifto  hauera  lugar,  Ic 
ao  têpo  q  o  mâcebo  fe  deile  partir, 
lhe  requerer  perâte  o  juiz ,  a  perda 
q  ihe  tem  feica^ou  perante  hcmeés 
bós.E  fe  ao  dito  tempo  lhe  não  re-* 
querer,  não  lha  poderá  demandar 
dcfpois,ao  tempo  que  o  mancebo 
vier  demandar  a  loldada,  porque 
parece  que  o  faz  por  lhe  pagar  mal 
íua  loldada.  Eiítofc  entendera,  Ic 

0  mâcebo  acabou  de  feruir  o  tem- 
po que  era  obrigado,  porque  j  ai> 
tindoíe  antes  do  tempo  acabada 
não  poderá  demandar  a  loldada, 
quomo  dillcmos  np  titulo  prtce- 
dente. 

1  E  no  cafo  onde  o  amo  pode  de*  -^ 
.  mandar  o  danno  aomancebo,tera 

quatro  dias  para  o  prouar ,  e  mais 
não.  Porê,querendo  pagar  logo  a  ; 
foldada^e  que  lhe  fcja  dado  mais  te 
po  para  prouar  o  danno, íc  lhe  da- 
rá,legundo  for  razão,  e  parecer  jut 
toaojuiá:. 

TnVLO    XXXV L   ^^^ 

T)o  que  toma  algua propriedade  de  fo^ 
Toparajiy  e  certas  pejíoau  e  não  m^ 
meou  a/p^um  a  ella  antes  da  morte,  ^ 
Oman4oraki%,  pef- 
íoa  polsiflao  algua  de 
foro  para  fi  c  certas 
peíToas  depôs  çllcjcon- 
-'  uem  faber  hiia  qual 


X 


T 


■  r_    \ 


TiTVLo  xxxr. 


que 

Ihefe^. 


ao  Cf  $400  9 


que 


ellc  nomear  caquella  Rprelle.  no- 
meada qúepòlía  nomear  cutra, 
c  afsi  dalú  em  diante,  fe  o  que 
afsi  tomar  a  pofsiffaó  de  foro,aníes 


^r^./í' 


^.z.  //.^  f-^ -■  ^^-.^       ^"TJ  ■'  "^y 


/' 


QC\  Í^^tr/Cr^j^-   i-i'<^y'^'^ 


','u^^ímk\c^t*íf  '^^í^^^^^tV 


r^         '^     M-  yv^^^J^  1^^'  (7^^0^  ^^'^A  à^P^ 


^' 


^,..«:^     .e<5^/'  /z^^'    ?z. 


/  y 


%i 


ic 


^V/.    ílcfua  morte  fizer  teílamento  cm 

Lie  faça  c  deixe  certo  herdeiro  em 

cus  beês  infolidum  não  nomeando 

certa  peífoa  aoforo.o  que  ficar  her 

deironá  hcrangajo dctunclo^fica 

!,^f^^^Koaieãdõ^ãõTo  ou 

Tfí^Xitrajicímeaçaònáo  feia  delle  feita. 

//    /   1    t  ficando  no  teitamento  do  to- 


t^ado^  nao  nomeando  algiiapeíloa  ,/  ,.  j^^  y^^ 
ao  loro,  e  ieái  herdeiro  deicenden-  y^-z^.  /^•'^-  J'^, 
te  ou  alccndente^nque  o  roro  deuo  y  .  .  ^-t-^ 
luto  ao  fenhorio.Ejkando  per  ília  t-  ^'  ^  *^,n' 
morte  algulilho ie^^itimo^ne to,  ou  e^.^^3  ^.//-.^^-^ 
t)ilneto,varao^cfeue  clie  toro  ncar 
a  elle^e  bem  afsi  â  filha  ou  neta^não  ^^*''^,         ^ 


e 


í* 


hauendo  fiiho  varaó,poiíq£ue  ieja 
'^  ^^    rciro  nuiitos  herdeiros  cllranhos,     maismoç^  q^  filha  ou  neca.  E  ou-  trr^f'^'^Z 
que  nao  Iciao  alcendcntes  ou  dcfcc     de  houuer  hiho  ou  niha,  nao  hauc-  ^Tfr^^  /      ^ 

ra  o  toro  neto  ne  neca  poíto  que  o 
neto  leja  filho  de  filho  mais  velho 


liL  h     cíçptes^  todos  e  entendciii  ler^no 
[^/V^    ineaaos  ao  loro.  ti  porquanto  o  ío 
'  6ÍÍ    ro  nao  ha  de  fer  partLdo  entre  miâ- 


ÍJ.M 


/ 


s^âcD^ 


^f^. 


\l 


tos,  porlenso^conturidir  a  peníao 


Kt'á'  

.;.?./z  f  <JelleJe  tantos beespcare  permor- 
,^.;,,,, -íe.  do  defunélo.qMçjoflâ  ojojoca;^ 

"•.4íff''ber  00 


c  onde  houuer  muitos  tilhos  ou  n-,  ^^íl.  cJÍç  '"      ^ 


%f.n-^- 


,/7^.2--,/^?.^%?-2-7. 


Uínhao  de  quada  hum  dos 


*     .-  ^ 


/?-^4^ 


líerBeiros ,  partáole  osbeésdo,  de- 
íuhdó  entre  os  herdeiros,  b  nao  h- 
cana  O  por  morte  do  toreiro  tancos 
beês,  perque  q  foro  pofla  caber  no 
qumbao  de  hu  dos  herdeiros,  haja 
i-  ítr/.  quada hudelies_oforo, Je^uiíer^ía- 
fr^^'  Cisfazendo aos outroso q  razoada- 
*^'^^  mete  por  parte  do  foro  ihc  poderá 
acontecer,  acordandofe  todos  ou  a 
maior  parte  delles  frníib.E  não  fe  a- 
cordado  mito  todos  ou  a  maiorpar 
'/^^^te  delles,  fcjaó  obrigados  a  vender, 
ou  eícambar  o  foro  ,  do.  dia  q  fe  o 
foreiro  finar  ate  féis  mefes.requerc 
do  primeiro  o  íenhorio  ie  o  quer  tã 
.  to  por  tâto,e  osherdeiros  partão  en 
treíi  o  qhouuere  pela  dita  veda  ou 
cfcambo ,  afsi quomo  forê herdei- 
Tos.E  não  vcndedo,  ou  efcambádo 
os  herdeiros  o  foro,ou  não  o  toma- 
do algu  delles emfi  no  fpaço  dos  féis 
mefes,ficarâ  o  foro  deuoluto  ao  fe- 
nhorio/e  o  cUc  quifer  hauerjC  faça 
'  "coque  teuer  por  bem. 

Efinaiidofe  o  foreiro  ab  \Xii^l^ 


t, 

Ihasjempre  o  maior  dos  filhos  oii  aC-  f^^s*--  c^cAc. 
a  maior  das  nihas  em  lalta  dos  lí-a^à^-^  -^^  • 
Ihos.hajaoforo.EfeopraTLoforcó  a/.  ,  </^  , 
pradojou  o  deíudo  teuer  ieito  nelie  */ ^  -  yh .  ,  ^  y^i 
bé  feitorias,sruardarlea  acerca  dcU^&  7.  j""^!/^  ■, 
las  edo  pi  eço^o  que  diremos  lio  ti-^C^^  ^^^//c .  "V^^ 
tulo  de  como  fe  haó  de  fazer  as  par  ^^^^t^^/-  ^-^^  f 
tilhaWAVc^"'/"^/.^^:?..  -fer'  ;^r-  cMi^^^ 

2  E  fe  aforcirg/azêdo  teílamêto,  "^^  '^^Z  1,  -"^ 
inflituir  feus  deicendetes  ou  afcen-  i^jf^^^  ^/c^L^ 
dentes,fe  terá  a  maneira  acima  di-  er/e^^  ^^^  ^J^- 
ta,quando  morre  ab  inteítado,pof^^;:^f^^^-<v; 
to.que  no  dito  tcílaméto  deixe  fua^ZIX^K'^^."^^^^^^^^ 
terça  a  outra  pclioa,q  nao  ie ja  dei-  2í^u^  y^^^^  0.4^  0^ 
cendente  nem  alcendente.  c/.//^.3<?.  .•  .-//^.í^,.9"/./^77.. 


lUf^tío 


lugarjC  íe  guardará  nos  da  linha  af 
cendente  ,conuê  faber,  pai  c  niai  e 
auoos,  quãdo  não  houuer  algús  da 


foro  afccndcnte .  E  não  hauendo 

defcendéte  legitimo  por  morte  do 

foreiro,  poilo  que  haja  afcendence 

kgitimoyhaucrâefleforoo  feii  fi 

Uiojiaturai  íc  o  teuer  ^  aiiK 

pai  foííe  caualleÍFO;E  oJ^moTpuria  ^^V:4^^  /^ah^^^^a 

ijão  poderá  bâuer  o  tíito' foro/aluo  Í^V^"  ^^^^^/Z  j^/"' 


,  <^^^/  '  ^^  t^^y^ 


fe  o  teuer  ^^  ainda  õTea^^.-^:^^.^^^  ^  ^ 


T" 


'^Â/i^ajz^ 


n^ 


'^^í^^  oí.  ^t^tya^iAv ,  f^"  '^:^^'^^^k'■ 
itmÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊlÊÊÊmÊÊáà,^^ÊÊÈÊÈÊ^^IIttÊÊI^ta^ 


/;>Lryt-ír^, 


fCC^ 


1. 


^/^/ 


^.^K'     T. 


Qjíarto liurõ  das  &rdemçoÍí.  .    /^' 

fendo  legitimado  per  nos  ^  cm  tal    go  de  fua  morte,  e  pçk  dcrrâ<!etra 


"^t. 

yí 


A  //,  s^/    -^ 


■4 


.  3>  .v^  ■  •^■^'^ 


forma  que  poíTa  fuceeder  ab  intef- 
tado^e  não  doutra  maneira. 
5    'Ecada  hua  das  peíToas^  aque 
:  per  algú  dos  modos  acima  declara 


lerão  as  outra sreuògadas,  fem  te- 
rem força  nem  vigor ,  porque  to- 
dos os  ados  que  íaó  ordenados  pa- 
ra o  tempo  da  morte,  fc  pode  mu- 


1.2.  dos  Vier  o  foro,  fera  obrigada  pa-    dar.e  reuogar  ate  a  morte.%^f:  J 
.    gar  a  pcnlaò  delle  ao  lenhono,  fe-    i^oreay e  o  gu<^tmh^ 


:J^t^^^&è.tÍ 


gundo  a  forma  do  contradlo. 

6     E  quanto  aos  prazos  que  fore 

^^i^Z^'^^^^<^',  feitos  dos beês  da  coroado  regno 

ir. /.  7  2 7.  .^— -«^':  ^Q-x  pelToas,guardarfea  o  q  temos 

f  e^--^-^"'  ^'  dito  nefte  titulo  nos  foros  das  pef- 

foas  particulares. 

j  E  tomando  alguém  hu  foro  pa 
r//.  ^^  /2. 2^.' i^j^a^^llefeus herdeiros  e  fuccellores, 
^;^^  c^^  ^,  f^23.  por  fua  morte  palFa  o  foro  a  todos 
'^/^.^^á^ ,  ^  p^:^^  jeus  herdeiros,  e  l^uardárfea  acer- 


A(r^ 


fú?VÍda^Í'moutra  peíToa  a  coda  a-  ^'  ^ 
forada  por^ titulo  de  dote  cu  por 


r>.    hj- 


1 

'^^enJ^^ .  ca  da  partilha ,  o  que  diremos  no 
titulo  de  como  fe  íiãode  fazer  as 
partilhas. 

Tf  as  nomeações  que  fe  fa^em  dos  fra- 
u>jÁ-n^  U;u     íios.em  qne  cafosfe  podem  remgar 


qualquer  outro ,  traípailando  na 
dittpelToa  todo  odireito^que  pa 
couía  aforada  tinha,  pofto  que  rc;* 
ierue  para  íi  o  vlo  e  hudo .  ja  mo 
poderá  nomearoutra  vezá  peíioa 
algua,  antes  apeíloa  em  que  afsi  • 
for trafpaíTad a,  poderá  deípor  da 
dita  couía,%undoiremos^not^^,  ^^^_ 
tulo  íe2;urnte.::^^^j^^^^^.:i!;;S^'  ^^' 


Õmandohiia  pelloa 
algua  herdadcjVinha, 
eaiâjOliuaVououtra 
pofseflaó  de  foro  por 
certa  penlaó  para  fi, 
e  para  certas  peiToas,  hiia  que  elle 
iiomear5e  que  a  nomeada  pofla  no 
mear  outra^e  afsi  dahi  em  diante, 
íeemfua.vida  nomear  algua  pel- 
foa  aque  venha  o  foro,  e*delpois  fi- 
zer outra  nomeação  delle  a  outra 
pelToa^ejieuogar  aj>rimeirav  man- 
damos,que  fe  no  contradlo  do  pri- 
/^^^/;^'^^'^^?-iiieiro  aforamento  for  dado  poder 
ik^nt^  u^c^  /"^^  «^  ao  foreiro,que  poíTa  nomear aigúa 
^4  ^v^5  ^^  '^'^  péffoa  antes  de  fua  aiorté,ou  ao  te 
r^^^;  ^^'  ""'/^    po  de1la,em  cada  hum  defte  cafos 


y^t^-^i^    L€^^p^,  3  . 


o/f 


"/(^f/.:   /^^'Ma.  ^  ^^  nif-^n^ífio^'/^^'!^^^. 


^'^^íjl/^Mti ,  -^'■''^  -^a4(J. 


pqííâfazer  hua  nomeaçaó,e  outra 
...^^^^Ô_^^^^-^'.  e  quantas  lhe  approuuer^  ate  ote- 


^  E  ie  no  con trado  do  toro  prin--^  ^^^ 
cipalmente  feito  enfre  o  fenhono^^^  '  ^' 
eo  foreiro,lhe  for  dado  poder  cue 
poíTa  nomear  hua  pefloa,  não  íe  ia 
zeiido  no  comraclo  menção  de 
morte.defpoís  q  híia  vez  nomear, 
naõ  poderá  mais  reuoEar  eíía  no- 
iíieaçao,nem  lazer  outra  perque  a 
■primeira íeja reuogada ,  e  ainda  q 
a  faça.não-vaierâ^porquepor  a  pri 
meiraheadquerido  direito  ao  no- 
mçado  (pofto  que  delia  nao  feja  la 
bedof )  que  lhe  não  pode  ja  fer  le- 

uogado.^^^^"^-'^'"  ^        ^   ,■ 

2  E.as  ditas  nomeações  naó  íc  ^fv^/: 
poderao^prouarpor  tefíemunba^ 
quando"*  houuer  outra  nomeação 
per  fcriptura  publica,  faluo/e  o  no 
meante  fizer  ieu  teftaméto  per  par 
laura,comasteílemunhasquenóf 
fãs  ordenações  requerem.E  le  íaze 
do  afsi  ó  dito  teftamento  nomear, 
Vâíerâ^anoineaçaó  feita  no  dito 

/■/i'c       ff>' ^  ^-  teltamei> 


T'': 


^^      /  ■ /".         /,H%r  ^^^d^a^  c^í-c\' C^i-ff- co*--^^^ 


v>,  n-:  6  ^? 


í? 


í*  * 


« 


*-a:, 


w^jjj/»  ©4X  mmeá^tèi  quefefa^m  dos  prados, 

íeâamcntopcrpalaura,  poftoquc  mear  hum  neto  ou  neta  cjualquifcr 

haja  outra  primeiro  feita  per  feri-  poílo  que  no  contraio  ÍC3P  faç^       ^N*^"^  >^  •*-^^^* 

ptura^no  calo  onde  diflemos  que  menção  fe  não  de  Eli ò^^^^í^?^^^'^""^''''":2^ '-^^ 

podereuogar  a  pnmeu-a  nomea-  7    Etm todo cafo onde diíTemos,    *     '  .-^ítvvw..-^. 

ção  e  faxer  outra.  E  afsi  fc  fe  não  que  o  foreiro  â  que  he  dado  poder 

iiioílrar  feita  aígíia  nomeação  per  no  contraífto  do  aforamento  que 

*^  jcriptura  publica, poderá  o  nomea  poiTa nomear  al^úa  peííoa  ao  fo- 

^^s^/^do  prouar  per  teítejiiurili^s  ao  me  ro,que  pode  reuogar  a  nomeação  • 

^is.  e/  '}_^^5a  nomeação  que  diííer  ihe  ler  jâ  por  eíle  feita^e  iazer  outra^aísi  o 

ia^j^^^^^^^^^^^^^^^^úiomc^oio,    *  poderá  fazer  aquellequc  por  clle 

>uf^à^i>  ^     E bem afsi^no calo  onde  ano-  ior  nomeado,  fe  por  virtude  do   ' 

•^^*'-  meação  leitahúa  vez  não  fc  pode  primeiro  centrado  llie  he  dado 

^.  ,iwmais  reuogar/e  o  que  ha  de  nt>mc  poder  para  nomear  outra  peflba. 

/  ^^aríizerteilamentOjenelle  nome-  E  no  cafo  em  que  o  foreiro  não  po 

ar^etlcípois  reuogar  o  dito  teíla-  dereuogaranomcação.que  jáfez^ 

nientOjOU  ior  por  direito  per  qual  afsi  a  não  poderá  reuogar  o  que  for 

qoeyaiGdoLauido  por nçnhÍK fi-  noníeado  por ellef'  '"^^ 

SMPí^^^j^Ç^^^^^  "^^^"^^  ^^^o-  ^    t  tudo  o  que  dito  hc  acerca  do  ^Sf^^^^^^^ 

gadâ.e  pQdera  nomear  outra  vez:  Tionuar^  e  poder  reuogar,  ou  nâo       '  ^"    ^ 

por  quanto  a  nomeação  Icita  no  pçder  mai:>  reuogar  defpois  que 

tefcamctoreuogadoouhauidopor  búa^c?;  nomear,  e  bem  afsi  tudo 

Denhúhe  iflb  mefmo  haaida  por  o  conteúdo  neíletitulo^hauerâ  lu- 

iienhíii^comolcnúqua  íoirc  feita,  gar  nâo  fomente  quando  o  poder^,^ 

'>f^r  5     Outro  fi^quaudo  o  que  tem  po-  de  nomear  foi  dado  em  contra (fto,f:^^ 

der  para  nomear^nomear  bua  pcf-  mas  ainda  quando  foi  dado  em  tef  ^   - 

oa  íimpleimeníc,  íem  trafpatlar  tamento  ou  vitima  vontade/ -^^^ 
outro  direito  nella ,  c  a  pefloa  no-  TITVL  O    XXXt^IIL  '"^.Sjfe.^^JÍ 

meada  fe  finar  primeiro  que  ono-  T^  o  foreiro  que  alheou  o  Ero  tem  aut^   -<£^^^/2  /^  /^^^^í^- 

incantc.poderá  nomear  outra  vez,  f^y^fi^de do fenh^o^^^  '  ''''  ^'^ 

pois  o  nomeado  morreo  primeiro  -^-^      "~"  ' 
quchouueíTe  efíèdo  a  nomeação. 
6   .E  fendo  qcontrado  de  afora- 
)  te 


».  j 


.-t 


»  ^ 


le^f^' 


^J^-í"-^" 


í'  'f' 

r^X:'l^'  i^^cnto  feito  para  o  qte  o  toma,  e 
i^  A^    para  a  fua  mulher,  e  para  hú  filho 


t  oreiro  qi.e  traz  herda'^^^^^^^^^ 
^"^  de.cafa, vinha,ou  outra^^^>^-V "^  '^''^ 


jf  poíseilao  aforada  pane 
g|  íèmpre,  ou  para  certas 
.    ,  "^peííoaSjCu  atempo  cer 

que  dantreelks  naícer,comomui-    to  de  dez  anoos,  ou  da  hi  para  ci 


9- 


li.n 


n 


S^'''2iiPm%Herânoiiie^   díJÍTp.  ., ._. ^    ^,^.  ^., , 

%r3^Â^^33Òil%5Éj^MM^      rio,e  requerejo  lea  quer  tanto  por  ?^^a.í4*í  Ã^; 
calonao  tendo  fahos,òoaerano-'  tanto  ,'declarandolhe  o  preço,  ou  /«  j/r/í^"*^' /■* 


^f    a^  e<h->-/V-y) 


li-rji  í     Oxííà    ^ 


U'. 


^      ^í,^,i^#.,^7V/^4V.:-<^^ 


riâ' 


-C^   ^^'^^í>^'-^  >^^^^/^1f 


'7 


'2  ~}^ZS     -r      ZcT-T-í-I.  ■ 


/  '1     /  i.^^'3  i:^\     cr-'   '■ 


^.^     J^      C^^^<.y     ■^-     ^_j, 


í>z'i'U^ 


--7 


'cvr/í.. 


T 


■1 


:r 


^  C-  5^  -í^" 


II    I     I  T  <Mi 


C£l*X^ 


^■/^. 


.^^^«=       ciuraqucjliçdaóporella.causr    doo  direico  queteuer  na  eou&a:. 


f^^^^y^L 


C  ^íc*^a^i^ír€  -St 


.x.J^*.^    rendolojcnhorioporotanto^ha-    [«[i^^f^^^^^èífer^^iL''! 


TÁa  ^^^I^^ã^^^xtm.^.xúç^  a mcren-    pHcado ao  fenhono   Tc  o  qui 

'^.  ^   "  do   entaò  dcuc  fcf  ^cndíara  pcf-    nao  o  querendo  pcdera  demandar 

'  '-  e  conftranger  o  ioreiro  que  ha^a  a 

fuamão^e  torne  a  cobrar  a  Gouia 
foreira,  e  lhe  pague  feu  foro  confor 

-^^>;a.: ^7 <}rr^  quea-quiferdoar^âol^jiaojie 

/riA>  '^d/^-  ^  ^  pagara  quareltena ,  c  todauia  lho 

-^-  /"V7.^'3.^^;  fará  faber^  para  ver  fe  tem  algum 

- ^^^/^^/.^icguimo embargo.  Eeíkrpen- 


íba  que  liuremente  pague  o  íoro  ao 

fcnhoriojfegundoíorma  do  con- 

y?         -   trado  do  aforamento.  E  no  caio 


,Cv^-. /í^  ^- A  -  ás'. 


Jí^'' 


me  ao  contrado. 

2  V  £  quando  a  couía  foreira  for  v£ 

dida^eicambadajOU  j3or  outra  ma- 

reira  alheada  por  authondade  do 
7.  ^>^^.  g^/^>'-^--77-je(r|QmoemDar^o.  juciici^^l^jv^        i>ti  cta.iiv-        ^  r    r-    r 


.mento  que ic  oauciíii-ci  ctv/iw,iiii^-    -------  .  . 

^.n^Salíeracoaía  pelo  tanto,  não    radaaellequ€  a  alheou  para  ede 
^;íÔ.  lente  fe  deue  fazer  na  venda  vo-    e  certas  peíioas ,  entenderk.i  fcnv 


,  f?^-A  ■ 


^^;^ 


■  it^^zj.-^r. 


/i%X./?^  dade  de  )uV  E  não  querendo  o  to  eile ,  começara  fcrfegunda.icf- 

l.ft^^.  *^  fenhoricJ  declarar  logo  Icaq.er  tá-  foa,  o  que  o  hoi.ue  por  compra 

4^.  ^f^-    ,^         ,^,,,0,  fera  iperado  m£ta  efcambo,  doação    ou  por  qua  - 

■^'^'  d,as  daJja  que  for  reperido  :03  quer  outro  mulo.  E  delpo.s  oelle 

íá?iSÍWlados,c  nâo  âeclarando  paflarao  foro  aqueni  por  direito 

Jc  aquer,  entaò  apodera  vender.ou  pertencer, contae^o^ntraclo 

eícaaiba riem  mais  fperar  pela  ref  do  aloramento.  T^^  /" 

poíta,  ou  plgamemodo^rcço:  e  ?,,>,,fei,^  om5§/]]i':^/.í?JÔ4°* 

íaírarâ  ao  lenhorio  a  quarentena  rada,  ou  a  l.ouucrpor  outro  titulo, 

ou  o  conteúdo  em  feu  contracto,  fallecer  eai  vida  do  qisc  iha  vcii- 

E 'declarando   dentro  nos  trinta  deo,  ounelle  tra!paílou,podcra  o 

dias,  aue  a  quer  pelo  tanto,  pagan-  que  a  hcuue  por  compra  ou  tral- 

•doihe'iogo  o  preço ,  hauelaá  lem  pailaçao ,  nouiear  outrem  aquém 

\ieíb  caio  hauer  quarentena.E  nío  por  lua  morte  fique  a  cou!a  aíora- 

ife  pagando  o  preço  dentro  dos  da  E  bem  afsi,  em  fua  vida  a  pode- 

trinta  dias,  poílo  que  dentro  delles  rá  vender,  e  tra  paflkr  em  outrciíi 

declare  que  aquer,o  foreiro  apode-  eom  licenç:^  do  lenhorio  em  viaa 

rá  vender  aquém  quife  r Tem  embar  do  primeiro  forciro,  c  a  pefloa  que 

^odadita^dedàraçaa  ahouucrdelle  em  quanto  viuero 

^     ,,    ,   f" ETcndo a venda.efcambo, doa-  pnmeiro cmphy teuta tcra o  lugar 

/,  ^^J/  /  ^ír  fel  OTtra''  qutauefalfiéíçaò,  e  direito  na  coiiía  aforada  que  o 


_yV 


J?^.^y^. 


./.  #Cf,>.^r    l,,l  em  outra  maneira  fem  ^u-    pnmeiroemphyteutanella  tinha 
'-^^^^■'"^'*'*^"\horidadedofenhorio,fe  antcsqueaalhealle,  e  faliecido  cl- 


^.  ^^.«=  n>^    e  de  nenhuin-  -viêGÍ ,  e  o'  fé£c^ro    le,  começara  o  que  poíTuir  a  coda, 
.n^A^^cy^  por  eífe  mefrno  ieito  Berderalto-    fer  outra  pefloa,  de  modo  quele  o 


que 


éíft^^lt^, 


ac 


^ 


,7 .  <í: 


'-    j;»-! 


/.írr>,'/'>  ^'í^^-^" 


-9f  .?^^  ■ 


xArí-l     2/?<! 


/A, 


*r»' 


Oyjrrx 
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<|ueven(!eoouaiheoii  a  cotifaera  reito  que  na  coirfa  aforada  tinha 
primeira  pelloa^em  quanto  elle  vi  para  o  fenliorio/e  o  quífe-t\ 
uerfenipredurarâ  o  direito  da  pri-  i  E  ceifando  o  foreir o  de  p^Jgaf)^^'^  "^ 
incirapeífoa,afsiaquelIequeadel  o  foro  e  peníaó  ao  fenhono  por  ^^'^^^e^^s^ 
le  houue,  quomo  a  qualquer  outro  três  annos  contínuos  e  compridos  í^:"^^^  C^"^^^^ 
q  defpois  houuer  a  coufa  por  qual-  de  bees  profanos.pofto  que  cíeípois  ^'^'^w'^^^^ 
quertitulo.E  falíecido  o  primeiro  queira  purgar  a  mora  ^  ç  tardança  ^^"  *^  ^'^^^  * 
toreiro  5  começará  oque  pofluiro  em  que  foi  por  não  pagar  por  ix^-^"^  '■  "ép^l  ^^"-'^-J^ 
foro.ferícsunda  peíToa.Ele  o  que     dos  os  três  annos.  ofíèrecendo  ao  /.  .-< 

acomproUjOUDcuueper  outro  ti-     ienhoriotodootoroG  penioes  de-     ... 
íulòíalleceremvidadoque  a  traf    uídas^nâo  purgará  por  lííb  a  mora,  ^/^^^^^^^-^  ^ 
paírounelie.fememfua  vidai?eni     nem  fera  releuadod^  cõmiíTo  cmá^^^^r^^^^í 

que  eaio^aindaque  llaê  o  iennoria/7/6^^^  kc^^u^  y^^ 
receba  as  penfoés/a!uo  fe  expreíTa  ^^"^'^  ^-^e-  ^-  ^' 
luos  no  titulo  do  que  tomoU  aiguà     mente  lhe  â  pfouuer  de  lhe  aceicar  ^^ 

a  dita  purgação,  e  o  releuár  do  GO- ^^^^^^^^ 
miíTo  cm  è^ue  afsi  caio*  ^^Zt.  ^  ^Jd^'^^^ 


per  fua  morte  diípor  deila^terfeâ 
nafucceíTaõ^  a  maneira  que  difle- 


dodi 


ai  sua 


propriedade  de  íoro  para  fi  e  cer- 
tas peiToasetc.  ^:3ií-  í^cM^§'^. 
4.  E  iíto  que  dito  hcfeguardarâ^ 
'.^.^.t//-  ehauerâ  lugar  ^faínoíe  ao  tempo 
5-^-  que  o  foro  íor  vendido  ,  eícamba- 
dojOU  per  outra  maneira  alheado 
for  entre  as  partes  outra  ceufaa 
cordada  com  authof idade  do  fe- 
íihorio.  porque  então  fe  cumprirá 
fcu  acordo  e  concerto* 


1  E  nas  poiléiroês  ecciefiáíHcâs  dâ  ^-  ^-  ■  ^\ 


.j-^- 


^^ 


^7 


srxíx. 


j-.^r.-/./2©(j  forevro  que  nao pagou  afenjao  er4 

■  ^^-  tempo  'dcuido.  E  quomo  purgara 

-        a  mora.  (^f-  ^y^'^^^-  "^'^ 


/4/WS 


«.  ^ 


jEoforeiroque  rece<^ 
|beo  do  jenhorio  al-^ 
isíía  pofseíiaó  de  beês 
iproianospoi*  certo  to 


^^Mrò  ou  penlaOjOU  quí 
tidadc  de  fru<5los  ^  ou  preço  para 
fempre.oupara  certas  peíloas^ou 
por  certo  tempo  ^t  dez  anlios  ^  ou 
da  hi  para  cima  5  não  pagar  o  foro 
^^^  ouperiíaô  por  ires  annos  cotíipri- 
^.1.  s.aosecQntinuoSjperaeratodo  oúy 


b  —  //u^^cAàL  J-aA>o  â)f't'c^^ 


Z 


'■/é/A' 


~  M/^e^Or/é/yy  ^tccr^ 


das  de  toro  a  petíbâs  ecckiiáíiicfíi^^-  f^^^f^"^ 
ou  leígas^nao  pagando  o  toréírô  ^  ^i  /  /      a 

pêfaò^  Í^^^oi0ç^^^  à^  fé^^^^e^^ 
annos  Compridos eContínUd^pgr^  ^ ,,,  /^r/n.ruL.-y 
dera  logo  todo  o  direito  que  iia" /i^/Í'-2^- ^^>'^- 
pofseílkò  e  coufa  aforada  tèú^rpâ^  c^-^-  ?-  ^/z-  f  ^^' 
ra  o  fenhõrioa  fe  a  quifer  háu^f.Pa  ^ 
reni  5  neite  cafo  poderá  o  foreifô 
purgar  â  mora  em  que  ^foi  dá  íilo  • 
pagar,  offerecendo  ao  lenhorío  ââ  >^ 
pènfoê?  deuidâs^em  qualqueí  téílt  . 

poj  antes  que  feja  citado  eili  júif  % 
oa  defpois  de  citado  offcrecandoââ  B^/  ^^-^  J^r^-f:^ 
antes  daudc  conteítadá»  b  com  râ^>'2.j-^í^^^-  ^í^^™^-^-- 
zaòhedadâefta  faculdade  âo  £0-*' 
reiro  dos  bees  ecGlefiâíiíCõS  de  pâ*» 
der  purgar  á  mora  e  tãrdâiiçâ^pojã 
por  máisbrcuè  tempo  Câe  eM  êÔ^ 
miíTo  que  ó  forèiro  dos  beB  pro- 
fanos, f  elo.jjuç^mandâmõS  ^  qtíê 
iiosbeeseccienâíticosie  gitard©  o 
direito  canonicò^c  nos  beês  prôfâ-^ 
Bos  d  direito  ciuil^  feguiido  p€mc?i 
íie  declarado*       •  ,..        . 


/^: 


.^. 


/J/í" 


'  t/."^^  Z£^^ 


/73. 


ry^-a/Z^     /^ 


6:1 


^i,.,^  err  ■ 


'^7y"^- 


.r-^S''^''^- 


i  ^2)^  r 


V 


>.   « 


■   'OMítoBurodasofáenapês  '     c^;^^^ 

TITVLO  XXXX.  quantolhcforprouacíoqcleiíjanie 

r^e  /^f :mo  ^  foim  ca/as  íenao  a  di-    tade  para  que  o  accufar,  e  a  mitra 
u.^-^ry  ^'^/'^•/-'^^-■^^'2 •  -/"  >-^'f/-     para  os  captiuos.E  o  còtrado  iique 
■  "  "       nenhu  e  ae  ncnhu  vigor^e  pelo  mel 

mo  feito  fique  deuoiuto  ao  íenho- 
riojpara  o  aforar,  de  nono  aquém 
quiiero 

TÍTVLO    XLÍL 


„  ' '"'  -  -v      '  ^  i^'i'^^^><^i  Andamos  que  nenhíía 

^ r-j  ú  ^  NKw^fpeffoa polia  dar, nem 

"  ^?^  ■  pii.^#  É  tomar  de  foro  em  pei- 

.ío^.^-^/»I^cjL_-  &^^^-Síbas  3  ou  em  perpetuo, 

^y^<='  ^po^contraao de dez_ annos,  ou 


vve-'Z^?7 


-/^3.    -    — ^KJ 


'    dahip'^radma,cafas^néchão  em    Q^^^emofejãocouílrangtdas pefsoasaU 

^-    que  íchaiaò  de  fazer  por  penfaóe      guaí  apejioalmente  momememjl^^^.^y.. 

''^Àtq  de  pa5,vinho,  azeite,  nem  de       guas  terras, ou cafaes.  V./7. .  r./^ ^^  -^^ 


Att-w»-, 


Òr  quanto  fomos  infor 
mados  q  em  alguas  par 
tes  de  noifos  regnos,  e- 
raõ  cõílrangidas  mui-» 


outras  coiifas  femelhantes  fomen- 
te a  dinheiro.  Podcraô  porem  por 
>^^no  dito  toro  quaeíquer  auesq  qui- 

ferem,  e  fazendo  o  contrario  haue-     __^ 

mos  os  t^es  contrados por  nenhús  tas peiToas  af^iomeés  quomo  mu 

e  de  nenlumi  effedo.  Iheres,  dèfcêactites  ou  íraníuerfaEs 

TITVLO  XLl  daquelles  q  tomarão  algus  cafaes 

Tr2y<-              d*^''  ^^  í^'^^^^'^^  ^'^^  ^míÍ2  coroa,  mor-  ou  terras^pofto  que  feus  herdeiros 

^'f^ãiz^  _  ,/.r//^Íí>  capdlas, ouxomendas, naõdem  naS  fofsê,q  per  força  fofsé  morai^ 

;;-    i^'  2^./>-^--^-^;;fe/rí?  nem  entra  coufa,  âosfenho^  cpouoareilas  terras  e  calaes  pel; 

.jy^.^  r  ^^.'7  ^.^^     ,5^^^^^  aforarem  ou.  tnnouarem,  foalmête.e  fenão  quenao  ir,  iazí  ao 

^^  Jii^i^  Ellba  a!gía  que  trou-  q  os  prendel5é,e  fobrello  lhe  dauao 

^iS^^er  terras  da  coroa  muita  fadiga  e  o  prefiao,  e  os  tra^ 

^.  p|i^^  de  noífos  regnos,  e  os  ziio  em  demãdas.  Pela  qual  razão 

^1  iSâ^  adminiílradores    de  muitas  mulheres  deixauâo  de  ca- 


-  i.  -A 


.2 


^^ 


^..  ^...^^.r-  .Eèâ^capel!as,e  morgados,    íkr,por  não^cliarêqué  as  quiíeflfe,      \ 
j%/íC/i/^^:ecomedadoresdequaefquercome     por  dizere  q  erao  a^  Icripticias,  e  o-    •       , 

das  q  fejâo^qce  teuere  poder  para  a-    brigadas  a  pouoarê^e  morare  as  di 


,  tàé^f-  t^ 


forar  os  bes  dacoroa^capcllas^mor  tas  terras  e  cafaes^e  porq  a  tal  obri- 

gados^ou  comêdas,  não  poderão  le  gaçao parece  fpecie  de  capciueiro, 

uar,ne  leuê  dinheiro  a!gu  nê  outra  o  qu.alhe  cótra  razão  natural,  man 

coufadaccntageaos  foreifos,  por  damo5,q  neríhíia  peíToa  fcja  con- 

Ihes  fazerc  os  c^oiitrados  daforame  ftrangida  a  pouoar,  c  morar  cafaí 

tos;hora  feja  in  perpetuii ,  hora  em  algú  ou  terra  pefloalmente,por  di- 

certas^pefroas^ou  por  lhes  innouar  zer  q  he  a  fcripticio,  c  obrigado  á 

os  contraaos  ja  feitos.  E fazendofe  peíFoalméte  ir  prouar.o  dito  cafal^ 

o  cóírariòjO  que  receber  o  dinhei-  por  defceder  de  femelhantes  pef- 

ro  pagará  o  q  afsi  recebeo,  e  mais  foas,  Porq  querpmos^  q  em  nolTos 

outro  tant0,e  o  que  der  o  dinheiro  regnos  nâo  haja  femelhâte  género 

por  entradaperca  o  que  afsi  der!,  e  de  íeruidão,fem  embargo  de  quaef 

mais  pague  de  pena  outro  tanto^  quer  leis  e  ordenações  q  emcontra 

'^  "^'^           -^           ^             '    no 


--  -:;,^Í^^ 


/. 


;/:c^.4-.3.^ 


rioliaja.Pcrcmjnãotolhcmos^que  tas,  ©u  outros poíTuidores  dos  taes 

•  jejão  obrigados  a  comprir  oscon-  beés,niastodauía  fejão  citados  os 

tracftosporellcsfeitoSjOLiporaquel  fenhorios  dellcs.  Os  quaes  vindo 

les  cujos  herdeiros  forem.  â  citaçaõ  ouçaónoscom  as  peíloas 

rX^'^-^/'^-  IITVLO  XLUL  que  as  fefníarias  requerem,  eje^ 

T>asjejmârias,  taes  caulas  allegarem^e  proiiaré, 
'  Elmariasfaõpropriame  porque  as  não  deuâo  dar  não  ie 
te  as  dadas  de  terras,  ca-  daraó.  E  fe  as  nâo  allegarem,  ou  as 
laes  y  ou  pardieiros  que  nâo  prouarem,ou  naó vierem  a  ài- 
foraójOUÍaõ  dalgiis  fe-  ta  citação,  alsinemlhcs  hum  an- 
nhorios,  e  que  ]á  em  outro  tempo  no  (que  he  termo  conueniente)  pa- 
foraò  lauradas  e  aproueitadas,  e  a-  ra  que  as  laurem,  ou  aproueitcm, 
gora  o  não  faó.  As  quaes  terras  e  e  repairem  os  ditos  beés^ou  os  veii- 
os  beês  afsi  dannificados  e  deílrui-  daó,  emprazaii ,  ou  arrendem  a- 
dos  podem  e  deuê ferdados  de  feP  quem  os^poíTa  aproueitar ,  ou  la- 
ma nas,  pelos  íefmóip^s  que  para  urar.  E  fe  o  não  ízerem^paíTado  o 
líio  forem  ordenados.  E  a  nos  fô-  dito  anno^dem  os  fefineiros  as  di- 


■i>t:. 


i<'Vt. 


iiiente  pertence  dar  os  ditos  fefmei 
ros^e  os  pôr  nos  lugares  onde  hou- 
uer  terras  ou  beés  de  raiz  que  d^ 
fefmana  fe  deuão  dar.  E  íe  as  ter- 
ras onde  fe  as  fefmarias  houuerem 
de  dar,  forem  foreiras  ou  tributa- 
rias a  nos  ou  a  coroa  de  noiios  re- 


tas  fel 


manas  aquém  as 


[aure  ^ea- 


proueite.  Eilío  hauerá  lugar,  ai- 
íi  nos  beés  de  quaeíquer  grandes 
e  fidaliros.quomo  de  outros  de  qual 
quer  condição  que  lejao, 
z    E  nao  podendo  os  feimciros  fa-  ^ ^ 
ber  quaes |a6  os  fenhores  das  duas         ^ 
.gnos^quer  fe  os  foros  e  tributos  ar-    terras  e  bees,façaõ  pregoar  nos  lu- 
recadem  para  nos,quer  para  outrê    gares  onde  os  beés  íteuercm,  quo-  r*'^;'^'*^}^^  ■ 
aque  os  tenhamos  dadosxoíluma-     mo  fe  haõ  de  dar  de  fefaiaria-,dcc!a   '    I*  ' 
mos  dar  por  lefmciros  os  nollos  ai-    rando  onde  ílaõ  e  as  còfrontaçoes   ,  .  ^^,_  ^, 


nio^íarifes  dos  lue-ares  ou  almoxa- 
rifados  onde  os  taes  beés  ou  terras 


1  E  os  fefmeiros  q  taes  terras  ou 
5^"'"^^-^' beés  delefmaria  houueré  de  dar, 
faibao  primeiro  quaes  faó  ou  foraò 
os  fenhores  delles.  E  quomo  o  fou- 
beré,façaó  os  citar  e  pelíoa  e  foas 
mulheres,  afsinandolhes  tépo  con- 
ueniente a  q  perante  elles  venháo 
dizer  que  razaõ  tem  a  Jenaòjl^re 
de  felmaria  as  ditas  terras,  cafas, 
ou  pardieiros.  Enãoabaftara  pa- 
ra lílojferem  citados  os  emphiceu- 


delles. E  facaò  em  eííes  lusiares.c 
em  outros  dous  a  elles  mais  cornar 
caõs,pôr  ediélos  de  trinta  dias ,  em 
que  íe  contenha,que  aquelles  cujos 
os  beés  foré,os  veahaò  laurar ,  c  a- 
proueitar  ate  hii  anno,fenão  que  fe 
darão  de  fefmaria.E  fe  algus  vieré, 
ouçaõnos  c6  os  que  as  ielmarias  re 
querem^e  façaõ  em  tudo  quomo  a- 
eima  diiremos,  quando fpeeia-mé- 
te  faó  citados,  E  fe  pafíado  o  ar.no 
contado  defpoisqueos  trinía  dias 
dosediclos  torem  acabados ^naõ 
vierem^dem  as  íefmarias. 
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QjianoJíuroíasOrdéh^oe^'''^^ 

5     E  em  qualquer  caio  qnc  os  fef-  reiti  aproueítadas  daraõ  fcmJir  ci^^^ 

meiros  dem  ielmarias  ^  afsincm  tadaapeflba  aque  primeiro  for aâ^^ 

ieniprc  tempo  aos  que  as  derem  dadasi^^orem^aquelleaque  primei 

y^d'f2  %ti^^t^^-  ao  mais  de  cn2quQ^annos c  dahi  pa-  roforaó  dadas,  fe  tcuer  legitimes 

?.  /t<^.  Jf.  *  ra  baxo,  fegundo  a  qualidade  das  embargos  a  fe  darcm^poderáreque'   »      . 

leímarias,  que  aslaurem  e  apro-  rer  fuajuftiça.  Eosadlosqueosieí- 
ueitcuiíob  certapena^fegundo  vi-  meiros  fizerem,  fejaó  fcnptos  per 
rcm  que  ocafo  requcrea  qualnão  tabelliao ou fcriuão  quede  nos  ce- 
paflarâ  de  mil  reis,  e  fera  para  nof-  nhapara  ilFo  authoridade.  E  nas 
ia  carne ra/e  as  terras  forem  tribu-  cartas  de  lefmarias  fe  ponha  fum- 
tarias,  e  os  tributos  fe  arrecadare  niariamentealubílanciadosditos 
para  nôs^efe  para  outrem  fe  arre-  ados^  para  fe  faber  fe  foraó  dadas 
cadareiií,q  tragaõ  as  terras  de  nof-  quomodeuião. 

famaò^feraó  as  penas  paraelles,  5     E  fe  defpois  que  as  fefmarías^  ^*/ 

por  fe  meiiior  requererem.  Efe  as  forem  dadas,  recrefcer  contenda'^^-': 

terras  forem  izenta5,feraó  as  penas  fe  fao  bem  dadas,  ou  não,  fefte- 

para  os  confeJhos  onde  íleuerem.E  uerem  em  terras  foreiras,  ou  tri-      .    .", 

náo  lhe  afsínando  certo  termo  a  q  butarias  a  nos,  ou  a  coroa  de 

as aproueitê, nos  por efta  ordena-  noíTos  regnos  ,  o  conhecimento 

çaòlhehauemos  por  afsinadoscin-  pertence  aos  noffbs  almoxarifes, 

quoannos.  Eferâoauifadososfef-  E  fe  forem  em terrar)ifcntas,  per- 

meiros,q  não  dem  maiores  terras  tence  o  conhecimento  aos  juizes 

x.    a  hõa  pelToa  de  fe  filiaria,  que  as  q  ordinários  dos  lugares  onde  taes 

razoadamente  parecer  que  no  dito  beêsíleuerem. 

tempo  poderáòaproueitar.  6    E  quanto  aosbees  dos  orfaõs^^7^•/• 

<ncuJ^^^ny>^^^^    E  ieas  peíToas  aque  afsi  forem  que  forem  dannificados,  manda- 

^^^/y^a  '  */   '  dadasasfcfmarias.asnãoaprouei-  mos  aosiuizes.queconílTaniaòaos 

f    .      J'    j    ■    tarem  ao  tempo  que  lhes loralsina  tutores  que  os  aproueíteau  pondo- 

^^^..^/J^^Í^^^^^V^^^^Poq^^^^^eftaordenaç^  Ihespena^^^^^  perieus 

^J-^;^^^-j'^'^^^^^'^^^^'^^^^^^'^-i  quando  exprelfa-  beés,  le  torem  dados  de  íefmaria 

mente  lhes  naò  íor  afsinado ,  facão  por  os  não  aproueitarem.  E  fe  fore 

logo  os  fefmeiros  executar  as  penas  bees  de  capeílas,  hofpicaes,  alber* 

que  lhes  forem  poftas,  e  dem  as  ter  garias,  ou  confrarias,  que  j a  cm  ai-    '■  *';-^*' 

ras  que  não íleuerem  aproueitadas,  gú  tempo  foraò  aproucitados,e  eii 

a  outros  que  as  aproueitem,  afsi-  taõ  andem  dannificados,  naò  os 

liandolhes  tempo,e  pcndolhes  a  di-  dem  os  fefmeiros  de  fefmaria,  mas 

ta  pena.  E  as  que  lhes  acharê  apro-  conftranjaõ  com  penas  os  adminif- 

iieitadâs  lhes  deixarão  cõ  mais  ai-  tradores  ou  mordomos  q  os  apro* 

gu  logradouro  do  q  não  íleuer  a-  ueitem,e  tornem  ao  ftado  em  que 

proueiradojquanto  lhes  parecer  ne  ll:auão,antes  q  foíTem  dannificados 

x:eirario  para  as  terr5.s  aproueita-  afsinandolhes  tempo  conueniente 

das  q  Ihesficão,  E  as  que  não  fteue  paraifTo^epondolhespenas, 


í^t^/Ar 


^  Efe 


T» 
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/^.if,  7  E  fe  os  fenhorcs  (lt)S  beesque 
forem  pedidos  de  íefmariaj  anda- 
rem homiziados  fora  do  rcgno,ie- 
ráo  requeridas  fuás  mulheres,  e 
demlhes  tempo  aque  lho  façaófa- 
bcr.E  fcíião  vierem ,  nem  manda- 
rem procurador,  dem  curador  aos 
bees,  eafsinemlhes  tempo  de  hum 
anno  acjue  os  aproueitem.  E  feitas 
eítas  diligencias  5  não  osaprouei- 
tando,  nem  repairando  no  dito  té- 
po.encáo  os  dem  de  felmaria^ aquê 
osaproueite. 

v/^'§.<íí  '^  ^  P^^'  quanto  alguas  peíToas 
^^  ^ -deixáo  perder  feus  oliuaes  e  colher 
y^'^/^'  iiioro  nor  os  não  quererem adu- 
,^y^  ^  bar  ncni  roçar,  e  para Inos  nao  pe- 
direm de  íeimariaícauaó^oucuti- 
uao  algíiasoliueíras^enâo  querem 
roçar  os  matos.  E  outros  que  tem 
terras  para  dar  paò ,  as  deixaô  ei> 
\cher  de  grandes  matos  e  fouçraes  e 
por  íhos  não  pedirem  Jauraóhí]  pe- 
daço de  cerrajedeixaõtoda  a  outra. 
E  aigúsdeixaó  perder  as  vinhas,  e 
toniar  em  pouiios,  e  adubaõ  huas 
poucas  decepas  em  hum  caboje  cu 
iras  em  outro^e  ailegaóque  asapro 
ueitaõ.  IVlandamos,  que  os  donos 
^.^  c^rdoscaes  bces  íejao  requeridos^e  lhes 


yt^'. 


/ 
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fefm  árias.  5? 

rao  coutados  nem  refcruados  pe- 
los Reis  que  ante  nos  forâo^e  palia- 
rão gcraUnente  pelos  foraes  conx 
as  outras  terras  aospouoadores  dei 
las.MandamoSj  que  os  fefmeiros  q 
forem,  requeridos  para  as  darias 
vão  ver^e  le  acharem  que  fe  podem 
laurarjeaproueitar^façaò  requerer 
o  procurador  do  lugar  onde  as  ter- 
ras íleuerem,  que  fallc  com  osve-  '-•  '  •  *  ^' 
readores.e  dicção  íe  temal2;uara- 
zâo,  para  fe  taes  matos  pouiios  ou  *^f  ,^  -  .,.'  .  \  ' 
maninhos  não  darem  de  feímaria,  .    *       i" 

e  ouçaó  eíTe  procurador  com  a  pei-  ,  ..  ^'  ^  " 
ioa  que  os  pedir.  E  fendo  em  ter- 
ra tributaria  a  nos  ou  a  noila  co- 
roa, ouçaó  o  nolTo  almoxarife ,  fe 
eilenão  iorofefmeiro.  E  fe  acha- 
rem que  as  terras  faò  taes,  que  fen- 
do rocas  e  aproueitadas  ou  laura- 
das  e  íemeadâs  daraõ  paò^vinho^a- 
zeice,  ou  outros  £rud:oSj  e- que  du--  ^  ^^ 
raraóemosdara tempos  ou  afo-  .  ' 

IhaSjOU  em  quada  hum  anno, e  que 
não  faraó  gr  ande  impedjiliíin  t^.40' 
proueito  geral  dos  moradores  nos 
pálios  dos  gâdoSjCriaçoês,  e  logra- 
mento.da  lenha  e  madeira  para 
fuás  caías  e  lau ouras,  dem  os  ditos 
maninhos  de  kfmaria,  porque  pra  ,^5  ,^«t^v^,  r     * 
ueito  commum  e  geral  he  de  todos  ."^  •^^ ^  ...     „• . ^ 
hauernaterraabaítançade  paóc   ♦^**' .vv-^^i.  ^^-v 
dos  outros  fruclos.  '"  "^-^-V  -■*•'  ■   ^^** 

10     E  achando  que  não  faõ  terras  l^^^T^ "" '  <^''-:^ 
para  dar  pao  nem  outros  trucftoSj,  ^^'^^.'/^T^::^.  "*^ 


'.uzr^.^7.  j^^^  afsinado  termo^a  que  adubem 

os  ditos  oliuacSjC  vinhas^e  as  terras 

Jaurem^e  femcem  âs  folhas  fegun- 

doocoílumeda  terra.  Efe  o  afsi 

não  fizerem ,  paflado  o  dito  termo 

asdeni  de  íehviaria. 
i^lu^Uruc^     E  lendo  as  terras  que  forem  pe    tque  dancofe  de  fefmaria  fanão     ^;.,2Av- %;',';-,?, 
^^'-^^^^didas  de  iefmaria  matos  mani-     grande  ímpediméto  ao  commum  ^v.CV-.n>^(     ,.^ 
%.  ^^nhos.,ou  matas  ebrauios  que  nun^ 
•^•^C  qua  íoraolãurados,e  aproiieita- 


ou  que  nao  durarão  em  os  dar ,  ou  ^';;^,;:.^..^,J^^  a^^ 


'^t^> 


e>>^AtviQ'5^  OU  náo  ha  memoria  deho- 
r.  Cs  •  '^^^^  ^^  T'^  2  i"^ffeiii>os  cpaes  aâo  fo- 


/lAÃ 


-    /u 


í*»«c   f^ 


proueito  de  todos,  ou  que  em  par-    .  ^vX  tí:^^    7^^^ 

ticular  tclherião  o  logramento  c.^^r":*?,  .-v^ 

vío  de  algus  moradores,  por  os  di-^W.-»M:i.-4,  jí^v 

tos  matos  maninhos  oupouílos 

C  4.        íereai 
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Quartoliurocl(isorMiM'oe. 

krem  tão  comarcãos  a  elles,  qiíe  geralmente  mandamos,  que  on- 
iena  quaii  impoísiuel  poderem  os  de  quer  que  fe  derem  leiraanas. 
eicuíar,  não  os  dem  de  fefmaria.  de  quacfquer  coufas  ,  íe  as  terras 
E  em  todas  as  fefmarias  deuem  onde  íleuerera  forem  iíentas,  íe 
íemprereípeiíar  os  que  as  bouue-  dem  as  felmarias  ifentas,  e  fe  fo- 
rem de  dar,  que  não  fcja  maior  o  rem  tributarias^  com  o  tributo  deí- 
daniio  que  algilspor  caufa  delias  las  fedem,  e  não  lhe  ponhaõoii- 
poíTãoreceber,  que  o  proueito  da  trotributo.  Epondofe  niaistnbu- 
Jauoura delias.  to  ou  foro  algum,  hauemos  á  tal 
n__^Je_aigvís  teu e rem  matos  pro-  impofiçâopor  nenhíía  e  de  cenha 
prios  oupoufios,  queparaosaifen-  vÍ2:or:  e  as  fefmarias  ficarão  eiu 


^•'^'^•/^*^^/^^^  íamentos  de  fuás  quintas,  caíaes  fua  força  fem  a  tal  obrigação  de 

f^.if-*^'  «^^  r     OU  terras  iaoproueitoios,  ou  per-  ioro  ou  tributo,  limandamos^qne 

^""^^   tencentes,  ou  tenhaõ  delies  algum  fe  não  poflaô  leuar  alsi  os  que  ja 

proueito,  ou  logramento ,  poíto  q  laò  p oitos  quomo  os  que  ao  diaii- 

iios  lugares  e  termos  onde  os  taes  te  íe  poferem  ,  fem  embargo  de 

matos  ou  poufios  fieuerem  não  te-  poíTe,  coilume^ouprefcripçãoini- 

nhaõ  quintas,  cafaes,  nem  outras  memorial :  porque  neíle  caio  haue 

terras,naòosdemdefefmaria.edei  mos  por  reprouada,  c   nenhGa  a 

,:cem  léus  donos  lograríedelles,pois  dita  potTe  preícripção,  e  coílume 

faò  feiís.  .  immemorial. 

friÃ.;.^.^^.^  ^^.j^  ^n  ^  b  mandam  osj  que  fe  não  dem  i^^^£^quanto  lie  as  roças  que  fô/y^^^,,í- 

'^''^'^''^'^^49-Valles  de  ribeiras   que  por  foraes  por  temporadas  podem  lazer  nos^-^ 

^/?:V^yi^^>7^%,-2^^ cu  outro  direito  não  lejão  noíTas.  matos  ou  maninhos   dos  lugares 

7.\  ç^- 1^'2?-;  /feriem  niatQS  nem  matas  nem  ou-  que  não  faó  para  durar  em  lauoura 

'^^^^^'  tros  maninhos  que  não  foraõ  cou-  por  fraqueza  da  terra  onde  ilâo 

taaos,  nem  leíeruados.  pelos  Reis  mais  que  por  hum  anno,  dous  oli 

/yie^yiÂr.^  -^    que  ante  nos  forao,  que  faò  dos  tres^  os  juizes  vereadores  eprocu- 

^^^-     *  termos  das  vilJas   e  lugares  para  rador  dos  taes  lugares  as  vaóven 


íJT. 


mana 


quomo 


tÃA./^e^^  ^  queaoiiiicradcresdos  ditos  luga-  rem  que  queunandoas,  rompen- 
^^\// "^^uyu^^  les  pertencem.  E  fe  nelles  houuer  do,  ou  cortando  os  ditos  matos,  ou 
ot^^^^^^-   '"  terra  para  lauoura,  darfea  defef-    aruores  izxb,  danno  ^cral  ou  aal- 


acima  temos  de-    gús  em  particular  no  iogrameoto 

Ih 


'//í^  i> /^^^^'/rrV.  reito  para  1 


terminado.  Efe  foraõ  dados  a  ai-  e  criação  que  lliespertence^  ou  que 

guaspeiioasem  danno  dos  mora-  fera  maior  o  danno  e  tcruaçao  na 

dores  dos  lugares,  pcdelofaõ  de-  paícigo  dos  gados  ,  pelas  coimas 

mandar,  fe  entenderem  que  tem  di  que  íe  nas  roças  podem  fazer,  que 


n 


oproueiro  que  le  na  lauoura  por 


3-í-'Z4-  =  '^ 
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E  por  mais  fauorda  lauoura    pouco  tempo  pode  feguir^  em  taes 

..        ..    .  s  cafoâ 


ft-j 
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cafos  mo  dem  as  ditas  terras  para  fomos.  E  os  fefmeiros  poderão  dar  " '  "  • 
joças.  E  achando  que  íeiíâo  fe-  os  maninhos  ^  nos  caíos  e  manei- 
gue delias  danno,  dem  lugar  para  raquepernoshe  determinado  que 
pelos  ditos  tempos  poderem  íazer  fe  pollaò  dar.  Porem,  não  tolhe- 
as  roças  com  o  tributo  da  terra^fe  mos  âs  ditas  igrejas^  ordeês  e  pef- 
for  tributaria  ^  ou  fem  tributo  fe  foas  Ecclefiaíhcas,  poderem  viar 
for  ífenta,  e  iílo  em  fauor  da  la-  de  qualquer  titulojeproua.que  nel- 
ucuia.  Tendo  fempre  refpeitò  ao  te  caio  per  direito  fe  pode  fazer, 
das  roças  5  que  por  pouco  prouei-  \6  E  não  poderão  pôr  nas  car- 
ito particular  e  da  pouca  dura  não  tas  de  feímarias,  quando  as  de- 
-feiaca  danno  Ecral  aos  morado-  rem.quenâo  aproueicando  as  ter- 
resdos  lugares  ou  a  algum  delles  ras  ou  matos  ao  tempo  que  ior  li- 
em particular.  •  mitado^fiquem  a  ordem^igreja^ 
ij_J^  defendemos  aos  Prelados,  o^u  aos  fob redito s  fenh ores  delias, 
Meilrês,  Priores  ^  Commendado-  Epondofe  as  taesdaufulas^  as  ba- 
res^ fidalgos^equaefquer  outras  pef  ueínos  por  nenhuas  e  de  nenhum 
foasque  terras  ou  junfdíçoêsteue-  vigor.  For  quanto  quando  as  ter- 
'^^  remoque  os  cafaes  quintas  e  ter-  ras  nâofaõ  aproueitadas  aos  tem- 
ras  que  ficarem  ermas  5  fe  não  fo-  pos  nas  cartas  jimitados^ficão  quo- 
■rem  fuás  em  particular  por  titulo  mo  dantes  eraõ,  para  os  fefmeiros 
^      que  delias  tenhaó  5  ou  por  titulo  as  poderem  tornar  a  dar. 

^*^^' que  tenhaò  as  ordeês  e  igrejas  e  ^ 

^  ^     n   ■  -     .     r^^-r\T\   r\  -^X   \\\X ^/...^^^.^...^.^-.^^^^^^^^ 

i^^  contracto aajQaedMei  e  ce^anhíãé  M-^r,.^..?^..^.  ^^ . 


^M-'- 


X^ji.  iTioPíeiros^asnao  tomem 


propriem  parafi,  nem  par 
deésipreias  ou  moíleiros,  e  as  dei- 
24eni  dar  os  leimeiros  de  ie imana, 
qqomonosem  noíTas  terras  kze- 
iiios.,,  Neni  tomem  os  maninhos, 
que  poFproprios  titulos  não  forem 
jeus  ou  das  ordeês  e  igrejas ,  nem 
es  occupem  por  dizerem  que  faô 


^jt^ÕM/M-^e^/i.  ^.^j/m 


"ra-mente  para   paitos  criações  e  leiazaicccuo  iciiipu^uutiaa  YCAt.^•»^>'='-«-^y^^^■^^.^'- 
logramenco  dos  moradores  dos  iimplexmente  iem  limitação  dei-  — 
^ lucrares  onde  fiaõ,  e  não  deuem  Ie,mas  ainda  que  feiacafenihmi- 
delles  fer  tirados,  fenao  para  fe  da-  taçao  de  tempo  ,  morrendo  qual-  . 
rem   de  fefmaria  para  lauoura,  quer  dps^ópanheiros,logo  acaba- 
quando  for  conhecido  que  he  mais  raocotradto  da  eopaniiia,  e  nao 
pioneiro  aue  ílarem  em  matos  ma  paliará  a  feus  herdeiros « poílo  que 


^; 


^/tr»^^ 


ninhos :  evlem  em  fuás  lurifdiçoês    no  contracto  ie  declare ,  que  palie  y^/.^e-/,! .  J^^O'^ 


r-*- 


T 


^^nJ-4.. 


4^ 


QjiânolkrQ  das  Ordq^^e 


^i^l/t^^^v^W^^..  j^  algila  renda  noíTa  ou  da  Repu- 
blica,  que  aígilas  peíloashouuef- 
iem  3  tomado  juntamente  5  porque 
neílescaíos  ainda  que  algum  dos 
companheiros  na  renda  faileça^paf 
íarâ  o  tal  arrendamento  a  fcus  her 
deiros  pelo  tempo  que  clle  durar, 
fe  aísi  toi  no  dito  contraclo  decla- 
rado^ e  ©herdeiro  he  peíloa  dili- 
gente e  idónea  para  perieuerar  na 
dita  companhia. 

i  Se  o  contradfo  de  companhia 
for  feito  entre  aigúas  peffoas,  de 
todos  os  beês  que  teuercm,  logo  o 
u  r  M  i^-^l^j^fcíli  dos  taes  bees  íe 
4i^se'j^^^ãJ,áJrf%-  f t r e i p a u a ra  reciproca m f  n r ç  nos  co- 


C/l 

\'wJ^ji^/>^^-c^-Tt-      paniieiroSj  leni  ler  neceilana  al- 

gíia  aprehenfaó  corporal ,  cu  ado 
algum  perque  fe  alcance  íenhono 
ou  poífe  daJgíia  couía.  E  tudo  o 
que  qualquer  dos  companheiros  ac 
quenrdelpoisde  feita  a  tal  com- 
\   ■    * '.  ,  pantóade  todos  os  beês^  per  qual- 

l^^^^^^^^^^uer tituJQ-  que  ftja,  íe"  còiiTmilmi- 


7,  E  fazendo  alguas  peflbas  con- 
traio de  companhia  em  matéria 
iliicita  e  reprouada,  afsi  quomo  em 
roubar  ou  outra  femelhaute,  o  tal 
contrac1:o  ferânulioe  de  nenhum 
eíiecíto  e  vigor.  E  íe  algum  com- 
panheiro de  companhia  licita  hou 
uer  algum  ganho  por  via  iliicita, 
náo  poderá  pelos  outros  compa- 
nheiros íer  conítrangido  a  darjhe 
|»ai!te.dellc»  Porem  íe  elle  a  der  vo- 
Juntariamentej  e  dcfpois  for  con- 
denado per  lentcnça  a  reftituir  o 
que  aísi  ganhou  per  meo  illicito, 
ierão  obrigados  os  ditos  com- 
panheiros a  reílituir  a  parte  do 
ganho  jlJicito  que  em  fi  tem.  Po- 
rem, não  lerão  obrigados  a  pa- 
gar a  pena  cm  que  o  companhei^ 
ro  fofie  condenado,  faluo,  le  íc- 
raóiãbcdores  que  o  dito  ganho  fe 
houuera  per  modo  illicito,  e  coni>v^ 
tudoquiieraòhauerl!.ia  parte  del^ 
le,  porque  em  tal  caio  pagarão  as 


ara  entre  todos,e  o  domínio  e  pof     ditas  penas. 
ieidenteíetfalpaíKrar.ostluosx.6-     4    O  centrado  de  companhia  fc 


-  «panheiros. 

> i  E  quando  q  contracl;o  da  com- 
.|)anhianão  for  de  todqs  os  bees, 
\:  .  ..:;,\;,  fí^-deparcedelies,ai5i  quomo  de 
ir^^W^^i^/X^Aerro  trado  ou  negocio ,  aquillo 
■^Te^nf3.  ..$:  v^  .íomenteiecommunicara  entre  OS 
*'^coí^ipauheircs,  que  quada  hum  dei 
..^shouuer  por  íeu  trabalho  ou  in- 
'  3uílrianoraefmotrac1:o  ou  nego- 
cio ;  e  não  aíjuiiío  que  quada  hum 
^^5.%f]^oí?uer  por  outro  modojo- 
ra áa  companhia ,  por  relpexlo  de 
íua  peíloa  ou  per  beVxficio^paVti- 
.  cúlar  que  de  alguém  recebeo,  afsi 
.  quomo  hua  herança,  ou  legado, 
^-^açaò^QU  outra  couía  ícmeihâtee 


desfaz  por  mortjs  natural  de  qual- 
quer dos  companheiros.  E  amda 
que  fiquem  outros  algus  viuos^ 
também  quanto  a  e'!es  acabará  o 
ditocontracto^faluoíe  a  principio 
fc  âcordaífc  entre  todos ,  que  o  tal 
contracl:o  duraífe  entre  os  que  vi- 
uosficaífcm. 

5    E  afsi  maisfe  desfaz  a  compa-^^..-^  • 
nhia^ quando algu  dos  companhei-^^'''^ 
ros  a  renunciar,dizcndo  aos  outros 
períl  00  por  íeu  procurador ,  q  não 
qiier  mais ferfeu companheiro,  e 
liíb  quando  no  centrado  da  com- 


panhia fe  não  declarou  o^ieaip» 
,  .que  hauia  de  durar.  ^,.  .  ^  ^    .  ^ 


rjÍ^2./ii'-^^-^ 


^ 


6  Porem^  quando  o  companhei-  dera  fa^er.  Afsi  quõmo ,  fe  âlguíit 

ro  que  renunciar  a  companhia  no  dos  companheiros  for  de  condiÇáO?*^'^^"^^ 

dico  Gaío,o  fizer  por  manha^e  en-  taõ  afpcra  e  forte ,  que  com  elle  fe* 

gano,  nem  por  iíío  ficará  defobri-  não  poffaõ  hauir.  Ou  fc  o  que  fé  â* 

gado  da  companhia. Afsi  quomo  fe  falia  da  companhia  allegar  que  ha 

rá,  quando  em  húa  companhia  de  inuiado  por  nos  ou  pela  Republica 

todos  os  bcês  hum  dos  companhei  a  ãlgu  negocio:  Ou  que  lhe  não  bê 

ros  fe  afaftar  delia /por  hauer  fò  cóprida  algua  condição  co  a  <^i\/t^'^''^'^'^ /^ií(j^^f^j, 

hiia  herança  ou  legado  que  lhe  fe-  entrou  na  companhia:  Ou  fe  lhe  foi    • .  '  *^^  ^vi- '>.^      * 

ja deixado 3  ou  fe  hôa  companhia  tomada  ou  emb^j-gail^  a  coufa  èiti  '      ^  ■■'\ 

leira  entre  muitos  para  tomarem  que  a  companhia  he  fdtã.        .-       ,  '^ "   ' 

de  renda  huacoufa^alguni  dos  cò-  j?    Naó  fe  declarando  n©  contida*  ^,   ,^,7-5.^^. 

panheiros  difelTe  que  não  queria  éto  da  companhia,  quanta  pãftâ 

mais  fcr  companheiro,  com  inten-  do  ganho  ou  perda  hauerâ  quâda 

to  de  tomar  a  renda  lô  para  C.  E  hum  dos  companheiros^  eiiten-^^y^^.  ^^^.'^. 

cm  quada  hú  delles  cafos^  íem  em-  derfeà,  que  quada  hum  hauerá  âfst 

bargodarenuncjaçaõ^quadahum  do gan,hoqj-iQi^q.jda  perda  igoaêl 

deites  companheiros  fera  obriga-  partes.  Naò  tolhemos  porem^qu© 

'  do  a  dar  parte  aos  mais  das  ditas  os  companheiros  logo  no  tepo  áo 

coufas^ensõdasquederpoisde  ter  contracftopoiTaõ  repartir  èntrefi  a 

renunciada  a  companhia  ^  por  no-  perda  e  o  ganho  doutra  maneirâaÃ»«»^>g!^  y^a^/éÁ^, 

ua  caufa  acquerin        ^  /  porq  poderá  muitas  vezes  ã  \i\àKx^'^'^'^!f:^-^f^^ 

7  Da  meima  maneíi^  nao  po-  tria  elaberdalgu  delles  fer  de  líiht^'^      ^j^^^ 
dera  hum  companheiro  renun-  valia  eproueito  para  a  mefmâcò^' 

ciar  a  companhia  ,  quando  a  tal  panhia^que  o  cabedal  q  os  outroâ 

renunciaçaò  forem  perjuizo  dei-  metceremjeafsifem  juíto  qu©  eite 

la,  ou  ainda  duratle  o  tempo  dei-  tal  tenha  mais  no  ganho  e  mènõ$'v'  ''>*-^-*^--  ^--^^-^^ 

la.  E  em  quada  hum   deites  cá-  na  perda  ^  nao  poderão  porenrôC"  "*    ■  *>  7»..   i^ 

íos  ficará  ^obrigado  a  compor  aos  Companheiros  pôr  ta!  pad:oe  con-^ 

companheiros  a  perda  que  pela  diçaò.  que  híí  companheiro  leue  a>  ^      ^  / 

tal  renunciaçaò  le  c.auiarje  com-  ganho  todo  ^  e;  naperda  nao  tenh^y^^:!»./^^":;^^^/^^ 


nhia  poderá  hauer,  fe  elle  fenão  a-  10      As  diuidas  que  fe  fizerem' íí^^  ^-^.«í^-^^^.: 

failara  delia ,  e  o  danno  que  fuccc-  por  refpedo  da  companhia  ê  fo*  "^^  ^♦>^^-  í..^- 

tíer  ficará  fomente  a  conta  do  com  ciedade,  delia  mefma  fe  hão  dê  pâ  "^^'  ^^• 

panheíro  que  fora  de  tempo  fez  a  garjpollo  que  a  effe  tempo  feja  jai 

dita  renunciaçaò.  acabada.  E  da  mefmamáiíeirâ  fe      *  . 

^    Q    Epoílo  que  antes  do  tempo  da  ha  de  tirar  da  companhia^  âMlC;^^  ,    ' 

companhia  ler  acabado  nenhum  dâ-eoanno  que  houue  nas  cóuiâi'^^/f-^i»í^g^-^^^ 

dos  companheiros  fepofla  afaíiar  delia,  ou   que  aconteceo  â  qUâl^X^^I^?^'^^^^ 

delia,  todauia  em  certos  cafos  o  po  quer  aos  coaipânheirgs  iiâs  iuâi 

fj^iJu^a^e  i^là^yc^  ^^/^^-hc  }\fç//  :)vejti')7>. 


-«   » 


*% 


\^-yji)m-  i^^  r^/eírtíi 


Qjiarto  liuro  ias  Ordenações, 

toúfas  próprias  por  câufa  da  tal  (5lo  da  parcena^eafsideucfer  julga 

Companhia.  Afsiquomo^fe fendo  dodehumquomodooutro.        •  • 

"^itíandado  hum  dellcs  a  certo  nego-  i^Pore^p^  fe  ao  tempo  da  mof-^//  3 

tio  tocante  a  companhia  ,  o  rou-  te^aéqSáâalíua  das  partes  princi-^*^"^'' 

baré  os  lãdrQes  nocaminho,  ou  lhe  pães  o  laurador  teueife  ja  á  herda- 

matarem  o  cauallo  em  que  for,  ou  de  laurada^-  a  vinha  podada,ou  fci- 

'ò  efcraao  que leuar.  -'  ta algua  outra  obra  dadubio,  paf- 


"t^M^^t^^i^^^L^^^^-S^^^^^^^^^  modo,  toda  a    fará  o  contrado  aos  herdeiros  por 


eíTe  anno.  E  afsi  elles  quonio  a  ou- 
tra parte  que  ficar  viua,  feráo  obri- 
gados ao  manter  por  elTe  anno  fo- 
mente que  ja  era  começado  de  adu 
bar^e  maisnao. 


k^.fy.r. 


/!'/ 


quarto  5  por  tempo  de  dez  annos^^* 
oU  mais^paífárá  eííe  cbrítracíb  aos 


herdeíros.porqiictal  cótrado  afsi 
teito  nao  ie2;uê  a  natureza  e  con 
çao   ao    contraao  da  parceria  ^ 


'■£- 


^  y- 


\/)*J7- 


l^^.neficio  da  comoanhia  feha  de  pa- 
"i:^::e/i^^f-âi-4â:  '  p^  ^ella.  PoSmfo  que  algum  dos 

companheiros  gaílou  fora  da  com 
panhia^  ainda  que  foíTc  em  algum 

aconteciniento  que  teueíle  origem  z    E  quando  o  fenhor  da  vinha  ou^;A^r^ 

;por  occafiaóda companhia,  nao  fe  herdade  a  delíe  de  meas^terço ,  ou^?   ' 
tirara,  nem  pagará  delia.  Afsi  quo  - 
nio,  fe  trazendo  hum  companhei- 
roa  leu  cargo  elcrauos  aa  compa- 
nhia/oíTe  íerido  por  algum  delles, 
por  lhe  querer  tolher  que  n ao  fugif 

•    V'^      ,rxv.i--»..de3porqueeiiitalcafooque  gaílar  mas  pafla  em  outra  ípeciedecon- 

J-  >A-*>  *^  'ém  fe  curar  nao  o  hauerá  pela  com  tracíto, 

^■^'"*  •-—  .pânhiájmas  ficará  per  fua  conta  c  j   E  em  todo  ocafo  onde  o  fenhoryj^ 

'" '^    ^defpefa  particular.  '  da  vinha  ou  herdade  a  der  derenda 

por  certa  quãndade  de  gao,  vinho^ 

TITVLO  XLV.  azeite 3 ou  dinheiro  por  muito  ou 

'"iZf^^ÉZ^Mf^^^^^^  i^^  ^^  /;W^^<?  a  parceiro  de  meas^  pouco  tempo  ,Tempre  o  contra  (5to 

r.fmifi-^Ã^-MuM^.  í^-^-2^'^  ^  ^QYÇQ  OH  marto.^  OH  a  arrenda  paíTa  aos  herdeiros,  porque  he  con 

"/.5^,^./^<      vor  certa  quantidade,       -^  traílo  de  arredamento  diuerio  do 

c^.^.Arrri^.'^'^^^  *^  cõtracfiodaparçeriajeportantode 

E  alffua  peffoa dera  ou-  uc  per  outra jnaneira  íer  juleado. 

treiuavinha  OU  herdade  4.     b  mandamos ,  que  todos  os 

..' ■  ^J^^oJ.f'':^''^^^  a  laurar  de  meas,terço,  lauràdores  que  trouxerem  herda- 

'>'^    ...    ...v*  Y^"^^  ouquarto^ouquomofé  des  de  parceria  a  meãs  a  terço, 

"  ^  '"^  ■         coneertarêjpor  tempo  certo  que  fe  quarto,  ou  a  certa  outra  quota^ 

■Í^fí5lf7l2^ííja  menos  de  dez  aniios,  e  durando  nam  tirem  nem  leuaiitera  o  paò 

o  dito  tempo  fé  finar  algum  delles,  da.eira,atcjo  primeiro  fazerem  ía- 

^^-^^f^.-i^.^.y.  .  Q_que  viu 0  ficar  e  os  herdeiros  do  beraolenhorioouaquemfeucar- 

^T^/'-^^  Z';^'    defaodlonaõfejáo  obrigados  ama  rego  teuer  no  lugar  ou  termo.  E 

"^■^  •   r -^iTv^; ',  ter  è  comprir  o  coiitra,do  porq  o  nao  fendo  àhi  ,  o  tirem  e  meção 

•'-  '•-";.  ^^"^còtradoíeiíoemeitâiorma  legue  perante,  duas  teíicmunhas  leai 

z  natureza  e  qualidade  do  contra-  íufpeica,  E  tirandôo  xloutía  ma-     .^  . 


Á. 


.A.»rW 


'^  •■*<'*'■■■ -\ 


V 


'-%X    V»' 


■A*' 


.CW   .*?;^-Ví- *> 


-•V 


X:' 


!»■;«:>: 


V*'- 


Si^ 


r^.  X.V  ^^x  S  .^4^  n  ^^^;^^^^  ^  E^r/^âl?  ^  mulher fao  mteim  emfeHs  Ires     A^J-^       íf 

neira^^a  terra  férá  çfílmada  por  do-    tre  elles  ^  poflo  que  fe  naoprouem 
usour  ^^^^nta-     as  p^j^^nríísdc  prefente» 


7 

Z-Ví-    /i^^ír^  éV^Í'    ^3^/í^ 


ra  p< 

liauii 
iVhor- 
raa 
Í€r  c 

^neiíi 


^.^aty 


'^^fáiw  ^-1^. 


-/ 


.,  ^?^^  ^-^^<^^^JS^>Í,  ->^>4^  •^p^  ^-^^^ 


í^     9y'^fnjZ^^^ 


^^'xr 


/é2T^   ai»^c«-  íJEJ^c 


z^ov^^        ^y^  c^/^*!"-' 


^^■'o-     -^     <^-«-*^     .^'"^     ;  J^^íTV/S**?         ^/^-.««J-     yfe-i-&7         /^< 


Of-y*^ 


^^ 


r4*«i 


^''^a^^^eve-^       £Íf<n^/jt^       .fj^^it^fv'^^^^»^      y^  - 


^^rrrr^fO' 


^iZ:^ 


a-  ^^ 


P' 

1. 

14- 


-y 


'ííí«-***-<'' 


^  ^^â^^  ^^^^^^^^ 


>:>z^  are^í/í. 


^^  -f^-^^iiu 


v: 


^   Oo^.    í^l^.     ^ 


^3^  Si. 


•  ^ 


/L^».^i,^^y  í>^^ 


C^,o^^^      -^ 


^^■■-«c-  f  ij- ' 


.í»J^7 


'<H<^  í/:*Xií«í»j^.^, 


ííS^^ 


^. 


'tJ^O.jjL^. I 


:>*2^   .^^.-^."ÍT":^     ^^.  Z.n.  ^í^/^-3fe-^Tv^  -^^^ =«^^-   -...^'^/  ^ 


/^^r-   ■^<',-- 


MmfMUááM 


iNuas 


w 


QjidYto  liuro  ias  Ordenações.^ 

toiífas  próprias  por  câufa  da  tal  .dodaparceria^eafsideucfer  julga     . 

éoiíipanhia .  Afsi  quomo^fe  fendo  do  de  hum  quomo  do  outro, 

^itvandado  hum  dellcs  a  certo  nego-  i  ^  Fore^p^  fe  ao  tempo,  da  mor-^// '^  ' 

tio  tocante  a  companhia ,  o  rou-  te  aécfSáâalíua  das  partes  princi-^"^'^'^' 

baré  os  ladrQes  nocaminho,  ou  lhe  pães  o  laurador  teueííe  ja  á  herda- 

itiàtarem  o  cauallo  em  que  for,  ou  de  laurada^-  a  vmha  podada,ou  fei- 

'òefcrauo  queleuar.  ''  ta  algiia  outra  obra  dadubio,  paf- 

*^r^»iíí/w?íí^/^,^*íytl__Ê2^Í5^^^^-^^^  modo,  toda  a  íarâ  o  contraélo  aos  herdeiros  por 

^'''a^^!^^Í?Í^^^^'P*^^^  ^  gafto  que  fe  fizer  em  be-  elTe  anno.  E  aísi  elles  quonio  a  ou- 


^40^1^.^^^^^^^^^^  ^^  ^2íííB.^Sli'^  ^^  '^^  ^^  P^"     ^^^  parte  que  ficar  viua,  ferao  obn- 


•^.i3.,íA^»^í-íujJ:     gar  delia.  Forem' O  que  algum  dos  gados  ao  manter  por  elle  anno  fo- 

companheiros  gaftou  fora  da  com  mente  que  ja  era  começado  de  adu 

panhia^  ainda  que  folTe  em  algum  bar^e  mais  nâo. 

âcontecirnento  que  teueííe  origem  2    E  quando  o  fenhor  da  vinha  ou^^.^.y. - 

por  occafiaô da  companhia,  nâofe  l^^t-ri^rl^  n  r!í-íT;-rl^t^-»^oc  f^.^r^..   ^.^''V^:.''^ 

tirará,  nem  pagará  delia.  Aisi  quo  - 
mo,  fe  trazendo  hum  companhei- 


herdade  a  deffe  de  meas,tcrço ,  ou^^^^r^  - 
quarto  ,  p or  te m p o  de  de z  an nos '  ^ ' 
ol)  mais^pâífárá  eíie  cbntracío  aos 


^.9- 


çao   ao    contracto  da  parceria. 


-.1  V 


•  ■■.  «V 


ro  a  leu  cargo  elcrauos  da  compa- 

iihia/oíTe  ferido  por  algum  delles, 

por  lhe  querer  tolher  que  não  fugif  ^  _  _       .  ^ ...   , 

.Ae^porque  em  tal  cafo  oque  gaílar  mas  paffa  em  outra  fpecie  de  coa- 

•  tm  fe  curar  nao  o  hauerá  pela  com  tracfto. 

panhià^mas  ficará  per  fua  conta  c  j   E  em  todo  ocafo  onde  o  fenhor  /^  ^^ 

da  Vinha  ou  herdade  a  der  derenda       --^^ 


derpefa  particular. 


TITVLO  XLV. 

\Síwiíi-^^-^inM^-  i^^-a^i^  ^  ^^YÇQ  OH  marto.y  ou  a  aneniji^ 


por  certa  quãtidadedep 
azeite  3  ou  dmh^*""'^ 
poucpj^^"^ 


ítjp^ 


).^^£y^. ^.7^.^y^.      hQf  cena  quantidade. 

V 


v*imJU/»^U^ 


5>^ 


.  V 


V  ' 


^^ 


.-wxia  icr  julgado. 
^  xiiaiídamos  ,  que  todos  os 
lauràdores  que  trouxerem  herda- 
i-tórto^  ou  quomo  fe    des  de  parceria  a  meãs  a  terço, 
conceríare,por  tempo  certo  que  fe    quarto,  ou  a  certa  outra  quota  ^ 
'^W^ly.íC^^^  menos  de  dez  ániios,  e  durando    nam  tirem  nem  leuaiitera  o  paó 


-        (^  ,     ■< 

^t^.■•^t.^^, ^>«Ql 

>. 


^j,cerço. 


o  dito  tempo  fe  finar  áigum  delles,  da.eira,atcjo  primeiro  fazerem  fa- 

.^.^.  -  OLqueJffiLãficar  e  os  herdeiros  do  ber  ao  lenhorio  ou  a  quem  feu  car- 

í-.^/   defandonaõfejâo  obrigados  a  mã  rego  teuer  no  lugar  ou  termo.  E 

"%<  .   r^Í?-v^;TÍ  ter  é  comprir  o  contraéto  porq  o  nao  fendo  àhi  ,  o  tirem  e  m.eçâo 

>.-  •«  A--."'';,  V  r;;côtradofeiíoemeííaforma  legue  çerante  ,^duas  teíiemunbas  lem 

a  natureza  equa 


/ 
1»^ 


do  contra-^    iulpeita,  E  tirandoo  doutra  ma- 


•^jé 


'aé-  /,. 


•«■  t  *.  -.4    ■ 


V- 


■•*.%■  1,* 


■Vil 


\'C  '«»*''%  ^ÍU ■«  - ; .  \ '•  aN  ^  >  ^j. -V^-  '*  0^* ' 


ai^ 


Vi 


'^f-r^-!rtAÈ/^> 


<í^V^  X^c"^^  ^fe 


^'//^1  /*r^ 


neira^a  ten\í  férâ  cflimada  por  do-     tre  elles  <,  pofto  qiiè  fc  naoproueni . 
m(''         '  '   '    ^inramentaf^    -"'^ '^'^^•^'"^as  de  prefente. 


^>:^C£*^  tsCí^yí:^^ 


;o  ,^í^ 


/ 


/A     9  '^ 


=4 ; ^-^^-^^^-f^  '^ár-a 


^^ 


C.-Í 


^ 


2.^.- 


^^.^wíi-/^'^^-^ 


';?: 


"^.,^,^311 


nrxy,^^ 


(^  ■/.i^..l 


^77     r"»*-*^ 


ly^^iri^  ^/'^^^^'^r^'*|>77 


'T'^^^/:^^-^ 


/.**  j^^y:^f^  M^n..Z^  !^^^ ^^^^JL^-^Q  '^  c^^tó^ 


c^C-C*^^^ 


I 


^a*<_ 


íí^ 


^^"3 


T 


ÉiOttHi 


<:^  /^y 


Qjíarto  liuro  ias  Ordenações,^        ,  .^^   .^, 
ÈOufas  próprias  por  câuf?  í^^  taP  .aodaparceriaxafsideucfer  iuka 


2.^*1^  /  ^í^.^  j^^    ^^<2^-^.:^C^, 


-^    <!t^t-í4rL, 


^/(^'rc^i^iet^    -^ 


y^-^    ^  .-.^  ..^.y^;..^.^  /-7-^  --.  -.=^i;^k    ^-e^ 


.:.^,/U^^^l^^ 


y 


-2^ 


//•3  ' 

W-7..^-^' 


■/yí-W 


^<^  a^^í*^  ^.ti^^'/     <=t!Í4_    a-ie*Jr^ 


J«>»í 


J^J!^>f  *-*^s>»'**^ 


r:^^.^?.3' 


-rx-^ 


/í^^-e. 


-^^ 


,^- 


*:C^fyC^*^vÁ^^ 


z-fi-t^ 


«iíw^     ■^^*^í»'^ 


.#?x>*í— 


cr? 


^-»»v^« 


^-*rt^ 


^ 


=4P^, 


\-^lK-C> 


^eíVSíix^ 


..*y-^9z^ 


>^^ 


^     ^^^^^       .i>«--^ái^     .:*^f^-^  t- 


-% 

6 


:^ 


i 


o 
a 


/  5» 


\\'(,^'*^ít^   > 


A^^íC 


>>•«.•-  -« 


^ 


A* 


\..>. 


\-\.->-*-'  "f^^^^Jr* 


-vv 


Sfr^. 


#&:Í2dÇ|t^ 


Jj^^ 


<<r^^^.  QjmíÒQmTÚoe  mulher [atm  A^J^       ^'^ 

tre  elles  ^  poílo  que  fe  naoproueni  • 
as  palauras  de  prefente. 

5    E.aconteccGDq  o  marido  oiia  j/^^,z./-r-/,/^-     • 

mulher  \eriha5  a  ler  condenados 

por  crime  clc  hereík^  porque  (eus 

beêsnejaõ  cófiícados^quercmosj  q 

comunique  entre  fi  todos  os  beès 

que  teueré  ao  têpo  do  còtrado  do 

matrimonio  5  e  todos  os  mais  que 

defpois  acquerirem^quomo  fe  am-- 

bos  foíTeni  cathoIicos.O  q  afsi  ha- 


iVeira^a  terra  férâ  eftimada  por  do- 
'  us  eu  três  home  es  boõs  juram  en  ta*- 
dos^e  do  que  eítimareni  que  a  ter- 
ra poderia  dar  pagarão  aparte  q 
bauiâo  de  dar  emdobro,  para  o  fe- 
nhoriojOU  para  o  que  lhe  deu  a  ter 
ra  a  kurar  3  fem  mais  por  iiTolhe 
íer  dado  outra  pena  algua  crime, 
nemciuel. 

Iríf  f^*/-':; Jí  T  V  L  O    XLVI. 

Qimno  omaricío^e  mulher  [ao  meeiros 


^^^^  ^ra  r^4  nos  e:íenhorios  íeen 

fc^it^l  i'^t^'  tenaem  lerem  íeitos 

^^^^p^^^  per  carta  damçiajde 

^.baiuo  quando  entre,  as  partes  «ou- 


tra  coula  íoracordada^  e  contrac- 
tíida^porque  entaò  íe  guardarão 
que  entre  eiies  for  contradtado. 
1     E  quando  o  marido  c  mulher 

"clr^'.  forem  caiados  per  palauras  de  pre 
íente  aporta  da  Igreja  ,  cu  {^r  Kj,^ 
cença  doPreladoíqra  delia  ânaue-' 
/'(/*do  copula  carnai. lerão  meeiros 

>/.^  enTíeusbees  e  tazenda.  E  poítoq 


j"^^  ■  c/Ui'rF-^  •  2-  3  ■ 


ai. 


fri^  cr*^eJy  ^^^àL) 


Jl 


yC'  eiles  queirao  prouar  ,  eprouem 


^'^  queforão  recebidos  por  palauras 
de  prefente,  e  que  teuerão  copula, 
(e  não  prouarem  que  forâo  recebi- 
dos a  porta  da  igreja^  ou  fora  delia 
com  licença  do  Prelado,  náofe-raõ 
meeiros, 

2  Outro  fi,  feraô  meeiros^prouan 
■  do  que  fteueraô  em  cafa  teuda  e 
^  4/:?«'man teuda ,  ou  em  cafa  de  feu  pai, 
^jí'f^f'ou  em  outra  em  publica  vos  e  fa- 
^'ii^7:9f~  x^^ deni árido e muíher^pertanto 
«^/iSL^^tempol^^^t^e  fecundo  direito  baíte 
'3^.%.^-;paraÍÊp,relumir  matrimonio  ai> 

(*feW  iÇf^  £/é«  ^^-edie-htéi'  Jr/íT-f-vií^jítn^ye  P?Ja/>7!h-'  2'e^mKH'fth'f'B,tja7n. 

'  —';^r^      ^  .    Oh^.,„^    ch^c^i-í^y^-   e,i-^^-^f^    ^  ^^íJ,7-í>/-s    c.(f„y/,^^^^_t_ 


TITVLD 


as  arras t  e camera  cerrada.    ^ ^/- -  ^  -^c- -f-  ^.  -  ^^. /,2-2.^. 

0I^^5  ^^^^^^^  ^\gn^  cafâonaa  ' '  ^'^^' 
^^à\^pelo  coíiume  e  lei  do 
wj^  regno  per  que  o  mari- 
j^^  do  e  mulher  faó  meci^ 
ros^mas  per  contradlo  de  dote^  aft^o.Vy. 
ras.Mandanios ,  quepeffoaalgua^''^    ^-^^-^ 
de  qualquer  ilado  e  condição  que    ^ 
feja^ião poíTa prometter  ,  nedoar  ^^^'' 
a  lua  mulher  camera  cerrada,  e  ^^ 
promettendolha ,  tal  promelfa  oii*^^ 
d.oação  não  valha^Mas  poderá  qua  ^ 
da  hum  em  o  cbhtfado  do  tal  pro 
metter  e  dar  a  fua  mulher  a  quaiv 
tia  ou  quantidade  certa  que  quifef 
ou  certos  bees  afsi  quonio  de  rai^ 
ou  certa  coufá  de  fua  fazenda,  cô 
tanto  que  não  pafle  o  tal  prometei- 
mento  ou  doação  de  arras  dater-»  ^  ■^'^-'c^fft 
ca  parte  do  que  a  mulher" trouxer ^*-^V^^^^,  ^/^'«^ 
em  leu  dote.E  lemais  lor  proiiiet-^^^-^í^^^^^.^^^  •í^'^ 
tido  do  que  montar  na  íerçapar-^.^^^^-0y^,^^-^3 
te  do  dote ,  nao  valera  o  tai  prOf /,     " 
mettimentona  demafia  queinais 
for. 


0 marido q taes arr âs  pro-  ^ ^■p^^^,'^-^'^^ -J 


^/U^   9/V//«--^    '/ffírf^L^^rti.  ^     ^ 


WU^    ''/'^'/''^^í^T^T/ 


/t^^A:^  <^j^  -t^^" 


t 


rc-'>^'íyy^.'' 


mm 


mffiiírriiiw--  — 


tigiaÊÊSi 


5r% 


"(t.^ 

\ 


t^:> 


.Sv».  *<- 


r>' 


^^Z^^T     '      *    ^^^  '  s/j)4/  7^-2..'^.  JZ.-.OJyM  34-3.  p. 


i2!^M£?  /i«r^  /</x  Ordenares.  •  it  "t"^  A^ 

metteo a fua  mulher, teuef  â  cíTe     jan^ntóa, e tem  cfteao  algum. S 


'  teaipo  filho  ^  ou  fiÍho3  legicimos^ 

i  ou  outros  legítimos  deícendentes 
í/doutrã  pri;neira  mulher,  e  for  al- 
gum viuo  ao  cemp®  que  fe  as  arras 
vencerem, não  poderá  a  fegiinda 

mulher  hauer  da  fazenda  do  mari- 
do (nocafoque  deua  hauer  as  ar- 
ras promettidas )  mais  que  o  que 

montar  na  terça  píirte  dos  becs  q 
ao  tepo  do  contracto  dotal  foré  do 
,  marido  q  lhe  prometteo  as  arras, 
poíio  q  a  quãtia  promettida  por  ar 
ras  nocontraélo  dotal,feía  maior  q 
o  que  fe  montar  na  terça  do  mari  - 
do.Por  quanto  no  que  exceder  a  di 

ta  terça., queremos  que  tal  promeí- 
fa  e  obrigação  de  arras  não  íejava- 
lÍofa,nem  iiaja  effeclo  algú^porquc 
Boilli  tenção  he,que  por  tal  obnga 
\ío  de  arras  os  ditos  filhos  não  ie- 
jão  defraudados  em  maneira  algua 
defuaslegiciiius. 

'  ^'i^í'ú^.à^^'^^  0^^  ^  mando  rãopofsa  yender^nem  a- 

^l^i^è^Twa^f^f^-  ^^^^^^  Andamõ?.,queoma- 

^i^-^-TJ^PB'*^^^-^^-^''  ^^"^^ikÀ  rido  não  poíia  vea- 


pofto  quô  fe  allegue  que  a  mulher 
confcntio,c  outorgou  na  venda,      \ 
oualhèameato  caladamente,  tal 
outorga  tacita  não  valha,  nem  feja 
alguém  admitcido  a  allegar ,  faluo 
allcgando  outorga  e:xpreira,e  pro* 
uandoá porque  muitas  vezesas  mu 
Iheres  per  rnedo  ou  reuerencia  dos 
maridos  dcixâó caladamente  pal^ 
far  alguas  coufàs,  naò  oufaiidode 
âsconiradizèr^porreeco  dalguscf-    ' 
candalosepengosque  lhes  pode- 
nâovin  Porem,  nâo  tolhemos  ao 
marido 5 que  poíTa  vender  ou  rc-í' 
íiunciar  qualquer  officio  que  teuer, 
poíioquea  rnuUicr  não  confmta. 
I     E  vendendo,  õu  alheando  o.f/yj.^ 
marido  akõsbeis  de  raiz  iem  ex- 


j-  <'• 


SllilMidcrnem  alhear  bcés 


^^  .i^c^..^^  curaçao  ou  exprdlo, 
coniíiitimeio  deluamuincr^  nem 


SeeTcmquequaaah^^  te- 

Sfia  òvfo  e  frudo  íomente,  quer  le 
já  j  caiados  por  carta  de  metade 
í-gundo  coftume  do  regno,quer 
[^^z/âM^^k^"^- í/^mJ-  t,Qf(iotcc  arras.  Ocjualccníenti- 
^f?^;^'^-'^^^^^-,:^cnto  kiúo  podeij^prouarleDãp 
'f^^^^'%^^^nVor  fcnptura  Diibll^'^zendo  o 
ir.  -^  ..         ^  concrano  amiica ,  cu  aiheaçao  le- 


preiTa  outorga  de  fua  mulher,  pof- 
to  que  para  íírn^ieza  dá  venda  ou 
alheamento  de  fiadores  od  peiiho- 
fes, ou  prometta  a!gí;.á  pena,  to- 
do fera  nenhunijC  de  nenhum  vi- 
í^or.Êobngandofe  o  marido  atra* 
zer  outorga  de  fua  mulher  a  certo 
tempo^eiob  certa  pena,  não  paga- 
rei a  pcna^  neni  encofrerà  nelía^pof 
to  que  a  não  traga^porque  doutra 
numena^ eílalei feria  defraudada, 
porque  tanto  dano  receberia  a  mu 
Iher.pagandofe  a  pena,  quomo  va- 
lendo  auenda  feita  fem  leucoiífen- 

timento* 

a  E  querendo  á  mulher  reuogaf 
auenda  ou  alheaçao  de  algúa  pof- 
feíTaóou  becs  de  raiz^  que  por  a 
marídoioireieita  íeai  feu  expref- 
fo^  conientunento  ,  podeloía  de- 
mandar em  juizo  ,  e  cobrar  cfla 
pofseíTaò  ou  beés,hauêdo  authori- 
dade  do  marido  paTa^oi^gõdêr  de« 


2^' ///"/- 


Z7- 


fyf-f-T^^^l 


•^  *. 


^..««•IM»-^ 


^ 


(^.ufrr-  f '^"'^'^^^^^^tíe  o  mATidonaopoJfa  vender  nem,  ^7 

^y      kaandar.E  não  lhe  querendo  o  ma  que  o  marido  recebeo  foi  cou^c^ti-  ^^cu^U^^â^f^* 

rido  para  ifto  dar  feu  confentimen  tido  cm  proucito  dcUajafsi  quomo  ^^J^^*\^'t^^ 

to,  haja  carta  noíía^  porque  poíTa  deliciou  por  qualquer  maneira  ^^^  ^^^^-^^J^T^ 

fazer  a  demanda  e  reuogar  a  ven-  Ja  houue  communieaçaõ  do  preço,  "^"^^^.f^^^^. 

da  ou  alheaçaõ  fem  autl;;|^pridade  acoufa  afsi  vendida  não  lhe  leja 

^^^■^do  marido.  A  qual  carta  manda-^  entregue/aluo  tornando  ella  o  pre 

mos  que  lhe  feja  dada  3  faluo  fendo  ço  que  por  a  coufa  toi  dado  ^  amda 

cila  taó  defâfifada  que  fe  podeíle  que  o  comprador  foíTe  fabedor  q 

iinoueraiíiolem  juitarazao^neni  o  vendedor  era  caiado  ao  tempo 

foubeíTegouernar  a  demanda.  A  da  venda.  Porque  não  feria  coula 

qual  authoridade  Jhe  poderão  iflo  razoada,  ter  eíia  o  proucito  do  pre 

niefmo  dar  os  juizes  do  Jugar  onde  ço^c  leuar  a  coufa  inteiraméte  icni 

forem  moradores ,  pek  maneira  a  pairar. 

que  dito  temos  no  terceiro  huro,  5     L  fe  ella  nâo  teuer  proujítp  do  ("^^^^  -^^     '^' 

no  titulo  que  o  marido  nãopofla  preço ,  naó fera. obrigada  ao  tor- 

iitigaremjuizofobrebcêsderaizj  nar^  e  a  coufa  lhe  fera  todauia  en-        1^    ju>     '^ 

tiQ.^  Í1.  A7'f -^/-^  ^^/^  tregue.Porem/e  o  comprador  naõ  jri^-^-^^-i';^- 

3  E  fe  o  marido  ou  feus  herdeiros  foube  nem  teu.e  juíla  razão  para 

^;  ^JÍfo  mefmo  pcríi  quiferé  demadar  faber3que  ao  tempo  da  venda  o  ve 

.7^7,f,7,  a  coufa  ou  bees  afsi  vendidos  por  a  dedor  era  cafado^  poderá  pedir  ao 

venda  fer  nenhuajpodeloa  tazer,  vendedor  o  preço  quedeu  pela  ccu 

hauendo  confentimêto  de  fua  mu  fa  comprada.  E  não  tendo  por  on<- 

Iher  para  a  demanda,  porque  nâo  de  pague/eja  prefo  ate  que  pague 

Ihedando  confeníimento^naõ  a-  fem  danno  da  muíherj  por  a  mali- 

poderá  elleperfi  desfazer  ^  faluo  fe  cia  quecommetteo  vendendo  coii 

ella  foífe  morta,  porque  entaõ  fera  f^  de  raiz  fem  confentimento  del^ 

jieceflario  confentimento  dos  her-  la,fendo  porê  em  todo  cafo  a  cou^ 

deírosdamulherjporquenellesrta  fa  entregue  a  mulhen  -v.X.'"^  ^». 

aprouar  o  contracítole  quilere^por  6     E  no  calo  onde  o  compradôí.//^.  3.7f%^;  j5v.^;  ^ 

iielles  paífar  o  direito  q  a  mulher  ao  tempo  da  venda  foube  ou  feue     "        '  ^ 

tinha  para  fazer  tal  demanda*:  por  juila  razão  para  faber  que  o  ven- 

tanto  o  marido  fô  fem  confenti-  dedor  era  cafado,  enaòlhe  pedia 

auento  da  mulher  ou  de  feus  her-  outorgada  mulher  para  a  venda^ 

deiros  não  poderá  fazer  a  dita  de-  naõ  lhe  poderá  pedir  o  preço  que 

manda.  '  lhe  deu  porá  coufa  comprada^mas 

^    ij.   Eem  todo  eafoondca  mulher  perdeloa^pois  comptou  a  coiiia  de 

^.V   demandar  a  coufa  vendida  por  feu  raizíem  outorgada  mulher  do  qua 

marido  3  ou  o  marido  fizer  a  de-  fabia  fer  cafado^eíornarlhea  ainda- 

manda  com  confentimento  da  mu  os  frudlosquekouuedeíTa  coufa  110  • 

Iher,  fe  o  comprador  requerer  que  tempo  que  a  teue  defpois  da  ^'^^^  (^^l  ^.^^^^  ;A^y, 

lhe  torne  ella  o  preço  q  deu  por  a  pra  feita,  tirados  os  cuftoâ  quê  fs  li*  ^  ^./^  <Aa^"^  ■^• 

coufa^mand^mos^quefe  o  preço  zerem  por  razão  dos  fru elos, 


H,-N 


•     ^    .-    ^ 


fruL 


.>t 


\ 


T 


Cd4t  ftân  4x^  J^c^Á»./\<JfA.:t^'  \^M 


."y^. 


^4ê- 


Qj4arto  líuro  das  úrdendçoes. 
^■rS.ã^^rfÇkív/m.  7     E  qucreiado  o  coíiiprador  co-    der dinheiro.nem  outra  coufa  úm 
l^^yj^^^-^     '  \  M  bi'^  a';gims  bcmieitQrias  neGelia- 
^.^./í^^f/^^   Varias  ou  proueitoíasqueíezna  cou- 
.  'fa  comprada  no  tempo  que  íleuc 

em  poííe  delia/erá  obrigado  coiii- 
penlar  os  fruélos  que  houiie  delias 
em  todo  cafo^ainda  que  os  recebef- 
fe  antes  dalide  conteilada  fobre  a 
ditacoufa. 
,^      ,  '  E     EoquediíTcmosnasalhcaçoês 

dos  bees  de  raiZjhaticra  caaibem  íu 
gar  nos  bees  emprazados,  ou  arre- 
dados ^ie  o  arrendamento  Ibr  de 
.    *  dezanoos,edahipaE'a  cimajenos 

outros  calos  declarados  no  tereei- 
;  ,  ,     ro  liuro ,  no  titulei/ Que  o  marido 

' "  *  não  poffa  litigar  em  juízo  ctc. 

p  E  £udo  o  que  dito  hejhaucrã  lu 
gar  afsi  em  as  albeaçoés  que  forem 
teitaspor  o  mando  íem  e:xprcílb 
conlentimento  de  mulher  antes  do 
matrimonio  fer  entre  ellcs  por  co- 
pula carnal  coiilummado ,  quomo 
íias  que  deípois  àc  fer  confumma- 
"  irem  feitas. 
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^Efcdemosa  todos  os 
ccrregedoresi^  juizes, 
meirinhos ,  alcaides, 
tabelliaés,  Icriuaês  de 
nolios  regoos,  e  a  to- 
dos os  ofiíciaes*da]ufl:iça3e  da  fazê- 
da,  eda  goucrnançadas  cidades  e 
yillasde  qualquer  qualidade  que  fe 
jao^  poito  que  de  maior  condição 
queosfobreditosque  não  recebão 
perfi  nem  per  outrem,  ne  per  mo- 
do algum  hajaò  a  fuamáo  ou  po- 


^ 


per feu  mandado  ou  doutro  qual 
quer  official  fe  houuer  de  còfignar, 
ou  dcpofitar .  E  fazendo  o  contra- 
rio ^fejão  priuados  dos  officios^ô 
nuquâ  mais  os  hajão  e  paguem  cm 
dobro  outro  tanto  quanto  recebc- 
rem^a  metade  para  quem  os  accu- 
far^e  a  outra  para  noíTa  camera,  c 
feiâo  degradados  hú  anno  para  A* 

I  E^^porque  alguas  vezes  os  corre 
gedores  e  juizes  ou  outros  officiacs 
inandão  confignar  dinheiro  ou  ou- 
tra coufa  em  máo  dalgum  homem 
bom^edefpois  lho  pedem  cmpref» 
tadojou  per  outro  algum  modo,  de 
maneira  que  o  preço  ou  coufa  de- 
pofitada  q  não  podião  receberem 
confignaçaõ,  vemno  defpois  a  re^ie 
ber  da  mão  daquelie  áque  foi  en- 
tregue quomo  a  home  bom,e  o  cõ 
ucrteni  em  fçus  próprios  vibs:Quo 
rendo  nos  a  iílo  prouer,  maiim- 
mos^queemeíle  cafoelle  homem 

teç.^^V^^^J^  ^^^^^  f^i  confignada 
o  preço  ou  qualquer  outra  coufa, 
não  íe  poifa  efcuíar ,  por  dizer  que 
entregou  ao  tal  juiz,  corregedor, 
ou  ofíiciâ!,masfeja  obrigado  a  ref- 
ponder  por  cUe,  e  cntregalo  a  qui 
com  direito  deua  fer  entregue^  E 
na^õ  o  |ntrcgando  do  dia  que  lhe 
fòr  íSandado  a  nouc  dias.  íeia  pre-^ 
lo,e  nao  ieja  iolto  ate  que  o  entre* 

.  TITVLO  lj.J^./^.4^^3.f.j^ 
Tjo  emprejlído  fuefe  chama  mutuo!'  ^ 
Oda  a  pcíFoa  q  empreC- 
ta  a  outra  Coufa  algíía  q 
coiififtc  em  numero,  pe- 
ío^QU  medidiíi  quoaio  di 
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iioeira. 
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eíròjVinliOjâzeite^tdgOiOaqu  vfos  déshoíieftos  t  mmtiíoútk' 

quer  outro  regume^taeto  que  fc  re-  rem  vícíòIôs  j  e  fe  pode  preliimir 

cebc  a  tal  couía  emprêftàda  ^  fiqua  qlic  carregados  de  diuidás  e  a  per^ 

a  rifco  daqueiie  que  a  rçcebeo,  por  tados  por  cilas  procurem  a  morte 

que  pola  entrega  ficou  própria  d|>  a  feuspaes^ou  lha  defejem:  para  íe 

que  a  rêGcbeo,e  fica  fempi-e  o|)riga  ifto  éuitar^  mândamoí»  que  o  qi  e 

do  a  pagar  o  geiiero  que  náo  podia  empreitar  a  algum  filho  que  fleuer 

pereGer^quehe  outro  tal  dmheirOj  dcbaxodò  poder  de  leu  pâi^quef 

trigo^vinhp,  ou  azeite ^ou^íutro  k*  ftja  varão  quer  fêmea  ^  perca  o  di- 

gum^.  ^êito  diç  o  pedir  afsi  a  íeu  pai  quo-* 

1.  Èeâacoufafísíemprêôadade  mo  a  clle^poíío  quc  os  ditos  fiihoâ 

uc  tornar  o  deucdor  ao  tépo  e  pra>  familiâs  a  que  fe  lez  o  dito  em pref^ 

ízo  que  lhe  for  polío^efíSo  fendo  dd  timojfaiâo  do  poder  deíeuspais 

çlarado  tempo  >  qu^da  vez  qué  ô  f er  morte,câfâmcnío^  ou  eiDânci- 

acrédor  lho  pedir  ^  t  defft  tempo  paçao.E  da  mefmâ  nianeira  fe  não 

fica  coiiitituido  em  mora,  O  qual  poaerâ  pedir  aos  Eadoreb  que  por 


^../W.. 


í 


fe  não  deue  entender  log<jj  porque  eiieshcarao 

feria  váo  e  fruílratorio  o  beneficio  J     Porem/è  o  tâl  filho  fâmilias  tct  ^^^^,j^_  ^.^.tt^  ,^,  ^ 

íc  logo  fe  hoitudft  de  pedir  o  que  uefetn  algíia  logeâ  de  iiiefcâdo-^-£^'/CVp.^^^ 

ie  empreíla ,  pe!o  que  fe  darão  ao  rias,ou  tcuer  algum  trâáó  de  con-  /^^^/'•/^  ^^A-  ^ 

deuedor  dez  dias  defpaçô  i  qUomo  fentimentoe  mandado  de  fèUpaii 

íe  dio  ao  que  fe  ob riga  a  pagar  ai-*  Ou  lem  èlle^  fera  obrigado  a  pagar  • 

giia  coda  lem  deciâraçlode  tem*  o  que  fe  lhe  empreílar.  Porque  ie 

o  ou  dilação  ^  ou  m aib  í p^ço  íc  ao  por  mandado  de  feu  pãi  ftâ  no  tal 

ulgador  parecer  afsi  fegúdo4  quA  craçtOjfica  õ  pai  obrigado  pèlõ  em 

iidade  das  peiroascempo,è  lugar,  prcliimo  que  ao  dito  filho  fefizer^ 

MabfcâCircuíiãciadacoufocMdo  efe  o, dito  filho   negoccauaiem 

lugar  onde  fehâuia  de  pagarjtroU;  ^lândadodefeupai^ficàrâelleobrí 

kelFedilaçâo/perarfeâque  feaca*  gado  até^onde  chegar  ofeupecuho 

be,aísiquomoíehu  empreílãffeâ  emáisnio. 

outro  em  Lisboa  cem  <:ruzâ<iospA  4    E  quâiido  o  filtò  fiimíliásllâ 

ralhos  pagar  em  Brãga^aindaqu^  em  parte  aloíigâdaè  remota  poi* 

iião  dixeífe  quando^  d^rfeá  iànto  cauia  do  ftudo^ferâ  õ  pai  obriga- 

íctnpOjq  boamente  polTa  ir  a  fira*  doapagâroque  fe  émprefíiâr  ao  . 

ga,para  lhos  daria  Efe  hucmpref  dito  filho  ipara  es  gâftos  do  iiu- 

taííe  a  outro  trigo,  ou  vinho^parâ  do^nâo  fendo  porem  máiâ  qué  o 

lho  pagar  de  fua  herdade^entender  que  o  pai  lhe  *còílumàuâ  dan  È  o 

íeâ  que  fpci^  tanto  3  ate  que  delia  mefmo  fera  no  que  fe  emprei- 

hajaaptiindrânouidade*  tar  ao  filho  fâmilias  foldado  que 

^^  %    Epor  quanto  defeemprcftaf  tteuer  na  guerra  em  parte  remo- 

í^  =A  ^'  dinheiro  aos  mancebos  filhos  fami  ta, ou  que  andar  na  Corta  em  nof^ 

V^-"  lias/edaazo  âô  conuerterem  em  foferuiço* 
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^'^/âlfe.  xáfcflar  que  rcbco  aJ.gum 
eiiiprcítiaiOjpoderá  di- 
zer, e  ialkgar  até  fefleii» 
ca  dus'^^ue  o  mo  recebeo.  E  pon- 
do eík  excepção  antes  dos  feiren- 
ta  diasj  não  leja  çonílrangido  pa- 
^;  ^//^/^.^^S^i-G  confelTadopor  clIe.Epoílo 
"^a^ÍJ^Uuu^J^  <|iieaotcmpodo  contraao diga  q 
^  >£^:^5/^-i|/!^  lenuíicia efta  lei ,  tal  renui^iaçáo 
^^  /  ^ "l^e^T  fcianenhúa  E  defendemos  aos  ta- 
V^>^*  <^  V^.  >^/s belliães  c  ícriíiães  qiie  taes  obij^a- 
ÍZ ^^^^^^  "Ções  houucrcm  de  fazer ,  que  náo 
r  ^%^^.^e  ^  ícreuão  taes  renunciaçoes,  e  fazen- 
^^^^  ^c^/:^  do  o  contrario^percáo  os  officios. 
Xr .  XJ^^^^- ^■'^^M  Poreníi^fcocrecdòr  prouarpor 
,^17;.:?^-/ 3/^^-/^''^  tabelliãoeteftemunhasqueprefen 
^,7^3  /  5,-7r/^.//^^^3  forão  ao  tempodocontra(5lO) 

ou  por  algu  modo  li  eito,  que  real- 
xnentee  com  eftedlo  entregou  ao 
deuedoroqueporelle  foi  confef- 
íado,ferâo  deuedor  conílrai>gido 
'  a  pagar  a  quantia  em  fua  cgníiflàô 
eonteuda  com  as  cuflas  emtrefdo- 
bro^pois  malicioíamcntc  Iitigou.E 
não  lhe  fcja  em  juízo  recebida  al- 
gíia  outra  razão  que  haja  miller 
outra  proua  fora  da  fcripturada 
dita cõfiffaõ,  poisnegoii  o  que  ti- 
nha razão  de  faberjC  lhe  foi  proiia- 
do.E  não  prouando  ocreedor,  quo 
mo  lhe  entregou  o  conteúdo  na 
fcriptura/erá  confirangido  a  entre 
^  gar  ao  deuedor  a  fcriptura  da  obri 

gação^e  fazelo  liiircdoquenclla 
confeffou  5  faluo  fe  na  fcriptura  da 
confiíTaô  o  tabellião  der  fua  fe,  que 
em  fua  prcfença  e  das  teftcmunhas, 
i~       o  deuedor  houue^  e  reccbeo  em  íi- 


empreilado  o  coSiícflado  per  elle, 
porque  neíkçafo  tsáo  fera  ncccfla 
rioao  crcedor  dar  outra  proua  a- 
lem  da  fcriptura  da  cõfííraõ,  poílo 
que  ainda  durem  os  feflcnta  dias, 
i''orqii€poisp  tabellião  oafirma) 
de^je  inteiramente  ferdada  fè  a  fua 
Icripcura  comas  t^ftemiKihaSjfem 
outra  algua  proua, 
z  Efe  o  que  tal  confiíTâò  fez  fob 
fperançado  que  hauia  de  receber, 
o  negar  antes  dos  feílènta  dias^e  po 
fer  a  dita  excepção  fora  do  juizó 
ao  íeu  crcedor  5  dizêdo  que  não  re- 
cebcocoufa  algua  do  que  confeí- 
fou30i3:quc  não  rece^  o  tanto  quo* 
nio  confeílbu^poílo  que  enijuiza 
nãofeja  demandado  por  feucre- 
edor.proteílandot)  deuedor  cdc- 
clarando  antes  dos  lelsentadiàs,  q 
não  recebeo  o  por  elle  confcflado, 
ficará  perpetuada  eíTa  excepção, 
de  maneira  que  nunqua  ja  mais  o 
crecdòr  poderá  com  eftecítos  conf* 
tranger  o  deuedor  por  tal  confif 
faó^nem  fcus  herdeiros ,  faluo  pro- 
uando primeiro^  q  odecedorhou- 
uc  c  ;xcebeo  o  conteúdo  em  fua  c5* 
fiflaó.  E  fendo  o  crcedor  fora  da 
terra^ou  efcondedofe^em  maneira 
que  não  pofla  facilmente  fer  acha- 
dOj,poderá  o  deuedor  fazer  fua  pro 
tcftação  perante  q  juiz  fomente.  E 
facão  todo  fcrcuer^para  defpois  ^ 
não  rccrefcer  duuida,  c  le  poder  a- 
proueitar  cm  todo  o  tempo  dâ  di- 
ta prote  ilação, 

%  E morrendo  o, deuedor  antes 
dos  ditos  feífcnta  dias',  poderão  fe- 
us  herdeiros  allegar  efta  excepção 
antes  dos  ditos  feífcnta  dias  acaba- 
dos.eiílo  mefmo  diigeaios.re  mor-  r. 


'^d 
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rer  o  creedor ,'  c  ficar  viiio  o  dcue-  ucdor  fer  verdadeirajpcdcloá  pro- 

dor^oufe  morrerem  ambos^e  fica-  uarportcftemiinhaSj  oupcr  qi-al- 

re  feus  herdeiros.E  poíTados  03  fef  quer  outro  modo,  porque  pois  clle 

//^.  lenta  dias  ^  não  po^r ao  osTScrdeP  jâféporíia  fcriptura,e  aii.da  Ic 

''f  ^<-  fõs(pofto  quèTejaõliíenorcs)  alie-  côftrãgidoaprouarqa  côfifiaõcó- 

.^^gartal  excepção, Eaísiquomoef-  teudanellábevcrdadeiía^cõ razão 

v:r      ta  excepção  podem  allegar  osher  deue  fer  recebido  a  prouala  por  /^       ^  /),>jy  í 

deírosdodeucdorjafsiapodem  ai  qualquer  modo  de  proua  que  '^^-/^/'^^^h.i.G-  ^-^ 

legar  feus  fiadores.  der  dar,                                   r"  ^  f^ií) 

4.     Efcodeuedordefpoisdacon-  TITVLO  LII.                    ^^ 

íiffâòfeíca,pa2ar  antes  dos  feflcnta  Jjome.conMà  ^3  lhe  heáixadotm  hí^^^^^t^' 

dias  parte  da  diuida,  ou  em  algum  /Jeujnramento^com  algua  qualidade,  J/^.jr.^-y^/f.  f  ^  =^^ 


^'%fa^tíf;.f'^'^u/U/,n,  f^^í^  ^^^^^.3"^^^.'^.^ 


Andamos,  que  emio-  Ca//-^^/ 
docontradodc  qual- 
quer qualidade  q  feja  *         ^ 
onde  for  deixado  em  -<^  T^^^^-^â^. 
juraniemo  da  parte, ^r""'  ^""^  "^ ^ 


^&/./f.A 


/. 


3/.  ^ 
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outro  modo  reconhecer  fua  confif- 

fâó  íer  verdadeira  ^  não  poderá  ja 

mais  pôr^ne  allegar  efta  excepção, 

5     Outro  fi  3  fe  o  deuedor  antes  de 

lua  confilfaó  era  obrigado  ao  cre- 

edor  por  razão  de  compra,  ou  alu- 

gueijou  dcinjuria  que  lhe  folTe  jul-  qual  quer  coufa  fobre q  for  corêda/ 

sada,ou  por  outro  algú  modo.  (  c  e  a  parte  q  lurar,  cõfeuar  q  .0  qJhe 

iiâopor  razão  de  empreítimo)quc  hc  deixado  em  Icú  juramento  ne 

rendo  o  tal  deuedor  fázerdiíToo-  v^rdade^c  pofer  a'gua  gualidajdc4^-^':^;5,"^^ 

brigaçâoa  feu  creedor , conieflou  çMuanãoferobrigadoaopcrqueí^^^^.JÍ^^^-^^^- 

que  recebco  delle  empreitado  o  q  he  deuiãdado ,  ou  ao  porq  o  qucíã  "^^^^^  "^^  ^^^^ 

da  ©utra  obrigação  lhe  deuia,cei-  obrigar,  poftoq  a  tal  qualidade  fe* 

fará sr  excepção  dos  feíTenta  dias,  jafcparadadoq  fe  lhe  demãda^a-  j^ 

e  nãóie  poderá  em  têpo  algu  alie-  qucllc  q  jurou  feja  crido  em  todo  ^'.i.^    S^^^l. 

gar :  porque  efia  lei  iôaientc  halu-  na  dita  qualidade  ,  para  não  fer  o*  Í^J^^k^'  ^ 

gar  nos  empreílimos  e  confilFoes  brigado.  Afsicomo/ehúhcmé  de     ^      '/i    / 

jobre  cUes feitas.  mãdaíTe  outro ,  q  lhe  epreílara  dez  S^^  ^^-/^- 


'^'^^^uaopporantei  dos  feíTenta  dias  fe-    por  â  não  querer  dar,  o  deíxaírc^>7.  ;   '^- 
re  paliadoíJe  o  deuedor .  paffadós    cm  feu  juramêto  ,  e  o  demandado f^ ^T  4 et 
ei;CSjquilertomaremíi  o  carrego    jurar  que  he  verdade  que  lhos  cm- 


^        6    Epoíloqefta  excepção  fc  de-    cruzados^  ç  por  não  ter  proua,  ou^^^^^ 

'^     uaopporantei  dos  feíTenta  dias  fe-    por  â  não  querer  dar.,  o  deíxaíTc,/)^ 

"     /  ^ 


■  C 


7  ■    ~  (T       /"^ 

oc  prouar,q  nuqua  reccbep  o  q  em    prcltou^  mas  que  deipois  lhos  ^^-^^^.c^át^  a/j./<^..  9 
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lua  cõSffaò  he  conteúdo ,  cm  parte  gou,nçíle  cafp  c  em   outros  taes 

ouemtodo,féprc  fera  recebido  a  ícrâ  crido  que  lhos  pagou  ,poíloq 

rá!  proua^cò  tâtó  q  o  proue  por  feri  outra  proua  não  dé^nem  tenha, 
ptora  publica^nos  calos  onde  fegu- 

iiô noíTa ordenação  lie  tieceíTaria.  TITVLO    LIIÍ. 

E  em  todos  os  calos  em  q  ocre  Tio  contraBode  emprejlido  que  fe  cha- 


2/. 


edor  ha  de  prouar  a  còfiffaõ  do  de-       ma  commodato. 


aií-í-  CU.OC  ,  ntt^    it^^^^    ^*^*'Ufiitm'    n  au/i.   ''/rcc£JLíty 
u-a^^  n^v    /(L'^  íí^iutn     fiO-T-s^cjí*'^     yc    r-Aíiunr,^7i~   >-t^  . 


f.h. 


-^  ^^  c^f.^uMf  ^.yTparzz  ^mMzM^,.      ^__     ^^  ^,^^^ 


■c-      OfT,*^-í^ 


l^ 


^fu    a^<^^^ 
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JíK  ^^<p    eiix^Lmu      -íjTTj-i^y-     >iei/^      ií'á<fc     t7i'^a-a      ^íu.Kry^'^ 
7/r^Tly•^zyr    ^     f/to^^/r-íc    ,    mían^(T    ^^     ^^^     *^' 


,;■ 


,     í     í^yUtc^    /n-Tn     <í»      Cíl^ío    ;      ^n^t)      À^ 
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^rt-í^^  ^íK? 


.t    ■'^^,-^-.^\^Jl 


A^  7  /^  /"  7     -^-X-Vr-y  '-  //<:  t 


■íãSÊii 


i^Jy^'-^ 
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ComiDodatohehúa 
conceffaõ  graciofa, 
c]  fe  faz  cíaigúa  cou- 
la  para  certo  vfo.  E 
diz  fc  graciofa^porq 
fcfefizeíle  por  dinheiro  feria  alu- 
guer ou  arrendamétotEfe  foíFe  por 
-^   outra  CQufa  c]Lie  não  fofíe  dinheiro 
^  ou  para  vfo  náo  cerco  ^  feria  outra 
ípecic  de  contrado.E  por  tanto  he 
chamado  comodato  5  porque  fe  dá 
para  commodo  e  proueito  fomen- 
te do  que  recebe  a  coufa.E  eíle  ylb 
bailara  que  feja  tacito  e  náo  expref 
fo^ajsí  quomo/e  alguém  emprerta 
fe  hú  liuro^para  o  que  o  pede  o  traf 
ladar^entcnderleá^quc  lho  empref- 
ta  pelo  tempo  em  q  razoadamen- 
te  o  polia  fazer. 

I  ^  b  a  diffcrença  que  ha  entre  o 
comodato  e  o  mutuo  he^que  no  cõ 
modato  não  paíFa  o  fenhorio  nem 
â  poííè  da  coufa  no  que  a  recebe ,  c 
^  .  -fòmcntc  íe  ihe  concede  o  vio  delia, 
para  tornar  a^mefma  coufa.  Rpor 
tanto  o  comodato  não  fe  faz  de  cou 
-    fas  que  confiílem  em  numero  peio 

'^^;  ^e  aiedídajáfsi^quomo  dinheiro  j  VI- 

■■  .     ..nho^azeice^  cu  ouirasíemelhantes 

.     que  com  o  vfo  fe  confummcm^e  fe 

•  não  podem  tornar  as  mcfmasem 

fpecie.Porem^fealguas  coufasdef- 

•  tasfedeilem,para  Ic  não  gaíiarem 

antes  fe  tornarem  as  mefaias^ feria 

commodaío^afsi  quomo/e  hõa  pef 

foa  empretaffe  a  outra  alguas  moe 

dãsdduroou  prata  para  algu  ap- 

paraio  de  íe'ftas  ou  rcprefentaçocs, 

e  para  lhe  tornarê  as  mefmas  moe - 

^  ^c.^- /3-  ^^^2.  ^^^  acabadas  as  feilas ,  pelo  que  fc 

'^^h^)l-n-  o  ta| dinheiro  fe  perdeíTe^poí'  câfo 

algúkirtuito  em  poder  do  cómoda 


íljiartolmroâasordsnafés    '^^  ^^Lr 


^éê^ 


*^\ . 


tarió^  não  fera  obrigado  a  pagalo^ 
<juomo  fora  fe  fe  Ike  dera  o  tai  di- 
nheiro para  o  gaflar  c  confumirj 
como  diffem©s  noíitulo^do  mutuo 
X  E  porque  eíle  concracl:o  fefaz,^//^, 
regularmète  cm  proueito  do  q  re-|>  5-/ 
€ebe  a  coufa  empreílada  3  e  não  d® 
q  a emprcíla^  fica  obrigadoaquc!- 
le  a  q  íe  cmprcíía  guardala  cò  to- 
da a  diligencia,quomofe  fora  fua. 
E  não  fomente  le  lhe  imputará  o  do 
lo  c  culpa  grande  mas  ainda  qual- 
quer cuipa  leuee  leuifsima^âfsi  pe- 

ccílorío  E  por  tanto/e  hõ  empref- 
talTc  híia  egoa  a  outro,  a  quaf  com 
figo  leuâlTe  hu  poldro ,  a  mefma  o- 
bngaçao  icrâ  na  guarda  dopoldro^' 
que  na  da  egoa. 

3  Porem^k  a  coufa  perecelTe  pcr/.^./.X 
cafofortuiro^  náo  iciâ  obrigado  o^r;  / 
comodatário  a  pagar  o  à^uno,  fal- ' '"'  ^ 
110  quando  no  duo  calo  íuríuito  cii  ^^^^-^ 
tcruieííe cuIpTíErTtór  ^ucano ,  Í^^kíH 
pediíle  hu  tiiualio  euípí citado pa-  ^- "^  ^ * 
ra  ir  a  hua  certa  romai  ia ,  e  folie  a 
gucrrajoufaiffeâos?  touros  a  onde 

ihe  maraílèm  oáno  cauallo ,  ou  fe 
foi  cm  mera  de  to  mar  a  coufa  em 
preflada  a  íeu  tep'^,  ou  entre  as  par 
teÉ,  foi  acordado  que  o  q  recebeo  a 

couia  empreitada  ficiifiè  obrigado 
aoscafosloriUitos. 

4  ^ E  os  calos  fortuitos  então  efcu-.//. .  -u  •: 
lárão  áo  que  recebeo  a  coufa  em^?  '^'•^ 
preftada^quando  clle  direitamente 

yfou  delia.  Poreiij,íe  hu  empreftaf- 
fe  a  outro  huabaixt:la  de  prata  pa 
ra  agafaJhara^gushofpcdesemlua  . 
càíâ^e  elle  a  leuaflè  pc!o  mar^  onde 
oscofairosiha  tomaiTcm^ou  le  per 
cfeocm  naufragÍQ  3  gy  de  qualquer 


^^fp-  '&a^ue  não  entrega  a  coufa  emprejlada,  ou  alugada  mo 


outra  maneira  5  ficara  obrigado  a 

pagakjpois  por Tua  culpa  locce- 

deo  otalcafo. 

5     E  porque  algúas  vezes  as  coLi- 

^/7Ías  einpreííâdas  fc  perdem  nas 

J^^  /^máos  dos  melageiros  per  que  Ic 


n 

arrendada  ^  a  tempo  certo  ou  em 

quanto  aprouucíle  ao  ftnhor  dei- 

la.Ldefpóis  fendo  requerido  per 

cl!e  5  paííádo  o  tempo ,  rtcuíar  úc 

lha  enciegari,  mcttendo  o  feito  em 

juiZQ^ate  ler  condenado  per  ituto.'' 

'''^*     mandão  pedirjOutornâo a  feusdo-     ça  dilfimtiua  que  paíle  cai  couía 

nos^e  vem  em  duuida  a  cu)o  rifco     julgada  ^nâo  íomente  entregará  a 

í^pcrdem^le  do  que  empreitou,  ic'   coufã  ao  fenhor  della^  mas  aiem 

do  que  rccebeo  empreíT:ado-,orde-     diflb  lhe  pagará  a  verdadeira  elii- 

liamos, que  fe  a  coufa  fe  perder^  ou     mação  da  coufa  ^  poJa  contumácia 

dannar  pela  culpa  do  mefageiró,   que  commetteo^em  que  períeiíe 

pcrqiie ie  mandou  pedir  para  tra-     roubem  lha  náo  querer  entregar 

%tT  a  díca  GoufajCorrerâ  o  rifco  a-     até  fér  condenado  per  fentença  ^  a 

quelle  que  mandou  omcfageiro,     qual  pena  lhe  poderá  fer  demanda 

láluofeioí  mandado  fomente  pa-     da  cm  todo  o  tempo  5afbiantesda 

ra  lembrar  que  íe  mandaflè  ^  e  não    fentença  quomo  defpois  delia. f  o- 

para  a  trazer.  Forem ,  íe  ò  que  re-     rem/e  o  demandado  artes  c t  Ipt- 


ccbeo  a  coufa  empreílatía  a  tor- 
Tiòu  a  mandar  por  quem  quis*  fica- 
rá a  fuá  conta  e  riícò,  pois  efcotheo 
niâo  niefageiro,  mas  íe  elíe  era  tal 
c  um  idóneo ,  que  feu  amo  fiaua 
de  lie  fcmclhantcs  recados,  e  quê 
feuáo  podia  preíumir  que  cain- 
mttiefle  femeihanre  malda^ie  ,e 
foi  enganado  etnduzido  por  a^gu 
ladrão,  ou ootro  mao  homem, e 
lhe  houue  a  máo  a  coufa  que  íeua- 
ua ,  perderfeâ  per  conta e  nico  do 
que  a  empreílou  ,  por  quanto  o  tal 
cafo  fe  deue  reputar  por  fortuito. 

TITVLO    LHIL 


rár  fentençajChtregar  a  coufa  cem 
effeâ:ô ,  naò  fera  condtradc  na  úv- 

I     L  le  o^que  fèccbeo  a  Còiiía  cm- e^iZ/^r*:-  ^cn^/^cÁ 


.í^'-rj^.^^T  ^?' 


y       \  m 


^       adã ,  alugada  3  ou  arrendada, /' 

iez  hejk  alsuàsdefpeíâs  neceííarias  Ç^.^-t^^trj.t/'^'  / 

adita  coufa, ate  que l^ej^paga.^^.  J^j-^ilff, 


i 


i    E  o  que  recebeo  a  coura  aíuga*^ ^^/ ^^'''^' 
dá ,  ou  arrendada  do  fenhor  delia  ^Í^Íw^!/a4,'^/ 
por  eertotempo,e  pagar  o  ^^^^f^t^ 
epenlaodeliâ  aos  tempos  conteu- ^t^^^^^^^^a^ 
dos  lio  contrâdlo,  fj^ dera  reter  a 
coufa>atcque  todo  o  teriíp^o^do  a- 
luguer  ou  arrendamento  ícja  aca^ 


cJ/^.^.  V  C" 


Troque  mo  entrega  a  coufa  emprefla^    bado.^^^Híj^  ^^ 

daM  alugada,  ao  tempo  me  he  obri    2  ^  E  fe  o  ISihor  da,  coufa  ,  fíando 
-  ^a^&fedo^  ter  caro  q  a  embarga.  c 


^^^^^^■^ 


•/" 


■3-í'/'9--y^.^^ 


H^foíIeW^,^  empreílou  de  íta  ^'fHdl!;^^ 


^4C 


mao  a  outrem  a  tempo  certo ,  ou;  y^^  ^/r^/^^t^^^^ 
Ealgu  homem  rccebeo     em  quanto  lhe  aprouuer  ,  ou  a  alu-:^/^^*^^^'^:  ^2^' 
doUMo,al§uaeoúíaque    gou ,  ou  arrendou  a  ^^^íi^pó  certo, /^,^^^^  "^J^A 
ohaqúònvo  fenhor  dél     por  certa  peníaò  ,fe  paliado  efe  f^/      .<;"" 


>yi^ 


tionaqúonvoienuordei     por  certa  penlao  ,le  paliciuu  cuc  ^^^.  ,^^.4^-- 
la  eniprefl:ada,a!u>ada*     tempo  o  fenhor  demandar  a  couía  ^^  ^  ^^-  /  ^-^ 

D  j  quom©  ^•'^^'^-^  ^ 


ii 


-S^JaaàíUemkmmm^iSmSíSimm 


•.  -A./,  -«.-r- 


//rc. 


.A/., 


l 


-r- 


a/y. 


J'^. 


ff  ■   ^am 

ou  arrendada 5 náo  Ihepoderâ  di- 
zer o  a  que  afsi  fioi  empreílada^alu 
gada^ou  arrendada,  que  a  coiifa  hc 
lua^c q  lhe  pcrtcceper  direito,por 
^algútiuilo.Ê  porto  q  alleguc  tal  ra- 
zâo-jiião  Ike  ierárcccbidajnusfcrá 
t.m  todo  Gafo  obrigado  de  entre- 
gara couía  ao  fenhor  d^lla,  de  que 
a  receba O5  c  de(pois  que  lha  entre, 
gar,iha  poderá  demandar.  ^í^/-  ^k 


^^fois  "^Jí-êé^ 


TIT 

Q^e  ds  terras  dú  eorod^e  9s  aJfentAm^^ 
tosdel%€j^  nãopojiãefer  j^enha^^ 

S  terras 'da  «oroa  do 
rçgn©  que  algus  tê  <ic 
nos  de  juro  «de  herda 
dc^ou^m  mcr^e,  c  os 
airentamcntos  que  d^ 
nos  teuercm  por  qualquer  razão^ 

não  pode  ferapenhado^  nem  obrí 
^  Porcai/c  demádãdo  o  fenhor  gados.  Epoílo  que  os  que  as  tacs 
da  coufà  a  aquelle  a<juem  a  em-  coufasteueren^as  ©briguem ^  ou  a 
preftoujarrendou^ou  alugou, vicflc  pcnhem ,  não  valerá  o  tal  apenha 
algíí  tçi^ceiro  que  díffcíle  ler  fua ,  e  mento^orque  queremos  que  râo 
.  enibargaffe  a  entrega  della/azen-  polTaó  íer  alheadas ,  n^  apenhadas 
do  febre  iflb  rcqucnmento  a  jufti-  leni  noflb  cfpecial  mandado. E  ain 
ça,  íe  a  coufa  for  moucl ,  e  o  que  a  da  q  as  ditas  cou.fas  não  poflaó  íer 
empreitou  ,  arrendou , ou  alugou,  pelos  fobre  ditos  obrigadas  fica- 
rão porem  efles  dcuedores  obriga 
dos  apagar  as  diuidas  per  que  as 
apcnharem^e poderão icr  porei-» 
las  demandados,  e  fendo  condena- 
dos faríeâ  execução  nos  outros  fe- 
us  bcés^afsi  quomo  nosbeés  de  qua 
da  hua outra  peíToa  do  po^o  con- 
denada.Enão  tendo  outros  beis^ 
fe  fará  execução  pelas  rendas  das 
fobre  ditas  eoufâs  d  de  nóstcucré* 


for  fufpcdo,  por  não  ter  beésde 
raiz  que  abaftem  para  pagamento 
delk/erâlequeftrada  em  mão  de 
homem  fiel  e  abonado  ,  ate  que 
feja  determinado  aquém  pertence 
de  direitOj  e  o  terceiro  fera  ouuido 
fobre  o  direito  que  pretender  ter 
nella  fummariamente,  e  fem  llrc- 
pixonem  figura  de  juizo,  fomente 
iabida  a  verdade^por  fe  não  dar  Iq* 
gar  ás  malicias  que  doutra  manei- 
ra facilmente  fc  poderião  commet 

ter,  e  fazer^em  tal  cafo.  E  fendo  cf-,    Dí?.;  que apenhaofeus  heis  eÕ  conéçU 
fa  coufa  de  raiz^Tem^  embargo  de        que  não  pagando  a  emo  dia,  fique  0 


T/^^i 


í% 


%' 


í^^rPi^"  ^rfi^i'^ 


Va/  i 


''/'i.%-7- 


TÍTVLO  LVU 


tal  quGÍláo  e  contenda  mouid a  pe- 
lo terccirojferâ  reftituidajC  cmtre- 
gue  ao  que  a  empreílou^alugoujou 
arrendou  5  e  a  pede  quomo  coufa 
empreílada^alugada^  ou  arredada, 
^  SrV^r.  Juúíf:Mri)  Edefpoisjuelhe  for  entregue,  lha 
'  poderá  Jenundar  eíFe  terceiro^ 


i"; 


penhor  arrematado.  i^^3,i^^^£  ^.  ^ 
mm 


h  ^aígum  dcued  or  cm- 
penhar  a  leu  credor  al- 


Sl 


■m 


yi  "-^  O- ri.  7.  :  tt 


gua  coufa  mouel  ou  de 
raiz^  com  coridição  que 
não  lhe  pagando  a  diuida  á  dia  ccr 
tOjO  penhor  fique  por  ella  vendido 
«arrematado  ao  crreedor,  manda 


t*%  —  tVV> 


>\ 


["íS.>,v»  • 


i£- 


laluo  achando  o  credor  o  penhor^^^/'*íí^'^'^ 
dejiodo  defembar^^adoc  icm  d^l^^"^'^^^' 


mos,  que  tal  conuença  feja  ncnhua 
e  de  nenhu  cíFeíflo. Porem ,  fe  o  de- 
uedorderalgua  coufã  fua  em  pe- 
nhor a  feu  credor,  fob  códição  que 
não  lhe  pagando  â  tempo  certo  fi- 


gua  contradiçaõ^em  niâneíra,  quo,  ^^^^/^'^-  ^^^'' 
ie  não  pofla  leguirrixa  algua  loKre^^   '^"^  "^ 
a  penhora.  E  em  outra  -maneira 


-^• 


que  o  penhor  arrematado  pelo  juf    nâo  poderá  o  credor  fazer  a  pe 
to  preço,  o  tal  apenhamento  afsi     Bhoraperfimefmo  fem  authon- 


^*'v?-.'>V\> 


feito  valerâjC  a  côuençafcrâ  guar- 
dada. E  em  elle  cafo  o  penhor  fera 
ellimado  defpois  do  tempo  da  pa- 
ga,pordoushomeesboòsjuramen 
tados  e  efe  olhidos  polãs  partes^  cõ 
uemfaber ,  por  quadã  hu  feu, e  fica 
râ  arrematado  ao  credor,  por  o 
preço  cm  que  for  ^íHmadô. 
I  Efe  ao  tempo  do  emp^nKã- 
mento  folsc  acordado  entre  as  par 
tes  5  que  o  penhor  fofse  arremata- 
do ao  credor  pelo  preço  que  pelo 
crédoríbíse  eftimado.Mandamos^ 
que  o  empenhamento  feito  nefte 
modo  não  valha  coufa  aígiia-,  por 
que he grande  prefunçao^que  fa- 
cilmente fe  mouerâ  a  fazer  a  eíti- 
maçaò  não  verdadeira  *,  poílo  que 
lhe  para  liso  feta  dado  juramento. 
E  por  tanto  não  he  razâo^  darmof- 
Ihe  ázò  para^rar  o contrarioda 
"^verdade,  ^-  z     *'- 


tó, 


dade  da  juíiiçã  ^  ainda  que  no  con 
tra<5lo  lhe  fcja  dado  poder  para 
por  fia  fazer» 

1    Nem  outro  fi  poderá  o  credor  ^,.^>rí^I 
penhorar  leu  dcuedor^,  ainda  qxxçíX/^^^'^.  ua^\^  4 
cenha  lentença  contra  elle.  Por- 
que o  penhorar  fe  deue  fazer  per 
authoridadc  deju^iça  pelos  offi^-^^ 
ciaes  para  iffb  deputados,  faluo  no*  ^'~^ 
caio  dos  alugueres  das  cafas ,  quo-  -^  -^^^  ^-^ 

acima     dvílTit-UrtC     r\r\t\ty\\r^Ar^a 


mo 


flemos  no  titulo  dos 


■/e. 


alugueres  dascaia^^4>.  '.á^^-^-M^-^'^^'' 

Uõs  que  tomaojúrçòfmientíã  poífe  da 

E  algua  pefíoâ  forçar^  ^í.\ 

cu  esbulhar  outra  da  ^2X. 
pofle  dalgua  caía  ^  ou 


•rpxML.    rVe/'   *^r^ 


'^  nerclaae,ou  doutra  pol-  ^  ^  «^vVo^^^^^.7^3;/ 

j2    '^C 


t^áUoy^ 


L 


"^ 


mnmguem  tome  fojjedejHacõuJa^ 
nerrhp4iúâre^jem  authoridadc  Je 

"V.nao  cm  algum  coti 
tradto  cõcordado  pe 
las  partes,  que  o  cre- 
dor polTa  por  fuaau 
thoridade  penhorar 
'^^'^'o  deucdor,  i^ãolhc  pagando  adi- 
1^/^  uida  a  tempo  certo,  não  o  poderá 
^/"^^por  tal  conuença  penhorar  por  fi. 


feíTaõjaãò  fendo  primeiro  citado  e/^-^^-^^^^/^^^^-^v''" " 
ouuído  com  luâ jufiiça,  o  forçador^/-  ^-  -^^^ 
|)ercà  o  direito  que  teuer  na  coufa 
forçada  de  que  esbulhou  opolíui- 
dor  j  o  qual  direito  fera  âdquerido 
e  applicado  ao  esbulhado  ,eJi^ 

le  O  torçadornao  teuer  direito  na 

coufa  em  que  fez  a  força  ^  pagará 

ao  forçado  outro  tanto  5  quanto  a     "X  ■"' 

coufa  valer^c  mais  todas  as  perdas,  "   *  *^'^ 

edannos  que  na  força  ou  por  cau- 

ia  delia  em  qualquer  modo  rece- 


er. 

'4^ 


K  inyr^v  i^^^       ^  /  /  /V/7  >  ■^ 


que.  alle2:ue 


^ 


que  h< 


Ayf'i}^££;a^,^^ 


.«.,^r 


'i^;^^'^,      i^^^         ^■<^ 


^."^  íí^/irXí',/    ,v^  ^ai 


,/rS 


^ 


'  ^/\^. 


//t^-^i-^^^^^íf 


</«. 


4  .  /,2  .    -  Z'  • 


yy 


a: 


'x-z^ty^ 


^^ 


'...<^-  / 


^.' 


'j:^.i:^_^^  ■  ^~  i^^-f^^f^i^i^-^ 


y^e  ^  ^'2.  cJ^o^'^/^  •  //^ 


./^  ■Z^- 


i<.^*%\ 


"..-»w.«»  «.>»  ^3fenlior  áa  cbiifa,  ouíhcperíenGe 
;mf:'^ai'.'PrÇu4:-r  nella  algum  direito^ nao  ihe 

C^-^^-^^^-^W^^^^-i^j^  recepida  tal  razão  ^ mas  Icm 
■^'  ^'^^-f-;^^:^^-^^^  delia  íeia  loí^o  co^ítran- 

j/^  PA/é^^^z-^-^^^irido  reititiiii^  ao  que  a  polsQia ,  e 
^7/;  -<5^^^^.X'^perca  toQOO  civreito  que  ilella 
,,^^r/^v.^A  t^^..-^tuiha  ,5,peio  lazcr  per  lua  pro -» 
fzsé^G^f^»^^^''-^^^  foj^ça  e  fem  authondade  de 

'  ''     '  ^^  -  juftiça. 

)j^€^^^    I    E  cila  pena  âe  o  forçaâor  per- 

^'^y^/^^J.^.^^  der  o  direito  que  na  couía  tinha, 

j  f^y^it^lí-éw'  ;h'^^^       lugar  na  forç^  verdadeira, 

^;;^  '.^J^f^  ^'-^,  porque  fc  bíTe  quafiforça^afsi  quo 

^>5u  ^^j»^^»t€a^i\\o^\(t  z\^m.  oecupalleapoflede 

^^^^^w^ouía  vaga ,  que  náo  faiTe  por  ou- 


'» 


-*:•    >; 


rjfn':if,'iy.' 


^ein  corporalmente  poíiuida  ,  â 
,  qual  o  forçador  cuidaua  feralhep 
€  de^is  aehou  que  era  í^'-*  >  1^^*^ 
^o  forçador  rç^0Í)id^  a  prouar  iuni- 
manamen*'^  quonio  a  coufa  he  fua 
^^o^froiw  ate  quatro  dias  perép 
íoriòs  pêr  Icriptufà  |>T*blka  ,  'ou 
jí^fteUtonhas^nos  calos  em  que 
^  ?f 'líb^^ordenaç^^^^den^^l^ 
2*ecebidas/erâ  releuado  da  ditâ"pè- 
*v.  .^  na  e  de  qualquer  outra  que  no  cafo 
coubcr.Porem^fem  embargo  de  o 
afsi  prcuàr^ferá  o  esbulhado  reíli- 
íuido  à  íuâ  pofle.  E  íendp  reftitui- 
doj  poderão  iitigar  ordinariamen- 
te iobre  a  propriedade.  E  rSo  pro- 
iiando  dentro  nos  quatro  dias  quo 
mo  era  fua^pcrderâ  de  todo  o  direi 
to  que  na  coufa  tinha  ^  fem  lhe  fcr 
dado  nunqua  nláis  tepo  para  pro- 
uar quomo  era  íua.  ■ 
*.  /t^o/.  ^  Outro  il  5  não  encofrerao  nas 
/Z^^e^/Ak/-.  /2í>n.ditas  penas  as peíToas  a  que  per  di- 
t^,'3c^.  /^/^.  reito  he  outorgado  que  poflaõco- 
^iTff/-:}'-  í i  ^  metter  força ,  afti quomo ,  fe  hum 
/..ria.^.^/.  -^^^'"--forfofçadodapoíTe  dalgúacoufa, 
■'/'^J.  /^/.  i.'/?"  e  a  qoiier  logo  per  força  recobrar^ 

ín-i^,^.  ^/-  'j.-r.  ^  ■  3-í-     .■       Cp'^  y^J.^   //t^//c^    ^^-^^  /^.vyla^  ^^"<- 


.pêáeloà  ÍB2er.'E  quanto  tempo  fe 
entenderá  efte  lo^^  ficara  em  arbi-  ' 
trio  do  lulgador,  que  fempre  con- 
fiderarâa qualidade  da  coula^e o 
logar  onde  ílâ^e  das  peííbas  do  for 
^ador  e  fbrçadoí^orq  fedo  a  força 
feita  por  home  de  piquena  códiçáo 
ã  outro  tal,  ente n de rfeá  cila  pai a^ 
ura/ígíí^antes  que  o  forçador  ie  oc- 
cupe  em  outro  adj-o  feparado  e  di* 
laerfo  doda  força.  E  lendo  a  força 
feita  por  íidalgOjCaualleiro,  ou  ou- 
tra peíToa  'podcrofa  ^  em  coufa  de 
grande  fubltancia,  cm  lugar  onde 
o  forçado  não  poffa  ta»^  aTm ha  a- 
juntarô*'*"^^^^^^^  4*-^®  pòflà  reco- 
var a  couía  forçada  ^dcuelTe  en-^ 
tender apakura  logo, que  tenha 
<ò  forçado  ipaço  em  que  conueni- 
entcmente  poisa  chamar  fcus  parS 
tés  e  amigos  para  cobrar  a  dita 
coufa.  Afsi  que  tudo  ilío  ficara  no 
arbitrio  do  julgador,  por  quanta 
poderá  ifto  a  contecer  entre  taes 
pcfsoas  e  fobre  tal  coufa ,  cm  que' 
bailarão  para  o  que  dito  he  dous 
ou  três  dias ,  ou  cm  que  não  bafta-  ^  ^  ^ 
rão  dous  mefesl^4í'^'^^^-^^^ 


>v. 


e/ry ' 


y/^J  M^  aJ''-'A 


írt.-i  C^^-£     ^* 


/a 


^ 


*^  -     <!<r^->7  CÍ/7-I       ^1-  <<.^ 


<K-<->^j 


A^^Cí^  ^^^%.yx  V)/.//V^Ve     rv<m     í^  c^ 


la^Gua-^oúuerppr  yia  de,  efcam-Z-^j,^ 
ÍTo^ou  doação,  ou  per  outro  tíEila^,^^^ 
femclhantCje  na  feríptiírâ  dè  cori-*'  ^;^'f; 
traaolliefoidadopoderperaqueí  '  ,1; 
íç  de  q^uem  hwue  a  dita  côura  pa- 
ra tomar^ê  hauer  a  pofsedeia  j^ 
•  mittindp  de  fi  e  delem  parado  adi 
tapofsè,  cm  taescafos  equadahii 
delks  o  que  houue  a  coufa,  poderá 
hâuer,e  cobrar  a  pofse  delia,  não 
achando  quena  lha  contradiga»  E/^^^^^i 
OS  tabelliacs  lem  outro  mãdado  dc'"'  ^"  ^ 
juíliçajhe  poderão  dar  ínílrumen 

//     t  ^  .Çyr:,^  e-rí-fiy^^rtsc-rz^    ^r^'-'^^'ti^,e-^    Ê^^c-:»»^.*-»-»-.    >V-><»t^  -*    . 


«..'■■ 


2./f_  a^7c^  f. 


'/ 


?i^  Cie-/'/ 'c^-í^cLí^" .   k/' ^^  <z^ *  _ , 


^;<^^ — 


>^::3^^^ 


tos  pub!ix:os5d[c  qnomò  tomsrão  a  râ lugar^quando  ò  cléuedot  pYínci'' 
poiie  5  vendo  prinieh^o^^lÍPVfS^-^  palfor  prefente  na  vilia  onde  for 
das  compras,  e  efcambos,  ou  doa-  morador^ ou  em  feu  ternío.  E  íeo- 
çóesfeitasfobre as  ditas  coufasaos  doelle  ahfcnreda  dita  vilia  e  leà 
que  quifcreni  tomar  a  poflè  delias^     termoypoderâ  o  fiador  fer  de man 


*t^. 


J'i-*.3*»iív^, 


■^^^%à:\<\mS'^ 


dad  O3  e  c ond  enado  ^  fe  m  o  fer  pri-     '  *      *•  v\  '^V  A  %  %u 
meir o  o 'principal  deuedor.  Epo-  '  -^^^-^í^ 

dera  o  fiador,  fe  quifer ,  hâuer  jpa-  ^''  '^^  ^ 
ço  pára  ir  bufcar  o  deuedor  ,  eira-  úyJ-^^^-^/f^. 
zelo  ao  JUÍZO  onde  co  líi  direita  de-  w.  <^y-^  ^^  4"*^  "^^ 
■uc'íer  demandádô.fí  trázmdoo>  >r\S^çÍd5^'^ 
•então  deue  fer  feita  a  demanda  cò-  <^^-^S^^SS^ 
tTaelíe  quomole  iolieprelente.L  ^^■Z^'^2.c^^^^'^'^,^ 
não  o  trazendo^entâo  poderá  o  fi^^  S^  '^ ' 

dor  fer  demandado  e  condenado^ 
fcm  o  pripcipai  o  fcr  primeiro. 
Porem^ainda  que  o  principal  Jéiré 

^  .     , dor  feja prefente^fc  elieTor  tão po- 

A--^.^  liãestitubiufto.afsiquomo,  t^lla^    bre^que  não poíTa  pagara diuida   .^...„..  .-.,.^ 
^X^^  mentOjCod^  ou  carta  daTòra-     e  o  juiz  for dríib  certificado,  pode-,   ^.'^■^'jf:,^-f^-..:^^ 

^^- mento  feita  p^clo  íenhorio  da  cou-     râ  o  fiador  fer  demandado  em  a  *^"^^   «*^:"'^v^.t5^'! 
fa^per  que  íemoftre  pertencer  a     queIlaparte,aqueosbeêsdo  deu 


e  não  vendo  elles  as  cartas ,  ou  al- 
gum jufto  titulo  per  que  a  coufa 
lhe  pertença,  não  lhes  dem.inílru- 
mentos  de  taes  poífes  que  afbi  qui^ 
ferem  tomar ,  fem  fpecial  manda- 
do e  authoridadè'  déjúftíça.  E  fa- 
zendoo  em  outro  modo ,  pagarão 
â  parte  a  que  pertencer  ^  a  perda  e 
danno  que  fobre  iífo  fe  lhe  recref- 
cer,e  nos  lho  eíiranharemos  quo- 
mo  a  aquelles  que  paífaò  noíTos 
mandados. 
"^  A     E  fendo  moílrado  aos  tateí- 

Ti    -  ■  ^Tiièi  ■!  ■■■li-.  "    ""'         -  ..    "  ■'  ■• 


\\Sk>-?jí^ 


-U* 


t  V- ^- ■»'■»•■' "^ 


^Xt^-í^»"^- 


eoulaâ  pefsoa  que  delia  quer  to-     dor  não  poderem  bailar, 

mar  poise,  pofto  que  na  fcriptura     i     E  bem  afsi ,  ainda  que  o  princ t  ^^J^l^:  ^  ^ 
mo  lhe  feja  dado  poder  para  a  to-     pai  deuedor  feja  prefen  re  e  baftan*    .^.3*1\V  ^  i^ 

te^e não  feja  primeiro  demandado 


^^^^s  fiadores. 


r^^^-'^^-^'- 

-^^c- 


1) 


mar, nao  deixarão  porem  de  dar 

inilrumento  da  tal  poise  ,  á  inda     poderá  fer  demandado  o  fiador^ 

^u€  fe  tome  fem  authoridadè  d^     «quando  negaíTe  fer  fiador ,  porque 

por  afsi  negar  a  verdade  3  não  deue 
gozar  do  priuilegio  por  direito  oú 
torgâdo  aos  fiadores  qu^  he  que 
hão  poffaó  fer  demandados  pelo 
crcdor/eimprimeiro  fer  demanda 
doodeuedon 

%  Bnocafo  onde  os  fiadores  re-» 
iiúnciaíTemexprefsamete  eftá  lei; 
dizendo  que  íem  embargo  dèllã 
queriaò  fer  demandados  e  bonde- 
nados,fem  o  pHncipal  deuedor  fcr 

^^,^^_^ ^  primeiro  demandado  e  còiidena- 

pelos  bees  do  principal  poderá  fer"    .do ,  guardarfeâ  o  que  entre  aspar- 
demandado  o  fiador,  E  iílo  haue-    tes  for  acord  ado. 


.>^-i. 


■^>^^k 


í  *  -«A  % 


Fiador  não  deubfêir 
demandado  em  al- 
gum eafo,  âtê  que  o 
principal  deuedor  fe 
ja  primeiro  deman- 
dado c  codenado,  e  feita  a  dita  exe 
€uçã0,no  que  fe  não  poder  hauer 


^^y^.^'X"'3'f-  Z^  :  àr 


7 


tA^  ■ 


_^-„ 


TÍ,-    / 


^i^íT-  /^.^oey^íi^ 


y- 


..,^.?->- 


íí^ 


'  ■  V 


9r.-^  y^y-TA 


T 


T 


HWHaMHHMw 


"^^"'-^^"^•^  ^  . 


mBBU 


''?<z>»C«^e«'    en     ^í^T/^ 


Ô^^ 


s»»iV.  ■•••■♦' 


f/Vfití^^ 


5S 


Qjiarto  liufo  das  Ordem^e%.-). 


^/j//^«.//^yM»/**/-2  E  quando  fe  obrigaílem  quô- 
^^/^P^/Z^^  mo  fiadores.  E  principaes  pagado 
ClJ^  ^^^  ^^''  ^'^  'i"''^''''  prindpaes  pagado- 
^7nf2^/0njL^^rcs  fômence^  poílo  que  nao  rcnun- 


E^i^dô^Mos  por  dote  c  arras, 
M?po8era  obrigar  os  bcés  que  per 
ocontraâ:o  dotal  pertence  a  par- 
te de  fu  a  mulher.  E  iílo  queremos 


t 


fc^""!^'  éiJ-'^^^  çieai  eita  lei  nem  outra  algúa,  fem  que  não  haja  lugar  ^  afsi  indillinda 

J.J-Ui^f'  ^/'  pre  poderão  fer  demandados  pri-  mente  ^  nas  fianças  que  forem  fei- 

^^  meiro   que  o  principal  dcuedor^  tas  em  noíTas  rendas  porque  nel- 

'     ^^pollo  que  ilcprefente^e  tenha  por  las  vallerâ  a  fiança  que  os  maridos 

^Á  ^^  ÂM^    -     £  fendo  dous.  hòmees  ou  mais,  em  todos  os  bees  iiijgueJlj  e  nos  de 

í-^/^/^2^y-^.       hadj3res  dejiun^íe  na  fiança  decia-  raiz  vallera  quanto  ametade  dos 

■^'!^jY^    .^    ra1"em  a  partV  P^^  maridos  fomente.  E  pela  metade 

J/.    /ot.U^     fe  obriga  5  ena  lera  quádahuobri-  que  dos  bees  de  raiz  pertencer  a 

^1  ^7^  -^^  ^do  a  pa2:ar ,  e  nefle  mefmo  mo-  mulher ,  ou  quando  eafarem  por 

^  T^     <^y        doe  maneira  que  ie  obrigarem,  .b  outro  contrai5to  aotaljdG  tudo  o 

Jn/^^z.  /    /     quadahú obrigado iniõliduiií^eô  Jeiaiâ execução    ^      .,.,..  ^,^^-.-^ 

-VX/-í^./áw.  credor  poderá  demandar  qual  elie  mo.iíto  que  dito  he  ^  fe  não  enren- 

^■^¥>  c^^^^m  quifer  pelo  todo.  O  que  madames  3erá  quando  os  mandos  tomarciu 

■'^^f^T'^'^^  fe  cumpra  5  fem  embargo  de  para  íi  noísas  rendas  ou  outras  .,, 
^**1/'  ^^í^r^^Dor  direito  commum  o  contrário  quacfquer doutras  pefsoas.edere 
-x  y  -^-x  ler  determinado,porque  queremos  a  nançãleiís  bees,  porque  cm  tal 
'  '  /.y/ã^Ât^A.  ^^  ^^  partes  cumprao  nelte  caloso  calo^polto  que  os  taes  arrendame- 
L  ^'  Um)^'/^-  que  ficarem  e:5<preirâmente  ^  ou  o  tos  fejaò  feitos  fem  outorga  das 
^ ,  que  faõ  obrigados/em  maisfer  ne-  mulheres ,  tcdôs  os  bees  do  mari- 
y/^  ^^:t4/k^^.  ceffaria  renunciação  dalgua  lei,  pa  do  e  mulher  afsi  moueis  quomo  de 
'  i^^zj^  ^^'^9^  ra  comprirem  o  que  dito  he.E  má-  raiz  faõ  obrigados  aos  taes  arrcn- 
^^  '  damos, que  nenhíi  fcriuão  ou  tabel-  damentos^faSuo  fe  no  cõtradlo  do- 
lião  ponha  a  tal  renunciação ,  pois  tal ,  quando  cafaraò  fora  do  coftti- 
■_  —^__.^-^^->fica  de  nenhum  efi^edo*  me  doregnOjOUtracoufaforcon- 
^^^V//^'?^'^^^  •  tráctàdo.  a^i^J^^i^: 
íí.  £C^^'  ^  TITVLO  LK  ■  -  TITVLO  LXI^^^^^'^ 
^ohomemcíí/adoqiie  fia  alguém  pm  ^obem^iodojenâtusconfuhoyelkii 
gomíèntimento  de  fua  mulher,                noiintroduKido  em  fauor  das  mulher 


././á.lf. 


^^•'^^^M  E  algu  homem  cafado 
.,^^  ficar  por  fiador  de  qual" 

^  3",^  -y^-^^^^^^^MiS^^  q^-ier  peíloa  Jem  outor- 
^/.^  »^*<tei  ga  de  iua  mulher,  nao 


& 


Cf> 


Í7 


/' 


Car^M 


^am  ga 


^  é^t-y*  ->  '  ,     ú 


poderá  por  tal  fiança  obrigar  ame       _.  ,  „^    

tadedos  bees  que  aellapertécem.    nemobrigarfeporoutrapeííoaal 


res  que ficao  por  fiadoras  de  outrem» 

Or  direito  he  orde-- 

nado^hauédo  rcfpec 

^  to  a  fraqueza  do  çn- 

^^  tender  das  mulheres, 

q  não  podefsem  fiar. 


^^  .^  /feit";  '^^'^^^yf^f^^''^'^ '  ^  ■  ^  ^" 


'^^'■^^^ly^  -- 


tx  »>      ^^iíí-^.í  m^?^-  ^7'crf/  ^ Cy^^^^/^Là^ 


-ÍP-.    ^, 


r. 


S^Ci 


^M^'/ 


•  T)  o' beneficio  riúje^i^tui 
'gfià/eem cafoque ^  fizcíFem vfof- 
icni  relcuadas  de  tal  obrigação  por 
liú  remcdio  <:hamaclo  em  direito 
velieano,o<jual  foi  fpeciaím^ntc 
Í4itroduzido€m ícu  fauor, pornão 
fere  dannificadas  obrigandofe  pe^ 
los  feitos  a!hct)S  5  q  a  ellas  não  per* 
ticnccireni.E  poílo  que  iíb  afsi ge- 
ralmente foire  íkbelecido  cmco^ 
dâsâsobrtgaçóesque  per  outrem 
fizeííemij  ioiaò  porem  exceptua- 
dos certos  cafos,em  que  fiando^cl- 
ks  outrem^ou  obngandofc  por  cl- 
k, ainda  que  feja  eoufa  queael- 
ks  não  pertença ,  não  gozarão  do 
diro  beneficio  do  velleano^os  quaes 
kò  os  feguintes. 
^^^3 1     Prinveiramente^fc  âlgua  mu- 
í .  (3^  iher  fe  obrigaíTe  por  dinheiro ,  ou 
~    quantidade  que  foífe  prometida 
para  a  liberdade  dalgum  ferauo^ 
afsi  quomo ,  fc  hum  homem  pro- 
meteílè  certo  dinheiro  -^  para  re- 
mir algum  captiuo^e  algua  mu- 
lher fiaflcjou  fe  obrigaílè  por  aquel 
Ic  que  tal  obrigação  fizeíTe  ,  lerá 
eífa  mulher  obrigada  a  tal  fiança  c 
©brigaçaò  ,  afsi  quomo  qualquer 
homem, fcm  gozar  do  benefcício 
do  velleano.E  illo  foi  afsi  ílabelc- 
cido  cm  fauor  da  liberdade^ 
2    Gafando  algua  mulher,  e pk*o- 
^^^;^'  metendo  ella  ou  outrem  porella 
^.1x9.  ao  marido  certo  dote  em  cafamen 
^^^-^ío^edando  por  fiador  algúa  mu- 
/^/^  ./Iher  que  feobrigaíTe  apagar  o  do^ 
•  f^  ^  "^  te^ficarâeíTa  mulher  que  afsi  foi  fia 
dor^obrigada  a  dita  hadoria ,  fem 
gozar  do  beneficio  do  velleano.  E 
iílo  foi  ftabelccido  em  fauor  do 
matrimonio^no  €afo  onde  for  liei- 


y 


\-LÍÍ 


r 


,^.A.f.2^, 


-ÍK''  = 


íí' 


^âmente|feitò^^è^íeguSào  a  àilp^íi- 
çaô  do  direito  canónico  ^p^ràque 
eíTa  mulher  aísi  cafadá  nâo  ipo-- 

xicíle  em  algum  tempo  fer  achada 
fem  dote. 

3  E  fe  alguá  mulher  €nganofa- 
mente  fialle  outrem,  pordefrau-' 
dar  o  crecdor,  afsi  quomo ,  veíluí- 
doíe  em  veftidura  de  honteni^  por 
moftrar  a  aqueHc  a  que  fazra  eíTâ 

©brígaçaó  que  era  homem,  ou  fc 
cila  iofiè  demandada  quomo  her- 
deira dàlguni  deucdor^  c  fendo  cer 
tificada  que  não  era  fua  herdeira, 
dilTeffe  que  o  era.obrigandofc  por 
trífadiuida  ao  credor,  c dcípofs  dif- 
feíTe  que  não  era  herdeira  do  deue 
dor,chamandofe  ao  beneficio  d  o 
velleano 'j  porque  fe  obrigara  peíá 
coufa  que  a  ella não  pertencia,  em 
tâcs  cafos,  doutros  'femelhantes  ./^ /Z^/ z-^:^.^ 
fráo  poderá  gtà%ar  d©  dito  benefi- 
cio, porque  cnganofamcntc  fez  a  • 
•obrigâÇâo,com  tenção  ;de  defrau- 
darão creedpr. 

4  Efe  alguá  mulher  fc  obriga-  ^ 
íea outrem, por  coufa  que  a  ci!á 
pertenGÍa,afsi  quonio ,  fe  ella  com- 
praílè  herança  de  algum  dcfunc* 
to, efe  obrigaíTe  aalgumcreedor 
do  defundlo  ,  por  algua  díuida  em 
que  cllc  fofle  obrigado ,  ou  fe  al- 
guma mulher  obrigada  a  algum 
leu  crecd®r,ao  qual houueíTe da- 
do certo  fiador  ^  e  cila  defpoiâ 
fc  obrigaíTe  a  aquelle  feu  fiador  • 
que  afiará,  em  outra  taora  quan- 
tidade ,  quomo  foíTe  ^  a  da  pri- 
meira obrigação ;,  cm  que,  âel!e^ 
j>rimeiro  fiara^cm  cíles  cafose  ou- 
tros fcmelhâtes  não  fe  poderá  eha^ 

icntr 


/^.^,/r^./'-2f. 


ÍS. 


ÍSS 


iMMâãB 


"'  "T'niinr'iir 


4./>//2f, 


yx^i 


<:-Z^ 


/^. 


^Q  Q^am  Imw  ias  OrJemtçm.     "^    ^'-^-' 

mar  ao  beneficio  do  velleano^nein  pães  deuedores.Porque^nâocDm 

p-ozarâ  delle  em  al^um  tempo,  menos  razão  o  deuemellashaiicr^r 

f    E  ieaígua  mulher  fiafleoLuré,  que  os  homeês  a  que  por  direin-- 

ou  fe  por  elie  obngafle ,  c  deipoís  to  geralmefite  foi  outorgado,  íe- 

eíla  mulher  por  morte  daquelle  gundo  difsemos  no  titulo  dosha^ 

porque  fe  aísi   obrigara  ,  ficaíTe  dores.  ^^^  ^ 

iuâ  herdeira  em  todo  ou  cm  parte  9     E  pofto  que  algua  mulher^nos.///:;^^ 

ficará  elia  então  obrigada  aobriga  cafos  cai  que  pode  gozar  do  becc- 

cão,  efiadoria,  por  aquellapar-  íicio  do  velleano,  o  renuncie  ex-. 

te  em  que  afsi  foV  herdeira ,  íem  prefsamente  em  juizo  ou  fora  dei 

^ozar  do  dito  beneficio  do  velle-  le,e  que  diga  que  he  delle  certifica. 

2j,q^  da^c  não  quer  delle  yfar^náo  valha 

6  Ê  fe  algúa  mulher  fiafsc  ou-  tal  renunciação,  e  feja  de.  nenhum 
trem^ou  fe  por  elle  obrigafse,e  deP  efiedlo  nem  vigor-  E  fem  eiubar-. 
poislecebeise  delle  a  quantidade  go  delia  poderâgozardodito  be- 
oucouíaporqueo  fiara,oufepor  neficio.aisi  quombgozara fe  o  não. 
elle  obrigara,  fera  cila  obrigada  a  renuciara^poraue  por  a  mefma  fra. 
pagar  eisa  coufa  ou  quantidade,  quezaperq  o  direito  lhe  quis  dar  o 
porque  o  afsi  fiou ,  ou  fe  obrigou,  dito  beneficio, por  efsa  achamos, 
fem  embargo  do  dito  beneficio  do  que  facilmente  faó  mouidas  ao  rc- 
velleano.  nunciar.Porem^quaiido  a  mulher 

7  Porem,  nos  cafos  fobre  ditos  for  encarregada  da  tutoria  de  fea 
em  que  as  mulheres  fendo  fiadores  filho  ou  neto  o  poderá  renunciar^ 
ou  obrigandofe  por  outrem,  pode  fegundo  he  conteúdo  no  titulo  do 
gozar  do  beneficio  do  velleano  jfc  Juiz  dos  orfaòs.J^^^-^ 

ellas  a  efse  tempo  forem  menores  10    E  fe  algíia  mulher  fiar  a  outre,  ja^. 

de  vinte  cinquo  annos,poderaò  go  obrigandoie  por  elle  em  couía  qu©  ^^'^  ^" 

zar  do  beneticio  da  reltituição  ou-  a  ella  não  pertencia ,  e  .defpois  da 

tor2;ado  aos  menores  da  dita  ida-  dita  obrigação  paísados  dous  an^ 

de,quando  per  nofsas  ordenações  nos  ôutra  vez  nouamente  fe  obri-* 

c  por  direito  o  podem  hauer.  gar  ou  muitas,mandamos,  que  eai 

8  E  nos  cafos  onde  as  mulheres  todo  o  cafo  goze  do  benefieio  do 
não  podem  gozar  do  beneficio  do  velleanno ,  afsi  quomo  gozara ,  fe 
velleano  fegundo  acima  temos  de  outra  vez  ou  mais  fe  não  obrigara, 
clárado ,  poderão  gozar  do  bene-  E  bem  afsi ,  queremos  que  a  mul- 
ficio  por  direito  outorgado  aos  fia-  her  íe  pofsa  chamar  ao  benefi  - 
dores  que  fe  por  outrem  obrigão,  cio  de  velleano  em  todo  o  tein-^ 
para  que  não  pofsao  pôr  efsa  obri-  po^egozar  delle ,  pofto  qu^jrce^ 
gação  fer  demandados ,  nem  feita  befse  algii  preço,Gu'^iiãlquer  outra 

.a  execução  em  feus  beésate  que  couTa  por  fiar  algué,  ou  Ic  obrigai? 

primeiro  fejão  demandados,  e  con  por  elle.O  que  aísi  mandamos  que 

denados,  e  executados  os  princi*  íe  cupra,poílo  que neftes cafos  ou- 


f. 


j^/z/x^rv-. 


•w\^.  - 


'C**í!b-lí?e34.«  K:-n=T!r31Kí*--1 


'4»^<Í5-^S^, 


t^^^f^/i^ 


/ 


W  /^jf  5Vx  ^//^  ^ii^fi?  /í^yjr  infimiaiãt 
ira  coufa  por  círcito  commum  fc- 
jaíbbelcado. 


^fi-^/u/y..  ^Jrr/.^/Áy,^.  z^:£: 


•"-^^^.^    


^^..,    TITVLO  LXII. 

Das  doações  qtíe  hão  defcr  inji^ 


íabcrqu©moadQaçaófoifeita.A  /../^^.  .  c^ 
qual  inquirição  vilk  per  nós  oy  pe  t^UÓ^^^  - 
Jos  ditos Delembaraadoí es  ff»  n^r  "^^'"^''^'"^'  f^^^f^í^. 
ena  le  moiírar  queioi  icira  bem-^^/^^^^'^^^^"^' 
c  quomo  dcuia  ,  e  c^  aquelle  <j  a  i^^"£:rSP 


nao 


Odás  as  doações  afsi  de 
beés  moueis  quomodc 
raiz,quomo  de  hús  e  ou 
íros  juiitametej  que  paf- 
farcra  de  trezentos  cruzados  ou 
liia  valia, fcraóinfinuadase  appro 
liadas  por  nos ,  ou  por  os  Deieni- 
bargadoresdo  paço.  Enáo  fendo 
liiiuuíadasjnáo  valerão,  faíuo  ate  a 
cjuantiade  trezentos^ cruzados, e 
^ ^quanto,  ao  mais  que  paíTar  dadi- 
va quantia  naõ  valerão,  nem  tcraô 
vigor,  quomo  fe  nunqua  foífem  fei- 
ta^.E  iíto  queremos  que  haja  lu- 
gar nas  doações  feitas  per  varões. 
Eas  doações  feitas  per  muiheres 
q  viuáo  per  fi,  quer  loltciràs,  quer 
\amas,q  paflaré  de  cento  e  cmquo 
etacruzados,  ou  íua  valia  q  quada 
hua  valer  ao  tépo  que  for  ícita  ,  íe- 
^^iaMil^iadas,  ca  que  o  náo  for, 
vaiba  íôiiienteem  quanto  chegá:r 
a  quantia  de  cêto  e  cioquocnta  cru- 
zados, e  noquepaíTar  náo  valha, 

Keiiuenha  etfedio^quomofe  feita 
liáoíoíTe 

I     E  a  mfinuaçaõ  fe  fara,mandaii" 
do  tirar  írquiriçáõ  em  que  primei 
ro  lerá  perguntado  o  que  fez  a  doa 
çaó(íe  a  fez  per  induzimentó,  arte, 
erigano,hiedo,prifaõ ,  ou  outro  ai-    _. 
guconluio,efé  he  contente  que  a    cia 
doaçSo  per  elle  ^\i^  feja  per  nos    mo 
conhmíada  e  approuada.E  bem 


dè  confirmação  ^  e  doutra  maneii  a 


(/fiçí-ni 


he  contente  c]uc  feja  per  nôscon^-^fe^  ,,„^..,;v,. 
firniada ,  ferlheá  dada  noQa  carta    -  ""---"  -     <^ 


^/yr^ 


./"  c^U^o^ 


TITVLO  LXlIí 

T>as  doacces^  e  alforria ,  pefè 

podem  remgarpor  çaujaae 

m^rmdal 


^¥7fkW  ^.^o^ÇÔcspur^scfim  ^ 


«3 


■TT./., 


3y 


C^.  >!■■><■     ^' 


j|í^^^  aígua  condição  ,  oui/       ' 
^^%^^  cauía  pofl^da^preíen- 
p..;f^.  f^S  íe,ou  futura^tanto  que 
iao  feitas  per  conJencimento  dos 
que  as  fazem,  e  aceptaçaò  daquei- 

lesa  que  raofeitas,oudoi_abeliiaó,    , 
otipeíFca que  per^í?Sí^"^iineu 


/tJ^^JC^c- 


noaicpode  aceitar,  logo  faó  fir^^^W-'*'.^^»»^^ 


pj^f:^^. 


••~  íT-  .!'¥'  ^'  Cl.^])i\.ié 


niesepe.fedks,  de  n.aneira  c^nc^jW      ^ 
em  tempo  algum  náo  podcmíer^XX.  0/ -íí:.»^/ 
reuogadas.Poren,feaquílIes  a  .^n.^X^^iTJ^', 
torao kitas/orem  ingratos contia?^--/-'— - '''"     ' 

-1  ^"-"^"^eraOjComrazao  po-<>  6  "/.' /'     -^ 
dem  per  elles  as  duas  doações  fer  "^  ^C  " 

?"°f         f^*"  ^^'^  d£ingraíi-^*'*/^^^^^' 
dao  t,  as  cãufas  faó  as  fegúintes.       ■^^^'  =^^^^^^ 

I.  Aprmix;uacaurahe,  feodu-  >^--  "^-^^--/X 
natanodiíleao  doador,  quer  cui  7^-^<»--'^  a^^í 
iua  prelença  quer  em  fua  abfcn-  /^•'^^•^• 

aigiia  graue  injuria,  aísi quo-  ■'^^-  ^  ■  ^^^^  >''•  ?• 

^leJhadiircíTeemjuizoouciu 


-/^í 


pubJiC0 


2.Z  r^  : 


*f" 


/tI^^j,, 


riÉaá 


iãlÉ 


K  f. 
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..s.,Vv 


-.  '%• 


,  -v.    \    •■ 


1        ^  Qjfartú  liuw  é 
|)uí>uco,pcrâtc.algus  Ivcmccsboõs 
de  que  o  doador  j-ccebcdc  vergo- 


-y^ 


-r 


^ fe  for  duuída/e  a  injuria  af- 

ii  feita  be  grâue  ou  não  \  fique  em 

arbítrio  do  lulgadoc. 

z    A  iegunda  caufa  he ,  fe  o  ferio 

com  paojpcdra.ou  ferro,  ou  pos  as 

mãos  nelle  irolaai«cní?c  com  téçaó 

dcp  in|uriar^€  desboorar. 

y^^  2    A  terceira  ca4afa  hc,  fe  o  donata 

^'^%<  rio  tratou  negocío  ,  ou  ordenou 

t^:  ,.'^^*  i,^ .      couFa  porque  vieíTe  grande  perda  c 

danno  ao  doador  em  íua  lazenda, 
ainda  que  feu  propofito  nao  teuef- 
^  íe  real  chccfl  o.  Porque  nefle  cafo 
'v*-fua  mátcrçaõ  deuefer  hauidapor 
•coiifummada,ic  para  illo  fez  tudo 
o  que  pode,  e  náoficou  por  el!c  vir 
a  etícÃo. 

4,  A  quarta  caufa  ,bc  quando  o 
donatário  por  âigúa  maneira  infi- 
diou  acerca  dalgum  perigo  c  dan- 
no da  peffoâ  do  dador,  âísi  quomo 
fe  cUe  per  fi  ou  per  outrem  lhe  pro- 
curaffea  morte^ou  perigo  de  feu 
corpo, ou  Itado,  porto  que  feu  pro- 
*  -  polito  não  teuefife  effedo ,  quomo 
'fica  dito  no  paragrapho  prece- 
dente. 

5  A  quinta  caufa  be ,  quando  o 
donatário  prometteo  ao  doador 
por  lhe  fazer  a  doação  ^darlbe  ou 
cóprirlbe  algúa  coula  ,  e  o  náo  tez, 
nem  comprio  quomo  promec  - 

teò. 

6  Se  algiiá  mulher  dcrpois  da 
morte  de  feu  marido  fizer  doação 

^  a  algum  feu  íiiho  que  delle  tenha 
edefpois*dâ  doação  fe  cafarcom 
outro  marido,  fe  defpois  efle  filho 
tor  ingrato  contra  ella ,  poderá  cl- 


Ja  rcuogar  eíTâ  dcaçSo  por  quada 
húa  deitas  crés  caulas  de  ingrati 
daôlômente.  A  primeira,  le  eííe 
filho  infidiou  a  vida  de  íua  mãi.  A 
fegundafepos  as  maòsirolamen- 
te  nella.  A  terceira  ie  ordenou  ab 
gua  còufa  cm  perda  de  todafua 
lazenda.Enáo  poderá  reuogar  ef- 
fa  mãiem  outro  cafo  algum  a  doa- 
ção feita  a  feu  filho  per  outra  ^cau- 
la  de  ingratidaõ,por  quãto  be  prc- 
fumpçaò  de  direito,  que  pois  ella 
fc  calou  com  outro  mando  defppi^ 
da  doaçaò  feita  facilmente  a  íeu 
requerimento  fc  moucria  â  reui^ga 
la:e  por  tanto  lhe  foraò  coar(ftadaâ  . 
as  caufas  de  ingratidao,per  que  po- 
díeífe  reuogar  a  d!ta  doação. 


7    Se  alguém  forrar  leu  cferauo,^//j> 
liurandoo  de  toda  aieruidaò,  c  deí>^  '^''■ 


y^' 


u.r^-fy^- 


pois  que  for  forro,commettcr  con- 
tra quem  o  forrou  algúa  ingrati- 
dão peUoal  em  fua  prelcnça  ou  cm 
abiencíaiquerfejaverbal  ,querdc 
feito  c  real  poderá  elTe  patrono  re- 
uogar a  bberdade  que  deu  acflc 
libertOjCreduzilo  a  feriiJaó  cm 
que  antes  ftaua.  Ebem  afsi  ,  ^por 
quada  húa  das  outras  caufas  de  in- 
gratidão per  que  o  doador  podfe 
reuogar  a  doaçaò  feita  ao  donaca- 
no,quomo  diflemos  acima. 
8    h  bem  afsi ,  fendo  o  pacron(>.y>^x^ 
porto  em  captiueiro ,  e  o  bberto  o 
náo  remir  fendo  pofíante  para  if- 
fo  ,  ou  cftando  em  necelsidadc 
de  fome  o  liberto  lhe  não  foc- 
correr  a  ella  tendo  fazenda  per 
que  o  polia  fazer  ,  poderá  o  pa- 
trono ,  reuogar  a  liberdade  ,  ao 
erto  quomo  ,  ingrato  ^  e  rcdu- 


*   s 


^^i^ 


K»*- 


íió 


cm  que  ant€S  íla- 


TlTVLOLXIia 

2)^  í^a^^o  de  íees  moms  feka  peh 
mando  fem  oútorP^a  da  muH^r, 


cJ(.n--L./:7'i'4'  -  /:9-^/^:^'^f./9. 


fr. 


rSg!  Ara  que  t>s  riiàridos 
^^-t^nãodemm  beês  mor 
l^^^ucis  ou  dinheiro  eni 
l^^lT I  p€f júizo  de  fuás  niulbè 
'^^^^  reSjUiandamoSj  que  le 


gílõà  ftrui 
ua. 

,         9    E  fe  o  doador  de  que  acima  fal 

\^^,  lamos,e  o  patrono  que  por  fua  võ- 

'.^.^y-  tade  liurou  o  Icrauo  da  íeruidâo 

^'  ^  çm  que  ef  à  pofto^nâo  reuogou  em 
lua  vida  a  doação  feita  aodonata- 
riojOU  a  liberdade  que  deu  ao  libef 
torpor  razão  da  ingratidão  contra 

clle  commettidâ ,  ou  não  moueo     os  maridos  derem,  ou  fizerem  doa 
em  fua  vida  demanda  em  juizo  pa    çâo  cm  fuás  vidas  daigús  beês  mo- 
ra reuogar  a  doação  ou  liberdade     ueis^ou  dinheiro,  a  aigúâs  pefloas 
uãopocíerãodefpoisdefua  morte     fçi?i  confentimento  de  luas  mulbe- 
feus  herdeiros  fazer  tal  reuogaçãp    res^que  o  que  afsi  derem^  fe  defcon 
IJbemafsijnão  poderá  o  doador     t^^q u ando  o  matrimonio  entre  el- 
reuogar  a  doação  ao  herdeiro  do    les  for  fe  parado  ^  nâ  parte  eqúi- 
donatário  pórcaufa  da  ingratidão     i^hão  do  dito  iii árido ,  oudeíeus 
pelo  donatário  commettida^pois    herdeiros. Porem.,  ifto  não  hauerâ  /í 
á  não  reuogoti  em  vida  do  doiíata-    lugar  nas  doações  remuneratórias^  íí^l^y--   Jlj  ^ 
rioquea  coitimette  o.  Porque  efta    oudeefmolasque  o  marido  fizer,  (Ljot^'.'^^.    ^ 
faculdade  de  poder  reuogar  os  be-     porque  as  poderá  fazer  dos  beés 
íieíiciGS  por  caufa  de  ingratidão,    moueis  fem  Cjpnfentimébto  de  fua 
fomente  he  outorgada  a  aquelles    mulher, faluo  fe  as  dita-s doações 
que  o5  benefícios  derão  ,  contra  os    ou  efmolas  forçm  immenías ,  por* 
quedellesosrecebcraõ,fempaflar     q  então  ficará  fcu  direito  refguar- 
^  aos  herdeiros ,  nem  contra  os  her^    dado  a  mulher  fe  o  teuer ,  para  as 
'  deiros  de  húa ,  parte ,  nem  da  ou-    desfazer. 
,  tra.  .■.        .^^ 

10    E.pofto  que  na  doação  feita 

/^.'  de  qualquer  beneficio  feja  pofla 
\algúa  claufula^porq  o  doador  pro- 
nietta  não  reuogar  a  doação  por 
caufa  da  ingratidão  ,  talclaullila  {^ 
não  valha  coufaalgúa,e  fem  em- 
bargo delia  a  doação  poderá  fer  rc 
iiogadapor  caufa  de  ingratidão,  fc 
gundo  temos  declarado.  Porque 
íe  tal  claufula  valeflc ,  prouoearia 
os  homeês ,  para  facilmente  caí- 
rem em  crime  de  ingratidão. 


TjTVLÔ   LZV. 

ÍD^  doaçaofekapelú  marido  d  mulher. 
.  OH  pela  mulherão  marido.  W^^ 

E  o  inarido  fizer  doa 
çãoafua  muIh^,ou 
a  mulher  a  feuman- 
dojdefpois  de  recebi- 
dos pofto  q  entre  ú 
Jes  não  interuieíTe  .copula,  poderá 
o  doador  reuogar  eíla doação  quã 
do  quifer.  E  pofto  aue  a  nãore- 
uog€,le  Q  que  a  iez  nao  tinha  a 
êíTe  tempo  filho  algum  ^  e  def* 


•» 


''''"'  -;-ís.X'"- ^■■"^'■' -»«**•'*  .~.*  />-^ 


■  r«  -«■      «v»  .'^ 
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V  2^0  ^ 


'^M 


^  -,  ^:^ 


/?,  ,    L^ct-^/rlc 


U"r^-^-fíi 


■  /i(J  Zi-kí  ■ 


■  /,  II  ■  /  •  /X'rT  /^ 


poisUie  veo  a  náfcerdeentrè  am- 
bos, fica  logo  efladoaçáe  reuoga- 
da  por  o.  iiafcimento \do  filho.  h. 
por  tanto  a  Goufa  doada  fe  partirá 
por  fallecimcnto  de  quada  hõ  dei- 
Jes  entre  os  herdeiros  dodefunâ:o 
e  oque  viiio ficar  E afsi  íc  farâ^quã 
do  adoação  foffe  feita  antes  que  fof 
femcafados,ed«ípois  porcafanie 
to  foflèm  feus  beésentre  elles  com 
niunicaGlos  fegundo  coftumc  do  rç 
gno^  porque  em  eftcs  cafos  e  ou- 
tros femelhantes  fera  a  coufa  doa- 
da trazida  a  parxição  comos  her- 
deiros do  morto ,  afsi  quomç  fora 
nâo  fendo  feita  a  tal  doação. 
I    E  íe  o  marido  fez  doação  a  fua 
mulher  ou  ella  aelle  fendo  cafados 
e  o  que  a  fez  ,  morrer  abinteftado 
fem  herdeiros  legítimos  de feend&- 
tes  ou  afcendentes,  c  fem  arô  o  tem 
po  da  morte  reuogar  adoação  fica 
ctía  doação  confirmada,  em  quan- 
to não  palTar  a  quantia  em  que  bc 
necefíaria  nolVa  confirmação^quo- 
mo  diflemos  no  titulo  das  doações 
que  baõ  de  fer  infinuadas  per  nos,, 
//E  ficando  por  fua  morte  herdeiro 
'  '  legitimo  dcfcendente  ou  afcendcn 
te^poderã  effe  herdeiro  reuogara 
doação  ate  hauer  compridamente 
fua neceffaria legitima , CO  mais  ^ 
fobejardadoaçâohaucloâ  cfledo- 
natario.E  fc  o  que  fez  adoação  ien- 
■nJ^s^r^^Ao  cafado,veo  a  fallecer  com  te% 
mento  ^  em  o  qual  mandou  difiri- 
buirfuaterça  em  todo  ou  em  par* 
te/em  reuogar  a  doação  fcrão  os 
w-pA/U-  jeus  herdeiros  legítimos  primeiro 
entregues  de  fua  legitima ,  hauen- 
dorelpeáloaosbcèsquco  defunc- 
to  deu  em  fua  vida,  e  aos  que  fica- 

rS^....^^/....-^^^^,  4^'^- V^^f^^^í^- 


^_ í^*"' 

rãoporfuamorte  de  modo  que  a 
doação  feja  contada  com  a  heran- 
ça aisí  principal  quomo  tcrç%  e  re- 
putada afsi  qupmo  legado^porque     , 
na  vida  nunqua  valcOãC  por  in^rtf  ^^^^. 
101  conhrmaaa.^3r:  rz-x^^.-^-,^-.^  ^^*      • 
z    E  não  ficando  tanta^  herança 
dcfdefunao,  per  que  os  herdeiros 
poffaõ  hauer  fua  direita  legitiam 
fem  a  doação,  fera  desfalcado  taiv 
lo  da  doação  e  afsi  da  terça  foldo 
aliura^ate  que  a  legitinia  feja  pri- 
meiro fuprida^e  feito  afsi  o  dcsfal- 
camentOjfe  algúa  coufa ficar  da  ter 
ça  e  dadoaçâo  o  q  fobejarda  doa- 
ção haueloa  o  donatário  e  o  que  fo 
beiar  da  terça  fera  dillribuido  coa  ,^ 
forme  ao  tellamcnto,^^  ';t--o.^9. 


ftado     ^    ÈfcqocafoacimáJ^^ 

doação  leita  cm  tal  modo  ,  quel^^- 
go  cm  vida  de  ambos  yalcflc  pcr- 
dircitOjalsi  quomo  >  qukndo  oquo 
faz  a  doação  não  he  por  ella  fci^o 
maispobre^ou  a  quem  he  feita  não 
ht  por  ella  feito  mais  rico ,  ou  cm 
qualquer  outro  cafp  cm  que  tanto 
que  a  doação  hefeita  per  o  marido 
â  mulher^ou  poir  cila  a  ellc  logo  hc 
perdireifo  \aIioía.  E  ,çm  ta|^  cafq 
íodendoos  lierdeiros  ' 


fua  legitima  toda  peia  herança  do 
d.efuii<fto  fem  a  terça  e  doação, dcf- 
fakarifeâda  terça  fomente ,  tant^ 
per  q  a  legitima  feja  de  todo  fup- 
prida^enão.baílandoa  tcfça  pam ' 
íáíp^então  íerâ  desfalcada  dá  doa- 
ção^e  fiào  fe  fará  dcsfalcameáto  da 
doaçâòjaté  que  toda  a  terça  ft^a 
desfalcada 5 porque  poisa  doiçio 
valeoemvidadoquca  fcz,nâoíe 
desfalcará  delia  para  fuprimétoda 
legitima  5  faluo  quando  por  toda 

iua 


_i;A. 


ri^; . . -,-— ■-'xa-^r"^*'^»^-: 


.y... 


rf 


^^'  X)a  doãçaoouienda feita  per  homem  cajadú. 

fua  herança,  que  por  fua  morte  fi^  feer  cm  todo  o  tempo  que  fteuer 

C0U5  afsi  principal  quomo  terça,  com  o  marido  fobfeu  poder,  efen 

doutra  maneira  lenâopodc  hauer  do  apartada  delle  por  morte  ,011 

luprimentG  da  legitima.  por  qualquer  outra  maneira,  a  po- 
derá íazer  do  dia  que  o  tal  aparta- 

TH^WLO  L  XV  L  mento  for  feito  a  quatro  annos  có- 

2)^  doaçaõy  ou  venda  feita  per  homem  pridõs,e  morrendo  a  mulher  c  m  vi 

cafadoajmhartegm.  Y^J'fr^^*  da  do  marido,  eíícandolhe  filhos                    ,  ^ 

%''^9-tV'''[^iíi'^r^U'^^^^'''^'^^^'  ou  outros  dcfcendentcs  00  afcen- 

E  algu  homem  cafa-  dentes,  elíes poderão  íílo  mefoio       * 

doderafuabarregaá  demandar  a  dita  coufa  ate  quatro:^^^-^'^^^^  ^' '' 

alguacoufamouelou  annos  contados  do  dia  que  a  mâi 

deraiz,ou  a  qualquer  morreo* 


outra  mulher  com  q 

tenhaGarnal  afeição  ,^  fua  mulher 
P-OáÇRI^yPgãr,e hauer  para  fiE 
coufa  que  alsi foi  dada, e  manda- 
mos,queíeja recebida  em  juízo  a 
demandar  a  dita  coufa  fem  aurho- 
ridade  e  procuração  do  marido 


Wp- 


t^f. 


% 


WsmtraUos  ^furams^^^^^f.^^:f ,^^Z 
^mm, EnhúapelToa , de  cmA-^^-^-f-^-^-^^-^-r' 
^^Ê  cjuer  ftado  e  condição  q  ^''^^'  ^'^  ^'■'■'^'  "-< 
íeja,de  ou  receba  dinbei  ;^^*  **       "^    . 
ro,prata,  ouro,  ou  qual-     '^'   /C^  .  * 
^,  ^  .     q^-^er  outra  quantidade  pe{ada,me*  ^yV^ww^  .    < 

queraeffetempolejaempoaerdo    dida,oii  contada, a  vfura  ,  porque  ^^"^^h^"^^ ^:. 
marido,  quer  apartada  dellcje^íla     poíTãhàuer  ou  dar  algúa  yentagé^  ^  ^^^^^^^y^/^^^jf 
CQufa^que  elia  afsi  demandar  even     âfsiper  viadeempreítimo,quoma  "^^V^  ^..  ^i/f!^^ 
€er,queremosque  feja  fua  propna     de  qualquer  outro  còtraclo  de  qual  ^J^j  J^/^^áIa 
iníolidum,  fem  feu  mando  hauer    querjjualidade  natureza  e  condi- ^-^^^-V^^"'^; 
em  ella  parte,  e_quç.gojsa^fazer  dei     çaõ  que  feja,e  de  qualquer  nome  q  S^S^"?  "^-^ 
la  tiídõ  o  que  íheãprouuer,  aisi  e    poila  fer  chamado.  Eoqueocon-  ^:^u^^i*^  ^^-  3J 
taõ^perfedtamentc  quomo  fenáo     trarío  fizer ,e  hoiiuer  de  receber 
fòfsecafada.  E  tudo  iíto  que  temos    ganho  algum  do  dito  contiadlo, 
dito  na  doaçaó  feita  pelo  homem    perca  todo  oprincipal  que  deu  por       .         - 
eaíadô  a  íua  barregaã,hauerálu-    hauer  o  dito  ganho,  e  acrefcença, 
"gai^gim  coufa  que  por  elleaellafor     fe  a  jatcuer  recebida  ao  tempo  que 

por  noffa  parte  for  demandado,  e  ->•  ^      .;..: 

tudo  em  dQbropara  a  coroa  de  nof  ty<i^^  '^■"^'^^ 
fos  reghds.  e  mais  fera  degradado  ^^/-^^^-^ 
dous  annos  para  Atrica,  e  ifto  pela  V^^L^ ít/Áu^  ^ 
primeira  vez  que  forcomprehcn-''!^^  *  '  -  ^ /* 
dido,eIheforprouado,  e  pela  fe-^  ^^^2^^-  ^  íá 


véndídajou  apenhada,ou  per  outro 
qualquer  modo  trafpafsada,ou  que 
á  barregaã  fugindolhe  leuafse  tur- 
tada  ou  roubada^e  em  eííes  cafos  a 
mullier  a  poderá  demanda  e  ha- 
i]er,fem  por  elia  pagar  preço  algíi. 
'Porque  de  prefumir  he^que  a  tai  a- 
Jheaçaò  íoi  leita  coníuiolamente, 
oro  marido  defraudar  fua  mu- 


.    íiíer.  A  qual  demanda  ella  poderá 


2Z<Èr 


pt?€V^ 


gundávez  lhe'  fejaó  dobradas  to-^^^^f^^'"^^  ^-^^ 
das  as  ditas  penas  afsi  ciueis  quo- 
mo crimes.  Ê  pela  terceira  vez  lhe 
fejão  iflb  mefmo  tresdobradas  as 

E  ditas 


'^aaí/; 


'í^oí     'Tít^f-'^^ 


< 


yTe-^t-     2"^. 


^ftZ^ 


è  í-7^c.eí^rri  íf-^Zcl.     jptJ^^. 


^ifcé<' 


íáwT»^  ^^^.a/z^xJÍi^ 


yy    /*/  '^''^í-^a^      :    "' ák^ 


T 


^OÊÊÊ^É^ 


^^^CarHiâ  LU^^n, 


^ 


/. 
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ditas  penas.  E  o  que  houucr  de  dar 
o  dito  ganho  5  perca  ,  outro  tanto 
quoaio  foi  o  priticipal  que  recebeo 
e  aiais  rão.  E  fe  o  deueaor  teuer  ja 
paga  algua  crefcença ,  ferlhea  deí- 
contada  do  que  hauia  de  pagar^ 
conuem  faber  ,  do  outro  tanto 
quomoo  principaljC  tudo  para  a 
coroa  de  noflbs  rcgnos,  a  quai  pe- 
na bauerá  quada  vez  que  iiiffo  for 
comprehédido^  e  lhe  for  prouadc, 
I  ..Pofto  q  asvfurasfejâo  gcralaic^ 


r/-f:^^  >|i:^'.'X^ te^repnxíadas e defeías  em  aigús ca 

^l-';e:^^^"?^^/r^^^^  P^^^  ^^^^  P^^'  direito  canónico 
/^■^/>^^T^■*2■••^^'•^•5V^gJ^\^^^5^      he  avRira  pcrmittida  e  " 

,o.T-ri^  .  ^TMp:^Yà^.  licita^afsi  quonio/e  folie  por  algué 

'      '    promettido  a  húHomê  aigúdote  ca 

5„^/c  Cd/iu  ^      f^^Q  c5  algiiâ  mulher,  e  lhe  não  íof 

f^^^X!!ÁZ'^  ^^  ^^  '^o^  P^S^  aquillo  q  lhe  afsi  folie 
^^^^^^  9^  promettidogfendolhe  apcnhada  ai 

t^).^c^j^f"^'  gua  coufa  por  ilTo,  có  tal  conuença 

2^-  >^i^' *^-y  •  ^^  c|  o  q  caíaiTe,  pockíTe  haucr  todos 

^  '  \  -       '  ,^ '  '  •  os  fruíftos  e  iiouos  da  ccufa  apenha 

{ .'  .1  u :  .".;  \^  ;'  da  5  ate  lhe  fer  còpridamente  pago 

*^"'  .  •  ^ ,  todoopriiicipaLEni  elkcaíopo- 


^v'^.  ^»:>,T«k:A4vv 


J.^./^S'^Í.^ 


dera  elle  hauer  os  frudos  e  ncuos 
da  couía  apenhada  em  laluo,  ate  q 
fc^japa^odoprincipal  que  lhe  foi 
promettido  em  caiamento  ,  feai 
deícõtar  do  principal  coula  algúa. 
E  iilo  hauerá  iugar.cm  quaíuo  du- 
rar o  caiamentOj  e  o  mando  man- 
J^-  teuer  a  mulher  íegundo  o  ítado  c 
^;,víança  da  terra  5  porque  apartado 
.V  Io-.  ^  i^i^trimoniopor  morte  de  quada 
'     hudellcs  ou  per  qualquer  outra  ma 
rjeirijdahi  em  diante  não  poderá 
mais  hauer  cm  Jaluo  a  renda  da 
couía  apcnhada^íem  defcontar  do 
principal.  E  em  outra  maneira  te- 
do  o  ganho  que  le  dahi  Icuaííe  feiu 
deíco\uo  íeria  vfura,^^  ^ 


Af7-»-l 


■/•^^;2.4' 


*  -«...^ . 

X    E  fe  foíTe  vendida  algúa  raiz' 
por  certo  preço,  e  nocontraclo  da 
venda  foíiè  teita  auença  ^  que  tor- 
nando o  vendedor  o  preço  ao  com 
pratíoratc  certo  tempo,  ou  quan- 
do quifefle,  tofse  a  venda' desfei- 
ta 5  e  tornada  a  coufa  ao  vende^* 
â"«>sit,^>P^6erâ  o^  comprador  licitíi- 
mente  haiíer  os  iruétqs  c  .^if  t-^a 
raiz  aísi  vendida,  deípoisc|ue  hoirv 
ucr  a  poise  delia  por  virtude  da  di^ 
ta  venda,eo)  quanto  naó  for  a  ven- 
da desfeita.  Éiílo  hauerâ  lu^ar^ 
quando  a  raiz  ior  vendida  por  pi  e- 
ço  razoado  pouco  mais  ou  meiícs' 
do  juíio  preço.  Porque  fe  o  preço 
foile  muito  piqueno,  a  pouquida- 
de dclle  com  a  dita  aueiiça  íanáa 
o  contrado  íer  vfurario,  quomo 
mais  declaradamente  diíTemos  no 
titulo^da  venda  dos  becs  de  raÍ2; 
feita  com  condição  que  tornando- 
fe,etc. 

2  /Efe  alg-um  compraíTc  akuan 
raiz  por  preço  certo,  oquaiiogo 
pagalfe  3  c  não  foíie  entregue  da 
raiz  comprada,  fperando  de  a  re- 
ceber logOj poderá  em  todo  o  tem- 
po demandar  ao  vendedor  todos 
osfrudlos,  e  nouos  e  rendas  que  el- 
le  houue ,  ou  que  por  fua  culpa  o 
comprador  deixou  de  receber  da 
raiz  que  aísi  vendeo ,  de  que  rece- 
beo o  preço,  e  lha  naó  entregou.  E 
bem  afsi  dizemos  no  comprador 
que  recebeo  a  coufa  comprada,  e 
não  pagou  o  preço  porque  a  com- 
prou,porque  em  todo  o  tépo  lhe  po 
dera  o  vededor  demandar  o  preço 
principal,  e  mais  ajuíta  valia  dos 
Irucftos  que  recebeo ,  ou  poderá  re- 
ceber da  dica  raúj  deípoisque  lha 


f 
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-\ 


J^J»j^  e^m^  ^"'4^  X% 


"^^oí^.^Zo. 


X)os  contratloí  yfurârks. 

comprou, c  foi  delia  entregue,  c  6     E  dandofe    primeiro    afguà^^     /  7:^.^.20.2. 

^    não  pagou  o  preço  ao  vendedor^  quantidade  menor,  por  receber  V  ir>.^^-^/'' 

'íe  o  q  trouxer  alguapolseíiao  ao  delpois  maior,  ainda  que  o  que 

?T?'''^BPi^£Sí'^Pj^?°íP"^^^2:o .dalgú  fe-  da  a  menor  quantidade  receba  em  ^^^^a-C^-  - -^  '^'"^ 


njl  ■  ín  -29.  í''^^-'^_   y^^,  '"'^^ 


J^2^-^-.^-^ 


nhorio,a  apenhaile  ao  dito  knlio-    íi  todo  o  pen2o,que  por  qualquer-^- 


rio^or  diuida  algua,  fob  tal  condi-    maneira  polia  aconteíeer  de  \\nmy^7Jz^^'.ÇA 
çãoque  ofenhoriohouullleemíal    regnooulogarparaoutro,náodei>-^:^    "^  ^     ^  ^' 


uo  os  fru(5tos  e  rendas  delia,  ate  fer    xará  por  iflo  elle  contradlo  fer  vfu-/^X^/I^^  fT;"^ 

pagodadiuida,emeílecafopode-  rario.E  por  tanto  dekndemos,que|rÍÍ^^|/l^I;^^ 

ra  o  fenhorio  liauer  as  ditas  rendas  fenão  façao  taes  contrados,e  quem/^-^^^'^^  /'  ^^/<^/. 

cnouosemfaluo,ate  fer  pago  da  os  fizer  encorrera  nas  penas  de  ^^^^^z^' ^"^'^' ^^^' 

diuida,  fem  defconcar  delia  coufa  furario,  ^^^ 

aigúa,  porque  em  quanto  aísi  hou-  7    Mandamos, que  as  peíToas  que  ^'^  ^"^^'^^Jji- 

Ger  os  íruc^ose  rendas  do  dito  foro  derem  dinheiro  a  cambio,  ou  o  ^i  m^^,^"^^ 

ou  prazo,  não hauerâ  a penlaõ  que  pagarem ,  não  façâo  diflerença  de 

lhe  he  deuida  em  quada  hum  anno  o  dar,  ou  pagar  em  duiheiro  de  có 

por  virtude  do  contrado  do  afo-  tado,aodar  epagar  por  letras  ou 

ramento  ou  emprazamento.Eíen  liuraoça  ,  leuando  mais  interefíe 

do  feito  femelhante  apenhamen-  de  dinheiro  de  contado,  do  que  a 

to  entre  outras  peíroas,que  não  fe-  tal  tempo  fe  cambiauae  corria  na 

jaõoforeiro  e  oíenhono,ialcon-  praça commummenre  por  liuran-  - 

trado  de  apenhamento  íeito  com  ça,  e  o  que  o  contrario  íizer ,  e  der 

claufulaque  o  credor  haja  em  fal-  dinheiro  decontado  a  iilaior  pre-    • 

uo  as  rendas  e  frucl:os  da  coufa  ape  ço  do  que  correr  e  valer  na  praça 

nhada,  ate  ièr  pago  defuadiuida,  em  liurança,  perca  o  dinheiro^  e^a 

fera  víurario,ehauerâo  os  contra-  peifoaque  o  to mar,ou  receber,  fe- 

hentes  as  penas  de  vfurarios  con-  râ  obrigado  de  o  fazer  a  faber  ás 

teudas  neíle  titulo.  juíHças  do  lugar  a  onde  o  tal  eafo 

5     Declaramos  fer  licito  ganho  acontecer  dentrodedezdias^e  não 

:^^^'^Me  dinheiro  ou  quantidade  em  to-  o  fazendo,  enco mera  em  pena  de 

doo  caio  de  cambio  de  hum  re-  perder  outro  tanto  dinheiro,  quo- 

gno  ou  logar  para  outro,  e  bem  af-  mo  o  que  afsí  cornou,  c  recebeo.  E 

íi  fer  licito  e  verdadeiro  o  cambio  o  corretor  que  o  tal  cambio  fizer, 

quando  logo  fe  da  maior  quanti-  pagará  por  quada  vez  cem  cruza- 

dadeçm  hum  logar,  por  lhe  da-  dos,  das  quaes  penas  ferão  a  meta- 

rem  e  pagarem  em  outro  logar  de  para  quem  os  accufar ,  e  a  outra 

iiiaispiquena.Eiíiohealsipermit  para  oscaptiuos, 

tidoper  direito,  polasdeipeías que  8     Por  quáco fomos inform ado,  q  .^.^.  /  ^^^  ^^ 

es  mercadores  ílantes,  que  recebe  fe  fazem  muitos  centrados  iIIich/^'^'^?- 

a  maior  quantia,  fazem  em  ma  n-  tos  entre  mercadores  e  outras  pef- 

terem  feus  câmbios  nas  cidades  c  foas,  os  quacs  por  encobrirem  as 

Villas  onde  ftáo. -^^-9^- /■^-^^-.^'■^^-r.  yfuras^vendem  mercadorias  e  cou- 
7'.^  '  -  E  ^  fas 


^<t^.i  ■^  'tsf^-írl-^^ 


•*\ 


63. 


$  Qjiârtú  Imo  dm 

fas  fiadas  a  pefToas  neGefsitaclas, . 
que  nâo  íaà  mercadores  nem  tra- 
claiites^  para  ncllas  hauerem  de 
trátane  canhar,  e  que  os  compra- 
dores  ihas  Coriiaõ  iogo  dar5..e  ven- 
der, por  muito  menos  do  que  as  cõ 
prão^por  lhes  darem  o  dito  dinhei- 
ro para  fuprimento  de  íuas  neceí- 
fidadeSj  ou  as  vendem  a  outros  por 
muito  menos  preço  do  que  as  eó- 
prâo.por  lhes  darem  logo  o  clinheí 
rOj  de  maneira  que  não  iômente  re 
cebem  danno  no  preço  em  que  as 
compraõ  fiadas,  mas  anida  na  vcn 
da  delias,  E  alem  diflb  ficáo  fuás 
peiVoâs  obrigadas  a  pagar  e  pri- 
meiro preço  porque  liie  torao  ven 
didas^e  por  não  poderem  pagar 
nos  tempos  limitcados  em  feus  con 
íradosjazem  outras  nouas  obriga- 
ções^ conieilando  a  diuida  com  m- 
tereffes,e  fazendo  dos  duos  inter- 


oes. 


^é2- 


t.ÍiL.C3 


diUida  principaljdemodo  que 
deanno  em  annoj  e  de  feira  em 
feira,  fe  vaõ  embaraçando  nas  di- 
tas dmidas  emtereiíes  delias^  man- 
damoSjGue  nenhum  mercador,  nê 
peísoa  outra  venda  mercadorias  e 
coufas  liadas  períi  ou  per  outrem 
â  peflbas  que  notoriamente  íor  ía- 
bido,  que  neílasnaõbaõ  de  trae- 
tarjHem  faça, nem  víe  dos  dictes 


contractos,  í1>  o  que  o  coiitTanp  n- 


:a. 


^er, perca  por  lUo  aauçaoque  per 


•^■íí- 


virtude  ao  contracto  poGia  ter  pa 
ra  demandar  o  preço  das  ditas  mer 
eadorias  ao  comprador,  ou  a  feu 
íiador.E  o  comprador  e  leu  fiador 
não  ncaraõ  obrigados  a  pagar  çou- 
fa  a!2;ua  por  razão  dostaes  contra- 
closrE  alem  dríib,  o  que  der  ou 
vender  as,  taes  mercadorias  per 


adahiia  das  ditas  maneiras,  fe^ 
râ  degradado  por  dous  annos  pa- 
ra Airica,  e  pagará  cinquoenta  era 
zados,  a  metade  para  os  captiuo% 
e  a  outra  para  quem  o  accufar.  W  \ 
iílo  nâo  hauera,  lugar  naquéllas 
mercadofias  que  quada  huei  hou- 
uer  miílcr  para  fua  cafa,  a  que  iè 
vera  pela  qualidade  das  pcfloas  e 
quantidade  dasm-ercadorias,  e  pe^ 
Io  tempo  em  que  lhas  venderenl^^ 
Eparaprcuactos  taes  contrâdos  è 
trafpailas ,  baiiara  venderemfe  as 
dicas  mercadorias  e  coufas^  as  pef^ 
íoas  que  nocoríamente  nellas  não' 
çoiiumáo  fr acatar  ,  uao  fendo  as 
qu  e  íi  o  uu  e  re  m  m  i íl  e r  p  ara  fu a  d cfc 
peia.  E  íendo  cafo  que  por  defrau- 
dar eilia  lei,  ou  a  proua  que  por  ci- 
la hauemos  por  baítante^fe  façãò- 
aismados  ou  Icripturas  das  dmi- 
das, confeiTando  as  pelíoas  que  as 
fi2erem3  que  receberão  as  quan- 
tias delias  em  dinheiro^  fem  trata- 
rem das  ditas  mercadorias,  fe  o  ra-_  ^,^  ^ 
belliáonáoaffirmar,  que  vio  con- 
tar e  receber  o  duiheiro  á  feitura 
da  fcnpcura  perante  as  teftemu- 
nhãs  delia ,  náo  poderão  ©s  ditos 
mercadores  pelos  taes  afsinadose 
icripturas  receber,  nem  hauer  o  di- 
to dinheiro,  fem  prouarem  per  tef- 
temunhas  diguas  de  fc,quomo  real 
mete  viráo  receber  ás  ditas  peíToas 
o  dinheiro  conteúdo  nos  ditos  afsi* 
nados  eJcriptuFas,  i 

9     E  hauendo  algus  eafos  aíem^y>/./ 
dos  acima  dítos^  em  que  poiTa  ha-^^^^ 
uer  duuida,  fe  faõ  víurarios ,  ou  fe 
fe  pode  por  direito  leuar  vfura,mã- 
damos,  que  fe  guarde  fobre  lílb  o 
que  for  achado  por.  direito. cane- 

aico. 


uejenão façao  contraBoi  de pao^viãha,  ^^* 
mcú^  Porque  pois  be  coufa  que     oenientes  que  diíTofe  fegueíti^fal 


traz  peeeadoe  carrego  de  confcié- 
cia,  cGDuem  a  cerca  diííb  feguir- 
mos,  e  guardarmos  o  direito  ca;io- 
nico,  e  determinações  da  fandla 
madre  igreja. 

10  E  para  que  os  que  fizerem:  cõ- 
traâ:osvfurarios^  poíTaó  ferpuni^ 
dos^  e  mais  facilmente  fe  poffaô 
prouar  5  queremos 3  que  fe  algum 
dos  fobredid:õs  que  tal  contracfta 
Icz^odefcobrir  anos  ou  a  noíTas 
vjuíliças,  antes  que  quada  hum  del- 
'*'^  les  per  iílo  feja  âccuíado,  ou  an- 
tes de  por  nos  ler  feita  mercê  á  aí- 
gua  peíToa  ,  de  lhe  perdoarmos 
todas  as  penas  deíla  ordenação, 
c  que  não  encorra  em  pena  algiia. 
Co m  tan t o  qu e  no  te mp o  que  p er 
nos  ou  per  nolías  juíliças  lhe  for  af-^ 
finado,  proue  íer  o  contrado  vki- 
rario.  E  poílo  que  o  não  proue  ^  a 
cpnfiíTaò  qoe  defi  mefmo  fez,  di- 
zendo que  commettera  com  a  ou- 
tra parte  contra  na  o  dito  contrac- 
lOjUao  lhe  pre|udicara.  Poreja  par- 
te coi^traria  lhe  poderá  demandar 
fua  injuria. 

TíTVLO  LXVIIÍ. 

QjieJ e  não  façaocontraãos  áepaoy  Vi-- 
,/S7.  ^ .  2 .  ^.^j-^Q^  a^ite,  e  outros  mantimenCôs,  fe 

não  a  dinheiro,  y^^/z^^lo    ^ 

EfcndemoSj  que  ne-- 
nhíJa  pelloa  de  qual- 
quer qualidade   que 
ieja^nâodc  trigo,  ce- 
uada  5  azeite ,  vinho, 
nem  outro  qualquer  niantuiicoto, 
por  outra  coufa  que  aquella  pefloa 
com  que  contraclar  não  tcuer  de 
iua  colheita,  pelos  muit^os  incon- 


M  Maío^c  /  '  ^       ^  ^ 


uo  fe  ao  tempo  que  coníraíftarení^ 
lhe  entregar  a  outra  coulâ  que  Ihç 
pelo  dito  mantimento  dá,  porquí^ 
não  lha  entregando  logo  3. ou  náo 
â  tendo  de  fua  nouida^e ,  haueaios 
o  tal  contra.do  por  nçnhiim.  E  %- 
quelle  que  receber  o  dito  mantí?' 
menCo,para  por  eile  dar  outra  cour 
fa  que  não  for  dínheiro,ficarâ  çoí\i 
o  dito  mantimento 5  e  mais  ficará 
dcfobrigado  dê  píigar^  nem  entre r 
gar  coula  a!gúa  do  que  fe  obrigou^ 
nem  lua  valia,  e  jamais  em  tem- 
po algum,  õ  que  lhe  áfsi  deu  o  may 
íí mento  pelo  dito  partido,©  não  po 
dera  demandar  por  el!e  nem  per 
lua  valia.  O  que  mandamos  que  íe 
cumprâ^poílo  que  as  partes  renun- 
ciem efta  lei. 
-  TITVLO    LXIX. - 

Quefenãofaçãd arrendamentos  dcga- 

dos^ou  cõ/meas, "  l/^A^^u^  ^,n^.  ^.  ^ ._  ^^ví^^p  ■  ^ir; .  a.m  ■  :p. 

Or  quanto  fomos  ia-  c^-/^-/'  ^-  ^-  /■/3 
íS;:!!  íormado,  que  le  iazé 


X 


Jh^..V, 


muitos  contraentes, 
perque  fe  daò  bois  e 
outro  gado  por  cer- 
tos annos  de  renda  por  cerca  pen- 
fâõem  quada  hum  anno/lioraos 
boisou  gado  viuão  ou  morrão  no 
dito  teiiípo^e  algõas  vezes  le  poeiu 
noS  contrad:os,que  acabado  o  tem 
podo  arrendamento,  lhe  torneai 
os  bois  ou  gado  ou  fua  valia  fe  fo- 
rem mortos„e  outras  vezes ,  que  a- 
cabadootempo  do  arrendamen- 
to, lhe  naò  fe)aó  mais  obrigados 
tornar  os  ditos  boisnem  rado.e  oí- 
fi  le  fazem  outros  contractos ,  que 
daò  certas  cabeças  de  gado,  quo- 
mo  vaccas,  cabras,  porcos-^,  ou  cai- 


I» 


f 


\., 


S« 


itaib 


'J 


'^ 


Qjtâftotfmõ 

meas^por  certo  tempo ,  e  que  aca^ 
bacio  o  tempo  Ihedem  tantas  ca- 
beças, mais  das  que  lhe  dcraó ,  ho- 
ra a  criação,  ou  gado,  ou  cohiieas, 
que  lhe  daõviuaójhoramorraôjOU 
crcíção,  owíe  diminuâo.E  porque 
ostaescontrac1:os  faó  illicitos  por 
direito^  defendemos,;  que  fenáofa- 
çaò,  e  íazendofe ,  oshauemos  por 
nenhusede  nenhum  cftedo  c  vi- 
gor. E  quem  os  ditos  bois,  gado, 
ou  colmcas,pcr  quada  hum  doíJ  di- 
tos partidos  der ,  perca  o  gado  c 
colmeas  que  afsi  der ,  ic  ainda  fo- 
rem viuosaò  tempo  que  por  irfo 
for  demandado  ,  ametade  para 
quem  o  accular,  e  a  outra  para  nof 
ia  camera. 


TÍTFLX)    LXX. 
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^.^■ 


e:^JéJi:u 


-í^ 


U^)--  ^^^" 


C^T^ 


/Up 


inter  efses  era  que  cafo^fe  pode  leu  ar ^ 

§  S  penas  conuencio' 

'^if/\\^^  naes,  que  por  conuen 

"^ílAv^  ca  das  partes  torem 

peitas  e  declaradas 

nos  contractos,  naó 


:  ^r^c^  poJem  fer  mores ,  né  crefcer  mais 


y^^^-^-que  o  principal.  \L  líto  não  lómen- 
•y,^a-^f^nZ  j  ■  a^  te  hauerá  lugar,  quando  o  dcuedor 


'p  .• 


'^^^//^^f'^  for  obrigado  dar  ou  entregar  beês 
/2  ^  //  '  deraiz,oumoueis,  ou  icmouentes 
"  aísi  quomo  eicrauo,cauaiiO,  ou  ou- 
tra couíaíemelhante  ,  niastambé 
quando  for  obrigado  a  algua  obra 
ou  feito  que  pramettefle  fazer  a 
tcQipo  certo  3  porque  cm  ta!  cafo 
nâo  a  fazendo  ao  tempo  aquc  fe  o- 
bngoUjdeue  fer  eílimada  a  obra 
que  hcunera  de  fer  feita,  e  quanto 
íor  a  eílimaçaó  tanto  poderá  çrcí- 


das  Ordenações. 

cerapena,e  maisiiaõ,  E  em  fito 
naõ  fazemos  differença^entr®  a  pe- 
na que  he  porta  e  promettida  por 
multiplicação  de  dias  ou  mefes.e  a 
que  he  poíta  juritauiente ,  porque 
em  todo  caio  fe  poderá  leuar  ate' 
outro  tanto  quomo  o  principal,  e 
mais  naó.  E  líio  que  dito  he  das 
penas conuencionaeSjhauerâ  lugar 
i?as  judicíaespoftas  por  algus  jui- 
zes a  alguas  partes^  ou  fiadores  einl- 
algi-micaío» 

I  Sendo  a  pena  cõucncíonal  pof^t//  V7 
ta  e  promettida  em  contracílo  d^"'^  *^- 
empreílimo,  ou  outro  em  que  o 
deucdorfe  obrigue  ciar  e  pagar  Gcr 
ta  quantidade  de  dmheiro,  oura> 
prata,trig05ceuada,azeitc3  mel,  ow 
outras  coufas  femelhantes  que  fe 
coftumaõdar,e  pagar  por  conto^ 
pefo^medida^poitoqueo  dcuedor 
naó  pague  o  principal  ao  tempo 
aque  íe  obrigou,  nâo  fe  poderá  por 
iilo  a  pena  leuar,  nem  demandarj 
porque  feprefumc,  as  taes  penas 
lerem  em  eíles  cafospi-omettidas 
cm  fraude  das  vfuras^eporfanto 
com  fâa  confciencia  fe  náo  podem 
leuar,nem  demandar,  è  iílo  quer  a 
pena  feja  juntamente  poíla,qucr 
por  multiplicação  de  dias,e  íômei^  .  '  .• 
te  poderão  as  peflbâs  aque  em  ef^ 
tes  cafos  forem  penas  promettidas, 
demandar,e  hauer  a  perda  que  re- 
ceberão Guintereflc  que  perderão 
por  lhes  as  pagas  das  ditas  quanti- 
dades e  diuidas  principaes  náo  fere 
feitasaos  tempos  limitados.  Epor 
cila  determinação,  não  he  nolía 
tenção  rcuogarcoufa  algííagdo  que 
temos  dito  notitulo^Hos  còrraétos 


r^ 


^.   Cyn.  U.  A^/ê^^y  112. 


^^*  JiL:í^^ 


c 


%    Eqiiantdaoscoiitrácflosdc  ar-     to^pocíerfealeuâra  pena  ti\it€  oi 


rendatiientos  ou  aluguerGS  que  le 
fizerem  per  pelToas  que  não  cof- 
CLuiião  tractar  com  íeu  dinheiro, 
liem  dar  dinheiro  ai  ganho  yC  que 
arrendarem  luas  rendas  ou  pro- 
priedades a  quaeíquer  pcíToas^e  po 
jerem  penas  náo  lhes  pagando  a 
certo  tempo,  as  poderão  leuar,  cõ 
tanto  que  ienáo  leuem  anais  que  o 
principal,  hora  fejão  poítas  junta- 
mente, hora^por  multiplicação  de 

2  ^/^0utrofi,  fe  em  a]2;um  contrac- 


Gontrahentes  pofta  ^  fe  o  contracto 
fiâô  for  cumprido  per  aquelk  que 
prometteo  de  o  cumprirj  afsi  quo- 
mo  j  fe  foíTe  feito  contracto  entre 
dous  ou  mais  que  fpcrauão  fer  her- 
deiros por  morte  dalgíi  que  ainda 
fcja  viuo,que  por  fua^morte  algum 
dellesnãoberdâíTeem  íua  heran- 
ÇájOU  fe  algú  delles fizer  conuença 
com  aquelJe  de  cuja  heráça  íe  frac 
ta  per  que  não  polfa  herdar  neila, 
ou  em  outro  Icmelhante  cafo ,  por 
^     .  ...  .  ^.      .       -r     ...^  que  ainda  que  tal  contrapõem  al- 

./^  .^  to  torpe  for  polta  pena ,  ou  em  ou-     gus  calos  por  direito  nao  valha^  po 


^.2.;rf.  tro  que  fegundo  razão  natural  nao 
'^/^'^'fepode  comprir^nâofe  pode  leuar 
^'^^ /'nem  demandar  tal  pena.    Nem 
;^^^7quândoocontrac1:o  for  per  direi- 
7.3/v,j;  toreprouãdo,;  de  maneira,  que  per 
/     juramento  nao  polia  ler  conhrma- 
do^aísi  quomo^fe  algum  homem 
promecteíTe  a  outro  lob  certa  pe- 
nade  o  lazer  herdeiro  em  parte 
'^vCí^  ou  em  todo,  ou  lhe  .fizeífe  doação 
•       -entre yiuos  lob  certa  pena  de  to-, 
dos  léus  bees  moueis  e  de  raiz ,  di- 
reitos e  âuçoes  hauidos  e  por  ha- 
uer^naoreíeruando  delles  para  fi 
coufa  aisrua.  Ou  foiTe  feito  contra- 
CTO  lebre  a  nerança  de  pelioa  viua, 
porque  aquelle  que  nâo  deuia  fer 
íeu  herdeirOjO  íeja  fob  certa  pena, 
porque  taescontradosfâ-òalsi  illi- 
citos,eperdireitoreprouados,  que 
não  podem  per  juramento  íer  con- 
íirmados.E  por  confeguinte,  as  pe-- 
nasemellcspoftasfenáo  pode  pe- 
dir,nem  demandar. 
4.     E  fendo  os  con trados  tae 5,  que 
:^'^Vpoílo  que  fejaò  contra  o  direito,  po 
'  //  dem  fer  confirmados  per  juramen- 


^'^^''^.-C-feyi^  '^P-^' 


•,t 


/.    ^. 


.^t 


defe  coníirniar  fegundo  direito  ca  Jt^n^U-  9e^r'^  '-f 
nonico  por  juramento,  por  nãa^-/*^  V  "T"^^'  ^ 
fertam  reprouádo  quomo  os  ou-'^*^' ^V"^'^^^''"^- 
tros  de  que  fe  acima  faz  niençaó.E 
por  tanto  bem  fepodepedir^  d  le- 
uar a  pena  promettida  em  eile^fe 
fenãocomprir, 

TlT  V L O    LXXL  ^^^  ^1^..  ún^.  /^ 
*Doi  contraUoiJimulados,  ^^^^-^  ^h^--  ^/-^-^ 

"    ^  Onfiderando  nos  os  j^  jr//^^0 

muitos  enganos  que  ^^V^ 

fefeguemdosconria 

c1:os  limulados^  que  ai 

gúas  pefloas  fazem 
maliciofaméte  em  prejuízo  de  íeus 
credores,  e  de  outras  peffoas ,  e  de 
noífos  direitos,e  por  defraudar  nof 
fas  leis  e  ordenaçoês,qucrendo  nif- 
fo  prouer,  mandamos,  que  peífoa 
algúade  qualquer  ftado  e  condi- 
ção que  feja,  náo  faça  contraio  al- 
gum fimuíado,  auença,  conuença, 
eícambo,  permudaçaó,aforamen- 
tos,  rendas^apenhamentos^empref 
timos, guardas  e  depofitos,  doa- 
çoês^promiíToêSjftipulaçoês ,  obri- 

E  ^        gaçoês,  . 


? 


Quarto  Tiuro  das  Ordenapes, 


tí93 


gaçoes^nem  ceflaõ  etraípaiTação 
delias  5  confiiToés  feitas  em  juizo 
ou  fora  delle,  nem  oucros  contrac- 
tos de  qualgucí'  natureza  e  condi- 
ção que  iejaOjfobre  quaeií]uer  cou- 
ias  moueis  ou  de  raiz^perpetuas  ou 


J 


o/V^C 


c^yr^ 


i     E  para  que  as  taes  fimuíaçoes 
pofíao.íer  mais  facilmente  proua- 
das.e  os  que  as  fizerem  puiiídos, 
queremos  que  fe  algum  dos  iobre- 
ditosqueaisifez  alimulaçaó^adef 
cobrira  nos 5  ou  a  noffas  juíliças^ 
acerto  tempo,  quelimulados  le-    antesquequadahumdellcsporiiib 
jaò^  em  que  digaó^  e  declarem,  ou     íeja  accuiado,  ou  antes  de  por  nos 
confeiTem,  fmiuladamente  algúa    fer  feita  mercê  a  algua  peííba   de 
coufa,  que  na  verdade  entre  elles    lhe  perdoarmos  todas  as  penas  def 
nos  taes  contratos  náo  feja  con-     ta  ordenação,  e  que  nao  encorra 
traclada,  nem  conuinda.  E  fazen-    em  penaaigua.  Com  tanto  qpro- 
do  o  contrario,  queremos  que  per    uc  a  dita  íimulaçaõ  ao  tempo  que 
eííc  mefuio  feito,  qualquer  dos  io-    lhe  por  nos  ou  as  ncííàs  juítiças  pa 
breditos  contradtos  e  conuenças,    raiilofor  aísinado,  e  poíto  que  a    ,  . 
e  as  fcripturas,  e  aluaras,  eaclos    não  proue, alua coníiílao  que  defi/' A'.. 
de  cooíilioês  feitos  em  juizo  e  ío-    meímofez,  dr/endo  que  rizera  a     *       " 
ra  delle  fejaò  nenhils  e  de  nenhum     dita  fiaiulaçaó,  lhe  náo  prejudica-      •     ' 
vigor ,  e  lhes  naõ  feja  dado  autho-    ra.  Poderá  porem  a  parte  de  que 
ndadeaigúa.  Ealem  dilib,  quada    afsi  díffamou  demandar  íua  inju- 
bua  das  partes  contrahentes  per-    ria,e  ferlhea  julgada  fegundo  a  qua 
ca  a  coula,  quantia ,  ou  ertimaçaó    lidade  das  peífoas. 
das  ccufas,  quantidade  ou  dinhei-  ^ 

■       •     ■       ^    TlTVLO.LXXII.^--^^^;  ■ 

. .  /  \)oi  contraUos  defaforadosl^^^-  £  " 

^^^J  E  algCia  peíToa  em 
M^W^^Il  q"^iq«^^er    contracto 

f^VVslíl^  prometterdâr,oufa- 
W^^W  po  certo  fob  certa  pe 
na,e  não  a  dando,  fazendo ,  ou  pa 
lo  ao  dito  te 


ro  dos beés  moueis,  e  de  raiz  de- 
claradas fimuladamente  nos  ditos 
contractos  e  conuenças,  iegundo  a- 
cmia  he  dito.  Da  qual  quantia  e  ef- 
timaçaó  fera  húa  terça  parte  para 
quê  o  accuiar^  e  a  outra  terça  parte 
para  noiTa  ca  mera,  e  a  outra  para 
as  p  e  íi  o  a  s  em  cu  j  o  p  re  j  u  i  2  o  i  o  r  te  i  ca 
ainnuíaçaõ  E  lenáo  íor  kita  em 
de  pel 


tí.yti 


prejuízo  de  peiíoa  aigua,  lomente  gando  ao  dito  tempo,  que  lopo  le- 

eiii  fraude  da'gua  lei  ou  nolia  orde  ja  feita  execução  em  feus  beés,  fem 

nãçáo^lerâaoietadedaditaquâtia  elle  mais  fer  citado  nem  ouuido 

e  eliimaçaô  para  que  o  accuíar  e  a  com  íeu  direito,  mandamos,  que 

outra  para noílacamera^E fera  de-  tal  defaforameníonaóvâlha,pof- 

gradada  para  o  Brafil  por  cinquo  to  qiie  logo  afsi  a  tal  conuença  fe- 
annos,có  pregão  na  audiência.  E  fe  •  ja  julgada  por  fentença.  E  que  fem 

for  caualleiro  e  dahi  para  cima,fe-  embargo  de  tal  contrado  e  íenten- 

râ  degradado  por  féis  annos  para  ça,  fenáo  faça  execução  porejla^^  a 

Africa.                                ^  te  o condenadojerchaaiâd^^ej^ 


^  ft^^Jt-Zl^í  (^^^''^ 
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^^<^J^ 
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Ilido  com  feu  direito  fobre  eíTa  exe     o  tabelliaõ  quonio  0Mnt  oieeos  /^ 


A     ^-4; 


cuçao,  ^'"'""^'  hoLiiier  de  pagar  ^  e  mais'  por  eile 

^.á./,<7,^/;v.TITVLO    LXXIIÍ.  ineímo  feico  perdera  o  ofíicio. 

■^^''-■^^'Ouefenão  ffiçãÕcontrdlos  nem  dif-  Das  quaes  penas  as  duas  partes  fe- 

,^- .  3.    ír^r/w  com  juramento  promijjonoy  rao  para  noila  camera,  e  a  terçâ 

§.^6'í^''^/^-  OU ^f?"^/^- J^'^^f/f:'?^,^^V-  9"'^^-  part_e  para  o  accufador. 


^■^/^.c^J\(/^ 


JT:. 


r 


..ncr   .J/2 

.^./vijS^.^Ç^^í-^ença,  prometnnientG^  qui- 
U  4f /•  taçaòjíiem  outro  algum  difcraélo. 


Z- 


aísi  por  fcripto^qiiomo  por  paia-    (^^ 


^^;dio'de  poder  fazer t^Í,_   _ 

«■^^>#jccíraòdo5bcesfaziâoX^^^'!í;^:n'í^'" 

^  y  os  deuedores  malicí-  Cf>-f  ^^'^  /oaÁ^  ^^ 
^  O-  ■/  i--  /      s 

^fase  enganos  em  pr-e /^'t*'^    "T ' AT 


ura^em  que  ponha  prometamento     juízo  dos  credores  3  os  quacsfelhes^     "A-y        ^ 
de  boajçjjieo:!  outro  aí|ruai  jura-    não  podiãoprouar:  querendo  a  if-  ^ 

nientOj  e  íazendo  o  contrano^man    to prouer,mandairiOs, que  nao  pòl-  y^&^^U  ^Ui/-  ^ 
,     damos,  que  os  taes  contradcSjCon    fadeuedor  algum  fazer  ceíTaò  de  ^f*^-  ^'^'/^'^'^ 
uençaSjOudiilradlosnáo  valhaòj  e     feus  beês^e  fe  aíizer^feja  de  nenhíí  "^^;/'''^^' . 
a  parte  que  o  fizer  perdera  todo  o     efíeélo  e  inualida .  Saluo,  prouan- 
dioheiroque  no  contrado  derou    do  queao  tempo  quexontraclou, 

promerter^ou  fobre  que  entre  elles  íiniia  tanta  fazenda  kia ,  perque  os 

íbrfeita  conuença,  ea  outra  parte  credores  bem  podiaó  liar  fep-uros 

perderá  outro  tanto  5  lendo  o  con-  de  feu  pagamento ,  e  por  lhe  fo- 

trado  de  dinheiro  fomente.  E  in-  breuiralgumcafojdanno^ou perda, 

teruindo  de  húa  parte  dínheiro^e  fem  culpa  iua,  por  onde  fuatazea- 

da  outra  naô,  afsi  quomo  nas  com-  da  foíle  diminuída  ou  perdida^náo 

praSj  quadahúa  delias  perderá  o  q  podepagar.  Oufe  odeuedoríoí^o 

dâua  no  coocraclo.  E  iendo  de  am-  no  contracto  daobrigaçaò  per  oual  ^ 

fcas  as  partes  fem  dinheiro,  quada  quer  maneira  que  for  feito  ,  deda--^"^^^  ^  ^>^^^ 

bua  das  panes  perderá  tudo  o  que  rou  aos  credores,  que  não  tinha  fa<^^.^^^^^^^^ 

receber  pelo  tai  centrado  ou  con-  zenda,  ou  que  a  tinha  obrigada  a^^^^ 

uença.  Oque  le  entendera  no  ju-  outras  peíToas,  porque  em  duaxla 

ramento  promiffono  lómente^e  hum  deílescafos  poderá  fazer  ceí- 

náo  no  juramento  aiíertorio^ou  de  faò.  E  quando  aísi  a  fizer,  nos 

ciaraíono.  cafos  em  que  diíTcmos  que  apode 

1  E  fendo  a  conuença  ou  diílrado  fazer,  fe  defpois  delia  íeitahouuer 

.^^^     feito  per tabellião  publico  ou  fcn*  outros  beés de  nouo, fera  obriga- 

uão,  pague  outro  tanto,  quomo  do  per  elles  â  diuida,  com  tanto 

mandamos  que  o^oada  hua  das  par  que  lhe  fiquem  tantos  bees,  com  • 

tescontrahentes  pague,  E  fe  am-  que  razoadamente  fe  poffa  man- 

bas  as  partes  c.ontrahentes  não hou  ter  fecundo  leu  fiado  e  condição 

uerem  de  pagar  por  igoal^  pagara  em  maneira  que"  nao  pereça  ae  fo- 

^  •    -  -v  \.   ■>  .  -•  me       .    . 


^r- 


M:  :*.H*%i^-.-».     ■■»  '' 


'..■•-V-i-^t». 


■,V        JK>riH*,  %•!(■  fj^.  >*•.,■ 


^     Quarta  líur&Jás 

me  fegundo  arbítrio  de  bom  juiz. 
X     E  o  que  der  lugar  aos  beês-,  de- 
claraloíá  todos  per  fcripto  feito  c 
aísinado  per  fua  mão  ^  fe  íouber 
icreuer,  e  le  não  fouber  ^ niandeos 
fcreuer  a  outrem,  c  elle  afsinc  o  feri 
ptoperfua  luaò^ou  mande  fazer 
iiiucntario  delles  a  hum  tabeliiáo 
^publico  ou  fcriuâo  5  que  façafc  de 
*quomo  declarou  effes  beês  todos, 
que  ao  tal  tempo  tinha  ,  no  fcri- 
pto conteúdos ,  affirmando  não  ter 
mais.  O  qual  muentario  fera  af-- 
finado  pela  parte .  E  aísi  declarará 
todas  as  diuidas  que  deue^e  lhe  de- 
iieiiijeaspelíoas  aque  elle  decla- 
rar que  deue  ,  ferão  citadas  para  a 
dita  ceffaó,  e  oTõl  fera  aprefenta- 
do  em  juizo  ao  juiz  aque  o  conhe- 
cimenco  pertencer,  em  modo  que 
■  defpois  fc  fe  poder  moftrar  que  el- 
le a  eiíe  tempo  tinha  outros  beês,, 
alem  dos  que  declarou  no  fcripto, 
naó  poiTa  gozar  da  ceffaò  de  bcés 
que  afsi/teuer  feita» 
z     E  fendo  contente  o  credor,  cõ- 
iía  quem  íe  quer  fazer  a  ceiíao, 
^^^  ^; /^.queodeuedoF  haja  fpaço  de  cin- 
/^^^^Xquo  annos  para  pagar  a  diuida, 
él.^^^^^^^4^íerlheâ  outorgado.    O  qual  Ipa- 


çopafiado,  íe  o  deuedor  naõ  pa- 


I    í/Tl 


■nJaJyrt^^  ■  '"'^'  '^ 


•^.  ?•!?•• 


/■ 


7a 


-2> 


^iíT 


^ 


^  ^'^jXé^^^ 


^ 


7. 


gar,  ainda  que  queira  dar  lugar 
aosbeés  ,ja  não  poderá  em  pre- 
juízo dos  credores ,  mas  fera  prefo 
ate  que  pague ,  fem  embargo  da 


ceiiao  que  queria 


fazen 


E  fendo  muitos  crcdorcs,e  que- 


^^.  ■-^;f:'^'/rcndohri3darodito  fpaço  ao 'de- 

;.  r. :.  :^f .  V  ^'  vfj-^'^-  uedor,  e  os  outros  nao,  mas  que  to- 

X/^2^^^A^/^     dauia  dê  logo  lugar  aos  beês,  ou 

"^/yr^  ^^/^'r  fejaprefo,ílará  o  julgador  por  a- 

'^  '^^^•^r""';^*quella  parte  aque  mais  for  deuido, 

/ 


^a^•^''^~  ^^^ 


^^?Ttf^^y  ^, 


'T 


eefla  confirmara.  E  ainda;  que  áe 
hua  parte  fejahum  fô  crêdor^e  dou 
trale)âo  muitos ,  fe  âquelle  íô  íor  •'      i  -' 
mais  deuido  que  a  todos  os  outros^;     '  "  \ 
eflefôpreuaíeceràiobreos  outros.  j 

todos,  de  maneira  «que  fe  não  te-        .,  > 
Ilha  relpedo  ao  numero  dos  cre- 
dores, mas  lômcntc  a  fumma  e 
quantidade  dadiuida.  Porem,íen- 
do  o  numero  dos  credores  e  a  fum- 
ma e  quantidade  das  diuidas  to-^ 
daigual,preualecerâ  a  parte  que 
outorga  ler  dado  o  fpaço  de  cm- 
quoannos,por  fer  mais  piadoia* 
Se  porem  a  menor  parte  dos  cre- 
dores fentir,  que  a  concórdia  da; 
maior  parte  he  fundada,  em  algum 
euidente  engano  ou  malÍGÍa,pode- 
rá  proteftar,  e  íe  guardará  o  que 
diíiemos^no  titulo, Quando  pode- 
rão appeílar  dos  ados  que  leíazem 
fora  doiuizo,  ^'  J-^-^^-^  ^' 
^     E  no  cafo  onde  todos  os  credo' 
res  fe  acordafse ,  q  o  deuedor  hou- 
uelFe  fpaço  de  cinquo  annos  para 
pagar  todas  as  diuidas,  fera  elle  o-         ^^ 
brigado  aceitalo,ainda  q  não  queí-- 
ra,  porque  eila  eleição  de  cinquo 
ann  os  ou  dar  lugar  aos  beé%  he  ou- 
torgada aos  crcdorcs,e  pois  elles  ef 
colhem  que  o  deuedor  haja  o  dito 
fpaço  de  cinquo  annos,naò  o  pode- 
rá recufar  o  deuedor. 

5  E  em  todo  o  cafo  onde  o  deue- 
dor quifer  fazer  ceflaò ,  e  algú  crc^ 
dor  requerer  que  o  prendaójferâ  !o 
go  prelo.  E  fendo  prefo,  fe  liquida- 
rá fe  a  pode  fazer,ou  não. 

6  E todo  o  que  quifer  dar  lugar. A/.^^ 
aos  beês,  fará  ceíTaó em  juizo,con-^^  ^^' 
feíTando  todas   as   diuidas  por  - 

que  a  faZj  declarando^e  moílrando 
/;^/^  §.M'^'^ ^^J'^^'^'  todos 


//^/^ 


^ 


'';í^•.^'H5l.■ 


»-  i— «..i-^/w ' 


í^\."?.^\>., 


todos  os beésquc  a  clTe  tempo  te-    feiíios,  no  titulo,  .Dos  que  poáeni 
iier.  E  fomente  lhe  ficarão  os  veíH-     fer  prefos  por  íiiiudas  cíueis, 
dos  que  a  cffe  tempo  teuer  veiti- 
doSjCom  tanto  que  não  fejão  de 
muito  grande  valia,  per  que  algús 
credores  poíTaóhauer  pagamento 
defuasdiuidas.  Efe  for  duuida,  fe 
laó  de  gfande  valia  ou  nao,  ^ficará 
em  arbítrio  do  julgador. 
7     E  declaramos  tudo  iílo  que  di- 
to he,  não  hauer  lugar ,  onde  for 
querelado  dalgum,  ou  lhe  for  pro- 
nado,  poílo  que  fe  náo  qucrele^quc 


rn  VLo  Lxxv. 

'íoyakrd  a  obri^a^aG  feita  pelo 


que  Uâprejo,  ^f;^y^ 

b>ask=^^3^r.  Endo  algum  homem  t^é^-Zw^y-^//.»-^  ^ 
prefo  fcm  mandada  •^^'-^f^^i-'  ^^^^^^ 
nem  authoridade  de  ^^zCl^'^'V: 
juítiça  5  e  poíto  em  ^^y^c/z-^inV^í 
cárcere  priuado,  não  -^f:  .y*/?^  x  à 

fe  poderá  obrigar  ao  que  o  pren-         «  ■**  .ím*:^. 

deo^nem  ao  que  o  mandou  pren- 

der^nem  a  outra  pcílba  aigúa,  e  fe 

o  fizer^naò  vaUia^nem  tenha  eficc 


*  % 


T»     X' 


^ 


he  bulraò  e  iniiçador^porque  ainda 

que  fuás  diuidas  defcendáo  de  cou-  .  to,  e  fendo  prefo  per  authoridade  •• 

íaciueljja  elTe  ciuel  he  conuerti-  dejuftiça  emcadea  ou  caílellojfe 

do  em  crime,  pois  he  culpado  de  ellequifer  fazer  obrigação  ou  con- 

'If^    bulraõ^e  portanto  lhe  não  valerá  tradlo  a  peíToa ,  por  cujo  requen- 

5^^   a  ceílaô.Nem  aos  mercadores  que  mento  foi  prefo,  o  tal  contra<flo  ou 

.^2  ,^quebrarem,quomo  diremos  no  Xx.-  obrigação  não  valera^  faluo  fendo 

>    ,    uro  quinto  titulo.  Dos  mercadores  hi  preiente  o  juiz  que  o  mandou* 

tidi  ^^  quebrarem»  prender,  ouxonhecer  de  feu  feito, 

P  -^  8     E  bem  afsi,  não  poderão  fazer  o  qual  fe  informará  de  lua  pníaó.c 

f.Q*l  ceíTaò  de  feus  beés ,  os  que  fe  acou-  fe  toi  prefo  ju  ílamence>e  fe  com  ra- 

i*íf  «^  tarem  nas  cafas  dos  fidalgos,  nos  lu  zao  quer  fazer  o  contrado ,  e  con- 

gares  onde  nos  fteuermos  em  pef-  forme  a  iffolhe  dará  lua  auchon- 

foa,  e  na  cidade  de  Lisboa,  por  não  dade,ou  naò,  e  dandolha  valerá  o 

fere  demandados  por  fuás  diuidas,  çontrado,  quomo  fe  ofizeíTe  foi- 

não  acodindo  ás  citações  que  lhes  to.  E  iílo  não  hauerá  lugar,  no  que 

})oriffo  forem  feitas,  fegundo  mais  for  prefo  fobre  fua  homenagcni 

argamente  diremos  no  quinto  li-  emluacafaou  pela  vi!!a,  porque 

L]ro3notitu!o,1CXii^  os  fidalgos  eprc  poderá  contrastar, quomo  le  folie 

lados  não  acoihâó  mal  feitores.  lolto. 

9     Nem  poderá  fazer  ceílaõ,o  que  i     E  em  todo  o  cafo  onde  o  fcnhor 

alheou  feus  bec$,deípois  de  fer  con-  dalgua   jurifdiçâo  mandar    nella 

denado,em  prcjuizo  do  vencedor,  prender  alguém,  não  poderá  o  pie 

quomo  diílomos  no  titulojDas  exe  lo ,  cm  quanto  o  foi^fazer  obriga- 

cuçocs  que  fe  fazem  geralmente  pe  ça5,nem  çontrado  quefeja  em  pro 

lasfentenças./.^V-  ^"/^'^^•/-^^-  ueito  doditofenhorda  juriídiçaó, 

\o  Nem  outrofi  poderão  fazer  ccf  e  fazendoo,íeja  o  contracto  nenhn, 

faò  noffos.  deuedores,  por  as  diui-  poílo  que  feja  feito  per  authorida-» 

das  que  nos  deucrem ,  quomo  dif-  de  de  juiliça. 

-     •  '      ..      ■  .1     »  '   .  .1»:    >;,^  i 


^■•v  "^V  t'-,^ 


\    ,•  » 


,0',f-7x>. 


■<r> 


2Í    Eíocloo^prclb^  poderá  fezer  Ò-"  ío/ E  gaiihândo  no  dit0  àríii©^^^ 
bri<^aça5 ,  c  qualquer  contrado  gõ •  gua*  coufa ,  poderá  <>^  eréd^r;  fazcfn        ^ 
q:urailheaprouuer  5  e  valerá,  quo-    nelkexeccíçaot,  ; 

;  ^Q  valeria  iazeiidoo  folto^  coni  ta-    z__E  fò  o  dcuedor  proitvemr:  ^^^  ^^ 
to  que  o  não  fa§a'.nos  c^^^^^  credor  pagarlhe  a-  certo  tenigoy^; 

-^ ; '  "neto  ordenaçaòi,  tóofte pagando^que  íeja prelo  arcp 

^t '"'''^"■'^       '  "  qpepa'^g^e',Te:Bâo  psgarao-tcmpO'', 

■  ]Â'^d^"Xé^     TtTVLO    LXXVr./;^^' que  ie  obrigou  ..deueferpreío  per 
h^3^hm-l)o^^^  níaiidadode|uíliç^,íeEè0^paraíi:« 

a^U^/^tt^t^f-À)^      c^éi^Mcrmef..'^'^-^^^--^-'^^-     fo  requerido,  poílo  que  allegcíe,r 
#/\/^-^^-^^^^|r|Or  diuida  algua  ciuel^    moâre^qtébees  por  onde  pague.-   '      • 

''^l^priuada  defcédente  de    5    E  coriceííandofe  o  credor  e  a>  \sr 

^^m  contradoou  quafi  con-    deucdor,  que  não  pagando  a  ámm^y^.i 

^  I  trado  em  que  o  deue-    da  a  tempo  certo,  o  pofla  o  crcdori^^-^-A'^ 

dor  não  tenha  com-    per  fua  própria  authoridade  prctip'^ 


;  ,     !,-  f,Ll>^    mettidamaíicia,  não  deue  daicm    dfir^talconueiíçanao  valha,  nem... 


■'..tÇ.j.£.-./:22-^. 


ferprefo  antes  de  condenado  per  pofla  o  credor  por  virtiicíe'  dcna-. 

íentença diffinitiua, que  pafle  em  prender íeu  deuedor ,  ma^iequeir^ 

couía  julgada,  poilo  que  não  te-  ajuítiçâ,aqualviftaa  conuençaa 

nha  por  onde  pague ,  faluo  fendo  mande  prender,  poílo  que  alkgue, 

íulpeitodefuga,  quoii^o  diifemoS'  t  proue  cjue  tem  beés  por  onde 

no  rerceiroliuro,  ticulo^do  reo  que  pague.  Porem,  fe  o  credor  acl  ar 

he  obrigado  a  fatifdar  em  juizo.  leu  deuedor fugindo,  ou  querende 

E  o  julgador  que  o  contrario  fizer,  fugir  porlhe  não  jpagar ,  e  não  po- 

jpague  dous  miíreis,  a.metade  para  derhauer  copia  do  juiz  para  o  mà- 

"quem  o  accufar,  e  a  outra  para  os  dar  prender,ellepeHi o^podcrâ  grç 

captaíQS.  der,ou  mandar  prenderjíeuandoo 

1     E  fendo  o  deuedor  condenado  logo  a  prifaó  pub!ícã,e  reqjjeira  ao 

^'per  fentença  que  paíTe  em  coufa  juiz  que  mande  por  nelle  boa guar- 

]u!gada,façafie  execução  em  íeus  da,contandolbe  a  caufa  porque  o 

bees.  E  não  lhe  achando  beis  que  prendeo.  E  fe  o  reteuçr  por  mais 

bailem,  para  a  condenação,  leja.  de  vinte  quatro  horas  em  outro  k- 

prefaereteudonacadea,  ate  que  gar/emoleuara  prifaó  do  conce- 

pague.  Porem,  dando  lu2^ar  aos  lho,  em  correra  na  pena,  dos  que 

beés  na.  forma  que  por  direito  de-  fazem  cárcere  pnuado. 

ue,feriíolco,quomofe  contem  no  4.     E  quando  a  diuid^gíaj: 

titulo^Dos  que  fazem  ceiraó  de  la,  ainda  que  deícend?cíc 

bees.E  fendo  a  diuida  ate  vinte  mil  fa  ciuel ,  afsi  qiiomo  de  contraéto 

reis,e  odeucdcrhouuer  feisniefes  ou  qoaíl  côntrado ,  poderão  de- 

que  ító  prefo  na  cadea ,  fera  íolco  uedorfer  prefo  ate  que  pague  da  ca 

íem  dar  fiança.  E  fe  dentro  em  liíí:  dea,e  nefte  cafo  não  fera  iolto.poí- 

anno  não  pa2;ar  tornará  a  fer  pre-  to  que  faça  ceiFaó  dos  bees,.  E  lito 

-      -^ 


nof^^^.7.7 
cao»^-''^-//' 


■A 


1I&' 


i?v>' 


fenão  entenderá,  nos  que  deucrem 

dizimas  das  íentcnças^porque  eftes 

mo  feráo  prefos  por  ellas. 

5     Efeadiuidadefcender  dema- 

';js2  ^J^^leficio^  ou  quafi  malefiGio,  eai  que 

^  /  alguém  feja  condenado^deuc  índíf- 

fy/'/'^-   tindlamente  fer  prefo,  ate  q  pague 

r^^./^-da  cadea.  Por  canto  ícfoíle  algúa 


-^  ^^,  o^ 


uel,  com  tanto  que  o  credor  moí-^^ 
ire  logo  a  diuida  per  fcriptufa  pu 
blica,  quando  a  quantia  for  íaL^  em 
que  fe  requeira  a  ícriptura.  E  não 
chegando  adita  quantia,  dcue  Fa- 
zer  certo  da  diuida  per  teileiíai- 
nhãs  ate  dous  diasneremptoriame 
nâo  moitrando  acnuida  dcí* 


■X  ^. 


coufapoftaem  B^f^í^^S^âS£9Í^^^}    fcripturaouteftemunhas^naódeu^ 
,     còdePoíitariprécufaíTcentresraia^'  o  preío  fer  reteudona  cadea  pelo 
"^  at)leniiorjeiiyiutajíJ^  dito  embargo.  Nem  poderá  outro 

"^^'éaô^u  YÍ|líe&!iakm^^  por  pena  de  fangue  ^^/^^ 

^'^'  pr€ma!dofenhor5deue_fer  prefo.ate     ou  de  arrancamento.  ^4-  ^-^-^-^  ^>^y^ 

I  E  em  todo  o  cafo  que  o  deuc-  JÍn,^Á>.  /lol:^>^A^ty 
dor  poíla  fer  recomendado  na  c.2^-'^/^f).''r^'^f.i^, 
deajpondoemjuizo  penhores  bai-.^^  .^^^^  .^óy>ry%^ 
tantesá  diuida  porque  for  recoíiiê-'^^-^'^  t^^  ^ 


y.'-i'/a-f:y.' 


que  da  cadea  entregue  a  ioufa,  e  pa 
gue  o  danno  que  nella  fez  por  viar 
delia  contra  vontade  de  feu  dono. 
(hIoMy^  não  fera  folto^poílo  quede  fiado 
^c.\.  A  resine  poderá  dar  lugar  aos  beês. 
li  fendo  delle  querelado  em  forma 
deuida,  hauerâ  a  pena  de  bulrão^e 
-enlicador.    jj^ ^i  y ^^2^i-f. r  ^ 
1  "-^6     Porem,  as  mulheres  naõ  fe- 
A  '2S'-  '  rao  prefas  por  díuidas  ciueis  5  pof- 
^2  /^- to  que  fejaò  condenadas  per  fenten 
^■/^'    çajíaluo  fendo  mulheres,  folteiras 
'•    ^  '  publicas 5  porque  eílas  taes  pode- 
rão fer  prefas  por  diuidas  ciueis, 
liaó  fendo  aíluguercs  de  veftídos,  e 


á^ 


dadojOU  dado  lugar  aos  beês,  nos  /^.'^^^^-^^^ 


'^' 


,^.^. 


cafos  em  que  pode  fazer  ceffaõ,  de 
ue  Jogo  fer  folto ,  fepor/ál  náoíor 
prefo. 

TíTVL.O'  LXXViíL 

Daicomperifaçoes. 
hÂJ-:^M  OinpenJaç^Q  qucrdí 
zer  dcicoriiode  hfia 
díuídaa  outra  ^ 
introduzida  coi 
zaô  e  equí 
jóias  que  aíluga©  na  cidade  de  Lif-»     que  mais  razão  Le^  náo  pagar  ^l-'^  f^^^^^Z"^ 
boa^^jorque  pelos  ditos  aliugueres    gumoque  deue  felhe  outro  ran-^^^.^^^^^'V^^ 

tohedeuido^quepâgalo.e  de[|oois -^^7^/ 
repetiloquomocoufa  quenaó  era    ^ 
diuída.  E  a  compenfaçaó  1 


de  5  por-^^"  c^nZ/^^f^^-  ^ 


iiao  lerão  prel  as, 

TITVFLO  LXXVIi 


'.uL.  ^n^  2^  0$  ^ue^oaemjer  recomendados  na 

^*3^A  M  todo  o  cafo  onde 
alguém  for  preío  juf- 
tamente,quer  por  cau 
fa  ciuel,  quer  crime, 
p  o  d  er  â  fe  r  r  e  c  o  m  e  n- 
dadona  cadea  por  qualquer  &ui- 
da^poílo  que  defcenda  de  feito  ci- 


ba  lugar 
afsina  auçaò  real,  quoiíiona  peí- 
foal,  com  tanto  que  fc  allegue  de 
quãtidade  a  quatidade.  E  quantida 
dequerdizer^coulaq  coníiíle  em 
contOjafsi  quomo  he  o  dinheâ-o 
ou  em  peio  aisí  quomo  cera, ou  em 
aicdida  afsi  quomo  azeire,  e  ou- 
tros femelhantes.  Epor  tanto  jfe 
hiihomc  he  obrigado  e  deucdcr  a 

outro 


^%- 


^^, 


•s*.-*  %*; 


/v^.í^- 


f.^^  y^<:Jfa^^^^'-/^^^"^  ^ 


outro  em  certa  quantidade  de  di-  quantidade  ^  quer  per  coetraéío, 

nheirOjCera,  azeite,  ou  doutras  le-  que  per  teílamento,  ou  per  outio 

melliicescoufas,©  qual  ihe  hedeuc  qualquer  modo,  porq  a  dioida  dos 

dor  em  oivtrotãtOjmaiSjOU  menos,  alimentos  he  tão  fauorauel,  qnao 

defcóteiehuadiuidapelaoutra^em  lofre   ferlhe  oppoíla   compcnía- 


quanto  ambas  concorrere,  e  em  a 
niaioria  fique  falua  a  diuida  a  a- 
quelle  aque  iiiais  for  deuido. 
I     E  fe  algum  demandar  certa 
quantidade  ,  que  tenha  dada  em 


çao  de  outra  diuida,  ainda  que  leja 
de  quantidade» 

\  ^Outiroli,  naõ  haucrâ  lugar ^ 
quarvdo  a  diuidade  que  fe  faz  com- 
penlaça^ó  hè  incerta  ,  e  a  diuida 


suarda  e  depoiit0  5eooutrodiífer  prinapalmtnce  demandada he  li- 
que  ooutro  lhe  deue  outra  tanta  quida,certa,  e  clara,  per  con"^'^"  ' 
por  outro  algum  titulo,  que  não 
for  femelhante,  não  hauera  lugar 
a  compeníaçaó,  mascile  lerá  obri- 
gado a  lhe  entregar  tudo  aquiUo 
que  lhe  deu  em  guarda,  e  ficarlhea 
faluQ  todo  o  feu  direito  acerca  do 
quelbeelledeuer  de  qualquer  ou- 
tra obrigação.  Porque  o  contradlo 


a  parte,  ou  per  outra  aigúa  pro- 
ua  a  elia  d  ida.  Porque  neíle  ca~ 
fonaõiedeue  fazer  compenfaçao 
da  diuida  da  quantidade  incerta  c 
não  liquida  â  que  he  certa,  laico  Ic 
o  que  ailegar  a  compenfaçaõ,  íe  o- 
bngarprouala  ate  nouejdjas  per- 


■P 


emptori^m^^Ot^"  ^  cm  outra  ma* 
da^uarda^edepofitohcdetal  na-     neiranáo  ihe  lera  recebida  a  tal 
tureza,  quenão  admitte  compeiv    compenfaçaó. 
íaGâõalíiúadecafoQuenãofeiapri     5     E  bem  afei  quando  algua  di-J/ 

uida  de  quantidade  for  deuida  a7^^2  ^ 
nos ,  ou  a  al^ua  cidade  ou  villa^^' 
não  hauerá  lugar  a  compenfaçaò^ 
laluo  noscaíos  que  fe  acharem  por 
direito,  que  fe  pode  por  compcn- 
iaçaò  a  diuida  que  he  deuida  a  ai- 


íaçaoalguadecaloqj 
uilegiado  quomo  elíe. 
2  Em  todo  calo  de  força,  roubo, 
furto,  ou  qualquer  outrq  femelhan 
te,perquea'igiia  quantidade  alhea 
*  rfV  fatie  a  poder  dalgu  per  aigíia  arte 
de  engano,  não  hauerá  lugar  a  có- 
peníaçaó.  Efe  o  dono  demandar 
elTa  quantidade,  não  íelhe  poderá 
oppor  compenfaçaa  de  qualquer 
outra^em  que  elle  feja  obrigado 
per  qualquer  titulo,  laluo,  fe  elie 
for  obrigado  per  femelhante  mo- 
do de  força,  roubo ,  ou  íurto,  por- 
que entaô  fe  fará  compenfaçaõ  de 
híia  quantidade  a  outra,  em  quan- 

it  ojj^í^'^-  /Jr<:,J<  to  ambas  concorrerem. 
^^^^4J^  ^'^^^^^     Néni  íiaWá  lusar,  quando  a 


M 


'/^^algua  peiToa  forem   deuidos  ali 


gua  cidade  ou  viUa. 
é  E  le  em  quada  hum  dos  ditos  ^/  j 
cafosfpeciaes,  em  que  fenãorece-^  ■  T-^- 
be  compenlaçaó/or  oppofta  com^ 
penfaçaò  de  algum  outro  calo  fpe- 
cial,farfea  de  hum  cafo  a  ©utrQ,af- 
fi  quomo,  fe  foíTe  demandada  quã* 
tid.ade  poílaem  guarda  e  depoíl- 
tosque  he  cafo  priuiligiado,e  fof- 
fe  allegada  eompenlaçâo  de  outra 
quâtidade  roubada  ou  forçada,por 
que  então  deue'e  fazer  compenfa- 


mentos,  poílo  que  confillaó  em    çãodehúaaoutra.Eomefmoferâ 


■2 .  .y:;^.zi> 


cm 


cm  outros  femclhantes  cafos  príuí         T I T  V  L  O    LXXfX 


Icgiados 


7     Poíio  que  a  compeiifaçaõ  íia 
/""^"^  ia  fomente  lugar  de  quantidade  a 


cjuantidade,  c  não  de  húa  fpeciea 

outra,  (a  qual  fpecic  he  a'c'oufa  quc- 

fenáo  coíluma  dar  per  conta,  pc- 


ío  u\  r^.^  â  brjcrada  a  outra  em  '^■^■^-  -^^'^^^ 


al^úa  certa  coula  ou 


/f. 


*# 


2.'/727.^-'^-  c^^cy  4''1- 


quantidade  ,  por  r 

_ _^ zao  de   algum  cqo- 

fo,e medida,  quomo  hc  hum  ca-  tradlo  ou  quafi  contrado,  poderá 

uailojhum  eícrauo^hum  liuro^  e  fer  demandado  ate  trinta  annos,  , 

outras  eouías  femclb antes)  le  hum  contados  do  dia  que  efla  couía  ou  \ 

homem  deueflegcrahiiente  aou-  quantidade  haja  de  fer  paga  em 

iro  hum  efcrauo,  ou  hum  cauallo,  diante.  E  paliados  os  diios  trinca 

não  declarando  mais  hum  cpe  ou-  annos^não  poderá  ier  mais  deman- 

trocem  o  qual  cafo  feria  obriga-  dado  por  effa  couía  ou  qoantida^ 

do  pagarlhe  hum  efcrauo^ou  hum  de^por  quanto  por  a  negiigencia  q 

cauallo  communal ,  que  nio  folie  a  parte  teue  de  náo  demandar  ein 

muito  vil,  nem  auantaj  adobou  Jua  tanto  tempo  fua  couía  ou  diuidá, 

verdadeira eitimaçaò 5 concertai!-  hauemospor  bem,  que  íeja  pre:  ^w-/-^/^^^^^^^^^ 

doie  as  partes  de  le  pagar  a  dita  ej  l_«gpía-  a  auçao  que  tinha  para  de-íaz-v^  .y^v...^  .-^ 

timação.ou lendo  afsi  julgado  per  mátWar.  Porem, eíía  iei  não  ha-/|fr^^^íÍ^^^#/: 

fentença^  bem  fe  poderá  a  cila  op-  uerâ  lugar  nos  deuedores  que  tefie-  '^-^rí^í^"  f^'.  . 

por^e  fazer  compenfaçao  de  outra  remmâfc.porque  eíles  taes  naó  po 

quantidade,  fem  embargo  que  pa-  derão  preícreuer  per  tempo  algii, 

reçafer  priEcipahiiente  deuida  a  por  fe  não  dar  occafião  de  peccar-  : 

dita  ípecíe^por  quanto  fendo  a  eíli  tendo  o  alheo  indiuidauiente.       ■ 

mação  delia  efcolhida  pelas  par-  i     Porem  ,  fe  a  dita  prefcripçao  ,;^. 

tes,  ou  feita  condenação  delia,  ja  foi  interrompida  per  citação  feita  7^9. 

afpecie  he  conuertida  cm  quan-  ao  deuedor  lobre  elia  dtuida,  ou 

tidade.  por  outro  qualquer  modo  porque 

8     E  afsi  fe  fará  5  quando  certa  por  direito  deua  fer  interrompi- 

fpeciefofledeuidade  húa  parte  a  da, começara  outra  vez  de  nouo>  •  /, 

outra,  afsi  quomo,  hum  eicrauo.  correr  o  dito  tempo.  •       -'■"♦^.'..^  . 

certo,  e  nomeado,  cauallo, ou  li-  2     E  fe  aquelle  aque  fqr  a  confa*  c^^aAu^/ã:^^^^^ 

i)ro,e  a  dita  certa  fpecic  não  podef  ou  quantidade  deuída,for  menor  c^íu:^a>íj>-^^^^/^- 

fe  fer  hauida,  polo  que  he  deuida  a  de  quatorze  annos,  naõ  correrá  c5-  /y/i^.  Çu^xr-  ^'^^^  ^ 

verdadeira  clHmação  delia.  E  rei-  traelle  o  dito  tempo,  ate  que  te-V^^.Í^  <^y^c^ 

ta  a  eílimação ,  licitamente  le  po-  nha  idade  de  quatorze  anãos  com  -  ^r/m-Jn^^J^.  ^^?^  . 

dera  a  ella  oppor,e  fazercrom  pen-  pridos.  E  tanto  que  chegar  a  eíla,  ^^y-^-  n^i^-^^77. 

facão  doutra  tanta  quantidade,  ou  correra  contra  e!ic.  E  poito  que  o  ^/y"7.i.fr/3-<f 

maior,ou  mais  piquena^  em  quaiv  dito  tempo  corra  contra  o  maior  ^^  '/'^^  -^  -  -^ 

to  húa  concorrer  com  a  outra.  de  quatorze  annosemenorde  vinte 

cinquOjpoaeraei.te.peaírrcitKUíçao' 

concra- 


'^.   r 


/ 


y^M^yOi^^^^^^^^rt    c^t::^./.    ^^A^-^^y^^.  '«iOo^^ir, 


c-^O       Oy^í^àc.^Q       ^^^^flC-,         <^  .íxwt-^í^^ 


^    «2^5^^*L>       ^ 


^  mrto  mroms  oramaçúes  ^^^^^  ^^^ 

I  L  qúej^endo  ó  tefiader  fazer 
teltamciito  GerradOgO  poderá  la- 
zer delia  niaiaêira.  Déípois  g  ícre* 
ijcr.ou  mandar  fcreiíer ieu  te&am  e 


7-'^ 


80  - . 

contra  fu a  negligencia  c^ué  teue 

env  hãodeiuandar  dentro  do  dito 

tcnipo,  ate  chegar  a  idade  de  vin- 
te cinquo  annos,  com  tanto  que  do 

tempo  que  clk  chegar  a  idade  de 

vinte  cinquoannos,  ate  quatro  an^ 

nos  compridos  cm  que  tara  vinte  maó^pcrque  fendo  fcripto  per  lua 
r.  a^f^a^^  ^  xi^\x^  anncs.a  peça,  e  impetre.  E  máo^abaltará,  aiíida  que  não  fe|a 
^^y^^^Á^^t^^u^-^^'  pedidaTe  impetrada  areitituiçaQ,  per  elle  aísinado.E  rãofabcdo  aí- 
^.^77./7i<^/^^-  poderâbauer^e  cobrar  toda  fua  dl*  linar^íerá  âlsmado  peia  petloa  q 
'^ Z»^.  '^^'^'^\;^^^  iuda,quomo  le  numqua  o  dito  tem  lho  fereuer,  e  fera  cerrado  e  colrdo^ 
^;     -r     MT^wr^  rip  trinta  annos  correfle  contra    e  elle  teílador  o  entregará  âo  tabei 


.3.fJ 


to.emquedcc!ar-efua  vontade,  o   ' 
alsinataj  na  o  lendo  fcnplo  per  rua 


7^.^ 


^^f..J/^,.Z..^^t\o  de  trinta  annos  correi 
^  •  elle. 

.  * "  5  E  quanto  aos  bees  obrigados 
a  outrem  em  gcral^  ou  -em  fpecial, 
je  guarde  o  que  temos  dito  no  ti- 
tuloy  Qnando  a  couia  obrigada  hc 
vendida  ou  alheada.  .. 

TITVLO  LXXX.:;^^ 

T>OiteUamento5yeemquefofmaf€ 


líaó  perante  cinquo  teílemunKas 
varões  íiures  ou  hauidcs  por  taes 
e  maiores  de  quatorze  annos.e  pe- 
rante ellas  lhe  pers^SKiaFá  o  tâbeí- ,  ^  . 
lao  ie  hetqueíle  o  ieu  teítamento, 
e  íc  o  ha  por  bom  íírme  e  valiofoj 
e  dizendo  que  H^  fará  logo  em  pre- 
iença das  teítemunhas^  o  infírumé 


'ãO* 


â,,  Ácyn^J^^^ 


to  da  approuaçaô  nas  coílas  do 

Vcredo  alg5a  peíToa  próprio  teilamento  ^  declarando 

fazer  teftameto  aber-  quomo  o  teftador  lho  entregou.^  e 

to  per  tabeUiaó  publi  o  houue  por  feu,  bom  e  firme,  no 

CO,  podeioa  fazer,  có  qual  ir.ítrumeiuo  de  appreuaçaõ 

tanto  que  tenha  cin-  aisínaraõ  iodas  as  cinquo  teíkmu- 

/^  /  ^  ^^ .y^quo  t í iiemunhas  varões  liures,  cu  nhãs  e  o  teílador^  fc  Joubcr  ou  po- 

2w^  ^ X<^^'tidcs  por  hures,  e  que  fciaó  maio-  der  afsman  E  náo  fabendo,ou  náo 

^72^/.  Á^.  '^'^"^--'rres  de  quitorze  anno?,de  maneira  podendo,  aísinarâ  per  elle  híiâ  das 

:  <c,.2/^.^'^-^/^quc  co.n  o  tabeliiaò  que  fizer  o  tef  teílemunhas^deckrgndo  ao  pc  do 
^>^.^^,A-^l/^^;^'''^rim-r,fr»  Utír^  feis  teif cmunhas,. O 


y,;^' 


1 


14,101^ 


c  doutra  maneira 

if- 


/  uy\  ^      tamento  leú 

^'ZJ^-^j  v^-^:^^- •  4*^'^^  teílainento  o  tabciliao  icreiíe- 
v.  ií  ^-Z-  ^ -  '^      lâ  nas  noips^  e  íefâ  alsinado  pelas 

"*       "    ditas  teltemunhase  pelo  teltador,  náolerâvaííolo  oteltamento 

'      '  '    lefouber  e  poder  alsu-iar,c  não  fa-  tojem  embargo  de  qualquer  cot 

^   bendo,  ou  não  podendo, afsinarâ  tumeque  em  contrario  iiaja  enr 

por^elle  bua  das  t^itemunhas,  a  algum  lugar  ou  lugares.  í^^oja^ 

quaflogodiraaopcdofinal,queaf  bjdliâo, que  fizer  inílrumen to  à<s:^ 

''^/fíOf^    luia  por  mandado  do  teílador,por  approiiaçaò  dalgum  teícamento 

'í^.r^..-^^      ellenaóíabtír.ou  naõ- poder  aisí-  oucodicitlo,femofazcrafeinarpe 


/i 


pode] 
/-:Q^^/fnar.  E^t^i  te ilaoiento  íerâ  firme  e 
•  ^-'^  '^  i  \ '  'Vâliofo.  ^izii  -  ^v-/— ;^  ^/../-.w^  '-^-^•^ 


las  teílemunhas  nelle  nomeada^,  è 
pelo  teílador,  perderá  o  olficio',, 

i'/.^  /  (^<'A  .X-  i^.  .£^^1/^^^ ^  .e  o  ia* 


J*^ 


=.     \^i-<f/^.    Orr^     Ájo*>Kr7    .-^    /p^MnrCíLJ  Jv-rfncx.^    aU^    ,^v'/S: 


Cí^^^    /^='í'"'^<:^^^j/2^     i^^"^^ 


r/o-r 


'C 


O-t-í       AC^/^íT».        fl-nt  riXíXC!^ 


4 


£1     ^.«/««ííry-      f7/l.Á^      '        ^^"^^ 


^ííjx^rrj    a-ni^    .*£^/- 
//;'  ~_  ■  .  ■  //   '2^'P-i-í  <I ->! ^KVTTT     ^^^<.     <:^f:^n      iir—^-^^.i^lí^^-t^         <i>í«l    j/^^ 


/ 


íC  /^  "^x 


íí>>^ 


y 


cí,-(^^clZJ 


Ccí^-í-^     i^.rTt'^ 


Zíif 


T^ízy^^  olA^^  /4i^  -}^<^'^^, 


.c»^t 


C-y'o>. 


0^ 


^ 


'y:. 


T-a^n-CÍ^''  '      e-<y^ 


'.^^ 


?./^.:^-, 


^if^do^Y^os^teJJamerdose  em  que  forma      ^:  Si.^. 

quaes  teftemiíníiãs  afsinarSo  no  teP  '^'''^' 
^niento  fendo  primeiro  lido  perá- 


•e.<íL 


^ 


íí^^^    #?í 


e  o  inftrumciito  de  approuaçaó  fe- 
ra nenhú. 

z     E  por  feeuirarem  as  falfidades 
uL^,s.  que  fe  poderiío  fazer  nos  teílairié- 
y,.//.  tos^manciamos  ao  tabelliao  queo 
^  ^^  inílrumento  de  ápprouaçâo  fizer, 
C^c^    O  taça, ou  comece  em  parte  dalgua 
'^,x^5- das  tolhas  em  que  álgfia  parte  do 
7^        teílamento  feja  fcripto.E  Jendo  to- 
das as  folhas  fcriptas ,  em  maneira 
que  não  pofla  fazer  o  inftrumento 
da  approuação^ou  o  começar  a  fa- 
zer em  algúas  das  folhas  do  teíta- 
mento^entáo  porá  em  qualquer  par 
te  do  teííamento  o  feu  fmaí  publi- 
co. E  00  ínilrumêto  que  fizer  de  ap 
prouaçáo  cm  outra  tolha  em  que 
ftc  emuolto  ou  cofido  o  teftamcto, 
declarará,  quomo  nelle  fica  o  feu  fi 
nal  publico^pornão  ter  folhalimpa 
em  que  comecaile  o  iníírumento 
de  âpprouaçãojde  maneira  que  fc 
não  poíía  tirar  o  teiiamento  verda 
deiro  doinílrumeto de  approuaçaó 
c  me  tcer  outro  falfamente  tabrica^ 
do  em  feu  lugar.  E  o  tabelliaò  que 
doutra  maneira  fizer  oinftrumen^ 
to  deapprouaçác  perdera  o  officio. 
5     Ele  o  teftamcnto  for  íeito  pe^ 
^'^'  ^'  lo  teilador^ou  per  outra  pelToa  pri- 
uada,  e  iiâoíeuer  inftrumento  pu- 
blico de  approuaçaó  nas  coftas^nê 
for  feito  per  tabelhão,  eíTe  teíta- 
dor  percuja  mao  for  feito  ou  alsi- 
nado  o  tcflãmento  ,  e  bem  afsíi 


5^  ^«-.^>'^^J>  -:^    •'        ^ycJy^>-r^. 


■/^ 


qualquer  outra  pelica  per  cu- 
ia mao  for  feito  e  afsinado,  feja 
hauidoem  lugar  de  tabelliao, de 
raaneu-a^que  com  elTe  reftádofper 
cuja  mão  tor  testo  ou  aisinado ,  ou 
comapelVoapriuada  que  o  fizer, 
ou  afsmar  fe]aokis  teftemunhasàs 


,Q^. 


/x  ^^-^y^ 


'</^  .W^ 


te  ellas^e  lerão  varões  maiores,  de  ;;'^:Cj?.'''^"  ^^-  ^'^ 
quator^Ê  annos^e  liures  ou  tidos  /^*^-<^ 
por  taes.E  neíle  cafo  quado  for  íei- 


LV1  •  "Z^  «>  • 


topeloteftador^ou  per  outra  pef-  ^^^f^j^^fío^ 
fcapriuada  fem  inftrumento  pu-  '^^^y^'--^'^^^  ■ 
blico  nascoftas,  deue  tal  teftamcn-  ^^  2^SL^^,w^ 
to  fer  publicado  defpois  da  niorte^  ^<í- -^-^^^^^^«-^ 


k.. 


do  teítador  per  authoridadc  de  J^^í-^.  "^^Vlj:. 
tiça^citando  as  partes  a  que  perté- 
cer^fegundo  forma  de  direito. 
4.  Ji  poderá  pteftadpr  ao  temDQ-'4v2S  ^ 
de  fua  morte  tazer  teftamento  per-^-^^z-J^^ //-v^ 
pa^líía^ou  ordenar  de  léus  Wt^^%^^'^f-J,^f ' 
fera'sua  maneira,  não  íazecdo-g;;^;^.^ 
difibfcnptura  algua.  E  neíte  caio^^^.^f^^/.^^^v 
mandamos.que  valha  o  teftamen-^^^^)-;,^"^^'^^^^^^^^ 
to  com  leis  teftemunhas^no  qual^^^-:  zV/y  ^Ji^ 
numero  lerão  contadas  afsi  a^  imi-  f^-^f^'^^^-  ^f^'"' 
Jheres  quomo -'OS, homçesjbor  Jejv  ,.^  ^.,,,../o. ...^. 
feito  ao  tempo  da  morte,  r orem, ^^/\>í^^^ 
conualefcendo  o  teftador  da  dita-™^"  f/-  ;^--' 
doença,o  tal  teftamento  fera  nullo>^'  ^  -  ^'f-^'  ^'  ^-^ 
edenenhueítedo. 

TITVLO  LXXXI. 
T>aspeJIoas  a  que  mo  be  ^ermittido 
fa^rttjlamento,  -^^'/^■■^- -^/-^  •  f-^ 


;a; 


4<  "4  7.'^y 


-3-/:^/^,  i 


o  .  3í 


Varão  menor  de  qua 

gt|^^i^  torze  annos,  ou  a  fe--^- 
^-    ©i-i   niea  menor  de  doze. 


«  *'.  H 


^á;^^ii^ãSú»Ã^fi^>«H^í^  ■•- 


^«^% 


^^^ii  não  podem  fazer  tef*  '^'^.^^•^ 
tamento^nem  oiuno  ■  <  "--:-^ 
fo.Porem/e  não  teuer  o  furor  con- 
tinuo mas  perluas  ou  dilucides  ia- 
teruailoSjValeiá  o  teftamento  que 
fezftando  quieto  e  íora  do  íurorj 
conftando  difío  claramente ,  quo- 
mo tambeiii  valerá  o  teflamer.to 
que  antes  do  furor  teuer  feito.  E  lí- 
to  que  dizemos  cio  furioío/e  cmcn 
dera  também,  no  aue  nafceo  mec- 

■    t    ■ 


-  »\ 
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tccapto  5  ou  qut  yco  ia  carecer  de 
juizo  per  doença^  ou  ^ualcjucr  ou- 
tra maneira, 

1  E  fe  o  que  ílâ  em  conrin ií  o  fu- 
ror feni  intcruallo  c  rcnuíTaòs;!- 
gõa  fizer  íeu-ccftam^ntOjtamordG 
nado  cjuomo  olaria  híi  homem  de 
perfccio  juÍ7.o,nâo  valera  porillo  o 
tal  teílainciíto, 

%    EJc  o  qiíc  tem  dilucides  inter- 

ualiosfizer  fçu  teftamento,e  íe  du* 

uidar  fe  o  fez  liando  em  feu  perfec* 

tojuizo,deu€Íèconíiderar  a  quali»- 

dadeda  difpofiçaò  e  tcftamento, 

:  .^,>^  .^*   porque  fe  G  que  nellc  fe  diipoem, 

C  V-  i^  iieraôrazoadojcfeitocõ  tam  boa 

t>rd^iii  quomo  o  fizera  híi  home 

de  íaó  juizo  deuelTe  prefumir^e 

ciêr  que  no  tempo  que  o  fez  llàua 

em  leu  perfeito  juizo.E  fendo  feito 

'     ^m  micro  modo/e  preíumirâ  o  có-- 

^    '  trarip.  ,     , 

1    J^/.L  -Á Ui^  5     ^ iem,nao  pode  fazer  te  ftartlòH 

/v      /  osj'-^  /)  /    CO  O  filho  jFamilias  que  he  aqlõclle 

U-f^i-  queeita  debaixo  do  poder  de  icu 

i,r-c.^-  3  =/'-3.  /Tf^^  pai^e  iíto  de  qualquer  idade  que  fe- 

]a,poiloqueopai  lho  permicta/e 
confuita.rorem,  dosbeés  caftren- 
^_  c^-JJ-fr^.f^  lesmou  quafi  caftrenfcs  poderá  liurc 
/ .  y^(^:.^^-^^^yn\^V)it  difpor ^  e  fazer  teíiamentO;, 
^/c^.PTrQ-t-  í4rí>i4^  •  .^liija  que  o  pai  lho  ráo  cpnfinta^ 
ru?iAL  i^rjyy-  ^/^'Í^^'  xti''Áo  idade  legitima. 
j^Af^^y.  /^  ^  ^  Icem^o  hcreje  ou  appoílãta  não 
2.C.  ^y-  ^.  '^^  pode  fazer  teílamento ,  nem  o  ef- 
/^'/.J6.  7 .  ií^^r<.  crauo^nem o  religiofo  profeífo^^ nc 
-  3'lr- '  ^H'  ^"^  ^  ^"^o  pródigo  a^  que  he  detefa^  e  tolhi- 
f2-  tT/  Vfi"-  y^  ? ^  ^^n  a âdminiilraçio  de feus bees^nc 
'^^'  outros  femelhãíes  a  eíles. 

5    Item^não  pode  fazer  teílamen- 
'       p  to  t>  mudo  e  fiit^do  de  nacença j  mas 
^ '  y^lJ/^x.  .^a^^-^-  05  que  ouuem  ,  e  faliam*  com  diffi- 


x^^9,y.2.Jc^z^.7.  culdadejpoderáo  fazer  cellamen^ 


to.  E  fc  o  q  por  aígutâío  ou  docça 
fe  tornou  mudo  c  Jurdo^foubcr  fere 
uer^cfiz^rtcílamêto  per  fua  mão, 
valera  ©  tal  tcftamcto.E  não  fabe- 
do  fcreuer^fazend^  o  dito  teílam^- 
to  por  iwão  doutrem  3  valerá  o  tal 
teítam  e  n  to^i  mpe  traiido  >pri  me  iro 
para  ilTo  nofla  licença, 
6  Itê,qua!quer,pcfloâqp€rfentc^ 
çaforcodenada  a  m^rte  natural, 
não  pode  fazer  teftacnento:  e  fe  o^^^''^^' 
fizer  não  vakrá  coufa  algúa.  E  pof-;v.  3  "^ 
to  q  em  qualquer  têpo  antes  da  di-  '^* ' 
ta  côdenação  o  tenha  feito^  tantoq 
forcõdenado  logo  o  tal  teAameto 
perde  t^a  íiia  virtude^e  he  por  di- 
reito de  nenhú  vígorjaísi  quomo  fc 
niiqua  foífe  feito:  porq  a  condena^ 
çáooiaz  íeruoda  pena  em  q  he  có 
denadojC  porcóleguinte  he  priua-^ 
do  de  todos  os  a<flos  ciuiis  q  reque 
rèauthoridade  do  direito  ciuil,  afsi 
quomo  hco  teflameto.Epelo  eoii 
leguinte  osbeésdos  taes  codenados 
v€  a  Icus  herde iros  ou  a  iiôs/egud o 
noíFas  ordenações  e  dífpofiçaode 
direito.PorlEjCÒiiderãdo  nós  acerca 
dií^ójpor  nos  parecer  coufa  muit^ 
graue,  e  eai  a^gúa  maneira  cõtra  á 
humaTirdade5parq  a  penacorporal 
por  qualquer  delicl:o  qfeja  dada^he 
para  a  juíhça  íatibíadoriaj  c  para  o 
bê  da  alma  não  deue  haucr  tâto  lu- 
gar q  o  qquada  hii  parafaluaçã© 
delia  c  remiliaó  de  íua^  culpas  ante 
noílo  fcnhor  pode  fazei  de  feus 
bees  lhe  feja  em  todo  tolhidojípof- 
toq  poraisiíerâ  morte  còdenado 
por  ícruo  da  pena  dcua  fer hauido) 
por  efte  re  ípedo^e  principalmente 
pelo  hauermos  por  íeruiço  de  Deos 
c  bem  de  muitas  almas  cujos  cor- 
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£^   '    '.í-l 


.— -  f- 


oí^'§,  i.  Ut'^f*^  /^ift^i^k^it  n^^^'^ 


f^C/!^a^^'   ^^    ^^ 


<í/?y^  r  ^'  Quando  nú  teUamento  o  pai  nmfa^  menfao,  82 

pos  por  juí]-içâ  padecem^queremos     ros  quomo  fe expreíTamente  o  fof-  ^/i-fU-  /^5 

fenijenifauordoteítameiíto.  ^^í-^^^/^- 


ijuc  quaeíc|uer  peffoas  que  por  juf- 
tiça  houu/éreai  de  padecer  ^  poíiaó 
fazer  feus  teftamentos,  para-eni  el- 
les  fomente  tomarem  fuás  terças^  c 
difporé;  delias  ^dertribuíndoas  em 
tirar  c/apriuoSjCafarorfaásj  fazer 
cfaiolas  aosHofpitaeSj  mandar  di- 
xer  íniíTas  ^  e  para  concerto  e  refa- 
zimento de  morteiros  e  igrejas,  E 
em  outras  algúas  coufas  e  delpefas 
não  poderão  diílribuiras  ditas  ter- 
,«^^^f  ças.  Porem  iílonão  hauerálugãrj 
.»os   que  forem  condenados  por 
crime  de  herefia^treição ,  ®u  fodo- 
nua. 
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I  Edefpondo  o  pai  ou  niãi  em  feu  ^j}^  i,  ^^  ^./.  í:^ 
teílamento  de  todos  feus  beese  la-  ^^afjJc^  f^^^t 
.  a,nao  íazenao  menção  de  feu  jZuojJ^^^'!^ 
fijiiQ  legúimo^fabendo  que  o  tinha  ^f^t^-  '^^^^'^^  ^^^'^ 
ôíTdcslTerdandoOj  náo  declarando  ^^/^f^  Ot^cj/^o 
a caufa legitima  porque  o  desher-  '/r±  ^^/SZk 
da^  ta!  teítamento  he  per  díreua  ^^*i>^  Á  ^f 
nenhi\e  de  nenhu  vigor  5  quanto  a  v/t^^^-^^-^^-  ^ 
inftituição  ou  desherdaçaó  nelle  ^'^:^^-^^^^^4^'' 
feita,mas  os  legados  conteúdos  no  A-  >í^-  ^^/nt^ 
dito  teftamento  feráo  em  todo  ca-/^^  ''f^^'*^^ 
fofirmes^evaliofos^em  quanto  á'^.^^^^',^^ 
brangeraterçado  teílador^afsi  -  e^-f-*^^^-  ^^^■'^^ 


f^/í  c0^^ .  ^x^j^Y^ ^L^^.^y-^ 


uanao  no  testamento  o  pai  naô  fa^ 
menção  dofiiho^  ou  o  filho  do  pai  >  e 
f  Wé  ,^jcdifpoem  fomente  da  terça, 

5  o  pai  ou  v^zi  íizc 
rem  teílamento  ^  e  ía 


tam  compridamentc  qaomo  fe  o^7'//'^*T"a'^*^' 
teílamento  foffe  hm\  e  vaíiofo  per  T^í^  y  '^ 
direito»  f4.r^'.^p:J^^^^ 

%    Edeelarandoo  pâiou  mãiem  ^•^''^;/-/ 
ieuteltametOjàcaula  ou  razão  por  /z^^,- a^.  >/^,^k. 
que  desberdà  feu  filho  legitimo,  fe  af.JÍ^,,-.  -_/.-  3^/^^. 
o  herdeiro  inffitmdo  no  tefiamen-  ^^* 
£0  quifer hâuer  á  herança  que  neK         _    . ..'   >^.  > 
lelhe  foi  deixadâ^deuc  de.necefsi-  ^^^^'c!^:Atif^'^. 


rem  teílamento  i,efa.  dadeprpú^racaufa  e  razão  porq  -.  ,,., -v  ^v 
bendo  que  tèaa  filhos  o  íiiho  foi  desherdado  ^  fer  vercia-  >%*'^f^*>^"^'^'*^ 
ou  filhas,  tomarem  a     deíra  ^  íep-undo  no  tpílíimpnfn  íoí '4*'^^.     ^'^^     / 


ou  filhas,  tomarem  a 

terça  de  feus  beés,e  a 

'e/x'.  <^eixarem  a  que  ihesaprouuer^ou 

a  mandarem  diítriboir  defpoisde 

fuás  mortes,  quomo  for  íua  vontâ- 

de^poíio  que  110  teítamentú  não  fe 

jâo  oâ  filhos  expreíTamente  iníli- 

tuidos  ou  desherdados^mandâmos 

q  tal  teílamêto  valha ,  e  tenha  effe 

dcPor  quanto  pois  tomou  a  terça 

de  feus  bees  no  teflamento^e  fabiã 

q  tinha  filhos,  parece  q  as  duas  par 

tes  quis  deixar  aos  filhos^e  os  infli- 

tuio  nellas,poíío  que  delias  não  fa 

ça  cxpreífa  menção ,  e  afsi  deuem 

fer  hauidos  por  inílituidos  herdei^ 

/--•  ^y     '/'.   e^    Á'/.v  ^<tv^  çVuU,  ^cc^  ^^^ 


'.   *■ 


/ 


. .  O^*- 


^^4^,. 

> 


^: 


Seira ^  íegundo  no  teílamento  ^oi^^^^.^ 
exprtílk  e  declarada,  e  que  he  Jegi 
timaefufíicíentepârâ  o  filho  por 
elia  poder  íer  desherdado.  A  qual 
prouada,ficarâ  o  teílamento  bom-x 
e  vaíiofo^e  o  herdeiro  inílituidohâ  ^ 
iierâ  eíla  herança  que  lhe  foi  deixa  ,    , .... 

dafem  outro  embãrgo.E  não  pio  f-e^/^oi^^^ 
Uandoeileacaufadâ  desherdaçaõ  -^f-^^^"^^^ 
fer  verdadeira  e  legitima ,  íicarâ  ó 
teílamento  nenhujehayerá  p  filho 
toda  a  herança  do  pâí,ou  mâi,  fe  a  /—  ^"^  ^^^^n^^  — 
quifer  hauenPorem ,  págãrâ  osje- '''^•>''^'^^/  '^'  '^  ^' ' 
gados  conteúdos  no  teílamento /— -4^^-^*"  "^^^"^ '"'^ 
pelo  modo  fobre  dito.  /^^"f• 

2     Poré^fe  opaiou  miiaoternpo    // 


^f  í 
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%^ 


/jí.  4fn^    Á^iJii/^í^  f^^'/ f 
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Ár<^  /t^  /e/Io 
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2£  ^^ftõlmoãasõrémfoès, 

que  fez  ttílaníènto^tínlia  algum  fi-  gnos  muito  mais  deue  íiauer  lugar 
lho  le^itimoje  crendo  que  era  mor  por  o  muito  feruiço  q  a  Dcos  iiof- 
to  nãofezdelle  menção  nt)  teíla-  io  ícnhoreanóstazemnasconti-i' 
mento,  mas  defpoSjC  ordenou  de  nuas  guerras,  que  em  muitas  pro- 
todos  feusbeése  fezendaT^ioftitu-    tjinciasde  Aíiac  Africa  temos  có 


indo  outro  herdcirOsCnT  tal  cafo,G 
tellamento  fcrâ  nenhiyiâo  fomen- 
te quanto  a inilituiçao,  mas  tam- 
bém quanto  aos  legados  nclle  eoa 

xeudos.  ^        :'     n 

A.  E  tudo  o  que  acima  dito  tie  ^ 
kí^'M^..  quando  o  pai  morre  deixando  fi- 
*A -^ '  ^^.w  ,  j^^^^^  hauerâ  lugar, quando  fazteí» 
í''**':  O;!     :'    tamentox  morre  íem  filhos  3 c  lhe 


Jlkí^'4^,.^.. 


os  inimigos  da  nolíâ  íanta.  fc  ca- 
tholica. 

I  Por  tanto ,  |K)ík)  quepcr<í irei^ 
to  lleja  i^itroduzido ,  que  ncnhúfi^ 
lho  famílias  poíía  fazer  teftamen- 
to  ainda  que  lho  feu  pai  confinta:  o 
filho  famílias  que  foldado  for ,  po- 
derá liuremente  tellar  dos  beés  caf 
tr enfestou  quafi  caílrcnles.  E  illo  f«  j^. 


yw.^ 


'■.K  ^■ 
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s*. 


ficaò  netos    ou  outros dekenden-  entendera  ^ daquelles foldados que ^^% 

les.E  iflo  rncímo  hauerá  l^jgar  ^  tem  legitima  idade  de  quatorzean  ^ 

quando  o  fiihopou  neto  ou  outro  nospara  fazer  tellameiito,  porque 

/-;  defcendcnte  fallecer,e  fizer  tefta-  fe  algii  menor  de  quatorze  ann1^\*:'í.\ 

'     mento  em  quada  iiíu  das  manei-  fo^CefoldàdGjOu^t^u^fife^Jax^^^^        "^ 

'     ras  fobre  ditas/em  deixar  dcfcen-  algum  'óíficiòVou 'âígnidàSe-j  náo 

dentes.eteuerpai^mâi^  ou  outros  --- J-'- --"-''^^- ^--^  - 


.  ^xendenteB,  ^^        ^ 

■>  .^  ui  P  L-  S  Outro  fi,  fc  o  pai  ou  mâi  ao  te 
i^^lâiriT  po  do  teilamento  não  tinha  fi}ho 
^  z  ;//,n^  ^  lcgu.imo,edeípoislhelobreueo,ou 
^;  ^A'^^  ^^^Stiíib^  nâo  era  diflo  íabedor ,  e 
^"^■^.^i:^  he  vuio  ao  tempo  da  morte  do  pai 


'^''''^^^^^'•'  'oiunãi,aísi  o  telbmento  quomo 


poderia  por  líio  teftar. 
a  E  fendo  rtabelecido  pernoíTàs 
ofdenaçóes^^que  os  condenadosa 
morte  natural  não  podem  fazer 
teilamento^mais  que  da  terça  par- 
te de  feusbeês ,  que  lhes  permitti-^ 
mos  para  certas  obras  pias  le  huni 
foldado  for  condenado  a  morte  na 
l?'^í"     oslep-ados  nelle  conteúdos laóne-     tural  por aÍgudelic5lo,podcrâ fazer 

teftámétoliuremétede  todos  feus 
bcéscaftrcnfeSjquomo  ie  condena 
do  i.âo  fora  ^  c  com  o  me  faio  pri^ 
uilegio  acerca  das  folemnidades  q 
fe  requerem  para  tellar^  que  an- 
tes da  fentença  tinha  O  que  ie  en- 
os^  foldados  fe  offere-    tenderájquando  o  feu  capitão ,  ou 
cem  por  a  defcnfaô  e    o  luiz  que  a  fentença  der  lhe  reler- 
_,  ^.    w      conieruação  daRepu    uar,e  declarar  nclla,  q  poíTa  difpor 
blicâ,  com  razão  lê  lhes  concedem    de  ícus  beés^e  fazer  teílamcnto, 
per  direito  muitos  priuilegios^priíi    f     E  fe  hum  foldado  inftituifle  a! 
opalmente  na  dilpofição  de  Tuas    guêpor  herdeiro  cm  húa  própria 
vitimas  vontades,  O  que  neftes  re«    cdàde  ou  outra  coufa,  hc  viilo  mor 


\, 


/  fif  l-V^'  4^-^-    íihus  G  de  nenbíí  vigof. 

Ix.írW.S'^.       TITVLO    LXXXUI. 

^..^<^.4»''^  "Dosteílmmtoi  ésp}lJados,  epejjoas 
ijf(..  aae  morrem  na  guerra. 

Olos  trab alhos  e  pe- 

€#n  1^^  WL  ^^S^^  ^^  ^^^^  ^  4"^ 


jríc^níif     fy^liJ^    SlJ^^U^  jZ*rx/l^ 


0<Uí^^  -e/" 


'■  V*-.-*. 
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Jt.^-^ 
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'/..^.^fTf^^z..^    ^^.  7)ús te/lamentos 

rôr  abinteftado  no  reítattte  de  Tua 
-    iazendayefoccederlheão,  os  que 
Jhfc.hpuuerão de focceder  fe nao fi- 
zgra  tertaniieiíto ,  p  or  fer  concedi- 
do per  priuijegio  aos  foldados^  que 
poliaó  iiiQi rer  em  parte  com  teíla 
iiientOjC  em  parte  abínteíladó. 
4.;    E  íe  o  foldado  inftiruir  iiú  por 
herdeiro  dos. feus  beSs  caítrenfes,  e 
'     outro  das  beês  que  não  íaó  caílren 
les  5  entenderrea  ferem  duas  hera- 
ças.E  por  caoto,  as  diuidas  que  íez 
o.  foldado  liando  na  guerra^pagar- 
feao  pelo  herdeiro  dos  bees  caftre 
ie3:e  as  diuidas  feitas  fora  da  gúer^ 
ra  y  pagará  o  herdeiro  dos  outros 
beés  que  nsío  faò  caílrenfes.  E  da 
iiiefma  maneira ,  fe  fe  deueffe  al- 
gúa  CQufa  a  hii  foldado  por  razão 
dos  bcês  câftrcnfes  e  outra  por  re- 
záo  dos  não  caftrenfes ,  quada  her- 
deiro cobrara  o  que  porrerpecfío 
da  lua  herança  lhe  couber.  Porem 
fe  os  beés, caílrenfes  não  baílaíTeni, 
para  pagamento  das  diuidas  feitas 
uaguerra^ou  os  outros  beês  não 
caftrenfes  para  pagamento  das  ou- 
tras diuidas  ^e  o  herdeiro  de  hus 
dos  beés  não  quifeíTe  aceitar  a  he- 
rançajO  outro  herdeiro  dos  outros 
bees  que  aceitar^  fera  obrigado  pa- 
gar todas  as  diuidas ,  cu  deixar  to- 
dos osbeés  aos  credores  5  para  por 
ellesfe  pagarem. 

5  Os  foidados  quando  vaõ  .em 
foas  companhias  para  a  guerra ^  ou 
llâo  no.  arraial  5  podem  íazerfeu 
ceftamento  com  duas  teílea^unhas 
,  ÍQoiente ,  horaees  ou  mulheres  per 
que  le  proue  quomo  lhe .  ouuiraó  o 
que  diípoíeráo ,  ou  lho  virão  ícre-  . 
uer  jCom  tanto  que  as  ditas  telle- 


dosfoldádot.  g5 

munhas  fejaõ  chamadas  para  o  tal 
ado.E  liando  no  conflidoda  bata 
lha,  podem  lazer  teíiamenro  de 
palauraou  por  ícnpto,  ainda  que 
ieja  no  chaõ  com  a  efpada ,  cu  nos 
eicudoSjOU  nas  efpadas  cò  o  fangue 
das  fendas ,  ou  em  qualquer  outra 
coufa,  cõ  tanto  que  fe  proue  côas 
ditas  duas  telkmunhas  quomo  os 
fizeraõ^ainda  que  não  fejao  chama 
das^mas  fe  achem  a  calo  ao  fazer 
dosteíiamentos. 

6  E  os  telkmentos  que  os  foida- 
dos fizerem  no  e^^ercito^ou  còílíc- 
to  da  batalha^ conforme  ao  pnuiJe 
giomiJitar^não  tendo  as  folemni- 
dadesqueodnxito  no  teílamento 
dos  quenãofaó  foidados  re que re, 
não  teraó  vigor  mais  que  monen 
do  elles  na  guerra^ou  dentro  de  hil 
annodefpois  de  ferem  deipedidos 
dellajcndo  a  defpedida  honeílaj  e 
necèisaria,e  não  por  erros ,  ou  cul- 
pas luas.O  qual  anno  fe  não  Q.-yxts\ 
dera  aos  noisos  officiaes  q  nô  exer 
cito  tem  officioSj  aos  quaes  duran- 
do a  guerra  mandarmos  fuccoíso- 
res  nos  carregos ,  por  q  os  íaes  não 
fe  chamão  defpedidos. 

7  E  fe  algu  íojdado  que  pelo  pri- 
uilegio  niihtar  fez  teílamento  ^e 
morrco dentro  do  anno  da  milícia 
posalgúa  condição  a  leu  herdeiro^ 
quele  não  cumprio  dentro  do  di- 
to anno,lempre  o  teílamento  vá- 
lerâjatéfe?  condição  cúprir,  ou  fal 

tandoacondiçaó^nâova.erá  o  tal 
teílamento. 

8  Edo  priuilegiode  teílar  conce 
didoaosloldados gozarão  outro  fi 
quaelquer  pefsoas^poilo  q  foidados 
não  iejaò^que  no  exercito  fe  acha- 
is l  reiíi 


nl-i 


'^n^- 


remílando  em  terra  àc  ink^igos  faculdade  éelínrcmcícícflâfjmâi 

Mas  os  tdlamcntGS  que  fizerem^  também  defender  ao  tabelliáo  o« 

não  ferão  validos^fe  nàx3  morrendo  â  peffoa  q houucr de  fcr^uer  o  íef- 

elles  na  batalha.  tamcnto^q  não  entre  a  ondie  o  tefta 

9     E todos  os  tcíl;âmentos^ue<)S  dorflá^ouas^eftemunhas  neceflà- 

foldados  fizerem  fora  do  exercito  rias^c  chamadas  para  o  tal  ado^^íu 

ou  expedição  c  cofliao  da  guerra,  fazerhle  fobre  illo  ameaças. 

^m  fuás  cafas  ou  em  outra  parte,  fc  z     b  fc  tendo  hiia  peíToa  feito  ja^  ij^ 

rãofcitoSjCÓafoIemnidadeq  odi-  feu  teílamento^oquiícrreuogar,  e^/.^^ 

reito  requere  nos  tellamétos  dos  q  os  herdeiros  inllituidos  Uio  mape- 

não  faò  .ioldados.E  poi-xãco^cs  c]  te  dirijo  que  jâ  tinha  feito  não  valerá 

mos  poftosem  prcfidios^oii  fortale  coula  algua ,  por  quãto o [teíladof 

zas^e  os  iíiGradares,e  frõteiros  dos  teuc  vontade  declarada  de  o  rcuo- 

kip^ares  de  Africa,  não  gozarão  do  gar^fe felhe  'não  impedira.  E  a  he* 

dito  p-riuilegio  de  tcílar,  fem  as  fo-  rança fe  applicará  a  nofsa  coroa^ 

lênidades  q  o  direito  requereifaluo  quomodeixada  a  pefsoas  indignas* 

fc  os  foldados  dos  ditos  prefidios  c  5   Eíe  queredo  algua  pefsoa  fazer ^  j^^ 

fortalezas  fteuere  de  cerco  ou  em  tcftamétOje  deixar  a  outra  por  feu 

còíii(5to  debatalhajporq  em  taes  ca  herdeiro  ou  dcixarlhe  algú  legado 

fos  poderão  fazer  leu  teíiamento,  outro  terceiro  lho  tolhefse  cõ  torça 

da  manen'â  que  acima  diflemos  q  medo^ou  engano^prouãdo  aquelle 

o  podem  fazer  os  outros  foldados,  q  houuerâ  de  ler  inítituido ,  ou  a  q 

fc  houuerâ  de  deixar  o  tal  legado, 

TITVLO  LXXXMII.        aditaforçajmedo^ou enganche  a 
Y)os  queprohibem  a  alanas  pefioas  fa^    herãça^quàtidadejOU  coula  q  no  tal 

premiem teUammtos^oH  os  confira    teftaméto  fe  lhe  houuerâ  de  deixai* 
'^    .//.^.i^t^.^. 2ír, ./://.  /^ 2^.    Q  ^  inipedio  fazerfe  o  tcílamento, 

Aandamos^que tcda  Ihopagarâem dobro.Eoditotefta 

a  pcflbaq  impedir  a  meto  não  valerá  em  proueito  dos 

cutra-fazer  teltamen  que  o  tal  medo  ou  engano  fizeraó. 

to  ou  outra  qualquer  4.     E  o  que  dito  he  acerca  dos  qu^ 

vltimavõtade^perfor  tolhem  a  outros  fazer  teílamêtos^ 

_ .  Xiça ,  ou  engano  q  lhe  faça  per  fi  ou  haucrâ  também  lugar  nos  que  cõ& 

ã^la^l  j;ã^  per  inter  pofta  peíToaJendo  herdei  trangcm  a  alguém  com  nvcdo  foi* 

^7  '^'^^ro  q  pretender  fucceder  abintcíla-  ça  ou  ameaças  que  faça  teftameiv 

'^'^ "^  do/eja hauido por indignOjC perca  to^c nelle o  inftitua  por  herdeiro^ 

para  noffa  coroa  toda  a  parte  q  lhe  ou  aquê  elle  quifer^ou  lhe  deixe  al- 

cabia  hauer  abintcrtado,  per  faleci  gum  iegado-Poré^íe  a  mulher  te- 

mento  da  peffoa  que  afsi  foi  força-  uefse  feito  teílamcnto,  em  que  não 

da  ou  enganada.  deixafse  coufa  algua  a  feu  marido^ 

I  E  impedir  fazer  o  teílamêto^hc,  ouomaridoem  que  outro  fi  não 

não  fomente  tolher  ao  teíladorâ.  deixafse  coufa  algúa  a  fua  mulher 


.ÍCM^/^^r^ 


o  un> 


Jii==í-- 


\^.^-^'T.  por  ofFenfas  ou  diícordias  que  en -     luenío ,  pois  pe!o  erro  cl 
'^^'       creel]eshcuiieíTe,equacla  hú  dcl-     que  todos  com  elle  ilaiiâ 


comum  em 

1, 


o  era  ti  CIO 

ks  com  pakiiras  brandas  a pplacaf    por  laire. 

ie  o  animo  do  outro  de  maneira     i     ItéjuSopodeferteílemunlano  íAdà  ^ 

teííamentOjOqueneilehenomea-, ^"^-^ '^  ^^ 
do  por  herdeiro,  nem  os  fijiios  que 


/un-  ^- 


./.  ^^■ 


que  vieííe  a  fazer  outro  fegudo  tef- 
tamentp^em  que  o  marido  deixaf- 
le  â  lua  mulher  a  fazenda  ou  parte 
della^ou  a  mulher  a  feu  marido,  va 
lerá  o  dito  fegundo  teftamento. 
5  E  mandamos,  que  tanto  q  vier 
a  notícia  do  luiz  da  rerra^que  ha  ai 
gilapeflba  que  deixa  de  fazer  tef- 
ramentopormedode  ieus  paren- 
tes^rtando  doente ,  ou  lho  impede 


tê  debaixo  de  íeu  poder^nem  o  pai 
fobcujo  poder  o  ta!  herdeiro  Itâ, 
nem  os  irinaôs  do  herdeiro  iníli- 
tuido^fe  todos  ílaò  debaixo  do  po 
der  de  feu  pai.Porem ,  aqueiJes  a  q 
forem  deixadosaigus  legados,  po- 
dem fer  tellemunhas  no  teílamen- 
to  em  q  lhes  forê  deixados. E  afsi  o 


ou  de  quaefquer  outras  pefloas^pof    poderão  fer^aquelles  que  íleuerem 


to  que  ninguém  lho  peça  ne  requei 
ra^de  íeu  oiBcio  vâ  a  caia  delTê  do- 
ente ou  impedido,  e  faça  vir  hú  ta- 
bellião  e  as  tellemunhas  necellari- 
as^com  os  qtiaes  poOa  o  teftador 
liuremête  fazerfeu  teítamento/ 

TITVLO    LXXXV. 

T>Qí  fie  naopàemfsr^  tefiemunhas  em 

W^^^^\  Varão  menor  de  qua 
^^^^^J^^i  ícrzeannos  nao  po- 
'll^^llde    ler    leílemuniia 
'^'^?m\  nos  teítamcntos^nc 
2  a  fêmea  menor  de  doze  nos  caíos 
r^^  emqueconform.e  a  direito  as  fe- 
''^^^^^  meãs  podem  fcr  teilem.unhas  nos 
teíbmentoS5nempode  ier  tefte- 
munha  o  furiofo^nè  o  mudo,  e  fur- 
dojtiêo  cego -V  nem  o  pródigo  a  q 
he  tolhida  a  adminiftraçao  de  kus 
beêsjnê  o  efcrauo^mas  íe  elle  íeí-k^do 
reputado  por  liure  ao  tempo  do 
teilamentofoíTe  relle  tertem.unha 
e  defpois  fe  achaíTe  íer  Gaptiuo,'não 
deixará  por  ilíb  de  valer  o  teíia- 


(^ 


debaixo  de  ieu  poder,  ^n  \ 

TiTVLO    LXXXVl'    ^^^^-^/^^f^-^^' 


Dí?j  coéiaUos, 


f.  r^. 


^^^1#  OdiciUo  he  hua  &^.^^:.,. 
WÉMm^  pohçao  de  vlnma  \o  ■■  ■ 

^^1)  íade  fem  iníhtuição     - 
^  de  herdeiro.  l:,pcr  lí-  ""    - 
.  r^Ç»»  f^'^^  fo.fe  chaiiia  codicillo 
ou  cédula  per  demícuição  q  quer  - 
dizer piqueno  teílamento,quan-  •*"^' 
dohuapeiroadirpoemdalgúaeou  ^^   ., 

fa  que  íe  faça  deí)3ois  de  fua  morte, 
lem  tratar  nelle  de  díreiramenca 
inílituir  ou  desherdar  a  algíi  3  quQ- 
mo  íe  faz  nos  teflamçDtos' 

I    Oscodicillos,hora  fejaõ  aber-  Y^(fln^'^Á^^ 
toscou  feitos  per  publico  tabelliaõ    ^'  ^^^^-^^  §-^  m/^- 
ou  cerrados  eõ  inftrumetos  deap  ^^■•^^^^^j- 
prouaçaò  nas  coílas,  ou  feitos  e  ai- 1^-/"-  ^r^^-^^-^^- 
finados  pelo  teítador,  ou  per  outra       ,   -  -      *>^ 
algíía  peflba  priuada  5  baila  in- 
teruirem  nelles  quatro   teftem.u- 
nhãs  (quando  fe  fizerem  )  horiiees 
ou  mulheres  maiores  dequatorze 
annoSjliures  ou  por  íâca  reputados-, 
em  tal  maneirajque  có  o  tabe'iiaò 
Gucòoqo  faz 9  ou  com  qualqutr 


outro  que  G  fcreuerjfoiãocinqu© 
teilemiinhas^cò  tanto  que  as  telk- 
remunhas  noiíieadas  no  inílrimíc- 
to  de  approuação  alsinem  todas. 
z  Eiílo  que  dito  he  3  hauer-a  lu- 
gar nos  codicillos  feitos  nas  cida- 
des vil!a3  e  lugares  de  grande  pouo 
' UiJi^lJ^-^  ^^^  ação.  Ivlas  nos  outros  lugares  de 


3.A^•^'^^ 


^/^Jáírj^^t?  ^í^  tão  piquenapouoaçao  eni  quetao 
^  c^i)-!  /L/icy  ^^'^"^Jacilmétcfe  náo  pode  achar  o  di- 
í^  c/A,c.  ^/.  //?•  ^-  ^-  to  numero  de  teílemunhás^  quer  o 
d.  ^.^av^  .  codícillo  íejâ^aberto  quer  cerrado, 

^^  feito  per  palaura  ^aojenipQJa 


r 


(J-Jí^n^^crr^y  ^  A^f^uf^ 


efes. 


,_as 


hohieêsou  m 
^,^^y.,        p  ^^^  ^  ge%  ,qu5  gor  noil 


/7...  p;^^y^^  teftamenro,pocletazercodicillo.h, 
Ue,éL^>^-c^/--Ç^&  que  náo  pode  fazer  tcílamcníOj 


9-yáJ,y^  ^/ví.^náo  pode  fazer  codicilío.  •^••^•«■ 

I>as  rdíhtmcoes  dos  herm/õs,    , 


•s^m  %fefeí; 


^gA^bftituiçaóhc  infti^ 
'teP  luiçâo  de  herdeiro  fci 


^^J/^/U.^^. 


^^;ta  pelo  ceftador  em 
ikgundo  grão.  E  po- 

_      _,Í^^  ^^^  h"^'^  ^^  cinquo 

-  q  em^ireito  íc  chamão  vulgar,  re- 

ciproca^pupiHar^ exemplar,  cõpeii 

^    diofa^as  quaes  o  direito  introduzio 

«^   para  q  os  teiladores  teuefl e  mais  fa 

'"  cilmetequê  aceitaffefuasherâças. 

Subftttulçh  y  filhar. 

I     Subilituição  vulgar  p  ode  fazs^r 

qualquer  teitador  ao  herdeiro  que 

inftituir^e  por  efta  razão  fe  chama 

vuíí^ar  5  e  comummente  fefazem 

elU  forma.  hSàuo  a  Tedropormeu 

herdeifo^e  je  mo  for  meu  herdeiro  yfeja 

meu  herdeiro  'Pauto,  As  quaes  pala- 

umsfejfedro  mo  for  mm  herdmo^QQ^^ 
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prehendê  dous  cafos^por  quada  hu 
dos  quaes  pode  acontecer  q'o  dit© 
pedro  não  Icja  herdeiro  o  prifinei- 
ro/e  o  não  quifer  fer  ,o  fegudo  fe 
não  poder,  e  por  qualquer  delles  q 
aconteça  ô  pcdro  herdeiro  inílitui 
d  o  não  ler  herdeiro,  hauc  râ  1  ugar^ 
fjbrtituiçâ© vulgar,  e  paulo  íubfti- 
tuto  hauerâ  a  herança  do^ieftador.  ' 
z    E  quando  o  tellador  nomeada 
mente  declarar  híí  cafo  íô  deftes 
dous  na  fubllituiçáo  vulgar  que  fi- 
zer ,afsi  quomo  fc  diyicr  ^/epedrú 
nãof/íjcrjermeu  herdeiro  ^feja  meU 
herdeiro panlOiC  çi\c  cafo  nomeado 
í-âô  acontecer,  fe  não  o  outro  de  q 
otelladornão  fallou,arsi  quoaio 
fera  fe  o  pedro  não  poder  fer  hcr- 
deiro^tambem  ao  tal  cafo  que  não 
foi  exprefio  na  fubftituição  vulgar 
feita  nefte  modo,fe  extéderâ  a  voa 
tade  do  teílador ,  e  o  fubrtituto  vul 
gar  naquéllè  cafo  que  o  teílador  fò 
mente  ipeciíicou,  também  hauerâ 
a  herança,  acontecendo  ô  outro  ca 
fojde  q  o  teílador  não  fez  mcçãoi 
j    Tanto  que  o  herdeiro  inítitui- 
do  aceitar  a  herança,  lego  expira- 
ra a  fubftituiçáo  vulgar.  Porem  fe 
clle  herdeiro  que  aísi  aceitou  a  he- 
rança for  menor  de  viirte  e  cinquo 
annoSjOU filho  famílias^ inílituid o 
per  feu  pai  teílador  ^  os  quaes  poi' 
particular  priuiicgio  que  lhes  he 
outQrgado  em  direito  podem  mu- 
dar fua  vontade  acerca  da  aceita- 
ção da  h€rança,e  vfando  do  tal prt 
uileçiojfe  afaftarem  da  herança 
que  hí5a  vez  a€eitarão,em  tal  cafo^j 
.  tornará  o  fubftituto  vulgar  a  ha- 
uerâ tal  herança  de  que  ia  era  ex^ 
lo* 


i^. 


_.  /./ 


^.^ 


JL^.J!, 


^W  aDGàsfuíJlltukSes  dos  herdcirÓL  %<^ 

íj,     E  dá  mefmàmaneiraj  íe  o  foi-  cedera  o  outro  filíio  Teu  colicrdei- 

dado  fizer  tcítamento^e  nelle  fizer  ro ,  poílò  que  ao  tal  teaipo  cííe  íu- 

iubítituição  direita  militar  còn^fbr-  bíliíutònâo  fejajâpapilionias  ma 

me  aopriuilegio que  o  direito  lhe  ior.E  eíía fubííítuiçáopupi-lar  que 

concecle^ainda  que  o  herdeiro  per  fe ^nclue  na  reciproca  náo  fe  cha- 

elie  iníHtuido  aceite  a  herãça^nem  marà  tacita^mas  e^xprcfla  por  pa- 


por  iílo  deixara  de  hauer  lugar  o 
jubílituto  que  pelo  dito  foldado 
lhe  foi  dadoj  antes  vindo  o  tempo, 
ou  acontecendo  o  cafo  ,  em  que 
a  tal  herança  he  deixadajferâ  a  el- 
kadmíttido. 


laurasgcraes. 


i^^n» 


V"' 


yc*-  o4o  ./Lu^u^j^  *Aj/vo.à. 


7     Subílituiçao  popilkrhe  a  que  JV  /  j 
o  paifaza  feu  filho  pupíllo  que  te  Y-  f^r^^f/^'^ 
debaxo  deíeu  poder,  neíh  torma,  <u^^^  ^^^j,-  ^^ 
Xferneu filho  pedvQfallmràçntfo.^d^ 
5      Su bflicuição  rcciproG a  Ke  à  q     pãar Me  lejaíeu  herdeiro Puulo ) ,  c^'/""^  ^^^- , 


-ytctt^-  ^  /í 


<gc  .  dvi  ?n^ 


'■^- 


comprcheilde  ,  e  contem  muitas  porque  dá  fubftáncia  deita  fubfti-  ^^-4""'  ^ 

íubíhtuiçóesdifferentes^por  caufà  újiçâô he^que  fe  feça  a  peffoa  que  ^^ 

daspeffoastntreasquaesícfaz.  E  ílcemÇcjidertfòteflador^anãopo  j 

chamafe  reciproca,  potque  riélk  de  fazer  ajnai  a  feu  filho vnem  6  ^z^— 

jiinitos  herden-òs  inítituidos  fe  fu-  afcendente  a  feu  dcfcendente  ^  por/^  '^^  •^•-'^*» 

bftiíuem  entre  fi  reciprocamcntCo  que  cònfbrgie  %  lei  do  regno  os  fi- 

A  form a  delia  he  ^  quando  defpòis  lhos  e  filhas  pèío^cailmento  fiçaõ 

de  hum'  teílador  hauer  inffitujd.o  fora  do  poder  de  feus  pais ,  e  per 

muitos  herdeiros  em  feu  teflamen-  coafep;umte,os  netos  que  do  tal  fi-  ►^^  y  ^^ 

to^acrefcentá  eítas  palauras,(oí  lho oú filha nafcerèm^naoficãode    •'      »  , 

gum  fubBitm  entre  fi )  ou  per  ou^  baixo  do  podt  r  de  feus  aups  ou  ou  -^  ^^;//4  ^"-^^^  • 

trasfemelhantes  ordena  que  íuc-  tros  âfcendenres  por  parte  de  feu  ^■^^^■^'^'^-  ^  /^^^ 

cedaõhús  aos  outros,     .  pai.Nem  também  fe  poderá  fazer  ""'^^ 

é    .E  acontecendo  que  todos  os  ao  filho  emancipado, 

herdeiros  que  afei  híi  reftador  inlH-  §     E  para  a  fubftituição  pupiílat 

tuir  5  e  recipk-ocamente  fubílituir,  valer ,  he  neceífario  que  o  pai  faça 

f  alTem  da  pupillar  idade ,  em  tal  primeiro  feu  teftamento,  e  inftitua 

cafo  afubfhtuição  recíproca  entre  herdeiro  em  feus  becs,  porque  não 

el!es  feita  não  lerá  mais  quê  vul-  ©fâ2emdo^nloval!erâa  fubílitoi- 

gar.Porcm,  fe  èíks  herdeiros  iníH  ^çao  pupillar  feita  a  feu  filho.  E  não 

tuidos  todos  forem  pupillos  filhos  baíh  inílituir  herdeiro3mas  reque- 

do  teflador^neíle  cafo  a  fubftitui-  refe^  que  o  duo  herdeiro  aceite  a 

çâo  feita  entre  ejles^recjpFocamé-  herança,  porque  não  a  aceitando 

a  fubílituiçaò  pupillar  quomo par- 
te do  teftamento  do  pai  ficará  fem 


te  inclue  em  fi  a  fubftituição  pupil- 
larjde  tal  medo^que  íallecédo  qual 
quer  delles  defpois  de  fer  herdeiro 
dentro  da  idade  pupillar  ^  lhe  fo€- 


eííedlo  algum* 
p    E  tanto  q  o 


liio  yarao  ciiegar 


IBI 


a  quatorze  anncsjeafemca a  do- 
ze 5  €>:pira  aiiibíiiíuiçâo  pupiliar^ 
íeu  pai  lhe  tinlia  feita.  E  baíiara 
entrar  qualquer  deftes  filhos p upil- 
los  no  derradeiro  diado  aniiociii 
que  ie  acaba  apupillaridade^pofto 
que  liâoieja  de  todo  ac  abado. 
^    ^10  ■  E'dá  maneira  que  o  pai  pede 
^  fazer  tèilaniento  eíii  que  de  iubíH- 
"  'teixo  ptif  íilar  aíeti  filho  falleceiído 
detrodapupillaridade.defraaief- 
'  ma  iTiaiíeira  pode  por  elle  fazer 
r.  codiciiios  pupii!ares,nos  quaes  or^ 
dene^que  fallcccado  o  dito  filho 
dentro  da  tal idade^  o  herdeiro  que 
'^    houiier  de  fuccedcr  abrnteíkdo  ao 
'      pupillojallccenio  el!c  dentro  da 
,  ■  pupillar  idade,  rcfhtuâ  os  beêsdo 
.  '  pupiiio  a  aigúa  certa  peiíoa.O  qual 
*  %  herdeiro  abinteílado    do  pupiiío 
reílituirâ  aherança^a  quem  íeu  pai 
mandou. 

Suhftkuiçh  exenipUr. 

,.^^^  ^v;.  H     SubíHtLiçao  excp'ar  hcaque 

.//X  yMA^^  humafccndente  faz  a  leu  delcen- 

^^^^  U<;nf^/u^^,  dente-o  qi.a!  náo  pode  iazer  teíta- 

.,^  rU;  MiíA^  '^    mento  por  cauía  de  algú  impedi- 


•5t 
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que  hã  teflador  faz  ao  herdeii"o  q 
iuíhtuio  5  quando  quer  que  elle  fal- 
lecer.  E  chamafe  a'si,  porque  úq 
baxo  de  hú  compendio  de  pa^a^ 
uras  comtem  em  fi  muitas  íubili- 
tuiçoes  de  difteréte  natureza  a  ioi"*- 
ma  em  que  fe  faz  he  eíla ,  ( iníiítuQ 
por  meu  herdeiro  apedro,  e  guando  quer 
me  elle  fallecer^ou  defpoh  deft4a  morte, 
ouporfua  morte  Jeja  herdeiro  paulo, 

TI  TF  LO   LXXXFIIl 

t)a^ caufaiPer cjue o pat  ou mai .pode ^ r 


'j^;dej0:i 


vf^'>;  ^^áufasporq  os  pais  í^^^>^ 
^bíí^^^f  cu  mais  podem  def-^fV 

4>^r 


iry^ 


s 

V». 


!r'  \  as 


ie2:uintcs.y^-^'^-^-^-,^'  "'■  ^^ 


*4'./rx^,,^-  ^f^3 


^è^ii^  I    ,  E^  íe  aÍ£;i]à'fillia5_^^.  2i 


^^-  ^ 


/r. 


íXrTZ*^    ^' 


^le^B-- 


'^'^^  -^inento  natura!  e  per  petuo,aísi  quo 
mo,  fe  folie  fui  icfo,  mentecapto. 


7^ 


2^:  y^MJj^-f--  {^xáo  e  mudo  de  nafciméto.E  cha- 
■fe%^^^'  maíe  exemplar,  porque  íe  íaz  a 
//X/  y/r/  exemplo  da  pupiUar  r.eík  brma, 

Kl.-z-^T^J-'^'^-  ^Y^-  {infUtuo  a  meu  filho  ou  a  meu  neto  Te 


íVrt  r  1^  ■  t*^J 


■0/-r\  ■  f 


I  .  i/XV- 


'.  Crt 


£■ 


dropor  meu  herdeiro^efe  j-aliecer  dura- 
do o  furor  que  tem  ^fcpj^u  herdeiro 
Tãulo) ,  o  meímo  lera  de  qualquer 
outro  impedimento.  E  eítafubíti- 
tuicão  pode  também  fa^era  mái 
ou  qualquer  outro  aícendente  por 
linha  feminina.    . 

SubUinução  compendiofa* 
n     Subilituição  compédiofa  hc  a 


.  O^i^.  )^^yP  9o/  77Z 


e  ter  vmtc  cmquo  annos,  ^A/-, 
dormir  cò  a^gu  home  ^  ou  íe  caiar  ^^  ^'^^ 
fem  mandado  de  íeu  pai,  òu  de  íua 
niáinão  tendo  pai,por  efle  mefmo 
íeito  fera  desherdada ,  e  e^^cluida 
de  todos  os  becs  e  fazenda  dopai 
ou  máí,poílo  que  não  feja  per  clles 
deshei-dada  expreffamente. 
'  2     E  leão  tempo  damortedo pai./. - 
ou  mâi  houuer  outros  filhos  iegiti- 
mos-náò  poderá  o  pai  ou  mâi  fa- 
zer herdciraja  filha  que  afsi  errou, 
na  legitima  que  per  direiío  lhe  vi- 
nha, contra  vontade  dos  filhos  ou 
filhas  legitimas^que  o  tal  erro  nâo 
cómetreráo.E  le  ao  tempo  da  mor 
te  do  pai  ou  mai  não  houuer  outro 
fillio  ou  fiíhakgitiriia,ou  iletos  ou 
delcêdentes  legitmios  de  quada  híi 
delles^poderão  clies  e  cadahtí  dei- 
les  fazer  herdeira,  a  fiiha  q  cõtra  el 
les  errou.como.e  é  quata  parte  lhes 
■  ■  aprpuuer»  foro  pois  a  ellesfômen- 

-t-^-^ í/h" o 2--  ^"^^-  '  ■      ■ 


-^- ^.w^^>;-.f  ^.if^ri:^^-^  ^^  ^^:x^. 


.'.'«^í^ 


^  ^ 


íí<'«^-' 


(^  í«^ 


^TT-í'^ 


/•  ^,-^ 


•o./l 


^^-5. 


í'íy'í 
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tè  foi  feita  à  injuria  5  com  razão  a    fauorjConfelho^  ou  confcntímerito 
podeni  perdoa r^pois  não  ba  outro     a  outremácintcméte  para  lha  dar, 
ti!ho  ou  tilha  ou  neto ,  a  quem  nif-    p     ítem/e  por  qualquer  maneira  ^. 
fo  íe  faça  prejuízo.  per  fi  ou  per  outrem  procurar  fua 

2     Porem,feá  filha  cafaflejCÓho-    morte, 
mem  que  notoriamente  fejâ  cor-    iq  Ite^fehotíbe  afeição  ou  ajunta- ^^ 
hecido  q  cafóu  inillior^e  maishon-    jBento  carnal  cõ  a  mulher  de  feú 
radamentc  do  quc^  feu  pai  e  mâi  a    pai  ou  cõ  fuà  manceba  qiie  có  figo 

tinha  em  cafa  mãtcuda  e  gouerna- 
da  e  o  mefmo  dizemos  ^  na  filha  q 
femelhâte  ajuntamento  teuer  cò  o 
marido  de  fua  mãi^ou  feu  barregão 


3-7^5^.>í,^3  ' 


podiaó  cafar^  náo  fica  desherdada, 
e  excluída  de  todos  osbcés  e  fazcii 
da^quomo  acima  dito  he ,  mas  fo- 
mente ó  pai  ou  mái  a  poderão  deC 


herdar/e  quiferem^da  ametade  da    q  a  teueííe  còfigo  é  càfá  mãreuda. 


legitima  que  lhe  pertencia  direita 
mente  per  morte  de  quada  hú  del- 
ks.  E  nâò  à  desberdando  expreffa- 
menteda  dita  ametade  peía  dita 
caufa-hauerâ  hurementcfua  legi- 


.^., 


II     Ice,  fe  deu  informação  famofa 

do  pai  ou  mái  a  juíliça5pela  qual  re 

cebérão  algíía  deshora  na  peffoa^ 

ou  danno  em  feus  beês^e  fázcda. 

\i  Ité/e  o  pai  ou  mãi  íorão  prelos  c^r/^-  ^^ 


tuna  em  todo^quonto  fe  o  câlamc  por  diuida,  e  o  filhb  Varão  os  nâo>^ 

to  fofa  per  conlentimento  do  pai  quifer  fiar  para  os  tirar  dacadea,       '  -^"^ 

ou  mâi.E  illo^qucr  ao  tépo  da  mor  fendo  abonado  e  abaftâte  para  os 

te  haja  outro  filho  ou  filha  legiti-  fiar^e  liurar  delia,  e  fendo  para  iilb 

mô  ou  neto  de  quada  hum  delles^  requerido. 


i/r. 


quer  os  não  haja, 
^.^.tt^.  4,  E bê  afsi^poderá  o  pai  ou  *mâi 
dèsherdar  feu  filho  ou  filha ,  fe  iro- 
fainente  poferem  as  mãos  a  feu 
pàiouafuamãi, 

5  Iteaij  fe  o  doeilar  de  paíauras 
gráucsèinjuriofas^maior  mete  ein 
liigâr  publico  5  onde  o  pai  ou  mãi 
coiíi  razão  fe  cnucrgoiihem.  E  fi- 
cara em  arbitrio  do  lulgador,  fe  as 
taes  paíauras  forâo  grauesou  leues, 

6  Item  fe  ac^cúfáf  crimemente  o 
pai  oí^a  mãi,  por  algujcrim  c  q  não 
toaue  anoffoftado*  v^i/y-  ^^ 

7  ^Item/evfar  de  feiticeria  con* 
uerfando  com  feiticeiros. 

8  Item  5  fe  der  peçonha  ao  pai  oU 


■X<^- 


o. ./? .  .í.y''- 


•cã. 


^ 


ij  íté/e  tolherão  âo  pai  ou  mãifa-  i^^^^^-^^-^- 

zerê  teílaméto  as  fuás  võtades  por  ^^^'  "^ 

q  nclle  cafo,  morrendo  o  pai  neire 

tepo  fcteftamêtOjíerá  elle  filho  ou 

filha  excluidb  de  fua  herâça.  E  nio 

morrendo  5  poderão  defpoís  liure 

mente  dèsherdar  eíle  filho  ou  filha 

que  lho  tolheOk 

14  Efc  alga  paJQUjnãi  perdePre  -^^^^-^^^^^^^^ 

O  lizo  naturaí^e  o  nlho  ou  filha ,  ou^^^^ 

qualquer  outro  feu  diuido,  que  a 

mingoa  de  feus  defcer  dentes  ou 

afcendentes  fua  herança  podefle 

herdar  abinteftado^  foíie  negligea 

te  em  o  curar  em  fua  enfirmida-^ 

de  5  ellc  tal  poderá  fer  desherdado 

deíTe  pai^  ou  mai,  ou  auô ,  tornan- 


>?• 


.//,  ^ 


JiAp  ' 


mai ,  ou  tratar  delhadar ,  e  não  fi-    do  clles  a  feu  fizo  e  entendímen- 
carporelleferlhcdadajouderafoj    toperfedo,em  maneira  qpoííão 


fazer 


^ 


.'•".^ 
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fa^er  feus  teílam  euros  liuremête. 
E  morrendo  elles  abinteftados,  ou 
com  teftamento  feíto.antes  que  per 
dcíFem  o  fifo ,  cão  hauerão  lua  he- 
rança os  herdeiros  que  forao  remif 
fos  e  negligentes  em  o  íeruir  e  pro 
corar  fua  laude.  Porq  he  de  prefu- 
mirjque  fe  tornarão  a  feu  perfeiflo, 
entendimento  j não  lhes  deixarão 
fua  herança  5  po^a  ingratidão  que 
contra  elie3  tinhio  commcttido. 

15  E  perdendo  algum  homem 
ou  mulher  feu  hfo  e  entendimen- 
tos aquelíe  que  fuá  herança  hou- 
ueiTe  de  herdar ,  afsi  per  teílamen- 
to  quomo  àbinteííado^foífe  remif- 
fo  e negligente  em  o  íeruir,  e  cu- 
rar de  fua  enfirmidade^ealgum 
eitranho  lhe  requereífe  que  procu- 
ra iTe  pela  faude  do  deíafiíado,  fc 
nãoqueelle  o  feruiria  c  procura- 
ria por  el!a,e  eflc  a  que  tal  requeri- 
mento FoíTè  feito JoílenilTo  remif- 
lo  e  negligente^  e  o  tal  requerente 
íeitiiíli  o  defafifadoj  e  trabalhafse 
por  fua  faude, quanto  bem  e  razoa 
damente  podefse,nefte  cal. oscile 
haucrâ  a  herãça  do  dtiafifado  por 
fua  morte ,  morrendo  elle  fora  de 
leu  entendimento ,  e  o  outro  que 
hauia  de  hauer  a  herança ,  fera  ha- 
uido  por  ingrato^e  quomo  tal  fera 
delia  excluído. 

16  Outro  fijfe  o  pai  ou  mãi  vie- 
rem a  fercaptiucs^e  o  filho  ou  fi- 
lha forem  neslig-entes  em  os  remir 
do  captiueiro.e  else  pai  ou  mai  tor 
poíloem  liberdade  fem  ajudado 
iilhooufilha.poderâo  pai  ou  mãi 
afsireiíiidodo  captiueiro  desher- 
da-os  Iiu*-"em ente. E  fe  o  pai  ou  mãi 
morrerem  em  captiueiro  por  cul-» 


lj/.f,J'^ 


paoun^gligenpa  de  feu  filho  ou 
filha,  eíiehiho  ou  filha  aísi  negli- 
gente em  os  por  em  liberdade  lerá 
excluído  detoda  fuaherança,poia 
culpa  ei:iegligeECÍa  que  commet- 

tco. 

17      Item  5  poderá  o  pai  011  mãi  ^  ^ 

3ue  forem  catholicos  chnftãos,  ' 
esherdarliuremente  os  filhos  he-. 
rejes,que  perfedamente  não  cre- 
rem em  nolía  fancílajê  caíbobca^, 
defuiandofe  do  que  lê^c  crc  a  fanc^ 
ta  madre  Igreja. 

8  Etudo  o  que  dito  he  acerca 
do  pai  ou  mãijhauerâ  lugar  no  auo 
enaauoOjenos  outros  afcenden- 
tes  afsi  da  parte  do  pai ,  quomo  da 
mãiV 

IITVLO    LXXXIX. 

T>as€Auf4s  perque  poderá  o  filho  def» 
herdar  j eu  pairou  mm. 

\gs^  fè.  (^%  S  cafos em  que  os fi 
-!^  hos  e  nlhas  podem 
f^  desherdar  feus  pais 
^J^^^e  mais ,  faó  os  fe- 
f^éc^ÃG^  guintes.  ,- 

I  .  OprimeirOjfeopaiou  mãidef^^^^.^ 
peçonha  a  feu  filho  ou  filha  acinte 
mente,  ou  por  algum  outro  modo 
tratafie^e  procuraíse  fua  morte  ef 
fc  filho  ou  filha  poderá  licitamen- 
te desherdar  ta!  pai  cu  mái  de  to-; 
da  fua  herança, 

%  O  fegundo  cafo  he ,  fe  o  pai  te- 
iier  ajuntamento  carnal  com  a  mu 
Iher  de  íeu  filho,  ou  com  fua  barre- 
gãa  q  tenha  ou  teueQe  em  algum 
tempo  teuda  por  fua  manceba,  la^ 
bendo  que  o  erâ.  Ebem  afsi,feâ 
mãi  houuer  ajuntamento  carnal 
com  o  mandoj^ou  barregão  de  lua 
\         ,  filha 


,fV-í^* 


•c<'^ 


s<  > 


*-<>^  ',,-.4 


«  i. 


.•■r-\ 


^^■ 


-^3^1, 


i     ..-t 


.^. 


v<,' 


'rV;     VVV*        ■«■■XSutíl 


Í 


■v-^A  ■»• 


':arjj^.  B«  ^«f  cajospoérà  o  imão  perélar  o  ttflamento. 
filha  que  a  teuefle  citi  algfi  tempo  T[TVLO  KC. 

tenda  e  manteuda  por  inanceba,ía    Em  me  c.f os  Poderá  o  imão  querelar 
bendoqueoera.  f'^'-^'        _  oteílmcntodoim^o.  T^J-^.^. 


■♦** 


•1 


\  (/t*m  '1 


j  O  terceiro  cafohd\,fcopaioii  ^^^^^-^ 
mâi  defcndeo,  ou  impcdio  a  feu  fi- 
lho ou  filha  fazer  tcítaiiiento  liurc 
nienteje  íegundo  fua  hui'e  vontade 
iperendoo  fazer,  no  cafo  onde  po- 
derá licitamenre  per  d  indico  tcltai 


ZO-  /T. 


^t^' 


Eralmcn te  he  per  dí-  ^^/  { 
reito  pQrmittido  m  ^ 
irmâo^que  em  feu  tcf-  ^  ^  '- 
taméto  poffa  desher- 
dar  feu  irmâo,  polia 


-</7 


V 


w 


Çie/^>^óv/i'c*■^ 


5^ 


4  O  quarto  calo  he ,  %o  pa.  der  ^^  „âo  declare  caufa  akúa,  por 
■peçonha  a  fua  n.uJher  ma.  de  feu  fi  que  o  desherdcE  cmédek  fer  def- 
!ho  ou  filha,  para  a  matar ,  ou  a  ti-  herdado,  ainda  que  delle  não  faca 
rar  de  ícu  entendimento, ou  por  ou  menção  no  tellamento.  E  não  po- 
tra  maneira  tratar  de  fua  morte,  dera  oirmáo  desherdado  contra 

.ç,ufe,4  mai  fizer  quada h«a  das  d.-  d.zer  e  fazer  reuogar  o  teííaméto 

f  as  coufas  ao  marido^  pai.  dq  filho  em  q  afsi  for  déshe?dado,  faluo  em 

ríí^*-         .r\     r      ci  eadahíi  dellescafosqfefeguem. 

5  O  quinto  câfo hefc  ò  filho  ou  i    Q^undo^rmáo_teíladorfizer  >^^  3/^^^^^^ 
filha  perdcífe  o entedimcnto  natu-  hcrdeiroHisoainfam^eTi^fã^a  ''^'^Vir^f^ 


■  ^^ 


ral,e  o  pai  ou  má.  não  quifeflcm  cu    de  d.Veito  ou  de  feitoT^KT^o  "^^f^. 
rar delle,quomo dilfenios  no  titulo    f*  ©  herdeiro  inílituido  fofse  repu-  -*'•  -^y^-  '^- 


precedête,do  fiiho  neghgête  em  eu    tade  entre  os  bòos  por  vil  e  torpe'  '^'  '^'  ^'^^^^^Í^' 
rar  o  pai  ou  mai  em  lemelhantê    t  de  maoscortumes,  por  fer  beba- 


cdb. 

6    O  fexto  he ,  fe  o  filho  ou 


dojtafuljou  de  outra  femelhântc 


tilha    tQrpeza.FQrem  Je  o  irmão  deshcr-  ^(^^f  ' '  '^" 


■7"  "^^^  ^^aF'"o.e  o  pai  ou  mai  o  não    dado  foike  tam  torpe  ^TT^níkme  ^Éj^^á-Xr^T;. 


'^/^•/^^^A.í^í». 


quiíeflcrcmir,feoopoderofo,cbaf  quomo  o  herdeiro  inftituido  nãõ/-'^' ■"- '"  "  "• 
iranteparao  fazer,  fegundo  mais  poderá  elle  comradizer  oltítJ-^^^-''^'/^/^ Z, 
compudsmentc temos  dito  noti_-    «erltodo  irmáp em q afsi for  def^llXtí,    ,-, 


tuJo  prccedcnte,do  filho  ou  filha  q    herdado. 

mo  curou  de  remir  feu  pai  ou  mái.    x    E  não  poderá  o  írnláo  contra 
.f.  ^u    p,,íept.mohe,feohlho  ou  fi^    dizer  b  teltamento  de  fcU  irmão 


■í.  •      ^  .  ■  V-  ^ 


Cy-^^^  íollecatho  icoGhnllao,copai    cm  que  for  desherdado ,  pofto  qué 

rr.,<,  cu  uiaifoíTem hereges  ^       nclle    feja  inftituida  algila  pef- 

-       4    Ltudoo  que  dito-he  tio  páié    foa  infame,  fe  fe  contra  ellepro^ 

n.ai  que  podem  licitamente    nos    uar,  que  foi  ingrato  a  feu  irmso 

,     cafosacima ditos, fer desherdados    defunfto,com  tanto  queaingra- 

pelo  hiho ou  filha,  hauefaiffomef   tidáo  feja  conimettida  por   ca- 

I     mo  lugar  no  auo  c  na  auoo,  que  fc  «da  hfia  dcftas  caufas.  Sc  oideneli 

1    melhantc  maldade  houuelfe  cómct  "^or  algíia  maneira  íua  morte  ou 


.1 


•  í-hí;"'^^ 


tido  ao  neto  ou  neta* 


pui  aigua maneira  lua  mortes  _„ 
lhe  dormio  com  fua  mulher  ^  ou 
Ihetezalgila  aeeufação  crims^ou 


n© 


'í.i,    .^»r 


;'^^'  .-'  •  •■• 


■-»  7   V 


"çiS, 


^-v-  A-  \  , : 


■«*■■  -^ 


^^/^/i^^í'  §^^J^^'M-  ^^J^.J^I^^^  ê^Jími. 

/;^/c:  <>  C^cr}/HA^^  i^^/í/^  ^4///:^.  ^  z^^^M^  j^^y^Á  f^^^^=^  y^^c^r^  ,^^^i'-j^-^€^ 

r%y*f>^^^'^  ^if/*^  *       Quarto  immdas  úrémfoi 

^.  ^r%,<  V^  i^.  lhe  procurou  p^rda  nc  roaob  3eu:> 
,-  z;^^/  ^ Z/^/  b ecs  ou  da  maior  parte deiies. 


^í^-?^^. 


J  /  ■Pi  ' 

,  haiíerâ  fua  mãà  o  vfo  e  friidofomc 


^^/z-c.  ^^^^-i.  O  nomo  o  Pahe  mãipccedem  m  man 


te  dos  ditos  beês  cm  íiia  vida,  os 
quaes'nao  poderá  aíhear,neui  obri 
gar^nem hauerâ o fegundo  mando 
parte  da  propriedade  delks.  E  per 
iallecimento  delia  oshauerão  Iiure 


7.a^^/y^  %^'%.    ca  c(9fiího.enão^  irmão,  y^^^l^-/- 

Inandofeo  filho  ^  ou 

filh^  fem  teílamento 

^';^Ij^;emvidade  feu  pai^ 

,ou  mãi,  ou  de  ambos 

^^~3F^^^^>^\  O  pai  e  mãi  ou  qual 

yj^tCT^-^  po.herdará  todos  feus  beés  e  fazen 

'e^M.,J^  ^A^^^í^/^-.dájDofto  que  haja  outros  filhos  ir- 

^/-  ^^^^'  .má os  do  defunélo  ^  porque  o  pai  e 

mâi  excluem  em  todo  os  irmãos 
do  defundto  de  fua  herança. 
I     Eíalíeccndoofilhoou  filha  cõ 
teílaiíiento^e  fendo  em  idade  para 

cò  direito  o  poder  fazer,  quer  fe]a .      . 

emancipado,  quer  fie  em  poder    tiomortocomotioviuo.ele  o  h 

-     -     díTeíTÍTâ^os  cafos  em,q  o  hlho  q    lho  ou  filha  que  fe  finou.de  cuja  fuc  ; 

'  ^'^^^  '  íta fób  poder  de  feu  pai  pode  fazer    celTaò fe  trata ,  fefinar  coui  tefía-  , 

-^--/?;,r^í>^teftament  mentoguardaríeâ  o  dire^itocom- ] 

;-%;-^   deitaras  du^^  mum ncíle  c.ío^^^^.>r-^^^ 

^  :  :V^afeupaiouaíaÍmâi,íeosteuer,e    ^  ^  bfcndo  a  tal  fazcnck^m  quc^.^ 

■         da  terça  parte  poderá  ordenar  quo    aísiaditamaiWderdohlhoenfyí^ 

^^  ^ Z^-o Ihí  irouuer. Eiílomeír^   ""Ss^^ã.^^ 

Z^  y^^/L a'f  c^utA lugar noauQ e  auop  e  outros    mai obrigada  dar íiança a eUes.cí.C 

4.VW  .4^.^.  íT.  afcenteítesj  porque  ondehouuer 

^  ^  t^^  u}L<.  afcendentes,  não  herdarão  irmâo 

-j^/ffpi.i.^-  ^     Pnrptnfp  o  filho  ou  filha  que  t 


'aKV'^-»'^ 


mente  os  filhos  do  primeiro  matn 
monio^que  por  falecimento  de  fua 
mái  ficareníi  viuos^fem  os  fiihosdo 
fegundo  matrimonio  em  os  ditos 
beés  poderem  fucceder^nem  hauer 
nelles  parte  algúa.  E  fe  ao  tempo 
do  falleciniento  de  fua  mãi  não  fi- 
carem filhos  viuos  do  primeiro  ma 
trimonio.pofto  que  fiquem  uetos^ 
filhos  de  aleu  dos  ditos  hihos  ^nao 
rfí&eValuga^ra  difpofiçâo  deíklei. 
Porem^ficando  filho  ao  tempo  do 
fallecimento  de  fua  mái  e  algum 
neto  doutro  filho  ja  morto ,  o  dito 
nefo  concorrera  na  fucceffaó  do 


^     E^orem^feoiilhooufilhaquete 
'^.y^^^..,.,,^^./^^*  uer'^^^^^^  '^Q  património 


mãi  obrigada  dar  fiança  a  elles^,  do 
ficare  em  faluo  ao  têpo.  de  fua  raor 
tejpára  o  filho  ou  filhos  a  que  haa 

devir.         ■.■■,;,"::;,:.  ■  \    _   ;, 

A  E  O  que  dito  he  ná  mãi  ^  hâme- 
râ  iíTo  mefiiío  lugar  no  pai  que  fuc- 
ceder  ao  filho  ou  filha^nos  beês  que 


y.  ^^^/^Jf,  £:  cjí  ^^  herança  de  feu  pai ,  ou  do  auo 

doíem  defcendentes,e fua  mâi  lhe  lhe  vierao  da  fazenda  da  mai  ou 
-  ^^A  fncceder  nos  ditos beês.e  ella  fe  ca  dos  auoosdã  parte  delia  ^fe  elle  fe 
farcomoutromarido.oulaao  te^  cafarcòoutramulher.e lhe  ficare 
^^^  Án^u^  ^f^^o  q  foccedeo  era  cafada.fe  ella  W  por  fua  morte  filhos  da  primeira , 
^^.4-  ;/^^^;^  prèeiro  marido  teuer  outro  filho  irmãos  dotilhp  defundo,a  que  eJc 
a,  .^^-  i-r  ^^^^^  í^.,  m  ^^  .V.^S^e  ao  filho  defundo.    teuer  fucçedido^  porem ,  o_pai jiao 


ou  lhos  irmãos  dofilliio^  defundo,^  t^uerjuç^eMP.  Porem ,  o_pai jia^o 


Á 


omJ  aii 


7 


^■>.    ^^- i't^-  -/>-■■'•»'  '^■ 


•/ 


3.   V-  V.,^.2■'^•^'^•  ..<K^/^'^-^'.^| 


,/^.  ^::f7  /-^.S-  ^■ 


..-**' 


v.^fr  • 


fi^ra  rkK*'-to''» 


Li  ■ 


11. h^- 

C/<     /Cs 


l 

d 

fei 
jn 
]h 
rá 

ca 


z. 


Wl^ 


fá 
cp' 
iiã 
ni; 
íri 


fTÍ. 


''4!*^^*fc-. 


/ 


0,^.^,,    (^'T^ 


y 


•  ^^.^  ^^.    ^^     ..<_     ^ 


'jT 


'^?L.A-^/k^ 


7^/ 


«í  «— í  y« ^t^JT- 


^      -y-^^  „;^. 


^'7^  ^~^éi^-r^  ^»^fã^  ^^^ y^ 


'^rV^Y ■  p.  /■  M  2i-  M^i 


/' 


'r 


a9n  ^ 


^^L^/^  ^' 


^  9i^J. 


c- 


Cz/^A^ 


^Oi-ex^njjitl^ 


y6    ^  ^  z-^*^^ 


^^/*.i^^^ 


rançs.,  ..^1*1  »^iuiarao  a  partilha  c6 


cedçm  hm  a  outros i. 


:  S-.    'CPÃ^  l..A■^'^^■^■'0■ 


r^/r 


'^**'>^^<:       ^/á<.<f     /vCfV         -    i^/  >,     y^ 


'íí^ll^-^J^, 


^£e£cc)c^t^ 


/*ÍV 


r^w 


r>?*r 


Quarto  liuro  das  úmenapes 


£m^ /^ ./^' ^t  procurou  perda  de  todos  feus    haucrâ fua mã-l o víoe|ruél^{çm2é. 
;.lL,^.nJorpartedelks.  tejos^^o^^b/ees  em  lua  vida  os 

ear,nenrobri 
undo  mando 
sdelks.  Eper 
hauerãoliure 
imeiro  matri 
invento  de  lua 
m  os  fiihosdo 
em  os  ditos 
er^nem  bauer 
fe  ao  tempo 
ia  mãi  não  íi- 
I  primeiro  ma 
fiquem  netos^ 
55  nihoSjiiao 
fição  deita  lei, 
ao  tempo  do 
mãi  e  alguíB 
morto  5  o  dito 
fucceflaò  do 
viuo.efe  o  fi- 
ou^decuia  fuc 
lar  com  tefta-  I 


ii>iii.ii  iii.ii)iri'^ii'r-iri « ii,,iii»>|in~i^i  \^ 


'■«iiW  ■<">»"■ 


imii.ii  II  Kii  \}i»^k  h  ii.iiwmiiwiiip 


direito  com- 

*"-í'W^  ^«Vf  •'J?-''' 


't* 


Zcnda  em  que|^/'^-'í 

-^     ler  do  filho  em0K^' 
^4iheiro  5  fera  í/t 
XMnçaaelles5,d:o 


^ 


-:^. 


\ 


I  «i>ji'>''*Bá'i* 


•i^í»» 


v---^i»iM'ii'iife8aft^-..iii[SífÍTiirifito<iiAJi'Mt ''%!>»» 


t 


■7  '  " 


30.  de  foâ  mor 
os  a  que  haõ 

á  mãi  y  hctue- 
^o  pai  que  foc- 
i^nosbeêsque 
pa  da  mãi  ou 
ílkjfe  elle  fe 
r^elhe  ficarc 
Ia  primeira, 
do^a  que  ellc 
m.opjjjiáo 
W  z^-.  2.     lera 


y:a7f  i)^ 


C^^clr<  X^-  *àíA.  f-^.  ^■'^-f-  '^W.i  *í^n. 


-/3 


•ílc/^V- 


fiOí^ 


^}-  /^- 


í^r'^^./-^.^^    ^^. 


'/ 


//.  ^.  ^z'" 


..J»^- 


L^- 


f/:.-^ 


'<->       /      •^     .  ./'     ' 


lera  obrigado  dar  hança,pGfto  que  os  filhos  legítimos,  nerii  có  outrosf^ -^"^  ^w^i 
a  íazcnda [eja  de  beesmoucis  ,  oii  legítimos aícendenrcs.  E  náo  tedo--^^  ■a^lS;  Ki 
dinheiro.bnaohauera  lugaradd-    o  pai defceiídcntes nem  aíceiíden-^í  ^•'?  =  ;^-^f^- 


pofiçao  deíba  kl  nos  auoos  ou  nas    tcslegitmaos, poderá  difpor  de  to-       , 
suoa5,que  fegunda  vez  fe  cafareiu.     dos  feus  bcés,quomo  qiiiíer.  E  fal-    .^^' 

,   ,         ■   Iccendo  fcm  tellamento  berdarãn 


't^ 


■-»* 


/Zr^  6^ra.z.cr7  í^ t 


^ 


C'í£'j 


.^ 


r/^yÇL,AW^'J^^^  ^^^^^  beês  os  parentes  mais  chega- 


,    •      ,  /  ■>  ^  Qs^e  não  os  filhos  n aturais ^porq 

7 ^.f r^lftS?^'^'^ ^-^^^^ ^^^'''^ípj^r^f^ml.  ^^ filhoiTiatuf aes não ~^mi  lier- 

'u:^^úZ.^'^  ^^^^^y^«/^^.:-^-|-:f^';^"*^  clarão 

;\    ^    .  y^^fUr^u^^^u^^  ;v^^/.  ^4^.  v^/-^^. ao  tempo  que  nafcerem  foré  feus 

E  algu  homem  hdú-  pais  píáes.quomo  dito he.  E  pofto 
uer  ajuntamento  cõ  que  o  pai  tenha  ordeês  menores, 
algua  mulher  foltei-  hão  fera  por  iíTo  hauido  por  caual- 
ra/ou  teuer  hua  fô    leiro,qiiantoa"dfeeafo."^^^^'^^^'^'^'^"'^-^^^^^  ... 

manceba. não  haui-    z    Ele  ao  tempo  que  os  filhos naf  o^^c^iif-^^.^-'^^^'^ 


:'**S|JI 


fQÍ,^^-j  qi5^4fyj?^Pií'^lliefcQ,ou  ipipe-    cerem^o  pai  for  piáo^amda  que  def 


/2 


4.. 


^f^^*"%?5l?I^.^#/^^  põíífejá  feito  cauallèíro ,  ou  dou^ 

'   xafar^hâuendo  de  qliadaliua  delias  tra  maior  condiçaó^náo perderão 

liihos  os  taes  filhos  iam  hauidos  poriflbosfilhosnaturaesafua  he- 

por  naturaegTE  fc  o  pai  for  piio;^  rança^ou  a  parte  que  lhes  dellâ  per 

íuGcederlheâo^c  viHõalualicrail^  tcncer  ^ mas haucíaão , aísi quom o 

Ça  igualmente  com  os  filhos  legiti-  o  déuiâo  hauer/e  o  pai  foííe  ainda 

tr^os/e  05  o  pai  teuèr.E  nãò  haueli  pião  ao  tempo  de  feu  falecioienco» 

do  filhos  legitimoSjherdarão  os  íia  J    Porem/e  o  caualleiro  que  teuer 

turaes  todos  os  beçs  e  herança  .de  filhos  naturaes,  na©  teuer  fiihoTa!-' 

feu  pai/aluo  a  terça ,  fc  á  o  pái  td-  gus^nem  outros defcendentes  let^i- 

jnar^da  qual  poderá  diípor^quorno  tmios^e  teuer  pai  ou  mãi  ou  outros 

lhe  aprouuer.  E  iílo  hicfmo  haufe*  âfcendentes  Icgitimos ,  poderá  em 

rá  lugar,no  filho  que  o  home  foltei  feu  tclíam.cnto  deixar  toda  fuá  tv:- 

topiãohouuerdalgúa  elcrauaÍLia  ça  ou  parte  delia  aos  filhos  natii- 

ou  alhéa^le  pormortc  de  feu  pai  fi  raes,c  não  "tendo  defcendentes  nê 

car {qxxo.2:^^i>^11^'^. ',^:"'^' '';" ■  âfcendentes  legítimos ,  poderá  em 

-E  fe  aotempo  due  os  táes  filhos  feu  teílamento  deixar  toda  fua  fa- 

V 


-4 


<^^^^^  ^ .  /  A'.  2..  ^ 


l. 


^??ê.- 


C^, 


TITVLO    XCIIL 


/?. 


jiaíteremjO  pai  tor  caualleiro ,  ou    zenda  aoshlhos naturaes,  fe  quiL. 
fcudciro  j  ou  de  outra  femelhantc    ou  difpor  delia  em  outra  maneira 

_  içao  que  eoltume  andar  a  ca-  quomo  lhe  aprouuer. 
uallo^nam  fendo  o  que  afsi  coftu- 
ma  andar  a  cauallooffieial  mecha 
nicojnê  hauido  e  tratado  por  píaõ, 
jião  herdarão  os  taes  filhos  fua  he- 
rança, nem  entrarão  a  partilha  cô 


cedem  hm  a  outrosi, 

Iwand^ 


/ 


.^/íí. 


w  / 


■C 


l/jhí^í^ 


r^^ 


^, 


:ac^ 


.^ 


^^M^.-^^/^^rAÂt^f^jêi 


CUr^t^l^í^t^ 


'  r 


■«■>fe-f-. 


.^.<.y  ^^ 


'^■:»á'. 


ho  de 

derigo  ou  dalgum  ou 

1%  tro  dannado  oU  puni- 

^Á    uelcoitu_^or jirnííâs 

^í^P'1jrxIenaçoesoLi  por di- 

réuo coiíHUii.a que^õ  parou  iiiai 

não  pode  íuccedçrDor  afsi  íer  nai- 

,^.JTdotesfeí»s 

^'"£?^.^X.//imorrer  abinteííado,  fucceded^^^^^^ 

â^Jl^ífA^  mâi,portoqueíe)a  naícido  de  illi- 
^-/^^^M^H^^^cito  e  daunado  coitu  ou  puniuel, 
■o^)^-^^^J  nâobauendo  outro  mipedimento 
3^^Í^é^  por íerem  prodiizidosdet^l/^ 

K%^^  lifSpítítíe^í^-mâvconiunc. 

.tos.aÍ5iqueos  irmãos  e  os  oqtros 
-diuidos  vi  tenores  poliao  entrefi 
fucceder  abinteftado  ,  ainda  q  def- 
cendâo  de  daunado  e  illicito  couu 
per  Unha  de  viiãi  conjundos-E  qua 
to  a  íucceffao  daquelles,  que  poíto 
quefeião  de  ilnc.co  coitu.nachc 


^ríô  /í5<r(?  ^4J  Ordenaçúes.    ^ '  -^"^  ^^  -^--^  -^^^è^^J 
Vando  algu 


^' 


yz^? 


) 


íua  vniuerfal  herdeira.  E  pela  nief- 
ma  maneira  fera  o  marido  herdei- 
ro da  mulher  com  que  flaua  em. 
câfamanteudaquomo  marido  cõ 
liia  mulher,  fe  ella  primeiro  falk- 
cer  feni  herdeiro  ate  o  dito  dea- .. 
mo  grão.  Enelkscafos  não  tefáo^    \:f 
que  fazer  cm  taes  beês  os  noffos  .      , 

almoxarifes.  •  •      .  ^  ^  ^  V  - 

..  ,   •TITVLOXCV.^Wj;? 
Qmmo  ^  mulher  fica  empcj!e^eçahe^ajrjjf^ 
^ecajal^lf  Cr  ^*orteúeJ eu  marido, 

Orto  o  marido^a  íiiu 
Iher  fica  em  poífe  c 
cabeça  de  cafalíecó  ^ 
eíieao  tempo  de  lua      ^ 
^^^^^^^^^^^^^  morte  viuia  emcaU"  /^'. 
teuda  e  manteuda  quomo  marido 
emulher^e  de  fua  mão  receberão 
os  herdeiros  do  marido  partilha  de 
todos  os  beés  que  por  morte  do  ma 
ridoficarem^e  os  legatários  oslc^ 
gados.Em  tanto ,  què  fe  algiãs  dos 


porem  dannado  nem  pumuel,quo.  herdeiros  ou  egacarios  ou  qua- 
mo  dito  he  suardarfeâ  o^  que  per  qii^^  outra  pelloa  tom  ar  poíie  dal- 
ZÊ^^^^^^^^  gúacouíada  herança  delpois  d. 


.,-'^.^.3wt<? 


guacouidua  ncrauça  tíefpois  da 
morte  do  marido^Ieni  conientime 
to  da  mulher,  ella  fe  pode  chamar 
esbulhada,  e  lerlheâ  reítituida  c  po 
isane  tanto  Que  o  caíamento  he  co 
7  ^..^mn  ^•^^9^^^-^z'^^-''  fummadopercopula,he  a  mulher 
iror-  .  ú-.^'  ^  ,  ^.^^^6-  -      >  feita  meeira  em  todos  os  bees^qua 

haô  ambos,  (quomodiíTemosno 
X^f  caiado  abinteftado,e  titu!é'|íoffiO  o  mando  c  mulher)e 
t^^  não  tendo  parete  até  o  mando  por  morte  da  muiher  co 
^"    " '  '^  tinua  a  poííe  velha ,  q  antes  tinha, 

iuíla  razão  he  5  que  por  morte  do 
marido fofíeprouido  a  el!a  dalgu 
remédio  a  cerca  da  poíTe^o  qual  rc 
médio  he^ficar  ella  em  poile  e  ca- 
beça de  caiai 


íáçoes 
liedetertiiuiaao. 

TiTVLo  xcini. 

Ç)mmo  o  mando, e  maiber  Jacceâm 

m  a  GPítí^ 

y  ^  gy-  AUecendo  o  homem 


parete 
o  decimo  grão  con- 
tado ícgundo  o  direi 
to  ciuil  que  fíus  beês  deua  herdar, 

^. ^/^ Oal^-^^z. ^lí^^oiu^m^j^^ . a  qual 
^.  7^-^#/W^/^.     luntameiííe  com  eile  ltaua,e  viuia 


■  eii.  caia  tenda  e  manteuda  quomo 


n^. 


Mf*"^*      /ií 


7r- 


.}.'hUA-^/''''-,jj^$',i 


,  /^2^»t» 


/^  ^/L^C 


X^^/f       ^'-e<3!^^ 


1  E  todo  o  fobrcdito  hít  lugar 
nos  beés  comnius ,  que  haó  de  ler 
partidos  entre, a  mulher.cos  hcr- 
aeiros  do  ni ando,  ou  entre  o  ma^ 
Tido  e  os  herdeiros  da  niulher^e  em 
-*--.  «T^^íneiranãOjporquefeoma 

'Tl  1     " 

— «.A     alp-us 


—     ,        oc-írr/ 


tf    rí^ 


vt^in 


âiiegarl1gM73Ita  mzao,  perc|tig  Wy^.^TT/^.;?^ 
taes  beés  ou  terras  que  do  defuii-^^^í:ir-r^r^ 
dlo  forem  j  Ihepercencem^  ou  uni-^^-  7^/^^'^^^'^ 
cm  ellas  direito  al^um,  eas  s^^-i^r^^fy^^-^ 
loastotlem  taes^  de  que  le  tema  vw^'— --^-^r-.^í^ 
rem  a  p ele j as  e  arroid os  ^  m anda-  ^^^/^^^ ^^^'^ " 
moSj  que  os  ditos  beés  e  terras  ic^^^*":^'^  ; 
— -  í/4nrieítro«  em  mão  d^-^^^  x— r.^-  ./.^^.-<:= 


.2 


Á 


-^x^ 


y^^-"-^  -«^ 


^^f^^.^. 


íieílro,  em  mão  de-^--^-  -^-r-/ 


•>N 


-^  -^.^^ 


ív?. 


tín^ 


^^^, 


'^íT>        ^, 


■^"^^:^^.^ 


<4^.^ 


^-«■^j^ 


<írx 


^í^    ^f3^»  y^i 


ridadc  do" lênli òri 0,0  ^^ u v.  ^ ._ 
car  VÍUO5  íle  em  poíte  detaesbeés^ 
e  nãofejadelles  tirado,  ate  a  di- 
uida  ler  paga ,  ou  per  direito  de- 
terminado que  nâo  deue  ter  a  tal 
poiTe» 
z    Eje.  o  que  viuo  ficar  diííer  ^  c 


meuuvw^ 

fados  foráo  acquendòs" 


n 


5     E  fe  algu  hmnem  accufaíTe  al^    ^[  "f^rJ^ 


£ua  mulher  por  adultério ,  àiz^w-   "^  ^ 
dofercafadocom  ella^ou  ádeniã-   Cít-»^-  '^ 
daíTe  por  iua  mulher  em  qualquer 


..  ^^.  ;  y-^.-Xç,^^..,. 


^^y      '^'-j-tí^i-*>->-i:}rj  J,-z^^. 


-^^■ 


^n 


"'^    Quarto Imroms Ordenapes. 


•  -  j^  ^  ■  -  •  •  •  ^  >, . 


^í^  v/-x;^^;v^ 


<Seí 


'^^>'- 


Vando  alga  filho  de 
clérigo  ou  dalgum  ou 
Vã  trodannadoou  puni- 
.4,  úelcoitu^_Eor^j&aflk5 
""   "Srdénaçoesoíi  por  di- 
reito coiíuun.aque^  pai  ou  mai 


â  eido  de  coitu 


mulher  com  fen  marido  5  cila  fera  ^^'- 
fua  vniuerfal  herdeira,  b  pela  mcf- 
ma  maneira  fera  o  marido  herdei- 
ro da  mulher  com  que  fiaua  em. 
cafamarjteudaquomo  marido  cõ 
fua  mulher,  fe  cila  primeiro  fallç- 
cer  fem  herdeiro  ate  o  dito  dea-.. 
moerão.  Eneftescafos  nãotefáo^    v' ' 
que  "fazer  cm  taes  bcês  os  noffos 

almoxarifes.-  ^   ^,  V.^r^^V- 

...    TITVLO,XCV.fe^f^ivj. 

Qmmo  ã  mulher  fica  empop^e  cabeça  9^^^  j^^ 
de  ca/al,perrr>ortedeJeH  marido. 
^^<=^>^'  Ofto  o  marido^a  t-»-^ 


'á^J.Z^Smorrer"abintctGdífu«eded^^^^^^ 


/^vw-S^^  ^5É^eo  herdará  feu  irmao  filho  de  fua 
t.JÁái^^^"  niái,pollo  que  feja  nafcido  de  lUi- 
s^^jf^M^-^^á^cito  c  daniiàdo  coitu  ou  puniuel, 
r)^^;'"^'^ff  náohauendo  outro  impedimento, 
"     "  1^   íe náo  por  ierem  prodir/idos  de  t^l,^ 


j^a^' 


1'  /,^t^^ 


C^"^^ 


V-^"^.  TTl  A  -^ 


^ 


—  rz^^  t^'  ^-^  O  ^-  ^ '  ^^ 


<(? 


..^^^^^ 


^^'^^ 


t^cy^»^ 


£/r>^ 


f?  ^g\nr  AUecendo  ohomem 
"l^^y  cafado  abinteftado.e 

ip^^r^  não  tendo  pareteaté 
^  X.  í^^x5=^  ^  j^^ij^^Q  gí-ao  con- 
tado fcgundo  o  direi 
tociuil  quef^^usbeêsdeuahcrdar, 

■  -   /^4l^/.^eficandofuamulher_viiia,^  qual 
X.';é-Í^^^  jI^tiíeiííe"comelleftaua,eviuia 


W- 


/"■ 


ea.  caia  renda  e  manceuda  quomo 


?^amento  be  co 

percopula,he  a  mulher 

feita  meeira  em.  todos  os  beês^  quo 
haõ  amboSj  (quomo diííemos no 
tituléifaomo  o  marido  e  mulher)e 
o  mando  por  morte  da  mulher  cà 
tinua  a  poíTe  velha ,  q  antes  tinha, 
jufta  razão  he  5  que  por  morte  da 
marido fofíeprouido  a  el!a  dalgu 
remédio  a  cerca  da  poíTe^o  qualrc 
médio  be.ncarella  em  pofie  e  ca- 
beça de  ceifai  /.^Vr-.^so  ' 


^E  todo 


v/í 


^ 


-«y? 


/ 


f7aj/<i,u.  ''^^^■'^^^-^m^^, 


í1t.-^t*^<^^/- JX-^ 


•'*_ 


^t^gH^ 


/f^  ^  ,^2tKJ, 


I^^^T^I 


i/M^^f^fefV:::::     X^^^    <í  4-ijCe*_    /^    ^^eOv»^  ?*«i#"  f,'.eMÍfc.•^^^  /^■^^^  ,/^  A^<^ 


c;^'. 


'57 /-T  L^-íWíí      IrrX^/l- 


I,    E  todo  o  fobrcdiCo  ha  lugar     âll^. 


;f/v»/»/:áU^t^  /7 .   Aí^íUf''-^  /^■c<^/^//^'Y ^  ^  /c^,  í^f rwi»>»  eff'^* 


—        ■■^-'^^    y"-'"-^ 


'r/ 


íi^í. 


^/^ 


^       /^      f/L^Tí 


f2^-^a> e^y lat^i?^  C <^(*^^hra.  ,AÍt^/,', 


"7jy'- 


7 


% 


vC 


'^    ri^^^t^»,   , 


nosbeésconiniuSjquehaó  de  ler     táesbeésou  terras  que  do  defim-jfl^ii-^''^' 


.77/2  :^ 


'7. 


partidos  entre  a  mulberx  os  hcr-     do  forem  ^  Jhe  períenceiíij  ou  tcsn-^.  /  ^^^ 

etii  elks  direito  alguav^  e  as  pef''í''^^*"^ 


/^ 


/^, 


deiros  domando,  ou  entre  o  ma^ 

4*ido  e  os  herdeiros  da  mulherje  em 

--— .  tnaneira  nãojporquè  fe  o  ma 

'TV  1 


'^  /^^'^^ 


loastollem  taes^  de  que  le  tema  vw^^-.>>— -^r~^«íí^' 
remapelejasc  arroidosj^  manda- ^^^/^'^'*7'"''^'*c' 


mos  j,  que  os  ditos  bcês  e  terras  fc/'-^'^"!?^   \ 
--  í^snneitro,  em  mao  de^^-  /-^-/^  .^...-<;. 


-""^^-^-Cw^ 


-Í2Í-ÍÍ. 


^'--í^^íy 


^=*V^ 


^^^^<^_ 


y 


'^^^^'--^^^^ 


.       ...     A 


^JÍ!^. 


•À 


^ 


-^^^-J^-fcí^er 


>€í^ 


'.AÍ^Z^ 


'^''^y-i^^ 


'.^0> 


^ 


^-C 


* 


ridadcdó^íênborio/o  xjuv  ^,-_ 
car  VÍUO5  íle  em  poíte  detaesbeés^ 
c  nãofejadelles  tirado,  ate  a  di- 
uida  íer  paga ,  ou  per  direito  de- 
terminado que  nâo  déue  ter  a  tal 
polTe 


metaufcv»w. 


2    Ejbo  que  viuo  ficar  diíTer^c 


fados  fora  o  acquendòs* 
5  Efealgú  homem  accufaíTeal' 
gua  mulher  por  adultério  5  dizen- 
do íer  caiado  com  ella^  ou  á  demá- 
daíTe  por  iiia  mulher  ern  qualquer 

Jk/<c^/  Cpt>^4^/*^  /^ee>rÀ^/íi.  /''^t^A^/^tv^  ^^^i^ 


'■4^  O. 


.9^ 


í?./' 


y.- 


.!>y      =^^^^*>-i^i;n -/T-2^í.4Ítr^,' 


-'i  *^^       C-^-c^.^/^ 


<^/.  ,^''^"-  ^^:^í. 


y^-#^-^V 


r 


.^:l;>/'. 


i^rrt) 


^rg^^^^^í^^-^ 


Vando  algu  filho  de 
clérigo  ou  dalgum  ou 
trodannadoou  puni- 
uel  coitu.^or_jnfiflks 


.<-:?- 


^4, 


^y- 


y^^- 


ii^i-^J  Ai-i  /a j-^z-v AC  ./^^  J^*-«=' 


J*^     íCíJ  * 


mulher  com  feumaridojella  fera  ^^^-^ 
fua  vniucrfal  herdeira.  E  pela  mcf- 
ma  maneira  fera  o  marido  herdei- 
ro da  mulher  com  que  flaua  em. 

r-  1  ^__ .  .  J  J  -  " 


y'#' 


'-^ 


7 


•  ///^ar/  -4< 


i)JC\ 


■<^*-^  c<ir:t ' 


^>*^  /»^^' 


/     .       


^  rç  i^i 


V7^J>7 


'^, 


^    .^.^^..^  ^:^.^'^  r 


/ 


'-^-í^f-Z^ 


it-«<í.i 


?*;^/^M^^Ã<5í^ 


/ 


jtJP-'^^ 


J 


'^^     ^ 


cafado  abinteftado^e 
não  tendo  parête  até 
o  decimo  grão  con- 
tado íegundo  o  direi 
to  ciuil  que  f:íus  beês  deua  herdar, 
■  -   /c  Oa^.  >^^ e  Hcandojua  muiheLviua ,  a  qual 
Z"^--^^^^^     ji;i^níeaie  com  el!e  ftaua.e  viuia 
/-.    ;   \/i/J.^-'^^"-'>-  ea.  cafateudaemanteudaquomo 


iiao  aniDOSj  (.quoiiio  amemos  no 

.   /)  /•  <íí  z.-  •   T  H        .  V   . 


tituláqoomo  o  marido  e  mulher)e 
o  mando  por  morte  da  mulher  c5 
tinua  a  poffe  velha ,  q  antes  tinha, 
juíla  razão  he  3  que  por  morte  da 
marido fofíeprouido  a  ella  dalgu 
remédio  a  cerca  da  poffe^o  qualrc 
médio  he.ticar  ella  em  poiie  c  ca- 
beçada 


A\\ 


ie  cTaai.?         /  -v^-'/- J9 

%^y^y    -'-//•    ^^v.^--^' 


to 


ol 


ítAÍ 


'^'<^A 


/^^^  ^/0-  ^, 


t;^'.^:. 


/    /     ^   ./ 


^    ^á^íC*_       ,«i      ííc<?v*-f      ?»«•■    f^Li^c-.^^^    ^     y„^   ^^  /'t^' 


f,».  j.  'T^M'-  '^z''  ''ytTmb.  Qjtomoá  mmherficd  mpomecmica  de  cãraLj^"T\ 


1  E  todo  o  fobrcdito  ha  lugar 
nosbeésconuifuSj  quehaò  de  ler 
partidos  entre  a.  mulherc  os  her- 
aeiros  domando^  ou  entre  o  ma^ 
TÍdo  e  os  herdeiros  da  mulher^e  em 

outra  maneira  não^porqiiefe  o  ma  vi ;>  — -       /        y 

ridoe  a  mttlher  teueíiem  aleús     mos.  que  os  ditos bcés  c terras fc/!'^'^'^*?^-'^^    \ 
eésaacoroadoregnOjOudemoF     ponhaoem  jequeítro,  em  mão  de^      -      /         ^. 


âHepnrgflrjQifà  f azâò ,  ^ 

taesbeésou  terras  que  do'defun-  '^ 

<5lo  forem  ^  Jhe  períencem^  ou  t^m. 

cní  ellas  direito  algum ,  e  as  pePÍ^^7 

íoasfoflem  tacs^  de  que  íe  tema  vw^^— *— ^c~..4^ 

rem  a  p  elej  as  e  arroid  os  ^  m  and  a-  ^^^^^a^«^^  ^'-^"^^ 


ucc»  uak-uioduu  icgiiUjUu  uc  uiuf      ^uuiiciucui  jcuueicro,  em  mao  uCví 

ti^K    ê^^^5  ou  de  emprazamento  em     pclToa fíeJ  e  idónea  que  os  tenha, ^' 


.2f 


uc a mulher.naô  foíTe  nomeada, 
e  maneira  que  não  teucíFc  direis 
to,  ou  outros  femelhantes ,  então 
i)áo  ficará  a  mulher  em  pòfle  de 
|aes  beis  que  o  marido  houuèire,  e 
poíTuiíle  em  lua  vida .  Nem  illb 
mefmo  o  marido  por  morte  damu 
Iher,  dos  beês  que  pelo  mefmo  mo 
do  a  ella  percenceíiem^íaluo^ie  qua 
da  hum  do^  ditos  beés  ioífem  com- 
prados peio  maridg  e  mulher,  ou 
perquada  hum  delles  íendocafa- 
dos,  ou  nelles  fizeilem  bemfeito- 
nas,  em  modo,  que  o  que  viuo  n- 
car  haja  de  hauer  parte  da  valia 
dos  ditos  beés,  ou  do  preço  que  cuf 
tarão^ou  das  bemíeitorias^  por- 
que entaó^  o  que  viuo  ficar  ^  fica- 
rá cm  pollc  dos  beés,  ate  lhe  ícr  da 
da  a  parte  que  na  valia,  ou  preço, 
oubemkitoriasdeue  hauer.  Efe 
cães  béés  ou  terras  em  que  a  mu- 
lher ou  mando  deue  ficar  em  pof- 
fe,  forem  obrigados  a  mulher  por 
o  mando,ou  ao  mando  por  a  mu- 
lher por  coiifentimentg  e  aiuho^ 
ridadc  do  íenhorTo  ,í)'  qiie  aíslfí- 
car  viuo,  íle  em  poíte  detaesbeés, 
e  não  fe) a  delles  tirado,  ate  a  di- 
uida  ler  paga ,  ou  per  direito  de- 
terminado que  não  deue  ter  a  tal 
poiTe. 
z    Ejk.0  que  viuo  ficar  diíTer^c 


ate fer determinado  per  direito  a: 

5     Hoqu 
^  gar  n-os^vcâkínentos    feitos  por 

cartas  de  arras ,  faluó  em  aqiijèíies 

beés  em  que  per  berne  virtude  do 

con trado  deuem  fer  meeiros,©  ma 
^  rido  e  mulher ,  porq  em  taes  beés 

ficara  êni  poffe^alli  quomo  íc  o  ca- 

famento  toiíe  feito  por  carta  da 

metade.  í^^^^^-^^u-  ,    . 

A  E  declaramos , que  poílo  que ^'^-^-^/^^  //^c 
^s-Seesfcjaocommunicados  eniré^^'  ■  T'0V^ 
.  o  marido  e  mulher  tanto  que  ca-  '  ^^[  ^^^1 
íaólmiplexmentejpu  por  carta  de  /^  ••^^^'  ^^ 
metade ,  ie  ao  tempo  que  cãfarao;  h^  i^í^i  .*1  f 
quadahú  delles  tinha  diuidasque  C^.O^-^:"^^'^ 
deueííe  a  crcdores,não  fera  obriga  ff^-^^^"^  ^^  ^ 
do  o  outro  as  ditas  diuidas  em  cem       ""^"  ^^ 


<-*a\ji&. 


r^' 


z^'3^'  «^ 


po  algii,nem  le  fará  execução  nos  ^^  ty^^^^^^  f/y^ 


bees  que  trouxer  em  parte  nem  /^^/^^'^''^      A 

em  todo,  em  quanto  o  macnmo-  c^/^C^H^-,^^- 

mo  entre  elles  durar:  fomente  fs   ^ 

poderá  fazer  execução ,  durando  o  >^ 

matrimonio,  nos  beés  que  aquelíe 

que  afsi  era  deuedor  trouxe^oní]-  ^  (a^**^  ^'^'^^ã' 

go  ,  ao  tempo  que  calou ,  enafua    j^^^y-^  x^j  ^-í 

metade  dos  beés  que  defpois  de  ca     fu^^S-  c^^^^ r""^ 

fados  forão  acqueridos*  f/^-Pi4Jt\,-P^^f 

5.^  Efealgíi  homem  accufalTeal^    ^.  ^jf^^^ 

^Lia  mulher  por  adultério ,  dizen-    '^.  w^         riÇ^,  ^ 


lo  ler  cafado  com  ella^  ou  á  demã- 
daíTe  por  JLia  mulher  em  qualquer 


ít-nv. 


.  M 


yift^f  ^;V!fe<it*Á»    ^'áe^ré^éjí.  /^H4g..Á^/Jn>»  ^'^■i^^ 


C^^\ 


^-P  'f-t!^^«. 


i^c. :  <y^n^ 


-  ^^  ^  y*  -v . , 


-—    ^''Wi>-. 


-■n  9 


?s 


'V-^Vx.íi 


'      .  outro  cafo^e  ella  o  négâffè;  e  por 

o  afsi  negar  foflc  linrc  ^oii  abfoluta 

datalaccufaçaòou  demanda^náo 

poderá  ella  defpois  da  morte  do  q 

,í  a  accufou ,  ou  demandou  por  mu^ 

•  v^  ][^ei.  ^  pedir  pane  na  lua  iazenda 

quomo mulher, porto  que  queira 

prouar^que  o  era  ao  tempo  que  clle 

.    a accufoUj  ou  demandou;:;ri  ic 

Í<>í;  í^-^N^^  Quomo  fehao  de fa^r  as  partilhas  en- 


Qjmtò  Ikrodas  OrJermfMm^^àC}  ^Ktl 


ji.t^ji 


>r^  Oí  hArdúm.<^^''' '^^''^'^r 


^y/' 


/^"•^  . 


'^J^^^^I^Yando  algum  home 
cafado  ou  lua  mulher 
ie  finar, dcue  o  que  fi- 
car viuo  dar  partilha 
aosíilhos  do  morto. 


.^ 


parentcsmaísxíiegâ Jõs  dõ  diíun^ 
(fto  legundò  diigoliçitõ"  dòtdiKiro^ 
rparci rà.cam  os  h erdéiros  do  é€i 
fijiuíAloijtôdos  os;  becs  e'Coufe  qw 
ambpsíhauiá  o,  afsi  moueis,quoíii  o 
raÍ2'.-^'2^^'P'íoc"çô£ri  £iiânr,m  tnioo 
i  .  E  tendo  0  pai  ou  mm.  òu  qual- 
quer peábaaigú  herdamento  de  ^ 
deua  dar  partiJhâ  aoutrem/e  a  pef     ,^ 
foaaque  deuefer  dadápardlháj  c?  ^^j 
fizer  cnar  perante  os  juizes,  ercqafe     ^* 
rerquc  và  partir  com  ellejeelleó* 
recufar  fazer  ,  por  fer  algum  dos 
irmã  os  o  u  h  e  rd  e  i  i^o  s  fo  r  a  date  r  r  a^- 
de  maneira  que  o  naò  poderiáòai 
char  tamazinha,  deuemos  juizes 
irou  mandarão  dito  herdamento 
ou  lugar^e  deuem  darão  que  pede 
a  partilha  outra  tamanha  parte  na 
quelle  lugar,  qyãta  por  direito Ihè 
pertencer,e  elie  a  laure,  e  aproueir 
te5quomo  quifer.  E  não  fera  obri- 


p  AmJe^ V^Jy<  ^*fe  OS teuer,querTejaò  filhos  dantre 
a-a,  ^f  4*^^^' ambos,  quer  da'parce  do  que  fe  fi- 

noUjfe  forem  legítimos^ ou  taes  que 

põr  noflas  ordenações  ou  direito 

dcuão herdar feusbeés.Enâo.haué,    gado^tornarâ  partilha  osfrndlos 

^-- quedeiianouuer,qaandooabíen- 

te  YÍer,e  requerer  partilha,  mas  fo- 
mente tornara  á  partilha  a  parte 
do  herdamento  que  lhe  foi  entre-* 
gue,lem  outros  írud:os.E  tendo  el- 
ie feito  grandes  bemfeitorias ,  de- 
ueoquc  quer  com  ellevir  â  par- 
tilha, fazer  outra  tal  bemfeitoria 
em  outro  herdamento  ou  campo 
de  herança,  íe  o  hi  houuer,  e  cntáo 
deuem  parcir,e  não  o  hauendo,  pa- 
gará fua  parte  da  defpefa  que  em 
aquella  coufa  foi  feíta,e  então  par- 
tirão, E  erta  mcfma  maneira  fe  te- 
rá, quando  algum  dos  irmãos  fte- 
uer  em  captiueiro. '  >^^/?-  ^^^  / -j?^  - 
2  Porem/e  algum  dos  irmãos  ou 
herdeiros  naò  for  na  terra,  e  os  ou- 
tros pediré  partilha  dos  becs  q  lhes 
c^-^.a.r^^/./-/.-/*^.2^.  pertence 


.-^ 


^■Ã' 


■^' 


V 


d:o  ou  aos  afcendentes  fe  defcendc- 
tes  não  reuer,  quândo  os  a Icend en- 
tes Pceuerem  em  igual  grao.E  iran- 
do os^afcendétcs  em  dcfigual  grão, 
herdara  o  aícendente  mais  chega- 
do em  gro,arsi  quomo,  fe  le  finalVe 
húa  peifoa  fem  defcendentes,  e  te- 
uelVefuamâiviua,  e  feu  auô  ou  a- 
uoapai  ou  mãide  feu  pairem  tal 
cafo  fuccedera  a  mãi  e  nào  o  auô  ou 
auoa  por  parte  de  fcu  pai,  e  afsi  em 
femeíhantes  cafos.  E  não  hauendo 
herdeiros  defcendentes  ou  afcendé 
tes  per  linha  direita,darâ  o  que  vi- 
uo fiear,partiça5  a  quem  o  morto 
mandar  em  feu  teílamcnto.  E  falle 
cendo  fem  teílaiuento  ^  a  dará  aos 


*^       ^,í->>4'*7^ 


.v-: 


.•vi..    .-. 


•♦■V 


-s, .'.. 


dt^^£-  Quomófehao  de  farras  partilhas.  ^^ 

pcrtchft  herdar  por  falecimento  ura  e  poflue^dcuelhc  dar  outro  tan 
do  defuncflOjfe  o  abfentc  fteuer  em  to  quinhaò  dos  frudos^quanto  qua 
lugar  certo  e  fabido  onde  bem  pof  da  híi  deue  hauer  nos  herdamétos-^ 
fa  íer  cicado  para  vir  ou  mandar     cçlles  lhe  deuem  dar  quada  huni 


liar  á  partilha,  o  que  tem  e  ftâ  em 
pofle  dos  beés,  não  lhes  dará  par- 
tilha delles^arç  vir  o  abfente,  QU  fer 
citado,  OU  requerido  para ftar  com 
elleSjperfi  ou  per  feu  procurador,  a 
partiihajporem  darlhela  fua  parte 
dos  rcnouos,  que  em  elTe  meo  tem- 
po le  houucrem  dos  ditos  beés, e 
terá  em  guarda  o  quinháodo  abíen 
te,e  darihoà  quando  vier ,  e  pagara 
quada  hum  primeiro  feu  quinhão 
cias  defpefas  que  forem  feitas  na 
cultura  cios  herdamétos,  e  adubios 
dosditosbe.es. 

5  E  demandando  algú  a  outro  par 
tilha  de  herdamento^de  que  per  di 
reiço  deua  hauer  parte^fe  o  deman- 
dado lha  não  quiíer  dar,  ou  quere- 
do  elle  dar  parcilhaa  outro  aque  a 
dcuadar,ellea  não  quiler  receber, 
fendo  para  ilTo  chamado  a  juizo, 
onde  quer  (^  ftc,  e  fendo  Iperado 
^Yénf^S  q  Ine  for  afsinado,não  que 
rend^  elle  vir,  nem  emuiar  por  íi 
outrem  que  ítê  a  partilha  entrega- 
rão ao  que  quer  partir  feu  quinhaô 
do  herdamento  ou  beés ,  cm  lugar 
de  penhora.  E  não  fera  obrigado 
trazer  a  partiçaõ^ao  outro  que  náo 
^y^o^^^Àlis^rta' ,  os  frudos  e  rendas  que 
dos  ditos  bees  houuer  em  eiTe  mco 
tempo,ate  que  venha  partir. 
4.  Efe  algum  fteuer  empoíTede 
herdamentos,de  que  deuadar  par- 
tilha^e  os  outros  que  nelles  tem  qui- 
nhão ,  lhe  demandarem  feu  qui- 
nhão do  paõ,  e  dos  frudos  que  co- 
Iheo  defies  herdamentos  que  la- 


feu  quinhão  da  femete  que  ahi  mec  ^,  ^ic^iJ^  O^c 
teo,e  das  outras  defpefas  que  ahi  te  f^'^'^'  ^'^^^ 
uer  feitas. 

^/-Tendo  os  herdeiros  ou  compa  ^^  2.  ^^-^t^  úryr. 
nheíros  algua  coufa  ,  que  náo  pof- ^^f^^"^ 
faòentreh  partir  fem  danno,afsi^2Íí^^í^^. 


quomo  efcrauo,  befta,  moinho,  ia^  ^/  ^^  •  ^^-      Ç  ^ 

2;ar,ou  outra  coula  iemelhate ,  nao^4./^^">^-^;/^^  f>^^ 


aJ^ '  tA^ ''í-'^'*^  ^ 


^y/)^  1-  .T  / 2  -  j.  U 


a  deuem  partir,mas  dcuemna  ven 
der  a  quada  hum  delles  ou  aou-^^^^  ^^/^^.^.^ 
tro  algum  qual  mais  quiler  em  ^  ou  <J  ^^^^  a<nju>t^n 
porfeuaprazimento  trocarão  com  ^^    ,  /f/±', 

outras  coulas,le  as  ahi  houuer.  E  Ic  22:>^.,^  y^X^-/.A^ 
fe  não  poderem  por  efta  maneira  a  f^^-^^n^-^-^y-^^-^ 
vir,arrendalaaò^partiráo  a  renda  '^  r^' 
entrefi. 

I^^Efepor  morte  do  pai  oumaí^ 
ficarem  muitos  filhos,  e  algum  for 
menor  de  vinte  cinquo  annos,  po- 
derão os  outros  irmãos  partir  por 
fi  e  por  elle,  com  o  pai  ou  mãi  que 
viuo  ficar  ,  com.  authoridade  do 
juiz  aque  pertencer,  e  defpois  que 
teuerem  partido,  darão  juizpar- 
tidor^que parta  pelo  menor,  com 
os  outros  irmãos  que  forem  deida- 
de CQmpridâ,e  valerá  a  partilha  at- 
fi feita./  ^,  £^.ç^^r^a■ 
2_^rinandole(opai, ie  ncaraniai 
viua ,  fendo  caiados  por  carta  da 
metade,  e  antes  que  tenha  dado 
partilha  da  herança  aos  filhos  ou 
outros  herdeiros  do  marido  com- 
prar,ou  ganhar  com  os  fru elos  ou 
dinheiro  da  herança  algila  couja^ 
tendo  recebido  os  huâ:os  que  aos 
filhos  ou  outros  herdeiros  perteiir 
çiaõ,  ( quer  os  filhos  fejâo  dan- 

Cj  z  trc 


*r% 


i/s  /^  y^úa^rr-^^f^'.^^^^-'^'  /^'^^' 


ci" 


•p 


3, 


*^. 


>■■  >i 


.   _  &^'^^-'/-^-^",,      : 

tre  ambos,  quer  da  parte  do  mor-  aquelle  que  afsi  íleuer  em  pÇíTeJia 

to)  deuc  trazer  tudo  âpartilba,quâ  uerâfua  parte  daquillo  que  céueré 

do  lha  demadarem^  afsi  o  que  ficou  os  outros  herdeiros  que  vierem  pe- 

por  morte  do  marido ,  quomo  o  q  dir  a  partilha/endo  coufas  taes  que 

defpoiscomprou^ou  ganhou^antcs  elies  lejão  obrigados  trazelas  a  par 

de  ter  partido  com  os  herdeiros  do  tilha,  quomo  acima  diflenios.  \í,  os 

marido  a  herança  ou  frudos  delia:  irmãos  ou  herdeiros  que  afsi  víe- 

e  ifto,  quer  fe  ella  café,  quer  não.  E  rem  de  fora^não  entrarão  na  poilè 

fe  os  filhos  ou  herdeiros  do  mari-  dos  ditos  beês  que  elle  teuer  para 

do  antes  quifercm  partilha  dos  fru--  "parta^^mas  de  tora  lhe  deu3  pedir 

<ílos  e  renouos  dos  beês  da  heran-  partilha  dellcs. 

y  hlJ2_})iiLt.k    ça,nãohaueraó  parte  dos  ganhos 5  lo     Eftando  algum  em  polTe  dos 

^^pxécàf^firi'^^-    c  compras  que  defpois  foré  feitas,  beês  de  íeu  pai  ou  íoa  mái  por  hum 

£fe  quifercm  partilha  dosíranhos  annooumais^kuandodelicsosíaj 


-l/,í~. 


C^. 


jí^^-o 


'-  f2^c^a>t^  f^o^-^  ^^"^^^ 


■1^1- IP,  /í><í*^- 


È  das  compras  ^  nao  haucrâo  parti-  dos  e  renouos ,  dará  aos  outros  ir^ 

///...      ^  /  çaó  dos  frucflos.  e  renouos  que  def-  maõs  e  herdeiros  partilha  dos  fru- 

y]s./é.^^^^-  ri^pois  vierao.  dos  c  renouos,  ou  terá  quada  lium 

^áj^'^^^-^/^''^    ,Eie  por  morte  da  mulher  fi-  delles outro  tanto  tempo  os  duos 


-í^i^i^ ' 


^^Jlc*- 


./^5'5  c^  ^-w.v^^:^-  'car  o  mando  \iuo .  e  ficarem  filhos    bees,  quanto  os  elle  teue ,  c  então 

--"/ -         .  '         da  parte  da  mulher  iomentc,  ou 
^.  w%í^,^^^^/^^^^^^^.^^j'^^^^  herdeiros,  fe  filhos  da 


y,'^^  c^^.^^-í  ^^^' 


...J^  ^14^^:^/^'^éM\^  '^^âo  ficarem,  íerâ  o  marido  obn 
.^,  ^:..aW^  A-^'^/-'*^^^'^- cradodaraosfilhosde  fua  mulhei 


Çl-i-f. 


partirão.  ^^^^-^ 

II  E  defpois q  algú  começar  dar 
partilha  a  fcus  irmãos  ou  a  outros 
quaefquer,nâoa  pode  deter,  que  a 
iiâo  acabe  de  todo,por  razão  de  eii 
tregade  cafamento,  nem  de  outra 
aigúa  coufa,  nem  fará  fobreilTo  de- 
manda, ate  que  a  partilha  feja  aca- 
bada. E  o  que  houuer  de  dar  parti- 
lha,começalaa  ou  no  mouel  ou  na 
raiz,qual  mais  quifer. 


ou  aos  outros  feus  herdeiros  par- 
tilhado que  comprar,  ou  ganhar 
comosfrucflosou  dinheiro  da  he- 
rança,em  quanto  lhes  não  der  par- 
tilha dos  beés  ou  dos  haicfios  e  re- 
nouos delles.  E  dandolhes  fua  parte 
dos  fruc^tos  e  renouos  ,  não  fera  o- 

brigadodarlhes  partilha  das  com-    iz ^^É, começando  algu^ 
prase  ganhos.  A  qual  efcolha  fi-    pa^^ha^âjêus filhos  ou  irmãos  ou 
cara  aos  herdeiros  do  defuncfto.  E     qua^íque^^^  não  po 

ficando  por  morte  da  mulher  filhos    defíâiíâíar,  neiíi  deter  a  dita  par- 
dantreambos.guardarfeaa  difpo-     tilhapor  duuidas  alguas  quedeP 
fiçâo  do  direito  commum.-^ij^^í  2/..a^^^^^    pois  moua.E  fe  a  pelToa  que  lia  em 
^^.^^/-  -^/  —r     9;^  Outrofi^  fe  por  morte  do  pai    potre  da  herança ,  antes  de  come- 
^r^iiM47  ^^^/^  otfmãf^ficar  aTguÃ^^^^^^  filhos    çar  a  dar  partilha,  allegar  alguas 

'J^c.  /^^^-l  f^-^-  o^  outro  feu  herdeiro  na  poíFe  dos     duuidas  fobre  que  deua  hauerde- 


r.  r 


beês  e  vierem  outros  feus  irmãos  manda,  fera  tirada  da  poíle  da  he- 
ou  herdeiros  de  fora,  e  lhe  pedirem  rança  ebeés,e  os  ditos  beês  e  noui- 
partiiha  dos  ditos  beês  e  herança,    dadcs  delles  fe:iequeiiraraõ  até 

Xc/:h^frx.  f  <^/^  ^'■^-  '^'>'^''-f  ■  /''-''O.tU^  <p!UZí^    <43 


C£^JíjÍ^*-7    c/ri/rc-íf-    ^'^c/titJtL   .^^«^ 


^'''c/titJtL    ^-lU:^/?2/a^/^'/SL    0-71^'-^ 


via 


.^ 


Jí 


/^9.f//  (Pan^-'l'/o.y, 


,a^r/^-/A 


/ 


'7.  M. 


f*^**-.^^  v.^o.i^rvr  \-\\:^. 


^JC  QjiomofehaQéfa^raspdrtíBaí.  loi 

âs duuidas  fe  acabarem.  E  não  fe  a-     tilha  feja  entre  elícs  começada  ^  e 


cabando  as  partilhas  e  duuidas  del- 
ias dentro  de  hum  anno  contado 
do  dia  da  morte  do  defuncflo ,  logo 
osbecse  herança  fe  fequeftraraó, 
fa!uo  Gonílando  notoriamente,  que 
naõ  fe  acabarão  as  partilhas,  E  du- 
uidas delias  dentro  no  dito  anno 
por  culpa  do  poíluidor,  lenao  dos 
outros  herdeiros .  E  o  mefmo  fe 
guardarâj^uando  algu  dos  herdei- 
ros teuer  em  fi  dote ,  ou  coufa  que 
deua  trâzer  a  coUação ,  e  differ  que 
quer  fer  herdeiro,  e  mouer  aSgua 
duuida  acerca  do  que  afsi  he  obri- 
gado trazer  a  collaç2o :  porque  lo- 
go o  )uiz  das  partilhas  de  íeu  oíficio 
iequeílrará  o  dito  dote  ou  coui^, 

Í>oíí:o  que  Jhe  naò  feja  requerido  pe 
as  partes. 

13     E  porque  o  juiz  dos  orfaòs  e 
mai^julgadores  que  fazem  parti- 
lhas, tenha  o  cuidado  de  fazer  os 
ditos  íequeílros,  mandamos,  que 
em  iuas  reíidenciâs  fe  pergúte  par- 
ticularmente, fe  os  fizeraó  nos  ca- 
fos  acima  declarados,  e  não|  os  fa- 
zendo, fe  lhes  dará  em  culpa  nas 
dita  reiidenciâs    Eosditos lequef- 
troslenao  leuantarao,  poíto  que 
as  partes  o  requeiraõ,  com  fe  oHc- 
recerem  a  dar  fiança,  E  fentindo 
le  algíía  das  partes  aggrauada  de  o 
juiz  não  fazer  os  ditos  fequeílros, 
não  poderá  appellar ,  íômente  po- 
derá aggrauar  per  milrumen£o,ou 
per  petição. -""^^  7        / 
li].     Porem  ,0  irmio  que  não  ftâ 
cm  poiTe  da  herança,  pode  reque* 
rer  ao  que  íleuer  em  poíTe  deí!a, 
que  tragalogoa  partilhado  quehou 
ue  de  íeupai  oifilíai.poílo  q  apar- 


não  fe)aamda  acabada.  Eneileca 
fo  não  fera  o  irmão  que  fteuer  eai 
polTe,  tirado  delia. 

15  E  o  que  diíTcmos  do  irríiaõ  q 
ílaempoiie  da  herança  defeupaí 
ou  mãi;hauerâ  lugar  no  marido  q 
por  morte  da  mulher  tê  em  feu  po 
der  os  beés  que  ambos  hauião ,  e 
poíTuião  em  íua  vida.E  be  afsi ,  na 
mulher  q  por  morte  de  feu  mari- 
do ficou  em  poíTe  e  cabeça  de  ca- 
fal,de  cuja  mão  os  herdeiros  haò 
de  receber  a  herança. 

16  E  ie  os  irmãos  comcçaílem 
entrefi  partir  a  herança,  de  leu  pai 
ou  mái,ou  de  qualquer  outro  defú- 
dto  que  a  elles  pertença,  íem  algum 
delles  ftar  em  poffe  da  herança  ao 
tempo  q  começarão  fazer  a  parti- 

/Iha^poderâ  quada  hum  delles  alie- 
gar  contra  o  outro  em  tcdooteai 
po,poíl:o  que  a  partilha  não  leja  en- 
tre elles  acabada)  qualquer  razão 
que  lhe  com  direito  pertença,  aísi 
da  entrega  do  cafamento ,  quoma 
de  outra  qualquer  coufa,  c  lerá  ou- 
uidocom  leu  direito,lem  embaríro 
de  ja  a  partilha  fer  entre  elles  co- 
meçada. 

17      Hauendo  filhos  que  tenhaô^^ 
dotes,  fe  fará  partilha  do  liquido, /^^^^-^'^''^^'^ 
entre  os  outros  niiios  que  nao  leue-^z.  /^/^^  • .  4^  *  -^  ^ 
rem  dotes,falup_fe  os  dotados  dif- 
ferem  que  querem  vir  logo  â  par- 
tilha com  léus  dotes:  porque  então 
fe  fará  partilha  direita  entre  todos. 
E  hauendo  algila  fazenda  de  parti 
lha,que  não  feja  liquida ,  ou  que  ftê 
fora  do  regno/e  fará  partilha  da  fa- 
zenda líquida  que  ileuer  no  regno, 
e  afsi  quomo  a  fazenda  que  não  he 

G  3      liquida 


iyi^/-rria^  ^^' 


HÉ^âttaia^Hta 


■aJ2..  ^J^.    &. 


./^^.^^  :  ^^^  ^//^A-'^  ^^^^^.^.,  oe.y".'^^.  y^^" 


U^- 


;»z2.^^«»x?         '*<^ 


^í-j^^^      *^i^      ^^ 


„^j  ,.r-^m.^^^'^^ilêM^  ^^^l<^  ^'^K  Ordenações. 


liquida  011  c(ue  Itcner  tora  do  regno 

fe  for  arrecadando,  alsifeiráfazen 

, do  partilha  delia. E  ifto  fe  entende- 

râ^quando  todos  Forem  moradores 

no  regno^  porque  morando  algum 

delles  tora  do  regnOaC  tendo  íazen 

daquedeua  vir  a  partilha^nãofe 

lhe  dará  partilha  da  quefteuerno 

regno,  íem  primeiro fe  fazer  parti- 

-    Jha  da  que  íleuer  fora  delle, 

18,     E  quando  a  partilha  for  de  to- 
t-/2.h .-h./J^ '  i/7-^' / . ^Q  feita c  acabada  entre  os  irmãos 

;  ou  outros  herdeiros,  íe  for  íeita  em 

íua  prefença  e  de  leu  expreito  apra 

zimencoeconfentimentOjpormâ- 

,    \    y  dadodajuftiçae  por partidores,c 

h/^f-^^  --  ^^^  còcordada  e  afsinada  pelo  luiz 

/4>A./^3^/-^y;.  epartidores,  ou  quando  as  partes 

fizerem  partilha  entre  Ufaii  autho 
ndade  de  julliça ,  tanto  qúe  por  el- 
„uM^e^Urc^  d;^^  les  for  acabada,  e  O  acTco  que  fedel- 
i.^^H^j^  fizer  fer  por  elles  afsmado  em 
fcriptura  publica  ou  a  cios  públicos 
em  quada  hum  delles  caíbsnão  le 
poderá  )a  mais  a  partilha  desfazer 
poílo  que  aigua  das  partes  a  cotra 
diga.  Porem ,  fe  diíler  que  foi  nella 


n/Yo^ 


:). 


outro  fi  fua  direita  parte,-  com  tan- 
to que  o  qaísi  da  partição  fe  quei* 
xa  a  contradiga ,  e  reclame  até  híí 
anno,  contado  do  dia  que  a  parti-  . 
lha  fe  acabou^  perâte  o  jurz  das  par 
ti]has,ou  perante  outro  qualquer 
luigadorjíxando  em  outra  parte/o 
mando  dillo  inííru mento  publico. 

20  E  quando  o  herdeiro  alleear^ 
que  íoi  enganado  na  fextaparíe^ 
ou  alem  da  ametade  do  que  jufia 
micnte  lhe  pertencia  hauer,quomo 
acmiadito  he,  a  fexta  parre  fe  en- 
tendera relpeitiuamente  a  todo  o 
quinhão  do  herdeiro  que  allcgar  o 
dito  encano. 

21  E  o  que  dito  hc,  fe  deue  ehcee- // 
der^quando  todos  iorem  de  perfec-''" 
ia  idade  3  porque  fe  algas  dacjuel- 
les  entre  os  quaes  ior  feita  a  parti- 
lha,nao  forem  de  idade  cumprida 
dé  vinte  cinquo  annos,  e  fe  ac^iarê 
defpois  enganados  nella,  podeiaão 
fequiferem,  desfazer  por  remédio 
da  refcituição  ,  <jue  per  naíFas  or- 
denações c  direito  lhes  he  outor- 
gado. 


■^dJii^C  .  í^i 


f 


c^^u^n^r   encanado-,  ai  em  da  ametade  do  q     2z    Ejendo  a  partilha  acabada,  fe 
/^^   /■^'^juitamente  lhe  pertencia  hauer,e     nietterao  os  iiemeiros  de  poiíe 


y        r  _  y^   O  alsi  prouar  ,  as  partilhas  outro  íi 


^y    y  ^•^^-^^  fe  ^^5  o  desfarão ,  w  as  os  outros 

7 ^uZv. ^^"^^Z-  deiroslhe  cóporaò  fomentei 


^ 


her- 
afua 


/,7t/"Zs.. 


iireita  part 

D 


dos  feus  quiíihões, conforme  as  car 
tas  de  partilha  que  lhe  forem  paf- 
fadas,  ieai  embaríro  de  auaefquer 
~"    """  quedas  outras  par- 


lembargoscom 


^        ,       ,    ^     IQ    Poílo  que  a  partiUiafe  afeita     tesaiíTovenhao.Nemfeempidira 
^  L  if^  '^'^^  c  acabada,  fe  al^í^ua  das  p^irtes  dií-     a  dita  poíie,c  entrega,poko  que  as 

ditas  partes  appellem ,  ou  âa:sraue 


>7u,^t^c^f<Ja^c..    fe^'  q^^^  ^^^^  errada ^^  eleita  quomo 
?"'  ^,'^71^4''?- ■    >não  deuCjC  prouar  que  he  aggraua 
*^  /  do  e  dannilicadoemalextap.arte 

;  JU^l^Aí-  ^'í- v^/^-^x^. ^q  qye lí^e direitamente  pertencia 
yt  ^  ^  r  ^-^  hauer ,  a  dita  partição  ie  nao  reuo- 

gará,  nem  fará  outra  de  nóuo.,  mas 
(2.^  /^/^^^^  os  outros  herdeiros  lhe  comporão 


OV-H.  7,^.  ^2  M 'rui' 


f/J  t^W^ 


^Q.  ./^^r^A- 


7^ 


^ 


tos  perpétuos 

léus  ha-rdeiros ,  e  iucceiiores ,  iem-  ^''  ^^"^ 
pre  le  bao  de  partir  per  eítíOiaçao.íf'^-^^ 
entre  os  filhos  ou  herdeiros  ào  de-''"'"'^" 

*■■■  I  ,  ^     '  iT   ... 


.".ííií 


■^^^■'5=A 


A^-„''l 


''/^'■f.^r.  ^..-iTci.. 


7-  ^,    ê//.     ^, 


'"  •      í-^ít/Ti 


\    '■-'.;,'.■ 


-»     /o 


CUfy. 


lOJ 


funao ,  per  cuja  morte  ficarão  os    timaçâo^ficandofemprcoáforamê 
bêes  aforados.E  porq  os  taesbeês,     tOgencabeçado  no  que  o  tinhaan-^fl 


/J/a/a^^^ 


legundo-a  natureza  dos  foros ,  háo 


Yb. 

ééUMn 

^^/^ix.  lesconcô' 


feliao  de  partir^e  hão,  de  andar  eai  ._, , ,  ,^  ,,^  ^^,,^ 

nua  IO  peisoa  ,  mandamos ,  que  le  ctocio  aroramento  qireToiftíto  an 

-^líÈ^^^^P"  PB  IF.Í^I  herdeiros,  tes  que  cafaffc/or  conteúdo ,  que  o 

?  ^ffl  E"?i?Í^4^^  ^"  ^  ^^^^^'  P^^^^e  dei  aioramento  he  dado  para  acjuelle  a 


3  íT- 


^^^/S/f  ■  y-l!  '  ^' 


■^(S .    si^. 


7-/, 


g^,^  foreironnarace  íeis  meies.  Ho  que     p^ _^ ^^ 

^'/^áfsi  os  houuer,  pagara  a  eílmiaçaó     jem  fazer  menção  de  herdeiVos^e^í^^^^^^/^^J^^ 
"^  ^aosoutros herdeiros ,  aquadahum    fucceílòres.ou  deherdeiros.ou  kic-  /^-^  ^^^&'^-  <H 


feu  qumhão,  e  a  pèniaò  ao  fenho- 
riojíegundo  forma  do  contrádlo.E 
não  le  a  cordando/ejâo  obrigados 
vender  os  ditos,  beés  aforados  den- 
tro de  féis  mefes  5  requerendo  pri- 
meiro o  fenhono  5  fe  os  quer  tanto 
por  tanío.E  o  que  coQiprar  o  dito 
■.Xf 'i^^ioro,  pagara  a  penfaò  ao  fenhorio, 
;^  e  OS  herdeiros  partirão  entre  fi  o 
preço  que  afsihouuerem  da  venda, 
iegundo  forem  herdeiros.  E  p afia- 
dos os  feis  mefeslem  o  encabeça- 
rem em  algum  delles^  ou  vendere, 
mandamos  que  o  toro  feja  deuolu- 
toaolenhoriOjle  o  eile  quifer. 
24,  tL  quando  o  mando Du  mulher 
ouquadahu  delíes,  fendo jacaía- 
dos  por  carta  damecade^,  tomarem 
algum  aioramento  em  perpetuo, 
f  or  quaeíquer  palauras^^que  no  có- 
tra<5laforem  poftas , ífrlo^áá€of 


> 


/^j^rK^-,    ^^    '^^■ 


?.  22- 


mortedequada  hum  delles  envie^^^...^^-^  ^----á; ^'^ 
oqueviuoficare  os  herdeiras  dofí^í^^.'^"^^"'^  "^' 
que  fallecer,  mas  ficara  prccipu^  z^^^''^/^/' 22 

cõ  o  que  antes  o  tinha  ou  ièus  her- 

deiros.E  quanto  aòs  que  cafareni  ^ur^^  ^ví^. 

por  dote  e  arras,  guardarfeâ  o  qiie^-''-        ""  ^ 
entre  elles  for  acordado. 

25  E  vmdo algúa  das  partes  coui  ^r-ú^^-^.  z^.  /s. . 
lufpeiçaõ  ao  juiz  das  partilhas,  fen-^  ^-^^tT::?^^^.  ^. 
do  na  cidade  de  Lisboa,  o  .uiz  dos/C''^^'  y^^y^^^^ 
orraos  ou  outro  julgador  a  que  a  '' 
íuípeiçaó fe  pofer,  tomará  porad-  ^^^/r^^ /^^  ^ 
junto  para  o^ju_da]ia  proceder  e'^^^^^-^»^'^^'^ 
para;det"êFminaçâodas  duuidâ's,oú^;^f,ítÍl'''.  7J. 
troiuizdosorfaosda-mefina  cida-^- ^;,'?;f^  'y  .í 
cie,ao  quai  le  nao  poderá  por  iulpei/*^^'  //^^<^^  ..^^^^. 


f^^^Éc-e 


I^  /^Z, 


,^or  quaêfquer  palauras^que  np^ó- 

ISf^^:^^^'^^^^  P^^^^^^'^^"^^'''^^^^^  ao'^  juizes  dos  orfaôs  ou  a  outros 

meeiros  no  aforamento^e  por  mor  lulgadoresaq  aigúas  partilhas  fo- 

^        te  de  quada  hum  delles  fe  partira  rem  cómettidas,  ou  as  fizerem  por 

.^..j:- per  efti mação  entre  o  que  viuo  fi-  razaõ  defeusofficios ,  tomara  qua- 

car  c  os  herdeiros  do  que  fallecér,  da  hum  delles  por  adjunto  o  juiz 

fegundo  dilíe^iios  no  paragrapho  '    ^ 

precedente.  Eíe'antes  que  qiiadà 


çaò  algúa  ,  e  nos  outros  lugares  dol'!^^  ^.^^  ^.^^.^^^^ 
regno ,  quando  for  poíla  iulpeiçãc>f'^"2f^^'^^'^^  ^ 


hl]  delles  calaire^tenelle  o  tal  afora- 


p/A^^^to  em  perpetuo,  e  delpois  caíaí- 
^<f  ^^  fe^partirfeá  annx  o  que  viuo  ficar 
e  os  herdeiros  do  defuBcto,  por  ef- 


de  fora/e  o  no  lugar  houuer,  e  não 
ohauendo,  tomará  hú  dos  juizes 
òrdinanos^q  Jejamais  fem  IiVfpe- 
da.E  fendo  o  juiz  de  fora  jonramé- 
te  juiz  dosorfaós^tomarâ  por  adju- 
tolui  dos  vereadores  do  tal  luaâr^ 

que 


C/U; 


^M  ■  ^I^Ci ^,^^ 


^  i-^cwry:  /^^ 


A 


7^2, 


%.. 


^■^ 


^ 
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r, 


y-.  /írm  •  / 


g-I. 


^  que  fcja  mais  fcm  fiifpçdta.Ehúsç 
j^l outros  procederão  nas  dicas  parti- 
^^"  lhas  com  os  ditos  adjuntos ,  ate  de 


12â^:^^.yfTj^-  todofeacabarem,fcm  aos  ditos  ad' 


jútosfepoderporfufp-eiçâo  algim. 


t^^t 


//»    ^   ^//!w*<nx. 


Qm^M-  fXJ^-  ^ 


TiTVLo  xcvium 


/4.  ^-^^ --/'"- ^■■^^■''' 


.  }«^./"-  ^©/íj  collafoês. 


/c      /       ■     - 


/í^^lyi-^a^ 


^- 


c^/zli 


Cíií^ 


'^â-Ze-rf^    .T>->^/''f-  ^« 


^^^^  E  o  pai  ou  mãí  5  ou 

''^^  ambos  juntamete  de 

!  re  algua  coufa  mouel 

I p^  ou  de  raiz  a  aigúdc 

j^Éjíeus  fiihos.quer  cm. 

T^c  .^^.^--^/"^  calamcnto^quer  em  outra  qualquer 

?^v^.^£L;:^ár^^^^  obrigado  tornar  tu- 

'^í^tlí^  1^'^i?l  do  á  collação  aos  outros  feus  irmãos 

4r.  .^w;^;-.--^-'-'^:^^'*  defpois  da  morte  do  pai  e  mâi  que 

ci/^^^rv^jnr^^      lizcrao  acloaçao.com  as  Houidacles 

^     .  qosbeesq  alsiteuerem  leupoder 

C  trouxer  â  collação, renderem  def- 

■■ -.fu  V     y  pois  da  morte  dos  doadores,  ate  o 

vcJ^  A7^^  ^^  tepo  das  partilhas,  pprq  »^^o  os  ten 

(^^.  í^-^  í^A^^»-  do  em  feu  poder  ao  ^tepôq  le.o  páí 

ou  úiai  onar^nao  lera  obrigado  tra 
r-'  .  >.Z:^^y/^2eras  noiíidadçs  á  collação:  e  ifto, 
y^.^  yi^e^^/z^^ /^  poíto  q  poios  irmãos  The  naolcja 
^^^^A-  yúJ.Q--  j-eqti.ericlo^re  elle  quifer  comelles 
yí-.^-^^P^ti-^j' a  herança,  b  bem  alsi  trará 
á  collação,  tudo  oqhouucr  defeu 
pai  ou  maijOU  o  q  deliesproceaeUe 
q  fe  chama  em  direito  profedliçio. 
I    E  fallecedo  íôméte  o  pai  ou  mãi 
ficando  o  putro  viuo ,  e  hauédo  hi 
outros  filhos/e  aquejie  a  queJo[feí- 
ta  a  doação,  quifer  entrar  áhcrãça 
do  q  fe  finou ,  trará  â  collação  a  me- 
tade do  q  lhe  foi  dadOjC  elle  c  os  ou 
tros  irmãos  partirão  a  outra  heran 
çacõmumente  com  o  pai  ou  mai 
que  for  yiuo^e  defpois  que  for  mor 
to  o  dito  pai  ou  mãi,  tornará  aquel 


:  lú-i  n. 


/^/z.  f/^ 


AC 


<^ 


^Jf:J^^6.f.i.'^. 


âi4 


Oriénâ^tei. 

le  a  q  foi  feita  a  doação  â  collaçaô^a 
outra  metade  que  ficou,  e  partira 
outra  vez  igualaiétecòfeus  irmãos 
E  o  que  dito  he  fe  entenderá,  quan 
do  o  pai  e  mai  cafaraó  por  carta 
dametade  fegundo  lei  do  regíio^ 
mas  quando  o  pai.e  mai  foraó  cafa 
dosperdote  e  arras,  c  dotarão  os 
filhoSjOU  lhe  fizeráo  outra  qualquer 
doação,fe  guardará  adifpofição  do 
djreito^óniú„,  hora  do  taflem am-^^^'*)! 
boSjOU  quada  hum  per  fi.  ^ç^.  ir^ 

z    E  nào  tornarão  á  collação,  O  jen 
tar  ou  cea  que  o  pai  ou  mai  Ihe-de- 
raòcmosdiasdefua  voda.     . 
2    ,  E  fe  o  filho  ou  filha/a  que  foi  fei 
ta  doaçaó  por  o  pai  ou  mai  CU  por 
ambos^alsi  emcafamento,  quomo 
por  qualquer  outra  maneira,  não  ^7^^ 
qujfer  por  morte  do  pai  ou  mãi^ij j^;^^ 
de  am^íos  entrar  có  os  irmãos  â  hc  ^^  ^^ 
rança  do  pai  ou  mãi  ou  de  ambos, 
não  fera  obrigado  tornar  4  feus  ir- 
mãos^a  coufa  que  lhe  foi  dada,fal- 
uo  íe  a  dcaçaó  for  tam  grande,  que      "^ 
exceda  a  legitima  íefle  filho  ou  fi- 
lha, a  que  foi  feita ,  c  mais  a  terça 
dá  herança  de  fcu  pai  ou  mãi ,  ou 
de  ambos  3  fe  ambos  lhe  fizcrãoa 
doação  ,  por  cuja  caufa  a  legitima 
dos  outros  filhos  fique  cm  algúa 
parte  diminuidajporque  em  tal  ca- 
io fe  â  herança  nao  quifer  entrar, ' 
fera  obrigado  refazer  aos  irmãos 
toda  fua  legitima,  que  tirada  a  ter- 
ça lhes  pertence  hauer  dos  beês  do 
pai  ou  mãijOU  de  ambos  fe  ambos 
fizerão  a  doação.  E  fe  elle  ainda 
naó  for  entregue  dos  beês,ou  quan- 
tidade de  que  lhe  foi  feita  doação, 
nãopodcra  demandar,  nem  hauer 
mais  que  o  que  montar  em  fua  le- 


íciS^  U^  ^  • 


6  —  y .  1? .  —  <í^z^  c  ^^^'Tí''^  'y^-^'*'^ 


fW-^^V^/f 


•^z  y^ . '-^r^.  y,^ 


gkíma  i  è  ha  terça  do  pai  ou  niái  q  cm  íludo^ou  aque  o  enfinar  a  quâí 

lhe  fizcraõ  a.  tal  doaçaó.  Por  que    quer  outro  meiter  \  nem  o  que  lhe 

fempreas  terças  do  pai  e  mai ,  ate  deu  para  ir  a  algúa  romaria  ou  pa 

oiidea,brangerem5 laò obrigadas  a  ra fua cauallcria em  quanto he íoí- 

refazer  os  calamçntos  que  promec-  teiro ,  pollo  que  vâ  muitas  vezes  a 

teni^e  doações  que  fazem  afeus  li-  guerra ,  e.poílo  que  quando  a  ella 

Ihos^ainda  que  expreíTamcnte  não  íoijafoírécauallciro.Forcm^feder 

foffem  obrigadas, epoílo  que  os  pois  que  o  filho  for  caiado  fora 

defundos  delias  ordenem ^outra  guerra,  e  lhe  feu  pai  ou  mãi  derem 

coufa.  y'^:u^y3'''^^'^-'^-777:L.  ^  />^  qualquer  coufa  para  lá  gafíar,  trará 

4,,,  E  declaramos,  que  para  fe  di-  â  collaçaõ  todo  o  que  lhe  afsi  derc. 

zer  que  a  doação  he  grabde ,  e  ex-  oaluo  le  ao  tempo  que  íoi  a  guerra 

cede  a  legitima  c  terça,  íe  ha  de  o  fendo  câfado,ainda  não  era  caualr 

Ihar  a  vaíia  dos  bees  do  que  os  deu  leiro  ,  porque^ncíle  cafo  poílo  que 

ourprómêtteo  em  cafamcnto,ao  feja  calado^pois  fe  vai  fazer  caual- 

tempo  que  a  fez ,  ou  ao  tépo  de  fua  leiro ,  hauemos  por  bem  qnc  não 

morte, qual  eícolher  o  donatario.E  traga  â  collaçáo  o  que  niíío  gaílar. 

eíta  eícolha  fera  fomente  nas  doa-  8    Nem  tfarâ  o  filho â  collaçaõ^  o 

çóes  dadas  em  cafamcnto  porque  que  lhe  o  pai  ou  mãi  derem  para 

nas  outras  doações  q  fe  fizeré  aos  lair  de  captiueiro  ou  dehomezio, 

filhoSjíe  olhará  o  queosbeésdodo  nem  o  que  com  clle  gaitarem  nor 

ador  valeré  ao  têpo  de  íua  morte,  paço  quando  era  folteiro,  porque 

5     E  quando  ós  filhos  dotados  de  Ic  dcfpois  de  calado  lhe  íoi  dado, 

clararem,  que  não  querem  fer  her^  poílo  que  feia  para  o  2;ailar  no  pa- 

^^     ^  deiros,  e  os  dotes  excederem  luas  ço^ trará  a  coíiaçao  o  que  lhe  alsi  íor 

Jegitiíiias  e  as  terças  dos  doadores,  dado.E  declaramos^que  paço  neíèc 

eiorem  obrigados  refazer  aos  ou-  cafo  fe  entende  fomente  nos  que 

tros  filhos  faas  legirunas  per  intei-  com  nofco  viuem ,  ou  com  a  Rai- 

ro,o  luiz  das  partilhas  poderá  obri  nha  ou  Príncipe  ou  quada  hum  de 

gar  aos  filhos  que  fe  laem  com  léus  noíTos. filhos. 


'/"■> 


A 


:/7-3./-/, 


dotes,â  comporem  afeus  irmãos  o  9    Eiíloque  dizemos  que  o  que  ^^-^/-^^'^ 

que  mais  teuerem  em  ri,ejcecutiua  for  dado  para  caualleria  ou  Paço  íe^A^^^t;^! 

juente  fem  mais  cutro  proccíTo.  não  traga  â  collaçaõ,  fe  eotcndcj  T^.i^'.  c^C^, 

6  E  querendo  o  filho  a  que  foi  quando  as  coufas  que  lhe  afsifb- 
ita  adoaçao  polo  pai  ou  mai ,  en-  rem  dadas  lao  ja  gaitadas  ,  que  fc 

trar  á  fua  herança,  e  trazer  â  parti-  ainda  as  teuer  ao  tempo  da  morte 

lha  a  dita  doaçaó,  podeloâ  fazer  de  quem  lhas  deu,  fera  obrigado 

cm  todo.o  cafo ,  ainda  q  os  irmãos  trazelas  â  collaçaõ ,  afsi  quomo  as 

iiãoqueiraõ.  teuer.Epoíloq  as  não  tenha,  fe  lhe/ 

7  .  E  não  trará  o  filho  a  cpllação  a  prouaré  q  o  q  lhe  foi  dado  para  ca 
léus  irmaoSjO  que  lhe  o  pai  oumai  uallana  o  trouxe  evedeo,ougaltoa 
derem  para  aprender  cm  ícolas  PU  no  regno  ,  fera  obrigado  trazer 


.^C^ 


^-^ú 


mm 


~J 


jQ^  Qjtártoíííiwdàs 

â  collaçâo  o  que  diffo  recêbeo^ou  o 
que  vaiia  ao  tempo  que  o  trouxe. 

/:z,  s< '^-  ''^^^/7.  3. /IO  E  queremos  que  não  tragâò  a 
i  ,  ,., '  •  collaçâo  os  filhoSjOu  outros  delcetv 
;  -/V//.?>/-^^  -  dentes,  asiiicrces  que  a  elles ,  ou  a 
tc^^/^j:Y^rt.  fcus  pais  e afccndentes  para  elles fi- 
:^^^-/^i^H^  zermos.otJ tenhamos  kicas,  ou^pro 
Í£^J^'  J^lv^o,  mettidas  de  caíameiícos,  ou  a|úda^. 
á^.i;  ^'^d^cA^Yo.,  de  calamentos,  porque  queremos  q 


'^,-^.  â'- 


lejáo precípuas,  e  iniblidum  dos  fi- 
lhos, ou  defcendentes  pára  que  os 
cefembargarmos^emádarmos  pa- 
gar, nem  lhe  fe|ão  imputadas  eai 
iuas  legitimas  5  porto  que  ieja  certo 
e  maniferto^que  por  rcipedo  eCon 
templaçSo  dos  pais, ou  dos  outros 
afcendentes,  c  por  leu  requermieií- 
toastaes  doações  de  caiamentos, 
ou  ajudas  delles  forão  feitas  aos  fi- 
l-hos,ou  a^outros  dclcenrfentes.E  po 
deraó  com  os  cueros  herdeiros  en- 
trar àp.irti!ha  dos  bcés  e  heraçado 
■   pai  ou  mâi,e  dos  outros  afcenden- 
•    tes.  E  quedemos  que  os  ditos  cafa- 
mentos,e  mercês  de  ajuda  para  el- 
les le  re  gu  1  e ,  quo  m  o  i  c  f o  lie  m  bees^ 
/.  cxlM^"^-  ^"   quan  cailrenfes,  e  nâ(5  tenhâo  natu- 
^.  e/-A  ^-'y      ^^  reza  de  beês  prpicíliÇiO.s.  E  lílo  q 
?^jZZf-c^^^^  he  hauera  lugar,  e  fe  guardara 

S^--;f;^^,^:^^^  para  elles 

^.^,X^.7.  -  -f-'^/-^''^daJasou  promettidâs.por  fidalgos 


/' 


e  outras  quaeíquerpeíioas^que  não 
fejaô  afcendentes  por  linha  direita 
daqiiellesaque  os  ca(amentos,  ou 
ajudas  para  elles  d.erem,  porq  n'âs 
doações  feitas  pelos  aicendenres  fe 
guardara  o  que  per  direito  for  de- 
terminado. 

n  Poréjfc  a  vontade  e  tenção  dos 
que  as  doações  e  mercês  fizeré,for, 
que  íe  hajão  de  partir  e  vir  â colla- 
çâo,deueíe  declarar  expreilamen- 


Omenaçoei. 

te  nas  doaçóes,pGrque  o  que  deda- 
radá-mente  acerca  difto  per  os  doa- 
dores for  dito  e  ordenado  ao  tean 
po  que  ás  doações  fizerem,manda- 
mosque  íeguafdd^^^^>^ "^"^'^^ '  " 
\i    E  as  coufas  de  juro  que  algus  ãti>//.^-2  -^ 
nos  trazem,ou  em  vida^e  as  tenças^^^^'^'^;'/^ 
que  fáõ  em  vida,  ou  em  quanto  tot" 
nolTa  mercê,  que  os  pais, ou  mais , 
ou  auôs  nos  requerem, que  cm  íuas 
Yidas  ás  ponhamos  em  quada  hum 
de  feus -filhos  ou  netoSjepor  nos  dhí 
ío  apra^er  Ihemadamos  íazer  car- 
tas das  ditas  coufas  em  hum  fiího , 
ou  netOjdccer minamos ,  que  quaii^ 
do  as  taes  coufas  dermos  a  filho ,  fí- 
JhajOU  outro  detceudente  por  ccn- 
fentimentodopai,mâi,cu  auô,que 
a  dita  tença, ou  coufa  de  nos,  ou  da 
coroa  de  noíTos  regnos  tinha,  a  dita 
coufi  ou  tença,  ou  ellimação  delia 
não  venha  á  collaçâo,  nem  fe  im- 
pute em  lua  i  egi  ti  ma  por  morte  do 
que  a  fo!tou,ou  traípalTou. 
ij     E  dando  o  pai  ou  m^i  a  feu  fi- 
lho becs  de  raiz  le  os  teuer,quer  le- 
jãodados em  certo preço,quer não 
tralosâ  á  collaçâo  a  íeus  irmãos ,  fe 
osteuer.PoréJê  odito  fiího  teuer 
feito  befeitorias  nos  ditos  beés  de 
raiz  defpois  q  lhe  afsi  foraõ  dadcs^ 
fi.;ueihe  efcolha* trazer  à  collaçâo 
os  ditos  beés  afsi  quomo  íHo^cõ  tâ- 
to  q  os  irmãos  lhe  pague  as  bemfei 
tonas  q  nelles  teuer  feitas,e  feantes 
quifcr  trazer  o  preço  qi  e  valião  aô 
tepd  q  lhe  foraõ  dados,  podeloâ  fa- 
zer. E  fe  os  beés  íleuere  dannifica- 
dos,tendo  refpedo  ao  tempo  em  q 
lhe  forão  dados,fique  efcolha  aos  ir 
mãos,  conftrãger  ao  dito  feu  irmão 
trazelos  aísi  quomo  iHo ,  e  mais  â 

eftialaçâ^ 


maçaõdo  daniio^ou  que  traga  o     mãos  o  partirão  entreO^cIeipaisq  • 

preço  que  valiáo  ao  tempo  que  lhe    partirê  cõ  o  que  ficar  viuo  ^  c  haja    .  i^ 

ioraò  dados.  As  quaes  elcolhas  afli    quadahu  Tua  parte.  E  ainda  q  o  íi-  ^-  ^>tW^  £^^ 


g 


râè^  ^ot}'  C^féé^c-  ^ 


^7^^-/. 


/3'  =, 


nocafo  das  benifeitorias  quomo  Ihofegoucniecõosbeêsdopai  ou  //T^^/í?.^.^^, 

dos  dannificamentos  haueráo  Ju-  damáiíecomos  beêsdelies  onâa 

g-ar  fô/iiente^quando  as  bemfeitg-  ^anhar.nâo  fera  obrigado  a  traze- 

nas  ou  dannincamentos  cheaarem  lo  a  collaçao. 

a  quarta  parte  do  preço  q  os  bees  ij  E  le  o  filho  que  fteuer  debaxo  ^  ;, 
vaiiaô  ao  tempo  q  lhe  forão  dados,  dopoderdefeu  paÍ5houuerde!kai  >'  X, 
''  •  14.  E  íe  aquelle  a  que  os  beés  fo-  gúsbeês^ouquedelleprocedeírcm, 
ráodadosemcafamento  osnáote  e  ílando  lob  feu  poder  íaUecer  o 
uer^porostervendídosjdoadosjou  paí^traráa  coUaçâo  a  feus  irmáoâ 
alheados  5  íerâ  obrigado  trazer  â  tudo  aquilloqaísihouuede  ícupaj^ 
Goliaçâo  o  preço  q  vaiiáoaoíépo  e  béafsi^  todos  os  ganhos  q  dos  di- 
que lhe  fofcio  dados  em  caíaméro.  tos  beés  procederão  5  fe  os  houue 

15  E  íe  lhe  foraó  dados  em  caía-  viyendojeílandocõopaioumãi., 
nientobeêsmoueis^e  osaindate-  18     E  ganhando  o  fiiho  que  íleiíer:  ^^^     •       ■  ^. 
\\t\\  tralofí  á  collaçâo  no  flado  em  íob  poder  de  feu  pai^algus  beés  em.^^^víÇ^/r.^iz^J^ 
queaotempoda  partiiha  íleug:'?,  ado  miHear  ou  em  ado  de  letras^ 

quer  lhe  foliem  dados  em  preço  poílo  que  o  pai  morra  ftando  o  fi- 

cerío^quer  nâo.E  nio  os  tendo  pa-  iíio  íab  feu  poder^não  trará  os  taes 

ra  os  poder  trazer  5  trará  a  eíHma-  beés  á  collaçaò  a  íeus  irmãos  ^  por 

çãodo^ue  valiâo  ao  tempo  q  lhe  que  tados  elfes  beés  ^  e  ganhos  ciue 

íorão  dados  em  cafamento,  ou  ou-  delles  procederem  ,  fao  próprios 

-tros  beés  moueis  taes  quomo  elles  defle  filho  que  os  ganhou. 

erão  ao  tempo  q  lhos  derâo  ^  qual  19     E  fe  o  filho  ílando  fob  poder  //:.v-  -  '^■^'.  f-  ^  •  ^x- 

elle  mais  quifer.  de  feu  paí,2:anhaíTè  aiffõs  bees  por  '■"^'  -  ^■'^■^-  ^-  ^• 

16  IL  quandcyo  n[ho  que  íta  com  outra  alguâ  via ,  que  íe  eh  ama  em    ^ 
-^^//.Jèu  pai  ou  cò  íua  mai  ou  có  ambos,  direito  aduenticia^hauerá  o  fiiho  a  ^^^^^^'^  —f^ 

ganhar aigiíacoufa por  feu  traba-  propriedade  delles.e o  pai  os  víos  ^^^^"^t^^ 

iho.quer  antes  de  caiado,  querdef  efrudosem  quanto  o  filho  íkyer  0^  Y^V^a^:  l. 

pois.oulha  DOS  dermos,  ou  quaU  fob  feu  poder,  e  tanto  q  for  emancí^3Í:?i^' ^'^^^  ■"^^'''■- 

quer  outra  pe{ibâ,nâo  lerá  obriga-  padooucafado.lo^o  lhe  fcraõ  en-^*^  ^^^^-^^^J.3^ 

GO  de  a  trazer  a  coíaçao  aos  ou-  tregues,para  delles  hauer  o  fenho^ 

trosfeusírmáos  defpois  da  morte  riocumpridoquomode  fua  couía 

àç,  leu  pai  ou  mâÍ5poíb  q  a  de.^ian  propria.E  fe  o  pai  fallecerftando  o 

dê/a!uo  fe  o  ganhou  cò  os  beés  do  filho  fob  feu  poder ,  hauerá  o  filho 

pai  011  da  mâijviuendo,  e  ftando  cõ  todoseffes  beés af^i  qucmo  feus  pro  ^^^^'í/^j^r^''^ 


eiies^e  goiíejrnãdofe  cõ  os,  beés  dei-     prios ,  e  não  os  trará  a  collaçâo  a/^^ 
les.Porcjemeftecaíoopâi  oumãi    íeus  irmão55nem  parte  algôa  delies        . 
deuéhauer,  e  receber  tudo,  e  dei-    20,    S*"  (^  anA  fivpr  pm  (v.^  \i\A^   ^r^^^^^^^^^.t^. 


e  p  auG 


ppisg  morrer  o  pai  qu  màijosir- 


:er  em 


>r\ 


í^^^^i 


^J  ^j^u-t^-y   /-^a/^iK  ■/iay^*'Ç,   /,3 .  77  - 
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'l ,.H.   */.    /-' 


.-^^ 


doação  daigua  coula  a  leu  neto^ou  c^i,^ 


-yí..M^.'^2.i 


M^ 


^^m<rf^j'Jt1'r¥^  ■  ■ 


,7t/z,  f  ./3 


í.e^- 


i^%  Qmrtõ  limo  dai 

ii€ta,filhos  de  feu  filho  ou  de  fua  fi- 
lha, trazelaa  a  collaçaó  defpois  da 
morte  de  feu  auô ,  fe  quilcr  entiar 
a  fua  herança  com  feus  tios  irmãos 
de  feu  pai  ou  mãi  filhos  do  dito  feu 
aiió  que  lhe  fez  a  doaçaõ ,  fe  a  ellc 
tempo  o  pai  ou  iiiãi  dos  ditos  netos 
viu  o  não  íòr. 

%i  E  fendo  ainda  ao  tempo  da 
tnorte  do  auô  viuo  o  filho  ou  filha, 
paioumãidonetoourieta5ac]uefoi 
ieita  a  doação  pelo  auô ,  queredo  o 

!)ai  ou  mâi  do  neto  ou  neta  entrará 
lerança  de  feu  pai  ou  mãi ,  ti^ra  â 
coliação  a  feusirmâos  aqinHo  q  por 
feu  pai  ou  mãi  foi  dado  ao  neto  ou 
neta,  filho  ou  filha  delle  que  quer 
entrar  â  herança  de  feu  pai  ou  mãi 
com  feu  irmão  ou  irmãos.  Porque 
pois  a  doação  foi  feita  pelo  auô  ao 
neto  por  contemplaçãodc  feu  pai 
ou  mâi^íe  clTe  pai  ou  mãi  quer  en- 
trar á  herança  do  auô  com  ícu  ir- 
mão,he  juílo,  que  traga  â  coliação, 
tudo  aquillo  que  por  fua  contem- 
plação foi  dado  pelo  auô  a  feu  fi- 
lho ou  filha,ainda  que  todos  íejão 
viuos,  E  não  querendo  o  dito  fi- 
lho ou  neco  entrar  a.partilha,  íe  te- 
rá a  maneira  qacuiiadiíTcmos.E 
tuçlooquefedelcontar  ao  filho  na 
fucceíVaõ  de  feu  pai  ou  mãi  pela 
doação  que  fez  a  feu  neto ,  le  con- 
tará na  legitima  ao  dito  neto  pe- 
los feus  irmãos  ,  quando  íe  finar 
o  pai  ou  mãi  aque  afsi  foi  defcon- 

tado. 

^^    E  por  quanto  muitas  v  ezes  a- 

t^  ^>A-07yí^a^  4^contece ,  que  alguas  peffoas  com- 
Hcuí^^/e^c^  ^rví.  pj-Jo  alguslDeSs,  quc  ouíros  trazetti 
é';í^'^'''';'í^^'^^',  emprazadosem  certas  peíToas,  có 
^X  i^r^^IC^/^authoridade  dos  fenhonos,  e  os  di- 


t.2/.    í,'^^^r. 


■/" 


Y  Á?ÁoP 


/,.').  /-V.  27-.-1 


/r.\ 


tos  cõpradores  em TuaTida  ©u  por 
feu  fallecimento  nomcão  quada  hu      ; 
de  feus  filhos,  e  entre  o  dito  nomea 
do  e  os  ©urros  irmãos  fe  fegué  duui- 
das  e  contendas,  fe  trará  o  dito  no- 
meado á  col; ação,ou  lhe  fera  impy 
tado  em  fua  legitima  aualia  do  di- 
to prazo,ou  o  dinheiro  que  feu  pai 
por  elle  deu  ,  ou  fe  hauerâ  o  prazo 
precipUQ  fem  os  irmãos  tcrê  contra ^^^^ 
ellô  direito  algum  fobre  elle.  E  ifloa^'. 
mefmo^âlgus haò  por  emprazame 
to  de  certas  peíToas  algúsbcês  dan- 
nincados  ou  matos  maninhos,  e  ia- 
zem  em  elles  muitas  bemkitonas 
e  deípefas,  e  nomeão  alcum  filho» 
e  OS  outros  rcquereiírqut  traga  a 
coliação  a  vaha  do  dito  prazo,  ou 
ogue  o  pai  nas  bemfeitorias  gai- 
tou. Q^ierendonosa  lílo  prouer, 
mádamos.que  fe  o  pai  ou  mãi  teuer 
algum  emprazamento  que  lhe  íeja    * 
feito  em  pelíoas^ou  para  <^c  e  pa-  • 
raieus filhos,  cu  para  elíe  e  para 
lua  mulher  e  hum  filho  que  dantre 
aiiíB os  h afce  r,  ou  o  qu e  de  r radei ro 
dellesnomeâr,cemiua  vida  oder/^/s^. 
:emcaláment030uper  outro  tituJo 
a  quada  hum  de  feus  filhos, erojnõ::^^^^^ .^■ 
iiféar  ao  dito  prazo,  feia  obrigado  ^    p 
o  dito  filho  ao  trazera  cpllaçao,,  k  ^-^  "^ 
quilèr  hejaar,CGm  ietis  irmacs^ou 
lhe  fera  imputaào  em  fcú  quinhaó 
aualia  e  èllimaçaodo  prazo,  q  vaí«f-W^/í 
liáãò  tehipo  que  lhe  foi  dado.  E  fe  ^' 
o  pâi  que  lho  deu  for  a  derradeira 
p^eíToa^trara  a  cojlaçao^  o  que  valia 
ná^^vida  ao  pai  q  iHo  deu.  E  não  lhe 
fendo  dado  em  vida  do  pai  ou  mãi, 
mas  nomeando  lômentç  aa  prazo 
para  defpois  de  íiiajiiorte,iià(ifcra 
obrigado  trazer  o  parzané  a  valja 

c/"f//^2a  a^^jL^  y^J^/U^y  ^^^^^ 


■^^/-.A 


^:U-^^ 
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n 


li-. 


ík.9Z 


^  ■  /J». 


■..„:.,.^;> 


l,^í^:-    ^ 


■  fVA 
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delle  â  GoIIaçaõjnem  lhe  fera  impu  ra  Ic  faz  a  partillia^por^ue  nefte  ca  %^aJ^-^y^-^-^^. 

tado  em  fua  iegitima,  nem  defcon-  fo  íe  partirão  fômentCjC  vii  aòá  coí/í^^ '  c..^?.^.y^.2 

tado  della/âjuo  lefofle  comprado,  laçaò  as  berafeitonas^e  o  preço  àú 

ou^acquirido^dó  ditílTeifo  ou  fa^zen  las  que  de  nouo  fe  fizerâo.^^^^^^^"^^ 

n^/aj  dado  paf  ou  mái  que  o  nomeou^ou  ^-   £  fe  al^um  homem  fendo  ca-  ^/^  ^ 

;^;  ''-'^poíto  que  nao  f oDc  comprado,  te-  lado^or  carta  dámetadejCÒiiiprar^^^   ^ 

'^''''^'  je|le onpjiieLante ^^^^^  aígusbeês foreiros para  fie  certas^ '^■^'  ^^^z^^^'^- ^ 

leit^rtas  e  defpcfas  nelle  V'pon|uò  peffoas  aque  os  cães  beés  per  no-  ^^-^^^^-^^-^^í^ 


neftesGafos  feráo  fiJho  nomeado  meaçaódeuão  vir, fua  mulher  ferá^'^'^^-'^' 

^obrigado  trazer  a  collaçaó  ,  ou  lhe  meeira  na  valia  do  prazo  ^  ou  no  -^/^^'"^^^^  •.^^. 

lera  contado  em  leu  quinhão  o  pre  preço,q  os  bees  cuírarao.  E  be  afsí,^  ^,^,^.^^.^..,^:- 

ço  porque  o  prazo  foi  cóprado^  ou  quando  ornando  fizer  nosbeés  fo-  ^  .=^3->^-~^/- 

o  q  valia  ao  tépo  que  o  houue,  qual  reirósgrãdes  defpefas.e  béfeitorias. 'Ít2  ?^'^ 

o  tilho  nomeado  mais  quifer.E  afsi  fegundo  a  declaração  parâgraplfo'^:!^^^  ^ 

lhe  ferâ  contadojno  caíodasbem-  Eporquãtc^iíer eíiesbeêshouuef^ 


r 


'f 
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feítonas^o  preço  que  o  prazo  mais  fe  por  cópra,  quer  per  outro  qual 

valer  por  razáo  delias^  ao  têpo  q  el  quer  titulo,ferâ  fua  mulher  meeu  a  "^ 

Je  houuer  o  prazo^ou  o  q  cuílaraõ  na  valia  das  ditas  bemfeicorias. 

as  ditas  bemfeitonas^quaielle  maís^x  W&-  E  o  filho  ou  filhos  que  opai  no  7)  Í^^J^/r^rf-^-^Í^Ji 

quifer.  Eifto  nãojeen tende râ^n  mear/eraõ obrigados  pagará  mu-. t^'  '^-^^^^-^-^  ^-. 

aígúasdefpeiasebefeitorias  pique-  Ihcr  do  nomeate,  quer  feia  íua  mâi      ^^ 

,,.*.  ^^o.  ^.^  ^Tcri.^.  v..,^...  ^/^  ...  quer  nao,  fe  ella  em  a  nomeação 

expreílàmeníenâooutorgou^apar        .  ,  - 

te  que  do  preço  do  prazo  ou  bem- 
feitorias  lhe  pertence,  quomo  aci- 
ma temos  dito.  E  ficando  ella  no- 
meada em  tal  prazo ,  fera  obriga- 
da fatisfazer  aos  hcrdeirps  do  ma- 
rido a  fua  parte  da  va'iadelle  ou 
bemfeitonas,qual  ella  efcolher^pe- 
■i^.aJÁ    .      .        '       .  la  maneira  que  em  os  filhos  dito 

.//./^.feitorias,as  quais  feaualiaráo^e par    he.  E  eíla  maneira  fe  terá  com  o 
^^^^-  tiráo  ja  na  partilha  q  híia  vez  fe  fez     marido ,  quando   o  prazp  for  da 

dos  beés  do  dito  defandlo,  não  tor-  mulher,  ^^h-^  ^^ú^.J)/.  j:-ú.vxÁrfc^>^  /^  4^'  ^^  ^«.^-^^ 
nem  outra  vez  â  coUaçaò,  nem  fc 
aualiempara  a  partilha  que  fe  fi- 
zer, daquelle  que  houue  atai  pro- 
priedade, e  pagou  o  preço  delia, 
:Ouasbemfeitonasque  nella  foraõ 
feitas.  Saluo  fe  de  nouo  houuer  ou- 
tras bemfeitorias  feitas  por  aquel- 
le  que  a  houue  e  de  cujos  beés  ago* 


iias,nem  em  alguas  outras  q  o  no- 
nieantede  necefsidade,  cõíormea 
direito, (em  outra  cóuençaò  das  par 
tes  nem  codiçaõ  pofta  no  cõtradto 
emphiteutico,he  obrigado  fazer. 
-^^    ^  A/iandamos^qdeípois  qhúa  vez 
/.  j^/ te Jizer  partilha  do  preço,oudasbc 
^^^^^  ieitorías  de  algua  propriedade  fo- 
^  ^.;,;^reira  em  vidas,por  fer  cõprada  pe- 
lo defunclOjOU  ter  neljá  feitas  bem- 


/2  ,  y^ 


,TíTVívq„xcvnr. 

í^m  que  ca  oi  nao  poderá  o  pai  hauer  ú 


'C 


/-,.^-/3.  ^--^.'s  -X-^- 


yjkfm&o  dos  heeí  do  filho 

Painãô  hauera  o  vfo  x  f  (        . 


ucfto  DOS  beés  adueil  ^^'■.^>^-^^;.-£^'  ^1 


ticíos  do  filho  que  íit 
b  kh.  feu  poder,  nos  ca- 


^  ^  fosfe£umt:s 


><L^aí/i  '-  AUom- 


/        /    ■■■;■.  '1  .. 


Co^ 


t?Ot-^\ 


'íÁo    a^-^r^Z-C^ 


^t^' 


r    c^/^C'-'^- 


"''U.>f^ 


/J> 


irnx. 


^  U,^Á-Á-c  ^ty    uiU:  '^U.  ■^^í.W./-  c-/ô 


J4'^<;.,->.i^^.  ç^-i-i^i 


^ggSi^ 


.     Z<^.  ^/r^fuyfi.  i^^  ^/^  .  »'  Jj^Cf.^^  i^J^/Ja  u^^à- 


Quarta  líMf  O  das  Õrdenapei 


f-7.  f.  é. 


lio  .      ^ 

%  o  primeiro  hc  ,  quando  algúa 
coufa  tbr  dada  ou  deixada  ao  fiiho, 
fob  tal  condição  que  não  haia  o 
pai  o  vfofruélo  delia,  nem  outro  al- 
gum proueito. 

,  z  O  fegundo^fç  o  pai  renunciar  o 
vfo frudo dacoíSfa^ e lhe  aprouucr 
de  o  nâo  hauer» 

j  O  terceirojfe  for  dada  e  deixa- 
da algõa  coufa  a  efle  filho  por  ou- 
tra peflba,eo  pai  lhe  denegar  fa- 
culdade paraháuer  aditacouíaaf- 
fi  doada  ou  deixada,  não  lhe  que- 
rendo confentir  que  a  haja ,  e  o  h- 
Ihoahouuerfem  feu  cólentimeta 
4.  O  quarto  fe  for  dado  e  deixa- 
do o  vfo  frudodalgúa  coufa  aofi- 
lho,porque  fegundo  direito^  não  U 
pode  de  hum  vfofruclio  hauer  ou- 
tro vi  o  frucT:o* 

5  O  quinto  cafo  he ,  fe  nos  der- 
mos a!giia.coufa  ao  filho  quer  mo- 
uel^querdcraiz. 

ó  Nem  hauera  outrofi  vfofru  - 
.^fto  dos  becs dob  filhos,  no  cafo  em 
''que  não  fizer  per  morte  da  niãi 
delles  inuentario  dentro  de  dous 
mefesdodia  do  falle cimento  del- 
ia, quomo  diffemos  na  liuro  pri- 
meiro, no  tituloMo  juiz  dos  oriaós 
paragrapho^E  mandamos. 
7  É  em  todos  os  outros  cafos  ge- 
ralmente hauera  o  pai  o  vfo  e  iru- 
ao  nos  beês  aduenticios  do  filho  q 
fta  fòb  feu  poder, quomo  dilVenios 
no  titula)  das  coUaçoês.  /V^.  z^-c^^^^- 

TLTVLO   XCIX  -    ; 

/yy,  ■  Z-$.J:.  l) 
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APcendo  algu  filho  de  ii- 
gitimo  matrimonio,  em 
quantodurar  o  matruDo 

mo  entre  o  marido  e  a 

iiiulher^ellcs  ambos  o  dcuem  cnar 
as  fuás  próprias  defpelas,  e  da rlhe 
ascouías  que  lhe  forem  neceffarías 
fegundo  leu  liado  e  condiçaã  Jfc.^-  , 
partadO/O  matrimonio  por  álgúa 
razão  íem  tallecimento  de  quat;a 
hum  delles,  a  mãi  fera  obrigada 
criar  o  filho  ate  idade  de  ires  ao- 
aos  de  leite  fômete,e  o  pailhelSrâ 
'aourraldcfpefaneceíTaria  para  iiia&^. 
criaçaó.   Porem,  fe  a  mái  for  de" 
qualidade  que  com  razão  não  iie- 
ua  criar  feu  filho  aos  peitos.o  pai  !e 
rá  obrigado  ao  mandar  criar  a 
fuacuíla  no  tempo  de  três  anncs^ 
afsi  de  leite  quomo  de  qualquer  ou 
tra   deípela  necelTaria  para  fua 

criaçao./í^':ié':S:;  •'.^v^Í':^:Í"í^-Í^;^"  •^'^^ 
I  .hfçQ  filho  não  for  nafcido  àt.  J(.„ 


'à^//>utt^    S^.  /j-  ^-  ^i 


Bm  (fue  cafos  a  mal  repetirá  as  Jefpefas 


i^r.^/Í.X''  Od . 


^uefe^cQm  ojilho, 
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/.//,  /Z./é,'^/' 
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legitimo  matrimonio  ,  quer  ic|a 
natural  querjpuno  e  de  qiialquer^;.^ 
outra  condição,  a  mãi  fera  obri-^ 
gada  crialo  de  leite  ate  três  annô^^ 
e  toda  a  outra  defpefa  afsi  nodi* 
to  tempo  quomo  dcfpois  fera  fei* 
ta  a  cultalo  ^ai^quomo  diíTcmos^^^ 
no  filho  legitimo.  E  fc  nos  ditos ^-^. 
três annos a  malfizer  cem  o  filho  . 
algúa  defpefa  que  o  pai  he  obriga- 
do fazcr,poderâ  em  todo  cafo  CO- 
brata,ehaueladopai,poisque  ael^ 
la  fez  em  tempo  que  elle  tinha  ef- 
fa  obrigação.  >; 

2     L  em  todo  cafo  onde  o  pai  for 
obrigado  pagar  a  criação  do  filho, 
fe  nâo  teuer  por  onde  o  poflã  fazer 
pa2;arfea  pelos beés  do  filho.  E  não^^ 
ccndo  O  filho  beeSj,  farJea  a  cuka 


U 


.2. 
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•;*,*;<  ^•MfcjíÇv 


/*••.   V:«- 
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da  maí^ém  aioáncp  o  ella  bcni  Po-  pefa  grade  por  refpeíflo  da  OLiaíida 

deriazcr.    .  i^míi  /         ''  ''    ,Z  «edapeíloa  c  de  icu  patnaionio, 

5     E  morrendo  o  pai/e  a  mãi  for  Porque  neíle  cafo  a  poderá  repetir 

'^.^s.  tutora  do  filho,  ou  adniiniílrar  feus  fem  ter  para  iflo  feito  proteftaçaó* 

beés  quomo  tutora,  íerâ  obrigada  E fazendo  ella  algua  defpcfa  com  a 

crialo  deleite  ate  os  três  annos^e  tD  peíloa  do  filho  com  proteftaçaõ  de 

da  a  outra  criação  fe  fará  acuíla  a  cobrar  defpois  pelos  beés  do  ditc^                         '^ 

:dos  beês  do  filho,  e  náo  tendo  elle  filho,  poderá  tudo  cobrar,  e  hauer 

beesfaçafeacufta  damãi,  quomo  pelos  beês  deIie,faluo  a  deípeía  qua 

mais  largo  diffemos  no  liuro  pri-  fizer  em  o  criaria  deleite  ate  crés 

mciro  ,  no  tituld^do  juiz  dosor-  annos. 

faós.  .^/-vA            ^  .  •   TITVLO  C.    ..^^/./^^.^.w..-^.^/J. 

4  B  tendo  o  filho  beês ,  perque  fc  Terque  ordem  fe  fuccedera  nos  morgã-  ^  "^-^y^^y^-^'-  -  ^^/  / 

poíTabécriaiffe  a  malfizer  era  fuâ  do5^ehhymmlâdos/^^''-/'-^-^''-^'''y'^.\  q  .      J^Wl 


criação  algúa  defpela  alem  da  cria 
çaô  do  leite  ,podela  a  cobrar  dos 
beés  do  filho,  pofto  que  a  faça  fem 
proteítaçaó  de  a  cobrar  dos  beés 
.delle,pois  q  a  fez  quomo  fua  tutora 
ou  curadora.  E  iíto  hauerâ  tábem 


Or  tirarmos  as  duui^ 
das  que  fe  mouem  em 
algús  cafos/obre  a  luc  f^f"^ 


Y 


que 


íA^ 


ceíTaó  dellese  dos  beés  vinculados^  ^/^^  ^^-2^.^^.  e. 
lugar  em  qualquer  delpefa  que  cò    pofto  qne  o  filho  mais  velho  mor-'^''-^^'-^^^^  ^■'^•í^- 
elíe  fizer  defpois  dos  três  annos,fcn    ra  em  vidada  íeu  pa^i  ou  do  poílui- 
do  fua  tutora  ou  curadora.  dor  do  morgado,íe  ô  tal  filho  maiâ  ^ ..     ^,::^ 

fe^^.fe!ife'^'.fB?\  Bisarem    velho  deixar  filho  ou  neto  ou  deícé  ^  ^-^-^i^- 


>j^>*i.  ^.-L/í 


id^ 


•niO 


curadora  do  hiho,  nem  tendo  ad-  dentes  legítimos,  eííes  taesdeíccn-^^' 

miniftraçaò  de  feus  beés,  le  fizer  dentes  per  fua  ordem  fe  prefenraa/^>&^ 

.  aigíia  delpefa  acerca  dos  beés  do  ao  filho  fegundo.O  que  náo  íômen^^/ír''''^^' 

filho,  poilo  que  a  faça  fem  adi-  te  hauera  lugar  na  fucceífaò  do'^^' 

ta  protefaçao ,  podeia  a  repetu*,  c  morgado  em  refpedo  dos  alcend^í^^^,.//.. 

cobrar  pcfos  beés  d  elle.  ^^V^'^-^'''^'  tes,  mas  também  em  refpeéto  dos  '/S-^^,^^/  *^4.y. 

6  E  fazendo  amai  algua  defpefa  tranfgerfa  es  fendo  defcendentes  do^X^^,  ^-"^4  tJ 

^^j,./:  cò  a  peifoa  do  filho,  nào  fendo  fua  inftituidor ,  de  maneira ,  que  fem-  'f :  ^^'^^            . 

2/--^  tutora  nem  curadora^  nem  fendo  pre  o  filho  e  feus  deícendenresJegi-^^^^^^^J^Tl^ 

'  ^      adminiftradora  de  feusbeés,fe  a  fi-  timos  per  fua  ordem  reprefenteai  ^//^^-^'"^^il^^X' 

zer  lem  proteítaçao  de  a  cobrar  c  a  peiToa  de  feu  pai ,  poílo  que  o  d  1-^-4^- ^^^^5.  í^-^-.% 

hauer delpois pelos  beés  do  filho,  topai  náo  houueíTe  fuccedido  ^çy^^ -'^'-'^^  ^l:^"-'"^ 

a  não  poderá  mais  repetir ,  porque  tal  morgado.  E  1^  os  tranfucrfaes  /?^^ujr^n^  ^  ^^^ 

pois  fem  proteílaçaó  afez,  prefu-  naóforemdefcelidentesdoiníiiíui^^'  ^•^^^••^^^■^5^-    ' 

mefe  que  lua  tençaó  e  vontade  foi  d^rfe^^iarâará  ^elieliípoftoX^ 

fazela  de  fua  propna  fazenda  c  por  direito  commum.                    Jc^úl/co  ^a^^^Yu^  Á 

não  do  filho,  laluo  fendo  o  filho  i     EconcQrrendonafucccffaôdQS'^''^/^'-^^/)^^'^.'^ 


■f- 


V 


Ji^ 


%Ua    /^^ 


muito  rico,  e  a  mai  pobre,  e  a  dei-    mor2:adòs  irníaòs  várao^c  remeaT*''?^^      y^*^  >5^'^^ 

J^ 4,a.>U  ^^■^'^i  iníl^v^á.  .^.  er.  d-  ^^y^^/^Tr^^A 


€>a(. 


'"'Jt^f  í^r  ULTÍA, 


^;  <à  "Vt-^.; .    U-2y>-  i-,  ^A ,^y.  ^ ^.  x^GSf^ 


^./f./,  ar-        jj^  **3-V  Quarto líur& das mdenaçm.       >v, 

^'  Of^^  ^  ^  ordenamos,quc  femprc  oirmaovg     merecerão  delles  fçrc  honrados  e 
'X^'^a^'^i^i^r2iõíucccá!LnQ  morgadoc'  bees  viii 
'y,.  ^^^.   ^  CLiIados^e  preceda  a íuairmaá^çof- 
^^ . %  f^cM/  ^Q  ç^^ç.  f^j^ n^ais  velha.  E  o  meínio 
^  fera  nos  outros  parentes  em  igual 

grão  mais  chegado  ao  vitimo  pof- 

iuidor,  porque  fempre  o  varaò  prc 

cedera  na  fucceiraò  á  fêmea,  poilo 

que  ella  leja  mais  velha. 
Jf^.^/^^.>^í^-^:  2    Ç  nos  mordidos  e  bees  \incu- 

ri^t?í^^  -^nad:gsll?qíiâlf^  qualidade  que 
c.j^..  a^  *^  fejaS/uccederâ  o  parente  mais  cbe 
^^'*^'  '^^' ''^-  ^^gado  ao  vitimo  poffuidor,fendo  do 
^^^-  ^.f  ,.  íangucdoinllituidor.^^^'^5^^ 
^MM^^^'^'^  j  E  tudo  o  que  acima  dito  he,  fe 
?^t^  -^^^■•^^''i^-'^  entendera,  nao  declarando  ou  dii- 

^^>H<$*IÍOj  ;  ^o3  ditos  cafosem  outra  maiieira     dos  que  os  fundarão,  e  inlhtuirao, 
■  "^t  p^l^e^oQueelleárdenar  ediípo'     e  denáotcremosirmaós,parentes. 

%.  ler  Ic  compnra.  ^.  ãll/^4.^^ál.  ^t- 
•  /.  •  ^^  •"'  4-  Erta  ordenação  fomente  haue- 
^r^  -^^^/"  rà  lugar  na  fuccellaó  dos  morga- 
U-Jo;^XÍCr.^-y^  dos  e  bees  vinculados  patrimoni- 
-/.^25^í'^^^'^^^aes,e  quanto  a  íucceflaò  das  terras 
'^J^r^^  fiMi/íí  c  bees  da  coroa  fe  guardará  o  que 
r/  J^á/ zy,'^J'>9.  diícmos  no  liuro  legundo,no  ti^ 
%llyyXj>^^  Da  maneira  que  íe  tcra  na 

.ji^  A*;.:^.^^^.^^rfj^icceiraõ  dos  beés  da  coroa.  ' 


r.\ 


ac  reTcen  táâffs^d  o  ^líeretulta  gr  an- 
de proueito  acftes  regnos  ,  para  ^     .^ 
nelíeõ  haja  muitascaías  ^  e  .morga-  ^ 
dos  para  milhor  dei eniao ,  e  c  on-    ' 
feruaçaõ  dos  ditos  regnos,  e  nos 
poderem  os  polTuidores  delles  cõ 
mais  facilidade  leruir  eaos  Reisq 
pelo  tempo  em  diante  nos  fucce- 
derem  na  coroa  delles  regnos.  E  q 
por  tanto  ajuntandolcporuia  de  ca 
lamento  duas  caías  e  morgados  de 
differentes  inllituidores,e  gerações 
emhuaiôpefroa  pira  nelles  iuc-.' 
cedcr(quomo  ja  algúas  ncíles  re- 
gnos per  caíamento  ie  vniraó)  íera 
caufa  dele  extinguir  a  memoma 


a^\ 


5     E  porq  a  tcnçaó  dos  grades,  e  fi 

cla':gos,  e  peflcas  nobres  de  noffbs 

rG2;nos,elenhorios(^   iníhtué  mor 

gados  de  íeus  bees  e  os  vinculáo 

para  andai  é  em  feus  filhos  e  defce 

dentes  conforme  ás  claufulas  das 

iníhtuiçoês  q  fazé,eordenáo,he  pa 

ra  couíeruaçaõ,  e  memoria^de  leu 

nome  e  acrcfcentamento  de  feus 

^llados,cafas,e  nobreza,  c  para  que 

femtodootempofefaibaa  antiga 

"linhagem  donde  procedem,  e  os 

boòsleruiçosque  fizeraõ  aos  Reis 

-■^■^^•^''^''^•^'"^noiTos  predcceíTores. pelos  quaes 


V^^H^ÍÍ^   *^ 


í-"-,.  'Í-. 


■ »  » 


e  criados  aquém  fe  acoitem,  e  de  Ic 
deannuirem  as  calas  e  morgados, 
dos  grandes  c  fidalgos ,  c  nobres,  o 
que  lera  emgrande  danno  e  pre- 
juízo do  regno  e  muito  desíeruiço 
nolVo^e  vendo  nos  os  ditos  it^con'- 
uemei;tes,e  outros  que  de  fe  vnirê, 
e  ajuntarem  as  duas  cafas  e  morga 
djíspodemrecrelcer,  querendo  nif 
fo  prouer  quomo  Rey  e  fenhora 
quem  {Pertence  olhar  pelaconfer- 
uaçaódos  ílados  e  nobreza  de  nof- 
fos  vaHallos,deiejando  que  em  r.ot  \ 
fos  tempos  as  cafas,e  morgados def 
tes regnos  e  ienhorios  feconíeruê, 
eaugmetem^c  queftê  fempre  vi- 
ua  a  memoria  e  nome  dos  inlhtm- 
dores  delles,e  não  íe  confundáo  né 
nnfturem  hús  com  os  ou  eros. 
6     Ordenamos,e  mandamos, que 
todas  as  vezes  que  fe  ajunEarem  per 
via  de  caíamento  duas  caías  e  mor- 
gados^ dos  quaes  hum  renda  quada 


■^mV''' 


■c^- 


í»-* 

w. 
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•N»  <^^  '^■K- 


'*   xJ*   (^ 
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•  •vi^cr*» 
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y-v.'*-.***  ':S»'''^^-4 


'^..IV-^. 


*'^^■V.•*>.•v\ 


.rfii*4^^^»'^1P♦^  ^Hl 


^jwP  Sm  fue  câfos  úsfumjioresdai  terras  ds 
aiino  cjuatraM  cruzados  ou  da  Iii    uer  eftedo  a  dkiífaõ  e  feparaçaõ 


para.eiina  \o filho itiaior que delJc 
iialcer5(  o  qual  confoniieisiníliaii- 
çóes  dos  ditos  morgados  houuera 
^e  fuGceder:  em  aaibos)fuçceda  ló- 
mente  em  hum  dos  ditos  môrga* 
áos,qual  elle  quifcr  efcolherj  e  o  íi- 
ího  fegundo  fucçeda  em  o  outro 
mórsradoecafareiílo  fem  embar- 


que das  ditas  duas  caías  e  niorga- 
do  conforme  a  eíla  lei  mandamos, 
que  fe  faça. 

f  Enào  ficada  dó  dito  matrimd- 
nio  filho  algum  varaô,  e  ficado  bua 
ou  mais  filhas  taes  que  conforme  a 
qualidade  dos  beés  e  claufulasdas 
inílituiçóes  podem Tucceder  nos  di- 
go de  quaefquer  claufulas  e  condi-  tos  môrgados^o  que  dito  heno  ma 
çôes  peias  quaes  o  filho  mais  velho     do  em  que  nos  ditos  morgados  os 


íeja  chamado  pelos  inilituidores 
e  íandadores  a  ambos  os  mórga- 
dos^e  íé  embargo  outro  íi  de  quaes 
quer  leis  e  coítumes  que  houDer^- 
peias  quaes  o  filho  mais  velho  de- 
lia fiicceder  nos  ditos  dous  môrga- 
dos^porque  todas  ellas  e  quaefquer 
de  noíTo  próprio  moto^certa  ícien- 
cía^poder  real  e  lupremo  ^  per efta 
lei reuogamos 3 e  haufímos  por re- 
uogadas ,  quanto  para  eficdo  de  o 
dj CO  fiih o  mais  velho  ná o  hau er  de 
fucceder  em  ambas  as  ditas  cafas^c 
íiiorgados,ficando  em  tudo  o  mais 
as  ditas  leis^ coíiumes ,  claufulas^  e 
condições  polias  nas  inílituiçóes 
delles,em  fua  força  e  vigor. 

7  E  illo  hauerâ  lugar  ^  fendo  o  fi- 
lho fegundo  capax  da  fucceUaódo 
tal  morgado  conforme  â  inílitui- 
çao  delle:  po  rque  fendo  por  algum 
cafo  o  dito  filho  fegundo  incapax, 
fuccederá  outro  irmaò  fç  o  houuera 
fendo  outro  fi  capax  para  nelle  fuc-^ 
ceder. 

8  Enãohauendoirmaõcapax^ou 
hauendo  hum  íô  filho,,poderá  o  fi- 


filhos  deuem  fucceder,  hauerá  lu- 
gar nas  filhas. 

Io  Ele  houuer  hufô  filho  vara  õ, 
que  haja  de  eícolher  hã  dos  ditos 
niôrgadoSj  no  outro  fuccederá  a  fi' 
lha  q  houuer ,  nao  fendo  excluída 
pelasclaufulas  da  inilituição^e  fen- 
do chamada  por  ella  ,  em  caio  que 
não  haja  filho  varaó,  poderá  lucce- 
der  no  outro  morgado.  E  em  caio 
que  a  dita  filha  le)a  excluída  pelas 
clauiuias  da  inftituiçaô,  o  dito  filho 
fô  que  hpuer  fuccederá  em  ambos 
os  niôrgados^e  os  poiruirá,  quomo 
acima  dito  hc  no  caio  em  que  ha 
hum  fôíiiho. 

ii  E  por  quanto  nefte  regno  ha 
alguas  peíloasdos  grandes  e  fidal- 
gos delle  que  tê  bees  da  coroa  per 
doações  que  de  nós^  e  dos  Reis  an- 
te paflídosjiouueraójnos  quaes  cò 
forme  a  lei  mental,  e  crdeuaçaò  do 
fegúdo  liuro  titulo  trinta  e  cinquo 
não  pode  fucceder  fe  nao  o  filho  va 
raó  maior ,  dos  quaes  fe  fundarão 
algúa^çafas.e  morgados  cõformc 
as  doações  que  para  iíTo  tem^e  po- 


Iho  primogénito  poílbir  cm  fua  vi-  de  vir  em  duuida ,  fe  o  filho  iegudo 

da  ambos  osjiiôrgados,  ate  delle  fuccederá  no  íal  morgado,  por  ier 

por  lua  morte  ficaré  filhos  ou  taes  debeés  dacoroajhauemospor  bê, 

defcendentes ,  uos  quaes  polTa  ha*  e  mandamos^  q  o  outro  filho  poíla 

i  .    .."  ■  .  .          H  ^        nelle 


mmSÊÊÊÊm 


ói% 


j^i         '  Qj4aHo  fíHro  das 

nelle  fucceáer  ,  Tendo  tal  em  que 
concorraó  as  qualidades  que  còbr- 
me  a  dirá  lei  mental  e  ordena-ção 
houuera  de  ter  para  fucceder  nos 
ditos  beés  e  morgado,  Ic  feu  irmaõ 
por  mais  velho  o  não  precedera, 
por  quanto  a fucceíiaó  do  morga- 
do deftes  beés  da  coroa  le  nSo  dcf- 
ferio  ao  filho  mais  velho,em  quan- 
to não  efcolheo  qual  dos  ditos  mor 
gados  queria,  e  afsi  não  he  vifto  o 
outro  filhofucceder  a  íeu  irmão  nel 
les,masimmediatâmcnte  a  ieu  pai 
conforme  â  doação  quedos  ditos 
bees  da  coroa  teuer. 
u    Eiílo  mefmo  hauemosporbé 
fe  guarde  naquellas  filhas  a  que  por 
nos  ou  por  os  Reis  noíTos  antecelTo 
reSjOu  pelos  que  defpois  de  nos  vie 
remjor  ieita  merce^que  polTáo  íuc 
ceder  nos  bees  da  coroa  fem  em- 
bargo da  ley  mental. 
'   i^     Enão  podendo  às  ditas  filhas 
fucceder  nos  tacsbeés  da  coroa^por 
não  hauer  derrogação  da  lei  men- 
tal,hauendo  filho  varaó,  clle  luccc- 
dera  cm  ambos  os  morgados ,  e  os 
poffuirâemRiavida,  atédellepor 
lua  morte  ficarem  filhos  ou  taes 
defcendentes  em  os  quaes  poíTa  ha- 
uer  iugar  a  diuifaõ  e  leparacão  aci- 
ma dita. 

14.  E  efta  lei  queremos  e  manda- 
mos fe  entenda  não  fomente  caian 
do  as  peffoas  dcíles  regnos  e  fenho 
rios  de  Portugal  cò  outras  naturaes 
delles,mas  que  também  haja  lugar 
tias  peffoas  que  cafare  fora  dos  di- 
tos regnos  co  peíToas  ílrangeiras  c 
não  naturaes.Por  maneira  que  em 
nenhíi  tempo  fe  poíTaõ  ajuntar  nê 
ajuntem  as  ditas  cafas  e  morgados 


OrdemçEeh      V,  ^ 

deíle  regno  coSlôs  outros  de  bíi  tf  ò 
regnodefora  dcfte  fe  nãonafor^ 
uiadeftalei.  - 

15  E  outro  fi  mandamos  fe  enten 
danâolômcntc  nos  filhos  e  netos, 
mas  também  em  todos  os-  outros 
defcendentes  ,em  qualquer  grão  § 
fe]a,  e  em  todas  as  outras  pefloas  q 
por  bem  das  inllituiçòcs  dos  taes 
morgados  e  doações  dos  bees  da 
coroa  nellcse  nos  ditos  morgados 
podem  fucceder. 

t-^..r..TiTVLoa  :    ; 

Hm  (juc  caíos  osjuccejjores  das  terras  at 
Coroa  Jerão  obrigados  as  dmidas  de 


7}ifi4,S 


íeHsantQceJJores.  ^c^  H,'^^'^, 

Vandofallecer  algua 
peífoa  que  teuer  ter- 
ras da  coroa  de  regno 
e  por  fua  morte  ficará 
diuidas  feitas  em  fer- 
uiço  do  regno  ^  ou  delRey ,  ou  em 
criar  e  manter  feus  filhos ,  ou  taes 
diuidas  forem  de  feruiço  de  criados 
a  que  por  noffas  ordenações  era  o 
brigado  pagar  feus  feruiçosouca- 
íamentos,aquelle  a  que  as  ditas  ter 
ras  vierem,hora  lhe  venhão  por  as 
hauer  e  acquirírapeíToapercuja 
morte  lhe  ficarão ,  hora  por  as  ha- 
uer e  acquírir  a!gu  outro  feu  ante- 
ceíTor ,  pofto  que  elle  não  queira  a-* 
ceitar  a  herança,nem  fer  herdeiro, 
fe  outros  beés  patrimoniaes  não 
houuer,  que  bailem  para  pagamé- 
to  das  diuidas, todauia  fique  obriga 
do  a  pa^ar  as  diuidas  da  fobrc  dita 
qualidade,  ate  a  quantia  que  as  rea 
dase  fruíftos  das  ditas  terras  rende- 
ré  dou$annos  primeiros  fcEuintes. 
d.rf^^Wê-i'  Aorcni. 


0.  /4>U-M  c.Í^^-c>^2/:^''L^  i   (}r-\ 

^':<yy.^y/ry2pr/^.^^■^õ4.k)ostHt;oreí  e  curadores  que  fed^Qáoi  orfãos. 
Porem^não  fera  obrigado  a  pagar. 
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lenão  em  quatro  annos  primeiros 
ieguintes,  contados  do  tempo  qUe 
G  defundo  falleceo,  quada  anno  hu 
quarto  do  que  as  terras  renderem 
nosditos  dous  annos^o  que  fc  repar 
tira  em  quada  hum  dos  quatro  an- 
nos pelos  credores  foldo  a  liura,  ha- 
uendo  refpeclo  ao  que  for  deuido 
a  quada  hum.e  náoao  numero  dos 
credores.  E  não  abaíiando  as  ren- 
das e  írudos  dos  dous  annos  as  di- 
tas diuídaSjoâo  fera  obrigado  a  pa- 
.  garmaiscoufaalgria. 
1  E  todo  o  acima  dito  hauerá  lu- 
gar^nasdiuidasq  ficarão  por  mor- 
te dos  adminiílradores  dos  morga- 
dos. Porem  ^  fe  o  defunclo  que  dei- 
xou as  díuidas,  for  o  inítituidordo 
morgado  5  guardarfeá  o  que  diffe- 
mos  no  terceiro  liure^n,©  títulaCo 
mo  fehaò  de  arrematar  os  bees  e 
rendas  dos  mor^ados.^^.yr^^.  /^^/.j^a^~ 

dJos  tutores  €  curadores  (^ue  fe  dao  aos 

Ms^^lh  ^"^^^  dos  "orfaòs  terá 
^^^^  cuidado  de  dar  tuto- 
\ .    ^^  ^  j,gg  g  curadores  a  to- 

IS^^Í^^^^Sl  dos  os  orfaos  e  me- 
^^■""^^  a  nores  que  os  nao  te- 
uerem  dentro  de  hum  mes,  do  dia 
quej^arem  orfaos,  aos  quaes  tuto- 
res e  curadores  fará  entregar  tpdos 
os  bees  moucis  e  de  raiz3e  dinheiro 
dos  ditos  orfaos  e  menores  por  co- 
to c  recado  einuentario  feito  pelo 
icnuao  de  leu  carrego ,  íobpena  de 
priuação  do  oificio. 
1   E  para  fabçr  quomo  ha  de  dar 


os djíos tutjires e euradores^priaiei  -///-■  2 -^z- //^ •  =  /■/ 
famente'feínformarâ,feouai  ou  ^-f-^-^^^^-^^--^ 
auo  deixou  em  ieu  telkjiiento  tu-  '  "^{  ^ 

tor  ou  curador  a  feus  filhos  ou  ne- 
tos. E  fe  era  peílba  que  podia  Eizer 
teibfâ^entOj  por  quanto  aiguas  pef- 
foas  o  não  podem  fazer,quomo  act  g^.u,U.. 

maheaito.E  íaberá  outro fi^fedei^iSS^n^^:^ 
xou  por  tutor  ou  curador  peíloa,  q^/^ZX  '^^^  ">''"'■ 
por  direítoo^ppde  fer,  que  não  feja./_^  m^^-  </^úu. 
inenpr  de  vinte  cinquo  annos,  ou  ^{'^ÍT'?^  "í  ^A^' 
landeUjOuprodigOjOumimigodo    .  ' 

orfaô,  ou  pobrefio  tempo  do  faile-  i-^/^^^^' -'^■^/' 

cimentodo  defunélOjOu  efcrauo^QU 

infame  ,  ou  re.ligiofo,  ou  impedido  ,^t<Á^'ic  '^1 

de  algum  outrõmipedimento  per-  ^ 

petuo  .  E  onde  tutor  for  dado  em     ^ 

teílamento  perfedo  e  folcnne ,  não 

fera  dado  ao  orfaó  ou  menor  outro 

tutorou  curador  pelo  juiz,  mas  a- 

quelle  que  lhe  foi  dado  em  teílame-  T^^/^^  t^h^-  ^/ 

t^roJerá^mj[uaiito  o  fizer  bem  e 

quomo  deue  a  proueito  doorfiõ  ou 


2Í  J:0Í^/:'Í^. 


/lòf^  (Á^c^y^^-  ^-  ^-  ^ 


iiienorje  não  hzer  coufa  porque  de- 
ua  fer  tirado  da  dita  tutoria  cu  cu- 
radoria. E  eíles  tutores  ou  curado- 
resdados  cm  teftamento  pelas  fo-  '^^.O/w'?^-''^' 
breditas  peííoas,  que  por  direito  os 
pode  dar,  não  fqiaóobrigadps^dar  ^^/^^^       ^ 
fiança  algíia.^Mr/^-A.-^'^'^'  ^•^;^-22^,,Jâ.-^  j^    ^^/ç^.tv.ny-d. 
2   E  fe  al2;um  pai  em  teftamento  .^^;^rr7L,^:-^'-é^^^^^^-^^^ 
deixar  tutor  OU  curador  a  leu  filho^^^/^i-^^  ^//•/^-  "^ 
natural ,  e  nao  legituiio ,  ou  a  mai  ^ 

deiicaffe  tutor  ou  curador  em  feu  tef 
tamento  a feus filhos,  eftas  raes  tu- 
torias ou  curadorias  dcuem  fer  coa 
firmadas  pelo  juiz  dos  orfaõs,fe  vir 
queosjaes  tutores  ou  curadores  fao 
para  iflo^perteneentes.  ^i^  ^ 

5    E  fe  aígum  orfaô  não  teuer  tu-      ^^  "'  ^' ^ 
tor  011  curador  que  lhe  foíTe  deixa- ^^^  ^ 
do  em  teftameuto ,  e  ceuer  í«ãi  oa  ^"4  -^ 


•     t-Ut'Ò/C/r^. 


.yp,   noT-t 


/e^t> 


^.^.  /T/Z   f  ./a 
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í?.^  •■"-// 6 


:aUQ  ' 

■-«■1- 


1  ,  -^  -^jt-    .'771/^7'  — 


.í^- 


vr/- 


ÉtÊÊÊm 


^ 


r. 


^djiav,  '^^<-*'''^  ^/-*^'2 


í#^ 


^^  _  Qjiarto  liurú  j^s 

^"'^auó  que  Yluerem  lioneflamente  ^e 

náo  forem  ja  outra  vez  caladas,  e 

'p.^f^-^ ■    quiierem  cejr^Jiitorjas  oo^^ 

i^..>^^'^'-^^'^^;naâ  cie  í^     'alhos  ou  netos^iiáo  cqvc 

■;;5;^;^/^r'íujtim  o  jurzdosorfaóâ^que  vfem 

Q^-^^-^'deÍ!as5  até  perante  eHe  fe  obriga- 

reii>  de  bem  e  fielmente  adminiltra 

rem  os  beês  e  peflbas  de  íeus  filhos 

ou  netos  :  e  que  liauendo  de  caíar, 

^  antesque calem,  pedirão,  que  ihe 

''"'     .  -/fejão  dados  tutores  cu  Guradoresia- 

^  '  ''■  osquaes  entregarão  todos  os  bées 

-'•  .  que  aos  ditos  orfac)S  pertencerem, 

para  o  que  renunciarão  perante  o 

i<v  ^. ^- ^ ^'^^ J"^^ ^ beii@Íi<^iQda^!ei do_Velleâno, 

í  ^^.^^4^./;  Aaqua!  diz ,  que  nenEua  mulher  po- 

\ .  yy. ,  /^i^>^-    ^  de  ler  fiadoi  ,neaí  obngarie  por  ou 

ç.//^^  ^4^'^:'^"trcni,aQuai  lei  lhe  ieii  declarada 

:'2  .^^.m  f\"^Wc  .tquai  he  o  iauor  que  por  ella  lhes  hs 

UcJi^/^^^  dado.  E  âíâi  renunGiaj;ãg  todos  os 

fin/La^ffjL^^^      outros  direitos ô  priuilegios  intro- 

^■^'  duzidos  em  fauor  das  mulheres.  E 

que  fem  embai'go  delks  cuiiipri- 
ráo  tudo  aquillo  a  que  afsi  fc  obri- 
garem. E  eííe  ado  e  renunciaçãô, 
e  obrigação ,  fercuerá  o  fcriuão  no 
inuentario  dos  beés  dos  ditos  ór- 
fãos^ e  o  juiz  o  afsinarà  de  íeu  íinal, 
e  o  fai'â  afsn.ar  a  ti^s  teílemunhâs 
pelo  menos,  que  íerão  preíentes, 
das  quacs  húa  fobÍGreuera,  e  dirá 
.  que  atsina  pela  dita  tutora  ou  cura- 
dora  que  aisi  íe  obrigou,  por  lho  el- 
la rogar ,  quando  eí!a  náo  foubcr 
fcreuer.  E  tanto  que  o  dito  adio  lor 
feito ,  lhe  deixará  ter  os  orfaós  ou 
menores  efeus  beés,  em  quanto  o 
beiíi  fizer, e  íe  não  cafar.  Enão  ten- 
do nem  polFuindo  beés  de  raiz  as 
^  ditas  mais  ou  auôs  dos  orfaós,  per 

que  poifaó  cumprir  a  obrigação  fo 
bredita.  darão  fiança  baitaute  e  íe- 


gura  a  toda  a  fazenda  dos  ditos  or- 
íaós  que  lhe afsi  ficar  euj  poder,a 
qual  fiança  o  juiz  fará  aísmar  e  íci o 
uer  nos  muentarios  com  teílemu- 
nhâs, quom<^  ic  coíluma  nas  no- 
tas de  femelhantes  contradlos,  e  íer 
Iheâ  dada  ic  quomo  a  fcnptura  fei- 
ta por  tabelliao  das  notas.  E  outras, 
muíheixsnão  íeião^dadãs  por  tu- 
toras ou  Guradoras,  nem  lhes  fera 
Gpnfentido  que  vlem  deralcarrc- 
g0,pofi:o  que  o  queiráo  ler. 

4  E  fe  algiía  mulher  fendo  viuoa 
íor  dada  P9r  tutora  ou  curadora  de 
Jeus  filhos  ou  netos  na  maneira  que 
dito  he.eíc  calar,  e  por  líío  lhe  tor 
remouida  e  tirada  a  tutoria  e  cura- 
dgria,íe  ella  deipois  víuuar ,  e  qui^ 
Jcr  tornar  a  ler  tutora  e  curadora 
dos  ditos  feus  filhos  ou  netos,  na® 
lhe  fera  coníeBtido. 

5  E  f c  o  oriaò  ou  menor  não  te- 
ucr  tutor  ou  curador  dado  em  tefta 
mento,  nem  n^âicuauôque  íeja 
fua  tutora  ou  curadora  na  maneira 
que  dixo  he,  o  perante. mí^iscbsga* 
do  que  teucr  no  lugar  ou  feu  teísmo 
onde-  ftâo  os  beés  do  orfaò  ,  lera 
conílrangido  que  feja  feu  turor  ou 


.A 


,Zy'.^,-2í('-^"^^ 


O  niâis  idóneo  e  pertencente  para 
iffo,e  o  conitrãgerà  a  o  fer.  Porem, 
antes  de  lhe  entregar  o  ditooríaó, 
o  u menor  e  (eus  beés,  dará  fiador 
abonado,  que  por  eile  fe  obngoe, 
que  guardara  c  aproueicarâ  os  beés 
do  orfaó ,  e  os  írudtos  e  rendas  de!- 
les.E  ale  difto^o  dito  tutor  ou  cura- 
dor jurarâdeTazef  todas  as  chufas 
queíorem  em  proijcito  dox)rfaó,c 
guardar  fieimête  fua  peíiba  e  beés. 


<-^'  ^-z^"^ 
/W»^ 


k 


■  /^-  r7- 


-<«iÍSMa 


^  *SS  ^os  tutores  é  curadores 
Porem  3  fe  o  tutor  for  abonado  em 
tantos  bcés  de  raiz  per  que  o  orfaò 

arrazoadamente  poíía  ter  feguran 
ça  de  feus  beês,  e  rendas  deIJes ,  em 
quanto  em  poder  do  tutor  lieue- 
rem ,  não  fera  confrangido  a  dar 
fiança.  E  nSo  fendo  abonado,  feju- 
rar  aos  fandos  Euãgelhos,  que  náo 
tQin  nem  pôde  achar  fiador,  tendo 
feita  toda  a  diligencia  em  o  bufcar, 
fe  o  juiz  houuer  por  verdadeira  in- 
formaçáo^que  elle  he  peíToa  honef- 
ta  e  digna  defere  que  bení  rege  e 
gcuernafuapefíoa  e  fazenda ,  de 
que  razoadamente  fe  deua  epoílá 
har  a  pefloa  e  beés  do  orfaô ,  con- 
correndo todas ellâs  coufasfeja  re- 
Jeuado  da  fiança :  e  feja  coníirangi- 
do  a  reger  e  adminillrar  a  dita  tu- 
toria.E  em  qwanto  o  juiz  achar  pa- 
rente do  orfaô  abonado  para  fer 
tutor  5  não  conitírangera  o  que  não 
for  abonado,  ainda  que  feja  paren- 
te mais  chegado  em  grao^dema- 
neira ,  que  íômente  por  falta  do  a- 
bonado  feja  conftrangido  o  não  a- 
bonado.  E  em  quanto  for  acha- 
do parente  do  orfaô  idóneo  e  per- 
tencente para  fer  feu  tutor,  não  fe- 
ja confrangido  a  iflb  algum  eftrar- 
nho* 

6  E  fe  algum  parente  mais  che- 
gado fe  efcufar  de  fer  tutor,nãoher 
çUrá  os  beês  do  dito  orfaô,  fe  mor- 
rer antes  dehauer  quatorze  annos, 
fe  for  varão  ^e  antes  de  doze  fe  for 
fêmea..  E  morrendo  o  orfaô  def- 
pois  da  dita  idade,nãoperderâ  o  tal 
ieu  parente  o  direito  que  teuer  pa- 
ra herdar  em  feus  beés,  por  afsi  fe 
eícufar  da  tutoria. 


^■^//■^./3.//^. 

^^.^.  ^^.'^g 


quefedaú  âos  orfaos.  wj 

7  E  não  le  achando  parente  aoy/ 
orfaô  parapcderferconíbangido,  ^-^ 
o  |uiz  obrigara  hum  homem  bom 
do  lugar ,  que  feja  abonado,  difcre- 
to ,  digno  defere  pertencente  para 
fer  mtor  e  curador  do  dito  orfaô ,  t 
para  guardar  e  adminiiirar  fua  pef 
loa  e  beés  que  o  orfaô  teuer  nclTe  ki 
gar:ao  qual  fará  entregar  o  dito  or- 
faô e  todos"  feus  beés  per  fcripto. 

8  E  tendo  o  orfaôalgíísbeesem 
outro  lugar  fora  da  juriídição  do  dí 
to  JUIZ,  eííe juiz fcreuerâ  com  dili- 
gencia ao  JUIZ  do  lugar  onde  os  di- 
tos beés  fteuerem,  dandolhe  decla* 
radamente  a  informação  do  nego- 
cio ,  e  requerendolhe  da  noíTa  par- 
te,  que  faça  logo  dar  hum  curador 
abonado  a  eiles  beés,  e  lhos  faça 
entregar  per  fcripto ,  fcndolhe  pri* 
meiro  dado  juramento  >  que  os  ad-» 
miniílrarâ  bem  e  fiehiiente,  e  dará 
conta  delles,  e  dos  frudos  e  rendââ 
que  renderem ,  a  todo  o  tempo  qua 
para  liTo  for  requerido.  E  o  dito 
juiz  tenha  cuidado  dehauer  a  re^ 
poíla  per  fcripto  do  outro  juiz  a  q 
tal  recado  enuiar,  e  da  obra  que 
por  elle  fez :  o  que  todo  fe  fcreuerá 
noinuentariodosbeés  do  dito  or^ 
faô ,  para  todo  vir  a  boa  arrecada* 
ção.  E  faça  o  dito  juiz  de  tal  mâneí 
ra ,  que  por  fua  culpa  ou  néglígen-» 
cia  os  beéàdosorfaôsnãorecebáo 
danno^porque  todo  o  dan no  e  per- 
da que  receberem ,  pagará  por  feus 
beéSi  '•  -i 
Q^  E  os  tutores  que  nlo  íeiído  oa-  ^^  ^^^^/^  ^^^^/^ 
lentes^torem  conítrangidos,  naa-i^^  ^y//.i./^^^j 
ferão  obri^-ados  terás  ditas  ttito-'^^'"^^  ^'^^^ '^-^^ 


iy 


d 


./■^aiz-c^  é 


fT-iA^íA-   a 


cií.    n.  2 


nas  contra  luas  vontades  mais  que  %Z^j:,^.  ^^, 


c 


ii3 


itrrruy- 


2  9- 


Zé 


Quarto  liuro  das 
-"■-^     ^c.^i  /i-i-  ^JQ^g  ánnos  cbnttnucs,contados  do 

":1:J:^M'::Z,.  diaque  começarem  reger  e  admi- 
v/  ../^^/-í;|V^niftrar.E acabados  os  doLis  annos, 
a^*  >r^/o^-^.        ^  ^^^^^  requererá  logo  ao  juiz  dos 

orfaòs  que  dê  outro  tutor  ao  orfaõ. 
.  ,,„  £.Z2.  .e.-  E  o  dito  ]uiz  coaíkanâQrà  logo  ao 
y^í^utro  5  na  maneira  que  dito  he,  ao 
qual  mandara  entregar  por  Icripto 
todos  os  beêse  rendas  doorfaó, 
conftrangendo  ò  tutor  que  de  an- 
tes foi^que  lhos  faça  jogo  entregar 
realmente,  e  com  efFedo.  E  não  fa- 
zendo a  entrega  do  dia  que  a  con- 
/    .  r  //  /      ta  for  acabada  5  atoioue  dias  pri- 
^  a.^..1/í.aA-  melros  leguintes ,  leia  logo  prelo , 
"^   '        ate  que  da  eadea  com  eliedo  pa- 
gue ,  c  entregue  ao  tutor  nouo ,  tu- 
do o  que  per  conta  for  achado  que 
deue  ao  orfaò.  E  afsi  íe  faça  quada 
vez  que  algum  tutor  for  remouido 
ou  dado  outro  de  nouo.^ 
10     E  le  algum  tutor  náo  fendo  pa 
rente  do  orfaò ,  quifer  ter  a  tutoria 
mais  tempo  que  os  ditos  dous  an- 
nos  5  achando  o  juiz  que  a  adminí- 
lírou  bem  o  tempo  paliado,  e  que 
he  abonado  para  iffo,eque  náo 
ha  outra  caufa  para  lhe  deuer  fer  ti 
rada ,  deixarlheà  ter  a  dita  tutoria, 
em  quanto  o  bem  fizer ,  e  bem  pa- 
recer ao  juiz. 


TiTVLo  cm. 


''£f^^''áv.'^^<^-'^'^'''^os  curadores  queje  daoaos  frodtgg%, 

^2Z :""*"^";  ^ememccaptos,^f;:-f^^,;f^:^B 

curadores  que  haõ  de 
fer  dados  aos  meno- 
res de  vinte  cinquo 


^annoSjfe  deuem  tam- 


Ordenã^fíes. 

bem  dar  curadores  aos  defafifadcsa 
e  defmemoriados,  caos  prodigoS 
que  mal  gaitarem  fuás  fazendas. 
Mandamos,  que  tanto  que  o  juiz 
dos  orfaõs  fouber  que  em  íua  jurif- 
dição  ha  aígum  fáhaeu,quc  por  cau 
fa  de  fua  fandice  poíTa  lazer  mal , 
ou  danno  algum  na  peíToa  ou  fa- 
zenda ,  o  entregue  a  feu  pai/e  o  te- 
uer,e  lhe  mande  de  noffa  parte, 
que  dahi  em  diante  ponha  nelle 
boa  guarda ,  afsi  na  peíToa  quomo 
nafazeftda,efe  eumprir,otaça  a- 
prifoar ,  em  maneira,  que  não  pol- 
ia fazer  mal  a  outrem.  Efe  delpois 
que  lhe  afsi  for  encarregada  a  guar 
dado  dito  feu  filho,  elle  fizer  al- 
gum mal ,  ou  danno  a  outrem  ,  na 
peffoa  ou  fazenda,  o  dito  feu  pai 
fcrá  obrigado  a  ematendar  tudoje 
fatisfazer  pelo  corpo  e  bcés ,  por  a 
culpa  e  negligencia  que  afsi  teue, 
em  não  guardar  o  filho.  E  os  beês 
que  o  fandeu  teucr,  feraó  entre- 
gues ao  dito  feu  pai  por  inuentario 
teito  pelo  fcriuâo  dos  Qifaòs,  eo 
juiz  ordenará  certa  couía  ao  dito 
pai,perque  o  haja  de  manter. 

j.^JE  fendo  o  fandeu,  ou  pródigo, 
ou  defiiiemoriado  cafado ,  fera  en-= 
tregueaícu  pai,fe  oteuer,  e  fera 
feito  pelo  juiz  e  fcriuão  dos  orfaõs 
inuentario  de  todos  os  beés  moueis 
e  de  raiz ,  e  da  renda  delics ,  e  afsi- 
nará  o  juiz  a  fua  mulher  o  necefla- 
rio  para  feu  mantimento,  e  dos  fi- 
lhos fe  os  teuer,  e  para  veftir  e  cal- 
çar,e  alfaias  de  cafa.e  outras  defpe- 
fás  necelTarias,  conforme  a  quali- 
dade de  fuapeffoa,  eda  fazenda 

do 


^r.6.Z 


^hi  "Dos  curadores  que fe 
cio  dito  feii  marido.e  ao  pai  quehe 
dado  por  íeu  curador  ie  dará  jii- 
1  amenco  3  que  bem  e  fielmente  go- 
iien.e  a  lâzenda  e  beés  do  filho ,  e 
íaça  delle  curar  com  boa  diligen- 
cia a  médicos ,  legundo  lhe  for  ne- 
ccfíario^e  a  qualidade  de  fua  pcíToa 
requerer.E  o  fuiz  mandara  ícreuer 
aolcnuão  todas  as  defpeías  que  o 
dito  leu  curador  fizer  5  afsi  acerca 
da  cura  e  mantimento  do  dito  feii 
filho^quonio  do  mantimento  e  def 
peias  que  fizer  com  a  mulher  e  fi- 
lhos do  ditoieu  filho^para  tudo  vir 
a  boa  arrecadação.  Porem  ^fe  fua 
iiuiihcrvíuer  honeftamente ,  e  te- 
uer  entendimento  e  difcriçãoj  e  qui 
íer  tomar  carrego  de  feu  mari- 
do, icrlheaô  entregues  todos  feus 
becs^lcm  íer  obrigada  fazer  muen- 

*-al  IVt.  ^j'.  U^  ^u/a^  ^  ^^^ '^.  ^c^^cif ^/trfiK^c-^^aan? 

cita  curadoria  admmillrarâ 


o  pai  ou  a  mulher  em  quanto  o  fi- 
lho ou  marido  durar  na  fandice.  E 
rornando  a  feu  perfecfto  fifoeen- 
tendímeto/erlheaó tornados  e  ref- 
lituidos  íeus  beês  com  toda  liure  ad 
niiniílração  delles,  quomo  a  tinha 
antes  que  pcrdeíTe  o  entendimea- 
to.E  o,pai  lerá  obrigado  dar  conta 
quomo  os  rcgeo  e  adminiílrou  em 
quantofoi  feu  curador .  E  fe  algua 
duuidahouuer  entre  elles  fobre  a 
dita  eonta^determinea  o  luiz  quo- 
1110 jiçhar  por  direito.  ^//>^^^-^/-  -í ^ 
3  E  íendofuriofoper  interuallos 
e  inrcrpofiçòes  de  tempo ,  não  dei- 
>:arâfeu  pai  ou  fua  mulher  de  fer 
feu  curador  no  tempo  em  que  afsi 
parecer  fefudo  e  tornado  a  feu  en- 
rendimento.Porem,  em  quanto  el- 
le  ibuer  em  feu  fifo  e  entendimen- 


j/.^-^ 


'/  2  •  /.  ^ 


dão  aoi pródigos,    "  im 

to,  poderá gouernar fua  fazenda, 
quomo  fe  foíle  de  perfeclo  fifo.E 
tanto  que  tornará  fandice,logo  feu 
pai  ou  fua  mulher  vfarâ  da  curado- 
ria,e  regera  eadmíniftrará  a  peífoa 
c  fazenda  delle  quomo  dante?. 

4  E  não  tendo  o  defafifado  pai  nc 
mulher,  e  tendo  algum  auô  da  par- 
te do  pai  ou  da  mái,o  luiz  lhe  encar 
regará  a  curadoríâ.E  tendo  ambos 
viuos^a  encarregará  ao  que  para  if- 
fo  for  mais  pertencente  ,  e  o  conf- 
trangerâ,que  aceite  o  dito  cargo. 

5  E  no  cafo  que  o  defafifado  náo 
teuer  pai  nem  mulher  nem  auô,  fe- 
jaconílrangido  para  fer  feu  cura- 
dpr  feu  filho  varaô,tal  que  feja  para 
ilfo  idóneo  e  maior  de  viatecinquo 
annos^e  nâo  tendo  tal  filho, feja  cóf- 

trangido  feu  irmão  para  iíío  per- 
tencente e  maior  da  dita  idade ,  e 
que  tenha  eafa  manteuda  em  que 
víua,e  não  hauendo  tal  irmão ,  íerâ 
conftrangido  feu  parente  mais  che 
gado,aísí  da  parte  do  pai,  quomo 

da  mâi,que  para  ilTo  for  pertencen- 
te, e  abonado  em  tantos  beês ,  que 
abaílem  legundo  a  fazenda  e  pa- 
trimónio do  defafifado.  E  nâo  ten- 
do parenteSjfeja  conllrangido  qual 
qucreíbanho  idóneo  e  abonado, 
quomo  dito  he.    ^^-^/^  ^  ^/-  ^  ^. 

6  E  fc  o  luiz  per  inquirição  fou-  ./      , 

cr ,  que  em  a  cidade ,  villa,  ou  lu-    .  * 

gar  de  feu  julgado  ha  algua  pelToa, 
que  quomo  pródigo  delordenada-  u^>-^^^'y^^^ 
mentegaíta èSdímefua fazenda,  TÍ^;^^-^-  ^^ 
madarapor  aluaras  de  edidlos  nos 
lugares  públicos,  e  apregoar  por 
pregoeiro,que  dahi  em  diaute  nin- 
guém venda  nem  efcaimbe^nêfaça 
algum  outro  contraííl:o  de  qualquer 

H  ^  nacu- 


'í^ 
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natureza  e  condição  que  fcja  com 
elle^íendo  certos  que  todos  os  cou- 
traétos que  com  elle  forem  feitos, 

ferão  hâuidos  por  nenhús.  E  alem 
diíTo/e  o  dito  pródigo  por  virtude 
de  taes  contraàos  algúa  coufa  recô 
ber^não  poderá  mais  por  el!a  fer  de 
mandado.E  feito  tudo  iilo^cfcnpto. 

pelo  fcriuão  dos  orfaòs,  dará  o  luiz 
curador  á  fazenda  e  beês  do  tal  pro 
digo,guardando  em  tudo  o  que  aci 
niadilTemos  do  defafifado. 

7  Eefta  curadoria  durara  em  quâ- 
to  o  dito  pródigo  perfeuerar  em 
feu  mao  gouerno.e  tornado  elle  em 
algum  tempo  abóscoílumese  té- 
perança  de  fua  defpefa  pola  fama 
que  deile  houuer ,  e  pelo  arbitrio  e 
juizg  de  íeus  parence:samigos^c  vi- 
zinhos que  o  iaibáo  e  afiirmem  per 
juramento  dos  euangelhos ,  cm  tal 
cafo  lhes  íeraò  entregues  feus  becs, 
para  os  liuremente  reger  e  admi- 

nirtran 

8  ..Eeííes  curadores  dados  afsi  aos 

defafifados  quomo  aos  pródigos, 
não  lerão  obrigados  a  íeruir  mais 
em  quada  húa  curadoria,  que  dous 

J  Jft-l-^"^-^-  ^    ^H?^^  cumpridos ,  fcgundo  acima 

he  ordenado  acerca  do  curador  da- 
tluo^que  he  dado  ao  menor  de  vin- 
te cmquo  anno^jfaluo  no  caio  onde 
lhe  for  dado  por  curador  ícu  pai, 
ou  fua  mulher  ou  auô,  porque  qua- 
da  hum  deiks  terá  a  curadoria  em 
quanto  o  fandeu  durar  na  fandice  ^ 
0L1  o  pródigo  em  feu  mao  gouerno. 

TITVLO   CIIII.^ 

f^osquefeejvujaode  fer  tutores. 


\    Vi 


j^ii^z:^:'^^^  Orque  as  peílc:>as 


;\ 


que 


faõ dadas  por  tutores 
algúas  vezes  fe.  clcu- 
fao  de  o  íer  ^  para  que 
^  fe  faiba  quaes  eícuias 
faõl  egitimas^e  quaes  nãojdeclara- 
mos,queporpnuilegio  que  algúas 
peíToas  tenháo,  nunqua  íe  entenda 
ferem  priuilegiadas  para  deixarem 
de  fer  tutores  de  feus  parentes ,  as 
quaes  tutorias  fe  chamáo  em  direi- 
to legitimas.  Mas  fomente  aqi]el!ô 
que  afsi  for  priuilcgiado/ervi  efcuío 
de  fer  tutor  daquelles.quelaó  da- 
dos pelo  luiz  a  pefloas  ellranhas,-  q 
cm  direito  fe  chamao  tutores  dati- 
uos.  Porcm^fe  a!2,ú  teuefle  cinquo 


lilhos  legítimos  entre  maclios  e  k- 
meãs,  ou  teuelTe cinquo  netos  ou 
netas  dalgum  ieu  filho  ou  filhoSjOu 
de  filha  ou  fiihas  ja  defundos^ou  ef- 
fa  filha  mãi  dos  ditos  netosíejà  ca- 
fada  com  outro  marido,  fe  elfe  pai 
teuelíe  todos  os  cinquo  filhos  eai 
feu  poder^ou  o  auô  teueíle  todos  os 
ditos  netos  debaixo  de  fua  admini- 
ilraçãojferâ  efcufo  de  todas  as  tuto- 
riaSjquer  feja  deixado  por  tutor 
em  tellamento^querfeja  parete  do 
orfaó^quer  dado  pelo  luizjpor  falta 
de  paretes. E  poíto  que  os  dicos  ciu 
quo  filhos  ou  netos  náo  fejão  viuos 
ao  tempo  que  a  dita  tutoria  lhe  ior 
encarregada  a  feu  pai  cu  auô,  fe  el- 
les  ou  quada  hum  delles  morrerão 
em  a(5to  de  guerra,  ou  indo  para  el- 
la  em  noífo  feruiço,  eíles  q  aísi  mor 
rerão ,  ferão  contados  para  cfcular 

0  dito  feu  pai  ou  auô  de  toda  a  tuto 
ria, afsi  quomo  fe  foliem  viuos. 

1  ,E  ferão  efcufos  de  todas  astuto- 
riaSg  afsi  deixadas  em  teiíamento, 

cjuomo 


r^T)osqHefeefcuJao 
quomo  legitimas,  ou  datiuas,  os  nof 
los  Dcíenibargadores^  corregedo- 
res, ouuidores ,  luizes,  e  vereadores 
de  quâefquer  cidades,  villas,  ou  lu- 
gares de  naíTos  regnos.  Mas  os  lui- 
zes  e  vereadores  náo  feráo  efcufos 
das  tutorias  de  que  ja  foffeni  encar- 
regados antes  que  houucíTem  os  of- 
ficios/aluo  os  luizes  de  fora ,  q  nós 
enuiarmos  a  algíias  cidades  ou  vil- 
lâs  em  quanto  noíla  Qicrce  for,por 
que  eítes  taes  fcrão  efcufos  de  todas 
taconas,poíto  que  ao  tempo  que  os 
enuiaílemos  ja  deíias  foílcm  encar-- 
regados,  e  as  ccueíTem  aceitadas.  E 
bem  afsi  Jeraõ  efcufos  todos  os  offi 
ciaes  que  faó  deputados  para  íeruir 
ante  os  fobreditos,afsi  quorno^rg- 
5y:I^do/es,fcriuáes,  enquercdorei,' e^ 

contaxíores,carccreiros,porteiros,e 
caminheiros,  ^^y^-^-^y/-^/^- 

2  Epolamefma  maneira  ferãoef 
cufos  os  q  adminiftraò  coufas  nof- 
fas,quomo  veedor  da  fazenda,  con 


* 


'  "V 


'(í^^t^^,  ■ 


./^^ 


'defertíitores,  m 

+.  J.I!?^M^.Mo  de  toda  a  turo-^ 
na,oque  ior  enfermo  de  ta J  enfir-/-' 
niidade,que  razoadaméte  na'o  ^,Á^^^^:p^-, 
la  reger  e  adminiílrar  fua  fazenda/:'  '':fí%::'%^M^:. 


J-^^,^!.^ 


^         J~^r^     /Jt<ií-//  y^íTC 


-  í-r-y^z-^- 


'v-p/tr/y-, 


C^rr*^ 


■  ^: 


idores,thefoureiros,almoxarifes,e 
todos  os  mais  officiaes,  que  outro  fi 
fâõ  deputados  para  feruir  ante  el- 
les.E  bem  afsi,os  rendeiros  de  nof- 
fas  rédas  que  fejaõ  de  vinte  mil  reis 
para, cima.  ^#^,^-  ^  •  ^^/-  <?■  /t?  ■  . 

\o^B9lMÍ^  o  maior  de  fetenta  an 
nos  fera  efcufo  de  toda  a  tutoria  dei 
xada  em  teíiamcnto  ou  Jedtima 
ou  datiua.^g|í^iK;:^^or  de 
J^B^^Wi^^  ^^'5s.  pofto  que  tenha 
impetrado  carta  noífa  per  que  fe)a 
hauido  por  maior,e  lhe  fejaó  entre 
guês  léus  beês,  nâo  fera  conílrangi- 
do  para  tutoria  algua,atc  fer  de  vin 
te  cmquoannosperfedos.  Epoílo 
que  o  tal  menor  queira  fer  tutor, 
Jiáolhefejaconfentido.    ^'    ^ 


em  quanto  tal  eníirmidade  durar!: 
5    E  bem  ^fsi^ícrâ  eícufo  de  toda  a 
tutoria,  o  fidalgo  de  linhagem ,  ou  ^V'^  "^^^'  í-/^ 
cauaIleiro,e  o  iloôor  em  leis,cano- 
nes,oumediGina,  feitos  por  exame 
em  iludo  géral :  e  porto  que  quada  •.         - 
bum  deíies  queira  íer  tutor,náo de- 
ue  fer  a  cllo  recebido.  Po  rem,  fe m- 
pre  lhe  ficara  feu  direito  reíguarda 
do  de  fucceder  na  herança  do  ór- 
fão,Xe  ao  tempo  de  fua  morte  lhes 
pertencer  por  direito :  porque  pois 
náo  houueDelles  culpa  em  deixaré 
de  ler  tutores,nâo  lhes  deue  ler  im- 
putada paraperderem  o  dircitode 
iuccederem  ao  orfaò. 
6  ^E  porque  a!em  deíles  tutores  q 

faódadosaos  orfaõsem  qtiãtonâo 
chegaoa  idadedequatorze  annos 
íe  íaó  varões,  ou  ate  doze  íe  íaò  íi- 
nieas,  defpois  que  pairao  da  dia 
idade,e  náo  chegáo  a  vinte  ciiiq,;a  • 

annos  lhe  faó  dados  curadores^  tu- 
do  o  que  acima  diílemos  acerca  das 
peíToas  que  podem  fer  tutores,  âísí 
deixados  em  teikmento,  quonia 
de  aquelles  que  faó  conftrangido^, 

por  lerem  parentes  dos  orfâos,quo 
mo  dos  q  jaõ  dados  pelo  luiz  por 
falta  de  parentes,e  também  ace  rca 

das  efeufas  que  por  C  podem  alie- 
gar,quomoem  aquelles  que  o  não  ^ 
d^uem  fer,  hauerá  lugar  em  os  cu- 
radores que  forem  dados  aos  me* 


nores  de  vintecinquo  annos. 


(4r. 


V- 


T I T  V- 


iâME 


/      -^  Vâi  mulhsm  Vmuas.cfue  caJaÕ^  (^m- 
■    qmQntâannos  tendo jílhos.       "^ 

Vando  algúa  mulher 


YJC-  A^  f1. 


rero.nem  lhes  Icuem  por  íflo  penas^ 
alguas  de  dinheiro. ^f^/^'  '■'■'' 

TITVLO  CVIl.  ^ 

Dasyimasf^ealheão  qkono  nÕo  dey 
uem^edesbaratãojem  bces,  V^^^ 


caí^r  fendo  "de  cin- 
quocnta  annos^ou  dâ 
hi  para  cima^tendofi 
lhos,  ou  outros  defcé 


'^^-•'i'>- '  ^. /  cientes  q  por  direito  lhe  pouao  luc- 
..V/ty^M^'^'^'^'^''"^?  ^^^''^  alhear  por  t.mU 
....s^^.  7«/^-^  ^at|umciiie  leja  em  fiia vida,  ne  ao 
-,,.f.?.y,.í-U-f-^'y  tempo  de  fua  morte  as  duas  partes 
-  ■ '  "  '-'*' '-  "-  aos  bcés  que  tuiha  ao  tempo  q  con 
1^  i'/iJ^  .^/.  cercou  de  ie  cafar,nem  as  duaspar- 
,  a^ccY'  '^^^  f^  tes dos beés  que  defpois  de  fer  cala- 
■  S^U.  7-j,.  Au-,   ^^  j^_^^|_|^  p^^.  qualquer  titulo  de  fe- 

«^^/«.^^_  "«  aicender.tes  ou  defcèndentes  c 
wf //&■  c=»^v4>.^  ícméce  poderá  difpor  da  terça  dos 
MoJ./  '^'-r'^/'^ ditos  beês  â  fua  vontade.  E  alhean- 


y&f 


e^^:^^j^j.f,^-  7  'do  que  feia.hauemos  a  talemaihea 
^^;r.  1^^%d^^z^ÍÁ^2. ,  e  de  nenhú  vigor. 
^ -í^-^^^^-r^-^^^^j^^j^otei^^  naote- 

' '  'íí^raelíer^^         afcendenres, 
as  duas  partes  que  iiiand^amos,  que 


.•ay  t-f-^-^' 


,,,i,^3í  a.^uL^'-^  '^'-^^X'- 


,J,TÍ-^u^-'^' ^'^^^^^  ^^  afcendenres. 


c/?^.  //í»f       /- 


\Áo  poiTa  alhear,  ficarão  aos  paren 

'  -  ,  ^ír-  tes  mais  chegado5,e  da  terça  pode- 

'""'"''-fnkf^j^    râteilarâíuavòtade.E tendo  bees 

.        %,^-Lè   eii}.c]u^aja^denomear,^mnenhu 

.a^.^  ^^  dcOespoáerâ  nomear  o  mando  CO 

./  ^  f  ^2..  ..•  <55»-  ^  qoe  na  tal  idade  calar.^f-^e^.fi;^^ 

;^:^Ç^:  TITVLO  CVI.      \ 

Das  ymti^s  q  cajaõ  antes  do  anno  e  dta. 

^^^mi^  antes  de  íer  paflado 
9yMtC <k  anno  e  dia  dclpois  da 

%%\%\v§  ^^^^^^^  dos  mandosy 
liâ^^S  i^âo  fc|aó  por  iflb  infa 

madas^nem  os  que  com  ellas  cafa- 


^  Orque  a  nos  pertence 
í^  prouer,  que  ninguém 
,^^  víe  mal  do  q  tem,  que- 
l^\  rendo  fupprir  a  fraque 
i^  za  do  entender  das  mu 
jhercsviuuas^que  defpois  da  morte 
defcus  maridos  desbaratáo  oque 
temj  e  ficaó  pobres  e  necefsitadas , 
querendo  outro  fi  prouer  quomo 
léus  fucccfiores  não  fiquem  danni- 
ficados^mandamos,  que  fe  íor  pro- 
uado^que  ellas  mahciolamente ,  ou 
fem  razáo  desbaratâo,ou  alheâo 
ícus  becs.as  juíliçasdos  lugares  on- 
de os  bces  fteuerem  os  tomem  to^ 
dos,  e  os  entreguem  a  quem  dei- 
les  tenha  carrego,  ate  verem  nolío 
mandado,  e  a  ellas  facão  dar  aian- 
timento  ícgundo  as  peííoas  foren), 
e  os  eniiaiiregos  que  teuerem.  E  fa- 
çaò  o  faber  a  nôs^para  mandarmos 
prouer  neffesbeès,em  maneira,^q 
os  que  os  houuerem  de  herdar,  não 


recebao  danno.  ^ir. t.-^ . -^ 
i  Porem,  fe  a  tal  víuua  foi  mulher 
de  fidalgo,  ou  de  Defembargador, 
ou  cauâlleiro,  fe  as  juíliças  d^a  terra 
teuerem  delia  tal  informação ,  por 
honra  do  marido,e  da  fua  imhagé, 
facão  nolo  logo  a  faber  antes  dou- 
tra coufa,  para  mandarmos  o  que 
for  direito  lem  ©fcandaj©  de  fua  gê 
ração.  ^^^-/^-^  ■  ^'^'■^■'^- 


■•SÍH 


ias. 
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IT.  I,  Das  eomprâSj 
evendas>quelede- 
liem  fazer  por  pre 
ço  certo*       pag  j. 


Tít.  ij.  Das  compras  c  vedas  feitas 
per  final  dado  ao  vendedor  fini- 
plezmentc,  ou  em  começo  de 
pago.  ^^ 

Tit.ii|.Qtie  quando  fe  vende  a  gou 
fa  que  he  obrigada  ^  fempre  paf- 
fa  coíii  feu  encargo.  x 

Tit.  ni).Da  venda  de  bees  de  raiz 
feita  con  condição  ^  que  tornan- 
dofe  até  certo  dia  o  preço,  feja  a 
venda  desfeita.  5 

Tit.  V.  Do  comprador  que  não  pa- 
gou o  preço  ao  tempo  quede- 
líía^por  a  coufa  náo  fer  do  ven- 
dedor. A 
Tit.vj.Do  quecõpra  algua  eoufa 
obrigada  a  outiem^e  configna  o 
preço  em  juizo  ^  por  náo  ficar  o- 
brigado  aos  credores.          '      5 
Tit.  víj.  Do  que  vende  huamefma 
coufa  duas  vezes  adiuerfaspef- 
foas.                                       6 
Tit.viij  Do  perigo  ou  perda  que  â- 
-^  conteceo  na  coufa  vendida ,  an- 
tes de  fer  entregue  ao  compra- 
dor.      :                                          7 

Tit.  IX.  Da  venda  de  coufa  de  raiz 
feita  a  tempo  que  ja  era  arrenda 
da,  ou  alugada  a  outrem  por  té- 
po  certo.  e  g 

i  it.  X  Das  vendas  e  âllieaçôes  que 
fe  fazem  de  coulas  litigiofas. ;  p 

Tit.x).  Que  ninguéfejâ  cóílrãgido 
a  vender  feu  herdamento  e  cou- 
las q  teuer  cótra  fua  vontade,  a 


Tit.xij.Das  vendas  e  trocas  q  algus 
fazem  có  feus  filhos  ou  netos,    u 

Tit.xiij,Do  que  quer  desfazer  á  ve* 
da  ^  por  ler  enganado  em  mais 
dametáde  do  jUílo  preço.         ij 

lit.xiiij.Que  ninguém  compre,nê 
venda  defembargoSí  1$ 

Tit.xv.Que  os  corregedores  dasêo 
marcasse  outros officiaes  tempo 
raes,náo  comprem  bees  de  rai^^ 
nem  facão  outros  contratos  nos 
lugares  onde  faõ  officiaes*       lÓ 

Tit.xvj.  Que  os  clerigos,e  fidalgcs 
não  comprem  para  regatar.    ló 

Tit.  xvij.  Quando  os  que  compráo 
efcrauosou  beftas ,  os  poderão 
engeitar  por  doenças,  ou  man« 
queiras.  ^J 

Tit.xviij.  Qiiãdo  os  Carniceiros,  pâ 
deirasjou  tauerneiros ,  ferão  cn^ 
dos  per  feu  juramento,  no  quê 
venderem  fiado  de  fcus  mcíte- 
res.^  j^ 

Tit.  xix.  Do  que  prómetteo  fazer 
Icnptura  de  venda ,  ou  de  outra 

contraí5to,e  defpoisanãõ  quer 
fazer.  j^ 

Tit.  XX.  Qnomo  -fe  pagara  o  pam 
que  fe  vendeo  fiado  ,y oufe  em- 
preitou. V  ^o 

Tit.xxj.Em  que  moedas  fe  faraó  os 
pagamentos  do  que  fe  compra, 
oudeue.  21 

Tit.xxij.Que  fe  não  engeite  moe- 

-    dadelRei.  %% 

Titul.  xxiij.  Dos  alugueres  das  ca- 
;fts.        ^  22 

Tit.  xxiiij.  Em  que  cafos  poderá  o 
fenhor  da  cafa  lançar  fora  o  alu- 

_,  gador,  2j 

Tit. 


TAVO 

Tit.  :xxv.  Dos  officiaes  que  não  po- 
de mfer  rendeiros.  ^  ^ 
Tit.xxvj.Que  os  officiaes  da  fazen- 
da não  arrendem  coufa  algua  a- 
os  rendeiros  delRei^né  os  fenho- 
res  de  terras  a  feiís  ouuidores.  24 
Tit.xxvij.Das  ílerilidades.          24, 
Tit.xxviíj.Que  todo  homem  pofla 
viuercõ  quê  lhe  approuuer.    25 
Tit.  xxix.  Do  criado  que  viue  com 
o  fenhor  a bé  fazer,  e  quomo  íe 
lhe  pagara  o  feruiço.  25 
Tic.xxx.Uo  criado ,  que  viuendo  a 
bem  fazer/e  põem  com  outrem. 
E  do  que  o  recolhe.        ^         25 
Tit.xxxj.Quomo  fe  pagarão  os  fer 
uiços  e  íoídadas  dos  criados^que 
,   não  entrarão  a  partido  certo.  27. 
Tit.xxxi).  Qv.t  fenão  poíTa pedir 
foldadaou  feruiço  paíTados  três 
annos.  ^^ 
Tit.xxxiij.Perquc  maneira  fc  pro- 
uarâoos  pagamentos  dos  lerui- 
çosefoldadas.                         29 
Tit.  xxxiii].  Do  que  lança  de  cafa  o 
criado  que  tê  p  or  foldada.       30 
Tit.xxxv.Do  que  demanda  ao  cria 
do  o  danno  que  lhe  fez.  p 
Tit.xxxvj.Do  que  toma  algía  pro- 
priedade de  toro  para  fi^e  certas 
pelíoas^e  não  nomeou  alguém  a 
ella  antes  da  morte.  30 
Tit.  xxxvi).  Das  nomeações  que  fe 
fazem  dos  prazos  em  que  cafos 
fe  podem  reuogar.  52 
Tit.xxxviij,  Do  foreiro  que  alheou 
o  foro  có  authoridade  dofenho- 
rio,oufem  ella.  35 
Tit.  xxxix.  Do  foreiro  que  não  pa- 
f  gou  a  penfaõ  a  tempo  deuido.  E 
quomo  purgara  a  mora.  35 
Tit. x!.  Qu^c  ie não  aforem cafas 5 


ADA. 

fe  não  a  dinheiro.  36 

Tit.xlj.^ie  os  foreiros  dos  beês  da 
coroa^môrgadoSjCapellaSj  ou  co 
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•i'^^' 


was^ 


«  vv 


■  /9.  Z2.  ■ 


.Conhecimento  do 

crime  da  herefla  per 

tence  principalnien 
Ç^^^^Cíí-^^^t^aosluizes  ecclefi^ 
<}0^  afticos.E  porque  el- 
les  não  podem  faízçr  as  execuções 
iros  condenado^ no  dito  crime  por 
ferem  defangue,  cjuando  condena 
fcm  algús  heregesjos  4euéremet- 
f ér  a  nós  có  as  ientenças  que  cótra 
elles  derem^para  os  nofsos  Defeni- 
bargadoresas  veréraos  quacs  man 
damôSjque  as  cíiprâo ,  punindo  os 
hereges  condenados,  quòmo  per 
direito  deuem.  E  alem  das  penas 
corporaes  que  aos  culpados  nodi-        ^  ^ 

to  malefício  fore^da^^^^  Igreja  não^tem  aqui  que^conJ^ece/^^^^/^Ç:r^^^ 


tranho^e  fe  haja  de  tornar  a  a  Igre 

ja,emtaIeafoo  noflofifco  o  poflui 

rá,e  hauerá  osfrudtos  delle,  em  quã 

to  o  hereje  viuer. 

j    Eem  todos  os  cafos  em  que  o  j/:^.^.^y/.  ^ 

prazo  tornar â  Igreja,  hauerâ  o  nof 

Io  fifco  o  preço  das  bem  feitorias 

e  melhoramentos,  afsiquomo  de 

direito  o  deuéhauer  os  herdeiros, 

4.    Porem/e algum  chriftaò  leígo^,^.^.,:     .3  /^^v^/. 

quer  antes  foííe  judeu  ou  mouroA^-^^n  i-^^' 

quer  nafceíTechriítaõ  fe  tornar  m-^Jí<^'^i^n^^r^»9^'^^f^4k 

deu  ou  mouro  ou  a  outra  fccfla^e  al>#^^^^-*»^  -    ^ 

fi  lhe  for  prouado,  nós  tomaremos^/^,».^^^^ 


zer  o  que  nofla  mercê  for ,  pofto  q 

filhos  cenhão. 

//.  I .    E  tendo  o  tal  herege  prazo  aK 

gum  de  Igreja^o  qual  pofla  paíTar 

^  herdeiro  eftranho^por  Jei ,  coííu- 

'  iiie^ou  contrac5to5  em  tal  çafo  fuç- 

^cederâ  o  noíTo  fifco  em  lugar  do 

-^/herdeiro  cílranhp ,  afsi  quomo  dc- 

^Aie  fucceder  nos  prazos  que  o  tal 

herege  teuer  de  particuIares.E  nós 

mandaremos  vender,  ou  trafpallar 

o  tal  prazo  dentro  de  dous  annos, 

em  peffoa  que  o  polTa  pofluir  con- 


fe  erra  na  fé  ou  não,  E  fe  tal  Qz{o*^^u/-j'n^-^^'i'^^'^/y 
forquecUe  fe  torne  â  fe,  ahifica^  ^* 
aos  juizes  ecclefiaílicos  daremlhe 
fuás  penitencias  ípirituaes, 

TITVLO    11. 
Dí?x  que  arrenegais^  QuhUlfhemão  deâ/jQj/í^^^^  ii^jtju^òh.  y/u^ffi, 
^Deos.oH  dosianUos.  ^:;^|:á^t^Ã^t;5 

V  ualquer  que  arrene-^''^^'*^^^^^^^'^'^'^^^^  -^^v-'^^ 
gar,  aclcrcr,  ou  pelar'^^^^^-^/^^^^''^^^^^^':^/^^ 
de  Ueos,ou  de  lua  lac^/^^>:^^^^^^.>s,^.4>^^,^ 


taíc,cudiireroutras|^^^^- 


blafphemias,pola  pri 
meira  vez  ,  ( fendo  fidalgo )  pague 


49-  -^'■ 


forme  as  condições deile-i^/^^^^iz^í^  vinte  cruzados,  e  leja  degradadc 
2  Efe  o  tal  prazo  for  de  qualida-  hum  anno  para  Africa. E  lendo  ca- 
de  que  não  poifa  virá  herdeiro  ef-     IJgUeiro  ou  fcudeiro, pague  quarrp 

I 


1  Quinto  liurQ  das 

mil  r€is,e  íeja  degradado  hum  an- 
no  para  Afnca.E  fc  for  piaò,  deiii' 
ihe  trinta  açoutes  ao  pê  do  pilouri- 
iiho  com  baraço  c  pregão,c  pague 
dous  mil  reis.  E  pela  legunda  vez, 
todos  os  fobredítosenicorrâonas 
nicfmas  penas  em  dobro.  E  pela 
terceira  vez^alem  da  pena  pccunia 
**  na  Jejão  degradados  três  annospa- 
ra  Airica^e  le  ior  pião ,  para  as  ga- 
les. 
f^ij2.ijn^^^j>"=,*^'^  I     E  arrenegandojdefcrendo^Çer 

fando  5  ou  dizendo  outras  blafphc- 

mias  contra  algum  fan(f>o,pela  pri- 

.  mcira  vez  ( fe  for  fidalgo )  pague 

quatro  mil  reis.E  fc  for  cauallciro, 

ou  fcudeiro,  dous  mil  reis.  E  lendo 

pião  mil  reis.  E  pela  fegunda  vez, 

paguem  as  ditas  penas  em  dobro. 

>  t  pela  terceira^o  fidalgo  pague  oi- 

•   to  mil  reis ,  e  feja  degradado  hum 

^ ■  ^anno  para  Africa.  E  o  caualleiro , 

.     \sv-^  '^v. cu  ícudeiro,  pague feismd  reis,  e 

*' •  4'  ;v  """"^  feja  degradado  hum  anno  para  A- 

inca.  E  o  pião  pague  quatro  mil 

.  reis^e  feja  degradado  hii  anno  pa- 


fica.  2 


iw%". 


\ 


.^>Ç 


■,«r.,  - 


V-^ 


'v  >  C 


ra  galês. 


5./c- 


,V' 


\ 


4.  -  /"/"^^3  '.  ^. 


■"  o,  ^2 


1  . 


z     Forem/e  algua  peíToa  de  qual- 
quer condição  per  aígúas  outras  pa 
huras  mais  enormes  efeas,b!afphe 
marcou  arrenegar  de  noífo  Senhor 
ou  de  nolfa  SenhorajOU  da  lua  Fc, 
'-  ou  dos  léus  fandos ,  fique  em  alui- 
^  drio  dos  lulgadores  lhe  darem  ou- 
'  trás  maiores  penas  corporaes,  fegã 
do  lhes  per  direito  parecer,  hauen- 
5í  do  reipeito  â  graueza  das  palauras, 
e  qualidade  das  peffoas,  c  do  tem- 
po e  lugar  onde  to  rem  ditas. 
3     E  nas  deuailas  ordinárias ,  que 
per  noíTas  ordenações  fe  tiraré  em 
quada  hú  anno,fe  perguntará  tam- 


Ordenaçoes. 

bem  deuaíTamente  dos  que  blaf- 
phemão  de  Deos,  c  de  feusiandos, 
na  maneira  lobrcdida. 
^    Porem,  mandamos  que  cm  tq-^^/y.f  .7 
dos  os  cafos  fobredi(5los ,  onde  por/^-^/iV 
efta  ordenação  cabe  pena  de  aç<iu-^^^^*^  ^ 
tes,ou  degredo,  ninguém -poíia^.  ler. .   -^  ♦*) 
accufado  por  meirinho nrm  alçai-.  :  /**^ 
de,nem  per  outra  peiíoa  do  pouo , 
fem  primeiro  dar  querela  perfeita. 
E  nos  cafos  onde  não  cabe  fenao 
pena  de  diuheiro,  poderá  qualquer 
peiíoa  accufar  fem  querela^e  peraii 
te  quaefqucr  juftiças.Poremjafsi  no 
calo  da  querela,  quomo  da  accufa- 
çâo  fem  querela,  não  lhe  fera  rece- 
bido querela,  nem  fera  recebido  a 
accuiâr,lenao  ate  hum  anno  do  dia 
que  o  crime  aconteceo :  c  todos  os 
autos  que  em  outra  maneira  forem 
feitos,liauemos  por  ncnhús. ^h-fj^-iU-n^-.  \ 
5    E  quanto  ás  peiToas  que  diíTerê 
quada  húa  das  ditas  blaiphemias^'^ 
hauemosporbem,que  os  que  o  iou 
berem,poll:o  que  náo  querele,  pof- 
'  ^em  fêgreddi^denunciar  perju^ 
ramento,e  nomear  as  teítemunhas 
qúé^díTro  fabeai  aos  corregedores 
do  crime  da  Corte,  ou  dacafa  do 
Porto,  quando  a  juriídição  a  elíes 
pertenccr,ou  a  qualquer  Deíembar 
gador,  que  com  alçada  mádarmos 
a  algum  lugar,ou  comarca,fe  neíTe  ., . 
lugar  ou  comarca  acontecer.  E  fei- 
tas afsi  as  ditas  denunciaçòes  em  fe-^  *' 
gredo,  mandamos  aos  ditos  corre- 
gedores, ou  Defembargadorcs,que 
citadas  as  partes  de  que  for  denun- 
ciado ,  perguntem  as  tcfíemunhas 
.que  lhes  forem  nomeadas.,e  achan- 
do culpados  os  de  que  afsi  íor  de- 
nunciado, os  condenem  nas  penas 
J;^;u^x^^  à^Jí^^  iobredi- 


,>  .-^ 


fobreditas  de  dinheirOjÇ  corporaes  -  fe  tacs  çoufas,  fizerão ,  e  fobre  iíTo 


fegundo  fuás  culpas  merecerem.  E 
da  pena  pecuniária  em  que  forem 
condenados  liajaó  os  denunciado- 
res ametade,  e  a  outra  fera  para  os 
captiuos.  E  fendo  o  denunciado  a- 
chadp  fem  culpa ,  fera  p  denuncia- 
jlM^ifin^QX  condenaao  tias  cuícas  ^  quomo 
l^^àe  dellc  teueíTe  querelado* 
):^^g&    E  quando  aigús  forem  por  qua- 
^      dahumdosfobrcditos  calos accu- 
fados  fomente  por  parte  da  juftiça, 
nãohauendo  ahi  outro  querelofo 
açcufador  ou  denunciador  ^  as  pe- 
nas de  dinheiro  em  que  forem  con- 
denados fejão  todas  para  os  captí- 


mandarmos  o  que  fedeue  fa?er. 
2:^.-QMtroj[j3  nâo  feja  algua  peílbag^^^A'^^^^^.^.^^ 
oufadâ,^  que  para  adiuinhar  lance""'^"^^ 
fortes,nenivMasp_a^^ 

ro 3  nem  veja  em  â>oa,  criflaL  fpe^^^^^V  ::^'^'^^^^^^ 
Ino  3  Ipada  ^  ou  em  outra  qualquer^ ^^'''**^  ^^ 
coufa  luzente,  nem  emípadoa  àt„^^^^^^^^ 
carneir©^  nem  taça  para  adminiiar^^^^^-^^'^^^^'^  c 
figuras,  ou  imageés  alguas  de  me-^^~ 
tal  5  nem  de  qualquer  outra  coufa  5 
nem  trabalhe  de  adiuinhar  cm  ca- 
beça de  homem  morto^ou  de  qua.1- 
qucr  alimária 5  nem  traga  coníigo 
dente  nem  baraço  de  enforcado , 
nem  membro  de  homem  moito, 
nem  faça  com  quada  híia  das  ditas 


UOS.^fi*^  ^  

.  a/^>/j.'í/^>«A./^**/^>*/>/^^â£.^^.5g.  coufas^  nem  com  outra  (pofto  que 
TJT^VLO  llt^  aqui  não  fcja  nomeada)  fpecie  ai- 


\Jt4'filef7*r*,  Uu/i(/rs^  eaJÉvi, 


t^M^íWMSi^^ZB"-'^  ^^  feitiçaria,  qu  para  adiui 


"D 


'^Tabaiecemos^qucto- 
da^peflioade  qualida- 
de e  condição  que  ie-. 
"^^^ -^^^^  jaíq^iedejugariagra- 
^/C^^.O^^^^S  4^>ot3  pão  iagr^dojto 
r^^^^^^P^^^^<^5  ara.ou  corporaes  ,ou 
parte  de  quada  hila  deitas  c  oufas , 
ou  qualquer  outra  coufafagrada^ 
,  para4azer<:®ni  ella  algíia  feitiça- 
ria,morra,morte  natural 
1     Êiffomefmo,  qualquer  peíToa, 
que  emcírçulpjoufora  deliCjOu  em 
encruzilhada  inuocar  fpiritos  dia- 
E;^>o!icos,puG[era  algua peíToa aco- 

ra  querer  bem  ou'má1  outrem^pu 
outrem  a  èíle,  morra  por  iflb  mor- 
te natural.Pprepii,  em  eftes  dous  ca- 
íbs  primeiro  que;íe  faça  execução, 
noJo  faraó  faber,  para  vermos  a 


peíloa  ou  fazenda,  nem  faça  coufa'^^^^"'^^ 

per  que  húa  peíToa  queira  bem  ou 

maJ  a  outra,nem  para  legar  Komê 

nem  mulher  para  não  poderem  ha- 

ucr  ajutamento  carnal.  E  qualquer 

que  as  ditas coufas,  ou  quada  húa 

delias  fizer^feja  publicamente  açou 

tado  com  baraço  e  pregão  pela  vil 

la  ou  lugar  onde  tal  crime  aconte- 

cer^e  mais  íeja  degradado  para  fé- 

prepara  o  Brafil,  e  pagará  três  mil 

reis  para  quem  o  accufar. 

5     E por  quanto  antre  agente  ru* 

llica  fe  vfaó  muitas  abuloês,  afsi 

quomo  pairarem  doentes  por  &í_'dé^A^a2.^2: 

uão^oumachieiro^^u  lameira  virr 

gem^elTsTvíãobenzcr  com  efpada 

que  matou  homem,  ou  que  paíTe  o 

Douroe  Minho  três  vezes ,  outros 

cortâofolas  em  figeíra  baforeira, 

outros  eortaõ  cobro  em  iumiar  de 

z  porta^ 


c.^/''/./7././.ç.  i  ^.  4.^_ 


r^- 


vb: 


mmimrQ4aiVrdemçm:    "^ 

^ ^^oim-es^m  cabeças  <fclau-    ms  peífoâs  q5t'^Mrofi&^ 

dadores  emcâftoadascm  ouro  oa    vendo  primeiro  as  nafcenças  das 
em  prata^  ob  em  outras  coufas:oii-    peflbas^differcm  algua  <3t>ula  fegii- 

'  •  i--j-^      dofeujuizoer^grada  dimfciécia. 


TITVLO    IIIL 

T>os  ^m  ben^mcaesy  onéichoèjemm 
lAoridade  del^hou  das  ■Ptekdoyí^ 

5  Efcndcnros  5  que  pefr 
'  foa  algua  não  benza 
caís,  ou  bichos  5  nem 
outras  alimarias^nem 
_   _  vfc  diíTo  fcm  primei' 

Tb  bauer  noífa  audioridade  ou  dos 


tros  appregoaõ  osdemoniniiadosj 

outros  Icuaò  as  imageés  de  fanc- 
tosj  unto  dagoa^e  ali  tingem  que  os 

querem  lançar  cm  ella ,  e  tomam 

íiadores  que  íe  ate  certo  tempo  o 

.,  ditorando  lhes  náo  der  agoa  ou 

outra  côLifa  que  pedem,  lançarão  a 

diraimagem  na  agoa, outros  reuol 

tiempenedos^e  osiançio  na  agoa 

para  hauer  chuua,  outros  lançaõ 

íueira,  outrcs  daô  a  comer  bolo  pa 

•rafabercvn  parte  de  algu  furtojou- 

fí/^j-^^.^  jí../; /f  yj^ros  tem  mandragoraj  em  fuás  cà-    Prelado^,  para  o  poder  fazer.  E  o 

^'l^^^.í/f  j/^^fas^com  tenção' que  por  ellas bau-e-    que  o  contrario  fizer ,  feja  publica 

faó  graça  com  icnhores,  ou ganbo    mente  açoutado.íc  for piaô,  e  pa- 

tm  coulas  que  tratarem^outros  pai    gue  mil  reis  para  quem  o  accular. 

faô  agoa  per  cabeça  de  cão  por  cô-    E  fe  for  fcudeiro ,  ou  da  l^i  para  ci^ 

feguir  a!gú  proueito.  E  porqtaes    ma,  feja  degradado  por  hum  anno 

abufocs  não  acuemos  conlcntir,  de    para  Africa,  e  pague  dous  mil  reis  ' 

fendemos  que  peffoa  algua  não  fa-    para  quem  o  accufar.  £  íendo  mu^ 

çaas  ditas  couías,nemquadahíia    lher,ferâ  degradada  por  dous  ai> 

delias  5  e  qualquer  que  a  fizer  fe  for    nos  para  Caftro  marim  ^  c  pagará 

piaõ  fe)a  publica  mente  açoutado     os  ditos  dous  mil  reis, 

com  baraço  e  pregaõ  pela  villa  ^  e 

mais  pague  dous  mil  reis  para  quê 

o  accufar.  E  fe  for  fcudeiro  e  da  hi 

para  cima  ^  íeja  degradado  pàrá 

Africa  por  dous  annos,  e  fendo  mu 

Iherdameima  qualidade ,  feja  de- 

uradada  três  annos  para  Crafto 

jiiarim,c  mais  pague  quatro  mil 

reis  para  quem  os  accufaf.  E  eftas 

meímas  penas  hauerâ  qualquer  pef 

foa  que  diíTer  algua  coufa  do  que  zão  das  miffas  que  nrandáo  dizer 
ftâ  por  vir,dando  a  entender  que 
lhe  foi  reuelado  per  Deos,ou  per  ai 
gu  fando  ou  em  vifam ,  ou  em  fo-- 
nho^ou  per  qualquer  outra  menei- 
'  ra^Porem,  ifto  não  hauerâ  lugar 


V  A 


^.ndamôs ,  que  pefToà^ 

a^guà  não  faça  vigílias 

de  dormir,còaief,e  bè 

ber,  cm  igrejas,  nem 

je  ajuntem  acomer,  é  beber  por  ra 


que  chamão  miffas  dos  fabbados, 
nem  guardem  por  deuaçaõofab-' 
bado  ou  quarta  feirâ,na5 fendo  má 
dado  guardar  pela  Igreja,  ou  per 
conftituição  do  Prelado.Ê  a  peífoa 

qu@ 


r^ 


,.  ^....^^  Ma  deitas  coiiiàstív^er;    ^í-  OBCáías^m  qiieíécom^  ^-^ 

ã  prélayè  da  cadea  pague inii  reis     trãiçâo' jaò  éítesl  Q'pnnieiro,  íe  a'      ^ 
ra  quèiti  a  açcuíar.  ^  t:^m  trataííe  á^^tó^^ 


que  qtiâda  hua  deitas  cousas  fiy^er;    ^í- 'ÕBicáias^m  qiie  fe  cq  Í^  ^Íz^     ^'  "^ 


ie 

para 

i  E  defendemos  5  ci|ne  não  façaô 
vodos  de  comer  e  de  beber  nasigrè 
jas^neni  fora  deli as^poílo  que  digaò 
que  òfazéiií  por  deúaçaô  de  a!gús 
íandtòSjíòb  pena  de  o  que  d  alsi 
pedir  e  receber,  pagar  em  dobro' 
'da<:adeatudo  o  que  receberypara 
cjuem  o  accufar.  Não  tolhemos  po- 
rem os  vodos  do  Spiritu  fandOjque 
íe  fazem  na  feíla  de  Pétecoíle, por- 
que iôiiiente  eftes  concedemos  ^  é 
putros,algúsnâo.-^'^/''^-^^>^''^--'^  ~ 
%  Por  eiii^rios  lugares  onde  coííu- 
mão  comer, quando  Icuáo  os  defun 


gUiiii  trataík  á  iriorte  de  íèu  Ra^ou^^^^/e/we^^/^í 
diMi^ iua  mu!her,'.ou  de^]g^5í;£^ 
de  feuk  fi  lios  ou  filhas  Jegitmios^^J^^-^^'"'^'"^ 
ou  a  ilib  deíieí  âiuda^conielho^  e  ia-" 


i30r. 

z    O  fegundo he/e  o  que  teuer  ca^V^'*^^  i>ntr.c^-^».^.^, 
Mo^uMtale^  , ; 

íjudJe  que  da  íuaniâoâ  teuer  íe  Je- 
baiitàí^cpm  elJa.e  à  náòjentregar  Jo 
go  á  pcílba  do  Reinou  a  quem  par-a 
illb  léu  ípecial  inandadòxeuer  :^u 

1     ^  ^  .      ál.«^ví'4^iV>>^ 


'■■  f  i\«í*!S5»4 


a  perder  por  fuá  culpa/^^'^^^'""''^^ 
3__Q|erceiro,fc  em  tépo  deguer-^?-^^..í^^ 
ra  algum  fefofle  para  os  ininiígo^3g^.^^í>S 
do  llei,para  tazer  guerra  aos  lugaiSjS^''^''^*^'"^'^^" 


<5los  O  poderão  tazer  fefti  pena  âi-     resde  Jeus  le^nos, 
gtó ,  nao  coniendó  dentro  no  cor-     4,_Ojí(u^ 


podas  igrejas. 


lho  aos  mi m igos  do*" Rei  per  carta^/^^a 
ou  pèr  quá^tquer  outro  auiío  em  feu 


^jeo. 


af?  ^^^ifM^JJíik%d^^^^^^  de íeu reàllkdo. 


«^nc  A         L  '  -     — 

'^T^wv^ád^  do,  que  he  tamgrauc 
€  abQminauel  cruiie  é que  os  anti- 
gos labedores  tanto  eícranháraõ, 
que  o  comparauão  aje^ra,  porque 
afsi  quomo  efta  infirmidade  enche 
fodo  o  corpo  5  íem  nunqua  mais  fe 
poder  curar.e  cmpcçcamdaaos  de 
íiÇlldeiUÊS  dèquema  tem,  e  aos  q 
com  elk  conueríao,  pelo  que  he  a- 
partaJô  da  communicaçâo  da^en 
te :  aisi  o  erro  da  traição  condenna 
o  que  acommette.e  empece  ,e  in- 
fama os  que  de  fua  linha  delcende , 
pofto  que  não  tenhâo  cu'^ ^gi,^/:^^/^^ 


at^h  ijirla:^^  ^'i^n/J. 


põTqiíãlqícr  dos  fobreditos  cafos     ^^'^'^'^'^^^ '"^ 

de  trajçáoaígum  delíe ajuda^ou  or 

denaiíequomo  de  feito  tugifle^ou  % 

folie  tirado  da  prííaò. 

7__Ojep^l03fe 

ferííTe  depropofito  em  prelença  u^ 

Rei  algúa  pciíoa ,  que  íleueííe  em^^ 

íua  companhia.  - 

80^aaup,fe  algum'em^defpre-^^_^^^>^^^4^e/^ 
zo  do  Rei  quebraíie .  ou  dernbaOôr""^'**"^''  -*^^''^^"^* 
aJgua  imagem  de  fua  femclhança^    ^  — "^- 

ou  armas  reaes  poílas  por  fua  hon- 
ra einemoria. 

?ELÇ!^UQdos  cíles  ca^^os,  e  quadl^íáL'^^9^ 


ucrayio 


^ffrwa.  ap  0^/ut^no  imye^fw  "f^íWtfYíi  i^e^/ji^s  /^fn^ntcniceK  í/}Tíe^)u' 


#•(>■.  'ísi.  »«-■• 


:   ••►■•«»  I 


'    i-. 


'%V'<WKNÍ»..\^?^ 


i. 


■>■»   ♦ 


{J7^ 


aJc 


Ji-u- 


'iVJt- 


litrni  deífcs  lie  propriaanente  com- 
nKCtido  crim^e  de  Icfa  JVlajeftadç,  c 

•. ..  •  hauido  por  traidor  o  que  os  cora- 

í^^AT^//^.^  ^|||èí^â€ttep.E  fendo  o  cómettedoTiÇoií- 
.,^mf^^..  uencid<í^^i^quadal7um  deU^^^ 

^^  ^ ^/.^^i^^^^SlHáo,  ^eniçn:amor^ 
^f^t^/^f  "^-^^      tal  cruelmente,  e  todos  léus  bees  q 
..^.  teoer  ao  tempo  da  conoenaçao  le- 

f»):)vihJjs^^  /:yí>i/^^/íi\TO  çonfiícad os  para  a  coroa  do  re- 
^WS'r''^'%^-^o, pollo  que  tenha  filhos ,  oit  ou- 
^..^/^^.^^  wxtros  algús  defcendentes  ojLâfcei^ç 
"^''"^^■^^   ^  j^  hauidos  antes  ou  dcípois  de  ter 

comnicítido  tal  malefício, 

inotoriojfe- 

v^*i  lí.^.^  ww^^  -V.... Jos  pcreííe 

^s.t^/^-  nieímofcitoJem  oiitra  aieua  |en- 

ji'n  tença. 

ry.//.^./L^.-,^.^A//-/ij„JLlLo  culpado  nos  ditos  calos 
:í$íl^^4^á^^^íâllecer  antes  de  ferprefo,  accufa- 
"'p/T^ '  f  4 '  /-  ^'  do  3  OU  infamado  pela  dita  malda- 
de,  aind^  defpois  de  fifa  morte  íe 
pode  inquirir  contra  ellç ,  para  que 
achandoíe  verdadeiraniente  cul- 
pado, fcja  fua  memoria  dannada.e 
jeusbces  confifcados  para  a  coroa 
do regno.E fendo  fem culpa, fique 
fua  fama  e  memoria cõferuada  em 
todo  feuíl:ado,e  feus  beés  a  fcus 

herdeiros. 
4í.f Ílííi:á^^z|.il_^  ^"^  fizer  còfclho 

^"^^í^^i^C^^^  confederação  contra  o  Rei ,  fç  lo- 
go fem  algum  ipaço ,  e  antes  que 
per  outrem  feja  delcuberto ,  clle  o 
dercobrir,  merece  perdão.  E  ainda 
*por  iííb  lhe  deue  fer  feito  mcrce^fe 
Imundo  ocafomereccr,  fc  clle  não 
foi  o  principal  tratador  defle  con- 
felho  c  coniederação.  E  não  o  def- 
cobrindo  logo ,  fe  o  defcobrir  def- 
pois per  fpaço  de  tempo^  antes  que 
o  Rei  feja  dilfo  fabedor ,  nem  feita 
obra  por  iffo  5  ainda  deue  fer  per- 


Síl£ 


,^.  Z/^,  4:.^^ 


"^<^, 


ÒQgÂo  fem  hauer  outra  mcrcc.  E 
mi  todo  o  eafo  que  defcobrir  o  tàl 
confelho ,  íendo  )a  per  outrem  def* 
cuberto ,  ou  poílo  cm  ordem  para 
fe  dcfcdWir ,  fçrâ  hauidoiporcòm- 
mcttedordocrimc  da  leia  Ma pP 
tade/em  fer  rekuado  dapena  quê 
por  ilTo  merecer^p  ois  o  rcuclow  ^m 
tempo  que  o  Rei  ja  fabia  ,,  ©u  íiaua 
de  jmaoeíra  para  ©  não  poder  dei- 
xar de  faber. 

ij     E  cm  qualquer  d-eiles  ca?fosaci.^;^/-^ 
ma  declarados  ondt:  os  filhos  faá''  '^^ 
exclufos  da  herança  do  pai ,  fc  fore 
-varões,  ficarão  iniamados^paraJe^^^Jí 
pre.,dc  maneira  que  iiúqua  poiTaá^^  '* 
hauer  honra  de  cauallaVia,  nem  de 
outra  dignidade,  nem  officio ,  nena 
poderão  herdar  aparente,  nem  a 
eftranho  abinteftado  5  iiem  per  tsf- 
tamento  em  que  fiquem  herdeiros, 
'  nem  poderão  hauer  coufa  algúa,  q 
ll^cs  leja  dada  ou  deixada ,  afsi  en- 
tre yíIios  ,  ^u(>m^  em^rtima  von-* 
tad€;faiuo  lendo  primeiro  reàítuí-* 
dosa  fua  primeira  famacftado^E 
efta  pena  hauerão  pela  maldade  q 
feu  p  ai  CO  mm  Cite  o.  E  o  mcfmo  fe- 
ra nos  netos  fômente^cujo  auiS  com 
metteo  o  dito  criíiie.  Porem  5  ifta 
não  hauerà  lugar,  quando  as  miis 
commetterem  atai  maldade, por- 
que nefle  cafo  a  pena  e  infâmia  de- 
fta  ordenação  não  pallàrâdos  fi- 
lhos. -^-^■^•^•/^-^^-'■^•^>^-^-^^^-?^ 
j^    Porern^  as  filhas  dos  t-àcs  í rai- 
dores^poderaò  herdar  a  fuás  mãis,c 
aos  outros  parentes  ^  afsi  per  linha 
direita  afcendentes  e  defcendêtes, 
quomo  per  linha  tranfuerfal ,  e  a 
quaefquer  outros  eftranhos,afsi  ab 
inj^ftado-,  o  aue  direitameíite  lhes 


"'»*■■■ 


^^'    T^ocrimedakfaMajepá.  y 

pertencer,  quomo  per teílamento,    pefloa priuacía  a  algufcreírG.perpe-^/^'  ^^.x/a  ^  z.  .  í 

tuan)ente,e  ehe  ícreiro  coínaietc\.  r 
aditamaldade^leotalíoropei  bo 
de  leu  centrado  puder  ^^ÍIsít  q.^^à:;^^^^^^'^^^/^^'^ 
gumiíerdeiroeík^ 
fiíco  na  niaílcira  que  o  tinha  o  ío- 


ou  qualquer  outro  juílo  titulo  de  vi- 
tima vontade ,  ou  de  entre  viuos.  E 
lílo  náo  lendo  astaes  peíloas  a  que 
fe  liouuer  dcTucceder ,  culpadas  no 
talcafajporqueícndoculpadaSjfuas 


fazendas  íeraò  confifcada^^>áíf^^v  reiro  que  a  maldade  commetteo.E 
'/.a^.í"a^15     E  o  que  em  qualquer  cios  ditos     fe  per  bem  do  contraio  o  foro  nao 


Z2 


,*,^.^>^iiCaÍos  coiumetíer  traição  5  ie  teuer 
'i^^-'^^[-)cês  de  môrgado.ou  feudo,  ou  fo- 
'-^'^■^^  ro,qoe  deuâo  vir  por  gcraçáo  deíee 
denccj  ou  andar  em  peísoas ,  fe  e!!c 
per  juíHça  morrer^nao  haoeráo  íif 
CO  os  ditos  beés^mashauelosâ  aquel 
]ea  que  pertencerem  por  bem  da 
ioltiruiçãoe  condição  do  feu  niór 


podia  pafsar  a  herdeiro  eílranho, 
r  ao  paísará  ao  fifco^nias  vnâ  ao  af- 
cendente,  ou  deíceodcnte  daquelle 
a  que  pruneiro  foi  dado  ^  que  pa- 
ra lísoleja  câpaze  Enãobauendo 
dcfcendente  ou  alcendente  capaz  ^ 
tornará  ao  fenhjrio  donde  proce- 
de o. 


gadoieudo,  ou  aforamento.  E  lu-     19,  E  fendo  eflc  fofo  dado  em  cer/^^á^/.,:,^.^^"^.^  ?_. 
gindo  o  culpado  da  terra,  de  ma-     tas  pefsoas,que  fc  haiaõ  de  nomear^^  T^ír^'  , 
iieiraqueienao^poíianellecuprira     logodeue  ler  tornado  ao  fenhono    ' 

donde procedeo, porque  efsecue  a 
diia  maldade  couuiietceo,  náo  po- 
de delpois  de  commettida  nomear 
pelsoaaígúâ.E  fe  antes  aigua  no- 
meação teuer  feita,  hehauida  por 
nenhúa,  quomo  fe  nunqua  fora  fei- 
ta. 


pois  que  elle  os  nao  pode  hauerpe- 
la  ina'.dadequecommetteo,b  mor 
to  ellè',  os  hauerá  a  pelica  a  que  de 
direito  pertencerem  íer:undo  for- 


aiiada  ordenança  e  initituição  de 

ícu  contrado,  fem  os  mais  hauer  o     20     E  fendo  cafadp  o  que  o  dito^^^^-^^^^^^^  /^. 

fiíco  por  razão  da  dica  maidade.         crime  commettè7,  fe  for  per  carí^^^J^^^f^-^^á 

í6  .  E  fe  algum  nouxeííe  morgado     dâmetade  fegundo  coilume  do  ií^^i-  -■  ^-/-^-t^. f 

feudo,ou  foro  do  Rei,  quer  m  per-  '  "  '    "  r^      ,  /  /       ^. 

petuum,quer  em  pefsoas,  e  còmec- 

teíse  tal  crime  de  ieíaMajeiladej 

porque  feus  beés  deueísem  ler  con- 

íiicadoSjefie  morgado  fcudoj  ou  fo 

ro  fera  tornado  ao  Rei ,  para  fazer 

delle  o  que  for  lua  meree.^^/^zzSfzt ' 

17     Eíendoefse  morgado  feudo, 

ou  foroecckfiaftico .  fe  terá  ne-lc  a 

maneira  que  cuUemos  no  íuulo  dos 

herep  eapoitatas.--^^-'^^v-''-'^^-'"' 

_íi-    Eíe.oiorô  íor  dado  per  akúâ 


gno,hauera  a  mulher  toda  fua  ame  ^/^^^  ^^-^^-f^  ^ 
tade  em  laluo.h  ie  for  per  dote  e  zx-^:u^.  ^ ^^f^ ^- ^«  -^ 
ras,haueraf^o^froíe,e  loas  ar-  ^'ZÍÍl^''  ^ 
ras  ao  tempo  que  forem  vencidas, 
c  tudo  o  quehouuerde  hauer  per  ^ 

bem  de  feu  cótraéío  dotal  íem  eoi-  J'e^^Á^  ^^''^y  f^;  ' 

argo  da  maldade  commettida  pe  '2^-  f -4^  ^^^^jjf  ^\^ 
io  mando/aluo  íe  elía  houuefse  par  _:^^-  ^ 

ticipado  no  dito crime.E  bem  aisi,_^^- 
ferâô  pagas  primeiro  ícdas_a5^cííuir-^^'^-  ^-^^^i-^-^^A. 
da$  que  o  traidor  tcucr  feitas,  e  q    ' 
^ue  teuer  malleuado, 

4»  21    £ji 


7 


w»-^*»- 


^^.-^^.  e^u^.^^Àp.zi    È  quânto  aos  outros  cafos  que  da  cabeça,arsí  quòmo  fc  algum  tlr- 

^^^^^.'^^'^'"'^^^o direito  tambcmchaniacri^m^  de  rargcrjoisa  de  poder  da  |tibça  o 

^; V^  •  f  5^            kfa  Jvíajefíade  da  primeira  cabe-  condenado  per  fentêça  do  Rei,  que 

, '              ça  ,  alsi  quomo,  fc  álguem  trataííc  kualTem  a  juílíçar  f  er  ku  mauda- 

V                    líiortedealguddcciídenteouarcé  do,oudefeusofiiciaes,que  parau""" 

dente  do  KeLafora  os  acima  decla-  lo  tenhâo  poder  e  authondade  lua. 


radosg  ou  irmão  feu  ,  ou  tio  irmão  n  E  bem  afsi.fe  ao  Rei  forem  da^^^ 
de  íeu  pài  5  ou  de  íua  mii  daquella  dos  arrefeés^e  alguém  os  matar.fe^^^^  ;^ 
parte  de  que  o  regno  íuccede ,  fcn-    nr^ou  ofiender  iem  jufta  caufa  ^  ía^V  ^'^' 


do  a  ta!  peííea  contra  quem  elle  ca    bendo  que  lhe  faó  dados  em  arre 

lo  cominetter  ligitima,  quer  íeja     feés^e  durando porarrefees^ouJlies 

macho  quer  fcm^aE  bem  alsi/e^o     der  ajuda ,  fauor,  azo^  ou  confenti- 

y^^c^Y^^  y^    %i  eiiiáia  pefloa  per  ameímo  fe^    mento  para  fugirem  de  feu  poder. 

^/-^.^^^r^/.  gúrara^a pefloa  ou  genVde  ai-    i\    Ele  algum  quebrar  a  cadea 

or^.^^^-^n^.  guacomarca^cidade^ou  vi!ia,e  a-    da  Corteje  delia  tirar  o  prefo  que 

quelles  de  que  alsi  der  a  dita  fegu-    ja  fteuer  condenado ,  ou  teuer  era 
rança  a  quebrantarem,  neliescafos    juizo  confclTado  o  malefício  por  q; 
'  *   lieíle  capitulo  declarados,  oscom-    craprcfo^poríe  delknáo  fazer  jul- 
niettedorjsc  feitores  de  qualquer    tiça. 

deiles  haucraó  pena  de  morte  na-    25     E  õ  quj?jaatar,ou  ferir  feu  iní- 
tural,  €  feu3  bcès  ieraõ  contifcados,     migo  ícndo  prelo  èm''priíac)  toman 
pofto  qucGcícendenteSjOU  afcen-    do del:e  vingança ^ou  a'gum  otn- 
dentes  tenhaó.Porem  nem  elles  íe-    ciai  de  luftiça  que  tenha  officio  de  ^   .^ 
rao  hauidos  por  traidores,  nem  le-    julgar  lobieieu  otncior^í*-^*'^^^^-^»'/^- 5 
us  filhos  ficarão  iniamados,nem  in    26     Outro  fnje  algum  Corregedor 
babiles  para  fucceder,  nem  exclui*    ou  luiz  foffc  inuiado  per  cl  Rei  a. 
^  <- .  w    .*.  ^  dosda^ honras, oíhcios, e  dignida-    hr:acomarca3CÍdade,ou  vil]a,e  def- 
<>M-á.2:.  cÁ^.Sfj.-a^à-''^'^^'  Eneftes  ca  los^  u^orto^oilL-a^    pois  por  a'giãa  ra^ão  ceílafíe  feu  of 
'  {dojntçs^e^leraccu{ado,pKÍo^<^    íxio,  ee^Reimandafle lâ outro  offi 

infamado^logo  o  crinieiicade  to-  ciai  nouo  com  luas  cartas  e  pode- 
doe-xcincliOje  niofepoderà  delle  res  fufficientes^c  o  primeiro  corre- 
inquirir  por  c^LÍlá  de  lua  memoria  iredor  ouluiz  lhe  nao  QuiJcíle  cbe-, 
ebeeSjporqueemtodoncara  intei-    decer. 

ra^e  os  beésfaluos  a  íeus  herdeiros^    27     E  os  capitães,  feitcresj  ou  offi- 

ciaes  delRei  de  qualquer  qualida- 
Segundacahe^^t*  de  que fejáo^que  nác  entregamos 

carregos  ou  oificios  que  teuefem  a 
IZ    Alem  dos  cafos fobreditos,  ha    aqucUes  que  para  ilTo  leuareai  pro- 
^^^{^j-nsem  que  legundo  direito  le    iníoesdeliveu 
comniette  crime  de  Icfa  Majefta-    28     E  ncftes  cafos,c  cm  outros  fe- 
de a  que  chamA  çapitulosda  iegun    melhantes  queo  direito  chama  da 


^:  .w/^  J^^^^^^^.i ^  ^ vi ■  -^-y'^  *^^^ 


,^/>  fegunáâcatcÇà^alemde  baúer  as 
peiias  que  per  iioiras  ordenações  e 
direito  commuQi  deué  hauer,  per- 
derão feus  beés  os  commectedorcs 
dellcSjC  lhes  feraó  confifcados^  pof- 
m  que  tenháo  defcendentes ^  ou  af- 
cendenteslegiciíiios. 
^p  E  em  todos  os  cafos  deftc  titu- 
lo não  gozará  o  accuíado  de  priui* 
le^ioaiguparanâo  deuerfer  met* 
tido  a  tormento ,  nem  hauer  pena 


mvio  VIU 


í>óT  miè  abrem  às  tortas  dèlTlcy^  m  i^i§/^^^^^^^>/^£/  ^^r^^ 

^  j  .  j^   ^/í  ■,eJ-z  /■  lJ^^jís  itjr&ssh.,  eA^«í^,  irí)  ^-gi^'^ 


^  Vâ'qiier  q  abrir  iiol- 

fâ  carta  alsinada  per 
nos,  e  m  que  fe  c o i^ le - 
nhaócouiasde  fcgie- 
do/qne  ipeciaimenre 


kdç 


vil ,  porque  de  todo  he  pnuado.  E  pertençáo  á  guaraa  de  noíla  pef- 

para  fer  m.ettido  a  tormento ,  baí-  loa  ou  ibdo,  ou  da  Raynha  iinnha 

taraó  mais  piquenos  indícios  que  mulher ,  ou  do  Príncipe  meu  filho, 

cndetaes  qualidades  não  concorre  ou  aguarda  e  defenlao  de  noiíoá 

rem.  Eas^^peífoas  que  em  outros  ca  regnoâ  ^  e  defcobnr  o  legiedo  dcj- 

ios  nâo  poderíâo  fer  teftcmunhas ,  la,  do  que  a  nos  poderia  vir  algum 

iieíks  o  poderão  fer,  e  valerão  léus  prejuízo  ou  desferuíço, mandamos 

ditos.  Porenij  fe  a  teftemunha  for  que  inotra  por  lílo. 

inimigo  capita!  dô  accufãdo,  ou  a-  i    b  eíla  pena  liâucraõ  os  que  abri 

niisõTpêcíãfH^^culadõr,  íeu  tef-  rem  as  car£as,e  deíccbrircm  os  íe-' 

temunho  não  fera  muito  crido^mas  gredos  del!âs,que  aigús  grandes^ou 

í.-o  fr  rleue  íer  min^oadâ  fecundo  outras  petloas  nos  eiiUíarem  íerra- 
a  qualidade  do  odio,  ou  amizader^-^^das ,  que  líio  melmo  Ipecianiiente 

pertenção  á  guarda  de  lioOâ  peiToa 

TlTV^LO   VIL  ouftâdojouda  Raynha,  ou  Pric- 

5Dí)i  que  ii^rn  mal  del%p.  cipe,ou  de  nof^os  regnos.E  fe  as  di- 

^      /. /r/^><-^,     '-^'f/'^^  tas  cai  tas  nos  íobreditos  cafos  a- 

y'nèjr(Xy^  diflermaldd  brir^  e  não  defcubrir  os  fegredos 

l^^^^^  ku  Rei,  não  fera  julga  delias,  fe  for  fcudeiro  ou  pellba  de 

do  per  outro  luiz^fc  igual  ou  maior  condição  j»  perca  es 

não  per  elle  mefmo  ,  beés  que  teuer  para  a  coroa  do  rc- 

V.I.  ..^.^^.^.  ou  per  as  peíloas  a  gno,e  feja  degradado  para  Africa 

qnem  oelle  em  fpecial  commct-  para fempre, efe  cal  nàoíor^aieni 

ter.  E  íeriheà  dada  a  pena  confor-  do  duo  degredo  feja  pliblicamente 

me  a  qualidade  das  palauras ,  pef-  a  coutado.  Ejeionientâ  abrir  ou-í^^^^-^/^ 

foa,eempo,niodo ,  e  tenção  có  que  trás  nofsas  cartas  ferradas,  que  fo^^^ 

forem  duas.  Aqual  pena  fe  poderá  rem  afsinadas  per  nos,  em  que  mã- 

eliender  ate  morte mduíiue,  tendo  damos  dizer  aigúas  coulas  que  a 

as  palauras  taei  qualidades^ per  q  nos  apraz  ,  ou  que  pertencem  a 

a  mereça,  noíTo  ícruiço  ^  qix  x:ao  laò  tâcs^^ 


A 


yu^n/^  Ti  13  f.a^ 


ro' 


■jf^ 


H 


'as 


m(úcf. 


.  MJ- 


quomo  ss  que  acsma  declaramos^ 
€U  abrir  cartas  í|U€  para  nos  vierem 
de  qualquer  peisqa  que  iejão  5  do  q 
!be3  aproulierjOU  pertencer  a  noiio 
fcruíÇOj  le  íor  ícudeiro  ou  de fernc- 
lliante  ou  maior  condição ,  leja  de- 
gradado quatro  annos  para  Afri- 
car.e  íeja  nicado  de  noísos  liuros,  fe 
for  Doiso  morador.  E  ie  não  for  da 
dita  qualidade  5  íeja  publicamente 
açoutado^  e  degradado  dous  annos 
para  Afnca. 

2  E  as  meímas  penas  acima  ditas 
haueraó,  os  que  abrirem  nofsas  car 
tas  afsinadas  per  nclsos  Delem  bar 
gadores  e  othciaes  da  juíbça,  ou  da 
íazenda,  e  íeHadas  com  nofso  íeIJo. 
j  E  todo  o  que  dil.^emos  das  nof 
las  cartas,  ie  entendera  nas  da  R:.y- 
nha^e  nas  que  a  cila  íorem  inuia- 
das.E  bem  alsi  cas  do  Príncipe,  fe- 
gundo  a  diíierença  que  nas  noísas 
iazemos. 

4,  E  le  abrir  cartas  dos  Iffanfes, 
Duqu€S,ÍVí,eftres5Ívlarqueíes,  Con- 
des, Biípos,  ou  de  outros  Prelados 
íeme'hantes,  oude  outras  pefsoas 
que  a  nos  forem  mui  chegadas  em 
parenteico ,  ie  for  fcudeiro  ou  pei- 
ioa  de  igual  ou  maior  condiçâo,fe- 
ja  degradado  para  Airica  ate  noísa 
iiierce^e  fendo  de  menor  condição, 
íeja  pu bl ícamente  açoutado. E  o  ío 
brediío  fe  guardará  taaibem  nas 
cartas  das  mu]heres,que  às  ditas  pef 
loas  lâò  iguaesem  condição  e  lia- 
do. 

5  E  os  que  abrirem  as  cartas  dou- 
tras pefsoas,  feraõ  punidos  feguiv 
do  a  qualidade  das  pelsoasque  as 
enuiareni^  e  a  que  forem  enuiadas^ 


e  ao  que  iiellasfor  coíTteiiao,  c  da 
pcísoa  que  as  abrir. 

TITVLO  IX. 

T)aspe/!oas  do  confdho  delí^j^  e  Ve- 
fembargãdoru  que  dej cobrem  o  fe^ 

fM^r^^  Oda  apefsoâdenoC» 
1^^  lo  coníelbo  de  quaU 
^è  quer  liado  e  condi- 
^çáo  que  leja, qimdeí^ 
s.^B<,  cobrir  os  legrcdos  ^  q 
nós  com  ella  em  coníelbo  praticar 
mos  e  fallarmos,em  coufas  que  ípe 
cialmente  pertençãoâ  gua>da  do 
noísa  pef  oa  ou  liado ,  ou  da  Kay* 
nhâ,ou  Príncipe,  ou  guarda  e  de  teu 
faó  de  nclTcs  regnoi>,  ou  de  ceufa 
de  que  a  eliesíe  polia  feguir  â'gum 
dannojou  a  nos  prejuízo  ou  desier- 
uiço.morrapor  ilfo  morte  natura!. 
Ele  o  fegredo  for  de  outras  Gcufis 
que  pertenção  a  noíFo  feruiço^  quo 
nao  laò  da  qualidade  das  acima  di- 
tasjo  que  o  dclcobrir  fera  degrada- 
do para  Africa  ate  noísa  ni  erce ,  © 
ficara  infame ,  c  priuado  de  mais 
ler  donofso  confelho. 

1  E  as  meímas  penas  haueraõ^  09 
que  defcobrírem  o  eõfelho  que  nc5 
mandarmos  fazer  apartadamente 
fem  nos  nelle  ílarmos  prefente  íe- 
gundo  as  qualidades  fobredítas  dcy 
dito  confellio. 

2  E  fe  o  Regedor  5  (iouernador, 
ouDefembargadornoífo  defcobrir 
qualquer  fegredo  da  jultíça^  que 
em  Relação ,  ou  quomo  noíio  offi- 
cial  fouber ,  ou  defcobrir  os  votos , 
ou  o  que  paliar  na  Relação.que  def 
cobrindole  faria  prejuízo  a  noílo 

•   íeruiço' 


fcrulçojtju  â  juáliça  das  partes  ^  fcja  cia ,  ein  tal  maneira  qiíc  poffkm os 

priuadodo  officio ,  t  inhabi]  para  pelas  liíbicripçpes  íaber  toda  â  ver 

nunquâ  mais  hauer  officio  d-e  \wh  dade  do  fubítancial  das  tacs  fcriptu 

sar  ^e  iBais  hat^ra  a  pena  de  per*  ras^e  não  feja  neteffario  hauermos 

iiiro-  -^  .^^/T^  '''^^"'í'  deasver  todâs.Equem  o  contra- 


jiiro* 

TlTVLO  %. 
"Do  que  dt^  níenttrã  a  ePR  ^y  em 


parte. 


rio  fizer^fendo  o  que  afsi  deixou  de 
pôr  de  tal  fubftancia^que  pareça .  à 
com  malícia  foi  deixado,  ieja  de- 
gradado para  íèmpreparao  JSra^ 
lil^e  perca  toda  fua  iazeíidã ,  àme-^ 
Andamos ,  que  toda    tade  para  quem  o  àccufar ,  e  a  ou- 
a  peffoa  que  nos  vief    t^a  para  noíTa  camera ,  e  pela  tal 
dizer  mêtira  em  prc-    fcriptura  íe  não  faça  obra ,  nem  fe^ 
juizo  daigúa  psrte ,  g    í*â  de  effedo  algum,  poílo  que  fém 

, lobre  o  que  nos  afsi    malicia  (oííc  deixado  de  pôr.  E  ain 

Jiflèrnâo  impetrar  aluara  noflb^  daquedefte  cafo  haja  de  nos  per-* 
íeja  degradado  dous  annos  para  dâo^não  lhe  fera  guardado^porquê 
Africa,e  pague  vinte  cruzados  pa-  o  hâiiemos  por  íubrepíicio. 
raa  parte^em  cujo  prejúizo  nos  af-  i  ^  E  os  noíios  fcriuâês  da  camerá 
fi  dilie  a  mentiraje  mais  ficará  em  não  fobfcreuáo  cartas ^  aluaras,  re^ 
arbitrio  do  lulgador  darlhc  móf  gimentoSjOupi-oUifoésdequalquei^ 
pena ,  fegundo  a  qualidade  da  pef-  qualidade  que  fejâo ,  que  bajaó  d^ 
ioa  em  cujo  prejuízo  for,  e  da  cou*    ícr  âfsinâdos  per  nôs^ou  per  noflôS 


ia  que  nos  aísi  diíTe,  c  afsi  de  julgar 
â  parte  fua  injuria,  fe  for  cafo  de  in^ 
juria. 

TlTVLÔ  Xí. 


Defembargadores  doPaço^  faluo 
as  que  forem  feitas  c  fcriptâs  pelo 
fcrêuentt  qtie  quadâhuiii  dos  ditos 
fcriuães  da  eamera  teUer  em  fua  ca 
fa  paraifso  habilitado ,  fobpcna  dè 


IDofcmão  que  não  põem  afuhfcripçãa    fuípeiírâò  do  officio  ate  noíla  mer- 
conforme  ajuílaticia  da  carta^oupro    ce.  E  os  Defembargadores  do  Pa 


mJa5parael\R^i  ajsinan 

Andamos,  que  todo  ò 
fcriuão  em  qualquer 
doação ,  carta,  aluara, 
ou  outra  prouifaô  que 
fizer  para  hauer  de  fer  per  nôs  afsi" 
nada,ponha  muito  verdadeiranié' 
te  na  lubfcripção  delia  toda  a  fubf 
tancia  da  dita  fcriptura ,  fem  faltar 
ccufa  algúa  doque  for  da  fubftan- 


ço  as  não  afsinem  lendo  feitas  em 
outra  maneira,  e  o  chanceller  mor 
as  não  paíTé  pela  chancellarià ,  e  o 
fcriuão  da  puridade,e  á  peffba  que 
fcruirde  Prcfidentc  dodeíembar- 
go  do  Paço,lhe  não  poraó  á  viíla. 

TITVLO  XÍL 

7)òsquefa^m  moedafalfa^òu  a  dep- 
pendem ^e  dos  que  ferçeão  a  yerdadeí^ 
ratona  desfasem.    ^-^-^^-^^.^^ 


-/"■ 


77^.  f.^.    ~   /:  K.  &,-32  -• 


Z^-^f^ 


ocda 


^./r^^.í^.Z, 


s'.  Qjintolmee/as Ordenasses.  '-'  '^'^ 

Im^ li  q^eiíaque  nao he lei    .perderá  a  dita, caJa  oo prep*ieda- 


^mw  D  P^^ -"^^^'^^^^  do    de:PoremJeiido  aca^  otif  roprici- 
^^§  Kçi,çm  qualquer  ma    dade  Diide^a  moedas fellã- (abri- 


^ji?i  iieira  qiie  fc  faça,ain-  cou  de  alguâ  viuua ,  ou  orfaã.  inci- 
da que  Teja  feita  daqueiJa  niareria  c  nor  de  quatorze  annos ,  ainda  que 
íorma ,  de  que  le  faz  a  verdadeira  quada  hum  dclles  íleueíle  tam  per- 
nvoeda  que  o  Rei  manda  íazer^por  to  delia,  que  razoadanience  deuef 
que  contormea  du-eico ,  ao  Rer  fô-  fc  faberdo  delido,,  a  não  perderá 
,   mente  pertence  fazcla,  e  a  outro  ai  faluo  moítrandoíe  que  era  diiro  fa' 
guiiinaq  de  qual vuer  dignidade  q  '     '  -    -    . 
feja,  E  por  a  moeda  fall^  icr  coufa 
muito  prejudicial  na  Kepublica^c 


íiierecerem  fer  grauementeeaíli- 


bedor,  porque  erítao  não  fera  relc'- 
nado  da  dita  pena.      .y        / 

2     E  nefte  crime  dá  moeda  falia  ^^>^- 
.^-^  ,      ,         i^ingtíem  gozara  de  priuileEiopef-^^-^-'^ 

gados  osque  niflo  torem  culpados,  foal  que  tenha^dc  fidalgo  cauallci-"^ 
mandamos, que  todo  aquelle  que  ro,cidadáo,  ou qualquer^GUtro  fe- 
moeda  taiia  hzer  ou  a  ilio  der  ta-  nielbaute,  porq  fem  embarco  dei-- 
uor,ajuda,ou  confdho  ou  fpr  dello  ,  Je  fera  atormentado  e  punido  quo. 
íabeaor,eonao  defcobrir,mQrra  .  moquadaliumdo  pouoqucpnui^ 
morte  natural  de  íogo,e  todos  feus  li^^iado  não  fcja. 
beés  fe|aó  coníiicados  para  a  co-    ?r  Outro  fi.comprãdoaalguapef-M^.J^ 

fQa,ou  vcndcndoa ,  ou  deípcndcn- 
doa^ou  pagando  com  ella  algua  di- 
uidaa  que  ieja  obngado,ou  viando 

j,    .  .r.     ,       ,     -  delia  per  qualquer  outra  maneira, 

ior  kita^  iic.0  br  Cio  culpado  cm  o     íabendo  que  era  falfa,  fe  na  moeda 

queaísijuntamente,eporhíia  vez 
comprar, ou  defpender,  ou  no  que 
delia  comprar  ou  defpender  per 
duas  vezes  montar  mil  reis,  morra 


roa  do  regno.  ^''^^^f?rf<^^^*/^^?^^^ 


e  a  cala,  ou  q-ualquer  outra 


I    Efe  a  ca fí 

propriedade  onde  a  moeda 


^ito  majeficio ,  lera  outro  íi  confil- 
cada/e  o  lenhcrdella  ao  tal  tempo 
Ikuertão  perto  delia  ,e  teuercom 
D  culpado  tanta  cohueríação ,  que 


razoadamentefepolTaconiedurar  por  iffo.e  perca  todos  feus  beés  a 

quedeuiaíer  fabedordo  tal  deli-  metade  para  quem  oaccufar  c  a 

<lo.baiuo,le  tanto  que  do  dito  ma-  outra  para  a  coroa  de  noíTos  re- 

lehcio  br  labedor,  o  dcfcubrir  a  gnos.  Eeíía  mefma  pena  hauera 


nôsjou  a  noííasjuftiças:  porque  nef- 
te  caio  não  pcrdei"a  fua  cafa  oupro 
Çriecfade  onde  a  moeda  falfa  for 
kira,pois  não  foi  confentidor.  E  fe 
o  fenhor  da  caía  ou  propriedade  ao 
tempo  do  maleíicio  íliuc^e  delia 
tam  longe,que  verofimilment^  pa 


qwalqucr  peflba  a  que  for  legitima 
menfe  prouado,  que  per  três  vezes 
ou  mais  cõprou  ou  defpcndeo  afa- 
bendas  tanta  moeda  falfa, que  che- 
gue a contiâ  de  quinhétos  reis.  E  o 
que  menos  contia  de  moeda  falfa 
comprar,  ou  deípenderfabendo  q 

he 


^tÍ^M,^ds^uefa^m  moeda f alfaiou  àdefpàí^^      Ijé  n 

he  fajfa  èm  qualquer  quaiuidade^  de  fora  do  regno  bad^^^ 

lera  degradado. para  fempré  para  cunho ^t^uprouar que alguapeíToa 

o  BrafiljC  todos  léus  beêslcraócon  afrouxe  ou  mandou  trazer  ^  ou  a 

iifcadoSj,dos  quaes  hauerá  ametade  iflb  deu  fauor,  ajuda  ^  confelho ,  ou 

quem  o  aecufar.  ^  foi  diffo  fabcdor^e  o  nao  dcfcobrio  cy^y^^.ç-./r/^  f.2-^ 

^     E  todo  O  qiíe  çerçear  m oeda  ou  tratou  nelk  per  qualquer  manei    /^ 

douro  ou  de  prataj  ou  a  deminuir  ^  ra  que  feja ,  liauemos  por  bem  de 

ou  corromper  por  qualquer  manei  Ib^  fazer  mercê  de  tudo  o  que  per 

râ/e  as  çerçea duras  ou  diminuição  íua  induflri-a  for  achado,  delcuber- 

que  afsi  tirar  quer  juntamente  quer  to ,  ou  prouado:ebê  afsíde  ameta- 

por  parteSjValerem  mil  reis,  morra  de  da  fazenda  e  bees ,  e  quacfquer 

por  illo  mort<e  natural,  e  perca  to-  outras  coufàs^que  por  o  tal  caío  fè 

dos  íeusb-eés  3  ametade  para  noffa  perderem  por  bem  defta  ordena- 

camera^c  a  outra  para  quem  o  ac-  ção,  e  lhe  perdoamos  a  culpa  que 

cufar.Efe  menos  valercm^em  quã-  teucr^e  pena  em  que  encorrer  por         . 

ta  qu^er  quantidade  que  lèja-^ferâ  de  qualquer  delido  que  tenha  cõmec-     ^ 

gradado  para  lempre  para  o  Bra-  tido,  não  fendo  cafo  de  morte  na- 

ítl,eperd^râtodosíeusbeés-osquâ  ttiraI^ouciuil,ou  derefiílencia  feita 

es  fe  repartirão  ptla  dita  maneirai  a  dfficial  de  juíliça^ nao  tendo  par- 

5    E  defendemos, que  nenhúapef-  te  que  o  accufe  nos  ditos  cafos..  K 

fpade  qualquer.condição  que  jeja^  mandamos  ás  hoííasju.fl:iças,q  tan- 

€411  noíTos  regnos  e  fenhorios  def-  to  que  algúa  peííoa  lhe  defcobrír 

f^ça,  nem  mande  desfazer  moeda  quada  hua  dàsditas  coufas,  o  te- 

de  prata ,  ainda  que  a  moeda  fejá  nhaó  em  fegrçdo ,  e  querendolhes 

de  fora  d^llcs.  E  o  que  o  contrário  dar  algua  proua  diíTo ,  lha  tomem 

fízer,ferá  degradado  dez  aniio^  pa-  coni  breuídade,  e  tirem  inquirição 

ra  Africa,  e  mais  perdera  ametadô  do  cafo,e  facão  todas  ás  diligenciai 

de  toda  fua  fazendajametade  para  p^i^a  fe  achara  dita  moeda,  e  fe 

noíracamera,e  a  outra  para  quem  Sefeobrírem  os  culpados,  e  os  pren 

o  accufar.  E  eítas  meímas  penas  ha  dão,e  fáção  logo  fcreuer ,  e  fegueP 

trarfuasfazendas,e  procedaõcon-i  , 

trâ  elles  quomo  for  juftíça. 


C/té^- 


iierâ  quem  apartar  a  moeda  ^  que 
for  de  m  aior  pefo  do  que  deue  ler^ 
e  a  vendera  pefo.E  fendo  noíTo  of^ 
ficial  que  teuer  a  cargo  receber  di- 
nheiro noíTo  o  que  quada  hiãa  das 
ditas  coufas  fizer,encorrerâ  em  pe^    t^IfL«r^«.     **- 
nademortenatural.e  mais  perde-        .^.^   /• 
ra  por  líio  toda  lua  lazenda  pela  io^ 
bredita  maneira,  j^*^^^^'  , 
6  Eapeíroaquedefcobrir,òumò- 
r^^/^^^gir nauio  ou  cafa em  que  fc poffa 
tomarj  ou  achar  moeda  3  que  vem 


ÍTVLO  XIIÍ,  , 


Odâ  á  f^ersdá  de  qual- 
quer qualidade  que  íeja 
que  peccado  de  fodomía 


y-iL  ÀJo/ofyií*-  On/t^x^  "i/rij.  ^/.  }9/T.^  ZU- 


Quinto  liuu  dás  OrieMfoeí, 


per dualcjLier maneira  conimettcr./    blico,eem  qiiâda  liua  deltas tra- 

kja  cjiiciiiiado^c  reito^cr  logo  em    neiras  que  o  laça  certo ,  iiauera  a^ 

pô/pata  queS^unqua  de  feu  corpo     metade  da  fazenda  do  ciiIpado.E 

£;  €  fepultura  ppíl^  haucr^memona,     querendo  que  não  feja  deícuberto, 

mandaremos  aualiar  a  tal  fazenda 
tanto  que  o  culpado  for  condena- 
do, fem  peíToa  aJgua  o  faber  ^  e  fe 
lhe  dará  ametade  do  que  valer.  E 
não  tendo  o  culpado  lazendaper 


^.^^//^^^-^'^^e  todos íeusbefes  leiao  confílcados 


^  cí^''-^-^^^^-^^''  para  a  coroa  de  noilos  regnos^pol- 

toque  tenha  defcendentes^epelo 
melmo  cafo  léus  filhos  e  netos  fica- 
rão inhabiles  e  infanies^afsi  quomo 


osdaquelles  que  comettem  crniie     que  odeicobridorpoíTahauercem 


delefaMajeílade. 
j  Etftaleiqiijeremosque  tambe 
k  entenda ,  E  naja  lugar ,  nas  mu- 
lheres que  húas  com  cucras  com- 
mattem  peccado  contra  natura ,  c 
da  maneira  que  temos  dito  nos 
home  es. 

2     Outro  fi,  qualquer  homem  ou 
,     mulher  que  carnalmente  tcuer  aju- 

t4'^^^'M/'zZ~'^^t^^^^^^  com  algua  alimária ,  feja 
r  "  '     queimado, efeito  empó.Porem, 

per  tàlcõdenaçáo  não  ficarão  feus 
filhos  nem  deícendentes  neíle  caio 
inhabiles  5  nem  infames  5  nem  lhes 
fará  prejuízo  a!gu  acerca  da  fuccef- 
faó  5  nem  a  outros  que  per  direito 
íeus  bcés  deuão  herdar 


í^' 


cruzados^nôs  lhos  mâdaremos  dar 
da  noíra.E  eíla  parte  de  que  hou- 
uer  de  fer  pago  de  noffa  lazenda, 
não  hauerâj  le  não  dando  maneira 
quomo  o  culpado  fcja  prefo. 
5    E  iíTo  nieimo  hauemos  por  bc,  ^^y-  ^ 
que  a  peíToa  que  fouber  certo  que  s^-  ^-^^ 
algum  he  culpado  nefle  peccado,  c^^-^' 
o  não  diíler  em  publico  ou  cmle-'^^ 
creto  a  nos  ou  aos  ditos  nofsos  cor- 
regtdoresjpercâ  toda  fua  fazenda, 
cmais  feja  degradado  para  fem- 
preforadenoísos  regnos  e  fenho- 
rios.E  poderá  fer  accufado  por  ef- 
ta  culpa  no  publico  ou  fecreto  a 
nos  ou  aos  noísos  corregedore?,  af- 
fi  quoiíjo  o  culpado  no  peccado.  E 
hauerâ  o  que  lho  afsi  prouar  ame- 


^Zá/LA  ^ícL^' 


JUi 


íJ±C4- 


^Á^j^  3     E  as  gelToas  que  Com  outras  do 
-  */  Az/JL  ^         natímo  iexocomaietterem  o  pec-    tade  defuã  fazenda,  ou  a  eílima- 
2^  ^^Xá.^I.^/^/^cado  demolicie  çaó  deíla  quando  a  fecreta  mente 

quifer  hauer.  E  não  tendo  fazenda 
per  que  pofsa  hauer  quarenta  cru- 
zados, nós  lhos  mandaremos  dar 
A^^  peccado.  da  noisa,E  eíla  pena  não  hauerâ  lu 

^  E  para  que  efte  delido  feja  def-  gar  naquelle  que  fendo  dado  por 
cuberto  ,  qucremos,queapeíIba  teftemunhaodeícubnremfeu  tef- 
que  fizer  cerco  que  algum  he  neHe  temunho/e  jâ  antes  não  era  defcu- 
culpado,  haia  ametade  defuafa-  berto.E  mais  queremos,  que  pofto 
zenda^ficando  em  fua  efcolba  que-  que  algum  feja  culpado  no  tal  ma- 
relodizcr  a  nos  ou  âos  corregedo-  leficio,  vindonos  defcubrir,  e  ía- 
res  do  crime  da  Corte,  e  aos  da  ca-  zer  cerco,  e  dar  maneira  quomo 
fa  do  Forto,em  fegredo,ou  em  pu-    feja  prefo  aquelle  cora  que  afá 

peccou 


"^'grauemente  com  degredo  de  gales 
d-^^u.^./"^'  y.  e  outras  penas  extra  ordinárias,  fe- 
Íy  ^/".A^-*^  ^^^   p-undoomodoe  perfeuci anciã  do 


rurvLO  xim. 

T)o  infel  que  dorme  com  algua  Cbriftã, 
€  Jo  Chnilão  qu€  dorme  cqm  inhL  ^ 


T>os  qm  commetempecca  íp  defodomia,  l^*  Iz* ' 
peccou5llie  perdoar  toda  a  pena  ci 
uel  e  crime  contenda  nefta  ordena- 
ção. E  fe  o  não  poder  fazer  cerco, 
náo  lhe  prejudique^neni  lhe  feja  da 
da  cm  culpa  a  eonfilTaó  que  deli 
meímoteuer feita.  }^^  . 
é  E  vi  lia  a  graiiezâ  do  cafo ,  os 
lulgadores  feraó  adiiertidos,  que 
quando  os  tocamentos  deshoneltos 
e  torpes  nâo  forem  baftantes  para 
conforme  a  eíla  ordenação  e  direi- 
to fe  hauer  por  elles  o  deHdo  por 


0 


Valquer  Chriilao   q   /'  ^f^  ,r 


teuer  ajuntameto  car 
'nal  com  alguaMou- 
1 


a  5  ou  com  qualquer 

outraTnfíeT:ou  Chriílaã  com  Mou- 
ro,ou  ludeu ,  ou  com  qualquer  ou- 
tro infiel^morrapor  iflo^e  eíta  mef 
ma  pena  hauera  o  infiel.E  ilto  quã- 


•prouado,  de  maneira  que  OS  culpa-     ^^  ^^^  ajuntamento  for  feito  per 
dos  deuão  hauer  a  pena  ordinária,    vontade  e  afabendas,  porque  fe  al- 


ão menos  os  taes  tocam étos  feca 
ftigueaii  graue mente  com  degre- 
do de  gales,  c  outras  penas,  fegun- 
do  o  modo  e  perfeueraiKÍa  do  pec- 

çado. 

7  A/l andamos,  que  neftes  cafos  fe 
r/^^,ha]aporprouaaoodeiictoperauas 
^       teítemunhas,pofl:o  que  fejáo  de  dif- 

ferentesa<5tos.  E  para  que  as  tefte- 


gua  mulher  defemelhanie  condi- 
ção fofle  forçada ,  náo  átuç^  por  íf- 
lo  hauer  pena  algua ,  fomente  ha- 
uera  a  dita  pena  aquetle  que  com- 
metter  a  tai  força,  ii  iflb  mefmo  o 
que  tal  peccado  fizer  per  ignoran- 
cia,não  fabendo^ncm  tendo  juíta 
razão  de  faber,  quomo  a  outra  pef- 
foa  era  doutra  lei ,  náo  deue  hauer 


n:iunhas  polTaó  nos  ditos  cafos  li-    p^j.  çHo  pena  de  juftiça.  E  fomente 
iiremente  teílemunhar  ,  hauemos    ^  peffoa ,  que  da  dita  infidelidade 


por  bem,  que  nos  feitos  e  proceíVos 
dos  culpados  náo  haja  abertas  epu 
Í)licadas,ncni  ie  deiii  os  nomes  das 
Iteftemunhas.  Porem ,  ifto  ficará  no 
arbítrio  do  lulgador. 
8  E  em  todo  cafo  em  que  houuer 
culpas  deftes  peccados  ^  ou  taes  in- 
dícios que  conforme  a  direito  bal- 
tem  para  tormento,  fera  o  culpado 
niettido  a  tormento,  e  perguntado 
pelos  companheiros, e  per  outras 
quâefquèrpeflbas  que  o  dito  pec- 
cado cómettcraòjou  fabem  delle. 


for  fabedor,  ou  teuer  juila  razão  de 
o  faber,ferà  punida  fegundo  a  cul- 
pa em  quetor  achada. 

rirvLO  XV. ^. 

Tf  o  que  entra  em  mçíleiro^  ou  ura  freU 


.^^.jfe^  ^^í^ 


'//.  f://'  í;.?^ 


>4^. 


Q  iJ  U  nomem  ae 
qualquer  qualidade  ç 
condição  que  leja  , 
que  entrar  em  mof- 
__  ^,.  ^__  teiro  de  freiras  de  re- 
legião  approuada ,  e  for  tomado 
dentro ,  ou  lhe  for  prouado  que  en- 
trouxou fteue  de  dia  ou  de  noite  de- 
tro  no  moftciro ,  em  cafa  ou  lugar 

dentro 


f  ^ 


*',' 


:)^< 


Qjíwtõ  liuro  das  Ordenaçoe^s, 
dentroao  encerramento  dellelq      'pjjoaf^^^^^ 


. (Í/pyí,^</tÁK.  i 


pareça  que  era  para  fazer  nelle  al- 
.gúa^coLiia  lUicita  contra  ahoneíli- 
dade  dD  dito  mofteiro^pagarâ  cem 
-cruzados  para  o  dito  mofteiro^e 
mais  morra  por  ello  morte  natural. 

1  U  o  homem  a  que  Jor  prouado 
que  tu'ou  al^úa  freira  de  algú  mof- 
teiro^ou  que  ella  p  or  leu  mandado 
einduzimento  fc  foi  a  certo  lugar 
donde  afsi  a  leuar,  e  fe  for  com  e!la, 
fe  for  piaò  morra  por  líio.  b  fe  for 
de  mor  qualidade  pague  cem  cru- 
zados para  o  mòíleiro,  e  mais  fera 
degradado  para  fepre  para  o  Bra- 
111.  ivlas  a  execução  da  morte  não 
íefarâ  nos  fobre  ditos  cafos,fem 
primeiro  nolo  fazerem  faber.^ 

2  Efendoprouadoquealgu  ho- 
mem dormio  com  freira  de  rcligi- 
am  approuada  fora  do  liiofteiro, 
em  cafo  que  a  eíle  não  tiraíle,  pa^a 
râ  cmquoéta  cruzados  para  o  mof 
t^  ro,e  fera  degradado  dous  annos 
para  Aínca,é ale  dilTofe  forpiaò> 
krâ  açoutado  publicamente  ÇQ^m 
baraço  epregaò.  y^-^' 
^     E  defendemoSjquc  nenhua  peP 
loa  recolha^nem  receba  cm  fua  ca 
la  nem  poufada  freira  algua  fem 
r  oiTa  licença  fpecial ,  polloqtiè  el- 
la tenha  qualquer refcripto  oupro 
uiiaò  pr.ra  poder  andar,  fòrâ'  do 
morteiro  e  recolhendoâ,  ou  tendoâ 
em  cafa , fem noffa  licença ,  perca 
toda  fua  fazenda ,  ametade,  para 
quê  o  accufar ,  e  a  outra  paranofla 
camera. 

TITVLO    XVI. 

T)dque  dorme  com  a  mulher  que  anda 
no  pdfò  3  ou  entra  em  cafa  de  digna 


ou  yiuua  honejla  ,  ou  e/cram  branca 

\deguarda,      \\    '..-.''.'r.^  .  '    ''' ' 
/:ê^/^k' Õdò  óKoiflê-  de  qual- 


quer  quaUcíade  que 
ja  5  que  dormir  cò  aP 
giia  mulher  q  andar^ 

ènoíTac afagou  em  ca 

fa  da  Rainha^ou  do  Prinçipe,perdc 
râ  toda  fua  fazèrldaj  ametáde  para^ 
noffa  camerâjC  a  outra  para  os  cap' 
tiuos.E  haucrâ  as  maia  pénâs  abai 
xo  declaradas  5  e  aè  q  mais  per  nof 
fas  ordenações ,  e  direito  merecer: 
I     É  fendo  prouado  que  algua  pef 
foa  entrou  em  cafa  de  outro  j  para 
dormir  com  mulher  liuré  que  nél- 
laikuelíe,  por  qualquer  maneira 
que  feja,  fe  o  morador  da  caía  fo? 
Icudeiro  de  linhagem,  ou  cauallei- 
ro,  e  a  peflba  quelhe  entrar  em  ca^ 
fa  for  piaõ ,  feja  açoutado  e  degra- 
dado cinquo  annos  para  o  Brafil 
com  baraço  e  pregam.E  fe  for  fcu^ 
deiro ,  ou  peíToa  ern  q  não  caibaò 
açoites  5  fejà  degradado  com  hum 
pregam  na  andiencia  por  cinquQ 
annos  para  Africa.  E  fe  a  pelloà 
em  cuja  cafa  entrou  for  dè  maior 
qualidade  5  hauerâ  maior  pena  de 
degredo  fegundó  a  qualidade  da 
peffbá.  As  quaes  penas  hauerâ  fo- 
mente pór  a  entrada  para  cóelk 
dormirjpoilo  que  não  dormiíTe.  E 
fe  com  ella  dormir  fendífvirgcm, 
ou  viuua  da  qualidade  q  diremos 
no  titulo  do  que  dorme  com  a  mu- 
iHer  virgem  e  viuua  honcfta,  alem 
dehauerasditas  penas  fegundoà 
difteiença  das  peflbas, lhe  pagará 
feu  cafamento ,  fegundo  em  noff^s 
ordenações  he  conteúdo. 


(yfj-  f.'2.  ^/L 


Lfe;  ^«^  dormem  iómfuas  parentas  ^  e  affní. 


z     ri^ie  peia  dita  maneira  entrar  baraço  e  pregão ,  ou  coíii  pregão      /       /       / 

para  dormir  cõ  ejcraua  branca  de  na  audiência  fegundo  adiiereiíga  íÃi-=^  oya^^zM  ^ 

guarda^quê  íèé  das  portas  a  dentro  das^peíToas^  e  as  mulheres  porejo-  ^-"^^f^^Tr 

hauerâasditaspenas  crimes, hora  quo  annos  para  CaftroManiii.     ^fJ^UUrrxi- 

dornufle  có  el!a  hora  náo.  3     Efe  algunidorniir  cpnifoaçu/T^ryíf^         ^ 

,    ,\f%íife^-g^^íi^^(^íe.  peiofobred  nhada  no  primeiro  grão  de  afiini^    ///   '/^ 

^^^'  toçiiodo^entrarnaditacafajquifer  dade,  (poííoquealgiiadaspefioas  ^^'    * 

'^r^    calarcôaniulhercom  queaisien-  perquemíe  cauíou  o  eqnhadio  le- 

f  2^,  traiia  a  dormir,  eella  também  qui-  ja  fal.lecidaX  íejaó degradados  dez 

;^/"'2'^'fef,  comoradordacaía  a  quema  annosparaoBrafil  para  difiereiv 

tal  oftenfa^fpr  feita  onde  entrou  nif  tescapitanias.  Efefor  nofcgundo 

fo  confeníir,e  lhe  perdoar  fera  relê-  grao,irâelie degradado  por  cmquo 

Uado  das  ditas  penas.  annos  para  Africa,  e  ella  p^r  iete 

para  Caííro  A/larim,e  fe  for  no  ter- 

TITVLO  XVII,  ceiro  ou  quarto  grão,  fera  el!e  de 

©oj  que  domem  comjms  f  aventas ,  e  gradado  dous  annos  para  Africa,e 

^/^'^V  f ^ ^^1  \^,%, ^Cf^ãc  ^^^^  ^^^^ P^^^  ^^^xo  Marim ,  cmn  Jl^  Crr.ia^^  y 
^  ^'Z9^ :  jè^^-  u^a^^M;.  fzy.  ^„  baraçq_e  pre^aó  na  audiência ,  fe-*  ^^  ^^  ^u^d^^  y 
"^^^^|f^  Vaíqoer  home  q  dor-   gundo  adifferençadas  pelloas.Po-  ^dcJyyyr^férr  a^^ 
^'WènS  ^^^"^  ^^^^^  f'''^  filtí^  3  ou    rem  ,  fe  nos  ditos  caíos  ou  peíToas  ^"^  /^^  y^ 
l4É  ^^"  S^^^^^■^^  ourra  fuâ    houuer  outra  qualidade,  per  onde  ^^^^/^^^"/^  -- 
__^^^  deícenden ce,  ou  cò  íua    por  afsi  terem  aj untamento  carnal 
|iiái,ou  outra  lua  âfcehdente  ,  fejáo    mereçãt>  maior  pena  que  a  contea 
jqueimados  e  e!!a  também  e  ambos    da  em  quada  hum  dos  cafos  deita 
feitos  per  fogo, empo.  ordenaçaò,nâo  tolhemos  que  a  ha 

í     EleaJgum  dçriíiir  com  juair-    jáb  legundooçafoforc  diípolição 
rnaâ,norá,.  ou  madraila  ,  pollo  que    de  noiias  ordenações  e  direito.  E  ^~  ^^^ 


'^Tâ^eijuffr^^-  ^*-^'' 


V,  íy!lJYl 


T' 


íejáb  víuuas,ou  cófu^  anteada  pof-  aíem  das  lobre  dnaspenas perde^ ^!!^ líc^r^^V ^ 
toqúe-amaiíejaftllecida,  ou  com  rap  íèus  beés  nos  grãos  que  dííle-/'^^^^-^^^:^^^  '^^"^'" 
fuá fogra  ainda  que  ^  íilhajâfeja  mosno  fegundohuro  titulo^osdí-  T  ;^^_;^\^^ 
<Í€Eui<5lay  moiTaQçlJe.e,  ^  reitosreaes.í.rza.  c^n^J/r^^^à^r^^C^^ 
TiâturaL^  ^l  ^..  ;  .  -  :  ^  E em  quada  hum  dos  caíos ío- 
2,  JE  o  que  dormir  com  fua  tia  ir-  bre  ditos,re  a  mulher  com  que  afsí 
luãq  de  íeapai  ou  mâi,  ou  com  fua  le  houuer  o  ajuntameto  carnal  for 
prima  coirmâa*,  ou  com  outra  fua  menor  de  treze  annos  ,  ou  fendo 
parenta  no  fegundograo  contado  maior  fc  vier  logo  queixar,  e  deico 
íegundo  direito  cai-onico ,  leja  de-  brir  as  juíliças ,  hauemos  a  ella  por 
gradado  dez  annos  para  Africa ,  e  releuada  de  todas  as  penas  que  pe- 
dia cinquG  para  oBrafil.E  osGU-  lo  dito  crime  podia  merecer, 
tros  parentes  ate  o  quarto  grão  m-  5  E  ordenamos,  que  cm  quada 
clufiue  lerão  degradados  os  ho  -  hu  anno  os  juizes  de  todas  as  cida- 
meês  quatro  annos  para  Africa  çõ  dcs  e  villas  do  regno  no  tempo  que 

B  tirarem 


.J>v.  .íí    V'^**"  -    '"-   •M.*tó?t^>'V.VNt    ■♦ 


,;  ^M'- 


X 


/ 
e  cn 


iS^  Quinto  liuYõ  das  Ordem^íeil 

tirarem  deuaíTa  dos  officiaes  ^  da 

juíliçaaiircmdosque  temouteue  TTTVLO    XVlíT 


'A^c  A^/^/^rio  ajuntamento  carna!  com  tias 


-^f/i-í- 


/ 


l-fX 


s  ^.■ 


V4, 


diípenfaçao :  e  pre 
os  culpados,  e  procedâo  contra  el- 
}e%  condenandoos  nas penasq per 
nollas  ordenações  e  direito  mere- 
cerem, dado  aopellaçâo  e  aggrauo 
lios  cafos  que  nâo  couberé  em  Juas 


///r^v.ívl-yí'.'.'''/'':^"^  ^y 


Of 

Odo  nome  de  qualquer 
liado  e  códiçáo  q  feja,  q 
forçofámente  dormir  co 
qualquer  mulher, porto 


alçadas.Porem/endolhesapprcfen    q  ganhe  dinheiro  per  leu  corpo,QU 
tada  por  qualquer  dos  culpados    leia Icraua.morra  por  elío.  Porem, 
Jpeníaçao  viita  pelo   ordinário    quando  fjr  co  mulher  q  ganhe  di- 
ou  icus  ofnciaeí^e  mandada  cuprir,    nheiro  per  feu  corpo,  ou  coícraua, 
fendo  juiz  de  tora  por  nos ,  e  pare-    náo  fe  iara  execução  atcnolo  {aze- 
cendohe  que  he  conforme  ao  grão    ré  faber,epor  nolib  mádado.  E  ef-   ^.^ 
do  parentclco ,  pronunciara  que  fc    fa  mefma pena hauerá qualquerpcf  r   ''^• 
não  proceda  5  iem  appellar  datai    foaq  para  a  dita  força  der  ajuda,         ^ 
proiiunciaçAo.B  parecendolhcque    fauor,ou  confelho, 
náo  he  contorme ,  procedera  cótra    i     E  poílo  q  o  forçador  defpois  dó^o^'*^ 
ellcs.e  o  fará  faber  ao  ordinário  ou    malefício  feiro  caie  com  a  mulher^^T  V 
léus  ofhciaes  Enao  fendo  juiz  de    forçadajéaindaqocafamentofeia 
íora  poílo  per  nôs,inuiarâ  atai dif-    feito  pervontade  delia,  nao lerá  ré 
pcnlação  ao  corregedor  da  cornar    Icuado  da  dita  pena,mâs  morrerá, 
ca  com  as  culpas  cerradas  e  felladas    afsi  quomo  fe  có  ella  não  houueíle 
per  peíloa  íem  lolpeita.  E  o  corre-    cafado.  E  toda  eíla  lei  entendemos 
gedor  verá  fc  he  conforme  âs  cu!-    cti)  aquellas  que  verdadeiramente 
pas.  c  parecencolhe  que  o  he^afsi  o    forem  forçadas^íem  darem  ao  feito 
pronunciará  fem  appellação  nem    alguconíentimentovo!útario,ain- 
aggrauo.  E  paredenaolhe  que  não    da  que  defpois  do  feito  confumma- 
he  conforme,  o  pronunciará  afsi    do  confintaô  nelle,  ou  dê  qualquer 
nosaclos^e  os  enuiarâ  cerrados  e  fel    aprazimentorporque  tal  confentt- 
ladosi  ao  juiz,  para  proceder  cótra    mento  dado  defpois  de  feito  não  rc 
05  culpados.  E  o  juiz  que  não  tirar    leuará  o  forçador  em  maneira  ab 
a  dita  deualTa  quada  anno ,  encor-    gúa  da  dita  pena.  ' 

rcranapenados  que  não  tiraãde"  2  Efealgú  homem  trauardcaí- 
ualTa  dos  ofíícioiáda  juftiça.  E  o  cor  gua  mulher  que  for  por  a  rua ,  ou 
regedor  quãdoTTzer  correição  em  per  outra  partc^não  fendo  para  dor 
cjuãda  lugar ,  faberâ  fe  fc  tira  a  dita  mir  com  ella,  fomente  por  afsi  del- 
deuaira.c  a  verá  quomo  he  obriga  la  trauar  feja  prefo,e  fté  trinta  dias 
do  ver  as  outras.  na  cadca,c  pague  mil  reis  para  o 

meirinho 


S  fX 


#';'írf^/    ^^    í'?^.   i'/^í 


^jsí'   T^oííúmem^iéeeafaçQméiai  mulheres  e  rp 

meírinhejf)U:,,aIcÂÍde^O|iLQU|^^^  fe  f  Qiitra  vontade  do  pai ,  mi[,  íi>. 

íoa  que  a  aGcpfaç,  Poreí?i3Je;^km  tor^curador  ,  qu  ienho r  coiii  queui 

de crauar (Jellà^tr^balhar  parador  viuer , op outra peíloa Tubciíja go- 

mircpníella^  iií^uçrâamaispen^  uernança,õu guarda  íieiier,íei)do 

que  merecer^  %«n^ô,,dilppliçáo  preíente  quada  bua  das  duas  peí- 

dedírcíco.  oi;^2iq  íjo^  ,,.j  ;i  ioasefeílílindolheo dieb  ieiiâdor, 

Ji- JB-O^-hçMliem: qgçq  induzir  aigua  ou  bradandorijuada  húa  das  ditas 

inulhei*;  virgens ^o^hoiietía? ,5  que  p^ífo^s^mandÁmosq  morra  moí*- 

^-^  pâo,le|4  çilada,por  dádiuas^ afagos  te  ogturalj:,£í  o  o  f  oiaoi 


9^: 


<^' 


^y^^^f 


puprçmetdmeinóSge  a  tirarek'  4.:    E  por  quãtofe  muitos  cliaaiaò/.^  ^.    > 

parforo^a^â^^^  fidalgos, etomáo  appellidosdâsltíÍZ'X^25^ 

tor,curador,  lenh^iv^SípGtra^pef-  nhagêes  quomo  lhes  apraz, man da ^"^^ ''  ""^"^  <.k..<í^ 

foafob  cuja  gouèrnança  ou  guarda  mqs,,  que  quando  tal  calo  aconcer 

íleuer,  oudcqualqu^er  outro  lugar  cçc,  ehouuerdtjuidaem  fua  fidalr 

onde  âtidariou  fteper  por  licença,  guia, antes  quê  o  juigueni ,  noiaía- 

mandado  ,  ou  çonfcntimento  de  çâofaber,para  vermos,  edctenni*- 

quada  ham  dos  fobre  ditos ,  ou  eila  naraios,as  qualidades  entr^  as pef- 

afsi  enganada, e induzida  fe  fora  foas. 

C(:rto lugar,dondç a aísi leuar,e íb-  TTTvr  ri  viv 

gircomella  ,fem  fazer  outra  ver-  ^^   ,       1  1 1  VLU  AiA 

dadeira  força  a  ella  ou  aos  fobre  di-  ^^  ^^^^^^^^  cafa  com  dm  mMeres, 

tps.c  o  leuador  for  iidalgo^  ou  pef-        ^È  ^^^¥í  F^3^  f^^  ^^-^  "^^' 


ridos, '  aJ?^^^^'  w**^  w^"í  «^^ .  / 

I  Odjò-hon|eín  que  fendo  ^^^^/''^tr'*^.'^'"*^' 
calado ,  e  recebido  coiu 4/;^^  ^^^  ,^^^ 
bua  mulher,  e  não  lendo  y-^y^^^  ^  ^^^ 

ío  matrimonio  luleado  ^^,^-^/^^^^  >% 


íoa  polia  em  dignidade ,  ou  bonra 
graad^^ie;ò  pai  da  meça  for  pefíba 
l^lebe^^  debais:a  maneira  >paof- 
licial  al5Í  quomo  alfaiate ,,çapatei- 

ro,  ouQUtro  femdhantenâoigual ._^. ...«v*...*v.*..^ 

em  coiídiçaô  nem  liado  nem  linha    por  muali(L  p^  pi^^  J^  u  ^y.  ,  s  <~ 

gem  ao  leuador,  o  leuador  fera  rif^  com  outra  cafar,e  fe  receber,  moiv  '^^'  ^^^  '  ^^^ 
cado  de  noílos  liuros  ,  e  perdera  ra  por  ilIb.E  todo  o  daniio  que  ai 
qualquer  tença  graciofa  ou  em  fua  mulheres  receberem ,  e  tudo  o  que 
vida  que  ^e  nosig^ejr^  jeçra^  delias  leuar  fem  razão ,  fatisfaçaíTe 
dado  para  Africa  ate  íiSflamercf;  por  os  beês  delle  quomo  for  direi- 
fc.  qualquer  outro  de  menor  condi-  to.  É  elta  meíma  pcnabaja  toda  a 
çao  que  ^o  dobre  dito  fizer ,  morra  mulher  que  dous  maridos  receber 
porello.bbemafsj,  hauerâ  lugar  e  com  elíes  cafar  pela  fobre  dita 
a  dita  f  «na  de  morte ,  nas  outras  maneira  o  que  tudo  hautrâ  lu^ar  ^ 
peiloasondehouuer  igualdade  de  bora  ambos  os  m^rimoníos  foP 
linhagçm.  Porem ,  fe  o  tal  leuador  feminualidos  per  direito  hora  Ki 
que  leuou  a  dita  mulher  por  fua    ddles.  T 

yontade,polto  que  ella  fejademui    i    Eíe  o  condenado  â  morte  pelo 
to  menor  condição  que  elje^aíeuaf   dito  nialeficio  for  meno;'  de  vinte 

B  2  cinquo  . 


VJ-A-  7: 


9.^V^^-  -7^.2. 


'310  ^^'^^^  QjiintofmraclasOrde^  **5^*^ 

cinquo  anno$,ou  for  fidajgo^  e pdr    Ato^Ou^f  of  fetòlenipo  ,4  âoè 
tal  hâuido  5  e  a  íeganda  miíllier  có    Iulgàdòré$^])aráGè#^^iiéipGr  lua  tiA 
que  caiou  for  de  baxacondiçâOj  m  Itó^d^giigan^  ^e tíí^ni#qafe  ie  díl^ 
íe  o  Condenado ,  feadolhe  fugida  a    foí^tó^;  ihâlôr^ SègrêHo  ^Hiètltft/é 
primeira  nlullién^xàíou  çotii  kgm    ^á^vQ<jiíaí  ^pi kôlMè^â^dadii 
da,leiiVÍabercercè4|u€  era  a  pri-     com  baraço  e  pí'egão  {^éH^Mj 
nieiramor^a,  ou  eni  outros  cafos    <)ucóili1iUM^p^'^gáo^iiá*§á^^ 
íemelhantes,  não  folarâ  exectufaôí,     fegtódó  a  (|iMáadc\è' ^ífeí^íiçi 
fem  primeiro  nolo  fazerem  labei^    >das-peffoa&.  4l  (^aãiiitú^-é^t^ííliéird 
2     E. qualquer  homem  que  íéndú   "cafaiv^iK<í>  fe  'ifádpréíiàt^vc^dadéí 
cafado  e  tendo  a  mulher  Viui-iâ    rameiítfe-peí^Jtèífeiitóni^srqiié òW 
deixar^e  fteuer  com  oucr a  publi^k-    uíií^m-â^^palaums^yí^^ 
m^^n cc  em  cafa  reuda  f  ni aiueuda    fôn^eT] te f  óí •í|uadâ  hurf<dòs'fòbré 
nomeandole^e  tratandoíe  por  ma-    dito^.  indidos^Ti|o1érâ"ificfttido pc^ 
rido,e  mulher,c  lendodos  Vizinhos    cHo  a  torí^^to-páia  piiéila^daprii 
portaesliauidosper  fpaçodedous    mciroCafamentOar  ^  ;  c  ^'^^i-  ^^^^^i 
annos ,  ou  poíio  que  com  elle  não    j    E  per  eíle  méfeo'niíéd'6^féf H? 
fté  tanto  tempo,  íe  elle  commet-    cedacónera  quatqiict^mutef^áíaí- 
tco,  ou  mandou  commetter  a  dita    da,que  for  por  pane  da  jufliça  ac^ 
niulher^ou  íèu  pai^  ou  parentes  pa-    cuíâda ,  por  íe-dizer  que  tendo  o 
ta  com  elia  calar  ,e  foi  com  ella  a    marido  viuo,  fe^foi  caiar  có  outròi 
porta  da  igreja  pára  a  lii  ferem  re-    Porque,  cm  efte  cafo  lendoo  prí^ 
cebidos ,  ou  fe  ioraõ  appregoados    meiro  cafamento  vcrdadeiramen^ 
lia  igreja,  e  feitos  os  baiinos  ordena    te  prouado ,  e  doíegundo  hau^ndd 
dos.e  deípois Iteue  coiií  cila ,  pofto     proua  íômentc  dos  lobr^  difoS' iilt 
que  nâo  ítc mais  de  hú  dia ,  e  iendq     dicios  ou  de  quada  hum  delles ,  e 
oprimeirocafemento  verdadeira     nãoíepodendoprooar  porvcrda- 
mente   prouado  per  tellemunhas    deira  proua  de  viíhj.eouuidadas 
queouuillemas  palauras  do  rece-     palauras  íormaes  de  matrimonio, 
bimento,  ou  por  lua  confilíaò  Feita    ieja  mettida  a  tormento,  pára  cou* 
em  |uizo ,  negando  elle  o  ícgundo    teiiar  o  fegundo  caramento , ,  e  ne-^ 
cafamento ,  e  n?.o  fe  podendo  pro-     gandojeja  degradada  por  cinquò 
V5ar  por  Geílenuinhas  que  lhes  ouuif    anniDS  para  Ckllro  marim.  E  líld 
fcaidizer.as  paiauras  formais  do    hauerâ  lugar ,  quando  o  marido  a 
caíamento,  fera  por  taes  indicies    nãp  quifer  accufar  pelo  adultério^ 
meccido  aí  fórmento  ,  não  tendo    que  lhe  commetteOj  ou  quando  ad 
qualidade  que  o  efcufe  delle.  E  pof^    tempo  da  accufaçao  o  marido  for 
to  que  no  tormento  não  confeiíe  o    ja  defund:o:por  quanta  íendo  o  pr  j 
fegundo  casamento. ,  mandamos,    meiro  mando  víuo  e  accufandoâ 
que  polo  engano  e  injuria  que  a  el-    pelo  adultério ,  não  fera  mettidaa: 
la  e  a  feu  paie  parentes  fez ,  feja  de    tormento  para  confeíTar  o  fecundo 
gradado  por  quatro  anno^para    çafaaiento:pqrqueaprouaíometc 

do 


£>^  ■ 


/' 


Z^'"-  >í-< 


do  adultério  bafta  para  fer  julgada 
â  morte. 

2)<?  Qjficiddel%ey  que  dorme  com  mu- 
'^'^''^'^'(\lher  que  peume  elleremerej^''-^^^ 

Odoo  Delembargador 
;  ou  official  de  juíliça  e  ou 
itroalgum  noíro  official 
afsida  Corte  quomode 
noflbs  regnos^adupgadp-,  procura- 
dor^ícriuaoa  p  or  teir  o^meirinho,  que 
dormir  com  mulher  que  deman- 
da ou  Defembargo  requeira  perã- 
te  ellc/e  for  leigo  perca  o  ofiicio,e 
mais  íeja  degradado  para  Africa 
por  hum  anno.E  fe  for  clérigo  per- 
ca todo  o  que  de  nôsteuer,  e  mais 
o  officio.  E  per  efta  lei  iiáo  tolhe- 
nios.as  outras  penas  que  per  direi- 
to LÍiiais  merecer  5  fendo  a  mulher 
com  que  afsi  dormir  cafada ,  ou  de 
outra  algua^ualidade  per  que  de- 
uaem  outra  maneira  kr  punido. 

ÍDíJX  que  dormem  com  mulheres  orfaas^ 
ou  menores  quejlaoafeu  cargo  J^^^- 

Â^^c^^^õ^^^  luiz  ou  fcriuão  dos 

^^.^^....^L^^.^ç^  ortaosq  dormircoor 

]jQ  faáde.  fua  jurifdiçâo 

^    ^..^^..^í^cS  perderá  o  officio  ^e 

^^^^^^^  ^     fera  degredado  por 

dezannos  para  Africa^  e. mais  Jhc 

pagará  o  cafamento  que  ella  mere 

cerem  dobro. 

j  E  fe  algum  tutor  ou  curador,  ou 
outra  qualquer  peííoa  que  teuer  or 
faã  ou  menor  de  vinte  cinquo  ân- 
uos em  fiía cafa  em  guarda  ou  por 


dorme  com  mulher  qm  ^Hr^^'  zj 
foldada,  poílo  que  orfaã  não  feja> 
ílando  em  fama  de  virgem ,  poito 
que  virgem  não  feja ,  com  cila  dor- 
mir, fera  conftrangido  pagará  di- 
ta orfaã  ou  menor  o  cafamento  em 
dobro  que  ella  merecer  fegundo  a 
qualidade  de  fua  peflba.  E  alem  dif 
fo  fera  prefo  e  degradado  por  oito 
annos  para  Africa.  Enao  tendo 
por  onde  fatisfazer  o  ditocafamen 
to  em  dobro ,  fera  degradado  pant 
fempre  para  o  BrafiJ.  Porem ,  vni- 
do  defpois  a  ter^  por  ondt^^poíía 

pagar  lhe  pagará  ó  cafamento  fin- 
gelo.  ; 


TITVLO  XXII. 


/! 


y 


IDo  que cafa  com  mulher  Virgem^ou  Vm-  «/^  VmíI^^Í^^^^^'^^ 
ua  que  Hmer  em  poder  de  feupaty   p^Mf>'^^-  ^/' 


mai.ãuoyoufenhorfemfm  yontade.    Qfn^  ^  ^"^^^ 


y^'^-^--i-^Míi'''''^-^  /-  -/ 


^^^•/^'^ 


A 


Efendenios  5  que  ne- 
nhum  homem  café  ^^ ^^-'^-^ ^ ^ 
cQ  algua  mulher  vir^^^^^^/^^è^^^  ^y/ 


r- 


eem  ou  viuua  honefr  ^^^-^-^^z-  ^-  ^ 
ita  que  nao  paíiarde  c^^^^^^.^.j.y. 
vinte  cinqo  annos  queílc  em  po-  y         /  -t^ 

der  de  léus  pai  ou  mai  ou  auo  viue- .,^^4,/^^.  fj^ 
do  com  elles  em  fua  cafa ,  ou  ílan-  éí/r^j:^^  X^^^Ac^  . 
do  em  poder  de  outra  aJgila  peíTcafe^  ^^/  "^  -^^j, 
com  quem  yiuer  3  ou  a  em  caía  te-  ^^-'^  ^^c^^J^aLcU 
uer ,  iem  confentimento  de  quada  A^^'^^  c^-f/j^^o  ^ 
hua  das  fobre  ditas  peíroas.  ^{^.il-y/^^^f'^  ^'^ 
do  o  contrariojperderá  toda  fua  fa'^'^'^/^''/  '^y^-^^' 
zenda  paraaquelle  em  cujo  poder 


a  mulher  eftaua:  c  mais  fera  desrra  '^'f'/^' 


dado hum<,aano  para  Africa.  Efe    ,y       ^  ^ 

aquelle  a  quem  damos  a  dita  lazen ,?y-.c/,,.z,  ^,./..z/.ã.,  /^ ■^/ 
dá  a  não  quifer ,  fejaametade  delia 
para  noíla  camera  5  e  a  outra  para 
os  cap tiu  os.  E  eílas  m e fmas  p enas 
de  fazendi  c  degredo  bau-eraò  as 
B  j  "  teffe- 


>.%%* 


'^  ^x:i 


».X    '■»-     ' .%  *-."*t%"?.  •;^ 


»*»-.. 


r^ 


ríí^f^-^- 


1f21-. 


iz  I  Quinto  líuro  cias  Oriena^Õif, 

tellemunhas  que  ao  tal  cafamenco     peílbas  ,  á  virgindade  efatisfaçao 


forem  prefentes.Poreni ,  fe  for  pef- 
foaquc  notoriamente  íejaconhc^ 
eido  que  ella  caiou  melhor  com  el- 
le^do  que  a  fcu  pai  ou  mâi  ou  pef- 
foa  em  cujo  poder  ilaua  poderá  ca 
far^nâo  cncorrerâ  elle  nem  as  tei- 
temunbâsna  dica  pena. 


^--^  TITVLO  XXIlL^^r 


de  feu  cafanientOj  íeja  folto ,  e  íiga 
o  feito  peffoalmcnte  ,  quomo  ie 
andalle  jpçr^carta_^de  fegmoL.  E  len- 
do condenado  per  femença  final, 
íeja  latisfcita  eíia  mulher  de  fua  vir 
gmdade  por  a  caução:e  não  baílan 
do  ipara  a  condenação  ecufias,  pa- 
gele  pelos  bêes  do  luiz  que  tâo  pe- 


//•/r^"' //f  '^•5' 


7^^/^/À/  '^Xio  cfue  dorme  cm  mulbcr  virgm^  c  Vm 


quena  caução  tomou.  ^^7 

1     E  fendo  dada  querela  obrigato 

^^''^^■/:T-/j'"""^^  UA  honeMporfua-ifontadc'.  '^^  f '^  ria  dalgum  homem,  que^perjorça 

^^^^a,d^^-^^^'  •  ^.ç/.j^.f,.^'  -'^^^>fAf/?<^.^/*'  Gorromreo  mulher  de  fua  virírin- 

^--y  ^A.////^y/  ^^^<?Í5^  Andamos ,  que  o  bo-  dade,  relpondcra  prelo  ate  oteto 
?^  /^A>/^^/.  ^mi^/rS  ^^^^^  ^ue  dormir  có    fer  findo e defembargado.  Eguan- 

mulher  vir^^em  per     do  achado  for  5  que  toi  querelado 

nialiciofamente  jfejajhe  fatisfeito 
fegundo  for  direito.Porem,fe  aber 
tas  e  publicadas  as  inquirições  for 
achado  que  a  virgindade  foi  cor-, 
rompida  por  vontade  dclla^fena 
^/'^^  %  clle,TéjIcor^ado  para  caiamen    outra  força  algua ,  poendo  cm  jui- 

f"^  7^^  to  deiía.na  quantia  que  for  arbitra  zo  cauçaò  idonca  douro  ou  prata 
/^e^_^  . -^  da  pdojulgador  fegundo  fua  qua-  ou  dinheiro,  fegundo  acima  temos 
^y^^J-f^    j    lidade ,  fazenda ,  c  condição  de  feu    dito^feja  folto,  e  figua  pefoalmentc 

r^>.>-^/?^-^pai.Efenâo  teuerheês  por  onde  ^^^^J^^^âi^i^-^r.^^^.  ,• 
Í^c^^//cY,  J^^^^^  pague/e  for  fidalgo  ou  de  qualida-    2,     Porem  manSamos ,  que  as  di- 

-^j'^'^\t!J^  \\^t^&i^í^r  peíToa  em  que  cai-    dadese  íátisfação  ate  hum  anão 


gem  per 

fua  vontaHe,  caie  cõ 

ella,  fe  ella  qaílcr  ^c 

íefor  conumhauel  e  de  condição 

\j--^^  ^J.  '^&^-  2-  para  com  ella  cafar.  E  não  cafg^- 

ri ^g-.  J,U^  •  ^/'^-  cío,cà]^naò^íiçr^tido  eBhá  càftr  com 


pague,le torndalgò ou  ae  qualida-  2,  i  orem  uimiuiniiu5,que  aí.ui- ^^^. 
de  que  náo  deua  ler  açojjtado,  fera  tas  mulheres  aísi  corrompidas  fenr;^:  \  '^ 
degradado  para  Africa  ate  nofla     outra  força  demandem  luas  virgirt-^ 


Jutp-^J^^^r. 


blõãçcutes,  feja  açoutado  com  ba  contando^dp  di_a  que  deixarem  de 
raço  e  pregaõ  pela  villa,  e  degrada  ter  afeito  com  ellas ,  e  paiTado  o 
do  para  África  ate  noiía  mercê.  E  dito  anno,  não  poíTaó  mais  depan 
poito  que  lhe  efta  pena  feja  dada  dar  fuás  virgindades  e  fatisfação 
''"•''■  dellas/aluo  por  via  de  reftituiçâo 

fe  forem  menores  de  vinte  cin- 
qiio  annos ,  ou  tendo  juilo  impedi- 
mento, por  onde  no  dito  tempo 


por  não  ter  beês,  fe  defpois  em  vi- 
da delia  5  el!e  houucr  algús,  fera  o - 
brigado  apagar  ametade  da  dita 
/  -.  /  /  ^  Jto  y,  oCondenaçaõíômente. Porem, fen- 


^2^>Í3. 


L^ 


^í^  7  2-2 


t  ^v-  '"?'  /■?" 


.^,.  p^/Á./f 


ao  p_reíb  pela  dita  razaò ,  elpondo  não  podelTem  demandar.  -^tít^Ç:  ^  ^^^ . .  ^^ 

f^^auçao  douro  ou  prata,  ou  dinhei-  3    E  tudo  illo  que  dito  he  em  efte  i^c.  .fi 

w^  f5em  juÍ2o,que  razoadamente  pof  titulo ,  hauerâ lugar  é  qualquer  ho 

la  bailar  fegundo  a  qualidade  das  me  q dormir  co  mulher  viuua  que 


%yrj 


rJ/Ç  r?  ^0^^-  ^^^-  ^-^^^-honeíla 
^  ^L^rr^ :  dSr^  y^^>/^  ^er/ 


.^?v 


Q^. 


^^'  ^0  fie  cafa  ou  dorme  com  parenta  ou  criaéé  ^^ '         .    25 

ckrmosa  que  for  ooffa  mercê. 


,^'  *^rIionefta  mente  viuer ,  que  não  paf- 
•^i£^  farde  vinte cinquo  aanos  ,  ftando 
em  poder  de  feu  pai  ou  auò  da  par- 


1  »   C^  /  'ít-UJl.  /ít4>f 


te  do  pai.  ^^.^^  a^Lj,-i^^^  <^2^w>-<- 

TiTVLo  xxmi. 

Yyoquecaíhy  ou  dorme  com  parenta , 
criada ,  ou  efçraua  branca  dafielle 

tom  quem  yine.  ^  ^^-'^Ç  -  ^^  <  -  ^-^r- 

2 .  (ãr?,  4 .  -.  •  /. '  'T./t/^  /f //.  ^-f- .  7^ 

Odo  homem  que  com 
outrem  viuer  quer  per 
Ifoldada,  quer  abem  fa- 
zer^e  com  a  filha^  maijir- 
máajtiajparentajOU  afim  dentro 
no  quarto  grão  contado  fegundo 
direito  canónico  ^  daqueííe  ou  da 
quclla  com  quem  viuer  ^  quer  ílem 
das  portas  adentro  quer  fora  de  ca- 
fa^ cafarfem  licença  de  feu  fenhor 
ou  fenhora  com  quem  viuer  3  ou 
dormir  com  quada  húa  das  fobre 
ditas,  quer  dentro  em  cafa  de  feu 
fenhor  ou  fenhorajquer  íora,  ou  ca 
far,ou  dormir  em  cafa  de  feu  fe- 
nhor ou  fenhora  com  criada  que 
fteuer  das  portas  a  dentro  ^e  não 
feruir  fora  de  cafa ,  morra  por  iíTo 
morte  náturahe  não  lhe  feja  rece- 
bido defefa^por  dizer  que  era  cafa 
do  com  a  dita  criada ,  e  que  cafou 
fora  de  cafa  de  feu  fenhor  ,  quomo 
feprouar  que  dorniio  com  eíla  cm 
caia  dç  feu  fenhor  ou  fora ,  hora  a 
criada  fteueffe  por  foldada^hora 
a  bem  fazer.Porenijno  que  forcon 
denado  em  quada  hum  dos  fobre 
ditos  cafosá  mortej  não  fe  fará  exe 
cuçaõ  até  nolo  fazerem  faber  ^  pa- 
ra vermos  o  cafo  com  íiias  quali- 
dades e  circunílancias  ^  e  aísi  man- 


I     E  fe  dormir  com  aígíía  efcraoa  (^"^^J^"^  ""T^^J/^ 
branca  daquelle  ou  daquclla  coni^-^^J^  '^ 
que  afsi  viuer ,  que  íté  das  portas  a 
dentro  guardada  ^  feja  degradado  f^;^^^-^^/^ 


r/à 


para  fempre  para  o  BrafiL  E  o  que 
dormir  ou  cafar  com  criada  da 
quelle  00  daquelia  com  que  vmer^ 
que  não  fteuer  das  portas  adentro, 
e  feruir  fora  de  cafa  ,  quer  com  ci- 
la durma  ou  café  for ade  cafa,  quer 
em  çafa,ferâ  degradado  dez  aonos 
para  o  BrafiL 

TITVLO    XXV//^/ 

T)o  fie  dorme  com  mu- 
lher cafada,  i^JrX^i^C^l^^lU^'?  ^  ,  ^j 

^  Andamos,  queo  ho'='^^^^-^^7^/"f^'^ 
mem  que  dormir  cooi^^'  ^/^^^''j^-  ^-  ^• 

mulher  ca  fada,  e  que  (f^^^^'^- ^'^ 
^  em  faiim  de  cafada  lie'^'^^  a-^-n:"^-'^.^ 
uer5morra  pár  xflarorcm ,  fe  o  a 
dultero  for  de  maior  condição  que  • 

omarido  delia,  afsi  quomo 3  le o 
tal  adultero  folie  fidalgo,  e  o  mari- 
do caualleirò^ou  fcudeiro ,  ou  o  a- 
dultero  caualeirOj  ou  fcudeiro ,  e  o 
marido  piaô ,  não  farão  as  juftiças 
nelle  execução  5  ate  nolo  fazereoi 
faber^e  verem  fobre  iiTonoíTomã- 

dado. 

I  E  toda  a  mulher  que  fizer  aduL 
terio  a  feu  mando,  morra  por  lilo 
Efeella  para  fazer  adultério  por 
íua  vontade  fe  for  com  alguém  de 
cafa  de  feu  marido,ou  donde  a  leu 
marido  teuer ,  fe  o  marido  de!!a 
querelar, ou  aaccuiar  morra  mor- 
te natural,  Eaquelle  com  que  ella 
fe  for  morra  por  iffo,fem  m  ais  no^ 

64  lo 
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%/L               *••-          Quinto liuro d^s  Ordenações.  ^; 

lo  fazerem  fabcr.E  fe  for  leuada  oufpeciaes  fe  moftre  claramente 

por  força  c  contra  fua  võcadc,  mor  algum  adultério  fer  commetndo., 

ra  o  que  a  Icuar  ^  e  não  el!a.  E  fe  o  nâo  fejaó  por  taes  inquirições  pre- 

mando  algum  danno  por  eftara-  fos  os  adúlteros  nem  as  adulteras, 

zão receber  em  fua  fazenda/ejalhe  faiuo  moílrandofe  per  ellas ,  que  o 

fatisfeito  pelos  beés  daquellc  que  adultério  foi  commettido  com  ai- 

lha  afsi  leuar.  gíía  daspeíloas  conteudas  no  para 

7  )  ^                    2     E  pofto  que  o  marido  quere-  grapho  precedente. 

O^Ç^-'^^^'^'^-^-^-    l^d^^^^  mulherjcaaccufejelhe  4.    Epolloqueomarídonão  pof- 

/^./^;2, 4  /f- ^z-^"^^?- perdoar  em  qualquer  tempo  que  fa  perdoar  ao  adultero  para  fer  re- 

z-iT  r- /^, /'^'^  ^^>  feja^  afsi  antes  da  accufaçao,  quo-  leuado  totalmente  da  pena,  íômen 

modurando  a  accufaçaõ^quorno  te  â  adultera  em  fauor  do  matrimo 

iJeípots  de  fer  condenada  per  fen-  niorporem  porque  pareceria  ícan- 

tença^mandamos  a  qualquer  jufti-  dalo  ao  pouo^lendo  a  adultera  rc- 

ça,lob  CUJO  poder  a  tal  mulher  fie-  conciliada  com  feu  marido,  íer  o 

,  ,  ^  y  iierprefa,que  tantoque  o  marido  adultero  juíliçado ,  hauemos  por 

yox^/A,  u^  ^^'^  "^Ihe  perdoar  perante  a  mefma  lufii  bcm.quc  quando  o  marido  pcrdo- 

■'      /  iXv^  A^*^-Ç^  ^^^^^  quem  pender  o  teito^lenco  ar  a  mulher,  e  accular  o  adultero, 

7y^  X^y^'/^'^  do  dito  perdão  primeira  mente  fei  ellcnáo  morra  morte  natural  ,mas 

u  J^Ll  Ip-^  ^'2l  to  afíento  afsinado  pelo  marido  e  feja  degradado  para  fcmpre  para  o 

V.^J^^^L^  .^■^f-^^'^''^^^^  Brafil.E  deixando  o  feito  do  adul- 

/z-e-  Qa.n^■-^'^'r%  elle  luiz,fej a  logo  folia  ,  fe  por  ai  tero  â  juííiça  ,  dizendo  expreffa- 

não  for  prefa/em  mais  appellaçaò  mente  que  o  deixa  á  juftiça,  ou  que 

.  'r./7^,f  ^  '/L^\C^i      Eifio  hauerá  lugar,  quando  fômé-  o  não  queraccuíar,  ou  nâo  refpon- 

^Jc^fi  ^^Zzy^    te  for  accufada  de  adultério  fim-  dendo  coufa  algua  â  citação,  ou  fen 

^,^^íW^^^   plex.E  fendo  ella  não  fomente  ac-  do  lançado  de  parte  por  nâo  vir  ac 

^*  ^         ' ufp'/A'''^'  cufadade  adulteríoT^masque  pec-  cufar,  ferádegradado  dez  annos 

y       coucommouro,judeu5parente, ou  para  Africa.E quando  perdoar  ao 

cunhado  de  affinidade  em  tal  grão  adultero ,  fera  degradado  fetc  an- 

que  deua  hauer  pena  de  juíliça ,  fe  i^os  para  Africa.  E  tudo  ifto  haue- 

ihe  o  mando  perdoar,  feja  relcua^í  râ  lugar,  quando  o  adultero  for  fô- 

da  da  pena  q  deu  era  hauer  por  o  mente  accufado  por  fimplcx  adul- 

adultcriojehaja  a  pena  que  deue  teriojporquefealem  do  adultério 

hauerjpor  peccar  com  judeu  mou-  foile  accufado  por  leuar  mulher  ca 

roeu  parente.  fada  per  fuavontade,  ou  per  força, 

i iu>t  aJu7Ui'r^^^^^'r-'i^     E  mandamos,  que  nefte  cafo  ou  de  fua  cafa,ou  doutro  lugar  don 

■'^'^^)  y^Xl/  ^^^'^^^^^^^^^  ^^i^  fomente  recebi-  defteueire,nema  reconciliação  da 

íy^^ /^  '  V^-*^^  ^^  °  mando  a  querelar  afsi  da  mu  mulher^nem  o  pcrdaõ  do  marido 

,    ^  ^-^^ .  ri-Á  ■  c?4^.)her  quomo  do  adultero,  e  não  ou-    lhe  podem  aproueitar,  nem  o  relc- 

<^!i^trapeíToa  algua.  E ainda  que  por  uaràda  pena  que  mereceo  por 

.liriçòes  deu  '^       ""  ^    '          "   "          ^  ^  ^ 

2ji.^^j-^-^y^'-^":^-y-<^-- .  proueite' 


r  .Í//4.  ^^f'  ^^  alguas inquirições  deuaflas  gêraes    afsi  leuar  ^  poítoque  â  adultera  a 


//..../. 


^^-  ^-i^'»-  ^^-  =- 


■^  //>  •  ^  •  7^  /^ '  \-  '^ 


// 


cjf^£f.T> o  quedorme  com  mulher  cafada,  z§ 

>r  A*  aproiieite ,  e  a  rcleue  da  dita  pena    principio^antes  que  foíTe  dajo  hy^ 
'     perdoandolhefeu  marido/^  ^^2 <#  garâprcua^hauerâ  a  m^fes^o-  ' 
E  morrendo  QmaridpQue  ac-    dososDêesdo  marido  que  a  eíTe 


i^^cí-  carâTaccijIaçáò extincta^mas  pro  outros defcendentes,  quomo  dize- 

cederfeâ  pela  )uíliça  até  final  len-  mos  no  paragrapho  precedente, 

tençajuãohaucndoparteaqueper  quando  o  marido  vence  os  beés, 

direito  pertencer  a  accuíaçâo  5  que  Ê  fendo  abfoluta  por  fe  não  pro- 

a  queira  profeguir.E  abfentandofe  uar  o  cafamento,  não  vencera  os 

omaridojpoftoquefejaalide  con-  beés  do  dito  marido* 

tellada/eja  a  mulher  abfoluta  da  8      E  quando  o  marido  accufar^^  /^^s^x^  -^^  _ 

inílanciajC  folta  fc  for  prefa ,  conf-  fua  mulher  ou  o  adultero  por  a-  ^ -  ^  "^^  ^'^^. 7- 

tando  primeiro  aos  luizes  do  feito  dulterio^  poílo  que  nSopoífa  pro- -^"^^'^^^  J^^  ^ 

fero  marido  viuo  3  ficando  porem  uar  per  tellemunhas  que  oumrâó^'/^  "^if'  y^ 

referuado  ao  mefmo  marid o  pode  as  palauras  de  prefcnte ,  fe  prouar  /á  .  ^f''^^^ 

la  acciílar,  íe  quiier,  a  todo  tempo,  que  torao  a  porta  da  igreja  peran-  j     .    ^     o^^'^ 

^      i6  .   E  em  todo  calo  onde  a  mu"  te  o  cura,  ou  qualquer  clcrisro  qu^'^^^^^^^^'*^'^  . 

''^f^lher  íor  condenada  a  morte  por  tro  que  íteueíie  em  acto  para  os  re     /     q^^í- Zy^ 

adultério  ^hauerá  o  marido  que  a  ceber^e  que  fe  tornarão  paracafa  //  ' 

accular  todos  feus  bees^afsi  dotaes,  quomo  recebidos  e  cafados,  e  com 

quomo  quaefquer  outros  que  a  ef-  cfla  voz  e  fama  de  cafados  da  hi 

je  tempo  teuer  ,  ou  lhe  per  direito  por  diante  viueraó  eai  liíia  cafa 

pertencerem  5  não  tendo  filhos  ou  teudaenianteuda  quomo  marido 

outros  deícendentes  que  houucíTe  e  mulher  per  fpaço  de  hum  anno, 

do  dito  marido, ou  doutro  Te  jâ  dan  baftarâ  a  fcmelhante  proua ,  para 

tes  outra  v^z  fora  cafada,  ou  haui-  fe  prouar  o  cafamento  para  eíie  ca 

dos   dalgum   outro  homem  ,  os  fo  lômente^pollo  que  as  teílemu- 

quaes  per  noíTas  ordenações  ou  nhasnãovilfemdarasmaiósjnem 

per  direito  commum  lhe  podef-  óuniiTem  as  palauras  do  recebi- 

iem  fucceder.  JÇ^yrg.^.r^rr^  y:9j.23.  mento. 


7    E fçn^ocafo que  a  mulher  ac-    9     E fendo  prouado  que  algum, ^. 


/:  /:  /. 


^""^   ^cufadã  poio  adultério  for  conde-    homem  conkntio  afua    mulher  7^/^/^^;.4^. 


?3 


não  vencerá  os  beés.  Efe  a  mulher  las  de  cornos  ^  e  degradados  para 

for  abfoluta  do  adultério  de  que  o  fempreparaoBrafil,  e  o  adultero 

niarido  a  accufaua ,  por  o  não  pro-  fera  degradado  para  fcmpre  para 

uar  3  fendo  o  cafamento  prouado  Africa  fem  embargo  de  o  marido 

per  confiíTaõ  da  dita  mulbe  feita  a  lhes  querer  perdoar. 


^/) 


:^-/7^'f. 


(taii' 


26  Qjúnto  liUYQ  das  Ordena^  o  es, 

YJO  E  fe  álgu homem  accufafe  fua 
mulher  por  lhe  fazer  adultério  cõ 
algíia  certapeíToa^epornãopro- 
i3aro  adulterto^ellafofle  abfoluta, 
e  defpois  damcrtedo  dito  marido 
,  ^^ella caiar,  ou  dormir  com  aqucUa 


-.tfc 


M^ 


mêíma  pelToa  per  que  o  mando  a 


^-.•-.-^•^çríaccufara^feraò  ambos  condenados 


,?  ^/ .  '3/f 


v.>  » 


afsi  elle  quomo  ella  em  morte  na- 
tural^e  que  percaòas  fazendas  pa- 
ra os  herdeiros  do  primeira  mari- 
do que  a  afsi  accufou ,  fe  os  accufar 
quiíerem.  Poré ,  fe  ella  teuer  filhos 
ou  outros  defcendentesquelhe  pof 
faó  fucceder ,  não  haueraõ  os  her- 
deiros do  priíveiro  mando  c]ue  a 
aísi  accufarem  os  bees  delia ,  mas 
hauclofaò  os  feus  defccndentes.  E 
não  querendo  os  herdeiros  do  pri- 
'yUí7íthr.'heé.^tH^-f-.  meiromarido  accufar^podelosâ ac 

cuíar  qualquer  do  pouo  <,  e  a  fazcda 
que  os  herdeiros  hauiaó  de  hauer 
accufando,  fera  ametadc  para  que 
accufar  3  e  a  outra  para  nollaca- 
mcra. 

TITVLO  XXVI. 

^ o  que  dorme  com  mulher  cajada  de 
feito^  mo  de  direito ,  ou  que/idem 

Homem  que  pèccar 
com  -mulher  que  for 
iêl  cafada  de  feito  e  não 
dedireit05porcaufa 
dalgu  parentefco  ou 
cu  nh adi  o  que  entre  o  mando  e  a 
mulher  haja,  ou  outro  impedimen- 
to porque  o  matrimonio,  não  fqa 
"valiofo  5  afsi  déue  haucr  a  pena  de 
morte^  quomo  fe  o  cafamento  por 


direito  foíTe  valiofo,  fe  ao  tepo  Jq 
dito  peccado  ella  foíle  hauida  e 
tratada  por  cafada  daquelle  que  a 
recebeo  por  mulher,  e  a  teue  em 
fama  pblica  de  mulher^noir.cando- 
fc  pubiicameijte  por 'marido  e  mu- 
Iher^e  por  taeshauidos  geralmente 
na  vizinhâça  onde  moraó :  porque  ^ 
cm.  eíle  caio  refpeitou   o  direito 
muito  a  tenção  que  o  adultero  teue 
de  peccar  com  iiíulher  cafada,  cui- 
dando que  o  era  ,  ainda  que  o  cila 
não  Foíle  pois  o  cafamento  por  di- 
reito não  vako.  E  por  tanto  deue 
hauer  aquclla  pena  que  he  dada  ao 
que  peccou  com  mulher  cafada.  E 
eííamefm a  pena  corporal  hauerâ 
aquclla  coque  o  dito  peccado  foi 
commetcido.  Porem ,  fe  o  mando 
era  fabedor  do  impedimento  por 
que  o  matrimonio  não  era  valiofo 
cila  não  morrera  per  jurtiça ,  nem 

0  mando  apodera  matar^masha- 
uerâ  ella  quando  for  accufada  po- 
lo adulteno^a  pena  que  bem  pare- 
cer aos  julgadores, hauendo  refpei 
toa  qualidade  do  impedmiento  :c 
também  hauerâ  o  marido  eíTa  mef 
ma  pena  arbitraria^quãdo  a  no  di- 
to cafo  matar.  E  não  hauerá  o  ma- 
rido os  bees  da  mulher  c6  que  afsi 
for  cafado  de  feito  e  não  de  direito 
porrazaódoparêtefco  ou  cunha- 
dio/eporjulliçaempena  de  mor- 
te a  fizer  condenar ,  pofto  q  dantre 
ambos  não  fique  filho  né  outro  al- 
gum defcendente. 

1  Efealgú  homem  peccaíTecom^/^f;^^ 
jnulher  que  não  foíTe  cafada  de  fei-;  ^^' 

tonem  de  direito ,  a  qual  íleneíTe 
em  poder  doutro  em  lama  dema- 
ndo 


^n^i^Qíue  nmhumhomem 
rido  c  mulher^  c  por  ;al  hauida ,  c 
tratada  delle  na  nie&ía  e  no  leito 
eportaeseraóhauidóspor  toda  a 
vizinhança  c  villa  onde  forem  mo- 
radores e  elles  ambos  afsi  fe  nomea 
uio  continuadamente  nos  contrac 
tos^e  em  quaefquer  outros  adlos, 
cíle  tal  não  deue  morrer  ^  que  he  a 
verdadeira  pena  de  fimples  adul- 
tério 3  pois  a  mulher  com  que  pec- 
cou  nunqua  foi  cafada  de  feito  nê 
de  direito ,  mas  hauerá  outra  .pena 
que  feja  aquém  de  morte  ^fegun- 
do  arbítrio  do  julgador,  por  a  mâ 
tenção  que  teue de pccear  commu 
Iher  caiada  5  cuidando  que  o  era, 
pois  fabia  que  por  tal  era  tida  ha- 
uida e  tratada  do  marido  e  de  jto- 
da  a  outra  gente  geralmente.  Po- 
rem, o  lulgador  não  poderá  neíle 
cafo  arbitrar  menos  de  dez  annos 
para  Africa.  E  nefte  cafo  delle  pa- 
ragrapho  ella  fera  degradada  cin- 
quo  annos  para  Caitro  marim,  pe- 
la oftenfa  que  fez  á  republica  que 
cuidauaqueera  eafada.Porem ,  fe 
alem  da  proua  fobre  dita  neíle  pa- 
ragrapho,  o  marido  q^uando  accu- 
far  fua  mulher  ou  o  adultero  ,  mof 
trar  iníirumento  publico  de  cótrac- 
to  de  cafameiito,  aísi  o  adviltero 
quomo  a  mulher  feraó  degradados 
dez  annos  para  o  Brafil  para  diffe- 
rentes  capitanias,  cella  pcrderaji 
fazçnda^pára  o  marido,  não  tendo 
cila  filhos  ou  outros  defcendentes 
que  Ihehajão  de  fucceden 

TITVLO  XXVIÍ. 

Qjie  nenhum  homem  cortef ao  ^  ou  que 
CO  flmie  andar  na  Cone  traga  mUa 

harremA^  u^^.y),'Ç---^/t?.-<^-/y..t^Kz 


corte^o^ou  c^m 


xj 


E  FENDEMOS 

que  nenhum  corcefao 

oupeíToade  qualquer 

condição  que  feja,q 

coftume  andar  na  cor 
te,traga  nella  manceba ,  nem  a  te- 
nha em  ella  theuda.  E  o  que  o  con  O^^íi^^^  ^"'53.  c-r^^ 
trario  fizer  na  Corte ,  êirHItãrmãíi 
ceba  teuer  theuda  em  fua  poufada 
ouforadella,  poftoque  ella  e  elle 
fejaó  folteiros ,  fe  for  cauallei ro  ou 
da  hi  para  cima ,  pague  vinte  cru- 
zados,e  fe  for  fcudeiro  pague  dex 
cruzados ,  e  fe  for  homem  de  me- 
nos qualidade  pague  cinquo  cruza 
dos,  e  fera  degradado  quadahum 
dellcs  hum  anno  fora  da  Corte. 
1  Easmulheresaque  forproua- 
do  que  ílam  por  mancebas  de  qua 
da  hti  dos  fobre  ditos,  fejáo  degra- 
dadas por  hu  anno  fora  da  Corteje 
paguem  dous  mil  reis,  e  mais  fe  fo- 
rem pefcadeiras,padeiras,  regatei- 
ras,  ou  vfarem  doutros  femeíhaa- 
tes  meíleres  na  Corte ,  não  poíFaô 
dahi  em  diante  de  taes  officiose 
meíleres  vfar  na  Corte  nem  naci^ 
dade  de  Lisboa,  E  por  que  iílo  feja 
dado  melhor  a  execução  ,  damos 
lugar,q  qualquer  do  pouo  poffa  ac 
cular,  e  demãdar  as  peíioas  q  as  di 

tas  mãcebas  em  a  Corte  íeueré,e  a 
cllas,e hajâo  para  fi  as  ditas  penas 
de  dinheiro. E  fendo  o  tal  cortcfaõ     ' 

ouhome  q  coftume  andar  na  Corte 
cafado,hauerâapena  dcbarregei- 
ro  cafado,a!êdasfobre  ditas  penas. 
2  Equando  algum  meirinho, ou 
alcaide,ou  qualquer  do  pouo  3  que 
relar  das  dicas  peíToas,©  correge- 
dor ou  luiz  que  a  querela  receber 
lhe  de  juramêto,  e  mande  que  pelo 

juramé« 


v. 


rf    •* 


z% 


Quinto [ittfo Ías  Ordenâpti, 


íeHcioJaKSTílír  sue  fe  poffa  querelado  ,  ie  ainda  ig^forjm^^ 
prouar,pondolhes  íeus  propnos  no  meçadas  a  accyfai>)fe  ca&em ,  ou 
iiies  fobre  nomes.akunhas  e  mef-     liitrare'm^  êm  religião  approuaoa. 


teres  de  que  vfaó^e  onde  faò  mora- 
dores^etn  maneira^que  claramente 
fe  poffa  fab^r  quem  íaò  as  teftemu- 
nhas,e  não  fe  políaõ  outras  tomar 
cm  feu  lugar,  ii  poílo  que  defpois 
queira  dar  outras  teftemunhas,  lhe 
não  feraó  recebidas.  E  nomeando- 
as  neíla  forma  lhe  fe]a  recebida 
fua querela,  ç em  outra  maneira 
nâo.E  fendo  o  querelado  prefo, ou 
liurandofe  per  cana  deíeguroou 
aluara  de  fiança  dos  ditos  calos^nâo 
feraóao  querelofo  ou  â  juil:iça(não 
querendo  o  querelofo  a ccufar,)  re- 
cebidas mais  teftcmunhas  que  as 
nomeadas naquerela,  e  fegundo o 
que  elksdilTerem,  fe  [ulgue  o  feito 
o  mais  breue  que  ler  polfa. Porem 
4e  do  dito  cnme  de  que  foi  quere- 
lado houuerjâalgúaproua  per  in- 
quirição deuaífa  ou  judicial,  poder 
ieaó  os  taes  tefleminhos  dar  em 
prouaafsi  pelo  querelofo  quomo 
pelajuíliça^nao  querendo  o  quer e 
lofo  accular^e  fegundo  elles  fe  jul- 
gara quomo  for  direito. 
5  Mandamos^queeíle  crime  não 
poíTa  fer  accufado  per  meirinho, 
nem  per  outra  algua^peffoa ,  fem 
primeiro  dar  querela  perteita,  quo 
mo  acima  dito  he^a  qual  não  pode 
rão  dar  nem  lhes  fera  recebida  ,  fe 
ao  tempo  que  a  quiferemdar^fo* 
>  lem  ja  os  ditos  barregueiros  |par- 
tâdos  do  peçcadojhauendo  três  níe 
feí  qáe  ftâõSpartados, 


feraó  releuadas  das  ditas  penas  que 
pelo  ditomaleficio  merecião.  E  ca 
landofe  na  cadea.defpois  de  ferem 
prefas  pelo  dito  cnme,  ou  começa- 
das de  accuíar ,  pofto  que  fokas  an- 
dem,nâoíeraò  por  iífo  releuadas 
de  hauerem  as  penas  conteudasnef 
ta  ordenaçaôjendoemo  dito  pec- 
cadoconuencidas. 

TITVLOXXVllI. 

2)oj  barregueiros  cafadosy  e  dejuas  har 

Rdenamos,  que  o  ho 
ç,  mem  cafado  que  te- 
uerbarre^aa  leudac 
*^  manteuda^feja  degra 
\<if^  e^i^r^^^dado  pok  primeira 
vez  por  ires  annos  para  Africa  ^c 
da  prJíaó  pague  aquarentena  da 
valia  de  todos  feus  beês ,  tirando  a 
parte  que  a  fua  níulher  pertencer. 
Epolaíegunda  vez  que  for  com- 
pieherdido  no  dito  peccadocom 
adita  barregaâ  ou  com  outra  ,  ha- 
uerá  a  dita  pena  de  degredo  ^  e  pa- 
gará a  quarentena  em  dobro.  E  po 
la  terceira  vez  fera  degradado  pelo 
dito  modo,  e  pagará  a  quarentena 
em  três  dobro.  E  fe  a  quarentena 
dequadavez  que  for  comprehen- 
dido  não  chegar  a  três  mil  reis5[em 
pre  queremos  que  íeja  condenado 
cm  três  mil  reis, 

I  E 


-1 


f^. 


^7T^ 


Dos  harregém  cafadot  e  Jefuas  êanegSai. 


i  ÉaníulHcr  qucfteuerp^^nian 
çeba  teu  dá  c  iDantcuda  de  alglim 
homem  cafado,po!a  primeira  vez 
feja  açoutada  pela  viila  com  bara- 
ço e  pregaô^e  degradada  por  hum 
ánno  para  Caftro  marimbe  mais 
pagará  amecade  da  quarentena  q 
leu  barregaô  deueria  pagar ,  fe  pe- 
lo malefício  condenadoToffc.  E  po 
ia  fegunda  vez  que  for  comprehea 
dida  eom  o  dito  barregaô  ou  com 
outro^hauerâ  a  dita  pena  crime ,  e 
pagara  a  quarentena  em  dobro.  E 
pola  terceira  vez  pagará  a  quaren 
tciíaem  três  dobro  ^e  mais  ièra  a- 
coutada  e  degradada ,  quomo  dito 
he.  E  náo  chegando  ametade  da 
quarentena  de  leu  barregão.quada 
•^ez  que  a  houuer  de  pagar,  a  dous 
mi!  reis^ferâ  condenada  nelles. 
*2  Easíobre  dicas  penas  de  qua- 
rentena dos  barregueiros  e  mea 
"^quarentena  de  iuasbarregaás,  e  af- 
jj  a  pena  pecuniária  ,  leapplica- 

raoás  pcfioase  pela  maneira  qua  cafamcnco  do  queiedizierbarre- 
temos  dito  no  liuro  primeiro  titu-  gueiro  cafado  ^  afsi  quando  elJe  for 
Io  dos  alcaides  môrcs.-í"^  accufado, quomo  a  barregaâ, baile 

'3  Enas  fcntenças  dos  degredos  prouarfe  que  cllc  ftaem  vozefa- 
quê  forem  dadas  xontra  os  barre-  ma  de  cafado^pofto  que  fe  náo  pro 
gueiros  ou  barregaãs  ,  lempre  lhes  uc  que  foraõ  a  porta  da  igreja ,  nê 
kjadefefoflarem  ambos  em  hum  que  os  vifleni  receber  ^nem  mais 
lugar,  durando  o  tempo  de  feu  de-  outro  ado.  E  bem  aísi  bailará  pa- 
gredo.Efeoquepor  razão  do  dito  raprouada  barreguice,prouarfe 
inaleficio  for  degradado,  leuarfua  quomo  ftaò  em  voz  e  fama  de  bar- 
manceba  ao  lugar  do  degredo,  ha-  regueiros,  e  que  faõ  coftumadose 
iiemos  por  bem  ,  que  por  efie  mef-  viíbs  entrar  hú  em  c.afa  do  outro: 
mo  feito  lhe  fique  dobrado  o  dito  porq  a  tal  fama  junta  com  o  quç  fc 
degredo  fem  remiíTaòje  ella  fera  lo  afsi  proua,que  os  vem ,  e  coíbmão 
gola  açoutada  c  deitada  fora  do  Ju  entrar  híí  em  cafa  do  outro, haue- 
gar  onde  o  degradado  com  ella  íle  mospor  fufficientc  proua  nell.c  ca- 
uer,fem  mais  o  luiz  do  dito  lugar    fopara  a  dita  condenação,  poíio 

que  fe  náo  proue  bem  fazer. 


onde  afsi  fteuerjappellár^nem  recc 
berappellaçáô.-         í*  ú,  : 

4,  Ele  as  mulheres  culpadas  eai 
elle  malefitíio, antes  de  lerem  por 
ú\t  prelas^le  calarem,  ou  entrarèai 
eiti  relegiáo,  fe  guardará  em  todo 
o  que  diilemos  no  paragrapho  h,- 
naldo titulo  precedente. 
5  E  mandamos  ,  que  eíle  crime 
nãopoíTa  fer  accufado  per  meiri- 
nho né  por  outra  petfoa  algúa  fem  Ji^^n^  ^*^- 
primeiro  dar^uerela  perfe<5ta  ^na  f  ^ 
forma  que  diflemos  no  titulo  prece 
dente,  a  qual  mandamos  que  er^i 
todo  fe  guarde  nas  querelas  eac- 
cufações  dos  barregueiros  caiados 
e  fuás  barregaãs.  A  qual  querela 
não  poderão  dar,  nem  íhesierá  re- 

^^'^^^^feP^T&S.^H.^  quiferem  i^i^jc^m^--  i^y 
dar^liòuuerja  leis  meles  que  eíièi  ^''^''•^^- '^'^  ^ 
de  que  querem  querelar  ^laó  apaiv  '^^^■ 
tados  do  pecccado* 


!'■ 


eyn.yrA. 


íé. 


6     E  queremos,  por  fe  eíle  pecca- 
do  mais  euitar,  que  para  proua  do 


v-K     Qjihitolmmdis 
7    E  por  quanto  na  cidade  de  Lif- 
boa  alguas  mulheres  abarregadas 
fe  caíaôcom  homees  de  fora  da  di- 
ta cidâdejnãaafim  de  com  elies  vi- 
uereai/enâoa:  que  os  mandos  fe 
torneni^eellas tique  abarregadas, 
femas  píliças  entenderem  nellas, 
nem  ferem  prefas,mandamos,  que 
íem  embargo  de  afsi  ferem  cala- 
das 5  prouandoíe  que  íeus mandos 
faòabfentespor  Ipaço  de  dous  aiv 
noSjC  que  não  fe  fabe  onde  faó^ilí- 
do  elías  notoriamçte  amanceba- 
-daSjiiâofendo  os  dicos  feus  mari- 
dos fcudeiros  de  linhagem  ou  da  hi 
paracima/e  proceda  contra  ellas, 
quomo  fe  caladas  náo  foííem. 
-8     E  mandamos^ que  os  rendeiros 
da  alcaidaria  de  Lisboa  não  poiraò 
trazer  homécs  nem  requerentes  q 
querelem  de  pelToas  por  barreguei 
ros  e  mancebas  de  clérigos.  E  pro^ 
uandoféque  querelarão  porfeu  má 
dado,  haueraòos  ditus  rendeiros 
-as  penas  que  haueriaò  os  querela- 
dos-, íendolhes  prouados  os  cafos 
das  querelas,  e  pagarão  as  cuíias 
•  cm  dobro,amecade  para  os  querc- 
lados^e  a  outra  para  os  captiuos. 

riTl^LO  XXIX 

T>as  barregíâi  que  fogem  a  acjuelles  c$ 
'     quem  imem^e  lhe  leuão  o)  cu . 

E  algua  mulher  foltei 
^1  ra  rteuer  por  barre- 
1^^  gaãde  homem  íokei 
^  rOjCafado^clerigOjfra 
€^^:^^^fe  de^oupcflba  religio- 
fa,e  lhe  e lia  fugir  e  leuar  qualquer 
coufa  roubada  ou  furtada  deíTebar 
regão ,  mandamos  j  que, não  poíla 


fer  por  ilTo  demandada»ii^çi|^.  ccnf- 
trangida  que  torne  aoditebarfe^ 
gão  o  que  lhe  abi  leuar ,  nem  haj^ 
por  iflo  pena  algGa,  .nir.rZ:^i 
I  Porem,  lendo  o  barrcgcio  caTa- 
do,não  tolhemos  a  fua  mulher,  per- 
der ciuelmentc  demandar  o  que  a 
ditabarregâa  fartou,ou  reúou  a  ícii 
maridcalsi  quomo  poderia  dema 
dar  qualquer  coufa  que  fcu  mariáp 
dellea  dita  fua  barregaã. 


TlTVLOXXK         ; 

Das  barregaã^  dos  defigos  >  e  de  outror 

Oda  a  mulher  q  for 
barregaã  de  clérigo, 
ou  beneficiado,cu  ira 
dc,ou  de  qualquer  ou 

^^ tra  pefloa  rehgiofa, 

lendolhe  prouado  queíla,  ou  íleue 
por  fua  barregaã  tcuda  cmanteu- 
da  fora  de  fua  cafa ,  hauendo  dcílc 
mantimento  e  velbdo ^ou poílo q 
fenão  proue  o  que  dito  he,le.fe 
prouarquellaem  voz  e  fama  de 
lua barregãa,e  afsi  que  em  fpaça 
de  íeis  mefes  contínuos  foi  villo  o 
clérigo  ou  beneficiado,ou  rcligiofo 
entrarem  íua  cafa,ou  ella  cm  cafa 
dellefeteou  oito  vezes,  poílo  que 
quada  hiia  das  ditas  vezes  fe  não 
proue  fenão  por  hua  íô  teftcmu* 
nha,Mandamos,  que  pola  primei- 
ra vez  q  no  dito  peccado  for  cohue 
cida  por  quada  húdos  modos  fe- 
bre ditos,pague  dous  mil  reis,  e  fe- 
ja  degradada  por  hum  anno  fora 
da  cidade  ouvilla  e  feus termos, 
onde  fteue  por  manceba.  E  pola 
fegundavez  que  lhe  for  prouado 

que 


:-*?* 


i'  Tiaíharregaas  dos  clérigos  eJeMtws 

que  íletic  amancebada  com  a  meí-  cortezáo  ou  que  coílume  znizt  na 

ma  peiloa  ou  com  outra  de  femc-  Corre  traga  ucUa  barregâa  fò  qual 

lliante  condiçaó,pague  a  dica  pena  mandamos  que  íe  guarde  ein  coda 

de  dinheiro,  clcja degradada  fora  cm  as  querelas  e  acculaçòes  das 

de  todo  o  Biipado  hu  anno*  E  pola  barregãas  dos  clérigos ,  e  peíToas 

terceira  vez  Icjapublicamêteaçou  religiofas. 

tada^c  degradada  fora  do  Bifpado  j    E  queremos, que  eíle  crime  iim 

até  noíTa  merce.E  fe  dcfpois  cornar  poffa  ler  aceufado  per  alcaids^neai 

ao  dito  peccado,ícja  degradada  pa  meirinho',  nem  por^outra  Petloaj 

ia  fenipre  para  o  Brafil.Porem,len  iem  pruiiciro  darjuereíaper  fec- 

do  prouado  q  ftaua^ou  ftâpor  man  tajComo  acmia  dito  he,a  qual  não 

ceba  tenda  emanteudâ  notoriamê  poderão  dâr^nem  lhe  fcrá  rectbida 


te  em  cafa  de  quada  hum  dos  fobre 
citos^aísi  pola  prmiciravezj  quo- 
mo  polalegunda  feja  açoutada  pu- 
blicamente ,  e  degradada  fora  do 
Bifpadojatc  noíla  merce^e  mais  pa 
gara  âs  penas  pecuniárias  iobre  dí 
tas  5  as  quacs  penas  de  dinheiro  le- 
rão appiícadaSje  as  haueraó  as  pef- 
loas  por  a  maneira  que  temos  de- 
t»enrmado  no  primeiro  liuro^no 
tituloldos  Alcaides  môrea.^^^  ■ 
i     tfea!gúc'erigo  ou  beneficia- 
do teuer  algúa  efcraua  conligo  em 
cafa qiie com  elle  viua^ea-guem 
quifer  de^la  querelar,  dizendo  que 
dorme  com  ei  a,  e  a  tem  por  man- 
ceba^não  lhe  leja  recebida  tal  que- 
rela \  i  em  fe|a  por  iíTo  préla ,  nem 
accu^ada^íaluojle  o  qucrelofo  na 
querela  çer  juramento  affirmar ,  q 
he  notório  e  iiianifeíio  que  tem  dei 
k  filhos^e  que  os  baptizou ,  cria  ,  c 
iiomea  por  íeus  filhosrporque  coni 
tal  declaração  fe  receberá  a  que- 
rela. 

5i  E  quando  a^gum  meirinho  oú 
alcaide  e  íeus  homees^  ou  qualquei* 
do  pouo^der  querela  das  taes  pcf- 
íoas^querelarâ  na  forma  que  temos 


-.  ^J./^J^ 


íe  ao  tal  tempo  houuer  ú  húanno  .^^  /,^^y  /^ 

que  eíias  de  que  aisi  querem  quere  //^^^^^^ 

lar,fam  a  partadas  do  ditopec--^/- 

cado. 

4.    E  fc  as  mulheres  culpadas  neftc 

malefício  antes,  de  ferem  por  eiie 

preÍ4S,  le  calarem ,  ou  encrare  eai 


eligiaojle  guardara  em  todo  o  que 
fica  dito  no  tuulo  que  nenhum  ho- 
mem cortezáo50U  ^uc  coílume  aii 
dar  na  Corte  e te. -^  ^^ 
5    Emandamos^quetodaapeíToa 
que  querelar  dalgua  mulher^por 
manceba  de  clengo ,  ou  religioio, 
cu  de  homem  cafa  do,  ©u  cortezáo^ 
ou  querelar  de  algíi  homem  de  bar 
regeiro  cafado,ou  cortezão,  ou  de 
pefloa  qcoiiumar  andar  na  Corte, 
defpois  que  teuer  querelado,  não 
faça  aueça  có  ncnhúa.das  dicas  pef 
íoas^nê  com  outrem  per  fua  parce^ 
nem  receba  dinheiro  nê  outra  cou- 
ía  de  peíToã  algtia,  por  não  accufar 
quada hua  das  pcfloas  de  que  teuer 
querelado  ,  antes  que  a  íentença 
de  que  não  haja  appeliaçaò  feja, 
dada  5  nem  fe  poifa  concertar^ 
nem  leuarlhes  dinheiro  por  dizer 
que  as  faraó  ir  a  mancebia.  Efa- 


dito  iiotuulo-que  nenhum  homem  ,  zcndo  o  contrario  pagara  vinte 

Cruzadas 


-^  QmmolmodaiOrdmãçwl 

cruzados  amttade  para  quem  os  ac 
cufarv  e  a  outra  para  os  capciuos ,  c 
mais íe  for  peíloa  em  que  caibaò  a 
çoutes/erâ  açoutado  publicamen- 
te. E  íendo  meirinho  ou  alcaide, 
ou  outro  algúque  ncíTo  otftcio  te- 
nha.aiem  dos  duos  vinte  cruzados 
depena,per.elVe  mefmo  caio  perca 
oofncioquealsi  teuerx  lílo  alem 
de  qualquer  outra  pena  que  por  bé 
de  nollas  ordenações  por  quada 
hum  dos  ditos  calos  merecer,  ti  ef- 
tasmefmas  penas  hauerâa  pelloã 
que  leuar  e  receber,  dinheiro  ou  ou 
tra  coula  de  qualquer  outra  peíloa 
por  não  querelar  doutrem  de  qua- 
da hu  dos  ditos  crimes.E  queremos 


TiTVLo  xxm 

Vos  alcomteim,  e dm^ie em Jt^: ana- 
fas cofijentcm  ú  muíhcm  /*aÍ^  ~í  ^''^* 
àeíms  corm.    .  f(-r^'  ^-Jj  ^  •//-  '.^  ' 

tr^^-^""*^^  Vai  quer  peflba ,  afsi 
homem,  quomo  mu- 
lher,que  alcouitar  h.u 
iher  caíadajou-conieti 
tir  q  em  íúa  cala  taça 
limldade  de  íeu  corpo ,  morra  por 
cllojcperca  todos  leusbcês.E  le  al- 
couitar algúa  ireira  proíeiTa   que 
íl:c  em  moileiro  ,  ou  conlcntir  cjue 
a  freira  em  fua  caía  faça  ma!  de  íeti. 
corpOjic  ja  açoutada  5  e  degiadada 


que  os  que  afsi  derem  dinheiro  ou.    para  iempre  para  o  Bralii  ,  e  perca 
outra  coula  dauença,ou  por  deixar     leusbees. 


de  acGufar,  ou  de  querelar  em  qul- 
da  hu  dos  caíos  lobi  e  ditos ,  poliaõ 
accuiar  quem  lho  leuou  ,  e  prouan- 
doo,haueraõametadedosditosYin 

té  cruzados.. 

XITVLO  XXXI. 


1  E  ie  alcouitar  a^gLamoçavir-//^^^ 
gem^ouviuuahoneitadeboaíama 
ou  coníentir  que  em  lua  cala  íaça 
maí  de  íeu  corpo,  feja  açoutada  ,  e 
degradada  para  Icmpre  iora  da  vil 
la  e  termo,e  perca  íeus  beès.E  qual 
quer  que  polo  dito  ma^cficio  íor  a 


nor. 


4(.  p-  /■  r.^,  ^-3^ 


^ 


Que  o  frade. que  for  achado  com  algua     primeira  vez  accufada.e  em  a  dita 
:  muíker,  lomfja  entrem afmfpe-^    \  ena  condenr. da ,  le  deípois  com- 

metter  outro  qualquer  maíencio 
da  íobre  dita  qualidade  dalccuita- 
ria,  fendo  por  ello  íegunda  ve2  ac-* 
cuíada,  e  lhe  for  prouado ,  lera  dc- 
gradada  para  fenipre  para  o  Erafil 
c  perderá  feusbeés. 
2  E  a  pefíoa  que  alcouitar  filha 
ou  irmaa  da  quelle  ou  daquella  có 
qne  viuer ,  ou  de  que  for  paniagua- 
dojOU  de  que  recebeo  be  tazer  ^  ou 
conientir  q  em  íua  caia  faça  mal  de 
ieu  corpo ,  morra  por  cljo ,  e perca 
jeus  beés.E  le  alcouitar  aigúa  lua 
|)areatâ  ou  alíim  dentro  de  quarto 


^Andamos  a  todas  noíê  as 
3  juíliças^quanão  pendão, 
nem  mandem  prender, 
n  é  te nhaô  cm  n o fTas  p ri- 
foês  clérigo  algu ,  ou  frade  por  ter, 
bar re^ãa/aiuo ,  íendolhes  requeri- 
do pelo  prelaio  ou  vigairo  ou  feus 
prioçes.  E  .quanto,  aos  irades  que 
forem  achados  fora  do  moileiro 


comal^uan 


r,mandamos,que 
OS: tomem,  e  terrieiii  logo  ao  mof- 
teiro ,  e  os,entregvié  a  feus  lupeno-^ 
r.es,feinmâis  irem  á  cadea. 


^í^ào  contado  ftgtir)<io  dii;iett©:ca»  kmditas  peííbas>  polló  que  fe  nao 

6onicÒ)Q-ie  ílêgijardâdadaspjortás  pljoiáequeaàlcQUitanahouueetlê- 

adentro  dàquelle  com  í|uè  vkier ^  jébQpelo dito  cómettiinento^íeia de 

vâ  de2^adada  para- feiípre  para  o  gradada  de^  annos  para  o  Bralil  Jc 

BralirElealcouicaí^  criada  dàpd>  dIáhBUuerade  morrer  por  a  dita 

k)ãcofti^tíeàísi^4}-êfjqui3rtiguar  ffkouitariajíe^^iera  aefieao.Enos 

dada  das  portas  àdeiitr^â^oiimôçâ^  cmai^s  talosemlque  iiáb  houuera 

q  fté  em  caía  do  dito  ^íeu  ârittò;  íob  iíe.i^orrcr  ^  fera  degitâdâda  quatro 

iua  gua^rda  ou  dçpptíito^feja  <kgrá^  anos p^;ra  Africa  íendo:líome,  e  fen 

Brâfilv  -     •  -cio  muilieír  íiispara  Gailro  marias 


^ 


dada  dezannosparâo 
j  Ebqakouitara^gâá  G|ríftal 
para  MourOjOa  lãèeii^^ou  pã-ía  ôí^ 
trô  infid^ôu  i|ue^ttí^foá;G#á^c&fen^ 
tir  que  faça  rrial  de  iè^oorpo^rmof-^ 
ra  por  è-lojje  perèá  feus  be^Si--  -• 
4. .  E  qualquer  peffgaqué^êrcon- 
t len ti m eii toa  fu a  fi! h à ,  qiíé tenha 
parte  com  algum  home  para  com 
cila  dormir,  pofto  que  não  fejâ  vir- 
gem 5  leja  açoutada  com  barato  é 

pregaò  pela  villa^e  degradada  pâ-  quomò  ella  íè]£ó  âçcuíadós  publi- 
ra  iempre  para  o Brâli],e  perca  ieus  .  camente  pe!ò  lugar  emque  ifío for, 
bees.  fafeudo  de  qualidade  em  que     e  elic  lerd  degradado  para  Africa^e 


'  li  tendemos ,  que  ne- 

nhiupeíTQa  tenha  mã 

^^ebateudaem  níaii^  « 

^^  eebia  dq;  que  f ecè ba 

I  beaifa/<?r50U  elía  dei^ 

le.E^o_que  o  conti  ano  tizer.aísi  ei!e  'TV^^^^-^-y^' 


cyrii 


iiáo  caibâo  açoutes^hauerâlômete 
a  dita  peoa  do  Brafil. 
5    E  quando  aígus  torcm  condena- 
dos nos  fobredicoscafos  em  pèrdir 
mento  de  beés ,  lerá  ametádé  para 


eJla  para  o  couto  de  Ca-ííro  n*arim 
-âcêinolía  merceje  mais  quada  hum 
delíes  pague  mil  reis  para  quem  os 
aceolar.Poremiíend^  éiíe  íeudeiro, 
;0U  fe  tratar  quorno  taV&jâ  íômérc 


ç|uenvos  accuíar^e  a  outra paranof    ^degradado  pára  fora  de  viila  e  ter- 
ia ca  mera.  .ííUk     .  ; 
<r  Eern  todos  os  cafos  em  que  al-^ 


rc/^- 


gua  muíher  for  condenada  por  al- 
couicén*a  em  aigúa  das  penas  tobre 
UiraSjCnde  náo  haja  de  morrier,  ou 
ir  degradada  pára,  0  Brafil,  traga 
Iempre polauia  du  enyarauia  ver^» 
meiha  na  cabeça  íòra  de  íua  cafa,  e 
âfsi  fé  ponha  «na  .%ntença,e  não  a 
trazei  do  fèja  dé|fádada  para  fem- 
prepáràoBraíH*  - 

7  £  toda  a  peííòaa  quejlbi^pro-* 
uado  que  alçoyitcu  algfm  das  io- 


mo  para  fé mprecò  pregão  na  audi 
ícia^e  mais  pague  os  ditos  mifreiSi 
I  Porem/e  as  mulheres  afsi  culpa- 
das neíle  ma'eficio  antes  de  íerem 
por  elle  prelâs/e  calire^ou  entraré 
em  rehgiaõ^^fe  guardara  cm  todo  ô 
que  diflemos  no  titulo^Que  nenhú 
homecortezão  traíra  barre^aá  na 
Corte^í^'^--         .í  íi?-: 

*:i-  TiTVLo  xxxim. 

)oh9^ie(}ueJe  veflir  mi  trajos  de  mu^ 
Ihe^ou muíh er  em  trajos  dehomcm-^ê^ 


^  ■2J/ 


C-'-^--D 


/ 


ercn- 


i-i>x&t^ísA.  !..'*';-''''*''«í««  'icMw*t*-f  ,^' . 


^S  .v.v5k  ♦C i Ji,    _\- ^  ^^^  \- 


r^ 


Qjmt^  %uro  daí  õrdenaj^def. 

Efendcmos ,  que  nc^  c  condição  da  pcífoâyâfií  do  mau- 
nhum  home  ic^  viila  don,cjiioitio  do  morto,  e  qualidade 
nem  ande  em  trajos  ç  circunftancias  da  morte ,  e.man- 
de  mulher ,  nem  nia*  darmos  o  que  for  fcruiço  de  Deos^e 
Jherem  trajos  de  lio^  tem  da  republica, 
aiem^nem  iflomefino  andem  com  2    Elodaapeffoaque  aoutra  dei?^  ^' 
mafcaras,  faluo  fe  for  para  fella^ ou  peçonha  para  a  mata  r,  ou  lha  man-  ^  ^^'^ 
jogos  que  fchouuerê  de  fazer  foia  dardar,  pofto  que  detoniarape- 
das  igre)as  e  das  prccifsões.E  quem  çonhà  fe  n^o  liga  a  morte  mpi  ra 
t)  contrario  de  quada  hiia  das  ditas  morte  natqraL ;  .íú  -íl»  ííííí  s 
coufas  fizer/e  for  pião,  feja  açouta-  ,5    E<íuaiqu<r  peiToa  qmatar  ou^^.i 
do  publicamente,  e  fe  fcr  ícudeiro,  trapof  dmheira».áer]heaô  ambas  as^^'^ 
e  dahi  para  cima ,  fera  degradado  mãos  decepadas^e  morra  morte  naf^ 
douâ  annos  para  Africa^e  fendo  mu  t^iraliC  n^ais  pçrca  fua  íazenda  pa- 
Ihçrda  dita  qualidade,  fera  degra-  ra  a  coroa  do  rcgno,  não  tendo  de- 
dada três  annos  para  Caftro  ma-  f^cndeiites  legitimes.  Efcriiidoal-.í^^: 
rim.  E  mais  quada  hum  a  que  o  fo-  gua  peíloa  por  dinheiro  ;  morra'^^  '^^ 
bredito  For  prouado ,  pagará  dous  poi  ejlo  morte  natural.E eítas  meí- 
niil  reis  para  quem  o  accular. 


TITVLO  XXXV.^ 

25 (?í  <ft4e  fHjtéÕ^ou  ferem,  oh  tirão  com 

arcabuzou béjla.  ^-■^•fr :  ^^^J^>-':f^ 


inas.penas  hauerá  o  cjue  mandar 
rnatar  ou  lerir  outré  por  dinheiro 
íeguindoie  a  morte  011  feriniciuo. 
4    E  fç  aígiia  peíloâ  de  qua!^uer^/^'5 
tondiçao  gueleja,  matar  omxcm/^^^^-í 


com  bcíla~ou  eipingarda ,  alem  de^  ^' 


matar,  morra 
morte  natura 
-        _     fea  morte  for  em  fua 
"^^r^^T/^í   necetlanadeícnfaQ,náo hauera per 
'//i\-ç^/^9-  f  ^^^^-  *^^  ^'gíí^>  faluo  fe  nella  excedeo  a 
'f-  temperança  que  deuera  e  poderá 


^^?  Valquer  pelToa  q  ma-  per  ilfo  morrer  morte  natural ,  lhe 

^  tar  outra,  ou  mandar  lerão  decepadas  as  máos  ao  pi  do 

por  ello  pelourinho.  E  fe  com  a  dita  efpin* 

.Porem,  garda,  ou  bêlla  ferir  de  propoíito 


A 


com  farpão,  palheta,  íeta,  viratao, 
ou  virote  ferrado,  pofto  q  não  ma- 
te,morra  morte  naíural.  E  fe  ferir 
em  rixa  com  quada  iium  dos  ditos 


a.^^ 


n 


,m- 


^ 


:>.  9 


íeivporque  então  ferâ^punido  fegú-  tiros,poílo  que  não  marG,fe  for  fcu 

doa  qualidade  do  exceíTo.  E  fe  «  deiro  e  dahi  para  cima ,  íej,a  deí^ra- 

morte  for  por  algum  cafo  fem  ma-  dado  dez  annos  para  o  Brafil  com 

licia  ou  vontade  de  matar,  fera  pu-  hum  pregão  na  audiência :  e  íe  for 

nido  ou  releuado  fegundo  fua  culpa  pião,  feja  publicamente  açoutado, 

ou  inocência  que  no  cafo  teuer.     ,  e  degradado  com  baraço  e  pregão 

1     Porem  fe  algum  fidalgo  de  grã-  pelavilla  per  de?  annos  para  oBra 

de  folar  matar  alguém,  não  feja  jul  fd.  E  fe  tirar  de  propofito  com  ef* 

gado  â  morte  fem  noio  fa2erem  fa-  pingarda^ou  com  bêrta,ou  c5  qua:^ 

ber,para  vermos  o  ílado,  linhagê^  d^a  Hum  dos  ditos  tirospara  matar 


OU 


••  •<••■  t^' 


-^.  .í\' 


^/. 


^^^'  "^^^p^^^^^omferem  ou  tirão  com  ^J^' 
òii  Ferir^e  não  ferir^fe  for  pião ,  feja  pcíToas  em  que  caiba  pena  de  açoií 
degradado  publicamente  pela  yil-  tes.Ealem  das  dicas  penas  fera  jul«* 
la  com  baraço  e  pregão  por  dez  an  gado  ao  ferido  a  injuria,  fegundo  a 
nôs  para  Africa  3  e  fe  for  fcudeiro  e  qualidade  de  fua  peíToa,  com  tanto 
da  hi  para  cima,  feja  degradado  cò  q:ue  não  feja  men^s de  dez  mil  reis, 
pregaóna  audiência  por  dez  an-  por  muito  basa  pefloa  que  feja  o 
nos  para  Africa.  E  íe  tirar  com  ef«  terido.  Aqual  quantia  que  lhe  for 
pingarda  ou  befta  em  rixa  coni  julgada,ferá  primeiro  tirada  da  fa- 
qaadâ  hu  dos  ditos  ciros ,  c  nao  fé-  zenda  que  àfsi  hauemos  por  perdi- 
rir^fe  for  f:udeiro  e  da  hi  pára  ci-  da.E  o  perdimento  da  fazenda  em 
in-ajfejade  gradado  com  pregão  quada  num  dos  ditos  caíos  não  ba- 
na audiência  para  Africa  pordous  iierâ  lugar,  quando  o  tiialfeitor  te- 
annos,e  fe  for  piaó  feja  degradado  uer  afcendeíites  ou  defcendentes  le 
com  baraço epregaó pela villa por  gitimos.Epor  fe  elíe  deli<5to  mais 
dous  annos  para  Afi-ica.  euitar,  hauemos  por  bem  ^  que  quê 

5    E  o  que  tirar  com  arcabuz  de     defcobrir  quem  o  fez  ^  ou  mandou 

fazer,ouparaelledeu  ajuda,  e  der 
maneira  quõmo  fèja  preío ,  ha|a  a- 
metadè  das  fazendas  iobredicas,  q 
fe  afsi  perderem ,  e  poíio  que  folie 
participante  no  calo,  llie  perdoa- 
mos toda  a  pena  a  que  por  o  male- 
fício por  efta  ordenaçãt)  for  obri- 
gado,e  não  podendo  prouar  o  dito 
malefício  contra  âquelle  que  aísi 
diz  dueocommetteo,  a  confilfaò 
queíezdefimefmolhe  não  preju- 
dicará. 


r^^^jnenos  comprimento  que  de  qua- 


tro paímios  de  cano  ,  pofto  que  não 
firâ,morra  morte  líatural.E  matan 
ào ,  ou  ferindo ,  alem  da  dita  pena 
de  morte, perca  todos feus  beés  pa- 
ra a  coroa,e  liauendo  accufador  ha 
uerâ  a  terça  parte  delles. 
6     Efeaiguprefp^ferir  depropo 


2^.if  fito  outra  qualquer  peífoa  que  na 
:•  ^-/j-  cadea  íleuer ,  fejallie  decepada  hiia 
'  ^^  ''^  inão,e  haja  a  mais  pena  que  mere- 

cer,fegundoo  cafo  for. 
/^^  7  Equem  mandar  dar  cutilada 
pelorolfo  comefiedoaoutrapef- 
^*/^  íoa,ou  lha  der ,  confiando  fua  tcn- 
">^/;çaõ  e  propofito  não  fer  outro  fe  não 
?^w  dar  a  dita  ferida  pelo  rofto, 

í?xT^ftrâ  degradado  para  o  Brafil  para 
fempre ,  e  perdera  fua  fazenda  pa- 
ra a  coroa  do  regno ,  e  fe  for  piaó 
ferlheâmaisdecepadahiu  maó.E 
èílas  meimas  penas  haueraó  os 
que  para- ilTo  forem  em  fua  com- 
panhia.Porem  não  lhes  fera  corta- 
da a  maô,  e  em  lugar  diíTo  feraõ  pu 
bhcamente  açoutados ,  fe  forem 


'ÍÍA.tP^..^^ 


XiwLo  xxxvr. 

T)ai  penas  pccunt  ar  ias  dos  jue  mataot 
feremt  ou  tirão  arrua  na  Corte.  Y^ 


■^^-  ,y//: 


s.^./3,^v.  c^r: 


#T 


Odo  Iquelíe  que  ma- 

p|  tar  qualquer  peífoa  na 

Corte  onde  nôs  íleuer- 


j^^ejfe^  -  ^^"^^^5^"  ^^  termo  do  lu 
Lèi^^ll  gar  onde  nôs  fteuer-  , 
mos  ate  húa  legoa,ou  no  lugar  on-  -'v^* 
de  â  cafa  daSupplicação  íleuer  lem    '" 
nôs ,  ou  em  feus  arrabaldes ,  fe  for     . 
em  rixa  noua ,  pague  cinquo  mil  e 

Ci 


■^■^■.wt^i' 


df^  \IiH^  ^  Trõ^i  ^  ^^- 


.i^-^/f^i-  —  i-r^f^f-  ^/t.^  <-j^l^\ 
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Qjíintolmro 

^„..,^.  .^^A/t^,r^-H^acr0- centos  reiSj^ 


'^fy.^-/-  >: 


.    ^    //  ■  2 

1     .  ' 


.  7. 


fito  3  pague  o  dobro.  E  iílo  quoiiio  ' 

ior  condenado  por  razão  da  dita 

^  , morte  em  qualquer  pena. 

^"^y^^.^^i    E  o  que  tirar  arma  na  Corte,  ou 

"^  ^  T^  t^    ^^emfeusairabaídeSjOu  no  lugar  on- 

^^i^Çt^^U-  **^^/-^"  ^  caradaSupplicaçâolteuerfem 

í-   ,'    •>  nós  ou  em  feus  arràbaldes.ou  na  ci 

r  ^  ir-  /,.2./r4]oade  de  Lisboa  e  leusarrabalcles,  c 

com  ella  nao  krir,  pague  dous  mil 

reisdacadea^e  fe  com  ella  ferir^pa- 

gue  três  mil  reisj,  ametade para-a 

piedade^e  a  outra  para  o  meirinho 

dâ  Cortejou  alcaide  da  dita  cidade, 

ou  para  a  peffoa  q  os  der  â  prifaò^e 

.    '        letoraleijamentopagueodobro.E 

íe  de  prepofuo  tirar  arma,  ferir,  011 

aleijar^paguc  o  dobro  do  que  paga* 

lia  lendo  em  rixa :  e  illo  alemjas 

'     ^'  ^  "^  penas  pecuniárias  conteudas  nos  fo 

•     raes  dos  lugares  onde  forem  feitos 

os  ditos  malefícios.  E  eftas  penas 

iiáo  haueraò  lugar  no  que  tirar  ar- 

^^-  ^  ^  .  ma  ou  ferir  em  defenfaó^de  fcu  cpr 

^AZp*^   '^^'"/'i^poe  vida,  nemnoscfcrauos  cãpti- 

.^/  l>/-/.::íV«^^-  ^los  que  com  pao  ou  pedra  ierjrem, 

nem  na  peífoa  q  for  de  menos  ida- 
de de  quHize  annos ,  que  com  qual- 
quer arma  ferir  ou  matar,  hora  fe- 
ja  captiuOjhora  forro, nem  nas  mu- 
lheres que  com  pao  ou  pedra  feri- 
rem ,  nem  nas  peflbas  que  tirarem 
arm-a?  para  eílremar,^i7ã(^.  ferirem 
â  fintemente ,  nem  em  quem  caíti^ 
.}  £?ar  criado, ou  difcipulo.oufua  mu- 
^^;^^^^^.=^      lher,ou  feu  nino,  ou  leu  eícrauo,  nê 
%/.  2^;.  a^r.  /^^.     ^^^  meílre  ou  piloto,  que  caíligar 

M/-.  /  :^-  marinheiro  ou  feruidor  do  nauio» 
c/.iMUJ'i'  7^^q^^!^nto  iíiuerem  fob  feu  man- 
a  f/^-  rv"^"^ •  ^^''  dado.  Forem,  le  em  caftigando  fe- 
U'  0/t^^  o^/t^^Yírtm  com  arma,  não  ferao  releua- 
tyr/;ÍJiJf'^- /^^^'  dos  das  ditas  penaSo 


9- 


^)í^YiTVLO  XXXVU 

T>è5dtliSús  commettidos  akmJâmetéM 

Lciuoíia  hc  híia  ,m^f-f 
dadc  commettida  a? 
traiçoadamçnte  íob? 
moU rança  de  aniizar 
de^  e  cómettefejquan* 
do  algíia peífoa  íobmoílrança  d^ 
amizade  mataop  fere,ou  faz  algu^ 
oflènfa  a  feu  anngo, fem  cem  e% 
ter  rixa  nem  contenda,  quomo  íe 
Ihcdprmiirecoma  mulher,  filha  , 
ou  irmaá ,  ci?  lhe  fizelfe  roubo  oii 
força.  E  fe  aígum  viuendo  com  fe- 
ahorporfoldadaou  abem  fazer^ 
lhe  dormilfe  com  a  muihcr  ^  filhaj 
ou  irmaã,  ou  o  feriííe  cu  mataíle  4 
ou  lhe  fizcfle  outra  oficnía  peíloal, 
ou  algú grande  furto  ou  roubo.    • 

1  E  em  eíles  cafos,  e  outros  feme^  /// 
Ihântesemque  fecommetter  eíU^^ 
iiialdadc  atraiçoada  e  aleiuofamca 
te^a  pena  corpoi ai  fcrá  muito  mais 
graue  e  maior  do  que  fe  daria  em 
outro  femclhâtc  malefício,  em  que 
tal  qualidade  de  aleiuofia  não  hou-^ 
ueíle. 

2  E  fomente  no  cafo  em  que  algu 
matalTeo  Icnhorcom  que  viueíie^. 
alem  da  pena  corporal,  feraô  feus 
beés  conrilcados,  pofto  que  o  con- 
denado tenha  filhos ,  ou  outros  de- 
fcendenteSjOu  afcendences. 

5  E  em  todos  os  delicflos  commet- 
tidos-atrafçoada  e  a^eiuofamente, 
não  gozará  oaccufado  de  priuile- 
gio  âlgumgpara  nao  deuer  ler  met- 
tido  a  torm.ento,oupara  não  hauer 
pena  vil.  E  para  íer  mettido  a  tor- 
mento bailarão  maispiíjuenos  in- 
dicios^que  onde  tal  qualidade  não 
c^/í'.^-  <^^c^^^^^^      concor- 


^Hl 


^' 


^Vf. 


t>  . 


z./r-B.  S 


^^■^^^0  ^ue  matou  fuá  mulher  ^oU  acharem  adultério .  37 

concorrer.  E  as  peffoas  que  nos  ou-    de  feráo  punidos  fegundo  acima  di 
troscafos  não  podem  ferteílemu-    tohe. 

nhas>neil:es  o  poderão  fer^e  valerão    2    E  ern  câfò  ^líe  o  marido  matar^. 
feus  tçlle;punhos.Poreni3fe  a  teíle-    fua  mulher  licitamente,  não  a  acha 
munha  for  inimigo  capital  do  ,ac--    do  porem  no  adulterio^nâo  hauerâ 
cuiado,ou  amigo fpçcial  dç  accufa-    coufa  algua  dos  beês  que  em  dote 
dor^fcu  tertemunho  não  feta  muito     lhe  foffem  dados,  ou  por  íucceffaõ, 

ou  doação  a  mulher  houuefle  5  e  fe 
tcuerem  outros  beés,  que  ambos 
houuefleiíí  acquiridó,  eileshauerá 
o  marido  infoiídum/em  os  herdei- 
ros da  mulher  hauerem  parte  aí- 
gúa^porque  fômête  hauerâ  os  beês 
todos  dã  mulher,  quando  a  accuíar 
por  o  adultério  ,etbr  por  elle  con- 
denada á  morte ,  o_u£uando  a  ma-£^^/,^^j;^^ 
târjuntamente  com  o  adultero,  pe^^^^!^  J^*^,^^' 
lado  fua  mulher  em     los  achar  ambos  no  adultério, 
adultério, licitamente.    J    E  fe  o  mando  que  matar  fua  mu  y  ^  ^"^ 
poderá  matar  afsi  a  cl     lher,quandofepósem  huramento  ^' 

feifou  que  a  matara  por  ferfu 


crido ,  mas  diminuirfelheâ  o  credi- 
to, fegundo  a  qualidade  do  ódio  ou 
da  amizade. 

TiTVLp  xxxm 

íDo  sj^ue  matou  fuá  mulher pola  achar  em 
adultério* 


Chando  diiomem  ca 


èlAJ. 


>y  <: 


^"  IcA/õL  771 


^ 


Ia  quomo  o  ajulterp, 
faluo  fe  o  marido  for  pião,e  o  adul- 
tero fidalgo,  ou  noflb  Defembar- 
gador,ou  peíToa  de  maior  qualida- 
/.  de.  Porem,  quando  mataíle  aigúa 
das  íob  reditas  peíloas  achandoa  có 
fua  mulher  em  adulterio,não  mor- 
rera por  iíío,mas  íçrá  degradado 
para  Africa  com  pregão  na  audien 
Gia  pelo  tempo  que  aos  lulgadores 
bem  parecer,  fegundo  a  peííoa  que 
matar,náo  paíTando  de  três  annos. 
.  í  E  não  fomente  poderá  o  marido 
j^hiâtar  fiia  mulher^e  o  adultero  que 
^j^  achar  com  ella  em  adultério,  mas 
ainda  os  pode  licitamente  .matar, 
lendo  certo  que  lhe  commettêrão 
adultério ,  e  eutendendoo  afsi  pro- 
uar,e  prouando  defpois  o  adultério 
per  proua  licita  e  baftante  confor- 
me a  direitOjierâ  liure  fem  pena  ai- 
gua,faluo  nos  cafo.s  fobreditos ,  on« 


r 


Uti-  ■ 


T ^ n-  '7'7- 


conteiiou  que  a  matara  por  ler  uia 
mulher,e  lhe  ter  feito  adultério ,  e 
por  não  prouar  fua  defefa  for,  con- 
denado que  morra  morte  natural, 
porá  matar  fem  caufa,  os  herdei- 
ros da  mulher  vencerão  os  beês  do 
marido,  não  tendo  elle  filhos  ou  cie 
fcendentes outros  doutra  mulher, 
que  per  noflas  ordenações  ou  direi- 
to ciuil  lhe  poílaô  fucceder.  E  fen- 
do cafo  que  o  marido  feja  condena- 
do em  outra  pena  que  não  feja  mcr 
te  natural ,  os  herdeiros  não  vence- 
rão os  beês  do  matador. 
4  E  no  cafo  que  o  marido  matar  ^^ 
fua  mulher  ou  o  adultero,  por  lhe 
fazer  adultério,  fera  neceílano  pa- 
ra ferliure  da  dita  morte  fem  pena 
algua, que  proueo  caíamentoper 
tellemunhas  que  ouuilíem  as  pala  - 
uras  do  recebimento.  E  nãohauen 
do  as  taes  teliemunhas,  que  ouuií- 

C  5  fem  a 


/7  ■  /.  X  r.  /-  s.  ^.^. 


'í-^C  . 


,^immit^-^- 


^•.^»jii'-»íf<^f^ 


i  ,-')-.  <>'"<^>> 


^-.r- 


5^  QmntõUuròddsOrdma^ei^ 

feai  as  palanras  do  rccebimêtGjbaf 
tara  pr ouarJkmie  o  marido  e  mu- 
Jher  íorao  íi  pcrta  aa  i^reia  |£ran- 


pcrta  ^ 
te  o  cura.ou  4ua!qLier  oiítro  clérigo 
que  íkucíTèem  adopara  osrcce- 
ker,e  qu  o  mo  caiados  tornarão  pa- 
ra ca  fa^e  em  voz  e  fama  de  caia- 
dos viuêráo  daliipor  diâte  emhíia 
cala  reuda  e  manreuda^quomo  ma 
rido  e  mulher,  e  juntamente  offere- 
cer  certidão  authentica  do  cura  ti- 
rada do  líuro  dos  caiados ,  per  que 
le  prouc  o  cafatnento.  Porem ,  nao 
prouando  per  cjuada  hú  deíies  mo- 
dos o  macnmonío^eprouandoo  na 
forma  que  dílTemos  no  tirul(^o  q 
dorme  com  mulher  cafada^  não 
morrera  riiorte  natural,mas  fera  de 
gradado  para  fempre  para  o  Bra-* 
iiL  hnão  prouando  o  matrimonio 
quomo  dito  he  no  dito  titulofpoílo 
que  mortre  inftruméto  dotal,e  pro- 
iiemftarcmemvozefamade  ma- 
rido e  mulher,  morrera  morte na- 
turaljpois  per  11  quis  tomar  vingan- 
ça, nao  tendo  quadahúadas  ditas 
prouas. 

5   E  declaramos,  que  no  cafo  em 
que  o  marido  pode  matar  fua  mu- 
/  P  í7c y        ^        ^^^er  ou  adu{tero,quomo  acima  dif- 

p .  c^l;.:^^^-'..  f  ^^^^^ ^ po4era!leuai^ní]go  aspcf 
^Mc^^A,  ^---^^jca^que  qurkr, para  o  ajudarem, 
^^jz^^ay^i  /z^w  a^^^\  tanto  que  não  fejâo  inimigos 
'•^  ^'^'  ^-  ^"^^   <ía  adultera  ou  do  adultero  por  ou- 

.  tra  cauía  afora  a  do  adulterio.E  cf- 
tes  que  configo  leUar,fe  poderão  lí- 
urar  quomo  fe  liurana  ò  marido , 
prouando  o  matrimonio  e  adulté- 
rio. Porem,  fendo  inimigos,  ferao 
punidos fegundo  direito,  poíloque 
o  marido  feiiure. 


TITVLO  XXXIX. 

©oi  ^ne  arracaoemprefença  íq  el%ty. 


f.^./:/.7-h^- 


Oda  á  pefiba de  qual ''^'^^' 
quer  íladoecódição 
que  fej  a,  que  ferir  ou- 
tra em  rixa  em  noffa 
prefcnça,  ou  na  caía 
onde  nos  íleucraios ,  morra  morte 
natural,  e  perca  fua  fazenda  para  a 
coroa  do  regno.Ele  arrancar  arma 
para  com  ella  ferir, ou  oflender  al- 
gúa  peiroa,fem  com  ella  ferir ,  fera 
degradado  dez  annos  para  Africa, 
c  perdera  amctade  de  fua  fazenda 
para  a  coroa,  e  maishauerâ  as  pe- 
iias  abãxo  declaradas  do  que  fere 
ou.aj:rADCJLem  apJTos  paços,  fegun? 
do  a  differença  das  pelloas. 
1    E  fe  tirar  arma  dentro  nos  pa-^^z  r.^ 
ços  onde  nos  íleuermos,  ou  em  feti^'!'^f) 
circuito  da  primeira  porta  para  dê- '^'/'^^ 
tro,para  com  ella  ferir  ou  oíFender         ' 
outra  peíToa ,  boracom  ella  fira  oa 
offenda,hora  não,  fe  for  fidalgo  fe- 
ja  degradado  por  quatro  annos  pa- 
ra Africa.  -E  em  todo  o  tempo  que 
feruir  o  degredo  não  hauerâ  foldo 
nem  mantimeto  noffo  para  fi  nem 
para  os  feus.  E  fe  for  caualleiro,  ou 
Icudeiro,  ou  peíioa  de  menor  con- 
dição,feja  prefo,  e  decepcmlhe  híía 
mão,  "■       ^ 

z  E  os  que  tirarem  arma  na  cida- 
de, villa,  ou  lugar  onde  nôsíicuer- 
mos,  ou  a  cafa  da  Supplicação  feni 
RÔSjOU  em  feus  arrabaldes,  para  fe- 
rir ou  oflender  outrem  fora  de  nof- 
íbs  paços  e  feu  circuito ,  fe  for  pião 
filho  de  pião  i  e  com  elJa  não  ferir  ^ 


•».     A-IÍC* 


[  ^uJ^^  Jci^  ^^y^^ 


/y 


»í^j  piearrãncao 

íeja  açoutado  publicamente  com 
baraço  e  pregão.E  fe  com  e!la  ferir 
de  propofito^decepemlhe  hua  mão 
feai  ler  açoutado.E  fe  for  em  rixa^ 
fera  açoutado^e  degradado  dous  an 
nos  para  Africa, E  ie  lor  cauaileirOj 
ou  Iciídeiro  5  ou  de  outra  lemclhan- 
te  qualidade  (jue  não  fèja  pião  filho 
de  pião,nem  íor  fidalgo^  e  com  ella 
não  ferir  ^  fcja  degradado  dous  an» 
nos  para  Aírica  com  pregaò  na  au 
diencia.  E  fe  com  elja  ferir  dê  pro- 
pofito,  feja  degradado  por  quatro 
annos^e  le ferir  em  rixajfeja  degra- 
dado por  três  annos.  Efe  for  fidal- 
gote arrancar  arma,  hora  com  ellâ 
firajiora  não^ferâ  degradado  para 
Africa  até  nofla  mercê  ^  e  em  todo 
G  tempo  que  feruir  o  degredo  não 
hauerâ  foldo  nem  mantimento  nof 
fo^parafi  nem  para  os  feus* 
2 ;  Eeílas  penas  fobreditasdos  que 
arfâncãoj  ou  ferem  no  paço ,  ou  na 
Corce^nâo  hauerao  lugar  no  que 
der  ou  ferir  com  paoou  pedra^mas 
íèrlheâ  dada  a  pena  que  merecer  ^ 
fegundo  o  delacato  e  danno  que  fi- 
2.er.Nem  haueraô  lugar^nos  q  tira- 
reni  arma^ou  ferirem  em  lua  dcfen 
iaó  5  né  nos  que  tirarem  arma  para 
cítreaiar,  enão  fenrê  áfintemente. 
^    E  alem  das  fobreditas  penas  ^ 
poderão  as  partes  demandar  íuas 
in)urias  legundo  a  qualidade  de  fu- 
ás pelloase  das  culpas*  E  hauerão 
mais  os  delinquentes  pelos  raes  de- 
lidos quaefquer  outras  penas  decla 
radas  em  noíTas  ordenações, 

TITVLO  XL. 

^os  que  arranmo  emi^reja^OH 


ANDAMOS.que 
qua^qrer  pcfloa  de 
qualquer  qualidade  e 
condição  queíeja^que 
dentro  em  igreja  ou 
moftêiro  arrancar  í]:)ada>  ou  pu- 
nhal para  ferir  outrem,  ou  em  prc- 
cilfaÔ^ou  outro  lugar  onde  o  corpo 
do  Senhor  forcou  iieuer^feja  degra- 
dado para  fempre  parao  Brafil.E 
fazendo  o  dito  arrancamento^  em 
prccilfaó  onde  nãovâb  corpo  do 
Senhor^  feja  degradado  dez  annoâ 
para  o  Brafil.  E  ferindo  algúa  pef- 
loa,  hauerâ  alem  do  dito  degredo, 
a  pena  que  por  noíías  ordenações  e 
direito  por  tal  cafo  merecer ,  e  que 
hauena  fazendo  o  dito  ferimento 
em  qualquer  outra  parte^porque  íô 
polo  dito  arrancamento  encorreiâ 
nas  penas  deíla  ordenação. 

TITVLO  XLl 

U)o  efcmuo  >  ou  filho  que  arranca  arma 
tontraíeufenhor^ou pai  ^'/^-  ^/^z- 

ESCRAVO,ho- 

ra  feja  Chriílão,  bo- 
ta o  nãofeja^que  ma 
tar  feu  fenhor ,  ou  fi- 
lho de  feu  fenhorjeja 
atenazado^e  me  fejão  decepadas  as 
mãos^e  morra  morte  natural  na  for 
ca  para  fempre,e  le  ferir  feu  fenhor 
femomatar,  morra  morte  natu- 
ral 3  e  le  arrancar  algua  arma  con- 
tra leu  fenhor^pofto  que  o  não  fira, 
fe|a  açoutado  pubhcamonte  com 
baraço  e  pregão  pela  viila,  e  íejaihe 
decepada  bua  máo. 
1     E  o  filho  ou  filha  q  ferir  feu  pai 
oumãi  com  téçâo  de  os  matar, poí- 

C  A         íoque 


'3^< 


^.A9-  f/,^ 
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Quinto  Imo  das  Orienaçm. 


Efendcmôs ,  que  pef» 
foá algua  de  qualquer 
condição  que  feja^aísi 
nofib  natura!,  quom  o 
eílrangeiío^poflo  que 


4'^ 

to  qtrc  não  morrão  das taes  feridas 

morra  morte  natural. 

TITVLO    XLIL 

2) w  ^ue ferem  ou  injurião  aspe/loas  cg 

fim  irarem  émancías.  /^^  feja  offieial  danmsJ^iSo  ímí^^^ 

^^  r^  .y. -  f:/.  ^.^v.  .^-.  fado,que  em  noílbs  regnose  fenlio 

Oda  a  pefloa  que  fe-  rios  em  fcu  nome  ou  de  outrem  re- 

rir^diíTer  on  fizer  qual  pte  e  defafic  outro ,  ou  o  requeira 

quer  injuria  a  outra  para  fe  comelle  matar,  ou  cô  a  pef. 

que  com  el!a  troiixer  íoâ  em  <^jo  nome  o  dcíafia,  ou  que 

demanda ,  ou  o  man-  lhe  fará  conhecer  algúa  ccufa  núo 

ãar  fazcr.hauerâ  a  pena  crime  e  ci-  por  máo,ou  com  muitos^ou  cÕ  pou 

ml  cm  dobro ,  que  houucra  fe  com  cos/obpena  de  pôr  efle  mefmo  fei- 

clie  nao  trouxera  demanda.  E  fc  a  to  perder  todos  feus  beespara  a  co- 

pena  for  tal  q  fe  não  poíTa  dobrar,  roa  do  regno.e  mais  perder  quanto 

íicarâ  em  arbítrio  do  julgador  dar-  de  nos  teuer,e  fer  riícado  de  nolTos 

Jhe  mais  outra  fegundo  o  cafo  me-  Iiuros/e  noffo  morador  for,e  fcr  de 

recer.  E  no  cafo  que  ferir,  ou  man-  gradado  para  Africa  atcnoíía  mer 

dar  fcnr,  perdera  todo  o  direito  q  ce,  e  mais  em  renKum  tem"píi^ 

na  demanda  podia  ter  em  vida  do  feruiremos  delle  em  coufa  al^úa 

fendo,  e  por iuamorte,fcus herdei-  Porem,  fe  aspalauras  forem  ditas 

ros  o  poderão  profeguir,  E  illo  fe  em  rixa  noua ,  e  defpoís  não  íe  íe- 

£ntenaera,fe  fe  nso  prcuar  que  o  (e  guir  mais  algCi  ado  cie  defafio ,  náo 

nmento  íoi  kito  por  outras  inju  -  Jiaueráo  as  penas  delle  ticulo 

nas  011  coufàs  que  para  líToteueísé,  i    Eíe  o  rcptadordefafiar  fidalí^o 

mas  lomeqte  por  alsi  andarem  em  notauel(o  que  ficará  em  noffo  arbi- 

demanda.  ^   ^  ^      '  trio)  ou  o  requerer  para  fe  com  eJle 

I    t.  le  algum  ferir,  ou  por  o  dito  matar,ou  que  lhe  fará  conhecer  ai- 

mcdo  fizer  qualquer  ofíonfa  ou  in-  gúa  coula,haja  as  ditas  penas,e  ma- 

juria  a  algum  procurador  do  conce  is  fera  açoutado  pubJicarnete  fe  for 

lho,  cojrn  o  qual  confelho  elle  ou  ou  pião.  EeiWs  melaias  penas  ha^a  a- 


j^h'  ^^-^^'^f-^. 


^2  -/i-  ■*■'•  ^o?. 


"T 


quelle  que  o  repto  pelos  fobreditos 
modos  fizer  em  noílbs  regnos  a  al- 
gum outro ,  pofto  que  fora  ílc  dei- 
íeSjfe  elle  reptado  for  noíTo  natural 
c  fogeito.  E  neílas  mefm  as  penas 


tra  peffoa  que  lhe  toque  trouxer  de 
manda,  ou  a  quem  contra  elle  pro- 
^  curar  ou  requerer qualouerfeito, ou 
coufa,ou  lho  mandar  fazer,  hauerâ 
a  pena  cm  tresdobro  afsi  eiuel  quo 

mo  crime ,  que  houuera  fe  com  el-    encorrerao ,  aquelles  que  o  repto  a 
le  nao  trouxera  demanda.  elles  feito  aceitarem ,  e  os  que  fora 

,       /       .     /        ^\-r\TX   (^   ^-v  ^^x  POí"  Padrinhos  ou  aíreguradores,ou 

U^J^^^^^éíi      -^  i./    ^  *-' ^   ^^EilL  q^c  acompanharem  aos  fobreditos 

^Í^A/^í>o.^    V  Dosquef.^emdefafo.  no  daíafio 


/■^ 
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"irÁ^i^ès  ^Hè  ml  arfõiãos  chamaò  outro  áp'^ 

^    Ê  oã  que  lèuàrem  fcriptos  ou  re-  for  fidalgo ,  fejá  pí^efo  è  á^gràdâát) 

cados  do  defafio ,  per  qualquer  via  quatro  ânuos  para  -Africa,  e  pague 

que  feja ,  enGorrerão  em  pena  de  eem  cruzados^auietade  para  qitem 

dez  auuos  de  degredo  para  o  Bra-  ò  accufar ,  e  a  outra  para  uoíla  ca- 

filjC perderão  ametadc  de  fuás  faze-  mera.E  fendofcudeiro  ou  cauallei- 

daslemrenuíraó*  ^<3>paguecinquoenía  cruzados  pela 

meima  itiâneifâ.  E  fendo  piaõ/eja 

TÍTVLO    XLnií.  açoutado  publicamente  com bara- 

T)oime  nos  arroídos  chamao  outro  ^^  ço  t  pregão  y  e  pague  vinte  cruza- 

pellídd,f€mo  o del%ej,  J/y..arz.j.è.  dos  pelo  mefmo  modore uãò  os  té-* 

r^^AgP^  Inguem  fe|â  íaõ  oufado,  do^feja degradado  dous  annos  para 

^^feÉI  ^^  ^^  arroido  ou  briga  Africa.  E  eftas  mefuias  peiíâs  íegú- 

^^||  que  fe  leuante, chame  ou  do  a  difFerença  dos  cafos  e  das  pef- 

_  ^^^jl  tro  àppellido^faluo:  A(iu%  foas^hauerão  os  que  forem  na  aíluà 

r/e/Í^F^/.Eoqueoutroappellidocha  dae  ajuntamento,  para  fazer  mal 

mar,  íej a  degradado  có  pregão  na  ôu  danno^pofto  que  não  feja  o  q  fez 

audiécia  por  cinquo  annos  tora  do  o  dico  ajuntaméto.Saluo  no  cab  de 

lugar  e  termo  onde  iílo  acontecer,  morte  natural^porq  fomente  haue- 

TÍTVLO    XLV  fâoqemtalajuntamencoforjmor 

w  r  (T  j       \    J    ^u  ícciuelemluffardeiiTorte  íiàtufàl.^^^^^ 

^  ^^f^^íj^^t'""''^'''^''''  pela  maneira  lbbredita,para1rfe: 

Af  ^^  >^       Vai  quer  peíToa ,  que  z^Jf  nial  ou  danno^  pofto  que  com 

com  ajuntamento  de  ^Ha  não  vâ^né  faia  á  fazer maljmau 

gente  alem  dos  q  em  damos  ^  que  pelo  ajuntamento  que 

iuacafa  íeuer,  entrar  fez  de  gente  para  fazer  ma  Ijencor- 

eixi  caía  dalgue  para  ra  nas  penas  do  dinheiro  fobredí- 

e  o  ferir  a  eile  9  ou  a  tas  fomente,  fegundo  a  difFerença 


'yc^j}  ^ 


^^.c/rljieiaz^-ju,,^^ -. ,  -.:-o -  ■ 

.f/2'/;jQutrê  que  na  dita  caía  íleue^  mor-  ,  áaspeíToas  acima  ditas. 

ra  morte  natural.  Jbpolto  que  nao    J    i^oiuiz  dolugârem  que  quada       /  /-^\.       /p 
fira^  fe  for  pião  5  feja  publicamente    hum  dosjob reditos  malefcíos  acò^/'-'^"^     '^~ 


A^'í^y  ^í^^xJ/*- 


açoutado  pela  viila  com  baraço  e  terer^ferâ  obrigado  tirar  deualIà,^/"^/^^"^'rt" 

pregao^e  degradado  dez  annos  pa-  poíto  que  lhe  nao  ieja  requerido ,  é  tj^^  ^/.  ^y^-^- 

jã  oBrafilEfeforfcudeirOjOUca-  proceder  por  ella  contra  os  nialfci^ 

liâlíeirojoudahipara  cima/eráde-  tores,quomo  for  direito, 

gradado  deÈ  annos  com  pregão  na  4   E  qualquer  peíToa  que  por  força  ^ — r^^^-~  ^^^^ 

audiência  para  Africa.  entrar  em  algíiaGaía.quebrando  ás  ^^    ""V  ^^T^'fZíl 

1    Ele  o  ajuntamento  de  gente  que  portas,  ou  lançandoas  fora  do  cou-/.^" 

afsiíez,  for  para  fazer  maloudan-  cCihoraconfigoleue  getede  aííua- 

110  a  aisua  peífoa,  e  não  entrar  em  dadiorá  nSo^e  for  pára  ferirjnatar. 

caía  algíía,poito  que  com  o  ajunta-  roubar^torjar^ou  tomar  mulher^oy  ^-  f^^~     ■  ^'*^-  *^- 

mento  não  faça  mal  nem  danno/e  injuriar  algúa  pclíoa  que  dentro  c®  "^"^"    '  ^^/^ '  ^^"^ ' 


cy^^-$-4'  y^(^í^i:^uc.  c^xj^^j^^y^-e^ 


^7'7- 


'■t^-w^V/^^f» 


I  . 


i-^.r.4>f./'?;^ 


caía  íté^poílo  que  nenluia  das  fobre 
ditas  couras  faça 5  fera  degradado 
para fempre  para  oBrafil^  emais 
pagará  a  injuria  â  parte,  pela  força 
que  lhe  afsi  íez,  liauendo  refpeito  â 
qualidade  das  peíroas,Ea!emdiíro 
fera  punido  fegundo  o  danno  ou  of 
fenía  que  lhe  Mzer. 
5^  Defendemos  5  que  nenhua  pef- 
fpa  feche  portas  algilas  por  fora  có- 
tra vontadcdc feus donos, ou  fem  o 
elles  faberem.  E  o  que  o  contrario 
fizer,  íc  for  pião,  feja  açoutado  pu- 
blicamente com  baraço  e  pregão 
pela  villa.  E  fendo  de  maior  condi- 
çãOjferâ  degradado  dousannos  pa- 
ra^Africa.  E  fe  quando  afsi  fccharê 
as  portas,  fizerem  outro  malefício, 
ou  forem  com  aíliiada,  feraó  puni- 
dos fegundo  per  outras  noflas  orde 
nações  merecerem, 

TITVLO  XLVI. 

Tios  que  yem  de  fora  do  regno  em  ajjuA 
daafa^erfnaL  cjf.^ 


/.  /.  ? 


2-3 


E  algusforêtam  ou- 

ê)^À  iados.quede  fora  de- 
mí^.^&^^^>m  f^^es  reinos  venháo  a 
^|>*ô J^-  elles  com  aíTuada ,  ou 
.i^^^^i^  per  outra  maneira^pa 
ra  niarfazeicm  com  armas,  man- 
damos, que  percaò  as  armas  que 
trouxerem,  e  fejaó  prcfos  até  nolTa 
niercc.E  commettendo  algum  cri- 
me ou  malefício,  hauerão  a  pena  q 
pernolTas  ordenações e direito  me 
recerem. 

TITVLO  XLVIL 

Que  nenhua  pefioa  traga  cofigo homees 
jmdãdos,  .-//-/^-^/^^.fv^' 


Ordenam.  ^-^r^ 

Efendemos  5  que  peí- 
fea  algíia  náo  traga 
configopela  cidade, 
villa,  ou  Jugar,  em  téf 
_  ^^  podepa2.ou  tregoa, 
homees  fcudadosnem  adargados, 
E  o  que  os  trouxer,fe  for  fídaigo  ou 
peffoa  de  ftado ,  pola  primeira  vez 
pague  cinquoenta  cruzados,  e  pola 
iegunda  cento.  E  fe  for  fcudeiro  ou 
caualleiro  ,  pague  vinte  cruzados 
por  quada  vez,  e  fendo  niflb  com- 
prehendido  três  vezes  ou  mais, ha- 
ueraamais  pena  de  degredo  que 
houuermos  por  bé.  E  fe  for  de  me- 
nos condiçâo,pola  primeira  vez  pa 
gue  três  mil  reis,  e  pola  íegúda  Íeis 
mil  reis,  e  pola  terceira  feja  degra- 
dado dous  annos  para  Africai  As 
quaes  penas  pecuniárias  ferao  ame 
tade  para  o  meirinho  que  os  achar 
oaoutraparaoscaptiuos.  ^ 

TITVLO  XLVni. 

Dos  que  tirão  osprefos  do  poder  dajuBi 
ça^  OH  das  prijoes  em  quefiao ,  e  dos 
prtfosque  apj ao  (irados,  cu  fazem 


da  cadea^    -  /^ 


i.^^. 


H  fôíl^^l  ^^^^  ^^^^^  e  condição 
^^:  que  feja,  que  defpois  de 

^v\4^^^^  algum  ferprefo  em  po- 
der de  officiaí  de  juífcça  ,  que  po- 
der tenha  para  prender,  lhe  tirar 
o^£refode  poder^encorraiiãspc-* 
nas  que  encorreria,fe  refiftifie  â juf. 
tiça  tirando  armas  contra  ella ,  fe- 
gundo for  a  qualidade  dos  officiacs 
da  juftíça  a  que  tirar  o  prefo ,  quo- 
mo  diremos  no  titulo  feguinte.  E  ti 
randoo  da  mão  de  qualquer  outro 
f^/LÁ^c^  7^^^  —,^  ^'^'^<>  '^--do  PO- 

^^  '^/ec  C^Xyí^    /^^/^  c  /    /^   V 


r-/-    h-Lt^ 


^  J^AJ^O^ 


:^o  J^P^ 


^À^  £)^jr  c^m  tirão  hj^refis  èpòàr  dajuplçâl     "3^ ' 
do  pôUO  que  liouueffe  achado  o  à\-    que  per  feu  mandado  fe  íttl 


to  prefo  eiTi  alsium  maleficio^fe  for    5    íi  os  prefos  que  per  fi,  fem  outra^^^-^*i^  ^"^  "V  T" 

r       ^   .  *-'      ,  ,  ,.  r  .._   _:      1       I     r  f  .        r  -is^ ./ .t/?f»^/%vy'rJ>yy^-^J^l■ 


}^■ 


femelhâte  ou  maior  condição,  fej  a    dades  das  peffoas^^c  culpas  que  nas/'^>ty  .  ^  ^y.^. 
degradado  para  Atrica  por  quatro    lugidas  teuercm*  ^c^y^^^-^^^v^^/^^V   /í^'"^  4A'^í-.^ 

T I T  V  L  O-  xr:tx.  jl  ^;.x.r  ^'-'  -^"^  "^ 


O  XLÍX.X^ 


ânnos.  E  aiem  das  ditas  penas  cri- 
mes pagará  âs  partes  cõtrarias,  per         ^ 
cuja  eaufa  fe  prendia ,  todo  o  intc-    ^%^^^^.^f^<:^^^^-  ^^^"^^ 
reire  de  dinheiro  em  que  for  conde-    '3 os  cjue  refijtem  Tou  defobeà 
nado  o  prefo  que  foi  tirado ,  fendo 
accufado  per  edi(5)-05  e  condenado, 
e  iílo  nâo  o  podendo  hauer  as  par- 
tes pelos  beés  e  fazéda  do  prefo  que 
áfsi  foi  tirado  5  e  por  edidos  accu- 
fado c  condenado» 

E  fe  o  prefo  íleuefle  ja  na  prifao 


^CtTK^ 


mm  aos  ^ 


ofjjcta^ídajufliçay  ou  lha  it^m^^-^^^^^f^^'^'^^  ^^ 


'H.  'Xoj.f.  í)  .ç'^ 


áprifoado  em  poder  do  carcereirOj 


Umas  mjunojm^ 

V  alquer  peíToá  que  ro'^*^^'  *^'^-  ^/^•""-  ^^^ 
fiíhrcbntra  alíruni  dosf/f'"'"^^^''^^^^/ 
iJelembar2;adores  de^x^  ^^^^^^u,/ 


quada  húa  das  cafas ,  ^Z" 


-2í^ 


alsidaSuppIicação^co^^^' ^^^'''^^/^ 
Cílebaixo  de  líiaguarda^quem  por    mo  do  Porto ,  t)u  contra  algum  dospCZ2'3^?X^iL  ^ 


força  o  t;irar  de  feu  poder 'oU  der  a    corregedores  da  Corte,  ou  da  caía  ^  ^à^/ ' 
m'       1    ^  .1 i ...    „.>    j^  p^^-^   j.  ^.j.  1    j   f  •  1        ^  i^^^é.^^ 


ello  ajuda  quebrando  as  portas  j,  OU  do  Porto,  ou  da  cidade  de  Lisboa  ^    /       j  "O  ^    " 

ferrolhos  da  prifaõ,  ou  turando  as  ou  meirinhos  da  nofía Corre,  ou  da^g;^^ 

paredesjou  telhados,ou  quebrando  cafado  Porto,  ou  alcaides  da  cida-*//^. 

os  ferros  das  cadeas  em  que  fteuef-  de  de  Lisboa, querendoôs  prender^^^-^^-^^  ^^W/^ 

fe  prefo ,  ou  tomandolhe  por  força  ou  mándandolhes  fazer  coufa  que^  ^^2^'^'^ 

as  chaues,e abrindo  os  ferros  e  por-  toque  a  leu  officio^e  poder  que  teoi^II           --^-^      -^ 

tas,ou  tirandoo  por  força  em  qual-  ena  refiftencia  algum  dos  íobredi-    //               ___ 

quer  outra  maneira  de  feupoder^  tosfoffe  ferido,  quem  ofizermor-^^^í^^^^Oy^^ 

ou  pòfto  que  o  prefo  não  feja  tira-  ra  por  iíTo  morte  natural  Porem  ^JMJ^a^  ^^^ 

do ,  fazendo  quada  húa  das  coufas  por  tal  fenteliça  fe  não  fará  execu^^^'^>^-  ^^^^^t*  ^/> 

fobreditas,  morra  por  ilTo.  E  le  o  çâo ,  ate  primeiro  noio  fazerem  ja-^^^^^^^^^^^^^^^y 

prefo  que  afsi  for  tirado  do  cárcere  bcr,  para  vermos  â  grâueza  do  ca-*^^^.  '^  ^^^^^^ 

foíTe  ja  còdenado,ou  em  juizo  hou-  fo,  e  qualidade  das  peíloas,e  man-'^'^'^^  y^^^^^ 


uei 


He  cõfeflado  o  malefício  per  que  darmos  o  que  houuermos  por  htmj^^  ^r^^^^w^. 

era  prefo,alem  de  morrer, perderá  E  quem  a  quada  hú  dos  fobreditos  ,     > 

mais  feus  bees,  fe  não  teuer  defcen-  refiflir  çó  armas,pofto  que  não  haja 

dentesouafccndentes  legitimos.  ferimento, feja  degradado  para© 

2  Eferâhauidoporprouadooma  Brãfilparafcmpre.Efe  refiíliraa!^ 

[:'';í^;f leficio  de  qualquer  preío  que  fugir  gu  dos fobreditos^nao  tirãdd armai. 

S^^^  da  cadea^  quando  aísi  for  quebra-  ou  lhe  diíler  palauras  injuriolas  Io- 
da, p  oito  que  que  fe  lhe  não  proue,  brecouíasdefcuofliGio/erâdegrá- 

í.  ?%•  La- 


zlnA^nt/Lm  '  A^ 


^ 


iíL  nc^^ 


a^  1 


'y^á 


■       ^     L 


^^x>s&j.:é^r 


»    , 


44  :'       .  '      ^intoIiurôdasOrdenaçm. 

dado  para  Africa  per  dez  annos.  ^     dos  alcaides,  aTsi  da  cidade  de  Lif- 


*  1    E  qualquer  peílòa  que  refillir  cô 

tra  algum  corregedor  das  comar- 
;:        casdeiiofloregnOjeiihaSjOUouui- 
'       .         dor  que  pornôsfejapoíto^ou  ouui- 
dordos  xVi.eílrados,  e  feus  nieiri- 
.  '    '  'iihoseliçnuâesquecoiTJ  ellcsferué, 

^  -e  na  refiIttncia*o  ferir^ferlheâ  dece 
.     .  pada*hwamão^,e  mais  íerâ  degra- 

dado pa^r  a  o  Braíll  para  femprc.  E 
^  >.♦ .  je  reíiíhr  com  atóias,  pofto  que  o 
náo  fira,  fera  degradado  para  i\fri- 
•  ;ca  por  dez  annos.  E  fe  lhe  reíiftir 
não  tirando  armas^ou  lhe  diíTer  pa 
lauras  injuriofas  fobre  feu  officio/e 

•  •    râ  degradado  para  Africa  por  féis 
annos.  '       - 

1    E  a  peíToa  que  refiílir  contra  al- 

» X  .  guiii  noffo  luiz  de  fora,  ou  ouuido- 

res  de  qiiaefquer  peíToas  que  de  nos 

.  .  ..  poder  tenháo  para  os  pôr^e  feus 

*  *  ^  meirinhos  ou  luizes  ordmarios  das 
-"' cidades  e  villas  notaueis  de  noílos 

regnos  e  fenhorios^e  feus  alcaides^e 
fcnuães  que  com  elles  feruem,  e  na 
dita  refiííécia  o  ferir,  ferlheá  a  mão 
decepada^e  irâ  degradado  por  dez 
annos  para  o  BraliL  E  fe  lhe  refiffir 
com  arma?,  poílo  que  não  fira ,  fe- 
ra degradado  para  Africa  por  féis 
annos.  E  fe  lhe  refiílír  não  tirando 
armas,  ou  o  injuriar  verbalmente 
lobre  ccufa  de  feu  officio ,  fera  de- 
-  gradado  para  Africa  por  quatro 
awios. 
lÚ'^'  "#r  ^    fi  c^yeni  refiftir  cótra  algum  dos 
^/-  fi/#^A  S-^-      iuizes  ordínarios,vereadorcs,almo 

íaccs ,  alcaides  das  vilfas ,  e  conce- 
lhos de  noíTo  regno  e  fenhorios, 
porteiros,  jurados,  vintàneiros  del- 
les.e  homeés  dos  meirinhos  da  cor 


V 


u^-f.íC^aY 


te,e  comarcas,e  ilhas,e  aoshomeês 


boa,quomo  das  outras  cidades,  vii- 
las  e  concelhos,  e  na  refiftencia  fe- 
rir quada  hum  delles,  fcrlheâ  dece- 
pada hua  mâo,é  fera  degradado  pa 
rá  Africa  por  dez  annos.E  fe  lhe  rò 
fiftir  com  armas,  pofto  que  o  não 
fira,  fera  degradado  para  Africa 
por  quatro  annos.  E  ie  lhe  refiftir 
não  tirando  armas,  ou  os  injuriar 
com  palauras  injuriofas  fobre  feus 
officios,fera  degradado  para  Afri- 
ca por  dous  annos. 

4  E  neflas  mcfmas  penas  acima 
conteudas,eneorrerâ  qualquer  peP 
foaquc  náo  confentir,  quequada 
hum  dos  ditos  officiaes;>  ou  outro 
quaIquepoffícialdejuftiça,cntreein 
íua  cafa  a  fazer  algua  execução  ou 
penhora.E  quando  tal  cafo  aconte- 
cer,fazendole  algua  afíronta,  ou  of 
fenfa ,  ou  dizendofc  alguas  palauras 
injuriofas  aos  ditos  officiaes,  elles 
faraó  de  tudo  adto  com  o  fcnuão 
que  leuarem ,  que  dará  feé  do  quô 
paffar,pelo  quai  ad:o  e  feê,  o  lulga- 
dor  a  que  pertencer  prendera  logo 
a  tal  peíToa ,  e  fufpenderá  de  quaP 
quer  officio,  cargo ,  ou  juriídiçâo  <| 
teuer,e  procederá  contra  elles furu 
mariamente ,  dando  appçllaçâo  c 
aggrauonoscafosemque  couber, 
epoftoquefejaõliures  dafobrcdi- 
ta  culpa ,  não  feraó  foltos  da  prifaõ 
em  que  íl:euerem,até  a  dita  execu- 
ção de  todo ,  e  com  effedo  fer  aca- 
bada. 

5  E  fe  o  ferimento  ,  refiflencia, 
ou  injuria  verbal  for  tal,  qoc  o  offi- 
cial  a  que  fe  fizer  mereça  por  ilFo 
emmenda  e  fatisfaçâo  de  dinheiro, 
bauelaâ  ^  e-  ferlheâ  julgada,  alem 

'     *  de  to- 


'Ír'4^'  f^os  W^  refiBemi  ou  écfbl 


rejiskm^ou  stíjG 

áe  tociâs  as  penas  atras  declaradaF^ 
gqualêmêiidâ  efatisfação  fcrâ  três 
yezes tanta  cena  pecuniária ^quo^ 
moo  dito  official  podçria  hauer  da 
Quellc  que  o  oftendeo/e  ofticial  da 
juítiça  náo  fora» 

6  Enocafoemqucpercftaordc- 
i:iação  damos  pena  de  coitamento 
de  niáojfc  não  entenderá  nosfidal- 
gos^neni  nos  caualjeiros^porque  cf- 
te§  quando  forem  comprehendidos 
em  cafos  em  que  por  elU  lei  mere* 
çâo  a  maô  cortada,  fcrlheà  dado 
poriiTo  outra  pena  qual  parecer  q 
merecem  por  odito  cortamêto  da 
mão  de  que  03  re!euamos,c  mais 
haUérâo  o  degredo  jegundo  acima 
hc  declarado. 

7  E  ale  das  penas  fob reditas ,  nSo 
tolhemos  que  o  que  ferir^  ou  matar 
algum  noflo  official  da  juíliça^  per- 
ca os  beés/eguijido  he  conteúdo  no 
titulo  da  lefa  Majeftade. 

'8  E  bem  âfsi  ^  todo  o  que  refiflíf  ^ 
ou  oftender  com  armas,  ou  fem  el^ 
las^por  quada  hum  dos  modos  aci- 
ma cõteudos  a  qualquer  ofticial  dà 
juftiça  de  noflfa  Corte,  ou  do  lugar 
onde  a  nofla  Corte  lleuer,alem  das 
fobreditas  penas5feja  mais  condena 
do  em  trinta  cruzados  para  o  offi- 
cial a  que  for  feita  a  refiilencia ,  ou 
oftenla.  E  fe  o  official  for  meirinho 
ou  alcaide,  fera  ametade  para  elle, 
e  a  outra  ametade  para  os  feus  ho- 
meés.E  fe  for  feita  aos  feushomeês 
lômente,  ou  á  algum  porteiro ,  feja 
condenado  em  vinte  cruzados  pa- 
ra os  ditoáhomees,  ou  porteiro .  E 
nãoaccufandoo  official  da  |uíliça 
quada  hum  dos  fobreditos  dentro 
de  vinte  dias  do  dia  que  a  refirten- 


'A 


Gíã ,  ou  oftcnfa  for  feita  ^ 'à  áíVâ  pc^. 
ha  de  dinheiro  feja  para  as  delpc- 
ias  da  Kelâçâo ,  e  náo  para  o  duo 
official. 

5  Eporfe  rtiais  euitar  eíle  deli- 
íto,mándamos  quepefloaalgua  d^ 
qualquer  qualidade  que  feja ^não  a-! 
colha,nememcubra3  nem  traga 
comfi^o  cm  noíla  Corte  sàzà  cui- 
pado  em  fazer, ou  ajudar  afazer 
refiftenciá  oU  ofienfa  a  qualquer  o& 
íícialda  juftiça  denolía  Corte,  ou 
do  lugar  onde  a  Corte  ftiuer.  E  fa- 
zendo o  contrario  (pofto  que  leu 
criado  feja )  e  fendoliie  prouadoj  (\ 
fabendo .,  ou  tendo  fazão  de  íaber 
quõmo  o  tal  refirtíõ  ^  ou  ofiendeo 
pela  fobredita  maneira, c  o  mais 
trouxer  comíigo,acoÍher ,  ou  enco* 
brir^paguc  trinta  cruzados,àmera^ 
de  para  o  official  da  juíliÇa ,  a  qu$ 
à  refiilencia  ouoftenfafor  feitaje  â 
outraparaapiedadc.  E  não  accu- 
fando  o  official  dentro  de  quinze 
díâs  do  dia  que  o  íouber ,  a  ámeta.^ 
de  que  para  eile  applicamos^fejapa 
ra  as  deipefas  da  Relação*  E  mais 
porafsi  ler  negligente  na  dita  ac- 
cufaç30,não  haja  os  trinta  cruzados 
que  lhe  damos  no  precedente  pa- 
ragrapho,e  ferão  os  trinta  cruzados 
para  as  defpefas  da  Prefação ,  quo^^ 
mo  acima  diíTemps.  Ealem  diílo, 
mandamos,  que  o  dito  official  da 
juftiça  que  afsi  náo  accufar  quada 
hum  dos  que  configo  trouxerem, a- 
colherem,  ou  encobrirem  osdíto^ 
delinquentes  ^  dentro  do  dito  tem^ 
po,fendolhe  prôuado  que  o  foube^ 
pague  trinta  cruzados  para  quem 
o  accuíar,  e  feja  fuípenfo  do  oífici© 
féis  meies* 

1©  Outtft 


^C^á 


/^ 


/a 


•^m^-v^f^^i 


IO  Outro fijliaiiemos por bé, que 
quando  aígua  .peffoa  de  qualquer 
condição  que  lc]a  ,  refillir  contra 
quada  bua  das  j:io fias  juíliças^que  o 
queira  prender ,  ou  o  tenha  prefo^ 
para  íe  delle  deíender  q  "o  não  pren 


Qmnto  liurn  das  Ordenãpei. 


»^ 


u  E  fe  por qwada  hum  3os  fobre* 
ditos  calos  fe  acoutar  a  a!gunv  noJÍ^ 
fo  coutò.ou  caíade  aígíía  peflba  dó 
qualquer  liado  c  cond^íção  que  feja^ 
pollo  que  per  nos  ou  noílosanteccf 
fores  lhe  ]e)apriuilegiadopar^lhé 


da,que  as  ditas noíiasjuíhças  o  pof     valer ,  inandamos  que  lhe  nao  va- 
-Jaò  Jiuremente  matarem  eire  a  do     Jha.e  fejalogo  dahi  tirado,fern  em 


/ 


de  reliííenaa  fem  penaalgíia. 
II  E  querendo  noiías  juíliças  pren 
der  algum  malfeitor ,  que  deualer 
prelo  por  malefício  graue,  em  que 
coubelíepena  de  monenatural,  le- 
do o  ofEcial  dajuftiça  dello  fabe- 
dor,  e  não  le  querendo  o  malfeitor 
dar  á  prifaô^  e  pofto  que  fe  não  de* 
íenda,f ugir^o  poderá  o  dito  ofhcial 
da  jufliça  matar  fem pena  algúa^ie 
doutra  maneira  onâo  puder  pren- 
der, faluo^  fe  o  tal  offícial  da  juíhça 
for  inimigo  do  delinquéte :  porque 
cm  tal  calo  o  não  poderá  matar.Fo 
rem  o  luígador  refpeitarâ  o  modo 
e  temperança  que  o  ofíicial  da  jul- 
tiça  teue  em  lenr^bu  anatar  o  que 
alsi  Jhe  fugia  por  não  fer  preío,  e  a- 
chando  que  o  pudera  prender  por 
outra  maneira  fem  o  matar  ou  fe- 
rir, darlheâ  a  pena  fegundo  a  culpa 
em  que  o  achar :  porque  não  deue 
o  oihcia!  da  juítiça  facilmente  pro- 
ceder a  matar ,  ou  ferir -aqueiie  a  q 
quer  preader^ainda  que  fuja,  fenão 
quando  j  a  por  outra  maneira  o  não 
poderprender,  E  fendo  o  malefí- 
cio do  que  foge  talhem  que  não  cai- 
ba pena  de  morte  natural,  e  o  offi- 
ciaí  da  I  ufíiça  for  diífo  fabedor,nãô 
odeue  matar  por  fugir,  ainda  que 


bargo  de  quaefquer  claufulas  e  con- 
dições, que  nos  ditos  priuílègios  fe-* 
jaò  portas,  porque  queremos ,  qué 
lhe  não  íe|aò  guardadas  em  os  dí- 
cos  malefícios. 

TITVLO  L. 

Dosf{efa:^em,  ouá^em  mprías  aoí 

julgadores ^ou  ajeusofjíaaes.        ^. 

^^^^  ^  E  algum  fizá^iS^  ^^ 
fer  algíia  coufa  quç 

^kS^Sms^  io  Defembargador, 

corregedor,  luiz,  ou 
outro  qualquer  julgador ,  qub  por 
noiia  authondade  tenha  offício  de 
julgar,ou  mandar,  em al^um  ado 
lobre  !eu  officio,ou  coufa^que  a  elle 
f  ertença,afsi  em  juízo  quomo  fora 
cielleje  for  em  k\3i  preíença ,  ç  ahi 
teuer  tabclliâooulcriuão,  que  tu- 
do viííe  pairar,faça  logo  no mefma 
dia  fazer  hum  aclo  dííTo ao  tabei- 
lião  ou  fcriuão  que  prcfente  lleuer 
o  qual  dará  de  tudo  fua  feé  quo- 
mo pafibu :  e  pelo  dito  ado  man- 
de perguntar  as  teftemunhas  quô 
prelentés  forão  ,  e  as  que  elleno- 
mear, por  o  tabelliáo  ou  fcriuão  cô  * 
hum  emqueredor,  fem  o  julgador 


douiraaianeu-a  o  nao  polTa  pren-  ,  fer  a  illo  prefentc  ,  e  fcrâ aparte 
der  ematandooliaueraapenada  citada  pa.^  as  ver  urar.  E  tanm 
]uR,va,fes.indo  no  cafo  couber.  que  tira^das  íoré ,  elfc  mefnío  o  mT- 

ra,c 


/^Z<^  A-^t    ^/^ 


(/f 


gâra  e  pnnírâ  fegando  a  qualidade 
das  pelíoas^e  quomo  achar  per  nof 
fas  ordenações  e  direito,  que  mere- 
ce pola  dita  culpa.E  não  têdo  o  lu!- 
gador  tabeliião  nem  fcriuáo  prcfen 
íe^quândo  lhe  for  feita  ou  dita  ain- 
juna/ará fazer  hum  adio  a  hú  tabel 
liâo  ou  fcriuáo  a  feu  dito.  E  o  íulga- 
dor  que  o  dito  acfto  não  mandar  fa 
^icr^  ierá  degradado  por  hum  anno 
para  Africa,  li  os  tabelliáes  ou  feri- 
iiâes  no  cafo  que  prefentes  forem , 
fcrcuâo  o  dito  adio  3  e  ponháoem 
ílado  quoiiio  o  luiz  por  elle  não 
mandou  proceder,para  defpois  lhe 
fer  dada  a  dita  pena,  E  o  lulgador 
que  lhe  lucceder,  mandara  pergun- 
tar pelo  adto  que  achar  feito,  afsi 
com  fé  do  tabeliião  ,  quqmo  pelo 
acâo  que  foi  feito  a  dito  do  lulga- 
dornas  tcftemunhas  que  nelle  achar 
nomcadas^e  procederá  cõtra  os  cul 
pados^quomo  achar  por  direito. 
1  E  fendo  prefente  no  lugar  onde 
fe  a  dita  injuria  fez,  ou  dille  ao  tal 
T  ^  lulgador,  algum  fuperior  do  dito 
*''"'  lulgador ,  remetta  o  adto  a  elle ,  o 
qual  fuperior  mandara  pergutar  as 
teílemunhas nomeadas  no  adlo,e 
as  que  lhe  bem  parecer ,  e  dará  de- 
terminação no  feito^quorno  lhe  pa- 
recer juiliçá. 

1  E  lendo  a  injuria  feita  ou  dita  a 
algum  lulgador  em  fua  abfencia,te 
rá  a  ííiefma  maneira  que  acima  dif 
femos  no  cafo  onde  lhe  he  feita,  ou 
dita  em  fua  prefença ,  e  fará  fazer 
adio  do  dia  que  vier  â  fua  .noticia, 
ate  três  dias.  E  não  o  fazendo  no  di 
to  tempo,  não  o  poderá  mais  fazer, 
mas  poderá  demandar  fua  injuria 
quomo  qualquer  do  pouo.  E  fendo 


^ 


quadàhú  dos  ditos  adõsfcito^  tm 

outra  forma/erâ nenhum»  s^^j^u.  z, 

l   E  no  cafo  onde  a  injuria  foíTe  fel  2^:J.lí;i^    '"' 
ta  aoIulgador,não  por  razão  de  ftu 

officio,  mas  por  caufa  de  algua  ini- " 

mizade  antiga,ou  rixa  nouaque  a- 

conteceíTe  entre  elleeoínjuriantej 

1^  poderá  elTe  julgador  condenar  k/i-^]^^-. 

nem  proceder  por  tal  injuria,  que 

lhe  aisi  feja  feita,mas  podeloá  pren 

dcr/e  o  cafo  tam  graue  for  que  me 

reça  fer  prefo  para  fe  delle  fazer  cã 

primêto  de  direito.  E  não  fendo  de 

qualidade  para  fer  prefojenipraza- 

loa,  que  a  certo  dia  pareça  peflbal- 

mente  perante  nos  fobre  a  dirá  caii 

fa,  e  faiâfaber  a  nos  o  Cafo  quomo 
paíToUjem  tal  maneira  q  mmiílre- 
mos  juftiça,fegundo  o  cafo  fon 
^  E  fazendo  alguém  injuria  â  ai* 
gum  outro  official  fobre  Jeu  officio 
afsi  quomo  alcaide,  meirinho,  ou 
feu  home,  tabeliião,  porteiro,  icri" 
i:ão,ou  outro  fenielhante  q  não  te- 
nha poder  para  julgar,hora  o  julíça 
dor  feja  prefente,  ou  abfente ,  loeo     > , 

fem  ftrepito  nem  figura  de  juizorci 

tando  porem  a  parte  cõtraria  para  -  f 

ver  jurar  teftemunhas)  irãà^  lobre^^  ^  .  \^ 

ilTo  fazer  adio,  e  tirar  inquirição,  e  "^'^ 

fúmariamêtefabida  a  verdade, lhe  ^,^^ 

facacumprimcto  de  díreito,de  niâ    "^  ^ 

neira  que  os  officiacs  oufadamente 

poíTaõcomprir  noíll^s  mandados  e 

dos  j  ulgadorcs  ,  fem  receo  de  al2;íí  y- 

homem  poderofo  por  iíTo  lhes  fa-  i^-^^^^  M^^J^^^, 

zer  ofFenJa  ou  fem  razão  algúa.       y^|í  "Y^  e-Zf^- 

5   E  em  todos  os  QQi{o%{ohxtà:\xt^%^^^      '^'''  ^'  ^^ 

o  lulgador  que  de  qiiada  hu  ddk^  :^.Í'';:^M^tT 

conhecer,dará  appellaçâo  e  â2o-ra^  ^  v^'^^^  ^^ -^^ 

e  lua  Jentença  as  partes  que  dei  f__  /ÍJ^.-  ^^^-^  -. 
la quilerem appellar, ou aggrauaf,  -^ ^,e.'Mr,^  ^ 


_  ,c^ 


A 


/>?'-€ 


//■■ 


^.-í^^ 


; 


^zt^Jcéi 


■■       ./ri    ,  '^ 


-.1'' 


!;v^:/^.f.é-.£- 


enãoí^fpeliâdcsapptllíiíâporpár 
te  da  juitiça^íem  embargo  de  o  ca- 
lo caber  em  fua  alçadajajuo  no  ca- 
.  ^  lo  onde  íor  julgado  pelo  fuperior, 
porqfe  couber  em  iua  alçada,  náo 
iervi  obrigado  a  receberappellaçáo, 
iieni  appclJar  per  parte  da  jultiça. 
6  L  difíauiaLdo  algua  peiíoa  de 
algum  noíro  official,  quer  emjuizo 
quer  fora  del^e ,  q  !eucu  aigúa  pei- 
ta^ou  que  aceicou  a  proíiielia  delia, 
ou  que  fez  niahciolamcnie  algum 
erro  em  feu  clficio.e  o  náo  prouar, 
niandamcs  que  feja  condenado  na 
injuria  e  eméda  pí^ra  o  tal  officia!, 
em  dobro  daquillo  que  merece  o 
dito  cfficial  por  lhe  dizerem  tai  dif 
famaçáo^e  mais  liauerâ  a  pena  cri- 
me que  nos  bem  parecer ,  bauendo 
relpcitoâ  qualidade  das  pelloas.af- 
fi  áo  que  difiamou,  quomo  do  offi- 
cialdiíikmado, 

TITVLO   LI. 

2)0  íjí^e  âleuanta  yolta  em  jui;^  perante 

^-:^-t'i^H^Efendemos.q  nenhíí 
a'euante  volta  ne  ar- 
roido  perátejuíliças, 
^  ou  contra  elias.  b  o  q 
?\   o  contrario  íizer,  k 
de  propoÍKo  aleuátar  arroido  etn 
•  juizo  contra  a  j.  íliça^ou  contra  ou- 
trem em  fua  prefença.e  ierir,  mor* 
ra  por  iird.E  le  rio  fcrir,  fique  em 
arbitriodolulgador  darlbeapena 
-queibe  direito  parecer,  alem  das 
mais  que  por  outras  noflas  ordena- 
ções merecer.E  a^ruantando  em  ri- 
xa nona  fem  outro  propofito  \  eííe 
lulgador  o  condene  logo.  na  pena 
que  merecer  íegundo  a  qualidade 


Ordcnaçces.    ^'.^ 

.das  peflbas^ e da  culpa  que  em  tal 
arroido  teuer.E  em  çcdo  o  caícv^at 
fi  de  rixa  noua  quomio  de  propeli* 
to/aça  o  lulgador  fcréqer  aos  tab^i 
liães  ou  fcriuães  adlodoque  pera^ 

jte  ellepaffanpara  fedefpoispodet 
ver,ie  ie  houiie  no  cafo  quomo  de- 

uia.L  nao  o  fazendo  aísi,  manda- 
mos aos  tabelliães  ou  fcriuáes.que 
ponbao  tudo  em  liado  contra  clíç 

paradelpoisfeveric  o  deixou  dò 
íaz^r  por  lauordalgúa  das  pari es,e 
afsi  hauer  a  pena  que  por  direito 
merecer. 

TITVLO  Llf. 

^osqHefalfifcãoJIn,loulclloétRey 
m  outmjinaes  nutbmticos  cu  /X' 

^1T'-Í:    '^' '^''■/^^'^y-^ '    ''^'^' -^ •  '^ -'•  ■ 

i  i„>#a^  j  qixr  ílado  e  côáiçS, 
.^■^SsueperfiouperoLtré 
te  JKí  i  a iar  r.olio  ílnal^ou  fel 
^  '  "'^"  ;  ío  ,  ou  deípois  de  ncíla 

carta  ou  a  ua.â  ler  per  r.ôs  afsina- 
CQ,  accrclccLtar,  mudar,  cu  min- 
goaralguas  palauras  ouietras  per 
que  le  uasde  en)  algía  parte  a  íubf- 
taiicia  cu  tenção  da  dita  carta  ou  ai 
i'ara,rncrra  poniro,e  perca  íeus 
bees  para  a  coroa  de  noíios  retines 
kdelcendentes  ou afcendentt?  Je- 
gitimosnáotei;er.  •^{^(■ç.e.hf/-  ' 
I  Outro  n ,  todo  aqueLV  que  fa!- 
lar  cuniandarfaliarllna!  dafguni 
nollobe.enibargador,no  que  a  leu 
olhco  penencer,-é(râe  aJgúa  cida- 
de,  v,!la  concelho,  ou  outro  qual- 
quer leLo  ai;thentico,cu  accrelcen- 
rar  dm.inuir,  cu  mudar  akúa  cou- 
adelpoisdacanaaísmada  ou  íel- 
iada,  per  que  fc  mude  em  algila 

parte  a 


"frÔÀ^  T>ó(^Hèfáífê^caòjindòufêUú 

pa  rte  à  tenção  delia  ^  oU  fâlfificaf 
per  qualcfuer  maneira  algúá  Icri- 
ptura  publica  ^  ou  final  publico  At 
tabelliâoou  fcriuaõ  que  noffkãu- 
thoridade  tenha  para  o  fazer  ^  fejat 
degradado  para  lêpre  para  ó  Bra- 
fil^e  perca  os  beés  para  á  coroa  de 
noffos  regnoSjfê  defcendentcs  ou 
afcendentes  legítimos  não  teuen 
2  E  o  que  falfar  final  de  qualquer 
outro  lulgador,  enl  coufa  que  a  feU 
officio  peftencerjou  algu  aluará  a 
que  fegundo  noflas  ordenações  fe 
deueria  dar  fê  ^  fe  verdadeiro  folTe, 
quomo  a  ícripturâ  publicâ/ejâ  de- 
gradado dez  annos  pára  Africa ,  e 
perca  õs  beês  para  á  cotoa.  E  nef- 
tes  cafos^pofto  que  de  nôshajaâ 
perdâS ,  náo  lhe  fera  guadâdo  por 
que  o  hãuemos  por  íubreptícío. 


/3.  /^. 


^.^//.f^^.  ^TITVLO  Lllí. 

Ç/i-^^^ótqué  fa!^mfcnptHms  f alfas  ^  oU 


^•r/^ 
S-'^- 


ú 


Stabelliães,  oLt  fcri- 
uãesque  fizerèfcrip- 
turas^  ou  àdos  fálfos, 
mandamos,  que  mor 
raõ  morte  natural  ^e 
percaô  todos  feus  beês  para  á  co- 
roa de  nõíTos  regnos^Epofto  que 
de  nós  hajao  perdaõ ,  lhes  não  fera 
guardado^  porque  o  hauemos  por 
fubrepticto. 

1  E  o  que  ordenar  que  algum  tã- 
belliao  ou  feWuão  faça  ícripturâ  fal 
fa^hora  o  tabelliao  feja  fabedor  da 
falfidade ,  hora  não ,  fe  a  ícripturâ 
for  de  qualidade  que  fe  poderia  por 
ella  negocear  vaha  de  hu  marco  de 
prata^poílo  que  fenâo  negocee. 


/" 


iíiorera  morte  nátdrál  ^t^tmtt 

léus  beâs.  E  fendo  à  ícripturâ  à^ 

menor  qualidade ,  fera  degradado 

para  o  Bráfii  para  fempre,  e  perde 

râ  feus  beês.  Ê  as  teílemunhas  que 

ao  fazer  dá  tal  ícripturâ  interuierê^ 

fabédo  que  fe  fáz  falíá;>  encorreraõ 

íiásmefníaspenál  //    ^ 

%  Etántòqueálguá  peíToá  âpp^^^5^''2^^'^2^ 

fentárfcrípíurá  em  álguni  feito  ^  íe    /f^^  y^         ' 

deípoisá  tál  ícripturâ  for  áchadâ5lv^,>^^_^,^^ 

falfa>oqiieá  áísí  ápprefentou  íerâ/^^^-^^v^^^^^^ 

degradado  dez  annos  para  Arrica^  ^  2    ^•'^^•^^ 

è  perdera  os  beês  pára  a  coroa  de'z-^  ^^^^^^"^f^ 

noflbsregnos,  fe  defcendentcs  ou  ^^"^j^  ^'^^ 

âícendenteslegitimos  não  teuer.O  ^'   ' 

queháuerâ  lugar^pofto  quedeípoiê 

de  a  appreíentar,  diga  q  nâo  quer 

víar  da  tal  fcriptura.Porem^ie  a  par 

te-allegarje  prouar  algúa  razaó^ 

per  que  páreçá  ao  íulgador  que  do 

feito  conhecer^que  elle  nãíd  fez  a  fal 

fidade^nem  deu  a  ella  a  juda,  coaíe 

IhoaUem  fauor^nem  podia  delJa  íer 

fabedor^ferllieâ  recebída,e  prouan 

do  tanto  per  quedeuáfer  releuado 

das  ditas  penas  ^  não,  lhe  ferão  da-^ 

dás< 
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lòo  que  díjfer  te/lemunhofalfi^  e  do  que 
ofã^^àt^TyOucommettequeúÀigct^ 
ouyfjádéllei    ^'^■J<^^.f.f.,íy.-^^-'- 

Peiloâ  que  teftemu-/&AW-^/^V^ 
nhar  falfo  em  qual-^>^k^^^-^'7>^;&f/2'; 
quer  caio  que  feja  ,^-    ,  ^ 

morra  poriíTo  morte  s^^^^  fàc^A^o  A 
*«arz^w  ^mm^  natural  ,  e  perca  to-  ^^^5^'^^-^^^^^'' 
dos  feus  beês  para  a  co4^oa  de  noí-  'í^^'^^'  y^^^c, 
íosreínos.Eeirameíma  pena  h^í-ÁL}  ..^'^Jj^'/?'  ^ 
uera  o  que  induzir  e  corroper  algua^H^;^  ínm^y 

D-  teíle 


'U/fC. 


(Z^  /7le£^ 
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/ 


c^  ,.^-a-y?^c6. 


-•^•Offl^rl-' 
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50  ''  •—  *  Quinto  imro  ias 
teftcmunha ,  fazendolhe  ccllemu- 
nhar  falfo  em  feito  crime  de  níor- 
tCjhora  feja  para  abfolijer,oupara 
condenar.Poréjfe  for  para  abfol- 
uerjtião  fe  fará  nelle  execução  ate 
nolo  fazerem  faber,  deciarádonos 
as  caufas  porque  foi  mouido  a  tal 
fazer.E  íe  for  em  outros  crimes  q 
não  fejão  de  mortCje  afsi  nos  ciueis 
fera  degradado  para  fempre  para 

0  Brafii^e  perderá  fua  fazeda,  ledef 
cendentes  ou  afcédenteslegitimos 
não  teuer.E  em  quada  hu  deíles  ca 
fosnão  poderá  liauera  parte  per- 
dão de  nos  ^  e  fc  o  houucr ,  manda- 
mos  q  lhe  não  feja  guardado ,  por 
que  o  hauemos  por  fubrepcicio. 

1  E  prouãdofe,  q  algfia  peíToa  fo 
bornaua  teflemunha ,  promettédo 
lhe  dulheiro  ou  qualquer  outra 
coufa  porq  tcílemunhalle  falfo^pof 
£0  que  o  nào  quifeíTe  aceitar^né  dar 
ícílemunhojUem  fer  apprelentado 
por  tcílemunha,  fe  a  caiifa  para  q 
afsi  íobornaua  foi  ciuel,  feja  açouta 
do  pela  vil!a  com  baraço  e  pregão. 
E  íe  for  feito  criíiie  em  que  não  cai 
ba  morte^hauerá  a  fobre  dita  pena 
E  fe  for  em  calo  de  morte  para  cò- 
denar/ejadegradado^ara  o  Bra- 
fi!  dez  annos^e  mais  fera  açoutado. 
Efe  for  para  abfoluer,  feja  degra- 
dada dez  ann  os  para  Atrjca. 

z  Eo  que  apprefentar  teilemu- 
nhas  falias  ^  hauerâ  a  mefma  pena, 
poílo  q  defpois  de  apprefentadas 
diga  que  não  quer  vfar  delias. 


à  Crime  do  parto  fuppof 
to  hc  acópanhacio  de 
muitos  outros  ,  e  em 
^^^  grande  danno  da  Re- 
publica.Por  tanto  mandamos^  que 
toda  a  mulher  que  fe  fingir  fer  pre- 
nhe/em  o  fer ,  e  der  o  parto  alheo 
por  feu,  feja  degradada  para  íem- 
pre  para  o  Bralii,  e  perca  todos  fe- 
us  beés  para  noíla  coroa.E  as  mef 
maspenashaueraõas  peíToas  que 
ao  tal  crime  derem  fauor,ajuda^ou 
confelho. 


//v, 


v/^y 


u// 


Jíi 


OY>  mcn^ 


^aXií^ic^  i^e.Ju^;r>-f^^yt<^   '^ 
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"Dos  partos  Jup" 
pílos. 


IL-    1^ 


1  i  orem  ,  porque  na  accuiaçao 
deíle. crime  não  iômente  íe  trata 
de  caftígar  a  mâi,  mas  também  de 
priuar  o  filho  que  fe  diz  ler  fuppof- 
to  e  falfojda  herança  e  beés  do  pai 
que  fe  llie  der, quanto  a  pena  o  ma 
rido  fomente  poderá accufar  ama 
IhcT^e  fendo  elle  fafecido^os  herdei 
ros  que.abinteílado  lhe  hauiâo  de 
fucceder,  fe  filho  não  houuera  5  os 
quaes  poderão proíeguir  fua  accu- 
iaçaò^pofto  que  a  mulher  feja  mor 
ta^e  poderão  accufar  o  filho  quefe 
dizlerfuppoílopor  fcu  intcrefle. 

2  E  porque  ao  filho  que  fe  diz  naf 
cerdo  parto  que  feaccufa  por  faP 
ío./e  podia  caufar  danno  pela  fen^ 
tença  que  contra  íuamãi  fe  delTe. 
Mandamos^que  no  que  toca  a  pe- 
na da  mãi^ella  poíTa  logo  fer  accu- 
fada^e  condenada^ou  abfoluta,mas 
por  o  que  toca  a  fucceíTaô  do  filho 
ftc  a  caufa  fufpcnfa,  ate  eile  fer  de^ 
idade  de  quatorzcannos,  porque 
fe  prefumç^que  ella  fe  faberá  de  fen 
der  do  tal  delido,  quomo  coufa  que 
importa  a  vida,  íem  ter  necefsida^ 
de  ao  adjutorio  do  fitho,e  não  fe  ef- 
perará  pof  fua  puberdade  para 

cila 


//    7- 


ií»V«"     N^^1 


.<►>     * 


^%^-^-  ^05  ouriuefes  que  mgajlao^edrm  faífâSt 
cila  fcr  jufgadarmas  quanto  ao  que     lei  do  ouro  de  que  as  taes  peças 
toca  ao  filho,  porque  náo  tem  ida- 
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de  para  fe  delle  tratar  ^  fe  fperará  o 
dito  tempo.E  a  fentença  que  cótra 
a  iliâi  fe  der,  a  elle  não  prejudicara, 
iiem  a  fentença  per  que  elJa  for  ab 
foluta  aproueitarâ  a  elle,  porque  pa 
ra  todo  o  cafo  fe  ha  de  efperar,  que 
o  filho  feja  da  dita  idade,  porq  quo 
mo  cauía  indcfenfa  antes  delia  po- 
derião  os  parentes  hauer  lentença 
cm  prejuizo  delle, em  lugar  de  o  de 
/ender^e  ajudar. 


rem, 

1  Nem  outro fi  venderão  peças  de 
prata  ou  ouro  a  olho ,  fe  náo  a  pefo 
nem  farão  manilhas  de  prata  ou  ou 
ro  fobre  outro  metal  algum ,  qual- 
quer que  feja. 

2  E  mandamos^  que  ouriuez  algu 
ou  outra  algua  pefioa  naõ  engaíle, 
nem  ponha  pedra  algúa  falla^ou  co 
trafeita^afsi  quomoíaò Rubis,  Di- 
amantes,fmeraldas ,  Safiras ,  1  or- 
quezas,  Balaes ,  yacintos  ^  Pérolas, 


5  E  porque  acontece,  que  o  mari-  Aljôfar  groflo  ou  miudo ,  nem  ou- 
cio  e  mulher  juntamente  fabriçaó  tra  algúa  pedra ,  em  anel  douro  ou 
efta  maldade ,  afim  de  priuarem  a  de  prâta,nem  em  outra  coufa^neai 
outro  da  herança,  e  beés  que  de  ne-  peça  algua.O  que  fe  não  entenderá 
ceísidade  lhe  hauiaõ  de  vir ,  por  el-  nas  couias  que  lhes  mandarem  la- 
les não  terem  filhos.Queremos ,  q  zcr  para  feruiço  das  igrejas, 
oqueafsuiiafediífedamuíher,  fe  j  E  quem  fizer  o  contrario  em 
entenda  em  tudono  marido,  lem  a  quàda  hum  dos  cafos  acima  ditos 
fentença  de  fua  condenação  ou  ab-  perderá  todos  feus  beé5,metade  pa 
foluiçâo  aproueitar ,  nem  empecer  ra  a  arca  da  piedade ,  e  a  outra  pa- 
iao  filho.    ^  ^  ra  quem  o  accufar. 

T1L\  LO    LVI.  ^    E  nenhum  onnuez  douro  ou  de 

Dos  ouriuefesq  engaJlaÕ pedras  falfas  prata  faça  falfidade  algua  nas  o- 
OH  contrafeitas ,  oufa^mfaljiàades  bras  de  ouro  ou  prata  que  fizer  pa- 
emfmsQbras.^/7-^-^f4'/'^  ra  vender,  mettendolhes  algíu  li- 

Andam'os,quenenhuòu-    ga  per  que  alei,  bondade,  e  valia 
riues  laure  ouro  em  obra    do  ouro  ou  prata  feja  abatida,  hcm 
lua  nem  alhea,de  menos    mettaó  nas  obras  que  lhes  manda- 
quilates  do  que  le  laura    rem  fazer,maís  baixo  ouro  ou  pra- 
na  moeda.iVias  as  peças  que  cõpra-    ta  do  que  os  donos  das  obra^  man- 
rem  de  ouro ,  que  forem  feitas  tora     darem.  E  qualquer-  que  malicioía- 
do  regno ,  e  que  notoriamête  pare-    mente  o  contrario  fizer ,  fe  a  falfi- 
ce  que  faò  de  obra  eílrangeira,  po-    dade  que  teuer  feita  chegará  ver- 
deraõ  vender ,  pòílo  que  não  lejão    dadeira  valia  de  hum  marco  depr^ 
de  ouro  dos  ditos  quilates  que  cor-     ta,morra  por  iílb.E  nao  chegaridu 
re.E  primeiro  que  aâ  vendâo,as    adita  valia, feja  degradado  para 
moílrarão  aos  íuizes  de  feu  officio,    fempre  para  o  BrafiL  E  em  qimda 
para  verem  a  qualidade    delias,    hudcílescafosfuafazéda  ferácon- 
Equando  as  venderem  fera  porá    fifcada*    -'•; 

D  z      TITV^ 


.**«^ei(--*'.-!^**-^«*:'*É*<M«'*''«.f.' 


^õ/u^-.^tH^^^^    J^i 


5i 


Af^A")  Si.Sâ- 
Quinto liuro dái  Ordmsç'ks.    ^^'  >^'  ^ '^^ 


^'  /li/r^e^ 


ç.r-.í-^j- 


^/t ' 


TITVLO  LVIl 
D(?í  qucfalfijicao  mercadorias. 

E  algúa  pejToa  falfificar 
a'gCia  mercadoria  3  aísi 
quoipocera,  ou  outra 
qualquer ,  fe  a  falfidade 
que  nella  fizer  vallcr  hú  marco  de 
prata.morra por  ilTo. Porem,  não 
contratando  a  dita  mercadoria ,  a 
execução  fe  não  fará ,  fem  no!o  tk- 
zcrem  faber. Efe  tor  de  valia  de 
hum  marco  para  baixo, fejadcgra 
dado  para  femprc  para  oBrafiL 


TITVLO  LX 

T)05 furtos^  €  dos  que  tra^m  artificias 
para  abrir  portas,  :Ma//^/^ 


•X;>^ 


/*< 


a 


TITVLO  LVm. 

Dos  f  46  medem,  opípefam  com  medidas 

ou  fcjosfalfos^.  jjy/-/  :;  ''■  ^  ■  ^^-'y;^ 

l^ss^^s  Odá  ápéíloa  que  medir 


t 


p  Andamos,  q  qualquer 
peflba  que  furtar  hum 
mar(*odcprata,ou  ou- 
tra c®  ufa  ai  lieâ,  que  va 
Ter  canto  quomo  o  dito  marco  eíli- 
mada  em  fua  verdadeira  valia  que 
a  dita  prata  valer  ao  tempo  dofur 
tOjmorraporiíío. 
I  Efeforprouado,queaIguapcf- 
foa  abrio  a!gua  porta ,  ou  entrou^  /•  ^  ^ 
em  algúa  cala  que  llaua  fechada  f,  J// 


%-S'^' 


poraporta^janeiiajtelhadojou  per 
qualquer  outra  maneira,  e  que  lur- 
tpu  meo  marco  de  prata, ou  fua  vai 
ou  pelar  com  medidas    lia,oudahiparacima,morra,por 
ou  pcfosfalfos  ( fe  a  fal  fi    iíTo  morte  natural.  E  pofto  que  fe-  -^aL 
dade  que niflo  fizer,  va-     lhe  não  proue,  que  furtou  coufa  al-^^^ 
ler  iiú  marco  de  prata )  morra  por    gua  da  dita  cafa, queremos, que  fô-i^, 
iíío.  E  fe  lorde  valia  de  menos  do    mente  polo  abrir  da  porta  ouen- 
dito  marco ,  feja  degradado  para    trar,  em  cafa  com  animo  de  furtar 


'OÁ^/Xy 


■  <Aí^yf 


iempre  para  o  Brafil. 

TITVLO  UX. 

Dof  quemolhãQ^ou  lanfa  Sterranopao 
que  tra^m^Qu  yendem. 


^M..:r./:^. 


Í^mmM\  almocre 


carreteiro 


feja  açoutado  publicamente  com 
baraço  e  pregao,e  degradado  para 
fempre  para  oBrafi). 
X    qualquer  pelToa  que  furtar  va- 
lia de  quatro  centos  reis,  c  da  hi  pa^;  f^v^; 
racima,não  fendo  o  furto  dequali  " 


MWWi^  aimocreue ,  barquei-  dade  per  que  deua  morrer,  feja  pu- 

il|J^#^^  j  í^o,  OU  outra  peflba  q  bhcamente  açoutado  com  baraço 

i^l^^  houucr  de  entregar,  cpregaò,e  fendo  de  valia  de  qua- 

ou  vender  pâo  ou  leuar  de  hua  par-  tro  centos  reis  para  baixo,ferá  açoà 

te  para  outra ,  elhc  lançar  afcinte-  tado  publicamente  com  baraço  e 

mente  terra^agoa ,  ou  outra  coufa  pregão,  ou  lhe  fera  dado  outra  nie- 

quakjuer^para  lhe  crcfcer ,  e  furtar  nor  pena  corporal, que  aos  lulgado 

o  dito  crefcimétoCfe  o  danno  e  per  reãbem  parecer,hauendo  reígeito 

da  que  fe  receber  do  tal  pâo  valer  â  quantidade  e  qualidade  do  furto 

dezmilreis)morrapor  iílo.Efefor  e  do  ladrão.Porem-,  feforefcrauo, 

de  dez  mil  reis  para  ba^o,  fc)a  de-  quer  feja  chrirtão,quer  infiel ,  e  fur- 

gradado  para  feaipre  ptra  o  Brafil,  tar  yah^  de  quatro  cetos  reis  para 

baixo. 


-,u»«j.->í:'--'««*a^: 


baixo, fcf â  acoutado  publicamente  mãos  dos  fobrc  ditos,  epróoâdofe 
com  baraço  c  prcgaó.  q  faò  de  furto  ^  queremos^  ^  pague 

j  E  fazendo  algué  três  furtos  per  Jacadea  emquatrodoèro  a  valia 
diucrfos  têpoSjfe  quada  hu  dos  fur-  da  dica  coufa  *  ametadxí  para  a  pie- 
tos  perfi  valer hú  cruzado  ao  me-  dáde^eaoutraparaquéo  accnlar^ 
nos ,  morra  por  iíTo^pollo  que  jâ  ale  do  principal  q  hauerá  o  dono 
por  o  primeirojou  fegundo,  ou  por  da  eouía.  E  náo  chegado  o  quatro 
ambos foíTe  punido.  dòbroadousmilrcis,qucremC)S,q 

4    Equalquerpcffoa  que  furtar  ai-    íejk  condenado  nclles.E  mais  pela 

"^  pnmeiravezllcna  cadea  quinze  di 

as^e  pela  fegúdaj  ale  da  pena  dos  do 
bros,  fefâ  degradado  húanno  para 


'^s-^2.  g-^ prata  ^ou ouro , veílimentas^ 
"^  vèíHdos  dos  fanétoSjOrnamétos  dos 
akares^e  outros  de  igreja  ,  de  detro 
da  igreja, òu  mofteiro^ou  de  algua 
cafa  que  détro  da  igre  ja^ou  moltei- 
ro  fteuer ,  ou  furtar  algúa  fcriptura 
de  algíí  cartório  de  igreja  ou  mo  A 
teiro^morra  por  iSo  morte  natural 
poílo  q  não  chegue  a  valia  de  mar 
eo  de  prata.E  n^ite  cafo  não  fe  fará 


o  cbuto  de  Caílro  marim^fem  nun- 
qua  para  fua  deículpa  lhe  fer  rece- 
bidoauthora  quem  as  comprou,  VV^^i".^ 
poílo  q  o  aileguc  para  fua  defe-la. 
7    E  lendo  algúa  pefloa  ccmettida 


■M. 


per  al2:u  ladrão  ou  por  oucrem.que  c 
compre  algua  coula  turrada,  querc- 


^ 


execução,  fem  nolo  primeiro  faze-    mos,  q  el!c  o  poíTa  prendcr,e  entre 
•  re  afaber.  E  osqna  igreja  for  tare    gar  âsjuíliçascóa  dita  coula,  cpro^ 
âigúa  coúía,pofto  q  da  igreja  não     uádofeq  he  furtada  eíTc que  o  pren 


fe)a,né  chegue  a  mareode  prata,  fc 
jâo  açoutados  pubHcaméce ,  e  vâò 
degradados  por  quatro  annos  pa«* 
ra gclê^.  ■ -^^- ■ /^-/^ ;v?í^ ■/. /^;. 


^        5  E  quãdo  algúa  pelToa  cõprar  ai- 
í^r  írS'^^  coufa  que  verofsimelmete  pa- 
^f^  c  ^^^  íegúdo  á  qualidade  delia  c  do 
r:f/^  -i  yédedorq  he  fiirtada ,  ou  q  não  he 
'^^  ^    do  que  a  vende,e  defpois  fe  prouar 
qcrafurtada,oque  a  cõprou  feja 
.   j    punido  quomp  cia  furtara ,c  náo 
ó  to>Jne  Icja  recebida  authoria  algua. 
6   Outro  fi,em  a  Corte  c  emi  a  ci- 
dade de  Lisboa  peílba  algúa  de 
qualgufer  qualidade  q  feja,nâoconi 
pre  coufaq -valha  de  cinquoéfa  reis 
para  cima,  fe  não  dos  pregoeiros  e 
adellas  q  para  ilfo  faó  ordenadas, 
ou  dos  officiaes  q  as  taes  coufas  fa- 
zê.Ecóprandoas  alguê  de  fora  das 


í^z 


deo  hauerâ  a  valia  da  dita  coufa  q 
lhe  vendião,  pola  fazéda  do  ladrão 
que  prendeo ,  enâo  tendo  ellt^  por 
onde  pague,  queremos,  que  o  haja 
da  arca  da  piedade,  com  tanto  que 
não  paire  de  cinquo  cruzados. 
8    E  por  quâto  a 'gús  furtos  fefazc  c 
por  algúas  peííoas ,  não  começado 
em  furto,  por  as  coufas  furtadas  a 
principio  vire  a  fua  mão  per  vonta 
de  de  feus  donos,afsi  quomo  faófei 
tores,recebedores,mordomos,e  oii 
trás  peflbas  de  qfe  fia  dinheiro  ou 
qualquer  fazéda,  c  afsi  ouriuefes  cu 
outros  officiaesmecanicos.Ebéaísi 
ie  aígueemprelialie  aalgu  leu  anu 
go  joiaSjpratg ,  cauallos ,  ou  outras 
quaefquercoufâS,e  elle  fugiffe  có  cl  ^ 
las,ou  as  vendeííe,  ou  receb^íle  ai--  c^ 
gú  depoiko  e  fugiile  com  elle,  cu  o 
D  j  vendeííc. 


r.  /^r-  ^  y'  /^ 


-f 


2-1^2. 


:-í!Í}ii'é^rí.yé-''>'-'*^'>^''^^é^m^^ 


^/r/-f/f. 


^■' 


ç. /-■(.'■  f  -  t 


^'' 


vendcírejlieftcs  cafos  ferâo puniáos  per  força/e a  coufa  afsi  tOfft adâ  vá 
os  mal  feicorèsfegundo  arbítrio  do  ler  mais  de  mil  i^is^  morra  por  ilio 
luígador^e  atê  morte  natural  mclu-  morte  iiatural.Ele  va^ecilfcil  reis  ou 
Ime,  ie  lhe  tânco  parecer  que  mere-  da  hi  pára  baixo ,  hauerà  as  penas! 
cem^eonforme  a  qualidade  do  ca-  quehouuerafe  a  furtara ^fegundo 
fo  e  das  peffoa^  e  circíiftáciasdelk.  for  a  valia  delia. O  que  tudo  hauerâ 
9  '"E  toda  a  pcíloa  de  qualquer  cõ  •lugar5poíl:o  q  allegue  q  oftcrecía  p 
dição  que  feja  5  que  for  achada  que  preço  da  coufa  ao  poíluidor ,  ou  q 
traz  gazuas  em  qualquer  parte  de  lhe  deixou  o  dito  preço:  porque  cç| 
iioffbs  regnos,  feja  publicamente  a-  mo  for  contra  fu^  vontade  „  querei 
çoutada^G  degradada  para  as  galés  mos  que  haja  as  ditas  penas.Porem 
por  hu  anno  ,  e  fefor  de  quahdadc  fe  fore  mantimentos^e  o  que  os  to- 
em que  não  caibáo  açoutes,  fcjade  marforcaualleiro,  oupcligafeme 
•  srradado  cinquo  annos  para  ò  Bra-  Ihante^ou  da  hi  para  cima,  não  ha- 
til.  E  qualquer  ferreiro  ou  oííicial  a  uerá  a  pena  delia  ordenação ,  mas 
quefor  proiíado,  quefezquaeíquer  as  penas  que  dillemos  noiegundo 
^^azuas^haucrá a  íobredita  pena.  liuro^titulò^ue  os  fenhores daster^ 
10     E  lendo  algúa  pelloa  achada  ras  e  fidalgos  nác  tomem  etc.        .| 
defpois  do  fino  derecolher  tangido  i    E  a  peílba  a  que  for  prouado,  q 
cò  algús  outros  artifícios  c]  fe  moA  cm  caminho  ^  ou  no  capo ,  ou  cai 
tre  que  faó  para  abrir,  ou  quebrar  qualquer  lugar  fora  de  pouoaçáo 
arcás.ou  portas,  ou  as  laçar  fora  do    tomou  per  iorça,  ou  contra  võtade 
couçeJiauerâ  a  dita  pena  de  açou-    a  outí:a  Pefsoa  cpuía  d  valha  mais 
í  es  e  degredo  para  gales,  ietor  pi-  de  cem  reis,  niorra  morte  mturaf. 
áo,e  iefordequaiidadcemquenáo     E  fendo  de  valia  de  çcm  reis  pára 
caibâo  açoutes^íerá  degradado  por  baixo ,  fcja  açoutado  e  degradado 
cmquo  annos  para  o  Braill.  para  fcmpre  para  o  Brafil.  '4:/^-,f  ^W./>.  -J 
21    È  qualquer  pcffoaq  for  tomada  TITVLO  LXII     ' 
cortando  ,  cu  deíacando  bolfa   ou     ^   .^^        hauerãoos  que  achãoeP 
niectcndo  a  mao em  algua aljubei-         f^^^  \^^^^  ,,^  ^,,,^,,  ^i^^r.<  .  ..  J.i 


^ 


ctauouãueiyOU  outras  coufas^e  as  nai 
entrep^aÕ  a  léus  donosM  aspremaÕ. 

E  alguefcrauo  que  an^ 
dar  fugido  for  achado  3 
o  achâdorofarâ  faber  à 
feufenhor,ou  aoluiz  da 
Llfoa  algúa  de  qual-    cabeça  do  almoxarifado  da  cornar 
quer  qualidade  que  fe    ca  em  que  for  achado ,  do  dia  em 
ja,não  tome  coufa  aU    que  o  achar  a  quinze  dias.  E  não  o 
'^MA\  gíi^  P^^  força,  c  côtra    íazcndo  afsí,hai]erâ  a  pena  de  furto 
''=d^  vontade  daquelle  que     E  o  luiz  dcíse  lugar  notefique  per 
a  teuer  em  feu  poder.  E  tomanaoa    íua  carta  ao  lugar  onde  morar  o  fe 

nlioF, 


raiiora  neHas  fe  ache  dinheiro,ho- 
ranáo/e  forpião/eja  açoutado ,  c 
fendo  em  ipreja  fera  m.aisdcírrada 
tío  dous  ânuos  para  as^  gales. 

TITVLO  LXI. 

Dc?í  f /í^  iGnÚQ  algUa  coufa  per  força. 


"^ 


hfv 


úfena  quebauerao  os  ^m  ãchao  efcníms  ff 

ntiòr  do  cktmo  9  ou  ao  mcfa:iQ  fe-  anda  fLigido/endo  fen  dono  mom-^ 
nhor,  e  á  fua  cufta  [c  Icuc  o  recado,  dor  fora  da  cidade,  ou  íèodo  dera- 
E  â  pefsaa  que  tcuer  tal  efcrauo  uo  achado  fora  dos  avuros  delia  ^ç 
porauíhoridadedejuíliça^ledarà  deícus  arrabaldes,  pofto  que  fcii 
para  feu  mantimento  vinte  reis  qua  dono  feja  morador  na  cídade^e 
da  dia  e  os  dias  q  ícferuirdellejnâo  poíloquenáo  fejâo  paííados  os  oi- 
hauerâ  coufa  algúapolo  mãtmien-  to di§s ^pagarllieão  trezentos  rer? 
co,e  mais  hauerâ  o  achador  de  feu 
achadego  porefçrauo  negro  treze 
tos  reis,c  por  efcrauo  branco, ou  da 
India^mil  reis. 

I  E  porque  muitas  vezes  os  fcra- 
uos  fugidos  não  querem  dizer  cu- 
jos faò^ou  dizê  que  faode  hús  fenho 
res  fendo  doutros,  di/ que  le  fegue 
fazere mie  grades  delpefas  comel- 


por  efcrauo  negro^e  mil  reis  por  eif 
crauo  brancojou  da  índia. 
5  E  todo  aquelle  que  achar  aue  a 
íheajOU  outra  qualquer  couía.tanco 
que  foubercujahe,  lha  entregue  I9 
gopoílo  que  requerido  não  lej a.  E 
pão  a  entregando  5  e  vfando  delia 
fem  vontade  de  feu  dono/eja  conf- 
trangido  que  lha  torne ,  e  mais  fsja 
leSjmâdâQics^qiíeoiuiz  do  lugar  a  punido  quomo  fe  a  pnncipio  lha 
èíidefor  trazido  efcrauo  fugido,lhe  furtara.  É  nâo  iabendo  cuja  he  ,  a 
faça  dizer  CUJO  he,  e  donde  he  5  per  madarâ  apregoar  por  ípaço  de  tnii 
tormento  de  açoutes  que  lhe  íeráo  tadiasem  lugarespubhcose  cciia 
dados,  fem  mais  figura  de  ]uizo  e  mados.E  não  mandando  apregoar 
fem  appelação  ne  aggrauo,  có  táto  e  vfando  delia  defpois  do  dito  tem- 
que  os  açoutes  não  pafíem  de  core-  po,  feu  dono  lha  poderá  demadar, 
ta.E  deípois  que  no  tormento  affir  e  lhe  fera  julgada.E  fera  outro  íipu 
marcujohe,entãofaça  as  diligen-    nido  de  furto.  E  vindo  feu  dono  a 

ciasfobreditas.  demandar  eíTa  coufa  achada^no  ca 

2.  E  tanto  que  algíí  efcrauo  for  pre  fo  onde  o  achador  não  commetf eo 
ío  na  cidade  de  Lisboa ,  antes  que  furto^pagarâ  primeiro  ao  achador 
omettâaaacadea,ouèmoutrapar  todas  as  cuícas  e  defpefas  que  fez 
te^oleuemahuIuigador,elhedi-    por  achar  e  guardar  eíTacouia  que 

São  quomo  o  leuão  prefo  por  an-  achou.E  mais  fe  for  caçadorjpagar 
ar  fugido,o  qual  lulgador  lhe  fará  iheâ  achadego ,  conuem  faber,dp 
as  pergiãtas  neceflarias,  para  faber  açor  prima  cé  reis,  e  pelo  açor  ter- 
feanda fugido,  e diflo  fe  fará  affen-  çoe  falcão  prima  cinquoenta  reis, 
tp.Efe  lhe  parecer  que  anda  fugi-  e  por  gauião  prima  vinte  reis. 
'^OjO  mandara  ao  tróco,ou  â  cadea  4  E  nas  outras  coufas  q  achadas,  .//,^,_  3 -tTj?  f  ^ 
ou  a  feu  dono  fe  for  morador  na  ci-  íore^o  achador  feja  obrigado  geral  ^^  ^ 
dade.E  achandofe  que  paíTa  de  oi-  nmc  em  todo  o  tépo  entregar  lílp 
ío  dias  que  anda  fugido ,  mandará  q  ^^^^o*-^?  ^^^  poder  demãdar  acha 
pagar  daçhadego  ao  que  o  achou  -dego/aluo  fe  lhe  for  promettido. 
cc  reis  fomente  ,fe  o  dono  for  mo-  5  E  fe  algú  achar  lobo ,  ou  aue  ça- 
rador  na  cidade.E Xe  fe  prouar  que  çador^que  leue  prefo  algú  cordeiro 
_  D  4.  ou 


^^■ 


/ 


J,'is}.i^íí}Sfe*?'"*^'^«''««*í:'«'^ÍÍf.' 


A',  i-^'  /^'^^ 


/ 


Z.  t:/. 
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5S  ^- 'Quinto  íkrú  das 

ou  outra  coufa  algfía-,  e  iha  tolher 
CO  feus  cães ,  ou  per  outro  qualquer 
niodo^miãdamoSjq  a  torne  a  íeu  do 
110/em  outro  algíi  achadego,  e  de- 
uélhe  fer  pagas  as  deípefas  q  fez  por 
í  oíher  eíTa  coufa.E  náo  querédo  tor 
nar  iíTo  q  afsi  tolheo^e  retedoí)  for- 
çoíamete  cótravõtade  de  leu  dono, 
ieja  auido  por  cõmetedor  de  fiirto. 

6  E  o  que  achar  algíia  aue^  ou  ali- 
mária fera^em  laço,  ou  em  cepoq 
outrem  armaíie  em  lugar  que  íe- 
gundo  direito  e  coftume  fedeueiii 
armar,  deue  entregar  líTo  q  achou 
em  laço  alhco  ,  fc  outro  achadego- 

7  íi  quanto  as  beftas  ,  e  gado  ie 
íTuardaiâ  o  q  dilTemos  no  liuro  ter 
ceu^OjUo  tituiO~T]uomo  ie  bao  de  ar- 
recadar e  arrematar  as  couías  acha 
das  de  éucnto. 

in  VLO  Lxm. 

Y)os  me  daÕ  ajuda  aos  efcrauos  catirns 

para  jugirem.oH  gí  encobrem, 
SJIS^  tíendemos,q  nenhúas  pef- 
9^/to5^l  Tcas  Icue  fora  de  noílbs  rc- 


"^. 


ucrâ  as  mefmas  penasse  mais  paga- 
ra a  valia  do  eíí:rauo  a  leu  dono, 
I  E  quanto  aos  que  dercazo,  ou 
cm  cobrirem^ou  ajudarem  aos  cap 
tiuos  íugirem  >  encorreráo  nas  pe- 
nas fo  br  editas. 

Tl T VLO   LXIIIL 

OjÁomo  oí  Balíijadeiros  faÕ  obrigados 
aos  furto Sy  e  darmos  que  emjua^jia^ 

lagees  fefa^em:'^//:/'':^^^^^^^^ 
^lâ^íí^  Oríéeíiuíaféosflirtos 


^1 


gnos  efcrauos^para  os  pore 
cm  faluo  5  e  fairê  de  noilos  regnos, 
né  lhes  moíiré  os  caminhos  por  on 
de  fe  vão^e  íe  poíTaó  ir ,  nê  outro  fi 
dé  azo  né  còlentimento  aos  ditos 
efcrauosfuíiírê,né  os  encubrâo.  E 
quaíquer  peiioa  q  o  cotrano  hzer, 
mãdamos ,  q  fendo  achado  leuãdo 
aigucaptiuo para  opor  em  íaluo, 
aquelle  o^^t  o  afsi  leuar,  fendo  chri- 
íiao,  fera  degradado  para  oBrafil 
-para  fempre.Eíendo  judeu  ou  mou 
ro  forro .  fera  captiuo  do  fenhor  do 
efcrauo  que  alsi  leuaua.  E  fendo  ju- 
deu ou  mouro  captiuo,ferâ  açouta- 
do.E  fendoihe  prouado  q  o  leuaua, 
poiio  q^  cò  elle  nág  feja  achado^ha- 


M5*   S' 

em  q  es  ag^^^^^diáo  per  feu  dmheí^ 
ro,e  outros  dannos  e crimes,  mãda 
mos,  q  todo  o  íta!ajadeu'o  ou  qual 
quer  outra  pefíoa  q  agaíajhargeii 
te  per  dinheiro,  quada  noite  antes 
q  fe  deite  farre  as  portas  da  íialagé 
ou  cafa,para  o  q  terá  as  chaues  de 
todas  as  portas  q  a  dita  cafa  teuer, 
de  modo  ,  q  quomo  as  portas  forê 
fechadas,ningé  polTa  lair ,  fem  lhe 
pedir  liceça.E  quomo  for  menhaâ, 
e  fe  aleuâtar,não  abrira  a  porta,  né 
deixara  fairpeffoa  algua  fora ,  ate 
pergútar  a  toda  a  gêtç  q  em  fua  ca-» 
fa  ou  ílelagé  dorauo  aquella  noite, 
íe  lhe  falta.ou  lhe  foi  furtada  algua 
coufa,ou  lli€  foi  feito  algu  mal.E  di 
zêdo  alguêq  lhe  falta  qualquer  cou 
fa-,ou  lhe  foi  feito  ínal  âlgú,não  dcii* 
xará  fair  peíFoa  algua  das  que  a  hi 
dormirão/em  primeiro  o  notificar 
ao  luiz  do  lugar  onde  lílo  acòtecer^ 
e  fem  mãdado  do  dito  luiz  deípois 
q  lho  notificar. E  não  fazêdo  a  dita 
diiigêcia ,  o  ftalajadeiro  ou  pelíoá 
que  a  dita  gente  agalalhou  ^  íeja  o- 
brigado  pagar  todo  o  furto,  e  dano 
q  fe  prouar  q  íbi  feito  ao  queixofo, 

:  TITV- 


Cf-  ,/j^Ú/-^rL^'yty''^ 
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^/'3./f/^./:^,,?fXITVLO  LXV.  empenhotí,trGCouvoupcrqoak]uer,   ^ 

T)os  hilrÕes ,  eillif adores ,  ^ dos  quefe  oucro  modo  bulroío  aiheou  ,  e  oy-" 

letfantaoco^fi^fí^^^  tra  terça  parte  para  as  peíloasdaa 

j./.c/y^-^)^^^<^q^  V  Irão  e  illiçador  he  a  niíícadas.E  alem  diílo  haja  a  pena 

quelle  q  fpecialniéte  de  degredo ,  ou  outra  íegundQ- for 

hypothecajOU  obriga  o  caio  da  buirá  que  fizer,  e  o  íuíga-  c  <y  ^ 

^fu^Ç^perfiâçahua  coufa  a  dor  entender  que  merece,  ate  mor-  (P^^^^u/^Í^^J 

c^^to/^r^^^^  dous^náo  atédo  deso  te  excluliue ^  liáo  lendo  erííTíênTíu  ""M' 

brigada  do   primeiro  credor  não  dosHitos  calos  menos  a  cõdenação. 

jendo  a  coufa  baftante  para  fatisfa-  de  degredo  que  de  dous  aniios  pa- 

zer  aos  credores  ambos.Ebéafsi  o  raAinca.  • 

q  vende  a  diuerfas  peflbas  pam  vi-  i    Toda  a  peíToa  q  a!gua  proprie- 

uho^azeitcmel/al ,  e  outras  coufas  dade  ou  coufa  em  q  caiba  arrenda 

dãtemâo^prcmettendo  pagar  logo  mento  vender  ou  anédar  por  íua, 

110  primeiro  ano  de  fuás  herdades^  não  o  fendo  ,  né  tendo  razão  de  a    "  \ 

viníias^ouliuaeSjColmeas,  ou  mari-  liauer  por  fua  pagará  cm  quattodo  ^  ^^, 

nhãs,  affirmâdoaquadahúdelles,  bro  a  valliadella.E fendo  de  valia 

q  tudo  aqoiiio  hauerá  nellas  o  dito  de  dez  mil  reis  para  baixo,  íerâ  de^ 

ano,  não  cedo  taes  propriedades  de  gradado  quatro  anos  para  Africa» 

qarrezoadamêie  poíiahaueroq  li  fendo  a  coufa  de  valia  de  dez  mí| 

alsi  véde.lté,  o  q  pede  dinheiro  em  reis  ate  vinte  mil ,  lerá  degradedo 

preftado  de  muitas  partes  5  pomet-  parafemprepara  oBrafil  e  fendo 

tédo^e  íazêdo  feguraças  per  fcríptu  de  vaha  de  vinte  mil  reis  para  cima  ^r^  £^^:k^/t  ^^^^ 

ia  ou  palaura^q  abreue  cepo  paga-  morra  morte  natural  E  eíias  mci-  "^  —  y^^rZ-^i"^"^ 

râ.edefpoisq  te  o  dinheiro  em  Teu  maspenashaueraò.fe^údoadiíliii 

poderjdiz  q  nao  te  por  onde  pagar  çao  acima  oitâjos  q  vedere  huaçou 

c  q  o  citem.  E  para  que  taes  maiefi  ia  duas  vezes  a  difiercntcs  pelloas.     ^ 

CIOS e  outros  femelhantes  fe  não  fa  2    E  a  peiloa  qix  comprar,  ou  per  ^  '^'■'^j^iS^^'' 

çSo^mandamoSjque  quãdo  for  que-  qualquer  titulo  houuer  algúa  cou-  f^^'^/^  ^^ 

relado  cójuraiiienco  e  iummario  ladoutrem/abendo,  outendo  ra- ^ 

âinoflasjuftiçasdalgu  por  buirão  zao  de  faber,fegundo  o  arbítrio  do 

e  illiçador.qce  taes  coufas  ou  outras  lulgador^quomonão  era  do  q. lha 

íeiíielhãíes  ieZjdeclarando  lias  que-  vendeo,ou  trafpaflou ,  e  que  a  hou- 

relas  as  buíras  e  as  pelloas  a  que  as  ue  por  mao  tituloj  hauerá  as  penas 

fez^fendo  o  fummario  obrigatório  afsi  pecuniárias  qucmo  corporaes, 

que  baile  para  o  querelado  íer  prc-  que  acima  polemos  ao  que  vende  % 

ÍOjO  íeja  logo, enào  íerâ  foi  to,  até  q  coufa  que  não  he  fua. 

pague dacadea  tudo  o  que  deucr^c  3    E íe  algúa  peflba  teuer  algií  car 

ior  obrigado  pelos  ditos  modos^e  lalou  outra  propriedade  c  pagar  aí 

mais  perdera  para  nós  aterça  par-  gú  foro  ou  penfaó  delia  a  outra  pef 

te  da  quantia  ou  eíiimaçaõ  que  va-  foa  quomofeuforeirooupenfiona 

lerem  as  coufas  qucilliçoUj  védeo,  rio^e  a  for  tQoaar  nouametç  de  em- 

jprazamen- 


^  •     QuintofmmíàíOrdena^àu  'Í*S^ 

prazamento  da  uião  doutro  fenho     uereni^paraBãaliauerçmpc^avil; 
riojfemcôfentiméto  daquelle  aq    i   Equando  por  falcade  proMa^<)«  ^  ^^^ 
paga  o  foro  ou  penfaá  ^ íe  for  pião,    por  outtro  algú  relpedo  |uridico  ,^  "'^ 
l-e|aaçoutadô:efe  for  Icudeiro  ou    nos  fobreditos  fe  não  poder  cxccu 
da  hl  para  cimà,ferâ  degradado  do    tar  apena  orduiaria^ferão  cõdcna- 
us  anos  para  Afnca.EalédiíTojper     dosem  degredo  para  gâlcs^eou- 
derâ  todo  o  direito  qteuer  na  cou-     traspartes^iegiidooengano^ouiiia 
fa  aforada^e  ferâdeuoiuta  c  appHca     licia  em  q  foré  cóprchédidosx  não 
da  ao  fenhorio,  íc  a  elle  qmfer.        ^  poderão  aiais  é  tua  vida  viar  o  offi 
T IT  VL  O     LXVI.  ^^^.  cio  de  iiiercadgrgpara  o  qual  os  lia 
^^^VDoj  mercadores  que  quebrao,  tíM^    uemos por  uihabiiitados.E  vfand^ 
^r  ^*     íe  leuantâo  comfa^ndíi  alhea.  delle ,  e acorrerão  nas  penas  q  por 

~  ^j/r^.^Y^^:^^  Orquanto  algiisniercá    noíTas  ordenações  enicorré  os  qiiç 

.,A7^S^'>.3A/^'^',  '  pi  ^)P  dores  quebrao  de  ieus  vfaó de  ofícios  públicos,  (emgara 
^/,i^  ^ ^/3.  ^  g^i^  tratos  leuantãdoíe  eom  ilToccrénQllalice^a.E  nas  meliiias 
t^"^/^*^^/^^^i^^^^  mercadorias q  lhes  fo-     penas cncorrerãolcus feitores, que 


JxliA^ ,  *^'i 


y 


,Je^^  ^    rão  fiadas ,  ou  dinheiro  4  tomarão     os  ditos  delitos  commetterem. 


^/<^^.  ^^:^^;^a  câbio ,  e íe  abfentão  e  efcódé  fuás  2    E  bê  afsi^não  poderão  iazer  cef 

g  "^9^'^^^^  fazêdas^de  maneira  q  delias  fe  não  faòde  bces^ncai  gozar  de  quita,  ou 

y^.  5^/.^^^  ■       "^  pode  ter  noticia ,  e  outros  poé  feus  fpera  q  os  credores  lhes  der ê^  pofto 

cfcditos  em  cabeça  alhea,  e  para  ai  '         .-..L^^^t». 


leí^aré  perdas  fazé  carregações  fin- 
gidas.CViierêdo  nos  prouer  quomo 
os  taes  enganos,c  roubos ,  e  outros 
lemelhâtesíe  não  façâc^ordenamos 
e  mãdamos,  q  os  mercadores  e  câ- 
biadorcs,ou  íeus  feitores  q  fc  leuan 
tare  eó  mercadorias  alheas ,  ou  di- 
nheiro q  tomarê  acambiojabfentá 
dofe  do  lugar  onde  foriE  moradores 
e  eícóderé  feus  liuros  de  razão^Jeuá 
docòfigo  o  dinheiro  q  teuerem,ou 
pafsãdoo  per  letras  a  outras  partes, 
e  eícóderé  a  dita  fazêdaem  parte 
de  q  íe  não  íaiba,aísi  neile  regno  co 
mo  fora  delle ,  ou  per  qualquer  ou- 


q  por  icriptura  publica  lha  cócedáo 
porquãtoas  hauemos  por  nullas, 
iem  embargo  de  quaefquer  claufu- 
las,e  condições  q  nellasíoré  poftas. 
E  poderão  os  credores  fazer  cxecu 
ção  inteiraméte,por  o  que  lhes  de^ 
uerem^  em  fuás  peíToa^^e  fazenda 
que  lhe  for  achada,  ou  defpoisper 
qualquer  titulo  adquerirem. 
3  Itè,  vindo  a  noticia  dos  officiacs 
de  }uíiiça,q  algús  beês  dos  ditosle^ 
uátados  ftàoem  âlgúasigrejas^mof 
teiros,Iugarespios ,  fortalezas^nauí 
os  ouem  cafas  de  pcffoâspoderofas 
de  qualquer  qualidade  e  condição 
.|ue  fejão  as  tirarão  delias,  fem  Ihp 


tromodoaencobriré,fejãoliauidos     ler  polloduuida  ou  embargo  algu 
por  públicos  ladrões,  roubadorcs,c     E  farão  delias inuentano^^  de  pofi- 


caftigados  cõ  as  mefmas  penas  que 
por  nolTas  ordenações,  cdireito  ci- 
úil  os  ladroes  públicos  íe  caíl:igão,c 
percâo  a  nobreza,€  liberdades  q  te 


tarão  para  pagamcto  doscrcdores 
A    E  as  peflbas  que  em  feu  poder 
teuercm  diuidas, conhecimentos, 
fcripturas^oif  outra  qualquer  fazen 

da^ 


.//. 


4t^CC  ^òsmem^QreiqHeqHehraoefelemntãocomfa^nda  ^, 

"cla^quc  pertença  aos  ditos  leuanta^  to  que  não  feráo  hauidos  por  piibit 

doSjlha  não  entregarão ,  poílo  que  cosJadroês^nê  ferâo  códeaados  em? 

Jtm  depofito  ou  guarda  a  tenhâo  pena  de  morte  naturalrma^  empei 

recebida  5  nê  lhe  pagarão  diuidas:  nasdedegredo,fegundòaquaiida-, 

mas  fabãdo  per  qualqucrvia,  q  ai-  de  da  culpa  en:i  que  Torem  coaipro 

gú  mercador  fe  leuantou ,  o  mani^  hendidos^e  quantidade  das  diuidas: 

ieílarão  détro  em  quinze  dias  aos  có  que  quebrarem,  e  fe  leuácarciíi, 

cfficíaes  da  iuftiça5a  que  o  conheci-  8    ii  os  que  cairé  em  pobreza  íeili 

Biéto  do  calo  pertencer. E  prouan-  culpa  íua ,  por  receberem  grandes 

'dofe  que  lhe  entregarão  algCia  ©ou  perdas  no  mariou  na  terra,  em  {zh 

fa^ou  pagarão  diuida^defpois  de  fe  us  tratos ,  c  comércios  lícitos ,  não 

ré  leuantadoSjOU  auebrados ,  a  pa^  conftando  de  algCi  dolo,  ou  malícia 

garão  outra  vez.b  os  encobridores  não  encorrerão  em  pena  algua  cri* 

perderão  outra  tatá  fazcda^para  os  me.  E  neílecafo ,  ferão  os  autos  re- 

crcdores,  quàta  foi  a  q  encobrirão,  mettidús  ao  Prior  e  eonfules  do  cò 

5  E  mãdamos,  q  peflba  algua  de  fulado^que  os  procurarão  cócertar 
qualquer  condição  que  feja,  não  re-  c  compor  com  feiís  credores  ^  coa- 
ceba.né  recolha  em  fuás  calas  5  for-  forme  a  feu  regimento, 
talezas,  naos^pefiba  alguá  q  fe  leuã  9  E  mandamos  aos  lulgadores a 
tardou  quebrar  de  feu  credito,  nem  que  o  conhcciniento  pertencer^que 
íazenda  fua:antes  os  entregue  às  juf  tanto  que  a  íua  noticia  vier ,  que  ai 
tiças,  quando  para  líTo  fore  requeri  gii  mercador  fe  ieuantou,  vão  logo 
dos.E  não  os  entregado,  ferão  obri  a  fua  cafa,e  facão  auto ,  e  inuenca- 
.gados  pagar  de  fuás  fazendas  aos  rio  do  que  neliaacharé  ,  e  Jhe  tome 
crêdores,tudo  o  que  o  dito  leuanta-  o  liuro  da  razão,c  fe  informe  de  íe- 
doihes  deuer,e  hauerão  as  mais  pc  us  acrcdores,da  quantia  do  dinhei- 
nas  crinies^que  per  noíTás  ordena-  ro,ou  fazenda ,  com  que  fe  Icuãtou 
çõcs  faò  polias  aos  que  recolhem  e  do  tépo  em  que  lhe  foi  dada,  e  ti- 
lurtos.E  mal  feitores.  rem  dcualfa,  de  modo  que  fe  faiba 

6  E  õs  que  der€confelho,ajuda,  e  a  verdade  ,  e  a  caufa  que  teue  para 
fauor^para  osditos  mercadores  que  quebrarje  procure  de  prédèr  os  cul 
brarê,  ou  lhe  ajudarê  a  encobrir,ou  pados,e  procedão  contra  elles  quo" 
ta!uarfuaspelioas,efazéda,  paga-  mo  for  juftiça.  E  fendo  ablentes, 
rão  as  diuidas  q  elles  deuerem  aos  procederão  per  edídos  na  forma 
crêdoreSjeíerãocaftisjadosquomo  de  noíTas  ordenações, 
participantes  no  meimo  leuãtamé  10  Qualquer  peíToa  pofto  qmer-  oM.^.  ^ 
to,  conformei  culpa  que  còtra  cl-  cador  não  feia,nem  feu  feitor^q  fe  a^<^  ^ 
lesfeprouar.  leuantarcóaipheirp,oudiuidaoU 

as  pelioas  que  por  lua  culpa-  qualquer  razenda  alneajOU  le  poler 

perderem  fua  fazenda,jugando,  ou  onde  a  parte  não  poíTa  delle  hauer 

>^,  ^    ,^  gaftando  demafiadamente,  cncor-  direito,  (fe  a  ditíida  cò  q  fe  aleuátar 

fe  V^trerão  nas  íobre  ditas  penas,  excep-  íbr  de  ceiíi  cruzados  e  da  hi  para  ci 
i<^^^^ ^^^%-  .          '  .        .    ,    ■  ma) 


^■i-  3/' 


'^^fCíífimf^Hro  Jai^rimàfSeu 


hom  é  que  nao  viuer  com 
Icnlior.ctí  cem  aajo  vKm 


má)  mõrf  a  morte  natural.  E  fenda 
de  cc  cràzados  para  baijcojiiâo  det 
ceiidó  de  cmcjuocnta  cruzados ,  fc- 

ja  degradado  por  oito  annos  para  i^a»-i«a*—  tcuer  otticio ,  nem  outro 

oBraiil.Efendodecinquoêátacru  mefter  em  que  trabalhe^  ou  ganhe 

èados  para  baixo ,  fera  degradado  fua  vida,ou  iião  andar  ncgoccando 

por  o  cepo ,  e  para  onde  aos  luJga-  algu  negócio  feu,  ou  allieo ,  palTa:^ 

dores  bé  parecer.  As  quaès  penas  dos  vnice  dias,  do  dia  que  chegara 

alsi  da  niorte^quòrnò  as  outras,  ha  qualquer  cidadejVilkjOU  lugar^íiio 

uerão  lugar,  pofto  que  pelas  taesdi  toiííádo  dentronosditos  vince  dias 

bidascoiiique  fe  aleúancarãojpo-  amojoufcnhorxôquem  viua,  otj 

deireni  fazer  ceíTam.        *  "-:  mifter  em  que  trabalhe  ^e  ganhe 

_        .                          T-TT^^rr  r\    r  x^xnr      /  fuavidâ,ouíeo  tomar,  edelpoiso 

'^y  ^&  lâr^.^  -        crC                  .   ^^  >^-  deixar,e  náo  contuiuar.leja  prcio  e 

^...^r    ^f^^|:      Vosquemancaomamsr^  açoutado  publicaméte.E^eiorpef 

m^.^.-^.^  Valquer  pefloa ,  q  feiti  loa  cm  q  nao  caibao  açoutes^leja  de 

authoridade  dejuitiça,  gradado  para  Africa  porhã  anno* 

ou  fem  confentimento  i    E  na  cidade  de  Lisboa,  os  corre 

das  partes  a  que  perté-  gedores  da  Corte,e  da  cidade,  e  jui 

cer,  arancar marco poílo  en)  algúa  zcs  do  cnmc  delia ,  fe  informarão 

herança  por  dcmarcaçáo,le  for  pi-  particuJarmente  qiiada  três  mefcs 

áo,  lei  a  açoutado  publicaméte  pela  ie  ha  nella  aigúas  peiloas  ociofas,  c 

Vílla  òu  lugar,e  degradado  dous  an  vadias,afsi  homées  quomo  mulhc- 

pos  para  Africa.E  iefor  fcudeiro,  e  res.E  achando  que  as  hà,as  mandt. 

da  hl  para  cima,íejalômentcde-  rão  prender,e  quáda  húdeílespro- 

gradado  os  duos  dous  annos.Emet  cedera  íummanamcníc,  fem  mais 

fendo  marco  nouamente ,  Icm  au-  ordé  liê  figura  de  luizo,q  a  Q  for  nc 

thoiidadedejuihça,ou  das  partes  ceifaria  para  ícfaber  a  verdade.  E 

a  que  tocar  ,  hauerâ  as  meímas  pe-  os  ditos  corregedores  darão  fuas 

nas^e  pagará  a  valia  da  proprieda-  fentenças  a  execução  lem  appèlla- 

de,que  queria alhear,com  metter  o  ção  né  aggrauo.  E  os  luizes  darão 

marco ,  ametade  para  a  parte ,  e  a  appellaçaó  e  aggrauo  nos  cafos  em 

outra  para  nolla  canaera.E  arrácan  que  couber.  E  parecendo  a  quada 

do  mârco,nio  fabendo  que  o  era,  hum  dos  ditos  corregedores, que 

mas  fomente  cò  tenção  de  furtar  a  merecem  mor  caíligo,  o  faraó  fa- 

pedra,ou  a  coufa  pofta  por  de  mar  ber  aos  Defembargadores  do  paço 

caçÍo,hâuerâ  a  pena  de  furto,fegu-  e  com  feu  parecer  alterarão  as  dí*^ 

dò  a  valia  delia ,  pois  que  teue  ten-  tas  penas ,  mandandoos  embarcar 

Çâo  de  furtar,e  furtou  coufa  alhea.  para  o  Brafil^ou  para  as  galees.por 

o  tempo  quclhes  bem  parecer. 

TITVTO  LXVlll.y^.  zEallegando  quada  hu  dos  ditos 

Voi  yaàos,  '^^'^     ^     ^  Yadios,q  os  vinte  dias  deíiâ  ordena 


"m 


^9■. 


aJ}<  ■ 


ça5  não  fôo  paflados,  ou  que  teue  nações  fugeitas  ao  Turco^  k\Í0  fm 

juíla  caufa  para  andamos  ditos  lu-  fos  ate  conílar  de  fuás  peiroas,  e  da 

garesjcllcs  lerão  obrigados  ao  pro-  caufa  de  fua  vinda ,  e  negocie  que 

uar^do  dia  que  o  allegarem  a  dous  vemtratar,  epor  quanto  tempo.  E 

dias  feguintes.  E  mandamos  a  to-  os  Julgadores  quadahú  em  fua  jurif 

dos  os  Iulgadores,que  fobre  efte  ca  dição,  per  fuás  cartas ,  e  z^o%  que 

fo  tenhâo  particular  cuidardo ,  e  fe-  diirofarãojnolo farão  logo  fabera 

jão  muito  diligentes  em  prender,  e  para  mãdarmos  ver  osdicos  ados», 

caltigar  os taes  vadios.  *€  coqftando  dclles tanto,  que  bafts 

para  não  ferem  hauidos  por  efpias 
TITVLO   LXIX.  evadios,  lhe  fera  limitado  tempo    . 
Que  não  entrem  no  regno  Ciganos^zAr'^  conueniente  para  fua  ííada  neíteã 
menm^  itArabios^FerJas^nem  Moh  regnos,  conforme  ao  queconftar 
m  de  Granada.  ^-A-^-Z-^-X^^do negocio rpaíTado  o  qual  tempo^ 
Andamos ,  que  os  ci-  (fendo  nelles  mais  acbados )  ferão 
ganos^aísibomeêsco  prefos,e  degradados  para  galees, 
momulhercs^ncm  ou  Pclo  tempo  que  houuermos  pgr  be 
trás  peíToas  de  qual-  E  moftrando  os  ditos  eftrangeiros 
quer  nafção  que  lejáo  breues ,  ou  bulias  do  fando  Padre, 
que  com  elles  andarem ,  não  entre  para  pedirem  efmolas,  ou  para  pu- 
em nofTos  regnos  efenhorios.Een-  biicarem  indulgências^  as  )uftiças 
trando5fejão  prefos  e  açoutados  cò  nolas  inuiarão^  para  as  mãdamios  i-^ 
baraço  e  pregão.E  feita  nelles  a  di-  apprefentar  aos  Prelados,  a  que  vie  "^^t 
tae-xecuçâo^  lhes  feja afsinado  ter-  rem dirigidas,  para  examinarem,*' 
mo  còuenientc ,  em  q  fe  faião fora .  fe  faó  verdadeiras ,  e  a  mfor inaçio 
de]les.E  não  fe  íaindo  dentro  dodi-  có  que  forào  impetradas  ^  e  fe  vem 
to  termo,ou  tornando  outra  vez  en  nellaseoufas,  que  feja  juilorefcre- 
trar  nelles  ,fe)ão  outra  vez  açouta-  uer  afua  Santidade  fobre  adecla^ 
<los,e  percão  omouelqucteuerem  ração  delias, 
e  lhes  for  achado,  ametadc  para  l    EoschriíHosnouos,  mourifcos 
quem  os  accuiar,e  a  outrajparaa  naturaesdoregnodegranadaj  eos 
mifericordia  do  lugar  onde  forem  q  dellesdcfcêderéjafsihomeés  co- 
pretos,e  fendo  alguas  das  ditas  pet  mo  mulheres,q  liurcs  forê^  ê  nenhu 
foas  que  com  os  ciganos  andarem,  cepo  poderão  entrar  neík  regno 
riaturaesdeíles  regnos, não  feraõ  de  Portugal, neviuernelíeeõíuas 
lançados  delles,mas  ferão  alem  das  familías,né  íè  ellas  os  q  o  contrario 
fobre  ditas  penas  degradados  dous  fiz€re,ferão  prefos^e  degradados  p^ 
annos  para  Africa*  ra  ás  salês  para  fépre,e  perderão 
I    E  fendo  achadas  em  nolTosre*  todos  kus  beés  para  noflb  fifco  , 
o'nos,peffoasquenostraios,hngoa,  asquaes  penas  executarlo  os  cor- 
c  modo ,  pareção  Arménios ,  Gre-  regedores  da  Corte ,  e  da  Relação 
gos,Arab^oSJPerfa$^GU  de  Quçrus  do  Porto^e  os  corregedores  das  co* 

-  >  .  marcasj 


^^^ 


á 


íl^A. 


í^l:  ^^-.^^  '^^  •  rf  ^l^^XJà 


Ôlc^^^t 


r 


êJt^l^Cf*^ 


:-Ç-4-^U^ 


éz  Qjàntoliure  das  Ordenações,  Jf\x$' 

marquas/em  appellaçáo  nem  ag-  femanas^fobpenadc  fcrçm  prefos, 
grauo.E  osluizes  a  elles  inferiores  e  de  os  que  tangerem^  ou  bailarem 
appellarãopara  os  ditos  corrcge-  pagarem  ,  quada  hum  milreizpa 
dores£as  appellaçòesquelairem  ra  quem  os  prender,  c  a mefma  de 
dosouuidores,eIuizesdos  donata-  fefa  fe  entenda  nos  pretos  forros. 
rios  da  coroa  irão  aos  lulgadores  a 


TITVTO  LXXL 

2)aj  offíciaes  deíí^ey  que  recebem fer- 
mçoSyOH peitas^  e  dai  panes  que  lhas     > 

aaooupromettem.^l^^-^-if-^'^^;^^^'!;. 


■c^. 


r. 


crcciemos  a  tectos  os 
UelenibargadoreSj  e 

qua- 


e  a 


luigadoies 

esquer  outros  oihci- 

aes^afsi  da  juíliça  quo 


que  pertêcerem^e  nelles  fenecerão, 
fem  mais  fe  poder  appellar, 

TITVLO    LXX.^- 

Qjíeos  efcrauosnão  yimoperjt^eos 

negros  não  faça  j  bailos  em  Lisboa. 

Enhum  eícrauo  nem  ef- 

!crauacaptiuo ,  quer  feja 

?'  branco^quer  preto^viua 

lè^^i^ J  ^i^^  c^''^  per íijC  fe  feu  fe  mo  da  noíta  iazenda ,  e  bem  alsi  ^ 

nhor  lho  confentir ,  pague  de  qua-  da  aolla  caia  de  qualquer  qualida- 

da  vez  dez  cruzados ,  ametade  pa-  de  que  lejaó,  e  aos  da  gouernacça 

ra  que  o  accufar^e  a  outra  para  as  das  cidades  villas^jC  lugares ,  e  cu- 

obras  da  cidade^e  o  efcrauo  ou  ef-  trosquaesquer,  que  não  recebaô 

craua  feja  prelo,  e  lhe  dem  vinte  a-  para  lyiem  para  íilhos  feus,  nem 

_  coutes  ao  pc  do  pilourinho.  E  ne-  pelioas  quede  baxo  de  feu  poder  e 

'    nhã  mourílco  nem  negro  que  foíle  gouernança  ftém  ^  dadiuas  alguas  , 

"*  captiuo^afsi home  quomo mulher,  nem  prefentesdepefíoaalgia  que 

agazalhe,nem  recolha  na  cafa  on-  feja^pollo  que  com  elles  nào  traga 

de  viuer  a!gú  efcrauo  ou  fcraua  cap  requerimento  de  defpacho  algum» 

.  tiuojnemdinheiroanem  fato  nem  E  quem  o  contrario  3  fizer  perderá 

outra  coufa  que  lhe  os  captiuos  de  qualquer  officio  que  teuer^e  mais 

rem^ou  trouxerem  a  cafa^nem  lhe  pagara  vinte  por  hum  do  que  rece- 

compre  coufa  aígíia ,  nem  a  haja  ber^ametadepara  que  oaccuíar,  e 

delle  por  outro  algú  titulo^iobpena  a  outra  pai  a  nofià  camera.  E  aquel 

de  pagar  por  quada  vez  dez  cruza-  Je  que  o  tal  prefente  der,  ou  inuiar, 

dos, ametade  para  as  obras  da  ci-  perderá  toda  fua  fazenda, iiio  mei- 

dade  ou  villa^e  a  outra  para  quem  mo  ametade  para  nolTa  camera,  e 

0  accufar^alem  das  mais  penas  em  a  outra  para  que  o  accufar^e  perde 
que  per  nollas  orden açóes  e  per  di-  râ  qualquer  otficio  ou  officios^  car- 
reiro encorrer.  regos^e  mâtimétos  fe  os  de  nòs  íc- 

1  E  bem  afsí^na  cidade  de  Lisboa  uer^eferá  degradado cinquo  annos 
e  húa  legoa  ao  redor  fe  não  faça  a-  para  Africa, Não  tolhemos  poré,  q 
iuntamento  de^efcrauos,  nem  bai-  poífaò receber,  tudo  o  q  Ihesquife- 
los,nem  tangeres  feus,de  dia,  nem  ''é  dar  feus  deicendétes,ou  afceden- 
denoííQemdiasde  fellas^nêpeJas  tf^^  e outros  parentes  tranfuerfaes 


a^'Á^rJL<nÁ^ ■  t^^S^^^^^-  e.y^. 


J^i): 


o- 


TrQJl^,  l)osoffickesdel%ej^uèrecehemferm{05  6u  éj 

ate  o  fegundo  grão  indufiuc ,  con-  fendo  quada  hu  de  todos  os  fobre 
tadofegundo  direito  canónico.  E  ditos  otíicíaes^official  que  tenha  of 
alsi  poderão  receber  paó,  vinho,  ficio  de  julgar,  perca  para  a  noíla 
carnes/rucftas  ,  e  outras  coufas  de     coroa  todos  íeus  bees,e  o  officio  q 


comer^que  entre  os  parentes  e  a- 
mígos  íe  coílumão  dar ,  ç  receber, 
daspefloasque  comelles  teuerem 
razaóde  parentefco  ou  cunhadio 
átê  o  quarto  grão ,  ou  que  teuerem 
com  elles  taò  flreita  amizade ,  ou 
outra  razâo^por  onde  com  direito 
não  poíTaó  fer  luizes  de  fuaâ  caufas 
K[em  iffo  meímo  nenhu  dos  fobrc 
ditos  officiaes  poderá  fer  feitor  de 
outros  officiaes  léus  fuperiores ,  né 
para  elle^  comprar,  ne  venderlhes, 
nem  empreílarihescoula  aigúado 
feu.E  os  officiaes  que  afsi  derem, 
ou  lhes  comprarem, vendereni,ou 
empreitarem  couía algúa , perde- 
rão fuás  fazendas,  ametade  para 


de  nos  teuer.  E  fe  a  peita  paliar  de 
cruzado,ou  fna  valia ,  ale  das  íobre 
ditas  penas  fera  degradado  para 
todo  íempre  para  o  Brafil.E  fendo 
de  cruzado^e  da  hi  para  baxo,  fera 
degradado  cinquoannos  para  Átri 
ca.E  fendo  a  peita  de  valia  de  dous^ 
marcosdeprata,ouda  hi  para  cí- 
nia^alê  doperdimento  da  fazenda 
morrerá  morte  natural, 
z  E  fendo  o  que  rccebeo  a  peita  , 
official  q  náo  tenha  ofhcio  de  lul- 
gar^e  a  receber  trazédo  perante  el- 
]e,ou  rcquerédo  qualquer  defpa- 
cho,a!é  de  perder  o  ofhcio^ pagará 
trinta  por  hú  do  que  receber,ame' 
tade  para  quem  o  accufar ,  e  a  ou 


quem  os  accufar^e  a  outra  para  nof    tra  para  noíTa  camera. 
la.camerâ.E  perderão  os  officios,     j    È  tendo  quada  híí  de  todos  os 


carregoSjOrdenados,  e  maiicimen- 
tos  que  com  eiles  teuerem,  e  lerão 
degradados  cmquo  annos  para  A- 
frica^e  não  poderão  mais  hauer  os 
taes  officios  ou  carregos  que  afsi  te 
iierão.E  as  ditas  fazendas  è  offici- 
os qne  aísi  fe  haó  de  perder ,  e  dos 
ijue  as  ditas  coulas  derao ,  vende- 
ráOjCompraráo ,  empreitarão ,  ou 
negocearaó  para  oucros  officiaes, 
hauemospor  bem,  que  fe  polfaõ 
demandar  até  dez  annos  lôraente. 
1  Etrazédo  feito  perante  os  ditos 
lulgadores,  e  Defembargadores ,  e 
mais  officiaes  acima  ditos,  ou  re- 
querendo defembargo  ou  defpa- 
cho,e.  recebendo  qualquer  coufa 
daqaelle  que  afsi  trouicer,  ou  reque 
rer,ou  doutrem  q  lho  der  por  eile^ 


iobre  ditos  aceitada  a  promeíTli 
da!gúacoufa,não  a  tédo  recebida 
perderão  officio ,e  pagarão  tr^js 
dobro  da  promeíTa  q  ceuer  aceita- 
da,para  a  coroa  de  noílos  regnos. 
^    E  qualquer  peíToaq  der  ou  pro 
metter  ouro,prata,  dinheiro ,  paò, 
vinho,azeíte,  ou  outra  coufa  a  al- 
gíi  luiz ,  ou  Defembargador ,  ou  a 
outro  official  de  qualquer  officio 
q  feja^aindaqde  nos  não  tenha  niã 
timéto  cõ  o  officio,  em  quãto  pêra 
te  elle  andar  a  feito,ou  requerer  ai 
gu  defébargo  de  qualquer  qualida- 
de q  feja,  ale  das  penas  fobre  ditas, 
perca  todo  o  direito  q  natal  caufa 
teuer,e  feja  logo  applicado  â  parce. 
5  Poré/e  o  q  prometteo,ou  peitou 
ao  Defembargador  3  ou  lulgador, 

ou 


:^/5 


^4  Qj/intaliurodasOrdem^oeu  -* 

Gil  outro  offieial,  o  defcobrir  a  nos  kuem  coufa  algua  <3os  rendeiros 
dentro  de  hum  mes^e  antes  que  dif  a  ellesfubditos ,  poílo  t^ue  per  kias 
fo  fejanios  fabedor .per  outra  via,     vontades  de  graça  e  fem  leu  reque 


dequomoafsi  peitou, ou promet- 
teo  a  peita  ao  dito  official5e  foi  por 
e!leaceitada,e nos  fizer  diflb  cer- 
to per  prouas  duias  de  fê ,  per  que 
fejaniosdiflo  certificado ,  elle  leja 


rimento lha queiraõ  dar, nem  te- 
nháòparçaria  eomdles^nem  çó  of 
ficial  algíi  a  elles  fobdito,  cm  ren^ 
das  aigúas,  fobpena  de  quem  o  cò- 
trario fizer,perder  o  offieio,  e  pa- 


releuado  das  ditas  penas ,  e  lhe  fi-  gar  vinte  por  hú  do  que  receber  ^  e 

que  todo  feu  direito  còferuado  quo  o  que  lho  der  terá  a  melma  peiííi 

mo  fe  nunqua  teucíTe  peitado^nem  de  vinte  por  hú^  e  fe  teuer  of ficio  o 

promettido.Efe  a  fentença  for  )a  perderá  iiío  mefmo.E  fe  teúereuv 

dada/eja  nenhúa  em  todo  o  caio,  parceria  de  réda,quadahu  perdefâ 

ainda  que  feja  contra  elle.  E  fendo  toda  a  quantia  per  q  aiTenda  for  ar 

impetrado  a!gú  defpacho  em  fa-  rendada, e  mais  o  oflicio  q  teuer. 

uor  do  que  a  peita  deu,  ou  promet-  7    E  em  eíles  cafos  delta  ordena- 

teo/erá  valido  peio  afsi  defcobrir,  ção  não  baftaraõ  três  teftemunhaSí 

não  fendo  em  prejuízo  dalgúa  pef-  llngulares para  perdimento  dos  of 

foa  particu'ar.E  defcobrindofe  per  ficios.mas  requererfeàproua  bailar 

outra  maneirado  deípacho  ou  cou-  te  fecundo  diípofiçaõ  de  direito.  ^ 

fa  que  lhe  foi  impetrada  per  aquel-  8    E  mandamos  que  nenhú  offiei. 

le  que  recebeo  a  peita ,  ou  aceitou  ai  de  juíliça  que  tenha  officio  de 


a  promefla  delia,  fera  nenhú ,  quo 
mo  que  não  foíTè  impetrada  ou  ha 
uida£no  câfo  em  que  o  que  o  def- 
cobrir o  não  poder  prouar  ,  haue- 
niospor bem, que  alua  confilTaõ 
feita  pela  dita  maneira  lhe  nâo  pre 
judique. 

6  Outro  fijdefendemos  aosjuizes 
das  noíTas  alfandegas  ,  e  aos  ícri- 
uies,theloureiros,almoxarifes,  e  re 
cebedores  delias  ,  e  aos  fcriuáes ,  e 
recebedores,  que  tem  carrego  de 
fcreuer  noíTos  direitos,  ou  rendimé 
to  de  noíías  rendas  ou  fazeda^e  aos 
contadores  que  tomao  as  contas 
dasnoflas  rendas  e  fazenda, e  aos 
officíaes  delia  de  qualquer  forte  e 
qualidade  que  fejaõ^e  aos  arrenda- 
dores,e  outros  quaeTquer  noílos  al- 
moxariíes^e  recebedores  3  que  não 


Iulgar,nem  meirinho  da  Corte,  nê 
alcaides  de  Lisboa  recebaò,netii  â- 
ceitemdalguapeílba  denoíTosre- 
gnos,afsi  eccleíiaílica  quornofecu»- 
Jar,igrcj  as,prazos  gracioíos,  rédas 
tenças  de  qualquer  forte  e  qualida- 
de que  fejam,ecelefialhcas  nem  fe- 
culares,nem  para  filho  feu,  nem  pa 
ra  peíToa  que  debaxo  de  feu  poder 
Egouernançaíl:c.Eos  cjue  o  con* 
trario  fizerem,perderaò  osofficios 
que  teuerem  de  nos  c  mai^  fuás  fa- 
zendas,ametade  para  quem  os  ac- 
cufar,e  a  outra  par^  nofla  camera. 
E  a  fobredita  defeia,  hauemos  por 
bem,  que  haja  lugar,  efe  guarde 
inteiramente  em  todos  os  officios 
de  nolía  cafa ,  camera ,  e  fazenda, 
em  noíla  Corte  e  fora  delia  fob  as 
ditas  penas, 

6  E 


''IDds  officiâes  Jel^!  que  recebem  femk.c$^  on      r    '         ^^ 
9    E  pelo  mérmo  modo  defende-     do  que  per  feus  regimentos  lhes  íig 


^^•^^ 


mos,  que  nenhum  dos  officiâes  con 
ceados  nefta  ordenação  poffa  com- 
prar de  litigante  que  perante  elíe  li 
dgar^ou  requerer  defpachoalguítíj 
nem  menos  lhe  véder  coufa  algua^ 
em  quantp  perâte  elles  o  tal  litigio^ 
ou  requerimento  durar.E compra n 
dolhc  algua  coufa^  ou  vendédolha^ 
hauerap  as  penas  ciueis  e  crimes  fo" 
,  breditas ,  aísi  o  comprador  quomo 
o  vendcdor,quomo4jue  a  couíà  cô- 
prada  ou  vendida  fora  dada  de  pei- 
ta,  e  aceitada  fegundo  a  diftinçío 
da  valia  das  couias  peitadas  acima 
ditas, 

IO  E  iíTo  mennoj  mandamos,  que 
todos  os  officiâes  da  juíliça ,  que  te 
officio  de  julgar ,  não  pollaô  rogar 
a  pcflba  algua ,  que  quite  ou  remit- 
ia, ou  largue  algúa  coufa  a  outra 
peíloâ.  E  fazendo  o  contrario  ^  en- 
correra  o  official  que  afsi  rogar,nas 
penaatm  que  encorréraje  recebe- 
ra delk  tudo  aquillo  por  que  roga- 
na,  pofto  q  a  parte  rogada  não  qui- 
icíTe  fazero  rogo. 

TITVLO  LXXII. 

^  a  pena  quehaueraÕos  officmsyqueíe-^ 
mo  mais  do  conteúdo  em  f eu  regimen 
tOyeque  os  que  não  teuerem  regimen- 
t&^opefaÕ.'  ^ 

Efendemos  â  todos  cís 
officiâes  da  |uftiça ,  c 
de  noíía  fazenda,  e  a 
quâefquer  outros  de 
qualquer  qualidade  e 
condição  que  léjáoia  que  he ordena 
do  per  regimento  o  que  hão  dele- 
y ar  âs  partes ,  que  não  leuem  mais 


ordenado ,  pofto  que  as  partes  lho 
queiraò  dar.  E  o  que  o  contrario  fi- 
zer e  mais  leuar,  per  qualquer  quã- 
tidade  que  lhe  for  prouado  que  le- 
uõu  ^ê  do  ordenado ,  que  não  che- 
gar a  quinhentos  reis,  fe^a  degrada- 
do dous  annos  para  África.  E  pro- 
uandolè  que íeuou  quinhentos  reis, 
juntamête,ou  per  partes ,  ale  de  feu 
ordenado,  hora  os  leue  de  húa  fó 
peíToàjOude  diuerfasjeja  degrada- 
do três  annos  para  Africa.E  prouá- 
dofe  que  kuou  dous  mil  reis  junta- 
mente>ou  per  partes  alem  do  feu  or 
dcnâdo,feja  degradado  para  Afri- 
ca acé  nofla  merce.E  prouandoíe  q 
Jeuoufeis  mil  reis  juntaméte^ou  per 
partes,feja  degradado  para  íemprc 
para  o  Brafil.  E  em  todos  cafos  fo- 
breditps  perderão  os  officios,  para 
nunquamais  os  hauerem,e  mais  pa 
garão  anoueado  tudo  o  que  ieuaré 
mais  do  ordenado,  duas  partes  pa- 
ra a  parte  a  que  foi  leuado,e  das  fe- 
xe  hauerá  o  accufador  ametade,  e  a 
outra  ametade  a  noíTa  camera.  Efe 
a  mcfiTíia  parte  accufar,hauerá  aiíie 
tadc  das  npueas ,  e  a  outra  a  noffa 
camera,e  hauerão  as  mais  penas  cõ 
teudas  em  feus  regimentos.  E  quere 
luosijue  fe  nãopoflaô  efcufar  das 

ditas.penas,por  cofl:ume.s.nenuvfaa 
ças.  géraes  nem  fpeciaes  que  poíTa  ô 
allegar,por  mui  antiguasque  fejaô, 
nem  por  fcntenças  que  fobre  iflo  te 
nhâo. 

1  E  fc  a  algum  officio  não  for  or- 
denado regimento  do  que  ha  de  le- 
uár,m andamos,  que  dentro  de  qua 
tro  mefesdo  tempo  em  queforem 
prouidoâ  os  officiâes,  o  venhão  re- 
querer 


^  « 


,l\v 


^\' 


gá  Qmtíômroms 

querer  a  nós/obpena  de  perderem 
os  officioSjpara  os  darmos  a  quem 
fornoíTaaierce. 


OrénàfSm. 


ipgs,^, 


D^ 


íl^  âL-}'^^ 


Í^P; 


UJ/Z\> 
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^os  almoxarifes ,  ren^eim^e  juradoSf 
quefa^^m  aumf4s. 


X 


.   ^    O    /'  2 


^  ^jé/tlA^  ^  fio  C^cc^<^ 


Efendemos  que  nenbu 
alniexarife  nem  mor- 
domo faça  auenças ,  nê 
as  corXinta  fazer  fobre 
as  coimas  e  penas  que  faõ  poftas 
por  razão  das  armas  tiradas ,  c  das 
ièridas^e  dos  outros  malefícios,  an- 
tes que  eíTas  coufas  fejaó  feitas e  jul 
gadas.  E  as  auenças  que  afsi  forem 
kitasnão  vaihâo*  E  o  almoxarife 
ou  mordomo  que  as  fizer,  ou  con- 
fentir^feja  obngodo  a  todo  odan- 
no  e  perda  que  fe  diíTo  fçguir^e  pa- 
gue outro  táto  de  pena,  quomo  lor 
a  coima  ou  a  pena  que  ha  de  pagar 
apeiToaeomquc  a  auença  for  fei- 
ta^ametade  para  quem  o  accufar^  c 
a  outra  para  os  captiuos, 
^^^i    E  fe  algum  jurado  ou  rédeiro  do 
verde  de  noíTos  regucngos,ç  terras 


q^ 


ainda  não  leja  feita,  ou  fe  for  feita, 
não  feja  ainda  ju]gada,fcrâ  açouta- 
do publjgamentc^pela  villa,^_de- 
srradado  para  fera  delia. e  feu  ter- 
monumanno. 


TITVLO  LXXIIII.^ 
De  J  officiaes  del%^j  que  Ihefurtao^oH 
déixãp  perder  [uafa^nda  per  mâr 


iicia. 

f/r.- 


■/{.  ^ .  /. 


i-y-'^:-^:^:^' 


Valqtjer  official  nof- 
fo,ou  pefioa  ou  tranque 
algvia  coufa  por  kôs 
jhomier  de  r^:ceber^ 
mrdarjdefpender^ou 
arrendar  noíTas  r^ndas^ou  adniinií- 
trar  per  qualquer  inan<;ira,fe  algúa 
das  ditas  coulas  furtar,  ou  malicio-' 
famcnte  kiiar,  ou  deixar  leuar ,  ou 
furíaf  a  outrem ,  perca  o  dito  offi- 
cioyC  tudo  o  qiíe  àc  nos  teu  cr,  c  pa<- 
guenos  anoueado  avalia  daquillo 
qafsiforfurtado,oi)  leuado,e  mai^ 
haja  a  pena  de  ladrão,  que  por  nof- 
fas  ordenações  aos  ladroes  he  ordc 
nada,  fegundo  for  a  quantidade  da 
coufa.  E  as  mefmas  penas  haucrão 
lugar  nos  noflos  officiâcâ ,  de  qual- 
quer officio  que  feja,que  derem  aju 
da,confelho,  ou  fauor  aos  olficiaes 
conteúdos  neíta  ordenação ,  para 
fazer  quad^  húa  das  ditas  Couias. 

TITVLO  LXXV. 

2)w  ^ue  cor  tão  armmdefruBó^  oujò 
umiros^í>  kngoíio  Tejo,;^^^M^^ 
jl  Q^E  cortararao?; 
re  de  fru^Tto  em  quaí- 
quer  parte  que  íie- 
}^l  uer, pagaiá  a  eftimat 
!l5^  ção  delia  a  feu  dono 
em  três  dobro. E  fe  o  danii;0  que:  af 
^1  fiSÊLí^^asaruores/Gr  valia  de  qoa 
iro  mil  reis,lera  açoutado  e  degra- 
dado quatro  aniios  para  Africa.  E 
fe  forvalia  de  trinta cruzados^e  da- 
hi  para  cima,  fera  degradado  para 
fempre  para  o  BrafiJ. 
-1  E  mandamos,  que  pçíToaalgía 
não  coríc,nem  mande  oortarfoue- 
reiro,carualho,enfinho,machíeíro 
p^ropêj^nem  mande  fazer  delle 


M- 


€aruao. 


^Lfè.  ^osjuò comprai^ J^àõ^arareuender. 

caruão,  nem  cinza.  Nem  eJcafquej 
nem  mande  eícafcar,  neni  cernar 
algua  das  ditas  ariioreSjdefde  onde 
entra  o  Rio  E!ga  no  termo  da  villa 
"doRofmaninhal  até  a  villa  de  A- 
brantes ,  e  dâhí  ate  a  foz  do  Rio  de 
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ue^ou  íiha  da  madeira^  ou  a  algum 
noíTo  lugar  de  AfricajOU  ie  obngar 
em  noffa fazéda  vendcrlhe  por  cer 
to  preço  pam  para  os  noffos  tornos 
ou  para  outros  lugares,  porque  en- 
tão o  poderá  cõmprar,hâuendo  pri 
Lisboa^nem  ate  dez  legoas  do  Te-  'meiro  licença  do  juiz  da  terra,  e  dâ 
jo  contadas  delle  para  ambas  as  bã     do  fiança  á  valia  do  pam  em  dobro 


das  dofertão^defde  onde  fe  mcce  o 
Rio  Seuer  no  termo  de  Montaluao 
ate  a  foz  doRío  deLisboa^e  donde 
fc  mette  o  Rio  Elga^até  onde  entra 
0  Rio  Seuer  As  quaes  dez  legoas  fe 
contarão  da  band^  de  Portugal  fo- 
mente. E  fazendo  o  contrario ,  vá 
degradado  quatro  annospara  Afri 
cZyC  pague  cem  cruzados^e  perca  o 
caruaó  e  cinza  ^  ametade  para  que 
o  accufar ,  e  a  outra  para  os  capti- 
lios.  E  fe  for  pião  feja  atem  diffo  a- 
çoutado.  Porem^os  que  teuerem  fo 
uereiroâ próprios,  05 poderão  cor- 
tar, não  fendo  para  caruão  ou  cin- 
za,e  cortandoos  para  iflb,  encorre- 


em  que  fe  contenha,qae  ao  tempo 
que  pelo  juiz  da  terra  onde  oafsi 
quer  comprar  lhe  for  afsinado,  tra- 
rá certidão  dos  officiaes  dacamera 
de  quada  hum  dos  ditos  lugares^  de 
quomo  o  pam,  ahi  foi  vêdido^e  não 
a  trazendo  ao  dito  tempo,  perderá 
a  valia  do  pam  em  dobro.  E  osíui- 
:^esque  as  fianças  houuerem  de  to- 
mar,afsinem  fomente  o  tempo  que 
parecer  conueniente ,  hauendo  rei* 
peito  â  díllancia  dos  lugâres,e  qua- 
lidades do  tempo. 


Porem,  osahiiocreues  naturaes, 


'A     C^^í 


deite  regno  que  quuerem  com  pi  ar  ^^^'^^  ^  ^^j^ 
pam^para  em  fuás  beílas  com  q  Qk:C£c4t^^  ^^ 
râo  nas  ditas  penas.  Eosluizes  dos     tumáo  ganhar  fua  vida,o  leuai em,^^ô^ 
^lugares  dos  ditos  limites  tirarão  dif    poderaoconiprar  opaniquenellas  y'^^^/^^  ^- ^■ 
'"    •       ^  ..-r__j_      podcre  leuar^e  iremvcndeloaquai 


rfo  denaíTa^ao  tempo  que  ttráo  a  de- 
ruaffa  gêral,e  procedei  âo  contra  os 
'culpados  quomo  for  juftiça. 


r 


S  ^^ 
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Efcndemos ,  que  pef- 

foa  algua  não  compre 

trigo,larinha,centeo, 

ceuada,nem  milho  pa 

ra  tornar  a  vendcr,af- 

fi  no  lugar  onde  o  comprar^gaomo 

para  o  tirar  para  forajaluo  le  o  có* 

pA  ar  para  o  leuar  a  vendera  cidade 

dí  Lisboa  3  ou  ao  regno  do  Aígar- 


quer  lugar  defíes  regnos^fem  lerem 
obrigados  dar  fiaça^né  pedir  licéça. 
2  EapeíToa  queteuerpam  para 
vêder,oqual  tenha  por  outra  algúa 
via  licita^e  não  per  cópra,nâo  o  po- 
derá vender,femprimeirojuftificar 
ao  juiz  do  lugar  onde  teuer  o  pam, 
donde  o  bouuejC  quomo  não  foi  cò 
prado,nem  hauido  para  reueder.E 
coníHdo  ao  dito  juiz,!he  dará  licen- 
ça para  o  vender,e  vcndendoo  fem 
ella,  perdera  avaliado  pam  em  do 
bro,ametade  para  quem  o  accufar, 
e  a  outra  para  noffa  camera ,  e  fera 
degradado  dons  anos  para  Africa, 

'"^  i      .     3    Man- 


/ 


S--<f.   2  3 


C 


2<PC'0    f^-7    ^X^^^-=2Í^     f/^^^^' 


f/c^ 


^^lã^r/^  ^^  tJífU^^o 


-i.:-íis:i  ■-■'*  V"-'-^ 


4yíni*t/rt^^  ^^A^^ 


^.f^3^'j.2í. 


ílmntQ  Muro 

5  ívlândanios ,  q  pe0oa  a!gúa  não 
venda  em  lugar  algú  deites  regnos 
trigo,  centCQ ,  miihOj  nem  ccuada, 
^€tu  graó^nem  em  farinha,  não  fen- 
do pefloa  que  o  renha  de  íua  renda 
ou  iauoura^nem  compre  mais  pani 
do  c]ue  para  dcfpeía  de  fua  caia  e 
fauiiíia  lhe  for  neceílario,  e  par  a  a 
gente  que  houuermiílerparáadu- 
bio  de  luaíazenda^para  o  anno  íô- 
iiience  em  que  o  comprar  ate  a  no- 
vidade do  anijo  feguinte.E  fazendo 
o  contrario,  queremos  que  fejaha- 
Uídopor  prouado  que  o  coajproci 
para  rcuender,poíto  que  le  não  pro 
ue  queo  reucdcUe.E  perdera  o  pre 
ço  que  por  elle  teuer  ciado,  e  o  dito 
paaij  ametade  de  tudo  para  quem 
o accufar 5 c  a owtra  paia nofia ca- 
nieraje  f^iâ  prefo^e  degradado  por 
dous  annos  para  Africa. 

4  E  defende mos.que  níngue  com 
pre  pam  que  íe  criar  neílcs  regnos, 
nem  dê  dinheiro  por  el!e  date  mão 
aos  lauradores  e  peíToasq  olaura- 
rem^para  lho  haucremdeentreaar 
na  nouidade  ,  poílo  que  digão^quc 
o  queré  leuarà  cidade  de  Lisboa , 
ou  acregnodoAIgaiuejCuaquaeí 
quer  outros  lugares  ^e  comprando 
dante  mão  encorreráo  nas  penas  fo 
breditas.Porem^os  lauradores  o  po 
derão  vender  âspeflbas  que  lho  có- 
prarem  para  deipeía  de  Juascafas  e 
família,  quomo  acima  dito  he. 

5  E  mandamos,  que  peíToa  algua 
não  atraueile  opam  que  de  fora  def 
tes  regnos  vier,nem  o  vâ  atraueíTar 
ao  mar,nem  aos  caminhoSj  ne  en- 
tenda nelle  com  partido algCijC  o 
deixe  deicarregar,e  vender  as  pró- 
prias peiloas  que  o  trouxeré,  E  que 


das  ofdenaçotí     '\^^ 
o  contrario  fizer ,  perca  o  paii  em 
dobro,  ametade  paranoíTa  camera 
e  a  outra  para  queo  acc  ufar,c  va  de 
gradado  cmquo  anos  para  Africa. 

6  E  peffoa  algiia  não  venda  pam 
a  efeangeiros^almocreiíes ,  ou  que 
trate  em  o  copar  para  vender,  por 
quâto  fomos  iiiformado,que  o  tor- 
náo  a  vender  no  regno  por  de  Caf- 
tella,  fobpena  de  os  vendedores  po 
la  primeira  vez  que  niíTo  foré  com 
prchcndidos  perderem  o  preço  por 
que  o  vendcraó,e  os  ditos  efírangei 
ros  perderem  as  beílas,  c  pam  qi^c 
teucrem  cotiiprado,  ametade  para 
anoíTa  camera,  e  a  outra  para  que 
osaccuiar,  e  de  ferem  degradados 
huse  outros  húanno  para  Africa. 
E  pola  íegunda  vczjjeiido  piaeSjfe- 
rao  açoutados ,  e  degradados  dous 
annos  para  Africa,E  não  lendo  pi- 
aés,pagaráo  cii.qucntacruzados,  e 
íerão  degradados  quatro  annospa- 
ra  Africa. 

7  Item,liauemos  por  bem,q  todas 
as  peíToas  deites  regnos,  ou  de  fora 
dei: es,  q  trouxerc  de  Callella  pam, 
o  pofiao  liuremente  vender  onde 
quiferem,trazédocertidócsdGS]ui 
zes  do  primeiro  lugar  por  onde  en 
traréjaisínadas  por  elle^de  quomo 
o  traze  de  Caftella ,  fem  embargo 
de  quaeiquer  poíturas  em  cótrario, 

8  Etodaapeílba  que  teuer  pam 
leUjOU  de  fuás  rendas,  o  poderá  !c- 
uar  liuremente  aonde  quifer*deíxã 
do  a  terçaparte  no  lugar  dode  o  ti- 
rar,e  a  dita  terçaparte  poderá  tirar 
c_ô  licença  da  camera  do  dito  lugar. 
E  no  termo  da  cidade  deLisboa,oii 
dez  legoas  ao  redor  della,o  poderá 
tirar^eleuar  a  ella/em  deixar  parre 


Dos^tíecompmop 

^Igua  ao  lugaf  d^pdé  9  tirar  fei^a 
f  iijibargo  de  quaçfqqer  p.oA'iJ^i:a.ç.  ^ 
g  ti  ps  Qbrigadqs  a law  pão  â çir 
dadç  de:  Li&bça,  que  na  çamçra  dei 
h  íeperem  para  iffp  feijtas  fuás  phri 
gacóes, poderão  liu reinenic  eóprar 
çm  qualquer  lugar  que  p  acharem, 
q  lho  quiierem  ^^eiider,  tpdo  o  paai 
que  fprêiíi  pbrigadp^leuaraella, 
fio  fendo  p  que  vem  por  mgr,  mm 
dQ§  lugares  deredpr  da  dita  eidadè 
4ez  legoas^nem  ao  longo  do  Tejo, 
%ç  a  vil  te  de  Àbrêt)tes  duas  legoas 
d^  quadà  parce,  os  qgaes  obrigados 
ieuarão  certidão  dos  offieíaes  da  ca 
mera  da  dita  cidade^  dg  quantida- 
de dó  pam  que  ílãp  obrigados  le- 
i|ar  a  ella ,  e  nas  cpftas  da  certidão 
declarará  o  ícnuâp  da  camera  do 
lugar  onde  p  çomprarem^a  quanti- 
dade de  pam  que  cpmprárâo ,  e  fe- 
ra afsinada  pelos  luizes, 
iQ  E  mandam  psique  os  juizes  das 
cidades^villas,  e  cóçelhos  deíles  re- 
gnos  tirem  em  quada  hu  anno  de- 
uaífas  nos  meies  de  A^larço,  e  Seté- 
brOjeprendãoos  culpados^e  pro- 
cedãp  contra  elles ,  dando  appeila- 
çâo  e  aggrauo  nos  caíos  em  q  cou- 
ber. E  os  corregedores  e  ouuidores 
das  comarcas ,  e  os  das  terras  onde 
os  corregedores  não  entrão  per  cor 
reiçâo,  quando  forem  fazer  çorrci- 
ção/aibaõ  fe  os  juizes  tirarão  as  di- 
tas deuafías,  e  achando  que  não  faõ 
tirada^as  tirem,  e  procedão  contra 
c§  juizes  que  as  não  tirarão,  e  côtra 
os  que  em  hiias  c  outtas  acharê  cul- 
pados. 

TITVLO  LXXVM 
©9x  piemnpmo  yinho^Qua^ite  para 
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êSpmtmeuder,    .XJ^'  ^^ 

Efendemos,  quepef- 
ípa  alguanâo  cõpre 
vinho  nem  azeite  pa 
ra  tornar  a  véder  no 
lugar  onde  o  cóprar, 
e  fâzendGOjleja  prefo^e  perca  a  va- 
lia do  vinht)  OU  azeite  em  dobro, a- 
metade  para  que  o  accufar,  e  a  ou- 
tra para  noffa  camera.  Poderão  po 
rem  comprar ,  vinho  e  azeite  para 

0  tornar  a  vender  no  mefmo  lugar, 
aspeCoâs  a  que  a  camera  der  licen 
ça  para  o  venderem  per  medidas 
miúdas  de  canada,e  dahi  para  bai- 
xo. Epela  mefma  maneira  pode- 
rão comprar  vinho  os  ílalajadei- 
ros  para  vender  pelo  miúdo,  dado- 
lhe  a  camera  para  iffo  licença. 

1  E  as  peíToas  q  quiferem  comprar 
vinho  ou  azeite  em  hu  lugar ,  para 
o  leuar  a  vender  a  outro,o  poderão 
fazer, e  ferão  obrigados  ao  come' 
çar  a  vender  no  lugar  onde  o  afsi  le 
uarem ,  dêtro  em  trinca  dias  do  dia 
em  que  o  compraré,para  o  q  Ieua- 
rão certidão  publica  do  juiz  do  lu- 
gar onde  o  còprârao.E  lerão  obri- 
gados a  teré  íempre  aberta  a  venda 
do  dito  vinho,ou  azeite ,  fem  o  en- 
C€rrarem,des  o  dia  q  o  começare  a 
vender  ate  fe  acabar^e  não  o  fazen- 
do afsi ,  perderão  a  valia  do  vinho, 
ou  azcite,ametade  para  que  os  ac- 
cufar, ç  a  outra  para  nofla  camera. 

2  E  mandamos  aos  juízes  que  tire 
deuâffa  dos  ditos  caíos,  afsi  quorno 
faõ  obrigados  a  íirar,dos  que  com« 
praõ  pam  para  reuender,nos  tépos, 
e  pela  maneira  que  diflemos  no  ti- 
tulo precedente.  E  outro  fi,  os  cor- 
regedores cúprirão  acerca  diíío,  o 
q  no  dito  titulo  lhe  temos  mãdado, 

E  i       T1TV« 
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TITVLO  LXXViri. 

2)«ir  que  (^oníprShcólmeas  para  matar 
ai  éheíh^ih'^  ^^^  1^^  w^éJí»  hejlas. 

Andamos ,  que  fc  al- 
gúa  pefloa  comprar 
aígúa  colmca  ou  col- 
me aspa  rafo  me  me  fc 
í^^^^^pí^o^^eirar  da  çera^e 
eiacarasabcihaSg  fe  for  piam"  feja 
líçõutâdo,^  icibr peíToa em q não 
caíbâo  açoutes íerá  degradado  do- 
us  annos  para  Africa.  Ê  afsi  o  que 
for  açoutado  3  quomo  degradado^ 
pagará  em  quatro  dobro,  todo  o  q 
vai  ião  as  colmeas  que  afsi  cóprou, 
de  que  matou  as  abelhas,  ametade 
para  quem  o  accufar,  e  a  outra  pa- 
ra os  captiuos. 

I  E  a  pefloa  que  matar  beíla  de 
qualquer  forre  que  feja ,  ou  boi ,  ou 
vaca  alheajpor  nialicia,fc  for  na  vil 
Ia  ou  em  algiia  cafa,  pague  a  eílima 
ção  em  dobro,  e  fe  for  no  capo,  pa- 
gue cm  três  dobro ,  e  todo  para  feu 
dono.  ETíèndo  o  danno  de  qTiatrõ 
mil  reisjfeja  açoutado.e  degradado 
quatro  annos  para  Africa.  £  fe  for 
úe  vaha  de  trinta  cruzados ,  e  dahi 
para  cmia,ferâ  degradado  paraíé- 
pre  para  o  Braíil. 

TITVLO  LXXIX. 

Di)S  que  fao  achados  de jj^ oh  do  fino  de 
recolher fem  armas^  e  dosqueandao 
embuça<^ou  ^'^'"^'/V  ^'  ^■^'  ^  2  5?.  ^-^^^ 

^^"^^^  Odf  âpeíToaque  for  a- 

M  chada  defpois  do  fino  de 

J  íMé  J'eco!hcr  em  qualquer  lu 


gar  denoflbs  regnosfem 
arma,  pagara  fefenta  reis^para  que 
o  prender,  o  que  pagara  da  cadea. 


''iii-  '.. 


íenafúes 

quando  o  não  quifer  logo  pagar :pe 
rant^  o  juiz  a  que  for  leuado ,  antes 
^ue  vá  k  cadea.  Porem,  GS  que  fori 
achados  djefpois  do  íino  na  cidade 
de  Lisboa  per  quada  hum  dos  mei- 
rinhos da  Corte,  ou  onde  quer  que 
nos  íkuermos,ou  a  cafa  d^  Suppií- 
cação  íc^i  nos ,  pagarão  dô^^entos 
reis  para  quem  os  prentler.E^Ô^  que 
forem  achadosdclpois  do  fino  íem 
armas  e  cojn  çM&ajiçtía^ulâii? 
t€rna,ou  outro  lume,  indo  pek  rua 
para  algum  certo  lugar,  e  bem  afsi 
os  moços  que  não  paflarc  de  quia* 
ze  annos,náo  feráoprefos,nem  pa* 
garãopenaalguâ. 

1  L  qualquer  efcráuò  brancojhora 
feja  À/Í.ouro,hora  Chriílão,  que  pâf 
íar  de  dezoito  annos, fendo  achado 
na  Corte  ou  na  cidade  de  Lisboa 
defpois  que  for  cerrada  a  noite ,  fe  • 
ja  prelo,  e  da  cadea  pague  mil  reis 
para  o  meirinho  ou  alcaide  que  o 
prender.  E  não  os  querendo  feu  fe- 
«hor  pagar,feja  açoutado,  e  toda- 
iiia  feu  íenhor  pague  duzentos  féis. 

2  E  qualquer  homem  que  andar 
embuçado  na  Corte  ou  na  cidade 
de  Lisboa  de  dia  ou  de  noite ,  fera 
prefo,e  pagara  trezentos  reis  da  ca- 
dea ,  para  o  meirinho  ou  alcaide  q 
o  préder.Oqual  nâo  fera  prefo,fem 
hum  tabelliáo  ouícriuâodasarma» 
fer  prcfente ,  ou  duas  teíiemunhas,, 
que  dem  fc  de  que  m o  ílaua  embu- 
çado. Aqua!  pena  não  hauerá  lugar 
vindo  de  câminho.-(d,,jM)-ti.2j/. 

3  E  a  pefloa  que  fofachadacont 
gualteira  de  rebuço,  pofto  que  feja 
per  caminho,  vá  degradado  hú  an- 
no  para  Africa^  e  pague  dez  cruza- 
dos^amctade  para  o  accufador ,  e  a 

outra 


N. 


"jt^DJ-  'Dot  que  fio  achados  defpois  doJÍHQderecQker,     $^^         71 


outra  para  captiúos.  E  fendo  pef- 
foa  de  qnaidade,  pagara  vinte  cru- 
zados,   -^z'--^^- 

^  E  todas  as  peíToas  que  na  cida- 
de de  Lisboa  forem  prefas  pelos  a^* 
eaides  delia ,  por  ferem  achadosdc 
dia  ou  de  noite  embuçados,  ou  cõ 
armas  defefas-,ou-de  noite  dcípois 


Efcndemos ,  que  pef-^f^^  ^4^À 


foa  algua  rao  traga 
em  qcrailquer  parte  de 
noflos  regnos  ,  pcía 
de  chumbo,  nem  de 
ferro^nem  de  pedra  feitiçajC  fendo 
achado  com  ella  5  feja  prefo ,  e  ílê 
na  cadea  hum  mcs^e  pague  quatro 


n)^u 


^i^U 


n^^a/yf 


"^t^jnJ^  h/^  ¥:"">  .'/^ 


ex 


do  íino  de  recolher  com  quacíquer  mil  reis,  e  mais  feja  açoutado  publi 
armas  oufem  ellas^fejâoleuadosao  camente  com  baraço  e  pregão  pe- 
tronco^e  prefosem  elle ,  e  os  alçai-  la  cidade,  villa,  ou  lugar  onde  for  a- 
des  não  leuario  as  pefloas,  que  por  chado.  E  fendo  pelloa  de  qualida- 
GS  ditos  cafos prenderem 3 a  cadea  de  em  que  não  caibáo  açoutes ^aíê 
dacidade,c  no  dito  tronco  lhes  da-  das  fobreditas  penas, fèrâ  degrada- 
rão as  )uftiças  a  que  pertencer^feu  li  do  para  Africa  por  douí>  annos.        ^^  J^t^^^p"  ^ 
Vrramento.E  o  alcaide  que  Icuar  ai-  1     Nem  outro  íi  polia  trazer  ar-  a^;^'^^^ 
gum  dos  taespreíos  a  outra  qual-  mas  oftenfiuas  nem  defenfiuas,de  fe^y^^/j^^i^ife^.  ^^^ 
quer  pnfaòi,  cncorrerâ  em  fufpéfaõ  dia  nem  de  noite ,  faluo  fe  for  Ipa-  ^^^'-^  ^''^  ^.^^ 
defeu  officio  ate  nofla  mercê.  Eaf-  da^çmhd^  quj.dâ^a  y  ^^^ 
li  hauemos  por  bem ,  que  não  fejão  xo  diremos :  fobpena  de  perder  as^^^  ^^  ^^— 
mudados  nenhns  dos  ditos  prefos  ditas  ar'mas,e  pagar  duzentos  reis 
para  outra  algua  cadea  da  cidade  de  pena  da  cadea  fe  for  pião  ,  porq 
iiemdaCorte,fakioquãdoperfpe-  fendo  fcudeiro,e  dahi  para  cima,    * 
eial  ma*ndado  do  Regedor  algum  ou  meftre  de  nao,  ou  de  lemelhan- 
for  iiiandado  mudar ,  por  lhe  lai-  te  ou  maior  condição ,  ferlheá  cou- 
rèm  culpas  mais  graues  das  acima  tada  a  arma,  c  pagara  a  dita  pena 
declaradas.Efendoprelcspor  ou^  fem  irá  prilaõ.Porem, no  lugar  on-      '         '" 
tros  cafos, os  poderão  leuar  ao  tron  denôsítcuermos^e  na  cidade  de 
co,com  tanto,  que  ao  outro  dia  pe-  Lisboa,ou  em  outro  lugar  para  on 
lamenhaâaíéo  meodiaosleuem  defemudarpcralgumcafo,acafa 
à  cadea  da  cidade,fobpena  de  as  juf  da  Supplicação ,  o  que  for  echado 
tiças  que  aísi  o  não  fizerem ,  paga-  com  qualquer  arma  ofFenfiua ,  que 
rem  tnnra  cruzados  por  quada  vez  não  for,  ípadk_g^^unhaJ^^|^^ 


c 


aiiietadc  para  o  accufador ,  e  a  ou-    defpois  que  as  auemarias  foré  da-./''^^^^^^'^ 
tra  para  o  Hofpital  da  »cxdâde  de    das  ate  que  feja  manhaã,feja  prefo,^^ 
Lií>boa.   .M- yu.^^-  - '^"       ^-j^-  1        .^.^.^   ^  ..       ^ 

^'     TITVLO   LXXX. 

j)as  armas  que  [ao  âefefas^e  quando  fe 
deuem perder.'        ^,r    ' 


eílcna  cadea  hum  mes,  e  pague 
dous  aiiil  reis  para  quem  o  prender. 
E  tudo  iílo  que  dito  he,  não  hauerà 
lu2;ar  em  pelfoas  que  andarem  ca- 
minhojou  que  forem  ver  fuás  herâ- 
ças,  que  teuerem  fora  dos  lugares 
onde  viuerera  ,  cm  quanto  para  iâ 


ô' 


E  4, 


fore 


m 


'^ 


yz  v/  Qjiwta  liuro  das  ordem fo€í 

forem.e  !â  andarem  ^  ou  tornarem     os  captiuos^e  perdera  as  armas  que 


.ias. 


para  fuás  ca 
^^  J^z    E  quanto  a  iÇada.puníial,  ou  a- 

-  /í 


daga^toda  a  peUoaa-poderâ  trazer 

^g^/r^^,e^è:iyM^-ãki  cai  Dofla  Corte,  quomoem 

|#^i?*V^,^^^J^j^uaIquer,  parte  de  noflos  regnos,  de 

iVí^/^^-^f  tiia^e  ajcofinode  recolher  tâgido, 

e  acabado  o  fino,  fendo  achado  c5 

^  ;:á^^X  fpadajpunhal^ou  adaga,pagarâ  da 


1^  /♦^m* 


zentos  reis,c  perdera  as  armas  com 


que  for  achado.E  irto  fe  não-enten- 

/uj  ^^'^;^^^/^^cierá  nos  officiaes  mecânicos  de  Lif 

^  ÍT^ !  H^"^  boa.ehoméesqviuédcíeusmeík- 

■z.p^a^-  x^-  ^^^  ^  porq  eíles  poderão  defpois  do 

"^  A(~'^T^^'^líno  ir  de  fuás  tendas  para  luas  ca- 

«7    .      /       Jas^ou  das  caías  para  as  tendas  com 

.  eílas  armas. Poré^nenhúa  peíToa  po 

'dera  trazer  adaga  defeiçâo  defoue- 

la,  fobpenade  pagardez cruzados 

para  quem  accufar  c  captiuos,  c  ir 

degradado  hú  anno  para  Africa. 

j    E  todaa  peíIoa,quena  Corte, 

' j&-^  ^ri^ir p ofc<Á. ^^  cidade  de  Libboa  ior  achajo  có 

'^e.LJ^  ^^^ , ipada  de  ambas  as  niãõs^,"c[e  dia  ou 

^  Jj^d^Ár^:^^  de  noite  (nao  lendo  eilrangeiro)pa 


i^. 


/ 


^^ 0^*2.  §^.    garâ dous  mil  reis,  e  perderá  a  ípa 
-p  ^.^/-  YriAif»-  cia  para  quem  o  accufar. 
^^'  4    E  qualquer  pelToa  que  for  acha 

íJa^  U'y-y  ^'-^jr^cia  em  qualquer  lugar  de  noflos  re- 
'p-y^-  ^r.  ^•''^'^^-gnoscom  ípada  nua  de  noite,ou  de 
"  ^^^^•^^■^- ^-^  diajuão  conílando  claramente,quc 

nãohe  para  fazer  mal,  ílarâ  dous 
meles  na  cadea  3  e  pagara  três  mil 
reis  5  ametade  para  o  alcaide  que  o 
id 


# 


lhe  íorem  achadas  para  o  alcaide 
que  lhas  tomar. 

6  E  manda  mos, que  peífoaal^ua 
de  qualquer  ftado  que  ieja,  não  tra- 
ga em  noffos^  regnos  c  fenhorios, 
Ipada  mais  côprida  q  de  cinquo  pai 
iiiosemeodevaFa,enti'andonelles 
o  punho  e  maçaâ.  E  a  peíToa  q  for 
achada  có  fpada  de  maior  comprí 
mêto,feja  prcfa,  e  perca  a  fpada  cô 
quaefquer  cabos  que  nella  trouxer, 
ainda  q  de  ouro  ou  prata  fejáo^pa- 
ra  que  iha  coutar.  E  lè  for  piáo,  ílê 
trinta  dias  na  cadea ,  e  pague  dous 
mdrcis,ametadepara^uemo  ac- 
cufar,e  a  outra  para  os  captiuos.  E 
lendo  lcudeiro,ou  de  mor  qualida- 
de^pague  quatro  mil  reis^  e  feja  de- 
gradado por  hu  anno  para  fora  do 
lugar  onde  for  morador,  alem  das 
penas  qtie  poreíla  ordenação  faò 
poílas  ás  peíToas  q  faò  achadas  c5 
fpadas  aos  têpos  defefos.  Nem  ou- 
tro fi,pefloa  aigúa  faça  as  ditas  fpa- 
das,nem  as  venda,  ne  guarneça,  nc 
alioípe ,  nem  ofíicial  algúas  tenha 
em  lua  cala  ou  tenda.E  o  que  o  có- 
trario  fizer,  pela  primeira  vez  feja 
prefo,e  degradado  por  hú  anno  pa 
ra  fora  da  cidade  ou  lugar  onde  for 
morador,e pague  quatro  milieis.E 
pela  fegíida  ieja  degradado  por  híí 
anno  para  Africa5e  pague  oito  mil 
reis.E  pela  terceira,le)a  degradada 
dous  annos  para  Africa,e  pague  do 
ze  mil  reis.  Das  quaes  penas  fera  a- 


prender,e  a  outra  para  os  captíuos. 
5  Nenhíi  eflrrangciro^  que  ao  lugar 
de  Beleem  termo  de  Lisboa  vier  a 

portar,ou  nelle  andar,  trará  armas .  metade  para  noíia  camera,  e  q  ou- 
aigúas  oftenfiuas  ou  deffenfiuaSj  ne  tra  para  quê  o  accufar^e  perderá  ou 
punhal  né  faca,{obpena  de  fer  pre-  tro  fi  a  fpada  para  quê  o  accufar, to 
io.e  da  cadea  pagar  mil  reis,  ame-  das  as  vezes  q  nilloforcõprehen- 
tade  para  o  alcaide,  e  a  outra  para  dido.E  o  julgador  q  do  cafo  conhc  • 

cer 


,<* 


.   i. 
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cer-as  fará  cortar  perante  fi,  de  ma- 
neira q  náo  fique  de  maior  compri- 
mento q  de  cinquo  palmos  e  meo. 

7  E  o  Mouro.oLi  negro  captiuo.a 
que  for  achada  fpada  oupunhal.ou 
pao  feitiço,  nâo  indo  cõ  leuíenhor, 
eu fendonegro ou  Mouro q  o  nâo 
eoítumalie  trazer  com  feu  lenhor, 
pague  da  cadea  quinhentos  reis  pa- 
ra quem  o  prender. £  não  os  queré 
do  ieu  fenhor  pagar ,  feja  oefcrauo 
açoutado. Porem, iilo  não  hauera 
lugar, quando  o  dito  efcrauo  for  do 
paço  5  ou  do  lugar  onde.feu  fenhor 
lteuer,e  por  feu  mandado  for  por 
caminho  direito  para  fua  caía ,  ou 
para  outra  parte  aonde  feu  fenhor 

o  mandar. 

8  ti  qualquer  Mouro  branco,hora 
fej  a  infiel.hora  Chriftão^q  na  Cor- 
te for  achado  com  armas  de  dia  ou 
de  noite,  dentro  do  lugar  5  ou  fora 
clelie,  feja  publicamente  açoutado. 
B  fedo  achado  com  armas  defpois 
das  onze  horas  da  noite  ,  morra 
morte  natural  na  forca. 

9  E  as  ditas  armas  poderão  fercou 

tadas  por  qualquer  meirinho  da 
Ctrte ,  ou  da  comarca,  ou  alcaide 
da  cidade,vil!a,ou  Iugar,ou  por  qua 
da  hu  dos  feus  homees ,  onde  co  el- 
]as  ou  quada  hu^  4ellas  forem  acha 
dos.Das  quaes  armas  e  penas  hauc- 
rá  o  alcaide  mcr  ametade/e  no  lu- 
gar onde  f orão  coutadas  hcuuer  al- 
caide môr ,  e  aquclle*quc  as  coutar 
outra  ametade,laluo  fe  forem  cou- 
tadas por  quada  hu  dos  meirinhos 
da  Cortejou  por  o  meirinho  da  co- 
marca,ftando  nos  ou  a  cafa  da  Sup 
plicaçâo  no  lugar  onde  forem  cou- 
tadaslquomo  diffemosno  titulo  do 


o 


alcaide  môr.E  íe  no  dito  lugar  náo 
houuer  alcaide  mòr,haue!asâ  o  qi.e 
as  coutar.  E  ifto  que  dizemos  q  o  ai 
caide  mor  hauerá  amctade  das  pe- 
nas no  dito  lugar  e  modo  em  q  as 
pôde  hauer,  entendemos.das  penas 
de  duzentos  reis,  porq  nas  penas  de 
maior  contia^que  acima  diiíemos, 
leuará  o  alcaide  môr  fòmete  das  à\ 
tas  penas  (nos  cafos  fobreditos  em 
que  temsmetadedas  armas )  ceai 
reis-e  da  demafia  leuará  que  as  cou 
tar  ametade,  e  a  outra  ametade  fe^ 
râ  para  os  captiuos» 

10    E  as pefloas que  em  Lisboa  lao  ^^  ^^^-/i'^-^ 
priuilegiadas,  nâo  poderão  por  bè 

de  feus  priuilegios  né  de  algua  cIííU 
fula  que  nelles  haja,andar  de  noite, 
faluo  peraquella  maneira  q  podem 
andar osqpriuilegiados nâo  íaõ,e 
fendo  achados  de  noite  fora  de  ho- 
ras,fe  procederá  còtra  elles,quoiriQ 
contra  os  não  pnuilegiadcs.  E  fc  fo 
rem  achados  cõ  armas  que  podiâo 
trazer  por  razão  de  feus  priuilegios, 
não  lhes  ferâo  tomadas  por  perdi- 
das,e  fomente  pagarão  quinhentos 
reis  por  ellas, 

lí     E  porc]  aos  clérigos  de  ordeês  ^.     ^  ^^  ^^^  ^ 
facras^c  beneficiados  hedelelo  per     ^ 
direitoquenãotragaô  armas,  i.ôs 
afsrmandamos  q  Ic  cumpra,e  íe  Fo 
rem  achados  com  e!!as,que  lhes  fe- 
jâocoutadase  pedidas,efe  as-nâo     v^^.^^^^,^ 
quííerem  logo  dar ,  fejaolhe  toma-  -J^ 
das  per  os  meirinhos  ou  alcaides,  e     " 
feus  homeêssquando  lhas  afsi  acha- 
rem. E  ifto  ft  não  entendera,  quan^ 
do  os  ditos  clérigos  de  ordcés  fa- 
eras  ou  beneficiados  forem  as  mací 
nas  5  ou  delias  vierem  direitamente 

para  ; 
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Quinto  liurò  dai  Ordenaç^iu 
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^õAJx  ^  ceí^ 


para  fuás  cafas ,  cu  andarem  canii-  rofla  camera^c  a  outra  para  o  accu 

nho^ou  forem  fora  da  cidade,  viUa,  fador.Eos  julgadores  niádaráo  que 

oulugar  onde  viuerem,  e  em  quan-  brar  perante  li  os  ditos  arcabuzes, 

to  lá  íkuerem,  e  tornarem  para  fu-  ifE  qualquer  pcfloaq  for  adiado^ 

as  caías :  porque  em  laes  cafos  mâ-  de  noite  defpois  das  aúemarias  na 

damos,  que  lhes  náo  fejáo  coutadas  Cortc^u  na  cidade  de  Lisboa^  oq 

nem  tomadas.        ^     '  i^õTugãrondè^íHiSrã^arada 

II    E  por  quanto  nôs  alguas  vezes  pliea^^uUõPõitõjCo^^ 

por  juííos  reípeitos,  concedemos  a  dacãrregada ,  ou  có  bcfta  armada, 

alguas  peíloas^que  poílàò  trazer  ar  feja  prelo,  e  da  cadea  pague  quatro 

inas  côenfiuas  e  deicnfiuas,declara  mil  reis,e  feja  açoutado  publicãmc 

mos,  fer  noíla  tenção,  que  fomente  te  com  baraço  e  pregão  per  a  villa. 


J-^.l.c^^' 


c  degradado  quatro  annos  para  A 
frica.  E  lendo  peíToa  de  qualidade 
em  que  náo  caibáo  açouteSjícja  de- 
gradado por  cinquo  annos  para  A-» 
inca,  a!è  de  pagar  o  dito  dinheiro. 


poflaõ  trazer  couraças ,  caíco ,  faia 

de  ma!ha,cu  gibaõ,e  calças  de  ma- 

lha,c  que  as  tragáo  de  forte  que  an- 
X::^í^è^^^»^  cubertas  1.  não  poderão  tra- 

a-a^-of.^.'cÂ4'^^^'^  por  bem  da  talhccnça,  armas  „^ ^_^ ...w»^. 

^fj/;íu^.o  y^elgúas  oftenfiuas ,  faluo  ipada ,  pu-  Eeifas  melmas  penas  hauerâ  fendo 

Z^t^TàhzMT^^^^^^^    l  achado  coma  bcíbdefarmada,ou  • 

7     ^^.^.2.          ^rcabu^es.  arcabuz  defcarre^ado.prouandofe 

.13    Defendemos  outroli,  que  pef-  que  o  leuaua  para  malfazer.  Efen- 

w£n.e/L  /t^^L^  loa  algúa  em  todos  noíTos  rcgnos  c  do  achado  era  qualquer  cidade  ou 

<<.  ^).  ^.^^0^.  f  ^  Icnhonos,  não  traga  de  dia  nem  de  villa  de  noíTos  regnos  de  noite  com 

rio:te,nemtcnTíaemfuacafaarca-  arcabuz  carregado,ou  bcfta  arma- 

buzes  de  menos  cóprim^nto  que  de  da ,  haja  as  íobreditas  penas  de  dí- 


.     /     /. .,   /        ,  quatro  palmos  em  cano,  e  lendo 
^''A^  ^%..z^^píaooqueotrouxei%ieja  açoutado 


-^  ^yc^ej^cy^  c  degradado  para  iempre  para  as 


r/- 


nhciro,açoutes,e  degredo,  fegundo 
a  difíerença  das  peilbas  quengo  di- 

-  IA-  V  r     1  '     T^      1 '      *  ^^^^^-  ^^^  ^^^^'^  queremos,  e  iíos 

gai^^-  ^  lei^^do  pelloa  de  maior  qua  praz,q  onde  a  nofla  Corte  fteuer,  e 

hdade,  feja  degradado  para  o  Brá-  lor  côprehendida  algúa  pefloa  em 

111  para  fépre.E  fendo  efcrauo,mor  quadahúdosditoscafos,queocor- 

..  ,  j',.      ^  ramortenatural.Equêoteuerem  regedor  da  Corte  feja  juiz  diíTo  ,e 

ÊÍt  Jfr-T'?.  í"^  Ç^.í^a.iendo  píão,íe)a  degradado  náo  outra  algfia  juftiça.  E  das  ditas 

^     ;^  /    por  cinquo  anos  para  as galcs,cpa-  penas  de  dinheiro,  os  alcaides  mô^ 

y^2^^}u^J^  guevinte  mil  reis.  E  fendo  de  ma-  res  dos  lugares  onde  aCortc  fteuer, 

'r;y/r>áj^  ^£^  c^tj^u  lor  qualidade ,  feja  degradado  por  Jeuarão  aquelias  partes,  que  por  bê 

^flZ!^/^::^:;^^^''  ^^^^^  para  Africa,  e  pague  de  noíTas  ordenações  hão  de  hauer: 

-^Z          7        quarenta  mil  reis.E  o  official  q  o  fi-  E  afsi  quaefquer  outras  pefíbas  que 


â^:á 


^0'li^. 


?  -Vi/^y^ei-jalimpar^ou  cocertar,feja  degra  nellas  teuerem  parte ,  a  qual  parte 

.AoY'^^  dado  por  três  annos  para  as  galés,  e  haueráo,  quoraoreporella  orde- 

M,^c.y  <>^.<^.^^^Z}itvmit  mil  reis.  Das quaespe-  naçáoasnãoacreícètaílèmos.Edo 

|w.^.£^..^,jasde  dmIieiro,íerá  amctadcpara  que  ficar,  tirando  as  ditas  partes. 


7^-í'-'>^'2^. 


fera  àmétâde  para  quem  as  ditas-    den&entrâoeorrêo; 
p^lToás  tomar  có  as  fobredirascou 
Jas,€  asaccufar^  e  a  outra  íerâ  para 


15  E  Ãfaífaa-iiios  f por i^e  mo  def- 
liroir  a  criação  das  aues  ^  e  por  não 
fe perder  o  primor^e  a  arte  de  tirar 
a  ponto  com  a  fpmgarda,  que  ne- 
nhiia  pelToâ  vfe  iia  Ipingarda^arca- 
buzjiieni  eiii^n-ogiialcjueirtiro^e 
fogoT^^ê^^^Sniçâo  de  pelourospi^ 
gíienos^liem  cire  com  êííãyiTem  a 
trãgaTõãffigo,  nenrãrfornia  deiJaj. 
E  o  que  o  contrario  fizer,  e  tirar  cõ 
munição,  ou  pelouro  que  notória^ 
iiientecãoíor  da  medida  do  cano 
da  iua  Ípingarda30u  arcabuz^ou  ti^ 
TO  de  fogo^  ou  lhe  for  a  chada  muni 
ção,ou  pelouros  mais  piquenos  que 
a  medida  da  lua  ipingarda,  polto 
que  íe  não  proueque  acirou  com  cl 
les ,  pela  primeira  vez  fera  prelo^  e 
ftará  vinte  dias  na  cadea^e  perderá 
a  Ipingarda  oU  arcabuz  coin  todas 
as  pertenças  delia  ^e  pagará  dous 
nui  reis^ametade  para  quem  o  ac- 
cuíarje  a  outra  ametade  para  os  cá 
ptiuos.B  pela  íegunda  alem  das  di- 
tas penas/erá  degradado  por  hum 
anno  para  Caítro  Marim.  E  pe!á 
terceira  lerá  degradado  por  hu  an- 
il o  para  Africa^e  perderá  a  ijpingar 
da  e  pertenças  della^  e  pagará  a  di^ 
ta  pena  de  dinheiro  em  dobro.E  os 
juizes  de  quada  lugar  tirarão  deuaf- 
Ja  no  tempo. que  ie  tirão  as  dos  offi- 
ciaes  da  |uílíça/obre  o  dito  cafo ,  e 
prenderão  os  culpados,  e  procede- 
rSo  contra  ellcs ,  dando  a ppellação 
G  ao-^rauonoscafoscm  q  couber. 
El  madamos  aos  corregedores  das 
cor4iarcas3C  ouuidoresdas  terras  on 


75 
ores^q  qua- 
da anno  faibão  pelos  lugares  onde 
forem  fazer  correiçâojte  os  juizes  ú. 
rarão  as  ditas  deuaíías^e  achaiido 
que  não  faõ  tiradas^as  tirém,  ê  prê- 
dão,  e  proçedão  côtra  os  culpados, 
e  contra  os  juizes  que  as  não t irá- 
ráo^quomo  ior  juftiça.E  fe  ja  forão 
tiradas,  vejãoíe  procedérào  os  di- 
tos juizes  contra  os  culpados  em  el 
laspela  dita  maneira. 


JQoUtarHetàíKf 
i6  É  haueaios  por  bem  que  às  di- 
tas armas  e  penas  noscafos  que  ncf 
te  titulo  diíTemos,qae  fe  pode  goií- 
tare  perder ,  fejâo  demandadas  do 
dia  que  forem  coutadas  a  oito  dias, 
e  a  parte  que  entender  que  lhe  laõ 
mal  tQmadas,  as  poderá  iffo  mei- 
ino  demandar  ao  que  lhas  tomou  ^ 
do  dia  que  llifc  forão  tomadas  a  ou- 
tros oito  dias ,  e  não  fe  demandan- 
do no  dito  tempo ,  não  ie  poderão 
mais  demandar. 

tlTVLÒ  LXXXÍ. 

Dw  que  dão  mujícas  de  màe. 

T^OR  fe  euitárenl  òi 

i^í  inconueniétes  que  íe 

^  leguem  das  niuficasA 

^^MJaí  4"^  alguâs  peíioasea 

.i^^M  itumão  dar  de  noite  ^ 


cantando  ou  tangendo  com  algus 
inflrumentos  as  portas  de  outras 
peíToas  ,  defendemos,  que  pefío^ 
algua  de  qualquer  qualidade  e  eon 
dição  que  feja  ,  não  fe  ponha  fò 
nem  com  outros  a  tanger ,  nem 
cantar  a  porta  de  outra^algõâ  pef- 
foa^  defque  anoitecer  ate  que  o  So! 

íèiá 


3 'C fenda  aclmtlosd^ndo  guc vinte <:ruzados fe fór piâ%e fc; 

as  ditas  mDficaSjmâdamGS  que  afsi  j^-^açoutado  publkam;eriítçvli& 

eis  (]úe  tangereiii  €  Gantacem,  quo-  de  maior  condição^  paguc^  qyarcfôf' 

tòo  os  que  a  ríTo afsiílirê^  fejâo  pre-  ta  cruzados^  f  le|a  d^gradadaJuam» 

fõs^tftem  trinta  dias  na  cadeaíem  anno  para  Africa!                          t 

rcinííiaò.e  da  cadea  piquem  todos  x.  £  os  que  jugareiti  dados,  {cjãoí 

dexoruzados^qíiada hum  a  parte  q  prefos^e  da cadea.paguê  vinte,  cru- 

lhe  couber,  e  percão  os  inflrumen-  zadosíe  forem  piàes,^  fejâo  açouta 

tos  que  liic  forem  tom  ados^e  as  ar-  dos  publicainéte:  com  baraço  epre 

maSfarao^  meirinho  ou  alcaide  q  gaó.  Eíe  forem  de  maior  códiçào^ 

os  prender^e  parra  feusiiomeés.  lejâo  degradados  hum  anno  para 

^^                              Africa  5  e  pagarão  quarenta  cruza- 

^.^aTIT  VLO  LXXXII.  doSjlaluoiejugaremosiogos  q  em 

tãXS'Í^^^^^oi  quejogéiod^dos  oucartas^ou  asfa^  tabuleiro  fe  jogão  com  tabolas ,  as 

'  ^7^  ':^J^ZJ%^Xí^^^  ae^í^m,  ou  dãotaholagmh^  quaes  lhes  imo  vedamos,  porque  as 


^.fí^-j^^^-^r^-  ^'^-^yJ^4Q0Utm  '.^^'^í^ft   peiroasteiihâocom  quefe  dcfeni- 


'y^.f^.C^ 


f.2.4^  ■   2$- 


quaes 
• '   fadej 


.•/A  cy»/^r. 


/.T^faJí^  ■                   ^  ■  i  laaenr. 

Efendemos,  que  peft  ^   E  fe  for  prouado ,  que  algíía  pef- 

íoaalgúadequalquer  foafczdadosou  cartas^  per  qual- 

qualidade  qieja,em  quer  maneira  falfificados,  ou  que 

noffos  regíios  e  fenho  com  dados  ou  cartas ,  fabendo  que 

rios  não  jogue  cartas,  eraó  falfos^jugou,  ou  lhe  forê  acha- 

iiem  as  tenha  em  fua  cala  e  poufa-  dos  em  feu  poder  falfificados/e  for 

da^nem  as  traga  configo.nem  as  fa  pião ,  feja  açoutado  publicamente 

ça^nem  traga  de  fora,  nem  as  ven-  com  baraço  e  pregâo,e  degradado 

da.E  a  pelíoa  aque  for  prouado  que  dez  annos  para  o  Brafil.  E  fe  for  de 

jugou  com  cartas  qualquer  jogo ,  maior  condição,  fera  degradado  os 

ou  ihe  forem  achadas  em  cala ,  ou  ditos  dez  annos  fôméte  para  o  Bra 


dos ,  e  mais  perca  todo  o  dinheiro 
que  fe  prouar  que  no  jogo  ganhou, 
ou  que  lhe  no  dito  jogo  for  acha- 
do. E  iíío  íe  não  entendera  nodi^ 
nheiro  q  na  bolfa,ou  em  outra par- 


falíos  ganhar.  E  fendo  o  ganho  de 
vinte  cruzados  ou  fua  valia,  ou  da- 
hi  para  cima, alem  das  noueas,  fera 
degradadoparafempreparaoBra 
fil,  e  tudo  iíto  alem  de  pagar  a  pe- 


ie configo  tt:uer,que  não  tenha  meÉ  na  que  acima  diilcmos ,  dos  que  jo- 

tido  nem  poílo  no  jogo.  gão  com  cartas  ou  dados.  ^^-^^ 

\  Qi^em  iizer  eartas,ouas  trouxer  4    ívládamos,que  pelíoa  algila  de 

^y  as  vender  em  qualquer  qualidade  que  feja^não  le- 


de  fora  doregno. 


algua  parte  de  noflos  regnos  e  fe- 
nhcnos ,  fe;a  prefo , e  da  cadea  pa- 


z/:^', 


í^rí^A. 


ue dinheiro  de  tabolagêporjugare 
cm  fua  cala^neai  úèác  comer  ne  de 

beber 


^ 


\ 


-r.. 


os  fue  jogão  dados ^úu  canas.fiU  âsfa^e^ 
beber  por  dinheiro  aos  que  iiellá  jii     Mãdjaios^que  o  qúe  tál  forÇá  fiztí* 


garem.E  quem  o  cotrario  tizer^p^- 
gue  cinquoenra  eruzados^e  feja  de- 
gradado dez  anoos  paia  o  Bi  afi!^  e 
.  lendo  piãoj  alem  díílo  fera  açouta- 
do publicamente.  E  oslulgadores 
em  quadahum  anno  no  tempo  em 
que  tirarem  deuaffas  gcraes ,  tirem 
deuaíTa  dos  que  dão  tabolagem^e 
das  peíToas  êm  cujas  cafas  fe  joga 
continuadamente  dinheiro  groíio. 
E  fendo  os  culpados  peíToas  de  tal 
qualidade,  que  pareça  bem  aos  jul- 
gadores não  fè  proceder  no  cafo^ 
icm  nolo  fazerem  faber ,  darnosaõ 
diíTo  conta^para  mandarmos  o  que 
houuermos  por  noílo  feruiço.^-^ 

5  E  por  íe  euitarê  mais  os  j  ogos, 
mandamos,  que  fe  ao  que  da  tabo- 
lagem  em  íúa  cafa  algum  dos  juga- 
dores  que  nçlla  jogão^ou  outra  qual 
quer  pcíToa  que  a  ella  vai  ver  jugar, 
em  quanto  le  na  cafa  joga  lhe  fizer 

-  algum  furto^injuria^  ou  danno^não 
poffa  pela  peílca  que  dá  a  tabolage 
ler  demandado^amda  que  a  injuria 
feja  atros^e  de  lhe  poer  as  maos/al- 
uo  le  o  matafle  ou  feriíTc ,  porq  em 
tal  cafo  fera  o  delinquéte  caftigado 
quomo  fe  em  outro  lugar,  ou  a  ou- 
tra peíloa  ferifle  ou  mataíTe, 

6  Forem,  fe  os  jugadores  entre  íí 
lèinjiinaíTem,  ou  roubaflem  hús  a- 
os  outros ,  leraó  julgados  e  caíliga  • 
dos  com  as  penas  ordinárias,  que  fe 
dão  aos  outros  delinquentes  de  fe- 
iiielhantes  delidos.  ^  //.^^, 

7  E  porque  acõtece  aíguas  vezes, 
que  os  jugadores  obrigaõ  a  outros 
a  jugar  forçofamente^  ou  defpois  q 
jogão  a  lhe  manterem  jogo  quãdo 
perdem  ^  a  fim  de  fe  defquicarem,^ 


feja  degradado  quatro  annos  para 
o  Brafil.E  fazendo  alem  da  força  ai 
gúa  injuria^ferâ  maiscondcnadopa 
ra  a  parte  que  o  demandar,  em  pe* 
na  corporal  e  pecuniária  conforiiie 
a  qualidade  da  peffoa  oflèndida ,  e 
da  injuria  que  fe  lhe  fizer. 

8  E  os  que  forem  culpados  em  ju- 
gar dados  ou  cartas^poderão  ler  ci- 
tados ou  demandados  do  dia  q  coni 
metterê  o  maleficio  até  quatro  me- 
les primeiros  feguintes.E  os  que  fo 
rem  culpados  eii^  os  outros  calos  fo 
breditos  de  fazer  cartas,ou  vender, 
ou  trazer,  ou  jugarcó  cartas  ou  da- 
dos iallòs ,  ou  por  terem  tabolage , 
poderão  feraccufadosatê  hum  aii- 
no,e  mais  não, 

9  Das  quaes  penas  de  dinheiro 
contendas neíla ordenação,  fera  a- 
metade  para  que  os  accufar,e  a  ou- 
tra para  nolTa  camera.E  quanto  ao 
dinheiro,  ouro ,  ou  prata,  que  for  a^ 
chado  no  jogo  ,  fera  ametade  do  q 
o  achar ,  e  a  outra  do  alcaide  mor 
do  lugar  onde  afsi  for  achado  ji^á- 
do,como  fica  dito  no  líuro  primei 
ro5no  titulo  dos  alcaides  môres/.^- 

10  E  qualquer  peíloa  q  ao  domin  - 
go  ou  dia  de  feita  que  a  igreja  man"^  > 
da  guardar,âníes  da  mifla  do  dia  ju 
gar  abola,pagarâ  da  eadea  quinhe 
tos  reis  para  quem  o  accufai\  E  na 
mefma  pena  encorrerá  qualquer  of 
ficial  mecanico,cu  home  de  traba- 
lho,q  naCorte  ou  na  cidade  de  Lii- 
boa  jugar  a  bola  pela*  fomana  em 
qualquer  dia,  q  não  feja  de  guarda. 

11  E  aos  efcrauos  que  forem  acha- 
dos em  qualquer  parte  de  noíTos  re- 
gnos^cuipados  em  quada  hum  dcs 


V 


/.r.  /^ '  'f-  2^. 


^\ 


^ 


's-'- 


■i  t, 


^ 


'%■  ^'  Qjímto liurô das 

caíosacinracIitoSjOU  jugãdo  outro 
qualíjuer  jogo  r a  Corte  ou  n  J  cida- 
de de  Lisboa^  feríhtão  dados  vinte 
açoutes  í?, o  p c  do  pilouriíiho  ^  í a!u o 
fc  feu  fenlior  quiler  pagar  por  o  feu 
eícrauo  quinheDtos  reis  para  quem 
o  prender^e  que  o  não  açoutem. 
U  E  quando  os  meirinhos  e  alcai- 
des acharem  jugando  dados^ou  car 
tas  a  aluías  otficiaes  mecânicos,  ou 
pclToabfemelhaníeSjIeualosão  pe- 
rante hum  julgadofjOnde  ferão  ou- 
iiidos  quomo  for  jiiftiça.  E  fendo 
peffbas  de  mais  qualidade^os  julga 
dores  os  farão  chamar  a  fuás  cafas, 
e  os  ouuirãoje  farão  em  tudo  cum- 
primento de  juftiça^dando  fenten- 
ças,das  quaes  as  partes  poderão  ap 
pellar  e  aggrauar,  qual  no  cafo  cou 
ber.Eos  corregedores  daCorte  dcf 
pacharão  os  tae^^íeitos  emRelaçâo. 

J^^Y       T I T  V  L  o  LXXXlir. 

,  '    ÇUic  nenhum pefioa  fe  concerte  com  ou* 
'  '^^^     trapara  Ihefa^er  deJJ?achar  algum 


Oràn^teu     ^^J^* 

dosjobpena  de  quem'  ofizerpagar 
anoueado  o  que  pelo  dito  concerto 
lhe  for  dado  ou  promettido ,  e  por 
elle  aceitado^  ametade  pára  quem 
oaccufar,e  a  outra  para  oscapti- 
uos.  E  mais  fera  degradado  para  ' 
i\frica  por  dous  annos, 

TITVLO  LXXXIIII. 
*I)as  canas  diffamatorias. 


c.  //.  ^ .  /.  //J.  /,  -^r/^  '^^/áC' i9 


•r 


■<- 


f.  Ê>,r^ 


na 


negocio 


COTte,  '  "^,^r.  CmJJ--  ct/nJu^- 


y^/^ítx.  c^^.  ^.Áír:^>  ■''^''  ■ 


^^^frs^^f  Orquealgíiaspartes 


Corte 


requerer 


11^  leusi;egocios,jí  cau- 


as  que  não  faõ  de  juf 
tiça^fe  conccrtão  na  Corte  com  pef 
fcasquelhcshajão  de  requerer  por 
certa  coufa,  e  iáo  por  os  taesâs  ve- 
zes os  defefperarem^e  lhes  fazerem 
feus  defpachos  dificultofos^osquaes 
fe  as  próprias  partes  os  requerefse, 

fenâobreueejuliamentedefpacha 

'^ /Ziy /i^.  ^  A^àu^  dos,  deiei]idemos  que  peffoa  algua 
'^ PÍJ-\IY'  a/i^'/.    não  faça  os  cães  concertos ,  nem  os 

aceiíe.poílo  que  lhe  fejão  requeri- 


PM^H  ^^  quanto  algus feri- 
i^i^SS^  pos  de  trouas^e  outras 
M  ^P^  ^^í^fas  de  maldizer  fe 
Êl^m^i  Jançâo  em  algils  Juga- 
res^para  fe  darem,ou  dizerem  a  a- 
quelles  de  q  defejão  dif}amar,man 
damos  ^  que  íe  algpm  tal  fcripto  a- 
char  aberto^e  o  ler,  que  logo  o  rom 
pa  de  tal  maneira,  que  fe  não  polia 
Jcr/em  mais  fallar  nem  publicar  o 
que  fe  nelle  achou.  E  publicandoo, 
ou  moftrandoo ,  ou  fallando  niíío 
com  algua  peíToa^mandamos^que 
haja  a  pena  que  haueríá  o  q  o  icz. 

1  E  fe  o  tal  ícripto  ou  carta  que  af 
fi  achar  for  cerrada,  e  não  teuer  fo* 
bre  fcripto ,  a  abra  3  c  fe  vir  que  he 

de  mal  dizer^Iogo  a  rompa.E  fe  for 
doutras  eouJas^podea  dar  a  quem 
vir  que  vem  enuiada.E  publicando 
o  dito  fcripto  ou  carta  de  mal  di- 
zer^que  afsi  achar ,  ou  moílrandoa 
a  algua  peíToaJiaja  aquella  pena  5 
haueriaoqueafez. 

2  E  o  que  fez  tal  fcripto  ou  carta,^^^^3 
ou  trouas  de  mal  dizer.  Mandamos 
que  haja  maior  pena  da  que  mere- 
cia, fe  publicamente  e  em  prefença 
daquelle  q  doeíla^oudiftama  odií- 
feííe,  hauendofe  refpeito  â  qualida^ 
de  das  pa! auras  e  dijiamaçâo,  e  das 

(mJ^''  tf  t/aM"M7^^-  2:  /-^^-^^-peiroas 

-^^  A  uf^âsf^s  /^>^  ^'4:.7i  a.  '^^y^l 


peflCbas  cõtricjuem  os  taes  fcriptçs    ou  em  outros  aruoredos^  ou  pafcr 
OLicrouasfaóteitaSjOq  queremos     gos^quer  fcjão  de  parteVou  pro 


que  fejagrauemente  calligado. 

TITVLO  LXXXV. 

J)os  r»exemmros, 

/.r./z  -^.3y:^'^-^^'^-^^' 

OK  fecuitarêos  ín- 
conuenicntesquc  dos 
mexericos  nafcégman 
damos ,  que  fe  algua 
,.  fô  peíToa  dilfer  a  outra , 
<3ue  outrem  diffe mal  delle 5  haja  a 
niefma  pena  afsi  ciuel  quomo  cri- 
nie  5  que  mereceria  fe  ellc  mefmo 
Ibedifreíre  aquellaspalauras  qdiz, 
que  o  outro  terceiro  delle  difle^po 
lio  que  queira  prouar  que  o  outrQ 
o  diffe. 

TITVLO  LXXXVL 

Dos  qne põem  fogos^ 


feâílt^ 


,^^^ Efe n demos,  que  ne- 
nhuapelioa  de  qual- 


quer qualidade  econ 
díção  que  feja,  ponha 
fogo  emparte  algúâ^ 
epondofe  algum  fogo  em  lugar  de 
que  fc  poffa  ieguir  danno ,  os  luizes 
€  ofíiciaes  das  cidades,  vilias^  e  lu- 
gares onde  íe  taes  fogos  aleuanta- 
lem,  acudaõ,  e  facão  a  elles  acodír 
com  muita  diligencia  para  preftes 
fe  hsuerem  de  apagar^fazendo  pa- 

Ih 


prios  dos  concelhos ,  quer  baldios , 
osímzesvaòlogo  comalguas  pef- 
foas  ajuramentadas  que  miFo  bem 
entendâOseftimar  o  danno  que  o  fo 
go  fez,  fendo  preiente  as  partes  a  q 
o  danno  tocar^fe  em  eíTe  lugar  fte- 
uerem,  ou  o  procurador  do  conce- 
lho ,  fe  o  danno  outra  parte  não  te-» 
i]cr,da  qual  cílimação  daraò  certi^ 
dão  íeita  per  tabellião  publico  âs 
partes  que  a  requererem,  e  ao  pro- 
curador do  concelho  do  que  a  elle 
tocar:  aqual  fera  afsinada  pelos  aua 
liadorcs^para  por  el!a  qliada  hú  re- 
querer c  arrecadar  Aeíimiâ^ãoje 
leu  danno  pelos  becs  dodannifica- 
dor.  E  os  matos  c  pafcigos  dos  con- 
celhos e  baldios  fe  eílimaráchauê 
do  refpcito  â  perda  que  os  cõcelhos 
receberem  por  falta  das  ditas  cou- 
fâs^^ue  afsí  forem  queimadas. 
%  E  quando  o  fogo  fizer  danno^ 
mandamos  acs  juizes  que  em  o  dia 
que  for  apagado^ou  ao  mais  tardar 
âté  ao  outro  dia,  comecem  íobre  \í 
fo  tirar  inqwiiiçãodeuaíía,  e  acâbe 
ate  quinze  dias  prmie;ros  feguin- 
tes  3  lobpena  de  pagarem  dou^s  mil 
reisquada  hum  ganietade  para  os 
captiUQS.G  a  outra  para  queiíi  os  ac 
cuiar- em  a  qual  inquirição  pergun- 
tarão aquellas  peffoas  per  que  mais 
afinha  poiraò  faber  a  verdade 


raiílbosconílrangimêtosquelhes  ^mais  razão  tenhão  de  faber  quc 

iieceíTarios  parecerem.  o  tal  fogopos^Aqual  tirarão  nos  iu 

l   E  tanto  que  o  fogo  for  apaga-  gares  que  para  lífo  lhes  mais  ccn- 

do|íe  algum  danno  teuer  feito  cm  uenientcs  parecerem. E  em  oscon- 

pãesy  vmbas,  ouliuaes,  e  em  algiias  celhos  de  piquena  pouoaçâo  pers-A 

nouídades ,  aruores  de  frudo,  col-  taraõ  ate  leis  teílemunhas^e  em  cuV 

íBeas^coutadas  de  matos^  íoueracs^  trosmôres  até  doze  ^  e  em  as  cida- 


.^ 


.^;/:ér.j-^^ 


M*?fe    V 


/ 


go  j  QjúntolmodasOrdmât^ml      'lP  ^' 

e  villas  o-rãdes  acê  vinte  e  mais  nao,  reuelia ,  e  dem  contra  elles  fenten- 

Por^ni^  fe  por  e!!as  íe  não  prouar  ças.  E  tendo  nos  taes  lugares  algils 

queniposofogOjeosIuizesteueré  beés,  per  elles  mandem  pagar  os 

de  nouo  noticia  de  alguás  pefloas,  dannos. 

.  per  que  fepoffa  prouar,  pergunta-  7  E  porque  algus  por  caçarem  nas   ' 

lasão  3  pofto  que  fejaóalemdodito  queimadas^ou  fazerem  caruaõ,  ou 

numero.  E  ie  per  menos  teftemu-  paflarem  Com  feus  gados,  põem  ef 

nhãs  for  prouado,não  perguntarão  condidamente  fogos  nos  matos,  pa 

outras  mais ,  pofto  que  no  dito  nu-  ra  fe  poderem  aproueitar  das  quei- 

y  mero  caibão.  madas,  e  porque  fe  não  fabe  quem 

7^^;^^  s  2    Efeoquepoferofogo.oconfef  o  fez.nâo  faô  caftigados,mâdamos 

^W/#.^/^2^/  lar  em  JUÍZO,  naofe  tirara  a  deuaíia  quepeíioaalguanaocaçecmquei- 

^cj^./  .^  -j^^-4 /^--^  fendo  tirada,nãa  fe  váper  ella  em  mada,do  dia  que  for  pofto  o  fogo, 

A  E  quando  do  fogo  fe  não  feguir  ta  dias,  nem  entre  nella  a  paíhr  cô 
danno  ao  Concelho  nem  a  outrem,  feu  gado,atc  a  Pafcoa  flonda,e  car 
nem  fe  queixar  diíTo  alguem^nâo  fe  uoeiro  algú  não  faça  nella  caruão 
fará  a(n:o,nemfe  tirará  dcuafla.  ate  dous  annos.  E  os  que  o  contra- 

5  E  fe  fe  aehar  culpado  no  por  do  rio  fizerem  (fe  outro  certo  dannifi 
2. /TA  j./2  :/^-'^'  fogodequefe  feguir  danno  algum  cadorfe  não  achar)  feraó  obrigados 
;2^-  :?/r^i?/,  ^  ^'  fcrauo/eja  açoutado  publicamente    per  feus  beês  pagar  todo  o  danno  q 

e  ficara  na  vótade  de  feu  fenhor  pa-  o  fogo  teuerfeito ,  fem  por  iíTo  ha- 
gar  o  danno  que  o  fogo  fez,  ou  dar  uerem  outra  pena. 
0  fcrauo  para  fe  vender,  e  do  preço  8  E  o  que  temos  dito, não  haucrá 
fe  pagar  o  dito  danno.E  fe  o  culpa-  lugar  nos  que  poferem  fogo  por  li- 
do fo?  home  liure,  fendo  piaõ,  leja  cença  e  authoridade  dos  luizes  e  of 
prefo,c  da  cadea  pague  o  danno,  e  ficiacs  que  para  iflb  teuerem  poder 
mais  feja  degradado  com  baraçoe  nem  nos  que  em  fuás  herdades,  ca- 
pregão  pdavilla  por dousannospa  faes,vinhas,matos,èquaefquer  ter- 
ra Africa.E  fendo  fcudeiro,  lerá  de-  ras  fuas,ou  que  tragâo  arrendadas, 
gradado  por  dous  annos  para  Afri-  poferem  fogo  para  queimaré  refto- 
ca  com  pregão  na  audiência^  e  pa-  lhos,oumoutas,  ou  mato  para  faze 
írarâ  o  danno  a  feus  donos.  E  fc  for  rem  fuás  lauouras  e  fementeiras,ou 
caualleiro  ou  fidalgo ,  per  feus  beés  para  porem  bacello ,  ou  fazeré  ou- 
faraó  as  juiíiças  pagar  o  danno  as  tros  adubios,  quomo  fe  coíluma  fa- 
paríes,e  mais  nolo  farão  faber,pa-  zerrpondo  porem  os  taes  fogos  nos 
ra  lhe  darmos  o  cafligo  que  nos  bé  tempos  que  não  forerq.  defefos  pe- 
parecer^fegundo  o  danno  for.  las  pofturas  dos  concelhos,  porque 

6    E  quando  os  culpados  neftc  ma    cftes  ferão  fomente  obrigados  pa- 
leficio  forem  abíentes,  procedafc    gar  o  danno  fe  o  fizerem  ,fomcft» 
'  contra  elles  por  ediá;os,  É  não  vin-    correrem  em  outra  pena.  -^i^T/^-f^ 
do  a  elles,  procedão  os  luizes  â  fua    9    Qiiando  os  dannos  dos. fogos 

tocarem 


^ÍU'  T^os  (taninhos^e  dos  que  tirão gado^úu 


tocarem  aos  concelhos,  os  procura  i    E  fendo  achados  os  gados  oii   r7^l£;^l"f?I'^ 

dores  delles arrecadarão  a  eftima-  beflas  nos  pâes,vinhas,ouimaes,po.  ^ -^^  ^ ^- ^  ^ 

çâo  dos  dannos^pelas  certidões  que  mares  nos  tempos  defeios  três  vc-^^;;^^' 

delles  tiráo.Eíerá  o  dinheiro  entre  zes  cm  humes^íeráo  lançados  leis 

gue  ao  thefoureiro,e  carregado  fo-  meies  fora  do  termo  da  cidade^vil- 

breelie  em  recepta,  h  onde  não  la^ouiugaronde  o  dono  dogado 

houuer  thefoureiro  5  fe]a  carregado  ou  beílas  morar,  afsido  termo  oiv 

fobre  o  procurador 5  edellefe  não  de  foraô  achadas  as  três  ve^es.  E 

farâcouía  algua  femnoíTo manda  neílecafo  baftará  para  proua  das 

do.E  quando  por  culpa  do  procura  achadas,  aiê  quefe  achar  icnpt^ 

dor  ficar  por  arrecadara  tal  paga  nohurodasachadasdo  jurado  5  ou 

ou  parte  della,elleperfie  fcusbeés  peíToa  que  tenha  poder  para  coi- 

feja  obrigado  a  pagar  ao  concelho,  mar  edar  fc,ouuindo  prmieiro  po. 

ío    Eos  que  poferem  fogoâlcin-  reniós  donos  das  beftasougados,^ 

temente  em  calas^cdificios^pâes,  vi  procedendo  fummanamente  íem 

nhasjouliuaes,  ouaruorcsdefruao  outro  prcceíTo.  *  ^^  /  Z  -  Á^^^ 

■  mandamos,  que  fejâo  punidos  con-  i     E  querendo  prouer ,  quomo  os  '^;jf^J^^^, .^ 

forme  a  direito  commum.  ^^^^^^^  fenhoresde  terras,  e  alcaides  aio- ^^,^^^^f-^^^^ 

P0O  àncj^i'^'^.^^^^-  res^efeus  logotentes,  eoscòmec-^^^^'^'/'' 

^^,   TITVLO  LXXXVIL  dadores  das  ordés  c5  fuás  criações.  ^^-^^^^^/^^ 

tcrÍT>OidamnhoSy  e  dos  que  tirão  gado  ^  oh  e  gados  não  façaó  danno  aos  mora  .ii^/^  ÁcÁ.. 

^  benas  do  curral  do  concelho.  adores  e  vizinhos^  mandamos ,  ^]^ '^"^^^^^^^  "iX 

^  Or  fe  euitare  os-  dan-  nenhum  fenhor  de  terras,  alcaiae-;^^^^  ^^-^^^^.^ 


nos  que  fe  nas  propri  iijor,nem  leu  logo  tente,  nem  eom^^^ 
edades  fazem  cá ga-  mendador  traga  gado  aigú  de  qual  ^^^ 
dos e beftas,  e para q  quer íorte que  íeja, nos  lugares ou  "  > 
_^_^^^,  _  quada  húíeja  lenhor  íeus  termos  onde  forem  knhores 
litiremente  do  fcu,mandamos, que  alcaides  mores,  ou  teucrem  ascõ- 
qualquer  peffoa  que  â  fcintemente  mendas.E  fazendo  o  cótrano  per- 
metter, ou  mandar  mettergadose  cão  oditogado,e  mais  paguem  du 
beilas  em  paò,vinhas,ou!iuaes ,  ou  zétos  cruzados  ametade  para  quê 
pomares  no  tempo  em  quefaõcoi  osaccufar,eaoutra  para  óscapti- 
meiros pelas  pofturas  das  cameras,  uos.  Porem ,  tedo  terras  próprias, 
fendolhe  prouado  dêtro  de  féis  me-  ou  da  alcaidaria,ou  da  comnienda 
fcs,  pola  primeira  vez  feja  degra-  poderão  ncllas  trazer  aquellegado 
dado  três  meies  fora  da  villa  e  ter-  que  razoaSamête  poíía  nellas  pal- 
mo. E  pola  feguda  vez  féis  meies  tar.o  qual  fera  taxado  pelo  corre- 
para  Caftro  manm.  E  pola  tercei-  gedor  da  comarca  ou  pelo  ouuidor 
rahiãanrioparaAfrica.E  mais  por  della,nâohauendo  corregedor,  iea 
quada  vez  pagara  o  danno  que  ri-  do  para  ifio  requerido  ,e  antes  de 
zer^c  coimas ,  fegundo  as  pofturas  lho  ta>:ar,  ira'  per  fi  ver  as  ter|^s  co 
da<:amera,-4  -'--^^^-/^--^^-^---^j/''.^'  quatro  ou  cinquojiomeés  íem  loi- 


/Z 


^«í*-. 


^ 


jy^r^- 


''/^Á^^Aa    /h^^a^^j^p^t-t^    rj    ^'^'^   ^''    ú"^ / ^-i^í^^ /y^- 


■■/ 


j^ía- 


y^í/^í'    í'ía-.ffT-^/í4^:f^i 


u2.  ^.4-o:\ 


Y^,'.^.c^   C-^.  /^.j^ir>\    Ç 


^9.     ' 


•  cíH^.^.-T^O:)^^^ 


c^.  J^^^.yo-    y 


J/^. 


^/■Cft/^H 


?  y^íy^^cy^i^t/^T^     £^'<r~ 


i>^t^  t>C<r7--£i-, 


^ac^^^c^ 


t>c<?-n. 


.4Z 


>t,.i,. 


.-/r 


v: 


/-j^T^fa^-t,  / 


'í-^.^^       hki    ^^/Cx.-»ty^^    . 


'   ^/í^  ^     e^i^í^^^^^o     ^      O^^^^t^i^      ^/^u.^    ^li-c^j^^^  ^///*<^^<'      '^     r,^>:»^>^c^^ ;    yu,^  ^  /,  /" 

^'/4,peíta,que  tenhao  razão  de  iaber  o    íí3i"?%^f^  bíendcmos,  gcra-men 
^;^^  gado  que  n as  ditas  terras  pod e  pat    1^1  ^Pl%  ^^  ^^^^  '^'^ ^^^  ^Çg^^<>  3  4^1^ 


'i^'     «^ 


-  -^v 


■7 


[tar^e  tomada  afsi  a  dita  iníonTia-    ^  ^ii?/<|5  peuoaaigiia  iiao  Riaíç 

^^:^çaõ  lhe  taxara  o  gado  que  1  lie  bem     ^lí^fe^í^  neaicaçe  perdizes,  lÁ 

"XÈJJÍ^^^-^^"^  da  qual  taxaçaó  não  haue     bres.coelhoSjCÓ  boi  ^  nem  com  fios 


''í.  ÍT^-:  .^  ''í  appeiiaçáo  nem  aggrauo,^  fe  fa-     de  arame  ,  nem  com  outros  a^gusj 

^^.,>;.  rá  d  ella  aíiento  no  liuro  da  camera     nem  to  me,  né  qucb  re  ouos  das  per 

r^^  u..  aísinado  por  elíe  corregedor.E  tra    dizcs,íobpena  de  pagar  da  cadc.á 

zendo  quada  híia  das  ditas  pefloas     dous  mil  reis  de  quada  vez  que  m& 

fo for  achado,  ou  lhe  for  prouado 
dentro  do  dous  niefes , -e^ mais  pei^t 
taxado  ,  encorrerâ  nas  ditas  penas,    der  as  armadilhas.  Nas  quaes  pe- 
nas líib  me iiii o  escorrerão  aspçfr 
^     ^  ,       ^       foa^  em  CUJO  poder  ou  calas  iorcm 

y^^  .'  ^^^     ifj^c-.''^^^^  paliar  outrasalgúas  do  termo  ^  achadas  as  armadilhas  .hora  íeião 
«4,,  ^«.  j:^^^^^^^:áo  tal  lugar  nem  os  gados  dos  ou-    fuaSjhora  alheas,j^f^;/^'^.íj^^(, .#  ■ 
"^t  ^^r./TyJ^'^.^^  moradores  entrarão  a  paliar    x    E  nas  comarcas  de  ílre  madura,^ 
-  «^-^  -■  -  •  ^^- nas  terras  dos  ditos  fcnhores  de  ter    dantreTejoeCiuadiana,  eno  reg- 


•  í«*i'.c»    ,f'^^r<   jcirí*^.    -  .  - 

flt:^'^7íti'L&-ào  lús  duas  terras,  fem  llie  alsi 
.^^■  ^w  .é.^^  jgi'  taxado ,  ou  mais  do  que  lhe  for 


tfíA.^      ítíx^e^.^ 


•  6-    ^  l^j^r^j-j  í. 


2o3, 


„.  ^  ,  .4^c^^s:-u^-  jas^alcaides  mores^ou  commenda-    no  do  Airaruc  nos  meies  de  Mar- 
^     .  doicb.  ,  ,        ço  Abril,  eA^jaio,  e  nas  comarcas 


irY^yii  ?    t.  béaísi  defendemos,  qncnhua  daBeira.ribadeCoa.Tras  osmon 

.     ^/_  i^^'   '     peiíoanaotircbeiía^boijVacaGuoa  teSjeantreUouroeivhnhOjnosme 

^"^  .  Zí^  V  4!^  *^^'^  qualquer  gado  do  curral  do  coce  fesde  Abnl^Maio,  e  lunho ,  peffoa 

^  f^' y         J      'lho  em  q  lor  mettido  pelo  lei  deiro  aigúa  não  cace  perdizes  nem  cria- 

ou  juradojou  per  outra  peíloa  porá  çáo  delias  com  perdigões,  nem  có 

aeharem  lugar  coimeiro,  ou  tazen  aues de  qualquer  qualidade ^redeSj, 

do  dáno.B  a  peíloa  que  o  tirar  fem  íios,  ichòs,  laços^né  per  outro  qual 

hcença  do  rendeiío,  jurado ,  ou  da  quer  modo^nem  lhe  tome^ne  que- 

pelToa  que  o  afsi  me£teo,ou  de  ofíi-  bre  os  ouos,nem  as  cace  a  corricão 

ciâl  de  juíbça  que  para  lílo  tenha  no  mes  de  lulho  até  meado  Agof- 

^.v^..  /^íi'- <r./..-.4iE_o^^'^5^^^  ^^^^"^  pôr  penhor  bartante  to ,  nein  noteaipo  da  neue  onde  a 

^f'^-/^-yy^s^-y-^PX^j?Íjaiiãodocurrakno^QU  da  vizi-  houuer, quando  a  terra íleuercq* 

nhança  qiiado  a  hi  não  houuer  cur  berta  delia,  em  quanto  não  for  der 

raleiro^ou  íe  nâopoder  achar ,  pa-  redda,  nem  com  boi  em  qualquer 

gue  dous  mil  reis  para  o  concelho,  tempo  do  anno, 

cfe|a  degradado  hum  ánno  para  z    b  nos  lugares  daftremadura,  c 

fora  da  viilae  termo.  Efe  for  lera-  entre  Te]o,e  Guadiana^e  regno  do^ 

,                   ,  /  .     uojcfeufenhor  os  não  quifer  pa-  Alsarue.nos  mefesdeFeuereirOi. 

w^/^^^>.^^"^^^^.^^,^g^^4em[^^                  ao  pe  do  Março,e  Abril ,  e  nas  comarcas  da 


pilourinbo. 
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Beira  riba  de Coa, entre  Douroe 
]Viinho,e  Trás  os  montes^ em  Mar-^ 
ço, Abril jC Maio ^fe  nâp cacem 

coelhos 


4t^^'l)aícaçaiefefcmasdefefau  83 
coelhos^ nem  lebres  com  cães 3,  re-  gares  ou  feiís  termos,  dons  mil  reis 
acs,fios,laços,forão,bcíla,  fpingar-  da  cadea.E  caçando  cõ  boi  nos  di- 
da,  nc  m  per  outro  qualquer  m  odo,  tos  lugares  e  léus  termos,  ou  kndo- 
nem  no  tépoda  neue  nos  lugares  lhe  prouado  dentro  de  dousaieíes 
onde  a  houuer  e  cobrir  a  terra,  em  ou  íendolhe  achado  em  feu  poder 
quanto  não  for  derretida.  E  quem  o  ou  caía^pagarâ  dezcruzado<^,e  ierâ 
contrario  fizer/endo  fidalgo  ou  ca  degradado  dousannos  para  Africa 
ualieiro,  pola  prnneira  vez  feja  de  5  £  pcffoa  algua  de  qualquer  qua 
gradado  hú  anno  para  Africa,e  pa-  lidade  que  fcja,não  cace,  nem  ma- 
gue  vinte  cruzados.  E pola  feguda  te  perdizes  có  açor^gauiâo,  iTé  com 
haja  as  ditas  penas  em  dobro,e  fen-  armadilha.nê  acorncâo^  na  couta- 
do de  menor  quah'dade,fe)aprefo  da noua  da  cidade  de  Lisboa^que 
trinta  dias^nacadea  5  e  pague  dous  começa  daftradaquevaideilapa- 
mil  reis.  E  pola  terceira  feja  degra-  ra  bem  fica,  e  de  Be  fica  a  faõ  IVlar 
dado  hu  anno  fora  de  villa  e  termo  cos,c  de  faó  Ivlarcos.a  Oeiras ,  e  da 
c  do  lugar  onde  for  morador,  e  pa-  hi  direito  ao  mâr.Nem  cace  ,  nem 
gue  em  dobro  adita  pena  dedi-  mate  na  dita  coutada  lebres  cògal 
nheiro,epercão  as  aues,  cães,  fios,  gos,redes,bcíla,fpingarda,  ne  com 
redes,  e  armadilhas  có  q  caçarem,  outra  a^gúa  armadilha.  E  quê  o  co- 
5  Hauendo  tanta  criação  de  coe-  trario  fizer,fendo  fidalgo,  ie)a  pre- 
Ihos  em  a'gus  lugares,  q  facão  dan  fo,e  da  prifaõ  pague  por  quada  vez 
no  âs  nouidades,os  officiaes  das  ca-  cinquoenta  cruzados.  E  lendo  de 
jiieras  nolo  poderão  fcreuer,inuiaa  menor  qualidade  ,  íeja  prefo ,  e  da 
do  com  fuás  cartas  informação  do  prifaó pague  vinte  cruzados,  e  per- 
.corregedor  da  comarca,  para  niíTo  caó  as  aues,cães,c  inftruinentos  có 
prouermos  conío  for  noflo  feruiço.  que  caçaré,ametade  para  noila  ca- 
4  E  defendemos  que  em  Lisboa,  mera  ,  e  a  outra  para  que  accular. 
Almada,Sintra>Torresvedras,Sãv  'Pefcarias, 
tarem,l^omar.  Torres nouas, Por  6  E  defendemos  que  peffoaal^ 
to  de  JVlós.,Coimbra,Euora ,  Mon-  gua  não  peíque  em  nos ,  né  eni  ja- 
te  mor  o  nouo,Arraio!os ,  Vimiei-  goas  de  agoa  doce  cõ  rede ,  côuãos 
ro,ílremôo,íoufel,Fròteira,  Viana  naflas  tefoés,nem  per  outro  algum 
Vidigueira,Be]a,Alcaçouas,peíroa  modo  nos  mefes  de  Março,  Abnl,e 
aIguanãouiate,né  cace  perdizes  Maio  fomente  poderfeà  pefcar  â 
c5  çandeos,redes  de  ceuadGuro,Per  cana  cõ  anzol.  E  cntenderfeá  agoa 
digão,ou  perdizes  de  chamadojlob  doce,nos  rios  onde  não  houuer  ma 
pena  de  pagar  por  quada  vez  que  ré,  e  nos  cm  que  a  houuer,  onde  el- 
for  achado  caçado  com  quadaliúa  la  não  chegar.  Nem  fe  poderá  ou- 
^  das  ditas  couías,  ou  fe  lhe  prouar  tro  fi  pefcar  nos  ditos  nos  e  lagoas, 
dentro  de  fcis  meies,  ou  fend  olhe  ainda  que  feja  fora  dos  ditos  três 
achadas  em  fua  cafa  ou  em  feu  po-  mefes,  com  redes  de  malha  mais 
, .    \,  der,e  em  quada  hum  dos_^dit^os  lu-  ftreita  da  que  for  limitada  pela  ca- 


^./-  7^^././^ 


mera. 


gA  Quinto  Imro  das  Orjenaçm, 

mera ,  nem  com  rede  varredoura,  fera  degradado  do  lugar  onde  for 

lençoeisjtrafmalhos ,  nem  galritos  morador,  e  dez  legoas  ao  redor, 

dobrados,poí1:o  que  íejão  teicospe-  por  tempo  de  hum  anno,  O  que  af 

la  vicola  das  cameras^nem  peíiba  li  hauemos  por  bem ,  para  que  íc 

algúa  os  tenha  em  íiia  cafa ,  nen  fo-  náo  mate  acriaçao  do  pexe ,  nem 

ra"delIa.E  mandamos^  que  os  offici  le  corrompáo  as  agoas  dos  nos  c 

aes  do  concelho  ordene  em  carne-  lagoas  em  que  o  gado  bebe. 

ra  a  largura  da  malha  de  que  deué  g    E  porque  a  principal  pefcaria 


fer  as  jjuas  redes,  para  que  quando 
pefearé  fora  dos  ditos  três  meles  da 
criação,  n.ío  poíTaó  tomar  pexe  mi 
tidodoq  feiaráaíTenrp  nosliuros 
da  caaiera,  e  pela  vitola  que  afsí  or 


dos  íaueis  e  lampreas he  em  Mar- 
ço,AbriI.e  Maio  Jiauemos  por  be, 
que  os  fauci^gíabogâs^e  tainhas, íe 
políaõpcicar  nos  ditos  rres  mefes 
com  redes  de  vitola  e  m^lha  de  kr 


denaré^que  nas  cameras  ítarâ/e  fa-    gura  de  iete  dedos  ao  traue?,ao  me 
rão  as  duas  redes.E  quem  o  contra     nos. A  qual  vitola  liará  nas  eame- 


rio  fizer  ,  encorrerá  nas  penas  aci- 
ma declaradas  no  paragrapho^E 
pelToa  algúa,potl:as  aos  que  cação 
contra  fornia  della.Porcm,  osbor- 
dalosfe  poderão  pelcar  còcôuâos 
c  naflasda  vitola  que  as  cameras 
crdenaremp-or  quanto  ás  vezes íe 
mandão  dar  aos  enfermos, 
7  E  peíToa  a^gúa  náo  iãce  nos  rios 
e  lagoas,  eai  qualquer  tempo  do  an 
no,  (  poíloqii^jaiora  desditos  três 
meles  da  criaçáG)rrouiíco3barbaf- 
cOjCocca^calj  ne  outro  algum  mate 
nal  com  que  fe  o  pexe  mata.  E  que 
o  fizer/endo  fida'go ,  ou  fcudeiro, 
ou  da  hi  para  cima ,  pola  primeira 
vez  ieja  degradado  hú  anno  para 
Africa^e  pague  três  mil  rciz.  E  po- 
la fegunda  haja  adita  pena  de  di- 
nheiro e  degredo  em  dobro.  E  afsi 
por  todas  as  vezes  que  for  cóprchê- 
dido,oulhe  for  prouado.  E fendo 
de  menor  qualidade,  íeja  publica^ 
mente  açoutado  com  baraço  e  pre 
gão ,  e  por  qualquer  outra  vez  que 
niíTo  for  comprehendido  ^  ou  fe  lhe 
prouar  hauerá^  as  mefmas  penas  ^  ç 


ras  dos  lugares  mais  chegados  aos 
nos  onde  le  houuer  de  pelcar.  E  as 
lampreas  le  poderão  pefcar  nos  di 
tos  ti  es  meies  có  redes ,  e  pela  ma- 
neiraquefor  ordenado  pelosofli- 
ciaes  das  cameras.E  os  ditos  faueis 
íabogas  5  e  tainhas  não  fe  poderão 
peícarnosdiasquea  igreja  manda 
guardar^nemcom  redes  de  mais 
ííreita  ma'ha  que^a  febre  dita.  E 
quem  o  contrario  fizer ,  ou  pefcar 
âs  lampreas  fora  da  dita  ordenan- 
ça y  encorrerá  nas  penas  contendas 
no  paragraplio.E  peiloa  algúa  em 
que  encorem  os  que  cação  contra 
íorma  delia  lei. ^//^-/r^- í- ^  -~ ^^'  ^  -/^ 
9  E  nos  rios  per  onde  efies  regnos 
partem  com  os  de  Caftelbjíe  pode 
rá  pefcar  líuremente  em  todo  o  tê- 
po^e  per  qualquer  maneira  que  fe*- 
ja^em  quanto  correm  entre  os  di- 
tos regnos  fômen  te.  ^-^  v'./^  i.  /4 . 
jo  E  palfadcs  os  três  mefes  da 
criáçãoje  poderá  pefcar  todo  o  pe 
xe  5  dos  rios  que  fe  leceão  de  todo, 
com  redes  de  qualquer  vitola  q  íeja 
QS  quaes  rios  gs  otííciae§  das  carne 
r    ^  '  .  ras 


ras  onde  os  Iiouuer  de  clararão^per 
aíTentos  que  faraònos  liuros  das  ca 
meraSjparafe  faberqueas  laó  Po- 
rem,  em  nenhú  cempofe  poderá 
pefcar  nclles  có  os  materiaes  peço- 
nhentos acima  ditos.  ^/^ 'í^^'^ 

11  No  rio  Tejo  afsi  no  limite  e 
termo  de  Lisboa,  quomo  fora  del- 
le,  pefçador  algii  náo  pefque  azeui- 
as  có  tanchas  e  fatexas.  H  o  que  o 
côtrario  fizer,  pola  primeira  vez 
pagará  dez  cruzados.E  poJa  fegun- 
da  vinte  cruzados  da  cadea ,  e  afsi 
da  hi  em  diante  quada  vez  que  nif- 
fo  for  comprehendido. 

12  E  de  todas  as  penas  de  dínliei 
ro  cóceudas  neíia  lei,  fera  ametade 
para  quê  accuíarjC  a  outra  para  ca 
ptiuos,  e  as  redes  ,  cáçs ,  e  armadi- 
lhas para  o  açcufadonE  náo  hauê- 
do  que  accufe  íômente  a  juíliça^fe- 
raò  para  as  obras  do  concelho. 

13  E  mandamoSj  que  os  juizes  de 
quada  lugar  tirem  em  quada  hum 
anno  deuaíla ,  dos  cafos  conteúdos 
neíla  lei,  nos  meies  de  lunho  e  De- 
zembro^e  procedáo  contra  os  cul- 
pados. E  não  hauendo  accuiador,o 
procurador  do  concelho  os  accufe 
atêfinal  fentença.Eoluiz  que  der 
a  íenrença ,  faça  logo  carregar  cm 
recepta  a  condenação  das  duas  pe- 
nas de  dmheiro  fobre  o  thelourei- 
ro  do  concelho^e  as  que  perteneeré 
aos  captiuos  fobre  o  mampofteiro 
delles.  E  os  luizes  q  nâo  tirarem  as 
denaíTas^e  não  cóprirem  o  fobre  di 
to,  ferão  degradados  por  húanno 
fora  do  lugar^villajOU  cidade ,  e  leu 
termo>e  pagarão  dous  mil  reis ,  a- 
metade  para  quê  os  accufar,  e  a  ou 
tra  para  os  captiuos. . 


canas  aefejas.  ©f 

14.  E  fendo  os  culpados  pelas  de-,//, 
uaíTas  fidalgos,  ou  caualleiros,  os 
luizcs  de  fora  onde  os  houuer^  e  ora 
de  os  não  houueros  corregedores 
das  comarcas ,  conhecerão  dos  di- 
tos cafos,  eproueraõ  as  deuaíFas 
quando  forem  aos  ditos  lugares ,  e 
não  indo  os  ditos  corregedores  a 
elles,  os  luizes  ordinários  as  faraó 
trasladar ,  e  dentro  em  trinta  dias 
do  dia  que  forem  acabadas,  as  en- 
uiar^o  aos  ditos  corregedores ,  ou 
ouuidoresdascomarquas.  E  os  lui- 
zes dos  lugares  em  que  os  correge 
dores  não  entraô  per  correição,  as 
enuiarão  aos  ôuuidores  dos  ditos  lu 
gares. E  os  ditos  corregedores  e  ou 
uidores  procederão  cõtra  os  culpa- 
dos.Eos  chancereis  e  promotores 
faraó  asaccufaçóes,ou  os  fcriuães  a 
que  forcdiílnbuidas.E  os  ditos  cor 
regedores  quando  prouere  as  ditas 
deuaíTas/aberaóie  os  juizes  do  an- 
no paílado  as  tírarão,e  procederão 
contra  os  que  acharem  culpados. 

15  E  as  feotenças  per  que  os  cul- 
pados foré  condenados,  nao  fe  tira 
raódoproceílo,ríéeliesferaófoltos 
até  moílraré  certidão  de  quomo  o 
dinheiro  he  pago ,  e  carregado  em 
recepta  fobre  os  ditos  ofíiciaes. 

16  E  fe  os  juizes  que  as  deualFas   ^^    ///-^  /^/ 
tirarem.acharem culpadas peíioas    \  ^  i^-íL  ^i 
eccleíiaílicas,mandarao  O  traslado    ^  TL 

deTuas culpliiã^iFrHad^s ou  Xle  ,:^,^./. ttíV-^^-  -^ 
us  vigairos,có  fuás  cartas  requiíito^,.  ç./r/^  <  f  -  <^- 
rias,para  que  procedáo  cócraelles, 

17  E  nos  lugares  onde  houuer  ou- 
tros regi  me  tos  noílos3em*qoe  íeião 
poftas  outras  maiores  penas  ou  de 
ícías,  guardarfeâo,  quomo  neilas 
forcôteudo. 

F  3  TITV^ 


■(/íí-/,^, 


T'^ 
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Só 


/r2./,2.:?;^/^ 


Ql^nto  liurQ  das  Ordenações.       ''''£!dr<.^^ ' 

u.  , ^       TÍT V L O    LXXXIX.  cobrir.E pola fcgída liàueraõ mais 

^^^'0  ue  ninmem  tenha  emjua  cafa  rofal-  qualquer  pena  que  houuernios  por 

^ar^nemoyenda,nem  outro  material  bem. 

veneno} o»  .a^^s-     ^  '  -^  V  LO    XC.  . 

^^^4^^  Enhila pcfloa tenha e iii  Que naofaçao vodas^nem bapti/mos de 
-.  K  '  ^"5"j^j  (-j^j^  ç^^i^  p^j,^  vender,       fogaça^  nem  os  amos feçãQj?or  caufa 

1^  rofals:arDráco,nêver-        de j em  criados.    //.,.. Ç./rZ-í-^^.  ^^ 
.^^^^^jjj  melho  5  nem  amarelo,        ""'"^  - 
nem  lolimâo,nem  agoa  delle,nein 

fcamonea^nem  opiojíaluofe  for  b<  

ticario  examinado  5  e  que  tenha  li-  j^j  ^^i^  das  e  baptifmos  de  ia- 

cença  para  ter  botica  e  vfar  do  of-  'S-^^^^l  g^Ç^5  ^  algiis  delidos  q 

ficio.h  qualquer  outra  pelToa  que  fe  nos  taes  ajuntamentos  commec- 

teuer  em  íua  caía  algua  das  ditas  tem^defendemos^que  peíToa  algúa 

coufaspara  vender,  perea  toda  lua  de  qualquer  qualidade  que  ieja, 

fazenda  ametade  para  nofla  camc'  não  faça  per  fi  nem  per  mterpoíla 

ra^e  a  outra  para  quem  o  accufarje  peíToa^vodade  fogaça,ou  dmheu^o 

feja  degradado  para  Africa  ate  nof  nem  conuidem  para  o  jãtar  ou  cea 

fa  mercê.  E  amefma  pena  terá,  dos noiuospelloaalgúa,  nem  para 

quem  as  ditas  couías  trouxer  de  fo  os conuites,  jantares,  ou  ceas  dos 

ra,e  as  vendera  pclíoas  que  nãofo  baptifmos,ía!uo,  osparentesdétro 

rem  boticários.  no  quarto  graorosquaes não daraò 

1  E  os  boticários  as  não  vendão,  coula  algúa  para  a  dica  voda  ou 
nem  deípendr.o  íe  não  com  os  of-  baptifmo.E  quem  o  contrario  fizer 
liciaesquc  por  razão  de  íeus  otfi-  al^íosque  conuidarem  quomo  os 
cios  as  hão  miíler,  fendo  porem  of-  conuidados,  e  que  forem  aos  ditos 
ficiaes  conhecidos  per  ciks,  e  taes,  cóuites,e  os  parétcs  détro  no  quar- 
de  q  fe  prefuma  que  as  não  darão  a  to  grão, que  deraô  algúa  coufa  pa- 
©utras  pellbas.  E  os  ditos  oíficiaes  ra  a  dita  voda ,  poílo  que  não  leue 
as  não  daráo^né  venderão  a  outre,  dmhciro,  nem  fogaça ,  nem  couíâ 
porque  dandoas,e  legunidofe  dilTo  algúa^nem  a  dem  para  a  voda  ,  fe- 
algum  daniio  ,  haueraõa  pena  c]  jáo  açoutados  com  baraço  e  pre- 
dn'eito  íeia^legundo  o  dannofor.  gão pela villa,e  degradados dous 

2  E  osboncarios  poderão  metter  annospara  Africa.Eíèndo  de  qua- 
cm.  fuás  mezinhas  os  ditos  mate-  lidade  em  qnão  caiba  pena  de  a- 
riaes,iegun(lo  pelos  médicos,  cirur  coutes  e  baraço  e  pregão,  fejaò  de- 
gióes,  e  Icriptores  for  mandado.  E  gradados  quatro  annos  para  Afri- 
íâzendo  o  contrario,  ou  vendendo  ca  com  pregaô  na  audiência, 
csaoutiás  peííoasquenãoforeof  i  E  porque  algtis  amos  de  fenho- 
ficiaes  conhecidos,  pola  primeira  res de  terras e  fidalgos,  quãdo  lhes 
vez  paguem cinquoenta  cruzados,  leuaóparafuascafasos filhos,  del- 
ametade  para  quem  accular,  c  def  poisdeosacabarê  de  criar,  p^lé  a 

auiicas 


^Jí- Ç^HenhuapefoafaçacôHtadas.  $7 

ir.uitas  peffoas  que  os  ajudem  com  rego  de  executar  as  penas  das  cou 

paò.vinho,vaecas,carneiros  ,  aues,  tadas,por  quada  vezcjuedemadar 

c  outras  coufas,para  leuarem  âs  di  ou  executar  algua  pena  por  razão 

tas  petToas  cuios  filhos  criaó,  o  que  das  ditas  coifadas  lera  degradaao 

náo  hauemos  por  bem  ,  mádamos  dous  annos  para  Atrica ,  e  pague 

que  nenhú  amo  das  ditas  pelToas  vinte  Gruzados.ametade  para  que 

peça  pela  fobredita  maneira ,  nem  o  accufar,e  a  outra  para  aquelle  q 

tome  o  que  lhe  derem.  E  fazendo  afsi  for  demandado  ou  executado. 

o  contrario,hauerâas  penas  acima  E  mandamos  ás  noflasiultiças,  que 

declaradas  .^/"^ -^^  ^"^ '^'^  as  náo  guardem,  nem  lulguem  per 

z    E  queremos, que  por  oscafos  ellas  taes  tributos,e coimas  nem 

conteúdos  nefte  titulo ,  náo  poffa  penas  algúas ,  nem  confintao  fazer 

fer  demandada  nem  accufada  pef-  pf  nhora  per  ellas,  e  a^çem  astaes 

foaalgúapaflado  húanno  do  dia  coutadas  edefefas. 

que  fe  commetterem,faluo,  feden-  z     E  quanto  as  noílas  coutadas  tei 

tro  do  dito  anno  forem  por  iffo  pre  tas  per  nós,ou  pelos  Reis  noUos  an 

fos  ou  citados.  tecefforcs,  que  por  nos  nao  lejao 

reuogadas,mandamos,que  le  giiar 

^^.z.^3  f.rí^^/.rp.lxvLO  XCI.  dem,ecúpráofegundohècontcu- 


i     \    »■ 


^" 


^, 


rnííf^^-l^- 


- '"--^^  --V  An(Sn'os , que peffoa  feias  que  algCias peffoas  per  noflas,-^ 

algCia  de  qualquer  ila-  cartas  e  pnuilegios  teuerem  ,  ou.^  ^^^ 

do  dií-nidade  e  condi-  per  cartas  dos  Keis  paliados  e  pei^^      %_ 

«,^™j_-,  çaóque  feia,  iiaó  faça  nos  confirmadas,  lhe  íejao  guarda-  -^  '     ^. 

í^^^edefela,  afsi  nos  motes  dos.E  querendo  os  que  taes  couu-    ^    v  .^ 

c  terras,de  porcos  mótefes,  veados  das  de  paftos  e  lenhas  teu&re ,  viar^^  .^  ^^^ 

coelhos  perdizes,  e^afto^  quomo  delias  ,  contra  os  que  teuerem  her^     ^,  ,^.  ^ 

nos  rios  e  lagoas  de  pexes  e  aues.  dades ,  que  cofrontam  e  vizinham^  ,  ^.,  ,: 

I    Outro  fi,nâo  façaò  coutadas  nos  c5ellas,mâdamos,  que  as  ditas  hea-    '   • ,   , 

inatos  maninhos  e  charnecas,  per  dades  fejâo  iffo  melmo  coutadas,  ^^  -      . 

que  defendáoq  não  cortem  lenha,  fômentepara  os  que  lemelhantes 

Bcm  tirem  cortiça ,  nem  arranque  coutadas  e  de  efas  tem,  e  em  as  di. 

cepa  fem  lhes  pagar  alg6  tributo,  tas  herdades  íhesleue  aquellas  pe- 

XC        ,         ^  ^^        ^  r  -  nas  e  coimas,que  os  donos  e  lenho    - 

resdas  coutadas  leuaõ  aos  que  co  .'*'  * 
ellas  afsi  confrontão  ,  e  em  todo  co 
Çiles  vezinhem, quomo  os  que  as 
ditas  coutadas  teuerem,  com  eiles 
quifcremvezinhar. 
2  E  fe  os  que  teuerem  as  ditas  cou 
tadas,as  quiiereni  guardar,  não  po 

F  A  derao 


V  .*^ 


•"»*.• 


%  ■ 


E  tazetidoas,mandamos,  que  lejao 
penhuas.E  mais  o  fenhor  dç  terras 
ou  peffoa  que  as  ditas  coutadas,  ou 
guada  híia  delias  fizer ,  ou  mandar 
fazer,  íeja  fuípenfo  da  juriidição  q 
teuer.na  villa,QU  lugar  c  feu  termo, 
em  que  afsi  fizer  as  ditas  coutadas. 


J/f-dí.^  ãU^o,-^^^  ^^.^^^'^-; 


8S  Qj^into  Imo  das  OVJeMcoes.       !^r^ \ 

V^  A-   ^7J5     ^^^^^  entrar  nas  contadas.e  paílos  o  accufar ,  e  a  outra  para  os  cauíu 

'   ^'  '    €  reíiõTdoToncèlTiõT^P^oft^  «os.E  mais  perdera  toda  lua  hon- 

clles  não  confrontcln.  E  entrando,  ra^c  priuilegio  de  fidalguia, e  linha 

pagaraóas  penas  ao  fencelho  que  gé^epeíloa  qteiíer^eíeiahauido 

t!les  pQdem  Icu^r  nas  fuás  eouta-  por  píebeo  aU  nas  penas  ^  quomo 

das.^  ^  nos  tnbueose  peitas^  efemiiiirjqua 

4    E  quanto  as  penas  que  fao  pof-  poder  gozar  de  priuilegio  algum/ 

tas  peios  regimentos e  ordenação  nem  honra  que  por  razáocefua 

ou  per  nollas  cartas,  aos  que  que-  linhagem,  ou  petloajOU  dl  direfto 

braò  as  coutadas,  poderão  fer  de-  lhe  pertença.  ^#/^-2'^  ^-^-^  -   :    ;. 

mandados  atê  trcs  mefes,  do  dia  q  i    È  o  que  tèuer  armas  fuás  e  as 

aisi^  quebrsré  as  duas  coutadas,  h  deixar  em  todo^tomando  nouame 

paliados  os  ditos  três  mcfes ,  níoje  te  outras  que  !he  não  pertencão^  ha 

poííaó  mais  demandar,  faluo  quan  uerâ  as  mefmas pcna\,e  polo  mef-. 

donôsnasncffas  coutadas  mádar  niocafopcrcaas  fuás  armas pro- 

mos  que  em  mais  tempo  poiTaófer  prias  fem  as  mais.  poder  ter  ^  Lcat 

demandados.  delias  vlar. 

E  quem  aerefccntar  nas  fuás  ar- 


í^^l^^^BS^  P^^^o'^^^^f^s  de  armas,  e  dS    mas  algua  coufa  q  per  direito  não 
tl/.^^BfJ.^Á?''^  ^Pt''^''^^^  ^^^d)ei  não  pertencem,   .pTofla  nellasacreícencar ,  ou  delias 


''^2.i:^^-e^:>^^^,é^.^A^^  os  bialoês  das  'tifaralgúa  coufa  q  per  díitiíonãò 

^^/^>*r%;//>*:^*W^  c  appellidos  q  pòdia  tirar ,  encorrera  em  pena  de 

^S^^^^^^mS)  ''  ^^"^  ^  ^^'^'''''  ^'^  dousánosde  degredo para\Afri ca 

''^J^&T^^^^I^^^É^  ^^^  honroíos  feitos  os  e  pagará  cinquoenta  cruzadospa- 

f^*^'^^^j^^^  ^^"^  •^^^^^anharaójfejãocíírtos  ra  o  Rei  darmas  Portugal ,  ou  ouf 

WV^^/T^^^'^~'^^^  ^  P^^''-^^  ^c  ^^^^  nobreza  c  hõ-  tro  official  darmas  que  o  accufar  e 

'.S^'^ÍtJ&f\^  ^^s  S^'^e  ^^^líes  delccndem  he  não  víará  doutras  armas  fc  não  das 

fí ^í^rfe^S^J^      ^j^  ^^^^  inlignias  e  appelli-  q  própria  e  direita  mete  foré  fuás. 

^^^íy^^4  ^^  r'      r  ^^^^  ^^^^^^  certeza ,  que  3    E  ale  das  genas  acima  ditas  em 

«*--<^#^1^;Í^       ^^^^^   ^^^  ^  nomes  fe  náo  cófun-  quada  hum  dos  ditos cafos ,  querc- 

^^^I^^X^^x"^^^'^^^"  ^^  ^'^^  ^"^^^^  ^"^  ^""^^  ^^^  ^^'05>S^^^  ^^  q  ^^  nouotomarcm  ac;- 

^%J'     -"x     ''   ^'^'"^^^  Jgo^^eâ  merecimentos.E  que  mas  nâolhcsperten€êdo,ou  acreí^ 

.y  M..^jé^^^  alsi  cjuomo  elles  per  feruíços  feitos  centarem,ou  tirarem  ás  que  tei^crS 

c/^c;.  v^.AÍ±  ^x^  f  ^^'i'  ^^^^^  ^^*  Keípublícas  ie  aisina  hajao  mais  por  pena, que  cm  quaes^; 

^^^-  Af^^^Jcy  y<.  |^^^9^^  aucntajaraodos  ourros.afsí  quer  demandas  que  trouxerem,  hc^ 

'i  j^j^.   ^'^^  preemiiícr.cia  e  dignidade fcja  ra fejão  authores,  rcos.afsiftentes,: 

a  todos  notória.  Polo  que  ordena-  ou  oppocntes,pollo  que  no  princi-: 

mos ,  que  qualquer  peliba  de  quak  pai  fejáo  vencidos  ou  vencedores-; 

quer  qualidade  e  condição  que  leja,  fejâo  lempre  condenados  nas  cultas^' 

que  nouamenre  tomar  armas  que  para  a  parte  cõtraria  cm  trefdcbra 

de  direito  lhe  nãopertcnção,  per-  afsi  nas  do  proceíTo,  quomo peíTo-- 

ca  lua  fazenda, ametade ,  para  que  acs.E  a  parte  que  eo»i  eJles  litigai 

■  ,        ^  ^        *  poderá  ^ 


'  >. 


õ. 


ÔKA 


i)r^^^'  ^"^"^ 


^^^lÚoí  que  hmaô  infgniaídèaimãi  edom  $p 

pòderâ  oppcer  no  feito  defpoisdc  dàlgos^ou  nâo  fore  feitos  fidalgos 

lencença  dada  quada  hua  das  ditas  per  noflafp€cialnieíce,otjdos  Reis 

caiiiàs,c  proiiandoas  lhe  fera  a  di-  noflos  aii t ece flores^ o w não  íendo  íi 

ta  parte  condenada  nas  cuftasem  lhos  nê  netos  de  fidalgos  da  parte 

ircs  dobro.  *  defeuspaisou  máièjfè  chamarê  íi- 

^   E  para  que  qnada  hu  faiba,  a  or  dalgos^afsi  cm  eontradlos^ou  alua- 

dé  per  q  dèúe  trazer  as  arniâá  qm  râs  ^  oU  quaefqucr  outras  icrfpcuras 

per  direito  lhe  pertencem,  declara  ou  âpprefentarê  quada  hua  das  taes 

jiíos,  que  o  cheic  de  hnhagem  fera  fcripturas  ou  aluarâs^em  q  lhes  cha 

obrigado  trazer  as  armas  direitas,  me  fida^gos,ou  delias  Yfarem,haue 

íem  difterença  5 nem  meftura  dou  rao a  meima  pcDade cuíias  em  três 

trás  álgtias  armas.E  fendo  chefe  de  dobro^e  mais  pagarão  cem  cruza- 

fiiáis  que  de  hua  hnhagé,  fera  obri-  dos^ametade  para  quem  os  aceuíar 

gado  trazer  as  armas  direitas,de  to  e  a  outra  para  noUa  camera,  ^-^ 

das  aquellas  linhagés  de  q  for  chc-  2_E  defendemos^qucnenhú  ^'^o^Q^^^^^^-^^/J^f^^f^^ 


^^^^/t4^^a;^//2/'yii^tr>r/f^  ift'> 


S'7. 


fe^e  lem  miílurajCra  feus  quartéis,  nem  niulher ie  poífa  chamar, neiíi^^^>&;5 

fegundo  lhe  fera  ordenado  per  Por  chame  de  dó ,  le  lhe  não  pertence r^^í^J^ 

tuga!  Rei  darmas.E  os  outros  irmã  de  direítoper  via  de  íeu  pairou  auôX^fcí^^ê!^ 

os  e todos  os  outros  da  linhagéas  da  parte  de  feu  pai,  ou  pernoíTa^^^^^^"^^ 


liaòde  trazer  có  a  dirierença  orde- 
nada no  nobre  officio  da  armaria. 
E  afsi  poderão  tfazer  ate  quatro  ar 
mas  fequileré,  daquellcs  de  quem 
deícenderem^ef^uarteladaSjC^mais 
ráo.  E  fe  quiferé  tomar  fôméte  ef- 
tremes  as  arenas  da  parte  de  fuás 
iiiãis,  podeloão  fazer  Eosbaftar^ 
doshàode  trazer  as  armas  có  lua 
quebra  da  baftardia,  legundo  or- 
dem da  armaria.  ^■/^-^■^áT.^'^ -^-'^  l^.^- 
5     E  não  poderá  peflba  algiía  trâ- 


merce-ou  q  nosjiuros  de  noirasmo^^^ií^^*^-^^;^^^^ 

radias  co  o  dito  do  andare.b  as  mq^j^â^^^^^^^j^-^ 

lei  CS  o  poderão  tomar  de  ieus  pa«*í^^^^^««!^,*«^'^^^ 

)s,mais,ou  iogras,  q  o^dito  do  áivtij^,g,£%^e^jçj^. 

taméte  teuerecomo  ícpre  neíle  reg^^^/^^^^^^é^^^^íI^V^ 

noíe  coílumou.E  os  bailar4os,pQÍ^;^^^,^^^,?^2S^ 

to  q  legitimados  feião ,  náo fe  poA^^^r^f^^T^f^l^^'^' 

derao  chamar  de  do,  ainda  q  de  di-^fc  u^  w^^«ííán/^ 

reito  lhes  pudera  períencer,ie  de  X&^^i^^C"^^"-'^ 

gitimo  matrimonio  torao  naícidos/^./^^^.  í/>ázáz^M. 

E  qué  fizer  o  cótrario  do  conceudo^'^^  -  r^^' 

neite  capitulo ,  perderá  a  fazenda*,  . 

zer  às  armas  do  regno  direitas,  pof    amctadeparaquemoaccuíar,  ea  cJ^eyrf^^.^jryr^^Myá 

toque  fcjãomiíiuradas  cõ  outras     outra  para  os  captiuos,e  perdera  /-J^^y^^^ ;?!  ^^2. 

todo  o  priuiíegío  de  fidalguia  e  pef  /  *^/^. 
foa  que  teuer,e  ficará  plebeo.Etra-  ^ 
zendo  aigúa  demanda  em  qual 
quer  tempo  que  fcja ,  fe  feu  aduer- 
íariolhequiferoppor  que  fe  cha- 
mou de  dom  ,  lerá  a  iffo  recebi-      y  '  , 
do,  e  fendolhe  prouado »  perderá  ^Z^^^^""^^;^ 
aauçaõc  direito  que  tenha  fendp  V^^'"^ 
ãuthoFje  fendo  reo  3  perdera  todo 

direit® 


àrmas,mashãode  fer  trazidas  no 
quartel  direito  cò  differença,afsi 
quomo  a  qiiada  hum  pertence  tra- 
5ie!as,conuêafaber,  as  que  vem  per 
baftardia^cò  aquebrada  baítardia 

c  as  outras  côa  diffcrença  ordenas 

'  dapeloReidarmas.^'^^/'V.2.^^.f^/^ 

6    EtodoS/aquelles  q  ,não  ftando 


y,    salientados  em  noíiosliurosper  fi- 


/.^./£- 


-.^^■■vt^^^ 


direito  y e  fera  Kauida  por  prouada 
a  auçaò  do  Author^e  ícni  embargo 

da  exceiçaõ  fe  ira  pelo  feito  em  di- 
aoce^e  a  exceiçaoie  reçeha^e  fe  pro 
ceda nella^e  fendo  prouada,  Tiâpíe 
vá  mâis  pelo  feito  em  diamç  ^  e  O; 
pronuftciê  quomodito  he.  E  naQ 
ie  proLiando  a  exceição ,  condena^ 
raò  a  parte  que  a  allegou  >  nas  euf- 
tas  em  dobro» 

8     E  os  pais  qiie  a  feus  filhos  q  nãa 

chegarem  a  defafete  annos^confen 

tireai  que  fe  chamem  de  dom,  não 

■■  lhes  pertencendo  5  ou  ás  filhas  em 

\C^^  Hv  -^qia  ito as teueré em  fuás cafas fol- 

^:i.i;  v-t^í^  %^\eiras,  haueraò  todas  asloí)ie  ditas 

v   ';i^Cr:.\^;.*.peaascomofee{ks  mefmosieclia 

â:..^^^;^^  de  dó,náoihes  pertécédo. 

.A-    -^    t: V  .;  ^%;q.    £  ncnhíia  pelVoa  tome  appelli-r 

'X  ^  ..  ?:^*^'.>  do  de  fidalgo  de  folar  conhecido,  q 

^..,^ -. ,..^,,w^5t^tenha  terras cò  junídjçáo ,  em  nof- 

^M^^^^yW^. .-.  rfos  regnos,nao  lhe pertecendo,  ne 

2  7>y;//"^'<Ni'^doda  cal  Hnhagé ,  poíto  q  léus 

..  ^^-^^^  .     -    pais  afsi  fe  ehamaííem,  le  na  verda 

•^^^^^^-^^  '-^^-perderá  a  fazenda  ^ametade  para 
,^  quê  o  âccuíar  c  a  outra  para  os  cap 
.;jtiuos,e  perderá  todo  o  priuilegio  q 
per  fua  linhagê  e  pefloa  teter  ,e fi- 
cará plebeo.Foré,  osq  nouamentç 
fe  còuerterê  á  noffa  fanda  fé,pode- 
raõ  tomar  e  terem  fuás  vidasse  tref 
paílar  a  feus  filhos  fomente ,  os  ap- 
pellidos  de  quaefquer  linhagés  q 
quifereni  fem  pena  algua. 

TiTVLO  xcur. 

Que  mo  tragão  hahitos^nem  infi- 

gnm  d^soràeh  miliU' 

res  emjogo^^ouem 

majcaras. 

/^.^.  A/,  f  29. 


,^.Ar-  ^rf."*".^- 


AndajfSTÔ5,qvie  pcífoíi 
a^gúa  não  traga  em 
feitas  jogoSjOu  mafca 
ras,ou  repiefentaçoe^ 

;»  hafcitos  das  ordeis  de 

Chnllo.Sanaiago,  e  A^is,  né  for^f. 
de  feftas ,  uáo  fendo  prouido  de  tat 
habito ,  fobpena  de  fendo  achado, 
fer  prefo  três  meies  pola  primeira 
vezje  pagar  da  cadea  quatro  mil 
reis,am>£íadeparao  conuenro  da 
ordem  de  que  trouxer  o  habito^e  a 
outra  para  p  meirinho  ou  alcaide 
que  o  acçufar^e de íer  polaleguda, 
vezaleaidadita  pena  degradada 
para  caílro  marmi^ou  para  Afnca 
ieguiido  a  qualidade  da  culpa,e  aa- 
toem  que  profanar  o  dito  habito, 
E  a'.em  das  dicas  penas ,  haucrá  a$^ 
mais  que  per  noílàs  ordenaçóesc 
direito  deuehauer. 
I     E  mandamos-,  que  cm  ncnhila 
confraria  fe  vfe  de  manto  branca 
có  cruz  ou  fem  ell^  por  reuereiíci^ 
do  habitode  Chnlto , fobpena  de 
qualquer  mordomo  ou    confrade 
que  có  elle  for  achado ,  pagar  pola 
primeira  vez  dous  mií  reis^cílar 
hum  mes  na  cadea.  E  poia  fcgi^a 
pagar  quatro  milreis  ,  e  ftar^dous 
mefes  na  cadea.  Poré  poderão  tra- 
zer em  lugar  dos  ditos  mantos  bra 
cos ,  outras  infigniasporfua  deua- 
çaõ/em  fcandaío  e  prejuizo  dai- 
íruas  das  ordees.         ^^^ 

^     xitvlo  xciiir. 

Dos  moum.ei^^^^^  qandão  fem  final 
S  mouros  e)udeusq 
em  nolfosregnos  ao 
darécò  noflaJicen- 
ça,afsi  Hures  quo- 
aiQ  captiuos,  trarão 
c^y^-.  ^:  ^/.  ^.^^-  <^^^ô^iinal 


\r 


^J^^S'  Dõí  que fa^em  cárcere pmadú. 

final  per  que  fejao  conhecidos,  con  vontade  por  vinte  c  quatro  íioras^ 

liem  afaber,os  judeus  carapuça,  ou  e  retcndoo  menos  de  vinte  e  cpa- 

chapeo amarelo,  e  os  mouroshúa  trohoras,  pofto  que  nao  caiaem  a 

lua  de  pano  vermelho  de  quatro  pena  fobredita  de  cárcere  pnuado, 

dedos  cofida  no  ombro  direito  na  hauerâ  outra  qualquepeiiapubhca 

capa  eno  pelote.  Eoqonaotrou-  que  ao  julgador  parece  r/cgundo  a 

xer  ou  o  trouxer  cubertojejapre-  quahdade  daspeffoas  e  tempo.  1  o 

fo  e  pa^ue  pola  primeira  vez  mil  rem  nao  tolhemos  em  quada  huru 

rei's  da  c^^adea.E  pola  fegunda  dous  dos  ditos  colos ,  poderem  as  partes 

mil  reis,para  o  meirinho  q  o  pren-  demandar  luas  injurias 


der.E  pola  terceira  feja  confiicado 
hora  iejacaptiuo,horaliure. 

,.^r..f.^,:^\^VLO    xcv. 


i    Porem  ,  le  o  mando  achar  com 
fua  mulher  em  adultério  algu  ho 


mem,  tal  que  per  direito  náo  deiu  ^<^':^/^^/^ 

'^^';o,caua!-^^/_/:í^'^^^ 

dVde^lpodeloâ  reter  prefo  pelo  du  '^y^'j^^^-*^''^- 


matar,  aísi'  quomo  fidalgo , caua!-^>^^/^^;^     -^-^ 
leiro,  ou  doutra  leme!hânte-quali-'^Zl^,^/^^ 


ih  t 


nhila  peíToa  de  qual-    to  fpaço ,  fem  commetter  caixcre 
ítadoe  condi-    priuado  ^  ^A^  :^-^-^'^^'' 


■í^c 


.x^. 


çâòquefeja/façaper     ?     E  poderá  outro  fio  credor  reter 


J^^^-i  íicarcerepnuado  re  prefo  leu  diuedor.achandooaigui- 

tendo  em  e!le  algCa  peíloa  de  qual  do,cu  querendo  fugir  por  lhe  nao 

cuerqralidadeqfeja  por  coulaal  pagar  íuadiU!da,nao podedo  liauer 

n^aEdcdaramcshauer feito carce  locorrodejuftçaÍJaraco  fuaautho 

re  priuado,ac3uelíeqi.e  perfi  ou  per  ridade  o  préder.Pore,  rctedo  cada 

outrem  retém  aign  quo;iio  prefo  luideilesmaisdoditotepo,  emcor 

em  algúa  cala ,  ou  em  outro  lugar  rerâ  em  crime  de  cárcere  pnuado. 

cnde  'leia  reteudo  e  guardado  em  4.    B  efta  !ei  náo  hauerajuga^jjo 


''..^y^' 


.■í.'^ 


^^^^ 


;-í"t  t? 


p.5  -/T  V-4-3 


ta!  maneira  que  não  lejaem  toda  q  encarcerar  leu  hillotamllia^ ,  mi  ^^/^,.-/^^;í-.;/"- 

J-^   fua  liberdade,  poíbqiien^enha  cícraup,poloscaíligar,  e  emendar  ^.^.^.4^..  2.. 

t/-^<^  nenhúapnfeó.Eoque  o  fizerTTe  (lemas  manhas,  e  coíkmies- por  ^^/^^ ^^3.^.^ 

^Q^"^' f^ãoTIijraçoutad^  que  em  tal  caio  os  poderá  prender.^-  ^-^^^-^'4.V. 

^^/^'te,e  degradado  para  Africa  por  cm  5    E  feoIulgadoríouber,quealgii/A-^. -^^ 

'^^  ^  quo  armos.  E  le  for  ícudeiro  ou  de  commetteo  cárcere  pnuado,e  nao^  .^,,,    ^^..^.  o.?.. 

'^'       femelhante condição,  feja degrada  proceder cótra elie  per  inquirição  .'?^  -- 

do  para  Africa  cmquoannos  ema  eaccuÍação,percao  officioquede 

is  pa^ue  três  mil  reis  para  a  nofla  nos  teuer.E  nefte  ca^o  todo  lulga- 

chanceliaria,E  fe  for  fidalgo  ouça-  dor  poderá  deuaííamente  inquirir, 

ualleiro,  feja  degradado  para  Afri  poraíaberaverdade,tanto  que  dei 

ca  por  quatro  annos.  la  teuer  informação,  b  pela  deual- 

I     E  declaramos,  que  fe  entenda  laque  tirar  proceda  quomo  vir  que 

hauer  cômeccido  cárcere  pnuado  ocafo  requere^de  maneira  que  o 

o  qreteueralguapelíoa  contra  fua  crime  feja  punido, 


O 


Ln<J. 
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TITVLO   XCVl. 

T)os  que  jendo  apercebidos  ^ ara  feruir 
per  cartas  deVK^y  5  o  naofa^m  ao 
tempo  ordenado. 

Andamos,  que  os  que 
foré  apercebidos  pa- 
ra nos  haueré  de  ler- 
uir  em  algiias  partes 
per  noílas  cartas ,  ou 
aluaras,  ou  per  noíTos  offieiaes  que 
para  iíTo  tenhão  noUb  mandadp 
ou  regimento,  e  não  forem  aos,  ce- 
pos per  nos  ordenados  aos  taes  fer 
uiços ,  (nSo  hauendo  prouiíaó  nof- 
la5per  que  os  hajamos  per  eícuíos,) 
percão  todo  o  que  de  nos  teuereni 
de  qualquer  qualidade  que  feja ,  e 
não  hauerão  de  nos  mais  moradia 
nem  tença,  e  feraò  degradados  do- 
us  annos  para  Africa. 


TITVLO  XCVII. 

^  T>  os  que  fogem  das  armadas, 

^  ''''^  '  ^'  ^^t^  E  algCi  piIoto,meftre 


contrameílre,  mari- 
nheirOjgrumete ,  bó- 
bardeiro  ,  fpinguar-' 
deiro,  e  qualquer  ou- 
tra peííoa  deftalorre  que  indo  nas 
notías  armadas  deixar  a  náo  ou  na 
uio  em  que  for  ordenado ,  e  delia 
fe  for  fem  licença  e  authoridade 
do  noíTo  capitão  mor  da  tal  arina- 
da,ou  do  capitão  do  nauío  em  que 
afsi  for  ordenado,  fedo  corpo  da 
armada  fe  partir,hora  a  armada 
vâ  para  couia  de  guerra ,  hora  de 
niercadoriajpagaràem  quatro  do- 
bro todo  o  que  teuer  recebido  de 
feu  foldo.E  fendo  de  maior  quali- 
dade^pagarádacadea  o  dito  qua- 


dasoriendcm      ^^^}l^ 

trodobro  do  que  teucrrcccbido ,  c 

fera  degradado  por  quatro  aonos 
para  Atnca.E  bus  e  outros  ale  dif- 
to  perderão  todos  os  priuilegiosq 
teuerem,de  qualquer  forte  que  fo- 
ré,femniais  os  poderem  coroara 
hauer  ^  nê  delles  vlar  pçr  modo  ai- 
gíiE  poílo  q  os  hajãojí  porque  po- 
derá ler  q  paliem  per  cfquecimeií- 
to)náo  lhes  fcrão  guardados,  né  iia 
ueraó.  etleclo,  E  aíé  diíio  perderão 
quaeíquer  ofncios  noflos  q  teueré, 
ou  das  cidades,  vilías,  e  lugares  on- 
de viueré,  íem  mais  a  elies  podcrc 
fer  reíiituidos,  né  hauer  quaefqucr 
outros, Ele  os  houueré,hâuemos 
por  bé ,  q  por  eíle  calo  lhes  poflaò 
ierpedidos,ejospercaó  polo  mcí- 
mo  feito,  como  per  próprios  erros 
que  nelles  fizeflem ,  por  q  cõ  direii- 
to  os  deueíTem  perder.  E  iíTo  mef- 
nio,nâo  entrarão  em  outros  ©ffici- 
os,nc  carregos  hòrados  do  cõcelho 
dos  lugares  onde  viueré,  poílo  que 
de  tempo  limitado  fejão. 

1  Eneítas  meímas  penas encor- 
rerâo,os  que  deixaré  as  nãos  e  n^- 
uios,íiando  noíTas armadas  noPór 
to  da  cidade  de  Lisboa  ,  ou  em  ou» 
tro  qualquer  onde  fe  armarê  ,  dcl- 
poisde  ierê  alTentados  em  Rol  ^e 
terem  recebido  o  foldo ,  quomo  fc 
delpoisdepartidasem  qualquer  ou 
tro  porto  o  fizeífê^polo  defauiamc 
to  q  ás  ditas  nãos  dilFo  fe  figmria. 

2  Eporqalgús  mercadores  e  ou- 
tras peíToas  armão  nãos  e  nauios 
per  noíTas  licéças  para  a  índia,  epa 
ra  outros  refgatesde  partes  de  not 
íos  fenhorios ,  e  rcceberião  grades 
perdas  e  defauiaméto,  por  aísi  lhes 
deixaré  as  nãos  enauios^queremos 

que  os 


)-T>  05  que  fogem  das  artuãia^   ^,:^^  i^^       9| 

os  que  femelhantc  cõmettercm,pa    |r^Sl  ^^'-^^^^os^  que  qualquer 
1      .  1    ''^^^^^^^^^^-peíToa  de  qualquer  ítado 

e  condição  Que  kja ,  que 

fcrauos  de  Guine  ceiíer^ 

os  faça  bap  tizar  ^  e  fazer  cliriltâos 

do  dia  que  a  feu  poder  viereai  ^  ate 

féis  mefes  fobpena  de  os  perder  pa 


guem  da  cadea  a  noueado  para  os 
ditos  mercâdores^todo  o  que  delles 
teuereni  recebido  de  leu  ioldo.E 
«as  mais  penas  defla  ordenação 
não  encorrerão ,  fe  não  quando  as 
taes  nãos  e  nauios  dos  ditos  merca- 


taesnaose  nauiobuoouiLU3iiA»-iv-c»,-  iciamcica  Av^u^v>4ia,viw.  wj^'».»u»>,i  j^«* 

dores  forem  em  cõpanhia  e  confer  ra  queiii  os  demandar.  E  fe  alguui 

ua  da  armada  e  frota  em  que  for  dos  ditos  fcrauos  qucpaífedeida- 

rioíTo  capitão  mor.  de  de  dez  annos  ^  fe  não  quiler  tor- 
nar chriíHo,  fendo  per  leu  fenhor 

TITVLO   XCVIII         ^  requerido 5 façâo  feu  fenhorfaber 

Q2f  ^í  naturm  dejle regno  mo  aceite  aoPrior  ou  cura  dá  igreja  em  cuja 

'    naue^raçãoforadeÚ  ^  freguefiaviuer,  perante  o  qual  farâ 

^     /7f.f-7'  iroditofcrauOjeleellefendQpe- 

Andamos,  que  nçnbus  lo  dito  Priore  cura  amoertado ,  e 

pilotos ,  meftres mari-  requerido  per  feu  fenhor  perante 

nheiros ,  que  noíTos  na  teítemunhas  ,  não  qmfer  fer  bapti- 

^^^,^  turaes  forem,  aceitem  zado ,  não  encorrerá  o  fenhor  em 

partidos  algus  em  nenliuas  naue-  a  dita  pena. 

gâçõesjuem  armadas  que  fora  de  i  E  lendo  os  efcrauos  em  idade  ^,  ^.f.  9^ 
noffos regnos  d  fenhorios  fe  facão  de  dez  annos^ou  de  menos,  em  to- 
nem vão  em  ell5  em  maneira  ai-  da  a  maneira  os  facão  baptizar  ^ 
2ua,fobpenafe  o  cótrario  iizeré.e  ate  hum  mesdodiaquefleuerem 
UiesVor  prouado.de  perderem  per  em  poííe  de!les:porq  neftes  não  he 
cílc  melmo  feito  todos  feusbeés,  a  ncceíTario  fperar  feu  còientimêto. 
metade  para  noffa  camera,  e  a  ou-  2  E  as  crianças  q  em  nollos  reg- 
tra  para  quem  os  accu^ar,  e  mais  fe  nos  e  fenhorios  naícerem ,  das  ei- 
iaò  degradados  por  cinquo  annos  crauas  que  das  partes  de  Game  vie 
para  o  BrafiL  Porque  pois  em  nof-  rem ,  feus  fenhores  os  facão  bapti- 
iosregnos  tem  beem  que  ganhar  zar,âos  tempos  que  os  filhos  das 
fuasvidas em  noffas armadas  ena-  chriftãas  naturaes  do  regno  fede- 
uegaçòes^não  he  razão ,  que  fendo  ucm,  e  coftumão  baptizar ,  íob  as 
nottos  naturaes  ,  facão  em  outra  ditas  penas.  _ 
parte  as  ditas  nauegaçòes.Eiílofe  1  ITVLO  U  ^ 
não  entenderá  na  quelles,  que  forê  D^j  coufa^  qfenãopode  trazer  por jio,  .^^./  /:/, .  f./^,  . 


-•7. 


para  fazer  gcrra  a  mouros. 

TITVLO  XCIX. 

Çsue os qu3 teaerem  ejcrauos  de  (jtime 


^      Vando  a  algíia  pefioa  ^.y.^K^  j^-  ^./^/-  f 
"^^  fallecer  pai, ou  m£i^ou^^>^^  • 

outro  aícedete  fiiÍK>,ou 

fiíha,  ou  outro  dcicen- 
ente^fogro,  ou  logra, 

genrOjOU  nora^irmâopOU  cunhado^ 

poderá  ,    ^ 


Cyt>/?1.^     íi 


/> 


■'*Jiíítò.  K*^>*''*'#«'ií-«»!é.S*'«Íí^'*t' 


ç^^  t^\  ^  QuintalkrodaiOfdena^m.  '^vt^-^'^"^ 
poderá  trazer  por  do  capuz ,  tabar  niilreis,aaictâdc  para  o  accufadoT 
do^oulpba cerrada 3 por teiiipo de  caoutra  paranoira  camera  c  liíis 
hu  mes  íômcnte,  e  não  ferão  de  ma  e  outros  perderão  os  vertidos ,  4UC 
is  comprimento  que  até  os  artelhos  trouxercui  contra  efta  defela,  para 
c  da  hl  por  diãte  poderá  trazer  cap  quem  os  accufar. 
pa  aberta  de  do ,  que  iiáo  paffe  de  y  ^  y  y  ^  q    q^  ■ 

niea  perna. E quando  fallecer  tio,    a^ç^^^h,j^alfdoeiros,nlobmiro5. 
fobrinhOjOU  primo  coirmão,  pode  ^^^^.^  a..u>M.'  .^^.^í^  .-^^../^^  .^^^^ v p^<7. 


ráo  trazer  cappa  de  dô  fomente ,  q 
não  paffe  de  mea  perna.  E  os  pelo- 
tes e  roupetas  que  trouxerem  por 
dó,nâo  ferão  mais  compridas  que 


g^  Andâmos,que  nenhu  ho- 
mé^nemmoçode  qual^ 
quer  qualidade  que  íeja 
venda  alfeloas^nem  obre- 


atc  cobrirem  os  giolhos ,  e  não  tra-  a'^ ,  cngi  ncnhúa  parte  de  noflos  re-? 

1  ão  nelles  mangas  largas.  gnos  publicamente  né  cfcondido. 

1    D  nenhúa  pelíoa  poderá  trazer  E  o  que  o  contrario  fizer,  lejapreío 

dô  mais  queatc  íeis  meies,  porto  e  açoutado  publicamente  cobara- 

qwe  fcja  por  as  pclToas  acima  ditas,  ço  e  pregão.  Porem ,  fe  alguas  mu- 

Eafsi  podcraôtrazerdôodnotem  Iheres  quiíerem  vender  ateloas  c 

po  de  íeis  niefesjcus  criados  c  iami  obrcas^aísi  nas  ruas  c  praças ,  quo- 

liaresquccomellesviuerem>  e  rte-  moem  fuás  cafas  podeloao  íazer 

uerem.não  lei  do  capuzes, nem  lo-  fem  pena. 

bas,nemtabardos,nem pelotes, né  TlTVLQ   ClI. 

roupetas  de  mat  gas  largas,nem  de  Que  fe  naÕ  impnnÊÕ  ãumfem  licen- 

maior  comprimento  que  ate  co-        çadet'Rey^^'^'/'-^-^(^-^-^^' 

Or  fe  euitarem  os  in- 
conuenientes  que  íe 
pode  feguir,de  fe  iiii- 
primiré  emnoffosrc 
^  gnos  e  fenhorios ,  ou 


brirosgioUios. 

2  Neuí  f.^  poderão  ontrofi  trazer 
guarnições^nem  cubcrtas  de  lelJa, 
de  pano  de  dô  nos  cauallcs ,  rem 
nas mu'as,de qualquer  modo efei-  _._._-_ 
çioque  fejâo^auida  que  leja  por  defemãdarê  imprimir  fora  delles 
as  pciToas  acima  ditas.  Iiuros,ou  obras  feitas  per  noffos  va- 

3  E  não  íe  poderá  trazer  dô  per  flillos  fé  primeiro  fere  viftas.cexa* 
outro  algum  parente ,  cm  qualquer  minadas,mãdamos,  q  nenhu  mora 
grão  que  feja.  B  a  pelíoa  que  o  con-  dor  nortes  regnos  imprima,  né  ma 
trarí o  tizer,fendo  pião,fe)a  prefo ,  e  de  imprimir  nelles  nem  fora  dellcs 
degradado  cô  híi  pregão  na  audicn  obra  algija  ,  de  qualquer  matéria  q 
cia  por  dous  anos  pai  a  Africa,  e  pa-  fcjajfé  priiiieirofervirta  eexamína 
gue  dez  cruzados,  ametade  para  dapelosDefébargadoresdóPaço^ 
quem  o  accufar,e  a  outra  pára nof-  defpoisde  fer  virtaeapprouada  pe- 
ia camera.  E  fendo  pelToa  de  môr  los  arfictaes do  fanélo  officio  da  íii 
qua-idade,feja  prefo  ,  e  degradado  quifição.E  achado  os  ditos Defébar 
dous  anos  para  Africa^e  pague  dez  gadores  dopaço,quc  a  obra  he  vtií 

parafe 


f^Q^e  mo  peçaÕef mola  para  mmcaf^â 

fe  deuer  imprimir ,  darão  ^  per  feu  fcni  noflo  niâo Jad©,  E com  Ik^rr 
defpacho  liCcnça  que  fe  imprimaje  ça  dos  Prelados  perderão  pedir  Oâs 
não  o  fendo  a  negarão.  E  qualquer    igrejas^e  adro^dellas  íômente- 


impreflbrliureiro ,  ou  peíioa  que 
km  a  dica  licença  inipnmir,ou  mã 
dar  imprimir  algu  huro  ou  obra, 
perderá  todos  os  volumes  quefe 
acharem  impreííos ,  e  pagara  cin- 
jquoenta  cruzados,  aiiietade  para 
os  captiuos^e  a  outra  para  o  aceií- 
íador.  # 

**  '  .    .  ■  .  *  ■ 

TITVLO  ClIL* 

QuenãoPeçaõ  efMolii  para imocaçSe 


algua^f^m  licença  M^ej.  /{^£^;^  ^ 


TITVLO  aiIL 

Que  OíT^reladQSr/ fidalgos  nâe  acoutem 

malfeitores  em feus  coutos^  honras^ 

balws^  OH  cafas*E  dos  deuedores  qm 

Je  acolhem  a  ellas^  ^■Pf-'^-  ^  f  -  :</• 

t/.  9a .  ^  -  >7  .  /,  77 é.  {.74-  '  'i='^  ^  A/^-f,2-= 

fiFEfendemos,  que  ne^ 
nlium  íenhor  de  ter-* 
raSj  Prelado ,  fidalgo 
nem  outra  peiToa  de 
,  quarquer  ílado  e  coa 
^Jf/I  -Andamos,  que  peííoa  dição  quefeja,  não  faça  nouamen- 
algíía  não  peça  efmo-  ^^  coutos^neni  bairos  coutados  ,  ne 
las  para  inuocação  de  acolha,  nem  coute  neJles,  nem  eni 
a!gu  fando ,  Te  não  as  outros  antigos,e  honras  ,  polto  que 
Repara  iífo  moilrarem  noílascar  ^pprouadas  pelos  Reis  noílos  ante- 
taSjém  que  logo  vaó nomeadas  per  ceífores^nenhus  mal  feitores ,  nem 
feus  nomes  as  peffbas  quehouere  degradados.  E  fazendo  os  dicos- 
de  pedir  as  ditasefmo!a5,earreca-  coutos,  ou  emparando  neiks  míil 
dar  as  confrarias,  os  quaes  nâoja-  feitores  ,  para  não  ferem  preíos^ 
rão  prêgar,nem  pregarão,  nem  da  perderão  a  jurifdição  quenostacs 
rão  cartas  de  indulgências ,  e  fera  lugares  teuerem,  e  não  tendo  juni- 
nomeada  fomente  liúa  peíToa  em    dição  ferão  degradados  dous  annos 

para  Africa,  e  pagará  quada  huni 
duzentos  cruzados.  E  os  alcaides 
mores  que  trouxerem  com  figo, 
ou  acolherem  em  fuás  fortalezas, 
ou  cafas^mal  feitores ,  ou  degrada- 
dos, ferão  fufpenfosdas  ditas  alcai- 
darias  mores  rendas  e  direitos  del- 
ias acc  noíTa  merce^e  mais  pagarão 
duzentos  cruzados. 
I    E  mandamos.que  não  haja  a  hi  yy 
bairos,  ne  Je  guarde ,  nem  vaJhao    ^ 
a  pclToa  algíia  que  â  |urtiçafeja  obri 
gada,quáto  rertecer  a  execução  da 
jufliça ,  fem  embargo  de  quaefquer 

priuilegios 


quada  Bifpado,  e  mais  não.  E  ao  q 
não  moftrar  noila  carta  própria, 
não  fera  guardado  o  traslado  em 
publica  forma,  pofto  q  o  amoftre. 
EaspeíToasque  em  outra  manei- 
ra pedire  para  as  ditas  inuocações, 
mandamos  a  todos  os  officiaes  da 
juftíça,que  fendo  i^equcridos  por 
parte  da  redempção  dos  captiuos 
os  prendãoje  lhes  tomem  logo  quã 
to  trouxerem^e  teuerem  dos  peti- 
tórios, e  o  entregqem  para  a  dita 
redempção  aos  mampolteiros  del- 
la.E  os  pedídoves  não  fejãofoltos 


7^ 


^-/-94. 
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pnui!cgios  c  prouifôes  em  contra 
rio£  em  todas  as  outras  couías  de 
claradas  nospriuilegios  de  que  íem 
pre  fteuerem  em  poUe^poderao  dei 
Jesvfar  quomo  nellest  fendo  por 
bÔs  çonfirmadoS3)for  conteúdo. 

2  Ê  pòr  quanto  algús  mal  feito- 
res que  notoriamente  faò  culpados 
em  algu^maleficios,  andãoper  nof 
fos  regnos,e  por  ferem  chegados  a 
algns  podcroíos,  as  julliças  os  não 
podem  facilmente  prender.  Man- 
damos a  todos  os  corregedores,  jui 
zes^ejuíliças,  que  façaò  toda  a  dili- 
gencia que  poderem  para  fabercm 
os  lugares  onde  ítaõ^e  onde  íe  aco- 
lhem, efaçao  de  maneira^  que  os 
prendão  em  quae^er  caias  e  lu^a 
rè3_ondeforem2çhados5 tirando  os 
lugares  que  per  nolTas  ordenações 
fe  mandão  guardar. 

3  E tendo  noíías|uíliças  bacante 
mformaçáo/que  algu  dehnquente 
llâ  acolhido  em  caia  de  a!gúa  pel- 
foade  qualquer  qualidade  e  pre- 
eminêciaque  fejajiora  feja  Duque, 
A^larques,Conde,Arcebilpo,Bilpo, 
Prelado  ,  Dom  Abbade ,  ou  Prior 
de  moíleiro,fenhor  de  terras,  ou  fi- 
dalgo principal  poflaò  entrar  cen- 
trem liuremente  natalcafa  a  buf- 
car  e  prender  o  delinquéte.E  o  mcf 
mo  poíTaõ  fazer,^  indo  em  feguime 
to  delle,acolhendofe  a  algiia  das  di 
tas  cafaSjpoílo  que  o  que  o  feguir 
fe|a  Juiz  pedai  eo ,  ou  quadrilheiro 
fem  da  parte  dâsditaspeíroas  pa- 
rentes,ou  criadoslhefer  pollo im- 
pedimento, nem  duuida  algíiana 
entrada  da  cafa,  bufca ,  e  prifaôdo 
homiziado.  E  qualquer  das  ditas 
peíToas  que  o  contrario  fizer^  fc  te- 


:\^^^ 


côrca 


i  Ofdenaçm. 

uerjurifdiçao^jOU  terrasd|  c©j 
por  cíTe  mefmo  caio  fidue  tmpkúiò 
d:e  tuaô.^nao  tenda  terras  ou  )u- 
nfdiçâo,ie  teue  r  |uros,.tcnças,  mora 
dtas,  ou  acoilaníientos  de  nc  lia  la- 
zenda  fe  the  não  fará  pagamento 
alg,ti,até  noíTa  mercê ,  c  cncorrerâ 
nas  penas,  em  que  encorrcm  os  q 
tirão  os  prelos-  do  poder  da  juftiça 
nasquaes  outro  fi  en  corre  rio  ietiS 
parenteé^ou  criados,^  equaeiquct 
outras  peiroas,que  niílo  forem  cul-* 
pados.  1?  as  juiiiças  farão  de  tudo 
aélos^que  nos  enuiarâo^emprazaíi- 
do  as  ditas  peflbasgrandes,que  em 
certo  termo  pareção  peiVoaJmen- 
te  em  noffa  Corte.  E  líto  fe  não  en* 
tenderá  nas  calas  dosArcebiípos^ 
Bifpos,dom  Abbades,  e  priores  leii 
do  as  caías  taes  que  per  direito  ou 
coltume  deuâo  gozar  da  imniurii- 
dade  da  lgreja,nos  cafoscm  que  cU 
la\aL 

^  Eno  lugar  onde  nos  ficuermos 
e  na  cidade  cíe  Lisboa  ,  pelioa  a!- 
gua  le  não  acolha  a  cafa  de  a  gum 
grande,ou  fidalgo ,  por  não  fer  de- 
mandado pcrfcus  crcdorcs,oupor 
não  ler  accuíado  por  ciime  que  te- 
nha cómetticío^quer feja  talem  q  a 
jufliça  haja  l|,igar,quer  não.  E  faz€- 
do  o  contrario  5  liando  na  tal  cafa 
mais  que  hú  dia,o  lulgador  a  que  o 
conhecimerto  pertencer  ,  fendo  ia 
foraiâdo  per  duas  tcílemunhas, 
quomo  afsi  flâ  acoutado,  e  não  an- 
da publicamente  peta  villa,  para 
poder  ferem  pefloa  citado ,  o  faça 
logo  citar  per  leu  aluará  de  edi(!^os 
para  que  até  oito  -dias  pereaiptcri- 
os appareçaperante  elle,  pára  lêr 
ouuido  cò  o  que  oquer  demadar^c 


Dos  que  encohsm  os 

afsiohaporTitado  para  todos  os 
:  ac1os]iidiciaes,c  para  ver  juraras 
tcltlemunhas,  e  ouuir  a  fentençaj  e 
para  a  execução  delia,  e  arreaiata- 
çâo  de  feus  beés,  fe  condenado  for, 
aíjuai  citação  hauenios  por  boa  e 
valiofa^polto  que  feja  certo  o  lugar 
onde  llà,e  por  eiia  fe  procedera ,  íé 
lêr  neceflaria  outra  citaçâo,nea\  rc 
querimento  da  parte  códenada.Os 
quaes aluaras  le  porão á  portado 
paço  no  lugar  onde  nos  ílcutrmos, 
e  na  cidade  de  Lisboa  á  porta  da 
Relação,  -/^z-^^^^^-^^--:^ 
5  E  fe  o  câfo  per  que  fe  acoutar  â 
^;^^  cafa  dalgum  dos  fobreditos,for  cri- 
^  ^  "  nie^e  paíTado  o  tempo  da  citação 
dos  ediclos^que  pelo  dito  modo  de- 
«e  fer  feita/e  não  vier  liurar ,  e  pôr 
a  direitOjprocédare  concraellc  àrc 
uelia^e  alem  da  pena  que  polo  n^a** 
kficio  merecer  ( fe  não  for  de  mor- 
te natura!  ou  ciuel )  pagará  mais 
áous  mil  reis  para  o  meiruibo  ou  ai 
caide  que  o  accuiar^poíto  que  polo 
malefício  principal  não  leja  conde- 
nado. 

TITVLO  CV. 

©oj  (^ue  encobrem  os  que  querem  fa- 


que  querem  fa^r  mal     ^£Jr'  P7 

rar^fendo  dilTo  fabedor^os  deite  lo- 
go forage  façaolaber  ájuíbça  da 
terrajantesqucfeo  mal  íaça.  t  os 
queafsi  o  não  fizerem,  fe  de  fuás  ca 
íasíairem  paramatar,ou  fazer  ou- 
tro mal ,  hajão  a  pena  que  merece- 
rem os  que  fizerem  o  mal.  E  poílo 
que  osqueo  malfizerejn  fe  poíTaõ 
cfcular,e  deféder,  que  o  fizeraó  per 
direito,não  fejão  porem  elcuios  da 
penados  que  os  encubrirem ,  íaluo, 
le  aquelles  de  cujas  caías  fairem  ou 
cncubrircm,forem  taes  pefloas,  a  q 
o  direito permitta^podercm  ler  nos 
taes  feitos  com  eSies. 

TITVLO  CVI. 

Quecoufas  do  trato  da  índia ^  e  Mlm^ 
e  Çuinèje  mopoderao  temem  tra^ 
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\^<^.  Anelo  mos  3  q  ninguc 
"  tenha^ou  encubra  em 
%  íua  cafajou  em  outro 
lugar  pelToa  algua,  q 
^  queira  matar ,  ou  fa- 
zer outro  mal  a  outrem  em  tioffos 
regnos  e  fenhorios,e  fe  algiis  poufa 
rem^ou  íe  acolhere  encubertamen- 
te  em  algiia  cafa,ou  em  outro  lugar 
o  ienhor  della^ou  quem  em  ellaaio 


lEfendemos,  quene- 
nhíía  peíToa ,  afsí  ef- 
trangeíra  quomo  na- 
tural feja  oufado  a  ter 
ou  pcfluir  .^  cu  tratar 
neíles  regnos^ou  de  tora  para  elíes, 
ou  delles  para  fora^conçhas,  coríjs, 
contas  pardasjou  das  outras  que  na 
Mina  valem ,  ou  ao  diante  valeré , 
que  vem  de  Guinê,ou  lambeis  fob- 
pena  de  feij)ublicaiiTente  açouta- 
do, e  por  eflc  meímo  feito  perder 
toda  íua  fazenda  para  nos.  E  fendo 
peffoa  em  que  não  caiba  pena  de 
açoutes,  fera  degradado  porcin- 
quo  annos  para  o  Brafil  cò  pregão 
na  audiência,  fendo  niflo  compre- 
hendido,ou  fendolhc  prouado  legi- 
timamente. 

I     E  bem  âfsi,nenhua  pelToa  trará 
da  Índia  coufa  aigúa  das  ^  q  per  nos 
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iaó  d^fcfas  nas  ordenações  e  regi- 
imencos que  paraalndia  reniosíei-^ 
to, os  quaesíe  guardarão  fob  as  pe- 
idas neilesconceudas^pofto  q  néílas 
ordenações  nãofejâo  ineorporados, 
2  \L  todos  os  delGaminhados  d-c 
couíâs,afside  Guinc^quomo  da  ín- 
dia^ que  tomarem  os  guardas  e  rc- 
que  redorcSjO-u  outras  quaefquerpef 
loas ,na  hora  q  forê  achados  tonia- 
dos/crão  leuados  perante  o  juiz  de 
GuinCse  hidia,  e  afâi  as  pcfloas  cm 
cuja  mão  as  acharem, quando  as  a^ 
cbarcni  em  poder  dalguem.Oqual 
juiz  com  olcriuão  dance  e!lc  iarâ 
ado,  com  declarsçâo  da  informa- 
ção que  houuer^  per  juramento  dos 
que  lhe  trouxere  o  dcfcaminhado, 
para  proceder  quomc  per  direjto 
deueje  para  as  partes  a  que  tocar  la 
berem  o  que  palla^e  ferem  ouuidos 
c-om  feu  dneito  quando  ©  pretede- 
rem  ter.E  iíTo  mefmo  mandara  vir 
pcíante  fi  o  recebedor  das  taes  cou 
ias^c  fcriuão  de  fua  recepta ,  para  o 
que  forfem  duuidafe  carregar  ío- 
bre  elle^e  o  duuidoío  fe  dcpofitarjC 
íe  por  a  bom  recado^  quomo  cum- 
prir a  ncíTo  feruiço^e  be  da«  partes. 
5  B  dos  defcaminhados  em  q  não 
houuer  diluída ,  faça  o  dito  juiz  lo- 
go perante  fi  entregar  aos  que  os 
trouxerem  o  terço  que  a  elles  appli 
camos^e  afsi  o  terço  do  que  fe  lego 
não  poder  determinar,  tanto  q  tor 
julgado  por  perdido.  Porem,  do  q  , 
for  tomado  pelos  guardas  ^Ic  lhes 
dará  amecade5quomo  ftâ  mandado 
pernoíTo  regimento. 
^,  E  de fcn de  mos^que  ninguém  Ie- 
ne, nem  mande  de  parte  algua  de 
fâolTos  regnos^nem  de  foradellesás 


Vi 

Ilhas  dcCabovêrác  ,  e  do  fogo  fertí 
ros  da  feição  que  psnegros  os  que- 
rem em  Guinc,de  que  nas  ditas  par 
tes  podem  fazer, c  kzem  ferros  de 
azagaias,€  outras  armas,e  ferramí 
tas,né  os  faça  n^íks  regnos,nem  vá 
fazer  fora  deli es,r)e na  mande  fazer> 
Sobpena  de  polo  mefmo  cafo  per- 
<!er  toda  fua  tázcda ^  amciadc  para 
noíTa  camera,  e  a  outra  para  quem 
o  accufar,e  mais  fer  prelo,  e  degra* 
dado  por  cinquo  ánosparao  Brafil» 
5  E  líFo  melmo^ninguem  mandei, 
nem  leue  deftes  regnos,  nem  de  fo- 
ra delíesâs  Ilhas  do  Cabo  verde,  G 
do  fogo  manilhas  de  latão  e  de  efta 
nho,  c  laquequas  de  toda  forte ,  la- 
tão de  toda  iorte,crifl:ahno  de  toda 
lorte,matamingo,pannosdaIndia, 
capas  de  Chaul,brocadilhos  de  Frã 
des,  camiiõesde  feda,  ou  de  cores 
da  feição -que  os  trazem  os  negros, 
pannosvermclhos  e  amarelos,q  ic 
coílumão  leuar  aGurnc^fobpena  dò 
ie  perderem  em  trcsdobro,ameta- 
de  para  noíTa  camera,e  a  outra  pa-» 
ra  que  o  accular.  E  o  morador  das 
ditas  Ilhas  que  encórrer  na  dita  pe* 
na,a!em  delia  fera  degradado  deU 
las  por  dous  annos ,  e  ós  que  íà  náõ 
íore  moradores ,  ferão  degra dados 
dous  annos  para  Caftro  marim» 

TiTVLo  cvir.^---^'"'" 

2)oJ  ^ue  [em  íicetifa  d^lT^i  vao^  oh 
mandão  aífidíayMma,  Quine;  e  dos 
me  tndo  com  líce^ajtãomardÂo  íent 
regimentou  'rf;/.^.  ~.  '  '■^■^-  ^'  ^' 
Efendemos,que  pcflba 
algf  a  de  qualquer  íla- 
do  e  condição  q  feja,aP 
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fi  natural  deites  regnos 
^uomQ 
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gnomo  eítrangeím^nSo  vâ  nem  en^ 
Uiêíorãdc^ofio^  nauÍQS,cm  nar 
uios  outros  algus  ás  partes ,  terras  e 
maresd*Inclia,ouâdd^dede  Sáo 
George  da  Mina ,  ou  âs  partes  de 
Guine  5  ou  outras  quaefquer  terras, 
itiareSjC  lugares  de  nofla  conquifta 
a  tratarjreígatarjficm  fazer  guerra, 
iem  npfla  Ifçença  e  authoridade,- 
fobpena  dg  fazendoQ ,  morrer  por 
iflb  morte  natural,  e  por  cffc  mefr 
"mo  feito  perder  para  nós  todos  feus 
bcc8.  E  ellas  meíiiias  penas  liajão, 
C5  que  roubarem ,  ou  tomarem  os 
nauios^Qu  aigúa  coufa  deiles,que  âs 
ditas  partes  toré,  hora  fcjão  de  nof- 
fas  armaçâeSjhora  dos  que  lá  fore, 
QU  enujarem  com  nofla  licença,  ou 
por  bem  de  noffos  eontraí5los.E  af- 
ii  bauerão  as  ditas  penas,  os  que  fo- 
rem achados  nos  mares  c  marcas 
das  ditas  partes^  pollo  q  outra  cou-^ 
fa  náo  façáo^nem  lhes  íeja  prouado 
faluo  ferem  nos  ditos  mares  e  mar- 
cas achados.  Mas  nelles  nâo  fe  fará 
execução  de  morte ,  fem  primeiro 
nolp  fazerem  faber ,  para  fobrc  if* 
fo  mandarpíios  o  que  houuermos 
por  nolTo  feruiço. 
I  E  por eíla  lei  damos  poderá  to 
'T^"^  do  capitão,  piloto^meftrejOU  fenho 
rio  dos  nofl^s  nauios ,  ou  dos  nof- 
fos GÕtratadore8,e  afsi  a  putraqual- 
vquer  gente  deites  regnos  t  fetifio- 
ríoi,qu€  ás  ditas  partes  e  mares  por 
íeus  priuilegios  ou  nolTas  licenças 
poderem  ir ,  que  os  tacs  na.uios  nas  * 
ciíCâS  partes^e  mar€5,e  marcas  acha 
rcm,qpe  os  poflaõ tomar,  e  os  tra- 

Íjãõ  a  bpm  recado  com  a  gente  dei 
csprcfos,  quomo  peíToas  que  nos 
desíeruirâOij  e  ferâo  entregues  ao 


juiz;  da  Indiât  eMinu ,  ^  p^r  elle  jul- 
gados copfprme  ^  ilpflas  prdena- 
çõeSjC  (uas  çulpas.E  do  que  lhes  for 
tomado  e.julgado  por  p^erdido,  ha- 
uerâQ  os  que  o  tomarem  a^^^çtade, 
c  todo  o  mais  jicarâ  para  nós.  jE  if^     . 
to  fe  não  entenderá  nos  eícrauos,  q  .; 
por  não  ferem  tomados  qupmo  de 
ucm  fprem  hauídos  ppr  liures. 
2    E  bem  afsi  defendemos^, que  pef /^  ^ 
foa  algi^a  não  leue ,  nem  mapde  âs 
ditas  partes  ç  refgates  de  Qmi\è  ^ 
mercadoria  algija  de  qualquer  for? 
te ,  hora  feja  das  de  noflbs  regnos^ 
hora  das  que  de  fqra  dejles  vem  pa : 
ra  os  tratos  das  ditas  partes,  hora 
das  que  ha  em  Guine, que  íe  vende, 
c  reígatão  nas  ditas  partes  nos  Juga 
rcs  de  noflbs  tradQS,nem]eue,neni 
mande  eoufa  algúa  que  em  Giiíne 
tenha  valia,  polto  q  cá  fe;a  de  pou- 
co vadpr  ,  reíaluando  as  çoufas  quç 
per  noflbs  regimentos  e  licenças  te  .  ^ 
ucrmos  ordenado,  para  os  taes|>o-í 
derem  refgatar.  E  os  qne  o  contra-    ., 
rio  3zerem,fendp  niflb  çomprphc-r , 
^idos^QufedoIh«s  prouâciQ  per  pro  . 
uas  legitimas ,  fe  for  capitão  da  ci-? 
dade  de  Saq  George  da  iVhna,  e  le- 
uar  mais  do  que  per  noflbs  regune 
tos  ou  prouifoês  lhe  fpr  ordenado, 
e  o  que  afsi  leuar  mais  ,yaler  neft© 
regno  féis  marcos  de  prata,por  cf- 
fe  mefmo  fcitq  perderá  para  nps  to 
da fua fâzenda,e  tudQ  o  qiie.de  nps 
teuer.E  o  ordenado  da  dita  capita- 
nia > «» lhe  fera  m^is  dada  qualquer 
outra  pena,atê  morte  natural  inclu  ^ 
íiue,que  nos  parecer  que  merece^  -.  i    , 
j   Ele  for  alcaide  môr,feitQr,(cri-'  ;^ ; 
uão  da  feitpria ,  e  putros  qgaelquer 
oíficiaes  da  dit^  <?idgdç ,  ow  mora- 
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dores  delia,  afsi  os  que  ílão  taxados 
qiiomo  os  que  o  não  ílaDjC  bem  aC- 
íi  os  capitães  e  fcriuãcs  de  noflbs  nâ 
uios^q  em  quada  hua  das  dicas  cul- 
pas cncorrer,  fe  o  que  mais  leuaré , 
eu  mandarem  Icuar  alem  do  orde- 
nado 5  valer  na  Mina  ou  em  outra 
qualquer  parte  de  Guinc^para  onde 
a  tal  mercadoria  leuarem ,  a  quan- 
tia dos  ditosíeis  marcos  de  prata, 
por  eíTe  mefmo  feito  perderão  pa- 
ra nòs  toda  fua  fazenda,  e  p  qu^de 
nos  teuerem  e  feusfoldos^e  ordena- 
dos íendo  niíTo  comprehédidos^ou 
feiadolhes  prouado  per  prouas  Icgi 
timas,  e  alem  diíTo  encorrerao  em 
pena  de  morte  natural.  Nas  quaes 
penas  encorreráo  o  dito  capitão,  e 
os  mais  acima  nomeados,  hora  le- 
uem  a  dita  mercadoria  per  hija  fô 
vez,hora  per  muitas  vezes  que  jun- 
tas valhâo  a  dita  quantia,  e  não  che 
gando  á  valia  dos  ditos  féis  marcos, 
perderão  para  nos  todos  feus  fol- 
dos  e  mantimentos, c encorreráo 
em  qúalqáíer  pena  outra  ciuel  e  cri- 
>  me  ^  que  houuermofs  por  bem ,  atê 
pcrdimento  de  todas  luas  fazendas, 
c  de  gredo  para  fempre  para  o  Bra 
11!.  Eíe  forem  peíToascm  que  cai- 
bâo  açoutes,  feraôaçoutados ,  quo- 
mo  a  valia  do  que  aisi  mais  leuare 
paíTardeniifreis^ 
i}.  E  em  todas  as  penas  acima  di- 
tas encorrerâo,o  dito  capitSo,epef- 
foasfobreditas,encubrindo  ou  con- 
íentindo  a  outrem,  ou  não  o  mani- 
feílando  á  juíliça  tanto  que  diíTo  fo 
rem  fabedores.  "  ■ 

5  JE  nas  culpas  deíla  lei  encorreráo 
os  que  leuarem  ou  enuiarcm  ou  en- 
cubrirem  as  ditas  coufas  e  merca- 


dorias,nomometit©  que  fore  metti 
das  no  bate],barca,  ou  almadia  pa- 
ra ferem  leuadas  ao  nauio  em  que 
houuerem  de  ir  â  Mina,  ou  a  qual- 
quer parte  de  Guine  lem  nolla  lice-' 
^a,horafe]áo  embarcadas  nas  ditas 
partes,  hora  neftes  rcgnos ,  pofto  q 
as  ditas  coufas  e  mercadorias  não 
foíTem  leuadas,nem  refgatadasrpor 
que  efie  começo  j  c  delejo ,  e  culpa 
deencubrir,  edifporemle  para  nos 
desferuir, queremos  que  feja  caftiga 
do,  quomofe  cmeftedto  folie  aca- 
tado,e  confummado. 

6  E  prouãdofe,que  quada  hu  dos 
fobreditos,  ou  ourra qualquer  pef- 
foa  refgatou  cótra  nçfla  defeía  cou-^ 
fa  que  valha  hum  marco  de  prata , 
ou  dahi  para  cimajmorra  morte  na 
tural.  E  fendo  a  valia  de  marco  pa- 
ra baxojferá  punido,  quomofe  tur* 
taffe  o  que  alsirefgatou.  Aqual  va- 
lia fe  confidcrará,íegundo  valer  on 
defezorefgate.E  em  ambos  eíles 
cafos  perderá  feus  .bcês  para  nôs. 

7  Epdrq  muitas  ve^es  mãdamos 
fazer  armações  para  Cantor",  e  pa- 
ra outras  partes,  e  os  capitães leuaõ 
poder  para  per  fi  i  efgatarem  as  di- 
tas armaçóes,dec!aramos,  que  fe  os 
dicos  capitães  nclíos,e  bé  aisi  os  de 
noíroscontrac1:adores,pilotos,mef-: 
treSjC  qualquer  pellpa  que  leuar  poi 
der  para  fazer  os  ditos  relgateSjuão^ 
fizeré  nelles  verdade  das  mercado^  ■ 
rias  que  ]euarem,e  do  q  verdadeira, 
mente  reígataré ,  íonegí rem  tantai 
mercadoria  que  va!ba  hu  marco  d©  ? 

f)rata,morráo  morte  natural,  e  va- 
édo  m  enoSjhaueráo  a  pena^quomo 
que  o  furtafsé,  e  em  a  m  bos  eltes  ca- 
fos perderão  fua  fazenda  para  nós.b 

8  E  fe 
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S  E  fe  aos  guardas  dos  nauios  e  ca 
lanelàs  das  ditas  parícs^que  Itao  na 
Gidàde  de  Lisboajfor  prouado  per 
legitima  proua,  q  para  ellàs  deixa- 
rão leuar  algúa  mercadoria,  oa  cou 
fa  para  reígate^quorno  a  dita  coufa 
valer  quatro  marcos  de  prata  (cuja 
valia  le  regulará ,  pelo  que  fe  achar 
por  ella  no  lugar  do  refgãte)  morre 
ráo  por  iffo  morte  nácurai^e  percao 
para  nos  toda  fua  fazenda  ^eeílas 
jnefmaS  penas  hauerâ  o  meirinho 
dà  cidade  de  S.Gêorge  que  na  dita 
culpa  encorrer.E  quando  valer  me- 
nos o  que  afsi  deixarão  paíTàr^ier^ão 
jUígados^quomo  acima  licadêclara 
do  que  íe  julgue,  os  que  ccnfentem 
leuar  menos  quantia  dos  leis  mar- 
cos de  pi'ata,aisi  de  mil  reis  para  ci 
mã^quorno  de  mil  reis  para  baxo. 
p  É  qualquer  peíloâ  que  receber 
em  fi  5  ou  em  fu:i  cala  malagueta  5 
ou  outra  fpecíãria  ^  ou  mercadoria 
que  de  Ogmé  venha  ^  fem  primeiro 
ler  trazida  â  nolTa  caía  da  ivlmâ,  t 
dentro  neila  defpachada  per noíToS 
offieiaes/e  a  ta!  couía  vaier  de  mil 
reis  para  cimâjpêrcâ  para  nos  por' 
o  mefmo  feito  toda  fua  fazenda 5  à 
valendo  dahi  paràbâxo^lerápreío^ 
e  pagara  d@z  por  hurdi 
10  h  defendemos^que  nenhu  capi 
tão  de  nauio  que  para  as  ditaspar- 
tes  de  Guuiê  vâ^aísi  das  noffas  ar- 
mações^quorno  dos  contratadores^ 
tome  â  ida  outro  a^gCi  porto ,  fenão 
aquelle  dore^ígate  para  que  for  en- 
dereçado^nem  lance  em  outra  par- 
te algo  home  dos  que  no  nauio  le- 
iianjobpena  deperdimentode  to- 
dos ieus  beêSj  e  mais  ler  degradado 
cuiquo  annos  para  Aínca.  Forem, 


M^i  yão  OH  mãnc/ao  10  / 

■quando  com  extrema  nèceísidadò 
dalgum  danno  do  nauio^e  remédio 
deluafaluaçâo,  não  poder  aliázer, 
poderfeá  ir  remediar  onde  lhe  me- 
lhor vièr^não  deixado  na  parte  on- 
de afsi  for  pefloa  algúa,  e  faindõ 
em  terra  algus  do  tal  nauio  para  íe 
prouerèm  do  que  lhes  cúprir,  íerâò 
bufcadospclo  câpitão^e  leu  Icriúão 
jperàntetodaá  companhia  5  e  hao 
iairaõ  mais  homeês,  que  os  que  fo- 
rem nèccíTarios  para  pr  ou  invento 
da  tal  neceisidade.E  quadávez  que 
ostaes  faircm  fora 5  o  ícriuâoiará 
tnifeuliuro  aíTento  da  buíca^e  di- 
ligencia que  fe  nellès  fez^para  fe  la- 
ber  quonio  fe  guardou  o  que  hiílo 
mandamos.  E  fe  com  ella  necelsi- 
dade  ostaes  nauios  forem  íer  a  al- 
gúa das  noílas  llhas^e  eni  lugar  on- 
de eftem  noílas  juítíças  ^  ellas  farão 
eitas  diligencias^  e  delias  ha u era  o 
capitão  e  ícriuão  inftrumeoto  publí 
co,dc  quonio  afsi  fe  cumpfio,  e  de 
todo  o  mais  que  p^lTar^  para  iraze- 
tem  pára  fuaguàrda^ 
ii  E  porquanto  algús nauios  dos 
contratadores  das  Ilhas  de  SamTo- 
mcje  do  Príncipe^  e  Annobom^pa- 
ra  mantimento  dos  éfcrauos  man- 
dão ir  feus  nauios  a  Bizeguiche^e  a 
outros  portos  ao  redor^para  toma- 
rem mantimento  de  milho ,  e  cou- 
ros 3  para  lepairo  dos  éfcrauos  que 
haô  de  trazer-  eíles  taes^quãdo  lhes 
for  mandado  pelos  contratadores 
e  capitães  das  ditas  Ilhas ^  poderão 
ali  tocar  ^  e  prouerfe  das  ditas  cou- 
fasfómente^náo  deixando  ãhi  cou- 
ía algúa  das  que  leuarem,  fob  a  di- 
ta pena,  e  os  capitães  deli  es  nauios 
cumprirão  nos  que  enuiarê  a  terra, 

G  j  â  dili- 
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a  diligencia  acima  declarada.  panhia,  e  nãocm  outra siancirai' 

II  E  chegando  os  nauios  que  forS 
para  as  partes deCiuinCja os  lugares 
e  reígates  para  que  forem  endere- 
çados 3  afsi  quorno  â  cidade  de  Saõ 
GeorgCjOU  em  qualquer  outra  par- 
te onde  noffo  capitào/eitor,  e  offi- 
ciaes  rteuerem ,  os  capitães  dos  na- 
uios não  lancem  batel  fora^nem  pef 
foa  algiía  faia  do  nauio/em  primei 
ro  para  líTo  fperar,  e  ter  recado  e  li- 
cença do  capitão  3  que  no  tal  lugar 
ftcuen  E  fazendo  o  contrario ,  per- 
cão  polo  meímo  feito  para  nos  to- 
da fua  fazenda ,  e  fejâo  degradados 
dez  annos  para  o  Brafil^e  lendo  pef 
foasemqiie  caibão  açoutes  ^  feráo 
i^çoutados. 

13  E  quando  os  taes  nauios  torna- 
rem para  eftes  regnos,e  com  extre- 
ma necefsidade  tom  are  algil  por- 
to na  cofta  de  Guine,  ou  em  quatqr 
das  nolTas  llhas^terfeâ  a  maneira  io 
bredira  na  bufca ,  quomo  fe  ha  de 
fazer â  ida^nâo  deixando  peíToa  al- 
gúa  na  terra ,  porque  alem  da  pena 
aqui  declarada ,  quando  o  fizerem 
(porque  feria  com  malicia)haueráo 
iiiais  qualquer  outra  pena  ciuel  e 
crime  que  houuermospor  bem. 
i.|,  E  vindo  os  taes  nauios  da  tor- 
paviagem  portar  aLisboa^ou  a  ou- 
tro lugar  em  que  o  juiz  de  Guinche 
o  nofio  prouedor^  c  officiaes  íleue- 
rem  (polo  que  trabalharão  quanto 
nelles  for)  não  mandara  o  capitão 
lançar  o  batel  fora, nem  homéjfem 
primeiro  os  nollbs  officiaes  ordena 
dos  ferem  dentro  no  nauiojC  ferem 
bufcados  fegundo  forma  de  noíTos 
regimentos,  e  com  feu  defpacho  fc 
lançara  o  batel  fora ,  e  fairâ  a  com- 


ibbpena  de  o  capitão  perder  para 
nós  toda  fua  fazenda  ^e  iêr  degra- 
dado cinquo  ^nnos  para  Africa.  E 
fâindoaigúapeiroa  lem  mandado 
do  dito  JUIZ  e  officiaes,  perderá  o 
foldo,e  íerâ  açoutado  publicamen- 
te,  c  fendo  peíloa  em  cjue  não  cai- 
bão açoutes,  fera  degradado  para 
o  Bralil  por  cinquo  annos,e  perde- 
ra tod o  leu  ordenad o. 
13  £  neíla  pena  de  pcrdimento  de 
bees,  e  degredo  cncorrerá  o  capi- 
tão 3  quãdo  da  tornavíagem  tomar 
algum  porto  que  não  for  ode  Lif- 
boa  5, podendo  vir  fem  rifco.  E  aísí 
niefm o  o  piloto  do  nauio^  polo  car- 
go principal  q  tem  de  o  nauegar. 
ló  E  quando  os  taes  nauios  toma- 
ré  outros  portos  de  nollbs  regnos, 
e  não  o  de  Lisboa ,  por  rão  poderá 
ai  fazer  ( do  que  o  ícriuão  do  nauio 
fará  affento  em  feu  liuro^para  fe  fa- 
ber  a  caufa  porque  fe  fez)nos  quaes 
portos  por  bem  de  noíTos  regimen 
tos,  os  capitães  hão  de  lançar  o  nof 
fo  ouro  tora,  para  o  trazerem  per 
ten'a,ferão  obrigados  cumprir  o  re 
giméto  que  fobre  iíTo  ftá  dado,  fob 
as  penas  nelle  declaradas, 
17  Mandamos, que  pelloa  algua  q 
íieuerna  cidade  de  Saò  Georgc, 
em  quanto  nellaíleuer,  não  traga 
coroa  aberta,de  maneira  que  os  ca- 
bellos  do  lugar  da  coroa  íação  dif- 
ferença  dos  outros  da  cabeça ,  mas 
todos  fejão  igoaes.  E  quem  coroa 
trouxer,perca  todo  feu  foldo,  c  o  q 
de  lá  teuer  vencido  do  tempo  atra^ 
e  o  capitão  o  enuiara  para  eíles  re- 
gnos  no  primeiro  nauiore  não  o  fa- 
zendo alsij  perderá  tanto  de  feu  or- 


^Ir  Jtf  Dos  ^uef em  licença 

(íenadOjduãto  valer  o  foldo  do  que 
trouxer  a  coroa  aberta.  E  o  que  fi- 
zer a  coroa  a  outro ,  encorrerâ  cm 
penadeperdinientodetodo  feu  or 
denado.E  a  petToa  que  na  dita  cida 
de  íleuer,em  fim  de  quada  hu  mes, 
fob  a  dita  pena,  fe  apprefeníarâ  pe- 
rante p  capitão  e  hum  fcriuão  da  lei 
toria^para  lhe  fer  viíla  a  cabeça,  fc 
tias  coroa,  oqual  fcriuão  fará  diffb 
^hum  aíTento,  no  liuro  que  para  iífo 
tçrâ ,  fob  a  dita  pena. 
18  E  eftâ  mefma  maneira,  acerca 
das  còroas,íe  terá  em  todos  os  capi 
taes,  pilotos,  meftres,  mariniieif  os, 
grumetc5,e  toda  a  outra  côpanhia, 
que  andarem  e  nauegarem  nos  na- 
iiios  das  ditas  partes  de  Guine.  E 
inais  do  dia  que  a  eíles  regnos  che- 
garem a  dez  dias,n£o  farão  as  ditas 
çoroas,fobpena  de  perderem  os  or 
denados  da  viagem,poll:o  que  os  te 
xihâo  recebidos. 

j^  E  qualquer  peíToa  que  da  cida- 
de deSâo  Oeorge  daMina  trouxer 
ouro  fora  da  arrecadação ,  feja  pu- 
nido, quomo  fe  verdadeiramente 
©  furcaíTc. 

ao  Defendemos,  qnenhuapeíToa 
dê,nem  ponha ,  neni  per  maneira 
algua  fundie  em  nauio,  que  para  as 
partes  de  Guine  for,mercadoria  al- 
gua,fobpena  que  fendolhe  prouadp 
que  o  fez,  perca  o  batel, barca,  ou 
nauio  em  que  fe  pr  ouar  que  o  leuou, 
c  encorrerâ  em  pena  de  morte  na- 
tural ,  c  pcrdimento  de  todos  feus 
bees  para  nos,  valendo  a  tal  merca- 
doria féis  marcos  de  prata,c  valen- 
4o  menos,hauerâ  as  penas  que  dif. 
femos  no  paragrapho:  E  bem  afsi. 
Èeílameím^  pena  hauerâ  liígar, 


del%ehãooumMdao  loi 

nos  que  dos  nauios  da  Mina  fundea 
rem  em  outros  náuios  ouro,ou  cou 
fa  outra  que  da  Mina  venha. 

21  EmandamGS,q  nenhiã  capitão 
piloto,meftre,niannheiro,  e  gente 
que  nos  nauios  deOuinê  nauegar,lc 
ue  arcaabarçajboeta^leirãcnem  ou 
tra  vafilha  que  ieja  de  dous  fundos, 
íobpena  que  fendolhe  prouado  q  a 
leuou ,  perca  todo  leu  ordenado  da 
viagé,e  feja  açoutado  publicamête. 
E  lendo  de  qualidade  em  que  não 
caiba  pena  de  açoutes,  fera  degra^ 
dado  dous  annos  para  Alrica. 

22  Enenhuapellòa  íeiance  coos. 
negros  em  parte  aígiia  de  Guínç^ne 
fe  deixe  lá  ficar  cõ  elles  por  benliíia 
necefsidade  ou  razão  que  para  iíío 
poííaalíegar^íobpena  que  íazédoo 
morra  por  iflo  morte  nâtara!,t  per- 
ca todos  íeus  bees  para  nos.  E  o  ca- 
pitão do  nãUio,meílre^ou  piioto,  q 
a  gouernãça  do  tal  nauio  teuèr(náci> 
hauendo  ahí  próprio  capitão )  que 
o  tal  dei^car  ficarjouconfentirjquó- 
mo  lhe  for  pjtoyado.  que- o  poderá 
refiítir>ou  iiauer  as  maó^e  não  o  fi- 
zer,enco r re râ  na  mefmã  pena. 

2^  E  hauemos  por  beni  que  as  pcf 
foas  que  defçubrire,e  fizerem  certo 
dascoyfase  culpt^  acima  còteudas, 
e  per  fua  diligencia  álgusforecon- 
denados^ou  cóprchendidos  nas  pe- 
nas deftanofia  ordenação,  hajâoo 
terço  de  todo  o  que  para  nos  le  hou 
uer,e  arrecada  r>e  elles  teuerê  defcu 
berto,efolicitado.E  mandamos  ao 
juiz  da  lndia,eMina,t^uc  lhe  faça  lo 
go  dar,e  entregar  o  terço  q  fe  arre- 
cadar,c  para  as  accufi^çÓ€|  dos  cul- 
pados nas  couíâs  nefta  pr  Jenaçao 
€onteuda5,nâo  hauerâ  tempo  limi- 
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tado^masem  todo  tempo  poderão 
os  culpados  fcr  requeridos,  accufa- 
dos^e  punidos  fegundo  fornia  delia 
ordenação. 

24,  Edefcubrindoalguapefloacm 
íegredo  ao  dito  juiz,  c  ao  procura- 
dor das  coufas  de  Guine ,  coufa  per 
4  algúa  pefloâ  logo  fcja  cóprehen- 
didanas  ditas  coufas,  culpasse  pe- 
nas delias,  damos  poder  aos  fobre- 
ditos,q  de  todo  o  que  Ce  arrecadar 
per  tal  defcubrimento  feito  cm  fc- 
gredo^^elles  Ibe  poffaô  dar,e  dem  fe 
crctaniéte  o  feu  tcrço^fem  mais  pa- 
ra iíTo  fer  necelTaria  outra  mais  pu 
blicação^nê  authoridade  de  juíliça. 
E  neíle  cafo  lhes  damos  para  iílo  m 
teiro  poder,fazendofe  porê  rccada- 
ção  no  liyro  do  recebedor  das  tacs 
couías  das  ditas  códenaçõe;S,da  par- 
te que  foi  dada  ao  q  cm  fegredo  o 
deícubrio^poílo  que  no  talafséto  o 
nome  do  defcubndor  fe  não  decla- 
re.Porcm,  quando  clle  terço  fe  afsi 
iiouuer  de  dãr ao  dcfcubridor,  fera 
có  fe  fáZi^r^febcr  ao  prouedor  ,e  cõ 
fua  authoridade  fe  lhe  darâ,e  o  dito 
prouedor  com  o- juiz  e  procurador 
afsinarao  no  afsêtçdo  huro  dó  fcri- 
uão,  para  femprefe  poder  faber, 
quomo  fc  fez  per  todos  trcs,e  cm 
outra  maneira  fe  não  fará.  ; 
25  E  tudo  ifto  fe  entêderâ,cijprira, 
e  guardara  nas  minas  e  trados  de 
Çofala,  c  afsi  nos  trados  e  refgates 
de  Arguim ,  c  em  todos  os  outros 
v\ olTos  trados^defde  Argu ini  ate  as 
ditas  minas  deÇofala,afsiquomò 
feeptendci|t,chão  de  cuprir  e  guar 
dar  na  dita  cidade  de  S.George,e 
todos  outros  trados  dcGuinê.E  afsi 
íe darão  em  todo  â  execução,por  to 


dasorienapei 
dosfercni  cõformèsaõSienèbdas 
couffs  dos  trados  da  dita  cidade ,  e 
dos  outros  trados  das  ditas  parrcs. 
26  E  mandamos  outro  fi,q  fe  náo^ 
poflaô  relgatar  íicnhíisgatos  dalga 
lea  em  nenhíia  parte  de  Guine,  lal- 
uo  com  noffa  ípecial  licença  e  au- 
thoridade,fobpcna  de  os  perderem 
paran€s,Gmaishauerêa  pena  cri- 
me que  houuermos  por  bem. 
ij  E  porq  fomos  certificado ,  que 
os  capitães  c  côpanhias  das  caraue- 
ias,e  noflbs  nauíos  que  mandamos 
â  noííà  cidade  de  S,  George  da  Mi- 
na,por  irem  â  Ilha  de  SamThomc, 
c  á  doPrincipe  tratar  e  mercadejar^' 
tomâo  achaques  de  terc  ílreitas  ne- 
cefsidades ,  polas  quaes  com  razãdi 
deuem  tomar  quada  híia  das  dita^ 
llhas^para  nellas  fe  rcpairarê,  e  eiit 
vez  de  cumpriré  noílb  feruiço,cona 
prão  nas  ditas  Ilhas  muitos  efcra- 
uos,e  os  trazem  para  eíles  rcgnos^e 
faze  outras  compras  e  vendas,  de  q 
fomos  de5feruido,afora  as  demoras 
que  por  eftas  caufas  faze  •,  defende- 
mos aos  capitães  dos  ditos  noflbs 
nauios  c  carauelas,quc  mandamos 
adita  cidade  de  S.GeorgedaMina 
que  não  vão  ás  ditas  Ilhas  de  Sam- 
Thomejé  doPrincipe,e  vindoa  el- 
laSjOii  a  quada  húa  delias ,  por  terS 
para  iíTo  extrema  necefsidade  para 
lua  fegurançá  e  naucgação,  não  tra 
gão  nos  ditos  nauios  nenhús  efcra- 
uos,ncm  coufas  outras  algiãas,  pof- 
to  que  fcjaphauidas,  e  compradas 
daquellas  pcíroas,que  as  podem  na 
dita  Ilha  vender,  e  pofto  que  delias 
íragaõ  recadaçòes,fobpena  que  tra 
zendo  algus  cícrauos,  afsi  os  ditos 
capitães,  quomo  fcriuacs, quomo 

mari 


^^ff^j^fDos  quéfonlicenfa  de. 
marinhciros,e  quaefquer  autras  pef 
foas  que  nosditos  nauios  vierenijOâ 
perderé  para  nôs ,  c  mais  perderão 
todos ícusfoldos  e  ordenados,  qnc 
de  nôsliouuercm  dehauer da  via- 
getrijealcmdiíro  haucrao  qualquer 
outra  pena  crime  eeiuel  que  hou- 
ucrmos  por  bem.E  o  mefmo  fe  en- 
tenderá na  Ilha  de  SaniTiago^e  nas 
outras  Ilhas  do  Cabo  verdeje  na 
Ilha  Terceira,c  da  Madeira,  e  em 
quaefquer  outras  Ilhas  em  que  toca- 
rem os  taes  nauios.  s 
2?    E  mádamos  ao  feitor,  thefou- 
reiro ,  recebedor,  e  fcriuáes  da  cala 
daWina^q  trabalhem  quãtonelles 
for,q  eíb  ordenação  fe  cumpra  in- 
teiramente, e  não  confintâo  que  âs 
ditas  partes  fe  leue  mercadoria ,  ou 
coufa  algúa  das  aqui  per  nos  defe- 
fas.E  fazendo  o  contrario,e  enuian 
do,  ou  confentindo  enuiar  âs  ditas 
partes  algúa  das  ditas  coufas,encor- 
rerão  nas  penas  em  q  encorre  o  ca- 
pitão, feitor,  e  fcriuâo  da  cidade  de 
S.GcorgedaMina,e  mais  perderão 
feus  officios,para  prouermos  delles 
a  quem  for  nolFa  mercê. 

TITVLO  CVIIL 
Que  nenhiíapejjòa  yd  a  terra  de  mouros 
[em  licença  det^i. 

i:s^^^rjiL  Efendemos,qucnenhu 
Chriftão  nolVo  natural, 
nem  ellrangeiro,q  ftan 
te  feja  em  noí%//j5 


et  y ao  ou 


nos  efenhorios^pofto  que  fejaálK 
•Queque,  vâ  a nenhú  lugar  de  terra 
de  mouros  fem  nofla licença  afsina- 
da  per  nos,  ou  de  quada  hii  dos  ca- 
pitães de  Africa  do  lugar  em  q  fte  ^ 
uer,  quãdo  for  por  coufa  de  íeruiço 


mandhjs£yjíí^    ío> 

de  Deos  ou  noflb ,  fobpena  de  pc^ 
der  todos  feuâbees,  ametade  para 

nofla  comera ,  e  a  outra  para  que  o 
accufar ,  e  mais  feja  degradado  pa- 
ra o  Brafil  até  noíía  mercê. 

TITVLO  CIX. 
2)4í  coufas  quefaS  defefat  leuaremfe  a 
terra  de  mouros.  ^'/^^  á^^-f-^^'' 

^Efendemos,  que  ne- 

nhúâs  peíToas,  aísi  de 

,  noflbs  regnos  e  fenho 

rios,  quomo  eftrãgei- 
^»«»««»«->Af  yirosqnellesílem,  nâo 
leuem,nem  vendão,  nem  mandem 
vender  a  algúa  terra  de  mouros,ar- 
mas  de  qualquer  forte  que  fejâo,ôf- 
fenfiuas,nédeft'enfiuas,terro;poluo- 
ra,nem  hiateriaes  para  le  fazer,na- 
uios,nê  madeira  para  osfazer,linhô 
canaue,artelharia,nem  outra  coufa 
algúa  de  q  fe  os  infiéis  poflaò  apro- 
ueitar  em  aâ:o de  guerra,  fobpena 
de  perderé  todos  feus  beés ,  ameta- 
de  para  nos,  e  a  outra  paraqucm  os 
defcubrir  e  accufar,e  mais  fejaò  de- 
gradados para  fepre  para  o  BrafiL 

1  E  ellas  mefmas  penas  hauerão 
quaefquer  eftrãgeiros,  ou  noflos  na- 
turaes,que  forem  achados  em  algús 
dos  noífos  lugares  de  Africa  com 
armas  e  coufas  íbbreditas ,  tendoas 

fecretas. 

2  E  fendo  tomados  na  paílagem, 
indo  para  vender  quada  húa  das  di 
tas  coufas  a  terra  de  mouros,oufen 
do  lá  tomados,  ale  das  ditas  penas^ 
fejão  feitos  efcrauosdaquelles  que 
os  tomarem. 

j     Outrofi,  peíroaalgúadequâl-^.//:^,^,^^. . 
quer  condição  q  fe  ja,aísi  dos  noíTbs  s  •  /^    ^  ~ 
naturaes^  quomo  eftrangeiros,  não 


^K" 
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leue  a  terra  de  mouros^pam^vinhoj 
aze íte^md/aljÇera^ceuo, nem  mer- 
cadoria algua^durando  a  gucrra^fe 
gundo  pelas  conílituiçóes  dos  fali- 
dos Padres  he  determinado.  E  o  q 
fizer  o  contrariojfc  for  cílrangciro, 
por  eíTe  mefmo  feito  perca  a  mer- 
cadoria que  afsi  leuar^e  os  beés  que 
teucr  em  noffos  rcgnos  e  fenhonos 
e  afsi  fe  perca  o  nauio  ém  q  forcar- 
legada.efe  o  mercador  ou  lenhorio 
do  nauio  for  nolTo  natural  ou  fubdi 
to  5  alem  de  perder  a  mercadoria , 
perca  todos  léus  beês  para  a  coroa 
de  nolTos  regnos.  Porem ,  os  noíTos 
n  aturaes  poderão  leuar  as  coufas  de 
claradas  nefte  paragraphojpara  ref 
gatarem  captiuos  Chnftãos^^que  la 
liem  5  moftrando  expreffa  licença 
noíTa.E  náo  a  moftràdo,  não  feráo 
releuados  das  ditas  penas. 

TITVLO   CX. 

Qjíefe  mo  refgatem  mouros  com  ouro, 
prata^oH  dinheiro  do  regno. 

Andamos,  q  nenhua  pef- 
foa  forre  mouro,ou  mou 
ra  que  teuer  captíuo,  por 
ouro,  prata,  ou  dinheiro, 
que  em  noíTos  regnos  haja,  népor 
tempo  certo  que  haja  de  feruir  cò 
iegurançajâluo  por  dinheiro  que  o 
dito  mouro  haja  de  fora  de  noíTos 
regnos,  ou  porrefgate  quefe  faça 
deile ,  por  Chriíiâo  que  ítê  captiuo 
cm  terra  de  mouros ,  ou  per  caual- 
los  ou  mercadorias  que  de  la  trou- 
xer. E  fazendo  o  contrario,  o  mou- 
ro que  afsi  forrar  fe  perca  para  nos 
e  iílb  mefmo  o  dinheiro ,  ou  coufa 
que  o  fenhordelle  hája,ou  tenha  rc 
cebido  pola  dita  redempção. 


I  E  ifto  não  haticrâ  lugar  nos  mou 
ros  c  mouras  captiuos  que  houuerê 
nofla  licença  para  viuerem  e  mora 
rcm  em  noffos  regnos,  porq  cííes 
fe  poderão  refgatar  c  forrar  com  di 
nheiro  do  regno,c  por  qualquer  ou 
tra  maneira  que  coai  feus  fcnhores 
fe  conccrtaré,os  quaes  viuirâo  fem- 
pre  em  noffos  regnos,e  não  fc  iraõ 
dellcs  fem  nolTa  ipecial  liccnça.E  in 
doíe,e  fendo  tomados  no  mar ,  ou 
nos  lugares  dalé,ou  do  eftrcmo pa- 
ra fe  irem,ferâo  captiuos  de  quem 
os  tomar. 

TITVLO  CXI. 

UJes  Chnftaos  nouos^e  monros,e  Cbríf- 
tmmourijcos^fuefe  vão  para  tem 
fie  moum,oHpara  as  partes  de  zJfri 
ca:e4oiqHeoitemõ. 

tUendemos,qiTener.Hu 
Chriítáo  noLio,qui  fol- 
ie judeu,  íc  vá,  nepaíle 


de  noffos  regnos 


r% 


terra  algua  oe  mouros,  fobpena  de 
perder  toda  iuafazcnda^e  Jercapti- 
uo ,  fendo  tomado  no  próprio  a(5lo 
defuaida,  ou  em  qualquer  outro 
a(5to,per  que  conhecidamente  pare- 
ça elle  fe  querer  ir ,  ou  fugir  para  as 
ditas  partes  cotra  efta  defcfa.  E  nef- 
tasmcfmas  penas  encorreráo ,  os  q 
fe  forem  com  fuacafamouida  pa- 
ra qualquer  lugar  dalcm  em  Afri- 
ca,poff  o  que  de  Chnftaos  fcja,  fem 
nolla  Ipeciallicença. 
I  ;  E  nenhua  peffba  de  qualquer  c5- 
•^içatí^  qualidade  que  íeja ,  Jeuc  os 
ditos  Uinftáos  nouospara  as  ditas 
partc8.E  a  peffba  q  lhe  for  prouado 
que  os  leuou  para  terra  de  mouros, 
morra  poriflo  morte  natural,e  per 
ca  tqda^íiia  fazêda.E  íi  ít  prouar  q 

os  qneria 


w- 


T>õs  ChííBaosnèms^emoum.i     í^*  ^^7 

queria  letíâr  paraterra  de  mouros,    em  âlgía  cafa,ou  em  qualquer  ou* 


perca  Tua  fazenda  5  G  feja  degrada- 
do quatro  annos  para  Africa.  E  fe 
óslcuar  para  quadâhu  dos  lugares 
de  Africa,  que  de  Chriflãos  feja,  c6 
fua  cafa  mouida/em  ooíTa  licéça, 
perca  fua  fazéda,  e  feja  degradado 
quatro  annos  para  Africa,  ti  fe  fe 
prouar^  q  os  queria  leuar  para  qua- 
dâhu dos  ditos  lugares  deChriítáos 
perderá  toda  fua  fazenda  fòineme. 
2    Mâdamos,  que  uenhu  ChriíHo, 
que  foffe  cóuertido  da  lei  dos  mou 
ros  á  noíTa/endo  forro ,  nem  mou- 
ro forro  de  quaefquer  partes  que  fe- 
jaó^vcnba,  nem  entre  neftes  regnos 
c  fenhorios.poílo  que  diga ,  q  vem 
com  tençâo  de  negocear  ^fobpena 
de  fendo  nelles  achado  das  arraias 
para  dentro,  fer  captiuo  de  quem  o 
sccufar,epublicaméte  açoutado,  e 
ferrado  no  roftojpara  fe  iaber  quo- 
mo  he  catiuo,e  perderá  fua  fazêda. 
j     E  nenhua  peiToa  de  qualquer 
condição  e  qualidade  que  leja,  leue 
CS  ditos  mouros^nem  Chriílãos  no- 
uos  que  houueílem  fido  mouros,  fo 
ra  delles  regnos  por  mar  nem  por 
terra.  E  qualquer  peffoa  que  os  le- 
uar para  terra  de  mouros,cu  lhe  for 


tra  parte^encorrcrá  na  mel  ma  pena 
de  perdimeco  de  fazéda^e  degredo» 
4.  Das  quaes  fazédas  e  nauios,qué 
por  eíla  ordenação  dizemos  que  Jé 
percáojferá  ametade  para  noíia  ca  '-'  "^ 

merâ,e  a  outra  p  ara  cpé  os  aecu Jar. 

TITVLO    CXH. 
V)as  coufas  quefe  não  podem  Icuarfom 
■  do  regnojem  licença  MI^L  cj/.^^f"  ^-  /-  ^^---/^ 

Efíoa  algua  dê  qualqí^ 

qualidade5pofl:o  que  íe^ 

ja  eílrangeiro,  que  cef* 
^  tes  regnos  íe  ache ,  não 
tu*e,nem  mande  tirar  per  fi,  né  per 
outre,  defces  regnos  e  ienhcrios  pa- 
ra fora  dcl!es,por  mar  nem  por  ter 
ra,fem  noffa  ii€ença,trigo,  fannha, 
çeuada,  milho,  nem  outro  pam  de 
qualquer  natureza  que  for,  nê  cou- 
ros vaccuns,  nem  pelles  cabruas.  E 
quê  o  contrario  fizer,  e  com  quada 
huadas  ditas  coufas  defefas  for  a- 
chado  cm  lugar  defefo ,  ou  lhe  for 
prouado  q  as  paliou,  encorrerá  em 
perdimêto  de  todos  feus beés^ame- 
tade  para  quem  o  accufar,c  a  outra 
para  nofla  camera ,  e  fera  degrada- 
do para  o  Brafil  para  fempre.  E  nas 


prouado  que  osleuou,morra  por  if    ditas  penas  encorrerâo  os  juizes  c 
lo  morte  natural ,  e  perca  toda  fua     alcaidesjlas  faccas,e  quaefquer  ou^ 


fazenda,  e  o  nauio  em  que  os  leuar 
fe  perdera  iflb  mefmo,  poílo  q  não 
feja  íeu.E  fe  os  leuar  para  qualquer 
cutra  parte ,  que  não  feja  terra  de 
mouros ,  perdera  o  dito  nauio  em 
que  os  leuou,ou  queria  leuar,  pollo 
que  não  feja  íeu,  e  toda  fua  fazéda, 
c  fera  degradado  quatro  anos  para 
Aírica.E  fealgua  peffoa  os  teuer, 
©u  feprouar  q  os  teueencub eitos 


tros  noíTos  officiaes,que  a  irto  derS 
confentímento,fauor,e  ajuda,  ou  fa 
bendoOjO  não  defenderé,nem  con- 
tradiíTerem  a  tirada  e  leuada  das  di 
tas  coufas,  poílo  que  ao  tirar  delias 
outro  coníentimento  não  dem  .  E 
bem  afsi ,  quaefquer  meflres  ou  fe- 
nhoríos  de  nauios  que  as  dirás  cou-» 
fas  leuarem  fem  noffa  lícêça.E  fen- 
do alcaides  mores  de  fortalezas^ 
"  ôufr 
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011  fidalgos,  pagarão  fomente  anc- 
iieadc>,o  quedas  ditas  coufas paffa- 
renij  ou  iivandarem  paíTar ,  e  feno 
degradados  dous  anos  para  Africa. 
I  Outro  fij  p€iroa,aigiia  iiáo  tire  ^ 
nem  mande  tirar  deiies  regnos  pa- 
ra fora  delles^  pannos  de  iaã  feitos 
110  regnojburel^aloiafegajaâ,  pan- 
nos  de  líohojOU  de  íiopajiteiro,  li- 
nho em  rara  a,  mel^  çer^i,  ccuo.  E  o 
'  ^  ^tjxiélbr,  achado  coai  as  ditas  toufas 
ou  lhe  for  prouado  q  as  leuou  feni 
licença  noífa^quada  vez  que  for  cô 
prehendidoj  perca  a  mercadoria  q 
lhe  for  achada ,  ou  a  eftimaçáo  do 
que  lhe  for  procado  que  Jeuou^e 
n\ais  pague  cem  cruzados  ^  ameta- 
de  para  o  accufador,  e  a  outra  pára 
nolTa  camerd^e  feja  degradado  qua 
troannospara  Africa.  E  os  juí/es 
tirarão  dcualfa  quada Teis me'esfo  • 
bre  iiro^perguntacdo  acc  trinta  tef- 
temunhas.  E  alem  da  dita  deuaíTa, 
quada  vez  que  â  fua  notícia  vier^ou 
lhe  for  denunciado,  que  a!gúa  pef- 
foa  tirou  aJgíía  das  ditas  coufas  do 
regno^tirarâo  deuaffa  de  dez  teíte- 
numhas  ,  e  procederão  contra  os 
culpados  5  dando  appeliaçao  e  ag- 
grauo  íics  cafosem  que  couber.  E 
os  ccrrececlorese  ouuidores verão 
asdeuafiasque  os  juizes  tirâraò^e 
procederão  contra  os  culpados.  E 
ie  os  juizes  as  não  teuerem  tiradas, 
ou  não  procederem  contra  os  cul- 
pados^elles  procedão  contra  os  jui- 
zes^quonio  for  juííiçí. 
z  A^landamos,  q  peflba  algua  não 
leue  nem  mande  leuarcourama  pa 
ra  as  partes  da  índia ,  curtida,  nem 
em  cabello,  nem  obra  feita  delia, 
mais  que  a  que  lhe  for  neceíiaria 


ílmiitti  íkrQ  ias  mànqcei 


cara  a  v;agem.h  kaíàoA  fem  noí- 
fa  licença,lendolhe  achada  na  naoj 
ou  prouado  que  aleua,percã  a  dita 
couramae  obra,  oufuajuíla  valia 
em  dobro,  e  pague  cem  cruzados, 
ametade  para  quem  o  accuíar,  e  â 
ou  era  para  nolTa  cam  c  ra. 

j  ^EíealguaspelToashouueremdô 
nôi  licença,  para  tirarem  qualquer 
das  coufas  acima  ditas,a!emda  di- 
2ima  que  em  nofla  chãcellaria,  per 
regimento  delia,  haô  de  pagar,pa- 
garão  mais  outra  dizima  para  a  re- 
dempçãodoscaptiuos,e  ostaes  al- 
uaras ou  cartas  de  licer  ça  fe  não  fa- 
rão, fem  primeiro  verem  certidão 
dothefoureíro  daredepção  dos  ca- 
ptiuo^/eitaper  feu  fcriuáo,de  quo- 
nio  a  dita  dizima  he  paga  e  carre- 
gada em  recepta  fobreo  dito  the- 
foureiro.E  fedo  o  ta!  aluara  ou  licé- 
ça  feita,  fem  declaração  de  quomo 
le  pagou  a  dita  dizima,  mandamos 
que  íe  não  guarde ,  nê  haja  dkão, 
^,  E  as  pellbas  a  que  dermos  as  ái 
tas  lícenças,não  vlarão  delias ,  feiu 
pnmeiro  appref^entarê  as  próprias 
ao  juiz  da  terra,  ou  alcaide  dasfac- 
cas  dos  lugares  per  onde  houuere 
de  paíTar  as  ditas  coufas,  os  quaes 
tanto  que  lhes  apprefentadas  ioré, 
as  ccleráo  no  iiuro  da  camera  do 
tal  lugar ,  donde  não  ferão  mais  ti- 
radas.para  que  com  ellas  não  pafsé 
outra  vez  as  ditas  coufas  por  outras 
partes.  E  pelo  traslado  das  dicas 
licenças,  poíío  que  feja  em  publica 
forma  apprefentado,  fe  não  fará  o- 
bra  aigúa.  E  fendo  prouado ,  ou  a- 
chado,q  algua  peíToapaíTouascou 
fas  para  que  tinha  iicéça,  ksa  fazer 
a  lobrcdua  dnigencia,  eocorrera 


^-^f 


^lP'*^ascoufâijuefe  mo  podem  kítar fora  á  ío^ 

nas  ditas  pe1íí ,quomo  que  náo  te-    Caftella ,  poderão  leuar  quaerqucr 
^  ^-       -^  ^  beftas ca uallares^e  muares  que  lhes 

forem  ncceflarias  para  fuascauajle 
rias  e  carregas^com  tanto  que  as  re 
giftrem ,  e  Te  obriguem  q^ie  as  tor- 
narãOjOu  outras  tâo  boas  por  eilas, 
pofto  que  fejao  moradores  nos  pro 
prioslugaresdoeftremo.bnão  mo 
llrandojou  prouandoquomo  as  cor 
nâraõ^Gulh^s  morrerão  lâ^ou  rrou- 
xcráo  por  ellas  outras  tio  boas^sn- 
correráo  nas  penas  còteudas  no  pa« 
ragrapho  acmia  prgximo.  A  qual 
GÔta  lhes  não  poderão  tomar,  mais 
que*atêfeis  mefes  do  dia  que  as  re- 
giílrarem.E  os  eftrangeiros  não  po 


derão  tirar  deíks  regnos  nenbuas 


^./.A? 
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uera  a  tal  licença.  ^ 

5    E  os  lugares  em  que  poderão 
fcr  tomadas  as  ditas  coufas  por  per 
didas,  declaramos  por  efta  manei- 
ra; aos  eíbangeiros  ferâo  tomadas 
tanto  que  com  ellas  entrarem  na 
derradeira  villa  que  íleucr  j unto  ao 
cftremo,  ou  paffarem  por  ella.  Po- 
rem,quando  entrarem  na  dita  vil- 
la, não  Ihesferão  tomadas, antes 
que  poufem .  E ftando  ja  poufados, 
icnãoteueremaílentado  no  liuro 
dos  regiílros  as  ditas  coufas  defefas, 
quomo  as  a!i  mcttérão  para  ali  fa- 
zerem feu  tradto,  ou  as  tornarem  a 
trazer  pára  nofforegno^poderlhe-     -----  ^ 

aòfer  tomadas.  E aos naturaes  def    dasditasbeftas^eom  regiílro,  nem 
tes  reíxnos  não  ferâo  tomadas  nos     fcmelle.  E  fe  de  Caftella  trouxera 
P  r.„c_  ^ A^c^^^^     a!guasparaertcregno,antesqdel- 

carreguem,  ou  entrem  cm  cafa,  o 
notificarão  ao  alcaide  das  faccas,  e 
não  ftando  ahi,ao  juiz  da  terra.  E 
fehouueréde  paflar  adiante^e  fpe- 
rarem  tornar  as  ditas  beftas,  as  re- 
giftrarâo,e  não  as  regiftrâdo.c  tor- 
nandoas  a  tirar, fendolhes  tomadas 
asperderâo,poftoque  queirão  pro- 
uar,  que  as  metcêrào/de  Caftella.  E 
quanto  aos  ãfnos  podelosaó  paflar, 
aisios  eftrangeiros, quomo  natu- 
raes fem  regiftro  algum. 
.8  E  o  alcaide  das  faccas,  oupef- 
foa  per  quemhouuerem  de  paíTar 
as  certidões  dos  regiftros,leuarâ  de 
afsinar  quada  bua  dez  reis,  quer  fe- 
jaa  certidão  de  natural,quer  deef- 
irangeiro.E  o  fcriuão  das  faccas^de 
affentar  o  regiftro  no  liuro  que  pa- 
ra líTo  ha  de  ter ,  e  de  fazer  a  certi- 
dão doze  reis,  quer  as  coufas  que  fe 
regiftrare  íe)aó  muitas^quer  poucas 

quom© 


ditos  lugares,  fenio  quando  forem 
achados  com  as  ditas  coufas  den- 
tro de  mea  legoado  eftremo.Pore, 
k  dentro  da  dita  mea  legoa  do  ef- 
tremo  houuer  algua  villa  caftella- 
da,não  lhe  ferão  tomadas ,  pofto.  q 
dentro  nella  fejaò  achados  com  ci- 
las faluo  quando  forem  achados  a- 

lemdaditaVilla.  ^/-'^'^/-/'^^ 
é    EdefendemQS,quepcíroa  algua 

não  tire,  nem  mande  tirar ,  nem  dê 
a)uda,nem  confentimento ,  para  fe 
tiVarem  deftcs  regnos  cauallos,  ro- 
cins,egoas,  nem  armas, íaluoíe le- 
uar lança, fpada,e  punhal^de  fua 
pefíoa,  porquecftas  poderá  leuar, 
fcm  as  regiftrar.E  fazendo  o  còtra- 
rio^perca  as  ditas  couías  anoucadas 
anictade  para  quê  o  accufar,c  a  ou- 
tra paranoffacamera,  e  maisfeja 
degradado  dousannos  para  Africa, 
7  ^Os  naturaes  deftes  regnos,  que 
Éelles  forem  moradores^nao  |>^a. 


^Á• 
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quoaio  for  hfía  fô  pelToa  que  rcgif- 
tre^e  as  coufas  forem  fuas,ou  cUc  fô 
tenha  delias  carrego, 
9    E  para  que  a  paflagcm  das  du 
tas  CGufas  defefas  fe  polTa' melhor 


^mtohrêdasQrém^u     -         ^  ^ 


g|;  Eflba  algu  a  de  quaf- 

quer  liado  •  q  fcja ,  afsi 

natural^qm  3m()  cftrá- 

geiro  ,  nâo;  úv^  per 

^  mar  nem  picr  terra. 


impedir^hauemos  por  bem  ^  que  a    nem  Icuc^nê  mande  Icuar  ,  uem  xt 
pelToa  que  defcjbrir  aos  noSbs  ai-    rar  para  fora  de  noffos  rcgnos  ç  fc- 


fa  licença,  e  der  ordem  para  ferem  f/zer,fendo  ni0b  ach^ido^  ou  fendo- 
^      achadas^haja  por  fcu  defcubrimen  lhe  prouado^morra naorte  natural 
to,aterçapartedetudooquefora'  c  por  effc  mcfmo  feko  perca  todos 
chado  e  tomado/endo  porem  as  ài  fcus  beés  c  fazenda .,  ametade  para 
tas  coufas  tomadas,  naquelies  lôga  quem  o  achar  ou  dcfcubrir,  ca  ou- 
res em  que  per  noífas  ordenações  c  tra  para  noíTa  cai?iiera.  Nas  quacs 
regimentos  fe  deuem  perder.E  das  penas  cncorrcrão  outro  fi.os  q  con^ 
outras  duas  partes  fcrâ  hua  para-o  Imtircm^ou  dcrcax  fauor  c  ajuda 
alcaide  das  faccas,  que  as  ditas  eou-  ou  enGubrirem ,  que  outros  Icuem* 
fas  tomar,  e  a  outra  para  noífa  cft-  ou  enuiem  as  ditas  çoufas,e  fabcq- 
i^^era.  dooonaomanifçftaremâsjuftiças 
10    L  haucmos  por  bem,quc  os  r;I-  tanto  que  diífo  forem  fabedores.  E 
caidesinôresdoscaílcllos^c  tcdes  osqucafsileuarem,ouenuiarcnio 
os  officiaes  de  juíliça ,  c  quatfquer  dito  ouro ,  ou  prata,  ou  derem  fe- 
outras  peífoaSjpoíTaõ  tomar  e  man  uqr  e  ajuda  ^  ou  o  encubrirem ,  en- 
dar  tom  ar  as  ditas  coufas  dcfefas ,  correrão  nas  ditas  penas,  tanto*quc 
q  fe  paífao  para  fora  do  regno,  fem  as  ditas  coufas  f®rcm  mettidas  em 
licença ,  quomo  fe  foliem  alcaides  alg^m  batel ,  barca,  ou  outra  vafi- 
Mu^/ní  ^  das  faccas, Dela  maneira,e  nos  luga  lha  p^ara  neíla  ferem  leuadas  á  nao, 
X  A:<^^^  yr^  res  acmia  decIarado«^  e  do  que  alsi  nauio ,  ou  carauela  de  eftrangciros 
U^^^^  -"^^  tomarem^e  mandarem  tomar  ha-  ou  naturacs ,  poílo  que  ainda  não 
.^y.  ^..  2^  jJq  amecade.e  a  outra  ametade  fe-  fejâo  mettidas  na  talnao,  nauio.owi 
•                      ]a  para noiraeamera.E mandamos.  €arauelaparaqueas]euarcm.Eaiia 
ao3  ditos  alcaides  das  faccas,  q  lhes  da  que  fe  allegue,que  antes  de  par- 

nao  ponhão  embargo algu,porqu®  tirem  os  taes  nauios,  as  hauiãx)  de 

afsi  nos  praz,  por  melhor  fe  reme-  tornar  á  terra ,  e  que  as  leuauão  c 

dear  o  danno  que  fe  niflb  faz.  tinhâo  lâ,porque  por  não  ferçm  na 

_  íuraes  ou  moradores  do  lugar,  em 

1  L J  V  L  O    CXÍII.     •  €ujo  porto  as  ditas  nãos  ou  nauíos 

Hueje  nao  tire  ouro^prata^nemádei;  ílauào,as  leuauao  a  clles,a  te  as  em- 

m  para  fora  do  re^io^^^í^T'^-^  pregarem ,  c  que  houucrâQ  o  dito 


HCííiJ 


t^  fU, 


'  t.K.  n-  /.  /T^ 


/,  2>^ 


^umòUpràtadctrigo,ou  deoutras    lugarpárâ  ondehouúmftiát  ^ 


mercadorias  q  trouxcrâo  ao  regno^ 
1  E  porque  muitas  peffoas  iiiettê 
ouro  e  prata  amoedado  e  por  amo- 
edar, cm  fardos,  botas,  pipas,  bar- 
ris ,  e  caxas  em  que  mettem  outras 
coufas,  e  mercador  ias  quehaó  de 
kuar,ou  mandar  para  fora^para  af- 
fi  o  leuarem  màis  difsiniuladamen 
te,por  iflb  íóméte,  fenwnais  outra 
prouade  quoRio  as  queriáo  leuar 
para  fora  do  regço^e acorrerão  nas 
ditas  penas,  poito  qos  taes  fardos  e 
vafilhís  ftem  fora  dos  nauioSj,naos, 
carauelas,barcas,ou  bateis, 


fe  míormaráo  diíTo,  è  lhes  paílarão 
certidão, para  o  poderenk  Icuar  è 
embarcar.  E  afsi  veráo  a  pedraria 
que  quiferem  leuar  emgaltâcia,e  a- 
chando  que  o  ouro  em  que  ileuer^ 
emgaftada  he  conueniente  â  pedra 
ria  ,  lhes  paffarâo  diíTo  certidão.  E 
fendo  achada  aigúa  peflba  na  nàOj 
nâuio,ou  caraueia  que  hájâ  át  ir  pà 
ra  fora  ^  ou  batel,  ou  outra  vafilha  ^ 
com  dinheiro  ou  joias  emgaftadas^ 
feni  a  dita  certidão ,  encorrerâ  nas 
ditas  penas,poíl:o  que  diga,  que  le- 
uauaodito  dinheiro  para  lua  deí- 


z    E  afsi  encorferão  nas  ditas  pe-     pefa ,  e  que  nao  he  mais  que  o  que 
iia5,osq  leuareo  ouro  ou  prata  de     lhe  he  neceflano  para  ku^cami- 


algCi  lugar  perto  do  mar  per  terra  â 
barra,  ou  a  outro  lugar  mais  perto 
da  barra:  poré,nãoencorrerâonas 
ditas  penas,  as  peflbas  que  leuarem 
dinheiro  amoedado  para  fua  deípe 
la,  e  que  lhe  for  paraiílb  neceíla^ 
rio,legundo  fuás  qualidades  e  luga- 
res para  onde  forcm,nem  os  que  le 
uarem  ouro  em  que  for  emgalbda 
algúa  pedraria,  náo  fendo  o  engaf- 
te  tão  grande,que  notoriamete  pa- 
reça ,  que  fe  leua  a  pedraria  por  ca- 
io do  engaíle. 
5    E  para  fere  releuados  das  ditas 

penas,  os  que  leuarem  dinheiro  pá-     ^    ,  ^     ^ 

ra  fua  defpefa,cu  pedraria  engalta-    rcs,aos  juizes  delles,  declaradolhes 
da  em  ouro ;  primeiro  que  embar-    .para  onde  o  ^"^/^[^^^^'^.f^^^^^^ 


nhp  e  viageni,e  pofío  que  allegue^ 
que  o  emgafte  não  he  mais  que  o 
nçceííario  para  a  dita  pedraria:  por 
que  por  leuar  as  ditas  coufas  fem  1f 
Gença,hauemòs  por  bem, que  encor 
ra  nas  ditas  penaSi 
^     E  aísi  poderão  leuar  o  dito  òU- 
IO  ou  prata  amoedado^ou  por  amo 
edarpermar,  paraaslíhas  ou  luga 
res  outros  de  nofíos  regnos  e  fenho 
rÍQ3,e  delles  para  outros  iugares,có 
tanto  quê  quando  os  quiíeiem  em- 
barcar,o  facão  primeiro  faber  na  ci  . 
dade  de  Lisboa  ao  julgador  que  díf 
fo  teuer  cargo  ^  e  nos  outros  luga- 


quem  as  ditas  coufas  fendo  em  Lif- 
boa,o  farão  a  faber  â  peíToa  que  pa 
raiflo  temos  ordenada,  e  nos  ou- 
troslugares  de  porto  de  mar  aos  jui 
2es,os  qu.aes  taxarão  o  dinhiro  que 
lhes  parecer  que  as  taespeíToas  háo 
miíler  para  fua  deípeía^hauédo  ref- 
peito  á  qualidade  de  fuás  peíToas^  e 


officiaes  mãdarão  fazer  alTento,  cm 
hum  huro  que  para  iíTo  hauerâ,  de 
quomo  a  tal  peífoa  leua  a  dita  pra- 
ta, ouro,joias^  ou  dinheiro,  e  para 
onde,  no  qual  aflentofé  obrigará 
trazer  certidão,  de  quomo  leuou  as 
ditas  coufes^  e  as  deiebârcou  no  tal 
lugaf  5  para  o  que  lhe  íerâ  âfsináda 

lêríii» 


m^mmÊmÊS^m 


Ã<-^J*r>iJ>;féát.i»t-,ss«*'*»>''|j(tí'5^ 


til  Quinto  liuro 

cermo  coriucniente ,  fegimdoa  dif- 
tancia  do  caminhojC  djfpofiçáo  do 
lempo,  oqúalaírentoferá  aísinado 
peia  talpeíroa.Eiiâo  trazcndocer- 
tidão  no  dico  tempo  que  Uie  foi  afsi 
jpado,  não  fendo  impedido  por  al- 
gum cafo  fortuito,  encorrerâ  nas  di 
tas  penas  ^  qiiomo  le  as  JeualTe  fora 
do  regno  :  porque  por  afsi  não  tra- 
zer a  dita  ceiíidáo ,  o  baueniospcr 
prouado.Porcnijic  lorem  eíirâgei- 
rgs  ou  naiuraes^e  quifcrem  Jeuar  as 
ditas  cGUÍas  em  nauios  cllrãgeiros, 
aleiri  da  diia  obriga  ção.daráo  fian- 
ça ballantei  quantidade  das  ditas 
coúfas^a  trazerem  a  certidão. Erão 
a  trazendo  no  tempo  qie  ]bes  for 
aísinado ,  alem  de  incorrerem  nas 
ditaspenas,  a  valia  das  ditas  coufas  * 
íe  hauerà  pelaíiança.lem  ellespara 
iiío  ferem  mais  requeridos. 
5    E  porque  alguas  pefloás  quere- 
do  leuar  as  ditas  coulas  a  aigús  na- 
UÍ0S5  para  irem  per  mar  para  lora 
dos  lugares  onde  lláo ,  as  meteria  o 
em  barcaSjdizcndo  que  as leuáo  pa 
ra  algús  lugares  do  rio ,  para  oiide 
hão  de  fazer  feu  caminbo,  as  pcKie- 
rãoemíbarcar  nos  ditos  nauios  ou 
naos^hauemos  por  bern^que  quan- 
do algúa  peííoa  bouuer  de  leuar  as 
ditas  couias  a  a!gu  lugar  do  regno, 
as  leue  em  hiãa  das  barcas  da  carrei 
ra,  que  ior  do  lugar  para  onde  ha, 
de  fazer  feu  caminbo ,  ac|ual  barca 
não  fera  fretada  perelle.íômente.E 
indo  em  outra  barca  ou  batel ,  ou 
na  barca  fretada  per  el!e  fomente, 
encorrerâ  nas  ditas  penas,  e  em  per 
duiiento  do  que  lhe  for  achado ,  ou 
fe  prouar  que  leuou.  Porem,  as  pef- 
íeas  que  conhecidamente  parecer^ 


Ordenações.  ^'Tj^^ 

que  não  leuão  as  ditas  coufas ,  para . 
as  embarcar  em  nãos  ou  nauios  que 
fíem  no  Porto ,  poderão  ir,  e  leuar 
em  qualquer  batel  ou  barca ,  pofta 
que  per  elles  íónvente  íeja  fretada^ 

6  £  mandamos, que  os  corregc-c 
dores  das  comarcas  em  quada  hum^ 
anno  tirem  deualía  de  ieis  em  fcis 
niefes  dos  fob  reditos  cafos  nos  poti^ 
tos  de  mar  •  e  na  cidade  de  Lisboa; 
o  julgador  a  queteuermos  dado  q 
dito  carrego,e  prédáo  os  culpados^ 
c  procedáo  contra  elles.  E  quan- 
do as  tirarem  ,  vejâo  pelos  liuròy 
doregiftro , fe  as  peíToas  que  leuâ- 
ráo  as  ditas  couias  para  as  Ilhas, 
ou  outros  lugares  de  nolTos  regnos 
e  fenhorios,  trouxerãoas  ceriidões 
no  tempo  que  erão  obrigados,  pa- 
ra procederem  còtra  os  que  as  não 
trouxerão. 

7  E  os  corregedores,que  as  deuaf 
fas  não  tirarem  nos  ditos  lugares  c 
tempos ,  en correrão  nas  penas  ein 
que  encorrem  os  juizes  que  não  ti- 
rão as  deuaflas  que  pelas  ordena-» 
çóvS faò obrigados. É  nas  refiden- 
cias  fe  perguntará ,  fe  tirarão ,  e  fe 
asproucrão,  para  fe  proceder  con- 
tra eiles. 

8  Porem,  o  que  for  para  fora  do 
regno,  poderá  leuar  joias  de  ouro, 
ou  prata  de  fua  pefloa,que  não  paf- 
íem  de  cinquoéta  cruzados,fem  lhe 
ferem  tomadas ,  e  fem  pena  algua. 
E  bem  afsi,  os  que  forem  deíks  re- 
gnos para  os  de  Caílella ,  poderão 
leuar  o  dinheiro  que  para  fua  def- 
pefa  lhes  for  neceífario ,  fcgundo  a 
qualidade  de  fuás  peíToas,  e  diílan- 
cia  dos  lugares  para  onde  forem,  o 
qual  lhes  lera  taxado  pelos  juizes,  c 

alcaides 


■^, 


^/4^,Éf^^  ^05  ^ueimdem  mtyOU  muUí  a  frangem  14^ 
alcâlderdâsfatcãsjepféfentesfo;-  TITVLO 

rem  nos  lugares  per  onde  p;i{rare 
fazendo  antes  qae  páflem  ^  â  deli- 
gcK€Ía  ,do  regiftro ,  e  feráo  cridos 
per  feu  juramento,  quanto  a  deck- 
l-açâo  dos  lugares  para  onde  vão* 
9    E  quando  dermos  licença  á  ai- 


^     DiP^lpijem  dos  gados.      ''^  '    ■  /^ 

Ancíaixtos  que  peffoa  /^'^'   '    ' 
àlgúade  qua^ucrliá' 
do  e  condição  (jue  feja 
náo  tire  perfi,  néper 


sâa  peiroa  para  tirar  dcftes  rcgnos  outrem  deites  regnos  para  tora  de 

turo,prataí>u  dinheiro, pagará  pa  les,nenlvõ  gado  de  qualquer  iorte 

raaredépçâo  doscaptiuoshúadi  e  qualidade  que  fejâ.b  que  o  cotia 

zima  alem  da  que  fia  diancellaria  riofi2:er,e  com  eile  for  achado,  ou  _ 

he  obrigado  a  pígãr.E  fará  as  ma-  lhe  for  proaado  que  o  paliou ,  ou 

is  dcliglnciâs,  que  faó obrigados  mandou  paflar.ou vender  eneorra 

fazer  os  que  com  licença  noíTâ  ti-  em  perdimento  de  todos  ieus  bees 

raô  mercadorias  defefâs,  que  fecó-  cfazenda,âmetadepâra  nolia  ca- 

tem  no  titulo  precedente.  nitra,e  a  outra  para  que  oM£aiÍíte;í^f'/^S't:^f 

10  Eosquelcuarem  oufO,  prata  e  fera  degradado  para  fenipre  pa^^^^^^/^^^^ 

ou  dinheiro  para  os  regnos  de  Caf  râ  o  Brafil.  b  ncllas  melmas jenas^^*.^^.  >/.Í,.^^.^j.^ 

tella  poderíclhea  tomar  por  perdi-  cncorreráo  os  juizes ,  alcaides  ,  e^ 

donoslugares,e  pela  maneira,  e  quaefquer  outros  othciaes que  a  li- 

peQbas  que  fe  cotem  no  titulo  pre  lo  derem  ajuda,  fauor,cconlenti. 

cedente.  mento,oufâbendodiíro,naodeka      . 

dcrê,nem  contra  diílerem  a  tirada 

TITVLO   CXllII.  ou  leuada  dos  ditos  gados, 

'Dos  me  y,endem  nm,  ou  muios  a  efirS  i     Porem ,  íendo  os  taes  culpados 

Jm,oH lhos  vão Mer  fora  do  re-  fenhores  de  terras,  alcaides  mores 

^  ■'   .,./:^.i.zi.~:7rf.i.7.    '  de forta!ezas,ou fidalgos, hauemos 

iEfcndemos,quepef-  porbem,quepague^nfôméteano- 

foa  algúa  não  venda  ueado  o  que  aisi  palTarem,  ou  man 

a  eftrangciros  cáraue  darem  paíTar ,  e  fepo  degradados 

-  las,ncmiiaos,parafo  dousannos  para  Africa.  Os  quaes, 

jfflKHrwrf9radore2no,nemas  fendo  cóprehendidos  nos  taes  ca- 

vTISzTr  á  eftrangeiros ,  nem  as  fos,  feraò  peias  )ulbças  en.praza. 

fretepaTaforadorfgnomaisque  ^os , a  que appareçao pm^^^^^^^^^ 

porhumfôanno,enâoferâhúan-    ^^011^°^°^^^"°^^^^^^^^^^^^^^^ 
Laposoutro.Nétirepannode    2   Etantoqueosgadosfore^^^^^         ■ 

treu,qSe  fe  faça  nelle  rcgno ,  nem    dos  dentro  de  «"^'^  •=§ "^i°j>];  '    . 
n.adla,nemUoado  para  ^^^^^^ 

=  rqu  :cX;S  £    :?lCtdlada,Porqueaa.do^^^^^^^  . 

^atclfl^i^r^eperderto-    J^^^  J^^f^c^t 
dosfeusbeesparanos.  taMiia,ia.uo,     ^  \uoura 
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íi^  *"^^'  Qmntolmro 

ktiâtapa  e  críação  dos  moradores 
da  raia,  que  eftes  não  poderão  fer 
tomados,  fe  não  quando  palTarem 
o  eftremo ,  ou^forem  achados  em 
adtodepaflagera.  t 
j  E  não  feraò  tomados  por  perdi 
dos  os  gados  dos  lauradores,  q  per 
licença  e  obrigação  feita  no  Jiuro 
da  camera  forem  com  o  gado  ta- 
xado a  laurar  alem  da  raia,  o  têpo 
quelhes  for  afsinado.Epaffadoo 
tal  tepo,não  o  tornando  nem  re- 
giftrando,  fe  procedera  contra  el- 
lesquomopaliadores,  - 
\  Axv  --4  Mandamos,  que  toda  a  peffoa 
^.'.  /^^v*"^^'^*  em  qualquer  cidade  -,  viilaou  lugar 
''"de  noflbs  regnos  e  em  feu  termo, 
'^que  eíleuer  dêtro  de  dez  léguas  da 
raia  de  caftella,poílo  que  o  dito  lu- 
gar ílé  fora  das  ditas  dez  léguas ,  fe 
•  algiiapartedo  termo  fteuerdécro 
nellas,fcreua  todo  o  gadovaccum 
porcos,  e  outro  gado  miúdo, de 
qualquer  forte  q  for ,  ( não  fendo  o 
ve!has)em  hu  liuro  que  para  iffoíô 
mente  fera  ordenaao  na  camera 
da  tal  cidade,villa,ou  lugar.  O  qual 
gado  afsi  fcreueráo  nos  mcfesde 
AbriljMaio ,  lunho ,  ate  dia  de  faô 
loão  Baptiftade  quada  hú  ãno  ,  de 
clarãdo  quada  aílento  que  fe  fizer, 
quantas  cabeças  tê  de  quada  forte 
do  dito  gado,  hora  feja  de  fua  cria- 
ção ou  lauoura,  ou  de  qualquer  ouv 
tra  maneira  q  o  tenha^eafsi ,  o  q  fe 
deraospaftoresem  pagamêtode 
fuás  foldadas.E  a  peíTca  q  não  fere- 
uerodito  gado  o  perdera  ou  fua 
vallia,amctade  para  noíTa  camera^ 
e  a  outra  para  quem  accufar. 
5"  Eno  anno  feguinte  no  mefmo 
tepo  de  Abril^Maio,  lunho,  viraõ 


defcarregar  todo  o  gado  "que  Hies 
morreOjOU  q  véderaó,  ou  gaíbrâo 
per  qualquer  maneira  queleja,do  q 
jâtinhaòicriptooannopafladojde 
clarãdo  fumaríaméteiio  fim  do  aí- 
fenío,o  q  lhes  fica,  e  juntamente  o 
que  mais  teueré  hauido  ate  aquelle 
tempojhora  feja  de  fua  criação,  cõ- 
pra,herança,renda,ou  qualquer  ou 
tra  maneira,  e  titulo  per  que  o  hou 
ueíTeii^.B  de  todo  o  gado  fe  fará  re 
cepta^parafe  defcarregar  o  ânno  q 
veni.  E  per  eíle  modo  fe  fará  da  hs 
em  diante  em  quada  híí  anno,e  em 
nenhu  outro  tèpo  do  anno  feraõ  o- 
brigados  a  fcreiíer,  né  defcarregar 
Eofcriuãoda  camera  nâolèuarà 
mais  de  oito  reis  por  quada  áflenco 
que  fizer.E  a  peftba  a  que  for  acha 
do  mais  gado  da  quelle  que  teuer 
fcripto,ou  defcarrcgado,  perdera  o 
que  lhe  mais  for  achado,  ametade 
para  nolfa  camera ,  e  a  outra  para 
quem  accufar.E  os  luizcs^vereado- 
res,  e  mais  officiaes  das  cameras 
dos  lugares  em  que  fe  haó  de  fcre- 
uer  os  ditos  gados,farâò  repartição 
dos  dias  em  que  quada  vintena  de- 
ue  vir  fcreuer  e  defcarregar  o  gado 
nos  ditos  três  mefes,  o  que  faraó  cã 
a  menos  opreflaó  dos  criadores 
que  poder  fer.E  vindo  algum  fcre- 
uer defpois  dos  dias  que  Iheforeni 
taxados  dentro  dos  três  mefes,  fera 
o  fcriuão  da  camera  obrigado  a- 
Iho  fcrcucn 

6  Os  fcriuães  das  cameras  ferão 
niffo  muito  diligentes,c  obrigados 
a  ftar  nos  dias  e  mefes  de  Abnl,]Vla 
io,e  lunho  nascafas  das  cameras, 
ou  em  fuás  poufadas  com  o  liuro,  e 
dar  defpacho  ás  partes/obpena  de 

polo 


^^  lí^-T>afaJfajem 

polo  primeiro  dia  que  a  parte  per- 
der, pagarem  cem  reiSj  e  polo  fe- 
gundo  quinhentos  reis  ^  e  polo  ter- 
ceiro ferâo  fufpenfos  de  íeus  offici- 
osporliuanno  nas  quaes  penas  o 
Itiiz  ou  corregedor  a  que  fe  as  par- 
tes aggrauaré,  os  condenara  logo, 
fem-appellaçâo  nem  aggrauo,pro 
cedendo  niffo  rtimariamente,fabi- 
da  a  verdade,  femmais  ordem  nê 
figura  de  juizo.  E  executará  logo 
com  efíea:o  asditaspenas,fen>em 
bargo  de  qualquer  lufpeiçâoq  lhe 
fejapqfta.Éfendoofcnifaó  daca- 
mera  impedido  ou  abfente ,  os  jui- 
2es  prouerão  logo  em  íeu  lugar 
doutro  fcriuão,ou  tabelliâo ,  q  lhes 
miihor  parecer ,  durado  o  dito  im- 
pedimento, ena  o  o  hauendo  no  lU' 
garo  juiz  e  vereadores  e  officiaes 
da  camera  poderão  eleger  para  if- 
fo  hua  pelloa  apta ,  que^  iaiba  bem 
ler  e  fcreuer, e lhe  daraô  juramêto, 
e  entregarão  o  duo  huro,  paranel- 
le  fazer  os  ditos  aííentos. 

7  Eas  peíToasqnâo  teuere  mais 
que  ate  duas  rezes,  ou  vinte  cabe- 
ças de  gado  miúdo  de  toda  a,lorte, 
c  atê  cinquo  porcos,não  leraó  obri- 
gados ao  icreuer,  nem  dar  delle  çô 
ta,poíloque  viuão  dentro  das  dez 
legoas.  Porem ,  prouandofc  que  o 
venderãOjOU  paflarão  para  íora  do 
regno,encorrerâo  nas  penas  de  paf 
fadores. 

8  '  E  para  que  mais  fe  cuite  a  paíTa 
jem,hauemos  por  bem^que  todo  o 
pailor  ou  pcfloa  que  delcobrir  âs 
jufl:!ças,o  gado  que  leu  amo  ou  ou 
tra  qualquer  peifoa  paliou,  ou  ven 
deo  apaliadores,  ou  a  peíFoas  faf- 
peiras  napaíTajem^e  per  feu  deíco- 


brimento  for^o  cafo  pronado^e  co^ 
i]encído,ha]a  por  ilTo  a  terça  parte 
do  dinheiro,gado ,  ou  fazenda  que 
for  applicâda  a  noíTa  camera ,  ale 
da  parte  que  lhe  pertencer  ^  lendo  ^ 
accufador.E  fendo  o  tal  defcubri- 
dor  culpado  na  dita  paffajem  ,  ha- 
uemos  por  bem ,  de  lhe  perdoar  a 
pena  que  niffo  tener^defcobrindoo' 
primeiro  âs  juftiças ,  e  prouandoo. 
9  Mandamos,  que  quada  hii  dos  ^^^ 
fcriuâes  das  cameras  tenha  hu  h- 
uro  encâdernado,do  tamanho  que 
ò  requerer  a  qualidade  da  grande- 
za do  lugar,e  o  numero  dos  criado 
res  que  nelle  houuer  ^do  qual  Huro 
as  folhas  feraò  numeradas  e  aísina- 
das  pelo  iuiz  do  tal  lugar,  e  nelie  íe 
faraó  títulos  apartados,  conué  ala^ 
berhu  titulo  no  principio  do  liuro 
do  que  toca  ao  fcreuer  dos  gados  c 
deicarg*as  deiles,e  outro  no  meo  dei 
les  das  cartas  de  vizinhança ,  e  de- 
guia,e  licençasdos  afficiaes  das  ca- 
meras,certidòes,  e  regiílros  delas. 
E  no  titulo  dos  gados  ficarão  tan- 
tas fo!has,quantas  forem  neceilari 
as,parafe  fazerem  os  aifentosda 
quelle  anno  e  dos  fegumtesje  para 
iffo  bailar  o  liuro.E  em  quada  pa- 
gina das  folhas  em  que  fe  fcreuer  o^ 
gadojfe  não  fará  mais  que  hum  ai 
fento,e  nelle  fe  affentarâonome 
da  peflba  q  fcreuer  o  tal  gado,coiii 
as  mais  declarações  ncceílarias,  da 
maneira  que  neila  lei  le  conte ,  e  a 
baxo  do  duo  aflento  íe  aiienrará  a 
cota  e  defcarga  q  a  t.^-1  peiíoa  deu 
do  gado  q  afsi  fcreueo,  ao  tempo  q 
por  efta  lei  he  obrigado  ao  fazer. b 
a  mefnía  ordem  fe  guardara  nos 
affentos  das  cartas  de  vlZlnhança,^ 
Hz  ede 


iiá:  Qmnío  liuro 

ecle  guíajelipençâdos  officiaes  da^ 
ca  meras. 

10  E  toda  a  peflba  poderá  eõprar 
e  vender^no  termo  donde  viuer,  o 
g^do  q  houuer  miíler  para  fua  Ja- 
HourajOU  para  fua  criação ,  c  iiiais 
nao.E  aísi  poderá  o  carniceiro  obri 
gado  do  tal  lugar,  cõprar  o  que  llic 
íbr  ncceflario  para  o  talho,  lem  ou 
tra  licença,  né  diligencia ,  fem  por 
ilTo  encorrcr  cm  pena  algúa.b  que 
rêdo  cõprar  fora  do  lugar  e  termo 
onde  he  morador  o  não  poderá  fa^ 
zer  fem  carta  de  vizinhança  na  má 
iieira  feguinte. 

Cartas  de 'Pt^nhança. 

11  O  carniceiro  ou  peíToa  obriga- 
da a  cortar  carne  em  quada  lugar, 
quãdo  quifer  ir  comprar  gado. tora 
delle  fera  obrigado  pedir  em  cãme 
ra  carta  de  vizinhãça,naqualíerá 
fcrita  a  certidão  de  fua  obrigação, 
que  lhe  fera  paflada  afsinada  pelo 
luiz  e  vercadoreSjCm  q  lhe  declare 
a  forma  da  tal  obrigação,  e  o  ànno 
em  q  a  liâ  de  cúprir^e  o  numero  do 
gado  q  fomente  ha  de  cóprar  ao  té 
po  delía.E  lhe  íerá  dado  juramento 
le  téeõprado  a!gu gado,  para  aju- 
dade  cúprir  fua  obrigação,  c  fe  pe 
de  be  e  verdadeiraméte  a  dita  car- 
ta de  vizinhança  ^e  còiílo  lhe  fera 
paíTada^para  cóprar  o  gado  de  que 
ainda  teuer  cccelsidade,e  fera  feita 
cm  hua  folha  de  papel  inteira^para 
no  que  delia  ficar  limpo  fe  porê  as 
diliirencias  q  a  baxo  feraõ  declara- 
das.  E  indo  ao  lugar  em  que  quifer 
cóprar  o  gado,  apprefcnrará  a  di- 
ta carta  aos  officiaes  dâ  camera  dei 
Icftando  juntos  em  camera  ,e  per 
elleslhe  íerá  mandado, que  vâ  buf- 


das  Ordenares,  w 

caro  gado  qlhê  quíferi  vender,  e 
tornarlhcâ  a  trazer  em  rol  as  peí- 
foas  que  lho  vendem,  c  quanto  qua 
da  bua,e  cõ  o  traslado  do  role  licê 
ça  quclhe  derem^lhepaíTarâ  o  feri- 
uão  da  camera  certidão  ao  pc  dá 
carta,  do  gado  que  cóprou ,  e  leua 
do  dito  lugar.  É  por  eíla  maneira 
o  fará ,  cm  quada  lugar  onde  o  for 
Gomprar,atc  encher  a  copia  cóteu- 
da  na  dita  carta. 

n  JSfeacartade  vizinliança  for 
para  muito  gado^e  para  muitos  lu- 
gares,o  fcnuáo  da  camera  ajunta^ 
ra  duas  ou  três  folhas  de  papel,hua 
dentro  na  qutra,  cofidas  â  dita  car- 
ta,de  maneira  que  bem  poffaó  ca- 
ber os  alfentosdos  lugares  onde  o 
merchantecu  peffoa  for  cóprar  a 
gado.E  alem  da  dita  carta  fer  afsi- 
nada pelos  officiaes  da  camera  que 
a  paliarem,  todas  as  folhas  que  fo- 
rem em  branco  para  os  ditos  aíTcn 
tos,ferão  outro  fiafsinadas  encima 
na  cabeça  de  quada  folha  pelo  ju- 
Í7,e  o  fcriuaó  da  camera  declarará 
no  fim  da  carta  as  folhas  delia  quã 
tas  faó,e  quomo  vaó  afsinadas,  e 
per  quem. 

ij  É  a  pelToa  que  afsi  houuer  de 
trazer,.ou  leuar  o  dito  gado,  haue- 
râ  as  licenças  dos  officiaes  dos  lu- 
gares  onde  o  comprar,  afsinadas 
per  elles  nas  coftas  da  carta ,  e fo- 
lhas q  ha  de  leuar  em  branco,  em 
que  declare  as  pcffoas  que  lho  haõ 
de  vender  5  c  a  quantidade  c  forte 
dcllcpara  a  todo  tépo  fe  ver ,  fe  te 
ja  cuprido,clhc  não  fer  dado  licéçat 
para  cóprar  mais,nê  lhe  íerá  recebi^ 
da  outra  nenhua  certidão  de  fora. 
1^    Easpcflbas  que  cópra  regado 


--*t 


áao  gtíàrdâíido^à  dita  fbrtna  em  eobrigáçáâ  em  forma  3o  âímota- 

todo.ou  em  parte; pagaráa  a  íioue  ce  mor ,  ou  da  camera  de  Lisboa^ 

ado  todo  ó  gado  que  áfsi  compra-  ou  da  camera  dá  \ ília  ou  kigar  da 

fém,e  fè  comprarem  mais  do  com  Algarue,  para  onde  o  quilerem  le- 

teudo  na  carta,  perderão  o  gado  q  iiar,afsi,e  da  maneira  que  hao  de 

iuaís  comprarem;e  oã  que  lho  vèn  fazer  os  carniceiros  obngados,  fob 

deráò^perderaò  o  preço  do  que  afsí  a  pena  de  paíFadores.  E  as  peíioas 

«^xnderé,amétkde  paranofla  carne  a  queíe  derem  as  taes  cartas  lerão 

ra,e  a  outra  pafa  quem  accufan  conhecidas^e  taes ,  q  poiTaõ  cupnr 

i^'  É  tanto  que  os  merchantes^ou  fua  obrigâçaó.E  não  a  cuprindo,Íe 

feus  criados ,  ou  outras  qu a efquer  procederá  cótra  elles  por  parte  da 

peíToas  chegarem  a  qualquer  lu-  juftiça^  para  fere  caftigados.Enáo 

garcòodito  gado  quehouuerem  fédoconhecidasné  abonadas,  nao 

de  cortar ,  farâõ  âfaber  dentro  em  lhes  fcráó  paliadas  as  taes  cartas  de 

três  dias^do  dia  que  chegaréâ  Cor  vizinháça.      Licenças, 

te^aoAhnotácemôr^eTia  cidade  i8  lodos  os  criadores epeíloasq 

de  Lisboa  aos  vereadores  delia,  e  teuerê  gado  para  vender ,  o  pode:- 

nos  outros  lugares  aos  juizes  delles  raò  ir  vcnder.e  cortar  em  qualquer 

os  quaes  lho  mandarão  ver ,  e  regif  lugar  do  regno,  cò  tanto  que  peçao 

trar  no  liuro  a  carta  de  vizinháça,  liceçaem  camera ,  e  facão  affento 

eas diligencias  que  cõ  ella  íízeraó,.  do  gado  q  leuão^e  detro  de  quatro 

âopcdo  alTentoque  iefez  quando  meles  tragão  certidão  do  lugar  on 

lha  palTaraó.com  declaração  quo-  de  o  cortaraô.e  regiftrem  ao  pc  áo 

1110  trouxeraô  todo  o  gado  conteu  dito  alTento,  fobpena  de  perdimé- 

do  nella.  Enas  èerridoes  q  lhe  paf-  to  da  valia  do  dito  gado ,  amecade 

farem  os  ícriua es  da  camera  dos  lu  para  noíFa  camera ,  e  a  outra  para 

gares  onde  o  comprarão/  quemaccuíar. 

ló  E  eíla  meíma  ordem  teraò  as  19    Epor  menos  opreíTao  dos  cria 

peíToas, que  com  carta  de  vizinha-  dos  e  pouo,hauemos  por  bem,q  os 

ça  forem  comprar  gados  para  fuás  moradores  de  fora  das  dez  legoas 

criações.e  íauouras.aos  quaes  le af-  da raia,q  fteueré, e  viuere  tao  peno 

iinarâ  termo  de  três  meles ,  para  o  de  hua  villa ,  q  não  pafle  de  iegoa, 

compFaré,e  virem  regi ftrar,fob  a  nSo  fejão  obrigados  a  pediré  carta 

mefma  pena  de  perdimento  do  ga  de  vizinhãça,nê  fazeré  regiítr  os  ai- 

iJo,ou  fua  valia.  E  paliado  o  dito  té  gús,nas  cópias  e  vendas  dos  gados 

po,pcla  dita  carta  ie  não  poderá  fa  q  GÓpraré,e  vcndêré,  e  leuare  a  pai 

?zer obra  â!gua>fob  a  meíma  pena.  tar  aos  lugaresafsi  vizinhos  e  con- 

J7    E  querendo  algúa  pelíoa  com  jundos.  E  lôméte  hauerao  licença 

]ápârgado,paraoleuar  a  vendera  da  camera  para  o  podereai  tirar ^ 

Cortejou  à  cidade  de  LisboaVou  ao  e  darfelhesá  adita  licêça,  lendo  pei^ 

regno  do  A!garue,o  não  poderá  fa  foas  Conhecidas,  e  vizinhosdas  ou- 

ízerjcm  trazer  carta  de  viziníiãçai  trasvillas  comarcas.  ,  ■^^ 

.  H  ?  10  E 


.^'■Í*'?*ié^l.ii'^i3^ít0^?^^^^ 


Z'* 


o 


Slí- 


Quinto  !mro 

o  Eapeiioaqiie  quiíerkuar  ga- 
do feu^fora  do  termo  do  lugar  on- 
de viuer,  ou  onde  o  gado  ie  criou, 
para  o  trazer  lá  a  partar,  antes  que 
o  leue  afará  aflentar  no  liuro  da  ca 
mera  do  lugar  donde  o  leua,  decla 
randoíe  no  alTcnto^quanto  he ,  e  fc 
hevaccum/e miúdo,  ou  porcos^e 
fera  obrigado  ao  tornar  a  trazer 
ao  lugar  donde  o  leuou  dentro  de 
íeis  mefes.E  leuando  o  gado  do  di- 
to lugar,  fem  fazer  o  dito  aífento, 
ou  nào  o  tornando  a  elle  dêtronos 
feís  mefes,  perderá  o  gado ,  ou  fua 
valia,  ametade  para  qvsem  o  accu- 
í'àv,^c  a  outra  para  noíia  camerâ. 
21  E  vé  dendo  os  pa(lores,ou  cria 
dores  o  gado  que  aísi  trouxeré  a 
paílar  nos  ditos  lugares,  o  não  fa- 
rão, fendo  dentro  das  dezkgoas 
fem  licença  da  camera  do  lugar  ou 
viíla  em  cujo  termo  ofrouxcrêa 
paftar^na  qual  licença  ie  declarará 
quãto  gado  venderão,  c  de  que  for 
te  era,e  a  q  pelToas,e  onde  eraõ  mo 
f  adores.  E  não  fendo  das  peíToas  q 
G  podem  cóprarle  lhes  não  dará  a 
liccnça^e  dandolhajfe  tara  de  todo 
ailento  no  liuro  da  camera,  de  que 
leuarâ  lua  certidão  ,  para  dcfcargo 
dodítogado,  fob  as  penas  fobre 
ditas,  . 

Qarneirad^s, 
11  Os  qu  e  qu  i  fe  r e  m  fa ze r  c  a r n c i- 
radaSjchibarradaSje  boiadas,  pedi- 
rão f)ara  iilo  licença  em  quada  bum 
sniíonos  meies  de  Maioelunho, 
lia  camera  de  quada  hú  dos  luga- 
res onde  as  quiíerem  fazer,  declara 
doa  forte  e  quãtidadc  do  gado  de 
que  as  fperaò  fazer,  e  fe  for  criador 
declarará  logo  o  gado  que  teuer 


de  fua  criaçâo,afsí  nòuo,quamo  ve 
lho,  e  o  q  mais  fpera  acreícêcar^pa 
ra  fazer  a  dita  carneirada^  chibar- 
rada,  ou  boiada.  E  hauendo  de  ir 
comprar  gado  fora  do  lugar  onde 
for  moradorjleuarâ  carta  de  vizi- 
nhança dos  otliciaes  dá  camera  do 
dito  lugar,  cõ  declaração  de  quãto 
gado  ha  de  cóprar.  E  nos  lugares 
onde  afsi  houuer  de  ir  côprar ,  fará 
todas  as  diligencias,qu€  fe  contem 
neftalci.E  paílado  o  dito  tempo, 
lhe  não  daraó  mais  licença  para  to 
do  aquelle  anno  acc  o  tepo  que  ha 
de  regilirar,e  dar  cota  do  gado  pe- 
las cartas  de  vizinhança. E  fazendo 
o  contrario,  encorrerá  cm  pena  de 
paíTador. 

2j  E  afsi  haucmos  por  bem  qtieas.^^r^ 
pelToas  que  quifcr^n)  fazer  varas' 
deporcos,asvâoícreuer  atêquiníí 
ze  dias  domes  de  Setembro  de  qua 
da  hu  anno  -,  nos  liuros  da  camera 
de  quada  hu  dos  lugares  onde  as 
houuerem,de  fazer,  côas  declara?* 
çócs  fobre  ditas ,  c  nâo  o  cúprindo 
afsi ,  encorreraò  na  pena  de  paíTa- 
dores. 

24  E  as  peítoas  que  fe  qúífereíii 
mudar  de  viueiida ,  có  feus  gados^ 
de  quada  hú  dos  lugares  de  dentro 
das  dezkgoas  da  raia  em  que  vi- 
uerem  ,para  outro  lugar,  Icuaraò 
certidão  de  guia,,  do  gado  que  te- 
uerem  fcripfo,para  o  lugar  onde  fc 
pairarem^E  rcgiftrarão  no  liuro  da 
camera  do  tal  lugar,  dentro  de  três 
dias  do  dia  que  entraré  nclle,  e  não 
cúprindo  afsi,  encorrerão  em  pena 
de  perdimento  do  dito  gado. 

I>euaJJas. 
ly    Tcdo^osíuízesde  fora  tirarão 

nos  , 


;í«^'^á  noslugá?c§deTua  jurifdiçaãdeuaf^ 
:  »/,/7^  fe  particular  eiii  quada  bu  a^nõ. 
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ííes  da  princípio  de  luBbo  acê  por 
^ todo  o  màde  Agoíla,  febre <jwetn 
-  íeuou  gados  para  fora  do  regno^ 
íoti deu  ajudá^azo^òufauor  para^íe 
leuaf  em.  Á^dât  deuaíía  tirarão  a 
apartadamente  das  outras,  pergun 
tando  nellâv  todas  as  tellemunhas 
í  qiie  teuerem  ínfbrmaçáo,  quê  tem 
%âzit>de  íabèr  delle  caíb>  pofto  q 
paííem  de  trinta.  ^  ^ 

^26    E  quando  vier  â  lua  noticia  y  q 
álgfia  pefloade  qualquer  qualida- 
de e  condição  queífe|a,paffuu  gado 
^^afá  fora  do  regno^ou'  máddu  pal- 
-kr^^uidèupâraitlbazo,  ajuda,  ou 
fauor^tiraraó  logo  febre  iiib  deuaf- 
/^ía^ípeciálmentè^e  prenderão  os  eul 
l^ados^é  procederão  cõtraelles  por 
parte  da  luftiça,  ainda  que  nãoba- 
ja  aecufador  5  dando  appellaçaò  e 
aggrauo,  nos  eafos  eai  que  couber 
'^  follo  que  a  parte  não  appelle.E 
ítinda  que-jâ  íéjaò  tiradas  outras  de 
'uaífasgcraes, todas  as  vezes  que  fo 
Tèmimeírmàdos,'  que  ha  bi  culpa- 
dos no  paíTar  dos  gados,  aísi  em  gc 
iíiral34'^<>mo  em  partícular,tiraraò  a 
^^itadeuaílaí         '^      í. 
^07  ,E  eíla  mefma  ordem  terão  os 
luizes  ordinários  de  todas  as  villas 
«  é  lugares  dcnoííbs  regnos,ho  tirar 
-das4itââdeuáflas.E  acabadas  de 
skirarjjeMiiaíâo  o  tfaslado  delias,  dê 
Kt/rode  trinta  diasjâos  corregedores 
?  ;áâs  coníárcas.  E  os  luizes  das  ter- 
c  ^^asíçm  ^  os  Corregedores  não  en^ 
i^trappér¥ia^decofreíçio,  aà  enuia- 
raõaos  piíúidores  das  di tas  terras, 
e  cobrarão  conbecimentos  delíes, 
^.  de  quom^  Ibás  entregará  o.  B  não  o 


ãúsgahfV 
cõprindo  afsiy  encorrerã®  fia  peiia 
da  ordenação  dos luizesordiiiaKiôS 
PoFéjfendo  as  peíloasdeq  reuere 
informação  pa^rticular  poderoias 
na  terra,  não  tirarão  deuafík  ddlas 
e  afa#âplogiifebér  áõcorregcdor 
da  comarca,©  qúâl  a  ira  tirar,  com 
a  maisbreuidade  que  poder^e  pro- 
cederá contra  os  culpados ,  na  ma- 
nei rã  que  dito  he. 

28  E quâdo os luizcs ordinários re j^^  r^^ 
.  eeberem  querelas  dalgtis  paliado-  ^ 

res ,  tanto  que  forem  prefos ,  ou  íe 
apprefentarê  perante  elies  có  cana 
de  ieguro,para  fe  haueré  de  liiirar 
remetterâoíogoas  ditas  querelas 
aos  corregedoresjou  ouuidores^  co 
os  ados  ^  iuasprifoês,  ou  apprefé 
tacões  das  cartas  de  feguro^os  qua- 
es  corregedores  ou  ouuidores  co- 
nhecerão dos  taes  feitos,  e  os  deter 
minarão , dando  appellaçáoeag- 
grauo^nos  caíos  em  que  couber.  E 
mandarão leuar  os  prefos  as  cade- 
âs  de  fuás  correições  ou  ouuidonas 
quando  lhes  parecer,  q  não  liarão 
jeguros  nas  cadeas  dos  lugares,  on- 
de a  Tsi  íteuerem  preíos, 

29  E  os  corregedores,  e  ouuidores  ^ 
dos  Meftrados^e  das  terras  eiii  que 
os  corregedores  não  entrão  per  via 
de  correição,  em  quada  bu  dos  lu- 
gares de  luas  correições,  e  ouuido- 
rías,  tirem  deuaíía  quada  anno  ío- 
bre  os  paffadores  e  quaefquer  ou- 
tras pélfoas  que  foré  culpadas  em 
palTar  gados ,  ou  a  iiro  deraõazo, 
ajuda,e  tauor ,  polio  q  )â  pelos  lui-- 
zesfejâo  tiradasnoditoanno,  e  cu 
prão  todo  o  q.  acerca  do  tirar  das 
ditas  deuaílas  aos  luizes  he  mãdíi- 
do.  E  veraó  as  denalías  que  pelos 

H  4  luizes 


i^^ 


A. 


""Ni^- 


iij*-»«á«*võ^*^«íi» 


J20  Qjjmto  Imroífas  ordefiaçoes/^y^^^ 

luizes  forcni  tiraáas^e  achando  que     doos  culpados,  os  fera  preder^  e  rc""* 
hc  necelTario  perguntar  algõas  sef    metterâ  có  íuas  culpas  ao  luiz  dos . 
temunhas  referidas,as  pergútaraõ,    noíios feitos  da  saía  da  Supplicaçâo 
e  farão  as  diligencias  que  forem  ne     para  q  proceda  contra  elles^deípa- 
ceirarias.EbauendoculpadoSjjCon-    chandokuscaíosemRekçáG^qu® 
tra  os  quaes  os  luizes  nâo  tenhão     mobrjuiiiça^Enáo  ilandoa  Cor 

E-ocedídojprocederão  contra  ellcs 
fendo  paliado  o  tentipo,  em  que 
os  luizes  hauiáo  de  tirar  as  ditas  de 
uaíías  e  as  não  teueré  tíradas^proce 
derão  outro fi  còtra  os  ditos  luizes. 


te  no  lugar  onde  a  dita  caia  fteuerj 
os  remcrrerâ  ao  corregedoi*  della^ 
para^que  proceda  contra  elies. 
3^    ii  o  corregedor  do  crime  da  ó- 
dade  de  Lisboa  que  delia  tem  oi  de 

s  ^s 


30    E  nos  lugares  de  fuás  correi-    nado^fará  na  dita  cidade  toda? 
çóes  e  ouuidorias  onde  não  houuer     dilígenciasacima  declaradas^e  pre> 


luizes  de  fora  vejão  os  liuros  dos  ga 
dos  em  qualquer  tempo  do  anno  q 
a  elles  foré^  e  os  prouejSo  5  e  laibão 
fe  fe  cúprio  em  todo,  o  que  eíta  or- 
denação difpoem  5  ou  per  cuja  cul- 
pa fe  deixou  de  fazer  ^  e  fendo  per 
culpa  dos  ofíiciaeSjprocederaôcon 
tra  clles.  E  achando  culpados  os 
cnadoreSjCÓpradorcSjOU  vendedo- 
res dos  gados,  procederão  outro  fi 
contra  elles,  dando  appellação  e  ag 
grauo,nos  cafos  em  que  couber.  E 
nos  lugares  onde  houuer  luizes  de 
fora,ellcs  ferão  tambc obrigados 
fazer  eiia  diligencia  e  proui  mento, 
no  mes  de  lulho  em  quada  hú  ãno. 
jí  E  fendo  as  peífoas  culpadas^ 
moradores  na  Corte,  ou  na  cidade 
de  Lisboa,  ou  em  outras  comarcas 
do  rcgno,  os  ditos  corregedores  e 
ouuidores  paliarão  fuás  cartas  pre- 
catoriâS,para  as  juftiças,  a  que  o  co 
nhecimento  do  cafo  pertencer,pro 
cederem  coatra  elles  ^quorno  for 
jufliça. 

32  O  almotacc  mor  prouerâ  qua- 
da anno  os  liuros  das  cartas  de  vi- 
zinhãça,e  obrigações  dos  merchan 
tes^c  carniceiros  da  Corte,  e  achan 


uera  o  liuro  do fcnuão  da  caiiièra,e 
procedera  contra  os  cu ípados^ quei- 
mo for  iiilhça. 

Tn  vxo  cxvr. 

Quomofe  perdoara  aos  malfetmei  c^m 
derem  outros  àpri/aa, 

If5,^:JH?  f  Valquer  peíToa  q  âtt 
\W^^n^  a  priko  quada  hudos 
K^^^^  culpados, e  participan- 
H^^í^^  tcscm  fazer  moeda fal 
ia,  ou  emccrçear,  ouper  qualquef 
artcficío  mingoar,ou  corromper  á. 
verdadeÍFa,ou  emfalíar  noílb  finai 
cu fello,ou  daRainha,ou  do  Princi 
pe  meu  filho,  ou  em  falfar  final  dd 
algú  vedor  de  noffa  fazéda,ou  De- 
lembargador.^ou  de  outro  noíTo  of 
ficial  mór,ou  de  outros  officiaes  d© 
noffa  cala, em  coufasquc  toque  3' 
feus  officios,  ou  em  matar ,  ou  ferir 
có  bcíla,ou  ipingarda,mâtar  c5  pe- 
çonha, ou  cm  a  dar  ainda  que  mor 
te  delia  le  não  figa,  em  matar  atrai 
çoadamente,  quebrantar  prifoesc 
cadeas  de  fora  per  força ,  lazer  fur- 
to de  qualquer  forte  e  maneira  q 
feja,  por  fogo  acinte  para  queimar 
fazenda  ou  peíToa ,  forçar  mulher, 
hz^v  feitiços  j  teftcmunhar  falfo, 

eiu 


*    S 


flTVLO  CXYir, 


III 


a/. 


2. 


O  caíQS  em  que  le  oe^,,^.^,^^^  í^^^^, 
ue  e  pode  receber que^.'*'^^^^  ^^m^^rzL 
reia  -.  iao  os  Icaiuntcs^^^-^/- 


Quando  for  querela-  ^^^  ^^  ^  ^ 

chnltaOjthorá  antes  íolie  judeu,  oíK2.an2V/«iy'. 
mouro ,  hora  nafcefle  cbriíláo )  iclg.a-VÍ-sí*''*' 


m 


Mui,'  ^ . 


ií^  U£.  HO,  SmpecafosfèJeHem 

em  foltar  prefos  por  fúa  vontade 
fendo  carcereiro  ^  em  entrar  em  JEmqm  calos  fedem  receber  qmrsíâí.^^jòif^-'^ 
moíteiro  de  rreiras  com  prepoíito 
deshoneílo,  em  fazer  falfidade  em 
feu  officio  fendo  Tabeíliáo  ou  feri" 
não,  tanto  que  afsi  dera  prifáoos 
ditos  mal.  feitores, ou  quada  bu  dei 
JeSjcJlxeaprouar  ,  ou  íorem  proua- 
dos  quada  hudos  dit€sdeliá:,as^iè^ej 
fequegafsideuâprifaõ  for  parti- 
cipante em  quada  hu  dos  ditos  ma 
leíicios^em  que  hc  culpado  aquellç 
que  he  prefo^hauemos  por  bem  ^  q 
fendo  igual  na  culpa  feja  perdoado 
Jiuremente,  poftoq  não  tenha  per- 
dão da  parte.  E  fe  não  for  partici- 
pante no  mefm o  malefício,  quere- 
mos^quc  haja  perdão  paraíi,  ( têdo 

f)erdâo  das  partes)  de  qualquer  ma 
eficio  que  tenha ,  poíio  que  graue 
feja^eiilo  não  lendo  maior  daquel 
le^em  que  he  culpado  o  q  afsi  deu 
â  prifaò.E  fe  não  teuer  perdaõ  das 
partes^hauemos  por  bé,  de  lhe  per 
doar  liure medite  o  degredo  que  te- 
uer para  Africa  ate  quatro  annos, 
ou  qualquer  culpa  ou  malefício  q 
teuercõaiettido,  porque  mereça 
degredo  aíê  os  ditos  quatro  annos. 
Porem^ifto  íe  entenderâ^que  o  que 
derâprifaòo  m.al  feitor  ^  não  haja 
perdão  de  mais  pena  nê  degredo, 
que  de  outro  tanto ,  quanto  o  mal 
leitor  merecer. 

I  E  alem  do  fobre  dito  perdão  que 
afsi  outorgamos, nos  praz,  que  fen- 
do o  mal  feitor  q  afsi  íoi  dado  4  pri 
faõ,falteadorde  caminhos,  q  aquel 
íe  que  o  defcobrir.e  der  â  prifao,  e 
lho  prouar,  haja  de  nos  trinta  cru- 
zados de  mercê. 


tornou  defpois  a  fazer  judeu,  ou.. 
mcuro.ou  de  outra  fedia,  que  arre-  ^  '  „  ^  '  ^  ' 
negou, 011  pefog,  ou  per  outra  nia^*«^/^<^'^'^4^^''^^ 
neira  pos  indiuidamente  a  Docca^>>f'5^«^^>//>>e^^^ 
em  nollo  benhor^ou  nos  laníflos ,  q^.*4^V/?  i^>^-  /^x^e^^ 
he  fciticeiro,forteiro,  adiuinhador^*^^^^'^^'-^?í*'^ 
qcometteo  crime  da  leia  majeíta- ,  . 

de,que  he  roubador  deliradas,  que  ■  ■    /^    ,   >^  .. 
matou  alguê-,  oudurmiocom  mu-  Vp\^l^U^7}^  t-â 
Iher  dordem,cómetteopeccado  de^^^^o^^^/  éj>^ 
inceflo,forçp.u  algua  mulher,  he  fo-  {/í,^^ Âj^  IH -/  -  ^ 
domitigo,alcouuiteiro  ,  íalíario,  ^y^^^?;^  9^^^ 
pos  fogo  em  pães,ou  em  vinhas^ou  i^J.  Jr     -^^ 
em  outras  coufas,  que  he  ladrão  de  '     r-     ^ J 
cem  reiSjOU  da  hi  para  cirna^que  fe- 
rio feu  pai,ou  mái,fez  afluada  que-        .  " 
brantou  cadea,  faltou  por  cima  do 
muro  fiando  a  cidade,  ou  vílJa  cer-. 
cada  ou  guardada,  ou  lendo  carce- n»  '*•**  *    "^ 
reirolhe  fugirão  prefos, fez  moeda                  ^ 
falfajOU  a  d^fpendeo  afcínte,  ou  cer 
ceou  a  verdadeira ,  ^^^^i^^^xc^m^^'^^'^^^/^^/'^'^ 


que  viue ,  ou  cafou  com  jduas  mu-'^f^f'^  -itr^^j^rj^^fe. 
Jneres  lendo  ambas  viuas  ,  ou  mu^^^^^^^^*^  ^.f^^^^-^^i^ 
Ihcr  que  cafou  com  dous  niandos,  ^^^.^^^i.^^^ 
fendo  ambos  viuos,  ou  fendo  nofioí^/^vv^^^- 
official  durmio  com  mulher  que ^^^  ^j  ,^^ 
perante  elle  requeria,  que  fendo  m-  /^?í^^^^4j^/<5.  e> 
fi^eldurmio  coni^lgúachriftaãjou^-^^éií^^/t/  7^//^ 
chriftão  que  durmio  có  algfia  infiel  Z^"^^^'^^^'^'  ^ 


u>n^ 


c-  j/4/yf'^^'^^j 


'■i/^.c>7^^i:'   ^^^^'^-r/-^,    ^^.^u^  ^í^à   y^^-^fc^ 


./  si  /.  =.jf± 


*  ^f«í(9  lima  dm 


ã^teu 


/.^or^./^^  '^quéhebarfegcirocafací^arregaa.  ^querda^poítagueja  itekodas         ^ 

.•  ^^  ^^^^^de  homem  cafado^bárregeiro  cor--  feridas.. E  fiaífado^OLg^mj^^  pão  lhe  /^/^ 

'^;^-^^^l^--^-(g(^Q^bQj.|.egãadeíioméeoK^  lerárecebMa  y  más  poderá  secular  ^^^/^ 

^::f^?'^'t"he  m^ecebadeclerig^^^  íemquerela  quem Ibeb^m  vier. E^' 


^*  ^^^.Aky^'^..  religioíb  ouhe  rufiãò,4  íendo  de-    b^aísi^  fequereíí^r  dealgíiapefiia 


n 


,^,,  .;^^>^-gradado  não  ctíprio  o  deg^i^edo^que    que  lhe  có iiie et êo  adultério  cãiua 
^/  /..-^-«P..-^jy^Q^  a  fugir  captiuo^^  leuou  gou-    mdher,ou  d^ditaJua^miJhcr^  ^otJ 


cortara  a  áteíia  ânio*re.d;c 


i./-^;^./^. 


,i^%<*^M^,->é^^gatará  cidade  de  Iam  George  da  ^  b  nos- calos  em  que  quadahuíii^.^/^ 
h  /  x?^  '^f '^iVlina^.ouâs  partes  e  mares  de  Gui-  ^do  pouo  pode  querelar^  não  fera  xs:!^'^'^' 
c/y^,-  y^y  ■  ne^quearraGou  arma  na Core^,  ou   ■  cebida  querela  aí4.imiigo  -^  edeudo- 


ainimizradc 


7  ^V^''^'/'''âlguprefoâ]uftiçavq  lendo  prelo    migo.podsrâ  querelar  de  qualquer 


.^..^.^Jfugiodacadea,  iendolulgadordeu  pelíoa  apoltata  danoiia  fanda  íê, 

^^^^^oprefo  fobre  fiança,  ante^  de  fente  ou  credor,  ou  culpado  em  falfa  mo 

^^^^^^foaldeqoenâohaja  appellaçâo  eda,  ouquefalfou  final  noíl(>,ou 

^^T'  ::^í>r^Í/^ô'  nê  aesrauo.ou  fe  diíTer  q  còmepeo  fez  fcriptura  falfa,  ou  deu  teftemu- 


r^^S^K^^^Ig^-i^^fo^^^^"^'  ^'^  poítácerta  pe    nho falio.Outro fi,  aínmiiguopo- 
^^.^^^x^á*^^  ^4' na  da  coutes,  ^^^^^^ 

á  í^.í/^i  W-^^-^^ral  para  fora  de^certb  lugar  V  que  lhe  pertence,  quando  pedi©  al- 

^w^^e^^j^^l^i  paíaeuTffaiporlfgúanoílaorde-  igunLofhciodefeu  ;inimigo  per  er- 
'^^^'^^^^'^^-^^XT.â^^  ro5,elhe  foi  dada  carta  de  merçe 


«  >Y/' 


"y  queneílesquadahu  dopouopode  .  deUe.  o/^-f 
3C!^í|^^l4^. querelar,  nào  fendo  inimigo.  5^     Ebem  afsi ,  fco  querebfo  for^^^ 


-;í!#.^ 


^^11    E  bem  afsi,fe  pode,  e  deue  rece^  meirinho^ou  alcaide  >  ou  quada  liiT 

^^ber  querela  a  peíToa  q  for  ferida,  de  feus  home  es,  poderá  querelar  ^^ 

ç./r^.^^-c^r^.y^yHt  moftrar  fendjs abertas,  efangu^  pòífo  que  feja  inmiígo,  nos cafos 

ij«L ,  X:z5/{-^  -^  cntas.ou  piíacfufas,  e  nódoas  incha  cm  que  per  noíTas  ordenaçóes^lhe 

■  •  das,e  negras,quer  diga  q  foi  de  pre  he  expreífamente  applicada:  pe- 

.^Mr^%  pofito,queremrixa,  enâoasmof-  na  de  dinheiro  ,  per  razão dc^al- 

«^/^ 'Jip/ya  ^  trando,r^ão  lhe  fera  recebida:faluo  gús  crimes ,  nos  quaesalem  da  pt- 

^i/m^  ^  tta^e^   fe  moftrar  ado  feito  per  tabellíão  na  de  dinheiro  hepoíla  penácdr- 

^^/if^yeu^^a,^u4J:  coautlioridadedeluiz^emqueder  poraí.        -    ^    ;      •  ^  -  oinsr^di 


. .  fê,que  lhe  vio  as  feridas  na  forma  4    Ehauemosporbem,qutfeal- 

^%^^'^lí^'y'  fobre  'dita ,  c  q  proteííou  querelar,,  gua  pefloa,  poilo  q  feja  aicaídfe^cíu 

y^.jJ..rJ)t  ''  tanto  que  ícubeííe  quemó  ferira:  meirinhovqucrekrdouti;êfâordaí3- 

Au^fuiV^M^    porque  então  dentro  de  hu anno>  teplaçao dalgu leu  mim^o^ oqtíaí 

:  2^  J^^y^ji^   (vifto  o  dito  adó  )  pÕHerá  perfazer  lhe  houueíTe  feguradoascuíjasou 

Mcidot.  ^tioray/òl  ^^^^  ^íí^-^  '^^^ 


'/i/? 


/^/t  ;    (té 


.^/^./.^..a-^^^f-:^ 


K^. 


.r^r.^^^-^-.,  -^S 


tn 


^•^ 
^f/' 


^ 


ou  o  áanno  que  por  eaufa  da  (juere 
Ia  lhe  pudeffe  vir^a  tal  querela  eac- 
cufaçâo  feja  ncnhua,  e  o  inimigo 
que  pelo  dico  modo  fez  GoncertOj 
liíiuerá  a  pena ,  que  haucria  a  pef- 
foa  de  que  for  querelado,  fe  o  niale 
íicio  lhe  fora  verdadeiramente  pro 
uado,  e  a  querela  fora  licitamente 
dada. 

^  EpoftoquealguaspeíToásquei 
raõ  dar  quarelas  doutras ,  porque 
Ihç  diffcíieni  mâs  palauras ,  ou  por 
que  faltarão  com  ellcs  para  os  ma- 
tar, ou  para  lhes  fazer  outro  mal^ 
asjuftiças  lhas  não  recebáo,nias 
poderão  demandar  fuás  injurias  e 
dannoSgdando  petição,  e  fera  a  par 
te  a  que  tocar  citada  para  ver  jurar 
as  teílemunhas,  e  neftes  calos  os 
luizes  as  mandarão  tirar ,  e  proce- 
dão  fegurido  forma  de  noffas  orde 
nações. 

é  E  quando  fe  houuer  de  receber 
querela,  le  dará  juramento  ao  que 
relofo  aos  fancHios  euangelhos,  em 
que  porá  a  mão,  íe  a  dâ  bem  e  ver- 
cladeiramente,e  jurandoo  aísi,e  no 
meando  teflemunhas  para  a  dita 
querela,  pondoíhes  feus  próprios 
liomes,e  íobre  nomes,e  alcunhasse 
mefteres  de  que  vfaô ,  e  onde  faõ 
moradores,  di  maneira  que  clara- 
mente fe  polTa  fâber  que  ião  as  tef- 
temunhas,e  não  fe  polTaõao  dian- 
te tomar  outras  cm  feu  lugar,  lhe 
fera  recebida  E  a  parte,  c  o  luiz  af- 
finarão  a  dita  querela  e  fe  a  parte 
não  fouber,  ou  não  poder aísinar, 
bailará  o  final  do  luiz  com  a  fedo 
itabellião,  em  que  faça  menção ,  de 
quomo  o  querelofo  não  fabia  ou 
não  podia  afsinar.E  bé  afsi^dará  fi^ 


recém  (juemaí.  ii| 

ánça  baftante  a  toda  â per&^edasi .^^^J^*^^^ CJ>c.aã 
no,  emend a,e  fatisfaçáo,  e  íuiS'q;  /"^^^^/Ty^^ ' 
lenzere  iobre  a  querela ^quanafjx.^j-^'^*..^.^^^ 
náo  for  de  cafo  que  a  eile  toqu^  ou  ':ff'  ^^^^  "^^-^  ^ 
pertença,  e  a  der  quomo quaoa  na 4^/^^^^^^'.  c^^y^ 
do  pouo«,e  dando  a  querela  de  ca-  ^^  ^  >f:^4/ .^^^^  "^ 

que  lhe  toquejou  pertença ,  nao 
fera  obrigado  dar  fiança,  l^oré^  os 
meirinhos  e  alcaides  quado  quere- 
larêdccafosquelhcs  poffa  ieguir 
alguproueitOjdaraòfiáçã.Êícndo  . 
as  querelas  d ad as  ne íta . for m  a ,  o 
luiz  as  recebera,  e  doutra  forma  fe 
raõ  n^nhuas. 

7  E  rios  cafos  em  q  os  quereíõfos  ^/^^.  c- y~'/^'J-/^ 
faõ  obrigados  dar  fiaça^ierâ  de  vin 

te  mil  reis,  ao  menos.  E  poílo  q  G» 
fiador  não  exprima  a  quã£Ía5balta 
rá  diz-er  fomente,  que  fia  as  cuftas , 
€mmcndâ,e  íatisiação£  fc  o  íuiz  q 
tomar  a  fiãça  fe  cócentar  de  fiador 
cuia  fazenda  ao  tepo  da  fiança  não 
chegue  â  dita  quantia,  e  a  parte  cõ- 
traria  oppofcrcótraaquerelájque 
o  fiador  não  he  bacante  para  po- 
der pagar  os  vinte  mil  reis ,  tai  ex^ 
cepção lhe  fcrâ recebida, e  fendo 
prouado,  feanullarâaquerelaeo 
luiz  que  tal  fiança  tomou,  fera  con- 
denado nas  cultas  que  por  caufa 
da  dita  querela  fe  fizerão.  * 

8  fe  o  querelofo  for  ckrígo,  ou  be- 
neficiadojou  outro  r-eligiofo,oii  ho-  ^/i-  í'/4-  ^^^ 
me  de  ordé  q  não'  feja  da  jurdição 
fecular  >  não  lhe  recebão  a  querela 
põílo  q  feja  de  cafo  que  lhe  toque^ 
fem  dar  fiador  leigo,  q  fe  obrigue, 
que  fendo  o  querelofo  condenado 
em  cuftas  ou  emenda  e  fatisfáçâo 
logo  por  a  mefma  fentença  eai 
q  o  querelofo  he  côdenado ,  Te  faça 
execução  nosbces  de  feu  fiadorjeni 

1o 


/rr.  4-3? 


■  li^Z 


y 


're. 


y-  #^V^.#^r       todbe  por  todo, (eav mais  para  iífo 
. '        fer  ci tado^né deniâdado,  íômite  fe 
•  fera  requerido  para  a  i^xeGução. 

^^/^Jii^xiJL  o^  9'  Eneiihublgadòr  receberá  que 
\7^^^-f:  1^^'  ^  rela Jaltio,  fendo  O  querolofo  nio- 
/  c4/l.^'>-  ^-f'^^'^  j,^Jqj,  ^^  ly^  jurjfdiçâo,  ou  quando 

ocrmieíor  coíiíettidoerniiiajuni 

díçâojpoílo  que  o  quêrelofo  não  fe 

^_  cA^  ^f<^'/^^  ]a  nella  m orador. Pomn,querelan 

'^u^aí>t^a.£/z^^^^  Jq  peráte  os  corregedores  da  Cor 

r  2Í:fí^  i:'^»^»  da xafcdo  Porto,ou  correge- 

;^  %I/^  y^-  2'/^  dor  da  comarca  onde  o  tal  maleti- 
5.  cioforcõmettido/crllieâ  recebida 

âÁfcc^  c^fn^/Q  a  quercla.e  querelando  em-  outros 
a^ccuí  c:;i///k4'  í^  lugares, íerâ  a  querela  nenhúa.  \v 
^^L^/ OJ^-t-^'  ^^    Efe  olulgadorquehouuerde 

'^'  1       .  receberaquerela,ouotabelliaoou 

ç.  ,,.//.:\.U'        fcriuão  còqué  a  tornar^  nâoconíie- 

cer  o  querelofo,primeiroquelha 
receba  lhe  manda?  á.que  appreíei> 
te  húâ  teítemunha  conhecida,  q  di 
ga  q  conhece  fer  o  querelofo  a  pel- 
ioa  que  fe  nomea,  c  onde  he  mora 
dor,  e  tudo  airentarâo  tabelliaona 
quere!a>íem  a  ditateilemunhaaí- 
Z^  ^^^^  aJ■p^^  Imar nella.  Eo  lulgadcrq  doutra 
^/^^/y^>í./^r maneira  receber  a  que reJ a,  pagará 

tcdasas  cuílas  que  poreflacaula 
fe  fizerem ,  porem  a  querela  lerá 
valiofa. 

11  E  defendemos  aos  tabelliães  c 
fcriuáes^que  nas  querelas  que  toma 
rem,não  ícreuáo  outFas  razões,  ne 
acrefeentem  mais  palauraSj  que  as 
i]ue  as  partes  dilTerem ,  neai  dmii- 
nuãocòula  álgúa  ,e  fcreuão  acafo 
pe'a  maneira  q  a  parte  o  contar ,  e 
mais  não.E  fazendo  o  eGtrario,per 
cão  lo2:o  os  officios ,  e  fejão  prelos, 
para  lhes  mandarmos  dar  a  pena 
de  falíarios,  ou  outra  que  houuer- 
mos  por  bem. 


J2  .d^^r.^-y  - 

■VI.  Epoáo  que  \ép^^^ú^Qfm^^//,/f-A 
querela  perfedá,  os  lulgadores  ij^/^ .  f /# 
prendâo  pi:>rella,atc  còtr^  os  que#^^  ^_,' 
reiados  ler  tanto  prouado>  per  que 
mereçáo  íer  preios.Poré,  le  os  cpc 
Tdofos  quilérem  iogpytanco  q  dáp 
as  querelas-,  e  lhes  forem  reGê&idâ$ 
-ouatrviRíe  dias  cotados  do  dia  q 
aq^ierelafor  recebida ,  dar  ao  W^ 
gador  que  lha  recebeo  ires  ou  qii^ 
tro  teíiemunhas^perguntarlfeasâ-iç 
Gretaniente ,  com  o  tabelião  que  ^ 
fci  ei;co,  pelo  còceudo  laella  ^  íem  a 
parte  íer  paraiflo  citada.  Emoítri. 
d^õÍ£^£elasjiitaLXeiie^^ 
perque  deua  fer  prefo,(o^ue  ficará 
em  arbiti  ío  do  lulgadcr)  o  prenda 
•com-  toda-  a  ãiligencíav  ^-■/^;.'-/'P//f,f  >:-^  •  ^ 
13    A/«  andam  os,  que  Mcnfiuapart^^     , 
xondenada  em  feiro  cnme ,  ou  ci.-^^^'^ 
uel ,  poíía  de  cafo  a!gu  querelar  dát 
parte  que  contra  elle  houuc  a  femc 
ça  de  condenação,  até  ler  executa* 
doe om  efteito,  e m  todo^  o  em  que 
for  condenado  dar,  ou  entregará 
parte,fa!uo,  íe  for  cafo  de  fendas  a 
bertas,que  moilrar,  e  jurar  que  lhe 
foraó  dadas  ou  mandadas  dárpela 
parte  que  contra  eile  hooueafeíiy 
tença.  E  deípois  que  a  execução 
com  efieiro  for  feiía,poderâ  g  con-- 
denado  querelar  da  parte  que  cula- 
tra elle  houue  a  lenteiiça  j;  com 
tanto  que  não  querele  ^íe  x^màê, 
couías  que  aelleperteiiçáò^ú  d^V 
maleficiosde  què  os  mmiígbsfef^ 
noflas  ordenações  òu  dH'mto^,p<3È? 
dem  querelar.  V;^y/.•2•#^■:^^v^y^^:^^1^ 
14,  Outrofi , nao fcrecébàè^qiíerc^-v  ,^, 
Jas  dos  prefos  que  lleuerem  còíidií^^ 
nados  em  degredopar^íemprèjpa^ 
ra  qualquer  parte  q  ie)a,poil®  q  os 

^y^  T^^  Ô^o  /Z^  ^^u^f'c^£^^ 


'■'^3-fs 


9 


e^Vp-í-^      «i^ 


^j.£,/^r^        ^~*—C 


r^^^tyfi^ 


(yJe,  a/zoc/A--/-  JaÁl  y^n/^  C^a^ 


^^ucrelofos  digão ,  que  qucrelaode  fe  lhes  ficou  âcei cg  delíes  fen  áírci- 
coufas  que  lhes  pertencem^  te  expreffamence  referuádo.  E h a- 
^  .  15  E  porque  muitas  vezes  as  par*  ucmos  por  nenhuaSjquaefquer  qu g 
''^'  '  tes  vem  nos  feitos  eó  artigos  de  fo-  relas  que  em  eíles  caíos  em  outra 
^.^bornaçaOjOU  falfidade, ou  outros  fe  maneira  forem  dadas., 
melhan tes,  e  não  Ilies  faõ  recebi-  (tÂcm/açÕes  _ 
dos^  ou  fendolhes  recebidos,  não  1^  Se  os  qucreloíos  quiferem  ^C-'^^^^J^^'^^J 
faó  os  de  que  fe  afsi  queixarão  po-  cufar  e  demandar  vâo  os  Imzes  "^ot.^/^  f^/r/S-  <f  4 
los  taçs  artigos  condenados^  edef-  cfles  feitos  em  diante  ate  darinel-  ^ 
pois  vaõa  outros  luizos  querelar  les  liuraniento.  Enão  querendo  ac* 
dosmefmoscafos,porfceuitârem  cufar  tomem  os  luízes  o  feito  pola 
femelhantes  malicias  e  oppreíToés.  juftiça  nos  cafos  onde  ella  ha  I  ugar 
Mandamos,que  as  querelai  de  cou  efaçaò  as  accufaçòes  â  cuíla  dos 
fas  que  toque  a  feitos  julgados,  não  querelofos  fe  teueré  beês  ou  de  feus 
fe  roícebaõfe  não  pelos  luizes  q  dei  fiadores  efe  não  teuere  bées  né  da 
les  for^õ  na  mor  alçada ,  poílo  que  do  fiança  feraò  logo  preíos.  E  fen- 
fejâo  corregedores  do  ciuel,  ou  ou-  do  os  accufados  prefos  por  razaó 
tros  Defembargádorcs  que  não  tê  deftas  querelas  tragaó  os  querelo- 
poder  para  receber  querela  5  porq  fosondeosaceufados  fteuerem,  e 
.  riôs  lho  damos  nos  taes  cafos,  fedo  farfeâ  accufaçaõ  â  cufta  dos  conce- 
para  receber.  E  feraò  recebidas  e  lhos  onde  os  malefícios  fore  feitos. 
Icriptasno  liuro  das  querelas  pelo  E  os  querelofosnáo  feraò  íokosatê 
fcnuãoqoteuere  nãonos  acflos,  e  que  pague  aos  concelhos  tod.asas 
feraò reiíiettidas  aos  corregedores  cuftas  que  deuião  pagar  k  os  feitos 
docrimedaCorte,e.aodacafado  feguiraò  em  peílbacò  todos  os^laii 
PortOjparaem  feusjuízosíeliura-  nosqueos  concelhospor  effacau- 
re.Efeostácsíulgadoresforécleri  farecebere.Porêfeos  accufadores 
gos,  astaes  querelas  fe  não  daraò  amoílrarem  perante  os  |ui2es  da 
le  não  perante  os  corregedores  do  terra  onde  effas  accufaçòes  forem 
crime  da  Çorce ,  nos  feitos  que  na  feitas  que  as  não  podem  íeguir  por 
cafa  da  Supplícação  foraòaefpa^  pobreza  fe  diílo  as  juíliças  forcíu 
ehadoSjOU  perante  o  corregedor  certas e  jurarem  eíTes  âccufadores 
do  crime  da  cafa  do  Porto,  nos  fei-  que  não  deixão  de,  fazer  as  accufa- 
tos^dcfpachadosnella,  osquacslul-  çóes por  malícia  nias  fomente  por 
gadores  antes  que  rccebâo  as  que-  pobreza  digão  neíle  cafo  a'em  das 
relaSjVeraò  os  feitos  que  antre  os  teílemunhas  nomeadas  na  que-\ 

rela  os  nomes  das   mais  por  on-  ^  Vr  ' 

de  entenderem  que  fe  prouarão 

eíTas  accufaçòes e  então  não  fcjâo 

prcfosnê  lhes  façâo-ma!  per  eílara  1 

zão  e  os cÒÊ:elhos  pague  eftàs  cuíias 

não  tedo  o  querelolo  dado  fiadores 


querelados  e  querelofos  forão  tra^ 
tádo5,cfe  por  elles  virem ,  que  os 
querelofos  vicraòjâ  nelles  com  ar- 
tigos da  matéria  das  querelas  que 
querem  dar^pofto  q  lhe  não  foflem 
recebidoSjnâolhasrecebaò,  faluo 


-o 


:t^ 


r 


■  ^t^\ 


mas 


t  'e^pJcyy}J^      O^Cgíí^áJ  ^ç^cc'i^.     ^X%   .^^í^^^-     ''P';rt*^íL    ^t^^  '     ^^    ^  ^ /^ 


y 


'^yi-.íc^f /^/ 


J26  Qjmtoliuro 

MasfeetTes  accufadorcs  vierem  a 

tempo  de  teré  por  onde  pague  as 

ditas  cuftas  façàolhâs  pagar. 

17  Eieasaccuraçóes  forem  feitas 

naCorte^eos  accufadores  quere- 

lofos  fizerem  certo  de  fua  pobreza 

e  jurarem  3  e  nomearem  tcftemu- 

nhãs,  quomo  dito  he,os  fcriuâes  da 

audiência  onde  effes  feitos  correm 

façãofem  dinheiro  as  ícnpturasq 

deucraó  pagar  os  accufa dores  5  dos 

quaesdeípachosfe  não  pagará  chã 

cellaria  algúa.  E  fe  fobre  effas  ac- 
cufaçòesfe  mandarem  ás  terras  ti- 
rar algãas  inquirições,  paguemfc 
•    das  rendasdos  concelhos,  onde  os 
maleficios  forem  feitos^e  as  enuià 
â  Corte  3  e  afsi  ira  na  carta.  E  le  os 
accufadores  em  algu  tempo  teue- 
rem  donde  pagar  as  ditas  cuílas/a 
caolhas  pagar. 
.  V  /^^  ,,.^  /;  ^-^^Â^    t  i^âo  dando  o  querelofo  as  tef 
^^;^, A-^^.^^^.temunhas  que  he  obrigado  iuma- 
r/:/>.^í7^;^^í>^-f3.riamente5atc  os  vinte  dias,  oudan- 
u^ÁÂ^^í^^yc^  doas,enãofc  achando  tanto  porei 
^^  //^^í^tTA'    ]as,perq  deua  o  querelado  fer  pre 
X/^i57a.^-c^/-'c.^  io.eo  qucreioio  o  quiler  accuíar, 
.rc.  aiadaioá  citar ,  e  dará  hbello  còtra 

I-  t^rl  /j^/  /'Á-zx  elk.e  appfeíentará  a  querela.  E  bé 
e.A£. .^^^ ^^ .^i^ aisi,íuipeitando  o  querelado ,  quo- 
jefje^-  1110  a  ciLiercIa  he  dada  delle^e  queré 

dofc  delia  liurar ,  mandara  cicar  o 
quere!olo.E  tanto  que  quada  húa 
das  citações  for  feitajíerá  obrigado 
aop^recer  nas  audiências,  afsi  quo- 
-  moíeriafe  tomaíTe  carta  de  fegu- 


das  OnfenãçÕes.  níji^ 
lhe  forc  recebidas  atchíí  anno^não^ 
fendo  os  querelados  já  prefos  for 
algúa  inquirição  ou  proua.  E  íè  os 
mal  feitores  forem  fugidos ,  ou  ab- 
femes ,  ou  íleuercm  acolhidos  em 
caía  de  algu  poderofo^onde  os  não 


ro  negatiua. 


/< 

y  V 


■■^f.Q.  J-.^j^.éJSL^^^^^^^^^f  quandopelos 
"  ^^  lúmarios  das  querelas  nao  ror  tan- 

^-^'^'  /J^^  to  prouado ,  per  que  os  querelados 
deuaoler  prelos, osquerelolos ac- 
cufeni  os  mal  feitores,  do  dia  que 


■3. 


f /-Jv^/^/r^ 


cufando  détro  do  dito  tepo^a^uíVi- 
ça  procedera  pelas  querelas  cõtra 
os  querelados, fegundo  formado 
noflas  ordenações, e os  acculadoi. 
res  feguirão  ás  audiências  quomo 
leguros.E^pofto  q  ao  diante  ,  antes' 
de  os  reos  ieré  liures,  os  qiiercleíos 
queirâdvir  accufar  não  leraõ  ou--  ^ 
uidospara  lhes  fer  julgada  enieda  ^^ 
né  fatibfaçãc,re  pa  juíliça,por  oáii  >^^^^-- 
no  fer  paliado, proceder  cótraelles 
Poreai5fequil€ré  ajudar  a  juftiça^ 
podeloãofazer.   ^':v^'/"^^'^'^''^^'   í 

20  E  o  tabelliâo ,  fobpena  de  per- 
dimento  do  officio , tanto  que  páf» 
íar  o  ann.oe dia  q  a  querela  for  re- 
cebida,notenque  ao  lulgador^  quo 
mo  elle  té  húa  querela  de  q  he  paf- 
fado  o  anno ,  fcm  por  ellafe  fazer 
obra^para  o  lulgador  por  e'la  pro- 
ceder iegúdo  forma  deíla  ordena- 
ção,aqual  notificação  fcreueráâa 
pcda  querela,e  o  juiz  a  afsinará. 

21  E  não  tolhemos, q  em  todos  os  /^,.^ 
maleficios  que  forê  feitos  a  algúâ^^^^^ 
pefloa,de  q  pode  querelar  por  Ihé^ 

a  elle  tocar,e  pertencer,fe  querelar 
não  quifer,poder  demâdar  judiciai 
mete  cótra  a  parte  cõtraria  fua  juP 
tiça,efeuintereire,e  injuria,  fendo 
a  parte  para  iffo  citada.  E  fe  a  par- 
te citada  fe  quifer  liurar,  naõ  íe  po- 
derá liurar  per  íeu  P£OÇurador,mas 
ap parecera  em  peflba  naslucííêcias 


i 


^Ér 


Dos  juè  querelam  maíimfamehti^ 


LLi 


c  não  apparecendo ,  náo  fera  ouui-  damos^que  o  ral  quereíofo  feja  oef  £7^^^^^  ^  ^^^ 

do feu prpcurador.Poreni,  fe o eri-  fa  mefma  fentença códenado nas  ^ mM^c^^-í^c^ ^ 

me  for  tam1eue,que  não  caiba  nel  cullas^e  em  todo  o  dannoe  perda  ^^§^  «^^/^ 

le  mor  pena  que  dc_degredojem-  que  o  reo  por  razão  dcffa  querela 

poral  para  fora  dê  cerío  lugar ,  ou  eaccufaçáoreceberjO  que  todo  pa 

3a  hi  para  baixo ,  poderfei  liurar  garâ  da  cadea-Porem^feodo  o  que- 

f)or  procurador.  E  ifl:o  não  hauerâ  relofo  achado  em  malicia ,  fera_ç5  .^-«^'^— ^  a^^^  ^^- 

ugar/e elle  tomar  carta  de  fegií-  denado  nas  cuílasem  dobro,  ou^;^.?.^^.--^   ^ 

ro^e  fc  com  ella  apprefentar ,  porq  em  tresdobro ,  fcgundq  a  nialicia"^^  '^^^^J/'^ 

'  então,  poflo  que  o  crime  feja  mui-  cm  que  for  achado, 

to  leue  5  fempre  fera  obrigado  ap-  i    E  alé  dillo,  fe  o  lulgadcracbar^^/w^,^/f*;^.  f  9 

parecer  em  luizôre  não  apparecen  que  o  querelofo  querelou  malicio- 

do  não  fera  ouuido  per  procurador  lamente,ou  que  be  reuoItofo,e  ^^é. 

'jZz     Equãtoao  accufadorfempre  roa  dar  taes  querelasse  fazer  feme 

l^v^apparecerâ  em  peflba  nas  audien-  Ihantes  accuiações,  dariheâ  mais  a 

'^k^/J.  cias  Jaluo ,  fe  o  crime  for  tão  leue,  pena  crime  arbitraria  que  lhe  bem 

./^^-^^^  cm  que  não  caiba  mor  pena  q  de  e  direito  pareeer/egundo  a  quali- 

degredo  temporal  e  da  hi  para  bai  dade  da  malicia,  e  a  p  roua  q  delia 

xo,fe  o  àccufJdor  não  tomar  carta  hóuuer,  . 

de  fesrurorporquc  tomandoa,  fem-  z     E  denunciando  al£u  com  jura-  Xf^^  -^-^/^  ^^^ 

pre  o  acculador  apparecera,  pois  o  mentoxle  outra^peiljQajlmd  í^í4^ 

aecuMo  ha  de  apparecer.  ;  nuncíado  achado  fem  culpa  ^ferl^^^^f^^f^j^^^ 

J^    13     E  mandamos,  que  quando  ai-  o  denunciador  condenado  nasciif-^  -^z-^/  ^^  :     ^y^, 

/.  .^-/  guem  quifer  accufar  outra pelToa  tas,quomo  fc  teucíTe  querelado.    ^  /^  ^  •  Z'^' 
^,^,  ^  de  morre  de  algúhomê,  o  não  pof- 

-/?fa  accufar,  fem  primeiro  delle  que  ^..^TIXVLO    CXIX.  ^/^^ 

reiar,ialuo  3  ie  a  outra  parte  o  citar  Qmmoferaoprejos  os  mal  feitores,    x^a^ 


que  o  venha  accuíarjpor  ter  toma- 
do carta  de  feguro,ou  por  fer  prefo 
poralgua  deuaíTàquc  fe  por  caufa 
da  morte  tiraile. 


/TiTVLo  cxvm. 


Enhu  Julgador ,  alcaidei^^fV^  "i^  ^  ^ 

•  ;  1  ,.  V      ^  "^ c^.^f<^^/r/.^-/^-.' 

vc\t\xt(^uo  ,  e  pelica  que  ^  Xy^o 

teuer  carrego  de  juííiça^^^^^i^  ^^cA, 

prenda,  nem  mande  préi^-  ^-  >í^^^  /^c^- 

derpeíToa  algua,fenãoasde  que 

for  querelado  de  taes  querelas, por  e^^  e^^^'^^*^  r^^^^" 


foí  que  querelam  maltctojamente^  ou    que  legundo  noílas  ordenações  ma /r  ^^t.  \^ 
moproMaofuas  querelas  e denunda-    damos  prender ,  ou  contra  elles  fe  /_  ^^^*  a./^^ví 
çÕes»  ^^^  ^y fu^^ /n^'^^'a'z^^'^^  acharem  culpas  de  deuaíTa, porque ^^>"^^'^^^'  "^"^^ 


que  fecundo  noíTas  ordenações  o/^^'\'^''^-^-í^'^^/ 
mereçào  fer,fobpena  de  quem  o  cò^^^.^^^7^^^^ 
trario  fizer,pagar  dez  cruzados  pa  £^^c  Ç^u/J^a^Jr/^c^ ^u^ 
ra  os  prefos  das  noíTas  cadeas,  e  ai-  '^  '^  ^^v-.:^,  ^^ . 
nao  prouar  o  conteúdo  nelia^  mgn    lem  diflb  bauera  o  calugo  que  nos  ^a-,^  ^ar^, 


^. 


E  alguém  "querelar  dou 
tro,e  ore  o  accutadoror 
Hure  per  fenteça  do  ma 
Icficio  e  querela ,  por  fe 


<^yi^j. 


^' 


/ 


^%>|w-í'^-A^-'^4^'^ 


^.  A.    .  '^ ^C* T    {  *V Vi». *\ 


•w^V 


♦^«^a^v 


\ 


>À\ 


•B^ 


•  -w. 


izS  '.^^  Quinto  limo  das  OrdemfÕes. 

bem  parecer, nas quaes  penas  o  cõ  em  que  vão  declarados  os  nomes 

denarâ  o  luiz  que  mandar  foltar  o  dosque  mandão  prédcr  o  qual  lera 

prcfo  E fe  o  mefmo  que  oprendeo  apprefehtado  ao  meirmho  ou  al- 

o  mandar  foltar ,  poderá  ler  demã  caide  ao  têpo  da  prifaò ,  e  peio  ai- 

dado  perante  qualquer  Teu  fuppe-  mrâ  lem  nome  poderão  buícaro 

'ior.Por  tanto  o  alcaide.nem  mei-  q  houucre  de  prender.Forè ,  nao  o 


rinho  ,e  íeus  homees  não  prendâo  prederao  realmece ,  km  vere  o  ou- 
por  querela  que  lhe  fej  a  moílrada^  tro  aluarâ,em  q  o  nome  va  dec M^ 
lem  mandado  do  Iuiz/aluo,nâo  íe  do^  e  no  aluará  fem  nome  le  tarai 
achando  o  luiz, por  que  então  o  po  mençaõ,  quorno  a  parte  leua  o  ou^, 
dera  leuaracadea,atehauer  copia  tro^emq  o  nome  vai  declarado,  b^ 
do  luiz/E  das  peflbas  que  afsi  foré  fe  por  aluará  fem  ilome  preiidere,- 
prefas,nâo  façáo  de  feus  feitos  fen-  pague  quada  híi  4  o  fizer  dçz  cru^ 
tenças*para  paflarem  pelachancel-  zados.e  a  parte  que  o  leúaí^píctm  na 
laria ,  pofto  que  venháo  per  appel-  mejem  fazer naenção do  outro  em 
laçâojíe  ospreíosíleueré  no  lugar  que  o  nome  vai.  declarado;  pague 
ou  a  cinquolegoâs  onde  os  taes  lul  outrosdez  eruzados.E  o  fcnuao  011 
gadores  defpacharem  os  ditos  fei-  tabellião  q  o  fizer  ,  outros  dez  cru^ 
tosjfômente  ficarão  aísinadas  nos  zadospara  o  Hofpiml  de  todos  os 
proceíTos  pelos  lulgadores  que  as  fados  da  cidade  de  L  isboa,,  e  mais 
derem^e  em  poder  dos  fcnuâes  dos  quadahú  delles fera  degradado  hii 
feitos^e  as  partes leuaraó  aluaras  af  anno  para  Africa.  E  íe  for,peífoa 
finados  pelos  ditos  lulgadores ,  pa-  em  qut  caiba  pena  de  açoutes^  íeja 
'  rafuaguarda,dec]ue  pagarão fó-  açoutado.  E  o  lulgador  que  a paí^ 
mente  a  af^^inatura  que  temos  orde  far,  pagara  ao  que  por  tal  aluará 
nado  que  fe  leue  dos  aluarás.  lem  nome  forpreío^cé  reispor  qua 
1  EtodooDefembargador.equal  da  dia  que  lleuerprefo^e  mais  fera 
quer  outro  lulgador,  que  teuer  po-  fufpéfo  do  officio  ate  nofla  mercê, 
der  para  mandar  prender,  não  mâ-  z    E  os  corregedores  do  crime  da 
dará  prender  pelfoa  algua,  íe  não  Corte,e  outros  officiaes delia ,  nos 
pelos  meirinhos,ou  alcaides,  ou  pc  cafos  em  q  por  razão  de  feus  offi- 
losluizes  dos  lugares.  E  quádomã  cios  pode  mandar  prender,  pode- 
daré  prender  per  feus  aluarás,  iraò  râo  mandar  préder  per  aluarás  fei- 
nelles  declarados  os  nomes  dos  q  tos  pelos  fcriuães  dante  fi,  e  per  el- 
houueré  de  fer  prefos :  e  fem  a  dita  les  afsinados  ,  cm  todos  os  lugares 
declaração  os  não  aísinarão.  Porc,  de  noíTos  rcgnos  e  fenhorios,as  pef 
fe  para  maior  Xegredo  e  fegurança  foas  de  que  lhes  forem  dadas  que- 
da juíiiça,paffarem  aluarás  q  pren-  relas  na  Cortc^que  elles  receberé,e 
dão  a  pcíToa,  ou  peflbas  que  ihesa  forem  obrigatórias  para  prender, 
moftrar,ou  nomear,  o  que  o  tal  ai-    nos  cafos  em  que  o  pode  fazer  per 
uarálheapprefentar,  leuarâ  toda  feus  regimentos,  os quaes  aluarás 
uia  femprc  outro  aluará  fecreto,  não  aísinarão ,  ate  ihc*  as  partes 

que 
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t^^ijj  jfj^^  Em  fie  maneira  Oifidalg^^  W 

aue  os  lioui^íSe  Icuar,moílra-  fidalgos^ou  çgifeaápsíer  n^^  c 
^mostrasiadosdas  querelas  feri-  os  caualleiros  das  ordees  mihtares 
mos  e  alsínados  pelo  Icriuâo  que  as    de  Chnílo,SamTiago,e  Auis ,  e  os 


.p/K 


fcriuács  de  nofla  fazenda,  e  came- 
ra^c  mulheres  doslobreditos  em 
quanto  com  clles  forem  cafadas,ou 
Iteucrem  viuuas  honcíias^nio  fc)âo 
prefos  em  ferros ,  fe  náo  per  feitos 
em  que  mcreção  morrer  morte  na    /  ^  ^^^_ 

tural,QU  ciuiLE  por  os  outros  em  q  j^j!^   '^T^/^j 
iíaõcaibáo  as  ditas  penas  de  morte  ^^^^££J',^^-^ 
o  prefos  fobre  fuás  homcnages,  ^c^     "'^^yj' 


íi 


tcuer,e  fera  feita  menção  nos  alua- 
rás, quomo  as  partes  leuão  os  ditos 

traslados. 

2  E  haucmos  por  bem,  que  og  h« 
dalgos de  grandes ftad os  e  poder, 
náo  fejáo  prefos  em  caio  algii,  íem 
nolío  fpecial  mandadcE  quando  a 
contecer  caio  per  que  deuaoferpi-c         _ 

fos  as  iuftiças  nolo  farão  faber,  de-  lerão  p  __^ 

claraiidonos  as  culpas  que  delles  te  as  quacs  deuem  fazer  aos  juizes  q  /^        ..^^ 

uerem,paraniíroprouermosquo-  ^^^'^^^^'^^^''^'^f^^^^^lf;''^^^^ 

•        mofor)uft.ça.^'-^^f«--  <'^f-EFrelleslh«/l'-^otom.das  ^^^^ 

A  Etodoo|uÍ7,ou  outraquâlquer  elhesdaraoporprilaoocalklioda  ^^^^^-^.^^^ 

^,.f.ruft.ça,quefornegligenteemcum-  f^^^^^f^^^f^^^^f^^^ft^f^' 

á.^  pnr  carta  precatória  doutra  juftiça,  de,viiia,oulugar,iegundufor  a  qia 

,^/^em  que  libe  for  mandado,oureque  ^^^^^^ '^^  "'^  -       ^  ,  „5„     • 

f--     fido,  que  prenda  algSapcíToa.pa-  »    E quando  alguapelToa  nao  qui- 

guc vmte cruzados, amctade para  ferdarahomenage,todauiaoha; 

quemoaccufar.eaoutraparaa  ueraoporprcroíobrc  eha^ctarfea 

B0íracamera,e  mais  fcja  degrada-  diflb  aaa,e  valera  a  pnfao,quomo 

dohum  anno  para  Africa.  Efcndo  que  aderaie  nao  a  cumprindo,  lhe 

-  '        ndergra-  fera  hauida  por  quebrada ,  quomo  2^^ 


<3^_^< 


O  cafo  per  q  fe  manda  prci 


o  caio  pci  M -it  nirtiivin  f^i^w»-».'-- Q.  —      -  11*.   — ' ~~ — j  "^ —  (^       /  --^-«t, 

lie.ou  acontecendo  de  forte,que  pa    que  verdadeiramente  a  dera:  e  PO' A^^^/^^^J:^^ 


,  /ri^yT-tji-a^e^tr- 


da^íegundo  o  cafo  merecer. 


^t^e-^tf'^?-'    y7 


1      r^      fil  I    I-l  1.    €1111-  L.  %L  L    ■  I  fc  1  »>    ^1  ^,    m^^  *   *"  ^  T  ^1  ^^  ^^    1^  ^^  A  v 

reça  ao  julgador  da  maior  alçada,  la  dcfobediencia  de  a  náo  querer  ^^ 

cuemerecemais  pena ,  ferlheâ  da-  dai/e  for  fidalgo,  pagara  dez  cru-;^'  ^'^ 

^    -  -■  ,^^„^.  zados,e  ledo  cacialleirojpagara  cin-^ 

quo  cruzados,amctade  para  quem' 

TITVLO  CXX  accufar^e  a  outra  para  eaptiuos. 

Bmquemaneiramfidalgos,ecamtteU  z    E fe  dalgum  fidalgo  ou  cauaHeí- 

rol, e femelhamisPe/msàuemfer  rofor querekdo,oueile foraccufa- 

•i        '   -'  rf.-^,,/  jr  ,í,^  ,,.  z-íi ' ///  rlnHalírnm  ma  ehcio.  Dor  Que  nao 


^ 


.Mr'-^-U'<i-l''-f-'Ht'/':9' 


do  dalgum  malefício,  por  que  nâo 

Sliòsf  Sue  ás€  mereça  pena  de  morte/e  o  malefi- 

da'sos  de  folar,ou  af-  cio  for  coihmettido  contra  outro  h 

lenfados  em  noíTos li  dalgo  ou  caualleiro,  Pofto  que  nao 

uros,e os noffos Defc  fejaigual aelle:  madamos,qac em 

bargadores,  c  os  Do-  aquclle  eafo  em  que  outra  pcfloa 

ao;?rémLcis,ou  em  Cânones,  ou  de  mais baxa  condição  deuena  fer 

^!^°>  Medicina ,  feitos  em  ft udo  vni-  prefa  em  ferros  o  fidalgo  ou  caual- 

«erS  pèrexame,e  oscaualleiros  leirofejapreíbfobrcfuahomenage 


I 


no 
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1:10  caftello  da  cidade  ou  villa  onde 
o  feito  for  ordenado ,  ou  cm  outra 
caía  hoiíefta,  fe  hi  caílello  não  hou 
uerafeguiido  arbítrio  do  julgador. 
2  E  lendo  o  prefo  fobre  fua  home 
nagem.  acculado,no  caio  que  lhe  roí 
dada  a  cidade  ou  villa  por  prifaó, 
fera  obrigado  a  vir  feguir  a  appella 
ção  em  peíloajC  andar  afsi  prelo  fo- 
bre fua  homenagê^nolugaronde 
fe  houuer  de  liurar  no  calo  da  ap  • 
pellação/eni  fair  delle.Porê  fe  o  tal 
preío  (juiler  antes  ficar  em  fua  caía 
prefo  lobre  fua  homenagé,  fédella 
poder  fa  ir^até  hauer  liurameto^po- 
derá  feguir  fua  appellaçã o  pcrpro- 
curador^  e  ficará  preío  em  fua  cafa, 

4  E  no  cafo  onde  logo  a  princi- 
pio lhe  foi  dado  o  caftello^ou  fua  ca 
la  por  prifaò,  fem  delia  poder  fair, 
poíto  que  o  prefo  queira  vir  em  pef 
íoa  feguir  fua  appellação,  parano 
cafo  da  appellaçâoílar  preío  cm  ca 
la  quomo  ítaua,nâo  poderá  vir ,  ne 
fair  delia ,  antes  mandara  requerer 
íuaappellação  per  procurador,  fe 
quifer^e  vindo,  por  effe  mefmo  fei- 
to fica  quebrada  a  homenagem. 

5  E  mandamos^qnenhíi julgador, 
defque  húa  vez  tomar  ahomenagê 
a  algúa  pcíroa,lha  alargue  mais,fal 
uoíedelle  não  houuer  appellação 
nem  aggrauo  naquelle  calo. 

6  E  le  a  peífoa  a  que  for  tomada 
a  homenagê,a  quebrar ,  perderá  o 
-priuilegio  que  per  fua  qualidade  ti- 
iiha,para  lhe  fer  tomada,  para  nun 
iqua  mais  gozar  delle,e  fera  preío 
5em  cárcere  publico. 

T.n  VLO  CXXI. 

Qjie  ao  tçmpo  c/aprifaÕ/è  fa^a  a&o  do 
habito  e  tonfura  do  prefo,, 


Andamoçaos  Dcfem* 
b  argad  o  res,  corregedo 
rcs,)uizes,  e  mais  juôi- 
ças,alcaídes  meirinhos 
criuaes,e  tabeUiífôs,  que  em  as  prí- 
foês  de  quaefquer  pelloas  fe  acharé, 
fe|á9  obrigados  perguntar  ás  pef- 
foas  que  prender€m,tanto,que  iore 
prefos,fexem  ordeêsmeilbreSjC  o 
que  refponderena  Icreuáo  ou  facão 
fcreuer  no  a<5tQ,  c  os  vefl:idos,e  tra- 
jos em  que  forem  achados,  e  as  co- 
res e  feiçâo,c  comprimento  delles, 
declarando,fe  trazem  coroa^e  o  ta- 
manho e  comprimento  dos  cabei- 
los  della,e  quanto  mais  curtos  faõ  q 
os  outros  cabellosda  cabeça:  e  não 

0  fazendo  afsi,o  julgador  q  ahi  prc 
fenteíleuer  â  prifaó,e  os  tabelliâes, 
ou  fcriuãesque  ahi  prefentes  forem, 
percão  os  officios.E  poílo  q  outros 
otficiaes  ílem  á  dita  priíaõ,onde  fte 
uer  qualquer  julgador  que  alsi  pren 
der  o  dito  preío,ou  mãdar  prender 
(tirando  os  ditos  tabelliãcs  oufcri- 
uáes)nâo  perderão  os  ditos  officios. 
E  não  ílando  ahi  p  julgador  ao  tem 
po  da  prifaó,encorrei  aó  na  dita  pe- 
na todos  os  outros  officiaes,  meiri- 
nhos,alcaides,  fcriuães^e  tabelliáes, 
que  fe  na  dita  prifaõ  acharem. 

1  E  fcreuédo  quomo  tinha  coroa, 
não  declarando  a  grandeza,  ou  fere 
uendo  osvertidos  etrajos,e  não  fere 
uendoas  cores  ou,  comprimento 
delles,ou  quada  húa  das  lobreditas 
coufas  fpccialmente,  não  encorre- 
ráo  em  perdimcnto  dos  officios, 
mas  ferâo  fulpenfos  dos  officios  ate 
noíTa  mcrce,e  mais  pagarão  as  cuf 
tas  qucfc  fizcrem,emfe  tornarem  a 
fazer  as  ditas  declarações, 

%  Efe 
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'    r-    ^J2Í  '  Q^  ào  tempo  daprffãofefaçã  aBo  do  hahhojs     i<r^-      ^^ 
%   E  ícaò  tempod^  prifaóahi  mo    ao  prcíp.  E  o  carcereiro  c^ue  tomar 


lleucr  taêclliãOjOufcnuáo  que  fere- 
uaoa^o,entãoQ  que  oprèder^tan- 
to  que  o  prender ,  lhe  oulhe  logo  à 
cabeça,  c  os  vertidos  e  trajos^c  le  a- 
hi  fteucrepa  tcftemunhas,vejão  ilTo 
niefmo  os  ditos  veftidos  e  coroa ,  e 
leucoprefoâ  cadea. 
3  E  antes  que  entreguem  o  prefo 
ao  careereiro,  o  dito  carcereiro  fe- 
ra obrigadbpcrguntar  âquclles  que 
lhe  afsi  trazem  o  prefo ,  íc  lhe  foi  ja 
feito  adio  do  habito  e  tonfura ,  per 
algum  tabcllião  ou  fcriuâo  que  pre- 
fente  fteucíTe  á  prifaò^e  dizendolhc 
que  ahifteuetabelliaó/ou  fcriuão 
prcfente  á  prifaò  5  o  fcrcucrâ  afsi  o 
carcereiro  em  feu  liuro ,  fcreuendo 
o  nome  do  tabelhào  ou  fcriuâo  que 
lhe  hc  dito  que  fez  o  aâ:o ,  e  o  que 
lho  dilTer  afsinarâ  no  dito  liuro.  E 
íc  Ihedifler^que  não  íleue  ahi  tabel 
tòoou  fcrmio^entâo  faça  pergunta 
per  juramento  dosEuaugelhos ,  á- 
quelJes  que  lhe  entregarem  o  prefo 
dacoroâjC  dosvcllidos^e  trajos  que 
tinha  ao  tempo  que  o  prenderão,  e 
quaes-çrãp  as  tertemyn^í^^ique  pre- 
íentes  ftàuao  aotempô^uè  ^oi^çre- 
fo  e  fará  aísinar  ao  pc^âqueUes  qne 
o  afsi  dilíerem ,  e  no  dito  â(5lo  alsi- 
riârão  duas  teítemunhas,que  ílarão 
prefentesás  perguntas  que  o  carce- 
reiro fizer  aos  que  Iheentregáo  o 


o  prelo  fem  fazer  o  ado ,  perderá  o 
oiíicio,e  pagará  dez  cruzados  para 
osprcfos  pobres  da  dita  cadea. 
4.  E  os  juizes  da  mor  alçada  ,  que 
do  feito  do  tal  prefo  conhecerem , 
fcrâo  juizes  para  condenar  e  execu 
rar  ostabel!iães>  fcriuães,  carcerei- 
ros^ c  officiaesfcb reditos  5  que  en- 
corrercm  nas  ditas  penas^lem  os  re 
metterem  a  outros  julgadores.  E  fe 
o  ]uiz  que  teuer  alçada  no  dito  pre- 
fojnâo  tor  Delembargador^pronun 
ciará  fobre  o  perdimeto  do  ofíicío, 
dando  appellaçâo  e  aggrauopara 
os  julgadores  a  que  periencer^íegu- 
do  for  a  qualidade  do  offício. 

TITVLO  CXXII. 

ID^í  Câfos  em  que  ajujlifa  ha  lugar :  e 
fios  em  queje  apfeUard por  Pane  da 
mlhça.^^-^^^-^^f^f'^'^'^^'  •■  ^-^ 
M  todos  os  cafos  em 
que  fe  receber  quere- 
Vla,ajuftiçaha  lugar^c 
fe  apgclJará  por  par- 
te deJía,  quando  quã- 
da  húa  das  partes  não  appellar ,  ou 
defittir  da  accufação :  c  ilb^alsi  da 
fcntença  diffinitiua ,  quomo  da  in- 
terlocutoria  que  tenha  força  de  dif- 
finitiua 5  faluo  no  cafo  da  adultera^ 
quando  o  marido  IJhe  perdoar ,  ou 
quando  feabfentar  ou  morrer  an- 
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prefo,  ao  qual  ado  fe  dará  inteira    tes  da  lide  côteftada, quomo  temos 
ic,quomo  que  foíTe  feito  per  tabel-     dito  no  titulo;  Do  que  dorme  com 


liâo  pubíico.  E  não  fendo  prefente 
o  carcereiro, ou  nãoíabendo  ler,os 
guardasjou  fua  mulher,  primeiro  q 
tomem  aentrega  do  prefo,manda- 
"rS  a  chamar  hum  fcriuâo,  que  por 


^araemo 


mulher  cafad^e  Ou  no  cafo  do  feri- 
mento, quando  a  querela  foi  dada 
em  rixa  noua,  e  a  parte  perdoar ,  e 
for  faó  das  feridas,  c  fem  aleijão  né 
desformidade  do  roftro,  em  talca- 

oa,  a 
jufliça 


faça  as  ditas  preguntas    ío^tanto  que  a  parte  afsi  perd 


y 
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15Í      ^:"Ji\  ^imnto  limo  das 

j  uílíçâ  jhao  há  mais  lugar^e  o  julga* 
dor  que  do  cafo  conhecer ,  manda- 
rá íoltar  o  accLiíadpj  fe  for  prcfo, 
fem  mais  appellar  por  parte  da  juf- 
•tiça^faluoj  íe  pela  inquirição  que  ja 
a  efle  tempo  for  tirada  5  Ic  moilrar 
que  o  cafo  foi  de  propofuo^porque 
então  hauerá  a  jujliça  Jiigar  ^  polto 
que  a  parre  náo  diiTelIc  j  que  fora 
depropofito, 

1  E  fc  nas  querelas  dos  ferimentos 
fe  declarar  que  forão  de  propofito, 
ou  fe  feguio  do  ferimento  aleijão , 
cu  dislomiidade  de  roílro,  ou  íc  pu 
feiem  taes  pa^auras^queconcluaó 
icrpropoíuo^e  defpois  de  tiradas  as 
inquirições  e  teftemunhas  da  que- 
rela, o  querelofo  perdoar  cm  qual- 
quer tempo,  antes  de  fer  dado  íen- 
tença^ojuiz  que  conhecer  do  cafo, 
veja  as  inquirições,  e  parecendoJhe 
per  e11«.3;tjiíe^o>ferimétos  forãoem 
nxa,c  achando  qucnãoha  aléijaõ, 
nem  disformidadc  de  roflro  ( para 
o  que  fará  os  exames  neçeffarios) 
porá  nos  próprios  adlos  fe&  pare- 
cer ,  c  os  níándará  cerrados  e  fclla- 
dos^perpeílba  fem  fufpeita  ao  cor- 
regedor da  coa:iarca,oqual  os  verá 
e  conformandofe  com  o  juiz,  porá 
ieu  pai  ecernosados,e  lhos  tornará 
a  enuiar  cerrados  e  fellados,c  o  juiz 
porá  a  lentença,e  mandai*á  íoltar  o 

acculado,fem  appellarporparteda 
]uihça,da  maneira  que  houuera  de 
iazeijfc  na  querela  náo  fora  dito,  q 
fora  de  prppofito,e  fora  cm  rixa.E 
parecendo  ao  corregedor,  que  foi 
propoíitoyou  que  ha  aleijão,  ou  dif- 
iormidade  de  rofl:ro,pofto  q  o  pro- 
pofito íc  não  proue,  afsi  o  porá  nos 
a€tos,e  oseiiUiarâ  ao  juiz^oqual  pro 


cederá  ate  fentênça  final ,  da  qual 
appellará. 

2  E  proceíTandofe  algiu  feito  de 
femelhanté  qualidade  perante  ai- , 
guni  corregedor  da  comarca ,  c  à 
farte  qucrelofa  perdoar, antes  de 
íer  dada  fentença ,  o  dito  correge- 
dor procederá  na  maneira  acima 
diía,e  pronunciará  per  fentéça,  que 
a  juíliça  não  ha  lugar ,  e  mandará 
íoltar  o  prefo,femappellar  por  par 
cedajuítiça.  ; 

J  ,,Enioíônientçdeucm  os  julga-^  , 
dores  appeílar  da  fentença  ditfinití-  V 
na,  mas  ainda  de  qualquer  interlo-  '^ 
cutoria^que  traga  tal  aggrauo,quô  ^ 
je  não  polTa  delpois  repaírar  no  ca  T* 
iodaappellaç2o,afsi  quomo  fe  o*" 
julgador  julgaíTe  metíeríc  oprefq 
a  torn.ento,  porque  dando  fua  fen- 
tença á  execução,  ja  não  poderá  o 
prcfonocafodaappellação  re^ai- 
lar  o  danno  que  recebe r,  fe  nso  m 
juílamente  atormentado :  por  tan- 
to, fe  a  parte  appcl!ar,{erlhcã  rece- 
bida appellação,e  não  appellandoj  , 
appciiará  o  julgador  por  part^cjíi 

4,^  t)^í^âísi,todo  ojulgadorap- 
pellará  por  parte  da  juftiça ,  fe  qua- 
da  húa  das  partes  não  appellarjquã 
do  ao  feito  de  algum  accufado  em 
que  dê  liuramento  3  for  jun  ta  algíía 
deuaíía,ou  inquirição  judicial^para 
liuramento  daparte,porto  que  não 
haja  querela ,  e  poílo  que  julgue  o 
accuíado  por  liure ,  ou  que  a  juftíça 
rão  ha  lugar  contra  úfç,  pela^dita  ■. 
dcuaíra,não  fendo  caíoÍdefeti|hen-/  ] 
to  eni  rixa,quomo  djio  hç.  *     r '  ^V 
5    E  fco  accufado, defpois  que  fe 
começar  de  líurar^  houuer  perdaõ 


.1^/71^  c-^.r/^/^^i 


de 


V 


,      á^Í4^  DosxafoiemjUB  apííiçãhalugar.e  dos  13 j 

ãt  nôs^tnàndamós,  (|ue  fe  o  feito  ja    nés.  E  afsi  o  corregedor  quomo  o 
ptnder  per  appellaçaó  eiH:  quada    luiz  de  fora  terão  nefte  caio  a  for- 
huada5K.elaç6es,Gu  perante  algu    ma  que  acima diffemos. 
Defembargador ,  que  nos  manda-    7    E  quando  algú  eftrangeiro  que- 
mos  com  alçada  ^^  dito  perdão  fe    relar,  e  fizc^r  prender  algum  iiiora- 


offereça  perante  os  ditos  lulgado- 
resque  da  appellaçao  conhecerem, 
fi  fendo  o  perdaó  conforme  ás  cul- 
pas, afsi  o  pronunciarão.  E  fe  o  fei- 
toianida  não  for  appellado,e  o  luiz 
que  delle  conhecer  for  corregedor 
da  comarca, ou  ouuidor  pollo  per 
-  íiôs,ou  ouuidcrdaigúdos  Mcítra- 
'  dos ,  ou  luiz  de  fora  pofto  per  nós, 
/çlle  verá  feo  perdaò  he  conforme 
âsculpaSj  c  fe  o  pronunciar  por  con 
fprnie,fâáo  appeíkrá,e  pronuncian 
doo  por  não  conforme  5  appellarâ, 
fe  páo  couber  cm  fua  alçada  :  e  fe 


dor  de  noflos  rcgnos  e  ícnhorios ,  é 
fe  for  para  fora  deites,  o  prefo  fe)a 
Jogo  loíto,fem  mais  fe  appellar  po- 
la  ]ufl:iça,e  não  feja  mais  accufado, 
nem  demandado  polo  coteudo  em 
tal  querela  c  accuíaçaó.  E  fe  fe  li-* 
urar  per  carta  de  fcguro,  c  o  quere- 
lofo  defpois  de  citado  fefor,quomo 
dito  he ,  não  procederão  mais  pola 
tal  querelajporque  ahaucmos  por 
nenhúa,  faluo  fe  o  qucrelofo  cílran- 
geiro  teuer  dado  fiança  ás  cuftaSjOU 
ie  do  malefício  houuer  algua  proua 
per  inquirição  deuafla ,  ou  per  eui-* 


for  luiz  ordinário  que  failfe  per  elei    deiicia  do  leito,ou  per  confiílaò  da 

l  ^Çâo,  veja  o  dito  perdaò  com  as  cal-     parte,ouper  qualquer  outro  modo 

V   pas^e  parecendoíhe  que  não  he  con     de  proua :  porque  em  quadá  hum 

'^  tornie,afsi  o  pronuncie ,  e  appella-     deites  caíos  fe  procedera  contra  cl- 

fT,  e  fe  lhe  parecer  que  he  confor-    Ie  pola  juíliçaje  o  malefício  fõr  tal 

me^  ponha  íeu  parecer,  e  com  ellc     em  que  a  juíHça  haueria  lugar,  fe  o 

"  quereloíonão  foraeíirangeiro. 

8  Outro  fi,  fè  appeílará  por  parte 
da  juíbça,  nocaío  das  injurias  fei- 
tas pelas  pelToas  contendas  no  huro 
primeiro:  titulo  dos  luizes  ordina- 
rios,paragrapholE  quando. 


'  enuie  os  próprios  ados  ao  correge- 
tdforda  comarca,  e  ie  o  cor^regedor 
^^f^no  parecer  do  luiz ,  afsi  o  pro- 
'nutóc,iem  mais  appellar,  e  (e  não 

forno fcu  parecer,appellara,fe  não 

Couberem  fua  alçada. 


M. 


^     E  fe  o  perdaò  fòr  hauido,  antes    9    E  hauemos  por  bé ,  que  dos  fei- 
que  o  perdoado  feja  accufado,  íen-     tos  dos  culpados  em  trazer  feda^de- 


ít/  cn/u^/fy 


i^/íí^ 


bruus,  barras,  ou  feitios  de  veílidos 
contra  noíTas  prematicas,e  dos  qiTc 
trouxerem  ipadasmais  de  marca,c 


do  delle  dada  querela,  ou  hauendo 
deuaíra,e  elle  regitlrar  o  perdaó  ao 

i  i  pêdaquervelàoudeuaílajoluiznão  ^ ,        ^ 

( ;  \  procederâlnaispola  querela  ou  de  dos  que  de  qualquer  maneira  caça-  ^  J 

V  '  mííaile  Ihé  parecer  quelic  coaíbr-  rera,ou  pefcarem  contra  noflas  or- 

''me.E  parecendoíhe  que  nao  hecò-  denaçòes(qi3omonãofor  emnoíías 

forme,eiif  ão  o  prencia,e  mande  feu  coutadas )  e  dos  que  faó  culpados  JLy^ 

parecerão  corre^^edor  da  cornar-  em  furtosjejrudade  pomares,  ou  .^-^^^^^^  ^     ^ 

ca,não  fendo  kfz  de  fora  polto  per  de  vinhãsTõiTènrquaiquer  outro  ^fff^^;  ^^^ 


y 


/- 


Qjunto  liuro 

fuito^que  nãbpafíardecontia  de 
trezentos  reis  (não  fendo  feito  per 
força^ou  em  caminho,  ou  em  cam- 
p-o)náo  vaõ  as  appellaçóes  as  Rela- 
çóeSj  faluo  fendo  dentro  de  dez  Je- 
goas  do  lugar  onde  elJas  reíidirem. 
li  os  luizes  de  fora  determinarão  os 
taescafos  quomo  lhes  parecer  direi 
tp/em  appcllarem  por  parte  da  juf 
tiça.E  os  luizes  ordinanos^c  os  que 
feruirem  cm  abfencía  dos  luizes  de 
fora^ tanto  que  teucrcm  os  taes  fei- 
tos concluíos  em  final,  os  enuiarão 
ao  corregedor  da  comarca.  E  fen- 
do terras  dos  Meftrados,  aos  ouui- 
dores  delleSjOsquaes  corregedores, 
e  ouuidores  os  determinarão,  fem 
appellarcm  por  parte  da  juftiça.  Po 
rem^querendo  algúa  das  partes  ap- 
pellar,os  Julgadores  reccfaerâo  fuás 
■Mu.  e^/u.  JLL^  appellaçoes  ( nâojçabcndo_^mJua 
vA^  J^^n.,^  ^a^  alçada)  para  as  Relações  a  que  per- 

t^ncer.E  nos  lugares  de  fenhores  de 
terras,  onde  não  entrão  corregedo- 
res per  correição,  os  luizes  determi 
naraõ  os  ditos  feitos,  e  appellarão 
.para  os  ouuidorcs,  conforme  a  nof- 
ías  ordenações ,  c  os  ouuidores  os 
defpacharão,e  appellarão  para  os 


^^-  /.  4'7.  (J'^^. 


corregedores  das  comarcas. 


.  7^3,^:4  • 


it-U^ 


10    .E  o  íulgador  que  não  appellar 

para  nôs,nos  cafos  em  que  nefta  or 

r/.//:  ..z:? >x:^^-f  t;.dcnaçâo  mandamos  que  appelle, 

não  cabendo  cm  fua  alçada ,  fera 
priuado  do  officio,e  nunqua  o  m  ais 
haja,  e  hauerá  mais  a  pena ,  que  a- 
queile  cujo  feito  deixou  de  appel- 
lar, merecia  por  fuás  culpas ,  e  pa- 
gará vinte  cruzados^  amctadepara 
quem  o  accufar^e  a  outra  para  nof- 
íacamera. 


das  ordena foet  \     ^*' 

titvlo:€Xxiil|É^^:^ 

*Dos  coutos  ordenadas  para fe  coutarem  J^i 


UK  Ic  cuitâíem  bâ 
dannosquefc  feguião 
deosnaturaes  deftes 
regnos  andarem  ho-' 
!  miziados  nclles,ou  fo 
ra  delles ,  c  porfe  pouoarem  os  lu- 
gares dos  eftremos,  forâo  per  os 
Reis  noífos  anteceflores  algús  iuga 
res  fcit<)3  coutos,e  priui!egiados,le- 
gundo  cmfeuspriuilegios  fe  con- 
tem.Por  tanto,  haucmospcr  bem, 
que  todos  os  homiziados  de  quaeí- 
quer  malefícios  que foremítirandp 
osqueabaxo  faõ declarados)  pof- 
íaõ  ieguramcnte  ir  pouoar ^  e  mo- 
rar a  quada  hum  dos  ditos  lugares, 
ccoutosordenadosepriuilegiados,^' 
com  tanto ,  que  morem  dentro  no 
lugar  do  couto,  ou  feus  arrabaldes, 
e  não  nos  termos  dos  taes  coutos, 
para  nelles  não  fere  prefos,  E  quan- 
do afsi  forem ,  fe  apprcfentarào  lo- 
go aos  luizes  dos  coutos ,  aos  quaes  ' 
mandamos,que  quada  hum  em  feu 
julgado  faça  lazer  hum  liuro,  em  q 
ic  icreuâo,peIo  feriuão  para  iffb  or- 
denadojtodos  os  homiziados  que  a 
hl  forem  morar ,  e  o  dia  em  que  a 
clle  chegarem,  e  faberâ  quada  luiz, 
fe  viuem  ahi ,  e  fazem  vizinhança 
pelos  tempos  cjue  deué,osquaes ho- 
miziados não  andarão  pelo  regno, 
mais  que  dous  mefes  no  anno,para 
o^que  os  luizes  dos  coutos  lhes  da- 
rão licença  per  fuascartas,para  que 
poíTaó  ir,  e  andar fegurospcr  nof- 
los  regnos ,  para  arrecadarem  feus  • 
beés,e  outras  coufas  que  lhes  cum- 
/9      /  prirem. 


'  a'CLcr  a 


/'l^tp.    ^ccx^^Y- 


V 


J^^ 


T>os  coutos  orden^de 

prírem,  osquaes  dous  mefes  Ihe^ 
náo  darâo^  feai  primeiro  moFarem 
nos  coutos  fcis  mefes  doprimcim 
anno  que  fenelIesa0Gntarcm,E  a^ 
cabado  o  primeiro  ãno ,  nos  outros 
annos  lhes  daráoxm  quadahíí  dous 
mefes  5  cm  cjualquer  parte  do  anno 
que  lhospedirem,com  tãt©,quc  te- 
nhâo  fuascafas  de  morada  no  eou- 
lo, ou  arrabaldes.Porem,  quando  o 
-  eafo  por  que  fe  algum  for  aíTentar 
no  coutOjtor  talj^queprouâdo  me- 
receria morte ,  náo  lhe  darão  apri 
meira  licença  dos  dous  mefes/enão 
paffado  hum  anno,  defpois  d(â  mo- 
rar no  couto. 

1  E  mandamos  as  juftiças  de  not 
fos  regnos,quc  deixem  andar  fegu- 
ros  os  acoutados,  c  os  não  prcndão 
nem  facão  outra  femrazão,  durado 
o  dito  tempo ,  com  tanto  que  não 

"entrem  nos  lugares  efeus  termos, 
onde  forem  feitos  os  malcficjjj^^nc 
nojusar  e,arrabaldes  onde  noíla 
Corte  iTeuerjOU  a  eaia  da  bupplica- 
çãojou  adoForto.E  encrâdo  no  lu- 
gar e  feu  termo  onde  teuerem  com 
niettido  os  malefícios  porque  fe  af- 
fi  acoutarão,  e  por  ahi  lerem  acha- 
dos forem  prelos,  ferão  accufados 
pçrante  os  luizesdodito  lugar.  E 
nâoferão  remettidos  aosluizes  dos 
coutos,pâra  determinarê  fe  o  cou- 
to lhes  vai  ou  nâo^pofto  que  ao  tem 
po  da  prifaò  moftrem  aluará  de  li- 
cença dosluizes  dos  coutos,e  pcçao 
feraelles  remettidos :  porque  por 
afsi  entrarem  no  lugar  do  malefí- 
cio, ou  feu  termo,  lhes  não  valera  a 
tal  licença. 

2  E  fe  durando  os  dous  mefes  em 
que  afsi  o  homiziado  andarpelore 
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gno,  commçttera'gum  malefício, 
de  qualquer  qualidade  que  feja^não 
fendo  morte  ou  feridas  em  nxa , 
perderá  o  pfiuilegio  do  couto,  e  le- 
rá punido  pelo  malefício  ou  maleíi 
cios  porque  era  acoutado ,  e  de  que 
trazia  licença  do  fpaço,  quomo  ie 
nunquafora  aflentado  no  couco.  E 
quanto  aos  malefícios  que  cómet- 
tco  nos  ditos  dous  mefes,J'erão  íem- 
pre  punidos  em  todo  o  cafo. 
5  Efe  algum  for  prefo  fora  do  lu- 
gar do  couto^e  íe  chamar  a  clle,mo 
ílrando  logo  quomo  for  prefo  licea 
ça  dosluizes  do  couto,  per  que  alsi 
faiodelle,fejalcuado  preío  ao  lu- 
gar do  couto,  e  osluizes  deiíc  pro- 
cedão  quomo  acima  dito  he.E  não 
mollrando  logo  a  licença ,  ferá"ou- 
uido  pelos  lúizes  do  lugar  em  que 
for  prefo, para  fe  ver  fe  lhe  valera  o 
couto^ounão.  ', 

4  E  os  pefcâdores  poderão  ir  pcf- 
car  pela  coíla  do  mar  nos  noííos  re 
gno5 ,  e  tornarão  com  os  peícados 
aos  lugares  dos  coutos,  e  não  apor- 
tarão em  outra  terra,né  porão  coí- 
teira  em  outra  parte.  Porem ,  fe  có 
temporal  forem  ter  a  algús  portos 
de  noflos  regnos,fejão  ahi  feguros, 

.  c  não  os  prendãojCom  tanto  q  não 
faiâo  dos  nauios  fora ,  e  quomo  te- 
uerem tipo ,  fe  vaó  logo  iua  viagé. 

5  E  porque  o  lugar  de  Noudar  he 
muito  defpouoado,  e  não  pode  ahí 
hauer  os  mantimentos  neceflari os, 
hauemos  por  bem,q  quada  vez  que 
quiferem  ir  aMoura,e  a  feu  termo, 
o  poíTâô  fazer,nâo  ílãdo  nelle  mais 
que  três  dias,  de  quada  vez  que  fo- 
rem ,  tendo  no  dito  lugar  de  Nou- 
dgr  fuás  câfas  demorada, e  mo- 

1  4    _   rando 


« 


y^ 


rando  ahi  por  todo  o  ^nno  ao  m<;- 
nos  féis  meles* 

(^afosem  que  mo  Vali)  cotm.       1 

6  Declarando  ainda  mais  acerca 
dos  coutos  e  priuilegioS  a  elles  da- 
doâjOrdenanioSaque  k  for  querela- 
do dalguiHjCiue  a  quada  hú  dos  cou 
tosfeja  acoutado  5  em  tal  maneira 
que  não  deua  gozar  de  priuilegio 
deííècouto^cefía  querela  for  feita, 
e  jurada  com  ceílemunhas  nomca- 
das^ecom  fummario  obíigatorio, 
OG  juizes  do  couto  onde  o  malfeitor 
acoutado  ííeucr ,  a  que  cal  querela 
for  apprefentadajOuUic  for  mof- 
trada  carta  do  correg-edor  da  Cor- 
te^ou  da  caía  do  Porto,  cu  deíTa  co- 
marca,  ou  de  qualquer  noíTo  De- 
fembargador ,  ou  dos  luizes  do  lu- 
saronde  o  malefício  for  commet- 
ttdo,  de  quomo  lhe  foi  dada  quere- 
la na  forma  acima  ditame  lhes  mail 
dem^roguem^e  encomendem,  que 
prcndâo  o  dito  malfeitor  afsi  acou- 
tado no  ccuto.e  appreíentada  a  tal 
querela  <,  ou  viita  quada  húa  das  di- 
tas cartas,  o  prendâologo^efaçáo 
pôr  nelle  boa  recadação^em  manei 
ra  que  não  fuja  _>  e  fc  faça  delle  cum- 
primento de  juíííça. 

7  E  tanto  q  effe  malfeitor  for  pre- 
ío^ou  for  moftradaa  querela^no  ca- 
fo  que  não  he  obrigatória  a  priíaò, 
querendo  a  parte  querelofaaccufar 
ícgundo  a  forma  da  querela ,  rece- 
fceioâo  os  luizes  do  couto  a  accula- 
çâOjCoiihecendo  fomente  febre  o 
coiuo/e  lhe  deue  valer  ou  ráo^ven- 
do  as  inquirições  que  ja  fobre  o  ma 
leficio  forem  tiradas :  e  fe  tiradas 


não  foremjfaçaõnastíraf.giiardan 
doacercadiíToa  ordem  dofuizo^ 
ate  qíeito  fer  conclufo.  E  fe  elles  a- 
cbarem  por  o  feito^que  o  malfeitor 
,não  deue  gozar  do  priuilegio  do 
couto^e  o  afsi  julgarem  por  ienten- 
ça,  e  o  malfeitor  nao  quifer  appel- 
iar^elIcsnáoappelJaraõ  por  parte 
da  juftiça^mas  remettão  logo  o  prc 
fo  bem  arrecadado  ao  lugar  onde 
o iiialeficio  for  commettido,  para 
fe  ahi  fazer  delle  cumprim^ento  de 
direito»  E  fe  o  malfeitor  quifer  ap- 
pellar^de  lhe  não  guardarem  o  cou 
to^receberlheãoa  appellâção. 
S  E  fc  os  luizes  acharem  por  os 
feitos^que  os  prcfos no  cafo  das  que 
relas  deuem  gozar  dos  priuilcgios 
descontos,  e  o  aisi  julgare  per  fuás 
fentenças ,  fe  a  parte  querelofa,  cu 
accufador  appeilar  defla  fentença^ 
recebaóihe  os  luizes  a  appellaçáo 
para  onde  pertencer^e  afsinem  ter- 
mo  razoado,  ás  partes,  para  a  profe 
guír  5  íegundo  a  diílancia  do  lugar 
do  couto  á  Re!aç5o  onde  pertécer. 
E  não  querendo  a  parte  querelofa 
appeilar^  ou  aggrauardalentença, 
não  appellem  os  Juizes  por  parte  da 
juftiça ,  mas foltem  logo  o  prefo , e 
deixemno  Víuer  no  couto^e  vfar  do 
priuilegio  de'le,afei  quomo  em  elle 
viuisjC  delle  viaua.^antes  que  a  que- 
rela delle  foffe  dada.  E  ido  mefmo 
tacão  y  no  calo  onde  a'parte  quere- 
lofa  foi  citada ,  para  profeguír  fua 
accufaçáos  e  não  appareceo  ao  ter- 
mo que  íhc  foi  alsmado ,  ou  fe  em 
elle  appareceOjC  defpois  defempa- 
rou  a  accufaçãojiiãc  a  querédopro 
feguir  em  diante. 

^    E  as  juftiças  nao  prendão  os 

-  homi- 


V 


-o 


/e/^r>- , 


,:>U4/A 


juizú  mi  fettQs  cnnteh 


'.  ^a  ordem  dojui^  nosfeim  crimes, 

homiziados,  que  nos  coutos  fteue-     homiziados ,  fenão  da  maneira  fo 

rem  acoutados  na  fobredita  manei     bredita. 

ra^faluoTe forem  culpados  em  he-  TlTVLO  GXXIIIL 

reíia,traiçâo,aleiuc,fodomia,mor^       D^Wm^í./ 

te  de  propohto,moeda  taliajOU  em    <^^.  //     ^    - 


falfarem  icripturas  oufinaesnoíTos, 
■ou  denoíTos  officiaes  no  que  a  feus 
officios  tocar ,  ou  em  íeuarem  mu- 
lheres a  feus  maridos^e  as  terem  cô 
figo  no  couto,  ou  em  ferir  a  algum 
iioffb  oíHcial  de  juftiça,  ou  em  lhe 
refiiíir  fobre  feu  officio.Porque  a  ef 
tes  lhes  não  valerá  nenhum  couto , 
pollo  que  a  algus  delles  a  igreja  pof 
fa  valer.  E  iffo  mefmo^em  todos  os 
caíos  onde  a  igreja  não  val^não  va- 
krâ  o  couto ,  ialuo  nos  cafos  onde  a 
igreja  não  defende  o  malfeitor^por 
v\ío  caber  pena  de  fangue :  porque 
iieftes  valera  o  couto  5  poílo  que  a 
igreja  os  não  defenda. 

30  Outro fi 5  fiauemospor  bem, 
que  os  coutos  não  valhão ,  nem  de- 
íendão  os  homiziados,  que  cõmet- 
terem  os  maleficios  dentro  de  dez 

''Megoasdos  ditos  coutos ,  contãdoaâ 
direitamente  da  villa  ou  cidade  on- 
de, ou  em  cujo  íermofoi  commet- 
tido  o  maleficio^ao  lugar  do  couto, 
onde  eíTes  malfeitores  fe  acoutarê. 
E  com  eftas  declarações  e  hmita- 
çòes  fe  encendâo  e  cumprão  os  pri- 
uilegios  dados  per  nós,  ou  per  os 
Reis  noffbs  antcceffores ,  e  per  nos 
confirmados  aos  coutos. 

31  Etodo  o  que  dito  he  nos  cou- 
tos do  regno ,  mandamos  que  haja 
kigar,nos  que  fe  acoutarem  a  qua- 
da  hum  dos  noíTos  lugares  de  Afri- 
ca, ou  Capitanias  e  terras  do  Bra- 
fiLE  em  outra  maneira  lhes  não 
fejaõ  guardados  3  nem  valhaò  aos 


'6m-< 


■I-    -    /    . 


íkoru^  'Z^', 


fpois  que  akum  for  Q.- 
prelo,  nao  íera  lolto  ^   .  , 
ate  que  a parte^a  cujo  ^w^/^^  (/^ã^A  ^^ 
requerimcto  for  pre-  -  ^-  ^  ^'  f'-^'^''- 
fo,  ou  a  quem  a  accu-  ^y^'^'  ^^ '  \  '^■'/'f 
façao  pertencer   feja  citado  na  for- ^^.^  ^^1^/5:, 
ma  de  noílas  ordenaçoes.b  deipois^/^.  ^^^„  ^^^,. 
que  for  citada,  lhe  mandara  o  íuiz,^-  ^-  f'-^.f-o.  Ã^^o.c 
que  venha  com  libeilo  contra  o  reoj     , 
e  fe  lera  na  audiência,  e  ahi  fcrâ  re- 
cebido,e  fe  parecer  ao  ^ulgador  ne- 
ceffana  algila  declaração,  mãdalaá  ^       y    ^^ 
fazer,e  não  fendo  declarado  nel!e  o/^^^^^^^  >^^. 
tempo  e  lugar  do  malefício,  o  maa  '^/^^^  -^^^  ^^  ^-^ 
dará  declarar  de  íeu  ofíício,  ou  á  pe    •    ' 
tição  da  parte ,  quando  lhe  parecer 
iieceffano.  E  recebido  ohbello  na.  ^.^/^  ^/a^  a.A. 
audiência, hauerâ por breuidade  a ^;f -^-z-*^'  ^/.-^ 
demandapo_rcontertada per nega--^^-^^^;^ ^^^  , 
ção,  por  parte  do  reo,  e  mãdará  ao  f^>*</^^>w^^  ^^; 
reo  que  venha  cò  fua  contrariedade^  y^i-^-ay^.  i^^ 
ate  íegunda  audiência,  no  qual  ter- 
mo poderá  o  reo  allegar  as  excep- 
ções, fe  as  teuerequi  ler.  Os  quaes  ^^^  Ja^^yi>^J^fv^.. 
artigos  de  contrariedade  e  dcfefa ,  JT/"       ^"      .  ' 
e  os  de  replica ,  e  treplica  fem  fe  le- 
rem/e  receberão  na  audiência  em ^^^^^^ 
quanto  de  diieito  terem  de  rece- ^^^^'^^ .^/^. /^^ 
ber.  E  as  contrariedades  ou  defe  -/  ^-  ^-  ^^■ 
fas  de  feitos  crimes,  que  fe  houue- 
rem  de  defpachar  nas  cafas  daSup- 
plicação,  ou  do  Porto  3  fe  recebe^ 
rão  em  Relação  per  defembargo^ 
fendo  taes, que  prouadas  relcua^ís 
rião  aos  reos  da  pena,  ou  parte  dei- 
la.  E  fendo  as  ditas  contrarieda- 
des offerecidas  perante  quaeíqner 

outros 


y 


■■'  ■  1  rs        Ai       .•  '      •       .  > 


1^3         •  C^f^to  Uuro  d^s 

oiitrosíuIgádoreSjnosfeicosquecou 
berem  em  fuás  alçadas^pronuncia- 
*  '"[-  rão  nellas  per  defébargo,  na  fornia 

.    ,.  -       .     .,;_  acima  dita.  Efe  o  reonáo  vier  com 
•"^a  contrariedade  no  termo  que  lhe 
^       for  afsinado ,  o  lulgador  o  lançará 
della,e  dará  lugar  à  prcua ,  fcm  lhe 
para  t fio  afsinar  mais  termos,  c  of<» 
íereceiidoa  no  dito  termo  ^fe  lhe 
>     ,  líáo  for  reGebida5por  não  ferem  for 
n-a  para  fc receber,  fe  da  matéria 
delia  parecerão  lulgador,  que  pô- 
de ierenimendada,amandará  em* 
•     iiicndar  ate  a  primeira  audiência, 
^  /    /    crâo  lhe  feráo  mais  termos  afsina- 

Tj^^e^aAÃM.  Jq5  £  j^Jq  ^  mandando  o  lulsador 

:.y/^.^  /  emmendar,  le  a  parte  a  quílcr  cm- 

mendar,o  poderá  fazer  hua  fô  vez, 
ate  a  primeira  audiência. 
^  /^.^/-  ^'  ^'  i  E  para  a  contrariedade  fer  de 
^'  ^^'  '  ^^^'^-^ receber, deuem  os  artigos  direita- 
'yd:^'L'4/dn^  mente  fer  contrários  aos  da  accu- 
2^^  e/Ti^^  /z^;^^  façâo ,  porque  doutra  maneira  não 
.^^'^  "^tl*^  ,  fcráo  de  receber ,  afsi  quomo  fc  hu 
^-^uj^.  ^j^/^s^jPomcm  toíie  accu<ado ,  por  matar 
^'  "^  outro  na  cidade  de  Lisboa,  na  rua 

noua,em  dia  de  Pafcoa  as  dez  ho- 
ras do  dia ,  fe  eile  quifer  fazer  con- 
trariedade em  forma ,  deue  articu- 
lar,que  naquelie  dia  de  Pafcoa,e  na 
quella  mel  ma  hora ,  e!le  reo  ellaua 
em  A'emquer,ou  Torresvedras^ou 
cm  gutro  lugar  tão  remoto  da  dita 
ctaadc,que  em  nenhua  maneira  po 
deria  chegar  a  ella ,  né  fer  nella  vif- 
to  naquella  hora  e  tempo ,  em  que 
fe  ccmmetteo  o  deliélo.  E  fazendo 
a  côtrariedade  neíla  forma,  ou  em 
outra  qualquer ,  per  que  fe  conclua 
ferimpofsiuel  ter  eliecommettido 
o  niaíeíício  de  que  he  accufado,fer- 
íheà  recebida. 


r 


2  E  recebidos  os  artigos  áa  rep!i-  /^/^'^' 
ca  etrepíiea,nía  forma  acima  dita,^^'^'^ 
o  lulgador  aísinarâ  tempo  conue- 
niéte  ás  partes.para  darem  fua  pro* 

uà  aos  ditos  artigos  ^  guardando  á- 
cerca  das  dilações  que  afsinar,o  que 
temos  dito  no  liuro  terceiro,  titulo  '^ 
das  dilações.  E  mandaii  ás  partes 
que  nomecm  as  téflemunhas,pcr 
que  entenderem  prouar  íeus  arti- 
gos, guardando  niíTo,  o  que  temos 
dito  no  liuro  terceiro ,  titulof  Das 
tellemunhas  que  deuem  fer  pergú- 
tadas. 

3  E  os  artigos  das  excepções  de 
Ordeês,c  immunidade  de  ígreja^lc 
farão  conclufos,e  fe  pronunciará  fo 
brc  elles  pervdefembargo,  e  da  pro- 
nunciaçáo  fe  poderá  aggrauar  per 
petição,ou  inltrumento,qual  no  ca- 
lo couber.  c4^yr?,/./:ç.  ^< .  3/,  ^>-r 

i}.  Acabada  a  inquirição  do  prin^ 
cipal,víiá  a  parte  contraria  com  ar 
tigos  de  eontradídas  em  forma 

guardando  acerca  delias,  o  que  te- 
mos dito  no  liuro  terceiro,  titulof^' 
Das  contradiaa^.'^^'  ^'^^^-§-9^  • 


iZ. 


5  Edefpois  que  as  inquirições  fo- 
rem abertas e  publicadas,  o  lulga-^^^ 
dor  não  receba  mais  artigos ,  nem^/^/^ 
proua  a!gúa  das  partes ,  e  mandará  "'^^"^ 
dar  villa  ao  accufador ,  e  ao  reo  fe 

for  prefo,para  allegarem  de  feu  di- 
reito.ElenÍQ  o  reo  fe^uro^ferlheá 
Ciada  a  viíta  do  reiro,  com  as  inqui- 
rições e  razões  do  accufador  cerra-    y 
as  e  leJladas.  cu.c.^^j'^.^.^^.  c^y^^^y^^, 

6  E  nos  cafos  onde  per  noíTas  or-f^"  "'^.' 
denaçoes  por  a  parte  que  teuer  da-'^/-^^^! 

O  algua  querela  ler  lançada  de  par^  ^- 
te,a  juíliça  houuer  lugar,  e_o  tabel-tS^t^ 
Jiap  ou  promotor  houuer  de  vir  cô  ^^^ 

O^éí^.  ^.  ^^.  íy?-^. y/£-.^y'^^    libello 


c^ 


Xí*  mf^. 


*>♦  '<i*v»".a:  ^  *^i 


><:^^ 


^A-  ^/^' 


^■ 


y;^f:rLM.^....f^.^f-^ 


f^  f /• 


\ifs.2. 


■f9-f 


-#"^7^    ^a  ordem  dojui^o 

íibellojdarâ  a  querela  por  libello ,  e 
por  ellafe  perguntem  as  tefteaui- 
nhasjfem  fe  dar  outro  libello,  faluo 
fe  por  Q  reo  aecufado  for  requeri- 
-do,quc  Ihedeclarenialgúa  coufa,q 
na  querela  nao  íleuer  declarada ,  c 
que  fegundo  direito  fèhauia  de  de- 
clarar no  libello.O  qwe  não  hauerâ 
lugar  nascafasda  Supplicaçao  j.e 
doPorto^ou  no  cafo  em  que  ale  da 
querela  houuer  deuaffa  ^  porque  o 
promotor  fará  libello  o  mais  breue 
que  poder^cóforme  a  querela  e  de- 
waiía.E  nenhum  promotor  nem  tá 
bellião  razoara  por  final  em  tempo 
algum  por  parte  da  juftiça, faluo 
nos  cafos  em  q  per  acórdão  da  Re- 
lação lhe  for  mandado. 

jr  E  fejoIuk_^ejeuLoffiçi^  quifcr 
pers-untãrãíguãTtérte^^ 
ra^oâinformaçao  ebem  da  juíti- 
ça  ^podeafazerjafsiporparte  do 
accufador,qiromo  do  accufado.  E  a 
inda  em  toda  a  caufa  crime  defpois 
das  inquirições  abertas  e  publica- 
das^podedeleu  officio  de  nouo  re- 
ceber teftemunhas^afsi  para  a  accu 
facão  5  quomo  para  a  defenfaõ.  Po- 
rem 5  não  o. fará  a  requerimento  de 
algúa  das  partes  5  íaluo  fe  o  cafo  for 
tálj  que  ainda  que  lho  não  requere- 
râo^elle  o  fizera  de  feuofficio.E  cò- 
clulo  afsi  o  feitOjOS  iuizes  que  delle 
conhecerem ,  dem  nelle  liuramen- 
to^quomo  for  juíiiça. 
8  E  em  todo  o  feito  crime  de  mor 
tejou  de  feridas, ou  outro  femelhan 
ce  crime,  o  reo  pôde  vir  em  todo  o 
tempo,  afsi  antes  de  abertas  e  publi 
^cadas,  quomo  defpois  com  fua  de- 
fefa/e  nella  confeíTar ,  que  maçou, 
ou  feriojOU  fez  o  malefício  por  que 


nos  feitos  crimes.  155? 

he  accufado ,  e  que  o  fez  cm  defen- 
faõ de  feii  corpo ,  aquaí  lhe  fera  re- 
cebida, poito  que  no  feito  o  teueffe 
negado,  e  feito  artigos  de  contra- 

9    Manda mos,que  quando  algum     ^^■'^■ 

prefo,  ou  feguro  fe  liurar  de  morte    .-  ^^^  /-^«^//  ^ 

de  homcm,não  feja  obrigado  a  cv  ^/,.^.ç.  r>/3-§-  ^^ 

tar  os  parentes  do  morco,que  íleue-   ,''       ,    y         \ 

rem  fora  deites  regnos  c  íenhonos,  J;fr  tf /f -^^^ 

mas  fera  obrigado  citares  parêtes^y^^.  ^/.zy..^^ 

queneftesregnosfteuere,ate  o  pn-;Í,^Í^^"J^T" 

meirograo  inclufiue ,  e  não  hauen-  ^  j  c/^^£j.  /^.  ^ 

do  parentes  no  primeiro  g^^ao,  fera  ^^^-  ^^  ■  ^  ^^^^ 

obrigado  citar  os  do  fegundò  grão 

inclufiue;  e  os  outros  parentes  alem 

d  o  fegu  n  do  grão ,  p  o  ílo  qu  e  n  o  re  - 

gno  lkm,e  bem  afsi  os  que  lora  do 

regnoíleuerem,  em  qualquer  dos 

ditos  2;raos,poderâ  citar  fe  quifer.e  ^J- ^'^^Ar^  ^ 

nao  os  querendo  citar, nao  lera  a  li-» 

fo  obrigado.  Os  quaes  grãos  fe  con-  /^  é^J^^  t^_  Cn 

tarão  íesundo  direito  canonico.Po  ^  ^^^^i'  ^-  ^^"  ^^ 

rem ,  os  parentes  dentro  noc[uarto^ 

graOjòíTôsãFlétes,  quê^citãcfosliao  i4i^J^ha  n^^% 

loraò,  o  poderão  defpois  accular,  y^^L^o  y^'  ^ 

pofto  que  ja  fcja  liure  per  fentença,  ^."^^  •  «^•'^^  ^ 

aqual  fentença  lhe  fera  guardada,  ^/^, 

quomo  fe  dirá  neíl:eJíuro,cituIo,quã 

do  o  que  foi  liure  por  fentença  de 

algum  crime, fera  mais  accufado 

porclle.  uPi-^n.z-t  <^.§,2i^. 

10  E  quando  algum  fe  liurar  "çç^c-^^ /^  ^^^J^,^ 
carta  de  feguro,ou  aluará  de  fiança,  ^"2^  C^  ^2yl 
fe  defpois  de feapprefentar  na  au-- /^  c,J^.^^ 
dienciafe  abfentar,  ou  fendo  prefo  >^  h.  ^^^^;.  ;?V 
fugir  da  cadea,  olulgadorirâpelo^  ^ 

feito  em  diante  áfua  reuelia,  fem 
maisfercitadoper  edi<9:os,nem  per 
outra  maneirajatê  fentença  final  in 
dufiue. 

11  E  fe  por  hum  mefmo  delido  fe 

'" '  ,  houue- 
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140  ÇXmntoUuro 

hcuucrem  de  liDrar^na  primeira  inf 
tancia^  mais  de  hum  culpado ,  ain- 
da que  li^ja  doos  juizes  competen- 
tes no  meimo  caio,  os  feitos  fe  náo 
uiítnbuiráo  per  a  mb  os ,  mas  todos 
os  culpados  fe  liuraráo  diante  de 
lium  lo  juiz ,  e  hum  fo  fcriuaó  fcre- 
uerà  em  rodos  os  ditos  feitos,  pofto 
t]ue  le  facão  apartados,  por  as  par- 
ires o  requererem. 
|^_^i.audamos  a  todos  os  julgado- 
res ,  que  tarto  que  o  libcUo  for  ap- 
preiencado^le  oaccufado  a  efle  tem 
potorjaprefojfaçaólogo  ajuntar 
ao  ieiro  o  àdo  da  prifaó,e  do  habi- 
to c  tonfura^para  que  fe  íaibaqucm 
o  prendeo^e  em  que  tempo.E  fe  ao 
tempo  do  libello  o  accufado  não  for 
preio^e  defpois  em  o  profeguimen- 
todo  teitoo  for,  logo  fe  ajunte  o 
ado  ao  feito ,  fem  ir  pelo  feito  em 
diante.atc  o  ado  fer  junto  a  elle.  E 
o  fcnuáo  do  leito  que  mais  fcreuer 
nelle,fem  o  aclo  fer  junto ,  fera  pri- 
uado  do  officio,e  nunqua  mais  o  ha 
uerâ,e  mais  pagará  as  partes  em 
dobro,todas  as  cullas  que  fe  fizerê, 
por  cauíado  retardamento  defe  o 
adó  nãoajuntar.  Efe  fe  não  retar- 
dar por  fua  caufa^por  o  adio  não  fer 
em  lua  mãojpagará  as  curtas  outro 
li  em  dobro,  â  peflba  per  cuja  cau- 
fa  ie  retardar. 

^3  Tj^QiaJr^g  hua  pefToa  fe  chamar 
âs  OrdêcsVTõgo  lejarprèrõlegundo 
a  qualidade  de  fua  peffoa,  c  do  ca- 
lo porque  he  acculado :  porque  ha- 
uendodeier  remetíidojiadefer  re 
nietíido  prelo,e  não  folto.  E  quan- 
do algum  feno  crime  vier  per  ap- 
pellaçaõ  fobre  remiíl^õ  de  Ordeés, 
e  o  reo  não  for  remettido  a  cilas  3  e 


-j^ 


dãiOrdemcoèi. 

fe  houuerdeproeedtr  contra  twt 
no  dito  feito ,  nao  fera  mais  citado 
para  fallar  a  elJe ,  poflo  que  para  o 
dito  juizo  não  içx^dRç,  fdco  prociara. 
donE  os  prefos  por  niortes,ou  £ert 
mentos ,  que  forem  remtttid os  âs 
Grdccs,  não  deixarão  no  juizo  fecu 
lar  penhor  pola  pena  do  langue* 

14  E  o  que  for  accufado,  ou  dcrnSí  /// 
dado  por  feito  crime,em  quecaibà^  '  ^ 
pena  de  açoutes,  ou  outra  maior  q 

de  degredo  temporal,  não  fe  pode- 
rá liurar  per  procurador, mas  appa 
rccerâ  pelToalmentc  em  juizo,  ial-- 
uo  fe  for  prcfo.  E  fendo  accufado 
por  fcito,cm  quenão  caiba  pena  de 
açoutes,  nem  outra  maior  que  de 
degredo  tempoi  a!,  fe  guardará  o  q 
diflemos  no  terceiro  iiuro,  no  titu- 
lo: Dos  que  podem  edeuem  fer  ci*já^7- 
tados,  que  appareção  peflbalmen- 
te.E  entendemos  degredo  tempo- 
ral, íeraquelle,  que  leda  por  tem^ 
po  certo  para  fora  do  Bífpado ,  CO* 
marca ,  viiIa,ou  para  fora  de  outro 
lugar  certo. 

15  E  os  que  quifercm  accufar  ai 
gus  prefos,  e  os  que  por  obrigação 
deuem  leguirfeus  feitos  em  peíToa, 


íj./^^ 


não  ieráo  recebidos  a  accufar  peri^^^^^ 
R^^^^M^dor  fômente,mas  litigarão^^^ 
eapparecerãoempeíToãnás  audi^ 
'Cncias^onde  eííes  prefos  ou  feguros 
fe  liurarem,e  não  le  partirão  da  ac- 
cufação ,  afsi  quomo  os  prefos,  ou 
feguros,  lem  licença  fpecial  dos  jui- 
zes perante  quem  fe  liurarem ,  os- 
quaes  lha  não  darão  fem  caufa  cui- 
dente  e  neceffaria.E  partíndofc^     -  ;/ 
accuíadores  da  accufação,  antes de^  ^^'' 
o  leito  fer  finalmente  conclufo  fo- 
bre  a  dífíiniíiua  3  ou  não  vindo  em 


<^.ye^c>  ^^^^-  ^tLunj^^  tyr^  pefloa 


Ú/J-  â^fí-i' . 


\ 


JèJ'^^  /^^ 


■4,atcè^    a.  tSLêu*Í^C.4t»> 


^i24'  f)4  uiem  dvjui^o  nhfehúi  mms. 


\* 


i^&  ^;.  pefTcâ  a  âcciífar ,  feiãoiogo  JânjV  '  da,c  fatisfaçâo ,  quomo  pâfecer  ao 

^''^^dosdeparte,cmméda,elatisfaçâo,  julgador  ^  mas  lerão  obrigadas  a 

costaesreueispoderáo  fer  conde-  apparecer,quando  lhes  pdos  juizes 

íiadosnàscuftas,eemmcnda,quan  for  mandado.  -•/^;^    •:^  _ 

do  fe  o  feito  determinar  finalnien-  17    li  para  bom  defpacho  e  breui- 

tc  fc  o  cafo  for  para  lífo.  E  o  mef.  dadc  dos  teitos,liauemos  por  bem, 

mofe  <^uardarâ  no  tutor  do  menor  que  quando  qiiaefquer  julgadores 

de  quatorze  ann^aráoTé  da  fc-  mandaregioLar  as  p  artes  querelo-  ^-^ 


mea  de  doze  ^  fazendo  as  accufa-    las^para  dizerem ,  íe  qucreii)  accu-^,^^  y^. 
ç5esem  nome  dos  taes  menores*     far  as  peíToas.que por  razão d^eíuas^^^^^- 


/2./.  ,       ^ 


7-,  ■  ^ 


/^^n/z-t? 


Forem   fc  dentro  de  dez  dias,con-  querelas  tomarão  cartas  de  ieguro^  ^ 
tadosdo  tempo  que  fora6  lançados  ou  aluarás  de  fiança,  ou  lao  prefos;^-^^/^^--^^- 
de  parte,tornarem  a  juizo,  queren-  fe  as  querelas  forem  taes  em  que  a 
do  cornar  â  accufação ,  íerão  a  iíTo  juftiça  haja  lugar,logo  nas  taes  car 
recebidos  tomando  o  fçito  no  pon-  tas  citatonas  mandem  as  juítiças  q 
to  e  ftado  em  que  então  fteuen  E  as  citarcm.que  refpondendo  os  que 
fendo  outra  vez  lançados,  por  nâo  relofos ,  que  nâo  querem  accuíar , 
apparecerem,  não  leraò  recebidos  perguntem  as  ceftemunhíis nomea-- 
por  partesjpofto  que  tornem  a  ap-  das  nas  querelas.               ^_ 
parecer,mas  poderão  ajudar  a  juíH  i8    E  as  juíliças  que  dos  feitos  co- 
ca  quomo  dizemos  no  titulo :  hm  nhecerem,  quando  as  partes  forem 
mie  cafos  fe  deue  receber  querela,  lançadas  da  accufação,mandé  fem 
paraerapli^oiE  mandamos. Porem,  pre  perguntar  as  teftemunhas  no- 
íe  o  accufador  profeguir  a  accufa-  meadas  ijMer|]as  pelos  querelo- 
çâoem  peíToana  primeira  inftan-  fos,e  não  confiàíao,  que  le  pergua-  / 
cia   ate  a  conclufaó fobre  a  diffini-  temmais  qiae  as  nomeadas,e  as  que  - 


tiua,poderfeá  publicar  a  fentença, 
poílo  que  nâo  leja  prefenre. 

.  jó    E  quando  o  feito  que  o  accufa- 
1         ^r      •    _  A^„..*^^J:^c,^• 


o~tãí)eí^lão  j  onde  não  houuer  pro- 
motor da  juftiça,  per  juram  êto  dos 
fandos  Euãgelhos  dider^e  nomear. 


dor  proíeguir  ate  fentença  diffiniti-    de  que  tem  informação ,  que  pode 
lua,vier  per  appellaçío ,  e  confian-    faber  a  verdade  do  cafo.  E  o  termo 


doo  accufador  de  leu  direito,  não 

vier  em  pefíoa  requerer  no  cafo  da 

Cappellâça6,nãoíeráporiílb  lança- 

rdo  de  parte,  nem  fera  dado  vifta  a 

^feu  procurador,mas  â  fu^a  reuelia  fe 

ideípacharâ  o  feito  quomo  for  juíli- 

ça,afsi  por  clle  quomo  contra  elle . 

Íj^-^^Forem,  as  mulheres  poderão  accu- 

- '  ^"^ far'p^rprocurador,alsi  na  primeira 


n). 


t«2wt  j,^f(.j„cià,  quomo  no  calo  da  appei- 
4.'^/laçáo,dando  fiáça  âs  cuftas,emmé- 


defte  juramento  fera  afsinado  pelo 
julgador  que  lho  der.E  o  promotor 
ou  tabelliào  que  o  contrario  fizer, 
perderá  o  ofHcio.  E  o  julgador  que 
coniintir  ^  que  as  ditas  teílemunhas 
fe  tirem,fem  lhe  dar  o  dito  juram€- 
to.e  fem  afsinar  o  termo  de  quomo 
lho  deu ,  pagara  dous  mil  reis  para 
os  captiuos.  E  as  dicas  condenaçõ- 
es feráo  feitas  pelo  juiz  do  feito,  na 
niôr  alçada,  E  ifto  mefmo  fe  guar- 
de quan- 


'/^fl^/, 


k 


tív 


Vr^.  ^./4-  n  ./^. ,     OiT^^.^^^J^.^^^^v^fj. 


^-í^ 
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de  qiianílo  forem  accufadas  por cul 
pas  de  deuairas  pela  juíliça ,  por  as 
partes  a  que  coca  não  quefcrem  ac*- 
cuíar.     '  \ 

19  E  quando  algua  peíToa  for  pre 
ia  na  Cortejou  na  Relação  do  For- 
to,e  contra  ella  houuer  deuaira5an- 
tes  que  fe  ponha  libello  contra  ella, 
nem  fe  faça  outra  diligencia^logo  o 
julgador  que  do  feito  houuer  de  co 
nhecer  3  lhe  pergunte  polas  contra- 
díctasque  temàstellemunhas,  que 
contra  elle  iaó  tiradas,  nomcando- 
Ihe  quada  hiãa  fobre  íi^e  mandando 
íc  reuer  tudo  o  que  diííer  acerca  daâ 
contradidas.  E  quando  dcfpois  a 
deuaíla  fe  der  em  proua,  lhe  daraò 
os  nomes  das  teítcmunhas^para  for 
mar  as  contradtóas^e  não  lhe  íerão 
recebidas  outras ,  fenão  as  que  ellc 
ja  teuer  aporitadas ,  no  ado  que  o 
julgador  com  elle  fez.E  fe  lhas  não 
reuer  apontadas^nao  lhe  ferâo  rece 
bidas,Ía!uo/e  o  prefo  jurar,  q  â  fua 
noticia  de  nouo  veo  a  dita  razão  de 
coníradicl;a5e  parecer  aos  Defem- 
bargadores  que  do  feito  conhece- 
rem, que  o  não  allegamahciofa- 


mente. 


.jA^^t^'  ^^/^/^^^  €>p.  £?.  Seguros^  ejiançados^ 

20     h  os  julgadores  terão  cuidado 


.JÍ^^Z^^  de  faberem ,  fe  os  que  perante  elles 
c^^i^i^d^.^  íe  Iiurão  per  carta  de  feguro,ou  per 

aluará  de  fiança,  feguem  os  termos 

i.J.^  ^.u^  ^^  ^^^1}^^^  e,  ^PPÍ^Í^^^?y'/^  audiências 
'-^'o  o.,A-^^  L,^,^  ordenadas,  quomo  fao obrigados, 
'-0-  f^^l  ^■/.o.Y.  Ào^.  e  achando  que  não  apparecem,  c 
^^^Z.^^^^)o  qi^ebrão  os  termos  de  fuascartas 
0  ú_  OU  alua las^os  mandem  prender  lo- 

/  /  A      .  ,      ^G.  E  o  tabellião*  ou  fcnuão  fera  o- 


^  ^  j,/ ,  brigado  3  quomopaílarem  quinze 


t-^^    9^c^  J^^ÚS  A  Z'.  ^-^..^./c.n-  /9.' 


\(Èu'A>o^ff     ^^^yí^  n^^  /<í'^^-i>c.  ^^u-<^-^'>'ro,-  ^ 


das^rémcões  -^^l  Ti- 
diasjfera  fe  fallar  ao  feito  do  dito  fe 
guro,de  o  notificar  ao  julgador^pa- 
ra  proceder  quomo  for  juftiça^e  não 
o  notificando  ao  dito  termo,  perca 
o  officio.  P^rem ,  pofto  que  akuas 
peíToas  qucbBíií  as^lfidinalf das 
cartas  de  feguro,  fobre  que  anda- 
rem a  feitoje  fe  tornarem  a  oftèrc- 
cer  em  juizo  perante  as  juíliças  on- 
de trouxerem  feus  feitos  ordena- 
dos, para  os  feguircmatc  quinze 
dias, que  fe  contarão  do  dia  cm  que 
em  juízo  deixarão  de  apparccer  a 
primeira  vcz,hauemospor bem, 
qucnãoTejâoporiíTo  prefos,nem 
as  cartas  de  feguro  baujdaspor  que 
bradas,  nem  íerão  obrigados  to- 
mar outras.  E  ifto ,  vindo  as  ditas 
pefíoasc  feguros  naquella  qualida- 
de que  erão ,  antes  do  quebramen- 
to das  ditas  refidencias,para  fe  dcl- 
les  poder  fazer  cumprimento  de  di 
reito  e  jullíça. 

21  E  ainda  fe  algua  pefloa  que  an- 
dar a  feito  per  «arta  de  feguro ,  ou 
aluara  de  fiança,qucbrar  os  termos 
della^e  for  requerido  que  o  prédão^ 
por  afsi  quebrar  a  refidencia,  não  fe 
râ  prefo,  íe  delle  não  houuer  culpas 
obrigatória^,  mas  deue  fer  hauido, 
quomo  fe  nunqua  impetrara  carta 
de  feguro, ou  aluara  de  fíáça.  E  por 
o  modoper  que  ajulliçapodiaipra 
ceder  contra  elle,ie  asifiáo  impetra 
ra ,  per  eíTe  mefmo  proceda  ncftc 
cafo ,  afsi^que  o  tomar  da  carta  ou- 
aluarâ,  c  o  quebraméto  delia  o  nio 
obrigue  a  pena  algua, 
11  E  quando  o  feito  de  qualquer, 
feguro  vier  per  appellaçâo  aos  De-^ 
fembargadores  da  môr alçada, íe 
for  acçulado  per  querela, fempre 

krâ 


%tl. 
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fera  obrigado  fcguir  o  feito  cm  pef- 
ioa,pofto  que  pelas  teftcinunhasda 
querela  quejafaô  perguntadas ,  íe 
não  proue  contra  el!t  coufa  algua. 
E  nâo  vindo  em  peflba ,  os  Delcmn 
bargadorcs  o  mandarão  prender,  c 
nâo  darão  defpacho  no  feito ,  até  o 
feguro  fer prefo ,  faluo  fe  o  accufa- 
dor  apparecendo  cm  peíroa,reque- 
rer  o  defpacho  do  feito,  e  jurar  que 
o  rcquere  fem  malicia. 
,/       23    Sc  o  feguro  for  accufado  perde 
f'^^  uaiTajC  fe  liurar  per  carta  de  leguro 
'  '^       iiegatiuajC  for  pronunciado,  q  nâo 
dcue  fer  accufado  polas  tacs  culpas, 
e  no  câfo  da  appellaçâo  âcharem^q 
he  fem  culpa^náo  o  deuem  mandar 
prender^nem  deuem  dar  defpacho 
11a  appellaçâo,atc  o  feguro  em  pef- 
foa  p  vir  requerer/e  lhe  bem  vier:c 
fe  aos  Defembargadores  parecer,q 
o  feguro  tem  algíia  culpa,  manda- 
loâo  prender,e  lendo  prefo,  lhe  da- 
râodeípacho.  E  fe  fe  liurar  per  car- 
ta de  íeguro  coxn  dcfefa/empre  fe- 
ra obrigado  a  apparecer  em  pef- 
foa^  quomo  que  íoíTc  accufado  por 
querela,e  nâo  apparecendo,©  man 
darão  prender,  e  nos  que  faò  prcfos 
cm  homenageni,fe  guardará  o  que 
|lizemos  no  titulo:  nm  que  manei- 
ra os  fidalgos  e  caua!Ieiros,e  femc- 
Ihantes  pefloas  deuem  fer  prcfos. 
^     ^24    E  mandamos ,  que  os  feguros 
'ffjf  não  entrem  nas  audiências  ,  onde 
fe  os  feus  feitos  tratarem,  com  ar- 
mas algúas,poílo  que  tenhão  priui 
legio  p^ára  poder  trazer  armas  por 
todo  noífo  regno ,  fobpena  de  as 
perderem parao meirinho, ou  al- 
caidc.ou  feus  homees,  que  na  audié 
cia  lhas  tomarem. 


nos  feitos  crimes",  ia  j 

25  Em  todos  os  feitos  que  em  quâ 
dahuadas  nolTas  Pveíaçòes  forem 
defembargados,  quãdo  pronuncia* 
rem  fobre  contradicflas^ponhão  lo^ 
go  em  lembrança  afsinada  per  to^ 
dos,afentcnçaque  fe  porà^prouan* 
dofe  as  çontradid:as,ou  não  fe  pro-- 
uando.  E  defpois  em  final  os  mef-. 
mosque  forâo  nalembrança  porão 
a  fcntença,  fegíido  lhes  parecer  que 
as  contradigas  vem  prouadas,  ou 
não  prouadas.  E  quando  fe  pofer  o 
defembargo,q  nâo  recebem  as  con 
tradidasjos  mefmos  qforão  nelle, 
ferão  naíentcça  fina!,e  nâo  outros. 

26  E  quada  hum  dosDefembar- 
gadoreSjqucporrazâode  íeu  offi- 
cÍQ,houuerde  tomaras  lemb raças 
para  as  fentenças  de  feitos  crimes, 
que  fe  daõ  nas  Relações,  terá  hum 
liuro  apartado,numeradoje  afsina- 
do  per  hum  Defcmbargador  da  ca 
fa,qual  o  Regedor  ou  Gouernador 
nomearem,em  que  fcreuerâo  as  lê- 
brancas,  oqual  liuro  ílarâ fechado 
cm  híi  fcritorio ,  de  que  o  Regedor 
ouGouernador  terá  nua  chaue.E  as 
lembranças  que  fe  nâo  acharem  no 
dito  liuro,  nâo  terão  vigor  algu ,  ne 
fe  fará  per  ellas  obra.  E  fe  fe  abfen- 
tar,ou  for  impedido  algum  dos  De 
fembargadores  que  forâo  na  lem- 
brança,porfeâ  a  fcntença  conforme 
a  ellajCom  dec!araçâo,que  tem  nel- 
la  afsinado  o  abfente  ou  impedido 
E  fendo  o  Defembargador  falleci-  ^  ç  ^ 
dõ^i  abfente  fora  do  regno,no  mo 

do  que  temos  dito  no  titulo  dosDc* 
feniargadores  dos  aggrauõs,  ou 

fmuado  do  officio,feu  voto  nao  va- 
crá ,  afsi  quomo  não  vai  a  tenção, 

*^tmii- 
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E  tanto  que  a  fenteça  for  pofta  con  ferem  achadas  de  noite  defpois  do 

forme  âlembrançajoDelcmbarga  finoderecolher^faluohauendodel 

dor  lhe  dará  hua  rifça  ^  e  porá  húa  les  informação ,  q  faõ  malfeitoreçy 

regra  abaxo^em  que  declare, que  fc  3    E  os  fcriuâes,  e  tabclliâes  a  que 

rilcou^por  lUrja  a  fentença  polia  os  Jeitos  dosprefose  fegurosfuré 


conforme  a  ella.  E  o  juiz  do  feito 
íefâ  obrigado  faber  do  fcriuão,fc  fc 
fez  obra  pelo  defpachoquefcpos 
ro  feito,  ao  tempo  que  íe  tomou  a 
lembrâça^ou  a  caufa  porque  fe  dei- 
xou de  íazer. 

27  E  por  quanto  no  terceiro  liuro 
ternos  dado  a  ordé  que  fe  deuc  ter 
noproceíTar  dos  feiíos  ciueís^afsi 
ra  primeira  inílancia,  qupmo  no 
cafo  da  appellaçãoamãdamoSjquc 
ella  meíma  fe  guarde  nos  feitos  cri 


diftribuidos  5  ou  tomarem  os  ados 
de  fuás  prifoês,  ou  prefcntaçóes  de 
íuas  cartas  de  feguro^no  mefmo  dia 
laráo  as  folhasse  as  darão  logo  a  af-, 
finar  aos  julgadores  per  que  haõ  de 
ferafsi nadasse  no  melmo  dia  as  en- 
tregarão ao  corredor  da  folha.  E 
nos  adlos  farão  aíTento ,  do  dia  em 
que  lhas  entregarão,  e  do  dia  em  q 
lhas  tornarão,  afsinadas  pelos  feri- 
iiáes  que  faó  obrigados  a  refponder 
a  cllas,nos  quaes  aífentos  afsmarâ  o 


tos  crimes. 


Bies,em  quanto  fe  a  elles  poder  ap-  dito  corredor, 
plicar,  e  não  for  contrario  á  ordem  j^  E  osTcriuâes  ferão  auifados,que 
que  neíla  ordenação,ou  per  outras  tanto  que  pelo  corredor  Ihesforem 
expreflainente  temos  dado  nos  fei-'   prcfentadas  as  folhas,  logo  refpon- 

dão  per  fcus  afsinados  nas  cortas 
dellas,declarando  as  culpas  que  tc- 
ucrem,c  a  qualidade  delias.  E  tédo 
alguaciuuida,façao  o  exame  que 
lhes  parecer  receffario  ,'afsi  com  a 
pcíToa  do  prefo  ou  feguro ,  quomo 
com  o  querelolo,  fe  o  houucr,ou  c5 
as  tefl:emunhas,e  com  outras  quaef 
quer  peííoas,  de  maneira  que  pof- 
faõ  tirar  a  duuidâ,c  refponder  no 
certo.  O  q  farão  ate  o  dia  feguintç. 
5  E  os  julgadores  a  que  pertencer, 
farão  correr  a  folha  com  diligeçia, 
de  modo ,  que  dentro  em  oito  dias 
do  dia  da  pnfaò  ao  mais ,  feja  a  fo- 
lha corrida,  e  tirada  a  duuida,fc  a 
houuer. 


TITVLO  CXXV. 

Qomo  fe  correra  a  folha  dos  ^ue  forem 
frefos  por  feito  crime, 

Prefo  por  feito  cri- 
me não  fera  lolto,  fc 
primeiro  fe  correr 
delle  foIha,pe!osfcri 
uâes  do  lugar  onde 
fteucrprefo^,na  forma  qdiffemos 
no  titulo  do^  corredores  das  folhas. 
I  E  nãopaíIaFa  afolha  pela  co- 
marca ,  nem  pela  correição,  faluo, 
quando  os  julgadores  tcucrem  in- 
tormação,  que  o  prefo  tem  em  ou 


tra  parte  commettido  algum  ma-    6   E  para  os  fcriuães  com  mais  fa- 
leficio.  cilidade  refponderem  às  folhas,  fa- 

2    Outro  fi,não  fe  correra  a  íolha    rá  quada  hum  hum  liuro  ordenado 
daspeffoas  que  forem  prefas,por    pcralphabeto^com  osnomesdos 

culpados^ 


\ 


<ií 


.  *Qjfomõfec&rrera  a  folha  im  que f atem prefos 

ctiIpadoSjC  das  culpasse  tempos  dei  ctilpas  eâo  obrigatórias,  fe  fíão  p^r 

las^c  dos  degredosj  e  áo  pede  (jua-  mandado  do  liilgador,  (^ue  mâdou 

da  aíTento  regiílrarâo  osliuraiiiep  correr  à folba.E lendo  corrida  per 

tosj  c  perdoes  queõs^ul£a'fes^Egu  carta  precatória,  fora  do  lugar  on- 

ugrem.  e  de  todo  íaraó  declarado,  de  o  reo  fe  liura,  o  feriuáo  fará  e íla 

nas  refpoflas  cjue  derem  as  folhas,  diligeneia  com  o  juiz  q  a  manda 

para  os  Julgadores  bem  informa-  efiprir.Porem,  fe  na  carta  precato- 

dos  procederem,  quomo  lhes  pai^e-  ria  fe  pedir ,  que  lhe  enuiem  algua 

cer  juíliça*  incjuiriçâojOU  deuaíía ,  mandalaâo 

7  E  quando  algíi  fcríuâo  do  críoi e  aísi  toda  cjuomo  for  pedida ,  pofto 
for  fora  da  cidade ,  ou  lugar  onde  que  âs  teftemunbas  delia  não  fallé 
feha  de  correra  folha  deixara  o  no  accufadoíàfsi  quomo  quando  ai 
rol  dos  culpados  a  outro  ícriuao ,  q  gfi  fe  liura  de  morte  de  home ,  por 
per  elk  haja  de  refponder  ^  de  m^^  que  então  fe  ajunta  toda  a  deuafla 
neíra,que  o  corter ,  da  folha  fe  não  ao  feitOje  das  outras  culpas  obriga 
retarde  por  fua  abfencia  ,  íobpeoa  torias  daraò  fomente  os  a(5tos,  e  tef 
defer  logo  per  eíTe  cafofuípenfa  íemunhos  que  no  prefo  tocarem, 
de  feu  ofiicio,  peío  luiz  que  do  ca-  $  E  quando  fe  alguém  liurar  per 
io  conhecer  5  e  pagará  ao  prefo  cá  cartadefeguro,o  luiz  que  colhe- 
reis por  dia  do  retardamento.  cer  do  feúo,na  primeira  inftancia, 

8  Mandamos  aos  tabelliáes  e  feri  mandara  correr  folha  antes  da  len 
uâes  do  regno ,  que  quando  houere  tença  final ,  fe  não  houuer  parte  ac- 
de  refponder  â foíha ,  que  tem  cul-  cuíador,porque accnlandoaj^arte^ 
pasjvejãoprimeiro,  leíaó obriga-  não  he  neceflari^^ 
tonassem  aiodo  que  íe  não  forem,.  lO^  E^lulgadõFqúê  mandar  fol- 
as  não  dem  por  culpas.  E  achando  tar  o  preío,  iem  primeiro  fe  correr 
que  faó  obrigatonas^darão  íômen-  a  folha ,  nos  cafos  em  que  per  eíla 
teosados  ou  ditos  das  teítemun-  ordenaçâofemandacorrer,  paga- 
has  que  no  dito  prefo  tocarem. E  o  râ  dez  cruzados,  amerade  para  quê 
jcriuáoqueteuerdauida.fefaòobri  o  accufar,  ea  outra  para  os  capti- 
gatorias,ou  não ,  antes  de  reípôder  uo5,e  alem  dillo,achandofe  do  pre- 
á  folha,dira  ao  lulgador  que  a  man  fo  que  afsi  for  foko ,  ou  do  figuro. 


da  correr,a  duuida  q  tem,  e  parece 
do  ao  hilgador  5  que  não  obrigão, 
aísi  o  declare  per  hú  termo  fcnpto 
nos  adros  das  culpas  pelo  dito  tabel 
líâoje  afsinado  pelo  lulgador.E  pa- 
recendolhe  que  obrigáo,  ou  que  fa- 
zem algú  indicio, mandará  ao  feri- 
uâo  que  as  traslade ,  e  afsinarà  em 
hu  termo  que  o  fcriuão  diíío  fará 
de  íiianeira,  que  não  refpòda  coai 


quefeliurou  femfe  correr  folha, 
culpas  em  poder  dos  fcriuâes  que  a 
ella  hão  de  reíponder,  fera  o  lulga- 
dor  que  o  afsi  mandou  foltar  caíH- 
gado,quÔmo  parecer  aos  Ligado- 
res ,  que  do  cafo  houuerem  de  con- 
hecer, hauendo  refpeito  â  qualida- 
de das  culpas,  que  o  feguro  ou  pre- 
fo tinha  ao  tempo  que  foi  folto^. 
n  E  não  cumprindo  os  fcriuâes  e, 
..:  %,  K  tabel- 


y 


1/^6  Quinto  liurú 

tabelfiãcs  qualquer  coufa  das  conte 
udas  nella  ordenação,  pagarão  mil 
reis,  ametade  para  o  prefa ,  e  a  ou- 
tra para  as  delpefasda  Relação,  fen 
do  em  quada  Jula  das  Relações,  e 
fendo  fora  delias  ^  para  os  captiuos. 
E  parecendoaos  lulgadores ,  que  a 
culpa  do  fcriuão  ou  do  corredor 
merece  maior  caíligo^poderaõ  pro 
(Xedcr  contra  clles  com  penas  pccu 
niarias^e  fufpeníaò  dos  officios  pelo 
tempo  que  lhes  parecer. 
M  E  o  fcriuão  que  relpondeoásfo 
Ihas^não  der  as  culpas  que  teuer,  fe 
râ  priuado  do  officio.Efe  fe  prouar 
que  as  fonegou  maliciofairience,  ha 
uera  pena  de  falfario* 

.TITVLO  CXXVI. 

Em  que  Cí^fosje  procederá  per  edíBos 
contra  os  mai  feitores y  quefe  abjenta- 
rem ,  ou  acolherem  a  caja  dos  Podero- 

.  fos^pr  n'àof2rem  p^ejos^  oh  citados. 

Ara  que  não  fiquem 
íem  cafíigo  os  delic- 
tcSjdosque  por  não 
ferem  prelos  fe  abfen 
taô,mãdanio5  aos  cor 
regedores  do  crime  da  Gorte ,  e  da 
cala  do  Porto  ,6;  aos  corregedores 
das  comarcas-e  aos  ouuidçres  pof 
tos  per  nos  é  noíías  terras,e  aos  doS 
Meílrados^e  aos  luizes  de  fora  pof- 
tos  per  nos,  qtie  có  muita diligécia 
prouejão  as  deuaffas,ein(juiriçóes 
tiradas  fobre  os  malefícios  de  mor 
tes,e  outros  graues  em  que  proua- 
dos  caberia  pena  de  morte  natural, 
ou  ciuel ,  e  contra  os  culpados  faça 
quadahíiem  os  lugares  de  fua  jurif 
dição.por  edi^^os^  afsi  no  lugar  oi> 


nã(5ts\  .*.Í\V^^^ 
de  fe  o  feito  houucr  de  proceflar, 
quomonos  lugares  e  praças  delles 
onde  os  mal  feitores  lorem  mora- 
dores ao  tempo  do  maleficio^ou  on 
de  tem  feus  bées  e  parentes ,  onde 
parecer  ao  lulgador ,  que  mais  afu 
nha  vira  a  noticia  dos  culpados,  quç  ■ 
do  dia  que  os.  ediífloâ  forem  poltos 
a  dous  mefes,  ou  no  termo  que  lhes 
parecer  mais  conueniente,(nâo  feu 
do  porê  menos  dos  ditos  duos  me-^ 
fes)  fe.yenhaõ  liurar  dos  malefícios 
em  que  laõ  culpados  declarado  nos 
edic'tos,que  não  vindo,nem  appare 
cendo  ao  dito  tempo,  fe  procederá 
contra  eliesâ  fua  rcuelia.Eachan^ 
dofe  culpados  ^  íeraó  condenados  a 
morte,  ou  na  pena ,  que  per  direito 
merecer.  E  nos  edicios  ieporà  iíTo 
mefmojque  noteficaò  aos  paretcs 
domorto^^oupartes  a  que  tocara 
acçufaçaò^que  venhaõaçcuíar  o  cul 
pado,fe  quiierem, fendo  certos, que 
não  vindo  as  partes  que  viueré  nos 
lugares  onde  qs  edidos  faò  poílos, 
ou  em  feus  termos,  a  aceufar  no  di- 
to termo,  ou  em  quanto  o  feito  du- 
rar,que  não  feraò  mais  recebidos  a 
acculaçãojdefpoisque  o  feito  for 
findo. 

1  Epafladoo  tempo  doscdidlos-^^. 
que  aisi  poferem,e  afsinarem  aosj^  '^ 
mal  feitores,  proccdâo  logo  contra 
elles  â  fua  reuelia,atç  fazerem  os  fei 
tos cóclufos fobre  final,  e  fabida  a 
verdade^os  condenem  na  pena  que 
per  direito  mercceré,c  das  fentéças 
que  contra  elles  derem,  appellaráo 
para  nos  por  parte  dajuihça,nâé 
tendo  alçada  iobrc  o  tal  malefício. 
E  querendo  os  reos  abfentés  állegar 
caufas  de  abfeacia^ou  por  fufpeiçaò 

aalgíí 


a  algum íulgador,ou  official,  guar-  çaõ  com  efl:i(5lo  per  eílaES  fenrefíç^^s 
darleâ,o*que^diíremosnoliuro  cer-  em  os  beés  dos  condenados,  aist 
ceiro,  titulo  dos  que  paJem ,  e  de-     quomoferia,  fc  dada  fofle  em  íua 


%/j 


uem  íer  citados,  que  appareçaò  cm 
juizo. 
í/x^^^z     E  antes  que  mandem  as  appeí- 
^•^^^'^laçõeSjfaraó  pôr  hú  aluará  de  edic- 
'^'''       tos  de  oito  dias  5  per  que  lhe  note- 
ficáo^que  a  fentençalic  dada  no  fci- 
to,eappel!ada,  que  a  certo  termo 
que  no  aluara  lera  limitado, vão  fe- 
guirappellaçáó.E  portos  aísi  os  c- 
dícflos^não  lera  necellarioa  osluizes 
da  niòr  alçada  poré  outros,  os  qua- 
es  luizes  que  conhecerem  da  appel- 
lação,  delpacharão  o  feito  fina!  me - 
tccondenandojOU  abfoluendo  o  ac 
cufadcr,  quomo  acharem  quehe 
direito. 
j,  ^  ^  2    E  quanto  aos  outros  malefícios 
4..^?   onde  prouados  nao  cabe  pena  de 
mor  té  natura!,ou  ciuil^e  a  julhça  po 
de  hauer  lugar  fegundo  forma  Ce 
ndíías  ordena  çóes^mandamos,  que 
fe  os  mal  feicorcs  íe  acoutarem  a 
cafa  de  algii  poderolo,  ou  íe  abfea- 
tarem^cm  maneira,  que  facilmente 
não  poiíaò  fer  preíos^ou  citados  em 
peíloaje  as  partes  injuriadaSjOU  da- 
nificadas quiferem  demandar  cm- 
menda^e  íatisfaçaõ^e  fuás  injuriasse 


prefença  E  fe  alem  da  emend;^  c 
iatisfaçáo das  partes ,  o&  mal  feito- 
res merecerem  hauer  outra  pena 
de  juftiça/cjão  logo  per  cfleslulga- 
dores  condenados  em  cila,  em  elTa 
mcfma  fentença,dandolhes  pena 
de  dinheiro,  ou  degredo  temporal, 
ou  ate  noira  mercê,  mandandolhes 
que  fe  faião  fora  da  cidade,  viIla,oti 
Bifpado,ou  dandolhes  outras  quaes 
quer penasa,  fegundo  os  lulgadores 
virem,  pondo  íogo  exprellamente 
cm  cfia  lentença,  que  a  cerco  dia  íc 
faiáoforaj  enáo  entrem  mais  dcn- 
íro,durando  o  tempo  de  leu  degre- 
do.E  fe  o  contrario  fizerem ,  e  não 
obedecerem  ao  que  lhes  formanda 
do,  que  os  haõ  por  degradados  por 
o  tempo  dobrado ,  ou  que  paguem 
certa  quantia  de  dinheiro  por  fua 
deíobediencia.  E  não  fe  prouandq 
contra  ellescoufa,porque  mereção 
condenação,  os  abfoluáo.  E  em  eí" 
tes  cafos ,  onde  prouados  não  cabe 
pena  de  morte  natura!  ou  c.uil  ^  a 
juíiiça  não  precederá  per  edidos 
coiitra  os  abíentes,  fe  a  pane  a  que 
toca,  CS  não  quifcr*accuiar  per  e  dic 
tos.  ^ 


dannos,  fejão  a  lílb  recebidas ,  e  fí- 

jãolhes  dadas  cartas  de  edidtos,  na  +    E  porq  muitas  vezes  fe  procede 

forma  acima  declarada.  E  (e  não  peredidos  contra  aigús  abfentes,' 

vierem efles  mal  feitores, liurarfe  ílando  elles  em  algus  coutos, ou 

dos  exccflbs  que  lhes  forem  poftos  igrejas  acoutados,ao  tempo  que  fe 

ao  tempo  còteudo  nosedidos,  pro  poferaõos  edi(fl:os,por  cslulgado- 

^edafe  contra  elles  em  fua  abferjcía  rcs  o  não  íaberem,hauemos  por  bS 


íttc  fcntença  diffinitiua ,  e  labida  a    que  enuiando  os  accufados  procu- (^  ^^ 
verdade,  fcjaõ  condenados  em  em-    rador,  para  allcgar  que  fe  não  prot^f  '^ 
menda  e 
injuriadas^ 


íatisfação  para  as  partes    ceda  contra  elles ,  por  afsi  ílaré  em  ,^^^/_  ^  ^^^ 
,  e feja  logo  feito  execu-    os  coutos,ou igrejas ,  e  que  he  caio  ^^^'    ^^    "  ^ 


'^^'^S.,^Z^ 


Y 


2^8  ilífmtolinródds 

que  Ibes  val^fejão  recebidos  para 
aílegãr,  eproiiaroque  dito  helô- 
inente^e  achando  que  he  afsi,  ceifa- 
ra a  accufaçâo  per  edidos, 

5  Eem  todos  os  fobre  ditos câfos 
^m  que  contra  algu  abfentc  fe  pro- 
ceder per  cdidos^e  for  contra  elle 
dada  lentcnçá^per  que  feja  condena 
do  á  nvortc  ,  ou  degredo ,  ou  outra 
pena  corporal ,  feja  logo  á  fentença 
publicada  com  hum  pregão  na  au- 
diência, e  ofcriuáo  do  feito  faça  lo- 
go a  caita  da  lentença ,  c  fcjã  fella- 
dacomi  o  noirofelio^e  polia  pelo 
feriuáo  no  pilourinho  e  ícja  hi  dado 
-outro  pregão,da  juíliça  que  afsi  nú 
damos  fazer  em  eíle  condenado, 
polo  malefício  que  fez, 

6  E  fe  for  condenado  q  feja  met- 
tídoa  tormento,  por  hinãohauer 
proua  inteira^não  f^  publicara  a  fen 
tença,  fomente  farão  quanto  pode 
rem  por  o  prender,para  fe  nelle  fa- 
zer a  dita  diligencia. 


^. 


^       Hâtúdos. 


■T:r^^^.3/. 


^.  ^^?^-7    Sendo  condenados  osabfentes 

pronunciarão poj;  banidos ,  e  fendo 
por-  taes  pronúciados ,  mandamos 
a  todois- os  juizes  #juftiças ,  que  ap* 
pehdem  íobrc  elles  toda  a  terra,  pa 
raos  prchderem,  cquomo  forem 
prefoSjfe  a  condenação  for  de  mor- 
te natural/ejaó  logo  enforcados^ou 
degolados,  fegundo  na  fentença  for 
conteúdo. Efe  forem  condenados 
em  outras  menores  penas  que  de 
morte,afsi  lhes  fejáo  logo  dadas ,  e 
em  todo  as  fentenças  contra  elles 
executadas,  fcm  mais  appellação 

^^^  e^j^"^ C'^^).:^^/:^r.f:^■ 


nem  aggrauo,Porem5  fe  defpoís  de 
condenados,  antes  que  fejao  prelos 
elles  per  fualiure  vontade,  dentro 
de  hú  anno  fe  vierem  metter  na  ca- 
dea,e  quifereni  allegartai  defela, 
ou  contrariedade, que pronãcTa^õs 
releuaria  de  todo  da  pena ,  e  foraô 
abfolutos,  fe  a  principjo  fe  vieraô  li 
urar,e  a  allegaraõ ,  lejalhes  recebi  f 
da,e  d^latele  a  execução ,  ate  fe  dar 
fobre  iíio  lentença  final,  na  qual  íé- 
râ  releuado  em  todo ,  ou  em  parte, 
fegi:ido  prcua  de  fua  defela  ou  có- 
trariedade.E  vindo  d  ejp  o  is  do  dito  7.^.^:  7^ 
anno«  não  fera  mais  ouuido  com  dc^  ^  •  ^'  f 
fefâ  algua.Poreaijle  nafentePça5alSA'e>^^  I 
da  pena  corporal,  lhes  for  dada  ou^  "Z"^^ 
trapenadedinhcn-o,e]aiorexecu-  | 

tada  em  feus  beés ,  pcílo  que  le  vc- 
nhão  metter  na  cadca  dentro  do  an 
nOjC  prouem  tanto,  per  que  fcjâo 
abíoiucos,nâo  fe  desfará  a  dita  e:xe- 
cução,que  ja  cm  fua  fazenda  for  lei 
ta,lômente  feraò  ouuídos^ quanto  a 
pena  corporal. 

S    E  hauemos  por  bem,  que  nos   C^»/-/ 
cafos  onde  os  abfentes  forem  cont^^  -/-/r 
denados  â  morte  natural.e  banido?,/^ 
qualquer  do  pouo  os  poíía  matar 
fe7ii  pena,faben3o  que  faò  aquelles 
os  próprios  banidos,que  por  os  luú 
zes  da  mor  alçada  lao  condenados 
a  morce,e  não  outros,  '^/"//f"^. i-^ <? 
p     É  mandamos  a  todas  as  peflo- 
aSjde  qualquer  ftadoe  còdiçaógueu 
fejâo,quedelpoisque  os  maJfeitQf- 
res,e  culpados  em  os  ditos  nialefi^ 
cios  forem  condenados,  easríen^ 
tenças  publicadas  os  não  ti:agaõ  ca , 
figo,  nem  os  tenhaõ  em  íbas  ckJisjj- 
n  ê  em  outra  parte,  cmc utercos^an    ^ 
tes  os  defcubraó  é  dígáp  as  juftíças. 


Cirr\^t-^-i}^^/-A.  h  /LÒf- 


<í^^  tj/^^^' ,U^^  Z^;^  ^/J.l^'^^. 


■^^r^^.J^.     ^ 


■  /CC-r. 


-dl/í- 


34^ 


E  o  fidalgo  ou  peíToa  honrada  que  algua  deiíes^  ate  fcr  ííore  cfe^  caia,  & 

os  comfigo  trõuxer^ou  encubrir,  fc  fe  for  cafo  em  que  prouado  meie- 

os  taes  malfeitores  forem  condeoa-  €eria  perdiniento  da  fazenda^  quer 

dos  em  pena  de  morte  natural  ,pa-  feja  prefo5qucr  abfente/endo  cauio 

gue  por  quadá  vez  centi;  cruzados  contra  elleprouado^  per  que  iiiere- 

para  a  noflà  chancellaria.  E  fendo  çeHe  fèr  prefo ,  fe^rlheâ  fcqueílrada 

os  culpado^  condenados  em  degre-  iíTo  mcfmó  a  fazendaje  naa  lhe  fe-- 

do  para  o  Brafil  por  qualquer  tem-  râ  entregue  coufaaigúa  delli^jaié 

pOjOU  para  Africa  para  fempre.ou  moílrar  líuramento  docáfojC  qoaa 

cm  corramento  de  mâojpague  cin-  do  for  prefo  lhe  íerâ  dado  delia  pa- 

quoenta  cruzados.  E  fendo  conde-  rafeiiliuramen  toe  mantimento^  o 

pados  em  outras  menores  penas^pa  que  ao  julgador  que  de  feu  feito  co  ^   y    (^ 

guc  vinte  cruzados.E  fendo peíToas  nhecer^bem  parecer,  E  fe  clle  for  ^p^^r,^  ^^-., 

em  que  caiba  pena  de  açoutes ,  fe-  calado^nâo  íerá  fequcftrada  a  íua  -^  ^"^  ^  >^ 

jão  publicamente  açoutados,  e  de-  mulher ,  em  nenhum  dos  cafos  ío-  "^  ^  /2^  ^u^^  /i 

gradados atê  noffa  mercê,  e  os  cor-^  bredítos^afua  parte  das  nouidades,  '^^f^Ç^^'^^ 

•regedores  das  Comarcas,  e  juizes  que  lhe  de  direito  nosditos  bês  per^/^^^^^^^  ^ 

procedâo  contra  ellcs  ,  julgandoo  tencer.Efcndo  o  cafo  tal,  que  pro-  ^  ^-^  /r-^^.^-  ^^ 

perfentença,edemappelIação  pa-  uado  não  mereceria  pena  de  mor-  '^/^^''^^^/z^ 

te,fefortal,em  queprouadoaigua^^/  e^/.A^,/^, 


ra  nos. 


10    Eos  parentes  do  banido  ate  o  parte  teria  nelleintereíTe  algum, e/.y^.^;^.^^^j 
quarto  graq,não  pagarão  mais  que  íe  prouar  contra  elle  per  deuaila  ou 
trinta  cruzadoSjfe  a  condenação  íbr  inquirição  judicial  tanto,  porq  me- 
de morte,  e  fefor  de  degredo  para  reccria  fer  prefojeeile  andar  abíci> 
o  Brafil  per  qualquer  tempo,ou  pa-  te,  e  não  fe  vief  iiurar ,  não  poderá 
ra  Africa  para  fempre^ou  de  corta-  vender  bees  de  raiz  algus  que  te- 
meu to  de  nj^o,pagarão  quinze  cru-  ucr  ,  átc  fer  liure,  e  veodendoos  a^ 
zádGS,e  fe  a  condenação  for  de  me-  parte  oíFe^ndida  que  defpois  vencer 
nor  pena3pagárâo  ícte  cruzados.  E  leu  interelTe ,  terá  auçáo  aosdito^ 
OS  alcendcntes  per  linha  direita,  af-  beés ,  afsi  quomo  íe  íleue'fíem  eni 
fi  do  marido,  quomo  da  mulher ,  e  poder  do  vendedor. 
Os  irmãos  de  quada  hum  delles,não..  - 
liauerâopenaalgLiaporafsios  en-cf?     TITVLO  CXXVll. 
cubrirem.  QjiQYtiQ  r^  procedem  a  annotafao  é^ 
"-^^^"^V        Sejueftro.  -                 -  ^^^, //^-r.^-/-/^.  ^^^ -Z-'^. 
lí  Ent  todo  o  cafo  q  prouado  me-  ^«^^teva»  mm.  Em  todo  o  cafo  onde 


reça  pena  de  morte,íe  fe  prouar  cõ 
ira  algua  peflba  tanto,per  que  me- 
ítçâfer  prcfó,  quer  per  deuaífa, 
(Uerperií^gmrijaojudici^        an 


o  culpado  de  crime 
capital  per  que  mere- 
ça perder  a  vida  natu 
ral,ilado,  ou  liberda- 


dar abfcnte ,  fcHheaolcqiãeílrados    de  da peíToa ,  fe  abfentar  per  o  dito 
fèus  bcès^e  não  lhe  fera  dado  coufa    crime,podcrâ  fer  citado  em  fua  pef 


'7'tí-  '  x^ 


K  3  foa^ou 


^«*- 


.:b. 


í>o         fit'^"^"^-    QumtolhiTo  das  ordenações» 

foa^oiT  per  cdidos,  que  venha  pelTo     to  prouado  contra  o  afcfente  ftf 
almence  ítar  a  juizo^e  defenderfe  do    deuafla^ou  inquirição  judicial ,  pos- 
tal crime.  E  não  apparecendo  no    que  ao  nienos  mereça  fer  mettido 
termo  que  lhe  for  aisiiiado,  manda    a  tormento.Porem  ,  quádo  houuer 
1110S5  que  todos  íeus  beés  fejão  anno    proua  para  total  cpndçnação  do  cuí 
tados,que  fe  chama  em  direito,  [cri    pado ,  não  fe  procedera  a  anotação 
ptos  por  elTs^ej  ^e  pojln  emfidelidade.    quando  fe  houuer  de  proceder  pela 
E  ifto  afsiieitofeja.  outra  vez  cita    julliça.  E  quaudo  houuer  parte  que 
do  per  edidosjde  maneira ,  q  a  cita-    queira  accular^ílarâ  em  fua  efcolha 
çaò  e  annotaçaõ  dos  bêes  polTa  ra-    accufarpara  annotaçaõ, hauendo  a 
zoadamentevira  fua  iioticia ,  e  fe    hiprpua  para iíTo^qu  accufarpara 
^tc  hú  anno  cumprido  ^  contado  do    a  condenação, 
;  ^*  dia  que  os  cdidos  forem  poilos^nâo    z  ^  E  fe  pelas  áeuaíTas  de  mortes  fe 
::     ,.*.'*     vierperfi  peffoalmenteafedefen-    achar  prouado^  que  os  matadores 
*>    der,  e  efcufar  do  crime,  os  ditos    matarão  de  propofito,  oumanda-? 
bcésferaòdetodoapplicadosâco-    raòmatar,osluizes  mandarão  logo 
roadoregnOjedahiemdianiCjeni    fcreuer  todaíuafaiíenda^e  afequef- 
.    *       '   Hcnhii  tempo  lerá  ouuido  fobre^çU    trarão  em  mão  de  peíToa  fiel.  Efe 
'^^;uiU7cm^<c;-  Ics.PoreTiMe  em  algu  tempo  íequi     a  mulher  e  filhos  do  morto  quiie- 
Q/*^^^-^^  U}  ^  íj,  efcufar  ,emoííraríem  culpa    rem  accufar  o  culpado  á  annotaçad 
^^^5%;      '/^v/.'  do  dito  cnme,fe.íâ  ouuido  cumpri-    e  perdimento  dos  beês^  podeloaò  fa 
?í  iV-^-^^^-damemecom  íeu  direit.o,  ficando     zer  perante  os  corregedores  da  Cor 
^^/A^^^    ^^  jâparaíempreosbecs  confifcados,     te^edacafadoPortoemfeu&dalric 
^  ^^a^U^-  e  leitos  direito  reaLPorem,  fendo  o     to^.E  os  ditos  corregedores,  vifta  a 

delni quente  violador  de  paz,  os  di-  deuaíTa  em  Relação^e  achando  que 
tos  bées  âlbi  annotados  não  íeraõ  be  prouado  contra  o  culpado^que 
confifcados,  tendo  elk  defcendétes  elle  matou  de  propoíico»  cu  man- 
ou aiceudentes  legitimos,atc  o  ter^  dou  matar,  mandarão  pôr  edidoSi^ 
ceirograo,E  não  os  hauendo  a  hi  afsi  na  Corteje  cidade  do  Porco, quo 
ao  tempo  que  o  anno  da  annotação  mo  no  lugar  do  malefício,  nos  qua- 
for  acabado/eraoapplicados  os  di-  es  fe  declarará,  que  fe  dentro  de  hu 
tosbcesdcoroa  do  regno>  efeitos  anno, contado  do  dia  que  forem 
direitdSLea!.  poftos nos  lugares  públicos  ^  fe  não 

I  Eaannotaçãoe  perdimento  de  'vierempeflba  apprefentarenijui- 
becsnão  fe  fará ,  fe  não  perante  os  zo,parafeliurar,leusbêesferaòcõ- 
corregedores  da  Corte  do  crime,  filcados.  E  fe  paíTado  o  dito  anno, 
ou  da  cafa  do  Porto,em  Relação,  e  nãofe  vier  apprefentar,  ferao  feus 
não  perante  outro  algu  Julgador,  beês  confifcados, e  entregues  â  mu- 
pofto  que  dos  ditos  bées  tenhamos  Iher  e  filhos  do  morto,  ou  a  quada 
feita  nierce  a  algua  peíToa  per  a  an  hum  delles  que  âccufar,porque  dcl- 
Botaçaados  bées.  Os  quaes  éditos  Ics  lhe  fazemos  merce^lem  mais  dif 
fe  não  poraô,  fe  oáo  quando  for  tau    fo  tirar  outra  carta ,  nem  pfouifaô. 

-^  Efe 


V'r«R 


V 


•*à}  ''>if}M  i>t4. 


V^  '^ 


C^u^. 


•r*74f 


\fi  »<<-#»«• 


egUTâni^ai  reaes. 


--^•V 


Efe  os  filhos  do  morto  forem  md-v^^^^^  ^    _    ^ 

nores,  feus  tutores  ou  curadores te<£f?*^'*T  l X  V ^7^    CXX 
râo  cargo  de  recjuerer ,  que  os  bees 
da  matador  fe  icreuâo  ^e  ponMô  céiíA^f*^ 
em  fequeftro,  e  que  fe  façáo  os  edic-  ^*  *^  * 
cos^para  o  que  damos  ípaço  à  mu- 
lher e  filhos  do  morto,  que  do  tem- 
po da  morte  a  dousannósprmiei- 
ros  feguíotes^os  poíTaò  accuíar,  e  de 
mandar.Eno  dito  tempo  nãofare- 


^ 


(^/,  ^o 


as  Jepurançai  riaes, 

Et      f/^k   f '  ^ 
gurançá  real  gcralmen 

te  íe chama,  a  que  pede  ^^^^-M-^f^^fr. 

asjuíhçasja  peíioa  que  g.2^. 

§  fe  cerne  de  outra  por  a!- 

gúa  razão.  E  fe  à  juftíça  da  terra  a 


mos  mercê  dos  bées  do  matador  a  quem  for  pedida,  tor  informada  y  q  ^^^^^4,4  ^ 

outra  algua  peíToa,  em  quanto  hõu  ã  peflba  que  pede  eíla  fegurança,  ^^;^^^,*^>i'^ 

iier  mulher  ou  filhos  do  morto.la^  tem  jufta  razão  de  fe  temer^  mandai  /^  ^^^^á!»  ^ 

uo/eelles  cxpreíTamente  diíTerem  râ  vir  perante  fi  aquelle ,  de  que  pe-^^- 


i^c>r   íO/.  -í. 


\^u4>'n 


de  fegurança,ou  irá  a  elle ,  oun^nJ^T^/f^ 


noffa  pai  te,que  fegure^aquelle,  que;^±^  ^  ^^ 
deile  pede  lígurança,  e  le  o  fcgurar,^^  ^/>.  trc^^.f/^ 
mandarlheà  dar  diífo  liú  inítrumé     j., 
to  publicojou  carta  teílemunhaueij  yjJ^''^^J^ 


que  os  não  querem  hauer,  nem  de 

mandar.  E  paliados  os  dous  annos 

íem  a  mulher  ou  filhos  accufarem^ 

le  demandarem  os  ditos   beés^  ou 

não  hauendo  a  hi  mulher  nê  filhos^ 

ou  poílo  queos  haja^expreííamente 

os  não  queirão  demandar^  ou  pòílo     ^  ^wi^nv^wj^u  v.ctita«.cii»^iijuijiiciucij  V  jzJÃ}     '  ^\ 

que  queiráo  accufar,  náo  houuer    íegundo  for  o  lulgador.E  não  o  que^^*^^*V^ 

proua  inteira  da  morte^e  q  folie  de     rendófegurarj  o  lulgador  o  fegura-^^^/vMtAí^  %^ 

propofito,-  em  quada  hum  deft^s  ca     rá  da  nolla  parte  de  dito^feito^e  zo-J^^^'^^^'  • 

íos  le  procederá  contra  os  culpados    felho,  e  a!em  dnílo  5  caíiigará  o  que^^T^y^  ^JÇv^ 

a  annocação  dos  beés  por  parte  da     por  feu  mandado  não  quiier  dar  a /O/V  c^uJ^f*^ 

juiliça, na  forma  acima  dita.  dita  fegurança ,  polo  deíprezo  cce  ^^^*f^f^\ 

5     Porem,  não  fe  poderá  proceder     lhe  afsi  fez,  e  a  pena  fera  iegundo  a  ^^^^^^^'  ^^«^ 


juntamente  còtra  hu  abfcnteaan- 
notação  dos  bées^e  aencartamento 
e  condenação  da  pelToaj  mas  proce 
dendoíe  contra  algú  abfente  a  an- 
notação  dos  bées,  e  lendo  condena- 
do por  íua  contumácia  .que  os  per^ 
ca^poderfeâ  de fpois  proceder  con- 
tra elle  a  pena  corporal,  que  por  o 
malefício  merccer.E  fe  primeiro  fe 
proceder  contra  o  abíentè  a  pena 
corppraljhora  íeja  condenado  em 
qualquer  pena  5  hora  leja  abfoiuto, 
iiáoíe  poderá  mais  proceder  còtra 
elle  a  annotação  dos  bees. 


qualidade  da  peííoa  ,  e  a  razão  q^-^e^^^^jV^^^^-^/J 
teuer , e dilTer  ,  porque  nãofez  icii  o^^^,jt/f2^ . 
mandado.  E  fe  for  peíioa  de  liado,  c^y^ 
e  não  aliegar  jurtarazão^  porlheá  ■ 
pena  de  dinheiro,  ou  o  emprazará 
que  a  certo  dia  appareça  perante 
nôs  peiroalaiente,  a  fe  efcuiar  ^  per 
que  não  cumprio  o  mandado  da 
juftíça.E  fe  for  outra  peííoa,  degra- 
dalaáda  cidade,ou  viliâ^ou  o  iiidn- 
daràprcnderjatcquedêa  ditaícgu 
rança. 

1     E  fe  algu  vier  à  Corte,  a  argra- 

uarfe  de  aígúa  peflba  aquelhek;^ 

R  ^  fem 


<r. 


l%% 


«»»-»    »4>. 


'â?y^i 


íâ«^.  '^ 


V--»..    .« 


^W*».'»'' 


.'I 


-%.%, 


^í 


íemjazão^e^o^ameacoUjeporte-  .  fo  merecer.  E:€Ítamefmarnaneírá 
mor^|ue  dclle  tem  pedir  dellclegih  .  fe  terá,  em  quacíquer  cafos^onde 
rança, c  alícgar  taes  cauías  ^  perque  per  noffas  ordenações  mandamos 
kbiAa  fâ^íted^ iè^^%^&i*êí^^"  pelo  íemelhance  modo  dobrac  as 
Iheádâda  pBm-tMegá^ésTdB^  penas.  >    :>  J  ^^   :    C      - 

crime  da  cortejou  da  caía  do  Porto  y  Hanendoaígua  grande  difcor- 
nos  feus  diftriétos,  carta  dp  fe  guran  dia  antre  taes  e  tão  grandes  pelíoas 
ça  rea!  para  o  corregedor  da  co-  de  que  1^  poíla  feguir  grande  daiv 
marqua ,  ou  luiz  da  terra ,  fegundo  no  ao  regno ,  eao  pouo ,  e  a  noffo 
for  a  qualidade  da  pcíToa,  que  hou-  feiuço^nôs com  acordo  dos  do  nof^ 
ucr  de  íegurar^osqua  es  cor  regedor  ío  confelho,  mandaremos  vir  perâ- 
ou  íuiZjteraõ  acerca  da  dita  fegurá-  te  nos  aquelles^  antre  os  quaes  prin- 
ça  a  maneira  lebre  dita.  cipalmente  he-adiícordiajC  perante 

z  Porem, íe  alguém  pedir  feguran  o  noíib  çonJeibo  ihesdiremoSjquo- 
çadoknhor  da  terra  ondeviuer,  moacordamoí^porferuiçodeDecs 
ou  de  peiíoa  que  tcnhaíobre ellc  ju-    e  noffo ,  pormos  antre  elks  a  tal  fe 


rifdiçâojnâo  lhe  fera  dada  carta  >  fe 
fião  com  grande  e  juíla  razão  ,  e 
moilrando  prnneiro  pcrfcriptura 
publica,  ou  por  algum  fummario 
conbecimento,  ter  delle  recebido 
taes  aggrauos  ,  per  que  lhe  deua 
com  razão  íer  concedida  a  dita  fe- 
guran ç  a 


gurança^icm  requerimento  de  qiia- 
da  hum  delles^declarandolhes,  que 
a  damos  per  nos,  para  que  tenhão 
razão  de  arecear  o  rompimento 
della.edeencorrer  nas  penassem. 
queencorremjOS  que  qucbraò  as 
leguranças  poílas  por  nós. 
6     E  porque  algúas  vezes  aconte- 


3  E  não  darão  cárfa  de  fegurança  cejhauer  diícordia,  e  inimizade  an 
rea!  a  algum  concelho^  nem  contra  tre  taes  peílbas ,  que  hão  por  abatia 
concelho,  mas  dalaaô  contara  peffo-  mento  pedir  a  nos  ou  a  noílas  juíli- 
as  particularmente  nomeadas.  ças  as  taes  leguranças ,  e  não  faó  da 

4  E  mandamos^que  qualquer  pef  qualidade  das  peíloas  de  que  no  pa 
íoaquefobre  fegurança  poíla  per  ragrapho  precedente  falíamos,  nef» 


aigua  noílk  juftiçajoflender ,  ou  in- 
juriar outra^que  deile  íeucíTe  a  dita 
iegurãça  haja  a  pena,afsi  ciuel^quo- 
mo  crime,  em  dobro  da  que  mere- 
cera pela  dita  ofi:enfa^  ou  injuria  ^fe 


te  caíojconíiderando  nós  o  feito ,  o 
tempo  5  e  qualidade  das  pciToas ,  íe 
nos  parecer ,  que  deuemos  per  nós 
entender  niíTò  ,  os  mandaremos 
chamar  â  Corte  ,  pofto  que  nos 


a  fegurança  antre  clles  não  fora  pof    não  feja  requerido  por  álgiia  pa% 

ta.  E  fe  a  pena  que  merecera  fem  a     te ,  e  por  o  corregedor  da  Corte 

dita  fegurança  fer  pofta  ,  fora  de 

mcrte  natural^ou  ciuel,  ou  outra  fe- 

melbante  que  fe  não  poíTa  dobrar, 

fique  em  arbítrio  do  julgador ,  dar 

lhe  outra  mais  pena,  fegundo  o  ca- 


com  dous  fcriuâes  lhes  mandare  ç 
mos,  que  fe  fegurem.  E  fe  o  fazer 
não  quiferem,  mandaremos  proce- 
der contra  ellcsa  prifaò  em  algum 
caílello^ou  cm  QUtro  lugar,  ate  quç 


.-^>^ 


fcW^^. 


«  ?* 


^  TITVLO  CX}fC./if 

Ç canas  de feguro ,  e  em  que  tempo  fe 

pafiaraãem  cafo  de  mom^ou  deferi^ 

''í^^^  Andamos,  que  no  cafo 


^  ^^\4tTi^T>as  carta f  de  [egmi  m  que  tempo  fhpalTaraQ^    -  i5j 

fe  fègbíèS^  O"  lhe  daremos  outras    corregedor  fejáo  feís ,  efèpefas  de- 
penas,que  nosbem  pareccn  uaflas acharem,  o  que  a  carta  pede 

^  claramente  culpado  em  o  mialeíi- 

cio^em  maneira^  que  razoad a m eiv 
te  en  tendão,  qaenáo  pode  mie  rre- 
leuado  da  pena ,  não  lhe  daraõ  car- 
tadeleguro^porqucbem  parece,  ,,  , 
que  a  pede  maliciofamentc.  E  íe  v^^^"*'  ' 
pelas  dnas  deuaílâs  o  feito  não  for 
muito  claro ,  em  maneira ,  que  aos 
MM  de  feridas  abertas  efan    lulgadores  pareça  ,  que  razoaoa-  ;, 

'^■*'^'goentadas,ou  pifadu-    mente  feni  lalfidadc  fe  pode  pro- 
^^„^,^  ras,  ou  nódoas  negras    iiararazáo,e  defefa  aliegadapor  .      ; 

éSa4as,fé  náo  dem  cartas  de  fc-    parte  do  que  pede  a  carta  de  fegu- 
guro,atê  ferem  paffados  trinta  dias    ro,  então  lhe  leja  concedida  coro  a  _j^  ^_  ^ 

do  dia  do  maleficio  até  a  dada  da  dita  defefa.  b  quando  as  inquiri-J,  Á^  *- *^^a 
carta  e'que^'ânella  porto.  Seosâtos  ÇÓestodas,afsidoprincipai,quoraQ/^*^á';^^:>2t:; 
trinu  dias  faõ  pafdos  etc.  E  no  cafo  da  defefa  ,  forem  abertas  e  vilbs^^^j^-^^-l^^ 
da  morte  de  homem  fe  náo  dê  car-  em  Relaçao,poderao  os  iHkmh^t^yM^éi^-.^y 
ta  de  feguro,  ate  ferem  paffados  gadoresquedo  feitos  conhecerem,  ^•f—;^^'"^ 
três  meks  E  fe  íiígíia  carta  paffar  ver  o  direito  afsi  da  parte  da  juitt-^-^^^.  1^,^^/ 
antes  do  dito  tempo,  femnoiiapro  Ça,quoniodofeguro,  edeteminmr^^^a^^l-^J;^^ 
iiifaó,ou  de  quem  para  ilTo  tcuer    oquefordireito,fegundo-pe!oieico;"*'    Z'        / 

noSa àuthorÍaade,náo  feja  guarda-  acharem.  \/f-  L   .    f  „/Ui 

da.Eifío»hauerâJiig3f.,quand.oo  ^     E  ^  P^íToa  que  a  carta  de  fe- £^^^*^^ 

que  tomar  carta  de  leguro  i  nega  o  guro  pedir,e  aquebrar,e  nao  leguir  ?^*J^^^^  J 

ma' eficio,  porque  quando  confef-  os  termos  delia  ,  poderá  impetrar  'ZL^Z'^^ 

far  e  allef^ar  por  fi  algCia  defefa, que  ate  trcs  cartas  de  feguro  dos  nofsos  ^S^^^V*^^» 

t)er  noíías  ordenações, ou  direito  corregedores  ,  c  Ueícmbargado  ..:í^.  j^^^^ _^ 

fhe  deua  fer  r^ecebida ,  fe  lhe  dará  res  deputados  para  as  conceder,  h  .  .  .  ^ 

carta  de  regurócni  todo  o  tcrfipo,  fe  a  quarta  carta  auferem  pedir,  e  J^,%4^.^"-  ' 

feni  amardàr  mais  algum  dia.  impctrar,náo  lhe  leja  dada  leni  pro  ^f-f^^^'^-  ^ 

i"  Porem "  no  cafo  de  morte  onde  uifaó  noOa.  E  nas  petições  que  h- 


f> 


f/.li^-  aJgum-pcdir  carta  de  feguro  com    zer  para  impetrar  as  cartas  dec.a- 


Ci^^ 


>'%^K 


t..^..-  tíaefâ,antesqHelhe  feja  concedida  rarafempre,as  que  ja  quebrou,e    ,  _ 

í^     aiinquirieôesdeualTasfobreadita  doutra  maneira  nao  Jhe  valerão,..^ 

inortefeitáse  tiradas,  feiâoviftas  as   que  derradeiramente   ^^-^Zt^^^^^ 

cm  Kelaçáo  pelo  corregedor  da  trar.  E  quando  afsi  impetrar  a  fe-  ,^y.^^.^,  ...i 

Corte  dos  feitos  crimes,  ou  da  cafa  gunda  ,  ou  terceira  carta  ,  paga- 

do  Porto  ,  a  quede  taesfeitos  per-  râ  âs  partes  as  curtas  do  retarda- 

tencer  o  conhecimento ,  e  por  ou-  mento  em  dobro,para  o  qu_ê,antes 

trcs  Deíembárgadores,  que  com  o  <iue  Uie  feja  paíTada  a  carta  leguda. 


n/y    ^-  -  „ 


O^t^^.-  e^/f^'  Ú^Mn^  í^yv^/.    ít/a  t^AÓ^  ^  5\  <^f 


^.    ^4 


z 


''154      t'!^"^'  QmtQlmmckiorden 

'^-  onte"rceira,porâ  acauçao^qaepa-  cartasdc  fegíaroféba^tiegarem 

.  ,<^  receraoíuígador  quclhapaffar.E  todo omaleíicio,oucoiiifeílâr com 

^^^Áf^^'!'^,^,^  x&uto^^  defefa. 

^ lZ  ^'V  ^''^^wrâácítar  as  partes  j  poíloque  asja  6  Quando  algiia  pcíToa  fe  liurar^;^/'^ 

\^'^  ^^  ^       teueíTc citadas,  pelas  cartas  que  que  péf  cartaídeleguro  negatma^^  fe  à'^!^^ 

l/.t^.^l  broOo.  cafohouuerdeuaíTa^e  nellaiièíicr'  '■  V* 

/^        jr^OLZ:   EapeíToa  que  reuerdefembar-'  proounciado  per  defenibargo  da. 

r^    ^^/íí^S^^P^^^  hauer  carta  de  fegqro ,  po-  Relação ,  oiY  de^>quada.hô4os  cor-' 

"^^íÊ^^h^^-^-C^^^^^^  andar feguro tresdias  Eegècioresda Corce\ oíidâcafá do 

''' cJfZ^^^"^    coBtadosdo  dia  que  o  Biouuer^iDS  Porto ,  ou  qualquer  Deíembai^a- 

/     /     i'  /        í  ouaes  lhe  faõ  dados ..  para  tirar  fua  dor  de  quada  bua  das  ditas  cala?^ 


^/C  ,/Za^_   ^Oe-tó-^-r^w 


carta  ^  fendo  a  petição  conforme  a  ou  per  dcfpacko  dos^corregedores 

querela.  E  paflados  os  três  dias  lho  da  cidade  de  Lisboa ,  ou  de  outFà 

não  guardem  yfem  m©ftrar  carta  coaiííreayou  OuuidWes  das  terras 

paliada  pela  chancellaria,  faluo ,  fe  dos  Mcítrados  de  Chriilo,  Saail  ia 

por  culpa  ou  empedunenco  do  feri  go^e  faò-Bento  de  Auis  ^  ou  juiz  de 

uão  3  a  não  podefle  hauer ,  o  qual  tora^que  íeja  prefa  a  ta!  peilba,  que 

fcriuao  fera  cridog, quanto  ao  iaipc-  tomou  cartade  feguro  negatiua ,  o 

dimento^perfeu  juramento.  #  lulgador  que  do  feito  conhecer  ^cíP 

4      E  mandamos  aos  corregedo-  pririodito  deípacho  conforme  á 

resdocrimedaCorte^ecaíadoPor  c!aufu!adacarta5quediz,^/^ef;5£?/i?- 

'Vr^^Y^^^^^^^^         to  5  que  em  as  cartas  de  feguro  que  /.^  freto  até  fe  achar  contra  elie  tanto^pef 


v.VV.\ 


-^>^^ 


•^r 


'"^'^  paífarem  de  mortes  de  home,  man    queodemjer^  fem  embargo  da  dita 
dem  pôr  claufula  para  osluizes  dos    carta  negatiua  que  tomou.  €/lA.ÁÁfí^4^è0, 

jugaies.ohae  as  mortes  acontecere  ^j^^.;z/i^A^^yí^>v-í^^v^;^-%^^  >^. 
que  enuiem  asdeiialiaSj.que  lobrc/^V?^^^* 
eilasfe  tirârão^aos  fcriuâes  d  ante  el- 


1f*^<?Í'kli,(^PJÍ^ 


leSj^e  os  traslados  das  querelas  da-    Qmnao  4 (juè  foi  liure per  Jentepfa 
d  as  fob  re  as  di  tas  nior  te  s  3.  íe  as  a  hi         tínhum  cnme^ou  houue  perdão  yíera 
honuer^e  que  perguntem  deuaíTa- 
iiiente  asteílemunhas  em  ellas  no- 
meadas ,  fe  nas  deualTas  pergun tar- 
das não  forem. 
5    E  não  fe  paiTarãa  cartas  de  fegu- 


mais  acct^fàdopoT  eUo.  '-^'^  /  ^^; 


S^^^Sl  E  aigoni'  for  liure  per<i>  ^  ^ 
m^.ê^m  tentenca  iioíla ...  ou  de  ^.  t 


^^Jf  fehtença  iioíla^  ou  de  ^  ^ 

poífes  iulgadoreSjCm 

qualquer  cafo  porque 


Í^^S^^*^^^  ^^'  ^^"^^  defefasquefaócontrane- 

^^p^/J:;,.^  dadeSjContraoftylo da  Corte, aísi  ^íi^^^H He poíía  penacorpoí- 

quomo,fchum  le  feguraíícjporfe  ral  não  feja'  dahi  em  djantcmai§ 
dizer  que  furtara  certa  coufa^eellc  aççufajdp,  faluo,  fendo  achado  què 
onegaífejedilTeíTe^queprouariaq  foi  liure  per  falia  prcua^oia  per  coa 
a  comprou  de  tal  peíiba^porquehe  luioqucclle,  ououtrem-porellete- 
inaisnegatiuaquecom  defefa,pois  ueíTefeíto  na  primeira  accufaçãa, 
cm  efíêdo  fe  nega  o  delido  ^e  nas  porque  neftes  cafos  poderá  outra 

/  /  ^/  '     ^  ' 

2 


l^r'- 


L 


jX.<,C^1>^2><^'^     r-^íj! 


2.    ^   Z^   ^ 


/A 


I 


vez feraecufadojCÍeráprefo,  tanto  feguro^oufc  porem  faíuo  e  paffa- 
que  for  prouado  que  ie  liurouper  doodito  teuipo^nâotendotooia- 
conluio^oufalfaproua.  E  nioíiranr  doeartade  feguro^podefáíerpreio 
doíe^que  outra  algúa  peíloâíoicõ  por  aquerclanouaQientedada,  ou 
cie  no  dito  conluio ,  com  que  fe  li-  achada. li  paliados  os  Iclenca  dias, 
urou^horaleja  accuíador,  horaof-  fe  o  querelado  não  for  prelo  por  a  .       •     ; 
ficiâl  de  juíbçajerà  caíHgado  íegu-  querelado  qucrelofo  o  fará  citar  per  ^       ^' 
do  arbítrio  do  lulgador/haucndo  edidos^dentro  do  termo  doqtrosíc    '      "  - 
refpeitoa  culpa  que  teue  no  cókiio  fcnta  dias^e  profeguirâ  a  accuíaçáo 
e  a  qualidade  do  cafo,c  das  peíToas  âfuareueiíaatcíentença  oiffinitiua 
I    E le  algCm  pelToa  for  liure dal-  E não  citando  dentro  dos  fcíenta    *'"* 
gua  morte.e  por  não  citar  os  paren  dias,ou  não  profeguindo  a  accuía-  '  V      / 
tesdo  morto  dentro  no  primeiro  ção/erá  lançado , e  não  fera  niais 
graOjOU  os  do  ícgundo  grão  não  ouuido  fobre  a  dica  accuíaçáo ,  e  a 
tendo  o  morto  parentes  no  primei  juftiça  procedera  pela  querela.  E    - 
ro,e  algo  dos  que  não  forão  citados  fendo  o  f  co  abfoluto,  e  julgado  por 
oquirerdefpoisaccufar^oLiondeo  bemliure,lerâ  o  accufador  conde- 
qucfe  liurou  citou  o  tutor  ou  cura-  nado  nas  curtas  em  dobro,  e  em  to 
dor  dalgíi  ortaó  a  qie  pertencia  a  da  a  perda  e  danno  que  pola  quere 
accufação,  o  qual  tutor  ou  curador  Ia  o  accufado  receber,  e  tudo  da  ca 
^ouãoaccufaíre>edefpols  oorfaòo  deae  mais  em  outra  pena  crime^ie 
ijuiíelle  accufar, ou  quando  algúa  ao lulgâdor bem  parecer.  ^        -::. 
peffoahouueífe  de  nôs  perdão,  por  2     E  fendo  cafo ,  que  algua  peíToa  y^/c^^. /.u^.  J^^ 
lhe  perdoar  o  tutor  dalgti  orfao,  a  tomaffe  carta  de  ieguro,  não  lendo  ^^/.  q  ^  ^rJ^.  h. 
que  a  accufaçâo  pertencia,  haue-  em  calo  de  morce,e  citar  a  parte  de  y^>a. 
iiios  por  bem,que  nos  ditos  cafos  os  que  íefegurou,a  qualparteaorem 
parentes  que  não  forão  citados, c  po  da  citação  não  teueííedel!e  da- 
blaaf?i,^o'rratri^achos  ate  ida-  do  querela  dos  cafos  na  carta  de  fe- 
de de  vinte  e  quatro  annos,e  as  fe-  guro  conteu(^os,e  a  parte  citada 
meãs  até  idade  de  vinte  e  dous^o  diírer,que  por  então  não  quer  accu 
ppffaòbccufarnouamentc,quomo  íar,equeprofeíia  ao  diante  accu-         • 
que  nunqua  fora  liure ,  ou  quomo  far,e  o  dito  feguro  fe  liurar ,  c  def- 
que  nunc|ua  'houuera  perdão ,  com  pois  o  citado  o  quifer  tornar  accu^ 
tanto  que  querelem  primeiro.  Po-  far,polo  calo  de  que  heja  liure,  ha- 
rem,não  fera  prefo,  o  que  afsi  for  uemos  por  bem ,  que  o  poíía  aecu- 
líure,per  nenhiia  maneira  polo  mef  far  dentro  de  íeis  mefes,  do  dia  que 
mo  cafo,pofto  que  delle  Icja  quere-  foi  citado ,  eajentenj^queo  fegu^  ^/ 

roteuerhauída  pela' carta  de^fegu-^-' 
rOjlhe  fera  guardada  quomo  a  mef 
ma  carta  de  feguro,  e  paíTado  o 
termo  de  féis  meles,  não  fera  mais 
ouuido.E  iílo  não hauerâ lugar,  no 


lado  nouamente,mas  os  que  o  qui- 
ferem  accufar, lhe  farão  notificar 
per  noíTas  juíliças, quomo  o  querem 
accufar,e  do  dia  da  notificação  a  íe 
fenta  dias,poderâ  tomar  carta  de 


^.>.  -.1 


que  era  prefo^quâdo  a  parte  foi  cita  parente  deiura  do  primeiro,  ou  fe^- 

da^por^uc  náo  o  querendo açcufar,  gundo  grao^que  deuera  fer  requeri"^ 

cntáo  uáoferâ  niaisQUUidojdcfpois  do^que  queira  aceufar  o  dito  peido 

que  o  prefo  for  liure  per  fentençae  ado^  qiie  a  tal  carta  de  perdão  cm 

todo  lhe  não  valha,  para  por  elle  ft- 

TerJão.  car  perdoado  da  dicá morte  3 mas 

(^e^^^^^-^''^'^-9-^-  quclhefejatomada^erota.Porenll 

tí.^tj^íTt^*^  Z    Sc  algo  houuer  eartâ  de  pcrdãa    elle  fcja  repoílo  em  fua  liberdade..^ 
./^^?í^>3;     ;    _dal^iia  morte  de  liomé,em  quefe    lhe  feja  alsinado  termo, a  que  ler 

guarde^e  ponha  em faluOjC  que  Icj^ 


'.^ 


/2v7  aV}]''-^  ^ 


1^  ^A^fTJí^  ^fuií. 

4^    ^,M.    ^■(/^.<^- 


diga  fer  culpado  5  e  em  ella  for  poC- 

^áZ  ^■!^^-  ^^  ^^^  ciauiuiaye  outras  panes  a  hmaa    certo^que  fe  mais  for  achado ,  fera 

r.  ^cA^^y  ^f^^ .  bà,a  qm  a  accufaçâo  da  dita  morte  per    punido ,  quomo  for  juíhça.  E  eftô 

C-  e^^iuk.  tença.etc.Sc  dclpois  fe  achar  alguns    pôr  é  fua  liberdade  queremos  q  fc 

^  parente,  daquellcs  que  requeridos    lhe  faça  por  a  diligencia  q  afsifea 

'/T^.  "^y^y  deueraó  ler,  que  não  teuer  dado  per    fazer  porque  parece ,  que  não  dei- 

á/7^.y^ffs      dão,  e  quifer  accufar  a  pefloa afsi    xou de haucr  perdão doj:aI pareniQ 

^  perdoada ,  em  tal  perdão  fe  terá  ef-    fe  não  por  o  não  faber.  E  íe  não  fez 

ta  mancira.Se  o  perdoado  molhar,    a  tal  diligenciado  perdão  lhe  não  íc- 

-Au^c,^^  ^^^  que  fez  diligencia ,  para  íaber  dos    rá  guardado  em  maneira  algúa.  E 

L-  ^A.  àn^^f-^:  parentes  do  morto  ,  fazendo  pelos     fc  o  dito  parente  dentro  do  primciv 

6^1:^  ^"  '^^  luizes  dar  juramento  a  fcu  pai  c     ro,oufegundogFao ,  que  aísi  quiíer 

^^  mãi,ouafi!hos,hauendoosahi,  ou    .accufar,fiz€rcerto,quomooperdo 

••^^  -  %  a  outro  parente  dentro  do  quarto     ado  foubc  parte  delle,  antes  de  ha- 

f        ;       '  '>^'   graoomaischegado.ehauendoper    ueracartadc  perdão, não  ferárej- 

iyn^-^A.^^^  j^^  j^  jQj^g  Q5  diuidos ,  nomeados    poíto  em  fua  liberdade.  E  ifto  haue 

uXC^Lap^^-  pelo  parente  a  que  for  dado  juramê     râ  lugar  cm  todos  os  perdões, dc^ 

^^      ""  to ,  quer  viuão  neftes  regnos,  quer     quaelquer  malefícios  em  q  algúas 

em  outros ,  lendo  o  morço  natural     partes  deuão  perdoar  alem  dos  of- 

deíl:esregnos,,fabendo  certo  onde     tendidos.  . 

ftão, (não  lendo captiuos,  ou  trazi- /  ^c7r<^t/^4Jr.-y^ii^ /ú-^ 

dos  forçados  em  gales, ou ítando GiZ^  TITVLO^  CXhXW^^^/^j^^^'^ 
cm  al^uas  partes,  que  com  ertesre-  ,^  ^  "Dos  aue  íe  liurãúj obre  fiança, 
gnos  tenhao  guerra)  e  hauendo,ale  ^^^/^>^U^^^^ 


-{<!^/e> 


5.  ysa- 


'2-/?-a^. 


'-r 


'lU^ 


diíro,certidão  dos  luizes  donde  fof- 
fe  morador  5  e  rambé  donde  o  mor- 
to foíTc  natura!,  que  lhe  não  fabem 
outros  parentes  dentro  do  primei- 
ro e  feguodo  grão,  tendo  o  perdoa- 
do eftas  diligencias  tão  cumprida- 
mente  feitas ,  lem  embargo  que  a 
dicaclaufula  de  perdão  feja  polia, 
mandamos ,  que  fe  apparccer  algii 


Tl 


Valido  àlgõâs  peflbâs 
feliurarèm  fobrefian^ 


ça  conceaiaa pernos^ 
ou  per  quem  para  iíTo 
tenha  noflb  poder,  ast 
fianças  que  derem ,  fejão  obrigada^  ^ 
a  emmendâ  fatisf  açáo  ^  e  cpftas  qu0/,^/p^  '^ 
foriemjurgadas  â  parte  que  osac^^çf.VÍ 
cufar^c demandar  \  fcni embarga 


Z^^2i'4t,*  a:./rcZ  i^^^ery^ 


í4^ 


que  as  ditas  fianças  fejáo  applica- 
'  das  ao  Hofpital  de  todos  os  Sanc- 
tos  d  a  cidade  de  Lisb qa^pelas  (ju  aes 
queremos,  que  aspartes  contrarias 
hajáo  ppimeíro  fuás  emendas,  fatis- 
fação^e  cuftas  que  lhes  forem  julga- 
das.Eifto  quebrado  as  fianças, 
I  E  os  que  fe  liurarem  fobre  fian- 
-^^^  ça/eraô  obrigados^a  appareccr  nas 
audiências,  efeguir  os  termos  del- 
ksquomo  os  íeguros,  e  não  appare 
cendo  fejão  prefos ,  hauendo  delks 
culpas.E  tanto  que  os  feus  feitos  fo 
rem  conclufos  para  final  fentença 
na  niôr  alçada,  fe  pelo  feito  fe  mòt 
trar ,  que  merecem  fer  condenados 
fejão  logo  prefos^e  os jadores  fica- 
raõ  delobrigados  da.fiança,  tanto 
que  elies  preíos  forem ,  fe  ja  dantes 
anáo  teuerem  quebrado,  ou  encor- 
rido  em  perdimentojdeila. 
z  E  quando  o  queíe  liurar  fobre 
fiança  íe  chamar  áíyordees  antes  de 
ferprefo,oudeípoisde  oíer,aellas 
for  remectído,  per  èífe  mefmo  feito 
fe  perca  a  fiança  para  o  dito  Hof- 
pital.;:, -.'   ,     .V.- 

5  E  quando  alguape (Toa  for  dada 
fobre  fiança%  para  le  liurar  ate  cer- 
to tempo  e  dei  pois  lhe  for  reforma- 
do luia  vez,ou  muitas ,  fempre  a  fi- 
ança ficqrâ  obrigada,  quomo  dan- 
tes èta  5  feíxi  CS  fiadores  e  abonado- 
res  pode-rê  allegar  ^  que  nao  fiarão 
mais  qucatç  certaíépo.  O  que  tao- 
bemhauerá lugar ^  em  quaelqueF 
fianças  feitas  pãjãTqtiaéfquer  cotrae 
toSjOU  rendas  noífas.  E  poílo  que  os 
fiadores  ças  fianças  digãQ,que  fiaó 
com  contraria  condição  lem  em- 
bargo deâa  i:^r.denação,â  tal  cí^ufa 
la  não  vallerâ  coufa  algua. 


i3X 


^ofoèrejiançiiprefo  por. 

/y^   XITVLO  CXXXll 


Q2£  não  feja  dadojobref.anfa  prefú,  ^  ^^i.4-  ^^-^ 
perfeita  crimey  antes  (/ejercódemdo.    ^-^'33- 


^^U 


<rr^ 


/tt^ 


Odooqueforprefopor  {^í      , 
íeitocrmie,naolejaaa-'  '^/^  2^i>^  <^.2ji 
do  fobre  fiançajíopena  ^y^l  j^c/,  .1  /-4-^-' 
doque  oder,pagardous     7^;^/ 

mil  reis ,  fe  o  prefo  pola  culpa  não 

merecer  pena  de  fangue,e  íe  mere- 

ccrpenade  fangue,  oudeaçoutes, 

ou  degredo  para  algu  lugar  certo, 

pague  féis  mil  reis,  efe  merecer  pe 

■na  capital^ pague  vinte  mil  reis,  das 

quaes  penas  ametade  fera  para  que 

oaccufar,eaoutra  paranplTaca- 

mera.  E  os  que  afsi  derem  os  prefos 

fobre  fiançajferão  obrigados  âs  par 

tes  contrariasse  â  jufiíçaj  em  outras 

quaefquer  penas  pecuniarias^e  cor- 

poraes,  a q  per  noíTâs  ordenações, 

ou  direito  comum  os  ditos  preíos 

eraò  obrigados.E  iflo  hauerâ  lugar 

hora  íejão  muitos  os  que  derem  o 

prefo  fobre  fiança,bora  poucos,  ho- 
ra hõ,  afsi  que  quada  hú  p e r  fi  p ague 

a  pena,quomo  fe  lo  per  íi  o  dcfle,  e 
antas  vezes  o  derem ,  tantas  ca- 


ião  neíla  pena^e  pagarão  da  cadea, 
áquillo  que  â  nofia  camera,oua 
parte  prmcipal ,  ou  aquém  o  ac-^/^:/. ;^,0£. 
cufarbr  [ulgádo.E^íbs  oieíiTias  ^j^^^^e^u/ 
penas  haueraõ  ,  os  que  derem  os  -^Zc^^éU.^z-.^.a^Y. 
prefos  a  algiia  peílba ,  que  os  te-  ^^'^■ 
nha,e  guarde  quomo  carcereiro, ^/.^^-^^^^"^^ 
ou  per  qualquer  outra  maneira,  ho^^^^^.^£^  ^ 
ra  03  dem  ao  tempo  que  os preo-^  <3i^^  S^u.  ^-^  i 
dem,liora  defpois  de  fiarem  na  ca^  c^n^  êJ: /f-y^a:^o  2^ 
dea  :porque  queremos,  que  toào^^^Xt^i^'^'''^^^' 
fejâo  prelos  em  cadca  publica,  fal- 
uo  no  cafo  qdiílemos  no  titulotlos 
alcaides  mores ,  no  paragrapho.  E 

pofto 


E  poftIquc.E  fendo  pcflbas  que  de  Africa, de fpois  de  terem  fâtisfcita 

uâo  ler  prefos-eiai  homenage ,  o  fe-  acoadeuaçao^ítcuerem  dous  niclcs 

raòjConforme  ao  que  diílemos ,  no  nacadca,  e  nào  acharem  qucíii  os 

ticdo^em  que  maneira  os  fidalgos  tgme  em  liaisça  a  fe  irem  apprulcii 

e  caualkiros  etCo.  ra%aiandamQS,que  os  folteui.c  il:es 

1   Porem^osDefembargadorcsda  alsmèjtermo^çdous  meies, para' 

cafa dafupplicaçâo, e  do  Porto po-  que  vao  começar dêleruir  o  degrc 

deraã  dar  cm^  fiança  ,  os  prelos q  do. E lendo acíiadõs,d^espQisdc£aÍ-^ 

pe r  e lies  forem  condenados  e m  de  íalíõsõs~3ouíãne]H7íemj^ 

grcdcyparaAfrica,defpoÍ5defeita  ^^^^^^^^^^H^íí^^ 

a  execução  do&  pregoes-  ,011  dos  a-  gixdoTTeraocondenHõsliãs  penas 

çoures,e  do  dinheiro ,  c  cuftas  em  q  quFpè?líõííaraãlénãç^        poí^ 

foraò  condenados.E  lílo.não  fendo  tasY^ãõs~quF7)aõ~l:in^^ 

condenados  em  mais ,  que  em  feís  gredos.    ^í<-/'-^-t-j^.^-?'i ■      ^ 

annoSj  e  fendo  côdenados  em  mais  J  ~^orém ,  os  prefos  da  cadea  da 

tempojnãofedaraá  em  fiança,  mas  Corte  e  da  cidade  de  Libboa,que  la 

iraõ  prefos  feruir  o  degredo,  e  feraô  rem  condenados  em  degredo,  para 

£5  fianças  de  vinte  cruzados  por  qua  Afiica,  le  forem  tão  pobres ,  que  a 

dahuailnodo  degredo,e  defpois  mifericordia  lhes  de  de  comer, c 

de  ferem  tomadas,  feraó  entregues  proueja  na  cadea  ,  conílando  dillo 

aos  ofticiaes  do  Hofpital  de  todos  per  certidão  do  prouedor  e  irmãos 

os  faLdos  da  cidade  de  Lisboa,que  ieraò  foltos,  tanto  que  forem  códe- 

para  eiJas  faò  ordenados.  E  tanto  nados^ para  irem  cúprir  feu  dcgre- 

que  lhes  oficrecida  ior  certidão  dos  do  dentro  dos  ditos  dous  mefes. 

dicos  otriciaes  perellesaisinada,  de  4    E  osDefembargadoresda  cafa 

quomotemregiílradaa  fiança,  foi-  da  Supplicação  não  daraôé  fiança, 

tarao  os  ditos  degradados,  para  ire  ospreiosq  toré  trazidos  a  Lisboa 


â  cadea  dos  degradados,  íèndo  cô- 
denados pelos  Defembargadores 
da  cafa  do  Porco:  poílo  que  íte  na- 
cadea  os  ditos  dous  mefes. 


y    E  os  prefos  da  comanra  dantrc  't^' """ 


feruir  feus  degrcdos,e  afsínaríhesâo 
termo  de  três  mefes ,  cm  que  enui- 
em  certidão  dos  capitães  dos  ditos 
lugares  ,  de  quomo  ie  Jâ  apprefen- 
tarCo,  e  as  cfierccerão  dentro  do  di 

to  tempo  aos  ofSciaes  do  Hoípical  Douro  e  Minho,  que  forem  conde 

paraas  rcgiíbarem  aopêdasfian-  nados  cm  degredo  por  cafos  de 

ças ,  fobpena  de  perderem  as  ditas  mortCjOU  furtos  de  qualquer  quali^ 

fianças.  E  eíla  me  ima  forma  terão  dade ,  feraó  leuados  prelos  a  cum- 

os  corregedores  das  comarquas ,  e  prir  o  degredo,  e  não  feraó  foítc^, 

ouuid orcs  poftosper  nos,  e  ouuido-  poílo  q  na  cadea  fté  os  dous  mefes. 

resdos  n]eil:rados,cIuizesdefora,  6    E  os  moços  vadios  que  na  ri- 

nos  degradados  quefteuerem  pre-  beira  de  Lisboa  andâo  a  furtar  boi- 

fos  nas  cadeas  de  ieus  julgados.  _  ças ,  c  cõmettem  outros  delidos,  fe 

z   E^qiíandõrõsdê^  de foltos aprimeíra veíi^tor 


r/SÍ 


z  E 


'    ■         '^Jéj,^^T>as tormentas.     ^ 

naremafer  prefospolos  femelhã-  triodojuIgadorjO  qual  vAâ  bem  e 

tescafoSjehouuerem  de  fer  conde-  examinara  toda  a  inquirição  dada 

nados  em  degrcdo/erá  para  o  Bra  contra  o  prefo.E  fe  achar  tanta  pro  ^^  JyuuJ^c^  <^«^ 

fil^e  feraô  leuados prefos^fem  pode  ua contra  ellc, que  o  moua  a  crer^q  ^^'^/'^^'j^^ai 

fem  fer  foltos.  elle  fez  o  delido  de  que  he  accuía-  f.  ^. 

7  Eoprefoquepedir  aluarâdefi-  do,mandâloâmetter  a  tormento,  e 

ançajPara  ir  cúprir  degredo,  trará  doutra  maneira  não. 

certidão  do  corregedor,  ouuidor^  i    Quando  o  accufado  for  metti- 

luiz  de  fora  do  lugar  onde  for  pre-  do  a  tormento  ^  e  em  todo  negar  a 

fo^em  que  fe  declare  a  idade  e  fina  culpa  q  lhe  he  pòfta,  ferílieâ  rcpcti- 

es  de  fuapeíToa  de  maneira  que  cõf  doemtrescafos^oprimeirojfequâ 

te  pela  certidão,  fer  elle  o  mefmo  q  do  primeiramete  foi  pofto  a  torme 

he  condenado,e  cò  ella  íe  apprcfen  to^hauia  cõtra  elle  muitos  e  grades 

tara  no  lugar  para  onde  for  degra-  indieios^cm  tãto ,  q  ainda  q  elle  no 

dado,  eíem  ella  o  não  aíTentaraõ  tormento  negue  o  malefício, não ^^^  .  \ 

ho  Huro  dos  degradados ,  nem  lhe  deixa  o  lulgador  de  crer,  que  elle  o  .  ^  ^"'Ip-  ~  •^^^  »  / 

paíTaraó  certidão,  de  quomo  feap-  fez.Qfegundocafohe,fedcfpois  q         *    ^^  ♦^^r'    \ 

prefentou,nemde  quomocumprio  huavezfoimetíidoatormeto,fo-  ;         • 

odo2;redo.  breuieraócótra  elle  outros  nouosín 

£17__  t  n'  V  L  O    CXXXIlf.  /^3.  dicios.O  terceiro  cafo  he ,  fe  cófef- 

T>os  tormentos,  fou  no  tormêto  o  malefício ,  e  def- 

cfí- /f'^f'^ '^' ^'^ '  pois  quâdo  foi  requerido  para  rati- 

J^J^^  ão  fe  pode  dar  certa  for  ncar  a  cõfiiTaõ  em  juizo,  negou  o  q 

'^WM  ^^^  q^^^^^j  ^  ^^'^  q  cafos  no  tormêto  tinha  cófefiado.  E  em 

f  o  prefo  deuc  fer  inetti-  quada  hu  deíles  cafos  pode  ,  e  cleuíí 

2  do  a  tormento^porq  po-  ler  repetido  o  tormento  ao  accuía 

de  fer  corra  elle  hu  fô  indicio,q  fera  do,e  íe/lheâ  feita  a  repet]ção,arsi,  c 

tam  grandCjC  tão  euidente,  q  bafte  quomo  âò  lulgador  parecer  |uílo,o 

para  illbjCÕuem  afaber  fe  elle  teuer  qual  fera  auifado  q  núqua  condene 

confeíTado  fora  do  juizo  q  fez  o  mâ  algíi  q  tenha  cófeiíado  no  tormêto 

.  leficio  porque  he  accufado,  ou  hou-  femq  ratifique  fua  cófiflaõemjui- 

iicr  c^tra  elle  húa  teílemunha,  q  dí  zb,o  qual  fe  fará  fora  da  cafa  onde 

ga  qu0  jho  vio  fazer,  ou  fama  publi  lhe  foi  dado  o  tormêto.  E  ainda  fe. 

ca  q procedade  peífoasde  authori^  deue  fazer  a  ratificação  defpois  do 

dade;e  dignas  de  fé,  ou  fe  o  prefo  tormêto  per  algus dias ,  de  manei- 

feabfcntoú  da  terra  polo  dito  ma-  ra,q  ja  o  accufado  não  tenha  dor  do 

lefició, atites  qdelle  foffe  querelado  tormêto.porq  doutra  maneira,  pre 

cõ  outro  aígu  piqueno  indicio.E  po  fumefe  per  direito,  que  cò  dor  e  me 

deraõ  fer  contra  elle  muitos  in4ici-  do  do  tormento  que  houue ,  a  qual 

os  tão  Icues,  e  fracos  que  todos  jun-  ainda  nelle  dura^receando  a  repeti- 

tos  não  baftárão  para  fer  mettido  a  çaó,ratificara  a  cõfiíTa6,inda  q  ver- 

tormento,  por  tanto  ficara  no  arbi^  dadeira  não  feja. 


\k 


£S^± 


z.    E  qifando  federem  tormentos  ouefpancadodá  vo2^yebrada  j^fica 
aaÍgúscu!pados,oIulgadorqueos  afsi  o  maleticio  prouadb. 
.   mandar  dar,  não  conientira  qpef-  i    Outro  li,  pode  aaida  fer  praua- 
^     Coaa'gúafe]aprefétc,maisqueelle  do>íe  o  antes  tinha  ameaçaclo,daB- 
eofcriuáojcominillro,  osquaes.  doelIevozes,e  bradando  de  noite 
tormentos  íe  darão ,  damaneira  q  em  ermo^oti  em  pouoado,  que  o  fç 
conuem,para  fe  íaber  a  verdade,  q  re  aqu  eile  que  o  aixieaçou ,  pa&>  q 
be  o  fim  para  que  fe  mandão 'dar.  onâo  vilVenmguem. 
3    E  os  fidalgoSaCauaJleiros^dodlo-  z    Ebemâfsi,,íeemalgu  lugar  er- 
res em  Caaoncs,  ou  em  Leis  ^  ou  moalgúEoíTefendojOuefpancado, 
Iviedicina ,  feitos  em  vniuerfidade  ou  algiu  mulher  foíFc  corrupta  de 
per  exame^luizes  5,e  vereadores  de  fu a  virgindade  per  força ,  de  noite, 
algúa  cidade,  não  feraó  mettidos  a  ou  de  d]a,e  o  duo  ferido.,  ou  fpa^ea 
tormento^mas  em  lugar  delle,  lhes  do,ou  corrupta  bradafe  logo  no  àu 
yi^ferá  dada  outra  pena ,  que  feja  em  to  ermo,/?5ô  w^/^^z/o,  moilrando 
JéMf*  -  ^'^'T^arbitrio  do  lulgador,íaluo^^_ei^^  logo  as  fendas,  nódoas ,  ou  final  de 
,  c^^'^"^^'    '  mede  lefa  Majeílade,  aleiuofía,  fal  corro mpimcnto  de  fua  virgindade 

fidade^moedafalfa^tcíiemunhofal  e  fendo  aquellefoaó,  de  que  biada- 

-  aJt4(/ôrU  =r     fojfeiticeriajfodomia^alcouuitaria,  '  ua  queíhe  o^dito  mal  fizera^  amol- 

'^^jU^(Tr/^J'^t'    furtorporque  fegundo  direito ,,ncí-  trad^pelo  q  afsi  brada,  cvirto  per 

Y.§,^,  tcscafos  não  gozâo  de  priuilegio  alguas  peífoasno  dito  lugar  fica  o 

defidalguia,caualleria,ouUocl:ora  dito-makficioprouado. 
do,iiias  feraò  atormentados ,  e  pu-    ^     E  ífto  que  dico  hc  não  hauerá  lu 

nido  quomo  quada  hum  outro  do  gar,fe  eíTe  de  q  foi  bradado  e  voz 


ÍÀcT/) 


pouo. 


/ 


'/nc/ejr,  <i/u/'  <^^^4í/><. 


/ 


dadaallegar,e  prouar  tal  defefa,ou 
C0atrarieãade,queper  notlas  orde 
naçpes,e  direito,  fcja  de  receber ,  c 
o  releue^porquc  em  tal  cafo  não  fe- 
ra condenado  per  a  proua,  acima. 


Y^^AíA^  .  c:/^.  }'§.  Á:^.  '^ 


^2  r- 


-ry/- 


hi-iÇ^"^' 


"  'ÇXmmofeproHarão  os  fermentos  de  ho 
<^^.  w^^..        ^*^^^^  ou  forças  de  mulheres  yquefeji- 
f.ft^'  a^^'^/^'  ^eremdenoite^oMnoermo^.^^^^^yr^^  dita^. 

noite  5  ou  efpancado, 
q  lhe  fiquénodoas  ne 
grasnou  inchadas  ,,fe 
elle  não  teuerproua, 
/  .    /      /     poJeaprouarpelamaaeirafeguin 
^.áf. ^/X,_  >„,e.te,fe  bradar  denoite  quado  o ferire 
' 'TynU-  Jí/;^.  iyf_  OU  fpancarem,  dizGiido, /èw/Mí/o- 


fiando  os  menores  feram  punidos  for '■ 
^osdelíSos  qt^eji^erem.  ^w^^yy^Ar/^f 

Vando  algiT  komem,' 
ou  mulher  que  pâflar 
de  vinte  annos ,  com-= 


Z/ 


'^  ^Y^^-f^-  ^0  nu /i7í)  w£»A^r,feakushomeesfa 
.V/-ÇJ-  r-o      ^      em  as  lane  as  ou  as  portas  ,,evem 


íZ^ei 


metter  qualquer  delic- 
tOjdarfelheâ  a  pena  to 

laneiias  ou  as  portas  ,,evem    taljque  lhe  feria  dada  ,fe  de  vinte  e 

ftar  na  rua  aquelle,  de  que  o  ferido    cinquo)  annos  paflaíle.  E  fe  for  de 


^Á*ií'   e-^c^7^<y''^^ 


^A^A.}^/ 


■        T 


^^fc- 


■•<..,í»lff.-,w 


A^iUW[Que  osmlgdom  mo  applipenm  penas  ãfeu  arhitm.  «^^ 

r'^(r.  lnno3  ate  vinte,     ta  ordenação  poderão  fer  deman- 
idadededczatete3t\no3atc\uiic,      ^^  t    ,r ^^fpnnffi. 

ficarâcmarbitrio  dos  julgadores, 
Llhe  aperra  total,  ou  deminmr-. 
iha.Eemeftecafoolharao,^^^^^^ 

dor ,  o  modo  eom  «jue  o  deh<fto  foi 

cómettido,eascircunftanciasdelle, 

.eapeffoadomenor.efeoachar 

em  tanta  malícia,  que  lhe  pareça,q 

-rece  total  pena   dar    aapo^ 


dados.durando  o  tempo  de  ieu  otti- 
cio.ehum  anno  alê^  perante  os  cor- 
regedores da  Corte /ou  da  cala  do 
Porto.quada  hu  cm  feu  diftriao  ou 
outra  jLiíHça  qne  a  parte  que  os  de- 
mandar  mais  quifer.E  as  penas  qu© 
os  ditos  cfficiaes  de  juftiça  virem,c[ 
1      ..    Harlhaà  poito    he  neceflario  porêfe,  as  porao  quo- 

':^^íi!S^^^^s^-  -o  lhes  ^^ã-^^^:^^^ 

Sd^êe^eanãomerec^^^^^^^^ 

Ihaá  d""'nmr,fegundo  a  quah^^^^^^  b^    ^^^^  ^^^^^^^^^  ^  ^  ^  ^^ 

ou  fimpleza  ^com  c^ue  achar  que  o  ^^  thefoureiro  do  con- 

deliao  f°^/?«!^"^í°,;Í^3Safete  Llho,nafuaametade,eao.uraao 

delinquente  for  ""^"^^nlntTàcXx-  Mampofteiro  dos  Gapt.uos,de  mo- 

annos  cumprido    polo  que  ode  1^  Si  nuLunqua  o  dinheiro  das  ditas 
âo  mereça  morte  natural ,  em  iie  ,4  ^  ^^^^^_  g 

.ra  menor  P'"»;^^.^ ';°  j^W-  Penas.que  pari  dias  ra6appl.cad.s 

fer:SS«    aX  dJ  S^o  JcrnoL  o^rdcaçôe..  e  «g.».»- 

te  naturaijit  &  tos,e  nao  outras.  ^ 

do  direito  commura.  ^    E  os  julgadores  acima  ditos  ma 

7^7?  T  T  T  V  r  O  CXXXVl .  daráo^quada  hum  em  fua correição 

Andamos  a  todos  os  cor-    '"TnommadcqoadahSa.t  a 

™ V ^^^.  »  ^"  ^'*'  ''^         quomo  or  m    ^^, -yí„da^c  as  partes  que  rece-; 

M^  dinarios,  e  à  todas  as  ou-  f°J  ^^^^^^J^ureiro  do  concelho ,  c 

trás  juftiças,  que  poder  te  para  por  ^erao  o  theio  ^^^^^  ^^^ 

penkqlc  nenhúdelles  ponha  pe-  °^^|X5  ceptasdos  ditos  the- 

L,dequalquerquantidadequefe-  --^^^t^eTlalpoft^^^^^^^ 
,a,para  a  ^hancellaria ,  fobpena  de     ou  ^^^^  Jjos,  em  aue  car- 

a  pagar  anoueada    ^«^^^^^^^^^^^^^  reguem  em  recepta  fobreelles,  o  q 

quem  o  accufar  j ^  f^ «^^^ P^J^^^f!    das  ditas  penas  recebere  declarada 
captiuos,e  de  ler  iulpenio  ae  icu  uv  nara  fe  laber  o  q  dellasarre- 

fiío  atê'noffa  mercê  e  mais  as  pe-    ^^^^^^^^'^^  diffo  conta.        , 
nas  que  por  elleafa  forem  poftas      "dgaoeaa  ^^^^^^^^^^^ 

róoJa)áoefFeao.Eporape.nadef:    2    Uotroli^nen       ^ 


c 


V-.Í 


i6i 


g 


ador  5  iicm  ODtrô  julgador ,  appji- 
quealguas  penas  de  dinheiro  para 
obrasjou  cooías  qoc  lhes  bem  parc- 
cer^ou  a  que  tcnháo  particular  reí- 


Qulnto  líUYú  dás  ordena^  o  eu 


4?^ 


4  E  os Mampofieiros  mores  dos 
eaptiuos  não  leuarão  a  vintena  par- 
te,  nem  outra  coufa  aígíia.^doque 


.  .  .  arrecadarem  das  coulas,  que  com 

peito,  ii  quando  hoíiuerem  de  con-     os  juizes  determínarem.e  jul<^arem 
uenar  em  penas  de  dinheiro,  q  não     por  bem  de  fua  junfdíçáo.^iazen- 

do  o  contrario ,  encorrerâo  nas  pe- 
nas dadas  aos  queleuaómaisdo  q 


forem  per  noíTas ordenações,  pro- 
uííócs.ou  reguiicatosapplicadaspa 


ra  cerca  couia  ncllas  declarada ,  as     lhe  dâ  feu  regimento. 


appliquem  para  as  dcfpefásdas  Ke- 
laçoes^ouparaas  couías  que  nós  per 
iioíías  prouifóes  ordcnarmosií^oré, 
quando  lhes  parecer, que  com  maís 
razão  fe  deuemas  ditas  penas  ap- 
pHcara  algúa  parte  oítendida,  ou 


5  Epoílo  que  algtias partes  leue 
perdoes  das  penas^^ou  parte  delias, 
que  pertencem  aos  eaptiuos  ( o  que 
ierá  por  o  não  termos  em  iembran 
ça)  íe lhe náo guardem,  na  parte q 
tocar  aos  eaptiuos  ^  antes  fc  arreca- 


dannificada,em  fatisfaçao  de  fua  of    dem  para  elics,  porque  não  hc  nof 
ienla,oii  danno.então  o  poderão  fa     fa  tenção.pcrdoar  mais  que  a  parte 


que  nos  pertence 

6  E  hauemos  por  bcm^q  os  prefos 
do  rol  da  miíericordia  da  cidade 
de  Lisboa  que  não  teuerem  parte  q 
os  accufe/omenre  a  juftiça,  não  fe- 
jaõ  condenados  em  penas  de  dinheí 
ro,e  em  lugar  delias  os  Defembar- 
gádores  que  dos  ditos  feitos  ccnhe-*^ 
cerem  5  os  condenem  no  degreda 
que  lhes  bem  parecer,  cM^^r-T^Af 


zer,e  julgar  d^  iXi^]gi{;a  que  lhes  pa 
rccer  direiío^poftò  quê  ãs  ditas  par- 
tes não  accuíem  ^  nem  o  requeirao. 
3  EquacfquerpelTuas  que  forem 
condenadas  pelos  corregedores  do 
crime  da  Corte,  ou  da  cala  do  Por- 
to ,  ouuidores  da  cafa  da  Supplica- 
çáo^e  do  Porto,corregedores,  e  jui- 
zes do  crime  da  cidade  de  Lisboa 
cm  penas  para  a  redépçáo  dos  eap- 
tiuos, cótorme  a  noíTas  ordenações 
e  regimentos,  e  não  fejaófoltas,ne(;^-^?  _ 

defembargadaSjíem  primeiromof^""^  **'  ^  ^^  CXXXVII 
trarem  conhecimétoem  tormado 
Mampoíieiromôr  das  ditas  cida- 
des ,  de  qiiomo  teai  pagas  as  ditas 
quantias ,  e  íicão  carregadas  fobrc 
clle  em  ^epta  pelo  fcriuão  de  feu 
carrego.  E  lendo  cafoqueasdifas 
peiToas  não  hajaõ  de  pagar  as  ditas 
penas  da  prifaô,não  lhes  fejãoas 
íencenças  aísinadas  pelos  jul^ado- 
res/em  primeiro  ferem  moftrados 

os  conhecimentos.pelameneira  a- 
cima  dita.  . 


,-i 


2-l4^4^ 


IDas  execuçõei  das  penas  corporaes^ 

V  ando  nos  condenar-» 
^  mos   algi]a  peífoa  á 
'"  morte,  ou  que  lhe  cor- 
tem algum  membro, 
por  noífo  próprio  mo* 
to,fem  outra  ordem  e  figura  de  lui- 
zo,por  ira  ou  fanha  que  delle  tenha 
mos,  a  execução  da  tal  íentençale- 
ja  fpaçada  ate  vinte  dias. 

i    Forem^noQ  for  condenado  per  v  r 

yia. 


^■'^JcJZ 


.^\i? 


'^', 


;í^  ."-t^ 


*^5»^- 


.3 


v' 


MAf'I>ãi  melões  ãípems  COT fmei.  ^  i6? 

viaioraemdejSTÍcfcndoprimeí-    brigado confeíTar os  çonaenn.os,c 


ro  ouuido  eom  feu  direito,  taco  que 
for  condenado  per  nôs,  ou  per  nol- 
fos  Defembargadorcs,  que  para  il- 
■fo  tcnháonoíTa  authoridade,le]a  ki 
ta  execução  nelle,  pela  maneira .a- 
baixo  declarada,  dandolhc  tempo, 
,ue  razoadamente  fe,  poffa  conkl- 


ir  côcllesatê  o  lugar  deputado  para 
a  tal  )uftiça,e  esforçandoos  com  pa- 
laura5,com  q  morrão  bòs  Chriftâos 

e  recebão  a  morte  com  paciência.  ^ 
3     E  fazendofe  execução  em  alga  ^ 
prefodacadea  da  Corte»  o  mein-/ 
nho  das  cadeas  mandará  todos  os 


/>^^'' 


onde  nôs  a  eíTe  tépo  lteuermos,an- 
tcs  de  fe  nelle  fazer  execução,  no  lo 
faráo  faber.  E  procedendoíe  luma- 
riamente  contra  algCi  caualleiro^ou 
dabi  para  cima.e  fendo  condenado 
á  morte-antes  de  fe  fazer  execução, 
no  lo  faráo  faber,pollo  q  Itemos  io 
ra  do  lugar  onde  fehouuer  detazer. 

ír.^.uere  de  P^^^"^'  '|  .  u^rasque  lhe  ■foébro,o  fcnuâb  do  feito  fera  prefe- 
,.  ^;,tença  bu  ^'^^^^^[^'co^^^^^^  e     te  a  ellà,e  porá  fua  fê  no  feito,  quo- 

"^^^ SdirS^oTlXÍÍX  í    mo  perlte^elle  íe  de.,e  vio  fazer  co 

leuspeccados.  Edefpois  que  forem 

coníeffados,ftarâo  com  elles  aiguas 

peífoas  religiofas,  para  osconlola- 

rem  e  animarem  a  bem  morrer,  e 


á 


onde  ie  houuer  de  fazer ,  ate  de  to- 
do ferteita^e  o  dito  meuiiihoirá 
em  fna  guarda.  E  nas  execuções  de 
cortamento  de  meaibrOjOude  açou 
tes^mandarâ  íómente  os  homées.E 
fazendofe  em  algu  prefo  da  cadea 
da  cidade,  O  alcaide  que  feruir  eile 
mes  na  Relação,  cúprirâ  o  fobredi- 
to.E  quando  fe  houuer  de  fazer  exe 


le  a  eiiajC  pui  ía  au<i.  »v  »iw  x^^^^j  ^^^^ 
mo  perâte  elle  íe  deu.e  vio  fazer  co 
effeao  a  execução.  E  na  execução 
de  açoutes  fera  prefête  ao  primeiro 
pregão  c  açoute  5  fobpena  de  dous 
mil  reis  paia  asdeípeías  daRelação. 


T' '  '"'"ÍI^SaTq  è  c.  g  í  4    E  m^andamos  a  todas  as  juíbças 

afsi  mais  °    --^^^  P7^^„^  ;7,^  3e  noíTos  regnos,  a  que  as  cartas  ou 

de.E  ao  outro  dia  kguinte  P^»  '"=  f^„tencas  pfra  íe  fazer  a  giia  execu 

.,UnSllip<;c^aiáoofantifsiaiobacra-  lentenças,pard.  j- i^^-v.      b 

^:^Í::tc^ont,nuará 

^TtZSS^^^^oS.  Ss  qSrogo  n^flc dia e^íquelhes 

^l  n  enhaã  fe  fará  no  condenado  apprefentadas  fore_,  ate  o  outro  dia 
pela  n^enj^aa  le  am  no  n   .^  ^  ^^  ^^         ^  ^ 

'  '"rotrÍeZ  a  frcoSo.  codo  â  execução ,  íobpena  de  cn- 
lí^ínokiÍS  confraria  da  quoétacrazados,ametade  para  que 
Ji  ie  no  lugar  nouuci  u  ^oarrnfir  eaoutra  paraoscaPtl- 
mlferlcordla,fejalhe  notificado,  pa-  osaccular,eau     _l^^^  ^^^  r^^ 

irà  ireiwcô  elle,e  ocòfolarem.  E  ha- 
irendofe  de  fazèiíexeeoçáo  de  mor- 
lé-,  no  lugar  emq  fteúer  qúada  bua 
■daslléláçoeSjO  ca|>e!;ão  dellaiera  o-. 


uos,e  mais  feráo  priuadós  dos  cfíi 
ciòs',para  nunqua  mais  os  baueré.  E  . 

íe  lhes  vierem  có  embargos,para  fe  /  ^^y-^''^  ^'^^ 
não  executar,  logo  dahi  a  três  dias  "      -^-^x'^;^^- 
...     :     <■     •■■      E   z  «s-.-     :— -^     -      . 


\> 


- —  ^<e*»v*  ^>'ir^^^/'2,,   0^9 ' 


'ht'ii'  s  'li 


é>/vei. 


^^f  Quinto  liuro  das  ordemcces     %ív^ 

os  cerrem.e  fellem.e  remettão  aos    de  feu  fenhor.neíiítm  moços  da  ef 


T  j     j      '           r          -  -^^  ^^^  "^ ■'^"^^-i^iiuijuciu  cm  moços  aael 
luigadores  que  a  fentença  derao ,  tnbeira  noffos^ou  da  RainL  Prm- 
Loas  ditas  penas.  cípe,Iftátes,Duqucs,Meftres  IVíar. 
5   _E  nas  cartas  que  fe  palTarem  pa  quercs,Pre!ados,Condes,oo  de  qual 
rafe  fazerem  execuções  de  açoutes  quer  do  noOoconrelhcnem  empa 
.  _      ■ :     ou  de  baraço  c  pregão  nos  conde-  geésde  fidaigos,que  por  táes  lí^ 
nadosem  degredos,  ira  claulula,q  r-HHaflentadosemnolTosl.uros.né 
tan to  queiehzerem as  execuções,  em  juizes,  e  vereadores,  ou  feus fi- 
fe  de  ao  caminheiro  que  Jeuar  as  Jllos,ncm  nos  procuradores  díT^      ' 
cartas  hum  infirumento,dequomo  Jas,ou  concelhos,  nem  em  nieflres 
fao  cxecutadas,no  termo ,  e  fob  as  e  pilotos  de  nauios  de  gauea,  q  an' 
penas  acima  declaradas.t  os  )uizes  darem  em  nauios  noflos,ou  de  cem 
que  fizere  a  execução  nos  taespre-  toneis,oudahi  para  riba,  ainda  que 
los,osenu,araoacidadedeLisboa  nâofejáo  noíIos,nemnosamos,ou 
acadeadosdegrada_dos,comapro  colJaçosdosnoil-osDefembargado 
pria  carta  de  execuçao,emílrumen  res,oudecaua!!eirosde  hnhagem, 
to  nas  coitas  della,de  quomo  a  exe-  ou  dah.  para  cima,nem  nas  pelToas 
cuçao  he  feitajem  mais  fperarem  qucprouarem,  quecolluimofem- 
perluaslentenças  paradaditaca-  prctercauallodeíladaemfualbc 
dea  irem  cumpnr  feus  degredos  pe  baria,e  iilo,  poflo  que  piáes ,  ou  fi-   •  % 
la  ordem  que  diremos  no  titulo^  lhos  de  p.iesijáo,2e./nos  merca.::! 
por  que  maneira  !e  trarão  os  degra  dores  que  tratarem  com  cabedalde""  " 
dados.iioslcnuaesq.Khzeremas  cem  mil  reis,  edahi  para  cima  E 
ditas  cartas  porão  nelias  as  claufu-  em  lugar  das  ditas  peias  de  aç^u, 
las  que  lecohumao  por  nas  cartas  tes  com  baraço  eprígáo,feiaò  con- 
de gma,para  por  ellas  ferem  trazia  denados cm dousannosde degredo 
^dosaditacdade.  para  Africa  com  pregão  na  audien 

y    ay  ,      n^.  Jr  \       /  -   €5edrf?£//K   for  degradado  para  o  Braf.l ,  fera  o 
^^^r^     f  ^^  'DaspclJmqueao  ejcujas  debanerfe-     degrcdo,q  em  lugar  de  açoutes  lhe 

^a.^^J^^.       „,W.  ..//,.././:  3.^,.,      mandamos  dar,de  mais  hum  anno 

para  edito  lugar^e  fendo  o  degredo 
psra  fépre  ^  náo  lhe  fera  dado  mais 
pen^  em  lugar  de  açoutes. 

I  t  quando  fomente  for  condena 
do  em  degredo  co  baraço  e  pregão^ 
fem  açoutesjeráemiugardobara- 
ço  condenado  emmaishumanno 
r  1  1  j  ^      ^  ^'  "-'     ^^  degredo ,  com  lium  prc^aõ  na 

fida!gos,e  doutras  peíToas  q  coftii-  ,  audiência ,  alem  do  temf  o  em  que 
^       ;;.     .  mao  trazer  fcudeiros a cauallo,ho-     vai  condenado  para  o liJgar^p^i^ 

-^^^  ^^^^uaHofejadoíaiddro.W^    que  vai  degradi  E  íe  ade^fedo 


^i\  tfoiVÂu  deuemlerre  eiiaHn^rl^ 


/é3. 


f 


\m,ià3k 


deuemferreleuadosdc 
hauerpena  de  açoutes, 

,__,._ ou  degredo  com  bara- 

>^e^ço  e  pregão,  por  razão  de  priurle- 

.  Or...  ^^í '  SÍo\ou  Imhagem ,  mandamos  que 

^^r-9^.       i^aoiejao  executadas  as  taes  penas 

em  os  icudeiros  dosPrelados^e  dos 


/^/ 


J]  a  mmeira  juefi  terá  com  osfrefos  que  16'} 

for  para  fempre^  porque  fe  lhe  não'^  1  E  feos  que  aísi  forem  degrada- 
pôde  acreícentar  mais  pena,  fera  o  dos  fatisfizereiB  ás  partes,  antes  de 
pj-èo-aò  pela  cidade^ou  villa  có  liúa  cumprirem  o  tempo  do  degredo,  e 
cad?anopê.  ::vv;     oquelhesíTcar,  quilerem  vir  cum* 

■^^^/^z   JvIandatnos^quepefToaalgCia-a^^^^   pnra  quada  hum  dos  lugares  de 

^••^^  fi  das  íobreditas  ,  quomo  doutra     Afriea,leráo  trazidos  do  Braíil,def 

^f^  qualquer  qualidade^náo  feja  efcufo 

^  "^  das  ditas  penas ,  nem  doutra  qual- 

'f\  \  quer  pena  vil.quando  for  condena- 

C/^  do  pçr  crime  de  leíaMageilade^ío 
domia^teftemunho  faJfo,  ou  por  in 


. , ,^_ 5~.~- 

contand olhes  o  que  teuerem  lerui- 
do  na  maneira  acima  dita. 
2    Eos  que  forem  degradados  pa- 
ra fea^pre  para  Africa/eráo  taaibS 
leuados  ao  Brafif,  e  náo  lerão  tor- 


duzirtell:emuRhasfalfas,moedafah  nados  para  Africa  ate  cumprirem 
fa^ou  outro  crime  de  falfidade,  fur-  com  a  p aga  das  diuidas,a  quem  fo- 
to'feiticeria^ou  alcouuicaria ,  porq  rem  obrigados^e  fatisfazei^do ,  po- 
a  ertes  taes  nâo  fera  recebida  algua  deráo  fer  trazidos  a  Africa  ,  para 
exceição  de  abonação,  antes  feraò  feruircm  feu  degredo,  fegundo  for- 
executados,  quomo  qualquer  pef-  ma  de  fuás  condenações, 
íoa  vil.  ^^^'^^'^•^íí^"^^^'^'^*  5  Eos  que  forem  degradados.pa- 
^.x^T^^r^yy-^^íJa-í^fv^^'^-^^^  rafemprepara  o  Brafil^leráo  Jeua- 


^â^TITVLO  CXKXÍX 

2)^  mmeira  ^ue  fe  ma  mm  o\  prefos , 
que  não  poderem  pagar  às  paneò  o  em 
que/aõ condenacíos.  ~  W'/i'2^^í'Ç?2- 

S  prefos  que  fteuereiíi^ 
nas  priíóes,  por  diuida^ 
M  que  dependáo  dos  fei-^ 
^^^M  tos  crimes,  e  cuílas  das* 
partes  dos  mefmos  ieitos,  le  iorem 
degradados^alem  das  eondenaçóes 
do  dinheiro  por  que  faó  embarga- 
dos, fendo  degredos  para  Airica 
por  cercos  annos^ftando  hum  anno 
ra  prifaójdefpois  dçferé  julgados^ 
eoáò  fatiàfazendo  âs^  partes  o  dir 
nheiro  das  condenaçóeSjféjáo  leua- 
dos prefos  ao  Brafil ,  contandolhes 
hu anno  do  B^âíll  por  doqs  de  Afri^ 
ca.l  poftó  que  cumprâo  o  degredo 
iib  Braíii,  nâòíe  virão  de  la  ate  pa- 
íiretii  inteiràraiente  as  condeaa- 


çoes  as  partem- - 


dos  paíTado  hum  anno,  contandoo 
do  dia  de  fua  condenação  em  dian 
tCjque  ílarão  nas  ditas  prifóes ,  fem 
mais  nellas  ferem  reteudos  polas 
ditas diuidas  e  cuílas,  quomo  aos 
que  iaò degradados  para  Africa  fe 
ha  de  fazer. 

A  E  fendo  os  ditos  prefos  conde- 
nados em  dinheiro  lòmente  por  ai- 
^um  criíTie  fem  degredo^  delpois  q 
lleuerem  hum  anno  na  cadea, con- 
tado do  dia  da  condenação,  fs^raõ 
leuados  ao  Brafil5e  lá  rtaraó  ate  que 
ganhem,e  paguem,  quomo  acima 

ditohe,  "    ■ 

^  Eos  que  forem  degradados  pa- 
ra a  India,que  nâo  teuerem  por  on- 
de pagaras  quantias  em  que  forê 
condenados ,  defpois  de  hum  anno 
íerâo  leuados  na  primeira  armada 
para  ás  ditas  partes, com  cartas  pa- 
ra o  Goijernador  ou  capitão  a  que 
forem  entregues,  para  que,  tudo  o 

L3  que 


que  !â  ganliareíii  5  âtc  a  quantia  da  de  fua  mão  fe  entr^ár  as  parces  â 
diuida  que  na  cartaifá  declarada,  c  que  os taes  degradados  forem  obri« 
as  peíloas  a  que  fe  deue,  feja  enuia-  gados^  e  quada  hum  hauer  a  quan- 
do ao  feitor  e  officiaes  da  cafa  da  tia^em  que  per  fentença  lhe  os  taes 
índia,  para  que  as  partes  a  que  for  prefos  degradados  forem  obriga- 
julgado,e  quaefquer  outras  a  que  fe  dos ,  e  todo  poder  vir  a  boa  arreca* 
deuer^iejão  pagas,quomo  fe  íaz  a-  dação.  •' 
os  que  iaó  leuados  ao  Brafil.  8  E  mandamos  a  todos  os  corrc- 
^  E  os  prefos  da  cadea  da  Corteja  gedores,juizcs,e  juftiças,  que  tíinto 
que  a  mifericordia  der  de  comer,  e  que  o  dito  anno  for  cumprido ,  cn- 
por  elles  requerer,  que  forem  con-  uiem  os  taes  prefos  logo  com  mui- 
denados  em  degredo,e  em  pena  de  ta  diligencia  á  cadea  da  cidade  de 
dinhejro  de  in]uria,emmenda,e  fa-  Lisboa,  para  dahi  os  leuarc  aos  di- 
íísfação,  ou  cuílas,  ou  d.c  qualquer  tos  lugares,  poílo  q  quada  húa  das 
outra  coufa^que  não  teueré  por  on-  partes  o  nâo  requeira,  c  ambas  o 
de  pagar ,  não  ílem  na  cadea  mais  contradigáo. 
que  dous  mefes^contados  do  dia  de  9  .  E  quanto  aos  que  fteuerem  pre- 
iuas  fcntcnças.e  paflados  elles,o  Re  foseiíi  alguas c-idades,  villas,  ou  lu- 
gedor  os  mande  logo  com  fuás  car-  'garesídè^ho^ros  rcgríos/que  nâo%- 
tas  de  guia  a  cumprir  o  degredo ,  reni  deteudos,  faluo  por  cullas  que 
fem  fe  deterem  mais  na  cadea  por  deuâo  a  qtiaeíquer  officiaes,  q  não 
refpeito  das  ditas  condenações.  E  fejâoda  Corte  c  cafa  da  Supplica- 
nas  cartas  ira  declarado ,  que  não  ção,nê  do  Porto,  fendo  tão  pobres, 
haó  de  vir  dos  degredos,  poílo  que  que  nâo  tenhão  por  onde  pagar ,  e 
os  cumprâo ,  fem  pagarem  ás  par-  Itando  quatro  mefes  na  cadea ,  dcf- 
tes,tudo  o  que  afsideuerem.E  ítan-  pois  das  fentenças  que  contra  elles 
do  prefos  por  diuidas,ferão  leuados  forão  dadas  palfadas  em  coufa  jul- 
ao  Brafi!,  donde  nâo  viraó  até  pa-  gada ,  pagando  ametade  das  ditas 
garem  pela  maneira  fobredita.  cuftas  aos  officiaes  a  que  forem  de- 
7  E  todo  o  que  os  ditos  degrada-  uidas,nâo  fejão  mais  reteudos  pola 
dos  por  tempo  certo,  ou  para  fem-  outra  ametade^ántes  fejão  logo  foi 
pre  ganharera,no  tempo  que  nasdi  tos,  e  fique  feu  direito  refguardado 
tas  partes  fteuerem,  fe  entregará  a-  aos  ditos  officiaes,  para  hàuerem  a 
os  mefmos  a'moxarife5  delias ,  e  fe  outra  metade  pelos  mefmos  prefos 
canegafá  lobrc  elles  em  recepta ,  que  afsi  mandamos  foltar,fe  em  ai- 
prefentes  os  capitães,  pelos  fcriuâes  gum  tempo  vierem  a  ter  per  onde 
defeusofficios.parafeenuiaraefte  pagar. 

regno ,  e  entregar  em  a  noíTa  cafa  10    E  quanto  as  ciiflas  que  forem 

da  ÍVUna  ao  prouedor  della,a  quem  deuidas  pelos  ditos  prefos  aos  offi- 

os  ditos  capitães  ícreuerão  o  dinhei  ciaesda  Corte,c  da  cafa  daSuppli- 

ro  que  Uie  afsi  mandão,  c  os  nomes  caçâo,c  do  Porto,fe  guardara  o  que 

das  pefloas  de  quem  fe  houne^para  dito  hc  em  feus  titulos, 

TITV^ 


•  iJosdegreaoSie 
^    ej^  TITVLO  CXLw 

/rtí--^  5)(?J  </e^W^9í ,  e  degradados. 

"" Andamos  5  que  os  dclín- 

quentes  que  por  fuás  cul- 
pas houuerê  de  fer  degra 
dados  para  lugares  certos 
cmquehajâõde  cumprir  feus  de- 
gredoSjfe  degrade  para  o  BrafiljOii 
para  os  lugares  de  Africa  y  ou  para 

0  couto  de  Caftro  marim ,  ou  para 
as  partes  da  India.uos  cafos  em  que 
per  noíTas  ordenações  liepollo  cer;; 
CO  degredo  para  as  ditas  partes. 

1  Eosquehouueremdeferdegra 
dados  para  o  Brafil^o  não  íerão  por 
menos  tenipo,que  cinquo  annos.  E 
quando  as  culpas  forem  de  qualida 
de,  que  nãomereçío  tanto  tempo 
de  degredo  ,  fera  o  degredo  para 
Africa,  ou  para  Cafíro  marim ,  ou 
para  galês,  ou  para  fora  do  regno  , 
ou  fora  da  villa  e  termo,  fegudo  as 
culpas  o  merecerem. 
z    E  nas  fentenças  em  que  fe  conde 
narem  alguaspeíloaspara  Africa, 
fe  não  declarará  lugar  certo,  mas 
digão  nellas^qiie  os  condenâo  para 
hum  dos  lugares  de  Africa,  porque 
por  fe  declarar  lugar  certo,  ie  retar 
da  a  Icuada  dos  de§radados,por  fal 
ta  de  embarcação,  e  o  degredo  fera 
pelo  tempo  que  parecerão  julga- 
dor fegundo  o  cafo  for.  E  as  mulhe 
res  não  ferão  cõdenadas  eoi  degre- 
do para  Africa,  por  cafo  algum  que 
feia,mas  ferão  degradadas  para  ou- 
tras partes, conforme  a  fuás  culpas, 
e  noflas  ordenações. 
j    E  os  que  forem  degradados  pa- 
ra os  lugares  de  Africa ,  que  forem 
de  tam  pouca  idade,ou  de  tãta,  que 
nãofejâo  para  cumprir  os  degre^ 


égraéidús.     '  *^7 

dos  nos  ditos  lugares,  allegandoo,e 
prouandoo,lhes  fera  mudado  o  de- 
gredo para  Caftro  marim,  dobran 
dolhesotempo.  . 

4    E  quando  algus  delinquentes  fo    c^M^^a  2^^/^^ 
rcm  em  noffas Relações  per  appel-   /^^  Ç^/^  ^^^  ^'  * 
laçâo,ou  per  aução  uoua  concieoa- ' 
dos  para  galcs,allegando  q  iaõ  leu- 
deiros,  oudahipara  cima,  ou  de 
menos  idade  que  de  dezafeis  anno^ 
ou  de  mais  de  cinquoeiíta  e  cinquo, 
ou  que  tem  tâlinfirmidadcjporcjue 
não  poffaõ,  né  deuão  feruir  nas  ga- 
les, e  prouandoo ,  os  Defembarga- 
dores  que  na  fentença  forão,  pode- 
rão commutar  o  degredo  deilas  pa 
ra  o Brafil,tendo  refpeito,que  luuit 
anno  de  galés  fe  commute  em  dous 
para  o  Brafil,e  afsi  os  outros  annos 

a  eftc  refpeito.  ^  //  ^JLy  ^ 

5  E  os  degradados  paragalês,  cu-  ^^^^'j^A  ^«. 
jo  degredo  houuer  de  acabar  do ;^?z^«f//^^^^^'- 
mes  de  Outubro  acê  o  mes  de  ^íar^  -^"^V^^^ 
ço  feguinte,que  be  o  tempo  em  que  ê  ^ 

Itaõ  defarmadas,fejaõ  foltos,  poílo 
que  não  tenhao  acabado  de  feruir  o 
tempo  de  feu  degredo ,  com  tanto, 
que  lhes  não  falte  mais  que  os  ditos 
mefes,  que  não  feruem  nas  galês.  E 
o  capitão  mor  delias  nos  tempos 
em  que  fe  defarmarem  ,  veja  luas 
fentenças,e  os  que  teuerem  íerindo 
o  dito  tempo,e  não  lhes  faltar  mais 
para  acabarem  que  os  ditos  mefe?, 
os  mande  logo  foltar ,  e  paíTarlhes 
diíío  certidões  nas  coftas  das  fen- 
tençâs,parafua guarda.  Porem  ,os 
degradados  que  por  eíle  modo  \o^ 
rem  foltos,  não  entrarão  no  tempo 
que  afsi  teuerem  por  feruir ,  nos  lu- 
gares onde  cõmettérão  os  delidos, 
por  que  forão  condenados. 

L  4  é  Eos 


-«líítíí^^B^ívi-;^,,^^ 


-j^^lNg-Úr-%''"'- 


ií3  i    Quinta  limo 

6  E  os  prefos  pobres  degradados/ 
que  toieni  prcuidospor  a  mííeri- 
cordia  da  cidade  de  Lisboa ,  ferão' 
embarcados  ^  e  Jeuados  á  cumprir 
feus  degredos  tanto  que  houuer  em 
barcaçao  em  que  poííaó  ir.  Eiílo, 
primeiro  que  algus  outros  degrada 

.  dos^e  o  meirinho  delies  terá  cuida- 
do de laber  quaesiaò  os  a  que  a  mi- 
lericordia  dádecomerje  eíles  ia- 
ráeajbarcar  primeiro  que  os  ou- 
tros. 

7  Enauío  algum  não  partira  de 
Lisboa  para  o  Brafil  Jem  o  fazer  ia 
ber  ao  Regedor  da  caia  da  Suppli- 
cação^para  order.ar  os  degradados 
que  quada  nauio  ha  de  íeuar.E  o  ca 
pitão  da  torre  de  Bedileem  osnão 
deixará  pairar/em  nioftrarem  cer- 
tidão doUegedor^de  quomo  lho  fi- 
zeiio  faber.  E  os  fcnhorios,  capi- 
tães, melires,e  pilotos  dos  nauios  5 

^  que  partirem  para  o  Brali?,e  as  pel- 
loas  que  os  maridarem  íeni  lho  ia- 
zereniiaber^encorrerão  em  pena 
de  cinquoenta  cruzados  ^ametade 
para  quem  os  accuiar,e  a  outi  a  pa- 
ra osprefos  pobres.  E  o  Kegedor 
lhes  nao  dará  certidão,  ate  lhes  or- 
denar osprefos  que  houuerem  de 
leuar^na  qual  irão  declarados  os  no 
mesdel'es. 

8  E  os  degradados  que  forem  ca- 
uaiíeiroSjOu  fcudeíros.e  aquém  nas 
Relaçce^sfe  guardarem  os  príuile- 
gios.ferâo  leuados  aos  nauios.quan- 
do  forem  cumprir  feus  degredos 
€om  cadea  no  pé,  e  não  com  cola- 
res ao  pefcoço ,  quomo  outros  que 
iiâo  tem  a  dita  qualidade. 

9  E  cumprindo  os  degradados  os 
degredos.nos  lugares  para  que  lhes 


das  ordenações  '1^.. 
forâo"  dados.os  capitães  dos  taes  lu- 
gíires ,  conftándolhes  per  teflemu- 
nhas^de  quomo  refidiráo  continua- 
damente no  lugar  do  degredò,b  te 
po  per  que  forão  degradados,  lhes 
paliarão  diíTo  certidões  authenti  • 
cas  em  maneira  que  facão  fé,  pelas 
quaes  as  juftiças  a  que  pertencer, 
Iheshauerâo  os  degredos  por  cum- 
pridos. 

\o  E  hauemos  por  bem,que  os  de 
gradados  para  Caílro  marim  ( não 
lendo  mulheres)pol1aò,íe  quifereiíi 
JrJeruirfeus  degredos  a  algum  dos 
11  offos  lugares  de  Africa,ou  acabar 
de  feruir,  íe  ja  o  teuerem  começado 
no  dito  couto,  fem  mais  licença  m 
prouifaò  ncffa.E  leruindo  em  Afri- 
ca ,  ametade  do  tempo  que  hauiaò 
de  íeruir  no  couto,  fe  poderão  vir 
lem  lhes  fer  pofto  impedimento  al- 
gum, trazendo  certidões  em  forma 
do  tempo  que  !á  feruirão,afsinadas 
pelos  contadores, aos  quaes  man- 
damos que  lhas  dem  pára  guarda 
defuajuítiça. 

TITVLO  CXLI. 

Em  que  lugares  não  entrarão  os  decrra-^ 

dados*    (y/^/./J-y^f/.x^  '  f'  ià" 


Andamos,  q  o  home 
^|Í  ^^^Jc)r  degradado  de 

HÂ  m  certo,  em  todo  aquei 
le  tépo  não  entre  no 
lugar  onde  antes  moraua  ao  tempo 
do  degredo,  nem  em  noflaCone. 
Poré,íe  algilapeíToafor  degradada 
de  noíTa  Corte ,  não  lhe  tolhemos^ 
que  poífa  tornara  entrar,  e  liar  no 
lugar  onde  moraua,  E  noíía  Corte 

eatcii- 


^lâi. 
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eníendemos  nefte  caÇo^o  lugar  e  ar 
rabaldeíomête  onde  íleiíermos  cô 
noffa  Corte  5  e  não  onde  íleuer  a 
^Relação^quando  de  nós  íleuer  apar 
tada,  nem  fe  entenda  âs  cincjiio  !e- 
goas  por  Corte^neíte  cafo.  E  o  que 
entrar  nós  lugares  aqui  defeíos ,  fe- 
ja  logo  prefojè  o  tempo  que  lhe  ain 
da  ficar  por  feruír,  mudeíeihepara 
o  couto  de  Caíiro  marim.  E  os  que 
afsi  forem  degradados  fora  de  cer- 
to lugar  5  ou  da  Corte ,  poderão^  ir 
feruir  feus  degredos  fora  dos  ditos 
lugares  onde  quer  que  quiferê  ^  feax 
ferem  obrigados  moílrar  certidão 
donde  feruirão.  E  acabado  o  terá- 
po  per  que  forâo  degradados,  po- 
derão liuremente  entrar  onde  qui- 
fercm, 

TITVLOCXLII. 

^er  que  maneira  fe  trarão  os  degrada* 
dos  das  cadeas  do  regno  ã  cadea  de 
Lisboa, 

^n  Verendo  dar  ordê^quo 
'\É  mo  os  prelos  que  itao 
,R  condenados  em  degre- 
^^^^  do  nas  cadeas  do  reg- 
iTo^^rpoffaó  feguramcnte  fertrázi- 
-dos'â  cidade  de  Lisboa^e  dahileua- 
dòs  a  cumprir  feus  degredos.  Man- 
damos que  os  corregedores  das  co- 
niarcas^e  ouuidores ,  afsi  dos  Mef- 
trados.quomo  de  fenhorcs  de  ter- 
ras, onde  os  corregedores  não  en- 
trão,  mandem  de  noíTa  parte  aos 
pizes  doslugares  defuas  comarcas, 
-e  ouuidorias,  que  quadatres  mefes 
leuem  á  cadea  de  íua  correição ,  ou 
ouuidoria  que  mais  perto  íleuer  do 
caminho  dcLisboaííendo  a  tal  ca- 


dea forte  e  fegura)  todos  os  degra- 
dados que  hão  de  ir  prefos  em  fcr- 
ros^e  quada  hum  dos  ditos  juizes^af 
fi  de  fora  qúomo  ordinanos,leuarâ 
ao  dito  corregedor,  ou  ouuidor  cer 
tidão  dos  prelos  degradados  que  Ic 
ua^cò  declaração  dos  nomes  e  ida- 
des,e  fmaes  que  tem,  e  para  que  lu- 
gar^e  por  quanto  tempo  faò  degra- 
dados,e  quem  deu  as  fentenças.  E 
os  juizes  de  fora,ou  ordinarios,que 

0  afsi  não  cumpri rem^o  corregedor 
ou  ouuidor  os  poderá  fufpenderdos 
offieios  ate  noliknierce. 

1  E  os  que  teuerem  degredo  pa  ra 
galcSjBrafil,  Africa ,  por  tantos  an- 
iios,que  conforme  a  noíTas  ordena- 
ções não  hajão  de  ir  foltos  em  fian- 
ça, tanto  que  forem  juncos  na  dita 
cadea  (fendo  pelo  menos  féis) o  cor- 
regedor,  ou  ouuidor,  os  fará  trazer 
pelo  juiz  de  fora  do  lugar  onde  a  di 
ta  cadea  íleuer,com  o  meirinho  ou 
alcaide  do  tal  lugar^e  com  hum  ta- 
bellíâo,  e  mais  gente  que  for  necef- 
faria,  para  virem  feguramente  ate 
o  outro  primeiro  lugar  do  cami- 
nho de  Lisboa,  em  que  houuer  juiz 
de  fora,  oqual  tomara  entrega  dei- 
les,  e  deíla  maneira  irão  de  juiz  de 
fora  em  juiz  de  fora  ate  chegar  á  di 
ta  cidade.  jEnãohaucndo  no  pri- 
meiro lugar  donde  os  ditos  degra- 
dados houuercm  de  partir,  juiz  de 
fora,tralosá  o  juiz  de  fora  do  lugar 
mais  comarcão  a  elle.  E  parecendo 
lhes,  que  para  mais  fegurança  deue 
mudar  os  eaminho3^,e  ir  per  outros, 
que  não  fejaó  acoÔumados,o  pode- 
rão fazer.E  não  ferão  trazidos  pre- 
fos a!gus,fem  fere  condenados  per 
fentença  da  mór  alçada» 

'    5         z  Oi 
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Qjímt&lmro 
z  Os  quaes  juizes  e  officiaes  que 
osacoiiiipanharem^poderão  entrar 
com  varas  ^  e  vfar  cie  feus  officíos, 
no  que  tocará  Icuada  e  fegurança 
dos  ditos  preíos^nos  lugares  per  on- 
de paliarem^  ainda  que  íejáo  de  fe- 
nhores  de  terras,  em  que  os  corre- 
gedores não  entráo  per  via  de  cor- 
reíçáojfem  embargo  de  quaefquer 
pnuilegios  e  doações  em  contrario. 
5  E  òs  outros  degradados  ,  que 
não  forem  dos  acima  declarados, 
poderão  fer  trazidos  pelos  leuado- 
jes^e  per  outras  peíToas ,  na  manei- 
ra acortumada. 

4,  E  quando  afsi  houuerem  de  fer 
trazidos  os  degradados,  o  correge- 
dor, ou  ouuidòr  fará  húa  carta  de 
guia  gcraUfsina da  per  c!le,com  as 
declarações  acima  dicas,  e  ajuntará 
as  fentenças  â  dita  carta  de  guia  em 
hum  maço  ferrado  e  fellado,  que 
fera  entregue  aoluiz  que  os  hou- 
uer  de  trazer ,  dirigido  ao  correge- 
dor da  cidade  de  Cisboa^que  feruir 
de  luiz  dos  degradados,  c  outra  tal 
carta  dará  ao  iuiz  que  os  houuer  de 
trazer^dingida  aos  luizes  dos  luga- 
res, que  us  houuerem  de  leuar  até 
Liíboa,e  ás  maisjuftíças  dos  ou- 
tros lugares  do  caminho,  para  que 
íejaó  recolhidos  nas  cadeasdelles. 
5  E  os  ditos  luizes  que  aJsi  houue- 
rem de  íeuar  os  dstos  prefos,cobra- 
râo  certidão  dos  outros  julgadores, 
aqueosentregão,de  quomo  lhos 
cntregao  prefos,  e  o  maço  dos  pa- 
peis. Enáoleuando  os  ditos  juizes 
de  fora ,  ou  peíTQas  a  que  os  prelos 

fe  entregarem  certidoes,de  quomo 

os  entregarão  com  os  ditos  papeis, 
os  corregedores  e  jufíiças  dos  luga- 


ordenações:   ^ltító> 

res  donde  primeiramente  partirão 
osfufpendaode  feusofficios,  e  pro* 
cedâo contra  elles,  quomo  contra 
carcereiros,  que  não  dão  conta  dos 
prefosque  lhes  faõ  entregues.  E  as 
juíhças  per  onde  os  degradados 
paflarem,não  tomem  entrega  dei- 
Ics nas  cadeas,fem  lhes  fer  moílra- 
da  a  carta  de  guia. 

6  E  quando  os  juizes  de  fora  dos 
lugares  por  onde  paflaó  os  degra- 
da»dos,acharem  que  a  peíToa  que  os 
traz  a  leu  cargo,  não  entrega  todos 
os  conteúdos  na  carta  de  guía^pren 
da  logo  a  tal  pefloa.  E  o  mefmo  fa- 
rá o  corregedor  da  cidade  de  Lif- 
boa ,  a  quem  os  ditos  degradados 
haô  de  ler  entregues.  E  o  conheci- . 
mento  da  tal  culpa  pertença  ao  di- 
to corregedor,  ou  ao  corregedor 
da  comarca  onde  a- tal  pefloa  foi 
prela,  e  procederão  fummariamen 
te,dando  appcllação  e  aggrauo  nos 
cafos  em  que  couber. 

7  Equada  corregedor  eouuidor 
terá  hum  liuro  numerado,  e  aísina- 
do  per  eilc,  no  qual  mandará  fazer 
aão  pelo  chanceher  da  comarca, 
dos  degradados  que  ^uada  vez  má 
da.  Com  as  declarações  acima  di- 
tas ,  oquàl  acfto  ícrâ  aísinado  per  el- 
le,  e  pelo  luiz  de  fora,  ou  ofíicial  à 
quem  os  entregar. 

8  E  tanto  que  o  juiz  chegar  com 
os  degradados  á  cidade  de  Lisboa, 
o  fará  iaber  ao  corregedor ,  que  te- 
ucr  carrego  da  embarcação  delles, 
o  qual  a  qualquer  hora  que  lhe  for 
dado  recado,  pofto  que  ieja de  noi- 
te^irá  per  fi  tomar  entrega  delles,c 
fazelos  recolher  na  cadea,  e  pedirá 
o  maço  cm  que  vem  asfcntenças,e 

cartát 
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carta  de  guia,  e  a  outra  carta  de 
guia  que  ha  de  vir  de  forage  fará  ex- 
aaie  nellas,  e  verá,  fe  os  prefos  que 
lhe  encrcgaô  faõ  os  próprios  q  nel- 
las  fe  contem, e  fendoo,  paíTarâ  dif/- 
fo  certidão  â  pefloa  que  lhos  entre- 
gar 5  c  não  o  lendo  nao  lha  paflará. 
Eindo  ojuiz  femaditacertidaój  o 
corregedor,  ou  ouuidorque  lhe  en- 
tregou os  prelos ,  procederá  contra 
elle  na  forma  acima  dita.  Efe  no 
caminho  fugir  algu m  prcfo,  o  cor- 
regedor da  dita  cidade  paifarâ  car- 
ta,  para  fe  tirar  deuafla  da  fugida 
pelo  lulgador  em  cuja  junídíçáo  fu 
gío,e  para  lhe  ler  enuiada,e  proce- 
derá contra  ò  jurz ,  cu  peffóaa  que 
o  dito  prefo  fugi  o,  ou  nao  deu  con- 
ta dos  ditos  papeis. 

9  Quadahum  dos  ditos luizes  de 
íbra^ou  vereador  que  per  elle  íeruir 
que  trouxer  os  ditos  preíos,  hauerâ 
para  feu  mantimento  ^  do  dia  que 
partir  de  fuacafa  ate  a  ella  tornar 
(náo  fazendo  mais  detéça  que  a  do^ 
caminho)  em  quadahum  diâá  ida 
e  vinda  duzentos  reis^e  quada  hum 
dos  ofííciaes  cento  e  cinquoenta^  e 
quada  home  do  meirinho  cinquoé- 
tareisjoque  tudo  lhes  fera  pago^dàs 
rendas  do  concelho  do  lugar  don- 
de primeiro  parcirão ,  ou  da  bolfa, 
GU  impofiçâo  para  eíías  defpeías 
appHcada.  Enâo  hauendonenhúa 
deílas  coufas^entâo  ie  deitará  a  fin- 
ta no  principio  do  anno  per  ordem 
do  corregedor,  náo  fendo  de  maior 
quantia,que  a  neceíTaria  para  a  di- 
ta dcfpela. 

10  Os  carcereiros  da  Corte  e  dá 
cidade  de  Lisboa,  entreguem  logo 
os  ferros  em  que  os  ditos  degrada- 


tramo  os  ãegrahdos 
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dós  vierem,  ás  peíToas  que  os  trou 
xeré ,  para  lerem  leuados  ás  cadeas 
donde  os  trouxerão. 
lí    E  o  fcriuão  dos  degradados  que 
refidir  na  cidade  de  Lisboa,  terá  hu 
liuro  numerado  e  afsmado  pelo  cor 
regedor  que  feruir  de  juiz  dos  de- 
gradados,no  qual  regiltrará  as  kn- 
tenças  de  quáda  hum ,  e  a  carta  de 
guia,  e  as  próprias  entregará  ás  par 
tcs  fe  as  quiferem ,  e  não  as  queren- 
do,  as  entregará  ao  meirinho  dos 
degradados,  os  quaes,  meirinho  e 
fcnuão  nao  leuaráo  delias  bulca  em 
tempo  algum,e  leuandoa5encorre- 
rão  nas  penas  da  ordenaçáo,dos  of 
ficiaes  que  íeuão  mais  do  conreudo 
em  fcus  regimentos,  oqual  regiilro 
fera  afsinado  pelo  corregedor. 
iz    E  o  corregedor  juiz  dosdegra^ 
dados  irá  quada  mes  á  cadea ,  e  la- 
bérá  os  que  nella  ha ,  e  os  mandará 
embarcar  pelo  meirinho  e  fcnuão, 
nos  primeiros  nauics  que  partirem 
para  oslugares,para  onde  houuere 
deir,  paraoque  lhe  poderá  man* 
dar  tomar  as  velas, requerendo  pri- 
meiro ao  prouedor  dos  prmazeês, 
que  os nío  cocfinta  partir/em  leua 
rem  os  ditos  deí?radados. 
1}    E  o  feriuâo  dos  degradados  te- 
rá humliuro,em  que  fará  títulos  a- 
partados,hum  das  gales, outro  do 
Brafil,outro  de  Africa,  e  em  quada 
titulo  fará  aíTentò  dos  degradados 
que  vão  em  quada  naui'o  entregues 
ao  capitão,  meílre,  ou  pildto ,  com 
deelaraçã©  dos   lugares  onde  faõ 
moradores, e  férâ  aísinado  pelos  di 
tos  ícriuão,  meirinho ,  capitão ,  ou 
iiieílre  a  que  forem  entregues,com 
fua  earta  de  guia  íeita  pelo  dito 

ícriuão. 
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fcriuão^  c  afsinacJa  pelo  dito  corre-  filjC  Angola, que  tedo  per  informa- 

gcdor^dírigida  âs  juítiças  dos  luga-  çâo^que  algus  degradados  ítaó  em- 

les  para  onde  os  degradados  foréj  barcados  5  para  le  virem  em  algiis 

com  as  declarações  acima  conteu-  nauios,os  facão  defembarcar,  e  pro 

das^aqual  carta  de  guiado  ditocapi-  ccdaò  contra  os  meílres^e  pilotos 

tao^meitre^ou  piloío/erá  obrigado  quomo  lhes  parecer  juíliça.E  os  jnl 

aappreíentar  ásjuíliças  dos  luga'-  gadores  dos  ditos  lugares ,  tirarão 

res  aos  degredos ,  e  trazerem  certi-  diíTo  em  quada  hum  ânno  deuafla, 

dão  3  de  quomo  lhes  entregarão  a  e  achando  culpados,enuiârão'0  traf 

cartadeguia,  e  os  degradados nel-  lado authenticoâ cidade deLisboa 

la  conteúdos,  pola  qual  certidão  ao  juizdosdegradados^para  proce 

lhes  não  leuarão  coufa  algua^e  a  ap-  der  contra elles  quomo  íor  juiíiça. 
prefentarão  dentro  de  hu  anno  ao 
dito  corregedor^  fendo  os  degredos 
para  o  Brafil^  e  íendo  para  Africa, 
dentro  de  quatro  mefcs.E  não  o  clV 
pnndo  af^i^paíTado  o  dito  termo^o 
corregedor  os  prenderâ^e  fará  pren 
der  onde  fteuerem,  ate  lhe  appre- 
fentarcm  as  ditas  certidões ,  e  não 
lhas  apprelentandoj procedera  con 
tra  eiies  quomo  contra  carcereiros, 
que  não  dão  conta  dos  prefos  que 
lhes  faõ  entregues,  e  oftirecendoas, 
íc  regiílrarâo  no  huroem  que  fe  fez 

o  ado  da  entrega ,  do  qual  regiftro  que  para  fempre  foíTe  degradado , 

laão-leuarâofcriuão  coufa  algúa.  fe  era  degradado  para  o  couto  de 

1^     E  quada  féis  mefes  p^ouerâ  o  Caftro  marim/ejalhe  mudado,  e  o 

juiz  dos  degradados  o  liuro  das  em  vâ  cumpnr  e  feruir  a  Afiica.  E  fe 

barcações  e  entregas,  e  faberâ,fe  os  era  para  Africa, vâ  o  cuprir  ao  Bra- 

degradados  forão  entregues  nos  di  fil.  E  o  que  era  degradado  para  q 

tos  tempos ,  nos  lugares  para  onde  Brafi! .  fe  por  tempo ,  dobrelelhe  o 

hiâoj  e  procederá  na  forma  acima  degredo  que  teuer  por  cumprir.  E 

dita.  E  fará  quomo  o  meirinho,  e  feeraparafcmpre,OTorra^oriffo, 

Icnuão  dos  degradados  fejão  dili-  não  cumprido  o  ditoTEgreoo.Efu- 

gentes  no  que  a  feus  officios  toca ,  e  ^indo  do  nauio  em  que  íleuer  em- 

em faberem  dos  pilotos,  meftres,e  barcado,  para  fer  leuado  para  o 

capitães,  fe  cuprem  o  que  faõ  obri-  Brafil  para  fempre,morra  por  iíTo. 

gados,e  procederá  contra  os  que  o  E  fendo  degradado  para  fora  do  lu 

rjáo  forem  quomo  for  jultiça.  gar  c  feu  termo,ferlheâ  mudado  o 

15   iVlandamos  aos  capitães  dos  lu-  tempo  que  teuer  para  cumprír,pa- 

garesdeAfricajCaaspartesdoBra  ra  Caftro  marim. 
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"Ml^rQ*  T>os  degradados  que  nao  cumprem  os  degredos 
I    E  mãdamos  aos  noíTos  capitães     que  lha  não  guârdem.porque  a  nôs^ 


dos  lugares  daleoi^e  afsi  a  todos  os 
outros  capitães,  e  officiaes  de  qual- 
quer ftado^e  condição ,  cu  preemi- 
nência que  fejaõ^e  ao  juiz  do  couto 
de  Caftro  maraiijque  a  degradado 
alguinnão  aleuantcmo  degredo , 


lóaiente  pertence  de  o  fazer,  e  nác^ 
a  outro  algum/aluo^fe  por  nos  fpe 
cialaiéte  lhe  for  outorgado.E  qual^ 
quer  nolTo  official  que  o  contrario 
fizer^nôs  lho  eílranharemos,fegun^ 
do  o  cafo  for,c  alem  diílo^o  que  cl 


«i^utii  tia,^  aii.uaiiw...xi  w  ^c^i  cuu  5  uu  u  K.dio  lor^c  alem  dilto^o  que  el- 
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fo  official  feja  poílo ,  nem  lhe  dem  fa  feita  contra  noíTo  mádado^e  de- 

licença  para  ir  a  outra  algua  parte,  fefa .  E  o  tal  degradado  encjrrerá 

porque  o  deixe  de  eumprir.E  dan-.  nas  penas  em  que  encorrem  aquel- 

dolha;,mandamos  ás  nolfas  juftiças  les^que  não  cymprcm  os  degredos.' 
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Tit.  ij.  Dos  due  arre- 
nega© 3  ou  blafphe- 
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Tit.xxj.Dos  que  dormem  com  mu 
Iheres  orfaás^  ou  menores,  que 
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falias, 011  vfaó  delfas.     ^  ■  ?''^"    â^ 


3: 

Tic.  xxx/Das  barregã  as  dos  cleri- 
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mpre fençadelRei  5  ou  no  paço^ou 
-  ■ínaCoríeis^^í^í^r   '  -58 
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mâo  outro  appellidoi.  íenâa^o  á     JeQ).  -    '  ■  -  :^^ii:^.>p;^br    -^ 

■  .^deiivéí.-;,'-     ■--^^^-'^.,'   ■■  41  Tit.lx.Dbs"furto^cBos^qèe trazem 


TA  VOADA.        _  .    >' 
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fao  obrigados  aos  furtos ,  e  dan- "  Tit.lxxix^Dos  que  íaó  achados  deí- 

nos  que  em  fuás  eftalageés  fe  fa-  pois  do  fino  de  recolher  ícm  ar^ 
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Titu.lxv.Dos  bulrões^e  illiçado- 
res.  t!i-^ 
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^  it.  cxxxj.  C>^uando  o  que  foi  liure 
perientcnça  dalgum  crime,  ou 
houue  perdaòjíerá  mais  accuía- 
doporelle.  ,54 

Tic.cxxxij,  Dos  qucfe  liuraò  fobre 
fiança.  j^-^ 
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Tit.  cxxxiíj.  Que  não  fcja  dado  fo- 
bre íiançâ  preío  per  kito  crime 
antes  de  fe^r  condenado.         lyj 

Tir.cxxxiiij.Dos  tormentos.       i^^ 

Tit.cxxxv.  Qnomofe  prouarão  os 
ferimentos  de  homees^ou  forças 
de  mulheres,  que  fe  fizerem  de 
noite,GU  no  ermo.  f  ^q 

Ticcxxxvj.Quando  os  menores  íe- 
rão  punidos  por  os  dehdos  que 
fizerem.  j^^ 

Tir.cxxxvij.  Que  os  julgadores  náo 
apphquemaspenas"a  feu  arbi- 

t'"'^-      ..^     ^         ^  161 

i  it.cxxxviij.Uas  execuções  das  pe 

nascorporaes»  i6z 

Tit.cxxxix,  Das  pelToas  que  faò  ef- 
cufasdehauerpenavíh  164 
Tit.cxL  Da  maneira  que  fe  terá  cò 
osprefos,  que  náo  poderem  pa- 
gar ás  partes  o  cm  que  faõ  con- 
denados. 265 
Tit.  cxlj.  Dos  dcgrcdoSjC  dcgrada- 

Titu.  cxlij.  Em  que  lugares  náo  en- 
trarão os  degradados.  168 

Tit.  cxli;j.  Per  que  maneira  fe  tra- 
rão ob  degra/dados  das  cadeas  do 
regnoá  cadea  de  Lisboa.       iC^ 

Tit.cx!iií).Dos  degradados  que  nao 
cumprem  os  degredos^  ijz 


rims: 

S  DEO. 


LEI   SDBRE   SE  DEVASSAR    DOS 

'officiaes  de  juílíça^ofto  q  dém  ícfidencià» 


m 


OM  Felippe  per  grà 
ça  de  Deos  K,ey  dç 
Portugal^e  dosAlgaf 
ues  daquein  e  datem 
^  mar  em  Africa ,  fc- 
nhor  deGuinêjC  da  conquiíla^  na^ 
negação,  c  comercio  dê  Éthiopia  ^ 
ArabiâjPerfia,  e  dâ  índia,  ôccFaçò 
labei*  aos  que  efta  lei  virem^que  el 
Kcy  Dom  Sebâftião  meu  ptmiOjq 
fanta gloria hàjà  pàíTou  aigúaspro 
iiifóes  paríiciulares  perafe  nãode*^ 
uairar^nèm  por  correição  dos  tabel 
Iiâe5,e  mais  officiaes  de  juftíça  què 
coftumâo  dar  refidencia,asquaes  el 
Rey  DomHenrique  que  Deos  teirt 
meu  tio^rcuògòu  per  hu  feii  aluara 
feito  nèftâ  cidade  cm  29.dc  laneiró 
de  i579.eujo  traslado  he  o  féguintéi 
Eu  ielRey  faço  fãber  àos  que  cfté 
aluará  virem^que  cu  faò  informado 
quç  o  fenhòr  Rey  méii  fobrinho  q 
Ueos  tem^pãíTóu  àlguàsprouifóes^ 
per  que  Iiouue  por  bemjque  os  cor 

regedoresjprouedoresjouuidofcsji^ 
juizeSjafsi  ordinários  como  dos  or-- 
fãõs,  rião  deuáíTafsê  dos  tabelliães^ 
fcriuãesjeenqueredoresjcôtadoresj 
del-inbLjidoreSjalcaideSjmcirinhos^ 
t  doutros  ofticíaès  de  j  ufl:iça,nem  fi 
zefiem  com  eiles  correição  por  ha- 
berem  dâ  dar  rcfidencia^  quando  a 
deflem  aos  diíòs  corregedores,  pro 
liedorèSi  ouuidòtèSjé  jliizcs^confor- 
me  â  íéi  que  fobrè  iflb  he  leitare  ho 
ra  por  algúâs  j  uftás  eallfás  que  meá 
iflbmoucirí  jinè  apraz,  ê.hey  por 
bem ,  que  as  ditas  pròuífôeâ  le  não 
cumpráò^nê  tenhâo  daqui  em  diarl 
te  vigor  algum^c  as  reuògo  èm  to- 


do. E  mando  àos  ditos  corregedó* 
rcs,prouedores,ouuidores5  e  juizes 
de  meus  reynos  e  fenhorios^que  de- 
UaíTém  dos  ditos  tabellíâes.fcnuáes 
IS  enquerédoreSjCohtàdores,  c  dei- 
tribuídores,alcàides,e  mcirinhos.e 
de  quaefquer  outros  officiaes  de  juf 
tiça,  c  facão  com  elles correição  a- 
os  temposp  e  dâ  mâneírá  que  a  ifió 
forem  obrigàdos/em  embargode 
àfsi  terem  as  ditas  prouifóes  para 
fe  nãodeuâíTar  dellesjuem  fazer  cõ 
elles  correiçãojàfsi,  è  da  maneira  q 
o  faziâò  aiités  de  lhe  fcrèm  concc- 
didasrporquc  afsi  ó  hey  por  feruiço 
de  Deos^e  meu^e  bem  da  juftiçà.  E 
inàndoào  <*lianceller  mór^que  pu- 
blique efte  àluàrâ  ha  chanceIJariajé 
com  muita  breuidádè  faça  enuíar 
ò  traslado  dclle.     Pêro  de  Sexas  0 
fez  em  Lisboa  a  29.  de  láneiro,  de 
1579.  loâo  de  Sexas  o  fez  fcreuer. 
REYi         E  por  quanto  hora  fou 
infonriâdo^que  por  naò  ílar  proui- 
do  nos  ditos  câfos  por  lei  gêráijfe 
feguem  muitos  ihconuehííèntcs  cori 
tra  o  fejTuiço  dé  Deòs^é  mèu^e  benl 
da  juftiça  das  partes^quomo  aexpé 
Hencia  em  álgíis  cafos  tem  moílra  - 
dojé  fé  dão  fentenças  encontradas 
tiú  iilinhas  Relações^  huás  Confor- 
tiiè  âsprouiíòes  delRcy  DomSe- 
baftiâo^coutfásCõnfomie  aprouí- 
fatí  delRey  Dom  Henrique, cujo 
traslado  fomente  fe  énuiou  aos  cor 
i-egedoréSjè  prouedores  das  cornar 
cas^  fenl  os  Defembargadores  daà 
cafas,  que  ás  fèntchças  dâojpoderê 
delias  faber,  por  não  líaré  regíiii a- 
das  n os  liuf  os  das  Reb  çõcs  ^  pel  o  q 
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Qjíínio  Víuro  dai  ordmãçm. 


'^à-o  eu  agora  niflb  proucr^quo 
mo  conuem  ao  feruiço  de  Deos , c 
meií^c  bca  adminiftraçâo  da  jufti- 
ça  de  aieus  vaflailos  com  o  parecer 
dos  do  meu  conleíhodiey  por.bem 
e  iBãdo^quc  daqui  cm  diante  todos 
os  prouedores  das  comarcas  tome 
reiidencia  quada  três  annos  aos  jui- 
2:es  dos  úrfaòs  q  em  aigúas  cidades, 
'C  villas  dõ  reinoforemperpetuos^e 
a  feiís  ofticiaes,  e  que  os  corregedo- 
res dâs  comarcas  deuaffem  delles^e 
dos  mais  officiaes  que  feruirem  an*- 
te  os  juízes  de  fora  dos  orfaõ^.e  fa* 
çíocomclles  correiçao^^e  comoá 
t^belliães^c  icriuâes^meirinhos,  al- 
caides, e  có  todos  os  mais  officiaes 
de  juíliça ,  na  forma  que  a  iffô  íaõ 
obrigados  por  feu  regimento  ^íem 
embarco  de  hus  e  outros  darem  re 
íidencia  quada  três  annos.  t  mádo 


ouuidoriaSjiqual  heypor  bcjC  maá 
do^quc  le  rcgiftre  no  liuro  dos  regif 
trosda  melados  meusDefembar- 
gàdores  do  pacote  nos  das  caías  da 
Supplicaçáo ,  e  do  Porto,  onde  as 
taes  Jeis  íe  coílumáo  regiíírar.Luis 
de  Lemos  a  fezcm  Lisboa^a  z6.de 
lulho,  anno  do  nafciméto  de  noflo 
Senhor  lefu  Chrifto,  de  láoz.  E  eu 
Kodíigo  Sanches  a  fiz  fcreuer. 

REY. 


Leifohre  os  cafcereim^per  queje  de* 
clara^e  acrejcenta  d  ordenarão  dolU 
uro  primeiro  tkulo  jj.  ■ 

^^^^^  OM  Fclíppe  per  graçt 
P  ^y,l  ^^  Ucos^Rey  Portu- 
'^M  S^'5^  dos  AlgarueSjda- 
"«^  quem^edâlem  margem 
^o  Regedor  da  cafa  da  SuppHca-  Africa,fenhor  de  Guinche  da  coa- 
ção, c  Gouernador  da  cafa  do  Por-  quifla  da  nauegação,  comercio  de 
£o,eâosDefembargadoresdasdi-  Ethiopia,Arabia,Pcrfia5  e  da  In- 
tas  ca''as,e  a  todos  os  corregedores,  dia,&c.  Faço  faber  aos  que  cila  lei 
prouedore5,ouuidores,juizes,  julli-  virem ,  que  poflo  que  pela  ordena- 
ças^officiaes.e  peffoas  aque  eíta  mi  ç5o  dohuro  primeiro  titulo 77.cftâ 
nha  !ei  for  aprefentada^,  e  a  fua  no-  prouido  cótra  os  carcereiros  a  que 
ticia  vicr,quc  a  cumprao  c  guarde,  íogé  os  prefos  por  fua  culpa ,  c  mâ 
€  facão  inteiramente  cupnr  e  guar  guardara  experiência  tem  moílra- 
dar^porque  afsi  o  hev  por  meu  fer-  do  de  poucos  annos  a  efl*  parte ,  q 
iiiço.E  para  que  venha  á  noticia  de  algus  carcereiros  fogem  das  cadeas 
codos,mândo  aoDoutorPero  Bar-  com  os  prefos  de  cafos  graues  Icua- 
bofâ  do  meu  confelho ,  chanceller  doos  comfigo ,  o  qual  alem  de  fer 
mor  de  meus  reinos,ou  a  quem  feu  mao  exemplo,  e  de  mui  grade  pre- 
cargo  feruir,  a  facão  publicar  na  juizoâ]ull:iça,edegrande.perdaâ8 
chancellaâaje  enuie  o  traslado  dei-  partes  queixofas.  Pelo  que  queren- 
la  fob  meu  fel!o,e  feu  final ,  a  todos  do  eu  agora  prouer  de  remédio  cõ- 
os  corregedores,prouedores,  ouui-  uenicte;com  o  parecer  dos  do  meu 
dores  de  meus  reinos.para  que  qua  confelho,  alem  do  que  a  dita  orde- 
dahúdellcsa  faça  pregoar epubli-  nação difpoem nefíe cafo:  hey por 
car  nos  lugares  de  luas  corrciçôes.e    bem.c  mando  ^  que  os  carcereiros. 


7)os  carcerekçs.  ijá 

^fsí  das  cadeas  da  Corte ,  quomo    gedor da  cáfa  da  Supplieação  pêra 


líTo  ordenará.  E  fendo  cafo  que  os 
carcereiros  proprietários,  afsi  das 
cadeasdaGorte,  quomo  da  cidade 
fcião  impedidos  ou  aufentcs,  de  ma 
neira  que  não  poíTaôferuir ,  ou  por 
qualquer  outro  cafo,  fe  hoaueré  de 
pôr  nas  ditas  câdeas  carcereiros  de 
lèruintia,  as  feruintias  fe  não  proue- 
râo  em  pefíòas  particulares,  mas 
cm  quanto  durar  o  impedimento, 
fe  encarregará  a  leruintia  das  câ- 
deas da  Corte,ao  meirinho  das  mef 
mas  eadeas :  c  a  feruintia  da  cadca 
da  cidadc,ao  alcaide  do  mes,  e  ne- 


deíla  cidade,  e  de  quaefquer  outras 
das  cidades, villas,e  lugares  do  rei- 
íio^quc  fugirem  com  algum  prefo, 
%m  prefos,  que  teúeré  em  íeu  poder 
por  qualquer  caio ,  por  que  o  prefo 
ileaeriiacadca,ouíeja  crime  ouci- 
tócJjíiaonrão  iiiorte  natural,€  percão 
lôdaíua  fazenda ,  e  a  fiança  que  tô- 
iJeré  dada,pâraeu  difpor  delia  quo" 
m^  boBUcrpor  bem.È  afei  mando, 
que  iodas  as  pcffoas,  a  que  cu  fizer 
uierce  do  officio  de  carcereiro  da 
cadca  da  minha  Corte ,  ou  das  ea- 
deas deíla  cidade  de  Lisboa,feja  o- 

brigado  a  dar  primeiro  que  delias  nhíias  outras peííoas  poderão  feruir 

tome  poíFcjCinquo  mil  cruzados  de  as  ditas  feruintia^^E  mando  ao  Re- 

fiaiaçaembeésderàiz  líures  e  de-  gedordacafa  daSupplicaçáo,  e  ao 

íemLargados.  E  fendo  cafo  que  ai-  Gfouernador  da  caía  doPorto.,e  aos 

gum  dos  carcereiros  tenha  fazen-  Defembargadores  das  dicas  cafas,c 

daderai:z,a  poderá  obrigar  fendo  aos  corregedores  do  crime  de  mi- 

Jiurcc  defcmbargada,comconfen-  nha  Corte, e  deíèa  cidade ,  e  aos 

rimento  de  fua  mulhcr,em  lugar  da  mais  corregedorcs,c  ouuidores,juí- 

dka  fiança.  E  não  fendo  tanta  que  zes,  juftiças,officiaes,  e  pelloas  de 

bafte  para  cumprimento  dos  ditos  meus  reinos  e  fenhorios^  que  cum- 

ciiiquo  mil  cruzados^ara o  que  fal  prãoeguar Jê^  e  façao  inteiramcQ- 

tal  dará  a  fiança  que  for  neceífaria,  te  cumprir  c  guardar  etta  hi  quo* 

c afsi  a  fa^^endâ  própria  dos earee-  mo  fe  nelk  contem ;  c  afsi  mando 

rciros que  elles  obrigarem, quom o  ao  Dc^or  Pêro  Barbpfa  do  meu 

a  das  fianças  que  dcrem,fiearâ  h)r-  confeJho,  chanceller  mor  dos  ditos 

pothecada,  ípecíafaiente  a  efta  fian  reynos,  que  a  publique  na  cbapcel- 

ça  e  obrigação:  aqaal  hypotheca  laria,e  enuie  logo  cartas  cò  o  traf- 

lerá  preferida  a  quaefquer  outras,  a  Jado  della/ob  meu  fello,e  feu  final, 

que  lleuer  obrigada:  e  efta  fiãça  to-  aos  corregedores ,  c  ouuidores  das 

maráo  os  corregedores  mais  anti-  comarcas ,  e  aos  ouuidores  das  ter- 

gos  do  crime  da Corte.e  dellacida-  ras  de  fcnhores  em  que  os  ditos  cor 

de,quada  hum  da  cadea  de  fua  jurif  regedores  não  entrâo  por  via  decor 

diçâore  primeiro  que  as  aceitem,fa  reiçáo,aos  quaes  corregedores  e  ou 

râo  todas  as  diligencias  que  lhe  pa-  uidorcs  mando ,  que  as  publiquem 

recerem  neceflarias  para  ícguran-  logo  nos  lugares  onde  íteucrcm,  e, 

ça  e  abonação  de!Ias,asquaes  ferão  íaçao  publicar  em  todos  os  0(*tios 

regirtradas  em  hú  liuro  que  o  Re-  lugares  de  luas  comarcas  eouuido- 
L                                                   «  z  rias-. 
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f-ij  Quinto  líuroJas  Oréna f  Ses. 

íias^para  quca  todos  feja  notório,  homicidio fomente ^e  não  cm  ou'- 

€  afsi  k  re2,ifirarâ  efta  lei  no  liuro  tros  cafos ,  por  que  mereccíTem  pe- 

<ia  cafa  do  áefpacho  dos  meus  De-  na  de  mort€.  Querendo  niflb  pro- 

íembafgadóres  do  paço ,  e  nos  das  uer  quomo  conucm  a  meu  leruiço, 

Relaçòes  das  dit^s  calas  da  Suppli-  e  conformandome  com  o  parecer 

caçâojcdo  Porto,  em  que  fe  regif-  dos  do  meu  confelho ,  para  que  ao 

í  ráo  fenielhantes  leis.    Dada  na  ci-  diante  não  haja  duuida^nem  altcra- 

dade  de  Lisboa  a  dez  dias  do  mes  ção  algúa  fobre  a  dita  claufulae  pri 

deDezembro^anno  do  nafcimcnto  uilegio:  dcclarOjque  minha  tenção 

de  noíTo  fenhorlefu  Chrifto,de  mil  he,  c  fempre  foi,  que  os  ditos  con- 

€  feifcentos  e  dous.         ^  tratadores  podeíTem  fer  prcfos.não 

REY^  fomente  tendo  culpa  em  algum  ho 

n^iciJio,  aias  fendo  culpados  em 

.  .  ^       ^  qualqueroutro  delido,  que  fendo 

i,ei  declaratória  fohre  o  priuilegio  dos  prouado  per  minhas  leis,e  ordena- 

Contratadores  das  rendas  deí^ej^  çóes,mereça  pena  de  morte:  e  con- 

mês  cafos  Cf  itnesj  íormc  a  eíla  declaração,  quero  e 

mando,  que  fe  entenda  e  guarde  a 
dito  priuilegio,  em  quaefquer  con- 
OM  Felippc  per  gra-  trados  que  ja  forem  f  èítos,ou  ao  di- 
ca de  Deos  Rey  de  ante  fe  fizerem.E  mando  ao  Rege- 
Porcuga!,e  dos  Algar  dor  da  cafa  da  Supplicação ,  c  Oo^ 
ues,daquem,e dalém  uernadordacafa  do  Porto,  t  aos 
^  ^.„  -  mar,  cm  Africa,  fe-  JL^efembargadores  das  ditas  cafas, 
nhor  de  Guine ,  da  conquirta^e  na-  e  aos  corregedores  do  crime  da  mi 
iiegação,  commcrcio  de  Ethiopia,  ^^^^  Corte,e  aos  corregedores  e  jui- 
Arabia^PerfiajC  da  India,&c.  taco  zes  do  crime  defta  c'idade,c  a  todos 
laber  aos  que  efta  lei  virem,que  en-  os  mais  corregedores,  c  ouuidorcs 
tre  as  mercês  e  priuilegios  f;oncedi-  dos  Mcftrados^e  juizes  de  todas  as 
dos  pelos  Reys  deftes  reinos  de  Por  cidades ,  villas ,  e  lugares  de  meus 
tugâl  meus  anteceíTores :  e  por  mi  reinos,que  cumprão,guardem,e  fa-^ 
aos  contratadores  de  minhas  ren-  Ção  cumprir  e  guardar  efta  lei  quo- 
dasjfe  contêm,  que  não  poíTaófer  ^^lo  fenellacontcm.  E  aoDoutor 
prefos  pelos  delidos  que  cómette-  Pêro  Barbofa  do  meu  confelho  e 
rem,fenâo  por  mandado  do  corre-  chanceller  mor  dos  dícos  reinos  a 
gedor  do  crime  de  minha  Corte ,  faça  publicar  na  chancellaria,  e  eii- 
ou  fendo  achados  em  fragante  de-  uie  logo  cartas  com  o  traslado  del- 
lido,ou  por  cafo  de  morte :  e  porq  la  fob  meu  fello,  e  feu  final,  aos  dí- 
hora  fui  informado,aue  houue  du'-  tos  corregedores, c  ouuidores  da$ 
uidaje  fe  entendia  a  dita  claufula,e  comarcas,  e  aos  ouuidores  das  ter- 
priuilegio ,  no  cafo  em  que  foíTcin  ras  de  fenhores,em  que  os  correge- 
culpados  por  cômettereax  algum  dores  não  cncráo  por  correição,pa- 
•  raqu® 
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T)  oí 'fie  mtrão  em  mo  flmõ  de  freiras, 

ra  que  a  facão  publicar  em  todos  os  ra  do  dito  mofteirOy  ou  que  por  íeu 
lugares  de  jlias  comarcas^e  ouuido-  mandado,  c  induzimento  foi  fora 
rias  5  e  a  todos  feja  notório.  E  eíla  do  moíleiroa  certo  lugar  donde  af- 
iei fe  regiftrará  no  liuro  da  mefa  fi  a  leuar,  e  fe  for  com  ella,  que  ncf^ 
do  defpacho  dos  meus  Defébarga  tes  cafos^c em  quada  hum  delles  fc 
dores  do  paço:e  no  confelho  de  mi  haia  o  deliélo  por  prouadojeomo  <j 
nha  fazendarc  nos  das  cafas  da  Su  p  fe  lofle  viílo  ter  copula  carnal  com 
plicação,e  do  Porto , em  que  fe  re-  freira  do  dito  moíleiro,  e  o  delin- 
giílrào  femelhâtes  prouifóes^  e  leis»  quente  feja  prcfo ,  e  morra  morte 
loáoda  Coíla  a  fez  em  Lisboa^a  natural,  e  pague  quinhentos  cruzá^- 
'dez  de  Dezembro,de  mil  e  íeifcen-  dos  ao  dito  moftciro  pela  afronta  q 
Icosedous,              R.EY.  niflbreecbeo^c  a  m.efma  pena  íe 

dará  â  peíToaoupelToasqueaGom- 
panharem  ao  delinquente  cin  qual 

Leifohre  a  cUufura  dos  moHeiros  dè  quer  dos  cafos  acima  declarados  :e 

freiras^ferquefedeclara^eacrejmta  as  peCFoas  que  fe  prouar ,  que  leuâ- 

d  ordenarão  do  liuro  %  mulo  1%  ^'^^■^-  râo  cartas  e  recados  pêra  íc  còmct- 

M^sr-á^T-^-^^-fi^js:  ter  qualquer  dos  ditos  delidlos^com. 

'^^^#i  V  elRey  faço  fabcr,  baraço  e  pregão  fejáo  publicamen- 

^]f^^^l  q  por  eu  entender  o  te  açoutados^e  degradados  feteán* 

muito  que  conuem  a  nos^lendo  hoai  empara  as  gàlcs^e  fen 

o  feruiço  de  Dcos ,  e  do  mulher^para  o  Brafil.  E  prouan 

meu  5  que  a  claufura  dofe  que  dormio  com  algúa  freira^ 

dos  mofleiros  de  freiras  fe  guarde^  cm  cafo  que  a  elle  náo  tiraíTCjpofta 

fem  per  nenhuâ  via  fe  deuallar,  e  q  que  por  algti  jufto  refpeito,com  mi 

na  ordenação  do  liuro  5.tituloí5.  nha  licença  llc  cm  ãlgõa  cafa  fora 

não  eftâ  baítantemcte  prouido  nc-  do  dito  mofteiro,  feja  prcfo,  e  com 

fte  cafoiquerendo  prouer  de  reme-  pregão  em  audiência  degradado 

dioconuenienteihei  por  bem  c  má-  quatro'€nnos  pêra  as  partes  de  Afrí 

dp  5  q  qualquer  peíToa  de  qualquer  ca^e  pagará  duzentos  cruzados  pa- 

qualidade^e  condição  que  ieja,  que  ra  o  dito  morteiro:  c  fendo  piáo^cõ 

entrar  em  algum  mofteiro  de  frei-  baraço  e  pregão  feja  publicamente 

ras  de  religião ,  fe  dentro  dellc  for  açoutado^e  degradado  por  dous  an 

achado,ou  fe  prouar  que  entrou ,  c  nos  para  galcs.E  defendo  e  mando, 

íleue  de  dia ,  ou  de  noite  dentro  no  que  nenhúã  pejfoa  recolha  em  fua 

dito  mofteiro,em  cafa,  ou  lugar,  q  cafa  freira  algua  profèíla,  fem  pro- 

Teja  dentro  do  encerramento,  que  uifaõaísinada  per  mim,poíloque  a 

pareça,  que  era  para  fazer  nelle  ai-  dita  freira  tenha  licença  de  feu  pre- 

-gua  couía  illicita:  ou  q  tirou  algua  lado  para  andar  fora  do  moíleirorc 

freira  do  mofteiro ,  e  efteue  em  ai-  a  peflba  que  fem  minha  fpccial  li- 

gua parte fô com  ella,poftoquedel  ccnçaa  reGolher,fejaprefa,e  com 

le  a  mefma  freira  fc  torne  â  claufu-  pregão  cm  audiência  degrada  ia 

dons 


^í"Sè»^'.á'^ 


-■««««■«'-''^ii-MÍH.- 


I^í^ 


■aia>i*ii»«ai-'»Ki« -rr.    .i.i,  I.  I  mwKt:  ,-■-■■• 


i7^  Qjfíniõ  tíUro  das  Oréna^Õts 

dous  annos  pcra  Africa ,  e  pagará  rão  me  beirj  parecer :  c  da  dilígecia 

duzentos  cruzados ,  ametadc  para  com  que  os  corregedores  do  crime 

quem  o  accufar,  e  a  outra  metade  dcfla  cidade,  e  @s  mais  das  comar- 

para  captiuos.E  illo  náp  hauerâ  lu-  eas  procederem  neftes  cafos,  o  íen> 

gar  nos  pais  c  mais  que  recolherem  dicante  que  por  meu  mandado  Jbe 

luas  filhaSjOU irmãos  as  irmáaSjfen-  tomar  refideneia^fc  informará  par 

do  com  licéça  de  feu  prelado.  E  vin  ticularmente  perguntando  as  tcílc- 


do  â  noticia  dos  corregedores  do 
crime  da  mmha  Corte  ,6  delia  ci- 
dadcjou  das  mais  comarcas  do  rei- 
no, que  algu  home  entrou  em  algu 
íwoíteirõdos  da  fua  comarca,  ou 
cómctteo  algu  dos  delidos  acima 
declafadoSjfarâ  logo  auto,  e  tirará 


niunhas,  que  hie  parecerem  que  do 
cafo  podem  laber,e  fará  dillo  auto 
apartado  que  ajuntara  aos  da  refi- 
dençia,e  eíte  capítulo  fe  ajuntará  a- 
osmaisdo  regimento  da$  refiden- 
cias.  E  mando  ao  Regedor  da  cafa 
da  SupplicaçãojC  Ciouernadorda 


deuaíra,c  procurará  com  muita  di*  Relaçàodo  Forto^e  aos  Defembar 

ligencia  prender  os  culpados,  c  os  gadorcs  das  ditas  Relações,  c  aos 

autos  ç  deualla  q  tirar  me  cnuiará,  corregedores  do  crime  da  minha 

para  cu  mâdar  prouer  no  cafo,quo-  Corte,c  aos  delia  cidade  deLisboa, 

mo  me  parecer  fcruiço  deDcos,c  c  a  todos  os  mais  corregedores,  e 

meUjC  fcrão  obrigados  tirar  dcuaíTa  ouuidorcs  das  comarcas.e  juizes  de 

indo  por  correição  por  algú  modo  fora  das  cidades,vil  as,e  lugares  de 

fecrcto/c  algus  homés  vão  aos  mof  meus  reinos ,  guardem  e  cumprâo 

teiros  de  freiras ,  q  houuer  em  fuás  cila  lei  quomo  nella  fc  contem.  E 

comarcas,quetenhãoemelIc  con-  ao  Doutor  1  ero  Barbofa  de  meu 

uerfaçao  dcshpncíla,de  que  haja  çf  confelbo,e  chaceller  mor  de  meus 

çandalo,ou  foreoj  infamados ,  que  reynos  c  fenbonos ,  a  publique  na 

tratão  amores  illicítos  com  as  frei-  châceilaria^e  a  enuie  logo  íob  meu 

ras  delles^e  ?os  que  achar  niflo  cul-  fello,e  leu  fina^,  a  todos  os  corrcgc* 

pados^notifiçarâ  de  minha  parte ,  q  dores,  e  ouuidorcs  das  comarcas ,  c 

não  vão  mais  a  elles,  de  dia  nem  de  ouuidores  das  terras  dos  fenhores, 

ncice^de  q  fará  termo  afsinado  per  em  que  es  corregedores  não  cntra- 

ambos.E  achando  por  prooa  certa  rem  por  via  de  corrcição,para  que 

que  dcfpois  da  dica  detefa,tornârâo  a  todos  feja  notório.  E  ella  lei  fe  re- 

em  qualquer  tempo  aos  ditos  mof-  giilraránoliurododefcmbargodo 

teiros,  os  prenderão  em  ferros^pof-  paço,e  dacâfadaSuppJicação,edô 

to  que  fejão  de  qualidade ,  quç  por  r  orto,onde  femelhantes  leis  fe  cof^ 

minhas  ordenações  deuâo  íer  pre-  tumao  regiftrar  e  trasladar.Domin 

fos  em  m€nagem,e  os  autos  de  fuás  gos  de  Medeiros  a  fez  cm  Valhe- 

culpas  me  enuiarão  para  eu  as  man  dolid,a  treze  de  Ianciro,de  i6oj.  E 

dar  ver^edar  apcnae<?allígo^quç  eu  o  fecrccario  Fernão  de  Matos  a 

conforme  ao  exceflb  que  cómctté/  fiz  fcreuer»  R.  E  Y. 


4  u- 


O 


rara  que  na  impreflaõ dcflas  ordenações  que  hora  manda 
mos  imprimir  íc  náo  polia  acrcfeentar,  nem  mingoar  cou- 
k  algua:  queremos  que  lhe  feja  dada  fc  c  authoridadc,fciw 
do  afsinadas  no  fim  de  todos  os  cinquo  huros  por  o  Liceu- 
_    ,      ^     ciado  Melchior  daAiaral^c  os  Doutores  Damiáo  Daguíar, 
lorge  de  Cabcdo.Diogo  da  Fonfccca.e  o  Licenciado  Henrique  de  Souía 
do  meu cõfelho,e  meus  Dcfcmbargadores  do  paço,igualmêce  em  turno 
de  dous  cm  dous.E  náo  fendo  afsinadaspor  dous  deiJes  na  maneira  fobrc 
dita,náo  lhe  fera  dada  fc  alguâ,n€m  credito.E  não  fe  poderá  vender  hum 
corpo  inteiro  deitas  ordenações,  ainda  queíe  haja  de  cnquadernareni 
mais  volumes  que  hum,por  maior  preço  que  de  féis  cruzados  em  papei, 
cvendendoasalgúa  pcífoapormaiorpreço  que  dos  ditos  fcis  cruzados 
em  papel.pagara  cem  cruzados  de  pena,amcrade  para  quem  o  accufar.e 
a  outra  metade  para  captiuos ,  e  íerá  degradado  por  dpus  annos  para  há 
dos  lugares  de  África.  a  J        -         /  /     /  ^ 
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